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fj/.  f^Yé^/co  ^éoiaé:j  /\jY^  ^y^  Y^ 
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TOMO  IV. 

Ku  <i(»sta  pinha  S4'i  floo  ronfcnlf 
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COROGRiPHIi 


nSTORICA,  CRRONOCRAPinCA;  GE^V^OfilCA  \OBILIARIA,  E  POLITICA 


.•• 


DO 

•  •    •*    ^ 


IMPÉRIO  DO  BRASIL: 


»  »' 


Annoas  do  Padre  António  Vieira. 


O  Sr.  Manoel  (lo  Araújo  Perlo  Alegre,  secretario  do  Instituto  Ilistorico 
<iet)${rapbico  Brasileiro,  e  ura  dos  mais  salientes  vultos  da  nossa  littcratara, 
e  de  presente  (1860)  cônsul  geral  do  Brasil  na  Prússia  (i)  nos  communicoii 
ler  a  Revista  do  Instituto  no  lom.S^^jpag.SSõ  a  339  do  anno  de  18i3,publi- 
cado  asAnnuas  do  Padre  António  Vieirn,o  verificando.aponas  onconiramosa 
dasSIisgdes  dos SlaresVerdes^e  a  da  Capitania  do  Espirito  Santo,Q  como 
as  possuímos  todas  extrahidas  das  originaes,  as  transcreveroinos  princi- 


fi)  NosAnnacsd.1  Historia  Patri.i,  é  sempre  glorioso  ao  cbronistn,  Tizcr  sobresahir  em 
relevo,asboas  qualidades  dos  beneméritos  do  paíz,  que  por  seus  feitos  e  nobreza  da  alma, 
sao  dignos  de  particular  mençilo.  O  Sr.  Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre  é  um  dos  grandes 
vultos  da  nossa  terra,  já  romo  litterato,como  poeta  íl)  e  como  artista.  Escriptor  eloquente, 
o  Sr.  Porto  Alegre,  encanta  por  seu  estylo  elegante,  por  sua  facúndia,  e  pelo  enunciado 
M*ductor.  Como  homem  privado  possuc  tio  eminentes  predicados,  que  o  lornâo 
digno  do  juízo  vantajoso  que  delle  fazemos,  e  de  entre  elles  por  sobre  todos  sabe,  o 
sentimento  profundo  de  gratidâo,aos  serviços  que  recebeu. e  mafs  aíndaoi  nobre  franqueza 
de  os  apregoar,  na  mais  solemne  onportunidadc.  O  Sr.  Porto  Alegre  quando  se  foi,  como 
artista  aperfeiçoar  ua  Europa,  ião-lhe  faltando  longe  da  pátria,  os  recursos  á  vida,  e  então 

(1)  Como  poeta  o  Sr.  Portn  Alegre  vai  dotnr  a  lilteralura  brasileira  com  um  Poema  heróico 
de  merc«:imento  inconlcslavel,que  inlitiil()U,Colombo,epara  darmos  aojeitorum  conheciíMenlo 
delle,  copiamos  do  original  manuscriplo  o  fragmento  seguinte: 

[rnAGMEXTo  de;.iu  poema. 

Colombo  está  no  Gonitalio,(londc  vê  r%oma;  descripçào  arclieologica  desta  cidade.  Colombo, 
quejávio  Tibério  em  lunn  das  salas  do  Palatino,  pede  a  Pamorphio  para  que   lhe  faça 
vero  pnmeiru  triumplioda  igreja.  Pintura  do  palácio  de  Nero,  chamado  a  cnsadeouro. 
•    •••^•••••••«> •     •••     ••.••• 

Pisão  nns  salas  da  estupenda  rc;;ia: 

KHtro  o  |ii\o  c  ;;rand»*za  nscilla  «>  nauta 

r.«»ni  insólito  pasmo!  A  nova  Itíilia. 

r,oiTi  seu*4  lw:»mís,  seus  Imiíiuosi;  os  seus  Papas, 

Ira  uni  pt»l)rc  pai/,  í*  Hrun<?l4ís«d, 

.Mi.!holozzo  <e  Oix*a;j;fiii,  t^  Diotu  SaM, 


•  • 


pianJopela  Annua  da  província  do  Bfk^i^ilVinandiiila  á  cidade  do  Roma,  ao 
geral  da  Companhia  de  Jesus  do  an(;roiié*1624  e  1625,  em  que  o  famoso 
Anlonio  Vieira  conlandoos  aa)nlHá\tiVitosdoanno, começa:-- /*axt*AriA7í. 
Ainda  que  a  guerra  algum^*:^'cte*s  não  impede  a  pena.  com  que  si3  es- 
crevem os  successos  dell^  ^òtailudo,  outras  vezes  éella  tal,  como  osla,em 
que  nos  achamos,  que.jtuãvf  perturba,  e  náo  dá  lugar  a  cscripturas,  pelo 


n0fasligio  da  grjnjíkza.wini  SC  achava  oemiDentc  brasileiro  oExm.  conselheiro  António 
de  Menezes  Yasrbi^flbs  deDrummond.qiie  scicutc  do  estado  do  jovcn  artista,  cslendeu-lhe 
1  mão  sempra^^n^rosa  e  boa,  a  ahri^a-lo  das  tristes  privações  em  terra  alheia.  iMudárão- 
aeos  temptMi^e  (f^tandc  homem,que  dignamente  representava  o  Brasil  no  estran^eiro,rahio 
da  graiiUc20ff*poréni  cahio  coberto  de  gloria;  e  como  IteUsario.  atirado  á  margem,  o  illuslre 
dipl^Aii^tí^Drummond.Sr. Araújo  Porto  Alegre,dando  conta  ao  Instituto  Histórico  Geogrn^ 
pnrcaBpasileiro,em  presenç^i  do  imperador  do  Brasil  cm  sessão  solcmnc  de  Iode  Dezembro 
de  18a9,  se  e\primio  assim: 

O  zelo  que  nos  ha  mostrado  desde  a  rundaçSo  do  Instituto  o  nosso  benemérito  consócio 
o  Sr.  conselheiro  António  de  Menezes  Vasconcellos  de  Drummond,  se  acha  completado  da 
maneira  a  mais  ampla  ea  mais  generosa  com  as  oíTertas  de  manu<criptos  e  autographus 
que  nos  tem  rcito.  Ao  encerrar-se  os  trabalhos  do  anno  passado,  e  quando  já  nao  era  pos- 
sível ao  meu  illustrc  predecessor  no  lugar  de  primeiro  secretario,  dar  conta  ao  Instituto, 
recebemos  quarenta  e  três  maços  de  manuscripto:;  c  autographos  da  parte  do  muito  respei- 
tável Sr.Drummond.nos  auaes  se  notão  documentos  importantes  sobre  a  crcaçiio  do  Erari«» 
do  Rio  de  Janeiro ;despacnos  do  Sr.D.Jofio  YI»feitos  noBrasil;osorÍ5Ínaçs  do  tractado  com 

E  nosDliolto,  cahiríÍ().r(»mo  infanlc? 

i)\\ii,  íirlefiictão  (i(í  ;ir;;ila  iiifarifis  iiiolus: 

rrouleiro  jis  maiMviíJuisqiic  (» fcnrui, 

Só  viu  Granadu  pli'ili.'aicuni  lloiiia: 

TAohella  fora  a  linl>il;u;ri.i  íId  .Mouro, 

Tão  p*and»»  lia  sid(»  o  priniorada  fiii  lij\o  ! 

í.,»U('  iiuiniíDsa  vasliflão  ?  riinilurs  (loul\lclo^, 

l'.«nclotsopliiln.s  prio  arsiíspcndtim, 

iVuido  rt)n\iâo  por  clmnnjus  p( hk 

l!>5cn(!Ías  de  mil  tloicsl  Pcnicí  a  \  i>la 

n  iiuiDcro  c  (•nllIpa^so  aiile  os  mil  fu-los 

1»o  pt)lidaii  coj munas,  (pie  se  trrlicitào 

Kiu  Kiiipa  píMspeclLva  !  Ouanto  a  meiílti 

l>e  íialhiniauo,  li;liiio,  arlíMaclarâo 

tm  <>)hnlho  i;  Alherias  rcspiamUvx', 

V,  a>  formaá  do  l*an(lr(»sio,  iMUría;;radai> 

.^^  díMiNiis  proUícloras  da  l*L'la.iíi;i. 

<)(pi(í  liouNcra  Adriano  junto  a?  r.iMas 

Tibiirlinas,  ruidosas,  ncs>io  impiM  i<j 

Onde  asarlcsomuiido  n*»,umirào, 

Kfu  mais  alia  tnahMia  ali  s(;  via  ! 

Pedra.  an-Jiilftura,  alUnTS,(KMi-'>. 

Y,  as  estatuas,  ciim  povos  r(.'vcla\a<.» : 

Ali,  ciilro  pilones  e  ob(?lisc(.s 

Memnon  siudava  a  luz;  Isis  pousava 

A*  sombra  innx.Tvia  de  llal>ellos  d(M>uro; 

>aquollas  pedras  parceia  ouvíi-m; 

o  inajío  e;:yplo,  e  o  Tliomyris  sacro 

Esolerioospsalmos  liarpejaiulo. 

Filtre  touros  alados,  Uabíloiiia 

Seus  ver;;eissM^peiulia,  e  Baal  sanvrcntf^ 

r»ulildNa  iVum  lliiotin.  A'pn  si-  via 

A  tanlu^a^eI>cpo1i^.  dobrando 

>ía^o^p^^^s^p?s(•.oIumna^  a>  opira^. 

iítie a  Joui.i  lif^llenea timii-ou  no iiiariiJ'»r. 

>om  tu  ixi^ada  l.truria  ali  falta\a>, 

Nem  a  pe<lra  \  arada  doKaiiaca. 

r.  'is  ;;rutas  do  Salci^lc,  o iioni  as  ('»nc5 

yue  o  h^WLS-^  er;;uera  no  azulado  i  i«  >. 


mcnnssrio  mais  largas, e  requerem  tempo, e  algum  descanco.Por  esta  causa. 
utf';n^'ora  se  não  escreveu, nem  mandouAnnuaaV.Paternidade^desdeoanno 
de  l(r24  para  cá,c  lambem,  porque  não  vierâo  relações  dos  outros  colle- 
^ios,  e  casas,  e  algumas  vierão  tarde,  por  falta  de  embarcações,  e  difQculda- 
dt*s  (ias  navegações,  que  neste  tempo  tão  trabalhosas  (orao,  e  maiores»  que 
nunca  ;  pelo  que,  sou  forçado  dar  a  V.  Paternidade  conta  nesta,  do  que 


il^a^mm 


a  Inglaterra  cm  1787,  e  os  das  missões  de  D  João  de  Almeida,  primeiro  conde  das  Gal- 
vAa»;  niiiitus  píípcis  que  forâo  de  Alexandre  Rodrigues  Ferreira,  e  muitos  outros  autogra- 
}»li<)s  V  innnuscriptos  de  homens  de  estado  e  notabiUdades  scientificas  e  litterarias,  que 
deixo  útt  mencionar  por  não  entrarem  nas  vistas  o  empenbo  do  Instituto. 

.\cst(>s  papeis  su  encontrão  algumas  obras  começadas,  outras  promptas  para  o  prelo,  mas 
que  pela  inesperada  morte  de  seus  autores  Gcárâo  no  esquecimento;  erilo  Glhas  do  pensa- 
iiietiio  que  deviao  rutilará  luz  do  sol,  cortar  os  mares  e  engrandecer-se  com  o  tempo, 
mas  que  á  semelhança  dos  maucebos  farmosos  e  intelligentes.  arrebatados  pela  morte  na 
nór  da  vida,  dcixao  de  existir,  e  levão  para  a  sepultura  os  sonhos  e  almejose,  a  realisação 
de  seu  ser  entre  os  humanos. 

Na  sesstio  de  7  de  Agosto  do  corrente  anncrecebcmos  mais  do  mesmo  Sr.  Bmmmond 
on/e  maços,  contendo  trezentos  e  setenta  e  sete  documentos,  entre  os  quaes  encontramos  os 
trabalhos  de  gabinete  de  Martinho  de  Mello,  sobre  os  limites  do  Norte  e  Sul  do  Império, 
acompanhado  demappas;  um  autographo  de  Berredo;  a  correspondência  de  D.  Diogo  de 
Sousa,  governador  do  Rio  Grande  do  Sul,  com  o  governo  do  Rio  de  Janeiro,  versando 
sobre  os  upgocios  do  Rio  da  Prata;  e  um  aviso  original  de  D.  Rodrigo  de  Sousa,  pelo 

Pisão  na  estancia  em  que  repousa  Nero: 
r^imo  pregas  mimosas  e  pudicas 
l>a  túnica  espartana,  a  sala  adornSo, 
Estriadas  coíumnas,  onde  em  fachas 
O  hmie  e  sombras  pelos  fustes  correm, 
K  no  lúcido  chão  se  rcprodtizem: 
Nos  ângulos,  em  nichor,  gesliculdo 
Kstatuas  arhilleas; 

lírntando  gemmas  ft  mimoso  acanibo 
l*«Ia^  zonas  que  annellâo  seu  contexto; 
Vasos  munhmos  e  crateras  de  ouro; 
Babilónios  tapeies,  veos  do  Egypto 
Recamados  de  perlas,  áureas  tnpodec, 
Donde  adejâo  em  ondas  perfumadas 
As  resinas  do  Ganges;  nas  paredes 
Painéis  sem  preço,  que  adorara  a  Grenia, 
i:  exornárâoseus  templos  e  os  triumphos 
J)e  Paulo  Erailio  e  do  guerreiro  César; 
Aqui  flammeya  a  opala  cm  mar  de  leite, 
Alii  fluctua  o  corydon  phebeu, 
1 .  o  berylo,  que  a  noite  resplandece, 
fflarchclados  suggestos,  leitos,  mensulas 
l>e  raro  cedro  e  de  nocturno  ébano; 
Vasos  que  entornào  peloscurvos  lábios 
Quanto  tlora  resplende.  Refulgmdo 
Pendem,  no  encruzar  das  arcliilraves, 
Hellios  topasios,  incendidos  pyropos, 
Ufanando  soes  das  naturaes  facetas; 
A  esmeralda,  que  as  selvas  transparece; 
O  rubim,  que  nâo  teme  o  horror  da  noite, 
"E  o  brilhante  que  bebe  a  c6r  das  flores. 
Vasos  que  em  zonas  reverberào  cantos, 
Histnrião  no  bojo  amor,  o  os  deuses, 
K  o  vicio  elevdo  pela  mão  das  artes, 
Por  toda  a  parle,  na  cezarca  regia, 
Concursí»  divinal  corporilica 
Km  f«'irmas  idòacs  a  forraosurn 
()\iv  infundira  na  mente  creadora,      ^ 
ir  tantos  semi-dcubc»—liinlos  Dcdalos  .— 
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succedeu  neâdeus  annos  de  1624,  el625,  c  ainda  não  de  tudo.  porque 
em  Iodas  as  partes  do  Brasil,  houverào  tacs  sobresaltos,  que  impedirão  • 
uolar,  e  não  derão  lugar  a  escrever. 

Sustenta  esta  Proviocta  do  Brasil,  pouco  mais,  ou  menos  cento,  •  no- 
venta  Padres  da  Companhia,  uorcula  sacerdotes,  dos  quaes  trinta  e  um.  sâo 
professos  tle  quatro  votos,-  de  Ires  solemncs,  dous;  e  coadjutores  espirituaes 


Soai  m  declara  que  o  príncipe  regente  nio  largará  os  territórios  da  rrontetra  de  que  está 
o  pOMe;  muitos  documentos  importantes  sobre  Slato^rosso,  Minas-Gerae«,  S.  Paulo, 
Para,  Rio  Grande,  e  alguns  sobre  a  independência,  sendo  de  notar  um  que  tem  appeosa 
uma  notaescripta  a  lápis  pela  letra  do  próprio  ministro,  que  esclarece  perteitameote  a 
causa  que  motivou  as  chibatadas  na  tropa  lusitana! 

Eneontririo«se  mais  nesta  preciosa  collecçâo  oitenta  despachos  oríginaos  do  marqnez  de 
Pombal,  c  dezanove  ainda  comprchendendo  a  defesa  f^ue  Alexandre  de  Gusmão  fi2era  ao 
tractado  de  1750,  copiada  pela  mAo  de  Thoniaz  António  de  Villanova  Portufçal,  e  o  pare- 
cer deste  ministro  sobre  a  mesma  delesa;  o  projecto  da  Companhia  Oriental,  e  o  parecer 
de  Sebastião  Joié  de  Carvalho  e  Mello,  marquez  de  Pombal,  escripto  em  Vienna  no  anno 
de  1749;  cartas  de  D.  Luiz  da  Cunha,  com  refleiões  sobre  a  governacflo  do  reino,  e  o 
Compendio  Histórico  sobre  os  limites  com  a  Guyanna  Franceza,por  Manoel  José  Maria  da 
Costa  e  Sé.  que  forma  três  volumes  in  folio. 

Ao  prepassar  a  vista  por  esta  curiosa  collecçao  de  documentos,  ao  ver  as  assignaturas 
de  homens  tAo  eminentes,  uma  triste  ponderac«io  veio  acabrunhar  meu  animo  e  mostrar- 
me  a  fragilidade  das  cousas  mundanas:  nomes  que  faziao  tremer  de  medo  ou  eiultar  de 
prazer,  assignaturas  que  Icvavflo  o  homem  e  o  Estado  á  ventura  e  k  desgraça,  erAo  por 

O  c^o  l)cni(;no,  c  a  natura  prodi;!a. 
Se  a  vista  subc,  extasiada  pasma! 
Se  falia  aos  muros,  emudece  attonita! 
Se  os  passas  mede,  pctriflca  os  passos! 
Amulioe  Ludiu  pelus  tectos  va^ào, 
Paiiiphilo  e  Zeuxis  nas  paredes  vivem-, 
No  chãu  a  pedra  mui  licor  desenha 
IMiinorusos  painéis,  ledos  ^mtescos; 
Vor  toda  u  parte,  coro  dedáleo  accento, 
Homero  emita  aos  avisados  olhos: 
l.iK  curta  <)biccto  redivive  um  fasto, 
Iv  eiii  cada  fusto  se  eternisa  Uuma. 

l*enttiuo  no  aposento  roagesloso  I 

A*  luz,  que  pende  do  rascado  tecto. 
Tudo  se  anima  o  uiultif»!ica  em  brilho. 
1'arihaíio falia  c'»>  as  divinas cOres  ; 
Aiefiiloco  desmaia,  !»erseo>iv«' 
Meiiia;;r<)  e  Alcides;  iiesle  quadro, 
Onde  um  raio  estami>ára  o  seu  trajecto, 
A  í^loria  do  piotor  Jove  assellára. 
Iroiiteiro  au  meblredu  lotioaz  palheta 
Tiiiijiithí»  brilha,  rexivciwlo  Ajace 
Que  a  tllisse.s  pe-ie  as  belli^^osas  armas 
l>oniIio  de  l»eleo.  Kutre  i)ilaslras 
ha  vilreo  síírpenlino  está  («nmpaspe. 
A  escrava  de  Alexandre,  premiodaarlc 
IK>  veuluroáo  Apelics,  q\ie  fronteiro 
Pintara  a  vénus,  que  venceu  Protojçenes, 
i:m  meandros  se  cruzào,  se  enlrelavao. 
Dtí  Thasos,  Chio  e  da  Laconia  os  mármores, 
K  asgeiíimasda  Cannunia  c  da  Thçbaida 
Formando  o  socco  e  pavimento  regio; 
Km  alvos  plintos,  tressuando  lume, 
Untilfio  vasos  de  formoso  clectro, 
Wovera-se  bronzes,  nensamenlosbellos 
iKi  Apijolonio,  de  Phidias,  de  A^esandro: 
A  Phrvne  diva,  e  (» amor  querido 
iJue  luavera  César,  e  voUara  ii  iirecia, 
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formados  violo,  e sessenta  e  dons  osludanlcs;  coadjutores cinroenln,  odcsio.^ 
trinta  formados:  cslào  lodos  divididos  em  Ires  coilegios,  seis  casas,  o  tnvc. 
aldôas,  annexas  ás  mesmas  casas,  c  coilegios. 

No  collegio  da  Bahia  residem  communimenle  oitenta  ;  iio  de  IVr- 
namlmco  quarenta  ;  Irinla  e  cinco  no  do  llio  de  Janeiro  ;  na  resi- 
dência do  Espirito  Santo  doze  :  na  de  Santos  cinco  ;  sele  na  de  S. 
Taulo  ;  na  casa  dos  llliéos  quatro  ;  quatro  em  Porto  Seguro;  o  quatro 


mim  olhadas  rom  índifTerençatComo  outrora  nosmuséos  da  Europa  contemplava, cobcrtê. 
a  imagem  de  deuses  que  haviao  colhido  oblações  de  tantos  puvos,  e  que  hoje  só  lhe  resta 
o  culto  das  artes:  tanto  pôde  a  morte,  tanto  podem  os  tempos  ! 

Nos  mesmos  manusçriptos  encontramos  as  Memorias  de  D.  Luiz  rf«  Cii/t/m,em  dous 
volumes  in  folio;  e  em  quarto  do  mcsnm  formato,  o  Registro  do  Conde  de  Tarouca:  e 
muitos  outros  manusçriptos  e  autographosque  deixo  de  enumerar  para  iiilo  cuirar  vossa 
paciência,  e  porque  mais  interessAo  a  Portugal  e  seus  duminios  do  que  ao  nosso  Brasil. 

As  actas  da  Revista  do  instituto  estão  cheias  do  nome  do  nn>so  benemérito  consócio. 
que  nas  dilTcreutes  missões  diplomáticas  de  que  o  encarregarão  por  esparo  de  tantos 
annos,  nunca  se  esqueceu  do  Drasil;  porque  naquelle  ppito  onde  assenta  a  venera  do  Cru- 
zeiro desde  a  independência,  bateu  sempre  um  coração  brasileiro. 

Herdeiros,  em  vida,  doSr  conselheiro  Drummond,  de  todas  estas  preciosidades,  colli- 
gidaseom  o  tempo,coni  numerosos  empenhos  e  dispêndios,  somos-lhi^s  sobremaneira  ^bri- 
gados; são  cilas  o  espolio  do  um  homem  laborioso  que  cegou,  de  um  varão  \encravclde 
muitos  titulos* 

Permitti,  senhores,  que  una  ao  vosso  agradecimento  geral  o  meu  particular;  e  que  ch 
possa  nesta  publica  solemnidade.  neste  ensejo  augusto,  e  em  face  do  bcmfazcjo  monarchn» 
do  pai  universal  de  todos  os  desvalidos  e  desgraçados,  agradeceT  lambem  ao  Sr.  Drum- 
mond a  hospitalidade  que  dello  reeebi,  quando  ausente  da  pátria,  e  com  limitadissinios 
recursos,  procurava  instruir-me.  Ha  vinte  e  dous  annos  que  isto  se  passou  na  capital  do 
mundo  chrístâo,  e  o  tenho  tao  presente  como  se  fosse  agora . 

Não  faria  certamente  csLi  oblação  do  peito,  se  o  meu  amigo  estivesse  ainda  no  fastígio 
das  grandezas  humanas,  c  na  senda  de  uma  risonha  prosperidade;  faço  a  utn  cego  scxage- 
iiario,  a  uma  realidade  decahida  pela  sorte,  á  sombra  de  um  varão  illustrc  e  generoso, 
quedo  alto  da  felicidade  tinha  o  mesmo  sorrido  que  hoje  leni  para  os  amigos,  c  aqucibi 
urbanidade,  gentileza  e  bi/arria  das  almas  bem  formadas*  Comigt»  deverião  faliar  agora 
numerosos  Brasileiros  c  muitos  illustres  i'ortuguezes,  que  elle  amparou  nas  lempcstades 
mundanas.  Pcrdoai-nie  ainda  esta  vez,  senhores,  e  desculpai  um  coração  que  ama  a  gran- 
deza na  desgraça,  c  que  seconjpruz  todas  as  vezes  em  que  paga  um  iiibuio  á  verdade. 

Uoh.ivido  por  Nero,  cm  que  Pra\ií'^!es 
l>0  b(?llo  n«'niorev<'!i.;i  ;i>  lOrra.Ms  I 
V.m  anipl'»  rii':ln>  do  viiviiN'  •piii.jio 
Jír:ií'i\ia  a  p»  «ira  i.-nt  qti»*  \f  <u\  ioo  esoopro 
A  (lòi-  í;:;jv,irjt  (li)--iipi'.iii<)  íiiíIí>'.i' 
N  i"'inia(!t>  ?K!"  I'.jil.:is.  A  <r\i  hd»» 
Sa^'i:ilíi  Apolln  fdi.M  disiu"  ;:ail)'> 
A  SOi'p(iií*' íltí  .r.jrio:  .'(('onlr  I  parl<j 
ií  arco  ilnhn  iio>  noc^iin  di*  J>c1mn 
A  casla  iruià  na  divirulade  o  arU'. 

UecUoado,  com  vcsf(\«i  appullinous, 
Sobni  puniiu)  UúU)  riióslf»  \>m<  t 
()cezíu'eô  caníor,  aljinz  de  Ilnnia; 
Na  fronte  J'>vcn,  pauthcãn  de  ciim»?s 
Kndc.osad.is  p"r  t-lle,  peride  o  nvaulvi 
O  neutro  Í!ijf)enal;  nas  Iísjís  f;u'e> 
Uessiiiiibra  a  pallidas  ii-.ife^de  nr-ias 
Aon  ras  díMiirp  >r,  dias  do  cr  imo. 
Nadão-lt'e  as  plicase.s  no  corrupto  finlid». 
Que  tédio  c  lunán  em  don'edor  inculem. 
Ao  luzir  das  espada».  l»aquea\  fio 
Troncad'»-  vir;:i'ii>,  p^lo  çhàc  roliv^o 
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no  Mnranlíão   (!):   lodos  elles   su  occnpfio  Oíii  alcnnror  a  salvação,   e 
ji(MlV'i<à(í    |>n»|>ii;i,    o  (las  almas,    c|ue  é  o   liin   da  iiobsa    (:oin[)aiíhia. 


COLLKtíIO   n.V   DAlllA. 


r,o?n  o  í>raii(l(í  Irahalho,    o  má    vida  doslos  fompos,  rahirão  onfornios 
íiuasi  lodos. ns  dcsli'  collcgio.  mas  de  lai  maneira  us  rupariio  a  Divina  Tro- 


[\]  l'.ii;i  irmos  d»»*iini(Mii;iii(lo  os  lr;i!)a!lio.s  de  Vieira  sobro  as  varias  missões,  aqui 
liiuiscn  Ariftiios  ;mói>í«i  «U*  uiii;»  rarUM-Mialiiiia  d  is  Nolicias  llisioricas  e  Militares 
«ia  Ameiic.i,  colli^íidas  píHo  ahhad»*  hio;^o  liarbusa  Mai'liado,  para  el-rci  de  l^orlugal; 
M»lneas  iiii-s(";es  do  (cará,  .Maranhão,  Pará  e  do  i^iaiule  rio  das  Ama/.onas. 

Senhor.  —  Ohedeciíndo  á  ordem  iíeral  e  iiilínia  de  Vossa  Maj;eslade,  dou  conta  a 
Vosva  AI  íjresiade  do  esiado  em  (jHe  li':ão  csias  missi>s,  e  dos  pioj;ressos,  com  i\\u\ 
])or  meio  delias  se  Aai  adianiaudoa  lo  e  clirislandade  destas  (:ut)(|oi^las;  em  que.  Iam-' 
h'-m  >e  M-râ  (pião  nni\er.sal  é  a  proxidoiicia,  com  (jue  Diíos  assisie  ao  iVliz  reinado  de 
Vovisa  Mapsiade  em  ludi  a  mouarcUía,  puis  nu  mK^imo  leoipo,  om  (pic  do  reinu  se 
rsião  e>erevendo  xiclorias  milagrosas  ás  coi)'jMÍNlas.  escrevemos  das  couqnisins  ao 
ri'ino  lambem  viclurias,  (pio  com  i;4u.d  v.  com  maior  razão  se  jHklc  cbamar  milagres. 
liá  vence  heosrom  saim'.:e,  com  niiuas,  com  lagrimas  e  com  dòr  da  ciiristaudadc;  cii 
\«'nce  sem  saii^çiie,  sem  minas,  >em  f;«itMra  e  ainda  sem  di\sp<'xas;  e  em  liij;ar  dador 
e  lii^íriniiis  dos  Acncidos,  (que  em  pane  liimbcm  toca  aos  vencedoies)  com  al(^<t;ria, 
rom  applaiiso  e  rom  lrinm|)ho  do  lo.his,  e  da  mesma  i^^reja.  (pio  (pianio  se  senie  di- 
tninnir  ealiemiar  no  sangue  ()ue  derranra  em  Knropa,  laiuo  \ai  eJij:rossaiido  e  cres- 
c«'ndo  nos  po\os,  naròi^s,  e  pio\incias  (jiie  ^anha,  c  adíjnire  na  America. 

Tiabaliiáiflo  esle  anno  nas  missões  desla  conípiisla  >ínle  e  qnalro  religiosos  da  C^m* 
panliia  (ie  .I<'mís.  os  (piin/.e  deites  sacerdolesy  divididos  em  (pialro  C(klonias  principacs 
do  <:eará,  .Marauliilo,  Pará,  e  lio  das  Amazonas,  ^eslas  qnaiio  colónias,  que  se  es(en- 
dem  por  mais  de  (pialrocenlas  lo*;(ias  de  costa,  liMii  a  (Companhia  dez  residências,  que 
são  romo  ca|)e(;as  de  (lill<'reiii(\s  clirislaiidades  a  ellas  annexas,  a  que  açodemos  mis- 
;*iíUiarios  d,>  cada  uma  em  conlinna  roda,  seg;undo  a  necessidade  e  dÍNposi(;ao  que  s<* 
llies  l<'ni  dado.  O  trabalho  som  encaroclmenlo  c  maior,  qu(í  ab  fori^as  humanas;  e  su 

IV)  heironlianlíi  a  cabeça,  doarchonle 

Os  líííniidcs,  os  ais,  o  as  ai;oiúas 

V.  o  baihiiKi  luror, 

A  setis  ouvidos  eelioavào. 

I'en(le-llie  ao  tlano»)  a  rviniinosn  e>  lliara 

(!om  (|ue  oiih'<)ra  cantava  a  luz  do  incêndio 

De  l»i»nia,  o  caso  da  famosa  Trova. 

Veilaila,  junlo  ao  leito,  transluzia' 

As  lViiniasdi\maes  a  bt?lla  Eueineiie 

De  SliHin.iíihon,  estiitua  inseparável 

l»o  lillio  de  Aurif)pina.  Neio  >eal(;a, 

VíiiruiMa  os  olhos  i)e!a  i(';:ia  inh-ii «, 

J)e  ifnn)oveis  cvUias.  de  silencio  «Mivolla; 

A  seus  |)es  j:enúlle\o  e  niuch»  liní:e 

'riii('lino  dormir,  (lunculca-o  Nei(», 

Ka  Ironle  lhe  une  ao  pavlnuírilo,  e  o  mtnislto 

Alça-se  led»)  oin  esi^arnicdoidio, 

K  e'os  olhos  traidores  interroiia 

Se  l)a  uni  novo  crime  a  perpetrarem  Uoma? 

NEi\o; 

Tu  dorniesjunlo  a  César,  miserável  ?I 

TicriiNo: 

Junto  a  César  nã.»  dorme  o  bom  amii!-», 
Aquelh'  que  mil  Mda>  lr«».\uu 
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Tulencin,  que  i.nnca  fallnrrio  snos  qiio  sorvi>soni  aos  dooníis  no  corporni, 
«;  IK)  espirilnal,  o  acudissem  aos  próximos.  DcsUs  cMirtírmns  passou  a  nu.*- 
Ihor  vida  o  IMdro  rurnain  Cardiín,  nahiral  de  Viaoiia  do  Alvilo,  AitcI)Ís- 
]m(lo  de  Kvora,  professo  do  (jiialro  volos»  varào  veriladeiramci)l(i  religioso» 
cde  vida  incidpavel,  inas  al.iv(3l,  c  Iumiíj^mk»,  em  especial  para  eoin  seus 
subdilos,  a  lodos  paníce  dí*s<'java,  o  (pieria  melltM*  uo  corarão,  <?  na  alma, 
de  lodos  SC  compadecia,  a  lodos  amava:   prova  eslas  suas  grandes  enlia- 


não  fora  ajudado  de  parlicular  «nssislfíucia  divina,  |'i  a  missão  osíívcra  si^piiliada  ro:!i 
us  que  iiclia  por  csin  nuMvè  do  ci*o  cons^rNão  <•  r.ojiiifHião  as  míIis. 

O  fiiiilo  c(ur('S|M>ii{i<' alnm<lafi|('oi('nl«*  ao  Irahallio.  po  (pM*  r  grande  o  numero  tU* 
nlutas  *\v.  iiinoufUios  «•  adiíUos  ípic  ílVuin»  as  inã«»s  dds  iiijvsi(»Mai  ios,  por  mriodo  h.ip- 
lisiiio  estão  (piotidi.inaincnii'  \oandoao  (vo,  sonii<i  iiiuiio  iiiiiíor  a  (piaiilídadc  d:»s  ip.ii! 
rccol)idosos  osílfís  Sacraoioiilos  nos  dcÍNao  laiiilírin  ffilas  ispiíanrasílf  (jiw  sr  salxiln. 
l'<)r<]M(!  so  ixíin  haoiilta<  inçOes  dií  nicllioi  (MílcndinioiHo  para  piMcchcr  os  iny»'l<  rios 
da  fé  e  passar  da  ncrcssidad»*  ilos  ))ri*cpilos  i\  pciftMrãodos  (!on>t'!lios  d.»  lei  di*  clitisio: 
não  lia  porOin  uaçio  al;;iiiiia  no  niutido,  (pn*  ainda  nainralni.Mile  csh  ja  mais  di  po^la 
]í<irn  a  .salvação,  ('.  mais  Irvrc  de  litdos  os  inípcdimiMUos  (l«'lla,  om  seja  iIos  í\\\o  tr;i/, 
i:oiiisigo  a  iialuro7.a,  ou  dos  qur  arn's:*(Mifa  a  n-aiiria.  Ksli's  são  os  fnirlos  or»lin;iri«)s 
<pic.se  coIluMii  c.  vão  cunliuuando  U"sias  u)Íssô<n,  "ni  <|U<'  lia  casos  do  (•ir(:nmsi.j;:rias 
mui  nolavcis,  cuja  narra(;ao  e  liisioria  se  oirerrcrrA  a  Vossa  Mairrsiadi'  (piiuido  Pimjs  »; 
Vossa  Maí;csiade  fòr  smido  dj  cpi»-  lenliajuos  mãos  para  a  s<Mra  i-  para  a  piMuia, 

Vindo  As  cousas  paroquiares.  íi/.c.rão-sí*  vs[o.  anuo  liií'»  missões,  ou  enlr;iílas  prios 
rics  c  lerras  d«'ulro,  e.  lo  ão  a  ella  Invs  P.ulres  <:o!u  sííus  companheiros,  piolrssos  iodo> 
<lc  ípiaoo  volos,  e  os  mais  anlÍM;os,c  d»*  m  tior  aíiloridadc  de  lola  a  missiV»»  por  serre.t 
«•slasas  empn»7.as  de.  maior  Irabailio,  dilliculdade  e  impuiiancia,  e  Iodas  por  ni' ne  de 
Dcos  s!U!e<ídèrão  feli/.mfuie. 

O  Padre  Francisco  (Iiuiçalves,  provincial  quo  acabou  de  ser  «Ia  província  do  Hrasil, 
foi  cai  missão  ao  rio  das  Amazonas,  crio  iN<í};ro,  ()ue  de  ida  e  volia  t]  via;íem  de  ntais 
de  mil  le^uai».  ioda  por  baixo  da  linha  e(piinocial  no  mais  ardenle  da  Zona  Toirida. 
J'ariio  do  Maranhão  esla  unssãocm  lõ  de  A^os o  doanno  passado  df  i(i.'»S.e  airaves. 
^ando  por  1(k1;»s  as  (lapiíanias  do  Ksiado,  foi  leviíndo  mi  sua  eompanhia  ean(>  in  «*  pr(í- 
curadorcs  do  Iodas,  para  o  resi;alc  dos  escravos, que  se  laz  na.pn-lle.s  rios;   e  fui  esU 

Tnr  um  dia  dcí  Nero;  o  (pie  em  seiislal)io.s 
Vè  o  eco  enlrealu  ir-se  em  liai  in.niiii>, 
K  nelU;  Apollo  endeosaiido  a  t<!rra. 

Km  lensoíl»osh;»nílosos  a  amizade 
.Me  embeJleza  e  deiliei.... 

Ti:.ELI.lNO. 

N«'íj:o  (i  {'.esar  ; 

P.H  .lnV(',qu(»;i  lisonj isou  aves.>o. 
Nà'>  foi  UMiíklo  ('.(01  perfumes  aiili''ns 
O  hi'r<;(»<lu  t<.'ii  í.('rv(>  e....  Ii'ii  atui-jo. 
To  (pie  o. ir  s;!nli(i''as  com  teu  iialilo. 
K <»(•(:.»  riívesles  de  iiK.-ll.ive!  brill)o, 
K  a  Icrra  e\alcas  com  teus  pés  d  ivino<, 
I>t'lii'ia  (lo  uiiiviMso,  hal  nnoc(»i»runiIa> 
A  voz  alVcila   ás  etni  cô«»s<lo  nci(  ) 
r.o'a  n)..'nlira  dcar.i;ulós  lis  >njen'os.... 

m:uo: 

AU  '  em  mim  se  revela  o  urandt*  Apolio, 
o  cei  an.i'^  t.o  dKsea  llalia  e  ('a"e:'ia 
>as  •■'ruas  Iriuiephae.s  (pie  me  olíerlai^ão. 
Sei  tpie  •»  muudoi-.'U<du?-sea  um  m(Mi  a(  (mio. 
Que  a  terra  e  ur.'u  Oij  oip  •,  e  tpie  .^e  os  a>u\»5 
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nhãs,  o  que  poucos  dias  antes  da  sua  morle,  por  occ^siSo  de  reprehcnJcr 
Min  súbdito,  disso,  que  nunca,  depois  que  entrara  na  rx)mpanhia  tivera  má 
vonlad«  a  pessoa  alguma, nem  escrúpulo  de  tratar  seus  súbditos  com  paixão, 
o  quo  bem  considerado  Innlo  mais  é, quantos  forão  os  annos,  que  viveu  na 
Companhia,em  os  qnacs  ordinnriamonte  governou, e  só  os  annos  em  quo  foi 
]ir(ivincial,  e  reitor  passão  de  vinte. 

Kstendia-so  esta  sua  caridade,  também  aos  de  fora,  como  experimen- 


n  primeiro  vez  cm  que  o  resgaie  sí»  fpz  por  osta  ordem,  para  qne  os  Interesses  dellc 
<-oiilM?s!)cni  a  lodos  o  paiUciilarnicnlc  aos  pobres,  qnc  sempre,  comu  é  costume,  erão 
os  menos  ionibrado.<«. 

Haverá  qiialorz**  mezes,  qiio  continún  a  missão  peio  corpo  e  braços  daqnelles  rios» 
duiide  se  inu  trazido  mais  de  sriscenios  escravos,  todos  examinados  primeiro  pelo 
niesiiio  missionário,  na  rôrnia  das  leis  de  Vossa  Majestade,  e  já  o  anno  passado  se  fez 
<»!itra  mis.são  desie  p»'n«*ro  aos  me.smos  rios,  pelo  Padre  Francisco  Velloso.  cm  que  se 
i<*N(;at('irão,  e  desct^rão  outras  tanins  peças,  em  grande  benelicio  e  augmentodo  Estado, 
p«>.stoque  não  d  esta  a  maior  uiilídade,  c  frncto  desta  missão.  R\cede  nsia  missão  do 
resgato,  a  Iodas  as  outras  om  uma  diíTerençade  Rrande  importância,  e  é,  que  nas  ou- 
tras missões  vão-se  salvar  sómcnu*  as  almas  dos  índios,  e  nesta  vão-sc  salvar  as  dos 
índios  (í  as  dos  Portuiiuczcs:  porque  o  maior  laço  das  consciências  dos  Portnguezes 
iit^^le  Kslado,  de  que  nem  ua  morh*  se  livravjjo,  era  o  capliveiro  dos  índios,  que  sem 
<\ame,  nem  íórma  al;;uiua  do  justiç;i,  debaixo  do  nome  de  resgate,  iSo  comprar,  oti 
inubar  por  aquelles  rios.  K  a  este  fi^rande  damno  Toi  Sua  Magestade  servido  acudir  por 
iiicio  dos  missionários  da  Companhia,  ordenando  Vossa  Magestade,que  os  resgates  se 
ii/.cssem  somente  quando  fossem  missões  ao  sertão,  e  que  só  os  nu'ssionarios  pudessem 
<  xaminar,  e  approvar  os  escravos  em  suas  próprias  torras,  como  boje  se  faz,  e  depois 
dií  oxaminados.  e  julgados  por  Icgiiimamenle  caplivos.  os  recebem  e  pagão  os  com- 
piadores.consrguindo  os  povos  por  esta  via, o  quo  se  linlia  porimpossivol  neste  Estado, 
que  «Ta  baver  n«'lle  ser\iço  e  consciência.  Assim  que,  Srnlior,  por  mercê  de  Deos,  e 
bcnofioio  da  lei  de  Vossa  .Magesla<l«*.  se  l<'m  impedido  as  grandfs  injustiças,  que  na 
loiíliisão  o  liberdade  do  antigo  n*s;:ai»*  «ío  comnMttião.íjuc  foi  aruina  espiritual,  e  tem- 
poral de  toda  estu  conquista;  sendo  crrio,  quo  se  o  frnc!o  uesle  goncro  de  ^nissões  se 

Me  podesseni  (nivir.  sooí^tanaiirio 

^a  orbita  releãl".  S<M,anii}.''». 

^>«»e  i};ual(>  na  firaiid».'/;!  ;i  piodado, 

N')  VHÍ^r  j'i  l>»'II<'y.a,  o  im  «'iij:onln» 

Aos  pro|)rioi  dcusphl  iiia>  ou  HJÍlro  n;:ora.  .. 

Tii;r:i.i.i\o: 
Ciosos  deuses  tua  íiioria  impedem.... 

NFKO 

Ciosos  densos,  minha  íjloria  invejâ<»I 
^ojo  oui  mim  perecor  a  diva  essonriu, 
Fesar-ino  a  vida,  doslcruhrar  a  »:h)ria, 
h  \ivur  mmn  |;i,  <!um(»  um  o>cravo.... 
O  inr.Oíi-.liodc  Uoma  orii  mim  so  ateia, 
A!|uittí'nh*u  di»  poifo,  osriii  cfueou  possa 
IV*  uma  MV.  »'Mirii:ui-IuI  A  cada  inslaiilo, 
r.iímo  iiifioniotrovncs,  na  miidia  Iroiito 
Uiíom  r.r»lumnas.  iollanunadoslcflfí^^; 
^.^tai^l■.»  |ir<»ritos,  njaldioõos.  va^id  .>s. 
íjíio  11)0  íV>    III  do  moiro.  I  •''M«<i  o<  olhos, 
L  FIOS  M'ii-  -H  a  Hiiiiima  ^i.í  <'>pad<í;a 
l\i'^;l«.fMiul^'  o  li"irorI  Sc  M  tronlo  «»nc(»slo, 

>  um  ci);»": '!»•  -:if>'íU"  ^•^'':;l^  p.MtM;.nI 
l  ^t*'  h'.  :1'»  |'v(I  ic.ií' f|ui'  nnicw  •^•onii» 
Cicadrr  icv.'uUiiM.  c  um  [«i'.'  iiácio 


—  la- 
tirão, e  mais  particiilarnienle  os  presos  da  cadéa,  e  os  pobres  dohospitaK 
porque  a  estes,  visitava  a  miúdo,  remediando  suas  necessidades  com  esmol^ 
las,  por  aquelles  intercedia,  solicitando  suas  causas,  como  próprias,  e  a 
todos  finalmente  ajudava  com  muito  grande  amor,  e  ardia  tanto  o  divino 
no  seu  peito,  que  por  Deos  os  servia,  cm  Deos  os  representava,  ea  Deos 
uelles. 
A  sou  corpo  tinha  ódio  santo,  castigava-o  com  disciplinas  em  cada  dia. 


computar  e  medir,  não  %ô  pclo«  bens  que  se  conseguem»  senão  pelos  males  que  se  im- 
lieilem  e  se  alaililli»,  se  deve  csiimar  cada  uma  delias,  por  uma  das  grandes  emprezat, 
«  obras  de  maior  .ncrvíço  de  Doos,  que  tem  ioda  a  cbristandade.  Além  destes  ben.« 
tr.spiriluaes  e  leinporaes  se  conseguem  muitos  outros^  por  meio  da  mesma  misf«ão«  em 
Iodas  as  terras  por  onde  passa,  porque  se  b'iplisuo  muitos  innocentes,  e  adultos  que 
«*s{ão  em  extremo  p(*ríj;o  da  vida.  que  logo  sobem  ao  céo  e  se  descobrem  novas  terras, 
novos  rios  e  novas  gentes,  como  a;;ora  se  descobrirão  algumas  nações  onde  nunca 
tinbão  chegado  os  Partuguczes,  nem  ainda  agora  chegarão  mais  que  os  Padres.  C 
assim  como  nas  nossas  primeiras  conquistas  se  levanta vao  padrões  das  armas  de  Por- 
tugal em  toda  a  parte  onde  chegavio  os  nossos  descobridores,  assim  aqui  se  vão  levan- 
tando os  padrões  da  sagrada  cruz,  com  que  se  vai  tomando  posse  destas  terras  por 
Chrisio,e  para  Chrislo. 

Foi  companheiro  nesta  missão  o  Padre  Manoel  Pires,  bem  conhecido  nesie  rein« 
com  nome  do  clérigo  de  Paredes,  o  qual  depois  da  ermida  e  fome  milagrosa,  qiio  o 
deu  a  conhecer  naquelle  siiio.  estando  retirado  em  um  ermo  de  lloma.  fazendo  vida 
solitária,  por  particular  in^tincio  do  ct^o.veíoa  pé.  a  Portugal, e  pedio  ser  admiiiido  na 
Companhia,  para  servir  a  Deos  nas  missões  do  Maranhão^  e  jâ  o  tem  feito  nesta  e  na 
doanno  passado  pelo  mesmo  rio  das  Amazonas,  com  grande  zelo  das  almas. 

A  segunda  entrada  se  fez  pelo  grande  rio  dos  Tocantins,  que  é  na  grandeza  o  se- 
gundo de  lodo  o  Kstado.  e  povoado  de  muitas  nações,  a  que  ainda  se  não  sabe  o  nasci- 
mento. Foi  a  esta  uiissão  o  P.idre  Manoel  Nunes,  lente  de  prima  de  ihcologia  em  Por- 
tugal e  no  Brasil,  superior  da  casa  e  missões  do  Pará,  mui  pratico  e  «loqueute  na  lín- 
gua geral  da  terra.  Li^vou  quatrocentos  e  cincoenta  índios  de  arco  c  remo,  e  quarenta 
c  cinco  soldadow  Poriuguezcs,  de  escolta,  com  um  capitão  de  infanieria.  A  primeira 

Fiinesl»"»  e  movediro !  tudo  p  ouço: 

De  radíi  pedra  rnaídiçõesrebenlâo, 

F.mcada  leira  um  homicídio  leio  I 

As  e.stntwíisse  aniniâo.  vociferai; 

O  f(»gi)as  lambe,  calcinadas  cabem, 

K  de  novos*er;;ueni  para  mim  tilando 

l'ns  olhos  que  nào  vi.  olhos  que  niatào 

Cumoo  ctliiopc  e  inerte  Catoblcpns 

<'.orao  os  olhos  da  serpe  cyrenaica, 

Da  morte  curvada,  cujo  haliU» 

<}uebra  as  rochas,  fenece  os  arvoredos, 

K  ao  longe  mata  o  tavalleiro  armado, 

O  lonsevò  pocciro,  íilho  dAdria. 

Do  jrreíço  amado,  e  preferido  ao  pramnio. 

Que  junto  ao  Nigris  c*o  olhar  trucida! 

Mas  islo  é  nada.... 

TIGKI.LIXO 

Não  o  nada  Augusto 

São  li};eira»vis«*»cs,  frucl'>da  mente; 
As  tive  um  dia,  mais  do  uni  dia,  amico, 
AíRz-mea  ollas,  e  no  depois  cessjrãc: 
H  )jc  durmo  traufiuillo,  e  é  meu  íomno 
<»somno  da  iniiOLCUciu. 
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orphãosde  pai,  e  mfli,  nelle  tudo  tinhjo;  porque  como  pai  os  criava  Qom 
sua  doutrina,  e  exemplo,  ccomo  mãi  piedosa  onlranhavelmonle  os  amava; 
com  tudo  por  outra  parte,  sendo  que  lhe  querião  coíuo  filhos,  ainda  que 
com  perda  sua,  se  alegrarão  de  o  v6r  fora  deste  desterro.  Entrou  na  C(»m- 
p«nhia,  no  anno  de  1555  du  15  annos  de  idade  ;  viveu  nella  sessenta,  e 
falleceu  de  75.  aos  27  de  Janeiro  do  1G25. 
Tevô  a  mesma  sorte  o  Padre  Gregório  da  Rocha,  natural  da  Capitania  de 


assaltar  os  índios  chrislão^  cm  suas  aldeai,  ainda  naquelliís^quo  ostavão,  mais  vizinlias 
4s  nossas  fortalezas,  matundot^  caplivuiido:  e  uté  os  mesmos  Portii^iic/.es  nfiu  <  ^tavâo 
«egurosdos  Nheengaibas  dcMitro  em  suas  próprias  casas.c  fazendas,  de  que.  se  vi^aiiitid 
boje  muitas  despovoadas,  desertas,  vivendo  os  moradores  destas  CapilatiiasdiíUro  em 
certos  limites,  como  sitiados  sem  lograr  as  coiniuudidades  do  mar,  da  lerra,e  dos  rios, 
nem  ainda  a  passagem  delles,  senão  debaixo  das  armas.  Por  muitas  vezes  quizerflo  o« 
governadores  passados,  c  ultimamente  Andrtí  Vidai  de  Negreiros  lirnr  este  embarart» 
lAo  cusiosf)  ao  Msiado,  empenhando  na  empreza  iodas  as  forças  delle,  assim  de  ludios, 
como  de  Porluguezes,  com  os  cabos  mais  antigos  e  experimcniados,  mas  nunca  desU 
guerra  se  trouxe  outro  elfcito  mais,  que  o  repetido  descní:anot  de  que  as  nações  Nbeen- 
gaítKis erão  inconquistaveis,  pela  ousadia,  pela  ca;ii«'la^  pela  astúcia,  e  pela  constância 
da  gente,  e  mais  que  tudo,  pelo  sitio  inexpugnável  com  que  os  dcfendeíi,  e  forlllicou  u 
mesma  natureza.  L*a  ilha  toda  cmipo^ta  de  um  confuso  e  intrincado  labyrintho  tic 
rios  e  bosques  espessos,  aquellesconi  infinitas  entradas  e  sabidas,  estes  sem  entrada, 
nem  sabida  alguma,  onde  não  ê  possivel  cercar,  nem  achar,  nem  seguir,  imm  ainda 
verão  inimigo,  estando  elle  no  mesmo  tempo  debaixo  da  trincheira  das  arvores  apon- 
tando,e  empregando  as  suas  tlechas.  Eporqn**.  esle  modo  de  guerra  volanie,e  invisível 
não  Uvesse  o  estorvo  natural  da  casa,  mulheres  e  íiliios,  a  primeira  cou>a  que  fizerão 
os  Nheengaibas,  tanto  que  se  resolvérãii  á  gueira  Tom  os  Porluguezes,  foi  desfazer  e 
como  desatar  as  povoações  em  que  vivião,  dividindo  as  casis  peia  terra  d-.*ntro  a  gran« 
des distancias,  para  que  em  qualquer  perigo  pudesse  uma  avisar  «Vs  oiitra^,e  nunca  ser 
•commettidos  juntos.  Desta  sorte  (irarão  bajitando  toda  a  ilha,  sem  habitarem  nenhu- 
ma parte  delia,  servíndo-lbe  porém  em  todas,  os  bosi|Ufs  de  muro,  os  rios  de  fosso,  as 
ctt<ias  da  atalaia,  e  cada  ^heeugaiba  de  senlintila  c  as  suas  trombetas  de  rebate.  Tudo 

l'm  esguicho  de  £an;;iio  vem  cepar-mo.... 
Ah  I  la  va-ni  festa  froulo....uâo  é  simpuc. 
IH)  MoDJibjlloc  fogo....  eu  íle>lalIoç'^... 

riGELLl.NO: 

Pasmo  de  ver  «te  cmmeninado  i::r>rs  í 
Tu,  qtio  dissestes  uo  feátim  cie  rinn: 
(#  Se  a  terra  inteira  uma  <:ab<'ça  fosse.... 
K  o  punhal  levantado  ;i  pnv  &j  tae;« 
Toste  maisalla  (jue  a  .'.auilinn  serva 
Do  lilho  de  Satiinjol  E  i"c\o^  vimos 
Km  teus  olhos  divint>s,  e  do  ferro 
Na  laniiiin  fiilsenre  umririiianiento 
Pomposo  raiidr.  Se  eu  fôra,;jinií?o, 
A  formosa  Cypnna.  com  meus  lábios 
Tua  alma  serveria  em  almos  beijos» 
Ou  morria  cm  teu* braços d'(»>sa  niortw 
Em  que  a  plícnix  do  amor  feliz  se  abra»-;:. 
Om\  tua  alia  razão,  com  teu  império, 
l)(>n)ina  o  vão  terror....  íiia  meus  olhos, 
Os  olhos  <\a  ami/arlo,  onde  te»i  rosto 
Tom  ariíor  se  r^'fleote,  am(>r  injmen>o, 
Oual  tu  és  ur-TiifliobO.  bflloe  divo  I 
O  nume  tutijll.ir  tu  és  (te  Iloma  : 
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a^  oiiflas  ilíís  ailvcrsiilaiUs,  mas  como  roclia  \iva  sempre  se  conservou  cm 
\i\/,  csiovoíniiilo  lirme,  e  conformo  com  a  vonlaJc  Divina.  Na  sna  ullima 
íMíiormiíiatioalém  das  dures, o  grande  fraqueza, padeceu  muila  falia  de  lodo 
o  nccessai  io  :  chegou  pois  aquclla  dilosa  hora  de  se  parlir,  a  que  elle  lodos 
os  dias  convidava  sua  ahna,  repelindo  com  muila  devorâo,  o  pro/iciscep^e, 
anima  vhrislianiy  excrci(ando-se,  c  aclunudo-se  na  lembranra  da  inorle; 
lullcceu  com  grande  dor,  e  senlimento  de  lodos,  por  se  verem  juntamenlg 


radies,  mas  arliáião,  qiic  cstavúo  divididos  cm  dows  braços  do  mesmo  rio,  um  dos 
«piae^s.  por  MT  na  forra  do  vrrfit),  s(i  não  poiUa  navegar.  Avislârâo-so  com  estes  por 
u!t  ra.  c  deixando  usscniado  com  elies,  qne  se  dosccriao  paru  o  inverno,  lanio  (jue  as 
pi imtiras  a^oiís  U/.cssem  o  rio  navr^avrl,  com  os  onlros,  (juí*  erâo  quanocenios  se 
ncollicião  ao  l\iiâ,  (ondo gasto oilo  mrzrs  em  ioda  a  vin{;cm, (jue  passou  de  ({Uínlien- 
las  léguas.  Heixátao  taiii|)em  airuiiia(!o  o  rio  com  suas  alturas,  dilij^encia  que  alô  agora 
se  não  havia  íuiio,  e  acliáião  peio  sol  que  tiniião  clie^ado  a  mais  de  heis  gráos  du  banda 
dosu),  que  0.  pouco  mais  ou  menos,  a  aiiura  da  Paraliyba.  Os  índios,  assim  Tupinam- 
l:;'is,  como  i'o(|uít;uáras,  se  puzetão  todos  nas  al(l<>as  mais  vizinhas  á  cidade,  para 
mt^liior  servido  da  repol)lica,  u  qual  iicou  este  anno  augmenlada  com  mais  de  dous 
mil  índios  escravos,  e  livres,  mas  nem  i)or  isso  (icárão,  nem  ficarâõ  jamais  satisfeitos 
MMis  moradore.4,  porque  sendo  os  rios  desla  lerra  os  maiores  do  mundo,  a  sede  é 
maior  (jue  os  rios. 

!)e  mais  destas  duas  mi^sõ(•s  se  fez  outra  á  iliia  dos  Nbecngaibas  de  menos  tempo,  c 
api>ai-ato,  mas  de  muito  maior  im()ortaucia  c  felicidade.  Ma  grande  bocado  rio  das 
Aiii.izouas  está  atravessada  uma  iltia  de  maior  comprimento,  c  larguez*!,  que  lodo  o 
icjiio  de  roriiip  i-  e  lial)iiada  de  muitas  nações  de  índios,  que  por  serem  de  linguas 
didereules  e  diiUcuUosus,  são  chamados  geralmente  Nheengaibas.Ao  principio  recebe- 
rão estas  nações  aos  nossos  coní|uisiadores  em  boa  amizade,  mas  depois,  que  a  larga 
experiência  \\u\  foi  nu)strando,  que  o  nome  de  falsa  paz  com  que  enlravão  se  convertia 
em  declarado  capti^eiro,  tonuUao  as  armas  em  defesa  da  'liberdade,  c  começarão  a 
UvAcr  guerra  aos  Porluguozes  em  toda  a  parte.  Usa  esta  gente  canoas  ligeiras,  e  bem 
aruuulas,  com  as  quaes  não  só  impedião  c  iufestavão  as  entradas,  qne  nesta  terra  sfio 
iodas  por  aguas«  cm  que  roubarão  e  maláiã')  muitos  Porlugcezcs,  mas  chegnvao  a 

NKIIO: 

iJebi-oha  poiícoo  redobrou-me  os  males  ! 

Locii.sia,  a  infame,  nie  illudio  traidora. 

Daria  iini  reino  por  um  copo  d'a}^ua 

Do  Kstise  falai,  ou  das  trcs  fontes 

(Jue  o  Lil)roso  derrama  em  Chersonesn; 

Onda  í^ruta  do  Apollocolophonico, 

Da  veia  sybilina,  que  ao  Averno 

l"ni  preclaras  visões  conduza  vida. 

T)aria  a  Gália  e  a  formosa  n)eria 

l*('lo  niystico  anel  úo  antigo  liyges; 

Invisível  de  Uomasahiria 

Ti-  (|ue  o  tempo  abrandasse  meus  reraorços; 

Mas  não,  ficava  em  Itoma,  sim  lieava. 

Por  artes  de  Simào,  e  de  Apollonio, 

Ao  céo  nu;  elevaria  junto  á  noite; 

l-aria  criírao  povo,  quedo  empyreo 

.lunto a  Maite  velava  sobre  Koma, 

K então,  entre  romanos,  invisível, 

:\lór  justiça  faria!  o  pensamento 

Seria  igual  ao  orinie  no  castigo.... 

Ai  de  mim,  Ti^iellino,  ei -la  que  volta!.... 

J)»diraiido  convulso  grila  o  monstro^ 

Alii  e<l'í,  niínlia  mâi,  exan;;ue.  lívida, 

Km  iíou  leito,  em  IJaiísI  do  seu  ventre 
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orphttos  de  pai*  e  mfli,  nelie  tudo  tinhiio;  porque  como  pai  os  criava  aom 
sua  doutrina,  e  exemplo,  ccomo  mãi  piedosa  onlranhavelmonte  os  amava; 
com  tudo  por  outra  parte,  sendo  que  lhe  queríão  corno  filhos,  ainda  que 
com  perda  sua,  se  alegrarão  de  o  vòr  fora  deste  desterro.  Entrou  na  Com- 
panhia, no  anno  do  1555  de  15  annos  de  idade  ;  viveu  nella  sessenta,  e 
falleceu  de  75.  aos  27  de  Janeiro  do  1C25. 
Teve  a  mesma  sorte  o  Padre  Gregório  da  Rocha,  natural  da  Capitania  de 


assaltar  o$  índios  chrislãos  em  suas  aldêas,  ainda  na(|uella?,qun  cstavão,  mais  vizinlias 
4s  nossas  fortalezas,  matando  e.  caplívaudo:  e  até  os  mesmos  i\>i*t(igii«'7.es  não  r.Niavão 
íiegtirosdoA  Nheengaibas  dentro  em  suas  próprias  casas.e  fazendas,  de  que  se  vè  ainda 
boje  muitas  despovoadas,  desertas,  vivendo  os  moradores  destas  (Kipitaiiías dentro  em 
certos  limites,  como  sitiados  sem  lograr  as  coniniodidades  do  mar,  da  terra,c  dos  rios, 
nem  ainda  a  passagem  delles,  seníÃo  det)ai\o  das  armas.  Por  muitas  vezes  quizerSo  os 
governadores  passados,  e  uiiimamente  André  Vidal  de  Negreiros  tirar  este  embaraço 
tAo  cusloso  ao  liisiado,  empenliando  na  empreza  lodds  as  forças  delle,  assim  de  índios, 
como  de  Portuguezes,  com  os  cabos  mais  antigos  e  experimeniados,  mas  nunca  desla 
guerra  se  trouxe  outro  elfcito  mais,  que  o  repetido  desen^anot  de  que  as  nações  Nbeen- 
gaitMseiãoinconquistaveís,  peia  ousadia,  pela  cautela^  peia  astúcia,  e  peia  constância 
da  gente,  e  mais  que  tudo,  peio  sitio  inexpugnável  com  que  os  di*fendeh,  e  furlilicou  a 
mesma  natureza.  E*  a  ilha  toda  ompo^ta  de  um  confuso  c  intrincado  labyrintbo  de 
rios  e  bosques  espessos,  aqueilescom  infinitas  entradus  e  sabidas,  estes  som  entrada, 
nem  sabida  alguma,  onde  não  ê  possível  cercar,  nem  adiar,  nein  seguir,  num  ainda 
verão  inimigo,  estando  elle  no  mesmo  tempo  debaixo  da  trincheira  das  arvores  apon- 
tando,e  empregando  as  suas  tiechas.  £  porque  este  modo  de  guerra  volanie,e  invisível 
não  tivesse  o  estorvo  natural  da  casa,  mulheres  e  (iliios,  a  primeira  cou>a  que  fizerão 
os  Nlieengaibas,  tanto  que  se  resolverão  á  giioi  ra  Tom  o^  Portuguezes,  foi  desfazer  e 
como  desatar  as  povoações  em  que  vivíao,  dividindo  as  casjs  pela  terra  d^Mitro  a  gran» 
des distancias,  para  que  em  qualquer  perigo  pudesse  uma  avisar  ás  oiitra»,c  nunca  ser 
acommettidos  juntos.  Desta  sorte  licáruo  habitando  toda  a  ilha,  sem  habitarem  nenhu- 
ma parte  delia,  servlndo-lhe  porém  em  todas,  os  bosi|ues  de  muro,  os  rios  de  fosso,  »n 
cMias  da  atalaia,  e  cada  Mheeugaiba  de  seniintlla  c  as  suas  trombetas  de  rebate.  'J^udo 

Um  esguicho  de  san;;iio  vem  cepar-me.... 
Ah  !  lava-nif  esta  froulc...  uõo  é  sangue, 
J>o  Moni:ibjlloó  fogo....  ou  desiallcçí^... 

TIGEJLl.VO: 

Pasmo  de  ver -te  omnieninadoa2ors,í 
Tu,  quo  dissestes uo  festim  de  llurn: 
(I  Se  a  terra  inteira  uma  caboça  fosse.. .- 
K  o  punhal  levantado  a  pjir  da  taça 
t='oslo  maisalla  (lue  a  figuiliriíi  serva 
Do  lilho  de  Saturno!  E  t<^d<>^  vinfius 
Km  teus  nlhos  divinos,  h  do  ferro 
Na  lamina  fulgenle  uniflrníaniento 
Pomposo  raiiar.  Soeu  fôni,  amigo, 
A  formosa  Cyprina,  com  meus  lábios 
Tua  alma  sorveria  emolm<»sbcijos, 
Ou  morria  om  tout  braços d'e>sa  morte? 
Km  que  a  phcnix  do  ann>r  feliz  se  abrasa. 
r^)m  lua  «lia  ruzAo,  ouu  leu  impcri«\ 
Domina  o  v;lo  terror....  fita  meus  olho-J, 
Os  olhos  (la  aml/ji*le,  «»u«i»>  leu  rosto 
<'om  atn«»r  s«*  r»*níVto.  ;»m<»r  inunenso, 
QwM  tu  es  r.mudtov^  l»«'llt>  e  divo  I 
O  tiunu»  l«Ui'llir  tu  <^Ndi»  louna  : 
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Ptírnambuco;  linha  ao  tempo,  oní  que  Deos  o  luvou  para  si  tli)  aiinos  dí* 
itladí!,  cntroa  no  tiiiiio  du  IGll  de  13  atiiios  na  (l(>n)))anhia.  e  iicHa  víveK 
oulros  (luiiizc  cnni  sulisfarfn»,  e  ol>serv;inLÍa  ieli;;iosa:  sabia  l;ciu  a  lin^Mia 
díi  leira,  c  n^ellior  a  exurtitou  nas  aldeãs, «.ullivando  os  liidius  :  era  en- 
fermo de  ordinário, e  nas  enfermidades  iimi  animoso,  e  paciente,  eni  espe- 
cial na  ullima  que  íui  nmí  Uabaliiosa,  e  de  ^'randissimas  dores  entre  an 
qnaes  com  umila  devo<;àu,  e  ct)nso!aeão  da  sua  alma,  recei.eu  todos  os  Su* 
cramenlos,  e  lalleceu  a  1)  de  Maio  de  1G25. 


isU)  rprcrim<»s  pela  lolar.rio  (l<í  vlsi.i  <U)  l*»Hlre  João  d«i  Soino-Maior,  o  qiiai  com  o  Padre 
.^jl^adot  do  Vali»'  iiu  aumi  ilií  1055  tíavc};ou  e  piãou  lodos  v.sWs  MTiôfs  dos  MM't;ii;;ai- 
lias,  cMiOc  os  qoacs  lln*  ticoii  iiiiia  iinav;>-i:i  dt*  C.hrÍNto  cnicilirado,  (|uc  iruziu  uu  [wmío, 
Ktiial  iH.ttidou  a  iiai  ptincipal  (i*;tilit*,  «'in  fé  da  vrrdado,  e  pu/.  coui  ({iitr  fspiTHx.i  por 
ll«':  o  (|Utí  o  liurbaro  uào  foz,  iieiii  ir.sUuiio  a  saibrada  iuia;;iMii.  l*'oi  t^.sU*  ca.Mi  iMiião  mal 
.aUM'pr*.'la(Io  de  muitos  c  mui  hcntido  de  toda  a  ^eiile  de  ^iiet  ra  da(|ue|la  euli  ada.de  qii«; 
i»ra  caI)o  o  bari;ei:i»í-m6r  A^íosiiiilio  Corrêa,  q*ie  depois  foi  «(oveniaílor  de  iodo  o  Ksia- 
do;  o  (jii.d  n*ít;re  íioj.*.  (jue  liie  di>si'  «'iiião  o  Padre  Soiiiíi  Maior,  que  aqjielle  SMdior, 
que  se  deixara  li  ar  i  alie  os  Mieeii^.dl).i>,lia\iu  de  S'iv  o  nn^isioauriu,  c  a;)usioIo  delles, 
c  o  que  os  liavia  de  toiíxerler  a  sua  íé. 

Caej;ou  liualmeuie  no  auuo  pas^ado  de  1656  o  jjoveriiador  D.  Pedro  d(»  Mello^com 
as  uovas  da  i^uena  apregoada  cout  os  lijMau.le//!-,  com  os  qiia.'s  ai^^umas  das  aai-iVs 
du"»  MieenL(aibasIia  muiio  leuipo  liuiiâo  comm;^rcío  p^la  víziulianea  dos  seus  purlo.H.com 
tis  (io  Gilio  do  Noile,  eai  qoe  lodosos  a  lons  carre^:uMÍ>^  peixe  i)OÍ  ui.iín  de  vinte  na- 
vios de  lloUauua.  Keiileadeudo  a^  p<*ssoas  do  ^ov«miio  iIo  i*ará.  que  uaiiida-se  u>  flol- 
landezfs  com  os  Mi«!ea:^aibas,  .>eriao  ua<>  e  otilros  seidiores  destas  Capitanias,  sem 
Íia\er  for(;as  no  Lslada  (ainda  que  si:  ajunias.sem  tO(l'ri>)  pura  ilies  resisiir;  mandarão 
uiiiA  pessoa  pailicular  ao  governador,  em  que  liíe.  ))ediAo  soccorru  e  licença  paru  lo{;o 
com  o  maior  poder  que  fosse  possível,  entrarem  peias  terras  dos  Mieeniçaiijat»,  ante» 
que  com  a  união  doi  ilollandezes  não  tivesse  remédio  esia  prevru:;ão4  e  com  ella  se 
perdesse  de  lodo  o  lotado.  Kesolvida  a  necessidade, e  jnsiiiicarão  da  (;uerra,  por  \oiii 
de  todas  us  pessoas  eccledaslíeas,  c  seculares,  com  quem  Vos.s^  Majestade  a  manda 
consultar;  foi  de  parecer  o  Padre  Anlonio  Vieira,  (|ue  emqnanio  a  guerra  se  fii-ava 
prc\ caindo  cm  lodo  o  5*Ji;redo,  i)aru  maior  juslilica;;ãj,e  ainda  jusliíja  deliu,  se  ollerc- 

Alvt)  da  teiia.  equiparado  aos  deuses. 

Nos  céos  se  ealauipào  teus  eililos  s  nrí>s. 

A  Ciiria  iuteiía  inuocentt)U-le,  e  Itíuna 

Submissa  etuu<lec:eul  ecrdoa.  anu;;o. 

Se  ãs\irtu<ie.s  de  uni  |illn)  nj;or;i  i>|»poalio 

A  pa/  d«»  iuioerio  c  a  jusli(;a  ulerna: 

Na  balança  ilo  justo,  u  orbe  iiileiro 

r.oiUra  elia  clumaNa;,...  íoi  justiea, 

Item  si?vt*ra  lihez,  ihwvui  í)rocií»a: 

Seneea  o  disse,  e  o  senado  uu.íuiuic! 

i.ícula,  auota  a  \oz  d'inliujo  orau-ulo,  um  pensanienlí», 

Voz  (jue  jeM'e  do  euipyrio  u  uieus  ouvidos: 

«  Aosolhi»s  du  poi'\ir  Ser»'  e>tã  puro; 

«  Salva  u  orb:!  rouiauo,  e  deiíieado 

i<  A's  aras  sobe,  que  Usurparão  deuses 

*<  fâo  traíreis  eouio  o  lenho  ipie  os  llí,'ura, 

«  Tâo  leves  eonw»  o  verme  que  em  careunia 

u  O  seu  imo  reduz....  » 

Mino: 

K's  meu  palladi»), 
Minha  íiuarda  o  razão,  ))oder  e  í;loria  I 
jVnra  avante,  iMeíeilo  dus  <ohor(es. 
Soe  em  teus  átrios  a  tr»)uil>etH  augusta 
Di  picl'.MÍi?  in\cudvc!.  N'csia  li«jnte, 
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No  mesmo  anno  levoa  Deos  para  si, ao  irmão  António  Fernandes,  na- 
l»inil  da  Ilha  da  Madeira,  coadjutor  temporal,  com  vinte  o  nove  annos  de 
iílado,  e  desde  a  Companhia,  da  qual  entrara  de  dezcnove,  no  anno  de 
5  615:  neste  tempo  viveu  uma  vida  lâo  perfeita,  e  exemplar,  com  as  pai- 
xões do  corpo,  e  ahna  tão  mortificadas,  e  sujeilas  á  razão,  que  nào  pa- 
recia homem,  mas  como  muitos  lhe  ciiamavâo  Anjo  encarnado.  Neste 
collegio  foi  perto  de  oito  annos  enfermeiro,  com  caridade  espantosa;  tra- 
balhava de  dia,  e  noite  sem  descançar,  assistia,  e  acudia  cora  maravilho- 


crsso  primeiro  a  paz  aos  Mioenjraihns,  som  soldados  iit-m  estrondo  de  armas,  que  a  fi- 
•/••ssciii  .siispi'iio-ii.  como  em  liMiipo  de  Andr»^  Vidai^tiiiliii  succcdido.  E  porque  os  meios 
•  tola  proposiçAo  da  paz  parocião  í^oalmi^iuc  arriscados  polo  conceito,  que  se  tinhu  da 
:.  reza  (la  j?«Miie,  lomoit  á  sua  coma  o  mesmo  1'adre  ser  o  nnídianeiro  delia,  suppondo 
poié:»  i()dos,qu(*  núo  só  a  não  liavião  de  admiltir  os  Micen;;ail)as,  mas  que  liavião  de 
n\N{)ond(*rcom  as  (Icciíasaosque  lhes  ievass«M))S(>m<lli.inie  praiica.como  sempre  tinlião 
ffiiu  por  espaço  de  vime  annos.  quu  tantos  tinliAo  passado  desde  o  rompimento  desta 

l.iO  dia  de  Natal  do  mesmo  anno  de  1658despaclion  o  Padre  dons  índios  principies, 
roít'  nma  caria  pat«MUe  sua, a  todas  as  nações  dos  Mietíngalhas.  na  qual  llies  segurava, 
t\\w  por  henelicio  (ia  nova  lei  de  Vossa  Magesuuie,  que  elle  lòra  procurar  ao  reino,  se 
linl  :u)já  acahado  pua  sempre  os  capliveiros  injiísios,  e  lodos  os  oiUros  aggravos,que 
Ihe.K  fa/ião  os  iNHioiínezes:  e  que  em  confiança  (lebla  sua  palavra, e  promessa,  ficava 
rsp<MU!ido  por  elles,  ou  polo  seu  recado,  para  ir  ás  siias  irrras;  e  que  em  tudo  o  mais 
déssen:  credilo,ao  que  em  seu  nome  ilie  dírião  os  [Mn'ia'Jores  daquelle  papel.  Partirão 
OH  eml):dxadíM*es,  que  lambem  erão  de  naçOo  Nlieengaibas,  e  parlirfia  como  quem  ia 
ao  saciiltcío  (tanto  era  o  horror,  que  tinlião  concebido  da  fereza  daquelias  nações,  até 
os  de  seu  próprio sangue),e assim  sedespedirão,(liZ(M)do.quese  aiéolimda  lua  seguinle 
não  tornasscm,os  tivéssemos  por  mortos. ou  capti vos.  Cresceu  e  minguou  a  lua  aprazada, 
e  entrou  outra  de  novo.e  já  antes  deste  termo  linhão  propbeiisado  o  mão  successo  todo» 
os  ho:nens  antigos,  e  experimentados  desta  ronqinsta,  que  nunca  prometiérflo  bom 
rlVcilo  a  esta  end)ai\a(ja  ;  mas  provou  Deos^que  valem  pouco  os  discursos  luimaDOs» 
onde  a  obra  &  de  sua  providencia.  Km  dia  de  ciuza^  quando  jã  se  não  esperavau,  entra- 
rão peto  collegioda  Compantiia  osdous  embaixadores  vivos,  e  mui  contentes,  irazeudo 

Thesouro  infindo  de  leaes  recursos, 
Vmâ  c'roa  porei.  Escolhe  o  reino, 
Satiapia  ou  província?  tudo  cedo 
Ao  amigo  liei. 

TIGELLIXO: 

O'  novo  Apollo, 
Eu  vontade  não  tenho,  eu  te  obedeço; 
Sei  que  j  teu  pensamento  iguala,  excede 
Aos  destinos  do  fado.  hscula,  amigo: 
Temos  em  Uoma  uma  serpente  occuUa 
Uue  ameacd  tragar  todo  o  império, 
lima  seita  brutal  de  nazarenos, 
Ao  verbo  escrava  de  um  j  udeo,  que  outr'ora 
Km  Solima  Pilatos  condemoára. 
Avessa  a  Roma,  desconhece  a  César..,. 

KERo: 

A  mira,  Augusto!  protector  da  terra? 

TIGKLLINO: 

Em  antros  vive,  menospresa  os  deuses, 
Nào  tem  aliares,  o  atheismo  segue; 
.  linmersa  em  trevas,  evoc^indo  mortos, 

Profana  o  s  4o  da  felix  nietrúpolt 
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sa,    c   incansável  conliiiuarão   a   lo<los,   sendo,    como    era,    fraco    de 
compleição. 

Neste  nilimo  trabalho  da  Bahia  se  apurou  mais,  o  resplandeceu  sua  ca- 
ridade, entre  tantos  enfermos,  e  tanta  falia  do  necessário  moslravíi,quão 
engenhosa  era.  p()rqu(3  sendo,  além  dos  doentes  da  casa,  que  farão  mui- 
tos, mtiitos  mais  os  PorluRuezcs  sahidos  da  cidade.e  os  Indiíís  da  aldèa 
do  Espirito  Santo, onde  residio,  e  para  todos  dava  mé/inhas,  ;t  lodos  acudia» 
e  a  todos  visitava;  tinalmente  fazia-se,  com  tal  ospirilo,  que  ainda  os  mes- 


conisiposele  principaes  Mippn{íail)as,iico!npanliiidos  áe  muitos  oitlros  índios  das  mes- 
mas nactMís.  Forão  rec«*l)i(l(>s  com  asdeiiiou-ilraçòe.sdp  alegria,  (•  applaiiso  qiní  sií  dfvia 
a  iae.s  liuspfdcs,  os  (|u:h>s  depois  do  um  comprido  arrazoado,  em  (|ue  (Kscuipavãau 
continuação  da  guerra  passtMia,  lan(;.and(»  toda  a  cuijia,  como  fra  verdade,  á  pouca  fé, 
c  t*azar>,que  ilie  linlulo  guardado  o-s  Portii^uczes,  couduirão  di/.iMido  assim:  Mas  depois 
que  vimos  em  nossas  terras  o  papel  do  Pddre  grande,  de  que  j.i  uos  linlia  ciíe^ado 
a  fama.que  por  amor  de  uós,e  da  outra  };eute  da  uo>sa  pelle^Ne  (iulia  arriscado  ás  ondas 
do  mar  alio,  e  alcançado  de  el-rei,p;):'a  lodos  u6s  as  cousas  ljoa>;  posto  qne  não  enten- 
demos o  que  dizia  o  (Tro  papel,  mas  que  pela  relação  desles  nossos  parentes,  U^j^o  nu 
mesmo  ponto  llie  demos  tão  inteiro  credito,  ipie  esíjuecidot  totalmente  de  lodos  os 
an;;ravos  dos  l*ortui;ue7,e««,  nos  vimos  aqui  meiíer  cnire  suas  mãos,  e  nas  bocíis  das 
Mias  peças  de  artilharia,  sabendo  decerto  que  debaixo  das  mãos  dos  ['adres,de  (pieni 
já  de  hoje  cm  dianie  uos  chamamos  iilhos.  nao  haverá  quem  nns  faça  mal.  C.om  er^ias 
razões  ião  pouco  barbaras  desmentirão  os  Nbeengaibas  a  opinião  que  se  linha  de  sua 
fereza,  e  barbaria,  e  se  eslava  vendo  nas  palavras,  nos  ^esio-;,  nas  íicções,  e  alíectos 
com  que  failavão  o  coração,  e  a  verdade  do  que  di/ião.  Queria  o  Padre  logo  pariir 
com  eilesa  suas  terras,  mas  responderão  comcortezia  inexperada.  que  elles  atéaquclie 
tempo  vivião  como  animaes  do  maio  debaixo  das  arvores,  que  lhe  déssemos  licença 
para  que  lo};o  fossem  descer  uma  aldèa  para  a  beira  do  rio,  e  que  depois  que  iiv<>s.seni 
eddicado  casa,  e  igreja  em  que  receber  ao  Padre,  enião  o  vii  ião  buscar  niuiios  mais 
em  numero,  para  que  fosse  acompaidiado  comi»  conviídi.i,  si^nal.in.lo  numea<lamenle, 
que  seria  para  o  S.  João, nome  coijliecido  entre  estes  (íeniios.pelo  (jual  (iisijn^uem  o 
inverno  da  primavera.  Assim  o  piometlèrão,  ainda  mal  cridos,  os  ^heen^aibaN,  e  as- 
sim o  cumprirão  puntuahncnle:  {mrque  chegarão  ás  aidèas  do  Pará  cinco  dias  antes 

Ooe  em  venturas  diárias,  em  delicias, 
Adilasjzeneroso  u  l)en:f;«zej<). 
Rlillipedes serpente,  oí^culta,  abraça 
1>«;  lloma  as  porUis  (^  a  uíiir.íllia  iní;enle; 
('.'()  í\  fi(»nle  lacriniDsa  alui  jts  ara^ 
IMMtecloias  d^  ini|)eri()I— O  nnmstro  chora 
So  llonia  exulta  vencedora.... 

M-IH»: 

^lorra. 

Ti<;i:iJ  ixo: 

Fnjie  d»»  eircc»,  d<>  thealro  e  foro; 
Não  tem  palrii  na  lerra,  nem  faniilia; 
Seduz  os  pobies  eoin  occullas  dadisas^ 
lMi)clania  acaridade.  ijzuaiaos  homens; 
>'ivela-t(?  ao  niendiiin,  ao  vil  eseravD, 
!■■>  a  mn^irt  professa;  illuih;«»s  ne>ri<)S 
Om\  lii);:idos  niila;;res,  com  proniessas; 
lN'rturl)a  a  ordem,  o  fntiiio  obuinbra, 
K  estado  no  estado  conslilui-se  ! 
('.resre,  (.» já  eont  i  nu  palácio  e  iiostes 
Fanáticos  aos  mil. 
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mos  índios,  com  serem  monos  entendidos,  se  nilo  cscondião,  c  lhe  chama- 
\âo  sanio. 

INTio  cuidava,  nem  curava  só  com  remédios  humanos  seus  enfermtís, 
mas  ignahnenie  lhes  applicava  os  divinos,  fazendo  devoções  particulares, 
por  cada  um,  e  assitn  fazia  curas,  mais  que  naturaes,  como  depf»is  de  sua 
morte  se  achou  apontado  em  um  livrinlio  seu,  que  o  Santo  Anchieta  dera 
saúde  milagrosa  a  um  Padre,  o  qual  eslava  tâo  peri^joso,  e  em  laes 
termos,  que  ninguém  julgou  poder  escapar.  Faltando  a  falia,  para  se  con- 


<l:i  fp-Jia  d«*  S.  Joio  r.o  )i  dozisefo  canoas,  qiio  mm  treze  cia  nação  dos  Comhoca»,  qne 
lambem  v.io  da  nipsm.i  illia  r.i/.ião  o  mimoro  de  iriniap'  nollan  omros  lantos  principaes, 
2i(!omt)anliado.s  de  (ama  u  boa  geiUe,  qtie  n  lorialcza,  e  cidade  ho  poz  secretamente  tin 
nnnas. 

NTio  pôde  ir  o  I*adre  nonia  oera^^ião,  por  estar  morfahrr^nfe  enfermo,  mas  foi  Deos 
norvido.qiie  o  piid»»*se  fazer  em  i(]  de  \};i)Uo.  em  (\\<'  pa  .lio  d  is  aid«Si«í  do  (*iam<'l;í,  em 
doze  canoas  f^randívs,  aroinpaidiailo  dos  principaes  de  iridas  as  nações  chrisiã.s,  e  de 
somente  seis  l*orlníçuezes  c«»m  o  sin;r«^nio-inôr  (\n  praça,  para  mostrar  maior  conliança. 
Ao  quinto  dia  <le  viagem  entrárilo  pelo  rio  dos  !M:ipnaoz<'s,  qne  «^  a  íiacão  dos  Nhecn- 
gail)as,  que  linlia  promiMiido  h/.or  a  povoação  fora  dos  matos,  ««m  rpre  recelx»r  aos 
i*adres;e  duas  lejruas  iimen  do  porto. saliirao  os  prin«!ipai\s  a  onconirar  ás  nossas  canftas, 
rm  uma  sua  (grande,  e  hem  esquipada,  «'inpavesadii  d*  p"unas  de  varias  «'ores.  tocando 
liuziuas,  e  levanirindo  pocéinas,  (|ue  sao  voz<\s  <I(í  air^ria.  e  applauso  com  que  pritão 
lodos  juntos  a  rsp.iços,  p  ó  a  maior  demon"! ração  (W  fi*sia  enlreelles.  com  quo  tandiem 
de  todas  as  noss.is  se  Ww  respondia:  conlircida  a  eauòa  dos  t*adrrs.  enirárão  lo;;»»  nella 
os  principaes.  e  a  prim-ira  cousa  (jue  n/.i*;âo  foi  aprrs«Milar  ao  Padre  Anionio  Vieira, a 
iuiií;en)  do  Santo  Cliristo  do  IMdre  .lolo  de  Siuio-Maior.  ípn*  liav.a  quatro  annos,  que 
liulião  em  seu  podíM*.  e  de  qu«-  se  tintia  puí)liiado  que  os  ('.«ntios  a  linlião  fí*ilo  imu 
))edaços,  e  que  por  ser  de  ninai  a  liidiito  a|)plica(lo  a  usos  profanos,  semlo  que  a  livc- 
râti  sempre  í:uarda«la.  ecom  fjrand»'  d<'cencia.  e  rrspoiíada  com  tanta  \en«MarJio  e  te- 
mor, qtie  nem  a  loGi-la,  nem  ainda  a  vi»-la  se  airovlão.  li«'rel)(^rão  os  l»adn*s  arpielle 
sa^rr.do  p»íulior  com  os  aifí-cios  qtio  p<*dia  a  orrasirio.  r''co!)ln*ci*nílo  elli^s,  os  1'orfu- 
>;u«'zes,  e  ainda  os  m«*su)os  índios,  qnt*  a  oslf  divino  nnVssioiíar io  s<*  dovifio  os  elíeljos 
litaravilliusus  da  cou\cr.sàu,  o  mudança  tao  notável   dos  Mieen^aibas^  cujas  causas  S4» 

Nrno: 

Oh:  >lorra,  morra. 
K*  pnrisnexfin;;iii-ln,  som  piedníle. 
A  >iti»íiis  iniil.i.  Oii;ui<ln  i\fo)in  ds  ini|)ios 
^MiaMílii  immtfisíis  imh  sons  helciins, 
(ioíinir..ri*iu  á  noite  «'mhora  o  Tihn» 
hm  seus  aulit)S,  a  rn*«:iuín  vil  «'scoria. 
Os  que  a  salvo  vaíiamn.  piciuli'.  ler»»  : 
A  uns  no  leito  de  IMocnslo  ('v((»n,|,.^ 
A  «'Uirn*i  maixii;  dolirar  iiascnizrs. 
K  u  niloa  nunima  ;  sabesi  m'  ellos  (^anlâo  ? 

Tir.KLi.;\'i: 

Judaiocs  psainios.  o  oríií;rn?s  heréticas. 

m;ii(»: 
I)a-lln;  as  cordas  <io  «'(pnile.)  em  vez  do  lyra. 

TIMí  I  INo: 

Ainln/  j.»  (aW-a  (|o  um  liilur'»  roirio. 

C.»ii»'  íl''  Ativii^lotiã"  r;  al|n  i  ufív-jn;,  | 

hc  íl  .li'i\.i>  h>  rc.  pro.vf  I  M  iiiq»  'tii». 

O»ioní  \  I  »,  í-.imo  ou,  a    pi  'ji;;-.»!  <!•>  m.  oiuli»;, 
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fissnr  a  nmn  índia,  que  oslav?  nn  honi  dn  morlc.  mm  snns  orrirôos  Ih'a 
«•ilranron  do  Dííos.  iNno  foi  menos  aflmirnvcl  siia  gríuide  pncienria,  e 
iiiortilirarrio,  onlro  outros  mnitos,  qno  curou  de  chagas  asijnorosns,  Un 
iim  Inclio  foriflo  do  um  pelouro,  com  uma  cliaça  lâo  pòdro,  ím1<»  Ifio  \vi\n 
rhoiro,  que  iiinj2:nem,  lurm  o  mesmo  do(Milfí  podia  sollVer,  nem  s<!ns 
parentes  se  alreviâo  a  cural-o:  mas  como  a  irrara  ó  mais  poderosa,  qne 
«1  nalnri*/a.  tinha  esle  irmão  tiío  vencida  a  sua,  que  com  snas  pro|>rias 
màos,   tratava    aquella  podridão,   mostrando    tão    pouco     asco,    anies. 


Í!;n«»rnvnn.  Lo'-ío  dissorn  >.  qiic  disdo  o  principio  díKjiií^Iln  hm  fsfivíír.ln  ns  priíicipíir^  <li? 
Idfiasiis  nações  <*spcr;Hi(lo  pelos  Píulr*»-!  r.nqii**!!*'  IíI{ííu\,  !U?»s  (jur  vendo  qin*  n<1o  rlii'«;;i- 
Aíiiino  lenipM  pr())n(Mh'di»,  nem  niuiios  dias  depois,  rrsolxèrilo  que  ojíiíuiíV  Padre 
<l«*vin  ser  inoiío.  «•  í|iu' com  esla  rrsoltii;ão  s?r  liníirio  desp"dido,  deixando  p(Mvm  a^.vn- 
1.idoaiíli*s.  qiifdalli  a  (pialorze.  dias  st*  ajiiiuariãi»  OMlia  \i*7.  fo  los  em  snas  canoas,  pnra 
ir«MnaolMr;i  salMM*  o  í\\Ií'  si»  passaNa;e  s«*fovs(Mni)rto  o  Padn*  cliorarem  sol)re  a  sna  sepni- 
hira,poi.s  jji  lodoso  reconIi''Ci;V»  por  pai.  ('.lie«;,idos  «Miilirri  á  prjvoarão.íhvsomharcârrio  os 
l*adri*s  com  os  IV»fMn;:iie/,es  o  p;  lacipa.-scliri^lilíís,  <•  os  NlnMMi.;aiins  nahirai\s  os  lev.oâo 
A  i^íipja,  qneiiidião  fí»ilo  de  piijoi.  ao  nso  da  i«Mja,  mis  inoilo  limpa  e  ronc»M"lada, 
a  qual  Ife^o  s»»  dfdM!OH  a  sagrada  itnii;*'m,  com  njin»*  da  i.i;ri'ja  do  Sanlo  C.lij  isto,  e  se 
divsi*  o  /  r»  Dcn.n  í.:iu(l,imus,".\\  afcloih*  .:rae:is.  I>a  i^^reja  a  poucos  passos  Imoxerâo 
os  l'a;l:es  paia  a  lasa  qo»*  lln*.  linhão  pn'parado.  a  íjiial  esia\:i  moilo  hejo  Irarada  eoní 
Nen  roriedor.  e  c;d)ic«ilo<,  e  fechada  ioda  rm  lo  la  com  tuíia  s(')  jxnla,  endim  com  toda 
a  clausura,  (pie  costtimão  ;;;iardar  os  missionários  enlr<*  os  índios.  Mandoo-se  lopro 
reeaflo  ás  naçõe*.  cpie  l.»rd;'não  i*m  vir*  mii*^,  oii  me?ios  tempo,  conrorim*  a  di.stanria; 
mas  *Mn(|Manio  nâo  chefiarão  as  mais  vizinhas,  (pie  forão  cinco  dias, não  e.sieve  o  demó- 
nio (»cios  »,  iii;ro.lir/.ijido  nos  ânimos  dos  índios,  e  ainda  dos  CoriMjíoezi-s.ao  prinripio 
por  míMo  ih*  certos  a;íonros,  <í  dejiois  pela  considerat/ào  do  prrií^o  em  ((ne  c.siavflo,  se 
os  Nhi'eiiu'ai!Ms  f.iliass^Mn  â  té  prum.-uicjj,  ta-s  d-^sconliam-as-,  siisptdlas  e  |enn)n's,  (pie 
fahoii  poii;-.»  para  ?)n  >  lar};apMii  a  empre/a.e  íicar  perdida,  e  (hvscsj)cra(la  para  scniprc. 
A  rí*soli!(ylo  foi  diz»'!*  o  Padre  Anlo:iio  Vieira,  aos  cabos,  que  lhe  p;jreci:u>  hem  as  snas 
IM/Ot-N,  e  (|Mf  eonforme  a  idlas  se  fossem  ctnhora  ííkIos,  (jih*  clh*  sí')  ficaria  com  s«mi 
iM)mpanin'ÍJo.  pois  S()  a  elles  espcra\ãoos  M)(M'ni:.iil)as-  c  yóconi  «'lies  liavião  de  Iractar. 
Aias  no  dias"^:iiiiie  co:nei;ou  a  enirar  peio  rir)  cm  suascanOas  a  nação  dus  Mamajana- 

Oaniido  a  fliiminn  v«»ncin  n  laz  do  /Ha, 
hs?fs  VIS  «íallileos  ci»:»!  I)i-iç  >  ;iid«.'ntc 
/\x",\  paí;o  ronílaiirar,  e  peias  rii;!S, 
Si!iial  iiidn  tristeza,  aj)iiri(l.iri'rij-si'. 
lIiMjnnd'»  as  fMMSíiií  vuluarln»  i.::rK»liil; 
I"  aí'.- culparem  com  iieraiido  inii-iil).... 

M.ao: 

T':  \  is!e-os  ;i{}ai' aíp;el!e  iDeeního, 

<Mi  meole.-:  pra  salvar-mc  desse  opprohhio  ? 

Tir.r.j.i.j\.): 

V..\  ;:aarila  sr>Hin.  qne  os  feiiode  nii»rle. 

.Ní;r.o : 

p..n»rM'  Inilosen  erijejs  lerlor;!-. 

Pcjecrir.  |cn|n>    foM  ;wpicl!;)   KHirtf'. 

0'u-  l'e;>  il  '  i  a  ;):;linii  i)o  louro  ardente. 
ii'i;"i  i  !No 

Í'';!re    III;;  |i;.-!i<-.!  e  mi;i  íllMÍe 

i/  'riiiiL''-  Ur,\)\  I'  rn»*  lifir  'ualiora. 


—  22  — 

tnnlo  goslo,  como  so  a  mnteria  fosse   de   rosas,  e  flores   mui  chei- 
rosas. 

E  na  verdade,  como  laes,  estimava  elle  Iodas  as  cousas  de  morlificarão, 
porque  só  a  eslas  se  pegava,  com  muito  goslo,  est/is  erâo  seus  [íassatem- 
pos,  suas  delicias,  e  já  com  o  continuo  exercício  dellíis.  parecia  lo- 
laluienle  insensível  em  particular  nas  mãos,  as  quaes  tinha  lào  calleja- 
das,  que  quando  o  assucar  estava  no  ponto  mais  alto,  meltia  os  dedos 
nelle,  como  era  agua  fria;  c  como  so  admirassem  alguns,  elle  para  dis- 


zos,  de  quimi  havia  maior  receio  por  sua  fereza;  e  foi  ao  laes  as  dcinonslraçOesda  fcsia, 
de  coiiliaiiça,  e  de  verdadeira  paz. que  ncsia  Rente  se  virão,  (pie  as  suspeitas  e  temore}» 
dos  nossos  se  forão  desfazendí».  e  logo  os  rostos  c  os  ânimos,  e  as  mesmas  raz(5es,e  dis- 
cursos se  veslirãodc  dilfereules  cores. 

Tauio  que  houve  l)astante  numero  de  princi|>aes,  depois  de  se  liie  ter  praticado  lar- 
gamente o  no\o  estado  das  cousas,  assim  peios  l*adres,  como  p<'l<is  índios  das  sua«^ 
doutrinas,  deu-se  ordem  ao  juramenlo  de  obediencia^e  lidtdidade;  e  para  que  se  fizesse 
com  ioda  a  solemnidade  de  ceremonias  exteriores  (que  valem  muiio  com  penle,  que 
se  jçoverna  pelos  senlidos  jse  dispoz.e  fez  na  forma  sej^iunte:  Ao  lado  direito  da  igreja 
eslavflo  os  principaes  das  uatjòes  clirisiãs,  com  os  melhores  vestidos  que  linlião,  ma» 
sem  mais  armas^que  as  suas  espadas;  da  oulra  parle, esiavâo  os  principaes  Gentios  des- 
pidos, e  empenados  ao  uso  harbaro^com  seus  arcos  e  flechas  na  mão,  e  entre  uns,  e 
outros  os  Porluj;uezes.  Loi;o  disse  missa  o  l'a;lre  António  Vieira, em  um  aliar  ricamenic 
ornado,  q:ie  era  da  adora(;ão  dos  reis.  á  qu;d  missa  assistirão  os  (jeuiios  de  joelhos, 
siMido  j;randissima  coiisdla»;;!'»  para  o»»  circumsiautes  vè-ios  bater  nos  peitos, e  adurar  a 
hóstia,  e  o  cálice, com  ião  vivos  «-ITímíos  da(|uelle  preciosíssimo  saiij;ue,  que  sendo  der- 
ramado por  todos,  nestes  mais  (jue  em  s«mis  avôs  teve  sua  eíTicacia.  Depois  da  missa 
assim  revesiido  nos  oruaintMilos  sacenloiaes,  ívA  o  Padre  luua  praticai  a  lodos,  em  que 
Ihesdeclarou  p"lf)s  iulerpi«'tes  a  dignidade  do  lugar  em  que  esiaváo.c  a  obrigaçãoquc 
linhão  de  respou(h*r  com  limpo  coração,  e  sem  engano  a  ludo  o  que  IIihs  fosse  per- 
guntado, e  de  o  guardar  iuvioiavelmenle  depois  de  promeilido.  E  logo  f<*z  perguntar 
ncada  um  dos  principaes,  se  querião  receber  a  fé  do  veriladeiro  Dcos,  e  si-r  vassallos 
de  el-rci  de  Porlui:aÍ.  assim  ruiwí  o  são  os  Porluguez«'s,  e  os  ouln:s  índios  das  iiarõfs 
chrislãi»?  eavai>.saIladaS,ci«ios  principaes  eslavão  presentes:  declarando- llics  juiuamenie^ 

Nr.uo: 
Já  me  sinto  melhor,  respiro  alegre. 

Tir.El.l.lNO: 

Roma,  a  ingrata  Uomn,  p«»do  acaso 
Prestar  valia  ao^onerDSo  iiil^nlo 
Quelu,  diviím  arli^la,  em  nienle  1j()iiví»sI<} 
guando  á  tlaiiuna  enlrejiisle  <»s  pai rlieiros, 
llrasTíes  iiiiiobeis  da  rudez.i  anH.ua  ? 
K"  crande  o  pt»vo  que  abomina  ;i< artes. 
Permuta  Alheiíiís,  e  Corintlio,  e  Thebas 
Pela  choça  de  iNunia,  o.  por  cabanas 
Oueinrafnà»»  inda  a  capital  quo reges? 
De  li  inei  ecf  conces«;rK.*.s  e  Indullo 
Quem  volúvel  s<í  alia  a  eátianhos deuses 
K  nas  aras  f)alerna>.  livres,  nubi  i*s, 
l>n  eicravi»  assenta  ,i>  divindades  barbaras, 
Oue  o  não  poderão  libertar  ua  pátria  ? 
tu  Irerao  do  futuro.... 

>CRo: 

Quando  a  lamina 
T);i  so,::ure  dt^^cancn.  e  niu^  >e  adorna 
l>e  ^sangrenta  foiij^e,  culào  ic Uemc. 
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simular,  respondia  com  sun  costumada  prudência,  que  lhe  procedia  do 
uso,  e  continuação  do  fogo;  mas  que  isto  fosse  graça  mais,  que  natural, 
deixo  ao  juizo,  de  quem  o  considerar,  sendo  experimentado;  nunca  ao 
doente  por  mais  importuno,  e  mal  soíTrido,  que  fosse,  disse  uma  pala- 
vra, antes  a  lodos  consolava,  condescendendo  com  elles,  no  que  nào 
encontrava  a  saúde.  Por  embaraçado,  que  estivesse,  e  afogado  com  occu- 
paçôes,  eslava  sempre  sua  alma  tão  livre,  e  pouco  perturbada,  que  por 
outras  muitas,  que  sobreviesse  no  mesmo  tempo,  a  todos  acudia,  o  nie- 


qiio.  a  obrigação  de  vassallos  ora  liaverem  de  obedeccT  om  liido  as  ordens  de  Sua  INla- 
fjpslade,  eser  snjcilOH  a  suas  Irjs,  e  ler  paz  perpeliia  e  inviolável  com  lodos  os  vassallos 
tio  mesmo  senlior,  sendo  amii^os  de  lodosos  seus  amii^os,  e  inimigos  de  todos  os  seus 
inimigos,  para  qne  iiesia  lóruia  gozassem  livre  e  semiramenle  de  lodosos  hens,  com- 
inodidades  e  privilégios,  que  peia  ultima  lei  do  anuo  de  11)55  erão  concedidos  por  Sua 
Magesiade  aos  índios  desle  Ksiado.  A  tudo  responderão  todos  conforniemenie.  quesíni, 
e  só  inn  principal  chamado  Piy(\  o  mais  entendido  de  todos  disso,  qne  nao  queria  pro- 
nietler  aquillo.  E  como  (içassem  os  circumstauies  suspensos  na  di(reren(;a  inexperada 
desta  resposta,  conlinuou  dizendo:  que  as  pergmnas  e  as  praticas  qne  o  Padre  llies 
fazia,  que  as  lizcsse  aos  l^ortnguezes,  c  nao  a  elles,  porque  elles  sempre  forao  (iris  a 
el-rci,  e  sempre  o  reconhecerão  por  seu  senhor  desde  o  princípio  desta  conquista,e 
sempre  forão  amigos,  e  servidores  dos  Portuguezes;  e  que  se  esta  amizade,  c  obediência 
se  quebrou  e  íuterrompiMi,  fora  por  parte  dos  l'orluguezes,e  nao  pela  sua:  assim  que 
os  Portuguezes  erão  os  que  «igora  liavião  de  fazer,  ou  refazer  as  suas  promessas,  pois 
as  linliâo  quebrado  tantas  vezes,  e  não  elle,  e  os  seus,  que  sempre  as  guardarão.  Foi 
f4*siejada  a  razão  do  bárbaro,  e  agradecido  o  termo  com  que  qualiíicava  sua  lidelidade 
€  logo  o  principal,  que  linha  o  prinieiro  lugar, se  chegou  ao  altar  onde  eslava  o  Padre. 
c  lançando  o  arco  e  llichas  a  seus  pés,  posto  de  joelhos,  e  com  as  mãos  levantadas  e 
luellídas  entre  as  mãos  do  Padre^  jurou  desta  maneira,  a  Eu  fulano  principal  de  tal  na- 
ção, em  meu  nome,  e  de  todos  os  meus  súbditos,  e  descendeu  tes,prometio  a  Deos  e  a 
cl-rei  de  Portugal,  a  fé  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrisio,  e  de  ser  (como  jà  sou 
de  hoje  em  diante)  vassallo  de  Sua  Magesiade,  ede  ter  perpetua  paz  com  os  Poriugue* 
zes,  MMido  amigo  de  lodos  seus  amigos,  e  inimigo  de  lodos  seus  inimigos,  e  me 
obrigo  de  assim  o  guardar  e  cumprir  inieirameuie  para  sempre  ».  Dito  isto,  beijou  a 

TIGEILI.NO: 

Apresta  a  iyra,  que  a  teus  Jabios  chama 

])ivinal  harmunia.  Canta  !  canta: 

O  CIO  aclara,  felicita  a  terra, 

Kxorna  a  palria,  e  divinisa  Roma; 

Knchtí  O  e&paço  em  que  minha  alma  adeja 

Das  olympicasfl(»res,  d'esses  hymnos 

<Jue  uui  novo  apuro  sobre  a  vida  infundem, 

E  a  aurora  vencem  no  fulgor  jucundo. 

Se  eui  teus  olhos  divinos  tremulasse 

l'nia  lagrima  só,  nella  euxergára 

(^ataclysnia  funesto  o  mundo  inteiro, 

Tanto 'amor  te  consagra  o  orbe  escravo  ! 

Apague  os  restos  do  incêndio  o  sangue 

IVesses  vis  nazarenos,  que  nas  crvptas, 

A  luz  de  cyrios,  mil  helerias  formão,  ; 

Onde  novJs  Lysandros  genutlexos, 

Humildes,  refalçados,  pranteando, 

Conspirão  contra  ti,  contra  a  republica  ! 

Tenho  um  meio  infallivel,  jà  previsto, 

r.onlra  o  mal  que  te  punge,  immerecido  I 

Hontem,  á  hora  em  que  se  mostra  vesper, 

Surgio  em  hóstia,  com  festivas  galas, 

A  bireme  que  o  nome  consagrado 
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lh(»r,  quo  era  possível,  sum  uioslrnr  enradninoiílo  a!í!::i:n,  aiiles  com  a 
maior  ahíiíria,  i*  a  imísiua  linha.  (|iiajulo  erâo  niuilos  os  ciiíVriíios. 

Nii!H:a  s«  pòdc  eiixertíar  lUílle  um  niiinnit»  si^^iial  de  jíOIíCO  soílrimon- 
lo,  ainda  nas  occasiõci,  ei;i  quo  corria  j»eriíí'»  qualíjiier,  boa  pacivfiina; 
e  se  por  vijiilara  aljíii  ni,  em  ali;ii:na  coiisa  o  onconlia\a  só,  para  com  csUj 
.>e  musuavíi  |)arlicolar,  porijue  com  parlicular  vontade,  e  amor  busca- 
va on-abiões  de  o  ser\ir.  T.om  sít  lanln,  c  lâo  conlimi.ttlo  o  trabalho  dcsle 
irmão,  (juando  as  occeparõfs  lhe  davào  algumas  breves  ircj^^oas,   não  o 


infio  do  l»4i]rc.  (!«»  (\uv'm  riri'l).'ti  «i  hciicno,  o  Uuíu)  lOiUiini.indo  os  dcinais  piiiicipais 
\ur.'  sca  01'ili'ii)  na  [:u\sina  ioriiia.  A'MÍ)ado  (» jiiiai))<':il()  \  ic:âi>  ludoN  prla  iucmiiu  orilmi 
iibritr»!*  aij^  l*a.!jH'.'*,ilt!pi)is  ;i.»>  l*0!Uii:ii«'/.»'s  <•  ultimamKiii»*  ijos  prii5<:ipa''>  <ia.s  iiai;ôi;.s 
(liti.siâs,  coiu  ('S  ({(iatt.<>  i.i::il)('ni  liiilifi.)  ali!  (Mituo  a  iMi'sin:i  ^ucna.cpie  r.oiii  os  I'ut'l(i' 
f;iM'/.«*.>:  i!  «'ia  ouiisa  mtiilo  para  dar  í;rari«s  a  Deus,  \im  «;.s  »'.\^^•!llu^  li»-  aii^jíria.  o  mm- 
dad>*ii'a  aini/.atU!,rosn  qu.-».  daxau^  o  n^cohiâ»)  cslos  aiira.os,  v.  a^  co;j.-.as*(|m"  a  mmi  modo 
*ii/.iãi)  «'iiirc  t!Ílo.'í.  l^ís*  íii;i»  posuiS  Iwdos  dn  ju-cllios.  liisMMã)  oira«ir»'>tí  ic  Dctim 
LundaiiidSt  c  ^ahindo  da  i^icja  pjia  ni:ia  ii:-a'.;a  la:  };<ia->i:>ái  à  >  nn  priaoipacs  (-.liii^tâoH 
(iS  siMis  arco<«  c  nei'.lias.(|ii(;  íLdul.!  ilfi.v  i.lo  dv!  ['ira  ;  cpiiM  (l«'.iiii>iisUa  3o  piiijlica  do 
íjuií  d«:iiUo  da  in'"*'j»  >»  ■  ln»ln  Icilu.  os  l'oiliirç!ii?/.cs  ura\ãi»  as  l;ala>  du>  arcal)ii/.('>,('  .js 
laiU'avao  110  rio.  c  di>j).n'avã  >  s  'ai  h-ila,  (!  io:,it  uris  c  ouir  is  principatts  (|(iebia\ào  as 
llocíias,  Ciiliia^ão  com»  os  po.l.KMís  ao  iiii's:uo  rio.  <M.ii;)riij:l.»-s«'  a(|;d  á  lirlra:  .irrum 
ívnlci\l  c  conj ringcl  anua.  Todo  iaio  sn  fazia  ao  mhu  do  uomjjí-i.i.s,  bozmas. 
('.  oiHros  insli'uiiu*.iil;)s  a<!uMi{)aol)udos  d«MiMi  ^ritu  coIiI::mi(;  (ic  ii;ii:iUiis  \o/.(*s.coui 
ijii»!  ioda  aqueiia  iiiallidA)  de  ^imiíos  deflara^a  saa  aloi;iia,  «•iiii'iidondi)-.si?  rsio.  í;»'íal 
concito  CHI  iodas,  [)o.>lo(ph.'  cião  xW  luui  diifiToiíU  :i  liii^tia>.  i)<*sU  piaça  lorào  j(iul(i.<i 
lodos  os  princip.uís  com  o>  IN)rhi.i;m'Ziís.(jiiií  assi^liiaoaoacio.á  *:asa  dos  !*adrt's;  c  alli 
M!  ú?z  lM'mo  jurídico  A!  aiidu-nliv.o  <lc  ludoo  (jii».'  na  i-reja  mí  linlia  pio:iii'iiido,e  jurado, 
qiii!  assii;aârã)  os  ui.'sait»s  piio-.iiiaj.-»,  cslim.ind'»  inuao.i.onio  s  ^  íli.is  dcciaioíj.  cpn-os 
hiMis  noiíi.'^  liMivosMMii  do  clic^ar  a  pr«*Nea(;.i  vli!  S.ia  Mai;osladi*,  cm  cujo  noimí  ní 
U)cs  pa.v^árrio  loj^o  carias,  pura  cm  (piaiquiT  pailn  c  lompo,  schmii  conlíiM:id»)s  por  xas- 
kaiU)s.  Na  lard.í  do  niL^smo  dia,di'U  u  l'a  l.«f  stM  prcMMi!»'  a  i:ada  uni  dos  primipars, 
como  1'llcs  o  linlião  Irazido,  conrotmc  o  coslunn!  d-íslas  lrna>.  (juca  nós  ê  scmpií» 
•lais  cU3l.oso,'jue  a  Cílcs.  Os  acio-»  do>ld  í>ol«!ninidud.!  que  se  lizeiuo  íu.ãj  nvSj  por  uivo 

li*Ar,í;os  conserva,  e  leniirniora  um  fasi  : 
TicztMitas  jo\ens«le  (".laiiillio  iiuiíuria. 
Mais  l>ella«),  niais  lasciv.l^  dn  qne  Lais, 
r.  IMiruie  a  diva,  queuosaliir  do  banho 
Vio  Allíenas  bradar:  Uenula  »•  Ni-nus  I 
Sao  de  sanpiie  real,  bebiM  ào  Uulas 
Nas  sae.ras  «íudiísde  l*yji.'rie  o  estro; 
S«)bre  a  es;'inna  do  uiar  brnieáu  sirenas 
i'úrno  o  livre  alcvon^  ou  vniun  n  e\  s:ie 
Dolairotas,  «pie  amou  Leda  Ituinosa  ; 
Na  dan(;a  n  enoeni  ;:s  ai*reasa\i's, 
K  no  canlJ  a  suave  philoinella  I 

Ma;  o: 

.Meus  nl.sd  )s  <'t)reeis  á  via  osliensc. 
Sem  perda  NÒenic.om  tr^•zeld(^s  píjuslros; 
!V«'ii;ise,eu-nie  a  alei;ria  !  o  eeo  le  iiispna  ! 
Sessttnla  r'roa>,  das  que  deu-n»e  a  (irecia^ 
Ivm  áureo  l!r.  i>o  eada  uma  ostente 
Nas  elioreas  •;en^i^,  nus  dilli>  rand>os 
^Mie  as  liJIiaNsòiMn  da  ainorò>a  Kphyra 
r.om  aluii»  a(;<*.eiuo  íV?«ifjar  Bimaler.* 
i/s  o  meu  ^a!v.ui^M•.  Olil  vt"^  se  «'xiiumas 
Dv;  [:  :;i;..du  Orieiíle  u:a  e^peclacuj.». 
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acharião  sonSo  na  copcila  de  joelhos,  o  aqui  sem  duvida  ganhava  forras, 
para  outros  trabalhos  maiores. 

Na  modéstia,  e  recolhimento  já  raro,  porque  além  de  em  casa  ser  um 
espelho  de  compostura  religiosa,  quando  convinha  sahir  fora  enxergava- 
se-lhe  ao  rosto  um  grande  pejo,fazia-se,como  uma  papoula. em  tudo  se  per- 
turbava,  e  o  mesmo  padecia,  quando  em  razão  do  seu  oflicio  acompa- 
nhava o  medíco,ató  a  portaria  se  era  adiante  de  gentc,c  dava  por  causa  disto 
sua  pusilanimidade,  que  com  esta,  e  semelhantes  capas  cobria,  o  disfar- 


ser  poisivel  ajuntarem-sc  todos  no  mesmo  dia;  e  o»  dias  que  alll  se  deli  verão  osPadr(*s^ 
que  furão  qiiatorzej  se  passúrfio  lodos,  de  dia  em  receber,  e  ouvir  os  hospedes,  e  du 
noite  cm  coiilinuos  bailes,  assim  das  nossas  nações,  como  das  suas,  que  como  idilTe- 
rentes  nas  vozes,  nos  modos,  nos  instrumentos,  e  na  liarnionia,  tinlião  oiuito  que  v€r« 
e  que  ouvir.  Uemaiou-se  este  triumplio  da  fé,  era  se  arvorar  no  mesmo  lugar  o  estan- 
darte delia,  uma  formosíssima  cruz,  na  qual  nuo  ({uizerão  os  ('adres.qiie  tocasse  Índio 
algum  de  menor  qualidade,  e  assim  forão  cinco»>nta  e  trcs  principaes,  os  qii<'  a  toma- 
rão aos^hombros,  c  a  levantarão  com  grande  festa  e  alegria,  assim  dos  clirisiSos,  como 
dos  Gentios,  de  todos  fui  adorada.  As  nações  de  diíTerenies  línguas,  queaqid  se  intro* 
duzirão  forão  os  Mamayanàs,  os  Aroaus  c  os  Anayás,  debaixo  dos  quaes  se  comprehen* 

Uma  fesla  que  igualo  a  Nero  em  lustre, 
Que  o  mundo  a  inveje  e  o  porvir  a  guarde. 

Tir.ELM.XO  : 

Com  ella  iras  â  eternidade,  ú  Nero. 

XXI. 

Peias  curvas  sonoras  das  arcadas 
Transiu/,  a  festa,  e  das  canoras  ilautas 
O  som  avulta;  e  a  harmonia  em  ondas 
Vai  o  vulgo  alentar,  que  inunda  os  átrios 
E  o  vasto  accesso  do  neroneo  paço. 
('.om  tácito  pavor,  vencida  a  turba 
Dinnato ardor  pelas  festivas  bonis, 
Escuta  immovoí  do  concerto  augusto 
O  ledo  arpejo  das  consócias  lyras, 
Vj  a  voz  que  vôa  n'amplidão  aos  ares. 
Nn  regia  orbicular,  que  odoras  lâmpadas 
O  dia  entornão,  sobre  leito  ebúrneo 
Bem  purpúreos  coxins  Nero  se  encosta» 
A  \\vi\  ostenta,  e  raagestoso canta 
Da  Invicta  l»allas,  do  arteiro  1'liysses, 
o  triumpho,  a  injustiça  dr)S  Atrides, 
E  a  fúria  insana  do  valente  Ajace. 
Fulgem  seus  olhos,  no  volver  sinistro, 
Ck>nioo  ferro  do  al-roz  lampos  mortíferos  ! 
A  seu  lado,  orgulhosa,  está  Pompea, 
E  em  torno  Scylhas  com  desnudas  armas. 
Simulo  a  corte  na  composta  face 
Síirriso  c  pasmo;  na  intenção  de  o  corpo 
Pfuipar  à  virga  de  cruéis  lorarios, 
liastarda  estirpe  do  immortal  Quirino  I 

COLOMBO: 

Como  pôde  aliar  a  natureza 

Em  tal  verdugo  tuo  sublimes  dotes  ?  l 

PAMORPUIO  : 

Koi  obra  minha:  li-lo  vão  e  fraco, 
Cruel  e  louco,  intolerante  i?  pcrlido. 
O  Ihnmo  avulta,  conío  espelho  c«)OC'ivo 
As  maldades  dos  príncipes. 


-!■- 


—  2G  — 

ravn  suas  virlnJes:  destas,  c  de  muitas  onlras,  que  sua  liamildadc  nos 
encobria,  linha  lavrada  sua  coroa,  que  a  13  de  Junho,  dia  de  S.  Anto- 
|ji«>,  cujas  pisadas  com  o  [lomo  seguira,  foi  possuir  a  gloria. 

Entro  as  cousas  mais  notórias,  que.deste  bemaventurado  se  contão,  foi 
uma,  que  se  partindo  daqueilas  aUlôas,  em  que  estivera,  como  se  che- 
gassem a  elle  alguns  índios  em  reconhecimtMito,  do  que  da  sua  caridade 
receberão,  elle  se  perturbou;  e  perguntada  a  causa,  respondeu,  que  era 
porqne  os  não  havia  de  ver  mais;  e  assim  succedeu,    porque  chegando 

den»  Mapiiáíí.Pniicaeús,  Giiajarás,  Pixipixis,  e  outros.  O  numero  d«  aImas,nSo  se  pótlc 
dizer  com  certeza;  os  quH  nieiios  u  sabem  dizem,  que  serão  (luai-cn ta  mil,  cntri*  os 
qoacs  titmbiMU  entrou  um  princi|)al  dos  Trictijús,  que  é  província  aparte  na  terr^t 
lirme  do  rio  das  Amazonas,defroute  da  ilha  dos  Mtecngaibas;  e  é  fama,que  os  cxcedt*m 
moito  «'m  numero,  e  que  uns  e  outros  fazem  mais  de  cem  mil  almas.  Deixou  o  Padre 
4issentado  com  estes  Índios^  que  no  inverno  se  saliissem  dos  matos,  e  fizessem  suas 
casas  sobre  os  rios,para  que  no  verão  seguinte  os  pudesse  ir  ver  todos  a  suas  terras,  e 
deixar  alguns  Padres  entre  clles,que  os  começassem  a  doutrinar:  e  com  estas  esperan« 
çus  se  despedio,deíxando-os  todos  co:uen«es  c  saudosos.  Pareceu  aos  Padres  trazerem 
comsígo  a:é  lornareiu,a  imagem  do  SaAtoChrislo,  a  qual  por  commum  applattso  e  de- 

COLOMBO: 

Passemos 
Aos  triíimphos  da  igreja. 

PAMOiipnio: 

Aporá  mesmo. 
Não  ouves  a  cadencia  dos  applausos, 
Que  ora  imita  dos  ondas  o  murniurio» 
Ora  a  saraiva,  lapidando  os  tectos, 
O  tinido  das  conchas,  o  pipilo 
Floreado  das  aves  amorosas  ? 
O  Jo  triumpiíal,  e  o  borborinho 
D'aiegria  do  povo,  o  estampido 
1)0  trovão  nosconvallus  reboando  ?  1 
Olha  o  senado  da  devassa  Uoraa. 
A  prole  regia  de  Anco,  Sérvio,  e  Numa, 
De  Hostilio  e  Remo  e  do  Tarquino  prisco, 
r/)mo  beija  submisso,  cscravisado, 
A  alparca  d'ouro  da  manccl>a  mfame, 
Que  em  cada  poro  lhe  tressua  um  crime  ? 

COLOMBO : 

Tanta  cegueira,  castigada  ha  sido. 

pàmorphio  : 

A  mor  pena  que  Deos  inflige  a  um  povo 
K*  cega-lo;  a  não  ver  no  próprio  príncipe 
Tanto  mais  alto  leva  o  lume  a  fragoa. 
Tanto  mais  breve  se  consome  e  morre. 
(Irandes  crimes,  grandes  agonias: 
O  cadáver  de  Clito,  o  de  Menandro, 
Sâo  avantos  ullrizes,  que  o  destino 
Inílexivel escuta.  Quando  o  príncipe 
Pompea  impune  a  iniquidade  e  o  vicio, 
E  o  povo  o  softre,  como  a  ovelha  o  ferro, 
Supmo  raio  já  lhe  pende,  cem  breve 
Lhe  abrirá  com  a  morte  a  sepultura. 

No  fundo  do  salão  rasgão-se  as  lellas. 
Pelos  olhos,  as  almas  convergidas 
Nasccna  estão.  Universal  silencio. 

Em  choragicns  vestes  se  apresenta 
Ti.yellino,  c  arroja  aos  pés  a  c'roa 
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á  cidade  cahio  enformo»  e  disse»  que  aquclla  ern  a  ultima  da  sua  vida» 
como  foi,  e  só  scnlia,  o  que  os  enfermos  haviào  de  padecer. 

Três  dins  antes  da  sua  morte»  perguniando-lhe  se  queria  confessa r-se, 
pois  estava  no  ultimo,  respondeu,  qu()  o  escusava  quanto  por  via  dees- 
cruplo»  porque  depois  que  entrara  na  Comp;mhia.  Iodas  as  conCssões,  quo 
fizera,  como  se  cada  uma  fora  a  ultima  da  sua  vida, sendo  aindn  iíom.  o, 
andava  um  nosso  ntui  atribulado,  e  de  modo,  que  bem  mostrava  no 
exterior,  o  que  no  interior  trazia,;  vio-o  este  irmão,  e  entendendo  seu  en- 


Toçlo do  clero,  das  reli^lõM,  e  dn  republica,  fui  recebida  na  cidade  do  I^ará,  em  solem- 
Dissiino  triíiiiipho,  daikdu  lodos  a  gioria  de  laiiianlia  ciiiprezi  a  este  »culiur,  e  cunfcs- 
sando  que  só  era,  e podia  ser  sua. 

Esla  é,  Kcnlior,  por  maior  (e  sem  casos  parlicularos,  e  de  m\i\i\  odificiçio  por  bre- 
Tídade)  o  friurio,  (|ue  coMu^rão  esle  auiio  na  incuiu  seara  do  Maraiilião  os  missionários 
de  Vo^isa  Ma{(esia(íe,e  esies  os  aiigmentosda  fé,  e  da  ip^reja,  qoi*  consf^Mirãd  com  seas 
trabalhos»  não  sendo  de  menor  consid<M-a(;â<>,  e  coti sequencia  as  i»(ii<da.(es  lemporaes  e 
polJlicas,  que  por  esle  meio  accrescòruo  ácorò;i,e  INiados  de  Vo-isa  Mii^e.stade;  poiqiK*, 
os  qiic  considcrão  a  felicidade  desta  empre/.  i,  não  sCt  com  o^  olíios  no  céo,  senão  lam- 
bem oa  terra,  tem  por  certo  que  neste  dia  se  acabou  de  conq instar  o  listado  do  Alaria 

Olivaria  que  cinge.  O  chão  beijando, 
Humilde  e  respeitoso,  falia  a>eru  : 
Kxpõe-lhe  a  peça,  as  variadas scenas, 
K  a  sorpresa  final;  celebra  as  í^ra^as 
Das  filhas  do  ('.orintho,  h  pede  indulto 
Para  quem  estrear  em  Roma  tenta 
Ante  o  lilho  de  Apollo,  o  qnt*  no  berço 
Kmbalarao  as  Musas  e  as  Graças. 

Os  átrios  eleusinos  se  aílírurâo 
No  púlpito  e  pmsconio.  As  luzes  ressSo. 
Kí)  >a«ro  as\  lo  a  escuritlAo  domina  ; 
Kní  silencio' piMietra  jíente  imnnnisa. 
A'  turlvi  intima,  autoi  i«ado  arauto, 
Ik)  altar  fupii ,  se  corarão  impuro 
A  leva  ao  templo  da  terrível  deusa, 
oue  aos  bons  somente  suas  ieis(»utor.qa. 

Km  duplasalas  os  actores  mov(;m-Ne, 
IMm:os  de  fo«:o  pelo  ar  d(*.screv(ím, 
lltandindo  fachos  <!»  sombrio  Imnc 
O  sagrado  hierophante  e  o  |>io  an:lionte 
A  um  thronosolíem:  com  sonoro  accento 
Osmysleriosda  deusa  patenleião ; 
r.antào-se  os  hymiios,  desfallcce  a  naninia, 

0  silencio  e as  trevas  sijavizinliâo; 
Kmerj^e  a  noite  toda  a  scena  e  re;;ia  ; 

1  rn  sinistro  rumor  percorre  em  torno, 
A  terra  ronca,  o  pavimento  treme, 

E o  ar  se  envolve  de  sulphurio  fétido. 

Gládios  ardentes,  «golpeando  o  fumo 
Uue  a  scena  abala,  pelo  ar  relx>ml)ào 
<:omo  in^ientes  trovões;  transluz  ao  fogo, 
Uecrukiados  em  mil  teias  movediças, 
J>e  luzidos  espectros  as  carrancas. 
Os  ósseos  membros,  o  e>;;ar  medonho, 
Ka  pcjstura  sabanica !  Xo  fundo. 
Legiões  de  phantasmas  pliosphorjjlo, 
Como  errante  lampyrio;  hórridos  grupos 
Aqui  e  alli,  a  furto,'ululI-ão,  Ví)ào; 
Serpenliferas  gorgonas  sibilão 
Pela  fronlif  ouriçada  e  venenosa  ! 
Aves  sinistras,  sacudindo  u£  azas, 
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nas  mais  sciencias,  parlieularmenlc,  em  matérias  espirittiaes  dava  tm 
acertados  pareceres,  que  parctjào  de  homem  do  muitas  letras.  A  todos 
estes  dous  ajuntou  o  da  pureza  virgiiial,  qno  guardou  iuviolavel  alé  á  mor-* 
te,  com  a  qual  mereceu  assistir  agora  diante  do  throno  de  Deos,seguinda 
00  cordeiro,  para  onde  quer,  que  vai. 

A  estes  Ires  foi  o  Senhor  servido  dar  na  outra, o  premio  das  obras,  quo 
nesta  vida  Qzerão.  Os  mais  todos  se  occuparào  nos  ministérios  da  nossa 
Companhia,  segundo  a  vccação,  e  talentos  de  cada  um;  e  pela  divina  boii« 


fsU.H  nações  tinliAo  commuuícaçilo  com  oh  tlollnndezes,  e  vivião  de  seus  conunorcios. 
já  se  \è  os  (iam nos,  que  dcslu  uuifiose  pocl ião  temer,  qufí  a  jiiizo  de  ukIoh  os  prnticuM 
do  lilslado,  não  iMa  ineuos,  queu  lolal  rtiiiin.  Mas  de  lodo  esltr  |)eri',;o  e  temor  foi  l>co9 
Ker\ído  livrar  aos  vussnlius  de  Vossa  Maj^estade,  por  iihmo  de  dous  missionários  da 
Companiiía.  e  com  despeza  de  duas  follias  de  papei,  que  forâo  as  que  de  uma  e  outra 
parte  abrirão  ciimiuiioâ  paz,  e  á  obediência  com  que  Vossa  Majestade  lom  lioje  eslas 
formidáveis  nações,  não  só  conquisladas,e  avassalladas  para  si,  senão  inimip;nsdeclara- 
dase  juradas  dos  Llollandezes,  con>e^uindo  i>eos  por  lAo  poucos  liomens  desarma<loH, 
em  lã«)  poucos  dias.  ocpie  lantus  (^overuadoies  em  mais  de  viuie  anuos,com  soldados^ 
com  iuriiilezai»  com  prcbidios*  e  com  grandes  despczas  sempre  deixarão  cm  peior  esla- 

Coniu  um  eabello  da  nilmí)sa  Venus 

F.nlrc  osdedos  do  Amor,  que  o  l)eija, adora, 

Sorrião  todas  c*iun  sorrir  (juo  eiieanla, 

K  a  vida  alhahe  mysleriosjuiienle  ! 

l'elo  ar  volteando  os  aiiroos  llivisos, 

K  i-.s  cíiròax.  que  n  medo  dera  a  Grécia, 

^■()  ;\i'  lei-lAo  uíovediças  llore?;, 

I-imIesdc  lir/,  irradiarias  f«.»rnias. 

Arcos,  capelias  eíestòes  rnovenles: 

lili;;ianiis  de  amor,  «grupos  lascivos, 

l*aiii(*is  divinos,  (pie  não  \  jra  Nicias, 

iNoni  Pamphylo;  e  (Ilicern,  que  entre  os  dedos 

Do  iiit)  oovi»  esnialla  coroava  as  llores, 

.NTn)  tv.io  carne,  mas  divinos  ;;enio:>, 

Visut-saniavois,  scduolara.^  sombras ; 

Krão  iiila.^  docv.*o,  einnonvoandi» 

I- in  cad  1  peito,  que  um  votcOo  al)rasa, 

Harmonias.... 

Nen>  se  alça. 

Pede  vinlio  em  luror,  bebe,  e  mais  vinho 

Irula  |K?de,  o  arremeda  a  laca  plena: 

í}\\a\  lironzemorlnario,  tine  o  vaso 

S'o  reííio  pavimento.  TíkIos  ««elâo-se  I 

No  leito  el)nrnci),  ."íonlorsôes  fazendo, 

lielraho-se  o  monstro  tremebundo  e|)aindo; 

Treme,  qual  treme  da  serpente  a  cauda, 

Quando  a  morte  das  j)re>as  já  distilla; 

ò  rnonstn»  í)lt"ej;a,  toda  a  còrle  olicta 

V.  na  fatie  fxiníja  a  còr  da  morte; 

Sobe  as  ailmas  do  ideal  horrendo ; 

O  manto  rasj^a,  despedaça  a  lyra» 

O  Iricliniofrontein)  arroja  em  fúria  ; 

íVo  pé  direití)a  barre;;an  jucunda 

í>i»  leito  arranca,  eci»ma  fronte  exânime 

o  fuarmor  l)eija,  vomitando  sangue. 

Pelos  S(n  tas  ferozes  brada  iros»»: 

«  Pereçào  1(kIo.<,  corra  o  sangue  impuro 

«( l»i)  infame  edellas.  NAo  é  esta  a  lesta 

«  Que  o  traidor  prometl(ni-mc !  Qium-o  san;;ue, 

«  Ouero  em  samiue  alojar  tanta  p<Miidia, 

«  K  aos  olliosdo  Uiii verso  inno(*i;ntar-mc, 

«  Oudc  está  Tigeilino,  o  vil  escravo? 


—  31  — 

flnJo,  rom  proveito  scii,  e  dos  próximos.  As  quarenta  horas  do  primeiro 
tJftstes  dons  niinos.  se  ceiobnirào  com  o  costumado  apparalo,  e  grande 
cnnairsodc  coníissocs,  ecommunhões;  as  do  segundo, conforme  o  estado 
trabalhoso  das  cousas;  mas  umas,  c  outras  com  notável  fruclo  das  almas; 
e  como  o  principal  frurto  espiritual  destes  tempos  se  colheu  na  tomada, 
e  recuperacilo  da  cidade  da  Bahia,  ó  necessário  rolatal-a  brevemente,  e 
dizer  lambem  a  certeza,  do  que  passou  na  realidade,  para  que  a  verdade 
tonha  lugar,  e  se  não  creiâo  algumas  falsidades,  que  do  caso  se  contão. 


flot  para  que  acabi»  de  eiilondcr  Pornipal,  e  sp  pcrsnadão  os  reacs  ministros  de  Vossa 
Ma^cstad(%  que  uh  primei rus  e  maiores  insirnmeiUo^  da  conservação,  e  uiigmenio  desta 
iiHiiiarcIíia^  sã»  os  iiiiuislros  da  pregação  e  propa};a<;ílo  da  fé,  paraqiic  Deusa  ioslituio, 
c  levaniott  no  mundo. 

O  que  ag:ora  ivprescntamo:*.  Senhor,  prostrados  todos  os  religiosos  destas  mis.sões 
ar»s  reaes  pés  de  Vossa  Magesladc,  é  que  seja  Vossa  Magestade  sorvido  de  mandar 
acudir -nos,  e  acudir  a  esias  almas  com  o  soccorro  prompto  que  é  necessário,  paia  que 
8C  conserve  o  que  sentem  adquirido.  Toda  a  conserva(;ãu  destes  índios,  c  perseverança 

a  Quero  ve-Io  morrer,  pisar-lhc  a  face, 
«  £  esta  afntnta  vingar....  n 

Ei-a,  soldados,, 
Uuc  a  victoria  6  nossa. 

No  proscénio 
()sScy;lhaspuIão,  quaes  l>ravios  potros 
Km  mimoso  jardim:  e  celeumando 
llvrcanas coplas,  que  o  furor  alentão, 
ALrem  riosue  sangue  no  tal)lado. 
Quiíhonivel  (ronfusão!  Nero,  sorrindo, 
XC'  tronradasas  virgens  baquearem, 
Ftolar  a  fronte  ílo  hierophante;  e  a  face 
Da  nssembléa  estampar  o  medo  e  a  morte. 
r.om  a  espada  na  mào,  aos  átrios  voa 
l*'ronleir(fsao  jardim  e  ao  lago  immenso, 
l)e  tlainmantes  retlexos  abrasado» 
Km  altos  postes,  mariscando  as  aguas, 
Knvoltos  em  resinas  combustiveis, 
Suspensos  ardem,  como  inpentes  fachos, 
Mil  chrisiâos,  sem  gemer  !  Carne  du  Sc«;vola, 
O  fogo  vencem  c'o  poder  divino. 
«  Kis  a  luz  dos  meus  olhos;— diz  o  monstro,— 
M  Kis  o  premio  dos  reos,  que  a  altiva  Uoma 
« ('onllogarào,  e  a  mim,  piedoso  augusto, 
«  Do  (uime  infame  genitor  lizéríio !  » 

UM  VELUO  : 

llpntes,  Nero,  foste  o  próprio  archoto 
Quo  Itonia  incendiou,  foste  tn  mesmo; 
K  nAo  (»5t,.s,  que  em  chamas  ora  sobem 
A'  morada  celeste,  a  Jesus  Christo. 

NEno  : 

Ouemousa  desmentir-me,  quem  delira  ?  ! 
Se  houver  cem  vidas,  que  cem  vezes  morra. 

o  VEIJIO  EM  FACE  DE  XERO  : 

Ku,  que  aDeos  e  a  Christo  devo  tudo. 
Ku,  Pedro  o  Galileo,  em  quem  o  Mestre 
A  pedra  basilar  da  sua  igreja 
Do  r.olgotha  assentou;  o  que  em  Solima 
Houve  as  chaves  do  céo. 

Carvões  ardentes, 
Cliristaos  iia  pouco,  recobrai  a  vida, 
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Abrecsla  costa  do  Brasil  om  13  gráos  da  parte  do  Sul  uma  boca, ou  bar* 
ra  de  trcs  léguas,  a  qual  alargando-se  proporcionadamente  para  dentro  faz 
uma  babia  tão  formosa,  larga,  e  capaz,  que  por  ser  tal,  deu  o  nomo  á 
cidade,  cbamada  por  antonomásia  Bahia.  Começa  da  parle  direita  em  uma 
ponta,  a  qual  em  razão  de  uma  Igreja,  c  forteleza  dedicada  a  Santo  An- 
tónio, tem  õ  nome  do  mesmo  santo,  e  correndo  em  meia  lua,  espado  de 
duas  léguas,  se  remata  cm  uma  lingua  de  terra,  a  quem  dão  o  nome  de 
Nossa  Senhora  de  Monserrate,  uma  ermida  consagrada  á  mesma  Senhora; 


na  fé,  e  lealdade  que  tem  promeuído,  consiste  em  assistirem  com  olles  alguns  religio- 
sos da  Companliía,  que  os  vão  stisleiítaiuto.e  conlirmaiido  iiella,  c  desrazeiído  qualquer 
occasiSoou  motivo  que  se  oíTereça  em  contrario,  e  sobretudo  que  sejão  sua  rodella, 
como  elles  dizem,  contra  o  máo  tracto  dos  L^ortuguezes,  de  que  só  se  pôde  desconfiar, 
e  de  (lue  só  se  dão  por  seguros  debaixo  do  amparo,  e  patrocínio  dos  Padres.  1'odeui 
vir  Padres  do  Brasil,  podem  vir  Padres  das  nações  estrangeiras,  mas  os  mais  promplus 
e  eíTbctivos  são  os  que  podem  vir  <le  Portugal  em  menos  de  quarenta  dias  de  viagem. 
A  matéria  é  tão  iúcportanle,  e  de  tão  perigoso  regresso,  que  não  s(|írrc  dilação;  e  assim 

Dizei  comipo  junto  a  Christo  o  srmlwlo : 
(^reio  oní  Deos  Padre  Todo  Podeniso.... 
E  as  llammas  solevarão  tó  as  nuvens, 
F.  á  uma  responderão  os  cadáveres: 
Que  creou  ceo  o  terra,  e  em  Jesus  Christo.... 
E  voarão  c'o  vento  em  pó  desfeitos, 
Deixando  em  renque  os  abrasados  i)Osles ! 

.\E  RO : 

A'  cruz  do  escravo  seja  o  vil  pregado, 
E  morra  infame  !  Crocitando  em  torno 
Esquálidos,  nojentos,  corvos  íii maços 
As  carnes  Itie  espicacem,  té  que  alveje 
O  mísero  esqueleto.  A'  cruz  o  levem- 

No  céo  rutila,  rechaçando  a  noite 
Luminoso  cometa,  afiuia  inflammadn  ! 
lírada  o  povo  romano:  Jo,  triumphc  ! 
Eis  o  astro  de  César,  Roma  impera  I 
A'  cruz  se  arraste  oGalileo  ousado. 
Que  estulto  affronta  do  sagrado  Nero 
A  virtude  sem  par,  o  divo  império. 

Bale  as  azas  no  ct-o  o  ingente  pássaro. 
Troveja  no  remigio,  as  pennas  vo5o 
Em  serpentes  de  fogo  transformadas ; 
O  corpo  atina,  e  a  ossada  ardente 
No  céo  íigura  luminosa  cruz  I 

PEDllO  : 

Eis  o  astro  de  Roma,  o  signo  eterno, 
A  cruz  <|ue  o  mundo  adorará  p'ra  sempre. 
Salve  madeiro  redemptor  do  mundo  ! 
Meu  Deos,  e  meu  Senhor,  eu  te  aj;radeço, 
A  eterna  mora  e  do  marlyrioapalma. 

Precipites,  nas  aguas  abatidos 
A  umaos  postes,  levantarão  nuvem 
Decalíotica  noite  I  Immersa  Roma 
No  bulcão  tenebroso  emudeceu  ! 

A  scena  foge,  e  nos  pasmados  olhos 
De  Colombo  renasce  o  (ienitalio, 
E  a  imagem  (pieda  de  Pamorphio,  tétrica 
Junto  às  estatuas,  parecia  cbtatua. 

mi.o!»KO  : 
Cançada  esta  minha  alma:  assaz  hei  visto. 


—  as- 
no meio  desta  enseada  com  igual  distancia  de  ponta  a  ponta  está  situada 
»  cidade  no  alto  de  um  monte  íngreme,  e  alcantilado  pela  parte  do  mar, 
mas  em  cima  chão»  e  espaçoso;  rodeão-na  por  terra  três  montes  de  igual 

esperamos  sem  íalu  alé  a  monção  de  Março  o  soccorro  que  pedimo».  Sírva-se  Vossa 
BUgesUde,  Senhor,  de  mandar  vir  para  esla  missão  um  numeroso  soccorro  destes  sol- 
dados de  Ghrlslo,  e  de  Vossa  Magesiade,  e  por  cada  um  promeUemos  a  Vossa  Blages- 
tade  muitos  milhares  de  vassallos,  uâo  só  que  nós  iremos  buscar  aos  matos,  senão  que 
eiles  mesmos  veulião  buscar^^nos.  de  que  cada  dia  temos  novos  embaixadores. 
Tanto  tem  importado  á  fé,a  fama  das  novas  leis  ite  Vossa  Ma;:estade,  e  dos  uiissionarins 
que  a  prégão,e  as  defendem.  A  muito  alta  e  muito  poderosa  pessoa  de  Vossa  Magestade 
guarde  Leos,  como  a  chrisiandade,  e  os  vassallos  de  Vossa  Magestade  havemos  mister. 
Alaraubão,  11  de  Fevereiro  de  1660. 

PAMORPHIO : 

A  morte  sorprendendo  vossos  passos 
No  caminho  da  vida,  vos  atira 
No  sepulcbro,  e  ioiíuma  mil  verdades; 
O  que  liça  na  terra,  o  que  sabeis 
K*  a  crosta  niendar  do  pensamento, 
Porque  Deos  escondera  no  arcak>ouço 
t)  coração  humano.  Os  olhos  véni 
l)e  um  fruclo  eivado  a  dubiosa  crosta, 
Mas  o  âmago,  nâo: 

COLOMBO: 

Abandonemos 
As  aras  do  passado,  onde  a  esperança 
Delicia  já  nao  tem.  Mostra-me  a  terra 
Que  afouto  busco,  e  consagrei  de  ha  muito 
A  Deos,  e  a  Isabel,  e  após  entre^a-me 
A  frota  errante,  que  por  mim  almeja. 

PAMORPHIO : 

Não  vôs  no  fundo  desta  immensa  estancia. 
Entre  veos  azulados  mil  estreitas, 
E  aquelle  monte  sobranceiro  aos  ares? 
K  o  formoso  Pandorio,  é  a  atalaia 
Da  vigia  infernal  que  tudo  ol>serva; 
Ndo  vés  mais  longe,  qual  cerúleo  globo. 
Volvendo  em  toruo  horisontadas  massas, 
£  nellas  manchas,  prateados  veios, 
Pontos  de  luz,  irradiadas  formas  ? 
E'  o  traosumpto  fiel  da  terra  inteira, 
Onde  tudo  se  vê,  onde  tu  mesmo 
Tua  imagem  verás,  e  as  tuas  naves. 

COLOMUO  : 

r.aminhemos,  que  é  lon^e  e  tenho  pressa 
De  ver  agora  se  a  sciencia  é  certa. 
E  seguro  aproar  ao  chào  que  almejo. 

PAMORPmO : 

Nâo  to  affanes,  espera»  Ao  meu  commando 

Duscará  nossos  |x^  o  monte  em  breve. 

Aqui  tudo  se  move  intelligente ; 

A  pedra  voa,  a  flor  discorre,  e  as  aves 

Cx)m  os  peixes  do  mar  se  consorciào: 

No  seio  da  paatbera  vela  o  agno, 

O  laio  dorme,  emudecido,  escuro 

No  âmago  da  rosa,  e  a  serpente 

Co'a  infância  brinca  e  compartilha  o  berço. 

Eis  do  monte  Pandorio  o  viso  ethereo :. 

A  teus  pés,  e  a  torra,  os  mil  planetas, 

O  sol,  o  firmamento,  e  o  infinito ! 
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nlltirn,  por  ondo  ostoruli'  Sí^ns  nrrnhnldes,  dos  qiiars  o  qiic  fica  ao  Sul 
!t»m  como  rernntt?  o  mosteiro  de  S.  Bento,  c  no  que  lhe  responde  ao  Korle 
«.'stá  situado  o  de.  Nossa  Senhora  do  Canno;  o  terreiro  esfá  a  Leste,  c 
menos  povoado;  éa  praia  da  cidade  em  baixo  estreita,  dcfendem-na  três 
fnrtes,  dons  em  terra,  e  um  no  mar  avantajiído  aos  mais  em  razão  do  sitio, 
o  forlale/a. 

Alímnsdias  anlcs  da  cliegada  dos  inimigos,  cslando  no  coro  cm  ora- 
rão diius  nossos,  vio  um  delles  a  Christo  Senhor  Nosso,  com  uma  espada 
desembainhada  contra  a  cidade  da  Bahia,  como  quem  a  ameaçava,  c  a 
ouiro,  appareceu  omesmo  Serdior  com  três  lanças,  com  que  parecia  tirava 
para  o  cnrpo  da  Ijíreja.  Bem  entenderão  os  que  isto  virão,  que  prognosli- 
cavíi  algum  grande  easlif^o,  mas  de  qual  houve  de  ser.  estavâo  incertos, 
quando  no  dia  da  apparirão  de  S.  Miguel,  que  foi  a  8  de  Maio  de  1G24, 
apparecerão  de  fora  na  costa,  sobre  esta  bahia  2'*  velas  Holandezas  ile  alto 
l)ordo  com  algumas  lanchas  degavéa.as  quaes  fizcrão  crer  aos  cidadãos  cos- 
tumados a  viver  em  paz,  o  que  lhes  não  persuadirão  de  todos  os  avisos, 
que  dous  annos  antes  mandara  Sua  Magestade,  nem  a  náo  Capitania  desta 
mesma  armada,  que  quasi  todo  o  mez  passado  tinha  andado  na  barra,  c 
roubado  um  navio,  que  de  Angola  vinha  carregado  de  negros  para  o  ser- 
viço, e  meneio  desta  Capitania. 

Mnndou  logo  o  Sr.  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  dar  rebate, 
ajunlou-se  a  gente,  que  forão  pouco  mais  ou  menos  Ires  mil  homens,  e 
armados  cada  um,  como  pôde,  se  repartirão  companhias,  derào  cargos,  e 
assignalarão  distancias.  Na  mesma  tarde  sahio  o  Sr.  Bispo  D.  Marcos 
'Jeixeira,  com  uma  companhia  de  ecciesiasticos  armados,  não  só  paro  ani- 
mar a  gente,  mas  para  com  a  espada  se  defender,  e  offendcr,  se  fosso 
necessário,  ao  inimigo  :  e  correndo  todas  as  estancias,  exhortava  a  todos, 
como  bom  prelado,  e  pastor  a  pelejar  até  a  morto  por  sua  fé,  e  rei,  que 
morrendo,  ou  vencendo  \\ov  esta  causa  sempre  venceriáo. 

Sahirào  coma'mesma  pressa  os  Padres  pelas  ruas,  casas,  e fortalezas  a  ani- 
mar, e  confessar  os  soldados,  eo  mesmo  íizerão  muitos  dos  outros  religiosos. 
l*rcpararão-sc  não  com  menor  cuidado  as  almas  para  a  morte,  que  os  corpos 
)>ara  guerra;  aqtii  tiverão  lim  os  ódios  mais  antigos,  descobrirão-se  pecca- 
dos  encobertos  com  o  silencio  de  muitos  annos,  e  na  verdade  foi  tal  a  nm- 
dança  presente,  que  só  pela  razão  delia  pareceu  a  muitos  conveniente  dar 
Deos  este  castigo. 

Com  a  luz  do  dia  seguinte  appareceu  a  armada  inimiga,  que  repartida 
em  esquadras,  vinha  entrando;  tocarão-se  cm  todas  as  náos  trombetas  bas- 
tardas ao  som  do  guerra, que  com  o  vermelho  dos  pavezes  vinhão  ao  longe 
publicando  sangue;  divisarão-se  as  bandeiras  bollandezas,  flâmulas,  c  es- 
tandartes, que  ondeando  das  antenas,  e  mastaréos  mais  altos,  descião  até 
varrer  o  mar  com  tanta  magestade,  o  graça,  que  a  quem  senão  temera  po- 
dião  fazer  uma  alegre,  o  formosa  vista.  Nesta  ordem  se  vierão  chegando 
muito  a  seu  salvo,sem  liro  impedirem  os  fortes,  porque,como  o  porto  é  tão 
largo,  tinhão  lugar  para  se  livrar  dos  tiros. 

Tanto,  que  emparelhou  com  a  cidade  a  Almiranta,  sahou  sem  bala,  e  - 
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dcspedio  iiri)  halol  com  bniuloira  do  pnz,  mns  á  Siilvn,  o,  emhaixada,  nnfos 
de  a  ouvirem,  respouilerào  es  nossos  com  {K^Inuros:  o  (|ii(;  vi.Mido  os  inimi- 
gos, se  puzcrào  todos  a  ponto  do  guerra;  virarão  logo  as  náo.^  cnliadas  >(d»ro 
a  terra,  e  perpassando,  desiarn^^ávâo  os  cnslados  na  cidade*,  furte  c  na\i(>s 
quecslavão  nbicados  na  pruia.  o  que  conliuuárào  segmida  e  terceira  ve/, 
até  que  depois  do  meio  dia  puzerâo  todas  as  proas  em  terra,  e  as  Ires  di- 
iuileiras  com  determinarão  de  af)alroar  a  fortaleza,  mas  impedidas  <lns 
baixos,  lançarão  ferro,  e  a  arvores  secas,  como  seoforão  todas  de  f<»;:o, 
e  ferro  começarão  u  se  desfazer  nulle,  que  i>arecia  pelejava  ncllus  o  in* 
ferno. 

K  foi  lai  a  tempestade  de  fofjo,  e  ferro,  tal  o  eslron«io,  e  ronfiií^ào,  que  i\ 
muitos,  f)arlii:nlarmente  aos  p(Hii*.os  experimentados,  cansou  p(*rttn'l>a(;ão, 
e  espanto;  porque  [mr  uma  parle  os  nnjitos  relâmpados  fusilando  feiiào  os 
olhos,  ecom  a  nuvetn  es[)essa  do  fumo  não  havia,  <|ui'm  se  viss(.';  por  outr.i, 
o  continuo  trovão  da  artillunia  lidliia  o  nso  das  linguas.  c  orelhas,  e  tudo 
junto  de  mistura  comas  tromhetas,  emais  instrumentos  Iw^jlicos,  era  ((Mior 
a  muitos,  e  confusão  a  lodos.  Uespondia-lhe  da  terra  o  forte,  o  as  nossas 
luío:;,  e  ainda  que  desigualmente  por  ser  a  artilharia  pouca,  e  andar  já 
quente  com  avauUijoso  emprego. 

Mas  omquanto  nos  occupavamos  â  defender  a  praia,  duas  ou  Ires  nãos 
liollandczas,  que  ticavão  na  retaguarda,  despejarão  na  ponta,  que  dissemos 
ile  Santo  António,  nuiita  gente,  e  dizem  seriào  quinhenios,  para  seiscentos 
soldados:  vendo  islt»  duas  bandeiras  nossas,  rpie  lá  eslavão  em  guarda,  não 
aguardarão  que  chegassem,  antes  não  se  atrovondo  a  resistir  voltarão  para 
a  cidade,  esquecidos  daípielle  nomo  Portugue/,  que  ainda  viu  nossos  tem- 
pos fez  temer,  e  fugir  exércitos  inteiros:  e  posto  cpje  um  Padre  nosso  os 
animava,  que  tornassem,  adianlamlo-se  com  animo  de  verdadeiros  Torlu- 
guiízes,  e  verdadeiros  soldados  de  Christo,  até  cJK^gar  rosto  â  rosto  com  os 
inimigos,  armados  sódacaniiança  em  Deos,  comludo  eslavão  tão  frios  do 
medo,  que  nàí»  foi  parte  [>ara  os  espertar  o  fervor  e  espirito  do  l^aihe. 

Entretanto,  não  cessava  a  iiateria,  antes  cada  vez  mais  se  ascendia.  Kn^ 
tendendo  pois  o  inin)igo,que  os  nossos  largavàoas  náos.que  eslavão  mais  ao 
a[>(^go,  e  se  mctterão  nas  (|ue  estavão  junto  a  terra.  |)ara  dahi  pelejarem 
mais  seguros,  botou  bom  numero  de  bateis,  providos  de  soldados,  e  mari- 
nheiros, para  que  senhoreassem  as  que  eslavào  sem  gente.  Começarâi>  do 
subira  etlaSy  adiantando-se  um  soldado  para  arvorar  a  ban<leira  hollande/a, 
um  liomem  do  mar,  Portuguez,  que  estava  em  uma  nau  das  mais  vizinhas 
a  praia,  não  IhesoíTreudo  o  animo  ver  tal  ouzadia,  leva  o  arcabuz  ao  rosto, 
c  fazendo  tiro,  dá  com  elle  morto,  e  com  a  bandeira  no  m:úo  do  convés:  o 
mesmo  fez  ao  segundo,  e  terceiro,  que  pretenderão  execut^ir  na  bandeira  o 
mesmo  intento,  que  o  primeiro,e  fez-lo  tào  destramente,  que  não  errando 
liem  um  só  tiro,  todos  três  empregou. 

Emquanto  os  três  acabarão  desta  maneira,  começarão  os  de  mais,  uns 
a  levar  para  oapôgo,  outros  a  defender-se  com  os  mí)squeles,  o  que  vendo 
os  nossos,  e  que  nâo  lhe  podiào  ser  bons,  acudirão  ao  ultimo  remédio,  (|iio 
íoi  arrombar  umas,  e  queimar  outras,  carregadas  como  cdlavâo,  lendo  [>ui 
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mcibor  entregal-as  ao  mnr,  e  fogo,  que  oo  inimigo»  e  isto  foi  causa  de  se 
estender  o  dia,  e  a  guerra;  porque  ainda  que  era  noite,  vencia  as  trevas 
delia  a  claridade  do  fogo,  que  ateando-se  no  breu,  eassucar  lançava  gran« 
des  labaredas,  as  quaes  cmbebendo-se,  e  transformando-se  nas  nuvens» 
que  lhes  (icavão  em  cima,  davão  tão  grande  luz  a  todo  o  porto,  que  se  po* 
diào  mui  bem  ver,  e  tirar  de  parte  a  parle,  como  fizerâo  em  quanto  durou 
o  fogo. 

Com  esta  occasiclo  o  inimigo,  a  quem  is»  incêndio  das  náos  acendera  roais 
determinou  render  a  fortaleza,  que  como  ainda  então  não  estava  acabada, e 
só  igual  com  as  ondas,  sem  mais  outro  reparo,  que  uns  cestões,  parte  cheios 
de  terra,  parte  vazios,  era  a  entrada  fácil.  Sabirão  logo  das  náos  inimigas 
muitos  bateis  com  os  soldados  em  pinha,  e  cercando  o  forte,  depois  de  mui- 
tas cargas  de  mosquetaria,  abordarão  para  entrar  com  os  nossos,  mas  elles 
resistirão  valorosamente  não  os  deixando  pôr  pé  em  cima,  antes  os  lança- 
rão a  todos  fórn,  matando  e  ferindo  a  muitos,  e  soldado  houve,  que  com 
a  espada  em  punho  foi  de  mergulho  atrás  do  inimigo,  que  por  debaixo  da 
agua  lhe  fugia. 

Não  desistio  com  isto  o  Hollandez,  antes  animado  com  o  novo  soccorro 
do  mar,  insistio  com  maior  força,  e  carregarão  tantos  uns  sobre  outros,  que 
não  podendo  os  nossos,  por  estarem  já  cansados,  ter  o  recontro  depois  de 
mortos  alguns,  se  retirarão  para  a  terra,  donde  amiudando  os  tiros  de  tal 
maneira  sacudirão  os  inimigos,  que  em  breve  tempo  cederão  da  fortaleza, 
a  qual  se  forão  logo  dous  soldados  lançar  ao  mar  a  artilharia,  que  naquelle 
entre  meio  tinhão  elles  cravado. 

Era  já  nesse  tempo  alia  noite,  quando  de  improviso  se  ouvío  por  toda  a 
cidade,  sem  se  saber  donde  teve  principio  uma  voz:  já  entrarão  os  inimigos: 
já  entrão:  e  como  no  meio  desse  snbresalto  viessem  outros  dizendo,  que 
já  vinhão  por  tal,  ou  U\\  porta,  e  acaso  pela  mesma  se  recolhesse  neste 
tempo  alguma  bandeira  nossa  com  mechas  caladas  (como  o  medo  é  mui 
crédulo)  veriGcassc  esta  temeridade,  e  assim  pelejando  a  noite  pela  parte 
contraria,  ninguém  se  conhecia,  fugião  uns  dos  ouiros,  e  quantos  cada  um 
"via,  tantos  Hollandezes  se  lhe  representa  vão:  instava  entre  tanta  confusão 
o  cançado,  e  affligido  governador  nesla  noite,  como  outro  encarnado  in- 
cêndio, ajuntando,  e  animando  os  soldados  a  morrer  antes  com  honra,  que 
a  ter  vida  com  ella;  mas  não  aproveitavão  estas  vozes,  porque  estavão  já 
do  medo,  e  das  trevas  da  noite  tão  cegos,  que  não  vendo  quanto  se  infa^ 
mavão  a  si,  c  a  todo  Portugal,  desampararão  totalmente  a  cidade,  fugindo 
cada  um  por  onde  pôde,  deixando  todos  suas  casas,  o  fazendas,  e  muitos 
para  mais  ligeireza,  as  próprias  armas,  que  parece  cuidavâo,  que  custasse 
iiavião  de  converter  contra  elles,  como  escreveu  ochronista  d'el-rci  de  Ma- 
(•(^(lonia  em  semelhante  caso  dos  soldados  Persas,  que  pavor  eliam  auxilia 
formida. 

Vendo  este  esta«lo  do  cousas  o  Sr.  Bispo,  veio  ao  nosso  collegio,  e  deu 
mnla  do  que  se  passava,  e  ainda  que  dous  Padres  lhe  lembrarão,  que  nin- 
fíiKMn  esppraria.se  tivessem  noticia  da  sabida  de  sua  senhoria;  contudo  ou- 
vindo a  ofiiros  dous  Padros,  e  aniuilas  pessoas  do  fora,  que  acidade estava 
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já  occiípnJn  Jos  inimigos,  e  vendo  qucsó  j/i  nào  podia  defcnde-Iíi,  snhio. 
rionsumidns  pois  algumas  formulas  do  Santíssimo  Sacramento  (porque  as 
maiscrâ(»já  levadas  parn  fora  da  custodia)  com  a  devoção,  que  o  tempo,  e 
m^casifio  pedia. e  tendo  já  tirado  a  mais  da  prata, eos  ornamentos  mais  ricos, 
postos  em  cobro,  que  não  deu  otempo  lugar  para  mais,  seguirão  o  prelado  os 
nossos,  que  estavãoem casa,  e  os  que  se  recolhião  <lo  forte,  e  mais  estancias, 
onde  até  então  assistirão  de  pé  quôdo  animando,  c  confessando  a  gente. 

Oeliverão-se  na  qninla  do  collegio,  meia  Icgua  da  cidade;  e  não  havendo 
esporanç^i  de  defesa. se  puzerão  de  madrugada  a  caminho.  Mas  quem  poderá 
explicar  os  trabalhos,  e  lastimai;  desta  noite?  Não  se  ouvirão  por  entre  os 
matos,  senão  ais  sentido.^,  e  gemidos  l;istimosos  das  mulheres,  que  hião  fu- 
gindo, as  crianças  choraváo  pelas  mães,  ellas  pelos  maridos,  o  lodos  se- 
gundo a  fortuna  de  cada  um  lamcntavão  sua  sorte  mizeravel;  accresscntava- 
sea  eslc  outro  trabalho  não  menor,  que  como  forçadamente  para  passarem 
avante,  hião  demandar  um  rio,  a  quo  chamão  no  vermelho;  aqui  se  vião 
no  aperto*  em  que  os  filhos  de  Israel  no  outro  mar  vermelho,  quando  íii- 
gião  de  Pharaó,  porque  o  medo  lhe  represonfava  os  Hollandezes  já  nas  cos- 
tas, o  rio  lhes  impedia  a  passagem,  a  noite  difficullava  tudo,  e  cegava  a  todos. 
Pelo  que  ventlo-se  em  tanto  aperto,  e  perplexidade  sem  tomar  conselho. 
Indo  era  romper  em  ais,  e  gemidos,  com  que  feriáo  o  céo,  e  os  corações 
dos  que  os  ouvião. 

Tanto  que  o  sol  sahio  em  dez  do  Maio.  julgando  os  Hollandezes  da  muita 
quielaçãoda  cidade  estar  som  defensores,  deliberão-se  a  entrar,  c  enirão, 
não  sem  receio  de  algumas  siladas,  mas  a  cidade,  ou  para  melhor  dizer 
deserto,  Ihetleii  entrada  franca,  e  segura  indo  logo  tomar  posse  das  coisas 
rnaf»s,  onde  estava  o  governador,  <lescmparadode  lodos,  e  acompanhado 
50  de  um  filho,  e  três  ou  quatro  homens.  Presos  esles,  e  postos  a  recado 
na  AlmiranXa,  correm  todos  os  despojos,quetantoa  màos  lavadas  lhes  oíle- 
recião  liberalmente  as  casas, com  as  portas  abertas,  tudo  roubào,  a  nada  per- 
doào,  empreguo-se  no  ouro,  prata,  e  cousas  de  mais  preço,  e  despedaçando 
o  mais  o  (leitão  pelas  ruas,  como  aquém  cusUíra  tão  pouco. 

Saqueadas  já,  e  destruídas  as  casas,  vão-se  aos  templos  os  sacrílegos,  e 
aqui  fazem  o  principal  estrago:  arremetem  com  furor  diabólico  ás  sagra- 
das imagens  dossantos,o  do  mesmo  Deos  a  estn  tirão  a  cabeça,  aquella  corlão 
os  pés.  e  mãos,  umas  enchem  de  cutiladas,  a  outras  lanção  no  fogo,  desar- 
vorãoe  quebrào  as  cruzes,  profanão  os  altares,  vestiduras,  e  vasos  sagrados, 
nsando  dos  cálices,  onde  hontem  se  consagrou  o  sangue  de  Christo,  para  em 
suas  desconcertjuias  mesas  servir  a  Bacho,  e  dos  templos,  e  mosteiros  dedi- 
cados no  serviço,  e  culto  divino,  para  suas  abominações,  ehcrezias;  tal  foi  a 
misericórdia  do  nosso  Deos,  que  quiz  então  tomar  ©m  si  n  maior  parte  do 
castigo,  por  não  nos  castigar  com  outro  maior,  como  nossos  peccados  me- 
rerião. 

Depois  dcsla  entrada  não  se  occuparão  todos  nos  despojos,  mas  alguma 
deu  ousadia  a  nossa  fugida,  para  sahirem  da  cidade,  e  entre  estes  vierâo  ter 
Á  nossa  «piinla  sete,  mas  sem  armas  de  fogo;  eslava  aqui  íim  Padre  grave, 
que  se  deixara  liiar  em  companhia  de  alguns  enfermos,  com  espcraora  de 
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uma  gloriosa  morle  por  seu  amor,  se  Ocos  fosso  sorvido;  rslc  não  dfixou 
}>assar  a  oaasiâu  do  se  coulossar  a  si,  a  aos  conipanhoiros  em  prcsonra  de 
íiorogtís,  por  calbolicos  romanos,  queolles  lanlo  aborrotem,  como  foi,  íjiio 
indo  um  com  a  espada  nua,  paru  utii  crucilixo,  o  INulre  ilic  foi  á  mfu»  di- 
zendo, que  aquella  era  a  imagem  verdadeira  dolilho  deDeos,  JesusCUrislo» 
digna  de  (oda  venerarão. 

E  pedindo  elles  carne  lha  negou,  o  disse,  que  a  igroja  cnlliolica,  e  rcv- 
mana  a  prohibe  a  seus  lieis  nas  sexlas-feiras,  qual  a(|uolle  dia  oru,  e  por 
tanto  lha  não  havia  de  dar:  deu-ihe  porém  uniras  cousas  do  romer.  e  anles 
no  benzer  da  meza,  e  depois  no  dar  das  graras,  nomeou  dislinctamenle  as 
pessoas  da  Saulissima  Trindade,  ao  que  elles  cobrirão  o  roslo,  e  logo  com 
grande  fúria  quebrando  tudo,  o  deilíuuiocom  dospreso  por  terra  as  imagens, 
reliquias,  eornamenlus  dos  aliares,  lizorào  presa  nos  ciilices,  e  lampa<iarios, 
mais  prata, e a  levarão  comsigo.  Sabendo,  porém,  ocaso  dous,ou  Ires  oscra- 
Yos  nossos,  o  não  soifrendo,  que  fossem  tãocorrogados,  os  dolerminárâo  ali- 
viar,sahindo-lhe  ao  encontro  com  arcos, e  llecbas.o  lanl»)  «pie  tíllosas  come- 
çarão a  sentir,  vendo,  (jue  lhes  sabia  mui  caro  comprar  prata  por  sangue, 
qui/erão  antes  largal-a,  que  as  vidas. 

Kmquanto  os  Hollando/.os  se  occupavão  nest3S  sacrilégios,  cobritU)  os 
matos,  e  praias  os  desterrados,  que  só  de  l\>rluguezes  serião  dez,  na  do- 
ze mil  almas,  servindo  <le  casa  a  uns  as  arvores  silvestres,  e  a  outros  o 
céo,  sem  mais  algum  abrigo  da  calma,  chuvas,  e  sereno  da  noite,  lodos 
apé,  nmitos  descalços,  e  despidos,  mortos  á  fome,  e  sede,  aquelles 
que  a  pouco  haviào  deixado  casas  tào  ricas,  e  abastadas  de  tudo,  que  mais 
pareciâo  servir  ao  regalo, que  â  necessidade.  iMasuão  ha  que  espantar,  se- 
rem vencidos  os  que  vivião  nesta  abundância,  bem  ensinava  Alexandre 
Magno  a  seus  soldados,  que  a  |)obresa  era  a  única  mestra  da  milici  i,  e  por 
isso  osMacedonios  vencião  tudo,  ))orque  nada  tinliâo,  que  as  cidades  com 
ferro  se  defendessem,  e  nâo  com  ouro,  com  homems  armados,  e  não  com 
casas  armadas,  como  depois  de  bem  experimentado,  o  confessou  eUreí  Dário. 

Não  coube  <leste  trabalho  a  menor  parte  aos  l^adros,  particularmonle  aos 
velhos,  e  enfermos,  que  nâo  poihâo  aturar  i»  caminho,  nem  suportar  acal- 
ma; os  mais  esforçados  chegarão  naquelle  dia  á  aldOa  do  ICspirito  SanU», 
distante  seis,  ou  sete  léguas  da  cidade,  o  pouco  a  pouco  alli  se  ajuntarão 
todos  com  muito  trabalho.  Quanto  aqui  fosse  o  aperto,  e  incommodidadu 
bem  se  deixa  ver,  pois  moravão  setenta  em  casas  feitas,  e  repartidas  para 
quatro.  A  esta  aldôa  se  acollieu,  e  recolheu  naquelles  primeiros  dias  a 
maior  parte  da  gente,  á  qual  acudiu  a  caridade  dos  nossos,  aun  o  que 
podia,  nâo  faltando  a  ninguém  carne,  nem  farinha,  que  é  o  pão  da  terra» 
t)  neste  tempo  era  o  maior  regalo. 

O  mesmo  fizerão  todos  os  moradores  da  liahia^  que  tinhão  fazendas 
fora;  agasalharão  com  muita  caridade,  por  muitos  dias,  quer  cem,  quer 
duzentiis,  trezentas,  e  mais  pessoas,  dando-lhe  todo  o  necessário  até  bus- 
careuí  lomedio;  c  por  esla  grande  piedade,  e  misericórdia  pòz  Deos  seus 
juedosos  olhos  em  nós,  para  nos  acudir,  o  tenq^erar  o  rigor  de  seu  cas- 
tigo.  Depois  que  a  genlu  despejou,  e  foi  menos,  nos  repartimos   nes- 
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!n  c  oiilrn  nldèa.  c  aljíiins  rurracs  com  nssás  incommodidatlo,  porque 
n  cíisa  era  oslnúta,  a  rama  o  sobrado,  e  quando  boa  iiina  rede,  o  mesa  ião 
«nporlada,  o  pobre,  <pic  limitas  vozes  nào  bavia  mais,  quo  ervas  e  legumes, 
i^  estes  ás  vezes  sem  sal,  nem  azeite,  cosidos  somente  na  agua. 

A  procissão  se  passou  para  a  aldôa  do  S.  Joào,  mais  afastada  uma  le« 
gua.  c  como  as  casas  dos  nossos  aqui  não  eslavão  mais,  que  armadas,  foi 
necessário  aos  irmãos  novirí»s  por  suas  mãos  levarem-nas  por  diante  até 
onde  o  remédio  da  necessidade  requeria,  e  aqui  com  lodo  recolbimenlo 
]»ossivcl  se  conservou  a  ordem  do  noviciado,  quo  no  coilegio  se  guardava. 
Tuílu  isto  leváramos  bem,  comtanlo  quo  escapasse  das  màos  dos  inimi- 
gos o  Padre  provincial  Domingos  Coelbo,  o  o  Tadre  António  de  Mattos, 
que  Ibe  bavia  de  succeder  com  nove  companbciros,  quo  do  Rio  de  Janei- 
ro Irazião;  porém  ainda  nisto  foi  Deos  servido  casligar-nos,  porque  além 
de  os  tomarem,  nunca  os  largarão,  sendo  assim,  que  a  todos  os  mais  re- 
ligiosos, e  seculares  dorão  liberdade. 

H  a  causa,  que  disto  davào,  era  porque  os  nossos  em  suas  terras,  llics 
fazem  muita  guerra,  com  a  pregação  do  Sagrado  Evangelbo,  daqui  os  em- 
barcarão para  Ameslerdam,com  o  scrdior  governador,  o  os  mais  captivos, 
quo  atrás  dissemos,  dando-Jbes  o  máo  trato,  a  quo  o  ódio  do  muitos  annos 
concebido  contra  os  da  (Lom|)nhia  os  incitava.  Ditosos  clles,  que  por  tal 
causa  padecerão,  o  padecem. 

Depois  da  cidade  tomada  ao  quarto  dia  vierão  doze  ou  treze  índios,  pa- 
rentes dcalguns,que  na  bateria  do  forte  forão  mortos,  deliberados  a  tomar 
vingança  de  suas  mortes  nas  vidas  dos  Ilollandczes,  o  assim  o  fizerão  cm 
alguns,  queandavão  desgarrados  por  íóra;  porém  um  destes,  em  cujo  pei- 
to vivia  a  memoria  do  pni  morto,  e  o  amor  do  mesmo  o  obrigava  a  mais; 
íi»i  com  seu  arco  e  flcciías  á  porta  da  cidade,com  animo  avantajado  ao  do 
outro  IMulão  Penense  na  guerra  de  Itália,  porque  se  este  rompeu  por  meio 
dos  inimigos,  para  livrar  a  vida  do  pai  captivo,  o  nosso  para  vingar  a  do 
pai  morlo,acommette  a  cidade  desafiando  a  todos,  e  depois  de  ter  bem  ven- 
dida a  sua  vida,  melbor  vingada  a  morte  do  pai,  o  acompanbou  coma 
sua,  cabiudo  traspassado  de  uma  baila. 

Não  erão  mais  em  numero  que  doze,  nom  Irazião  diíTerenles  intentos 
outros  índios,  quo  achando  além  da  Villa  Velba,  cm  uma  casa  de  palba 
alguns  soldados  Hollandezes,  os  acommetterão,  e  tendo  elles  por  mais  se- 
guro defender-se  com  a  casa,  atirando  de  dentro,  quo  defendel-a  com 
suas  pessoas,  sabindo,  ao  disparar  pegou  o  fogo  na  palha,  c  onde  cuidarão 
que  o  evitaváo,  se  lhes  dobrou  o  perigo,  porque  os  que  fugião  do  fogo 
não  escitpavào  ás  flechas,  e  os  que  lemião  estas, mt)rrião  abrasados,  esta  foi 
a  causa  dos  inimigos  desampararem  logo  aquella  fortaleza  de  Santo  Antó- 
nio. O  mesmo  damno  fizerão  ao  inimigo  não  longe  de  S.  Bento, uns  ]»oucos 
de  Porluguezes,com  alguns  frécheiros,caplivanda  dous,  c  matando  sete,  ou 
oito,  entre  os  quacs  foi  um  capitão  de  nome.  Nâo  forão  só  estes:  semelhan- 
te fim  tiverão  outros  tantos  da  parte  do  Carmo,  quasi  no  mesmo  tempo. 

O  Sr.  Bispo,  que  com  os  nossos  se  recolhera  á  aidéa  do  Espirito  Santo, 
ajuntou  alguns  desembargadores,  e  officiaes  da  camará,  o  com  clles  fez 
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conselho  sobre  o  governo  da  Bdhía»vísto»qiic  a  foriuna  do  governador  preso 
o  liuha  om  tal  estado,  que  ainda  que  vivo,  se  havia  de  reputar  \mt 
morto;  e  por  isso  se  abrio  togo  a  primeira  via,  em  que  Sua  Magestade 
nomeava  para  governador  desta  Mslado,  a  Mathias  de  Albuquerque*  que 
ao  presente  era  de  IVH'nambuco,  mas  como  pela  distancia  de  cem  léguas 
faltava  a  sua  presença,  c  os  soldados  sem  capitão  presente  andavão,  como 
se  o  não  forâo,  desanimados,  e  desgarrados  por  diversas  partes,  pareceu 
que  convinha,e  era  necessário  nomear-se  capitâo^mórparu  os  ajuntar,  ani* 
mar,  e  resistir  ás  sabidas  insolentes  do  inimigo. 

K  logo  foi  eleito  para  este  cargo  oDr.  Antào  de  Mesquita  de  Oliveira, 
chanceller  da  relação,  o  qual  fez  tudo  que  pôde,  mas  impossibilitado  do 
estado  das  cousas»  não  pôde  chegar  ao  muito  que  pretendeu.  Passados 
alguns  dias  o  Sr.  Bispo,  que  não  se  esquecia  do  seu  rebanho,  antes 
como  outro  Argos  vigiava  sobre  elle,  e  como  piedoso  pai,  chorava  seus 
males,  vendo  que  não  se  ordeuavâo  as  cousas  á  medida  de  seu  desejo,  e 
o  inimigo  desenfreado,  não  se  contentaia  já  somente  com  a  cidade,  n)ns 
que  com  grande  ousadia  se  desmandava  por  fora,  sem  haver  quem  lhe 
puzesse  freio  a  tanto  desaforo,  e  quo  alguns  Portuguezes  se  mettião,  e  fa 
zião-se  amigos  com  elles,para  recuperar  o  que  já  perderão,ou  para  não  per- 
derem,  o  que  possuião,  depois  de  ver  bem  e  considerar  os  meios,  com 
que  segundo  o  estado  das  cousas  se  podia  acudir  por  nossa  santa  fé  ca- 
tholica,  e  lealdade  á  coroa  real,  reprimindo  as  entradas  dos  inimigos,  e  as 
sabidas  dos  mesmos,  lhe  pareceu  bem  e  determinou  trocar  o  báculo  com  a 
lança,o  rochete  com  a  saia  de  malha,  e  de  prelado  de  ecclesiastícos,  fazer-se 
capitão  de  soldados. 

Foi  este  feito  digno  de  seu  animo,  não  menos  pio,  que  esforçado;  o 
que  vendo  o  povo,  e  reronhecendo  nelle  agora  mais,  que  nunca  um  ex- 
tremado zelo,  não  só  |)ara  as  cousas  da  honra  do  seu  Deos,  mas  também 
para  as  do  serviço  de  seu  rei,  todos  a  uma  voz  o  acciamarão  capitão-mór, 
e  que  a  elle  seguirião,e  obcdeccrião  em  tudo.  Eleito,  que  foi  nesta  forma, 
manda  logo  sobre  pena  do  vida,  que  ninguém  trate  com  o  inimigo, 
antes  se  ajunte  toda  a  gente,  o  preparem  armas  contra  elles,  e  tanto  que 
teve  um  moderado  numero  de  soldados,  assignalou  capitães  e  repartio 
companhias  com  animo  de  tornar  a  entrar,  e  cobrar  a  cidade  aos  13  de 
Junho. 

£  parece,  que  o  Céo  se  punha  da  nossa  parte,  porque  no  mesmo  tem- 
po  vio  S.  S.  no  ar  uma  bandeira  com  Cbristo  crucificado  de  uma  parte  e 
da  outra  Santo  António,  cuja  festa  naquelle  dia  celebrava  a  Igreja.  Para 
mais  commodidade  do  assalto  quizerão  tomar  primeiro  alguns  rebeldes 
Portuguezes,  que  no  mosteiro  do  Carmo  estavão  aposentados:  estes  antes 
que  amanhecesse  forão  presos,  mas  antes  que  o  fossem  vendo-se  acom- 
mettidos  derão  com  um  sino  rebate  aos  Uollandezes,  cujas  espias  erâo. 
Yendo  pois  os  nossos,  que  lizerão  esta  boa  presa,  (  e  não  passavão  de  cin- 
coenta,  o  delles  a  maior  parte  Índios]  que  erão  sentidos,  arremettcm  sem 
conselho  á  cidade,  e  soldado  de  cavallo  houve,  que  daquella  feita  se  adian- 
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lou  até  pregar  a  lança  nu  porta  da  cidade,  ferindo,  e  atropelando  as  guar- 
das delia. 

Mas  sobrevindo  os  inioiigos,  e  disparando  algomas  rouqueiras  se  reli- 
rárâo.  Com  este  successo  pareceu  vir  a  cousa  a  pareceres,  e  forão  os  mais 
acertados,que  além  da  grande  difficuldade  de  entrar  na  cidade  era  maior  a 
da  coDservaçâo  delia,  porque  estava  o  inimigo  com  as  forças  inteiras  no 
XúBT,  e  os  nossos  poucos,  e  desarmados^que  melhor  seria  porem  cerco  por 
terrra,impedindo-the  as  sabidas  com  assaitos,que  aventurar  tudo  cm  uma 
hora,  pois  os  que  antcpuzerão  o  certo  ao  duvidoso  forão  sempre  mais  prur 
dentes.  Em  todas  estas  cousas  acudirão  os  Padres  a  S.  S.  com  todos  os 
índios  das  aldôas:  assistirâo-lhe  com  conselho,  acompanharíio-no  em  to- 
dos os  caminhos,  e  até  o  Padre  reitor,  que  era  Fernam  Cardim,  sendo 
tâo  velho,  o  fez  algumas  vezes,  e  o  servirão  em  ludo  com  muita  vontade, 
como  tinhamos  de  obrigarão,  c  tão  honrado  prelado  nos  merecia   (1). 


(l}SERfIC10S  QUE  LOS  RELIGIOSOS  DE  LA  COMPANIA  DE  JESUS,HIZIERO:V  A  S.MAG.E.^  CL 
BRASIL. — (DOCDMC:«TO  £XXRAUIO0  OA  COLLFXÇÃO  DO  ABBADfi  BARBOSA  MACHADo). 

Senor. — Los  servidos  que  la  religion  úo.  la  Conipania  áo.  Jesus  Ucne  hechos  rii  v\ 
Brasil  a  V.  M.  y  a  sii  corona  católica  son  tfi  antíg:noH  como  aqiiella  cotiqiii.Hta:  \mo% 
desde  sus  princípios  fue  aquella  tierra  cultivada  cou  zelosos  irabajos  de  iiiiirlios  siijiio» 
varoaes,  e  apostólicos  predicadores  dei  evangelio.  y  «KpieliOH  mares  satuilicaron  sus 
aguas  con  la  gloriosa  sangre  de  cinquoenta  y  uu  Ínclitos  iiiartyros,  que  la  verilerou 
a  manos  de  los  hereges,  que  como  de  una  mlsma  causa  eran  euemigos  a  un  mismo 
tiempo  de  la  religion  católica,  de  los  senores  roys  predecessores  de  V.  M.  y  desta  mi- 
iiima  compania,  mostrandolo  eu  todas  sus  invaslones.  pues  como  quíiMi  derriba  las 
principales  fucrças  que  alli  tiene  la  corona  de  V.  M.  liaii  dest«írradu  de  toda  la  juiis- 
dicton  de  Pernambuco  a  la  Gompania,  permiitiendo  las  demas  religiones:  los  Poriu- 
guezes  dezian,  que  por  tcnernos  especial  miedo;  nosolros  sentimos,  que  por  teiieria]* 
maior  reverencia.  Los  liereges  dixeron,  que  no  podia  tener  seiiorio  de  aquel  Estado, 
mientras  que  dava  en  el  algum  religioso  uuestro,  como  vcndiendolo  por  bonda  raz5 
de  estado  a  los  de  su  secta,  se  lodeziau  sus  cabeças  poliiicax,  que  anxi  consta  dei  tes- 
temoolo  que  dá  jurado  el  conde  de  Banolo,  mat^stre  de  campo  general  tle  laé  armas 
de  V.  M.  en  aquellas  costas.  Crecierou  los  MTvjr.los  desla  mínima  relii;iou  cou  las 
inismas  obligaciones  en  que  los  favores  de  V.  M.  la  ban  puesto.  despertamiu  uu^sira 
solidlud  los  desvelos  dei  Exm.  conde  duque,  los  quales  ba  sido  tau  as.si^ioiues  a 
aquella  guerra,  que  en  la  dlsposicíou  de  nui*»traH  anuas,  y  en  el  pavor  dei  on<*uiigo 
les  parecia  a  aquellas  castas,  que  era  prt;.sencía.  y  no  era,  seuor,  sino  providencia  solo. 
Naestra  província  dei  Brasil  ofreccpues  a  los  pies  do.  V.  M.  ima  suma  de  los  dfscos 
que  ba  mostrado  de  servir,  para  que  ya  que  no  di^  uueNiras  fuerças,  cobren  algum  va- 
lor y  predo  de  solas  nus  reales  plantas. 

El  ano  de  62li  tomo  el  Glandes  la  ciudad  de  san  S<dvador.  Bala  de  todos  los  santos. 
los  religiosos  de  la  Compania  que  residian  cu  uuestro  colo^iode  Ji^sus,  salierou  a  acu- 
dir a  la  demas gente  de  la  campaua.procurando  cunplír  con  las  obligaciones  de  bueu(»s 
religiosos,  y  vaasallos  de  V.  Magestade  que  lodo  era  lo  mismo.  Assístieron  siempre  en 
el  real,  que  alli  se  formo;  erigteron  aliar,  consolavau  a  los  (ielfs,  predicando,  confes- 
sando, administrando  los  Sacramentos  a  los  enfermos,  y  socorrieudo  a  su  costa  a  Ioh 
necetôítados  que  podian.  Ofredmos  para  la  guerra  los  esclavos  que  cuydã  de  uuosiras 
lavores,  y  los  índios  de  nucsiras  doctrinas,  que  furron  de  grande  imptriancia  )>ara  el 
servido  de  Ias  armas,  y  para  los  assalios  que  so  dieron  ai  enemigo;  y  viondo  por  eu- 
tODces  a  los  Tapuyas,  gente  barbara,  y  la  escta veria  de  Angola,  que  rebelados,  toU 
scrvian  de  burtar  los  viveres^  y  bazcr  dano  a  nuesira  gouu%  y  bn7i<Mida,  ^dviriioruu 
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Kslando  pois  IikId  isto  nestos  lermos,  maiidn  •  prelado  como  rapitão- 
mór,  nssonUr  arraial  oom  sua  Igreja,  uma  logua  da  cidade  pouco  mais, 
oii  monos;  faz  ajiiiiUir  aqui  a  genlo  de  guerra,  os  clérigos,  os  religiosos, 
e  ofticiacs  de  juslira,  que  pódc;  aqui  se  recolhem  todos  em  choupanas,  ou 


los  cai)Os  (1<^  V.  M.  que  en  solo  los  Índios  que  esiavao  a  cargo  de  ia  Com  pau  ia  d  ti  lò  tanio 
la  ÍWlftidad  como  la  ^iiiti»;  hasia  que  (ícspiies  mirando  lanihleii  que  das  rcligioso.s 
lriii;uaK,  .sigiiíciuioUis  muciías  Ifgiias dentro  de  ia  lierra,  los  reduxeroii,  creyeron  que 
1)0  |)(MÍia  iniírM»l(>  a  la  Conipania  índio  ai.uuno  dcl  scrvicio  de  V.  M.  pucs  adODde  nu 
llf^uui  la  crlan(;ii,  alcançava  la  persuasiõ. 

Los  I  adres  (|nr  nsidiaii  cn  Pernambuco^  assisiiendo  a  Mathias  de  Albuquerque, 
governador  de  n({uel  Ivslado.  (como  en  emulaciò  de  los  l>adre.s  de  la  Baía)  sobre  la  efi- 
cácia de  las  lengnas,  anadieron  el  irabajo  de  Ias  manos,  obrando  en  la  forlificacion  de 
las  innciicas  pnr  si  niismos,  por  lo.^  Índios  que  dotrinavan,  y  por  los  esclavos  que 
sacaron  de  sns  };ranjiis.  Y  qneriendo  dos  Padres,  que  mieiítras  aquellas  tíerras  estavaii 
lliMias  de  los  liabajos  de  la  Compania,  no  ialiasse  nu  cnydado  a  los  mares,  se  cinbarca- 
von  en  nn  nauío  que  el  diclio  governador  embiócon  200 soldados  en  socorro  dela  Daía 
y  (11  una  pelea  que  iravaron  con  una  nane  Olandesa  de  mnchafneiça  mosuavan  et 
gn.sio  com  que  ofnvi.in  sus  vidas  porservicio  de  Dios,  y  de  V.  M.,  pU('S  las  expuniau 
u  las  halas  con  igual  riesgo,  y  desigual  lesisieucia  que  los  soldados,  confessando,  rete- 
randi»  y  socorriendoa  los  lieridos. 

Por  esie  mismo  licmpo  lra:ò  el  governador  dei  Rio  de  Janeiro  MariiudeSaá  de  em- 
hiar  ^n  socorro  a  la  Haia  con  biien  numero  de  Portugueses  y  índios, a su  hijo  Salvador 
Corrêa  de  Siiá  y  Benavides;y  porcpie  el  riesgo  dei  viage  (por  a  ver  de  liazerse  en  canoas, 
cinbarcacíones  mal  seguras, y  que  jamas  avian  navegado  aquel  golfo)  era  tal  que  ponía 
en  duda  la  execucíoti,  enciírgò  cl  governador  ai  l^drc  rector  de  niit^siro  colégio,  que 
euiblaNse  dos  religiosos  en  este  socorro,  juzgando  (como  lan  experimentado  de  nues- 
trás  accionos)  que  era  este  el  médio  mas  eficaz  para  ai  lanar  las  dificuldades,  y  assegu- 
ra el  sucesso. 

Primero  qiie  ala  Baia  llegò  nueslro  socorro  a  la  Capitania  dei  Espiritu  Santo,  y  casi 
ai  mismo  liempoque  e)  Olandes  bolviendode  Angola  con  seis  poderosas  nãos,  repeu- 
linameiílela  assaliò.  y  la  tomara  sín  duda,  sino  la  bailara  a  caso  socorrida  con  los  dei 
iiio  de  Janeiro;  mieu trás  durarõ  los  cõbates  assistieron  los  Padres  animando  a  sus 
Índios,  y  acudienuo  a  lodo,  basta  que  el  enemigo  que  ya  avia  entrado  parte  de  la  villa 
conpcidida  de  muclia  gente  boluiò  a  sus  navios^  y  los  nuesiosen  sus  canoas  a  la  Baia 
adondese  incorporaron  con  el  exercito  que  la  lenia  sitiada,  conlinuaudo  alli  los  mis- 
mos  exercícios. 

Kn  el  sitio,  y  resiauracion  de  la  Baía  servieron  los  de  aquél  colégio  con  tan  piadoso 
y  constante  zelo,  que  el  general  don  Fadríque  de  Toledo,  como  recuriiendo  a  bus- 
caries  iguales  mercedes  en  la  noticia  de  V.  Mageslad  leescriviò  la  carta  segulenie. 

La  religion  de  la  Compania  de  Jesus  ha  servido  a  V,  Magestad  en  esta  oca- 
sion  de  la  recuperacion  desta  placa  cô  el  zelo,  y  cuydado  que  V,  M.  está  infor- 
mado untes  de  mi  venida:  desde  que  yo  lleguè  a  ponerle  sitio  acudieron  luego  a 
mi  y  ai  exercito,  y  emhiaron  ai  servido  dcl  cantidad  de  Índios  de  los  que  tie- 
uen  a  su  cargo,  mostrandose  taii  a/eclosy  como  lo  son,  a  las  cosas  dei  servido  de 
nueslro  Senor^  y  de  1'.  M .  de  que  me  ha  parecido  dar  aV.  M,  quenta,  para  que 
F.  31,  se  sirva  de  honrarlns,  y  hazerlcs  la  merced  que  tanjusta  es,  Dios  nueslro 
Senor  la  católica  persona  de  V.  M .  guarde  como  la  christiandad  ha  menester. 
En  la  lii  de  la  Baia  de  Todos  Santos y  a  '60  de  Júlio  de  625.  Don  Fadrique  de 
'loledo  Ossorio. 

Uí  armada  de  3^  velas  que  en  625  emblaron  los  Olandeses  en  socorro  de  la  Baia, 
bailando  y  a  rendida  la  plnca  por  V.  M.  Intenlaron  tomar  por  inierpresa  a  la  Parayba, 
ecbando  en  tíeri  a  numero  de  gente,  mas  opusieronse  ai  enemigo  quatro  religiosos 
nue.str05,  capitaneando  a  ios  Índios  de  sus  doclrlnas,  y  aidéas,  no  juzgando  por  enlon- 
CCS  (lai  era  lu  causa'dc  V.  M)  que  era  fuera  dcl  íusúluio  de  los  que  son  de  la  Com- 
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barracas  feitas  de  palma,  c  do  mesmo  feitio  era  a  Igrójn;  aqui  se  «ndnirnis- 
trão  os  Sacramenlos.  e  jusli(;a;  aqui  se  curão  os  eiileruios;  (Kjjií  se  ^niar- 
da  e  deslribue  lodo  o  manliuienlo  dos  soldados:  daqui  íiualinLMtUí  salieni 
para  os  assaltos,  tornando  ao  mesmo  lugar.  Forliíica-se  esle  porlo  coiu 


pania  rHi{;ioHa.  lunzer-sn  caHos  de  Ins  Compniiias  mililaivs,  y  dispn^s  d*  varias  vac^- 
ranitiznH  lat  obligaron  a  embarcars(M:(»n  miii:li «  prisa»  y  aigtina  piM-dida. 

Ilizose  a  la  vela  olOlandcs,  e  ciitrò  (!ii  la  iiaia  qnn  llainaii  dn  la  irayr.ion,  pnr  si 
alli  dondt*  ora  ya  suyo  <*i  iiombrc,  podiii  \v\7.i'.v  pn»pi-io  «d  doniinio.  hir.liiiro:i  pMih*  rii 
tierra,  pi*ro  bolvieroii  a  liallar.sn  laiiibi<Mi  alli  tos  niismos  qnairo  padres  coii  sus  ^<'iu<'s. 
que  l(*s  liizitTon  roslro,  admiraudo-so  de  (pie  pudicsse  estar  en  taiii.is  parles  iiuc.sira 
lidelidad  como  sii  iraycioi):  y  drspues  de  dos  iiifses  de  ass.ilLos  veiieida  de  los  l'orlfi- 
};tie»c.s»  yde  iiueslrus  lndío8  mi  industria,  y  porlia,  se  ví<m-oii  ohli^ados  a  embarra rsc 
ÂMielia  de  sii  lierra,  avitMido  perdido  miicba  pMiit^  a  manos  <!e  los  iiufshos,  y  dei  cÍ4>hi 
que  pelcò  \Hír  iiosotros  llovieado  subre  ellos  pesif.s.  y  eiiifiM'ini<tades.  Los  Indius  de  hi 
Kierra  de  Copaoba.  y  de  oiras  aldéas,  «pie  no  esiavan  a  car;:<>  de  la  Conipania,  p<*rsiiii  • 
didos  cnn  enbaxadas,  y  promessas  dei  Oiandcsfianloconiamina  \n  (ravc.ion}  si;;nieron 
Ml  parcialidad,  y  conjnraron  contra  nneMra  ^enle^  aviendo  niiielias  miieries  ilc  ambas 
partes:  pcrolasolieiind  de  utiesUos  religiosos  los  rednxo  a  ia  fidelidade  auiii^na,  vendo 
a  rcrogerlos  por  dus  v<>zcsd  la  Sierra,  a  (jnc  mnclios  dellOi  de.sam|>arados  ya  dei 
Glandes,  s<*  avian  aco<;ido. 

Conociendo  con  esias  ocasiones  el  {governador  Matias  de  Albnqncrqne,  qne  sin  U 
doiriua,  y  cnsenança  lUi  la  Gompania,  no  potiian  conservarsi*  a()ueílas  gentes,  facdes 
por  sus  naturalesa  seguir  qiialesqniera  nioviniicntosyobli^^ô  a  los  ('«ulres  con  Ias  conve- 
niências dei  ner vicio  de  \^  Ma^^eslad,  a  qne  se  (*n<'ar{;assen  de  la  aidéa  tU*  Una  (fe  qn<^ 
coravan  sacerdotes  set^larns:  y  annqne  lá  ballaron  perdida,  y  casi  d<-spiil)liida.  con  sii 
assistência  bolvieron  los  padres  a  recoger  los  Indio:»,  y  los  conserva run  basia  qne  per- 
dida aquella  Capitania,  los  reiiraron  a  ta  Hnla. 

lUaí  que  la  experiência  desios  sucessos,  icnia  ar.i editadas  nnestras  acciones  en  esta 
parte,  la  satisfacíon  que  mostro  lener  delias  el  s^nor  rei  don  hVlípe  Tereero,  padre* 
de  V.  M.  el  qua!  despnes  <|(>  mandar  aitlir.ar  vários  remédios,  to. tos  sin  provedio,  para 
cvilar  los  danos  (pie  las  naciones  rebeldes  bazian  en  Gibofrio.  costas  dei  r>rasii,  acn- 
diendo  alli  a  car<^ar  sns  navios  de  Paio  dei  Brasil:  nltiiiMinente  por  carta  snya  ordeno 
ai  Padre  Pedro  de  Toledo,  i)rovincialqne  entonces  era  (b*  nnestra  província,  mandas- 
se siutar  en  acpiel  paraje  una  aldeã  de  Índios,  con  residência  de  quatro  Padres,  encar- 
{Sando  lo  mismo  ai  conde  de  fVado  que  ;<overnavn  ai|iiel  Hstado:  M(»sir()  el  efeclro  el 
acierto  de  lu  eleccion,  porque  se  quitanui  con  esi»  las  'ganâncias  ai  enemijío,  y  los  (pie 
bolvieron  a  intenlarlo  iierdieron  las  vidas  a  maniis  de  nueslros  Jndios,  y  algnnos 
juntamente  los  nawos. 

Porei  Febrerode  629  fue  tomado  el  He.:ife.  e  villa  de  P.írnambnco  pm*  los  Olan- 
desc».  En  priraeros  combales  desia  ^nerra,  yen  iodos»  sns  pro<;r(^hsos  por  espacio  de 
diez  anos,  lian  obrado  grandes  finezas  los  reli«;iosos  de  la  0>mpania.  slendo  de  no 
]>eqneoo  exemplo  su  fierseverancia  en  los  trabajos,  su  conHiancia  en  los  peli;;i(»s.  y  su 
7.elo  en  la  predicacion  evan);elica,trabajan(lo  lodo^  sin  excepcion  d  edad  ni  <K:iipaci(Mi: 
tratarão  sieinpre  de  conservar  en  la  obediência  y  servicio  de  V.  M.  assi  a  los  morado- 
res de  toda  aquella  Capitania,  com<»  los  índios  que  por  su  natural  inconsianeia  cmriaii 
niafyores  riesgos  en  las  porfiadas  diligencias  (pie  el  euemigo  liazia  para  rt^duzilos  a  su 
amistad. 

Ya  que  los  nnwiros  no  pndierou  mostrar  su  fineza  en  ser  solos.  Ia  mn«:iraron  o\i 
mr  los  primeros  que  coo  los  índios  de  sus  aldists  acudieron.  a  tomar  el  puesio  de  San 
Amaro,  liaziendo  grande  dano  con  su  oposicion  ai  enemi^o.  Kornic)  oiras  estancias. 
ya  que  noel  poder  de  loi  niiestros,  sn  exemplo,  con  que  se  comecaron  a  eiifriMiar  las 
correrias  que  el  enemi^o  bazia  por  la  cani|)ana:  assistíamos  donde  quiera  (pie  assestia 
el  ries^o:  acodiamos  de  noclie,  y  de  díaa  los  rebatos.  balbuubníoseu  loscLM-iienirosque 
cadubora  se  Iravavuu  cou  cl  ctioiuigo,  pclvaudo  cou  ia:»  luauoi»  de  (udo^,  putqtie  lu  que 
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ravas,  irincheiras,  e  plalaformas  nos  passos  de  mais  importância,  e  nas 
(jiiaes  asseniárâo  algumas  peras  de  umanáo»  que  escapou  das  mãos  dos 
inimigos. 

A|)plicarâo-se  logo  aos  assaltos  seiscentos  soldados,  determinados  de  apa- 


110  podia n  nnestros  braços,  losuplin  niiestra  persiia^iioii,  y  alíento.  Discnr ríamos  por 
los  iii{;i'iiíos,  y  feligresias,  prt^dicando,  y  exortando  a  los  vezinos  a  que  no  faltassencOA 
hus  pvrsonas,  y  liazieiídas,  siipliendo  con  eila.s  los  socorros  que  no  podia  por  entonces 
liazer  la  providencia  de  V.  M. 

Dentro  en  nuesiro  real  lilzo  el  redor  de  aqnrl  colégio,  Leonardo  Mercúrio,  fabricar 
casa,  y  capílla  doiuh*  assistian  síempre  qtuiiro  religiosos  para  administrar  los  Santos 
Sicrameiítos  a  los  sa nos,  y  enfermos,  a  qiiien  acudian  con  la  caridad  possible.  Los 
mas  de  los  nuestros  fueroii  repartidos  por  olras  estancias,  de  donde  salian  acompanan- 
do  los  ai  pi  lanes,  y  soldados  todas  las  vezes  que  era  necessário  assaltar  fortiiicaciones, 
y  pla(;a$  dei  enemigo:  en  uno  destos  encuentros  muriò,  valerosa,  y  gloriosamente  el 
i^adre  António  lUilavia,  que  por  oyr  de  confession  a  un  soldado,  que  avia  caydo  mal 
lierido  de  un  baiaço.au  que  los  nuestros  Ivan  de  retirada,no  pudo  el  riesgo  conseguir 
de  su  zelo,  y  caridad,  que  los  síguiesse,  y  se  quedo  con  su  penitente,  hasta  que  llegan- 
do  las  euemigos,  conociò  el  furor  de  sus  cuclitlladas,  que  no  pudo  apartar  los  oydos 
dei  confessor  de  la  boca  dei  penitente  anies  de  destroncar  en  los  dos  las  almas  de  los 
ciierpns.  Acal>ò  assi  nuestro  1'adre  di  cliosauienie  cou  su  vida,  pêro  no  con  su  milí- 
cia, |mr  que.ya  que  no  le  quedava  cwerpo,  deslieclio  a  herldas,  se  le  dexaron  los  ene- 
uiigos,  vivoei  nonibre,  que  invocado  despnes  por  los  soldados,  les  parecia  que  en  los 
sig(d4Mitosconbaie««  sino  les  servia  de  armas,  les  infundia  esfnerço:  tal  era  la  devocion 
confiada  que  lo  cobro  niiestra  genti*.  Otros  niuclios  Padres  quedarou  poi  prisioueros 
l>or  no  desamparar  a  los  que  acompanavan»  padeciendo  los  opróbrios  de  un  enemigo 
insolente  con  Ia  fortuna,  y  bu\o  aiguno  que  en  aquella  guerra  fui  cautivo  ires  vezes 
sín  desistir  ninguna. 

En  la  Isla  de  Ytamaracn,  assisiieron  sírnipre  los  nuestros  si  las  baterias  que  se  dieron 
ai  enemigo,  lo  niismo  liizlertm  por  muclias  vezes  en  la  Capitania  de  la  i^arayba,  en  el 
Rio  Grande,  en  el  quartel  de  San  Agustin,  y  en  l«is  estancias  de  Garuçú,  adonde  por 
fspacio  de  seis  niezes  acudieron  ai  sustento  de  los  soldados,  con  mantenimientos  de 
«us  labranças,  con  los  qiiales  tambien  socorrieron  mucbas  vezes  ai  real  eu  ocasiones 
de  iiiayores  ai^rietos,  y  necessidades.  Y  todas  las  vezes  que  fue  necessário  (qw  fueron 
luuclias)  passar  los  socorros  que  eran  embiados  a  «árias  partes  por  las  residências  de 
los  Padri*s,les  >ocorriau  liberalmente  conel  susii*nto,franqucandoles  lo  que  posseian  y 
]Kiv  ser  frrqueiiie^^ty  numerosos  lossocorros,fue  el  gasto  grande, pêro  menor  quesu  desço. 

Com  igual  exemplo  y  valor  se  lialiaron  en  los  assaltas  de  San  António,  en  los  dei 
fnerie  de  la  barra,  en  los  de  la  S<'ca,  vn  el  Huraco  de  Santiago,  quando  fue  desbaratado 
v\  gonnral  Knrique  Lonc<i,  en  los  Cajiiales  en  sieie  de  Enero  de  631  en  el  acometimiento 
(i  la  « iUa  de  Pernambuco  el  dia  de  nuestra  Senora  ide  la  Concepcion;  d  lueues  Santo 
quando  «*l  enemigo  assalto  el  real,  y  fue  rolo  ;  en  los  sitlos  que  repetidamente  puso  ai 
inisnio  roa!  eu  U  de  Agosto  de  633.  y  en  30  de  Março  de  ÒU  en  que  pcrdiòlos  com- 
boyes,  y  t>uestos  que  lenia  ganados  con  graud*:  repuiacion  de  las  armrs  de  V.  M.  Sn 
las  baterias  que  por  espacio  de  un  ano  continuo  ardian.  eu  el  Cabo  de  Sau  Agostin, 
assistienui  tau  constantes,  como  ellas  porfiadas.  Y  porque  no  les  faltasse  olicio  humilde 
algnno  en  el  servido  de  Dios.  e  de  V.  \L  acompanavan  los  eocorros  que  se  remetian  a 
vtiiias  part»'s,  marcliando  a  \y'u\  y  descalços,  sin  reparar  en  las  glandes  incommodida* 
d^s,  y  enfermedades  que  por  tal  causa  pactecian  contentos* 

INiNf»  el  enemigo  cl  ultimo  cerco  ai  real  de  lN*rnamerln,  en  Março  de  635  y  con 
caridad  verdadeiramente  rsligiosa  se  entro  a  Iiazer  compania  a  los  cercados,  el  Padre 
recior,  con  dos  compâneros,  facilitando  los  extremados  trabajos,  y  misérias  que  se 
nadeeieron,  basta  llegar  a  comi*r  corambrcs  secas.  Y  el  rector  |)ersonalmente  saliò  a 
iMisrar  \acas,  y  barinascon  que  ai  )MÍucipiodel  cerrt»  socorriò  a  los  liambrientos,  per- 
«e\ciitudo  lúcios,  bitola  que  rendida  lu  piara  los  llcuò  cl  cueinigo  u  las  índias  cou  ta 
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garaim  sangue  UollaDdez»  a  nódoa  das  injurias  passadas,  e  se  dividirão 
com  seus  capilâes  nos  lugares  mais  accommodados  para  o  intento,  puze- 
rão-se  em  todos  os  caminhos,  postas  por  tal  ordem,  que  do  que  a  primei- 


deinas  gente  cie  guerra,  que  se  ríndiò  en  cl  ultimo  trance  de  la  vida,  que  no  les  duro 
inenoit  el  brio  para  conservar  la  faerça  qne  el  alíeuto  p«ira  detener  ei  esplritu  en  los 
cora<;oiies;  muriò  con  el  mal  tratamienlo  dei  viaje,  iiu  l^adre  piisionero,  y  los  deinas 
lilzieron  harto  en  vi  vir. 

<Vin  ei  tnismo  zelo  se  ineiieron  otros  dos  Padres  i^n  la  fuerça  de  San  Agustín»  en 
\ieudola  sitiada,  sit* udo  la  cixu  que  los  llamò.  el  peligro.  el  sustento  que  les  aguardava 
prevenido,  era  sola  ia  inís<Miu  do  los  cercados  por  espacio  de  quatro  mezes que  duro 
«!i  .sitio,  hasta  que  la  falta  dei  sustento,  no  el  desniayo  los  ríndiò  ai  enemigo,  que  llevò 
prisiunerosa  las  Índias. 

Kl  l»adre  visitador  .Manoel  Fernandez,  con  );rande  desvelo,  y  continua  assistência 
acudia  a  tantas  partes,  dando  ordcn  a  sus  mbditos,  confirmando,  ò  reduziendo  a  los 
fndios  ai  servicio  de  V.  !\1.  que  lo  uias  que  se  podia  estranar  entre  tantas  incomodi- 
dados  y  jornadas  fuc,  que  las  hiziessc  a  pie  :  porque  no  parece  que  podia  aver  pies 
para  eilas;  efixto  lue  d«*sia  vigilante  prevencion,  la  riutrada  que  nuestros  religiosos 
hiziíTon.  niarcliando  con  mas  de  mil  almas  hazia  la  B«rui,por  maslorrales  desierlos,  y 
hrenas  tntriíicada^,  padociendo  hambres  iocreibles,  de  que  se  originaron  tantas  muer- 
les,qiie  no  llegaron  a  ncog^rrse  a  la  Dala  la  miiad  de  los  índios  retirados;  no  parecia 
creyble,  que  contra  la  iucliuacion  que  estas  naciones,  mas  que  otra  alguna,  tiencn 
vívir  en  las  tierras  donde  nacieron,  y  se  criarão,  se  rindiessen  a  dexarlas*  yaquese 
deterininarou,  que  no  se  bolviessen  aVrrpentidos.viendo  cada  dia  morira  manos  de  la 
miséria  y  nece^^sidad  los  l^adres  a  los  Lijos,  los  maridos  a  las  mugeres,  ofreciendolvs 
Un  presente  remédio,  sola  la  buelta  a  sus  propias  casas  y  labranças»  promeli<*ndo  les 
el  Olandes  tan  amigables  partidos,  y  desinteressados  passajes,  que  podiSo  presumir, 
quf  antes  ganavan  que  |)erdiau,  bolviendo  a  liazcise  sus  vassallos  y  confederados:  l'ero 
lodo  Io  vi-nció  la  |>eisuasiva  perscverancia  con  que  los  Padres  les  represenlavan.  quanto 
inejor  era  |Hírdi*r  las  vidas  en  ia  fuga,  como  firmes  caioUcos,  y  leales  vassallos  de  V. 
M.  que  irsc  a  vivir  entre  lierejes,  |iara  ayudarlos  en  las  guerras  que  contra  la  fé  de 
Ciirii»to,  y  contra  su  natural  senor  avian  de  mantener:  QiíWò  con  este  servicio  la  Com- 
pania  ai  enego  (ganandolos  a  V.  M.)  mucbo  numero  de  soldados,  que  pudicran  hazer- 
nos  el  dano  que  los  Indioi  que  el  Olandes  pervirtiò,  bazen  aora  a  nuestra  gente. 

Fue  tambien  de  grande  importância,  el  socorro  de  índios  con  que  los  de  la  Compa- 
Dia  aciuiieron,  quando  en  la  campanha  de  Puerto  Calvo  fae  desbaratado  ei  enemigo 
assaltado  «n  la  princi|)id  foriificacion  que  alli  lenia,  y  sitiado  en  olras  Ires  en  que  se 
reiídieron  ai  goneral  Matias  de  Albuquerque  bUl  Olandes  que  la  defendian  como 
aventureiros  se  hallaron  los  nuestros  en  las  Vanguardias  animando  a  los  Portuguezes 
y  fndios  de  sus  residências,  y  porque  no  faltasse  nada  a  su  cuydado  en  el  inisnio  campo 
fttí  «Kup.irou  oiros  I'adres  en  el  retiro  dei  comboy. 

lin  el  ano  de  635  entro  a  governar  las  armas  el  general  don  Luis  de  lloxas,  y  bol- 
viendo a  marchar  para  la  ciiuipana  de  Pernambuco,  le  acomf»anaron  nueve  religiosos 
di:  la  Coui|)ania  con  los  índios  que  avian  retirado,  venciendo  la  aspereza  de  caminos 
iragosus  y  niuy  llegados  a  ias  fuei^as  dei  eneuiigo;  llegados  a  la  campana  formaron 
susaid^s.  y  alojamienios,  adonde  rauerio  nuestro  general  a  arcabuzados,  assalto  el 
enemigo  con  gran  poder  nuestras  estancias,  y  los  Padres  tralha jaron  mucbo  en  escapar 
su  gf*nte  con  solas  las  vidas. 

l*or  Felirero  de  36  por  orden  de  V.  M.  parliò  de  la  Baia  el  governador  Dicgo  Lul» 
dcOlivcra  para  desalojar  a  l»sOlau(iesos,  que  ocupavan  la  Islã  de  Cura<;ao,  falieion 
<•«  su  coinpanta  dos  religiosos  nuesiros  que  para  los  sucessos  dei  viaje,  y  de  aquella 
guerra  previno  el  mismo  governador,  por  aver  exp<*rimenlado  en  otras  ocasiones  la 
utilldad  de  su  conipaniii.  En  altura  de  lí>  grados  envisiieron  nuestros  navios,  que  no 
ei*u  mas  de  dos,  y  un  patarhe,  oclio  poderosas  iiaos  de  Olauda,  dur6  la  reh  iega  sin 
iniehupolon  dos  dia^  enteru.s-,  ijjMalan  lo  el  valor  de  uuegtra  pa/le  ai  avent!»joso  numero 
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ra  (lesse  fé,  soubessem  facílmenle  os  ouiras,  e  avisassem  nos  capilncs  su- 
bordinados, e  ullimamente  ao  maior  de  (odos.  Krâo  os  rapilíies  vinte  o  sele, 
c  as  companhias  de  vinle  e  cinco  alô  quarenta  soldados,  porque  a  mui- 


de  la  otia;  e.n  qunnlo  diirò  la  pelea  ticiidícron  estos  dos  rt*Iíi;Iosos  pnntiinlissímainpnto 
a  quanto  lne  necessário;  c  animando  a  los  snyos,  ya  assisiiondo  coo  sus  r(*i;Rlo!».  y  cny- 
dado  a  la  cura  de  los  hendos,  y  faltando  licuços,  por  ser  grande  «íI  numero,  llouarcMi 
a  rasfcar  las  camisas  que  halan  vestidas;  entre  oirns  muciías  dio  una  baia  imi  H  altiri- 
lania  entre  dos  a^nas,  y  entre  la  luríiacion  porp^ei:»  dH  |K'lip:ro  se  perdiô  la  alcncioii 
para  buscar  con  que  tapar  la  abertura,  por  dotKh*  ro^ia  muclia  a^na  el  navio,  Uiv 
inayor  la  advertiMiciu  de  uno  do  los  í>adres,  qtie  la  uiUuia  conlusiou  dei  liesgo,  piK'» 
quitando  su  solaua  niísméi,  la  dio  para  rtMncdiar  oi  d.ino.  y  assfRura  dcl  navio. 

TiO^ernando  cl  ICstado  dei  Brasil  <•!  ;:ovcrnador  Dic^o  l.iiisdi!  Olivera,  iralò  de  for- 
tificar la  ciudad  de  San  Salvador,  y  el  colr|;i()  de  la  ('onípania  liizo  »  su  cosia  cn  la 
libera  marititna  rauclio  dentro  dei  luar  uii.i  iriucbora  de  mas  de  ci«'n  braças  di*  larpi, 
toda  decanteria  foitissiuia,  eu  que  despendio  7fJ^500  d:icados,  alendk^ndo  aqiiel  co- 
légio mas  ai  servicio  de  V.  M.  y  conservacion  de  a(pielia  placa,  qtie  a  los  empenos  con 
que  de  presente  se  hallavan  \\ov  ocasionde  lau  coiiliuua  jíurrra. 

Jin  10  de  Abril  de  G38  enlrò  en  la  lUiia  el  conde  de  .\asao  con  fi(y  navios,  y  cinco  m'ú 
liombres,  puso  sitio  a  la  ciudad,  en  que  liallõ  valerosa  resislencia.  y  perdiòvn  vários 
rencucnlros  con  la  n-putaclon  lo  Uíejor  de  su  iiiíaoieria:  levanto  a  fren  tosa  mento  v\ 
Cerco,  y  viendoasusnaviiw.se  boi vjo  a  Pernambuco.  Todos  los  que  se  Iiallar(m  en 
este  sitio  coníiessiin,  y  muclios  lo  juran  en  sus  ceriilicaciones,  que  ai  7.elo,  y  (idelidad 
con  que  los  de  la  (Uimpanía  sirvieron  a  hios.  y  a  V'.  M.  se  dcven  en  parte  no  pequena 
ia  conservacion  de  aquella  p!ar,a,  y  vioioria  ()ue  en  ella  se  alcan(;ò  M  enenilgo. 

Pòdrèaqui  como  te.sii*>od<*  visia  las  palabras  que  en  su  ceriilicacioti  dizeei  Obispo^ 
dei  Brasil  don  IVdro  d<'  Silva  y  Sampayo.  iK»r  ser  senlimlenio  de  prelado  que  sabe  es- 
timar lo  que  es  servir,  por  los  provocliosos  trabajos,  y  dcsv«'los  qut:  esia  ocasinnie 
costò,  no  solo  como  a  pastor  vip;ilaute.  sino  como  a  capiían  esfor<jado:  «  Kra  lauto  su 
zelo,  y  ciiydado  dei  servicio  de  Dios,  y  de  Su  Magesiad,  y  dei  bien  de  la  ciudad,  que 
afirmo,  que  lo  puedo  mal  declarar  aqtn,  e  que  por  mas  que  diga  me  paiece  que  s«'rú 
menos  de  lo  que  en  ellos  lie  visio,  y  bien  creo  que  demas  de  la  patía  qu<»  t»Midran  de 
Dios  Nuesiro  Símor,  que  lambicn  Su  Ma^esiad,  teuiendo  noticia  de  lo  sobredicho  se 
dará  delbw  por  bien  servido,  y  se  lo  mandar  à  premiar:  Y  porque  es  jiisto  (|ue  lodos 
se  consiiflen  y  ediliquen,  mandamos  passiir  la  nivsente. 

«  El  conde  de  San  l.oreuço,  governador  que  lue  de  aquel  Fsindn,  on  caria  de  vrimc 
de  Kiicro  de  639  e.scriia  a  V.  M.  dize:  Auuípie  el  zelo  con  que  los  religiosos  de  la  Com- 
))anín6irven  a  V.  M.  y  ai  bien  comun  de  sus  vassallos  en  estt»  Ksiado  se  a  tan  general- 
nieule  experimentado,  las  ocasiones  qiio  sh  ofrecieron  en  el  liempc»  de  mi  gi»*iern<»  fwe- 
ron  tan  particulares,  que  me  pareciò  devia  lepreseniarloâ  V.  M.  para  mandarles  pre- 
miar, porque  en  todo  el  liempoqne  el  enemigo  invo  siii.ula  esta  placa  fueron  iguales 
a  los  mas  poderosos  en  las  oferlas,  y  contribui-ion  de  la  luizienda  ;  eu  el  liabajo,  y  as- 
sisiencia^ignalaron  a  los  soldados  que  mas  se  senalaron;  e  en  la  varidad  con  que  acu- 
dieron  a  los  enfermos  con  el  remédio  espiritual,  y  temporal,  cumplieron  igualmenie 
con  las  obligacioues  de  su  profession,  y  con  su  exemplo  se  acrecenlò  el  animo,  y  dili- 
}fi'ncia  de  los  que  sirven  a  V.  M.  con  (pie  se  les  'piedò  a  dever  mucba  parte  dei  biien 
succssj  que  buvoen  esta  ocasion,  yen  lotlas  las  demas  (pie  yo  losocupe  pnra  servicio 
<le  V.  M.,  los  ballè  siemprecon  pan  p:oinj)iiinde.  y  assi  será  justo  que  en  sus  preien- 
siones  les  baga  V.  M.  toda  la  merced  que  devemos  espL-rar  de  su  grandeza,  que  Dios 
Nuestro  Senor,  conserve,  liai  '20  de  Knero  de  (j39. 

«  i\\  provecíJor  mayor  de  la  real  liazienda  do  V.  M.  Pedro  Gidena  Villasanil,  caval- 
lero  delabitode  Avis,  en  su  cerliíicacion  jurada  de  1(5  de  S«!tienbre  de  038,  dize  : 
Certifico,  que  viniendo  el  conde  lie  iNasao  a  poncr  sitio  a  esia  ciudad  de  l.i  1*  lía  e-íle 
ano  de  638  en  16  de  Abril,  con  iulenio  de  entrar  en  la  dirba  ciudad,  y  liaz  »rse  senor 
delia.  L'J3  icligiosos  de  líi  Coinp.uiia  de  Jesus,  deuiiij  dvl  cuvdado,  y  Z'lo  con  que 
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liilão  oin  maios,  o  cnmiulios  estreitos  nao  impeOisse   ou  dififiullosse  a 
peirja. 

Eulrc  todos  os  capitães  só  dous  crào  os  principaes,  a  que  obedeciáo  todos 


aniditMon  a  Iodas  Is  foiíilicHcioncs  animando,  y  coníossaudo  la  «;cnie  de  guerra  sin 
t\f.fpi:ioii  do  ii»íiiipi),  y  juliyru;  con  parlicidiír  dcmoiislrarion  iiit»  assislieron  siempre, 
a>bi  i'n  la  casa  iW.  lus  qiicntos,  como  eu  las  demas  parles  '*  (jiie  era  necessário  acudir, 
iifréciendo  liberahnenie  los  esclavos,ysirvienlesde  su  colégio,  y  sin  embarco  deafcrse 
despi-n.lido  grande  parle  de  sus  ganados,y  cria»  para  siisicnlo  dcl  exercito  de  Pernam- 
liiurneii  la  retirada  que  lii/.o  de  aquella  Capitania,  ^al)ieudo  de  mi  lu  falta  que  sepa- 
d»'cia  d«;  carnes  imi  el  liempo  dei  cerco,  y  la  impossibilidad  para  poder  ttaerse  de  pai- 
les  niai  leuioias.  uian(iaron  <*n(rep;arnos  grand  caniidad  de  vacas,  con  que  se  ayndò 
a  alibiar  la  opresslon  que  eu  esla  parle  .senlian  los  cercados,  y  Mendo  assi  mismo  ne- 
cessaiiopara  fabricar,  y  reparar  las  forliticaciones.  erramienlas,  maderas.  y  espuertas, 
ofrtcieron,  y  dicron  liiieralmenlc  lodos  esios  peneros,  de  que  yo  me  \ali,  en  grand* 
uiilidad  dei  servicio  de  Su  Magesiad,  en  ocasion  de  tanto  aprieio,  en  la  qual  lambieu 
dierou  do  su  hazienda  uu  subsidio  de  diuero,  de  que  conslarà  de  los  libros  de  la  camará 
deslH  ciudad,  para  ajuda  de  susienlar  los  soldados,  y  largarou  libcralmenle  grande 
caundad  de  liarinas,  y  plantas  delia,  paia  que  los  soldados,  y  genle  dei  l^ueblo  luvies- 
seii  remédio  de  susionio,  y  en  verdad  íue  de  grande  remédio,  porque  lenino  muclios 
manlenimifnlos  sazonados,  y  no  podia  esta  ciudad  ser  socorrida  de  fuera,  como  solia 
por  causa  dei  cerco,  y  |)or  .s*u.s  próprias  personas  levnniaron  un  grande  lienço  de  triíi- 
cliera  en  el  bigar  queles  fue  senalado,  irabajando  en  ella  los  mas  graves,  y  mas  doctos 
Mil  excepciou  de  personas,  acudiendo  a  lotlas  parles  de  dia,  y  de  noche,  estando  desde 
el  principio  dei  cerco  desUuados  los  qne  avian  de  acudira  iuia,y  oira  parle,  segun  la 
necessidade  pedia  lo  (|ue  sérvio  de  grande  alivio,  y  animo  a  los  soldados,  porque  Uegarou 
en  tie^npo  de  grande  calor,  y  estando  los  soldados  fatigados  a  llevar  personalmentc 
acui"sia?i  can.aioi  de  agua  para   refrigerarse  de  la  grand  sed  que  padecian,  y  com 
iniiclio  mayor  cuydado  en  Í2l  de   Abril,  y  18  de  Mayo,  qnando  el  cnemigo  inteniò 
assaltar  nuesiras  irinclieras  r.ou  lodo  su  poder,  corriendo  el  riesgo  quccorrian  los  sol- 
dados, y  los  (luo  entre  la  *^cuu>  de  guerra  mas  se  senalavan,  y  de  los  qne  quedaron 
beridos  eu  eslas  ocasiones,  pitiiiMon  y  llevaron  a  su  colégio  mucbos  que  curaron,  y 
curan  anu  oy  a  su  cosia,  no  se  ulvidaiido  por  i-s^o  de  oiros  que  por  varias  parles  de  Ih 
ciudad  .se  curaron,  ayudandoles  con  las  consolaciones  espiíiluales,  y  leni  porá  l  es  con 
grand  piedad,  siendo  a  lodos  de  exemplo  el  zelo,  y  caridad  qucen  cllos  se  veia  para 
lodo  loqueel  liempo  pedia  en  ser\icio  de  Dios,  y  de  V.  Mageslad.  De  los  esiudiantes 
que  esiavan  a  su  cargo,  y  podian  tomar  armas  formaron  una  compania,  losqualesen 
la»  oca.síoiies  (|ue  se  ofreci«*ron  sirvierou  con  valor,  peitando  con  el  enemigo  íuera  de 
las  lrincllera^',  como  los  mas  dicsiros.  y  experimeniados,  lo  que  todo,  vi  y  me  con»la 
y  pa.<»8a  en  la  verdad,  y  lo  juro  por  el  abiio  de  Avis  de  que  foi  prolesso,  y  por  me  ser 
pe«l^da  passe  la  presente  lirmada  de  mi  mano,  y  sellada  con  el  sello  de  mis  armas. 
K»  la  Baia  16  de  Sedem bre  de  038. 

«  Ml  lenieuie  general  di»  la  ariilleria  Fiaucisco  l*erez  de  Solo,  cavalleiro  delabitodc 
Santiago,  en  su  ceriiíicr.rion  jurada  de  10  de  .«^etiembre  de  638.  dlze:  Certifico,  que 
eu  el  silioque  el  t-uemino  puso  bi  Baia  de  Todos  buamos,  ciudad  dei  Salvador,  en  16 
de  Abril  de  638  por  mar  con  qtiarenia  naxios,  y  por  lierra  con  cinco  mil  bombres, 
general  el  conde  de  Nasao.  donde  vino  marrliando  basta  ponerse  a  tiro  de  arcabuz  de 
la  dicba  ciudad,  ponirmlo  nos  baterias,  lexantamlo  mucbas  irincheras.  y  redutos. 
Ku  esta  ocasi.m  tau  apn-lada.en  dtfeiisa  de  placa  de  laoiaconsideraclon  en  laspreveu- 
ciones  que  de  nuesira  parle  se  bizierofi  para  ala  oposicion  dei  enemigo  en dÍscui*?o  de 
qtiareuia  dias,  acudierun  los  Patlrcs  de  ia  Compania  de  Jesus,  como  lan  grandes  reli- 
giosos, zelosos  dei  servicio  de  IJios.  y  de  Su  M.  y  con  sus  próprias  personas,  y  genle 
de  su  ca.sa  bizieron  una  grande  irindiera  tomada  por  su  quenla,  y  irabajo,  que  Inc 
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de  grande  imporiancla.  y  a  su  exemplo  lo  bizieron  otras  personas,  assi  mes 
dieiído  d:í  norbe  y  d«*  dia  conlinuamenie  oiros  muclios  religiosos  de  su  casa 


-  48  — 

os  outros»  um  dos  quaes  linha  á  sua  couta  n  parle  de  S.  Bento,  e  outro  n 
do  Carmo;  para  sustentar  toda  esta  gente  erão  necessários  grandes  gastos, 
e  para  elles  estava  a  fazenda  de  el-rei  nesta  Capitania  impossibilitada;  porém 


a  las  iríncherns,  fnerte.s  y  redutos,  con  f^rande  rlos^o  de  la  vida,  no  solamente  a  las 
iniichiis  confessioiíes  de  soldados  y  oficial«*s  que  se  ufrecian  eu  Ins  continuas  escara- 
miizas  con  el  enemígo.  en  (|ue  siempre  se  empena  vão  con  grande  fervor  chrittirano» 
sino  ayudando  ai  trábajo*  exortando  y  animando  a  Iok  soldados  a  la  defensa  de  la  fé  de 
sti  rey,  y  de  su  pátria,  con  grandes  exemplos.  l'or  lo  qual  los  soldados  recibiau  grande 
animo,  y  consuelo,  y  a  los  que  matava  el  enemígo  los  retiravan  y  enterravan  con  mu- 
dia  decência,  y  ofícios  divinoK.  y  a  los  iieridos  capitanes,  y  soldados,  ilevaron  muclios 
a  su  casa,  y  con  gran  caridad  los  curavan,  y  assislian  con  lodo  lo  necessário  en  leteni- 
Í)oral,  y  es|>irilnal.  con  los  soldados  se  avõnturavan  a  las  escramuzas,  y  facciones, 
aconipanaiidoies  los  diclios  i^adres  de  la  Com()ania,  pariicularizandoseen  todo,  hasta 
cargar  a  sus  liombros  muclias  materíales  de  maderas,  faginas,  piedras  y  otras  cosas 
para  las  triucheras,  cântaros  de  agua  para  dar  de  lievcr  a  los  soldados  eu  las  escara- 
muzas,  lo  que  era  grandíssimo  alivio,  hasta  que  ol  cnemigo  despn(*s  de  aviir  perdido 
cn  las  escaramuças  y  don  eml>estídas  que  hlzo  en  21  de  Abril,  y  18  de  Mayo  diclio 
ano  mas  de  2  mil  hombres  muerlos,  y  mas  de  600  heridos  lo*i  mèjorcsde  su  exercito, 
se  retiro  y  embarco  y  saliò  de  la  dicha  Bnia.dexandn  laariilleria  con  que  la  batia  per- 
trechos,  ymuniciones.  en  queganaron  las  armas  de5u  Magestad  grande  reputaclon.de- 
víendasele  a  los  dichos  Padres  grande  parit»  d<'sie  bue»  sMces^io,  por  su  a^.siNtfucla  y 
trabajo  en  todo  con  particular  exeuiplo:y  despues  dei  enemígo  retirado  hizieroii.y  di»»- 
ron  dichos  Padres  mnchas  graçias  a  Dích  con  liestas  solemnes.  y  s«rrmoues  eu  iilabanr^a 
de  Dios.  y  de  los  oficíales  mayores,  capitancs  y  soldados,  y  de  nuKTto»  y  heridos,  coii 
que  todos  (|uedaron  muy  satisfeclios,  y  animados  para  otras  mayores  cosas.  Por  lo 
qual  mereceu  los  dichos  Padres  y  casa,  que  Su  Mageslod  les  dè  las  gradas  de  lales 
demosi raciones,  y  trabajos,  con  las  honras,  y  mercedes  que  acostumbra.  Y  juro  » 
los  santos  evangelios  ser  verdad  todo  lo  referido,  por  lo  qual  di  esia,  à  petlcion  dei 
Padre  Francisco  Maoso,  procurador  general  dei  riyno  de  Portugal  en  esla  corte.  Em  10 
de  Setíembre  de  638  anos.  » 

En  la  armada  que  salíò  de  la  Baia  en  10  de  Noviembre  de  639  para  restaurar  a  l»er- 
nambuco,  general  el  conde  de  Ia  Torre,  fuerou  embarcados  quatio  religiosos  de  la 
Compania  para  assistir  ai  exercito,  y  dos  dellos  falieron  en  tierra  y  aconipanaron  ai 
macsse  de  campo  Uiis  Barballo  Bezirra.  que  con  mil  y  quiuientosPoriuguezes  dende. 
los  baxios  de  San  Itoque  iva  a  socorrer  la  Baia,  marchando  por  la  tierra  adeiiro  ma» 
de  100  léguas  padeciendo  muchas  incommodidades  y  irabíijos.  por  la  as|>ereza,  y  fra- 
gosidad  dei  camino.  resistência  dei  enemígo,  y  falta  de  basiimentos.  de  que  ninrieron 
algunos,  a  lo»  qnales  los  Padres  assisiieron  coiíiosuelen,  y  a  los  vivos  fueron  de  grande 
alivio,y  consuelo,assi  en  el  camino,  como  en  varias  batallasque  dicho  maesse  de  campo 
travo  con  el  eneniigo.  con  poça  perdida  de  su  gente,  y  mucha  dei  Glandes,  talando, 
y  senoreando  grande  parte  de  la  canipana^  adonde  su  laiga  experiência  :  y  conucido 
va  lor,  prometeu  aventajados  sucessos. 

Todo  lo  referido  en  este  memorial  consta  de  cartas,  y  ce.rtificaciones  juradaR,  de 
«n  Obispo.  de  ires  capluuies  grnerales,  quatro  maesses  de  campo,  muclios  cJipiUnes 
de  infauteria  y  otros  oficíales  mayores,  las  quales  Kwlas  se  presentaron  en  el  consejo 
de  Portugal,  y  la  principal  sea  la  satisfacíou  niisma  de  un  consejo,  luyos  ndnistros 
dende  aqui,  y  de  Portugal  hau  acudido  mas  a  las  necessidades  de  aquellas  fronteras 
con  sus  desveladas  juntas,  y  providas  disposiciones,  de  lo  que  podlon  desear  sus  pró- 
prios moradores. 

Las  certilicacionesagcnas.  senor,  son  las  passadas,  esta  mínima  Compinia,  empero 
y  en  su  nombre  la  província  dei  Brasil,  dicliosa  por  la  fertilidad  de  trabajos.  solo 
certifica  a  V.  M,  qne  el  empacho  la  cubre  el  rosiro,  porque  el  poder  se  qneda  tan  atras 
de  los  deseos  de  servir,  que  casi  es  tan  grande  como  el  conocimiento  de  las  obligacio- 
»es  en  que  V.  M.  la  tieno,  como  oprimida  eu  la  impossil>ilídad  mistna  de  igualarias 
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Sua  Senhoria  deu  Iraça,  com  que  houve  lodo  o  necessário,  obrignndo-se  n 
si,  e  a  sua  renda,  por  maneira,  que  nãofnltou  nada.  (1) 

Repartidos  os  capitães,  c  soldados  pela  dita  ordem,  o  primeiro  enconiro, 
em  que  derão  a  conhecer  sua  apostada  delerminarào  no  iniiniíro,  foi,  quo 
TÍndo  defronte  de  S.  Felippe,  vi/inho  de  Nossa  Senhora  do  Monserrnt  o 
seu  coronel,  ou  governador,  homem  intrépido,  e  afamado  em  uma,  eouUa 
guerra  naval,  e  campal,  assim  em  Flandres,  como  nas  armadas,  acompa- 
nhado de  cem  soldados  do  guarda,  arrebenlárão  os  nossos  do  rima  embos- 
cada contra  elles,  e  um  arremelleu  com  o  governador,  que  vinha  acavallo 
e  o  derribou. 

Tantcque  este  cahio,  cahio  com  elle  o  animo  aos  pés  dos  soldados,que  o 


con  sus  sprTicíos.  Iz  iiberalidad  de  V.  M.  Icin  pundonorosa  en  el  premiar,  que  qual  ò 
qnal  servido  de  otros  religiosos  en  esta  (;iiei-ra  no  lia  podido  passar  sín  liomarlc  con 
mercedes  casí  iguales  a  la  {grandeza  de  sus  rr.alcs  manos,  puedc  ya  darse  por  saií^fe- 
cba  con  los  pariiculares  de  nnesira  religion,  pucs  lieno  premiados  abundiíntfmente  a 
todos  los  que  sirvieron  cou  la  gloria  de  aver  MM'vido,  supliendo  los  que  quedan  vivos, 
lo  que  padecicron  menos  con  la  pena  de  una  santa  embidia  de  11  Padres,  que 
de  22  que  llevaron  cantivos  los  rebeldes  murieron  a  fon^a  de  los  maios  irata- 
mieniosque  lesdieron,  irrilados  quiza  do  la  liherlad  de  su  predicacion  evangélica, 
j  fidelidad  que  ellos  valdo  navan  por  .scnidumbre  fatal  a  la  católica  corona  de  V.  M. 
La  communidad  sola  se  arroja  oy  a  los  reales  pies  de  V.  Mageslad,  luzida  con  Ia 
purpura  de  (anta  sangre  derramada;  haerrojada  en  lus  prisicmes,  y  cadcnas  de  tantos 
liijos  cauUvos,  arruinada  en  sus  colégios,  que  asolò  tanto,  ella  misma  con  la  caridad 
para  con  los  soldados,  como  los  sacos,  y  quomas  dei  enemi;;o,  pêro  muy  contenta, 
padiendo  dezir  en  tanta  pcrdidn,  que  le  queda  la  esperança  sola  en  la  magnanimidad 
y  piedad  católica  de  V'.  M.  cu  ya  real  persona  guarde  el  Cielo  muclios  anos  como  la 
chrlslandad  ba  menester,  y  estos  sus  miuímos  capcllanos  eu  nucstras  oracioues,  y  su- 
criGrios  todolos  dias  suplicamos,  y  pedimos. 

(1)  DO  ACONTECIDO  XA  GUBRRA  DOS  HOLLAXDEZBS  PARA  RECUPERAR  A  CIDADE  DA  BAHIA 
1625  PELO  PADRE  BARTUOLOMEU  GUERRKIRO,  DA  COMPAMIIA  DE  JEStS.  (ISCRIPTO 
1625]  ^DA  CONQUISTA  DO  BRASIL. 


A  dura  conturoacia  de  Hollandezes  hereges  e  rebe!<!es  a  Deos  na  fé,  e  a  Sua  Magestade  na 
sujeição  que  lhe  devera,  como  a  seu  natural  senhor,  ostra/,  tâo  esípiecidos  de  obrigações  divi- 
nase  humanas,  que  são  hoje  os  maiores  inimigos  da  i^íreja  cathoIi«:a,e  da  paz  |)olitica  das 
cordas  de  Ue^spanha.  E  com  tão  ousado  atrevimento  (ou  com  favor,  ou  sem  elle  í!e  potentados 
catholicos,  e  heréticos)  infestíio  com  piraticas  armadas,  as  provincias  do  Oriente  e  Occidente, 
costa  d*Arrica,  Guiné,  Angola,  Congo  e  Mina,  com  ex.lraordinarios  proveitos,  de  que  sustentào 
sua  rebellião.  Eou  que  confiem  na  industria  de  sua  marinhatieni  e  força  de  artilharia,  em 
que  se  lhe  não  çóde  negar  industria,  e  saber;  ou  que  estribem  no  nosso  d<'Scuido  e  emprego 
aechatinar,  subirão  a  pensamentos  maiores  ditque  podia  dar  uma  tâo  limitada  ilha,  como  ó 
Hollanda,  mais  para  pastores,  que  para  capitães. 

Tentarão  em  ódio  cie  Sua  iMagesl^ide  (a  (juem  apres'»ãn  por  mortal  inimigo  de  sua  infideli- 
dade) tudo  o  que  ha  da  coroa,  e  conquista  de  1*ortu;;al,  ora  com  má  fortuna,  ora  no  mais 
Oriental  da  índia,  ora  no  coração  dell.i,  ora  na  costa  clWfVioa,  áquem  e  além  do  Cabo  da  \Un\ 
Esperança.  E  começando  a  descahir  na  reputi^ào  das  armas,e  na  lirmeza.e  verdade  da  con- 
tractação  com  os  povos  do  (Micnie.  aoliamlo-sf;  atrazaclos  nos  proveitos  da  companhia,que 
tinbão  da  Índia  Oriental,  ordenàrAo  nova  (!.)mpanhia  de  novecentos,  mais  ladrAes,e  corsários, 
que  tractantes  e  mercadores,  para  infestarem  a  quarta  parte  rio  mundo,  flespanha  nova, 
Perii,  e  Brasil.  E  para  este  effeito,  se  apresentou  no  Burgo  de  Haia,  no  armo  de  16V3,um  dis- 
curso ao  conde  Maurício,  feito  na  villa  de  Ansterdani,  por  um  João  André  >loertet:an,  Ifullan- 
dez.  Provava  o  discurso  imu  vinte  capítulos,  o  evidente  damno  que  receberia  a  fazenda  de 
Sua  Magestade,e  a  reputação  de  suas  arnias,  se  llie  tomassem  a  ])rtvineia  do  Hrasil.  IMinlia 
nos  olhos  os  grandes  proveil(»s(|ue  a  republica  de  Hollanda  teria  de  se  fazer  senhora  de  quatro 
centas  le;;uas  de  costa,  que  o  mar  lava  nado  lírasil;  e  da  vastidão  de  provinei:iS,que  rwl-» 
terra  dentro  são  jwvoadasde  l)arharos,que  exeede,  <'omo  elles  dizem,  os  espaços  qno  oeeupri» 
Allemanha,  Flandres,  França,  Inglaterra,  Escócia,  Irlanda,  e  llespaniia;  es[)erand'j  de  tanta 
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acompanhavão.  como  I)pm  f^e  vio  no  oflVifo,  porqun  fallnndo-lhe  ns  milof» 
]\:u'i\  n*^istir,  só  nos  pés  IIhí  snixjou  j»nra  fnfjir.  Vondo  islo  os  que  cslavão 
ilrnlr(),tl«ílli  r'ín  (Jianlcnàosalnrãcronio  dantes, poucos, e  com  poucas arnjas, 
mas  rniiilos  hcni  armados,  esenijire  enj  oíd^jni  de  guerra»  com  o  que  lanlo 
niítior  jLioslo  (la vão  aos  nossos,  quanlo  mollior  era  a  occasifio  de  empregarem 
suas  forras  o  «Icsejos,  e  assim,  eslavão  alerla,  e  lanlo,  que  osarolliião  fora, 
inviuando  o  nomedfí  J»  sus,  davão  neilcs,  ao  principio  com  fiechas.  e  pe- 
louros, c  loí<{»  iin?  ia/ião  conhecer,  e  senlir  o  fí^rro  rorlup:uez,  se  anles  de 
rJiegar  a  esle  pnnio.  conu»  uniil.is  vezes  acímlcceu,  não  linhão  por  mais  ba- 
ralí)  o  vollar,  pois  o  os[)erar  llie  cusiava  lanlo. 

Além  destes  soldados,  e  capitães,  liaviào  outros  no  recôncavo  da  cidade, 


l{iri:;ii'/.i  í^»  tori:!s,  aiiuln  (juniulo  so  não  flzesseiii  senlirros  de  outras  maiores,  um  lai :;o  e 

4)|JUlfUl(»  illIpl-iH). 

ARMADA    OCE    I-rZF.IlÂO    PARA    A    RAIIIA    E    SlTCCSSO    1)FM,A. 

Pclf  povprno  dcsln  nt>vn  C.nnipriihia  das  índia-":  Orridonlafs,  so  oprosloii,  iK'  nnn(»dí>  n)í.'í 
unia  .iiniíid;»  nas  iilias  d',?  Mí)!I..iuÍj  i'Z"l;india  tlc  -J»;  nn\  t>s:  ircze  fjiopiiósdc  listado  re-hcIdL*; 
íiv/Á)  iVirluli^  lii  nu*rcaí!(iics.  Kra  ;:«'ri(Tid  d.ts  Iri'/.'  na\Í(>sdo  Kslado,  c  <1<.'  toda  armada, 
.íaípK'  GuíIIkíIido,  ni'IIan(Í<'z  d(»  .^-oss.:nla  annns  de  \<\  i\(\  horn  Síjiíiadn  o  niariid;(:ii"o  l.aa  al- 
iniraiilp  dn  airi;n.!.i,  l*;-!';»  Pctfz  ni.:lt'/ de  nariu).  h(.s  fr(^/(í  navr  s  do  (Miritracladores  vinha 
por  califí  .lo.M»  !>(ni,  (pjr  f.ii.iiicin  vi:i!i;i  nomeado  pelo  C"nde  MauriCií»  por  ;:o\t-inail<)i*  do 
Jlíasil  por  liis  an.'í<is,e  jiniLan,i;t)te  vinha  por  iih  ^Ue  iK;  cjimpo,  e  era  na'iiral  de  lziitifv'1 
]imlí)  a  iioilathi.i.  A  ((ua;!-.  pc-scr.  em  aiiloi-idaiiíí,  que  na  arma-la  vinha,  era  Fraiu-ÍM:u 
niielis,  a  ([iicrn  Marfin»  Coj  rf  a  de'  Sá  touioii  no  Uio  de  Jaiu.'iro,  e  e>tan<l«)  y.i-cs.)  na  cadr^a  da 
IJahia  lij.'ii.)  deli  1.  Vndia  ni.'ii^  p-r  r,ij>ilv>.<'<I'^'  iir:i  navio,  um  Uodi^ij^^o  Pedro  morador  ((tie  foi 
7i'i  (lapilania  doMspirii  >  S  ,n[o;  eeítarale  jeeso  (;  eondeiniwuio  á  ni<ale,  se  soWií.-ftteve  na  exe- 
rueãí;  por  ord'-m  IfSua  "^!a;".>f.;do,  em  teie.jio  do  ;:overnad.ir  I).  Luiz  (ii'  Sousa.  As  despezas 
<la  ainiada  foj-âo  Juua<'S  do  e^' a  l  >,  e  mur-  id^res.  I.at.(;o.j-se  fama  dtí  srr  í»ara  as  Índias  de 
(-■ísfella,  nem  so  (ínfondou  r^uiiA  e  usa  en;ípianlo  ella  naosahin.  A  frente  riâo  Ires  mil  In  mens 
í!emar,  ociuerra  eseoliii-los  e  de  valor.  (!om  l)'.">as  !!!uni(;('es.  artilharia  e  mellif^r  resolueão  para 
nVeeUiar  a  c/:.preza.  Sahi'>d'  íl<i!l,:nrha  a  i'i  tle  hezemhro  (ie  ló!?.í.  Na  lialiia  de  Pleamva, 
])tirlo  de  In.Liiatcrr::,  lexeum  :  lormenia  que  a  fliviclio;  e  no  n;:'z  de  Jaienrose  loi-narào  a  ajun- 
tai-no  Cabo  Venlc,  na  ilha  de  S.  Vieenle,  onde  se  deti verão  d(;z  semanas;  e  abrindo  alli  o 
iei,dmenlo,e  (;ar(as  ipie  de  Hollanda  levavão,  liceu  eeríua  (f»iios{pie  iAo  á  liahia  de  Todos  os 
Saídos,  na  provineia  «lo  Urasil.  l.  etnfoi  nn^  .is  orden»  de  iln||.,r.da,  armarão  a.lli  oilo  <:l)alu[)as 
firandes,  d(í  ;:avea,  (|ue  iàoaballiihsem  peçr.s  nof.  n:iN  i>>s,  para  se  servirei")  deil  «s  na  ernpreza 
*'.»m  does  lierçosdel.Monzo  e.da  iMua,  e  duas  rouípií-iras  (le  f<'iro.  Kra  o  re.uimenlodo  ^encíral 
quede  im|/io\iso>aílraf-se  a  liahia,  rorr.o  eaheeaíío  r.>!ado:  ee<l;í  rendida,  salteasse  Pernnin- 
biien,  havfíido  iMjf;  rendidas  cí^tas  dua<  fnry.is,  o  urds  daquclla  provineia  licaria  ao  alvedrio 
cie  suas  armas  Tr  ir.tanda  mais  s  ;• ;»  Pialiia  ealx^ra  e  pi\ua  de  aiinas  iivviú  para  a  con(|uista, 
«'(•(inservaeiíode  (tido  '>  nuii-,  d»'  (pie  na(j'.:ií!(?  Oer-iihtutcse  íi/(\-^s<.'ni  M-niiores.  K  se  bem  em 
noilanila  disfuiNárào  osur..-ss'»da  empre/.;.  nieileM  se apiestár"o|  ara  eiie....  Partirão,  rhe- 
Kaiiu»,  d<.*somlj,irí!;irão,  i»  f.izerul<>~s»'  ai;.'^un)a  ivsishniia  do  l.  :  le  de  Sauío  António,  eom  al^u- 
jna..;  i.our.is  pOv^as,  não  lhe  (orão  d(»  damno.  faaot  sq\i'-  iit  semi>arearà()  mil  equinheut^s  mos- 
(pu'iiiro>:,  (pM?  [lara  fazí-rorn  rerolhiM  os  (pie  tia.j.uáo  ii(í  os  im;}edir,  h-vârro  nas  e.haiupa.s 
til':L:ns  f,  le  Ji-,etes,  eom  que  os  liz«Mão  K.lii-.-.r.  K  niarchaiulo  para  a  cidatin  bem  ordenados, 
Ifvavào  di.iide  (Mícarrelad.is  ;.lt:urria>  p^ras  nr.údaspara  o  «pie  a  luvessid.ide  ))eílisse;e  assim 
íei  a  (ad  .de  enlt  a.da,  sem  icsi^ttMuia,  jiclà  p-irle  de  Santo  Aiii<.nio,  onde  só  se  acharão  alguns 
Ttí»pr.ts  e  does  liomen.»  velhos:  fugida  a  ntais  da  «leide,  anula  que  fosse  de  íiverra.  De  sorte  que 
i./io  l;ou\  i'  da  f>arle  dos  (Miiubalentes,  nem  dos  dcfetisures,  pn  ezi'sque  relatar  neste  pa|)el ; 
mai>que  a  fi-lieidad»'  de  uris,  ca  m  «fina  de<udr(.ts;  eultarem  uns  sem  resislenr.ia,  outros 
iaxiiem  sf-m  huira.  O  governador  Dio.uo  de  Mondon^a  Furtado,  desampaia<lo  de  lodos,  foi 
pifso  d<Mjlro  em  sma  «asa,  e  levado  ã  (>apih*inia  (\\  aruDda.  K  f«ira  de  ser  làu  súbita  a  entrada 
do  inieaipí,  (ju»'aiilieipas^e  o  cuiiladodos  nalui-aes,  pyi"n  maior  ilef^*nsão;  ordem  fjareea-  foi 
de  nutro  i;overno  mais  ..lio,  enlrriiassea  IJahia  n  inimi^visda  fé,  na  conjunção  em  que  acidado 
fv  1  entrada;  e  não  iall:jr.:o  razõer,  para  neo>  o  querer  assim. 

no  OUE  PASSOr  na  DUIIA,  depois  de  T01IAD4. 

Bem  se  deixa  ver  n  conliFwâo.  p  tumulto  rm  que  tiraria  aquclla  eirado,  entrada  com  lâosn- 
bilaíoiva  eUeivadacoiii  lan((»..e  arcordOjde-^^^overnoe  desbarate,  queiieiu  houve  provideu- 
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qne  oslavno  proslos  n  soccorrer  a  qualquer  nocpssi(la«lo,  e  diviliilos  políis 
|>ortí)S,  dondií  os  ininiifjos  podiâo  snhir,  em  lai  onhím,  que  ein  qiiahjurr 
parle,  qne  ilescMiilyarc.ivão,  já  os  nossos  enlo  ("oin  olU»s,  e  por  boas  viudasi 
o  reccíjiâo  com  uina  salva  de  an:a!)nzes.  eíVecharia.  que,  ou  lhes  iinpíMiia 
o  píisso.  ou  llies  liravão  as  viíjas.  Tiuhào  elles  sal»ido  na  Ilha  de  llapariea, 
frorUeiraá  IJaliia,  eaqiii  levados  do  furor  herelico  derão  muitos  g<dpt's  cm 
Uíua  cru/,  (pie  a  poria  de  uma  eruiida  eslava  arvorada. 

Tornauílo  poiícns  dias  depois  o>  nossos,  como  era  costumo,  os  esperarão, 
o  enconlraf)do-se  oníi  elles  ao  sallar  em  terra,  a  cruz,  rpie  aiiles  esleudia  os- 
braros  de  Leste  a  0«isle,  se  ioi  torcendo  do  meio  para  cima,   licaudo  o  pé 


primeira  vi;l,  Cf»  (jiu' N'-  ;io!i<<ii  \yi'  Li"\r'.fi  .loi-ilt^  F.sí.xl')  a  .\l:'lí:i;is,J{'  Alí")i'.;j!:(M'ia;:  ;j(>vc;  .-ri- 
flor  qu(í  dii  ()i;^';.*jiI',í  cfM  (it.*  PciManu)'!' -).  «;:ii  liriar  <!•.;  s(;ii  iniif»  »  iMia!'^*  th*  ,i;hi!!.;;u'í  .r.t^ 
duiialario  darjuel!-' s.Miiiorio.  Avisai"  !;».;,)  iu,\-  p  uli;'  ilar  (Nírr»".!)  :'.l;iUiii.->  li;?  A.;)'a|.-'.:;  i)ii.;  «in 
que  Sua  Ma.i:!>L'i  1^  «Ta  s.'í'viil  ),  Iim  ■•  aà.í  .la  i>c.;''>si!la'h^  d*'  p.  »)--.*;i!'' iLajtn-ilt»  ^it:.).  K  \fn»li» 
ijue  Ín)poi"l  íva  íía\  vT  hp)  r-apitr!  :-ti; '  \\  ipic  a  .•U'li>^r-  cori)  ai.-;'irii:;  j^i-mIc  a  (jn;;  <>  iiiitiiiu"  >(?  iiã') 
li/csse  í;».iiliiir  (l(»s  tciaut»-;  !  i  ci  la  li\  (:(Mii  ■  o  c»' ua 'i:'ila  ;  pel^s  in<'>iM(»s  Ioi  íiIímIo  p.'ia  ••>!f 
ollicio  Anta)  d"  V."-:  i'iit;>  :li!  <.»,iM:iiM  OHM  l-a"  i;'  I..I  tU)  i''>ta;Í.k  ti  I  lh\si!.  isl'»  UmIo  •.vi^iràu  a 
Sua  .M.i:«'<>tadf','>  |>i-;p;),  o  nuvi.l  a' L'i'r.'.l,  t.*  a  c  iinara  da  (!ida-.l-"..li»  iíii.>'jr.:iv«:f!  c-^ia  io  •.•ia  ijnij 
scaciíavâi),  p^viiiid  » :-.. '.;ci>rio  (i(j  aiUMda  contra  o  p.»d!'r  dus  rclrjid';á. 

SKNT.MFXTo  íjui:  SLA  M v»:i>iTAi)r.  i:  A  (í)»  )A  i>r.  i»õivrrG\r  ri\i:iiÃo  da  tommia  da  juiiia. 
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immovel,  alé  qnc  os  braros  se  pnzerâo  de  nòrle  a  sul,  abertos,  para  os  que 
pelejavão,  parece  dava  mostras  de  que  os  ajudava  a  vingar  suas  injurias; 
cse  bernexptírinrjenlárão  os  nossos  esle  favor,  nnelhor  o  sentirão  os  inimi- 
gos, porque  ficando  quasi  todos  mortos,  deixarão  um  batel,  e  uma  lancha, 
cíírn  três  roqueiras,  ea  háo,em  que  vinlião,  logo  deu  volta,  temendo  que 
cheirasse  ao  mar  a  morte,  que  em  favor  dos  nossos  triumphava  por  terra. 
K'  esta  sanla  cruz,  agora  mui  venerada,  e  celebrada  dos  moradores,  por- 
que além  do  primeiro  milagre,  obra  Doos  de  presente  muitos  outros  por  seu 
meio.  Não  foi  bastante  esta  ruim  aventura  do  inimigo,  para  se  aventurar 
outra  vez  na  mesma  illia;  porém  se  da  primeira  lhe  foi  mal,  não  sahio  bem 


Inrlia,  que  entrou  no  porto  de  Moçambique  com  bandeira  de  paz  e  festa,  como  se  entrasse 
em  nollandíi4)ersuadíd(»  que  o  Vancardem  tomara  a  praça  de  que  tinha  dado  menagem  ; 
moslrandt»  a  furtale/a  de  Moçambique  a  um  e  ouln),  que  a  povoava  gente  que  a  nâo  sabia 


liwg.ir.  Mais  chegado  a  nt)S  cui  sitio,  e  leni|)o,  sentirão  os  Hoilandezes,  o  C(»moosl*ortuguezes 
sabem  derender  suas  casas.  Uunnilo  leuLArào  tomar  o  forte  da  Mina,  sendo  governador  da- 

aUHlIa  praça  1>.  Chri^l<»vão  deMello.  A  quem  eslatido  enfermo  mandou  o  general  da  aimada 
o  miinigo  pedir  a  fortaleza.  Que  eslava  framengo  lhe  respondeu  D.  Christovão,  quem  tal 
petição  fazia.  E  levantado  da  cama,  não  esperou  dentro  dos  muros  e  torreões  do  forte  a  qui- 
nhentos mos((uet«Mro>  que  o  general  guiava.  Não  passavào  os  Portuguezes  de  oitenta  e  alguns 
negros  da  terra.  Foi  tãí)del(u'minadoo  valor  de  todos  em  acommetter  ao  inimigo,  que  íic^râo 
na  briga  muitos  m  »rtos  com  o  seu  gen«M'ai;  e  no  alcan<íe  da  victoi'ia  quasi  todos.  Successo  foi 
cie  que  a  Magestade  de  el-rei  Felippe  II  fez  grande  eslim.tção.  E  morrendo  D.  Christovão  de 
MhIIo  no  mar.  vindo  di  Mina  a  este  reino,  iiie  gralillc  )u  depois  de  morto.  Sua  Magestade  tâo 
valoroso  serviço.fazendo  nuTCt^  por  e!Ie  da  (V)nim.Mid » de  l).('.hristovào,a  D.Jorge  de  .Mello  seu 
sobrinho,  <;  seu  herdeiro.  Otir-  ain  1 1  faz  muita  estiin  i  da  o  )rumenda,  como  fructo  da  victoria 
lie  seu  lio;  mar- estima  a  espidi  <lo  general  hi»Ilandez,  que  seu  tio  lhe  deixou  em  memoria  de 
n  veu(!er,  e  matar.  Kípianlos  mais suooessosdesUs  sabia  anaçãoporlugueza  de  seus  passados, 
tanto  mais  st»  magoava  em  tempos  presentes,  ver  lldalgos  degolados  na  índia,  e  outros  casti- 
p»«;a  (piem  faltou  na  obriiiacào  do  valor;  e  no  presimte  caso  por  ver  perdida  a  cabeça  de  um 
Kslado,  sem  que  em  suadefcasãu  corressem  pulas  ruas  da  Uahia  rios  de  sangue  portugueze 
hollandez. 

ouir.úES  qi:e  sf.  fizf.río  a  dkos,  pela  desgraça  da  baiia  . 

Mis  como  nílo  e>lavi  oriíniívlio  de  tão  grande  d  imnf)  no  sentimento  delle,  senão  em  se 
procurarsoííc.Diro  no  favor  «lo  c«'-o.e  no  vahu-  das  arm  js  da  terra,  (iomeçando  pelo  primeiro, 
i»â(»  SC  poderá  dizer  o  fervor  e  zelo  díí  piissiuiii  primcipi»  que  Sua  .Magestade  moslrou  neste 
l>arlií^!ilar,  escreví*nd<»  sobre  el!«?  a.is  "srs.  governadores  a  !)  tie  Agosto,  a  ÍU  d(5  Setembro,  a  2  » 
deOulubr»»,  ti  a  3  de  l)(íZ«Mubro  de  H»í4,c«mose  nenhuma  outra  coiisi  mais  lembrasse  a  Sua 
Mag<?>lail(f  em  primeiro  lugar,  cpie  ter  o  c«!*o  por  si  para  suas  resoluções,  e  intentos,  ecomo 
ípiefn  bem  enten«lla  o  grau  b?  respeito  que  Deos  li^m  a  príncipes  (lue  ztMão  em  seus  Estados, 
jusliçae  pureza  deconsciencia  em  seus  vassallos,  diz  assim  aos  senliores  governadores.  Tendo 
consideração  ao  muito  que  heos  Nosso  Stfnhor  s«;  olVende  de  que  haja  descuidos  no  castigo 
dos  p(M!cados  pid)lieo'í,e  eseandainsos,  e(piào  necessário  é  traf;tar-se  mui  de  |)ropoáito  de  ter 
mão  no  rigor  da  divina  ju>»iç.i, paia  (pie  Icvanie  os  castigos  e  disponha  para  maior  seu  serviço, 
liem  commum  da  igreja  c  dliolica,  e  d  •  jikíms  reinos, e  vassallos  o  fim  (le  meus  intentos, e  par- 
ticularmente (*staempreza  d'»  soccirr  ^^\^^  Urasll,  nu^  parcc«íu  ene  unmendar-vos  muito,  aue 
«roMi  toda  u  aoplicação,  e  cuida  h»  devi  l  i  vo<  infirmeis  dospeccados  publi(N)S,  e  averiguanao- 
se,  se  procíída  corn  os  culpados  na  mesma  c  »nformid  id(í.  advertindo  que  com  volo  ordenar 
nssim.  desc..urego  a  obrig  íçâo  de  tnÍM!i  i  conscjtMicia,  e  «sfKíro  ((m»  cumprireis  com  a  vo.ssa  (ie 
m  meira.  (jikí  se  dê  inteira  salisf.içàn  á  |ii>li(;a  com  (!\emplo,  e  emenda.  K  .sobre  esta  resolução 
d(»  s«*  (vnendariím  vidas  esc  indaiosH'*,  iiii)*str«»ii  Su  i  Mag»»stide  nesta  cirta,  que  ainda  que 
applicava  poder  para  si*  recuperar  a  Uahia.  importa  vão  favores  Divinos,  para  ser  com  mais 
^uavidadt^  e  assim  diz: 

CV)nli«;c,iMrlo  ipifu»  cerli  é,  qiuí  as  forcas  e  disposição  humana  são  limitadas,  e  de  nenhum 
fr  i(rt ),  ain  la  para  aiiMuçai-  ^u-cessos  de  cousas  menores,  nii!  pareceu  que  o  gue  convém,  6 
acudir  a  No-so  Senhor  por  l'»d'»s  os  meios  imssivtjis,  para  qm;  se  sirva  cie  encaminhar 
!u  I  »  como  mais  fòr  de  ma:  «rseii  símvíço,  e  gloria:  escrevendo  aos  bispos  e  prelados  maiores 
de  todas  as  relÍLMões  dosn-intísde  ilesofinlia,  para  (jue  em  suas  igrejas  nos  lugares  nrincipaes 
de  s  ias  diocese;:  (í  nos  conventisde  fra«lese  freiras,  se  lenha  particular  cuidado  ue  eucom- 
ni'Mid  u*a  hiMís  .NossiiSiínhor  alfiictuíisa,  e  inslinfemeiíle  o  bom  siiccesso  em  particular,  e  em 
;.erald<.;  to<i.K  asinmluis  resí»!nç<'ies,  qii;iulo  se  (Iiiíimmii  na  paz,  (^  guerra  ao  maior  siuviço,  « 
}:kina  Jo  suúl):v;ui  M^^eolai^  u  aobc  a  publicj  ic  luia  a  igreja  oatholicaiU  debla  luuuarciúai 
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da  segunda;  indo  pois  um  patacho  para  fazer  carnes,  invcsliruo-no  da  nossa 
parle  alguns  frecheiros,  e  com  machados,  o  começarão  a  abrir,  metendo-se 
debaixo  da  artilharia,  donde  nem  esla,  nem  alguma  outra  arma  os  podia 
oirender,  porque  estavâo  conlinuamonle  com  a  frecha  no  arco,  eos  olhos 
no  bordo,  para  que  em  chegando  algum  a  elie^  antes  que  fizesse  damno,  o 
recebesse;  mas  como  sobreviesse  ao  Hollandez  soccorro,  e  o  que  os  nossos 
csperavào  faltasse,  foi  necessário  largara  presa,  levarão  porém  uma  lancha 
com  duas  roqueiras,  ficando  o  navio,  e  alguns  delle  maltratados. 

Sahirâo  mais  os  inimigos  em  bom  numero  a  Sapetiba, légua  e  meia  da  ci- 
dade, a  roubar  uma  fazenda,  que  está  naquelle  porto,  e  provavelmente  hou- 


ffsua  sej^urança.  E  que  os  erclesiasticos  e  seculares  roncorrão  em  cada  lugar  principal  da 
ditx-ese  a  uma  novena  na  igreja  qu«5  se  assignalar  onde  se  di.i:ào  nove  missas,  a  que  o  povo- 
acuia  com  toda  a  devoção,  concedendo  para  isto  os  prelados  as  indulgências  que  pude- 
rem: eno  fim  d;is  missas  se  taça  a  ladainha  |)arlicuiar  com  sua  oraçào  e  collecta,  que  em  seme- 
lhantes occasiões  se  costuma.  K  em  um  dos  dias  da  novena  haja  procissão  geral  pelo  lugar 
com  toda  a  quietação,  e  devoção.  E  nos  conventos  religiosos  pelas  crastas  :  e  nas  sacristias 
das  igrejas  se  |X)nha  uma  memoria  para  todos  os  sacerdetes  nas  missas  encommendarem  a 
Koàso  Senhor  estes  intentos.  E  na  minha  cajHílIa  se  taça  a  mesma  demonstração  tendo  parti- 
cular cuidado  que  se  cumpra  pontualmente,  avisando-me  como  se  fizer. 

Não  dtivido  queem  toda  a  Ilespanha  se  guardaria  a  ordem  santa  que  Sua  Magestade  dá  nesta 
carta  sua,  e  qut?  haveria  em  cumpri-la  cuidado  singular.  O  que  sei  é  queem  Lislwa  a  execu- 
liirão  com  grande  perfeição,  o  lllm.  U.  Miguel  deCasln)  arcebisfx»,  com  todo  o  secular,  e  uni- 
versal cleresia;  e  o  lllm.  1).  João  da  Silva  capellão-mór,  comtudoo  que  ha  nacapella  real  de 
Sua  Magestade.  E  o  lllm.  Antonit)  Albergali  collectur  nestes  leinos  ])ela  santidade  do  Papa  XV 
com  todos  os  conventos  de  religião.  Tendo- se  em  Iodas  as  igrejas  maiores  e  menores  o  San- 
tíssimo Sacramento  descoberto,  adorailo,  e  venerado  com  grandes  concurstjs  do  povo,  e 
singular  devoção.  De  sorte  que  foi  geral  pn»gnostieo  de  ser  indubitável  o  l)oni  successo  dos 
intentos  de  Sua  Magestade,  sendo  o  Diviníssimo  Sacramenlo  o  pr.iteftor  de  todos «js  seus  de- 
>enlios,  para  que  niio  S('i  a  jornada  da  Bahia  sucred<'s»ie  rnni  leliciítade.  mas  que  :i  mesma 
houvesse  em  Iodas  as  oulias  emprezas,em  que  a  causa  de  Sua  Ma^^esltide  e  tão  catliolica,  e  tão 
justificada* 

fHKSS.V  COM  QIE  SUJl  MAGESTADE  TRACTOU   DE  ACl  III»  Á   BAHIA. 


por 

que  en 

mi  per- 

coroaa, 

sinoau};rneiiiaria,  j  eiigrauuecena  comotairs  vassaiios  mereceu. 

De  sorte  que  o  primeiro  pensamento  real  de  Sua  Magestade  foi  ir  em  pessoa  á  jornada  e 
|)arlirem  as  armadas  a  ÍO  de  Agosto  de  l(;?4.ha  parte  da  coroa  de  Torlugal  havia  umadiUlcuI- 
dadc,  que  mal  podia  ven(:er-^e:  e  era  andar  a  sua  armada  esperando  nas  ilhas  dos  Açores, 
<lar  guarda  ns  n«ios  que  do  Oriente  neste  temfH»  (-ostumâo  aportar  a  Lisboa  :  comludo  estava 
Sua  Magestade  tão  cheio  de  fervor,  p;ira  esta  ex[)edição  se  fazer  ^om  toda  a  pressa,  que  de 
qualquer  moclo  «^ue  fosse,  mandava  s(í  li/tíssem  extremos,  e  se  puzc*sse  a  armada  a  ponto  da 
nav<!gar,  ainda  que  a  da  guarda  das  nãos  se  detivesse  com  cilas.  E  para  queosSrs.  goví^rna- 
iii»resse  nã(»  embaraçassem  nos  g;i>tos ;  por  «)ulra  do  mesmo  dia  os  avisa,  que  tudo  o  empe- 
fdiassemda  real  fazenda  de  Sua  Magestade  para  o  apresto  dcbla  jwnada  enj  virtude  de  tal 
V4rUy  o  ii^via  bciu  feito,  viiliobo,c  firme. 
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arompanli.-wfio.  como  bom  f^c  vio  no  efleilo,  porquo  fallnndo-llie  ns  rr\iio% 
]mvi\  resistir,  só  nos  pts  lho  sulxjou  pata  íiigir.  VimhIo  islo  osqneestavâo 
(í<'nlr(),tJíil!i  r.in  (li«intciiãí)salnrrio,r<)iiio  dantes,  poucos, e  com  poucas nrinas, 
inasnniilos  Iiomí  aruiaílos.  csenipre  em  oiílem  de  guerra,  com  o  que  lanlo 
maior  goslt)  (lavão  aos  nossos,  quanlo  meihor  era  a  occasiào  de  empregarem 
suas  forcas  c  desejos,  eaiisim.  ostavão  alerla,  e  lanlo,  que  osacolhião  fora, 
ínvíu  ando  o  ik^iwi}  de  Jesus,  davão  neilcs,  ao  principio  com  ftechas.  o  pe- 
louros, c  logo  ihií  fazião  conhecer,  e  sentir  o  ferro  Torluguez,  se  anles  de 
rJiegar  a  esle  pnnlo.  como  unjitas  vezes  aconteceu,  iiâo  linhão  por  mais  ba- 
laio o  vollar,  pciis  o  í^spcrar  lhe  cusiava  tanlo. 

Além  destes  soldados,  e  capitães,  liavião  outros  no  recôncavo  da  cidade, 


líuiziiczT  dí' tp»i\'!.s,  íiiiula  f|iinniJo  5c  não  flzcsscm  senhores  cie  outras  maiores,  um  largo  e 
<»|.>ult*i»lo  iuippiío. 

ah:iiada  oi  i:  nzriuo  para  a  rmiia  e  sit.clsso  1)i:m,a. 

Polf-  p:ov<M'no  (l«'-ln  nnva  Compriiína  das  Tii(lia%  Orridonlnes,  so  aproslou,  no  annod»»  lí)?3 
tuna  arínfula  nas  !il);is  (iv  noILiiiila  e/j'I.iiulia  tlc  iMl  flavi^s:  in.'/.i*  prnpriiísclo  L-lsta(l(n'ebelilc; 
1r»'/.u  rrclriflc'  'U.Í  nicrraílfirís.  Kra  ;;cri(Tii!  (l^-s  lr<'/v*  naNÍ(»sdo  ICslado,  e  do  toda  arniada, 
Jafjtu'  Guillieliiio,  Hillaiid'^/.  de  sesscnl;i  aiinns  de  id.de,  bom  síjidado  e  marnd:eiro.  Ija  al- 
ííiiianlfída  arnjnd.j.  IVr,.  PcifZ  in.^h'7  de  naeãr».  h<is  íreze  navi"s  de  rontiacladores  vinha 
por  cabo  João  Dorr,  cpjr  !;ir;ilier)í  vi.i!i;i  r.onieaiio  pelo  cude  Viaur.TiO  pnr  j;ov»-rnador  do 
)!!'asil  porfies  an!i(»s,e  joiil-iineiitc  \ielia  por  iiir^lre  de  eanipo,  e  era  iialural  úí:  Izutifel 
Jíiido  a  Hollatid:i.  A  (jiia;!;;  pe.->na  erii  aidoridade,  qiK'  na  armaria  vinha,  era  Francisco 
Oiiohs,  a  (fuern  Maríiin  Corrcn  de  Sá  íoiuou  no  llio  de  Janeiro,  e  estando  v^reso  na  cadr-a  da 
IJ.dija  TiJijio  ihMlí.  Vnifia  mais  p'  r  e..|iiião  de  um  navio,  um  l»<)dri<;o  Pedro  ni.irador  qi:e  roi 
ii'«  (iapilania  doF.spi!  it.»  S  .nto;  eestaudo  p!•<^',o  e  condcmnado  á  morte,  fo  s»»!)!(.'6teve  na  exe- 
rueão  porordcTíi  de  Sua!';!a.::"Sf..de,  em  tempo  do  ^overnad.tr  \).  I.uiz  do  Sousa.  As  despezas 
<la  armada  forão  ií^iiaes  do  e-' a  l-s  <•  mu:\':id'>res.  Laii(;ou-se  fama  de  si:rf)ara  asUidiasde 
(«•ístella,  nem  se  ííiitendeu  ruiia  e  usa  en-.ípionlo  ella  nâusafíio.  A  pente  crâo  Ires  mil  !h. mens 
í!e  mar,  oijiierra  eseolMidos  e  ile  vaior,  com  l)oas  riitiniçre?,  artilharia  e  melhor  resoltição  para 
nVectuar  a  Cínpreza.  S.diin  d'  Ildll.  nda  a  íi  de  iJezemhro  de  10t>.'í.  ?sa  IJahia  do  IMeamva, 
porto  de  Injilaleii*;!,  leve  um  i  lormenta  (pie  a  dividio;  c  no  n^ez  de  Janeiro  se  tornarão  a  ajun- 
tar no  (iabo  Verdo,  rja  iiha  de  íà.  Vicj^nle.  oiido  se  deliverãodez  siímanas;  e  al)rmdo  àlli  o 
Jej;imento,e  carias  que  de  Ilollanda  levavão,  lieou  certo  a  lodos  que  iiio  à  Haltia  de  Todos  os 
Santos,  na  provir)cia  do  Ihasil.  K  ctnloinieas  ordens  de  il<»||i.nda,  armarão  aili  oilo  chalupas 
fiianíhís.de.uavca,  (pie  iãoabali<iristMn  |)eças  nos  run  los,  para  se  servii-(!m  deihis  na  emprííza 
v-jU)  does  berços  de  bronze  o;  da  uma,  e  duasrouíjuciras  de  (erro.  Kra  o  re;>imenlodo  íjenerai 
quede  impro\isi) salteasse  a  llahla,  como  cabeça  (h)  K>tado:  eesln  rendida,  sidleasse  Pernam- 
hueo,  haverulo  qu'-  rendidas  estas  dua'^  forças,  o  mais  daipiclla  provineia  licaria  ao  alvedrio 
de  suas  arnias.  Jrir.hjniL»  mais  s -r  a  ilahia  cal)epa  e  fu-aça  do  ai  mas  fieral  para  a  eon(|uisla, 
<'e»n:Ferv;iç;iode  tudo  o  n)HÍs.  de  ípie  naqe.elle  Occidente  se  fizessem  senhores.  E  se  bem  em 
Noilanda  fÍisc.urs:'irão  osucci^-isoda  empi"ez;:,  ri)ellioise  iqjrestarúopara  eiie....  Tartirão,  rhe- 
fiiiiíio,  d<"«-:.>mljarírarào.  e  fazeiído-se  alpiuna  resisleiicia  do  lorle  de  Santo  António,  com  alí2u- 
Jua..;  pf)ucas  peças, nào  lhe  Corão  d<í<lamin>.  i:i;i0(;sqne  itc.>(-mbarearã()  mil  o  quinhentos  mos- 
cpjcieiros,  »pM?  para  fazerem  re«'olhei-  osqu(;  tiai  táia(.)  d«í  os  nepedir,  levarão  nas  chalupas 
íd.'iuns  f.  Kviiietes,  com  qno  os  (izerâo  rebrar.  K  irarchando  y)ara  aridade  bem  ordenados, 
hnavão  diante  enrarreladas  /.l-zumas  peças  mnidaspara  otpuí  a  necessidade  pedisse; e  assim 
l^i  a  í.idade  entrada,  sem  resistência,  peia  p  -rle  de  Santo  Anionit),  onde  só  se  acliárão  alguns 
T.e^iros  e  does  homens  velhos;  fugida  a  n»ais  da  ^eide.  ainda  que  fosse  de  jiverra.  IKísorlo  que 
i.mo  houve  da  ?>arle  dos  (íond)atentes,  neu)  dos  defensores,  pn  ezí-sque  relatar  neste  papel ; 
n»aisque  a  felicidade  de  uus,  ea  mofina  <leoulrob;  eultarem  uns  sem  resistência,  outros 
íaf^iremsem  honra.  O  j:overna;lor  l)io»:o  dí;  Mendonça  Furtado,  desamparado  de  lodos,  foi 
preso  deniro  em  sua  cas;i,  e  levado  á  ('apitania  da  arnvida.  M  fora  do  ser  lâo  súbita  a  entrada 
do  inimi};o,  queanlicipasse  o  cuidadodi>s  naluraes.  para  maior  d(*fensão;  ordem  parece  foi 
(te  outro  iíovijrno  n.ais  alio,  enire»:  isse  a  llahi  i  a  inimiíiití  da  fé,  na  conjunçàoem  que  a  cidade 
fs.'i  entrada;  e  não  faltarão  razões,  para  Ocos  o  querer  assim. 

no  QUE  PAssor  n.v  bihia,  depois  detom.vda. 

Bem  se  deixa  ver  a  confu*^rio.  otumtdlo  cm  que  ficaria  aquella  eirado,  entrada  com  lãosn- 
bita  força  e  deixada  com  t  ^nh^.e  areordo,iles^ovoruoe  desbarate,  que  nem  liouve  provida'"- 
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qne  eslav/io  proslos  a  soccorror  a  qualquer  nocessidado,  e  divididos  pelos 
portos,  donde  os  ininiipos  podiâo  sahir,  em  lai  ordem,  que  em  qualcpuT 
parlo,  que  desembarcavãn,  já  (»s  nossos  erão  com  elles,  e  por  boas  vindas 
o  reccliiâo  com  uma  salva  de  arcabuzes,  e frecharia,  que,  ou  lhes  impedia 
o  passo,  ou  llies  lirnvâo  as  vidas.  Tiuhao  elles  sabido  ua  Ilha  de  llaparica, 
fronteira  á  Bahia,  eaqui  levados  do  furor  herético  derâo  muitos  golpes  cm 
uma  cruz,  (pie  a  porta  de  uma  ermida  eslava  arvorada. 

Tornando  poucos  dias  depois  os  nossos,  como  era  costtimo,  os  esperarão, 
o  oncontrarído-se  í^m  elles  ao  sallar  em  terra,  a  crijz,  que  anies  estendia  os- 
braços  de  Leste  a  Oeste,  se  foi  torcendo  do  meio  para  cima,   iicando  o  pé 


ciap?jr;í  s«  inipo'iir  a  fliSonilwrcncrio.onHc  fo-sii  fie  pnívoifo;  npni  pnra  snfCi")r«'i*  a  duas  cdtj- 
p.irihi.ís,  qu«  a  oss.'  t'líi.M'o  m  wid  ji'.u»;  ntíin  para  airnir  os  (jni;  poliáa  slmvii-  pura  a  tleteiisju; 
lieín  |)ira  s«,Ml.jr»iiii  as  !'S  irn(."r»*s  c.  |x>lvMia,  a  qiuirM  cota  t*ni.;lo  p  i  i<iss  ;  ^as'.  i-!.i^:  ikmii  \*nvd 
SC  pôr  a  arUlhaii,»  o:i;l»*  íi/iv-so  dainn')  -.v)  ininii;-'o  :  uam  para  in  li.s  (pjii  p.  ra  saiv.ir  ;.s  viriacs 
h^ilH  r(i<pfr*ití)  (l;.is  huiM'as.  <•  Mií-;  p  ii-  i;).!!f.'>  >mcí:.ís  Ini  Sii.i  .M::u('>ta!lc  luíai  avisadu.  .Ní.'StiJ  VitA- 
radn  b:iá<:i)(i  cadit  uru  o  luir-ir  ciri  (pi  •  a  •■' )u  m  ns  couM-rnicnr.h  a  ^iia  (jon^crv. ••;"•).  O  Ilisp-* 
D.  Marcos 'r(;i\<.'iiM  sí' 1''.*;<.1!).mi  a  ni:ia  ai-.i"*a  do  índios,  iisidíMiri  i  dos  Pa.li  i>  d  i ''..ir.iiiaiiííia 
de  Jesus,  Cííin  ;di;i!ri>  d'>  ".."!)««r>:ad.  r-.-s.  (•  o  úuvidor  ^eial  d-t  K.-»i- .d  »  Ant.iV»  de  A;.-,!ii:!a  (i:* 
Oliveiui.  A((iii  iiv'0')r  l.irão.  «pje  oo!ii  «)S  oHi  :iaos  d.i  oaniaia  d.i  r^;íu.i,(pa'  i:^(av;;()  rotira  los  nu 
Piían^a,  Icinio  da  ('i(i;<i*.  nr.rlas^^ií:!)  (io  uar  «al>f,'i;ii  ao  i'..>«ádo,  para  ;;<iriir  a>  m'f":<'--»i.l..  l»'s 
ciellt;  :  e  ahrirao-soas  vri>,  (pio  poí  or  i'iii  d'í  Sti;i  iVl.'.;jí.'stadv*  líornoavao  siii-t'.">.-or  ;n)  ;:o\i*r- 
líiidor,  quaiid'»  por  rnorlií  liilli-^o.  K  po;'.).;.-  o  (r.^tad-Mit;  I)iinzo  d-:*  ;\lo:i  Ií-tío  t  l-iiitaíjo  o;  .1  ;.i!, 
que  paia  o  í:ov(?rno  do  ;>ra>ii  o  podi;';;»  l.fr  |)or  iDorio.  d  lodos  paroocu  ((uo  a-»  vias  sí^  abr:.v.;-!ij 
«  o  í;)V(?rnad()r  s<.*  noiíKMssi'.  l''i*ií;'S  t)S  aul  os.  o  (;í.M»;mornas,  (pio  uo  o.x)  .s«;  n'/ã  »,.-.'•  a:  i-.io  i 
primoira  via,  croíjuo  SC  achou  [íor  \:,'f\\r.u  (loi'do  Kstado  a.M''í!uasd(?  Alt)iiipicr<pio  jjovc:  fia- 
dor qucí  de  pn^^íMiU;  ora  (Íl*  l*cranini)'.'.(  o,  oní  lu^ar  do  sou  irniã)  Ouarlí  do  AihiMouíiAp.o 
duOdtario  dnrpiolio  s'Mjiiorio.  Avisa  1.)  !o^o  poj-  \)  .rli;.:alar  oorrci  >  lUadiias  do  Ai!»!aju<:r(iii.:  iio 
que  Sua  >!aj:o>tado  oi"a  si^rvid  >.  ha.*;  aão  di  uo.M-^sidado  do  pr»;-;o:d<'  d.apit-iU;  sif:o.  K  voudo 
que  im|>orlava  íiaxor  uii)  oaoilã  .-tm  r,  tpio  a.Mldi'^a»  nm)  al.^uroa  ,^'o:do  a  (juo.,  jniniiiio  so  não 
lizosse  SLMihor  dos  ttíruios  d  1  o. da  lo,  ooru  -  o  o>:av.í  d'.*;la  ;  |)i'l'«s  luosinos  loi  ol(^do  p;iia  «.•>ío 
uflicio  Antão  (Jo  V.-s  puta  do  O.iMjira  oovri.ir  .i;<  ral  do  K>lail  »  d  >  lirii^-i!.  ín!o  loilo  avisuào  a 
Suii  .Ma;,'osladi*,o  líispo,  o  ouvi  i:)r  uoral,  (;  a  o  iiu  ua  da  (.'idad(\do  uiisoravol  c.-iLad(j  oui  (joo 
scaciiavão,  podimlo  ^ocoorru  (io  aruMda  contra  o  [)..idordos  rol)oid«:s. 

SE\T.M!'.\ro  Ol-I-  SIA  .Mvr;i:srAI)i:  !!  A  (OK  JA  Di:  1'0I\TI:(;aL  TIVÍIUÃO  I»A  TOMXDX  da  BAHIA. 

Foioprimoiro  nviso  n]an'laflo  (l(í  rornauibii'-o  por  Matliias  d(»  Albuquorípio,  oh»'i:ou  a  íU 
de  Jutlio  «lo  ltl'24.  L  piir  uui  Ir.isíudiu  uio  ^í  ruandon  1 0)40  a  Sua  Ma.uoslado,  o  llit?  o1io.;íou  ii*» 
ultimo  do  mosuio  a  Pioia  ik>jI'.*.  Nãn  >;•  p<'>d.>  oníM*("\M-  o(juo  Sua  .>!a:^esl.'de  scidii»  a  peida 
desUi  priu;a,  ooinoo  si>:niíi  '■>•]  aos  ^tMllM«^('s  i-ivoruadíiros,  ua  ípu?  jlio  os.mvn  ou  i::m  '•)  ilo  A;^o>l» 
de  lOlM.  Tendo  iiossos  bro\»s  dia-  c  mj-íIm' ido  i")orsi,  opor  sous  (•./u-^eláns  de  Ksladc,  o 
guerra,  os  daninos  pid">lioo>,  (•  >•,•  Mído-;,  a'^  jxjrtlasdos  vcidiaios  «•  vass.i 'Inferis,  o  direitos  <iv; 
sua  roal  fa.zend.i,  nâr>  só  u  <  (^>;r<Vi  d"  eoilu;^!!,  muk  oont  »  ma.is  11  \  (W  i'a.  N'íia;  o  à  »piobra  da 
reputaíVM»  das  suas  arm  *s,  podoi-,o.i:taniio/  !,.^oos  itijin.!;^  •!<  sti>tor)fa?;s<'ni  coiu  íiiincx.i  a  pr  ci 

3ue  «Cunharão.  !i(M)lsi'd<'i\a  V(*r<p!.oilo  o  i-eiuixle  |»()rlu;za!  si'of;ii  1  osta  íl>s::ra(;;.  dos  ib.  il '.tr- 
ezes, niMiio.ido  là«)  de  bosco  (b;  otiha  '!»>  bi.ul''/i's,  o  l*orsas.  p;  lo:u  :da  da  !or;.>l'v;a  tl.j 
Onííuz;  e  o  r.ioru»s  ifuo  so  soidia  ora  a  pf-r.' •  da  la/ouíbi,  a  da  ropol  h;jio  «Uiva  ;:raiidí'>  .io- 
dados parecendo  faltar  a(pu'llo  vaK-i-  ;;uti.-;o  <>>\n  inio  oru  lu  -Ihoros  Umi>j;<í.v.  h;"»)  lai';i<i\."io  os 
Porluíiuezes  as  for<.'as  (foo  uiua  w/.  ^<'  ;.';ioii;n  ão.  .^liVit  is  -o  s  ir.ioooro/.rla.s,  Uvk  .Ma!at;a,  o  (loa, 
vollarido  senjpre  o.s  iniu!i.::i>s  onfii  as  fii.Kis  fia  oabo.ja   aii<*i)L'ndidos  do  leukiron»  •»  (pio  nV» 

}>uderào  levar.  C.oin  iiuia  arruad  ;  lic  tlf/.ar-oio  volas  oiu  í  1  do  Junho  iW  lO'i'J  tniizor.ai  os  Uol- 
andezes  levar  a  cidade;  d**  .Maoáo  .:;d>'.rla  p-ata  e  não  Puiiíií-ada  o  laut;a;idooitMiMiil"S  lno^- 
queleiros  em  terra;  (;oni  luonoxio  dii/v'u(  .s  Ikuuous  b)iâo  i(d)atldos  poio.-»  moraíl' ros  I\)rtu- 
íiuezosoom  ni(»rle  dos  molhorosípjatroi.-Md  'ssoldatlos,  (pio  ibillanda  naípiellas  parles  tra/ia. 
SabidífS  sã()  outros  ceres  anli^os  o  ruodcru-is,  bom  biniosos  oin  AlVioa,  o  Ásia,  (pie  a  naoâo 
PurtujjuezasustiMitou,  com  credito, o  uímia  do  .sou  valor.  K.  nã.)  ha  muil'».^  annoí^(p:e  osHoilau- 
dezes  evpenmonlârãi»  (bias  V(!/.os  o^o  .>5<K;anil)i(pM!.  (pie  Sid>om  os  Porluiim^zes  ('(uísorvai' i» 
que  possuem.  No  d^  Itíor  «-uidon  Paulo  Vauoardoíu  lionoral  de  trezií  velas  d(*  fbría  (lue  le\  av.i 
para  a  Índia,  (jue  linlia  por  laoc<*!f  1  a  praça  do  Mocaml^iipio,  (puM\»m  i:rande  in>oloncia  dou 
delia  monaiíoni  ásouh"iia  de  Nitllanii»,  (í  cofu  rnaioi-  insânia  lh'a  acoitou  a  >'.»nhoiia,  mas. 
experimentou  â  sua  cust  i  o  valer  dr  I).  Kstmào  (h.»  Ataide,  r.  dos  soldados  l*<  rti:.!.Mie'/os  (pie  o 
acA)in))anliavão,  deixando  (» (t'ri:oc/>m  milita  ponla  {{c  .uonto.  o  roputa(;ào.  O  nu"*!!!»)  suceedon 
ria  aieòiua  i)ra(;a  o  sc^^ui.ule  anuo  a  l'edro  Ciciis,  ^^cneiv.l  hollandez  de  oulr:;  armada  para  n 
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immovel,  até  qne  os  braços  so  pnzcrão  de  norte  a  sul,  abertos,  para  os  que 
jMilftjavâo,  parece  dava  mostras  de  que  os  ajudava  a  vingar  suas  injurias; 
í^sebcrnexperimeulárão  os  nossos  este  favor,  melhor  o  sentirão  os  inimi- 
gos, porque  ficando  quasi  todos  mortos,  deixarão  um  batel,  e  uma  lancha, 
com  três  roqueiras,  ea  náo,em  que  vinliâo,  logo  deu  volta,  temendo  que 
cheirasse  ao  mar  a  morte,  que  em  favor  dos  nossos  triumphava  por  terra. 
K'  esta  sanla  cruz,  agora  niiii  venerada,  e  celebrada  dos  moradores,  por- 
que além  do  primeiro  milagre,  obra  Doos  de  presente  muitos  outros  por  seu 
meio.  Não  foi  bastante  esta  ruim  aventura  do  inimigo,  para  se  aventurar 
outra  vez  na  mesma  ilha;  porém  se  da  primeira  lhe  foi  mal,  não  sahio  bem 


Inília.queontron  no  portn  de  Moçambique  com  bandeira  de  paz  e  festa,  como  se  entrasse 
em  llollanda, persuadido  que  o  Vancardeni  tomara  a  praça  de  que  tinha  dado  menagem  ; 
mostrando  a  fortaleza  de  Moçambique  a  um  e  outro,  que  a  povoava  gente  que  a  nâo  sabia 
j.ir^.ir.  Mais  clieííad<ia  ni'>á  em  sitio,  e  tempo,  sentirão  os  Hollandezes,  o  comoosPortuguezes 
sabcmi  defender  suas  casas.  Cí"!índo  lentíirão  tomar  o  forte  da  Mina,  sendo  governador  da- 

auHlIa  praça  D.  Qirislovào  de  Mello.  A  quem  estando  enfermo  mandou  o  general  da  armada 
o  inimigo  pedir  a  fortaleza.  Cine  estava  framengo  lhe  respondeu  1).  ('hristovâo,  quem  tal 
petição  fazia.  E  levantado  da  cama,  nào  esperou  dentro  dos  muros  e  torreões  do  forte  a  qui- 
nhentos mosquet«'iro^  que  o  general  guiava.  Não  passavâo  os  Portuguezes  de  oitenta  e  alguns 
negros  da  terra.  Foi  tâo  determinado  o  valor  de  todos  em  acommetler  ao  inimigo,  que  íicárâo 
na  briga  muitos  n)  )rtos  com  o  seu  gen<»ral;  e  no  alcance  da  victoria  quasi  todos.  Successo  foi 
díí  que  a  Magesta<le  de  el-rei  Felippe  II  fez  graufie  eslimição.  E  morrendo  D.  Christovâo  de 
MhIIo  no  mar,  vindo  d  i  Mina  a  este  reino,  lhe  gratilicou  depois  de  morto.  Sua  Magestade  tâo 
val(>roso  serviço,fazendo  merc»^porelledai'.oi!im.íinlide  l).Christovâo,a  D.Jorge  de  Mello  seu 
sobrinho,  e  seu  herdeiro.  (Jur-  am  1 1  faz  muita  estima  da  c  irumentla,  como  fructo  da  victoria 
d«;  S(íu  tio;  mar- estima  a  espidi  do  general  hollandez,  que  seu  tio  lhe  deixou  em  memoria  de 
o  víMicer,  e  matar.  Equanto-i  mais  suooessos  destes  sabia  a  nação  portugueza  de  seus  passados, 
tanto  mais  sh  magoava  em  tenjpos  presentes,  ver  íiJalgos  «legolados  na  Índia,  e  outros  casti- 
gos a  (piem  faltou  na  obrigarão  do  valor;  e  no  presente  caso  por  ver  perdida  a  cabeça  de  um 
Estado.  stMU  que  em  sua  defensão  corressem  pelas  ruas  da  Uahia  rios  de  sangue  porluguez  e 
hollandez. 

ou  \r/iES  QUE  SK  FIZERàO  a  DKOS,  PF.LA  desgraça  PA  BAIIA  . 

Mas  como  nAo  eslava  o  remédio  de  tão  grande  d  imno  no  sentimento  delle,  senão  em  se 
procura rsoccorro  no  favor  do  cêo,e  no  valor  das  armas  da  terra,  (iomeçando  pelo  primeiro, 
não  se  p«)dei'á  dizer  o  fervor  e  zelo  do  piissini-»  prinicipe  que  Sua  Magestade  mostrou  neste 
P  irti''ular,  «íscreveudo  sobre  ell»*  a'»s  <^rs.  governadores  a  1)  de  Agosto,  a  ÍO  de  Setembro,  a  5 » 
lii*  Outubro,  e  a  .1  de  hezenibro  de.  H»iM,  cuuosií  norduima  outra  cousa  mais  lembrassea  Sua 
Magestade  em  primeiro  lugar.  queti'rocéo  por  si  para  suas  resoluções,  e  intentos,  e  coroo 
ífuem  bem  entendia  o  granie  respeito  (pie  Deos  t<'m  a  principes  nue  zelão  em  seus  Estados, 
.pisliça  e  pureza  deconsciencia  em  seus  vassallos,  diz  assim  aosseiiiiores  governadores.  Tendo 
í!«>nsi*deração  at»  muito  (pie  l>i*os  Nosso  Senhor  se  <»íVende  de  que  haja  descuidos  no  castigo 
dos  fMíccados  publi(íí»s,e  esrandalosos,e  (pião  n«»(r('s*ario  d:  tractar-se  n)ui  de  |)roposito  de  ter 
mà<i  no  rigor  (la  divina  jusMça, paia  (pie  Icvanie  os ttasligose  disponha  para  fuaiorseu  serviço, 
b«!m  commum  da  igreja  catliolica,  e  d  •  riicMs  n'inos.e  vassallos  o  tim  de  meus  in  tentos,  e  par- 
ticularmente (ístaempreza  d'>  soc«'oir  »do  brasil,  mcí  parcc(íu  ene  )mm(índar-vos  muito, aue 
(!om  toda  a  aopIiiMção,  e  cuida  lo  devi  I  i  vo^inf  »rnicis  dos  pecc  idos  pubii(M>s,  e  averigua ndo- 
se.  s(»  fnoceda  (!om*  os  culpados  na  mesma  c  niformid  id(!,  ad vertimlo  que  com  volo  ordenar 
n»<sim.  descarrego  a  obrigação  do  tniníi  i  consoicní^ia,  p  «spero  (pie  cumprireis  com  a  vossa  de 
maneira,  (pie se  dè  inli'ira  satisra(;âti  á  jusli(;a  com  í;\emplo,  e  emenda.  E  solire  esta  resolução 
de  se  emendarem  vidas  esívindâli>sas,  mostrou  Sua  Magtfslide  nesta  cirta,  que  ainda  que 
applicava  poder  para  se  recuperar  a  iíahia.  importavào  favores  Divinos,  para  ser  com  mais 
>uavidatle,  e  assim  diz: 

CVmliei',en  lo  ipião  certié.  queas  forças  e  disposição  humana  são  limitadas,  e  de  nenhum 
frict »,  ain  la  para  alcançar  »;ii.u:i's>o^  dr  cousas  OKínorcs,  nu»  pareceu  que  o  que  convém,  6 
acudir  a  No-iso  Senhor  por  t»dns  os  meios  possiv<?is,  para  que  se  sirva  de  encaminhar 
tulo  como  mais  Tòr  d<*  ma;  »r  seu  -ií^rviro .  e  gloria:  escrevendo  aos  bisfios  c  prelados  maiores 
de  todas  asrelii;iões  do^ reinos  de  lle<oanlia.  para  (pie  em  suas  igrejas  nos  lugares  nrincipaes 
de  suas  diof-ese;:  cj  nos  (íonveidK  do  IVadese  freiras,  se  tenha  particular  cuidado  íle  encíom- 
mendara  l>eos  Nosso  Sí^nlior  alVeeluosa,  e  insi  internent';  o  bom  successo  em  particular,  e  em 
^.eralde  todas  as  minhas  n.'So!u(;*ies,  qnanlo  se  dit  Ivmmii  na  |»az,  e  guerra  »n  maior  serviço,  e 
tiJoria  Jc  sutt  Diviíi  i  Ué-^i^òldl .»,  ê  ao  be  u  public j  ie  loia  a  igreja  caliiolica,c  desta  muuaroliia, 
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da  segunda;  indo  pois  um  patacho  para  fazer  carnes,  inveslirão-no  da  nossa 
parle  alguns  frecheiros,  e  com  machados. o  começarão  a  abrir,  metendo-se 
debaixo  da  artilharia,  donde  nem  esta,  nem  alguma  outra  arma  os  podia 
oííender,  porque  eslavão  continuamente  com  a  frecha  no  arco,  e  os  olhos 
no  bordo,  para  que  em  chegando  algum  a  elle,  antes  que  fizesse  damno,  o 
recebesse;  mas  como  sobreviesse  ao  Hollandez  soccorro,  e  o  que  os  nossos 
esperavào  faltasse,  foi  necessário  largar  a  presa,  levarão  porém  uma  lancha 
com  duas  roqueiras,  ficando  o  navio,  e  alguns  delle  maltratados. 

Sahirão  mais  os  inimigos  em  bom  numero  a  Sapeliba, légua  e  meia  da  ci- 
dade, a  roubar  (uiia  fazenda,  que  está  naquelle  porto,  e  provavelmente  hou- 


«sna  segurança.  E  que  os  er.olesiíisticos  e  seculares  concorrão  em  cada  lugar  principal  da 
diocese  a  uma  novena  na  igreja  que  se  assi^nalar  onde  se  di^ào  nove  missas,  a  que  o  f>ovo- 
«ru:la  com  toda  a  devoção,  concedendo  para  isto  os  prelados  as  indulgências  que  pude- 
rem: eno  fím  das  missas  se  faça  a  ladainha  ))articular  com  sua  oração  e  collecta,  que  em  seme- 
lhantes cccasiões  se  costuma.  K  em  um  dos  dias  da  novena  haja  procissão  geral  pelo  lugar 
com  toda  aquietaçAo,  e  devoção.  £  nos  conventos  religiosos  pelas  crastas  :  e  nas  sacristias 
das  igrejas  se  i)onha  uma  memoria  para  todos  os  sacerdeles  nas  missas  encommendarem  a 
Nosso  Senhor  estes  intentos.  E  na  minha  capella  se  taça  a  mesma  demonstração  tendo  parti- 
cular cuidado  que  se  cumpra  pontualmente,  avisando-me  como  se  íizer. 

Mão  duvido  queem  toda  a  Hespanlia  se  guardaria  a  ordem  santa  que  Sua  Magestade  dá  ncsUi 
C4irta  sua,  e  qu«»  haveria  em  cumpri-la  cuidado  singular.  O  que  sei  e  que  em  Lisl)oa  a  execu- 
tarão com  grande  perfeição,  o  lllm.  1).  Miguel  de  (lastro  arcebispo,  com  todo  o  secular,  e  uni- 
versal cicrosia;  e  o  lllm.  D.  João  da  Silva  capellâo-mór,  comludoo  que  ha  na  capella  real  de 
Sua  Magestade.  E  o  lllm.  António  Albergati  i^ollector  nestes  reinos  pela  santidade  do  Papa  XV 
com  todos  os  conventos  de  religião.  Tendo- se  em  todas  as  igrejas  maiores  e  menores  o  San- 
tíssimo Sacramento  descoberto,  adorado,  e  venerado  com  grandes  concursos  do  povo,  e 
singular  devoção.  De  sorte  que  foi  geral  prognostico  de  ser  indubitável  ol)om  successo  dos 
intentos  de  Sua  3lagestade,  sendo  o  Diviníssimo  Sacramenlo  o  pf.»lert(U'  de  todos us  seus  de- 
$4:nhos,  para  que  não  só  a  jornada  da  Bahia  sucredosse  com  felicidade,  mas  que  a  mesma 
houvesse  ein  Iodas  as  outras  emprezas,em  que  a  causa  de  Sua  Magesl«ide  é  tão  catholica,  e  lâo 
justilicada. 

FHESSA  rO»  QUE  SUA  MAGESTADE  TRACTOU  DE  ACLIlin  Â   BAHIA. 

Batido  o  céo  com  devoções  e  rogos,foi  necess-irio  também  acudi!-se  ás  armas  para  se  refrea- 
rem as  inholencias  do  injmigo.  Caíiuo  de  um  leão  real  oííendido  se  tornou  o  animo  de  Sua 
Magestade  com  a  nova  de  tão  inexperada  desgraça,  E  feita  com  seus  conselhos  a  necessária 
c»»nsiderjçào  sobre  tão  pesado  neg\>cio :  a  primeira  cousa  com  (|ue  sahio,foi  com  escrever  aos 
Srs.  governtdores,a  7  de  Agosto  de  16^4  e  lh(?diz.  Houve  por  bem  de  resolver,(iue  da  armada 
do  mar  ()reano,se  ajunte  a  maior  força  que  for  j)ossivel,licando  só  para  a  guaraa  da  costa  dez 
*»u  doze  navios,  i'(|U'.*  os  mais  hão  de  ir  ao  Brasil  levando  para  a  empreza  tnís  mil  infantes. 
E  que  nessa  coroa  se  ajuule  toda  a  maior  força  que  poder  ser,  com  presupposto  que  ha  de 
testar  tudo  prestes  pai'a  o  dia  20  do  presente  mez.  E  avisando  Sua  Magestade  nesta  carta  de 
outros  particulares  tocantes  ao  a[)restoda  armada,  não  só  na  leva  da  gente  que  havia  de  ir, 
mas  nos  petrechos  ntjcessarios,  grossos  e  miúdos  que  importassem  para  desalojarão  ioimigo, 
mostrou  qual  eslava  no  caso  seu  real  coração,  assim  para  acudirão  bem  da  monarchia,  como 
para  confiar  em  to(io  serviço  da  lealdade  dos  vassallosda  coroa  de  Portugal.  De  própria  e  reul 
inâo  e  letra  como  vimos,  accresceutou  as  seguintes  palavras:  «  Concluyo  queno  atido  que  tah's 
vassallos  cn  obligaciones,  amor  y  valor  acudiran  eu  esta  ocasion  a  servirme  y  a  bolver  por  si 
mísmos  con  lales  veras,  queaya'de  aver  mayor  Irabajo  em  astajár  a  que  no  vayan,  que  en 
animarles  pêra  esto.  Pues  es  cierlo  que  yo  los  estimo,  y  amo  tanto,  que  bolgar  ir  con  mi  per- 
sona  en  est^i  jornada,  pêra  moslrarles  quanto  deseo  nô  solo  la  conservacion  de  essa  corona, 
sinoaugmentarla,  y  engrandeceria  como  tales  vassallos  mereceu. 

De  sorte  que  o  primeiro  pensamento  real  de  Sua  Magestaile  foi  ir  em  pessoa  A  jornada  e 
f>artirem  as  armadas  a  20  de  Agosto  de  16*24. ha  parte  da  coroa  de  Portugal  havia  umadiUlcul- 
dade,  que  mal  podia  ven<er-se;  e  era  andar  a  sua  armada  esperando  nas  ilhas  dos  Açores, 
•dar  guarda  âs  n«ios  que  do  Oriente  neste  tHinfH»  coslumào  aportar  a  Lisboa :  comludo  estava 
Sua  Magestade  tão  cheio  de  fervor,  para  esta  expedição  se  fazer  ^>m  toda  a  pressa,  que  de 
qualquer  modo  que  fosse,  mandava  se  fizessem  extremos,  e  se  puzosse  a  armada  a  ponto  du 
navegar,  ainda  que  a  da  guarda  das  nãos  se  detivesse  com  ellns.  E  para  que  os  Srs.  governa- 
ih»resse  não  embaraçassem  nos  gastos ;  por  outra  do  mesmo  dia  os  avisa,  que  tudo  o  empp- 
fdiass<Mnda  real  fazenda  de  Sua  Magestade  para  o  apieslo  desta  jocaada  era  virtude  de  tal 
•carta,  o  iMvia  bom  foito,  vuliobo,e  íirnie. 
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verão  de  tomar  o  senhor  ilella,  por  ser  mui  velho,  o  qimsi  cnlrovníío:  mns 
nesle  perigo  uma  lilha  sua,  a  qinMii  a  pi(MÍa«lo  deu  animo  do  Miióas,  o  lornoji 
ás  cosias,  e  poz  em  salvo;  entrarão  os  II(dlande/jís  nesla  fa/enda.  o  a  rou- 
barão, porque  a  nossa  genltM)s  aguardava  ein  ouira  pari*»  mui  dislanle,  o 
não  pôde  logo  acudir;  acudirão  porém  alfíuns,  <}ue  lhe  li/erão  roslo,  alo 
que  lhe  chegou  o  soccorro,e ainda  que  tarde  nâo  deixarão  de  malar  perlo 
de  vinte. 

Ajudavão  muito  para  os  nossos  saherem  as  sahidas  dos  inimiiíos  frrs 
Porluguezes,  que  o  Sr.  Bispo  Ira/ia  nn  cidade,  um  deiles  l)í»m  exeniindo 
na  hngua  hollandeza,  os  quaes  com  passaporte,  (]ue  linhâo  do  líollan- 


cuin.vDO  r.oM  nii:  si:  Ar.iDin  r.\rn  a  johxada,  na  '.nr.oA  df.  poutit.a!.. 

Mal  p<ídia  ser,  (faofnzcndooprimoim  inoVíMMn  níoiMPcIíia  de  H(*sp;iT)lin  fno  liiifiro  movi- 
niiínto,  para  m»>nus  ^lamllo^  e  grandís  pMiA fitos  d'»  imindo  o.-ím.í-.tiIj!,  r.iit.is-«'iii  t-n»  >'.i.i 
Correspondência  as  «'spheras  inL'n«»ri'.s  do  i;()\<M"rio  il.i  .  •.líúnh'  !*.ii;:i  .d,  «.•.>iMído  .-..vi^adjs  p.ii- 
Sua  .Ma^eslado  por  varia>  vt;ze>  os  Sis.  poveniat|(jt«.'>,  l>.  l>iii'_'o  d  •  ■;  i.>.Iio.<í  o  í:r>ride  U  l»i(;uí> 
da  Silva,  and»()sdo  ciMiseilio  de  K^tailodi*  Sua  M;i.u('>l,id'.'.  i\\\.'  \  .trm:j.li  tW  I).  l-adiKpji.*  d,í 
Toledo. sei'ia  nopoi-lo  d<!  Lisbo.i.  paiii  delii*  !.!Z(MTI!i  ptiMjjdj  .*s  .1:  ;íi.i,!.i>  i!<i>  <  <i:-."«as  (!<•  l';»it;i- 
};al,e  (iasUílla.nàoM'  piulo  irnajiinir  ;i  p^e^lísa  i\  vii:i;aiir-ia  •  'in  01:0  m'  .■ij)p!:r-i.r.!(<  .1  (njo  o  qiio 
fov.stí  pressa  e  pn-ssa  e  niiiilo  \\\[\\<  pri's>;t,  de  se  ii.kiMij  r!:i  punf^  ii;t\i'S,  ;:i  lil(inri;i,  fíiiiui- 
ròi.'s,  annas,  inanlimtMilos  (!  L:e:ili;  <pi>'  p.i!-;i  l;io  rlev :  Im  joio  ;.la  <*!.i  iioci.-.»,  .111,  d','spí;  lindo 
«•apíirics  para  as  pro\  iru'ias  do  reino,  .i  r,:/,;'rtM!i  '.'.viifi.'  de  '.riie!  r.«.e  oiilres  oíl2..:i;ies  aos  poil-  s 
inarilimos  a  alir^taiiriu  a  ijoniar,  dividiu. lo  eiilre  .si  os  í;ii;;ui;s  il<.  lra!í;i!!io,  l.iiij.uido  o  i.*íi:;de 
I).  niouoda  SdVii  o  iiuidado  .l:>  (pie  perle;i<*i;i  .10  .ipnv-t  >  do  inir,  e  «>  ^ovcm  id(»r  I).  i)ioi;o 
de  ('asiro  o  (pie  dtíp-jndia  {\a  terra:  iiurrieji-ndo  as  e-oii:».!-;  li'.*  lu.tiMíira.  (pie  m'  nà  )  vencerão 
um  ao  ouli'u  entre  si  ambos  se  vencerão  a  m  mi*.->!n  »  na  d.infinua  appiirarâ  ),e  |;<.'.>soall:al).'!lio 
em  dispor,  e  orcltítiar  as  e.onsas,  e  i-ediizi-la'--  a  m;  la/.er  :i  joni..?],;  coin  a  br(?vjdade  (pie  Sua 
MaL'est.ide  ertl:;íznh»nte  (pieiia,  >-u»  invejini  tão  pordual  servi(;o.  (;  '/elo  da  reput  .eão  de>.l(í 
ivirio,  o  i:ond(j  di;  !\liian(ía  l>io;:()  Lopes  .le  í>ousa.  .ion  erit.el -r  da  ca.-a  do  Pii;  lo;  por«|ue  lendo 
«!ai"ta  (le  Sua  Ma::estade,  para  virem  »!'•  cnii-e  l),>!ii-o,  e  .\íímIio.  os  navi.^s  ipie  do^  s.ms  poc- 
fos  podessem  ser  tlií  piMseilc  .1  |oraa. Ia;  se  foi  cm  pessoa  a  \eio  (jiie  os  [)  .i  :•)>  p 'dile  dir  ; 
V  na  cidadtido  Porto  te/  ajuntar  de/  navios  provido.>  de  j^enie  de  mar.  e  ,mi"i  ra,  ii!i:;íÍ!;."i's, 
e  niantin)enles,  eom  qne  muito  se  .Mliantou  a  arií»  ida  desla  cert^ia.  V.  nào  piuleiuos  d!*;\ardir 
dizer,  o  (pj»;  na  vtírdadt;  foi  qii:.si  miiaijrosõ.  o  api\slo  de  taiiLis  eoii^as  (pianla.s  eião  neces- 
sárias, para  (ím  Ião  breve  líímpo  se  p<'>r  uma  armada  \  \cl  1;  poioue  riãt»  era  demefii»s  impor- 
tância veneer-se  a  difliiuddadedo  temno.  (p:e  aduie>p"/i  e  .u;:'>to:  ponpie  e>(ando  a  ta  Mída 
real  atra/ada,  pela  falia  (!•)>  direilos  d<»  commei'v-io,  e?»  lemiío  bievi*  lí  à  necessidade  pi-r  de 
avante  iir;;ent(!,  «»  o  Io^on»»  dcseju  «ie  Sua  Maiiestadtí  ardendo.  (!  apeilamb.*  a  ip.e  tudo  >e 
ii|)resla.ss(;  a  ponto;  assim  foi,  ipiè  em  \irtude  da  c;d)e(;a  li7.crão  os  menjbiosij\lrerao.s,  ni..is 
que  ordinarit>s. 

DO  SílCr.íMUKI  Ol'lí  os  sus.  GoVF.IlXADOlir.S  MANnÃUÃn  AO  BSIASII..  ANn:S  DA  AUMXDA. 

Tressoccorros  forâí»  da  coroa  de  Porluiír!!  ao  Itr  ;sil,  ainda  ipie  peqimnoc.  de  nmil.i  impor- 
tância para  o  tempo.  Ponpie  fazendo-se  Liuerra  ao  inime::  1.  dir  .>  irhí  ipie  es!ive>se  fe»  l.ado  n.i 
cidade  quií  tom  n'a,e  se  nã)  (íSliMid'.''Stí  10  iltíconeavo  di  P»,iliia,  pere,íie  nisso  |.o.!;ãi»  p;,MÍLar 
as  grossas  fazen(Jas  dos  (m!_r(Mdios  d(í  assuear,  (ie  ipuí  lardis  pr-veiu»  lecebem  as  idramle.u.is 
de  Sua  .^fajíestad»;,  impoiiava  ia\orecer  os  ipie  no  .-ampo  acompanhas  ão  a(»s  eanilães.  ou 
••leitos  pela  v-amara  da  líahia,  c.'mo  foi  oonvidir  ueral  Antão  di»  Mesquita  de  Otivi-ira,  eo 
llispo  l>.  Marcos  Teixeira,  ou  mandados  pejo  ^.ivorn  id.rdo  líra^il,  e  Sua  ."^lauestade,  como 
forâo  Francisc.)  .\nn«ís  ."Maiinlio  de  S.i.e  i).  l-iancisco  d<.'  Moura.  V.  as-iin  a  S  de  A^osU)  iie  ltii>i 
mandarão  osSrs.  jíovei-uaderes  diu-.s  caraveíiasetn  «lireitura  a  Pernambuco,  par.i  dalii>e';iu- 
n!m  a  onJcm  (pie  o  ;i:ovci-nad(tr  Alallii  .s  de  Albuquei-cpu»,  llie  desse  em  s«jcit.)!ro  da  íJahia. 
KraoOficqnlàes  Francisco  (jo'»ies de  .Mellií,  e  l*ero  r.jvlena,  um  e  ouíro  de  experimentado 
\alor,  e  bem  vistos  nas  costas  do  lírasil.  Ian\nãode  soci-orro  o  (jue  em  tfio  petiueuos  nasios 
.])OcHa  ser'  (U'nfo  e  vinte  htunens  de  j:uerra,ciucoenlaquiníaes  de  polv-ra,  mil  e  c  in  peliuiios 
<ie  ferro  de  toda  a  sorl",  vinte  (piinlaes  de  cliumbo  em  pão,  nul  e  tiv/cntes  .ircalnr/cs  de 
lli-:caya  apparelliados,  ipiator/t!  ([uinlaes  d(^  cbumbo  cm  pelouros,  flu/."nlas  l.:n:;as.  (!  |)i(pies 
tle«!ain|j(»,  qnafrc»  airob.is  demurrâo.  (',lie«:ou  Francisco  (ií.rucs  de  >lcil:),  a  l*crnambuco  nos 
últimos  do  Set«Mnbri),  on.ic  foi  i'ive!)ido  cajui  evlcaoi.linaii  >  alvoroço  e  rcpiquo  da  cidade, 
sabendo  porellelicanrm  tcr\endo  portuu!,  e  r.a-feila  em  seusoçc'>rro.  O  capitão  Cadena  clu- 
j:oii  mais  tarde  |)or  dar  de  (muiíuIio  avi.^os  na  ilha  da  .^la  leira:  e  for  (!«•  lania  sati>ra(;ão  a  S;iu 
Jlaseàl  kIc  ctle  bojcorre,  que  o:?  Srí.j;oveniadoresii!aud:«ià.),  que  nâoquiz  que  o  vcucebietn 
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iloz  onlravilíi  o  s.ihifio  livrrmrnlo,  mas  sendo-Uifis  adiada  uma  caria,  em 
uiic  Sua  Senhoria  mandava  perdão  aos  roheldos,  que  se  qiiizosscm  snbir, 
ílejiois  de  mortos  oa  cida(]»\  os  pendiírárão  cm  S.  Bento,  em  uma  [)icola 
|)or  ciidòíis  de  fc^rro,  e  em  ciuia  a  siMilenríi  escripta  cm  pergauiinho,  a  qual 
di/ia  (pj*^  coiidcmiiavâo  á  mort<í  a  Manoel  Oouralo  deAlmeida.e  Francisco 
de  Figueiredo,  por  serem  traídos  ao  conde  Maurício,  ecom  seu  passaporto 
eiilrarem,  esaliirem  da  cidade,  a  tratar  negócios  (ios  Porlugue/es. 

Mas  não  se  passarão   muitos  dias,  sem  que  pagassem  as  vidas  destes 


no  cuiiladn  que  tivprfK)  íUí  lào  acertarln  delerminaonu.Ka.ssini  cm  carta  (\v.  V,  de  Agosto  de  1654 
salx-ndo  lã  do  Mícconn  ijíuí  sl'  licav.j  jiprestrindo,  êsrrcveu  aos  Srs.  fí'»víiriia(JortíS  iTptMdinHs, 
f*  (.•xliein.id.tsdrdeii^  j)  ■:  a  >»•  efi,L:íos>ar  o  socíí-rro  c<íni  (jue  os  rebeldes  não  tomassem  pO  no 
r..slad'.),  nem  laiH-as-fm  fora  di.s  limites  da  cidade,  ordenando  a  que  se  fizessem  Iodas  as  dili- 
i:t*n<'.ias  |);ira  S"  (l.spdicr.i  os  s  ti(la'l<'.s  ()raliros,e  de  C(  níian^a  a  fazerení  a  jornada,  encomniefii- 
dando  s(!  mandasser.í  <'.M'avri!:i.s  lií4(,'iras,  homens  experimentados,  ríiunições  no  maior  nu- 
mero pos>ivil.e  ]imiameíileaiv:iíáa  Mathiasde  Albuíjuerque  para  governcidordwlirasd;  visto 
ipu-  ("ii-.iva  i)\  priniiira  via,  o  (j  impedimouto  h  firisão  de  liiogo  de  Mendonça  l-urlado.  ('om 
r.stii  tão  (\vW.:  iiiinaíla  resíii-ivão  rj>\n  (pie  Sua  Mji^estade  approvava  o  primeiro  sorcorro,  trae- 
Ijrão  os  Srs.  ;:i.vt>r:iad.»ii  ;>  d.-  maudarJo^^o  o  sefíundí»  em  ooníiTmidad'?do  (|U(^  Sua  Majestade 
na  ifua  Carta  ni\|(ita\  a;  (;  a.-him  m  inílárãolresearnvellas,  capilão-mór  1).  Franciseo  deMoura, 
pratico  e  nauirai  do  l>ia>il,  o»^  maiscapilàes,  Jer«jnymo  Sarrã<»,e  Frandsco  INírcira  de  Vargas. 
Approvou  Sua  Maiiesfade  a  esí.-oliia  que  os  Srs.  }iovernadores  lizerão  de  1).  Franciscío  de 
Mourn.  |)ara  c.tpilãd-íijurdo  socnuio.  e  d>>ltecf)ncavo  da  il.dua,abonando  em  carta  particular 
de  :H)  de  Ai:<»si  i,  a^  parles  dcsle  {idaljjo,  e  a  conlianí^a  que  tinJia  de  seu  bom  serviço,  man- 
dando aí)>  M>.  ^overriail.tres  11. <»  a^rad(!eessern  o  dispor-se  tào  pontualmente  para  a  jornada. 
K  iiorqm*  liotia  <j  povct  iii.inr  Matiíias  de  Albuquenjue  mandado  a  Batiia  para  capitão  da 
tiuerra  qui-,  ,\\\\  se  íazia  íí<»  ii.iiiiiuo,  a  rr<intis.-o  Nunes  Marinho  de  Síi,  sondo  pessua  de  tão 
«•onhe<'iilo  Nait-r,  ;:nli::i)s  .Id^ulo  da  Iiidia,  rlc;:rande  procedimento  em  tudo,  e  muito  mais  do 
serviço  de  Sua  MaK».'sí,idc.  líive  Sua  Ma}íe>stade  tanto  re>peito  ás  partes  d(ísle  capiláo,  que 
l!ie  escreveu  uma  íie  lli  de  S(  lembro,  cnnio  cm  desculpa,  (jue  (piando  lhe  cliepára  aviso  de 
Malláasde  Albuípienpic,  «la  sua  ida  paia  a  líahia  estava  já  I).  Fiíincisco  de  Moura  em  Ueleni 
aprestado,  e  «lespachado  a  paiLir,  enc.iinnu'ndando-ihe  também  a  sua  assistência,  favor,  o 
conselho  a  1>.  Fiancisci»  de  /.touia.  para  o  iim  que  se  esfierava.  Levou  este  soccorro,  cento (! 
c.ijicoeula  ho;.iensdi.'  ;zuerra,tri-/,eiit(>s  aic  .bu/.esde  Biscaia  appareihados,  cincoenta  quiníaes 
de  pólvora,  dez  quinlaes  de  niurrão,  oilo  (juiidaes  e  três  arrot^as  de  pólvora  de  arcabuzes, 
vinte  e  novMjuitdaes  do  cliunil)o  em  p:io.  cento  <í  (úncoenla  formas  de  fazer  peloui'os.  Com 
este  soccorro  <!lh'.L;ou  I).  Fran'ifeCO  de  "oura  «  Pernambuco  em  cmcoenta  e  floi:s  dias  de  via- 
uem.  Com  ceute  sã,  eó9.  caravellas  luul  is,  c<'nu)  escreve  a  Sua  iMaiiestade  de  H;de  Novembro. 
Ue  l*emaml)iu:o  partu)  em  seis  caraveliões  da  costa  para  desend)arcar  na  torre  do  (íarciu 
d'Avila,  onde  rliepui  a  saivauiíMilo  c  )i:i  ludíi;eiiafpn  sií  partio  paia  o  arraial  dos  Portuíiiiczes. 
como  consta  da  oarti  do  jriivcrnador  do  íWasii  |)ara  Sua  Waiieslade  de  14  de  Dezembro.  K  de 
(pianla  impoi-Umcia  rosseui  esl(,'s  séccon ns  paia  (.-nfrear  o  íuiríiif^o,  se  verá  no  discur-so  desta 
relação.  Foi  o  teicciri)  soccra ro  no  líio  d«í  .laneiro,  tei ccira  praça  de  muita  importância  da- 
quelie  Kstado.  '.•artioem  li)  tlc  Agosto  de  lOíi  em  companhia  de  Salvador  Oorrea  cie  Sá,  no 
navio  Nossa  Sr.NHoaA  '.>a  Pkxsia  ni:  Ihaxça;  erãooileuta  liomcns  armados  de  íiuerra;  demais 
cem  arcabuzes  de  I{isca\a,qualoizo(piint.iesde  poivor.i,  oito  de  cimmbo  em  pelouros,  dous 
demurrào:  não  faiíarào  'os  Srs.  poveiuadores  no  (juarto  soccorro  (jue  mandarão  ao  reino  de 
Angola  emcom()aniiiadocaf)ilào  IJerito  I>;.nhn  Cardoso,  no  navio  Nossa  Si:.\noii.%p(»I)KSTF,RRO, 
em  que  ftírão  cento  e  trinta  homensiie  uucrra, rento e  cin( denta  moscjuetes de  Biscaya  appa- 
rolhados,  vinte  criíicoqiiintaesdií  chumbo,  cincoenta  quintacs  de  |)o|vora.  quatro  qulntaesdc 
pelouros  de  no.-CjUeie  encaixados,  qainiicutos  pelouros  de  quali  o  e  cinco  hbras,  dous  quintaes 
do  mnrrão. 

suBSimo  nE  Dixnr.mo,  olkos  vassaimjs  iw  coho\  nr.  portugai.  dekão  para  o  apresto  da 

Ah, VI  Al»  A. 

Não  soirrèrão  os  vassallos  de  Sun  .Majestade  da  coroa  do  Portugal,  que  por  sua  real  fazenda 
estar  delj;ada,deixassede  ir  soccorrc)  j^rosso  (!omo  convinlia  á  repulaçào  da  coròa,e  segurança 
do  succosso  da  jornada.  K  entenrlendo  que  podia  s«t  de  satisfação  a  Sua  Ma^ieslade  fazer-so 
esteser\  iço  om  tãoopfwrtuiií)  lcm[)o,  á  cidade  de  Lisboa  otTeroceu  com  effoito  cem  mil  cruza- 
dos, tirados  com  i;:çualdade  da  n)bní7.a, igreja, e  povo,  do  pequeno  tributo  que  ha  nas  carnes  e 
\inhos,applicado  ás  obras  publicas,p'ílo  presiderde  do  senado,c  deputados  delle.O  Kxm.  Sr.D. 
Thoodosio  II  duque  de  Hraíiança  f)i»r  uma  brevissima  caria,  fez  si«;nilicar  ao  secretario  de 
Kstado,  soubesse  dos  Srs.  'governadores,  a  quem  s(?  liaviào  do  entregar  vinte  mil  cruzados  em 
roales,  que  mandava  para  munições  e  pólvora.  O  duipie  de  Caminha.  Riaíquoz  de  villa  Real, 
l>.  AIíí;uo1  do  Menezes  com  (»  procedido  do  ;i()0:S*  do  juro,  que  pedia  li(  ença  para  vender,sen<h> 
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IreSjCom  morlo  de  quatro,  cm  Itapagipe  um, e  junto  á  porta  de  Sanla  Luzin^ 
da  parle  de  S.  Bento  Ires,  que  cslavão  de  guarda  com  alguns  escravos,  c 
dahi  a  pouco  tempo  liverijo  o  seguinte  castigo  mais  severo  de  nossas  armas. 
Sahiráo  a  Villa  Velha,  mais  de  duzentos,  lóra  grande  numero  de  negros, 
enconlrarão-se  com  uma  bandeira  nossa,  e  posto  que  mui  desigual  em 
numero,  e  armas,  no  que  estas  fallárào,  suppria  o  animo,  c  estorço  l*or- 
luguez,  que  vencia  Iodas  as  desigualdades,  ainda  que  com  muito  risco  ; 
porém  mandando  aviso  com  toda  a  pressa  forão  soccorridos  de  mais  tn  s 


de  vinte  o  melhor,  deu  dezaseis  mil  e  quinhentos  cruzados.  O  duqae  de  Villa  Hermosa  conde 
de  Ficalho,  presidente  do  conselho  de  Portugal  D.  CarkíS  de  Borja,  deu  dous  mil  e  quatrocen- 
tos cruzadíís,  que  tanto  vale  a  pa^^a  de  duzentos  soldados  por  conta  da  fazenda  de  Sua  Maj^es- 
tade.  O  marquez  de  Gastei  Rodrigo  D.  Manoel  de  Moura  Corte  Keal,  do  conselho  do  Estado, 
deu  ires  mil  trezentos  e  cincoenta  cruzados,  que  tanto  vem  á  valer  o  gasto  que  fez  na  compa- 
nhia que  mandou  levantar  no  Porto  de  cem  soldados,  a  quem  deu  cinco  pagas  adiantadas,  a 
razão  de  quatro  cruzados  cada  paga;  com  mais  cem  mosquetes  com  que  vierào  armados,  e 
soccorridos  por  sua  conta,  até  chegarem  a  Lisboa.  I).  Luiz  de  Sousa  alcaide-mòr  de  Beja,  se- 
nhor de  Bringel,  e  governador  que  foi  do  Estado  do  Brasil,  acudio  com  Ires  mil  e  trezentos 
cruzados,  e  trinta  moios  de  trigo  para  biscouto.  O  conde  da  Castanheira  1).  João  de  Athaide, 
sérvio  com  dous  mil  e  quinhentos  cruzados.  Francisco  Soares  nào  com  ter  bens  da  coroa,  o 
ordens,  deu  mil  cruzaclos.  D.  Pedro  de  Alcáçova,  mil  e  quinhentos  cruzados.  D.  Pedro  Cou- 
tinho, governador  que  foi  de  Ormuz,  sérvio  com  dous  níil  cruzados.  Ecom  outros  dous  mil 
sérvio  António  Gomes  da  Malta  correio  mór.  Constantino  do  Maga! luães  senhor  da  ponte  da 
Barca,  com  quinhentos  cruzados.  Tristão  de  Mendonça  Furtado,  com  um  navio  de  trezentas  e 
cincoenta  toneladas,  vinte  peças  de  artilharia,  duzentos  homens  de  mar  e  guerra,  pagos  de 
seus  soldos,e  providos  de  mantimentos  i\  sua  custa,  com  poivora,e  munições,  estimuu-se  tao 
illustre  serviço,  em  nove  mil  e  quinhentos  cruzados.  Não  sonV(>ráo  os  lilms.  prelados,  que  a 
empreza  tão  chegada  ao  zelo  da  fécatholioa,  faltasse  o  seu  favor.  0  Illm.  e  llevm.  Arcebispo 
de  Lisboa  D.  Miguel  de  Castro  de  mui  estimada  lembrança,  sérvio  com  dous  mil  cruzados, 
nào  seus,mas  dos  pobres  da  sua  igreja  cuja  era  como  de  património  a  fazenda  deste  santo  pre- 
lado mais  que  de  sualllma.eRev  ma. pessoa,que  viveu  sempre  com  tal  parcimonia,como  se  tosse 
um  mui  reformado  e  pobre  religioso.  O  Illm.  e  lievm.  Primas  de  Uespanha,  senhor  de  Braga 
1).  Allbnso  Furtado  de  Mendonça  mandou  dez  mil  cruzados.  O  Illm.  e  Revm.  metropolitano 
de  Évora  D.José  de  Mello  acudio  com  quatro  mil  cruzados.  O  Illm.  Bispo  eleito  de  Coimbra, 
<!  conde  de  Arganil,  I).  João  Manoel  deu  de  serviço  quatro  mil  cruzados.  O  Illm.  Bispo  da 
Guarda  D.  Francisco  de  Castro,  dous  mil  cruzados.  O  Illm.  Bispo  do  Porlo  l>.  Rodrigo  da 
Cunha,  mil  e  quinhentos  cruzados.  O  Illm.  Bispo  devAlgarve  O.  João  Coutinho,  mil  cruzados. 
Acudirão  também  j3.írticulares  ()essoas  de  lx)m  zelo  do  serviço  de  Sua  Magestade.  O  capitão 
João  Ferreira  de  Vianna  do  Lima,  provedor  da  fazenda  do  Brasil,  indoem  pessoa  na  jornada, 
deu  de  frete  do  seu  navii»  de  qne  era  capitã»»,  mil  cento  e  vinte  e  cinco  cruzados.  Domingos 
Gil  de  Siqueira,em  munições,mantimenlos,e  armas  que  deu  no  Porto, fez  serviçodemil  equa- 
Irocenlos  e cincoenta  cruzados.  Manoel  Dias  riuedes,com  o  frete  e  ap|)arelho  do  seu  navio,  mil 
rruzados.Aflbnso  de  Barros,Ci)m  o  frete  do  seu  navio,seiscenlos  e  vinte  e  cinco  cruzados. Antó- 
nio Bravo  de  Távora  de  Vianna  de  Lima,  com  vinte  homens  pagos  á  sua  custa,  duzentos  u 
quarenta  cruzados.  Os  mercadores  italiauos,quinhentos  cruzados.  ()s  allemàes  dous  mil  e  cem 
cruzados.que  em  tanto  se  estimão  cmcoenf^  quintaes  de  pólvora  que  derão,  e  cem  quintaes  de 
pólvora  de  pelouros.  Os  filhos  de  Heitor  Mendes,  quatro  mil  cruzados.  Os  homens  de  negocio 
d«  Lisboa  e  reino,  trinta  e  quatro  mil  cruzados  ;  entrão  nestes  trezentos  ci  uzados  da  naçàt) 
franceza.  Monta  totto  este  subsidio,  duzentos  e  trinta  e  quatro  mil  e  trezentos  cruzados,  que 
foi  ogaslo  da  armada,  sem  entrar  nellea  fazenda  de  Sua  Magestade. 

DO  fiOCCORnO  DE  SUAS  PESSOAS  QUE  OS  SEXIIOHUS  E  FIUALGOS  DA  COROA  DK  PORTUGAL  DERÃO  PARA 

A  ARMADA. 
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cíipilaes,  c  como  fi<liligoncin  na  guerra  h  Imlo.  parn  rom  eft'<filo  se  aloanrnr 
YÍctoria,  havendo  ar|tiellu,uão  podia  faltar  esta,  como  não  laltoii,  por(|ijo 
se  houverão  do  maneira,  que  licando  no  campo  quarenta  e  cinco,  o  um 


de  mares,  era  variedades  da  cUmns,  em  perigos  de  terra,  com  inimigos  d(?stn)3  e  também  for- 
tilicados.  Derâo  grande  occasião  a  emulação  vali)n)S3  que  hfMive  de  fidalj^os,  o  senhores  para 
esta  iomada,  D.  Aflbnsu  de  Noronha  do  conselho  de  Er^tado  de  l^ortu«;al,  gL'neral  e  capitAo-mór 
ciue  foi  em  varias  armadas,  ou  na  costa  de  Uesnanha,  ou  na  viagem  da  Indin.  gove;  nadur  dtí 
Aeuta,  e  Tangere  fronteiras  de  Africa  ao  reino  ae  Véz;  governadord)  reino  do  Al^'arve;  decla- 
rado, partido  e  arribado  vice-reí  doestado  da  Índia,  sem  obrigação  de  filhos,  mais  que  a  do 
D.  Miguei  de  Noronha  ry)nde  de  Linhares,  herdeiro  da  sua  casa  e  govei  nador  de  Tai)<;ere  ; 
nem  outro  motivo  mais  que  o  do  serviço  de  Sua  ^lagestade,  reputaçdo  e  credito  da  coroa  de 
l^ortugal.  O  segundo  senhor  foi  Luiz  Aiveresde  Távora  conde  de  S.  Jo.^o.  e  senhor  da  casa  do 
Mosadouro,  que  se  não  contentou  de  que  fosse  seu  íilho  herdeiro  da  casa,  sendo  dos  maiores 
sennoriosdo  reino,  mas  que  em  própria  pe8.-H>a  se  fez  aventureiro  da  joiuada  send  )jú  entrado 
em  idade.  Nfiofoide  menjs  estima  oofÍM^icimento  de  Luiz  da  Silva,  do  conselho  de  Kstado  de 
Sua  Magestade,  e  veador  de  sua  fazenda,  que  fez  ao^t  Srs.  ^governadores  de  doili*  atho6  seus, 
iofto  Gomeâ  da  Silva,  herdeiro  da  cana  de  seu  pai;  e  António  felles  da  Silva,  do  habito  de  S. 
Joáo.  Gim  o  fervor  destes  fidalgos,  se  pií^ou  o  valor  de  sorte  em  lodos  que  com  mais  razão 
pwlera  o  senado  de  Lisboa  representar  a  Sua  Majestade,  f  Mse  servido  nâ(»  se  despovoar  tjulo 
o  reino  de  morgados  e  nobreza,  como  o  reoresentou  a  el-rei  I).  João  IH  de  giorios^t  memoria, 
quando  esteve  a  pique  para  ir  à  Índia  o  infante  I).  Luiz  seu  irmão,  com  sessenta  nãos,  a  prn- 
veuiro  primeiro  cerco  ia  fortaleza  de  l>to,queo  capitão  Anttmio  da  Silveira  d  'femleu  a  oitenti 
galéãdeTurcos,e  oitenta  mil  homens  de  el-rei  deCambaya;e  porque  ó  justo  se  saiba  o  numero 
e  qualidade  das  pesso'is,quií  sem  viverem  de  ofBcios  de  milícia,  forAo  nesta  jornada  por  aven- 
tumros.os  nomearemos  aqui,  para  que  possSo  em  futuro  seuíi  filhos  e  netos  se^ui-los,  e  imita-* 
los  em  tSo  honrada  uobreza. 

DOS  AVEXTfRElROS  CASADOS,  QUE  DA    COROA  DE   PORTUGAL  FORÃO  5A  iOR.XADA  DA  BAHIA. 

D.  Manoel  de  Menezes,  gimeral  da  armada  real. !).  Francisco  de  Alfsieida,almirantee  mestra 
de  campo  de  um  ter^o.  l)  Allbnso  de  Noronha. do  conselho  d«  KstadcLuiz  Al  veres  de  Távora, 
coDde  ae  S.  João,  senhor  da  casa  do  Mogtidouro.  I).  Alfonso  de  Portuj^al,  confio  do  VimiOí»». 
IK  Duarte  de  Míiuczes  conde  de  Tarouca.  Martim  Affonso  de  oiiveira  de  .Miranda  niorgado  de 
Oliveira.  Duarte  de  Albuquerque,  senhor  de  pL*rfiambtico.  O.  Henrique  de  .Menezes,  sf-nhor 
do  Louriçal.  I).  Álvaro  Coutinho,  senhor  de  Almouroh  António  (iorréa,  senhf)r  «le  Relias. 
D.  Antooio  de  Castello  Branco,  senhor  de  Ptmibtriro.  I).  Lopo  da  (amlia,  siMdior  de  .Sentar. 
Ruvde  Moura  Telles,  senhor  da  l>av<ia.  í>.  JoSo  de  Sousa.  alcaiíle-m«')r  d»?  Tliumar.  I).  Kran- 
ris«:o  de  Portugal,  commemlador  de  Fronteira  Vero  da  Silva,  governador  que  foi  da  .Mina. 
Joào  da  Silva  Tello  de  Menezes,  coronel  de  Lisboa  .Viva ro  Pires  de  Tavoía,  filho  heriladodo 
Kuv  Lourenço  de  Taví^ra,  governador  que  foi  do  reino  d<»  Algarve  e  v:cl!-rei  da  índia.  I). 
AuÈoniode  Menezes  capitão  da  infantaria.  íilho  único  de  h.  (cílios  de  Norooiía.  Luiz  Cc^ar  de 
Menezes,  filho  herdeiro  de  Vas(;o  Forn.mdcs  (lesar,  proveior  <Iíis  arun/iMis  díí  S«ia  .Ma;:e.sla(le. 
Pêro  César  de  Eça,  tllhodc  Luiz  <:osar.  Francisco  de  Mello  er.a^tro,  flihõ  de  António  de  Mello 
u  Castro.  1).  Rodrigo  da  Costa,  lillio  d«í  D.  Juli  mivs  da  Costa,  i^overiiador  que  foi  de  Tan;:<'rc, 
presidente  da  camará  de  Lisboa,  e  docoust.Mhodo  Paro.  Tristão  de  .Mciídonç^i  Furtado,  liliio 
de  Pêro  de  Mendonça  Furtado,  do  connílho  de  KsLido  da  índia.  h>levâ«;  rte  Uritt»  Freire  l>. 
Rodrigo  Lobo.  Iluy  B  n'retode  .Moura.  Nuno  d  i  (ain<n,  filho  Ii(;ril''iru  de  João  Nioie.H  da  Ciuilu. 
Jeronymo  de  Mello  de  (iaslro,  tilho  de  Pem  de  Mollu  de  Castro.  J  .âode  .Mdlo,  íiilio  de  Cluis- 
tovàode  Mello,  que  chamarão  de  S.  Thome. 

DOS  AVENTUREIROS  SOLTiimoS  DA  COROA  DE   PORTLGAL,  QVh  toU  VO  .XA  JORKADA  DA  OAIIIA. 

António  Moniz  Barreto,  mestre  de  campo  de  um  terro.  António  l,'.iiz  de  Távora,  filho  her- 
deiro do  conde  deS.  Jcfio,  e  .senhor  da  casn  «i»»  Moíiaílmn».  Lonren^^o  Pirus  CíuvíiIIio,  liiln» 
único  tierd eiró  da  casa  de  Gonçalo  Pires  C.o  valho,  pi.í\«i|iir  das  nbras  Me  Sua  .\lage>lade. 
Mariini  AfT.tnso  de  Távora,  lilh<»  de  Uuy  Piies<le  Távora.  leiuntliMio-inór  deSua  .M;»«estad('. 
1>.  João  Tello  de  .Menezes,  cafiitâo  da  iíilanlaria,  íiilio  dn  ^ieiieral  da  armada.  I).  Alv;iroilo 
Abranches,  capitAo  da  infantaria,  herdado  de  im^i  pai  1).  Francise.o  <'.oulinli<j,  e  nelo  do  conde 
de  Villa  Franca.  Gonçalo  de  Sdusa  cafMtão  da  infritai  ia,  Íilho  herdeiro  de  simi  pai  Ferniio  de 
Sou.^a,  governador  do  reino  de  Angola.  António  Telles  da  Silva,  do  haiiilo  <le  S.  JmSo,  IíIIk»  de 
Luiz  da  Silva  do  conselho  do  listado  de  Sua  Mai^est  u!(í,  e  \eadí)r  <le  sua  l'a/en<la.  I).  AlVonvi 
dcMcnezcs,  herdado  da  casa  de  seu  pai  I).  F«driípie  do  Mene/es.  I).  Franci.M^o  de  Faro,  iilho 
do  conde  D.  Estevât)  de  Faro  do  conselho  do  Lslado  de  Sua  Majestade,  e  veador  de  sua 
fazenda.  D.  Sanchade  Faro. capitão  da  inrmt.tria,  lilhodocotuledi)  Vimieiro.!).  João  fie  l.ini  i. 
tilho  segundo  do  visconde  de  Villa  Nova  da  Crrveií.i.  I).  Joào  «h*  Ptutuiíul.  filho  d<'  D.  .Nnn  > 
Alvercá  de  PorlUc  i!  ^^  ncia.iioi  quo  íoi  djslc  rcuj.  Anlouij  da  Siínu,  íiliiodi'  ;'jr  j  i.  S;!va. 
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tfiros  reqiiíTem.  Tanto  que  se  nssenlou  «nrraial,  nssislirão  sempre  os  nos* 
SOS  (luas,  H  qunlru  vtr/.es,  coníessanno,  pugaiuio,  exliuitundo,  e animando 
a  gciile,  no  que  collierâo  grande  fruclo,  não  só  do  esforço  dos  soldados. 


na  ipn  a  iiií;um  rios  hf^s  irmãos,  pfti  a  cuidado  rins  ntiuilias  dos  niois,  iirniiuni  dellen  o  quiz  ter, 
por  ií;io  inltar  díi  einpreza.  E  por  i>nlender()coiide  (W,  Miranda,  importava  licaralgiinl.  poi 
5:orte  de  dados,  se  icsolveo  ;i contenda;  sendoassini.  (pie  osd(jiisque  fui àoambosna  jornada, 
arab.íiào,  iirn  em  Li>l)on,  outro  eni  bri^a  rom  o  inimigo,  cumo  adianto  ^e  dirá.  Forão  estes, 
n  capitão  JocVi  reiTt'ira,qut>  indo  na  .joi nada  por  nrovedor  da  ía/(>nda  de  Sua  Majestade  no 
Hiii.sil,  e  p(»rcapilAo  de  um  navio,  mòrieu  cm  Lislxia  de  uma  febre  aguda.  K  em  seu  lugar, 
foi  se»  itiiiAo,  o  capitão  hiogo  l'err('ira,  (pie  no  cerco  da  Bahia,  foi  morto  pelos  inimigcs com 
uma  peça  de  artilharia,  cst^iudo  de  guarda  com  a  sua  bandeira.  Mas  para  estimar  foi  a  con- 
tenda que  entre  a  natureza  e  a  honra  lidou  no  peito  de  uma  dona  Viannesa,(pie  tem  pouca  razão 
d»'  invejar  o  valor  das  matronas  romanas.  Trndo  en)  sua  casa  um  só  lilho,em  cuja  companhia 
linha  a  siia  consolação  e  governo,  se  vio  com  clle  em  grande  fadiga  :  apertava  oamt)rae  mãi 
paia  clle  nào  ir  na  armada;  apertava  o  da  honra  para  nào  ficar  na  terra.  No  meio  desta  batalha 
entra  o  íiiho  por  casR,  acompanhad*.»  de  amigos  e  p:irentes  para  a  consolarem  de  ficar  alistado 
no  .serviço  <la  jornada;  com  o  fogo  no  coracSo  e  agua  nos  olhos,  lhe  lançou  mil  benções,  rejei- 
tando os  allivjos  (piH  lhe  davào  da  sua  s  itidade:  dizendo,  que  ainda  quenâo  negaxa  oaiTeclo 
de  mái  em  ficar  sem  filho;  estimava  te-lo  para  nesta  occasião  fazer  d»illt»  sacrifício  á  honra, 
«|ueo  era  servir  a  seu  rei,  em  tal  jornada.  Kraesla  dona,  mãi  docapitão  João  Ca.sadoJacome, 
ipie  na  jornada  o  foi  du  navio  S.  Bom  Homkm.  Nem  parárfio  nestes  cfisos  as  r^Mitendas  .sobre 
i{u«m  serviria  a  Sua  Mageslade.  Assentou-.se  por  soldado  Gaspar  ('.aminha  Kego,  ao  as.siguar- 
se  no  livro,  o  tomou  seu  filho  Aílonso  ('.aminha  Barros,  para  se  assignar  a  si,  sentindo  o  pai 
oalreviment»  do  filho,  e  usíindo  de  sua  autí>ridade,  se  «liraçou  o  filho  com  o  livro,  para  ser 
elle  o  que  ficasse  no  .serviço  de  Sua  Magestade,  vei«)  o  CrtS«)  a  dt'manda  diante  do  conde  dit 
Ãnranda.  Allegava  o  paitei-se  end>atradM  umitas  vezes  éter  experiência  dascommsde  guerra 
4jue  a  st*!!  filho  faltava,  por  se  nâo  ter  eml)aicado.  Dizia  o  filho,  ipie  era  razão  que  seu  pai  nào 
fallasst' :')sobrigaç.o»sque  linha  de  rasa,  mulluu  e  filhos,  pois  dependia  delle  o  remediu  d« 
.t'j<h»s.  B"S'»Iveu  o  conde  goNernador,  tO'*ar  mais  a  jornada  ao  filho,  que  ao  pai,  e  os  deixou 
«.onformesna  f):etenção  da  honra  que  cada  um  para  si  queria.  Não  iiierece  menos  lembrança 
Vero  I.opps  maroanle,  vizinho  do  mesmo  lugar,  que  sendo  perguntado  onde  queria  que  o 
alistassem:  respondeu  com  grande  valoi",  nue  (Ma  l)om  marinheiro  e  bom  piloto,  mas  muito 
ni«lh(»r  soldado,  <pie  o  íissentj:ssem  naquellc  ofTicio  cm  que  fosse  de  mais  proveito  aos».*rviço 
cie  Sua  Magestade.  Nem  lambem  é  ra/âí»  se  cale  mandar  Manoel  Bravo  ae  Távora,  um  íiliio 
seu  (\i*.i\r/.e  annos  de  idadt»,  com  vinte  soldados  pagos  â  sua  custa,  estimando  tantos  annos 
tf'io  lenn)so  s-.Tviço  de  Sua  .Magestnde  na  jornada,  que  dizendo-lhe  os  Srs.  governadores.seria 
J)om  viiltar-se  a  seu  pai,  lhe  respondeu,  que  não  era  aquella  a  merc^'que  «lie  esperava  de  iSo 
grandes  senliores.  K  porque  c  justo  que  h?ja  memoria  <ie  Ião  lionrado  zelo,  como  Vianna 
tevi'  do  serviço  de  Sua  Mageslade.  e  reput;ição  da  corí'ia  de  iVulugal  dando  três  nãos  para  a 
armad.i.  c  lrez#ntt»s homens  de  mai  eguerra,  j'»  i)em  se  saiba  dos  nobre.s.quena  jornada  forào. 
Joã  »  lorreira.  prt»vcdor  da  fazenda  d»*  Sua  Magestade  no  lirasil.  O  capitão  Diogo  Ferreira  seu 
irniSí».  O  capilâo  Gonçalo  I.obo  B.o-rrlo.  1).  António  de  Lima.  filho  de  D.  Francisco  de  Lima. 
João  BarÍM)S't  de  Almeida.  Manoel  de  Lima.  Francisco  Pedroso.  Bernardo  Velho  Botto.  Manoel 
«.aiuinha  fiori-í^a.  José  de  Gouvca  Corroa.  António  IMnto.  Manoel  do  Beg(K  Jacnmeda  Silva. 
Qu;ilio  filho»*  de  Pêro  Velho Tra\ i'Çop.  Anionio  de  Morim  SarrAo.  Joio  Barbosa.  Diogo  Jacome 
Be/ena.  l»funingo>  Feireira. Bel''iMor  IMiítes.  Thim)az  Fernandt»s.  Francisco  Munhos Corrêa. 
GabritI  l.ijardo  Bezerra.  Valentim  de  Sousa,  lumiingos  Pereira  Jacome.  Domingos  Borgueira. 
Bento  Bauiie.  An'<)nio  Bravo  de  Távora.  Simão  Salgado.  Manoel  Dias.  Manoel  de  Faria.  Gas- 
l>ai-  Maciel.  O  oapilào  AfTíinso  Omiidia  Barn»s.  Lourenço  de  Morim.  Anionio  Borges  Pacheco. 
Ant(»nit»  Vellio  Godim.  Aflonso  do  Porto.  Manoel  Corrida.  Jorge  Pinto.  Jacíntho  de  Alpoero. 
Gas|)»r  Sizio.  Ballhazar  Sizi<»<'ogominho.  Luiz  Pintí)  Pedrosí).  O  capitão  João  Casado  Jacom<*. 
Ocapitíio  Bnnto  do  B ego.  António  de  Magalhães.  Di(»go  da  Bocha  Brandão.  Simão  Fagundes 
Jacome.  João  da  U«'í'.|ia  Fagundes.  l''slevàoí\odrigu«*sda  B(H*.ha. sacerdote,  por  napeilAo.  Junta 
no  lN>rto  lo(|a  :)  esquadra,  (pie  era  de  dez  vplas,  a  mandou  o  conde  de  Miranda  a  Lisboa  de- 
J»aixo  da  ('MpiUinia  de  Tristão  de  Mendonça  Furtado.  (Ique  Sua  Mau'estadc  agradeceu  aooon- 
«le  de  Miranda,  e  govern;idor  <lo  l»orto,  por  carta  deíí»  de  Novembro,  que  dix: «  Tenho  en- 
tendido roui  (pianio  cuiílado.  tiabnlho  c  assistência  c  mtinua  aprestastes  os  dez  navif»s  quíj 
jiesle  poli  i se  arm 'uào  para  o  s«»fV"urodo lirasil,  venc^^^ndo  em  tao bn-ve  tempo  as difllculaa- 
des  í|'í»*  se  o;UMeí'iâo  para  o  cnnseguir,  de  tpie  tudo  estou  com  a  particular  .satisfação  que  me- 
ie cc  .1  imiKulancin  deste  ser\  iço.  F.  v»»s  podeis  ter  por  cprto,  que  liei  de  ter  sempre  delle  a 
meujona  que  è  liizà»»,  para  folgar  de  vi»lo agradecei*  e  fazer  em  tudo  mercê  e favor.  » 

ORnK.NS    llK   !iVA    MAGESTAHR    PAHA    SB   AJf.VrAREM    AS    ARMADAS.   0?inE  K  QUANDO. 

N:io  ^.'  p  »•!'' ionuiruo-  ««v  nc/-- .*  «Miid,ídos  »-nin  <pic  Sua  Magestade  aruflia  a  tudo  o  qiin 
fjsseireiíi  «.^  armadas  a  buscar  o  inimi;-;o.  l  oi  o  priineiíu  pcubmicnto  real  de  i)artirciiia  2fi 
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mas  lambem  de  muilas  conrissòes.  umas  geraes,  outras  de  muitos  annosi, 
outrns  de  muita  importância,  desarreigando  ódios,  lorpesas,  e  outros 
muitos  peccados. 


d«  Ak<>sU\  eacrevendo  a  D.  Fadríque  de  Toledo,  estivesse  neste  tempo  em  Lisboa  coro  a  sua 
armada.  B  peias  dink;uldades  que  iinvia  pari  a  armada  de  Portugal  nâu  podf^r  ir  em  tão  breve 
tempo,  e  avisHretn  os  Srs.  governadores  a  Sua  Magostíide  a  10  de  A^íosto,  que  no  conselho  de 
EstMo  parecera  imp<jrtar  ao  seguro  successoda  cmprcza,  irem  as  armadas  iun Lis,  respondeu 
Sua  MaKPstHde  f)or  carta  de  96  de  Agosto,  se  conformava  com  o  parecer  ao  cofiselho,  e  en- 
rommtMidava  com  encarecimento,  se  não  perdesse  honj  de  tempo  de  eiecuçào  e  »pre>lo. 
K  di7.  mais:  v  A  D.  Fadriqiio  de  Toledo  se  esU)  dando  toda  a  presã:<.  para  que  com  os  navios 
que  ha  de  levar  sua  nrmnda,  se  vá  logo  a  essa  cidade.  )>  R  por  carta  de  31  de  Agosto,  tos 
>r3.  governadores,  que  tinha  dado  ordem  a  D.  Fadrique  de  Toledo  f)ara  sahir  a  navegar,  até 
90doseguinte  mezde  Seteuibro;  encommendando-Ihe  mais, que  pois  ti n h ôo  tâo  largos  pode- 
res para  usarem  dos  meios  ueiHíssarios,  ji  resolvida  e  breve  expedição,  fizessem  vir  navios  de 
todas ns  partesdo  reino e  se  apresta^ssem  a  ponto  de  sahir,  tanto  quo  O.  Fadrique  checasse  u 
Lisbria,  e  lhe  respondesfem  ao  que  parecera  ao  conselho  de  Estado,  acercada  inslru':vão, 
regimento,  e  ordens  que  se  deviAo  oar  a  D.  Fadr iqut.'  para  a  jornada,  pois  assim  lhe  (inba 
pedido,  e  lhe  fosse  resposta  no  mesmo  correio.  Mil  annos  pnrecião  a  Sua  Magestade  qualquer 
dia  que  se  dilatasse  a  partida  das  armadas,  lembrando  muitas  vezes  a  importância  da  pi'es- 
(eza  da  jornada  e  segurança  do  successo  delia,  havendo  que  toda  a  dilação  seria  em  muito 
damno  a  empreza,  dando  tempo  ao  inimigo  a  fortiíicar-se  e  soccorrer-se  deUoll.iixin.  Mas 
como  os  reis  por  mais  poderosos  quo  sejão,  não  possão  ter  tào  prestes  os  efl*eit(»s,  como  os 
desejos  piM'  maiores  e  roais  efíicazes  que  fossem  os  de  Sua  Magestade,  não  lhe  respondiAo  as 
<!ousas  como  em  seu  real  peilo  se  dnsejavão,  e  assim  avisou  por  carta  de  3  de  Outubro,  aos 
Srs.  governadores,  que  quando  não  Hísse  possível  estará  armada  de  Portugal  aprcstadn,  para 
fahir  a  ?Ode  Outbro,  em  que  D.  Fadrique  estaria  sem  frilta  alguma  sobre  n  barra  de  Lis.hoa, 
para  se  ajuntarem  ambos  os  poderes,  que  levava  ordem  para  não  esperar,  se  não  e<tivc>sea 
armada  a  ponto  de  partir;  mas  que  sentiria  succeder  que  a  armaria  ae  Portugal,  falt:i>^<('  eiu 
jornada  tanto  sua,  e  se  perdesse  o  cabedal  que  nella  se  tinha  mettidc:  e  que  fosse  0.  Fadi'i(|uií 
com  menos  forças  para  a  segurança  do  successo  da  empre/a.  Não  podia  deixar  de  dar  grande 
cuidado  aos  Srs.  governadores  tantoaperto,  tanfo  mais iju^nto  Sua  Magestade  siiinincnra  por 
carta  de  13  de  Setembro,  csfar  a  armada  d«  ci.rôa  de  Cnslella  a  ponto  de  navegai,  espenmdo 
só  estar  no  mesmo  a  da  coroa  de  Portugal.  K  por  carta  de  5vS  de  Setembro,  aos  Srs.  governa- 
dores dizia  Su:^  Mngeslade,  que  deterrainando-se  D.  Fadrique  a  não  esperar  as  tardanças  da 
armada  de  Portugal,  lhe  mandassem  de  Lisboa  pilotos,  contramcstic.-i  e  guardiões,  e  homens 
prntioos  na  c  i<ta  do  Brasil,  para  os  partir  pelos  navios  de  sua  armada.  Não  descansavão  os 
Srs.  governadons  cni  todo  c-ífo  temp<».  até  que  elle  deu  haver,  que  a  armada  da  coroa  de 
r.astella,  nãopirliria  sem  a  da  c  >rôn  d«í  Portugal,  por  mais  pressa  (pie  houvesse  em  Cadiz, « 
vaganíá  em  l,isboa.  e  asíim  começarão  a  vir  do  Sua  Ma::estade  avisos  cm  outra  forma,  escre- 
vendo a  19  de  Outubro,  .íradecimenlosaos  Srs.  governadores,  do  muito  que  se  tinha  feito  no 
apresto  da  armada,  signillcava  não  ser  tão  conveniente,  entrar  1).  Fadrique  com  a  sua  armada 
no  p  »rto  de  Lisbo  i,  i»  íIo  d^m-io  <pní  amt)as  alli  podiào  ter;  mas  <pie  sahindo  a  armada  da 
coroa  de  Portujínl.  demandasse  o  Cabo  de  S.  Vicente,  onde  acharia  a  da  coroa  de  Castella. 
E  por  rariA  de  Í7  de  Outubro,  ordena  Sua  Mnpii.slade  o  mesmo,  e  que  não  achando  ní>('abo  a 
D.  Fadrique  de  Toledo,  passe  a  armada  de  Poi-tugal  a  Cadiz,  porque  se  não  vá  sem  elle. 

• 
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de  Albiiqucrquo  o  officio  de  rnpiíão-inór  da  B/ihia.  Entregou-liro  logo 
em  chegando,  o  Sr.  Bispo,  lorgando-o  com  lanla  vontade  no  tempo  já 
mais  prospero,  com  quanta  o  acceitara  no  mais  adverso,  e   trabalhoso 


Luiz  Men(!|ies  de  Vasconcellos,  governador  que  foi  do  reino  de  Angola,  que  com  uma  manga  de 
moldados,  e  por  caminhos  não  seçuid^w,  aUavessDu  a  ilha,  até  dar  com  os  naufragante».  Náo 
íaltárão  os  feitores  e  pastores  de  Joã )  CJolho  da  Cunha  •  com  ludo  o  que  podia  dar  uma  ilha  tào 
deserta,  e  falta  de  orovimento  para  remédio  da  gente  q  ue  se  perdera,  nfto  perdoando  aos  gados 
de  rouitosque  na  ilha  tem  o  senhor  delia.  C  ym  os  naufrag^mles  se  usou  vindo  à  ilha  de  Sant-Iago 
de  toda  a  humanidade  e  fidalguia;  curando-se  com  granile  cuidado  os  enfermos,  e  feridos  das 
pedras  d:>  baixo,  rachas,e  pregaduras  do  galeão.  Entre  os  que  se  assignalàrâona  caridade  com 
tào  necessitados  hospedas,  não  foi  menos,  Álvaro  Pires  efe  Távora,  que  tqmon  á  sua  conta 
os  miis  desamparados,  e  por  tal  modo,  que  nà )  quíz  soubessem,  que  lhe  acudia  á  sua  necessida- 
de; para  esta  eiiln^g  )u  ao  capvíllào-m6r  da  armada  cem  cruzados,  para  remédio  daqueiles  que 
visse  mjii4  lhe  faltava:  e  que  não  bastando  esses,  levaria  outros.  N(»bre  termo  de  fazcrbç-ui,  o 
que  nâ.>  respeita  mais  que  a  salisfaçàj  do  bim  corando  com  que  se  faz,  e  ao  ef!l(íaz  n^medio  de 
quem  padecei,  desprezando  o  gosto  de  que  o  s<xíOorndo,  c.>nneça  quem  llie  foi  tào  bem  feitor. 
E  como  no  galeão  perdido  ião  tantos  fidalgos  o  gente  nobre,  a  quem  seria  çrande  desamparo  os 
convés  (los  navios,  as  iuvt^jas  andavãoos  fidalgos  da  armada,  a  quem  mai>  havia  de  acolhera 
si  os  que  estavãosem  gszaliiados.  Nâo  faltou  neste  primor  (como  nem  om  outros  falta)  Lourenço 
l»ires  Carvalho,  comprando  gizilhados  de  olll.^iaes  com  multo  custo  de  sua  fazcmda  para  os 
flda1g.)squeosnãotinnâo.Ehavendo-si>emtudosatisfeitoa>m  grand»ihonra,aoquepediaa  ne- 
cessidade presente:  não  era  justo  que  o  genaral  Manoel  d'í  Mi^nezes.se  esquecesse  ao  que  convi- 
nha Á  su;i  reputação  o  sabjr  nas  cjusas  de  mar  e  guerra. E*  a  ilha  de  Maio  paragem, porque  mui- 
tas V(»7espassao  os  navios  reb/ldu»s,  para  a  costa  de  Guiné,  e  não  era  razão  que  vissem  aquelle 
tlespjjo  da  nossa  desgraça:  ou  da  pouca  vigilância  do  governo  do  galeão  e  menor  scieucia  e  ma- 
rinhaaem  dosofllnaes  deile:  nem  tamb?m  se  perdessem  dez  peças  de  formosa  artilharia  de 
bronz-í  e  oito  de  ferro,  que  o  galeão  levava,  nem  as  munições,  que  ainda  podiào  servir:  nem  as 
fazen  1asdi>s  particulares,  qm.  podiloaproveilar:  fazia-se  impossível  o  proveito  e  fructoque 
se  pjdia  esperar  do  imuicmio  trabilho  que  proinettiaa  difll  •uldade  deste  negocio.  Nada  teme, 
nada  d>^scspK?ra,qucm  tem  valor  para  commetter  asc^)usas  rllfiV^ultosas,  que  as  manuaes  e  fáceis 
nâo  são  para  grandes  anim.)s.  Tu»lo  facilitou, tudo  requei-eu  o  audit)r  geral  da  armada,  o  licen- 
ciado António  RodrigUv^s  do  Figueired ».  Para  o  req  i-rer  o  obrigava  seu  offl  úo,  porque  por 
elle,  e  particular  provisão  era  provedor  da  fazr^nda  de  Sua  Magestade  em  toda  a  parte,  onde 
na  jornada  a  houvesse,  e  c-im  esta  obrigação  ríXjuerla  não  ficasse  a  artilharia  (tão  necessaiia 
fuz>n.ladeSua  Mig>sladen*sljs  tempos)  m.^ttida  no  mar  nos  baixos  dos  Medãos  de  Santa  Anua 
luitha  deM  tio.  Para  o  imm.Mi».!  traiirlho  que  tod>s  viài  haveria  em  desencalhar  as  peçnsdo 

f:aleáb  perdido,  o  segurava  o  S4»u  animo,  que  para  as  cousas  de  trabalho,  e  guerra  não  era  de 
etrado.()fi".»n;c.'-s.^  ã  dilll  Milda  l\t ^n.h)  n.»lla  porcomoanlieiro.Joào  d?  Lourtiiro seu  primo.se 


para  se  tirarem  do  mar  p,sos  Ião  graves,  foi-ào  ofll.iaes  para  tudo  o  que  fosse  no  trabalho  ne- 
cessário: Fran.Mico  Duarl ',  capiiâ o  do  niir  do  navio  de  Tristão  de  Mi»ndança  Furtado,  pes>oa 
•  le  muita  intelttg  *ii>Sae  experi.myi  i  df  cousas  daquelle  porte,  e  muitos  marinheiros  de  serviço. 
Foi  o  Cmiestabio  Teixeira,  com  muitos  artilheiros.  Forão  para  outros  suíxsidios,  Jr>ão(^)etho 
da  C  luha, senhor  da  Ilha,  e  Egis  C  >elho  sou  irmlo,  com  cuja  assistência  podiâos.T  de  grande 
fi  V/u  n  >  serviçi,  stnis  criados  e  escravos. 

Ven.^^rio-se  com  esíe  cai  Jado  todas  as  difflculdades,  quese  julgavSopor  impos-íiveis;  volta 
oauditoraaruuda^com  a  artilharia,  muniçòes,  enxárcias  do  galeão,  o  outras  cousas  tocantes 
á  faz  mda  de  Sua  Mag.^stide,  fazendas  de  particulai-i^,  que  se  derão  a  seus  doiDS,  e  se  póz  o 
fogo  ao  mais  do  gileão,  até  o  cobrir  o  mar,  e  com  isto  se  conclue  a  estancia  do  Cibo  Verde,  (mde 
pd.ss«iu  a  armada  dacorôj  de  Portugal  cin  íoenla  e  dous  dias, com  saud»»  g  «ral,  paz  e  quietação 
da  ci  lade.  pela  gran.ie  Pompi>stura,  nijileslia,  ju.-»tiçA  e  militar  disciplina,  que  em  todoj»  mí 
enxergou,  sjm  querela  de  uiuguem. 

DO   ESTADO   EM   QUE   KtSTIi  TEUPO  ESTAVA   O  BHASlL,    PO»  MAH. 

Emq  ian'o  a  arm.idada  coi-ôi  dt^  Portugal  esp^jra  no  Cib»  V(^rde  a  da  coroa  de  Castella,  e 
tem.ís  tempo  antes  delia  chejíir  para  dar  uma  visia  ao  EUado  do  Brasil,  bem  s«'ré  di/erfui-se 
oscisos  vários  que  os  Hollan  itz  »s  e  Porlugu^z.»^  passarão  em  mar,  e  terra,  alê  a  rhegada  das 
arnudds.  E<>om.íçaudopelo!Uir;  delle  estava  o  H  >ll:indez  tão  senhor,  que  ou  por  boa  fortiinn, 
«u  nor  má  vi  >len^íia  e  gui'rra,  trazii  a  seu  poder  tudo  o  que  navegava.  Sem  vel^^jar  nem  pelejar 
SC  Ine  forão  m  «lier  n  is  miaos  grandes  presas  na  Itihij:  porque  sendo  empório  lAo  couhe('i.lt> 
em  todo  aquelle  Occiden.e,e  l4o  buscado;  e  ignorando  os  uíveginteso  succ«»sso  da  do^gniçj, 
bascini^a  boQsamigOi,  *;e  nul^iàj  ujá  mios  dos  ini^iii;;  »a.  T.ieá  fjrão  o  pio .  in  i.il  d.i  Cooíi^- 
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varâo.vçrdadeiramenie  de  corarão  generoso,  e  animo  igual  em  tudo,  pois 
om  tempo  que  poderá  buscar  quieta(;ão,  que  o  estado,  e  indinaràu 
lhe  pedia,  tomou  uma  resolução  tão  pesíula  para  a  sua  pessoa,  e  tão 
proveitosa  para  lodo  o  Estado,  levado  somente  do  zelo  commum,  e 
da  gloria  de  Ueos. 


nhia  de  Josus,  com  novo  conipan!ifiro>  que»  comsig»  ti-r.zii,  vindo  de  visil  ir  as  partes  do  Sul. 
E chegando  estes  Padres  á  líahia  em  boi  p.iz,  s<;  acliAriííj  com  os  inimigos  leitos  senhores  da 
cidaoe,  onde  presos,  e  recolhidos  nas  nãos,  u^  Uivarão  a  Anstardào  e  ZuiamUa,  oode  até  agora 
os  tera,  c  a  outros  dons  que  tomárrx),  \in  lu  requerer  por  parle  do  E-tado  a  Sua  Mr.g.-stido 
conveni'.'nte  soccorro  para  a  txpuUíio  losnhjldfs.  N.i  mesma  Bahia,  se  vtio  mtlU;r  tm  boa 
fé,  n.  Francisio  Sarmiento,  gov.-.  nador  que  foi  de  Po.ossi,  com  sua  mulher,  fillins,  íiihas, 
g.nroe  tola  sua  faniiiia,  cm  íilíjum  i  outra  g-nl;:  de  qu.tiidad»';e  niuila  f..z  nJa  em  prata  w 
ouro,  coíno quem  vinha  de  leira,  on  le e.^tes  ui  tai-s  se  colhem.  E  sabi udoos Ilollandtzes que 
contra  elles  trazia, um  passageiro  aa  não  de  D.  lY.tncisc»  SirmiinU)('artas  para  Sua  Miigí^slado 
siibreas  cousas  de  ChiMe,  o  matarão  e  lan(,'árã.»  por  umajanella  fura.  Outros  muitos  navios, 
vierãoá  mão  do  inimigo  de  P  irtugil,  St:viilia,  Canária,  lifias  dos  Açores,  Angola,  po>to  quo 
muitos  desvi  irão  os  Portugu.^z-s  de  s.«u  poder,  p.^ra^iv^sda  torre  deOjr.ia  (J'Avila,  e  outras 
partes  da  costa,  para  que  se  n-sj^uard  issem  d  »sn  ivi  )s  lig  iros,  que  na  b  )Ca  da  liil.ia  os  inimi- 
gos traziào.  Tc^nlarâo  entrar  pi^io  re<on.\iVt;  da  IJ  ihi »,  ao-»  i  ng.  nuos  d.;  assucar,  e  o  lizi.-rào  com 
umaná  ),  dous  pcdiehos.etn^s  lanchas;  enãot  in  ind.jaos  no.s^oa  descuidados  es  ri  baterão  sem 
damno  seu,  e  morte  de  dez  Ho  landezes;  e  a  não  em  seoeo,  <pie  os  nossos  tractarã  >  d(;  queimar; 
eos  inimigos  com  miior  dilig  *neiaa  ai.ivi-uão  de  artilhari  i,  qye  nos  patachos  e  lanr^ljas  reco- 
lherão com  que  a  n;Vj  sahio  do  b  dxo,  e  tornou  para  a  IJihia.  Enlrou  uma  náo  de  Viana,  por 
meio  da  arra  ida  do  inimigo  e  se  metteu  por  um  dos  riosque  á  aquella  Bahia  dtscem,  por  onde 
nunca  entrou  outra;  e  ainda  que  oinimiiTo  íiòzemi)r.lem  emb.rciçôes,  para  podei -se  fizer 
sénior  di  não,  vi)  til  d.ífen-ãt)  nos  nossos  que  nioou^ou  comm.Ue-la.  A.íliando-se  faltos  de 
m^nlimjnt  >s,  mandarão  uma  n;íoe  algum  is  lan^;has,  aoCnnamii,  í|ue  dista  dezoito  léguas  da 
Balda  paraoSul,ond(?  traetarã')  de  saltear  os  curraes  d  s  criaçi^es  d  is  vaccas,  de  que  naquelle 
sitio  lia  muitas;  m:is  foi  com  t:mloseu  danmo,quc  i)oroifo  vac:asque  trouxerão,  deixará  .  com 
osaroíibjz^seíl.íchas  dos  In  lios  mornos  outro>  Uuuos  lloliandezes  D.^pois  de  tomada  a  IJaliia 
tractarâo  de  dar  a  ver  a  Hollan  la,  o  fruelo  de  <ua  jornída,  e  de  f  iznvni  outras  emprezis  por 
mir,  como  Iraziâoem  seus  regimentos.  A  ir>  dias  deMriio  de  Ui'H  depoisde  tomada  a  cidade, 
dtíspi-iharà  >  um  patacho  de  aviso  a  HoUnn  la,  de  S'  r  táo  f<'iiz  o  successo,  que  f  sse  sem  custa 
de  sangue,  nem  gjstos  de  munições,  liem  lo  mui  in:'iro>  em  tudo  para  outras  emprczasque 
log)  firiàj,  p  us  estavão  segar  os  nh)  po  ler  SuaMigj  tide  de  llespanha  impedir  aquelles 
damno^  em  ra  jnos  t.^nipo  de  um  anni,  em  que  elies  po-iião  já  ser  seniiores  de  outras  praçds,  ou 
vizín  ias  da  B  ihi.i,  ou  correspon^-ntes  c  ím  cila;  e  por  esie  respeito,  estando  tão  senhores  do 
m^ir,  nâ")  temerão  alongirem  da  Bi!;ii  tintas  nãos  que  íi;assem  com  sós  quatro  das  que  de 
lloMinda  iDuxerào.comoconf 'ssj^rão  lloll.in'lezescaj)ti\os  e  Purtugu^zes  fugidos  do  iumiigo. 
A  28  de  Maio.man  liarão  para  llollan  la  uma  iiá»  ;,'ro>^s  i  de  oitoc:'Ut;is  loneladas.chaniada  Haposa, 
com  carga  de  as  iu  ca  r,  ta  bico.  coaram  i.  No  inez  de  Juliio,  mandarão  (fualro  nAos,  coma 
mesma  carga;  o  o  governador  Diogo  de  M  n.lonç  i  Furtado,  e  o  provincial  'ia  Companhia  com 
seus  companlieiros,  como  confessarão  lloilandezes  iiue  os  nossos  capli varão. 

DE   OUTROS  SUCCESSOS   POR   MAR,    QUB  OS   llOLLANDEZES  TIVERÃO. 

Como  OS  ílollandezosnâolemião  armas  de  ííespanlia,  antes  de  um  anno  tractárão  de  apro- 
veitar-sedos  niviosque  tinliãobem  arruada,  para  (jH.iljuer  jornada  que  dalli  i)odião  fazer, 
ou  na  costa  do  Brasil,  ou  na  contra  cosi  i  (í'Afi'iea.  poi'  Angola  e  Congo.  A  57  de  Julho  de  1624  se 
partioo general  Jdcqu<'sGuiliieriní*.eonionz  'nHvios«'t  >da  a  gente  de  mar,e nenhuma  d.'guer- 
ra.com  toda  a  artilharia  d  is  n;^os  que  trouxvrao  pira  a  ernf)reza.  A  Capitania  levava  quarenta 
p€ÇisdíbroDZ%eferro;asmaisde  vinl'  e  seis  até  Irintacomode  Ilollaníia  vierão:  ea:ndaquo 
era  secreto  o  íim  da  jorn  ida,  por  um  pilot  )s  ^  soube  irem  carrej^arde  sal.  A6de  Auosto,  sfihio 
outraarmada  de  seis  nãos.  e  dous  patachos,  por  c  ib  »  delia  um  Pêro  Ptirez  In^roz,  almiranlí 
da  armada  que  veio  de  II  )llanda.  O  porte  da  artilharia  em  todos  estes  navios,  era  de  cenlo  e 
vinte  peças,  e  da  gente  d<í  guerra  cento  e  vmle  mo.v|ueteiros;  tirados  a  oito  e  dez  de  cada 
companhia,  das  que  licavão  para  a  guarda  da  eidade  E  é  b  Mn  que  sail>ào  os  nossos,  que  a  gue- 
delha dos  piratas,  não  está  em  mais  que  na  d.slrezi  com  que  siibjni  rarregar  e  disparar  a  arti- 
lharia; porque  tudo  o  que  é  virão  valor  humano  e  desenvoltura  no  jogo  das  armas,  ébrio  nas 
?[ue  se  mane.ào  de  pessoa,  em  duelo,  ou  fora  delle,  a  maior  deslivza  que  a  natureza  lhe  deu, 
oi  nos  pés,  para  voltarem  as  costas,  a  qu(;m  os  quizer  fera-  como  neste  papel  muitas  vezes  se 
dirá.  O  desenho  da  armada  de  Pêro  Perez,  era  ir  ao  rcMiio  de  Angola,  como  praça  que  muito 
servia  pí^ra  responder  com  escravos  e  mais  comriiercio  á  Bahia  que  tinhão  t.unado.  Bem 
entendeu  Sua  Magestade,  que  podia  ser  este  o  primeiro  i)ensamento  do  inimigo  depois  de  tomar 
a  Bahia;  porque  no  primeiro  aviso  que  teve  dos  Srs.  governadores  do  su<cesso  da  des.^raça. 
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r/  bem  vcrdado,  que  delerminnu  S.  S.  vendo  as  cousas  desta  Baliin 
oní  lài)  máo  estado,  lelirar-so  a  cidade  de  Sergipe,  distante  daqui  dez 
li»í;i:a>,  |)nrn  com  mais  quietarão,  oin  companliiu  de  seus  cónegos,  e  cle- 
ri|^'ns  f^ovcrnar  suas  ov(!ll»as  ;  mas  dizondo-llie  os  nossos  Padres,  que  se 
S.  S.  se  ausentava  destruiria  o  inimigo  esta  Capitania  cm  um  tal  gráo.  que 


íin  cartn  (Io  O  do  Agosto  diz  nssim: «  Ponjuanl')  a  rospoita  da  f.iri!i(ladoconi  qiio  sonavoga  da 
IViliia  ii  An;iola,  o  da  imtit.i  iiuport  incia  lw  i\uv  c  aqiK  lio  reino,  para  a  oonsorvaçâo  do  Bíasil, 
r  íiurins<^C:.MdrnIais.  cm  r.izão  d  js  i  scrav(;s  iiiic  dcllj  so  lii  Tu  ;  s.*  dovu  temer  que  (  s  iniiuijios 
iiiliMitii.iôanuiiirar-íed.-lle.  como  ocoiísiderâ.-t.sem  uma  (|uc  trouxe  otxlraurdinar.o  do  l» 
<»o  1  res  iitc,,  Niiscucomiiicndxe  (Micarn-^ocpio  pn^ct: reis  avisar  Ioilio  ao  fioveinaucj' Vernão 
<l  ^  S(»usa.  o  )ma  raravelia  quês*  liavia  íii.ciad»»,  (  nviaii  }o-l!'e()  iiw-.iorsoí  coiro  (|uc  íòr  hosisi- 
^^•l.  r  procurend  )  qi-.epaiia  (\»m  Ioda  l)revid;ííie,  jK^ra  que  ir)  leeliíer  modo  que  o  estado  das 
roasas  p  rihiitir  s- j.cada  ao  daiuno  (pu'S'  pócle  leceln  r  não  havindo  aviso  e  pro\<  nçãu.  » 
A  tudo  isl,>aí'U(lirào  (  sSis.  .i;ov«'r  nadnrrs  com  h:'m  t^eoi-orro  e  o  capilí.o  IJiiilolíanIia  Cirdoso, 
de  mui  >ab  d  i  ( mh  n*  n"ia  «'  vah  r.  I\:rlido  pois  1\  ro  IV  ri  z  eoiíi  i«ua  arnuida.  r,om  i-nimo  de  ho 
íjz 'iM  nlioitlaetíli  d  '  di' I/.an.la  Ui  reino  doAnvíla.  rtportr.e  á  sua  vista  a  30  de  Outubro  dt: 
l'.í?i  p.'is:si  n  io  na  t-mpii  zi  sem  des  'nhai"(  ai-.  Ué  os  oOdv'  K(tveii:l)ic>,  que  sjftz  á  velasein 
<.'ulio  iir^iín  mais  (pie  tomar  uma  não  de  S«'vilj;a.  (pu;  ia  enlran'lo  no  porto,  o  dous  navios 
))eíjuen.)s.  Portpieo  valor  do  í:ovi'rnador  Fernão  de  Sousa,  e  o  ^ri.nde  cuidado  e  vigila  com  que 
l.»doe>t('  mez,  d  '  n  úl.*  i»  de  tlia,  assistio  a.rmadonoeamnoeon!  i-euscapilães.não  deixou  lu;iar 
:i  se  I  ti*i\er  o  tiiiala  .s.Ilar  em  terra,  mde  em  breves  l;oras  tiVera  c  rti  sua  perdição  ;  mas 
)»o:4o  (pie  n lo  l:'Vou  a(pii  o  castijio  (pie  merecia,  não  liie  faheu  na  Capitania  do  EsjHnto  San'o, 
<em  loizuasdi  lidiia  |)ara  a  buída  doSul,  («ndeaixut  «ua  ti  dexM:.r(;  >  d(?  1G?5.  Epor  (M.nsellio 
diMim  Uo.lri^'')  Pedro  rramen.ío,  (piena(pi!'lle  lu;:ar  lòra  morador  e  desnito  malfeiloj,  quo 
*  steve  c  mdemn.ido  á  morte,  quiz  commeller  o  liruar  de  (pie  é  c;;piíão  e  senhor  Francisco  de 
A-uiarCauliUio.  Kulrou  o  corsário  com  assei^n«■u»e  patr.clios.  pelo  rioda  povuí'<;"io,  com  tanta 
ít)nlianç  i  e  lesta,  como  se  enirára  pela  barra  de  An4ardauL  Km  ailas  vozes  ^^ritava  um  de  um 
l)aí''l  [)  jra  os  moradores,  paz,  paz.  masrespondifioem  (^onse<pu'neia  á.i  (uiesoaxâodasboií.bar- 
d;'.s,  e  mosquetes  do  ininui:o;  o  fora  desta  Siiha  da  fiucira  iiw-  (  ne-  nhada  com  a  paz,  queaju-e- 
;.;.iaião.s '  aprestaràt)  em  brevíssimo  espaço,  set '  lancl^as.  nell.isos  (vnt  >  e  vint.*  luosqueteiros, 
e  oitenta  homens  de  mar,  qu«;  berviâo  do  mesmo  e  começarão  a  maichar  para<i  povoação. 
Tiniia  noi»s  aili  a(^uso  e  de  passaí;em,  ao  capitão  Salvador  de  Sa,  liliio  de  3larlim  Corrêa  de  Sá, 
governador  do  liio  de  Janeiro;*vinha  este  c:q)itão, mandado  por  seu  pai,  a  soccorrer  os  mora- 
dores do  recôncavo  da  Bohio,  para  os  a.ssaití)s  (pie  davào  aoinimijio,  e  atentar  se  podia  que- 
luar-lhe  as  nãos.  Trazia  duas  caraveilase  qualr»)  canoas,  (;im  duzentos  e  cinco«ínla  liomens 
iuancosií  índios  de  arcabuzes  o  flechas;  Franciscode  A;;uiar  Coutinho,  com  a  };eide  da  terra; 
(;  Salvador  de  Sá,  com  alguma  da  sua.  sahirào  ao  inimigo,  e  aluda  que  os  nossos  tintiào  armas 
de  fogo,  pel »  mandar  assim  Franoiscode  Aguiar,  as  largarão  e  inv(,'stindo  com  singular  valor 
a  (aspada e  flecha,  Ihedeu  o  inimigo  de  improviso  as  costas,  que  os  nossos  seguirão  matando 
o  ferindo  .i  sua  vontade.  Forão  os  mortos  no  lugar  da  briga,  vinte  e cinco  lloliandezes,  e  os 
jniis  dos  vivos  feridos  da  espada  e  flecha,  fugindo  com  tanto  desaccordo,  que  largando  os 
)no.squetes,  nà»  puxa  vão  das  esoadas.  Ai^siin  sé  re(!olhCrão  os  nossos  carregados  dos  despojos 
(ias  armas  do  inimigo.  Foi  grandie  entre  cites  o  sentimeido  da  desgraça,  e  recolhidos  nas  náos 
tal  era  a  mgrezia,  que  se  ouvia  em  terra,  que  parecia  comerem-se  uns  aos  outros.  Quizerão 
110  .«seguinte  dia  melhorar  a  fortuna  do  pa.ssado,  e  Inmar  satsfação  nas  fazendas,  da  perda  que 
Jhe  deràu  nas  pe.ss(jas.  F'oio  capitão  Salvador  de  Sá,  es|»era-los  em  uma  emboscada,  e  pelo 
senliiem,  não  ijuizerào  segunda  vez  exper.mentar  seu  valor.  F  tomando  com  as  lanchas  uma 
barcaça,  se  metleu  o  capitão  Sá  em  suas  canoas,  e  pelejou  com  elles  com  lalsuccesso,  que  Jlie 
matou  (piarenln  homens  lloliandezes,  tomando-lhe  uma  lancha,  e  escapando  a  outra  a  força 
de  remo-:  indotoJos  feridos,  lançando  as  armas  no  rio.  Dos  nossos  morreu  um  homem  branco 
<!  um  lnd:o,  ecinco  feridos  sem  perigo.  Confessarão  dous  lloliandezes  dos  que  tomarão  vivos, 
que  as  nãos,  dos  mãos  suc(X'.ssos  de  Angjla,  \iuhào  desbaratadas  de  mantimentos  e  agoa.  E 
indo  reparar-se  á  IJahia,  achárãojánella  as  nossas  armadas,  e  fe.tasna  volta  de  Pernambuci», 
upparecerào  uaquella  paiagem,  a  4  de  Maio,  e  se  lizerào  ao  mar  na  volta  do  Norte. 

DO  ESTADO  DO  BRASIL   KAS  COUSAS  DA    TERUA. 

O  Estado  do  r»rasil  na  terra  até»  chegarem  nossas  armadas,  foi  que  depoisde  tomada  a  cidade 
se  recoiluíu  a  gente  deila  pelas  fazend  is  e  engenhos  do  recôncavo  da  Bailia,  que  d  a  mais  for- 
in(ísa  en>eada  de  mar  e  vários  esteiros,  que  se  sabe  noOce^ino;  poique  retalhou  a  natureza 
com  ri;'S  (pu?  vem  bebei*  nesta  ensejada,  mais  de  vinle  o  cinco  léguas  de  roda,  sendo  a  terra 
q'.ie  nella  battí  de  excellente  frescura  de  agoas,  arvoredos,  canoas  de  assu(;ar,  engenhos  de 
muito  preço.  Por  ellas  se  recolheu  a  gente  da  cidade,  ficando  alguns  com  os  lloliandezes.  ou 
))(»r  as  intelli;ienciasque  com  elles  linliâo,  ou  por  .seguirem  a  fortuna  dos  vencedore.s.  Lá  se 
cl.sse  uu  cap.  3J,  u  rcioluí.ào  qie  na  aldèa  do  Espirito  Santo,  residência  dos  Padres  daCompa- 
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nunca,  ou  com  muila  ílifficuldade  so  restaurasse,  mudou  de  parecer,  c 
apparelhandf)-so,como  quom  ia  a  morrer, fazendo  leslamonin,(i  indo  mais, 
que  para  isso  era  necessário,  voltou  sobre  a  cidade,  como  fica  dilo. 

K  assim, a  ell(3?e  deve,  depois  de  Deos,  o  conservar  as  fazendas,  a  ellc 
o  apertar,  e  intimidar  o  inimigo,  sendo  a  uns  freio  para  o  não  seguirem. 


DO   QUE  SUCCCOEU   NA   BAHIA,    SE>'DO   O   BISPO  CAPITÂO-MÓR. 

Aceitou  o  Bispo  D.  Marcos  Toi\í'irn,  o  om».Í!)dor;<pi-ào-niór.  lU)  fez.  fomo  se  livorn  \mú' 
to.^  annos  de  exorcicio  d»*  m.li 'ii  cm  Ilalia.  <>vi  ein  Fl.mdes.  Xem  d<'sdi/  em  «.ixis  uiiifulcs, 
saber  pi^ro  morrião,»  tiiar  .«  mi  r  i,((»miir  n  !  uiçíi,  c  InruT.r  o  b:i<;(>.  Oin'  i);*i(»  i»erdt'ii  <>  cituli  ;» 
de  bom  prelado  em  INírUi*^  .1.  D.  «l.ir  i-i  d  •  Alem'ZL*s,  líispo  (ie  Kvo; »i,  por  iicfi  ar  se:  ji-  nci.d 
de  uma  armada,  (pie  el-riM  D.  AlVonsoV,  pmmi  lo  i  em  so(\:t)rrode  l  alm,  <|i';Mido  a  olla  iIcxmmi 
o  Turco,  e  toaiou  OTaiito,  no  remo  de  Nápoles;  nem  por  <lHr  uuia  b.i  olha  <Ie  i*;impo  ii.is 
Veigas  do  Merida.  Sííndo  4eiier.d  de  um  e\t  ir.Wo  l»(>r'ij;:;!ez.  Nerii  em  CisU;.  a  p  rd,'U  a  nípu- 
taçãode  abalisada  n^ssoa,  o  fimd.itlor  da  iiniv(MSÍdade  de  Alonia,  D.  l'n'i  Trarícisc  >  \ifi:em'S 
de  Cisneiros,  Arctíoispo  dií  Tole  lo,  e  cardeal  da  Ordiím  SíMaf)Iiira,  por  Sí-r  de  lai  v.jííít  «' 
c  sciencía  militar,  (pie  passou  em  Afri  "a  nom  ipiat;  rze  Ii')mens  le  ji-uíu^ra.  e  dei)(»is  d»'  l'»m;u* 
o  porto  de  M<'rsalc.d)ii%  euj;i  fortaleza  liavin  oitn  nniu)s  o  cinflií  prior,  1).  Jono  de  31riie/ivs 
combatera,  indo  por  maud  ido  de  el-rei  I).  Manoel,  por  ^«'tieral  de  uiea  armada  e!iis'oc<'.«»rn> 
dos  Venezeaims,  entr  u  p<tr  forra  a  ridade  «le  Oiam,  (po-  deixou  a  ronVn  <1(!  r.  .stella,  (•  e  boje 
froateira  sua.  Por  ondeenlie  lies  dísticos,  (pie  se  puz(;rão  na  sua  sepultura,  diz  este: 

Pretextam  iunrxi  sacco,  goleonu/iic  f/alero 

Fraler,  Dux^  PrassuU  ('aruineusque  Pater. 

Por  estes,  e  outros  actos  de  valor,  (pie  o  burel  lhe  não  tirou,  n  deixo»!  el-rpi  D.  Fernando 
o  calholico,  em  testanxjiilo,  pir  jioveruador  dos  riíinirs  (pie  tinha  e!n  Hespanha,  :U'  ^e  vir 
enkregar  delles  seu  neto  o  imperador  Carlos  V,  como  se  declara  no  sei;uinle  dístico,  (jue  um- 
bem  se  pôz  na  sua  sepultura. 

Quin  virtute  m'*a^  iunctam  eat  dindama  rncnllo 
(Utm  mi/ti  regnaníi  paruit  Uesperia. 

Tal  se  mostrou  o  Bispo  1).  Mar  os  Teixeira,  que  na  modéstia  o  compostura  (pie  finha  do 
íio^Tiem  bom  relij^ioío,  não  perdeu  o  valor  de  s<»l(Iado  e  nn|)il5o.  Levantou  seu  estandarte  com 
a  insij];nia  da  cruz,  f)í)rfpie  se  visse,  que  o  servi(;o  da  fé  ratholina,  e  rei  (".aMn)liet/,  o  obrijia vfio 
a  tomar  as  armís  coidra  inimi.n  s  d»  f»\  e  de  Sua  M  !?es(ad.\  Para  impe  br  o  comnierc  oípi») 
muitos  tinhâo  com  os  rebeldes,  no  tracto  do  assucar  e  tabaco,  nrohibio  a  lavra  d.-  um  e  outro. 
Assentou  oarraial  formado  no  lli  >  Vermelho, umi  le;:u  i  d'  lÍMliia.e  nAo  ousou  o  inimiizoa  de- 
saloja-lo delle.  Teve  o  IJi-po  m  n^as  v(?zes  ptiusarnemos  nobres  de  saltear  aolnimÍRo  dentro 
na  cidade,  e desapossa-lo  delia,  <'.omo  os  oíll  'iaes  'la  c  imara  es  TevOrão  a  Sua  ^laíies  ade,  em 
carta  de  i6  de  Julho  de  lOí  i,  e  pda  miiiía  ar  ilh  iria  (pie  o  inimif^o  tinha  pela  parle  diSerfAo, 
por  onde  podii  ser  cíunbatido,  d»íixo  i  o  II  spo  d(;  o  invés 'r.  Eràoos  soldados  (puvom>i.:o 
linha,  mil  eípiatrovn^os  brancos,  duzentos(;  cin  loenta  índios,  como  escreveu  a  Sua  Ma,:es;-. 
Ude.  Fortiíicou  o  arraiai  com  cuvas,  c  trmoheiíaá  dobradas,  sendo  o  priaie.ro,  (lue  para  as 


—  GS  — 

c  a  outros  espora  para  o  porsogiiirem.  Gastava  ainda  o  pouco  que  tinha, 
em  proiriiaraos  eslorça(los,a  tudo  acudia  sempre  em  pé,  e  incansável,  a 
uns  animava,  com  outros  chorava,  e  a  todos  mostrava  grandes  enlranlías, 
e  excesso  de  amor  com  palavras,  que  signiíicavão  bem  os  santos  intentos, 
que  tinha,  c  como  laes  forão  sempre  mui  favorecidos  de  Ueos. 


fazer  tomou  a  enxada»  e  cesto.  Acestou  em  rodado  arraial  seis  peçasdearti'haria,  seis  roquei- 
ras, três  falcões  de  bronze,  que  tirou  com  algumas  munições  de  uma  nâo  ()ort..í:u«;za,  que 
apezardo  ininiigo  entrou  em  um  rioda  l>ahia,pur  meio  dasua  armada,  tfualro  mezes  durou 
o  B.spo  em  este  oíli  lo  e  exer.íicio  mm  j;astos  da  f;izenda  empres;ada.  que  a  pr-uca  própria 
<|ue  tinha,  liie  íí  ^ou  na  cidade  na  mão  do  inir.n<;o.  O  íru  io  deste  v.ilor,  e  ze(  >  do  serviço  dtí 
l)eí»s,  e  de  Sua  SIa;;esíade,  foi  niatiirem  os  n(»ss'ts  no  tempo  «la  (Capitania  d'»  Uispo,  cento  e  três 
lelMítdes.  (iap-ivárão  trinta,  fora  muios  feiidí)S  dos  peoin"os,  espadas,  e  fl  chás,  que  dentro 
ã  cidade  se  recollj«Hão.  Os  primeiíos  que  ('om<'(;arão  a  stíu  ir  o  nosso  ferro,  forão  quarenta 
UoHandezes,  que  saiiindo  peloCurm»»,  com  jiuia  da  ;orra,  rin  odias  depôs  dadespraçM,  paia 
roubarem  asaiampadas.icaliC(íS,queos  Padre.^íi;»  ('.iinpanhia  tmhã  «recoliiídoem  uma  qu.nta 
hua,  uma  le^ua  da  cidade,  derào  os  Indi  ?s  dos  Padres  nel  «'s  e  íi  árão  no  campo  Ires  mortos, 
fu;;Klos  todos, feridos  muirus,(pje d  is  íle<-''ias  venenosas  moriíhão  na c.diíde.hahi  a pouc(íS  d. as 
uns  índios  c  criado»?  «le  António («ird  s  )dfcí  \\  irros,em  outro assako  que  lizerAonoinimi}2(»,ma- 
lárào  nove,  e  caplivárào  três.  O  capitão  .Manoel  Oduç.i.ves,  em  um  assailo  que  lhe  deu  no 
<iarmo,malou  oiio  Uo||andi'zes  e  feno  a  muiOs,  e  mais  matara,  e  ferira,  st*  lhe  nào  funis^cm. 
A  lá  de.luIho  de  1G54  sahioo  mes  rede  cimpo,  João  Dort.  a  dar  um  assalto  nos  n»  ss'  s,  nào 
Jhe  recusou  o  encontro  o  cai)ifào  Francisco  de  1'adillia,  antes  investindo  com  eíle,  e  m«t;indo- 
IhtíO  cav.dio  em  que  vinha, llcou  a  biiíza  a  espaila,  que;  em  l)rí've  se  resolveu  com  o  P-tdiih.i 
roítiir  a  cabeça  ao  Dort,  ea  um  trombeta  seu,  dando  nos  mais  com  tanto  Vcilor,  que  os  foi 
inalando,  e  ferindo,  a  e  os  felinr  na  'idíde,  ontle  ««s  Hollandezes  elegerão  por  mestre  de 
campo,  outro  rap. tão  ln)llandez.chan  ido  A'l)iírlo  ScoK.  No  I.'  dia  de  A^ostode  Ibíi.  tomarão 
os  no>h(j>  vivo,ao(;apitâo  do  forte  de  ílapap:ipe  com  matarem  e  cap  ivarem  algunsouLios.  Esie 
<:  ip.là''  fiti  trazido  a  este  reino,  onde  em  coníissão  juridica,  disse  muiias  cousa*,  das  que  aqui 
apon  amos.  K  a  3  de  Setembro,  tiverâo  um  recontro,  eo?n  um  c  rpo  de  fíente  hollifideza,  os 
cap.t/ies  rranrisco  de  Pi.dilha,  Anton.o  de  Moraes,  FranciS.o  Brandão,  António  Machado.  E 
.sendo  os  nossos  mui  desii^uaes  em  irimein,  pe  ejârão  com  os  Hollandezes,  com  lan  o  valor 
ilti  losto,  a  ros.'o,  (|ue  lleàião  no  campo  morU^í  qi:aren(a  e  c.nco  m.mijíos  forão  n.u.tí^s  mal 
l"er>los,  que  ft  rão  morrer  á  cidade,  (!epo;s  de  en  erradas  nel!a.  K  d(  u-seo  B  spo  poi*  tão 
obriírado,  ao  valor  destes  (piatro  capitães  que  os  artnou  cavalleiros,  como  capiiào-mór  quo 
era,  e  passand^-lhes seus  alvarás  de  i-avallaria.  p  dio  a  Sua  MajíesUide  fosses  rvidode  lh'os 
cofdirmar.  Em  "M  de  AíTos^o.  se  lhes  fez  unia  eu  l)0s  r.da  ao  mo>le.rodo  Ca:mo,  aque  sahio 
uma  companhia  de  lio  landezes,  deiào  nelles  os(\ípilàes.  Maní>el  Gonçalves,  e  Luiz  Pereira 
de  .\|:uiar.  (íom  tão  dtítermmada  cotc  í;-'m,  (j  .e  sendo  os  nossos  muito  menos,  elles  lhes  derão 
eom  fiesord 'm  as  costas,  f)erdendo  o  sar;;ento  e  outros  companh»*iros;  e  c!  egando  mu.tos 
ferid  us  á  cidade  d<md«;  Ih  -sa  *u  lirão  rom  a  ar;  Iharia.  UiiHian  io  os  lloilandez  s  niov  m<.nto> 
de  carnes  na  ilha  de  Uapar  ca,  <icap.[âo  AtVonso  Kíídrijíces  Adorne»,  os  investio  ae  sorte,  quo 
íi«nião  mortos  treze,  captivt.s  dous,  e  uma  lan.ha  com  um  batel,  com  tns  roqueiras,  e  os 
vvtws  embarcados  com  i>res<a,  com  a  a^ua  pela  oarba;  e  muit  js  mui  n^al  feridos.  Mão  invejou 
osU;  suçcesso,oca|>.tãcí  IMmo  de('ampos,  ce  ci:jas  mãos  ficou  uma  lancha,  cem  duas  roqueiras 
f.iííindo  muitos  com  as  mãt>s  na  caber  i;  ♦?  com  estes  .^^ucces-os,  parou  a  jur.sdicção  do  Bis|M) 
iia  sia  (iaí»itania-mór;  e  dahi  a  poucos  das.  lhe  parou  a  vid.i,  digna  de  mais  largos  annos,  em 
(fue  puder  1  lograras  merct^squea  Sua  .MagesCaiie  mercia.  por  seus  l.?aes-erviços;  mas  nos 
ecos  gozará  das  mercOsda  gloria,  que  soube  mtírecer  por  suasgraudes  virtudes. 

DO  QUE  SLCCEDEO  N.4   B.lUI.i,  SE?(»0   C.\PITÃ0-II0II   FRA?iClSC0  NUNES    MAniNlIO  DE  EÇA. 

Ainda  que  sabia  o  governador  MatMas  de  Albuquerque,  quão  bem  provido  eslava  o  lugar 
rie  c  .pitão-iuórna  Bah^a,  na  pessoa  do  Bi>f)o,  pe!oa(%N>rdo,  valor  e  vigilância,  com  que  o  bom 
i)astor  se  desvelava  a  fazer  g.ieria  ao  ininn.:io,  p(Mlia  toda  a  razão  ual.iviassede  tanto  traba- 
lho, para  com  maior  cuidado  o  ter  no;,'.)verno  para  .Mia  igreja,  poiqce  doutriuas  heréticas, 
não  tivessem  entrada  nella.  E  aíedest«'  pnrticuar,  se  nãoesque  -eu  Sua  Magestade,  que  o  nào 
encommendasse  aos  Sis.  governadr.res.  íiíspc»  e  governador  d(»Brasi.,  vigiassem  com  grande 
cuidadi»,  não  espalhassem  os  inimigos  al;^uns  livros  deseas  err(^s.  Por  este  respeito,  se  resol- 
^eu  í)  ii.ivernadorMat  -ias  de  Albiupiertpi  '.  em  m  mdar  por  capitào-múr  da  Bahia,  ao  capitão 
Francijco  .Nunes  Marinho  de  Eva  d  >  lialiito  de  í'.liri>lo.  pe>soa  de  muita  conliança  e  experien- 
ci  i  da  guerra  na  In  iia  e  fora  delia;  e  que  fora  capitâo-i.  ór,na  Parahiba,eni  cujos  arrabal- 
des ap  stíula  lo  vivia.  Levou  so:corro  de  niuniçn.s,  quanto  se  ihe  podia  d. ir.  em  tempo  tão 
necessitado  delias.  Levou  podei  r's,  não  só  na  sua  i' «í>i'ania,  mas  na  de  Sergipe.  Ilh('*os  e  Porio 
Setruro,  para  .^e  va!«M'de!las  em  toda  a  neeessidadeque  tivesse  de  soccorro  e  mantimentos. 

(:be;^oii  a"  anaial,  oudc  o  Bispu  llie  entregou  o  olVio  o,  c  v  tpiiz  acompanhar,  para  favor  c 
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Bem  claro  se  vio  isto  nos  evidentes  perigos,  em  que  os  nossos  se  acha- 
rão, matando,  tí  ferindo  muitos  contrai  ios.  sem  damno  algum  seu  ;  e  acon- 
teceu muitas  vezes  darem  os  pelouros  nelles  desarmados,  o  caliircm-lhes 
aos  pés,  como  se  os  peitos  de  carne,  em  que  davâo  forão  de  aço,  ou  de 
diamante  ;  o  que  tudo  procedia  dos  merecimentos  de  seu  bom  capitão,  o 


í 


conselho.  A  primeira  cousa  que  ordenou,  foi  chegar-sfi  mais  á  cidade  do  inimigo,  não  com  o 
arraiííl  q.ie  t) Bispo  linha  niui  bem  a!ojad  ),  mus  com  abievi.tr  o  cam  nho,  um  terço  de  lejíua, 
<le  sorte.  queMvcsseiii  os  nossos  nutnosque  andiír  para  sa  tea-!o.  C(;nLinuárào  os  assaltos  com 
o  mesmo  fervor,  que  senão  perdeu  com  a  mudança  dos  capitães:  nc^es  matou  no  mez  do 
Outubro,  o  capitão  Manoel  Gonçilves,  dezaseis  Jlolandez.s,  «!  ferio  a  muitos,  acudiOaum 
tín;;enho.  que  os  iiuujigos  querião  roubar,  e  c  im  m  irte  do  capitã  j  e  de  outros,  e  ferir  a  mui- 
tos, os  reb;ueu:e  queimou  uma  Iam  ha,  junto  ao  for.e  íle  Ilapa^ipe. 

O  mesmo  vulor  mosirou  o  capitão  Francisco  de  Padilha,  que  nâo  só  matou  no  mosteiro  do 
Carmi»  alguns  Hollande/es,  caotivando  quatro,  masque  desaíicu  todos  a  campo  para  o  se- 
guinte di.i.  Ace.tirãoosHoilan(iezes(»di.salio  no  campo,  esahirào  duzentos  bení  concertados, 
ii  uma  companhia  de  cem  negros.  Erãu  os  nossos  amelade  men'>s  em  numero  mas  tan;os 
mais  em  valor,  que  em  começando  o  jogo  os  arrancarão  do  (uimpo;  e  como  voltarão  com 
demasiada  press;»,  ainda  que  forão  muitos  os  fer.dos,  dos  nu  rios  sóqualro  íicârAo  nocampo, 
sem  dosnos.sus  moiit-r  algi:m.  (juedeu  occasião  a  di/.er-se,  (pie  houvera  de>aílo  en^re  (pja- 
tro  Poituj^iiezes, coinqualiollollandezes;  e  (pie  todos  os llollandezes acabarão  na  contenda. 
O  caso  foi  o  que  digo,  e  não  e  novo  em  (iesaíi<s  de  l*oitíi«:uezes,  e  Holiandv  zes,  pedirem  os 
nossos  ser  o  numero  dos  inin-i;:os  dobrado;  cerlos,  que  ou  (1  arião  no  campo.ou  sairião  delle 
com  afjressado  cuidado.  No  primeiro  cerco,  que  os  lIo!Ian<Jezes  j)uzerã(í  á  for  aleza,  deMo- 
;ambiq.íe.  no  annode  ItiO?  send  i  seu  general  l»au!o  Ven»  rardem;  e governador  da  fortaleza 
).  K.stevâo  de  Atliaitie.desaílarào  do  muro  vinle  e  cinco  Portugu»'Zes,  a  cmcoenia  Hollande- 
2es,  que  Uoasse  a  fortaleza  aos  (pie  na  brií:a  t.vessem  melhiu-  su 'cesso.  Sejíurava  D.  Kslev?So 
de  .Vtliaide,  o  campo;  (Jav.i  reféns  ao  cuttiprimen  o  da  palavra;  e  a  escolha  de  arn  as,  edia 
f)Ssedo  alvedrio  hollan-lez,  .Não  asXMt  ;u  o  in  migi)  parido  tão  valoroso,  em  que  tinlia  por 
<;erti>  dar  lambem  as  cost  <s.  como  deu  a  )  capitão  Tiancisco  de  Píidilha.  Dali.  a  poucos  d. as 
em  dous  assaltos  que  deu  a  S.  Bento,  o  capitão  Lourenço  de  Brito  Corrêa,  matou  dezanove 
Holiandezes. 

No  engenho  do  Fstevão  de  Brito  Freire,  e  na  ilha  de  ítaparir^a  não  s()  os  íizerào  retirar,  e 
fuíiir.  mas  ferirão  e  malârão  a  muitos.  q':e  nas  lanch-s  ti  :ãrao.  Em  "2  de  Outubro,  inv(  stio  o 
capitão  António  de  Moraes,  com  cincoenla  Uol  aridezes,  e  oitenta  Tapanunhos,  junto  a  ViUa 
Velha,  e  ii.e  mato:i  dezasele  soldados,  e  se.sTa[)anur»hos,  e  tomou  um  sargento  vivo.  Com 
íisles  e  outros  as-^altos  sentidos  o.s  HollandezevS,de  os  nossos  lhe  matarem  tanta  genle  ãs  ()ortas 
da  ci(iade,  se  o -cupárão  com  grand»?  cuidado  em  roçar  o  mato  em  toda  a  distancia,  a  que  sua 
anilharia  pudesse  chegar  para  se  defenderem  dos  nossos  assaltos  com  menos  damno.  Os  nos- 
sos lhe  acudirão  com  o  mesmo  cui.iado,  a  impedir  este  beneficio,  e  em  um  dos  encontros,  que 
com  elles  aqui  tiverào,  lhes  matarão  treze  Holiandezes,  e  ferirão  trinta. 

DO   QVE  SUCCEDEC   yX   BAHIA   SE?(D0  CAPITÂO-MÓR   D.   FRANCISCO   DE    MOURA. 

Paríio  D.Francisco  de  Mour^.no  principio  de  Sotembro,com  o  segundo  soc^orro,  que  os  Sr?, 
jíovernadores  mandarão  em  Ires  «  aravellas.  Checou  a  salvamento  a  Pernambuco.  Dalli  partio 
cm  seis  caravellOesem  que  checou  á  torre  de  Garcia  d'AviIa.  e  dahi  ao  B  o  Vem  e.ho,  onde 
Francisco  .Nuncís  Mariniio,  lhe  entregou  oollioio  de  capilào-mcir,  a  3  de  Dezembro  de  16?4. 
Fortifi  -.ou  D.  Francisco,  as  parles  em  que  os  inimigos  pudessem  desembarcar  no  recôncavo. 
e  nelle  fazer  damno  a  engenhos,  e,  faz..ndas,  e  ;;ssim  o  f <  z  pelo  capitão  Manoel  de  Sousa  d(; 
Kça.  que  o  fez  com  grande  euiilado.  Fez  cabo  a  João  de  Sa'azar  de  Ameida,  das  embarcnç(')e8 
que  entendi'0  serem  necessárias  para  defenderem  do  inimigo  as  que  trouxessem  niantiuien- 
los.  ou  gente  em  quahpier  necvssidad"'. 

O  capitão  Mano  'I  Ctonçalvis,  com  quarenta  soldados  deu  no  Carmo,  em  um  esquadrão 
de  Holiandezes  e  os  fez  voltar,  (^on;  morte  de  cineo,  e  ferimento  de  muitos,  morrendo  da 
nos-^  parte  um  só  j  ornem,  o  qu  '  raramente  succedeu.  K  com  estas  quebras  tão  continuadas 
He  reputação  e  gente,  c!)egou  o  inimi-io  a  tanto  temor  de  sahir  fora  da  cidade,  que  lançou 
haodo.  sob  pena  de  morte,  eontra  os  (|ue  delta  sahis.sem:  e  assim  cessarão  es  assaltos,  em  que 
os  ca})itâes  e  soldados  fizerãosmuulares  proezas,  de  (pie  se  não  pixltr  fazer  particular  menção. 
Os  três  coronéis  dtísta  guerra,  forão  Lour-nço  de  Brito  Corr(}a  que  sérvio  nas  estancas  do 
Rio  Vermelho,  donde  se  davão  perpétuos  a-^?altos  ao  iuinigo.  Francisco  de  Padil!  a.  que  foi 
o  ({ue  matou  do  pessoa,  a  pessoa  o  coronel  hollandez.  Manoel  Gonçalves,  que  assi-lia  nas 
financias  de  Itapagipe,  onrie  fez  extremos;  e  se  otfereceu  a  esta  guerra  sem  ser  chamado. 
O  mesmo  foz  o  capitão  Pêro  de  Campos.  O  capiíão  António  de  Moraes,  veio  de  Pernambuco  à 
su  I  custa,  c  »m  uma  companhia  a  (piem  fez  a  de.^peza,  c  assistio  «sempre  nos  mais  arriscad<^s 
a-^-^ltos.  que  ao  inimigo  se  dcrã".  Os'eais  cai»i  ãe-  foiio.  o  capitão  Jorge  de  Aguiar.  O  capitão 
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sanlo  prelaJo,  porque  einquonlo  <'lles  com  armas  coinI:a*irn>  »ioij:iini^n, 
<3lIíMÍiyJa  liiissa  lodos  05  <Jias,  o  eni  i)riu;'i*>,  qual  <íuIío  Viov>és,  ar.ii  la* 
ííriínas,  e  suspiros  Hiíjs  ue^roíjiava  o  fa\o:*  do  cé*  par.»  .mÍimiíjíuviíi  \íl'1;>- 
rias  quíisi  iiiílaj;rosas  em  Indas  as  0(m;íísíôcs  c;ii  «puí  euli.ivât>. 

Mas  coiíio  Deos  nos  quix  aiuda  casligar,   e   premiar  a   eiie,  fui  stir- 


I)i'»'.íi  Miní|í's  B;iM'adus.  í)  ci}  il':o  Aol')ni')  iSaoiiafl'».  (í  r  i-  it"»  Ai'i''tii  »  Orrcii;'  li.  .»"'»-  íiiii» 
íl<í  Píirfiaiiíliijí-iir.i  siirj  MMVii  rje»t.i'^'Míini.  <»  f.-.ipil.i-i  <ial.iM;l  =;i  (". 'S  .1.  O  f.i;  il5'»  A_'  s  íjjIí  t 
(J(í  F  '.n'il<í>.  (»  cai  il  •»  I*iari(;i«w'f»  (l</  r.;iK-|(j.  ()(;;i"i'íV.»  Aiiíoniu  Icí  iiíhíi:  e  pniit  >  .  tr."  <j;:»* 
Bervií/íona- íísafH':.H  vizinha  .  í1;í  idaílií.  e  í:'i..r<Ja  d  » .ni-iiai  «*  í'»i  f.-l  1  ;:iwn-.i  <1 »  m.ti  iíií  - 
pí^rt.imria,  <j«jí|iii?  i'i.a^'inar  s.-  j-ihIí..*  para  a  <  <ni<:  iis  i.»  «la  «^inf.Ti-z  ;  «1 1  r..il;i  ;;  p^Jiq  :•*  ■•  ^•^..lI• 
(:niiH\{Ui  <i<ti  .-..«>«í  «*í;  \()\i\iti':i<t  rn;>  a^í-a!  'iS,  rr  «»  v»  <l''S".'ijai]»  i  an  ifnn:ij:i»  pie  1  .;r  n.l?  .•■■:*>  ;- 
u}:a  «anil' <la  loii-li«;a<;  íoíIk:  íiaiJ"*.  M.as  q  t*  rj<*rii  í  oiji  sí»..'.*i'J  in  i|»í  II  )-.aji»ii  p«)'l«T  a  >'j-  cula- 
la.  «;  I'-;  an(l'i  a^  iííi.s>.i-í  arn'a  ih<.  K  umc,'!,  «ís  .í.^s.i  !•  s  'l«i-;  ij«»s  '-^  l  ;•)  pi^v-n  ao  inir.i .  o  'Jn-  jorl  tS 
«M  <i«'ír.riMlaf;«|.if|(,',  foi  iii'ij!ai-.i;c  o  j-od-  r,  ]JitíiJilví-loc  :>A.'.-uia-Ju.  para  iijo  p<xlt-r<.->>Lai  ai  dj 
da.^ariMaias  lU^  Sua  Ma;:'  a-atii.*. 

|>A  cue(;ada  da  aquada  da  Coroa  dk  castella.  ao  caco  verde,  e  ?ía\loaçâo  de 
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Parfiod»*  Ca<liz  o  j:'  lUíral  I),  FaílrtífU"  (W.  Tu!  fl  •  0/'»i  io,  c  «m  a  armada  <Iar<irôa  di*  r.  ísIí**|-i 
n  14  di;  Janeiro  d.*  hi-.'ii.  A  d  ni. tildar  a  <la  c.»r«'íailo  l^jirtaja'..  (p:<'  iior.td).»  Vrnii"  x  .juv  aii- 
cori  a  C'S'M:i"av.i.  !'ma  «;  <  iiliast*  sa!*..iiao  <•  »fii  «v^lr-íM.'»»  iicai  li:ii.iria.  e  inai?»  iris  i  í::ih.-:»'í)síí«' 
íiin'rra,  «n-ojii  outras  d  ':ii.Mistra(;'M;s  díMt(»nl  nlain  Mil»,  (pi  •  i'5n  s  Muclliaiití.-o  •(•a'^^..  s  vns.na 
a  l)<»a  í;orlí»/ia.  c  tíni/al  •,  «•  p  i.-.s.uIds  <>>  .•ummí.ivii''»  t*  n  i*i  as  d<;  jMrí  •  a  fiar  »•,  ip.if  en.n* 
si  j:.j:M-i|;ii'av>  (»s  '^'(mwt.i  •;  «•  tv-  nlur  iimt  il'  ui-i.i »»  oiilin  arriiadi,  b«í  li/crã»!  ;in:lM-  a  v«,  I.  im 
inifsnia  coiis  •r'.a, «'  'n.-Mp.ifilii;!.  «'ii  II  d  •  r.'Vi'r:'ir..:  ií  ainda  q.i"  pf'd'.'r">  d»*  tiivt  r>a-  v  dis- 
larilíís  <;  >ròa-:  «>  i.u;)  tío  I<f  'iua  '>  ;«;a!  po.-soa.  ciija^  ai:ibas  rrào,  ;i>  ic  ■  ava  cali:-  ^^  inai-  ipii» 
unidas  iM:<)nr«»riii<'-i.  .V  fia\ .  u.'  rã-»  aU»  o  IJra^il.  iião  l.'\  jí  r(»nlras  i'.  ihmh  cmi-  onip».  ihMíi  >uCt".*>>rí 
ipjo  iiiístí  l.i,;ar  n  pd  >i  l  r.  mm;  qu*  pa'->ar(rii  a-  oaíina  ia."  da  iniia.c  r  a  \  í.'í\>-\  >  <»_•  r,;!i.'i:í 
por  tília  nav«';a;  liivcr  f.illa  de  a;z::a.  iiiais  «jar  ordinária  i'  p't».«i  •iifi'>  dí;»la.  (\r  un-  <;ii>ilà'.-»  a 
oulrosroinoípi;  •!  1' mm  dií  n  n  -.  <•  ■)  calmas  do(í-'io.  Km  jd»;  ."^lar-i-o  p:i  xsârã)  a  lin':;».  em  ÍO 
virão  a  Icfrra  do  lira*.!;  nu  ailuia  d-wt  >/,i"^vi\o^  cfj.iarcnta  níinuli»^.  Sííi  ^  1»'j;;;íi*.  d  i  li.ii  i;i.so 
inaruloii  rec 'fiiii'"!!  •  n  l<Mia,  ••  I  #mar  lirm  ia.  I)«mi— f  <jrni"la  ki  desla  !IíIí>i(Mí':Ih,  ai  .:aj.;L-«» 
Ji)h(!  Kiirla  lo,  lí  ao  ]»i'o:o  S(!).i<M  «o  í.o  n-firo,  ípn»  o  ilz  'rão  r,  im  >in^iilar  pon  a;ilida  !e.  N-.r.i 
í»sla  faUou  dit<»rrii  d  *  (iarria  iTAsila.  dorrltj>f;"  mand  ui  avi-o  aos  jí 'n;'.'a  ''  da  ^  arma  a-,  do 
«íNlaílo  cm  ípíc  ííin  n;  «:'»  >:•  ;'<'!ia-.a.  \'M>:  si;  li'ílja  <;  .Ihido  no  arr.  i.tl.  ns-ii  dt*  \í  I  .  iiilrzt.-i 
pi«*sí)-i,  como  «I'  |»oi  tif^ii  z -s  cajlivns,  cph»  da  cilad  •  ft«.iun  ».  A  forlilicarã)  i|  k'  li.mao  n:» 
r'íM)ri'sí.'fil  içà"  (!•'  Itiia.  m  is  proiiirllia,  do  (pit*  ptr  d(?nlio  <íia;  c  coím  s.t- .  n-i  ..  d  i!i:ii:uu 
nrt  >»'d  ••. «•  ôci  SM  r.ii  fiirlilix-ar-s;',  «»  ttíninoíMn  «pie  fui  s./n  lor  da  ci.la.l  ■;  n»*  ii  lli<*  '-.ar^ce  :, 
<|n**r.ilLiria  p  rd»'r  qu,»  ííi*íi  iiunasso,  o.  conlorníc  a  »  i.nn  Ic  ((a  •  o^ifíia.a,  <i'  "li.piyjíou  no 
ti'al)allir)  da  d. 'lesa;  [)or(|.nr  nào  pMdooii  a  tud  )o(j;i-»  pt^di  i  r.'o.«r.ii"  de  d  imii  ).  «•  t'izt!-l'»a 
ípiciM  vu?ss(í.  I'a-Aonov(»ída  ediia;;p.'cas.a>(pir'  <ím  vaiT>s  limares  eslava»  ac  >!,iilas.  coe.i  sor- 
vi(;o  d  í  trwr«T  (;ontleslaveii,  de  i:iand«Mles'n;/a;  e  m!S  en  a  Í)iMnl)ardei:o>,  f.-A  ij.ie  e5;(:»s  nira- 
ta«  fr.izciín  iwisla  Inda  su  i  foi\'a.  »*  sucmss»»  d»;  sua  Ima  foríun  «.  V.  fiui  d::s  ni-in  enes.  cjuc 
V.  rresiMmdiàt)  af<í  numero  das  p(?v,'aá.  para  scmiiii  as  l)a'as,  <jwj  ••.•a>  cm  de  niai.^  m  I.  nei.i  ; 
tiii  ao  no  foilij  iioví)  dn  pra;a.  inia  fornalliaí-iMn  lrod)of:a>.  dua-i  ijorondí*  S' ll.e  «lava  f. ;:';; 
nella  aípn'nUivAo  de  sí>rte  os  jxMíUiros.  (\\w,  al)rasades  peuclras^em  n-ai-;  ei,!n  o  liro.  c  «le.ii- 
<k»ssunj  fojíoondc  <pn'r  (pio  tii(;ass(íiu.  N(sla  inesMia  foruallia,  íazino  outros  ;  rliíiiio^tlc  1";  «^o, 
para  damno  dns  nossis  armadas.  Nas  rua?,  da  r.i>lMílií.  (izerão  lrin*Iiein"tos,  'At)  !'■  ri  >  aLuns, 
i\\H'  <Mào(iapaz(!S  de  peças,  eofuo  um  (pie  S'  1".  z.junli»  a  S.  Uint.».  i.mU?  (!Slavã«  In  s  n«-v^l  i:las. 
^^  praíías  '  aceslarflooito.  Na  praavini-:  em  lu;:an'S  are 'mmodad.-s  a  noftsodamn«j,  llzein.) 
wdclxfiiartcsde  terra,  (M|)azes  a'iíuns  d  «re  •eberem  eeni  mosí|n;  leirrs:  alguns  n  tits  per.ii; 
de  arlilliaria.  outros  a  s  'le.  T  zerã  >  nmis  Ires  it  aves  •.  ferliíiciído^  com  ptM;as.  Tn  s  »->i  ic  «d  is 
corn  corladurns  de  mmla  delega:  Ir-  seoilmas.  uma  de  quinze  p(*-s  d*  lar:io,  »*  oi'enta  f»a..so; 
de(Mnq)ri  lo.  Outra  df  ildz  •  i^es.  i;  ctiMi  pass  is:  a  terceira,  df-o  to  p»'.-(í  di/  «Jl'»^  P*'^"^  *>  '^'*''íi 
S'Mislrav,'ses.  «»  p -^as  de  a  liliiaria.  Fiz  Mfi«»  (ptatro  redi;clo.<,  (mu  vara;  pari  s;  e  uiudilies. 
a  n).»do  (le  meia  iua.  (e  eap».z  de  e  'nl  >  e  c  nooenta  le.oi^qufleiros)  fornulos  todos  de  \>rc  s;  e 
oulrolora  dosinur'sv.'liios.  com  sua  praçul' armas,e  dez  pe^j.is  de  ariilharM,as  n-»  Ih  -ns 

que  linÍKio.  No  mar  tinlião  \  int lot:s  na\  ics,  se;.»!  de  cutrr;  t;  for»;  i  d*  íWMseenla   a  s«  lec  n- 

tas  toneladas,  e  nl«un^  d^lles  de  (piarenla,  tiinl.»  c  Iriníaeseis  peV';!«<i*-  •''*''»*'^  **  bronze  IV»- 
tistinhào  vindo  de  llolland  » t)or  vari;iS  vezes  einco,  e  uma  ná(»rom  nianlinK»ulo.s  e.:;entc,  (í 
tí^!a,'aria  pari  a  f  irtill  aeào.  Kcomo  norumdesles  navins.  «pio  loraàra  »««»  yMm'  o  nov-o  de 
avisode  parli.jad  isarmàda*:.  cntendcssíMuquebí»  oe  le*;  ihe^  vinhAo,  aprestarão liçs  navios 
<''un.irliU('it»sdero^o.  para  damui)  da  no^sa  arraadà.  Oai\\o^  linliAo  a  ponto  parn  Irinccira- 
ivm  eum  cllcs  así,iia.>  nao^;p.»r(IUl.•  as  nu-  ; .  a>  nà  >  .-bof!.'  •:rcm  :  olom  Ij-l:;.;'.*^  ♦.-^  arre.^lo.N 
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\itlo  Jc  o  levar  para  si  om  8  Je  Outubro  do  lG2i,  poucos  dios  depois  de 
largar  o  cargo,  caliio  o  bom  paslor  D.  Marcos  Teixeira  em  cama,  mais  de 
caiisaro,  c  trabalho,  que  de  doeiKja;  nclla  esteve  oito  dias,  e  em  breve  foi 
|;í)/.nr  da  coroa,  que  em  menos  de  seis  mezes  mereceu  fosse  lâo  acabada  e 
licrffila,  como  sâo  as  de  outros  grandes  no  céo  ;  deixou  lodos  seus  sub- 


a  sui  (Iflcrminavâo  era  embircarom  os capitâí^s, oíTlciaes,  fiunle  do  mar,  e  guerra,  e  a  fazenda 
\)  i»i.ol,  i:  ii».in->ea  Ilollanda,  cieixan  lo  a  praça  aos  no>sas:  o  que  tudo  se  lhes  iiunedio,  com 
^fr.*:ii  soluesio  |;oder  das  armadas,  (?a  impossibilidade  de  poder,  in  escapar  delias.  E  esle 
crii  o  c.»L;do  em  que  t>  inim:};o  se  acuava,  quando  as  armadas  clK'};ãrão. 

DA   CHEGADA   DAS   ARUADAS   DA   COnOA  DS   PORTCGAL  E   CASTELLA   i   BAHIA. 


Italianos  do  que  era  meslre  ile  c  imp»,  o  marquez  <ie  Juri:cu>sa.  Djus  nni  L.  :sieiManOí.  ue  (pio 
LTi  mí'-lre  d  -  campo.  D.  l»edro  Ozoiio,  c  1).  Juâodc  Oreiliana.  Mil  e  quinlunt  s  IVrUimjez.s, 
d  »>  t|ui'  ià.)  na  arm  id  i.  de  q.ie  i'ra  mestiv  decampi,  1).  rran"isco  de  Ahneida,  ainiirante  da 
íinnu  *.;«  dw.  .rôa  de  lV)rli;-;il;e  Ant  mio  Muniz  Barreio,  rúramiic  qualroji-ntjs  Porlj«;mzes, 
íjUL"  (:i)in>i;4u  t  idia  «lu  leria,  I).  Francisco  de  Moura,  capitão-mór  do  rec  )ncav()  da  Uali.a,  o 


e  militar conliança  dos  senhores  o  lidaljzos  p:>rtu;:uez  s,  que  neiíiium  deiles  isentou  idade, 
r.em  (|uali«lade,  hlulo,  nenisenliorio,  para  deixar  de  puxar  pelo§  carros  de  artilharia,  como 
se  fossem  mui  calejados  soldados,  e  mui  exricifados  em  lào  tiabalhoso  serviço.  Prova  desta 
ronliança,  foiAo  cum  custa  sua.  o  morgado  de  í)Iiveira,  e  Jorjif  de  Mello,  íl.ho  de  Manoel  de 
MeliO.  monleiro»mór,  e  O.  Dioj^o  da  Silveira,  que  experimentarão  em  suas  pessoas,  quanto 
pesava  um  carro,  com  uma  peça  de  artilharia,  que  sobre  elles  vollou,  e  raulliactou. 

SITIO   E  CLKCO   DA   CIDADE  DA   BAHIA. 

Em  cinco  partes  houve  fortiliciçâo  do  nosso  exercito,  com  trincheiras  e  plataformas,  para 
coníbaledo  inimií^o.  A  primeira  foi  noíjuaitel  do  Carmo,  em  qui?  assistia  o  íiineral  da  em- 
preza,l).  Tadrique  de  Toledo.  Neste  sitio,  teveconisi.no  o  terço  de  PorlU{:;uezes,  deque  era 
nu\slre  ile  campo  António  Moniz  IJarret  >.  onde  assistirão  os  mais  ndal;;os  e  senhores  da 
rorôidt*  Torlugal.  E  o  terço  de  soldador  Castelhanos,  de  que  era  mestre  de  campo,  b.  Joàj 
de  Ortíh.  na. 

Da  j;etil»í  destes  dous  terços,  se  formou  sc.i^unda  bataria  nositio  das  Palmeiras,  ou  como 
lii/em  os  naluraes  na  horta  do  Correeiro.  Sesle  sitio,  mandou  o  general  assistir  rs  dous 
niCbtrcs  de  campo,  deixando  cjinsigoos  siirgcatus-mórcò  dcbteá  dous  Icrços,  como  o  e&creveu 
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ditos  tão  saudosos,  que  senão  sabiào  lembrnr,  nem  fatiar,  senão  de  suas 
\'irtudos,  de  suas  palavras  Ião  santas,  e  lagrimas  tão  continuas,  e  de  sua 
vida  eni  tudo  tão  exemplar.  Iraz.endo  a  memoria  o  muito,  que  padeceu  e 
cnternecendo-sc  agora  mais,  do  que  quando  o  viào  pelos  maios,  sem 
comer,  nem  beber,  vestido  de  burel,  com  a  barba  crescida,  e  com  as  armas 


a  Sua  Magcstade,  em  carta  que  anda  impressa.  Cresceu  o  terceiro  lugar  do  combale,  que  o 
general  as  ignou  (como  «e  ve  na  mesma  c.irta)  a  D.  l'rancisco  de  Muur.i,  capitào  do  recôncavo 
que  tinhacomsigo  mil  e  quatr- «centos  Porlugui*zes  e  (jualntcenlos  Índios,  e  entre  e^les,  sej- 
viAod-.izentossoidad.is,  que  Jeronymo  Cavalcante  de  Albuquerque  levou  comsi;;o  em  uma 
náo  á  sun  custa,  ind  >  de  Pernambu'.:o  seivir  a  Sua  Magesitide  na  jornada,  e  purque  nada 
falt^isse  a  Sua Magesrade,  [xjr  fazer  ingr.iti.U1o  do  serviço  de  bons  vassullos,  com  drta  par- 
ticul.M\dc  11  de  AKosto  de  16*25,  agrudeceu  a  J  .ronymo  Cavalcante,  o  serviço  que  lhe  fizera- 
Ne-te  sitio  dei).  Francisco  d'*  .Moura,  as?istio  Duarte  de  Albuquerque.  capilão-mOr  «-  gover- 
nador de  Pernambuco,  com  trinta  e  sele  (íriados  sení  soldo  de  Sua  Miigeslade,  tí  mais  de  tre- 
zentos vassallos  de  sua  Capitania,  e em  lodo  o  tempo  do  siíio,  se  deu  mesa  á  sua  cusla,  a  todo 
o  soldado  Port  iijuez,  ou  C  .st  Ihan  ),  que  a  quizes^e  aceilar.  t  uiiula  que  ogeneral  I)  Kadri- 
que  de  Toledo,  tinliH  a  superintendência  ab.^t)luia  da  cmpreza.  que  oé  e>ta  ^^'nte  de  I>.  Fran- 
cisco do  Moura,  e  sobre  a  mais  da  armada  da  coroa  de  Porlu,!:;al,  superintendia  o  prnerall). 
Manoel  de  Menezes,  conforme  a  uma  caria  de  Sua  Majestade  de  íO  de  Oulubro  <le  16V4.  para 
I>.  Francisco  de  Moura, em  que  depois  de  lhe  ene ommendar  o  cuidado  de  ter  prestes,  carros, 
barcos,  e  gente  para  o  serviço  do  exercício,  lhe  diz  :  «  adVvMtimloque  eslaempri.za  vai  ci  ni- 
metli  laa  l>.  Fadriquo  de  Toledo,  e  que  tudr)  ha  de  estará  sua  obediência;  pi.rêm  v(3s.  coiii  o 
que  tivcrilesa  vosso  car^o,  haveis  de  estar  á  ord(.'m  de  D.  Mi.noolde  Menezes,  peneral  da  ar- 
mada da  orôa  d(í  Poriugil,  quií  ha  de  f  iz.n^em  tudo  n  qu.í  locar  a  ella,  o  mesmo  offli.io,  ou 
seja  no  mar,  ou  na  terra.  E  c  mf  Tme  a  isto,  emqnanío  »mIo  ahí  «'ativer,  cessara  a  jurisdicçAo 
quí  daq-ii  levastes,  que  ha  de  ficar  nelle  para  usar  delia,  conforme  aos  regimeuio^  que  ihe 
mandei  d  ir. » 

A  q  ia.  ta  Darto,  e  mui  principal  da  fortificação,  para  fazer  danino  ao  inimigo,  ora  o  sitio,  o 
quartel  de  S.  Bcnt),  em  que  assistia  o  m  stre  decanipo  g<.'neral,  omarquvz  Ut* 0<irp:ini.  Neste 
sil  o  Si  a  oj  ivão  l  es  t  rço^;  um  d;  Porlu;íuezes,  com  >eu  meslre  d«í  campo,  D.  Francisco  de 
Alm  'ida,  almTanteda  armada  da  coroa  de  Portuga.!,  em  cujo  lugar  licou  no  mar,  Jorge  Mexia, 
sobrinho  do  Uiso  >,  conde  governador,  que  f  id.jsles  reinos. 

Este  terço  de  D.  Franoiscode  A^nuida,  se  sitiou  no  corpo  direito  do  alojamento,  e  vanguar- 
da de  t  >doelle. 

O  s  gundol  rçn,  era  de  soldados  Castelhanos,  com  seu  mestre  de  cnmpo,D.  Pedr<í  Ozorio. 
O  lef  eiró  tcrç  »,  eia  de  .soldados  Itali.=  nos,  mi-stre  de  campo,  o  maiqucz  de  ToinecLza.  O 
ultimo  Mtio,  e  nraça  d'>nde  se  b  .lia  com  muito  damno  o  in.niigo»  era  pela  parte  da  maiinha, 
onl  •  I).  M  noel  d  •  M.-n^-z.s,  g;'neral  da  armada  da  coroa  de  Porivigal,  ftz  com  a  sua  gentu  Ires 
plataformas,  donde  se  bateu  a  armada  do  inimigo,  com  tão  rigorn.^a  força,  que  puzei  ào  .veis 
dosna'io;  asgivcas  no  mar.  E  sedous  dias  m  lis  lhe  durara  bastaria,  tod(;siiveràoo  mesmo 
fim.  Das  m 'smas  se  b  dia  parle  da  ciddade,  o  lugar  do  ror|)o  da  gnarda.e  as  ca.sasdo  coronel. 
Outro  beneíi  íio  se  ai  ançou  da  indu.^tria  do  general  I).  Manoel  de  Menezes.que  foi  afaciliaade 
de  SC  levarem  lOS  qu  rteis  arli  h  lia,  munições,  e  bastim<.níos.  Keconheierào  o  general  da 
a  ma  la  damrôadc  Ponugil,  eoaImiran'e  dadjCas  ella,  um  caminho  mal  j^eguido  da  mari- 
nha, a  S  B ínt  >,  e  não  fo.ã o  c  )m  t  ml i  sogur  inç i. que  o-i  nHo  bu>c.issem as  balas  dos  inimigos. 
Venneu  a  in  lustriíe  trabilho,  idiín"ruldadc;  ca  marinha  a  que  danl<'S  chamavâo  re.^aca,  e 
costa  brava,  tem  hoj ;  n'  medjport  )n")vo:e  o  que  dantes  era  barroca,  ficou  em  estrada  larga, 
com  fácil  cjmmunicação  dosquarteis,  com  as  armadas. 

VALOR  DOS  FIDALGOS  B  CAPITÃES  PORTCGUEZES  >'0S  QUARTÉIS  DO  CARMO  E  S.  BE5T0. 

Não  se  pó  1p  bem  dizer,  quanto  se  assignalasse  o  valor  dos  senhorcs.e  fidalgos  portuguezes, 
noq  lartel  e  trincheiras  d»  Carmo;  onde  parece  igualarão  a  confiança  com  as  fi  rças;  traball  an- 
do d?  s )rte  nor  .suas  il  u-tres  pessoas, como  se  viverão  daquelle  exercício.  E  ainda  que  d  dif- 
ficu  toso  nomea-Ios  a  todosí  todos  se  podem  d.«r  por  assistidiis  neste  Iwgar;  houve  muitos  dos 
íl  lalgos  nort-iguezes,  qu9,  s  í  não  obrigarão  a  particulares  companhias,  que  por  gyro  acuoiâo 
quando  lie  tocava  o  s  .vv\çn  das  tnn  ^heiras,  vigia,  e  guarda:  mas  que  se  fizerâo  vagos  para 
senchare-ncon  to  ias,  em  tod  >ofr  .balho  militar.  D -^f  es  forão  o  conde  do  Vimioso,  eseu  pii- 
mo  D.  J'»ào  de  Portuga';  até  que  sabend  ^  o  g  «neral  D.  Fa  Irique .  que  lhí»s  mandou  assentassem 
praça  em  band  «ira  c  rta,  o  nela  a  mi  lissem,  p')r  turno  ás  obrigações  militares  do  trabalho, 
vigia  e  guerra.  O  mesm  » ain  la  com  mais  f  rv  )r,succ  'de )  a  Lourenço  Pires  Carvalho,  que  p(^r 
espaço  doquatoríediís,  as.sistio  dia  e  n  tile  ptra  todo  o  exercício,  em  todas  ascompanh.as, 
Cxistelhanas,  e  portuguezas.  E  o  general  lhe  man  lou.  o  mesmo  que  ao  conde  do  Vimioso,  se 
unisse  a  bandeira,  e  acu  liss^  á  obrigiçao,  quando  nella  lhe  tocasse.  Foi  este  cuidado  e  traba- 
lho singular  dos  senhores  c  fidalgos  p.utuguez  «s.  E  não  havendo  csleestylo  nos  fidjdgos  da 
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is  costas,  dizião  levados  do  grande  sentimento,  que  mais  os  castigara  Deos 
com  a  morte  de  seu  prelado,  que  com  a  tomada  da  cidade. 

E  com  muita  razão,  pois  esta  se  restauraria,  como  restaurou,  e  aquella 
nao  poderia  jamais  ter  remédio.  Os  índios  dns  nossas  aldôas  cm  parti- 
cular choravão  mais  sua  morte,  porque  de  todos  elles  era  pai,  deffensor. 


armailii  da  con^adc  Castclta,  foi,  porque  senrloos  mais  delles  capitães  enlretenidos,  enâo 
a$;sri*$;adof)  a  particulares oompanhias,naa  os  (>hri$;.iva  o  seu  cuidado  a  guardase  vigias«senâu 
áa.^islencia  aa pessoa  do  «general,  Cii  nbri<;açHO  da  briga,  qiiandoa  occasião  a  desse. 

No  quartel  de  S.  Bento,  havia  em  lodos  o  mesmo  fervor  e cuidado. E  para  que  em  tudo  o  l^ou- 
resse  maior,  não  faltou  em  chegando  os  terços  aquelle  sitio,  um  excesso  de  confiança  mal  des- 
culpável em  vizinhança  de  inimigos.  Porque  gente  destra  nas  armas,  de  longe  adivinha  dam- 
nosque  pt'Kle  haver.  E  J€^  pcídeser,  que  o  que  neste  passo  houve,  teve  seu  fundamento;  do 
temor  que  o  inimij?o  tinha  de  sahir  aos  nossos  fora  da  cidade;  e  com  isto  pareceu  aos  soldados 
Castelhanos,que  pódião  tomar  algum  allivio  do  cansaço  e  calma  com  que  chepàrão  ao  quartel 
de  S.  Bento,e  algum  cuidado  de  se  accommodarem,cortando  madeira  e  rama  para  bjrraras  do 
seu  alojamento.  Nomeio  deste  descuido,  nâo  o  teve  o  inimigo,  para  se  aproveitar  da  confianç;i 
do»  nossos  (ou  fosse  por  aviso  de  uma  espia  negro,  como  se  disse  ao  general,  ou  mais  certo 
por  um  branco,  que  do  inimigo  veio  dissimulado;.  Sahií  o  Hollandeza  elies,  com  tnizenloj» 
mosqueteiros:  que  derâo  a  primeira  carga,  antes  dos  nossos  sentirem  odamnodella,  e  a  retira- 
da de  muitos  passos.  Sentio  primeiro  a  quebra  do  valor,  o  mestre  de  campo,  D.  Pedro  Osório, 
e  cora  animo  de  valente  solaadoque  era,  nao  só  tractou  de  ter.  mas  de  seguir  ao  inin;igo.  acu- 
dind<ynais  ao  valor  de  sua  pessoa,  que  á  obrigação  de  seu  oíllcio.  Tornando  os  nossos  cm  si, 
com  (exemplo  de  seu  mestre  de  Campo,  e  com  o  soccorro  de  D.  Francisco  de  Almeida,  com  os 
fidalgos  portuguezes  do  seu  terço,  voltáráo  ao  inimigo,  e  chegando  a  bri^a  a  se  conversarem  da 
perto,  começou  o  jogo  a  ter  nova  f  )rtuna.  Correu  D.  Francisco  de  Almeitía,  com  os  seus,a  tomar 
umania,com  que  lícasse  o  inimigo  no  meio  e  sentisse,  que  s<j  descuidados  podiâo  aquelN.N 
soldados  padecer  qualquer  desgraça;  mas  que  cm  acnordo  sabiflo  seguir,  e  ferir  ao  inirnigi. 
Yoltáráoos  Hollanuezes(des:nirosujme)  seguidos  dos  nossos,  até  às  portas  das  suas  trincheiras 
já  muitos  dellcs  mortos,  já  feridos.  Nem  foi  menor  o  nosso  damno;  que  pudera  ser  maior  em 
tal  descuido:  quarenta  forâo  os  nossos  mortos,  e  oitenta  feridos.  iVs  pessoas  que  neste  nbati5 
morrerão,  de  mais  nome»,  foi  o  mestre  d<;c:mipo  D.  Pedro  Osório,  que  o  era  de  gnlo  valor:  com 
três  capitães  nobres  Cist<jlhanos.  Dos  Portuguezes,  foi  o  alferes  do  mestn'  de  campo  D.  Fran- 
cisco de  Almeida,  e  cinco  soldados  da  sua  Ci)mpanhia.  Feridos  de  nome.  Castelhanos,  quatro: 
Portuguezes  três.  Pêro  César  de  Menezes;  Henrique  Henriques  de  Miranda,  filho  mais  velho 
de  Luiz  de  Miranda  Henriques.  E  entre  o-;  que  neste  assaltai  se  mostrarão  valores  '9  soldados, 

2ue  o  forâo  todos,  os  que  acudirão  a  elle,  se  deixou  ver  niuicavalleiro,  D.  Francisco  de  Faro, 
lho  do  conde  D.  Estevão  de  Faro,  do  conselho  de  Estado  de  Sua  Magestide,  e  veadordesua 
fazenda:  que  com  um  pique  nas  mãos,  fez  sentir  ao  inimigo  o  damno, e  affionía  que  aqui  rece- 
beu dando  as  costas,  aos  que  buscou  dormindo.  Picsultou  deste  assalto,  (lear  D.  FranciSiN)  de 
Almeida,  senhor  do  cenvento  de  S.  Bento,  que  dantes  linha  o  inimigo:  e  alojar-se  nelle,  e  de- 
fende-locom  extremado  valor,  assistindo  â  sua  defensão,  duas  companhias  do  seu  terço,  com 
08  capitâtts,  Ronçalo  de  Sousa  e  Manoel  Dias  de  Andrade.  Recolhidos  os  nossos  e  feitos  os  í)ni- 
cios  que  se  devem,  a  mortos  e  feridos,  se  reportarão  em  diante  de  sorte,  qtie  o  inimigo  os  nâo 
salteasse  descuidados,  que  também  se  acautelou  de  maneira,  que  não  quiz  experimentar  outro 
dia,  o  valor  com  que  neste  foi  rebatido.  Porque  ainda  que  m»  quartel  do  Carmo,  tentou  uma 
noite  se  havia  descuido,  rocoiheu-se  sem  tvs  eíTeito,  por  achar  que  se  vigiava.  O  general  D. 
Fadrique  de  Toledo,  com  grande  cuidado,  visitava  muitas  vezes  os  postos,  para  com  isso  o 
terem,  os  que  eslavào  de  vigia,  e  guarda:  chegando-se  Umlo  aos  lugares  mais  a:  riscados,  que 
Ibe  ficava  igual  o  perijgo  de  sua  vida,  com  o  valor  do  sua  pessoa. 

Nâo  viviâo  sem  elle,  os  que  assislião  nos  quartéis,  onde  erão  mui  ordinária}»  as  balas  <lo 
inimigo,  com  que  os  mais  dos  nossos,  andàrãi)  empoados,  e  ainda  que  foi  Deos  servido  s<;rem 

Çoucos  os  mortos  da  artilharia  inimiga,  houve  romtu(Jo,  alguns  feridos,  ci  iados  do  Louicnço 
iresde  Carvalho,  e  seus  camaradas,  levando-lhe  uma  bala  a  sua  cozinha.  E  ainda  que  nao 
seria  grande  o  damno  dos  guizados  soldadescos,  não  era  pequeno  o  perigo,  em  tão  ]jroxima 
Ti2lnnança:poisos  alojamentos,  não  davâo  largos  quartos,  para  estarem  semelhantes  liflicinus 
alongadas  das  camarás  dos  senhores. 

DA  MORTE  DO   MORGADO  DE  OLH-SIRA. 

K5o  foi  comludoa  fortuna  tio  grandiosa,  em  sustentar  o  nosso  campo,  livro  de  perda  d« 
grandes  pessoas,  que  nâo  magoasse  todo  aquelle  exercito,  armadas  e  cor<Nas  de  Portugal  o 
Castella,OQde  Marlim  Aífonso  de  Oliveira  e  de  Miranda,era  conhecido  por  sua  qualidade.par- 
tes  e  valor  de  cavallaria.  No  quartel  do  C>armo,  onde  se  alojava,  C(.>m  o  conde  de  S.  João,  seu 
cunhado,  o  ferio  uma  peça  de  artilharia  inimiga,  quehrando-lhe  uma  perna,  de  mie  em  Ire*» 
dias  morreu,  com  tanto  valor  e  rhristandade,  comr)  se  esparava  de  tão  qualificada  pe>soa  : 

10 
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ts  proieclor.  Nós  os  da  Companhia,  tivemos  razão  de  a  senlir,  como  sen- 
liinos  niàis,  que  lodos,  pois  na  paz,  e  na  guerra  scdjudou  de  nós  amoro- 
snmenie  com  benévola,  e  inlima  aíTeição.  e  nós  o  servimos»  e  acompa- 
nhamos alé  á  morte,  como  tínhamos  de  obrigação. 

Vendo-se  os  soldados  sem  tal  capitão  não  Ikáruo  desanimados»  antes 


qiio  O  maisqufi  scntio  de  sua  morte,  foi  ser,  não  sentindo  o  inimigo,  o  valor  de  tAo  esforçado 
5oI(ia<lo.  Bem  Si?  podia  prognosticar  morrer  a  golpes  de  inlii-is,  quem  viviu  em  tanto  zelo  de 
drtbella-los.  Porque  s(í  quem  conhecia  o  morgadu  de  Oliveira,  sabia  dello  o  fogo  beilicoque 
no  peito  lhe  ardin:  porque  nada  mais  lhe  occupava  o  pensamento,  que  artilharias,  galeões^ 
urm.-i(las,  empreza^5  e  conquistas.  Km  seus  menores  annus  se  ausentou  deste  reino  de  Portugal» 
oimtra  vontade  de  sua  mai  e  paronlos,  ese  foi  a  Africai,  e  de  caminho,  andou  alguns  mezes 
nnsgnhís  de  llespanha,  s-ndo  general,  I).  Pedro  de  Toledo,  Depois  se  passou  a  Tangere,  dondo 
a  Mag(»s'a(ie  de  el-rci  Felippe  l  de  Portugal,  o  mandou  vir  por  consolação  de  sua  mài,  que  o 
pediu  aSuaMag.'stade,e  foi  lai  o  fervor  militar  que  alli  mostrou,  e  gosto  da  vida  de  fronteiro, 
íjue  nâo  bastou  a  primeira  carta  de  Sua  Magestade,  para  deixar  Africa,senão,  que  foi  neces- 
sária com  alguma  força  a  segunda,  Dalli  a  alguns  annos  repetio  a  si^gunda  ausência  do  reino, 
inâi  e  parentes,  e  contra  vontade  de  todos,  se  foi  a  Sevilha,  e  dalli  a  T^diz,  levando  comsiga 
tambeni  fugido,  seu  sobrinho.  Pêro  Lourenço  de  Távora,  filho  de  Ruy  Pires  de  Távora;  re- 
])osteiro-múr,  que  depois  morreu  em  Frandes. 

Nào  soíTrtndo  o  morgado  de  Oliveira,  que  seu  irmíSo,  Diogo  Luiz  de  Oliveira,  viesse  da 
rôrle,  a  embarcar-se  na  armada  de  D.  Luiz  Fajardo,  general  do  mar  Oceano,  Dela  coroa  de 
<''istella,  sem  que  elle  por  mais  velho  se  achasse  naquella  empreza,  em  que  na  Bahia  da  Goleta» 
•em  Tuirez,  se  queimarão  dezoito  navios  ao  inimigo;  ficando  tAo  satisfeito  do  exercício  miftar, 
que  sendo  casado  com  uma  das  mais  principaes  senhoras  deste  reino,  irmã  do  conde  de  Sor- 
telha, e  tendo  muitos  filhos,  nâo  deixou,  jornada  alguma  das  que  lhe  forào  possíveis.  Indo  seu 
irmào  Diog)  Luiz  de  Oliveira,  por  capitão-mòr  da  armada  da  coroa  de  Portugal,  o  acompa- 
nhou, com  navio  e  gente  á  sua  custa:  c  o  acompanhara  sempre  em  todas  as  occasiões,  que 
teviíde  grande  capitão,  entre  os  que  Sua  Magestade  trazia  em  seu  serviço,  se  bera  por  mar» 
melhor  por  terra:  no  mar  em  varias  armadas:  na  terra,  no  exercilo  de  Frandes,  cerco  d» 
Bergas":  mestre  de  campo  do  terço  |)ortuguez  mostrando  em  tudo  o  valor  de  sua  pessoa,c  o  de 
grande  capitão  na  briga  que  teve,  entre  Dumquerquc,  e  Dobla,  com  sós  quatro  navios,  a  qua- 
tor/.vi  de  liollandezes,  sentindo  o  inimigo  o  damnodo  muitas  mortes  dos  seus:  de  sorte,  que 
se  deixou  bem  mostrar,  que  era  tão  irmào  do  morgado  de  Oliveira  no  valor,  como  no  sangue. 
K  era  com  razão,  que  quem  tâo  boa  mâo  tinha  para  rebeldes  de  Hollanda,  se  lhe  entregasse  o 
cuidado  de  governador  do  Brasil,  para  Sua  Magestade  ficar  sem  ellaua  segurança  daquclle 
Kstado. 

E  tornando  ao  morgado  de  Oliveira,  foi  por  capitâo-mõr  dt^  uma  armada,  com  grandes  gas- 
tos de  sua  faz(;nda,  sendo  vice-rei  destes  reinos,  o  marque/  di^  Alemquer.  Esteve  aprestado 
para  ir  a  Ormuz,  com  cinco  galeõos  e  nâo  licou  por  sua  i>arle,  não  se  acudir  á  aquella  praça, 
que  não  fOra  do  Persa,  se  elle  lá  fika.  Acompanhou  ao  general  D.  Fadrique  de  Toledo,  ao 
canal  de  Inglaterra,  dando  tiintu  satisfação  de  si  aos  soldados  estrangeiros,  que  deseiavio  em 
grandes  emprezas,  terem-no  por  general. 

Por  fim.  estando  enfermo,  com  seu  i>crigo.  ao  partir  da  armada  da  coroa  de  Portugal  para 
a  Bahia,  lhe  advertirão  parentes  e  amigos,  nãotractasse  da  jornada:  respondeu  que  ungido 
havia  de  ir  nella,  e  assim  o  fez,  que  mui  enfermo  se  entregou  ás  descommodidades  do  mar, 
com  zelo  do  serviço  de  Sua  Majestade:  que  tem  bem  significado,  quanto  estima  a  vontade  e  o 
valor  de  tâo  bom  vassallo,  sentindo  sua  moile,  como  bom  rei,  que  devem  os  que  o  sio,  sentir 
muito  faltarem-lhc  cm  suas  cordas  as  pérolas  que  as  ornâo;  e  não  as  pôde  haver  de  maior  es- 
tima, que  vassallos  fieis,  e  valorosos.  Não  esperou  Sua  Magestade  muitos  dias,  que  não  signi- 
ficasse a  senhora  D.  Elena  de  Lencastre,  o  muito  que  sentira  a  morte  de  seu  marido;  quando 
consolando-a  de  o  perder,  em  carta  de  95  de  Julho  de  t6t!ò,  lhe  diz: 

Da  pessoa  e  merecimentos  de  Martim  Aflbnso  de  Oliveira  c  de  Miranda,  vosso  marido,  que 
Deos  perdoe,  liz  sempre  particular  estimação,  e  ao  mtísmo  respeito  tive  muito  desprazer  com 
^  nova  de  haver  sido  morto  no  sitio  da  cidade  da  Bahia,  onde  me  foi  servir  imitando  o  que 
fizerão  seu  pai  e  avós,  nas  occasiões  do  serviço  dos  Srs.  reis  meus  predecessores.  A  certeza 
de  que  ellecumprio  com  as  obrigações  de  quem  era,  e  a  esperança  de  que  estará  na  gloria, 
vos  deve  obrigar,  a  que  modereis  o  sentimento  de  sua  perda,assim  vol-o  enoommendo  e  rogo 
muito.  K  podeis  es'ar  certa,  que  hei  deter  particular  lembrança  de  vós  e  de  vossos  filhos, 
para  folgar  de  fazer  a  todos  favor  e  merco. 

Nào  faltou  na  obrigação  de  seu  olTlcio,  o  Exm.  Sr.  Gaspar  de  Gusmão,  conde  de  Olivares, 
em  sentir  a  morte  do  morgado  de  Oliveira,  e  consolar  sua  mulher  do  tão  grande  perda,  em 
carta  de  4  de  Julho  de  16^5,  que  lhe  escreveu;  depois  de  significar  com  palavras  de  muita  cor- 
tezia,  a  grande  perda  de  tal  fidalgo,  a  sua  casa  e  filhos,  ao  serviço  de  Sua  Magestade,  a  honra 
da  corda  de  Portugal,  e  de  se  offerecer  a  tudo  o  que  fosse  servi-la;  ajuntchi  de  própria  rodo. 
Vossa  Mercê  achará  em  mim  quanto  deve  um  mbistro  obrigado,  e  escravo  de  seu  rei,  a 
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mais  conRados,  esperando  lhes  alcançasse  o  defunto, de  Deos  no  cóo^maiiH 
res  victorias,  qiio  as  que  com  elle  houvera,  vivendo  na  terra.  iNeni  se 
enganarão,  porque  dallí  por  diante  csliverão  sempre  nos  mesmos  prrri^ns 
o  mesmo  successo;  eslavão  em  cima  da  fonte  nova  emboscados  em  mna 
ilha  de  mato  uns  poucos  dos  nossos,  forâo  sentidos  dos  inimigos,  c  sahi- 


mulher  de  homem  cie  tal  qunlidnrlís  que  assim  soulx»  viver  e  morrer  porseit  rcí:  e  eu  vm 
|>árticular  seu  coplivo,  por  mil  razOes  c  particular  inclinaçrlo.  Bem  insto  è»qur  luíste  lupar  se 
af^radcçti  ao  Sr.  conde  de  Olivan's,sab<.T consolar  viuvas,  de  maritlos.que  tami)  'in  .soubeirài» 
HTvir  a  seus  reis;  esaber  lenibrar-se  de  orphAos,  cujos  ^)aisfi)rAo  pródigos  da  vida,  niai»  para 
o  serviço  dos  reis,  que  para  o  amparo  dos  filhos.  K  obrigação  é  de  validos  nas  niaimvíi  pari- 
dades, que  com  os  reis  tracM),  enos  mais  secietos  colloquios  de  suii  valia.  I(ímbrarem-ilu% 
que  ficAo  Suas  Magestades  ás  viuvas,  em  lu^ar  de  maridos,  e  de  pais  a  orpliàos,  cujos  pi;Ls 
morrerão  em  seu  real  serviço.  K  indo  avante  mais  iws  advertências,  qqe  nilo  devem  reis  guai  - 
dar  em  thesouro,  para  bons  vassa lios demonslraçru-s  de  amor;  };astem  delias  rum  larpu<'/.a, 
que  custâo  pouco,  e  rendem  muit):  e  fazem  com  quo  os  reis  sejâo  de  soiis  vassallors  intima- 
mente servidos  e  amados.  K  um  valido  de  Alexandre  Macedonico,  que  o  desejava  grande  ri^i 
de  sua  monarchia,  e  bem  vUto,  c  amado  cm  ti>da  ella;  não  traclavade  outros  ii cios  mais  po- 
derosos, que  os  da  benevoleníMa  e  os  da  grandeza,  p  magnillcencia,  que  Alexaininí  com  o$ 
«eus  guaixiava.  Assim  o  .sabemos  ler  feilo  com  Sua  Mageslade,  para  com  os  seus  va.-hallos 
portuguezes,  o  senhor  conde  de  Oíivares;  nem  pudera  cuidar-^e  em  t<*mpo  al«:um,  (pie  Uií.t 
loi  dos  maiores  aceit  isque  íevé'esleseu  cuidado,  pois pi-ofessão  osvassallos  portuguezes,  por 
natureza,  e  herança  de  s.^us  avós,  não  ter  o  mundo  outros,  nem  mais  leaes,  nem  njais  aíTeítuo- 
»y-í  que  elles,  ao  seiviço  de  .eus  niis.  A  maior  prova  qu«  eu  de  presente  dera,  .se  lòra  neees- 
Mna  a  verdade  tilo  se/ura,  eràoosreaes  olhos  de  Sua  MagesLade,  no  (|ue  virão  no  reino  dn 
Portugal,  em  .sei'viç')  e  amor  da  .Mageslade  de  Felippe  II,  seu  pai.  Firmara  mais  a  prova  com 
oque  Sua  Mag(?stadec«)nf«*s.s:i  por  cartas  edeci'etos de  sua  realmâo,  que  tem  experimentado 
em  táo bons  vassaílos  na  joniada  do  Brasil, que  é  o  mesmo  quei»s  senhor.»s  reis  anUMe>M)res 
a  Sua  Blajzestade,  experimentarão  sempre  em  jornadas  de  igual  e  maior  perigo.  K  para  que  se 
veja  a  singular  respon  lenoia  de  vassaílos,  com  rei;  e  de  rei  com  vassaílos;  e  a  particular 
satisfação  com  que  se  achâo  os  vassaílos  jKirtuguezes,  em  Sua  Mageslade  saber  Irimbem  acudir 
ao  bem  particular  de  mortos  e  vivos,  é  razáo  se  declarem  neste  lugar  as  larguezas  e  grande- 
zas que  Sua  Magestade  tem  usado  com  os  vassalios  da  coroa  de  Portugal. 

CRANDBZAS   BE  SUA    MAGESTADE  COM  OS  VASSALLOS  POBTUGUEZES,  QUE  SE  ACUARÃO  XA 

JORM.IDA  DA  BAUIA. 

Era  b?m  raz3o,  que  quando  Stia  Ma^estidc  puzesse  os  olhos  nos  serviços  que  os  rassallos 
Portuguezes  Kzerâo  nesta  jornada,  fossem  os  mortos  na  primeira  lembraivça,  sendo  em  tantas 
outras  occasiões  tão  esquecidos.  Deu  a  ver  Sua  Magestade,  que  os  Srs.  governatlores  lhe  lize- 
río  esta  memoria  a  9?  de  Novembro  de  1624  Para  os  que  na  empreza  acabassem,  como  pes- 
soas que  já  pt>r  si  não  podiào  requerer,  nem  replicar  ní)S  despachos,  nem  tinhao  melht»res 
certidões  que  dar  de  .seus  serviços,  que  lerem  a  morte  nelles,  aos  vivos,  lie^va  t''.mp«í  e  lugar 
para  requerer,  e  por  este  respeito  fallou  Sua  Magestade  só  dos  mortos,  na  carta  quu  escrexeu 
aos  Srs.  governadores,  em  17  de  Junho  de  1636,  e  diz  assim: 

«  Havendo  vistí)  o  que  me  escrevestes  em  2í  de  Novembro  passndo,  sobre  os  fidalgos  e  gente 
nobre  que  se  embarcârfio  a  me  servir  na  armada  do  socorro  do  Brasil,  me  pareceu  dizer- 
mos, que  hei  por  bem  se  passe  provisão,  declarando,  que  aos  filhos  cujos  pais  fallecôrào  na> 
jornada,  havendo  cumpndocom  sua  obrigação,  farei  meroí^  docpie  iK)r  ettes  houver  vagado 
da  conVa,  ou  das  ordens  militares.  E  aos  que  não  tiverení  dispensação  para  receber  merco 
Besta  forma  se  lhe  fará  outra  equivalente  a  seusscrviços.  » 

E  para  se  dar  execução  a  esta  real  vontade,  em  se  apresentando  a  Sua  Magestade  a  petição 
e  cônsul  ta  da  Sra.  I).  Elena  de  I.encastre,  mulher  do  morífadode  Olivídra,  foi  bua  Magesta- 
de servido,  que  indo  o  reípierimento  por  um  ordinário,  veio  pelo  seguinte  o  despacho.  E  por 
qiieparer^eu  a  Sua  Magestade,  qu»*  ficava  aquém  da  i^al  grandeza,  que  de  tão  grande  nionar- 
cha  se  esperava,  e  do  que  tão  leaes  e  valorosíis  vassaílos  niereci.1o,  t<fndo  provido  no  que  to- 
c^iva  as'nierc68  dos  mortos,  estendeu  sua  grandeza  a  engrandecer  os  vivos,  com  táo  paternal 
effeito,  que  cuida  Portugal,  terom-lhe  resussitado  em  Sua  Magestade.  aqu(;ltes  reLs  serenissi- 
moá  tão  verdadeiros  pai.^  de  seus  vassallos,el-rei  D.  João  ll,el-rei  D.Manoel.el-rei  D  João  llí, 
de  gloriosas  lembranças.  Pinpie  schi  proposta  e  memoria  dos  conselhos  desta  D)r(\a,  sem 
consulta  do  Estado,  só  pelado  amor,  ecoufiança,  comum  movimento  pmprio  e  deliberado 
espirito  de  paternal  governo,  foi  Sua  Magtístadtí  servido  formar  um  real  decreto  em  favor  da 
corôi  de  Portugal,  que  mandou  aos  Srs.  governadores  em  carta  que  diz  assim: 

«  Governadores  amigos.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar,comoaqnellesque  amo.  Ha  vende. - 
se  entendido  o  bem  qm?  te-n  servid  ■>  os  fida Igos  portuguezes  <[\ni  forào  cobrar  a  Bahia  de  Todi  »s 
osSiutos  odesej  ludoque  c  Mihep-r.».  qiiã?  agradável  me  foi  sea»serv}çn,  ç  quão  satisfeito  iiie 


—  Te- 


rão logo  muitos  em  numero,  cuidando  que  linhào  a  presa  na  mão,  mas 
saliio-Uie  bem  ao  revés.do  que  cuida  vão,  porque  além  de  morrerem  muitos 
foi  necessário  a  alguns  largarem  os  arcabuzes,  para  tomar  ás  costas,  os 
que  de  mal  feridos,  não  podiâo  tugir. 
Com  esta  occasiuo  uiaudaiâo  logo  muitos  negros  roçar  aquellc  mato, 


acho  rt(í  suaspessons,  hei  por  bem.  que  cm  primeiro  lugar,  que  se  executem  as  mercôs  geraes 
que  íiz,  para  os  que  morressem  nesta  j()rna(la,uo.s  íillios  de3lartim  AíTousode  01iveira,e  qun 
ho  me  consuile,  em  que  outra  cousa  poderia  eu  mostr.ir-lhe  meu  agradecimento,  eseolimeD- 
toda  morte  de  seu  pai,  por  ser  tâo  honrado  íidalgo,  e  tilo  zelos:o  de  meu  serviço,  nâo  repa- 
rando para  o  fazer,  em  nenhum  particular  seu,  ficando  souipre,  se  pôde  ser,  lào  satisfeito  do 
seu  modo  de  servir,  como  dos  seus  mesmos  serviços.  E  aos  maiálidalj;t)s,  me  pareceu  se  lhes 
declarem  e  dém  por  feitas,  Iodas  aqnellas  mercês,  que  se  lhes  lizerão.  para  em  caso  que 
morressem  na  jornafla,  pois  da  sua  p.irle  nâo  liios  licou  mais  que  fajccr.  Desejando  eu  infinito 
<iuc  saibâo  os  <|ue  mestuvem,  que  j^ralilico  o  animo  de  faze-lo,  como  a  mesma  obra;  e  que 
iiào  hão  misti'r  mais  solicitação,  ne;;ociaçâo,  recordo,  nem  passos,  que  dados  em  meu  serviço. 
L  pjr  esta  razão  sem  consulta  nenhuma,  o  «piizresolx  cr  a^âim.  » 

Kscripta  em  Madrid,  a  18  de  Selembro  de  Itíí5.— Ui:i. 

N;lose  pudera  ver  maior  demoiistraç.lo,  de  Sua  Maj;estade  ter  herdado  (com  a  moDarchia 
de  Uespanha)  de  (;l-rei  Felippe  1  de  Portu}?al,seu  avô,  aquella  rara  prudência  e  entendimen- 
to, cjue  nesLe  decreto  se  mostra;  sobrepujando  nelle  o  saber,  aosannos  que  Sua  Magestade 
dilnsamenie  lojçra.  Pois  em  nâo  esperar  considerações  e  vacares  de  conselhos,  nem  mais  que 
a  det(írminaçãode  seu  animo  real:  e  o  que  podia  haver  de  secreta  puridade  de  caraara,e  valia: 
se  delib.irou  a  declarar  na  u)erc(\  o  caminho  de  favor,  e  coníiança,  por  onde  os  Si^s.  Heis  seus 
antecessores,  como  naturaes,  sab.âo  levar  seus  vassallos.  E  por  estes  meios,  de  paternal,  e 
V.  •niiado  «governo,  soubírão  senjpre  os  Vdssallos  Portuguezes,  beber  por  seus  reis  a  morte  com 
j;or,lo,  fazendo-osa  troco  de  suas  vidiís,  ricos  na  fazenda,  e  com  perda  de  seu  sangue,  pode- 
ros.is  MO  império.  E  pois  Sua  MaKest»i(ie  soul>e  lambem  acertar  no  meio,  por  onde  podia  obri- 
tíiiv  aos  vassallos  da  coroa  de  Portujíal;  sail)a  sempre,  e  queira  continuar  em  tracta-los  com 
favor  e  coníiança;  punpie  terá  certos  ^nesta  ^randi^  parte  da  sua  monarchia,  por  Europas, 
AlViíías,  Asias  e  Américas)  milharei  de  Alexandres  e  Scipiões  para  as  emprezas  da  guerra,  e 
TaLôese  Fabricios  para  os  negócios  da  paz.  yu(3  nâo  cansou  a  natureza  em  Portugal  de  dar 
ti!entosperf^'itos  ni  paz,  e  guerra  ;  nms  tra-Ios  a  fortuna  sepultados  vivos  na  dcbconfiança, 
inveja,  e  dissabjr.  Mas jâ  aji;ora,  não  podem  temer  os  Portuji;uezes  successos  de  má  fortuna, 
ven  lo  o  mundo  tão  elllcaz  e  claro  o  aníor  de  Sua  Majjestiide,  á  coroa  de  Portugal:  e  o  vigilante 
eai-lado  do  Sr.  conde  de  Oli vares,  em  não  sollVi-r  que  chegassem  as  armadas  da  eropreza  da 
IJihi  i,  para  se  sibjr  dosi;:'n;:raes.o  que  cada  um  mereceu  na  jornada;  nem  esperar  rcqueri- 
lUvínt  ísdos  serviç  jsífue  iK'lla  se  liz.Man;  niin  leniIirauçasdosc:mselhosde  Portu^ial  e  Castella; 
senão  «piecíim  um  animo  mui  jxírlujiu*  z,  qiiiz  (jue  os  Poilujiui zes  entendessem,  que  tinhào 
em  Sua  Magestade  nud  .icc  rdado  rei  de  st-us  si  rviçns,  e  no  Sr.  c«.;nde  uma  poderosa  e  lem- 
brada valia,  para  lhe  procurar,  bíMu  reípierimenlos,  merco.  Deixando-se  tmio  ver  no  paternal 
decreto  de  Sua  Mai;cstad(.,  a  (|uem  se  deve  (e  se  terá)  immort.il  gratidão  e  memoria. 

VÁ   FORÇA  QCE    os  IYOSSOS  FIZEUÃO  AO  IMMIGO  POR  TERUA,  E  DOS  AROXZ   QIC   ELLK  F£Z 

rOR  OIAR. 

Começarão  as  batarias  da  nossa  artilharia,  dosipiartois  do  Carmo,  S.  Bento,  Palmeiras,  e 
praia,  com  tanta  fúria  c  continuação,  quanto  era  nos  nossos  o  desejo  de  resolver  a  ompreza 
vxn  breves  dias.  Era  notável  o  damno  uuc  o  inimigo  recebia,  de  tão  continuadas  tormentas 
de  fogo  echuveirode  balas,  sobre  a  cidade,  ena^iosdo  inimigo.  Nem  elle  piTdoava,  asque 
j)iidia  fazM*  om  tanto  numero  de  peças  como  tinha,  para  sua  defensão  e  damno  de  nosso  exer- 
cito: que  f()ra  muito,  se  a  Divina  Providencia  nâo  mostrara  que  era  a  nossa  cansa  justa;  e  que 
nào  era  razão,  que  uuem  pela  fé  e  justiça  pelejava,  padecesse  deinlieis  e  rebelde.--:  porque 
cm  tudj  o  tnrapo  cio  cerco,  parece  que  houve  um  perpetuo  milagre,  de  não  morrer  muita 
gente  de  nosso  exercito,  com  as  infinitas  balas  do  inimi|:o  que  sobre  os  nossos  cahião;  nem  erào 
menos  as  nossas  que  cahião  sobre  elle.  Duas  mil  e  quinhentas  e  dez  balas  de  artilharia,  nos 
Jauçàràoos  inimigos;  quatro  mil  cento  e  sessenta  eoito,  receberão  de  nossa  boa  vontade,  que 
tínhamos  de  o  servir.  Foi  o  inimi&!0  entendendo,  de  tâo  agra  resolução,  como  no  nosso  campo 
vião,  (\{n:  nem  na  terra  terião  vida,  nem  no  mar  navios  para  escapar  da  morte.  Porque  a  sua 
f  irtificação,  se  desfazia;  a  sua  artilharia,  se  descavalgava  pela  nossa;  os  navios  sefundiâo;  os 
defensores  acabavãocx)m  tanta  violência,  que  lhe  morreu  muita  gente  em  toda  a  parte,  enâo 
podendo  dar  a  todos  sepultura  na  terra,  a  muitos  a  derâo  no  mar.  Com  tanta  força,  como  rece- 
bia dos  nossos,  começou  a  desconfiar  de  sua  fortuna,  e  a  temer  muito  a  de  tâo  grande  poder. 
Tractárào  alguns  Allemãese  Francezes,  de  transforir-se  ao  nosso  campo ;  ondederào  noticia 
tto  que  entre  os  cercado-i  passava,  que  era  descouformidíide,  entre  as  nações  que  na  cidade  se 
acâavãj.  S;aíiào-sc lagl^zes, francezes cTodescos, dequeptieflsanoos levfcj&cmts  UoUan- 
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c  ém  defensa  delles,  muitos  mais  mosqueteiros;  tiverão  os  nossos  disto  no- 
ticia, c  sem  serem  vistos  esperavão  boa  conjunção  de  os  aconomeiter,  mas 
como  pegou  fogo  a  um  arcabuz  antes  de  tempo  foi  sentida,  c  descoberta  a 
cilada;  comtudo,  ainda  que  o  inimigo  os  não  via,  porque  não  cuidasse» 
que  era  falta  de  animo  a  retirada  naquelle  passo,  arremettem  com  os  ro- 


d."zi's  áqufílla  praça,  mais  para  povoa-la,  que  para  dofende-Ia;  e  para  lograrem  a  doçura  de 
2iua&  droi;as,  eiiàu  para  inorierem  iia  fúria  duuuellas  balas;  accusando  c:om  graves  queixas,  a 
insana  confiança  do  discurso  que  derâo  ao  condi' Maurício  no  Burgo  de  llaia,  em  que  presup- 
puníiãoas  armas  de  Sua  Ma;;esUid(\  mas  dormindo  que  pelejando  e  vencendo.  Com  todos 
estes  apertos  e  dts;ire.s  du  fortuna  rebelde,  como  lhe  é  mortal, e  entrantiavel  o  ódio  a  Uespanha, 
temendo  sempre  delia  o  ca^li;l;o,  que  .sua  contumácia  merece :  nâo  se  deliberarão  a  sustentar 
pertinazmente  o  sitio.nias  a  intentar  daniuo  ao  poder  dasarmadas.E  como  toda  a  sua  {2uede- 
lha  e  força  consisti;  em  s(Toni  os  maiores  mecânicos  do  Norte;  |M)r  sua  arte,  se  resolverão  u 
lançarem  três  navios  de  fogo  nas  nossas  armadas,  com  que  abrazasscm  as  rcaese  almirantas 
delias:  que  estando  juntas  em  coroa,  (^roíia,  da  doinímij^Of  antes  de  ser  checada  a  nossa  t;uar- 
da  das  faluas,  que  sí>  mandava  saber  se  havia  al^um  movimento,  se  despedirão  ao  entrar  da 
noite  dos  navi()s,despedindo  |)0r  toda  a  parte  muitas  bombas  e  fogueles.(x)nfusão  houve  enU'e 
4».-<i  nossos,  a  que  deu  favor  ser  a  noite  escura,  apertando  mais  o  perigo,  ás  almirantas  de 
Portugal  eCaslella.  Fizerão-se  alguns  nossos  á  vela.  resguarda ndo-se  do  incêndio,  e  porque 
houve  temor  de  que  o  inimigo  íizesse  lugarcom  o  fogo,  uara  fugir  aos  nossos,  voltou  logo  o 
;!eneral  da  real  de  l^)rt!tgill,a  tom.iro  seu  posto,a  (luemtoaosos  mais  seguirão. Em  responden- 
cia  lio  nos  quererem  abrazaraarmada,tractárão  alguns  capitães  de  cònsideraç^o,de  Ine  abra- 
z  ir  a  sua :  e  e^laiulo  o  ne;:ocio  resolvido,  por  mui  arriscado,  o  contrariou  do  mar  o  general  I). 
Maiiocl  de  Meiie/.es,  havendo  que  não  teria  efíeitojnas  que  seria  de  damno,as6Ím  pela  conti- 
nuarão do  tc;nipo  que  era  em  op|>osiçào  da  lua,  em  que  eila  podia  dar  luz  ao  inimigo  do  nosso 
deseuiio,  e  :)erdei--se  o  feitio  deile;  como  por  ser  mais  seguro  metter  as  náos  no  fundo  com 
a  uosaa  artilharia;  e  o  que  melhor  pareceu,  por  pouparmos  fazenda,  que  o  erâo  nossa,  as  nács 
d(»  inimi;,'oeest;mdo  as  cousas  tão  a  ponto,  que  as  faluas  a  bordo  da  almiranta,com  camisas, 
lanças  e  outros  per redioh  de  fogo.  Era  o  marquez  deCorpani  autor  deste  ardil;  escreveu  o 
general  D.  Manoel  de  Menezes,  ao  general  1).  Fadrique,  os  inconvenientes  e  perigos,  que 
aioançava  p:)dia  ter  este  ne^^o^^io.  (^uja  respost;i  me  veio  a  mão,  desculpando-se  neJla  do  ser 
de  Lil  parecer,  diz  assim,  erá  23  de  Abril  de  1G?5. 

ft  Passa  seuhor  la  mejoroosa  dei  mundo,  en  Ia  buena  de  laauema  destos  navios,  que  parece 
que  foy  yo  quien  la  dis|)one;  y  hò  sido  quien  lo  ha  contraaiclio,  y  si  oy  se  estan  viendo  a 
huiAit,  (pi  it:'o  dellos,  visto  es,  que  los  que  eslitn  entremedios,  an  dê  estar  bien  mal  parados. 
A  noche  me  vi  en  grm  traUajo,  para  deshazer  la  ord«;m  que  se  avia  dado,  sin  avisarnie  delia: 
q.iiso  Dios^qtie  ac^Ttarnos  a  disponerle.  sin  que  mi  buen  viejoaya  quedado  mal  comigo,  que 
HO  es  poC4i  di  jba.  £  assi  se  escusou  emprcza,  que  pudera  ser  mui  duuidosa.  » 

CASOS  DE  VALOU  QCE  £>'TRE  OS  FOSSOS  SUCCSDERÃO. 

K*  bem  natural  em  sitios  de  soldados  valorosos,  haver  casos  de  fama  e  memoria.  Não  falta- 
rão n"Sle  silio  onde  tanto  se  empregou  o  valor  dos  que  batiâo  e  dos  que  se  defendiâo.  Opri- 
nieini  ra;;o  foi.  que  t<ndo  o  inimigo  uma  bandeira  sobre  o  muro,  se  olTereceu  um  soldado 
Aragonez  a  seu  (capitão  I).  Atfonso  de  Leneastre,  lilho  do  duque  de  Aveiro,  para  toma-la  ao 
ifiiiii.go  e  Iraze-la  ao  nosso  campo.  Não  podia  deixar  de  gabar  o  c-apitão,  tão  deliberado  valor, 
c  animar  o  s  )ldado  a  (pie  semiisse  e  executasse  tão  honrado  pensamento.Com  este  favor,  «com 
o  ({ue lhe  dava  o  espiíito  de cavalleiro,  remetleu  o  soldado  á  bandeira;  em  cuja  defensão, se 
não  descuidou  o  inimigo:  nem  as  nossos  na  defensão  do  nosso. 

Por  (ini  (lo  caso,  o  soldado  por  entre  balis  trouxe;  a  bandeira  ao  seu  capitão;  e  dellc  ao 
2;eneral;  (pie  ainda  que  sentio  fazcr-se  a  sorte  sem  ordem  sua,  rerebeu  o  caso  como  o  merecia 
o  valor  d>!lle,  fez  accrescentar  ao  soldado  oito  escudos  de  vantagem.  0  inimigo  não  só  ficou 
mal  engrado  (lo  feitr),  mas  quebrantado  na  defesji.  (|^ue  pela  bandeira  fez;  quesendo  muitos 
os  rebeldes  á  tirar  do  muro  ao  av4!ntureiro:  nilu  forao  poucos  os  nossos  que  com  artilharia  e 
mosiiuelaria,  fízerão  sentido  damno  ao  Ilollandez.Oue  repetindo  coro  outra  bandeira  no  mes- 
mo lugar  não  soffreu  um  soldado  l\)rtuguez,de  D.  Francisco  de  Moura.nem  a  portia  dos  rebel- 
des,nem  que  outrem  lhe  levasse  a  gloria  do  qtiebranta-los.  Exemplo  tinha  no  Aragonez  para 
('0'umetter  a  façanha;mostrado  estava  o  caminho  para  começar  a  raze-la;mas  também  estavâo 
vistos  c  sabidos  (»s  perigos  do  muito  que  o  inimigo  havia  de  fazer,por  não  ver  a  segunda  affron- 
In.ipie  nunca  us  segundos  casos  tiverão  menos  louvor,  sobre  a  experiência  do  perigo  dos  pri- 
iiietros.  Nem  o  seiiundo  aventureiro^  llcou  do  priinein>  vencido  em  valor;  antes  mais  digno 
d*  favores,  em  nâo  commetter  os  inimigosem  descuido,  mas  já  uma  vez  feridos,  epara  outra 
precatados,  (^)sosde  que  os  llollandezcs  começarão  a  prognosticar  sua  ultima  ruína  ;  pois 
fi  Mn  Ihees-apavâo  os  naviusiio  mar;  nem  suas  pessoas  na  terra:  nem  as  bandeiras  no  muro. 
D  para  que  nuda  neste  ccrju  íallabfcdc  ':u:.u£  houradoi.  Ulacfcmouhcrcticamcnlc  um  llollan- 
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çadores,  e  a  sua  gunván,  e  aqui  se  virão  junlas,o  que  raramciiíe  sií«'cetle^ 
temeridade»  e  boa  ventura. 

Chegarão  os  Porliiguezes  em  seguimento  dos  Hollande/ps,  (pic  fngiâo,  e 
sendo  assim,  que  eslavão  as  triticheiras  cobertas  de  defensores,  e  das 
roqueiras  chovia  ferro  em  abundância,  brigarão  com  o  peito  descoberto 


dez  da  virginal  pureza  da  Sonhora,affnrniando  qiie  pnrnra  no  parío  «lo  sen  menino.  Nào  .«-or- 
freu  Francisco  de  Mello  de  (*^stro,  Ião  impia  alTrontn  tia  Virgt-ra  iiiipa,  e  m.'.  d«IU>eniu  a  s»m* 
defensor  da  Virgem,  por  arrnas  coroo  Sanio  Ildefonso  o  foi  p<ir  leiras.  Nào  iHMlfnrjsar  ehl« 
fidalgo  andar  mui  assignado  da  artilharia  hotiandezn,  na  ilha  de  Santa  Eienay  >in<lo  da  1ndi:v 
em  seus  menores  annos,  com  swi  pai  António  de  Mello  de  Casln»,  capiíào-nuinla  via^enu 
como  tamhem  oandasou  irmão  Drogo  de  Mello  de  Castro,  em  um  Miccesso  de  Maluca. oníle 
foiabrazado  nogaleAode  Álvaro  de  Orvalho,  e  no  de  li.  Franíisni  de?Çoronha,  mal  fenJí> 
com  uma  peça.  Oomiudo  isto,  nâo  temeo  Francisco  de  Mello. que  o  l>rnço  Ihillandexo  Iraclatise^ 
como  otractou  o  fogo.  E  tendo  por  si  causa  Ião  justa,  e  cfrtusi;:»)  e>pirito  líloiíavaUeíro,  tiac- 
tou  de  desafiar  o  HoilandeZfC  malar-se  com  elle,se  senão  desíU«sesse.  Pede  licenva  ao  gene- 
ral D.  Fadriqiic  de  Toledo,  que  com  muita  cortezia  lira  negou.  KeulicoupelucorídedoViníiosw, 
que  em  favor  de  Francisco  de  Mello,  e  seguro  (U*  sua  gloiia,  ílie  nesejou  a  de  malar  ao  inimigo 
no  campo.  Sobre  rogos  e  valias  do  conde,se  resolveu  o  general,  quií  havia  liescouveniencias,, 
em  conceder  o  duelo.  E  ainda  que  foi  matéria  de  sentimento,  negar-se  a  Franc.sc^íde  Mello, 
o  quecom  tanto  valor  e  christandade,  pedia,  náo  lhe  negará  uingueni  o  que  no  caso  ganhou 
de  reputação  de  cavalleiro. 

RENDIMENTO  HO  I5IHIG0. 

Muitas  razO^^s  linha  o  inimigo  de  desesperar  do  s«icct^so  da  empreza.  Ver-se  sem  artílhari» 
porque  a  nossa  lh'a  des(*avalgára  toda.  Osoccorro  duvidoso  na  chegada.e  quandti  ceito,  mai» 
«c  podia  temer  .que  fosse  para  presa  de  nossas  armadns,que  para  desbarata-las.  A  deliberação 
do  general  experimentada  com  tantos  dias  de  sitio.  O  valtir  dos  nossos  conhecido  em  tantos 
casos.  Tudo  isto  obrigava  a  dar  a  casa  a  seu  dono,  com  bom  concert');  e  não  a  defcn<le-la  c  ai» 
manifesto  perigo.  Nilo  parecia  mal  esto  pensamento  ã.s  naç(Vsque  dcntmeslavãiti  n*>  pareci;! 
l)em  ao  coronel  hollandez,  temendo  que  pagasse  a  sua  vida,  a  entrega  da  ciíla<lAí.  Pesadas 
porfias  houve  entre  os  cercados,  sobre  o  acerto  da  delib  «raçílo  que  no  caso  tiMuaPião.  E  <»s 
uue  dizem  que  se  chegou  a  termo,  que  sentio  o  coronel  hollandez  em  si  as  mãos  d»*»»  seus  um 
desacertâo  Por  fim  seja,  que  ou  medo  on  prudência,  trouxerâo  a  hí»ra  de  se  del.b<Marem  no 
melhor  acerto,  que  era  conhecer  o  poder  das  armas  de  Sua  Magestade,  a  razão  e  a  justiça, 
de  lhe  entregarem  o  seu.  O  mais  certo  principio  da  execução  deste  rendiraeuh».  parwoo  ipie 
direi,  que  das  plataformas,  que  o  tíeneial  D.  Blano-fd.»  Menezes,  fez  pela  parte  do  mar,c«im 
as  peças  grossas,  e  sagres  qu»»  nellas  poz,  milmi  ao  inimigo  em  um  baluarte,  e  um  corpo  de 
guarda  muiti  p^nie,  a  97  de  Abril.  E  o  mesmo  si^  fi'Z  no  forte  novo  do  mar.  Escudo  as  bala- 
rias em  toda?  as  partes,  con)  grande  determinação  e  rigor;  o  alferes  Ignacio  dfMHinhniça.  d« 
real  de  Portugal,  e  o  sargento  da  sua  companhia.  <»  João  doLoureiw  de  Andrad«',ciim  noventa 
saldados,  se  cnegárâo  a  um  baluarte  do  inmii^o,  começando  a  sid>ir  por  (;lle-  Os  Uollandez<*s, 
que  parece  estavào  jã  delibenido-í  ao  rendimento,  mandarão  um  .soldado,  a  entreter  o  alfe- 
res, sargento,  e  João  de  Loureiro  com  os  mais  soldados  com  cumprimento  de  paz;  e  um  capi- 
tão hollandez,  decima  do  baluarti»,  pedio  aoairons  deliviísse  os  soldados,  esefuz^eentrando 
no  baluarte  o  alferes,  sargento  e  João  de  Loureiro,  forão  a  FI<7menga  recebidos  dos  llollandc- 
zes.  E  nomesmotenipochegou  o  coronel  hollanili  z,c«)m  afé  cem  homens  de  armas*  e  o  almi- 
rante da  armada  com  dous  capitães  de  infantaria,  e  perguntarão  aí»s  três  Porfuguezes  se  tr«- 
zião  ordem  de  se  fallar  em  conc.*rt')S?  responderAo-the  que  não;  è  queseos  tractavâo  tio 
os  faz(;r.  mandassem  ao  quartel  do  r.armo  um  tambcir  íi  rend»r-sc  ao  general  D.  Fadriauc 
de  Toledo.  E  neste  particular,  fundarão  os  llollandczi'SodiziMemque  do  noi=so  exercito  se  lhe 
dera  recado  ^ue  fosse  o  tambor,  (pie  appareceu  em  cima  do  mirro^,  vestido  de  branco,  cjun 
um  papel  no  chapéo,  c  muitos  Hollandezes  pela  muralha.fazendo  meneios  de  quem  se  rendia, 
('«aroinhou  o  tambor  pela  muralha,  tocando  a  caixa  direito  ao  quarll  do  ('Kírmo,  onde  instarão 
general,  e  não  sendo  os  llollandezes  entendidos  dos  nossos,  lhe  derão  uma  carga  de  niosque- 
taria.  com  que  matarão  a  muitrs.  U«»pelirão  os  Hollandczes  osMgnaes  do  rendin'enlo.  e  msis- 
llo  o  tambor  era  fazor  sua  embaixada,  a  (pie  acudio  António  Muniz  Barretí).  mestre  de  campo 
de  um  terço  ixirtuguez.  que  eslava  de  guarda,  e  para  lingua,  levou  o  sargento-mór  Murga, 
que  o  era  do  terço  de  D.  João  do  Orelhana.  Sabido  que  queria,  o  levarão  ao  general,  a  quem 
com  boa  cortezia  deu  a  carta,  (|ue  dizia.  Quo  poi-quo  do  nosso  exercito  se  chamara  um 
tambor  para  sj  fallar  com  elle,  se  mandava  a  saber  o  que  queria,  e  esperavão  cpie  a  bom  uso 
de  guerra,  lh'o  tornassem  sem  damno,  a  28  de  Abril  de  1695.  E  ainda  íiue  era  a  carta  do 
coronel,  e  conselho,  só  o  nome  do  coronel  vinha  assignado  Ilans,  Ernst.  RilTgnamíMl.  coronel. 
A  resposta  do  general,  foi  que  daquelle  exercito,  se  não  chamara  tambor,  «pie  sccomocer- 
CHidostinhãoquo  parlamentar,  não  sendo  contra  SMvicode  Deos,  e  de  Sua  Mageshide,  corlez- 
inente  osouvirião.  ?8de  Abril  de  Í6í5.  Passou  palavra  pelos  nossijs  quart  is,  d'i  accordo  do 
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b^ia  espaço  de  tempo,  Qcando  ferido  só  um,  que  já  tinha  morto  dous. 
í'.om  eslcs,  «  outros  favores  da  furtuna,  e  com  o  applauso  universal  de 
tOilos^se  forno  animando  tanto  os  nossos,  que  de  lodo  vierão  a  desprezar  o 
inimigo:  matando,  e  captivando  fora  de  S.  Bento  alguns  HoIlamJezes,  e 
negros  de  Guino,  a  um  destes  depois  de  ter  as  màos  cortadas»  mandarão 


inimigo;  suspondem-se  armas;  chega  a  confiança  dos  nossos  a  quererem  entrar  de  paz  na 
cidade:  nâo  leve  o  inimigo  tanla,  que  o  sofTresse  com  olhos  abertos.  Nem  Tristão  de  Mendonça 
Furtado,  qiir;  os  solTrcssc  fechados;  ainda  que  o  sofTrerâo,  o  capitão  Lançarote  de  França  e  o 
sirj^entvmôr  dosUatianos,  não  sem  sentimento  do  generalr  voltou  o  tambor  aos  seus  com 
algnns  Rollandezes,  que  o  acompanhavão:  edos  nosfsosofizerão  também  e  sargento-mór  com 
al^funs  fídalí;os  Portu;;nezes  e  Castelhanos:  aos  que  chegarão  á  porta  veio  íallaro  coronel  hol- 
landez,  pedindo  três  horas  parares|K)n(Jer,  q-ue  se  lhe  derão  com  segurança  e  suspensão  do 
armas.  A  entrada  da  noite  deste  mesmo  dia  de  !!8  de  Abril,  veio  outro  recado  do  coronel  hol- 
landez.  ao  general,  pedindo  pessoas  por  refiwsde  outras,  que  querião  mandar  a  tractar  ne- 
gocio. Chamou  o  general  a  consiUlio,  as  (>essoas  principaesque  alli  se  acharão  mais  perto, 
<^omo  foràiW).  AÍTonso  de  Noron1ia,o  conde  de  S.João,  Duarte  de  Albuquerque,  Lourenço 
Pires  Carvalho,  o  mestre  de  campo  general,  o  seu  tenente  e  osargento-môrMurga,que  o  era 
do  terço  de  Et  João  de  Orelhana.  Resolveu-se  no  conselho,  que  fossem  em  reféns,  o  tenente 
do  mestre  dl.' <;ampo  general  Diogo  Rodrigues,  e  o  governador  João  Vicente  deS.  FeUx,  Da 
|iarte  dos  floliandezcs  tlcârão  no  quartel  o  capitão  Blasfelt,  e  o  capitão  Quist. 

SEGUNDA   TNSTANCIA  DO  INIMIGO,   COM  CAPITCLAÇÕBS  E  RESPOSTA  DO  GENERAL. 

No  seguinte  dia,  S9  de  Abril  de  Í6?5,  escreverão  os  Hollandezes,  a  segunda  carta  ao  general, 
que  cenfiandii-se  da  nobreza  de  sua  pessoa,  em  conselho  se  resolvião  a  entregar  a  cidade, 
•com  as  ooDdiçnes,  qne  com  a  sua  senão  em  papel  particular,  de  que  esperavão  resposta.  O 
coronel,  ctc.  Erào  as  condições  tão  ci^nliadas,  como  se  nos  não  estiverão  debaixo  dos  ferros 
dos  piques,  e  nasbocas  dos  mosquetes  e  bombardas. 

Pnmeird,  que  entregando  a  cidade,  lhe  darião  três  semanas  de  espaço,  para  concerto  de 
náos,  provimento  de  bastimenlos,  e  agua^jara  a  jornada,  e  as  faltas  destas  cousas  supriria  o 
}»enernl. 

Segunda  quo  lhe  darião  mais  quatro  navios  de  trezentis  toneladas,  para  poderem  accom- 
rondar  a  muita  gente  que  linlião. 

Terceira^  que  sahiriâo  da  cidade,  no  cabo  das  três  semanas,  com  toda  sua  fazenda, arti- 
lharia, munições;  e  os  capitães  e  soldados,  cem  suas  armas,  bandeiras  .soltas,  murrões  acesos; 
balas  na  boca;  capitães  e  marinheiros,  em  suas  náos. 

Quarta,  que  no  cabo  daquelle tempo  se  recolherião  as  armadas  reaes  detraz  do  forte  de  S. 
Felippo,  para  que  sahissem  suas  náos  sem  perigo  e  damno. 

Qumta,  que  os  seus  ministros  ecclesiasUcos,  sabirião  com  todos  os  seus  livros  e  fato,  sem 
moléstia  alguma. 

Sexta,  que  a  nenhum  delles,  nem  em  commum,  nem  em  particular,  se  pederião  bens  con- 
quistados, nem  |)ilhados,  na  conquista  da  cidade,  ou  depois  delia. 

Sétima, que  os  Portuguezes  que  por  sua  vontade  ficarão  com  clles  na  cidade,  não  fossem 
ntol  estados. 

Oitava,  que  consentindo  nns  capitulações,  darião  sem  resgate  a  D.  Francisco  Sarmento, 
governador  de  Polosi,  e  a  seus  filhos,  D.  Francisco,  e  D.  Agostinho',  e  a  D.  João  seu  genro,  <» 
a  mulher,  filhas  c  roais  família  de  D.  Francisco.  E  a  D.  AfTonso  Bamba,  e  a  Frei  Vicente  Palha, 
da  ordem  de  Santo  Agostinho,  e  seu  companheiro,  e  que  os  presos  de  ambas  as  partes,  fossem 
iivrcssem  resgate. 

Nona,  que  para  .se  concluírem  estas  capitulaç^s,  se  dessem  reféns  de  uma  parte  e  outra:  c 
o  exercito  se  não  cliega.ssc  mais  á  cidade;  nem  se  entrasse  nella,  senão  depois  delles  partidos 
á  veia,  nem  lhe  impedírião  sua  viugem  com  seguimento  de  navios  das  armadas. 

Ae^ta  insolência  de  capitulações,  respondeu  o  general  D.  Fadrique,  que  elle  guardara  com 
elles  toda  a  boa  respondencia  militar:  e  que  não  se  contentando  com  oque  concedia,tomarião 
és  armas.e  se  d(»trocarião  osrefens.Que  o  que  respondia  era;  que  se  achava  com  um  exercito 
poderoso  e  grossa  armada,  o  com  isto,  senhor  de  mar,  e  terra,  e  com  tanta  gente,  que  estava 
por  desembarcar  muita  parte  da  que  tinha,  e  que  para  elles  cercados,  não  podia  haver 
soccorro  que  fosse  de  effeito  com  tanto  poder,  que  se  via  sobre  a  praça,  batendo-a  com  trinta 
e  tantas  peças  de  artilharia;  e  por  quatro  partes,  com  as  trincheiras  sobre  a  cava;  e  conforme 
a  i5to  eo  uso  da  guerra,  nem  elles  cercados  podião  pedir  tanto,  nem  elle  general  conceder- 
<h*o.  Mas  que  mostrando  a  benignidade  qne  Sua  Magestade  usa  com  todos,  lhes  concederia 
á«  vidas,  passagem  â  sua  terra;  roupa  de  seu  vestido ;  mantimento  necessário,  dando  segu- 
rança á  paga  detic,  restituição  de  todos  os  presos,  e  no  primeiro  lugar,  o  governador  Diogo 
de  Mendonça  Furtado. 

A  resposta  do  Coroúet,  e  conselho  foi,  que  elles  a  mandavão  em  papel  diverso,  e  lhes  pare* 
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à  ci(la(le,com  um  escriptoao  pescoço,  cm  que  desafiavâo  o  inimií^o,  dl/fin- 
do, que  sequerião  provar  as  forças,  clles  eiiperavàa  em  campo  descoberto, 
fora  dos  matos,  e  emboscadas. 

Aceitou  o  Hollandez,  e  ao  seguinte  dia  vierao  a  S.  Pedro,  fora  da  cida- 
de,com  esquadrão  formado,  pouco  mais,  ou  menos  quatrocentos  soldador 


cia  pediSojusto  eesperavSo  em  Deos  lhes  daria  soccorro.  O  que  o  papel  continha,  era  que 
<jile.s  não  podião  fazer  outra  cousa  roais,  que  o  que  tinhAo  nas  capitulações,  rcpre^en Unido 
para  a  commodidade  da  sua  viagem,  c  defesa,  nem  tinhâo  intento  de  deixai  ac^ueila  praçi^ 
tao  fortificada,  sem  sahirem  delia  armados:  antes  esta  vão  resolvidos  a  defende-la  comi)  sol- 
dados, emquanto  tivessem  sani;;ue  c  vida.  K  que  darem  a  pessoa  de  l)io};o  de  Mendonça 
Furtado,  nao  estava  em  sua  mâo,  por  estar  em  Hollanda.  A  esta  resposta  do  coronel  l»  con- 
selho, a  deu  o  general  D.  Fadrique,  que  ao  sargento-mór  D.  Felice,  9<M'umeltia  no  que  podia 
servi-lh*osem  resposta  dosou  papel.que  como  general  de  Sua  Majestade,  queUunlKHn  linliu 
tractado  aosHollandezesque  tivera  em  seu  poder,  estava  desculpado  era  tornaras  armas  de- 
poisdeter  tantas  cortezias.Ocnr(mel,econselho,replicíio:  que  tfndo  entendido  pelo  sarj^ento- 
mór,  os  desenhos  do  negocio;  para  tomarem  resolução  neiie,  nuindáríio  duas  pessoas  Uo  seu 
conselho,  para  declararem  sua  tenção,  e  intentos:  c  que  sabião  bem  os  car;;os,  que  o  general 
tivera  de  bua  Magcstade,  e  o  bem  que  sempre  se  houvera  com  os  Hollandiizes  (pié  tivera  ern 
seu  poder,  de  que  astavào  com  satidfaçào,  e  esperavão,  que  sempre  usaria  o  mesmo  termo, 
como  pessoa  tão  generosa . 

E  com  esta  resposta  de  30  de  Abril,  mandarão  outra  carta  de  crença,  para  se  fazerem  os 
concertos,  o  diz  assim: 

Nós  o  coronel  e  conselho,  damos  poder,  e  havemos  por  bem,  que  os  Srs.  Guilhelmo  Stop, 
Uugo  António,  Francisco  Duchs.  Pessoas  de  nosso  conseliio,  vAo  a  tracLir  com  o  marquez  l>. 
Fadrique  de  Toledo,  sobre  a  enirega  da  cidade  do  Salvador,  e  coiicinlar  com  o  dito  senhor 
as  capitulações  apresentadas  por  nossa  parte,  na  melhor  fornia  que  iXKli-.rem .  K  <»  que  os  ditos 
aentiores  tractarem,daremospor  bem  fcito,e  o  (uimpriremos  poniuamieule  com  sinceridade. 

Feita  na  cidade  de  S.  Salvador,  em  30  de  Abril  de  iHiò. 

CAPITULAÇÕES  DA  BNTRBGA  DA    CIDADE. 

Com  esta  rcsoJução  a  tomou  o  general  D.  Fadrique,  de  se  fazerem  capitulações,  com  soiem- 
nidadede  escriptura  publica,  e  presença  de  possuas  do  C(»u<elho.  Da  parte  dos  noiíaiuiezfs, 
assistirão  íiuilhelrao  Stopo,  Hugo  António,  Francisco  Duchs,  IVa  parle  de  Sua  Magcstiide,  o 
marquez  D.  Fadrique,o  marquez  de  Cropani,  D.  Francisco  do  Almeida,  almirante  da  armada 
re.ll  da  coroa  da  Portugal,  e  mostre  de  campo  de  um  terço  portuguez;  António  .Muniz  IJarreto., 
mestre  de  campo  do  outro  terço  portuguez; D. João  d(!  Oreluana,mestre  docamfH)  de  um  terço 
castelhano;  D.  Jeronymo  Quijada,  auditor  general  da  armnda  ca»telhana;  Diujio  Uodrigues, 
tenente  do  mestre  de  campo  general;  Joào  Vicente  de  S.  Félix,  todos  do  conselho:  ciuiferiráo, 
tractârão,  assentarão,  concluirAo  as  capitulações  seguintes.  Da  parto  dos  >lollandezes.  que 
elles  entregarião  a  cidade  do  Salvador,  ao  general  D.  Fadrique  du  Toledo,  em  nome  de  bua 
Magestade,  no  estado  em  que  se  achava,  a  3o  de  Abril  do  16:;5. 

A  saber  com  toda  artilharia,  armas,  bandeiras,  munições,  petrechos,  bastimenlos,  navios, 
dinh*íiro,  ouro,  prata,  jóias,  mercancias,  negros,  negras,  escravos,  cavallo»  e  tudo  o  mais  qui? 
se  achar  na  cidade  do  S.  Salvador,  com  todos  os  presos  quo  tiverem.  £  que  nòo  tomaràõ 
armas  contra  Sua  Magesta4e,até  se  verem  em  Hollanda. Da  parte  do  general,  que  em  nome  do 
Sua  Magestade  lhe  concede,  que  os  coronéis,  ministros,  capitães,  oITlciaes,  e  seus  criados, 
toda  a  gente  do  mar  c  lodos  os  Hollandezes,  Flamengos,  Inglezes,  Francezes,  Ailemães,  p«».s- 
sAo  sahirda  cidade  da  Bahia  livremente,  sem  impedimento  algum,  com  sua  roupa  de  ves.ir 
«  dormir.  Os  coronéis,  capitães,  e  oflílciacs,  a  poderAo  levar  em  bahiis  o  caixas,  e  nâo  outièi 
cousa:  os  soldados  em  suas  mochillas.  Oueo  dito  general,  lhe  dará  passaporte  para  os  naviov 
de  Sua  Magestade,  nào  os  achando  fora  da  derrota  da  sua  terra,  e  lhe  dariAo  embarcações, 
em  que  commodamónte  possâo  ir;  e  mantimentos  necessários  ^wiia  tresmezes  e  meio.  Fsahi- 
riSo  da  cidade  todos  juntos:  e  serAo  visitados  por  pessoas  que  o  dito  general  assignalar,  para 
se  verse  levAo  cousas  fora  do  capitulado,  (iue  lhe  darão  os  presos  que  se  acharem  vivos,  e  os 
instrumentos  náuticos,  para  sua  navegação:  e  os  tractárào  sem  aggravo;e  lhe  darilo  armas 
para  sua  defesa  na  viagem:  e  sahirão  sem  armas,  até  os  navios;  podendo  os  capitães  sahir 
com  suas  espadas.  Gocoronel  daria  aquella  noite,  uma  porta  com  seu  corpo  de  guarda  «o 
general,  dentro  dos  muros,  e  o  general  daria  reféns  a  seu  contentamento,  para  segurança  do 
se  cumprirem  estas  capitulações.  Assignadasno  quartel  do  Carmo,  a  3  •  de  Abril  de  tô^i.  — 
D.  Fadriquo  de  Teledo  Osí^rio,  Guilhelmo  Stop.  Hugo  António,  Francisco  Duchs. 

ENTRADA  DA  CIDADE. 

Resolvidas  estas  capitulações,  dcrão  os  Hollandezes  a  entrada  na  cidade,  f«>r3o  os  primeiros 
que  entrarão  o  mu rquez  de  Cropani  h  D.  João  de  Oreihana,  a  quem  nAo  tocava  a  entrada. 
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escolhidos»  e  armados  para  desafio;  sahirão-lhes  os  nossos  logo  iiitrepi- 
dameote,  e  na  verdade  vendo-se  tão  poucos  oin  numero,  e  Ião  inferiores 
nas  armas,  se  resolverão,  que  esta  vão  em  um  de  dous  extremos  mui  pe- 
rigosos, ou  de  largar  a  vida  pelejando,  ou  perder  a  honra  fugindo ;  e  pos- 
tos neste  aperto»  como  se  forào  Portuguezes  antigos,  com  extraordinário 


e  tocava  a  António  Muniz  Barreto,  mestre  de  campo  de  um  terço  portuguez.  EntrSr3o  os  offi- 
cíaesde  D.  João  de  Orelhana,  com  cinco  companhias  postas  nas  casas  que  melhor  lhe  pare- 
cerão, ficando  D.  Álvaro  de  Abranches,  com  a  sua  companhia  era  guarda  da  porta  da  cidadi% 
com  bando  lançado,  que  ninguém  entrasse;  e  que  os  que  tinhâo  entrado,  nào  sahissem  das 
casas  que  lhe  fi)rAo  designadas,  sob  pena  de  vida,e  traição  a  Sua  Magestade.  Entrarão  ascom- 
IMDhiasde  D.  João  de  Orelhanusera  bandeiras  por  eslylode  guerra,  em  praças  entradas  ct mu 
ooocerto.  Não  Uqae  por  dizer  neste  lugar, pois  é  tanto  seu  que  no  trabalho  e  perigo  do  core  o 
da  Bahia,  e  nos  mais  perigos  liverão  os  Portuguezes  a  vanguarda;  e  a  letaguarda  e  guarda 
das  portas  na  entrada  da  cidade.  E  se  esta  contiança  dos  capitães  da  coroa  de  Castella,  foi 
fundada  em  desejo  de  proveito,  razão  era  que  alcançasse  este,  quem  tanto  alcançou  o 
trabalho.  Mas  o  certo  foi  aue  a  milícia  portugueza,  se  não  deu  por  achada  de  outros  intercs" 
ses  mais.  que  do  serviçu  oe  Sua  Magestade,  noura  e  reputação  da  rx)rda  de  Portugal.  E  digna 
cousa  é  de  ter  aqui  sua  lembrança,  que  naquella  conjunção  de  se  aproveitarem  do  que  liavi.i 
na  cidade  por  fructo  do  seu  combale,  os  despojos  uue  vierào  a  dous  Portuguezes.  foi  a  uni, 
um  quadro  de  Nossa  Senhora;  a  outro  uma  celIa  hollandeza.  Mas  houve  ainda  para  não  es- 
quecer neste  lugar:  que  quando  o  teve  a  lembrança,  dos  que  tanto  tizerão  naquclle  cerco, 
com  as  mais  humildes  mecânicas  de  Flandres,  se  derão  por  satisfeítos,osque  mereciâo  thesou- 
ros.  Do  que  na  cidade  se  achasse  de  proveito,não  iKJde  constar  o  certo;  que  as  relações  portu- 
guezas,  de  pessoas  mui  qualiíicadas,  nâo  tractarão  de  fazenda,  podia  ser,  que  porque  a  nAo 
vião,  o  niaiscerto,  que  porque  a  náocobiçãrão.  Quatro  relações  impressas  houve  de  pessoas 
castelhanas.  Uma  de  pessoa  qualificada,  que  na  jornada  se  achou,  deu  pomada  o  que  a  cidade 
tinha.    Um  fidalgo  castelhano  que   se  não  achou  na  empreza,  falia  em  ser  o  porte  da 
fazenda,  avaliado  em  4(X)  mil  cruzados.  Dous  que  se  acharão  no  sacco,  imprimirão  em  Sevilha 
u  Cadiz,  que  arribara  a  fazenda  a  3  milhões:  nào  creio  o  muito  destes;  nem  o  pouco  dos  ou- 
tros. A  gente  que  se  achou  na  defensão  da  praça,  erâo  mil  e  novecentos  homens  de  mar  o 
guerra,  estes  se  renderão  vivos  ás  armas  de  Sua  Magestade.  Os  mortos  nas  batarias,  arribit- 
rio  de  trezentos  Hollandezes.  Gente  era  luzida  e  devia  ser  esforçada,  que  tal  a  pedirão  ao 
conde  Maurício  os  autores  da  companhia  de  Uollanda,  no  4«>e  5»  capitulo  do  seu  discurso. 
Achárão-se  seiscentos  negros,  uns  fugidos  de  keus  senhores  para  o  inimigo,  com  amor  de 
liberdade;  e  destes  havia  uma  companhia  de  guerra,  bem  formada.  Outros  erão  de  presas 
que  tomarão  em  navios,  quede  Angola  os  leva  vão  ao  Brasil  e  Cartagena  ;  outros  forçados  sem 
culpa.  Alguma  gente  pouca  e  da  féz  da  republica,  havia  de  língua  portugueza:  eque  tractou 
ínaiSde  seguir  a  fortuna  vencedora  e  outros  respeitos  de  nobreza  e  honra,  que  a  naturez«i 
lhe  nio  communicou.  As  insi.c;nias  militares  de  que  os  nossos  ficarão  senhores,  forào  dezaseis 
bandeiras  de  companhias:  o  estandarte  do  campo,  que  estava  na  torre  da  Sé;  e  oda  n<-\o  Caim- 
TAHU.  Peças  de  artilharia,  duzentas  e  dezanove;  navios,  vinte  e  um;  quíntaes  de  pelouros 
mil.  Balas,  bombas,  granadas  e  outros  artiticios  de  fogo  mais  que  muitos.  Bastimentos  em 
abundância:  mosauetes,  dous  mil  e  cem;  escopetas  de  varias  sortes,  cento  e  setenta;  grande 
quantidade  de  cobre  em  pasta:  quinhentos  murriOes;  duzentos  peitos  de  prova;  grande  quan- 
tidade de  outros  e  de  espaldares:  cem  quintaes  de  murrão;  muitas  prevenções  de  apparelhos 
de  cavallo. 

GRAÇAS  QUE  SE   DBR.\0   A   DEOS  PELA   TICTORIA. 

Recuperada  a  cidade  da  Bahia,  em  que  Sua  Magestade  foi  tão  bem  servido  da  coroa  do 
Portugal,  como  elle  devia  a  tantas  demonstrações  de  bifn(*volencia,  quantas  no  real  animo  de 
Sua  Magestade  reconhece;  e  os  vigilantes  cuidados  de  se  lhes  restituir  a  praça,  que  a  força 
hollandeza  lhe  usurpara:  e  agora  perdeu  com  grande  damno  da  sua  republica,  como  na  Bahia 
confessavão  osrendidoR;  e  Hollanda  sentem  mais  ( s  rebeldes.  E  não  foi  esta  perda  só,  a  que 
«no breves  dias  deste  anno  tiverào.  que  a  morte  do  conde  Maoricio.  lhe  foi  de  grande  senti- 
mento, fallando-lhe  em  sua  rebelliào  um  dos  melhores  capitães  que  estes  tempos  derâo:  « 
pouco  depois  a  perda  de  Breda,  que  não  devia  quebrantar-lne  iwuco  sua  contumaz  insolência 
crescida  por  ventura  da  nossa  pouca  vigilância,  e  demasiada  indulgência. 

Derio-sena  Bahia  as  graças  á  Divina  Magestade,  pela  mercê  da  victoria.  A  5  de  Maio  de 
ICIS,  se  celebrou  na  Sê  osanto  sacrifício  da  missa,  de  que  aquella  santa  casa  podia  tT  inti- 
mas saudades,  achando-se  um  anno  sem  elle.  Nella  .se  ajuntarão  os  generaesda  empreza,  com 
todos  ossenhorese  fidalgo>,que  na  jornada  se  adu^rào,  de  Portugal  e  Ca.stella.  Disse  missa 
com  grande  solemnidade.o  Rev.  Vigário  geral  do  bispado  do  Brasil,  que  t  idosaquelles  senho- 
res ouvirão,  com  singular  devoção.  Pregou  o  Rev.  Padre  Erei  Gaspar,  da  sagrada  ordem  dos 
pr^ajlorea,  que  D.  Affonsode  Noronha  levava  por  seu  confessor,  dando  a  todos  singular 
satisfação  de  suas  letras,  religião  e  talento,  obrigando  a  ix^conhecer  a  grande  mcrcé  divina, 
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l>rio  acharão,  que  lhes  era  maissoffrivel  perder  a  vida,  que  pôr  em  risco  a 
li(ii:ni:  com  esta  deteriuinarão  á  porOa  inveslirâo  o  inimigo»  e  com  uma 
loiTu  lào  impetuosa,  que  a  não  poderão  soHVer  os  Hollaudezes,  nem  se 
atreverão  a  sustentar  o  campo,  e  logo  virarão  as  costas,  para  que  se  en- 
tenda, e  veja  bem,  que  tomarem  uma  vez  a  cidade  foi  maio  fraqueza  nossa 


t*  qiitf  podifio  esperar  victorias  de  outras  cmprezas,  si^eiçâo  de  inimigos,  e  glotia  das  corOas 
de  Portugal  e  C^istelia. 

Checada  a  novn  da  restauração  da  Bahia  a  Sua  Magestade,  a  ostiiniou  com  mui  avantajado 
I>rH/.er.  como  taciimuiile  se  p<'Kle  civr,  dos  desejos  em  que  ardia  de  se  recuperar.  E  cumo 
imra  liein  da  em  prezai,  se  empenhou  Sua  Magestnde  tanto  iwi-que  do  favor  do  céo  viesse  o 
1'mmu  suiuteíiso  delia:  depois  da  vinlona,  quiz  que  se  oorihcve^se,  quedo  c^o  viera,  com  oi-de- 
iiar  que  se  di^tssem  a  heos  Noss«) S«^nlK)r,  em  Madrid,  publicas  jíiaçns  por  tào  grande  mercê. 
O  ni«'snto  tizeràíi  em  List)oa  os  Srs.  governadores,  mandando  se  ordenasse  uma  procissAo 
Milrmne  uh  cidade,  a  qu(?  assistirão  com  apparato  real,  indo  da  Sê,  á  Misericordia,coni  toda 
»  rlei  t^^ia,  reli^iòtts,  rábido  e  r^ipella  de  Sua  Magestade,  onde  houve  missa  com  solemnidade, 
e  prèguu  o  i*adre  Frei  Pedro  Calvo,  prioc  do  convento  deS.  I>on)ÍQoOS. 

1>0  M4IS  QUB  PASSOU   MA   BAHIA,  RECUPERADA   DOS  NOSSOS. 

l>assndi>«í  s'»s  (}uinze  dias  depois  da  viclorin,  checou  á  Balda  uma  caravellade  aviso,  man- 
dada por  Franíti<co  de  Vasrono»*ll<>s,  governador  do  Cibo  Veitie,  ao  general  da  armada  da 
<*.nroa  de  l*ortugal.  h.  Mano«>l  de  Menezi^s:  dizia  ser  passado  por  aquella  paragi-m  osoccorro 
dos  Ho|landi*ze>:  que  avullavào  trinta  e  tn»s  velas,  quinze  pareciào  de  forçn.e  naus  do  Eslado, 
i'sm:»i-idemfn'adores  e  fn-tes,  e  o  mesmo  aviso  veio  ao  «jeneral  1).  Fadrique.  |>or  via  das 
«'«binarias.  (k>nlinnou-se  em  certo  o  aviso,  por  um  patacho  ligeiro  hollandez,  qne  no  morro 
de  S.  Paulo,  toinoii  dous  navios  nossos,  um  de  mantimentos  para  a  armada  da  coroa  de  Portu- 
gal, (pie  ia  de  Lisbo  i:  «lutro  da  Ilha  da  Madeira,  com  vinhos  que  se  mandavâo  a  armada  o  ao 
eond.*  do  Vimioso,  da  sua  companhia  de  Machioo.  Porqu<»  mandando  o  general  D.  Manoel  de 
Menez.'s,  a  n)brar  esla<«  presas,  porTristAo  de  Mendonça  Furlido,  que  se  não  nesou  para  a 
joriiaiia,  como  o  n^ofez  para  nenhuma  occasiào  que  houvesse*  nesta  empr«'za  de  difflruldade, 
trabalho  p<MÍ!ío  e  s^asio,  f)or  mar  e  terra,  foi  também  o  capitão  Greporio  Soares  no  seu  navio 
WíKHA  SK.VHOHA  i»A  A4iii>%,  quea  teve  tanto  em  seu  favor,  que  abordou  e  rendeu  o  navio  dos 
luanlimenlos,  licando-lhe  em  seu  |)oder  com  os  lloliandezes,  que  o  senhoreavào,  e  com  tudo 
q  uanto  de  Lisb^ia  tr^ízia,  com  que  tornarão  á  real  de  Portugat.  Dares  e  tomares  houve  em 
(-onstH]|uencia  d«'ste  succí^sso,  e  a  publicidade  delles  nas  conversaçO'S,  escusa  dar-se-lhe  aqui 
luijar;  seforâo  ou  nâo  acertados,  ti<iue  aojuizode  quem  os  vlo.  e  sabe  pesar  as  circumstancias 
do  sueoesso.  Nâo  ílcon  o  navio  dos  vinho ^  nas  mãos  do  inimií^o,  que  tamliem  veio  a  nosso 
IHxler  por  ura  patacho,  e  Tartana  que  l>.  Joào  Fajardo  mandou  a  cobra-los. 

Dos  Holtandezesque  se  lomãrào  nestes  dous  naviosconstou  miis  ao  certo  a  vinda  do  soc- 
corn».  e  desta  e  de  outros  que  se  tomAr^o  dtmois  na  bahia  da  TraiçAo,  se  colheu  ao  justo  o 
T  w»rte  daqueUa  armada,  e  do  fim  delia.  A  verdade  é  que  ent^ndíVâo  os  rebeldes  de  Hollanda, 
im|H>i-tMr>lhe  muito  soc^orrer  com  força  e  pres<ia,  a  praça  da  Bahia,  se  a  queríâo  segura  do 
Voder  de  Hes|)anha,  que  se  apressava,  e  reforçava  nara  recupera-la.  Fiz'*rào  com  o  bom 
cuidado,  íunH  aprestos;  e  n»»  tempo  em  que  a  armaaa  re;il  da  corOa  de  Portugal  sahio  de 
Jãsboa,  sahii-ào  d«»  Uollanda  as  que  forâo  neste  socc  >rro.  e  por  ÍTíuna  dos  tempos  nAo  pude- 
lâo  siliir  tão  cedo  da  co^la  de  Inglaterr?,  nem  des(Mí)boc»i'  o  canal,  senão  em  principio  de 
l\larço.  Era  general  de  trinta  e  quatro  velas,  um  Hollandez,  a  quem  a  idade  e  a  experiência 
decisos  militares,  na  Indrae  Europa,  deu  aquelle  lugar,  que  não  tivera  ^ku- nascimento,  sendo 
«li'  solar  Ião  sem  nome,  que  nem  os  seus  o  soub^*rào.  para  delles  o  sabí»rmos.  Quinze  destaã 
IMOS,  e  que  mais  força  tinhAo.  erAo  dos  Estados  e  conde  Maurício.  As  mais  se  derâo  por  con* 
tribuiçAo  das oidades,  e  mercanti-^  e  de  fretes. 

Fama  havia  entre  os  soldados  desta  armada,  que  se  esperavâo  nella  mn\$  sete  náos,  detidas 
com  uma  dt*sgraça,  de  due  na  barra  de  Tesel  dí^  Anstardam,  qut'brára  aosahir  o  mastoa 
iinia.e  tocíira  omra,  abrindo  muita  agua.E  as  ordens  que  o  general  d^sla  arm  *da  deu  na  via- 
>;em  mostravAoter  fundamento,  A  fama  que  destas  nãos  havia.  Avistou  a  armada,  as  Ilhas  do 
<V»l)o  Verde,  e  por  dous  patachos,  se  proveu  de  refresco  na  ilha  de  Maio.  s.»m  as  mais  lança- 
ivm  ferm.  Daqui  des|)e«1io  a  C^apitania  um  patacho  ligeiro,  para  a  ilha  de  S.  Vicente,  c^ra 
•udem  que  esi)erasse  oito  dias,  a  sete  náos  que  faltavào.  E  não  vindo  neste  tempo;  lhe  dei- 
xasse em  parte  onde  a  vi.cisem  uma  carta  oue  levava  de  aviM),  de  ter  a  sua  armada  passado 
jiquella  paragem.  Desp(»dido  o  patacho,  veiejArào  em  direitura  da  Bjihia,  onde  ja  tinna  feito 
«s  presas  de  nossos  navios,  quando  a  sua  armada  chegou.  Ella  constava  de  duas  Capitanias, 
iim  I  das  náos  do  latido,  outra  das  do  frete  e  merc^incia.  Tios  mil  infantes,  gente  escolhida. 
A  maior  nao  trazia  rincf>enta  peças,  s6s  quatro  de  bronze.  As  mais  de  guerra,  a  quarenta  e 
címco,  quarenta,  e  quarenta  e  seis  peças,  e  a  duas,  e  quatro  de  bronze*  na  costa  dt  Guiné, 
tiverào  muitas  doenças,  de  que  liie  monvu  muita iicate. 


—  83  — 

cnusada  de  pecados.qtio  esforço  seu,  pois  os  que  enlâo  uma  vez,  st^.. 
kjar,  lhes  fuginio  a^ora  tanUs  vezes  os  fazem  fugir  peli*j;ui<lo.  (Lonsiilt*' 
rando  pois  os  inimigos  o  ruim  successo,  quo  por  esln  via  linhão,  muda- 
rão as  sahidas,  mas  nem  por  isso  mudarfio  a  ventura 

Levarão  uma  náo  rom  um  patacho,   e  lanchas  ao  Cnmamò,  e  alli  no 
engenho  do  Collegio  lomarôo  algum  gado,  mas  riâo  tornarão  nuiito  nicr- 


DA  CnEGADA  DO  SOCCORRO  INI  VIGO  i  BAHIA, 

Osavifos  que  os  gftiierarsfivcr.1o  dn  Cabo  Verdce  canarias,e  Ho!'andozos  ton^^dos  do  pn- 
tactm  li^eiro^se Hzei*Ao de  tiKto  mus <|ue Ctírlí»s, com  «pparecer  o  soccorn»  do  inmii>;i» á  visU 
do  forle  de  Santo  António.  Parecia  ao-i  práticos, ipie  se  o  s«KVorro  llcassc  inteiro,  1\va\mi  í»  IIiíi- 
Ril  com  o  niesmo  perigo  em  que  se  achara  na  primeira  desgraça.  Nâo  diixárA<n»8  capitài^sH 
»i>Idado9,  do  acudir  a  sinis  navios,  lendo»  inimi^«>  no  ptirto,ein  risco  de  nos  bus(?ar,  si3  t)iiAo 
buscássemos.  Nào  era  a  ctmfiisAo  nequena  ;  e  çrande  a  exfiCíUçíu)  de  baleis,  para  i:;i(la  um 
acudir  a  seu  lugar.  No  meio  (tesia  nulha,  se  retinm  o  inimi»:o  d»»  porto,  a  banii,  e  t..rn<iu  «i 
entrar  no  porlu,  bri(>si>  e  enhandeirado  de  puen-n;  duas  Capitanias  diante  em  par.  utiia  de 
outra,  mostrando  queoeiAo;  «>n(íadososmaisem  feiçAo  de  brii:a;já  enlrava  iu)s  n^)sso^  uaiva 
em  uas,  e  pejo  em  outros,  de  ven^m  a  confiança  do  inimigo.  <írila\  Ao  em  uma  p.irte  v  «iilr.i, 
OR  fidal^^  pi>rtu};ue7.es,  pov  d«'S>imarraren)  e  ctipí;areni  a  » innnig«>  de  ptíito:  re-ip  ndià  .  os 
capitdes,nAo  terem  oniemdot^eneral.para  desamarrarem  semelle.Eotre  tísc^ue  mais  orainiAo 
era  Francisco  de  Mello  de  Cristm,  desejoso  de  vincar  o  si»rviço,  iiue  il«e  flzerào  os  Htíil.iiulex.s 
na  ilha  de  Santa  Klena,  e  cuidava  o  poderia  bv*m  fazer  nanuelle  dia»  i  lo  chiste  U(vde  piòa  d.i 
akniranta  da  armada  real  da  vovíSn  de  Portugal,  de  que  o  aUuivantii  b.  Franííisc»  de  Almeida 
o  lizera  capitão,  donde  com  muitos  fídal};os,que  comsigo  tinha»  esperava  s«.nlir  oiniiiii^jo» 
quanto pòae o  vah»r  nobre,  na  oc^asiâoda  honra. Com  o  mesno  des»'jueslava  b.  l-r.  ncisro  d«> 
Almeida,  de  secorlarem  am.irra-i  i^  nâost*  perder  maré;  mas  Indo  impedia  a  oídi-m  <lo  ;:i  ne- 
ral,  que  mandara,  se  nAo  commet^essem  os  inimigos,  sem  expressa  Mia.  Desamarrará.»  os  n  s- 
806,  invesliráo  o  inimi;;o,  entendendo  iro  jogo  de  siíso,  se  foi  na  volta  de  lUipaiira  larj;;imlo 
a  capa  ao  louro,  com  tanto  desa(rj)rdo,  nue  alijárAo  baUíls,  arc.is  e  muiliis  oulras  cou.sjis;  de- 
sejando tanto  de  esc^apar,  que  tocou  nos  baixos  uma  Capit  nia  sua.  K  com  o.  fervor  de  oi  se- 
guirem, tiveráo  os  nossos  íjalefU^  o  mesmo  perigo:  nâosem  dinnn»»  do  gah»Ao  S.vnta  Tiif.hkxa, 
da  corda  de  Casielia,  que  lociíndo,  cortou  mastro  e  se  lançou  gt*n.te  ao  m,ir.  K  fazendo  al;:uns 
gftleAes  volta  ao  forte  de  Santo  Anlonlo.pcira  da  outra  c^imbariaverUo^tra  varem  ci>m  o  inimigo, 
ue  lhe  tirou  da  Capitania  dogineral  b.  Fadrique,  uma  peça  a  rec^^lhei*.  Na  obediência  do^ 
nosaoR,  fundarão  os  inimigos  uma  grande  coníLinça,  entendendo  llie  faziAo  ponte  de  praia,  os. 
que  tendo-osna  mao,  os  nâo  seírnirâo:  lançAo  fern»,  havcniio  que  lhe  ^et•ia  de  meiío.^  peji»  a 
retirada  de  noite,  que  de  <lia.  Oiiniudo,  ao  despedir  da  barra,  quizcrão  de  noile  queimar  o 
galeão  que  locí^ra.  Foi  osuecesso.  nâo  o  lerem  a  seu  desi-jo,  e  perilnvm  l.mtthas  cxym  in>tru- 
mentos  de  fo^o.  Amanhect*iio  dh  de  ?7  de  Maio,  sem  se  ver  que  dernta  o  inimigo  aqiirlla 
iMMte  tomAra.  Nâo  o  segiiirAo  os  nossos,  dizem,  que  jK>r  uAo  (^staieiii  as  armadas  providas  do 
lastro,  mantimento  eagiPt.  Teníw»  vsUi  razAo  |>or  mats  (>v'i*'a,.(pieas  que  pliil«»s.»piião.  os  quo 
ae  nAo embarcarão.  I>iM-aviso  de  l>.  Francisca»  de  Moium.  se  eiilen<l«'u  ser  perdida  a  C^piUinia 
do  inimigo,  que  toc^u  em  1  tapa  rica.  Os  signaes  ei-An  farol,  pedaços  do^  rastellos  de  iK^pa  ♦»• 
prfta  barirís  de  manteiga,  peçis  «!«•  mecanie^i  flamenga:  |)o-to  que  lambem  piMlia  ser  cA»rlarem- 
te  estes  castelloK,  pai-a  escapar  o  navio  de  fazer  a  sepultura  Comiideraç^s  liouve^  sese  bus- 
caria o  inimigo,  e  deviào  \encv,rasrdz/>es,  p;ira  o  deixarem  ir;  as  que  podia  haver,  para  o 
irem  buscar. 

DERROTA  QCE  LEVOU  A   ARMADA  DO  SOCCOURO  DO  INlMlfiO. 

Depois  dos  llollandezos  vorom  o  (Hi'ado  em  que  os  seus  et-tavUo  na  Rahia,  e  do  poder  que 
havia  nns  nitssas  armadas,  satisfritos  da  vista  que  de  si  derAo,  mostrando  aos  nossos,  que  erãi» 
soldados,  e  aos  seus,  «pie  discjavAo  siccorre-los,  e  que  lhe  nAo  faltarão  para  lhe  st  rem  dt; 
proveito»  se  as  cousas  estivessem  em  outro  estado,  sederrotarâo  ao  Norte:  com  fundamento  de 
tomarem  algum  piH*to,  tmde  alliviassem  os  muitos  enfermos  que  tracific»,  e  tomassem  agua,  (\n 
que  vinhâo  muito  faltos.  Com  9Hná<»s.  derâo  vista  de  si  a  Pernambuco,  e  fazendo  pix\a  A  cidndo 
ci»m  a  tormenta  da  noili',  amanheei^rfio  a  sotavento  delia,  espalhados  quatro  léguas  ao  N<H-tc. 
Nâo  faltou  o  governador  Aldtai<isdeAlbiM|Uierq«e,  A  obiigaç.^)  de  seu  oflicio,  e  valor  de  sua 
pessoa:  nem  oscapitâe>  e  soldados  da  cidade,  em  acudirem  com  presteza  aos  rebate-;  eãs 
estancias  assignalailas;  pro\(^rAÃ)»se  os  passas  dos  caminhos  e  se  rspi'Pou  o  inimigo  ccmi  as 
armas  Da  niâo.  Perdido  o  assilto  de  Pern^mbiico,  que  o  inimigo  nAo>  dera  sem  perigo  de  (>t'i- 
der-se;  quiz  da-lona  Capitania  da  Paraliiba,  cuja  b^irra  o  dia  de  antes  sondara.  ljiia'ro  nn«»s 
entrAráo  neila,  tic^nd(»jâ  trint*!  ao  mar,  para  o  mesmo  efteito,  se  com  a  tiirimmia  se  não  H>ta-« 
vcntàrâo,  para  ná9  poderem  loiíiar  u  porto,  nem  parar  onde  linhào  dado  fundo,  li  a««sim.s*{ 
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cndores,  porque  sabindo  trcs,  ou  quatro  índios  a*'um  batel  seu,  por  sete 
bois,  que  levávao»  matarão  sete  Uollandezes.  Também  entrarão  de  paz  na 
Villa  doCayrú,  para  contractar  cora  osraoradores,  mas  respouderão-Ihe, 
que  nem  querião,  nem  podião  ser  tredos;  porém  se  quizessem  por  força 
fazer  o  contracto,  que  seria  de  pólvora,  e  pelouro. 

Na  boca  de  Matuim,  rio  do  recôncavo  da  Bahia,  acommetterao  um  en- 


lovantárãovelejando  a  barlavento  da  barra,  e  o  mesmo  fizerSo  os  quatro  que  tinhSo  lançado 
ferro;  e  juntas  todas  cm  ala,  furão  surgir  seis  léguas  mais  ao  Norte,  em  uma  bahia  deserta,  que 
('Damão  da  Traição,  larga,  mas  de  pouco  fundo.  O  general  lançou  bandeira  de  paz,  a  que  om 
Gentio  acudío  com  seus  cumprimentos  delln.  Significou  o  Hollandcz,  que  a  necessidade  o 
obrigava  a  tomar  porto,  por  prover-se  de  ajiua  e  refrescar  os  enfermos.O  Gentio  lhe  offereceu 
boa  amizade e  ainda  para  tudo,  c  se  recolheu  com  os  seus  com  alguns  resgates.  Desembarca- 
rão seiscentos  homensem  terra,  uns  se  agazalhnrâo  na  aidéa  do  Gentio,  que  os  visitou  e  lize- 
rãocoriK)  de  guarda,  e  forte  com  seteiras,  para  defenderem  a  igreja  do  lugar.  Outro  corpo 
maior  de  gente,  se  alojou  junto  ao  mar,  roçando  mato  e  fazendo  tnocheiras  em  sitio  de  cem 
braças  em  quadra.  No  meio  da  fortificação,  sitiarão  as  barracas  dos  enfermos,  de  que  uns  dias 

})or  outros,  lhe  morriâo  quinze  e  vinte,  e  melhorando  com  os  ares,  vierâo  a  cinco  e  seis.  Os 
ndíos,  que  se  lhe  congraçàrâo,  erâo  duzentos  frecheiros,  mas  por  fastio  da  vizinhança  dos 
nossos,  qup  por  proveito  da  do  ininii;zo:  cujas  armas  erão  mosquetes,  terçados  e  piques.  £ 
temendo  poderem  ser  buscados  das  armadas,  com  extraordinárias  diligencias,  tractarão  da 
alimpar  os  navios  e  fazer  aguada,  e  lenha.  Deste  lugar  despedirão  um  patacho  a  Hollanda, 
com  cmcocnta  caixas  de  assucar,  que  alli  acharão.  Fez  o  inimig;o  por  persuasão  dos  índios, 
duas  entradas  pelo  rio  Mamdnguape,e  das  fazendas,  e  curraes  vizin nos, trouxe  algumas  vaccas 

fará  os  seus  enfermos,  uue  passavâo  de  duzentos,  os  que  estavfio  em  terra.  Requerião  o& 
udios  trezentos  Hollanoezes,  e  promettiâo  com  este  soccorro,  entregarem  a  Capitania  da 
Parahiba,  ou  a  do  Rio  Grande.  Foi  avisado  o  governador  Matbias  de  Albuquerque,  do  lugar 
em  que  o  inimigo  mostrava  querer  fortifica r-se,  c  houve  por  de  tanta  importância,  o  desaloja- 
lo  dalli,  que  determinou  faze-lo  por  sua  pessoa,  e  assim  o  flzera  se  os  capitães  e  ofllciaes  do 
governo  da  cidade,  lh'o  náo  impedirão  com  graves  requerimentos,  protestos  e  razDes  para  se 
não  ausentar  daquella  praça,  fazendo  de  seus  protestos  autos  públicos,  que  se  mandarão  a 
Sua  Magestadc.  Supprio  o  governador  o  impedimento  de  sua  ida,  com  cuidado  de  mandar 
oiitros  soccorros.  que  obrigassem  ao  inimigo  a  deixar  o  posto  em  que  se  alojara.  £  porque 
coma  união  de  outras  três  aidéas  de  Gentio,  crescia  o  poderão  Uoliandez,  coro  que  já  fazia 
sahidas,e  danmo  nos  engenhos  vizinhos,  se  res(^)lveu  em  mandar  Francisco  Coelho  de  Carvalho, 
governador  do  Maranhão:  que  com  singular  vontade  e  desejo  do  serviço  de  Sua  Magestade, 
aceit.ou  a  jornada,  e  se  partiu  logo  por  mar  em  um  caravellão,  com  parte  da  gente  que  levou 
de  l/isb;'a,  e  outra  míus  em  três  caravrlifH  s,  com  dezeito  peças  de  artilharia,  munições  o 
mantimentos,  e  artilheiros  bastantes,  nuantos  em  tant^i  pressii,  e  lugares  faltos  das  cousas  se 
podiào  aprestar.  Também  se  mandou,  fossem  d(»us  Padres  da  Companhia^  aos  índios  Tabaja- 
r(.*s,  iKira  os  fazerem  descer  em  soccorro  dos  nossos.  Sobre  toda  esta  providencia,  avisou  o  go^ 
vernador  Mathias  de  Albuquerque,  aos  generaes  fias  armadas,  para  que  na  Bahia  soubessem, 
onde  tinha  o  inimigo,  e  quão  arriscado  ficafia  aqiielle  Estado,  solhe  ficasse  em  casa,  vindas 
as  armadas  a  Uespanha.  I>edia  o  governador  assistência  das  armadas  na  Bahia,  emquantoo 
inimigo  se  não  declarava  em  deixar.  (»u  fírmnr-se  naaisla  do  Brasil.  Pedia  mais  mil  infantes 
dl' sic  oiro,  C4jm  peças  de  bater,  artilheiros  e  muniç(H.'S  necessárias,  com  que  o  inimigo  se 
)Midesse  desalojar  do  sitio;  e  l)aterem-lhe  as  nãos  de  terra,  })ara  que  deixasse  o  porto.  A  res- 
T)osta  destas  tnstancins,  levarão.  João  Vicencio  de  S.  Félix,  e  Francisco  de  Valeiilha,  pessoas 
praticas,  pira  terem  t4)mado  noticia  de  fundo,  e  sitio  da  bahia  da  Traição,  para  onde  dizia  o 
»  «nitrai  «;p  nartiria  a  demandar  o  inimigo,  e  pedia  estarem  em  Pernambuco,  aprestados  carros, 
para  se  levar  artilharia,  á  bahia  da  Traição. 

no  QUE  SUCCEDEC  AOS  SOCCOBROS  QLE  O  GOVERNADOR  MANDOU  CONTRA  0    INIHICO. 

n^u  Deos  melhor  succ^&<^  á  costa  da  Parahiba,  do  que  se  lhe  deu  soccorro  das  armadas, 
que  ainda  q»:e  o  pínéral  D.  Manoel  de  Meneze>,  désiú^m  buscar  o  inimigo,  e  pelejar  c^m  elle; 
C)moes(:idi'terminaçf)o,  não  pareceu  ao  general  D.  Fadrique.  tudo  parou  na  demonstração 
deapparelhos.qtie  (»s  capitães  Vicencio  e  Valetilha,  fizerão  em  Pernambuco.  Chegou  Francisco 
<:oelliode  Cirvalho  â  bania  da  Traição,  onde  o  inimigo  tinha  as  náos  no  mar,  e  em  tetra  ires 
;ilftjan)entos.  Formou  Francisco  Grjeího  o  seu  arraial  junto  ao  rio  Mamanguape,  duas  léguas  do 
inimigo,  tinha  nelle  sete  companhias  de  infantaría,  que  vierâo  de  Pernambuco,  e  a  gente  que 
havia  na  Capitania  da  Parahiba,  e  os  Índios  que  troiixorâo  conisígo  os  Padres  da  Companhia, 
queeiào  tn^/entos  frecheiros.  Havia  no  arraial  muitas  muniçôi^,  e  muita  abundância  de 
mantimentos,  que  o  governador  mandou  de  Pernambuco  em  onz»*  caravellíies.  E  ainda  que  o 
inimigo  tiohd  tieb  ubjamentos,  não  duhia  deliescom  temor  do^^  nos:>os,  que  Ibe  andavâo  mui 
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geiíbo  com  náos  e  lancbasi  acudirão-lhe  os  nossos,  e  depois  de  uma  Ira- 
vada  e  porGada  briga,  se  recolberâo  os  Hollandezes,com  alguns  mortos, 
e  muitos  feridos,  os  Portuguezes  todos  sãos.  e  vivos.  Com  o  mesmo  <)amno 
foráo  rebatidos  da  entrada  de  outros  dous  eogenbos,  um  no  Rio  Jagua- 
ripe,  outro  na  liba  dos  Frades;  costumaváo  elles  ter  junto  ao  forte  de 


perto  das  suas  trincheiras,  e  porque  de  uma  sabida  que  fizerio,  guiados  pelos  índios  a  Cunhan 
Capitania  do  Rio  Grande,  e  aerão  em  um  engenho  de  António  de  Albuquerque,  eoom  algum 
damno  matárAodiias  pessoas,  sendo  scguidosjhe  fugirão  até  se  recolherem  nos  seus  quartéis. 
Em  outra  conjunção  os  commettérão  os  nossos  em  esquadrão  formado  de  seiscentos  nomens 
ese  reportarão  Ião  valorosamente,  que  ficando  com  alguns  feridos  sem  morto»,  lhe  matárã» 
quari*nta  llollandezes  e  trinta  índios.  E  pordes^ar  o  governador  língua  do  inimigo,  para  se 
sak>erem  seus  desenhos,  se  tomarão  quatro,  de  cuja  confissão  se  colheu  o  mais  do  que  aqui 
temos  dito;  o  que  se  praticava  entre  elles,  mandarem  as  náos  de  frete  para  Uollanda,  e  repar- 
tirem as  mais,  umas  para  Angola,  outras  para  índias  de  Castella. 

Ao  {»  de  Agosto  de  1695,  levou  o  inimigo  ferro,  e  se  fez  na  volta  do  Leste,  forçando  quanto 
podia,  para  o  Sul,  o  não  podendo,  lançou  ferro  três  léguas  do  mar,  á  vista  da  terra,  onde  se 
deteve  até  4  do  mesmo,  em  que  tomou  a  fazer  a  mesma  derrota  do  Leste,  mostrando  querer 
voltar  ao  Sul,  e  ticar  no  Estado.Levava  muita  agua,e  lenha  feita^e  melhoria  dos  seus  enfermos; 
e  com  a  vinda  das  nossas  armadas,  não  fica  aquelle  Estado  seguro  de  sobresaltos:  porque  ainda 
que  o  ininisgo  leva  i>ouca  gcnte,e  não  ouse  tomar  terra,pelo  máo  tractamento  que  delia  sempre 
recet)e;basta  sua  instmcia  nomar^para  destruir  um  Estado.que  só  vive  do  commercio.  Ficarão 
os  Indií^s  mui  escaodalisados  do  inimigo,  vendo  que  lhe  não  íicéra  mais  de  sua  amizade,  que 
inimizade,  e  guerra  coro  os  nossos.  E  tractando  de  fugir  ao  nosso  castigo,  o  não  puderão  escu- 
sar, mandando  Francisco  Coelho  de  Carvalho,  três  companhias  das  que  trouxe  de  Pernambuco, 
V  quatrocentos  índios  Tabajares,  em  seu  alcance;  e  depois  de  não  escusarem  a  briga,  onde 
ni(»rrArão  cento  e  cincoenta  índios  alevantados;  captivarão  duzentos  e  cincoenta.  Dos  nossos 
morrerão  dous  brancos  e  alguns  índios,  e  ticárão  muitos  feridos.  Os  que  escaparão  deste  des- 
b  trate  forâo  lodos  mortos,  e  caplivos  por  outras  três  companhias  de  soldados,  que  Francisco 
<«omes  de  Mello,  capitão  do  Rio  Grande,  mandou  contra  elles,  e  houverão  esta  victoria.  em 
dia  do  Nossa  Senhora  das  Neves,  a  5  de  Agosto  de  1695.  E  no  mesmo  dia,  deu  António  de  Albu- 
querque, capitão  da  Parahiba,  em  outro  terço  de  índios  levantados,  c  lhe  matou  e  captivou 
quatrocentas  pessoas.  Forão  todos  estes  successos  singulares  para  a  quietação  daquelle  Gentio, 
que  dera  grande  cuidado  ao  Estado  do  Brasil,  se  começara  a  ter  coragem  para  levantar-so 
contra  elle:  como  já  tinhão  feito  umas  aldèas  da  serra  da  CopaolMi.  matando  qoinze  ou  vinte 
brancos:  a  que  o  governador  tinha  acudido  com  pessoas  praticas,  e  gente  de  guerra.  E  este  é 
o  8ucv*e.ssu  do  soccorro  hollandez,  e  os  effeitos  delle  naquella,  até  4  de  Agosto  de  1635,  que 
partirão  as  nossas  armadas. 

DA  PARTIDA  DAS  ARMADAS  EBABS  DAS  COROAS  DB  PORTUGAL  B  CA8TBLLA  DA  BABIA, 

Partirão  da  Bahia  as  armadas  das  cordas  de  Portugal  e  Castella,  a  4  de  Agosto  de  iaS5.  Fizc- 
rAosua  derrota  ao  Norte,  para  tomarem  o  portode  Pernambuco,onde  esperava  grande  numero 
dl*  navios  de  carga,  que  com  assucar  vinhão  a  Portugal.  Não  foi  o  tempo  tão  favorável,  que 
fi«>ffresse  companhia  nas  armadas,  |)ois  foi  a  tormenta  tal ,  que  nem  as  armadas  se  acompanha- 
rão uma  a  outra;  num  as  que  vinhão  sujeitas  ás  Capitanias  reaes  puderão  acompanha-las  :e 
alguns  galeíies  da  coroa  de  Castella.  vierão  seguindo  a  real  de  Portugal:  outros  galeOes  de 
Portugal  seguirão  a  real  de  r^stella.  Particular  razão  havia,  para  uma  e  outra  tomarem  Per- 
nambuco. A  de  Portugal,  pela  frota  que  alli  esperava,  para  acompanhar-se  com  ella:  e  pela 
particular  razão,  de  virneila  Duarte  de  Albuquerque,  capitão-môr  e  governador  de  Pemam- 
bu<x>,  a  quem  os  vassallos  esperavão,  naquella  Capitania  com  grande  alvoroço,  e  o  governador 
Blatbi.is  de  Albuquerque,  seu  irmão  o  não  esperava  com  menos.  A  particular  razão  que  tinha 
a  real  de  Castella,  de  tomar  aguélla  praça,  era  o  empenho  que  de  si  tinha  feito  o  general  D. 
Fadriquc,  para  saber  do  estado  da  armada  do  inimigo.  Também  obrigava  alguma  necessidade 
de  acudir  aquelle  porto,  onde  esperavão  quatro  urcasde  mantimentos,  qoe  de  Cadiz  alli  forio 
demandar,  para  provimento  da  armada.  E  a  falta  em  que  por  ventura  eila  se  achava  de  man- 
timentos, fez  com  que  o  general  da  coroa  de  Portugal,  acudisse  coro  elles  a  muitos  navios  da 
coroa  de  Castella,  na  jornada  para  Hespanha;  eao  general  D.  Fadrique,  com  milquintaes  de 
biscoulo,  e  cincoenta  pipas  de  vinho,  quando  partio  da  Bahia;  onde  os  mantimentos  nunca 
faltarão  em  grande  abundância,  pelas  singulares  diligencias  com  qne  se  procurarão;  e  pelos 
muitos,  que  de  Pernambuco  mandou,  o  governador  Mathias  de  Albuquerque;  que  era  nada 
faltpu  as  obrigações  de  seu  ofllcio,  como  se  herdara  o  valor,  a  experiência,  o  governo  ocuida- 
do  incansável  do  serviço  de  seu  rei,  do  grande  AÍTonso  de  Albuquerque,  seu  tio,  conquistador 
do  Oriente.  Mandou  o  governador  Mathtas  do  Albuquerque,  á  Bahia  duzentos  e  setenta  bar- 
ris de  biscouto;  quatro  mil  e  duzentos  alqueires  de  farinha  da  terra.  Sessenta  c  três  terços,  e 
(XHito  e  víQtv  quartos  de  farinha  de  trigo ;  quatrocentas  c  trinta  e  cinco  saocas  de  farinha  das 
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Itapagipc,  que  está  a  uma  legua  da  cidade,  uma  lancha  sobre  f<it<*x.i.  om 
quase  serviãe  de  ir,  o  vir  da  mesma  cidade;  cuidavuo,  que  estava  heii> 
segura,  por  lhe  ficar  á  porta  da  fortaleza»  e  nas  bocas  lias  bombardas,  mas 
nâo  bastou  isto  para  a  livrarem  de  um  soldado  nosso,  o  qual  a  nado  a 
tomou  com  duas  ronqueiras,  o  um  barril  do  pólvora,  c  só  a  itouxc  aa 


ilhas.  Quinhentas  o  dezanove  pipas  dcVinho.  Sessenta  c  sete  barris,  e  mil  e  seiscentas  eoitonti 
c  oito  botijas  de  azeite.  Vinte  e  nove  pipas  de  sal.  Quinhentas  e  cincoenta  chuciniis.  Doze  nnl 
e  quinhentos  e  cincoenta  peixes  sí^ccos. 

Fora  muitos  outros  mantimentos,  com  que  sempre  soccorreu  nos  que  fnziiln  guerra  ao- 
ÍDimigo,  antes  de  chefiarem  as  nossas  armadas,  e  o  mesmo  soccorro  fizera  a  armadii  da  c/)rò:i 
de  Castella,  se  o  nâo  tiverâo  presente  nas  quatro  urcas  de  Dinanwtrca,  que  prelendiâo  voltar 
com  carga,  que  o  governador  nâo  consentio,  por  ser  contra  expressas  ordens  oe  Sua  Magoslade. 

DA  JORIfADA  QUE  A  ARMADA  REAL  DA  COROA  DE  PORTUGAL  FEZ  DE  PERNAMBUCO  A  LISBOA. 

Como  a  tormenta  impedio  ao  general  l).  Manoel  de  Menezes,  o  poder  tomar  Pernambuco, 
fez  sua  derrota  a  Lisboa,  como  flzerào  outros  navios,  de  uma  eoucra  armada,  e  navegando  A 
paragem  da  ilha  de  S.Miguel,  fronteira  â  dos  Açores,  em  24  de  Setembro  de  IGÍ5.  Sedrixârôo 
ver  três  velas,  a  que  o  general  mandou  arritxir,  e  achou  serem  de  guerra,  com  landeiras  do 
Capitania  e  Almíranta.  e  por  se  fazer  noite,  mandou  acendei*  farol.  Na  manha  se  achi^ríto 
todos  mais  vizinhos;  mal  sofTrôrâo  a  vizinhança  do  inimigo,  o  general,  íl(lalgosesenl)ores,  (pie 
na  Capitania  vinhâo;  arribifoan  inimigo,  eelie  aos  nossos  em  som  de  guerra,  postos  pela 
quadra  da  real  a  tiro  d(;  canhão  e  tomarão  seus  velachos,  astingórãoa  vela  maior,  ferrárAo  a 
cevadeira,  esperando  com  toda  a  boa  ordem  a  det(;rminaçâo  dos  nossos.  Esta  foi  chegar-se 
a  elles,  e  servi-los  poderosamente  com  a  artilharia.  Respondórào  com  desenvoltura.  Apres- 
tando-se  mais  com  elles,  se  foi  a  sua  Capitania  sahindo;  e  alongando  da  briga,  entendendo  nâo 
poder  ter  delia,  maisque  perigo  e  balas.  Nâo  se  esqueceu  a  nossa  artilharia  das  outras  com- 
panheiras, parando  talaalmiranta,  que  virada  c  anerta.  com  pressa,  acudio  i^s  bombas,  jA 
quasi  rendida.  Edeixando-a  o  general  por  segura,  voltou  a  sesuir  e  tomar  a  r>anilama,  como 
peça  do  maior  porte.  Vinha  na  esteirado  general,  o  galeão  Saxt  a  Axn.\,  das  quatro  vil  las,  em 
que  vinha  o  mestre  do  campo  D.  JoAo  de  Orelhaná,  que  vendo  a  briga  se  chegou  njais  aos 
nossos,  que  occupados  em  seguir  a  Capitania,  lhe  derAo  lugar  para  amparar  a  almiranta, 
rendida  já  c  rota  da  nossa  artilharia:  a  Capitania  hollandeza,sahindo-se  com  maior  velejar  d«- 
velachos  e  moneUis,  tirou  a  esperança  í^  Capitania  real  de  a  poder  abordar  como  queria:  e 
voltando  á  almiranta  que  deixava  rendida,  por  escaccar  o  vento,  chegou  primeiro  a  eila  D. 
João  de  Orelhaná, e  a  abordou  sobre  bandeira  branca  levantada,  e  mAos  ao  c6o.  Entrou  I). 
JoSo  de  Orelhaná  o  navio  hollandez  e  o  capitão  D.  Francisc;)  de  Andueça,  sentindo  já  fumo: 
entrarão  de  tropel  os  mais  do  galeAo  Savta  A\xv,  de  sorte,  que  os  Ifollandezes,  deixarão  o 
seu  navio,  e  se  mudarão  ao  nosso,  confessando  uue  a  carga  ora  oum,  marlim,  malagueta, 
algalea,  e  alguns  escravos,  c  que  a  sua  viagem  era  da  Mina,  a  Ilollanda,  e  se  entregarão  todo.-» 
cm  k>oa  guerra;  menosdous,  que  se  não  quizcrão  salvar,  nem  sahir  do  seu  navio.  Cinco  quin- 
taes  de  ouro,  confessou  um  negro  ladino,  que  trazia  o  navio,  e  trezentos  de  marlim.  Cliegando- 
se  tim  pouco  mais  a  nossa  Capitania  real,  aos  dous  navios  que  esta  vão  abordados  e  atracados* 
vio  que  o  galeão  Santa  Anxa,  se  afastava  da  IIollaxdeza,  e  que  o  IIot.i.A\nF.z  ardia  e  Saxta 
AxxA  fumegava;  e  logo  começarão  a  sahir  flammas  da  pi^pa,  com  tão  grande  d csiim paro  de 
se  acudir  ao  perigo,  que  nâo  havia  no  galeão  maisque  dez  homens,  a  quem  a  fome  e  sedo 
do  ouro,  não  levasse  a  morrer  em  fogo  ea^ua.  Em  muilo  grande  cuidado  se  achava  a  real 
portugueza.  com  a  vizinhança  em  que  se  vio,  do  incêndio  dos  novios:  e  ainda  era  maior  do 
perigo  da  artilharia,  quando  lhe  chegasse  o  fogo.  E  assim  se  fez  na  volta  deLesnordesle,  até 
cábravejar  a  tormenta,  sem  perigo  de  a  melter  no  fundo. 

DO  MAIS  QUE  PASSOU  A  CAPITAMA  REAL  DA  COROA  DE  PORTUGAL  ATK  ENTRAR  EM  LISBOA. 

Disparada  a  artilharia,  largou  o  general  a  fragata,  o  se  chegou  aos  navios.  Para  se  salvar  a 
pente  que  o  pudesse  fazer.  Lançou  ao  mar  muitos  cabos,  jangadas,  talK>as,  Ixim^os.  mesas  e 
tudo  o  maisque  podia  servir,  para  se  valerem  contra  a  morte,  os  que  fugindo  (h>  fogo,  anda- 
vão  na  agua  perigosos,  salvando  a  real  muita  gente.por  estes  meios.salvou  a  fragata  mais:qiie 
com  hora  e  meia  de  noite,  chegou  na  ultima  batelada  com  vinte  pessoas.  Os  afogados  di'  noint» 
forão  D.João  de  Orelhaná  c  D.  António  de  Luna  de  Menezes  e  outros  a  quem  afogou  a  press,! 
de  se  lançarem  ao  mar.  Não  se  precipitou  assim  o  capitão  Domingí)s  Diogo,  que  o  era  do  mnr; 
sendo  o  ultimoque  se  lançou  do  navio.o  se  veio  na  fragata  â  real.  Eilee  outros.derãt)  fede  Hâ,i 
haver  roais  gente  a  que  se  pudesse  acudir.  Pela  voiti  do  Nordeste  fugirão  os  dous  navios  hol- 
landezcs;  e  ao  pòr  do  sol,  já  não  so  vião.  (lastou  o  general  aipiella  tarde  em  varias  ocí-upaçôcs 
a  principal  foi,  em  acudir  e  nícolher  os  perdidos;  sentir  e  ver  um  espectanilo  íào  laslinn»so. 
de  arderem  dous  na vios,  iguaesna  de.-graça:  desiguaes  no  í»orlc  c  for^a^.  Trazia  em  ki  Santa 


^Âj^." 
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-s^a  capitão,  escapando  vonturosamenle  dos  pelouros,  quo  emquanlo  po< 
Uerão  alcaiK*al-o,o  jierseguirâo. 

Tanto  que  os  nossos  virão,  quo  eiics  forçados  da  falta  da  lancha,  ha- 
\ião  de  YÍr  por  terra  á  cidade,  forâo  esperaUos  ao  caoiinho,  para  lhes  fa- 
zerem o  serviço,  que  costuniavâo;  porém  elles,  que  o  não  teniião  menos, 


Ax.\A,  muita  e  mui  boa  gente,  c  Udalgos  de  muitas  partes:  duas  andanas  de  artilharia  de 
btiiiize,  com  vinte  quatro  peças  giossas.  Trazendo  a  Iloltandeza cincoenta  Flameogos  baixui, 
L*  iuii  poucos  de  negros,  com  qualorze  |)eças  miúdas  de  ferro. 
ilast*  foi  de  cobiçosa  fortuna,  para  lastíniosi  perdição  de  tio  boa  gente.  Cento  e  quarenta  o 


de  Arca,  o  alferes  D.  Luiz  de  Castm,  o  alferes  Diogo  Tamaio,  o  alferes  Domingos  Munhós,  o 
uiDriioiNo  da  arlilharia  da  armada,  João  Saens  Delponlon,  o  escrivão  do  auditor  Rapbael  de 
la  Graúda^  o  esjrivào  da  náo,  Joào  Lopes,  o  escrivão  dt  campanha,  João  Tomes,  o  cirurgião 
luór  Viceule  Sanclus  o  barbeiro  SilveÁtl^'  de  Soberana,  osofllciaes  do  mar,  o  contra  mestre 
Sant-lago,  4)  guardião  Bamabé  de  Pumenes,  o  mestre  da  enxárcia.  João  Delhanos,  o  piloto 
Manitel  l^iot»,  o  contra  mestre  Tonbro,  o  tanoeiro  Dioco  de  Maresiiua.  Os  soldados  forao  da 
txiuipanhia  de  Domingos  Dio^o, o  cabo  JoâoLuiz,eo  emoandcirado  João  de  Maracaio,com  mais 
dezase:e  soldados.  Da  companhia  de  mestre  de  caropo.o  cabo  João  t*eres,D.AflbnsodeCastilba, 
1>.  Thomaz  Muuhos,  Diof^ide  lUneda,  Diogo  de  Sepúlveda,  com  mais  quinze.  Da  companhia 
de  D.  António  de  Luua,  Gaspar  dos  Keis  e  o  embandeirado,  João  de  Mendonça,  com  mais  sete 
lioldados.  Artilhei i-os  ^e  salvarão  oito,  mai*intieiit)s vinte,  gurumetes  sete,  pagens  três,  moços 
^e^l  praça  quatro,  llollandezes  dezanove,  escravos  dezasete.  Muito  foi  para  ver  a  grande  hu- 
manidade, com  que  o  general,  senhores  e  lidalgosque  na  real  vinbào,  receberão  tão  lastimo- 
MM  htisi)edeà,  como  estes  chegarão  do  mar,  e  fogo.  Não  ficou  quem  não  mandasse  logo  abiir 
baiTis  e  caixas  para  se  veslir  tanta  nueza,  estimando  todos  ficarem  sem  mais  vestidos,  que  os 
que  Unhão  em  si;  repartindo  lodos  os  mais  pelos  necessecitados.  Nem  faltou  caritativo  remédio 
aos  esi^ravos  e  geuttí  baixa,  peia  singular  industria,  e  humanidade  do  ouvidor  geral,  António 
liodriguesde  Figueiíedo,  que  com  ordem  do  general,  a  todos  mandou  prover  e  dar  ração  de 
lodo  o  nece.<«anu.  E  a  mesma  humanidade  experimentarão  os  do  galeão  Santa  Anna,  antes 
da  sua  perdição;  e  aCipitania  de  Hollanda,  em  que  vinha  D.  João  de  Gaviíia,  capitão  de  in- 
fantaria, a  que  se  acudio  com  bocuorro  de  mantimentos. 

DiUGExaA  JcaiDicA.  QUE  O  OUVIDOR  gehal  fez  com  os  do  ikce^dio. 

Popque  era  razão  constasse  a  verdade  do  infortúnio  passado,  e  se  soubessem  as  circumstan- 
rijs,  e  fundamento  do  successo.  Fez  o  ouvidor  geral,  dous  autos  Judiciaes,  para  por  elles  em 
UniDã  de  direito,  se  saber  o  que  |>nssava.  E  como  não  jxjdia  melhor  constar,  que  por  summa- 
río  fosse,  de  te>teiiiunhasqueo  podião  saber,  como  forao  o  capitão  Domingos  Diogo,  almirante 
das  quatro  veiias.  João  Saens  de  Ponton,  mordomo  da  artilharia  da  armada,  D.  Francisco  de 
Andueca,  capitão  entretenido  do  geufTal  D.  Fadrique;  o  ca  pi  ião  João  deOrosco,  também 
entretenido.  Todos  estes  capitães  iurãrào  tudo  quanto  se  tem  dito  uos  dous  capítulos  prece- 
dentes. 

A  segunda  diligencia  se  fez  com  os  Ilollandezos,  e  com  um  negro  ladino  da  serra  Leoa;  e 
coro  lleorique  Jaime.  U  Diogo  Simon,  naturaes  de  Austardam,  sendo  liuguâ  Jacques  de  ia 
Marque;  e  com  Nicoláo  João,  mestre  da  almiranta  hollandeza.  Depuserâo  todos,  ser  sua  via- 
gem da  Mina;  serem  as  mercadorias,  ouro,  marfim,  malagueta,  algalea.  i>ue  cuidarem  ser  de 
Holiandaa  Gapildnia  real.  foi  razão  de  abuscarem.  A  briga,  poi-queoquizera  assim  o  general 
liollandez.  O  fugir,  porque  foi  elie  o  primeiro  que  o  fez.  E  [x>r  ver  sc*r  a  uno  de  grande  força. 
e  que  o  priíueiru  tiro,  lhe  matara  três  homens;  um  o  segundo  na  camará  do  capitão.  O  terceiro, 
lhe  abrira  a  sua  almiranta,  de  sorte,  que  não  podia  escapar  de  i)erder-se.  Que  de  fogo  não 
i»abião  se  fora  caso.  mj  iuduhttia.  Nem  lambem  como  se  pegara  ao  galeão  Santa  A?ika:  a  quem 
os  seus  não  acudií-ão,  por  andarem  occupadoscom  as  caixas  da  fazenda.  Que  a  almiranta 
4iueimada,  trazia  mais  de  quatrocentas  libras  de  ouro,  oito  lastros  de  malagueta,  oito  de  mar- 
fim, que  as  outras  uáos  levavão  outra  tanta  cai-ga  destas  fazendas.  Que  a  Mina  tinha  cada 
seis  mezes,  ires  naviiK»  de  Hollanda;  e  Hollanda  outros  três  da  Mina.  Que  os  lugares  do  res- 
gate, erão  vários:  pela  costa,  ofide  em  paragens  estavão  surtas,  duas,  três  náos  grandes,  o 
correndo  a  costa  para  Norte  e  Sul,  três  ou  quatro  patachos  resgatando;  e  trazíão  às  naus  o 
resgate.  Sobre  esta  industria  de  resgatar.  Unhão  mais  uma  foit<iicza,  o  sitio  se  chama.  Morte; 
o  forte  Abure.  Com  dezoito  peças  de  feiTo,  quarenta  ou  cincoenta  soldados:  quo  ásua  i)ai'tida 
uca va  o  governador  Portu(;uez  vivo  na  sua  fortaleza. 

E  eom  esta  diligencia  feita,  aportou  a  Canitania  real  da  armada  <la  coroa  de  Portugal,  ao 
porto  de  Lisboa,  a  t4de  Outubit),  havendo  àez  mezcb  e  vinte  c  dous  dias  «luc  tinha  sahido 
dclic,  emavviçjdc  Suu  Mage^tade. 
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do  que  os  nossos  o  preíendião^engenharSo  uma  jangada»  em  que  matidá* 
rao  dous  homens;  contra  esta  sahio  logo  outra  da  nossa  parte,  com  outros 
dous,  mas  não  teve  efifeito,  porque  antes  delia  chegar,  chegou  umn  lan- 
cha  dos  mesmos  Hollandezes,  a  qual,  para  que  estivesse  segura,  pren- 
derão com  uma  corrente;  porém  se  esta  bastou  para  noi-a  tirar  do  nosso 


DOQUB  FASSÍRIo  OUTROl  RD  ALGOS  DÁ  TOLTA  DA  BAHIA,  A  F0ETC6AL. 

Não  teve  Uo  boa  fortuna  o  galeSo  S.i?rTA  Anna,  almiranta  da  armada  da  coroa  de  Portugal, 
por  mais  cuidados  quedelle  teve,  para  bem  oaprestar,  o  almirante  D.  Francisco  de  Almeida; 
que  para  que  nada  faltasse  no  gaieão  para  a  volta  da  viagem,  se  recolheu  a  elle,  no  dia  que 
se  entrou  a  cidade  da  Bahia,  dando  por  feito  o  oflílcio  de  mestre  de  campo  em  terra;  e  tornan- 
do ao  de  almirante  no  mar:  partio  cem  as  armadas,  trazendo  comsigo  muitos  fidalgos;  e  nAo 
deixando  as  tormentas  contmuar  em  conserva,  forão  taes  por  tantos  dias,  as  que  na  viagem 
tiverão,  que  andarão  muitos  em  manifesto  perigo,  com  o  extraordinário  rigor  dos  mart^,  e 
▼entos:  que  obrigarão  a  lançarem  ao  mar,  até  algumas  peças  de  artilharia.  Nem  as  ondas 
soffrérSo  ficar  cousa  no  galeão,  que  não  sentisse  sua  violência;  pois  nem  os  mantimentos,  nem 
a  pólvora,  cscapáriode  corrupção,  ficando  todos  em  tanta  estreiteza  e  necessidade,  que  á 
força  delia  morrreu  D.  António  de  Castello  Branco,  senhor  de  Pombeiro,  nessoa  dignissiina 
de  muito  se  sentir  sua  morte;  e  o  Padre  António  de  Sousa  da  Companhia  ae  Jesus,  que  em 
todo  o  discurso  da  viagem,  fez  extremos  nas  obrigações  de  sua  profissão.  Animados  os  mais 
pelo  Padre  Damião  Botelho  da  Companhia,  que  no  galeão  foi  e  veio,  chegarão  com  elle  aberto 
e  destroçado  do  tempo,  á  ilha  de  S.  Jorge,  onde  o  deixarão,  e  se  vierão  à  Ilha  Terceira,  e  dahi 
a  Lislsoa,  em  varias  embarcações.  Os  fidalgos  que  passarão  esta  rigorosa  ventura,  forão  o 
almirante  D.  Francisco  de  Almeida.  D.  João  de  ^ousa,  alcaide-mór  de  Tomar.  D.Francisco 
de  Portugal,  commendador  de  fronteira:  D.  Álvaro  Coutinho,  senhor  de  Almourol.  Pcroda 
Silva,  «)vernadorque  foi  da  Mina.  Rui  de  Moura  Telles,  senhor  da  Povoa.  D.  António  de  Me- 
nezes. Nuno  da  Cunha.  António  de  Abreu  de  Sousa,  e  Fernando  Alvares  de  Toledo,  filho  de 
Pedralves  de  Abreu.  Francisco  Moniz  da  Silva.  Simão  Blascarenhas.  D.  Lourenço  de  Almada. 
António  Pinto  Coelho,  senhor  defilgueíras. 

E  porque  não  faltasse  occasião  alguma,  cm  que  os  fidalgos  portuguczes  mostrassem  seu 
valor  no  serviço  de  Sua  Hagestade,  vindo  alguns  embarcados  do  Brasil,  na  armada  da  coroa 
de Castella,  derrotou  cora  o  rigor  do  tempo,  a  mór  parte  delia,  avante  mais  do  ostreito,  á  ci- 
dade de  Málaga,  situada  Já  na  ribeira  do  mar  mediterrâneo.  E  fazendo  alguns  destes  fidalgos 
sua  jornada,  de  Málaga,  a  Portugal,  sou berão  de  um  correio  do  Sua  Magestade,  ser  aportada 
a  Cadiz  a  armada  ingleza.  Não  houve  mais  detença  para  estes  fidalgos  voltarem  a  Cadiz,  que 
virarem  as  rédeas  das  mulas,  e  desandarem  o  caminho,  havendo  ser  aqnelie  mais  próprio  de 

auem  elles  erão,  que  o  que  depois  de  tão  larga  jornada  levavão  a  suas  casas.  Forão  os  que 
zerâo  esta  volta,  João  aa  Silva  Tello,  D.  Duarte  de  Menezes,  conde  de  Tarouca;  Francisco  de 
Mello  de  Castro,  D.  Lopo  da  Cunha,  senhor  de  Santar;  D.  Frdnciscn  Luiz  de  Faro.  fitho  do 
conde  D.  Estevão  de  Faro;  António  Taveira,  D.  Nuno  Blascarenhas.  filho  do  D  João  Mascare- 
nhas. Levarão  estes  fidalgos  seu  caminho  de  Sevilha,  a  Xeres,  onde  o  duque  de  Medina  Sidó- 
nia, fronteiro  de  Andaluzia, pelo  que  tem  de  cavalteiro,  e  de  Portuguez,  neto  de  Bui  Gomes  d.i 
Silva  Portuguez,  e  príncipe  de  Eboli,  lhes  fez  singulares  demonstrações  de  gazalhado,  e  esti- 
mação, que  merecia  tão  primoroso  valor.  Tractárão  logo  do  fim  de  sua  vinda,  que  era  met- 
terem-seemCadiz,paraa  defenderem;  prelendôrão  do  duque,  uma  galé  para  nella  passarem 
por  meio  da  armada  do  inimigo,  e  entrarem  na  cidade.  E  pelas  ditnculdades  que  o  duque 
representou,  nãopuderão  levar  avante  esta  sua  deliberação.  E  assim  se  forão  á  defensão  da 
ponte  de  Suasso,  onde  assistíão  quatro  mil  homens.  Na  ponte  se  mostrarão  os  que  erâo.  em 
uma  sahida  que  se  fez  a  uma  parte,  onde  se  dizia  lançava  o  inimigo  gente,  porque  na  provi- 
dencia que  houve  de  gente,  para  se  acudir  a  este  perigo,  forão  os  fidalgos  portu^zuezcs,  os 
primeiros  que  se  acharão  na  vanguarda.  Elogo  que  entenderão  não  terem  aqui  táo  pt^rto  o 
que  dcseiavão,  pretenderão  em  outra  gaU'.  passar  a  Cadiz,  e  estando  já  embarcados,  e  confes- 
sados pelos  Padres  João  Nunes  da  Companhia  de  Jesus,  que  do  Brasil  os  acompanhava;  chegou 
de  Cadiz  recado  de  D.  Fernando  Cirao.  para  que  naquella  noite,  lhe  metlessem  na  cidade, 
trezentos  homens  escolhidos.  Forão  os  nJalgos  portuguezes  os  primeiros  que  na  vanguarda, 
com  seus  piques  partirão  a  este  socC(>rro,  caminhando  Ires  léguas  a  pé.  com  chuvas  e  ventos, 
e  a  agua  em  muitas  partes,  pelos  joelhos,  ató  entrarem  na  cidade  ás  1 1  lioras  da  noite.  Onde 
D.  Fernando  Girão  os  foi  buscar  as  suas  pousadas,  significando  com  palavras  e  abraços,  que 
sentiria  muito  fazer  o  inimigo  leva  da  sua  armada;  pois  com  favor  de  taes  cavalleir(*s,  (>oaia 
esperar  dest)arata-lo.  Km  Cadiz  assistirão  como  valorosos,  a  todo  o  trabalho  e  perigo  militar, 
até  o  inimigo  deixar  de  todo  sua  protenção.  Não  merecerão  menos  estimação,  D.  Alfonsode 
Noronha,  do  conselho  de  Estado  de  Sua  Magestade;  António  Muníz  Barreio.  Henrique  Henri- 
ques, que  ainda  que  quando  checarão  a  Cadiz.  estavão  já  os  inimigos  retirados,  menos  lhe 
custara  lidarem  com  elles  ás  lançadas,  para  ou  deixarem  a  terra,  ou  as  vidas;  dogue  lhe  cus- 
tou a  afilicção  dosespiriíos  cavallciros,  cnlrc  os  desejes  animosos  de  chegar;  e  a  impossibili- 
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poder,  não  bastou  para  a  livrar  do  fogo  ;  porque  a  seguinte  noite,  que** 
rendo-a  os  nossos  levar,  e  nâo  podendo  em  razão  da  corrente,  a  quen 
márâo  debaixo  das  peças  do  inimigo  valorosamente. 

Todas  estas  victorias  succederão  governando  Francisco  Nunes  Marinho 


dade  de  partir,  peia  desrommodidade  quo  tinhSo.  para  vencerem  a  disUncia  do  caminho, 
antes  que  o  inimigo  se  retirasse;  e  c«)m  maior  traballio  de  suas  pessoas,  que  se  os  tlverão  em 
briga,  chegarão  ainda  a  tempo,  que  o  inimigo  não  era  dp  tudo  partido.  Por  Hm,  livre  a  cidade 
do  sobresaUo  em  que  se  vira,  c  parecendo  a  estes  Udalfi^cs,  não  ser  mais  necessária  sua  detença 
naqueila  praça,  se  voltarão  ao  caminho  de  Lisboa,  onde  outros  tinhão  chegado:  a  qu(>m  onn) 
a  estes,  nao  encontrou  a  nova:  porque  com  maior  facilidade  voltarão  do  caminho  a  Cadiz,  do 
que  o  lizerão  de  Mula<;a,  a  Portugal.  £  até  de  Lisboa,  estiverão  u  pique  parasu  partirem  a 
esta  empreza,  Dioo;o  Luiz  de  Oliveira,  mestre  do  camp)  ile  Flandres,  o  governador  nomcíado 
do  Estaao  do  Brasil,  e  do  conselho  de  guerra  de  Sua  Wa};estade.  D.  VasT^  de  Mascarenhas, 
seu  soldado  tambc^m  de  Flandres:  e  Martim  Affonso  do  Távora,  seu  sobrinlio,que  da  empreza 
do  Brasil  viera  ao  galeão  S.  Josk.  Mas  como  liisboa  tinha  também  seu  perigo  de  poder  o  ini- 
migo visita-la,  entendeu-se  ser  contra  t)da  a  boa  cjnvenienria,  dar-se  licença  a  estes  lidal- 
gos,  para  se  partirem  a  Cadiz,  pelos  muitos  que  já  tractavâo  de  os  acompanharem,  ou  lugireui 
na  jornada. 

EPILOGO   DH  TODA    A   RELAÇÃO. 

Com  o  que  está  dito,  se  vê  fazer-se  a  Virnida  dos  H.)llandezes  ft  Bahia,  com  consideração,  o 
discursos,  dosquegovernão  aquella  reoellião;  e  a  armada  da  empreza.  com  gastos  de  parti- 
.culares  e  dos  estado8,sendo  vinte  e  seis  ns  velas,com  oito  cíialupas  de  gávea.  Ser  a  chegada  dos 
rebeldes  à  Bahia  com  felicidade  sua.  e  pouca  dita  nos.^:  íicar-ihe  a  cidade  nas  mãos,  e  os 
naturaes  fora  delia;  com  cuidado  de  darem  cabaça  ao  iCsíado,  vendo  captivo  Diogo  de  Men- 
donça Furtado,  governador;  abrirão  as  vias.  em  que  âciiárào  por  gfjvernador  a  Mathias  de 
Albuquerque,  que  o  era  de  Pernambuco.  AvisAiáo  a  Su  i  Magestade  da  desgraça,  e  tractárâo 
de  fazer  crua  guerra  ao  inimigo,  para  que  preso  na  cifladf,  nâo  se  estendesse  por  fura.  Sentio 
Sua  Magestade  a  perda  de  tamanha  praça;  sentio  a  c  »rò  i  do  Portugal,  por  damnode  patrimó- 
nio e  reputação.  Tractou  Sua  Magestade  em  prime.ro  lugar,  da  reformação  das  vidas  de  seus 
vassallos,  e  ae  aplacar  o  céo,  para  encaminhar  seus  iníenlos.  Ordenou  suoc jrros  para  o  Brasil 
c  Anzola,  acudindo  a  tudo  os  Srs.  governadores.  Aju  lái  ao  rom  subsidio  de  dinheiro,  senho- 
res, tidalgos,  preladas,  e  outros  muitos  vassallos:  com  soccorrv)  de  suas  próprias  pes80as,senlio- 
xes  titulares^  e  de  solares  mui  conhecidos,  e  muitos  em  numero,  casados  e  solteiros.  Fez  Sua 
Magestade  smgular  estimação,  de  tão  deliberado  serviç.i  de  vassallos,agradecendo^o  a  U)óos 
com  cartas  paríiculares.  Deu  pressa  ás  armadas  das  C')ri^  is  de  Portugal  e  Caslella,  ordenando 
lujçarese  tempo,  onde  podia)  aju ntar-áe,  polo  que  convinha  á segurança,  irem  os  poderes 
juntos.  Partio  primeiro  a  armada  da  c  ^ròa  d»*  Portugal,  esperar  a  de  ('«aslella,  no  Cabo  Verde; 
onde  em  naufra.:ios,se  virão  nos  s'.»nhores,  e  fidalgos  p  ir.uguez.fs,muito  valorem  uns;  e  muita 
humanidade  em  outros.  Neste  meio  tempo,houve  no  Brasii  diversos  suC(Vs.sosem  mar,e  terra, 
e  fortunas  varias  com  os  Ilollandezcs,  e  n  )S5'js,até  a  chegada  das  armadis;  que  se  esperavâo 
na  Bahia  mui  fortificada  com  artiíicios  e  petrechos  de  guei  r.i.  Ordenarí:o-iC  vários  sitios,para 
6<i  bater  a  cidade,  em  todos  envergou  grande  valor  n  -s  oapilãtíS  e  soldados,  Sentio-se  a  mortí» 
domorgadode  Oiiveirj,  qu.í  f«>i  apessoada  mai  «"con^deracão,  (pie  na  jornada  faltou:  e 
mostrou  Sua  Magestade  quanto  a  sentia;  e  em  consequência  delia  usou  mil  grandezas  em  favor 
da  coroa  de  Portugal.  Por  Um,  rendeu-se  o  inimigo  âsaruiasde  Sua  Magestade  com  capitula- 
ções, e  concertos  de  se  entregara  cidade  e  tud»  o  que  nel  a  havia.  Derâo-se  publicas  graças 
a  Deos,  pela  victoria.  houve  occasião  d;'  oulra  mai^  gloriosa,  com  o  socc^)rro  do  inimigo;  que 
nâo  podendo  ser  de  proveito  aos  seus,  den  aniou  as  Capitanias  do  Norte,  Pernambuco  e  Pa- 
rabiba,  soccorrendo  atudoogovernailor  M.lth:a^dl;  A  buqinírque,  com  grande  valore  cuida- 
do. Obrigando  os  nossos  a  deixar  o  inimigo  a  b  .íiia  da  Traição;  e  a  conhecer  o  Gentioque  lho 
deu  favor.que  linha  quemo  castigass"  de  seu  atreviniont ».  Por  !Jra,pariirào-se  as  armdda.s,a 

âu€  os  tempos  nãoderào  lugar  do  virem  na  conserva  em  que  f.jrão,  apartando  muitos  navios 
e  uma,  e  outra,  sem  a  derrota  de  seus  gen^iaes-tendo  vários  casos  da  fortuna,ou  por  guerra 
ou  por  tormenta,  chegando  finalmente  a  varioà  patos  de  H^spanha,  a  quem  Deos  dará  ovca- 
^i9o  e  poder,  para  outras  emprezas  de  mai  «r  gloria  su  i,  e  sujeição  de  rebeldes,  á  fe  Divina  e 
humana,  e  se  nesta  relação  se  acharem  m;.'nos  algumas  Cviusas,  oue  pedia  o  bom  fio  da  bisto- 
ríi,  saiba-seque  não  houve  esquecimento  delias:  mas  como  o  fim  da  relação,  foi  tractar  das 
razões  que  Sua  Magestade  tem,  de  estima  e  couliança  da  lealdade,  e  valor  dos  vassallos  por- 
tuguezes:  e  do  que  elles  entendem.  Sua  .Magestade  >empre  fará  com  sua  grandeza,  por  lhes 
fazer  favores  e  mercês,  como  fez  ne.st:i  ocasião;  nào  houve  lugar  para  se  tractar  de  outras 
cousas  que  nesta  relação  puderão  ter,para  ella  cumprir  com  todas  obrigações.de  certa  e  ver- 
dadeira. Como  foi  o  estado  em  que  se  achou  aquella  cidade,  nas  matérias  da  fazenda,  e  nas 
dajustiça,  com  a  assistência  do  nosso  exercito,  e  qual  ficou  nas  da  forllflcaçáo,  com  a  despit- 
4ma  das  nossas  armadas. 
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Jg  Eça.  pnra  lhe  succcder  no  cargo,  chegou  neslc  comcnos  mandado  por 
el-rei,  1).  Francisco  de  Moura,  lidalgo  bem  conhecido  na  guerra,  c  na 
pa/.,  na  Índia,  e  em  Cabo  Verde:  nos  successos  do  seu  lcmpo,^ercraos 
Jugo  a  sua  boa  fortuna.  Nâo  houve  no  animo  dos  nossos  mudança  com 
a  dos  capitães,  antes  com  a  mesma,  e  porfiada  continuarão  forão  sempre 
avante. 

Knlre  as  embarcações,  com  que  o  inimigo  saliia  pelo  recôncavo  a  me- 
lhor em  ligeireza  de  remo.  e  concerto  do  falcões,  era  um  bergantim,  que 
fora  do  Sr.  governador  Diogo  Furtado  de  Mendonça;  por  ser  tal  se  deter- 
jninou  um  nosso  capilào,a  Uro  tirar  das  mãos;  e  tendo  já  de  dia  marcado 
u  lugar,  em  que  entro  as  náos  estava,  no  meio  do  silencio  da  noite 
toma  a  espada  na  boca,  vai  nadando  a  elle,  o  não  sentindo  gente  volta  a 
chamar  quatro  soldados  de  esforço,  que  para  o  elleito  trouxera:  começa- 
rão enlào  todos  a  leval-o  á  cirga,  e  depois,  que  se  virão  afastados,  saltão 
dentro  com  as  espadas  empunhadas;  mas  faltando,  em  que  as  empregar, 
em  lugar  delias,  empunharão  os  remos,  o  trazem  o  bergantim  a  um  porto 
nosso. 

Esta  foi  a  primeira  embarcação,  com  que  os  nossos  sahírão  a  receber 
n  armada,  apregoando  as  victorias  passadas,  e  prognosticando  as  futuras. 
Entre  estas  não  foi  de  menos  louvor,  a  que  alcançarão  ao  Carmo  depois 
da  vinda  do  novo  governador  alguns  nossos.  Encontrárão-se  com  os  Hol- 
land«zes,  c  por  causa  da  muita  agua  cessou  logo  o  fogo,  não  tiverão  lu- 
gar os  arcabuzes,  e  houve  de  vir  o  negocio  a  espada,  e  ficou  de  cima, 
como  sempre  a  Portugueza;  cerrarão  com  os  inimigos, matando,  ferindo 
á  vontade;  não  ousarão  elles  resistir  a  pé  firme,  mas  pelo  terem  mais  li- 
geiro, escaparão  alguns,  indo  muitos  mal  feridos,  e  ficando  muitos  mortos. 

Da  nossa  parto  só  um  cahio,  e  não  errão  os  que  dizem,  que  foi  morto 
pelos  nossos,  por  andar  muito  metlido  entre  os  Hollandezes,  e  cui- 
darem, que  era  delles;  ficou  no  campo, grande  numero  de  armas  com  que 
os  soldados  se  aproveitarão  igualmente,  e  honrarão.  Com  estas  perdas, 
e  desgraças, ficou  o  inimigo  opprimido,e  tao  receioso  de  ler  sempre  adiante 
a  peior  sorte,  que  mandou  lançar  bando,  que  ninguém  puzesse  mais  pé 
íóra  da  cidade,  e assim  com  duas  penas  de  morte  ambas  certas,  os  ameaça- 
\ão,  de  dentro  suas  justiças,  o  de  fora  nossas  armas,  e  os  Unhão  como 
em  estreita  prisão  dentro  dos  limites  da  cidade. 

Mudarâo-se  os  capitães  no  arraial, mudarão-se  tamhem  os  nossos  Padres» 
porque  se  revesavâo, forçados  das  enfermidades,  em  que  cahirão.em  razão 
do  trabalho  intolerável,  que  padecerão  estando  nelle,  porque  dormião  em 
casas  de  palha,  as  camas  erão  redes  com  pouco  fato,  ou  nenhum,  para  se 
abrigar  do  frio  da  noite, que  no  Brasil  c  mui  nocivo;  os  comeres  erão  poucos» 
fracos,  c  ruins;  e  finalmente  padecião  tanto,  que  parecia  milagre  poderem 
aturar  a  prégar.e  confessar,  como  fazião  com  igual  admiração,  e  edificação 
de  todos,  especialmente  na  quaresma  se  applicarão  mais  pelo  tempo  ser 
mais  santo. 

Accrescentárão  então  ladainhas,  procissões,  e  mais  pregações,  e  fizerâo 
celebrar  os  ofíicios  da  semana  santa,  desencerrando  o  Santissimo  Sacra- 
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mento,  assim,  o  da  maneira,  que  o  fizerão,  se  esliverâo  na  cidade,  consn, 
que  consolou  muito,  c  animou  os  verdadeiros  catholicos,  vendo,  qne  sh 
os  hereges  infeccionavfio  a  cidade,  com  suas  abominações,  e  ritos  horoli- 
cos,  nós  em  orações,  procissões,  e  officios  santos  santilicavamos  os  raalos, 
com  o  que  Deos  era  mui  servido  e  honrado. 

Neste  lugar  parece,  que  convém  ponderar  algumas  clrcnmstanriasmais 
particulares,  que  realçíirfio  as  victorias  passadas,  e  as  fizerão  mais  admi- 
ráveis, e  dignas  de  memoria;  porque  tanto  mais  é  de  admirar,  e  estimar, 
o  valor,  e  animo  destes  soldados  portuguezes,  quanto  maiores  forfio  ns 
incommodidades,  que  no  necessário  para  a  vida,  e  para  a  guerra  igual - 
roenle  padecerão:  vigiavão  todas  as  noiles  som  cessar,  passavão  os  dins 
sem  descanço,  tinhão  por  casa  o  c6o,  e  a  terra  por  cama,  expostos  ao  frio, 
e  a  calma,  padecendo  muilas  fomes, e  sedes  muitas  vezes,  particularmente 
ao  principio,  se  suslenlavâo  só  do  farinha  de  guerra,  sem  mais  quH 
uma  pouca  de  agua,  e  isto  de  quando  em  quando  faltava;  as  folhas  das 
arvores  lhes  scrvião  de  pratos  para  comer,  e  de  púcaros  para  beber. 

Menos  sentiâo  esta  falta,  que  a  de  armas,  e  de  munições,  a  qual  era 
tanta,  que  o  soldado,  que  disparava  o  segundo  tiro,  não  linha  com  quo 
atirar  o  terceiro;  e  náo  poucas  vezes  aconteceu  levarem  o  arcabuz  ao  rusti) 
em  vão  por  não  terem  carga,  e  por  não  mostrarem  ao  inimigo  sua  pobre/a, 
que  chegou  em  não  haver  em  todo  o  arraial  mais,  que  um  barril  mui 
pequeno  de  pólvora,  com  o  qual  se  sustentou  o  capitão  Francisco  Nunes 
Marinho  muitos  dias  aprogí)ando  Gngidamente,  que  havia  niuila  pólvora 
em  umas  barricas, que  em  casa  tinha  cheias  de arôa,  aíim  do  (pio  o  ifiimig<» 
cuidasse  esta  vão  bem  providos,  e  os  nossos  matavão  unslLdlandezes,  para 
poder  matar  outros,  servinilo-scda  pólvora,  que  tomavão  aos  primeirorí, 
para  poder  atirar  aos  segun  'os. 

E  com  ser  tão  grande  esta  falta,  nunca  faltou  o  animo;  de  sorte  que  fos- 
sem os  Uollandezes  poucos,  ou  muitos,  sem  armas,  ou  bem  armados, 
quando  sahião  da  cidade,  soinpre  tornavão  menos,  e  menos  contentes. 
Finalmente  também  so  houverão,  (pjo  [)arece  refizerão  a  quebra  passad.i, 
em  que  incorrerão,  f|uarí(Io  largarão  a  cidade  aos  Uollandezes;  e  ó  certo, 
que  folgara  muito  dm  iu\\\'\  os  nomear  a  todos,  os  que  o  íizeião  esforça- 
damente, dando  a  cada  um  o  louvor  devido;  mas  porque  nem  sei  o  corto, 
do  que  todos  fizerão,  nem  também  ó  do  meu  intento,  por  isso  o  não 
faço. 

Náo  ficarão  áqucm  uesla  empreza  os  índios  frecheiros  das  nossas  aldías, 
antes  erão  a  principal  parte  do  nosso  exercito,  o  que  mais  horror  metti.i 
aos  inimigos,  porque  quando  estes  sahião,  e  andavão  pelos  caminhos  mais 
armados,  e  ordenados  e-n  suas  companhias,  estando  o  sol  claro,  o  o  céo 
sereno,  viào  subitamente  sobre  si  uma  nuvem  chovendo  fref^has,  (jue  os 
traspassavão,  e  como  lhes  faltava  o  animo  do  outro  Espartano  :(|ue  disso 
pelejaria  mais  a  seu  gosto,  quando  as  selas  do  Persa  fossem  tão  espessas 
que  cobrindo  o  sol  lhe  fizessem  sombra)  não  se  atrevião  a  resistir, porqu« 
cmquanlocllcs  prepara  vão  um  tiro  do  arcabuz,  ou  moíquele,  já  tinhão  ria 
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r/)rpo  despedidas  do  arco  daas  frechas»  sem  outro  remédio  senão,  o  que 
flavão  os  pás  virando  as  costas. 

Mas  nem  este  lhe  valia, porque  se  elies  corriâo  as  frechas  voavào.  e  des- 
cendo, como  aves  de  rapina,  fazino  boa  presa,  e  ainda  que  não  matavão 
algumas  vezes  de  todo,  todavia,  como  muitas  erâo  ervadas,  bia  o  veneno 
lavrando  por  dentro  até  certo  termo,  em  que  lhes  dava  o  ultimo  da  vida. 
Entre  estes  índios  se  avantajavão  uns  na  destreza  de  atirar,outros  no  animo 
de  acommetter,masem  geral  se  experimentou  em  todos  os  desta  capitania 
grande  ódio  aos  contrários,  e  maior  fidelidade  aos  nossos,  porque  sendo 
assim,  que  muitos  negros  de  Guiné,  e  ainda  alguns  brancos  se  mettêrão 
com  os  llollandezes,  nem  um  índio  houve,  que  travasse  amizade  com  elles. 

O  que  foi  mais  particular,  e  especial  mercê  de  Deos,  e  industria  lara- 
bom  dos  nossos  Padres,  os  quaes  sempre,  e  agora  mais  que  nunca,  e  com 
mais  efficacia  os  instruirão  na  fé,  ititimando-lhes  o  amor,  que  devião  ter  a 
Chrislo,e  lealdade  a  Sua  Magestade;  grande  bera  espiritual,  e  não  menor 
temporal  para  os  moradores  deste  Brasil,  porque  sem  índios  não  podem 
viver,  nem  conservar-se,  como  lodos  confessão. 

Tornemos  aos  inimigos:  emquanlo  presos,  e  encerrados  na  cidade  não 
cslavào  ociosos,  porque  entendendo,  quo  haviamos  de  ser  soccorridos 
com  a  armada  de  Portugal,  lodo  o  seu  cuidado  era  forlilicar-se  quanto 
mais  podião  contra  ella  :  para  reforçar  os  muros  da  cidade,  e  das  suas 
portas,  que  eslavão  fracos,  levantarão  uns  n*onlcs  de  terra  tão  altos,  que 
mais  parecião  creados  com  poder  da  natureza,  que  levantados  á  força  de 
braços,  e  a  mesma  terra  que  tiraváo, abria  uma  cova  tão  profunda,  quanta 
era  a  altura  dos  baluartes. 

Fizerão  sohresahir  por  cima  umas  pontas  do  páo  tão  agudas,  e  unidas 
entre  si,  quo  difficultavão  nolavelmenle  a  subida,  se  a  intentasse  alguém 
pelas  quebradas  dos  três  monles  que  dissemos,  ciogião  a  cidade,  repre- 
sarão a  corrente  de  algumas  fontes  e  fizerâo  um  Ianque  Ião  largo  e  alto, 
que  bastou  para  impedir  a  passagem  a  qualquer  força  ordinária  ;  levan- 
tarão o  forte  da  praia  que  eslava  imporfcilo  ;  por  toda  a  cidade  em  roda 
assentarão  artilharia  nos  portos,  c  postos  mais  importantes,  e  porque 
lhes  não  faltasse  cousa  com  quo  podessem  impedir-nos  a  entrada  da  ci- 
dade, semearão  ao  redor  delia,  e  donlro  nas  bocas  das  ruas  uns  estrepes 
He  ferro,  feitos  por  tal  arte,  que  de  qualquer  parle  que  cahião,assenlavào 
três  pontas  no  clião,  Ceando  outra  para  cima,  e  estes  em  tal  distancia  uns 
dos  outros,  que  caminhando  ainda  em  boa  paz.  não  é  bastante  qualquer 
lento  para  assenlar  o  pó  em  salvo,  c  errando  o  passo,  fica  um  homem 
preso,  o  encravado  sem  remédio. 

A'  vista  destas  prevenções  crescia  muito  em  todos  os  nossos  o  desejo 
de  ver  já  o  soccorro  que  espernvão  ;  nas  aldCas  onde  estávamos  os  da 
liompanhia.  além  das  orações,  e  pcnilencias,  que  se  accrcscentavão  todas 
as  sextas  feiras,  e  sabbodos,  so  fa/.ia  uma  procissão  com  ladainhas  canta- 
das, pedindo  a  Deos  misericórdia,  até  que  o  mesmo  Senhor  no  dia  da 
Redempção  do  mundo,  nos  (piiz  moslrar  a  nossa,  anleripando-nos  as 
alleluias  com  a  primeira  vista  da  nossa  armada,  a  qual,  dia  de  pas^-liua 
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d«i  resurreição,  1'  de  Abril  do  1G25,  amanheceu  toda  denlra  na 
bahia,  posta  em  ala,  para  que  as  velas  inimigas^  que  no  porto  estavão 
não  podassem  sahir,  nem  escapar. 

Vinbão  todas  juntas  as  armadas  deHespanha,  e  de  Portugal,  areal  de 
Castella,  e  a  do  estreito,  e  a  capitania  de  Nápoles  com  outros  galeões  e 
navios  ;  por  todos  erão  sessenta  velas  pouco  mais  ou  menos  ;  por  gene- 
ralíssimo de  todas,  vinha  o  Sr.  D.  Fradique  de  Toledo,  general  da  real 
de  Castella,  e  bem  afamado  pelos  annos  que  é  general,  e  pelas  victorias 
que  houve  ainda  contra  Hollandezes  ;  esta  armada  foi  a  mais  poderosa 
que  até  agora  passou  a  Unha,  e  nella  pudera  vir  a  pessoa  real,  conforme 
a  fidalguia  que  de  Portugal  vinha. 

Começou  a  desembarcar  a  gente  em  terra  sem  resistência,  porque  os 
nossos  de  cá  tinhâo  tudo  por  seu,  até  a  cidade  ;  que  a  não  ser  assim  ha- 
via de  custar  as  vidas  de  muitos  o  desembarcar,  mas  esta  facilidade,  e 
segurança  foi  causa  da  desgraça  que  direi :  os  que  vinhão  na  armada, 
vendo  que  erão  tantos  mil,  e  que  quatro  homens  tinhâo  em  tanto  aperto 
o  Uollnndez,  fizerão  pouco  caso  delle,  não  advertindo  que  o  inimigo 
quanto  mais  desprezado,  mais  ousado,  e  assim  se  começarão  a  alojar  nas 
casas  de  S.  Bento,  desarmados,  e  como  quem  estava  descançando  do 
trabalho  que  tiveiao  em  mandar  e  andar  uma  légua  de  caminho  até 
aquelle  posto  :  vendo  os  da  cidade  o  inimigo,  deitou  uma  manga  de  du- 
zenfoa  ou  trezentos  arcabuzeiros,  que  de  repente  os  acommettôrâo,  es- 
tando bem  descuidados  de  tal  ousadia ;  sahirão  logo  cada  um  com  as 
anuas  que  a  pressa  lhe  offereceu,  e  investirão  os  mais  com  piques. 

Os  inimigos  disparando  os  arcabuzes,  se  ião  retirando  para  a  porta  da 
cidade,  e  os  nossos  seguindo-os,  mas  tanto  que  os  descobrio  a  artilharia 
da  poria,  recolhendo-se  em  salvo  os  Hollandezes,  derão  fogo  a  umas 
peças,  que  espalhando  um  chuveiro  de  balas,  pregos,  e  ferro  miúdo,  fi- 
zerão grande  estrago  em  muitos  soldados,  e  alguns  fidalgos  castelhanos 
de  muita  importância,  e  valor  na  guerra;  entre  estes  o  mais  illustre  foi 
um  Hespanhol  mestre  de  campo,  chamado  D.  Pedro  Osório,  o  qual  fa- 
zendo uma  corrfissào  geral  com  um  Padre  nosso,  foi  tào  venturoso,  que 
sendo  absolvido,  foi  immediatamente  morto  no  mesmo  conflicto  ;  parece 
que  Deos  o  quiz  salvar  em  lhe  trazer  o  Padre  alli  naquella  occasião,sendo 
que  o  chamavão  para  outra  parte,  e  elle  se  escusou  com  intento  de  con- 
cluir aquella  confissão. 

Desembarcados  que  forào  todos,  dividirão-se  juntamente  com  os  sol- 
dados da  terra  nos  três  montes,  onde  se  recolherão  uns  em  algumas 
casas,  que  havia,  outros  em  barracas  de  palha:  aqui  trabalharão  todos  e 
forão  levantando  trincheiras  de  terra,  e  fachina,  servindo  na  obra  além 
da  seldadesca  ordinarin.  os  melhores  do  campo,  entre  os  quaes  se 
assignalarão  muito  os  fidalgos  portuguezes,  que  na  armada  vinhão, 
particularmente  os  que  vinhão  por  soldados  ordinários,  que  então  res- 
plandecia mais  nclles  a  nobreza,  quando  carregados  com  os  feixes  de 
rama,  ou  ícsIos  de  terra,  andavão  servindo  entre  os  picbêos  pela  gloria 
c  honra   de  seu  Deos,  e  rei.  Verdadeiramente  que  nos  alegramos,  e 
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lodos  nos  enternecemos  de  ver  os  condes,  c  senhores  litnlares,  feitos 
mariolas  nesta  empreza  gloriosa»  como  se  forão  daquelle  primeiro  Por- 
tugal o  velho. 

Nâo  nomeio  aqui  a  todos,  dando  a  cada  um  os  grandes  lauvores  que 
merece,  porque  nem  posso  nem  lambem  perlence  a  meu  iulenlo»  alcui 
de  que  cada  um  delles  merece  por  si  uma  relação  inteira  ;  esta  ale^^ria 
nos  augUAva  o  muito  damno  que  os  inimigos  no^  fazião,  luio  cessando 
todo  o  dia,  o  toda  a  noite  de  jogarem  da  artilharia,  á  qual  os  nosso» 
faziâo  pontaria,  por  andarem  muitos  amontoados,  e  em  montes  altos,  c 
encobertos. 

Sobretudo  nos  magoou  a  morte  do  morgada  Martim  Affonso  de  Oli- 
veira, fidalgo  tão  illustre,  esforrado,  conhecido,  e  beniquislo  ;  tralou-o 
tao  mal  uma  bala,  que  no  espaço  de  dous,  ou  três  dias  concluio  a  vida, 
mas  consolou-nos,  que  recebeu  todos  os  Sacramentos  c  morreu  verda- 
deiro christâo,  como  sempre  foi.  No  mesmo  tempo  quasi  bolou  o  ini- 
migo uma  noite,  duas  náos  abras. das  em  fogo,  para  que  levadas  da 
HKiré  dessem  pelas  nossas,  e  ateando-se  em  uma  fossem  saltando  nas 
outras,  e  desbaratasse  todas. 

Mas  como  estavào'  prevenidas,  e  preparadas  escaparão  largando  amar- 
ras, ancoras,  e  velas,  ainda  que  com  grande  perigo  das  mais  vizinhas, 
das  quaes  livrou  Deos  uma,  ou  duas,  quasi  milagrosamente;  por  esta 
occasião  se  temerão  os  nossos,  que  desesperados  os  Ilollandezes  de  se 
l)oderem  defender  intentassem  acolher-se  nas  suas  náos;  porque  ainda 
que  as  nossas  linhào  bem  tomada  a  barra, com  facilidade.parlicularmento 
na  revolta  da  noite  podia  escapar  alguma  ;  pelo  que  chegando-se  mais 
as  nossas  ás  inimigas,  e  ajudadas  lambem  da  nossa  artilharia  de  terra 
flBsaparelháráo  a  umas.  mastros  e  enxárcias,  metlôrão  no  fundo  outras, 
de  sorte,  que  todas  ficáráo  mancas  para  navegar. 

Impossibilitada  ao  inimigo  esta  fugida,  eslavão  já  as  trincheiras  levan- 
tadas,e  as  plataformas;  plantarão  nellas  a  artilharia,  e  aos  dezeseis  pouco 
mais  ou  menos  da  chegada,  que  forão  outros  tantos  de  Abril  comme- 
çou  a  bateria  formada,  e  mui  furiosa;  varejavãode  Iodas  as  partes  a  ci- 
dade» derrubando  grande  parte  do  muro,  e  muitas  casas,  qne  com  sua 
ruina  davão  a  morte  a  muitos,  porque  quantas  pedras  se  batião,  e  ca- 
hião, tantas  bailas  se  despedião,as  quaes  não  erão  de  menos  eITeilo  se  acer- 
tavão,  que  as  de  ferro. 

Respondião-lhe  os  de  dentro  com  animosa  continuação,  assestando 
umas  peças  com  pontaria  contra  os  combatentes,  e  atirando  com  outras  a 
montão,  que  como  era  muita  a  gente  não  monlavão  menos,  que  as  pri- 
njôhras;  nem  lhes  acobardava  os  ânimos  a  destruição  de  seus  anteparos, 
e  baluartes,  porquo  punhão  tanta  diligencia  em  os  refazer,  que  quando 
anoitecia  derrubado  com  a  bateria  do  dia,  tanto  amanhecia  ao  seguinte  re- 
edificado com  o  trabalho  da  noite.  E  não  só  renovaváo  o  cabido,  mas  fa- 
ziâo novas,  e  mais  grossas  trincheiras  por  dentro,  que  alravessavào  as 
ruas  abocando  nellas  peças  para  fora;  cm  tudo  Irabalhatão  debalde,  por- 
que a  nossa  artilharia  erão  meios  canhões,  c  mui  rt-forçadoe,  que  com 
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tnuila  facilklaile  quebravSo,  «  nrrazavão  tudo,  o  a  seu  impelo  não  havia 
J*orf;a,  que  resislissc.  nem  reparo,  que  parasse. 

l*roseguin(lo  sem  descançar  o  combale  á  sombra  da  artilharia  se  ião 
os  nossos  chegando  com  trincheiras,  para  serviço,  das  quaes  faziào  pri- 
meiro cavas  na  terra,  por  onde  podessem  caminhar,  sem  o  inimigo  dar 
fé  deites,  porque  o  mesmo  era  serem  vistos  dos  olhos,  que  pescados  dos 
pelouros;  por  momentos  se  vião  cada  vez  mais  apertados,  porém  maior 
{iperto  era,  o  em  que  os  punha  a  deslreza  dos  nossos  bombardeiros,  que 
embocando  umas  balas  pela  sua  artilharia  delles,  c  outras  pelas  ruas, 
com  as  primeiras  descavalgárão  as  peças,  matando  os  que  as  governavão, 
com  as  segundas  levavão  quanto  havia  diante,  exercitando  grande  mor- 
tandade, e  carnicerict  cruel. 

Passados  do/e  ou  treze  dias  de  bateria,  vendo  o  Hollandez  por  terra 
toda  a  sua  artilharia,  e  os  mais  dos  artilheiros  nH)rtos,  em  quem  princi- 
palmente confiara,  e  que  estavãojá  quasi  abarbadas  as  nossas  trincheiras 
com  as  suas,  considerando,  como  o  resistir  lhe  custava  tanto,  e  rendia 
Ifio  pouco,  e  que  se  quizessc  sustentar  o  cerco  se  arriscava  a  serem  met- 
tidos  a  espada,  e  acahari^m  miserável  e  cruelmente  todos,  houve  por  bem 
render-se,  e  vir  a  concertos. 

Pelo  que  depois  de  varias  propostas,  e  replicas  de  parte  a  parte  so 
assentou  que  entregarião  a  cidade  com  todo  o  recheio,  e  os  rebeldes,  e 
que  em  suas  pessoas,e  no  que  sobre  si  tivessem  se  não  boliria,e  que  para 
tornarem  ás  suas  terras  lhes  darião  embarcações,  algumas  armas,  e 
nr.antimentos,  pagando  elles  Hollandezes  tudo  por  seu  justo  preço;  deter- 
minadas as  cousas  nesta  forma,  dia  de  S.  Felippe  e  Sant-Iago,  que  foi 
no  l""  de  Maio  de  1625,  entrarão  os  nossos  a  tomar  posse  da  cidade,  e 
abatida  a  bandeira  Hollandeza  se  arvorou  a  de  Portugal,  e  Castella. 

Gratificou-se  a  Deos  Nosso  Senhor  o  bom  successo  de  tão  importante 
empreza,  desencerrando-se  na  Sé  e  no  nosso  Collegio  o  Sanlissimo  Sa- 
cramenlo  com  pregações  em  ambas  as  Igrejas,  e  procissão  solemne,  a 
que  se  acharão  presentes  todos  os  generaes,  capitães,  senhores,  fidalgos, 
e  mais  gente  da  armada;  na  nossa  Igreja  se  concertou  logo  o  Sacrário,  e 
iielle  se  poz  o  Sanlissimo  Sacramento  primeiro,  que  nas  outras  Igrejas, 
um  anno  depois  de  o  tirarmos  do  mesmo  lugar,  quando  se  ião,  e  nos 
Íamos  da  cidade,  e  o  levamos  comnosco. 

Depois  de  chegada  a  nossa  armada,  e  sitiada  por  ella  a  cidade,  e  porto 
da  Bahia,  como  era  muita  a  gente,  erào  necessários  muitos  Padres,  c 
assim  se  veio  das  aldèas  do  Espirilo  Sanlo.  e  S.  João,  o  Padre  reitor  com 
onze  sacerdotes  da  nossa  Companhia,  a  uma  quinta  deste  collegio  meia 
légua  da  cidade,  donde  se  dividirão,  e  andarão  no  cerco  os  Padres  repar- 
tidos pelas  estancias,  exercitando  muilas  obras  do  piedade,  e  adminis- 
trando  os  Sacramentos  de  confessar,  dizer  missa,  e  commungar  para 
ganharem  jubileu,  que  Sua  Santidade  concedeu  a  todos,  que  se  achas- 
sem neste  cerco,  a  tudo  acudiáo  com  grande  fervor,  e  trabalho,  e  não 
menos  perigo  de  vida,  por  serem  as  balas  muilas,  e  os  reparos  poucos. 

Muitas  Y<'zes  escaparão  milagrosamente  dos  pelouros  grandes,  c  peque- 


—  96  — 

nos»  que  ora  zunindo-lhes  pelas  orelhas,  ora  cahindo-Ihes  aos  pés,  e  nos 
lugares  aonde  havia  pouco  tinhâo  estado,  mostravâo  bem  a  particular 
protecção,  com  que  Deos  os  guardava:  os  que  ficarão  nas  aldôas  niío  dei- 
lárão  de  ajudar,  trabalhando  por  terem  o  Céo  propicio  com  orações 
diante  do  Santíssimo  Sacramento,  que  nesta  occasião  tiverâo  lá  desen- 
cerrado. 

Em  especial  nos  edificarão  muito  os  quatro  Padres  portuguezcs,  que 
vierão  na  armada  de  Portugal,  e  os  dous  de  Casletia,  que  vicrâo  na 
sua  armada,  porque  não  só  não  faltarão  um  ponto  á  sua  obrigação,  que 
tilibão  de  verdadeiros  filhos,  e  obreiros  da  Companhia,  mas  trabalharão 
tanto,  que  só  o  trabalho  com  que  as  incommodidades  corporaes,  e  falta 
do  necessário,  bastara  para  lhes  acabar  a  vida,  se  durá^-a  mais  o  cerco. 

Bem  prova  isto,que  digo,  a  morte  sempre  gloriosa  do  nosso  bom  Padre 
António  de  Sousa,  o  qual,  como  nos  escreverão,  voltando  para  esse  reino, 
teve  tão  grande  caridade  para  os  muitos  enfermos  da  sua  não,  que  do 
puro  cansaço  em  lhes  acudir,  e  servir  expirou,  para  gozar  no  Céo  da  co- 
roa, que  cá  e  lá  tão  valorosamente  mereceu. 

Ao  cerco  da  cidade  vierão  também  mandados  pelos  Padres  todos  os 
índios  das  nossas  aldêas,  e  trabalharão  sempre  mui  bem,  assim  como  o 
fizerão  em  todo  o  tempo,  que  durarão  os  assaltos,  e  arraial:  mas  como 
todos  erão,  e  são  poucos,  e  não  passavão  muito  de  tresentos,  nein  chega- 
vão  a  quatrocentos,  entre  a  muita  gente  da  armada,  quo  cuidavão  havião 
de  ter  milhares  delles  para  trabalharem,  no  desembarcar  o  falo,  e  pu- 
char  a  artilharia,  não  apparecião  nem  avultavão  muito. 

Até  os  escravos  do  Collegio,  que  por  estarem  tão  desbaratados,  ctíio 
bem  poucos,  e  assas  necessários  para  o  serviço,  e  sustentação  dos  Padres 
trabalharão  o  que  poderão  no  que  tivemos  assas  de  fadiga,  e  opprcssào; 
esta  foi  muito  maior  depois  de  entrados  no  Collegio,  porque  como  eslava 
infeccionado  dos  hereges,  adoecerão  os  Padres^r  o  irmãos  quasi  todos, 
e  com  as  enfermidades,e  falta  de  comeres  bons  e  capazes  padeciâo  tanto, 
que  aos  sãos  cortavão  as  entranhas,  e  até  de  quem  os  servisse  bavia 
falta,  e  de  puro  cansaço  em  os  servir  em  todas  as  suas  enfermidade  e  lhes 
acudir,  adoeceu  o  enfermeiro,  e  morreu,  como  fica  dito. 

Também  os  nossos  capitães,  e  officiaes  da  fazenda  real,  que  no  Col- 
legio se  achou  dos  Hollandezes,  nos  dcrão  bem  de  enfado,  por  nos  toma- 
rem metade  do  Collegio,  e  nos  metlerem,  onde  nós  morávamos,  guardas 
com  grande  tumulto,  e  inquietação;  mas  fez-nos  Deos  mercô,que  por  bom 
modo  os  fomos  arrumando  todos  para  uma  parte  do  Collegio,  e  com  theas 
de  madeira,  postas  nos  corredores,  nos  separámos  de  maneira,  que  ficá- 
mos com  quietação,  e  clausura  religiosa  accommodada  ao  tempo. 

Alliviava-nos  tudo  a  alegria,  que  tínhamos  de  estar  de' posse  da  cidade, 
e  do  collegio,  senão  quando  a  26  de  Maio  chegão  trinta  e  três,  ou  trinta 
e  quatro  velas  Hollandezas  em  soccorro  dos  que  já  se  tinhão  entregues  ; 
demos  graças  a  Deos  pelas  desviar  e  deter  de  maneira,  que  chegassem 
antes  da  nossa  armada, que  então  custara  muito  mais  sangue  a  restauração 
da  cidade,  e  nos  alegramos  cuidando,  que  nos  accrescen lasse  Deos  Nosso 
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Senhor  a  mercê  passada  com  nos  dar  a  segunda  victoria  no  mar  depois  da 
primeira,  que  se  houvera  na  terra. 

Mas  nâo  merecerão  nossos  peccados  tanto  bem,  porque  vindo  entrando 
as  náus  inimigas,  cuidando  que  a  terra  estava  pelas  seus,  lhe  sahirfio  os 
mais  dos  galeões  da  nossa  armada,  á  vista  dos  quaes  elles  voltarão  ns 
costas,e  indo-lhe  já  ao  alcance  alguns  dos  nossos  para  abnlmurem,  pelos 
receios,  que  houve  de  darem  em  nns  baixos,  se  deu  signal  com  uma  peça 
a  recolher,  o  na  verdade  um  galeão  nosso  deu  em  um  baixo,  e  esteve  a 
risco  de  se  perder. 

Desgraça  foi  esta,  que  muito  sentimos,  e  choramos,  assim  cm  razão  do 
successo,  como  por  haver  de  ficar  ainda  a  costa  infestada  destes  inimigos; 
ficou  por  isso  esta  Babia  opprimida  com  mil  soldados  de  presidio,  e  para 
os  sustentar  com  tributo  lançado  aos  moradores;  mas  Deos  Nosso  Scnhoir 
nos  fez  mercê  de  lançar  as  trinta  e  três  velas  para  as  Antilhas,  castigandi>-os 
lá  como  elles  merecião:  comtudo  ainda  esta  cidade  padece  muito,  o  tardo 
tornará  ao  antigo,  por  falta  de  navios,  e  não  acabar  de  vir  o  novo  gover- 
nador; tudo  causão  peccados,  que  agora  são  mais,  que  nunca. 

Deste  collegio  se  faz  o  possivel  pelos  desterrar  com  pregações,  doutrinas, 
confissões  e  conselhos  ;  e  porque  ha  entre  os  soldados  muilos  Italianos, 
se  dedicou  um  Padre  Italiano  para  lhes  acudir  a  suas  necessidades,  c  para 
os  doutrinar,  e  confessar,  o  que  faz  com  rnuito  fructo,  e  esperamos  em 
Deos,  que  se  tire  tanto  de  todos  os  da  terra,  que  se  mulo  de  vida,  cponh«i 
o  mesmo  Senhor  os  olhos  da  sua  misericórdia  em  nós  (1  ]. 


(1)  CELnRS  DISCURSO  DO  PADRB  ANTÓNIO  VIEIRA,  PREGADO  NA  IGREJA  DR  NOSSA  SENHORA 
DA  AlfJDA  DA  CIDADE  DA  BAHIA,  PELO  BOM  SLGCKSSO  DAS  AR3tAS  DE  PORTUGAL,  CONTRA 
AS  DA  UOLLANDA,  NO  ANNO  DE  16l0. 

Por  quinze  dias  contínuos,  em  todos  os  templos  da  cidade  da  Bahia,  se  fazendo  depreca- 
çues  ao  Supremo  Deos  e  Senhor,  para  acudir  com  a  sua  miserieordia,  os  eíTeilos  da  sua 
Justiça,  mbio  por  ultimo  ao  púlpito  da  igreja  da  Ajuda,  pequeno  templo,  e  o  primeiro  na 
€ídade  coo^tniido,  tendo  o  Sanlissimo  Sacramento  exposto,  o  famoso  Autunio  Vieira» 
e  sem  nenliuroa  ouira  prejtaraçâo  se  dirige  a  l)eos  ncsita  substancia. 

EsuTge,quare  obtlormu.  Domine  ?  ExurgeM  ne  repelias  ?n  finem.  Quare  faciem 
tMúm  avertis^  Mivisceris  inopim  nòntrm,  et  tribulationes  nostra  ?  Exurge^ 
Domine  ^adjuva  nos:  et  redime  nos  proter  nomcn  iuum.  Psalm.  â3. 

%  Í9  Com  estas  palavras  piedosamente  resolutas,  mnis  protestando,  (}ue  orando,  dá  Gin 
o  propheta  rei  ao  psalmo  quarenta  e  tres.  Psalnio,  que  desde  o  principio  até  o  lim  iiíio 
parece  senão  cortado  para  os  tempos,  e  occasiao  presente.  O  doutor  Maiimo  S.  Jeronynio, 
e  depois  delleos  outros  expositores,  dizem  que  se  entende  á  leira  de  qualquer  reino  ou 
proTiDcia  caibolicii  destruída  c  assolada  por  inimigos  da  fé.  Mas  entre  todos  os  reinos  do 
mundo,  a  nenhum  lhe  quadra  melhor  que  ao  no:»so  reino  de  Portugal ;  e  entre  todas  as 
TOOTiocias  de  Portugal,  a  nenhuma  vem  mais  ao  justo,  que  á  miserável  província  d» 
Brasil.  Vamos  lendo  todo  o  psalmo,  eem  todas  as  clausulas  delle  \ereino8  retractadas  a9 
da  nossa  fortuna;  o  que  íomos,  e  o  que  somos. 

Deus  auribus  nostris  audivimus.  Paires  nostri  annuntiaverunt  nohis,  opus,  quod 
aperatus  es  in  diebus  eorum,el  in  diebus  atiliquis.  Ouvimos  (começa  o  propheta)  a  iios::os 
pais,  lemos  nas  nossas  historias,  e  ainda  os  mais  velhos  vfráo,  em  parte  com  seus  olhos  as 
obras  maravilhosas,  as  proezas,  as  victorias,  as  conquistas,  que  por  meio  dos  Portugueze^ 
obrou  em  iempospassados  vossa  Omni  potenciii. Senhor.  Manustua  gentes  disperdidit,  ft 
plantasti  eos:  affixisti poputos^et  e.rp»iisti  eos.  Vossa  mau  foi  a  que  vemru  e  sujciípu 
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COLLCGIO  UO  RIO  I)E  JANEIRO. 

Aiiidd  que  a  lempestadc  da  Bahia  nella  mesmo  quebrou  toda  a  furía, 
rouiludo  em  leiíipo,  que  a  taberu  padecia  tanto,  uâo  podião  os  mais  mem-» 
bros  estar  folgados;  fortiiicârão-se  todos  os  higares  deste  Estado,  esperando 
pelo  inimigo,  o  qual  eslava  já  senhor  do  principal,  segundo  as  novas  cer- 
tas, que  corriâo,  particularmente  na  cidade  do  llio  de  Janeiro  se  põz  todo 
u  cuidado  para  uâo  perder  agora  o  bom  nome,  c  reputarão,  que  antiga* 
inente,  e  lia  pourus  annos  em  outras  occasiões  de  guerra  alcançarão. 

A  este  (un  delerniiuou  u  governador  Martim  de  Sá, fortificar  em  primeiro 
lugar  o  recebimento  da  praia,  e  para  isso  pedio  aos  noòsos  Padres  ajuda 
«le  Índios:  fitrâo  chamados  com  toda  a  brevidade,  com  a  mesma  chegarão, 
e  se  distribuirão  pelos  moradores,  para  que  cada  um  com  elles  trabalhasse 
na  parte,  que  lhe  coube;  m^uidou  o  Padre  reitor  em  particular  iutrincbei- 
rar  a  testada  do  nosso  collegio,  e  ajuntar  grande  numero  de  arcos  e  fre- 
«lias,  para  no  conflicto  acudir,  e  prover  os  que  estivessem  faltos  do 
armas. 

O  mesmo  cuidado  houve  da  nossa  |)arte  em  fazer  ajuntar  os  índios  para 
i>  oilifício  de  uma  fortaleza,  que  no  mesmo  tempo  se  levantou  na  barra  ; 
gastarão-se  nella  alguns  mezes,  e  do  collegio  se  deu  a  maior  parte  dos 
mantimentos  para  os  trabalhadores,  até  que  de  todo  se  acabou,  e  dizem  é 
a  melhor,  ou  das  melhores  de  todo  o  Estado:  foi  Ul  a  obra,  que  lodos  a 
estimarão,  e  estimão  umilo,  e  os  da  camará  com  os  mais  principaes  da 


Untas  oAÇÕes  barbaras,  beUícosas  e  indómitas,  o  as  despojou  do  domínio  de  suas  próprias 
terras,  para  ucilas  os  plantar,  coniu  plantou  com  tXo  bem  fundadas  raízes;  e  para  uellas 
o*  diliitar,  como  dilatou,  e  estendeu  em  todas  as  partes  do  mundo,  ua  Africa,  ua  Asía,  na 
AiMerica.  IVec  enim  in  gladio  suo  poasederunt  terram,ei  brachium  eorum  non  salvatfit 
eoSf  aed  dexíera  tua^et  brctchium  tuum.et  illumifutíio  vultu*  lui;  qnoniam  complacuisti 
tncts.  FurquenAofoi  a  torça  do  seu  braço,  nem  a  da  sua  espada  a  que  lhes  sujeitou  as 
lerras  que  poiísuião.e  as  gentes  e  reís.qne  aYassallarao;seuAo  a  virtude  de  vossa  deitra  Om- 
iiínoteiite,e  a  luz,e  o  império  supremo  de  vosso  bene|dacitu,('om  que  nelles  vos  agradastes, 
e  aelles  vos  servistes.  Até  aqui  a  relação,  ou  memona  das  felicidades  passadas»  com  que 
passa  o  propbeta  aos  tempos  e  desgraças  presentes. 

iVtific  autem  repuOêtU  et  eonfudisti  nos,  et  non  egrediens  Dsus  in  virtutibus  nostris» 
l*orém  agora.  Senhor,  vemos  tudo  isto  tão  trocado,  que  ji  parece  que  nos  deixastes  de 
todo,  enos  lançastes  de  vós,  porque  já  uSo  ides  diante  das  nossas  bandeiras,  nem  capi- 
taneais Gunio  dantes  os  nossos  eiercitos:  Avertiati  nos  retrorsum  post  tnimicos  nostros^ 
ei  qui  ederunt  nos,  diripiebant  sibi  Os  que  tAo  costumados  oramos  a  vencer  e  triumphar, 
iiAo  por  fracos,  mas  por  castigados,  fazeis  que  voltemos  as  custas  a  uossoit  inimigos  (que 
omio  sAo  açoute  de  vossa  justiça,  juhio  i^  que  lhe  demos  as  costas)  e  perdidos  os  que  auli- 
f(anient«  lorio  despojos  do  nosso  valor,  sAo  agora  roubo  da  sua  cobiça;  Dedisti  nos  tan^ 
guam  oves  escarum  ei  in  gentihus  dixperaisti  nos.  Os  velhos.as  mulheres,  os  meninos,  que 
iiAo  tem  forças,  nem  armas  com  que  se  defender,  morrem  como  ovelhas  innoeentes  ás  mAos 
«la  crueldade  herética,  e  os  (|ue  podem  escapar  à  morte,  desterrando-se  a  terras  estranhas, 
|ierdem  a  casa  e  a  pátria:  Posni$ti  nos  opprobríum  vicinis  nostris,  subsanationem,  et 
dirisumhis,  f/ui  sunt  in  circuitu  nostro.  NAo  fora  tanto  para  sentir,  se  perdidas  fazendas 
e  víilas,  se  salvara  ao  menos  a  honra;  mas  também  essa  a  passos  contados  se  vai  perdendo: 
«•  aquelle  nome  Fortuguez  tAo  celebrado  nos  Annaes  dn  fama,  Jà  o  herege  insolente  com  as 
victprias  o  affronla,  e  o  <ientio,de  que  estamos  cercados,e  que  tanto  o  venerava  c  temia, 
jà  o  despreza. 

Com  tanta  propriedade  como  Uxq  descreve  David  neste  psalmo  nossai  desgraça;,  con- 
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terra  agradccôri5o  muilnf;  vnzes  aos  Padres,  e  com  razão,  porque  i\n  vor- 
dade ouso  não  houvera  de  fazer,  ou  no  menos  nâo  saliira  tâo  boa,  e  forte, 
se  elles  além  de  trazer  e  sustentar  os  índios  nâo  esliverâo  presentes,  ncni 
assistirão  com  suas  pessoas  cm  todo  o  tempo,  que  nella  se  trabalhou. 

NSo  forão  estes  Padres  que  enlâo  se  acharão  presentes  de  muito  préstimo 
e  proveito  somente  para  aq\io]la  fabricai  material,  mas  também,  e  muito 
mais  para  a  espiritual  dos  soldados,  evitando  com^ua  presença,  boa  dou- 
trina e  bons  conselhos,  jogos  mui  ruins,  o  conlinuos  juramentos,  brigas 
e  murmurações,  assim  os  preparavão  melhor  para  a  guerra,,  que  os  capi- 
tães com  as  armas  e  cxercicios  militares. 

Por  momentos  espcravão  ao  inimigo,  já  repartidas  em  suas  estancias  os 
nossos  Padres,  soldados, e  Indios,para  que  (não  digojá)  a  rebate,mas  a  un\ 
minimo  signal  acudissem  com  summa  diligencia.  Vendo  iodos  aos  nossos 
Padres  tão  de  dentro  nestas  preparações  para  guerra, e  quede  <lous  em  dous 
tinhão  tomado  a  seu  cargo  todas  as  estancias,  animados  com  taes  compa- 
nheiros, não  só  se  exhortavão  e  provocavâo  uns  aos  outros,  com  muito 


trapondo  o  que  somos  hoje  no  qne  fomos  emquanto  Deo8  quería;  p.irfl  que  na  experiência 
presente  cresça  ft  d^r  por  opposiçAo  coma  memoriado  pa.«sado.  Ocrorrcnqui  ao  pensa- 
mento o  que  nffo  é  licito  sanir  A  lingua;  e  nSo  falta  quem  discorra  taritamente»  qtio^  a 
causa  desta  d ifTerenca  tjio  notável  foi  a  mudança  damonarehia.  Nflo  havia  de  ser  H.«siai 
(díiem)  se  vivera  um  D.  Manoel,  um  D.  Jo.lo  III,  ou  a  fatalidade  de  um  Sebnstitio  não 
sepultara  com  elle  os  reis  Portuguezes.  Mas  o  mesmo  propbeta  no  mesmo  p«alMio  nns  ilá 
•  desengano  desta  falsa  imaginncflo:  Tu  es  iftsê  r«x  meus^  et  heiít  mem,  tfvi  mandnx 
êaluteêJdcoh^  O  reino  de  Portugal,  como  o  mesmo  Deos  nos  declarou  na  ma  fundnçAo, 
é  reino  seu  e  não  nosso:  Volo  enim  ín  te,  et  in  femine  tuo  imperitiin  mihi  ftuhiiire:  o 
como  Deos  é  n  rei:  Tu  e»  ipne  rex  meu%,  et  Deu*  meus:  e  este  rei  ó  o  quo  manda  e  o  (fuc 
governa:  Qui  mandíis  salutes  Jacob;  Kllc  que  nâo  se  muda,  é  o  que  cau^n  estas  dilTcrcn- 
Cis,  e  nâo  os  reis  que  se  mud^rAn.  A'  vista  pois  desta  verdade ecrta.  e  sem  engnno,(»sie\  k 
um  pouco  suspenso  o  nosso  prapheta  na  consideração  de  lantascalamidailes,  até  que  fwir.i 
remédio  delias  o  mesmo  I)eo8,  que  o  allumiava,  Ibe  inspirou  umconselliO'  altíssimo,  nixií 
palavras  que  tomei  par  thema. 

Exurge,'  quare  obdormis.  Domine?  Exurge,  et  ne  repelias  in  finem,  Quare  faciem 
tuam  avertis,  oblivisceris  inopin  nostrce,  et  trihulatinnis  nostm?  Exurge*.  Domine, 
adjuva  nos^  et  reilime  nos  propter  nomen  tuum.  N/lo  prega  David  ao  povo,  nâo  o  e%liorti 
ou  reprehcnde.  nflofax  contra  elle  invectivas,  posto  que  bem  merecidas;  mas  todo  arreba- 
tado de  um  novo  e  extraordinário  espirito,  se  volta  nSosó  a  Deos,  mas  piedosamente  atre- 
vido, contra  elle.  Assim  como  Martha  disse  a  Christo.  Domine  non  est  tibi  eura?  assim 
estranha  David  reverentemente  a  Deos,  c  <|iiasL  o  accusa  de  descuidado.  Queixa-sedas  H»:- 
attençõesde  sua  misericórdia,  e  providencia.qoeis^oó  considerara  Deos  dormindo:  Exítr- 
gêtCuare  ahdormis  Domine?  Rcpete-lheque  acorde,  eque  nfio  deixe  chegar  os  damnon 
■o  nm,  permissão  indigna  de  sua  piedade:  Exurge,  etfie  repelias  in  finem.  Pede  lhe  » 
razão  porque  aparta  de  nós  os  olhos,  e  nos  volta  o  rosto:  Qiíare  faciem  twim  nveriis:  & 
porque  se  esquece  da  nossa  miséria, e  n«1o  faz  caso  de  no«sos  trabalhos:  Oblivisceris  inópia» 
noitrm  et  tribtUationes  nostrop  ?  R  nAo  só  pede  de  qualquer  modo  esta  razão  do  que  DeOii 
faz,  e  permítte.  senão  que  insta  a  que  Ih  a  dé  uma  e  outra  vez:  Qtiare  obdormis?  Qvare 
obleviãeeriÉ?  Finalmente  depois  destas  perguntas  a  que  suppôe  <fue  nllotem  Dens  resposta 
e  destes  argumentos  com  que  presume  o  tem  convencido,  protesta  diante  do  tribunal  d» 
soa  Justiça,  e  piedade,  que  tem  obrigação  de  nos  acudir,  de  nos  ajudar,  e  de  nos  libertar 
logo:  Exurge  Domine, adjuva  nos  et  redime  nos,  G  para  mais  obrigar  ao  mesmo  Senhor, 
nio  protesta  por  nosso  bem,  e  remédio,  scnflo  por  parte  de  sua  honra,  e  gloria:  Propter 
nomen  tuum„ 

Esta  é  (todo  poderoso,  e  todo  misericordioso  Deos)  Esta  éatrnca«  de  que  usou  p.ira 
render  vossa  piedade,  quem  l.into  se  conformava  com  vossn  coração.  E  desti  usnrei  c-i 
lambera  ho]c,  pois  o  estado  cm  que  nos  vemos,  mais  «'»  o  mesmo,  que  scmclboníc.  Nit«  hei 
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esfonju»  mas  também  com  nríui  grande  alogria,  para  quando  cbegassem  às 
iiáos  inimigas,  e  já  não  sabião  a  hora,  cnl  que  havião  de  chegar. 

Alguns  signaes,  e  robalos  falsos  se  derâo  neste  tempo,  e  foi  muito  para 
ver  a  diligencia,  Com  que  todos  os  Padtes  do  eollegio,  e  os  índios  de  suas 
f  asas  corriáo.  ou  para  melhor  vonvfio  o  se  punliao  cada  um  em  seu  lugar. 
Como  esperavão  cada  dia  peles  inimigos,  e  tcmião  todos  o  perigo,  emquo 
se  podiãover,  foi  extraordinária  a  morâo,  que  houve  nas  pregações,  dou- 
trinas c  contissões,  que  os  da  nossa  companhia  faziao:  um  havia  cidco» 
outro  doze,  outro  vinte  o  quatro,  e  outro  mais  annos»  que  encobrião  peccá- 
dos  gravissimos,  com  que  o  demónio  trazia  cntecidos,  estes  movidos  e 
guiados  pelos  nossos,se  confessarão  bem,  o  inteiramente,  e  commungárão 
com  tanta  devoção  e  taes  propósitos,  (|ue  se  puzerão,  o  continuarão  dallí 
por  diante  no  caminho  da  sua  salvação. 

Havia  entre  certos  homens  uma  contenda  de  interesse  grosso,  o  cegos 
com  elle  não  podião  ver  a  verdade,  que  a  todos  persuade  a  união,  e  ami- 
zade christã,  antes  pertinazmente  levavão  adiante  o  negocio  com  máos  ia- 


de  prógar  hoje  ao  povo,  nfio  hei  de  faltar  com  os  homens,  mas  alto  hão  de  subir  as  minhas 
palavras  ou  as  minhas  vozes:  a  vosso  peilo  Divino  »o  ha  de  dirigir  lodo  o  sermão.  £'  este 
o  ultimo  de  quinze  dius  contínuos,  em  que  todas  as  igrejas  desta  metròpoli,  a  esse  mesma 
throuo  de  vossa  patente  Magestade  tem  representado  suas  deprecações:  e  pois  o  dia  é  o 
ultimo.  Justo  será  que  nelle  se  acuda  também  ao  ultimo  e  único  remédio.  Todos  estes 
dias  SC  cansárAo  debalde  os  oradores  evangélicos  em  pregar  penitencia  aos  homens:  e  pois 
ellcs  se  nfio  converterão,  quero  eu.  Senhor,  converter-vos  a  vós.  Tão  presumido  venho  de 
vossa  misericórdia,  Deosmeu,  que  aiuda  que  nòs  somos  os  peccadores,  vós  haveis  de  ser 
hoje  o  arrependido. 

O  que  venho  a  pedir  ou  protesta r.Senhor.é  que  nos  ajudeis  e  nos  liberteis:  Adjuva  nos, 
et  redime  nos.  Mui  conformes  sdo  estas  petições  ambas  ao  lugar,  e  ao  tempo.  Em  tempo 
que  lAo  opprimidos  c  tdo  captivos  estamos,  que  devemos  pedir  com  maior  necessidade, 
sen/lo  que  nos  libertiMS?  Hedimcnoai  E  na  casa  da  Senhora  da  Ajuda,  que  devemos  es- 
perar com  maior  conliauça,  senflo  que  nos  ajudeis?  Adjuva  nos?  NAo  hei  de  pedir  pedindo, 
senflo  protestando  e  argumentando  ;  pois  e^ta  é  a  licença  e  liberdade  que  tem,  quem  nfio 
pede  favor,  senSo  justiça.  Se  a  causa  fdra  só  nossa,  e  cu  viera  a  rogar  só  por  nosso  remé- 
dio; pedira  favor  u  misericórdia.  M.is  como  a  causa.  Senhor,  é  mais  vossa,  quenos^a,  e 
como  veuhoa  reifuerer  por  parte  de  vossa  houra  e  gloria,  e  pelo  credito  de  vosso  nome: 
Propternomen  tuum:  razfio  é  que  peça  só  razão,  justo  é  que  peça  só  justiça.  Sobre  esto 
presupposto  vos  hei  de  arguir,  vos  nei  de  argumentar;  e  confio  tanto  da  vossa  razfio  e  da 
vossa  benignidade,  que  fauibeni  vos  hei  de  convencer.  Se  chegar  a  me  queiíar  de  vó«,  e 
a  accusar  as  dilações  de  vossa  justiça,  ou  as  desattenções  de  vossa  misericórdia:  Quara 
o6e(ormt'«,  quare  oblivisceris:  nfio  será  esta  vez  a  primeira  em  que  soflfrestes  semelhante» 
eieessos  a  quem  advoga  por  vossa  ca  usa.  As  custas  ue  toda  a  demanda  também  vós,Senhor. 
as  haveis  de  pagar,  porque  me  ha  de  dar  vossa  mesma  craca  as  razões  com  que  vos  hei 
de  arguir,  a  eíUcacia  com  que  vos  hei  de  apertar,  e  toaas  as  armas  com  que  vos  hei  de 
render.  £  se  para  isto  nflooastfio  os  merecimentos  da  causa,  suppririõ  os  da  Virgem 
Santíssima,  em  cuja  ajuda  principalmente conGo.  Ave  Maria, 

S  2.**  Exurge.qtMre  ohdor mis, Domine?  Querer  argumentar  com  Deo9,e  conronce-lo  com 
razões,  nfio  só  dílllcultoso  assumpto  parece,  niasempreza  declaradamente  impossível,  sobre 
arroj.ida  temeridade.  O  Homo,  tu  guises,  qui  respondeas  Deo?  ^unquid  dicit  fignientum 
êi,  qui  se  finxit:  Quid  me  fecislisie?  Homem  atrevido  (diz  S.  Paulo)  homem  iemerarío, 
quem  és  tu,  para  que  te  ponhas  a  altercar  com  Deos?  Por  ventura  o  barro  que  está  na  roda 
e  entre  as  mfios  do  oflicial,  poe-se  ás  razões  com  elle,  e  diz-lhe  :  Porque  me  fazes  assim  ? 
Pois  tu  és  barro,  homem  mortal,  se  te  formarão  as  mfios  de  Deos  da  matéria  vil  da  terra. 
Como  dizes  ao  mesmo  Deos:  Quare,  quare:  como  te  atreves  a  argumenta  r  com  a  sabedoria 
Divina:  como  pedes  razfio  á  sua  Providencia  do  que  te  la/.,  ou  deixa  de  fazer?  Quare  ob- 
dormis?  Quare  façitm  luam  avertis?  Venera  suas  permissões,  revcrcucla,  c  adora  seus 
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iciiUis,  sem  dar  orelhas,  nem  ás  admoestações' de-iíf^s,  Dôm  aos  rogos  d« 
outros;  entrou  com  elles  um  nosso,  o  ainda  que  cote,  trabalho»  depois  de 
lidar  largo  tempo,  os  concertou  e  pôz  em  paz. 

Mão  fui  de  menor  serviço  de  Deos,  o  que  outro  dos  nossos  «talhou  entre 
dous  principaes  do  governo,  porque  travando-se  sobro  matorias.xJe  juris- 
dicçâo  vicrâo  a  tanto  rompimento,  que  ajuntando  cada  um  da  sua  parto 
muita  gente  de  armas,  o  menos  que  com  fundamento  se  receiavti^  era  a 
morte  de  um  delles;  mas  acudio  um  dos  nossos  e  com  muita  edificaçãor,  ic 
consolação  de  todos  os  da  terra,  os  aquietou  e  apaziguou. 

Além  destes  soccorros  espirituaes,  cm  que  a  caridade  dos  nossois  se 
empregou  com  os  moradores,  também  lhes  acudio  com  todo  o  corporal, 
que  pdde  nestes  annos,  porque  dciíando  as  esmolas  ordinárias,  que  se 
f.izemaos  pobres,  e  necessitiidos  da  terra,  como  por  causa  das  guerras 
faltarão  navios  no  reino,  liouvo  gcrnl  falta  das  cousas  delle,  á  qual  se 
acudio  da  nossa  parte,  com  o  que  tinhamos,  remediando  a  todos  ;  e  o 
mesmo  fizerao  aos  soldados,  que  vierão  em  soccorro  da  Bahia,  um  Padre 


oecultAs  Juízos,  rncolhc  os  hombros  com  humildade  a  seus  decretos  soberanos,  e  farás  o 
que  te  ensími  a  fé,  c  o  que  deves  a  creatura.  Assim  o  fazemns.assim  o  confessamos,  atsioi 
o  protestamos  diante  de  Vossa  I^lagestade  intinita.  immenso  Deos.  iocoroprehensivel  bon- 
dade: Justut  es  Domine^  et  reetumjudieium  tuum»  Por  mais  que  nós  nSo  saibamos  en- 
tender vossas  obras,  por  mais  que  uSo  po<isamos  alcançor  vossos  conselhos;  sempre  sois 
justo,  sempre  sois  santo,  sempre  sois  infínita  bondade;  e  ainda  nos  maiores  rigores  de 
vossa  justiça,  nunca  chegais  com  a  severidade  do  castigo  onde  nossas  culpas  merecem. 

&c  ãi  razões  e  argumentos  da  nossa  causa  as  houvéramos  de  fundarem  merecimentoe 
próprios;  temeridade  fdra  grande,  antes  impiedade  manifesta,  querer-vos  arguir.  Alas  nds, 
Senhor,  como  protestava  o  vosso  prophela  Daniel:  Neque  enim  injusti/ícationibu»  noitrie 
protíemimtta  preces  ante  fadem  f  tiam,  sed  in  miserationibus  tuis  muHis:  Os  requeri- 
meiíiuse  razões  dcllcs,  que  humildemente  apresentamos  ante  vosso  divino  conspecto,  as 
appellacOcs  ou  embargos,  que  entrepomos  á  execuçfio,  e  continuaçAo  dos  castigoi>,  que 
padecemos  de  nenhum  modo  os  fundamos  na  presumpçAo  de  nossa  jusUça,  mas  todos  na 
luuUídao  de  vossas  misericórdias:  In  miserationibus  tuis  multis.  Argumentamos,  sim, 
luasde  vós  para  vós:  appellamos;  mas  de  Deos  para  Deos:  de  Deos  Justo  para  Deos  mise- 
ricordioso. E  como  do  peito.  Senhor,  vos  hao  de  sahir  todas  as  setas,  mal  pudt^réu  offen- 
der  vossa  bondado.  Mas  porque  a  dór  quando  é  grande,  sempre  arrasta  o  affecto,  eo 
acerto  das  palavras  é  discredito  da  mesma  dó r,  para  que  o  justo  sentimento  dos  males 
presentes,  nflo  passo  os  limites  sagrados  de  quem  íalla  diante  de  Deos,  e  com  Deos,  em 
iiidu  o  que  me  atrever  a  dizer,  seguirei  as  p*sadas  solidas  dos  que  em  semelhantes  occa- 
síôes,  guiados  por  vosso  mesmo  espirito,  orár&o  eexorárflo  vossa  piedade. 

Quaudo  o  povo  de  Israel  no  deserto  commetteu  aquelle  gravíssimo  peccado  de  idolatria, 
«durando  o  ouro  das  suas  jóias  na  imagem  bruta  de  um  bezerro  ;  revellou  Deos  o  caso  n 
Moyses,  que  com  ellc  estava,  c  accrescentuu  irado  e  resoluto,  qne  daquclla  vez  havia  du 
acabar  para  ^empre  com  uma  gente  Uio  ingrata, e  f|ue  a  todos  havia  de  assolar  o.  consumir, 
aem  quo  ficasse  rasto  de  tal  ^'craçao:  Dimitte  me,ut  irascatur  furor  meus  contra  eos^et  de- 
ieam  cos,  NAo  lhe  soflfreu  porém  o  coração  ao  bom  Moyses  ouvir  faltar  em  destruição,  •  as- 
mlaçâo  do  seu  po>*o:  põe-se  em  campo,  oppõe-se  á  ira  Di^ina«começa  a  arrazoar  assim:  Ctir 
Domine  irtucitar  furor  tuus  cotUra  Populum  tuum?  Ebem,  Senhor,porque  razio  se  in- 
digna tanto  a  vossa  ira  contra  o  vosso  povo?  Porque  razdo  lloyses?  E  ainda  vós  quereis 
nni is  justificada  razão  a  Deost  Acaba  ae  vos  dizer,  que  está  o  povo  idobtrando:  que  está 
adorando  um  animal  bruto:  que  está  negando  a  Divindade  ao  mesmo  Deos,  e  daudo-«  a 
uma  estatua  muda.  quo  acabárflo  do  fazer  suas  mãos,  o  attribuindo^lhe  a  ellaa  liberdade, 
e  triumpho  cimi  que  os  livrou  do  captiveiro  do  Egypto:  e sobretudo  isto  ainda  perguntais 
n  Deos,  porqui;  razão  se  agasta'^*  Cur  irascitur  furor  tuwíf  Sim.  E  com  muito  prudente 
zelo.  Porque  ainda  que  da  parto  do  povo  havia  muito  grandes  razões  de  ser  castigado,  da 
lurtc  de  Dc<i5  era  maiar  a  razJu,  que  havia  de  o  uAo  castigar:  JYe  quaw  (dá  a  razão  Moyso) 
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e  um  Irmúo,  que  cçnAtites*  vinhão  mantendo  os  mais  delles  do  necess«irio, 
que  para  si  lrozià4%\'*** 

Nasaldôos  quVfijeirlcncem  a  este  collegio,  além  do  grande  trabalho  de 

ajuntar  e  lif^ndaV  índios  para  a  fortificação  da  cidade,  tivenlo  os  nossos 

outro  ni^Hp  ^ior»  o  foi,que  sendo  mandados  os  índios  homrns  de  forcas 

para.(igppfta,  e  por  isso  faltando  nellas,  ficavão  os  velhos,  mulheres,  c 

ccíaii^^  sem  o  necessário  para  passar  a  vida,  que  aquelles  cada  dia  lho 

«•})i^ii9Hr*ão,  e  davâo;  mas  a  caridade  dos  Padres,  ainda  com  padecerem,  a 

.  *.''tb(fos  remediou  com  a  sua  pobreza,  tirando  muitas  vezes  da  boca«  para 

***.  riiesdar,  o  de  que  precisamente  tinhâo  necessidade  para  sua  sustentarão. 

Particularmente  na  aldôa  de  S.  Barnabó,  se  sérvio  Deos  de  permiltir 
muitos  doentes,  e  a  todos  se  acudio  com  grande  cuidado,  e  por  vezes, 
não  podendo  elles  de  fraqueza  levar  o  comer  á  boca,  os  ajudarão  os  nossos 
servindo-os  em  tudo,  em  lugar  dos  parentes,  que  então  por  asco  nada 
quizerao  fazer,  e  muito  menos  o  oflicio  de  enfermeiros. 

Um  destes  considerando  depois  de  sao,  o  estado,  em  que  estivera  <ls 


ne  qucBto  dieant  Egyptij Xallidé  eduxH  eot,ut  ifiterficeret  in  mo9Uibtts,et  deléret  et  terra. 
Olhai,  Senhor,  que  poráõ  macula  os  Egypcios  cm  vosso  fcr,  c  quaudo  menos  em  vossa 
verdade  e  bondade.  Dirão,  quo  cautelosamente,  e  á  falsa  fé  nos  trouxestes  a  este  deserto, 
para  aqui  nos  tirares  a  vida  a  todos,  e  nos  sepultares.  E  com  e«ta  opinifto  divulgada  e 
assentada  entre  elles,  qual  será  o  abatimento  de  vosso  santo  nome,  que  tao  respeitado,  c 
exaltado  deixastes  no  mesmo  Egypto,  com  tantas  e  tão  prodigiosas  maravilhas  do  vossa 
poder?  Convém  togo  para  conservar  o  credito,  dissimular  o  castigo,  e  nflo  daroomello 
oecasião  áquellcs  Gentios,  c  aos  outros,  em  cujas  terras  estamos,  ao  quo  dirão:  Ne  qiwso 
dieant.  Desta  maneira  arrazoou  Moyscs  em  favor  do  povo,  e  ficou  tão  convencido  Deos  da 
força  deste  argumento,  que  no  mesmo  ponto  revogou  a  sentença.e  conforme  o  texto  Hebréa 
nfio  só  se  arrependeu  da  execução,  senão  ainda  do  pensamento:  Ett  penituit  Dominum 
fnali,  quod  cogitaverat  facere  PopiUosxM:  E  arrependeu-se  o  Senhor  do  pensamento 
e  da  imaginação,  que  tivera  de  castigar  o  seu  povo. 

Muita  razão  tenho  eu  logo.  Deos  meu,  de  esperar  que  haveis  de  sahir  deste  sermfio 
arrependido;  pois  sois  o  mesmo  que  éreis,  c  nflo  menos  amigo  agora,  que  nos  tcm|>os 
passados,  de  vosso  nome:  Propter  nomem  tuum.  Moyses  dissc-vos  :  Ne  quajo  dirant: 
Olhai,  Senhor,  que  dirSo:  e  eu  digo,  edevo  dizer:  Olhai,  Senhor,  que  já  dizem:  Já  dizem 
os  hereges  insolentes  com  os  successos  prósperos,  que  vós  lhe  dais.  ou  permiuís:  já  dizem 
que  porque  a  sua,  que  elles  chamão  religifio,  é  a  verdadeira,  |K)r  isso  Deos  os  ajuda  e 
vencem;  e  porque  a  nossa  é  errada,  e  falsa,  por  isso  nos  desfavorece,  c  somos  vencidos. 
Assim  o  dizem,  assim  o  pregão,  e  ainda  mal  porque  nfio  faltará  quem  os  crèa.  Pois  é  pos- 
sivel.  Senhor,  que  hâo  de  ser  vossas  permissões  argumentos  contra  vossa  féf  £'  possivri, 
que  se  hflo  de  occasiouar  de  nossos  castigos  blasfémias  contra  vosso  nome?  Que  diga  o  he- 
rege (o  que  treme  de  o  pronunciar  a  lingua)  que  diga  o  herege,  que  Deos  está  Hollandcz? 
Oh  nio  permittais  tal,  Deos  meu,  não  permittaistal,  por  quem  sois  Não  o  digo  por  nós, 

3 ue  pouco  ia  em  que  nos  castigásseis:  nfio  o  digo  pelo  Brasil,  que  pouco  ia  em  quo  o 
estruisseis:  por  vós  o  digo  e  pela  honra  do  vosso  sanlissimo  nome.  que  tfio  imprudente- 
mente se  \è  hia^femàào:  Propter  nomen  tuum.  Já  que  o  pérfido  Calvinista  dos  successos, 
que  só  lhe  merecem  nossos  peccados,  faz  argumento  da  religifio.  e  se  jacta  insolente,  c 
blasfemo  de  ser  a  sua  a  verdadeira;  veja  ellc  na  roda  dessa  mesma  fortuna,  que  o  desva- 
nece, de  que  parte  está  a  verdade.  0$  ventos  o  tempestades,  quo  descompõem,  e  derrotfio 
as  nossas  armadas,  derrotem  e  desbaratem  as  suas:  as  doenças  e  pestes,  que  diminuem  c 
enfraquecem  os  nossos  exércitos,  esralem  as  suas  muralhas,  c  despovoem  os  seus  presí- 
dios: os  conselhos  que,  quando  vós  quereis  castigar,  se  corrompem,  em  nós  sejfio  allumia- 
dos  e  nellcs  enfatuados,  e  confusos.  Mude  a  victoría  as  insígnias  desaíTrontem-se  as  rru> 
ze«  eatholicas,  triumphem  as  vossas  chagas  nas  nossas  bandeiras:  e  conheça  humilhada  e 
desenganada  a  perfidia,  que  só  a  fé  romana,  quo  profossamoíjé  lê,  e  só  cila  a  verdadeira 
e  a  vossa. 
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Teorias  da  morte,  o  já  ungido,  agradeceu  muilo  aos  Padres  o  cuidada,  que 
puzerão  em  o  curar,  cstimando-o  como  cousa  nova,  e  que  só  a  elle  se 
ílzcra;  mas,mais  novo  foi  nelle  o  agradecimento,  o  qual  para  que  não  fosse 
só  de  palavra,  pedioao  superior  da  casa  licença  para  elle  só  varror  a  igreja 
certos  dias,  obra,  que  fazia  muilo  a  ponto,  e  com  muita  diligencia,  con- 
solando os  nossos,  o  edificando  os  seus. 

Occupados  em  tão  boas  obras  quatro  dos  nossos,  na  aldéa  de  S.  Bar- 
.  nabé,  se  sérvio  Deos  de  os  livrar  de  um  evidente  perigo,  e  foi,  que  des- 
cendo do  sertão  grande  multidão  de  Goytacazes,  gente  feroz  e  barbara, 
que  sustcntando-se  de  carne  humana,  sem  perdoar  a  seu  próprio  sangue, 
ainda  aos  filhos  sacrifica  ao  appetite  da  gula,vierâo  ter  á  nossa  aldéa,  que 
estava  |ior  causa  de  rebates»  despovoada,  c  sem  resistência  alguma  nem 
defesa. 

Não  deixarão  de  temer  os  Padres,  mas  recorrendo  com  todo  o  coração, 
«1  Deos,  com  a  esperança  no  mesmo  Seuhor,  tomarão  animo,  sahirão  aó 
eucontro  a  estes  barbaros,conduzirâo-nos  e  recoberão-nos  com  muita  festa. 


Mas  aioda  lia  mais  quem  diga.  Ne  quato  dieant  Egyptiji  Olhai,  Senhor,  que  vivemos 
entre  Gentios,  uns-queosuo,  outros  que  o  forflohootem:  e  estes  que  dirão?  Que  dirá  o 
Tapuia  bárbaro  sem  conhecimeolo  de  Deos?  Que  dirá  o  Índio  inconstante,  a  quem  falta 
a  pia  affeicao  da  nossa  fé?  Que  dirá  o  Ethiope  boçal,  que  apenas  foi  molhado  com  a  agua 
éo  baptismo  sem  mais  douirína?  Nfio  ha  duvida  que  todos  estes,  como  nflo  tém  capacidade 
para  sondar  o  profundo  de  vossos  juízos,  beberáõ  o  erro  pelos  olhos.  Diráo  pelos  cffeitos 
que  véiu,  que  a  nossa  fé  é  falsa,  ea  dos  Hollaudezcs  a  verdadeira,  ecrerfio  que  sAo  mais 
diristflos,  sendo  como  elles.  A  sejta  do  herege  torpe,  e  brutal  concorda  mais  com  a  bru- 
talidade do  bárbaro:  a  largueza,  e  soltura  da  vida,  que  foi  a  origem  c  éo  fomento  da 
heresia,  casa-se  mais  com  os  costumes  depravados  e  corrupção  do  gentilismo:  e  que  pagáõ 
haverá,  que  se  couverta  á  f's  qnc  lhe  pregamos,  ou  que  novo  christao  Já  convertido,  que 
!«  nio  perverta,  entendendo,  e  (lersuadíiido-se  uns  c  outros,  que  no  herege  é  premiada  a 
sua  lei  e  no  catholico  se  castiga  a  nossa?  Pois  se  estes  sAo  os  effeitos,  posto  que  nau  pre- 
tendidos, de  vosso  rigor,  e  o  castigo  justamente  começado  em  nós,  se  atea,  e  passa  com 
unto  damno  aos  que  nflo  sâo  compfices  nas  nossas  culpas:  Cur  irasciiur  furor  tuus: 
Porque  continua  sem  estes  rc(»aros  o  que  vós  mesmo  chamastes  luror;  e  porque  nflo  acabais 
já  de  entbainhar  a  espada  de  vossa  ira  ? 

Se  tio  gravemente  offendido  do  povo  Hebréo,  por  um  que  dirão  dos  Eg}'pcios,  lhe 
perdoastes;  o  que  dizem  oshercges,e  o  quedirfloos  Gentios,  não  será  bastante  motivo, 
pira  que  vossa  rigorosa  mflo  sus|)cnda  o  castigo,  c  perdoe  também  os  nossos  peccados, 
pois,  ainda  que  grandes,  são  menores?  Os  Hebrèos  adorarão  o  idolo,  faltárflo  a  fé,  deixá- 
Ho  o  culto  ao  verdadeiro  Deos,  chama rflo  Dcos.c  Deoscs  a  um  bezerro:  e  nós  por  mercê 
de  vossa  bondade  infinita,  tão  longe  estamos,  e  estivemos  sempre  do  menor  defeito,  ou 
escrúpulo  nesta  parte,  que  muitos  deixarão  a  pátria,  a  casi,a  fazenda,  e  ainda  a  mulher 
«  os  filhos,  e  fiassão  em  suinnia  miséria  desterrados,  só  por  não  viver,  nem  communicar 
com  homens,  que  se  separarão  da  vossa  igreja.  Pois,  Senhor  meu,  e  Deos  meu,  se  por 
vosso  amor  e  por  vossa  fé,  ninda  sem  perigo  de  a  perder,  ou  arriscar,  fazem  taes  Gnezas 
os  Portuguezes:  Quare  oblivitcerit  ifiopias  noslrm  et  tríbulatianis  nostm:  Por(|ue  vos 
esqueceis  de  tão  religiosas  misérias,  de  tão  catliolicas  tribulações?  Como  é  possível  que 
se  jionha  Vossa  Alagesiade  irada  contra  estes  iidelissimos  servos,  e  favoreça  a  parte  dos 
infleis,  dosexcomniungados,  dos  Ímpios? 

Oh  como  nos  podemos  queixar  neste  passo,  como  se  queixava  lastimado  Job,  quando 
despojado  dos  Sab^s  e  Caldéos  se  vio,  como  nós  nos  vemos,  no  extremo  da  oppressão, 
e  miséria:  Nunquid  bonum  tibi  videtury  si  calumnieris  me  et  opprima*  me  apus  ma- 
nuum  tuartim,  et  cotisUium  impiorum  adjuvei  Parece«vos  bem.  Senhor,  parece-vos 
bem  isto  ?  Que  a  mini  que  sou  vosso  servo,  me  opprimais  e  aflQijais  ?  £  aos  ímpios,  aos 
inimigos  vossos  os  favoreçais,  e  ajudeis?  Parece-vos  bem,  que sejão  elles  os  prosperados, 
e  asiisUdos  de  ^o«$a  Providencia.'  ccósosdmados  de  vossa  mflo;  uós  os  esquecidos  de 
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elles  vindo  a  som  de  guerra,  se  lornarão  tão  brandos,  que  de  cruéis  ini-* 
migos  ficarão  amorosos  e  agradecidos.  Por  varias  vozes  forào  ao  mar  pes- 
car, e  ao  mato  caçar,  e  depois  do  quo  Irouxerfio  dórâo  aos  Padres  rorti 
muito  e  muita  atTabilidade  (cousa  quo  jamais  se  vio  nesta  gente) 
destes  ficarão  na  aldéa  acima  dita  alguns,  os  quaes  se  nccommodâo  já 
a  tratar  o  viver  com  os  chrislaos,  queira  Dcos  abrir-lhes  os  olhos,  para 
que  conhecendo-o,  e  buscando-o  se  salvem. 

MISSÃO  DO  KIO  DOS  PATOS. 

Para  a  parle  do  Sul  entre  o  Rio  de  Janeiro,  c  S.  Vicente  corre  nm  fa- 
moso rio  chamado  vulgarmente  Laguna  dos  Palus;  ó  cercada  de  uma  o 
outra  ribeira  com  terras  tão  férteis  de  trigo;  que  ainda  as  arcas  delias  não 
tém  inveja  ás  melhores  da  Europa,  o  por  suas  praias,  e  sertão  tem  espa- 
lhado muito  gentio, dividido  em  aldeolas,  de  duzentos  até  trezentos  Índios. 

Para  acudir  ao  desamparo  destas  pobres  almas  partirão  do  collegiodo 


vossa  memoria,  nós  o  ciomplo  de  vossos  rigores,  nós  o  despojo  de  vossa  ira  ?  TAo  pouro 
é  desterrar-nos  por  vós  c  deiíar  ludo?  Tão  pouco  v  ]iadecnr  trabalho»  pobrczas  c  os  des- 
prezos que  ellas  trazem  comsigo,  por  vosso  amor?  Já  a  fé  não  tem  iiiorcrimeiílu?  Já  a  pie- 
dade nAo  tem  valor?  Já  a  perseverança  nflo  vos  agrada?  Pois  se  ha  tanta  difforonça  entre 
nós,aindaque  máos  e  aquelles  pérfidos;  porque  os  ajudais  a  ellcs,  c  nos  desfavoreceis 
a  nós?  Nunquid  bonum  tibi  vtdetur:  a  vós,  que  sois  a  mesma  bondade,  parexe-vos 
bem  isto? 

S  3.®  Considerai  Deos  meu,  e  perdoai-me»  se  fano  inconsideradamente.  Considerai  a 
quem  Urais  as  terras  do  Brasil,  e  a  quem  as  dais.  Tirais  eilas  terras  aos  Portuguczes,  » 
quem  no  prínslpio  as  destes:  e  bastava  dizer  a  quem  as  destes,  para  perigar  o  credilo  do 
Tosso  nome,  que  nlo  podem  dar  nome  de  liberal  mercês  com  arrependimento.  Para  que 
nos  disse  S.  Paulo,  que  vós.  Senhor,  qnando  dais,  nAo  vos  arrependeis:  Sine  panitentia 
enimsunt  dona  Bei?  Mas  deixado  isto  a  parte,  tirais  estas  terras  áquelles  mesmos  Por- 
tuguczes,  a  quem  escolhestes  entre  todas  as  nações  do  mundo  para  conquistadores  da  vossa 
fê,  e  a  quem  destes  por  armas,  como  insígnia  e  divisa  singular,  vossas  próprias  chagas. 
E  será  bem,  supremo  Seohor«  e  governador  do  universo,  que  as  sagradas  quifiias  de  Por- 
tugal, e  ás  armas  e  chagas  deChristo,  succedSo  as  heréticas  listas  de  Bollanda,  rebelde» 
a  seo  rei  e  a  Beos?  Será  bem,  que  csus  se  vejSo  tremular  ao  vento  victoriosas,  c  aquella» 
abatidas,  arrastadas e  ignominiosamente  rendidas?  Et  quid  fades  magnofwminituo? 
£  que  fareis  (como  dixia  Josué)  ou  que  será  leito  de  vosso  glorioso  nome  em  casos  de  tanta 
aíTronta? 

Tirais  também  o  Brasil  aos  Portuguezcs,  que  assim  estas  terra»  vastíssimas,  como  a» 
remotíssimas  do  Oriente,  as  conquistarão  á  custa  de  Untas  vidas  e  tanto  sangue,  mas  por 
dilatar  vosso  nome  e  vossa  fé,  (que  esse  era  o  zelo  daquelles  chrislianissimos  reis)  que  por 
amplificar  e  estender  seu  império.  Xs^xm  fostes  servido,  que  entrássemos  nestes  novos 
mundos,  íAo  honrada  e  tâo  gloriosamente,  e  assim  permittis,  que  saíamos  agora  (quoni 
U\  imaginara  de  vossa  bondade)  com  unta  alTronU  c  ignominia.  Oh  como  receio,  quenao 
fal^e  quem  diga  o  que  dizião  os  Egypcíos  :  Callidé  eduxU  eo$,  ut  interficeret  et  deleret  é 
terra:  Que  a  larga  mâo  com  que  nos  destes  Untos  domínios  c  reinos,  nao  forao  mcrcós  de 
vossa  liberalidade.  senSo  cautela  e  dissimolação  de  vossa  ira:  para  aqui,  fora,  e  longe  de 
nossa  pátria  nos  roaUrcs,  nos  destruíres,  nos  acabares  de  todo.  Sc  esU  havia  de  ser  a  papa 
e  o  Iruao  de  nossos  trabalhos.  ]Mra  que  íoi  o  traba  bar,  para  que  foi  o  servir,  para  que 
foi  o  derramar  tanto  e  tflo  illustre  sangue  nestas  conquisUs?  Para  que  abrimos  os  mares 
nunca  dantes  navegados?  Para  que  descobrimos  as  regiões  e  os  climas  nSo  conhecidos? 
Pata  que  contrasUmos  os  ventos  eas  tempestades  com  tanto  arrojo,  <jue  apenas  ha  baxi^ 
no  Oceano,  que  não  esteja  infamado  com  miseravilisaimos  naufrágios  de  Portuginaes  t 
E  depois  de  tantos  perigos,  depois  de  tantas  desgraças,  depois  de  UnUs  e  Uio  lastimosas 
mortes,  ou  nas  praias  de.ocrl.is  sem  sopullura,  ou  sepultados  nas  entranhas  dos  alar\cs. 
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Rk>  dous  Padres,  os  quaes  em  certo  sitio  dihlante  das  prinripnes  povon- 
fões  trinta  ou  quarenta  léguas,  fízerâo  uma  pequena  casa,  onde  pudessem 
dizer  missa»  e  dallt  mais  commodamente  traclur  com  esta  gcnle,  aíím  ii^^ 
os  reduzir,  e  ajuntar  a  todos  em  um  lugar,  onde  recebendo  o  sagradt» 
baptismo  vivessem  cbrislãmente,  porque  é  ímpossivel  fozerem-no  eslandtt 
Ião  divididos. 

No  annopois  de  16*24.  se  partirão  desta  sua  estancia  para  a  Iflguna,com 
determinação  de  os  abalarem,  e  tra/ercm  comsigo  para  aquella  igreja,  o 
chegados  á  primeira  das  aidéas,  ainda  que  ao  principio  se  mostrarão  os 
índios  mais  duros,  c  menos  traclaveis,  conUudo  em  um  dia  solcmne,  Ibos 
fez  um  dos  nossos  Padres  uma  pratica  sobro  a  importância  do  santo  baptis- 
mo, 6  do  que  para  elle  se  requer,  mostrando-lbes  também  de  umr«  parte  as 
penas  do  inferno,  e  da  outra  os  bens  da  gloria,  e  como  depois  delles  parti- 
rem ficavão  arriscados  a  morrendo  perder  esta, e  ser  condemnadosá(|uelias, 
pois  Hão  teriào  ordem,  nem  occasião  do  serem  baptisados,  aindu  que  muitu 
o  qaizessem. 


àéê  Terás,  dos  peixes;  que  as  terras  que  a«sím  ganhamos,  ts  hajamos  de  perder  assim  ? 
Oh  quanto  melhor  nos  íòra  nunca  conseguir,  nem  inlontar  taes  emprezas  ! 

Mais  saoto  que  nós  era  Josui^  menos  npurada  linha  a  paciência,  e  comludo  em  ocrasitu» 
semelhante  nflo  íallou  (fatiando  comvosco)  por  diíTcrcnte  linguagem.  Depois  de  os  Ulho.4 
de  Israet  passarem  ás  terras  ultramarinas  do  Jordão,  romonósa  estas,  avançou  parte  do 
eiercíto  a  dar  assalto  á  cidade  de  Hay,  a  qual  nos  echos  do  nome  já  parece  (^ne  trazia 
o  prognostico  do  infeliz  successo,  que  os  Israelitas  neila  tiverão;  porque  forao  rotos  o 
desbaratados,  posto  que  com  menos  mortos  o  feridos,  do  que  nós  por  cã  costumamos. 

5  quelaria  Josué  avista  desta  desgraça  ?Dasga  as  vestiduras  imperiaes,  laiiça-sc  por 
lerra,  começa  a  clamar  ao  céo:  Ueu  Domine  Dem^quid  voluisti  traducere  populum  útum 
Jerdanem  fluvium^  ut  traderes  nos  in  manns  Amorrhffi?  Deos  meu,  e  Senhor  meu  qun 
é  isto?  Para  que  nos  mandastes  passar  o  Jordão,  e  nos  mettestcs  de  posse  destas,  terras, 

06  aqui  nos  havíeis  de  entregar  nas  mãos  dos  Amorrcus,  e  perder-nos?  Vtinam  maMisse- 
tnuitrant  Jordanem!  Oh  nunca  nós  pasmáramos  til  riol  Assim  se  queixava  Josué  a  Deos, 
a  aMím  nos  podemos  nós  queixar,  e  com  muito  maior  razão  que  elle.  Se  este  havia  de  ser 
o  fim  das  nossas  oavegaçúes,  se  estas  fortunas  nos  espcravSo  nas  terras  conquistadas? 
.Utinam  man$i$sêmus  trans  Jordanem  ?  Provara  a  vossa  Divina  Magestade,qne  nunca* 
safaíramos  de  Portugal,  nem  fiáramos  nossas  vidas  ás  ondas  e  aos  ventos,  nem  conhcrern< 
mof  ou  puzeramosos  pós  em  terras  estranhas.  Ganha-las  para  as  nfio  logrart  desgraça  foi 
e  nlo  ventura:  possui-las  uara  as  perder,  castigo  foi  de  vossa  ira,  Senhor,  c  nâo  morre, 
nem  favor  de  vossa  liberalidade.  Se  determináveis  dar  estas  mesmas  terras  aos  pírnias  do 
Hellanda,  porque  lh'as  nâo  destes  emquanio  erflo  agrestes,  e  incultas,  sendo  agora?  Tan- 
tos serviços  vos  tem  (eito  esta  gente  pervertida,  e  apóstata,  que  nos  mandastes  primeir<i 
cá  por  seus  aposentadores,  para  lhe  lavrarmos  as  terras,  para  lhe  ediíirarmos  as  cidades, 
e  depois  de  cultivadas  e  enriquecidas.  Ufas  enlrcifares?  Assim  se  h.lo  de  lograr  os  hereges. 
9  inimigos  da  fé  dos  trabalhos  Portugueses,  e  dos  suures  caiholicos?  JSn  queis  consevimus 
agros:  £is  aqui  para  quem  trabalhamos  ha  tinlos  annos.  Mas  pois  vós,Scnhor,o  quereis  tt 
erdenaís  assim,  fazei  o  que  fores  servido.  Kniivgai  aos  Jlollantlezes  o  Brasil,  riiircj<iF- 
Iheas  índias,  entregai-lhe  as  Hespanhas  (que  iiAo  silo  meuos  perigosas  as  consequência* 
do  Brasil  perdido)  entregai-lhe  quanto  lemos,  e  |K)ssuimos  fcomo  já  lhe  entregastes  uinlu 
parte)  ponde  era  suas  mãos  o  mundo:  e  a  uós,  aos  Portuguezes  e  llespanhóes,  dcixai-nos, 
repudiai-nos,  desfazci-nos.  acabai-nos.  Mas  só  <iigo,  e  lembro  a  Vossa  Magestade,  Senhor. 
que  estes  mesmos,  que  agora  desfavoreceis,  c  lançais  de  vós»  p<')de  ser  que  os  queirais 
algum  álè,  e  que  os  iiSo  tenhais. 

Nio  me  atrevera  a  faltar  assim.  senSo  tirara  as  palavras  da  boca  de  Job,  que  como  t:1» 
lastimado,  nâo  é  muito  entre  muitas  vezes  nist.i  tragedia.  Queixava-sc  o  exemplo  da 
paeíencia  a  Deos  (que  ::os  quer  Deos  soiTridos,  mas  n«1o  insensiveis)  qucixava-se  do  irsAi» 
de  suas  penaSidemandaudoc  altercando, porque  se  lhe  não  havia  de  remítiir.e  afrouxar  uui 
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Pnz  Doos  nrslas  palavras  lai  efficacia,  que  reiuIiJos  muilos  com  gran- 
ílcs  <les(»j()S  no  corarão,  e  lagrimas  nos  olhos,  começarão  a  pedir,  quo 
Ds  fizessem  clirislâos,  de  modo  que  em  espaço  de  oilo  dias  forão  sufficien- 
leinentc  catediizados,  e  receberão  a  agua  do  sagrado  baptismo  perlo  da 
duzeiílas  almas,  e  lai  affeirào  tomarão,  depois  de  serem  baptisados,  ás 
cousas  divinas,  que  morando  muilos  delles  uma  légua  dístanlo  da  igreja, 
continuarão  com  muito  fervor  a  ouvir  missa  todos  os  dias  santos,  o 
ainda  em  tempos  de  grandes  frios,  e  thuMis,  não  obstante  a  declaração, 
que  se  llie  fez,  ficarem  totalmente  desobrigados. 

Kiilro  05  convertidos  o  mais  assignalado  foi  um,  no  qual  so  vé  clara- 
miiile,  que  lem  Dcos  em  sua  mão  a  chavo  dos  corações  dos  homens,  para 
03  abrir,  c  onlrar  ncllos,  quando  ó  servido:  era  csle  índio  mui  afamado 
por  seu  esforço,  e  o  princi()al  nos  assallos,  que  todos  os  destas  partes  cos- 
lumão  dar  aos  Guayanazcs  contrários  seus,  c  Genlio,  o  qual  corre  por 
delraz  das  Fcrrns,  quo  cingem  esla  cosia,  e  quando  menos  so  esperava, 
mudado  lolidmenle,  pedio  de  joelhos  o  santo  ba[)lismo,  e  no  tempo,  quo 


pouco  o  rigor  delias:  e  como  ^  iodas  ns  replicas,  e  insUurcias  o  Senhor  se  mostrasse  inexo- 
rável, quando  já  nflo  teve  mais  que  dixer,  conciuio  assim:  Ecce  nunc  in  pulvere  dormiam 
et  si  mane  me  qucesierts,  non  subsistam.  Já  que  nâo  qucrcisi,  Senhor,  desistir,  ou  mode- 
rar o  tormento,  já  que  nâo  quereis  senão  continuar  o  rigor,  c  cheg.nr  com  ellc  ao  cabo;  seja 
muito  embora;  matai-fnc,  consumi-mc,  cnlcrraí-me:  Ecce  nttnc  in  pulvere  dormiam : 
Afa5  s6  vos  digo,  c  vos  lembro  urna  cousa,  que  se  me  buscares  amanha,  que  me  não  haveis 
i]c  achar:  Et  si  mane  me  qwsieris,  non  subsistam.  Tereis  aosSabéos,  tareis  aos  Caldéos, 
que  sejílo  o  roubo  e  o  açoute  de  vossa  casa;  mas  nfio  acbareis  a  um  Job,  que  o  sirva, 
iiâo  achareis  a  um  Job,  que  a  venorc.  não  achareis  a  um  Job,  que  ainda  com  suas  chagas 
a  não  dt;sautorisc.  O  mesmo  digo  cu.  Senhor,  que  nâo  é  mnito  rompa  nos  mesmos  affectos 
quem  scvèno  mesmo  estado.  Ahrazai.  destrui,  tonsumi-nos  a  todos;  mas  pódc  ser.  que 
algum  dia  queirais  Hespanhóes  c  Portuguezes.  e  que  os  nfio  acheis.  Hollanda  vos  dará 
os  apostólicos  conquistadores,  que  levem  pelo  mundo  os  estandartes  da  cruz:  Hollanda 
vos  dará  os  pregadores  evangélicos,  que  semcem  nas  terras  dos  bárbaros  a  doutrina  catho- 
liça,  ea  reguem  com  o  próprio  sangue:  Hollanda  defenderá  a  >t!rdade  de  vossos  sacra* 
mentos,  e  a  autoridade  da  igreja  romana:  Hollanda  «diíicará  templos,  Hollanda  levantará 
altares,  Hollanda  consagrará  sacerdotes,  a  oíTerecerá  o  sacrilicio  de  vosso  sanU.<simo 
corno:  Hollanda  emfim\os  servirá  e  venerará  t.1o  religiosamente  como  em  Amsterdam, 
Meidehure.  e  Flisinga,  e  em  todas  as  outras  colónias  daquelh;  frio  e  alagado  inferno  le 
tstá  f.i/ondo  todos  os  dias. 

§  4.<*  Bem  vejo  que  me  podeis  dizer.  Senhor,  que  a  propagnç.lo  de  vossa  fé,  e  as  obras 
ihi  vossa  gloria  nilo  dependem  de  nós,  nem  de  ninguém,  e  que  sois  poderoso,  quando 
Tl  Item  homens,  para  faxcr  das  pedras  filhos  de  AbrahAo  Mas  também  a  vossa  sabedoria, 
t;  a  experiência  de  todoa  os  séculos  nos  tem  ensinado,  que  depois  de  Adilo  nflo  criastes 
homens  de  novo,  que  vos  servis  dos  que  tendes  neste  mundo,  e  que  nunca  adinittls  os  me- 
nos bons,  senão  em  falta  dos  melhores.  Assim  o  fizestes  na  parábola  do  banquete.  Man- 
dastes chamar  os  convidados,  que  tinheis  escolhido,  e  poruue  elles  se  escusarão,  e  nlo 
quizerflo  vir.  entflo  admittistes  os  cegos,  e  mancos,  eos  introduzistes  cm  seu  lugar:  C(Frof, 
et  claudos  introduc  kuc.  £  se  esta  é,  Deos  meu,  a  regular  disposição  de  vossa  Providencia 
Divina,  como  a  vemos  agora  tao  trocada  em  nós  e  tSo  diíTerente  comnosco?  Quaesforflo 
estes  convidados,  e  quaes  sao  estes  cegos  e  mancos?  Os  convidados  fomos  nós  a  quem  pri- 
meiro chamastes  para  estas  terras.e  nellasnos  puzeslesa  mesa  tflo  franca  e  abundante,conio 
de  vossa  grandeza  se  podia  espera r.Os cegos  e  mancos  sflo  os  Lntheranos.e  Calvinislas,cegos 
sem  fc  e  mancos  sem  obras,  na  reprovação  das  quaes  consiste  o  principal  erro  da  sua 
heresia.  Pois  se  nós,  que  fomos  os  convidados,  nflo  nos  escusamo5,  nem  duvidamos  devir, 
nnles  rompemos  por  muitos  inconvenientes,  em  que  poderamos  duvidar:  se  viemos  e  nos 
assentamos  á  mc«a;  como  nos  excluis  agora,  e  lançaes  fora  delia,  e  introduzis  violentamente 
05  ccg*Js  e  mancos,  c  dais  os  nossos  lugares  ao  herege  7  Quando  em  tudo  o  mais  forflo  elles 
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o  liavia  de  receber,  abominou  piiblicamonto  Iodas  as  suas  valentias  pag- 
sadas,  prometlendo  do  nunca  mais  tornara  ellas,  do  que  se esivanlárão 
rouilo  os  outros,  porque  não  podem  jamais  acabar  comsigo  o  fazer  o 
mesmo. 

A  outra  e  mnior  diniciildade,  que  nestes  contra  a  lei  clirislã  reina,  ó 
o  haverem  de  deixar  suas  muitas  mulberes,  que  tèm,  mas  todos,  os 
que  se  baplisárão,  repudiarão  as  que  tinbão,  recebendo  a  primeini  se- 
gundo o  uso  da  snnla  igreja  romana.  Donde  se  pôde  inferir,  que  assim 
como  estes  romperão  por  esla  difliculdade,  assim  a  voncenlo  os  oulros^ 
e  que  a  pertinácia,  que  se  vô  em  uns,  nâo  é  impedimento  á  conversão 
dos  outros. 

Bem  se  experimentou  isto  nesta  occasião,  além  de  muitas,  om  que  não  so 
podendo  acabar  com  cerl)  índio  aceitasse  o  baptismo,  dizendo  (|ucria 
comer  mais,  (como  se  os  baptisados  não  comessem )  sua  mulher,  (ilbos, 
o  Ioda  a  mais  família,  sem  os  nossos  lhe  fallarem,  o  pedirão  coni 
muita  instancia,  e  forâo  baptisados  com  grande  alegria,  e  consola(;ão  dos 


tio  bons  como  n6s*  ou  n6s  tfio  máos  como  cUcs;  porque  nos  nflo  ha  de  valer  pelo  mciins 
o  privilegio  e  prerogaUva  da  fé?  Em  ludo  parece,  Senhor,  queirocaisos  estylos  de  \ossà 
providencia,  c  muduis  as  leis  de  vossa  jusiíva  comnosco. 

Àquellas  doz  virgens  do  vosso  evangelho  todas  se  renderão  ao  somno,  todas  adorme- 
cerão, todas  torfio  iguaes  no  mesmo  descuido:  Dormitaverunt  omnes,  et  dormiertint,  E 
coDiludo  a  cinco  delias  passou-llie  o  esposo  porcsle  defeito  c  só  porque  conservarão  as  ainni- 
padas  acesas, merecòrAo  entrar  ás  vodas,de  que  as  outras  foráo  eicluidas.Se  assim  <^,Scnhor 
meu,  se  assim  o  julgastes  cniao  (que  vós  sois  aquelle  esposo  Divino)  porque  não  nos  vai  a 
nós  também  conservar  as  alampadas  da  té  acesas,  que  no  herege  estão  Ulo  apagadas  c  tAo 
mortas?  £' possível,  que  haveis  de  abrir  as  portas,  a  quem  traz  as  alampadas  apagadas,  c 
que  as  haveis  de  fechar  a  quem  as  tem  acesas?  Reparai,  Senhor,  que  nao  ó  autoridade  do 
vosso  divino  tribunal,  que  saião  delle  no  mesmo  caso  duas  sentenças  tão  encontradas.  Se 
és  que  deiíárao  apagar  as  alampadas  se  disse:  Néscio  vos:  se  para  cilas  se  fecharão  as  por- 
tas: Clausa  est  Janua:  quem  nierece  ouvir  de  vossa  boca  um  Néscio  vos  tremendo,  senão 
ô  herege,  que  vos  nOo  conhece?  E  a  quem  deveis  dar  com  a  porta  nos  olhos,  senão  ao  he- 
rege que  os  tem  tão  cegos?  lUas  eu  vej'>,  que  nem  esta  cegueira,  nem  este  desconhecimento 
tão  merecedores  de  vosso  rigor  lhe  retarda  o  progresso  de  suas  fortunas,  antes  a  pass<» 
largo  se  vem  chegando  a  nós  suas  armas  victoriosas»  c  cedo  nos  baterão  ás  portas  desta 
vossa  cidade.  Desta  vossa  cidade  disse;  mas  não  sei  se  o  nome  do  Salvador,  com  que  a 
honrastes,  a  salvará  c  defenderá,  como  já  outra  vez  não  defendeu;  nem  sei,  se  estas  no);sa« 
deprccações,poslo  que  tão  repelidas  e  coatinuadas, acharão  acccsso  a  vosso  conspecto  divino; 
|H>is  ha  lautos  annos,  que  está  bradando  ao  ciio  a  nossa  justa  dòr,  sem  vossa  clcmoncia  dar 
ouvidos  a  nossos  clamores. 

Se  acaso  for  a^sim  (oqu:^  vós  não  pennillaís)  e  está  detcrmina.lo  cm  vosso  secreto  jn i/u, 
que  entrem  o%  hereges  n:i  lliliia;  o  que  só  vos  represento  humildemente,  e  muito  di^  v^ras, 
é«  que  autes  da  cxecurão  da  seatença  repareis  bem.  Senhor,  no  que  vos  pódc  ^uccod^T 
depois,  e  que  o  cousulteis  com  vosso  coração,  emquanto  é  tempo ;  porque  melhor  seta 
arrepender  agora,  que  quando  o  mal  passado  não  tenha  remédio.  BjuiCÀUiisna  intenção 
eallusão  com  que  digo  isto,  e  n:i  ra/ílo,  fundada  em  vós  mesmo,  que  tenho  para  o  dizer. 
Também  antes  do  diluvio  estáveis  vós  mui  colerico,e  irado  contra  os  homens.e  por  mais  que 
Noi  orava  em  todos  aquclles  cem  annos,  nuocj  houve  remédio  para  que  se  aplacasse  vnn^a 
ira.  Romp^rão-sc  crulimascataratis  do  céo,  cresceu  o  mar  até  os  cumes  dos  montes,  ala* 
gou-s3omundo  todo:  já  estará  satisfeita  vossa  justiça.  Senão  quando  ao  terceiro  dia  «n- 
ineçárão  a  boiar  os  corp.js  mortos  ca  fugir,  e  appareccr  em  multidão  infuiitri  aqurllas 
tíguras  plidas,  c  então  se  reprcjentou  sobre  as  ondas  a  mais  triste  e  fune-da  tragedia,  que 
nunca  virão  os  Anjos,  que  honnus  que  a  vissem  não  os  havia.  Vistes  vós  lambem  (como 
se  o  vis^eis  de  novo)  aquelle  lastimoiissimo  espectáculo,  c  posto,  que  não  chorastes,  pur 
<|Ui  aiudinâ>  tiiihei;»  olhos  cipaioi  de  lugrimis,  cuternccéruo-se  porôni  as  entranhas  d«* 
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Padres.  Com  este  fructo  se  partirão  cllcs,  deixando  mui  saudosos  os  índios 
já  christâos,  osquacs  com  lagrimas  llie  pedirão,  e  instarão  muito  tornas* 
sem  logo,  o  não  os  deixassem  de  todo. 

De  passagem  entrarão  nas  terias  de  um  grande  principal  chamado 
Tubarão;  aqui  receberão  o  baptismo  vinte  e  sete,  e  muitos  mais  ofizerão, 
mas  faltou  o  tempo  para  os  catechizar,o  qual  era  necessário  para  caminhar: 
desceu  também  o  mesmo  Tubarão  a  chamado  dos  Padres,  os  quaes  lhe 
derão  uma  boa  bateria  para  o  converter;  mas  elle  endurecido  acudio,  que 
o  baptismo  era  para  as  crianças,  e  que  Deos  o  não  creára  para  o  céo,  mas 
para  morador  da  terra,  em  tcstemnho  e  prova  da  tal  verdade  o  puzera  nesta 
e  nãonaquelle. 

Parece  que  lhe  tinha  o  demónio  metlidona  cabeça  aquelle  versículo  do 
Psalmisla,  mas  mal  entendida:  —  Cwlum  ccelo  domino,  terram  autem 
íledil  filiis  hominum:  — e  assim  ficou  pertinaz  em  seus  ruins  propósitos. 
Nas  mais  aidóas,  por  onde  os  dous  Padres  passarão  alé  chegar  á  ultima  do 
Caybi,  seu  cuidado  principal  era  fazer  a  todos  uma  pratica  tocante  á  im- 


\0Ma  divindade,  com  tão  intrínseca  dôr:  Tmiits  dolore  cordis  tnírinseciís;  que  do  modo 
que  em  v6s  cabe  arrependimento,  vos  arrependestes  do  que  tínheis  feito  ao  mundo,  e  foi 
Uko  inteira  a  vossa  contrição,  que  nflo  s6  tivestes  pesar  do  passado,  senão  propósito  firme 
de  nunca  mais  o  fuzer:  yequaquam  ultra  maledicam  terrw  propter  homines.  Este  sois, 
Senhor,  este  sois:  c  pois  sois  este,  nAo  vos  tomeis  com  vosso  coração.  Para  que  é  fazer 
agora  valentias  contra  elle,  se  o  seu  sentimento,  e  o  vosso  as  ha  de  pagar  depois.  Jà  que 
as  execuções  de  vossa  justiça  custão  arrependimentos  á  vossa  bondade;  vede  o  que  fazeis 
antes  que  o  taçais,  nflo  vos  aconteça  outra,  E  para  que  o  vejais  com  cores  humanas,  que  já 
vos  não  sflo  estranhas,  dai-me  licença,  que  eu  vos  represente  primeiro  ao  vivo  as  lastimas 
o  misérias  deste  futuro  diluvio,  e  se  esta  rejiresentaçao  vos  nflo  euternecer,  e  tiveres  entra- 
nhas para  o  versem  grande  ddr,  eiiecutui-o  embora. 

Finjamos  pois  (o  que  at;^  fingido  e  imaginado  faz  horror)  finjamos,  que  vem  a  Bahia, 
n  o  resto  do  Brasil  as  mãos  dos  Hollandezes;  que  6  o  que  ha  de  succeder  em  tal  caso?  Ea- 
f  rárflo  por  esta  cidade  com  fúria  de  vencedores  e  de  hereges: nflo  perdoa  rfio  a  estado,a  seio, 
nem  a  idado;com  os  fios  dos  mesmos  n lia ugcs  medirflo  a  todos.  Chora rád  as  mulheres, 
vendo  que  se  não  guarda  decoro  á  sua  mode.sti«i:  chorarão  os  velhos,  vendo  que  se  nflo 
guarda  respeito  a  suas  cafls:  chorariu  os  nobres,  vendo  que  se  nflo  guarda  cortezia  á 
hwi  qualidade:  chora ráò  os  religiosos  e  veneráveis  sacerdotes,  veado  que  até  as  cordas 
Kagradas  os  nâo  defendem:  choraràO  finalmente  todos,  e  entre  todos  mais  lastintosamenle 
os  innocenles.  porque  nem  a  esses  perdoará  (como  cm  outras  ocrasiõcs  nflo  perdoou)  a  des- 
hunianidadc  herética.  Sei  eu.  Senhor,  que  só  |>or  amor  dos  innocentes  dissestes  vós  algu- 
ma hora,  que  não  era  bem  castigar  a  Nínive.  Alas  nflo  sei.  que  tempos,  nem  que  desgraça 
•'.  est.i  nussa.  que  atua  mesma  innorcncia  vos  nflo  abranda.  Pois  timbem  a  vós  Senhor, 
vos  ha  de  alcançar  parte  do  castigo  (que  é  o  que  mais  sente  a  piedade  christfl)  também  a 
vós  ha  de  chegar. 

I^ntrará')  os  hereges  nesta  igreja,  c  nas  outras,  arrebatarão  essa  custodia,  em  que  agora 
rstaes  adorado  dos  Anjos:  tomaráô  os  cálices  e  vasos  sagrados,c  applica^los-hflo  a  suas  ne- 
fandas endiriaguezes:  derrubaráõ  dos  altares  os  >ullos  e  estatuas  dos  santos,  deforma-las- 
hAo  a  cutiladas, c  mettc-las-hdo  no  fo;;o:  c  nflo  pcrdoaráõas  mflos  furiosas  e  sacrílegas,  nem 
Ab  imagens  tremendas  deChristo  crucificado, nem  ás  da  Virgem  Maria. Nflo  me  admiro  tanto, 
Seidior,  de  que  hajais  de  consentir  semolhantas  aggravos,  eaffrontas  nas  vossas  imagens 
]iois  já  as  periiiittístes  em  vosso  sacratíssimo  corpo;  mas  nas  da  Virgem  Maria, nas  de  vossa 
.sanlissiina  inflí;  nflo  sei  como  isto  póJe  estar  com  a  piedade,  eambr  de  filho.  No  Monte 
Olvario  esteve  esta  Senhora  sempre  ao  pv'  da  cruz,  ccom  serem  aquelles  algozes  tflo  des- 
troric/.csecriicis,  nenhum  se  atreveu  a  lhe  locar,  nem  a  lhe  perder  o  respeito.  Assim  foi 
c  «sjiini  havia  tle  ser,  porque  assim  o  tinh<Ms  vós  promettido  |>elopropheta.  Flagellum 
non  appropinqimUii  lubcrnnrulo  (ko.  Pois,  lillio  da  Virgem  Maria,  se  tanto  cuidado 
tiveslci  cnlao  do  rc.^ipcilo,  e  dccifio  de  >uisa  inài,  couscuUs  agora,  que  se  IhcfaçAo  lautos 
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porlancia  da  salvação,  c  visitar  logo  os  enfermos,  provendo-os  com  o  que 
podião,  c  sangrando-os,st3  não  havia  outro  sangrador,  com  suas  próprias 
mãos,  c  quando  cslavâo  em  perigo,  depois  de  instruídos, os  baplisavão. 

Chegados  finalmenle  a  esla  ultima  aldèa  começarão  a  tractardeseu 
intento  principal,  que  ora  ajunta-los  em  uma  igreja;  mas  muitos  delles 
eslavão  já  erabaidos  com  os  embustes  de  alguns  Portuguezes  de  ruim 
consciência,  que  os  querem  ver  juntos,  para  que  assim  mais  facilmente 
os  possão  levar,  o  vender  por  captivos,  a  quem  lhos  mais  der,  o  que 
costuma  fazer  esla  casta  de  gente  tão  perversa. 

li*  mui  grande  a  difficuldado  que  já  apontei,  nem  é  de  menor  ponde- 
ração, a  que  ouiro  magnata,  ou  principal  de  muita  gente,  põem  a  seus 
súbditos,  porque  o  grande  feiticeiro,  e  lho  tem  suggerido  o  demónio,  que 
no  mesmo  ponlo,  e  tempo,  que  os  nossos  entrarem  nos  seus  domínios,  o 
terras,  não  lerão  algum  eíTeito  as  suas  artes. 

Este  principal,  ou  primeiro  entre  os  outros, mandou  vários  mensageiros 
com  recados  aos  nossos  Padres,  que  não  passassem  avante,  nem  fizessem 


desacatos?  Nem  me  digais,  Senhor,  que  là  era  a  pessoa,  cá  a  imagem.  Imagem  somente  da 
mesma  Virgem  era  a  arca  do  Tcslamciito.e  só  porque  Oza  a  quiz  tocar,  lhe  tirastes  a  vide. 
Puis  se  ciilâo  hiivin  tanto  rigor  para  quem  offeiidia  a  imagem  de  Alaria,  porque  o  ufio  ha 
taiubcm  agoru?  Bastava  cniao  qualquer  dos  outros  desacatos  ás  cousas  sagradas,  para 
uma  scverissima  denionstraçílo  vossa  ainda  milagrosa.  Se  a  Jeroboao,  porque  levantou  a 
niao  para  um  propheta,  9C  lhe  secou  logo  o  braço  milagrosamente:  como  aos  hereges  de- 
pois de  se  atreverem  a  aíTrontar  vossos  santos,  lhe  fícão  ainda  braços  para  outros  delictos  ? 
Se  a  Balih.isar  por  beber  pelos  vasos  do  templo,  cm  que  n&o  se  consagrava  vosso  sangue, 
o  privastes  da  vida.  c  do  reino;  porque  vivem  os  hereges,  que  convertem  vossos  cálices 
a  usos  proranos?  Já  ndo  ha  três  dedo>,  que  cscrevSo  sentença  de  morte  contra  sacrílegos  ? 

i^míiin.  Senhor,  despojados  assim  os  templos,  e  derrubados  os  altares,  acabar-sc-ha 
no  Brasil  a  christandade  catholica:  acubar-se-ha  oculto  divino:  nascerá  herva  nas  igrejas* 
como  nos  campos,  níio  haverá  quem  entre  nelias.  Passará  um  dia  de  natal,  e  nflo  haverá 
memoria  de  vos.«o  nascimento:  passará  a  quaresma  e  a  semana  santa,  e  ndo  se  celebraráõ 
os  mysteríos  de  vossa  paixão.  Choraráu  as  pedras  das  ruas,  como  diz  Jeremias,  quecho- 
ravâoas  de  Jerusalém  destruída:  Víob  Sion  lagen,  éo  quódnon  $int  qui  Vêniant  ad  «o- 
itmmtatem:  vcr-sc-bao  ermas,  c  solitárias,  c  que  as  nfio  pisa  a  devoção  dos  fieis,  como 
costumava  cm  semelhantes  dias.  Nfio  haverá  missas,  nem  altares,  nem  sacerdotes  que  as 
digão:  morreráfi  os  catholicos  sem  confissão,  nem  sacramentos:  prega r-se-húo  heresias 
nestes  mesmos  púlpitos,  c  em  lugar  de  S.  Jeronymo  e  Santo  Agostinho,  oavir-se-hfio  e 
allegar-sc-hão  nelles  os  infames  nomes  de  Calvino,  e  LuUuto:  beberão  a  falsa  doutrina  os 
innucentos,  que  liiarcm,  relíquias  dos  Porluguezcs:  c  chegaremos  a  estado,  que  se  pergun- 
tarem aos  fílhose  netos  dos  que  aqui  cslâo:  menino  dcque  seita  sois?  Um  responderá,  eu 
•ou  Calvinista;  outro,  cu  sou  Lulherano.  Pois  isto  se  ha  de  soíTrer,  Deus  meu?  Quando 
quizestcs  entregar  vossas  ovelhas  a  S.  Pedro,  examinaste-lo  três  vezes,  se  vos  amava  : 
DUigis  me  diligis  me  diiigis  mel  £  agora  as  empregais  desta  maneira,  ufio  a  pastores, 
senão  aos  lobos?  Sois  o  mesmo,  ou  sois  outro?  Aos  hereges  o  vosso  rebanho?  Aos  hereges 
as  almas?  Como  tenho  dito,  e  nomeei  almas,  n3o  vos  quero  dizei  mais.  Já  sei.  Senhor, 
que  vos  haveis  de  enternecer  c  arrepender,  eque  nuo  haveis  de  ter  coração  para  vertaes 
lastimas,  c  laes  estragos.  E  se  assim  é  (que  assim  o  estuo  promettendo  vossas  entranhas 
piedosíssimas)  se  c  que  ha  de  haver  dôr,  se  é  que  ha  de  haver  arrependimento  depois;  ces- 
sem as  iras,  cessem  as  execuções  agora:  que  uflo  é  justo  vos  contente  antes  o  de  que  vos 
ha  de  pesar  cm  algum  tempo. 

Muito  honrastes,  Senhor,  ao  homem  na  criação  do  mundo,  formando-o  com  vossas  pró- 
prias mAos,  informando-o  e  aniniando-o  com  vosso  próprio  alento,  e  imprimindo  ncllc  o 
caracter  de  vossa  ima&:eni,  e  scmclhanç.i.  Mas  parece,  que  logo  desde  aquelle  mesmo  dia 
vos  uílo  contentastes  delle,  porque  de  tuJas  as  outras  cousas,  que  criostes,  diz  a  escrípturn 
que  \os  p.irccjrao  bem:  Vidil  Deus  qmd  esses  bonum:  e  só  do  homem  o  nao  diz.  Na 
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transilo  pelas  suas  lerras;  ao  que  os  nossos  responderão,  que  liavino  (t;.r 
porem  exeour-íloos  mandados  c  preceitos  de  seus  maiores,  que  eruu  de 
passarem  adiante.  Nestes  lermos  estava  o  negocio  da  conversão  a  csle,. 
lempo;  quizera  Deospor  sua  misericórdia,  que  tenha  bom  successo,  para 
que  se  abra  aqui  a  porta  á  s  Ivanlo  de  innumcraveis  alma:^^  que  viveu* 
da  outra  banda  do  rio. 

MISSÃO   DA  CAPITAM  A   DO  LSPJIUro    SAMO. 

Também  eslaCajíIlania  do  Espirito  Sanlo  sentioo  poder  das  armns  lloi- 
landezas,  ainda  que  com  melhor  fortuna.  Sahiiào  da  Bahia  oito  náos  ini- 
migas para  o  reino  de  Angola  com  intento  de  entrarem  á  cidade  de  Loanda 
como  tão  importante  para  o  commercio  do  Brasil,  cuja  caberá  eslava  já 
rendida:  mas  nâo  respondeu  o  successo  ao  desenho,  |>urque  ainda  quo 
um  mez  inteiro  trabalharão  na  enipreza,  como  o  animo  dos  moradores 


admiração  desta  raysteríosa  reltccncia  andou  desde  então  suspenso,  c  vacilando  o  >uizrt 
humano,  nao  podendo  penetrar  qual  fosse  a  rausa,  porque  agrad;indo-\os  hhii  tTiu  pu- 
blica demonstração  todas  as  vossas  obras,  só  do  homem  que  era  a  mais  perroiía  de  todas 
não  mostrásseis  agrado.  Finalmente  passados  mais  de  mil  c  sclcecntos  ainios,  a  lucsnia 
escriptura  que  tinha  rallado  aqueliemyslerio.  nos  declarou,  que  vós  estáveis  arrependido 
do  ter  criado  o  homem:  Pcsnituit  eum  quòd  hominem  fecisset  in  terra:  e  que  vós  mesmo 
dissestes  que  vos  pesava:  Poenitet  me  fecisse  eos:  e  ciilAo  ficou  patente  c  m.niilfslo- a 
todos  o  segredo,  que  tantos  tempos  Unheis  occultado.  K  vós,  Senhor,  diicis  que  vos  [h:*ví 
cque  estais  arrependido  de  ter  criado  o  homem;  pois  essa  ó  a  causa  porque  Ugo  desde 
o  principio  de  sua  criação  vos  uflo  agradastes  dclle,  nem  qui/e^tcs  qne  se  dissesse,  que 
vos  parecera  bem:  julgando  como  era  razío,  por  cousa  muito  alheia  de  vossa  sabe. loria  e 
provídeucía.  que  em  nenhum  tempo  vos  agradasse,  nem  pareresse  bem,  aquillo  de  que 
depois  vos  havi?is  de  arrepender,  e  ter  pesar  de  ter  feita:  IKvnitet  me  fechse.  Sendo  pois 
esta  a  condicfio  verdadeiramente  divina, e  a  altissima  razflo  do  estado  de  vossa  providencia, 
Hao  haver  Já  mais  agrado  do  que  ha  de  haver  arrependimento:  c  sendo  também  certo  nas 
piedosíssimas  entranhas  de  vossa  mi  erirordia,quc  se  pcrmittires  agora  as  lastimas,as  mi- 
sérias, os  estragos,  que  tenho  representado,  é  força  que  vos  ha  de  pesar  depois,  e  vos  ha- 
veis de  arrepender:  arrependei-vos,  misericordioso  Dcos,  emquanto  cstiimos  cm  tempo, 
ponde  cm  nós  os  olhos  de  vossa  piedade,  ide  á  mao  á  vossa  irritada  jusliva,  quebre  vo:jso 
amor  as  setas  de  vossa  ira,  c  nAo  permittais  tantos  dannios,  e  tão  irrcpara>eis.  l>to  é  o 
que  vos  pedem  tantas  vezes  prostradas  di%inte  de  vosso  divino  acatanicitio  estas  alnin^ 
tao  fielmente  caiholicas  em  nome  seu,  e  de  todas  as  deste  l£stado.  K  nAo  vos  fazem  esta 


pela  ausência  insoíirivcl,  pela  ausência  e  saudades  dcs^e  Santissimo  Sacramento,  que  iròo 
sabemos  quanto  tempo  teremos  presente. 


parte  vossa  divina  Justiça:  e  como  sois  igualmente  justo,  c  misericordioso,  que  uAo  podeis 
deixar  de  casUgar,  sendo  os  peccados  do  Brasil  tantos,  e  tâo  grandes.  Confesso,  Deos  meu, 

3 uc  assim  é,  c  todos  confessamos  que  somos  grandissinios  peccadores.  Mas  lAo  longe  estou 
_e  meaquietar  com  esta  resposta,  que  autos  esses  mesmos  peccados  muitos,  e  grandes» 
são  um  uovo,  e  poderoso  motivo  dado  por  vós  mesmo  para  mais  convencer  vossa  bondade. 
A  maior  força  dos  meus  argumentos  nAo  consistiu  cm  outro  íuudamento  M  af;ora,  que 
no  credito,  na  honra,  e  na  gloria  de  vosso  sanliss>imo  nome:  Propter  nomfiu  tunni    K  que 
moUvo  poíío  cu  offereCer  mais  glorioso  ao  mesmo  uonie,  que  serem  luiiil'.»  e;:5iMidí  us 
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roíliigiiozos  era  grande,  c  a  vigilância  igual,  nunca  lhes  foi  possível  pôr 
pé  em  Icrra. 

Voltando  pois  para  a  Bahia,  anlcs  de  chegar  a  ella  cem  léguas  para  o 
Siil,  entrarão  no  porto  do  Espirito  Santo  a  12  do  Maio  do  1625  assaz  con- 
lliulos,  que  por  bom  concerto,  ou  ruim  guerra,  a  villa  se  lhes  entregaria, 
ou  elles  a  renderião,  c»mio  bem  mostravão  na  entrada,  publicando  por 
uma  parle  a  altas  vozes  paz,  e  por  outra  com  o  disparar  das  bombardas 
ameaçando  guerra. 

Não  havia  na  povoação  defensa  do  artilharia,  pelo  que  com  mosqueies, 
c  frechas  se  dividio  a  genlo  pelas  trincheiras,  que  fechavão  as  bocas  das 
ruas  nos  passos  mais  necessários,  esperando  a  determinação  do  inimigo, 
t»  foi  esta  que  por  entre  o  fumo,  e  perturbação  dos  tiros,  apparelhou  sete 
lanchas  com  o  melhor  dos  soldados,  o  ainda  marinheiros,  os  quaes  sahindo 
lias  nãos,  e  saltando  livremenlo  em  terra,  começarão  a  marchar  para  a 
estancia  do  capitão  Francisco  de  Aguiar  Coutinho,  que  lambem  o  era  da 
villa,  e  senhor  delia,  ou  seu  donatário. 


nossos  pcccndos?  Propter  nomen  taum^  Domine^  propitiaberis  peecato  meo:  multum 
est  enim.  Por  amor  de  vosso  nome,  Senhor,  estou  certo  (dizia  David)  que  me  haveis  de 
l>crdoar  meus  pcccados,  porque  nAo  são  quaesqucr  pcccados,  scuSo  muitos  e  grandes  : 
Multum  est  enim.  Oh  motivo  digno  só  do  peito  de  DcosI  Oh  consequência,  que  só  na 
summa  bondade  pôde  ser  forçosa!  l)c  maneira  que  para  Uie  serem  perdoados  seus  peccados» 
aUegon  um  pcfcador  a  Deos,  que  sflo  muitos,  e  grandes.  Sim;  e  nfio  por  amor  do  peccador. 
nem  por  amor  dos  pcccados,  senão  por  amor  da  honra,  e  gloria  do  mesmo  Deos,  a  qual 
quanto  mais,  c  maiores  sdo  os  peccados,  que  perdoa,  tanto  maior  é,  e  mais  engrandece, 
c  extiXlA  seu  santissimo  nome:  Propter  nomen  tuum.  Domine,  propitiaberis  peecato  meo: 
multum  est  enim,  O  mesmo  David  distingue  na  misericórdia  de  Deos,  grandeza  e  mulU- 
d<lo:  a  grandeza:  Secundam  magnum  misericordiam  tuam:  a  muUidílo:  Et  secundum 
multitudinem  miserationnm  tuarum.  E  como  a  grandeza  da  miscrirorfUa  divina  é  ini- 
ineiisa  c  a  multid«lo  de  suas  misericórdias  infinita:  E  o  immenso  n^o  se  pódc  medir,  nem 
o  infinito  contar;  para  que  uma  e  outra,  de  algum  modo  tenha  proporcionada  matei  la  de 
gloria,  importa  á  mesma  grandeza  da  misericórdia,  que  os  peccados  sejilo  grandcs,c  á  mes- 
ma multidão  das  misericórdias,  que  scjao  muitos:  Multum  est  enim.  liazâo  tenho  eu  logo. 
Senhor,  de  me  nrio  render  á  razdo  de  serem  muitos,  c  grandes  nossos  peccados.  K  razflo 
tenho  também  de  instar  cm  vos  pedir  a  razAo,  porque  nAo  desistis  de  os  castigar:  Quarê 
obdormis?  Quare  fadem  tuam  avertis?  Quare  oblivisceris  inopios  nostra,  et  tributa' 
tionis  nostr<e  ? 

Esta  mesma  razflo  vos  pcdio  Job.quando  disse:  Cur  nan  tollis  peccatum  meum  et  quare 
non  aufers  iniquitatem  meam  ?  U,  posto  que  n.lo  faltou  um  grande  interprete  de  vossas 
rscripturas,  que  o  arguisse  por  vossa  parte,  emfím  se  deu  por  vencido,  c  confessou,  que 
tinha  razflo  Job  cm  vo-la  pedir:  Criminis  in  loco  Deo  impingis,  quod  ejus,  oui  deliquit^ 
non  miserelur?  diz  S.  Cyrilio  Alexandrino.  Basta,  Job,  que  criminais e  accusais  a  Deos 
fie  que  castiga  vossos  pcccados?  Nas  mesmas  palavras  confessais,  que  commettestes  pecca- 
dos e  maldades;  e  com  ns  nic.<mas  palavras  pedis  razflo  a  Deos,  porque  as  castiga?  Isto  é 
dar  a  razflo,  c  mais  pedi-la.  Os  peccados  e  maldades,  que  nflo  occultais,  sflo  a  razão  do 
castigo:  pois  se  dais  a  razão,  porque  a  pedis?  Porque  ainda  que  Deos  para  castigar  os 
peccados,  tem  a  razflo  de  sua  justiça  ;  para  os  perdoar,  e  desistir  do  castigo,  tem  outra 
razão  maior,  que  6  a  da  sua  gloria:  Qui  enim  misereri  consuevit,  et  non  vulgarem  ineo 
gloriam  habet;  obquam  causam  meinon  miserelur?  Pede  razflo  Job  a  Deos,  e  tem  muita 
razflo  de  a  pedir  (responde  porelle  o  mesmo  santo,  que  oarguio)  porque  se  é  condirflo 
de  Deos  usar  de  misericórdia,  e  6  grande,  e  nflo  vulgar  a  gloria,  que  adquire  em  perdoar 
peccados,  que  razflo  tem,  ou  pódc  dar  bastante  de  os  nflo  perdoar?  O  mesmo  Job  tinha 
Já  declarado  a  força  deste  seu  argumento  nas  palavras  antecedentes  com  energia  para  Deos 
muito  forte :  Peceavi  quid  faciam  tibi?  Como  se  dissera:  Se  eu  Gz,  Senhor,  como  homem 
cm  peccar.  que  razflo  tendes  vós  para  nflo  fazer  como  Deos  em  me  perdoar?  Ainda  disse, 
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Eslava  aqui  uma  roqueira,  que  nào  havia  outra  tia  terra,  o  tanto  quo 
foi  vista  dos  inimigos,  para  evitarem  o  perigo  desfizcrâo  as  fileiras,  e  ar- 
rimando-se  todos  as  paredes  continuarão  a  entrada;  vendo  isto  o  animoso 
capitão,  manda  pôr  fogo  á  roqueira,  o  que  não  foi  debalde,  e  logo  sucres- 
sivamente  salta  fora  das  trincheiras  com  poucos,  que  o  seguirão;  conjec^ 
(urárao  os  Hollandezes,  que  tanto  animo  vinha  confiado  em  maior  poder 
de  gente,  e  sem  fazer  rosto  dcrão  os  costas  e  largarão  as  armas:  os  nossos 
lhe  forão  dando  até  á  praia  com  tal  valor  e  ventura,  que  além  do  grando 
numero  dos  feridos,  morrerão  muitos,  uns  em  terra  ú  espada,  outros  no 
mar  afogados. 

Ficarão  elles  com  a  desgraça  mui  sentidos  e  bem  moslravao  os  Iristes, 
e  desconcertados  gritos,  que  nas  suas  náos  Icvanlavão,  e  na  nossa  viila  so 
ouvião:  quizerào  no  dia  seguinte  recuperar  o  perdido  nas  fazendas,  quo 
estão  pelo  rio  acima,  mas  dobrarão  a  perda,  porque  o  capitão  Salvador 
CorrCa  de  Sá,  filho  de  Martim  de  Sá,  governador  do  Rio  de  Janeiro,  (vinha 
este  fidalgo,por  ordem  de  seu  pai  dar  soccorro  ao  cerco  da  Bahia  com  duas 


e  quíz  dizer  mais:  Pecca^i,  quid  fctciam  Ubi?  Pequei,  que  mais  vos  posso  íazer?  K  que 
íizestos  vós,  Job,  a  Dcos  cm  peccar?  Não  lhe  fíz  pouco;  porque  lhe  dei  occasiao  a  me  per- 
doar, e  perdoaodo-me,  ganhar  muita  gloria.  Eu  dever-lhe-hei  o  ellc,  como  a  causa,  a 
graça  que  me  fizer:  e  cUe  dcver-mc-ha  a  mim,  como  a  occasiflo,  a  gloria  que  alcançar. 

B  SC  é assim,  Senhor,  sem  licença,  nem  encarecimento;  se  é  assim,  misericordioso  Dcos, 
que  em  perdoar  peccadosse  augmenla  a  vossa  gloria,  que  é  o  lini  de  todas  vossas  acções: 
nâo  digais  que  nos  nuo  perdoais,  porque  são  muitos,  e  grandes  os  nossos  peccados,  que 
antes  porque  sfio  muitos  e  grandes,  deveis  dar  essa  grande  gloria  á  grandeza,  e  multidAo 
de  vossas  misericórdias.  Perdoando-nos  e  tendo  niedade  de  uus,  é  que  haveis  de  ostentar 
a  soberania  de  Vossa  Afagestade;  e  nao  castigando-nos,  em  que  mais  se  abate  vosso  poder, 
do  que  se  aciedita  Vcde-o  neste  ultimo  castigo,  em  que  contra  toda  a  esperança  do  mundo 
e  de  tempo  Gzestes  que  se  derrotasse  a  nossa  armada,  a  maior  que  nunca  passou  a  equino- 
cial. Podesles,Senhor. derrota-la  e  que  grande  gloria  foi  de  vossa  omnipotência  poder  o  que 
pôde  o  vento?  Contra  folium,  quod  vento  rapitur^  ostendis  pof enfiam.  Desplantar  uma 
nação,  como  nos  ide  desplantando,  e  plantar  outra;  também  é  poder  que  vós  commeltestes 
a  um  homemzinho  de  Anatholh:  Ecce  eonstiluite  super  gentes^et  super  regna.  ut  eveiias, 
et  destruas,  etdUperdtu,  et  dissipes,  et  eedifices,  et  plantes.  O  em  que  so  mani(e»ta 
a  51age8tade,a  grandeza  e  a  gloria  de  vossa  infinita  Omnipotência,  é  cm  pcrdoar,e  usnr  de 
misericórdia:  Qui  Omnipotentiam  tuam,  parcendo  maximé,  et  miserando,  manifestas. 
Em  castigar,  venceí-nos  a  nós,  que  somos  creaturas  fracas:  mas  em  perdoar,  vencci-vos 
a  vós  mesmo,  que  sois  todo  poderoso,  e  itifínito,  So  esta  víctoria  é  digna  de  vós,  porque 
só  vossa  Justiça  podo  pelejar  com  armas  iguaes  contra  vossa  misericórdia;  e  sendo  infmito 
o  vencido,  infinita  fica  a  gloria  do  vencedor.  Perdoai  pois  benigníssimo  Senhor,  por  esta 
grande  gloria  vossa:  Propter  magnam  gloriam  tuam:  Perdoai  por  esta  gloria  imincnsa 
de  vosso  santíssimo  nome:  Propter  nomen  tuum, 

E  se  acaso  ainda  reclama  vossa  divina  justiça;  por  certo  não  Já  misericordioso,  senão 
justíssimo  Deos,  que  também  a  mesma  justiça  se  pudera  dar  por  satisfeita  com  os  rigores 
o  castigos  de  tantos  annos  Não  sois  vós  eniquanto  justo,  aqucllc  justo  juiz,  de  quem 
canta  o  vosso  propheta:  Deus  Index  justas,  fortes  et  patiens,  nunquid  irascitur  per  sin- 
gulos  dies?  Pois  se  a  vossa  ira  ainda  como  de  justo  juiz,  nAo  c  de  todos  os  dias,  nem  de 
muitos;  porque  se  nflo  dará  por  satisfeita  com  rigores  de  anno.o,  e  tantos  annos?  Sei  cu, 
legislador  supremo,  que  nos  casos  do  ira,  posto  que  justificada,  nos  manda  vossa  sanlissi- 
ma  lei,  que  nao  passe  do  um  dia,  o  que  antes  de  se  pór  o  sol  tenhamos  perdoado:  Sol  non 
oecidat  super  iracundium  vestram.  Pois  se  da  fraqueza  humana,  e  tilo  sensitiva,  espera 
tal  moderação  nos  aggravos  vossa  mesma  lei.  e  lhe  manda  que  perdoe,  e  se  aplaque  em 
termo  tão  breve  e  tão  preciso;  vós  que  sois  Deos  infíuito,  e  tendes  um  coração  tão  dilatado 
eomo  vossa  mesma  immensidadc,  e  cm  matéria  de  pcrddo  vos  propondes  aos  homens  por 
ciemplo;  como  é  possivcl  que  os  rigores  de  vossa  ira  se  n«lo  abrandem  cm  tantos  annos,  c 
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taravellas»  e  quatro  canoas  grandes  (não  so  lendo  achado  o  dia  do  antes  no 
assalto, por  guardar  a  sua  estancia), os  fui  esperance  lendo  elies  já  toiniido 
Hma  barcaça»  os  accomnietteu  com  as  canoas,  e  apertou  de  maneira  as  fre- 
chadas, que  sendu  mortos  quarenta,  largando  uma  lancha,  á  força  de 
remos  escaparão. 

Com  estes  ruins  successos,  desesperado  já  da  sua  fortuna  o  gcnorni 
inimigo,  mandou  ao  outro  dia,  que  era  o  terceiro  da  entrada,  um  recado 
ao  capitão^  em  que  lhe  pedia  um  sobrinho  seii,  que  ficara  preso  entre  nós, 
oflerecendo  resgate,  e  que  os  Padres  d.i  Companhia  lhe  mandassem  algum 
refresco  pelo  bom  gazalhado,  que  elle  fizera  aos  outros  Padres,  que  na 
Bahia  forão  tomados. 

Ao  que  respondeu  o  capit<)0,  que  quanto  ao  primeiro,  seu  sobrinho 
devia  de  morrer  na  briga,  que  o  nâo  tinhão  preso;  ao  segundo,  que  nâo 


que  se  ponha,  e  torne  a  nascer  o  sol  tantas  e  tantas  veio.«,  vendo  sempre  desembainhada, 
ecorrendo  sangue  a  espada  de  vossa  vingança?  Sol  de  justiça  cuidei  eu  que  vos  chamavâo 
as  escrlpturas.  Purquc  ainda  quaiidu  mais  fugoso,  c  ardente  dentro  de  breve  csp.tço  de 
áoze  horas  passava  o  rigor  de  vossos  raios;  mas  não  o  dirá  assim  este  sol  material,  que 
nos  alumia,  e  rodeia,  pois  ha  tantos  dias,  e  tantos  aunos,que  passando  duas  vezes  sobre 
ués  de  um  trópico  a  outro,  sempre  vos  vé  irado. 

Já  tosnao  allego.  Senhor,  com  o  que  dirá  a  terra,  c  os  homens,  mas  com  o  que  dirá 
o  e«.^o,  e  o  mesmo  sol.  Quando  Josué  mandou  parar  o  sol.  as  palavras  da  lingua  Hebraica, 
cm  que  lhe  fallou,  TorSo,  não  que  parasse^  senão  que  se  calasse:  Sol  tace  contra  Gábaon, 
Calar  mandou  ao>sol  o  valente  capililo,porque  aquelles  rcsplandores  amortecidos.com  qne 
se  ia  sepultar  no  Occaso.erSo  umas  liuguas  mudas  com  que  o  mesmo  sol  o  murmurava  de 
demasiadamente  viugativo:  erâdlbmas  vozes  altissimas  com  que  desde  o  ciO  lhe  lembrava 
a  lei  deDeos.  e  lhe  pregava  que  nAo  podia  conUnuar  a  vingança;  pois  elle  se  ia  mcUcr  no 
Oocidente:  Sol  non  occulat  super  iracundiam  vettram.  £  se  Deos  como  autor  da  mesma 
lei.  ordenou  que  o  sol  paras<ie,  e  aquelle  dia  (o  maior  que  vio  o  mundo)  excedesse  os 
lermos  da  natureza  por  muitas  horas,  e  rosse  o  maior;  fui  para  que  concordando  a  justa 
lei  com  a  justa  vingança,  nem  por  uma  parte  se  deixasse  de  executar  o  rigor  do  castigo, 
Aem^  por  outra  se  dispensasse  no  rigor  do  preceito  Cuistigue-se  o  Gabaonita,  pois  (*  justo 
cattiga-lo:  mas  esteja  o  sol  parado  até  que  se  acabe  o  castigo ;  para  que  a  ira.  posto  que 
JuiU)  do  vencedor  nAo  passe  os  limites  de  um  dia.  Pois  se  este  é»  Senhor,  o  termo  pres- 
cripto  de  vossa  lei:  se  fazeis  milagres,  e  taes  milagres,  para  que  ella  se  conserve  inteira, 
è  se  Josué  manda  calar  e  emmudccer  o  sol,  porque  se  nâo  queixe  e  dè  vozes  contra  a  con* 
tiauaçio  de  sua  ira;  que  quereis  que  diga  o  mesmo  sol,  nAo  parado  nem  emmudecido  7 
Que  ouereis  que  diga  a  lua,  eas  estreitas,  já  cançadas  de  ver  nossas  misérias?  Que  quereis 
que  digâo  todos  esses  céos  criados,  nSo  para  apregoar  vossas  justiças,  seuSo  para  cantar 
TOtMs  glorias:  Ctfli  enarratU  gloriam  Dei  ? 

Finalmente,  bciiignissimo  Jesus,  verdadeiro  Josué,  e  verdadeiro  sol*  seja  o  epilogo,  e 
CODclusAo  de  todas  as  nossas  razões  o  vosso  mesmo  nome:  Prvpter  nomen  tuum.  Se  u  sol 
estranha  a  Josué  rigores  de  mais  de  um  dia,  e  Josué  manda  calar  o  sol,  porque  1h'os  nilp 
estranhe;  como  pôde  estranhar  vossa  divina  justiça,  que  useis  comnosco  de  misericórdia 
fie|>ois  da  execuçAo  de  tantos  e  tAo  rigorosos  cisiigos,  continuados,  nAo  por  um  dia,  nu 
muitos  dias  de  doze  horas,  senAo  |)or  tantos  e  Uo  compridos  annos,  que  cedo  serão  dozr? 
de  sois  Jesus,  que  quer  dizer  Salvador, sede  Jesus,  e  sede  Salvador  nosso.  Se  sois  sol,c  sol 
de  Justiça,  antes  que  se  ponha  o  deste  dia,  deponde  os  rigores  da  vossa.  Deixai  já  o  siitno 
rigoroso  de  leAo,  e  daí  um  passo  ao  signo  de  virgem,  signo  propicio,  e  benclico.  Recebei 
iníluencias  humauas,  de  quem  recebestes  a  humanidade.  Perdoai-nos,  Senhor,  pelos  me- 
reeimentos  da  Yirgem  Santíssima.  Perdoai-nos  por  seus  rogos,  ou  perdoai-nos  por  seus 
impérios:  que  se  como  creatura  vos  pede  por  nós  o  perdAo,  como  mAi  vos  pôde  mandar  c 
roa  manda,  que  nos  perdoeis.  Perdoai-nos  emfíni,  para  que  a  vosso  excmnio  perdoemos: 
e  perdoai-nos  também  a  exemplo  nosso;  que  U)dos  des;le  esta  hora  perdoámos  a  tod()'< 
por  vosso  amor  :  Dimitte  nobis  debita  nostra,  aivui  et  nos  dimittimus  debUorihns 
nostris,  .4men. 
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havia  na  Icrra  ouiro  re^^resco,  senuo  o  que  nos  dous  dias  precedentes  elles 
tinhâo  exp(TÍinenlado,  e  com  esse  estava  apparelliado  para  os  receber  a 
qiial(|uer  hora  que  viessem:  ouvida  a  resposta,  levarão  ferro  no  mesmo 
dia.  e  se  furão  na  volta  du  Noite. 

Em  um  e  outro  encontro  se  adiarão  os  nossos  Padres;  no  primeiro»  os 
que  residiâo  na  villa^no  segundo  dous,que  em  companhia  do  capitão  Sal- 
vador Corroa  vierão  doUiode  Janeiro;  e  assim  uns  como  outros  não  faltarão 
nem  á  guerra,  nem  aos  soldados  antes  delia.  Também  os  que  residiâo  nas 
aidóas,  no  ponto  que  souberáo,  o  que  passava,  se  partirão  com  os  índios 
a  toda  a  {  ressa,  posto  que  já  quando  chegou  Oâte  soccorro,  como  a  jornada 
é  comprida,  nâo  foi  necessário:  em  uma  destas  aldéas  foi  Deus  servido 
levar  para  si  o  irmão  António  Fróes,  estudante,  com  uma  morte  mui  re« 
pentina,  porque  andando  achacoso  o  acharão  morto. 

Sontio-se  geralmente  esta  morte  por  ser  assim  apressada,  mas  muito 
mais  sentida  fora,  se  o  irmão  não  andara  bem  apparelbado,  como  andava; 
além  de  que  em  toda  sua  vida  foi  mui  edificativo,  e  resignado  na  obe- 
diência; e  já  pôde  ser,  que  por  obedecer  lhe  viesse  esta  morte,  causada 
das  chuvas,  passagens  de  rios,  e  outros  muitos  trabalhos  que  naqaella 
residência,  onde  pnlos  superiores  fora  posto,  continuamente  padecia.  Fal« 
Icceu  no  anno  de  1C25,  de  idade  de  vinte  e  seis  annos  com  oito  da 
Companhia. 

BUSSÃO  DOS  MARES  VERDES. 

Os  índios  Paranaubis,  que  em  nosso  vulg#  idioma,  é  o  mesmo,  quo 
Mares  Verdes,  forão  Imscados  por  muitos  annoi^,  assim  dos  nossos  Padres 
Fortuguezes,  c  mo  de  outros,  sem  serem  achados,  senão  neste  tempo,  em 
que  chegada  já  sua  hora,  descerão  para  a  igreja:  são  em  numero  perto 
de  quatrocentas  e  cincoenta  almas,  gente  bellicosa,  valente ,  bem  disposta» 
bem  assombrada  ede  bom  entendimento. 

Yivião  cento  e  trinta  léguas  mettidos  pelo  sertão,  e  por  isso  de  poucos 
conhecidos:  achára-os  ha  pouco  tempo  um  Padre  nosso,  e  tinha  alcançado 
delles  palavra,  que  vinJo  em  sua  busca  o  acom(>anharião.  Iolentou«8e  a 
missão  por  varias  vezes,  mas  sem  eiTeito  até  que  íii.almenleo  houve;  nio 
faltarão  para  os  impedir  grandes  difficuldudes.não  só  antes  da  partida,mas 
também  estando  já  pelo  sertão  dentro;  porém  com  o  favor  de  Deos,  que 
queria  a  salvação  daquellas  pobres  almas,  todas  e  algumas  milagrosa- 
mente se  vencerão. 

Foi  a  viagem  parte  por  um  rio,  parte  por  terra,  de  um  mez,  com  mais 
trabalho,  e  enfadamento,  do  que  alguém  pode  imaginar,  por  ser  o  cami- 
nho  de  terra  igualmente  trabalhoso,  que  perigoso  o  do  rio.  Chegarão  os 
dous  Padres,  e  forão  de  todos  recebidos  com  grandes  signaes  de  amor,  e 
alegria,  e  providos  de  todo  o  necessário,  que  é  cousa  digna  de  espanto  achar 
lat  humanidade  em  gente  selvagem,  e  barbara,  cuja  gloria  está  posta  em 
matar,  e  comer  seus  inimigos,  uns  dos  quaes  erão  os  índios  companhei- 
ros dos  mesmos  Padres,  e  isto  accrescenta  mais  a  maravilha,  e  exalta  mais 
a  Omnipotência. 
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Três  dias  depois  da  chegada,  tendo-sc  ajuntado  a  gente»  que  com  o 
mesmo  capitão  andava  espalhada  á  cnra,  se  lhe  propôz  qnn  se  lembrassem 
da  palavra  que  Unhfio  dada,  e  para  mais  os  mover  lhe  fallárâo  cioro  índios 
i^bristâos  dos  do«sos  com  tanto  espirito,  que  bem  se  via  serem  movidot 
do  Divino,o  qual  queria  converter  aquelles  bárbaros,  e  para  isso  lhes  dava 
tal  efScacia  de  palavras  e  tào  Divinas. 

Acabada  a  pratica  respondeu  o  principal,  que  elle  estava  prestes  para 
guardar  a  palavra, e  desceriacom  toda  sua  aldêa;e  para  mostrar  que  assim 
o  determinava,  deu  umsignal  manifesto,  e  foi,  que  estando  cingido  com 
uma  facha  larga,  de  que  pendiâo  muitos  fios,  cobertos  de  continhas  pretas, 
com  os  dentes  dos  Tapuyas,  que  elle  matara  em  remate,  esta  apresentou 
aos  Padres,  como  poça  de  maior  estima,  dizenio:  esta  me  ordenou,  quo 
fizesse  Araroba  (que  é  um  dos  feiticeiros,  que  elles  venerâo,  como  a  Deos) 
para  que  matasse  muilos  Tapuyas,  que  tenho  mortos  dez  e  alcançados  dez 
grandes  nom^s. 

Outras  semelhantes  poças  trouxerão  alguns  de  maneira,  que  claramente 
se  via,  como  pouco  a  pouco  ião  renunciando  omnibus  pompiidiaboli. 
Começ^irão  logo  a  se  ap|>arelhar  para  a  jornada,  indo  com  grande  festa 
uos  a  fazer  mantimentos,  e  outros  ao  mato  a  lavrar  canoas  necessárias  para 
o  rio,  e  capazes  de  toda  a  gente.  Emquanto  nos  apparclbavamos  foi  a 
aldéa  molestada  de  muitas  doenças,  que  particularmente  davão  nas  crian- 
ças, e  taes,  que  muitas  morrerão,  as  mais  delias  baptisadas,  e  outras 
chegarão  ao  ultimo,  e  quando  estavâo  nestes  termos  as  trazião  as  piedosas 
iniis  aos  Padres,  para  que  elles  lhes  dessem  saúde;  e  o  que  é  mais  para 
dar  graças  á  Divina  BondaSe,  não  se  arrependerão  com  isto,  nem  lhes  vir 
ao  pensamento,  que  aquellemal  se  lhes  pegava  dos  nossos,  como  é  pro- 
Tavel  se  pegou,  antes  daqui  tomarão  occasião  para  terem  suas  terras  por 
inai  doentias,  e  as  deixarem  mais  depressa. 

Em  um  mez  que  aqui  houve  de  detença,  forão  os  nossos  Iractados  sem* 
pro  dos  índios,  e  venerados  como  homens  vindos  do  cóo:  exhortavno-se 
uns  aos  outros  com  pregações  de  dia  e  de  noite,e  que  se  viessem  com  elles, 
e  confiassem  nelles  muito,  porque  erão  homens  santos  e  seus  libertadores. 
Perguntavão-lhe  depois  de  os  ver  di/er  missa,  que  lhes  dera  Deos  a  sentir 
acerca  da  partida,  tendoos  por  homens,  que  traclavão  com  o  mesmo 
Senhor  familiarmente;  e  muitas  vezes,  quando  no  terreiro  da  aldéa  pas- 
savio  rezando  suas  oras,  vinhao  logo  alguns  delles  alli  varrer  e  alimpar 
o  lugar  por  onde  elles  andavão;  este  respeito  lhe  tinbâo. 

Posto  a  ponto  tudo  o  necessário  para  a  partida,  fez  o  principal  uma  pra- 
tica a  todos,exhortando'Os  a  que  o  seguissem,com  o  que  se  animarão  muito: 
pazerâo  fogo  ás  casas,  e  começarão  a  caminhar  sem  mostra  alguma 
ainda  pequena  de  tristeza,  por  deixarem  sua  pairia,  antrs  com  muita  ale*- 
gria,  porque  livrando-se  delia,  se  livravâo  das  mãos  do  demónio,  do  qual 
entendíão,  que  erão  perseguidos,  e  ao  mesmo  attribuiao  as  doenças,  que 
ua  aldâa  padecerão,  depois  da  chegada  dos  Padres,  dizendo,  que  o  mesmo 
demónio  se  queria  vingar,  porque  se  aparlavâo  deile. 

Assim  como  elles  o  entcndião,  era  na  verdade,  porque  trabalhou  muito 
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o  inimijío  para  os  fazer  tornar  alraz,  pon«1o-lhe  adianle  os  perigos  do  fio, 
ucomprimonto  e  aspereza  dos  matos,  e  caminhos,  e  outras  dífíiculdades» 
que  ellc  lhes  sabia  formar  na  pliatitasia  ;  mas  logo  estas  sombras  com  as 
razoes  dos  nossos  se  desfazião,  o  ellcs  fica  vão  quietos  e  consolados. 

Postos  a  caminho  começarão  a  sentir  os  trabalhos  rigorosos,  e  pcri- 
£0>;os  delle,porque  o  rio  é  de  grandeza  e  velocidade  estranha, mormente  nas 
cachoeiras,  onde  estreita ndo-se  a  corrente  entre  pretipicios  de  pedras  vai 
tão  arrebatado,  que  não  bastava  muito  numero  de  gente  com  cordas,  para 
termâo  nas  canoas  e  vencera  forra  impetuosa  das  aguas,  e  por  esta  causa 
escaparão  muitas  das  mãos,  e  se  fí/erâo  em  pedaços,  e  outras  se  virarão 
como  foi  uma,  em  que  vinha  um  dos  Padres,  que  correu  perigo  evidente 
de  se  afogar,  mas  todos  escaparão  com  vida,  mais  por  milagre  do  céo,  que 
pi>r  industria  dos  pilotos,  cuja  arte  en)  semelhantes  passos  não  tem  lugar. 

Nãoerão  nestas  cachoeiras  menor  enradamcnlo  o  carregar  e  descarregar 
as  canoas  tantas  vezes,  quantas  ellas  erno,  e  erão  muitas,  e  passar  ás  costas 
os  doentes  e  velhos;  e  vez  houve,  que  foi  necessário  para  evitar  um 
perigojevar  por  tenra  gran  le  esparo  as  mesmas  canoas,  que  erão  quarenta. 
A  e^les  eafadumentos  se  ajuntava  a  falia  de  lodo  necessário,  que  com  ser 
«ompre  muita  nestas  missões,  nesta  foi  mais,  que  ordinária,  até  que  emfim 
diugárão  todos  com  saúde,  e  alegria  á  alJôa  dos  reis  Magos,  residência 
desta  Capitania  do  espiritei  Santo,  donde  os  Padres  linhâo  partido;  mas 
"omo  acharão  esta  aldôa  infestada  de  bexigas,ateou-se  a  peste  delia  nos  no* 
vãmente  convertidos,  e  pouco  a  pouco  começarão  de  morrer;  tendo  porém 
todos  recebido  o  santo  b8ptismo,e  muitopoucy  horas  antes  da  morte  com 
certa  probabilidade,que  o  Senhor, o  qual  por  t<intos  trabalhos  os  trouxera 
á  sua  igreja,  lhes  daria  gloria  mais  depressa , do  que  ellcs  poderão  imaginar. 

COIXEGIO  DA  CAPITANIA  1)E  PEUNAMDCCO. 

Entre  os  outros,  que  o  Senhor  visitou  com  doenças  neste  collegio,  levou 
)»ara  si  ao  Padre  Manoel  de  Sá, coadjutor  espiritual,  formado  em  setenta  e 
dous  annos  de  idade,  cincoenla  e  dons  dos  qna(*s  vivera  na  Companhia. 
Quão  bem  gastados  estes  fossem  dá  bom  testemunho  o  grande  exemplo 
lie  suas  virtudes;  entre  todas  resplandecia  nelle  com  avantajado  grão  a  ca- 
ridade, a  qual  se  não  estreitava  dentro  dos  limites  da  religião,  nem  só  se 
lembrava  daquellescom  quetractava,  mas  estendia-se  a  todos,  particular- 
mente aos  pobres,  para  soccorro  dos  quaes,  movido  de  sua  inclinação 
piedosa,  ajuntava  pela  terra  esmolas,  dando  com  ellas  a  uns  o  comer,  o 
vestido  a  outros,  e  remediando  a  todos. 

Mas  se  era  grande  o  cuidado,  com  que  acudia  ás  necessidades  cerporaes 
dos  próximos,  com  muito  ríiaior  se  empregava  nas  espiriluaes,  sendo  o 
primeiro  nas  confissões,  perseverando  com  incansável  fervor  muitas  horas 
neste  santo  exercício ;  e  o  que  mais  é  em  tempo,  que  já  os  annos  o  des* 
obrigavão  deste  trabalho,  e  as  intensas  dores  da  sua  enfermidade  bastan- 
temente  o  escusa  vão. 

.\companhou  â  este  Padre  na  jornada  do  cóo^  o  irmão  Jcronymo  de 
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Còile  Real,  c>(u<1antey  nalnrni  de  Angola,  a  qncm  na  pfirtiavcra  de  seus 
annos,quc  não  crão  móis  de  (!ezenove,e  dous  e  meio  de  Companhia,  cor- 
tou o  fio  a  morle  com  universo!  senlimenlo  do  collegio,ode  lodos,  por  se 
murcliarom  Ião  em  breve  as  llôre.s,  do  que  ao  diante  se  esperava  copioso 
íriicto,{)orquc  era  excellente  na  língua  latina,  e  na  de  Angola,  tâo  neces- 
sária, como  proveitosa  ncslas  partes,  mas  deu-lhe  Deos,  (que  lai  é  a  sua 
]iberalidade)t  antes  do  trabalho  a  paga. 

Também  falleccil  o  Padre  Salvador  Coelho,  natural  da  Bahia,  professo 
de  quatro  votos,  que  lendo  gastado  religiosamente  quarenta  c  um  annos 
nus  ministérios  da  Companhia,  em  dia  de  Nossa  Senhora  dos  Prazeres,  de 
quem  era  particular  devoto,  o  chamou  Deos  para  gozar  os  da  gloria,  que 
cm  cincoenia  coito  annos,  que  vivera,  tinha  merecido;  fez  grande  fructò 
nas  almas  com  as  suas  prégarõeç;  disto  forào  testemunhas  as  lagrimas, 
com  que  muitos  chorarão  a  perda  de  tal  apostolo,  que  assim  Ihechamavão. 

Fez  lhe  grandes  honras  o  prelado  da  administração  de  Pernambuco 
com  toda  a  sua  clerosia;  entrarão  pelo  collegio,  e  o  Irouxerão  com  tochas 
do  seu  cubiculo  á  igreja,  onde  lhe  cantarão  um  ofQcio  com  to4a  a  solem- 
uidadc,  e  pompa  poucas  vezes  vists,  nem  praticada  com  os  da  nossa  pro- 
fisFdo  e  instituto. 

Com  ser  grande  o  fructo,  que  dos  púlpitos,  e  confessionários  tirão  os 
nossos  tiaquella  Ca|)ilania,  não  é  menor  o  que  das  praticas  familiares  se 
segue,  pelo  que  de  um  e  outro  apontaremos  alguns  casos  mais  notáveis  ; 
travou  o  inimigo  cummum  dapaz,uma  discórdia  de  que  se  temião  grandes 
dissensões,  e  damnos,  por  serem  as  parles  homens  ricos  c  poderosos  ; 
crão  já  passados  seis  mezes,nias  não  se  apartava  de  seus  corações  o  ódio, 
atites  como  em  matéria  bem  disposta,  cada  vez  mais  se  ateava  este  fogo 
sempre  infernal,  c  sempre  prejudicial  á  a'mas. 

Sabendo  isto  um  dos  nossos,  logo  acudio  com  toda  a  pressa,  antes 
que  se  levantasse  maior  incêndio,  e  apagado  com  o  favor  Divino,  por  sua 
Loa  industria,  deixou  em  seu  lugar,  o  que  Christo  Nosso  Senhor  trouxo 
á  turra;  entro  outros  se  levantou  uma  demanda  grossa,  e  como  a  ambi- 
ção se  acompanhe  sempre  do  ódio,  seguirâo-se  daqui  grandes  inimizades: 
buscarão  meios  para  as  atalhar  alguns  bem  intencionados,  interpõz-se  a 
autoridade  de  muitas  pessoas  graves,  mas  tudo  em  balde;  até  que  final- 
mente entrou  um  da  nossa  Companhia  no  negocio,  c  lhe  deu  o  fim  dese- 
jado, quo  tanto  mais  valo  para  mover  corações  a  caridade  religiosa,  que 
a  autoridade  mundana. 

Mas  com  ser  tanta  a  diligencia,  que  os  obreiros  de  Christo  põem  em 
arrancara  cizânia  semeada  peloinimigo,  comtudo  nao  desiste  antes  com 
diabólica  astúcia,  então  busca  novas  traças,  c  quanto  roais  perseguido, 
mais  sagaz:  bem  so  vio  isto  em  dous  casados,  entre  os  qoaes  forão  cres- 
cendo tanto  os  desgostos  de  parte  a  parte,  que  se  vieráo  a  apartar  de  todo, 
sem  bastarem  rogos  de  alguns,  para  que  tornassem  a  antiga  o  devida  ami- 
zade; mas  persuadidos  com  a  boa  razão  e  conselho  de  um  nosso, se  recon- 
ciliarão, como  também  o  fizerâo  outros  dous  em  semelhante  caíiu,  e  em 
outros  ditrcrculcS;  sq  Uzcrão  muitas  amizades. 


—  118  -^ 

Eiu  dia  do  Sanlo  PaJre  Francisco  Xavior, veio  á  nossa  portaria,  guiarlor 
tomoelle  disse,  pelo  mesmo  santo ,um  peccador  tão  esquecido,  e  descui- 
dado ale  então  da  vida  eterna,  quão  cuidadoso  e  lembrado  da  presente  ; 
daquella  nenhum  caso  fazia,  para  esta  deitava  largas  contas,  e  nâo  razendi> 
nenhuma  da  que  havia  de  dar  a  Dcos,  naquellas  se  empregava,  cmprog(i< 
certo  para  a  morte  eterna. 

Mas  agora  já  todo  mudado  e  contricto  se  confessou  geralmente,  largando- 
e  grande  peso  dos  peccados  de  toda  a  vida,  que  pouco  a  pouco  o  iàa 
abysmando  no  iaferoo.  A  este  imitarão  outros  três,  que  tendo  se  uma  vez 
apartado  da  graça  Divina,  reteúdospelo  demónio  no  peccado,  com  os  que 
Unha  enlaçado,  não  buscaváoguia  para  océo;  porém  buscados  e  guiados 
pelos  nossos,  o  recuperada  com  a  penitencia  a  antiga  amizade  de  Dcos,. 
tornarão  ao  caminho  da  sua  salvação. 

Além  disto,  como  o  bem  dos  índios  da  lerra  ó  o  principal  íím  da  nossA 
Companhia  nesta  provincia,  se  procura  mui  deveras  ajuda-los  no  corporal 
e  00  espiritual.  q4je  de  ambos  são  igualmente  necessitados.  Daqui  nasceu 
que  os  da  ^déa  de  Uná,  os  quaes  estavão  encarregados  a  um  sacerdott^ 
secular,  que  os  não  ajudava  como  elles  dosejavão,  vierão  tomar  o  Sr. 
governador  por  terceiro,  para  com  o  Padre  reitor,  que  lhes  desse  Padre.>r 
para  residir  na  sua  aldêa. 

Alcançou  Sua  Senhoria,  que  fossem  lá  dous  nossos  cm  missão,  e  ficirão 
tão  caplívos  do  seu  bom  tracto,  e  conversação,  qiie  logo  despedirão  o  clé- 
rigo, e  tornarão  segunda  vez  a  pedir  residência  de  Padres,  mas  como  o 
segundo  despacho  fosse  semelhante  ao  primeiro,  replicarão,  e  repetirão  a 
mesma  petição  tantas  ^ezQSf  que  finalmente  visto  seu  fervor,  e  perseve- 
rança se  lhes  concedeu  a  residência,  que  pcdião. 

O  que  eíTectuou,  e  concluio  de  todo  este  negocio,  foi  a  resolução  com 
que  todos  protestavao  de  se  tornar  para  o  sertão,  se  ficassem  frustrados  de 
seu  intento.  Assaz  tristes  e  pensativos  andavão  os  pobres,  emquanto  não 
tinhão  o  despacho  desejado;  mas  tanto  que^  o  ti  verão  se  deslizerão  em 
festas  e  alegrias,  e  vendo  os  nossos, sahio  em  procissão  a  aldêa  toda  com 
musicas  o  danças  a  seu  modo  a  recebe-los,  como  triumphando  da  victoria 
que  ti  verão  em  os  alcançarem. 

Não  forão  só  estes  os  que  movidos  da  caridade  dos  Padres,  e  zelo  de  se 
aproveitarem  delles,  os  pedirão,  também  os  da  aidéa  de  Nossa  Senhora 
da  Assumpção  em  Tubueramá,  tanto  qucsouberao  serem  chegados  alguns 
Padres,  dos  que  a  fúria  Uollandeza  lançara  da  Bahia,  parecendo-lhe  esta 
occasiao  boa  para  alcançar  o  que  á  tanto  tempo  desejavão,  forão-se 
logo  ao  collegio  e  pedindo-os  Ih'os  concederão  com  muita  consolação  sua. 

Porém  assim  como  facilmente  os  tiverào,  facilmente  os  perderão,  por- 
que recuperada  outra  vez  a  cidade,  se  tornarão  á  sua  antiga  estancia  : 
foi  tanto  o  sentimento  que  os  índios  tiverão  com  sua  ausência,  tantos  os 
rogos,  com  que  os  tornarão  a  pedir,  que  foi  necessário  para  sua  conso- 
lação condescen  Jer  com  elles;  mudando  os  da  aldéa  de  S.  Miguel  a  estancia 
para  a  de  Nossa  Senhora  de  Mecugé  por  algum  (empo,  imaginarão  os  de 
S.  Miguel,  que  os  deiíavão  para  sempre,  acudirão  ao  collogio  mui  quei* 
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losos  por  varias  vezes,  allegando  sua  jastiça  com  tanta  ioslaccía,  que  como 
possuidores  forâo  reslituidos  á  antiga  posse,  e  se  lhes  concedeu  com  grande 
4ilegria  sua  a  residência  dos  nossos,  como  de  antes;  e  ficarão  os  outros  de 
Nossa  Senhora,  como  sempre  estiveráo,  ainda  que  assaz  sentidos  o  ma« 
goados  de  não  terem  sempre  comsigo  os  Padres,  que  tanto  amâo. 

Este  amor  mostrarão  eiles  bem  agora  na  revolta  dos  Hollandezes;  tanto 
<]ue  em  Hoilanda  souberão,  que  tinhâo  por  sua  a  Bahia,  logo  tractárâo  do 
soccorro»  e  mandarão  com  a  maior  pressa  que  puderão  trinta  e  tantas  velas» 
como  já  disse  aeima,  mas  a  nossa  armada  foi  Deos  servido,  que  andasse» 
6  chegasse  mais  depressa,  e  assim  quando  os  Hollandezes  chegarão  ao 
porto,  acharão  outro  maior  poder,  pelo  que  virando  na  volta  do  Norte 
desesperados  já  da  do  Salvador,  e  de  Todos  os  Santos,  surgirão  na  bahia 
4ã  Traição  para  aguada,  tendo  primeiro  intentado  entrar  na  cidade  da 
Parahyba,  mas  sem  eOeito,  por  andar  o  tempo  verde,  os  mares  grossos, 
•e  a  barra  ser  infestada  de  baixos  sabidos,  nos  quaes  ainda  que  navios 
{)6quenos  nadem,  as  náos  grandes,  como  erão  as  dos  inimigos,  não  po« 
•diáo  deixar  de  tocar. 

A  esta  l>ahia  acudirão  os  nossos,  que  poderão,  e  se  intrincheirarão  em 
parte,  para  impedir  o  passo  ao  inimigo,  que  já  tinha  gente  em  terra,  e 
tanto  que  desembarcarão,  procurarão  logo  em  primeiro  lugar  a  amizade 
dos  índios,  e  alcançarão  de  algumas  aldéas,  mas  nenhuma  delias  estava 
«  nosso  cargo,  nem  dos  da  nossa  Companhia,  porque  nos  fez  Deos  parti- 
cular roercd,  que  todos  os  índios  da  nossa  doutrina  fossem  fidelíssimos. 

Desembarcados  que  forão  os  Hollandezes  com  os  índios  amigos,  todos 
juntos,  formado  esquadrão,  começarão  a  marchar  com  desenho  de  tomar 
algum  refresco  de  carnes;  mas  sahio-lhe  mui  ao  contrario,  porque  reba- 
tidos dos  nossos  forão  obrigados  a  se  recoUier  com  perda  de  alguns  dos 
seus.  tanto  que  disto  teve  notícia  o  Sr.  governador,  veio  com  toda  a  di- 
ligencia a  este  collegio  pedir  os  índios,  e  religiosos,  para  soccoraT  esta 
necessidade  por  terra,  em  quanto  mandava  o  governador  do  Maranhão 
por  mar. 

Ordenou  logo  o  Padre  reitor  a  dous  Padres,  e  um  delles  mais  exercitado 
na  hngua,  que  se  partissem  a  toda  a  pressa  em  companhia  dos  índios,  os 
quaes  se  couvidavâo  uns  aos  outros  para  irem  pelejar  por  nossa  santa  fé, 
em  companhia  de  seus  Padres,  e  |>adecer  os  mesmos  trabalhos,  que  elles 
padecíão;  e  não  forâo  estes  poucos,  por  ser  no  coração  do  inverno. 

Chegarão  com  quatrocentos  frecheiros  ao  nosso  arraial,  mas  nunca  so 
oflereceu  occasiáo  de  provar  forças  com  os  Hollandezes;  porque  dahí  a 
poucos  dias  levarão  ferro  e  derão  á  vela,  porém  receiando-se  que  o  Gentio 
rebelde,  tornando  para  a  sua  serra  do  Copaoba  fizesse  algum  damno, 
pareceu  bem  castigar  sua  deslealdade. 

Axremettêrão  os  nossos  com  os  rebeldes  ás  frechadas,  resistirão  elles 
em  o  principio  com  igual  valor,  mas  como  as  nossas  frechas  ião  guiadas 
pela  razão,  sempre  acertarão  mais  e  íizerão  grande  estrago  no  inimigo ; 
não  obstante  serem  estes  e  os  nossos  da  mesma  nação,  e  muitos  de  estreito 
parentesco,  porque  o  capitão  da  aldêadeS.  Miguel,  de  três  tios,  que  tinha 
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do  parte  contraria»  deixou  dous  mortos;  tanto  csliinárão  a  fídc*li<lado,  qnc 
o  antepiizerão  ao  próprio  sangue. 

Notável  foi  lambem  o  animo,  que  mostrou  outro  índio  (Uipitiio,  oní  um 
caso  extremado  de  três  índios  rebeldes»os  quaes  amotiiiavâo  os  das  iiossa:^ 
aldôas  :  vinhâo  ellesaoquo  parece»  mandados  de  propósito,  ospalliando 
fama»  que  a  Bahia,  Pernambuco»  o  Parahyba  estavão  destruídas»  e  com 
este  engano  procuravão  persuadir  os  nossos»  que  serebellassem:  ouvio-os 
o  índio  capitão  de  uma  nossa  aldôa»  e  vendo-se  só  dissimula  tendo-os  du 
olho  a  todos  três»  e  depois  que  se  vio  acompanhado  dos  seus,  prende  logo 
a  todos  três,  entrega  dous  ao  capitão  portuguez  da  fortaleza  do  Kio  Grande» 
c  manda  enforcar  o  terceiro,  (parece  que  lhe  achou  mais  culpa)  para  c|uo 
com  a  morte  pagasse  o  alvitro  de  semelhantes  novas,  mostrando  noeíToilo 
a  lealdade  devida  a  seu  Deos,  rei,  c  a  boa  doutrina,  que  dos  Padres 
aprendera. 

Quando  os  Ilollandezes»  depois  de  renderem  a  cidade  da  Bahia»  como* 
^rão  com  raiva  herulica,  c  desatinada  a  quebrar  as  imagens  dos  santos» 
como  já  dissemos  em  seu  lugar,  foraose  a  sacristia  do  collegio,  arremel- 
têrúo  a  um  grande  e  devoto  cruciPixo,  que  nella  estava»  e  arrastando  o 
lançarão  de  uma  varanda  abaixo,  cahio  em  terra,  qiiebrou-se  a  cru/,  de 
páo,  e  com  a  força  do  golpe,  se  desfez  em  pedíiças,  e  a  s.igrad.i  im.igeni 
(cousa  maravilhosa)  que  não  era  de  outro  material  miis  forte,  antes  mais 
fraco,  ficou  tão  inteira,  como  se  a  terra  dura,  em  (pie  c«ihio,  estivera  alia- 
tifada  de  colchões»  e  brandos  coxins. 

Aqui  esteve  jazendo  dous  dias  á  falta  de  quem  o  levantasse;  nem  faltou 
quem  levado  de  uma  fúria  mais  que  herética,  e  infern«'il  lhe  ii/.esse  mil 
injurias,  até  que  emfim  qnh  o  libertador  dos  homens,  (|uc  um  homem  o 
fosse  seu;  passarão  por  alli  acaso  dous  soldados  portuguezes,  um  delles 
movido  de  compaixão»  deila-se  com  piedade  christâ  aos  pés  de  seu  Deos» 
toma-o  nos  braços  com  muitas  lagrimas,  e  suspiros,  cnvolve-o  cm  uma 
Cnipa  de  baeta,  passa-se  com  elle  ao  lugar  onde  se  recolhe»  soíTrondo  mil 
injurias  e  ouvindo  mil  blasfémias  dos  hereges. 

Parece»  que  nosquiz  o  Senhor  dar  a  entender  com  o  luto  da  baeta,  o 
muito  sentimento  que  tinha  dos  nossos  peccados»  pelos  qnacs  éramos  jus- 
lamente  castigados,  eelle  quasi  obrigado  a  deixaras  igrejas  e altares,  em 
que  o  venerávamos.  Dalli  a  alguns  dias,  oíTerecendo-se  embarcação  para 
Pernambuco»embarcou-se  o  soldado  levando  comsigo  o  Senhor:  chegou, o 
tanto  que  a  terra  soubo  do  grande  thesouro»  que  em  si  tinha,  não  se  podo 
facilmente  explicar  o  alvoroço  c  devoção,  com  que  todos  dest^javão  de  o 
ver  e  venerar. 

Foi  depositado  na  casada  Santa  Misericórdia,  emquantose  lhe  restituía 
a  sua  cruz,  e  na  primeira  dominga  de  Julho  o  levarão  em  procissão  com 
grande  solemnidade  ao  nosso  collegio,  onde  foi  collocado  na  capella  de 
Jesus;  pregou  o  Padre  reitor  com  grande  abalo  do  auditório,  e  cm  razão 
da  guerra  eslava  na  villa  então  junta  gente  de  todas  as  parles,  que  conror* 
reu  toda,  e  por  isso  foi  o  maior  concurso,  que  de  muitos  annos  aesla 
parte  se  vio  na  terra. 
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Delcrminou  logo  o  prclailo  da  administração  de  Pernambuco,  á  petirAo 
do  muitas  pessoas  do  respeito,  que  esta  lào  assignalada  mercê,  so  gratiíi- 
casso  a  Nosso  Senhor,  dízendo-so  ao  santo  Crucifixo  todas  as  sextas-feiras 
tiaquello  anno  uma  missa  cantada,  para  o  qual  effeilo  se  elegerão  por 
mordomos  quatro  homens  graves,  os  qnaes  se  tiverâo  por  muito  ditosos 
om  serem  os  primeiros  no  serviço  de  tal  Senhor:  agora  com  a  nova  con* 
fraría  e  indulgências,  que  Sua  Santidade  concedeu,  se  continua  a  mesma 
devoção  com  grande  fervor. 

Pareceu  couvenionte  vir  de  Pernambuco  em  soccorro  da  Bahia  uma  náo« 
epor  capitão  delia  Jeronymo  Cavalcanti  de  Albuquerque.  O  mesmo  capi* 
tão  em  pessoa  foi  ao  collegio  pedir  com  muita  instancia  alguns  Padres» 
que  fossem  em  sua  companhia,  com  o  que  iriâo  seus  soldados,  e  elle  muito 
mais  animados  para  qualquer  encontro,  que  succedesso :  conccderão-lho 
um  Padre  e  um  Irmào;  e  náo  se  enganou  o  homem,  porque  indo  na  volta 
da  Bahia  achou  uma  náo  hoilandeza  do  maior  porte»que  a  sua,travarao-so 
ambas  e  pelejarão  das  G  horas  da  manhã  até  ás  5  da  tarde:  no  tempo  da 
briga  acudia  o  Padre  no  espiritual  a  todos,  con(essando-os  e  animando-os 
com  um  Crucifixo  nas  mãos;  e  o  irmão  que  entendia  bem  da  cirurgia,  so 
occupava  em  curar  os  feridos,  e  e:n  lhe  acudir  com  o  comer  necessário  para 
se  esforçarem. 

Sucredeu  aqui  um  caso  milagroso,  e  foi  que  poz  o  Padre  na  camará  da 
p6pa  umareliquia  do  Santo  Padre  Josó  de  Anchieta,  e  sendo  assim,  que 
todos  os  pelouros  que  derão  nas  outras  partes  da  náo  passarão  fazendo 
muito  damno,  e  matando  alguns,  quantos  derão  no  lugar  onde  estava  a 
santa  reliquia,  resvalarão  por  fura  sem  prejuízo  da  náo  naquella  parte,  o 
das  vidas,  dos  que  na  mesma  ostavão,  antes  dando  um  do  mosquete  no 
|)eito  desarmado  de  um  soldado,  lhe  cahio  aos  pós:  tudo  se  altribuio  com 
muita  razão  aos  mcrccimeulos  do  snnlo  Padre  Anchieta:  sua  canonisação 
se  deseja,  e  espera  com  grande  alvoroço  de  toda  esta  provincia,  assim 
dos  de  casa,  como  dos  de  fora;  e  não  duvidamos  de  haver  de  ser  um  gran- 
de" meie  para  uns  se  emendarem,  e  outros  se  melhorarem:  a  este  fím  aju- 
dou também  muito  a  bealificaçáo  do  santo  Padre  Francisco  de  Borja,  a 
qual  se  celebrou  neste  collegio  de  Pernambuco  no  anno  de  lG25,com  a  so- 
lemnídade  que  pôde  ser,  de  vésperas,  missa  cantada,  pregação,  jubileu, 
muitas  confissões,  communhões,  e  também  liouve  algumas  lumi' 
narias. 

Nos  outros  dous  collegios  da  Bahia,  e  do  Rio  se  fez  quasi  o  mesmo,  & 
pelo  menos  houve  em  ambos  vésperas,  missa  cantada  e  pregação.  Isto  é  o 

Sue  mo  pareceu  referir  a  Vossa  Paternidade  destes  dous  annos.  depois 
e  se  fazerem  todas  as  diligencias  possiveis  para  tirar  a  limpo  a  verdade, 
que  as  guerras  de  ordinário,  nâo  só  pretendem  esconder,  mas  sopeào  e 
airopellão  tudo.  Peço  a  santa  benção,  e  santos  sacrificíos  de  Vossa 
Paternidade.— Bahia,  30  de  Setembro  de  1 G2G. 

Porcommissão  do  Padre  vice-provincial.  Filho  indignissimo  emChristo, 
de  Vossa  Paternidade.— ilu/o/iío  Meira. 

....   41- 
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DESPEDIDA  DO  PADRE  ANTÓNIO  VIEIRA. 

O  Pcidrc  Vieira,  depois  de  sua  longa  peregrinação  por  cnlrc  os  índios 
do  Brasil,  dcspcdio-se  dclles  com  o  soneto  seguinte,  que  exlrahimos  das 
Vozef  Saudosas,  na  parle  que  corresponde  a  Voz  Métrica. 

Humildes  va  lies,  levantados  montes, 
Incultos  bosques,  verdes  arvoredos, 
Talhadas  serras,  ásperos  rochedos, 
Escuros  lagos,  crjslalinas  fontes. 

Arrebatados  rios,  firmes  pontes. 
Virosos  prados,  escalvados  medos. 
Sonoros  praias,  côncavos  penedos. 
Turvados  mares,  pardos  orisontcs. 

Vou-me,  ficai-vos  ;  não  vos  digo  mais, 
Que  esta  6  a  cortezia  desla  terra, 
Barbara  despedida,  ingrata  gente. 

Mns  ai,  que  já  meus  olhos  dâo  signaos, 
Que  outro  primor  o  seu  costume  encerra. 
Que  sempre  pouco  diz,  quem  muito  sente. 

NOTICIA  DO  GOVERNO  TEMPORAL  DOS  ÍNDIOS  DO  MARANUÃ0,E  DAS  LEIS  E  RAZÕES 
PORQUE  OS  REIS  O  COMMETTERÃO  AOS  MISSIONÁRIOS,  E  EM  QUE  CONSISTE  O 
DITO  GOVERNO  CU  AMADO  TEMPORAL,  QUE  EXERCITA  O  OS  MISSIONÁRIOS  SOBRE 
OS  índios  ;  QUE  EXTRAUIMOS  DE  UM  MANUSCRIPTO  INÉDITO,  REDIGIDO  POR 
BENTO  DA  FONSECA,  NO  ANNO  DE  175S  (1). 

§  l""  ná-sc  noticia  das  repe  tidas  leis  com  quo  os  Srs.  reis  têm  concedido 
c  conservado  o  governo  tempo  ral  dos  índios  aos  missionários  delles. 

Deixadas  as  muitas  leis  que  houve  antigamente  o  ha  ainda  boje  para 
os  missionários  dos  índios  do  Brasil,  em  que  se  lhes  concede  o  governo 


(1)  MEIOS  DE  DIRIGIR  O  GOVERNO  TEMPORAL  DOS  IXOIOS. 

Em  uma  representação  o  Dr.  António  José  Pestana  da  Silva,  rico  de  eipe- 
ricncia,  e  mais  que  muito  conliecedor  dos  costumes  c  viver  dos  índios,  propdz  a  el-rei  de 
Portugal  em  uma  luminosa  memoria  os  meios  mais  convenirnlrs  para  dirigir  o  governo  dos 
Índios  do  Pará.  Esta  representação  manuscripta  inédita  que  temos  á  vista  priadpla 
nestes  termos:    * 

Nfioé  o  interesse,  Senhor,que  move  o  meu  espirito;  o  zelo  de  boro  patriota,  que  se  deve 
empenhar  pela  gloria  da  naçAo;  o  ardor  de  fiel,  ede  christAo.  que  me  obriga  lastimar*me 
dos  insultos,  e  damnos  da  igreja  na  America  Septentrional:  esses  sSo  os  estímulos,  que 
arrancão  do  meu  coraçflo,  as  vozes  e  proposições  da  pura  verdade,  que  com  a  maior  sub- 
missão vou  eipòr  a  V.  Alagestade  para  que  pelas  benignas  e  reaes  mãos  de  Y.  Magestade, 
cheguem  ao  tnrono  da  soberania.  A  causa  é  de  Deos ;  o  seu  objecto  é  a  propagação  da  fé 
orlhodoia,  naquellas  terras  que  estAo  no  domínio  Portuguez.e  de  que  dependem  os  esla« 
belecimentos  dos  incultos  sertões  da  America  para  vantagens  dos  interesses  desta  coroa. 

Pela  própria  eiperiencia  adquiri  conhecimentos  de  um  e  outro  Estado»  quando  tive  a 
bonra  de  senir  a  coroa  deste  reiuo  nos  empregos  de  ouvidor  c  Inteodente-geral  dos  Indies 
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temporal  delles  por  cvílar  cxlens&cs,  direi  sóinenlc  as  que  lem  haviílo 
para  o  Maranhão. 

A  primeira  vez  que  se  traclou  esla  maleria  da  jurisdicrão.e  povorno  d.is 
aidéas  dos  índios  do  Maranhão  foi  no  anuo  de  U}«37,  em  (|uo  cl-roi  Felip- 
pc  IV,  atlendendo  ao  desamparo  em  qne  se  achavfio  (>s'lndios  (:hislã<is, 
o  Gentios  daquelle  Estado,  concedeu  ao  Padre  Luiz  Figueira  e  mais  reli- 
giosos da  Companhia  de  Jesus  o  governo  temporal  dos  Imlios  delle,  como 
também  a  jurisdicção  de  pai  dos  chrisirios,(iue  se  pralica  na  índia  oriental, 
o  demorando-so  o  dilo  Padre  em  Lisboa,  succedeu  a  feliz  acclaínnçâo  do 
Sr.  D.  João  IV,  o  qual  coníirniando  as  ditas  provis(3es  sobro  novas  con- 
sultas dos  seus  tribunaes,  fez  partir  ao  Padre  Luiz  Figueira^  com  di7.aseis 


naCapiUinía  do  Rio  Negro,  subordinada  a  do  Pa  rá,  sendo  da  minhn  inspeeçilo  a  agríriíl- 
lura,e  inanuraeturas  do  tcrritorío,e  provedoria  da  razenda  (1).  Ku  vi  a  meu  pesar  as  justi- 
ficadas razuesconi  que  muitos  (2)  jçcnios  zelosos  do  serviço  de  Deos,  da  gloria  portugueza 
e  dds  interesses  da  coroa,  li/crAo  chegar  as  fruas  vozc.4,  cas  suas  queixas  ao  pé  do  tlirono 
dof  predecessores  de  V.  Álagestade,  para  se  remediarem  os  damnos  do  Estado,  que  ainda 
Bio  eslâo  atalhados 

Depois  que  no  íim  do  século  XV,  os  descobridores  molhárúo  as  ancoras  nas 
costasda  America,  logo  com  elles  entrou  a  cobiça, e  a  ambição  a  rermentar  muitas  ty  rannins 
á  cufU  do  sangue  daquelles  miseráveis  habitadores  e  senhores  do  paiz.  Sendo  a  luz  do 
Efangdho  um  importante  e  digno  objecto  da  piedade  dos  senhores  reis,  e  c«ipaz  de  eni- 
peoliar  os  maiores  sacrilicios,  e  despezas  quasl  que  a  igreja  fui  pretexto  para  os  primeiros 
eoropeot  que  muito  de  perto  virfloaquelle  continente.  Elles  com  iminonsas  riquezas  fur- 
tárfo  a  sua  ambiçiOr  com  o  sangue  dos  índios  saciarão  a  sddc  cruel  da  impiedade,  e  atraz 
deílcf  Ídolos  da  depravação  se  entranharão  nos  maiores  perigos,  algumas  vezes  á  custa  do 
próprio  castigo.  Portugal  rui  mais  bem  livrado,  mas  não  de  tudo  defendido.  Hespanha  ô 
incomparavelmente  muito  mais  infamada  nessa  conquista  (3)  pelos  Cortezes,  Almagros,  e 
Pissarros* 

Desde  o  pontífice  Alexandre  VI  e  scu<  succe8sores,se  enearregftrão  os  príncipes  por  um» 
âélegac«ío  apostólica  c  gloriosa,  de  fazerem  plantar  na  America  a  verdadeira  vinha  do  Se- 
nhor; e  á  proporção  do  régio  zelo,  em  penha  r&o  o  se4  poder,  riquezas,  e  forças,  mandando 

(f )  C(')PI.\  DA  INFORMAÇÃO  E  PAnRHER  IK)  DESEMB  ARGADOR  FRANCISCO  DUARTF.  DOS  S\NT09,  Qt  F.  SC  V 
M%GESTAUB  MA^ÍDOU  AO  MAKWUÃO  F.M  1731,  PARA  SE  INFORMAR  DO  UOVCRXO  TF.MI><>.-«AL  l>(»S 
1.XDI08  B  QUEIXAS  CONTRA  OS  MISSIONÁRIOS. 

Uanda- me  Vossa  Mageslnd  í  p  -la  cnrta  inclusa,  quo  lomanílo  uma  ox.nrln  inf  rmaçfíodí'  qiio 
se  expõe  tanto  nas  petiçOes  que  subirão  «í  sun  rcil  prosenc:).  leitiis  por  IMiilo  da  Silvn  Nunes, 
«mi  nome  das  comarcas  e  moradores  de4e  Estado,  tM)nio  n.is  ie|:r('Fí*nl;'Ç«'<'SHn  resposta  so 
fizerAo  por  parte  dos  niíssionai*ios,  dó  conta  do  que  achar,  interpondo  o  ineu  pare<'er  depois 
de  ouvir  uns  e  outros  por  escrípto. 

ibi petiçõei dos  moradores,  comprehendom  dous  assumptos.  O  primeiro  o  principal  poli 
sua  grande  importância,  se  termina  a  que  Vossa  M;ip:(>s(ade  mnnd  *  observar  c.imo  lei  lomnda 
em  junta  de  missOes  um  assento  no  tempo  em  (|u<*  governou  esle  r.slado  llernardo  Pereira  de 
Berredu,  noqualse  acordou  que  attendendo-se  a  nAo  b.istarem  os  índios  das  ahlO^s  p^j-no 
serviço  real  e  dos  moradores,  c  que  a  estes  |)»ra  ^  rciiie.liar..'m  e  |>oiei*em  viver,  obri^ia  mui- 
tas vezes  a  necessidade,  a  fazerem  nos  serlOes  frequentes  dest^finL»s«  e  deploráveis  insi»h*ii  'ias 
que  não  é  possível  reprimir,  seria  útil  permitlir-se  que  se  possSo  descer  Corii  modo  e  força 
para  as  fazendas  dos  mesmos  moradores  os  índios  bravos,  que  rii^^o  se  sujeitando  a  rei  ou  n 
superior,  nem  vivendo  em  forma  de  republica, ai  ropellSo  as  leis  da  naturc>za,  não  se  rendendo 
aos  seos  ditames.    Os  motivos  que  deduzem  para  este  flin  sào  us  se^uiintes: 

(?)  Basta  que  se  vej/lo  as  muitas  represcntaçõ^^s  o  cartas  do  zeloso  Padre  Ant/)nio  Vi«'ira,  quo 
consta  estarem  na  bibliotheca  n^al;  o  da  vida  do  ineamo,  escrlpta  pelo  Padre  de  Carru>  in  lo.'. 
dalmpressflo.Olisip<in  cm  I74:i. 

'3)  Veja-sc  a  historia  ercleM  isliea  da  Amerien.  por  3Ir.  Juron.  seguindo  a  narlh.»louieu  di* 
Ias  Casas;  outros  muitos,  e  as^imo  sente,  e  per>uade  exjuessamente  a  bidladi*  Itenedi  •'•»  MV 
deSOde  Dczcmbnjde  1741,  expedida  parautivirejaí  da  uossa  Auicriea  nu  roijado  do  Si.  D. 
Joào  V. 
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rompan1)ciros,cm  companhia  do  governador  Pedro  do  Albuquerque,  n# 
aiino  de  16V^,  para  o  Maranhão. 

Náolevo  eíTcilo  por  enlão  esla  jurisdicçâo,  porque  permillío  Dcos,  por 
seus  altissinios  juízos,  que  o  Padre  Luiz  Figueira,  com  a  maior  parte  dos 
dczaseis  companheiros»  acabassem  a  vida  na  barra  do  Pará:  parte  naufra- 
gados, e  parte  comidos  barbaramente  pelos  índios  Aroans  na  II lia  de 
Joannes. 

Dez  annos  depois  no  de  1652,  partio  deste  reino  para  o  Maranhão,  o 
prende  Padre  António  Vieira  com  doze  companheiros.  Concedia  cl-rci  ao 
dito  Padre  as  mesmas  provisões  que  se  linhâo  concedido  ao  Padre  Luiz  Fí- 
gueira^as  quaes  o  dito  Padre  por  então  não  quiz  aceitar,  e  só  aceitou  a  pro- 


operários  satisfazer  a  santa  commissflo  de  dilatar  o  grémio  da  igreja,  e  propagar  áfé» 
como  de  direito  divino  é  incumbido  e  intimado  aos  ministros  da  religião.  (1) 

Por  todos  os  lados  a  ambiçSo  tem  feito  ataques  peniiciosissimoft,e  de  que  a  tyrannia  tem 
sido  resulta  funesta;  por  cuja  razflo  naquellc  continente,  nflotem  sido  maiores,  progressi- 
vos os  triumpbos  do  Évan^elbo.  Não  tem  concorrido  menos  a  falta  de  desvelos:  a  ina- 
çâo,  c  desmazelo  dos  génios;  as  intri^ns  de  opposiçAo,  e  contestações  dos  goTernadores, 
dos  capitâes-móres.dos  ministros  e  dos  missionários;  sondo  causa  da  desordem  a  necessidade 
de  uns  e  a  cobiça  dos  outros ;  oppriminilo-sc  os  Índios  com  injustiças  e  vexações  v|ue  tem 
escandalisado  a  humanidade  (!?). 

Por  este  piincípío  se  diminuio  a  populnção,  depois  de  se  conhecerem  naquellas  terra» of 
estandartes  da  nação  Portugucza,  coiloniiuio  dos  senhores  reis  tidelissimos.  Os  índios  se 
retirarão  para  mais  longe,  e  para  os  \as(os  e  enhrenhados  bosques  do  scrtiio,  efugentadof 
dos  cruéis  eicmplos  de  que  tinhão  noticia,  ^uesoíírião  os  seus  narontes  enacionnes.  O* 
fiuesc  tinhão  reduzido,  ca^'gregado  ao  grcniio  da  igreja,  ou  acauavAo  c  morriflo  debaixo 
uo  peso  de  enormes  trabalhoSfOU  apostntavãu  fugindo  para  os  seus  antigos  rito8,e  commer- 
cios,  amparando-se  da  distancia  (3)  e  dos  seus  compatriotas. 

Os  fugidos  levavOocomsigo  as  noticias  do  seu  niao  trado,  das  fomes, das  oppressões,  dos 
trabalhos,  e  da  escravidão  a  que  erAo  reduzidos:  estas  noticias  cnchiâu  de  horror  os  mais 
Gentios,  que  inspirados  pelos  sentiniciilos  da  nalure/a,  ahorrocião  a  conimunieaçAo  de  nós 
outros  que  os  bu>cavamos(4) ,  Por  este  modo  se  dillicuUuu  a  grande  facilidade  com  que  sé 

Que  «i  ndo  ossíísiõs  d<'sto  EsIíkIo  nl>iiníl:mlos  d»»  pcncn  s.  p  (Irofrns,  estimáveis  pt'Ia  sua 
piucit'íii(iaílc,  senão  uliIis«'io  ossupplirjnilrs  i\r<h\  liipi  zh,  pci:i  falia  (i<  s  servos  eoj»erari<*j(, 
de  queprocede  viverem  afrazddos  nojs  cí.lnflnc^.  Om;  a  Tazcrula  ivj.I  lanih.  ni  e  prejudirada, 
pois  seria  maior  o  seu  rendimento  s(»  ossi.pjjlicímití-sc  aii;ní«'nla>senieni  t;ranííearias  e  lavi;- 
I  es.  Que  aulorisado  o  sobredito  asscnl;)  ?<•  cxiruiràtMís  siipp'i(*an!e-;da  nuesMdade  de  rajiti- 
var  injustamente  Tapuyas,  de  que  nsiHta  sen  in  ra.-.ti}í.!<l(  s  n:i  lórma  das  leis  eslabtleeidas 
contra  oshíos  di*sta  desordem,  que  a  móiorconvcn  encia  si'iá  dos  índios,  porque  semeiho- 
râoiio  o<%piritiial  e  temporal.  Que  os  nii  Miuiat los  e pr  nriniiliiicMite  os  IVidriS  da  C.om|)anliia 
seopiNíMu  i)or  seus  particulares  intele^se^  a  que  Yussa  31a^estade  fiicilite  u  descimento  dos 
Tapuyas. 

A  câmara  desta  cidade,  e  a  do  BlaranhSo  firmâo  e  renovão  a  mesma  supplica  nas  res|)0$las 
que  rcmello. 

Por  parte  dos  missionários  se  responde  que  as  nações  dos  índios  em  que  se  aehfio  os  vícios 
apontados  nas  leis  de  Vossa  Magesiade  para  se  poficn  ni  descer  |M>r  roi'ça,  sâo  raríssimas,  e 
mui  ren>/es,  e  que  approvandu  Vossa  Ma|;i  stade  o  assento  da  junta  (ias  missões  succederÁo 
mesmo  (pic  se  experimenta  no  procediuienlo  du  guerra,  na  qual  a  nação  c(»ntraquem  se  des- 

IV.  Juan.  rap.  10  e  1?.  AA.  Apost.  10,  o  13  S.  Pau,  L.  1*  ad  rorinthi  9«  Tertullan.  IJv.  4«» 
advcr^u»^  Marrion.  t'-ap.  43.  Marc.  el  Alalh.  C.np.  uU.  S.  Bern.  ad  Eup.  Lib.  3«  de  ronsider. 

V  Assim  lanuMiti  o  Padn^  Vieira  na  sua  <-arla  di*  O  de  Abrd  de  1654,  ao  Sr,,n'i  D.  Jofto  IV,  o 
n'outra  di>  Ide  Abril  d(»  iiiestn(»  anno,  e  na  de  G  de  Dezembro  de  iG5o,  e  na  de  20  de  Maio  do 
tt>53:  titila  ;s(>achAo  na  bibiioUieoa  real. 

{3'  Osol)redit<'»iMr.  Tumn  em  mnilíis  hi^nre.^.  e  o  rrf»MÍdo  Vieira  na  carta  de  4  de  Abril  do 
16ò4,  o  tíTminantemente  no  g  S»*,  e  ;»  alvaia  do  10  de  Novembn;  de  1617,  no  seu  preambulo, 
ealride  4  de  Março  de  1607. 

.4.  0  me-imo  Padie  Vidra  no  ^cu  viIm  -.  hrn  as  (lii\ida«;d(K  nioradores  de  S.  Pau'o,  arenga 
da  adininislr.M;â  j  dos  Imlios,  rvni  a  drft.\  'h:  12  d»;  Julho  de  10'JI:  'IUl'  vvlâ  ua  bibli<>theca  re;.  ia. 
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visão  que  traz  impressa  BcrredOí  nos  Annaes  Uistoricos  folhas  423,  em 
que  llic  ordenava  tomasse  á  sua  conta  todas  as  chrislandâdes  dos  índios, 
deixando  á  sua  eleirào  os  tempos,  lugares  e  modos,  com  que  se  haviâo  de 
fazer  as  missões,  e  estabelecer  as  aldêas.  Chegando  o  Padre  Vieira  ao  Ma- 
ranhão, intentou  entre  outras  duas  missões,  uma  no  Maranhão  no  rio 
Itapicurú  aos  índios  barbados,  outra  no  Pará  no  rio  Tocantins  aos  índios 
Poquiguaras.  Nem  uma,  nem  outra  teve  efTeito.  por  impedimentos  que  lhe 
puzerão  oscapitâes-mórcs.  e  governadores  do  Maraniião  e  Pará. 

Nesta  afilicção  se  resolveu  o  Padre  Vieira, a  voltar  á  corte,  á  representar  a 
Sua  Magestade  os  impedimentos  que  experimentava  na  reducçâo  daquelias 


podia  dilatar  a  igreja,  pois  havendo  muilos  milhares  de  índios,  e  muito  fáceis  de  se  per- 
suadirem, e  muito  dóceis  para  abraçarem  a  crença  orthodoxa,  sendo  afOigidos  e  irritados 
cum  penegttiçõeStnio  tiverflo  constância  para  soflrrerem,e  para  se  enu-cgarcmao  ineomniodo 
Tcodo  qud>rada  a  boa  fé  das  promessas.e  das  convenções  que  lhe  haviao  sido  feitas  ( t). 

No  melo  de  semelhantes  contradições  nfio  quiz  Deos  desamparar  o  pequeno  rebanho 
daqoella  igreja  nascente,  bem  como  a  nao  desamparou  nos  primeiros  scculos  apezar  das 
penegQlçbeê  dos  Caligulas,  dos  Néros,  e  Dcoclcciamos,  até  a  paz  universal,  no  tempo  de 
Constantino  e  princípios  do  século  lY. 

A  Providencia  reservou  alguns  missionários,  cuja  probidade,  bons  costumes,  dou- 
trina, e  exemplo  segura  vao  a  lodo  o  custo  o  amparo  do  Gentio  convertido,  de  quem  gran« 
geavâo  o  amor  coro  aíiiico,  e  preferencia  aos  trabalhos. e  as  injustas  vexações  ae  serviços, 
tendo  ellet  igual,  o  muito  maior  respeito  ao  nome  de  Sua  Magestade  (?)• 

ror  estas  e  outras  desolações  fícAroo  ns  terras  sem  pcrmaneutes  lavouras,  sem  agricul- 
tores, sem  meios  para  remir  a  ionie,  escm  adiantados,  e  firmes  estabelecimentos.  (3)  Os 
3ue  gotemavão,  atites  queriâo  aproveitar  se  de  ciocoenta  índios  nos  seus  serviços,  do  que 
ísporem  e  prevenir  lavouras  c  roças  para  quinhentos,  que  houvessem  de  vir,  e  descer  dos 
sertões.  Elies  se  nSo  embaraçarão  com  a  ruína  espiritual  dos  quemorriflo  nas  trevas,  e 
com  que  prejudicavao  ao  estado  politico,  porque  se  iiileressavão  com  o  lucro  dos  poucos 
quevrxavao:  assim  clamou  o  discreto  e  zeloso  Padre  António  Vieira,  escrevendo  á  Ma- 
gestade do  Senhor  rei  D.  João  IV  (1). 

Estas  sao  sem  controvérsia,  as  razões  porque  nSo  crcárao  raízes  os  primeiros  estabeleci- 
mentos do  paiz.  A  falta  de  moderaçTio  e  da  caridade,  fez  extinguir  os  meios  da  subsisten- 

tina  6  a  mais  bem  livrcT^la,  porque  ordinnriamcnle  fopo,  c  as  vizinlins  e  innocrntcs  são  as  que 
p>adeC4;m  us  csli-ajíos.  Quo  odcsc<fr  por  força  i>.ai'a  as  aldt^as  os  índios  qui*  fíTein  léos  dos  vi- 
rios  express  idos  nas  niLSinasIuiSjí'  uni  ]vmlo  cli«.'iode  duvidas.e  osescrupulos-eque  isles  pre- 
valec<Viloc«)*)i  superior  eíTl/acia  pormillindo-Siiosdescirtientrtspara  as  fazendas  dos  morado- 
res. U"*-*  neste  Kslado  níío  tem  obser\  anciã  al;íunia  as  leis  d».'  Vo-sa  ftlaííchtado,  principalmente 
asqite  acauUrlAo  as  lil>tTdades  dosTi.puj  as,  c  que  i)or  e^la  causa  os  rcsií;ate,se  não  fazem  como 
Vi)S.sa  Majestade  ordena. 

O  que  suppost ». 

Parwíe  que  a  nu^noionada  stippli.^a,  não  é  digna  de  apreço  porque  nSo  vivendo  os  índios 
nasujeiÇt^o  c  vassaraííom  de  Vossa  Ma.4osl<id<Mf  evidenlt*  que  e^tão  isempto.»  do  seu  justo  e 
real  poder,  e  que  s  'ria  um  procedimento  cheio  d-:  iniquidade  e  injustiça  reduzi-los  por  força 
a  descerem  das  suas  torras,  e  límpre^íarfin  o  seu  trabalho,  e  serviço  nos  interesses  de 
uma  republica  estrangeira:  mormente  sondo  as  condiçOe-'  que  se  achSo  estampadas  no  referido 
assento  op|K)stas  à  sua  liberdade. por  mais  que  nelle  se  s»í;»ure  que  hào  de  servir  como  livres. 

A  duvida  que  poderia  ter  esle  dis(!ur?o  sedesln»e  píir  ndo  Iiaver  nestes  serU!k?s  Tapuyas, 
que  estejâo  Independentes  da  denominação  de  principal  ou  ^overnador,eem  que  ie  verinquem 
os  vHus.  e  defeitos  apontados  no  assento  que  se  pretende  confirmar,  o  que  attestâo  os  depoi- 
mentos dosummario  incluso. 

Sendo  pois  certo  que  os  Indinsnão  podem  ser  compellidos  a  deixarem  as  terras  oro  que  habi- 

M)  O  dito  Vieira  na  carta  de  8  do  Dezembro  de  1655,  g  9  c  scfçulnto,  c  na  de  6  de  Abril  de 
1651  no  $;  94;  c  o  dilo  Padn-  Unrros  lib.  3.  %  7?.  pag.  30(». 

(i)  A  siíbre  li!a  rarta  de  4  de  Abril  de  1654  g8,  e  nade  ^''dc  Maio  de  1G53  g  15.  propc  finem, 
c  a  de  8  de  Di>zembro  de  1655.  no  g  6  c  1 4. 

(3)  As^iin  pensa  no  seu  preambulo  a  lei  de  6  de  Junho  de  1755. 

j;  Carta  escriplu  cm  i  de  Abril  rle  1654,  e  no  g  5. 
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chrislandades.  Nesta  vímla  se  cxpodio  a  lei  de  1635,  na  qual  se  diz  sobro- 
a  jurisdicção  o  governo  dos  índios  o  seguinte  : 

Hei  por  bem  que  nenhum  governador  ou  ministro,  occnpem  nem  rcpnr- 
tuo  índios,  nem  ponhâo  capitães  nas  aUSas,  antes  as  deixem  govornur 
pelos  parochos  e  principaes  da  sua  nacSo. 

Nomeou  também  neste  anno  el-rei  por  governador  do  Estado,  a  An<Iró 
Vidal  de  Negreiros,  tornando  a  unir  o  governo  das  duas  Ciapilanias,  e  no 
regimento  que  Ifae  deu,  e  é  o  que  hoje  praticâo  os  mais  governadores,  lhe- 
ordenou  no  cap.  44  do  dito  regimento  o  seguinte  : 

Ao  mesmo  serviço  de  Deos  e  meu,  convém  que  os  índios  de  todas  as 

cia  dos  vindouros;  como  seDcos  quízessn  punir  a  íngratidilo  de  uns  possuidores  que  abu- 
sa vao  da  sua  primeira  intrus8o,sendo  aliás  abraçada  e  querida »  Os  piratas  e  as  lenipesladea 
forao  instrumentos  da  vingança  Justa,  Geando  muitas  riquezas  no  golfo  dosjtnares  (1 ) . 

Eis  aqui  a  lerrivei  situaçAo  em  que  se  nuzerflo  os  descobrimentos  do  GrA-Pará  c  Mara- 
nhão, sem  se  adiantar,  e  estabelecer  a  policia  do  Estado  (21 »  Os  reis  predecessores  de  V» 
Magcstade  nlo  perderio  de  vista  o  amparar  e  proteger  aquella  região,  e  á  proporcAo  dos 
casos,  mudando  de  systemas,  lhe  applicarlo  os  remédios,  que  pela  experiência  jiulgavão» 
competentes  e  necessários. 

Os  mesmos  príncipes  com  a  autoridade  da  soberania,  quizerllo  satisfazer  aos  oflkios  da. 
piedade,  e  aos  diversos  direitos  que  sflo  essenciaes  á  natureza,  e  caracter  de  imperantes.  A 
conservaçlo,  a  tranquillldade,a  felicidade  do  Estado,  que  sAo  os  fins  dequella  summa  pree- 
minencia,eda  intrínseca  índole  da  sua  constituição,  nlo  lhes  erflo  desconhecidos;  buscá- 
rio  saber  as  raízes  do  ma!  que  impediflo  aquelle  bem,achárão  que  a  cobiça  e  tyrannia  erâo- 
companheiras  na  desolação.  S6  por  meio  de  poder  legislativo  (como  persuadem  os  direito« 
das  gentes,  e  da  natureza)  se  podiao  ordenar  os  verdadeiros  usos  da  liberdade,  segurai  » 
repouso  commum,unir  em  harmonia  a  prodigiosa  diversidade  de  sentimentos,  e  de  indig- 
nações a  bem  da  sociedade  civil,  e  dos  interesses  públicos,  intervindo  também  as  regras  da 
execuçio.  Eis  aqui  as  príncipaes  funcçõcs  do  dever  natural  da  soberania,  e  do  império  d«. 
jurisdicçlo  suprema  (3). 

Os  meios  e  fins  com  que  se  fomentava  aquella  cobiça,  econi  que  se  nulrino  as  esperanças 
das  riquezas,  erflo  cstanclcccrcm-sc  fabricas  de  prédios  rústicos,  com  engenhos  defazcc 
assucar,  aguardente,  fcitorías  de  tabacos,  eilracçOci  das  drogas  do  sertão  com  outros  tra- 
ncos e  negociações. 


I  dos  siipplioantes,  cmqiianto  refi^rem,  que  por  falia  de  escr.wos,  não  medríSo 
istacom  a  vcrdade,se  se  nâomeflira  uma  e  outra  falta  pelo  alVtí:íto  dacobiç^, 
íha  aclualmenle  ornada  do  muitos  edifícios  nobres  construiJds  de  |k)uiíos 


!-«.*«  9c  usinaios  nao  losscm  tiio  sujeitos  a  mortandades,  como  se  experimenta,  pois  llus 
apressa  a  morte  a  grande  impressão  que  lhes  faz  nos  animosa  mudança  de  paiz,  e  a  qua-inade 
da  sua  compleição  que  é  nimiamente  frouia,  e  débil,  nu  que  se  distinguem  dwS  es  l•avu^  dj 

(I.)  Consta  das  historias,  c  o  lamenta  o  dito  Vi  -ira  no  seu  voto  dado  â  junta,  e  que  se  acha  na 
regia  bibliotheca. 

(?)A  lei  de  6  de  Junho  dita.  o  a^ssiívera  no  referido  preaambalo. 

(3)Burlaniaq.  tom.  6,  cap.  8  Pullcudorf  lib.  7,  rap.  4.  Wat'jl  lil).  Ir  cap.  1.  Locke  !:uv.  âw 
rap.  10 et seg.  Mr,  Profes<eur  d j FcIícíí,  tjui.  3,  \u:'u)  5. 
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^l<]4\is  sfjào  a<3minislra(los  por  parochos  regulares  do  uma  só  religião,  e 
que  esta  seja  a  Companhia  de  Jesus  i>ela  muita  experiência  que  se  tem  do 
seu  zelo. 

Com  esta  lei  e  regimento,  partirão^o  governador  e  o  Padre  Vieira  para  o 
Maranhão  no  mesmo  anno  de  1655.  Amotinárâo-se  os  povos  de  sorlo,  quo 
cipulsariâp  os  Padres  se  o  valor  e  prudência  do  dito  governador,  os  não 
intimidara.  Rd  tempo  deste  governador  se  fizerSo  muitos  serviços  a  Deos 
na  conversão  dos  índios,  e  se  continuou  no  governo  de  D.  Pedro  de  Mello, 
emquanto  este  governou  o  Estado  com  união  e  boa  intelligencia  com  o 
Padre  Vieira.  Depois  de  desunido  com  o  dito  Padre,  aproveitando-se  os 


Para  estas  manobras  erflo  necessários  os  trabalhos,  e  quantos  mais  operários  havillo, 
tnaiorcs  interesses  se  amoiitoavflo.  Os  miseráveis  índios,  forfto  os  sacriíicauos  instrumentos 
daqueilas  diligencias,  c  por  factos  sinistros,  e  violências  incríveis  se  captivavôo  (1)  os  gen- 
tios contra  os  direitos  da  sociedade  natural  e  primitiva,  e  postergando-se  as  condições  da 
soddade  civil,e  politica  Até  que  se  denominou  o  captiveiro  administraçio;  e  os  senhores  se 
«chamàrãe  administradores. 

Para  seeohibirem  estes  males  se  eipedirflo  os  reaes  decretos  e  alvarás  (9)  que  se  re- 
lerem  no  preambulo  da  lei  novíssima ,  ou  sanção  de  6  de  Junho  de  1755,  apropriada  só- 
mente  aos  paizes  do  território  Americano,  e  liberdades  dos  índios.  Ainda  assim  vencia  a 
'iniquidade  e  a  malicia.  No  reinado  do  Senhor  rei  D.  Joflo  IV,  e  da  feliz  restauração 
-deMe  reino,  contlnuavflo  os  abusos  da  humanidade,  por  cuja  causa  se  destruio  a  chamada 
administração  pelo  alvará  de'10  de  Novembro  de  1647. 

Toda  a  legislação  nflo  (oi  bastante  porque  no  anno  de  1055  ainda  duravio  os  captiveíros 
<rom  infâmia  cruel  dos  possuidores.  Nas  cartas  (3)  que  o  Padre  Vieira  escreveu  a  Sua 
Magestade  se  demonstra  esta  verdade;  na  primeira  que  é  de  6  de  Dezembro  do  dito  anno  se 
eiplica  assim.  «Com  esta  remctto  a  Vossa  Magestade  a  relaçAo  do  que  se  tem  obrado  na 
'eiecuçio  da  lei  de  Vossa  Magestade  sobre  a  liberdade  dos  índios.  Muitos  flcarfio 
sentenciados  ao  captiveiro  por  prevalecer  o  numero  dos  votos,  mais  que  o  peso  das  razões. 
Yotii  Macestade  sendo  servido  as  poderá  mandar  pesar  em  balanças  mais  fieis,  que  as 
4eale  Estado,oade  tudo  nadou  em  sangue  dos  pobres  índios,  e  ainda  folgao  de  afogar  nellc 
aof  que  desejao  tirar  do  perigo  aos  mais:  comtudo  se  puzerflo  em  liberdade  muitos,  cuja 
«olicia  por  nelaria  eKapou  das  ondas  aos  Julgadores.»  Estas  palavras  parecem  dignas 
4le0e  triMcreferem. 

Nt  segunda  que  é  datada  em  8  do  referido  mez  e  annOyse  lastima  o  dito  zeloso  Padre  da 

Angola  e  cosia  da  Mina,  os  quaes  por  serem  mais  fortes  e  robustos  vivem,  c  se  oonservão  mc- 
^^^^  ^tíA9'i  capitanias,  pelo  que  parece  que  se  se  apartasse  o  sangue  dos  Tapuyasdo  serviço 
^^^  Eàiadti,  o  cm  seu  lugar  se  introduzissem  escravos  pretos,  não  só  acalmariào  as  inqiiie- 
^^C^,  que  aqui  rnínâo,  de  que  o  único  assumpto  sÍo  os  mesmos  Tapuyas,  mas  também  soi>rt>- 
^'■'"^o  inlen*s^e8  temijoraes,  e  e^pintuaes  a  estes  povos,  ainda  que  ao  principio  reputariãu 
P^^idai-ae  fatal,  esta  in<si)erada  novidade.   .  ......... 

'^em  era  po>;.«fivei  que  houvesse  a  penúria  dos  servos,  que  ossupphcantcs  intentio  insinuar, 
f**Ppo8to  objrbai-oetitvlo  queaqui  se  observa  do  reduzir  os  miseráveis  Tapuyas  aos  vincu- 
*^áe  captivcir.),  sem  inaís  titulo  ou  causa  de  que  o  acto  de  os  aprehender,  e  occupar,  que 
^***lj5armentc  cliama?)  amarrar. 

Porque  oostumâo  muitos  desles  moradores  que  despacliSo  canoas  para  o  sertão  carrega-las 
nelle  de  Tapuyas,  que  prendem,  e  occupSo  por  si,  se  o  podem  executara  seu  salvo,  ou  |M>r 
teu  influxo,  ou  dosTapuyas,  a  quem  os  coroprâo  por  um  limitado  preço  introduzindo-os  nas 
auas  fazendas,  e  nesla  cidade  os  vendem,  e  aggregao  ao  seu  serviço  com  a  qualidade  de  escra- 
vos; e  porque  esta  negociação  é  de  maior  lucro,  crue  a  colheita  do  cacáo  e  das  outras  drogas, 
teapimcSo  muito  ao  meneio  delia  não  se  persuadindo  a  suspender  por  barbara  crueldade  a 
experiência  de  que  nas  referidas  amarrações  perdem  as  vezes  muitos  índios  as  vidas,  o  que 
Mceede,  quando  julgdo  que  tôm  forças  para  abater  a  sobredita  fereza,  mas  como  os  engana 
ordinariamente  o  dest-jo  de  defender  a  liberdade,  pois  os  não  assaltSo  e  acommettem  senão 

(t)  Aivim o  testemunha  o  Padre  Viiira, c  se  nota  na  sua  vida  pelo  Padre  Barros  lib.  ),  §^- 
[f]  As  leis  do  anno  de  (570,  de  t&87,  de  1609,  de  1611,  de  1617,  de  1655,  alem  das  de  165?  c 
de  1653,  que  se  refere  na  do  t»  de  Abril  de  16S  •, 
{V  Ach3o-se  na  bibll^;tiieca  real. 
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moracloros  desta  desunião  c  dissimulando  o  governador  o  sgq  luninUoJan* 
çárSo  fora  os  Padres  no  anno  do  lGG-2,  prendendo  o  Padre  Vieira  e  mais 
companheiroSiCom  as  maiores  afTrontas  e  sacrilégios  que  apenas  se  podem 
crer. 

Chegados  os  Padres  presos  a  Portugal,  no  tempo  que  governava  o  reino 
a  Sra.  rainha  D.  Luiza,  na  menoridade  do  Sr.  rei  I).  AfTonso  VI,  suceedeu 
tomar  este  a  si  o  governo,e  logo  fez  expedir  a  lei  de  1663  na  qual  declara, 
que  não  tinha  havido  causa  alguma  para  que  os  Padres  fossem  expulsos, 
e  privados  das  aidéas»  antes  muitas  para  que  o  seu  santo  zelo  fosse  allt 
desejado. 


^uraç.lo  do  captivcíro  dos  índios  iiAo  obstante  li.ivcrcm  novas  leis  (1)  que  franqiieavSo 
c  repetlao  a  sua  liberdade.  Reuni rAo  se  alguns,  c  dos  resgatados  se  servi rfio  os  missioná- 
rios para  as  embaixadas  c  justas  alliciações  dos  Gentios.  Os  da  illia,  chamada  Joannes,  njlo 
admittirao  as  praticas  da  paz,  pelas  noticias  das  injustiças  dos  Portu^uczes;  assim  tinhão 
procedido  os  da  naçflo  Guajajarás  que  retrocederão  para  os  m£tos;  ,2)  bem  como  uSlo  sc 
alliciarSo  muitos  dosTupinambás^quc  tiabitavâo  no  Rio  das  Amazonas  300  léguas  de  dis- 
tancia,cscandalisados  do  máo  trato. 

Era  tio  diflScíl  o  evitar-sc  aquelle  abuso,  que  lendo  o  dito  Vieira  adquirido  muitos  In- 
dios,  pela  missSo  que  Tez  ao  Rio  dos  Tocantins.  eUe<«  se  reparlínlo,  e  despedaçarão,  por 
ondequiz  a  cobiça  de  quem  então  goveruava  (palavras  suas),  e  ao  depois  os  achou  vcudi- 
dos  por  captivos  (3). 

Tantas  e  tao  paternaes  providencias  se  inutilisarno  com  os  pretcxtos,que  CBCogitou  a  ma- 
1ÍCÍ.1.A  titulo  de  administração  se  opprimiao  os  índios.  Elles  sc  rcpartião  pçlns  pessoas  po- 
derosas, sendo  violentados  para  os  serviços  penosos,  sem  su>tenio,  sem  iilxrígos,  sem  ves- 
tidos, sem  doutrina,  sem  amparo,  esem  caridade.  '  . 

Separ.idos  de  suas  mulheres;  clles,  c  ellas  em  máo  csUdo,  c  os  filhos  sem  lerem  quem 
os  alimentassem,  porque  os  pais  naotinhflo  tempo  para  fazerem  as  suas  roças:  estando  as 
aldéas  por  isso  em  grandíssima  fome.  c  miséria;  vinhao  a  morrer  os  índios  sem  lembrança 
da  fi^  e  da  relígiSo,  que  baviSo  professado,  e  sem  os  Sacramentos,  por  culpa  dos  ambi- 
ciosos administradores  que  os  traziâo  ausentes  e  só  applicados  aos  seus  interesses  (4). 

Naquellas  destruições  ou  administrações  dos  índios,  só  tinliAo  cabimeuio  os  ricos ;  por 
isso  os  que  nSo  podiâo  agradecer  a  partilha,  morrião  de  fome.  de  miséria  e  desamparo  (K). 

Para  se  atalhar  este  damno,  e  desordem  das  administrações,  fez  o  Senhor  rei  D.  Affuiiso 
VI  publicar  a  lei  de  12  de  Setembro  de  lGtt3,  tirando  também  a  Jurisdicçao  temporal  do 

c  im  van(aQ;cm  conhecida,  quasi  sempre  cahe  o  azar  para  a  sua  parte,  e  se  se  livrSo  da  morte, 
n^oes^apaoaocaptiveiro.  £sta  execravul  impiedade,  que  tem  Ci>brado  forças  na  frouiidão 
do  muitos,  que  deverão  applicar  remédio  útil  de  a  reprimir,  se  exercita  aqui  tãn  livi*emcnte 
como  so  fdra  um  acto  de  virtude  para  o  que  concorre  formarem  alguns  destes  moradores 
juízo  de  que  os  Tapuyas,  ou  |)or  carecerem  de  alma  racional,  ou  por  us  criar  a  natureza  com 
(listincç5o  na  cOr,  enos  costumes  nascem  para  servir  os  brancos.  Que  quando  assim  nâo  íwja. 
auoconr)  o  Estado  sunao  pôde  conservar  sem  o  seu  ministério,  basta  a  necessidade  a  fazer 
lliMto  ocapliveiro. 

V,  que  dado  caso,cm  que  no  concurso  destas  circumstancins  se  nSo  extingua  a  mancha  da  in- 
justiça se  lhe  compensa  vantajosamente  o  daniUv),  e  a  injuria  como  beneficio  de  Oa  teduzírem 
ao  grémio  daigrt'ja,e  de  os  apartuvm  de  seus  bárbaros  institutos. 

Assim  so  discorre  aqui  e  sc  n>geita  com  tal  inip  icicncia  tudo  o  que  se  diz  cm  contrario  que 
os  Paires  da  Companhia,  em  cuja  caridade  a'.'hao  estes  infelizes  protecçã(»e  amparo,  por  mí 
di>erc'm  de  sua  miserável  e  triste  sorte,  sflo  por  est.*  respiMto  principalmente  abt)rrt*cidos,  E  ó 
digna  d3  desprezo  a  oxpre^í^o  de  (pie  os  ditos  l\idres,))or  seus  interesses  sã  >  oflicios  vs  aosTa- 
puVas,pois  se  não  poderá  figurar  caso,  em  (pie  Iht^s  seja  útil  que  ao^  índios  se  faça  opprcssão. 

O  numero  de  escravos  (juo  se  constituem  i>elo  sobredito  rstylo,  é  tamanho,  que  na  c:\sa  que 
possue  cincoonta  Índios  com  titulo  de  cjiptlveiro,  apenas  iiavorâ  dez  ou  dozo  de  registro. 

(1)  Assim  o  diz  no  g  I.  As  lois  s«1o  do  \G'ji  e  do  1G53. 

(íj  Assim  contin»\a  a  carta  no  g  5c  6. 

(3)  Assim  o  conf<'í«a  na  dita  carta,  dito  g  5. 

(4)0  Padre  Vieira  no  §3  ila  carliulc  t  ac  .Vbril  d».'  IGôt,  c  no  §4,5  0  8. 

;5;  No  gt  da  dita  '\irta  iníin. 
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AUendIcndIo  porém  as  repelidas  queixas  o  molins  daqiiclles  moraJoros, 
pareceu-lbe  conveniente  tirar  a  jurisdicrrio  temporal  aos  missionários  para 
por  este  modo  suavemente  aquietar  o  tumulto  dos  povos.  Não  cotisentio 
porém  que  se  puzessem  capitães  nas  aKlOas  como  qucrião,  mas  niandou 
que  as  aldôas  fossem  governadas  pelos  seus  principaes  ibi. 


arbítrio  dos  religiosos;  para  serem  os  índios  governados  pelos  seus  principaes  da  mesma 
■a  cio. 

Na  regência  e  reinado  do  Sr.  rei  D  Pedro  H  se  pretendeu  ataniar,  e  cohibir  as  simu- 
ladas cavílaçles,  com  que  se  tinha  deturpado,  a  obMirvancia  das  leis  anteriores:  como  vnii 
a  dizer.  As  primeiras  do  (I)  Sr.  rei  D.  Jo»o  IV,  só  em  quatro  casos  pcrmittiAo  oi 
eaptiveíros,  que  de  direito  se  fazião  lícitos  por  evitar  maior  mal:  isto  t'*,  1.°»  quando  em 
justa  guerra  «rao  apprehendidos  os  índios;  S.^^^quando  os  mesmos  deviao  ser  invadidos  por 
impedirem  a  pregação  evangélica;  3  °,quando  estavflo  presos  á  corda,  para  serem  comidos 
deshumaaa  e  Darbaramente.  cm  sustento  de  outros;  4.",  quando  justamente  por  outros  ín- 
dios erão  caplivados  em  guerra  perpetrada  com  justiça,  a  que  ndo  dessem  occasiâo,  ou  iii« 
trigassem,  ou  fingissem  os  que  necessitavao  dos  escravos. 

porém  pela  sabia  e  providenle  lei  do  l.^de  Abril  de  1680,  para  de  uma  vez  se  ft^char  a 
porta  ás  fraudes  e  simulações,  se  prohibo  todo  e  qualquer  captiveiro;  ainda  derivado 
daquellas  excepçfJes,  sem  valer  algum  titulo  ou  pretexto, que  se  houve  por  indigno,e  repro* 
▼ado  com  penas  gravíssimas,  attendcndo  ás  ra/ôes  coiílrarias  e  consequências  funestas. 

Parae  mesmo  fim  deu  o  Senhor  rei  D.  Pedro,  um  regimento  para  as  missões  (2)  e 
BO  S2delle  eommetteu  aos  missionários  a  Jurisdicçflo  espiritual, e  governo  temporal,  c  po- 
litico dasaldéas;  pois  lhe  havia  mostrado  a  experiência,  que  as  leis  e  ordens  erfto  iuiVuc* 
tuosas  pelos  novos  inventos  da  malícia,  que  os  moradores  oppunhao  com  prejuízo  grave  do 
todo  o  Estado  (3).  £u  me  atrevera  a  dizer  muis,  que  a  desordem  c  o  damuo  nascia  da  míi 
ecouomia  na  ooservancia  e  execução  dos  ditas  leis.  pelo  nenhum  desvelo, ou  pelo  muito  in- 
teresse dos  executores  a  quem  se  coinmeltíilo:  assim  pensa  o  Padre  Vieira,  dizendo  que  a 
Magestade  era  nomeada, mas  nflo  obedecida  (4). 

O  mesmo  regimento  no  §  10  considera  que  a  aldôa  de  Pinaré  se  achava  de  menos  popn- 
la^o  por  se  terem  retirado  os  índios  acossados  do  laborioso  serviço  dos  moradores;  e  para 
se  evitarem  os  incommodos  occurreutes,  se  providenciarão  paternalmente  os  meios  de  se 

Dizem-se  escravos  de  registros  os  que  se  resgatão,  e  os  que  se  captlvâo  em  guerras,  porquo 
em  um  eoutro  caso  se  fazem  assentos,  cm  que  se  deciarào  os  nomes  dos  índios  apresados  ou 
resgatados,  os  signaes  quetém,  ea  origem  d  >  seuciptiveiro,  e  formados  estes  assentos  pi.^lns 
^onímandântes  das  trop js  e  missionários  djllas,  licã.)  servindo  de  documentos  da  escravidão. 
Supposto  este  costume  é  fácil  de  perceber  que  t>dos  os  mais  índios,  que  se  possuem  sem  u 
referido  documento,  ou  registro,  excepto  os  crioulos,  for&o  reduzidos  ao  estado  de  servos  por 
meio  de  expressada  tyranoia. 

Ka3  guerras  oáo  se  procede  mais  justamente  contra  a  liberdade  dosTapuyas,  porque  o  es.^ 
tyk>,  que  inalteravelmente  stí  observa,  é  que  destruído  o  principal,  contra  quem  se  deslín;*, 
»e  o  isedo  o  nào  tem  foito  retirar  coroo  ordinariamente  sucoede,  se  exerdtilo  nas  aidéas  vizi- 
Bhas' 
oomi 

cebií      , . 

«s  mesmas  aldôas,  pei-diduo  povo  de  que  sAo'  senhores,  e  sobretudo  exiincla,  e  acabada  a 
sua  liberdade,  e  a  de  seus  vassallos,  sem  que  as  suas  laí;riinas,  e  os  protestos  de  sua  innocn- 
Oia  bjstem  a  fazer  suspender  o  referido  insulto,  o  que  lastima  e  oíTjnde  os  sentidos  da 
nJtureza,  da  piedade  e  justiga. 

Se  tivera  observância  o  alvará  de  1688.  incerto  no  reí;im::nto  das  missOes,  em  que  se  ordena 
preceda  ao  rompimento  da  guerra  procurar-se  por  meios  de  persua8âo,de  temor,e  de  bja  pa/, 
'que  os  Índios  dôm  satisfação  CDndi;:na  ás  hostilidades  que  houveiem  commettido,  o  que  con- 
^rmeat  direito 
menor  a  ruína 
lhe  imputasse  l  ^  .  _  , 
se resolveriâo  a  defender  a  liberdaie,  e  não  succedeiia  capUva-ios  debaixo  de  amizade, 

(1)  O  alvará  de  3  de  Abril  de  1655. 
())Em21  de  Dezembro  de  I68ii.  (Vid.  adiante). 
(3)  Constado  preambulo  ao  ,§  I  d^)  dito  regimento. 

(4;Níicai-ta  dí  l  d.»  Abri!  d  •  K^l  ^  ?iri  li  i.  e  §3,  §9  In  íin.  §  p-uuU.  e  ulllm  >. 
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Os  níligiosos  (la  Companhia,  comi  osdeouírn  qualquer  religião,  nao 
tiMihãt»  jurisílirrno  alguma  temporal  sobre  o  governo  dos  índios,  os  quaes 
jio  lomjíoral  poderáõ  ser  governados  pelos  seus  principacs  que  houver  era 
cnda  aldOa. 

Deste  modo  se  governarão,  ou  nào  governarão  as  aldôas  até  o  anno  de 


€5lal)c1cccrem  os  convertidos  com  todo  o  amor  c  caridade,  ató  nas  mesmas  terras,  que  ellei 
Hflo  qiiizessem  deixar,  para  se  iiAo  perder  u  sua  boa  disposiçAo,  c  serem  soccorridot  na 
f4)niia  dos  pactos  c  coiivençues  firmadas  com  o  selío  da  boa  fi^. 

Sem  4*oiitro\ersia  alguma  se  lez  prudente  juizo  naqueUe  sábio  governo,  que  os  captíveí- 
ros  crao  a  causa  do  atrazamcnto  do  Estado;  e  que  erfio  perniciosas  as  cousequencias  dos 
niáos  executores  das  leis;  por  isso  por  uma  extravagante  (i)  se  confirmarão  varias  addições 
que  n'uma  junta  (eita  em  Maranhflo,  se  suscitárflo,  e  se  unirão  áquelle  regimento;  e  tamr 
bem  se  declarou  que  os  filhos  dos  índios  casados  com  escravas,  jamais  servissem  aos  se- 
nhores destas^ou  a  seus  conjunctos,  e  que  também  os  governadores  não  deliberassem  sobre 
os  contractos  dos  Índios  sem  intervir  o  parecer  do  ouvidor  geral  em  casos  tocantes  á 
justiça  (2). 

Deste  modo  se  quiz  temperar  a  prepotência,  que  até  aquelle  tempo  se  nfio  pudera  ei- 
tinguir,  estando  o  poder  n  um  só  governador. 

Èm  todo  o  tempo  sempre  vagarão  as  contra  dicções,  pois  a  cilas  correspondem  os  rraeos 
da  natureza  para  se  diftlcultarem  os  acertos.  Por  isso  appareceu  outra  eitravagante(3)  que 
revogava  a  sobredita  lei  do  1"  de  Abril  de  1C80,  admiltindo-sc  os  captiveiros  só  em  dous 
casos,  a  saber:  quando  os  índios  em  guerra  entre  si,  se  captivavão  para  serem  vendidos 
a  outras  nações ,  ou  e^tavão  &  corda  para  serem  deshumanameutc  decorados,  comtanto 
que  não  Tossem  apprehendidos  para  serem  vendidos  aos  moradores  de  quem  se  presumisse 
o  influxo  para  os  captiveiros.  Para  se  impedir  a  fraude  e  o  dolo,  se  determinarão  os 
resgates  á  custa  da  real  fazenda,  que  era  resarcida  pelos  compradores,  intervindo  a  autori- 
dade das  camarás,  governador,  e  ouvidor  geral. 

Não  bastarão  poriam  as  medidas  e  cautelas,  que  tomou  a  lei  debaixo  de  graves  penas 
f)Ara  prevenir  a  jníquidade  e  mio  habito  (4),que  se  tinha  graçiidonopaiz,porque  em  menos 
ik  ires  aunos,  estavão  quasi  todos  os  moradores  do  Kstado  incursos  na  gravidade  das  penas 

ronv.morando-lhe  muitas  vezes  com  esta  impiedade  o  beneficio  de  fornecerem  mantimentos 
íx^y  iio^sns  tropas,  e  assistirem  ni^Uas,  era  nosso  auxilio. 

K  sendo  cousa  alrocissima;  e  espécie  de  barbaridade,  que  pelo  delicto  de  um  principal  se 
debellem  edeslniio  seus  vizinhos,se  abonão estes  attcntados  de  hosttlidade,dizenaoque  assim 
ú  necessário  para  reparar  as  despezas  aue  da  fazenda  real  se  íizerão  i>ara  armar,  expedir  e 
sustentar  a  tropa.  E  que  os  índios  debcílados  são  parentes  c  amigos  do  principal  sentenciado 
a  guerra,  a  quem  ajuda  vão  e  favorecião;  porém  a  verdade  é,  que  os  pobres  índios  ordinaría* 
n)(>nte  estão  quietos,  e  socegados  nas  suas  aidôas,e  que  o  fundamento  do  favor  e  auxilio,  que 
>v  IIk;  atlribue  são  vozes  que  faz  espalhar  o  commandante  para  cohonestar  a  sua  insolência: 
4'  o  \u\  V  óqiièlhe  valem,  e  são  bem  escutadas  dos  governadores,  dos  ouvidores,  e  destes 
\u\\  ix,  pois  todos  concluem  do  mesmo  voto  em  stm  favor.  Os  governadores  e  ouvidores,  pelo 
iiit»M(?*í  c  dns  joias,  e  do  iwinior  dos  commandantes,  e  os  povos  pela  conveniência  de  ter  es- 
»  r.i\  os  nâo  fazendo  apreç»  da  injustiça. 

Não  são  de  outra  qu'.i'i«iade  escravos  havidos  por  via  de  res|;atcs,  accordados  pelo  dito  alva- 
rá de  1088.  porque  ordennndo-so  nclle  se  resgatássemos  índios  captivos  om  guerra  deoutrcs 
Yudios,  ou  sejão  presos  á  corda  para  os  comerem,  ou  captivos  para  effeito  das  vendas  somente» 
•>  que  <'l!es  o  não  repii(;nem  entí^ndendo  (|ue  por  outro  modo  não  podem  salvar  as  vidas.nSo  se 
^iiardão  eslns  condições,  o  o  que  se  pratica  e  que  entregando-se  no  sertão  a  Tapuyas  osge- 
iioros,  destinados  para  os  resgates,  queeties  se  obrigãoa  satisfazer  em  e<u;ravos,  empenna 
aos  mesmos  Tapuyas  a  ambição  da  fazendi  recebida,  ou  a  amarrar  e  prender  todos  os  Indioe 
amarrados,  confessão  estes,  que  foià)  captivos  em  guerra  e  referem  todas  as  mais  condiçOeSy 
que  com  medo,  e  ameaças  lhe  influem  os  seus  amarradores. 

•   (1)  Alvai-ã  de  22  do  Março  de  1688. 

{ 2)  Assim  o  torna  a  decretar  o  alvará  de  28  de  Abril  d(í  1688. 

(3H>  alvará  de  28  de  Abril  de  1688.  e  carta  regia  de  2o  de  Novembro  de  1699. 

^4)  Já  cm  20  de  Maio  de  1653,  se  queixava  o  Padre  Vieira  de  semelhantes extorsCíes,  e  impie- 
«lailés  com  o  titulo  de  re5«;ates,  o  assim  escreveu  no  Sr.  D.  João  IV,  c  se  vt>  do  g  4  do  seu  voto 
da<lo.  é  es.rii>lo  com  mais  liberdade,  ^nbro  o  que  se  ponderou  .em  junta.  Esli  na  biblíotheca 
leal. 
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1680,  cm  que  o  Sr.  I)  PoJro  como  príncipe  rrgcnle,  lendo  nolicia  do 
desgoverno  e  deplorável  estado  cm  que  oslavAo  as  aklôas,  mondou  esf  ra- 
ver  a  caria  seguinte  de  30  do  Março  de  1680,  ibi — Ignacio  Coelho  da  Silv«i. 
Havendo  mandado  ver  com  Ioda  a  altenrâoo  que  me  reprcsonlaslos  c  n 
Bispo  do  Estado.... !IIei  por  bem  que  as  aldònsdos  Indros  sojAo  govcrnada^r 


por  lerem  abusado  da  providonria  da  Ioi,e  captívado  os  miseráveis  índios,  contra  ns  dr- 
terminaçòes  regias,  e  contra  o^rnleresscs  públicos. 

A  pi^ade  do  Sr.  rei  I>.  Pedro  II,  so  forçou  para  perdoar  os  delinquentes  por  jscr  a 
culpa  universal,  e  dever  o  castigo  ser  geral,  c  transccudcnle  aos  mesmos  eslaliclccinieiUt^ 
das  terras,  e  para  isso  pubtioou  oulr»  extravagante  rom  (1)  perdAo  c  niodiBca^Ao  de  iH'nAs. 
£ste  moTimento  faz  ver  com  oideneia,  quanto  seria  >uslu  sus4entar-se  a  primeira  U'v; 
pois  os  resgates  s6  se  íizonio  precisos,  por  i»elles  se  iuleressaretii  os  moradores,  que  in 
lizerlo  valer  com  as  compras. 

Fprão  fncsnsaveis  os  cuidados  c  bom  notório  o  zelo  e  piedade  do  Si-,  rei  D.  Pedro  \í, 
afim  de  melhorar  as  circumstanrias  daquellc  Estado,  a  quedirigio  muitas  e  repelida.*  leis 
para  cuja  observância,  e  pelo  que  pertence  a  Telicitar  as  condições  dos  índios,  se  rn/in<* 
sessões  ou  juntas  sobre  as  missGes  para  que  concorrifio  sujciíos  de  maior  probidade,  e 
prudência,  os  quaes  reciprocamente  vigiavão  com  zelo  pelos  interesses  daquella  cnn?a 
commum.  Bem  se  mostra  que  a  referida  corporação  eoi»  autoridade  regia,  segundo  rcs 
direcções  de  repetidas  leis,  (2)  posto  que  agora  s6  se  acliflo  vestígios  da  mesma  por  tradiç/M> 
e  lembrança  que  lia  naquelle  paiz,  da  sua  boa  conducla  e  administraçAo  A  mesma  jnniia 
em  lodo  o  tempo,  tinha  a  seu  cargo  os  negócios  interessantes  dos  índios;  e  pela  junta  des- 
tes reinos,  dirigia  as  representações  a  Sua  Magestadc  que  faziao  necessitar  de  remédio,  e 
providencia  os  casos  occurrentcs  do  mesmo  Estado. 

Nesta  formalidade  se  conduzia  o  governo  temporal  e  espiritual,  ecouomr4'o,  e  ri\il 
daqoelle  continente,  quan.lo  no  felicissimo  reinado  do  Sr.  rei  D  João  V  de  gloriot^a 
memoria,  se  estavfio  prometiendo  outras  muítns  vanUigeiís,  já  a  bcnefírio  da  igreja,  já  nii 
utilidade  da  corô.i.  Logo  nos  annos  seguintes  entrou  a  reverdecer  a  malícia  para  as  oppres- 
sOcs,  e  para  o  abuso  das  leis.  a  que  se  orcorrcu  p«>la  provisão  de  ^  de  Julho  de  I7l.'i, 
aHm  do  ser  reprehendido  o  capitao-môr  José  da  Cunha  de  Eça,  que  tiuha  leito  prender 

E  sem  embargo  de  que  o  missionário  c  rabo  nào  i^norao  oslc  cstylo,  c  Icm  obnjíaçfK)  d.í 
saber;  que  para  se  comprarem  escravos  feitos  por  lilulo  de  despojo,  tievrm  os  compr.idoreii 
ter  a  probabilidade  da  justiça  da  guerra,  e  ellos  os  aceílâocomo  se  fora  legitima  a  rscra- 
Tidão,  não  merecendo  a  seu  conceito  tào  evidente  injustiça,  nem  tâo  pouco  as  condiçrtes  apon- 
tadas na  lei  dos  rc*sgates. 

De  todas  as  referidas  hostilidades,  vioíon^^ias  e  absuidos.ge  aehao  rí'0scsles  moradores,con)i) 
le  prova,aIém  da  sua  conftssão.das  attestações  edo  summario  incluso,  e  reconhece  também  nu 
mencionado  assento  da  junta  dasmissOes,  cuja  cópia  oíTerecenina  seguinte  exprcssâor—Km 
razãodoque  n§o  podemos  bem  servir  aos  moradores,  e  attendcndo  a  que  esíespara  so  re- 
mediarem e  viverem  os  obriga  muitas  vezes  a  sua  mesma  necessidade  a  fazer  neslos  serlôo» 
frequentes  desatinos  e  deploráveis  insolencias,a  (|ue  se  nao  podem  nem,  |)odi*rào  jamais  colii- 
bir.—  E  ainda  que  os  supj)licanles  dizem  que  os  ròos  desta  culpa  seeasligão  com  as  penas 
estabelecidas  nas  ordens  de  Vossa  Alai^^estade,  dista  tanto  esta  circumstaneia  da  verdade,  (|ue 
Bio  tenho  achado  exemplo  que  a  autonse. 

Devendo  os  mesmos  moradores  viver  sorprendidos  de  temor,  e  de  receio,  por  haverem 
de.inquido,edelinquirem  tão  gravemente.s.icrili  -anfio  á  s;ia  cobiça  lodos  os  respeitos  divinys, 
c  humanos,que  deixando-se  cegar  dos  seus  inleresse-i  sobem  á  presençi  de  Vossa  Ma.LTstade 
é  confissão  da  sua  culna,  nHo  p<H'  modo  de  arrependimento,  mas  U8an<io  delia  eomo  de  mo- 
tivo, para  que  Vossi  Magestade  lhe  depare  novos  meios,  e  lhe  abra  outros  caminhos,  para 
exercitarem  maisa  seu  salvo  as  suas  desordens. 

£'bem  verdade  que  algun^  dos  moradores  dizem  que  Paulo  da  Silva  Nunes,  o»  por  k  u 
capricho  particular,  ou  por  innuencia  dos  seus  adherentes  foi  o  autor  de?ta  renresentaçá-),  c. 
que  se  as  camarás  destas  Capitanias  appro varão  o  seu  empenho  enviando-lhe  os  |)odere3 

f  Alvará  de  6  de  Fevereiro  de  1691. 

do 
c 

resgates  a  arbilrioda  junta  da^ rnii^õc.-,  o  mesmo  ^c  d.moubUa  pela  caria rogia  de  íb  de  .M.n\«> 
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pelo  SOU  principal  c  parocho,  sem  se  dar  outro  algum  admiuislrador  de 
Ccipilão. 

Com  esla  ordem,  c  com  oulia  lei  do  mesmo  anno,  que  probibia  o  capli- 
vciro  dos  índios,  so  começou  a  alterar  o  povo,  mas  não  cbegáráo  a  exe- 
cutar a  ex|iulsão  dos  Padres  no  lempo  do  governo  de  Ignacio  Coelho,  por 


ao  procurador  dos  índios,  e  conlra  os  spus  priviloffios,  requerendo  o  mcitnio  a  favor  da- 
quelles  miseráveis  a  respeito  de  quem,  ião  passando  |>ara  o  esquecimento  as  providencias 
regia!*  e  patemaes. 

£m  9  de  Março  de  1718  se  repetirão  ns  determinações,  que  deviào  ser  observadas  com 
rxnrtidiio,  nfio  só  em  favor  da  liberdade  dos  índios,  mas  também  para  que  Tossem  com 
irnnquilidade  e  mansidão  persuadidos  a  descerem  para  as  nossas  povoações  sem  violência 
f  sem  constrangimento,  por  se  contemplarem  de  uma  diversa  jurísdicçfio,  emquanto  of 
mesmos  viviflo  debaixo  de  certos  preceilos,e  seguindo  os  políticos  ditames  do  seu  chere,  (1) 
flosquaesse  devia  pr.' garo  evangelho,  afim  de  receberem  aquclla  nova  luz  de  alliança, 
ainda  nos  mesmos  sertões,  onde  estivessem  congregados  em  republica,  e  se  unissem  a  est« 
império  portuguez,  para  Grmeza  e  conservnçAo  da  religifio  que  abraçarão. 

K  para  se  conseguirem  aquelles  Gns  espiriluaes,  Tezaquelle  augusto  monarcha  dividir 
o  bispado  do  Maranhão  e  a  sua  instancia,  crear-se  a  do  Pará  em  1720,  no  tempo  de  Cle- 
mente \l,  para  que  vigiasse  um  pastor  próprio  sobre  as  obrigações  daquella  igreja 
nascente 

MandSo-se  missionários  com  escoltas  em  sua  guarda,  para  emprehenderem  e  aperfeiçoa- 
rem aquella  grande  obrn;  ainda  que  se  dão  diversas  regras,  para  se  proceder  contra  aquel- 
les Gentíos,(2;)  que  vivendo  em  bandos,sem  vinculo  de  leis,contra  os  direitos  naturaes  das 
gentes  e  est^ibelecem  por  ditames  o  \iveiem  sem  ordem  com  horror  da  humanidade,e  eon- 
Ira  os  honestos  sentimentos  do  próprio  pejo,  c  com  escândalo  aU,^  dos  primeiros  impulsos 
e  obrigações  da  natureza;  pois  se  farU)o  de  carne  humana,  para  o  que  em  dura  guerra 
atacilo  aos  conaturaes  do  paiz,  e  nutrem  a  sua  lascívia  impiamente»  sem  diíTereuça  das 
próprias  niAis,  e  das  próprias  filhas. 

O  nunca  assaz  comprehendido  zelo,e  a  eximia  piedade  (3)daquelle  grande  e  solicito  rei, 
SC  fez  ver  em  muitas  providencias  a  fuvor  da  propagação  da  fé  catholica,  e  segurança  da- 

ncc'\«»sarios,  o  fi/erâo  instados  dos  seus  ro^os.  e  da  scpurnnça  do  bom  succcsso  das  suas  ne- 
Kí»niaçO'.'s.  porém  i'u  ent»>ndo  queestiis  diligtnciassAocff.  ilos  da  Divina  Providencia, para  quo 
^..•ndo  Vossa  Míií^eslndo  inUirado  do  mo«l»»com  que  se  procede  com  os  Tapuya»,  os  restaure 
das  succoRsiNasopi>iessõt»s  que  os  lyrannlsào.  E  o  reparo  do  tro|H*l  de  sem  razões  que  deixo 
jmnderado,  deve  principiar  prohibindo  Vossa  Majieslade  tMraimentt»  o  capliveiro  dos  Indio^, 
acautelando  de  tal  maneira  a  sua  libtTlade,  que  nãosoílrâo  violência  alt;uma,  pois  tenho 
mostrado  que  dos  muitos  milhans  de  Tapuyas,  í|ue  vi\em  no  jugo  da  escravidào,por  acaso 
haverá  alguns  que  nào  sejâo  livres. 

Vendo  este  povo  que  as  diligencias  do  Paulo  da  Silva  Nimis,  nflo  puderSo  conseguir  que 
Vossa  Magustade  lhe  dilTerisso  sem  informr.çAo,  e  quo  tcmiada  tila  è  inacccssivel  o  seu  desígnio, 
diz  agora  no  pa|^l  incluso  assi^nado  por  quarrnla  m'-ra<l4tr«»s  dos  princip<H  se  da  povernança 
d"sla  cidado.  que  quer  utilisar-se  dos  liaballios  dos  Tapuyas  imitando  os  Padres  da  Compa- 
nhia, c  mais  lohglosos  desle  Estado  no  modo  de  soi  vir-so  dt'llcs,que  ó  sem  titulo  de  servidão, 
noque  também  concordAo  os  offlciaes  da  camará  na  conclusão  da  sua  resposta.  A  mim  parecc- 
inejuíílo,  que  Vossa  Mageslade  lh'o  outorgue,  conilanlo,  que  nem  elles,  nem  os  referidos 


ilfi  1096,  e  pela  carta  regia  do  1»de  Fevereiro  do  1701  e  expedida  ao  governador  do  Estado 


•lonlírma  outra  de  II  do  Abril  de  1705  a  fls.S07.  e  fls.  ?l3v.,  se  achAo  mais  duas  Iraclandoda 
r.  r»rida  inspocçAo  a  l»  <la»ada  em  91,  a  ?>  om  9í  de  Abiil  de  1709.  Além  das  sobreditas  resolu- 
çiVes  houve  outra  cai  ta  rcfíia,  com  data  de  6  do  iKzombm  de  1705,  j)ela  qual  se  regeilou  a  pro- 
posta de  quererom  ns  vereadores  do  Piíiá  assi>tir  ás  juntas  das  missfles. 

:i)  Assim  pensão  Burlamaq.  tom.  6,  rap.  i.  Gn»t.disc.  prolim.,  elib.  1,  cap.  t,s  14,  Pullen- 
dorf.  lib.  9,  cap.  ,í.  De  Felioe  tom.  .^.  i)arto  9«  do  dinMlí»  das  gentes.  Lie.  !•. 

(9)  Mr.  Do  Felico  no  dito  tom.,  e  nas  ciiio  >  Miimoiras  liçõos  do  dii*eilo  natural,  cilanao  e  se- 
guindo a  muitf>ft  iiirisconsiiltns  de  diroito  pui)li«  o  e  natural. 

f  3'  Aspira  se  explica  o  s.mli  simí)  Padre  B(  noflido  XIV,  na  sua  encyclica  aos  Bispos  e  Arce- 
bisjíog (ias. Índias  Occideutae.*-  da  America,  datada  um  Koiua  a»  &  20  de  Duzenduo  de  17 il. 
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Icnierem  o  seu  valor  o  resolução.  Succedeu-lhc  no  governo  Francisco  de  Sá 
o  Menezes,em  quem  couhccôrâo  mais  frouxidão, e  capacidade  para  execu- 
tarem o  motim.  Tomarão  por  motivo  deste  tumulto,  um  contracto  que 
iieste  tempo  se  linha  introduzido  no  Maranhão,  de  fazenda  por  estanque. 
E  a   Gm  de  tirarem  o  dito,  negarão  a  obediência  ao  governador,  e  com 


qucUe  Estado,  tanto  pela  continua  promoção  de  missionários,  e  ministros  da  igreja,  como 
pela  rccommcndaçao,  que  suceossi vãmente  rcccbiSo,  os  que  tinhAo  a  seu  cargo  as  iutcrcs- 
Bíintcs  obrigações  da  jurisdicçflo,  já  para  se  firmarem  es  estabelecimentos,  já  para  se 
civilisarem  os  índios.  Para  continuarem  as  transgressões  c  contravenções  das  leis,  no 
reinado  do  augusto  rei  D.  José  de  saudosa  veneraçflo,  se  publicarão  aa  sancções  de 
He 7  de  Junho  do  anno  de  i71$5,  nas  quaes  se  suscitarão  outras  dos  Srs.  reis  D.  João  IV 
c  1)  Pedro  II.  afím  de  se  libertarem  os  bens,  o  commcrcio,  c  as  pessoas  dos  índios,  iuhi- 
bindo-se  as  repartições  e  administrações  daquelles  miseráveis,  cujos  direitos  simulada- 
mente se  tiiibão  deturpado  com  prejuízo  publico:  e  juntamente  na  conrormidade  dos 
cânones,  e  coustiluições  apostolicas,forão  inhibidos  os  missionários  a  ter  intendência  no 
governo  temporal,  pois  somente  era  da  sua  obrigação  o  espiritual. 

Por  uma  incontestável  lembrança,  consta  que  no  anno  de  1753,  passárúo  para  o  Pará 
dous  regimentos  de  miíil;iros  pagos  ;  eesta  íoi  a  primeira  vez  que  naquelle  continente  se 
vio  tinta  cópia  de  tropa  habitando  o  paiz.  Nunca  a  propagação  da  fé,  necessitou  de  tantos 
instrumentos  para  a  sua  conquista,  e  para  a  plantação  da  boa  doutrina.  No  tempo  do 
Padre  Vieira,  somente  seis  soldados  erão  escolta  de  sobejo  nas  acções  de  maior  emprcza, 
eroiiversâo;  porque  os  índios  se  cobrião  de  grande  desconfiança,  pareccndo-lhes  ser 
atacados  por  invasão  (1);  e  muitas  vezes  aquelle  zeloso  missionário  se  deixou  fícar  entre 
elles  sem  peri)(o,  c  só  com  seu  companheiro.  O  mesmo  Padre  clama  na  sua  carta  de  4 
de  Abril  de  1654,  dirigida  ao  Sr.  rei  D.  João  IV,  que  aquelle  paiz  pela  figuração  do  ter- 
reno c  disposição  da  costa,  se  não  dcrende  com  fortalezas  e  com  eiercitos,  combinando 
as  regras  com  a  e&periencia  dos  successos. 

Ponra  como  se  tinhão  repetido  muitas  leis,  a  favor  da  liberdade  dos  índios,  «  este 
percado  original  não  tinha  sido  arrancado  pelas  raízes,  parece  que  a  inlroducção  daquel- 
Ics  regimentos  militares,  se  encaminhara  a  servir  de  respeitoso  freio  a  execução  das  mes- 

Padrcs  pnssâo  descer  scnào  por  autoridade  publica  os  que  quizerem  sujeitar-se  ao  ónus  de 
os  sifrivrem. 

E  supposlo  se  possa  dizer,  que  os  índios  que  servem  aos  Padres  da  Companhia  e  mais  reli- 
giões nâo  vivem  em  sua  liburaade,pois  se  lhes  não  consente  que  mudem  de  amo.e  se  acaso  de- 
samparâo  os  collegios  e  conventos  os  obrigâo  a  restituir  a  elles,  corotudo,  como  os  mesmos 
Padres  sal\  em  este  escrúpulo,  dizendo  que  nos  descimentos  concertãocom  elles  a  condição  de 
oesei*virem  por  toda  a  vida,  não  deve  entrar  em  duvida  que  pelo  mesmo  modo  se  poderão 
di  scer,  e  domesticara  favor  dos  suppiicantes,nem  este  concerto  se  deve  condemnar  supposto 
o  juízo  dos  doutores  que  segurão  sc-r  permíltido  a  cada  um  poder  alugar  o  trabalho  de  toda  a 
vida,a!ém  de  ser  este  um  mi'io  para  evadir  os  inconvenicntes,que  ficão  ponderados.-roas  con- 
tra o  que  os  moradores  pedem,  e  costumão  as  religiões, parece  estar  que  os  Tapuyas  ordinaria- 
mente se  não  d  -ixão  convun(.'er  de  respeito  algum  para  deixarem  por  vontade  a  habilitação 
quo  a  natureza  lhes  dostinou;puis  quando  no  seu  descimento  não  concorre  a  violência  próxima 
eimmediata,  sempre  é  necessário  msinuar-se-lhe  por  meio  de  praticas,e  discursos  que  dege- 
nerão  em  nmeaças.que  se  não  tomarem  o  accordo  descerem  para  melhorarem  de  vida,e  costu- 
mes no  estado  chi  liberdade  excitará  ncllesum  arrependimento  intempestivo  a  miséria,  o  os 
trabitlhos  dj  ciptiveiro:  e  como  os  raiísmos  índios  ob><-'rv,1.j  nos  seus  vizinhos  successivos,  e 
quotidianos  exemplos  desta  infelicídaie  por  amarrações  e  guerras  injustas,o  medo  lhes  iDflue 
o  condecendimcnto. 

Sendo  isto  certo  como  ouço  aos  Tapijáras  do  sertão,  e  se  colligc  da  resposta  do  Padre  Jacin- 
tho  de  Carvalho,  e  confessa  a  camará  desta  cidade  em  uma  representação,  que  fez  a  Vossa 
Magesf?de  no  anno  de  17^3,  em  que  diz  que  nenhum  índio  desce  para  estas  Capitanias,  por 
vontade  c  sem  violência,  como  se  mostrou  da  cópia  da  mesma  representação,  que  está  junta 
aopapcd  incluso  destes  moradores,  que  acima  reílro,sc  podia  duvidar  da  justiça  dos  concertos, 
que  tiobre  o  seu  descimento,  e  serviço  se  caiútuião  c(»m  os  Tapuyas. 

Porque  conforme  o  ditame  do  direito  das  gentes,  por  cuja  autoridade  se  regem  os  contrac- 
tos, não  fica  fírme,  nem  em  estado  de  &c  lograrem  as  negociaçOcs,  quando  oa  liberdade  dos 

'V  O  Padre  Aiidrc  de  Darros  na  vida  do  Vieira,  liv.  3.  %  54.  png.  •8'*,  e  gW,  pag.  ?83e  liY.5, 
$111.  pa^.  574. 
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esla  occasião  lançarão  lambem  fora  aos  PaJrcs,  para  ficarem  senhores  ali- 
solutos  (los  índios.  Deu  parle  de  ludo  o  governador  a  cl-rei,  o  qual  re- 
solveu mandar  por  governador  áquelle  Estado  a  Gomes  Freire  de  Andrarlo 
com  um  desembargador  sjndieanle  Manoel  Vaz  Nunes,  com  ordem  ilc 
conhecer  as  causas  daquelle  motim,  c  castigar  os  principaes  cabeças  delle» 


roas  leis,  e  para  que  de  longe  se  impedisse  algum  tumulto  do  povo,  ou  absurdo  contra  as- 
mesmas  providencias  da  liberdade,  como  já  houvera  cm  Maranhão  uo»  annos  de  1001,  ii« 
reinado  do  Sr.  D.  AfTonso  VI  (1). 

Também  parece  que  já  desse  tempo  se  lançavão  as  linhas  para  o  estabelecimento  da 
Companhia  do  Grão-Pará  eMaranhAo;  o  qual  commcrcio  cm  unido  da  sociedade  |)articuo 
lar  poderia  enfurecer  os  ânimos  dos  habitantes,  reduzidos  á  dependência  daquella  corpo- 
ração, com  que  se  atrazavâo  os  seus  interesses.  Por  isso  se  pôde  dizer  que  as  milícias  ser- 
virSo  de  apoio  á  observância  daquellas  leis,  e  a  introdueçáo  da  referida  Compaiiliia  veri- 
ficada no  anuo  de  1755. 

Como  já  se  nSo  temia  arguiçjlo  alguma  contra  a  observância  das  leis;  c  como  se  nSo 
contestava  o  commercio  da  Companhia,  ficou  sendo  qnasi  desnecessária  a  tropa,  de  maneira 
que  06  seus  oíliciaes  e  cabos,  erfio  applicados  em  minislerios  civis  e  polilicos,  c  com  inv- 
proporção  de  suas  vidas,  costumes  c  talentos;  esta  verdade  se  começa  a  demonstrar  pela 
applicaçao  dos  ofllcios  que  o  capitão  general  Francisco  Xavier  Fúrindo  de  Mcndonct 
estabeleceu,  erígio,  e  determinou  naquelle  continente,  sendo  os  militares  os  que  satisfaziAo 
aquellas  funcções  em  distantes  territórios,  deixados  os  principaes  siiios  de  soa»  praças,  c- 
sem  ser  por  destacamento  de  guarnições:  o  que  tudo  se  fez  da  forma  seguinte. 

Abolida  a  administração  temporal  que  os  resí?atcs  eicrcitavfio  nos  Índios  ú^  Estada  :. 
seformalisou  pelo  dito  general  uma  instrucçao  legislativa  para  o  estabelecimento  da  villa 
de  Borba,  a  nova,no'rio  Madeira  em  O  de  Janeiro  de  17íM),  cuja  esecuçflo  se  commelteit 
ao  tenente  Diogo  António  de  Castro,  e  foi  confirmada  por  carta  de  Sua  Mageslade  de  1 
de  Julho  de  1757,  que  ordenava  se  praticasse  as  mesmas  medidas  a  respeito  das  mai» 
villas.  Naquella  instrucçao  se  via  em  ponto  breve  o  regimento  ou  directoria, que  ao  depoU 
^appareceu  composto  de  noventa  c  cinco  paragraphos,  e  com  a  dnta  de  3  de  Maio  de  1757^ 
cuja  publicação  c  observância  foi  immediata,  sem  dependência  da  regia  approvaçno, 

contrahentes,ol)ra  impressão  de  medo,o  que  deve  precedor  mais  nperladamcnle  nos  Tapuyas,. 
pois  em  lugar  de  juízo,  e  conhecimento,  por  sua  barbaridade  e  r«Te3ia,ein  allenção  do  quca 
regimento  das  missOes  enuncia  que  no  natural  dos  Índios  j)ela  sua  fraqueza,  c  mnorancia  é 
a  persuasão  inseparável  da  violência;  porc-m  como  os  Padres  da  Companhia  frequentai»  os 
descimentos  dos  mesmos  Ta puj-as,  eem  virtude  das  condições  que  eslipulão  os  consorvSO' 
em  seu  serviço  emquanto  vivem,  e  nâo  seja  persuasiva]  que  ao  mesmo  tempo  que  moslrào 
doer-se  da  sua  ruína,  e  da  injuria  com  que  se  precede  contra  a  sua  íib  rdade^  queirâo  susten- 
tar empenho  que  tanto  a  offende,  e  que  os  índios  so  nAo  desatem  delle  sonâo  por  morte  se 
pódejusla mente  duvidar  que  seja  assim  o  que  so  diz,  quando  não  haja  ali;umn  razão  politica,, 
ou  disciplina  theologica  fundada  em  circumstancias  do  bem  publico,qttejKeva!esç^  á  autori- 
dade das  leis. 

Dirige-se  o  segundo  assumpto  a  quo  Vossa  Mageslade  prive  os  missionários  do  governo- 
temporal,  quo  tem  sobre  as  aldôas,  e  o  commelta  a  cabis  brancos  casados  e  b  ;m  pro:'edido» 
às  causas  que  os  supplicantes  aliegão  para  dar  fundamento  a  sua  supplica  são  as  que  se  «eguen*. 
Que  03  missionários  se  aproveitao  ae  todos  os  índios  das  aldAas  para  as  suas  parti«;ulare8 


e  em  outros  ministérios.  Que  elles  extrahem  mais  de  trinta  mil  arrolvis  de  cacâo,  e  que  oé 
moradores  não  che;çào  a  tirar  cinco  mil.  Que  elles  comprSo  muitas  partidas  de  fazendas  qtie 
tomão  a  vender  publicamente  nesta  cidade,  e  mais  povoaçries  deste  Estado.  K  que  são  ião 
vingalidos,que  aocumulâo  culpas  phanlasticas,  aos  que  lhe  estranhão  esto  procediinento,e  os 
conseguem  ve-Ios  castigados. 

A  camará  desta  cidade,  e  a  de  S.  Luiz  do  Maranhão  repetem  os  mesmos  rogos  e  motivos» 
e  accr<íSfíentão  que  os  missionários  cistigâo  os  Índios  sem  dilTerença  de  sexo ;  que  os  exler- 
roínâo  para  as  suas  fazendas.  E  que  quando  os  mi-isionarios  descem  a  esta  cidade  se  dilatiUi 
muitas  vezes  nella  largo  tempo,  e  ficâo  os  Índio*  carocondo  de  (luenillies  administre  o  pasto 
espiritual. 

(»)0  sobredito  Carrus,  liv.  3,  í^85.  paj:.  3ie. 
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O  que  executou  o  dito  governador  com  aquolle  valor,  lalenlo  c  capaci- 
dade que  ó  notório. 

Aproveilando-se  el-rci  do  talento  deste  governador,  lhe  ordenou  exa- 
minasse com  o  dezembargador  syndícante  as  causas  e  motivos  de  tantas 
revoluções  daquello  Estado,  e  do  modo  mais  conveniente  com  que  so 


frontra  o  quepediSo  os  direitos  de  summo  imperante,  na  suprema  funcção  de  legislar : 
Sua  Magestadc  se  dignou  dar-lhe  o  seu  régio  beneplácito  posteriormente  pelo  aharA  de  17 
de  Agosto  de  1758  emquanto  não  mandasse  o  contrario. 

AqueUe  regimento  deu  uma  diversa  Ggura  á  particular  economia  das  povoações,  e  esta- 
belecimentos do  Estado ;  nflo  só  pelo  que  pertence  á  civilidade  e  governo  politico  dos 
lodios,  mas  também  pelo  que  toca  aos  interesses  particulares  das  tamiiias;  e  com  esta 
resolução  se  prevcrterAo  muitos  tins  saudáveis  das  leis,  cujas  regras  erão  certas  e  inva- 
riáveis. Mostrou  a  experiência  que  era  necessária  a  reforma  de  alguns  abusos,  e  precisas 
outras  introducções:  mas  nesse  critico  tempo  nfio  podia  haver  espirito,  ou  génio  algum 
zeloso  do  bem  publico,  que  se  atrevesse  a  clamar  contra  aquelles  meios  que  impediao  as 
utilidades  da  if^reja,  e  da  corda. 

Com  aquella  idéa  escripta,  c  denominada  por  directório,  também  nascerSo  outros  apoiog 
t|ue  patrocinAo  tudo  quanto  se  quer  obrar,  e  vem  a  ser  ora  a  pratica,  ora  a  autoridade 
particular»  c  desta  forma  como  se  fará  evidente,  se  transfigurarão  os  interesses  do  Estado 
e  se  postergarão  a  execução  c  a  observância  das  leis  anteriores. 

O  referido  regimento  estabeleceu  directores,  que  sem  Jurisdicçfio  coactiva,  e  sem  despo- 
tismo usassem  do  oilicio  de  aconselharem,  e  persuadirem  aos  juizes  e  principaes  a  bem 
encherem  as  funcções  de  seus  empregos,  para  se  adiantarem  os  interesses  civis  e  espirituaes. 

Que  importa  que  o  directório  justamente  commetta  aos  juizes  ordinários,  e  mais  officiaes 
^e  justiça  o  governo  temporal  de  suas  villas ;  e  qus  os  principaes  sejAo  nas  suas  povoa- 
tôet  Independentes  dos  directores  (i)  se  estes  tém  estirado  a  sua  jurisdicção  até  aos  limites 
do  excesso?  Os  directores  são  os  que  absolutamente  determinão  tudo:  elles  não  advertem 
aos  juizes  e  principaes  as  suas  obrigações,  mas  se  fazem  superintendentes,  e  odiosos  se- 
nhores de  todo  o  governo  e  de  todos  os  interesses. 

Sendo  da  intendência  das  camarás  e  dos  principaes  a  expediçdo  das  canoas,  e  coromer- 

Por  parto  dos  missionários  so  responde  qtie  devendo  ficar  nas  aldôas  a  metade  dos  índios. 

Sara  sua  conservação  e  augmento;  e  repartír-se  somente  outra  metade,  para  u  serviço  real  e 
os  moradores,  c  >m )  dispõe  o  regimento  das  míssOes,  se  altera  sempre  esta  disposiçoo,  e  que 
muitas  vezes  ac3ntece  ficarem  desertas  de  Tapuyas.  Que  os  governadores,  para  desluzirem  a 
dita  contravenção  se  constituem  réosde  outra,  pois  não  mandão  fazer  listas  dos  índios  pelas 
t|uaes  na  forma  do  regimento  devem  governar  a  repartição,  e  extracção  delles,  e  que  nesta 
-confusão  tirão  os  quo  querem  c  despichão  quantas  canoas  lhes  parece,  de  que  resulta  que 
ne^ndo-os  aos  missionários,  (fuando  já  selem  contrahido  maior  numero  de  que  o  regimento 
militar,  sempre  contra  elles  esta  a  queixa  sem  embargo  de  não  haver  culpa  da  suá  parte.  Que 
quando  os  governadores  querem  índios,  ou  soja  para  serviço  real,  ou  para  os  seus  interesses 
particulares,  que  sempre  se  movem  (com  o  mesmo  tilulo),não  os  pedem  aos  missionários  como 
determinão  expressado  regimento,  antes  os  mandão  tirar  com  violências  por  oíliciaes  mili- 
tares, de  que  omanão  infinitas  desordens. 

Que  os  moradorei  também  tirão  das  aldôas  por  força  e  ás  escondidas  dos  missionários  mui- 
tos Tapuyas,  e  que  depois  de  se  servirem  nas  viagens  do  sertão  tanto  destes  como  dos 
a ue  se  lhes  repartem,  c  introduzem  todos  os  que  podem  em  suas  casas  «fazeddas,  onde  so 
emorão  muitos  annos,  e  ás  vezes  emquanto  vivem,  o  que  é  opposto  ao  regimento,  e  contra- 
rio a  conservação  daà  old<}as. 

£  ó  tão  evidente  extrahirem-se  das  mesmas  aidêas  para  serviço  dos  moradores  maior  nu- 
mero de  índios,  do  qtie  o  Pc^giniento  ordena,  que  requerendo-se  por  parte  dos  missionariosda 
Companhia  ao  governad  )r  actual  mandasse  examinar  por  ofllciaes  militares,  e  por  um  oflicial 
da  camira  quantos  índios  tem  cada  missão,  para  se  comprehender,  que  é  falso  o  que  diz  nesta 
parte  contra  os  missionário'»,  lhes  não  deferira  o  governador  sem  embargo  das  referidas 
mstancias,  que  se  lhe  tizerão  sobre  esta  muteria,  e  que  para  prova  offerecem  as  mesmas 
petiçOes  e  despachos. 

Oue  os  suppHcantes  carregSo  no  sertão  muitas  canoas  de  Tapuyas  feitos  escravos  contra 
asTeis,  que  se  assim  não  obrarão  avultaria  mais  de  sua  parte  a  extracção  do  cacâo  e  das  outras 

(1)  Desde  o  g  t  até  o  5.  Assim  pensa  Solorz,  de  jur.  Indiar.  liv.  1,  tom,  ?,  cap.  56,  fere  per- 
t)tum  et  signantern.  ti,  18  e  38. 


poderia  governar,  aUendendo-se  a  justiça  dos  índios,  e  a  convenienrin  e 
socego  dos  povos.  Assim  o  fez  o  dito  governador,  e  com  eíTuilo  mandnndo 
cl-rei  examinar  os  seus  pareceres,  e  informarõos  nos  seus  conselhos, 
e  por  ministros  do  maior  supposição  o  inteireza,  mandou  fazer  o  Kegi- 
meoto  das  Missões,  que  anda  impresso  no  anno  de  1G8C,  e  é  o  que 


cio  (los  índios  alé  de  nomear  cabos  de  fidelidade,  e  índios  extranumeraríos  para  irem  ao 
sertâo(l),  acontece  pelo  contra  rio,  porque  os  juizes.camaras  c  principaes,só  tem  o  nome  de 
seus  officíos  sem  Jurisdicçâo,  nem  exercício.  Os  directores  os  mandflo  cluimar  a  suas  casas 
com  demasiada  ousadia, eabatimento(2),sao  acompanhados  por  elles  á  missa, no  ar  de  supe- 
riores; dçtermínão  a  seu  arbítrio,  c  Tazem  as  petições  ao  governador,  para  se  expedirem  as 
canoas  docommerciodesuas  próprias  casas.fazem  cárceres  (3)privados  para  prenderem  oi 
miseráveis  índios  em  troncos,  oudc  os  raaltractfio  com  penosos  castigos  de  surras,  palma- 
toadas,  e  até  com  um  páo,  pelo  que  muitos  índios  desapparecem,  sem  se  saber  do  seu 
destino. 

Com  esta  ímpia  exccuçflo  se  pervertem  muitas  leis(4],e  os  fíns  dos  estabelecimentos  dos 
índios,  mas  os  directores  sSo  apoiados,  e  se  protestuo,  ora  com  a  pralioa,  ora  com  a  auto- 
ridade dos  governadores:  pois  estes  na  conformidade  da  sobredita  instrucçâo  com  torça 
de  lei  commettem  aos  directores  uma  extensflo  de  jurisdicçao  sem  que  se  po>sasal\ara 
contradicçflo,  e  entre  elles  sem  a  menor  intervenção  das  justiças  se  íabricfio  as  ordens,  o 
se  executAo,  nem  as  camarás  ou  principaes  tém  refúgios,  ou  meios  para  de  outra  sorte 
procederem,  e  sao  desautorisados  os  índios  do  governo  (5) . 

Os  directores  porpropría  autoridade,  (azem  meirinhos,  a  que  chaniSo  bariqnnras,  para 
executores  das  suas  acterminações.  Sc  o  ouvidor  geral  quer  conhecer  destes  factos,  pelo 
que  pertence  as  justiças,  logo  é  eminente  a  desordem  porque  fazendo  os  directores  uui 
corpo  impenetrável  com  os  governadores,  nflo  conhecem  outras  ordens;  e  por  serem  no- 
meados por  elles,  e  militares  sustentAo  o  partido  da  scparaçflo,  sem  obediência,  nem  exe- 
cução das  ordens  da  justiça.  Ainda  achando-se  culpados  alguns  direciores,  remcttidas  as 
devassas  para  se  conhecer  delias  na  juuta  da  justiça,  tudo  fíca  na  mesma  situaçAo:  porque 
ou  o  governador  os  conserva  na  mesma  directoria,  on  os  remove  para  outras,  como  acun- 

drogas.  Que  é  verdade  que  elles  missionários  mandão  á  colheita  do  cravo,  c  da  salsíi,  e  de 
cacáo,  e  que  lambam  maiulão  salgar  carne  e  peixes^  porém  que  nestes  e  outros  serviços  uáj 
empregão  mais  que  os  vinte  e  cinco  índios  que  o  regimento  lhes  limita . 

Que  o  producto  desta  agencia  na  falta  da  côngrua  applicão,  para  a  sua  sustentação,  para 
paramentar  as  igrejas  das  a]déas,que  estão  ornadas  com  muila  decência,  para  acudir  ás  ne- 
cessidades dos  aldeanos,  e  para  dispcnier  nos  contínuos  descimentos,  que  frequeutão,  para 
fornecimento  das  missões. 

Que  os  missionários  castigão  os  índios  sim,quando  o  merecem,  mas  por  modo  mais  religioso 
de  que  observão  os  supplicantes,  e  que  os  missionários  da  Companhia  exterminâo  em  casos 
graves  alguns  índios  das  aldôas  para  as  suas  fazendas.  Que  se  Vossa  Magestade  fôr  servido, 
encarregar  a  seculares  a  regência  temporal  das  missOes  respirarão  os  missionários  dos  ultrages 
e  injurias,  com  que  os  opprimem  e  lastimão  os  supplicantes,  porque  nunca  se  satisfazem  nem 
satisfarão  os  Índios,  que  lhe  fornecem,  que  somente  se  deve  altender  se  será  útil,  e  seguro 
este  projectado  governo. 

O  commissario  provincial  de  Santo  António  accrescenta  que  esmola  lhe  fará  Vossa  Majes- 
tade se  desoccupar  os  seus  religiosos  do  ministério  espiritual,  e  temporal  dasaldéas,  cque 
sempre  estarão  promptos  a  missionar  na  forma  que  coslumão  do  Varatojo  e  Brancanes.  Que 
os  missionários  seus  súbditos  não  mandão  canoas  a  extracção  de  cacáo,  e  que  sendo  sete  as 
aldôas  que  administrâo.  e  podendo  occupar  vinte  e  cinco  índios  de  cada  uma,  de  todos  et!es 
emprega  o  presidente  das  missOes  s()nienteos  necessários  para  equipar  uma,  ou  duascanOas, 
com  que  manda  tíjar  do  sertão  géneros,  de  cujo  preço  em  falta  de  côngruas,  e  de  esmolas  faz 
as  despezas  que  lhe  são  precisas. 

E  tomado  o  accordo  de  encarregar  a  seculares  o  governo  temporal  das  missões,  se  deve  pre- 
venir o  perigo  da  venda  destes  posto8,não  comniellcndo  aos  governadores  o  provimento  delles. 

(t )  Os  SS  &t  e  seg.  do  directório. 

(5  Contra  o  que  dispOe  og  9  do  directório. 

(3)  Contra  a  ord.  in  5.  lib.  96. 

(4)  O  mesmo  directório  no  §  2  in  fin.  Solorz.  de  subern.  Indiar.  lib.  1 .  rap.  27  exn.  44  usq.  48, 
uma  carta  reçia  diridda  ao  governador  do  Maranhão,  datada  no  l^de  Fevereiro  de  1701,  e 
registrada  a  fls.  174  do  lív.  2  das  missOes,  que  se  acha  na  secretaria  de  Estado. 

(5)  Contra  o  que  disiJõe  o  releril!)  §9  do  directório. 


ikciuatindnto  se  pratica.    O  primeiro  capitulo  desto  rogiinoiUo  c   o  so* 

guiule  : 

Os  Padres  da  Gompauhia  lerão  o  govorno  não  só  espiritual  que  antes 
tinhão,  mas  também  o  politico  e  temporal  das  aldêas  da  sua  aduiiiiistra-» 


Iftccu  aocabo  de  esquadra  Thomé  Francisco  Pantojn,  ao  tenente  Francisco  da  Fonseca 
Ferreira,  e  a  Paulino  da  Silva  llcgo.  todos  da  Capítunia  do  rio  Negro. 

Isto  também  aconteceu  com  os  prelados  ecciesiaslicos  e  diocesanos,  porque  não  podendo 
toffrer,  que  os  directores  sejilo  instrumentos  de  muitos  danuios  espirituaes;  se  os  querem 
remediar.sflo  repellidos  e  desgostados  (l)  como  se  trabalhassem  em  seara  alheia.  Eia  aqui 
pujando  entre  si  a  iiistrucçao  sobredita,  us  leis»  o  directório»  a  execução,  a  pratica  e  a 
autoridade  dos  que  govern<1o* 

Detennioa-se  sabia  e  ju$tamente,quc  seja  educada  a  mocidade  dos  fndios.cm  escolas  Ctk 
língua  própria  portugucza  (2)  fiara  concorrera  policia  eo  amor  da  nação;  mas  como  em  al- 
gumas povoações  tèm  sido  os  mestres  ordinariamente  soldados,  e  estes  por  uma  licenciosa 
riberdade.nAo  sao  capazes  de  instruir  exemplarmente,  por  isso  servem  de  grande  pcrig<>  nu 
verdura  dos  annosaos  mesmos  discípulos»  uiéni  de  nuo  haverem  meios  em  todas  as  villaA 
e  povoações  para  as  escolas. 

Conioaaquclla  dirccçilo  se  recommenda  muito  amplamente  o  uso  da  língua  portugucza, 
até  para  se  aprender  a  doutrina  chrístil  nas  escolas;  da(|ui  se  servem  os  directores»  nela 
sua  ampla  e  arrogada  jurisdicçao,  para  díspiit<ircin  aos  parochos,  que  não  ensinem  »  dou^ 
trina  cbrista  na  língua  dopaiz:  por  cujo  motivo  falta  áquelles  nacíonacs  a  verdadeira  o 
oecessaria  união  da  doutri:i.i,  para  saberem  bem  p.;dir,  bem  cròr,c  bem  obrar»  segundo  a 
religião.  Que  seja  necessário  o  uso  da  língua  própria  p.ira  se  ci  vi  Usaremos  povos,  é  sem 
controvérsia;  porôm  se  n«io  pôde  absolutamente  desterrar  o  uso  da  lingua  do  paiz.  quando 
por  meio  delia  devem  ser  instruídos  e  catechizados  os  novamente  convertidos;  pois  só  a 
lingua  vulgar  tem  forças  para  dar  o  conhecimento  da  verdade,  e  dos  mysterios  da  nossa 
r«ligiao,não  só  pelo  que  reconnnenda  oCon  ilio  de  Trento^3)mas  tambeni  pela  jiratica  dorf 

Íirlmeiros  apóstolos  (4),aue  se  cingiAo  ás  línguas  e  capacidades  dos  que  os  ouviAo.  Ainda 
(>ra  da  occasino  de  ratechizar,  também  na  de  instruir  a  mocidade,  parece  que  se  deve  dei- 
&ar  ao  arbítrio  dos  doutrinadores,  ou  es  plica  r-se  a  doutrina  christa,  ou  cm  um,  ou  em 

'  Que  os  governador!^  sào  tãodifTl/eis  era  convocar  junta  de  missõos.  que  serA  muito  ntil 
que  Vussa  Magestade depute  um  dia  década  semana,  em  (|ue  nc^cussarianienltí  oncorrão  os 
ministros  delia,  para  darem  expedição,  c  despai^hoaos  negócios,  que  se  olttireceriMu. 

As  attestaçdes  do  suniniaiio  imrluso,  s^o  du  dezanove  moradores  d')S  mais  prinr.ipaeSH 
da  governança  desta  cidad:',  csup;)ostoo  seu  juízo  e  censura  nAn  seja  imparcial,  pois  todo^oH 
habitantes  destas  Capitanias  sdo  oppostos  aos  missi^marios,  e  se  intoressãonort^querimenli» 
cie  quese  tracti,dc  que  procede,  que  o»  referidos  depoimentos,  não  C.mlestão  cam  todas  as 
suascircuroslancias,  corntudo  se  conclue,  que  Paulo  da  Silva  Nunes,  se  houve  com  pouca  sin- 
Cdridade  na  miior  parte  djs  accusaçOesque  fez  contra  os  me.smr)s  misslonaríos.em  nome  dos 
supplicantes.  Porque  em  priniMco  iu-;ar  se  prova,  que  os  oitssionarius  principalmente  da 
€ompanhia  na  repai tição  (lo>  ]ndi<)S  não  fallâo  ao  seu  dt;ver. 

O  vice  provincial  e  superior  das  missões  da  mosmi  Companhia,lrttenlou  produzir  um  t(»«- 
tcmunlioauthentino,  com  qac  conven  ;:esse  que  o^  m.ssion  irios  seus  sub  Jilós  repartem  para 
o  serviço  real,  edos  moradores  maior  numero  de  InJíosdoque  limita  o  regiment). 
'  Requereu  para  este  lim  ao  governador  actual,  mandasse  fazer  listi  de  todas  as  aldeãs,  quo 
administrâo  os  seus  relií^íos^)»,  e  ((ue  p  ira  se  nâo  da  vi. lai'  da  verdade  dellas,commette.xse  essi 
diligencJa  aofll  úaes  militares,  e  a  um  oíTljial  da  caniar.i,  e  qae  á  vista  das  listas,  que  se  tlzes- 
Fem,e  dosas>ent-)sdos  Indits  que  se  empre^^Arão  no  serviço  real,  e  dos  m)radores  este  anno 
passado,  e  noi  antecedentes  se  acl.tria  a  verdade. 

Niodeferio  o  governador  a  mcncionida  su|)p!ica,  e  instando  o  dito  prelado  c  >:»  se^und  i 
e  terceira  peliça'),  que  lii*a  entregou  esLmdoem  junLa  de  missões,  nâotiverâo  eslasditVv-rente 
suocesso  da  primeira,  c  >mo  se  mostra  dos  despachos  neltas  proferidos,  asqu.-ies  na  sua  res- 
|)Osta  oíTerecj  o  vice  piMvíncial.  K  s.'m  ombargo.queo  govtnnador  tomou  por  fnn. lamento ita 
escusa  que  as  pessoais  ap  mtadas  ni  reipierim  jnio  nào  tem  experiência  das  aldAas,  é  bem  no- 
tório o  contrario,  pois  os  miis  pratico;  n  is  cnusns  delias  s)o  alguns  ofll  :Jaes  militart^,  não  .w 
peto  costume  de  as  frequeulirem  pu!a  extracção  do  Judios  porord  n^  dos  governadores,  nus 

U)  Contra  oque  determina  o  J?  4  dodi*  u  lori  >. 
t9}1>esdoo  j|$6alé(»8dodirevnorio. 
3) Na  sps.  24,  rap. 7  de  leforrn. 
(t;  Marc.  rap.  tíJ  A  A.  Ap  »sl.  rap.  í. 

Jo 
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ção,  c  o  mesmo  lerão  os  Padres  de  Sanlo  Anloiiio,  nns  qae  lhe  perlenca 
iidininislrar. 

Depois  dtísle  regimento,  fícárâo  os  moradores  do  Ma  anhiio  mais  soce- 
gados  ale  ao  anno  de  1732,  em  que  as  camarás  do  Maranhão  e  Pará, 


outro  idioma,  courormo  a  capacidade  e  inlelligcncia  dos  ouvintes,  para  que  nflo  fiquem 
iiiulHs  e  sem  Tructo  as  scraeutcs  da  divíua  palavra,  c  muito  principalmeute  assistiodo-sc 
aos  moribundos. 

Vor  occasiao  do  referido,  se  disputou  com  um  religioso  seu  parocho  o  director  de  Souzel, 
r.ugeuio  Martins  da  Gamara,  que  resolveu  a  questão,  dando  muitas  bofetadas  no  mesmo« 
de  cujo  saci-ilegio  liAo  houve  conhecimento,  nem  se  absolveu  o  sacrílego.  Sobrei  origem 
das  desordens,  deu  algumas  providencias  o  general  do  Estado  por  carta  circular,  deter- 
minando  que  os  parochos  instruíssem  na  doutrina,  as  raparigas  que  passassem  de  nove 
annos,  nas  igrejas  com  assistência  dos  directores,  e  das  pessoas  a  quem  por  pareutesco 
1'hegado  pertencessem; posto  que  alguns  directores  as  ensiofio  em  suas  casas  com  cscaadalo, 
até  a  idade  de  viutc  c  nove  annos. 

Outra  contradiçSo  mais  parece,  que  se  nota  no  mesmo  directório,  pois  determinando  o 
g2*'  rcferiudo-sc  ao  alvará  de  7  de  Junho  de  1755,  que  os  juizes  ordinários,  vereadores,^ 
mais  officiaes  de  justiça,  tractem  do  governo  temporal;  se  acha  no  progresso  dos  mais 
paragraphos  toda  a  cxecuçllo  do  dito  governo,  commettida  aos  directores,  pelo  que  tém 
anca  para  commetterem  a  sua  iurisdiccflo  directiva,  e  promotoria,  em  coactiva  e  quast 
illimítada,  e  excedem  os  meios  da  suavidade  e  brandura,  com  que  devem  ser  csUrpados  os 
vícios,  segundo  se  lhes  recommcnda  (1). 

Dependendo  o  Estado  de  solido  estabelecimento,  só  por  meio  da  cultura,  e  do  commer- 
cio,  communicaveis  entre  os  índios  e  os  moradores,  se  podia  verificar  aquello  importtnle 
fim,  e  no  directório  (2)  se  regulárSo  os  meios  daquelle  proveitoso  plano  para  que  os  direc- 
tores obrigassem,  e  persuadissem  aos  índios  a  fazer  plantações,  cujos  lucros  sustentassem 
suas  famílias,  e  os  fizesse  aborrecer  «  ociosidade.  Determinarse  mais,  que  os  directores 
attendao  i  accommodaçâo  dos  Indios,distribuindo-se-lbea8  terras  para  suas  lavouras,e  que 
vigiem  nfio  «ejao  os  meamos  deteriorados  em  seus  direitos  pdos  moradores  «abusando  estes 
4Ía  indolência  doquelles;  e  se  ofio  perca  o  meio  dclles  se  uiilisarem  do  virtuoso  trabalho  da 

tam1»cm  pelas  repetidas  tornadas,  que  fazem  ao  sertão  cm  tropas  de  guerra,  c  do  resgato 
•como  se  prova  de  algumas  attestaçOes  do  summario  incluso. 

A  causa  e  motivo  principal  das  queixas  publicas  contra  os  missionários  sobre  esta  materidt 
procede  de  não  ser  oastantca  metade  dos  Tapuvas  das  aldôas  para  equipar  o  grande  numero 
<lc  canoas,  que  se  despachão  a  colheita  do  cacao  (são  com  |X)uca  difrerença  duzentas  as  quo 
SC  costutnSo  despachar,  e  no  tempo  que  goveruou  João  da  Maia  da  Gama,  em  que  asaldôas 
/^stavão  mais  povoadas,  ordinariamente  nao  excedião  de  oitenta  as  caudas,  a  que  sedava  1^ 
Ci>nça\porque  dn  dita  iniproporção  reFulta  não  se  fornecerem  n  todos  os  índios  de  queneces- 
sitão.  K  c.  uno  os  donos  das  mnl  succedldas  discorrem  que  seus  missionários  lhe  assistirão  com 
os  Tapuyas  nccessaríos,não  se  lhe  mallograrião  as  despezas  que  fizerão  nos  aprestos  das  mes- 
mas canAns  u^*ni  perderlSo  ascsperan^sde  lucro  da  viagem,  lhe  ímputão  sempre  a  culpa 
desta  piTda,  passando  muitas  vezes  ao  excesso  de  desafogarem  a  sua  raiva  em  injurias,  e 
ofTensas  quo  contra  dles  exercil(1o,c<)mo  se  mostra  do  summario  jtmto,  não  se  descuidando 
de  tirarem  ou  por  força  ou  com  dadivas,  todos  os  Índios  que  podem,  por  cuja  causa  succeda 
muitas  vezes  que  algumas  aldéasficâo  quasi  desertas  de  Tapuyas,  o  que  cedo  em  detrimento 
grande  da  sua  conservação. 

Este  danmo  que  é  muito  consid(Tnvc1.  c  aquellasaueixas  que  slo  successivas  e  continuas 
aniquilarião  os  governadores  se  em  obsei  vancia  dos  $  12  e  13  dío  ix)^imento  das  missões  man- 
dassem fazer  livros,  em  que  assentassem  os  índios  das  atdéas,  e  pêlos  assentos  regulassem  a 
sua  repartição,  porque  praticando-o  assim  proporcionarião  a  quantidade  das  canoas  pelo 
numero  dos  índios,  e  resultaria  quo  vendo  os  moradores  bem  providos  do  Tapuyas  as  canâas 
despachadas,  não  terião  necessidade  de  os  tirar  das  aldôas  por  meios  íllicitos,  nem  tão  pouco 
motivo  para  os  seus  clamores. 

Não  se  rendem  os  governadores  à  sobredita  resolução,  por  não  conliecerem  limites  á  sua 
autoridade,  supposto  ordenar  o  regimento  das  missões,  se  tire  somente  das  aldèas  a  metade 
dos  Tapuyas.  Porque  não  havendo  listas,  e  clareza  nenhuma  dclles,  lhe  flca  livre  poderem 
conceder  licenças  a  quantas  canoas  lhe  parecer,  e  extrahirem  índios  a  seu  arbítrio. 

(1)  E*  o  S  9  e  14  do  directório,  e  sente  Solorz.  de  gub.  Idiar.  lib.  1,  cap.  34,  ex  n.  14,  e  assim 
o  recommcnda  S.  Greg.  Mag.  liv.  10.  Epist.  71, 
(3)  Desde  o  S 16  usq.  ad.  26. 
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réproscntórâo  nesla  cõrlo  por  um  seu  procurador  cliamado  Paulo  dn 
Silva  Nunes,  que  se  tirasse  aos  missionários  a  jurisdicção  lompond  das 
aldêas»  e  se  piizcsscm  nellas  capitães  portuguezes  que  as  governa^sen). 
Soube  este  impor  taes  razões  c  falsidades  contra  os  missionários  na  prc- 


agricultura,  e  par.-i  que  se  niio  roíírcm  aos  mntos,  sem  continuarem  no  illustraçno  da  (Ts 
de  que  muito  iieressitão;  c  tciihilo  eslabeleci mentos  estáveis  para  o  forneciíiiento  das  canoas 
que  forem  ao  sertão  collrer  drogas  cm  beneficio  do  interessanlc  eonimercio. 

Todo  este  projecto  de  eslabelecimeotos  de  agricultura,  de  plantações,  de  distribuícSo  de 
terras,  de  peicepçúo  de  fructos,  de  fornecimento  de  canoas,  de  colheitas  de  dro;;as  dt> 
•ertilo,  de  interessante  lucro  do  commerrio;  fudo  prcsuppòe  que  o  Estado  é  cheio  de 
população  e  sem  falta  de  Indiofi,  que  se  po$sAo  repartir  por  uma  e  outra  mBnob:a,  e  sem 
que  se  hajao  de  prejudicar  as  lavouras  cessando  o  traballio.  A  situação  presente  inhabiiita 
Ioda  aquclla  eiecuçao,  porque  nflo  se  tracta  do  descimento  dos  índios»  como  logo  se  dirá 
mais  claramente;  por  cuja  talia  cessflo  os  interesses  do  Kslado,  e  se  ndo  augmcntâo  os  fiei» 
daquella  igrej,i,  ficando  o  Gentio  nas  tre^'as  da  barbaridade. 

iVeroaís  disso,  apezardnqucila  rccommendaçAo, é  sem  controvérsia  ínnegavel.que  hoje  se 
nAo  fazem  pelos  índios  distribuições  de  terras,  cujos  limites  sirvfio  de  barreiras  ao  cuidada 
e  manobras  de  suas  lavouras.  Ml  los  vagáo  por  estas  e  aquellas  roças,  tendo  occasiAo  de  se 
entranharem  nos  matos  cm  ranchos  a  que  chamão  aniocabados,  segundo  a  plirase  do 
paiz,  e  em  razão  das  distancias,  e  sem  estabelecimentos  estáveis,  se  relirôo  para  o»  Gentios 
donde  derivarão. 

A  nenhuma  subsistência  dos  índios  tem  destruído  aquelle  systema,  que  promeltia  a 
felicidade  do  Estado.  Como  os  índios  vivem  errantes,  segundo  a  applicaçflo  dos  trabalhos, 
que  lhes  destinaoosdirettorcs.  nflo  tomSo  amor  aos  domicilios,  porque  os  nSo  tem;  nflu 
te  lemhrfio  das  lavouras,  porque  as  não  cultivarão;  e  este  dcsarrancho  lhe  produz  o  desape- 
go ao  palz.  Ainda  que  us  leis  os  tenhão  libertado  do  antigo  captiveiro,  ó  certo  que  as 
ordenanças  do  directório,  e  a  sua  e&ecuçao  lhes  nflo  tem  adoçado  o  peso  com  aquella  rclor- 
na  enovo  governo 

Pouco  importa  que  o  terreno  seja  fecundo:  se  os  directores  applicflo  os  índios  a  toda  a 
força  para  a  extracção  das  drogas  do  serl&o,  donde  tem  interesses  certos  os  mesmos  dircc^ 

.  E  como  nestes  termos  obrão  som  regra,  nem  medida,  exi>ondo  a  consjrvação  das  missões 
a  um  desconcerto  e  ris^^o evidente,  o  pretendem  atalhar  os  missionários  negandfo,  ou  opp  >ndo- 
se  a  excessiva  extracção  dos  Tapuyas.  De  cujo  procedimento  se  offondem  e  doem  tanto  os 
governadores  e  moraaores,que  um  e  outros  concluem  ontra  os  mesmos  missionários,  porém 
o  certo  6.  que  a  culpa  de  todos  os  desmanchos,  que  succcMlem  a  respeito  deste  assumpto  se 
se  refunde  nos  governadores,  principalmente  nos  que  começarão  a  desestimar  a  mencionada 
disposioao  do  regimento. 

RSo  é  menos  estranha  verdade  a  relação  de  que  os  missionários  são  dimceis  em  dar  índios 
IMra  o  serviço  real,  e  qile>para  os  negarem  os  escondem,  porque  do  summario  junto  consta , 
qae  quando  os  governadores  os  mandão  tirar  das  aldôas.  vão  ordinariamente  os  ajudantes  « 
sargentos,  a  quem  encarregão  estas  diligencias, providos  ao  umas  taes  ordens,  que  oeixâo  inu* 
til  a  autoridade  dos  mesmos  missionários,  cujo  modo  de  proceder  além  de  se  opp6r  ao  que 
Vossa  Magestade  ordena  em  carta  incorporada  a  fl.  163  do  ref^mento  das  missões,  tem  umas 
perfiicio&issimas  consequências  entre  as  quaes  são  mais  notáveis  a  de  fugirem  os  índios  que 
seachão  nas  aldôas  e  não  estão  dispersos  pelas  roças  quando  chegãoosditos  ofllciaes,  e  a  fugida 
é  as  vezes  sem  regresso.  Outra  é  porqu  j  os  ofll  uaes  lanção  mão  dos  que  primeiro  encontrão, 
e  por  esta  causa  tirão  muitos  dos  novamente  descidos  o  que  cede  em  prejuízo  das  missões,  e 
seooodemna  no  regimento. 

O  superior  numero  de  arrobas  de  cacáo  que  se  alloga  tirão  os  missionários,  em  compara* 
Çio  dos  moradores,  é  graduado  pjla  phantasia  de  Paulo  da  Silva  Nunes,  e  o  erro  de  caloulação 
•eooDvence  da  certidão  injiusi,  pois  consta  delia,  que  o  cacáo  que  tiverão  os  missionários  o 
anuo  passado,  jquo  foi  o  mais  fcrlil  deste  género,  de  que  ha  noticia)  importou  oito  mil  qui- 
nhentas e  trinta  e  três  arrobas,  segundo  os  assentos  que  se  fízerão  na  fortaleza  do  Gurupá, 
onde  rcgistrãu  todas  as  canAas,  que  fazem  viagem  ao  sertão:  em  cuja  conta  não  entra  a 
Importância  de  três  mil  e  seiscentas  e  vinte  e  seis  arrot>as,  que  tirarão  as  canoas  dos  conven- 
tos por  serem  cousa  si>pa rada  ((destinada.  Consta  também  que  o  cacáo  perU^ncente  aos  mo- 
radores importou  conform  j  os  referidos  sassentos,  dez  mil  trez  «ntas  e  setenta  e(|uatro  arrobas 
a  que  se  deve  accrescentar  duas  mil,  auc  transportou  a  es*a  cidade  o  capilão-mór  da  dita  for- 
tileza  Calixto  da  Cunha  Yalladares,  cie  qwi  no  livro  dos  assentos  se  não  acliou  entrada  como 
constada  mesma  certidão,  e  ainda  que  ao  principioso  entendeu  serem  Ires  mil  arrobas. 

Mas  porque  a  expjricucii  f  ;z  ojqIiccc;  havcr-se  occultado  muito  cacáo  ao  registro,  swppo  U> 
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senra  de  Sua  Mngesta(1e,quc  se  julgou  conveniente  mandar  áquellc  Estado 
o  desembargador  Francisco  Duarte  dos  Santos,  para  que  ouvidas  por  es* 
triplo  as  camarás,  povos,  e  religiões,  informasse  de  tudo  com  o  seu 
parecer  lambem  nesta  matéria. 


toros.  As  viflgcns  silo  de  longo  tempo,  os  trnbnlhos  de  muita  fadiga,  os  lurros  proporrio^ 
luilnieiite  pouco  iiileressautes;  os  índios  ausentes  de  suas  mulheres  e  faniilins,  e  sem  Irac' 
tarem  da  iiropagação,e  havendo  motivos  para  divórcios,  eom  as  eulpas  que  fomenta  o  mV 
migocommum;  as  povoações  sem  estahelerimentos,  e  sem  eullivarem  nas  terras  vizinhas' 
fazendas  próprias  eom  manibas,  pacoveiras,  raeáo,  rafe,  anil,  algodão,  e  sem  haverem 
feitorias  de  manteiga,  de  óleo,  de  azeite*  e  outras  muitas  drogas,  que  pTòduz  o  paiz,  o 
iuteres^  o  commercio  do  Estado. 

Os  directores  tudo  determinfto,  pela  medida  dos  seus  interesses,  sem  se  aterrarem  com 
lis  desordens,  des<'ulpnndo-se  eom  as  ordens  c  rom  a  prntira;  ronio  se  a  pudesse  haver 
rontraria  á  rnzfto  eui  um  pniz  moderno  e ainda  nAo  e$taheie<'ido  em  muil4ii  paragens.  Aqiti 
temos  outra  contradiç.lo,  e  vem  a  ser,  per$u;idirrm-se  os  eslabelecintenlos  por  meio  das 
lavouras,  c  «ngriculturas  nas  terras  adjai  enles  e  vizinhas,  e  serem  mandados  os  índios  para 
n  eilracçào  das  drogas  de  remotos  sertões,  no  qual  trabalho  além  de  penoso,  gasUio  môh 
de  dez  niezes,  e  apenas  se  recolhem  as  novoaçfe^,  logo  s<lo  necessitados  a  tornarem  a  deixar 
os  seus  domirilios,  suas  mulheres  e  famílias,  misturando  com  lagrimas  de  puros  senti- 
n)entos,  o  dissabor  de  se  verem  desterrados  sem  aga/alho,  sem  lucro  e  sem  Uberdade:  tud« 
na  verdade  faz  horror,  e  faz  lastima,  ape/ar  das  censuras  que  fulminou  osantissimo  Padre 
Bcncdicto  XIV  na  bulia  (1)  sobre(iita,sus('it<indo-sc  outros  decretos  de  Paulo,  e  Urbano, 
seus  antecessores,  e  eom  reserva  da  absolvição  a  $t  mesmo.  E  como  ha  de  desta  fArma 
fclirílar-se  e  propagar  o  Estado,  coberto  de  negras  manchas,  cm  que  tem  incorrido,  • 
iiriualmente  incorrem  1 

Oi  directores  nflo  perdem  de  vista  /i  custa  de  Ioda  a  violência  c  tortura,  de  obrigarem 
os  índios  a  extrahir  as  drogas  do  distante  sertão,  e  isto  pur  dons  princípios  innegaveis  e 
simultâneos:  1",  o  terem  c  lucrarem  a  sexta  parte  2)  de  todos  os  interesses  daquella  negfr- 
c.iaçAo;  2",  de  obedecerem  ás  ordens  dos  governadores,  que  tem  sido  activas,  e  muito 
rccommcuda\ eis,  afim  de  fornecerem  géneros,  e  especiarias  para  o  negocio,  c  interesse 

embarcarem  mais  do  rincoenta  mil  arrobas,  e  haver  sido  escassa  a  prodiicção  do  cultivado, 
dííclarou  o  me-im  )  capitAo-mõr,  sem  c mbar.o  (b*  >or  opposlo  aos  missionários,  que  o  que  se 
K4)nep)u  da  parir»  dos  mora don»s  foi  em  maior  (iiiantidndo,  por  oxcderem  as  suascnnftas  o 
numer.)  das  que  p:'rten''i8o'  aos  ditos  reli«;iosos.  F  nSo  ha  duvida  que  avultaria  mais  a  extrac- 
ção d)  rací^o  dos  in  )radores,  sft  estes  nAo  appiic-assem  murtas  cambas  à  carpa  de  Índios,  c^re 
intniduzem  n:'sti  cidade  fcitcís  escravos  contra  as  ordens  d<'  Vossa  Maírestadv.  cuja  ne};ocia- 
çAo  freqiiçnlAo  mnllo  por  tirarem  dçjla  maiores  interesses  do  que  da  colheita  de  qualquer  gé- 
nero deste  Estado  como  jA  lenho  expendido. 

l>«is  drojças  que  os  missionários  lirào  d«>  >ei  lân,p:anhAo  os  cabos  ou  arráezes  das  suascanôas 
a  (fuinla  parle  na  forma  do  e^-tylo,  como  se  prova  da  referida  rertidSo,  e  do  resto  separada  a 
importância  dasdesivzas  dos  aprestos  da  nipsma.  tinlo  nAo  si)  o  necessário  para  sua  suslen- 


corto  <fu(»  os  missionários  IN  miprào  muitas  fitzcndas.  constado  summario  incluso  que  a  remet- 
tem  para  as  ald(>as,  e  as  consomem  em  dcsDczas.  que  lho  são  pn»rlsas,  e  que  se  algumas  vezes 
sufciHle  lai-gai-em  parle  dollas,  nunca  roccij.m  nuii«>r  preço  do  que  lhe  tem  custaclo.  Kem  en- 

(t)  Esta  bulia  foi  publi'-  »da  em  99  do  Moio  de  ITôT,  pelo  prc!adO  do  P.uA  D.  Froi  Miáuol  de 
Bull«í>s,  c  com  bcncplarilo  rej^io,  pvira  tjuu  uuu  haja  duvida  a  (>piniào  dos  publici.-ta-  c 
ren  listas. 

I?}  r  o  S  ?.4  e  n  g36  do  dircclni io. 
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C*in  Qsíoi  ouíom  foi  o  dito  dcscmbargAdor,  e  feitas  ns  diligencias  mais 
exactas, achou  e  informou  queerão  falsíssimas  todas  as  razões  e  calumnias, 
que  a(|uelles  povos  impunhão  aos  missionários,  que  de  nenhuma  sorte 
convinha  lirar  aos  missionários  o  governo  temporal  das  aldôas,  porqutt 


da  GimiNinhia.  Bem  enlendido,  qnc  do  dito  directório  (1)  se  rccommenda  que  haja  alter- 
nativa de  índios;  se  determino  niuis  que  depois  de  concluida  a  cultura  das  terras  (3)  se 
taça  a  e%|iediç!lo  das  cand.i<;,  quo  se  estabeleça  o  ramo  do  conimercío  nas  respectivas  povoa- 
ções c  terras  adjacentes  (3)  para  assim  crescer  a  utilidade  com  dioiínuição  das  despczas, 
3UC  airm  dos  índios  das  esqnipações  das  canoas  (que  não  s3o  mais  de  vinte),  viio  mais 
rz,  ou  doze  de  sobreceilente  (4). 

Tudo  por«''ni  se  altera,  1",  nAo  ha  tal  alternativa,  p«rque  Tazem  ir  os  índios,  como  já  se 
disse,  p<ir  não  ha\cr  populaç.lo  nnra  menos ;  2",  nflo  se  espera,  nem  se  Iracta  de  agricul- 
tura; porque  SC  nôo  faz  commcrcio  nas  terras  vizinhas,  e  sAo  mandados  os  índios  a  sertões 
muito  remotos,onde  se  achAo  mais  abundantes  drogns,ecom  despeza  de  longo  tempo;  3", 
tiAo  só  vAo  os  índios,  que  devem  esquipar  as  canoas,  e  os  sob recel lentes,  mas  todos  os 
que  os  directores  podem  empurrar,  para  crescer  o  empenho  daquella  negociação,  ainda 
que  fiquem  ns  povoações  em  penúria:  eUa  é  a  lastimosa  verdade  do  que  succcde. 

Outra  ronsideraçAo  mais,  vem  a  propósito  de  se  eipôr  a  respeito  dos  lucros,  que  pcr- 
rclM*ni  os  enganados  e  niíisoraveis  Índios:  faz-se  a  expediçAo  das  canoas,  que  montjlo  por 
penosos  rios,  nt<''  a  vi7ínlinnça  dos  senões,  donde  se  hflo  de  eilrahir  as  drogas  e  especiarias; 
alli  se  estabelece  a  leitoria.  ou  assento  donde  todos  os  dias  faz  o  cabo  partir  os  índios  em 
pequenas  canoas,  a  dous  para  cada  parte,  a  colher  aquelles  rructos,  conrormc  o  seu 
destino,  e  de  que  dão  conta  á  noite,  quando  se  recolhem,  ou  passados  alguns  dias  á  pro- 
porção da  colheita;  extrahem  se  as  drogas  á  custa  de  trabalho,  de  fomes,  de  perigos  de 
vida.  de  ataquei  dos  Muras,  que  s:lo  iàirnigos  de  corso,  e  de  nenhuma  reconciliação,  e 
neste  te^iipo  tem  os  mesmos  índios  s  ilTrido  muitas  violências  e  máo  tracto  dos  cabos,  que 
sendo  de  ordinário  soldados,  e  lendo  de  interesses  o  quinto,  costumAo  corresponder  com 
uni  páo  aos  índios  que  trazem  ou  colhem  poucos  géneros,  por  nSo  quererem  dissipar  as 
suas  esperanças  e  a  sua  cobiça. 

Passados  m'iitos  mezes,  e  feita  a  carga  da  canda  principal  com  mais  ou  menos  abun- 
dância, á  proporção  da  fertilidade  dos  annos,  se  restítuc  a  canoa  ao  sitio  da  povoação  a 

contra  o  refiírido  o  depoimento  da  testemunha  Xavier  de  Sousa,  omquanto  jura  que  ouvira 
dizer,  que  um  inís-sionano  da  Companhia  e  outro  do  Carmo,  vendérSo  lia  annos  fazendas  nas 
aldAas  em  que  rosirliAu,  e  porque  caso  que  assim  acontecesse  são  uns  factos,  que  differem  muito 
do  que  se  representa. 

Tambt»m  nAo  houve  quem  apontasse  exemplo,que  persuada  quc,os  missionários  por  vingan- 
ça façAo  aerusaçTyps  phantastiras,antes  se  lho  attende  tAo  pouco  As  verdadeiras,que  esta  expe- 
riência facilita  asinjurias.ooíTensasque  c«)ntraellessepraticAo,eseprova  do  mesmo  summario. 

A  acrusaçAo  de  que  os  missionarií)s  despachão  embarcações  á  extracção  do  c^cáo,  e  maisge- 
wnw  do  srrtAo,  a  que  também  occupAo  índios,  em  fabricar  canoas,  salgar  carne  e  peixes,  ex- 
traliir  tartarugas,  e  outros  ministérios  é  indubitavelmente  certo;  porém,  c^mo  nâo  seja  informe 
o  proc(»dimento  de  UkIos  nesta  parte  explicarei  com  distincçAo  o  costume  que  ordinariamente 
obs(»rvao.  TíkIosou  quasi  todos  os  missionários  da  0>mpanhia  occupSo  canoas  em  tirar  cacAo 
do  sertão,  asqunesesquipAo  com  os  vinte  e  cinco  Índios;  que  o  regimento  das  missões  limita 
para  o  serviço  de  cada  um. 

Algunsdestes  missionários  além  da  canoa  do  cacáo  enviAo  outra  ao  cravo;  outros  mandSo  á 
colheita  das  tartarugas,  e  muitos  se  nAof«»rem  todos  occupâo  índios  em  salgar  carnes,  e  peixes, 
c  em  fabricar  canoas,  que  lhe  sào  necessárias  para  esti»  serviço,  das  quaes  costumAo  vender 
algumas.  Nestes  termos  é  evidente  que  os  ditos  missionários  empregão  no  seu  serviço  maior 
numero  de  índios  do  qne  lhe  são  pi^nnittidos,  ptirém  com  esta  diflerènça  que  se  o  mmisterio 
a  que  os  applieilo  é  nos  limites  das  missões,  como  salgar  carne,  e  peixes,  nao  recebem  damno 
neste  seu  procedimento  nem  os  moradores  nem  as  aldéas.  Os  moradores  não,  porque  como 
fi(!a  mostrado  s<»  lhe  assiste  com  superior  numero  de  índios  do  que  devera  ser.  As  aldêas 
tamb''m  não,  porque  os  Judios  que  nellíis  devem  ficar,  será  útil  não  sahindo  das  suas  casas 
tí*rem  (N'casião  de  ganhar  jornaes  p(»lo  seu  trabalho. 

Quando  |)orêni  occupâo  fora  dos  liniilcs  das  ald(>as  mais  Índios  do  ([wv  os  viate  c  cinco,çomo 

{l)F/oí5íí). 
<9M)  nie.sinn  jS  í9. 
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estii  novkloJc  seria  a  total  ruina  (Ie1Ias,o  outras  muitas  cousas  que  mcllior 
hão  do  constar  de  sua  informação. Vista  no  conselho  n  inrormArão  deste  nii- 
nislro»e  os  pareceres  dos  procuradores  da  fazenda  c  coroa,  loilos  se  con- 
formarão como  parecer  do  ministro,  e consultarão  a  Vossa  Maf^Tslade  quo 


fazer  os  manifestos  quo  recommcndfl  o  directório  (1)  e  concluída  a  diUgcncíA  se  parlem 
para  a  cidade  capilal,  sem  haver  o  menor  descanso  (2)  a  entregar  os  géneros  ao  ihesou- 
rciro  geral,  que  os  trafica  com  a  Companhia,  recebendo  fazendas  cm  pagamento. 

No  mesma  capital  se  tira  o  dizimo,  a  despeza,  o  quinto  para  o  cabo  da  canoa  (3)  a  G* 
parte  que  pertence  aos  directores  (4), 3  por  cento  para  o  thcsoureiro  [li)  2^00  de  novofr 
direitos,  alem  do  vialico  para  a  igreja.  Feita  a  conta  de  todo  este  abalinicnlo,  se  reparte  <» 
resto  pelos  índios  interessados,  e  muitas  vezes  lhes  tem  tocado  pouco  mais  de  i9>G0Jna 
importância  dos  eíTeilos,  que  lhes  distribuem,  e  lhes  dão  em  pagamento. 

IVflo  é  pouco  sensível  em  toda  esta  viagem, c  negociação, a  grande  irregularidade,  que  hn 
cm  dainno,  e  desconto  dos  miseráveis  índios:  1**  já  ponderei,  o  seu  máo  tracto  pelos  eabos. 
o  trabalho,  e  risco  das  vidas;  2^, vindo  as  canoas  fazer  os  manifestos  âs  povoações,  se  atra- 
zAo  na  viagem,  podendo  ir  em  menos  tempo  á  capital,  onde  pode  rido  satisiuzer  anuclle  rc* 
quesito,  sem  haver  o  menor  desvio;  3**,  sendo  os  contractos  dependentes  da  liberdade,, 
do  consentimento,  da  vontade,  da  escolha,  e  da  igualdade  entre  os  contrahcntes;  tudi> 
succedc  pelo  contrario  nesta  negociação  Indiana.  Os  índios  simulada»  e  dolosamente  sâo 
coactos  em  aceitar  (6).  o  que  lhes  dâo;  elles  nada  escolhem,  nem  se  Ibes  dão  os  géneros,  de 
que  necessitifi.  O  aue  é  mais  astuto,  nSo  se  atreve  a  contravir;  porque  sendo  sem pro 
afos<iado  de  pancadas,  teme  desafíar  outras  de  novo.  c  se  aceommodu.  Na  partilhadas 
fazendas,  cabe  por  eiemplo:  um  espadim  a  quem  nAo  tem,  nem  casoea,  nem  vestidos; 
umas  meias,  a  quem  nflo  traz  sapatos,  e  nunca  usou  desse  abrigo;  varias  fitas,  que  só  pelas 
cores  enganão;  partidas  desetim  a  quem  nas  suas  palhoças,  apenas  terá  uma  corda,  ondo- 
pendurem  c  guardem  semelhantes  alfaias;  n'uma  palavra  o  melhor  modo  de  se  dar  con- 
sumo Ãquelles  géneros,  que  no  negocia  se  chamilo  alcaides, (>  introduzi-los  aos  índios  na 
permutação  das  sobreditas  drogas,  que  a  companhia  logo  recebe,  e  bem  reputa,  segundo 
o  estado  do  paiz. 

Já  o  zeloso,  e  discreto  Vieira  em  outro  tempo  advogou  e>ta  mesma  causa,  rceommrn- 
dandoque  aos  índios  somente  se  lhes  deviao  dar  pannosdc  algodão  (T;  para  cobrirem  a 

na  extracção  do  cravo,  e  das  tartarugas,  obrSo  contra  o  regimento,  e  esta  contravenção  é  pre- 
judicial aos  índios  e  as  mlssOcs. 

Asaldôas  que  administrão  os  religiosos  do  Carmo,dist3o  muito  desta  cidade,c  se  acbâo  funda- 
das perto  dos  sitios  onde  se  tira  o  cacáo,cuja  vizinhança  lhe  facilita  applioarem  á  colheita  delle. 
Dão  só  os  vinte  cinco  likdios  que  lhe  sâo  concedidos,  como  quasi  lodosos  que  habllão  as  missões. 

Conduz  para  isto  tanto  a  situação  pela  referida  vizinhança,  como  também  a  distancia,  a  qual 
impede  e  difllculta  que  se  lhe  tirem  índios  para  o  serviço  real,  e  que  os  moradores  os  não 
importunem  muito,  pois  quando  as  canoas  destes  cbegão  á  paragem  em  que  se  achão  as  nien- 
cionadas  aldôas.  orainariamonte  vém  já  povoadas  dos  Tapuyas  de  que  neci^ssilão.  Os  missio- 
nários das  províncias  capuchos  não  mandão  embarcações  ao  sertAo:  coslomão,  si^gundo  o  quo 
geralmente  se  diz,  e  consta  dosummario,  concorrer  com  índios  para  uma  ou  duas  canoas,  que 
08  seus  prelados-móres  despachão  a  colheita  do  caráo,  de  cujo  producto  em  falta  de  ouiri> 
meios,  tirão  o  necessário  para  as  despezas,  que  são  obrigado»  a  fdzer. 

A  esta  classe  não  pertencem  os  missionários  da  piedade,  porque  se  diz  que  nem  o  seu  prelado- 
nór  manda  canoas  ao  sertão;  porém  tem  nesta  cidade  a  fama  de  que  não  dão  ludios  sem 
interesse. 


Às  missões  que  estão  k  cargo  dos  religiosos  missionários,  alóm  de  serem  poucas,  se  achno 
tÍ04lespovoÍMias  de  índios,  que  nem  servem  para  conveuiencia  do  Estado,  nem  para  proveito 
dos  missionários. 

Supposta  a  dif^^Tença  que  fica  mo.strada  do  serviço,  dos  Tapuyas  para  com  os  mi-^^jiionarios, 
6  digno  de  reflexão,  que  nio  obstante  serem  os  Padres  da  Compauhia  dos  religiosos  mais  abor- 


bi& 


(l)No8&5. 

(^)  O  mesmo  ÍS  sobredito. 
Í3)0g56. 
(4)Og34c56. 
(5)0$  51. 

(6)  C')otra  o  espirito  dos  m  37, 39  e  58.  ... 

7)  No  seu  volo  dado  na  Úaiiia  aoi  t2  de  JhUíj  de  1601.  no  §  aiile-pjnullimo:  loha-sc  na 
iotheva  regii. 
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^cni)iilmmasorlc  se  devia  alterar  o  governo  temporal  das  aldfias»an(6s  se 
tlcviào  apertar  as  ordens^psira  que  os  generaes  não  fossem  tão  absolutos  na 
repartirão  dos  índios,  d^ndo-se  providencia  para  se  poder  conhecer  com 
evidenciasse  a  transgressão  nas  leis  da  repartição  está  da  parte  dos  míssio* 


■destiudezem  abeno  da  lK)ncstidade,e  do  pejo;  S^.emquaoto  as  «an^i  se  deiaorâo  na  capital» 
-se  u  io  deiíão  os  ludios  em  o  roeoor  descanso,  porque  sfio  olvrigados  a  outros  tralMiihose 
muitas  vezes  a  irem  ao  Maio  Grosso  e  a  outras  muitas  distantes  e  demoradas  Jornadas,  de 
sorte  que  se  possao  aniios  sem  voltarem  aos  domicílios  de  suas  poToaçõe»;  H>*^  of  eabos  das 
•caudas  sao  pagos  e  salisrcilos  de  seus  interesses  pelo  suor  e  trabalho  dos  índios;  porém 
•estes  são  recompensados  com  deshumanidade  no  máo  tractamenio  de  pancadas,  e  sem 
algum  agazallio;  e  o  mesmo  é  applicavel  aos  directores;  6*,  quando  os  índios  partem  para 
o  sertão,  e  para  aquella  nogociaç  io  das  drogas,  levflo  de  suas  pobres  casas,  tudo  quanto 
podem  colher  de  rnantimento,  e  tudo  auanio  lhes  podem  administrar  para  o  viatico,  suaa 
mulheres  e  família,  Geando  estas  em  desamparo,  e  compensando-se  os  lucros  comas  des- 
|)ezas,  o  tempu  e  o  trabalho  com  os  avanços  uo  interesse»  vai  uma  grande  improporcâo  do 
«batimento. 

Com  osle  breve  desenho  bem  claro  ftca,  que  de  nada  servirSo  as  leis  aos  índios  para  serem 
amparados  tia  sua  liberdade,  Qu  emaior  pôde  ser  a  oppress&o  e  capttveiro  de^les  mísera* 
Tcis?  Que  amor  podem  ter  á  uaçSo  portugueza;  que  oDrigaçôes  ao  governo?  Como  se  pôde 
^esta  íúrma  alliciar  o  Gentio  dos  matos  para  se  unirem  ao  nosso  império,  se  elles  são 
informados  de  todas,  e  das  menores  circumstancias  do  seu  destino?  Como  se  ha  de  por 
«sta  maneira  augmentar  o  numero  dos  fieis  para  o  grémio  da  igreja?  oAo  épor  este  trilho 
«que  se  hão  de  satisfazer  as  ordens  regias,  e  que  se  ha  de  cumprir  com  os  ardentes  desejos 
«  pro\iJencias  de  piedade  que  tem  dado  os  augustos  monarchas  Qdelissimos,  emfim  segun- 
•do  a  phrase  do  discreto  Padre  Vieira,  que  teve  a  eiperiencia  de  quatorze  annos  daquel- 
Ics  pai/es,  me  atrevo  a  dizer,  que  por  semelhante  dictame  sAo  os  índios  captivos  nas  pes- 
soas, captivos  nas  acções,  captivos  nos  bens  (1),  e  por  falta  de  doutrina,  e  de  pregação 
-òiè  capcíves  na  alma.  Por  este  modo  bem  illudida  se  vè  a  definição  da  liberdade  natural. 

E'  sem  duvida  que  os  direciores  ufio  fazem  nem  concorrem  para  as  roças  das  povoações, 
«lilo  sé  pelas  razoes  já  ponderadas,  e  falta  de  populaçflo  ,mas  também  porque  das  ditas 
roças,  ude  ti^m  interesses  tão  evidentes  como  do  negocio  do  sertão;  e  podeudo  ser  removi- 
dos da  sua  directoria,  perdem  oi  lucros,  que  lhes  poderião  cabor;  bem  entendido,  que  ua 

Tecidos  deste  Estado  pela  circumstancia  de  punirem  pela  Uberdade  dos  Indiofi.oonfessem  estes 
moraotíresquc  elies  costumão  prover  de  Tapuyas  com  maior  focilidade  do  que  os  outros  mis- 
síonarioãLsem  dependência  do  mais  peaueno  interesse,e  que  também  lhe  attribuio  outras  sin- 
gularidades de  çfue  se  faz  menção  nos  depoimentos  do  summario  referido. 

Prova-se  mais  do  mesmo  summario,  e  confessa  o  vicc-provincial  da  Companhia  em  sua 
resposta,  que  quando  nas  aldôasha  alguns  Tapuyas  de  tão  ruim  e  escandaloso  procedime^nto, 
que  será  nella  preiudioial  a  sua  vizinhança  os  eiterminão  muitas  vezes,  para  as  fazendas  do 
collecio,  e  que  neflas  tlcrão  eniquanto  vivem. 

Ee  onlrosim  certo  que  muitos  missionários  descem  a  esta  cidade  onde  fazem  alguma  demora 
e  que  quando  nas  aldeãs  que  elles  administrão,não  assistem  dous  religiosos,aa(ieixãoencarre* 
gadas  apâ  missiimanos  mais  vixiii1ios:porém  como  algumas  missões  estejão  com  grande  distan- 
cia de  òutraSfflc^rá  servindo  a  estas  de  pouca  uttlidade  a  sobredita  prevenção. 

Do  onc  tenho  referido.e  se  prova  dos  (k>cumentos  juntos  seconclue.que  são  alNisos  contra 
a  verqade,a  maior  parte  das  accusnçôes  propostas  por  Paulo  da  Silva  Nunes,  para  justificar  o 
empenho  de  se  tirar  aos  missionários  o  governo  temporal  das  aldêas. 

Esupposto  seja  indispensável,  que  sé  lograrião  algumas  utilidades  estabelecida  à  remoção 
pretendida,  pois  nesse  caso  seria  o  aproveitamento,  e  instrucçSo  dos  Indio6,unico  fim  aãue 
ordenarião  todos  assuasattcnções,  e  não  somente  se  suspenderião  as  disputas,  e  oontinuaoaa 
differenças,  que  sobre  os  mesmos  índios  roinão  entre  governadores,  missionários  e  moradon>s, 
mastamoom  farião  termo  as  injurias  com  que  os  arraezes  das  canoas  vexâo  os  mi86ÍOAarios> 
comtudo  attendidos  outros  respeilos,seria  infausto  o  sobredito  aocordo,  porque  delle  resulta- 
ria a  declinação,  abatimento  e  ultima  ruina  das  aldôas. 

A  infalibilidade  deste  discurso  é  fácil  de  aprebender  porque  desoccupados  os  missionários 
dofi^overno  politico  das  aidéas,  ou  se  hão  de  encarregar  a  índios,  ou  a  Drancos,  a  índios  não 
pódeser,  porque  elles  carecem  de  disfwsições  para  se  lhes  confiar  a  regência  de  si  mesmos, 
pois  são  nimiamente  pusillanimes,  fáceis  e  inconstantes,  (imidos  e  faltos  de  arbítrio,  c  resolu- 


[i)  O  sobredito  volo  do  §  t5,e  na  carta  de  4  de  Abril  de  t6Mg  ult. 


—  144  — 


narios,  ou  de  parle  dos  governadores,  de  que  resullou  a  tovolurrio  de  30 

do  Abril  de  1737,  o  que  Uido  melhor  hade  constar  da  referida  consiiU<i. 

E  porque  nesta  consulta  de  1736  Jião  de  estar  todas  as  razões  e  fulsida*» 

des  queaquelles  povos  costumuo  accumulur  contra  os  missionaríos^iiaroçe 


rórma  do  directório,  só  percebem  a  Gf^  parte  daquenes  rructos,  que  se  culiívarenii  nSo 
acndo  comestíveis,  por  isso  a  própria  cobiça  conspira  paia  os  mesmos  dc^mnnchosi 

Por  occasíào  do  ei posto, parece  digno  de  se  uotar,  que  aii  terras  adjacentes  ás  povoações^ 
8«lo  muito  capazes  de  serem  industrialmente  lavradas,  e  de  produzirem  com  usura  as  mes- 
mas drogas.que  se  vAo  buscar  aos  sertões;  c  em  abono  desta  verdade, seja-me  lícito  produzir 
que  na  vltla  de  Santarém,  antigamente  chamada  Tapajós,  houve  um  morador  lirancopor 
nome  oPiçanzoalli  assistente,  o  qual  plantou  um  cacoai«  de  que  colheu  passados  pou-* 
cos  annos  de  cultura,  mil  e  duzentas  arrobas  de  cacáo,  e  (vi  lavrar  outro  nue  deu  em 
dote  a  uma  fílha,de  que  colheu  oitocentas  arrobas;  e  hoje  alguns  moradores  lavrAo  sitíos 
desta  espécie  que  por  ialta  de  trabalhadores,  nào  tem  grandes  adiantamcntoss;  ea  mesma 
utiilidade  teriao  os  ludios  se  o  praticassem,  e  o  Estado  norcccría  com  outra  s('guranç.-t« 

Por  causa  de  dar  eiercicio  ao  meu  zelo,  ea  minha  nalunil  paixflo  pelo  drsanipnn»  do 
Estado,  algumas  vezes  tractci  com  o  governador  actual  do  Rio  Negro,  para  que  houvesse 
uma  roça  do  commum,de  caçoai,  c  café,  c  mais  drogas,  afím  de  se  poupar  roni  este  esta- 
belecimento, a  dependência  do  sertão:  mus  o  governador,  ou  por  melhores  luzes  de  intel- 
ligencia,  ou  por  zelo  da  gloria  alheia, nno  quiz  anuir  ao  projecto* 

Depende  tanto  o  Estado  e  a  sua  felicidade  do  estabelecimento  da.s  culturas,  que  o  dirc-' 
ctorio  as  pretere  ao  sobredito  negocio  do  sertão,  pois  se  e&piira  com  os  directores  (I). 
recommcndaado-lhes  que  esse  commercio  terá  lugar  concluídas  as  lavouras,  que  devem 
ser  o  primeiro  objecto  de  seus  cuidados.  Da  mesma  forma  se*  diríj^eem  outro  luKar(2) 
que  80  salve  sempre  o  prejuízo  do  povo,  que  por  meio  da  dislribuiçAo.  deve  ter  índio» 
para  os  ajudar  nas  agriculturas,  porém  nada  importa,  negocio  e  mais  negocio,  sertAo  tf 
mais  sertãOt  contra  o  espirito  da  lei  novíssima  (3). 

l*or  este  importante  objecto  dos  estabelecimentos,  se  mandão  distribuir  (f)  c  repartir 
os  Índios,  pelos  moradores  para  operarioi  e  roadju\ adores  nas  fabricas  das  lavouras,  em 
benefício  (la  conservação  eaugmento  do  Estado,  e  também  se  estabelece  a  ordem,  para  n 
solucio  dos  salários.  Seja-me  licito  reflectir  aqui,  que  o  directório  é  um  labyríntho.  ou 
mistura  de  delenniaações  que  dá  causa  a  muitas  iltusòes,  e  aos  desacertos  que  hoje  se 

çio  para  se  opporem  ao  prejuízo  das  aldí^as,  e  porque  desta  mudançT  resultaria  que  os  mh" 
sionarios  os  firarião  governando  como  dantes,  s(»m  encargo  de  rospondiír  |K'lose!ice9:»os  sup- 
postos  não  ser  fácil  que  os  Índios  otireni  separados  de  seu  influxo. 

Se  se  commettera  brancos  será  ura  descaminho  evidente,  e  em  poucos  amios  rostai"^  das 
aldôas  só  a  memoria.  Porque  se  os  missionários  são  notados  de  ambição,  tendo  raen<  s  urgên- 
cias que  lhe  irritem  a  cotriça,  que  se  deve  esperar  de  uns  homens  com  empenhos  de  fuin  lía« 
Minguem  prudentemente  se  deve  capacitar,  que  de  quarenta  ou  rincoenta  pessoas  que  cada 
triennio  serão  necessárias,  para  estes  empregos,  haja  uma  que  pretenda  governar  s(?m  espe- 
ranças de  intcresses,eque  si^ja  tâo  moderada,e  de  rectidão  tãj  inviolável, que  tendo  uk^ios  pma 
se  utilisar  os  desestime. 

Os  descimentos  dos  índios,  que  os  missionários  frequentSo,  e  sSo  os  fundamentos  mais  os- 
senriaes  da  conservação  das  aidéas,  serão  neste  caso  poucos  ou  nenhuns.  E  como  as  utilidadi^ 
das  Capitanias  devem  ser  precedidas  da  satisfação  dos  missionários,  para  qu(^  os  não  accusem 
não  será  fácil  se  opponhao  a  que  os  raesmut»  missionários,  se  sirvão  de  quantos  índios 
quizerem. 

Ainda  que  se  aponta  como  razão  de  con«;niencin  que  os  captães  hão  do  e.^tar  mais  depen- 
dentes dos  goveraadorcâ  do  que  estão  os  missionários  é  no  meu  juízo  esta  circumstanoía  a 
mais  opposta  a  conservação  das  aklêas. 

Pretendem  os  governadores  que  se  não  replique  as  suas  ord<»ní,  quando  mandão  firar  ín- 
dios das  missOes,  ainda  que  delias  se  haja  extranido  niai:)r  nunierv^do  que  on^gimentodtv 
termina:  com  os  missionários  nem  sempre  se  logra  esta  contravenção,  o  que  ha  ue  sue  -eder 
differentemente  com  seculares,  porque  estes  se  não  hão  de  atrevera  faltar  aos  despa-Mios  dos 
goTernadores,por  mais  leis  que  se  promulguem  sobre  o  re;;ramL>ntoda  extracção  dos  Tapuyas. 

(l)OSS49. 

(5)  O  §  5?  ín  íin. 


(3)  O  alvará  dií  6  de  Junho  de  Í7:»5.  no  fí.  E  porque. 

(4)  De<de  ogW  usq.  67  e73. 
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qae  mnndanilo  Vossa  Mngestade  examinar  as  dita<;  razGos,  c  ínformarôt^íi; 
c  pareceres  que  sobre  ella  bouve,  que  lu<lo  se  bade  achar  na  sccrclaria  d<i 
conselho  ultramarino,  se  poderá  de  tudo  lomar  a  resolução  que  Vossa 
Magestade  julgar  mais  acertada,de  modo  que  se  não  lornea  repetir,e  a  pdr 


pnticao  no  Estado.  Primeiramente  se  vôm  confundidas  as  acções,  as  cousaii,  c  as  pessoas, 
contra  o  verdadeiro  systema,  e  clareza  de  legislar  na  boa  e  sH  opinifio  dos  Jurí!<consullos. 
escfrundo  a  ordem  natura],  determinanie  a  observância  das  leis,  a  que  o  directório  é  con- 
trano«  como  por  exemplo:  encarecer-se  o  commcrcio  do  sertãOt  e  observar-se  este  indistin- 
ftamente.  quando  o  alvará  de  6  de  Junho  de  17S5,  no  jg  — E  porque  —  determina  que  as 
drogas  dos  distantes  sertões,  soj/lo  eitrahidas  pelos  índios  remotos  que  os  habitão;  afim  d^ 
que  se  conservem  os  outros  Índios  vizinhos,  dentro  das  suas  aldéas  sem  ronisumlrem 
largo  tempo,  e  despezas  naquellas  viagens,  para  o  útil  e  proveitoso  serviço,  e  obras  desuaá 
lavouras. 

Recommcnda  o  directório  que  se  Taça  a  dita  dístribuiçHo,  mas  se  não  pôde  entender  com 
certeza,  quem  a  deva  fazer,  porque  no  gOl  diz,  que  deitando  os  directores  de  observar  h 
lei  da  distribuição,  se  conflituem  réos  de  cscaiulaloso  dolicto.  No  jj  62,  Já  se  houve  outro 
tom,e  vem  a  ser,que  os  directores  anpliquem  o  seu  ruidadn.aque  osprincipaesai|Ucm  com- 
pete privativamente  a  distribuição  dos  lndios,nfio  fnltom  com  elles  aos  moradores.que  lhe* 
apresentarem  portarias  do  governador  do  Kstadn.  No  g  tt6.  recommenda  que  os  directores 
façflo  listas  dos  índios  para  se  regular  a  distribuiçAo.  A  pratica  por^m  introduzida,  veio 
a  constituir  novo  meio  entre  essas  duvidas  e  vem  a  ser:  os  directores  nffo  fazem  listas» 
nio  ha  distribuiçTics.  nflose  dfio  operários  aos  moradores,  porque  slo  iioucosos  índios 
para  o  negocio  do  sertão:  e  se  algum  se  dá,i¥  por  empenho,  e  particular  aeterminaçno  do* 
governadores,  que  se  pretextão  nos  despachos,  que  seja  na  conformidade  das  ordens  du 
Sua  Magestade. 

Com  efíeílo,  o  directório  se  refere  às  leis  anteríorcs,para  as  distribuições  dos  índios: 
porém  reílectindo-ic  com  madureza  nesse  ponto,  se  acha  que  contra  a  mesma  distribuição 
rlama  a  razAo  da  bem  entendida,  e  cntnolica  piedade,  e  clama  a  paternal  providencia 
eipressamente  dada  na  extravagante  de  A  de  Junho  de  1755.  e  clamou  em  outro  tempo  <» 
pio.e  incansável  Padre  Vieira,  condoído  das  violências  que  solTriflo  os  Indios.debaixo  dos 
preteitos  da  administração 

1."  Sendo  obrigados  os  índios  pela  particular  lei  da  distribuição  a  servirem  a  qualquer 
morador,  contra  o  próprio  arbítrio  e  vontade,  ambos  s«lo  descontentes:  um, porque  servo 
mal,e  contrafeito;  o  outro, porque  é  mal  servido,e  com  desordem  nas  suas  determinações. 

Sc  iiUo  poderá  ser  ulil  ás  aldeãs  nSo  é  necessário  qiio  o  diga  o  succcsso,  desde  logo  se  pôde 
fazer  o  vacticinio. 

Se  se  pudesse  segurar  o  impossível  dp  de-^cnbrir  para  o  poverno  das  expressjiílas  aldí^ns  uns 
homens  tão  livres  «le  paixões,  que  sú  sr>  mr)vesse!m  pt?la  razà>),  e  pirla  justiça,  nem  ainfia  nessi-n 
tenme  seria  ronvenirnti*  a  pr(>len(lidH  inlrortuçdo,  pois  nns  rapilAi*»  por  lilulodi*  oixlcnado, 
se  liaviáode  conoed»*r  ao  menos  vinte  e  ciofo  índios  (>a!'a  rada  um,conio  se  permille  aos  mis- 
sionários, e  sendo  «««im  r^slarião  poucos  para  o  serviço  real,  e  do  povo,  tlo^ado  nas  aldêas 
a  quantidade  que  Vossa  Ma^e.'«taded'-lerniina. 

píeste  seotimrnfo  de  que  n9o  convêm  capilàcs  nns  a Idi^as, convém  hoje  a  principal  parie 
flei^moradorcSyOomo  consta  do  pa|x*l  invlii«io.  Klles  (lesflz^enlo-se  dos  desígnios  que  (istavão 
íDclInados  depois^  de  conhiíCtírem  o  difn<'il  da  «mpreza,  e  que  se  havia  de  perceber  que  k 
coBtemplação  do  bem  púbico,  prlo  qual  cm  seu  nome  s«!  tem  feito  tantas  1'epresentaçufu, 
Ibessirva  somente  de  véD  para  com  elle  cobrirem  os  s^^ns  pensamentos,  osquaesnáo  tinliàn 
butro  objecto  mais.  que  os  mten>sses  particulares,  que  espcravfio  tirar  das  aldèas,  sem  fazerem 
apreço  dia  mina  á  que  se  expunlifío. 

Em  cx)nsequenria  dos  motivos  expendidos,  e  de  outros  quo  nfío  exponho  por  evitar  super- 
fluidade, sou  de  ))areccr  que  os  missionários  adminislrem  as  aldóas  tanto  noespirítual,coni(» 
no  temporal,  como  al6  aqui  cr)stumão. 

Também  parece  será  conveniente  se  lhe  eslabelocAo  con;;ruas  para  sua  sustentação,  cpara 
conservarem  as  igrejas  das  missões  na  perfeição,  e  decência,  em  que  actualmente  se  acháo,  o 
assistirem  aos  índios  nas  suas  urgências  com  a  cari:ladc  v  zelo.qui*  ol)servAo. 

Porque  desobri/iados  os  missionários  de  pror-ur.irem  meios  para  supprir  as  referidas  des- 
pezas, se  ediOcarâõ  muito  os  índios, vendo-os  separ.idos  de  diligencia  que  respirar)  a  ambiçáo. 
e  s9o  impróprias  dos  ministros  do  Evangelho,  e  observando  que  todos  ok  seus  cuid.id.tb,  e 
applicaçflo  não  tem  outro  fim  mais.  do  que  re;i;c-l(>s.  arnpara-Ios.M  instrui-los. 

Para  que  isto  inviolavelmenlese  guardi>.('  niícessario  que  Vossa  Majestade  proliibn,  qu.*  r.s 

19 


—  14C  — 

mn  duvida  lima  matcria  tantas  vezes  examinada,  e  resolvida  comu  deixo 
retVridii  «i<tíina. 

j$  '2^  Kxplii  a-sr  que  rousa  soja  o  governo  temporal  dos  índios. 

i*arece-ine  explicar  que  cousa  seja,  e  eiu  que  consiste  o  governo  tempo- 


O  iiirciiio  pn^ceilo  sobre  uiiiai  acçõeiquoKe  Julgfio  livros,  se  raz  maí«  pesado,  eeiige 
)»H<ui  irams  tia  iialtircia  a  sua  traiisgic^^sâu.  A  eiperieiícia  iiiustra.que  (|uamlo  ba  aqueíla 
\iiiculode  ubrigaçAu,  os  que  tercem  i>elu  seu  desgosto  ii Au  satisfazem  bem;  e  como  os 
sala  rios  uhu  >au  ordenados  pela  liberdade  da  sua  coii\eiii'iio,  ou  os  coiisider&o  dimiiiulos» 
<»u  iulalli\eis.  quer  sirvão  beiu,  quer  sirvilo  mal;  e  os  que  são  servidos  não  tractaooom 
i»da  a  bumaiiidude,  c  amor  aos  seus  sen  idores,  porque  julgão  desuet-essa ria  a  alliciaçio, 
hueiidouutra  razAoque  os  obriguií  ao  servivo.de  uma  e  outra  parte  ha  \ioleiicia;  porque 
oireiídida  a  liberdade  natural,  e  o  direito,  que  cada  um  tem  sobre  as  suas  obras,  ja  se  e»- 
que<'em  dos  doces  eireilus  da  justiça  cumulativa,  euteudcudo-se,  que  a  dbtribuiçAo  é  cap- 
ii^eiro,  e o  salário  premio  em  lugar  da  soluv^o. 

1.^  \  iei  citada  uAo  se  explica  por  palavras  equivocas,  e  de  custosa  IntcUígencia.  A 
>ua  liiicral  e\posícAo  é  sobeja  para  realisar  o  conceito.  EUa  se  dirigio  para  franquear  toda 
a  liberdadi!  dos  Índios,  o^ipriuiida  com  pretextos  de  reparliçAo  e  admiuistraçAu.  Eiiaqui 
tjni  dos  pnrngraphos  da  lei. 

«  Por  obviar  mais  elUrazmente  as  calamidades.que  se  tem  seguido  da  escravtdlo  e  para 
cortar  da  uma  \«z  todas  as  raízes  e  apparencias  delia;  ordeno  que  nos  l;.dios  que  a  tempo 
«ia  publicav^H»  desUa  se  acharem  dados  por  repartição,  ou  ainda  por  admiubtraçAo,  seou- 
«crvem  as  disiMisiç/ies  do  ahaiá  de  10  de  No\embro  de  1047.  *> 

O  dito  ahará  do  Sr.  nci  D.  JoAo  IV,  que  se  recapitula,  manda  francamente  libertar 
aos  índios  das  administrações,  porque  nellas  erAo  mal  traitados,  e  morrido  de  fome,  o 
.porque  es»enciaÍnNinteelles  erAo  livres,  como  o  tinlião  considerado  os  reis  predecessores, 
«e  os  iNMitilices  rumanos,  e  que  os  Índios  (sAo  palavras  da  lei)  fiossAo  livremente  senir  o 
iralialliar  ctMnquem  bem  lhes  cst4\er,  e  melhor  lhes  pagar  o  seu  trabalho.  Continuando 
M  mesHiae&triíviigantcNcomeça  outru  paragraplio  assim:  declarando-se  por  cditaes  postoii 
•nos  lirgares  publiros  das  cidades  de  Òeliiii  do  GrAo-Pará,  e  de  S.  Luiz  uo  Maranhão,  que 
«is  s4d»iediios  Índios,  rumo  livres  e  i»eutos  de  toda  a  CícravidAo,  podem  dispor  de  suas 
pessoas,  e  bens  como  melhor  llies  parecer.... 

Sú^ítíà  expostos  trexoò,  e  uâo  cstaudo  derogadas  as  piíssimas  e  santas  determinações  dt 

missionários  mandem  canoas  ao  scrtlio,  e  onlene  que  fazendo  o  contrario,  se  lhes  tome  por 
^rdidas  com  os  géneros  e  drogas,que  nellas  se  acbarem,de  que  a  metade  será  para  a  fazenda 
real,  e  o  resto  para  o  accusador,  e  que  além  desta  pena  os  prelados  maiores  dos  que  se  tize- 
rem  réos  desta  culpa,os  tirem  logo  das  aldôas,  e  os  castiguem  asperamente  despachando  ou« 
tnis  roli)siososemsi'U  iu^íar. 

No  iMipel  incluso  nlTerecem  os  moradores^que  nelles  se  achão  assinados,  um  donativo  de 
-cinco  arrobas  decacào  por  cAda  cero^  qoe  tirarem  do  sertão,  para  as  ditas  côngruas,  porém 
esta  ofTerla  ainda  nos  annos  favoráveis  a  este  povo,tanto  pela  fertilidade,  como  pelo  preço  do 
dito  Kenero,nâo  pòdedeiíar  de  ser  limitadissima,  snpposia  a  importância  a  que  hâo  de  chegar 
■as  mesmas  côngruas,  e  se  a  colheita  for  escassa,  como  a  deste  anno,  em  que  6  notório  que  o 
racAo  do  sertão  não  cheira  a  três  mil  arrobas,  será  necessário  quasi  todo  o  que  se  colher  para 
a  mencionada  satisfação.  O  que  se  deve  entender  do  cacáo,quenão  é  cuUivado,poisdessc(i 
quf  oíffifcem  o  donativo. 

O  mesmo  será  se  o  preço  deste  genoro  tomar  o  seu  antigo  estado,  pois  nestes  ternies  ainda 
nos  nmios  em  que  a  producção  delie  fòr  «ibvndantc,se  necessitará  da  maior  parte  que  se  ex- 
trahir  liara  |)a|iamento  das  côngruas. 

Feio  que  se  fòr  Vo>sa  Magestade  servido  approvar  o  sobredito  arbitrio,deve  primeiro  que 
tndo,taxaras  mesmas  r^ugi'uas  rom  dislincçâo  a  n^spcitode  cada  missionário,  porque  uns 
l>ela  disUmcia.  e  outros  pipias  aldôas  serem  mais  ou  menos  abundantes  de  caça,  e  pesca.e  mais 
ou  men(»s  povoadas  de  índios,  podem  necessitar  de  fazerem  maiores.ou  menores  despezas. 

A  determinação  diis  referidas  n>in^ruas.  que  ha  de  ser  um  artodifncU,e  impertinente  petos 
debates,  e  duvi«las  que  se  hâo  de  excitar,  deve-se  commetter  ajunta  das  missões  em  que 
limíbHm  fMira  esse  efleilo  devem  cona)rrer  osolticiaes  da  camará.  Se  os  votos  de  todos  forem 
uniformes,  e  c^aiconies  lloa  livre  de  distmta  este  ponto,  e  será  a  junta  obrigada  a  participar  a 
\ossa  Mapeslnde  o  seu  ar(M»rdo.  Mas  se  forem  dilterentes.serâo  obrigados  os  ministros  delias, 
n  reniettcra  Vossa  Ma^H>tadeos  seus  votos,  para  que  delles  approve  Vossa  Magestade  o  mais 
bem  fundado.  Estimadas  as  con-iuas,  e  «onnecida  a  sua  importância  resolverá  Vossa  Mages- 
tade duiidv:  liu  de  &uhii  o  ^eu  pu^amcnlu.  £u  Sviu  de  paiecer  que  bc  tiro  da  fazenda  real,e 
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ml  ílos  índios  que  os  Srs.  róis  ronredom  nos  mlssionnrios  «LíIIos.  pnra 
que  os  qiic  vivom  nitre  nni;õcs  politicas  cm  cpio  os  (wirorlios  v  nnsstíona- 
rios  não  tômmnisqnco  governo  espiritual,  sennoesíandalisom  co  repri- 
tem  logo  como  impróprio  das  suas  pessoas  o  officios.  Kxplicado  poréin^ 


referida  lei  noTí^simn,  se  nchn  o  directório  determinando  e  autorí{i.indo  a«  distriliui^fiei 
tios  índios,  cuja  |)ratiiM  o%  conduz  contra  as  hnes  d.i  raridade,  eoiilra  a  bulia  «^p  II«mk*- 
dilo  XlVfpara  se  repirtircni  pelos  serviços  que  nAo  i|uercm»  e  cujns  fioleiicias  ab«iiio 
M  demonstrarão. 

3.* O  sobredito  Vieira  em  carta  de  20  de  Miio  de  1653,  esrripta  no  Sr.  rei  D.  JoJIn  IV 
eiclamou  no  $  15  que  os  Índios  livres  que  assistiAo  nas  aldeãs,  erito  imiUix  niiii«  capti^oik 
do  que  os  escravos;  $i\  roni  a  única  diflrcrençsque  cada  três  annns  tinh.1o.  luii  no\o  MMilior» 
que  era  ou  o  (irnvernador  ou  o  capilAtHudr,  os  qu.iess*  scrviao  delles  como  seus.  eos  tra- 
itavlo  como  alheir»s;  por  cuja  caii<a  era  |>eior  a  sua  condícAo,  que  a  dos  captivos,  pofs 
clles  erio  forcados  a  serviços  violentos  c  cruéis^  >  coulra  a  vontide,  pelo  que  luorríAo  de 
puro  sentimento:  e  no  f^  17  continuou  a  exclamar  contra  as  renarticdes  mactas,  implnraudo 
no  g  20  fior  único  renicdio.  que  os  índios  mal  captívos  se  linertasscm;  que  os  dns  atilras 
livesseni  verdadeiramente  (ivres.  fazendo  as  suas  hivouras  e  servindo  súuicute  por  suas 
Tonlades  e  por  estipendies  que  se  convencionassem;  tudo  para  bem  espirituat  e  temporal 
do  Estado. 

Em  outra  carta  de  4  de  Abrit  de  1054,  dirigi<1a'  ao  mesnm  ongriisto  rei,  diz  no  £  2  que 
H  repartiçio  dos  Índios  era  um  modo  curado  de  os^  cajitivar^e  vender  sem  mais  dilTcrença, 
f|ne  chamar-se  a  venda  repartiçio.  e  ao  preço  agradecnnento.  Os  eíTeitos  dcstn  opprcssAo, 
erâo  mais  lastimosos  que  a  cau»a;  porque  para  se  evitarem,  semelhantes  ruÍBAS.  os  mesmos 
índios  livres,  se  eaptivavAo.  índi  casar-se  com  escravas,  e  entrando  na  roíiLi  do  rigoroso 
capllveiro  (1).  ou  se  retiravam  |iara  as  brenlins  pcrt^einio  a  sociedade  civiUaquellcs  indi- 
Tiduos,o  reino  esses  va«s.'illus,  e  a  igroj.i  esses,  e  outros  fieis. 

Os  damnos  de  senie1hantf*s  distribuições,  erfio  commmis.e  transerndentc«  aos  interesses 
lemporaes  e  espirituaes:  pelo  que  se  nAo  pôde  ouvir  sem  transporte,  o*  f»ctos  e  surcrsssos 
lastimáveis,  que  se  originavão  daquella  pernicHtsa  C'iiisa.  .Iluitas  \ivcs  o.;  ludiíts  esl;i\flo 
destinados  para  os  dUposorios.  dispostos  para  se  conf^^ssarem:  os  entectiunicnos  in>truidos 
fiara  obaptisnto.  ludo  se  punha  cm  desordem- porque  de  rr|N*nte  cheg.ivAu  os  ronuni>  arios 
das  ordens  dos  governadores,  e  immediata  e  elTectivamente  arraiurnvâo  dns  niAns  dos 
«perarios,  e  da  viirba,  todos  aquelles  fructos  da  graça.  Os  índios  para  uuui,  e  as  Índias 
pari  outra  parte,com  multa  pancada,  sendo  coosuinrdos  em  fabricos^poc  muitos  tempos 
e  annos  ('4,boje  é  e  mesmo. 

ãne  os  missionários  « »j.lo  os  primeiros  fiilios  da  folha.  M.if?  porque  c  a^moxirif.ido  rnro-^o  de 
ispusíçHes  pai-a  Kup|)rír  e^ta  des'H?za;  Umih  -m  s<)U  di»  pawc  t.  qie  o-  niesnwis  nionii|f»r«»H. 
qaesAo  os  que  a  fiimjciUA  ),  ese  C(imUdÍkí:-ã-)  iiikat-fssadns  ne!i;i.  cosu-orrAo  rnm  n  sHl.sf.iyAod  ' 
tod^sua  impoctanoin.  ti  -and  »  P'>r  sua  co!)ta  ns^ii*^  irem  os  etf.  it  is  que  liA  » rl(>  fi.'ar  obi-i;:«i|i»*i 
a  este  embargo.  E  se  nA<i  devi;  fnziM'  estimaçAo  do  dinati  vo  que  utVi  t'eci.*ni,i><>r  sor  airái  de  tcnue. 
sujeito  As  failen^ia-^  q'ic  deixo  con^idiT.iaas. 

Cltmodo  referido arb'trií>  não  ptnhS'  rcsíultar  o  so^c?n  das  queiía^ív^ntra  os  missionários. 
li?m  tAo  pou'»o  o  rep.iro  dns  d  im  nos,,  qne  provim  aos  Índios,  e  as  aldir^as  tia  di'.**»fiirni  qu»  t-e 
Dbserva  na  rc])nrtiçA>  di':ius^  S'' fdzsiknimamcnt'  pre-is»  q  le  os.  íswernador.s  em  ii^o- 
nlRHim  «nto  dn  regimento  das  mí^sOe^.  nS  )  dis'>onliA  i  dt^  índio ^.  sem:  que  pinmein»  e-rrjào 
inteirados  da  q  lantida  le  q-ie  liabiin  em  cada  âldra,  pira  est*  fim,  devem  iH^lir  aos  niihsio- 
naríis  listas diis mcS'nos  Li  lio»  nn  forma  do  meiMa^»  regimento,  c  st;  arhan>w  que  liras  tlAo 
diminutas,  pnicurar.lo  have-la-i  ex:«<yns  jMir  qualquer  mirto  que  \hv  inspirasst»  o  wu  tlisfui^»». 

Gmhe^ídoo  numero  do^Tapuvas  desiírviço  que  li.)U!\'tT  ne^  ahl^iís.  d:v<í-se  st^parara 

auantidadH,qu^! 
as  outras  dufisi 
sepódeapp! 

oujo  foroisci mento  firem  bastanles os  T.ipuvas  qu*»  re-lfiroin.  assiuna-ítto-s.»  na  luenç.i  •  e 
ca  ia  canAa  o  numero  de  I:ííííi>s,  (jue  liAo  do  servir,  e  as  atdtVis  di^  que  liu)  de  dar  cad  i 
jnisslmirio. 
Mus  Sc*  hjjuvcr  m>racl.)rcsqiií  qioirà  >  d  'Spa.liar  cinOts  providas  com  escrav.is  scu.^,nâ  • 


lo  o  numero  do^Tapuvas  desiírviço  que  o. )U!\'tT  ne^  aitieiís.  Q:v<í-se  st^tarar  a 
>,quíí  neilastl  'ar.  pelo riíRÍment»>  deve  será  inetade*  Irnstairà  que  seja  a  t  rça  pa*.  It*. 
lufis  parles setiCitrA) os  qu'*  forem  ne"»»>s  irios  para  oserviç  •  ival,  e  fonioo  r  «st  > 
!>!i  taraos  moradores. s<*  de  .ti  lAo  s<.'>nient-^  dar  lio.»nç.i  a  quanii  lade  de  eaiiA  «s  para 


(l^  A^simpen^o Padre  Hirr  js  na  dita  vi  ia  do  Vii.*iia.  liv.  ?,  g 57.  pog  1 17. 
(í;  A-ssim  \n\}l  izo  di:;j  l»a  Iro  11  ir»  o  ,  n  >  dito  llv.  5,  g  btí. 


—  148  — 

o  conceito  da  tal  jurisdiccão  e  governo»  qtie  abaixo  direi»  é,  só  serem  oi 
missioiiiirios  tulores,defensores  e  curadores  dos  Indiosjiâo  parecerá  alheio 
de  espíritos  apostólicos,  mas  muito  conforme  a  ellcs.  O  pastor  não  só  apas- 
centa as  ovelhas»  mas  também  o  próprio  do  seu  officio  livra-las  dos  lobos. 


E'  certo  que  o  mesmo  Vieira  admitte  algumas  vezes  a  distribuIçAo  dos  índios  pelof 
moradores,  que  além  de  deferem  ser  Iractadus  coui  summa  moderação  e  braudura,  elle 
tomou  esse  partido,como  quem  tolera  um  mal,  por  evitar  outro  maior;  isto  é  uiles  a  distri- 
buiçao  do  que  os  captiveiros.  Esse  é  o  juízo  que  me  predomina,  pensando  originaria  e 
chroDologicameiite  nos  successos  e  obstáculos,  e  combinando  tudo  com  a  experiência  que 
lenho  daquelle  Kstado.  Os  moradores  necessitavAo  de  Indios,quc  os  auxiliassem  nos  tra- 
balhos e  lavouras,  porém  como  os  tractavAo  cruelmente,  jâ  no  captiveiro  dos  resgates,  Jà 
por  meio  da  administração  e  distribuição,  passou  o  mesmo  zeloso  Padre,  a  clamar  contra 
aquf lias  tjraonias.  aue  alrazavão  os  interesses  espírituaes  e  temporacs  do  paiz.  Nenhum 
rreio  bastou  para  conibir  a  malicia  dos  homens,  por  isso  se  expedirão  muitas  extravagantes 
a  lavor  dos  índios,  que  já  se  recopilarão.  Por  aperto  da  necessidade  e  dos  tumultos  doa 
moradores  se  permittio  a  distribuição  dos  Índios  pelo  tempo  de  dous  mezcs  (1};  como 
euunciati vãmente  refere  o  g  14  doregimcnlo  das  missões,  e  se  ampliou  o  dito  tempo,  até 
«eismezes  nasaldèas  do  Pará,e  nas  de  lllaranhAo,até  quatro  pelo  mesmo  regimento. 

I>cve'se  agora  notar,  que  os  regulares  que  influifio  muito  naquelles  Estados  soffrendo 
tumultuariamente  as  invasões  do  povo,  se  virAo  necessitados  a  condescender  com  a  distri- 
buição, e  o  Padre  Vieira,  que  era  superior  de  uni  collegio  das  missões,  respondeu  a  uma 
proposta  do  povo,  dizendo  que  ellcs  tiuhSo  vindo  áquelle  paiz  com  grandíssima  vontade 
de  servirem  ao  publico,  e  como  Géis  ministros  de  Deos,  e  que  as  razoes  que  elles  produzião, 
erao  as  ultimas  até  onde  se  podião  alargar  us  consciências  com  justiça,  eque  na  concea- 
sflo  do  menos,  se  poderia  considerar  aperto;  como  também  seria  relaxaçAo  o  conreder-s« 
mais,  e  que  para  o  povo  se  nAo  queixar,  elles  scguirAo  as  menos  apertadas  opiniões,  de- 
clarando o  seu  sentimento,  por  serem  obrigados  pelo  mesmo  povo  (2). 

A  ponderada  exposição  também  se  comprova  pula  provisAo  em  forma  de  lei,  expedida 
aos  12  de  Setembro  de  1663  no  reinado  de  I).  AlTonso  VI,  a  qual  íez  tirar  dos  regulares 
Jesuítas  a  intendência  temporal,  que  elles  tinhAo  sobre  a  admiuistraçAo  dos  índios,  em 
ra7ao  dos  tumultos  e  populares  desordens  que  tinhAo  acontecido.  Islo  assim  se  conduzia 
até  que  pelo  sobredito  regimento  das  missões,  expedido  cm  21  de  Dezembro  de  1686  se 
restituiu  aos  ditos  regulares  também  o  governo  temporal. 

Kesta-me  agora  ponderara  situação  piesonte  das  distribuições e  violências,  quesepra- 
ticAo  com  desacerto  scusi\cl,  como  prometti  de  mostrar.  £u  uâo  posáo  negar  por  ser  iu- 

6C  lhe  n(ff;ára  a  licença.  Comtanlo  porém  (|ue  tirando  alguns  índios  das  aldôas  para  as  navega- 
I  cm  ttíià  o  arraes  de  cndu  un:a  do  penu  Ires  n.e/es  di*  prisão  na  fortaleza  da  Barra;  e  o  dooo 
^crá  ctindrninado  em  SUOs>000  paia  a  fazenda  real,  e  no  decurso  de  seis  aonos  nau  seiá  deb- 
^>fi(;hada  oanôa  a  sou  favor. 

Praticada  esla  fan;a  que  6  mui  necess;irin  'se  bem  que  duvido  da  sua  obsiTvancia)  se  con- 
Fe^uem  as  utilidades  s(>guinti.*s.  Tira-he  de  <lu  vid<i,  e  ci  nfusilo  b(*  os  missionários  cançur(.*m  com 
os  Índios,  que  o  regimento  determina,  e  li'-ão  menos  liviis  piu'a  negar  a  quantidade,  limitada 
no  iv^iniontu.  Alalr<.a-sc  o  escrúpulo  de  poderem  os  nii>sionarios  preferir  os  seus  aRliiados  na 
I cpaitivâo  d(t  Tapuyas,  e  de  afazerem  ror  intere.sse.  Saiva-se  o  ina>nveniente  de  navegarem 
as  cnuVi!»  com  menos  Índios  do  que  demanda  o  seu  tamanho,  de  que  resultara  grande  vanta* 
geni  iios  don(:8  delias. 

Cvita-seo  damno  do  se  tirarem  índios  das  missTies contra  a  vontade  dos  missionários,  o  quo 
da  uceasifio  a  gia\  issimos  prejuiziiS.  Impede-se  que  os  mibsiunanos  esteiào  sujeitos  as  soltu- 
ras com  quei)sopprimemos  arrues  das  «uinôus,  quando  Uie  não  dão  os  Infiius  que  pretendem 

E  ulLiiiiameute  se  consegue  que  os  ^oveniduorcs  não  mandem  tirar  Índios  com  violência 
de  que  nasuoni  os  pn-juizos  já  ponderados. 

C  ))onpie  observada  a  lefeiicia  fan^a  lia  de  abater  muito  o  numero  das  canoas  despachadas» 
M'  ■•Ao  dex  e  conceder  lieeiíva  aquém  nâo  fòr  morador.  E  S(*  os  índios  nào  bastarem  paru 
(f  ÍT  rir  aos  rt^iuerimcntos  de  todos  e:ies&erãono  auno  seguinte  preferidos  os  (|ue  no  antece- 
d(  itle  tiverem  sido  escusados. 

Também  >erâ  convenienle,(|ue  Vos^a  Maj;eslade  eslabLl .  ea  pena  de  rcrdimuiilo  de  canoas, 

(l  \  >iin  o  determinou  a  It-i  de  1  de  Abril  dí*  IliSí). 
,:,  I  ui.  cjii^la  do  Ttidic  Daiiu:, íi\ .  l  do  g  21,2  c  it-ij- 
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O  Padru  Vieira,  vanlo  Apostólico  que  procurou  cslc  chamado  goterno  tem- 
poral.não  aspirava  á  dignidades.  Bem  nolorio  é  quantas  se  lhe  cfferecèrão, 
c  quanto  fugio  delias,  e  hein  sevo  que  não  procurou  esta jurisdicgão  pela 
Iionra  e  ambirâo  de  governar  Tapuyas»  e  só  sim  pelos  converter  e  reduzir, 
e  remover  os  impedimentos  de  sua  conversão. 


controverso,  que  a  (olicidade,  conservação  c  augmentodo  Eslado,  consiste  na  boa  unilo 
de  todos  aquelles  membros,  que  constituem  a  sociedade,  e  que  a  beneficio  da  maaoia, 
devem  todos  conspirar  rccinroca mente,  auxiliando-se  as  partes  que  compõem  aquclle  todo 
jMilitico.  como  r»t  Ao  dieta  nuo  as  leis  d  a  na  tu  reza.  Aiuda  que  por  este  princípio  ou  regra 
inalterável.  de^Ao  os  índios  con(*orrer  c  au&iliar  aos  moradores  no  trabalho  das  suas  agri- 
rulturas.deve  também  ser  indubitável  que  este  justíssimo  fím.se  nAo  deve  buscar  por  meios 
iníquos,  violentos, perniciosos, e  impraticáveis, pois  cm  scmclbautc  caso,eni  mais  terrível  o 
remédio,  que  a  enfermidade 

A.  essência  de  um  corpo  político  nAo  perde  as  qualidades  moraes,  o  por  isso  para  ser 
abraçavel  por  meio  daquclla  cuiiservaçúo  é  preciso  que  lhe  n&o  resislAo  os  ditames  da 
Justiça:  òoniiin  0X  integra  rauMa,  malum  êx  quacumque  de  fectu,  Non  sunt  f adenda 
mala,  d  quibus  proveniant  bona,  Eula  é  a  sfla  theologia  da  nossa  religião. 

Os  meios  da  distribuicflo,  que  o  directório  recommeiída  (1)  e  a  pratica  altera,  nAo  sAo 
Justos,  antes  são  violentos:  iiào  é  violência,  que  estando  um  índio  tractando  da  sua 
lavoura,  yeja  obrigado  a  dciía-la  para  ir  sen  ir  a  nni  morador  contra  a  vontade,  e  a 

3ueni  o  governador  concedeu  uma  portaria?  Núo  ^  violência  que  o  índio  deiíe  o  abrigo 
a  sua  pitibre  casa,  o  agazallio  de  sun  mulher  efillios,  o  amparo  da  sua  família,  para 
ir  n.ive^r  jicnosos  rios,  pescar,  fazer  feitorias,  ir  ao  sertAo  em  beneficio  de  um  morador, 
a  quem  .se  rtincede  uma  jiortaría?  NAo  é  violência  que  alcançando  um  morador  portaria 
para  ter  d(iu<,  três  ou  mais  índios,  creia  que  tem  uma  tuiliva  para  abusar  da  humanidade, 
parj  os  es|)aiiciir  cruelmente,  para  os  deixar  soffrer  a  fome  sem  soccorro,  para  os  car- 
regar de  sumnio  trulMlim,  uii  tudo  o  espaço  do  dia  e  muita  parte  da  noite;  e  tendo  a 
certeza  que  o  índio  se  nAo  pOde  retirar,  porque  está  preso  i>elo  grilhão  da  portaria  ? 

NAo  6  violência,  que  os  índios  pelo  tempo  do  simestre,  segundo  diz  o  directório,  e  por 
rouito  mais  tempo,  segundo  a  pratica,  CátejAo  adstritos  a  servir  a  um  morador  f6ra  da  pu- 
voaç.1o,  conforme  o  seu  destino,  sem  poder  ver  os  seus  lares,  sua  mulher,  eseus  (illios 
neste  tempo,  e  sem  poder  usar  da  sua  liberdade,  n'uma  pequena  parte,  e  isto  porque  ha 
uma  portaria?  NAo  6  violência  vender  o  índio  o  seu  trabalho  pela  medida,  c  modo  que 
delle  quer  dispor  o  morador,  e  o  salário  nAo  ha  de  será  arbítrio  do  índio,  que  aluga  as 
suasoitras,  c  que  pôde  acliar  quem  mais  lhe  contribua,  eisto  porque  ha  uma  portaria  ? 

NAo  é  violencia,ter  um  morador  stMitimentos  de  piedade,  de  amor  e  de  caridade,  trartar 
a  um  índio  com  muitos  agazalhos.  furta r-lbc  a  tomc,coiiscrvar-lhe  a  subsistência,  pagar- 
lhe  prom piamente,  e  querendo  o  índio  conscrvar-se  com  este  seu  bemfeitor,  não  ^  impie- 
dade vir  uma  |K>rtaria,  e  coacta mente  tirar  a  este  índio,  por  mais  que  clame  que  quer 
alli  esLir,  e  maiiJa-lo  para  outro  serviço,  para  outro  inorauor,  e  para  melhor  dizer,  para 
um  degreilo  ? 

Se  aquellas  terras  primariamente  sAodaquelles  miseráveis, porque  nAopoderAõ  elles  Urre- 


ra«nlu,qiie  também  nesta  nniti'  hu  achn  sem  ol^-rvancia. 

Ta  m  Ih  ri  n  é  prccititi  que  Vossa  MagCNtadc  defenda  que  dn  terça  parto  d:'S  quo  devem  llcar 
nas  ald^tis  s;^  nàn  |}««ss<i  tirnr  alguns  debaixo  de  qualquer  pretcito,  excepto  nu  caso  de  inva- 


o  i|ue  os  piVfni.tdores,(i  liando  mandacfni  buscar  os  que  houverem  sepaiudosdas  duas  parti.s 
VíkVA  u  Siiiviçfi  i-e;il,  nrdiMiu  aus  inÍ!i>innarios  os  enlrc;:iiem.  e  do  nciiliuma  !:urlc Ob cominil* 
iju  ausufli;ÍJcSbUbaiti.Tiiu.s(|uu  i'uracu  iuuvim'JUlo  cá  Uicm. 
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Sc  nas  Indi«is  occidcnlacs  se  pudesse  praticar  o  cstyh  que  s^o  pralíca  nn 
Europa,  o  mais  províncias  politicas,  é  certo  quo  luivcria  mniltis  v/irrM's 
santos  que  praticassem  este  modo  de  evangelisar;  e  peio  contrario  seguindo 
todos  o  mesmo  melhodoem  toda  a  America  portuguesa  c  liespanhoíajiao 
se  deve  duvidar  que  este  modo  de  missionar,  é  o  que  Deos  quer,e  o  pro* 


mente  ajudarcm-se  a  si  próprios  rom  os  scnriços,  e  hSo  de  liavor  portarias  para  ajudar 
nosestrniilios,  que  muito  mal  lh'o  merecem,  e  isto  nflo  è  violência  ? 

Na  Turopa  os  trabalhos  findão  com  o  dia,  eicepto  os  domésticos  que  se  podem  ronli-^ 
nua r  com  moderação  em  parte  da  noite;  pon^m  nnquclle  paiz  todo  o  dia  equasi  toda  a 
noite  por  tempos  succcssivos,  cm  um  morador  tendo  a  sua  iiortarín,  não  quer  que  o  ludiu 
durma  nem  socegue,  dAo-lhc  cruéis  pancadas,  e  nlé  lhe  dcitAo  pimenta  nos  olhos  paF& 
os  dispcrtar  dosomno.  como  já  aconlceeu.  e  isto  nSo  é  violência  ? 

Acossados  os  índios  deste,  e  de  tilo  cruel  trnctamcnto,  eis  que  fogem,  eis  que  eiitrfio  no 
numero  dos  amucambados,  no  retiro  do  mato;  logo  o  morador  a\isa  ao  director,  eestt 
rm  execução  da  portaria  do  governador,  ou  pela  amizade  que  tom  rom  o  dito  morador» 
faz  um  indizível  estrépito  nn  povuição,  e  suas  vizinhanças,  mandando  aos  meiríiilios,  ou 
hariquaras,  acossar  epcr^t^guir  au  miserável  índio,  que  fugio  ao  seu  damno,  c  usou  da 
aua  liberdade.  Não  sortindo  elTcito  esta  diligencia,  se  parliripa  ao  goveniador,  o  qual  por 
tropa  de  soldados,  (az  expedições  pelos  rios  a  buscar  aos  fugidos,  c  se  sâo  achados  soffreni 
castigos,  calcetas  e  trabalhos  de  obras  reacs,  sem  prémios,  nem  salários,  e  nAo  é  violência. 

Se  o  morador  teve  meios  para  conseguir  portarias  c  ter  índios,  nunca  fui  punido,  a» 
os  maltractou.  Já  porque  os  índios  nffo  se  qucixfto,  cse  sequeixAo,  sAo  duramente  con- 
testados, já  porque  o  mesmo  patrocínio,  e  meio  que  sérvio  para  o  con^eguinienlo  da  graça, 
da  portaria,  lhe  serve  para  o  índemnisar  de  maior  conhecimento:  e  isto  nãoó  violência  f 

Se  esta  formalidade  de  procedimentos  nâo  é  captiveiro,  não  pôde  haver  cousa  que  mai» 
destrua  pela  raiz  c  liberdade.  Eis  aqui  inúteis  as  sabias  c  saotas  providencias  das  leis  em 
favor  das  pessoas,  dos  bens,  das  acções  dos  tristes  índios. 

Todos  estes  factos  sfio  tão  verdadeiramente  succedidos  que  provera  ao  Omnipotente  Deos,. 
que  o  não  fora.  £u  o  sei  por  noticia  da  minha  experiência,  e  a  meu  pesar;  e  já  o  Padre 
Vieira  clamou  contra  elles  no  seu  voto  sobredito  dado  aos  raulis^tas  pelo  abuso  das  suas 
consciências;  e  se  acha  o  mesmo  estimulo  no  fim  da  carta  de  6  de  Abril  de  1654,  asseve- 
rando que  só  o  dizer-se  aos  índios  do  sertão  que  niío  hão  de  ser  sujeitos  aos  governadores, 
bastará  para  que  todos  desção  com  grande  facilidade  e  se  venhao  fazer  eh risiaos,  |iorque 
s6  a  fama  e  o  medo  dos  trabalhos,  c  opprcssõcs  dos  que  governfio,  os  detém  nos  seus  ma- 
tos, o  que  é  cousa  tão  notória,  como  digna  de  se  lhe  pdr  remédio 

Por  este  titulo  de  distribuição,  l)em  se  pôde  dizer  que  siioos  índios  vendidos  muitas 
vezes;  porque  os  moradores,  para  os  conseguirem,  necessítão  de  premiar  cimi  regalos  e 
donativos  aos  intercessores  da  concessão;  c  istoal^m  dos  salários  que  devem  contribuirão 
Índio,  e  tudo  se  deve  recuperar  á  custa  do  suor,  e  do  sangue  do  mesmo  índio:  eis  aqui  o 
que  succede  na  T^ipitania  do  Rio  Negro. 

A  distribuição  dos  índios  serve  para  manter  as  sobreditas  violências,  c  para  estabelecer 

K  qup  80  acontoocr,  quo  alRum  misíionnrio  recuse  dar  os  Índios  que  se  lhe  pedirem  com 
despacho  do  gtivcrnanor.  emquanto  so  não  houver  esgotado  o  nuiuoro  que  im|>ortarem  hb 
duas  partes,  c  não  provar  na  junta  das  missô.salgu  m  nrcident  *  que  o  csouse,cc»mo  v.  p.  fugi- 
da dos  mesmos  índios,  que  o  s  ni  pi-ciarlo-môr  o  mande  lojo  tirar  da  aldòa.  e  quu  o  castigue, 
c  depute  para  a  administração  delia  outro  reli$!i<)So. 

Tendo  os  missionários  r/inj;ruas  sudlcient  ?s  não  lhe  serão  neccssiri  »s  lóios  os  vinte  cinco  In- 
dío4,que  o  ri^gimento  lhe  destini,  e  basUirâ  que  lhe  concedão  doze.  Mas  |X)it]iiu  a  osquí|>açãn 
de  uma  canoa  ordinari  imenttí  necessita  de  maior  numem  podi'rão  (piando  vierem,  ou  mand.i- 
rem  a  esta  ciiaie  buscar  os  seus  provimento8,ou  antes  quaiquurdiiig  «ncias  tirar  os  de  que  nc- 
cea^iilarem  p»ra  este  Hm. 

As  expressadas  providcnrias  s  tHo  tão  p  Mro  atlendidas,como  oi  alvarA.S  pmvisòes,  e  cartas 
incronwradasno  regimento  das  missões  se  Voss  i  Ma^e^Iadj  não  prevenir  a  sua  observância  or- 
denando que  os  governa(1ores,que  for  ^.ím  compi-chendidos  na  culpa  de  as  aItTar.inc  >rra  em 
]>erdimcn?o  do  pos?o,eda  esperança  do  tornarem  a  enlrar  no  seu  real  serviço.  Wnw  s»*  «irlarar 
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{vrio  d;iquulUs  paizcf!.  O  Piídre  Josc  da  Costa,  missionário  dos  índios  do 
ÍH>rú,  (li£f|(ie  seria  digno  do  riso,  o  missionário  que  quízosso  evangelisar 
aos  índios  como  as  nações  politicas  iiv.  2"*,  cap.  8°  do  Procuranda  índio- 
mm  salute.  u  a  razuo  da  diíTerença,  é  porque  os  apóstolos  e  mais  varões, 
que  annunciào  o  evangelho  a  gentes  politicas  e  discursivas,  todo  o  sou  em- 


os  {^ráos  da  doppudcnria,  e  da  regalia  entro  aqueUes  que  tem  a  seu  carco  concederem 
IimIíus  para  o*  trabalhos,  e  os  moradores  que  uccessitflo  daqueUe  auiilio.  Sendo  tAo 
mihisa  a  distribuição,  como  tenho  representado  por  uma  pequena  sombra,  ainda  se  fas 
fn.ii<  iníqua;  porque  os  índios  nSo  se  concedem  aos  moradores  á  proporção  da  sua  família 
ÚÊ.  disposição  da  sua  agricultura,  dos  meios  com  que  tem  disposto  as  suas  feitorias,  e  da 
probidade  com  que  tractao  aos  índios  naquellas  suas  grangearias,  mas  sim  segundo  os 
eu  9o:ilios  que  ha  para  se  alcançarem  as  portarias  da  concessão. 

Ainda  no  meio  deste  tropel  de  desordens,  se  vai  encontrar  com  outro  absurdo,  e  ven 
a  SOR  quando  qualquer  morador  necessita  de  auxílios  dos  índios,  liflo  os  consegue  setiAo 
dcpoisdecjnçadosrogos,e  requerimentos,  e  depois  de  disp^Tos  meios  das  intercessões» 
quaes  sflo  os  interesses  que  deste  modo  se  rcspeitAo,  os  puDlicos  ou  os  particulares?  doi 
moradores,  dos  ludius,  ou  do  Estado  ? 

O  guveniador.  os  ministros,  os  cabos  da  tropa  militar,  os  ecclesiasticos,  e  moradores  da 
consideração,  ou  pelos  seus  cargos,  ou  pelo  seu  melhor  estebelecímento,  todos  tém  índios 
assiduamente  para  os  seus  serviços,  além  dos  que  se  empregão  em  obras  reacs:  os  salariof 
ténues,  os  serviços  indispensáveis.  Eserflo  estes  os  meios  para  se  conseguir  o  estabeleci- 
mento, e  conservação  daquellc  Estado  ?  E  será  este  o  moao  com  que  devem  as  partes  coo- 
^ergír  para  a  subsistência  do  seu  todo? 

Sào  de  tal  maneira  tfto  mal  ordenados  os  meios,  que  pela  distribuição  se  dispõe  para  o 
estabelecimento,  e  íelicidade  do  Estado,  que  hoje  em  dia  toda  a  Capitania  do  Rio  Negro» 
iilo  vale  quinze  mil  cruzados;  como  em  outro  tempo  se  lastimou  o  Padre  Vieira,  a  respeito 
da  Capitania  do  Pará,  dizendo  que  uSo  valia  dez  (1);  porém  que  ocapiUo-mór  Ignacio 
do  Uego,  tirava  por  sua  industria,  mas  de  cem  mil  cruzados,  do  sangue  e  suor  dos  índios* 
Por  uma  parte  a  caridade,  iior  outra  a  Justiça  da  causa,  nte  ensina  a  dizer  somente,  qua 
pôde  ser  que  na  dita  Capitania  do  Rio  Negro,  se  achem  os  mesmos  argumentos,  reservando* 
separa  os  índios  tudo  o  quec  oncroío,  e  removcudo-se  delles  tudo  o  qucé  ulil. 

Contra  estas  ponderações  se  dirá:  1**  que  os  índios  por  sua  natural  constituição  slo  in- 
dolentes, rústicos,  preguiçosos,  inclinados  a  viverem  ociosos;  com  incon>tancia  de  caracter, 
t  por  isso  necessitados  a  serem  domados  por  algum  freio,  que  os  contenha  em  suieiçlo» 
e  os  obrigue  a  acudir  ao  ulil,  ao  necessário,  ao  honesto;  2»,  que  por  seu  próprio  bem,  a 
para  se  civilisarcm,  c  se  desterrarem  fundamentalmente  da  sua  rusticidadc,  c  dos  seus 
antigos  ritos,  se  laz  necessária  aquclla  espécie  de  constrangimento,  para  os  conter  oos 
limites  da  Justiça,  o  iiio  apostatarem  para  a  idolatria;  a**,  que  de  necessidade  deve  haver 
aqudla  distribuição  dos  índios  pelos  moradores,  porque  muitos  necessitflo  de  criado, 
pelas  suas  graduações,  para  se  servirem,  segundo  a  constituição  da  sociedade  civil,  qua 
não  pôde  subsistir  sem  Jerarquias,  e  porque  de  outra  forma  se  nflo  podem  estabelecer  as 
cisas,  as  famílias,  sem  auiilío  para  as  lavouras,  e  sem  soccorro  para  o  gyro  do  commerdo 
e  que  esse  é  o  direito,  porque  cada  um  é  rcspousavcU  para  a  conservaç&o  do  qualquer 
comrnunidade  politica. 

Eu  vou  porém  a  responder  a  essas  apparenlcs  duvidas,  que  no  directório  se  produzem 
incontroversas,  e  com  apparato  de  empoladas  palavras  para  persuadir  os  projectos.  Em 
quanto  a  primeira,  os  índios  nflo  sflo  tflo  rústicos,  c  bárbaros  a  eieepçflo  dos  Muras,  qua 
uâo  vivfio  em  conimunidade,  respeitando  a  um  chefe  a  quem  obedecem,  e  cujas  ordens 
r&etutão,  sem  perder  de  vi^  a  sua  união,  o  a  coiucrvaçlo  da  sua  civil  sociedade,  elles 
tem  regras,  tem  preceitos  tem  religião,  ainda  que  no  meio  das  trevas  da  idolatria,  esa 
conduzem  peta  força  destas  obrigações,  tirados  daquella  independência  e  igualdade  em 
que  a  naturrta  primitiva  havia  posto  a  todos  os  homens,  e  se  fizerao  dependentes,  e  sujei- 
tos pelo  direito  natural  das  gentes  (2). 

A  uuica  diíferença  que  ha  entre  elles,  e  nô«,  é  que  elles  trabalhffo  por  conservar  as  suas 
palhoças  e  cabanas;  assim  como  nós  dcícudemos  os  uossos  edificios,  ou  ordinários,  ou 


{V  E'  araria  de  4  de  Abril  do  1651  noJSJl. 
ií)Uui  laina-j.  lom.  0,c;ip.  1.  (irvt.  dly;.  inwlini. 


cliv.  I;  cap.  l,  S 1 1,  Puffcuaorf .Iiv.  -i  «mp.  3* 
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penbo  tí  convenoer*lhe  ojuizo  e  discurso,  para  que  convencido  osle,»lira!t' 
sem  a  lei  evangélico  movidos  da  evidencia  da  sua  verdade,e  da  força  da 
divina  graça. 

Pelo  contrario,  os  índios  Americanos  são  bárbaros  c  brutos  sobre  Ioda 
a  barbaridade^  c  brutalidade  que  se  (em  descoberto  no  mundo. 


«umptnosof.  EUes  vêm  a  saa  liberdade  amparada  pelos  seus  princípacs,  que  cingem  as 
testas  de  pcnnas;  coroo  nés  vemos  a  nossa  protegida  pelos  príncipe»,  que  sobre  os  tiirooos 
cingem  cordas.  £lles  nSo  conhecem  os  sccptros.  que  nos  distinguimos  no*  impcranle« 
mas  distinguem  as  differcoças  dos  arcos,  com  qnc  manojffo  as  frechas.  Kmfim  elles  íém 
regras  de  politica,  e  se  é  rústica  a  respeito  da  nossa,  nom  por  isso  se  devem  chamar  bár- 
baros. EUes  dao  usoárazAo,  c  s3o  babeis  paraaquellas  vantagens  que  se  tiríio  d»  com- 
mcrcto  dos  ci^tranhos.  A  inconstância  de  quo  são  accusados,  nasce  da  sua  sincera  flciibi- 
lidade,  de  que  os  maliciosos  eu ropeos  abusflo.  EUes  de  boa  ft^  cst-To  proniptos  para  crer 
(udo  que  se  lhes  díz,e  quem  é  assim  nfio  necessita  de  rigor  páni  ser  insui>ortavelmento 
gomado.  O  exemplo  é  mais  suave  para  se  imitar  do  que  sflo  fáceis  as  regras  para  se 
«bedecercm.  Scjao  bons  os  Europêos,  que  será  supérfluo  o  constrangimento  para  os  índios 
seguirem  o  útil,  o  honesto  e  o  bem. 

Alguns  ha  que  diiem  serem  os  índios  imbeceís,e  ignorantes  na  sua  mesma  rti<ticidade« 
^lles  certamente  se  cngan.1o  nessa  generalidade,  se  ó  que  a  nao  fmgcm.  para  melhor  se 

foderem  senhorear  de  todos  os  seus  intereesses.  Em  abono  da  verdade  devo  dixer  que  vi 
ndios  muito  astuciosos,  muito  babeis,  e  com  talentos  para  encherem  todas  as  funcçocs  da 
^ida  civil.  Na  villa  de  Barcellos  ha  uma  índia  casada  com  uni  morador  Europ^n,  chamado 

por  alcunha  o  Gancho:  este  não  tem  lição,  posto  que  seja  muito  liabil  para  tralicar,  eclla 
4abe  ler,  escrever,  contar,  c  tem  a  seu  cargo  o  gyro  do  conimcrcio  eni  uma  loja  de  ne- 
^ociaçAo,  em  que  vende  muitos  géneros  de  seccos  e  molhados,  além  de  outros  eHeitos  que 
4C  achlio  nas  lojas  de  capcila  de^ia  cOrte. 

Produzirei  mais  outro  facto  de  que  fui  testemunha  occular:  entre  as  cípcdicjcs  que 
.fizemrazAodo  meu  oíUciono  Rio  Amazonas,estando  entre  as  povoações  de  Alvaracnse 

fonte  Boa,  me  apparecôrao  duas  canoas  cxitn  vinte  índios,  conduzidos  do  Rio  Japurá,  que 
4em  immensAS  nações,  e  muitas  riquezas  de  drogas  e  especiarias;  ellcs  vinhào  da  sua  aldêa« 

que  estava  c  está  nas  trevas  dogentilismo,  e  cncontranifo-sc  no  rio  com  uma  canoa  pequena 
-aos  nossos,  estes  lhe  derao  parte,  que  eu  e  o  visitador  da  igreja,  andávamos  por  aquelle 

^jtio  em  diligencia  de  oflíicios,  e  que  os  poderíamos  apprehender;  clles  apezar  desta  noti- 
,€ia  nos  buscarão  animados,  dizendo,  que  como  elles,  eseus  parentes  nunca  haviao  feito 
;iQal  aos  brancos,  que  nao  havia  raziio  para  nno  terem  toda  a  conQança  e  buscarem-nos. 

No  encontro  os  tractei  com  tanto  agazalho,  c^ue  fazendo  toda  a  distincçflo  do  seu  prin- 
cipal chamado  Manacapury,  o  festejei  com  dadivas,  e  até  o  recolhi  comigo  na  mesma  rede. 
:Por  limo  qoiz  persuadir,  a  que  descesse  com  a  sua  aldôa  e  vassallos,  c  com  os  da  sua 
.alliança  para  as  nossas  povoações,  para  se  ehrístíanísarem,  e  se  estabelecerem  com  as  leia 
:4ã  005S.1  sociedade;  ellomefcz  responder  com  toda  a  promptidAo,  e  bom  discurso,  que 
(filies  nflo  deviao  deixar  as  suas  terras,  onde  se  região  havendo  subalternos  e  superiores. 
iQue  elles  nflo  repugnavfio  a  nossa  amizade,  mas  antes  a  aceita vilo,  e  promeltiflo  dar-nui 
•.tudo,  o  que  necessitássemos  dellcs:  que  assim  como  nós  iamos  aos  Javaris,  e  ao  Mato- 

Grosso,  queerfio  paragens  summamente  remotas,  que  da  mesma  podiamns  ir  ás  suas  po- 
ivoaçõcs,  de  donde  os  velhos  e  velha;*  n.lo  se  queriào  apartar:  que  elles  estimavflo  a  nossa 
.alliança.  e  amizade,  porque  á  sombra  delia  se  fariâo  mais  tcniidos.e  respeitados  dos  seus 
Jnimigo^.  A^sim  niio  pensa  um  imbecil. um  rústico,  um  indolente,  um  ignorante. 

Ndo  devo  escusar  de  referir  aqui  um  tocante  e  sensível  facto,  que  expõe  o  autor  (1)  da 
Mdà  do  P^dre  Vieira:  partindo  este  zeloso  missionário  para  a  reducçflo  dos  Nheengaibas, 
.f  Mamayanazcs,  mas  temidos  de  todos  pela  sua  fereza;  conseguio  delles  o  sujeitarem-s«  k 

luz  do  evangelho,  eao  dominio  portuguez.  e  dispondo-osa  jurarem  pelos  seus  principaes, 

/)  Juramento  de  fidelidade  aos  reis  (ide lissimos.  quando  o  Padre  lhes  pronôz  as  circums- 

tancias,  eas  clausulas  do  dito  juramento,  todos  annuirfio;mas  de  entre  elles  respondeu  o 
.principal  chamado  Peijé.  que  ellc  nuo  queria  prometter,  o  que  se  lhe  propunha,  e  conti' 
.Auou  a  dizer,  que  aquella  promessa  só  a  devião  fazer  os  Portuguezes,  e  nfio  elles:  porque 

a  sua  fidelidade  a  eUrei,  o  reconhecimento  de  vassallos,  e  a  alliança  com  os  Portuguezes, 

(l)  O  Padre  B:.rros,  liv.  3.  %  ?3,  e  expressamente  nn  §RG  c  ««pg..  pa?.  586. 
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Os  meios  que  tem  mostrado  a  experiência  para  os  converter^  sào» 
primeiro  cuidar  o  missionário  em  reduzi-los  de  feras  em  homens»  e  de- 
pois de  convertidos  em  homens,  é  que  se  podem  fazer  christaos.  Tani  isdi 
se  conseguir»  é  necessário  tira-los  dos  matos  •  estabelece-los  em  aldéas» 
onde  com  a  cotnmunicarão  dos  missionários  o  índios  já  civilisados,  se 
acostumem  á  vida  política.  E'  também  necessário  que  os  índios  entendào 


lÒra  nelles  nint  virtude  Ulo  robusta,  que  nunca  quebrava  da  sua  parte,  que  sendo  os  Por- 
luguezes,  os  que  tantas  vezes  faltavfio  ás  leis  do  rei,  e  ài  do  mesmo  l)eos  que  adomvao: 
cliesdeviio  ser  os  que  promettessem  e  Jurassem.  E  quem  dá  unia  tal  resposta  é  imbecil,  é 
rústico,  indolente  e  ignorante  ? 

Na  historia  ecclesiastica  da  America  Hespanhola  (1)  onde  se  vê  o  grande  zelo  do  íamoso 
Bartholomeu  de  Las  Casas*  se  refere  um  caso,  que  até  nutre  a  curiosidade,  que  foi  mais 
ou  OMoos  séria:  chegou  um  índio  a  possuir  uma  cavalgadura,  e  sendo  encontrado  por  um 
Hespanhol  em  Jornada»  este  o  quiz  enganar,  permutando,  o  dando  etn  troca  outra»  quo 
em  de  muito  menos  valor,  e  mancava.  Resistia  o  Índio  ao  contracto,  mas  nuo  pódc  resis- 
tir á  violência^  coro  ^ue  o  Hespanhol  lhe  tomou  o  seu  bom  cavallo,  e  lhe  deu  outro  arrui- 
nado; comopdde.  foi  o  índio  em  seu  seguimento,  e  no  primeiro  povoado,  chamou  o  lies- 
Cinhol  a  Juízo,  e  perante  o  magistral  da  terra.  DeíenJeu-se  o  liespanhol,dizcndo  que  o 
dio  era  um  embusteiro,  rústico,  e  íaUario,  que  com  impostura  queria  possuir  o  cavallo 
que  Bunca  fora  delie.  O  índio  nflo  tinha  com  quem  provar  o  seu  domínio,  a  posse,  c  a 
Violência  do  esbulho;  porém  em  continente  passou  para  Junto  do  cavallo  litigioso,  e  com  a 
pontada  capa  lhe  cobrio  toda  a  cabeça,  e  propôz  ao  Hespanhol,  que  visto  clle  dizer,  aue 
o  cavallo  era  seu»  devia  plenamente  saber  de  todas  as  suas  circumstancias,e  que  assim  dis- 
aetie»  e  respondesse,  de  qual  dos  olhos  náo  via  o  dito  cavallo:  eiitou  o  Hespanhol,  mas 
respondeu  com  animosidade,  que  era  do  esquerdo.  Logo  o  Índio  tirou  a  capa»  e  mostrou 
ao  Juíi  a  falsidade,  e  a  calumnia  do  Hespanhol»  fazendo  crer  que  o  cavallo  via  bera  de 
amlMSOs  olhos,  e  que  nAo  tinha  gota  serena  em  qualquer  delles. 

O  índio  obteve  felizmente  por  esta  astuciosa  demonstraçAo  da  verdade,  e  advogou  a  sua 
cansa  melhor,  do  que  lhe  advogaria  um  Jurisconsulto  das  universidades  de  AUenuinha» 
eom  todos  os  códigos  abertos  de  direito:  isto  fez  o  índio,  e  se  dirá  que  é  imbecil^  rústico  e 
Ignorante  Y 

Slo  ímmensos  os  factos,quese  podem  produzir  em  prova  das  astuciosas  idéas  dos  índios, 
eda  sua  habilidade,  e  ainda  que  nesta  parte  me  vou  remetterao  silencio,  nfto  posso  dei- 
xar de  referir»o  que  procederão  os  índios  habitadores  da  Ilha  de  Joann«i,aue  est&  situada 
ha  boca  do  grande  Rio  Amazonas»  os  quaes  expondo-se  á  guerra  pela  cobiça  dos  Portu- 
gnctes,  derSo  clara  idéa  do  seu  valor,  da  sua  dcstreza.e  de  saberem  tomar  Justas  medidas 
|Mira  a  sua  defesa,  segundo  a  arte  da  guerra.  £lles  auroveitando-se  dos  inaccessiveis  bos- 

Snes  do  terreno,  e  dos  muitos  e  cruzados  rios,  se  espalharão  por  toda  a  eitensSo  da  ilha, 
ividindo  as  suas  povoações,  e  pondo  os  seus  domicilios  em  largas  distancias,  para  nflo 
poderem  ser  sorpreudidos  por  uma  só  invasno,  e  terem  tcinpo  de  se  avisar  no  primeiro 
•ttque  que  qualquer  tivesse  (2):  se  este  procedimento  é  cfTeito  de  uma  idéa  clara  e  militar, 
aò  o  podem  di^r  os  que  bem  sabem  da  tatica,  que  a  mim  só  me  pertence  admirar  a 
•stucia  da  defesa* 

Sstando  eu  em  Barcellos.  forflo  angariados  pelo  morador  Peixoto,  á  instancias  minhas, 
uns  índios  que  fizerflo  admiração  a  todos,  por  nunca  ter  havido  noticia  da  sua  naçno* 
Elles  erâo  muito  reforçados  de  constructura»  bem  feitos,  e  com  umas  barbas  crescidas 
•lé  ios  peitos;  novidade  extranba  em  todos  os  índios,  que  ordinariamente  tem  a  barba 
limpi.  Habitavao  no  rio  Branco,  defronte  da  povoação  do  Barreiro»  e  publicamente  di.s- 
aerio  que  havia  entre  elles  a  tradiçfio  de  se  nflo  terem  avistado  com  os  portuguezes ;  e 
mie  lendo  noticia  das  crueldades  e  captiveíros  que  sobre  elles  obrarflo,  se  tinlifioespa* 
Ihado  e  alongado  as  suas  habitações  umas  das  outras,  para  evitarem  a  sorpresa  de  quacs- 
quer  atacantes,  isto  ouvi  por  testemunho  de  facto  próprio.  Pór  fim  se  confederarão,  o 
pometterio  vir  para  nós,  aproveitadas  as  suas  lavouras,  e  antes  disso  nos  buscarão, 
tratendo  um  seu  enfermo,  para  o  curar*mos»  o  qual  chegado  ao  porto  da  villa  de  Bar- 

(l)Mr.  Turon,  serite  recordor,  tom.  7. 

{9)0  sobredHi)  Padre  Barros,  no  liv.  Jt.gg  i  e?. 
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quo  \^m  nos  missionários  pais  e  defensores,  quo  os  livrem  das  violências 
ilus  Porluguezes.  Por  esta  causa  concederão  os  reis  de  Portugal  e  Cas>- 
lella,  aos  missionários  dos  Indios.com  o  governo  espiritual,  também  o  tem- 
poral,  por  ser  um  totalmente  dependente  do  outro^  para  a  conversão  dos 
índios. 
Islo  supposto,  resta  mostrar  que  cousa  seja  este  Ifio  famigerado  governo 


cellos,  foi  baptisado,  e  se  aproveitou  da  vida.  Eii  aqui  o  bom  uso  que  elles  dao  lot 
seus  conhecimentos. 

Os  romanos  se  nflo  reputarAo  inhabeis  e  ignorantes,  supposto  que  Numa,  com  politica 
e  induslrid,  os  persuadisse  que  se  communicava  com  Júpiter,  por  meio  de  uma  águia» 
atoslumada  a  comer  a  sua  orelha.  Sertorio  praticou  o  mesmo  com  a  corça,  que  Cbb 
embaixadora  dos  deoses  Faunos ;  e  os  habitantes  do  território,  nfto  forao  tidos  pòr 
ignorantes,  ainda  que  se  persuadirão  da  impostura ;  assim  sfto  os  Índios  fleiiveis»  moa 
astuciosos. 

Pelo  queconti^m  a  segunda  duvida,  devo  dizer  em  poucas  palavras,  e  com  evidencia 
dos  suoressos,  que  o  rigor  e  o  constrangimento,  tSo  lon^  está  de  obrigar  os  índios  a  so 
civilisareni  no  nosso  modo,  e  ao  nosso  gesto,  que  por  isso  de  nós  fogem  e  reUrao-se  para 
os  matos.e  ritos  da  idolatria.  Uns  apóz  dos  outros,  tem  buscado  as  brenhas  para  fugirem 
das  tyrannias,  perdcndo-se  o  bem  temporal  e  espiritual,  de  que  haviio  grandes  espe- 
r.inças.  O  amor,  a  ternura,  a  piedade  e  o  agasalho  da  caridade,  produz  muitos  diversos 
vfTeitos  de  sorte,  que  nos  agrauecidos  corações  dos  pobres  fleiiveis  índios,  raz  com  qua 
seja  doce  o  mesmo  captiveiro,  a  que  selig&o  como  liberdade  mais  livre  na  phrase  do  Ymí- 
ra  (i).  Tem  pois  sido  infinitas  as  deserções  por  aquelle  princiuio;  nao  só  pelo  que  couita 
das  repetidas  leis,  que  se  tem  promulgado  para  atalhar  aquelle  damno,  mas  ttmbem  pelo 
que  continua,  e  successivamento  está  acontecendo. 

A  respeito  da  terceira  e  ultima  duvida.  Cambem  direi  que  é  innegavel  deverem  aa 
partes  concorrer  para  a  conservação  e  augmento  do  todo;  mas  deve  ser  por  modo,  qua 
«e  nao  destruAo  a  st  mesmas;  porque  em  breve  tompo  viráõ  a  recahír  no  todo.oa  effeitoa 
da  ruina  respectiva.  K'  Justo  e  muito  necessário  que  os  governadores,  os  ministroe  o 
roais  pessoas  de  graduação,  lenhão  índios  que  os  sirvâo,  pois  segundo  a  physica  do  paiz* 
e  costume  dos  povos,  não  podem  ter  outros  criados,  e  por  estarem  intoressados  a  bem  do 
Estado,  é  como  causa  commum,  o  serem  providos  da^uelle  auxilio,  que  nio  só  convém 
ao  commodo  natural  da  conservação  e  sustentação  di  vida;  mas  também  ao  civil  e  politico 
de  que  todos  os  mais  dependem  para  a  geral  subsistência.  Para  mim,  e  para  todos,  ainda 
os  semi-poHlicos,  é  verdade  ineicusavelque  o  commercio,  e  agricultura,  slo  as  bases  em 

2ue  o  Estedo  pôde  melhor  segurar  a  sua  conservação,  e  augmento;  porém  uio  por  melo 
a  dlstribuiç&o,  pelos  Inconvenientes  que  tenho  ponderado. 

Desempenhem-se  as  leis.  seja  completa  a  liberdade  dos  índios,  sejão  llvref  suas  pesioaf» 
f  uas  acções,  e  os  seus  bens,  que  haverão  lavouras,  domicílios  escabeleddos,  e  o  commercio 
se  ezercitará,  sem  o  descommodo,  e  a  violência  das  distribuições;  sem  oppressão,  e  eont- 
trangimento  dos  miseráveis.  Por  meio  das  distribuições,  nio  ha  índios  para  existirem  oai 
povoações,  e  fabricarem  as  lavouras,  que  deve  ser  um  objecto  importantíssimo  do  Estado* 
Se  os  índios  sâo  livres  como  dizem  as  Íeis,  e  recommendão  os  pontífices  romanos,  para 

aue  hfio  de  ser  obrigados  a  servir  a  titulo  de  distribuição  ?  Sirvio  embora,  mas  seja  a 
tulo  de  convenção,  e  a  titulo  de  alugarem  as  suas  obru,  por  meio  da  brandura,  e  loa- 
vidade.  Sirvao  os  índios  a  quem  quizerem,  e  a  quem  melhor  lhes  pagar,  e  melhor  Ibee 
merecer.  Posiao elles  estipular  o  tempo,  e  acabado  passarem  para  outro  serviço,  que  me- 
lhor conte  lhes  fizer.  Haja  uma  mutua  correspondência,  e  dependência  enUre  oi  Indioe,  a 
os  moradores,  estes  para  serem  bem  servidos,  e  aquelles  para  serem  bem  pagos,  e  salis- 
feitos  nos  seus  salários.  As  Justiças  podem  e  devem  conhecer  das  injustiças  dos  casos,  daa 
lesões,  das  obrigações,  dos  contractos. 

Assim  como  os  moradores  podem  fazer  os  seus  estebelecl mentos  com  o  soecorro  doa 
índios,  porque  estes  também  o  não  faraó,  sendo  auxiliados  com  os  seus  nadomiesT  8o 
aquellas  terras  primariamente  sSo  suas,  e  elles  se  podem  render  muitos  serviços,  porque 
uao  terão  essa  liberdade  franca  para  enriquecerem  oa  kus  domlciiiosi  sem  o  temor  dai 

(i;  Ko  votosobredit'S34. 
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temporal  dos  missioruiríos.  El-rei  o  explica  com  uma  provisfio  a  mais  mo- 
derna nèsla  matéria,  para  a  provincia  e  missionários  do  Brasil,  de  27  de 
Março  de  1721. 

Com  declaração  que  a  tal  administração  temporal  não  c  jurisdiccional, 
mas   somente  um  poder  como  de  curadores  dos  miseráveis  índios,  aus 


portarias  dos  governadores,  eierucões  dos  directores,  dependências  do  secretario  do  gover- 
no, e  sujeição  dos  validos?  Todos  estes  naqnelle  Estado  sflo  reputados  por  outros  tantos 
r^ulos,ou  tyraanos  da  fleiibll idade,  e  sujeição  dos  tristes  índios.  Franqueando-setudu, 
pagando-se  eiactamente,  havendo  amor  e  caridade,  haverAo  agriculturas  bem  furnccidas, 
haverá  eommercio  de  interessante  negociação;  os  Índios  servirfio  aos  moradores,  e  estes 
•  aqueUes,  e  tudo  se  dirigirá  pelas  regras  da  igualdade,  e  sem  sombra  de  violência  e  cap- 
tivelro  que  a  natureza  aborrece  Eu  vou  a  dizer  a  razlo  e  o  modo. 

Os  índios  por  Índole  própria,  são  muito  domáveis  e  fleiívei<,  de  sorte  que  Ibes  custa 
diíer  que  não  querem.  Sio  muito  agradecidos,  e  estão  proniptos  c  promntissíinos  para 
gratiâcarem  e  servirem  a  quem  lhes  fax  bem,  e  lhes  paga.  Havendo  franca  liocrdade  uc>te 
procedimento,  e  soltos  os  ferros  da  distribuição,  ficará  também  o  eommercio  livre,  e  Ciida 
um  pela  própria  industria  praticará  aquelles  ramos  de  negocio,  que  mais  tizer  conta  aos 
feas  lucros. 

Bemovida  aqoella  espécie  de  tyranniaede  escravidfio,  os  Índios  qne  temerosamente 
Tivem  noa  matos,  e  nas  brenhas,  soltário  o  receio;  uns  descerão  para  nós  pelo  seu  mesmo 
talereise,  outros  dos  conduzirão  aquelles  géneros  e  drogas,  de  que  abundao  os  seus  vizi- 
nIios  fenões,  para  se  fazer  gyrar  o  eommercio;  nós  conseguimos  as  espetúarias.  sem  tanto 
dbpendio,  sem  lanto  trabalho  e  sem  viagens  tao  arriscadas:  o  Estado  se  fornecerá  de  po- 
polaçio,  e  de  indivíduos,  para  supprirem  a  todos  os  soccorros  ou  dos  scr^  içus  |iariicu lares, 
ov  das  lavouras.  Gyrando  a  correspondência  por  todos  e  sem  nenhum  custo,  e  com  niara- 
vUha  indizível,  se  verá  brilhando  a  luz  da  fé,  e  a  verdade  do  evangelho  por  todo  o  paiz, 
e  se  dilatará  niosó  o  grémio  da  igreja,  mas  também  se  estenderão  os  limites  do  im|>erio 
portoffuez,  por  nós  nunea  d'antes  presenciados. 

Maltas  e  muitas  leis  (1)  se  tem  promulgado,  afiro  de  que  os  índios  não  sejAo  constran- 
gidos i  deiíar  9$  suas  terras;  quando  elles  não  querem  descer  para  as  nossas  povoaçties, 
mu  eitlo  aptos  para  reeeberem  as  instruoções,  e  doutrinas  da  christandade,  nas  suas 
aldéas»  c  dizem  as  leis,  para  que  se  nAo  haja  de  perder  a  sua  disposição,  e  entrem  |iara  o 
nimiero  de  fieis.  Outra  razão  de  politica  mais  jiersuade  aquella  eiecuçAo,  e  vem  a  ser 
que  elles  oio  desconfião  da  nossa  amizade,  eonservando-se  nos  seus  lares  paternos,  abrcm- 
•e  os  melhores  eanaes  pêra  elles  nos  conduzirem  ás  inunensas  riquezas,drogas,e  especiarias 
sloi  seus  8ertões,de  que  elles  não  conhecem  nem  o  valor,nem  o  merecimento:  e  estaboleecn- 
do-iepoueoa  pouco  na  boa  fé  das  nossas  promessas  e  amizade,  elles  serAo  o*  mesmos  que 
queirio  vir  para  mais  perto,  e  para  nós.  Além  disso  o  Estado  dAo  só  necessita  de  segurar 
e  dilatar  oa  limites  do  seu  doroinio,  mas  também  precisa  de  quem  lhe  communtque 
aqoellas  sobreditas  drogas  e especiarias,  que  a  natureza  produz  nos  sertões;  emquantoas 
maia  povoações  se  ooeupio  em  outras  feitorias  de  manteigas,  óleos  de  ropatba,  azeites  de 
•ndirobas,  salgas  de  peiies.  e  outros  muitos  ramos  de  eommercio,  e  tractos  da  vida  buma* 
Bi  Para  esse  dm,o  melhor  meio  é  franquear  aos  mesmos  Gentios  que  commcrciem  comiios- 
CO,  porque  assim  se  domestirao,  conhecem  o  bem  que  lhes  falta,  e  Deos  permitta  que  a 
fu  piMTra,  e  o  feu  evangelho  produza  os  sagrados  elTeitos  da  nova  allunça,  |H>r  meio 
dof  maraTilhofos  prodígios,  que  communica  aos  Sacramentos,  c  o  merecimento  da 
ndempçâo:  cm  uma  palavra,  todo  o  gentilismo  é  fácil  de  se  reduzir  á  fé,  uAo  havendo  a 
aeoor  sombra  de  oppressAo,  e  de  violência  Eu  me  atrevo  a  dizer,  que  assim  romo  os 
captiTeiroi,  eas  oppressões  tém  sido  a  causa  transcendente  de  se  oio  adiantar  o  EsUido; 
aaslm  tambism  as  distribuições  de  hoje,  fazem  continuar  o  mesmo  Uamno;  cmquanto  as 
neiroas  durarem»  aioda  resultará  outro  prejuízo  que  logo  esporei,  e  de  gravíssima  imjpor- 
lADcia.  Fai-ae  lio  necessária  a  relaiaçio  de  semelhantes  distribuições,  quanto  se  Julgou 
iaportaDle,  a  aboliçaodasencomroendas,  ou  administrações,  aue  vagavAoeni  todo  o  resto 
da  Ameriea  Hespanhola;  porque  a  sombra  daquellas  íntroaucçôes,  se  franquearão  os 
abusos  contra  a  liWdade.  Isto  deu  occasiáo  para  que  em  Hespauha  |)or  lei,  que  refere  o 


jl)  Além  de  outras  exfrAva'j:anios,a  provirão  icgia  de  ?1  de  Outubiv  de  l(iõ?,  •: 
una  a  lei  ouvissioja  de  6  de  JuxUiu  de  17í>a. 
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quaes  a  natureza  não  deu  capacidade,  nem  talento  para  se  governarem, por 
que  a  jurisdicção  pertence  á  justiça  para  julgar  as  suas  contendas  e  os  seus 
crimes,e  aos  governadores  e  capitâes-inóres  a  jurisdicção  que  lhes  compete, 
é  para  usarem  dos  índios  somente  para  irem  a  guerra,  e  trabalhar  nas 
obras  das  fortiGcaçõeSi  e  não  a  servir  a  particulares.salvo  por  sua  vontade. 


grande  Sotoriano  (I)  tractando  do  governo  da»  Indiai  Orcidentaeji,  le  determínaise,  que 
jániais  se  faiassem  os  serviços  pessoaes  dos  Índios,  nem  fossem  clles  obrigados  e  víoteo- 
tados  a  servir  era  satisfação,  ou  dos  sujeitos,  ou  dos  cargos»  ou  de  tributos,  ou  devidas 
rontribuicões.  A  mesma  lei  pondera,  que  supposlo  ser  de  algum  descommodo  pari  os 
Heupanhòes.  aquella  rcstricla  determinação,  com  tudo  que  é  de  maior  peso  a  liberdade  a 
a  conservação  dos  índios. 

As  distribuições  o  que  podem  ser  senffo  taxar  serviços,  ou  ir  contra  a  vontade,  dos  qua 
podem  alugar  as  suas  obras,  quando  quizerem,  ou  como  quizerem?  Vão  os  directores  para 
uma  povoBÇflo,  põe-se  em  ar  absoluto  de  pequenos  senhores,  dão  pancadas,  maltractõo 
os  Iiiaios  a  seu  arbítrio,  e  sem  causa;  nAo  zcluo  os  interesses  coromuns  dos  miseráveis» 
sffo  uns  transgressores  autorisados  com  o  disfarce  do  seu  cargo,  para  fazerem  galhardia  de 
serem  prepotentes,  e  obedecidos:  trazem  com  abatimento  apoz  de  si,  e  ao  mando  das  suas 
ordens,  aos  Juizes  e  principaes;  Aizem-sc  independentes,  cohonestando-se  com  as  ordens 
de  Sua  Magestade  e  do  governador;  disputao  forças  com  os  parochos  por  conta  das  suas 
obrigações;  nem  os  mesmos  parochos  se  atrevem  a  ir  celebrar,  sem  vénia,  e  permissão  dos 
directores;  elles  nfio  tém  outro  trabalho,  que  estar  no  meio  do  seu  commando  tjramio  a 

Srejudifíal,  e  no  fim  se  paglo  com  os  serviços  dos  índios,  mandandoH)s  violentamente,  e 
e  montão  para  o  negocio  dos  remotos  sertões;  e  para  ter  a  sexta  parte  de  todos  os  géneros, 
que  os  mesmos  índios  colhem  á  custa  do  sangue,  das  vidas  e  cio  suor.  Que  será  Islosa 
nflo  pagar-se  o  mnl  com  o  bem  do  maior  custo?  Que  será  se  n&o  pagar  com  serviços  pes- 
soaes.  e  taxados  a  uns  officios  que  lhes  slo  mais  que  inuteist 

Hespanha  é  uma  naeao  cívilisada,  e  tem  na  America  muitas  colónias,  ou  conquistas; 
porém  Já  ha  muito  tempo  que  detestou  o  uso  das  encommendase  administrações,  que  peU 
uniibrmidade  de  razão,  valem  quasí  o  mesmo,  que  as  distribuições  que  hoje  em  dia  se 
querem  autorisar  naquelle  continente. 

Já  o  Padre  Vieira  rançado  e  zelosamente  clamou  (2)  contra  o  numero  dos  govemadorei 
ou  dos  que  governavâo,  trazendo  a  seu  propósito  eiemplos  bem  tocantes,  como  de  sepro- 
pAr  a  Catfio  dous  Romanos  para  presidirem  em  duas  praças,  e  ambos  lhe  deseontentarem; 
um  porque  nada  tinha,  o  outro  porque  nada  lhe  bastava.  Aquelle  missionário  se  affron- 
tava  com  dous  rapitfles-mt^res,  ou  governadores,  que  fará  agora  havendo  tantos  f  Em  cada 
povonçflo  um  director.  Hiz  um  governo  de  pequena  provincia,  e  á  custa  da  própria  experien- 
ria«  tenho  lido  com  admiração  a  verdade,  com  (|ue  aquelle  religioso  génio  folUiTa  de  umas 
desordens,  que  lhe  orAo  contemporâneas,  e  hoje  se  conhecem. 


Ilebaixo  daquellasjurisdicções  também  e<tavAo  as  prrgações  dos  missionários,  (azcndo- 
as  Deostâo livros,  ficlo  que  a  salvaçAo  dos  índios  era  tao  captiva  como  elles;  e  erfio  os 
Padres  a ÍTronta dos  e  desobedecidos:  isto  dizia  aquelle  Padre  naquelle  tempo (3)  e  boje 
em  dia  se  uoMo  os  mesmos  desacertos.  K  como  hade  o  Estado  felicita r-se  ? 

Vou  a  satisfazer  a  promessa  que  arima  fiz  de  eipór  o  outro  prejuízo  de  gravíssima  con- 
sequência, que  se  segue  das  distribuições  Já  disse  que  pela  flilta  dos  desci  mentos  de  índios, 
para  as  nossas  povoações,  se  calculava  a  diininuiçAo  da  população,  e  que  disto  tem  sido  a 
rausa  a  oppressao  do  corado  ca ptiveiro  debaixo  do  v<'*o  da  distribuição,  massuppunhamos. 
que  apezar  de  todos  esses  obstaeulos,  que  ha  meio  de  se  fazerem  descer  alguns  índios» 
rmno  cheguei  a  promover  á  custa  da  minha  diligencia,  da  minha  fazenda,  e  de  um  aoiroo 
todo  ratholico  e  christâo;  quando  servi  o  emprego  de  magistrado  na  dita  Capitania:  eis  que 
a  desordem  e  desamparo,  e  o  custo  é  grande,  porque  nÁo  ha  roças  de  commum,  donde  se 
tirem  manlimetito<  para  se  sustentarem  os  novamente  descidos,  e  próximos  a  se  converte^ 
rem;  e  apezar  de  grandes  despezas  da  fazenda  real,  que  se  podiio  evitar,  é  muito  pouco  o 
aproveitamento  que  ha,porqiie  morrem  muitos  lndios,já  por  estarem  fora  dosou  cl  ima.Jà  por 
nao  lerem  todo  o  amparo.  Se  os  índios  não  estivessem  repartidos,e  entranhados  do  negocio 


(I*  IJb.  1<k»Tml.  piib.  Cap.  t.  n.  I?  o  14.  e  rap.  9,  n. 4,8  e  9. 
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O  mesmo  pouco  mais  ou  menos,  declara  el-rei  ao  superior  das  missões 
do  Maranhão.em  carta  de  26  de  Fevereiro  de  1693.  E'  pois  esta  jurisdíc- 
rfio  chamada  temporal  dos  míssionarios,conforme  as  leis  e  mente  de  Sua 
Magestade,  um  poder  paternal  como  de  pais  curadores,  tutores,  e  defen- 
sores dos  índios  e  nada  mais.  Melbor  me  explicarei  com  as  palavras  pro- 


do  serUlo,  haTerifio  lavouras  chamadas  de  commum  e  de  prevencfio,  em  que  elles  tivessem 
trabalhado,  e  se  aproveitariuo  todos  os  descímentos. 

Que  sao  numerosas  rocas  e  aldôas  de  prevenção  para  os  índios  que  descerem,  bem  cla- 
ramente dii  o  Padre  Vieira  (l)e  o  mostra  i  experiência,  por  cuja  necessidade  fiz  propdr 
a  todas  as  poroaçOcs»  que  tivessem  roças  de  commum,  para  delias  se  acudirem  áquellas 
ursenci.18.  Ksta  minha  proposta  mereceu  que  o  general  do  Estado,  Fernando  da  Costa  de 
Atnajde,  por  carta  circular,  e  instructiva  de  3  de  Outubro  de  1769,  fizesse  dizer  aos  di- 
rectores que  as  roças  de  commum  não  fivesscm  menos  de  duzentas  braças  cm  quadro.  Nlo 
posso  escusar-me  de  dizer  em  abono  da  verdade,  que  aquelle  governador  era  muito  pro- 
licuo  e  conhecedor  do  bem,  e  dos  públicos  interesses  do  tstado,  atingindo  tudo  por  forçt 
das  suas  luzes,  e  das  suas  pias  intenções. 

Uma  das  partes  da  distribuiç-fio  é  dirigida,  como  tenho  muitas  vezes  dito,  para  o  nego- 
cio do  scrtAo,  e  recommenda  o  directório  que  sejao  conduzidas  as  canoas,  por  cabos  do 
conhecida  fidelidade,  inteireza,  honra  e  verdade  (2),e  que  a  sua  nomeaçfio  se  faça  pelas  ca- 
marás e  principaes,  á  contento  dos  Indios.e  que  o  director  tire  exacta  informação  (3)  dl 
checada  das  ranôns;  se  os  ditos  cabos  íorfio  transgressores  em  se  útil isar  dolosamente  da- 
quelle  negocio.  Toda  esta  determinação  é  de  apparalo,  porque  pelo  modo,  com  que  aos 
directores  se  lhes  amplia  a  Jurisdicçdo,  nem  as  câmaras,  nem  os  principacs  nem  os  índios, 
tém  o  menor  voto.  Os  directores  c  os  governadores,  sflo  os  arbítrios  daquellas  nomeações 
e  os  cabos  ordinariamente,  ou  são  soldados,  ou  t£m  sido;  e  por  vida,  e  por  costume,  exces- 
Mvos  no  máo  tracto,  dos  índios.  Antigamente  no  tempo  dos  regulares,  este  offlcio  sempre 
foi  exercitado  pelos  mesmos  índios  sem  scadmittir,  e^stranho  ou  morador,  e  elles,  nlo  só 
davio  conta  daquellas  commissões,  mas  até  achavao  abundancias,  a  cujo  respeito  se  es- 
tranhão as  diminuições  deste  tempo,  como  é  notório;  c  com  este  argumento  também  se 
qualifica  de  caminho  a  sua  capacidade  c  diligencia  do  commercio. 

Às  informações  que  os  directores  ti rfio,  é  em  virtude  da  determinação  referida,  e  em 
sua  execução  se  lhes  permiue  a  prisno  contra  os  delinquentes:  daqui  se  reconhece  mais 
que  o  directório  lhes  concede  jurisdícçao  coactiva,  ficando  de  parte  todos  os  ofllciosda 
Justiça,  a  quem  deveria  caber  por  acçflo  de  direito.  Pouco  importa  que  no  preambulo  do 
mesm«  directório,  se  considere  que  a  Jurisdicçãodos  directores  é  accessoria,  procuratoria, 
directiva  e  económica  f4),  se  eíTcctivamente  se  lhes  manda  proceder  com  coacçfio  em  mui- 
tos lugares,  e  assim  o  faz  entender  a  instrucção  (5)  sobredita  (que  faz  um  dos  ângulos  da 
pratica],  a  respeito  dos  moradores  brancos,  que  casados  com  índias  as  troclarem  mal.  e 
nesse  caso  se  permitie  aos  directores  castigarem  a  seu  arbítrio  pela  primeira  vez,  e  peli 
segunda,que  os  remetterá  seguros  ao  governo. 

Estas  contradições  e  misturas  de  Jurisdicçfio,  produzirSo  nada  menos  que  outro  pheno- 
meno,  que  vou  a  expor.  Na  villa  de  Javary,  sendo  director  um  alferes,  fez  este  muitas 
insolências  eom  o  destino  (o  que  commummenle  acontece)  de  ficarem  impunes,  e  entre 
ellas  por  motivos  muito  particulares,  sem  culpa  formada,  sem  conhecimento  de  causa, 
sem  suspensão  de  oflicio,  esem  ordem  superior,  foi  a  de  fazer  prender  ao  Juiz  e  capitão 
de  descimentos  JoHo  Francisco  da  Fonseca,  e  Juntamente  lhes  prendeu  a  mulher  e  filhos, 
dos  quaes  alguns  morrérfio  ao  desamparo  na  cadèa;  e  Juntamente  maltractou  com  um  pAo 
ao  dito  Juiz,  que  por  nAo  soífrer  o  incommodo  e  a  injuria,  pendurada  no  pelourinho  a 
vara,  e  iusígniasda  JurisdicçAo,  fugio  e  desamparou  o  sitio. 

Prenoio  que  aquelle  injuriado  era  e  tinha  servido  de  importante  auxilio  ao  paiz.  por 
ser  muito  babil,  por  ter  concorrido  para  muitas  reducçòes»  e  saber  mais  de  oito  línguas 

,'tl  A  rarU  de  6  de  Abril  de  1654.  S  13. 
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prias  do  Padre  António  Vieira,  a  quem  Vossa  Magcstadc  concedeu  primeiro 
a  tal  jurisdicçao,  respondendo  a  uns  capítulos  (\\ie  contra  elles  derâo 
aquelles  povos,  sendo  uns  delles  nesta  mesma  nialeria. 

Diz  o  procurador  das  camarás  do  Maranhão  e  Pará.  que  os  Padres  vnis^ 
sionarioa  se  levantavâo  naquelle  Estado  com  a  jurisdicção  de  Vossa  Mages- 


particultrei  de  diversos  idiomas  de  Dações,  por  cujos  serviços  roí  creado  eiii  capitão  peb 
general  do  Estado. 

Estas  e  semelbanfes  desordens  nfio  razem  demasiado  espanto,  porque  sõo  muito  triv)aei 
nat  villas  e  povoações,  onde  alguns  tém  sido  régulos  e  pre|>otcnlf  s,  atro|iellaudo  c  esfiaii- 
cando  os  juizes  e  príncipaes,  sem  lhe  razer  o  menor  remorso,  nem  ua  civilidade,  uem 
na  Cfinsríencia. 

Nfio  são  só  estes,  sfio  outros  muitos  os  abusos.  Como  por  meio  d<'is  distribuições  Uo  os 
índios  servir,  de  necessidade  deviioser  pagos  de  seus  competentes  salários.  A  isto  lia\ia 
dado  providencias»  a  lei  novíssima  de  6  de  Junho  de  1758  no  g  —  E  para  que  os  mora- 
dores—determinando que  o  governador  e  capilfio-generai  do  Pará,  convocando  cm  Junta 
aos  ministros  e  letrados  daquella  capital,  ouvindo  ao  governador  e  ministros  da  cidade 
do  Maranhão,  com  accordo  das  duas  respectivas  camarás,  se  estabelecessem  os  Jornaese 
salários,  que  deverílo  receber  os  índios  operários,  conrorme  as  circunistancias  das  terras. 
Tal  Junta,  e  tal  aocordo  nunca  se  praticou.  A  primeira  determinação  que  houve.roi  reita 
pelo  arbítrio  de  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  que  se  rez  independente  de 
adjuntos,  e  esta  mesma  pratica  tem  seguido  os  mais  generaes,  com  igual  independência 
no  particular  dos  índios.  Daqui  seseguio  pagarem-seos  índios  operários,  |iclo  tempo  do 
trabalhar  um  mez,  com  duas  varas  dealgodfio,  que  ambas  importfio  em  300  r^is,  eás 
vezes  menos.  Sempre  conheci  grande  ímproporção  neste  pagamento,  e  o  general  Fernando 
da  Costa  de  Athayde, passou  a  altera-lo  por  ordem  que  mandou  A  Capitania  do  Rio  Negro^ 
e  nisso  o  imitou  o  general  actual:  e  seria  Justo  que  tanto  a  respeito  dos  operários,  como 
dos  anifices,se  observasse  o  que  tfio  sabiamente  recommenda  a  lei  para  os  arbitramentos» 
proporcionando-se  com  as  situações  e  círcumstancias  das  terras. 

Emquanto  a  espécie  dos  mesmos  salários,  parere  que  o  directório  não  offercce  pequena 
duvida,  porque  no  S  ^0  diz,  que  fique  na  liberdade  dos  índios,  o  venderem  o^  seus  rructos 
ou  por  dinheiro,  ou  permuta-los  com  razendas;  e  só  nos  SS  anteriores  recommenda  (1)  aos 
directores  que  assistâo  ás  suas  e  semelhantes  negociações,  para  que  os  rontractante«,  nfio 
abusem  da  ignorância  dos  índios,  e  e<ites  nAo  fiquem  lesados.  No  £72  deixa  ao  arbí- 
trio dos  moradores  a  dita  espécie  eiplicando-se  pela  vontade  delles  quererem,  ou  nfio 
fazer  os  pagamentos  em  fazendas;  donde  se  iníere  que  |H>dem  fazer  os  ditos  pagamento» 
em  dinheiro. 

No  S  M  é  muito  diverso  o  trilho,  porque  encarecendo-se  nniito  a  rusticíd  de,  e  ignorân- 
cia dos  Índios,se  diz  que  o  thesoureiro  geral,  nfio  entregue  em  dinheiro  aos  índios,  o  que 
lhes  couber  dos  lucros  do  negocio  do  sertfio  por  nfio  o  saberem  administrar,  mas  sim  cns 
fazendas  de  que  elles  necessitarem. 

Esta  providencia  de  se  pagarem  os  géneros  com  fazendas,  parece  dirigida  a  interessar 
ao  tliesoureirot  que  declaradamente  nomea,  e  abona  o  g  55,  e  a  Companhia  (que  Já  se  des- 
tinava) a  qual  havia  de  perceber  lucros  nos  géneros  què  comprasse,  e  nas  fazendas  que 
em  pagamento  vendesse;  e  isso  se  mostra  por  ser  a  tal  providencia  muito  restricta,  e  contra 
o  verdadeiro  espirito  das  leiSfporquebem  se  conhecc,que  só  na  capital  do  Pará,lia  Uicsou- 
reiro  para  aquella  exhibicflo:  e  custa  a  crer,que  no  Pará  tenhfio  os  índios  inhabilidade  para 
pegarem  dmbdro,  e  que  fóra  de  lá  esteji  removido  o  impedimento,  ou  que  a  referida 
determinaçfio  também  comprehenda  os  mais  territórios,  resistindo-lhes  as  espécies  doa 
casos«  e  das  determinações  do  mesmo  directório. 

E'  verdade,  o  que  sei  por  experiência,  que  alguns  índios  sfio  muito  desinteressados; 
mas  outros  sfio  de  tal  governo,  que  sfio  curtos  em  demasia  nas  suas  despczas;  de  maneira 
que  sendo  regubrmente  amigos  da  aguardente  alguns  vi,  e  tractei  tfio  prevenidos,  ques6 
usavfio  delia  em  casos  precisos,  suardando-a  com  muita  cautela,  para  a  dar  nos  casos 
occurrentes,  e  de  maior  necessidade;  assim  também  a  respeito  do  diolieiro,  que  com  sumo 
zelo  o  enthesouravfio. 

Mas  como  todas  as  duvidas  l£m  f^cil  interpretação  na  pratica,  c  esta  se  forma  de  repente 
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\iiih,  e  devia  também  apontar  em  que  cousas  tomavSo  a  dita  jurisdicrão* 
Quando  fui  a  primeira  vez  para  o  Maranbão,me  concedia  Sua  Magestade  a 
jurisdicrão  e  adminislra(;ão  dos  índios,  e  a  de  pai  dos  christáos,  que  se 
tinha  concedido  por  el-rei  D.  Felippe,  e  pelo  rei  D.  João  IV,  ao  Padre 
Luiz  Figueira.  O  secretario  Gaspar  de  Faria  Severim,  pôde  ainda  certificar 


peit  vontade  dos  que  governio,  tudo  se  põe  de  plano  em  eiecuçlo.  Não  obstante  isso  o 
dlredorío  (1)  detenuiua  que  tomados  os  índios  na  distribuição,  se  depositem  os  seus 
competentes  salários  em  um  cofre,  que  haverá  em  cada  povoação;  porque  se  Oi  ludioi 
ftltarem  aos  ser%  iços,  sejâo  restituídos  aos  moradores*  alias  que  elies  sejfto  pagos  daqoella 
cauçio;  porém  como  o  mesmo  directório  dá  causa  a  todas  as  quebraSt  e  os  eiecutores  dclle 
não  se  embaração  muito  com  aauella  lei  privativa,  succede  que  tal  deposito  se  não  Ut,  Õa 
índios  s<o  entregues  para  o  trabalho  dos  serviços  por  meio  das  portarias,  e  abandonados 
i  descripçfio  dos  moradores,  não  se  sabe  se  estes  excederão  o  símesire  que  o  direaorio 
prescreve;  nflo  se  sabe  se  os  índios  forao  satisfeitos  de  todo  ou  somente  de  parte  dos  sa- 
iirios  para  se  acudir  à  sua  lesão:  c  ha  ua  Capitania  do  Rio  Negro.um  sabido  axioma  que 
tomo  os  índios  se  uAo  queixio  é  signa I  de  estarem  bem  satisfeitos;  bem  entendido  que 
ellefl  por  génio  soífrem  tudo,  e  de  nada  se  queixao;e  os  directores,  ao  os  que  se  descuidio 
de  todo  é  exi-epçAo  do  negocio  do  sertão,  de  que  tenbao  ulilidede,  e  do  que  pôde  ser  des- 
commodo  dos  mesmos  Índios. 

Se  os  miiristros  intendentes  dos  índios  querem  saber  da  Justiça  ou  injustiça  daquellcs 
casos,  eis  que  es  governadores  se  estimuiflo,  e  não  querem  aquella  execução,  dizendo  que 
le  dirige  a  conhecer  das  suas  portarias. 

Consistindo  a  formosura  das  leis  na  igualdade,  se  averigua  que  a  respeito  dos  Indloi 
slo taxados  com  muita  modicidade  os  seus  salários,  e  tomio-se-ihei  os  géneros  que  vio 
buscar  ao  sertão  com  muito  trabalho,  sempre  pelo  mesmo  preço,  e  a  Companhia  queoi 
^ma,  lhes  altera  o  das  suas  (azendas,  á  proporção  do  seu  custo,  com  tanto  que  ganhem 
quarenta  e  cinco  por  cento,  naxsenformidade  do  seu  regimento.  E'  bem  certo  que  também 
á  proporçSo  da  esterilidade  dos  anões,  e  da  abundância  dos  fructos,  da  bondade  delles,  ou 
da  sua  deterioração,  e  do  trabalho,  se  deviSo  augmentar  ou  diminuir  es  seus  preços,  como 
è  regra  geral  dos  commerciantes  para  a  boa  reputação  do  commercio;  mas  coroo  nem  ha 
lei  que  o  deteniiine,  nem  no  directório  se  prescreve,  tudo  cede  em  detrimento  dos  mesmos 
índios,  e  contra  o  que  era  ««tro  tempo  tinha  prevenido  o  r^imento  das  missões  (2)  que 
se  abo  lio. 

Dir-se-ha  que  faltando  aquelle  negocie  do  sertie,  e  nio  seextrahindo  as  suas  especia- 
rias haveriao  dous  prejuízos  consideráveis:  1^  o  não  terem  os  índios  aquelles  lucros;  i*. 
o  nao  haverem  aiiuelles  géneros  para  se  abastar  e  fornecer  o  commercio  da  Companhia,  e 
passar  a  mesma  aoundanda  para  a  Europa.  Emquamto  á  primeira  parte  Já  se  act»  dedu- 
zida a  resposta  de  todo  o  plano  desta  mesauí  exposição;  pois  nio  p6de  ser  sensível  nem 
saudosa  uma  perda  de  hicros  que  custário  maiores  trabalhos,  do  «joe  são  os  interesses, 
perdendo-se  ao  mesmo  tempo  outras  vantagens  de  muito  maior  consideração. 

Einquante  á  segnnda  parte,  devo  dizer  «que  se  não  houvesse  aquella  coacção,  e  se  aio 
fossem  obrigados  e  violentados  os  índios  a  irem  ao  sertão,  ósem  duvida  e  sem  contestação 
que  muilo  menoscspeciarias  terião  osda  Companhia  para  o  sen  commerdo  de  Portugal ; 
mas  essa  oenuria  sé  aconteceria  no  primeiro  e  segundo  anno,  emquanto  se  fizesson  as  U- 
fouras  industriaes  nas  terras  adjacentes,  de  que  resultarião  almndancU  e  profusões. 

Além  disso,  quanto  não  é  mais  importante,  a  liberdade  e  a  conservação  «os  índios,  que 
os  interesses  da  Companhia  ?  Quanto  nio  é  mais  interessante,  o  estabelecimento  firme  do 
btado,  do  que  os  lucros  da  Companhia?  Quanto  não  é  mais  attendivel.  a  causa  publica 
de  todos  aquelles  miseráveis,  o  beneBcto  de  todo  o  paiz,  a  sua  felicidade,  a  sua  conservação 
e  angmento;  do  eue  os  particulares  avanços  do  conwiereio  da  Companhia?  Quanto  não 
peza  mais  na  balança  da  consoieocia  e  da  religião,  a  reduoeão  de  muitu  almas  para  o 
premio  da  igreja, ^ue  está  prejudicada  irresarsivelmente  emquanto  durarem  as  oppressões 
p|or  amor  do  negocio  da  Companhia?  Embora  que  se  exiraibão  as  drogas  do  sertão,  maa 
sim  por  aqnellcsque  lhe  estiverem  próximos  e  immediatos,  ou  por  aquelles  índios  e  mo- 
radores, que  se  estabelecerem  nos  mesmos  cacoaes,  e  sui  tizinhança.  SeJaHne  licito  agora 

(4  DfsdeoS6Salé:?. 

[t]  u  %  10  do  i't*giiu(.'ni<j  daUo  aos  regulares,  sobre  as  inissOes. 
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ístomesnio.  Tudo  então  renunciei,  e  só  aceílci  a  provisão  para  (]ue  os  gd'' 
vernadores  me  não  impedissem  as  missõcs«e  me  dessem  toda  a  ajuda  para 
ellas.  Mas  depois  que  vi  com  a  experiência^  que  sem  esta  juriscliccão  não 
podia  baver  conversão  delndios»  o  que  representei  a  Sua  Magestade»  não 
foi  que  dósse  jurisdiccões  aos  missionários,  mas  que  lhe  desse  duas  rédeas 


refleetír  em  uma  determtoaçSo  eipressa,  que  traz  o  directório  no  §  62,  a  qual  é  oppofta 
a  todas  as  luzes  da  razão,  aos  artigos  de  direito  publico,  e  as  mesmas  leis  que  se  publica- 
rão á  beoeBcio  dos  índios,  e  da  sua  liberdade  poliUca,  e  christa«  Quer  o  reíerido  gque  se 
faça  o  distribuição  dos  índios  pelos  moradores^  á  todo  o  risco,  e  ainda  á  custa  do  detri- 
mento  (são  palavras  do  directório,  da  maior  utilidade  dos  mesmos  índios,  dizendo  quea 
causa  ou  necessidade  commum,  constituo  lei  superior  a  todos  os  incommodos  e  prejulzot 
particulares. 

Ainda  qualquer  mediano  discurso  alcança  a  força  dáquRlla  regra  exposta;  raasnioM 
poderá  accommodar  com  a  applícaçao  da  espécie;  pois  prefere-se,  naquelle  directório,  a 
uUlidade  dos  moradores  a  todo  o  risco»  e  detrimento  dos  índios.  Os  índios  sflo  os  prima« 
rios  e  naturaes  senhores  daquellas  terras,  o  Estado  depende  delles  para  o  seu  augmento 
e  conservação.  Elles  se  sujeitarão  ao  domínio  e  império  portuguez  com  os  pactos  e  promes- 
sas da  sua  indemnldade,  e  dos  recíprocos  interesses.  Elles  com  independência  dos  mora- 
dores, podem  cultivaras  suas  terras,  e  subsistirem,  nao  assim  os  moradores.  São  consi- 
derados coroo  miseráveis;  a  igreja  os  patrocina  e  protege,  para  se  facilitar  a  sua  reducçio. 
Agora  pense-se:  qual  delles  tem  roais  cabimento  nas  causas  publicas?  A  quem  favorecem 
mais  a  razAoe  o  direito,  ao  que  tracta  de  lucro  captando,  ou  ao  que  trabalha  de  damna 
vitando, 

A  expressa  lei  de  O  de  Junho  de  17S^  do  g— E  para  que  os  ditos  Gentios— manda  a  todo 
o  cusio  salvar  o  prejuízo  dos  índios,  que  se  lhes  nfio  tomem  suas  terras,  nem  tenhio  mo- 
léstias, até  a  respeito  das  que  houverem  sido  dadas  a  pessoas  particulares  em  sesmarias, 
porque  na  concessão  delias  se  reserva  sempre  o  prejuizo  de  terceiro,  e  que  muito  mais  sef 
entende,  como  a  lei  quer,  e  determina,  a  respeito  do  direito  dos  índios  primários,  cf 
naturaes  senhores,  assim  se  explica  aquella  extravagante. 

O  mesmo  directório  o  reconhece  no  Om  do  §  80,  e  nos  seguintes,  precavcndo-se  cora 
regras  a  introducçfio  dos  moradores  entre  os  índios  (que  em  outro  tempo  era  vedada  d 
defendida),  afim  de  que  os  índios  nfio  sejfio  prejudicados,  nem  tenhao  detrimentos^  e  por 
palavras  expressivas  se  explica  o  $  81,  que  os  moradores  haviào  reposto  em  má  fé  aot 
índios  pelas  violências  (1)  repetidas,  com  que  os  tinhão  tractado,  até  aquelle  tempo,  e  scT 
manda  dar  toda  a  preferencia  aos  índios,  até  para  serem  desapossados  os  moradores. 

Combinadas  todas  estas  idéas,  que  contrariedades  se  não  descobrem  ?  Por  isso  o  direc- 
tório dá  aoça  a  que  se  nflo  iaça  caso  *da8  oppressões,  e  detrimento  dos  índios;  por  issor 
hoje  em  dia  concorrem  as  mesmas  evidencias  que  confessa  aqudla  lei  privativa.  Por  isto  se 
dii  naquelle  Estado  que  para  índios  panno.pao  e  páo:  bem  entendido  que  é  mais  o  páa 
do  que  opãoe  panno.  As  leis,  a  razão,  as  bulias  e  constituições  apostólicas,  dizem  que  a 
causa  dos  índios,  é  a  mais  publica  e  oommum  ao  Estado  civil  e  ecclesiastico;  o  directoria 

Soréra  no  dito  S  62,  e  oontradizendo-se  a  si  mesmo  em  alguns  lugares,  diz  que  a  neceissida-' 
e  dos  lucros  dos  moradores,  consUtuo  artigo  publico,  sobre  os  estragos  dos  Indk».  IB^ 
muito  boa  Jurisprudência  I  Pois  asseverão  que  no  Estado,nem  se  sabe,nem  se  pratica  outra 
legislação,  abonando-se  todas  ãs  extorsões,  e  ruínas  dos  índios,  com  o  sagrado  nome  dcf 
Sua  Magostado  pelo  que  se  tem  feito  odioso  contra  as  pia»  intenções  dos  senhores  reis 
fidelíssimos. 

•  Já  acima  propuz,  que  em  Hespanha  se  havia  considerado  por  lei  expressa,  que  era  maia 
•ttendivel  por  causa  publica,  a  conservação  e  a  liberdade  dos  índios,  contra  os  interesse» 
e  necessidades  dos  outros  moradores,  ou  ministros,  ou  governadores:  a  experiência  mostra 
que  08  seus  domínios  se  tem  felicitado.  Solorzano  (2)  de  Indiarum  gubem.  transcreve  aí 
lei  coroo  ponderei,  e  este  tratadista,  tractando  das  preferencias  dos  índios  aos  moradoretr 
traz  sempre  em  razão  de  decidir  o  salvar-se  o  seu  prejuizo. 

Um  dos  objectos  da  policia  que  se  propõe  no  directório,  para  reforma  do  governo,  e 
para  ser  bem  administrada  a  Justiça  naquelles  patzcs,  e  serem  obedecidas  ás  leis,  e  civíli^ 

ít^  E  o  diz  timbom  om  outros  scmclliantcs  lugares,  c  no  g  7b, 
(?)Lib.  I,cap.?3,  ex  n.  r.o. 
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para  se  refrearem  duas  violências,  que  erão  o  impedimento  total  da  con- 
versão e  conservarão  dos  índios. 

A  primeira  redoa,  era  para  refrear  as  violências  que  se  faziâo  aos  Índios 
Gentios  do  sertào,  e  esta  foi  ordenar  Sua  Maiçeslc-ide,  que  na  tropa  dos  n*ií- 
gates  fossem  varões  da  Companhia,  e  que  o  cabo  da  escolta  fosse  a  posou 


••dos  Oi  lodioi  com  perfeito  esUbelecíniento,  é,  evein  a  ser;  reconimentltr-se  jioiUirrc- 
lores,  que  apeoas  chegarem  ás  tuas  povoações  appliqiiem  logo  todas  as  providencias,  paiit 
que  se  estabeleçSo  casas  de  «amaras,  e  cadimas  publicas  Sao  |>a«sados  mais  de  viute  aiiuus, 
que  por  aquelle  directório  se  esperava  a  belleza,  e  n\ilidadc  daqueHes  povos;  a  cou^crva- 
fjÊo  daquellas  casas  publicas,  que  sãn  dependências  d»s  juizes,  dos  vereadores  e  princípac»; 
matalé  hojesenflo  tem  eiecutado  taes  estabelecimentos,  nem  se  deu  a  providencia  dob 
neios  para  se  construírem  taes  obras.  Ainda  que  se  fizessem,  tudo  seria  inútil  |m*1o  ne- 
nhum eiercicio  dos  juizes,  principaes,  e  camaristas;  e  porque  os  directores  t^m  arrobado 
todt  a  ampla  juiisdic^Ao  coactiva,  e  fazem  das  suas  casas,  o  cárcere,  e  o  patíbulo  dus 
ladioi*  como  já  ponderei. 

Todas  e  as  mais  felizes  esperanças  das  utilidades,  e  interesses  do  Estado  e  da  igreja. 
estavSo  dependentes  dauuellas  regra«,que  mais  facilmente  promovessem  as  povoações  dos 
lodios,  08  descimentos  ue  seus  matos,  e  sei  toes,  se  elles  quizessem  livremente  descer,  a 
JuDUmeiíte  o  augmentar-se  o  numero  das  me>nins  |>ovoações,  pelo  vasto  continente  da« 
GBpitaDtas,e  daquelle  Kstado.  Com  este  mesmo  golpe  de  {Hilítica  diligencia,  proc^sdemiu- 
se  licita,  e  honestamente  se  viriAo  á  bandeiras  despregadas  aquetlas  igrejas  com  muitaa 
e  muitas  mil  almas  reduzidas  ao  seu  grémio  e  seio.  Isto  reconhecerão  as  leisí.e  o  reconheceu 
•  directório  (l}»mas  a  sua  pratica  tem  sido  táo  iucflicaz^quauto  se  deprclienae,pcld  íaiu  da 
populaçfio. 

Em  outro  tempo,  para  a  aldi^a  de  Mariuá,  onde  se  acliflo  a  villa  de  Barcellos.  e  capiral 
d«  Capitania  de  â.  José  do  Hio  Negro.fez  conduzir,  e  remover  o  Padre  Mathias.  carnicliin, 
nais  ae  vinte  mil  almas.  O  mesmo  Padre,  descendo  acaso  pelo  Jlio  Negro,  se  encontrou 
com  um  principal  daquella  naçAo.iiue  o  levou  para  a  sua  povoação, e  lhe  deu  muit<t  bnni 
tracto;  e  por  tempos  consegui  o  o  religioso,persuadi-los  áquella  remoçAii,e  novoe^labelcci- 
meoto  da  aldéa.Que  se  podia  querer  de  tantos  Indios,setiAo  que  se  conservasse  a  iNipuíaçao. 
e  que  propagassem?  Pelo  contrario;  pois  quando  fui  servir  a  Sua  Magesude,na  dita  villa  mi 
acoárão  somente  quatrocentas  e  cineoenta  e  quatro  {tessoas;  se  bem  que  noaniio  de  1751 
com  os  descimentos,  e  com  a  restituição  de  fugidos  se  angmentarflo  ao  numero  ile  qiiinlie  i- 
las  e  setenta  e  quatro:  tudo  consta  de  relações  que  conservo.  A  causa  do  aliaiiniento,  e  da 
dimiDuiçfio  se  denrelieude.  do  que  se  acha  exposto.  £  se  a  capital  está  nesta  dccadenua. 
qual  nio  será  a  das  mais  vi  lias  e  povoações  ? 

O  Padre  Vieira  no  seu  tempo,  nno  se  comentava  reduzir  na  missilo  doHNheengailiAs. 
qnepovoavAo  a  ilha  Joannes,  com  cem  mil  alman  (2;,e  por  este  argumento  se  coiiliecc  a 
jnultidao  dos  que  necessitAo  desoccorro  espiritual,  e  que  podem  augmentara  impulnç^o 
▲pezar  das  noticias,  que  correm  (telo  paiz,  e  que  levdo  os  desertores,  no  tempo  que  ser«  i 
A  corta  na  dita  Capitania.  de<cérAo  niuis  de  trcs  mil  ludios,  com  os  quaes  se  foriirr/^Uo 
algumas  povoações  antigas,  e  se  cstabeIccdrAo  ou  iras  de  novo.  como  iiirâo  S.  Francis-*  i 
Xavier  de  Ta mbatinga.  Santa  Isabel,  ls.4.  Jiipuiá.  M.niacaperú,  Adavá.  Caraviua,\ir»- 
aerabi,  Abecú,  Rué,  Iparaná,  Azamene,  nomes  todos  derivados  das  nações  e  principaes 
daqoelles  ranchos;  o  que  tudo  consta  das  certidões,  t|iie  acumiianharAo  uni  requerimento 
meu,  entregue  ás  pias,  e  benéficas  mãos  de  Vossa  MngcsUide,  bem  entendido,  que  depois 
da  creaçXo  da  dita  Capitania,  ati^aoi-iniioda  minha  posse,  apenas  desceu  o  pequeno  nu- 
mero  que  con«ta  da  mesma  certidão,  e  de  que  »õ  me  icaibro,  como  meioe  argumento,  |Miia 
k  facilidade  da  reducçAo  ao  grémio  d.i  if4:rej.i. 

Pela  boa  fé,  que  diz  derramar  pelos  matos,  se  fariAo  mnis  reducções  e  descimentos.  s« 
houvessem  os  meios,  e  as  disposições;  isto  é  lavouras. mantimentos,  casas,  ejunt/i mente »« 
aenAo  temesse  a  grande  despeza,  que  a  real  fdzeudii  \em  a  fazer  com  os  prémios,  pai^i 
serem  alliciados  os  Gentios. 

Já  ponderei  os  meios  que  fazem  mais  ilifliceís  aquelles  descimentos,  e  que  por  is  t> 
•eria  muito  útil,  e  conveniente  ao  Estado,  e  a  igreja,  que  os  índios  se  eitabi^iecessem  uh» 

(1)  Desde  o  S  75. e  ó  o S  ^  do  rej^imenlo  das níiásõcs,  e  a  caria  r»'.ria  do  !•  de  Ycw i*.i u 
i]el70t. 
ví.O  PaOi-eCuros.  liv.  í»  g  i3.  pn?.  jU. 
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npprovnda  por  ellcs  para  se  evitarem  os  injustos  cnplivoiros  qno  até  ahi  se 
fazião. 

A  segunda  redoa,  era  para  refrear  as  violências  feitas  aos  índios  chris* 
tàns  (las  aldeãs.  K  esta  foi,ordenar  Sua  Magestade^que  os  missionários  da 
Companhia  assistissem  nas  aidéas,  e  que  aos  índios  se  não  obrigassem  a 


suas  primeiras  povoações,  para  conseguirmos  as  grandes  utilidades  que  nos  provém.  Além 
dissoc  muito  para  notar-se,  que  um  dos  impedimentos  da  reducçHo,  é  o  mesmo  descimen- 
to, porque  persuadidos  alguns  índios,  famílias  ou  nações  para  aquellefim,  ellesappire- 
fcm  na  capitaUpara  se  segurarem  dos  pactos,  das  couvenções.e  promessas,  que  Ihesnierlo 
os  primeiros  i»ersuasores:  recebem  os  prémios  e  sustento  á  custa  da  real  fazenda,  promel- 
tendo  descerem;  mas  ou  descontentes  do  tracto  (1)  dos  compatriotas,  ou  illudidos  com  of 
«la  sua  naçAo.  que  nffo  querem  deiíar  o  seu  terreno«vem  a  faltar;  ficflocom  os  prémios  re- 
cebidos, e  a  despeza  se  fez  inutilmente. 

Quanto  nso  seria  conveniente  permittir-se,  que  houvessem  persuasores  de  probidade» 
e  consentír-se  que  ellcs  se  introduzflo  com  aquellas  nações, para  as  reduzir  i  nossa  unUo 
e  alliança  da  igreja:  e  podem  entrar  nessa  feliz  conquista  quaesquer  dos  moradores»  ou 
soja  índio  de  capacidade,  ou  branco,  ou  mestiço;  porque  ha  muitos  que  tèm  parentes  no 
meio  do  gentilismo,  ou  se  tem  ligado  por  casamentos,  e  podem  com  muita  suavidade 
estudar  o  génio,  o  caracter,  o  cogtume,e  inclinações  dos  índios,  para  serem,ou  conservados 
nas  suas  ditas  povoações,  e  se  lhes  fazerem  os  bons  officios  da  religiAo,  mandando-se  eate- 
chistas  sacerdotes;  ou  para  descerem  para  as  nossas,  conforme  as  suas  disposições,  conforme 
os  nossos  interesses,  c  conforme  os  que  podemos  extrahir  licitamente  dos  seus  vizinhos 
sertões;  sem  que  juntamente  elles  tenhflo  detrimento  nas  vidas,  pela  mudança  dos  climas. 
Ainda  quando  eíles  fiquem  nos  seus  antigos  domicílios,  unindo-se  e  domesticando-se  cora 
o  nosso  tracto.e  reciproco  commercio.  nenhuma  difficuldade  haverá  para  descerem,  ou  em 

Íiarte.ou  em  todo,  ou  a  titulo  de  se  estabelecerem,  ou  a  titulo  de  nos  auxiliarem  nas  nossas 
avouras;  dependendo  tudo  do  nosso  agazalho,  agrado,e  boa  fé  das  nossas  promessas. 

Para  se  introduzirem  aquelles  persuasores  com  aquellas  nações,  pelos  referidos  fios* 
também  parece  que  seria  muito  importante,  que  se  nfio  franqueasse  essa  liberdade 
amplamente  aos  quo  quizessem  cmprehende-la;  senSo  aquelles  que  conseguissem  licença, 
e  permissflo,  á  vista  da  sua  probidade,  e  conhecido  desempenho  de  zelo:  contando-se  por 
serviços  as  suas  boas  diligencias,  para  serem  premiados  na  forma  da  real  grandeza  de 
Sua  Ãlagestade;  e  para  que  de  outra  sorte  se  nao  íntroduzâo  indignos  exemplares  da  cor- 
rupção, da  cobiça,  da  ambiçflo,  e  de  outros  fraudulentos  commercios,  mas  sim  aquelles 
que  com  boa  noticia  nSo  fizessem  promessas  lesivas  a  uma,  ou  outra  parte,  e  dessem  boa 
conta  dos  prémios,  que  dellcs  se  confiassem,  e  das  ínstrucçõos  que  recebessem. 

Este  era  o  verdadeiro  modo  para  se  desempenhar  as  justíssimas  e  qualificadas  determi- 
nações da  lei  novíssima  de  6  de  Junho  de  1755,  afiro  de  se  propagara  fé  ortodoxa;  dila- 
ta r^se  o  dominio,  desterra rem-se  os  bárbaros  costumes,e  introduzir-se  a  politica  christá,e  ci- 
vil; amparar-se  a  economia  necessária  para  a  sustentação  da  vida,  e  para  o  estabelecimento 
do  útil  commercio,  e  plantar-se  efficazmente  a  boa  moral. 

Quando  tractel  de  mostrar  as  funestas  consequências  da  distribuição,  e  a  necessidade  da 
população;  também  considerei,  que  os  descimcntos  nSo  se  podiAo  eíTectuar,  por  uma  regra 
tao  absoluta,  como  se  premeditava  no  direítorio;  e  propuz  pelo  que  determinfio  as  leis» 
que  o  Gentio  se  educasse,  se  amparasse  e  se  regulasse  naquellas  suas  mesmas  povoações, 
c  remontados  sertões,  que  elles  tenazmente  nflo  quizessem  deixar  (2). 

Fste  arbítrio  nfio  é  meu:  é  sim  regulado  pelas  providencias  das  leis,  c  por  experiência 
e  facto  próprio  :  conheço  serem  dignas  de  se  executarem,  abolida  e  removida» 
toda  qualquer  pratica  contraria  e  ordem  circular  (3).  A  natureza  ppr  uma  occulta  força» 
persuade  interiormente  aos  homens,  a  terem  amor  aquella  sociçdade:  no  meio  da  qual 
nascerão,  e  a  olharem  com  preferencia  para  os  lares  paternos,  é  daqui  vem,  que  os  pa- 
rentes s9o  mais  apreciados  que  os  estranhos,  porque  estes  se  apartao  da  communiccção 
das  famílias,  onde  nflo  pugna  o  vinculo  do  sangue  e  do  trado. 

(n  O  dito  Barros,  liv.  X  S  7?,  pajr.  306. 

ií)  Para  este  (im  se  deixou  a  escolha  ao  Padre  Vieira,  pela  provisão  regia,  quo  refere  o  sobre 
dito  Barros,  liv.  1,  posl.  §  104,  pag.  65. 
(3) Consta  de  unia  cai  ta  instructiva  circular  do  general  do  Estado  de  3  de  Outubro  de  1769. 
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servir  mais  que  seis  mczes  noanno,  e  que  se  llio  pagassem  duas  varas  de 
panno  dealgodãu  pur  cada  mez,  porque  alé  allí  andavão  sempre  fora  d/is 
aidéas»  e  não  se  lhes  pagavâo  os  seus  salários....  Estas  são  as  cliamadas 
jurisdicções  que  tôm  os  missionários  daCompanhia^dudas  por  Vossa  Mageá- 
tade  em  tão  repetidas  leis  sobre  esta  mesma  matéria. 
De  maneira  que  todas  estas  queixas,que  se  formão  contra  os  missiona- 


O  nome  dt  patríi.  é  suave  e  doce,  ainda  que  seja  rústica  a  assisteucia,  que  parece  dar 
am  segundo  ser,  ou  uma  segunda  natureza. 

Estes  jentimenlus  nainracs  também  sto  poderosos  para  se  insinuarem  nocoracAo  dos 
índios,  e  para  os  arreigar  nos  seus  sertões.  Juntamente  es tal>e leceiido-.se  uma  iiovoacAo. 
setodaella  nfio  é  conipustA,  e  feita  de  índios  da  mesma  nação,  ha  muitas  diversidades 

ane  vencer.  Naquella  multidão  do  jiaganismo  se  acbão  di\ersAs  n.içues,  diversas  linguagens, 
íversos  costumes,  diversas  paixões,  e  humores,  à  pruporçAo  dos  di\ersos  climas  e  terri- 
tórios; e  esta  differença  de  constituições,  é  muito  diflicultosii  de  reionciliar-se  ede  uuir-sc. 
.  Este  argumento  parece  attcn d ivel  para  os  Lidios.  se  ronservarcni  nas  terras,  que  nAu 
quizereni  deiíar;  aliás  ajuntandu-se  de  diversas  nações,  lia  outros  tautos  priucipaes  no 
mesmo  povo,  e  confunde  a  economia  do  governo  e  das  prerercncia<.  Pur  conta  da  sují 
nalural  desconfiança,  osredurtorcssecançftomuito  mais,  persuadiudo-os  a  òesrercm,  du 
que  christianisando-os,  ecivilis.mdo-os  nas  suas  primarias  terras,  c  por  isso  de  ordiuariu 
^o  bem  succedidos  os  emissários  destas  diligencias,  quando  sjlo  parentes  c  amigos  do 
quem  muito  conRflo. 

:  Em  tpdo  o  Estado  ha  povoações.que  na  sua  Tizinbança  tem  muitas  manadas  de  Gqntlos, 
que  vivem  em  ranchos  dependentes  de  reducçfio.  O  lugar  do  Carvoeiro,  que  dista  da  villa 
õpitâl  de  Barcelios,  pouco  mais  de  um  dia  de  viagem,  tem  muitos  Gentius  incultos  na 
arcumferencia  de  seus  vizinhos  matos,  e  por  todas  as  campanhas  banhadas  peio  Rio 
Branco,  em  distauria  de  poucos  dias  de  viagem.  Grande  utilidade  seria  ampararem -se 
•quellcs  Indioii,  porque  oléui  de  serem  fòrtilissimas,  e  vastas  as  margens  do  dito  rio.  e 
tainbem  o  mesmo  muito  dieio  de  preciosidades,  e  riituezas  por  uma  tradição  certa.  l)a 
mesma  iorte  se  achão  muitos  rios,  cujas  margens  sao  nnbitadas  p<)r  índios  reduziveis,  e 
sAo  commodas  is  suas  mesmas  povoações  para  serem  nellis  iiistruidos. 
Aguelle  Rio  Branco,  é  de  tanta  eipeetaçAo,  que  por  força  do  meu  natural  zelo,  fiz 

Srtieipar  os  seus  interesses  por  uma  conta,  que  dei  ao  general  do  Eitado  Fernandu  da 
sta  ae  Athayde.  o  qual  recommendou  o  seu  estabelecimento, havendo  nioradore.«,4ue  o 
quizesaera  fazer  verifiear,e  nfio  havendo  contrarias  ordens  de  Sua  2llagestade» 

Antigamente  quando  os  regulares  tiuhfio  debaixo  da  sua  inspccçfio  as  temporalidades  o 
espiritualidades  dos  índios,  praticavaoo  particular  e  gemi i no  methodo  de  se  introduzi- 
Tem  nos  randios,c  habitaçòe:(  dos  Gentios;  e  depois  de  lhes  estudar  e  sondar  os  génios  e 
Of  costumes,  lhe  facilitavâo  todo  o  uso  da  liberdade  licita  e  natural,  dando-lhe  uma  ídéa 
toda  eontraria  á  violência  e  á  coacção,  e  suavcriuinte  lirinavão  os  seus  projectos,  não  liies 
multiplicando  preceitos  para  lhes  evitar  o  desgosto,  e  o  desenho  de  og  quebrantar.  Pouco  a 
pouco  insinua  vão  o  útil  e  honesto,  ecom  semelhante  prudência  fez  grandes  progressos  o 
sobredito  irei  Mathias.na  reducçAo  dos  Gentios  em  Mariuú,  e  todos  os  mais  missionários 
nos  teus  respectivos  destinos . 

Na  conformidade  deste  plano,  isto  ó  de  conservar  os  índios  nas  suas  (1)  povoações,  fez 
o  grande  Vieira  muitos  serviços  úteis  a  um  e  outro  Estado,  tendo  e  havendo  ordens  regias 
IMira  •  sua  eiecuçâo,  a  qual  positiva  e  directamente,  faz  um  dos  importantes  beneficios  do 
publico,  alómde  se  evitar  a  mina,  e  mortes  dos  índios,  sendo  conduzidos  a  sitios  estra- 
nhos, como  tenho  exactamente  ponderado,  e  consta  de  muitas  relações  do  continente. 

Em  consequência  da  conservação  dos  mesmos  Indio::,  haviau  (»s  regulares  conseguido 
pelo  regimento  (2)  das  missões,  que  nao  houvessem  nas  suas  aldêas  moradores  diversos, 
ou  fossem  brancos, ou  mamelucos,  que  vem  a  ser  05  nascidos  de  índios  e  braiicus.  Esita 
odiosa  scparaçflo  foi  abolida  pelo  directório  (3), por  lhe  ser  repugnante  o  priiii*i|No  da  ci- 
vilidade, do  commercio,e  da  i>oa  sociedade;  pois  pela  communicaç^o,  e  alliança.s  nfiu  ^ú  se 

(I)  O  dito  Birros,  liv.  I.  g  lOi,  p^i".  465.  Grrs-  L*»P-  a^í^ini  o  |Kírsiiode  f.illanfk)  iluà  Inlius. 
verb— Vivir— o  Padre  Jos«  <l\  C  'lítajUv.;;  '!•'  piocuriínda  ludi^rn!!!  Sulutc  cq».  8. 
{í;  K*  o  jS  ótloroiiini'.'nl". 
1:5)  .No  ^  H»), 
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O  sangue  e  suor  dos  Indios.é  a  sêJe  iiisacinvel  daquclles  moradores.  Ordtt- 
nou  Vossa  Magestade  quo  deste  sangue.se  desse  áqiiollc  Estado  sf)  o  licito » 
que  sao  os  resgates  dos  escravos  justos:  e  que  só  se  lhe  pcrrnillisse  o  suor 
licito  dos  índios  cbristáos,  que  é  o  serviço  de  seis  mczes  no  auuo,  pagando- 
se-lhes  o  salário. 
Mada  disto  lhe  satisfaz  a  sôde  insaciável  deste  sangue,  e  deste  suor, 


de  Deos  e  de  Vossa  Magestade;  ese  nlo  houver  nenhum,  como  até  agora  parece  que  nno 
houve,  n8o  venha  nenhum  que  melhor  se  governará  o  Estado»  sem  elle,  que  com  elle-  Se 
para  a  justiça, houver  um  letrado  recto  para  o  politico,  basta  a  cama ra;  c  para  a  guerra, 
um  sargento-mór,  e  esse  dos  da  terra,  e  nflo  de  Elvas,  nem  de  Flandes, porque  este  Kstadu, 
lendo  tantas  léguas  de  costa,  e  de  ilhas,  c  de  rios  abertos,  nao  se  ha  de  defender,  nem 
pôde  com  fortalezas,  nem  com  exércitos,  scnAo  com  assaltos,  com  candas,  e  prineipalmeute 
com  índios,  e  muitos  índios,  e  esta  guerra  s6  a  sabem  tazcr  os  moradores,  que  coi><|uÍ8là- 
rAo  isto,  e  nao  os  que  vêm  de  Portugal,  e  bera  se  vio  por  experiência,  que  um  governa- 
dor que  veio  de  Portugal,  Bento  Maciel,  perdeu  o  Maranhão;  e  um  capiíaonnór  António 
Teixeira,  que  cá  se  elegcu.o  restaurou,  eisto  sem  soecorro  do  reino.  Aqui  ha  homcus  de 
boa  qualidade,  que  podem  governar  com  mais  notícia,  e  mais  temor;  ainda  que  iractcm 
do  seu  interesse,  sempre  será  com  muito  maior  moderação,  e  tudo  que  grau j^earem  licarà 
ua  terra,  com  queella  se  irá augmentando,  esc  desfructarem  a  herdadcscrá  como  donoa^ 
e  nâo  como  rendeiros....  uma  vez  que  os  índios  estiverem  independentes  dos  governadores^ 
arrancada  esta  raiz,  que  é»  o  peccado  capital,  e  original  deste  Estado,  cessarão  todos  os 
ontros,  e  Deos  lerá  mais  motivos  de  nos  fazer  mercê. » 

Assim  se  conduziu  o  zelo  daquelle  mÍ!»sionario,  querendo  persuadir  que  os  governado- 
res,c  a  tropa  militar,  nflo  erAo  convenientes;  e  em  outra  (1)  carta  anterior,  já  havia  deli- 
berado por  igual  conceito  desta  (órma  : 

«  As  causas  deste  damno,  bem  se  \é  que  n3o  sao  outras  mais  que  a  cobiça  dos  que  go- 
\ernao;  muitos  dos  quaes  costumao  dizer  que  Vossa  Megestadc  os  manda  cá  para  que  se 
venhuo  remediar,  c  pagar  de  seus  serviços,  equcellcs  nao  lôm  outro  meio  de  o  poder 
fazer  senAo  este. » 

Talvez  que  por  se  engravecerem  as  mesmas  causas,  com  o  progresso  do  tempo,  se  ex- 
pedisse a  lei  extravagante  de  31  de  Março  de  168J,  aíim  dos  governadores  nao  terem 
culturas,  nem  fabricas,  nem  commercio,  nem  cobrar  dividas  alheias,  nem  seus  criados, 
nem  serem  procuradores;  providencias  ei^tas  que  lhe  cortarão  todos  os  vinculas  da  iutcres- 
sante.e  particular  dependeucia  que  elles  podião  ter  no  iiaiz. 

Espalhados  os  militares,  ou  junta  a  tropa  em  qualquer  villa,  uns  com  a  licenciosa  con- 
ducta  doscostumes,  outros  com  pequenas  administrações  de  governos,  todos  a  se  utilisa- 
rem,  todos  a  opprimírem  e  a  tyranuisarem,  nao  formão  nada  menos  que  os  horrores,  quo 
tém  sido  pouco  decifrados. 

Porém  como  os  índios,  e  até  as  nossas  mesmas  povoações  são  invadidas  e  roubadas 
pelos  Muras,  Gentio  de  corso,  arranchados  em  bandos,,  bárbaros  por  constituição,  e  de 
nenhuma  reconciliação;  por  Isso  parece  que  absolutamente  se  não  pôde  ropellir  todaa 
tropa;  ainda  que  quaesquer  militares  com  índios  auxiliares,  ou  moradores,  fariao  uni 
corpo  de  sobejo,  para  se  re|>ellirem  anuellas  invasões,  segurarem  a  defesa,  escoltarem  os 
rios,  ampararem  os  reductores  dos  índios,  e  scii^  missionários,  sem  haver  a  grande  des- 
peza  dos  soldoit,  e  evitar-se  aquel lo  excesso  das  violências  e  temores  dos  mesmos  Índios. 

Este  meu  juízo  nao  se  encaminha  a  que  na  cidade  capital,  nao  deixe  de  haver  mais 
alguma  tropa,  donde  se  tirem  as  escoltas  por  destacamentos,  por6m  pelas  mais  povoações 
mostra  a  experiência  qi^e  se  faz  desnecessária  e  prejudicial  n'um  paiz,  cujos  estabeleci- 
mentos modernos  dependem  do  outra  pbysica,  e  de  outra  ordem.  Por  todas  as  razões  me 
persuado,  que  tenho  ponderado  com  exactidão  a  situação,  que  teve  o  Estado,  e  a  que  tem 
presentemente  com  as  desordens  e  obstáculos,  que  hào  impedido  a  felicidade  progressiva 
daquelles  domínios  do  império  portuguez. 

Ainda  posso  asseverar,  que  se  nao  temesse  ser  fastidioso  com  a  exten5rio,e  transportar 
excessivamente  o  pioe  catholico  coração  de  Vossa  Magcstadc;  seria  muito  mais  extenso 
em  descrever  os  uesmauchos,  e  as  luucslas  cou^cqucucias  que  soíTrcm,  c  (cm  suflfrido  uns 

(I)  A  dc5^  de  Maifd/  ar,3.  n-JS*  H.. 
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qnprom-no  todo.como  o  (inhao  antes:  vivião  antigamente  com  toda  a  liber- 
dade (ie  conscicncia,captivavâo  e  amarravao  os  índios  do  sertão  sem  o  mí- 
nimo impedimento,  senhorcavâose  dos  índios  das  aldôas,  sorvindo-se  de 
todoSyComo  se  fossem  seus  escravos;  sem  lhes  pagarem  os  serviços. 

Nesta  notória  tyrannia  esta  vão  intrusos  por  mero  abuso,sem  haver  titulo, 
nem  lei  que  tal  jurisdiccão  lhes  desse  ou  pudesse  dar.  Para  impedir  estes 


míMrNvi^i»  qae  mudamente  clamflo.e  pedem  a  Vossa  Mogestade  soccorro  e  amparo»  A  mes- 
ma igreja  entra  iieata  conta,  porque  sendo  os  príncipes  soberanos,  os  protectores  della,e 
os  defensores  dos  cânones,  e  constituições  apostólicas,  só  por  meio  do  zelo  de  Vossa  Ma- 
gestade,  do  poder  da  coroa,  e  a  eiemplo  do  régio  fervor,  e  da  regia  protecção,  se  poderio 
ronrluir,e  esperar  os  importantes,c  saudáveis  Gns  de  umas  e  outras  utilidades. 

O  meu  respeito  me  esta  impondo  e  rccommendando  o  silencio;  porém,  me  estou  Junta- 
mente persuadindo,  que  nno  encheria  em  todas  as  lunccões  da  minha  officiosa  promessa, 
5e  não  dolineasse  um  projecto  para  remediar  aqueUes  males  na  dependência  de  Vossa 
Magestade.  ou  desattcndcr  por  inútil,  ou  dar-Ihe  algum  valore  merecimento,  se  as  sabias 
luzes  de  Vos»a  Magestade  o  approvarem,  e  vem  a  ser: 

Sendo  a  agricultura  e  o  romniercio,  os  braços  mais  seguros  em  que  descansa  aualquer 
Estado,  nenhum  proniette  maiores  vantagens,  que  o  do  Pará  e  Maranhão,  pelas  feriUissi- 
mas  produccOcs,  com  que  a  natureza  paga,  com  muito  eicesso,  aos  trabalhos  dos  lavra- 
dores, e  pelo»  muitos  interesses  que  se  achao  nos  incultos  scrtões,de  especiarías,de  drogas, 
^de  outros  muitos  géneros,  e  espécies,  em  que  útil  e  curiosamente  se  poderia  entreter  e 
íoniccer-se  a  historia  natural,  a  matéria  medica,  a  botânica,  e  a  diimica ;  cujos  descober- 
tos nio  Mo  desconhefidos,nflo  tò  para  o  licito  rcgalo,e  conservação  da  vida,ma8  também 
pnni  reparo  da  sfludedos  povos. 

Descrever  todo  o  plano  daquellas  fecundídades,  6  augmentar  o  fastio;  mas  sempre  direi, 
que  tive  a  ventura  de  pór  na  soberana  presença  de  Vossa  MagesUde,  uma  descrípcao 
nas  %íagcns,  que  se  podem  fazer  pelo  grande  Rio  das  Amazonas,  e  pelos  maísqu€  lhe 
MO  adherentcs.  e  Juntamente  se  relatavso  as  muitas  preciosidades  de  que  abundAo  os  rios. 
Todos  es<cs  interesses,  em  beiícficio  do  publico,  do  particular,e  da  coroa,  se  dío  promo- 
vem pela  innacSo  do  continente,  e  pelos  óbices  que  tenho  relatado. 

Tudo  louvavelmente  se  poderia  conseguir  e  promover,  digoando-se  Sua  Magestade 
suscitar  alguns  arbitrios,  que  em  outro  tempo  se  praticarão,  com  muita  felicidade,  e  quo 
agora  se  fazem  conhecidamente  necessários,  pela  presente  decadência  do  mesmo  Estado. 
O  modo  mais  opportuno,  é  fazer  praticar  litteral,  e  eipressamente  as  muitas  leis,  quo 
de^de  d-reí  D.  Joflo  IV,  até  ao  tempo  do  augusto  rei  o  Sr.  D.  José,  se  promulgarão 
n  beneficio  dos  miseraveís  índios,  e  dos  immensos  principados  quo  contém  aquellas  ter- 
ras da  America;  abolir -se  inteiramente  o  confuso  directório,  o  seu  systema,  e  a  sua  prati- 
ca, dar  se  um  novo  tom  ao  regimen  de  todas  as  Capitanias,  por  meio  de  uma  junta  esta- 
fei e  permanente,  a  quem  Sua  Magestade  se  digne  conceder  a  jurisdicçHo  necessária,  para 
a  boa  administracilo  temporal  e  espiritual  daquelle  continente.  •    j   <     • 

Desde  que  aquelle  Estado  se  poz  debaizo  do  império  portuguez,  só  por  meio  de  juntas 
e  conferencias  se  poderSo  remediar  os  grandes  males,  e  promover  os  maiores  bens.  Por 
meio  dos  votos,  e  em  congresso  concorrendo  sujeitos  de  probidade,  conscienca  e  leiras  so 
deliberflo  as  dependências  sem  despotismo,  cora  grande  averiguação,  com  maiores  conde- 
cimentos,  e  sem  o  risco  de  alTeicSo  a  esta  ou  aquella  parte.  -    ^    •^• 

No  tempo  em  que  este  reino  esteve  no  dom  imo  hespanhol,  se  mandarão  dcadir  vanos 
e  imporUntes  casos  do  Estado  da  America  portugueza,  por  junU,  ou  congregação  de 
sábios  e  zelosos  ministros. 

E  no  governo  de  el-rei  D.  Joflo  IV,  se  praticou  a  mesma  inspecçflo.  menos  por  eiempio, 
que  por  se  altendcr  ao  acerto  e  gravidade  das  interesses  do  Estado.  Concorrerão  para  uma 
Junta  sobre  a  liberdade  dos  índios  (1)  muitos  lentes  da  universidade,  e  o  presidente  ao 
conselho  geral  da  inquisicSo.  sendo  a  mesma  presidida  pelo  duque  de  Aveiro,  presidente 
que  então  era  do  paço.  O  Padre  Vieira,  em  duas  sessões  advogou  e  propoz  os 
arinimentos  da  deliberação,  e  porque  conhecia  quanto  era  importante,  que  se  reduzisse  a 
subsistente  aquelle  tribunal, representou  ao  principe,que  se  na  eôric  haviflo  tantos  conse- 

•;i)  o  Padre  Barros,  liv.5.  §  95,  e  scg.,  pap,  169. 
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abusos,  e  injustiças,  foi  Vossa  Mâgostadc  servido  mandar  consultar  os 
moios  para  os  remediar,  e  foi  servido  resolver  que  os  missionários  tia 
Companhia  assistissem  nas  aidéas  para  defenderem  as  injusticas^que  se 
faziáo  aos  índios  christãos,  e  para  impedirem  as  que  se  faziâo  contra  os 
Gentios,que  assistissem  também  os  missionários  nas  entradas  dos  resgates 
ao  sertão.  Dizem  agora.ou  querem  dizer,que  os  missionários  com  isto,lhes- 


Ihof  t  onde  se  traciava  da  policia  e  conveniências  da  \ida;  feria  muito  justo  que  também 
erigisse  uma  junía  actual,  a  quem  privativanieute  pertencesse  o  conbcciíiieuto  de  tudos  os 
interesses  das  missões,  e  para  quem  recorressem  e  appeilassem  os  missionários.  ÀqueUe 
tribunal  se  fez  estável  em  S.  Roc^ue  (1),  posto  que  se  alterasse  a  sua  permanência. 

No  anno  do  1686,  se  deu  regimento  as  missões,  e  no  g  23  $c  promeltcu  dar  outro á 
Junta,  donde  claramente  se  mostra  sua  existência  (2).  El-rei  D.  Pedro,  nlo  só  fez  eum- 
municar  as  suas  determinações  á  dita  Junta  por  cartas  regias,  mas  também  nellas  declara, 
que  a  Junta  deste  reino  lhe  tinha  proposto  os  requerimentos,  que  necessitávio  da  sua 
providencia.  Quando  no  principio  tractei  do  tempo  deste  príncipe,  rccopillei  marginal- 
mente os  seus  commandosa  este  respeito,  que  julgo  nSo  dever  renovar,  mas  nSo  deixarei 
de  dizer  que  o  autor  que  escreveu  a  vida  do  Padre  Vieira  refere  (3)que  até  para  a  reposição 
do  vigário  geral  do  Maranhão,  se  fez  necessária  uma  Junta:  tal  é  a  sua  dependência  e  ne- 
cessidade, que  por  meio  de  votos  se  deliberarão  muitos  outros  embaraços  (4)  no  Pará, 
lfaranhAo,e  Bania. 

Nfio  se  podem  negares  talentos  daquelle  religioso  génio  do  Padre  Vieira,  que  mereceu 
pela  sua  reputação,  e  pela  boa  couta  do  seu  emprego,  u  nome  do  zeloso  e  cxpcrimeutado 
missionário  dos  índios,  e  conseguío  da  regia  approvaçlo,  muitos  louvores  nos  seus  arbí- 
trios, e  como  se  nota,além  de  outras,  na  carta  regia  de  12  de  Maio  de  1659,  assigiiada 
pela  rainha  regente.  Este  missionário  pois  sempre  pugnou  pela  jurisdicçuo,  c  intendência 
da  Junta, como  muito  importante  conselho  para  o  Estado. 

No  felicíssimo  reinado  do  augusto  rei  D.  JoAo  V,  também  se  conservou  nesta  corte  a 
mesma  Junta  para  conhecer  de  todos  os  negocios,e  dependências  das  conquistas,  e  missões, 
e  para  immediatameute  as  propor  á  regia  e  soberana  pessoa  de  Sua  Magestade. 

Deste  tribunal  sempre  forao  ministros,  sujeitos  de  muita  autoridade,  ou  seculares  ou 
ecclesiasticos,  ornados  de  virtudes,  e  letras,  servindo  alguns  a  corda  nos  tribunaes,  e  em 
negócios  forenses,  de  que  foi  presidente  Gregório  Pereira  Fidalgo  da  Silveira,  sendo  tam- 
bém desembargador  do  paço. 

Como  as  cidades,  capitães  do  paiz  americano,  se  acbão  em  grande  distancia  desta  cArte, 
muito  mais  remotos  flcAo  os  sertões,  as  villas,  e  povoações,  que  estão  estabelecidas  esc 
estabelecerem  nas  vastíssimas  terras  do  seu  centro;  por  cuja  razílo,  faz  a  distancia  crescer 
osdamnos,  e  os  leva  a  critico  ponto,  a  maldade  por  se  não  poderem  remediar,  sem  que 
da  ooróa  regia,  vão  determinadas  as  providencias,  havendo  grande  demora  na  execução. 

Este  é  o  mesmo  sentimento,  esta  ú  a  mesma  queixa  do  incansável  Padre  Vieira,  pois  em 
uma  carta  (5)  escrípta  á  Magestade  de  el-rei  D. João  lV,se  explica  por  termos  bem  siguiGcan- 
tes,rogando  que  as  ordens,que  fossem  deste  reino,  nfio  se  dirigissem  com  a  clausula  de  que 
se  desse  nova  conta,  fozendo-se  o  contrario,  porque  os  recursos  esta  vão  muito  distantes,  e 
que  nesse  meio  tempo,  sa  perdiao  muitas  almas,  e  concluo  desta  forma: 

«  Ajsim  que,  Sennor,  nfio  ha  senão  isentar  Vossa  Magestade  as  missões  de  toda  a  iiiter- 
vençfio,  e  jurisdicçfio  dos  que  irfio  tfio  mal,  da  que  nâo  tem,  o  libertar  Vossa  Magestade 
aos  ministros  da  prégaçfio  do  Eva/igelho,  poisDeos  a  fez  tão  absoluta  e  livre....  » 

A  respeito  das  mesmas  distancias,  e  dtíBculdades  de  recursos  já  havia  ponderado  (6)  o 
mesmo  Vieira,  que  os  índios  estavfio  consolados  e  animados  com  a  carta  de  Sua  Magestade; 
que  eile  vertera  oa  sua  língua;  e  que  se  havifio  desenganado,  que  a  nfio  serem  remedia- 

(1 J  O  Padre  Barros,  loc.  cit.  g  99. 

(?)  Existia  ajunta,  |)Oi|p  que  o  rcí;imenU>  do  conselho  ultramarino  datado  em  14  df  Julho  de 
16iS,  contenha  no  g  13,  e  médio  que  o  conselho  haja  de  prover  u  governo  u  bom  da  rvlij^iào 
e  promulgação  do  santo  i:van;;eIiio. 

(3)  0  Padro  Barros,  hv.  t,  g  190,  pag.  104. 

f4)  O  sobredito  Barros,  lív.  ?, «  18,  pag.  I?5,  c  lis .  5.  %  110,  pig.574. 

(5)  A  primeira  caria  de  4  de  Abril  do  1654  no  peuuit.  e  ult. 

(6)  O  g  1  ••  ?  da  referida '  mi  la  de  4  dt*  Abri!. 


—  109  — 

loíú&o  as  suas  jarisJicrões  como  se  isto  (òia  jurisJícçao,  ou  como  se  os 
ditos  abusos  e  injustiças  forâo  jurisJicrões  que  Vossa  Magestade  lhes  tivesse 
dado, ou  pudesse  dar. 

Até  aqui  o  Paire  Vieira  explicando  o  conceito  desta  jurisdicçno  tempo- 
ral, mostrou  que  bem  considerada  esta  juris(lic(;âo,  não  parece  ser  outia 
cousa  mais,  que  uma  providencia  que  Vossa  Majestade  dá  para  a  melhor 
observância  das  suas  leis.  E  se  esta  jurisdicrâo  é  alguma  cousa  mais  {òm 
do  que  Vossa  Magestade  explica  nas  suas  ordens,  e  do  conceito  que  lhe 


doi  logo  oas  suas  oppressõcs,  era  por  não  rhesarem  aos  reaes  ouvidos  os  seus  rlamores  : 
t  que  esperavflo  os  etTeilos  das  promessas,  teuuo  por  certo  que  lhes  nlo  succederia  com 
elUs  o  nnesmo,  que  com  as  mais:  pois  as  viAo  firmadas  pela  real  mio.  Coutiauou  o  mesmo 
Padre  assim: 

«  Vossa  Magestade  me  faz  roerré  dizer,  que  mandou  se  confirmassem  os  dispostos,  com 
lado  que  de  cá  apontei;  mas  temo  que  aconteça  ao  Maranhão,  o  mesmo  que  nas  enfermi- 
dades agudas,que  entre  as  receitas  e  os  remédios  peiore  o  emermcde  maneira  que,quaudo 
lelbe  vem  a  appliear,  é  necessário  que  sejâo  outros  mais  eiScazes.  » 

Por  isso  estes  inconvenientes  se  remediavSo  feli7meuie,  estabelecendo-se  nas  Capitanias» 
Jantas  on  conselhos  permanentes,  com  ampla  Jurisdicçào  para  dirigirem  todo  o  bem  do 
Estado,  e  estabelecimento  dos  índios  pela  maneira  e  ordem  que  me  lembra  eipôr;  e  esta 
foi  a  pratica  que  produzío  as  melhores  esperanças, como  se  colhe  do  regimento  das  missões, 
e  pela  experiência,  e  bons  successos  de  outras  vantagens  do  governo. 

O  Padre  Vieira,  pede  e  roga  que  nas  aldéas,  não  se  ponbAo  capitães  (1),  e  só  pelos 
seus  príncipaes  sejao  os  ludios  governado»;  e  que  os  vire-reis  e  governadores  se  uio 
intromettao  com  os  ludios,  que  devem  ser  somente  visitados  no  espiritual» pelos  Padrei 
religiosos,  que  os  tiuhno  a  seu  cargo. 

£l-rei  D.  João  IV,  e  os  seus  successores  nao  consentir/lo,  nem  quizeráo  nas  aldéas  adroi- 
nistradores,  bem  como  por  Castella  se  ha\ia  abolido  semelhante  administração;  assim  o 
assevera  o  Padre  Vieira  no  voto  dado  aos  Paulistas  (2),  e  escripto  na  Bahia  aos  2  de  Julho 
de  1694,  clamando  que  ha  naquellas  administrações  perigo,  e  occasíâo  moral  de 
moitas  injustiças.  Os  directores,  mudado  o  nomr*,  são  os  administradores  com  mais 
ampla  Jarisdicçao,  e  tirado  este  perigo  do  mal,  podem  muito  bem  as  Juutas  prevenir  e 
aeodir  a  todos  os  casos. 

Porque  estabelecidas  aquellas  corporações  com  diárias  coníerencias,  tem  remédio  todos 
os  casos  oreurrentes,  ou  respeitem  ao  sacerdócio,  ou  ao  império;  a  mesma  junta  deve  ser 
composta  do  prelado  diocesano,  do  governador  ou  general  da  capitando  ministro  ouvidor 

Soe  também  deve  servir  de  intendente  xeral  dos  índios,  como  abaixo  ponderei;  do  Juix 
e  fora,  como  presidente  da  camará,  do  provisor,  ou  vigário  geral  do  bispado,  e  dos 
prelados-móres  das  religiões,  cujus  súbditos  tiverem  a  seu  cargo  a  admiuiètraçio  espi- 
rítoal  de  aldêas,  e  índios;  bem  entendido  que  s6  por  moléstia,  ou  impedimentos  naturae», 
poderCo  deixar  de  concorrer  ás  conferencias,  e  nesses  termos  serão  admittidos  os  seus 
togares  lenentes.para  que  sempre  coucorrâo  os  pareceres  para  o  acerto  dos  casos»  e  oâo 
haver  motivo  para  menor  prevenção. 

Como  os  parochosque  vigiflo,  e  prestflo  o  pasto  espiritual  aos  índios,  sao,  oo  piesby- 
teros  seculares,  ou  regulares;  estes  devem  informar,  e  dar  contas  particulares  aos  seus 
prelados  por  cujas  mfios,  ou  canaes,  pôde  a  Junta  insiruir-se  dos  negocios,para  sua  deiisiva 
e  providencial  deliberação:  de  maneira  que  nos  casos  espirítuaes*  e  de  direitos  da  igreja, 
terá  o  bispo,  ou  prelado  diocesano,  o  voto  decisivo  no  caso  de  empate,  e  o  general  nos 
casos  temporaes,  e  da  sua  JurisdicçAo.  K  p.ira  que  nfto  laça  duvida  pelo  concurso  da  Junta 
Bio  se  entenderão,  ti  radas  asjurisdicções  do  governador,  do  prelaao,  porque  este  livrr- 
mente  poderá  usar  da  sua  Jurisdicçao,  necessária,  e  voluntária  na  forma  dos  cânones,  e 
só  dependerá  da  Junta,  no  que  fór  do  íuteresse  commum  dos  índios;  e  aquelle  também 

Koeeuerá  na  mesma  independeacia,  no  que  pertencer  á  milicia,  moradores,  e  cidade,  oáo 
i vendo,  nem  dizendo  o  menor  respeito  aos  ludioi;  porque  no  figurado  caso  de  haver  ou 


(1 )  No  voto  e  pare'!cr  dado  nesta  corte.  conf.)rman  lo-se  co:n  o  voto  do  duque  «o  $  7,e  posto 
que  não  tem  data,  assim  se  ach?  na  bibliotheca  ícal. 
;í)  No  J5  3?. 
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dá  o  Padre  Vieira,  a  Companhia  renuncia  toda  outra  qualquer  chamada 
jurisdicrão  temporal,  e  só  pede  a  Vossa  Mageslade,  que  lhe  conserve  esta 
na  forma  que  liça  explicada, por  ser  muito  necessária  para  a  reducçáo  e 
conservarào  da  christandade  dos  Índios  do  Maranhão,  como  mostrarei 
no  seguinte  paragrapho. 

§  S.**  Mostra-se  que  é  muito  conveniente,  que  os  missionários  dos  ín- 
dios tenhilo  o  governo  espiritual  o  temporal  delles. 

Do  que  tica  dito,  e  de  ser  este  governo  dos  índios  tão  antigo,  tão  repe- 


directa,  ou  indirectamente  respeito  aos  lodios,  e  ao  estabelecimento  do  Estado,  só  f  ni 
junta  se  poderflo  tomar  as  medidas  pura  as  deliberações,  e  bavcrá  um  secretario,  que 
pôde  ser  ou  do  governo,  ou  do  bispo. 

Como  peio  direito  dos  mesmos  índios,  deve  haver  quem  advogue,  ou  procure;  per  isso 
rwirce  indispensável,  que  os  índios  tcnhflo  um  procurador  geral  em  cada  Capitania,  o  qual 
s  ja  de  muita  prol.idade,  litlcralura,  emais  autorizada  em  razão  do  sangue,  e  nele  dito 
>tlí(  10  será  isento  da  jurisdicçao  dos  goveruadores,e  só  dependente  da  junta,em  tuao  o  quB 
*;•  pertencente  aos  mesmos  Índios;  e  o  mesmo  procurador,  S3rá  sempre  presente  na  junta» 
-u.Mjo  membro  da  corporação,  com  igual  assento  aos  mais  deputados,  c  com  voto  consultivo 
n.-iqtielias  propostas,  que  forem  feitas  a  requerimento  seu,  e  decisivo  oos  que  occorrereoi 
■  »  bum  do  iistado. 

4quelle  procurador  porém  dovo  ser  eleito  pela  camará,  concorrendo  os  votos  dos  me* 

-r>s  do  povo, sendo  nomeados  trcs,para  a  jiint^  drlihyeiar  sobre  as  circuroftancias  de  cada 

':' ..  e  para  ser  provido,  o  que  deve  ser  confirniado.  Todos  os  annos  se  fará  nova  eleícfto 

;:;.i  aqucllc  oflieío,  no  caso  da  Junta  nflo  confirmar  ao  que  havia  servido,  sendo  coustante 

<    niuiio  notória  a  sua  probidade,  e  préstimo,  comtanto  que  nâo  possa  ser  reconduzido» 

'V']'  mais  de  três  annos,  sem  autoridade  superior  de  Sua  Magestade 

Por  moio  tias  providencias  que  devem  emassar  da  junta,  quasi  que  ficão  cessando  OS 
f'ni<'i^<  '!.!  jurisdicçtio  de  um  intendente  geral  dos  índios,  que  separadamente  ha  jia  cidadO 
1*0  l.]..".;  puis  refnrmando-se  o  governo,  e  abolindo-se  o  directório,  de  necessidade  se  dà 
v,^\t\  ^'órnin  Âquelia  inspccçAo,  e  se  faz  escusado  o  intendente,  que  serviria  para  sedispu- 
t::  em  jiirisdicçres.  O  mesmo  ouvidor  que  nas  correcções,  conhece  dos  casos  criminaet» 
pôde  ser  incumbido  de  algumas  diligencias,  que  a  junta  lhes  comroetta;  e  tudo  concorro 
para  que  a  multiplicidade  de  ministros,  nflo  visitem  as  terras  com  perturbações  nos  povos, 
dependentes  deseesiabelecrem.  Ainda  presentemente  na  Capitania  do  Rio  Negro,  se  adut 
unida  a  intendência  dos  índios  á  ouvidoria  geral. 

Para  se  poderem  executar  as  determinações  da  Junta,  pelos  ramos  da  sua  Jurisdícçio 
extensiva,  e  comprehensiva  do  território  respectivo;  nenhum  outro  melo. ha  mais  propor- 
cionado do  que  estabeleoerem-se  mesas,  ou  sociedades  em  cada  uma  das  villas,  e  âk$ 
povoações,  para  destas  sahirem  as  representações,  que  a  Junta  deve  providenciar.  Essas 
pequenas  mesas  devem  constar,  nas  Capitanias  subalternas,  ou  villa«  maiores,  do  vigário 
geral  ou  da  vara,  do  que  tiver  a  seu  cargo  o  governo  político,  do  ministro  letrado,  de  uni 
principal  dos  índios,  do  vigário  que  f  dr  paro<  ho  (1)  na  igreja  respe«-tiva,  de  um  sei-retarto^ 
e  de  um  procurador  dos  índios;  sendo  estes  três  últimos  eleitos  pelas  camarás,  e  approva- 
dos  pela  Junta  principal. 

Nas  villas  pequenas,  ou  povoações,  constárflo  as  ditas  mesas,  do  parocho,  de  um  prin- 
cipal, e  de  um  secretario,  e  de  um  procurador  dos  índios,  nomeados  estes  pelas  cismaras 
do  termo,  com  dependência  de  igual  approvaçflo,  da  junta  da  Capitania  respectiva. . 

Como  estas  mesas  sio  destinadas  para  melhor  se  empregarem  naquellesofAcios,  qúeoii 
directores  havíao  deturpado,  parece  que  se  deveriflo  chamar  mesas  da  direcclo  útil,  econó- 
mica^ eeivil. 

Elias  devem  ter  a  seu  cargo,  o  vigiar  em  tudo  quanto  houver  nas  villas,  e  povoações, 
aem  acção  alguma  para  mandar,  apenas  para  aconselharem;  e  logo  darem  parte  as  mesas 

(1)  Para  a  doutrina  ser  bera  produzida,  e  os  parochos  obedecidos  no  espiritual,  se  faz  neces- 
sário, de  que  os  mesmos  parochos  tenbão  iniendenein  ci  i  algumas  acções  tem  poraes,  para 
(uie  as  palavras,  e  as  obras  ooncorrAo  ao  fim  de  serem  obedecidas  e  initiidas:. assim  recoio.- 
trenda  o  cone.  Trid.  Ses.  G  áv.  r^form.  Cap.  9  e  ses.  99  de  reforro.  cap.9  co  diz  S.  Joio  nas 
taiatroKK  Filioli  nomdiligarrus^  vt^  ibo  et  hngua;  scd  opere,  et  vcritate.  » 
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tidoe  iSo  recommendado  nas  leis  de  Vossa  Magcslade,  se  persuade  effi- 
cazmente  que  toda  a  novidade  e  mudanra  deste  governo  será  suspeitosa. 

Máo  só  no  Maranhão,  mas  no  Brasil, e  em  Iodas  as  partes  em  que  eu 
posso  ler  noticií<,  se  pratica  este  governo  dns  índios.  Na  província  de  Pa- 
raguay,  na  do  Peru  nas  suas  missões  dos  Moxos,  nas  de  Quilo,  nas  missões 
do  rio  das  Amazonas,  e  finalnient»  na  do  novo  reino  de  Granada,  no  rio 
Orenoco  praticão  os  missionários  da  Companhia  este  mesmo  governo. 

Os  maiores    governadores  e  ministros,  que  os   reis    t<^m  mandado 


das  Capitanias»  para  estas  promptameote  determinarem  a  bem  do  publico,  e  conforme  o 
leu  rcgimeato,que  deve  haNer. 

Por  conta  das  distancias  ese  poderem  remediar  os  acasos;  as  mesas  da  pequena  direcciío 
dat  villa»,  e  povoações  serflo  sujeitas  ás  corporações  ditas  das  Capitanias,  e  umas  e  outrns, 
ajunta  da  capital  do  Estado.  As  ordens  que  se  expedirem  serão  dirigidas  ás  justiças, 
e  eimaraa  para  a  sua  execução,  para  se  tirar  ás  mesmas  mesas,  a  occasíão  de  adultera- 
lem  a  sua  inspecção;  e  as  mesas  superiores  darSo  providencia  na  falta,  ou  no  excesso  da 
•lecuçio. 

Umas  e  outras  corporações  terão  porteiros,  isto  é  a  junta  principal,  e  as  mesas  das  Ca- 
pitaoiai,  e  também  um  continuo,  e  um  meirinho  para  executores  das  ordens  |iariiculares, 
oo  fanes  das  mesmas  juntas:  eas  mesas  pequenas  da  direcção,  serflo  só  providas  dq  um 
eooUouo  para  o  seu  expediente:  terão  contcrencias  todos  os  dias,  e  entre  si  físcaltsnráôo 
■MWfarto,  e  o  honesto  a  respeito  das  agriculturas,  do  commercio,  e  de  outros  estabeleci- 
■Mlof ,  e  assim  também  da  polícia. 

Assim  como  deve  haver  uma  regular  correspondência  entre  aquellas  corporações,  e  uma 
gladiai  dependência  das  menores,  para  as  nuperiores;  parece  indispensável,  que  neste 
reioo,  como  em  outro  tempo,  haja  uma  junta  permanente,  por  meio  da  qual  se  comnm- 
niqnem  a  Sua  \lagestade.  as  instantes  providencias,  de  que  necessitar  todo  o  Estado.  Ein 
outro  teropo.como  disse,  forflo  deputados  delta  muitos  religiosos  (1)  de  autoridade,  como 
fofão  Frei  Manoel  Leilflo,  provincial  de  S.  Domingos,  o  venerável  Padre  Bartliolumeu  do 
QaintaL  fundador  da  congregação  do  oratório;  Frei  Manoel  Mascarenhas,  que  também 
liivia  lido  provincial  da  sobredita  ordem,  e  outros  mais  ministros  autorisados. 

A  dita  Junta  por  ter  na  sua  inspecção  o  cuidado  de  fazer  espalhar  a  lui  do  evangelho, 
•  aggregar  fieis  á  igreja,  se  deve  denominar  da  propagação  da  fé,  e  para  a  conservação  de 
tio  louvável  conquista,  deve  ter  intendência,  em  toda  a  conquista  politica  das  missões,  e 
4o  Estado,  que  disser  re>*peíto  aos  índios;  por  isso  parece  que  deve  também  ser  composta 
d€  ecclesiasticos  i Ilustrados  em  virtudes,  e  letras,  atém  de  outros  ministros  seculares,que 
teobio  iffuaes  attributos  e  zelo.  O  numero  delles  deve  ser  de  pleno  arbítrio  de  Vossa 
MigMtade,  assim  como  designar-lhe  procurador  com  voto  na  junta,  secretario,  e  os  mais 
ofDciaef  dependentes. 

O  lugar  para  a  Junta,  nenhum  parece  mais  proprio.que  o  convento  de  S.  Francisco  de 
Paala,  tomando-se  a  este  santo  pátria rcha,  para  protector  da  mesma  corpora^o,  e  de  toda 
a  soa  intendência,  por  serem  as  suas  principaes  obrigações,  dirigidas  pela  caridade  eh ristâ, 
na  qaal  virtude  floresceu  muito  áqueíie  santo.  Juntamente  por  ser  o  patrono  especial  da 
ftliz  successflo,  e  dos  gloriosos  progressos  de  Portugal,  na  presença  de  Deos  Omnipotente. 

Ifio  pareça  fora  de  propósito,  o  ser  aqueile  mosteiro  o  lugar  das  sessões  e  do  congresso, 
porque  além  de  muitas  razoes  de  congruências,  já  em  outro  tempo,  ae  estabeleceu  a  dita 
juola  em  S.  Roque  (2)  desta  corte,  e  se  tomou  para  protectora  8.  Francisco  Xavier,  e 
aqueile  patriarcha.  já  tem  sido  tomado  por  intercessor,  para  proteger  as  direcções,  iigrl- 
eulturas,  e  fabricas  da  commarca  de  Aveiro,c  terras  adjacentes,onde  se  pcomove  a  cari- 
dade politica,  e  cbrísta.  Vou  agora  tractar  das  providencias,  que  podem  fazer  a  felicidade 
do  Estado,  por  termos  concisos,  porque  só  aos  direitos  da  soberania  pertence  approvar 
qualquer  zeloso  arbítrio,  e  compete  estabelecer  regimentos. 

(1)  Assim  o  altesta  o  Padre  Fr.  Pedro Monleiro.da  Ordem  deS.  Domingos,  consultor  do  santo 
offlcio.  e  pregador  de  sua  alteza,  académico  da  academia  real,  e  examinador  Sinodal  do  arce- 
bispado, e  do  priorado  do  Crato,  na  sua  obra  inlitutada,  Claustro  Dominicano  in  liv.  da^  im- 
fjres.  deLisboanoannode  I7?9.  ' 

{f)  Assim  o  assevera  o  Padie  Barros,  já  cit.  no  liv.  S  S  ^' 
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ex30iinar  esla  imporlanle  maioria,  forãí»  st^mpre  da  mesmo  parecer,do  qae 
ultimamente  fni  o  desembargador  Francisco  Duarte  dos  Santos,  que  na  sua 
informação  diz.que  se  se  entregar  o  governo  das  aldôas  a  capitães  portu- 
guezes,em  poucos  annos  resUnáõ  das  aldêas  só  as  reliqiiías.  Esta  pó<ie  ser 
a  primeira  razão  que  persuade  que  se  nâo  deve  alterar  este  systema  do  go- 
verno sem  que  haja  uma  total  novidade  de  razões,  e  fundamentos  que 
persuadáo  o  contrario,  os  qua^s  não  tenho  noticia  que  os  haja.  A  segunda 
razão  pôde  ser, porquanto  a  administrarão  espiritual  dos  índios,  é  tâo  de- 


A  junta  deve  fazer  promover  as  agrirulturas,  e  e-tabelerimentos  das  lavouras,  e  easat 
du^  Índios,  edas  povoações.  Deve  permíittr  a  communicaçAo  dos  moradores,  a  conveoieo- 
r  a,  e  a  sua  uníflo  com  os  mesmos  índios,  e  fazer  repeilir  o  qne  fòr  dnmnoso,  e  prejudi* 
fiai  aquelles  miseráveis.  Estabelecer  as  povoações,  e  lazer  conduzir  de^címenlosde  ludiot 
para  as  mesmas,  se  elles  muito  por  sua  livre  vonUide,  quizerem  estabelecer-se  oellas.  Pelo 
«'ontrano,  nflo  querendo  descer,  selhesregularflo  as  afdèas,  e  povoações,  e  habitações  oas 
mesmas  terras  onde  elles  se  quizerem  christianisar,  unir-se  a  dós,  e  civilisarem-secoma 
nossa  amiiade,  e  união  dos  Européos. 

Em  semelhantes  reduoções  novas  eiartimente  nJlo  permitttr.i,  que  se  introduzSo  com 
os  índios,  ou  quaesquer  Euripèos,  ou  moradores  brancos,  ou  mestiços,  ou  mamelurof, 
queoflo  tiverem  bons  costumes,  c  de  boa  moral.  Logo  tara  trarlar  de  suas  igrejas,  provê* 
las  da  Padres,  e  dos  mais  soccorros  espirituaes.  e  temporaes.  Fará  desempenhar  todos  os 
pACtus,  e  promessas  que  deverem  manter  a  boa  fc,  s^^m  lesAo  excessiva,  e  contribuição  de»r 
proporcionada  dos  prémios  com  que  se  devem  alliciar  os  índios. 

Terá  mais  a  jiintti  na  sua  mais  st^ria  consideração,  que  as  aldt^as,  e  fregurzias,  e  povoa* 
f 'les  dos  índios.  sej:lo  providas  de  parochos  prudentes,  e  que  lh(*5  nfio  falte  coadjutorest 
sendo  neces^iario.  ese  vigiará  que  as  instrurções  scjâo  de  sA  doutrina,  <  pura  religião. 
Da  mesma  fómia  serAo  os  missionários  redurtores,  que  houverem  du  se  entranhar  pelos 
sertões,  a  tractarem  da  reducçSodo  genlilismo. 

Pela  mesma  razSo  se  examinará  se  qu.iesiiuer  moradores  quizerem  persuadir  Gentios  á 
nossa  uniilo,  e  amizade,  se  elles  sAo  dignos  de  lAo  imporia nie  envpreza,  para  se  lhes  dar 
sofcorro,  e  licença,  de  maneira  qur  os  ditos  moradores.n.lo  desacreditom  as  esperanças,  e 
sfjAo  capazes  de  se  conduzirem  com  suavidade,  moderaçAo,  e  brandura:  de  outra  forma 
hAo  se  lhes  permitlirá  o  subirem  aos  reinonlado<<  sert<»es,  s<')  compellidos  pela  sua  cobiça,  a 
ambiçAo-  Os  missionários  redurtores,  quando  eslfibelefomm  os  tracL.dos  d«  paz»  faráõ 
prestar  os  Juramentos  de  fidelidade  como  dantes  se  pratirava. 

Introduzido*  os  missionários  (1 )  nas  povoações,  e  do<  que  se  pretenderem  reduzir,  es- 
tudarão o  génio,  ea  inrlinaçAo  dos  índios,  averignaráõ  o  seu  connnodo,  a  figura  do  ter- 
reno, as  utilidades  delle.  e  dos  seus  vizinhos  sertões,  para  de  tudo  participarem  á  Junta, 
r  aehaodo  que  é  rude  o  descommodt»  da  mesma  assistência,  sem  interesse  ao  conimercio,  e 
«agricultura,  para  a  subsistência  dos  mesmos,  com  permissAo  da  junta  os  persuadiíiò 
suavemente,  a  des<'er  para  as  outras no:(sas  povoaçles,tazcndo-lhes  ver  o  prejuízo  de  umas» 
e  as  utilidades  das  outras. 

Parae-te  fim  a  Junta  lhes  mandará  lazer  roças,  para  serem  providos  de  mantimentos, 
e  domicílios  para  se  recolherem  nas  descidas;  e  assim  tudo  será  prevenido,  para  que  Oi 
índios  nâo  solTrio  necessidades,  e  morrão  de  miséria. 

Para  se  conseguirem  os  felizes  intentos  de»te  plano,  se  faz  muito  importante,  que  para 
cada  um  dos  rios  naveguem  duas  canoas  continuadamente,  trazendo  suflicieute  escolta 
para  defesa  dos  Padres  (2;,  e  das  pescas  de|  probidade,  que  houverem  de  se  introduzir 
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(tjPara  q^ue  nfio  haja  discórdia  nos  missionari  )s  e  Padrs.  connorr-ntlo  muitos,  e  sendo  do 
oivenas  religiões,  parece  iusío  que  paradistri.tosdetermi.iados,  vâo  missi.»n.in:>sda  m.  sma 
Ordem,  sem  oue  uns  se  intromettào  na  divisáo  dos  outros,  como  se  acautela  por  direito  cano- 
rico  no  capitulo  pastoralisdtí  his  que  fiunt.  à  Piel.it.  Pura  ess*^"  fim  deve  haver  um  só  catlie- 
cismo  para  nao  haver  divemdade  de  partidos.  A  proporção  d»'S  Padres,  e  das  relÍKir»es,  como 
«a  tíreci  i  aconteceu  a  S.  Paulo:  I  ad  corinlh.  Cap,  1.  -Ego  sum  Pauli;-  Eg.»  .\ixjiiiii.;  ego 
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f  en<lei)tc  da  temporal  que  se  nâo  pôde  conservar  uma  sem  outra,  e  se  os 
fiiissionarios  nuo  livereíii  ambas,  é  impossível  a  conservação  dos  ludíos 
Gentios,  e  cert/i  a  mina  dos  já  christãos,  e  aldeados.  E'  impossível  a  con- 
servaçfio  dos  Gentios,  porque  a  conversão  dos  índios  não  consiste  soem 
os  missionários  lhes  pregarem  os  mysterios  de  nossa  santa  fé,e  lhes  pro- 
porem o  conhecimento  do  verdadeiro  Deos,  como  se  costuma  fazer  nas 
gentes  politicas;  mas  é  necessário  muito  principalmente  persuadir-lhes 


«oin  us  Geniins  nas  suas  povoações,  e  nos  iuieríores  dos  rios;  e  as  ditas  canoas  navegarão 
até  aos  últimos  roníiiis  que  poderem  alcançar,  introduzindo  e  participando  a  todos  a  segu-  ^ 
rança  de  nossa  boa  t.\  por  meio  de  embaixadas,  e  declarando  os  pactos,  e  promessas  qu« 
da  Junta  hao  de  receber  por  escripto.  para  nSo  excederem  o  niethodo.  Aceitada  a  introduc- 
çao,  e  confederada  a  povonçao,  poderá  nella  ficar  uni  dos  Padres,  com  algum  soldado, 
«u  Índios  da  sua  escolta  que  escolher,  e  as  candas  continuarão  a  sua  viagem*  com  ornes* 
mo  destino  a  buscar  mais  reducções  adoçando,  e  doutrinando  aos  que  se  forem  confede- 
rando, como  em  outro  tempo  se  praticava:  os  cabos,  escoltas,  e  esquipaçio  das  canoas, 
Iractarflo  os  Padres  com  todo  o  respeito,  e  attençAo  devida  ao  seu  ministério,  e  com  elles 
consulta rád  as  viagens,  derrotas,  e  determinações. 

Aauplles  aquém  se  confínrem  as  cangas,  ou  como  melhor  parecer  A  Junta,  farflo  roteiros 
por  diários,  declarando  tudo  quanto  se  fór  vendo  mais  notável,  descobrindo,  e  alcançando, 
€  até  ciamiuando  aquelles  descobertos,  que  se  propuzerem  de  riqueias,  mineraes,  de 
pedrat  preciosas,  e  de  drogas,  e  especiarias,  para  de  tudo  ser  iiistruida  ajunta,  e  se  com- 
inunicar  a  Sua  Magestade  Juntamente  na  mesma  occasíao,em  que  se  couíederarem  as  oa- 
Ç9tif  se  irJo  persuadindo  a«  plantações,  e  colheitas,  que  por  meio  do  commercio  nos  podem 
ser  úteis,  e  de  tudo  se  farão  assentos,  bem  como  da  receita,  e  despezas  que  se  fizerem  com 
XM  prémios,  ou  convites  dado.«  aos  reduzidos. 

Para  se  concluírem  os  referidos  fins,  se  poderfto  as  can6as  demorar  em  qualquer  para- 
^n,  e  ncs<e  meio  tempo  poderãii  aproveitar  as  producções  úteis  da  natureza,  que  se  acha- 
rem, e  poderilo  commutar  os  que  fizerem  conta  ao  nosso  commercio,  e  os  Gentios 
4iuizerem  vender,  poisa  experiência  tem  mostrado,  que  o  systcma  contrario  de  nAocom- 
muuicar  os  Gentio ^  nllo  os  reduz  á  necessidade,  e  a  buscar  o  christianismo,  e  pelo  meio 
4I4  suavidade,  e  d<i  paz,  será  infallivel  a  su.i  união,  pois  elles  também  desejão  ter  amigos 
p^ideroso.*,  para  bem  se  livrarem  dos  Muras,  que  são  de  corso,  e  inimigos  communs. 

Etnquanto  os  Padres,  e  aquftlles  introduriores.  se  demorâo  na  conversão  dos  Gentios, 
idarão  parte  às  juntas  respectivas  dos  seus  progressos,  em  canoas  mais  pequenas,  quecon- 
duzirAo  os  géneros,  as  fazendas,  e  fructos,  que  tiverem  adquirido,  ou  pela  colheita,  ou 
4»ela  negociação,  de  cuja  remessa  virá  uma  guia  feita  pelo  cabo  da  canoa  iC  assignada 
por  qualquer  dos  Padres. 

Quando  subirem  as  canoas  pelos  rios,  se  farflo  em  distancias  proporcionadas  olçumas 
«ementeiras  de  legumes,  para  no  regresso  se  colherem  os  fructos,  ou  para  a  esquipaçflo 
■das  caudas,  ou  para  os  índios,  se  alguns  descerem,  para  que  estes  veJAo  a  caridade,  e  pre- 
sencio cwi  que  nos  conduzimos. 

Que  para  se  fornecerem  as  ditas  canoas,  e  e<coltas,  sfio  desnecessários  militares,  é  sem 
controvérsia,  porém  como  demonstramos,  que  havendo  mnitos.  ha  também  muitas  desor- 
dens; por  isso  com  o  parecer  do  Padre  Vieira  (1)  me  parece  também,  que  sflo  suíBcientes 
Ires  companhias,  que  se  denominarão  da  propagaçAo  da  ié  ;  sendo  os  seus  cabos  e  capitães 
de  conhecido  zelo,  e  clirisiandade  as  quaes  estarlo  sujeitas,  ás  disposições  da  Junta,  sendo 
da  sua  a4'liva  obrigaçAo  concorrer  para  defender  a  pri^gaçSo  do  evangelho,  c  s6  serão 
iujf*ita<  ao  governador,  no  caso  de  guerra,  e  de  ataque  inimigo,  ficando  por4'm  por  couta 
dos  rendimentos  da  Junta,  o  pagamento  de  seus  soldo«,  e  ler  attençAo  ao  seu  serviço. 

As  escoltas  em  Justa  defeza  pnderuo  atacar  aos  Muras,  posto  que  se  praticarão  anteci- 
padamente todos  os  meios  de  01  reduzir,  e  feitos  os  prisioneiros  se  remetterlo  para  a 
cipital,  para  a  Junta  proceder  como  elles,  como  pede  a  humanidade,  e  recomroendão  as 

propósito, 
ordens,  ot. 

^ ^ sse  respeito 

na  ?* 'Viril',  ci'i.  5. 
il.  Nj  carta  de  6  le  Ab  i:  de  Itíòí:  $  15. 
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conveniências  temporaes,  segurar-lhes  (|ue  liílo  de  viver  junlos^  e  livres 
nas  suas  aldéas  protegidos  dos  missionários.  Que  us  Portngnezes  os  nfif^ 
hão  de  caplivar,  nem  lhes  Lao  de  tomar  suas  mulheres  e  íilhos,  nem  se 
hâo  de  servir  delles,  senão  volii  tariamenle,  e  p;)^.*indo-se>thes  os  setis 
serviços,  porque  tudo  lem  Vossa  MagesladeacauUilado  nas  suas  leis,  e  lhes 
tem  dado  aos  piesmos  missionários  por  seus  defensores,  e  outras  seme- 
lhantes razões. 


IpU.  Enao  $c  perderá  de  visla  o  desenfestarem-se  os  mesmos  rios,  dnquolles  inimigos  (1), 
que  barbaramente  se  nutrem,  c  comem  os  humanos;  rurtfio  as  mulheres,  e  tiUios  das  outras- 
nações  para  engrossarem  as  suas  iMndeír.is,  e  vivem  em  raiielios  dispersos,  ronio  se  n&o 
tivessem  chefe,  ou  republica  ao  modo  dos  mai.s.  Varn  este  fim  ^e  armaráô  as  ruiiôus  nccfsf- 
sa rias  com  escolta  sufficiente,  para  se  obrigarem  por  força  aos  ditos  Inditis  barbarus,ua 
forma  que  prescreve  a  sabia  lei  do  augusto  rei  D.  Jodo  V,  de  9  de  IVIarço  de  1718. 

NAo  obstante  se  abolira  distribuiçAo  dos  Índios,  mostra  n  cxperieiícin,  (fue  nAo  faltar&õ 
os  que  forem  precisos  para  a  esquipacSo  das  camks,  se  eUes  forem  trai-tar  da  redutcSo 
dot  outros;  porque  elles  seofferecem  voluntariamente,  a  ir  buscnr  sons  p.irentes,  segundo 
a  vizinhança  dos  rios  donde  sSo  oriundos,  e  juntamente  o  me  iim  (ieiitio.  que  se  reduz, 
logo  estÃ  prompto  para  dar  remeiros,e  outros  soccorros  em  prova  da  su.i  boa  fé.e  amizade» 
Nesta  forma,  em  muito  pouco  tempo  se  fará  uma  grande  conversão,  e  por  isso  se  tractarà 
do  lhes  applícar  a  instmcçâo  necessária  para  a  politica  ehristã,  e  civil,  como  se  vai  a  eipór. 

O  principal  systema  será  a  suavidade,  e  brandura  (2),  c  (>s  Padres  se  não  desça  ida  rAo 
de  fazer  todos  os  domingos,  v.  dias  santos  as  preticas  doutriíiacs,  e  muito  principalmente 
aos  pequenos,  já  usando  da  lingua  geral,  já  dn  no<!sa,  para  aue  pouco  a  pouco  fiquem 
bem  instruídos  na  porlugueza;  de  manciía,  que  sabeudo-a  touos  bem,  será  a  dominante 
da  naçAo  para  todas  as  praticas. 

HaverAo  escolas  publicas  para  a  mocidade  ser  instruída  em  ler,  escrever,  e  contar;  ea» 
meninas  se  separarão  dos  rapazes  para  as  mestra$,a|>enas  tiverem  nove  annos.  Para  mestres 
serio  escolhiaas  pessoas  de  probidade,  que  também  saibAo  doutrínar  nas  orações  do 
cathecísmo.  e  nAo  soldados  que  tivessem  vida  licenciosa,  e  livre;  e  dependerAo  dn  appro- 
▼açâo  da  junta  da  sua  Capitania  respectiva;  e  preferirão  os  parochos,  querendo  incumbir- 
se  desse  louvável  exercício;  se  algum  dos  Padres  fór  t.lo  zeloso,  que  descobrindo  talen- 
tos (3),  e  agilidade  em  algum  índio  de  poucos  annos,  o  quizcr  ensinaras  lalinidades,  e 
outras  scieucias,  o  poderá  fazer,  ea  junta  lhes  louvará  umito,  Icmbrando-sc  desses  eíTeitos 
do  zelo,  para  o  premiar. 

Como  o  modo  mais  evidente,  e  immedinto  que  ha  para  estabelecer  a  união  daquelle» 
Gentios,  é  íazer-lhes  ver  a  nossa  caridade, e  que  ntá  elles  sAo  habilitados  para  os  emprego» 
civis,  e  ecdcsiasticos  das  mesmas  povoações;  se  haverá  muito  cuidado  nn  se  prevenir,  e 
•ducar  desde  longe  aquelles  Índios,  que  tiverem  boa  índole,  e  pro|>ensAo  para  servir  a 
igreja.  Para  o  que  élles  se  entregarão  as  conununidades  religiosas,  |»ara  serem  instruídos 
cm  forma  de  seminários,  a  eipensas  da  junta,  e  eomo  recommeiída  a  assemblén  ilos  Padre» 
em  Trento  (4),  e  encarrega  muito  aos  prelados.  Desta  forma  nascerá  uma  santa  emula- 

(1)  p  Gi^nlioque  vive  barbaramente,  devi»  ser  (vimixílliiio  \xtv  força  a  re.N'l>»*r  psvK  id»>ri'S 
da  lei  evangélica,  osquaes  devem  ser  esoollíi(lt>>  para  tercfii  defonaulas  as  vi  íh>.  rnr.iuaalo 
produzem  a  luz  da  verdade  chrislã:  assim  di^'urn;  Solorz.  de  jur.  Indiar.  tuni.  I,  liv.  7,  cap. 
-U,  n.  1  e3.  A  costa  liv.  S  de  proouranda  Indiarum  Salulo,  cap.  8,  paj;  238.  Poseviíio  In  biblio- 
theca  tom.  I.  liv.  9.  cap.  ?4,  pa^jj.  Í02.  Torqueinad.  3»  part.-.  liv.  18,  cap.  4,  é  a  parábola  de  S. 
Lucas,  no  can.  14  verb  — r^)mpt'lle  inlrare.— S.  -Xwj^nisto  na  1«  carta  a  Bonifácio  assim  pensa. 

(9)  A  su.ividade  é  rc  omniemiada  a  re^^peifo  di>s  infiéis  ainda  quando  commeltem  dí'li.:tO'; 
gravíssimos,  corno  se  explica  S.  P.mlo.  1"  ad  roriíilli..  can.  5.  e  S.  .\nselnio  a  este  luírar.  Muito 
principalmente  a  nspuito  das  convertidas,  pt»to(jiic  tennSo  alinco  aos  s^'us  ritos,  os  quaes  .so 
devem  permiltir  nâo  sendo  opposta  diainetralní«*nt;'  a  nossa  re'i;:iâ(»:  assim  pensa  Reda.  li\. 
de  teniperat.,  cap.  lO,  Biron  no  Marlirolo^.  aos  í  de  .Vt^o^itOjOivIe  sir  p«'rmilti » a^s  Bomamis  o» 
.amphiteatros.ciiie.socousacravàoaonas.imenlod'  r.iaudio,  eaotcnipl(»de  Marle,bapli-andt»- 
so  a  solemnidaueem  hí^nra  do  apostolo  S.  Pedro  na-  prisoo:  o  mesnso  se  praticou  a  respeito 
dos  Biturewnses,  romorelVn;  Morna<io  in  I.  lin.  ('.(kI.  ilc  Pa:;anis. 

;3)  Assim  poniíera  Tiuq  u-nail  i  ao  liv.  i  d  » .Monanhi  i  Indiana,  cap.  10.  Por  sim*  o  arbilrio  (!»> 
ensinar  o  vmculo  mais  fi>rle,  para  ligar  a  união  entre  .  :>  me-t!  es,  que  c:;:in5o;  c  os  ditoipirus 
eoii  pais  destes. 

(4)  O  cone.  Iridcnt.  sesbào  ?3  de  rcformat.  cai>.  18. 
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Ainda  as<im  pároco  milagre  da  divina  graça,  que  homens  bárbaros  e 
creados  sem  nenhuma  lei,  nom  ainda  a  da  natureza,  se  resolvão  a  deixar 
a.s  huns  terras  e  abraçar  a  uma  lei,e  :i  nm  rei  que  nâo  conhecem, e  um  tão 
diverso  modo  de  vida  e  cosUmies.  Que  será  porém, se  acharem  ncstànova 
vida  o  contrario  do  que  llie  propuzerão  os  missionários,  eem  lugar  do 
bom  Iraclamenlo  e  liberdade, acharem  violências  e  caplívéiros,  e  virem 
que  os  missionários  os  iiào  podem  defender  delles? 


^ao  naqueUes  fieis  para  a  geral  rouversAo,  se  houverem  sacerdotes  (1)  da  sua  mesma  nação 
que  promovdo  a  rcducçâo,  já  pela  obrigação  da  profíssSo,  já  pelo  maior  conhecimento, 
«luc  tem  adquirido  para  salvarem  do  abjsmo  aos  fcus  coiiaturaes. 

Já  ua  cidade  do  Pará  ihegou  a  ser  sacerdote,  ecura,  um  índio, filho  da  índia  Marianna 
Pinta,  a  quem  0$  Jesuítas  instruirão,  c  insinuarão  até  o  chegarem  ao  altar,  e  nno  só  se 
aproxeitárào  os  seus  talentos,  mas  aquelles  Padres  beneficiarão  aquella  tenra  planta,  em 
fíratidão  dos  muitos  soccorros.  e  alimentos  da  vida  que  o  Padre  Vieira  deveu  à  índia  sua 
niai,  acima  referida,  quando  os  povos  puzerflo  em  sitio  ao  dito  Padre,  e  aterravflo  a  mes- 
ma Índia,  para  que  o  nAo  soccorresse,  o  que  praticou  com  Gdelidade  rara  apezar  de  todos 
os  ameaços  {2;:  daqui  a  conclusfio  de  que  elles  sao  hábeis,  e  fieis. 

Nas  casas  religiosas  donde  houverem  de  sahir  os  missionários,  para  a  conversão  dos 
Ceiítios,  haverão  Iodos  os  dias  conferencias,  e  praticas  da  lingua  geral  dos  índios;  pois 
som  este  soccorro  preliminar,  se  ndo  pôde  emprehender  aquella  aggregaçSo  de  fieii;  e  ás 
mesmas  louváveis  palestras,  poderão  ir  os  sacerdotes  seculares,  que  forem  inapírados  do 
fiiesmo  espirito,  a  «prenderem  aquellc  idioma,  de  que  se  necessita  para  a  administração 
do<!  Sacramentos,  e  para  n  rçdueçáe  do  Gentio  (3}. 

Para  haverem  operários  nesta  grande  vinha  do  Senhor,  communicará  a  junta  da  capi- 
tal, a  deste  reino,  a  situaçHo,  «dependência  delles,  para  que  se  haja  de  representar  a  Sua 
Magcsinde^  o  meio  t«1o  interessante  daquelle  provimento,  ou  mandando-se  missionários 
zelosos  das  muitas  ordens  monásticas  deste  reino,  para  desse  modo  serem  úteis  ao  Estado 
i"  á  i;^reja,  ou  mandando-se  vir  da  Itália,  ou  qualquer  outro  paiz,  sacerdotes  dignos,  como 
Xèro  idoá  China,  ao  Japão,  e  h  índia. 

As  mesmas  junias  cscolheráo  os  missionários  n^ais  aptos,  para  os  encarregar  do  exerdcio 
da  missão^  havendo  as  inforniaçiies,  e  votos  dos  seus  prelados. 

Porque  succederá  muitas  vezes  que  para  se  eiitrahírera  as  drogas  do  sertâo,se  entranhem 
nelle  alguns  moradores,  índios,  ou  como  auxiliadores,  ou  como  salariados,  e  demorando- 
se  nestas  viagens  fiiuitos  mczes,  vivem  desamparados  de  todo  o  pasto  espiritual,  incumbirá 
a  junta  aos  Padres,  que  viajarem  pelos  rios  nas  canoas  de  defesa,  e  de  reducçflo,  que 
apascentem  a^  sobreditas  ovelhas,  ainda  que  seja  á  custa  de  demora  de  poucos  dias,  afim 
de  as  doutrinar,  e  lhes  dizer  missa  nos  dias  de  guarda,  e  de  lhes  participar  os  verdadeiros 
principios  para  o  temor  de  Deos. 

Para  que  os  Indioa.  e  moradores  que  cahirem  na  indigência,  por,  excesso  deannos, 
possiio  i«r  algum  socorro  nas  esmolas  de  seus  parochos,  segundo  os  officios  da  «aridade, 
e  da  hospitalidade,  a  junta  íhes  fará  assignar  papáes  as  suas  igrejas,  e  freguezias,  para 
logradouro  e  beneficio  dos  mesmos  parochos;  atlendcndo-se  á  tenuídadede  suas  congriMs: 
e  para  que  os  ru Uivem,  e  tenbflo  d»  mesma  igreja  o  sustento  para  a  vida,  já  que  trabalnào 
nos  interesses  da  alma  dos  seus  freguezes.  e  parochianos. 

Os  mesmos  parochos  serão  incumbidos  de  zelarem,  e  promoverem  o  boín  curalíTo  dos 

(1)  Para  o  fim  de  serem  os  índios  promovidos  a  sacerdócio,  lhes  nâo  pôde  obstar  razão  algu- 
ma comoSolorz.  liv.  4,  cap.^da  sua  política;  e  para  serem  dispensados  ha  íllig:itimidade  tem 
os  Bispos  todo  o  poder  contra  direito  c^mnium  na  fÕrma  da  buUa  de  Greg.  XIII,  e  de  Pio  V, 
que  refore  D.AÍfonsoMontcnegro,Bispo  de  Quito  no  seu  itenerario  para  òs  parochos  de  índios 
hv.  3,  tract.  7,  ses.  I.  n.  10,  e  ses.  ?,  n  1. 

(?)  O  Padre  Barros,  liv.  3,  §  117  e  seg.,  pag,  397.  Que  os  índios  não  devem  ser  excluidos  dos 
curatos,  beneficios,c  dignidades,  assim  o  refere  o  cone.  previne.  Mexícan..  como  refere  oso- 
bredilo  Montenegro,  liv.  b,  tract.  1,  ses.  10,  n.  8,  por  não  serem  08  índios  reputados  neophy- 
tos:So!orz.  po!tí.  Ind.Iiv.â,  cap.S9,  pu<^.  94*2,  colum.  1,  e  o  persuade  o  direito  cânon,  nocap. 
lin.íl»?  r,l(»ric.  peregrin. 

i3)  Os  curas  o  missionários  do.  em  sat)or  a  lingua  do  paiz  para  bem  exercitar  os  seusoflílcios, 
ila  VtKfliiiedi;  irreí?ulcap.4íí,  n.  3t!  4.  Sayro  de  censur.liv.6.c<íp.  8.  n.^l.Maíol.  liv.  1  etirreg. 
cap.  t»6^  ri.  •,'.  C  «no.  l.imens.  reiobrado  em  1583  ací.  *?,  cap.  15. 


-  17Í  - 

Bem  se  vé  que  não  haverá  índios  que  qneiriío  reJuzir-se,  e  em  caso 
que  por  engano  descessem  os  primeiros^seri/io  estes  os  últimos,  e  t  \\%i 
cuidariâo  estes  mesmos  de  sacudirem  logo  o  jugo,  e  fugirem  paia  as  suas 
terras,  e  ainda  mais  distante  por  medi»  dos  Portuguezes.  Isto  que  persuade 
a  razão  se  tem  visto  mil  vezes  por  experiência,  e  é  nulorio  qne  esta  é  a 
principal  causa,  e  impedimento  que  encontrão  os  missionários  do  Mara« 
nhão  na  conversão  dos  índios  Gentios. 


índios  nas  suas  enfermidades,  e  se  eUes  nfio  U\erern  com  que  se  curem,  jé  pelo  que  lhes 
incumbem  os  cânones,  e  constituições  apostólicas,  e  já  pelas  providencias,  quedará  a  junte 
a  semelhantes  desamparos;  serfioos  mediatos  enfermeiros  de^uas  moléstias  angariando, 
e  mandando  servi-los  em  tfio  urgente  necessidade,  e  fe  os  enfermos  nSo  tiverem  famílias, 
istoafim  de  se  evitar  que  os  índios  pereçllo  â  necessidade,  como  succede  continuamente, 
só  as>istidos  de  algum  lume  debaixo  de  uma  rede,  sem  sustento,  ^em  remédio,  e  sem  me- 
dicina: que  lastimosa  situaçllo  ! 

Como  os  parochos  nflo  tenhao  ordinariamente  naquelle  paiz,  e pelas  povoações  do  sertlo^ 
esmolai,  ou  honorários  das  missas,  e  as  que  dizem  nos  domingos  e  dias  santo*,  devem  ser 
pro  Populo,  na  conformidade  de  uma  constituição  apostolira;  por  isso  a  junta  terá  cui^ 
dado  de  regular  a  competente  côngrua  dos  mesmo*,  conforme  as  nnumstaneias  do  teinpn» 
edolu^ar;  para  <|ue  hajão  operários,  e  el lesse  animem  a  encher  as  funcçfes  do  omci9 
parochialsem  indigência,  ou  necessidade. 

Além  do  referido,  as  juntas  farfto  prover  aos  missinarios  de  todo  o  \iatico  necessário,  e 
juntamente  de  todas  as  providencias,  para  a  celehraçAo  dos  divinos  oflScios,  tanto  nas  via* 
gens,  como  nas  novas  introducções,  e  povoações  que  se  estabelerereui;  e  a^sim  lauibemr 
do  quefôr  necessário  para  as  igrejas  das  freguezías  estabelecidas. 

As  igrejas  que  se  erigirem,  devera  ser  entre  tantos,  e  taes  números  de  moradores,  que 
os  sacerdotes  possAo  acudir  a  todos,  para  a  administração  dos  Sacramentos,  e  os  mesmo» 
índios  possflo  ir  assislir-lhes  á  missa  conventual,  sem  a  menor  escusa,  e  nunca  será  ante» 
de  hora  certa,  e  muito  competente. 

Vigiará  a  junta  que  os  índios  sejiio  permanentes  nas  aldéa*,  e  povoações,  e  que  dS9 
sejão  tirados  delias,  e  das  suas  lavouras  contra  a  vontade.  Sendo  abolida  a  lei  da  distrí* 
bulcão,  por  ser  opposta  á  liberdade,  poderão  os  moradores,  ou  quaesquer  outros,  allidarr 
ajustar,  e  concertar-se  coro  os  índios,  para  lhes  pagar  os  serviços,  que  lhes  fizerem,  ou 
sejSo  domésticos,  ou  braçaes  de  lavouras,  e  obras  artiticiaes,  e  mecânicas;  eomtanto  que 
as  povoações  sempre  fiquem  amparadas,  e  os  casados  nAo  poderão  deixar  as  suas  agricul- 
turas por  mais  dedous  mezes  successivos,  salvo  a  benefício  das  reducções. 

No  caso  de  haverem  alguns  índios,  que  por  largo  tempo,  epor  módicas  grati6eacue«r 
queiráo  estar  com  algumas  famílias,  em  remuneração  de  outros  bonsoflicios,  quetenhio 
recebido,  e  muito  por  sua  livre  vontade,  sem  constrangimento,  nem  sedução:  nesse» 
termos  poderão  os  índios  dispor  das  suas  obras,  e  muito  principalmente,  se  uns,  c  outro» 
forem  parentes  entre  si,  e  tiverem  amor  reciproco,  e  licito  por  ser  esse  um  captiveiro 
doce  (1),  e  liberdade  muito  livre ;  e  nesse  caso  poderflo  tractar^se  com  mutua  deJMínden- 
cia:  os  moradores  tractando  bem  dos  índios,  e  estes  podendo  deixar  os  amos,  todas  tf» 
vezes  que  lhes  parecerem  ingratos. 

Se  alguns  dos  índios  (orem  tflo  arreigados  na  orlosidade,que  nem  á  vifia  do  próprio 
interesse  queirâo  tr&ctar  de  suas  lavouras,  e  estabelecimentos,  serão  obrigados  os  pnnci- 

Kes  a  destina-los  para  o  exercicio  de  servirem  aos  moradores,  ou  quaesquer  outras  fami- 
is  por  salário;  bem  entendido  que  o  índio  escolherá  a  quem  deva  servir  E  os  que  nfio 
tiverem  taes  esUmulos  de  fazerem  roças,  e  industriarem  os  seus  prédios  rústicos,  serflo  o» 
primeiros  que  devno  ser  destiuados  para  os  trabalhos  do  conselho,  e  do  publico:  isto  afim^ 
de  se  evitarem  vadios. 

As  juntas,  ouvidas  as  camarás,  farão  taxar  os  salários  que  devem  ter  os  serviços  pes* 
soaes,  e  braçaes,  domésticos,  e  artiliciaes,  segundo  a  situação,  e  physiea  das  terras,  pelo 
modo,  e  fdrma,  que  determinão  as  leis,  que  se  promulgarão  com  esse  objecto;  aUeiidendo^ 
se  aquelles  serviços  que  se  augmentão,  quando  se  trabalha  de  dia,  e  de  noite. 

O  pagamento  dos  sobreditos  salários,  deve  .«er,  ou  em  dinheiro,  sendo  o  índio  capaz  de 

1)  Assim  ponsou  o  Patlre  Vieira  no  volo  fobre^lilo  a(  s  Paulislas  no  J5  36. 
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Não  é  menos  certa  a  mina  dos  índios  já  cliristãos,  lirado  este  ^overn^ 
aos  missionários  porque  governadas  as  aldêas  por  capiliies,hão  estos  C4)m^ 
Qiummente  de  tirar  todos  os  índios  sem  dependência  algtiinri  dos  niissin- 
oarios,  e  tarde  ou  nunca  hài>  deapparecor  nasaldèas,  pois  o  estão  fa/emio 
ainda  no  tempo  que  os  missionários  tem  esta  tal  ou  qual  jurisdic^iio  para 
Qs defenderem:  seguem-se  daqui  duas  ruitias,  uma  temporal,  outra  espi« 
ritual,  a  espiritual,  é  porque  licaráõ  os  missionários  sem  varões  a  quem 


o  adodinistriir,  ou  em  panno  de  algodão,  ou  era  linho,  ou  era  droguete,  ou  em  baeiai.  ou 
cm  camelòes;  e  todos  o»  uinis  geoeros  lecidos  de  algudau,  Id,  e  liiilio,  «|ue  se  fabricarem 
oeste  reino;  c  nâo  menos  em  instrumentos  de  ferro,  e  açu  para  applicaçâo  das  lavouras,  e 
manobras  dos  operários  artiflces. 

Parere  Justo,  e  importante  que  se  ratifique  a  extravagante  de  28  de  Setembro  de  1638. 
e  a  de  9  de  Agosto  ae  IttSd,  esta  prohibindo  os  painios,  e  aquelta  os  droguetes  forastei' 
ros  (l)t  porque  por  esse  meio,  se  fará  grosso  o  ramo  do  commercio  de  algodões,  e  lãs» 
que  pôde  produzir  o  continente  da  America,  para  fornecer  as  fabricas  deste  reino;  e  cres- 
cerá a  abundância  á  proporyiio  do  consumo,  e  extracçáo  daquelle  material  nas 
manufacturas. 

Por  esta  raz&o  deve  a  junta  fazer  promover  com  todo  o  cuidado,  a  agricultura  do  algo* 
dXo,  e  a  propagação  do  gado  lanígero,  nas  campanhas  que  tiverem  para  isso  capacidades 
afim  de  haverem  aqueilea  géneros  para  o  trafico  da  negociação.  E  como  a  mesma  Juula 
deverá  ter  um  almoxarife,  romo  abaixo  se  dirá,  este  se  encarregará  daqueltea  materiaei» 
como  lhe  fdr  mais  c4>mmodo.  e  fácil  para  neste  reino  ma  idar  fazer  oh  tecidos,  que  se  ne- 
cessitarem para  as  despezas,  prémios,  convites,  e  outras  maia  providencias,  destinadat 
pela  mesma  junta. 

Para  melhor  se  firmarem  os  interesses  do  commercio,  nâo  sA  poder-se-ha  livremente  ir 
aossertòs  vizinhos  extrahir  as  drogas,  e  especiarias;  mas  também  a  mesma  junta  patroci" 
naráaquelle  negocio,  oue  o  Gentio  quizer  fazer  gyrar,  com  as  nações  já  civilisadas  naa 
povoações;  pois  ai<^m  do  interesse  do  dito  commercio  se  facilttão  os  meios  do  se  avizinhar 
o  Gentio,  e  de  se  reduzir  á  fé,  sem  maior  despeza,  e  trabalho.  Comtanto  pon^m,  que  aquella 
communicaçSo,  e  commutaçAo  de  géneros,  e  comestíveis,  se  fará  debaixo  da  inspecção  do 

Rrincipat  da  aldéa  civilisida,  e  de  qualquer  deputado  das  mesas  pequenas  da  direcçflo* 
eaaa  occasiáo  seráo  tractados  os  Índios  com  toaa  a  affeiçdo,  esoccorros  de  hospitalidade, 
sem  a  menor  quebra  dos  direitos  da  boa  fé,  e  assim  se  apagará  o  temor,  e  horror,  qut 
itnh8o  feito  gracar  as  violências  antigas,  permtitindo-se  a  communícaçAo  franca* 

O  melhor  methodo  de  fazer  gyrar  o  commercio.  não  obstante  as  distancias,  e  de  le  soc« 
correrem  mutuamente  os  povos,  é  o  uso  das  feiras;  c  por  isso  a  junta  as  estabelecerá  de 
mantimentos,  e  géneros  de  que  se  poderem  fornecer  os  Índios,  não  só  para  o  necesaario 
da  vida,  mas  também  para  os  vestidos  do  seu  uso,  e  instrumentos  dos  seus  trabalhos;  e  a 
dita  Junta  determinará  os  lugares,  e  os  intervallos  dos  tempos  a  propósito  do  que  Julgar 
attendivd.  Nas  feiras  poderão  os  índios  traGcar  por  meio  de  compras,  de  fedidas,  e  de 
permutações  e  para  náo  serem  damniflcados,  sob  pena  de  nulUdadede  contracta,  Ihei>as« 
tUtirá  a  elles  o  seo  procurador  respectivo- 

Ãasim  como  pela  lei  pátria  se  obriga  a  haverem  regatões  para  a  corte;  lembem  a  dita 
Janta  poderá  obrigar  á  mercadores  rommerciantcs,  afazerem  gyrar  o  negocio  Mias  mes- 
roat  feiras.  E  por  conta  do  commum,  isto  é,  dos  géneros  que  a  junta  se  tem  fornecido ; 
baverio  também  lojas,  de  que  se  ha  de  encarregar  um  almoxarife  da  Junta*  Dio  s<\|uira 
ai  feiras,  e  mercados  sobreditos,  mas  também  pira  estarem  divididaa  petas  povoaç^»e^« 
conforme  as  medidas  que  te  tomarem  para  franqueza  do  negocio,  alAracÇáo  do  Gentio, 
e  melhor  se  desempenhar  a  boa  fé,  e  a  Justiça  nas  commutaçôet. 

Nai  mesmas  feiras,ou  praças  publicas  se  poderfio  alugar  (2)  os  fndiof«e  ajustairero-ae  aa 
convenções  sobre  as  obras  dos  mosmos  para  os  trabalhos,  e  artificios,  assistindo-lhes  o  seu 

Srocurador  respectivo,  sendo  todas  as  medidas  do  tempo,  e  lugar,  arbitradas  pela  Junta 
a  capital.  Como  das  povoações  sahiráo  muitos  reductores,  e  netías  fefará  çofnme^<^  com 
0f  Gentios,  por  estes  canaes  muito  facilmente  se  saberá  quando  estarfio  índios  preaos  á 

(f}  Estas  leis  forSo  remcttfdas  pelo  tractado,  feito  entre  a  raiab^i  da  Grâ->Brcianha  e  este 
reino  em  De2embro  de  t703. 
■(f).S*<»nselho4eSok>rz.  df  Indlar.  srtiber.  liv.  1,rap.  9,n.8. 
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.ii)niÍHÍslrem  a  doutrina  e  o  uso  dos  Sacramenlos;  a  outrn  é  a  lcmporaI,da 
ooiíservarâo  das  aldôiis,  ponjiio  andando  sempre  Cora  d<Has,fallào  a  pro- 
paj^açAo,  e  não  podendo  Sí^ííif r  as  violências  que  lhes  fazem,  fogem  mui- 
tas ve/es  para  os  seus  sertões  com  o  encargo  da  fé,  e  ilo  baptismo  que  n;lo 
tiniião  sendo  (ientios.  Ambas  estas  razões  ponderou  bem  em  poucas  paia- 
vius  el-rei  IK  Pedro,  na  caria  de  G  de  Fevereiro  de  1701,  que  anda 
Jmpresí»a  no  regimento  a  il.  71. 


corda. parti  serem  dc>hum<inaiii(!iitc  cotnidns  por  oiilros,  que  barbaranieitlccuiiservao  entre 
os  neiLs  Cl  ueiii  cosluiiii*!»  aquelle  ««baso.  Mc^^e  caso  u  JuiiU  Iara  expedir  o  reuiedio  pela 
4)rovideii('ia  segui ule  : 

:^' andara  iiiis.siciiarios  bem  escoltados  a  persuadirem  aqueUes  miseráveis,  e  a  desabusa- 
los  de  :»eiiielhaiile  deshumatiidade,  para  que  por  meio  da  razAo,  eda  doutrina  os  convença 
n  ceder  das  presas,  cda  lyramiia,  e  se  brandamente  á  força  de  rogos  nvio  quízerem.  pode- 
rão persuadi-los,  dando- llies  uigutis  prcmios  dp  muito  piiuca  coiisideraçAo  daqueltesqutt 
pt^ia  còr,  ou  p'>io  luzini^^tito,  são  ccspa/os  de  iiies  aUucinara  imaginação,  para  permutarem 
•'om  osdtlos  índios  prísionados.  Se  ponim  esia  conlribuiçAõ  os  attrahir  a  continuarem  uo 
trafico,  serAo  por  força  obrigados  a  evacuar  o  terreno,  e  serem  trazidos  para  as  nossas 
4)ovoações,  do  modo  que  a  lei  determina  c  manda  proceder  com  estes  bárbaros.  Com  aa 
presas  se  procederá  com  toda  a  caridade,  alim  de  se  unirem  a  nobsa  crença. 

Estes,  e  outros  succcssos  notáveis  serAo  e>criplos  em  unt  Hvro,  queterOo  a  seu  cargo, 
^s  mes<is  pequenas  da  direcção  respectiva;  e  juntamente  lançarão  os  movimentos,  e  pro- 
veitos, que  se  houverem  feito,  paru  de  tudo  se  dar  cópia  á  junta,  com  uma  lista  dos  ínuivi- 
duosque  houverem  na  povoação. 

Pelo  relatório  dos  successos  do  Gstndo,  se  alcança  de  plano  que  as  justiças,  e  prlncipaes 
das  aldeai,  ciimaras,  e  juizes,  é  que  devem  ter  a  seu  cargo,  o  governo  subalterno  das 
Kuas  povoaçôe>;  e  a  mesa  pequena  da  direcçflo  servir-lhes-ha  de  accessores  para  os  acertos* 
e  promotores  para  insinuar  o  bem,  e  (isc^ilisar  o  mal;  sendo  o  parodio,  e  deputados  uns 
olheiros  de  tudo  o  que  se  obrar,  para  informar  como  já  disse,  aos  superiores. 

Se  algum  índio  se  achar  criminoso,  e  fór  grande,  e  capital  a  sua  culpa,  que  nflodeve 
llcar  impune,  se  lhe  íará  o  processo  pelos  ju^/es,  e  havida  a  informação  do  principal,  e 
da  mesa  pequena  da  direcçflo,  se  remelterá  o  instrumento  com  o  rêo,  á  junta  das  justiças 
r;ue  se  iòrma  na  cidade  capital;  nos  casos  portam  de  correcção,  ou  de  qualquer  grave  adfer- 
le.cia,  ou  castigo,  nunca  os  Portuguezes  serão  os  executores,  para  uao  serem  odiosos  ao 
resto  dos  índios,  ígnorautes  da  forç-a  das  leis;  mas  sim  os  principaes  serAo  os  Juizes  da 
vkccuçAo,  e  em  todo  o  caso  haverá  toda  a  comiseração,  que  permítUr  a  justiça;  e  assim 
o  deve  licar  euteudeudo  o  ouvidor  geral  que  ua  razão  de  inteudente  dos  íudios  é  seu  Juiz 
privativo. 

Se  fallfcer  algum  principal  sem  sueccssores  da  sua  geração  que  possão  pretender 
aquelle  oITicio,  e  que  lenhão  direito  a  elle;  se  fará  a  eleição  por  votos,  a  que  presidirão 
os  juizes,  com  os  vereadores  da  camará,  e  a  mesa  da  direcção,  e  todos  informarão  com  a 
it^Kulta  a  Junta  principal,  para  o  provimento,  e  investidura  do  cargo.  No  caso  porém  de 
vagar  algum  principal,  havendo  na  povoação  outros  de  outras  nações,  se  aggregarlo  oa 
de|)endentes  ao  principal  mais  antigo;  bem  entendido  que  assim  succederá,  uão  haveodo, 
ou  acabando  a  geração  do  principal  fallecido.  como  acima  seexpoz. 

]>esde  as  primeiras  linhas  com  que  me  dirigi  na  tiel  demonstração  dos  faaos,  dos  suc- 
cessos, e  das  providencias  das  leis;  (iz  uma  eiacta  prova  de  que  o  concurso  dos  militares 
era  pernicioso  ao  Estado;  pelo  que  tirando-se  de  todas  as  guarnições  das  capitães,  as  coro- 
*)anhias  que  devem  ser  da  propagação  da  f(',  pareceria  justo,  que  só  na  cidade  capital  resi- 
dissem os  restos  dos  regimentos,  para  se  fazerem  delles  os  uestacamentos  precisos,  e  oi 
provimentos  para  algumas  fortificações ;  isto  na  conformidade  que  approvar  a  Junta  dai 
missões,  porque  todas  as  vezes  que  á  mesma  junta  parecer,  que  se  devem  licenciares  sol- 
dados, serão  comeffeito  relaxados  da  sua  praça,  conservando-se  somente  aquelle  numero 
de  companhias»  que  forem  muito  uecessarias  para  a  cidade  capital,  e  para  os  limites 
coiifiiiantes. 

Nestes  termos  vem  em  consequência,  que  nos  governos  subalternos  se  faz  muito  des- 
necessária a  tropa,  com  quem  consome  inutilmente  uma  grande  despeza  á  real  fazenda, 
e  da  mesma  sorte  os  govciuadores,  que  vie  deste  reino;  porque  seado  o  primeiro  objeclo, 
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Um  dos  fundamentos  principacs,  e  mais  essencial  para  deverem  an^* 
mcntar,  e  conservar  os  índios  é»  serem  traclados  pelos  missionários  C(»m 

suavidade,  prudência  earte Procedendo  no  castigo  de  suas  culpas  coirv 

a  suavidade  e  raridade  que  ellas  permittem,  para  que  o  temor  e  o  rigor 
os  não  obrigue  a  desamparar  as  aidéas,  e  sejão  occasiáo  de  não  quererem 
vir  outros  para  ellas. 

A  terceira  raxâo  pôde  ser  um  conglobado  de  razões,em  que  se  fundarão 


a  felicidade  do  Estado,  «sle  mais  fe  arruina  por  aquellas  mãos,  do  que  se  adianta,  conm 
claramente  demniislrei.  Seria  muito  convenieiíle  que  os  ditos  governoM  os  entregassem  aos 
mestres  de  campo,  ou  a  quaesquer  outros  de  patentes  maiores,  que  residem  no  instado. 
ecom  amor  ao  terreno:  bein  entendido,  que  só  se  poderá  servir  o  dito  governador  de 
auxiUaresem  castos,  queoccorrcrem. 

E  como  os  ditos  olUcioes  t^flo  suba4ternos,  e  sujeitos  ao  general,  se  encarreguem  dos 
governos  para  os  exerritnr,  nâo  como  de  antes,  ma»  conforme  as  determinações  do  mesmo 
general,e  da  juuta  nas  circumstancias  das  insfiecçúes  Em  resulta  de  tudo,  nenhum  militj.r 
poderá  residir,  e  estar  no  oflicio  de  miliria  em  qualquer  dasaldt^as,  á  excepção  de  viaja- 
rem escoltando  as  canóní«,  e  Padres  mis«iuuarios,  q>io  pnssnrem  para  as  rcducci^es. 

A  capital  da  Capitania  do  Rio  Negro  é  a  vilta  de  BarceUos,  a  qual  está  situada  muito 
acima  do  Rio  Amazonas,  dependendo  de  soccorros  pra  o  sustento  da  vidu.  que  os  Índios 
era  canoas  vfto  buscar,  com  a  des|)eza  de  um  mez.  por  cuja  causa  lia  unir  feitoria  actuai 
de  pesqueiro,  para  a  tropa  no  dito  Rio  Amazonas,  por  ser  o  dito  Rio  Negro  muitu 
estéril, e  as  suas  terras  de  menos  producçilo,  cujas  dcsnezas  nAo  fazem  luzir  os  trabalUos. 

A  Capitania  se  erij;io  por  lei  de  3  de  Março  de  175S.  que  deí^tinava  diverso  estabeleci- 
mento 110  Rio  Javary;  porém  mudou-se  o  prujeclo  pelo  general  que  então  era  Francisca 
Xavier  de  Mendonça  Furtado,  o  qual  mal  persuadido  da  abundância  da  aldóa,  chaniad^i 
Mariuá,  voltou  para  ella  aquelle  destino  da  lei.  fazendo-se  continuar  att^  agora  o  descom- 
modo  de  se|K>voar  o  Rio  Negro,  menos  importante  que  o  Amazonas,  e  sem  abumlanda 
para  fornecer  os  estabelecimentos,  que  se  podiau  fazer  com  melhores  vantagens  neste  Rio. 
Sefdrdo  agrado  de  Sua  Ma^e^tade,  parece  que  seria  jusfo  commetler-se  á  junta,  o  ro- 
nhecimnnto  dessa  utilidade,  para  haver  de  se  executar  a  referida  lei,  ou  couscrvar-se  & 
dita  Capitania  em  Barcellos,  como  fCr  mais  interessante  ao  E>la(1o. 

Se  para  executarem  as  sobreditas  providencias,  e  outras  muiuis  addições.  s<1o  nccossa- 
rías  as  releridas  corporações  das  juntas, uma  em  Pará,  outra  em  MaraiihAo.  outia  supciior 
neste  reino;  é  bem  certo  que  nSo  podem  subsistir  sem  fundo,  e  remias  para  as  muilas«  e 
muitas  despezMs,  que  pedtmi  os  sobreditos  desenhos,  para  a  felicidade  do  Estado,  e  para 
«e  encherem  todos  os  expedientes,  e  juntamente  para  côngruas  ordinárias  dos  mesmos 
deputados  afim  de  que  não  trabalhem  »ómentc  sem  premio*  e  se  podem  derivar  da  Idima 
seguinte: 

Cessando  o  diroclorío,  ccssílo  por  consequência  os  directores,  e  cabos  das  canoas  do 
fommercio,  e  Ihesoureiro  ^'eral  dos  índios,  que  reside  no  Pará,  e  conscgninteinonte, 
accresci*m  os  lucros,  que  os  meamos  percebiao,  que  import.io  em  (|uatorze  por  cento,  coma 
«cima  ponderei,  de  todos  os  géneros,  que  os  índios  colhem,  e  iicgociflo,  excepto  dosco- 
mestiveif ,  que  perccl>em  das  suas  lavouras,  e  esles  ditos  quaiorze  por  cento  devem  >er 
applicados  para  as  despezas  da  junta  E  por  ser  esl:«  ctmtribuiçilo  muito  praticada,  nào 
pôde  parecer  innovaçAo,  nem  tributo  (1).  niuiio  principalmente  quando  se  dirige  para  dar 
um  novo  balanço,  ás  evidentes  utilidades  do  Estado,  augmento,  e  conservação  dos  interes- 
ses públicos,  e  particulares. 

Est.!  mesma  iiiiposiçHo  deve  ser  inalterável  a  respeito  de  todos  os  fructos,  e  géneros, 
qne  perceberem,  ou  traruMrem  os  moradores  brnticos,  pois  sendo-lhcs  reciprocas,e  coiiium- 
iiicaveis  as  mesmas  utilidades  por  terem  índios  para  suas  agriculturas;  franquear-sc-Uies 
ocommercio,  dcsenrestar-se-lhcs  os  rios,  e  oíTerecer-sc-lhes  mu ittts  outros  meios  para  os 
Kns  interesses  «pie  lucrAo,  c  lirflo  de  umas  Icrrus,  que  originariamente  nAo  lhes  sfto  pró- 
prias, por  isso  devem  ter  a  mesma  conlribuiçAo,  e  as  que  forem  desta  qualidade  se  de\eui 
recolherem  um  cofre. 

Como  A  junta  tem  na  sua  inspccç^Io  a  propa^açHo  da  fé,  a  reducçilo  do  gcntilísmo,  e 

(ti  Assim  piali':i)u  !líjsp?.íiliH  por  1. qu ?  rcfert* So'o:z. do  Indiar.  guber.  liv.  l, cap.  1 , n.  IS. 


—   180  — 

»^  leis  que  deixo  referidas,  e  que  forâo  o  fundamento  delias.  Primeíru- 
luenle  caso  negado,  que  fossem  verda<Jeiras  as  razões  que  se  accumulào 
ac»s  missionários  por  terem  estes  o  governo  temporal  das  aldôas,  para 
este  se  mudar  para  capitães  puituguezes»  era  necessário  mostrflr-se  que 
estes  cabos  nas  aldêas  haviào  de  ser  menos  ambiciosos  que  os  religiosos» 
leque  havifiooceupar  menos  índios  nos  seus  interesses»  e serviços  parti- 
culares, que  buvião  de  ser  mais  bem  procedidos,  e  que  bavião  de  ser  uiais 
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outros  locrorros  áqacUcs  miseráveis,  segundo  pede  a  caridade  chrisUi,  por  isso  te  fai 
muito  atteiidivel,  e  natural,  que  por  conta  denta  corporação,  Hque  o  perceber  as  esmoiM 
das  buUasi  da  cruzada,  para  se  applicar  o  seu  producto  aos  santos,  e  louváveis  íiiis.  c|ue<a 
niesnia  concessfio  áè  indulgência  considera,  e  destina,  para  o  que  deve  haver  outro  cofr» 
p.ira  guarda  daquella  importância,  e  a  mesma  JiuiUi,  com  as  mesas  da  direccAo,  conspi- 
rárllo  para  que  effecti vãmente  nflo  deiíem  lodos  de  tomar  as  ditas  bulias,  cujas  resultas  se 
remetterão  para  a  capital,  por  conta  da«  ditas  mesas  da  direcção. 

Sendo  a  dita  junta  inspectora  sobi-e  a  educação  da  mocidade  indiana,  e devendo  prv* 
teger  a  mesma,  já  em  seminários  próprios,  já  em  aggrcgaçâo  ás  communidades,  para  qut 
«no  indispensáveis  as  despezas  com  mestres,  e  seminaristas;  pnrefc  muito  attendivel,  « 
justo  que  se  lhe  adregue  a  inspccçAo  de  todas  as  escolas;  pois  tanibern  as  deve  fater 
praticar  nas  povoações.  Por  isso  se  lhe  deve  fazer  uniAo  do  rendimento  do  subsidio  lítte« 
rario,  para  ser  pela  mesma  junta  administraila  a  sua  importância,  que  também  se  guir« 
dará  em  cofre  diverso. 

A  junta  pela  geral  inspecçSo  dos  índios,  e  de  seus  interesses  communs,  e  particulares» 
ha  de  precisamente  ter  o  cuidado  de  lazer  pagar  as  côngruas  dos  parochos,  fornecer  o 
viatico,  ou  guisamentos  das  ij^ejns,  e  pronintiíicar-lhes  os  ornamentos,  que  devem  faxer 
o  decente,  e  de<-oroso  culto  divino  dos  templos,  e  da  religião;  |)or  isso  pela  sua  mesma 
inspecção,  se  deve  fazer  cobrar,  e  arrccndar  os  dízimos  ecciésiastícos,  pc»r  serem  destinados 
efn  todo  o  direito  para  aquelles  socconos,  e  unidos  á  coroa  pela  ordem  de  Chrislo,  sem 
perderem  a  constituição  da  sua  Índole,  muito  principalmente  tendo,  e  devendo  terá  Junta 
a  seu  cuidado,  o  prover  as  fabricas  das  ditas  igrejas,  ministros  coadjutores  para  as  mes- 
mas, e  acudir  aos  doentes,  e  percKrinos.  como  pedem  as  leis  da  caridade,  e  hospitalidade, 
na  forma  da  verdadeira,  e  sempre  usada  disciplina  da  igrejn,  nos  primeiros  séculos,  a 
determinações  de  concílios:  toda  esta  importância  se  deve  recolher  a  outro  cofre 

E  ctmio  se  mostra  que  devem  haver  quatro  cofres:  o  1"  se  chamara  da  contribuíçAn; 
<»2"  se  denominará  do  rendimento  da  bulia;  o  3"  o  titulo  do  subsidio  litterario;  e  o  4^ 
dosdizimos.  Cada  um  destes  cofres  terá  três  chaves,  a  respeito  das  quaes  se  guardará  a 
mesma  ordem  que  se  observa  nos  da  tazenda  real  e  para  a  arrecadação,  receita  e  despaza, 
s«»  contem plar/io  os  mesmos  olRciaes. 

Sem  \ie\n<  determinações  consideradas,  se  entenderá,  que  a  provedoria  nflo  deve  ter 
cofre,  para  a  sua  respectiva  arrecadaçAo  dos  direitos,  que  lhes  pertencem,  e  paraappli- 
cnçao  do  seu  producto,  na  forma  das  ordens  rcaes;  porque  com  efTeíto  deve  continuar  a 
hUB  inspecçAo.  bem  como  se  dirigia  até  agora  pela  junta  da  fazenda,  e  delia  somente  sa 
tírfloosdizimos,  que  devem  serapplicndos  pela  junta  da  propagaçAo  da  fé. 

Pelo  que  no  caso  das  despezas  da  provedoria,  excederem  a  receita  da  importância,  a 
rendimentos  que  tem  em  outros  direitos;  pmicá  o  provedor  representara  junta  pores- 
ciípto,  aquella  íalta.  ea  necessidade  da  despe/a,  para  so  delioerar  o  pagamento,  por 
conta  dos  dízimos:  bem  entendido,  que  como  a  junta  toma  a  seu  cargo  todas  as  despezas» 
que  a  provedoria  em  outro  tempo  fazia  com  os  Índios;  lhe  pertence  7elnr  a  applicaçflo  da 
ditocotre,  cabendo  na  razão  do  rendimento  da  dita  provedoria  a  distribuição  das  outras 
despez;.s,  que  lhe  er.lo  d'anies  respcciivns. 

Todos  os  annos  se  remetteráô  mnppas,  e  listas,  com  receita,  e  despeza  separadamente  da 
cada  um  dos  cofres,  para  serem  apresentadas  a  8ua  Alageslade  pela  junta  deste  reino:  a 
ierAo  remettidas  outras  ao  real  erário;  para  Sua  Magestade  conhecer  da  siiuaçflo  em  qua 
se  arharem  08  interesses  daquelle  Ivst^ido. 

Já  acima  se  ponderou  que  as  cn noas  que  vagarem  pelos  rios,  nas  derrotas  da  reducção, 
poderlAo  Dizer  colheitas,  e  aproveitar  as  drogas,  e  especiarias  dos  sertões,  a  que  seavi« 
zlnharem:  e  que  r>s  ditos  géneros  devem  ser  remettidos  á  junta  que  ha  de  determinar  a 
saa  cilracç.^^o,  por  lhe  perlenrer  co»  razjo  dus  grandes  despezas«  que  a  nicsuia  fará  com 
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xolosos,  «  ciiidnJosos  no  serviço  de  Deos»  de  eUrei^  dos  índios,  isto  on^ 
lamente  se  não  fiirá  crivei  a  boincns^priidentes.  Has,hãodeos  cabos  pot^ 
tugiie/ei:  governar  os  índios  com  mais  suavíd.ide,  e  com  mais  amorqiBt» 
os  missionários? hão  do  lhe  acudir  com  mais  caridade  nas  suas  doençaSiB' 
nas  suas  oppressões?  Póde-se  esperar  de  uns  cabos  portuguezes,  qtte  lo^ 
snjeitâoe  prorurâo  esle  modo  de  vida,  para  se  uUlisarem,  que  hajáo  de 
conservar,  atigmentar  e  defender  os  lndio6,  quanlò  o  bâo  de  fa^er  us  lelí- 


aqueUas  expedições,  e  por  dever  pagar  aquellas  companhias. «  tropa  de  soldados,  queia 
lifto  de  denominar  dn  propagação  du  fé,  na  diligencia  de  escoltar  as  mesmas  canÔAS*  pafft 
a  introducçiwi  dos  Padres. 

Nesta  conformidade  deve  ter  a  junta  um  almcAarife,  .para  recebedor  dosi^DcrM.da'^ 
queUa  importância;  dando  a  junta  todas  as  providencias,  e  por  conta  do  niffSfno  seiUrflo 
providenciar  as  íntruducçôes  daquelles  geiuros  que  liflo  de  «er  negociados  nas  kiras,  «u 
mercados  sohreditos,  e  nas  lujns,  que  se  bao  de  distribuir. peánsfiovoações:  i>eKi^  eiitMdi* 
do  que  os  procuradores  hSo  de  conspirar  para  o  xclp,  e  biue&ciú  de  tudo*  e  juiitaiMiilA 
tractareni  ue  vigiar  pela  boa  economia,  e  boa  appli&içflo  das  aguardentes  que^se  inlro* 
d  u/irem  nns  |K)voac«ies;  tudo  como  a  junta  determinar  e  prescrever, 

A  junta  nHo  poderá  conduzir  seus  premeditados  roeius,  para  se  chegar  aos  flns  de  iSNaa 
bem  fundadas  espera iiça^,  sem  fornecer  um  armazém  de  fazendas,  e  géneros  necessArídS». 
segundo  os  sortimentos,  que  forem  conducentes,  já  para  o  pagamento  dos  saUrios,  jiá  ptfa 
os  prémios,  e  convites  aUiciadorcs  dos  índios  reduziveis.  E  para  seíacilitarestadesJMMi 
se  poderfio  mandar  buscar  a  este  reino,  por  via  do  procurador  geral,  que  receberá  oa  avi- 
sos, c  insinuações  das  juntis  daqueUe  Estado,  para  fazer  as  remessas  ao  dito  almoiarik. 

O  dito  procurador  geral,  que  deve  ser  membro  da  junta  deste  reino,  poderá  reoéber 
lodos  os  géneros,  que  ue  reittetterem  daquclle  Estado,  iiara  os  mandar  beneficiar  mif 
fabricas,  e  faze-loA  iiei;«>rinr.  como  fòr  conveniente;  escolhendo  com  a  provisAo  dn  junta 
>u|)eríor  um  iiegocíaiiic  de  probidade,  |Mira  ser  o  commiSiNirio  de  todo  o  trafico,  ou- paia 
fazer  venderem  I.hkos,  (oní  assistência  do  procurador  geral,  ou  para  a«  fazer  commilfíir, 
ou  para  as  fazer  manufacturar,  na  fornia  dos  avisos;  e  de  tudo  será  scienhe  a  junta  su(^ 
rior,  para  approvar  aquellas  diligencias,  e dar  es  arbilrios  necessários. 

Fani  se  animar  :t  toda  esta  produccAo.  e  nao  haver  a  menor  falta  nogyrodesle  acbvs^ 
tcrimento  pareceria  Justo  que  Sua  Alagestade  por  siâa  real  grandeza, Uiei»  privil«giasite.naf 
alfandegas  os  géneros,  que  fossem  mandados  pelas  juutas  do  £stado,  e  remetiidos  peU 
deste  reino. 

Sendo  presente  a  Sua  Mágcstade  a  situação  da  receita,  e  dospeza,  que  báo  de  4er  as 
juntis.  e  mio  menos  a  resullauda,e  lucros  que  hdu  de  tirar  daqueJla  couuuutaçao,e  nego- 
cio.será  muito  fácil  c<i»ipreliender-se  quaes  sejao  os  remanescentes  de  todos  oscofress,e  da 
dita  negociação.  E  á  proporção  dos  estabelecimentos,  das  reducções,  das  lavouras,  edo 
comuiercio,  se  irá  sensivelmente  adiantando  o s  interesses  do  Estado,  e  díminaindo-se  at 
despezas.  Por  cuja  raião,  certificando-iic  Sua  Alagestade  do  calculo  daquellas  appljça- 
çtiefi,  poderá  mandar  recolher  para  o  seu  régio  erário  o  remanescente,  edar-lbe  aifoella 
appliraçAo  que  bem  parecerá  sua  real  soberania. 

Aos  deputvidos  das  junUis  das  rapilaes  do  Estado,  se  lhe  devem  conferir  ordenados» 
pela  mei lida  do  arbítrio  de  Sua  Mttge>tade,  att(»ndeudo-se  á  graduaçAo  dogeueral,  e  do 
bispo,  que  parece  iiflo  devrni  exreder.  a  quantia  de  cincoenta  moedas  ^Hir  annu;jaos  minis- 
tros por.'ni.  e  vigário  geral,  com  mais  niodihcaçilu;  e  aos  prelados  religios^is,  por  ierem 
casas  das  suas  cominu  (idades,  e  serem  considerados  os  ditos  ordenados,  como 'es«HolA$« 
eni  razA»  de  seus  institutos  monásticos,  se  lhes  deve  contribuir  com  outra  modílieaçâQ» 
Kniquanto  porém  ao  secretario,  procnradtir,  e almoxarife,  em  razáo  deterem  utais  traba* 
lho.  e  nAo  terem  emolunnuilos  (que  os  iiAo  devem  haver  nos  dispostos  dos  índios)  paraoe. 
que  os  seus  ordenados  se  devem  alterar. 

Xoque  respeita  aos  de|KJiadusda  juuta  deste  reino,  terio  maiores  ordenados,  coBStde* 
r.fudo-sc  por<''m  nn%  que  receberem  p<ir  outros  empregos,  para  haver  uma  Justa  modifira* 
ç^^oieda  mesma  fornia  acerca  dos  deputados  religiosos,  procurador,  secretario,  e  comiuia-' 
sario  acima  ponderado. 

E  conin  para  este  reino  hilo  de  ser  reniettidos  os  géneros  para  se  traficarem;  for  oania 
4«»lles  SC  tirardo  as    imporiaiicias  que  forem  calcuUdas   para  o  efl'ectivo  pegaiafloto 
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giosos,  que  por  amor  dds  índios  e  por  servirem  a  Deos,  a  a  Sua  Magesfad» 
se  desterrarão  de  Portugal,e  deixarão  as  delicias  da  Kuropa  pela  dilalnr.io 
da  nossa  santa  fé,  e  pela  reducção  e  salvarjâo  dos  mesmos  índios?  Além 
disto  se  deve  advertir, que  um  Portuguez  com  sua  mulher  e  tillios,  posto  a 
governar  ama  aldôa,de  necessidade  liade  occupar  a  maior  parte  dos  Indids  e 
índias  no  seu  serviço.  Quando  sahir  delia  quantos  Índios  cindias  tiào  levará 
comsigo?  Quantos  não  mandará  a  seus  parentes  e  amigos?  A  repurtirâc» 


daqoeUes  ordenados,  e  côngruas  sobreditas,  além  das  depezas  concurrentes,  e  iude- 
feaiveis. 

Para  se  guardarem  as  ditas  importâncias  de  dinheiro,  haverá  um  cofre  na  rasa,  uit 
convento»  onde  estiver  ajunta,  com  três  chaves,  das  quaes  uma  terá  o  prelado  da  coinniti- 
nidade,  se  fôr  deputado,  e  a  outra  o  procurador  geral,  e  a  outra  o  coiiiniissariu,  «jue  ser- 
virá de  tbesoureiro. 

I>e8ta  maneira  se  poderá  promover  a  felicidade  do.  Estado,  e  uma  grande  vant^iftem  á 
corda  deste  reino;  porqne  dispendendo  o  erário  régio  uma  grande  somm.-i  pela  cunladoriír 
respectiva  com  aquelle  £stado  todos  os  annos,  sem  adiniilarem  os  progressos  tcniporaea, 
e  espirituaes,  se  faz  ver  sensível,  e  demonstrativamente  quanto  é  ntit  o  p>ano,  que  se  hd 
ponderado;  pois  certamente  a  coroa  nAo  fará  despeza  alguma,  nem  para  ella  concorrerá  o 
erário  deste  reino, e  se  promoverão  pelos  tempos  vindouros  muitos  interesses  ao  patrinio- 
Dioreal.os  vassullos  terão  outros  estabelecimentos,  a  monarchia  se  fará  mais  rica,  e  opu- 
lenta; os  estrangeiros  iicarào  dependentes  dos  muitos  maleriacs,  e  géneros  de  que  nccessí- 
tao,  ede  que  abundamos  naqueíles  paizes;  e  s/ibre  tudo  se  verá  a  igreja  tAo  dilatada  que 
Vossa  Magesta de  nos  seus  felizes  d  ias.  que  o  Omnipotente  l>e<»s  prospere  para  nossa  veir, 
tura,  conhecerá  os  gráosde  gloria,  que  previamente  fardo  a  Vuasa  Magestade  um  notável- 
merecimento  na  presença  do  Todo  Poderoso.  Até  a  consciência  de  Vossa  Magestade 
(içará  bem  livrada  de  todos  os  remorsos,  descançando  sobre  os  hombros  de  ministros  inlel- 
ligente?,  encolhidos,  c  illustrados. 

Ainda  qnea  iunia  ponha  todos  os  esforços  para  persuadir,  e  promover  os  grandes  in- 
teresses do  Estado,  nada  poderá  incitar  mais.  e  fazer  bem  proveitosos  os  seus  meios,  do- 
que  se  Sua  Magestade  se  dignar  conceder  a  mesma  <'or(>oraçlio.  a  autoridade  de  poder 
pronetter  em  nome  de  Sua  Magestade.  nquelles  prémios  que  animâo  licitamente  aos 
corações,  génios  honrados,  a  emprehenderem  arrues  grandes,  e  a  desprezarem  os  riscos,  e 
asdemorasi.  só  para  merecerem,  e  conseguirem  vantagens  extraordinárias  para  a  uaçAo» 
para  a  coroa,  e  para  a  pátria. 

Naquelle  continente  se  otlerecem  objectos  grandes  a  esses  cmprehendedores  alKeiados, 
somente  com  a  esperança  segura  de  serem  bem  premiados  com  aqnellcfs  grá(»s  de  nobrezn 
civil,  que  no  concerto  do  mundo  politico  é  autorísada  pelos  prin««i|)es  sol)erano>:  com  a 
autoridade  decrear  fidalgos,  edar  hábitos  de  ClirÍ!sio,  passou  I).  Francisco  de  Sousa,  se- 
nhor de  Beringel.  ao  £-tado  de  America  Meridional,  rom  a  graduação  tie  ma rquez  d (^ 
Minas,  e  trinta  mil  cruzados  de  renda  no  anuo  de  1608  e  animou  aos  povos  de  S.  Virente, 
do  Espirito  Santo,  c  do  Rio  de  Janeiro,  afazerem  muitos  desi-obertos.  e  adiantarem  o» 
interesses  do  Kstado.  abrindo-se  Cíiminhos,  e  minas  pelos  vastos  sertões  de  S.  Paulo,  além 
df  outros  muitos  serviços,  que  se  promoverAo. 

Já  a  essa  imitaçAo,se  Sua  Magestade  se  dignasse  autorisar  a  junta,  ao  menos  para  legn- 
rar,  e  prometter  aquelles  foros,  e  hábitos,  informando  a  dita  Junta  sobre  os  serviços,  e 
08  varões,  que  se  fizerem  dignos  dclles;  sem  duvida  seria  muito  profícua  essa  providencia 
porque:  1°  se  contaria  em  abono  de  bons  serviços,  se  se  fizessem  branda,  e  suavemente 
descer  Índios  para  as  nossa<i  povoações:  2"  se  se  reduzirem  nas  suas  mesmas  terras,  á 
notsa  uníAoGom  tranquillidade  e  sujeiçAo  á  iicreja;  3»  se  animarem  aos  mesmos  índios  a 
Caierem  giande  commercio.  a  conduzirem  drogas,  e  especiarias  dos  seus  vizinhos  sertões, 
e  estabelecerem  industrialmente  lavouras,  e  agrirulturas,  ah^m  de  outros  ramos  de  nego- 
dacto,  e  de  feitorias  pelos  rios  a  que  cstAo  próximos,  e  t'.'m  pro|>ensao  para  as  grangcarias; 
4*  te  se  descobrirem  os  rios,  e  mmas  de  muito  ouro,  e  pedras  preciosas  que  lia  naquellir 
continente  com  esperanças  de  notáveis  interesses. 

Por  occasiAo  das  ditas  minas,  e  pt;dras  preciosas,  dcv<»  dizer  que  no  centro  das  vertentes 
d«  rior.apury.  se  achrio  os  lndíi»s  da  naçÂo  Tariana,  ns  quaes  a  iroc.o  de  alguns  penachos, 
comprAt  a  outros  muitas  folhetas  de  ouro>  de  tjue  fazem  pendentes  para  as  orelhas,  • 


dos  índios  ha  de  ser  primeiro  pelos  creados  do  governador  para  o  conse/- 
viirem, defenderem  e  oncubrireni  os  seus  defeitos,  depois  destes,  ha  de  ser 
tios  seus  parentes  e  alTeiçoados,  e  aqiielles  de  quem  forem  dependentes. 
O  resto  que  ficar  nào  ha(le  ser  dado  com  igualdade  aos  moradores,  por 
que  a  uns  se  lhe  hâo  de  difficultor  atese  lhe  venderem;  e  a  outros  hade 
ir  interessado  de  meias  no  serviço  o  cabo  da  aldôa,  com  o  da  canoa,  e  fi- 
nalmente nenhum  os  ha  de  levar  como  Deos  quer,  e  Vossa  Magestade 


hã  suspeita  queaqueUes  sítios  sao  abundantes  daquelle  precioso  metal,  assim  como  as 
cabeceiras  de  outros  rios,  que  térn  diversíssimas  pedras  de  preciosidade  e  valor. 

Os  descobridores  destas  e  de  outras  immensas  riquezas,  poderiao  tenta-las  para  utili- 
dade publici,  e  juntamente  poderifio  desta  Tórm a  estabelecer  povoações  nos  confins,  para 
•impedir  as  nações  estrangeiras,  que  preoccupem  sobre  nós  as  terras,  que  se  achfio  iadiflfe- 
rentes  para  o  primeiro  occupante. 

Pois  ha  noticia  que  osHollaudezes  tém  engenhos  de  fabricar  assucar,  seis  dias  de  via- 
gem acima  do  Rio  Rupumary.  o  qual  consta  que  está  meio  dia  de  viagem,  acioMi  do  Rio 
Tacutú,  além  do  trafico,  e  negociações  que  fazem  com  os  Índios  de  um  e  outro  rio,  como 
•asseverou  o  principal  da  villa  de  Rarcellos,  Tbcudosio  da  Gayn;  e  o  praticou  Frei  Jero- 
iiymo  Coelho,  religioso  carmelitano,  e  missionário  da  antiga  ald^a  de  Tarumá. 

Outra  lembrança  mais  se  propõe  para  beneficiar  a  todo  o  Estado  com  interesse  reciproco 
"aos  Índios,  aus  moradores  daqucllas  terras,  c  a  niuis  negociantes  desta  cidade,  como  vou 
a  dizer,  e  a  et|)<)r. 

Os  interessados  da  Companhia  do  Gr.1o-Pará,  e  Maranhfio,  são  credores  amais  mora- 
dores daquelle  continente;  porque  tendo  afiançado  os  géneros  da  sua  negociaçAo.  pôde 
muito  bem  ser.  que  pela  revolução  dos  tempos,  e  mudança  da  fortuna,  nSo  podessem  pagar 
as  suas  dividas,  que  se  hflo  de  ler  augmentado,  á  proporção  da  primeira  impossibilidade» 
«  dos  juros  que  tém  a(  crescido. 

Para  remediar  este  dannio,  cujas  resultas  reca htm  sobre  a  praça  desta  cidade,  no  caso 
de  fallirem  de  todo  aquclías  dividas,  nenhum  meio  se  propõe  mais  útil,  e  evidente,  qu« 
"ajudarem  us  mesmos  credores  aos  devedores,  para  suavemente  se  pagarem  as  acções,  ainda 
■que  com  alguma  mora  de  tempo. 

PermíUindo-se  a  mesma  Companhia  um  novo  ramo  de  commercio»  isto  é,  determinar- 
^sHhe  que  introduza  em  todo  aquelle  Estado,  escravos  de  Angola  e  costa  de  Guiné;  os 
«qnaes  sejAo  consignados  ou  dados  a  lucro  aos  mesmos  moradores  gratuitamente  para  traba- 
Uiarem  e  fazerem  as  roças,  as  lavouras,  e  agriculturas  industriaes,com  a  condição  de  serem 
repartidos  os  interesses,  colheitas,  e  fructos  pela  metade,  uma  parte  para  a  Companhia,  t 
t>uira  para  os  moradores  deduzidos  os  dizímos. 

Se  porém  os  ditos  moradores  abusarem  daqucllas  consignações,  ou  tractando  mal  aos 
pretos,  ou  carregando-os  de  enormes  trabalhos,  com  que  nflo  podem,  ou  applicaodo-os 
para  outros  serviços  da  soa  única,  e  particular  utilidade;  nesse  caso  por  ser  contravenção, 
poderio  ser  tirados  os  pretos  para  outros  com  acçAo  aos  damnos,  e  muito  mais  ae  mor- 
rerem por^ulpa  dos  ditos  moradores. 

Como  lis  ditos  pretos  hAo  de  ser  sustentados,  e  vestidos  pelos  consignatários,  oa  mora- 
ilorrs,  sem  toncurso  dos  consigna /:tes,  seja  por  conta  destes  o  risco,  e  o  perigo  de  suas 
vidas;  bem  como  serão  do  seu  commodo,  se  os  mesmos  pretos  casarem,  e  tiverem  filhos» 
porque  sendo  todos  os  escravos  da  sua  propriedade,  devem  também  ser  suas  as  produo- 
çdes,  já  que  iém  o  descommodo  daquelle  risco,  não  perdendo  nelles  o  utofmetuarío;  e 
este  contratrto  durará,  pelo  tempo,  que  íôr  do  arbítrio  de  Sua  Magestade,  findo  o  qual 
ae  poderflo  alienar,  e  vender  os  ditos  escravos. 

Permeio  da  dita  introducçAo  de  escravos,  serão  mais  repentinos,  e  rápidos  os  estabe- 
lecimentos do  Estado,  em  beneficio  commum  dos  moradores*  e  dos  que  estiverem  oppri- 
midoscom  dividas;  porque  se  põem  hábeis  para  as  pagar  dos  lucros,  que  nfloesperavâo 
ter.  Haqui  vera  outra  resulta,  que  é  nllo  cahirem  todos  os  trabalhos,  e  penosos  serviços 
sobre  os  índios,  que  devem  interessar-se  por  si,  e  para  haver  melhor  lugar  na  suavidade 
e  brandura  de  os  tractar,  e  também  por  este  modo  se  dá  um  grande  balanço  a  tranquU- 
lidade  de  se  reduzirem  com  facilidade  as  nações  infiéis.  Juntamente  os  mesmos  pretos  se 
aggregSo  ao  rhristianismo,  sahindo  da  sua  barbaridade,  por  cuja  causa  sao  permínidvs 
semelhantes  ca pli veiros. 
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manda  nas  sisas  leis.  Também  se  dev«  ponderar  que  estes  cabos  hao  de 
ter  ao  menos  outros  tantos  índios  qnaBtos  se  ci)nce<Iem  aos  missionários, 
de  que  resoUará  nfto  ficarem  Indius,ou  muito  poucos  para  o  serviço  real, 
e  ào^  moradores. 

A.  quarta  razão  é, porque  os  índios  necessitiio  muito  de  quem  osdefonda 
e  aeuda  pela  sua  liberdade  e  privilégios»  o  que  persundem  tantas  leis,  e 
ordens  passadas  a  seu  favor,  e  nunca  observadas  pelos  Porluguezes.  Agora 


Cm  outro  tempo  só  pelos  avanços  das  lavouras,  e  extracção  das  drogas  do  oertlii,  wa 
davflo  atéquairo  Índios  ao  procurador  delles  em  8.  Luiz  do  Maranhão,  e  até  svi»  ao  dn 
Pará  (1),  para  se  pagar  com  eHas  taias  os  serviços  pessoaes,  e  se  compensarem  oíí  ofBciot 
daquellas  procuradorias,  donde  legitimameole  se  infere,  que  se  os  g.-inliu8  de  quatro,  ou 
seis  Indioa,  erão  bastantes  para  satisfazer  os  trabalhos  dos  prucuradores,  também  se  fn 
evidente  que  os  lucros  dos  pretos  serão  muito  iuteressantes  á  Conipnnhía. 

Este  Jui2o  ou  arbitrio  é  apoiado  peta  prudência,  zelo  e  conselho  do  Padre  Vieira,  que 
instantemente  persuadia  aquella  consignação,  ou  distribuiç«io  de  escravos  gratuitos  pelos 
moradores  do  Estado,  a  ganho,  ou  com  divisão  dos  fructos.  como  acinia  pondero;  porém 
àeuBta  da  fazenda  real  (2),  e  intima  mais  aquelle  exucrimoutado,  e  religioso  génio,  que 
a  condiçfio,  e  o  partido  do  contracto  seja,  que  o  raorauor  lucre  metade  dos  fructos,  e  qoe 
a  outra  metade  se  dívida  cm  duas  partes,  uma  para  o  governado r,e  provednr.superloten* 
dentes  do  tudo;  e  a  outra  para  a  lazeiída  real  satisfazer,  e  acudir  ns  obrigações  das  folha» 
ecrlesíasticas,  e  seculares,  a  que  nfto  abrangerem  os  dízimos,  e  se  pagar  do  empeuho  pri- 
meiro que  será  de  sessenta  mil  cruzados;  taos  serão  os  avanços  que  se  promcttem  daquelle 
conunercio.  * 

Diz  mais  aquelle  experimentado  e  religioso  gcnío,  que  n3o  havendo  naquelle  Estado 
moradores  com  cabedaes,  para  comprar  os  diteis  escravos,  e  uao  havendo  por  is.so  merca" 
dores,  que  os  hajâo  de  fazer  conduzir  àquelle  continente,  que  o  único,  e  proveítOi^o  re- 
curso é  o  da  kobredita  ponderação  em  que  se  utilisào  todos.  Na  premente  conjunclura 
nfto  ha  trabalhadores,  ou  sej  io  pretos,  ou  sejâo  índios,  e  por  isso  o  Estado  se  tem  dete- 
riorado, havendo  Caltas  de  estabelecimentos,  pelo  que  os  moradores  se  têm  gravado  com 
dividas  conlrahidas  comos  da  Companhia  actual,  e  só  por  aquelle  meio,  uns  e  outroa 
ae  podem  restabelecer.  Ainda  no  caso  de  haverem  índios,  segundo  o  plano  que  hei  pro- 
posto, também  se  faz  necessário,  que  se  moditiquem  os  s»us  trabalhos,  havendo  coope- 
radores, e  para  os  niOKmos  poderem  trabalhar  em  utilidade  pronria. 

A  razão  dos  signiGcanles  interesses,  que  se  devem  esperar  do  dito  commercio  dos  escra* 
vos,  produz  autoridade  intrínseca  para  ser  admissível;  porém  por  ser  advertência  do 
referido  Vieira,  que  foi  feliz  n*outros  projectos,  traz  a  intrínseca  autoridade.  £lle  acoB- 
selbou^  utilissimainente  no  seu  tempo  uma  Companhia  occtdcntal,  com  cujos  interesses  so 
restaurou  Pernambuco  (3),  e  Angola  no  anno  de  i641. 

Será  indizível  o  proveniente  interesse  que  resultará  daquelle  meto  á  proporçto  que  rrcs- 
cerem,  e  se  augroeutJirem  por  industria,  e  arte,  as  agriculturas  de  cacáo,  café,  bauDilhav 
quina,  anil,  cravo,  arroz,  salsa,  canella,  e  outras  muitas  drogas  de  grandes  utilidades«e 

Srangearias;  e  muito  mais  se  se  introduzir  a  plantaçfio  das  amoreiras,  e  creaçSo  de  bichos 
e  soda;  porque  nos  paizes  americanos,  por  cálidos,  multiplicAo  muito  mais  na;*  semen- 
tes, veriGcAo-Se  sem  perigo,  e  sem  trabalho,  e  com  maior  utilidade,  que  nos  pnizes  dúi 
Europa.  Sendo  excelicnte  ^  seda,  eomo  a  da  Itália,  pelo  que  propoz  com  e&perlcncUa 
certas  Jofio  Opman,  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  ao  governo  passado;  e  pelos  avultados 
lucros  qoeterá  a  Companhia,  lhe  será  preciso  um  juiz  conservador,  que  pôde  muito  bem 
ser  o  juiz  de  ióra  da  capital,  por  nunca  sahir  delia  para  correições,  e  poder  dar  provi- 
dencia em  tedos  os  casos  occnrrentes. 

A  mesma  Companhia  aaual  reconheceu  quanto  lhe  era  conveniente  a  pratica  daquelle 
ouillio,  para  seus  devedores  s^  habilitarem  a  pagar-lhes  suas  dividas,  e  ao  mesmo  pftssi> 
se  pensou,  quanto  era  útil  a  todo  o  Estado,  a  mesma  iutroducçflo  dos  escravos;  que  ha 
htm  poucos  auaos  se  fez  publico  uas  capitães  do  mesmo  Estado,  qne  a  Companhia  seria 

aE'  o  S  3  das  mú^sTios. 
Assim  pondera  o  Padre  Vieira  no  voto  e  parecer,  quo  deu  nesta  rôrle,  concorrendo  o  (k> 
nuque  como  etie  declara,  e  eslá  na  bibHothcoa  ro^ia. 

3) O  sobredito  Padie  Hanos,  liv.  I .  JÇ 49.  pjig. 98,  (? liv.  5.  J5  9315,  pag.  640. 
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T(|amos  se  os  cabos  porluguozcs,  que  sâo  os  mesmos  que  dorão  causi^,  e 
motivo  a  lâo  repelklas  leis,  os  hão  de  defender,  e  se  no  caso  de  nâo  serem 
•lies  mesmos  os  refractários  dos  ditas  leis^se  háo  de  ter  valor,e  animo  para 
subirem  o  ódio  dos  governadores  e  povos,  na  defensa  da  sua  justiça  e 
liberdade;  quando  a  Companhia  por  esta  causa  padece  e  tem  padecido 
tantas  perseguições  naquelle  Estado,  o  ainda  nesta  corte,  e  podendo  mal 
uma  religião  sustentar  a  sua  defensa,  é  certo  t{ue  o  nâo  poderão  fazer  os 
taes  capitães  quando  tivessem  zelo  para  isso. 

Deixo  a  contradicção,  e  summa  repugnância  que  tem  os  índios  a  este 
governo  de  capitães  portuguezes,  fundada  nas  tyrannias  que  delles  têm 
recebido,  por  cuja  causa  no  alvará  de  22  de  Março  de  1G88, impresso  a 


oi^rígada  a  iutroduzir  os  ditos  escravos,  para  serem  vendidos  sem  lucro,  e  somente  rateada 
a  despeza,  segundo  os  seus  lotes;  para  isso  se  aUxarão  cditaes,  que  enunciavao  a  autori- 
dade, e  determinação  real. 

Com  eíTrito  se  tem  introduzido  alguns  escravos,  ponni  como  os  moradores  sao  poucos, 
os  que  podem  paga-los;  ou  os  mineiros  os  comprao  á  mesma  Companhia,  ou  aos  uicsmos 
moradores,  que  os  revendem  com  avauços,  por  Uilo  terem  cabedaes  para  menos,  e  aos 
mineiros  (az  conta,  ainda  que  seja  maior  o  preço  para  a  conducçao  das  canoas,  e  suai 
cargas  para  o  Mato  Grosso,  Cuiabá,  e  outras  remotas  minas.  Nesta  formalidade  o  Estado 
nSoie  interessa,  porque  ou  ha  poucos  escravos,  ou  os  mineiros  os  reassumem;  ea  com- 
panhia nfio  quererá  liar  tantos  aos  moradores,  por  iidoaugmentar  o  risco  das  dividas,  e 
de  fali  irem  seus  devedores,  pelo  que  nesta  parte  nao  ó  bastante  a  providencia  ques« 
pratica. 

Estas  sAo,  Senhor,  as  ponderações,  que  o  meu  zelo  representa,  na  soberana  presença  de 
Vossa  Magestade,  e  estes  os  meios  que  podem  dirigir  o  governo  dos  índios,  c  a  felicidade 
de  todo  o  Estado.  Só  assim  poderão  cessar  os  inconvenientes  gravíssimos,  que  terão  dado 
com  raz&o  grande  cuidado  k  catholica  piedade  de  Vossa  Magestade.  e  muito  principalmente 
depois  (}ue  este  meu  papel  merecer,  que  Vossa  Magestade  lhe  ponha  as  suas  vistas,  e  por 
eile  se  informar  das  funestas  resultas,  que  acontecem  ao  Estado,  c  á  igreja. 

Para  prova  do  meu  zelo,  do  desinteresse,  e  da  verdade  rom  que  vão  demoiiNlradas  as  rC' 
feridas  minhas  ponderaçòes.eunao  quero  outra  justiiicaçAo.que  as  mesmas  refleiõe!:.!  vista 
dos  successos.  e  dasfuuc$tas  consequências,  que  resultão  da  pratica  actual.  Se  por  falta 
de  sufficiente  digestlio.  nflo  forem  bem  demonstradas,  eu  responderei  fielmente  a  qualquer 
duvida,  e  me  justificarei  com  muitos  documentos  autbenticos,  que  me  qualificâo,  c  tenho 
em  reserva. 

Neste  reino  tanil)em  se  achao  pessoas  aulorísadas,  que  podem  responder  pelos  factos  que 
trnho  ponderado,  consultuido  a  experiência,  qnctein  do  paíz;  e  ajuizando  pela  sciencia« 
e  viniude^  de  que  sfio  ornadas,  sobre  as  providencias  e  planos  que  tenho  recopilado. 
O  virtuoso  e  sábio  prelado  do  Maranhão,  que  se  aclin  no  seu  convento  da  Graça,  iinpelli- 
do  da  sua  diocese  por  destino;  o  Dr.  Geraldo  de  Abranches,  ministro  circunspecto  e  de 
muita  litteratura,  da  santa  inquisição  di;  Évora,  que  sérvio  de  vigário  capitular,  e  gover- 
nador da  diocese  do  Pará;  Frei  .lost^  de  Santa  IJrsula.  religioso  capucho  da  pcovincia  de 
Santo  António  desta  cidade,  que  foi  zeloso  vignrio  de  varias  aldéas  dos  Índios  daquelle 
Estado;  Frei  João  de  Santo  Elias,  carmcliu  calçado  que  também  exercitou  louvavelmente 
aquelle  oflQcio  espiritual. 

Os  mesmos  generaes.e  ministros^quc  psio  directório  st?  viao  obrigados  a  seguir  aquella 
lei  privativa  do  Estado,não  deiíarâo  pelas  suns  luzes,  espirití»  de  rectidâo,e  virtudes  politi- 
cas de  dizer  livremente,  o  que  é  mais  útil  e  interessante  qo  Estado,  e  o  que  é  mais  conve- 
niente a  igreja. 

No  caso  de  se  descobrirem  outros  meios  mais  proporcionados,  para  se  remediarem  ns 
damnos,  eu  mo  darei  por  muito  bem  pago,  comtanto  que  se  realce  a  gloria  do  Omnipo- 
tente, se  augmentem  os  interesses  do  reino,  e  se  firmem  os  solí(J|ps  fundamentos  da  gran- 
deza c  glori^  da  corda  de  Vossa  Magestade.  Em  execução  datíel  proinesMU.0  por  o|iqdien- 
cia  as  pias,  rectas,  c  reaes  intenções  de  Vossa  SIagestade,  se  gujeiU  cooo  o  ma.ior  acata- 
mento, Anionio  José  Peslanq  f  Silva. 
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fl,  IT»  SC  mnndn  qne  os  Portngiiozcs  qiio  forem  as  al(lèas,sc  não  demorem 
nellns  mais  de  Iros  dias:  e  so  não  é  conveniente  mnis  demora  na  passagem, 
qiin  será  se  fòr  perpetua,  e  com  o  poder  de  administradores.  A  quinta 
raz;lo,e  na  minha  opinião  a  mais  altendiveI,são  os  descimenlos  dos  índios, 
que  ó  necessário  fazer  nos  serlões  para  fornccimonio  das  aidéas,  sem  os 
quaes, estas  certamente  se  não  podem  conservar.  Estes  descimentos  não 
hflf)  de  fazer  os  r.ahos  porlng.iezes,  nssim  por  falta  de  zelo,  e  industria  que 
é  própria  dn  missionarios,como  principalmente  pelas  grandes  despezas  que 
SC  fazem  nos  descimentos  de  distantes  serlões,a  que  não  podem  supprir 
qnaesqner  consignações,  sem  zelo,  e  ind.istria  dos  mesmos  missionários. 
Mstassàons  noticias, e  infor/nação  que  posso  dar  a  Vossa  Revma.,  sobre 
o  que  me  pergunta  acerca  do  governo  temporal  dos  índios  do  Maranhão. 

PROTRSTO  E  NOTIFICAÇÃO  AOS  PAPRES  PAHA  SAUIREM  DO  ESTADO  DO  MAnANHÃO 

(documentos  MANUSCRIPTOS)  (1). 

O  povo  desta  cidade  do  S.  Luiz  do  Maranhão,  tem  já  expulsado  a  Vossas 
Paternidades  delia  três  vezes  com  esta ;  não  porque  Vossas  Paternidades 
lhe  tenhão  dado  escândalo  algum  no  espiritual,  mais  que  no  temporal,  os 
quacfs  declararão  e  forão  presentes  ao  príncipe  nosso  senhor,  que  Deos 


(1)  RKSPOSTJk  AOS  CAPITCLOK  QEE  DEU.  COKTRA  0%  RLIGIO90S   DA   COXTAKmA  (tM  B  1662) 

O  PROCDRADOR  DO  MARANHÃO  JORGE  DE  SAHPAIO  (1). 

Depois  que  no  mundo  ha  rrís.  justiça  e  tribunars  é  certn,  que  nenhum  papel  se  apre* 
senlou  iieHe,nem  mais  temerário  nem  mais  falso, nem  mais  afTrontoso  aos  mesmos  tribunaes* 
que  e^te.que  apresenta  ochamado  procurador  do  Ma  ranhflo;  porque  cm  todo  elleseniiodii 
rou5a  alguma,  que  nffo  seja  clara,  e  manifeslamente.nâosó  alheia  da  verdade,  mas  opposta* 
contraria. crontradicloria  a  tudo  o  que  realmente  $t  passou;  como  se  mostrará  respondendo 
mn  particular  a  cada  um  dos  capítulos,  mas  porque  serÃ  necessário  para  a  ditn  demons- 
tracAo,  nomear  muitas  vezes  os  moradores  do  Estado  do  Maranhilo  e  Pará,  e  dizer  geral- 
mente muito  contra  nossa  vontade  algumas  cousas  de  menos  decoro,  que  <!^  forca  sedigfio 
para  inteiro  conhecimento  da  verdade  declaramos,  e  protestamos  no  principio  desta  res- 
|K>fita,  qac  tudo  o  que  nella  dissermos  se  entende  dos  menos  bons,  porque  ha  muitos» 

(t^  MEMO«UL  DK  n02R  PROPOSTAS.  QIT  OS  PADRR.^  MISSIONÁRIOS  DO  ESTADO  DO  MARANBIO, 
nEPKESRNTÃO  A  SUA  VAGESTADR,  PARA  SER  SERVIDO  DE  MANDAR  VER,  E  DEFBRIR-LRBS,  QUANDO 
LHE  PAREÇA,  QUE  BLLES  VOLTEM  PARA  AS  MISSÕES  DO  DITO  ESTADO,  DE  OUB  AO  PRESENTS  FORÃO 
EXPULSOS  NA  CIDADE  DE  S.  LUIZ  DO  MARANHÃO. 

No  fim  dc  cnda  uma  destas  doze  proprstas,se  deixa  papel  em  branco  livre  de  i?scriptura^ 
para  se  dar  lugar,  a  que  se  facão  as  perguntas,  c  ponhãu  as  duvidas,  que  occorrerem  sobm 
eada  uma  das  ditas  oozo  propcst^is. 

PRIMEIRA  PROPOSTA. 

E*  esta  a  segunda  vez,  que  os  moradores  da  cidade  do  Marr.nhno  expulsarão  aos  missiona- 
rÍ4^  da  Companhia  de  seu  coliegio.  e  residências  t  m  ódio  da  defensa,  com  que  patrocínio  a 
liberdade  dos  índios  daquRlIa  cxinquísta.  Eisto  mesmo,  que  nos  temp<.s  passados,  e  presi-nle^i 
fixerão,  e  p(»derâo  também  execu  ar  nos  futuros,  .«-e  Sua  Majestade  não  impedir  com  ciTeito 
para  sempre  tão  arrojadas  rcsoirçfKs. 

A  causa  delias  vem  a  ficar  a  mesma;  porque  o  e  a  nmbícão  do  serviço  dos  índios.  Os  que  so 
nfto  satisfazem  com  o  licito,  e  moderado  uso  (te  «^eu  tribalho,  sâo  tambcm  os  mesmos;  porque 
naquelles  moradores nâo  tem  limite  este  ambição.  E  Geando  a  mesma  causa,  e  os  mesmos  lo- 
menf adores  delUnSom  a  circumstnncia  dc  que  na  próxima  conjuraçfto  intimidarão  aos  missio* 
narios  com  horríveis  ameaçi^,  se  em  al;{um  trmpn  voltassem  ao  .MaranMIo,  coro  muito  ftm- 
ilamento  se  pôde  receia;  a  repetição  do  mal  premente  e  censeqiicnclas  futuras. 
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guarde,  porqiiono  exemplo  com  que  Vossas  Paternidades  obrão  no  (espiri- 
tual, e  bem  das  almas,  não  tem  que  dizer.  LI  porque  de  presf^nto  com  a 
brevidade,  e  muito,  que  Itsn  que  fazer  nesta  alterarão,  umo  podum  mauir 
feslar  as  causas  de  tudo  a  Sua  Alteza,  por  ser  necessário  tempo,  proli^stAo» 
Jeque  por  iul'orma^;ão  de  Vossas  Paternidades  ou  de  outras  quasqucr  [ics- 


que  respondeu«]()  a  nobrc/n  de  seti  nasciriietilo  vivcui,  c  procederão  sempre  iiiuilo  coiifor- 
me  as  leU  de  Deus,  de  Vossa  Mageslade,  e  da  lioiiru  prupria,  e  ou  iiâo  tiverAo  parte  iia 
Cãio  de  que  se  U'a(*ta,  dis«imulaiidu  por  iiflo  poderem  obrar  uulra  cou>a,  ou  publicauieiilc 
MS  puicrfto  eui  defesa  da  igreja  e  das  leis  de  Vossa  Magestadc,padecemÍo  por  esta  caujia 
fraudes  trabalhos,  que  Vossa  Magestade  por  sua  real  grandeza,  e  piedade,  para  exemplo 
da  rée  da  jualiça,  lhes  deve  mandar  agradecer  e  remunerar  com  particular  favor  c  mercc. 

RESPOSTA   AO  PRIUEIRO  CAPITULO. 

Lcia-see  lei  citada  neste  capitulo,  c  nao  se  achará  nella.  que  se  falle  eni  reUgioi^os  «lo> 
Carmo,  nem  mcrceuarios,  nem  capuchos,  nem  apostulus,  ueia  que  as  missões  >e  repartia- 
liem,  liem  qúe  fosse  a  repartição  alternada  ou  successiva,  edo  alrevimenlo  dusLi  prinirira 
falsidade  em  matéria  tão  publica  como  uma  lei  pa>s«ida  nesta  niesnia  curte,  c  ha  l.lu  piMi- 
cos  ânuos,  e  pelo  mesmo  tribunal  do  conselho  ultramarino,  em  que  este  papel  fiU  apre- 
iteutido.  e  em  que  ainda  hoje  eslâo  alguns  dos  minislros  e  priacipuUnente  t^  ini*si!io  Hcrre- 
tario  queeutao  era,  e  logo  se  julgará  a  verdade  cum  que  o  dito  procurador  laliara,  etu 
casos,  e  em  matérias  de  terras  tâo  distantes,  como  as  do  Maranhão,  e  em  cousas  não  pu« 
bliatSy  seudo  particulares,  c  algumas  delias,  de  sua  natureza  muito  occullud. 

RESPOXA   AO  SEGUNDO   CAPITULO. 

Da  falsidade  deste  capitulo  é  testemunha  a  maior  junta  de  mini<;tro!«  de  letras  e  ercte- 
siasticui,  e  seculares  que  ha  muitos  amios  se  fez  neste  reino.  Alei  sobrediUi  do  anuo. 
de  1633  foi  subrepUcia  por  ser  passada  a  instancias  dus  procuradores  do  Maranhão,  em 

• 

Pelo  que  a  r^mipanhia  sentida  do  que  tem  sunrcdido,  e  temendo  o  que  p(')do  succ(;(i<'r,pro- 
pòem  a  Sua  Ma<;estacle  a  importância  da  S(.*;^urum*d,  com  que  devem  ser  defendidos  sc.ua  nii>-- 
siouarioft,  q[uaQclo  se  sirva  Sua  Magestade  de  os  fazer  repOr  nas  administrações  daqueii^is 
christandades,  o  que  é  bem  que  seja  com  os  mais  eflkazes  meios  de  sua  poderosa  máo  ez^la 
catholico. 

SECUNDA  PROPOSTA. 

A  administração  espiritual  dos  índios  é  tâo  dependente  da  temporal,  que  sem  esta  se  não 

Sóde  conservar  aqueila.  Estias  missionários  nfio  tiverem  ambas,  é  imj^ossivi^l  a  conversAo 
os  Gentios  e  certa  a  ruína  dos  christãos.  Porque  o  moUvo  que  os  traz  dosSLTtOes,  e  conserx  a 
nas  aldéas,  é  o  amparo  dos  missionários;  e  como  este  lhes  falta,  não  sendo  governados  tempo- 
faimeDte,  por  ^eus  missionários,  nâo  querem  descer  do  sertão  os  Geutios,  e  fogem  para  e>le  oS 
converUdos. 

Para  maior  intelligencia  desta  verdade,  se  deve  saber  em  que  consiste  a  administração  tem- 
poral dos  índios,  de  que  tanto  depende  a  espiritual.  Nâo  é  outra  cousa  este  governo  temooral 
dasaldéas^maisque  uma  prudente,  e  zelosa  direcção,  com  que  os  missionários  encaminhâo  a- 
vida  dos  Índios,  para  que  no  sorviço  dos  nossos  Portui^uezes  não  periguem  suas  liberdades. 
£  para  que  vendo  eiles,qucéquem  lh*as  defende,sc  sujeitem  a  viver  nas  povoaç4)es,onde  lhes. 
eosinfio  a  doutrina  chinela,  e  nãoteuhãooc^asião  deque  desesperados  com  o  intolerável  tra- 
balho, ruim  tracto  de  vida,  e  talvez  de  honra,  fujào  para  seus  scrtOes  levando  o  encargo  dos 
iSarj'ameQtos,que  nâo  tinháo  antes  de  convertidos,  o  que  tem  succ;edido  muitas  vezes. 

E  assim,  que  sendo  este  governo  temporal  das  ai  doas  de  pessoas  particulares,  e  não  dos 
Padres  missionários,  (h^aodo  só  estes  com  o  cuidado  da  salvação  das  almas,  uâo  i^dem  fazer 
este  tilo  importante  fructo,  o  ({ue  brevemente  se  mostra.  Porque  dispondo  os  administrador.es 
seculares  do  serviço  dos  índios  com  independência  dos  Padres  missionários,  tirão  das  aldOas 
Cê  índios  para  seus  interesses  em  lodo  o  tomfio.  e  (fuanlos  querem,  e  sem  os  trazerem  a  ellas 
tfenão  muito  tarde^  eâs  vezes  nunca.  E  então  os  missionários  por  falUi  de  pessoas,  a  quem 
administrem  a  sant^  doutrina,  e  uso  dos  Sacramentos,  licào  impedidos  em  seus  ministérios,  o 
,por  consequência  o  fructo  da  salvação  das  almas  perdido. 

Nâosuccede  pon^m  isto.  quando  os  Padres  missionários  governâo  temporalmente  as  aldOas, 
porque  tum  cuiliido  de  qu:  aàu  uaiuui  fura  djUas  as  mulheres,  dequjuâo  trabalhem  os 
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soas  inleressa<1as«  o  dependentes  de  Vossas  Palernidades,  que  surrepticia- 
mente  as  houverem  dado,  se  não  obrará  cousa  alguma,  contra  o  dito  povo 
nem  pessoa  delle  ;  de  que  se  lhe  não  dará  cumprimento,  por  tudo  se 
haver  por  havido  por  falsa  informação,  e  calada  verdade.  Na  forma  da 
ordenação  liv.  2%  tit.  43,  sem  primeiro  Sua  Alteza  os  ouvir;  e  proleslâo 


i*ri« 


matérias  graTissimas  tocantes  aos  índios  naluraes  da  terra^sem  ellcs  serem  ou\ídos.  nem  se 
lhes  dar  procDrador,e  por  ser  outroíini  Tundada  a  dita  lei  em  inrorriiações  nflo  inteiFBS,dadas 
pelos  procuradores  do  Maranhão  e  Pnrá.  que  vicrfio  a  esta  corte;  e  sobre  muitas  suppod- 
ções  totalmente  Tals^as,  que  os  ditos  prucuradores  por  não  serem  Iclrados.ufio  podtfio  aaver- 
tír,  da  qual  ralta  de  verdadeiras,  e  inteiras  noticias  resultou  irem  incertas  na  dita  lei  mui- 
tas clausulas  contra  a  lei  natural,  direito  coinmum,  c  sap^rados  cânones;  porque  se  suppo- 
iihAo  vassallos  os  que  o  nfio  erflo,  Gentios  os  <ji)C  erâo  ohristãos,escravos  os  que  erSo  livres, 
criminosos  de  lesa  Majçeslade  os  que  orâo  innocentes.  e  outras  circumslnncias  ou  muda- 
daSfOU  caladaSfdas  quacs  dependia  a  justiça  do  que  se  dispoz,e  para  eiame  da  lei  de  1655 
o  averiguações  dos  casos  em  que  Hcítameiite  se  podia  conceder  no  Estado  do  Maranhão  o 
resgate  dos  escravos,  mandou  Sua  Majestade  faver  uma  junta  em  que  presidio  o  presi- 
dente do  paço  arcebispo  de  Braga  D.  Pedro  de  Alemcastre,  c  foráo  deputados  para  ella  o 
bispo  eleito  de  Elvas,  c  o  bispo  eleito  de  Lamego,  e  os  trcs  lentes  de  prima  da  universidt- 
de  de  Coimbra  o  Dr  Marçal  Casado,  oDr.  (ronçalo  Alvo,  eoDr.  Frei  Ricardo,  e  das 
religiões  o  Padre  Dr.  Miguel  Tinoco  da  Companhia  de  Jesus,  o  Padre  Dr.  Frei  Joio  de 
Andrade  da  Santíssima  Trindade,  e  o  Padre  Frei  Fernando  Soeiro  de  S.  Domingos,  e  o 
Padre  António  Vieira,  o  qual  pedio  a  Sua  Magestadc  entrassem  também  na  dita  junta  os 
proviuciaes  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  de  Santo  António  dos  Capuchos,  nor  serem 
estas  as  religtães  do  Maranhão,  que  nesie  reino  tem  prelados.para  que  assistindo  os  ditos 
prelados  na  dita  junla,e  tendo  voto  nclla, ficassem  melhor  inlorniados  das  razões,e justiça  do 
tudo  o  que  se  resolvesse,c  o  mandassem  assim  observar  a  seussubdilos,e  assim  mais  pedio 
o  dito  Padre  Vieira  a  Sua  Magestade,  que  no  dito  decreto  se  arcresrentasse.que  os  mora- 
dores daquellc  Estado  fossem  favorecidos  na  matéria  do  resgate,  quando  em  conscteufia 
fosse  possivel,c  teve  tanto  zelo  o  dito  Padre.dc  que  cslc  lavor  se  conseguisse  para  os  dilot 

velhos»  os  convalescentes,  e  os  que  já  de  cançados  não  i)odem  roais.  Fazem  recolher  a  seu 
tempo  os  que  andão  em  serviço  de  particniaies,  procurâo  pela  paga  de  seu  trabalho,  dáo-lhe 
Jugar  a  tractarem  de  suas  lavouras:  e  tudo  isto  lhes  falta  sendo  governados  por  outras  pessoas 
no  temporal,  vendo-se  sem  liberdade,  simu  descanço.  sem  o  sustento  de  suas  casas,  e  talvez 
sem  a  honra  delias.  Eis  aqui  qual  é  o  governo  temporal  das  aldôas.  ijue  os  missionários  xeUio: 
e  eisaqui.como  sem  eile  llca  o  espiritual  carec(>ndodo  desejado  fructo  da  salvaçSodas  almas, 
pelo  qual  unicamente  se  desterrão  de  suas  pátrias  e  provindas. 

A  verdade  do  que  fica  dito  bem  o  tem  provado  a  experiência.  Na  Bahia  forão  multas  as 
aidóas  que  governadas  por  seculares  se  extinguirão:  e  amda  6  fresca  a  memoria  da  aidéa  das 
Itapororocas,  que  constando  de  novecentas  almas  administrando-a  os  Padres  missionarios,de- 
poisse  reduziu  a  oitenta  casaes,por  se  dar  a  um  particular  a  administração  temporal  dos  ín- 
dios dclh.  El -rei  D.  João  IV,de  gloriosa  memoria.por  cartas  de  97  de  Julho  de  1644,  e  de^  de 
Dezembro  de  1647  pedio  aos  reIigio.«osda  Companhia.quizessem  voltar  para  asald6as.que  no 
Itio  de  Janeiro  havião  deixado,  por  Ihcsmettorem  administradores  seculares,  (dlzendo,8Ío 
palavras  suas>  que  de  as  terem  pessoas  particulares  seria  a  total  ruina  do  Gentio,  e  se  viriio 
de  todo  a  distrahir.  Por  uma  provisão  de  um  governador,  e  bispo  da  Bahia  setirariodas 
aldéas  de  Pernambuco  os  capitães  s(>culare$,  em  cujo  poder  se  acabavflo.  R  o  mesmo,e  peL 
mesma  causa,  resolverão  em  outra  orcnsiâo  o  senado  da  camará,  e  o  governador  Gaspar  tt 
S)usa  nesta  C«apitania  de  Pernambuco.  E  na  d(>  S.  Paulo  por  uma  provisão  \v&\  forão  suspen^ 
5i>s  de  seusofllcios  os  do  gcverno  daquella  villa,  por  se  oppôrem  contra  a  administração  (fa^ 
ai  léas.  que  estavâo  a  cargo  dos  religiosos  da  Companhia. 

£  descendo  a  exemplos  do  Estado  do  Maranhão.sendo  os  ditos  religiosos  expulsos  a  primeira 
vez,  vendo-se  os  Índios  sem  o  seu  patrorinio,fu};irão  dos  de  Mortipura,os  Bocas,  os  Kheengai- 
lias,  os  Girunas  assistentes  noXingO.  os  Tapariguaras  no  Ja{!uacuiira,  os  Pacajazes  do CâniutA 
já  l)aptÍsados,  e  os  Tapajós  no  Tuxinpô.  Destruio-se  a  ald<^a  do  Camaplo.  Os  de  Mortígura 
matarão  ao  seu  principal  por  nome  Damião,  ainda  sondo  seus  parentes,  p<jr  terem  para  si, 
que  os  queria  outra  vez  sujeitar  ao  domínio,  e  tyrannia  dos  brancos,  que  assim  chamão  aos 
Portu;:uezes.  E  não  se  apontâo  outros  casos  imr  èscu>ar  extensão. 

De  presente  nesta  segunda  expulsão  dos  Padres,ru«íirãoos  TapuyasCaiscaizcs  eoutros  maia, 
que  com  elks  seguirão  aldear  noltapucun).  Qui/erão  fu^^ir  os  Índios  antigos  da  mesma  |)aia- 
g€m,  e  ainda  |)ostoD  em  ai  mus  matar  ao  capitão  Simão  r(UCÍri;iuis,niuhdado  i>e]o  govvi  no  intiti- 
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por  todas  as  mortes,  e  damnos  das  pessoas,  e  fazenda,  fazer  tudo  por 
Vossas  Paternidades  quando  inlentem  -vir  outra  Tez  a  este  lEstado,  ou  ae 
saiba  de  alguma  parcialidade,  que  haja  contra  este  povo,  OU  pessoa  delle, 
porque  de  tudo  Vossas  Paternidades  são  a  causa,  com  as  muitas  vexações 
que  o  povo  padece,  causado  do  temporal,  pois  nunca  Vossas  Paternidades 


moradores,  que,  tanto  que  a  junta  esteve  nomeada  por  Sua  Magestade,  deu  logo  um  rol  ^e 
lodos  os  deputados  delia  ao  procurador  do  Maranhão  Martini  Moreira,[iaraqneelle08  fofSe 
informar,  e  allegar  todas  as  razoes  que  faziao  a  bem  de  seu  requerimento,  e  querendo 
fazer  a  mesma  diligencia  com  o  procurador  do  Pará  Manoel  Guedes  Aranha,  niotiouve 
lugar  por  estar  doente  em  cama.  I>eu-se  na  junta  vista  aos  ditos  procuradores,  eselhes 
mandou  que  dissessem  tudo  o  que  fazia  a  bem  de  seus  constituintes,  comofizerao  em  uii 
papel  largo,  do  qual  papel  como  se  desse  tamt>em  vista  ao  Padre  António  yieirá  o  que 
respondeu  foi,  que  era  muito  justo,  e  assim  o  pedia  a  Sua  Mngestade,  queaos  moradores 
do  Maranhão  e  Pará  nos  resgates,  que  pediao  se  lhes  fizesse  todo  o  íavor,  qtie  tosse  posai- 
vel  sem  peccado,  porque  erao  merecedores  de  tudo,  c  porque  o  dito  Padre  entendeu  que 
muitos  dos  casos  da  sobredita  lei, por  sua  notória  injustiça  nto  podifio  deiíar  de  serre- 
provados,fezde  íóra  aparte  um  papel  em  que  apontava  outros  casos  de  legitimo  eaptiveiro, 
e  o  deu  aos  mesmos  procuradores, para  que  elles  o  apresentassem.  E  de  tudo  o  sobredito 
allegamos  por  testemunho  aos  ditos  procuradores,  e  nos  relerimos  aos  ditos  papeis;  oa 

auaes  vistos  na  junla,com  todos  os  outros  documentos,  e  leis  anUgas  desde  o  descobrémeato 
o  Brasil  até  hoje,scni  o  Padre  António  Vieira  fallar  roais  palavra,  salvo  muito  emCnr^r 
dos  moradores  (de  que  também  tomamos  por  teslemuuhas  os  mesmos  deputados,  muitos 
dos  quaes  estão  vivos)  os  quaes  todos  votarão  unitormemente,  e  de  seus  votos  se  fei  can- 
aulta  a  Sua  Magestade, lançada  pelo  Dr.  Marçal  Casado,  e  Sua  Magestade  se  conformou 
totalmente  com  a  dita  consulta,  e  o  assentado  nella  se  passou  por  lei,  e  esta  é  a  lei  de  f6a5 

Sue  o  procurador  do  Maranhão  diz,  que  foi  passada  por  informações  falsas,  eappavAites 
o  Padre  António  Vieira,  fundadns  em  suas  consciências c  commodídades;  da<ias  aSiia 
Magestade  el-rei  D.  JoHo,  que  está  no  céo,  e  que  Sua  Magestade  pelas  ditas  infOMia- 
«ões  passou  esta  ultima  lei,  e  revogou  a  de  1653,  sendo  que  o  dito  Padre  neste  caio  ^pro- 

so  a  desapossar  aos  missionários  da  aldôa,  se  o  Padre  Gonçalo  do  Veras  os  não  socegón.  'E 
Buoposto  que  por  entA* » não  fu};irão,  é  muito  provável,  que  o  tenhão  já  agora  feito,  como  consta 
oflzerãoos  índios  d»  IMnaré,  tudo  por  lhes  faltar  o  amparo  de  seus  missionários,  <4ue  os  de- 
fendem da  crueldade,  <>om  (|ue  o»  brancos  os  tractão. 

Por  isso  os  Srs.  reis  do  retnu,paLs  e  avós  de  Sua  Magestade  flzerão  expedir  Icis,regiment06  e 
ordens,  para  que  os  Padres  missionários  tivessem  nas  aldéas  insejMiraveis  ambas  as  admlnis- 
traçOes,temporal  c>  espii  ituai,limitando-se  tempo,para  que  os  Indica  pudessem  estar  fora  ttel- 
las  em  serviço,  ou  publioo  ou  particular.senipre  por  direcção  dos  ditos  missionários.  E  ha  pou- 
cos annos,  que  el-rei  nosso  senhor,  que  Dcos  guarde,  estabt>leceu  o  mesmo  por  uma  lei  novn, 
quepornão  quererem  gunrdar  os  interessados  no  trabalho  dos  lodios,independente  do'gav«r- 
no  temporal  dos  Padres,  os  lançarão  fura,  como  consta  de  sua  mesma  conlissão  roanifestuda 
em  papeis  públicos. 

Sendo  pois  tão  bv^m  fundadas  estas  ordens  rcaes,  não  pôde  a  Companhia  sem  a  observância 
delias  teroiHiidado  diis  miss«)es,  que  lhe  encarregarem.  Porque  irem  seus  filhos  aosMTtaes 
buscares  Índios  como  pretexto  da  fé,  e  ontrega-los  depois  a  uma  vida,  que  ainda  que  no 
nome  não  é  captiveiro,  o  vem  a  ser  na  realidade,  d  uravissimo  encargo  de  consciência.  Ao 
que  a  Companhia  não  pôde  cons(>iitir.  accrescentando-sc  sobre  tão  grande  mal  a  falia  de 
conseguir  ella  o  fnicto  do  trabalho  dos  seus  missionários.  E  por  estas  razOcs  tão  relevantes 
tinhão  deixado  os  religiosos  da  (U)mf)nnhia  as  aldéas  do  Rio  de  Janeiro  no  tempo  do  governa- 
dor Duarte  Corrêa  Vasqueannes.  Snhiráo  do  Ceará  pouro  mais  ha  de  vinte  asnos.  Deixão 
actualment"  a  Capitania  de  S.  Paulo,  tudo  por  ordem  do  seu  ^ral,  que  também  lhes  tem 
ordenado  nãi)  resolvão  a  tornada  para  o  Marannão  sem  pi  imeiro  consentir  elle  nessa  resolução, 
examinadas  ascircumstancias,  com  que  se  deve  fazer. 

E  assim  que  os  Padres  missionários  desta  missão  propondo  a  Sua  Magestade  estas  razões, 
lhe  p  'dem  seja  servido  ordenar,  «lue  em  nenhuma  das  chrístandades  daquelles  Índios  de  que 
se  tem  e  houverem  de  ter  cuidado,  haja  separação  das  duasadministraçOes,temporal  eeipiri- 
tual  na  forma,  que  se  tem  dito. 

TERCEIBA  PBOPOSTA. 

Não  podo  Itaver  nas  nldi^as  o  fructu  esperado  da  educação  christã,  se  delias  se  tirarem 
para  o  set  viçridosde  fora  Od  meninob  de  quatOrzc  aono^  |>ara  baixo,  e  as  neiioas.  Porque 
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com  o  espiritual  quizerão  ser  conlenles,  sem  lerem  um  e  outro  poder: 
antes  procurarem  governar  tudo,e  terem  aos  moradores  sujeHos,  como  de 
administracão,fazendo-se  poderosos  c  temidos  com  o  seu  suor,  perseguiu- 
do-os  com  demandas  injustas,  procurando  sempre  que  o  povo  os  temesse 
por  suas  riquezas,e  poderosos, do  que  os  amasse  por  simples  e  caritativos. 


cedeu  tanto  a  rovor  dos  moradores  do  MaranbAo  romoíica  dilo.e  SuaMagestade  ii&o  obrt»ii 
na  dita  lei  cousa  alguma,  porque  iiAoTez  mais.  que  confurinar-se  com  a  consulta  dus 
deputados,  e  esles  nflo  se  govoniarâo  por  inFormações do  dito  Padre,  que  nAo  houve 
»eij4o  pelas  dos  mesmos  procuradores  do  MaranhAo  e  Pará,  e  pelo  theor  da  mesma  Lei  d« 
1653,  que  em  presença  de  todos  roi  revista,e  examinada,  aos  quaes  ditos  deputaiUis,  e  uua 
mesmos  papeis  da  dita  junta  allegamos  por  testemunhas  do  queiica  dito.  £  a  dita  lei  de 
1055  foi  aceita  sem  contradição,  recebida  e  praticada  até  agora  cm  todo  o  Estado. 

E  quanto  ase  embarcar  o  Padre  António  Vieira  occuttamente.primcirameute  é  falso, 
porque  o  dito  Padre  sedespcdio  do  capitão-mór  Balthazar  de  Sousa  Pereira,  e  do  syndi* 
caute  João  Cabral  de  Barros,  e  do  vigário  geral  Domingos  Vaz  Corroa,  e  de  outras  pessoas, 
ea  líazao  porque  o  uAo  commuuícou  de  publico  muitos  dias  antes  foi,  |Mirquc  tendo  pe- 
dido a  algumas  pessoas  das  mais  autorisadas.  u  de  maiores  «argos  daqucllo  (<!.sUdo,  como 
forAo  o  capilSo  João  Pereira  de  Carseres,  que  depois  foi  governador  do  I^laranlião,  o  o 
j>argeuto-mór  Vital  Maciel  Parente,  filho  do  governador  Beuto  Maciel,  e  o  sârgento-iiiôr 
Autouio  Armau  Villela,  e  Manoel  Ayres  de  Carvalho,  Pruvcdor-niòr  dos  defuntose 
ausentes,  que  lizesseni  um  papeiem  que  como  pessoas  Ião  prin<:ipaes  daquelle  Estado, 
represeutaiisem  a  Sua  Magestade  os  meios  com  que  os  Índios  delle  podi&o  ser  governados 
sem  injustiça,  e  eunt  utilidade  dos  povos. 

Os  ofliciaes  da  cantara  por  inter\enrAode  pe^soas  interessadas  nadíti  injustiça  houve- 
rioámâo  o  dito  papel  sem  embargo  de  ser  escripto  directamente  a  Sua  Mai;e>tade,.e 
começar  pela  palavra  Senhor,  e  fazendo  ajunlanicnlo,  e  motim  na  camará  publicarão  o> 
dito  papel,  e  o  coudenmardo  chamando  de  traidores  e  outros  nome»  ailrontoMis  aos  que 
paraellc  tinhão  concorrido.  E  porque  souberâo  que  o  labelliâo  ManoeIJorge,  linha  \indo 
aoc«lh;gio  jusitilicar  algumas  ceriidõca,  que  tinha  em  sua  mau  o  Padre  António  Vieira, 

com  isso  vem  a  faltar  os  de  |K)uou  idade  ao  ensino  da  santa  doutrina,  e  exercício  dos  b^ms  cos- 
tumes; não  se  iaciinàode  pequenos  á  observância  da  lei  de  Deos,  crião-S(*  entre  a  soltura  de^ 
muitos  vícios,  e  ruins  exemplos  dos  que  os  levão  porá  trabalhar,  que  depois  imitão,  h  4iâo 
deizão;  perdem  a  afreição,e  obediência  dos  pais;  e  linaJmeniea  sujeição  devida  aos  missiona- 
rios,que  naquelia  tenra  idade  os  haviâo  de  encaminhar  ao  fim  desua  sal\aç-âo,a  qual  uâo  es- 
timio,  e  ainda  despcezão,se  se  crião  fora  de  sua  coacção  religiosa. 

E  nas  mulbcres,se  as  tirão  de  suas  casas  paia  irem  ao  trabalho  de  particulares,  nãoé  menor 
odarono,  principaimenltíodassolteiras,pplo  rLsoode  sua  honestidade.  Porque  além  de  faita- 
rem  às  suas  obrigações  domesticas.  desafreiç<'»âo-se  de  seus  maridos  e  talvez  com  o  perigo 
deosoffenderem;  perdem  o  amor  dos  filh»s,fal:ando  á  sna  creaçàoconi  lastima  do  que  ticào 
padecendo;  não  assistem  ao  exercicio  santo  de  suas  igrejas,  ficando  muitas  vezes  beinciini- 
prirem  com  a  obrigação  da  missa  e  Sacramentos.  E  se  acaso  é  muito  o  lempri  desta  ausência 
de  seus  maridos,  até  a  mesma  propagação  vem  a  cessar,  c  a  diminuir-se,  de  que  depois  sj 
segue  a  destruição  das  aidéas,  que  por  tempo  chcgâo  a  extinuuir-se. 

Com  isto  não  se  tira  que  por  limitado  tempo  se  permittào  as  sabidas  de  algumas  Índias 
easadas  a  dar  o  leite  a  algumas  crianças  dos  moradores,  no  caso  que  suas  próprias  niâis  o  nâo 
possâo  fazer,  enâo  por  estado  e  gravidade,  como  algumas  fazem.  Porque  é  conlra  toda  a 
raiâo,  que  a  pobre  índia  sustente  òs  filhos  pioprios,  h  us  alheios.e  de  caminho  sirva  também 
em  tudo  o  que  asoccupâo,  e  isso  (;oni  lhe  darem  muito  estreito  sustento,  e  ruim  tracto. 

Pelo  que  os  Padres  missionários  repix\senlão  a  Sua  Magestade  a  lastima  referida  destefv 
miseráveis  índios,  e  lhe  pedem,  que  ordene  apertadamente  não  saião  das  aldêas  a  servir  a 
ninguém  as  Índias,  nem  meninos,  nem  meninas,  para  se  evitarem  tao  consideráveis  danmos» 
como  ficào  ditos. 

QLARTA   PIIOPOST.%. 

São  algumas  trezentas  léguas  as  qu^  devem  do  undar  os  missionários  da  Companhia,  para 
serem  doutrinadas  as  aldiVis  e  povoav<)es  do  Estado  do  .Marauliào,  yan'  Cblarem  muito  distantes 
umas  das  outras,  sendo  as  mais  dasj ornadas  por  rins.  e  tempe&>tuosí)s  mares,  principalmente 
no  Pará.  £  como  isto  :>e  nâu  pôde  fazer  .sem  renuriros  paru  as  canoas,  que  devem  ir  beme>- 
quipadas  para  se  condu/ireiu  os  Padres,  maoliiuenlos,  aliares  |)iM*lalei.s.  n'>i;at*  &  e  outnis 
muitas  ccmsai:iieccssunai;foj  •.osameuli"  parucudu  cauòji  dcbla^,iíC  requerem  quasi  n  iuíe  liidiwí: 
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som  giintílarom  i:p?ln  pnrlo  lormo  nlgnm  ;  nntes  se  consiimirilo  os  que 
linvino  feito  nns  ontns  cxpiílsõrs.e  muitos  mui  necessários  com  quo  eslá 
tslc  povo  (losí»írí;.inn«loa  níio  .'H-piíarem  mnis  n  Vossas  Paternidades,  nem  a 
outros  alguns.  M  no  compromollimenlo  que  tem  feito,  e  assignado  por  todo 
o  povo,  se  tem  amalflirondo  uns  aos  outros,  e  a  seus  filhos  o  mais  des- 
cendentes, se  cm  algum  tempo  mais  receberem  a  Vossas  Paternidades,  ou 


<Ie  «ilgiim.i^  pc5soa^  prine ipnes  errlosinslicns.c  seculares  daquellf  Estado,  prenderão  ao  dito 
Manofl  Jorce.  e  «  mcU^nlo  na  enxovia  carregado  de  ferros,  intimidando  Iodas  as  oiitran 
Justiças.  E  csia  foi  a  razão  porque  o  ditt>  Padre  mio  qniz  fazer  mais  pubtica  a  sna  partido. 

RESPOSTA    AO  TERCEIRO   CAPITULO. 

!\cm  este  rapiliHo  <io  regimento,  nem  algum  outro  dcllc.foi  feito  por  cl-rei  a  requeri- 
inonlo  do  Padre  Antnnio  Vieira,  antes  com  toda  a  verdade  se  p«''de  aflirmar,  que  nem  el-rei 
o  lez.  Quando  o  dito  Padre  rhegou  a  esta  corte  no  anno  de  1654  estavuo  nella  os  dous  pro- 
curadores do  Maranhão  e  |>ará  acima  referidos,  e  estava  juntamente  André  Vidal  de 
Negreiros  dcspacliado  por  governador  do  Maranhão,  e  era  vésperas  de  partir  para  aquelle 
Fsuido.  e  querendo  Sua  Magestade  que  as  cousas  deite  pertencentes  aos  índios,  se  ajus- 
tassem com  parrMCr  de  todas  as  partes,  e  sendo  ouvido;  todos  aquelles  a  quem  de  algum, 
modo  podia  {lerlencer,  ordenou  que  se  fizesse  uma  junta  em  que  por  parte  do  governo 
entrasse  o  dito  governador  André  Vidnl,  por  parte  dos  povos  os  dous  procuradorei,  epor 
parte  dos  índios  o  Padre  António  Vieira  como  missionário  seu.  e  que  também  tinha  pro- 
curacAo  -dfx  diios  índios,  e  para  escrever  na  dita  junta  Gaspar  Dias  Ferreira,  como  pessoa 
nit-vis  anfiga,  e  intclligente  do  Estado  do  Brasil. 

Nesta  junta  cm  que  se  fizcrno  varias  conferencias,  se  considerarno  por  parte  dos  moti- 
dorcs.toda>:  as  utilidades,  e  se  lhes  concedèrAo  não  só  as  licitas,  scnflo  algumas  de  justiça 
muito  escrupulosas,  como  forilo  sujeita rcm-se  os  Índios  sendo  livres,  e  isentos  e  senhores 
Malurac<«  daquellas  terras  a  servirem  por  obrigação  aos  Portuguezes  seis  mezes  em  cada 
anno,  e  a  não  levarem  de  estipendio  cada  mcz  mais,  que  duas  varas  de  panno  de  algodSo, 
que  é  o  dinheiro  corrente,  e  valem  200  rs  ,  sendo,  que  na  mesma  terra  os  índios  escravos, 
quando  se  alugiloo  meno<  que  se  paga  a  seus  senhores  é  100  rs  por  cada,  dia  com  que 
vem  a  gauhar  tanto  um  índio  escravo  em  dous  dias,como  um  índio  forro  em  um  mez,que 

e  muitos  mais,  quando  as  jornadas  são  por  torra,  porque  os  ha  de  haver  tantos  em  numero, 
quH  se  pos<íâo  revpznr  ao  trabalho,  em  que  continuamente  andâo.  E  nas  occasiCnís  de  entradas 
ao  sertáo  além  dos  índios  para  a  condução  dos  Padres,  e  seus  mantimentos,  resgates  e  orna- 
mentos sâo  necessários  outros  desembaraçados  deste  trabalho,  para  que  armados  de  aeufi 
arcos,  e  flechas  possào  resistir  aos  que  nos  caminhos  lhes  poderAo  sahir  com  deliberação  de 
guerra,  para  os  roubar,  ou  impedir-lhes  o  passo,  como  já  tem  succedido. 

Também  sào  necessários  Inaios,  que  cora  alguma  industria  grangeem  o  que  puderem  para 
as  despezas  necessárias  de  suas  igrejas.  Porque  nem  os  Padres  podem  supprir  estas  frabricaA, 
nem  Sua  Ma<:estade  lhes  tem  consignado  para  ellas  alguma  ordmaria.  Nas  casas  e  residência» 
dos  mlssionarios.necessariamente  hâo  de  naver  serventes,  que  dentro,  e  fora  delias  as  sirvão: 
e  também  pescadores^  plantadores  de  roças,  e  fabricadores  de  farinhas,  para  seu  limitado 
sustento,  mas  necessário  e  devido. 

E  por  e-itas  razias  foi  Sua  Magestade  servido  de  destinar  a  terceira  parte  dos  índios  daquel- 
las missões  para  o  serviço  necessário  delias,  como  até  agora  se  fez.  Mas  para  se  evitarem  alguas 
inconvenientes  que  a  experiência  desc/)brio,  convém  que  Sua  Magestade  faça  entender  esta 
sua  lei  com  duas  clausulas  muito  importantes.  A  primeira,  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer 
qualidade  e  estado,  que  seja,  possa  (irar  índios  desta  terceira  parte  para  serviço  algum,  ainda 
mm  seja  publico,  para  se  evitar  o  descaminho  destes  índios  causado  pela  potencia  dos  que  o» 
pretcndão  tirar  das  aldi^as  com  evidente  perda  do  referido  l)em  das  missões,  que  sem  terem 
índios  a  t<MÍa  a  hora  promptos,  e  subordinados  â  direcção  dos  Padres,  ficaráõ  sem  serem  dou- 
trinadas, visitadas,  e  por  consequência  perdidas. 

A  scguuda  clausula  é.  Qu(í  também  nas  Capitanias  por  onde  houverem  de  passar  os  missio- 
nários, ou  haj^ode  ser  visitadas  por  elles,  tenhâo  a  terceira  i^arte  dos  Índios  para  o  serviço 
das  missões  na  forma  referida.  Porque  nâo  é  possível,  que  os  Padres  missionários,  havendo 
tmta  distan  iia  entre  estas  povoaçrk's,possâo  ser  a  ellas  levados  por  índios  de  outras  paragens 
remotíssimas  com  tão  intolerável  trabalho,  que  e  bem  se  reparta  entre  todos,  assim  coroo  a 
todjs <e administra  o b.Mn da  d<inliiua  chrislà  e  Sacramentos. 
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^  outros  Pa(jUes  de  sua  sagrada  religião.  E  assim  lhe  pedem  todos  pelas, 
cbagas  de  Jesus  Chrísto»  se  vão,  e  acabem  já  de  partir;  eque  nem  por  si, 
nem^  por  outrem,int6Dtem  vir  mais  a  este  Estado.para  dos  não  perturbarem 
nossft  quietação»  nem  causarem  escrúpulos»  pois  nos  termos  presentes  já 
nos  consideramos  livres,  e  com  Vossas  Paternidades  captivos,  e  desampa- 
rados;e  de  todos  os  males  que  succedêrem  hão  de  Vossas  Paternidades  ser  a 


6  toigualdade  que  senio  achará  em  nenhuma  republica  do  mundo,  e  em  tudo  isto  teio 
o  Pêdce  António  Vieira,  sendo  procurador  dos  Índios,  só  para  \er  se  podia  satisfazer,  e 
contentar  o  interesse  dos  Portuguezes,  e  remir  com  esta  sujeiçflo,  e  meio  captiveíro  tem- 
poral, a  liberdade  espiritual  dos  índios  tao  necessária  a  sua  salvacõo;e  na  mesma  forma 
se  capitulou  tudo  o  mais  pertencente  ao  serviço,  e  governo  dos  ludíos  livres,  cm  que  o 
dito  governador,  procuradores,  e  o  Padre  António  Vieira,sc  ajustarilo  coDCordemcnle,  o 
aendo  apresentados  a  Sua  Magesiade  os  ditos  capítulos  (de  que  íicou  a  cópia  na  mao 
dos  procuradores)  em  nome  dos  ditos  procuradores,  e  de  toda  a  junta. houve  Sua  Magesta- 
de  por  seu  serviço,  que  na  mesma  forma  em  que  estavfto  sem  alterar  cousa  alguma,fos- 
sem  incertos  no  regimento  do  governador  como  se  pôde  ver  na  cópia  delle,  que  se  apre- 
senta, e  estes  capitulos  em  que  Sua  Magestade  não  fez  mais  que  conformar-se  com  o  que 
tinha  assentado  o  governador  e  procuradores  do  Maranhão,  diz  agora  o  procurador  que 
o  ocdflQP«ei-rei  a  requerimento  do  Padre  António  Vieira. 

BBSPOSTA  AO  QUARTO  CAPITULO. 

Para  o  procurador  mostrar,  que  os  reli^^iosos  da  Companhia  se  flzerSo  absolutos  senho- 
res de  todo  o  Estado,  havia  de  dizer  cm  que,  mas  não  o  diz,  atrevcudo-se  a  dizer  tantas 
falsidades,  porque  é  mais  claro  e  patente  que  tudo,  que  os  Padres  não  tomarão  nunca, 
nem  eiercitárão  mais  poder  do  queSua  Magestade  lhes  deu,  antes  se  houvcrão  nelle  com 
grande  moderação  e  remissão,  porque  o  dito  chamado  poder,  todo  consistia  cm  poderem 
os  Padres  impedir  as  injustiças  que  se  fazião  aos  índios  no  serviço  dos  portuguezes,  no 
qual  sempre  os  Padres  soffrérão  grandes  demasias  pelas  não  poderem  remediar,  e  a  maior 
ctilna,  que  lhes  impuzerão  os  moradores  do  Maranhão,  foi  o  darem  os  ditos  Padres  conta 
dellai  a  Sua  Magestade,  como  o  dito  senhor  tinha  ordenado,  não  só  de  palavra,  mas  com 
repetidas  cartas  ao  superior  das  missões,  principalmente  na  primeira  ordem  passada  dd 

QUINTA    PROPOSTA. 

Obrigar  aos  Iniinsa  servir  por  força,  o  trazo-las  de  seus  sertões  com  violência  para  traba- 
lharem, é  conhooiíJa  injustiço:  e  ainda  maior  iniquidade,  reduzi-Uis  a  làocBuel  vida  com  o 
Pigor  do  castigo,  como  muiUis  vezes  se  faz.  E  psla  é  a  principal  razão,  porqutí  os  Padres  mifii- 
sionarios  se  diíllcultão  às  entradas  do  sertão,  evitando  prudentemente  a  occasião,  que  podem 
ser,  para  gue  os  Índios  fíados  no  qu(>  elie.s  lhes  dizem,  se  venhão  dupois  a  achar  enganados,, 
vivendo  tao  tyrannisados,  como  o  experimontáo.  Por  isso  já  hoje,  amda  que  bárbaros,  nAo 
deixão  de  arguir  isto  mesmo,  dizendo  quo  os  chamamos  de  suas  terras,  para  os  fazermos lilbos 
de  Deoa,  e  que  com  esse  pretexto  os  euti*i:gamos  ao  captiveiro.  G  agora  nesta  actual  ezpulaio 
dos  Padres,  chegarão  a  dizer,  quede  ixhico  eíTeitoerão  as  leis  de  el-rei,com  asquaes  lhes 
proroettiamos  muita  quietação,  se  até  aos  seus  Padres  missionariob  não  podião  defender  da 
crueldade  de  seus  nuísmos  vassallos. 

B'  oousa  muito  digna  de  reparo,  que  havendo  estes  índios  depois  do  convertidos  experimen- 
tar melhor  fortuna,  do  que  a  tinhâo  quando  Gentios,  se  vejào  tractados  muito  pelo  contrario. 
Nos  seus  sertões  viviào  livres,  aozavAo  de  suas  terras,  tinhão  o  tempo  desembaraçado  para 
tractarem  do  seu  sustento  e  familias:  c  entre  nós.  quando  cá  são  (.hristâos,  achào-se  sem  liber- 
dade, snm  dominio  áns  terras  cm  que  nasct^râo,  faltos  d«  necessário,  e  de  sooego  para  o  bus- 
pom  paro  si,oscuslilhosi;  e  isso  com  o  continuo  rigor  do  mão  tracto  e  castigo.  Esupposto,  quu 
sojão  chrislãos;  como  não  deixão  viver  como  taes,  obrigando-os  talvez  a  que  fujâo  de  nc«, 
ainda  estuo,  a  Hcâo  de  petor  condição,  do  que  quando  Gtíntios;  porque  levão  eomsigo  o  encargo 
dos  Sacramentas,  e  obriga<;íío  da  lei,  que  llies  ensinaraos,de  que  dantes  não  devião  dar  conta  a 
0eos. 

Nas  Capitanias,  que  sendo  terras  dos  índios,  se  derâo.e  dão  a  particulares  donatário!) ,é  mais 


que  nesta  proposta  se  pede «  ...«-,..„.„«  .-^ , ^ — ,-w 

no  Maranhão  s(.'  f!t»rvi'ni  dt*  índias,  que  os  não  devem  obi  iaar  ao  li-aualho  por  força;  que  Incá 
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causal,  e  assim  esperfio  que  Vossas  PalernUlades  não  imaginem  tornar  a 
issíQ  Estado,  nem  cousa  sua  em  tempo  nenhum  do  mun<lo,  nem  da  ouira 
vida,  (se  mais  o  podem  encarecer)  c  íazemio-o,  serão  Vossas  Paternidades 
causa  de  muitas  mortes  epeccados.K  por  ellf^s  |)rotesláo  de  não  incorrerem 
em  excommunhâo  alguma,  nem  em  desob(MÍiencia  a  seu  príncipe.  Caso 
negado  quo  Vossas  Paternidades  scjão  tâo  teimosos,  e  tâo  temerários,  que 


anno  de  1655  em  que  Sua  Mngrstade  cnrommen<Iniido  as  missões, doutrina  e  convers«lo  dos 
índios  do  Maranhão,  aos  reliziosos  da  Comimnhia,  lhes  mandou  juntiini<*nte  dar  a  cópia 
da  sobredita  lei,  e  dos  sobreditos  r^ipitulos  do  regimento,  encarregando-Hies  niuiti»  tives- 
sem cuidado  de  que  tudo  se  guardasse  pontualmente,  uias  porque  as  ditas  leis  e  regimento 
liravSo  a  soberania  tyrannira,  e  o  poder  absoluto  e  injustíssimo  nos  que  até  então  tyran- 
nisavXo  os  miseráveis  índios  Gentif»í»,e  ehristAos,  por  isso  diz  o  procurador,  que  os  Padres 
se  puzerào  em  soberania,  e  se  fizerfio  absolutos  senhores. 

£  quanto  ao  que  alTirma  que  ebegárào  a  dizer  os  Padres»  que  Sua  Magestade  nflo  era 
lei  mais»  que  das  praias  do  MaranhSo,  bem  podcrào  agora  dizer  os  mesmos  Padres,  qu» 
nem  das  praias,  pois  em  nenhuma  parte  daquella  terra,  nem  daquetie  mar  silo  as  ordens 
de  et-rei  obedecidas,  nem  conhecido  seu  nome,  mais.  que  para  ser  desprezado  com  as 
maiores  indereneias,  que  nunca  sevirfloem  vasi&MMos. 

£  nao  é  o  menor  desprezo  depois  de  semelhantes  insolências  atreverem-se  a  virá  smt 
presença,  e  com  um  papel  tão  de  escarnco  como  este?  .Mas  tonian<lo  ás  praias,  porque 
n<o  nomea  o  procurador  os  Padres,  que  isto  dísserao.  mas  elle  o  farA  com  a  niesiua  faci- 
lidade com  que  finge  o  demais;  se  esti  calumnia  teve  alguma  sombra  de  fundamento  seria, 
porque  ordinariamente  os  moradores  daquelle  Estado,  quando  querem  dar  alguma  cAr 
as  Yíolencias.  que  fazem  aos  índios  do  sertAo,  que  viveiri  nas  suas  terras  distantes  quatro 
eentas  e  quinhentas  léguas  das  nossas,  como  senhores  livres  e  naturaes.  que  sAo  delias, 
dizem  os  ditos  moradf»res,  que  os  ditos  índios  são  vassallos  de  Sua  Magestade.  c  para 
lhes  ensinar  o  pouco  fundamento  deste  dito,  lhes  diriAo  os  Padres,  que  aquelles  Índios 
ii<o  erfio  vassallos,  porque  para  o  serem,  ou  havião  de  ser  cx)nquistados  em  guerra  justa, 
oa  havtfto  de  aceitar  voluntariamante  asujeícAo  e  vassallagem  como  fizerlloos  Tupinam^ 
bás,  Nheengaibas,  Catingas  e  outros,  que  os  Padres  reduzi rfio,  e  esta  distinccfio  de  serem 

pairem  pnntualmonto  seu  serviço,  qun  por  nenhum  melo  so  trasAo  dos  sertOes  violentados, 
que  lhes  não  tirem  as  juhsdicçTjes.  e  mando  de  seus  prin<ri|)aes,  pára  o  darem  a  capitA(>s  bran- 
cos, poraue  8<;  ofTendemmuiti),  vendo  aos  seus  naturacis,  que  clles  res[)e.tào  como  maiuraes, 
tiradd»  00  seu  posto,  e  tractados  como  escravos. 

SEXTA  PROFOSTA. 

Foi  Sua  Itfa^estadeservído  consentir,  que  os  moradores  do  Estado  do  Maranhão  se  aprovei- 
tassem licitamente  do  tratiallio  das  duas  partes  dos  índios  para  deal;;um  modo  atalhar  suan 
continuadas  desordens  e  reiMitidas  queixas,  nomeando  p:ira  a  repartição  destes  índios,  conin 
superintendentes  delia  ao  bispo,  a  um  ministro  da  ean).*ii*a,e  a  um  religioso  capucho.  E  pare- 
cendo isto  muito  acertada  resolução  no  principio,  deiNiis  si*  achou  o  crontrariocHim  a  ex^Rxien- 
cia  de  vários  inconv(^nientes,  que  A  bem  se  evitem  com  muito  examinadas  considerações. 

Quando  se  o<»ncedu  esta  re|>artiçâo,  supf)unha-s<!  nas  pessoas  a  quem  se  repartis>em  os 
Indios,muito  cuidado  no  bom  tracto  deiles,  (irompla  exerução  em  lhes  pagar  0  8i*u  trabalho, 
eque  os  nSo  levarido  a  elle  por  força.  daii(io-lhesde|)ois  tempo  para  tractarem  de  suas  pobres 
casas,  e  famílias,  ts<*ntando  do  tralíalho  o  velhi),  o  doente,  a  mulher,  o  menino,  o  que  ha  pouco 
veio  de  trabalhar  em  outra  parte,  e  também  os  seus  principaes  das  aldóas,  a  quem  elles  res- 
peilão  como  seus  maíoraes. 

Porfem  como  estes  repartidores  estão  na  cidade,  n.^lo  lAm  o  conhecimento  dos  índios  que  ha 
nas  povoações,  despacnãoas  suas  ordens,  a  que  chamão  vorbaes,  para  se  darem  a  um  mora- 
dor [odi>$  os  índios,  que  (x^de.  o  qual  numero  si;  não  [MJde  encher,  sem  talvez  obrigarem  ao 
trabalho  aos  que  por  boa  razdo  erâo  isentos  delle.  K  para  se  executar  isto.  b<ista  alcançar-S(*. 
um  destes  verbaes,  ou  por  industria,  ou  por  valia  som  exame  da  possibilidade  da  aldéa,  s(*  6 
capaz,  para  se  lhe  tirarem  todos  os  índios,  que  se  pedem,  para  que  os  miseráveis  se  vejno 
levar  para  fora  de  suas  casas  para  as  fazendas  a!heias,a  trabalhar  violentados,  e  tolerando  uniJi 
cruclissima  vida  sem  a  menor  occasiãode  allivio.  K  iiiiiíUis  vezes  succede,  que  por  não  porlcr 
o  principal  da  aldAa  dar  todos  os  índios,  que  o  verbal  ordena,  o  metti^m  era  uma  pribào,  mal 
tractâo,  e  aífrontão  por  castigo  de  nâo  fazer  o  que  o  pobre  índio  não  pôde. 
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aoeítom  ou  procurem  vir  A  lerrn, donde  o  povo  os  Icm  Ires  vezes  eipolsadof^ 
sendo  com  e^^ta  duas  com  eíTeito,  e  como  em  oulras  parles  pela  cobiça 
de  Vossas  Palern idades  pelo  que  tem  de  homens,  sendo  como  Christos  da 
terni,  de  muita  edificação,  e  como  a  homens  os  apartâo  de  si  por  não  po- 
ilerem  sejíarnr  o  caracter  da  natureza.  S.  Luiz,  18  de  Marro  de  1C84.  — 
'Os  {procuradores  e  mestres  do  povo,  Manoel  Bequimarif  Belchior  Ganç^* 


Ou  ni!o  «(crmi  vnssnllos.  oponln  Sua  Ma^restadc  na  mesma  íci  uUima  por  ser  uma  circum* 
staiK'i.1  mui  seiis>ncl  para  a  ju  l4ça  e  foros,  que  se  devem,  ou  ofio  devem  guardar  aoi 
ditos  índio*:,  e  como  tal  foi  muito  «laminada,  e  ponderada  na  junta  das  pessoas  de  letras 
«cima  referidas. 

E  desta  verdade  tflo  notória  c  de  ddvoítcnrin  tao  ncressaria  ó  Justiça  das  guerras,  c  go- 
vcri»e  tlaquclle  Estado,  lazem  crime  aos  Padres  os  que  em  nada  querem  justiça,  oem 
-conhecimento  dcUu. 

-RBSPOSTA   AO  QUIKTO  CAPITULO. 

Para  se  entender  a  calumnia  destr  tapítulo,  se  ha  de  suppor  que  no  principio  do  anno« 
coliforme  o  regimento,  se  fazia  lista  dos  índios  que  cabião  a  cada  iim  dos  moradores* 
Sf^Kundo  "O -numero  delles,  a  qual  lista  se  fitava  nas  portas  da  camará,  e  para  que  os 
ditos  índios,  que  crâo  ordinariamente  menos  dos  que  se  pcdiAo,  podesscrn  abranger  a 
ninis,  se  repartriâo  na  dita  lista  pelos  niezcs  de  modo,  que  os  mesmos  índios  podessem 
«o  mesmo  amio  servir  a  nmítos  moradores  ronforine  a  necessidade  de  cada  um. 

Snpposto  isto  succed^ia  muitas  vezes,  que  o  morador  que  tinha  os  índios  na  lista  para 
o  urez  de  lanei ro  os  ia  buscar  em  Março,  e  como  neste  Março  estavio  os  mesmos  índios 
"ãaáns  a  oirtro,e  não  se  fhe  podiAo  dar  a  elle,  gritava  sobre  os  Padres  como  se  ellestiverio 
ruliia  das  suas  desordens,  o  mesmo  surcedia,  (e  disto  se  escandalisavflo  muito)  quando 
tend(j-sc  feito  a  repartição  no  principio  do  anno,  pelo  decurso  delle  sobrevinha  algum 
accidente  publico  por  onde  era  necessário  fossem  mandados  pelos  governadores  á  guerra» 
«)u  a  outro  serviço  da  republica,  e  neste  caso  se  lhes  não  davao  os  índios  (que  não  havia) 
quando  os  iao  buscar,  queixava-sc  tanihem  disso  com  a  mesma  sem  raxAo,  como  se  os 
mesmos  índios  no  mesmo  tempo  podessem  estar,  e  servirem  dous  lugares,  e  era  tala 

t  nosles  Icrmcs  bem  se  doixa  vrr,  que  a  roparlição  dos  índios,  visto  9í>  não  fazer,  como  se 
suppunha,é  uniaoccasiâo  deseonV-ndiT  gravtinnente  a  lib<  rdride  dos  Índios.  Porque  tira-los 
de  suasaldt-as  e  Cnisas  por  forçn,  c  vinlenci«i  a  trabalhar  contra  siia  vontade,  e  a  experimen- 
tar vexados  Ião  continua,  e  intolerável  vida,  e  isto  cm  virtude  do  voi  bal,  que  os  reparte  na 
forma  referida,  bem  se  pôde  ivceiar,  que  stja  isso  It-va-los  a  um  capliviiro  pouco  desseme- 
lhante, ou  em  tudo  parecido  á  mais  rigorosa  escravidão.  Pelo  que  ê  muito  importante,  que  esto 
ponto  da  repartição  dos  Índios  se  confira  com  todas  asattenções  de  justiça,  para  se  evitarem 
o»  clamores  do  sanf;ue  dos  pobres,  e  lemer-se  que  os  possa  Di  os  ouvir. 

Os  Padres  missionários,  para  se  evilnrem  eslesdamnos,  propõem  a  Sua  Magestade  doas 
pareceres  seus :  que  ou  não  haia  ropartiçr^o  de  índios,  nesla  njrma,  jà  que  se  nâo  pôde  fazer 
8t;ni  os  inconvenientes  sabidos,  ou  que  o  Pedrc  superior  das  missões  rehj^ioso  da  Companhia, 
seja  um  dos  reuartidores,s(!m  cuja  approvaçSo  se  não  passem  os  verbaes  para  serem  reparti- 
<ios  os  índios  (1ar|uel la  comjuisla.  Se  pai"ec«'r  melhor,  nâo  haver  repartição,  ficará  á  eleição 
dos  Padres  missionários  dar  os  índios,  que  se  pedirem  como  julgar  ser  conveniente,  e  escu- 
Síiráõos  moradores  para  os  pedirem  aos  dilos  Padres,  andar  com  expedições  de  rerbaes,  bas- 
tando só  que  cada  um  represente  a  necessidade  do  trabalho,  para  que  os  pede;  e  satisfazendo- 
se  com  os  que  se  lhe  derem,  ou  todos  ou  menrs. 

E  se  parecer,  que  haja  reparliç.lo  entrando  no  numero  dos  repartidores  o  Padre  superior 
das  missões,  ^em  cuja  informação  e  approvação  especial  se  não  possâo  repartir  os  índios, 
evitar-se-liâo  os  inconvenienti-s  referidos.  Porque  como  este  religioso  anda  em  visita  das 
missões,  tem  toda  a  noticia  e  conhecimento  dos  índios  delias;  sabe  os  que  são  para  trabalho; 
dispõe-nos  para  elle  por  bem,  c  não  com  violência,  procura-lbes  as  suas  pagas,  respeita  seus 
principaes,  e  attende  ao  seu  sustento,  e  pobres  lavouras,  dando  com  isto  algum  allivio  á  triste 
vida  destes  miseráveis.  Isto  ò  o  que  sentem  os  Padres  missionários  daqueílc  Estado;  e  Sua 
Magestade  ordenará  o  que  fòr  servido. 

SBTIMA  PROPOSTA. 

Era  varias  e  muito  distantes  paragens  umas  de  outras,se  achfio  algumas  aldeotas  pequenas 
de  índios  coavertidos,  a  ((ue  é  muito difllculloso  assistirem  os  Padres  roissiooai'ios,  aioda  que 
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t?M,    Francisco  Dias  De  ir  ao,  Jorge  de  Sampaio  e  Carvalho,  Evtjifito 
Ribeiro  Maranhão. 

E  cortilicamos  nós  os  tahelliãesdfísfa  cUnde,  abaixo  assignados;  que  fíós 
fomos  ao  collogio  d^  Nossa  S&nhora  da  Luz  dusla  cidade,  h  inai)dand(>> 
chamar  ao  llev.  Tadre  ntitor  Estevão  (»aml(»lf,  o  Padre  Jodoíjue  Tenis^ 
superior  das  missuos,  o  Padre  João  FeH))|)n^  o  Padre  Luizio  Conrado,. 
o  Padre  Pedro  Pedrosa,  o  Padre  Gonçalo  de  Veras>o  Padre  filanoel  iNunes, 


ccjçiteíra  de  muitos,  quo  nlio  vlâOt  ou  nSo  quer í fio  ver  isto»  c  porque  no  niessmo  tempo 
\í^o  nlifumas  vezes,  que  liavi»  ludios  nas  aUêns.iiâo  aeahavAo  áfi  querer  enieii<ler,  que 
iino  era  injustiça  nem  som  raxAo  naasc  llie  dariMU  para  seu  serviço,  e  a  razão  porque  >c 
lhes  nAodavao,  nem  podi«lo  dar,  era  porque  fonforme  o  regimenlo,rada  índio  ser>ia  sò- 
mente  seis  nie/cs  rada  annt^  eom  aiternaiiva  de  dous  em  dous  mezes,  e  quan*io  a  cadn  um 
Ibecabifio  os  seus  mezes  de  desranru  que  erilo  mitros  seis,  era  fi>rça  ({ue  os  laes  liidius 
estivessem  na  sua  aldón,  c  seria  manifesta  injuslM;a,ubriiça-losa  ir  trabalhar  iio  dito  tempo,, 
principalmente  havendo  o  nil<iicr  para  suas  lavouras,  e  remédio  de  suaseasas:  e  crAo  os. 
ditos  Padres  tão  pouco  c\ai'lo«»  mi  inteireza  do  ti;mpo  ilo  desainço  dos  Índios,  quasi  tiio 
injustos  com  elles  a  favor  does  nkoradores,  que  nenhum  Incrio  houve  jamais  em  UmIo  osle- 
tempo  que  lograsse  inteiramente  odcscanço  dos  seus  seis  mezcs,  e  rara  se  auhli«ra,.qul^ 
Dão  servisse  oíUj,  ou  Jez  me/cs,  e  algum  todo  o  anno. 

Só  se  poderá  dizer,  quencNte  modo  derepartiçflo  havia  alguni;  inconvenientes  (como  ttã 
em  todas  as  rousjis),  os  qnaes  por  ventura  por  outra  traça  se  poderiAo  melhorar,  ou  reme- 
diar; ao  que  se  responde,  qtie  esta  repfirticAo  se  fazia  na  dit;i  tórma  por  estar  as  im 
dispostf),  e  ordenado  no  re^inlcnto  de  Sua  Ma;;estade,  e  que  todas  as  vezes,  t|uc  nisto 
se  reparava  assim  no  l^Iarauhâo,  como  nó  Par.i  di/ia  o  Padre  superior  úa  missAo,  que 
elle  estará  disposto  a  tudo  o  que  fosse  de  maior  conveniência  para  os  moradores,  com 
tanto  que  nâo  interviesse  puceado,  e  que  as  ditas  conveniências  as  ajustassem  enlrc  i^i  para 
os  offerecerem,  e  represenlarcn>  confurmemcntc  a  Sua  ^tagcstade,  e  que  clie  tomava  por 
aua  conta  o  cuidado,  e  requerimento  de  Sua  Magestade,  o  haver  porhem;  mas  nenhuma 
destas  razões  agradou  nunca  âquelles  moradores,  porque  para  elles  nAo  ha\ia  nenhuma 
outra  razflo.  nem  conveniência  senão  a  da  injusta  dominação  dos  índios  cm  que  dante& 
cstaviOv  e  porque  suspiravAo  sempre;  e  por  esta  eausa  muitas  vezes,  sem  eaibargodo 

soja  de  visita.  Porquecomoa  distaoda  émuita^e  os  mÍ3<;ioaarios  oSo-tôm  sóooiii(ladadoRla«(, 
inastarobem  das  demais  de  sua  administração,  em  que  assistem  ou  visitâo,ticQ-)hc;s  o  oxerict*)^ 
deseu  mioisterío  alóm  de  muito  trabalhoso,  muito  arriso^do,  por  estarem  estasableoHisem 
8itios,aque  se  não  pôde  ir,  seníio  pelos  ridS  caudalosissimos,e  liorrlveis  mares,  para  onde  os 
laoeoa  ou  o  medo  dos  brancos,  de  quo  fu^Mrão,  ou  talvez  a  conveDÍeacia  de  alguns,  que  a^siin 
osncào  tendo  mais  á  mão,  para  os  servirem. 

Ficão  também  expostos  esUss  índios  a  serem  mais  facilmente  molestados  dos  que  os  não 
sabem  tractar  com  a  devida  compaixão,  e  lastima  de  sua  miserável  fortuna;  e  em  alguma 
oocaaião  arriscados.a  se  tiverem  inimigos  sert*m  elles  oirondidos,  sem  haver  quem  as  defenda, 
porque  sâo  aldeotas  de  muito  pouca  gente,  e  não  tem  perto  o  patrocínio  de  nossas  armas,  de 
que  se  possâo  valer,  iicando-lnes  por  isso  muito  fácil  a  fugida  para  os  matos  e  sertOes,  o  qiu* 
lambem  é  inconveniente  grande,  q^ue  prej  udica  ao  b.mi  de  sua  conversão. 

Para  se  evitarem  estes  inconveniente  todos,  mnvêm  que  Sua  Magestade  ordene,  s(»jào  estas 
aldeotas,  ou  covis  de  índios,  juntos  em  aldéas  mar>n»s».-«)m  parecer,  e  ajuda  dos  governadores 
do  Estado,  e  precedendo  primeiro  con-idei-ados  exames  sobre  o  sitio  e  lujíar,  para  rmde  smi\ 
bem,  que  se  levem,  uttendendo-se  nisso  a  conveniência  dos  índios  assim  espiritual  cotno 
temporal. 

OITAVA   PROPOSTA. 

Succede  mnitas  vezes  acharem-se  em  algumas  povoações  de  índios  Gentios  alguns,  que  elles 
nas  suas  guerras  fazem  r^iptivos,  quando  entre  si  têm  batalhas,  dos  quaes  us9o,  como  de 
seus  escravos,  nu  matão  por  vingança.  Kstcs  miseraveirs,  se  os  deixão  com  vida,  são  tyranni- 
camente  tractados  em  ódio  cie  seus  naluraes,  exercitando  nelles  toda  a  paixão  de  venredoreí?. 

E*  grande  obra  de  piedade  resgatar  a  estes  tristes  de  tão  cruel  rapíivelro,  compi-ando-os 
aos  que  os  tomarão,  para  lhe  dar  liberdade,  o  que  elles  fazem  por  limitado  interesse.ttcando 
os  desta  sorte  resgatados  muito  agradecidos  pela  sua  red«;mpção.  A  qual,  se  se  fteer  por  oixlem 
de  Sua  Magestade,  para  8(»rein  trazidos  a  viver  com  os  índios  convertidos,  e  aprender  a  saiiia 
doutrina  até  serem  baptisado.^,  não  sómeutc  será  acção  de  sua  r«al  piedade,  luas  também 
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o  Píidre  António  Gonçalves,  c  não  comparece»  o  Padre  visitador  Barnabé 
Soares  por  estar  docnte.e  presentes  que  forâo;  lhe  intimamos  o  protesto 
referido,»  lh'o  lemos  todode  veri)i>adverbum,eontrosimos notificamos  para 
que  até  24  deste  presente  mez, estivessem  prestes  para  se  embarcarem;  ao 
que  responderão  todos,  que  eniquanto  ao  protesto  qne  em  nenhum 
tempo  por  sua  vontade  nem  leve  pens.tmento  tinhân  de  voltar  para  este 
£s(ado»e  que  assim  o  promettião;  e  emquanlo  á  nolilicação  estavuo  prestes 


serem  requeridos  pelos  Padres.ou  níiú  queríno  eleger  o  arbitro  repartidor  confonne  o 
reKÍineiito,uu  puiibAo  outros  impedimentos  pura  queiiAo  houvesse  repartição. 

E  para  que  se  veja  quno  desiatercssnda mente  os»  Tadres  se  haviAo  nella,  pergunte-se 
lio  .Maranhão  a  António  Dias  Jardim,  e  no  Pnrá  a  Manoel  Guedes  Aranha,  e  a  Joio  d« 
Biteiicourt  Moniz, e  a  outros  que  forAo  árbitros  repartidores  .e  dirflo  como  tondo  os  missio- 
nários um  voto  na  repartição,  ordÍDarianienle  o  cediAo  no  mesmo  repa r(idor,como  quem 
iiiais  noticia  tinha  das  necessidades  de  cada  um. 

Sobretudo  em  caso  negado,  que  nas  nldèas  houvera  os  índios  da  rcpartiçAo,  e  que  os 
uioradores  ns  mandassem  buscar  aos  tempos  assignalados,  e  que  os  ditos  Índios  malicio- 
na mente  se  iiAo  dessem  a  quem  estavAo  repartidos,  ainda  oo  lai  caso  nâo  havia  razAo  al- 
guma de  justa  queiía  contra  os  missionários,  e  |mroehos  das  aldòas,  porque  a  obrigação 
de  dar  os  ditos  lndios,)>or  nenhum  modo  incumbia  aos  ditos  parochos,  senAo  aos  princl- 
|»aes  das  aidéas,  como  claramente  se  vé  das  mesmas  listas  da  repartição,  que  se  mandarão 
authenlicas  a  este  rcioo  em  todas  as  addíçõcs.  das  quae;;  listas  sem  se  exceptuar  alguma 
«ediz,  (tantos  índios  a  tal  morador  em  tal  mez  que  lhe  ha  de  dar  em  tal  aldèa  o  primrí- 
pal  Fulano),  de  maneira  que  a  única  queixa  deste  papel  em  que  podiAo  ler  justo  senti- 
mento oa  rooradt>res  (quando  Tora  verdadeira)  ó  sobre  maioria,  que  de  nenhuma  maneira 
pertence  am  Padres,  e  se  faziAo  nella  alguma  cousa. era  de  mera  caridade,ajudanóo  a 
parle  dos  moradores  como  fica  dito,  ou  acudindo  pela  razão  dos  principaes,  quando  a 
tinhAo  conronno  o  conteúdo  nas  ditas  Itsins. 

ILé  tanto  isto  assim,  que  no  anno  de  lIvM}  em  casa  do  governador  André  Vidal,  estando 
presentes  os  otliciaes  da  camará  daquollf  anno,  no  qual  TorAo  juizes  ordinários  Agosti- 
nho Corrêa  eFernAo  Mendes  Gago,se  altercou  o  dito  ponto  com  o  superior  dos  misaiona* 
rios,  que  a  esse  mesmo  íim  se  adiou  também  presente,  c  entre  todos  se  ajustou,  qua 

de  seu  zelo  catholiro,  porque  tira  do  captiveiro  e  encaminha  para  a  salvação  aquelles  pobres, 
que  mcnrendo  entre  seus  inimigos  se  condeiiiiiíio  sem  remédio. 

Ha  só  nesta  matéria,  ou  poderá  haver  alguma  razão  de  escrúpulo,  quando  Sua  Magestade 
chegue  a  receiar.  que  aquelles  que  resgatarem  estes  escravos,os  tenhão  em  suas  casas,  como 
taes,  vcndendo-os  e  deixando-os  em  lieranças:  porque  enlâo  nâo  se  fica  dando  a  estes  resga- 
tados o  bem  de  sua  liberdade,  e  vão  sendo  caplivos  seus  lilhos.  oque  nâo  consentirá  Sua  Ma- 
gestide,  vi>to  ler  ordenado,  que  de  nenhum  modo  os  índios  si'jão  captivos  de  seus  vassallos. 

Para  se  e\  itar  este  damno,  pôde  Sua  Magesiade  ordenar,  que  só  os  Padres  missionários  por 
>i.  ou  |K)r  ordem  sua  possâo  fazer  estes  res«2:atesde  índios,  nao  só  dos  que  se  soutier  de  certo, 
<|ue  são  escravos  de  seus  naturaes,  mas  também  os  que  o  forem  em  duvida,  a  que  lá  ebamão 
cvjravos  de  condição,  por  serem  ubri^^ados  a  servir  por  limitado  tempo  a  quem  os  resgatou. 
K  postos  estes  taes  nas  aldòas  das  christandades.  do  que  os  ditos  Padres  tem  cuidado,  ficAo 

SuaMages- 
ao  menos  os 

f  ^  _,  _  ,  __       escravos, poderá 

declarar,  que  aquelles,  de  que  nâo  constarem  com  certeza  seus  captiveiros,  liquem  totalraenle 
livres.  Ou  p<»derá  ordenar,  que  até  os  que  erju»  lemliuianiente  escravos,  e  os  res$;atárâo  os 
brauco: 


ieclarar,que  aquelles,  de  que  nâo  constarem  com  certeza  seus  captiveiros, 
livres.  Ou  p<»derá  ordenar,  que  até  os  que  enu»  lemliuianiente  escravos, 
braucos.  »irvâo  só  ao^  que  os  regalarão,  mas  como  forros  enào  captivos. 


KO.NA  PKOPOSTA. 

Sabida  (^  de  todos  a  summa  pobreza  dos  índias:  e  sendo  iHo  grande  a  que  padecem  quando 
Gentios,  ainda  n(M;cssiiâo  mais,  de|Niis  de  con>  erlidos.  Porque  alem  de  terem  menos  tem|)o 
iMra  tractarem  do  remédio  de  suas  casas,  e  pobres  lavouras,  pois  lh*o  leva  todo  o  serviço  dos 
Lrancos,  háo  mister  depois  de  se  converterem,  i^iejas.  imagens,  ornamentos,  sinos,  o  outras 
cousas  c.)uvenientes.  e  necessárias  ao  culto  divino,  Necessit.^o  de  panno,  para  se  cobrirem  ; 
de  medicamentos  para  serem  curados  em  suíis  doen^-as,  o  de  ferramentas,  para  trabalharem 
oin  siias|K)bre.>|;ivouraser«»vi»>*.  supp"sla  a  \i<la.  a  que  o^<•b^i|;anlo^,  depois  de  Oôlraíermos 
de  i»eu&  sertões  para  acrom  clu  islãos. 
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pnra  que  todas  (is  vozes,  que  lhes  dessem  os  barcos  se  embarcarião:  e  se 
fosse  antes  do  dito  tempo  melhor;  e  de  como  assim  o  disserâo,  e  nos  pe- 
dirão lhe  déssemos  o  traslado,  assignaráo  aqui  comnosco  todos  os  sobre- 
ditos Padres.  S.  Luiz,  18  de  Março  de  1684.— O  tabelliâo,  Bonifácio  d$ 
Brilo^o  tabelliâo.  4^on^o  Frei  Vianna.Jodoque  Peres, superior  da  missão; 
Estevão  Gandolfi, leúov  do  collegio,  Pedro  Pedrosa.Joào  Felippe^  Á,  Lai- 
zio  Conrado,  Oonçalo  de  Veras,  Manoel  yums  e  António  Gonçalves. 


quando  os  ditos  principnes  nflo  satisUzessem  as  listas,  deiíando  de  dar  oi  índios 
An  repartiçfio  a  qualquer  morador,  o  dito  morador  se  queixasse  ao  ^ovenlador,  e  o  go- 
vernador mandaste  vir  preso  ao  principal,  e  o  tivesse  na  cadéa  publica  os  dias  qne  mere- 
crssc  a  ruipa:  entendendo  todos,  que  uma  vez  que  se  fixesse  esta  demonstração,  nenhum 
principal  faltaria  ao  que  era  obrigado;  e  no  anuo  de  Í6C0  havendo  a  mesma  duvida  na 
cidade  do  Pará  se  as.sentoii  que  no  caso  sobredito  se  lhes  desse  aos  principaes  o  mesmo 
castigo,  e  este  assento  se  fez  entre  os  oflQcíaes  da  camará,  e  o  superior  dos  missionários, 
e  se  mandou  conGrmar  peto  governador  D.  Pedro  de  Mello,  e  está  autoado  nos  livros  da 
mesma  camará.  E  para  mais  abundância  de  prova,  e  evidencia  nesta  mataria  se  deve 
advertir,  que  os  índios  d»  repartição  se  davão  em  todas  as  aldéas»  c  que  os  Padres  nio  re- 
sidido em  todas,  sen&o  em  pnrle  delias,  e  nessas  mesmas  em  quo  residiio  nio  estavio  sem- 
pre, antos  de  ordinário  faziâo  muitas  ausências  a  visitar,e  administrar  os  Sacramentos  nas 
•ulras  aldèas,  que  cada  um  dns  parochos  tinha  também  sua  obrigaçio;  assim  que  aos 
principaes,  e  nSo  aos  Patlres  tocava  a  obrigação  de  dar  os  Índios  da  repartiçAo,  nem  era 
possivel  outra  cousa  ainda,  que  eiles  quizessem. 

O  certo  é,  que  a  queixa  dos  moradores  (se  a  tinhao)  nfio  consistia  em  não  se  lhes  darer^ 
os  Índios  dl  reparti^fio,  mas  era  verdadeiramente,  porque  uAo  queriâo  nenhum  modo  dt 
repartição  para  se  servirem  de  todos,  e  sem  lhe  pagarem  como  dantes  faziio. 

E  p.ira  que  se  veju  como  qualquer  falta  ou  desordem,  que  nesta  parte  houvesse,  nasceu 
toda  dos  mesmos  moradores,  e  iiAo  dos  Padres,  se  porão  aqui  dous  exemplos  do  que  o 
mesmo  superior  da  inissAo  jisscntou  com  os  oíliciaes  da  camará  do  Pará  no  ajustamento 
sobredito, para  que  o  povo  íossc  bcin  servido,  eos  pobres  principalmente  remediados. 

Fazia-se  muilo  diiliroitoso  ao  dito  povo, e  principalmente  aos  pobres,haverem  de  mandar 
buscarás  aldéas  os  Índios  que  lhe  pertencião  por  estarem  as  aldèas  muito  distantes,  e  o 
caminho  ser  por  mar,  c  iiAo  haver  de  ordinário  embarcaçAo. 

Tractou  o  Padre  António  Vieira  de  remediar  esta  diiliculdade,  procurando  que  se  alo- 

Alêmdistí)  são  tio  necessárias  como  estas  cousas  todas,  as  que  os  Padres  missionários  devem 

ter  seTn|)ru  prompias.  para  d.nrema  ciles,  quando  fazem  entradas  aos  sertOes,andâo  remando 
— %._      •• i_.-.» „iJA-_  w,  __í X.  — j  _.--  *_-:„Kgg^  tabaco,  facas, 

,que  esperto  lhes 

^_      „_    los,  e  do  trabalho 

ituiiu,  4UC  i;uiii  C9UU  uauiv.iAiiiiiaa  aiii^ictu  v  passâo  cuíitcntes.  Ê  muilasdestas  cousas  não  sio 
d  idits  gi-atuítas,  mas  precisas  pagas,  que  se  lhes  fazem  pelo  seu  serviço,  ainda  aquelle,  que 
piKliTiâuser  obrigados  a  fazer,  por  ser  lambem  em  heocticio  seu. 

S(*ndo  pois  necessárias  bnlas  estas  causas,  que  sem  despv.'zas  muito  consideráveis  se  n^o 
po  lem  haver;  i'  estando  aqueiias  missões  ddKslado  du  Maranhão  exlenuadissimas,  e  pobríssi- 
mas. repi'esí'ntão  a  Sua  Ma;;estade  os  se:is  missionários  a  lastima  d^tas  christandades.  para 
que  c  impadecidd  delias  s?ja  servidi»  ordenar,  que  ({uando  se  fizerem  entradas  aos  serlõe>,  se 
Ine  (iè  para  ellas  uma  ajuda  do  custo  de  sua  real  fazenda,  consi^nando-se  para  estes  resgates 
referidos  ai»uma  ordinária  certa.  E  também,  que  ao  menos  por  esta  vez  se  mandem  para 
a  luciíes  pobres  chrislãos  aljçumas  aifila^  para  o  ornato  de  suas  igrejas,  principalmente  das 


DBCIMA   PROPOSTA. 


Esta  p:>br.*za  da  inis.são  do  M.iranhão  ainda  a;j;ora  ficou  muito  mais  limitada  coro  a  presente 
exoulsãud({  s-nis  missitmarlos.  Porque  até  os  bárc  »s,  em  que  os  mandárSopara  Pernambuc<». 
quizerào  os  conjurados  que  f<)ssem  fretados  pelos  Padres  expulsos,  e  que  fosse  sua  a  despe/a 
do  sustento,  que  havia  i  de  levar.  K  Sí>l)rc  este  tiio  grande  damnose  sejí^ue  oquo  necessaria- 
mente hào  de  ter  osdilos  inissioudríos  com  a  ptrrda  do  (pie  Unhão  em  seu  collegío.  e  residên- 
cias. asNÍui  como  o  expoiimentárâ  )  quando  foi  a  piinieira  expulsão.  Nem  montará  táo  ptxi^o 
tu  l'j  Ulo,  quo  sj  pira  sj  \iUz:m  u  us  cunò.ís.  que  chaniàu  do  visit.i,  e  sem  as  quaesse  perue 
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O  qual  traslado  do  pretesto  c  certidão  aqui  conteuda  c  declarada, eu  Bo* 
nifacio  de  Brito,  tabelliâo  do  judicial  e  notas  nesta  cidade,  aqui  trasladei 
bem  e  fielmente,sem  cousa  que  duvida  faca  do  próprio  protesto,  que  con* 
feri  e  sabscrevi  como  tabelliâo  abaixo  assignado,  e  assignei  de  meus  sig- 
naes  publico  e  razo  dos  que  uso,  que  sâo  os  que  abaixo  se  vòm  e  o  próprio 
entreguei  ao  Sr.  procurador  do  povo  deste  Estado  cm  S.  Luiz.  18  do 
Março  de  1684. — Em  testemunho  de  verdade,  concertado  e  conferido  por 


jasie  perto  da  dila  cidade  alguma  aldéa  ou  aldeãs.  Mas  nfto  foi  praticável  este  meio»  o 
qual  propôs  e  consultou  com  os  officiaes  da  camará,  e  outras  pessoas  ciperimeiitada^,eiii 
presença  do  oapilAo-mór  Marçal  Nunes  da  Costa, por  será  terra  íirme  da  dita  cidade  do 
Pará  maito  estreita  e  alagada,  e  nao  haver  nella  sítio  capaz  das  ditas  aldèas. 

Pelo  que  sendo  rorçoso  haverem  de  estar  distantes,  propoz  o  dito  Padre,com  o  zelo 
com  que  sempre  quiz  accommodar  em  tudo  aos  moradores,  que  os  mezes  do  serviço  usual 
dos  índios,  se  computassem  de  terceiro  domingo,  a  terceiro  domingo,  que  sho  os  diat>  em 
que  por  eonsCituiçao  se  ajuntão  todos  os  moradores  na  matriz,  e  que  nesse  dia  viriào  das 
aldèasácidade  todos  os  Índios  que  houvessem  de  servir  no  mez  seguinte,  para  se  troca- 
rem conforme  a  alternativa  da  lei,  com  os  que  tivessem  senido  o  mez  passado;  c  po4to  que 
pareceu  bem  a  todos  o  dito  meio,  c  se  fez  assento  dclle  na  camará  entre  as  demais  cou- 
sas, que  sehaviaode  guardar;  como  os  ditos  moradores  nunca  quizerflo  ordrm,  justiça, 
nem  razão,  cumprio-sea  condiçfiodo  dito  ajuslanienlo  só  da  parle  dos  Índios,  os  quaea 
com  effeito  vierfio  no  dia  assignalado,  epara  maior  prova  da  sun  pontua  lidado, espera  rAo 
na  cidade  três  dias,  e  depois  se  tornárflo  para  suas  aldôas  por  núo  haver  morador  algum, 
que  quizesse  largar  (coniorme  a  lei)  o  Índio,  que  tinha,  e  tomar  e  pagar  outro. 

Uma  das  razões,  porque  senão  podia  repartir  aos  moradores  tnnlo  numero  de  Índios 
coroo  desejavflo,  era  o  contínuo  traGco  de  canoas  do  Pará  para  o  Maranhão,  havendo  mez 
de  dez  e  doze  canoas,  sendo,  que  antes  dos  Padres  terem  á  sua  conta  os  Índios  cm  seis 
mezes  não  ja  uma  canoa:  e  para  acudir  a  este  grande  inconveniente  sem  se  taltar  á  conimu* 
nieaçflo  t  commercio,  ajustou  o  dito  Padre  António  Vieim  com  os  mesmos  olBciaes  da 
camará  do  ParA,  que  houvesse  duas  grandes  conóas  da  carreira  que  alternadamente  par^ 
insem  todos  osmezes,uma  do  Pará  para  o  Maranhão»  outra  do  Maranhão  para  o  Pará;  e 
dependendo  diesta  boa  ordem  o  remédio  de  muitos  moradores,  bastou,  que  fosse  ordem, 
e  boa,  para  que  a  não  quizessero  guardar. 

o  fructodasmissTtcs,  importará  a  despeza  alguns  400?l»000,  que  os  missionários  não  téro  para 
fazerem  provimento  tâo  necessário,  como  o  podem  ser  outros  muitos,  de  que  se  devem  refazer 
pelos  haverem  destruido,  e  arruinado  seusmimigos. 

Pelo  que  pedem  os  Padres  missionários  a  Sua  Magestade,  que  consideradas  as  raz9cs  sobre 
ditas  de  sua  grande  pobreza,  seja  servido  ordenar,  que  lhes  satisfação  estes  daranos  tâo  con- 
sideráveis os  que  forão  autores  delles.  Porque  não  é  possível,  que  tâo  grandes  perdas  )K)Shâo 
ser  reparadas  pelos  pobres  missionários  não  tondo  elles.  nem  ainda  o  necessário  para  sua  sus- 
tentação, padecendo  muitas  vezes  por  falta  delia  necessidades  «extremas. 

E  sendo  Sua  Magestade  servido  ordenar,  que  os  conjurados  desta  revolução  lhes  satisfação 
estos damnos,  deve  de  ser  com  uma  condição,  de  que  para  isso  se  não  hão  de  lnteriK»r  de- 
mandas algumas  em  juizo  contraditorio.  Porque  nem  os  Padres  têm  tempo  para  gastarem 
nessM  controvérsias,  n^^m  conseguirão  o  que  pretenderem  pela  extensão  que  costumão  ter 
semelhantes  pleitos.  Bastará  somente,  que  os  Padres  com  iurnment<»,  ditrãoe  alllrmemos 
documentos,  que  forem  necessários  para  constar  do  que  perdbrâo.e  se  lhes  deve  i*estituir,  no 
que  se  evita  também  anota  que  seus  inimigos  lhes  pOeni,  de  pleitoantes  injustos, quando  pro- 
curãooqueéseu. 

VNDEaXA   PROPOSTA. 

A  aldéa  dos  índios  Guajajaras  sobreo  Rio  Pinaré  junto  do  Ia*:©  do  Marert,  é  uma  nação,  que 
OS  missionários  da  Companhia  dusctVâo  dosertãd  com  grandíssimo  trabalho,  e  foràoa  ellc 
buscar  outras  vezes  nas  otTcasiões,  que  fugirão  por  se  verem  vexados  dos  Portuguezes,  a  cujo 
serviço  se  não  querem  sujeitar,  nem  jamais  o  (|uerer«iO  f.izer.  E  são  tão  resolutos,  e  amanli  s 
de  sua  liberdade,  que  alguns  duzentos  ou  mais,  depois  que  por  não  servirem,  fugirão  para  os 
matos,  lá  se  deixarão  ficar  indo  já  baptisados,  o  que  é  muito  para  se  sentir  e  lastimar  com 
lagrimas  christãs. 

Estes  mesmos  se  entende,  que  hoje.  vendo  osla  segunda  cxpulsSo  de  sens  missionários, 
tenhào  de  novo  fugido,  p-.u-  eâo  íicai «.'ui  a  i iácy  de  us  obrinarem  a  sei> ir,  e  bc  \ crcui  bem  ui 
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mim  tnbollirio,  e  com  o  taboiliao  assignado,  Bonifácio  de  BritOf  c  comigo 
labelliílo,  Affonso  Frei  Vianna, 

INFORMAÇÃO    A    SUA    MAGESTADE    SOBRE    O    SUCCEDIDO    NO    MARANHÃO   EM 

FEVEREIRO   DE   1684. 

O  Padre  Joào  Felippc  BcUendoref,um  dos  missionários  da  Companhia 
ngora  do  novo  expulsos  do  Maranhão,  depois  de  ser  ouvido  na  consulta 


Aisim  como  se  alIegAo  estes  dous  exemplos,  se  poderão  trazer  outros  de  rouHas  cousas 
betn  ordenadas,  com  que  os  niissionasios  detejárão  accommodar  o  serviço  dos  moradores; 
mas  ou  eties  não  quizerão  ou  houve  quem  nflo  quiz  que  quízessem;  assim  que  se  nesta 
parte  houve  falta,  ou  ruipn.  a  queixa  é,  ou  deve  ser  dos  Padres,  e  nfto  doi  moradores. 

Quauto  ao  exemplo  da  índia  de  leite,  nem  fora  de  seu  lugar,  porque  as  índias  de 
leite  nfio  eiitravao  em  repartição,  como  nem  os  índios  e  índias,  que  se  davSo  nos  casos 
extraordiuarios.  esc  o  superior,  que  aqui  scnflo  nomea,  disse,  quo  importava  menos  a 
morte  da  criança,  que  os  peccados  mortaes  da  ama,  disse  nesta  proposição  o  que  era 
obrigado  a  dizer,  e  estamos  certos,  que  o  Padre  Joflo  Maria  (de  quem  isto  se  referia  no 
Blarauhão)  uão  diria  nem  íaria  nesta  matéria  cousa  que  merecesse  nome  de  deshumani- 
dade,  nem  qu«  fosse  contraria  ao  zelo  e  caridade,  que  sendo  uma  pessoa  de  tantas  letras» 
c  talentos,  e  de  tanto  lugar  n.i  companhia,  o  levou  de  Roma  ao  MaranhSo,c  do  MannhAo 
o  nietteu  entre  os  Nheengaibas,  onde  por  Kcar  no  meio  daquellas  brenhas»  e  entre  os 
bárbaros  sem  outro  snccorro  algum  mais,  que  o  da  Divina  Providencia,  fez  grandea  dili- 
gencias, mas  iiflo  lhe  concederão  os  moradores  do  Pará. 

RESPOSTA   AO  SEXTO  CAPlTfLO. 

Uluíto  serve  ao  procurador  nflo  estar  vivo  ciarei  !>•  Joflo,  que  santa  gloria  haja,  pois 
tintos  falsos  testemunhos  lhe  levanta;  mas  no  conselho  ultramarino  é  força,  queestejAo 
os  papeis  c  consultas  de  que  emanou  este  capitulo  do  regimento  dos  capitflcs-móres,  prin- 
rípalmentc  sondo  a  matéria  dolle  de  tanta  importância  como  é,  haverem-se  de  tirar  aos 
moradores  de  tudo  o  Estado  os  escravo!$  cm  que  consistia  todo  o  seu  remédio;  e  dos  ditos 
papeis  constará,  que  a  pessoa  que  requereu  a  dita  liberdade  dos  índios»  foi  o  vigario-gerai 

seus  Padres,de  quem  se  nomeou  sempre  a  sua  aldôa  por  aquelle  primeiro  conhecimento  de  os 
haverem  trazido  do  sertão,  e  patrocinado  sempre  sua  liberdade.  E  se  o  houverem  feito,  será 
necessai  io,  que  os  tomem  a  ir  buscar,  para  que  se  não  percão  aquellas  almas,  ainda  que  se 
pôde  prudentemente  duvidar,  que  não  queirão  voltar,  como  escanoalisados  tantas  vezes,  por 
quererem  reduzir  ao  trabalho,  a  gue  não  são  obrigados. 

Mas  no  caso,  que  não  hajão  fugido  ou  queirão  tornar,  se  o  tiverem  feito,  parece  aos  Padres 
missionários,  que  Sua  Magestade  deve  ser  servido  mandar,  que  esta  tal  aldêa  sega  isenta  da 
repartição  dos  mais  Indics,  para  não  ser  de  nenhum  modo  obrigada  a  dar  índios  de  serviço, 
salvo,  se  elies  por  sua  livre  vontade  o  queirão  fazer,  sem  a  isso  serem  constrangidos,  llàsoom 
declaração,  que  quando  hajão  de  querer  livremente  servír,será  sempre  com  direcção,  e  or- 
dem dos  Padres  missionários,  para  zelarem  o  seu  bom  tracto,  e  a  salvação  de  suas  almasL  ciúo 
bem  deve  ser  preferido  ao  da  conveniência  de  nos  servirem,  pois  importa  mais  a  salvação  do 
só  uma  de  suas  almas,  do  que  todo  o  interesse  de  todos  os  índios,  crue  se  sujeitão  a  servir. 
£  será  muito  grande  dôr  ae  coração  perder  a  todas  estas,  só  por  falta  de  se  são  isentar  da 
obrigação  de  servirem  a  uma  única  aldêa,  aue  está  nesse  foro,  e  sem  esta  condido  não  quer 
abraçar  a  lei  de  Deos,  e  o  deixão  ainda  depois  de  o  conhecerem  por  meio  da  pregação 
evangélica. 

DVODECIMA  PROPOSTA. 

A  missão  do  Maranhão  ainda  está  até  agora  sem  fundação  real;  e  por  isso  muito  falta  do 
necessário  para  seus  missionários,  e  de  pessoas,  que  a  poasão  servir  como  convém.  Porque 
el-rei  D.  João  IV  de  santa  memoría,sú  consi^ou  para  dez  pessoas  3S9000  cada  uma,pagas  em 
duas  partes  iguaes  nos  contractos  dos  dizimes  da  Bahia,  e  Rio  de  Janeiro.  £  agora  tem  a  missão 
daquelle  Rstado  cincoenta  e  seis  n^ligiosos,  que  sustentão  nos  collegios  e  residências,  assistindo 
coroo  (Ira  dito  em  outro  lugar,  ao  muito  do  que  necessitâo  os  índios.  E  porque  até  a0>ra  se  não 
«iCiTcsrentou  mnU  esta  ordinária,  crescendo  a  tanto  numero  as  pessoas  desta  missão,  repre- 
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])rovincial  dos  religiosos  da  mesma  Companhia,  e  província  do  nrasil» 
onde  veio  fazer  presenlc  esle  successo,  por  parecer  dos  mesmos  Padres 
f*onsultores,vai  informar  a  Sua  Magestade  de  todo  o  facto,  e  incidentes 
delle  mais  necessários,  levando  para  lembrança  do  que  deve  di/er  este 
memorial,  que  contém  summariamente  o  caso  todo. 

E'  o  motivo  e  origem  da  perturbarão,  que  inquietó  aos  ditos  missio- 
nários a  observância  das  novas  leis  de  Sua  Magestade*  a  que  repugnão 
alguns  habitadores  daquella  conquista,  por  ordenar  nellas  Sua  Magestade 


do  Maranhão  Matheus  de  Sousa  Coelho,  ajudado  de  Ignacio  do  Rego  rontra  Luiz  de  Ma- 
ga thSes.governa  dor  que  enUo  era  do  MarauhAo.  por  haver  tnnindu  05  lavouras  do  tabaco 
doCamulá.  de  quem  o  dito  vigario-geral  reaproveitava.  £  corno  o  dito  Ignacio  do  Rego 
ia  por  capitão-inór  do  Pará,  independente  e  como  pratico  na  terra,  levava  o  peusanienio 
em  8e  aproveitar  de  todos  os  ludios  livres  (como  8e  aproveitou),  iniportava-lhe  muito  ao 
dito  Ignacio  do  Rego,  e  a  seu  companheiro  vigario-geraí  que  nflo  fossem  só  os  livres,  senio 
também  os  captivos  para  por  este  modo  serem  senhores  de  todos. 

E  fít  Sua  Magestade  el-rei  D.  Jofio.  se  conformou  com  o  conselho  ultramarino  na  dis- 
posição da  dita  liberdade,  já  que  a  dita  Sua  Magestade  nflo  [íòóe  íallar.digAo  ao  meoos  os 
ministros  que  então  erio  do  dito  conselho,  se  o  Padre  António  Vieira  failou  a  algum 
delies,  e  se  é  certo  que  nflo  failou,  segue-se  que  de  nenhuma  maneira  concorreu  part 
este  negocio,  pois  Sua  Magestade  nflo  fez  nellc  senfio  o  que  lhe  consultárAo  do  conselho. 

E  é  tanto  pelo  contrario,  que  publicando-sc  este  díti»  regimento  no  Mai-anhâo.  escreveu 
o  Padre  António  Vieira  a  Sua  Magestade  contra  a  execução  delle,allcgando  as  razões  por 
que  não  convinha.e  a  necessidade  dos  moradores,  e  como  nem  elles,  nem  o  Estado  se  |Uidk 
conservar  sem  os  ditos  escravos,  e  que  muitos  dos  dilos  capliveiros  podifio  mt  licilos,  e 
sobre  este  papel  do  dito  Prdre  António  Vieira  t^e  fez  a  consultai  de  que  enian<Mi  a  sobre- 
dita lei  de  1653,  e  bem  o  sabem  os  moradores  do  Maranhfio.  em  cuj«'i  camará  e  na  do  Pará 
se  receberão  cartas  do  secretario  Marcos  Rodrigues  Tinoco,  em  que  lhes  dizia  por  formaes 
palavras,  importara  muito  para  o  sobredito  despacho  um  bom  papel  que  o  Padre  António 
Vieira  sobre  aquella  matéria  enviara  a  Sua  Magestade,  do  qual  papel  e  das  consultas 
feitas  sobre  elle  constará  tudo  o  que  se  diz. 

Com  igual  falsidade  diz  o  procurador.que  o  Padre  António  Vieira  requerera  no  Mara- 
nhão t  execução  do  dito  regimento,  porque  além  de  ser  certo,  que  uem  em  Portugal,  oein 

senlSo  a  Sua  Magestade  as  seus  missionários  esta  pobreza,  parn  que  s(>ja  servido  ordenar  se 
augmente  mais  esta  con{;rua  esusientaçâo.v isto  ser  tão  necessária. como  s(>  tem  propost«i. 

Depois  no  anno  de  1680,  querendo  Sua  Magestade,  que  no  Maranhão  houv(*>se  níiviços.  pan 
se  crearcm  pessoas  para  aquellas  missOes.  foi  servido  mandar  dar-lbes  ?509000,  pagoa  em 
duas  partes  nos  c«>ntractos  das  baléas  da  Bahia.e  Rio  do  Jaueiro,para  sustenta»  de  vinte  pessoas, 
de  que  cabe  a  cada  um  199500  réis.  Mas  porque  foi  conct^diaa  esta  mcrcé  com  uma  oon- 
dícáo  impossível,  em  que  se  nflo  advertio,  no  tempo  que  se  fazia,  pretendem  agora  os  Padres 
missionários,  que  a  tat  condição  se  tire  fazendo-se  nova  provisão:  e  a  condição  é  a  seguinte: 

Diz  Sua  Magestade,  que  aque1lesSâ09000,sáo  para  haver  sempre  no  noviciado  do  ManinhiN> 
Tinte  noviços.  Porém  como  é  forçoso,  que  acabando  esles  o  noviciado,  para  entrarem  nos 
estudos,  hajáo  outros  vinte  noviços,  que  lhes  succedão  conforme  a  cLusuia  da  provisáo,  vem 
a  ter  ocollegio  com  o  segundo  provimento  de  noviços,  quarenta  pessoas,  e  no  terct  iro  iirovi- 
mento  sessenta;  e  assim  crescendo  tanto  o  numero  das  pessoas,  noviços  e  estudantes,  è  impos- 
sível que  a  limitadlo  de  1)^500  réis,  consif;nados  só  para  os  primeiros  noviçi  s  po^s^o  susten- 
tar aos  mais,  que  lhe  forem  succcdendo,  e  aos  que  vfto  síihmdo  do  novi(  iado.  E  p(T  causa 
desta  impossibilidade  tâô  notória  já  não  houve  noviços,  acabando  os  primeiros  o  seu  (em|o; 
ese  nâo  cobrão  os  ditos  9509000,  por  falta  da  condição  (om  que  se  r oncedérão; e  os  que  nit^ 
barão  o  noviciado  se  repartirão  por  varias  partes  da  missão,  por  não  poder  o  <  ofe^iio  do  Ma- 
ranhão sustenta-lcs  no  Estado;  c  r(>m  isto  veio  a  cessar  o  fim.  para  que  Sua  Maí.e^li  do  consig- 
nou esta  côngrua,  que  era  o  augmento  de  pessoas  para  as  missões,  que  (queria  se  criassem  na 
mesma  missão,  e  e  impo^sivcl  que  a&Hni  so  faça,  como  o  mostra  a  evidencia  destas  razOi's, 

f>elas  quaes  se  concluo,  que  ou  nao  ha  de  havt- r  esta  creaçâo  de  pessoas  para  a  missjiO,  ou  s«) 
be  ha  de  augmentar  a  ordinária,  para  seu  sustento. 

Estas  duns  ordinárias  sustontaçTies,  assim  a  rfue  se  consignou  para  as  dez  pessoas,  como  a 
destinada  para  os  vinte  no\iç<)s,  forão  concedidas  com  uma  condição  connmuni,  de  se  haver 
de  apresentar  st mpre  certidão  porque  conste  hav<Tem  as  ditas  pessoas  na  missão,  e  necessita- 
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o  que  em  repetidos  conselhos,  e  juntas  pareceu  mais  ajustado,  afím  de 
sedeíTender  a  liberdade  dos  índios,  e  augmentar  sua  conversão,  dirigin- 
do-se  em  parte  o  serviço  dos  dilos  Índios  pelos  mesmos  missionários 
quando  os  moradores  daquelle  Kslado  os  pedissem  para  beneficio  seu  e 
da  republica, 
£  porque  estes  se  não  satisfazião  com  o  uso  do  trabalho  dos  índios 


no  mar,  nem  no  Maranhão,  teve  o'dUo  Padre  noticia  de  tal  regiinenlo  senflo  depois  de 
publicado. 

Eiii  Porlugalestá  o  capitSo-mór  que  então  era  Baltliazar  de  Sousa  Pereira,ediga  elle, 
oo  diga  outra  qualquer  pessoa  quando  e  a  quem,  ou  por  palavra  ou  por  escripto,  fez  o 
dito  Padre  António  Vieira  tal  requerimento,  e  se  o  Padre  António  Vieira  fez  este  reque- 
rimento no  Maranhão,  quem  o  fez  no  Pará,  onde  publicou  a  mesma  liberdade  dos  índios 
o  capitfio-mór  Iguacio  do  Rego,  que  tinha  o  mesmo  requerimento  que  o  capitao-mór 
Balthazar  de  Sousa. 

O  que  fez  o  Padvc  António  Vieira  aUm  do  papel  sobredito,  foi  tractar  cm  particular 
com  o  dito  capitflo-mor  (como  elle  pôde  testemunhar;  a  suspensão  da  execução  oo  dito  re- 
gimento apontando  o  modo  que  pura  isso  podiào  ter,  que  foi  subir  ao  púlpito  da  matriz 
o  dito  Padre  António  Vieira  dalli  a  dous  dias,  que  era  o  primeiro  domingo  da  quaresma, 
e  declarar  a  todos  a  verdade  do  que  passava,  c  o  que  podião  allegar  e  fazer  em  consciên- 
cia para  não  demittirem  de  si  os  ditos  escravos,  e  esperar  nova  resolução  de  Sua  Mages- 
tade,  a  qual  o  dito  Padre  António  Vieira  tomava  muito  á  sua  conta. 

E  era  conformidade  do  que  estava  tractado,  e  tragado  com  o  dito  capitAo-mór,  íez  elle 
diligencia  para  que  naquclla  mesma  tarde  se  ajustasse  na  matriz  com  elle  os  prelados  das 
religiões,  osyndicantc  João  Cabral  de  Barros,  ouvidor,  olliciaes  da  camará,  e  mais  pes- 
soas do  govcrno^e  se  ajustou  entre  todos  que  a  dita  execução  se  suspendesse  até  novo  aviso 
de  Sua  Magestade,e  que  no  entretanto  os  Indios.que  fossem  conhecidamente  Iivres,ou  cap- 
tivos  os  declarassem  por  taes:  c  sobre  os  de  duvida  fquc  era  a  maior  parte)  esperassem  a 
nova  resoluçiio;  e  íorão  nomeados  logo  para  o  dito  eíTeito  por  procurador  dos  moradores 
o  mesmo  Alartim  Moreira  que  veio  a  Portugal  e  era  ouvidor,  e  por  procurador  dos  índios 
o  sargeoto-mòr  Agostinho  Corróa,que  depois  foi  governador  do  Estad o, fazendo-se  assento 
de  tudo,  que  dictou  e  mandou  escrever  o  Dr.  João  Cabral  de  Barros,  e  de  tudo  offercce- 
mos  por  testemunhas  as  pessoas  nomeadas  acin)a. 

E  se  na  publicação  do  dito  regimento  houve  grandes  tumultos,  nao  forSo  pelo  requeri- 
mento, que  o  Padre  António  Vieira  fizesse  (ainda  que  nfio  era  grande  culpa  requerer 
S[ae  se  guardassem  os  regimentos  de  Sua  Magestade)  mas  o  requerimento  dos  tumultos 
oi  feito  pelo  me.^mo  procurador,que  isto  accusa  Jorge  de  Sampaio,  que  era  procurador 

rem  elles  das  ditas  ordinárias.  F/de  muito  enfado  aos  Padres  missionários  a  obrií^aç.lo  d» 
mandarem  todos  os  annos  estas  certidões  cm  embarcações  do  Maranhão  a  Lisboa,  e  de  Lisboa 
ao  Brasil.  E  sobre  ser  de  muito  penoso  cuidado  esta  dtli^;cncia,  parece  escusada,  quando  consta 
com  evidencia  publica  a  pobreza  daquellas  missões,  sem  terem  até  agora  fundação  alguma, 
e  haver  nellas  muitas  mais  pessoa^  do  que  dez,  para  quem  se  deu  a  primeira  ordinária,  e 
muitas  mais  do  que  as  vinte,  para  que  se  consignou  a  segunda.  E  assim  parece  bastaria  quê 
o  Padre  procurador  geral  do  Brasil,  por  cuja  direcção  correm  os  provimentos  das  missões, 
assim  de  mantimentos.  yestiano;<,  cuito  divino,  e  de  pessoas,  desse  juramento  coroo  estas  or* 
dioarias,  e  o  mais  que  Sua  Magestade  fòr  sorvido  aocrescentar,  se  gasta  em  ditos  provimentos 
e  em  se  mandarem,  e  crearem  pessoas  para  as  missões,  ou  se  criem  no  mesmo  Maranhão,  ou 
no  noviciado  do  Brasil, ou  nos  noviciados  desta  província,  que  tudovôm  a  ser  o  mesmo, 
uma  vez  que  se  augroentir  o  numero  d(^  pessoas  daquellas  missões,  que  é  o  fim  de  Sua  Ma- 

Sestade,  o  que  também  poderá  afirmar  com  juramento  o  mesmo  Padre  procurador  geral  do 
irasil. 

E*  assim  que  os  missionários  do  Maranhão,  lançados  aos  roaes  pés  de  Sua  Magestade,  lhe 
pedem  que  ponha  seus  olhos  naquella  pobre  e  persej^uida  missão,  em  que  tanto  serviço  se 
laz,  e  poderá  fazer  a  Deos.  c  a  esta  corda.  E  lhe  rugào  seja  servido  tomar  esta  missão  muito 
em  seu  cuidado,  pela  medida  de  grande  zelo,  e  piedade  catholica,  assegurando-se  que  a 
liberal  mão  de  Deos,  hade  remunerar  a  Sua  Blagestade,  com  prémios  de  infinito  preço,  todo 
o  que  expender  em  fundar  esta  missão,  que  até  agora  o  não  está,  passando  só  com  a  limita- 
ção das  sobreditas  côngruas  seus  missionários,  muito  miserável  vida,  deixando  livremente 
a  que  podião  ter  muito  abastada  em  suas  provindas,  só  para  virem  nesta  missão  a  servir  a 
Deos,  c  a  Sua  Magestade,  que  elle  nos  guarde. 

26 
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assim  moJifirnílo  polas  leis  de  Sua  Mnpeslade,  como  alé  agora  fízerâo 
ropresenlar  pelas  repelitlas  queixas  manrladas  a  osla  c6rlo,aproveilando-se 
da  fúria  roncchida  contrn  o  rn»vo  contracto,  pelas  razões  que  nos  não 
lorào  refíírir,  desobedecerão  cotn  o  mesmo  impelo,  «s  leis  de  Sua  Mages- 
icde,  expulsando  do  Marardiâo  aos  principaes  observadores  delias  ;  o  que 
«e  executou  na  forma  seguinte: 


do  conitellio  n.TquelIc  nnno  c  inimigo  rnpiuil  dos  Padres  dn  G)mpanhiA,  o  qual  subindo  a 
unia  janolt.n  da  ramarn  ronioçou  a  bradai*  pelo  povo  contra  o.s  Padres  da  Companhia,  • 
rhamando-lho  nomes  aífrontosos^e  dizendo  que  os  lançassem  fora  em  uma  canCa  estroncada 
com  que  correu  o  povo  amotinado  ao  coUegio  e  foi  necessário  o  capiíao-mór  sahindo  com 
uma  espada  e  broquel,  mandando  marchar  para  elles  a  companhia  do  capitflo  Joiode 
Albuquerque,  que  estava  de  guarda, os  íizessc  relirar. 

E  para  que  se  saiba  a  verdadeira  causa  do  motim  foi,  que  fazendo  os  offíciacs  da  ca- 
mará uma  proposta  a  Sua  Mageslade,  estando  jA  Grmado  o  dito  pa)>el  por  todos  os  ditoa 
prelados  das  religiões^o  dito  Padre  António  Vieira  recusou  a  assignatura  delle  dizendo 
queo  nfio  podia  fazer  em  consciência  de  haver  no  dito  papel  alguns  pontos  que  continhio 
tiianiíeslo  peccado,  ofTerecendo-se  a  assignar  os  demais  pontos,  e  qualquer  outra  proposta 
em  que  se  pedisse  o  lícito. 

Neste  mcio.succedeu  o  tumulto  do  povo,  o  qual  apaziguado,  pedirão  ao  dito  Padre 
António  Vieira  lhe  dt^sse  por  papel,  o  que  tinha  por  licito  naquella  matéria,  e  o  dito 
Padre  o  fez  assim:  e  a  sustancia  do  do  dko  papel  era  o  que  representou  a  Sua  Magestade 
depois  que  propoz  e  assentou  na  sobrediíii  junta  da  matriz;  e  na  mesma  junta  se  des- 
disserflo.  e  escusarão  os  prelados  do  que  tinhno  assignado  dízendo,que  o  assignarSo  som 
o  ver:  tudo  foi  publico.  R  além  das  pefsoas  referidas  estava  presente  o  vigario,que  eólio 
era  da  fnatriz,o  licenciado  Domingos  Vaz  Corréa.que  hoje  e^tá  oeste  reino. 

RESPOSTA   AO   SBTIMO  CAPITVLO. 

E' versonha  responder  a  tfio  publicas  e  enormes  falsidades. 

Quando  se  publicou  no  Gurupà  a  ultima  lei  de  &ua  Magestade  no  anno  dei64tf,  se 
levantarão  os  moradores»  e  soldados  doGurupÀ  e  prendèr&o  ao  Padre  Manoel  de  Sousa 
missionário  da  Companhia  de  Jesus  daquella  Capitania,  e  o  mettèrao  a  elle,  e  a  seu  com- 

Í»anheiro  em  uma  r^inéa  com  soldados  de  guarda,  e  ot»  vierno  lançar  dabi  a  mais  de  oitenta 
éguas  na  ribeira  do  RioMojú.  que  é  da  Capitania  do  Pará. 

Chegou  este  aviso  ao  Maranhão  ao  governador  André  Vidal  de  Negreiros,  um  dia  pela 
manha  á  mesma  hora  em  que  estavfio  para  desamarrar  do  porto  de  Aracajt,queé  o  cas- 

Muito  reverendo  Padre  procumdor  geral  Bonto  da  Fonseci,  P.  C— E'  Deos  servido  accres- 
rcntar  trabalhos  a  esta  venerável  província.  Já  Vossa  Reverendíssima  está  inteirado  dos 
que  tivemos  com  a  missão  do  Caelè  ;  os  quaes  continuão  e  vão  em  aup;mento;  a  estes  accresce 
este  anno  outro  maior,  por  entender  nA)  só  com  a  missão  do  Caeté,  mas  com  todas  as  missões 
e  missionai ios  dettasecom  a  (^mpanhia;  cuidávamos  que  estariâo  acabadas  ou  amorteci- 
das ns  pretonçòes  do  ordinário,  sobre  o  visitar  as  missões,  e  missionários  delias,  pelas  repul- 
sas que  tt^m  padecido  nas  ditas  prelençOes ;  por6m  neste  presente  anno  resussítério  por 
novo  decreto  expedido  p<^a  mesa  da  consciência,  cuja  cópia  com  esta  se  remette  a  Vossa 
Reverendíssima.  Veio  ordem  ao  bispo  para  fazer  as  ditas  visitas ;  ordem  ao  governador  para 
dar  adjutorio  á  execução  da  dita  oraem  do  bispo ;  ordem  ao  provincial  para  que  recebesse 
as  taes  visitas  na  forma  contoúda  na  dita  cópia.  De  propósito,  e  maliciosamente  nos  foi  in- 
timada a  ordem  de  el-rei,  ])elo  bispo,  nas  vésperas  da  partida  destes  navios,  de  sorte,  que 
nos  causou  bastante  perturbação  por  não  haver  já  tempo  de  fazer  alguma  operação  a  en- 
contrar directamente  a  referida  ordem.  Consult*anf1o-se  o  que  se  faria  neste  particular,  e 
«estas  circumstancias  de  tempo,  se  resolveu  .se  respondesse  por  carta  á  ordem  que  el-rei  por 
carta  também  nos  tinha  mandado,  e  se  me  commettcu  esta  diligencia  ;  eu  a  fiz  a  toda  a 
pre.ssn,  na  forma  que  a  Vossía  Reverendíssima  com  esta  remello  assiíínada  peio  provincial ; 
e  como  eu  sou  pouco  pratico  ncst^-s  nejíncios,  e  nunca  tive  correspindencia  com  el-rei,  não 
tslou  corrente  no  modo,  e  rubr.cas  com  que  se  deve  escrever  ao  soberano;  por  isso  e  outras 
razões  mais,  vai  aborta  a  <lila  carta  rara  cl-n  i,  com  os  mais  papeis  juntos,  para  que  Vossa 
Reverendíssima  com  as  pcss  n-  •^•r.N  <'xpcricntes.  e  politicas  que  houver  nesse  collegio,  e 
Cflsi  professa  de  S.  Koq.;<'.  v.  ínnsuit'.',  v.  emende  no  que  nec(ssi  tarde  correcção. 

Ua  presunipçOcs  que  pot-  parto  Uo  luínfipal  Mello,  irmão  do  donatário  do  Caclé,  se  solici- 
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Em  vinte  e  cinco  de  Fevereiro  do  presente  anno.  dia  do  Apostolo  São 
Mathias,  estando  no  Pará  o  governador  do  listado,  Francisco  de  Sá  do 
Menezes,  e  o  bispo  D.  Gregório  dos  Anjos,  e  havendo  concoriido  o  povo 
á  cidade  de  São  Luiz,  pura  assistir  á  procissão  dos  Passos,  se  ajuntou  na 
noite  antecedente  quantidade  de  conjtinidos  eni  um  convento  de  religiosos^ 
para  conferirem  a  execução,  do  que  já  muitos  dias  antes  tinhào  resol- 


caes  do  Maranhão  (um  navio  e  uma  caravclla»  que  parliâo  para  o  Pará,  e  iin  mesmo  poiílo 
mandou  o  dito  goveriiadur  embarcar  uos  diios  navios  ao  capitão  Agosliuho  Jacomc  curti 
cincofHta  sokiados«para  que  Juntamente  com  o  ouvidor  daqueUs^  Capitaniis  Atitouio 
Coelho  Gascojussem  deva^^ar  do  caso^  c  prender  os  culpados)  como  com  clTeilo  C)rao  pro- 
so^ e  entre  enes  o  dito  Manoel  de  Carvalho,  e  Lourenço  Rodrigues;  e  havendo-sc  tirado 
nova  devassa  no  ParáneUi  c^pilto-mór  Luiz  Pimenta  Muraet»,  e  com  as  ditas  devassas  forAo 
remettidos  ao  Marannflo  os  ditos  presos,entregues  ao  capitão  Paulo  Martins  Garro,  c  pelo 
dito  governador  e  ouvidor  geral  do  Estado,  e  mais  adjuntos,  que  dispõem  o  regimento 
de  Sua  Ma  gesta  de,  tendo  precedido  todos^  osLecmoi»  da  justiça  e  direito  forAo  sentei^cia.- 
dos  a  degredo  para  o  Brasil  os  ditos  Manoel  de  Carvalho  c  Lourenço  Rodrigues. 

Eaeudocsta  a  fornia  da  sentença»  e  o  delicto  um  motim  contra  as  leis  de  Sua  Mages* 
ladecm  que  os  sobreditos  forâo  os  cabeças,  diz  o  procurador  que  lo rfio  desterrados  por 
gosto,  vontade,e  contemplação  do  Padre  António  Vieira  sem  terem  culpa. 

Ao  merecimento  dos  dons  sobreditos  se  nSo  responde  pornãoser  deste  lu.í;ar.  E  quanto 
a  serem  respeitados  dos  índios  não  só  poderá  dizer,  que  erAo  respeitador.  senSo  tnmbem 
mui  timido<  por  serem  elles  uns  dos. princi pães  ex.ecu.tores.das  tacanhas  que  os  PorLugne- 
les  costumflo  fazer  no  Rio  das  Amazonas  na  inj.u.sta  opprcssâo.  e  captiveiru  dos  índios. de 
qae  havia  um  bem  frescc»  esLemplo  em  Lourenço  Rodrigues,  e  uelle  e  em  seu  cojupauhíCiLu 
muitos  moderuosc  autigo«. 

RBSPOSTA  AO  OITAVA  CA  PITU  La 

Quantas  regras,  tantas  falsidades.  Osquefor.lo  degradados  para  a  índia,  e  embarca- 
dos para  este  reino,  forAo  alguns  soldados  do  sobredito  motim  da  forLileza  doGurupá, 
devassados»  presos,  e  sentenciados  na  mesma  lórma  que  os  sobreditos.  Três  destes  |>or 
,  mais  culpados  forão  condcmnados  a  tractos:  mas  nenhum  delles  fui  traclado:  porque 
estando  para  isso  arudio  o  Padre  Anlonio  Vieira  a  interceder  com  o  governo,  e  lhe  al- 
cançou perdâoâ  vista  do  todo  o  mundo  na  praça  do  Marauh&o,ondc  devia  estar  também 
o  mfóuio  procurador,  que  isto  allirma. 

tasse  na  mesada  ronsrienria.  cora  o  cardeal  da  Molla  este  derreto  novamente  expedido;  e 
como  pelo  conselho  ultra marinu  se  expedio  a  subslatoria  du  30  do  Março  de  1730,  e  a«:ora 
vem  a  ordem  exfitjdida  pela  mesa,  veja  Voss.i  Kevercndissima  se  serA  mais  ciínvun  en> 
que  a  carta  (pie  vai  feita  pani  Sua  Ma^esladj,  s«'  IIk'  entrcfim.*  pelo  dito  eon.^elho  iiltranianuo 
aonde  se  veja  a  contrariedade  das  oi\1<mis  expedidas  pela  mesa,  Sí*in  í^e  tuniar  ainda  a  u  tjma 
resolução  neste  puniu  das  visitas,  que  pela  ordem  do  concelho  íicaràu  suspensas  alô  ã  di'a 
ultima  res  )liivàu. 

As  razões  que  na  caria  qtw  vai  para  Sua  Magestade,  se  dteom  que  forâo  dadas  por  esoripti> 
em  junta  de  missões  nesta  cidade,  s;ibi-e  aunlem  de  6  de  Abiil  de  t732,  peio  superior  (juo 
então  era  o  Padre  José  Vidi-'al,  são  as  copiadas  no  protesto  que  com  esta  vai,  o  qual  piy- 
lesto  foi  o  que  enfâo  se  oíT^receu  na  refeiid  i  junta,  e  mandado  a  Sua  Magfstade,  peh)  go- 
vernador José  da  Serra.  No  diUj  protjjstj  si  ruíiu  rifí  mo  Uspo  fallecido.que  pnze.^se  piírotiius 
Ditsaidéas;  do  que  na  carta  qu.>  vai,  me  parec.:u  prescindir  em  razão  de  que  o  bispo  talvez 
esperava  este  novo  requerimento  para  nos  metUír  os  seus  clérigos  pelas  alaôas.  o  que  de  ne- 
nhuma sorte  n>s  convôm  ;  e  nós  nos  podemos  bouk  defender,  e  repugnar  ao  intuUo  das  vi- 
sitas, sem  usar  do  tal  requeritnento. 

Váo  também  as  razões  que  se  offerec^^rAo  ò  ordem  de  30  de  Março  de  1755,  das  q*  nes 
razões  result  m  a  suhstat  )ria  de  30  de  Março  de  1730.  |)f»rque  no  raso  (pie  lá  seja  ne«:essHiii) 
usar  de  novo  das  ditas  razões,  se  pos.>a  usar,  o  não  liaja  contingência  de  cfite  \h  n<»  cartório  da 
provedoria,  ou  as  nào  haja,  ou  naveiido-as  se  não  achem;  havend«)-as  lA,  (íomo  se  enleiíd»} 
que  láesláo,  V.  Hevm.  seai  í  dta  me  torne  a  reni.^lter  e.*sas  mesmas  que  vfio,  para  s«í  rciior.ni 
Jios  lugarjs  donde  se  tirarão;  a  saber:  o  cartório  doj)rovincial,  e  do  reitor,  e  vâ«i  as  mesma-* 

E)r  níio  haver  lenijHi  de  se  trasladarem;  e  se  lá  as  nao  houver,  V.  Kev.  mande  tirar  um  trjis- 
do  para  lã  íicar. 
^le  uego3io  6  de  mui*/»  &'v.alc  impirlaajia;  V.  Revm.  se  nào  ^loupi.*  »•;  li  ab  lho  (p:e  lodo 
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vi<]o.  E  para  que  o  caso  parecesse  effeilo  commum  de  todo  o  poTo,o  que 
fia  verdade  não  era,  porque  só  o  fa/ião  alguns  interessados  e  inquietos, 
correrão  os  mais  zelesos  daquclla  facrão,  as  ruas  da  cidade,  trazendo  com 
\iolencia,  e  ameaços  os  que  recollii(Jos  em  suas  casas  ou  não  sabião  do 
intento,  ou  o  despresavão,  inlroduzindo-cs  na  sobredita  junta  e  casa  do 
religiosos.   E  aos  que  vierào  mais  tarde  c  mais^  repugnantes,  como  foráo 


RESPOSTA    AO  XOIÍO  CAPITIXO. 

r.begando  ao  Maranhão  ogovcrnndor  And  ró  Vidal  de  Negreiros,  achou  que  do  serlio 
do  Rio  das  Amazonas  andavfio  grande  quantidade  de  tropas  mandadas  e  consentidas  por 
Ayres  de  Sousa  Chichurro,quc  então  era  capitão-môr  do  Pará,  nAu  só  contra  todas  as  lei» 
antigas,  scnAo  contra  a  mesma  lei  de  1653  tno  estimada  e  aUe^ada.  Pelo  que  o  dito  gover 
iiador  mandou  logo  recolher  todas  as  ditas  trupus:  e  indo  ao  Pará.  prendeu  ao  sargento- 
mór  da  tropa  principal  Manoel  Cordeiro  Jardim,  por  grandes  dnsordens,  que  no  dito  Rio 
das  Amazonas  tinha  commettido,  como  também  ao  ajudanla  Manoel  da  Malta  que  linha 
ido  em  outra  tropa. 

E  mandando  examinar  osescraTos,  que  nas  ditas  tropas  setính&o  Teito,  poz  em  sua  li- 
berdade grande  quantidade  delles,  por  serem  conhecidamente  livres,  tirados  por  força 
das  suas  terras,  e  trazidos  a  vender  ao  Fará. 

E  porque  o  principal  culpado  em  todas  estus  desordens  era  o  dito  capitSo-mór  Ayref 
de  Sousa,  por  naver  mandado  umas  e  consentido  outras  varias,  e  se  tinha  outrosim 
apresentado  ao  dito  governador  muitos  capitulos  em  outras  matérias  nfio  menos  graves 
contra  o  dito  capitfiu-mór.  Por  estas  causas  e  com  as  ditas  culpas  foi  remcltido  pelo  go- 
vernador a  esta  corto,  havendo  muitos  religiosos  da  Companhia,  que  intercederão  por  elle 
e  sendo  cerlo,  que  o  Padre  António  Vieira,  nem  uma  só  palavra  fallou  sobre  este  caso  ao 
governador  como  elle  mesmo  pôde  testemunhar.  Por  rul[)ns  do  mesmo  género  foi  mandado 
preso  pelo  mesmo  governador,  António  I^ameira,  que  era  c<'> pilão  do  Gurupá  ondecap- 
tivou  grande  quantidade  de  índios  forros,  de  que  só  porei  aqui  um  exemplo. 

Quiz  o  governador  André  Vidal  examinar  por  si  mesmo  al^Mins  dos  escravos  destag 
tropas,  vierfloao  exame  vinte  e  oilo  que  err.o  do  dito  Aulonio  Lnneira,  e  perguntados» 
responderão,  todos  que  er&o  escravos  que  eslavão  presos  de  corda  para  serem  comidos 
como  já  tinhõo  os  seus  pais,  e  avós  comidos. 

Admirado  o  j:overnador,  parercndo-lhe  cousa  incrível  re!'©lhe-se  com  lodos  para  um 
apobcnlo  interior  onde  os  exhortuii  a  que  failasscm  verdade  livremente,  porque  elle  era 

5«Tá  bem  emprpíiado,  poi<(*  cm  bem  de  t  .'da  a  vice-  província,  (*  da  companhia;  a  carta  que 
ílz  oara  el-rei.e  niandoa  V.K^jvm.  foi  (vinsullada,  <*  approvada;V.Uevm.)á  a  torne  a  consultar. 
Sulin;esla  mesma  matéria  escrevo  ao  P.idre  José  Ritler,  confessor  da  rainha,  por  duas  via^; 
V.  Kt*r.  poderá  abrir  uma  delias,  e  ver  u  «up  lhe  escrevo,  e  entreíjar  a  outra  ao  dito  Padre. 

yno  se  nir-n'Oe  mais  que  periir  a  S.  li.  e*SS.  SS.  Cullegio  do  Pará,  50  de  Novembro  do  1743. 
—  De  V.  11.  muito  seu  amigo,  Joio  Fkhueiha. 

Advirío  que  esta  nova  ordem  de  visitas  x.  a  nós  fui  intimada,  e  só  para  nós  veio;  ao  menos 
não  saben-.osqiie  viesse  para  as  mais  reli^iO'.-;  porque  todos  (k  superiores  delias  nos  vierSo 
ptTfiuntar  pur  esta  novidade  sobiesaltados, operando  que  lhes  fosse  também,  e  com  cffeilo 
não  foi. 

Mi  M.R. Padre  Benfo  da  Tonsca.P.C.  r»f;vra.la|de  V.Uevm.  de  ?3  de  Febrero  próximo  pasado, 
celtibcanUo  ia  o'*asion  que  en  í.'lla  me  dà  de  ofrerernKí  a  Ia  disposicion  de  V.  Kevm. 
^  Ooedo  enlerado  de  lo  que  V.llevm.me  dii^e  sobre  el  Padre  FrjTncisco  Joseph  de  At;nírre:v  en 
lle^ando  aí  V.P.  provincial  de  esa  provedoria  la  orden  de  V.P.  geral  meenibíará  V.  Heviii.  la 
quenta  <le  los  ;;a>tosqije  ha  causado  dicho  l»adre  Apiiirre. 

l,as  carias  pnra  el  Kevm.  Padre  t^erxíral  de  la  Merze^  no  se  hnn  entregado  por  hallarse  dicho 
Revm.  fuí?ra  de  esta  corte.  Manana  pa»isará  mi  agente  ai  lufçar  de  Pinto  uon  eldes  halla  su 
Revma.  y  las  entrejíirá  en  próprio  m.ino. 

En  ordên  a  lo  qun  V.Revni.me  prcjunt  i  sobro  vicita  de  nr?ismicionas,vmicioneros.di};oque 
en  las  de  Ouito  no  han  entrado  losol)i-;pos,  y  ordinários  a  vicilarlas.  en  Filipinas  lo  pretendie- 
ron  los  arzNbis|)Os;  y  se  opuzierí)n  las  reIií;iones:  y  asia  el  prosente  Ia  cosa  no  esta  dezidida. 

En  Para<;U(iv  vicilan  los  ordinários  nueslras  misitmcs,  mas  no  a  los  misioneros.  En  los  Cura- 
tos fdeque  hanla  la  historia  dei  Nuevo  Pn»iuo;  se  visilan  l"s  felijiiescs.  v  lambien  iM  cura  olá 
fcUiíelo  ai oídinario, non  iu  omnibub;  e<l  .M-lum  in  uflicio  t ílUiando. 
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alguns  naturacs  de  Vianna,  se  admittirão  de  caminho  á  companhia  dos 
conjurados»  ficando  todos  comprehendidos  ou  por  vontade,  ou  sem  ella, 
debaixo  da  aclamação  do  povo. 

Formado  desta  sorte  o  motim,  o  primeiro  que  soffreu  sua  violência,  foi 
Bailhasar  Fernandes,  pessoa  de  satisfação  e  merecimentos,  que  servia  o 
cargo  de  capilão-mór  do  Maranhão,  ao  qual  prenderão  sem  lhe  admittirem 


irnvernador  e  podia  mais  que  todos,  e  se  nSo  fossem  captivos,  os  mandaria  logo  pôr  em 
liberdade. 

Responderão  segunda  vez  na  mesma  forma,  com  que  o  governador  e  o  Padre  António 
Vieira,  a  quem  logo  o  contou  ficarão  mui  contentes  de  que  houvesse  (contra  o  que  se  dizia ) 
Cantos  escravos  de  corda,  que  sflo  os  mais  legítimos.  Sentenciados  os  ditos  vinte  e  oito  por 
«scravus.  Vierâo  dal  li  a  oito  dias  alguns  principaes  do  Rio  das  Amazonas  ao  governador, 
fí  pedirão  lhes  mandasse  restituir  seus  filnos  e  parentes,  nomeando  os  soldados  de  António 
Lameira,  que  os  tínhAo  ido  captivar ;  mostrando  com  toda  a  cidade  como  os  ditos  Índios 
crio  das  aldéas  livres  do  Rio  das  Amazonas,  e  vassallos  de  Sua  Magestade;  e  tínhfio  aju- 
dado a  fazer  a  fortaleza  e  igreja  doGurupÃ;  etiuhõoido  em  soccorro  dos  Portuguezes  to 
Maraohflo  contra  os  Hollandczes. 

£  como  o  governador  lhes  dissesse,  que  fossem  pela  cidade  buscar  quaes  erio  seus  filhos 
t  parentes  e  lh'us  trouxessem  em  sua  presença. 

Apparecèrflo  n^lla  os  ditos  vinte  e  oito  escravos  que  o  dito  António  Lameira  roand&ra 
ao  eiame, arguidos  da  razflo,  porque  tinhao  dito  que  erão  escravos  não  no  sendo,  e  estavfio 
para  ser  comidos;  responderão  que  o  fízerão  porque  o  ditu  António  Lameira  lhes  tinha 
ensinado,  que  respciídesscm  assim,  ameaçando-os,  que  se  fallassem  de  outra  maneira  ot 
havit  de  matar  a  açoutes. 

Esta  éa  iunorencia  do  dito  António  Lameira,  tse  tendo  estes  crimes  foi  sentenciado 
nesta  corte  solto  e  livre,  poderá  responder  o  Padre  António  Vieira,  que  nflo  é  sua  essa 
culpa 

RKSPOSTA    AO  DECIMO   CAPITULO. 

Em  companhia  do  f^overnador  D.Tedro  de  Mello  passou  ao  Maranhio  Henrique  Brabo, 
alferes  da  forUilo/a  do  Gurupá  na  boca  do  Rio  da<(  Amazonas,  e  tanto  que  chegou  á  dita 
fortaleza  foi  logo  pelo  dito  rio  fazer  escravos  contra  as  \i'is  de  Sua  Magestade  como  com 
rfíeito  fez,  e  roni  particulares  violências,  e  chegando  a  nova  deste  escândalo  ao  dito  go- 
vernador, elle  mostrou  estranhar  uiuito,  e  prometteu  diante  do  Padre  António  Vieira,  qut 

Es  lo  que  en  est  \  maioria  puedo  decir  a  V.Hovm.Ciija  vida  guarde  Dios  dilatados  anos  como 
deseo.  Madrid  y  M.ii-zo  13  de  1744.— M.  A.  S.  D.  V.  U.—PEnRo  Ignacio  ALTAMiniNo. 

M.  R.  Padre  Bento  da  Fonseca.  P.C.  Desejo  a  V.Revm.  sempre  saúde  peifeita  para  servir  da 
que  me  (irmana  sua  obediência.  De  Uragança  se  haviàodo  remottera  V.Revm.douscaixojespara 
irem  com  a  carta  quejA  a  V.  Revm.  enviei,  oncarainhados  ao  Rev.  Padre  reitor  do  Grão- Pará 
i*  este  os  remetter  para  Quilo  ao  Pidro  Francisco  Peres,  da  nossa  Companhia;  ditos  caixotes 
vierAo  de  Salamanca  para  o  tal  eíTiíilo  mandados  pelo  irmã  j  b  )ticario;  este  me  avisa  agora,  que 
Ifaodo-os  eu  de  pessoa  dií  confldencia  os  mande  abrir  nessa  crtrti\e  que  os  dousse  repartão  em 

3uatro,  allm  du  que  os  índios  os  possão  transportar  por  terra  do  Maranhão  para  Quito  que 
iz  5^0  dez  dias  de  caniinho,e  cpio  os  l<»vão  ás  costas,ft  que  excedendo  o  peso  de  cincoenta  arra- 
tiís,elles  mesmos  os  desrazem,o  que  nfio  conv^ni;em  cujos  termos  V.Revm. por  me  fazer  favor, 
e  ao  dito  irmão  mand<>  reparti-lo-:  em  quatro, bem  pregados.c  »m  seus  encerados,e  na  carta  por 
fora  selhep^nha  — Com  quatro  ciixotes—e  novos  subscriptosnelles  e  toda  adespeza  que 
nesta  matéria  se  fizer  me  avise  V.Revm.  della.e  aponte  nas  nossas  contas,e  comonâo  sei  se  de 
Bragança  os  mandou  o  irm3o  Pelro  Harreto.debaixo  do  nome  de  V.Revm.,  se  do  Padre  pro- 
«íurador  j;eral.'s<>mo  elle  me  diz)  se  servir.^  V.Revm.mandar  saber  do  dito  se  elles  forào  enca- 
inínliados  pnra  V.  Revni.  louiar  posse  dellos.  Cuido  me  tenho  explicado.e  deixo  tudo  à  aclivi- 
tladede  V.  Rev.  a  íjueni  p."Çf»  n  S.  R. 

Oimbra,  24  de  A};f)stn  de  I7Õ0.— De  V.  Rev.  elo  ,  Frnnoisco  da  Costa. 

Recebo  a  carta  de  V.  Revm.  oom  o  mnior  posto  não  só  pelo  favor  que  V.  Revm.  nella  me  faz 
mas  junlameiUe  peia  c  -rteza  (fue  medíi  delofjrar  uma  perfeita  e  constante  snude.  . 

Eu  tenho  padecidí)  jilgumas  moiestiis  mas  oomo  até  ngora  pela  merco  de  Deos  me  nSo  obri- 
p.ufio  ú  cama,  vou  cim  'trio  o  trabalhando  que  é  a  pcn.são  de  quem  está  em  um  lujiar  no  qual 
V  tempf».  e  (>de«ií*anço  i».'»o  é  próprio. 

A;;raíleço  a  V.  ^l^•^  m.  'o  lo  o  lavor  que  uâo  sj  me  f«z  nesta  carta,  mas  que  ate  checou  a  es- 


—  206  — 

razão  alguma,  dizendo  que  nem  a  elle.  nem  a  Francisco  Je  Sá  de  Metiezes 
o  reconhecião  mais  que  pelas  pessoas  e  nomes,  e  nfio  pelos  poslos  que 
occupavào.  Com  estes  e  semelhantes  termos  molestavão  aquelles  que  lhes 
quorião  estranhar  o  caso,  como  o  experimentou  o  juiz  dos  órfãos  Manoel 
Campello  de  Andrade,  a  quem  quebrarão  a  vara,  quizerão  gravemente 
ferir,  e  ultimamente  prenderão,  obrando-se  tudo  isto  debaixo  do  estrondo 


nSo  viria  o  dito  alferes  «o  Maraiihfio  coroo  se  aTísava,  e  o  mandaria  prender  no  caminho 
em  qualquer  parte  onde  aportasse»  e  porque  se  nfio  sabia  lugar  certo,  e  importava  muito 
esta  prisflo  ao  exemplo  de  todo  o  Estado»  assim  entre  os  índios,  como  entre  os  Portugue- 
zes,  succedeudo  partir  naquella  occasiflo  para  o  ParÃ  e  Gurupá  o  Padre  António  Vieira  Iht 
deu  o  dito  governador  um  papel  assígnado  em  branco,no  qual  se  escrevesse  a  dita  ordem 
dirigida  á  pessoa,  que  governasse  o  lugar  onde  o  dito  alferes  chegasse. 

Succedeu  assim  no  porto  do  Gurupt,  e  íoi  a  prisflo  executada  pelo  capitlo-mór  Jofla 
de  Hererira  da  Fonseca  tendo  a II i  chegado  na  mesma  maré  o  Padre  António  Vieira^ 
e  entendendo  o  dito  Henrique  Brabo,  que  o  dito  Padre  António  Vieira,  havia 
concorrido  para  a  dita  prisão,  começou  logo  a  dizer  muitas  injurias  contra  todo)»  os  Pa- 
dres da  Companhia,  que  se  attríbuirflo  a  estar  tomado  de  vinho,  como  frequentemente 
andava,  e  contra  o  dito  Padre  disse  elle,  e  um  seu  camarada  Joflo  Nogueira  o  que  se  refere 
neste  capitulo;  e  depois  espalhou  o  mesmo  por  todo  o  2Uaranh&o. 

Donde  sendo  avisados  os  Padres  do  Pará  e  resolvendo,  que  importava  ao  credito  dt 
religiflo,  que  este  falso  testemunho  fosse  averiguado,  e  castigado  publicamente;  commet- 
têrfio  esta  causa  ao  vigario-geral  Belchior  da  Costa  Coelho, conservador  dos  ditos  Padrei» 
por  oAo  haver  naquella  parte  outros  ministros,  e  mandando  o  dito  vigário  geral  tirar  de- 
vassa uo  Maranhão  pelo  vigário  daquella  matriz,  Valentim  do  Amaral,  c  na  villa  de 
Gurupt  pelo  vigário  daquella  igreja  o  Padre  Manoel  de  Santo  António, religioso  de  Santo 
Agostinho.  Convencido  o  dito  falso  testemunho,  e  confessada  por  escripto  a  falsidade  delU 
pelo  dito  Henrique  Brabo  e  seu  companheiro,  sendo  presos  elevados  ao  Par&,  e  prece- 
dendo todas  as  solemnídades  de  direito  forâo  senteueiados  pelo  dito  vigário  geral  a  de- 
gredo e  a  ir  ouvir  a  sentença  publicamente  na  matriz,  despidos  da  cintura  para  cima  com 
uma  mordaça  na  boca,  vista  a  qualidade  do  falso  testemunho,  e  a  da  pessoa  oflTcndida. 
que  sobre  ser  visitador  geral  da  Companhia  em  todos  os  poderes  do  Rcvni.  geral. como  se 
elle  presente  estivera  que  assim  o  rezâo  as  suas  patcnics:  representava  juiiiamcnte  o  ca- 
bido sede  vacante  da  Bahia,  cujos  poderes  tinha  no  dito  Estado;  e  se  nesta  corte  forao 
absolvidos  os  ditos  réos,  foi  pela  desordem  deellcs  partirem  do  Pará,  e  ficarem  os  autos 

palhar  nas  provincias,  e  estimara  eu  poder  fazer  a  minha  obrigação  de  sorte  que  inteiramente 
desempenhasse  a  informação  de  V.  Revm. 

Pelo  que  respeita  ao  negocio  em  que  V.  Revm.  me  falia,  vejo  que  não  está  completamente 
informado  dos  termos  delle,  e  será  preciso  ter  paciência  para  que  eu  lhe  diga  o  que  pura- 
mente se  passou  nesta  matéria. 

Depois  que  eu  puz  o  cumpra-se  na  provisão  |)ara  a  fundação  dos  seminários,  o  a  mandei 
registrar  me  veio  buscar  o  Padre  Gabriel  Mala»rida,  c  me  deu  uma  petição  para  fundar  o 
»«minarío  do  Cametá,  trazendo  dentro  uma  provisão  de  licença  do  Sr.  Bispo,  perante  quem 
justificou  que  tinha  bens  sufllcientes  para  a  fundação  c  subsistência  do  dito  senunarto. 

Nesta  petição  lhe  puz  o  despacho  ordinário  que  me  informasse  o  procurador  da  corAa, » 
qual  requereu  que  devia  declarar  o  dito  Padre  Malagri da  quantos  seminaristas  deveriAo  sub- 
Hstir  de  graça,  á  custa  daquelles  bens  no  dito  seminário,  e  que  para  os  ditos  bens  lho  fica- 
rem annexos,  se  deveria  dispensar  na  lei  do  reino. 

Com  esta  resposta  lhe  deferi  que  declarasse  numero  de  seminaristas  que  sem  pagamento 
se  deveriâo  sustentará  custa  daquelles  bens  no  seminário  que  intentava  íimdnr. 

A  isto  me  veio  fallar«  etrazer-mc  uma  informação  confusa  sem  declarar  nada,  c  só  dizondo- 
tne  que  nâo^tinha  subsistência  xerta,  u  que  não  podia  saber  os  seminaristas  que  poderiâo 
futrar  de  graça. 

Disse-lhe  que  comojme  não  fazia  declaração  de  Cv;rto  numero,  ou  fosse  pequeno,  ou  grande 
dos  rapazes  (|ue  deveriâo  ser  da  fundação  lhe  não  podia  deferir,  como  também  (>or  me  de- 
clarar que  não  tinha  subsistência  para  a  dita  funduvào. 

Aespondeu-me  a  isto  que  o  seu  animo  era  (fuiniaos  palavras)  tirar  toda  a  liberdade  aos 
Feusdeque  pudessem  converter  cousa  alguma  <io  rennimenlo  daquellas  fazendas,  que  nâo 
fosse  para  o  sustento  do5  seminarist.ís,  o  que  e.-la  era  a  sua  iiiHMiçào,  e  (niecdiim  não  e.^tav^ 
com  toda  a  certeza  iriíormado  á*)  leiídiJiieDl  >  ijue  pudim  produzir  ah  Tizcda;  uâ  » (luciia 
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dns  furiosas  vozes,  quyo  se  reunião  todas  cm  bradarem  pelo  povo,  d 
ameaçar  com  a  morte  a  traidores. 

Tocarão  logo  o  sino  da  camará,  e  juntos  seus  efGciaes  elegerão  procu- 
radores  particulares  para  os  expedientes  e  execuções  de  maior  importância. 
Fizerâo  também  dous  mestres  escolhidos»  entre  os  que  formavão  o  corpo 
do  motim,  o  que  sérvio  para  se  cuidar,  que  as  ações  de  todos  erão  diri- 


no  Ifuranhao,  e  nflo  ser  ouvida  a  parte  nem  haver  conhecimento  algum  das  ditas  culpaf. 
K  para  que  se  veja  a  falsidade  e  temeridade  com  que  o  procurador  diz,  qut  a  execução 
da  sentença  da  mordaça  fora  executada  com  grande  contentamento  do  Padre  António  Viei- 
ra, e  intamia  dos  réos. 

Primeiramente  o  dito  Padre  António  Vieira,  estando  para  morrer,  e  commungando  por 
viatico  naaidéa  do  Camutá  perdoou  publicamente  aos  levantadores  do  dito  falso  testemu- 
nho em  presença  do  sargento-mór  Manoel  Guedes  Aranha.e  Manoel  David  Soutto-Maior» 
«  de  outras  pessoas  que  vierflo  acompanhando  o  Santíssimo  Sacramento. 

E  porque  o  Padre  superior,  e  mais  Padres  do  Pará,  estudando  e  consultando  o  caso 
acharão,  ôue  o  dito  Padre  António  Vieira  nao  podia  perdoar  nem  ceder  pelo  que  tocava 
á  honra  da  religião;  por  seu  procurador  continuarão  a  dita  causa  até  a  sentença  final;  • 
intercedendo  os  prelados  das  religiões  pelos  réos  dia  de  Santo  Ignacío  perdoarão  os  ditoa 
Padres  tudo  o  aífrontoso  da  sentença,  ficando  somente  em  seu  vigor  o  degredo;  e  este 
perdão  foi  dado  por  escrípto  no  corpo  dos  mesmos  autos;  e  assignado  pelo  Padre  António 
vieira  como  delles  consta;  e  logo  os  ditos  réos  de  consentimento  dos  mesmos  Padres  tiverão 
ordem  para  sahír  da  prísAo  para  fazer  seus  negócios,  quando  lhes  fosse  necessário,  nem 
elles  forao  á  igreja,  nem  lá  se  lhes  leu  sentença,  emfim  tudo  falsidade.  E  quem  isto  aÍDmui 
«m  matéria  tao  publica,  que  será  no  demais  T 

RBSFOSTik  ikO  DMIMO  FftlMBIftO  CAPITULO. 

As  causas  porque  o  licenciado  Domingos  Vaz  Corrêa, viga  rio  geral  do  Estado  do  Mara- 
nhão, prendeu  a  seu  súbdito  o  Padre  Vidal  vigário  da  igreja  do  Pará,  tocAo  ao  mesmo 
vigário  geral. 

O  que  só  pertence  aos  religiosos  da  Companhia  neste  capitulo  é  a  enorme  falsidade  com 
que  aíBrma  o  procurador,  que  os  ditos  Padres  com  o  seu  poder  e  íntelligencias  alcança- 
rão do  cabido  da  Bahia,  que  o  superior  do  Maranhão  tivesse  os  poderes  do  dito  cabido» 
sendo  assim  que  os  ditos  poderes  vierão  ao  Maranhão  quatro  ou  cinco  annos,  antes  qu« 
o  Padre  António  Vieira,e  seus  companheiros  lá  fossem;  porque  por  occasifio  da  morte  do 
bispo  do  Brasil  D.  Pedro  da  Silva,  ncando  a  lé  vacante  dentro  nos  oito  dias  conforma  o 

declarar  menor  numero  para  depois  se  converter  á  maioria  em  diversos  usos  contra  a  sna 
vontade. 

Ao  que  lhe  disse  que  como  aquella  era  a  sua  mente  devia  fazer  um  juízo  prudente  do 
numero  dos  seminaiistas  que  certamente  se  podiâo8ustentar,appIicando  o  mais  rendimento 
que  houvesse  a  maior  numero,  arhilrando-lhe  a  côngrua  para  cada  um  que  entendesse  que 
era  sufliciente,  e  que  conferisse  este  negocio  com  os  seus  Padres,  e  me  viesse  depois  falfar. 
Levou  outra  vez  a  petição  para  o  collegio  no  dia  98  de  Outubro  em  que  isto  succedeu,  e  em 
*de  Novembro  me  trouxe  outra  vez  a  petição  com  as  declarações,  ou  condiçOes  que  se  achâo 
incertas  na  provisão  de  licença  sem  que  nella  haja  cousa  minha  mais  do  que  dizer-lhe  que  se 
dispensa  na  lei  por  n«o  ficarem  lambem  estas  fazendas  no  peri/ço  em  que  V.  Revm.  sabe  muito 
b^m  que  estão  todas  as  outras  que  aqui  possuem  todas  as  religiões,  e  esta  me  pareceu  que  era 
a  favor  da  mesma  fundação. 

Em  virtude  da  dita  declaração  que  fez  o  referido  Padre  lhe  defen  como  pedia,  elne  man- 
dei lavrar  a  provisão  de  licença  sem  cousa  nenhuma  que  fosse  inventada,  ou  posta  por  mim 
mais  que  a  clausula  da  dispensa  por  que  todas  as  outras  estão  de  letra,  e  signal  do  mesmo 
Padre  Malagrida.  ,.  .. 

Era  poucos  dias  me  mandou  aqui  o  vice-provincial  dous  Padres  com  a  mesma  licença  di- 
xendo-meque  a  não  podia  aceitar  com  as  duras  condições  que  eu  lhe  linha  posto;  nfio  res- 
pondi aos  ditos  Padres  mais  do  qne  perguntar-lhe  se  se  achava  ainda  o  Padre  Malagrida  no 
collegio,  disserâo-me  que  sim;  masque  no  outro  dia  partia  para  o  Maranhão.  ^  .     ,  , 

No  mesmo  instante  rui  ao  collegio,  e  chamei  ao  dito  Padre;  e  diante  do  vice  provincial, 
reitor,  e  demais  alguns  Padres  lhe  perguntei  se  me  Unha,  ou  não  feito  da  sua  letra  e  signal 
aquella  derlaração,  e  se  lhe  recomm^ndára  eu  que  conferisse  aquelle  negocio  com  os  seus 
Padres.  Uí'sp')ndcu-rae  diante  dos  mesmos  Padres,  quo  tudo  era  verdade,  e  que  elle  cslav  a 
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gidas  pelo  governo  do  povo:  e  a  este  corpo  de  amotinados  assim  composto, 
não  deixarão  de  seguir  com  o  conselho  e  aprovaçâo^e  talvez  com  a  dili- 
gencia, alguns  ecclesiasticos  e  regulares,  cujo  estado  e  autoridade  fazião 
reforçar  mais  os  ânimos  de  todos, ser vindo-lhes  juntamente  este  bom  zelo 
de  exp.mplo  e  de  desculpa.  > 

Desta  junta  da  camará  sábio  ordem  a  Melchior  Rodrigues,  por  cujo 


concilio,  proTeu  a  dita  sé  vacante  lodos  osTígarios  geraes  de  sua  diocese,  e  porque  nlo 
tioha  conhecimento  das  pessoas  ecclesiaslicas,  que  havia  iioMarauhão,  remetteu  os  po- 
deres para  elegerem  e  proverem  ao  superior  que  fosse  da  residência  de  dous  ou  três  reli- 
giosos, que  alli  tinha  a  Companhia,  nAo  havendo  ainda  pensamento  de  se  íazer  a  missflõ 
que  dahi  a  tantos  annosse  fez.  Tudo  consta  da  mesma  provisão  do  cabido  que  está  regis- 
trada na  camará  do  Maranhão,  e  o  pôde  testemunhar  neste  reino  o  licenciado  Domingos 
Vaz  Corrêa  acima  referido,que  então  era  cura  da  matriz,  e  peles  mesmos  poderes  foi  eleito 
Tigario  geral. 

£  tHo  alheios  estiverão  os  Padres  de  pretenderem  os  ditos  poderes  do  cabido  da  Bahit, 
que  chegando  o  Padre  António  Vieira  ao  Maranhão  no  anuo  de  16o3,  e  adiando  que 
tinhamos  alli  os  ditos  poderes  na  primeira  carta  geral,  que  escreveu  no  mesmo  anno  e 
se  leu  publicamente  em  todos  os  coUegios  desta  província  e  está  nos  cartórios  da  Compa- 
nhia, uma  das  cousas  que  representa,  e  pcdio  ao  Padre  provincial  do  Brasil,  foi  que  pro- 
curasse com  o  cabido  ailiviar  aos  Padres  daquella  missão  deste  cuidado,  o  qual  se  podia 
commetter  ao  prelado  de  outra  religifio,quc  uão  tivesse  tantas  outras  causas  de  que  dar 
conta. 

E  ultimamente  fazendo-se  diligencia  por  via  de  Roma,  se  tem  conseguido  como  se  vio 
no  mesmo  Maranhão  antes  do  alevantamento  pelas  novas  provisões  de  \igajios  geraes  que 
vierão  da  Bahia;  posto  que  sempre  lhes  ordena  o  Rev.  cabido  sigAo  o  conselho  e  direcçAo 
dos  ditos  Padres. 

RESPOSTA   AO  DECIMO  SEGC5D0  CAPITULO. 

Geraldo  Ferreira,  foi  preso  e  sentenciado  á  morte  pelo  governador  André  Vidal,  e  pelo 
ouvidor  das  Capitanias  do  Pará  António  Coelho  Gasco;  as  causas  saberão  os  ditos  Juizes» 
e  constarão  dos  autos,  que  vierfio  remettidos  com  elle. 

O  que  constou  e  foi  publico  no  Pará,é  que  no  dia  em  que  estava  para  sahir  a  enforcar, 
intercedeu  por  elle  o  Padre  António  Vieira,  e  alcançou  do  governador  que  nAo  fosse  eie- 
cutado,  eelfe  confessa  em  toda  a  parte,  que  deve  a  vida  ao  dito  Padre,  o  qual  além  da 
piedade  religiosa  fez  estas  diligencias  pelo  livramento  do  dito  Geraldo  Ferieira,  por  lhe 

pela  dita  declaração,  porém  que  a  cllo  lhe  esquecera  o  fazer  menção  de  que  o  sustento  do 
mestre,  e  reitor  do  seminário,,  se  deviào  sustentar  do  rendiment»  dos  bens  doados,  e  que 
assim  SC  devia  declarar,  o  que  me  pareceu  também  que  lhe  disse  que  não  tinha  duvida  que 
me  fizesse  uma  petição  que  logo  lhe  mandaria  passar  segunda  provisão  de  declaração  ^i*a 
que  o  reitor,  e  mestre  se  sustentassem  á  custa  dos  ditos  bens;  respondou-me  que  não  tinha 
tempo  porque  pela  manhã  partia  para  o  Maranhão,  mas  que  deixaria  unia  folha  de  papei 
assignado  em  branco  para  cá  se  fazer  a  petição  para  eu  lhe  deferir. 

Naguella  conferencia  ralharão  os  Padres  com  cUe,  sendo  o  que  mais  se  enfadou  o  Padre  Júlio 
Pereira  que  então  era  reitor  ao  que  elle  sempre  disse  qwí  estava  constante  nas  declarações, 
nas  quaes  se  devia  entender  que  o  reitor,  e  mestre,  se  deviâo  sustentar  com  os  rendimentos 
dos  bens  doados. 

Quando  eu  esperava  pela  petição  para  se  fazer  a  declaração  na  forma  em  que  o  Padre  Mala- 
grida  tinha  justo  comigo  no  collegio,  mo  apparecôrào  aqui  dous  Padres  cora  um  recado  do 
Tíce  provincial,  em  que  me  dizia  que  visse  aquella  minuta  se  estava  boa  para  a  mandar  co- 
piar no  papel  que  tinha  deixado  as.signado  em  branco  o  dito  Padre  Malagrida. 

Logo  qqe  vi  a  tal  minuta  lhe  disse  (jue  liie  não  podia  di-ferir  de  forma  nenhuma  aquelle 
requerimento  porque  encontrava  o  que  me  linha  dito  o  Padre  Malagrida,  ;anto  em  particular 
como  na  presença  dos  seus  mesmos  prelados,  o  como  elle  tinha  ajustado  de  palavra,  e  decla- 
rado de  sua  letra,  e  signal  na  petição  que  me  fez  o  contrario  do  que  se  me  queria  requerer 
por  esVoutra  que  moera  impossível  o  d«?ferir-lhe ,  porque  cu  não  conhecia  a  ninguém  auto- 
risado  por  Sua  Magestade  para  estas  fundaçOes  mais  do  que  ao  referido  Padre,  cuia  declara- 
ção eu  não  podia  alterar^porque  elle  era  só  a  pessoa  legitima  o  contemplada  por  Sua  Magestade 
para  esta  casta  de  negócios,  como  se  via  do  mesmo  alvará  que  estávamos  executando. 

Passados  alguns  dias  me  trouxorâo  a  mesma  petição  paia  que  eu  lh(*  deferisse,  e  como  era 
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cuidmlocstavrio  as  ínzcndaf^  do  eslanqiip,  o.  novo  conirncto,  pnn  qup  n/lo 
vendesse  mais  alguma  das  qiio  ainda  hoiivi;sso.  o  só  a  pólvora  roparliràíi 
entre  os  soldados,  por  ser  provimento  necessário  para  a  occasiílo.  K  para 
segurança  do  suas  resoluções,  piizcrAo  o  governo  da  cidade  ern  Ins  ho- 
mens» que  julgarão  dignos  do  cargo,  os  qiiacs  mandarAo  passar  mostra. 


farcrer  cousa  muito  dcfi^çiial  que  fossem  enforcados  os  pobres  por  obedecerem,  quando 
fkavAo  sem  castUgoos  poderosos  que  os  maudav«1(). 

RESPOSTA  AO  DECIMO  TERCEIRO  CAPrftLO. 

Ao  flescommedimcnto  deste  capitulo.  Já  fica  respondido.  Quem  nas  cousas  publicas,  o 
|Nitentes  neste  mesmo  reino  se  atreve  «  dixertAo  manitestas  falsidades,  que  será  nas  or- 
cultas,  indetemiinadas  e  vagas  em  que  se  nflo  pôde  convencer  tâo  facilmente  o  falso  tete- 
munhó.  Para  que  conste  a  clausula  e  cautela  com  que  vivem  os  missionários  nas  aldeai 
dos  índios,  se  apresentAo  as  ordens  que  lá  se  guardAo,  confirmadt!«  pelo  patlre  geral,  das 
quaes  também  se  conhecerão  os  procedimentos  dos  ditos  Padres  cm  tudo  o  mais. 

RESPOSTA   AO  DECIMO    QUARTO  CAPITULO 

Aponte  para  que  servidos  e  obras  de  el-rei  se  nâo  der.lo  índios.  Xo  principio  do  anno. 
antes  de  se  fazer  a  repartiçAo,  é  estylo  e  tol  sempre  depois  que  a  houve,  ir  o  repartidoí' 
saber  do  governador,  ecapiíiies-móres,  e  jirovedorcs  da  fazenda,  os  Índios  que  sAo  nerein 
sarios  parft  o  serviço  de  el-rei:  e  esses  se  puem  no  primeiro  lugar  da  lista  em  todos  os  me* 
zes;  e  em  casos  extraordiuarios.forlo  moitas  vezes  todos  os  Índios  que  havia,  e  se  nlguiuA 
vez  se  respondeu  aos  ditiKH  ministros,  que  iiAo  havia  índios,  foi  dizendo,  que  estivao  esgo- 
tadas as  reservas  (que  sempre  se  costuniavAo  deixar  pata  estes  casos)  e  que  os  índios  esta- 
vflo  repartidos  pelos  moradores,  que  desses  tomasse  el-rei  os  que  houvesse  lni^ter,  nois  o 
seu  serviço  estava  diante  de  todos;  e  assim  se  executou  na  jornada  do  governador  Andró 
Vidal  para  Pernambuco,  na  dos  Tocantins,  Nheengaibas  e  outras.  Quanto  mais,  que  se 
lautos  índios  se  davAo  sempre  para  o  que  se  acobertjiva  com  o  nome  de  serviço  de  cl-rei. 
como  haviAo  de  faltar  para  o  que  fosse  verdadeiramente  seu  serviço. 

K  porque  encontra  posiçAo  desta  calunmia  diz  o  procurador,  que  no  mesmo  tempo 
linhlo  os  padres  infinitos  índios  para  suas  obras. 

E*  tanto  pelo  contrario,  que  tendo  os  ditos  padres  por  provisAo  de  Sua  Magestade  uma 
aldèa  no  MaranhAo,  outra  no  Pará,  outra  noGuru|»â,  consignadas  determinada  mente  para 

a  mosma  que  encontrava  o  disposto  e  declarado  pelo  Padre  fundador,  Ihit  fe?.  o  despacho  do 
que  supponho  V.  Rcvm.  tem  la  a  cópia,  uu  o  &eu  orij^inal,  c  deliu  verá  V.  Revm.  qi  e  nello  d(f- 
clarei  a  pura  verdade  qual  era,  que  não  ha\ia  clausula  iienhunia  minha  mais  do  qut*  a  do 
que  se  dis|)ensaiH»em  na  lei.  e  as  outras  pc»stas  pelo  Padro  MalH^rida,  expressadas  na(|uelli*s 
papeis  de  sua  letra  e  signal,  e  rectificados  porelio  no  coliegio,  na  presença  dos  seus  prelados, 
ena  minha. 

0>iiK>  Sua  Magestákle  manda  c]uc  ílestas  fundaçm^s.  ou  da  duvida  que  tivermos  sobre  cila  ll.e 
demos  parte,  como  se  vé  do  mesmo  alvará  que  eskmios  executando,  puz  tudo  na  sua  n  ai  pre- 
sença, para  que  o  mesmo  senhor  fvisse  ioforuiado  drs  termos  do  negocio. 

Estes  sáo  os  fieis  e  verdadeiros  tennos  com  qiieelie  se  proscguio,  a  mim  pareceu-meqim 
Dio  podia  mandar  lavrar  uma  provisão  contra  a  formal  declaração  que  aquellu  Padre  f i  z  nos 
papeiíi  em  que  estava  ri*querendo,deferi-lhe  como  pedia,  que  era  tudo  quanto  cabia  na  miniwi 
im^^sibilidacle,  e  nisto  nAo  pòile  haver  a  inuis  leve  duvida,  porque  asMm  consta  uos  papeis 
oríiíinaes  da  leti'a  do  mesmo  Padre  Gabriel  Mala^rida. 

Tenho  importunado  a  V.  Revm.  mais  do  que  de\éra;  mas  qiiir.  informa-lo  da  verdade  destn 
factn,para  que  c^mheça  que  em  mim  não  ha  outra  nenhuma  cousa  por  que  me  mova  mais,  d<i 
qoe  a  pura  e  recta  administração  da  justiça,  que  s(Tk  s<'>  o  que  me  posia  embaraçar  para  ai- 

Sumas  vezes  oAo  servir  á  sua  sagrada  relí;:tão  como  devo,  c  desejo,  porqui;  nunca  me  <  squeço 
o  muito  que  não  só  eu.  mas  toda  a  minha  casa  lhe  foi  sernpre  obrigada,  cuja  memoria  em  uni 
homem  pula  bondade  de  Deos,  imagina  christAo  e  solidamente,  6  inct^ntivo  ba8'ante  para  qu.» 
salva  a  alma  e  a  honra,  deixo  de  fnzer  tudo  que  couber  na  possibilidade,  pura  satisfjzer  a-i 
Mias  obrigais,  das  quaes  seguro  a  V.  Revm.  me  não  esqueço. 

5e  porém  rór  tão  infeliz  que  nfio  |>ossa  eomprehender  a  razáo  de  algumas  dep  Mnlenfins.nã) 
bastará  toda  a  memoria  da  minhadivid'i  para  doiíaiVle  proceder  conforme  o  d*  bil  e curto 
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t;i(l<is.  Siiliir  resoluta  a  expulsão  <lt)S  Padres,  (|ue  •iléin  de  coiileiítar  aos  que 
n  peiliâo,  agradou  aos  ecciesiasliros.  que  a  desejavão. 

Com  o  alvoroço  desle  execrando  «lecrelo,  fni  um  dos  procuradores  des- 
tinados ao  collegio  de  Nossa  Senhora  da  Lu/Jevandoconisigo  o  povo  amo- 
tinado; e  ern  nome  de  lodos  disse  ao  Padre  reitor  do  dito  collegio,  e  a 
alguns  religiosos  mais  alli  presentes,  que  como  procurador  da(;u«lle  povo 


numero  de  Índios  da  dita  aidóa  para  a  onlrada  que  se  fez  ao  Rio  dos  Tocantins,  reprt» 
sentando  u  prin«*ipal  da  dila  aldéa,  que  por  haver  niuilos  df>eiitos  iiella  nAo  podiAu  ir  lau- 
tos índios,  sem  se  fa7.er  falia  nas  saliiia:*.  io:;o  o  nilitMonarío  de^iii^tio  do  numero  d^is  ditos 
Indiofi,  sendo  presente  o  sargento-mór  da  prava  Alanocl  Cjuedes  Aranha,  c  o  cabo  da  e»- 
colU  o  capiUo  Paulo  Martins  Garro. 

BBSPOSTA  AO  DEQMO  SEXTO  CAPITlLU. 

Já  não  ha  palavra,  nem  admiraçio  com  «|ue  ouvir»  nem  respondera  tantas  falsidadei« 
nunca  liouvc  laes  30!M)00,  nem  tal  obrigacAo.  nem  la  es  escolas,  nem  tal  granunatica,  nem 
t.-ies  artes,  ese  nAo  digflo,  que  el-rei  nos  concedeu  isto,  e  donde  consta  e  quando  o  recebe- 
mos e  quando  fizemos  Uil  obrigaçAo,  e  aunde  pode  haver  paciência  para  Uies  ctmsas  se 
ouvirem  e  solTrerem,  no  MaranhAo  tiu*nios  >empre  uma  chu^se  de  latim  por  mera  caridade 
e  sem  ubrigacAo  alguma;  e  porque  os  estudantes  não  liiihAo  artes,  nem  cartapacios,  nem 
livros,  os  padres  nros  davAo  de  graça,  e  a  alifuns  até  <»  papel,  tinteiros  e  as  pennas,  e  esta* 
«'lasse  durou  desde  os  primeiros  dias  que  entramos  no  .\laranhAo,at<' o  ultimo  em  que  nus 
KinçárAo  deite,  e  os  mais  religiosos  que  ha  no  (winno  e  nas  MercAs,apreiidérAo  u  latim  que 
Mibem  nesta  escola,  e  em  outras  du»s  que  i.imbem  abrimos  no  Pará  a  que  iAo  va rios  reli- 
giosoo»  edo<  das  Mercês  em  communidudc;  c  porque  na  dilu  cidade  do  Para  failárâuoa 
discípulos  iiAu  coulinuârAo  os  mestres. 

BESpoSTA   AO   DKUMU  SETIMU  CAPITULO. 

Quantas  palavras,  quantas  syllabas.  e  quantas  letras,  tantos  t.-ilsos  lestenmnhos  ha  nesle 
capitulo  C4imo  nos  mais  quando  os  Padres  missionários  chega rAo  ao  Ala ranhAo,  achárftti 
a  esle  índio  desterrado  dei le  para  o  Pará,  |ieio  governador  Luiz  de  MagalliAes  e  no  Parã« 
o  adiarflo  preso  na  fortaleza  mettido  em  grilhões,  e  >enlencifldo  á  morte  como  rebelde*» 
traidor,  e  por  querer  levantar  os  índios  contra  os  Portuguezes.  tudoé  publico  e  ccMistará 
dos  autos.que  lá  diziAu  que  forAo  mandados  ao  concelho  uiiramarino.nAo  lhe  valendo  dizer 
que  queria  ir  descobrir  um  thesouro,  que  do  tempo  dos  Hollaudezes  tinha  enterrado  uo 

>'ào  difliruito,  que  se  o  Padre  ioAo  llonor-ilo  oflfiMece  melhor  emprego  para  as  fundações  do 
BiMsil,  ^ts  lhe  reparlAo  treze  mil  cruzadoN.  Advirto  si»  o  sumnio  empenho  com  que  os  nossos 
(1(1  Brasil  me  pedem  para  levantar  um  scmiii.irio  nu  IlitMie  Janeiro,  e  outro  na  viiia  insigne  de 
«;uaratui;;uetti  perlo  de  S.  Paulo,  uorque  duo  se  dé  tudo  para  o  seminário,  tào  dispeudioau  e 
sobeibo  que  pretendem  fazer  na  Bcihia. 

De  (|untro  mil  cruzados  que  ainda  ficâo,  dados  treze  para  c<-^,  e  treze  p  ira  I)'i,panH;e-me  bem 
rmpre}(»t-ios  no  melhor  rendimento  que  s<ja  possivel  para  as  maiores  necessidades  do  ser- 
tií;-»  de  Deos  (pie  se  piniemollcrecer. 

NAo  tenho  tempo  para  muis,  se  nos  >  irm«js,  e  nâo  tomai- mos  outro  rumo,  nos  entenderemoft 
inelh(»r. 

IVçoiísua  bençi^o,  de  V.  Kevm.  Mar.inhão  l.'t  de  >lainde  tTà^i. 

V.  Ilu*  in.  me  mande  essas  cartas  ao  Uev.  Padre  cerai. 

O  mais  indicno  e  amante  servo  de  V.  Urvin..  (iabrii*!  Mal.igrida. 

>liiiioflfv.  Padre  prucura(1(»r  Bento  (la  Fonseca,  P.  C:  llectcbi  duas  de  V.  Bevm.  uma  pela 
ii'i\ i<>  da  f.d>rioa, outra  (mIo^ navids,  e também  a  bi>C(;^a  de  prémios. prodiiclo das dua» arro- 
bas dt'  cj«'Mo.com  tiidooipie  ella  naso  i  lisUizinha  V.  R«'Vtii.  dizia  havia  de  otinter. 

Agradeyo  a  V.  Revm.o  trabalho (pir  tomou  (>ni  servir  esle  s(mi  iiuJi}:n<»  ereado. 

Ku  tenho  pmtecido  nniit(»  c(im  os  (ijtnellas,  assim  dr  altliivio  de  animo,  como  de  trabalhos 
edo<-nçíiseori)oraes,e  tanto  qoe  «u  o  não  po.vso  exiilicar.  e  s()  V.  n(»vm.  com  o  seu  alio  en- 
tmdimenlo o  poderá  comprehender.  SaibH  V.  Kevni.  <pie  n.lo  ha  emprcza  mais  árdua,  edi- 
fllcullosii.  ddqiie  aldear Tapuyas  bravos  tUs  partes  d<»  MaiaoiíAo.  hoiis  ccJii^iosos  'Oní  enve&- 
tidoo 'íjudarem-míj  na  cultura  desla  tào  a;;reste  vinh.i,  o  padre  Pedro  Maria  Tedaldi,eo 
paJrc  liaiRÍsco  Uiixir*^,  camb-.-b IjiUiiiâ»^  i(  go  j-aii  o  .MaiuQhâ^  b.iii  :e  uUevLicm.  0  Padirc 
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os  nolifícAva  parn  sahircm  do  Maranliãu,por(;ercm  projiuliciaesá  terra,  no 
governo  temporal  (los  índios  forros  das  aldôas,  e  nau  por  defeito  algum 
de  religiosos,  ou  mi$sionarios,concluindo  a  sua  notificarão  com  lhes  inti- 
mar a  saliida  para  a  primeira  occasiâo;  o  prohihindo-lhes  entretanto  a  com- 
mnnicjf-rio  ctim  toda  a  pessoa  de  fura.  Km  tudo  isto  consentirão  os  Padres 
com  modesto  sentimento,  sem  se  valerem  das  razões,  que  os  defendião, 


Marniihilo,(]iie  c  grande  {irova  de  quão  conhecidos  crSo  o»  seus  enibtisten.desta  fortaleza  fu- 
giu u«lito  índio  MarapirãOtC  logo  se  foi  amparar  dos  Padres,  e  dalii  por  via  dos  me8inos,««i 
passou  ao  MaranliAo,  e  $e  uielleu  em  uma  aldcoUt  (de  que  tinha  Mdo  sou  pai  principal) 
jior  numeCojupd  sem  haver  quem  lançasse  niAo  delle  pelo  crime,  p(»r  ser  já 'partido  para 
vslc  reino  o  governador  Luiz  de  MagalhAes.  c  ser  morto  Ignacio  do  Kego.  capitAo-mór  do 
Pará,  que  pelas  sobreditas  culpas  o  tinhAo  dejíterrado,  preso  e  sentenciado  á  morte,  para 
aquietar  o  dito  índio  que  da  dita  aidéa  andava  mui  imiuieto  o  casou  o  superior.da  niissAo 
e  assim  ellecomo  os  nuiis  Padres,lhes  fucrflo  sempre  o  favor  que  ello  n&o  merecia. Porque 
furán  dabi  por  diante  taes  os  seus  procedimentos  que  o  governador  AgosUnho  Corrèfl,tinha 
resfdvido  de  o  embarcar  para  o  nrasil,como  revoltoso^c  só  esperava  opportunidadc  de  era- 
barcaçAo;  ma*  chegando  o  governador  1).  Pedro  de  Mello, no  aimo  de  1658  ao  MaranhSo, 
em  AgoHto  do  mesmo  aimo,  se  publicou  na  cidatle  de  S.  Luiz  que  o  dito  Marapirfio  se 
queria  levantar  com  os  índios,  e  estava  unido  com  os  da  serra  do  Ibiapaba  que  sAo  de  sua 
própria  naçAo.  e  queonlrosim.  tinha  tractii  com  os  Ifollandczes,  e  por  estes  índios  (quQ 
u4o  houve  cousa  provada)  resolveu  o  governador  de  o  mandar  para  o  Rio  das  Amazonas, 
romo  com  eíTeito  mandou,  com  pre(e\to  de  levar  alguma  gente  sua  na  tropa  de  Fernfiu 
Mendes  Gago.  que  era  para  distancia  de  maii  de  seiscentas  léguas,  e  indo  na  dita  Jornada 
fugio  o  dito  .MarnpirAo  do  caminho,  e  se  veio  nictler  occultamentc  nos  matos  junto  da  su.t 
aldèa,  o  que  causou  grande  confusAo,  c  rebate  na  «idade  do  MaranhAo.  |)elos  elTeitos 
que  desta  fugida  se  lemiAo,e  foi  mandado  buscar  pelo  governador  com  grandes  diligencias, 
e  foi  preso  e  metlidopelo  pe>coço  na  golilha  do  corpo  da  guai da,  com  dobrados  grilhões 
lios  pcs,  murmurando-se  no  mesmo  tempo  dos  Padres,  por  defenderem  aquelle  traidor,  o 
qual  foi  sentenciado  pelo  ouvidor  geral,  e  degradado  |ior  três  annos  para  a  terra  firme, 
r  provida  a  sua  nidda  |)elo  governador,  no  índio  (iaspar  Mandioca,  c  neste  seu  degredo 
nAoteve  o  dilu  liiilío  MarapirAo  outro  remédio,  nem  anqmro  mais.  que  o  dos  Padres, 
porque  o  Padre  Malheus  Delgado  o  recolheu  e  sustentava  na  aldi^a  chamada  de  Sergipe 
onde  residia,  e  como  os  semelhantes  se  unem  facilmente,  o  dito  MarapirAo  como  tAo  cos* 
tumado  a  levanta r-se,  se  deixou  persuadir  facilmente  dos  Portuguezcs  levantados»  para 
que  elle  lambem  o  fizesse  coulra  os  Padres  a  quem  tantas  obrigaçõeg  tinha. 
£  este  é  o  abalisado  D.  A;.tonio  MarapirAo,  grande  servidor  de  Sua  Magestade. 

■BSPOSTA   AO   DECIMO  OITAVO  CAPITULO. 

O  índio  Copauba,  principal  da  aldt^a  do  MaracanA,  de  que  tracta  este  capitulo,  é  o 
ludlo  de  mais  pcruicioso  exemplo,c  mais  rebelde  á  obediência  da  igreja  de  quautos  nunca 

Fríinoisco  Ribeiro  nãoeslovo  scnAo  Ires  dias  em  uma  aldí^i  para  que  o  mandavAo,  e  o  Padre 
Pedro  que  foi  o  primeiro  companheiro  que  levei  do  Maranhao/lepfjs  de  estar  comigo  só  dojis 
niezes,  nfin  fHxJeiído  sofTnr  as  in)perlinencias  dosOomellas,  as  iucommodidades.  e a  multa 
praga  lie  mos(mit'  s,  fortemenie  me  re(|ueriMi  que  o  mandasse  pAnio  Maraniulo.  cuja  chegada 
à  dita  Cidade  deu  occasiâo  a  oiie  se  kvant<i>s(>  o  l)oaU>  de(|ue  as  mi>sr>es  dosGamellas  estavAo 
perdidas,  a  qual  fama, como  V.  Uevm.  me  d.z  na  sua,  até  tssi*  mno  chegou. 

t'mn  dcs  cousas  que  mais  me  amofinào,  é  o  ver-me  nestes  matos  cercado  de  bnrbaros.po- 
brissimos,quenieeslAo  pedindo  continuamente  de  comei;  p(uque  eilesnem  pani  si  tn  balhão, 
e  UNJa  a  c^stu  de  ferramentas,  eu  nào  as  tenho  para  llVHsdar;  porque,  o  que  deu  a  fazenda 
real  ao  principio,  que  foi  em  fazenòa.  rarregando  ixir  di  z  o  que  nAo  valia  S(.'nAo  einco.  em  o 
complemento  da  qual  lista  tpie  lizesfiulliârão  por  tnda  a  rarie  que  tinhdo  )!asto  i>ete  ou  oi!o  mil 
cruz:tdos, o  que  nem  cinr^j  furão,  ainda  pelos  mais  suiiidos  preços  da  tetra  fora  do  tempo 
dit'S  nav  ios.  como  V.  Uiivm.  poderá  ver  do  traslado  da  dita  l.sta  que  agora  envio  a  V.  Revm., 
e  já  â  frota  pa.*-sada  deixei  oídem  un  Padre miKuiiador  Luiz  Ihirreto  |  ara  que  a  (nvia^se 
IKira  V.  Kevm.  p«.r  ella  lã  |Hjder  rcsixtndtr  a  iilgum  cargo  que  se  lhe  lizes^e;  mas  elle,  suppo- 
ulo.  se  diseuid>  u  emHian<la-la. 

O  queentAoldíjioWleu  a  fir/cndaroal.seconsumio  em  o  descimento  que  fiz  de  uma  ald<^ad<s 
Hus  maios  fiara  a  lieira  do  rio  onde  vivo,  e  em  esUibeiecimenlo  da  d;ta  uklOa,  c  mais  alguma 
ciaiivas,  quo  úà\ú  atòqoc  das  a!dL'a;>  doa  m^Lu^  me  \  inhào  \  imitar. 
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cedendo  o  soíTrimcnlo  religioso  á  fiiria  popular.  O  que  visto  pelapova.  o- 
seu  procurador, vicrào  dar  parle  aos  Ires  governadores,  deixando  gnanlas 
ao  collegia,para  que  ninguém sahissedelle,  ncin  traclasse  comos  Padres 
sem  licença  sua. 

Vendo  pois  este  zeloso  procurador  do  povo.  que  ja  pelo  contrario  se 
não  podia  temer  resistência,  porque  o  governador  eslava  no  Píiró,.  o  capi- 


houve,  nâo  só  no  Blaranhao,  mas  em  todo  o  Brasil,  e  nao  só  se  lera  a  si  no  iiiíenio,  mas 
toda  a  sua  aldéa  comsigo. 

Ha  muitos  aunos,  que  está  casado  infaeie  ecclesicpy  com  uma  irmfi  de  outra  de  quem 
antes  de  casar  tinha  filhos,  e  depois  de  casar  tem  outros,  e  nfto  s6  caiou  maliciosaiiicnlo 
este  impedimento,  mas  intimidou  a  todos  os  índios  c  Índias  da  sua  aidchi.  para  que  nao 
descobrisse  o  que  passava;  mas  constando  finalmente  com  toda  a  certeza»  e  seudo  por  mui- 
tas vezes  admoestado,  nunca  se  quiz  apartar,  nem  emcudar,  continuando  com  os  filhos 
era  ambas  as  irmfis,  desobedecendo  igualmente  cm  tudo  o  mais  a  «eu  ordinário  e  paro- 
cbos,  ndo  08  querendo  nunca  mandar  buscar  para  que  lhe  dissessem  missa,  c  administras- 
sem os  Sacramento  como  é  costume,  por  ser  o  caminho  por  mar,  morrendo  por  esta  oausa 
todos  os  annos  muifos  sem  confissflo  por  sua  culpa,  c  servindo  de  escantKilo  aos  outro* 
principaes  das  aidéas,  que  quando  erao  reprehendidos,sc  cscusavão  com  o  exemplo  e  ini- 
munidade  do  dito  Copauba,  dando  cm  rosto  com  cllc  aos  seus  parochos. 

Pelo  qne  o  padre  superior  da  missão,  que  é  ordinário  dos  índios  das  aidéas,.  romo  o  sle^ 
em  todo  o  bispado  do  Brasil  os  superiores  mores  da  Companhia,  resolveu  que  convinha 
«er  castigado  o  dito  principal,  dcvendo-o  fazer  assim  em  consciência, tanto  pelo  remédio  de 
sua  alma  coroo  das  dos  outros,  e  pedio  ao  governador  D.  Pedro  de  Mello  que  elle  lha 
desse  o  castigo,  pois  tinha  outros  crimes  de  sua  jurisdicçflo  em  que  podia  envolver  esles^ 
Mas  parecendo  ao  dito  governador  convir  mais  que  o  dito  superior  o  castigasse,  e  dnndo- 
lhe  para  isso  auxilio  do  braço  secular, quando  fusse  necessário  |>or  uma  ordem  por  escripto 
do  capitao-mór  do  Pará.  foi  o  dito  Copauba  chamado  á  dita  cidade  do  Pzirá.  iiella  pri^s^i 
em  ferros,  e  remettido  á  fortaleza  do  Gurupá  para  e<tar  nelia  por  al^um  tempo  a  arbítrio 
lio  dilo  superior,  que  esperava  Yer'sc  por  esta  via  achava  nelle  emenda. 

Esta  foi  a  execuç&o  de  que  é  accusado  o  Padre  superior  daquella  missiio,^  sendo  tio 
justa  e  tâo  Jastificada,  e  houve  quem  se  puzesse  da  parte  do  dito  lndio,contrasí*u  legitimo 
prelado,  allegando  para  isso  razões  todas  fingidas  e  falsas,  e  o  fructo  que  deste  favor  e 
amparo  se  tem  tíraao,  é  estar  continuando  o  dito  Copauba  com  as  mesmas  innas  como 
fl'antes. 

E  quando  por  esta  causa,  como  accrescenta  facilmente  o  procurador^  se  rettraSj^n  os 
índios  da  dita  aldéa,  que  eulpa  era  do  quem  fazia  o  que  tinha  de  obrigação,  depois  de 
dbsimular  tantos  annos,  e  intentar  tantos  outros  remédios. 

Mas  haverem  fugido  os  ditos  índios  para  o  mato  como  o  procurador  afirma^é  falcíssimo» 
e  notório  como  tudo  o  nuiis,e  a  verdade  só  é,que  houve  muitos  Portuguc/.es,que  lhe  aconse- 
lharão que  fugissem,  mas  elles  nflo  quizerfio,  antes  indo-os  visitar  á  sua  aldeão  superior 

Agora  não  ha  oom  que  fnzcr  novos  dcscimontos.  nem  com  que  contentar  aos  que  das  ald<>as 
do  mato  me  vem  ver,  mais  por  buscar  anzoes;  facas  e  machados,  que  |M)r  outra  rousa. 

Estes  que  desci,  ainda  nem  bem  para  si  trabalhão,  índios  domésticos  nàonie  d»o  senào  três 
do  Maracd,  e  esses  imiteis.  Diga-me  V.  Revm.  agora  que  hei  de  eu  fazer  mcttido  em  tanta 
confusão  ?  Todos  me  dizem  que  tenha  paciência,  porOm  como  a  paciência  por  mais  que  seja 
me  não  dá  farinha,  nem  facas,  nem  anzoes,  nem  machados,  que  importai  a  pa(^L'ncia  ?  As 
terras  dos  Tapuyasnão  {ém  haveres  alguns  em  que  so  iwsía  fazer  al:íum  dinheiro.  O  perigo 
é  evidente,  porque  os  Tapuyas  pedem,  e  pedem  sem  admitlir  desculpa  alguma,  e  se  lh'o  nào 
dâo  desconlião,  ese  põem  quasiem  termos  de  levante. 

Quem  nos  introduzio,  e  foz  vir  ordem  para  estes  Tapuyas,  que  dizem  qu  ?  fonV»  s»'»  o  Padre 
João  Ferreira  e  V.  Revm.,  éque  tem  agora  obrigação  estricla  de  (♦rar  p  ir  ell'.;s.  representando 
vivamente  a  Sua  .Magi^stade  a  sua  sunima  necussidade,e  quantas  almas  se  )KM-d  'm  nos  inatos 
por  faita  desoccorros.  e  dinheiro  para  elle^.  Ordens  para  cá.  por  mais  apertadas  qiip  veiihâo 
sempre  os  ministros  &i  Ihedào  alguma  inlerprelaçâo  o  nunea,  ou  mal,  as  c  imprern;  e  síísc 
poderião  manter  as  missões  novas,  se  por  espaço  de  seis  annos,  desde  o  primeiro  dii  de  sua 
Fundação,  tivessem  ao  meno^  4002>0(K)  de  côngrua. 

Saihi  V.  Uevm.íiucumidasm.uoroiicuus  iK»ni(ie  se  oào  aohii  rc'iii.'S.)  algum  (juo  qucir» 
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irio-m<'»r  preso,  a  milicia  com  cabos  do  facção,  prohibiJa  a  venda  dos 
gi^neros  que  ainda  leria  o  estanque,  repartida  a  pólvora  para  sua  defensa^ 
^  o  povo  aternorisado,  e  que  a  esto  bom  siiccessQ  se  tinha  seguido  ainda 
com  niais  socego  a  determinnrno  de  lançarem  da  terra  aos  Padres  da 
Companhia.  pi)rque  nem  com  uma  leve  razào  a  havião  contrariado,  julgou 
o  dito  procurador  do  povo,  que  era  precisa  obrigação  agradecer  a  Deos,  a 


4a  míssao.indo  de  caminho  para  o  Maranhjio,sc  desculparão  de  que  nuo  crSo  coiQplices nas 
Binidades  tio  (lopauba. 

RESPOSTA  AO  DECIMO  !l02fO  CAPITULO. 

Bppnis  que  o^  Padres  cntrárSo  a  ter  cuidado  dos  lodios,  em  neohuma  aidóa  se  probj- 
liio  ronirnemarem  livremente  os  Portuguezes,eicepto  somente  na  occasido  em  que  se  espe- 
•rnvao  no  Pará  os  índios  Pochiguáras  dosertáo,em  que  por  bando  do  governador  e  capitoo* 
niór  se  prohibio  que  em  certas  aidéas,  nas  quaes  baviao  de  ser  recolhidos  os  ditos  Índios 
novos  se  nSo  podesse  comprar  farinha,  para  que  tivessem  que  eoroer  quando  viessem, 
posto  que  a  dita  prohíbiçao  se  nSo  guardou  como  nenhuma  outra  ordem  se  guardava,  que 
Tosse  em  utilidade  dos  Índios  e  da  conversão,  e  porque  os  índios  são  mui  sujeitos  a 
bebedices,  c  alguns  Portuguezes  lhe  levavflo  aguardente,  pela  qual  lhe  davão  muitas 
ycie^  até  os  mesmos  marhados,  e  rouces,cora  o  que  ficavSo  sem  os  instrumentos  necessários 
para  a  sua  lovoura  c  sustento,  c  talvez  entravflo  antes  commummentc  com  a  mesma  aguar- 
dente nestes  conlractos  as  mulheres  e  os  filhos,  vindo-se  a  rematar  tudo  cm  brigas, 
ferinientos.c  algumas  vezes  em  mortes,  estranhavao  os  Padres  Isto  aos  dltoi  IndÍQS,ovemas 
suas  como  erSo  obrigados»  c  também  aos  Portuguezes  desejavão  nersuadir  levassem  aos 
Itultos  outra  casla  de  drogas  mas  esta  nfio,  posto  que  nunca  o  poaerâo  conseguir. 

Em  todo  o  Estado  do  Brasil  é  prohibido  sob  graves  penas»  Ir  venderás  aldèas  qualquer 
f^iiero  de  vinho,  c  no  Paru  ainda  depois  de  lá  estarmos  nio  só  capitaes-mdres,  mas  os 
<*apitiies  das  aldéat  prohibifio  ncllas  todo  o  commercio  aos  Portuguezes,  e  disto  ninguém 
se  queixava,  sendo  que  aquelles  o  faziao  por  seus  interesses,  e  por  fazerem  elles  sós  o  que 
prohibiâo  aos  outros  e  nfto  por  evitar  os  peccados  e  desordens  dos  índios,  que  é  o  que  os 
Padres  desejarão  impedir  na  dita  aguardente. 

Mas  para  que  se  conheça  a  raiz  do  sentimento  deste  capitulo,  deve-se  advertir  que  o 
modo  de  comnicrciar  dos  Portuguezes  com  os  Índios,  antes  dos  Padres  irem  ao  MaranliSo» 
era  de  um  a  três  modos. 

O  primeiro,  entrarem  nas  aldèas  e  tomarem  tudo  quanto  queriflo  e  levarem-oo,  e  se 
tíSo  qualquer  repugnância  no  dono,  pagarem-lh'o  com  uma  carga  de  pancadas. 

O  segundo  modo,  dos  mais  timoratos,  era  tomarem  o  que  bem  lhes  parecia,  e  sem  apre- 
sar, nem  contractar,  nem  saber  do  dono  se  queria  vender,  lhes  lançavio  aos  pés  o  paga- 

vir  para  os  Camélias,  é  a  summa  pobreza  delles,  juntamente  com  as  importunações  de  que 
fie  Ihesdô,  e  se  lhes  dô  o  qiio  pedem,  st;m  o  pobre  religioso  ter  de  quero  o  tirar.  Muito  mais  que 
já  a^ra  os  no8:;os  l(>m  muito  a  que  se  applicar,  nào  se  cuida  senão  de  seminários,  de  recolhi-^ 
incntos.  de  casas,  etc.,  para  que  estas  vaoem  augmento,é  que  se  procurão  algumas  esmolas, 
e  as  almas  dosTapuyas  Ikâo  a  um  canto,  não  ignorando  todos  que  a  salvação  delias  é a  prin- 
cipal causa  que  nos  traz  a  este  Estado;  mas  nestes  calamitosos  tempos  todos  (procurão  o  ailivio 
é  fugir  do  trabalho. 

Quando  fui  a  primeira  vez  para  os  Gamei  las  deixei  11^000  emoqroao  Padre  Luiz  Barreio, 
procurador  das  missOes,  que  entào  era,  oixlenando-lbe  que  o  remettesse  a  V.  Kevm,  para  me 
mandar  em  ferro.  Rstes  navios  perguntei  pelofeno^  e  todos  me  disserio  que  não  viera, e  o 
Padre  Barreto  asòevera  que  mandou  a  Y.  Kevm.  o  dito  dinheiro,  mostrando  ser  certo  do  bor- 
rão da  sua  carta,  que  escreveu  a  Y.  Revm.  Peioquese  là  se  achãoos ditos  U<tM>iH)  V.  Revro. 
fite  faça  ^raca  de  me  mandar  umsininho  para  a  missão,  se  Ucar  devendo,  pagarei. 

Remello  av.  Revm.  a  relação  das  cousas  mais  notáveis  que  me  tem  succedido  nos  Gamel- 
lar.  Peçí)  a  santa  benção  e  SS.  SS.  de  Y.  Revm.  Maranhão,  24  de  Agosto  de  1753. 

i)e  V.  Revm.  servo  muito  humilde,  António  Machado. 

.  Neste  arraial  recebo  a  carta  de  Y.  Revm.  de  15  de  Marco,ecom  ella  o  favor  que  Y.  Revm. 
me  faz  de  dar-mo  novas  suas,  as  quaes  recebi  com  grande  gosto  pela  certeza  que  Y.  Revm. 
ouidàdeque  sií  Ih  i  continua  asna  antiga,  e  costumada  saúde;  permitia  a  iníioita  bondade 
contiiiuar-lheestit  beneficio  pelos  largos  annos  que  Y.Revm.  destya. 
Ku  fiz  a  minha  viauMMii  um  pí)uoo  K«n};.i  porque  o  recrutar  Incfius  para  supprirein  i»  lugar 
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fortuna  ilaqaelle  dia,  o  que  se  fez  com  um  Te-Dcwn  Laudamun,  c  miss» 
de  ncrâo  de  graças, que  celebrou  o  vigário  da  nialriz.coiii  repiques  de  sinos, 
npplaudindo  cnlre  si  com  reciprocos  parabéns  os  autores  de  tão  heróicas 
acções,  os  bons  successos  delias. 

Determinarão  logo  alterar  com  os  mesmos  pretextos  as  Capitanias  vizi- 
nhas, como  são  a  de  Santo  António  de  Alcântara,  onde  forão  (is  dous 


mento  que  qucríao  que  muiuis  vezes  crn.um  fio  de  volorios,  um  anzol,  ou  uma  agunia.em. 
que  nenhuma  proporçflo  havia  como  valor  das  cousas  que  lomavuo. 

O  terceiro  modo,  que  se  tinha  por  justissimo,  c  juslilicadissinio,  se  dccl.ira  pelo  eiom- 
plo  seguinte:  no  anuo  de  1652  quando  os  priniciro4  Padres  desta  iniss.lo  rhegárAo  ao  Ma- 
ranhão, tendo  necessidade  de  uma  cauda  o  IMdre  Francisco  Velloso,  que  era  o  superior, 
mostrou  uma  que  lhe  queria  vender  um  Índio  ao  capitão  Barlholomeu  Barreiros  de 
Athaidc, pessoa  das  mais  antigas  c  praticas  daquelle  Estado,  para  que  o  informasse  como 
novo  na  terra  do  que  valia,  e  o  dito  capitão  lhes  respondeu  (palavras  formaes)  esta  eanóa 
se  a  vendera  um  branco  valia  Hnco  ou  seis  mil  reis.  mas  como  é  índio  o  que  a  veiid«, 
com  quinze  ou  dezaseis  tostões  lhe  paga  S'ossa  Paternidade,  e  estes  sdo  os  três  modos  de 
justiça  que  o  poder  dos  Portuguezes  tinha  introduzido  nocommerciar  com  os  índios. 

E  porque  depois  que  os  ditos  índios  tiverAo  da  sua  parte  o  amparo  c  patrocínio  do» 
Padres,  tiverão  também  confíança  para  alguma  vez  dizer  que  não  queriito  vender,  epar«t 
Coiitractar  sobre  o  preço  quando  vendUo  c  |)ara  nAo  consentirem  tâo  facilrncntu  que  lhe 
tomassem  por  violência  o  que  era  seu. 

Isto  é  o  que  dóe  hoje  ao  procurador  e  o  que  doeu  sempre  a  seus  constituintes  dcpot» 
que  lá  vlrAo  os  Padrcá. 

RESPOSTA  AO   nCESlUO  CAPITILO. 

Nunca  no  Maranhflo  houve  aviso  da  perdição  de  tal  navio,  e  somente  ao  r^bo  de  sete 
eu  oito  mezes  chegou  ao  Pará  uma  noticia  confusa,  (|ue  uns  índios  disserAo  a  outros,  c 
outros  a  outros,  que  abaiio  do  Cabo  d»  Norte,  tinha  dado  um  navio,  e  outros  diziAoque 
dous  navios,  e  outros  que  três.  e  o  Padre  superior  do  Para  dAo  negou  os  ditos  Índios, 
que  tanto  lhe  importava  irem  como  ficarem;  ma^.  como  indo  a  dita  jornada  forçosamente 
haviao  de  fizer  falia  aos  moradores  a  quem  eslavao  re|)artidos,  «ómeiítc  |ionderou  o  dito 
padre  o  pouco  fundamento. que  a  nova  tinha.ea  poisca  utilidade  oue  se  podia  seguir  ainda 
que  fosse  certa  dosoccorro  que  se  queria  levar  cm  canoas,  pois  era  impossivel  ir  neste 
género  de  embarcações  a  tnes  paragens,  alt^mdo  risco  evidente  assim  dos  barbaros^cumi» 
dos  Hollandezes  dai]uella  costa,  com  este  discurso  se  persuadirão  os  que  nisso  eomeçftva<> 
"  '  desta 

.como 


a  fallar,  e  o  eíTeito  mostrou  a  verdade  do  dito  discurso,  porque  quando  a  inccrteia 
nova  chegou  ao  Pará,  já  os  Portuguezes  do  drto  navio  cslavSo  em  índias  de  Castclla«< 


dos  que  dcscrlárãío,  n  o  refAZcr-mo  de  farinhas,  me-  fez  tudo  ter  vinte  csotc  dias  de  falhas 
apezar  de  tudo  fiorem,  cheguei  n  esta  aldtWi  sem  mais  iiuMimmodo  queaquelle  pn^nso  c  notu' 
ral  (jue  se  devia  («sperar,  de.  unia  lâo  lar^i  na  veiiaçiic^,  feita  em  uma  misoravel  c.imW. 

Aqui  mo  conservo  p3ta  merct>  de  1)eoi  com  asoudeque  hasUt  para  ir  dando  as  pny\*ideii- 
rias  cpie  juljp  pre.?isas  para  receber  os  hospedes  que  já  espero  com  impaciência.  Dwk queira 

auc  ehesuem.  e  que  concluamos  este  impoilanU;  neguciu,sein  as  loosas  demoras, (fue  V.Revm. 
iz  tem  havido  no  Sul. 

O  mesmo  caracter  que  V.  Uevm.  fdz  ao  novo  bispo  do  Maranh^lo  lhe  dSo  toda»  as  rartas  do 
Lisboa  que  me  fallâo  nelle,  Deos  queira  conservar-ihc  Iodas  es>lds  virtudes  para  apascentar  v 
scti  rebanho,  edar-noH  a  ti»dos  exemplo. 

Nâo  tive  mais  noticia  da  fundação  ao  seminário  da  vMIa  Viçosa  do  r.amptíí,doqm^  esta  qxw 
V.  Iluvin.  agora  nu pirticipa,  a  como  stibitra  iMinsulta.  nho  dcixir.i  Sua  Magestadíe  ifedeftsfiir 
com  inriírfrectivei  justiÇfi.  ccom  a  inoompararcl  piedade  que  lhe  ênatural. 

Uoin  creio  que  meu  irmão  ha  de  ter  tnibaUn».  porém  quem  tem  semelhantes  or.oupaçõe^ 
não  deve  estarocioso,  u  |)outoestá  que  Deus  lhe  de  saúde,  porque  a  lida  ê  precisa  nas  ubri;;»- 
ções  do  seu  ofllcio. 

Veja  V.  Ucvm.  se  nestes  matos  tenho  em  que  possa  servi-lo,  porque  sempre  me  emprega- 
rei neste  exerciâo  coma  maisobsi'quinsa  e  liei  vontade. 

Ihííis  piarde  a  V.  11  »vm.  muitos  juums.  Airaial  de  Mirivá.r)  de  Julho  de  Í7f)ò,  —  Muito  obse- 
(guiado  ven(>rjd.u-dv'  V.  Keviu.  riau.isí^o  X:\viei' de  .MimioiKjJ  Furlaijlo,  Keviu.  Sr.  U.^ntod:» 
Fons-ca. 
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procnrailores  ilo  pnvo,  o  n  ilo  Gr;lo-PaM,  para  onde  parlio  outra  ppssoa  ilft 
stimelhante  zelo.  E  arribando  esle  ao  iMaranhào^por  lhe  fugirem  09  romei- 
ros, os  dons  procuradoics  chegarão  a  Tapuitapera,  e  intimár/io  aos  dá 
Capitania  de  Siinto  António  de  Alcântara  os  seus  intentos,  mas  sem  «i  fruiU» 
queesperavão;  porque  o  capitâo-inór  Henrique  Lopes»e  o  senado  da  dita 


iMM» 


podem  testemunhar  al^imn  deUent  que  hoje  se  achffo  na  cdrte,  os  qiiaes  acrrescentAo, 
4|ue  n«1o  era  poiígivel  ir  do  l*ará«á  paragem  donde  elles  dcrno.  O  anolhrma  de  que  quaiitot 
nieiios  Portuguezes  l.i  houver,  tantoi  nieiio^  inimigos  terão  os  Indlo«,uSo  o  disserto  us 
ipostolos^mas  poderAo-no  dizer  os  evangelistas. 

RBSFOSTA  AO  VIGIÍSIMO  miUlBlMo  CAVlTtXO/ 

O  dos  dizímoft  I*  UI0  faUo  eomo  o  demais,  porque  nunca  subirAo  a  tAo  alto  prect)  eomo 
nos  annos  próximos  no  levantamento,  e  se  alguém  disser»  que  no  anno  do  alevantimeiíto 
■Ao  houve  quem  os  arrciulasse  no  Pará«  é  ffilso»  porque  Manoel  David  Souto-Maior  o* 
quíz arrendar,  e  mil ndou  lançar  nelles  por  ManonlOnedei  Aranha,  e  foi  fama,  que  nAo 
quiíerAo  receber  o  lanço,  porque  queriuo  aliçuns  ministros,  que  os  ditos  dizimou  Uies  pas- 
sassem pelas  niAo.s.  ede  farto  !)e  licirâocom  elles,scm  assegurar  a  Sua  Magestade  a  quan* 
lia.  que  ofTerecfa  o  lançndor. 

E  quanto  á  ca  réstia, ee^leri  lidado  das  farinhas.quando  os  Padres  parUrAo  dn  lllaranhA<» 
também  as  fontes  nAo  davão  aguu«  c  o  mar  nAo  dava  peixe,  e  quem  ranhava  esta  esterili- 
dade em  um  elemento,  também  o  podia  causar  n*oulru,  O  certo  é,  que  os  menos  apaixona^ 
dos  attribuiao  isto  aos  pcirados  daquelie  anoo. 

■  KSPOSTA    AO  VKtRSmo   SK«t?ltM)  CAPITULO» 

O  Padre  Manoel  de  Lima  era  rommi.«sario  do  santo  oA)cio«e  ns  poderes  e  segredos  que 
tinha  daquelie  sagrado  tribunal,  não  lh*os  deixou  em  testamttito  por  sua  morte;  e  assim 
hAo  resp«mdemos  ao  que  lhe  tora  neste  «'apitulo. 

O  sargento  Manoel  Coutinho,  que  (^  cunhado  do  prorunidor«no  anno  de  10tt3  foi  A  ald^a 
4e  Kossa  Senhora  da  OoncciçAo*  que  et^tiva  dada  aos  Padres  pela  provisAo  de  Sua  Ma^^ 
gestide.  e  na  porta  e  adro  da  igreja «prendeii  um  índio  chamado  Gu^tiidioipor  elle  nAo 
querer  que  lhe  tirassem  de  casa  sua  mulher,  e  como  este  crime  é  um  dos  que  gozAoda 
immunidade  da  igreja,  disserâo  os  Padres  que  alli  estavAo  ao  sargento,  que  o  largasse 
por  se  nAo  excommutigar:  e  quando  o  superior  dos  ditos  Padres  o  qnizesse  prender.exresiio 
era  ette  que  pertencia  a  jurisdiccúo  ecclesíastíca«  e  bastantes  erAo  os  poderes  do  bispado 
do  Krasil»para  nAo  haver  de  recorrer  aos  do  santo  officio* 

ftBSPOfiTA   AO  VIOBSIMO  tSftCBItO  CAPITtlLO* 

Rro  que  lei*  ou  em  que  regimento  sAo  obrigados  os  Padres  a  levar  escolta,  quando 
vAoao  sertAo?  O  que  ordena  Sua  Magestade  é,  que  quando  us  missionários  houverem 
mister  escolta,  e  a  pedirem,que  sejAo  obrigados  os  governadores  a  lh*a  dar,  porque  a  ei» 

Rerm.  Padre  Bento  da  Fonsecat  Novamente  protesto  a  V.  Rerm.  a  cotistanda  e  firmeza  da 
minha  palavra  a  respeito  da  pratinn.  que  hontem  tívemon,  porque  em  todo  o  tempo  serA  ft 
veaeraçêoà  sagrada  (lompanhia  de  Jesus.ospecialissima  empreza  dos  meus  p«*nsamunlos;  mas 
debaixo  deste  mesmo  protc>to  peço  a  V.Rcvm*  ^e  nAo  canse  em  persuadirão  Padre  Fr«  Kran«> 
cisco  queira  segui r  o  partido  da  unido  quo  se  linha  ajustudo;  porque  eu  olhando  para  a  con- 
tumácia destes  reli>;iosos,  estou  evidentemente  convencido  que  só  uma  determmaçAo  regia 
apabará  de  vencer  a  sua  teima.  Assim  o  pratiquei  hoje  ao  Revm.  Padre  Jos^  Bloruira.  ao 
qual  certifiquei,  e  o  mesmo  faço  a  V.Revm.  que  de  tt>dasas  ordens,  se  acaso  as  houver,  acará 
àeiapre  isenta  essa  religiosissima  Companhia,  e  si)  eu  me  nSo  eximirei  de  a  venerar  em  todo 
o  tempo,e  de  obedecer  sempre  a  V.  Revm,  que  Deos  guarde  muitas  annos» 

S.  Domingos,  hoie  sabbado.  De  V.  Revm.  mais  obrigado,  fiel  e  profundo  venerador.  Frei 
Miguel,  bispo  ao  Pará. 

Ao  mesmo  tempo  que  conheço  a  indignidade  do  meu  merecimento,  e  que  sr-m  rmbnr;;o 
delia  V.  Revm.  me  continua  o  estltitabilisslmo  favor  diis  suas  letras  em  todas  as  occasif>es  que 
ée  4iflfjrece  portador  para  e<ta  conquista,  verdadeiramente  me  confundo,  vendo  qoe 
dAo  posso  cabalmente  satisfazer  tanlas  <  bri^açr>e> ;  mus  scrvindo-me  neste  caso  dr  dcK* 
ciilpa  a  me  ima  impossibilidade,  se  as  uâo  satisfazer  cumo  devo,  O  farei  como  posso,  qu« 
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Ca|»ifímia,rpsponí]erão  iiiiifoiínos.  í|iie  nem  hí*viíV»  «U»  nr^jiir  a  olM^^Iiencia 
ao  ííOVííMlííilor  <K»  E^laílo,  i  em  U*v  |)arle  na  ex|Hil>;iu  <los  l\t<lres  da  Cc»in- 
|'unlna«  promcllemio  dómeule  cunseiitir  com  os  lio  Maraiihãu  jia  lepulsa 
ilu  estanque. 

Nu  eniretanlo  desta  ausência  dus  procuradores  do  povo,  se  ia  já  elle 


rolia  se  dá  somente  para  a  segurança  dos  pr<  gadores  du  e\iingeiho;  tuas  cm  caso  que 
a!»sini  Tora,  a  que  sertflo  foi  o  Padre  Autouiú  Vieira  seni  cM-olia,  ou  eiu  que  parte  fez 
um  só  ocravo  para  si,  nem  para  outrem?  O  dito  Padre  Toi  quaiiu  vezes  ao  serUio  e  sem- 
pre lovou  escolta,  e  rabo  delia.  A  primeira  ve/,  no  iim  do  aiiuo  «ie  11)53  au  seitiiu  dos  I  o- 
(fuiguans  no  Riu  dos  Tocantins;  e  ioi  capilAo  da  e>culta  Gaspar  (jonç«il\es  (Cardoso»  e 
não  se  fez  nenhum  escravo  A  secunda  vez,  foi  pelo  Rio  d«is  Amn/.ouas  até  os  Tapajós,  e 
rotcabo  da  CMXilta  Manoel  David  Soutu-Maiur,  e  uAo  se  fez  nenliuni  escravo.  A  terceira 
vez,aos  Nheenvaibas.e  foi  o  cabo  da  escolta  o  sargento-mór  Manoel  Guedes  Aranha,  e  n4«i 
se  fez  nenhum  escravo.  A  quarUi  vez.  foi  ao  serlAo  da  serra  do  Ibiapaba,  e  foi  cabo  d« 
i>»colta  Jorge  Co  rrt^a  da  Silva,  e  ainda  que  se  lizerAo  alguns  escravos  conforme  a  lei  d« 
.^ua  iMagestade,  nem  um  fez  o  dito  Padre,  nem  para  si,  nem  para  outrem,  le»temuuhas  de 
tudo  sAo  os  ditos  cabos,  e  quantos  ião  cum  elles  E  para  maior  pio\a  deste  desinteresse 
lios  missionários  «ia  O^mpanliia,  e  maior  confusão  das  falsidades,  que  se  dizem  neste  pa- 
inel; ó  de  8aber,  que  ali  m  das  quatro  jornadas  referidas,  lizeruo  outros  missionários  da 
Companhia  nove  missões  diíTerentes.por  diversos  rios  e  lugares,  e  fazendo  nestas  missões 
mais  d«*  dous  mil  escravos, nem  um  so  quizerAo  os  ditos  Padres  para  si,nem  para  a  sua  reJi- 
f;iAo,e  tanto  asâim.que  repartíndo-seno  Pará  em  ci^rtaseutradas, pelos  con\enlos,quatro  re»- 
irates  de  escravos  a  cada  um,  o  superior  da  Companhia,  que  era  o  Padre  Manoel  Nunes, 
I  enunciou  o  direito  dos  quatro  que  cabifiu  ao  seu  collegio.  eo  «ieu  aò  Padre  Frei  Luiz 
5lach.'ido  provincial  do  Oirmo.  que  está  neste  reino.  E  neste  mesmo  tempo  sendo-lhes  ne- 
cessários aos  ditos  Padres  missionários  alguns  encravos  para  servirem  nas  obras  sobredita». 
V.  em  uma  roça  de  mandioca,  que  tem  no  Maranhflo.  e  outra  que  querifio  fazer  no  Para; 
sendo  assim,  que  cada  escravo  no  sertão  se  compra  por  menos  dedous  mil  reis,  e  no  Pará 
e  no  MaranbAo  por  trinta  e  quatro  mil  réis.  e  ainda  por  nlaiore^  prc^oSfOS  ditos  missto- 
iiarios,rom  exemplo  que  nunca  antes  delles  houve,  nem  haverá;  depois  comnrárAo  todos  os 
que  bouverâo  mist«r  no  Para,  e  no  GurupI,  pelos  ditos  preços  como  é  publico  e  notório 
nestes  dous  lugares,  só  porque  conhecesse  o  mundo,  que  das  missões  (|ue  fazifio  pelo  bem 
das  almaa,  nAo  se  aproveitavAo  de  nenhuma  conveniência,  ainda  que  fo.Hse  tAo  licita.  K 
na  mesma  forma  comprarão  ultimameute  alguns  escravos,  que  lhe  forAo  neres>arios  uo 
ivurupá,  para  pagar  aosoiliciaes,  que  trabalhavAu  uo  collegio  do  MaranbAo,  eos  bois  qun 
tinliAo  comprado  para  carrear  a  pedra,  por  nAo  quererem  os  sobreditos,  o  pagamento  em 
outra  espécie  scuAo  em  escravos,  como  é  tudo  puolico  e  notório,  e  consta  das  esaipluras. 

RESPOSTA   AO  VIGÉSIMO  QUARTO  CAPITULO. 

O  que  »e  relere  oeste  capitulo  foi,  que  sendo  o  Padre  Francisco  Velloso  superior  da  cisa 
du  Pará,  « juutauieule  o  vigário  da  vara,  com  poderes  de  vigário  geial»  os  q^aes  delegou 

f>  publicar  as  oootíouas  honras,  que  em  toda  a  parte  recebo  de  V.  Revm.  e  de  toda  a 
Companhia. 

Ciomu  na  presente  frota  se  transportflo  alguns  religiosos  para  esse  reino,  elles  loformarAo 
plenamente  a  V.  Revm.  de  todas  as  matérias  respectivas  a  csle  Estado,  para  que  V.  Kevm.  ser 
iicabede  persuadir  que  o  vaticínio  que  V.  Revm.  fez,  a  respetio  do  augnientodelle  notedopo 
do  meu  Koverno.  foi  um  mero  clTeiU)  daqueile  parcial  affecio,  que  devi  sempre*  a  \,  Revm. 

Ate  agora  ainda  nAo  appareceu  na  minha  presença  a  causa  da  Uberdade,  em  que  V.  Revo», 
me  falia.  Ne  lia  e  em  tudo  o  maisqut>  d.sser  re>peito  á  Còmp;.nliin,pódu  V.  Re*  m.  suppór  que 
hei  de  estimar  muito  ter  qualquer  occasiào  de  exercitara  minha  sincera  vontade  dentro  dos 
limites  da  razào,  e  da  justi^. 

NAo  |)os6o  «'Dcarecer  a  V.  Revm.  o  quanto  vivo  obrifi^ado  ao  Revm.  Padre  José  Moreira,  nem 
serão nunci  bastantes  as  minhas  cxprtrssõcs  para  pubiicar  parle  do  que  lhe  devo.  Mns ó  tal  a 
minha  infelicidade,  que  me  lepoz  em  uma  parte  do  mundo,  onde  nAo  pôde  ser  utifomeU 
pre^^Umo,  nem  ter  o  gosto  de  t>x>  n'iUir  a  minha  obediência  na  extcnçáo  dos  seus  preceito*^. 
.  Sempre  espero  uue  V.  Revm.  me  f«.'!ici:i!  com  os  seus.  dando-me  repttidas  ucCuSiõus  em 
que  possa  servira  V.  Revm.  une  De.>s guarde  muitos aonos. 

.  ParA,  9  de  Set(*mbro  de  175&.  —  De  V.  n-!vm.  mais  fiel  obrigado  c  revcrcfitc  veacrudox, 
Fivi  Mi^ud;  bicipj  ig  Puá.  Rw*t m.  Pikdi  w-  JU,4i«cl  Lwuto du  To^\,\:à • 
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mniloranilo.na  fWrmmnCí»n  Aoi  c^spiilsarom  oí?  PnJro^,  porque  onfrnqnn- 
nda  a  primeira  ftiria,  sedava  nmllo  a  vera  razão  qiie  os  arfjiiia.  M;ii«; 
depois  de  rhejíados  os  proeiíradores,  tornou  a  lomar  fon;asa  mestna  leima 
contra  os  Padros,  porque  eslnmharâo  esles  ao  povo,  as  moslras  de  s<mi 
íírrependimenlo,  e  tí>rnarrio  a  reptV  na  repulsa  começada .  servindo-se 
para  isso  de  terríveis  ameaças  com  que  os  intimidavâo.E  receiandoos  pro- 


nflte  o  lifvnrinrio  Domín.^os  Vnz  Corrêa,  c  o  dito  Pndre  os  ncciloii  em  sua  nii5cnrÍA«  por 
•erviço  de  Dcos.  c  ppln  fnlla  que  rostutnn  ha\er  luiqiielln  terra  úr  |)e«so;i}i  ídoneiís  para 
fmielhanlpfi  r^irgn«.  Siicredeii  que  estando  publicariieiito  emniiirípada  com  um  Porlii};u<*z 
uma  Iridin  de  iiaç.lo  ÍNM|iiÍKU.ira.sem  bnstareni  nenhiiriins  diligeiíríns,  nem  admoesfaçòei^ 
para  se  apartarem,  o- dito  l*.i d re  obrigou  com  pena  de  e\rommunhAo  ao  dilo  Porlngue'/.  a 
que  a  l.-inrasse  decasn.  o  a  puzesse  na  su.i  atdÂa.  ondo  os  prinripaes  da  sua  própria  naçAi» 
requerendo  ao  Padre  que  lhe  dessem  licença  para  açout^irem  a  dila  Indin,  paia  eiempfo 
das  demais:  o  dito  padre  Ilie  eoneedeu  a  dita  lirença  por  ser  lAo  justa,  e  v\U^  a  afoutarJíu 
*em  evresso  por  estar  o  dito  Padre,  em  parte  que  ouvia  os  aç«>ute^.  e  lhes  marid(Mi  dizrr 
quando  b.istavAo.  Aqui  «e  deve  advertir.que  «((Muelhanle  eastigo  em  taes  mulheres  naquella 
terra.  nAotem  a  indereneia  que  n'oulras  narles  se  pôde  eonsitlerar.  e assim  se  delinio  em 
«Tnodo  que  se  eelehroii  em  ílôa.  Suercdeu  pois.  que  depois  do  dito  cíi^^titfo  adoeceu,  e^ 
morreu  a  dita  índia,  romo  pudera  a<loecer.  e  morrer  a  lula  que  nHoPôra  rasti^ada:  se 
liem  houve  opiniAo.  que  ella  emperríira  de  sentimento,  e  se  matara  com  peçi»nha,  nAO"  em 
razão  do<  arrinte«i  (que  nesta  ?eiite  n/lo  é  aflTronla)  ma<  peln  a  haverem  aparUido  do  ami;<o. 
em  rujo  trneio  «*  lava  mui  obMinada.  E  romo  o  sucresso  foi  este,  ainda  em  easi».  que  a 
morte  se  seguira  pororeasirio  dos  acoutes  e  eastiuo  sendo  dado  p«)r  juiz  ee«lesiasli<'o^  nAi» 
tinha  o  juiz  ordinarit/  seeular  que  conhecer  delle,  e  foi  a  causa  do  Padre  lhe  e!M'rever  com 
muito  desengano. 

RESPOSTA    AO  VIGF^^IMO  QUINTO  CAPITULO. 

Kste  ultimo  rapilulo  assim  eomoémnis  largo.  a«<ilm  tem  mais  e  maiores  r.iUtdades  i 
que  responde rtnnos  parte  por  parte,  começa  o  procurador  este  «a pitulo dizendo,  que  pelos 
eiressos  acima  referidos  iAo  em  desserviço  de  l>eos,  e  de  Vossa  Alagesiade.  (r/erA«»  o  que 
ít2erAo,  nosquaes  chamados  excessos, deduzidos  em  vinte  e  quatro  capilulos.se  deve  consi- 
derar AS  evidente<  falsidades  mm  que  forAo  minutados»  e  escriptos.  e  apn^sentadt»s  a  Vossa 
Magestade  pel(»dito  procurador,  só  para  ver  se  pôde  dar  alguma  còr  a  nma  accAo  i,u^ 
exorbitante,  l^io  sacrílega,  e  tão  barbara,  como  a  de  tirarem  ós  parochos  de  suas  igrejas» 
r  os  religiosos  dos  seus  conventos,  c  os  prenderem  e  desterrarem  ]uutnniente  com  eíle>.  a 
doutrina  e  pr^-gac/io  da  V\  só  por  defcnaereni  as  leis  de  l>eos.  e  quereretu  que  as  de  Vo.s.sa 
Mage«tade  se  guardassem  contra  a  tyrannia  e  cobiça  dos-ditoíi  moradores;  e  para  |vova  de 
que  tudo  foi  invent^ido  por  elles,  para  darem  c«k  a  tamanho  excesso,  basla  |Mir  eieinplu 
levantarem  ao  Padre  Antimif)  Vieira,  e  jurarem  em  devassa  como  elle  era  traidora  esta 
corda,  e  que  queria  entregar  o  Estado  do  .VIaranhilo  aos  Hollandezcs,  e  que  tinha  trado 
rom  files  para  isso,  e  de  facto  o  inandárSo  preso  romo  trai  dor.  a  entregar  aos  connnissarios 
da  casa  da  siipplicacAo  de  Lhboa.  ou  a  quaesquer  outras  justiças,  onde  o  navio  aportissc. 
e  qnem  se  atreve  a  levantar,  jurar.eexecutiir  isto.  que  falsidade  nAo  dirá?  Nas  respo  tis 
dos  iiobrcdilos  capítulos  fíca  |Kirtieiilarniente  demonstrada  uma  por  uma.  a  temeridatlr.  e 
falsidade  de  todos  elles  com  evidencia  notória:  mas  dado  e  não  cancedido,  que  as  culpas 
deduzidas  nos  ditos  capituliK  fossem  verdadeiras. 

l)evc-«econsideiar  muito  em  segundo  lugar,  que  nenhuma  oit  qttaM  nenhuma  dasditis 
chamadas  culpas.pertence  aos  Padres  da  Compaidiia:  porque  oa  do  |M'iin(*iro,  do  segumitN 
do  terceiro,  do  quarto,  do  sexto,  do  decimo  sexto  capitulos  pertencem  aos  conselhos  de 
Vossa  .Magcstade.  que  mandou  passar  as  leis.  e  regin»cntos  do  que  nos  ditos  capitutt)s  se 
tractA.  As  do  capitulo  sétimo,  oitavo,  nono,  de<'imo  segundo,  e  decimo  sellmo  pertencem 
«o  governador  Andr'  Vidal,  eao  ouvidor  do  Estado,  que  d erSo  a  scntenç;!  edegrwiâr.lo» 
trateArno  ou  remett^rXo  a  esta  corte  os  presos.  As  do  capitulo  dez,  onze.  dezoito,  \Hite  e 
dons.  e  vinte  e  quatro,  pertencem  ao  cabido  da  Bahia,  e  ao  vigário  coii^-ervador,  e  aos 
delegados  do  dito  vigaria  geral  e  cabido,  que  fi/eràoas  execuções  eec^esiasticas.  qtie  nos. 
ditos  capitulos  <e  cooténi.  À*^  do  capitulo  quinto,  decimo  quarto,  e  de' imo  quinto,  per- 
teuce*n  aos  prinripaes  das  attlèif  a  quem,  e  luia  aos  padres  (como  fica  mostrado,, incuiubi** 
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curadores  do  povo,  que  a  deleiíni  (]a  saliida  dos  Uadrcs  pudesse  causar 
alguma  variedade  nos  conjurados,  forâo  repetir  i\o  colli'gio  i\  ordem  da 
expnlsfio,  apressando  as  disposirões  necessárias  para  se  etre4:tuar. 

Nesta  occasiào  tendo  para  si  os  Padres,(|uejá  o  tem[io  teria  modifícado 
a  fereza  daquelles  ânimos,  disserâo  aos  procuradores  do  povo,  que  visto 
não  ser  outra  a  queixa  que  delles  linliâo,  mais  que  o  cuidado  do  temporal 


a  obrigacHo  de  dar  os  Índios  da  reparttç/lo  nos  iiioradore5.  As  do  cnpituto  vitite  pertencMB 
ao  capiUo-iiiòr  do  Pará,  por  lhe  parecer  t>cm  o  discurso  do  superior  da  Companli>a,e 
iiAo  biiver  po«sibilidade  nem  ruudameuto  |Kira  se  niaiidNr  o  soccorn>  de  que  se  trarUi  no 
dito  capitulo.  Fiiiaimenle  a  docapilulo  \iiiic  um  (que  sò  a  inuoeeiíri»  de  Deos  faltava  ser 
ruipada  uesles  rapílulos)  pertence  ao  mesmo  l>eo.4.i|uc  com  sua  providencia  e  justiça, 
dispensa  a  novidade  dos  annoK,  e  as  abunda  netas  e  estéril  idades, como  é  servido.  A«s»ni 
que  as  sobreditas  culpas  não  cabem  sobre  os  Padres  da  Compaubta.  senAo  sobre  as  pess4Mis 
ou  divinas.ou  reaes.ou  eccIesiasticaSfOU  iKiliticas,  que  fizerâo  as  ditas  eieruçôes,  ea  iitieni 
de  direito  uerlencião.  G  para  o  dito  procurador  as  perliUiar  de  algum  modo  aos  Padres 
da  Companhia.cujas  iiAo  eráo,  diz  que  n«  Cei  Vossa  Magestade,  e  o  jçovernador,e  os  outros 
ministros  e  ecdesiasticos,  e  seculares,por  contemplaçao.voíiliidet  gosto.do  Padre  António 
Vieira,  mas  se  nJlo  queriAo  entre  si  um  bomemdetao  mão  gosto,  como  o  dito  Pndre,  por 

3ue  se  ufio  contentarão  com  o  lançar  Tóru  do  51aranhflo,  a  elle  s6,  e  porque  lançàrftoaos 
emais  ? 

Dado  outrosim.  e  nflo  concedido,  que  as  ditas  chamadas  culpas  Tossefu  verdadeiras  rul- 
|ias,  e  verdadeiramente  fiertencessem  aos  ditos  Padrcs.e  fossem  elles  os  autores  de  todat 
j«s  cousas,  que  nos  ditos  capítulos  se  deduzem,  deve-se  considerar  em  terceiro  lugar,  iiim 
as  ditas  chamadas  culpas  por  mais.  que  o  dito  procurador  lhes  ponlin  nome  de  grandes 
•xcessos,  e  desserviços  de  Deos,e  de  Vossa  Magestide,  ueidiuma  proporçAo  tem  com  a  ver- 
dade, ser  expulsada  porellas  uma  reltgiAo.aíiida  que  nfio  Tos^e  uma  religiAo  como  a  Com- 
panhia de  Jesus,  e  ainda  que  nno  estivessem  nclla  pessoas  de  tanta  autoridade:  e  ainda 
que  nAo  fosse  expressamente  mandada  iior  Vossa  Àlagcstide,  e  ainda,  que  nAo  tivesse  a 
sua  conta  a  doutrina  e  conversAo  detoaos  os  índios  christAos,  •  (íentios,  que  era  razfto 
l»ara  se  lhe  guardar  todo  o  respeito, e  respeitosiquando  \íw  nenhuma  outra  via  o  merecera. 
O  mais  que  devera  fazer  no  dito  caso  negido  a  ritmara  do  MaranhAo.era  propor  dos  »u- 
imriores  da  Companhia  as  queixas,  que  da  sua  religiAo  tiuIiAti:  e  se  entendiAo,  que  as 
letse  regimento  de  Vossa  Magestnde,  |>or  sua  parte  se  qiicbravAo  em  alguma  cousa, 
requerer-lhe  e  proteslar-lbe  a  inteira  observância  delias  :  e  quando  os  ditos  religiosos  de- 
pois de  advertidos,  requeridos,  e  prote^<l»do«  uAo  d.  ssem  satisfação  ás  ditas  queixas,  en- 
lAo  se  podia  recorrer  a  outros  meios.  Mas  nunca,  nem  neste,  nem  cm  nenhum  outro  caso 
ao  da  expulsAo.  Quatro  superiores  maiores  houve  nestes  nove  annos  nas  missões  do  Mara- 
nhão, que  forAo  o  padre  Francisco  Gonçalves,  o  padre  Manoel  Nunes,  o  padre  Matheus 
IMgado.  e  em  difTereutes  tempos  o  Padre  António  Vieira,  e  nunca  os  moradores daquelle 
Kstádo  fi/erAo  aos  ditos  sufieriores  o  menor  re(|uerinieiito,  ou  protesto,  salvo  nos  prin- 
cípios destes  mesmos  levanta  mentos,  um  requerimento  ao  padre  Ricardo  Careu,superior  da 
casa  do  Maranhão,  com  pretexto  de  que  se  havião  repartir  Indía^,  que  era  contra  a 
mente  do  regimento  de  Voasa  Mageslade,  e  outro  requerimenio  no  Pará,ao  padre  Antoni» 
Vieira,  cimi  pretexto  de  que  naquelle  anno  se  havia  de  fazer  outra  entrada  ao  Rio  das 
Amazimas,  somente  para  resgate  de  escravos,repugnante  o  superior  das  missões,  e  contra 
«  conveniência  delias,  que  também  é.  e  ainda  mais  ex|iressainente  contra  o  dito  reginienio, 
«estando  estas  duas  causas  devolutas  a  Vossa  Alairestade.  como  nAo  linhAo  nellas  justiça 
alguma,  nem  fundamento  de  verdade,  q»iÍ7erão  ellcs  antes  executar  a  impiedade  da  saa 
sentença,  que  esperara  justiça  de  Vossa  Mageslade 

Fiiiaimenle  concedido  aos  ditos  moradores  li^re,  e  liberalmente,  tudo  quanto  dí/em,« 
quanto  podem  querer  dizer,  ainda  que  os  ditos  missionários  totalmente  lhe  negaráô  o  seu 
serviço,  e  reiíiedio  assim  dos  índios  livres.como  dos  escra\os  nenhum  fundamento,  nem 
iie«'es8idade  tinhAo  para  lançarem  de  seus  coiiTciitos  aos  ditos  religiosos,  portpie  elles  iiAo 
IhesatnvAoas  mAos,  nem  lh*as  |iodiAo  alar,|uira  (|ue  iiAo  fossem  ao  sortAo  fazer  os  resga- 
tes, e  escravos,  quequizessem,  como  de  facto  fazíAo  ninilos  ecclesinsticos,e  seculares, 
nem  menos  lh*as  atavAo,  e  podiAo  atar  para  <|nc  iiAo  fossem  ás  a hh^as,  tomar  e  lr\ ar  os 
índios  que  lhes  parecessem,  como  lambem  fa^iAo  livrcmcule  ciu  luda5  a»  aldcus,  ondenÁo 
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dos  índios,  elles  cedião  dessa  ndminislraçiiOydeixando  a  ordem  do  governa 
e  camará  assim  como  desejavão.  Não  foi  admiuido  este  concerto  oíTerecido 
|>elos  Padres,  para  os  não  inquietarem;  porque  um  dos  procuradores  per- 
sistindo no  primeiro  intento,  respondeu  por  si,  e  peio  povo,  a  quem 
representou  a  seu  modo  a  condição  do  socego,  que  se  oflerecia  por  parte 
dos  Padres,  que  nâo  convinha  deixar  o  que  estava  principiado,  pelo  que 


reiidiflo  os  ditos  Padres,  e  nas  mesmas  em  que  residiflo.  Mas  quando  ainda  esta  residen" 
ria  dos  Padres  lhes  parecesse  impedimento,  ou  estorvo  algum  para  as  eiecuções  de  seus 
iiitentos,com  tirarem  os  Padres  dasaldèas,e  os  mandarem  para  seus  coileKÍos,ficavâo  abso- 
lutoSflivres  e  desembaraçadamente  senhores  de  iudo,sem  ser  necessário  passar  ao  extremo 
de  os  lançarem  também  de  seus  coUegios,  onde  nenhum  impedimento  lhes  faziSo,  nem 
|M>diAo  fazer. 

I>o  que  tudo  se  vem  acolher,  e  concluir  evidentemente,  que  os  moradores  do  Maranhão 
nio  lançarão  daquelle  Estado  aos  religioims  na'  Companhia  por  eicessos  alguns  como 
elles  dizem,  que  os  ditos  Padres  commettessein  contra  o  serviço  de  Dcos  e  de  Vossa  Mages* 
tade,  mas  só  por  serem  religiosos  e  missionários  da  Companhia,  que  elles  conhecem  serem 
zelosíssimos  defensores  da  conversão,  c 'liberdade  dos  lndios,decu]o  sangue  os  ditos  mo- 
radores vivem,  e  se  sustentAo  como  abaiio  mais  largamente  se  dirá.  E  se  nâo  dig&o  oa 
ditos  moradoreit,  porque  tractárfto  tantas  vezes  de  lançar  do  dito  Estado  aos  ditos  reli- 
giosos da  Companhia,  em  tempo  em  que  nâo  tiuhAo,  nem  podiSo  ter  feito  cousa  alguma 
daquellas,  porque  neste  papel  us  accusavllo. 

No  anno  de  1015,  vierAo  ao  Maranhão  os  primeiros  Padres  da  Companhia,  que  forXo  o 
padre  Diogo  Nunes,  e  D  Padre  Manoel  Gomes  que  tinhao  vindo  com  o  çapitAo-môr  Ale- 
xandre de  Moura,  a  conquista  domemio  Estado,  succedeu  pois.  que  partida  outra  vez  a 
armada,  alguns  dos  soldados  dos  que  alli  se  deixarão  de  presidio,  fugiflo  por  terra  para 
Pernambuco,  e  tomando  a  cobiça  occastSo  de^ta  fugida,  levantárAo  aos  Índios  TremeroWs* 
que  sAo  os  habitantes  daquellas  praias,  que  eWa  tinhâo  comido  aos  ditos  soldados,  e  por 
esta  ca u «a  lhes  fizerAo  guerra,  matarão  e  captívárAo  muitos  delles,  e  porque  aos  ditos 
Padres  lhe  nAo  |M>dc  parecer  bem  uma  tAo  grande  injustiça,e  de  tão  ruim  exemplo  e  conse- 
4|uencía  para  a  conver»Audaquella  gentilidade,  logo  no  iirincipio  delia,  e  porque  assim  o 
disserAo  e  estranliérAo  os  ditos  Padresa  Jeronymd  de  Albuquerque  quo  alli  tinha  íicado 

Gr  c4ipitAo-mór,  fui  tal  a  persegufçAo.  que  contra  elleit  se  levantou,  que  obrigados  se  em- 
rcárAo  para  ir  dar  conta  a  Madrid,  por  via  de  fndías  de  Cnstella,  onde  morreu  o  dito 
Padre  Diogo  Nunes;  e  foi  esta  a  primeira  vez,  que  a  missAo  do  Maranhão  padeceu,  e  mor- 
reu ás  niAos  dus  seus  moradores,  e  os  ditos  índios  Tremembés  ficárAo  fora,  e  sAo  ainda 
boje  inimigos  cruéis  dos  Portuguezes,  e  tem  morto  infinitos  delles. 

No  anno  de  1624,  chcgárAo  ao  Maranhão,  o  Padre  Luiz  Figueira  e  o  Padre  Benedicto 
Amodei,  e  sem  lhes  valer  o  sagrado  do  dia  em  que  chegárAo,  que  foi  sexta-feira  maior, 
naquelle  mesmo  dia  se  amotinárAo  todos  contra  os  ditos  Padres,  que  erAo  mandados  de 
4}rdem  de  el-rei,  polo  governador  Diogo  de  Mendonça  Furtado,  e  depois  de  grandes  inju» 
rias  publicas  que  lhes  6zerAo,e  disserAo,  assim  os  recebérAo  por  força, nAo  como  missioná- 
rios da  Companhia,  mas  como  conselheiros  do  novocapitAu-mór  que  entAo  ia  António 
Moniz  Barreiros, por  levar  o  dito  capitAo-mór  em  um  capitulo  de  seu  regimento  dado  pelo 
leovcriiador,  que  nas  matérias  de  maior  importância  tomaria  e  seguiria  o  parecer  do 
padre  Luiz  Figneira. 

No  anno  de  1042,  depois  de  ter  vindo  a  este  reino,  chegou  segunda  vez  ao  Estado  do 
Maranhão,  o  dito  padre  Luiz  Figneira, rom  provisAn,  e  ordem  de  Sua  Magestade,  para  ter 
á  sua  couta  e  doutrina,  e  adiiiinistraçAo  dos  índios,  e  posto  que  nAo  entrou  na  cidade  do 
Pará,  e  o  navio  se  perdeu,  eelle  e  seus  companheiros  forAo  comidos  dos  bárbaros,  já  na 
dita  cidade  estava  ordido,e  ordenado  um  motim  para  se  alevantarem  contra  o  dito  Padre» 
elbe  nAo  permittirein  o  exercido  da  doutrina,  e  administração  dos  ditos  Índios. 

No  anno  de  1053  poucos  dias  depois  de  chegado  o  Padre  António  Vieira  com  seus  com- 
panheiros ao  AlaranliAo,  por  occasiAo  do  capitulo  da  liberdade  dos  índios,  procurada 
pelo  vigário  geral  Matheus  de  Sousa  Coelho.  tizerAo  Uimbem  motim,arremettendo  ao  col- 
iegiu,e  bradando  que  fossem  os  Padres  lançados  fora.  logo  em  uma  canoa  estroncada,  por 
nAo  haver  navio  apparelhado  para  partir.  No  anno  de  10S5,  quando  segunda  vez  chegou 
ao  AlaranhAo  o  ciito  Padre  com  a  ultima  lei  e  regimento  de  Vossa  Magestade,  também 
dtimarfto  o  povo  e  a  camira  uo  dia  da  fe^ta  do  Corpo  de  lhos,  por  ser  uiaior  o  ajuoia- 
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lelles  p.iloaviío;  porqnn  íg>0  Peria  prnníli»  Hosfloiiro  (1p  fitia  rof^olnrâo,  aimlff 
Ião  íresna,  e  seniirlirin,  que  «  ro|)#»nlina  miidanra  do  qiio  já  eslava  Assen- 
tado, nascia  de  alguma  inderenlf^  v.iriedade  d«>  jiiizo. 

Inlentárôo  segunda  vez  a  jornada  dn  píini.porqno  \\\r^  ronvinlia  mtiito 
o  alevaniamenlo  daqiiclla  Oipitania.para  nfio  firar  parcial  a  do  Maranhão: 
ea  csli  empreza  f*>i  nm  ecclesiastiro.qne  eseolhOrâo  de  romrnum  consen- 


mcntrt,  f  já  o  motim  psiarn  romfçndo,  nifis  anidio  a  cIIp  o  jroveriMidor  Andrr  Vi(ljil,n»iii- 
diiido  retirar  nx  cn'leíii.islico!t  (nlgiinii  dos  (pinest  iiaquHIa  tiiaiihâ  lintuio  c\liorlado  d» 
pui  pito)  e  rr|irehpiideiidu  e  amfaçaiido  os  ofUci«iC!i  da  nimnra  romo  iiuTcriAo, «  Vosm 
M-iKP5tiide  Ihrs  ordenava. 

S\o  dig:*io  to^o  os  moradores  do  Mir.inlião.qiir  lanrír.lo  rôrn  os  padres  da  0>mpan1iíii 
por  lhes  nao  f^uard^ireiíi  as  Icií  de  Vossn  Mogestadc,  p«>is  elles  se  niiioiinárAo  .«emprc  roíi- 
tra  08  ditos  padres,  ecohtra  ns  ditas  leis.  ainda  nos  tf*m(M)s  vm  que  iwm  rllcs  «ispodifio 
quehr.ir,  nem  elhis  pod ião  ser  quebrádbs,  poíji  se  amoiinàrAo  duas  ^ezes  ronlra  ns  Íris 
lia  sua  pubtirarfio.  c  três  vezes  ronlra  os  |uidres  nn  sua  entrada,  assim  que  os  cxresso» 
que  (onío  raiis.i  deste  eie^sso.sflo  o»e\r(>ssos  d.i  maldade,  da  rohiraeda  tyramiia  ime- 
torada  dos  ditos  moridores,  n  qual  sempre  esteve  ajruardando  um;i  hoa  oecasiAo  em  que 
ii.lo  liouvf!s<:e  quem  llie  impedisse  seus  intentos,  e  aproveitou-se  delia  t^inlo.  que  a  leve. 

A  outra  fdi^idade  do  procurador,  r  dizer  que  os  padres  lhe  tomárAo  suas  lartas  enfia- 
das a  Vossa  M.ifrestade,  e  tem  obriíTaçâo  de  dizer  e  provar  por  meio  de  quem  e  quando, 
*•  serí  r.icil  a  dita  prova  mandando  Vo<s:i  M.i};e<ta!le,  que  muní^e  ns  pcrssoas  n  quem  en- 
tregArào  as  carta!í,qup  ordinariamente^  SfMido  para  Vos^a  Maíreslade,  ou  seus  consrllios,  se 
tiMO  entr.*g«lo  «etn  reribo.  e  das  ditas  p(*^S'»as  quando  as<im  r»sse,se  s;iberia  nmi  f.ieilidadf? 
qunn  tomou  as  ditas  earta«.  Mas  é  evidiMilenunile  impossível  que  se  tomassenu  sendo  ,i 
primeira  olirí^açAd  dos  mestres  levarem-nasao  seeretario  do  conselho  nlirmiarino.  a  qiml 
nhrigaçflo  v\U*s  nunca  f.iltlo  pela  de|ie«ideiicii  que  tem  do  dito  ronselho,  esendo  tintou 
oi  navios  c  o<  mestres,  e  não  vindo  88 ca rt--!» do  Maranhão. ainda  as  de  menor  im|Ki "lutei», 
só  por  uma  via.  M'nào  por  duas.  e  por  Ires, e  vindo  rcpelidamenle  a  esta  cArtc  do  mesmo 
)'!stadii  tantis  pes<iOis  eeelesiaslieis  e  seculares,  e  Mo  coníiilentes  dos  n»estmH  moradorei^, 
que  for;'):!  os  que  no  motim  mais  o<  ajudarAo.  se  \(^  claramente  a  falsidade  e  nialicla  com 
que  quf-r  de  al;ruma  maneira  dar  círao  que  iiAo  tem  nenhuma;  en^sim  como  por  occa- 
Fifto  da  lei  di  liberdade  dos  índios  no  anuo  de  Itii^,  inindárAo  a  Miriim  Moreirft,  f  a 
Manoel  riuedes.  o^  quac<  fi»râo  1.1o  benevolamente  ouvidos  de  Vossa  Magestade  c  neii» 
ministros,  porque  nõo  mnnd  irAo  também  outros  pn»curadores  sobre  estes  que  clles  chn- 
inâo  excessos  dos  padres,  a  malícia  clara  e  descoberta  desta  rcsoluçAo,  c  mui  publica  fm 
lodo  o  Estido.  {'  conhecerem  os  moradores  d«»lle,  que  nSo  tinhAo  causa  justa,  nem  raf.V> 
ou  apparcnria  delia  para  Vossa  Magestade  Ih*».*  com^eier  o  que  preieudiAo.  por  isso  se 
quixerAo  ell-s  fazer  os  reis,  os  juizes  e  os  etecutorcs,  do  que  desejavAo;  e  sobre  esta  mes- 
ma acçAo  dizem  que  os  padres  da  (^mpanhia  sAo  os  que  toniâo  o  domínio  e  jurisdicçAo 
de  Vosaa  Magestade. 

No  mesmo  conselho  ultramarino  está  a  prova  da  sejçunda  parle  desta  falí^i  lade  em  que 
diz,  que  as  queixas  dos  moradores  daquelle  Estado  (por  lhe  haverem  tomado  os  papei») 
iiAo  chegavAoa  Vossa  Magestude,  constando,  que  no  anno  de  IfUTT  mandmi  Vossa  Alages- 
tade  dar  vista  pelo  coa^wlho  ultramarino  ao  padre  Francisco  Ribeiro,  procurador  geral 
do  Bi'asil,deum  papel  de  cipitulos  de  maior  numero,mas  de  igual  falsidade,  os  quae» 
rapttulos  continhAo  como  delle.s  se  pôde  ver  estis  mesmas  queixas,  que  agora  se  renovAo, 
e  porque  o  dito  pro'*urador  só  com  as  ditas  informações  geraes  que  tinha  dos  procedi- 
mentos dos  padres.deu  sufliciente  satísf.icAo  a  tudo,mandou  Vossa  Magestade  fazer  justiça, 
nao  deferindo  aos  dito*  cipitulos  por  lhe  constar  da  fdsidade  e  calumnía  delles.  antes 
restabeleceu  na  mesma  occasiAo  suas  leis  e  ordens  em  favor  dos  missionários. mandando 
rartas  ao  governador  em  que  de  novo  lhe  recommendava  a  observância  das  ditas  lei»,  e 
regimento,  e  |iela  junta  da  propagaçAo  da  f  *,  mandou  ouirosim  Sua  Magestade,  que  algu- 
mas pessoas  ecclesiasticas.  que  desta  corte  voltavfio  ao  Maranhão .  fí/.essem  termo  de  em 
iKida  contrariar,  nem  por  si.  nem  por  seus  súbditos  as  ditas  lefs,sob  pena  de  Sua  Mages- 
tade mandar  tirar  do  dito  Estado  aos  que  nesía  desobediência  se  achassem  com prehend idos. 
]>e  sorte  (que  é  muito  de  notar)  que  eslJ»s  mesmas  queiías  porqm»  os  nif»radores  do  Ma- 
ranbAo  dizem  cvpulsArAo  aos  religiosos  da  r.ompaidiía.iA  esta vAoVcpresení -idas  n  Sua  Ma- 
|(e«tide,e  ^â  no  tribunal  do  conselho  uliramariuo  tv  tinha  t,oniadt»  i oiiht  cimento  dfllas, 
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lim<^nlo,  oij.i.il  Ji»|M«is  (Io  so  <ti/íír  uma  miss.i  ao  Bom  Jesus.  puJiiulo  lhe' 
«luxilúi  para  U(|U4:llu  acii  i^ramio  scrviri),  putlio  iimilu  uninjado  iio  ínicr,  e 
na  iii*spt;ilitia  iv<'omnteml«tu  oum  iiiuilas  la/ões  de  perâisltijcia  a  a«ntiijua- 
rão  dii  ronit^radi).  'i'u>o  di^io  iiolicia  o  cupilão-iiiúr  de  TapuiUipera»  e  fe^ 
aviso  ao  Pará, da  (nuhaixada  í|Uo  lhe  mautlavàvi  do  Maranhão,  para  se  pre- 
venir o  governador  do  l:I:>íado  coiu  as  cautelas  con\enienlcs  a  iào  entranha 


r  SC  titilia  daJi»  \hli  a<i  procurador  do<  missionários»  c  ouvido  sua  resposta,  e  uorqua 
V«iisa  Majestade  julgou,  que  uilo  liiiviu  fiind«iiiieuU>  uati  diUs  qui»iias,rara  st*  deurireiíi 
a  «lias,  u«iii  paru  u  que  os  uioradoies  pi«icudiao,  appellárão  os  dilus  moradores  par^a  si 
lucimos,  e  luerAo  por  .Huiiiiiia  violi*iicia  u  que  nenhum  priíicipe  do  mundo  linha  justiça 
lura  fa/er.  1^  depois  tlc  ludo  islo  pas>ar  n.i  verdade,  wão  em  ausência,  senão  na  pre  ença  do 
Vos>a  .Uai^eaUide.  e  do  mesmo  conselho  ullramarino,  se  alre\e  o  dilo  procurador  nfio  >ò 
apparerer.  mas  a  di^er,  que  eslas  noticias  uio  chei^ar&o  a  Voasa  .UagesUide  poi([ue  u»  Vw 
<in*s  lhes  tomarflo  as  atrUis, 

Uas  loniaudo  ao  tomar  das  cartas,  isto  quo  falsamente  impõem  aos  Padres  da  Coinpa- 
lihia.ê  crime  em  que  eilesenormisaimamenle.  e  muítiis  vezes  tèm  incorrido  cum  tào  pouru 
rrspeito  de  vassalios,  como  se  ndo  ti^erAo  rei.  Forque  «Irm  do  caso  referido  na  reaposta 
ao  capitulo  segundo, no  anno  de  lf»oU.  dando  <^uta  o  Padre  Antunio  Vieira  a  Sua  5Ja- 
ICesiade.  as»im  por  \ia  de  seu  (-unff>»or,  com<»  por  cartas  dirigidas  a  sua  leal  pv»s6a,  n 
«lUiros  |>apeis*  que  coinec<ivão:  Srnlior,  um  frade  do  Oinuo  que  trazia  procuração  dos 
nioradores  daquelie  Estudo,  acndo  o  na\io  ttnnado  pelos  D.  Carquc;ces,  tomou  elle as 
«litas  carta>,  e  as  abri(i,e  guardou,  ali^  á  morte  do  dito  confessor  bispo  eleito  do  Jhpão,  o 
«lepois  della.as  reniclteu  ao  MaranhAo  onde  se  rejj^istrârAo  nos  livro»  da  caibara.  li  faxeudu 
deitas  muitos  lraslados,as  espalharão  pelas  niAos  de  todos, iulerpretaudo-us  shiistramenUs 
4*  amotinando  com  ellas  o  po>u.  eo  dito  procurador  as  trouxe  a  esta  edrte,  e  as  apreseu- 
Iaiu  ou  no  conselho  ultramarino,  ou  a  alguns  conselheiros  do  dito  conselho,  como  se  nAu 
fora  tribunal  do  mesmo  rei,  a  quem  se  fez  a  injuria,  e  desacato  de  se  tomarem,  abrirem, 
lerem,  <:  publicarem  os  papeis  escriptos  a  sua  real  pessoa,  c  por  seus  niiuisirus  c  de  seu 
mandado. 

ÍAim  o  me<mo  atrevimento,  c  injustiça,  mandando  n  Padre  António  Vieira,  de|>ois  do 
;rtevantamento  do  .Viaraiihào,comc.arUissu.-is  a  Vossa  Mai^tadcao  Padre  Bento  Alvare;', 
âqueni  fez  seu  procurador,  naquella  occa^iào  lhe  tomárAo  as  ditas  cartas  como  tam- 
lieui  lhe  tinhflo  tomado  ouU-ns  a  »i  mesmo  e^riptas  a  Vossa  Alajrestade,  que  tinha  entregues 
ao  vigário  4|^ral  Belchior  da  Cojita  C«ielho,dizendo  todas  no  sobscrípto  a  el-rei  úosso  senhor 
i!m  sua  real  mfio.  E  requerendo  «>  dito  Padre  procurador  enviado,  que  o  deitassem  vir  na 
luesma  c^iravdla,  em  que  veio  o  dilo  procurador  do  MaranhAo,  neiu  elle.  nem  os  diuis  mo- 
railores  lh'o  quizerAu  itermiltir,  »ern  embargo  de  muitos  nrotestos,  que  Ihrs  fez  em  par- 
ticular.f*  em  publico,  de  palavra  e  por  escripto,  para  que  lhe  não  Inqiedisseni  o  recurso  a 
yM<ã  Magestade  como  a  seu  rei  e  senhor  natural,  o  qual  recurKO  elles  lhe  impedirão 
«euipre  obstinada,  e  maliciosamente  para  que  o  dito  seu  procurador  sem  opposiçãoalgn- 
«ia  pudesse  espalhar  e  publicar  por  toda  esta  cúrte,todas  as  lalsidades,  que  quiz,  te  fazer 
ndwMê  a  todos  os  ditos  Padres  e  seus  requerimentos. 

Diz  mais  no  sobredito  capítulo  em  respeito  dos  Padres  niitsiomiriíM,  que  ellei  dito* 
luondores  do  Maraidiao,forAo  os  que  recuperarão  aquelle  Efttadodos  Freiitibzes,e  Uollau- 
«lezes,  e  posto  que  se  lhe  liAo  nega  o  merecimento  «fue  uisto  tiverfio  (os  que  o  ti  verão)  é 
heui  quese  couneça,  nem  elles  o  |NHjem  uegar,  que  os  primeiros  e  priucipies  íiistrumeutos 
de  tòda«  estas  acções  fõrâo  os  Pndres  da  Companhia,  porifue  uu  auito  de  11103,  forAuos 
Padres  Francisco  Pínio  e  o  padre  Luiz  Figueira  por  onJem  do  governador  do  Brasil,  Alva- 
rt»  de  Carvalho,  fazer  pazes  «*tun  tod(»s  os  ludios  do  Ceara,  que  iiaquelle  tempo  erao  muitas 
iMCÕes.  e  todas  esta V Ao  rebelladas  contra  os  Portuguezes  por  algumas  violências,  qu«  lha 
Cinha  felln  umcapífAo  de  Meniambuco.  Fulano  O>elho,  unt  por  esti  causa  veio  em  íerros 
Bu  Limoeiro  de  Lisboa  onde  morreu,  e  feitas  felizmente  pelos  ditos  padres  as  pazes.vierAu 
os  UK*smus  em  demanda  do  MaranhAo  por  terra,seiido  elles  os  primeiros  Portuguezes,  que 
ttileutárâo  estji  coin|Uiata:  e  detendo-se  nas  serras  du  ibiapaba,  doutrinando  aqnelles 
índios,  os  Tapuyas  matár&o  ao  padre  FrancÍM'o  Pinto,  o  qual  depois  de  ser  sepuliatlt» 
rtim  gramie  veneração  dos  índios,  for  Ao  trasladados  seus  os*  os  para  as  akléa**  do  Ceara, 
<Mide  lK*os  os  illustrnu  com  muitos  milagres.  t|ue  estAo  autheiitícos,  e  se  |M>defn  ver  na  vida 
do  dito  raJrc  Fraucrscu  l*iutu,  cacript;!  pelo  Padic  Euacblu  Vicrciubcr^,  c  fui  a  Uiuiic  do 
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novidade;  c  porque  os  conjurados  souberão  deste  aviso  do  capitão  mur 
Henrique  Lopes,  corria  voz,  que  o  noandavão  vir  preso,  e  se  não  sabia 
até  aquelle  tempo  se  o  havião  feito,  ou  se  elle  com  alguma  noticia  desta 
resolução  se  havia  ausentado. 

Tornarão  ao  collegio  os  procuradores  do  povo,  e  arguindo  aos  prela- 
dos, de  haverem  mandado  o  Padre  Pedro  Pedrosa  ao  Pará,  com  aviso  da 


dito  Padre  Uio  sentida  pelos  índios  da  Serra,  sendo  que  ainda  nSo  erSo  baptisados,  e 
Uo  aliominada  poreUesá  crueldade  dos  Tapuyas.  que  por  esta  causa  se  deliberârfto  a 
razer-lhe  guerra  e  os  maij^rflo,  e  ettinsuirilo  a  lodos  sem  lic«ir  iicni  memoria  deUeSf  que  é 
bom  eiempio  para  o  sentimento,  que  devem  fazer  nas  íujurias  dos  niÍMÍ!»tros  da  fé  o»  prio-* 
cjpaes  pofiticos  e  cathoiii-os. 

K  no  anno  de  1015  seudo  governador  do  Brasil  Gaspar  de  Sousa,  que  «ntfio  residia  em 
Pernambuco  por  ordem  dcel-rei  Felippe  111,  forilo  mandados  ao  Mara nhflo  os  Padres 
Manoel  Gomes,  e  Diogo  Nunes  como  liça  dito,  em  companhia  do  capitão-mór  Aleiandre 
de  Moura,com  muitos  índios  das  aldAas  da  doutrina  dos  ditos  Padres  p«ra  acabar  a  guer- 
ra, que  no  anno  autecedente  tinha  começado  Jeronymo  de  Albuquerque  contra  os  Frau- 
ceies,  que  erAo  senhores  de  toda  a  ilha  do  Maranhflo,  e  terra  lirme,  e  tinhâo  da  su« 
parte  a  todo  o  Gentio,  a  maior  parte  dos  quaeserâo  Tupinambáji,inimigos  dos  Portngue- 
zes,  que  obrigadas  de  nos<a8  armas  se  tinhâo  retirado  de  Pernambuco,  e  chegando  a 
armada  a  avistar  o  MaranhAo,  os  primeiros  dous  homens  delia,  que  por  ordem  do  diii» 
Aleiandre  de  Moura  saliârAo  em  terra;  forflo  os  ditos  Padres  com  os  seus  índios,  e  por 
meio  da  falia,  que  tiverâo  com  o  dito  Gentio,  o  reduzirão  todo  a  sujeição  e  amizade  dot 
Portuguezcs,  com  que  os  Francezes  desenganado»,  e  dc$esperados,se  rcndérflo  no  mesmo 
dia,  e  nunca  mais  se  atrevérfio  a  continuar  a  diti  empreza  como  se  tem  visto  até  hoje» 
devendo-se  a  principal  parte  deste  successo  aos  ditos  Padres  como  coufessa  o  dito  Alexan- 
dre de  Moura  em  sua  certídAo. 

No  anno  de  1624  o  Padre  Luiz  Figueira,  e  o  Padre  Benedicto  Amodei  forflo  ffoMa« 
ranhao  como  fica  dito,  em  companhia  do  capitiio-mór  António  Moniz  Barreiro»,  conforme  » 
a  ordem  quetjiiha  de  el-rei,  Diogo  de  Mendonça  Furtado  que  então  era  governador  do 
Brasil,desde  o  dito  anno  aUJ  o  de  1642  os  ditos  Padres  com  o  Padre  Lopo  do  Couto  e  leu 
companheiro,  que  os  vierào  ajudar,  se  occupárâo  sempre  com  grande  trabalho  na  cultura 
dos  naturae:*,  e  doutrina  dos  Portuguezes  e  seus  lilhos,  os  a uaes  naquelle  tempo  ettavio 
totalmente  rudes,  e  sem  conhecimento  ainda  dos  princípios  da  fé,  por  falta  de  parochos  e 
doutrina,  e  em  todo  este  tempo  entre  osdemaiii  religiosos,  que  erâo  de  grande  zelo  e 
eiemplo  como  é  notório,  floresceu  em  admirável  santidade,  e  evidentes  milagref,  e  espirito 
de  propberia,o  Padre  Benedicto  Amodei,  vulgarmente  chamado  o  santo. 

No  anno  de  1635  foi  o  dito  Padre  Luiz  Figueira, superior  daquella  missflo  visitar  todai 
as  aidéas  de  índios  das  Capitanias  do  Pará,Camutá  e  Gurupá,em  que  acbou  todas  aquellat 
alma<no  ultimo  deitam  paro,  tendo  alguns  somente  o  baptismo,  e  nome  de  christaos,^  e 
vivendo  e  morrendo  todos  como  Gentios,  sem  fé  e  Sacramentos.  Pelo  que  se  resoUeu  o  dili» 
Padre  a  passara  Portugal,  c  representar  o  dito  desamparo  e  miséria  espiritual  daquellef 
f hristAos,  e  Geutios.  como  com  elTeito  fez  por  um  memorial  a  el-rei  Felippe  IV,  o  qual  por 
fonsultas  dos  conselhos  destes  reino:»,  mandou  logo  passar  provisftoao  dito  Padre  (como 
delias  consta)  para  que  elle  o  dito  Padre  Luiz  Figueira,  e  a  religião  da  Companhia  d« 
Jesus,  tomasse  á  sua  conta  e  tivessem  debaixo  de  sua  administração  (na  mesma  forma  em 
que  o  fazem  em  todo  o  Fstado  do  Brasil)  a  todos  os  índios  livres  das  aldèas  de  lodo  o 
Kstido  do  Maranhflo,  e  Pará,  mandando-lhe  dar  Sua  Magestade  o  necessário  para  logo 
fundar  três  igre|as  e  casas  em  que  se  podessem  crear,  e  sustentar  as  |>essoas  necessária t 
para  as  ditas  aldèas,  e  côngrua,  sustentaçflo  consignada  nas  reudat  do  dito  Estado,  para 
cada  uni  dos  re li^iusos,  que  nn  diUi  doutrina  e  administração  se  occupassem. 

No  anno  de  1^12  tendo  contirmado  a  Magestade  de  eUrei  D.  ioflo  nosso  senhor,  todas  a» 
sobreditas  provisões  sobre  novas  consultas  de  »eus  tribunaeis,  partio  de  Lisboa  o  Padre 
Luiz  Figueira  (em  companhia  do  governador  Pedro  de  Albuquerque,coni  dczaseis  religio- 
sos da  r.ompanhia,  os  qnaes  tinha  já  começado  a  instruir  na  lingua  geral  dos  índios,  da 
qual  tinha  composto  e  impresso  uma  arte  de  grammatíca,  carhando  a  cidade  do  Maranhflo 
ocfupada  com  os  Ifollandezes,  se  partio  com  o  dito  governador  em  demanda  do  Pará,  na 
qual  viagem  dando  o  navio  em  uns  baiios  se  perdeu,  e  o  dito  Padre  Luiz  Figueira  com 
todos  os  seus  compaiiheiro>)  eiocptos  três,  que  esrapárào  levados  pelas  correntes  das  ajjuat 
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qiic  liaviSo  feilo,  e  de  que  linhao  c|iinnti(L-i(lo  de  crovo  em  c«is.i  do  um 
tx)iifiderjte  s»u,  e  do  nâo  lerem  dado  uinu!»  Ihdius  du  leile  puni  (-riarein  os 
iilhos  de  uns  moradores,  constou  logo  alli  ser  tudo  falso,  porque  o  l*udh'« 
Pedro  Pedrosa  appareceu  diante  delles»  e  o  Padre  reitor  llies  odereceu  do 
grar^  todo  o  cravo,  que  achassen)  na  casa  sohredita;  e  íinahnente  se  ave- 
riguou que  era  testemunho,  o  que  se  dizia  das  índias  de  leite,pedidas  e  não 


em  uma  balsa,  forflu  parar  k  ilha  dos  Arvarés,  oiitlc  aquolles  bárbaros  t)s  forat>  matando 
um  pur  um,  e  os  cuni6rilu  n  todus. 

Neste  mesmo  anuo  de  1642  mostrando  a  expericucin.  quo  muitos  dos  Porlnguezes  do 
Maranhflo  viviào  pouco  catliulicamenlé,  c  se  aii*Mnnnodavúo  aos  costumes,  eainda-aos  rito.4 
dos  HoHandezes.  que  tiidiâo  cunio  Hca  dito  oci'Up;idu  n  cidade,  é  que  a l|ÇUnias  mulheres 
Portugue/as,  deeffeito  se  casava»  Já  com  elles^  e  que  hii>ia  pouca  es|)erança  de  a  dita  ci- 
dade se  restaurar  a  obediência  de  8uff  Miigestade.  por  outra  via,  e  que  Já  nu  Pará  havi.i 
parecerei*  de  aceitarem  a  sujeição  de  Holhinda;  o  Padre  Lopo  do  Couto,  que  tinliii  jurando 
«utoridade  com  os  Portuguezes,  e  índios,  tractou  que  clles  mesmos  se  aieVanlassem  e  lan- 
çassem fora  osHoilundezes.  communicando  este  seu  pensamento,  ea  traça»  e  Industria  qUu 
pira  isso  tinha,  às  pessoas  de  maior  zelo,  e  confiança,  e  por4|ue  o  go\ernador  do  Estado, 
que  então  era  Bento  Maciel  Parente,  lura  preso,  e  mandado  para  Pernambuco  pelos  UòU 
laudezes.  persuadío  elle  dito  Padre  Lopo  do  Couto  ai»  capitAo-iuOr,  qUc  tinha  sido  do  .Ma- 
rauhAu,Antonio  Moniz  Barreiros  (que  era  seu  sobrinho,  pessoa  nobre^  e  de  grande  Ílde)i- 
dade  e  valor)  quizesse  tomar  por  sua  conta  o  governo  desta  emprcz.-i  como  com  elTelto 
tomou.  E  porque  a  dita  empreza  de  nenhum  modo  sus  podia  conseguir,  sem  o  soccorn* 
dos  Índios  da  terra,  cujas  aidéas  estavAo  todas  já  obedientes  aos  Hollandezes,  u  dito  An- 
tónio Moniz  fallou  secretamente  ao  primipal  Joacaba,  Mibigaia,  Henrique  de  Albuquer- 
que e  outros  exhortando-os  a  que  quizessem  tomar  as  armas  contra  os  Hollandezes,  «i 
promettendo-lhes  em  premio  desta  acçAo  se  a  conseguitlo.  que  elle  se  obrigava  a  que  Sua 
Magestade  lhes  mandasse  tanto  numero  de  Padres  da  Companhia,  que  podessetn  residir 
pelas  suas  aidéas,  e  ensinar  seus  filhos.  Osuccesso  de  tudo  foi,  que  os  ditos  índios  com 
esta  promessa,  e  persuadidos  igualmente  dos  Padres,  aceitàr:'io  a  dita  empreza,  e  forflo  a 
principal  causa  dos  Hollandezes  serem  lançados  fora  como  com  elteito  furAo,náo  lia\endo 
«m  lodo  u  Estado  do  Maranhão  quem  possa  negar,  que  a  restauração  de  lodo  aquelh) 
Estadcse  deve  h  resolução  e  industria  do  Padre  Lopo  do  Omtft.e  ns  oríiÇ4*ii*s  e  penitencias 
oim  que  o  Padre  BenedictoAmodei  bem  conhecido  e  venerado  iinquelle  Ksladotpor  su.i 
sautiuade,  pedia  a  Ueos  a  mesma  restauraçAo,  eao  espirito  pnmhetico  com  que  antevei<» 
«felicidade  do  successo,pronielleiido-o  e  assegiirando-uda  parte  dtime>nm  l>eo.«,aoH  Portn- 
l^ezes  e  índios  em  nmitas  occasiões  em  que  esUivâo  já  desesperados  delle.  e  retirados  da 
ilha  do  AlaranhAo  p«ira  a  terra  Orme,  tudo  o  sobredito  confessa  em  sua  rertidAu  jurada»  o 
nesmo  capitfio-mór  António  Teixeira  de  Mello,  que  por  morte  de  AntiMiii»  Moliiz  siureileo 
iHi  governo  das  armas, e  acabou  esta  guerra,  com  que  Uca  bem  mailifesto^quanta juirte  tive- 
rAuus  Padres  da  Companhia  na  conquista  do  Maranhão»  e  ila  expulsÀo  dos  rrancezes  tf 
Hfiltandezes. 

Xoauno  de  ltf48, não  restando  Já  vivo  no  Maranhfto  mais,  (juc  um  Padre,  foi  restaurar 
iquella  missão  o  Padre  Man<»el  Moniz,  com  um  rompanlieirOj  e  tendo  trabalhado  nelU 
menos  de  um  amio,  todos  três  forAo  mortos  pelos  'tapuyas. 

No  anuo  seguinte  de  1tfftt,tractou  o  luidre  António  Vieira  de  ir  restaurar  a  dita  mis«An, 
mandando  Sua  Magestadc,queSe  lhe  renovassem  as  mesmds  provisões,  qu6  tinha  le^adu  o 
padre  Luiz  PiguPÍra,com  a  administração  e  doutrina  de  todos  os  índios,  roas  o  dito  (ladro 
■«aceitou  sótnente  pelo  que  tocava  a  douiriuairenniictaudoa  administração  cohio  também 
remmciouo  ollicio  de  pai  dos  christAos,  de  que  pelo  «onselho  ultramarino  se  tinha  pas- 
tado provisAo  ao  |iadre  Manoel  de  Lima,  que  era  um  di»s  seus  companheiros,  á  imiUiçãn 
do  que  se  usa  na  índia:  e  o  motivo  que  o  dito  padfe  teve  de  nâo  aceiUlr  a  dita  admini>- 
traçáo,  foi  querer  evitar  Uitalmeiíte  encontros  com  os  PortugUezes,  por  estar  informado 
dequAo  mal  se  conformavAo  seils  interesses,  <-oni  justiça,  e  liberdade  dos  índios,  e  par.i 
poder  Iractar  da  conversAo  dos  (lentios,  e  doutrina  dos  chrlstAOs  sem  os  ditos  encontros, 
e  de|NHideiirias,  Sua  MagesUide  por  assim  lho  haver  representado,  mandou  {lassat' pro\ i- 
aâunas  três  Capitanias  do  Maranhão.  Pará,  e  (àiirupá,  para  que  em  rada  uma  delias 
se  assigualasse  uma  aldf^a  aos  religiosos  da  Conqianhia,  a  qual  fira-se  ii\re,  e  isenta  para 
o  serviço  das  missões*  Mandando   oulrosim  ^'ua  Xi:geatade  e:cti:\cr  ao  padre  geral  dá 
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<la<lns  aos  morndores.  Ví»ndo-so  nssiin  convcncitlos  om  sua  temeridade 
iíaU^s  (onjiiradus,  conciuirãu  suas  razões  coin  o  iiiciiN^ari^ni  canoas  para 
í»s  l*a(ln's  .saliireiii,a()S  20  cio  Marro,  no  que  ellcs  não  vieiào,  por  serem 
.•n|ia.'|]as  (iiubarcarõtis  in(:a[)n'/os  de  levai  em  vinte  e  seie  religiosos,  por  uma 
eo.>>la  brava,  e  cuin  naveg.irão  de  lanlos  dias.  Deíerirão  os  procuradores 
do  p(»vo  a  esta  replica  muiio  violentados;  e  destinarão  dous  barcos  velUos, 


Companhia,  c  ao  provincial  do  Brasil,  lhe  mandassoni  religiosos  práticos  na  língua  da 
torra,  como  com  cíToiío  niundárAo  por  quatro  ve/es.  e  02»  primeiros  que  forAo  cinco,  e  vierAo 
direitoii  a  este  reino,  forao  Teilos  prisioneiros  pelos  Ingtezes,na  almiranta  da  frota  do  Rio 
de  Janeiro,  que  se  queimou,  e  entre  os  ditos  religiosos,  foi  um  o  mesmo  proviociflL 
actual j  que  acnbaxa,  e  outro,  que  era  o  lente  de  prima  de  thcotogiu. 

No  anno  de  l()o2,  (n<1o  se  podendo  conseguir  antes  polns  causas,  que  sAo  notorías\par- 
tio  deste  reino  o  padre  António  Vieira,  com  mais  doze  rcIigiosos,com  n^ve  ordem  de  Sua 
M.igcsiadc,  que  se  pôde  ver  no  registro  delia,  em  que  Ih;;  ordenava  tomasse  à  sua  conla 
todas  aschristandades  de  índios,  e  (-onvcr>no  dos  Gentios  do  F.stado  do  MaranhAo^deixando 
II  sua  eleicAo  os  tempos,  lugares,  c  modos,  porque  se  não  havião  de  fazer  as  missões,  e  os 
sitios  em  que  se  havião  de  pói  as  povoações  dos  índios  que  se  reduzissem,  para  que  em 
tudo  ficassem  isentos,  e  livres  das  violências,  que  coslumavAo  padecer,  e  pelas  quaes  fie 
retíravflo  da  f  ,  e  obediência  de  Sua  Magestade.  vivendo  e  morrendo  nos  matos  com  per- 
dição de  suas  almas,  viandando  outrosim  aos  governadores.  capitAes  das  fortalezas,  cama- 
rás, c  mais  ministros,  assistissem  aos  ditos  missionários  com  tudo  o  que  lhes  fosse  neces* 
sario  para  as  ditas  misoões. 

No  principio  do  anno  de  1(i53,  chegou  ao  MaranhAo  o  podre  António  Vieira,  com  al- 
guns de  seus  companheiros,  havendo  chegado  os  demais  pouco  antes,  nào  seudo  uassados 
quinze  dias,  por  ocrasiAo  de  se  publicar  na  cidade  de  S.  Luiz,  uma  lei  sobre  a  Liocrdadc 
dos  Índios,  com  que  Sua  iMage»lade  mandou  dcierir  aos  requerimentos,  que  por  parte 
dos  índios  veio  fazer  a  esta  corte  o  vigário  geral  Matheus  de  Sousa  Coelho,  os  moradores 
da  dita  cidade  se  ajuntarão  ás  portas  da  camará,  e  seguindo  as  vozes  do  procurador  delia» 
.lorge  de  Sampaio  de  Carvalho,  se  amotinarão  contra  os  padres  da  Companhia,  arrcmet- 
teniioaocollegío  com  palavras  indfcentes,  e  a^fronlosas,  gritando,  que  os  lançassem  fora, 
c  os  embarcassem  em  canoas  cstnuicadas  para  que  se  perdessem.  Ê  sem  duvida  o  execu* 
tariao  assim, se  o  capitao-mór  que  entflo  era  Balthazar  de  Sousa  Pereira,  os  nflo  obrigara  a 
^e  lecolhereui,  marchando  para  elicscom  as  companhias  de  presidio,  com  uma  espada». e 
broquel  na  niAo.  O  motivo,  ou  preleUo,  (|ue  os  ditos  moradores  tomarão  para  este  levan- 
tamento, fui  publicarem  que  os  padres  da  Companhia  linhâo  requerido,  e  diligenciado  a 
dita  lei,  a  qual  posto  que  fosse  muito  justa,  c  justíssima  como  são  todas  as  que  baem 
toda  a  America,  assim  nas  conquistas  de  Portugal,  como  nas  de  Castella,  nas  quae8(eice- 
))to  o  Maranhão)  nâoha  pro\iucia,  cidade,  nem  lugar  algum  em  que  se  permitta  perlei 
captiveiros  de  Índios,  comludo,  é  certo  que  os  ditos  religiosos  da  Compauhia,  uflo  reque- 
rèrAo  a  dita  lei,  nem  fallavão  sobre  isso  palavra,  e  totalmente  foi  passada,  consultada.-e 
resolvida  só  peio  dito  vigário  geral,  como  constará  pelos  ministros,  e  papeis  do  coutelbo 
ultramarino,  dos  quaes  também  constará  como  nesta  occasiáo  escreveu  o  padre  António 
Vieira  uma  carta  a  Spa  Magestade,  na  qual  lhe  dava  conta  do  Estado  das  christaudadai» 
V  ser  justo,  e  conveniente  que  Sua  Hlagest^ide  concedesse  áquelles  moradores  os  resgates 
dos  índios,  que  fosse  licito, e apontava  os  meios  com  que  se  poderiAo  sararas  consciências 
dos  que  contra  as  leis»  e  Justiça, os  tinhflo  feito  escravos,tudo  a  beoencio  dos  ditos  morado- 
res, como  da  dita  carta  t>e  pode  ler,  a  qual  carta  Sua  Magestade  mandou  consultarão 
conselho  ultramarino,  e  foi  muita  parte  como  constará  da  mesma  consulta,  para  que  os 
ditos  resgates  se  concedessem. 

No  principio  do  mesmo  anno  de  1653,  e  no  fím  ilo  antecedente,  em  que  chegário  os 
primeiros  Padres,setractou  logo  do  fim  para  que  erSo  mandados,  e  viiihAo  áqueLias  nnis- 
soes,  mas  porque  o  pn^curador  diz  mais  neste  capitulo,  que  entendifio  os  moradores  do 
Maranhào,que  na  expnlsAo  dos  religiosos  da  Companhia,  fnziflo  tanto  serviço  a  Vossa  Ma- 
gestade como  fízerAo  na  dos  Ilollandezes  (posto  que  esta  proposicAo  pertencia  a  outro  tribu- 
nal) com  a  maior  brevidade  que  for  possível,  se  representará  aqui  a  Vossa  Magcstadey.o 
que  nos  nove  ânuos  proiimo.s,  obráruo  estes  homeus  que  táo  semelhantes  sAo  aos  hereges 
Hollaodezes. 

Todo  aquelle  Estado,  Senhor,  se  resolve  cm  Portuguezes,  em  índios  seus  escravos,  .o 
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em  qnc   fossem  os  Padres  para  o  Brasil,  que  era   o  Icrmo  de  seu 
desterro. 

Chegárío  nesta  occasifto  duas  cnnôas  do  Pará,iimn  mm  rarfas  do  prover- 
nador  do  EsUtIo  f)ar,i  o  cnpitíio-mór  Rnittia/nr  Fernamhs.  v  onfni  vmuí  *> 
Padre  Jodoco  Penís,  d^  Companhia^  superior  das  mi^^sTM^s,  e  mnis  d«>iis 
religiosos.  Pu7x»rà()  lis  Ires  governadores  em  arrecadarão  os  índios,  ranòas 


em  Iiidin»  livrejidfl.snldAníi,  e  em  índios  fienitoit.  q^iie  esUio  peloii  mntns,  c  pnra  melhor 
iotelligenfia  5e  dirá  cm  particular  o  serviço,  que  os  dUos  padres- tf/crílo  a  cada  um  destes 
géneros  de  gente. 

O  primeiru  cuidado  dos  ditos  missionários,  foi  n  retormacAo  dos  costumes  dos  Portu- 
l^neies,  entre  os  qii<'u*s^  nno  sO  a  malicia-.  schAo  também  a  falta  da  douLriua,  tinha  intro- 
diizido  comos  ¥icios  muitos  abusos;  com  classes  e  escola»  do  Maranhfio  c-Pará.  de  que 
acima  se  disse  fiirAo  imprimindo  na  idade  tenra  dos  moços^a  devocXo.  a  missa  de  todos 
et  dias,  e  a  outros  exercícios  de  piedade,  príncipnhnentcdo  rosari»  iie  Nossa  Sauhora,  n 
eujo  terço*  acudiAo  todns  as  tardes  por  obri^ção,  todos  os  ditos  moços,  e  outra  muita 
Kente  da  cidade,  e  se  resava  publiramente  a  coros  com  assistência  de  um  padre  na  igreja 
doeolle^ío,  que  é  d.i  invocaçilo  de  Nossa  Senhora  da  Lux  K  pnra  estabelecer  a  dita  de- 
▼ocâo  e  affeiçoar  a  ella  os>  atiimos  de  todos,  além  da  fadainfia  qu\*  junttmente  se  cantava 
todos  os  snbhados.h.ivia  nos  ditos  sabbndos  prrgaçflo.em  que  se  contavâo  e\em|»lo8  do  ro- 
i»a-rio,e  se  eihortava  o  povo  a  pieilude.e  coiiíkinçn  com  a  MHí  de  I>eos;e  estes  dit(»s  sermres. 
rexemplos,«<e  coiitinuár.io  por  espaço  de  mais  de  dousaniios,ati^  o  dito  exercido  estar  lilo 
fundado  e  esbelecido.  que  as  pes-ons  principaes,  e  do  governo,se  achavflo  todo<  os  dias. 
a  elle:  assim  mais  todas  as  sc\las-leiras  de  qu:iresm«T  «e  pn*gnv{1o  os  pa^os  da  pnixno  na 
dlla  no«sa  igreja,  ese  moslravno  no  fim  os  ditos  passos  representados  com  o  maior  ap|)a- 
rato,  e  decência  do  que  se  poderá  esperar  naq<»«'T1as  partes,  e  fMira  o  mesmo  ftm  manda- 
rõo  os  ditos  padres  fazer  nesta  cdrte  com  grande  despeza. imagens  nnturaes  de  Christo,  para% 
todos  os  ditos  passos  da  paiiflo,  as  quaes  esUiv.to  ja  nrab.-idas  para  serem  enviadas  ao 
MaranhAo,  qui^ndo  oft  padres  e\ pulsados  chcgárAo  a  esta  corte,  e  por  esla  causa  fif/irA<» 
assim  elIaStComo  outras  muitas  de  Nossa  Senhora,  de  Santos,  e do  presepe,  mandadas 
Iodas  fazer  para  o  dito  fím  pelos  padres,  eÁsua  custa. 

Além  dos  ditos  sermões  dos  passos  a  que  se  seguia  disciplina,  havia  assim  niosmo  ser- 
mlo  na  nos  a  igreja  todos  os  domingos  de  quaresma  á  tarde,  e  pelas  manhãs  assim  il» 
ifuaresma,  como  das  festas,  e  entre  aiino.erno  os  ditos  padres  os  que  mais  rreqiiciiiemente 
prégavAo  na  sua  igreja,  na  matriz,  na  misericórdia,  e  algumas  vezes  m»s  lonxenlos  dos 
•atros  religiosos,  por  iifio  haver  nelles  pregadores,  sendo  os  ditos  sermões  lodos  enca- 
minhados  ao  conhe<'imento,  e  horror  do  peerado,  e  reformação  das  víd.i<:*efn  que  se 
eiperímentava  muito  tructo,  que  fora  sem  duvida  muito  mnior.scos  pregadores  todos  se 
conformassem  na  mesma  doutrina, mas  os  púlpitos  e  os  confessionários,  fonlo  no  Alarnnh.lo 
oS  baluartes  de  que  maior  guerra  se  fez  à  verdade,  e  a  Chrísto,  e  aos  ditos  missionários. 
CMn  o  mesmo  zelo  repartião  os  padres  entre  os  moradores,  principalmente  os  nini<'  enten- 
didos,, grande  quantidade  de  livros  espirituaes.  que  pnra  esse  fim  lev.irAo,  e  muitas  car- 
tilhas de  doutrina  christâ.c devocionários,  inorallandoem  infinitas  contas,  medalhas,  e 
Smag.'n<,  de  que  sempre  mandavno  vir  de  Romn,  c  de  Portiiísal  grande  quantidade,  appli- 
cando-lhes  indulgências,  e  jubileus,  que  muitas  ve/es  publinirAo,  eihorUindo  o  povo,  a. 
ae  aproveitarem  destes  thesouros,  e  soccorrerem  com  ellcs  a  .seus  defuntos. 

Sobre  tudo  era  grande  utilidade  a  doutrina,  que  todos  os  domingos  k  tarde  se  fazia  no 
rollegio,  por  espaço  de  mais  de  uma  hora,  sahindo  primeiro  os  estudnnli;s.  e  meninos  da 
escola,  em  pr'oc!ssflo  com  suas  bandeiras  pelas  ruas  como  f^  co.stume;  na  qual  doutrina, 
al^mde  se  ensinarem  os  mysterios  da  f«>  de  que  liavia  muita  necessidade,  se  etplicavno 
ordinariamente  pela  ordem  dos  mandamentos  da  lei  de  Deos,  e  da  santa  Madre  Igreja» 
osca.<os  pertencentes  aos  ditos  mandamentos,  aos  Sacramentos,  e  ás  censiu*as,  e  outras, 
matérias  de  maior  uso,  e  importância  para  as  consciências,  com  que  vinha  a  ser  uma 
lifâodetheobgia  moral,  á  qual  aciidi.lo  os  poucos  clérigos,  que  aUi  ha  via, e  muiLis  ve/es,. 
o  mesmo  vigário  geral,  e  governador,com  que  os  seculares  apreiídiâo  tudo  o  que  lhes  era 
necessário  para  suas  consciências,  e  salvaçAo  sua.e  de  suas  familias.  porque  nas  ditas  dou- 
trinas conheciao  grandes  ignorâncias,  e  enganos,  em  que  até  aqiielle  tempo  estivenlo. 
donde  resulta v.lo  novos,  c  mui  diíTerentes  exames  de  suas  consciências,  e  se  coiiie*snvAa. 
muitos  gerabDeote»  cunstando  que  só  um  padre,  que  assistia  ordinariamente  no  AlaruuhÂu^ 
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e  rnrins.quc  ncllas  vinliao,o  da  jancllnrin  í:am«ir«i  lerão  os  procurndores  íIo 
povo  as  (lo  governador  do  Estado  em  voz  alia, com  os  comenlos  e  gloza.qiie 
lhes  díctava  sua  paixão.  Quizorão  tamhoin  que  tudo  quanto  tinhão  obrado 
até  alli,  licassc  em  noticias  aiiihiMitiras,  para  testemunho  de  seu  acertado 
procedimento.  Para  isso  grudarão  algumas  folhas  de  papel, em  que  laneá- 
rào  um  circulo  grande,  no  meio  do  qual  se  escreverão  seus  decretos,  e 


confessou  geralmente  de  toda  n.vid»,  mais  de  metnde  dos  moradores  da  dita  cidade,  assim 
bomens,  eómo  mulheres,  c  frequeniárAo  dnlli  por  diante  os  Sacramentos,  havendo  miiiiii« 
)»essoas  que  confessav.lo  c  commun;?<MV.1o  na  nossa  igreja  todos  osoiCo  dias,  e  vivifio  muito 
linioratAniente,  e  de  nentnim  modo  TorAo  com  pi  ices.  nem  tiverao  parte  no  caso  dd  eiputsio 
dos  ditos  missionários,  antes  os  vínlo  lançar  rom  grande  dôr  de  suas  consciências,  ec(»-« 
rações,  e  com  muitas  lagrimas  em  ívegrcdo,  e  ainda  publicas,  por  perderem  seus  Padres 
cspiritu^es,  eos  que  guiavfio  suas  almas  pelo  verdadeiro  caminho  da  salvaçAo. 

K  para  que  o  elTeito  da  sobredita  doutrina  podesse  chegar  a  toda  a  parte,  assim  dentra 
da  cidade  aos  que  nAo  acudi«lo  a  ella,  como  pelas  fazendas  dos  moradores  mais  distantes 
«)ue  não  podiAo  acudir,  e  também  para  que  a»  pessoas  de  maior  idade,que  ignorando  os 
principios  e  rudimentos  da  fé,  se  envergou hti vão  de  os  perguntar,  tivessem  um  mestre 
itecreto,  do  qual  podessem  aprender  sem  nenhum  pejo,  ten«lo  a<  Padres  ordenado  um 
iMlhecismo  na  lingua  dos  índios,  em  que  se  contrm  em  estylo  breve,  e  muito 
claro  tudo  o  que  é  necessário  para  a  s^lvaçAo,  dispo/erAo  o  dito  caihecismo  em  tal  fórma« 
que  fosse  jun(a mente  de  duas  linguas,  uma  defronte  «ia  outra,  p(ira  que  o<  Portuguezes, 
e  suas  mulheres,  e  filhos,  tivessem  declarado  na  mesm.i  Hngua  portugueza  o  mesmo  que 
cnsinavfio  aos  índios  na  sua,  c  deste  rathecismo  eniquanto  se  ndo  iaiprimia  (como  já  nesle 
reino  eslava  para  isso)  se  lizerflo  vários  traslados,  que  se  espalharão  pelos  ditos  Portu-> 
guezes. 

Por  este  meia  se  tir.^rAo  em  graqde  parte  os  ahusa<t,  de  se  trabalhar  aos  domingos  e  diaii 
cantos,  principalmente  fórn  da  cidade,  e  de  irem  raramente  á  mis^^a  os  que  viviílo  longe 
delia:  o  porque  a  ilha  do  Maranhflo  tem  sete  léguas,  e  nflo  ha  nella  mais  que  uma  Ire^ 
l^i.iezia,  com  a  residência  dus  Padres  pelas  aldòas,  se  remediou  esta  difliculdade  com  gran- 
de utilidade  das  almas  dos  Portuguezes.  que  mais  vizinhaxAo  rom  ellas,  porque  sem 
trabalho,  nem  despeza,  acudiAo  as  igrejas  dns  ditas  ald^as.nnde  se  lhes  administravAo  os 
Sacramentos,  nAo  s6  na  saúde,  mis  também  na  enfermidade  com  o  mesmo  zelo,  e  pon- 
tuaMdQds  como  se  os  ditos  Padres  fossem  seus  parochos,  e  para  que  lhes  nAo  faltasse  o 
fKpsto  da  doutrina  de  que  os  moradores  de  fora  t^m  muito  maior  necessidade,  além  da 
doutrina,  c  prcgaçAo  quese  tuim  aos  índios  na  sua  língua;  a  qual  lodos  os  ditos  morado- 
res |tel<i  maior  parte  ecitcndiAo;  se  lhes  pregava  lambem  muitas  vezes  em  portuguez,  e 
Iiavia  Padre  lAo  zeloso  neste  particular,  que  todas  as  vezes,  que  eslava  na  igreja  um  só 
7*orliM;uez,  que  nAo  entendesse  a  língua,  só  a  elle  pregava,  e  isto  que  se  fazia  na  Capitania 
do  Marantifio,  se  obrava  igualmente  na  de  Tapuitapera,  e  na  doGurupl,  e  com  maior 
cojnrnfididade  na  do  Camutâ,  por  estarem  distantes  da  sua  igreja  quarenta  léguas,  sem 
outra  igreja,  nem  sacerdote  mais,  que  os  missionários  daquellas  aidéas,  e  o  mesmo  se 
fa/ia  nas  Capitanias  do  Pará  e  Gurupa. 

U.is  ditas  fu'<'gações,  e  de  todos  os  sobreditos  eiemcios.  e  das  praticas  (amíliares  de 
iilguns  dos  ditos  missionários. a  quem  Dcos  tinha  dado  particular  graça  nellas,  se  segnirAu 
dons  friKlos  especiaes  mais  publicamente  conhecidos,  que  lorAo  muitos  ódios,  que  te 
liravAo.  e  |Kizes  t\kiri  se  faziAo  entre  fiessoas  discordes,  havia  muitos  annos  assim  fura  de 
guas  casas,  como  dentro  nellas,  assim  contra  a  lei  commum  da  caridade  christA,  como 
contra  a  uni^a.  e  caridade  fiarticutar  do  matrimonio,  em  que  se  evitárfio  gravíssimos  es- 
cândalos, e-  na  mesma  f^ma  se  deixárAo  com  grande  eiemplo  muitas  amizades,  ndo  me- 
nos lurjudiciiies,  que  o  mesmo  ódio.  ou  casando-sc  muitos  Portuguezes  com  as  mesmas 
mulheres  com  «fuem  em  desserviço  de  íleos  estavAo  amigados,  posto  que  dilTerentes  em 
sangue,  e  qi^aliilaiie,  ou  a)wirUndo-se  totalnwnle  do  vicio,  e  cegueira,  que  os  tinha  pre<os 
cm  sua  companhia;  na  qu,al  empreza  ajudou  tanto  L)eos  o  zelo,e  doutrina  dos  missionários* 
que  no  ann.o.  lie  f(i.'i9,  tendo  acabado  sua  vi/.itaçAo  o  licenciado  Domingos  Vaz  Corrêa 
vigário  g<^ral,  voioi  prir  paschoa  do  Ks|úrito  Santo,  darás  boas  festas  aos  Padres,  e  pedindo 
ao  suiierioj*  nuuidasse  vir  todos  á  Mia  lursc^ç:*,  drpois  de  lhes  agradecer  o  trabalho,  e 
|;eJo  cftfu  que  serviAo  iwiquella  viidwi,  ;ircres<'riiloii  para  consolaçAo  sua,  e  dos  Padres.que 
f.^u4o  «\^SMM  4ue  na  vízita  passada,  indiAosidu  mui  raros  os  mora dore^daquei la  cidadeiL 
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clausulas  (In  conjiirnçfio,  o  motivos  delia,  oom  severas  iloprecações,  e 
penas  conlra  os  que  obrassem, ou  «rissessem  o  contrario  do  que  alli  estava 
escripto;  e  para  não  ficar  liijçar  de  se  poderem  conhecer  os  cabeças,  e  auto- 
res destas  iierlnrbaçòes.assipnárão  lodos  em  roda  do  dito  circuto.satisfeilos 
de  que  nào  sendo  conhecidos  pela  ordem  das  firmas  naquelle  papel,  o 
-não  poderiâo  ser  pelo  que  lào  pubhcamente  obravâo  nas  ruas,  e  praças 
da  cidade. 


eMUfontorno,  qno  nfio  ficA.csfm  romprclicndidoK.  criilpadofi  iin  ditn  vizila,  na  proícnfe 
«fhára  tanta  rmrndn.  r.  miidanc^  nnn  vi(la«  de  todoji,  que  nenhum  rnsili^ára,  nem  afienava. 
porque  qun.«i  nAo  nrlinrn  rulpns,  tendo  nlrnnçndo  pelns  mesmas  informações,  que  o  híf- 
trument4i  de<ta  partirul:ir  jçraça  de  Deos,  forflo  as  pregações,  e  mais  eicreirios  espiriluae» 
em  que  os  dilo*  missionários  se  empregavAo,  e  o  frurio  que  roUiiAo  os  que  si»  ronressa>ao 
<om  c\\(^.  O  que  nfio  será  muilo  de  admirar  para  quem  eonsidera  os  estylos  da  providen- 
ria  de  Dcos.  e  a  voeaçfio,  espirito  com  que  muitos  dos  mesnm<  missionários  forflo  r  ha - 
inados  pelo  mesmo  Senhor,  deixando  todas  asrommodidades  da  Kurofia.e  muitos  deUes, 
inaiores  postos  de  letras,  e  governo  da  religião,  e  o  logro  e  esperanças  de  seus  InlenUis. 
"xindo  unsd'Allenianha.  outros  de  Itália,  outros  de  Portugal,  e  outros  do  Brasil,  e  de- 
|(radarem-se  para  o  Maranhílo,  só  por  serviço  de  I)eos  e  d;is  almas. 

E  estes  mesmos  exereirios  com  que  irahnlhavflo  nas  povoações  dos  rorluguczes,exerrita- 
tHo  também  com  elles  nas  missões  que  faziAo  ao  sertilo,  em  que  por  in*m  navegando  pelos 
rios,  se  não  perdiâoos  exereicios  de  missa,  prrgações,  enhorCações,  e  liç"»o  de  livros  devo- 
tos como  podem  testemunhar,  n.lo  sóo^que  foriio  rom  o  1'ailre  .loao  de  Souto-Maior  h 
missão  do  Pa«-aj.í,  e  pom  o  Padre  Francisco  Velloso,  Francisco  Gonçalves,  c  o  Padre 
Manoel  Pires,  ás  mi<sões  do  Rio  i\a^  Amazonas,  e  com  outros,  ou  outras  muitas,  mas  os 
Tneumns  homens  do  rnar,  que  levárflo  etrouierfio  os  ditos  Padres  do  ^laranh.io,  osquaes 
«•o  lestemunhas,de  como  na  estreiteza  dos  navios»  nflo  s»)  guardno  os  ditos  missionários  o 
rsiylo  de  seus  collegios,rom  companhia  tangida  aoraçrio.  ea  todos  os  mais  ciercicios  da 
rommunidade,  e  ató  o  de  levantar,  e  deitar,  ás  suas  horas,  mas  fora  de  seus  apo/entos,  e 
no  convés  dos  ditos  navios  dizendo  missa,  e  pregando  todos  os  domingos,  e  dias  santos, 
eieepto  algum  que  nfio  dá  lugar  para  isso  a  tempestade,  e  fazendo  doutrinas,  elevando 
livros  espirituaes,  e  exhortaudo  a  coiifiss.lo,  e  communh.1o.que  muitas  vezes  é  geral  em 
todos  os  do  navio,  e  introduzindo  o  uso  santo  dn  exame  de  consciência  todas  as  noites, 
e  talvez  tangendo-se  a  eUe  publicamente,  e  lendo-se  tarnhem  publicamente  meilitações  para 
rada  dia,  aos  de  mais  capacidade,  as  quaes  causas  todas,  mais,  ou  menos  fazem,  e  exhor- 
Uo  o  fazer  os  ditos  missionários  nos  navios.  E  ainda  nas  canAas  em  que  navegHo,  confor- 
me a  opportuoidade  do  tempo,  e  do  lugar,  nflo  havendo  dia  algum,  em  que  além  da  la- 
dainha ordinária  dos  Santos,  se  nAo  rezp  por  todos  em  voz  alta  o  terço  do  rosário  a  coros; 
«  deste  exemplo  dos  milionários  do  3faranhAo,  e  do  caso  milagroso  do  navio  referido, 
que  se  salvou  depois  de  virado,  a  qual  mercA  de  Deos  se  attribuio  ao  rosário  da  Santa 
que  lodo«  os  dias  nelle  se  rezava,  e  naquelle  transe  fizerSo  todos  voto  de  rezar,  se  tem 
introduzido  geralmente  em  todos  os  navios  a  dita  devoção  de  rezar  o  terço,  eomo  também 
ne  introduzio  nag  ilhas  onde  os  ditos  missionários  depois  daquelle  caso,forSo  lançados,  por 
que  nfio  havendo  nas  ilhas  uso  de  tal  devoção  publica,  elles  o  deixárfio  introduzido,  e 
estibelecido, primeiro  na  Ilha  Graciosa,  depois  na  Terceira  em  três  igrejas,  e  ultimamente 
na  Sé  de  S.  Miguel,  d'onde  se  tem  espalhado  pelas  demais,  e  se  de  passagem  no  mar,  e  na 
terra  se  fez  em  tfio  pouco  tempo  tanto  fructo.bem  se  poderá  ver  quanto  terAo  feito  os  ditos 
missionários  no  Maranhfío  em  tantos  annos,  e  quanto  maior  fariAo  se  a  terra  nfio  fora  tAo 
ferUI  das  espinhas,  que  fíeárAo  do  roubo  de  AdAo.  que  sAo  as  que  mais  afogAo  a  palavra 
de  Deos. 

E  para  que  em  uma  palavra  se  diga  quanto  a  christnndade  daquelles  Portnguezes,se 
augroeiíiou  com  a  ida  dos  Padres  ao  MarauhAo.  lembrem-<e  os  que  virão  uma  cousa,  e 
outra,  da  perfeiçAo  em  que  ao  presente  deixarão  todas  as  cousas  do  culto  divino,  e  do  esta- 
do em  que  as  achàrAo  no  anuo  de  KWSi  quando  lá  chegárilo  os  primeiros  missionários. 
Mnatorze  annos  haua  que  na  cidade  do  Pará  nOo  havia  matriz,  e  o  lugar  aonde  tinha 
est-ido,  que  se  conhecia  por  alguns  esteios  velhos,  que  ainda  estavAo  ení  pé,  da  igreja 
antiga,  servia  de  o  gado  se  recolher,  e  dormir  alli.  e  lendo  o  Padre  JoAo  de  Souto-Maior 
eslranhado  e>U  iudcccncia,  em  um  sermAo  de  orago  da  mesma  igreja,  ao  outro  dia  i-ha« 


—  230  — 

Depois  <Iojnrament.i<l(>s  nesLi  forma,  rjni/.onofpio  nssim  mosmo  so  pií- 
zessc  em  outra  cscripiíira  a  expulsão  dos  P.Tlres.  para  (;oiistnr  a  to<ln  <> 
lempo  fl«  cansa  por(]'io  a  empreli»ín  lôrão.  K  a  tsso  fi.n  lli^s  mindáràt^ 
inliranr  um  protesto  c«»m  cercmoni.is  jii<Iiciao>.  cuj.i  siisiamia  breviMiif^nfe 
resumida  é  a  seguinte:  (Jne  o  povo  d»»  Maranlifu»  i>.s  laiir.iva  fora.  ufio  por 
<*s(5antlalo  algnm  em  seu  procedimento,  e  vid»i  religio.a,  nem  mcii(»s  por 
íallarem  ao  cuidado  da  salvarão  das  almas. 


ma::do  se  li.ivwi  alguns  fícU.  que  naquclla  olira  o  qtiizps»cm  ajudar,  se  foi  ctlcçoin  sfii 
4'oni|iauheiro  ao  lugar  da  diU  i^Tcja.  tamaudo  unia  cuxada  na  niâo,  começou  a  abrir  o 
alirercc,  e  dar  priucípio  á  i^r^^ja,  uuc  hoje  eslá  feita. 

Na  mesma  Tórma  se  edilíi^árdo  de  novo,  e  se  reformar io  outras,  e  ou  fosisc  imita c^<\ 
ou  immolaçAo.cmtodasse  poio  culto  divino  na  liuipoza,  politira  e ornato,  que  liojc  leni. 
£  porque  a  hora  da  morte  t^  o  ponto  em  que  os  operários  do  evangelho  roilioni  o  que  lèni 
semeado,  e  cultivado  em  lodo  o  tempo  da  vida,  era  muito  mais  particular  o  cuid-itlo  com 
que  os  ditos  missionários  acudiuo  aos  enfermos,  que  estavAo  cm  perigo»  applie;indo-lhes 
naquella  liora  todos  os  meios  e  industrias  em  que  a  religião  da  Companhia,  como  lâo 
próprios  do^eu  instituto,  costuma  instruir,  e  formar  os  que  escolhem  para  insírunientn» 
deste  ministério  V.  era  tAoi^uhccida  a  proinptidíio,  e  zelo  com  que  os  ditos  n»issitMiario5 
acudido,  e  seempregavao  nelle  a  qualquer  hora  do  dia.  ou  da  uoile.  assistindo  os  dias,  e 
as  noites  inteiras,  se  era  necessário,  que  raríssimo  foi  o  Portugucz  ou  Porluguezn, princi- 
palmente dos  mais  pobres  e  desamparados,  que  morressem  seu»  religiosos  da  Companhia  á 
cabeceira,  depois  que  forôo  âquelle  Estado  E  era  este  exenicio  lAo  roíiliiiuo,  principal- 
raente  nos  me/es  mais  doentios  do  anuo,  que  para  se  aiiidir  com  maior  proiu]  lidAo,  pas- 
favâo  toda  a  noiíe  vestidos,  e  appareltiados  aqitelles  a  i|uem  pertencia  este  cuidado.  E 
era  tanta  (c,  ou  conlianva  queo^  ditos  l*ortui;uezes  tiiihão  na  assistência  dos  ditos  missio* 
narios  naquella  hora,quo  se  notou  como  cousa  digna  de  grande  reparo. que  os  ires  maiores 
inimigos,  que  tinha  a  religião  da  Companhia  na  cidade  do  .MaraniMo.e  que  mais  publica- 
mente fallavAo  contra  ella,  todos  três  quizeiAo  morrer  nas  mãos  do  Padre  António  Vieira, 
chamando-o  com  grandes  instancias,  nAo  querendo  que  se  apartasse  dclles  um  ntomenlo  : 
mas  ainda  naquella  hora  se  vio  algumas  vezes  ser  lAo  grande  a  astúcia,  e  engano  do  de- 
mónio, que  os  mesmos  que  chamavAo  os  ditos  Padres  para  morrer  nas  suas  mAos,s<*nA<» 
confessa V Ao  rom  elIe«,siMido  nisto  muito  diligente  a  industria  dos  herdei ros.por  medo  da 
restituição  dos  escravos. E  isto  é  parle  do  que  obrárAo  com  os  Portuguezes.aquellcs  hoinens 
a  quem  o  procurador  chama  peiores  que  Uollandezes,  licando  a  outra  parle  par.i  se  dizer 
e  entender  melhor  depois  que  se  relatar  o  que  os  ditos  padres  obrárAo  com  os  índios. 

Ao  remédio  das  almas  dos  índios,  como  obrigaçflo  mais  própria  sua.  c  a  que  Sua  ^*a- 
gestade  o<  mandava,  seapplicárâo  os  ditos  missionários  com  maior  cuidado,  e  indn.<tria« 
f^  incansável  trabalho,  o  qual  foi  tanto,  que  o  cónego  Manoel  Teixeira,  vigário  da  igreja 
do  l*afá.  em  uma  certidAo  jurada  em  forma  de  carta  escripta  a  Sua  Magestade.  a  qual 
fez  por  descargo  de  sua  consciência,  estando  para  morrer,  nAo  duvidou  de  aflirmarc 
jurar,  que  os  novos  missionários  da  Companhii,  tinliAo  obrado  mais  em  quin/e  dias,  do 
que  lodos  os  ecdcsiaslicos  que  tinliAo  vindo  aquclle  estado  em  trinta  e  oito  nnnos,  que 
tantos  havia  se  começara  conquistar.  Em  todas  as  nld^^as  de  índios  livres  da  Capitania  df> 
IVirá,  tirando  uma  em  que  linha  estado  um  engenho,  nem  havia  Igreja,  e  outrns  nem  rruK 
havia,  c  se  passava  ânuos  em  que  nellas  se  nAo  dizia  missa,  e  muitos  assim  adultos,  como 
jonoccntes.  estavâo  baplisados,  vivendo  casados  com  uma  ou  muitas  mulheres,  e  o  rifo 
gentílico,  nAo  havendo  entre  elles  nenhum  que  soub^^sse  os  myslerlos  da  f^^  e  raríssimo 
era  •  que  em  sua  \ida  se  tivesse  confessado,  e  nenhum  que  na  hora  da  morte  se  tivesse 
confes<ado.  Finalmente  \ivendo  e  morrendo  com<»  (iciilios,  sem  que  houvesse  algum,  que 
naquella  hom  prociiras.<e  os  Sacramentos,  nem  quem  tÍYes>'e  zelo  delh'o  procurar,  só  no 
Maranhão  havia  mais  noticia  de  I)v>o<.  pelas  visitas,  que  la/ião  áqnellas  aldeãs  os  |>on«os 
padres  que  lá  residirAo,  mas  es<a  e^Llva  mui  esquecida  nos  índios  velhos,  e  nos  novos 
nSo  havia  nenhuma.  A  primeira  cousa  que  os  padres  fixe râo  para  remédio  destas  almas, 
foi  reparlirem-se  pelas  ditas  ald<^as  em  dilTerentes  nilss'>esde  dousem  dous.  um  dos  qiiaes 
aomeiio.s,  era  pratico  na  liiigua  dos  índios,  e  começando  pelos  enfermos,  que  eslavAo  oiii 
perigo,  exatninavflf»  em  priouMro  lugar  o  baptismo  dos  adultos,  fazendo  para  Iodas  as 
aldeãs  livros  de  baplii>mos-  que  nAo  havia,  baptisaudo  ubsolulamente  os  nâu  baptisadoSf 
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Qm»  n  raxão,  molivo  o  prinrijial  fuiidíimenlo  dcsla  rosuliirrio,  ora  por 
í\.Ui  os  Patlres  Ir.ihão  a  aJiiiinislrarão  loiíiporal  dos  índios,  no  que  expe- 
iinicnlava  nqiuíllo  povo  inloleiaveis  apdlos.  Que  lhos  pedião,  c  intiniavão 
Jiinl.-inicnlo  não  priHeiidoss(Mn  jániais  vollar  para  a  leria,  quede  ntMjhuni 
jnodo  os  qneria,  e  de  que  já  liavião  sido  lançados  duas  vezes,  e  ínlentado 
lanrar  ouUa.  Quede  fa/<íreni  os  Padres  o  contrario,  soubessem  causarião 


c  roíidicionfllineiitet  aqucllcs  cm  quem  havia  duvida,  porque  se  acharão  vários  adultos» 
que  tinhâo  skIo  l)a|ilisadus  ou  lavados  coui  a  agua  du  baplisnio,  sem  tolalmeute  se  lhe 
lin^er  dito,  nem  eitos  haverem  ciileiídido  o  queaquílio  signilicava.  ou  o  que  recebiâu, 
subie  r>í.i  dilíifeiicia  se  Ihesronieçava  a  easiuar  a  doutrina  i-hriílS,  iiAo  havendo  quem  se 
«ouhesse  persijfuar,  nem  formar  o  tiignal  da  cruz,  e  todos  os  dias  em  publico,  pela  manha, 
4*.  â  tarde  reza\ao  os  padres  com  elles^s  orações  du  doutrina  chrisia,  e  por  mudo  de  dia- 
logo, perguntando,  e  rcspondeudo,  se  lhes  ensinava  os  mysterios  da  f^.  calechizandu  mais 
parlicularuicnle  uni  por  um,  com  excessivo  trabalho  aos  uiais  rudes.  E  nHo  era  menor  o 
trabalho,  ea  dillivuldade  em  compor,  e  ajustar  os  casamentos,  que  onde  era  ncccss«'irio  se 
tornavaoa  fazer  infacie  ecclesúp^  e  para  tudo  isto  cm  entrando  nasaldôas,  levanlavâo  iogu 
os  padres  suas  igrejas,  que  naquelles  princípios  conforme  o  uso,  o  pobreza  dos  índios, 
cr«1o  cobertas  e  formadas  de  palma,  mas  nos  altares  havia  todo  o  ornato,  e  decência,  e  uas 
i;^rejas  a  que  por  então  era  possivel.  E  porque  nào  podido  os  padres  por  serem  menos  em 
numero,  assistir  em  todas  as  aldOas,  escolhiâo  dos  Índios,  e  das  Índias,  aquclles  em  que 
eikperí menta >âo  melhor  ent^-ndimento,  e  memoria,  e  lhes  ensinavao  as  orações  principaes. 
e  a  explicaçAo  dos  mysterios  necessários  á  salvação,  e  a  estes  deiíavAo  em  seu  lugar 
quando  se  partiilo,  com  obrigação  muito  recommendada  a  todos,  que  todos  os  dias  quaudo 
se  recolhessem  de  suas  lavouras  acudissem  á  doutrÍQa,a  qual  ensinava  a  mestra  na  igreja,6s 
Índias,  e  meninas;  e  o  mestre  no  adro  aos  Índios,  e  meninos.  E  a  alguns  destes  mestres 
mais  rapazes,  se  ensinava  lambem  a  forma  do  baptismo,  para  que  o  pudesse  administrar 
em  caso  de  citrenia  necessidade,  quando  os  ditos  padres  se  partiAo  das  aldeãs,  deiíavfio 
jissíni  niesmo  enc>immond.-id«i,  e  encarregado  muito  aos  principaes,  e  a  outros  de  mais 
zelo,  f  talento,  qm*  em  adoecendo  gravemente  algum  índio,  fossem  logo  chamar,  e  buscar 
Ds  padres,  ou  á  cidade,  ou  a  outra  pirle  onde  audassem  os  missionários,  e  assim  se  fazia, 
hitndoa  menor  disLincia  por  terra  de  cinco  e  seis  léguas,  as  quaes  os  ditos  padres  cauii- 
iih.ivOo  sempre  a  p^  salvo  em  caso  de  enfermidade,  e  por  mar  de  oito  e  dez  léguas,  emui- 
i:«s  \eic»  de  IrinLi  e  quarenta,  etal  vez  houve,  que  foi  um  padre  confessar  uma  Índia  do 
]Uaran!iAo  a  scs>ent«i  légua:»,  sendo  as  estalagens  do  caminho,  os  rios.  as  brenhas,  e  us 
matos;  e  ainda  que  desta  vez  achou  a  ludia  já  morta,  uâo  se  fierdeu  o  zelo,  nem  o  mere- 
cimento, o  qual  ordinariamente  se  lograva  com  evidentes  signaes  de  predestinação  de  mui- 
tas alnias,que  crAo  cisus  de  cada  dia  nmilos  delles  com  circumstancias  mais  que  naturaes. 
Tcn d o-se  acudido  aos  Índios  livves  das  aldéas,  restava  a  maior  uecessídade  de  todas, 
que  era  a  doii  escravos,  e  outros,  que  com  nome  de  csci-avos,  ou  livres,  scrviâo  aos  Por- 
luguezes,  estes  pHa  maior  parle  crào  das  línguas,  que  lá  chamAo  travadas,  e  que  de  ue- 
iihum  modo  entendr*m  a  língua  geral  da  terra,  e  por  este  impedimento,  ou  loais  verdadei- 
ramente pelo  pouco  zelo  de  seus  senhores,que  só  o  tinhSo  de  que  os  soubessem  servir,vivUo 
totalmente  e  morri  Ao  pagãos,  e  assim  elles,  como  os  que  tinhão  recebido  o  baptismo,  es- 
U\ao  todos  amigados  com  as  escravas  de  seus  próprios  senhores  á  vista  delles,  e  para  que 
mais  livremente  assim  o  consentissem,  e  ainda  estimassem,  tinha  o  demónio  introduzido 
(enfloseni  prova  de  alguns  casos)  que  em  se  casando  os  ditos  escravos  morrito,  luatando- 
Mscoin  peçonha  uns  aos  outros,  e  que  se  nao  morriao,  nSo  erAo  depois  decasadoslAo  dili- 
geiítes,  e  obedientes  ao  serviço  de  seus  senhores,  entendendo,  que  o  amor  do  peccado  os 
fazia  mais  sujeitos,  eo  niesmo  interesse  cego,  era  causa  de  queua  hora  da  morte  uinguem 
tractassc  de  que  morressem  seus  escravos  com  os  Sacramentos,  pela  distancia  cm  que  csta- 
>&o,  e  ser  necessário  mandar  os  ditos  enfermos  as  povoações  dos  Portugueses,  o  que  se 
i»Ao  podia  fazer  sem  navas  despezas;  qualquer  dos  quaes  se  tinha  por  muito  grande,  onde 
iiAo  liavia  cousa  mais  vil  que  as  almas  Os  cor|M)s  dos  ditos  Índios  mortos,  sem  nenhuma 
reverencia  do  baptismo  que  linhAo  recebido,  ou  &e  lançavâo  nos  rios,  ou  se  enterra  vão 
lual  cobertos  nos  matos,  onde  eruo  pasto  dos  peixes,  e  das  feras,  sendo  ainda  de  maior 
.  horror  a  deshumanidade  cuin  que  o.<»  mesmos  corpos  erAo  traciados  quando  vivos,  porque 
sem  ditfcrença  de  homens  a  mulheres  os  trazido  totalmente  nús  com  asco  da  na  tu  reza,  diante 
vi  olhos  seus,  e  de  seus  lilhos,  c  isto  ndo  só  nos  matos,  e  fazendas  retiradas,  senão  ainda 
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muitos  damnos  no  Maranliào  com  sua  vinda,  dosquaes,  c  das  mortos  qua 
se  seguissem  teríão  a  culpa  toda.  Que  nenhuma  ra/âo  das  que  pudessem 
dar  em  sua  defensa  diante  de  quaesquer  pessoas,  seria  admittida  sem  pri- 
nieiru  aquelle  povo  ser  ouvido,  nem  terião  vigor  algum,  as  ordens  que 
alcançassem  em  seu  favor  como  havidas  suhieptii^iitmenle.  E  que  até  os 
ái  de  Marro  estivessem  promptos  para  sahirem,  como  se  linha  decretado 


muitos  dentro  na  mesma  ciJade  do  Pará,  cousa  que  diilicultusamentc  se  poderá  crer 
da  humanidade  christa  e  porlugueza:  linainieiite  nAosó  se  pussavAo  as  quaresmas  iiitei- 
ras,  e  toda  a  vida,  sem  se  confessarem  os  escraTos  por  culpa  de  seus  senhores,  mas  era 
lauta  a  negligencia  dos  parochos,  c  eslava  este  abuso  tâo  introduzido,  que  na  listii» 
que  se  costuma  fazer  dos  christãos  que  se  desobriga  vão  da  quarcMna,  somente  se  escrcviAc^ 
]*ortuguezes  da  família,  edos  escravos  totalmenlâ  se  não  fazia  conta,  como  se  nflu  forAo- 
cliristâos,  nem  lhes  pertencerem  os  preceitos  da  igreja.  A  tudo  isto  procurou  o  superior 
dos  missionários  acudir  com  a  maior  etiicacia,  que  lhe  foi  possível,  assistindo  sempre  ua« 
casas  da  Companhia  do  Maranhflo,  e  Pará,  um  padre  pratico  na  língua,  deputado  par» 
acudir  aos  escravos  dos  Portugue/cs.  comofaziflocatechizando-os  continuamente  nas  nos- 
sas igrejas,  e  dispondo-os  para  o  baptismo,  e  acudindo  aos  confessar,  e  preparar  para  a 
morte,  os  enfermos á  casa  de  seus  senhores;  e  na  quaresma  mu lii plica ndo-se  mais  |»adreii 
lhes  ouvirem  as  conlissôes  como  faztflo  com  incansável  assi>lencia,  desde  peKa  manhA  aló 
a  noite, enfio  só  nos  collegios,  senAo  lambem  nas  aidéas  onde  igualmeuCe  confessavAo,  o 
desobrigavAo  o»  escravos  dos  Piirluguezes  mais  vizinhos  a  ellaa,  e  quando  nfio  havia  nume- 
ro bastante  de  padres  para  acudir  no  mesmo  tempo  a  tudo,  se  antepunha  e  propuiih;i 
algumas  semanas,  e  me/es,  o  tempo  da  obriga ç Ao  annual,  para  que  o  trabalho  podessn 
alcançar  a  todos,  sendo  voscommum  dos  vigário:»  dás  igrejas,  que  sAo  como  líca  dito  mui 
poucos,  e  com  freguezias  de  muitas  léguas,  que  se  nAo  tiverAo  por  coadjutores  os  roli' 
giosos  da  Oimpanhia,  iiAo  poderAo  dar  boa,  nem  má  conta  a  1>e<»s  das  almas  que  têm  a 
seu  cargo,  confej<sando  ingenuamente  que  a  uAo  davAo  antes  dos  ditos  missionários  vireufe 
óqnelle  listado. 

Para  ensiuo  dos  ditos  escravos,  se  introduzio  na  nossa  igreja  do  MaranliAo  dizcr*se  unx» 
mis.<a  todos  os  domingos  e  dias  >antus,  deputa  da  meu  te  para  os  escravos  e  escravas  na  hora 
inunediatn  antes  de  sahir  o  sol.  por  será  mais  accommodada  e  livrc,em  tpie os  ditos  escra* 
Vos  sem  fazer  falia  ao  serviço  de  seus  senhores,  pudessem  acudir  á  igreja  cimio  verdadei- 
ramente acudiAo  sempre  em  tanto  numere,  que  se  euchia  até  lora  das  portas,  e  quando* 
a  missa  se  acabava,  já  o  pregador  estava  no  púlpito,  o  qual  começava  em  voz  alta  a  se 
benzer,  e  entoar  todas  as  orações  da  igreja, respondendo  clausulas  por  clausula  no  mesmir 
loni  todos  os  Judios  o  índias,  e  depois  das  orações,  se  lhes  ensinava  da  mesma  maneira  um 
dialogo  do  cathecismo,  em  que  se  continhAo  todos  os  mysterios  da  fé,  e  mais  cousas  iie^ 
cessai  ias  á  salvação,  perguntando  o  padre  s(>,  e  respondendo  todos  com  elle,at(^  que  sabiAu^ 
responder  por  si.  O  qual  caitiecismo  acabado,se  sentavAo  todos  a  ouvir  uma  pr*  gaçAo,.  «ma 
e&horlaçAo.  a  qual  se  fazia  na  língua  geral  dos  índios,  como  também  o  catliccismoe  ora- 
ções erAo  comp4»slas  na  mesma  líugua,  e  a  dít«i  exhortaçAo  se  nccoinmodava  sempre  no 
evangelho,  ou  mysterio  daquelle  dia.  e  a  doutrina  c  reformaçAo  das  vidas  dos  índios,  cou- 
lorme  a  maior  necessidade  de  suas  almas,  e  vícios  mais  ordinários  iielles;  e  nas  tardes  dir 
lodos  os  domingos,  aíssim  como  Qca  dito  que  sahiào  os  estudantes,  sahião  taiiibem  os 
Índios  com  sua  bandeira  particular  diante  dellfis,  e  detraztle  toda  a  procissAo  as  índias, 
tendo  cuidado  os  ditos  missionários,  como  também  os  vigários  nas  estações  de  re^ 
conimendar  aos  senhores  dos  ditos  escravos,  os  mandassem  á  doutrina,  a  qual  ia  parar  á 
igreja  da  matriz,  e  postos  os  índios  de  uma  parte,  e  as  índias  de  outra,  e  passeia nd o  o 
padre  (|ue  fazia  a  doutrina  por  meio  delles,  depois  de  rezar  com  todof, as  orações,  ia  per- 
guntando e  ensinando  em  narticulvr  a  cada  um.  no  (|ual  eiiercicio  se  gastava  quando 
menos  unia  hora,  e  depois  delia  viiihâo  todos,  assim  índios,  como  estudantes,  na  mesma 
forma  á  igreja  do  collegio  onde  entAo  se  fazia  a  doutrina  dos  Portuguczes,  servimio  a 
assistência  dos  estudantes  a  mesma  doutrina  dos  índios  para  e lies  taiíibeiii  saberem  iia- 
quella  língua  e  o  pod<Tein  ensinar  aos  escravos  de  sua  casa. 

K  porque  o  fructo  desta  doutrina  licava  sò  dentro  da  cidade,  e  era  igual,  e  ainda  maior 
a  necessidade  dos  escravos,  servem  por  fora  nos  engenhos,  e  fazendas  dos  moRidores.  D^ 
pois  de  se  lhe  declarar  em  muitos  sermões  a  obrig^içAo  precisa  que  tínhAo  de  as  fazer 
doutrinar,  se   llics  derAo  traslados  do  sobredito  cathccismo   fa..e;i'Jo  os  padres  niuiu^ 


sem  a  isso  pôrconlraditào  nlgiima.  ele.  Lido  esle  pfoleslo  aos  Padrcf?^  ^n\ 
que  finhao  assigiiados  os  procuradores  do  povo,  responderão,  que  neia 
leve  pensamento  linhiio  de  tornarem  ao  iMaranliAo;  e  que  se  o  apresto  da 
sua  viagem  pudesse  eslar  expedito  ainda  antes  do  tempo  apontadoiO  esti- 
mariâo  muito.  E  dada  esta  respost/i^  assignárâo  os  Padres,  e  com  clles 
os  labelliàes,  que  lhe  forão  intimar  este  protesto^  em  18  do  Março  do 
annode  168i. 


cópias  ddk  por  sua  própria  mao,emquanto  ne  n.lo  imprimia ,c  ft)i  <*nm  tilo  gnind«  sutrcNso, 
que  muitos  senhores  dos  dílos  encravos  não  sò  buscavAt»,  <*  poiliAo  rofn  iiistau«ia  o  dilo 
cathecismo,  inas  houve  alguns  dos  mais  |>oderoso!4,  aue  loiuárAo  pessoas  praticas  na  lín- 
gua, c  as  tiiihno  asíinlariadas  em  suas  casas,  c  fazendas,  só  para  que  tivessem  o  tiiidnd(H 
e  obri^^flo  de  ensinar  todos  os  dias  a  dita  doutrina,  e  ciitherisnio  a  seus  escravos;  e  daUt 
por  diante  começou  este  excrcicio  a  ser  quolidiíino  em  muitas  rasas.  E  porque  nos  ditos 
lugares  remotos  é  tilo  grande  a  falta  de  sacerdotes  como  fica  dito^  ali^m  da  primeira  partd 
úo  cotirecismo,  que  se  compunha  das  orações  e  mysterios  da  f<s  havia  iieile  outra  segun- 
da parte,  que  constava  somente  dos  actos  com  que  um  homem  estando  cm  peiratlo.  n^ 
pôde  salvar  ainda  que  não  tenha  cópia  de  confessor,  os  quacs  actos  repetidos,  e  niultipli*- 
cados  par  vários  modos,  se  punhilu  no  dito  cathecismo  com  as  advertências  necessárias 
para  qualquer  pessoa  secular  poder  ajudar  a  bem  morrer  o  seu  escravo,  e  para  o  ba|iti*- 
Kar;  se  fosse  pagão  ou  innocente,  e  finaimente  para  que  os  misera\eis  escravos  naquelle 
seudes:4niparo,  se  pmiessem  \)òr  em  graça  de  Ueos,  se  punha  no  dito  cathecismu.  e  «e 
rezava  sempre  com  «lies  no  cabo  das  oraçjes  o  aclu  de  contriçAo. 

Uas  porque  os  damnos  das  almas  dos  escravos  acima  referidos,  se  nSo  podiSo  somente 
remediar  com  o  trabalho,  e  industria  dos  padre«,  usando  o  superior  da  missão,  dos  pode- 
res que  tinha  doKcv.  cabido  e  Sé  vacanlcda  Bahia,  trartou  este  remédio  com  os  \i.&ra rios 
geracs.  e  particulares;  e  consultando  entre  si  os  meios  que  podifio  ser  mais  effectiv4is  e 
praUcaveis,  nierâo  por  duas  vezes  capítulos  dt^  visita.em  que  eom  jienas  etclesiasticas  se.. 
acudia  a  todos  os  sobreditos  inconvenientes,  cm  tal  forma,  que  dalli  por  diante  desde  o 
baptismo  at4  á  sepultura  tivessem  os  escravos,  antes,  e  depois  de  serem  christAos,  tudo  o 
qjuelbesera  necessário  para  viverem  c  morrerem  como  taes  e  se  salvarem.  Os  ditos  capi- 
tulotde  visita  forAo  mandados  ao  cabido  pelo  dito  superior  dos  missionários,  e  conliruia- 
<Im,  e  mui  louvados  por  todos  os  capitulares,  com  preceito  a  todos  o<  súbditos  daquelle 
Estado,  os  guardassem  inviolavclmcnte,  e  por  n2o  multiplicar  esta  cscrifiturat  se  |mdeni 
ver  os  meio«  com  queseacudioa  estes  annos  nos  capítulos  da  mesma  \isita  do  vi;;ario 
geral  Aelcbior  da  Costa  Coelho,  que  se  apresçntao,  e  na  certidão  de  Matheus  de  Sousa 
Coelho  a  si  mesmo  vigário  geral  em  que  se  referem» 

Disposto  na  forma  sobredita  o  remédio  espiritual  das  almas  dos  Portugueze*,  dos  seus 
escravos,  e  dos  índios  das  aldeãs;  faltava  só  o  fim  mais  principal  desta  missão,  que  era  a 
reéoecâiye  conversAo  dos  Gentios,  que  vivem  retirados  dos  Portuguez(?s,  em  dii^tancias  dt 
moltat  léguas  |>elos  sertões  e  rios  de  todo  o  E  t.idu,  priíu  i;)al mente  da  Cipitania  do  Pará. 
mos  na  etecucfio  deste  remcJio  se  ciperímcntou  a  maior  de  todas  as  difliculdadcs,  |»or 
ler  aqiif  a  f^*  e  causa  de  Deos  mais  vivamente  contra  si  o  interesse,  e  poder  dos  homens  ; 
nnim  serio  em  du.is  missões,  que  os  padres  intentarão  no  dito  amm  de  1053,  uma  no 
Maranháof,  outra  no  Pará.  No  Hlaranhao  intentárno  subir  ]>elo  Riodo  Itapucurú,  nii 
«I^manda  dos  índios  vulgarmente  chamados  os  Htirbados;  e  tendo  o  padre  Antoiíio 
Vieira,  disposta  a  dita  jornada,  com  o  capitiio-mór  qne  entfioera  do  Marauhfto,  e  estando 
dHerminado  entre  nmbos  (»día  da  partida,  mandando  actualmente  o  dito  padre  com  seu 
i*«mipanherro  ajuntando  peias  aldeãs  os  índios,  ftara  o<  irarcrem  romsigo.  e  {hirtirem:  o 
<Rto  ca pitao-m4r  por  trazer  occupados  os  dilr>s  índios  cm  interesses  setis  |)a rtiru lares,  e 
pftrtteulàrmaite  em  duas  lavouras  de  tabaco,  que  naqueiles  me^nlos  mex(«  se  haxiao  de 
colher;  ebeneHclarr:  nadita  ausência  do  padre  Ai.tmio  Vieirr,  sem  o  ouvir  nemllicdar 
mio  tfgvma,  desfez  a  dita  Jornada,  com  preleito  deter  já  passado  o  tempo  conveniente, 
sendo  eerCo.  que  se  verdadeiramente  era  passado,  foi  por  culpa  do  dito  capitio-mòr,  o 
yn\  tendo  assentado  com  o  dito  padre,  e  as  pessoas  praticai  da  terra,  que  a  viageiu  se 
faria'  por  S.  Joflo,  elle  a  dilatou  para  os  princípios  de  Agosto.  Perdida  esta  missão  p  n 
tempo,  se  partiu  logo  do  Maranhão  o  padre  António  Vieira,  com  intento  de  fe£er  outra 
pelo  Rio  das  Amazouat,  inas  tendo  uottcia  uo  Pará,  que  iior  um  braço  do  Rio  dos  Tocan* 
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Fiiinlmonln  r  lifígnii  o  tlin  ila  snhida  dos  Padres,  o  precedendo  um  bando 
(jíic  <»s  Ucs  governadores  mandarão  correr  pela  cidade,  acndio  ao  porto 
ondu  <o  linviàd  de  finbarcar,  a  geiíle  Ioda,  a  que  o  bando  obrigava  a  assis- 
tir com  suas  armas,  uu  sem  ellas.  E  ao  som  do  sino  da  Só,  que  se  tocou 
i:i)mo  a  Ingo,  saliirAo  do  collogio  vinie  e  sele  religiosos,  despedindo-se 
primeiro  <lo  Nossa  Senhora  da  Lnz,em  dia  de  ramos  com  palmas  nas  mãos 
<ic  dons  em  dons;  e  a  um  delles,  qne  por  muita  idade  não  podia  andar» 


liiis  cm  i1i.stiinrÍA  <]e  du/enlns  leguns  dAqiielIn  ciilndo,  rsUva  a  naçSo  dos  Pochis,  com  dis- 
posição dei»c  dr^cer  i»nrn  a  ígrcj.i,  iraeloii  logo  de  seguir  esta  ctiiproza  como  fez,  levando 
roíiisígo  os  pdrcs  trancisn)  V(*Uo8o,  António  Ribeiro,  o  Manoel  de  Sousa,  lodos  iutel- 
ligenté  na  língua  da  torra,  e  dons  delles  mui  eloquentes  nella.  £  sendo  seu  intenio  det- 
cvr  os  ditos  índios  para  os  pó r  cm  suas  aldôas  livremente  nos  sítios,  que  lhe  parecesse 
mais  acrommodados  a  sua  liberdade,  e  doutrina,  conforme  Sua  Magestade  Inc  tinha 
ordenado,  por  mais  que  mostrou  a  dita  ordem  ao  capitfio-mór  do  Pará,  que  eutio  era 
lKm:cio  do  Kego  Barreto, se  lhe  requereu  da  parte «le  Deos,  e  de  Sua  Magestade,  lhe  nAo 
puzesse  impedimento  a  ella,  mostrando-lhe  ainda  em  caso,  que  nflo  houvesse  a  dita  ordem 
para  ir  pregar  a  fi'*,  e  trazer  os  (ientios  ao  grémio  da  igreja,  era  jurisdicçao  meramente 
espiritual,  e  ecclesiastíca,  e  totalmente  isenta  da  sua.  Mas  o  dito  capitúo-mór  tinha  tra- 
çado, e  tlisposto  que  os  ditos  Índios  se  repartissem  em  muitas  partes,  e  se  puzessem  em 
killo  e  se  entregassem  as  pessoas,  onde,  c  com  quom  tinha  contractiido  seus  interesses  e 
recebido  já  à  conta  delles  alguma  fazenda  em  escriptos,  queé  o  dinheiro  daquelhi  terra, 
e  por  este  modo  capeadamente  vinha  a  ser  o  mesmo  que  captivar.  e  render  os  ditos  índios, 
e  para  (lue  assim  se  executasse,  mandou  por  cabo  da  dita  jornada,  a  um  Gaspar  Gonçal- 
ves Cardoso.rom  ordem  secreta  por  escripto,  que  clle  depois  mostrou  ao  governador  An- 
dré Vidal  de  Negreiros,  cm  qne  lhe  mandava,  que  cm  tudo  fízessc,  o  que  com  elle  tinha 
dÍ!<posio,  e  praticado  sem  embargo  de  qualquer  outra  ordem,  ainda  que  fosse  da  letra,  e 
signa I  dclle  dito  capitflo-mór  e  o  dito  cabo  Gaspar  Gonçalves, o  executou  absolutamente  as- 
sim sem  nenhum  respeito  aos  ditos  missionários, nem  ás  ordens,quc  lhe  moitrou  o  padre 
António  Vieira,  a<sim  de  Sua  Magestade,  como  do  dito  capitAo-mór,  respondendo  o  dito 
iHibo.  que  as  deel-rei  nno  queria  guardar,  e  as  do  capitAo-mór  nflo  podia,  entendendo  isto 
por  um  regimento  publico  e  capeado,  que  o  capitao-mór  tinha  dado  ao  cabo  era  que  lhe 
ordenava  di-ssc  enrolta  aos  padres  missionários,  e  em  tudo  seguisse  as  ordens  de  Sua  Ma- 
gesln<le;  o  que  visto  pelo  padre  António  Vieira,  trazendo  comsigo  o  padre  Francisco 
Velloso,  voltou  logo  ao  Pará  deixando  os  outros  dons  padres  em  companhia  dos  índios, 
uaraqueno  menos  não  faltasse  remédio  a  suas  almas.  Mas  chegados  os  ditos  padres  ao 
Fará,o  que  conseguirAo  do  rapitlo-môr,  e  o^ue  ronhec^rilo  neste  caso,c  no  do  Maranhão, 
foi  desiMigano  de  que  nAo  podia  haver  conversAo  da  gentilidade,  emquanto  as  missões  nSo 
estivessem  totalmente  isentas  do  poder  e  interesse  dos  que  govemavflo. 

Outro  desengano  alcançárAo  os  missionários  neste  me«nio  tempo,  e  foi,  que  o  mesmo 
poder  e  interesse  dos  que  governavfto  lhes  estorvava  nAosó  ofrurto.quc  se  podia  colher  nas 
almas  dos  índios  das  aldi^as,  m*s  quasi  totalmente  lhes  impedia  o  oxercicio  de  seus  mi* 
iiijilerios,  doutrina,  e  administraçAo  dos  Sacramentos,  porque  quando  ião  pelas  aldéas, 
ninda  que  fosse  na  quaresma,  as  achavAo  despovoadas,  porque  os  índios  estavfio  nas  lavou- 
ras, e  fttfrn  como  dizem  do  tabaco,  nas  quaes  gastavuo  oito,  e  nove  mezes  do  anno,vivendo 
e  morrendo  tot^ilmente  como  Gentios,  por  ser  nos  matos,  e  algumas  vezes  em  partes  mui 
distantes  sem  missa,  nem  dia  santo,  nem  quaresma,  nem  Sacramentos,  nem  poderem 
acudir  a  fazer  suas  r^cas  e  lavouras  particulares,  com  que  ellcs,  suas  mulheres,  e  Glhos 
pereeiAo  á  fome  e  destas  lastimas  erAo  s6  testemunhas  os  velhos,  e  velhas,  que  os  padres 
«úniente  achavAo  nas  aldeãs,  accresccnlando-se  a  este  trabalho  commum  aos  tabacos,  o 
de  viagens,  pescarias,  cravo,  breu,  estopa,  fabricas  de  navios,  em  que  estavAo  ausentes 
lie  suas  casjis  dous  e  três  annos,  e  talvez  mandando-se  as  aldéas  inteiras  a  trabalhar  eni 
engenhos,  e  fa/endas  de  assucar,  de  que  tiuhAo  o  lucro  os  que  govemavAo,  e  os  miserá- 
veis índios  o  trabalho,  ea  violência  (porque  nenhum  ia  por  sua  vontade)  eo  damno  de 
t<NÍos  f>s  seus  l)cns  teniporaes,  c  espirituaes.  sem  poderem  lograr,  nem  elles,  nem 
tçu^  lilhos  o  beneficio  (1(>  sacerdotes,  e  mestres,  que  Deos,  e  Sua  Magestade  lhes 
tinira  mandado,  surcedendo  muitas  vezes,  que  estando  os  ditos  missionários  com  os 
liidius  dispostos  para  se  coidessarem,  e  coinmungarem,  e  com  os  catechumcnos  instruídos 
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fizerào levar  cm  uma  rô<lo,  ndmirnndo  a  loilososoccgo  !l(3  íuiimo.  qii«  no 
rosto  de  cada  um  se  deixava  ver.  Forâo  inuilas  as  lagrimas  da  maior  paitr 
dos  que  alli  estavâo;  e  o  mesmo  aíToclo  se  viria  nos  ausentes,  (ior(|ije  ó 
certo»  que  os  mais  dos  moraiiores  do  Maranhão  senlião  muiio  a  sahidados 
l*adrcs,  e  só  a  estimavâo  uns  poucos  amotinados,  que  bastarão  para  vio- 
lentar o  consenlimeuto  dos  outros,  temerosos  de  amearos  e  arrebatadas 
resoluções. 


fwira  receberem  o  baptismo,  c  com  os  driposados  «pregoado»,  c  apparHhttdo«  para  «o 
receberem,  no  meio  de  tudo  isto  chegava  um  sargento  ou  cabo  do  esquadra,  roui  onlrui 
do  capiUio-mór  aos  principnes,  ameaçaudo^os  com  priííúes  e  outros  castigos,  e  dando -Uic 
muita  pancada,  sendo  necessário  (e  sem  o  ser)  para  qnc  o-i  Índios  fossem  a  uma  parit*. 
eas  Ilidias  a  outra, e  assim  se  csecutavâo  com  lagrimas  e  clamores  dos  niiscra^eiji,  fícando 
frustrado  o  trabalho  dos  missionários,  e  o  que  mais  ê,  o  sangue  de  Clirisio,  e  u  graça  de 
teus  Sacramentos. 

I>a  violência  deste  tracto  se  seguido  dons  gravíssimos  damno^  no  temporal  do  Estado, 
e  ao  espiritual  aos  índios,  porque  uns  ses;iliião  das  aldeãs,  e  se  iilo  inoller  culrc  o^  escra* 
\0S  dos  Portuguezes,  vivendo  c  casa ndo-se  com  ellc>,(endo  pnr  menor  e:(te  t-.ipiixeinik.Mj, 
e  de  toda  a  sua  descendência,  que  o  falso  nome  de  liberdade  <|ue  UnhAo  un%  aldeãs,  e  ou* 
tros  em  que  liavia  mais  brio,  e  valor,  se  melliào  pulos  muU)s  e  se  W)lta\ilo  para  as  huas 
terras,  com  que  elles  se  perdiSo  entre  os  (icnlios.  e  com  as  ni»vas  <|ue  llies  levav/lo.o»  rc- 
tíravàoda  L*,  e  os  coniirmavão  na  vida  quetiuhào,  ena  resoluçtiu  de  se  nãu  qiieterem 
«ujeitar  nunca  aos  Portuguezes. 

Com  estas  eiperiencias,  que  os  pndre«  acliavAo  cm  toda  a  parte,  e  rom  o  eonliecimenl«i 
de  que  totalmente  se  llie  inipos«ibilitavflo  as  missões  aos  Gentios,  e  que  com  m\i\  rliri;»- 
tios  nHo  podião  eiercittr  livremente  seus  ministérios  nem  nnidir  a  suas  aloia>  coum» 
rUes  haviflo  mister,  e  elles  er.to  obrigados:  e  tendo  experimèntido  outrosim.  que  as 
informações  que  tinliAo  mandado  por  eseripto  a  Vo>sa  Magestade,  pela  opposiçAo  d«)S 
interessados,  uAo  tinhâo  a  ellícacia  e  p  rom  pio  efícito,  que  para  tão  grande  necessidade 
le  requeria,  esta  ndo-se  perdendo  iniinidades  de  almas.sem  remédio,  tendo  o  mesmo  lenie- 
dio  presente,  se  resolveu  entre  todos  os  padres, (|ue  era  necessário  vir  a  esta  corte  pessoal- 
mente o  superior  da  missão, para  informarem  preseni;a  a  Sua  Magestade  das  causas  porque 
liJlo  podião  obrar,  nem  conseguir  o  para  que  Sua  Magestade  (»s  linlia  mandado;  e  com  esta 
resoluçflo  se  partio  logo  o  padre  António  Vieira, do  l'ará  ao  MaranhAo,e  do  MurantiAo  a  esta 
e6rte,onde  nas  duas  juntas  acima  referidas. mandou  Sua  Magestade  considerar.depois  rc  oU 
veu,e  ordenou  tudo  o  que  na  lei  e regimento  mais  lar.;ampiiic  se  contt^m.que  resumido  \em 
a  consistirem  ires  pontos  principaes,  sem  os  quaes  uAo  pôde  haver  conversão.  O  primeiro 
que  aos  índios  («entios  se  nAo  faça  guerra  olTensiva  sem  ordem  de  Vossa  .\l«gc»inde, 
nem  se  lhes  faça  injuria.  violeiicia,ou  moleslia  alguma, e  somente  se  possâc»  resgatar  dellcs 
os  escravos,  que  forem  legitimamente  captivo<.  para  que  eom  este  bom  trado  queirfio 
recebera  fé,  cse  afTeíçoem  á  vassallagcm  de  Vossa  Magestade,  ea  viver  com  os  Portu- 
guezes. O  segundo,  que  os  índios  christAos  e  ava«sa liados,  que  vivem  nas  aldAas.  iiao 
jiossio  ser  constrangidos  a  servirmaís  que  no  tempo  e  na  fornia  determinada  pela  lei.e  que 
no  demais  vivAo  como  livres,  quesAo,  e  seíAo  governados  nas  suas  aldeãs  {hiIos  principaes 
da  sua  naçAo.  c  pelos  parochos,  que  delles  t<^m  cuidado  Terceiro,  que  o«  mis>i(Muirios 
ftCHo  as  missões  ao  sertSo  com  tal  independeneia  dos  que  governAo,  que  elles  nAo  possAo 
im|)edir  as  ditas  missões,  antes  lhe  dAm  todo  o  favor,  c  ajuda  para  cilas,  e  a  escolta  de 
moldados  que  fòr  necessária  quando  se  houverem  de  fazer  por  passos  perigosoh:  e  poniue 
dos  eapitAes  depende  o  comedimento  ou  desor<lens  dos  soldados,  que  n  pessoa,  que  os 
ditos  governadores  houverem  de  eleger  por  cabo  delles  soja  o  que  o  superior  du»  dito<i 
missionários  julgar  por  idónea,  c  conveniente  para  isso. 

€om  estas  ordens  se  parUoo  padre  António  Vieira  para  o  MaranbAo.onde  o  governador 
André  Vidal  as  deu  logo  á  execuçAo  c  começou  a  )idr  em  pratica,  e  os  missionários  derAo 
principio  a  fazer  as  missões  do  sertAo  na  forma  que  entendiAo  sor  necessário  para  terem 
o  eiTeito  que  se  pretende.  Logo  naquelle  anno  que  foi  o  mesmo  de  10.15  se  fex  a  missào 
dos  Tupinambás  mais  de  trezentas  lecuas  pelo  Rio  dos  Tocantins  acima,  na  qual  niis^fio 
forSo  o <  padres  Francisco  Vclloso,  eThonié  Ribeiro,  c  de|>ois  de  fazerem  pa/«fs  no  i1íi<l 
rio  com  os  I:idioi  tiuarajú5|  e  com  os  Citingis,  pjssirJo  aos  di't'jiTupi'inni:.ts  que»  ó  a 
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DestA  sorte  se  cmbanánio  os  dilos  religiosos^em  dous  barcos  diriscadí»* 
siiiios.a  qualquer  ilesgrat;;!  do  mar.e  para  maior  conrirniciçâo  do  ódio,  que 
isto  obrava,  os  obrigarão  é  paga  dos  fretes  de  sua  passagem,  sem  lhes  dei- 
xarem levar  eomsigo  o  que  pudesse  ajudar  esla  despezn.  Assim  embarca- 
dos, deixarão  o  Marti»hào  seus  Q>issionarios,algui)s  de  viiile  e  mais  aonos 
do  assisU;r>cia  tiellc,  ctnn  a  satisf^H^rio  confessada  pelos  mesmos  que  os 
desterrarão,  llaviâo  sabido  quasi  lodos  de  diversas  provindas  da  Compa- 


gciite  mais  nobre  e  bcHícou  dr  toda  aquclla  parte  da  Ainerica«  e  puhUcaiido-lliea  a  boa 
nova  dttií  novas  leis,  e  ordens  de  Vossa  MaiiçcHtade  (cuja  prégaçá»  é  inuis  uccessaria  para 
08  persuadir,  que  a  do  evatigelliuj  w  abalánlo  logo  paru  vir  eom  •»  |>adrc8,  iuai»deniil 
iiliiin^,  c  sem  dii\ída  vierAo  lodos  os  que  esiavdo  m>  dito  sitio,  ma>iMto  o  fiíerSo  por  um 
Índio  da  aua  uação,  que  iiuha  vindo  ao  Pará  lhes  dizer  que  vira  em  um»  aidéa  rliaiuada 
do  Se|i«trarÃ  a  um  soldado  portuguez  tomar  pelo  braço  a  mulher  de  um  índio  da  rikiimi 
naçfio,  elevar-tira  para  sua  casa.  Para  que  se  veja  quanto  importa  o  bom  trariamento^ 
que  se  fízer  aos  índios  das  aldúns,  para  que  os  Gentios  do  sertão  queirfio  receber  a  f*,  o 
'\u8sallngim  de  Vtssa  Magostade. 

No  lim  do  mosino  anno  se  fez  a  missSo  ou  entrada  dos  Niiecngaibas,  e  fez-se  mais  esta^ 
que  outra  por  assim  o  deee];irem  os  moradores  do  Pará,  na  qual  entrada  forflo  os  padre» 
JoAo  de  Souto-Maior,  c  Salvador  do  Valle.  E  posto  que  concorressem  para  ella,  todos  o» 
Índios  do  Marnnh.'kn  c  Pará.  com  grande  tropa  dos  soldados  porluguezes,  e  os  cabo» 
mais  auli^iis,  o  e\perimcntados  que  havia  em  toda  aquella  f'onqui>ta,  como  o  principal 
intento  de  lolio(•^te  appaiato  dearnias,  era  mais  a  guerra,  que  a  paz.  que  debaiiodelhi 
i)fl'cret'ili),  eniais  o  raptiveiro  dos  «orpos,  que  a  salvação  das  almas  ilos  índios,  nieslrou 
J)eos  euUio.  que  nSo  favorecia  estes  inleutos,  e  que  reservava  a  conquista,  ereducçAo  dq» 
IVheen^aibas  paro  outros  soldados,  para  outras  armas. c  para  outro  género  de  guerra,  eui 
que  o  bem  e  ronversâo  das  almas  nao  fosse  envolto  e  misturado  com  Uintos  outros  inte- 
resses, ronio  depois  mostrou  o  eííeito.  ForAo  poucos  os  escravos  que  se  fizerflo,  e  quasí 
ÍKua)  o  unmero  dos  nossos,  que  os  Nheengaibas  ferirfio  e  matarão.  £  porque  os  Toitugue- 
zes  iAo  mais  pre\enidos  do  cadéas  e  grilhões  para  os  escravos,  que  de  ataduras,  eo  maia 
mccssario  para  a»  feridas,  teve  bem  em  que  se  empregar  a  caridade  dos  dilos  padres»  ivi 
qual  dispendèrâo  tudo  quanto  tinliAo,eo  padre  João  de  Souto-Maíor,  até  a  mesma  camisa 
que  levava  vcbtida  desfez  em  tios,  e  ataduras  para  os  feridos,  ficando  com  a  roupeta  sobre 
a  rarno. 

Neste  me»mo  onno,  foi  o  pndrc  Itlanocl  de  Sousa,  com  um  companheiro  em  missAo  no 
Bio  das  ilma/ouas,  e  para  fundar  residência  e  audar  sempre  no  mesmo  rio,  como  fazia, 
andaudvem  roda  desde  o  ^ingú  at'  o  Gurupa,  e  do  Gurupâ  até  os  Tapajós.  No  mesma 
tempo  a  mbsdo  iraclou  da  rediiccflo  dos  Jaruunas  de  que  se  convertèrAo,  e  descèrSo  muw 
tos  cfmi  vari»>8uccesso,e  assim  mesmo  da  conversão  dos  Nunhunas,  os  quaes  estavao  já 
dispostos  para  st  descerem  no  anno  passado  de  1661.  o  qual  efeito  como  muitos  oulrg» 
de  graude  serviço  de  Deos  se  ímpedio,  e  desbaratou  com  a  expulsáo  dos  padres. 

No  principio  do»nno  de  UuHi,  foi  o  mesmo  padre  João  de  Souto-Maior,  na  niissAodoa 
Pacajás,  por  outro  nome  chamada,  a  viagem  do  ouro,  titulo  lustroso  com  que  muitos  qiu« 
radores  daquelle  Estado  enganarão  muitas  vezes  os  ministros  de  el-rei,  ainda  aos  gover- 
nadores, sendo  o  seu  privcipat.  v  verdadeiro  intento  captivar  índios,  c  tirar  de  èwhw  veias 
«»  oum  vermelho,  que  foi  sempre  a  mina  daquelle  Estado;  trabalharão  as  mineiras  cavi 
morte  sua.  e  de  niaitos  índios,  sem  mais  fructo,  que  o  desengano  desta  verdade;  c  # 
dito  padre  João  de  Souto-Ma»(»r,  trabalhou  incansavelmente  assim  ua  cura  e  a>si&tencia 
corpHral.  e  espiritual  dosenfeimos,  couto  na  prégacSo  e  doutrina  dos  Pacajás,  dosqjuaea 
reduzirá  fé,  quatrocentos  que  erào  os  que  havia  uaqacllc  sitio;  c  cmquanto  a  cobiça  ca- 
iada inutilmente  os  montes,  c  queimava  as  pedras,  dlc  se  metlau  pelos  matos  descalço,. 
t  qua*i  sem  vestido,  por  ter  dispendido  tudo  quaato  tinha  com  os  enfermos,  e  reduzidos 
cm  demanda  dos  Gentios  rhamados  Pirapés.  aos  quaes  lambem  reduzioa  se  virem  para  a 
igreja,  e  \assaUagcm  de  Vossa  Itlagestade,  e  toinando  com  invencível  trabalho  pelos  mes- 
mos niato5,  e  rios  ao  arraial  a  visitar  os  1'ortugufzes.  e  índios,  e  ministrar  os  Saerameutu» 
aos  que  estivessem  em  nece>sidade,  e  juntamente  a  buscar  os  meios  com  que  podessc  tirar 
tlu  sertão,  e  trazer  comsigo  aos  Ti  rapés,  que  linha  reduzido  na  volta,  que  outra  vez  fez 
yara  cLUii,  e^cui regai. do  de  um  pcubusco,  cahio  de  peitos  sobre  uma  ()cdra  aguda, de  t\wt 
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tíú^f  onde  geralmente  aniados  viviào  not^onheciãosocego  delia,  do»aAdo 
as  occupações,  e  lugares  de  s*^us  merecimentos  por  virtude  de  letras  e 
perdendo  para  sempre  a  communicação  daquelles»  a  que  a  natureza,  e  o 
aaogue,  Cazia  gravemente  custosa  a  sua  ausência.  £  tudo  isto  par  ir  viver 
entre  bárbaros,  aprendendo  línguas  estranhas,  sem  mais  outro  iolor^sse, 
que  o  da  salvação  de  suas  almas,  os  quaes  (icavâo  enUegues  agora  á  mes- 


.««• 


ficou  DoUvelmente  quebrantado,  e  s«  cnlcode,  que  coro  leião  em  algumt  partt  viul,  |>or 
que  diaUi  por  diante  foi  sempre  desfallecendo,  continuou  com  tudo  o  seu  caminho  a  fé, 
até  flcar  de  tal  maneira  enfraquecido  que  uAo  pôde  continuar  mais,  e  tevado  ia  coatas 
por  alguns  índios.  Chegou  cmíim  á  povoação  daqueiles  seus  novos  Hlhos,  que  tiuhA 
gerado  para  a  igreja,  c  entre  clles,  encommendando-lhe  a  perseverança  no  .propósito  em 
qaeestavflo  na  fé.  Acabou  como  verdadeiro  missionário  de  Cbristo  a  vida. 

No  mesmo  auno  de  1656,  se  fez  a  mis^Ao  da  serra  do  Ibiapaba,  que  é  para  a  parte  d» 
Ceará,  cento  e  trinta  léguas  distante  do  Maranhão,  e  mettida  outras  trinta  pela  terra  deu- 
Iro.  Partirio  primeiro  por  mar,  para  esta  missão,  e  para  outra  do  Ceará  o  padre  Manoel 
Muiies,e  o  paare  Thomé  Ribeiro. que  depois  de  andarem  muitos  dias  lutando  com  os  vei»ios> 
rontrarios,  por  força  delles  tornárfio  a  arribar,  e  tendo-se  perdido  a  esperança  de  sc^der 
lazer  por  mar  a  dita  viagem,a  íizerAo  nor  terra  no  mesmo  anuo  os  padres  António  Ribeira* 
€  Fedro  Pedrosa,  os  quaes  emiirchendèruo  o  dito  caminho  de  terra,  sendo  tAo  difficullojo* 
€  arriscado  em  razoo  dos  barbo ros,  que  o  infestão  como  acima  íica  dito,  e  padeceiíd» 
grandes  fomes  por  nAo  haver  outru  mantimento  mais,  que  o  que  re  levava  as  cosias,  e 
grandes  difliculdndes  nas  passagens  dos  rios  que  sâo  muiU)s,e  de  mui  arrebatada  corrente, 
e  sem  embarcação  para  a  passagem.  Finalmente,  andando  todas  as  cento  e  trinta  leguaa. 
a  pé,  chegarão  á  dita  serra,  fizerAo  pazes  com  os  GeuUos  delia,  e  tudo  o  mais»  que  acima 
fka  referido. 

No  6m  do  mesmo  anno,  esteve  prevenido  o  padre  António  Vieira,  para  ir  a  uma  mis- 
«lo  ao  Rio  das  Amazonas,  a  qual  se  impedio  naauella  occasiao  pelo  capitAo-mór  do  Pará» 
com  pretezto  de  acudir  aos  que  se  rctira\ao  da  viagem  do  ouro  acima  dita,  mas  esta 
roistio  se  recuperou  logo  no  anno  seguinte  de  1657,  e  forAo  a  ella  os  padres  IVanciso» 
VellofO,  e  Manoel  Pires,pclo  Rio  das  Amazonas  até  ás  terras  dos  Aroaquis,  e  Rio  Negro, 
por  serem  estes  os  lugares  cm  que  os  moradores  espcravflo  maior  resgate  de  escravos,* 
porque  o  desejo  dos  padres,  sempre  foi  que  os  moradores  tivessem  muitos,  para  que  vives- 
sem remediados  e  contente:;,  e  sem  saudades  dos  interesses  injustos  do  tempo  passado. 
fez  o  padre  António  Vieira  uma  instrucçáo  aos  ditos  missionários,  que'  erAo  os  queom  cuja 
presença  se  haviâo  de  fazer,  c  com  cuju  autoridade,  se  havia  de  approvar  os  exames  dos 
captíveiros,  na  qual  instrurçflu  se  punhAo  todas  as  duvidai:,  que  podiAo  orcorrersobr* 
oa  casos  da  lei,  e  se  resoIviAo  pelas  opiuiões  mais  largas,  e  favoráveis  aos  moradores,  de 
queelles  ficarfio  com  grande  satisfação,  e  (izerao  muitos  traslado»,  e  juntamente,  porque 
quanto  mais  larga  fosse  a  porta  dos  ca pti veiros  licitos,  tanto  mais  dos  ditos  escravos,  eu- 
Irariâo  ua  igreja,  c  se  poriuo  nu  caminho  da  salvaçflo.  E  eotrárfio  pela  dita  poria  do  cap- 
tiveiro  licito  nesta  missão  seiscentos  escravos,  mas  ainda  não  Ucárâo  contentes  os  que  só 
aspirSo  sempre  a  não  ter  porta. 

Para  satisfazer  ao  mesmo  desejo,  e  necessidade  dos  moradores,  se  fez  logo  no  anno  da 
1658,  outra  missão  ao  mesmo  rio,  e  foi  a  ella  com  o  dito  padre  Manoel  Pires,  o  padre 
Francisco  Gonçalves,  que  linha  arabodo  de  ser  provincial  do  Rrasil.  Durou  a  dita  viagem 
quinze  mezes:  chegarão  os  padres  até  o  Rio  Negro,  e  por  elle  acima  ha  alguns  Gentios, 

Í|ue  ounca  Unbào  visto  Portuguezes;  fizerão-se  mais  de  setecentos  escravos,  examinados  na 
órma  da  lei  de  Vossa  Magestade,  ronio  lambem  os  da  missão  passada.  Mas  porque  nella 
tioha  havido  queixa  acerca  da  repartição  dos  ditos  escra\05,  os  quaes  o  cabo  da  escolta 
tinha  repartido  como  melhor  lhe  pateceií.  querendo  o  governador  i>.  Pedro  de  Mello,  eo 
padre  António  Vieira  acudir  a  esla  quci\a,c  oo  remédio  do  povo,  ajustarão  que  a  metade 
dos  escravos  que  se  fizessem,  fossem  para  o  dilo  po\o,  e  que  a  outra  metade,  além  da 
Jóia  do  govemador.se  repartisse  com  os  cabos,sol dados, e  índios  que  trabalhassem  na  dita 
Jornada;  enue  outrosim  a  metade  perlcuccnto  ao  po\o  se  repartisse  (em  rateio)  por  todos 
os  lupares  do  Estado,  conforme  o  numero  dos  seus  moradores.  De  tudo  se  fez  um  papel, 
que  foi  approvado  e  recebido  loni  grande  applauso  pela  camará  do  Maranhão,  e  cuni 
cffeito  as  camarás  de  todo  o  Estado  em  ra/Ao  da  parte  que  lhe  cabia  mandarão,  suas  ra- 
nOas,  e  procuradores  ua  eic(uçco  duia  equidade^  que  cru  a  uiaiur  que  se  podia  cou^idc- 
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xna  craeldade  dos  que  Ibes  tiravao  os  seus  Padres,em  quo  tiiilião  o  uniro 
amparo  para  viverem,  c  doutrina  para  se  salvarem,  o  que  sem  elles  já  nâo 
poderáõ  ter,  como  a  experiência  o  mostrará. 

Fizerâo-se  a  vela  os  dous  barcos,  a  que  mandarão  seguir  rom  uma 
canoa  os  do  governo,  para  verem  se  com  os  1'adres  iàu  alguns  índios  fu- 
gidos, e  sabendo  os  missionários,  que  os  que  vinbão  na  dita  canoa  eslavão 


rar,  houve  também  queixas  de  que  aos  padres  nSo  pertence  d iier  quem  teve  culpa,  por 
que  nem  eUes  thibAo,  nem  quizerao  ter  parte  na  dita  repartição.  Custou  esta  missAo  ji 
vida  do  padre  Francisco  Gonçalves,  que  por  ser  pessoa  de  tunta  autoridade,  e  conhecidas 
virtudes,  foi  para  toda  a  missAo,  c  provincia,de  grande  perda  e  sentimento. 

Neste  mesmo  anno  de  1659,  forâo  o  padre  Manoel  Nunes  e  o  padre  Thomé  Ribeiro,  em 
missAo  pelo  Rio  dos  Tocantins,  tendo  ido  para  o  mesmo  rio  um  anno  anies.  o  dito  padre 
Thomé  Ribeiro,  com  o  padre  Ricardo  Careu,  em  missão  aos  Carajás,  c  aos  Poquiguárjis, 
e  porque  certos  índios  mais  bárbaros  dos  ditos  Poquiguáras  matarão  alguns  dos  índios 
chrisUlos,  que  acompanhavuo  aos  padres,  resolveu  o  governador,  que  se  lhe  desse  guerra 
(conforme  a  lei)  por  impedirem  aprégaçflo  do  evangelho:  e  comcfTeito  na  entrada,  qiie 
se  fez  com  esta  missão,  se  lhe  deu  guerra,  eforflo  ca pti vos  nella  irczenioi  rebeldes,  que 
se  dividirão  como  escravos;  c  no  mesmo  tempo  o  padre  Manoel  Nunes,  reduzioà  fê«  e 
obediência  de  Vossa  Magestade,  roais  de  mil  almas  dos  dito^  Poquiguáras,  que  logo  seu 
companheiro  trou&c  pelo  rio  abaixo  até  serem  aposentados  nns  terras  mais  vizinhas  ao 
Para.  £  continuando  o  padre  Manoel  Nunes  peio  rio  acima,  até  o  sitio  autismo  dos  Tupi- 
nambàs,  trouxe  quatrocentas  almas  delles;  c  nesta  mesma  missfio  vtcrão  também  os  Oilin- 
gas,  que  como  acima  fica  dito,  estavfio  já  pacificados  pelos  padres,  c  reduzidos  a  iiossa 
devoçAoe  amizade:  e  todos  estes  como  os  demais  de  que  ate  atrorn  dissemos,  depois  de 
iostruidos  pelos  padres  nos  mysteríos  da  féiSe  baptisarâoese  lizerílochristAos 

Neste  mesmo  anno  de  1659,  forOo  o  Padre  António  Vieira  e  o  Padre  Thomé  Ribeiro*  á 
fnissQo  dos  Nheeugaibas,  onde  fez  pazes  com  esta  naçfio,  com  a  dos  Mamavanás,  e  coni 
a  dos  Aroaos,  e  introduzio  a  mesma  pratica  com  os  Tocuius,  e  todo»  em  suasniAos  jurárno 
fé  e  vassallagem  a  Vossa  Magestade,como  mais  largamente  se  contém  nos  autos  públicos, 
e  jurídicos,  que  se  remettérfio  a  este  reino,  e  na  relaçflo  que  Sua  Magestade  mandou 
imprimir.  É  no  anno  seguinte,  tornando  o  Padre  António  Vieira,  em  missão  As  ditas  ná- 
fões  dos  Nheeoffaibas.  achou,  que  cm  cumprimento  do  que  tinhfio  promcttido,já  setealdèas 
haviSo  sabido  do  mato,  e  tínhflo  feito  casas  c  igrejas  sobre  os  rios. 

No  anno  de  1660,  foi  o  Padre  António  Vieira  em  segunda  missAo  á  serra  do  Ibiapaba» 
cujo  caminho  fizerfto  também  a  pé,  e  com  as  mesmas  diílh-uldades  dos  primeiros  missio- 
nários, odde  acharão,  que  naquelles  quatro  annos  tinliflo  os  Padres  sepultado  mais  de 
quinhentos  innocentes  dos  que  elles  mesmos  haviao  baplisado,  sendo  mui  poucos  os  adul- 
tos, que  em  todo  aquelle  tempo  haviao  morto,  como  querendo-lhe  Dcos  mostrar,  que 
uma  das  principaes  causas,  norque  os  tinha  levado  alli,era  para  recolherem  no  notAo 
grande  numero  de  predeslinaoos.  Ordenou  o  dito  Padre  muitas  cousas  necessárias  á  ins- 
tituiçflo  daquella  nova  igreja,em  que  junto  com  o  nome  de  rhristandadc  havia  muitos  ritos 

Sentilicos  e  heréticos,  e  depois  de  jurada  publicamente  por  todos  aquelles  índios,  a  obo- 
iencia  á  igreja  romana,  e  vassallagem  de  Vossa  Magestade.se  partio  o  dito  Padre  Anumio 
Vieira,  e  trouxe  por  mar  comsigo  ao  Maranhão,  quasi  todos  os  índios  da  rebellifto  de  Per- 
nambuco, que  alli  cstavão  retirados,  sendo  de  grande  serviço  de  Deos,  para  os  da  serra 
tirar-se-lhe  a  communicaçAo  dos  de  Pernambuco,  e  para  o  Kstado  do  Maranhão  ter  os 
ditos  pernambucanos  em  parte  onde  lhe  cstejflo  sujeitos,  e  nHo  possAo  communicar  coui 
os  Hollandezes. 

Neste  mesmo  anno  de  1660,  foi  o  Padre  Manoel  de  Sousa  rom  o  Padre  Manoel  Pires, 
em  missão  pelo  Rio  das  Amazonas  até  os  Aroaquis,  na  qual  nação  que  dista  da  boca  do 
Rio  das  Amazonas  mais  de  quatrocentas  léguas,  ciliticou  o  dito  Padre  a  primeira 
igreja,  e  com  sua  communicação,  e  promessas  de  bom  tractamcnto,  conforme  a  lei  de 
Sua  Magestade,  e  em  seu  nome  persuadio  ao  maior  principal  dos  ditos  Aroaquis  a  que 
mandasse  um  seu  irmflo  a  viver  algum  tempo  nas  aldéas  dos  chrirttaos  do  Pará,  |»araquc 
alli  se  informasse  presencialmontc  de  tudo,  e  experimentando  ser  assim,  receberia  a  fi^ 
e  sujeiçlode  Sua  Magestade.  Veio  o  dito  irmão. e  o  que  experimentou,  por  seus  olhos  em 
r4)nfi rníacio  do  bom  tracto,  que  os  padres  lhe  tinhiio  promeltido  dos  Portu^ue/cc.  fui  ter 
que  os  mesmos  Portnguczes,  prcndiâo  e  aíTroutavao  os  ditos  Padres,  c  os  tiravflu  injurio- 
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ninda  por  dev^brig.ir.  e  que  assim  Gcarião  porque  a  quaresma  era  aca- 
biiíla,  e  no  Mnranlião  não  haveria  quem  lhes  zelasse  esla  obrigação  de 
cbristãos,  desembarcando  nas  praias  do  Pereá.  disserão  missa,  e  confessa- 
rão aos  dilos  índios, para  que  ainda  no  caminho  doseu  degredo* pudessem 
dar  o  sustento  espiritual  aos  Gllios  da  sua  doutrina.  Proseguirão  depois  a 
viagem,  e  um  dus  barcos,  que  trazia  quinze  religiosos  chegou  a  Pernam- 


fuimeote  de  suas  casas,  e  os  lançavao  róra  deUas.  e  da  mesma  terra  era  um  navio.  Isto  tío 
com  assombro  o  dito  irmflo  do  principat  Gentio,  e  estas  novas  levou  i  sua  terra,  tanto 
em  credito  das  promessas  dos  pregadores  do  evangelho,  e  do  rei,  em  cujo  nome  lh'a» 
tinliAo  rctto.  Fiíerflo-se  nesta  missão  ao  redor  de  trezentos  escravos  com  grande  dór  dos 
moradores  do  Pará,  que  os  virão  passar  todos  para  o  Blaranhflo,  por  lá  ser  de  mais  valor 
aqueUa  mercadoria.  queiiando-]ie  de  que  se  Gzesse  para  a  cobiça  de  um,  o  que  poderá 
remediar  a  necessidade  de  muitos,  etudo  isto  pagarôo  os  Padres  da  Companhia,  nSo  s6 
cem  «sua  eipulsflo  do  Pará,  mas  com  a  morte  do  mesmo  Padre  Manoel  de  Sousa,  qua 
Unha  ido  a  esta  mis8ão,c  morrer  nella,  ecom  a  do  Padre  Paulo  Luiz,  que  lhe  substituio 
•10  Guru  pá. 

Istoé,  Senhor,  com  summa  e  sem  circumstancias  de  grande  edifícaçSo,  que  sedeiza 
por  brevidade  o  que  os  missionários  da  Companhia,  -obrárilo  nestes  nove  annos  em  serviço 
«ias  almas  dos  Gentios  do  sertão,  dos  índios  livres  das  aidéas,  e  dos  escravos  que  vivem 
nas  casas  dos  Portuguezes.  E  daqui  se  segue  a  segunda  parte  do  grande  serviço  espiritual 

3uefizcrAo  acerca  das  almas  dos  mesmos  Portuguezes,  impedindo  os  grandes  peccados, 
e  injustiça  e  crueldade,  torpeza,  e  (alta  de  religiAo,  que  os  ditos  Portuguezes  commettíSo 
no  tracto  dos  ditos  índios,  porque  nflo  só  erAo  peccados  dos  Portuguezes,  as  guerras  injus- 
tas, os  roubos,  os  incêndios,  as  mortes,  e  os  capliveiros  com  que  tyrannisavAo  os  Gentios 
do  sertfio,  nem  só  erflo  outrosini  peccados  dos  Portuguezes,  as  torpezas,  os  adultérios,  os 
estupros,  as  forças,  as  violências,  os  escândalos,  as  impiedades,  com  que  tractavfio  aos 
índios  livres,  e  christAos  das  aidéas,  tomando-lhe  suas  mulheres  e  filhas,  servindo-se  del- 
Ics,  de  seus  filhos,  e  delias,  sem  lhes  pagarem  seu  serviço,  e  testando  delles,e  deiíando-os 
a  seus  herdeiros  como  se  Toráo  seus  escravos,  e  mandando-os  trabalhar  nos  tabacos,  na 
mesma  coujuncçiio  do  anno  em  que  era  o  tempo  de  fazerem  as  suas  lavouras,  com  quo 
fierecia  a  fé,  e  muitos  se  tornavflo  para  o  mato.  Mas  sobre  tudo  erflo  peccados  dos  Por- 
tuguezes os  peccados  dos  seus  escravos,  nSo  havendo  Portuguez.  que  cada  dia  por  esta  via 
nto  estivesse  coinmeltendo  infinitos  peccados  de  que  erão  complices  com  os  ditos  seus^ 
escravos,  e  ainda  mais  culpados  que  ellespela  maior  obrigação,  e  maior  entendimento 
<iue  UnhSo,  peccando  na  fú  em  que  nAo  inslruiSo  aos  |>agaos,  peccando  na  missa,  que  nio 
ouviAo  os  ia  baptisados.  peccando  nos  domingos,  e  dias  santos,  que  nAo  guardavSo,  pec- 
cando na  doutrina,  que  não  sabiSo.  peccando  na  confissão  da  quaresma,  peccando  no» 
Sacramentos  da  hora  da  morte,  e  na  sepultura  christji,  que  lhe  nio  davio,  peccando  em 
andarem  nús,  peccando  em  andarem  emancipados,  peccando  em  casarem  dolosamente  es- 
cravos com  livres,  peccando  em  casarem  os  já  casados,  por  nfio  quererem  fazer  as  denun- 
cias como  manda  a  igreja,  e  peccando  finalmente  em  muitos  outros  géneros  de  circumstan- 
rias  de  peccados  gravíssimos,  os  quaes  todos  procurarão  impedir  os  ditos  missionários, 
nâosó  pelo  meio  da  prégaçàlo  evangélica,  como  religiosos  da  Companhia,  mas  por  mdo 
também  das  constituições  ecclesiasticiís,  como  pessoas  que  (inhão  em  sij  e  sobre  suascon- 
scimicias  o  poder,  cobrigaçilo  do  cabido,  e  por  meio  das  leis,  e  regimento  de  Vossa  Ma- 
gestade,  dando  conta  como  Vossa  Magestade  lhe  tinha  ordcnado,de  tudo  o  que  para  o  bem 
espiritual  do  dito  Estado,  e  descargo  da  consciência  de  Vossa  Magestade  fosse  necessário. 
Efttes  sAo.  Senhor,  os  males  que  impedi rfio,  e  estes  são  os  bens,  que  fizerio  naquelle  Estado 
cm  espaço  de  nove  annos  os  missionários  da  Companhia,  estes  sSo  os  que  sem  respeito 
ao  acatamento  de  Vossa  Magestade,  se  atreve  um  lioroem  doMaranhAo  a  chamarem  sua 
real  presença,  Ilollandezes,  nflo  se  lembrando  o  dito  procurador,  que  só  porque  os  ho- 
mens do  Maranhão  se  nao  fizessem  Hollandezcs,  se  resolvérflo  os  ditos  Padres  da  Compa* 
iihia,  a  tomar  sobre  si  o  risco,  ea  empreza  de  os  lançarem  fora,  como  Deos  lançou,  me- 
diante seu  zelo.  Viãoos  ditos  Padres,que  já  os  Portuguezes  se  casavao,e  casavSo  suas  filhas 
com  os  Uollandezes.  Vião  que  havia  Portuguezes,  que  nao  só  bebiflo  com  os  Hollandezes, 
mas  pelos  cálices  consagrados  como  elles.  ViAo  que  tinhao  jurado  por  seu  senhor  ao  prín- 
cipe d*Orango,  o  que  nenhuns  Portuguezes  da^  outras  conquistas  fizerão:  porque  total- 
mente SC  nio  viessem  fazer  Uollandezes,  por  zelo  da  fé,  e  tomar  da  hercsiai  mais  que  por 
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buco,  aos  18  de  Maio,  e  o  outro  onde  tinlião  doze,  ficou  arribado  pelo 
Ceará,  cora  o  mastro  rendido. 

Nâo  se  pód<e  crer  a  benevolência  e  amor  com  que  o  governador  de  Per- 
fmmbuco  D.  João  de  Sousa,  e  seu  irmão  o  marquczdas  Miuas,governador 
án  Babia, receberão  aos  missionários  desterrados;  nem  o  sentimento  que 
tiverão  sabendo  o  que  fica  referido.  Desejavão  ver  vingados  tantos  e  tão 


amor  da  pátria,  e  liberdade,  trACtárSo  os  ditos  Piídrcs  de  lançar  rdre  aos  Hollandeiet  ; 
lAatnBo  lancÁrno  fora.  comttido  as  demasias  no  beber,  que  delles  se  aprenderão,  ot  quaet 
em  casa  do  mesmo  procurador  como  é  publico,  derSo  principio  a  este  levantamento. 

Allfga  mais  o  dito  procurador,  como  se  os  merecimentos  dos  moradores  do  Maranhão, 
quando  os  tivessem,  Torao  culpar  dos  diios  padres  da  Companhia  que  os  ditos  moradore» 
avasíaliárfto  a  Vossa  Magestaue  innumcravcis  Gentios,  e  será  Justo  que  neste  ponto,  eomo 
no  passado  se  conheça  a  diíTcrença  com  que  o  tem  feito  os  Padres  da  Companhia,  assim  no 
numero  dos  ditos  avassallados,como  nosríTeilos.rms  e  modo  com  que  o  fízerflo.Forflo  taesoi 
meios  com  que  o»  moradores  doiUaranhfio  obrarão  este  chamado  avnssa  liar  dos  Gentios,que 
desde  o  principio  do  mundo  entrando  o  tempo  dos  Ncros.c  Dpoclecianos,se  ndoeiecutário 
em  toda  a  Europa  tantas  injustiças,crueldades  e  tyranniarcomo  eiecutou  a  cobiça.e  Impio- 
dade  dos  chamados  conquistadores  do  Ma  ranhSo,nosbens,no  suor,no  sangue.na  Hberdrae^ 
nas  mulheres^nos  filhos,na8  vidas,c  sobre  tudo  nas  almas  dos  miseráveis  Índios;  as  pittm 
ai^faiilo  geralmente  sem  causa  justa,  nem  injusta,  c  sem  poder,  nem  autoridade  real.  que 
para  isso  tivessem,  antes  contra  expressas  leis,  p  prohibiçiies,  matando,  roubando,  captl- 
vando.  e  nos  injustíssimos  captivriros  apartando  os  pais  dos  filhos,  aos  maridos  das  mu- 
lheres, assolando  e  queimando  as  aldôas  inteiras,  que  são  ordinariamente  feitas  defolbai 
de  palma  seeca.  abrazandb  nellas  vivos,  os  que  se  nae  queriSo  render  para  escravos,  ren- 
dando o  sujeitando  pacifif*a mente  a  outros  com  execráveis  -traições,  promettendo-4fae  con« 
fedenaçSo,  e  amizade  debaixo  da  palavra,  e  nome  do  rei,  e  depois,  que  os  linhAo  descui- 
dados, e  de8Btmados,prendendo-ose  atando-os  a  todos,  e  repartindo-os  entre  si  por  escra- 
vos, vead^ndo-os  frdeiíando-os  a  seus  herdeiros,  e  depois  tractando-os  ainda  cora  maior 
crueldade  como  abaixo  sedirá,  tndoé  publico  e  notório,  e  se  podem  ler  estampados  gran- 
des excessos  destas  Ijrannia»  no  livro  dos  sermões  do  Padre  Frei  ChristovSo  de  Lisboa, 
que  morreu  bispo  eleito  de  Angola,  e  foi  rommissario  dos  seus  religiosos  capuchos  de 
Santo  Antoiíio  naquelle  Estado;  o  qual  obrigado  das  perseguições  dos  ditos  moradores, 
e  dos  falsos  testemunhos,  que  levantarão  a  seus  religiosos,  os  tirou  das  aldêas  e  doufrloâ 
fios  hidios,  que  naquelle  (empo  tinhSo  a  seu  cargo,  chegando  a  tanto  a  perseguiçiOy  que 
dtwtro  noconvento  do  Maranhão,  lhe  matárfio  á  espingarda  um  religioso.  E*  communi 
opinião  dos  mais  intelligentes  daquelles  tempos,  e  assim  o  jura  em  sua  certidão  passtdn 
na  hora  da  morte  o  cónego  Manoel  Teixeifa,  irmão  de  Pedro  Teixeira  capitio-m6r  da 
conquista  do  Maranhão,  que  nas  sobreditas  occasiões  destruirão  os  Portusuezes  maif  da 
dous  milhões  de  índios,  sem  haver  da  sua  parte  outro  titulo  mais,  que  a  cobiça  dos  escra- 
vos com  que  as  aldtos  populosas  dos  índios,  que  desde  a  ilha  do  Maranhio  até  o  Rio  ddf 
Tapajós  erAo  infinitas,  quando  os  Padres  for/io  áquelle  Estado  estavSo  todos  redozidot 
a- pouquíssimas  aldeotas-,  cujos  índios  estiverao  já  hoje  de  todo  acabados,  e  eiUnctof 
pHo  cuidado  e  diligencia  dos  Padres  se  nSo  consen-avSo  os  que  já  havia,  e  com  as  mlssõea 
qiiesefízeraoao  sertão,  se  nao  forfio  fornecendo,  eangmentando  as  dilas  aldôas  emtamo 
arescimento  como  de  presente  estavllo.  principalmente  no  Pará. 

B  para  que  conste  de  quanta  maior  utilidade,  e  para  alcançar  victorias  dos  GaitiM,slo 
etfmsidoas  armas  espirituaes  dos  missionários,  que  as  dos  soldados  e  conquistadores* 
de  que  o  dito  procurador  laz  tanto  merecimento,  é  digno  dese  ver,  que  quando  os  missio- 
nários chegárfio  ao  Estado  do  Maranliffo,  desde  o  dito  Maranhão  até  o  Ceari,  que  sSo 
mais  de  duzentas  léguas,  toda  a  terra  e  costa  era  de  inimigos,  de  maneira  que  nem  cami* 
nhar  por  terra,  nem  ainda  sahir  h  praia  a  fazer  aguada  podiâo  os  navegantes  sem  evidente 
risco  das  vidas,  como  com  effeito  lorffo  mortos  e  Comidos  muitos  pelos  bárbaros  daquella 
costa,  e  sertões»  sem  se  poder  mandar,  nem  ainda  receber  de  Pernambuco  uma  carta,  e 
uma  vez  que  intentarão  os  Portugnczes  o  dito  caminho  com  poder  de  armas,  forlo  obri- 
gados a  desistir  da  empreza  pelos  Tapu  jas  do  mato,  os  qnaes  continuamente  estflo  hoje 
dando  assaltos,  e  matando  gente  no  Rio  do  Itapticurú,  onde  é  a  príncip.il  força  dos  enge- 
nhos do  MkranhSo;  e  a  cidade  do  Pará  estava  romo  sitiada  das  nações  dos  Nheengalbas, 
os  quaes  dombiav^o  todos  os  rios  até  o  Gurupã,  assaltando     matando  aos  que  por  elles 
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graves  crimes  juntos:  a  desobediência  ao  governador  do  Estado  do  MaM' 
nhão;  a  falta  de  respeito  ás  leis,  o  ordens  reaes;  a  expulsão  dos  missiona^ 
rios,  e  o  desaforo  de  um  tão  horrível  motim,  em  uma  possossâo  de 
Portugal.  Chegou  o  marquez  governador  da  Bahia,a  intentar  pessoalmente 
a  jornada  do  Maranhão, para  empregar  seu  zelo  na  composição  de  tantos 
desconcertos;  mas  pareceu  melhor  tlar  primeiro  conta  a  Sua  Magestade, 
e  que  o  fosse  também  fazer  o  Padre  João  Folippe  Betendoretl.que  apresen- 
tara  esta  lastimosa  relação  a  Sua  Magestade. 


Íastavão,  e  atrevendo-se  a  Yír  dar  os  mesmos  assnltos  na  vizinhança  da  mesma  cidade,  e 
sua  vista, pela  qual  causa  muitos  dos  moradori»  tinhfio  desamparado  ^uns  terras,  casas  e 
faiendas,  sem  haverem  todo  o  Estado  poder  bastante  para  remediar  eslps  damnos.  como 
•e  experimentou  no  principio  do  governo  de  André  Vidal,  cm  que  i^cndo  .icommettidoa 
M  ditos  Nheengaibas,oom  todas  as  torças  juntas  do  Maranhão  e  Pará,  nflo  tiverAo  os  Portu- 
gueies  da  dita  empreza  mais,  que  mortes,  e  trabalhos,  e  o  desengano  de  serem  os  ditot 
Nbeengaibas  como  eites  iulgavâo  iuconquistaveis.Este  era  o  estado  a  que  e8ta\ flo  deduzidas 
as  terras  e  casas  daquelle  império  e  dominio,  que  diz  o  procurador  sujcitárAo  e  ava^salla^ 
rio  08  moradores  duMarauliflo  a  Vossa  Magestade,  querendo  mostrar,  quanto  mai^teni 
obrado  naquelle  Estado,  c  quanto  mais  úteis  sAo,ciue  os  Padres  da  Companhia:  mas  rol 
Deos  servido,  que  tanto  que  os  Padres  da  Compannia  tomárAo  estas  duasemprezas  por 
SIM  eonta.  ao  prinnpio  com  duas  rolhas  de  papel,  e  depois  com  du.is  missões  as  consegui" 
ráo  ambas,  sujeitando  e  avas5allando  verdaueiramente  a  Vossa  Alagestadeas  ditas  naçõci 
sem  armas,  e  despezas  como  consta  dos  autos,  que  disso  se  fizerfio,  o  TorAo  remettidas  a 
Vossa  Magestade,  franqueando  a  viagem  do  GurupA,  e  Rio  das  Amazouas»  e  os  caminhos 
e praias  do  Maranhão  até  o  Ceará  e  Pernambuco. 

Enoanno  de  1060  em  que  o  Padre  António  Vieira  foi  em  missão  á  terra  do  Iblapaba« 
qae  fica  no  sertão  da  dita  costa,  deiíou  ajustado  e  assentado  com  os  ditos  Índios,  o  modo 
com  que  no  verão  seguinte  se  haviAo  de  sujeitar  com  ajuda  dos  índios  do  Maranhão  os 
Tapuyas  do  mato,  para  quo  cessassem  os  assaltos  e  hostilidades  do  Rio  Itapucurú,  mas  o 
levantamento  do  Maranhão  atalhou  estes  e  outros  effeitos  de  grande  utilidade  temporal 
do  mesmo  Estado,  mas  bastem  os  ciemplos  referidos  para  que  se  conheça  quanto  mais 
Yossa  Magestade  vence  com  os  seus  missiona rios,do  que  com  os  que  proft^ssAo  outras  armas. 

l>iznialso  dito  procurador,  que  os  Padres  missionários  se  levantavAo  naquelle  Rstadi» 
coma  JurisdicçAo  de  Vossa  Magestade,  e  devia  também  apontar  em  que  cousas  toniavAo  a 
dita  JurisdicçAo.  Já  fica  dito  como  o  Padre  António  Vieira  denunciou  a  JurisdirçAo  da 
■dministraçAo  dos  índios,  que  se  tinha  concedido  por  el-  rei  Felippc,  e  por  el-rei  U.  JoAu 
nono  senhor,  ao  Padre  Luiz  Figueira.  Também  renunciou  a  jurisdirçAo  de  pai  dos  cbris-* 
tâoseomo  ha  na  índia,  que  é  jurisdioçAo,  para  a  qual  se  uóde  appellar  do  mesmo  vice-rei. 
Também  renunciou  a  jurisdicçAo,  c  poderes  do  cabido  da  Bahíu  logo  no  primeiro  anno, 
eo  conseguiu  por  via  de  Roma  no  ultimo.  O  secretario  Gaspar  de  Faria  8cverim.  piido 
eertificar  a  largueza  com  que  el-reí  D.  JoAo  que  está  no  côo,  lhe  ordenou  passasse  ao  dito 
Ptdre  as  ordens  que  ellc  pedisse,  e  como  só  pedio,  que  os  maiores  lhe  nAo  ímpediíisem 
as  missões,  e  lhe  déi^sem  ajuda,  e  favor  necessário  para  isso.  Do  sobredito  se  segue,  que 


Jurisdiccôos  aos  missionários,  senAo  que  lhos  inettesse  duas  rédeas  com  que  pudessem  re- 
frear 4Í0US  géneros  das  violências  sobreditas,  que  erAo  o  inipedimenlo  total  da  con-* 
versSo. 

A  primeira  rédea  para  refrearas  violências,  que  se  faziflo  aos  índios  Gentios  do  sertAo« 
ea  este  fim  ordenou  Sua  Magestade,  que  os  missionários  tivessem  um  voto  noetame  do:» 
escravos,  e  que  o  cabo  da  escolta  fosse  |iessoa  approvada  por  ellc»,  e  que  as  missões  se 
lizesiem  pelos  lugares,  e  ao  tempo,  que  o  superior  da  míssAo  Julgasse.  Esta  é  a  primeira 
jurisdiccio,  ou  a  primeira  rédea  aa  qual  os  missionários  usárAo sempre  com  tanta  modera-* 
C»io,  que  as  mais  das  missões  forAo  somente  feitas  para  utilidade  do  povo,  por  onde  eWe 

?uería,  e  afím  de  resgatar  escravos,  como  foi  a  do  P.idrc  Franrisco  Vclloso^  e  a  do  Pailre 
'raiifisco  Gonçalves,  e  a  do  Padre  M.inocl  de  Sousa  ao  Rio  das  Amazonas,  e  as  duas 
do  Padre  João  de  Souto-Maior  aos  Nheengaibas,  e  aos  Pacaiás,  e  a  dn  Padre  ^lanocf 
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i;  vzòES  i»or»Qi'E  os  padues  devem  seu  pxstituidos  ás  aldêas. 

ll.íVprnlonIí;iins  nnnos,qiio  oslpKslado  eslava  sem  os  rcligiososdaCompn- 
f?iii;i(li'J('Siis  por  ns  (|iip.  iidie  residiÍMi  linveroin  mortos  os  Tapuyas  do 
i(»r.«o,  ol-rci  [).  Joào  IV,  informado  da  falia  que  nelle  faziâo  os  ditos 
rflijLziosos,  houve  por  l)om  ordonar  que  tornassem  a  contiiiuart  como 
i.i  d'atilí»s,  e  para  melhor  se  ronsef?uir  o  serviro  de  Deos  (que  era 
o  fim   para   que    vinhâo]   lhes  U*/.   inerrô   pela  provisão   da   éra    de 


Niiiircao^  rnqiiis.  V.  no  qiic  lorn  á  «prescnUic.1n  do<  ra lios,  sempre  o  superior  da  missão 
ff K  rortcxi.1  rotii  eU.-i  nos  goveri»n(lore5,  exreptMando-llie  sónieiíle  alguma  pessoa,  oupes- 
»(M7<.  qui*  d(*  iiPiiliiiiii  modo  ronvinhAo. 

A  fejsimda  rédea  era  para  rcfrenr  as  Tíolenrias.  que  se  fiiziAr)  aos  índios  cbrtstlos  dat 
Ilidias,  r  st  estv  frm  (ordenou  ouirosim  Suo  Magcsiade,  que  ninguém  os  podcsse  obrigar 
II  s4T\ir  mais.  que  seis  mczos  nn  rada  nni  anno,  c  que  esses  seis  mezes  fossem  alternado» 
«'i*  d4»ns  em  dnus.  c  que  se  lhes  pagasse  duas  varas  de  panno  de  algodão  por  eada  mez, 
rqiie  nas  aldeãs  se  n.lo  puzcsse  rapitfies,  e  que  fossem  gorernadas  pelos  prrncipaes  de 
>iia  nacAo,  juntamenli*  rom  os  seus  parochos.  K  dosta  segunda  rédea  usárflo  lambem  rom 
i;inr:i  nioilfraç;to  os  ditos  missionários,  c  tanto  a  favor  dos  Porluguezes,  quenenbumr 
liidii»  houve  roRio  (ka  dito,  que  nllo  srrTÍs<e  rada  aimo  oilo  e  dez  mezea.  e  muitas  Tezes 
ii.tii  tnido  o  pagamento  o  alugador  do  índio, lhe  o  davfto  os  l'adres,e  o  depositavao,  e  |[uiga- 
^ií9  tfcsin  rasa,  para  qoe  nem  se  faltasse  ao  retiiedio  da  pobreza,  nem  A  otiscnrancia  da 
l<*i,  applicando  os  ditos  Padres  roíno  também  fica  dilo  au  serviço  dos  moradores,  nSo  s6 
v<  índios  das  alddas  rommunSt  sen.')o  também  os  da  sua 

Tstas  sio  as  chamadas  Jurisdirçõe<  que  tinhflo  c  exefulavao  os  Padri*s  da  Companhia, 
rseas  dita»  jurrsdirçôe':  forfio  dadiís  aos  ditos  Podres  por  Sua  Mageslade  coma  eonsta 
I  e  suas  íeis,  e  regimento,  e  se  forâo  mettidos  de  posse  delias  Juridicamente,  esem  oon*' 
f  "jfilíOlo  alguma,  e  se  hafía  nove  annos  que  as  cxercitavAo  rom  repetidas  ordens,  c  re* 
( ftmmeudacões  de  Sua  Ufagestadeque  o  ffiessem  assim,  em  que  toniavao  os  ditos  religio- 
i«s  a  jurisilircão  de  el-rei  ?  toda  a  JurisdircAo  serular,aiie  ha,  é  de  el-reí,  e  clle  a  reparte 
f  omo  é  sfTfido:  e  así»fm  rmuf»  os  gf^Tcrnadores,  ouvidores,  c  procuradores  nio  tomio  ii 
JiinsfliecAo  de  cl-rei  porque  elle  lh*o  dá,  assim  também  {)S  missionários  nSo  tom&rSir 
JiirístlircAo  real  alguma,  porque  Ioda  a  que  tinhflo,  lhe  fui  uma  e  muita»  rezes  dada  p«r 
.Sua   ^fagestade, 

Mat  o  que.  muito  doe  ao  procurador  e  aos  qire  nesle  sentimento  falUo  por  sua  boca 
(qnr  não  sAo  s6  os  moradores  do  .*^iaranhào)  é  que  por  meio  das  duas  rédeas  sobredita» 
qiieSua  í^lagrslade  poz  nas  nrflos  do»  missionários  da  Companliía,  fícou  enfreada  a  cobiça, 
rsr  etorvÂrflo  em  grande  parte  os  dous  géneros  de  interesses  illicitos,  e  violentíssimos, 
qiiro»  r-idioschristâos  dffsaidéas.  cdo»  Gentios  do  scrlfto  lyrannica  e  injustissimamente 
»o  (irafflo.  K  este  ponto  ^drguo  de  se  considerar  com  toda  altençAo,  porque  nelle  consiste 
Yt  rundamnitocfoiífieeimenlo  de  toda  esta  causa,c  seus  lAoexorbilantes  eueitos.  No  Estado 
do  ManitfhAe.  Benhor,  não  Ira  outro  ouro,  nem  outra  prata  mais,  que  o  sangue  c  auor 
lios  lndiu<:  «^  sangue  »e  \ende  m)s  que  raptitAo,  e  o  suor  se  converte  no  tabaco,  ne  assu- 
f  are  nas  mais  drogas,  que  rum  os  ditos  índios  se  la\rão,  e  fabricão.  Com  este  sangue  e 
rimncstc  SBor  ST  rmie<teia  a  necessidade  dos  moradores;  e  com  este  sangue  e  com  este 
suor  se  mche.  v  se  enriquece  a  cobiça  insaciafel  dos  que  li  tAo  governar.  Ordeneu  Vossa 
7lag»slade,  que  deste  Hangue  se  dfsse  liquelle  Kstado  somente  o  licito,  que  sAo  os  resgates 
«Iti^  escraros  justos,  e  que  deste  suor  se  lhe  drsse  também  o  licito,  que  é  oserricodo» 
índios  rlirislAos  das  aidéas  por  seu  estipendio,  com  obrigaçio  de  servirem  somente  seis 
frreze»  eada  anuo.  Mas  conto  o  dito  sangue  e  suor  licito  uAo  se  emprega  todo  na  necessidade 
9\m  moradorcii.  nem  basta  lodo.  nvm  bastaria  «tinda  que  fosse  muilo  mais  para  a  cobiça 
ffo»  qr>e  sé  isto  vAo  Ihis  -ar  debaixo  do  titulo  de  ministros  de  Vossa  Magcstadc,  daqui  se 
pifUTr  que  a exeruc^io  das  leis  e  regimeniu  de  Vossa  Magcslade,  que  os  ditos  missionário» 
tfrTendvni  lhes  prcrea  todos  Ofipressào  e  jugo  insnpportarel.K  como  a  dita  Justiça  c  leis, 
cosidili»»  msstiiiTeis  índios  a^sim  da<i  aldóas  como  do  sertào,  n.iotôm  outros  defensore» 
t»xiis  qur  sniriuinuiie  os  ditos  nrissionarros  da  CfHnpanhia,  |ror  nso  os  interessados  se  re- 
»9|f#r6i»a  iNH»  at'c>'to>  l:V>  triNrrjrt.i.  r  sarrilegn.ciHUo  lançarem  fora  os  ditos  Padres,  s6 
aMm  cesv  der  » f»c«n%  procuraJor^dc  se  redU7ire:n  a<»  primeiro  eçtndo^quc  d'autes  tinlAo, 
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1652«  livesstíin  Ires  alilèas  caila  nina  oiii  cada  Ca[Mlaiiia  a  saber,  nc.^ta  do 
Maraiiliâo.  na  úo  Vnrà.a  na  do  (itnnpá. 

Chegados  os  ditos  religiosos  na  mesma  óra  de  1  úoi,  Iraclárâo  de  |>ovoar 
as  ditas  três  Capitanias  como  li/crâo,  e  todus  Naheni,  e  para  a)n!M!guiro;ii 
niellior  a  doutrina, requererão  ne.^ta  uma  ald<\'t,  a  (pj<d  llie  nomc.nãtf  a  dn 
que  era  principal  liregorio  Malagaia,   cnjo  lilho  era  lazaro,  <pie  (>•  mpitu 


o  qual  era  uma  abái»lula  iibcrdadt;  uu  lyratinia  dti  cojisciviuia.  rum  qtiu  iiu>  .sciiura  i:a|i> 
tivavflo  a  todus  u:»  (jimiLíos  »lmii  diirereuç.i;  c  nas  tiIdéiiN  a  tiii.s  raplí\a\a<i,  hciilioic-iudo  >i) 
delli».  de  «uai  iiiunicres  elihius.  t!dc  oiUrus,  «e  senMo  por  forc»,  cuiii  iiiedns,  alluMv.i^. 
e  castigos,  cuutra  queiu  us  iiiiscrd%eis  iiAo  podido  ter  re»i»ieiin«.  Ne.tUi  iiiuiliplu.iijii  m  « 
juftiça  tAo  niaiiife«ta,  e  lAo  iioiuria,  c.>ti\Jo  íiiirusu»  «•>  úo  ;(o\unio  d«i(|iJcMc  l..»Uia.i  p«o- 
ineru  abuso,  cobiça,  e  violência,  n'iu  havirr  Ululo,  iie.n  icginiunlo.  nem  lei  que  til  júri— 
diccâo  lhe  desse,  ou  pode!>J>e  dar,  aiiUM  e>laiido  proliibidu  c  coiuleuiiiado  liiiii»  i».o  pi«r 
todas  as  leis  c  por  IimJos  os  re,^iiiic]ito>,  e  piir(|iio  uUiinamente  depois  de  lâo  ^on^ide^ttl•l»^, 
e  tAo  cohsullados  os  meios  eom  <|ue  o>  sobreditos  damiios  se  podido  remediar,  Vo.n».i  .\|..« 
gftttade  foi  servido  tomar  por  c\pedieiite,  (|U«i  os  ditos  mi^siooaiios  para  defender  ii>  ii,« 
Ju>iiçasque  se  fazido  aos  christdos.  asMsti.s$eni  nas  aljeas,  e  p.-jra  impedir  os  que  m;  tom- 
uiettiào  contra  os  Gentios,  assistissem  lambe:n  nas  entradas  do  »eiLlo  :  dizem  uu  ipicr^iti 
dizer  os  ditos  interessados,  que  os  nnssionarios  lhe  tom.io  as  >uas  jurísdieçúes  euaio  .se  os 
ditos  abusos,  e  injustiç«is  lorao  jnrisdicçAo  ou  Vossa  Ma};e>ujde  a  tiíera  dado  n  «ilguiu 
goveroador.  ou  os  ditos  missionários  que  a  impediSo  e  contraria vno.  a  livessetn  tomnij« , 
ou  podesseni  tomar.  l>e  maneira.  Senhor,  «lue  todo  o  po.ito  dest.i  eontro\er>ia.  con»iai«j 
eni  uma  cousa,  que  actualmente  nâo  ha,  e  m>  a  houve  aniig.imenle,  e  querem  os  inlercKs.i- 
dos,  que  a  torne  a  haver,  que  é  o  interesse  injusto,  e  tyrannico,  que  d»  sani^iiu,  e  .nu>'I' 
dosludios  se  tirava.  Assim  4|ue  toda  a  quei\a  couira  os  missionários  da  Compaiihia  nAo 
pelo  que  eHes  tazem.  senão  pelo  que  impedem.  uHo  é  peio  que  commeiíem.  senão  pelo  que 
deTeuuem,  nem  c  pelo  que  elies  tomem,  ou  tenhdo,  senão  pelo  que  outros  querem  lumat, 
•  ter  (contra  as  leis  de  Vossa  Magestade/  por  summa  iniquidade  e  i^ju^tiv'«>. 
■  Só  se  ptKleria  repliear  contra  isto.  que  supposia  a  dilIieuMadee  repu^naneia,  que  im 
emenda  dos  ditos  abusos  se  eip<!i'imcuui,  seria  maior  eouveuieucia,  c  ainda  prudeur.ii 
dos  ditos  missionários,  largarem  d.is  ni<'ios  as  sobreditas  rédeas,  e  irab<illiarom  punlíi:..  < 

Íuietamente  na  salvação  e  conversão  dos  índios,  sem  eoulenda.  nem  coutnaersia  n>ni  <  4 
ortuguezes.  Mas  a  esl<i  obje(H,*âo,  ja  liea  respondido  ue.>te  pap.*l  no  paraxi'a|dio  atraz  tle»io 
mesmo  capitulo,  ondeso  relere  como  este  loi  o  primoiri»  inieulo  do  Padre  Aol  mm  Vieir.-. , 
reounciaudo a  admiuistravão  dos  índios,  que  ao  Padre  Luiz  Ki;:ueira  eslava  nuiredida  .-ij 
para  iiio  ter  encontros  com  os  Purtugue-zes.  Mas  depoi».  que  a  e\|ieiieni-ia  «ius  e.Ni\lt..<« 
injustos  lhe  ensinou  o  mesmo  que  ao  dito  padre  Lui/.  Figueira  linha  rn.sioadt».  \ii:ut*9 
coiilieeérflo  todos  os  ditos  missionário^  assim  passadon.eomo  pie»rnU's,  que  >cm  .se  guaidai* 
Justiça  aos  índios  nasaidéas  e  nos  ^crtões,llão  e  possi^el  ha)ereon\er.sâo. 

A  conversão  e  reducção  dos  índios  do  Maranhão,  não  >ó  eonsisie  em  lhe  pr  garem  o< 
missionários  os  myslcrio^  da  fi**  e  lhes  darem  conheeime.ito  do  verdadeiro  heos  ;  in.i<i 
depende  priíicipalmeute  de  os  segurarem,  o  lhes  persuadirem  a  que  os  Portuí;uezes  os  não 
bfto  decaptivar.  liem  maltrartar,  nem  Ihe^  hão  de  tomar  suas  mulheres,  e  seus  filhos , 
nem  se  bAo  de  servir  deites,  senão  voluntariamente  por  seu  estipendio,  e  tiuahnente  qui* 
hio  de  viver  juntos  em  suas  aldéas  como  livres  aCui  se  lhes  fazer  terça, nem  M«dni(-ia  al»ii« 
ma.  E  quando  ist4>  se  lhes  cumpra,  e  guarde  tão  inteiramente  eomo  «e  lhes  pronn*íti-, 
ainda  é  grande  efficacia  da  graçii  llivina,  que  homens  («entios  e  bárbaros,  eriadus  »eni 
nenbuma  lei,  nem  ainda  a  da  nature/a.  queirão  ser  arrancados  de  »uas  pátrias,  e  \ir 
para  terras  estranhas  a  receber  a  fé  de  um  Ueos,  e  a  sujeição  de  um  rei,  (|ue  não  eouheceni 
e  obrigar-se  em  tudo  a  tão  diíTerenti^s  esiylos,  e  preceitos  de  vida.  .\las  quando  isto  m;  nàu 
obsenrasse  assim,  senão  totalmente  pelo  contrario,  e  em  lugar  da  promettida  liberdade  o 
bom  tractamento,  achassem  os  ditos  índios  captiveiros,  viuienrias.  roubos,  impiedade>, 
que  Gentio,  que  bárbaro,  que  ros>e  havia  de  crer  em  tal  lei  ou  receber  o  heos  de  laes 
ministros,  ou  sujeitar-se  no  prin<'ipedc  taes  vnssaMos  i  e  se  alguma  vez  por  engano  ii\i>< 
sem  aceitado  a  dita  sujeição,  e  jugo,  qual  havia  de  ser  ido  soffrido.  que  o  não  iiarnoh>e 
|ogoe  fugisse,  e  se  remontiísse  para  terras  ainda  mais  distantes,  que  ns  suas  eomo  la/i.ii» ;' 
quando  os  missionários  vão  á  conversão  dos  fientios,  ou  lhe  hão  de  fallar  \erdnde.  ou  não.' 
uão  lhe  lallar  verdade,  nao  $õ  c  cuuaa  ii<juaia  c  indiana  do  prégaduic^  do  t\aii«elUw^ 
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o  dito  cargo,  por  ser  esta  aldéa  trazida  de  Pernambuco  pelo  Padre  missio- 
nário Luiz  Figueira  da  Companhia  de  Jesus,  que  por  eslar  muilo  falta  de 
gcnte,se  llie  meltôrâo  trinta  e  três  casaes,  tudo  cm  ordem  ao  cumprimento 
da  dita  provisão  dada  á  execução  pelos  officiaes  da  camará,  que  aquelle 
anno  exercião. 
Com  este  titulo  (que  era  a  provisão  do  dito  senhor)  e  com  esta  pos5;e 


mas  ainda  inútil,  porf|uc  em  raso,  que  por  aquelle  engano  reduzissem  os  primei ros,seríflo 
elles  oi  ullimus,  e  fliiidn  esse:*  se  voltariflo  para  suas  terras.  Mas  se  lhes  bflo  de  faltar 
\erdntle,  como  é  razfio  que  lira  fallem,  sendo  otractamento  que  lhe  dflo  os  Portuguezes 
Ião  violento  o  injusto  como  flca  dito,  nao  seria  prégar-lhe  a  ^(^  senfio  o  rnarlyrio,  persua- 
didos no  tal  raso  a  que  sé  descessem  para  a  igrejn  e  vassaliagem  de  Vossa  Mageslade» 
nem  era  persuadi  los  a  que  se  fizessem  christaos,  senão  a  queiiessem  a  ser  tyranoisado» 
nas  máos  dos  Portuguezes;  importa  logo,  e  é  indubitaielmente  necessário,  que  injustiças 
e  violências  se  nfio  permittiAo,  e  que  nas  niâos  dos  missionários  esteja  o  poder  neoatívo 

fiara  que  nAo  só  pos!»âo  prometter  aos  ditos  Gentios  o  bom  tractamento,  e  mostrar-The  as 
eis  em  que  Vossa  Magestade  o  ordena, mas  também  para  igualmente  o  poder  que  de  Vossa 
Magestade  tem,  os  assegura  para  os  defender,  e  para  nAo  permittir  nem  consentir  o  con- 
trario. Mas  com  esta  eipulsAo  dos  Padres  estflo  os  ditos  interessados  mui  virtoriosos,  e 
ufanos,  parecendu-lhe<,  que  tem  mostrado,  e  desenganado  aos  índios  que  podem  mais, 
que  us  Padres,  que  os  governadores  e  que  o  rei.  e  ainda  que  o  mesmo  Deos,  segundo  os 
c$ianHM»s,  e  zombarias  quetém  feito  das  igrejas,  das  imagens,  edas  orações,  dizendo  que 
já  nquillosc  arnbou 

Dii  afsim  mais  ne«tc  rapitulo  o  dito  procurador,  que  vendo-se  os  povos  opprimidof 
rom  a  tyrnunia  dos  missionários,  e  uAo  podendo  supportar  mais,  se  resolvérAo  aos  lançar 
fura,  K  |M>rque  falia  em  oppre^isòes,  e  é  verdade,  que  se  padece  muitas  naquelle  Estado* 
e  o  dito  procurador  cala  e  occulta  maliciosamente  algumas  causas  deltas,  e  pôde  ser,  que 
nAo  só  olle  ignureas  outras,  mas  ainda  aos  mesmos  ministros  de  Vossa  Magestade  nAo  sajso 

Jireseiites,  referiremos  aqui  como  pessoas  tao  eiperimentadas  e  praticas  de  todo  aquelle 
Ivstadoas  causas  da  oppressAo,  ou  oppressões,  que  nelle  se  padecem,  para  que  Vossa  Ma* 
gestade  mande  emendar  as  ditos  causai  como  íúr  justiça,  e  remediar  os  effeitos  delb 
( orno  |)cde  a  raiAo, 

A  primeira  causa  de  todas  as  oppressões.  trabalhos,  e  misérias  que  padecem  os  mora- 
dores do  MaranhAo,  sAo  os  percndos  do  dito  Estado,  e  as  injustiçast  e  tyrannias,  com  que 
desde  seu  principio  íoi  conquistado,  e  fundado  contra  todas  as  leis  de  íleos,  da  igreja,  da 
raiAo  e  ainda  da  mesma  natureza.  E  como  os  alicerces  se  assentárAo  sobre  sangue,  e  eoni 
itanguo  se  foi  amassando,  e  ligando  srmpre  o  edifício,  força  é,  que  as  pedras  e  partes  dellct 
que  sAo  os  moradores,  ainda  quando  mais  meios  tcnbào  de  sua  conservaçAo  e  augmento. 
liem  so  conservem,  nem  cresçAo,  antes  todo  o  mesmo  Estado  se  desfaça,  padeça  e  arruine. 

A  segunda  causa,  é  a  natureza  da  mesma  terra  do  MaranhAo  e  Para.  a  qual  de  qua- 
renta annos  a  esta  parte  se  tem  esterilizado  de  maneira,  com  a  habitaçAo  dos  Portuguezes, 
que  sendo  uo  principio  muito  fácil  o  sustento,  hoje  é  pouco,  e  muito  difScultoso.  Na 
ilha  do  IVIaranbAo  responde  muito  mal  a  terra  com  o  pAo  natural  daquellas  partes,  que 
é  a  mandioca,  e  no  Pará  por  serem  as  terras  todas  alagadas,  sAo  tAo  poucos  os  lugares 
rapazes  de  planta  da  dita  mandioca,  que  é  necessário  aos  moradores  mudarem  muitas 
vezes  suas  casas  e  fazendas,  doiíando  perdidas  e  despovoados  as  que  tinhão,  e  ir  fabri- 
car outras  de  novo  dalli  a  muitas  léguas  com  eicessivo  trabalho  e  despeza.  As  madeiras 
com  a  fabrica  dos  navios,  e  destruiçAo  das  roças  em  que  se  dcrrubAo,  e  queimAosôo  Já 
menos  e  muito  distantes,  as  cannas  de  assucar  nAo  se  plnnifln  uma  só  vez  como  no  Brasil, 
ma«  quasi  i^  necessário,  que  se  vAo  replantando  todos  os  annus  As  terras  capazes  do  tabaco 
lambem  se  vAo  jA  buscar  muito  longe.  O  comer  ordinário  c  caça  e  pescado,  e  a  caça  sendo 
nntiganirntr  tanta,  que  quasi  se  mettia  pelas  casas,  hoje  pela  continuaçAo  com  que  se 
|cni  batido  os  matos  está  quaj^i  eitincta,  E  no  peixe  se  tem  ex|>orimentado  quasi  o  mesmo, 
sendo  ao  principio  infinito  £  a  razAo  de  tudo  é  iiAo  serem  as  terras  da  America  lAo  cria- 
doras, 1'otiio  lambem  o  mostrou  a  experirncia  no  Brasil,  para  onde  se  carrega  de  Portu- 
giil  tanto  pei\eseci'0,  ajudando  muito  no  MaranhAo  a  esterilizar  os  mares  e rios,  os  modos 
de  pescar  que  se  usAo  sem  nenhuma  providencia  com  que  c  mais  o  que  des»trocm,  qtie  o 
que  seaproxcita,  e  se  perde  totalmente  a  <-riaç,^o;  e  como  a  genfe  cresrce  osustiMitt»  dimi- 
liue,  c  fuiça,  que  se  padeça  muilo.  A  este  trabalho  se  occrcMcnta  oulru  iiicuuvcuicute  tii|i|« 
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(que  foi  o  cumpra-se  do  sena(]o,e  do  capitão-mór  e  goverAador).  Lograrão 
os  religiosos  esta  aldt^a  alguns  annos  até  serem  expulsos  deste  £stado,como 
a  todos  é  notorio.e  mandados  restituir  e  continuar  com  a  doutrina  e  mis- 
sões pela  Magestade  de  el-rei  D.  Affouso  VI,  como  consta  da  provisão  da 
éra  de  1663. 
£  supposto  o  dito  senhor  foi  servido  mandar  restituir  e  continuar  aos 


bera  natural,  que é  oi  das  distanciai  assim  de  uma  povoaçflo  a  outra,  coroo  dos  fregueies 
A  igreja,  e  dos  moradores  e  casas  entre  si,  porque  muitas  vezes  vive  um  morador  distante 
do  outro  oito  e  dez  léguas,  e  um  freguez  distante  da  sua  parochia  quarenta,  e  uma  povoa- 
rão da  outra  povoação  cento  e  cincoenta,  que  tantas  léguas  ha  do  Maranhflo  ao  Pará, 
acm  haver  em  meio  mais  que  a  chamada  villa  do  GurupI,  que  não  tem  trinta  vizinhos 
com  que  o  commerdo  e  communicação  fica  mui  difncultoso,e  é  necessário,  que  em  reimar 
as  eaiiòas.  que  vao  e  v6m  se  occupe  tanta  quantidade  de  índios  que  pudera  remediar 
muitos  pobres;  e  nflo  se  pude  acudir  a  este  inconveniente  de  Ulo  insupportavel  trabalho, 
edespeza  de  outra  sorte,  porque  a  costa  é  incapaz  de  a  navegarem  barcos,  ou  navios  em 
railo  dos  ventos,  e  aguas  que  sempre  correm  de  uma  parte,  com  tanto  Ímpeto,  que  nio  é 
possível  romper,  nem  navegar  para  a  outra. 

A  terceira  causa  é  o  estylo  ou  pouco  governo  com  que  se  vive  naquellas  partes,  por 
que  eicepta  a  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhflo  onde  de  poucos  tempos  para  cá  se  corta 
carne  algumas  vezes,  em  todo  o  Estado  nflo  ha  açougue,  nem  ribeira,  nem  horta,  nem 
tenda  onde  se  vendflo  as  cousas  usuaes  para  o  comer  ordinário,  nem  ainda  ura  arrátel  de 
aiaucar  com  se  fazer  na  terra.  E  sendo,  que  no  Pará  todos  os  caminhos  sflo  por  agua,  não 
ha  em  toda  a  cidade  um  barco,  ou  eanóa  de  a  lugucl  para  nenhuma  passagem,  de  que 
tudo  se  segue,  e  vem  a  ser  o  estylo  de  viver  ordinário,  que  para  um  homem  ter  o  pflo  da 
terra,  ha  de  ter  roça,  e  para  comer  carne  ha  de  ter  caçador,  e  para  comer  peixe,  pescador, 
epara  vestir  roupa  lavada,  lavadeira,  e  para  ir  k  missa,  ou  a  qualquer  parte,  eanóa  e 
reraeiros.  E  isto  é  o  que  precisamente  tem  os  moradores  mais  pobres,  teudo-os  de  mais 
cabedal,  costureiras,  fiandeiras,  rendeiras,  teares,  e  outros  instrumentos  e  ofilcíosdemais 
fabrica  com  que  cada  família  vem  a  ser  uma  republica;  e  os  que  nflo  podem  alcançar  a 
Canto  numero  de  escravos,  ou  passáo  miseravelmente,  ou  vendo-se  no  espelho  dos  demais 
lhes  parece,  que  é  rníiteravcl  a  sua  vida. 

A  quarta  causa  é  o  grande  numero  de  gente,que  de  poucos  annos  a  esta  parte  tem  accres- 
cídoaquelle  Estado,  e  o  ponco  ou  nenhum  cabedal  de  quasi  todos  os  que  desde  seu  prin* 
cipio  o  povoárflo  Porque  os  primeiros  povoadores  do  Estado  do  Maranhão,  forflo  os  sol- 
dados daquella  conquista  mandados  de  Pernombuco,  aos  quaes  lhes  vinha  também  de 
Pernambuco  iodos  os  annos  a  limitada  paga  com  que  tão  mal  se  sustentavflo,  que  raro 
chegou  naquelles  principios  a  calçar  meias,  e  sapatos  PovAou-se  também  o  Marannflo  com 
gente  das  ilhas,  que  posto  que  alguns  delles  fossem  muito  nobres,  os  demais  erão  gente 
necestitada,  e  que  ia  buscar  á  novidade  daquellas  terras  o  remédio  que  nflo  tinha  nas 
próprias,  onde  nflo  cabia.  Também  ajudou  muito  a  povoar  o  grande  numero  de  soldados 
vendidos  pelos  Hollaudezes  na  coftta  de  Pernambuco,  os  quaes  rotos  e  despidos,  lançavflo 
peia  mesma  costa  abaixo,  e  se  vinhflo  recolher  no  Maranhflo,  onde  os  que  ordinariamente 
aedeixavflo  ficar,  erflo  aquelles,  que  menos  remédio  e  esperança  tinhfloem  outra  parte. 
Finalmente  o  resto  da  gente  de  que  o  Maranhflo  se  povoa  quani  todos  os  annos,  sflo  os  de- 
gradados, que  para  lá  se  mandflo  do  limoeiro  de  Lisboa,  que  também  sflo  de  ordinário  os 
3ue  cá  tem  menos  remédio,  e  valia,  e  como  toda  esta  gente  chega  áquelle  Estado  sem  cabe- 
ai, e  logo  quer  viver  nelle  ao  uiio,  e  exemplo  da  terra,  ainda  que  vlvflo  com  maior 
largueza  do  que  nunca  tiverflo,  lhes  parece  grande  estreiteza  e  oppressflo  á  sua. 

Aquinta  causa  pôde  ser  a  multidflo  de  religiosos  e  conventos  notavelmente  desproporcio- 
nado á  limitaçflo  oa  terra,  porque  nflo  havendo  na  cidade  c  Capitania  do  Parà,oitenta  mo- 
radores, e  nflo  residindo  de  ordinário  na  dita  cidade  a  quinta  parte  delles,  ha  comtudo 
nesta  mesma  chamada  cidade,  qnatro  conventos  de  religiosos  ao  Carmo,  das  mercês,  de 
Santo  António  e  da  Companhia,  e  alguns  delles  muito  grandes  e  numerosos,  os  quaes 
todos  (excepto  a  Companhia)  nflo  tem  renda  alguma,  c  assim  o  de  que  se  sustentflo  os 
ditos  religiosos  suas  ígrejas,e  pessoas,  e  o  que  alguns  embarcflo,  e  mandflo  para  Portugal, 
que  nflo  é  pouco,  tudo  sahe  dos  ditos  moradores,  que  pagflo  as  missas,  oflicios,  e  enterros 
por  mui  subidos  preços  e  servem  grandes  números  de  confraria  com  grandes,  e  involun^ 
tarios  gastos  nafl  fluas  fcbia»^,  porque  sem  serem  pcrguuuido»  $c  ouvem  apregoar  dos  pui  pi* 
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ditos  religiosos,  se  não  devia  somente  entender  dos  sei]$  collegios:, 
mas  de  tudo  aquillo  que  possuião  e  tinhão  antes  de  serem  esbulhados» 
porque  isso  é  o  que  quer  dizer  restituir  e  continuar,  e  a  ordenação 
do  reino  no  livro  4*",  til.  58,  em  principio  o  dá  assim  a  entender  com 
todos  os  direitos,  porque  nem  uma  outra  cousa  foi  expulsarem  os  ditos 
religioso6,e  tirarem-nos  da  posse  em  que  estaváo  du  dita  aldêa.que  forra  o 


tof,  tendo-se  por  discredito  o  faltar  á  assisteocia  das  ditas  eleiçucs.rom  que  muitos  doi  ditos 
moradores  se  queiíflo  e  bradâo,  que  lhes  njlo  basta  tudo  o  que  grangcflo  iiu  anuo,  para 
satisfazer  aos  empenhos  desta  forçada  devoção:  e  como  os  ditos  religiosos  é  furçaque 
sejao  Tisitados  de  seus  prelados-mdre.<t,  e  que  se  mudem  de  uns  conventos  para  outros,  vem 
a  ser  um  numero  mui  considerável  de  índios*  os  que  se  occupflo  cada  aiuio  em  remar  as 
canoas  dos  ditos  religioso  do  Marauhfio  ao  Pará,  porque  auuo  houve,  e  foi  o  de  1660,  eui 
que  da  religião  das  Mercês  se  fizerao  onze  viagens  destas 

A  seita  causa,  ou  occasiAo  com  as  guerras,  e  mudança  da  moeda,  de  que  se  seguio 
darem  em  tantas  baiias  as  drogas  daqueile  Ksiado,  que  se  nflo  tirava  delias  lucro  algum* 
e  mandados  a  este  reino  se  vendiflo  por  pouco  ninis  do  que  eru  necessário  para  p<igar  fre- 
tete  direitos,  subindo-se  por  outra  parte  as  mercadorias  que  se  levavAu  deste  reino  a  íào 
CKcessivos  preços,  que  nonbum  cabedal  era  bastante  i>ara  as  pagar,  com  que  todos  os 
moradores  se  vém  empenhados,  e  antes  de  colherem  as  suas  lavouras  as  téni  já  captivas 
para  muitos  annos,  posto  que  isso  também  nasceu  de  outra  causa,  que  mais  abaiio  se  dirá. 

A  sétima  sejao  alguns  vícios  mais  particulares  daqueile  Kstado,  entre  os  quaes  teni 
grande  lugar  a  ociosidade  e  preguiça. que  como  lhe  chamou  o  sabío,é  mai  da  pobreza  e  ne^ 
cessidade.  a  qual  necessidade  dos  moradores  do  Maranhão,  que  d'antes  se  costumava 
contentar  com  muito  pouco  na  casa  e  no  vestido,  depois  nue  foi  crescendo  a  policia  na- 
quelle  Estado,  se  poz  a  vaidade  em  tal  extremo,  principalmente  no  l*ará,  que  já  is  mu- 
lheres oao  queriao  vestir  senão  telas  e  bordados;  e  em  outras  cousas  se  víao  eicessos  para 
a  limitação  da  terra  mui  semelhantes  a  estes.  £  como  tudo  ainda  se  tem  por  vicio  mais 
destruidor  das  fazendas,  o  excesso  e  demasia  com  que  se  foi  introduzindo  o  uso  da 
aguardente,  da  qual  se  forão  fabricando  muitos  engenhos  ou  molinetes  em  l^ida  a  parte, 
e  se  gasta  toda  com  tanta  pressa,  que  ordinariamente  está  comprada  de  antemão,  e  ven- 
dendo-sc  sempre,  JA  nSo  ha  mais  de  venda:  e  só  na  cidade  do  Pará  com  ser  tao  pequena 
se  tem  achado  por  conta,  que  se  gasta  todos  os  annos  mais  de  quinze  mil  cruzados  de  aguar- 
dente da  terra,  nAo  entrando  neste  computo  o  que  vai  deste  reino. 

A  oitava  causa  c  que  juntamente  envolve  muitas  causas,  sao  os  interesses  dos  que 
governao,  porque  as  rendas  dos  dízimos  de  Vossa  Magestade  em  todo  aquelle  Estadti, 
chegAo  a  montar  seis  até  oito  mil  cruzados.  O^  três  dos  quaes  toma  o  governador  inteira- 
mente e  no  melhor  parado,  c  na  mesma  forma  se  pagão  de  seus  ordenados  os  procuradores 
eos  officiaes  da  tazenda.com  que  vem  a  ficar  muito  pouco  para  as  ordinárias  das  igrejas, 
vigários,  oíBcíaes  de  milícia,  e  soldados,  aos  quaes  se  nfiu  paga,  nem  n  quarta  parte  do 
que  lhe  peateoce,  com  que  é  força  que  busquem  outros  modos  de  viver,  e  se  sustentar, 
que  muitas  vezes  sao  violentos,  e  t(»do8  vem  a  cahir  ás  costas  do  povo.  Assim  mais  leva» 
comsigo  os  ditos  governadores  muitos  creados,  que  provem  nos  melhores  ofl[lcio«,  eelles 
com  confiança  no  poder  de  seu  amo  os  servem  com  insolência, dominando  nao  s6  as  pessoas, 
nas  as  fazendas  de  que  se  recolhem  a  Portugal  ricos  e  os  povos  flcao  despojados.  Assim 
mesmo  vendem  os  provimentos  das  Companhias,  e  nao  uma  senão  muitas  vezes,  com  qua 
nao  só  Urao  aquelle  premio  militar  aos  soldados  velhos,  e  beiíomcritos,  mas  está  com  isto 
todo  o  Estado  cheio  de  títulos,  de  capitães  e  de  sargentos-móres,  que  para  sustentar  a 
vaidade  do  nome,  é  força  que  também  busquem  com  opprcssAo  alheia,  o  que  por  outra 
via  nao  podem  alcançar.  O  mandar  alistar  a  uns  por  soldados,  e  riscar  praças  a  outros 
lambem,  émodo  do  adquirir  mui  usado  dos  que  governao,  com  tanta  opprcssao  dos  quo 
se  captivao,  como  dispêndio  dos  que  se  resgntao.  Com  o  mc^mo  artificio,  renovão  cul|>is 
passadas,  prendendo  ou  ameaçando  principalmente  aos  mais  poderosos,  os  quaes  tanto, 
que  contribuem  o  que  dclles  se  pretende,  logo  fí<*ao  innocentes,  a  qual  innoceneía  sa 
compra  de  tao  vários  modos,  quantos  sao  os  das  mesmas  culpas,  com  que  os  delidos  ficAi» 
como  d*antefl.  e  só  os  delinquentes  roubados,  e  impobrecidos.  Com  o  mesmo  poderá 
violência  airavesiao  as  fazendas  dos  navios,  que  vào  àquelles  portos,  e  fazendo  monopólio 
dellas,as  vendem  pelos  preços  que  querem,  fazendu  com  este  exemplo  subir  excessivamenta 
os  mesmos  geoeros,  de  sorts,  que  um  quintal  de  ferro  se  vcudia  por  20^,  amas  meias  du 
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esbulho,  o  qtie  só  (em  o  remédio  com  serem  restituídos?  não  só 
dos  collegios,  igrejas  e  missões,  mas  da  dita  aldfia,  como  tirantes 
estava. 

Não  obsta  a  dita  provisão  da  era  de  1663,  cm  que  se  ordena,  que  ne- 
nhuma religião  {lossa  ter  aldôas  próprias  de  administrarão  de  Índios  forros, 
porque  se  responde  que  a  mercê  da  aldôa  de  que  sn  trácia,  foi  feita  em 


seda  por  1(K>,  e  um  ctiapéo  por  0^  E  como  sflo  poucos  os  navios  que  vão  áquelle Estado, 
vem  grande  parte  dos  ditos  navios  carregados  por  conta  dos  que  governflo,  com  grande 
abatimento  dos  fretes,  o  qual  abatimento  lhe  fazem  os  mestres  para  remir  sua  vexação; 
IMS  quanto  por  uma  parte  abatem  aoi  governadores,  tanto  por  outra  accrescentâo  ao  povo, 
sobre  o  qual  vem  sempre  a  carregar  tudo:  mas  a  maior  carga  e  roais  sensível  de  todas 
para  ou  moradores  é  divertirem-lhe  os  índios,  que  os  haziSo  de  servir,a  outros  interesses 
particulares  dos  que  governao*  porque  uns  índios  lhe  estão  fabricando  os  navios, 
outros  cortando  e  serrando  as  madeiras,  outros  fazendo  breu  peloii  matos,  outros  tirando 
nos  mesmos  matos  cmbira,  que  é  certa  casca  de  arvores  de  que  se  faz  a  estopa,  e  enxárcias 
e  amarras;  outros  indo  ao  cravo,  outros  ao  âmbar  em  distancia  de  oitenta,  cem  e  mais 
léguas,  e  outros  finalmente  ao  Rio  das  Amazonas,  Aroaquis  e  Rio  Negro,  ao  resgate  dos 
escravos,  que  sflo  viagens,  que  de  ida  e  volta  passSo  de  mil  léguas,  tudo  à  forca  de  remo, 
occapando-se  nos  ditos  interesses  tanta  quantidade  de  índios,  que  repartida  pelos  mora- 
dores conforme  a  lei  c  regimento  de  Vossa  Magestade,  ba^ttaria  remediar  a  necessidade  de 
todts  E  posto  que  as  ditas  viagens  ao  resgate  dos  escravos  seriSo  em  grande  utilidade  do 
povo,  se  os  ditos  escravos  se  repartissem  pelos  moradores  na  forma  em  que  o  propoz,  e 
ajustou  o  Padre  António  Vieira,  feitas  porém  na  forma  em  que  se  fízerflo,  vinha  a  ser 
esta  a  maior  e a  mais  ínsoffrivel  de  todas  as  opprcssôes.  porque  o  dito  ajustamento  se  nSo 
gaardou,  nem  o  voto  e autoridade,  que  nelle  tinh&o  os  offlciaes  da  camará  se  lhe  permíttio 
que  a  exercitassem,  e  se  venderão  e  repartirão  os  escravos  daquella  entrada,  como  pareceu 
a  quem  governava,  e  na  entrada  segumte  tornou  todos  para  8i,e  para  seus  creados,venden- 
do-se  os  ditos  escravos  por  preço  de70^e  H0>,  sendo,  que  antigamente  se  vcndiâo  por 
159  e  10^,  e  sendo  outrosim.  que  no  dito  ajustamento  disposto  por  parecer  do  Padre 
António  Vieira,  estava  assentado,  que  metade  de  todos  os  escravos  que  se  fizessem,  seria 
para  o  povo,  e  c^ue  se  lhe  daria  somente  pelo  cu4o  que  os  ditos  escravos  houvessem  feitOr 
ane  pooerla  sahir,  quando  muito  a  4^  por  escravo:  para  que  se  veja  se  sAo  os  Padres  da 
Companhia  a  causa  das  oppressões,  que  padece  o  Estado  do  Maranhão. 

A  nona  e  ultinn  causa,  c  que  em  parte  vem  a  ser  a  forçosa,  é  ser  todo  o  serviço  dos 
moradores  daquelle  Estado  com  índios  naturaes  da  terra,  os  quaes  por  sua  natural  fran* 
queu,  e  pelo  ócio,  descanso  e  liberdade  em  que  se  criSo,  nSo  s8o  capazes  de  aturar  por 
muito  tempo  o  trabalho  em  que  os  Portuguzes  os  fazem  servir,  principalmente  o  das  can- 
nas,  engenhos  e  tab.icos,sendo  muitos  os  que  por  esta  causa  continuamente  estSo  morrendo; 
c  como  nas  sujs  vidas  consiste  toda  a  riqueza  e  remédio  daquelles  moradores  é  mui  or- 
dinário virem  a  cahir  em  pouco  tempo  em  grande  pobreza  os  que  se  tinhfio  por  mais 
rieos  e  afazendados,  porque  a  fazenda  nflo  consiste  nas  terras,  quesflo  communs,  senSo 
MH  fmctos  da  industria  com  que  cada  um  as  fabrica,  e  de  que  sflo  oi  únicos  instrumentos 
os  braços  dos  Índios.  Esta  mesma  quebra  e  incerteza  das  fazendas  se  experimentou,  e 
padeceu  em  todas  as  partes  do  Brasil,  emquanto  nos  princípios  de  suas  conquistas  se  ser-> 
\iâo  semente  com  Índios,  at^  que  com  este  desengano  se  rcsolvèrAo  a  fabricar  suas  fazen- 
das  com  escravos  mandados  vir  de  Angola,  que  é  gente  por  sua  natureza  serviçal,  dura 
e  capaz  de  todo  o  trabalho,  eque  o  atura  e  vive  por  muitos  annos  se  a  fome  e  o  máo  tra- 
cUmento  os  nlo  acaba.  Nem  uo  E«ttado  do  Maranhflo,  que  é  parte  do  mesmo  Brasil,  haverá 
remédio  permanente  de  vida.  emquanto  nAo  entrarem  na  maior  força  do  seniço  escravos 
de  Angola,  como  no  mesmo  Estado  o  eiperimentao  já  aquelles.  que  tem  alguns.  E  porque 
o  Padre  António  Vieira  sempre  desejou  a  quietaçAo  c  remédio  dos  ditos  moradores  como 
tSo  importante  á  conver^So  dos  índios,  c  á  satisfação  de  todos,  lhes  propoz  muitas  vezes 
este  meio.  assim  no  MaranhAo,  romo  no  Pará,  tomando  por  sua  conta  alcançar  de  algumas 
jiessoasde  negocio  deste  reino  quizessem  applicar  alguma  paite  de  seus  cabcdacs  a  man- 
darem vir  de  Angola  os  ditos  escravos,  e  que  para  a  facilidade  do  dito  soccorro  por  alV 
gunsannos  neste  principio  se  poderia  pedir  c  alcançar  de  Sua  Magestade  algum  privilegio 
de  não  pagar,  ou  todos  os  direitos,  ou  parte  dellcs,  com  que  o  serviço  do  MaranhAo  (iça- 
ria corrente,  c  seguro  romo  o  do  Brasil,  não  se  tirando  com  isto,  que  loJfis  os  csrra^írs 
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1652,e  para  esta  ser  revogada  era  necessário  se  fizesse  na  de  1663  expressa 
e  declarada  menção  delia, porque  se  não  entende  derogada  a  lei  nem  merco 
do  príncipe,  se  delia  não  fizer  menção  porque  manda  a  merco  feita  aos 
religiosos  da  dita  aldCa,  e  sem  esta  declaração  está  a  dita  provisão 
de  1632  em  seu  vigor  como  assim  o  depõe  a  ordenação,  liv.  2*, 
tit.  44. 


lícitos,  que  houTesse  no  sertão  se  resgatussem  roroo  d*ante8t  demonstrando-lhe  outrosim 
como  agora  se  mostra,  e  representa  a  Vossa  Magestade,  que  náo  é  possível  ronservar-ae 
o  dito  Estado  com  os  escravos  licitos  deile,  porque  ainda  que  continuamente  andem  tropai 
no  sertio  ao  resgato  dos  ditos  escravos,os  mais  qtte^se  poderáõ  fazer  e  chegar  aflfectivos  «o 
Pará  e  Maranhão  ( porque  4ilguns  morrem  no  caminho  e  outros  fogem)  serão  quatrocentos 
escravos  um  anno  por  outro,  e  isto  só  nos  primeiros  annos,  porque  nos  seguintes  é  forca 
<fue  sejao  menos.  Em  todo  o  Estado  do  Maranhão  haverá  oitocentos  Portugueses,  e  repar- 
tidos quatrocentos  escravos  por  oitocentos  Portuguezey,cabe  meio  escravo  a  cada  um. 
Donde  se  vê  claramente  a  impossibilidade  de  se  poder  servir,  e  conservar  aquelle  Estado 
somente  com  escravos  índios  lícitos.  E  porque  os  ditos  moradores  conhecem  isto,  e  a 
muitos  aperta  muito  a  necessidade  ea  todos  a  cobiça,  por  isso  se  resolverão  a  lançar  fór« 
o  impedimento,  que  só  tinhio,  queerao  os  Padres  da  Companhia,  para  livremente  capti« 
varem,  e  se  servirem  de  todos»  sem  reparo  do  licito  ou  illicitocomo  sempre  fizerão.  Dt 
sorte»  Senhor,  que  as  chamadas  oppressôes  do  Maranhão,  além  dos  pcccados  que  sio 
causa  de  todos  os  castigos,  sâo  causadas  pela  mesma  natureza  da  terra,  pela  mortalidade 
dos  índios, pelo  pouco  governo  da  republica,  por  alguns  vícios  dos  particulares,  peia  nnil- 
tidão  de  seculares  e  ecciesiasticos  sem  cabedal,  pela  pouca  observância  das  leis,  e  cobiça 
dos  quegovernão.  Ese  o  querer  que  se  guarde  justiça  aos  Gentios  echristaos,  eque  se 
tire  os  impedimentos  á  fé,  é  oppressflo  e  tyrannia,  confessamos,  que  fizerflo  oppressôes  e 
tyrannías  os  Padres  da  Companhia, 
Í>iz  finalmente  o  dito  procurador,  que  forSo  lançados  os  Padres  sem  se  offenderem  sun 

Íessoas,  e  sem  se  bolir  em  suas  fazendas,  mas  afflrmão  com  tanta  verdade  como  o  mais. 
orque  quanto  ás  possoas  forSo  tractadas  com  tantas  aff rontas  e  desprezos,  que  parece 
Incrível  tacs  desaforos  fossem  executados  por  homens  christaos  e  nrofessores  da  lei  de 
Christo.  No  Maranhão  os  tirarão  á  força  do  seu  collegto,  e  peganoo  no  superior  deUe 
\iolentamente,  o  suspenderão  e  puzerao  fora  do  collegio,  e  se  isto  ao  superior,  q«e  faria 
aos  súbditos,  levando-os  pelas  ruas,  dizendo-lhes  muitas  injurias  e  infaniias.  até  os  md- 
terem  em  uma  casa  onde  os  deixarão  nresos  com  guardas.  No  Pará  os  cercarão  no  seu 
collegio,  e  estando  a  maior  parte  dos  religiosos  doentes,  lhes  uSo  permitirão  entrar,  nem 
égua,  nem  alguma  outra  cousa,  e  mandando  uma  negra  para  um  religioso,  qvc  estava 
muito  enfermo  um  frangSo,  lh'o  tomàrfto  e  comerão  com  muitas  gathofds  c  algazarras,  fa- 
zendo gala  das  maiores  tyrannías,  e  deshumanidades,  que  jamais  se  virSo  entre  herege» e«i 
Geniios;  emfim  os  lançáráo  fora  com  muitos  puxões  o  violências,  eos  prendêrfioem  casas 
eem  navios  eomffuardas,  sem  os  deixarem  sahir,  nem  ainda  em  quinta-feira  de  endoen* 
ças,  e  sexta-feira  aa  paíxáo,  como  fica  dito.  NoGurufiá  depois  de  matarem  uma  sentineila« 
estoquiarem  e  acutilarem  a  outros,  os  assaltarão  de  noite  em  sua  casa,  e  estando  nm 
mortalmente  doente  os  levárSo  todos  a  força  presos  para  o  seu  corpo  da  guarda,  que  era 
o  convento  que  alli  ha  dos  religiosos  do  Carmo. 

Quanto  ás  fazendas,  o  mais  que  tínhamos  era  os  ornatos  das  nossas  igrejas,  e  cousas  a 
ellas  pertencentes,  e  ainda  a  isto  se  atreverão  alguns  no  Maranhão  lançando  uma  porta 
fora,  tomarão  o  que  quizerao;  no  Pará  ao  segundo  dia  depois  do  a  levantamento,  arrom- 
barão oma  parede,  que  era  de  taipa  demSo,  e  levário  tudo  o  que  achárflo,  não  escapando 
nem  ainda  as  toalhas  da  sacristia,  nem  as  taboas  do  sobrado;  pelns  residências  e  casas  das 
aldèas  foi  muito  maior  desaforo,  porque  até  os  cadeados,  fechaduras,  e  portas  levarão* 
«  consta,  que  não  fizerão  os  Índios  isto,  e  se  isto  foi  feito  e  outras  cousas  mais,  que  dei- 
xamos como  diz  o  procurador,  e  mais  fallando  com  Vossa  Magestade,  que  nos  não  Dolírão 
lias  nossas  fazendas. 

Mas  poroue  todo  este  papel  vai  semeado  de  allusões  c  expressas  arcnsações  contra  os  in- 
teresses, utilidades  e  conveniências  dos  relifcíosos  du  Companhia, para  que  a  verdade  tenha 
lugar,  e  fique  confundida  a  calumnía,  será  justo,  que  a  Vossa  Magestade  se jão  presentes 
as  ditas  conveniências,  utilidades  e  interesses,  bastava  para  prova  dclles  ser  o  »uporior 
da  dita  missão  o  Padre  António  Vieira,  de  quem  podem  informar  nesta  parte  todos  os 
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Além  de  que  liem  considerada  a  <lila  provisão  de  1CC3,  sap- 
poslo  so  nella  não  derogasse  a  de  1652,  digo  que  não  foi  (ençâo  da 
Mageálade  o  quere-lo  fazer,  segundo  as  mesmas  palavras  da  dila 
provisão. 

Eque  nenhuma  religião  possa  ler  aldôas  próprias  de  índios  forros  d(5 
aduiinislração. 

A  aldôa  de  que  se  trácia  não  é  dada  por  administrarão, nem  com  flllcn- 


ministros  do  Sr.  rei  D.  João  pai  de  Vossa  Mngcstade,  os  quacs  sabem  rfuAo  grandes  Fom- 

n»m$  de  dinheiro  Houdelie  em  Hollaiida  e  Itália,  dando  lhe  poder,  c  autoridade  para  a« 

dispeoder  sem  outro  conseUio  mais,  que  o  do  seu  parecer,  nem  outra  fé  mais,  que  a  da 

•ua  palavra.  Sabem  também  as  grandes  ajudas  de  custo,  que  uAo  quíz  areitar,  e  das  qud 

aceitou,  por  ser  forçoso  a  pouca  parte  que  gastou*  ccomo  o  re>lo  delias,  tornou  sempre^ 

coulra  o  cstylo,  e  fora  da  obrigação  a  restituir,  e  como  apezar  da  grandeza  o  liberdade 

de  Sua  Mageslade,  de  quem  nunca  quiz  aceitar  mais  merco,  que  as  de  sua   graça,  sendo 

grandes  asque  Uieoirerecia,  e  mandou  oíTerecer  assim  de  honra,  como  de  fazenda.  Km 

Uollauda  mandara  Sua  Uagestadc  recolher  ao  embaixador  Franri.sco  de  Sousa  (loutinbo, 

eque  o  Padre  A  «tonio  Vieira   ficasse  com  os  negócios  com  credito  aberto  para  tod.ts  as 

despezas  de  pessoa,  cisn,  c  mesadas,  de  que  nenhuma  «ousa  .aceitou^  Km  Tniís  lhe  disse; 

o  marquez  de  Niza,  que  conforme  a  ordem  que  linha  de  Sua  Míigestade,  lho  daria  parn 

seus  livros  ai- vuiie  mil  cruzados,  c  nem  aceitou  para  nm  breviário.  Tractando  com  Su.i 

Mageslade  um  nego  i o  de  importância,  está  hoje  vivo  em  Lishoa  quem  levou   ao  ditm 

Padre  um  boUSo  de  velludo  com  >eis  mil  dobrues.  dizendo,  que  bem  salia.  queclleo^* 

Dio  havia  mister,  nins  pira  que  os  d  sse  a  quem  lhe  parecesse.   A  resposta  que  lhe  deu  a 

ditoPadrc  niiiilo  i:idigiiado  f<ii.({ue agradecia  o  ofTererimcnto  com  o  drixnr  ir  pela  escada, 

e  nâo  pela  jauella,  como  nqiielie  atrevimento  roereria.  Quando  foi  a  Roma  llie  cmbarcoit 

um  amigo  no  mesmo  navio  dez  caixas  deassucar  Uno  de  que  nAo  t'jve  notirin  senSo  em 

Leorne.O  (\w*  fez  foi  pedir  ao  agente  de  Sua  Magcst.-ide  Anlouio  Uodrigucs  de  Mattos.  ]\\f^. 

fizesse  favor  m.indar  vender  aqnelle  assucar,  c  remelter  o  proredído  a  seu  dono,  rornd 

tom  eíTcitoselhe  remotteu.  Pur  seus  sermões  n.lo  quiz  nunca  o  dito  Padre  ncritir,  n  un 

a  menor  sombra  de  agradecimento  por  mais  disfarçada  que  fosse,  nem  da  inipre>8lo  ilns 

que  SC  estampa rflo.  quiz  receber  utilidade  alguma,  e  até  a  esmola  que  Sun  Mnge«>tnd(< 

manda  darão  pregador  da  bulia  da  cruzada  nilo  quiz  aceitar,  nem  ainda  que  &emand.-.sMe 

para  cera  ao  sacristão  do  collegio,como  quiz  cjm  grandes  instancias  o  commissario  geral, 

I 

E^ics  erao  os  interesses  do  dito  Padre,  antes  de  ir  ao  MaranhAo,  mas  para  que  se  nAd 
fuide  que  referveu  esta  fineza  com  as  calmas  da  linha,  se  dir«i  adorados  i^eu^  ínterrstios 
depois  de  ir  ao  dito  Estado;  chegado  ã  cidade  de  S.  Luiz,  achoii  que  os  Pa<lie'  atUigo;» 
tíubdo  herdado  um  engenho,  que  lhes  dHxou  o  capiUlo-mór  António  Moniz  Barreiros,  <i 
qual  sem  serem  citados  os  Padres,  nem  outra  forma  de  justiça  eslava  fematado  e  vendid»* 
por  ausentes,  e  sendo  que  nao  havia  duvida  em  o  tirarem  os  Padres  ao  comprador,  e  »tf 
mettereiu  logo  de  posse  delle,  nao  quiz  o  dito  Padre  nem  os  mais,  que  tivessem  engenho.- 
Seudo  entregues  no  Maranhão  c  Pará  das  aldeãs,  qu?.  Sua  Mageslade  lhes  mandoii  ilar. 
e  podendo  auplicar  os  índios  delias  a  tabaco,  e  outras  lavouras  '  o.ni  gr.-inde  uiilidadc, 
nada  disto  lizerAo.  Passados  quatorzc  mezes  de  Maranhão,  embarca ndo-se  o  diio  Padruf 
para  este  reino  como  fica  dito,  foi  lançado  nas  ilhas  cntn  dons  companheiros  despidos  o 
roubados,  c  posto  que  pessoas  nobres  lhe  mandarflo  qu.intidade  de  roupa  branra<  e  peça4 
de  panno  negro  para  os  vestidos,  nenhuma  cousa  aceitarão  como  ó  notório^  lAo  no  mesmo 
navio  quarenta  e  duas  pessoas,  das  quaes  lançárflo  ns  pecheliugues  em  lerra  trinta  e  nove. 
e  entre  files,  quatro  religiosos  do  r.jrmo,  c  tomando  o  dilo  Padre  dinheiío  enqircstido 
nas  dilas  ilhas,  deu  de  vestir  aos  ditos  religiosos  interior,  e  exteriormente,  tudo  quant«i 
lhes  era  necessário,  e  assim  mais  remediou  de  vestir  c  calcara  todos  os  marinheiros,  n 
passageiros,  e  os  sustentou  a  todos  mais  de  mez  e  meio  á  sua  custa  em  terra,  e  depois  deu 
matòlutagem,  e  passagem  até  Lisboa,nilosóa  todos  os  sobreditos,  e  a  um  religioso  C-irme- 
líta  descalço  da  Índia,  senflo  também  a  outros  homens  do  mar  roubados,  que  achou  ni 
Terceira  e  S.  Miguel.  E  estando  na  mesma  Ilha  Terceira  o  dito  Padre.chegou  à  do  FaiaL 
um  fulano  Peixoto,  que  tinha  portado  alli  vindo  do  Brasil,  o  qual  lhe  mandou  credito 
aberto  para  tudo  o  que  houvesse  mister,  até  quantia  de  cincoenta  mil  cruzados,  o  qu.il 
Cfcdito  lUe  apresentou  Aulouio  Fernandes  Pereira,  e  «se  offereceu  ao  rumfirimenio  delb  , 
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ràoo  motivo  coTi  qiio  na  dita  provisão  se  orJcnão  as  não  tenha,  vanÂos 
\í»r  /•  provisão  dn  1G52. 

II  |)iír(|iií5  seni  jusio  qtie  se  possão  valer  dos  índios  para  seu  serviço^ 
(•nihíirríirô(«s,  e  ííiitra<Ias  do  sortfío. 

'    I!  isto  |)i)rn  roíii  roais  romroodiilaJc  sua  poderem  fazer  suas  missões  e 
«lilalarrrn  a  IVí  por  aíjiiellas  parles. 

De  (pie  st*  infere  não  ser  aidéa  de  administração,  e  se  colhe  mais  elara- 


fnns  o  dito  Pa<lro,  riem  um  só  real  «ireiloii.  O  mesmo  rc2  rhegando  a  e^  côrte  a  VMiat 
'•^Vtrne.  <|iie  .s<Mis  iirní«;os  com  mui  bnti  vonlndo  lhe  fizerúo,  sem  haver  pessoa  nella  atra* 
posiia  ilizor.  que  o  Padre  António  Vieirn  lhe  pedisse  nl^umn  hora  cousa  alguma,  nem  lli*» 
aettitassc.  E  sendo  tanta  a  mcrcó  que  el-rei  I>.  JoSo  lhe  fazia,  nem  a  Sua  Magestade  quiv 
pedir  niand»ndu-llic  que  o  li/esse  Até  se  partir  de  repente.  Nesta  mesma  occasíáo  se  ftv 
junt.1  acimn  dii.-i  do  governador,  e  procuradores,  e  depois  de  ajustado  tudo,  e  dedmido* 
em  capítulos,  disse  o  dito  Padre  António  Vieira,  a^ora  quero  eu  accrescentar  um  capitulo, 
qucé  $ó  meu,e  sobre  que  nau  quero  se  interponha  outro  voto:  e  o  capitulo  foi  que  o» 
r*tigioso8.  que  houvessem  de  ter  á  sua  conta  as  missões,  e  aidôas  dos  índios,  não  pode»- 
tt*ni  lavrar  com  elles  asiiiucar,  nem  tabaco,  para  que  nflo  só  de  presente,  mais  de  luturo' 
bu  iir.ií:.se  de  euta*  os  missionários  toda  a  espécie  de  interesse. 

Chesado  secunda  vez  ao  ^faranhâo  o  Padre  António  Vieira,  com  as  novas  ordeof  de 
Sun  Mai^est.ide.  e  com  o  cuidado  dos  índios,  continuou  nellc,  e  nos  ditos  missionariot  o 
nusmo  desinteresse,  não  só  nílo  se  aproveitando  das  utilidades  de  que  justa  e  licitaroenle 
se  poderão  aproveitar,  mas  dando.c  dispeiideudo  tudo  quanto  tinhSo  em  serviço  e  utilida- 
de dos  Índios  Gentios  c  chrístflos,  c  ainda  dos  mesmos  Portuguezes.  Que  cousa  maif 
lícita*  e  ordinária,  que  aceitarem  os  religiosos  as  esmolas,  que  se  fazem  a  seus  conveiltoj», 
^  igrejas,  e  nt(*  estas  u;lo  quizer.lo  os  ditos  Padres  muitas  vezes  aceitar,  como  foi  a  Manoel 
IVivid  Souto-Maior.  que  mandando  uma  letra  de  quinhentos  cruzados  ao  Padre  Ricard» 
Cireu  superior  da  casa  do  Maranhfio,para  as  obras  delia,  o  Padre  António  Vieira,  ordenou 
que  se  lhe  restituísse  o  dito  cscripto,  como  com  efTeito  se  lhe  restituiu.  E  no  Pará  tendo  o 
«MpiíAo  Vicente  de  Oliveira,  mandado  quantidade  de  aguardente  gratuitamente  aos  Padres 
^faiioel  Nunes  e  Thonié  Ribeiro,  para  darem  aos  índios  em  certa  missão  larga  que 
fii/.iAo,  o  Padre  António  Vieira  se  informou  da  dita  quantidade,  e  do  valor  ordinário 
delia,  e  ainda,  que  com  repugnância  do  dito  Vicente  de  Oliveira,  1h*a  pagou  toda  pelo 
dito  valorem  que  se  montárAo  104^.  O  cjipitão-mór  do  Camutá  Ralthazar  de  Fontes  de 
^lello,  fez  por  duas  vezes  presente  ao  dito  Padre,  de  quantidade  de  cravo  e  assucar,  mas 
de  nenhum  modo  lhe  quiz  aceitar  cou«a  alguma,  como  nem  ao  capitflo  do  Gurupá  Joio 
de  Mello  da  Silva.  R  ati^  cm  presentes  de  pouca  consideração,  que  pareelão  feitos  por 
intuito  de  alguma  pr(^gacAo,  ou  outro  ministério  da  Companhia  se  usava  o  mesmo  rigor 
de  desinteresse,  como  éiperimentou  em  semelhantes  occasiões  António  Arnáo,  Anna  Me- 
nhos.  António  da  Fonseca,  Pedro  da  Cruz  e  outros.  Que  cousa  mais  licita,  que  receber 
mercas,  e  e<molns  dos  reis  nSo  pedidas,  nem  requeridas,  nem  importunadas,  senSo  libe- 
ralmente ofTerecidas?  finitos  aniios  depois  de  ir  a  segunda  vez  ao  Maranhão  o  Padre 
António  Vieira,  lhe  mandou  Sua  Magestade  escrever  por  seu  confessor,  que  avisasse  do 
4{ue  houvesse  mister  para  a  sua  pessoa,  c  para  a  missão,  porque  logo  o  mandaria  prover» 
ivsinuideu  o  dito  Padre  como  se  pôde  ver  nas  suas  cartas,  que  em  tempo  em  que  todos 
devino  dar  o  sangue,  nilo  era  bem  que  elle  pedisse  fazenda,  que  depois  da  guerra  o  faria. 
V.  quem  no  Maranhão  niio  aceitava  aos  mesmos  reis,  como  tomaria  aos  pobres.  Que  cousa 
mais  licita,  que  terem  os  religiosos  uma  igreja  decente  para  seus  ministérios,  o  uma  roça 
de  mandioci,  sem  a  qual  se  nfio  pôde  viver  naquellas  partes  E  que  cousa  mais  licita  e 
necessária,  que  o  acudírc.ii  á  ruína  da  casa  em  que  viviflo,  quando  estava  sobre  pontOes 
para  cuhir  ?  e  comtudo  nada  disto  fízenlo  os  Padres  como  fica  dito,  nem  ainda  com  os 
índios  da  sua  própria  aidéa,  para  que  os  ditos  índios  accudissem  ante*^  ao^  interesses 
dos  moradores,  que  a  esta  utilidade  ou  necessidade  tifo  precisa  desditas  Padres  Que 
Cousa  mais  licita,  que  terem  os  missionários  alguma  parle  no  resj^a te  dos  escravos,  qtto 
se  lazido  nas  mesmas  jornadas  onde  clles  ião  em  missAo,  sendo  que  tinhâo  seu  quinhão 
nos  ditos  escravos,  nílo  só  os  que  iílo  na  mesma  jornada,  senfio  todus  os  que  fícavao,  e 
comtudo  era  til  a  pureza  do  seu  desinteresse,  que  nunca  quizerAo  ter  parte  nos  ditos 
resgates,  comprando  os  cscrnvos  que  haviflo  mister  pelos  excessivos  preços  com  quedes» 
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mente  do  declaração  da  dita  provisão^quc  os  religiosos  pagarão  «kjs  índios 
seu  (raballiu. 
Verifica-se    esla   razão    com    as   palavras    da    mos  na    provisão   do 

166a. 

Em  tanto  que  chegarão  a  ser  os  ditos  religioso^  expulsos  úa 
suas  igrejas  e  missões,  ao  exercício  díis  qna(s  c  mais  ronv^niemo 
que  tornem  a   ser    admillidos,  visto  não    Jiavor   cauba    quo  obrigue 


poít  te Yendiflo,  como  fica  dito.  só  dous  resgates  matidou  f.izer  em  todo  este  tempo  o  Pndie 
Aotooio  Vieira  por  sua  conta  e  á  sua  cusu,  para  f|ue  por  elles  ^íí^smmh  dua^  4\sci-«iv<ii>» 
mas  uma  foi  para  o  ce^o  António  de  Mcndonçn,i*a  outra  para  a  enlrc\ada  Gracia  Oirtaiha. 
qu«  er<o  as  duas  pessoas  mais  necessitadas  que  havia  no  Maranhão.  Ciicgou  a  lantn  ncsia 
parte  a  demasia,  ou  a  teima  do  desinteresi»e  do  Padre  Anionio  Vieira,  que,  \cudo  qiio 
•ra  impossível  deixar  de  ter  roça.  tinha  Já  mandjdo  iMisiarat»  Bra^il  c>cra\os  de  An^foia. 
que  servissem  e  trabalhassem  nclla,  só  para  que  os  Padres  \i\rs>eui  lotalnicnti*  isentos  Um 
•erriçode  índios,  por  serem  os  ditos  ludios  o  interesse  da  lerra.Querous.!  mais  lit-ila» 
que  concorrerem  os  Índios  livres  das  uldéas  para  a  fabrica,  v  ornato  únh  suas  ij^rqas.  para 
a  qu»l  nflotem  ordinária  de  el-rei^  |>or  elIesuAo  iiagareni  dizimo,  e  sendo  de  parecer  <» 
Padre  Fraucisco  Gonçalves,  no  tempo  que  governou  a  niíssAo,  que  os  Índios  de  duas 
aidéas  fizessem  algum  tabaco  a  este  Hm,  o  Padre  Anl<Miio  Vieira  resislio  fortenuntea 
isso,  e  fez  queixa  do  dito  Padre  a  Eoma  como  consta  das  mesmas  caruis,  que  se  lhe  to- 
marão, oflo  porque  a  dita  lavoura  de  tabaco  fosse  illieita,  ou  houvesse  alguma  pruhihicAo 
en  oontrario,  mas  só  por  ser  matéria  cm  que  se  podia  imaginar,  que  iríâu  os  Padros 
interessados  nella.  Pela  mesma  razfio  de  desinteresse  em  cousas  muito  licitas,  e  de  qut» 
Bio  havia  nenhuma  obrigaç&o,  se  puzerAo  nas  ordens  geraes  dos  missionários,  consulUid  s 
por  todos.e  approvadas  peio  Padre  geral  tantas  clausulas  tAo  miúdas,  e  tantas  cuuteins 
Mo  ininimas  em  matéria,  nAo  só  de  interesse,  mas  de  menor  sombra,  ou  apiiarenria  delie 
como  nas  ditas  ordens  que  se  ajiresenlAo  se  pôde  ver.  £os  que  táo  aeanictadus  crAo.  «^ 
tf  o  ctfcumspectos  em  uflo  admittír  cousa  que  de  muito  longe  podes^e  {larecer  tnteri*>se 
ainda  em  matérias  tao  justas,  e  tao  justíiicadas,  como  se  ptHlerá  crer.  nem  iruidar  dt*llrs. 
que  sendo  homens  de  honra,  ainda  quando  o  nâo  forAo  de  consciência,  se  hou\e>>eni  do 
embaraçar  e  afrontar  cora  iuteresses  illicitos  e  injustos. 

Bfas,  nilo  só  se  nâo  aproveitavAo  os  ditos  missionários  de  interesse  al?uni.  nem  lirito, 
nem  illicilo,  antes  como  dizíamos,  díspendiáo  gratuita,  e  liberalmente  com  iodos  tudo 
quanto  possuiao.  No  Maranhão  tioliio  os  Padres  uma  ruça  de  mandioca,  na  qual  fa/iAo 
todos  os  annos  quatrocentos  alqueires  de  farinha,  que  sAo  oitocciii(»s  da  inedidn  deste 
leino,  e  toda  gastavao  com  o^  índios  das  aldeãs,  e  com  os  que  continuamente  vinliAo  d(» 
Fará,  e  de  outras  partes,  os  quaes  nflo  tinhão  outra  estalagem,  nem  outro  hospital  em 
que  se  recolher,  senão  na  casa  dos  Padres  da  Compaidkia.  sendo  que  vinliAo  para  serviço, 
óu  do  rei,  ou  da  republica,  ou  dos  particulares,  e  a  todos  suslent;ivão  por  mera  caridade 
08  ditos  Padres,  havendo  muitos  dias  em  que  as  rnçôes  passavAo  de  quarenUt  e  cincoenl^u 
e  DSo  poucos  em  que  chegavâo  a  cem.  E  porque  alguns  aiuios  nflo  basiárAo  os  ditos  qna* 
trocentos  alqueires  de  farinha,  para  a  dita  obra  de  caridade,  conqirauio  f>s  Padres  muito 
mais,  e  por  grandes  preços,  só  porque  se  nflo  faltasse  a  ella.  Com  a  mesma  liberalidadi* 
l^roviãoos  Padres  a  treze  igrejas  dos  índios  em  que  havia  residência  de  missionários,  r  a 
muitas  outras,  que  somente  se  vísilavAo,  dando  para  todas  hóstias  e  vinho,  que  niqueltas 
terras  é  muito  caro,  e  custa  muito  a  se  consel^'ar  pela  corrupção.  E  assim  nniis  lhes  davAo 
cera  branca  deste  reino  para  todas  as  festas,  c  os  cálices,  as  imagens,  os  sinos,  os  oi* 
namentos  inteiros  c  todo  o  género  de  botica  para  suas  enfermidades,  e  o  a/eii«*,  assuiar, 
sal  e  aguardente,  que  é  o  que  mais  frequentemente  pedem  e  hAo  mister.  E  todas  estas 
cousas  de  graça,  epor  amordcDeos,  ena  mesma  fórrna  davão  lambem  de  graça  a  algu- 
mas aldèas  o  ferro,  que  haviao  mister  para  a  fabrica  de  suas  igrejas,  que  vali  i  por  e\^ 
ceiaivos  preços  al(^m  de  muitos  instrumentos  e  ferramentas  necessárias,  que  mandavuo  ir 
grande  quantidade  deste  reino. 

Com  os  índios  Gentios  do  sertflo  era  muito  mais  o  que  os  ditos  Padres  dispendíAo,  por 
que  como  suo  gente  muito  pobre,ntka  e  falta  de  todo  o  neccssario.e  que  .«e  governAo  mais 
pelos  sentidos,  que  pelo  discurso,  é  necessário  levarem  osdilos  misMonarios  nmit<»  que* 
repartir,  ecom  que  contentar  a  todos,  e  assim  loAo  grande  numero  de  machados,  fouici. 
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tí  priva-los  (lolias.ontos  muitas  para  que  seu  santo  zelo  soja  alii  necessário* 
O  (]uo  supposto  não  lia  razão  alguma  para  que  os  religiosos  da  Compa* 
iitií.i  do  Jesus,  não  sejào  admittidos  e  empossados  da  dita  aldêa,  da  qual 
íorão  esbulhados  por  forra, est/mdo  delia  de  posso, pela  provisão  da  Mages- 
tado  do  fluno  de  1652  a  que  se  deu  cum|)rimeiito  este  senado,  e  que  não 
nbsta  a  outra  provisão  de  16()3,  porque  mdia  senãodoroga  antes  se  veri- 
iica  querer  o  rei  que  se  guarde  neste  particular  a  dita  provisão  de  1652. 


fdcas,  espelhos,  pentes,  vcliorios,  camisas  de  algodão,  c  para  os  maioraes,  cliap^os  e  Yesli* 
ciori  de  cures  aíc^^res,  sem  as  quaes  cousas  se  iiAo  pôde  conciliar  a  benevolência  daquelles 
bárbaros  Ulu  iieceasaria  para  se  deixarem  levar,  c  persuadir  ao  que  lhes  convém.  É  onde 
os  ditos  índios  são  mais  ladinos,  vem  a  ser  estes  gastos  muito  maiores  pela  differenca  que 
fazem  da  estimação  das  cousas,  sendo,  que  todas  as  deste  genen»  naquelio  Kstado  s8o  hoje 
lio  muito  preço,  porque  orna  faca  que  vale  em  Lisboa  menos  de  dous  vinténs,  se  veude 
lá  por  um  cruzauo.  v.  um  vestido  que  o  superior  da  missão  deu  ao  principal  da  serra  do 
Ihiapabd  chamado  Tagoiabuna,  lhe  custou  mais  de  8  O.  K  depois  de  descidos  os  ditos 
4«ei»lios  para  a  i^'reja  e  aldda  dos  rhrihlAos  por  ser  necessário,  aue  os  ajudem  p..ra  as  .«ua» 
livouras  com  rerramentas,  c  se  cubrão  decentemente  as  mulheres  p^ira  poderem  ir  á 
ifjreja.  K  posto  que  os  ditos  Padres  nãoé  po>sivel  acudir  a  todas,  sempre  n  ri<:er.1o  a  i;mi- 
W<5,  conq>rando  para  isso  muitos  centos  de  varas  de  panno  de  algodAo.  E  p.ira  os  dilot 
missionários  poderem  aturar  tão  esressivos  gastos  com  caridade  tAo  publica,  que  bem  a 
poderão  conhecer  os  homens,  se  resolverão  como  verd:i(lciros  ministros  de  Christo  a  tirar 
(io  t>i  mesmos,  c  de  seu  suslent(»  e  veslido  o  que  tinhno  por  melhor  enq)regado  no  soccorro 
tios  corpos  daquelles.  cuja>  almas  por  meio  de  tantos  trabalhos  íAo  buscar,  e  assim  so 
reduzirAo  os  Padres  daqoellas  missões  a  vestir  panno  de  algodão  tinto  na  lama,  e  a 
calçar  sapatos  das  pellci  dos  animaes  do  mato,  e  a  nSo  beber  \iiiho,  etínalmentc  a  viver 
(MU  tudo  quasi  com  a  liinit-içAo,  e  pobreza  dos  mesmos  |i:dios  para  ter  com  que  o^  ganhar 
a  eiles  para  Christo,  c  assim  se  pôde  ver  nas  listas,  qm*  do  iaranhflo  mandavão  os  Padres 
H  seu  procurador,  que  reside  nesta  côrle,  c  nas  carregaçries.  que  o  diio  procurador  lhes 
manilav.i  todoi  os  ainioç,  nas  quaes  se  \erâ,  que  quasi  tudorrOo  (ouvi«s  pertencentes  aos 
Índios  c  ás  ii^rcjjs.  Muito  parlicuUirmenle  mandavão  ir  deste  reino  lodos  os  a;  nos  uma 
botica  das  cousas  mais  necessárias  naquellas  partes,  a  qual  principalmente  se  di$()endia 
com  os  Portui.'ue/.es,  daudo-se  a  todos  de  graça  oquepodiAo,  como  também  aos  pobre:! 
o  demais,  que  havia  em  casa.  Aos  presos  se  acudia  com  a  mesma  caridade,  soccorreudo-os 
com  Ciinmlas.  e  valendo>lhes  em  seus  trabalhos  de  que  é  boa  testemunha  o  mesmo  pro- 
curador«como  um  dos  m.iis  frequentes  moradores  daquella  casa;  e  porque  na  misericórdia 
não  havia  lugar  em  que  se  curassem  os  enfermos,  cxhortárAo  os  Padres,  e  trabalharão 
inuito,  para  que  se  fizesse  casa  em  que  pudessem  ser  curados  como  com  eiVeito  se  fez,  c  a, 
primeira  cama  foi  a  do  superior  da  Companhia,  que  a  mandou  logo  para  n  hospital,  dor- 
mindo dalli  por  diante  em  uma  taboa.  K  em  um  catarro  pestilencial,  qut  houve  no  anno 
de  10(50  na  dita  cidade,  nAo  havendo  nella  como  liça  dito  assucar  de  venda,  ovisárâoo!» 
padres  aos  sangradores.  que  mandassem  os  doentes  busca-lo  ao  collegto,  e  depois  dose 
g;istar  com  ellcs  tudo  que  havia  em  casa.  se  comprou  uma  caixa  de  vinte  arrobas,  c  por 
que  lambem  esta  se  gastoii  com  os  mesmos  doentes,$e  comprou  outra  para  o  mesmo  eíTeilo. 
e.  desli  sorte  se  acudiu  aquetia  necessidade  como  a  muitas  outras  mais  miúdas  e  quotidia- 
nas, e  nAo  Uo  publicas  v  notórias  como  esUis,  por  se  remediarem  em  secreto,  mas  niíu 
foi  secreto  na  cidade  do  Pará,  havendo-se  alfegado  um  soccorro  de  farinhas,  que  os  dito.s 
Padres  niaiidav;^o  a  ceríosludius  LNm|oís  novamente  descidos  para  a  igreja,  c  nAo  tendo 
eom  que  coiii;>iar  oiilr.i  qtiantidade  de  fariíiíia  por  terem  já  vendido  quanto  possuiAo, 
rhr»;irAo  a  enq)en!Mr  a  casi.».lia  do  Santíssimo  Sacramento  na  niAo  do  mercador  Pedro 
da  Cru/  do  xVudra  ic.  só  pira  nAo  fjliar,  como  uAo  faltárAo  a  esta  oi)ra  de  tanta  piedade. 

A;-'ora  persuadi  o  procurador  do  Maranhão  ao  mundo,  que  um  superior  e  uns  religio- 
sos Ião  desioiercfsados,  que  davAo  tudo  quanto  linhAo  e  possuiAo.  tanto  em  *i  por  acudir 
(io<  pinximof,  *>ie5  mesmos  fizesfom  injustiças  c  lirannyas  para  tomar  o  alheio  Mas  fr.i 
\U:()>  ^ervido,  que  cm  soas  pin;trius  niaos  temos  a  pro\a  da  verdade.  A  renda  daquelt.i 
PI  ssAo  era  3.'Jí^;:^.  de  qtio  Sua  Ma;^eslado  lhes  fez  mercí\  nos  dizimos  da  Bahia,  e  d»>  Rio 
4ie  .laiiriro,  os  quaes  ^è.o  ile  ia  ii«>s  mesmos  a.s.sucares  cm  qiic  se  cobrAo,  e  se  avaijra  nclles 
U?  diivilí'S  «^M'.'  iiào   |'"c"'.''.  r-iji  mus  a  dita  mi<í:lij  os  «lOr  de  ])!'.''f:.id.n-  «Io  ej  tei,  íjue 
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hú  MODO  Di:  r.uiiii  as  missões  ng  makaniIão  :^l). 

Km  um  manuscriplo  antigo  qiio  possuímos,  sobre  o  modo  com  queso 
faziâo  as  missões  do  Maranhão,  se  10. 

Os  serenissimos  reis  de  1'ortugal  que  sâo  grandes  mestres  da  Ordem  de 


o  Pailia  António  Vieira  tarobcm  opplicou  a  ella.  com  este  dinheiro  e  com  algumas  outras 
mmolas  particulares,e  empréstimos  que  tomou  sobre  »i  á  província  do  Brasil,iAo  todos  os 
anuoi  empregados  deste  reino  aos  Padres  do  Maranhão  é(XKI>,  pouco  mais  ou  menos,  os 

3 uaes  60(KI^  empregados,  valem  naquclle  Estado  6,000  cruzados  ou  melhor  deites  avalian- 
o-sc  as  cousas  pelos  preços  correntes  da  terra.  Dunde  se  segue,  que  o  que  os  ditos  mis* 
sionaríos  reccbénlo  deste  reino  em  nove  annos  importa\a  ou  Maranhão  mais  de  50.000 
cruzados.  O  que  os  Padres  acharão  no  dito  Estado  do  Maranhflo  quando  lá  chegarão, 
pertencente  aos  Padres  antigos,  erflo  os  escravos  da  sua  roça,  e  algumas  cabeças  de  gado 
vaccum,  que  hoje  está  no  mesmo  Estado,  e  os  rendimentos  do  engenho  acima  dito  sobre 
que  se  concertarão  em  ^,500  cruzados,  e  tirado  isto  a  parte,  e  a  livraria  que  era  do  Padre 
António  Vieira,  e  os  ornamentos  das  nossas  igrejas,  que  forflo  merco  particular  de  Suas 
Majcesladcs  cUrei  c  e  rainha  nossa  senhora.  Tudo  o  mais  com  que  ao  presente  se  achavlo 
os  ditos,  nào  valia  2,000  cruzados  de  que  damos  por  testemunhas  aos  mesmos  moradores 
do  Maranhão,  que  actualmente  esuio  entregues  de  tudo.  Pois  se  os  ditos  Padres  nestes 
annos  mrtt^rQo  no  Mar.mhilo  «"^«OO  >  cruzados»  e  ao  presente  se  nAo  acharão  mais,  quo 
rom  2,000,  que  foi  fiMtodos  48,000?  Mas  nao  se  dirá,  que  os  enthesourárão.  pois  na 
terra  nSo  ha  ouro,  nem  prat.i,  nem  dinheiro,  nem  se  dirá  que  os  embarcarão  para  este 
reino,  em  nssucar  ou  tabaco  como  consta  das  carregações  dos  mestres,  e  dos  livros  das 
a!f  ladcgi!^;  nem  menos  «c  dirá  outrosim.  que  o  gastárAo  com  suas  pessoas,  pois  é  pu- 
blico e  nol  lio  o  (jiu*  íici  dito.  Scgue-sc  logo,  que  o  gastarão  com  os  proiímos.  principal- 
mente com  os  lndi(»s  Ge  >tios  o  christaos,e  que  sdo  os  ditos  niissituiarios  religiosos  caritati- 
vos,(lc  grande  zcio  c  piedade,e  nflo  lyrannos  e  roubadores  do  alhcio,mas  também  esto  nome 
dento  os  homens  n  um  Senhor,  que  deu  ató  o  sangue  por  amor  dos  mesmos  homens. 

IlemetLi  o  procurador  f  sa  sun  iâo  mal  composta  novella,  com  outro  testemunho,  para 
que  do  principio  ati^  o  ílni  tudo  fossem  falsidades:  dizendo  que  os  Padres  casa\flu  as  Índias 
moças  antes  de  ter  idade.  A  verdade  é,  que  quando  os  Padres  cbt^gárflo  aoMaiauliAo» 
e  começarão  a  di^orrer  pelas  aidéns.  estranhavflo  achar  casadas  algumas  meninas,  quo 
podiio  ter  quando  muito  oito  para  nove  annos,  e  perguntando  a  seus  pais  a  causa  porque 
ns  casavâo  sem  ter  idade,  rcspondirto  que  era  para  ver  s<!  com  o  titulo  de  casadas  as  podiAo 
livrar  dos  l^ortuguczcs,  rfie  Uras  levavfio  a  força  para  suas  casas,  e  depois  deasdeshon- 
rarem  e  tç  servirem  deil<l^.  as  casavAo  com  seus  escravos,  de  maneira  que  nunca  mais  «a 
\iAo.  Eseos  Padres  estr.ir.hnvao  estes  casamentos  como  os  haviâo  de  fazer,  e  mais  ces- 
saadocim  sua  chegada  n^  violências  cxhorbitiintes  que  os  Portugue/es  usavAo,  que  é  o 
que  tanto  doe  no  procuradorias  que  os  Padres  casárAo.  depois  que  forAo,  todas  mostra- 
\âo,  ou  ter,  ou  passar  da  idade,  poique  como  a  gente  é  rude  e  *c  não  usavAo  livros  do 
bapti:)  no,  nHo  se  podia  saber  ao  certo,  mas  os  Padres  iflo  sempre  sobre  o  seguro,  segulndu 
o  parecer  dos  dit eitos  nosta  matéria 

Com  este  papel,  mais  \erdndeiro  ((ue  judicial  para  que  tenha  lugar  a  verdade,  pareceu 
aos  mi  sion.irios  da  Companhia  informar  a  Vossa  Rral  Ma^testade.  ea  seus  miuistros,  do 
que  é  .»  lUiiranhAo,  e  do  que  lá  se  taz,  do  que  são  os  Portu^uezes,  edo  que  sAo  os  Índios, 
e  do  que  obrarão  os  missionários  de  Vossa  Magestado  depois  que  para  iá  forAo.  E  para 
ser  mi^nos  suspeiliif^a,  a  iníbrmaçuo.  e  licar  noss'*  prorcdimento  mais  conhecido,  prostrados 
aos  naes  p(^s  d<*  Vossa  Majestade,  pedimos  se  siiva  mandar  pessoa,  que  coro  inteireza, 
justiça,  e  rhrístamiade,  saiba  e  informe  a  Vossa  Magcstadc  da  verdade  de  que  dizemos 
licite  papel.  Vosa  Magestadc  mandará  o  que  fòr  justiça. 

i)  ALVARÁ  QUE  3f.\NI>A  O  n^SEMOAnSADOR  FRANCISCO  liCABTE  DOS  SANTOS,  POft 
r/iMH»SAR:o  AO  HARA!N!1Ã<),  PARA  IXFORSIAR  SOBRE  BCQVfiRlHBNTOS  DOS  PO?0S  B  DOS 
SfSStONAHiOS.    i3   bC  ABRIL  OK  1734. 

Descmbarr^ador  rranrisro  Duarte  dos  Santos,  que  or<i  ides  por  ordem  minha  ao 
ratado  do  MaraiibAo.  Eu  oi-rci  vos  envio  muito  saudar  Fazendo-se-me  presente  pelas 
duas  pcUçlo»  it»r!'jsas  dos  moradorcâ  do  Maranh;lo  c  P«irá,  o  quanto  convém  que  os  mis- 
>ioiiarioi  (J^i  diii)  r;.«.í.ij]..  nAó  ir><'ri\  mMs  il.i  jmis-ilirrrio  lcnip«»rol.  qa<*  l<^ni  nos  ln(Ii'»i«i  o 
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Christo,lêm  cstceilissima obri^açijo  demandar  fazor  missões  nestas  lerrn^^ 
assim  para  a  conversão  dos  Genlíos,  a  nossa  santa  fé,  como  lambem  pura 
ã  i)€r$everaaca  nella. 

Pela  experiência  do  varões  illustres  lambem  na  santidade,  e  leiras,  da 
GompanUia  de  Jesus,  e  ]>elo  que  aqui  taml>em  se  experimenUi,  p<'tra  se 


que  fiquem  sócom  a  espiritual,  e  os  governadores  do  mesmo  Estudo  ponhão  uns  nidéaS' 
dtts  missfões  cabos  porluguezcs  brancos,  ca«ado«e  bem  procedidos,  referiíKio  os  ditos  mo- 
radores que  os  missionários  nfio  guardúo  a  lei  da  re(>artirAo  dos  índios,  c  f|ue  mio 
obedecem  as  ordens  dos  generaes,  negando-llies  os  índios  que  lhes  pedem  para  o  meti  ser- 
y'KOi  e  dos  meus  vassallos,  e  que  occupuo  os  índios  das  aldèas  em  seus  interesses  parlíru- 
lâres,  dAo  pagando  os  meus  direitos*  e  buscando  modo  de  vingar-se  daquelles,  quellH*:» 
eslrauhAo  estes  excessos,  e  outros,  que  se  referem  nas  ditas  petivòes:  c  soi»do-me  tambeiii 
presentes  as  representações,  que  com  rrsposta  me  fizerfio  os  ditos  misfionarios,  e  que 
igualmente  vos  serflo  entregues,  e  as  informações  que  sobre  a  mesma  matéria  mandou  tirar 
nesta  corte,  pelas  quaes  se  nAo  pôde  averií^uar  inteiramente  a  verdade  dos  factos.  Sou 
servido  ordeuar-vos  tireis  uma  exacta  infi^riiiaçao  de  tudo  o  que  se  refere,  assim  por  parte 
das  camarás,  e  moradores,  cómodos  missionários,  ou\indo  a  uns,  e  outros  por  escripto, 
e  de  tudo  me  dareis  conta  interpondo  o  vosso  parecer,  e  declarando  se  deve  deferir-s« 
aos  requerimentos  dos  ditos  moradores  em  parte  ou  em  todo:  c  porque  sobre  este  mesmo 
particular  maudo  também  informar  ao  goveruador  do  Estado,  Ibe  communicarcis  paia 
este  elTeito  os  referidos  papeis. 

Escripta  em  Lisboa  Occidental,  a  13  de  Abril  de  1734.— /{e/. 

Para  o  desembargador  FrancUco  Duarte  dos  Santos  —  José  Carvalho  ile  Abreu^ 
Alexandre  Mello  de  Sousa  Menezes. 

ALVABÂ  DB  13  DB  ABRIL  DB  1728  SOBRE  0  DESCI]|fr?íTO  E  REPARTIÇÃO   DOS  IXOIOS. 

Senhor.— Pelo  assento  da  junta  das  missões,  e  cópia  do  edital  extraliido  dolle,  faco  pre- 
sente a  Vossa  Magestade  a  nova  forma,  que  se  deu  para  haver  de  ficar  praticarei  a  pruvi- 
deocia,  com  que  Vossa  Magestade  quiz  remediar  a  ultima  pobreza,  cm  que  se  achavdo 
os  moradores  deste  Estado.  Vossa  Magestade  ordenará  o  que  fOr  servido. 

Helém  do  Grio-Pará,  17  de  Setembro  de  1728.— .4/e,7aH(/re  de  Sousa  Freire. 

CARTA   DE  KL-REl. 

B.  Joflo  por  graça  de  Deos,  rei  de  Portugual  e  dos  Algarvcs  d'aqucm  e  d'alcm,  mar 
em  Arríca,  senhor  de  Guiné,  ele.  Fa^o  saber  a  \Ó9.  governador  e  capitâo-jínieral  do 
Estado  do  Maranhão,  que  attendendo  ao  que  me  representarão  por  seu  procurador  os 
povos  desse  Estado,  sobre  os  descimentos  dos  índios,  e  repartíçAo  dos  mesmos  em  ordem 
ao  serviço  particular  dos  moradores  desse  mesmo  Estado,  os  quaes  por  causa  de  se  n.'io 
fazerem  como  convinha  os  ditos  descimentos,  e  repartição,  experímentavno  grande  pobreza 
por  lhes  faltar  todos  os  meios  convenientes  para  a  fabrica  dos  engenhos,  c  cultura  das 
suas  fazendas,  de  cuja  falta  se  seguia  um  grande  detrimento  a  fazenda  real,  por  consistir 
nos  des<'ifnentos  todo  o  seu  rendimento.  Sou  servido  p<ir  decreto  da  data  desta,  que  o 
descimento  dos  índios  se  liaj.lo  de  fazer  por  autoridade  publica  na  forma  da  minha  lei 
de  ti  de  Hlarço  de  1718,  c  de  nenhum  modo  ]ior  |)cssoas  particulares,  e  que  feitos  na 
sobredita  forma  os  descimentos  dos  taes  índios,  assim  o^i  que  novamente  descerem,  como 
os  quejâ  de  presente  vivem  nas  aldeãs,  se  matriculem  em  livros,  que  para  isso  hade  ha- 
ver com  toda  a  distincçfio  e  clareza  necessária,  e  que  depois  de  serem  mairinilados  assim 
os  novamente  descidos,  como  os  já  aldeados,  possuo  ser  repartidos  pelas  aldt^as,  engenhos 
e  moradores  desse  Estado  ao  numero,  que  cada  um  neces>itar,  c  nflo  mais,  a  qual  repar- 
tição hão  de  fazer  um  dos  Bispos  do  Maranhão,  ou  Pará  conforme  o  districtf»,  em  que  se 
fizer  a  dita  repartição,  c  nfio  os  havendo  on  estando  ausentes,  ou  lcgilÍMiamcnicim|)edido$ 
algum  dos  seus  vigários  geraes  ou  governadores  dos  ditos  bispados,  o  governador  e  capitão 
geral  do  Estado,  o  ouvidor  geral  do  Maranhão  ou  Pará.  tanihem  conforme  os  distrirtos. 
da  dita  repartição,  o  vereador  mais  velho  da  camará  c  os  prelados-móres  das  religiões, 
missionários  ou  quem  por  estes  seus  cargos  servir,  com  declaração  que  os  que  os 
índios,  que  assim  se  repartirem  não  hSo  de  ficar  ftara  sempre  additfrs  as  pessoas 
a  quem  se  concederem,  mas  somente  pelo  tempo  que  as  mesmos  pessuasque  liúo  d<^ 
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ronvorlcrcm  os  Genliosá  fé,  e  perseverar  iiclla,  devem  eslar  debaixo  das 
iirinas  {loitngiiezas. 

Por  neiílinn)  modo  hadeSna  Altoza  que  Deos  guarde. mandar  ou  con- 
ceder ípie  se  lirem  os  índios  Gentios  do  suas  terras  ou  sertões,  conlra  sua 
vontade  por  ÊDrra  do  armas,  poslo  que  seja  só  para  se  servir  deHcs  como 
íorros,  e  para  assim  tirado^,  prégar-se  lhes  o  sanlo  evangelho. 


fazer  a  repartição  julgarem  mnis  convenienie.atleiítas  as  forças,  idade,  préstimo  e  capaci- 
dade dos  ditos  Índios,  c  tombem  a  utilidade  das  |»essoas  a  quem  elíes  se  repartirem,  e 
que  cm  todo  o  tempo,  que  os  ditos  índios  estiverem  servindo,  além  do  sustento  e  vestido 
lião  de  veucer  o  estipendio,  que  as  mesmas  pessoas,  a  quem  toca  fazerem  a  repartição 
lhes  laxarem,  como  Uics  parecer  racionavel.  E  para  que  a  todo  o  tempo  conste  esta  minha 
resolução,  fareis  com  que  se  registre  esta  minha  real  ordem  dos  livros  da  secretaria  desse 
IsovcriM),  e  mais  partes  com(>etciitcs. 

El-rei  nosso  senhor  o  mandou  por  António  Rodrigues  da  Costa,  ao  Dr.  José  Carvalho 
de  Abreu,  conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  e  f^e.  passou  por  duas  vias.  António 
lie  Cobellos  Pereira  a  fez  cm  Lisboa  oecidcntal,  a  13  de  Abril  de  1728.  —  O  secretario 
André  Lopes  de  l^ivic  a  fez  escrever,  .4nfonto  Rodriguei  da  Coita,  Joié  Carvalho  de 
Abreu. 

ASSETTO  QUE  SB  TOMOU  EM  JV^TX  DE  mSSuES  80BEE  DESCIMENTO  DE  IITDIOS  PARA 
Oâ  MOUADORBS,  (  G0VRR:«0  DE  ALBX.ilfDRB  DB  SOUSA  FREIRE)  15  DE  SETESIBRO 
DE  1728. 

Aos  29  dias  de  mez  de  Junho  de  1T28,  nesta  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranhão,  no  palácio 
em  que  reside  o  governador  e  capitAo-geral  deste  Estado  Alexandre  de  Sousa  Freire, 
onde  por  ordem  do  dito  senhor  forfloconvocidos  para  Junta  o  Dr  ouvidor  geral  Matbias 
du  Silva  c  Freitas,  o  o  muito  Rev.  Padre  provisor  e  governador  deste  bispado  o  Dr.  An- 
tónio Trajano.c  o  muito  Rev. Padre  mestre  visitador  geral  da  Companhia  de  Jesus.Jacintho 
de  Carvalho,  e  o  muito  Rev.  Padre  mestre  provincial  do  Carmo  Frei  José  de  Santa  Ca- 
ihnrina.  qno  por  impedimento  que  teve,  appareeeu  em  seu  lugar  o  muito  Rev.  Padre 
prior  Frei  Angelo  do  Monte  Carmelo,  o  o  muito  Rev.  Padre  commcndador  de  Nossa 
Henhora  das  Mercês,  e  em  seu  lugar  veio  o  muito  Rev.  Padre  presidente  Frei  Bernardo 
i^arneiro,  c  o  muito  Re>.  Padre  guardião  do  convento  de  Santo  António,  o  qual  não  veio 
por  impedimento  que  teve.  eem  seu  lugar  se  achou  o  Rev.  Padre  mestre  Frei  Pedro  do 
Kspirito  Santo.e  o  vereador  mais  velho  do  senado  da  camará,  Miguel  Rebello,  a  quem  o 
dito  governador  e  capitão  geral  pro^ioz  uma  carta  de  Sua  Magestade  com  a  data  do  mez 
4le  Abril  de  1728  soln-e  a  providencia  que  o  mesmo  senhor  manda  dar  a  provimento  dos 
Índios  de  que  neccssitao  os  moradores,  e  senhores  de  engenho  deste  Estado,  a  qual  carta 
se  refere  a  ouirá  de  9  de  Março  de  1728,  em  que  ordena  o  dito  senhor,  que  achando-se 
nos  sertões,  índios  iSo  bárbaros,  que  andando  nús  nflo  recooheçflo  rei*  nem  governador, 
tieni  vivAo  rom  modo  e  fórmn  de  republica,  atropellAo  as  leis  da  natureza,  nflo  façfio 
cHITeronça  de  mai  a  fdha  para  a  sua  lascívia,  contcndo-se  uns  aos  outros,  sendo  essa  gola 
•1  causa  kijuHissimn  das  suas  p^uerras,  que  ainda  fora  delias  os  excita,  frechando  os  meni- 
nos innocentcs,  era  servido  que  os  taeit  índios  se  podesscm  obrigar  por  força,  e  medo,  a 
«leseer  do  sertAo  para  as  aldeãs,  se  o  nSo  quizessem  íazcr  por  vontade,  por  ser  assim  con- 
forme h  opíni/lo  dos  DD.,  que  escreverão  na  matéria.  E  agora  na  sobredita  carta  do  mer 
deAbril.de  1728,  concede  esta  mesma  faculdade  aos  moradores  e  senhores  de  engenho 
deste  Estado,  e  poderáõ  fazer  por  autoridade  publica  os  descimentes  dos  ditos  índios 
para  se  repartirem  entre  todos,conforine  a  necessidade  de  cada  um  para  attenta  a  liberdade 
lios  índios,  que  se  lhe  arbitrem  o  tempo,  que  hflo  de  servir  os  moradores,  advertida  asu& 
rapacidade,  forças  c  idade,  como  também  a  utilidade  dos  moradores,  por  quem  se  repar- 
tirem. Se  resolveu  por  todos  os  nomeados  na  junta  uniformemente,  que  em  observância 
das  mencionadas  ordens  c  cartas  de  Saa  Magestade:  que  todo  o  morador  que  quizer  pro- 
ver-se  dos  índios  necessários,  fízesse  uma  pctiçfloao  goveruador  ecapitSo  geral,  em  ifue 
declarasse  os  que  nccessiuisse  para  os  poder  deso^r  do  sertão  a  sua  custa,  e  que  examinando 
rste  requerimento  a  respeito  do  numero  dos  índios,  que  nellc  se  pedissem  pelos  sobredi- 
tos adjuntos  c  o  mesmo  governador,  se  lhe  concedesse  o  despacho  dos  loaios,  que  con- 
forme a  sua  necí^ssidadc  lhe  forem  julgados:  eqirc  indo  um  Rev.  Padre  missionário  com 
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Oâ  índios  por  seu  pouco  juízo  e  barbaridade,  necessilão  de  algum  bran- 
co que  os  governe  no  temporal,  além  do  pnrocho,  para  os  ensinar  nas 
cousas  da  nossa  fé,  que  pôde  ter  ambos  estes  officit^s  juntos. 

Pelo  mal  que  os  índios  receberão  no  tempo  passado  dos  brancos,  os 
têm  em  tanto  aborrecimento,que  não  se  pôde  esperar  que  deixem  suas 
terras,  e  venhâo  debaixo  do  governo  lempornl  dulles,  fazendo  ald(:as  em 


a  escolta  de  soldados  conveniente  para  resguardo  de  sua  pe«9oa,  podcsscm  uns,  eos  mais 
moradores,  que  Ozesseiu  suas  petições  descer  do  seiíãu  os  Índios,  quese  llies  (ontcdessem, 

Íirecedendo  primeiro  os   meios  da  suavidade  possivcis  para  que  baixasse  os  índios  vo- 
untariamente,sem  constrangimento  nlgum,  c  no  raso  que  se  frustrassem  pela  resistenna  o 
descerero-nos  por  sua  >ontadc.  podessem  os  mesmos  moradores  irazc-los  pelos  meios  de 
coacçio,  sem  que  para  o  fazerem  houvessem  mortes. excepto   como  Sua  Alagestadt*  ordeiia 
na  sua  mencionada  cartn  de  1728)  em  justn  defensa  dos  mesmos  moradores,  a  quem  os 
taes  índios  quizerem  offendcr;  e  que,  chegadas  que  scjào  as  canòns  ao  ParA,  ^e  apresenta- 
ráõ  logo  os  índios  ao  governador,  emajs  adjuntos  para  duus  fine:  o  1^,  para  secxaoiinar 
secada  morador  trouxe  mais  cabeças  das  que  lhe  coni*ed(râo:  o  2^,  para  se  avaliar  pouco 
nais  ou  menos  a  idade  década  um  dos  Índios,  para  que  delia nt    a  de  cincoenta  annoi; 
fiquem  os  índios  obrigados  a  servir  aos  moradores  a  quem  locnrera  pela  repartiçAo,  serviu* 
do  de  fundamento  para  esta  observância  por  esse  modo  o  cap.  12  do  regimento  e  leis  das 
missões,  em  que  Sua  Magestade  ordena,  que  para  o  seu  serviro  se  niairículcm  de  tre/.o 
aoDos  inclusive  até  cincocnta  e  se  m.itricularáõ  cst  s  mesmos  Indins  cm  um  livro,  que  ha- 
verá na  casa  da  fazenda,  eem  outro,  que  terá  o  superior  das  missões,  no  qual  se  matricu- 
laráó  os  índios  descidos  pela  idade,  que  lhe  forem  julgada,  e  roni  a  declaração  do  Icmp» 
de  serNiçoque  at  os  cincoenta  annos  lhes  restar:  c  que  os  mesmos  moradores  serão  obri- 
gados, morrendo-lhe  algum  índio,  a  dar  logo  parte  ao  procurador  dos  taes  Índios  parn 
que  passe  a  examinar  a  Vealidade  da  morte,  estando  em  distancia  que  o  possa  fazer:  e  n8o 
estando,  inquirindo  dos  outros  índios  da  parte  em  que  elle  morreu,  se  t^ou  nAo  flngída 
a  tal  morte,  de  cujo  exame  dará  logo  parte  o  mesmo  procurador  ao  governador,  e  e!»te  o 
fará  presente  aos  mais  adjunto<  em  junta,  para  que  se  mande  descarregar  nos  livros  da 
matricula  o  tal  Índio  morto,  equee^ta  mesma  averiguação  se  fará  co:n  os  índios,  que 
o  morador  declarar  lhe  fugirão.  Poriam  que  será  o  morador  obrigado  dentro  deste  tompo 
da  servidão  tracta restes  taes  Índios,  como  forros,  c  nao  como  capiivos,  como  Sua  Mages- 
tade ordena,  sustenta ndo-os  e  vestindo-os,  pagando-lhes  o  seu  salário,  que  commum- 
mente  está  já  estabelecido  neste  Estado,  de  duas  varas  de  panno  por  mcz,  c  que  os  filhos 
destes  mesmos  índios  sejão  também  trartados  como  forros,  e  nflo  como  captivos,  doutri- 
nando-os  igualmente  na  doutrina  christá  a  todos,  ensinando-llies  também  a  linixua  |>ortu- 
gueza.  e  a  alguns  os  offícios  mecânicos,  para  que  nelles  possão  servir  a  republica,  eque 
9t  algum  índio  desoes  ou  Índias,  cagarem  com  escravos  ou  escra\as,  que  neste  caso  se 
observe  o  que  Sua  Magestade  tem  ordenado  nas  leis  das  missões,  por  um  alvará  com  a 
data  de  22  de  Março  de  1688.  junto  ao  regimento  impresso  das  mrsmas  missões,  |»ag   17 
e  verso;  e  acabados  os  ditos  I  dios  o  tempo  da  servidão  at«^  cincoenta  annos,  querendo 
mudar-se  para  as  aldéas  ou  outra  parte,em  que  sirvfio  a  Sua  Magestade  ou  ao  bem  puMico» 
o  poderfio  fazer,  e  se  antes  de  se  lhe  completar  o  tempo  da  servidão  forem  tractados  eom 
alguma  injusUça,  o  faráo  presente  a  esta  junta  por  via  de  seu  procurador, para  que  Jus- 
tificada na  mesma  Junta  a  culpa,  em  que  Uverem  cabido  os  seus  patronos,  se  lhe  possflo 
tirar  e  distribuir  por  onde  a  Junta  arbitrar.  Ultimamente  se  adverte  que.  «orno  as  ordens 
de  Sua  Magestade  para  este  fim  do  descimento  dos  índios  se  applica  só  aquelli*»*,  em  cuja 
natureza  se  achSo  os  defeitos  acima  mencionados,  que  o  Rev   Padre  missii  nario  que  fdr 
aos  taes  descimentos,  examine  antes  de  se  fazerem,  se  sSo  ou  nao  os  Índios  daquclles,  que 
Soa  Magestade  falia,  e  náo  o  sendo,  c  obrigando-os  por  força  a  baixarem,  incorrerá  na 
pena  (quem  assim  os  trouxer)  de  se  repartirem  pelas  ald6as  a  que  pertencerem,  conformfr 
odistrielo,  de  donde  sebaixatem:  e  de  como  assim  o  assentárrto,  fiz  este  termo,  em  que 
todos  assignárSo,  e  eu  o  secretario  deste  Estado  o  fiz  e  assignei,  Joôo  .4n(onto  Freire, 
AUxandre  de  Soma  Freire,  AntorUo  Trajano,  Mathias  da  Sflva  e  Freitas,  Jaeintho 
dê  Carvalho,  Frei  Angelo  do  Monte  Carmelo,  Frei  Pedro  do  Espirito  Santo,  Frei 
Mtmordo  Carneiro t  Miguel  Rebello  E  não  se  continha  mai<  no  dito  assento  o  que  fiz 
trasladar  bem  e  fielmente,  e  comigo  concertei,  ao  qual  mo  reporto.  Bel  'm  do  Pará,  13  de 
Seffmbr<H!e  1729.  Eu  Jono  \ntoiiio  Freire.  «orrp!.\rio  do  TNrndo  a  Wr  esírever. 
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quo  teuhão  branco  por  seu  administrador,  capitão  ou  semellisnto 
titulo. 

Somente  estando  os  índios  que  se  hào  de  converter  á  fé. debaixo  do 
governo  espiritual  e  temporal,  (como  ordenou  Sua  Alteza),  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus,  se  pôde  esperar  que  descerão  dos  sertões,  e  ter^ 
ras  suas,  tomando  e  perseverando  na  fé. 

Ainda  que  esto  governo  temporal  dos  índios  parece,  que  nâo  convém  d 


BAHDO  OUE  ALBXA?IDAB  DB  SOUSA   FnEinS   MANDOU  LANÇAR  EM   EXECUÇÃO  DO 

A8SBXT0    SUPRA. 

Alciaodre  de  Soasa  Freire,  do  cooselbo  de  Sua  3IagesUide,  governador  e  capiuiogeral 
do  Eitado  do  Maranhão,  etc.  Facosat>er  a  todos  os  moradores  dcsle  KsUido,  senhores  do 
nigenho  e  mais  lavradores,  que  por  quanto  Sua  Magestade  em  i'ó  de  Abril  deste  presente 
anuo  de  172$,  roi  servido  conceder  a  todos  os  >obredito8,  poderem  baixar  Índios  bravos 
do  sertão,  o  que  toda  a  pessoa  que  necessitar  de  alguns  casaes  delles  para  o  seu  serviço 
particular,  e  para  os  dos  engenhos,  e  mais  lavouras,  recorrflo  a  mim  com  uma  petíçSo* 
em  que  declarassem  nfto  só  o  numero  dos  casaes,  que  lhe  forem  necessários,  maiit  a  urgenrin 
cni  que  se  acha  pela  extensão  das  mesmas  lavouras,  para  que  averiguada  uma  e  outra 
meteria  por  mim,  e  mais  adjuntos,  que  o  dilosenhor  manda,  haja  de  lhe  deferir  para  se 
servirem  delles,  desde  treze  annos  inclusive,  até  os  de  cíncoenta  annos  como  forros,  quo 
si  o  ainda  dentro  do  tempo  do  serviço  até  a  sobredita  idade  do  ciuMiciita  annos,  e  daiii 
poqr  diante;  como  assim  também  os  mesmos  filhos  dos  taes  Índios,  do  mesmo  modo,  quo 
seMi  pais,  ficando  as  taes  pessoas,  a  quem  scconcedôrSo^obrigadas  a  instrui-los  a  todos 
na  doutrina  ihristâ,  e  na  lingua  portugueza.  como  também  mandar-lhcs  ensinar  alguns 
•Seios  mecânicos  para  a  utilidade  da  republica,  como  Sua  Maj^estade  ordena  no  aip,  12 
4o  regimento  e  lei  das  ntissões  em  carta  de  12  de  Setembro  de  1727  sustenta ndo-os,  vestiU" 
do-ose  pagando-lhes  cada  mez.a  cada  um, duas  varas  de  panno,  com  a  condição  mais,  quo 
tanio  qoe  os  moradores  baixassem  os  taes  casaes,  e  Índios,  os  apresentnráô  para  se  matri- 
cuUrein  em  um  livro,  que  para  este  fim  terá  o  escrivão  da  fazenda,  rubricado  e  numerado 
|N>r  mtm,  e  em  outro,  que  com  esta  mesma  formalidade  terão  os  superiores  das  missões,  e 
para  que  também  no  mesmo  acto  da  matricula  fique  a  idade  de  cada  um,  que  fôr  arbitra- 
da com  toda  a  clareza,  como  lhes  fór  julgada, para  que  por  este  modo  se  fique  logo  8al>eudo 
e  leoiao  que  resta  de  serviço  até  a  sobredita  idade  de  cincoenta  annos;  e  porque  ordena 
Sua  Megestade  na  mesma  carta  de  13  de  Abril  deste  presente  anno,  que  estes  descimentos 
se  £sCSo  por  autoridade  publica,  indo  para  elles  um  missionário  acompanhado  de  alguns 
soléados  porá  a  defensa  de  sua  pesso«i,  dos  qunes  timbem  se  ampnrão  os  mesmos  mora- 
dores» serflo  estes  obrigados  a  fazer  toda  a  de.<peza  destas  entradas  á  sua  custa,  visto  que 
o  mesmo  senhor  quer  valer  de  modo  a  seus  vassallos,  quenAosô  os  quer  remediar  com 
<M  taes  descimentos,  mas  ainda  com  os  mesmos  índios  já  aldeados,  com  os  que  não  tém 
feilo  gasto  algum,  e  para  os  que  forem  novamente  descidos,  ordena  também  o  dito  «enhof 
em  carta  de  9  de  Março  de  1728,que  para  se  poderem  baixar  hao  de  stT  das  nações,  em 
que  se  comem  uns  aos  outros,  e  dos  que  iiio  tiverem  reconhecimento  de  lei,  nem  rei,  nem 
íazem  dllferença  do  mai  a  filha,  para  pasto  de  sua  lascivia.  e  frecharem  os  meninos  inOO' 
eenCet  para  pasto  de  sua  gula,  como  tambcm  adverte  Sua  Magestade.  que  ainda  que  con- 
cede licença  para  1>hí  sarem  OS  mais  índios  violentados  queirâo  ou  nflu  queirio,  conitudo 
hAo  de  preceder  primeiro  lodos  os  meios  de  suavidade  pelos  quaes  haja  do  descer,  para 
as  povoações  muito  a  seu  gosto,  para  que  esgotados  todos  os  ditos  meios,  sepayse  ao  de*- 
pois  ao  da  coacç«1o«  trazendo  os  que  nisso  consentem  ou  não  consentem  paia  ellas,  scni 
qae  por  este  constrangimento  ha ja  mortes  dos  mesmos  índios,  eicepto  quando  f4>r  justa 
defemsa^  das  pessoas,  que  os  trouierera  assim  mesmos  constrangidos,  e  nenhum  morador 
poderá  descer  mais  índios,  qucaquelles,  que  lhe  forem  concedidos  com  a  cominação,  quo 
baisando-os  se  repartirá  o  excesso  pelas  aldéas  de  Sua  Mngestade  a  que  periencercm,  con- 
forme osdiBtrictos  donde  vierem,  precedendo  para  esta  repartição  as  que  se  acharem  mais 
diminutas  deq.iKinlo,  e  forem  mais  chegados  as  povoações  em  que  possão  fazer  maior 
acnriço  ao  dito  senhor,  em  cuja  pena  da  dita  repartição  cahirão  também  os  oue  trouxe- 
rem índios,  que  não  sejio  daqueUes,em  que  se  fazem  tão  abomináveis  os  sobreditos  vicios; 
e  lura  quescevíie  toda  a  confusão,  succedendo  morrer  alguns  índios,  dos  que  estiverem 
repartidos  por  cada  um  dos  moradores,  será  qualquer  que  a  quem  isto  sncetda  obriendo 


ri'!iírin.so5,  porém  no  modo  qno  Sua  Altoza  o  dá.  c  foi  jú  exercitado  dos 
nossos.  nm\  fniclo  (ias  almas  dos  Índios,  não  se  podendo  de  outra  ma- 
iirir.i  niranrar  a  r.onversâo  dos  Gentios, não  desdiz  aos  da  Companhia,  antes 
r  m.iiuria  de  inuiios  padecimentos  e  crises,  que  nas  raissôes  se  vcni  a  bus- 
<ar  dos  missionarif>s. 

1/  cousa  fora  de  toda  a  duvida, que  se  us  índios  não  Tossem  obrigados 
a  servir  aos  brancos,  nem  elies,  nem  suas  mulberes,  nem  meninos,  nem 


ad.ir  Inpn  perle  ao  proriirndor  «los  índios,  como  lambem  dos  que  Ilie  nascerem,  para 
«|uc  piissi*  (I  dito  procurador  a  exaiiiitiar  u  realidade  da  niorle,  eu  nascimciilo,  estando 
••III  i1í.Htaiiria(|ue  o  possa  Ta/pr  para  que  haja  de  se  descarregar,  ou  carregar  o  morto,  eo 
n.isri<i<i  nos  tivrus  da  nialricnln,  cnão  Uic  sendo  possível  pelo  que  pertence  aos  mortos 
passar  los(o  aos  distrirtos.  e  lugares  em  que  se  acharem,  por  não  poderem  a  respeito  da 
Cirrupc;'ioes.porar  por  esle  eiamc  sem  que  se  enterrem,  inquirira  dos  outros  Índios  do 
J  igarnn  que  liver  morrido  o  que  já  achar  enterrado,  se  c  ou  nilu  fingida,  ou  verdadeira 
•i  tal  morte,  e  do  que  achar  a  este  respeito,  e  dos  nuvamcnlc  nascidos  me  dará  o  mesmo 
jtrorurador  parte,  para  que  eu  com  os  mais  adjuntos  em  junta,  mande  dar  baiia  e  matri- 
cular ao  que  fAr  nascido  ou  morto,  usando  desta  mesma  averiguação  para  os  Índios,  que 
o  nntradur  lambem  declarar  lhe  são  fugidos:  o  se  algum  Índio  destes,  ou  Índias  forras 
rasarem  com  escravos  ou  escravas,  se  observará  o  que  Sua  Magestadc  tem  mandado  nas 
Vis  das  niís.sôes,por  um  alvará  com  a  data  de  22  de  Março  de  1681,  que  anda  Junto  ao 
regimento  impresso  das  mesmas  missões  pag.  1,  íl.  2,  e  acabando  o  tempo  da  ser\idao  até 
cincoenla  annos,  querendo  mudar-se  para  as  aldéas,  ou  outra  parte  onde  sirvfio  a  Sua  Bfa- 
gestade.  e  ao  bem  publico,  o  podenlo  fazer;  c  j»e  antes  de  se  lhe  completar  o  tempo  da  ser- 
vidAo  forem  tractados  com  alguma  injustiça  asi=im  por  castigos  demasiados,  como  porblta 
de  pagamentos, me  faraó  presentes  na  junLi  por  via  do  seu  procurador, para  que  justificada 
•1  sem  ra/Ao  c  a  culpa  do  morador  pelo  mesmo  tribunal  da  Junta, se  po:?s&o  tirara  seus 
))atronos  os  mesmos  índios  guei\osos,  e  distribui-los,  por  onde  eu  com  os  mais  adjuntos 
nrbilrnr.  U  porque  também  naverá  muitos  moradores  tào  pobres,  que  por  si  sós  nao  posUo 
^Mandar  alguma  canoa  fazer  estes  descimentos,  se  juntarão  três  ou  quatro,ou  o  que  basta- 
r  ni  para  esta  eipediçHo  conforme  os  Índios  que  lhe  couberem  cm  repartição:  e  todo» 
j(i:itos  poderflo  gozar  desta  mesma  providencia,  com  que  Sua  Magestade  lhes  quer  valer 
nn  sua  pobreza,  e  para  os  que  forem  tilo  pobres,  que  nem  assim  possflo  valer-sc  da  sobre 
dita  concessfio.se  )he  acudirá  pelo  goveniador  e  capitão  geral,  e  mais  adjuntos,  examinan- 
do a  sua  impossibilidade,  com  os  índios  das  aldôas  mencionadas,  que  Sua  Alagestade 
«i.dena  serepartilo  com  os  moradores  c  senhores  de  engenho,  e  mais  pessoas  sobreditas, 
fiC  fOr  talo  caso,  que  assim  o  permitia,  havendo  tantos  índios  aldeados,  que  chaguem 
para  se  distribuir  por  todos,  ficando  nas  mesmas  aldèas  os  que  forem  necessários  para  a 
fiua  conservação,  para  o  serviço  deste  governo,  e  do  sobredito  senhor.  E  para  que  chegue 
n  notícia  de  todos  esta  ordem,  e  estabelecimento  do  que  neste  edital  se  declara,  que  co- 
migo se  assentou  em  junta,  mandei  fazer  dous  deste  mesmo  theor,  que  se  registrará  um 
delles  nos  livros  da  camará  de<-ta  cidade,  nos  da  fazenda  e  nos  desta  secretaria,  fixaudo-se 
iim  nas  portas  da  camará,  e  outro  nas  da  alfandega  desta  mesma  cidade. 

S.  Luiz  do  Maranhão.  23  de  Julho  de  1728.  E  eu  João  António  Freire,  secretario  de 
VSuido  o  mandei  fazer  por  ordem  do  senhor  governador  e  capitão  geral,  c  subscrevi- 
Alexandre  dê  Soma  Freire,  £  cu  João  António  Freire,  secretario  de  Estado  o  lii  tras- 
ladar e  comigo  concertei. 

Ilclem  do  Pará,  21  de  Setembro  de  1728  —João  António  Freire. 

FARKCRR  nR  JOÃO  DA  MAIA  DA  GAMA.  GOVERNADOR  Qt-B  FOI  DO  MARANAÃO,  SOBRB  09 
RROVKRt  MENTOS  QUB  A  EL -REI  APRESE>TOU  PAULO  DA  SILVA  HUKES,  CONTRA  O» 
MISSIOIIARIOS. 

Obedecendo  ao  preceito  de  Vossa  Magestade,ví  os  doos  requerimentos  e  mais  documen- 
tos a  elle  juntos,  e  vendo  os  falsos  fundamentos  do  primeiro,  e  ter  sido  a  matéria  tantas 
^ezcs  discutida,  impugnada  e  decidida  por  Vossa  Magestade,  bastava  dizer  que  nâo  tinha 
Itiuar  o  primeiro  requeriniento,e  por  ser  prejudicial  ao  serviço  de  Deos,c  de  Vossa  Mages- 
l.ide;ea  ron^icrvação  das  aldcVis.e  do  Estado;  eao  segundo  na  mesma  forma,  e  que«e  obser- 
%as5C  a  uUinia  disposição  de  Vossa  l^lafsfstade  na  forma  da  iei  de  V  de  lUarço  de  1718,niaf 
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fnitninas.com segura  cspoMnrn,qiic  nunca  so  liraria  |iosson  «lí^unia  «Ir  suíis 
aldôa$,snm  sua  muita  vontade,  para  servimni  com  seus  salários  ccilos,  nu 
breve  tempo  muitos  Gentios  so  v<írião  con vertidos  á  nossa  sanla  fó,  o  h< 
desceríáo  dos  sertões,  e  tínaltnonte  pouco  «'i  ponco  (»ll<\s  do  si  mesmos  i)u>- 
carião  aos  brancos  para  os  servir  pelo  desejo  do  se  vestir,  e  das  (íiMra> 
cousas  necessárias;  por  isso  se  deve  cpianlo  lòr  possivel  nào  «iii^rava-los 
com  demasiados  serviços. 


entendi  que psUi  rórmadcvotnrcra  pnra  um  uiiiiistrnsiiporíor.quc drssc  volodrií^no.etrio 
l^ararníma  qucnisuppuz  Vossa.MngesUide  tiiaud.ivn  iuforni.ir  pela  expcricnri.t  do;»  !$«*!> niiuoi 
ao  governo  daqueUc  K^^Uido,  c  peio  que  >i,  etinlin  experimentado  e  uhserxado,  e  iiie  Ini 
preciso  por  esta  razflo  razer  uma  ínrormnçâo  oxlciisui,  e  se  excedi  em  al}!um.-is  eousas  <•!» 
termos  e  obrij^açõcs  de  iiirormantc,r<)í  por  entender  que  assim  convinlin,  e  era  nei'i>iinri(» 
para  mais  cabalmente  inteirar  os  ministros  c  aclarara  verdade,  para  que  á  \i.si.-i  ilcila. 
consultem  o  que  mai4  convier  ao  serviço  de  Deus,  e  de  Vossa  Mnj^estade.  que  manda ím  o 
qoe  muito  fdr  servido. 

Lisboa  ocridentaí,  22  de  Fevereiro  de  íT^.-^João  da  Muia  dn  Gama, 

Senhor. — Foi  Vossa  Majestade  servido  mandar  (|uc  eu  vendo  os  fartos,  que  se  rontrni 
nos  papeis  juntos,  informe  com  o  meu  parecer,  e  confesso  que  se  me  fora  permiiiido,  ou 
lícito  o  escusar-me,c  dar-mc  por  suspeito, o  fizera  por  muitas  razões:  mas  como  nilo  po»»o, 
enasmftosdo  chaneeller-mór  dei  juramento  de  dar  a  Vossa  Alagestade  eonseliiu  liei.  k 
verdadeiro;  quando  me  mandasse,  como  se  expressa  na  minlia  caita,  debaixo  do  meituio 
Juramento  darei  o  meu  parerer,como  diante  de  Deos  entender. 

Antes  de  o  fazer  me  pareceu  citar  aqui  uma  carta  de  Paulo  da  Silva,  esrripia  a  camará 
deSi^  Luiz  do  Maranhão  cm  1725;  contra  do  mesmo  de  I72r),  e«scripta  no  ne^undo  anm» 
acamara  seguinte,  c  na  mesma  forma  csitcvcu  a  camará  do  Para,  c  ontra  carta  do  nu^snu» 
Paulo  da  Sílva,escripta  a  Clemente  Palheta,  cem  todas  estas  cartas,  que  adi  nite  ajunta- 
rei, se  queixa  o  dito  Paulo  da  Silva  de  o  nA  >  acharem  capaz  de  procurador  d«is  dii.14 
camarás  e  novos,  e  dclhenflo  mandarem  proeuraç.lo,  e  se  mostra  também,  de  que  kcui 
ella  fez  todos  os  requerimentos,  que  lhe  pareceu  em  nome  dos  povos,  e  t.lo  absoluto,  qnc 
liem  a  ciipia  delias  quíz  mandaras  camarás,  cmno  se  \è  das  ditas  cartas. 

Também  me  pareceu  citar  aqui  duas  cartas  minhas.ou  contas  dadas  a  Vo>sa  \lnuestade: 
uma  de  28  de  Agosto  de  i722  cm  resposta  de  uma  queixa  que  Paulo  da  Sii\n  linh.i 
feito  a  Vossa  Magestade  contra  os  Padres  da  Companhia;  e  outra  da  niesnu  dauí,  e  era 
sobre  outra  queixa,  que  fez  o  procurador  da  camará  a  mesma  camará,  para  a  represenUi* 
rem  a  Vossa  Magestade;  talvez,  como  tenho  por  ecrio  a  diligencia  do  mesmo  Panloda 
Silva,  eas  minhas  respostas,  cas  ditas  queixas  se  achárAo  na  secretaria  do  conselho  ul- 
tramarino no  maço  de  cartas  c  ordens  respondidas  nos  annos  de  litiU  e  1<i.'i5  no  ann<i  d» 
1722,da8  quaes  sâoa  cópia  as  quo  vão  a  (Is.  8  alf'  22,lí radas  dos  nious  registros. pelas  quac.^ 
reprova,  que  Paulo  da  Silva  antes  de  cu  entrar  a  governar,  já  era  inimigo d<»s  Padres  da 
Companhia,  e  já  fazia  queixas  contra  elles.  c  induzia  nos  demais  que  as  lizesseni  anies  do 
se  fazer  a  si  procurador  dos  povos,  o  que  sAo  quasi  as  mesmas,  que  a};ora  repete  com» 
procurador,  o  qual  veio  fugido, uns  dizem  que  a  queixar-se  de  mim.  e  dos  Padres  da  Cmi» 
panhia,  outros,  que  chamado  de  Bernardo  Perrira  para  o  mesmo,cjá  no  anuo  em  qnc 
chegou,  tinha  foito  um  assignad o  contra  os  Padres. 

Pelo  que  fica  referido,  e  pelos  ditos  documentos  que  se  devem  vor.  pôdc-sc  inferir,  quo 
todos  estes  requerimentos  contra  os  Padres  da  Companhia,  síio  mais  nascidos  do  ódio  o 
paixiio  do  dito  Paulo  da  Silva,  e  de  seu  patrono,  c  de  alguns  moradores  seus  parciaes,  di 
que  dos  homens  bons  da  republica;  ccom  estas  antccedencias,  que  me  parccôrâM  precisas 
entro  a  ponderar  os  documentos  juntos,  e  informar  a  Vossa  Magestade,  o  para  não  con- 
fundir, darei  resposta  com  alguma  separação  aos  dous  requerimentos. 

Via  primeira  rcprescntaç/lo,  que  cm  nome  dos  moradori.*s  do  Msiado  doMaranhAo.  f.u; 
Paulo  da  Silva  seu  procurador,  e  com  os  oito  artigos  ou  capítulos  desordenados,  alíecia-. 
dof  e  infamatorios  contra  os  missionário;,  unicamente  dirigidos  contra  os  Padres  da 
Companhia 

Vi  também  a  peliçAo  com  os  mais  documentos  ccerlidíTes,  com  que  se  dePeinle  o  Padre 
Joflo  Teixeira,  como  procurador  geral  dos  missionários  da  Companhia  de.  .lesu-,  oqno 
tudo  vai  delis.  34  até  5{,  e  deixo  o  (pie  contém  desde  fls.  lili  nté  ('8  para  faltar  nesi'vs 
documentos  lia  resposta  da  segunda  representava  j,  c  vi  o  <iuc  tunfm  a  rc?pi>5la  do  piocu- 
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DE  QUE  MANEIRA  SE  POSSÃO  FAZER  AS  MISSÕES  NO  ESTADO  DO  MARAMiÃO. 

(EXTRAHIDO  DE  LM  MANUSCRIPTO). 

Parece  que  se  possSo  examinar  duas  maneiras,  para  delias  esco«« 
Ihcr  O  que  fór  melhor:  a  primeira  seja  o  que  Sua  Alteza  mandoii 
n  Ignacio  Coelho  da  Silva,  procurador  que  foi  deste  Estado,  com 
novas  leis  e  ordens  suas  que  se  publicarão;   a  segunda  seja  a  que 


rador  dos  Padres  Manoel  Gonçalves  da  Silva»  que  vai  de  fls.  69  até  80,  supposto  niio 
jAo  numerados  roais  que  até  64. 

Vi  por  ultimo  a  petição  e  resposta  do  Rev.  Padre  visitador  geral  da  Companhia 
Jacintho  de  Carvalho,  em  que  pede  se  junte  aos  requerimentos  de  Paulo  da  Silva,  parft 
que  melhor  se  manifeste  a  verdade. 

Recorrendo  a  Deos  e  pedindo-lhe  auxilio,ponderei  com  toda  a  madureza,  e  circumspec» 
CJIo  o  requerimento,  queixas  c  defensa  que  dá  o  Rev.  Padre  visitador,  eas  leis  de  Vossa 
Magestade,  ordens  e  regimentos  qucallega,  c  mais  com  sua  defensa,  pela  qual  siocera, 
chrístilmenle  entendo  que  devo  e  se  deve  estar,  e  eu  principalmente  pelo  que  vi  e  pessoal- 
mente observei,  e  experimentei  em  seisannos  conlinuos  daquclle  governo. 

E  também  porque  só  com  trinta  ou  quarenta  dias  de  assistência  no  Pará  me  mandou 
Vossa  Magestade  informar  sobre  quasi  as  mesmas  queixns,  que  contém  os  sete  artigos 
dos  que  faz  Paulo  da  Silva,  aos  quaes  respondo  com  ns  respostas,  que  cu  dei  aos  quatro 
pontos,  que  cont  m  as  queixas,  que  entoo  fízerâo,  que  com  mais  ou  menos  largueza  aio 
as  mesmas:  e  por  evitar  a  repetição  de  o  tornar  a  escrever,  se  devem  ver  aqui  as  diUia  res* 
postas  e  informações  minhas,as quaes  dei  nos  primeiros  dias  do  meu  governo,  informando- 
me  primeiro  do  capitAo  mór  José  Velho,  que  Deos  tem,  homem  christão,  e  desunuma 
verdade,  e  que  havia  trinta  para  quarenta  annos  que  se  achava  no  Pará  no  serviço  de 
Vossa  Magestade,  casado  e  capitAo-mór  daquella  praça,  e  ouvi  a  Pedro  Mendes  Thomme 
capiLlo  niór,  que  fui  tnmbcm  da  mesma  praça,  e  cidadão  de  prudência,  capacidade  e 
verdade;  casado,  e  assistente  no  mesmo  Pará,  venerado,  respeitado,  etido  por  pai  da 
pátria,  c  na  mesma  forma  ouvi  o  cidadflo  Amador  Lourenço,  também  casado,  e  assistente 
iiaquclla  cidade  havia  quarenta  ou  cinroenta  annos,  e  lido  também  por  pai  da  pátrio,  Q 
a  outros  alguns;  e  em  conversação  particular  ouvi  também  aos  Padres  sem  perceoeretti  a 
i'au«n  porque  eu  perguntava. 

Com  estas  inforninçOcs  dei  as  respostas  que  fic2o  ditas,  c  vão  a  (Is.  8  até  22  com  as 
quaes  informo  lambem  aos  referidos  artigos  da  accusaçSo  de  Paulo  da  Silva. 

Pura  comprovar  mais  a  dita  informaçAo.  e  convencer  o  primeiro  artigo,  digo  que  eu 
cheguei  ao  Pará  em  16  de  Julho  dia  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  c  despeãi  os  navioa  enà 
4  ou  5  de  Setembro,  e  em  execução  da  ordem  de  Vossa  Magestade,  para  abrir  o  caminho 
do  Pará  para  o  Maranhão  por  terra. recommendei  aos  prelados  da  Companhia  me  mandas- 
sem vir  de  suas  missões  circumvizinhas  .(iotcnla  ou  oitenta  índios,  que  promptameote  me 
luandárAo.  e  os  mctli  a  abrir  o  caminho,  e  continuei  com  elles  perto  de  dous  annos  ató 
o  concluir,  e  no  mesmo  tempo  despedi  logo  segundo  minha  lembrança,  fetenta  ou  oitenta 
canoas  dos  moradores  para  a  colheita  das  drogas  do  sertão. 

Despedi  logo  uma  tropa  de  resgates  de  Vossa  Magestade  para  os  moradores  do  Maranhfio 
e  cabo  Thomaz  Teixeira,  e  com  o-;  missionários  da  Companhia,  c  pelos  superiores  delta 
disposta  c  determinada  a  dita  tropa  com  um  grande  trabalho,  cuidado  c  zelo,  o  quasi 
ao  mesmo  tempo  despedi  outra  tropn,e  cabo  Franciítco  de  Mello  Pallieta  a  descobrir  o 
Rio  da  Madeira, por  se  ter  visto  descer  por  ellc  uma  batèa  e  uma  cabeça  de  carneiro  secca, 
K  rccommcndada  esta  disposição  ao  Padre  Joflo  de  Sampaio  da  mesma  Companhia,  que 
assistia  na  missão  dns  Abacaxis  na  cnlrada  do  dito  rio,  a  qual  tropa  foi  com  muito  IraDS- 
Dio  at*  as  povoações  dos  Castelhanos  de  Santa  Cruz  do  Cuiabá, devido  o  seu  bom  successo, 
no  zelo  do  dito  Pudre.que  ai commodou  a  desunião  dos  cabos,  e  soldados  «^uasi  levantados, 
e  lhe  assisiio  com  fii  rinhas  e  com  todo  o  necessário,  e  quasi  todos  o>  índios  que  passavSo 
de  oitenta  ou  cem,  crâo  das  missões  dos  Padres  da  Companhia  c  principalmente  da  aldéa 
do  dito  Padre  JoAo  deSanip.iío. 

Dsnin»  do  meMUo  meu  primeiro  anno,  despedi  a  tropa  de  guerra  da  guarda  costa,  e 
rabo  João  Paes  do  Amaral. a  descobrir  os  marcos  que  com  eITeilo  descobrio  com  o  missio- 
nário de  Santo  AuImiiío,  e  cora  os  demais  dos  índios  dos  niisiOcs  dos  capuchos,  c  com 
n)UÍ(o>  du  C  <nip;!nhiii. 
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alguns  apontuo,  de  largarem  os  Padres  da  CompaDliia  todas  as  aldôas,  e 
tomarem  Ires  somente  em  todo  o  Estado,e  com  eilas  fazerem  suas  missões. 
A  primeira  maneira  de  missões  ordenada  por  Sua  Alteza,  so  pôde  redu« 
zir  á  cinco  pontos  principaes.que  se  hâo  de  examinar,  guardando-se ,  po- 
rém» todas  as  mais  cousas  ordenadas  pelo  mesmo  senhor,  explicando-se 
e  accresceutaudo-se  o  que  for  necessário  nesta  matéria.  Os  pontos  são  os 
seguintes: 


Pergunto  agora  $e  os  Padres  dcrao  índios  para  a  abertura  do  caminho,  derSo  para  tíê 
candaa  dos  moradores,  e  para  as  três  tropos,  como  podiao  dar  lodos  estes  Índios,  oecu- 
pando  ofio  só  as  duas  parles  deUes,  mas  também  a  terça  como  falsamente  allega  Paulo 
da  Silva  no  primeiro  artigo? 

E  isto  f obrava  com  a  minha  sciencía  experimental  e  certa;  mas  para  convencer  maia 
ê*  falsas  queixas,  e  corroborar  mais  a  justificada  defensa  dos  Padres  e  missionários,  digo 
mais,  que  no  meu  segundo  anuo  de  governo,  continuarão  setenta  ou  oilenla  índios  dof 
Padres  a  abrir  o  caminho,  e  a  tropa  do  Rio  da  Madeira  no  seu  descobrimento,que  ^stou 
perto  de  dousannos,  e  demais  destes  assistirão  com  todos  os  índios  da  sua  repartição  as 
coadas  dos  moradores,  ese  prepar&rfio  duas  tropas  de  resgates,  para  o  Hará  a  primeira* 
que  se  encarregou  ao  dito  Padre  da  Companhia  Jofio  de  Sampaio,  que  por  si,  e  só  com  os 
seus  índios  fez  os  res^gales;  e  a  segunda  cora  o  cabo  Joilo  Paes  do  Amaral,  e  missionário 
da  Companhia. 

No  roeu  terceiro  anno  continuârlo  as  tropas  de  resgates,  e  se  despedioa  tropa  do  des- 
fobrimento  do  Rio  dos  Ta uajós  com  o  cabo  EstevAode  Albuquerque,  e  missionário  da 
Companhia  cnm  o»  índios  cias  suas  aidéas  do  mesmo  Rio  dos  Tapajós,  e  no  quarto,  se  re- 
forçou a  roesnia  tropa  com  o  capitao-mór  Fernfio  Lobo  de  Sousa,  e  com  índios  das  mes- 
mas aidéas  dos  Padres,  a  fazer  a  guerra  e  desimpedir  a  entrada  daquelle  rio,  que  até 
aqaelle  tempo  nfio  esteve  nunca  desimpedido.  E  se  praticarão  muitas  nações,  de  que  flze- 
r<o  os  Padres  novas  aldôas  e  ao  mesmo  tempo  se  continuárSo  as  tropas,  de  guerra  do 
Rio  Negro,  c  dos  resgates  com  tanta  felicidade  c  utilidade  dn  i^viço  de  Debs  e  de  Vossa 
Magestade,  e  dos  seux  vassallos,  como  é  notório,  as  quaes  tropas  continuarão  com  os  mis- 
sionários da  Companhia  até  eu  entregar  o  governo,  e  ainda  nesse  tempo  as  deixei  no  Rio 
Negro. 

Com  as  ditas  tropas,  zelo,  trabalho  e  diligencia  dos  Padres  da  Companhia,  se  resgatá- 
rlo  mais  de  quatro  mil  captivos,  e  chegárfto  a  eulrar  no  Pará  três  mil  e  tre- 
zentos ou  setecentos  escravos,  que  para  a  fazenda  dos  resgates  importarão  os  direitos  de 
3I>  por  cabeça,  onze  contos  e  tantos  centos  mil  réis  que  se  carregarão  ao  almoxarife  ou 
Ihesoureiro  dos  resgates,  como  consta  de  uma  certidão,  que  se  me  rcmelteu  passada  pelos 
officiaes  da  fazenda,  e  a  nAo  apresento  Jáptr  estar  junta  a  minha  residência,  mas  sendo 
necessária  a  apresentarei  com  brevidade,  ou  chegando-me  a  segunda  via,  ou  extrahida  da 
mesma  residência  K  se  logo  ao  principio  o  provedor  da  fazenda  real  José  da  Silva  e  Távora 
tivera  posto  em  cxecuçilo  o  segundo  alvará  de  que  eu  não  tinha  notiria,  em  que  Vossa 
Magestade  mande  se  pague  outros $;>  por  caheça  para  a  fazenda  de  Vossa  5lagestadc,tivera 
rendido  outros  onze  eontos.  c  virifioa  render  a  Vossa  Magestade  os  resgates  feitos  pelos 
Padres  da  Companhia  vinte  e  ires  ou  vinte  e  quatro  contos. 

Eítes  sflo  os  prejuízos  da  fazenda  de  Vossa  Magestade,  estes  os  crimes  dos  Padres  da 
Companhia,  cuidando  tanto  em  servir  a  Deos,  e  a  Vf»ssa  Magestade,  como  a  republica,  e 
é  tio  cega  a  ambição  e  a  barhara  e  cega  paixão  dos  homens,  que  queirAo  convencer  estas 
verdades,  tirando  o  credito  a  uns  ministros  de  Deos,  que  tanto  cuidâo  do  zelo  da  salvação 
desalmas  (e  torno  a  dizer)  como  no  serviço  de  Vossa  Magestade,  reduzindo  a  milhares  de 
vassallos  a  sua  rcnl  obediência,  e  almas  ao  grémio  da  igreja. 

A' vista  do  referido,  digne-se  Vossa  Magestade  c  os  seus  grandes  mlnÍ8tros,de  ponderar 
coroo  é  possível,  que  com  todas  estas  cxpedírões  occu|)em  os  Padres  da  Companhia  todos 
os  índios  no  seu  serviço  e  nas  suas  grangearias  ? 

Governei  seis  annos,  em  todos  despedi  :ts  canoas  dos  moradores,  e  se  embarcârSo  a 
vinte,  vinte  e  rinco  e  trinta  mil  arrobas  decatáo  cada  anno,  c  vinte,  vinte  e  duas  e  vinte 
e  oito  mil  arrobas  de  asxiirar,  o  que  nunca  tinha  havido  nn  Pará,  e  esta  é  a  perdiçSo  do 
Estado,  que  diz  Paulo  da  Silva.  £  ao  mesmo  temp»  des()C(Ii  tflo  contínuas  c  repetidas  tro- 
pas, e  nunca  me  falihrAo  os  nnssionarins  de  todas  as  religiões  de  me  darem  promptanieiiie 
os  índios  em  maior  ou  menor  numero  coniornic  os  havia,  ainda  que  alguns  da  província 
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1.*  Que  os  Padres  tenhãoá  sua  conta  iodas  a^  oldi^s  ilo  Kslado  (tirando 
as  que  Sua  Alleza  declara)  o  quo  o  governo  espiritual  dellii  sómenUí  o  le- 
iihâo  os  Padres,  como  parodies,  e  ufíoverno  tem[)oral  lenhilo  no  <v3  piin- 
cipaescom  os  Padres,  enno  outra  pessoa  alguma. 

2.*  Qne  a  repartição  dos,  índios  do  serviço  seja  Teila  pelo  Bispo  df> 
Eslado,  pelo  presidente  de  Sanlo  António  ;  e  por  uma  pessoa  rlcita  pela 
camará. 


da  Piedade  faltava  com  todos  os  que  podin,  e  outro  do  Cirmo.  que  com  bons  pnlavras 
enganava  os  cabos  para  o  n&o  apertarem  por  Índios:  e  iiniCAnieiiie  um  d.ns  iMercés 
no  meu  ultimo  anno  com  a  noticia  de  estar  já  nomeado  o  meu  succe^^or,  iVisse  a  uiu 
cabo  que  não  dava  índios,  nem  tinlia  nada  com  ns  ordens  do  geiíenil,  que  aquella  aldêa 
era  sua»  e  dos  seus  prelados,  e  que  só  ás  suas  ordens  linvia  de  obedecer 

Destas  religiões  algumas  queixas  me  lizcrAo  os  moradores  com  mais  alguma  raxflo;  mas 
contra  os  Padres  da  Companhia  e  contra  os  da  província  deS.into  António  dosfwipuchos, 
n&olém  razflo;  porque  estes  também  sAo  virtuosos,  e  exemplares, bem  procedidos  e  zelosos 
do  serviço  de  Deos,  c  de' Vossa  MagesUide,  e  (inhflo  no  meu  tempo  bastantes  religiosos 
justificadíssimos,  e  a  meu  entender  santos,  como  era  Frei  Manoel  da  Paixão,  que  no  aniiu 
passado  morreu,  e  Frei  José  da  Nati\ idade,  que  embjircou  nestes  navio;!,  evcni  pur  terra 
de  Galiza  para  cá.  E  Frei  Joaquim,  que  ficou  sendo  comniissario  geral,  e  tein  outros  mui- 
tos, que  com  estas  exemplares  colunmas  da  religiflo  seguem  a  sua  doutrina  e  exemplos, 
ctrabalh&ona  reducçAo  do  Gentio,  e  tem  as  suas  igrejas  <;omo  os  da  Companhia  com 
muito  asseio,  e  os  paramentos  necessários,  o  que  se  nflo  acha  em  outras,  como  ndiaute 
direi. 

Com  o  referido  me  parece  tenho  provado  e  mostrado  a  verdade  contra  os  afTccladns  capí- 
tulos de  Paulo  da  Silva,  e  respondido  a  tudo  o  quecontrm  com  as  rererida<  cartas,  qiio 
acima  (icflo  citadas,  e  emquanlo  o  nfio  pagarem  direitos:  respondo,  que  ^eos  Srs.  reis  e 
predecessores  de  Vossa  .Magcstade.e  também  Vossa  Magestadc  como  nitmarcha  augusto  e 
pio, foi  servido  senfio  de  justica,ao  menos  de  piedade;  e  t<ilvez  em  remuneracA^  dos  grandes 
serviços  que  a  Deos.e  a  Vossa  Magestade  tinhao  os  religiosos  da  Companhia;  lhe  fez  mcrrè 
de  lhe  perdoar  os  direitos,  que  tem  Paulo  dn  Silva,  nem  os  povos  que  allegar  contra  di«« 
posição  e  grandeza  de  Vossa  ilfagestadc,para  quererem  coarctar  e  impugnara  sua  execuçflo? 
Zelo  verdadeiro  e  próprio  de  judas. 

Avulta  mais  o  cacáo  da  Companhia,  por  que  al(^m  de  terem  mais  niissões,l6m  o  irovcrno 
e  providencia  dos  prelados,  e  attendendoa  evitar  tentações  dos  missionários  para  que  lulu 
houvesse  descaminhos,  nem  se  apropriassem  daquclles  fruclos  pertencentes  a  <atia  mi  são, 
lh'os  maneja  um  procurador  geral,  que  recebe  tudo  o  que  pertence  a  qualquer  das  missuos 
com  distincção,  e  dá  a  cada  um  dos  missionários,  ou  lhes  compra  e  manda  o  que  t^  no* 
ressarío  para  a  dita  missão  ou  para  as  canóas,e  pagamentos  dos  f  ndios,ou  para  as  entradas 
do  sertão;  e  as  ferramentas  para  as  roças,e  o  que  pedem  para  assistência  d<is  doentes,  par.i 
os  descimentos  dos  Índios,  e  para  oornoto  das  igrejas:  e  se  nfio  chegflo  os  efleilos  snppie 
com  o  seu  credito  cabonaçao;  e  sesobrflo.  ficâo  como  em  deposito  para  outro  anno  deter- 
minadamente para  aquella  mesma  missão,  ou  fique  o  mesmo  missionário,  ou  vá  outro 
succeder-lhe,  porque  nAo  toca  nem  a  um,  nem  a  outro  missionário,  senfio  a  sua  re«idencia: 
porque  o  que  acaba  nílo  traz  mais,  que  a  sua  roupeta,  brenario  e  alguns  livros  próprios: 
e  tudo  o  mais  assim  de  Canoas,  ferramentas  e  mais  trastes,  liclo  na  mesma  miss/io  para 
usar  delias  o  que  lhe  vai  succeder,  sem  que  aocollcgio,  ou  connnimidade.  ou  prelados. 
lhe  fique  a  mínima  utilidade,  conveniência,  ou  uso  de  efíeitos.  que  peiíençãoas  missões 
e  assim  se  dispendc  tudo  na  reducçAo  do  (ientio,  <ia  salvacAo  das  almas,  no  auginenlo  da 
aldéa  e  cm  reparar  c  acudir  a  necessidade  dos  enfiMinos,  e  índios  e  índias  mais  de<an»* 
parados,  e  nos  ornamentos  das  igrejas  e  vasos  sajirad<is.  e  tomfio  os  prelados  conta  de 
tudo  nas  visitas,assim  aos  missionários,  como  ao  seu  provedor  geral. 

Os  religiosos  capuchos  assim  da  provincia  da  Piedade,  da  Conrcioio,  e  de  Sanlo  An- 
tónio reineltem  aos  seus  syndicos  para  os  mesmos  efTeilos,  e  cam  especial  /elo  e  cu i. lado  os 
da  ConceiçAo  e  Sanlo  António,  que  tem  religiosos  mui  justificados,  e  tem  as  suas  igrejas 
limpas  e  assoiadas  ebem  ornada<. 

O  quo  mio  succle  assim  aos  missionários  das  Mcrc<V«.nem  aos  do  Carmo,  por  nfio  usa- 
rem a  mesma  economia,  que  os  Padres  da  (^unpnnliia.  c  por  isso  as  igrejas  nAo  t(^m  orna- 
toSyC  suo  muito  mãos  e  inuígnoti  oníamtMitos,  e  só  vs  tc^m  mais  cap.t/ci»  a  de  um  Frei  Jevo* 
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3."  Qhc  (lo  luilos  os  Iixlios  (lo  serviço,  cujo  numero  se  saberá  pelo  rol 
quii  ílarào  os  |)an)cli(>s,  leilas  Iits  parles  iguaes,  uma  delias  escollieráõos 
missionários;  oiilra  sedará  para  os  serviços  dos  brancos;  a  terceira  ficará 
na  aldeia  para  serviro  dos  mesmos  Índios. 

4.*  ^'le  oslndiíiá  de  serviro  se  reparlão  para  servirem  sómenle  doo» 
mezcs  Continuados, reservando-3U  as  duas  terceiras  parles  de  dous  em  dous 
nie/os. 


iiiiim  por  eslnr  ha  muitos  «'timos  tiaqiiella  missão,  e  os  maisé  uma  vergonha,  tè  razSo 
distln,  V  porque  v.ii  um  iiiis>iiiii:irio  destes  comprar  a  sua  cauda,  o  seu  ailnr  portátil  e 
tudo  o  mais  que  l-ie  é  iK^rcssjrio.e  raz  dous  ou  três  mil  cruzados  de  emprego  e  vai  á  missflo 
a  desfructii-la.  uiilisar-se  c  satisfazer  o  que  deve,  c  manda  as  suas  canoas  com  cacáo, 
cravo  e  salsa,  qui;  poderão  apan!iar,  e  a  rcmettem  ou  ae  seu  credor  ou  a  algum  seu  amigo, 
enâo  a  seu  convento,  que  se  todos  os  missionários  das  Mercês  ou  os  de  Nossa  Senhora  do 
Carmo,  que  adininistrão  dezascte  niissles,  mandassem  ao  seu  convento,  ou  a  um  procu- 
rador geral  as  dezasete  canoas  das  suas  missões,  avultarifio  tanto,  ou  muito  mais  estes 
rfTeitos,  que  nsdos  Padres  da  Companhia,  porém  como  vAo  a  pessoas  diversas,  nfio  fazem 
tuita  impressão  nos  invcjO'<os  ânimos  dos  moradores,  como  as  dos  Padres  da  Companhia. 

Desta  desordem  destas  ultimas  religiões  se  seguem  damnos  ao  serviço  de  Deos,e  também 
de  Vossa  Magestade,  ediscredíto  ás  religiões:  porque  ou  os  prelados  acaba,  ou  nfio  é 
tffecto  ao  missionário,  ou  quer  por  outro  mais  do  seu  seio,  e  assim  nomea  outro  missio- 
nário, o  qual  SC  apparelha  de  tudo,  e  se  empenha  como  o  outro,  a  quem  vai  render,  e 
usados  meios  de  utiiisar-se  e  ajuntar  para  pagar  o  que  ficou  devendo,  e  traier  sem  cui- 
dar na  niissAo,  nem  na  i;;reja  e  o  que  acaba,  traz  tudo  quanto  levou  para  ella,  e  por  isso 
estio  as  igrejas  ronio  licn  dito  acima,  o  que  não  succedera,  se  trabalhassem  para  aquelU 
niisiflo,  par»  aquella  aldt^a.  e  para  o  serviço  de  Deos  e  de  Vossa  Magestade»  e  tiverfioa 
disi>osíçAo  referidi.  que  tOm  os  Padres  da  Companhia,  e  remetterflo  a  um  procurador 
geral  os  lucros  das  missões,  para  cada  uma  com  dislincçuo,  e  fosse  ludo  próprio  da  inis- 
sfio,  e  não  do  missionário. 

£ii  vi  carta  do  Bispo  do  Pará,  em  que  diz,  vem  o  Padre  mestre  Frei  Tgnacio,  vice 
provincial  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  religioso  de  nmito  zelo,  e  bom  procedi  mento, a  ne- 
Itncios  da  sua  relígiAo,  e  a  propor  em  capitulo  ou  com  o  provincial. a  execuçfio  dai  mesmas 
disposições  de  que  usao  os  Padres  da  Companhia,  c  me  pareceu  propor  aqui  a  Vossa 
Magestade,  que  é  conveniente  ao  serviço  de  Deos.e  de  Vossa  Magestade,  e  ainda  ao  credito 
da  religiAo,  que  Vossa  Magestade  nflo  somente  ajude  ao  dito  Padre  neste  justo  e  santo 
intento,  mas  também  que  mande  recommendar  ao  provincial,  que  faça  pôr  em  esecuçfioo 
dito  intento  o  que  se  nonii^e  no  Pará  procurador  geral  das  suas  missões,  e  que  a  este 
veiihno  reniettidas  todas  as  canoas  com  as  drogas  do  sertfio  que  tirar  qualquer  missioná- 
rio, e  que  este  procurador  c  vice  provincial  façao  pagar  as  despezas.que  fizer  o  missionário, 
equeo  que  restar,  lique  próprio  da  missão,  e  nao  do  missionário,  para  que  o  outro 
que  lhe  fi)r  surceder,  ache  a  conta  e  mais  aprestos,  e  faça  menor  empenho,  para  que  o 
que  sobrar,  se  applique  á  missão  e  a  igreja,  c  logo  estas  serfio  mellior  traetadai,  e  as 
aldèas  mais  bem  governadas,  c  os  ladios  mais  satisfeitos,  e  os  moradores  com  menos  raz&o 
de  queixa,  c  que  o  mesmo  se  recommende  aos  prelados  de  Nossa  Senhora  dai  MercêSf 
para  que  se  faça  omtudo  o  serviço  de  Deos  cdc  Vossa  Magestade. 

Emquantoao  ultimo  capitulo  de  aprenderem  os  índios  a  língua  portugueza  e  os  mis- 
sionários Ih 'a  ensinarem,  pedi  cu  governando  aquelle  Estado  a  Vossa  Magestade,  que  foi 
servido  re|»ondcr-mc  e  mandar  recommendar  aos  prelados  das  religiões,  que  depois  de 
ratechi/ados  na  f<S  pela  lingua,  lhe  ensinassem  a  portugueza;  c  ao  que  responde  o  Padre 
> imitador  geral  da  Companhia  Jacintho  de  Carvalho,  digo,  aue  se  todos  ps  que  se  reduzem, 
fossem  d.i  lingua  geral,  justissimo  era,  que  sò  se  usasse  ao  cathecismo,  mas  se  elles  nfio 
saliem  a  lingua  geral,  tanto  imporia  pcrguntar-lh'o  na  portugueza  quem  d  Deos?  Como 
»a  lingua  gfsral  quem  6  Tnpana  ?  porque  tanto  entendem  elles  a  lingua  portugueza,  como 
a  geral,  se  è  diíTercnte  da  sua.  eseos  missionários  lhe  hão  de  ensinara  lingua  geral,  por 
que  lhe  não  hao  de  ensinar  a  portugueza,  e  a  isto  nfio  ha  mais  resposta,  que  uma,  e  é 
lorço<ia,  e  vem  a  ser,  que  o  índio  novamente  descido,  que  nflo  é  da  lingua  geral,  poderá 
ouvir  e  ser  sò  ensinado  do  Padre  a  lingua  portugueza  nm  quarto  de  hora  ou  meia,  ou 
uma  cada  dia,  e  o  resto  do  dia  e  da  noite  passa  fallando,  conversando  e  tractando 
cbni  os  outros  In.lios,  c  com  este  continuo  tracto  aprendem  mais  facilmente  a  lingun  geral. 
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5.*  Que  haja  deposição  de  salnrío  na  mão  de  um  branco, para  so  pagarem 
nos  índios  seus  serviços,  no  cabo  delles. 

A  segunda  maneira  das  missões  seja  esta  quo  se  reduz  a  cinco 
ponlos. 

l.^Que  Sua  Alteza  mande  dar  aos  Padres  uma  aldéa  de  Irinta  casaes  no 
Maranhão,  outra  semelhante  no  Pará,  a  terceira  do  mesmo  modo  no  Gu- 
rupá,  largando  os  Padres  todas  as  mais  nidôas,  assim  no  espiritual,  como 


que  a  porlugucza,  e  «ssim  parece  justo,  que  na  geral  se  douirínem;  mas  recommendando- 
se  aos  prelados,  que  aos  pequenos,  e  já  aldéados^facão  rallar  porlugucz  uns  com  os  outros, 
e  dar-lhc  alguma  paUnatoada.  quando  os  ouvir  rallar  pela  língua,  e  é  certo,  como  eu 
experimentei  nesta  viagem,  que  emquanto  elles  têm  Índios  ou  pessoas  que  ciilendfio  a  lín- 
gua geral,  nunca  querem  rallar  a  portugueza,  e  com  isto  ainda  que  diruso  e  extenso» 
tenho  respondido  nos  capítulos  de  Paulo  da  Silva,  estando  j«^  rrspondiduit  peh»  Padre 
visitador  geral,  e  comprovado  pelas  certidões  que  juntou  o  P.idre  mestre  João  Teíieira, 
e  vAo  de  tis.  26  nté  54. e  para  acabar  de  comprovar  tudo  o  que  digo,  e  mostrar  a  falsidade 
da  queixa  de  Paulo  da  Silva,  me  é  preciso  confessar  a  Vossa  Àlugestade  uma  culpa,  e 
fazcr-me  réo  do  castigo,  que  merecer,  e  assim  asseguro  a  Vossa  Magc:>tadc,  que  em  todo  o 
tempo  do  meu  governo,  excedi  a  lei  da  repartição  em  respeito  da  utilidade  dos  contractos» 
e  da  urgência  das  expedições  do  real  serviço,  e  assim  com  a  miuha  cabeça  asseguro  • 
Vossa  Magestade,  que  em  todas  as  aldèas  da  repartição,  em  todos  os  seis  aanos  do  men 
governo,  Bão  ficarão  nas  ditas  aidéas  nem  a  metade,  que  Sua  .Magestadc  manda,  nem 
ainda  a  terceira  nem  a  quarta  parte  dos  índios,  pelos  occupar  todos  no  serviço  de  Vossa 
Magestade,  e  nas  canOasdos  moradores,  e  só  lhe  dava  tempo  para  deixarem  as  suas  roffts 
plantadas,  o  que  não  usava  meu  antecessor,  por  cuja  causa  achei  as  aldèas  diminutas  e 
morrendo  as  tamilias  á  fome,  e  demais  desejava  agora  ^er-me  possi\el  mandar  a  secretaria 
do  Pará  tirar  a  maior  parte  das  petições  dos  moradores,  que  no  meu  tempo  forão  á 
colheita  das  drogas  do  sertão,  e  ficarão  emmaçadas  na  mesma  secretaria,  por  eu  9$  tor- 
nar a  recolher  para  fazer  restituir  ás  aidéas  os  Indio<,  que  trouxerão,  para  queos  não 
escondessem,  e  para  este  fim  declarava  no  meu  despacho,  que  todos  os  missionários  nas 
costas  das  petições  declarassem  os  índios,  que  dava  para  cada  canoa,  e  se  asfignaasem 
e  me  remettessem  recibos  do  cabo  da  canoa,  para  por  elles  lhe  tomar  conta  dos  índios,  e 
nem  comtude  isso  bastava  para  que  os  não  rurussem,  e  pelas  ditas  petições  e  declarações 
dos  índios  viria  Vossa  Mbigestade,  quantos  missionários  da  Companhia  deixarão  de  dar 
índios  as  canoas  dos  moradores,  e  quo  aidéa  da  Companhia  chegarão,  que  lhe  não  dessem 
índios,  o  acharia  que  a  maior  parte  delles  erão  dados  pelos  missionários  da  Companhia. 
Yisto  os  moradores  ou  povos,  por  seu  procurador  se  queixarem  dos  Padres  usarem  de 
todos  09  Índios,  c  se  nôo  repartirem  com  os  moradores,  e  serviço  de  Vossa  Magestade, 
aquella  metade  dos  índios  de  cada  aldèa,  me  parece,  que  para  cessarem  estas  queixas, 
e  para  descargo  do  general,  e  para  credito  e  soccgo  dos  missionários,  sou  de  parecer,  que 
Vossa  Magestade  mande  pôr  em  execução  o  cáp.  22  e  23  do  regimento  dos  índios,  e  que 
se  façno  os  dous  livros,  que  sirvão  de  matricular  nelles  todos  os  Índios,  que  podem  estar 
capazes  de  servir,  e  que  um  tenha  o  superior  das  missões,  c  outro  o  general,  mandando 
Vossa  Magestade  a  todos  os  prelados, que  infaliívelmente  mandem  a  lista  de  todos  os  índios 
para  se  matricularem,  e  porque  de  um  anuo  para  o  outro  se  mudão,  fogem  ou  se  escon- 
dem muitos,  seja  Vossa  Magestade  servido  mandar  recommendar  comeflicacia  a  lodosos 
prelados  das  religiões,  que  ordenem  debaixo  de  penas  graves  aos  seus  missionários,  que 
mandem  infaliívelmente  todos  osannos  a  lista  de  todos  os  índios,  capazes  de  serviço,  e 
que  esta  venha  jurada  por  cada  um  dos  ditos  missionários,  e  remeltida  aos  seus  prelados, 
os  qnaes  as  proporão  infaliívelmente  na  junta  das  missões  por  todo  o  mez  de  Julho,  e  que 
vistas  e  examinadas  se  determino  na  junta, na  conformidade  das  leis  de  Vossa  Magestade 
os  índios  que  se  devem  repartir,  e  se  fará  assento  do  que  se  resolver  na  junta,  com  decla- 
ração dos  ludios,  que  cada  aidéa  deve  dar  para  se  repartirem,  nomeando  cada  uma  por 
si,  e  dando-se  uma  libta  a  cada  um  dos  prelados,dos  que  lhes  tocarem  a  sua  administra- 
ção, c  a  geral  do  todos,  ao  governador  geral  por  não  exceder  na  repartição  mais  do  que 
até  o  tal  numero,  exce|>to  |)ara  urgência  precisa  do  real  serviço,  a  qual  exporá  na  mestua 
junta  das  missões  pnra  se  arbitrar  nn  junta  conforme  a  necessidade,  c  o  que  assim  se  resol- 
ver, f  determinar,  seexci!utará  infallivelmentcem  virtude  da  real  ordem,  provisão  ou  lei 
que  Vos^a  Magsstnde  fAr  servido  mnndar  passar,  e  que  o  general  faça  a  repartirão  Junto 
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no  temporal,  IcnJo  porém  nos  (rcs  ditíis  sóineiUc  o  cspiriliial  e  (cmporâf^ 
conforme  as  leis,e  ordens  de  Siiii  AltcM.  ultimamente  mandadas. 

ã.*  Q.iu  05  Padres  com  as  tns  nldôas  assim  dadas,  possfio  ir  aos  sertões 
qiiaesqiier  que  S(*jrio,  c  d»;scer(jentios,  as:>im  accrescentarido  siiaslre;) 
«Idôas,  como  fazendo  outras  sem  limita(;âit  nlguma,  tanto  perto  ás  privoa- 
rôes  dos  brancos,  quanto  lon;^e  delias,  até  no  sertão  sendo  neces^ariu^ 
fazendo  suas  missôes.couio  lhes  [)arecer. 


cmn  um  cidadfo.  que  eleger  a  carnara^«cm  entrar  na  repartiçaoos  «IHof  governadores,  nent 
por  si,  uem  por  tiAios  m  seus  creadus,  corno  se  fez  nu  primeiro  auno  depois  que  ava bei j 
cnotra  a  disposição  do  regimente  dosliidios»  que  o  pruhibe,  cda  real  ordeoi  de  Vossa 
Ma;^ade  tnmbeni  impressa  com  o  mesmo  regimento,  nem  com  todos  os  mioUtros  per 
llies  ser  tdmb:*m  prnliibido  ftcli  mesma  ordem,  e  piai^derem  lodos  contra  dia  atio  pre> 
snite,  e  ^r  ninâ:^  diiviil:irem  os  moradores,  do  jununento  doi  missiouario<.  como  todas  a« 
aldéasda  repirlicao  priíicipil  estait>  coiítii^uas  no  Paru,  podem  ir  um  ou  dous  ofliciaes  da 
eamirã  as  atdêas  da  repartição,  fazer  cònft^rir,  ou  e&aminar  ts  Ihitts  e  gente,  que  Uui 
rail.1  uma. 

Naosei,  qiie  poss.i  Ifnrer  rem(«dio,  raminho  ou  diligencia  mais  Justa,  nem  roais  certiíi- 
cida  para  evitar  as  queixas  dos  povos,  como  e:$ia  que  aponto  neste  meu  parecer;  mas  asse- 
guro a  Vossa  .Mngestade,  que  nem  com  elle  se  evitarão  as  queixas,  testeinunbatf  e  menti- 
ras.nrm  a  amhicAo  dos  nroradorcs,  porque  só  querem,  que  se  lhes  dém  todos  os  ludie.s 
sem  ficar  um  só.  e  querem  que  se  acabem  de  todo  an  aldèas,  uSo  só  com  prejuiio  do  Esta- 
do, mas  também  dos  moradores  mesmos,  que  nao  porrdcrao,  que  se  Ibes  derem  todos  esf^ 
amio,  e  o  outro,  que  os  não  terAo  para  todos  os  mais.  cegueira  da  insaciável  ambiçào. 

Resta  agftra  a  cuiielusflo  do  Pede,  que  para  cessarem  tantas  perturbações^  devo 
Vossa  Ifnge^tadc  por  servido  de  Deos,  e  seu,  mandar  que  os  ditos  nrissionariof  uâo  usenK 
de  Jarísdicçao  temporal,  e  que  os  governadores  e  capitães  generaes*  ponllflo  nas  aldeai 
das  missões,  cabos  portuguezes  brantnK,  casados  é  liem  procedidos,  e  que  estejflo  nas 
mesmas  aidéas  com  suas  mulheres  c  lilhos. 

Para  as  supjiostas  e  fnlsas  perturbações  fica  eiposto  o  remediai  tra  itíéú  parecer  acima* 
e  emqoantoa  tirar-se  a  admiuistraçilo  e  iurisdicc.lo  temporal  aos  missionários,  parece-mè 
que  tendo  sido  esta  matéria  UIo  diiícutida.  ião  impugnada  e  tantas  vezes  resolvida  em 
roíitrario  por  Yossa  lUagestade  e  pelos  Srs.  reis  seus  predecessores,  como  mostra  e  justi- 
fica oRev  Padre  visitador-gcral  nas  reacs  ordens,  quod|>onta  e  cita,  nilo  tinha  Jé  lugar 
este  requerimento,  e  muito  mais  iior  ser  feito  apaixonado,  e  por  um  homem  queixosii  d 
inimigo  declarado  dos  Padres  Ja  Companhia  (como  fica  já  provado  e  em  ódio  seu) 
e  fundando  a  neccs«idado  deste  remédio  cm  promessas  falsas,  e  sendo  o  tal  requerimento  .1 
meu  entender  orgulhoso  e  prejudicial  a  fonservaçSo  das  aldôat.  e  ao  serviço  de  Dieos,  e  dé 
Vosfa  Mageitade.  e  ainda  <los  mesmos  povos,  que  executado  seria  a  ruina  de  todas  atf 
aidéas,  e  um  perigoso  accidcnte  daqnellas  conquistas,  com  o  qual  pôde  eom  evidencia 
|ierígar  a  sua  conservaçAo  sem  remédio  dos  damuos,  e  que  o  quer  apphcar  o  procnrader^ 
e  seus  apaixonados  c  sequazes  no  odio^  contra  a  (Companhia,  porque  st  querem  evitar, 
que  os  missionários  occupem  os  vinte  e  cinco  Indius  ou  mais  alguns  com  assísteucia  de  nni 
fitbo^mulhere  fnhos«o  qual  linde  querer  que  Mie  dôni  outros  vinte  eciiieo,eba  de  querer 
«itttrosfnd ias  para  a  sua  mullier,  e  tantos  índios  para  os  seus  filhos,  e  forAo  destes,  que 
se  lhes  haode  conceder,  quantos  dará  csrondidos  aos  5eus  parentes,  e  amigos,  e  quantos 
ha  de  querer  metter  em  rada  nma  da<  canoas  dos  moradores  ?  E  quantos  lhes  venderá? 

Pois  é  infallivel.quc  occupem  os  índios, e  índias  que  se  lhe  detenninarem.e  vindo  qual- 
quer das  canoas  dos  moradores  á  sua  atdén  a  busciírem  índios.  lh'os  ha  de  ditlicultar  até 
ns  vender,  ou  se  lin  de  ajustar  com  elle,  que  se  lhe  havia  de  dar  dous  publrctfi,  Nre  daria! 
mait  quatro  ou  seis  escondidos,  para  trabalharem  de  meias  para  o  ftW  da  canoa  epara 
elle.  e  assim  lhos  ha  de  dar,  ehSo  de  querer  os  (ilhos  fazer  o  mesmo,  ea  nmllier  nesta; 
onnaquella  canoa,  ou  lhe  hao  de  pagar  o  trabalho  ao  rabo,  cru  to  filho,  ou  a  mulher,  c 
asiilii  os  bio  de  dar  a  si.ou  aos  seus  parentes,  ou  as  cambas  do  ffeneral.ou  úw  teus  crratiotf, 
^o  aos  que  forom  recommcndado^  dos  mesmos:  porque  os  hAo  de  querer  ter  favoráveis  par.t 
o  defenderem  dos  queixosos  e  culpas,  que  lhe  hiio  de  arguín  e  para  prova  destas,  c  se-' 
melhantes  vendas,  por  ser  publico  c  notório  no  Par.i.  e  também  sabido  nesta  CiVriepor 
todos  os  regulares  e  seculares  (pic  de  lát^m  vindOí  digo  que  provendo  o  Kcncral  Alc&au^' 
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í^.'*0'>^  "^"'^""^«"í  pessoa, ainda  qncsojn  o  mosmo  Dispo  ou  í^avornailor, 
|)  >ssâ()  (MiU*n(ler  cnin  ns  ditas  nIdOas,  ainda  assim  accreficcn lados,  ou  fei- 
}.(:>  novamente,  tirando  ou  ptocnrando  índios,  ou  índias,  f^nnidcs  ou  pe« 
itupnos^pnrn  qualquer  servirx),  etc,  tirados  os  casos,quc  Sua  Alteza  4le^ 
^lMá  explicar,  paranâo  liaver dissensões. 

i."  (Juc  ns  radrcs  não  sónuMile  poderão  sorvir-sc  dos  índios  das  ditas  al- 
tí  .IS  para  ir  »nos  sertões  cm  missão,  ou  cm  outros  servinos  deDeos,  nfias  tam- 


r  1 
t  « 


lin*  de  Sousa,!!  I^turonço  Pereira,  sen  rreado,  e  rasado  rom  uma  filha  haslardJt  que  levou 

•  ••ttiMKo  im  posta  de  fn[Mtilo-riiór  da  YíUa  do  Oamutá,  que  leui  unia  aldéapai^o  serviço 
■  <•<(  iimrndores  daqurna  \illa,  e  por  .ser  desrida.ou  addiada  a  dila  v il la  |»elo donatário» 
li  jr.lo  (X  Ke«i$  capiuiís-iiióresqunM  tomaiidu  n  ii  n  jurisHlirçAo  temporal, ainda  que  o  mit» 
ri  •(i.iriíi,  que  era  tuifuirlio  o  defendia,  (e  vii  pas&iM  ultimamente  ordens  para  esseeffeito) 

tilrniidu  no  dilo  posto  o  tal  Lourciivo  Pereira,  vendeu  tolatmcnle  o  trabalho  de  todos 

«•^  Índios  da  diLi  ald^a  por  quatro  mil  rriizado»  a  Josó  Borges  Valério,  ouvidor  gemi, 

i<?  lui  daquella  C-ipiUinia,  eque  licuu  nella  enfado;  os  quacs  pagou  logo,e  mandou  tomar 

stt  da  dita  aldf\'i,  c  dispor  de  todos  os  Índios,  u  iiAo  sei  rum  certeza  se  tarobem  dai 
iidias,  como  alguns  dizem:  e  faltaiido-Mi  a  lodos  as  moradores  do  Camulá  a  que  erlo 
.-<;i  pi  içados,  o  os  mutteu  José  Borges  Valério  nas  suas  canoas  para  irem  fazer  descimenios 
«III  aiHaltar  (o  que  tocarei  em  outra  resposta)  e  dispoz  absolutamente  dos  índios.  £  se  isto 
v.Mido  publico,  sabido  e  notório  geralmente  a  todo-*,  e  o  pcrmiUe  um  general,  e  cousente 
i  •'  ^on  creado,  sendo  culpa  grave,  e  havendo  de  dar  residência,  e  temer  o  castigo,  e  a 
;'.!la  do  credito  c  reputaçAo,  como  o  mio  fará  qualquer  destes  cabos  das  atdèas  por  si, 
^11  ;>elos  mesmos  creados  dos  generars,  se  forem  ambiciosos,  e  se  tractareni  $6  das  tuas 
<  n:i\ouicnrias  como  fizerflo  todos,  excepto  os  meus,  o  que  é  publico  o  notório  a  todos,  e 
.iw<rnto,  que  os  ditos* cabos  hAo  de  occupar  por  este.  ou  por  aquelle  caminho,  por  esta 
niii  noraquei la  conveniência  a  maior  parte  dos  índios,  do  que  os  mesmos  missionários* 
V  r.iíiao  mais  estes  ao  serviço  e  caudas  dos  moradores,  e  assim  ni&o  é  remédio,  e  é  da raoo 
.i.iiito  mais  considerável  e  prejudicial. 

Urixo  de  ponderar  SC  as  religiões  assisiirAo  as  missões  cora  essa  novidade,  e  se  haverá 
viK^ijoiíario  tAo  prudente  e  tno  solTrido.  que  cm  quatro  dias  nflo  tenha  logo  duvidas,  bis- 
i  .rins  o  dilferencas  com  o  lal  cabo. 

Porque  o  missionário  chama  os  rapazes,  c  raparigas  mais  adultos  para  a  deulrina,  nSo 
.'oparecem  estes,  c  dizem  os  |>aisou  meirinhos  da  aldf^a,qiie  o  cabo  os  occupòra  ou  man* 
•..na  a  pesca,  ou  a  caçn.ou  a  limpar  a  roça,  ou  a  buscar  fructas,  e  chama  o  homem  adulto 
p  tra  a  doutrina  por  iitlo  saber,  «mi  para  a  missa,  e  iudo  chama-lo  o  meirinho  da  aldéa, 
i.i/  que  o  cabo  o  ocrupou  nisto  ou  naquillo,  e  como  n«1o  tém  a  Jurisdiccflo  temporal,  o 
ir.ii  pt>de  mandar  prendei:  e  se  quer  de  alguma  sorte  obriga-lo,  encontra-oo  cabo,  e  diz, 
•;iir  o  ocr.upou,  ou  que  o  mandou  aqui.  ou  allj,  e  que  tem  ordem  do  general  ou  do  capi- 
t  M>inAr  na  sua  ausência,  e  assim  aiidárAo  pelejando  todos  os  dias,  sem  se  tratar  do  ser* 
\  '11  do  Ik^s,  ou  do  de  Vossa  Magcslade,  e  só  de  conveniência  própria. 

Uemsei  que  dirSo,  que  levarão  ordens  apertadas  e  regiment«»s,  os  laes  cabos;  mas  as- 

"iriiio,  que  nunca  os  hflo  de  giianiar;  porque  nflo  hSo  de  deixar  de  occupar  todos  ns 

Índios  c  Índias,  que  poderem  para  a  sua  eonvenieneia.e  repartirem  roro  Oi  validos  a  com 

4»i  seus  valetiores.  E  assim  hão  de  ser  conservados  e  sem  castigo,  e  as  aldèas  destruídas. 

Tirada  a  Jurisdtccno  temporal  aos  missionários,  se  lhe  tira  quasi  a  jurisdicçio espiritual 
(•  (otalniente  a  obediência  e  respeito,  que  Vossa  Magestade  tanto  recommenda  nas  suas 
i<'is:  porque  ficando  sAcom  o  espiritual,  chama  para  a  missa,  para  a  doutrina,  para  os 
.vicrainentos,  que  «'•  o  t\uQ  aquelles  bárbaros  mais  repugnAo,  zombfto  do  missionário,  nio 
r.ic  obetieccm,  fazem  chacota  do  seu  preceito,  e  do  seu  ameaço,  e  dizem  que  là  está  o  cabo 

i|iif*ni  elles  obedecem,  qiiet^  o  que  os  ha  de  castigar,  e  para  prova  do  que  digo,  meé 
•tt  r(»ssarío  referir  aqui  outro  caso. 

Oniz  o  rapilflo-m6r  Manoel  de  Madureira,  que  Ueos  tem,  fazer  sociedade  comoprio- 

•  itul  da  nldi^i  do  MaracanA,  para  mandarem  ao  cravo  ao  RiodoGurupi,  e  ou  este  Ihe- 
•ii--c5se,  que  os  missionários  não  querido  dar  os  índios,  ou  o  capitAo-mór  lhe  dissesse, 
S'*<í  elle  podia  mandar  os  seus  vaçsallos.  bastou  eiilende-lo  o  índio  assim,  para  que  reco- 
t.:i(lo  íi  aldAa,  mandasse  e  dispnzesse  dos  índios,  eda-los  para  suas  negociações,  c  que- 
itiitdo  cuconlra-lo  o  missionário,  levanto»  o  Índio  a  voz.  e  disse  que  o  missionário  nSo 
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bem  poJerãosorvir  sí  dtílloá,  para  síjiis  em|>roíí(»s  teinfw>ra«rs,  pírjíainlr»  <» 
salário  que  so  lli<*s  eleve  oin  ílilus  S('rvi(;os,|>ara  us>iiii  poiioreiíi  litar  os  f:a>- 
los  que  Éazein  nas  missões,  o  ler  fionle  de  sei  viro  para  susleiílar  seus  ^t^l 
legias  e  residências,  e  itrinripalniente  a  líntpe/a  das  igrejas. 

S.^^O^ic  os  Padres  possão  descer  para  oí^Je  qni/oieiiuoii  lainhem  ensinar 
o  levantar  igrejas  eni  suas  próprias  lerras,  ns  ila  Ilha  Urand*\denlro  e  lón 
delia,  a  saber  :  Nheengaíbas,  Mamajanazes»  Aroaiis»  Tueujús»  eus  mai^ 


linha  nada  com  os  seus  vo^sallos,  e  que  iitli  nSo  ern  ninU  que  um  seu  «a|)cUiin  parn  lli' 
dizer  missa,  coiifesar  e  hoplisar,  c  que  n  cite  s(^  loeav.i  di^^ixVr,  luamUire  ciísiij^ar  uos  hm  v 
vassallus.  E  se  noz  em  iiAo  obeilLM-er  ao  inisiiiotiario,  iieiii  os  ludii)»,  fazoiuh»  i>Lo  uui  ^:.^- 
Urdu  iiii  casa  ao  Padre,  que  por  nòu  haver  íilhu  Ir^itiiuo  o  li/e rfio  iirinci pai:  que  ii." 
fará  um  rapilAo,ou  caho,que  leva  lulaiuieuie  a  autoridade  ejuiis^dicvdo  leHi[>ocal,  v  pnd*  v 
solireos  índios. 

Ponderem  por  serviço  de  Dcos  os  mtnislrns  «le  Voii>a  M.i^eslitdn  c^sla  iiwiloria,  o  ••- 
adultérios  e  estupros  feitos  |K'tos  tnes  rapilAcs  c  scii:i  IíIIkh  adjunids  c  p.irenles,  que  (<•:. 
timiamentc  hõo  de  estar  indo  a  aidéa,  c«mi  este  ou  roai  aquolle  preicNlo^siviii  que  o  iuh>:t 
nario  possa  evitar  os  esramlalus  c  olteufas  de  Doos,  <;  o  qual  pciit^oda  honclidadcd  ^ 
Índias,  e  os  peocados  dos  ni.ichoh,  e  se  o  iulenlar  fa/er,  (fiic  tcslciiiuiihiis,  que  niorriM  ~ 
falsidades  se  nâo  argui rão  rontra  elle:i?quc  periurbavòeti  «Li  aUUM,doi»  liiilios^  ilo  vabo  > 
do  missionário,  assim  publicas,  como  interiores  na  coiiM-ÍKneia. 

D^iiodecxpôr  estas  e  outras  matérias  com  niiudtva^  mais  clare/a.  e  distinirilo,   pu' 
meter  alargado  tanto  neste  papel,  por  entender  que  asssim  c  nccessíuio.  epor  ninarlx 
em  uma  cama  apertado  c  aílliclo  de  dores,  sem  uma  iiura  de  S4H:ego;  e  assim  nAo  tici  (-«)iti'k 
irá  disposta  esta  mal  composta,  mas  tid  c  verdadeira  iiiformaçâo;  c  «  vista  do  retVi'i.«i. 
diante  dç  Deos,  e  de  Vossa  Mafcestade.sou  de  parocer,  que  se  conserve  a  juri^dicçAo  leu.  • 
poral  aos  missionários  por  convir  assim  ao  serviço  de  IVtos,  C(ic  Vossa  .Maí^esiade.  K  |.«. 
que  cofD  o  meu  parecer  acima  expresso  se  dá  remediíioiu-ovidencin.se  evitAo  ossuppi»- 
tos  damnos  e  clamores  dos  povos,  ou  causas  que  se  alle^'io  para  vll.is^  e  asseguro  a  Voss.i 
Mageflade.  que  executado  o  contrario,  será  totalnienie  pcrjudicltl  ao  servido  de  Deos.  «^ 
de  VosM  Magestade,  ca  destrui cáo  corta  dasaidéas.  ea  ruína  quasi  iiirallUeldo  Esind", 
e perigosa  a  sua  conservaç.lo:  e  movido  do  real  ser\i^'o  de  Ueos,  ede  Vossa  .Maj^e  t.-idi\ 

3QÍzera  aqui  protestar  pelas  consequências.  Este  6  o  nicu  pareccr,e  Vossa  Magestadc  maj- 
ora o  que  muito  fór  servido. 

Lisboa  oecidental,  28  de  Fevereiro  de  1730.  -^  João  da  Maia  da  Gama^ 

Senhor.  —  Vi  o  segundo  requerimento  dos  povos  do  Estado  du  Maranhâft,  feito  por 
Fiiiluda  Silva  procurador,  em  que  pede  a  Vossa  Moace^tadi*.  que  atteiulendo  a  utilidaii» 
publica,  eao  serviço  de  Deo<.  e  seu,  seja  servido  mandar,  que  o  assento  que  loniou  vni 
janla  o  governador  Bernardo  Pereira  de  Ilerredt»,  se  observe  como  lei,  para  que  de  uni.t 
vei  se-ponha  fim  a  lodosos  clamores  daquclle  Estado. 

Vi  lambem  o  assento,  que  cita  no  Pede.  e  a  lei  de  Vossa  Magestadc  de  9  de  Marco  d-^ 
171S,  que  fte  declara  e  expressa  no  niesnio  assento,  e  vi  a  ultima  resolução  de  Vossa  Mn- 
gestade  de  13  de  Abril  de  1721),  em  que  manda  a  favor  dos  moradores,  que^e  itoss/.ti 
bof lar  para  elles  com  ameaço  ou  forca  Índios,  como  pra  aldOas  na  forma  da  referida  ii-i 
de  9  de  Marco  de  1718. 

Vi  a  exposição  ou  proposta  do  governador  actual  Alexandre  de  Sousa  Freire  d«* 
fls.  11  até  13. 

Vf  ultimamente  o  parecer  do  Padre  Jacintim  de  C-irvnlho,  visiLidor  geral  das  missões  di 
Oimpaobla  de  Jesus,  sobre  a  fórmi  que  se  deve  ulkservar  no  descimento  dos  índios  pai.) 
asaidéas,  e  moradores,  conforme  as  cartas  de  Vossa  Majestade  de  17JVI  e  de  1728.  e  r.s. 
cartas  Juntas  ao  mesmo  parecer,  e  v*  o  Ixmdo  ou  edital  do  Alexandre  de  Sousa  Freire,  >» 
assenlcr  das  Juntas  das  missões  sobre  a  execução  da  ultima  ordem  e  que  tudo  vai  de  i  >. 
89  até  68,  que  é  tudo  o  que  toca  c  pertence  ao  segundo  requerimento  dos  povos;  e  pond. 
rando  todos  os  ditos  documentos  com  toda  a  attencáo,  madureza  eeircunspeccAo,  e  rem.- 
rendo  o  Beos  para  os  seuít  auxilies,  direi  <»  que  entender. 

Logo  que  cheguei  a  cidade  de  Belém  do(frrio*l*arâ  no  anno  de  1722.  irabaUiet  quantu 
me  foi  possível  para  me  inteirar  de  tudo  quanto  havia  no  Estado,  e  o  que  se  linlia  obrai:. » 
contra  a  obser\aclo  das  leis  de  Vos^a  Magcstadc,  que  a.*  mandava  imprimir»  e  a  luuu 


• 
f\\it  s^  o({i>reccrcni,  onde  porém  não  se  ;}(:I)nrom  pdrocbos^quc  assisliio 
iMVti  eiics  Je  moiadn  pani  os  doutrinar  na  fó  catholica  romana,  o  mesmo 
f*ii  di;;ade  qualquer  outro  lugar,  ou  capitania  onde  achassem  Índios  des- 
tiluidos  de  [Htrochos,  que  it>sistão  com  eiles  perpetuamente,  se  quizerein 
ir  a  estar  com  ns  l^idrcs,  o  menno  faca  qualquer  outro  dos  Índios  dos 
l'iuires,  não  eslando  lambem  ns  hidres  perpetuamente  com  elles. 

Esta  segunda  maneira  de  misbòes  tomarão  os  Padres  de  mellior  vontade 


part  aquelleEsUdo  para  os  pôr  na  mio  dcvidA  observaiiciA,  e  tirei  todas  as  iiiforniaçrN'.s. 
#{i>e  me  forAo  pu^Mveis,  ouvindo  gcrulincnle  us  povosi,  eroni  especiíil  nitciivAo  ao»  cíiIji* 
<iflos  tanto  cm  respeito  ao  pas>ado,  ronio  para  o  rftiiedio  do  futuro,  ouviudi»  aílcntaincnUí 
os  seus  pareceres,  ronioquem  desejava  accrUir  com  o  ineiu  de  au^nieiitar  o  Eitadu,  eaj» 
utilidadfs  dos  moradores, bcni  encontrar  o  bcrviço  ile  J)eos,  c  de  VoMia  Maf^vtladc,  ea  e%t<i 
f'UÇ.lo  das  suas  reaes  leis  :  e  ouvi  tnnibcni  prelados  e  missionários. 

Nviitas  diligencias  c  uo  que  deMns  eoilií,  andei  mais  de  quarenta  diascuídaoda  rm 
^ado  9  que  Mtdiji  ouvido,  visto,  c  observado,  para  poder  fazer  cm  tudo  o  juizo  maisrcrU»» 
qno  mp  fosse  possivel,  e  ppndcrei  a  primeira  lei  de  Vossa  Magcstadc,  que  fica  cilada  d« 
ftde  Marco  de  Í7i8,  que  vai  a  fls.  8  aié  iKc  o  assento  da  junta, que  Bernardo  Pereira  fez  n 
^Jfí  de  Álarco  de  1710,  que  é  o  que  pede  o  procurador  se  observe  como  vi,  e  é  o  que  \à\ 
dt  fls  0  até  7*  e  logo  conlictM,  que  lhe  faltavAo  disposivOcs  esscnciae>  para  se  iifiu  abusar 
4la  pcrnii8s<1o  de  Vossa  IVIagesladc;  c  se  não  seguirem  os  captixeiros  injustos,  as  tyranuias, 
Cicessos,  mortps  c  perturbações,  que  se  seguirão  no  a nno  passado  com  as  fáceis,  c  mal 
f^onsideradas  disposições  do  general  Alexandre  de  Sousa  Freire,  eiceilendo  elle,eos  inoe 
r.idores  a  rpal  permissão  de  Vossa  M^igestade,  o  que  tudo  eu  pre\ia  loui  as  iiolinii» 
daquellcs  quarenta  dias  primeiros,  queesti\c  no  1'arÁ. 

Paraconlinnaç.10  do  que  digo,  e  lambem  para  que  se  níio  entenda,  que  sigo  só  o  pare*» 
fcrdo^udre  ifiestre  Jacintho  de  Carvalho,  me  pareceu  ajuntar  a  e5ta,  uma  cópia  d«i« 
últimos  capilulos,  e  conclusão  da  conta  geral,  que  dei  a  Vossi  Magcstadc  cm  27  de  Ag<»Fto 
lie  1722.  c  nno  mandei  juntar  toda  a  diln  carta  por  ser  dilatada,  e  nAu  enfadar  mais  aoji 
ministros  dn  Vossa  Magestade.  e  |>a recendo  ver-sc  toda.  ou  darei  a  cópia,  ou  se  achará  no 
cousolbo  iiHramarino  nas  \ ias  do  anno  de  1722  no  numero  10  das  contas,  qae  de  iio\« 
«'sçrevi  edej.  perienc.onle^  ao  Pará,  e  a  cópia  dos  últimos  cnpitulos  ó  o  quedai  de  fls.  i2 
a(é  ia  dos  docunienlos  que  junto  ao  meu  (Hirccer  sobre  o  primeiro  requerimento,  c  subro 
este  segundo:  os  quaes  peço  se  queirAo  ver  c  ponderar  neste  lugar,  antes  de  se  passar 
fidiante;  porqqr  com  O  djto  documento  dou  lubal  e  sullicicntc  rc»posta  ao  Pede  deiAe 
M*giindo  requeriíiiento. 

Tain|M*ni  á  vis|a  do  dito  documento,  se  prova  que  sepdoa  nilima  conresaflo  de  Vasm 
3lages(ai|e  de  13  de  Abril  de  1728.  ju»ta  e  ponderada  por  ministros,  letradus>doutus,Zfl«i- 
hos  e  pios,  assiiM  dp  unia.  conn»  de  outra  f.iculdade,  lhe  faltou  por  menos  noticias  dt  lua* 
licia.  ambiçAoe  cegueira  dos  nioradore.<  muitas  circumstancia.s.  qnc  se  devido  otiseriar 
r  guardar  inleirapiente  para  cunqirir  em  luilo  a  real  disposição  de  Vossa  MagfsUde,  sem 
«inensa  doservi(;o  de  Dcos,  nem  de  Vossa  Masestade.  c  com  permanente  utilidade  do^ 
iiioradores,  .sem  as  quacs  cirrum.Manrias  lhos  ó  prejudicial,  e  em  dcsser\içode  amb««  an 
MagcsLides  pivína.e  humana.  r<>fno  se  cxperiínciifoii  no  anno  passado.nas  muitas  canoas, 
qne  foráo  a  baixar  índios,  ou  p.ira  melhor  di/er  a>balta-loif,  ea  perturbar  asaldéas  e 
Fiii.^í.sioiíarjos,  e  tandicm  os  sertões  e  fientios  ficlle. 

A  principal  culpa  atlribuo  (>cm  o  niinimo  geneiodc  paíiU o)  ao  general  Alexandre  de 
SouKa,  por  cicfdcr  em  ludo  as  íeis  de  Voksn  Ma^^cMade.  c  a  |»ermiss)iu  quedava  aos  mora- 
fiore<.  fa7«endo-se  o  descimento  dos  Índios  na  íV<rrra  das  ditas  lci«  ou  ordens  de  V«iss.-i 
Mfice^tidr,  e  por  autoridade  publica,  que  dt-^  ia  hm-  por  a^^riilu,  c  despacho  do  general 
cm  junta  das  mtssões.com  os  mais  ministros  delia,  e  n.lo  por  si  só,  como  fcz,e  tonviN-aiidii 
p'»r  u|M  edital  publico  ou  bando.para  que  todos  fiCf-urresscm  a  elle,  despachando  e  dando 
licciíça  a  tO|los  quantos  a  pedirjio,  querendo  por  unsa  \e£  destruir  os  Índios  e  aidéts*  is 
|»rrtpr|»ar  todos  os  serir>;5,  eCicniios.  com  os  repentinos  e  geraes  assaltos. 

Nao  di»0  que  ofe  \'u>bv  o  «tii  iiuenio.  mas  qwedcua  consultar  niaduramenleesla  maté- 
ria. iN*M>  r^iii  f>s  inlere^s'»do^  c  famintos  ilaqnclla,  que  cllcs  chamavao  redcmpçfio,  qi!|) 
f.«  r  rof»-;iilt^«>e  è  p'»ridera«*e.  íi'li.irifl  »iihí  devi;!  ir  cofn  mais  atlento  cuidado,  r  caulH^i 
pf)qu;'l|j  nidiciia,  paia  se  tc^ifidcr  ;:4iuiic  priuiciio  íiiíUo  a  três,  quatro,  ^ij*^,  ou  o)U| 
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qoea  primeira  iriíincirn.sc  os|K)vos  deste  KsladocMm. seus s£iiiu<l(iii.lureju 
iriais  rciílonbs  drsia.qne  da  priíneiríi.íí  Sua  Alle/A  nssím  ordenar,  que  a 
tomem  guaniaiido-so  poiMn  n-  nuco  ponlos  coniOhoão  as  palavras  dvlles» 
e  decIaraiiiio-S(?  «-linda  mollior  se  íòr  iiccessíirio,puróiii  se  quizer  Suo  Al- 
lez.-í.quíí  os  Padr^^s  lí.-nhõo  a  |'riiní.'ii.;i  rii.^iíoira.  dcciarão-se  <iiit'  o  não  jm- 
ílcin  l«;r  soiiãu  no  niodí»  que  ;i;;(ir;i  se  expliraré,  que  se  iMo  não  «  dojia- 
l;sfa(;ã(Mli)S  povos, fa(;ã(}  elies  (|ue  Sua  AUozu  ordene  e  niunde^maneiía  de 
mibsôei.,  c  licarãouns.eòulros  conlenlcs. 


pcsKoas  (e ainda  sAo  muita.t)  c  não  n  to(]os.  tnnlo  ponjne  i:â(>  lia\i£  Itulios  para  equii^r 
«s  caiiOas  para  estes  flc^ciíiicnlus.  ou  nssolios,  como  p.ira  u»  mais  itiuiâilurrí».  |»arii  a  e^^lioi' 
i8o  das  drugaii  du  scrlAo,  c  lunihctu  para  uimervar  o  que  cMus  prinieirus  obra^ficsdc^pit- 
chaiido-os  na  junta  e  deierniinandu-âf-Uio  dUtncio  c  luiçõis  qnc  poiicsscm  baivur,  «|U(» 
liavinu  de  »cr  iióinenle  daqnciias  dcseriplas  nas  lei»  do  \otiiUi  jMn^cMiidt,  cuui  í>6\i<iiu» 
iicllaeiprrssados,  e  n.1o  geratmcnle  a  lodus  para  fazcrcni  u  <jue  lizeifiu. 

O  que  tudo  eu  previa  na  referida  cunla,  quedei  a  Vossa  Al  aresta  de  no  meu  primei  r» 
amio.  i|tie  é  a  que  liça  citadu,  e  junta  nus  documentos  de  11»  12  aiO  Jb,'  e  pura  cslc  •tteil» 
dei  corno  regimento  a  todos  os  cabos  das  tropas,  que  em  todos  os  rios,  em  que  cntrasseoi, 
«índios  que  praticassem,  soubessem  se  uviào  á  lei  da  iiaturc/a,  selaiiào  diíTerenva  de 
mii  ã  (ilha  para  fiatislaçAo  du  sua  lasrivia,  e  se  se  comiSo  uus  aos  outros, «  o  mais  que 
expre-sa  a  Iri  di*  Voss^a  IViaçcslade,  para  que  so  Vossa  Magcstade  couccdeste  esta  facuU 
dado  110  primeiro  anno.  como  pela  mitdia  carta  pedia  a  Vossa  Magcstadcfiara  cu  luaudar 
fazer  os  dcscimcntos  com  as  declarações  que  nella  cxiK>ulio,nomcaiido-sc  na  junta  das  mis* 
sues.  estas  ou  nqurllas  unções  que  liabitAo  neste  ou  naquelle  rio.  ou  scrlAo,  e  que  as  tre- 
inas dos  resgates,  podcsscin  baixar  por  força  e  medo  estes  laes  Índios  declarados  e  expres- 
sados na  junta  das  missões,  e  cbegados  estes,  se  examinarem  e  repartirem  aos  moradores 
Jia mesma  junta,  comi»  se  \è  da  cópia  da  dita  minha  carta  acima  referida. 

Assim  devia  proceder,  e  nSo  como  o  fez  Alexandre  de  Sousa,  com  a  qual  licoitfa  e  tal- 
Teztem  um  cabo,  a  cuja  ordem  fossem  todas  os  canoas,  c  com  um  regimento  com  muita 
clareza,  c  individuação  da  forma  com  que  devíao  proceder  nos  ditos  desciuienlos,  inlei-* 
randtHse  em  todas  as  circumslaucios  da  lei,  ou  ordem  de  Vossa  lUageslade  de  9  de  Mutcn 
de  1728 

Por  falta  destas  disposições  c  facilidade  da  geral  conrcssAo,  entendo  pelo  que  dizem 
todos,  que  forão  quarenta  ou  ciucoenta  canoas  iiAo  mais,  que  a  buscar  ou  assaltar  ludioa 
por  tildas  as  partes  que  poderAo,  assaltando  c  amarrando  ainda  os  que  cstavAo  praticados» 
e  Já  descidos,  fiara  virem  para  as  mesmas  aldéas,  matando-se  alguus  cabos  aos  Indioe 
aldeados,  que  csta\ão  baixando  paia  as  aldi-as  dos  ditos  Gentios,  como  o  fez  um  f:abo 
das  canoas  de  José  Borges  Valério,  ouvidor  geral  que  foi  do  Pará,  com  os  Índios  que 
comprou  da  vílla  doCamutá  a  Lourenço  Pereira ,creado  do  general,como  retiro  na  rcsfiosia 
que  dou  do  primeiro  requerimento,  amarrando  os  Judios  que  cstavâo  praticad<»s  pelos 
Padres  da  Companhia,  u  queestavâo  os  cabos,  índios  das  aldéas 'do5  mesmos  Padres  para 
traaerem  os  iaes  Gentios  para  ellas,  e  ne>ta  occasiíui  matárAo  um  meirinho  t  outro  rabo 
da  aldé.i  dos  Padres,  e  Irouxerâo  nlientio  amarrado,  e  mctlido  em  libambos  pela  cidade 
do  Para.  e  os  Icvárfio  para  casa  do  dito  Jos6  Borges,  que  os  mandou  fiara  u  seu  eiigeiíbu 
sem  mais  exame  de  ministro  ou  de  junta,  e  se  hcou  com  ellcs. 

Repito  só  este  caso,  e  deíso  os  muitos  que  succedf'rao  pelas  msiseaiióas,  que  constárfio 
a  Vossa  Magostade.ou  por  devassas  ou  fior  queixas  dos  prelados  e  missionários,  e  obrigi»- 
me  a  etpre:(sar  este  por  me  dizerem  ser  feito  este  descimento  pelo  Rio  Jari,  que  liça 
uni  pouco  dentro  do  Rio  da:*  Amazonas,  centra  para  a  parte  de  Cayemia  dos  Fraurrzí*s. 
coudeeiles  ehegflo  por  dentro,  e  doude  trabalhão  de  puxar  Gentio  para  o  reu  partido, 
e serviço:  e  faz  este  caso  mais  aggravanteo  tiAo  haver  por  aquellas  terras  Gentio,  que  se 
romfio  uns  aos  outros:  e  com  estes  assaltos  fugirem  e  buscarem  os  Francezcs,  e  se  de\e 
pooderar  muito  e  muito  esta  matéria.  «  mandar  Vossa  Magcstnde.  que  desde  a  casa  forte 
do  Paru  até  o  cabo  do  Norte  se  nAo  conceda  licença  a  particular  algum  para  entrar  a 
fazer  descimento  para  aquella  parte,  e  se  rccommendc  aos  prelados  dn  Companhia,  e  de 

ir/oii. 


Santo  António,  c  da  ConceiçAo,  qnc  empenhem  todo  o  seu  ?elnein  praticar  caldear 
aquellc  Gcniioi  qu$}  iiouvçr  4csUe  a  dila  tesa  forte  do  Paru  Qlé  ao  Rio  de  Viccutc  Pií 
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Explírão-se  os  (^inco  ponlos  no  seuliiio  orH  que  os  Padres  poilem  rece- 
ber A  primeira  maneira  de  missões,  nos  leis  e  ordens  mandadas  por 
Sua  Alleza. 

No  |iriuieiro  ponto  na  cnrta  oscripUi  a  I^nacio  Coelho  da  Silva, no  1»  <1o 
Abril  do  1G80,  diz  Sua  Altpzi :  e  liei  por  honi  (|uo  as  aldOas  dos  ludiíis 
sejão  governadas  pulo  seu  principal, e  [taroctio,  sem  se  dar  outro  alj^uni 
administrador  ou  capitão,  nem  por  outro  algum  titulo.  O  sentido  logo  de 
taes  palavras  ó  : 


coroo  eu  lhes  tinha  recommendado,  tendo  já  os  Piídrcs  de  Santo  António  forniado  uma 
aidéa  com  muito  (íenlio  Aroan,  e  os  da  Conceição  outra,  na  l)oca  e  entrada  do  Kio  das 
Amazona*,  com  graúdo  serviço,  zelo  c  trabalho  do  Padre  Frei  João,  que  trabalhou  muito 
a  rogos  meus  para  puxar  a  si  os  Aroans,  que  tinh.lo  tugido  para  t^aycnna. 

Tanitiem  pelo  Rio  dos  Tapajós,  que  eu  mandei  des(.ohrir  c  desimpedir  a  entrada*  e 
onde  o  incansável  zelo  e  trabalho  do  Padre  da  Companhia  Josó  da  (lama,  tiidia  praticado 
milhares  de  Gentios,  e  tinha  formado  novas  aidéas,  senão  devem  conceder  entrarem  os 
particulares  por  esta  parte  por  se  nfio  perder  a  muita  reducção  de  vassatlos  para  Vossa 
Âlagestade,  ede  almas  para  Deos:  e  porque  as  nações  deste  rio.  se  uAo  comem  uns  aos  ou- 
tros, e  só  para  a  parte  do  Xingu  ha  a  nação  dos  Gumes,  que  comem  uns  «os  outros. 

O  incsrno  se  deve  observar,  e  impedir  pelo  Rio  da  Jlladeira  acima, por  nAo  serem  dos 
descriptos  da  lei  de  Vossa  Magestade;  c  para  se  nfio  Impedir  a  rcducçfio  dos  milhares 
tia  Gentios,  quealli  tiuha  praticado  o  Padre  Jofio  de  Sauipaio,  c  o  l'udre  Manoel  da 
Blotta,  a  o  mesmo  Rev.  Padre  superior,  e  vice-proviucial  Manuel  do  Briíu,  de  cujo  ar- 
«lentissimo  zelo,  diligencia  e  trabalho  se  lhe  seguio  a  morte;  c  para  se  n.lo  iiuscuUirem  os 
das  nações  para  os  Castelhanos,  fugindo  dos  assaltos,  como  já  tinh«'ko  foiío  nuiiios,  de  que 
os  Casta Ihauos  já  tinliâo  formado  muitas  aldêas,  como  virflo  os  soldados^  e  c.-ibus  da  tropa, 
que  mandei  a  descobrir  o  dito  rio  aiêchegareni  as  povoações  dos  Castelhanos  na  jurisdie- 
clo  do  governo  de  Santa  Cruz  de  la  Sierra. 

Ainda  que  pareça,  queezcedo  na  minha  informação,  me  parece  expor  aqui  o  referido, 
chorar  e  sentir;  que  se  haja  de  perder  (se  seiíflo  tem  Já  (lerdido)  a  rcducçao  de  tautas  al- 
mas! que  tanto  traball»o  o  perigo  tem  custado  aos  Padres  da  Companhia,  e  ver  também 
mallogrado  o  graudc  zelo.  cuidado  e  continuo  trabalho,  que  em  rinco  ou  seis  ânuos  puz, 
6  que  tive  para  esUs  reducçôes,  descobrimentos,  e  para  (idr  o  Estado  em  soce go,  o  quie- 
tação, e  evitar  os  assaltos,  ca pti veiros  injustos,  desimpedir  c  abrir  as  porUis  para  a  en- 
trada da  prégaçflo  do  santo  evangelho,  rcducçao  das  almas  e  serviço  de  Deos,  e  de  Voasa 
Mapeslade,  e  utilidade  dos  moradore8,daquelle  Estado,o  que  tudo  cousidero  perdido  pelas 
novelas  que  tenho  e  se  me  dílo. 

Eniquanto  aos  capítulos  da  proposta  do  general  Alciandre  de  Sousa,  e  as  cinco  razões 
de  differença  cem  que  os  quer  provar,  c  os  mais  capítulos  que  depois  das  cinco  razões  de 
differença  se  seguem,  de>'erei  eu  contenta r-me  e  responder  com  o  parecer  do  Padre  mestre 
Jacintho  de  Carvalho  visitador  geral  da  Companhia,  que  magistralmente  responde  e  pro- 
põe a  forma  e  rondições  com  que  se  devem  fazer  os  descimentos  e  executar  a  real  ordem  e 
pemiissiode  Vossa  Magestade;  mas  ainda  se  me  oITerece,  que  diíer  assim  sobre  a  pro- 
posta do  general,  como  sobra  o  {larecer  do  Padre  visitador  geral,  e  entendo  estar  obrigado 
a  faze-lo:  em  summa,  direi  o  que  entender. 

Pelo  aue  toca  a  proposta  do  general,  que  vai  de  fls.  22  ató  23,  digo  que  os  descimentos 
sendo  feitos,  como  propõem,  c  nfio  serem  aldeados  Juntos  as  ald£as  na  forma  das  ordens 
quo  cita  o  Padre  visitador,  é  excesso  o  servirem  de  treze  até  cincoenla  aonos,  porque  so 
ainda  os  aldeados  nflo  sOo  obrigados  a  servir  nem  mais  nem  menos  annos,  c  estando  esta- 
belecidos com  suas  mulheres  e  filhos  para  que  os  possfio  sustenUr  na  velhice,de  cinroenta 
annos  |uira  cima.  se  nfio  Julgfio  capazes  de  trabalho,  e  por  isso  se  cscusfio;  como  se  hão  de 
sustentar  estes  descidos  para  casa  dos  moradores,  de  cincoenta  annos  |Kiracinia?e  na  soa 
velhice  indo  para  as  aldéas,  e  ficando  os  lilhos  trabalhando  para  aquelle  a  quem  sAo 
concedidos,  o  •|uo  parece  iniquidade;  o  quasi  captiveiro  perpetuo,  pois  vdo  os  pais  por 
inúteis*  e  licâo  os  filhos  sem  poderem  ir  ajudar  a  sustentar  os  pais;  e  me  fiarccc  se  deve 
ponderar  esta  minha  rcflex.lo  pela  difTemiça  do  dontinio  particular  da  sujeiçAo  do  morador, 
cos  que  scbuixâo  para  junto  das  aldeias  em  virtude  da  leai  proviíAo  de  1C9S  c  taniheui  ade 
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1."  Que  os  PaílrcssómeiUe  (e  não  outra  pessoa  alguma, nem  aioda  o  Bis- 
po, ou  governador),  lenhão  o  governo  temporal  a  hem  do  espiritual  conjo 
paroclios.  Não  se  lira  com  isto  o  espiritual»  que  tem  o  Bispo  sobro  suas 
ovelhas,  nem  o  temporal, que  tem  o  governador  sobre  os  vassallos  de  Sua 
Alteza,  fatiando  do  supremo  governo. 

â."  0»o  por  nomo  de  aldeãs,  quer  Sua  Alteza  que  sojão  capazes  de  so 
|>oder  nellas  oc^cupar  um  ou  dous  sa<terdotes,com  seus  companbeiros,e  que 
para  isso  mande  nos  governadores, capilâes-móres, facão  unir  os  Indios,de 
repartiriio,  obrigando  aos  principaes  e  aos  seus  súbditos»  a  estarem  em 


i722«  porque  estes  íicSo  aldeados  perpetuamente  com  mulheres  e  filhos»  ou  para  repartir 
reciprocamente  o  trabalho,ou  para  o  alternarem  entre  si,  ficando-lhe  sempi^e  tempo  para 
as  9Mas  lavouras  e  serviço,  e  mulheres  e  filhos  para  os  sustentarem  em  sua  velhire. 

Emquanlo  o  quarto  capitulo,  digo  que,  logo  que  se  bailarem  se  devem  apresentar  na 
Junta  para  serem  examinados  imra  ver  se  sAo  dos  deicríptos  da  lei  de  Vossa  Magestade» 
e  matricular  em  um  ou  outro  livro,  e  se  lhe  deve  passar  mostra  todos  os  ânuos. 

Emquanto  ao  quinto  capitulo,  respondo  com  o  que  fica  dito  sobre  o  tempo  de  serviço. 
Emquanto  ao  seito  e  sétimo  capitulo  para  se  repartirem  para  o  serviço  dos  moradoref 
os  já  aldeados,  digo:  que  tal  se  nao  pôde,  nem  deve  observar  de  nenhuma  sorte  debaUo 
de  qualquer  pretexto,  tanto  porque  as  aidéas  estão  totalmente  dimiuutas,  e  mal  poderi» 
dar  índios  para  as  canoas  que  vão  a  extracçAo  das  drogas  do  sertAo,  como  por  ser  a 
total  destruição  das  aldeãs  e  em  grave  prejuízo  do  Estado,  que  se  acha  hoje  sem  índios, 
saldados  guerreiros,  como  houve  antes,  e  que  enloa  defensa  do  Estado,  e  sem  embargo 
de  que  desejo  todas  as  utilidades  dos  moradores,  obrigado  da  minha  cxinscíencia,  a  do  ser- 
viço de  Vossa  Magestade,  digo,  que  nesta  parle  se  deve  derogar  a  permissSo  de  Vossa  Ma- 
geslade,  c  que  se  fosse  possível,  nem  ainda  se  havifio  de  dar  para  as  canCos,  o  que  nâo 
approvo,  mas  sõ  digo  o  que  entendo,  c  que  todo  o  cuidado  de  Vossa  Magestade,  se  devia 
pbr  em  reformar  ns  nldéas,  e  cm  as  encher  de  índios  para  se  exercitarem  nas  armas,  que 
estes  são  os  que  defendem  o  Estado,  e  conquistâo  as  mais  nações;  etomo  a  dizer,  que  se 
dere  p4r  nesta  miuha  lodo  o  cuidado;  e  emquanto  ao  zelo,  que  se  expõe  no  cap.  8  dicaru 
paduani. 

Emquanto  áísrinro  razões  de  diflTerença,  digo  que  o  limite  daquella  idade,  a  que  nunca 
hio  de  chegar  emquanto  tiverem  préstimo  nâo  é  favor,  licando  os  filhos  pela  falta  de  o^ 
poderem  sustcntnr  velhos,  c  i^  o  mesmo  com  que  te  responde  a  seguuda  razflo,  sobre  o$ 
lillios,  fica  dito  sobro  a  primeira.  E  emquanto  a  terceira  que  se  não  pôde  testar  deites: 
respondo  que  ficAo  os  filhos  aos  herdeiros  sem  saber  se  os  querem  ou  nSo  servir,  que  im- 
porta o  tesLir,  nu  não  testar,  sem  se  dar  providencia  a  conservação  de  sua  liberdade? 
B  ao  quarto  e  quinto  de  se  lhe  pagar  o  seu  salário  cada  mez  além  do  seu  sustento,  esf 
forem  maltratados  se  possHo  tirar  e  dará  outros:  sou  de  parecer,  que  se  se  tirarem,  se 
mudem  paraasalddas.  e  por  não  ser  extenso,  deixo  de  pouderarse  ha  ditTerença,  a  do 
monarcha  e  rei.  ao  vassa  lio  e  súbdito,  pnra  se  servir  dos  índios,  c  se  com  oflTensa  de  Deos» 
e  encargo  de  consciência,  [íòáv  e  deve  Vcssa  Magestade  augmentaros  cabcdaes  aos  vas- 
sallos. E  pelo  que  toca  a  rcpnrlicito  dos  índios  das  aldeãs,  fica  respondido  acima. 

Emquanlo  ao  parecer  do  Rcv.  Padre  visitador,  (]ue  vai  a  fls.  tt5  digo  ^ue  se  pôde,  c 
deve  seguir  o  prinieiro  capitulo  do  parecer,  para  ir  tropa  com  missionários  e  deve  ser 
unicamente  da  Comivinhia,  e  passando  a  outra  religião  seja  sô  a  de  Santo  António  dos 
Capuchos.  ^ 

Também  o  segundo  capitulo  para  qucpossão  entrar,  o  interessar  muitos  em  qualquer 
descimento.  E  emquanto  ao  terceiro,  respondo  ser  necessário,  e  preciso,  que  se  com- 
pletem as  condições  da  lei,  eme  parece,  que  devem  ser  nomeados  pela  junta,  éi nações* 
sítios,  e  Ingares,  dos  quaes  se  hao  de  descer  índios. 

Emquanto  a  primeira  razão,  que  d/i  no  terceiro  rapitulo.parcce  justo,  c  conlormc  a  dou- 
trina, que  allega;  mas  pôde-se  considerar  que  indo  apparelhada  aquella  tropa  ácusla 
dos  vassallos  para  deseer  aquella  tal  nação,  liça  perdendo  os  gastos,  faz  muito  pendor  o 
serviço  de  Deos,  e  a  doutrina  que  segue  o  dito  Padrc,para  não  ter  lugar  naqueile  caso  a 
eiecttçAo  da  lei  por  nSo  ser  justa. 

Emquanto  á  quarta  razão.  son<lo  de  direito  se  deve  observar  para  descargo  do' mona r- 
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«ililí^a?  graUíli!^,  <*  qnn.l^^ftroi  *las  m/ii>  alJêas,  que  nflo  s5o  de  repíiilicSo, 
íaçfíii  liilí)  o  que  fôr  liciUmentc  possível  paru  qiio  o.sltjão  lodos  em  aidéns 
graiide.s,  nssiiii  para  serem  ensinados,  melhor  nas  cousas  da  fé,  como  pelo 
queronvém  ao  bem  politico. 

3."  One  os  principais  devem  obedecer  aos  parorlios  mo  s(>inonlo  no 
ospiriuial,  mas  no  temporal,  tand)em  nâo  fazendo  cousa  alguma  sem  dar 
parte  aos  sens  paroclios  conformo  lhes  ordenarem;  pois  não  são  capaxeâ 
de  governarem  por  si  só. 

4.*  Que  os  Padres  poderão  castigar  aos  Indios,ainda  principaes,c  que  os 


chii,  que  tleii  n  tal  pcrmiiniSD,  e  dos  mii)í.<tro.«,  (\\\f.  votarão,  ou  ronrorrérSo  para  ella,  • 
D  mais  que  se  aponta  na  ditn  razflo. conforme  a  opíiii.io  «los  doutoivx. 

Kmquanto  à  quinta  de  se  eleger  ra|)enio,  de\eserdii  CoHipanhia.  e  da  proviucia  de 
Santo  António,  e  não  dos  mais  na  forma  da  disposicflo  das  rcaes  ordens  c  por  muitas  ra- 
zões, que  nllo  exponho. 

Sou  do  mesmo  parecer  sohrc  a  repartição  e  dÍ5posiçfio  dosnnnos,  qiie  liftode  servir* 
que  se  fará  depois  de  vistas  e  examinadas  nas  juntas  das  ntissões.c  que  por  morte  daquel- 
Ics  a  quem  forem  concedidos,  que  vAo  para  as  aldèas  cotii  ki^us  filhos,  e  s4  querviid» 
voluntariamente  fíear  servindo  ao  herdeiro,  se  lhe  poderAo  conruder  por  disposição  da 
Junta,  tendo  primeiro  ouvidos  ncllas  por  si  pessoalmente  cada  um.  e  por  seu  procurador.. 

Kmqu.into  a  se  lhes  guardarem  os  pactos,  que  aun  elkfs  Irzerão,  digo  se  lhe  dereii» 
guardar  invioluvelmmtc  eomo  Vos^a  Magestade  manda,  e  se  deve  accrescentar  ao  interro- 
gatório da  residência  a  real  disposiçúo,  que  cita  o  Ucv.  Fadrc,  ficando  obrigadoM  os  go- 
vernadores a  apresentarem  certidão  dos  superioras,  e  da  junta  ronio  os  guarda\Ao. 

K  também  ser.lo  obrigados  os  capellfles,  e  cabos,  a  mandar  por  certidões  os  pactos,  que 
se  (l<erao  Coni  o<:  ditos  índios,  os  quaes  se  rtsgniavflo  nos  livros  úm  juntas  das  missões,  • 
nos  mesmos  assentos  delia,  em  que  sedispuzcr  dos  ditos  Índios  para  constara  todo  » 
tempo. 

E  emquanto  as  mais  condições  digo.  .1  primeira  que  c  precisa  a  mostra  de  dous>  oní 
doas  annos;  mas  que  se  deve  passar  113  junt/i  lodos  os  annos  como  já  disse  arimar* 
apontei  na  minha  carta  de  27  de  Agosto  de  1722. 

Na  mesma  fõnna  sou  de  parecer  da  segunda  c  terceira  coodiçrio.  E  emquanto  a  quarU 
de  trabalharem  uma  semana  parati,  outra  para  aqueile  aquemfonlo  concedidos,  fiA» 
sou  deste  parecer,  pela  dilTerença,  que  já  disse  de  nao  serem  aldeados  e  da  obrigaçAci^ 
(ainda  que  supposta)  de  os  sustcfitnrcm,  e  me  parece  s6  terem  fora  dos  domingos,  c  dia* 
santificados  um,  ou  dnus  dias  na  semana,  ou  alguns  tantos  cada  niez,liara  alguma  plauta 
para  elle5,e  sua  lamilia,  sem  a  qual  padccOrAo  muitas  sem  duvida. 

Emquanto  ao  mais  sou  de  parecer,  que  devem  ser  ouvidos  os  índios  em  toda  r  qual- 
quer ocrasi.lo,  que  s««  queixarem:  mas  n3o  mo  conformo  com  o  parecer  de  que  unirem  fdm 
lio  proniradòr  dos  Imlios  reifiivra  por  cllcs.  c  n(TUs;i  o  possuidor,  eqws  si;  tire  a  este.  9 
r<)ncc<l3o  ao  accusador. porque  seria  itiquietir  c  perturbar  a  po.<se  de  qualquer  possuiilor, 
abrindo  porta,  ou  caminho  para  qu.-ilqucr  inimigo  seu,  ou  vizinho  invejoso,  enialirioso, 
entrar  logo  em  induzir  os  índios  para  darem  esta.  ou  aquella  rousa,  e  pratica-los  e  da- 
rem testemunhas  queixosas,  ou  inimigas,  e  desapossar  aqnelle  que  fez  o  descimento  á  sua 
custa;e  se  deve  pesar  muito  esta  matéria  p.'ira  evitar  este  danino  e  somente  denunri«indo-«e 
na  junta »e  consultada  a  matéria  deve  a(]ut'll{i  commettera  averíguaçAo  da  queixa  a  |>essoa 
neutral  e  desiiiv^^ressnda,  qui^  iU\  coni;i  do  que  achou:  e  por  ella  mandar-se  conhecer 
juridicamente,  c  ouvidos  summnrianicnte  os  índios,  juntamente  com  o  seu  procurador, 
letrado,  deferira  junta  passando-os  para  nsnld^as.  e  11.I0  pnra  poder  de  outro  particular; 
V.  com  isto  tenho  dado  resposta  ao  que  contém  o  parecer  do  Padru  visitador  geral,  à  >ista 
do  qual,  e  das  mais  ordens,  e  documentos  juntos,  darei  em  conclusão  o  meu  ultimo 
parecer. 

Tudo  o  que  se  tem  exposto  c  allegado,  para  a  inteira  execução  da  rcil  ordem  a  favor 
dos  moradores,  seconiónicm  summa  na  minh.i  contji  referida  de  27  de  Agosto  de  172i, 
que  vai  de  Os.  até  dos  documentos  que  agora  junto,  e  dando  aquclla  cónia  com  qua- 
renta ou  quarenta  e  um  dias  do  Pará.  governei  mais  seis  annos,  cuitlan  Jo  sempre  e  obser-* 
vando  o  meio  omi  que  s?.  p'>di3o  tirar  índios  p.ira  os  niuradorc»,  c  om   iwJos  os  seis 
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governadores  e  oulros  maiores  requeridos  dos  Padres  a  dar-Ihes  os  casti- 
gosy  que  elles  nâo  poderem  dar,  ou  em  dar-lhes  qualquer  outro  auxilio  ou 
favor ;  sua  vontade  é  que  lhe  dêm,  e  os  favoreçáo  :  este  ponto  de  favorece- 
rem os  governadores,  eos  outros  maiores  aos  Padres,  assim  se  deve  enten« 
der  também  nas  mais  cousas  concernentes  ao  bem  das  missões,  quando 
forem  requeridos,  porque  somente  com  tal  favor  e  ajuda,  poderáõ  os  Pa- 
dres ter  tal  governo,  e  fazerem  com  fruclo  suas  missões. 

S"".  Que  este  governo  que  Sua  Alteza  dá  aos  Padres  é  tal,  porém  que  não 
tira,  antes  quer  que  vá  a  sua  justiça  a  devassar  nas  aldêas  uma  vez  cadaanno 


•nnos  nflo  tchei  meio  inaii  Justo,  nem  mai§  acommodado  ás  leis  de  Yossa  Mageskade» 
e  utilidade  dos  moradores  sem  prejuizo  do  Estado  como  aquelles,  que  aponto  na  dita 
minha  carta,  que  novamente  peço  se  veja,  e  ponderem  :  pois  me  parece  que  nfo  ha  ca- 
minho mais  seguro,  e  que  o  mais  é  perder  o  Estado,  perturbar  todas  as  alddas,  e  afu- 
gentar as  nações  para  se  passarem  ou  para  os  domínios  de  Ca8tella,ou  de  França,  ou  para 
se  avizinharem  mais  aos  Hollandezes,  ou  ve-los  puiando  para  Rio  Branco 

Masnflo  quero  mostrar  que  sou  vaidoso,  ou  amarrado  á  minha  opíniSo^  querendo  que 
só  «lia  se  siga  ;  porém  protesto  diante  de  Deos,  que  nSo  achei  nem  acho  outro  meio,  ou 
caminho  mais  seguro,  e  muita  parte  dos  cidadãos,  e  homens  bons,  a  quem  o  mostrei,  diziflo 
que  nao  querião  outra  cousa,  e  muito  mais  vendo,  e  eiperimentando  os  índios  escravos, 
que  lhe  metti  só  com  a  tropa  dos  resgates,  que  forflo  mats  de  trez  mil  e  duzentos,  só  para 
o  Pará,  como  consta  da  certidão  inclusa,  porém  hoje  com  as  promessas  de  Paulo 
da  Silva,  e  disposições  do  general,  nSo  se  contentflo  com  cousa  alguma,  e  será  nceessario 
ir  outro,  como  João  da  Maia  a  trabalhar  outros  seis  annos  para  pór  as  cousas  a  caminho, 
eas  leis  em  observância,  com  o  qual  totalmente  os  tinha  posto  JoSo  da  Haia,  e  ficarifio 
permanentes  para  sempre  se  o  rendesse  outro  que  tivesse  o  mesmo  zelo. 

Senhor,  os  povos  com  este  seu  procurador,  e  com  as  suas  promessas,  se  nflo  oontantXo 
nem  se  hSo  de  dár  por  satisfeitos,  senão  com  os  sertões  abertos  para  irem  todos  geralmente 
tirar,  amarrar,  e  assaltar  índios,  ainda  que  seja  com  prejuizo  seu,  e  ruina  do  Estado,  como 
já  fica  eiposto,  e  nSo  sei  fora  do  dito  meu  parecer  eiposto  na  referida  carta,  que  remédio 
se  lhe  possa  dar,  que  seja  licito  e  durável,  e  me  vejo  embaraçado  na  resolução. 

Mas  ponderando  o  serviço  de  Deos,  e  de  Vossa  Magestade,  e  conservação  dai  aldeai  do 
Estado  e  dos  vassallos. 

Digo  aue  Vossa  Magestade  nAo  deve  deferira  este  segundo  requerimento,  para  le  obier- 
var  por  lei  o  assento  que  em  junta  das  missões  tomou  Bernardo  Pereira,  e  qae  Voiia 
Magestade  tem  deferido  justamente  com  a  permissão  de  se  poderem  baixar  índios  por 
força,  emedo  para  o  serviço  dos  moradores,  assim  como  tinha  resolvido  se  podeisem 
baizar  para  as  aldéas  na  forma  da  real  ordem  de  9  de  Março  de  1718  descendo  os  índios 
que  tivessem  os  vicios,  e  com  as  condições  nellas  eipressas.  E  que  só  esta  se  observe  com 
a  forma  e  condições  que  se  aponta,  e  propõe  o  Padre  visitador  j^eral  da  Companhia, Jacin- 
tho  de  Carvalho,  que  vão  de  fs.  55  até  61,  ecom  as  declarações,  que  sobre  ellai  acima 
deixo  apontadas,  eque  estes  descimentos  sejao  determinados  na  junta, com  os  nomes  das 
nações,  sitíos,  e  lugares,  de  que  se  bao  de  baíiar,  como  tenho  dito  acima  ;  eoue  a  mesma 
janta  determine  quantos  desciment9s  se  podem  fazer  commodamente  naqueile  anoo,sem 
vexação  das  aldéas  ou  perturbação  do  Gentio,  e  ç|ue  estes  que  só  se  assentar  na  junta  le 
considerio  e  se  nomeara  cabo  de  valor,  prudência  e  chrístandade  para  ir  faier  eites  des- 
dmentoi  na  forma  da  dita  lei,  e  me  parecia  deve  ser  cabo  de  guerra  dos  mais  capazes, 
que  tenha  honra,  e  tema  perder  o  posto  ;  ou  cidadão  que^enha  as  mesmas  eondíções.  e 
que  nerder,  e  que  ínfa  Uivei  mente  não  vá  algum  sem  missionário  da  Companhia,  eem 
soa  falta  só  dos  capuchos  de  Santo  António,  para  eia  minarem  e  verem  se  tem  ascondiçõei 
qneapontão  os  doutores,  e  expõe  o  Padre  visitador  geral,  pare  se  poderem  descer,  ffi/a 
eonêtientia,  e  salva  a  natural  liberdade  dos  índios  :  e  que  ao  dito  cabo  se  lhe  dé  um  re- 
gimento com  toda  a  clareza  e  dístincção  da  forma  em  que  devem  obrar,  e  proceder  sem 
se  apartar  do  parecer  do  missionário,  que  levar  para  o  descimento  dos  mesmos  índios. 

Para  mais  segurança,  se  os  moradores  quizerem  estar  por  isso  devíão  primeiro  ir  pra- 
ticar os  índios,  para  que  se  quizessem  descer  voluntários  e  aldear-se  junto  ás  aldeai  na 
forma  das  concessões  de  Vossa  Magestade  concedendo-lhe  Vossa  Magestade  segunda  vida 
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pUfA  t}uose  ob&lena  das  mesmas  aldeás  umas  mortes  qae  poderiSo  succe- 
der,  é  ouAros  males  prejudíciaes. 

No  segitDdo  ponio  diz  Sua  AUeza,naquella  mesma  caria  a  repartição  da 
tercoisa  parte  dos  kidios  qiueteuho  mandado  se  faça  pelos  moradores,  fará 
o  Bispo  oom  o  prelado  dos  capuchos  de  Santo  António  do  Ingar  em  que 
se^fizef»  e^iima  pessoa  eleita  pela  camará  a  mais  capaz  que  houvcir  |)ara 
esta  occupaçãOy  etc.,  declarando-seque  nem  esta,  nera  outra  alguma  tem» 
penal  seibreos  Índios  pertencem  ao  Bispo,  e  lhe  faço  porém  mercê  delia  f)or 
ora  enquanto  cio  ordenar  o  contrario.  I.ogo  o  sentido  de  taes  palafraa^i: 


ou  :parâ  casados  moradores  na  ftema  que  na  ullima  reMiuçio  de  V-ossa  MageiCaée,« 
parecer  do  Padre  vUitador  geral  ae  determinar  na  jsnla  das  missões. 

E  firatioad^,  e  nSo  querendo  ekies  baiiar  por  vouiade,  se  determinará  na  junta,  queat 
baixem  por  força»  e  medo  sendo  dos  descriptos  na  lei  de  Vossa  Magestade.  esó  nesu  téw- 
DVtse.ppderfio  descer  sem  eacader  o  numeroque  se  determinar  na  junta,  se  podem  bai- 
xar naqelle  anno  commodaniente,  porque  de  outra  sorte  é  confundir,  abraur,e  deatruk 
tildo» 

dem  miB  puxar  o  amor  próprio,  torno  a  dizer  que  me  parecia  mais  acertado,  e  Justo 
usar  das  tropas  dos  resgates,  como  aponto  na  dita  m^nha  referida  conta,  tanto  por  me 
parecer  mais  sognro,  como  pelo  acréscimo  e  augmento  da  faienda  real,  pcAos  difeilaa 

3ue  pagão  de  6$  por  cabeça ;  três  para  a  fazenda  do  resgate  de  Vossa  Magestade,  e  enl«a- 
BS  doaertto,  que  ao  meu  tempo  renderão  sono  Pará  onze  contos  e  duzentos  e  nove  mil 
réis»  e  osouiros  trez  para  a  fazenda  de  Vossa  Magestade  que  por  se  nlo cobra remjde  todos 
renderfo  sé  quatro  coutos  e  tantos  mil  réis,  ese  se  cobrasse  tudo  renderlAo  os  ditoa  di- 
reitos no.  meu  tempo  vinte  e  dous  para  vinte  e  trez  contos, como  se  póéeverda  certiéio 
que  vai  a  fls.  16  dos  documentos  que  junto,  a  que  nunca  houve  em  tempo  do  govemadof 
atgvm  além  dos  quintos,  e  escravos  de  guerra  justa,  o  que  não  baverá  também  daqui  por 
dia^Ae  com  «stas-uesoiraentos  particulares  sem  se -continuarem  as  tropas  dos  resgates  de- 
teraiinadas, «  4íspostas  pelos  superioresdaCompanhia  na  forma  do  alvará  de  â8  de  Abril 
4p  io8G|,  eda  iiliima  resoluçSo da  Vossa  Magestade  de 23 de  Março  de  1722. 

Este  o  meapnraeer,  que  entendo  ser  o  mais  útil  aos  moradores  para  socego  das  suas 
Cfnscáillciaii  a  amais  seguro  a  de  Vossa  Magestade,  e  minha,  e  as  dos  ministroc, -que 
votârein  nesta  matéria,  e  amais  própria  para  a  quietação,  segurança,  e«ugmentoHla 
Estado  t  a  ITotsa Magestade  mandará  o  que  .muito  fór  servido. 

4iMbai>a0eideiiial,  22  de  Fevereiro  de  1730,    João  da  Maia  da  Gama. 

(bOCtfUaHTOS  illPoaTANTBS  DA  PARTE  BU  PBOCURAOOB  B  DOS  JBSUITAS  SOBBB  A  MESMA 
tX>!ltgOVMR8IA  (DESCIMENTO  E  RBPABTXÇÃO  DOS  ÍNDIOS :}  CERTIDÕES  PASSADAS  A  9AV0R 
DOS  1BZ01TAS,  REQUERIMENTO  DOS  JESUÍTAS,  E  CERTIDÃO  POR  ELLES  PEDIDA  OA  QASA  DA 

MNA  Sobre  o  cacAo,  cravo,  e  salsa,  por  rlles  rbmbttida;  e  os  mais  documbntw 

'HISTÓRICOS  QUE    SB  SEGUEM. 

Diogo  Rodfigues  Pereira,  capitão  da  fortaleza  do  (lo  Negro,  por  mercê  de  Sua  Mages- 
tade que  Deoe  guarde,  &c.  Certifico  que  os  religiosos  da  Companhia  de  lesus,  «me  ntm- 
temnasaldèas  desta  capitania, ae  appliefio  com  grande  zelo  nasalvaçSo  desalmas  dos 
índios  das  ditas  aidéas,  dootrinando-os  todos  os  dias  e  administra ndo-lhes  os  Sarramen- 
lOSieuio  com  menor  cuidado,  e  caridade  lhe  assistem  em  suas  neoessidades  temporaes, 
com  diapendit  de  sua  pobreza  no  sustento  e  no  vestido,  princtipalmcnte  aos  orphtos  e 
viUYas,  e  nuilt  especial  oom  os  enfermos  aos  quaes  curdo  suas  enfermidades  com 
fuas  próprias  mãos,  dando-lbes  todos  os  medicamentos,e  commummente  o  sustento  próprio 
de  eHfermofi,e  muitas  vezes  as  mortoihos  para  os  defuntos,  eno  tempo  de  alguma  fome 
IMpprem  oem  eatrenui  caridade  a  todos  os  R<;cessitados,6eudo  commum  este  dispêndio  eom 
os  meaânos  para  <|uenSo  faltem  ao  eicrcicio  da  santa  doutrina,  na  qual  seesmerSocom 
esles,  «com  os  Gentios  novamente  bailados  do  mato,  cujos  desoimentos  fizerSo sempre  os 
sejuadilos  íreáigiosos,  e  estão  faaendo  actunlmente  á  sua  custa  oom  grandes  despelas  de 
dadivas»  «4»Femio0,<|uedio  aos  índios  que  novamente  descem;  além  do  gravíssimo  gasto 


r  Que  o  Bisfva  somente  reparte  os  índios  de  serviço  cem  osm«Âs  da^ 
Junta  uma  terça  parte  para  dous  inezes,  e  para  os  outros  dousmeiea  aoutrai 
terça  parte,  que  tinha  íioado  na  aldõa,  nomeando  Itantos  índios*  para  lai 
branco  ;  e  tantos  para  oulro  branco,  e  assim  alternativamente  até  acaboi 
do  anno,  em  um  destes  dous  modos  se  não  se  achar  outro  melhor,  sorvior 
do-se  da  lista  que  darão  os  parochos,  conforme  Sua  Alteia  na  sujOk 
provisão. 

Um  é  assim  :  os  Padres  antes  do  tempo  da  repartição,  oito  ou  qiULÍnze 
dias  darão  ao  Bispo,  ou  a  qualquer  dos  da  junta  o  rol  dos  lndloS:que.bãg^ 


com  àê  «Diradas  e  joruadaj»  aos  «ertões  no  sustento.  B'  este  e»  oeral  ea>  todo  a  tampo,  an 
aMDtoM  ditos  índios  não  tem  lavouras  próprias,  supprindo-lbe  infaUivaimaiiVe  coiaaiS 
íerramentas  necessárias  para  a  cultura  delias,  eo  mesmo  faiem  nas  aldéas#  dapdo-lbft 
assim  aos  homens,  mulheres  e  filhos  o  honesto  vestuário  com  que  se  cubrAo  da  desnudes 
«D  que  a  natureza  os  cria,  donde  se  segue  por  esta  caridade  com  que  Iratflo,  aos  que  po- 
vaoieole  descem,  serem  as  aldéas  da  sua  admiuislraçâo  mais  piopulosas  em  nuoMro 
de  índios,  que  as  dos  outras  districtos  com  graudissima  uUlidadie  na  real  fazeida,  e  do 
bemcoaimuro  dos  moradores  desta  Capitania  na  extraccSo  dos  fructos  e  genqros  dosectlo 
sem  que  para  este  fim  tao  útil  e  agradável  ao  serviço  de  Deos,  e  de  Vossa  iUgeslade,  (ymià 
Deos  guarde,  tenhflo  os  ditos  religiosos  missionários  rendas  algumas  ann^aes»  valendorse 
a  sua  engenhosa  caridade  de  alguma  industria  com  os  índios  que  Sua  Magasladalhe  dá 
para  seu  serviço  e  em  ordem  para  terem  todo  o  necessário  para  o  sobredito  fim  do  afior 
deI>eos,e  de  proiimo  ;  sendo  si'm  duvida  todo  o  lucro  que  adquirem  para  difpapdav^em 
com  08  mesmos  índios,  a  que  pagSo  cora  largueza  todo  o  trabaUio  que  lhe  Eiiem;  e.bem 
outrosim  neoos  as  despesas  que  faiem  com  o  ornato  das  Igrejas  de  suas  aldèas^aaouaea 
lém  muito  bem  asseiaaas  e  limpas  com  graves  ornamentos  de  sedas ;  todo  o  rejeriíio  eu 
sai  por  presenciar  e  vér  no  decurso  de  vinte  annos  que  assisto  pelos  sertões,  e  coromunicar 
ções  que  tenho  com  o»  sobreditos  Padres  da  Companhia  de  Jesus  missioiiarios  e  com  os 
Índios  de  suas  doutrinas,  e  assim  o  affirmo  pelo  juramento  dos  santos  Bvangelnos,  o  que 
jurarei  em  juizo  todas  as  vezes  que  necessário  fór,  e  por  me  aer  pedida  a  presente  a  pa^i 
por  mim  feita  e  assignada  e  selUda  com  o  sinete  de  que  uso. 

Nesta  cidade  de  Santa  Maria  de  Belém  do  Grão- Pará,  aos  4  de  Setembro  de  172S.  — 
Biogo  Bodriauea  Pereira. 

Reconhecida  pelo  tabellifo  publico  do  Judicial  e  notas  nesta  cidade  e seu  termo. 

Betem,  18  de  Setembro  de  1728,  Joié  Gonçalves, 

Representada  pelo  Dr.  Francisco  de  Àndrada  Ribeiro,  ouvidor  geral  do  crime  e  civil 

m  alçada  c  Juiz  das  Justificações  na  cidade  e  capitania  do  Grio-Pará* 

!â  de  Setembro  de  1728. 

JMego  Pinto  da  Gama,  capitão  de  infantaria  nesta  cidade  do  Pará,  por  Sua  Magestade 
tte  liof  guarde,  &c.  Certifico  que  indo  por  segundo  cabo  da  tropa  de  guerra  que  expe- 
io  o  senhor  de  Pancas,  sendo  governador  e  capitão  general  deste  Estado,  ao  sertão  cios 
Tocas,  DOS  achámos  com  novecentas  índios  para  o  serviço  da  tropa  e  quasí  todos  das  mis- 
sões que  adniinistrâo  osRevs.  Padres  da  Companhia  de  Jesus  ,eero  todo  tempo  que 
durou  esaa  tropa,  nos  assistirão  os  Padres  missionários  da  Companhia  com  os  Índios  ne- 
ceasariea  para  a  conducçAo  dos  escravos,  e  mais  serviço  da  tropa  ;  e  certifico  que  fui  por 
cabe  de  outra  tropa  ao  descobrimento  do  Rio  dos  Tocantins,  equasi  lodos  os  índios  que 
HM  acompanharão*  forao  das  mesmas  missões  dos  Revs.  Padres  da  Companhia  ;  eceflinco 
que  fui  por  cabo  e  capitAo  comm^ndanto  de  outra  tropa  de  guerra  aoRiodos  Solipiôes 
e  quasi  todos  os  índios  que  me  acompanharão  e  rervirfto  nesta  tropa  forXo  daa  aldèas  da 
Cempauhia  de  Jesus,  e  nas  mais  funcções  de  guarda  costa,  e  em  outras  muitas  em  que 
leoho  ido  do  serviço  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  sempre  adiei  nas  aldéas,  que 
administrSo  os  Revs.  Padres  da  Companhia  todos  os  índios  necessários  e bem  praticados, 
e  muitos  mais  nestas  do  que  em  todas  as  mais  aldéas  dos  mais  religiosos,  por  havest m 
matslodioa  nellas,  pelo  muito  cuidado  que  tèm  os  missionários  diTCaropanliia  ;  e  faeem 
todos  os  annos  descimentes  para  quasi  todas  as  suas  aldéas,  e  aei  que  estes  descimentos 
ae  alo  fafern  senão  com  muitos  gastos  e  dispêndios  ;  e  sei  que  nas  aldéas  gastao  muito 
oi  Re?a.  míNioiíarioB  para  terem  os  índios  Gonteniesi  e  os  cooservu^m  para  aerviçodo 


dl 
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de  servir  os  primeiros  dous  mezes,  com  nomes  e  sobrenomes,  os  da  junta 
os  repartiráõ  ;  se  a  todos  os  brancos  cabe  algum  delles,  embora  ;  senão 
cabe,  como  isto  será,  repartáo  se  os  índios  a  alguns  brancos,  somente 
nos  dous  primeiros  mezes,  e  nos  outros  seguintes  a  outros,  de  tal  maneira 
que  no  fim  do  anno,  todos  tenhâo  tido  alguns  índios  de  serviço,  havendo 
porém  sempre  primeiro  respeito  aos  pobres,  e  depois  aos  ricos,  tudo  o 
que  pertence  a  repartição  dos  dous  mezes  primeiros,  ponha-se  em  papel, 
com  os  nomes  e  sobrenomes  dos  índios,  que  hão  de  servir,  e  dos  brancos 
a  quem  hão  de  servir. 


bem  oomniom  e  real ;  e  sei  que  aoi  novos  vestem  e  sustentao  emquanto  nio  tem  roças,  e 
sempre  a  lodos  assistem  nas  suas  enfermidades  com  mezinhas  e  sustentos,  e  os  que  nfo 
podem  trabalhar  também  com  vestuário,  e  sei  por  ver  que  todas  as  suas  igrejas  estio  muito 
concertadas  e  perfeitas,  com  bons  ornamentos  de  seda  ;  esei  também  que  para  taotoi  6 
tâo  grandes  gastos  nao  tem  os  Revs.  missionários  rendas  algumas  próprias,  e  s6  Urio 
algumas  drogas  dos  sertões  do  cravo  e  cacáo  ;  e  assim  também  ouço  dizer  os  homens  que 
vSo  ás  colheitas,  de  que  nas  suas  fritorias  ordinariamente  se  acbao  na  fabrica  do  cacáo 
bons  índios  das  aldèas  dos  Padres  da  Companhia,  e  que  das  outras  aldéas  sSo  muito  pou- 
cos :  tudo  passa  na  verdade  e  assim  o  affirmo  pelo  juramntos  dos  santos  Evangelho,  e  por 
ma  ser  pedida  a  mandei  passar  por  mim  assigiíado. 

Belém,  22  de  Setembro  de  1728.— Dto^o  Pinto  da  Gaia. 

Reconhecida  pelo  ouvidor  geral  o  Dr.  Francisco  de  Ándrada  Ribeiro. 

Miguel  de  Siqueira  Chaves,  capitflo  de  infantaria  da  tropa  de  guerra  dos  Manáos  pelo 
goveraador  e  capitio  general  Alexandre  de  Souza  Freire.  Certifico  que  por  muitas  vetes 
tenho  ido  aos  sertões  desta  Capitania  do  Pará,  em  tropas  e  em  outros  serviços  de  Soa 
Magestade  que  Deos  guarde,  e  na  tropa  dos  Solimões  que  fui  por  ajudante  delia  e  tenente 
da  casa  forte  do  Rio  Negro,  e  em  todas  as  occasiões  que  fui,  sempre  passei  por  todas  as 
missões  que  estão  ao  cuidado  dos  Revs.  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  e  em  todas  ellas 
vi  que  se  celebrava  o  culto  divino  com  muita  perfeicfio,  e  todas  as  igrejas  muito  asseiadas  e 
com  bons  ornamentos  e  cortinados  de  seda  muito  limpos,  e  vi  sempre  doutrinar  os  me- 
ninos duas  vezes  cada  dia  ;  e  sei  que  todos  os  annos  se  fazem  descimentos  de  índios  novos 
para  a  maior  parte  das  aldèas,  e  que  nisto  põem  os  Revs.  Padres  da  Companhia  muito 
cuidado»  e  fazem  com  os  índios  muitos  gastos,  assim  nas  praticas  que  lhe  mandio  faser 
para  os  descerem  do  mato,  como  depois  em  os  sustentarem  e  vestirem,  acudindo-lhes  com 
todo  o  cuidado  as  suas  necessidades.  E  nas  aldèas  sei  que  acodem  aos  necessitados  com 
mezinhas  e  sustento»  e  ainda  com  o  vestuário  aos  mais  pobres,  por  ser  esta  casta  de  gente 
muito  pobre»  e  nSo  tem  outrem  de  quem  se  possão  valer,  mais  que  dos  seus  missionários 
que  com  toda  a  caridade  lhes  assistem.  E  assim  mais  sei  que  para  tantos  gastos  que  fazem 
os  missionários  nas  suas  igrejas,  e  com  os  índios  que  por  isso  tem  mais  nas  suas  aldèas 
que  todos  os  mais  religiosos  juntos,  pelo  muito  que  gastao  com  elles  para  os  terem  con- 
tentes, e  para  os  tirarem  dos  matos  para  o  serviço  do  bem  commum  ;  e  que  para  todos  estes 
gastos  nlo  existe  rendas  algumas  certas.e  annuaes.  mas  somente  se  a  provei  tio  da  sua  indus- 
tria mandando-se  aproveitar  as  drogas  do  sertSo,  de  cacáo  e  cravo,  uns  annos  mais  e  outros 
menos»  conforme  a  novidade.  Assim  mais  sei  que  para  o  serviço  de  el-rei,sempre  os  Pa- 
dres da  Companhia  derSo  índios  em  muito  maior  quantidade  que  todos  os  mais  missioná- 
rios Juntos  aas  outras  religiões,  e  assim  o  vi  na  tropa  dos  Solimões,  e  assim  o  vi  na  tropa 
dos  Manáos,  assim  dos  resgates,  como  na  de  guerra,  em  que  foi  cabo  o  capitão  João  Paes 
do  Amaral,  que  ainda  hoje  lá  se  acha.  F.  sei  por  assim  o  ouvir  dizer  á  maior  parte  dos 
homens  quevSo  ao  cacáo,  que  nas  suas  feitorias  ordinariamente  se  achSo  sós  com  os  índios 
dos  Revs.  Padres  da  Companhia  de  Jesus.  Todo  o  referido  passa  na  verdade»e  assim  o 
Juro  pelo  Juramento  dos  santos  Evangelhos,  e  se  necessário  fôr  em  nenhum  tempo  duvido 
em  assim  Jurar  em  qualquer  juizo. 

Pará,  10  de  Setembro  de  1728.— JHftj^ue/  de  Siqueira  Chave», 

Reconhecido  pelo  tabelliao  José  Gonçalves  a  18  de  Setembro  de  1728,  e  pelo  ouvidor 
Francisco  de  Andrade  Ribeiro  a  22  do  mesmo  mez  e  anno. 

Domingos  Portilho  de  Mello  e  Gusmfio»  morador  e  cidadão  desta  cidade  de  Relém  do 
Grio-Pará»8argento-mórdos  descimentos,  e  commandante  do  descobrimento  do  Rio  To- 
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Alguns  dias  antes  da  repartição  esteja  o  dito  papel  á  porta  da  matriz 
por  fora;  se  dê  um  traslado  delle  ao  Padre  reitor  do  collegio,  para  elle 
avisar  os  Padres  das  aldéas  a  tempo  á  estarem  no  dia  da  repartição 
todos  os  Índios  de  serviço  na  cidade;  e  outro  traslado  se  dè  ao  depositário 
do  salário  dos  índios.  Cada  pessoa  que  estiver  notada  para  tomar  índios 
esteja  na  cidade  no  dia  da  repartição,  ou  tenha  quem  lhe  tome  o  seu  nome 
no  dia  da  repartição  (  como  no  principio  dos  dous  mezes )  estejão 
também  na  cidade  os  índios,  que  servirão  os  dous  mezes  antecedentes, 
então   paguom-se,    do  depositário   os    salários    aos  que  trabalharão, 


caotios.  Certifico  que  os  religiosos  missionários  da  Companhia  de  Jesus,  assistentes  nas 
aldéas  dos  índios  destas  capitaoias,traUlo  com  extremado  zelo  da  salvação  e  reduoçAo  das 
almas  dos  ditos  índios,  instruindo-os  nos  mysterios  da  nossa  santa  fé,  e  doutrinando-os 
repetidas  vezes  todos  os  dias;  baptisando-os  e  administrando  os  mais  Sacramentos  com  o 
mesmo  cuidado  e  caridade,  cuidando  delles  era  suas  necessidades  com  grande  dispêndio 
de  sua  pobreza,  principalmente  dos  orphãos  e  viuvas,  e  muito  em  particular  eiercitAo  a 
sua  caridade  com  os  enfermos,  aos  quaes  curAo,  ainda  com  suas  próprias  mSos,  e  lhes  dio 

Selo  amor  de  Deos  os  medicamentos  necessários,  e  pela  maior  parte  sustento  próprio  de 
oentes:  pelo  que  se  pôde  dizer  dos  ditos  missionários  da  Companhia,  que  nas  aldéas 
dos  seus  districtos  sSo  pais,  médicos,  cirurgiões,  e  enfermeiros  dos  pobríssimos  índios; 
aos  quaes  também  por  seu  fallecimenlo  dão  mortalhas,  e  no  tempo  de  fomes  (que  sAo  or- 
dinárias) acodem  com  grande  caridade  aos  necessitados,  sendo  commum  este  dispêndio 
com  os  meninos  para  que  assisUio  duas  vezes  no  dia  nas  igrejas  ao  exercício  da  doutrina 
ehristi,  a  qual  lhe  fazem  indubitavelmente  com  frequência,  e  Juntamente  aos  Gentios 
novamente  descidos  dos  matos,  cujos  descimentos  sempre  fizerão,  e  estão  actualmente  a 
sua  custa,  oSo  com  pouca  despeza  de  prémios  aos  índios  que  novamente  descem  além  do 
exceisivo  gasto  com  as  joroaoas  e  entradas  aos  sertões,  e  dando-lhes  ferramentas  neces- 
sárias para  fazerem  as  suas  lavouras,  e  assim  a  homens  como  a  mulheres,  e  a  seus  filhos 
dão  vestuário  com  que  possa  apparecer  cobertos  honestamente,  e  desta  liberalissíma  ca- 
ridade com  que  tratSo  os  índios  novamente  descidos  se  segue,  accrescem  outros  com  que 
•e  fazem  as  aldéas  da  Companhia  muito  mais  populosa,  que  as  de  outros  districtos,  de 
que  resulta  muito  grande  utilidade  á  real  fazenda,  e  ao  bera  commum  dos  povos,  e  seus 
moradores,  sem  que  para  este  fim  tao  útil  e  tao  agradável  ao  serviço  de  Deos,  e  de  Sua 
Magestade  se  tenhflo  nado  ou  applicado  ás  ditis  aldéas  rendas  algumas  para  ellas  ou  para 
seus  missionários,  os  quaes  se  valem  de  sua  industria  por  meio  dos  Índios  que  Sua  Ma- 
gestade lhe  concede  para  seu  serviço,  aos  quaes  pagflo  com  liberalidade  o  seu  trabalho, 
•m  ordem  a  terem  o  necessário  para  os  sobreditos  fins:  e  não  sfio  menos  as  desjpezas  que 
fazem  com  o  omito  das  igrejas  de  suas  aldéas,  tudo  á  custa  do  seu  suor  e  industria;  o 
que  tudo  sei  por  ver  e  presenciar  no  decurso  de  cincoenta  annos  que  tenho  assistido  e 
penetrado  os  sertões  com  tropas  de  guerra,  de  descobrimentos  e  descimentos  de  Índios, 
nos  quaes  assisti  com  os  sobreditos  missionários  da  Companhia  de  Jesus,  e  com  os  índios 
das  suas  aldéas.  Todo  o  sobredito  attesto  pelo  juramento  dos  santos  Evangelhos,  e  estou 
apparelhado  para  assim  o  depor  em  juízo  se  for  necessário.  E  por  se  me  ter  pedido  a 
presente,  a  mandei  passar  e  vai  por  mim  assignado. 
Belém  do  Pará,  14  de  Setembro  de  1728.— Domtn^os  Portillo  de  Mello  e  Gusmão, 
Reconhecida  pelo  sobredito  tabelliao  a  18  de  Setembro,  e  pelo  dito  ouvidor  a  22  do 
mesmo  mez  de  1728. 

Diogo  Coelho  de  Almeida,  tenente  da  fortaleza  do  Pauxis,  infante  de  Sua  Magestade 
que  Deos  guarde,  a  28  annos.  Certifico  que  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  que 
assistem  nas  aldéas  desta  capitania  do  Grfio-Pará,se  applicão  com  grande  zelo  na  salvação 
das  almas  dos  índios  das  ditas  aldéas,  doutri:iando-os  todos  os  dias,  e  administrando-lhes 
todos  os  Sacramentos  e  nao  com  menor  cuidado  e  caridade  lhes  assistem  em  suas  neces- 
sidades temporaes  com  dispêndios  da  sua  pobreza  no  sustento  e  no  vestido  principalmente 
dos  orphflos  e  viuvas,  e  muito  em  especial  para  com  os  enfermos,  aos  quaes  curSo  nas 
suas  enfermidades,  ainda  com  suas  próprias  mSos,  dando-lhes  pelo  amor  de  Deos  todas 
as  medicinas  necessárias  e  commummente  o  sustento  próprio  de  enfermos,  e  muitas  vezes 
as  mortalhas  para  os  defuntos,  e  no  tempo  de  algumas  fomes  supprem  com  extremada 
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entregando^»  05  índios  »  seus  principaes,  ou  ás  f^esssoa»  que  mandáiâo 
busca«'los. 

Tomeoa-se  os  salários  dos  que  vâo  á  servir,  enlregando-se  a  cada  qu»l 
os  seus  índios  pelo  rol  e  lista  que  tem,  e  se  fôr  necessário  esteja  presente 
o  procurador  dos  índios,  ou  quem  mandar  em  seu  lugar,  na  casa  do  de* 
positario,  para  ambas  estas  diligencias  de  recolher,  os  que  trabalharão^  e 
de  entregar  os  que  hão  de  trabalhar, 

Do  mesma  modo  se  laça  cada  dous  mezes,  não  faltando  os  brancos  á 
sná  crtnrigáçSo  de  entregar  os  que  lhe  servirão,  e  nem  os  principaes  das 


CBiidcde,  d  âHineniao  oom  CsTinhas,  pSo  própria  da  (erra,  a  todos  os  necessitado»,  sendo 
eoaimum  este  dispêndio  com  os  meniDOS  e  meoioas  para  que  nio  faltem  nas  aidéas  aa 
eiercicio  da  santa  doutrina,  na  qual  se  esmerfio  com  estes  e  com  os  Gentios  novamente 
bailados  dos  matos  cujos  descimeutos  Gzerio  sempre  os  sobreditos  religiosos,  e  estio 
actnalmeate  fazendo  para  as  aldeãs  do  seu  districto,  de  que  se  segue  serem  as  aldéas  da 
admiâistraçfio  da  Companhia  muito  mais  populosas  que  as  de  outros  dislriclos,com  grande 
vfilidade  da  real  fazenda, e  do  bem  communi  dos  moradores  desta  capitania  na  eitrac- 
Cio  tfos  fsnctos  e  géneros  do  sertão :  e  estes  descimenios  de  índios  Gentios  fazem  os 
ditoi  mís6ÍoD»rios  da  Companhia  ásua  custa,  nio  com  pequenos  dispêndios  de  mimo*  e 
dadivas,  sustento  para  o  caminho,  vestido  quando  cheg&o  á  suas  aldéas,  novas  dadivas 
para  os  agradnrem,  sustento  no  primeiro  anno,  e  ferramentas  para  roçarem  e  fazerem 
suas  laveurast  o  que  tudo  fazem  os  ditos»  religiosos  da  Companhia  á  sua  custa,  sem  que 
tenbao  renda  alguma,  nem  ainda  côngrua  sustentação,  valendo-sd  a  sua  engenhosa  cari- 
dade die alguma  industria  com  os  índios  que  Sua  Magestade  para  seu  serviço  lhes  dá  em 
ordem  •  terem  lodo  o  necessário  para  os  sobreditos  fíns  do  anaor  de  Ueos  e  do  proxiraoy  o 
qve  Indo  fazem  sem  recompensa  alguma  e  pagando  os  seus  trabalhos  aos  índios  que  os 
servem.  Todo  o  referido  sei  por  presenciar  e  ver  em  muitas  aldéas,  em  que  teuho  assistido 
com  os  ditos  religiosos  da  Coa»panbta  por  ordem  dos  governadores  e  serviço  de  Sua  Ma- 
gesAade:  e  assim  o  affirmo  de  certa  scieecia  e  pleno  conhecimento  da  sobredita  raaio  de  o 
ler  visto  e  presenciado,  o  que  tudo  attesto  pelo  Juramento  dos  santos  Evangelhos,  e  esten 
prompto  para  o  depor  em  juizo,  sendo  necessariOtde  que  mandei  fazer  a  presenU  em 
qoe  me  assigm-i. 

SaiHa  Maria  de  Belém  do  GrSo-Pará,  28  de  Agosto  de  1728.  Diogo  Coelho  de  Almeida. 

Reoenheeimento  do  tabelliâo  José  Gonçalves  a  18,  e  do  Dr.  Francisco  de  Andraàs 
Ribeira  de  22  de  Setembro  de  1728. 

Jesd  Rodrigues  Alves,  tbesoureiro  que  foi  da  tropa  dos  resgates  desta  cidade  do  Pará* 
de  que  foi  cabo  o  capitão  João  Paes  do  Amaral,  que  ainda  hoje  se  acha  no  Rio  dos 
Mansos  oontiiinando  a  tropa  de  guerra.  Certifico  que  em  ambas  estas  tropas,  em  que  as- 
sisli,e  nas  tropas  dos  resgates  do  Maranhão,  e  na  tropa  dos  resgates  da  villa  da  Vigia,  e 
na  primeira  tropa  em  que  foi  por  cabo  o  capitão  Leandro,  ás  quaes  tropas  Iodas  se 
nnirio  comnosco;  certifico  que  em  todas  ellas  ,quasi  todos  os  índios  que  as  guarnectio 
e  nellas  traMbárSo  e  remárSo  forSo  das  aldéas  de  que  sêo  missionários  os  padres  dè 
Companhia  de  Jesus,  eiuigo  que  só  estes  seríflo  roais  em  dobro,  três  ou  quatro  vezes  que 
todos  os  índios  Juntos  de  todas  as  mais  aldéas  que  admiuistrflo  todos  os  mais  religiosos 
que  ha  neste  Estado;  e  assim  mais  certifico  que  tenho  feito  muitas  viagens  no  sertão  em 
vários  annos,  e  sempre  vi  e  ouvi  dizer  a  todos  os  homens  que  costumôo  ir  colher  ás  drogas 
dos  sertões,  aue  nos  seus  negócios  e  feitorias,  ordinariamente  se  achavSo  sós  con  os 
Iildios  das  aldéas  dos  Revs.  padres  da  Companhia,  e  quecrSo  raros  todos  osoatros  por 
nflo  haver  e  ser  niSis  a  difllculdade  dos  mais  missionários  em  lh'os  darem,  fi  assim  mais 
certifico  que  em  todas  as  »uas  aldéas  tem  os  Revms.  padres  da  Companhia  as  suas  igrejas 
muito  bem  coneertadas.com  boas  cortinas  e  ornamentos  de  seda  mui  asseiados  e  limpos 
com  ambulas  e  alguns  outros  paramentos  de  prata,  ecuidSo  muito  em  doutrinar  oS  me- 
ninos duas  e  mais  vezes,  e  os  Índios  que  todos  os  annos  tirfio  dos  matos  para  quasi  todas 
as  aldéas,  e  a  todos  vesiem  e  curfio  em  suas  doenças,  e  os  sustenUlo  em  suas  necessidades, 

Snesio  mnílas,  porque  de  tudo  necessitSoe  nio  tem  outrem  de  que  se  possSo  valer  senio 
os  seus  Padres  missionários  que  os  tratao  coníM>filhos,eeoni  elles  se  desveUo  todos  e  ot 
defendeMi  dt  nuHas  oppressõcs  que  alguns  homens  brancos  lhes  faiem,  e  sei  que  os  Revs. 
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aMéas,  a  mandar  os  qae  devem  senrir,  o  mesmo  se  faça  de  dous^midaus 
roei^. 

Outro  é  assim  :  os  Padres  antes  do  dm  do  anno,  quinze  ou  mte  dias 
dêm  a  lista  dos  índios  de  serviço  cm  duas  teroeiras  partes  :  ponhao  em 
uma  parte  os  que  hão  de  servir  em  Janeiro^e  Fevereiro  :  na  outra  poufaâo 
os  que'bãode  servirem  Março  e  Abril;  repartão  os  da  junta  a  primeira 'terça 
pMte  nos  dous  primeiros  meses,  ea  segunda  nos  outros  dous»  e  assim 
de  dous  em4ous,  até  o  cabo  do  anno,  fazendo  a  reparlição  de*  tal  maneira 
que  se  todos  nâo  podem  ter  índios  eada  dous  mezes,  ao  menos  em  lodo 


-FidrM  miníonarios  para  conservarem  estes  índios,  fazem  com^elleg  mnilof  gastos  e  «om 
«s  MM  frnUias  de  mulheres  e  fifbos  por  •andarem  ordinariamente  oocispados  osípaese 
«Balidos  no  serviço  real  e  dos  movadores,  que  posto  lhes  paf  nem  o  seo  salário,  não  pôde 
«he^Br-é  sua  susientaçao  e  vestuário  ;  e  sei  que  os  Revs.  Padres  gaatâo  muito  em  aeudirem 
ausiBMasnos  orpliáos  e  velbos,  que  nSo  podem  trabalhar  e  também  neste  seu  collegioassis* 
4eme  curió  todos  os  doentes  Índios  que  vem  do  serUlo  depois  de  assistirem  ao  serviço 
real  e  dos  moradores,  por  nSo  haver  nesta  cidade  hospital  nem  quem  lhes  possa  valer 
m;iL4  que  a  caridade  dos  Revs.  Padres  sem  que  para  tanios  gastos  haja  nas  missões  rendaa 
alfomas  estáveis,  m.iis  do  que  a  industria  dos  Revs.  Padres  missionários.  E  todo  o  referido 
sei  assim  por  ter  visto  nos  muitos  annos  que  tenlio  andado  pelos  sertões,  como  também  por 
assim  o  ouvir  geralmente  a  todos  os  homens  que  fa^era  viagens,  e  a  todos  os  soldados  que 
«ndio  00  serviço  real ;  e  taido  Juro  peio  juramento  dos  santos  Evangelho:?,  e  em  qualquer 
4enipo  o  Jurarei  em  Juizo  sendo  necessário,  e  se  m'o  perguntarem,  e  por  estar  impedido, 
e  n<o  poder  escrever  mandei  fazer  esta  que  assi^nei  somente  com  a  minha  firma. 

'  Mém  do  Grão-Pará,  aos  18  de  Setembro  de  17*28.— -José  Redrigueê  Álvêg. 

Reconhecida  pelo  já  dito  tabellião  a  18  do  mesmo  mez  eanno. 

Leandro  Gemac  de  .Albuauerque.  CerUíico  que  indo  por  cabo  de  uma  tropa  de  Sua 
dlla^stade  que  I>eo8  gu.irde,  ao  Rio  Negro,  e  para  esta  me  >fosse  iiecessario  tirar  índios 
lamo  GRvalleiros,  como  remepros,  tomava  porto  em  todas  as  aidéas  dos  Revs.  Padres  da 
Companhia  de  Jesus,  nas  quaes  achei  com  muita  promplidao  romeiros  eeava liei ros,  es- 
Aknando  eboarando  muito  os  Revs.  missionários  a  todosos  offlciaes  da  dita  tropa,  «  de 
pais  faseado  rezruba  e  listas,  achei  muito  maior  oumrro  de  índios  das  missões  da  Com- 
«laliia,  eioedendo  só  estes  a  todos  os  mais  dos  outros  districtos  doa  mais  religiosos. 
Tambán  certifico  que.  partindo  eu  desta  cidade  a  incorporar-mecom  a  tropa  de  guerra, 
deique>era  cabo  o  capitão  de  infantaria  desta  praça  Joio  Paes  do  Amaral, «  castigar  o 
-regiilo  insolente  Guajurícaba  com  todos  os  seus  aUiados  Manáos  e  Magspeoas,  levei 
a  OMU  cargo,  novo  soceorro,  sendo  capitão  de  infantaria  com  ordem  do  governador  Joio 
da  ilaia  da^Gama  para  tirar  todos  os  remeiros  e  cavalleiros  que  se  achassem  para  o  ser- 
viço real,  e  aportando  em  todas  as  aldèas  e  missões  dos  Revs.  Padn  s  da  Companhia  de 
Jesus,  nelias  achei  recommendaçSo  dada  a  seus  missionários  pelo  Rev.  Padre  superior  da 
Companhia  que  ia  passando  em  visita, para  que  estivessem  promptos  para  o  real  serviço,e« 
ditatrofa  e  todos  os  índios  necessários,  o  queeiecutarâo  os  Revs.  miseionarios,  dando-me 
grande  quantidade  de  índios,  e  ainda  canoas  pequenas  para  a  sua  condncçf  o  e  melhor 
eipediiao  da  tropa  também  doutrinadas  e  praticados  que  em  todo  o  tempo  da  guerra 
neobum  a  desertou,e  todos  obedecilo  com  promptidão  ao  qne  se  lhe  ordenava.  E  pelas 
listas  achei  em  muitos  dobros  mais  índios  do  que  todos  os  outros  districtos,  queestioao 
cuidado  das  demais  religiões,  na  mesma  forma  sei  por  ouvir  dizer  rommummente  neste 
povo  e  aos  cabos  das  canoas  que  vfio  aos  géneros  dos  sertões,  que  só  com  os  índios  das 
aaisfôes  da  Companhia  se  achao  para  Eszerem  o  negorio  do  eaoèo,  eravo  e  salsa  em  que 
eonsietea^noior  parle  do  rendimento  da  fazenda  real,  em  rnzio  dos  dízimos  que  paglo 
dos  ditos  géneros.  Passa  na  verdade  todo  o  referido,  etudo  juro  pelo  juramento  dos 
aafttos  Evangelhos.  E  por  me  ser  pedida  esta  a  mandei  passar  que  assignei  com  meupvoprio 
aignal. 

Relera  do  Pará,  14  de  Setembro  de  il78,^Tjeandro  Gemac  de  Albvquerque, 

Reconhecida  a  18  pelo  tabellião  José  Gonçalves,  e  pelo  ouvidor  a  22  de  Setembro  de 
1798. 

Cerlifico^u  António  áu  Prevês  Pinto,  morador  e  cidadão  nesta  cidade  e  Mlle  ttieson. 
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o  anuo  se  lhes  dé  alguns  índios,  ou  por  dous  mezes,ou  quatro,  ou  seis, 
conforme  julgarem  ser  conveniente,  e  conforme  as  maiores  necessidades 
os  poderem  repartir  os  da  junta,  guardando-se  depositado  o  mais,  posto 
no  primeiro  modo  acerca  dos  pagamentos  dos  que  servião,  e  dos  que  hão 
de  servir. 

Somente  advirta-se  que  se  por  alguma  cousa  faltar  algum  índio  posto 
na  lista  dos  senhores  da  junta,  então  os  padres  facão  que  os  principaes 
levem  outro  em  seu  lugar,  e  se  não  houver,  os  padres  mesmos  darão  os 
da  sua  terceira  parte  de  mui  boa  vontade. 


r«iro  dos  defantos  e  auzentes.  e  nella  também  procurador  dos  Revs.  Padres  da  Compa- 
nhia de  Jesus,  e  ha  quatorze  aiinos,  por  cuja  causa  tenho  assaz  noticia  do  seu  modo  de 
proceder  e  zelo  com  que  se  occupSo  na  salvaçfio  dos  índios  e  brancos,  nao  perdoando  a 
trabalho,  nem  gastos  que  com  elles  fazem,  principalmente  aos  índios  de  que  sou  teste- 
munha de  vista  de  muitos  annos  que  assisti,  e  andei  por  todas  as  missões,  príncipalmenle 
um  anno  que  estive  nos  Tapajós,  onde  derao  uns  garrotilbos  contagiosos,  de  que  oão 
escapou  pessoa  alguma  em  que  nao  desse,  sendo  uma  aldèa  populosa  ;  mas  com  a  ajuda  de 
Deos,  e  minha  industria,  nem  um  só  morreu,  sendo  missionário  o  Rev.  Padre  José  de 
Souza,  que  se  valeu  da  minha  curiosidade,  e  me  rogou  quizesse  ficar  com  elle  um  anno 
para  lhe  acudir  a  seus  lndio<,  aos  que  assistio  com  o  maior  zelo  e  caridade,  gastando 
tudo  quanto  em  casa  e  fora  delia  tinha,  de  que  sou  testemunha,  pois  tudo  isto  me  correa 
pela  roflo,  neste  mesmo  anno,  que  ha  dezeseis,  derfio  os  garrotilhos  também  pelai 
mais  aidéas  e  morrerflo  sem  conta  em  forma  que  passando  eu  pelos  Tupinambaranas,  se 
estavflo  enterrando  quatro  em  uma  cova,  sendo  em  princípio  das  doenças  erao  mortos 
trezentos  ecincoenta  e  seis  conforme  me  disse  o  Rev.  Padre  Domingos  da  Cruz,  miísio- 
narío  que  entSo  era  :  todos  estes  levarão  suas  mortalhas  de  esmola,  que  elles  nem  para 
isso  tem,  e  o  mesmo  que  é  nesta  é  em  tod<is  as  demais  aidéas,  acudindo-lhe  com  as  medi- 
cinas sustento  e  vestido,  tanto  assim,que  em  1721  para  1722  fez  de  gasto  sóempanno  o 
Rev.  Padre  procurador  João  Teixeira  que  então  era  missionário  da  aidéa  de  Arucará 
sessenta  e  quatro  rolos  de  panno  em  vestir  os  índios  e  índias,  eem  Ibe  comprar  farinhas 
para  o  seu  sustento,  em  descímentos  que  fez  de  índios  Gentios  do  Jary  para  a  dita  aIdéa 
para  o  serviço  real  e  do  povo,  e  estes  rolos  de  panno  quasi  todos  comprados  a  40^,  por 
minha  mâo,  fora  muitos  avelorios,  facas,  ferramentas  e  louça  para  contentar  os  Gentios 
Já  descidos,  e  as  ferramentas  para  fazerem  suas  lavouras,  e  tamoem  me  consta  que  o  Rev. 
Padre  procurador  das  missões  comprara  a  Dyonisio  da  Costa,  novecentos  e  tantos  mil  réis 
em  serapilheiras  da  melhor  conta  para  repartir  com  os  missionários  para  mortalhas  e 
cobertura  dos  Indios,e  que  por  todos  se  distribuirão.  Consta-me  mais  que  raro  é  o  anno 
em  que  senão  façAo  descímentos  para  quasi  todas  as  missões  á  sua  custa  sem  despeza 
alguma  da  fazenda  real,  nem  renda  que  para  esteeffeito,  nem  para  algum  outro  tenhâo 
asaldèas,  nem  os  seus  missionários  da  Companhia;  os  quaes  somente  se  valem  da  sua  in- 
dustria fazendo  tirar  e  colher  das  drogas  o  fructos  do  sertão  e  de  outras  cousas  pelos  ín- 
dios que  lhe  são  conhecidos,  aos  quaes  paglo  seu  trabalho,  o  que  tudo  vendido  nSo  basta 
ordinariamente  para  os  sobreditos  gastos  de  que  se  seguem  estarem  as  maia  aidéas  em- 
penhadas. Todo  o  referido  sei  de  plano  conhecimento  e  o  affirmo  pelo  Juramento  dos  san- 
tos Evangelhos  e  estou  prompto  para  o  Jurar  em  juízo  se  fór  necessário,  em  fé  de  que 
mandei  fazer  a  presente  por  míin  assi^nada. 

Relem  do  Pará,  6  de  Setembro  de  1728.— ^ntonto  daa  Neves  Pinto, 

Reconhecido  pelos  mesmos,  éra  ut  supra. 

Frei  António  de  Santa  Maria,  ex-reitorde  theologia,  ez-commíssario  provincial  do 
GrSo-Pará,  secretario  da  província  de  Santo  António  neste  reino  de  Portugal,  &c.  Certi- 
fico pelo  conhecimento  que  tive  dos  religiosos  da  Companhia  de  Jesus  missionários  no 
Estado,  do  Ma ranhflo,  por  tempo  de  seis  annos  quejproxímamente  assisti  no  sobredito 
Estado  serem  os  sobreditos  religiosos  muito  exemplares  eedificati  vos  no  procedimento, 
lummamente  empenhados  na  reducçio.  dos  índios,  e  mnito  proveitosos  no  dito  Estado 
tanto  no  serviço  de  Deos,  como  no  de  Sua  Magestade,  e  bem  commum  de  toda  a  repu- 
blica, fazendo  ordinariamente  grandes  descímentos,  trazendo  muito  gentilisnrio  dos  seus 
lertões  para  o  grémio  da  igreja,  em  que  fazem  notáveis  despezas  e  gastos,  assim  em 
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I 

*i^Qiic  esle  moflo  de  ropnrlir,oii  onlro  sorilelhanle.ó  sómdrilc  õ  cjile  SUrl 
Alteza  deve  c  dá  ao  Bispo  com  os  mais  da  jiinUi,  o  nào  já  a  cxecn(;ãò,  oU 
mandar  executar  aos  que  vão  olTtíctivameuie  a  servir,  castigando  os  princi- 
paes.ou  os  Indios,que  não  obcdecessetnr  e  que  esta  execução  declara  que  é 
dos  que  goverrião  ns  aldôas,  c  onde  elites  não  podem  mandar  cxeciHar^qúe 
sua  vontade  cqiie  sejão  favorecidos  dos  maiores  que  governãOj  ou  conid 
governadores  ou  como  capilàes-móres,aos  quaés  recorrendo  devdm  ajudar 
nos  Padres»  mandando  castigar  assim  os  que  nâo  obedecessem  nasaldôas 
aos  Padres»  comoaquelles  brancos  que,  ou  não  restituíssem  a  seus  tempod 


randat,  como  em  farinhas  de  páo.  ferramenta,  velórios,  panno  de  algodão^  aguardentes  é 
mais  mantimentos  com  nutras  muitas  cousas  iií.iis  necessárias,  Como  vestidos,  cliupéos, 
machados,  e  mais  prémios,  sem  os  quaes  se  nao  costumSo  descer  Judios  das  Suas  terras; 
Certifico  assim  mais  terem  feito  os  ditos  Padres  algum.is  aidéas  de  novo,  erigido  igrejas, 
c  todas  muito  aisseiadas  e  p.iranientadnsicom  ricos  e  preciosos  ornamentos,  tendo  taffltieni 
oiseui  índios  muito  bem  domesticados,  obedientes  e  doutrinados ;  as<im  para  oáervíçd 
de  I)eo8,  como  ao  de  Sua  M.igestadf,  acudindo  a  todo  o  necessário  que  lhes  v  possível^ 
assim  dos  Índios  e  índias  crescidos,  como  meninos  e  meninas,  e  na  doUÍHna  assislíndO'* 
IhRsemiuas  doenças  c  queixas^  c  aindu  nos  mesmos  brancos  das  òidades  e  viUas  com 
remédios c  boticas,  que  mandAo  ir  deste  i^éino  para  esloeíTeito,  no  que  fazem  grtfnde  de|-^ 
peia,  sem  também  faltarem  com  os  Índios  que  se  llics  pedem  para  o  serviço  de  Sua  Ma- 
gestade  o  do  povo,  chegando  os  missionários  a  ficar  sem  índios,  que  lhes  |fosS9o  réniar 
uma  canda,  fnlUindo  ao  seu  Commodo  para  satisfazer  ao  povo.  pois  licao  sustentando  a  fa- 
mília de  muitos  índios  que  vHo  servir  aos  sccnlares  e  de  outros  que  os  mesmos  seculares 
levio  furtivamente  enganados:  pagando  também  sempre  aos  seus  remeiroA  c  mais  índios 
que  assistem  no  trabalho  e  bem  coinmum  das  aldèas^  o  estipendio  determinado  pelas  lein 
de  Sua  Majestade.  Certillco  assim  iiiais  padecerem  os  ditos  religiosos  como  todas  as  maia 
religiões  muitos  opprobrios  o  affrontas,  que  multas  brancos  Ih^  faz(;m  por  Causa  depro' 
curarem  os  índios,  que  lhe  furtflo  das  ald{^ns.  e  delias  fazem  fugir  com  falsas  e  engano- 
sas prmnessas,  levanta  ndo-lhes  taiiibein  muitos  testemunhos  falsos,  sem  mais  motivo  quò 
ode  defenderem  a  liberdade  dos  índios,  com  que  Deos  os  criou,  qué  a  nfld  serem  oi 
religiosos,  a  te  riflo  totalmente  perdido<como  t^m  muitos,  que  sem  remédio  sentem  e  cho- 
rflu.  no  que  mostrfloa  sua  Chrisiaiidade  e  religião,  observando  ai  leis  de  Sua  Mage^tade 
eomofleise  leaes  vassallos:  o  que  tudo  em  f>!'  de  verdade  Juroeaífirmo  in  verbo  sacer^ 
<fo(t*s«eda  mesma  sorte  sendo  necessário  o  aíDrmarei  em  Juizo;  e  por  me  ser  pedida^  pas- 
sei esta  por  mim  feita  eassignada. 

Lisboa  Occidental  e Convento  de  Santo  António  dos  Capuchos,  em  lide  Julho  de  1729. 
^Frei  António  de  Santa  Maria. 

O  Dr.  Miguel  Aloiiteiro  líravo,  dnvalletro  professo  na  ordem  de(ihristo,do  desélmbargnl 
deSua  Magestade  e  seu  desembargador  na  &isa  da  iiupplicaçflo.  e  ouvidor  do  crime  dai 
appellações  pelo  dito  Senhor,  &•*.  Certifico  que  indo  crear  o  lugar  de  ouvidor  geral  dd 
Grio-Pará,  em  todo  o  tempo  que  assisti  nnquetld  Capitania  e  mais  terras  daqtlelle  £ltado« 
tive  grande  conhecimento  dos  Revs.  Hadres  e  religiosos  da  Companhia  de  iesuA  naquelÚ 
nmqaísta,  e  sempre  observei  nclles  um  constante  zelo  do  serviço  de  Deos^e  de  Sua  Mages- 
tade, assini  no  espiritual,  como  no  temporal^  catecliizando  aos  Gentios  bravds  para  o^ 
reduzirem  a  nossa  saiiUi  d'  e  grémio  da  igreja,  doutrinando  quotidianamente  aos  já  redu' 
iidos  e  adultos,  instruindo-os  nos  inysterios  necessários  para  a  sua  salvaçflo,  e  dando  boa 
edocaçflo  aos  estudantes  de  graminaiica  que  vao  as  suas  classes,  e  nas  Suas  missões  nunca 
tisnem  ouvi  com  verdade  que  (o^ssem  transgressores  das  leis  de  Sua  Itlagestaije.antes  Hitítid 
obtervjMites  delias,  e  também  defensores,  por  cujo  motivo  s9o  assaz  odiados  daquelles, 

Íiorlhei  es(ranbarc'm  e  encontrarem  fazerem  escravos  Gentios,  que  de  sua  natureza  sâd 
ívres;  edomo  os  ditos  Revs.  Padres  sflo  geralmenle  de  boro  piõcedimctito,  de  letras  cf 
de  inculpável  vida,  me  parece  Ferem  mui  uttis  á  òonsérvaçilo  e  léglmen  daquelle  Esiadof 
é  bem  das  almas  que  alli  habitan:  e  por  esta  me  ser  pedida,  o  passei  de  iniiiha  letra  é 
signal,eem  fede  verdade  tudo  o  que  tenho  dilo  aflirmo  pelo  juramento  do  meu  g^àoi 
Lisboa  Occidental,  12  de  Julho  de  1729.— . If  1/7 mc/  Monteiro  Bravo. 
O  Podre  pregador  Frei  Diogo  da  Trindade,  religioso  de  Nossa  Senhora  das  Mereces  Ó0 
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as  líiilios  •!(»  <;orvií;o,  on  o^  quo  os  livpsso.m  dns  nhl^ns  som  liconra,  e  se- 
Mii*!iiaii((S  fall.is.  «issiin  iUt  Iiioih-os  rumo  ile  lii(li<:)S,  para  que  assim  deste 
tnoilo  rs(i'ja  in.-iis  alli.uln  a  pessoa  do  Bispo,  e  não  se  falte  «nos  brancos. 
<inii(if)-llii*s  sriii  falia  os  Índios  (pje  se  lhes  deriio  dos  da  junla. 

No  lercfiro  ponto,  nuindnSua  Alteza  na  sua  provisão  do  fde  Abril  do 
anuo  dn  1G80  varias  «ousas  pertencentes  a  este  ponto. 

Primeiramente  manda  que  antes  de  tudo  se  C(mduzãoásaldêas  todos 
t»s  Índios  livres  pertencentes  a  ellas.  se  deve  entender  por  índios  não  so- 
mente os  maclios,  mas  Limbem  as  fêmeas, assim  de  muita  cumo  de  pouca 


lUaranh.lo,  e\-coiiirnciid.idor  dung  vezes  nos  seus  conventos,  missionário  de  uma  niissiio 
d(*  SII.1  ordem,  «  et-viei*-(-<»mniííisnrío  de  Iodas,  &e.  Cerlitiro  <iuc  assisti  no  Estado  do 
Aliiraiili/io  iriíila  c  dons  aiinos,e  cíiegiiei  em  Dezembro  de  1728,  em  cujo  tempo  ti\e  |>leuo 
ronlieriíiieiiioeom  os  Revs.  Padres  da  0»m|)anliia  de  Jesus,  e  tratei  |!ariícularmente  com 
os  Kevs.  Padres  Josi^  Vidigat,  iMauoel  «la  i\lotti,  Hlanoel  dos  Reis,  José  Lopes,  SebasUfiu 
Fiueo.  Anilial  Maz/utani,  aos  (piaes  tratei  e  vi\i  de  porta  a  dentro  com  alguns  bastante 
lempo.  e  Hz  as  suas  vezes  quando  iao  a  desrimentos.  e  pratiquei  a  seus  aldeãos  pela  lin- 
f^ua  materna,  e  em  todo  este  tempo  ot>servei  o  íncaniavet  zelo  daquettes  religiosos  na 
coiiservactlu  das  almas  cadminislr.içAo  de  seus  oflirios.  fazendo  muitos  descimentos  para 
•^s  suas  missões,  e  erigindo  outras  de  novo  e  augmentando  a  todas,  com  íguni  desvelo, 
sem  o  que,eslarião  já  acabadas  com  doenças,  trabalhos  c  viagens  que  actualmente  fazem 
em  tropas  reaes  eean«)asde  negocio. 

V.  vi  rm  quatro  annos  que  fui  missionário  c  vizinho  dos  ditos  Pa  d  res.os  descimentos 
que  li/erAo  para  suas  missões  do  centro  desses  sertões,  h  custa  de  muito  trabalho  e  gra- 
tíssimas despezas,  como  forilo  os  Padres  Manoel  dos  Ueis,  missionário  dos  Tupínamba- 
raoa<dos  serttics  do  Vla;;ué,  Andiré,  (lUabiri^  e  Periquitos,  o  Padre  IVlanoel  da  Motta 
missionário  dos  Abacaxis,  que  de  uma  só  vez  tirou  seiscentos  e  vinte  c  quatro  almas  dos 
Araras,  o  Padre  José  Lopes,  missionário  dos  Docas  a  todo  o  serlAo  dos  Jarys  e  Aroans, 
<i  l*adre  Jos('' da  Gama,  missionário  dos  Arapiuns,  qno  do  Uio  Tapajós  desceu  e  aldeou 
muitos  t]eiiiios.  no  que  tudo  gastiio  iiuiíia  razenda,  e  canoas,  pannos  de  algodão,  ferra- 
nienlas,  facas,  loucas,  vcl(»rios,  vestíd(»s  feitos  e  grandiosos  mimos,  sem  os  quaes  se  não 
rap.iritão  os  índios  a  sahir  de  suas  terras  para  o  grémio  da  igreja,  e  ao  depois  de  descidos 
iiiis(eni.1o  e  vestem' dous  annos,  romo  também  a  muitos  aldeãos  desamparados,  c  gente 
dl  dooirin.i.c  ao  Gentio  Arara,  vi  eu  quando  se  descerão  em  1724  dispender  o  Padre 
."^iaiioft  da  .^lolta  em  três  dias  quiidieutas  varas  de  panno  de  algod.lo,  que  são  em  dinheiro 
dela  tííK)*?.  e estes gaslos  fazem  sem  ajuda  da  fazenda  real,  c  somente  com  adjutoriodos 
hidinsdas  mesmas  missões,  aos  quaes  ea  lodos  assistem  com  fervorosas  doutrinas,  e  nas 
>:«ias  necessidades  c«»m  grande  caridade,  como  foi  na  peste  geral  (|ue  lá  houve,  que  chega- 
rão a  la/.er  lhes  os  Padres  as  covas  para  os  enterrar,  e  a  lava-los  e  carrega-los  ás  costas. 

hem,  que  aeodem  promptamenle  com  hidios  ás  tropas  reaes,  e  com  o  necessário  que 
poilom  aos  soldados  delias, como  foi  em  17*2.'^,  na  que  foi  ao  descobrimento  do  reino  do 
Pcni.  de  mie  era  cabo  o  sargento-mór  Francisco  de  Mello  Palheta,  ao  qual  acudio  o  mis- 
sionário (los  Abacaxis  com  o  necessário  de  canoas,  ferramentas,  aprestos  e  comestivel, 
qiii'  uM-atuiiamenle  deu  á  gente  delia,  e  juntamente  mais  de  duzentos  índios,  e  na  retirada 
aiK  soMados,  que  vinhAo  doeiítes.rom  todo  o  suslcnlo  c  caridade  possivel,  c  não  obstante. 
Ter  o  dito  Padre  missionário  em  outra  tropa  real  antecedente  cxpcrimentiido  algumas 
desadencres;  como  foi  por  acharem  fora  de  casa  em  uma  missão  de  gente  nova,  roubarem- 
Ihe  portas,  e  fiirtareni-íhe  farinhas,  e  as  próprias  canoelas  dos  pescadores,  e  as  mais  cou- 
sas, que  eosluuKlosoldaílos dissolutos. e  rabos  menos  observantes  das  ordens  reaes,  e  nem 
por  isso  fali  fio  COMI  o  cpie  podem  a  lodosos  que  passâo   por  suas  missões. 

T.  da  mesma  sorte  acodem  a  dar  índios  ás  caniVis  dos  moradores,  conforme  as  portarias 
que  levão  dos  governadores;  e  porque  querem  muitas  vezes  mais,  se  os  Padres  lhos  não 
dAo,  llfos  lurlAo  e  des4'ompõeiii,  como  em  170o  um  que  deu  com  um  pâo  no  Padre  Antó- 
nio tiomes.  e  outro  que  em  1725  aiírou  dous  tiros  ao  Padre  Manoel  dos  Heis,  que  não 
sei  se  foi  com  bala,  ou  com  que  intento  o  fa/ia. 

Item,  que  as  igrejas  das  suas  missões  tem  com  grande  ornato  e  limpeza  necessária  paru 
uma  irc^ue/.ia,  com  cOro,  sinos,  ornamentos  da  primavera  e  damasco  de  todas  as  coies, 
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iJflflo  qiio  scj.lo,  os  f|iini»s  IíhIos  e  loilns  ilovo  o  iiovornador  ninn«líir 
recolher  pani  suns  íiklèas,  e  conscrv.i-lns,  fazenJo-os  loniar  para  as  mes- 
mas. Iodas  as  vo/.es  í|iie  se  r»ssei!i  íóra,  «mi  losseni  delidos  il«is  hiarieos 
dando-llics  os  pamrlios  noliria  dislo,  ou  os  piincipaes,  pdis  esh*  suprí^rno 
jíoverno  sempre  o  deve  ler  o  i:overna<lnr,  e  ero  sua  aus«*tieia  ns  eapilfirs- 
inóres,  aos  quaes  nunca  Sua  Alle/a  liro  firou  para  ilar  ao  Uispo  a  n»|>ar- 
tinio  somente  i:a  iórma  díla,  (|ue  foi  a  unira  cousa  (pie  se  lhe  deu  e  nâ*» 
mais,  deixando  as  mais  cousas  em  seus  luirares  e  ílireil«»s. 

3."  Por  índios  de  serviço  que  ujanda  s(;  níparlào,  se  «levem  entendíT 


custodia,  cruz.  Anihiil.i  c  c'ii;;;islrs  ile  var.i  «Ic  pnilio  do  pinta,  rjipns  do  asperjírs.  IVoíil.iis, 
paunos  de  púlpito  o  tudo  o  iiiaís  em  «piu  fnzcni  ^ra\isMtii.is  dcspc/.is  c castos  íiiroiisidc- 
ravcis.  Em  1725  \i  quatro  iiiiagciis  graúdos  diuiradas  o  otiifadaN,  r  rmii  tal  piMToiçâo, 
que  as  avaliarão  lá  om  fOU^,  e  r>ta.s  se  acliâo  ha  6h:\  ruissAu  dos  Aliara\is. 

E  íin«nlmeute  observei  o  grande  exemplo  com  que  \i\em  naqueile  Estado,  ijuo  cada  uni 
pôde  servir  de  es|)eÍtio  a  lodos,  os  mais:  e  i\si  alguns  liouieus  do  po\o  do  Caia  rurruAo 
queixas  dos  ditos  Padres,  ó  por  hora  e  liugua  «los  que  aiiilâo  nas  \iagons  do  M*rlã<s  quo 
regularmente  é  geulo  servil,  iiiesliços,  mamciwfos  e  de  potiro  teuior  de  Deos^  (|tie  >e  os 
homens  honrados  e  bons  do  Pará  forao  no  negocio  do  serl.lo.  v  de  crer  dirlAo  o  Lonlrariu 
do  que  lhes  coiílAo  semelhantes  homens:  pass»t  todo  «>  roCorido  na  \t'rdad(\  e  as>itti  «^ 
juro  ín  verbo  Sdccrdo  tis:  c  >e  neress.iri»»  lor  direi  e:n  jiii/.o  jniikialnKMslo.  e  |v»»r  me  sti 
pedida  a  presente,  a  passei  de  niinlia  leira  o  sigtial.  em  Lisboa  oieidenlal,  íf>  itc  Julho 
de  1729. — Frei  Diogo  ilu  Trindade. 

Frei  Joílo  do  Sacramento,  religioso  capucho  da  regular  observain-ia  do  nosst»  T.Mho 
S.  Francisco,  e  (illio  da  imniaculada  (!onccic;lo  da  Hrira  e  Miidm.  (1<>riili(o  pelo  grande 
conhecimento  que  live  muitos  ânuos  no  Cstado  do  Mar.inlião  dos  lU-^s.  Padies  da  (inm. 
panliia,  missionários  no  dito  Estado,  serem  religiosos  muito  exemplares.  /élo.soH  d.i  ^d-. 
viço  de  Deos,e  de  Sua  IMageslade,  (d)M'rvanli's  de  suas  leaes  leis,  ia/r:ii!o  niuilii>  (1í>>(||||cií- 
tos,  c  como  muitas  vo/es  succede  com  grande  risco  da  vida.  ia/eodo  aldeãs,  tabricainto 
igrejas  propagando  a  le.  domesticamlo  os  índios,  doutrinando  os  ntttoinos.  su-leiíiuudi»  os 
pobres  mais  neeefsiiados.  ve>tiiido-os  e  ainda  danii<>.||io<i  a<i  mortalhas,  o  que  connuiini- 
ineute  succede  aos  inissionarioi  não  fallareni  cmn  os  Índios  ao  serHço  <le  Sua  .Mage>tade  o 
moradores  do  dito  Estado,  usarem  «los  huli<is<|ue  Sua  .Migeslade  lhe  comede  iu>  sen  iço  da 
aldóa,  na  limpeza  e  asseio  das  igrejas  e  sobreditos  destinu-ulos.  padecerem  coim»  ninílas 
vezes  succede.  descorte/ia  e  menos  altençâo  dos  branc(»s,  ({ueisiosos  dos  liitos  niis>ionarios. 
lhe  ndo  darem  todos  os  Índios  que  (]uerem.  Curlaiulolhe  luis  e  al'ugeniando-llie  ootro*; 
crimes,  que  muilas  vezes  U'^ni  licado  sem  castigo,  por  cuja  ra/.ãt)  os  pobres  missionaiios. 
padecem  cada  vez  mais  por  falta  de  remédio;  e  po;  me  ser  esla  pedida  e  liidt>  passar  na 
verdade,  sendo  necessário  o  allirmo  in  rcrbo  sarcrdniis, 

Lisboa  Occidental  e  hospicio  real  da  Bemposta,  a  7  de  Julho  de  172D.-<-/«>ei  João  do- 
Sacramento, 

Frei  António  do  Calvário,  pregador  e  etproviueial  »la  p-o\incia  de  Portugal.  Certilicu 
qne  no  tempo  que  assisti  no  Estado  do  ^larauliAo  ivi)r  couuuis^arit»  provincial  dt»  coiiwmiIo 
e  missões,  que  a  mesma  proviucia  tem  na  cidade  do  Pará  e  .>cu  seriAo,li\e  largo  c(M)1ic(Í- 
mento  dos  religiosos  da  Compauliia  de  Jesus,  missionários  no  mesmo  Estado,  e  me  címis 
tou  sempre  serem  muito  exenqilares.  e  ediliralivos.  e  muilo  provciios«»s  assim  ao  ser\ivo 
de  Dcos.  como  ao  de  Sua  Mageslade,  e  bem  conuuiim  da  republica,  descendo  muil.i 
Gentio  dos  sertões  para  o  grémio  da  igreja,  e  vassallo<  de  Sua  Magcstade,  á  custa  lio 
muitas  despezas,  que  nos  taes  desctmenlos  se  fa/cm  como  a  todos  consta,  que  sem  a.<i. 
taes  despezas  se  uAo  descem  das  suas  terras.  Oriilict»  assim  mais  terem  leilo  muilas 
aldeãs  ile  novo,  levantado  muitas  igrejas,  e  Iodas  tntiito  asseiada.s,  ciuno  poMiabnento 
presenciei, em  que  tem  os  seus  Inilios  muito  bem  «lomcsticadus  e  obedientc>,assuu  par.i 
o  serviço  de  Deos.  romo  de  Sua  Magesla«le,  assistiudo-lhe  nas  doenças  c<un  lodo  o  nct  ca- 
sario, assim  no  espiritual  como  no  temporal,  com  os  remédios  das  l-olicas.  «lue  tem  n^a 
seuscollegios,  com  que  também  acodem  aos  moratlores  da»  \iitas  e  cidades,  como  Limbeoi 
nâo  falido  com  os  índios  que  lhes  pedem  para  o  serviço  de  Sua  .^lagc.siadc.  caos  tuoiado^ 
resatc  se  acabarem,  equc  dos  que  o  dilu  senhor   lhes  concede,  u»âo,  uào  para  »ua  did.< 
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as  lti«lioí;  ili»  <;orvií;o,  on  o^  qwvt  os  livpsso.m  ilns  nlíl^ns  som  licnnra,  e  se- 
nipiiianl«*s  fall.is.  assim  dii  bniiHtos  rumo  ile  liidiíus,  para  que  assim  deste 
wuuUi  rslrja  mais  alliada  a  jiossoa  do  Bispo,  o  não  se  falte  «nos  brancos, 
daiido-tlirs  s<mií  lalla  os  índios  (pje  se  lhos  derão  dos  da  jimln. 

No  IfrrriMro  poiílt»,  manda  Sua  Alteza  na  sua  provisão  do  fde  Abril  do 
anuo  do.  1G80  varias  «ousas  pcrlcncenles  a  este  ponto. 

PrimeirauiBnte  manda  que  atiles  de  tudo  se  conduzão  ás  aidéas  todos 
tis  Índios  livros  pertencentes  a  ellas.  se  deve  entendor  por  índios  não  só- 
monle  os  machos,  mas  tamliem  as  fêmeas. assim  de  muita  cuido  de  pouca 


MaranliJo,  ex-coinmciidador  diins  vexes  nos  seus  conventos,  missionário  de  uma  miisio 
d(*  SIJ.1  ordem,  e  et-vice-rommíssnrío  de  tod.ns,  &c.  Cerlifiro  <iuc  assisti  no  Estado  do 
Aljiniiili/io  Irinl.'!  e  dons  aiinos.e  cliegiioi  em  Dezembro  de  1728,  em  rujo  tempo  ti\e  pleno 
ronlierimento  com  os  Revs.  Padres  da  Compnnliin  de  Jesus,  c  tratei  parlicularmente  com 
os  Kevs.  Padres  Josi^  Vidigal,  .Manoel  da  >Moi ta,  Manoel  dos  Reis,  José  Lopes,  Sebastião 
Frun».  Anibal  Maz/ulani,  aos  (piaes  tratei  e  vi\i  de  poita  a  dentro  com  alguns  bastante 
tempo,  e  liz  as  suas  vezes  quando  iao  a  descimentes,  e  pratiquei  a  seus  aldeãos  pela  lín- 
gua materna,  c  em  todo  este  tempo  observei  o  incauiavel  zelo  daquelles  religiosos  na 
ciuiservaç.lo  das  almas  c  administração  de  seus  oflicios.  fazendo  muitos  descimentes  para 
•as  suas  missões,  e  erigindo  outras  de  novo  e  aufçmentando  a  todas,  com  if?ual  desvelo» 
sem  o  que.estariilo  já  acabadas  com  doenças,  trabalhos  c  \iagens  que  actualmente  fazem 
em  tropas  reae»  e  cambas  de  negocio. 

F)  vi  em  quatro  annos  que  fui  missionário  e  vizinho  dos  ditos  Padres.os  descimentos 
qne  (i/erAo  para  suas  missões  do  centro  desses  sertões,  h  vu»U\  de  muito  trabalho  e  gra- 
víssimas despezas,  como  forAo  os  Padres  Manoel  dos  Heis,  missionário  dos  Tupinamba- 
raiia<dos  sertiícs  do  Vla|;uê,  Andirc,  (iunhirú  e  Periquitos,  o  Padre  Maneei  da  Motta 
missionário  dos  Abacaxis*  que  de  uma  só  vez  tirou  seiscentos  e  vinte  c  quatro  almas  dos 
Araras,  o  Padre  José  Lopes.  nn'ssionarío  dos  Hocasa  todo  o  sertAo  dos  Jarys  e  Aroans, 
o  t*adre  José  da  Gama,  missionário  dos  Arapiuns.  que  do  Uio  Tapajós  desceu  e  aldeou 
muitos  tieiiiios,  no  que  tudo  gaslAo  iiiuiia  fazenda,  e  caudas,  pannos  de  algodflo,  ferra- 
nienL-is.  facas,  louças,  velórios,  vestidos  feitos  e  j^raudiosos  mimos,  sem  os  quaes  se  nfio 
rapacit/io  os  índios  a  sahir  de  suas  terras  para  o  grémio  da  igreja,  e  ao  depois  de  descidos 
^iisteniilo  e  vestem'  dous  nnnos.  como  também  a  muitos  aldeãos  desamparados,  c  gente 
d.i  doutrina,  c  aoticnlio  Arara,  vi  eu  quando  se  desc^rAo  em  1724  dispender  o  Padre 
Manoel  da  Moita  em  Ires  «lias  quinhentas  varas  de  panno  de  algodAo,  que  suo  em  dinheiro 
dela  '2(M)7.  e  estes  gastos  fazem  sem  ajuda  da  fazenda  real,  c  somente  com  adjutoriedos 
ln(li<iS4las  mesmas  missões,  aos  quaes  e  a  lodos  assistem  com  fervorosas  doutrinas,  e  nas 
>iias  necessidades  com  grande  caridade,  como  foi  na  peste  geral  que  lá  houve,  quecbegá- 
Tão  a  la/.er-lhes  os  Padres  as  covas  para  os  enterrar,  e  a  lava-los  e  carrega-los  ás  costas. 

Item,  que  acodem  nromptamenle  com  índios  ás  tropas  reaes,  e  com  o  necessário  que 
podem  aos  soldados  (Iellas,como  foi  em  17*2!t,  na  que  foi  ao  descobrimento  do  reino  do 
PcnU  de  (lue  era  cabo  o  sargcnlo-mór  Francisco  de  Mello  Palheta,  ao  qual  acudio  o  mis- 
sionário 4ÍOS  Abacaxis  com  o  necessário  de  canoas,  ferramentas,  aprestos  e  comestível, 
que  uratuilamenle  deu  á  gente  delia,  e  juntamente  mais  de  duzentos  índios,  e  na  retirada 
ao<  soldados,  que  virili.lo  doenles.coiu  todo  o  susienlo  c  caridade  possível,  c  não  obstante* 
Terodilo  Padre  missionário  etu  outra  tropa  real  anlecedente  experimentado  algumas 
desaUençHes;  como  f<»i  por  ndiarein  fora  de  casa  em  uma  missão  de  genlc  nova,  roubarem- 
Ihe  poitas.  e  furtarern-llie  farinhas,  cas  próprias  canoelas  dos  pescadores,  e  as  mais  cou- 
sas. qti(>  costuuKlo  soldados  (lissoluios.e  cabos  menos  observantes  das  ordens  reaes,  e  nem 
por  isso  fallãocom  o  (|ue  podem  a  lodosos  que  passáo   por  suas  missões. 

M  da  mesma  sorte  acodem  a  dar  índios  ás  can<Vis  dos  moradores,  conforme  as  portarias 
que  levíio  dos  go\crnailorcs:  e  porque  querem  muitas  vezes  mais,  se  os  Padres  lh'os  não 
dilo.  Iiros  lurliio  e  4Íes<"onipõem,  como  em  170,1  um  que  deu  com  um  páo  no  Padre  Antó- 
nio <i«»mes.  e  outro  (pieeni  1725  aiirou  dons  tiros  ao  Padre  Mauoel  dos  Reis,  que  nâo 
sei  s4í  fi)i  com  bala.  ou  com  que  intento  o  fa/ia. 

ItiMu.  que  as  igrejas  das  suas  missões  tem  com  grande  ornato  e  limpeza  necessária  para 
uma  freguc/ia,  com  cOro,  sinos,  ornamentos  da  primavera  e  damasco  de  todas  as  ceies» 
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idado  quo  scj;lo,  os  f|iiniis  IímIos  e  Uuhs  dove  o  iiovornador  niMnd<Mr 
recolher  para  suas  aldeãs,  e  conserva- l(»s,  fa/.(»ndo-os  lomar  para  as  iikís- 
nias.  todas  as  vo/.os  (pn3  sr  íossoin  lora,  nu  lossom  dclidtis  d«»s  hiancos 
dnndo-llios  os  parorhos  iiolicia  dislo,  imi  os  principaes,  pois  ish^  supromo 
governo  sempre  o  deve  ler  o  jíoveruadí>r,  e  oro  sua  auseticia  ns  «'apiliM*s- 
inóres,  aos  qaaes  nunca  Sua  Alle/a  IhV»  tirou  para  dar  ao  Uispo  a  n^par- 
tição  somente  na  fónna  dila,  (]ue  foi  a  única  cousa  que  se  lhe  deu  e  nâ*» 
mais,  deixando  as  mais  cousas  em  seus  hiLMrcse  <h'reiliis. 

3.**  Por  índios  de  serviço  que  manda  se  níparlào,  se  devem  cntt?n(h'r 


custodia,  cruz,  Anihulo  c  eiif;.-ist(S  de  vara  ile  pnllio  cl<*  pr.-it.i,  nipns  ilo  nsper^i*)!.  Ooiitnis, 
paanos  depulpiloe  ludn  ornais  em  (|iii;  fazem  ^nníssimas  t1ps|uv;is  c castos  iiifonsidc- 
ravcis.  Em  1725  \t  quatro  imagens  grandes  douradas  e  r>luradas,  e  <*om  tal  perfeiçâc», 
que  »s  avaliarão  lá  em  iOO'^,  e  e^tas  se  aclifio  na  sua  missi^o  dos  AI<ara\is. 

E  finalnieiilc  observei  o  grande  exemplo  com  qiic  \i\em  naqueile  listado»  <pi('  rada  nni 
pôde  servir  de  espelho  a  todos,  os  mais:  e  dt*  alguns  homens  do  pn\o  ilo  Puta  formão 
queiías  dos  ditos  l*adres.  r  por  hora  e  língua  <ios  i\m*  andrio  nas\iai;ens  (to  >er(âo,  qo\* 
regularmente  é  gente  servil,  mestiços,  mamei(i4*(»s  ode  pouco  temor  de  Dcos.  (|uc  ^e  o<i 
homens  honrados  e  bons  do  Pará  forão  ao  negocio  do  >erlAo.  O  de  crer  diriao  «>  cniihaii*^ 
do  que  lhes  conlAo  semelhantes  homens:  passa  todo  o  refiTidii  na  verdadis  c  .is-^itu  •>■ 
juro  in  verbo  saccrdotis:  c  se  necessarit»  fòr  direi  e:n  jiii/o  iudkM.dnuMJte.  e  |u»r  me  mi 
pedida  a  presente,  a  passri  de  minha  letra  esignal,  em  Li>hou  oicidenlal,  16  it«*  Julhti 
de  i729.— Frei  Diogo  da  Trindade, 

Frei  JoUo  do  Sacramento,  religioso  capucho  da  regular  observância  do  nos>o  P.Mho 
S.  Francisco,  e  lillio  da  inmiacuh-nla  (lonceiç/io  da  Hcira  e  Miulio.  Cerlilico  pelo  grande 
conhecimento  que  tive  muitos  nnnos  no  listado  do  MarauliAo  do»  Uc\s.  Padiesda  (í«míi> 
panbia,  missionários  no  dito  Kstado.  serem  religiosos  muito  exemplares.  /èlo.s()«  d)  sei- 
viço  deDeos,e  de  Sua  IMageslade.  (d)^cr\anles  de  suas  leaes  leis,  la/eitdo  muili>>  dociíueu- 
tos,  e  como  muitas  ve/es  suceede  com  grande  risco  da  \iila.  la/iMido  aldeãs,  fabricando 
igrejas, propagando  a  te,  domesticando  os  índios,  doutrinando  os  meuioos,  >u-ieiiluud<»  as 
pobres  mais  uecessiudos,  vestiu  d  o-os  c  ainda  dandw-lhe-ia^  mortalhas,  o  (|ucconuuum- 
ineate  suceede  aos  missi(»narios  n;lo  faltarem  com  os  Inthosao  serviço  de  Sua  Magestade  o 
moradores  do  dito  Estado,  usai  em  dos  Índios  «pie  Sua  .M.igeslade  lhe  Ciuicede  no  scr\içi»  da 
MtOf  Da  limiteza  e  asseio  das  igrejas  e  sobreditos  dcsrniu<ntos,  padecerem  conu»  muitas 
veies  suceede,  descorte/ia  e  menos  attençáo  dos  brancos,  <)uei\OM)S  dos  liitos  nnssiouari(»s. 
lhe  niio  darem  todos  os  índios  (|ue  (]uerem.  furtaudo-lhe  imse  at'ugeniando-||ie  outros; 
crimes,  que  muitas  ve/es  l(>m  (içado  sem  castigo,  por  cuja  ra/ào  os  pobres  missiona lius. 
padecem  cada  vez  mais  por  falta  de  remédio;  e  por  uie  ser  c>La  pedida  e  tudo  passar  na 
verdade,  sendo  necessário  o  aílirmo  i/«  rerbo  sarcrdntis, 

Lisboa  occídculal  e  bospicio  real  da  Bemposta,  a  7  de  Julho  de  lT'29.-<-/<>e/  João  dci 
Sacramento, 

Frei  António  do  Calvário,  pn^gador  e  etprovincial  da  p^-ovincia  de  Portugal.  (>rti(ic«i 
qne  no  tempo  que  assisti  no  Estado  do  ^laranliAo  por  coimuis^ario  provincial  do  eon\<Mii<» 
e  missões,  que  a  mesma  província  tem  na  cidade  do  Pará  e  seu  seriAo,li\c  largo  couheci- 
mento  dos  religiosos  da  Companhia  de  Jesu<.  missionários  no  mesmo  EsUido,  e  me  roos 
too  seifipre serem  muito  exemplares,  e  edilicalivos.  e  muito  proveitosos  assim  ao  ser\ic<» 
de  Deoi.  como  ao  de  Sua  Alagestade,  e  bem  cotnmuni  da  rei)ublica,  descendo  niuil«i 
Gentio  dos  sertões  para  o  greuiio  da  igreja,  e  vassallo<  de  Sua  iWagestade.  á  cusia  do 
muitas  dcspezas,  que  nos  tacs  descimentos  se  fa/em  como  a  todos  con^la,  que  jicni  as.. 
taes  despezas  se  uAo  descem  das  suas  terras.  Ortdíco  assim  mais  lerem  feito  muitas 
aidéas  Jc  novo,  levantado  muitas  igrejas,  c  iodas  mtiilo  asseiadas.  como  pessoahneuio 
presenciei, em  que  tem  os  seus  índios  muito  bem  dmnesticados  e  obedientrs,a>sini  para 
o  serviço  de  Deos.  como  de  Sua  Mageslaile,  assistiudo-lhe  nas  doenças  com  todo  o  netc^^ 
sario,  assim  no  espiritual  como  no  ti!mporal,  ctun  os  remcilio^  das  l*oticas,  que  (em  m'^ 
Sf  us  collegíos,  com  que  também  acodem  aos  moradores  das  \illas  e  cidades,  como  tandicoí 
nlo  falUlocom  os  Índios  que  lhes  pedem  para  o  serviço  de  Sua  Magc.slade.  caos  nioiad«i- 
resaté  se  acabarem,  equc  do$  que  o  dilo  senhor   lhes  concede,  Udâu,  u^o  para  buu  án.' 
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comente  os  machos,  enão  ns  fêmeas  Ciipazes  de  servirem, conforme  julgo*' 
fem  pelas  listas  os  seus  parochos  do  juizo,  dos  quaes  como  se  tia  Sua 
AUeza,  parece  se  devem  fiar  lambem  os  mais,  pois  os  Podres  não  hâo  do 
faltar  nisto, assim  por  caridade,  como  também  por  sua  reputação  sobre  que 
vigiarão  muito  os  superiores. 

4.'  Nps  Iqdios  de  serviço  nâo  devem  entrar  os  cavalheiros  quedeveriâo 
ser  poucos,  para  accrescenlar  mais  o  numero  das  que  hâo  de  servir,  como 
peria  haver  somente  o  principal,  sargento-mór,  capitão,  ajudante  e  meiri- 
|iho,  o  só  em  caso  de  grande  quantidade  de  índios,  acciescenlar  maisal- 
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poiiçAo  parUcular,  mas  para  o  hem  communi  da  sua  aidéa,  igrejas,  drscimenlos,  vesiua* 
rios  dos  mesmos  Iqdiqs.  Ccrtííjco  outrosim  mais,  o  iiiuito  que  padecem  assim  os  ditos 
padres,  comp  lodosos  mffis  missíonprios  das  outras  religiões,  cuiii  os  brancos  que  lhes 
furtai!  ug  Indjos  e  os  faiem  fueir  das  aldéas,jevaiiMindo-lhcs  lestemuiilios  falsos,  sem  ma|< 
pioMvo  qiie  observar  as  leis  de  Sua  Mageslade,  como  religiosos  c  lieis  vassallos,  o  que 
^udo  afjíjrmo  pm  fó  da  vofdade.  c  o  aíGrmo  in  verbo  sacerdotis  ;  «  por  me  ser  pçdtda, 
passei  esl^a  íjrmada  de  meu  sigiinl. 

Coiiyeiito  áp  Santo  Aii^onio,  14  de  Jullio  cje  ITlO.-r-Frft  António  do  Cahario. 

Frei  Jpão  de  S.  pi^^go,  e&-leílor  de  theologia,qu.ililicndor  do  santo  oflicio,  ei-commis- 
sario  prqvinpin!  no  Estado  d"  Marnnhno,  ex-custodio,  c  ei*miriistro  proviíiríal  deSan(«» 
António  em  l*qrtugal,  A  todos  que  apresente  virem,  ccrtilico  que  em  oito  annosquc 
pxisti  qq  ^slado  do  Maranhão,  rrconheri  ninito  bem  que  ronio  os  principaes  dos  habi- 
tadores daquellns  terras  o  que  sobre  tudo  anlielilo  c,o  nugnionlo  dos  seus  bens  lemporaes, 
instigados  pplo  inimigo  commum,  n;lo  cessAo  de  perseguir  a  quem  por  iiiellior  servir  a 
pcoSiO  a  Sua  Magestade  que  Dcos  guarde,  do  alguma  mnneira  se  lhe  oppõe  aos  »eus  drf  • 
prdenadps  jntentos:  e  como  a  estes  da  pnrto  de  Deos  a  obsliin,  como  devem  os  religiosos 
pi|s|ÍQnarios;  em  diversos  tempos  aqupjles  povos  delles  iiijuslamenlc  se  tem  queixado 
psperjqlmen^e  dos  Revs.  Padres  d.i  Companhia,  que  já  lançárAo  fora  daquelle  Estado; 
fnas  e|-rpi  nosso  Senhor  reconhecendo  a  sua  iniiocoiiria  e  justiça,  os  tornou  mais  hono- 
rJQcanionte  lÀ  a  repor.  R  estando  eti  lá  se  quejiitárâo,  de  que  os  missionários  com  detri- 
pyento  da  fazenda  real  fe  detinliAo  nos  exames  dos  escravos  apresentados  pelas  tropas; 
roas  o  nosso  Sr,  rei  D.  Pedro,  qne  snnla  gloria  haja.  bem  informado  de  que  os  taes  exa- 
mes se  devem  tmor  em  tribun.-il  superi(»r.  mandou  que  todos  os  assim  apresentados  outra 
vez  fossem  exaqiinados  na  junta  das  missões:  onde  cu  assistindo  sempre  vi  que  muito 
poqpos  forao  julgados  por  escravos:  requererão  que,  romo  assim  os  religiosos  descido  dos 
^er^ps  (ndios  para  as  suas  missões,  e  delles  se  ajuda^Ao  e  serviAo,  os  seculares  os  podes- 
som  dpsoof  para  suas  casas:    mas  o  dito  senhor  bastantemente  informado  dos  dolos,  com 
que  fqrtjvamonte  mpitos  tinhiio  trazido  nAo  só  dos  sertões,  mns  amda  das  missões,  em- 
quanto  eu  l<i  estive  nunca  lh'o  ronredcu.  Re(|ucrôr(1o,  e  algumas  vezes  alcançárflo  dos 
goverqYdqres   irem  cabos  a  missõ(*s  \iolentamenlc  buscar  índios,  não  só  para  o  serviço 
de el-rei  qosio  senhor  e  dos  sons  ministros  que  lá  estflo,  mas  também  para  lhe  irem  nos 
sertões  buscar  cravo,  salsa,  cacío  e  outras  drogas,  em  que  ga«t«1o  mais  de  seis,  sete  c  oito 
mezeSfíirando  lá  muitos  mort^^s  c  outros  rnnio  mortos;  os  (|uc  tornílo  \òui  descontentes  p<ir 
mal  satisfeitos  c  por  maltratados  para  maior  detrimento  dos  <eus  religiosos  missionários 
qiio  iforvindo-os  nas  sqas   missões  t^o  pia  monte,  mns  rom  exemplares  boas  obras  do 
fpieeoiu  doutrinaes  palavras;  n.is  suas  doenças  os  curâo  por  suas  próprias  mfios,  elhes 
dAo  ou  n)C()icainuntos  lpvado<«  deste  roiíio;  os  snstcnlA(»  e  vestem  rom  suas  mulheres,  o 
filhos  qas  suas  maiores  fieeessid.tdes:  os  apInrAo  o  passifirAo  nas   suas  discussões  c  d«*s- 
prdon<.  e  ralho! írnmentc  os  doutri?iAo  rom  tania  pena  c  trabalho  dos  mesmos  missionários 
qíie  lanias  vezos  lhes  íem  custado   as  su:»s  próprias  vidas,   e  outras  muitas  vezes  for.io 
alfroupidos  c  infiimados  Palsaniente  poios  n-esmos  índios  bárbaros. e  por  muitos  rabos  que 
fias  rnissõn*  o*n  poucos  dias.   miiilas  ve/es  já  lizorAo  eslrairos  abomináveis,  ainda  quando 
i»s  missionatiiis,  nSo  só  hospe<!;1o  rí)n»  a  ni.iis  religiosa  caridade  e  passiíira  mansidAo.  mas 
fiinda  (|uaud(t  os  ronleniao  com  llies  rhamarjm,  pn»eiirarem  o  onlrocarem  quaritn<  lndio<f 
rlles  querem,  ficando  lai  vez  as  íoissõe-  ou  os  nii>siotiarÍMs  sctn  «»<  liullns  n«ees>arirs  par.i 
lhe  remarem  uma  eanôa. Sendo  pois  lars  os  trabalhos  dos  mis^ioIlnri^»^  no  IMadodo  ^íara- 
I»!|APi  c»  sjjiidp  liejjeos  }»adrçs  da  Cump.-^iihiíi  cxeifitados  sifi  do  puro  ainwr  de  pcos,  pjp 


—  285  — 

gtms  outros,  as  quacs  dignidades,  porém,  antes  de  as  fazer,  o  governador 
ou  eapilâo-mór  tenbão  primeiro  informações  das  pessoas  que  báo  de  pro* 
ver,  por  meio  de  seus  parochos,  e  lambem  muito  mais  do  prelado  dos 
pnrocbos  que  o  approvo,  e  para  assim  obriga-los  a  executar  mais  faciU 
mente  suas  ordens,  e  não  faltarem  aos  serviços  dos  brancos  a  seus  tempos. 
S.^Se  deve  guardar  pontualmente  o  que  Sua  Alteza  manda  nas  três  par- 
tes dos  índios  de  lai  maneira,que  na  aldôa  fique  uma  dellas.a  outra  no  ser-* 
viço  dos  brancos,  a  terceira  para  as  missões  dos  Padres,  e  esla  seja  delles 


parece  que  oscooservAo  nas  taes  missões,  como  lá  couservou  sempre  e  ainda  «gora  con- 
senra  rauitos  nossos  missionários  ha  mais  de  trinta  annos^sem  a  isso  os  obrigar  já  pre- 
lado algum:  pelo  que  tudo  certifico  e  Juro  sendo  necessário  ín  verbo  sacerdoliit  que 
estando  eu  no  Estado  do  Maranhflo,  sempre  entendi  que  os  Revs.  Padres  da  Coni|»anoia 
de  Jesus  erSo  lá  dos  mais  eiemplares  missionários,  c  uleis  e  necessários  para  o  serviço  de 
Deos,  de  el-rei  nosso  sen  lio  r.  e  dos  mesmos  po\us  daquelle  Estado. 

Convento  de  Santo  António  da  Convalescença  á  Cruz  de  Pedra,  em  14  de  Julho  de  1729. 
-^Frei  João  de  S,  Diogo. 

Muito  Rev.  Padre  Prior.  Diz  o  Padre  JoSo  Teixeira  da  Companhia  de  Jesus,  procura- 
dor-geral  da  vice-província  do  Maranhfio,  que  por  bem  de  sua  Justiça  lhe  é  necesi^arto 
uma  cerUdâo  do  Rev,  Padre  l)r.  Josô  da  Annunciaçào,do  procedimento  dos  religiosos  da 
Companhia  do  dito  Estado,  assim  prelados  como  missionari(»s,  se  sAo  ou  nao  exemplares 
se  dflo  ou  nâo  índios  para  todo  o  serviço  de  Sua  Afagestade  que  Deos  guarde,  aos  mo- 
radores do  dito  Estjido,  se  r<izem  dcscimentos,  se  tratão  com  zelo  do  augmento  da  Tó 
calholica.  e  do  serviço  real,  dos  gastos  que  fazem  nos  dcscimentos.  igrejas,  aldòas,  geote 
uovamente  descida,  e  sn  observtlo  ou  não  as  leis  de  Sua  Magcstade. 

Portanto  pede  a  V.  P.  R(*vm.  lhe  faça  mercê  mandar  ao  dito  religioso  passe  o  que 
souber  na  verdade,  debaixo  do  precoitt»  de  obediência,  em  modo  que  faça  fé. 

Pafsedo  que  souber  na  verdade.  Carmo  de  Setúbal,  15  de  Julho  de  1729.—  Frei  Ber- 
nardino  de  Senna  prior. 

Em  cumprimento  do  despacho  acima,  certifico  eu  José  da  Ánnunciaçflo,  religioso  de 
Nofsa  Senhora  do  Carmo,  que  no  tempo  em  que  assisti  no  Estado  do  Maranhão,  vi  que 
os  religiosas  da  Companhia  de  Jesus  erfio  mui  úteis  áquelle  povo,  pelo  grande  zelo  c  fer- 
voroso cuidado  com  que  exerriíao  todos  os  actos  de  caridade,  assistindo  Juntamente  aos 
enfermos  pobres,  e  ainda  aos  ricos  com  medicamentos  da  sua  botica.  Certifico  também, 
que  no  tempo  que  fui  missionário  na  missfio  no  Rio  das  Amazonas,  tive  bastante  noticia 
«lo  procedimento  dos  ditos  religiosos,  e  quão  incansáveis  erâo  em  descer  nações  de 
Gentios  para  o  grémio  da  igreja  de  que  tem  feito  muitas  aldèas,  e  nellas  tratfto  os  índios 
com  muito  zelo  e  amor  de  Deos,  inslrulndo-os  na  vida  politica  e  christA,  e  juntamente 
obedecendo  as  ordens  de  Sua  Magestadeque  Deos  guarde,  em  repartir  os  índios  pelos 
moradores  que  conhecem  os  hão  de  tratar  bem,  e  Iheshao  de  pagar  seu  trabalho,  e  os 
nrcuparáo  em  serviço  que  seja  do  agrado  de  Deos,  e  de  Sua  Magestade  que  Deos  guarde. 
Passa  o  referido  na  verdade  e  juro  m  verbo  sacerdotis. 

Convento  de  Setúbal,  15  de  Julho  de  1729,^Fret  José  da  Annuneiação^ 

Sr.  Provedor  da  casa  da  índia.  Diz  o  Padre  JoAo  Teixeira  da  Companhia  de  Jesus, 
procurador  geral  das  missões  e  collegios  do  Maranhão,  5er-lhe  necessário  para  bem  de  sua 
justiça  uma  certidão  da  casa  da  índia,  que  conste  do  que  osíe  anno  passado  mandarão  a 
este  reino,  assim  o  cotiegio  como  as  mais  casas  da  Companhia  de  Jesus,de  cravo,  cacáo 
e  salsa  que  costumõo  mandar,  parado  seu  producto  lhe  irem  os  provimentos  necessários 
para  os  ditos  collegios  e  mais  casas  da  mesma  Companhia.  Porlauto»  peço  a  V.  S.  seja 
servido  se  lhe  passe  a  dita  certidão  em  modo  que  faça  té. 

O  provedor e  oITIciaes  da  casa  da  índia  e  Mina.  Fazemos  saber  aos  que  a  presente 
rertidAo  virem  que  revendo  o  livro  que  contrm  toda  a  carga  da  náo  ^^oisa  Senhora  da 
Boa  Hora,  da  qual  era  capitfio  Francisco  Xavier  dos  Santos,  que  no  anno  de  1728  veio 
do  Estado  do  Mara nh Ao  e  Par«í  de  fi.  1  até  11.  1C5,  cmque  etnista  dos  géneros  daquello 
Kslado  pertencentes  a  est.i  dita  casa,  carregados  na  dita  não  a  fi.  16  do  dito  livro  consta 
carregar  o  Padre  José  dv*  Sousa  com  a  marca  scí;uiute  (f)  vinte  e  4luas  saccas  com  oitenta 
p  sete  arrobas,  e  vinte  e  duus  arráteis,  c  triulu  ç  ciuio  panciros  de  cravo,  e  dez  panciroi» 
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escolhíila,  como  ordena  a  sua  provisfio.  E  os  siiporiores  U^vm  rnhlatlo 
ile  igualmente  dar  bons  Índios  de  serviro  aos  brancos,  liAo  tirando  paia 
as  suas  missões  lodos  os  melhores,  mas  ronlorn)e  as  necessidades  |in'risi- 
menlc  oscollierâ  o  que  fòr  justo  e  muilo  necessário,  no  que  ctmvéui  se  íieni 
dellos  como  se  lia  Sua  Alteza. 

No  quarto  ponlo.solireaqueilas  palavnis  da  carta  já  cilada  outras  ve/cs 
que  dizem,:  o  salário  de  dous  niezes,  que  somente  bào  de  servir 
continuados. 


de  salsa,  c  quatro  paiieírosde  rariíihn.  Declaro  que  as  viiitp  c  (hias  saccas  saodccacáo, 
e  tudo   a  entregar  ao  Padre  João  TcixtMra  da  Coiiipuiihia  de  Jcmis. 

E  assim  mais  a  11.  80  do  dito  livio  oousla  carrc^çar  o  Padre  José  de  Sousa  uma  satca 
com  três  arrobas  e  dczaseis  arráteis  de  carão,  e  três  paneinisde  cravo,  u  unia  canoa  de 
lianlios,  tudo  com  a  dita  marca  a  entregar  ao  Padre  Jão  Teixeira. 

K  revendo  o  livro  da  carga  da  náo  de  yossa  Senhora  da  Coticeiçtio  c  Santa  Anna  que 
no  dito  anno  veio  do  dito  Lslado,  de  que  era  capitão  António  Rodrigues  ('Jiaves  nelle  a 
fl.  8  consta  carregar  o  Pa*lre.lost^  Lopes  da  ConipnniiiM  de  Jesus, rom  a  marra  seguinte  (-|) 
vinte  c  sele  sacras  com  eem  arrobas  e  vinle  e  nove  libras  de  racao.e  ninla  e  cinco  pa- 
neiros  com  trinta  c  cinco  arnd)ns  de  cravo,  e  de/  paneiros  com  de/  arrobas  de  salsa,  e 
dous  recbos  com  dezaseis  arrobas  de  assuear,  c  três  paneiros  com  farinba,  tudo  a  entre- 
gar ao  Padre  João  Teixeira,  procurador  geral  do  Maranbúo. 

E  assim  mais  a  ti.  52  do  dito  livro  consta  carregar  o  l^uire  José  Lopes  rom  a  dita 
marca, dez  saccas  com  iríula  c  sete  arrobas  e  de/anuu' iibias  decacáo,  e  quinze  paneiros 
com  quinze  arrobas  derramo,  a  entregar  tudo  ao  Padre  Jí»rio  Teixeira,  procurador  geral. 

K  para  constar  o  referiíio  passamos  a  presente,  report.indo-ntKS  ao  dito  li\ro. 

Lisboa  Occidental,  13  de  Julho  de  íT}SÍ,-~Fraticisco  Uc  Altuada,  Jnsè  Vicente  da  Costa. 

CABTAS    DE  PAI  LO    DA    SUA  A    MNES,  Á   CAMARÁ  no   PAUÁ. 

Meus  Senhores.—  A  incúria  de  nAo  buscarem  os  Srs.  repuldicos  na  cidade  do  Pará, 
o  remédio  de  que  carecem  nas  vexações  e  violências  que  faz  a  esses  povos,  a  niaiicia  da 
ambiçAo  particular  esforçou  mais  o  zelo  e  empenho  rom  que  sempre  desejei  o  augaienio 
c  socego  desse  Estado,  porque  fui  preso  e  opprimido  dos  podero.sos  para  com  mais  anciã 
me  lançar  aos  mares  neste  anno  pasmado  furtivamente,  e  com  os  documentos  (]uc  pude 
adquirir,  prostrado  aos  p-s  de  Sua  iMagcstade  lhe  liz  presente  as  rninas  que  amcaçavAo 
esse  Estado,  e  a  providencia  de  que  necessitava  instantemente;  e  s;itisfeito  o  dito  .senhor 
de  me  ouvir,  me  ordenou  lhe  expendesse  por  escripto  tudo  o  que  convinha  ao  augment  i 
e  conservação  dessas  con(|uis(as,  o  que  liz  em  uma  proposta  bem  considerada  que  olleriui 
nas  suas  reaes  mãos,  e  recebeu  com  tão  benignas  demonsiraçôes,  <|ue  me  tlAo  grande 
esperançado  remédio  de  que  carecemos  ha  tantos  annos,  c  quiçá  por  sinistros  e  apaixona- 
das informações  o  nao  gozamos;  e  como  tudo  o  que  represento  na  proposta  sAo  verdades 
certas  e  infalliveis,  podem  todos  os  moradores  desse  Estado,  porque  em  nome  de  todoii 
fiz  a  dita  proposta  ter  a  contíança  de  para  o  anno  lhe  ir  redempçAo,  para  cujo  elVcito  me 
demoro  nesta  corte,  ainda  que  sem  procuraçAo,  netn  outro  concurso  da  camará  do  Para. 
a  quem  noticiei  o  meu  eml)arquee  intento  delle;  porém  como  o  meu  zelo  foi  mais  pode- 
roso que  o  com  que  obrAo  indevidamente,  proseguí  a  viagem,  do  que  agora  dou  a  Vmces. 
parte,  uAo  para  pedir,  mas  para  dar  noticia  de  que  fico  na  corte  com  a  nu^snia  anciã  com 
que  vima  ella,  solicitando  a  resolução  do  bem  que  se  implora,  que  a  uAo  ser  de  tanta 
ponderaçAo, poderia  determinar-se  para  ir  nesta  ciuijuncçAo;  mas  conlio  em  Deos  se  com- 
pletani  tudo  para  o  anno,  em  que  pretendo  restitui r-me  á  minha  casa,  que  bem  sei  tem 
padecido  as  Inclemências  que  co  stumAo  fazer-sc  nesse  Estado,  a  quem  melhor  procede: 
intentando  enviara  V.  mces.a  copiada  proposta  sobredila,achei  ser  mais  útil  nAo  a  re- 
nictler  em  razoes  equivalentes,  porém  asseguro  a  V.mces.  que  a  conleri  com  pessoas 
destíi  cOrte  de  quem  esse  Estado  todo  tem  no  tempo  presente  a  maior  dependência,  a  qual 
a  approvou  e  conveio  em  tudo  nel la  expendido,  sobre  que  já  tenho  fallado  a  Sua  Hlagcs- 
t.ide  quatro  M:ie$^  sahindo  em  todas  mui  constdado,  e  cum  mais  certas  esperanças  de  re- 
médio, de  quo  já  quoiu  ser  instrumenta  para  uessc  EAtado  viverem  todo:^  com  n':aisgi).<to 
para  o  soa*g:). 


—  287  — 

i "  Qnor  Sun  Allo/a  qiio  os  <lns  al<l(*a«  dft  reparliçrio  n/io  sirvíio  scnijo  dons 
ni07.es  roíilinuailos,  e  onliosdous  eslrjão  em  suas  aldí^as,  e  depois  lorncrii 
a  si»rvir  outros  dons  inezcs,  renovan(lo  de  dous  em  dous  niezes  sempre. 

2**  (Jiie  sô  os  brancos  querem  Índios  por  mais  tempo,  como  para  cravo, 
c:\ciin  e  outros  servií;os,dâ  licenra  ai»s  moradores  todos  de  os  tirar  das  on- 
Uas  aldcas,ipje  não  sfio  de  repartirão  dos  dous  mezes.  mas  lom  as  condi- 
rôes  seguintes: 


Pnrfl  servir  n  Vossa  Mngrstndc  só  snrrílíco  uma  boa  vontade,  que  desculpa  o  fiouco 
prriilinm  que  imii  imíiii  Ii.i.  Deos  ^unrde  a  Viiiccs. 

Km  Kc^iiida  se  \^  prla  me^iMia  leira:  A  letra  desta  cópia  é  de  Maiioc  1  da  Silvado  Castro, 
pscriv  Au  que  era  da  camará  naquellc  tempo,  que  poderá  reconhecer  o  serretario  de  Vossii 
li1a|;est;ide  e  do  seu  conselho;  e  cu  asseguro  caflirnio  pelo  habito  de  ChrÍ!»to  de  que  sou 
professo  ser  a  leira  do  dit(»,  em  fé  do  (fuc  me  assigno.— João  da  Maia  da  Gama. 

SEGINDA   CARTA   i   MESMA   GAMARA. 

!klrus  Senhores, — Supposto  que  já  o  anno  passado  avisei  aos  senhores  desse  senado,  que 
laslímando-me  de  ver  padecer  lodos  os  povos  desse  Kslado,  pelo  pouco  zelo  de  muitos 
repúblicos  dellc  o  deiíareni  caminhar  para  o  seu  ultimo  precipício,  me  passei  a  esta  corte 
sem  mais  dependências,  que  as  do  remédio  de  que  ncccssilâo  agora  mais  que  nunca  ins- 
tantemente para  a  sua  paz,  para  o  seu  a ugmento  espiritual  e  temporal,  edo  desses  ín- 
dios para  o  accre.scimo  das  rendas  reaes  c  conservaçAo  do  mesmo  Kstado,  a  cujolini  dei- 
xei minha  casa,  mulher,  quatm  líihose  mais  família,  etposta  a  lodo  o  desamparo,fazendo- 
nico  meu  zelo  mais  atiendivel  ao  bem  publico  que  ao  pariicular  delia.  Agora  me  parece 
lambem  dará  Vmces.  parle  do  que  lenho  obrado  cm  seu  beneficio,  com  mais  alguma 
individuaçAo.  ainda  que  nAo  com  a  que  desejo. 

Logo  que  cheguei  a  esta  córle  me  prostrei  aos  pés  de  Sua  Magestade,  c  lhe  representei 
a  summa  necessidade  e  consternação  cm  que  se  achuo  esses  povos,  as  causas  delia,  c  os 
meios  mais  idóneos  para  atalhar  á  grande  ruína  que  ameaça  esse  Instado:  tudo  em  uma 
pro|N>sla  que  ollereci  nas  .«nas  reaes  mfios,  e  recebeu  com  boa  atlenção  por  lhe  assegurar 
que  era  a  mais  uiil  e  importiinle  que  de>deos  principiosdeAse  Kstado,  linha  vindo  a  sua 
presença  snerilicando-lhc  a  minha  vida  pelas  verdades  delia  em  quatorzc  vezes  que  lhe 
tenho  faltado 

Sa  dita  proposta  peco  a  concessão  dos  índios  indómitos  desses  sertões  como  forros;  po-> 
rrm  livre  e  geral  roniVrida  nos  senados  das  camarás  dessa  cidade  c  da  do  Pará,  como 
cabeças  desse  Estado,  sem  mais  depentlencia  nem  sujeição  que  aos  mesmos  senados,  ouvi- 
dores geraese  governadores,  além  de  outra  providencia  que  lambem  implora  mui  precisa 
para  obviar  ás  vinienriiis  que  aetualnicnlc  se  padecem  nes^c  Estado:  ludo  dirigido  cm 
til  forma,  que  sinto  muito  não  poder  dar  a  Vmces.  a  cópia  delia  ;  porém  asseguro  a 
Vnires.  que  se  os  despachos  corresponderem  aos  sólidos  c  justificados  fundamentos,  em 
que  estubeleri  a  dita  propo^da  conto  o  espeto  pelo  bcni  assombrado  que  eslá,quc  bâo  de 
ter  lodos  e«ses  p<i\os  a  reilcnqv.ão  porque  gemem  csu«>pirão  ha  lanlos  annos,  e  se  lhes 
frustra  por  incúria  dosSrs.  mngislradus  dc.>-se  Kstado.  o  lh'a  não  procurarem  como  de*- 
xiiut:  porque  assim  cimuo  iMo\id(»  somente  do  meu  zelo  e  condoído  do  desamparo  desses 
povos  tive  a  fortuna  de  me  ouvir  Sua  Magesladc  eom  boa  allenção  c  demo  recebera 
dita  proposta  com  lâo  beiíignns  demonslraçOes,  que  sempre  que  lhe  fallo,  venho  dos 
seus  p:'s  muito  consolado,  a  mesma  fortuna  conseguirá  qualquer  pessoa  que  ou  tomasse 
o  meu  expediente,  ou  viesse  enviado  por  algumas  dessas  republicas;  porque  sô  quando 
estas  com  maduro  eonselho  e  união  buscão  os  meios  mais  idóneos  para  os  acertos,  quando 
a<sini  se  lhes  furião,  tirão  mais  desculpáveis  as  queixas  contra  a  fortuna,  c  o  ruim  astro 
predominante,  posio  qtie  a  scíetn-ia  sempre  vence  a  má  iuilucncia,  eu  foi  tuna  se  facilita 
mais  a  quem  a  busca  [lor  meios  cotn[>etentc<f  que  com  projectos  desmedidos  e  ineoustan- 
tt*s,  de  que  muitos  se  queixão  a  alguns  ministros  destes  conselhos,  dizendo  não  menos 
que  esse  listado  parcec  estar  ainda  por  coiMiuislar.  Ora  por  serviço  de  Dcos,  e  de  Sua 
Magcstade,  edo  b(Mn  connnuni  desses  moradores,  peço  a  Vmccs.  (]UcírAo  applicaro 
sou  zelo  e  sciencia  pnra  que  e.<te  nó  gndio  se  desate  desta  vez. 


—  288  — 

PRIMEIRA  CONDIÇÃO. 


Desde  o  natal  do  Nosso  Senhor  aló  o  de  S.  João,  possiio  os  l)rancos  lirar 
índios  para  se  servirem  ainda  seis  mezes  continuados,  desde  o  natal  de 
S.  João  até  ao  de  Nosso  Senhor,  somente  poderão  tirar  índios  dos  que 
descansarão,não  indo  fora  a  servir  os  seis  mezes  passados  para  se  servirem 
delles  somente  dous  mezes  continuados. 


o  mesmo  serviço  peço  aos  secularrs  da  camará  do  Pará  faclo  aos  povos  daquelki 
Capitania,  visto  que  os  que  serviâo  no  anno  que  eu  me  cmbaraupí  para  esta  cidade  sr 
houverfio  tSo  timidos  ou  finitos  de  zclo,quc  dando-lhe  cu  parte  da  rnzao  porque  vinha  a 
Gsta  corte,  e  dos  requerimentos  que  liavia  de  fazer  a  Sua  Magestadc  peto  seu  coiiselba 
de  Estado, por  ondecorrem,que  pôde  com  clles  mais  a  lisonja  que  tributarão  ao  gover- 
nador, do  que  a  obrigação  dos  seus  oíBcios,  succedendo  ainda  o  mesmo  no  auuo  seguhite» 
porque  ainda  avisando  os  do  que  nesta  côrle  tinha  obrado  cm  seu  beneficio,  forAo  logo 
presenciar  tudo  ao  goveruador  seu  adverso,  levandu-Uie  a  minha  própria  carta,  o  que  s6 
senti  pelo  mal  delineado  dclla,e  |)ela  desigual  correspondência  que  comigo  usavAo;  por 
que  quando  quizer  sem  denegar-me  (o  que  lhes  nau  desmereceu  meu  zrlo)  sempre  de- 
vifio  attender  ao  bem  publico  e  á  sua  obrigação,  satisfazendo  só  a  esta  com  me  escreve- 
rem duas  regras  do  aviso  que  faziao  ao  seu  procurador  que  cá  tem  João  de  Sousa  do 
Azevedo  para  me  resta  belígeros  poderes  da  procuração  com  que  aqui  se  acha  (bem  em- 
pregada) e  que  do  dinheiro  que  cá  tinha  ou  tne,  porque  Já  o  tem  convertido  em  substan- 
cia me  dessem  50vl!;^que  nHo  recebi  nem  hei  de  receber:  porque  com  subsidio  tflo  rele- 
vante, mal  podia  reparar  os  empenhos  que  tenho  feito  com  a  minha  pessoa  e  dependência» 
dos  requerimentos  que  a  cada  passo  se  ofTercccm  sem  advertirem  tanibcm,que  ainda  o« 
Justos  requerimentos  neoessitão  de  luzes  que  os  encaminhem,  porque  ás  cegas  não  se  ds 
passo  sem  perigo,  c  toda  a  demora  que  tiverem  estes  despachos  deiío  á  discreta  conside- 
ração de  V.  mces.,  aflirmando-lhe  somente  que  quem  como  eu  dciíou  a  sua  casa,  mulher« 
quatro  iilhos  e  mais  fami lia  exposta  a  todo  o  desamparo  pelo  bem  desses  povosrC  par  clle 
tem  gasto  o  que  pôde  e  mais  do  que  deve,  ainda  gastara  muito  miís  se  o  tivera  com  todo 
ogoato,  ea  mesma  que  já  tenho  sacrificado  muitas  ve/esa  Sua  Magestade.pelo  rcDiodio' 
desses  pobres  vassa lios  não  tendo  até  agora  recebido  mais  premio  que  o  de  duas  rootas 
feiisslroas  que  esse  bom  governo  deu  ao  conselho  ultramarino  contra  mim,  a  que  nAu 
derao  os  ministros  nenhum  assenso  por  conhecerem  as  paixões  com  que  em  tudo  ubra^ 
e  lerem  Já  visto  a  limpeza  do  roeu  procedimento  que  também  fiz  presente  a  Sua  Magcs- 
tade  c  o  desse  governador. 

Com  o  secretario  de  Estado  tenho  tido  duas  conferenrías  particulares  sobre  a  dif»  pro- 
posta que  veio  para  a  sua  mao  depois  de  muitos  mezes  que  a  ofTereci  a  S«a  Rlagestade 
|)elo  dito  senhor  a  ter  mandado  ver  por  muitos  ministros  desupposrçSo  esu#  confiança, 
|ior  eu  assim  llfo  requerer,  antes  que  a  mandasse  a  seus  conselhos  e  tribunaes,  e  mos- 
trando eu  ao  secretario  de  Estado  todas  as  cartas  que  tive  este  anuo  dessa  cidade  e  da  do 
Pará,me  pedio  delias  um  transumpto  que  lhe  dei,  sem  os  nonoes  das  pessoas^is  quaes  ernr, 
nem  dizer  cousa  que  podcssc  prejudicar- lhes;  porque  se  satisfez  muito  de  as  ver  conformes 
com  a  proposta,  e  reparando  algumas  fallarem  cm  pretos,  e  em  eu  nelles  nao  tratar  na 
dita  proposta  lhe  dei  razões  Ião  efficazes  que  m'as  admittio  e  couveio  nellasrpor  nSo  serem 
os  pretos  o%  mais  precisos  para  o  remédio  desses  povos  no  tempo  presente,  e  sô  sim  mui 
convenientes  os  Índios,  e  para  i>ao  confundir  o  requerimento  destes  com  aqnelles«  qae 
sempre  depois  tem  lugar;  c  assim  escreveu  logo  o  dito  secretario  cm  nome  de  Ssa  Mage»- 
tade  ao  conselho  ultramarino  que  todos  os  papeis  que  ncllc  estiverem  do  requerimento 
desses  povos,  subissem  logo,  logo  para  o  secretario  do  Estado  c  bem  as<tim  a  devassa 
geral  que  nesse  Estado  tirou  o  desembargador  Francisco  da  Gama  Pinto  por  eu  assim  a 
requerer  p  ira  mais  vir  no  conhecimento  da  necessidade  desses  povos, ficando  tudo  em  ler- 
mos de  se  fazer  Junti  de  Estado  para  se  tomar  a  resolução  que  parecer  mais  conveniente, 
a  qual  hu  de  assistir  o  Sr.  Bernardo  Pereira  de  Berredo  do  quem  espero  um  grande 
voto  a  favor  desses  povos  pelo  grande  zelo  e  amor  com  que  o  acho  cm  todas  as  suas  depen- 
dências, o  que  tudo  devem  Vmces.  e  esses  povos  agradeccF-lhe  muitOrC  ainda  espero 
qae  para  o  anno  lhe  dar&o  muito  mais. 


SEOUXDA  CO?ÇDIÇ\0. 

Qiieosdilos  Imlios  nfio  so  liranlo  das  aM^.is,  Si^riâo  pela  própria  vontade 
delles»ede  seus  priiidpae9»  que  lh*od  liâo  do  dar* 

TERCEI  KA  CONDIÇÃO. 

Que  das  aldòas  ditas,  estando  nellas  os  seus  paroclios  de  rcsid(3ncia 
não  us  tirarão  senão  com  beneplacilo  dos  laesnios  paroclios  que  09 
governâOy  corn  os  principaes,  e  esles  também  são  ilirigidos  e  ensinados 


t*^tm 


Tenho  dado  a  Vms.  a  noticia  que  por  hora  só  posso,  e  supposto  que  a  minha  neccssi' 
dade  tanitiQui  me  ruga  peça  a  Vnia.  se  lembrem  delia,  $à  procuro  off^siáo  de  ser\ir 
e  dar  gosto  a  Vms.  para  o  que  me  acharão  nflo  só  nesta  cdrte,  mas  cm  toda  a  parto 
senpns  com  grande  vontade» 

Deof  guarde  a  Vms.  muitos  annos.  Li«bo.i«  31  de  Março  do  1726  —•  Srs.  oíUciaes  da 
raniara  da  cidade  do  S»  Luix  do  Maraulião.  De  Vms^  o  mais  fiel  e  zeloso  creado. 
Pauto  da  SiUa  Sunea. 

Ifeu  amigo e  Senhor.  -^  Com  summa  alegria  recebo  a  carti  de  Vm.  perlo  seguro  que 
ni«dA  de  que  logra  e  a  sua  fauiilia  »  saúde  pcrreila  (|ue  sempre  lhe  desrjo.Fico  com  a  mos-' 
MM  resistindo  nesta  cOrte  ao  tralKillio  cicu^sivo  vntt  que  solicito  os  despachos  dos  requeri- 
tiientosque  ofTereci  nas  niAos  de  Sua  .Mngestade.siippnsUi  que  já  disse  a  Vni  <o  aimo  passado 

3ue  lastimando  do  pouco  zelo  roni  que  muitos  senhores»  dos  da  governança  das  republicas 
eiM  Estado  o  deiíavAo  Citrrcra  rédea  solta  para  osi*u  ulUmo  preripicio^  me  fez  passar 
liara  esta  cidade  e  para  cm  parte  suavisar  a  Vni«  e'a  todos  esses  |>ofOs  o  fatal  estrago  qii(< 
«lu  cause  o  contagio  das  bciigas  que  sinto  inlniito,  lhe  quero  dar  com  mais  alguma 
individuação  conta  do  mais  qiíe  tenho  obrado. 

^  Logo  que  cheguei  a  esta  rôrle  Tui  aus  pés  de  Sua  Magestadc  c  lhe  fiz  presente  a  ne<*cs- 
fidade  c  consternaçAo  cm  que  se  aehao  esses  povos:  as  causas  delia,  e  os  meios  mais  idó- 
neos para  atalhar  a  grande  ruina  que  ameaça  o  augmento  e  conservaçfio  desse  ivstadojudo 
rm  una  proposta,  uue  recebeu  com  boa  atiençâo^  por  llie  eu  assegurar  que  desde  ou 
princípios  desse  Kstauo  ate  agora  nQo  tinha  vindo  á  soa  presença  proposta  mais  útil  nem 
iiMÍs  importante,  a  qual  cópia  n3o  enviei  a  e>ses  senhures  por  assim  ser  conveniente  e  bas- 
tar d  izer-lbe  com  a  mesma  segurança  que  agura  faro,  que  eu  tWio  havia  requerer  senão  o 
iiiaU  útil  a  esses  povos,  que  ê  a  admintstraçAo  dos  Índios  como  forros^  porém  livro  e  geral 
conferida  nos  senados  das  camarás  dessa  cidade  c  de  S«  !^ui2  do  AfaranhSo  como  cabeça 
desse  Estado.  Além  de  outra  providencia  lambem  muito  precisa  para  se  atalharem  as  re- 
lações que  actualmente  Sic  experimenUlo  nessa  conquista,  e  devendo  esses  senhores  con-: 
liar  de  mim  esta  verdade  para  usarem  comigo  a  correspondência  quCi  lhe  não  dcjmeruce  o 
uieuzolo^  dando  delle  iwrte  aos  Srs.  camaristas,  que  serviao  no  anno  que  me  embarquei 
para  esta  c6rte,nie  acharão  indigno  da  ificumbencia  de  stír  seu  procurador,  c  avisando  aos 
senhores  da  camará  Mguinte  do  que  aqui  linha  (/brado,  meacháriio  tamlteni  com  a  mesnm 
insudicieiícta  desça rtando-se  com  uma  carta  que  me  c^crevôrfio  para  pr/r  ella  receber 
nesta  cidade^  de  Joilo  de  Sousa  de  A/evedo  o  substabeifti  i/neiKo  da  procuração  com  que  flt 
se  acha,  e  de  dinlieiro  que  aqui  tem  (ou  tinha)  n»e  havia  de  dar  1^0  com  coiidiçAo  porém 
de  os  gastar  em  beneticio  dos  requcrimenKn»  «lessa  republica  Muito  tinha  eu  agora  quef 
4izer  neste  caso;  mas  sòquizera  perguntar  a  e<ses  senlnnes  que  despezas  iuutcrs  lhe  te- 
nho feito  nesta  cdrteou  fora  delia  tUi  si*u  drnliciro,  quando  até  agora  me  mautetdio  nesta 
corte  e  assisto  aos  requerimentos  que  olTercci  em  beneiic^io  desses  povos  cmif  o  meu  pro|iri<r 
e  mais  do  que  posso  sem  nenhum  concurso  seu,  nem  desses  senhores  mais  que  tAo  s<>- 
Niepte  o  suÍMidto  dos  t^breditos  5(0,  que  quiçá  \wr  me  achar  já  emiienhado,  e  me  serem 
preciflDs  para  com  eiles  íazer  uns  mim<»s  a  umas  )>cssons,  de  quem  me  vali#  nAo  só  parn 
#rarem  ao  seerelario  do  Estado  pelos  dilos  requerimentos  como  orAo,  ni.-is  por  me  have- 
rem Mtrodujiido  com  elle;  o  que  era  muito  c.«Mivenienie  por  eu  haver  recorrido  a  el-ret 
|ielo  seu  conselho  de  Estado,  e  nAo  pelo  de  ultramar  i»edhido  a  JaArr  de  Sousa  mNis  d  ssc 
imiito antes  da  festa  do  natal ,  para  iiclla  fázcr  os  mimos,  me  n.1o  iteu  um  só  real,  dizeirdo- 
o  ttôo  linha  como  lá  verAo  esses  scnliore^^  |H*la  còpra  da  carta  que  me  f«ii  preciso  escre- 


ver-lbe,e pela  imposta  quente  mandou  que  tudo  envio.  K  srndo  o  dinheiro  muiti»  precisi» 
aijfora  mais  que  nunca  para  udo  faltar  á  corrc5tK)ndeiu'ia  que  dc\ia  ás  ditas  pessoas,  conn/ 
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•em  linlo  «los  mesmos  parmlios,  para  o  que  lhes  convém,  sendo  elles  lâo 
in«n»s  de  j (li/o. 

!Vms  aldéas  porém,  onde  não.  residem  os  parochos«  liastará  lira^Ios  cxmi 
ilieneplacilo  do  principal,  sómenle  por  vontade  dos  mesmos  Índios,  sem 
•«sctiindalisa-los. 

QUARTA   CONDIÇÃO. 

(>cie  >ácerca  do  salário  de  taes  índios,  se  guarde  |>ontualmeiiC6  o 
-SI  gyivite: 


•iiàe  ike  tMiho  faltailo  tm  outras  festas,  fix  novo  empenho  nio  me  tendo  até  agora  achado 
quais  i|tte  coiii  as  iiiuiias  dei|ie/as  e  passadas,  tanto  assim  que  pedindo  a  Joio  de  Souta 
4oiç<t  (\ut  aqui  cliegnei  me  informasse  de  todos  os  termos  em  que  estio  todos  os  rm|nefi' 
«iiento!i  que  tiuliao  vindo  dessa  cidade,  disse-me  elle  testemunha  nada  do  conteúdo,  dando-. 
iiie  SiMuaicia  da  certidio  que  hie  veio  da  cidade  do  Porto,  daiido-lhe  eu  parte  da  ratio 
i»orq«ic  vinha  desse  Estado  a  esta  corte,  e  mostrando-lhe  a  proposta  sobredita  epedindo- 
Itiu  me  ajudasse  em  certas  diligencias  que  lhe  apontei,  de  nada  tratou  maii  do  queea- 
<endtMi  Uie  estava  melhor,  licando-lhe  o  pexar  de  lhe  haver  dado  parte  do  que  até  aãora 
«pulio  obrado,  e  de  que  sendo  amigo  de  seu  irmfto  José  de  Sousa  de  Azevedo,  nio  fiátt 
tleiíar  út  fazer  este  aviso  a  Vm.  como  façoá  camará,  dando-lhe  disto  uma  satisfliflo 
«cm  r;it.lo  «Ic  amizade. 

Tenho  dado  a  Vm.  a  conta  do  que  posso  por  agora,  e  não  a  que  desejo  do  qae  tenho 

f»Knidm  assegurando  a  Vm.  como  a  essea  senhores,  que  se  os  dcsoachos  eorremoderaD 

romo  espere  aos  sólidos  e  Justificados  requerimentos  que  tenho  leito,  qúa  ha  de  èSM  Bf- 

tado  ier  occmedJo,  porque  os  povos  gemem  e  suspirio  ha  tantos  annos,  e  se  lhe  frnitra 

|)or  iniiemencia  de  quem  o  governa  c  a  essas  republicas^  porque  assim  como  eu  toanel 

<»  resotucáo  de  vir  fazer  a  Sun  Magestadc  a  mais  fiel  representação,  sacriHcando-lhe  a  nii- 

<Mha  vida  fida  verdade  delia,  fora  aceita  com  tao  boa  attenç9o  como  agora,  sobre  a  qual 

«enho  faltado  ao  ditonenhor  mais  de  dez  vezes,  vindo  em  todas  de  seus  pés  sempre  muito 

ro.isolado  como  ainda  o  fico  pelos  bem  assombrados  que  estio  o«  nossos  requerinieiltot,  e 

|ãeni  vésperas  de  se  lhe  deferir  p.'ira  esta  mouçàu,  e  quando  nella  nio  vá  a  reiolutao 

t:rei.i  Vm>  qne  é  por  causa  de  nio  haver  cera  com  que  allumie,  que  se  eu  a  iireraiiio 

reparara  em  a  gastar,  como  ati^  agora  ^^  atém  da<  passadas,  em  que  nio  reparava;  por 

que  quem  deitou  sua  casa,  e  familia  \te\o  bem  commum  desse  Estado,  pelo  niesino  a 

gasUra.  que  para  meu  animo  nio  er«  nada,  a  que  nio  attendem  esses  senhorei,  quei^ 

xando-se  eiitie  da  sua  fortuna. 

Eu  hem  conheço  que  ha  outros  ruins,  mas  também  nio  ignoro  que  a  sabedoria  vence 
(oda  a  má  tnfluencia.  e  sé  no  caso  que  esses  senhores  buscassem  os  meios  mais  idóneos 
fiara  o  seu  remédio  com  maduro  conselho  e  sem  a  variedade  que  costumio,  quando  se 
lhes  frustrasse,  entio  teria  mais  lugar  a  sua  queixa;  e  se  fizerem  reflexão  nestas  e  outras 
muitas  razões,  acharão  que  não  têm  nenhuma  para  se  queliarem  mais  quede  si  próprios* 
i*.  cu  da  sua  desigual  correspondência,  porém  o  que  mais  é  de  sentir  é  faltar-me  a  saúde, 
c  a  grnca  deDeos,  porque  só  delle  espero  o  melhor  premio. 

Peci»  a  Vm  queira  dizer  a  esse  senhores  que  se  an  rarias  que  escreverem  a  Sua  Mages- 
Md(\  n*  nio  huo  de  mandar  ao  procurador  que  aqui  tiverem  para  saber  o  como  ha  dè  en- 
trar nus  requerimentos,  que  escusem  manda-las  e  tudo  o  mais  que  fér  á  bem  dessa  renu- 
blicii, porque  accusamio  nas  cartas  que  me  fizerio,outras  que  mandavio  para  el-rei,leno<ha 
4*u  ao  sucrckirio  de  E«tado.  e  pedindoMne  as  dius  cartas  accusadas,  coaM>  as  nio  tinha,  as 
amlei  ineudig.indo  por  toda  esta  cidade,  até  que  anenas  fui  descobrir  uma  na  mio 
«lo  Sr.  BiTiiardo  Pereira  que  lha  fui  levar.  K  finalmente  em  razio  se  dii  nesta 
ridade  ipie  csm*  Estado  ainda  está  por  conquistar;  mas  Deos  o  melhore  e  para  o  anuo 
stí  tiv«»r  vid.t  direi  a  Vms.  ea  esses  senhores  a  quem  bio  de  dizer  a  sua  redempcio,  que 
entendo  nAo  será  a  que  agora  entendem;  e  nio  digo  mais  porque  nio  posso  até  setf  tempo. 
Eu  n.i  du\ida  que  os  despachos  nio  sahirio  senio  nas  vésperas  da  partida  dos  natios 
dcjtta  cidade  para  e<sa,  me  é  preciso  ficar  ainda  este  anno  nesta  corte,  por  esta  razBo  e 
pela  de  nâo  me  poder  preparar  em  dous  ou  três  dias,  ou  também  no  caso  que  nio  satio 
o*  de!*|Nii*hos,  ou  nio  sejio  deferidos  cm  tudo  o  que  requero;  porque  ludo  é  muito  pre- 
ciso a  pis  desses  povos,  ao  seu  augmeuto  no  temporal  e  espiritual,  e  a  conseryacOo  desse 
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Na  Hkkinio  ponlo  (la.<%  |ialavr.is  SH^iiintes  di  c^rta  qiie  ossiin  cli/em :  e 
A  neiíhuiDA  pessoa  dt;  qiialq^ier  qtialiiiaile  ç  (*oiidirA<i  qu<3  âeyi,  s<9  niaiKia- 
ráo  eniregar  «is  Índios  que  lho  r4)iilitírem  na  ro|iurlii;ito  sem  dcpoe^it-iretii» 
por  si,  ou  seu  pro(Minidor»  o  s;ilario  dos  luazes  (pie  siVinonte  liàu  de  i^ervir» 
para  o  que  a  (mamara  elegerá  uui  dep<»silario  alienado»  e  de  cimHanra» 
e  se  laucarão  as  addi^ões  em  livru  rubriciído  pelo  ouvidi>r  geral  que  !>era 
juiz  de  tfNlasas  duvidas. 

1.*  Que  se  deve  sem  duvida  depositar  de  qualquer  pessoa»  que  s<?]a»  o 
salário  antes  de  se  lhe  entregar  u  índio. 


£iUdo  Peco  a  Vm.  queira  rooiolar  a  roiíihif  família,  scgurandorlhe  que  paraoaiHio 
me  leeolho  «aitidiivlda  para  minha  fasa«  e  vpja  Ym.  i^eiicitta  ridade«»  |mi»»u  iervir,  |M»rque 
lidU  e  eni  tiida  i  |iarte  me  lia  de  aeliar  certo,  a  im  iiieitiiia  fòniia  au  Sr.  Auiuuio  da  OiiU 
e  Ponaeca  e  oSr.  ra|iiUo  Joflo  Caetano,  a  quem  «líTereco  a  meMiin  lontade,  e  einiu  teiii« 
l^raii^aa  muito  saudosas  rum  o  mesmo  gonto  com  que  Vm.  111*»»  dá  iua» 

^iieBlrega  da  rarta  que  Vm.  me  remetteu,  e  as  que  trouie  pura  o  Padre  Frei  Bento, 
aen^mbargo  de  que  tinha  dado  a  primeira  \ia  uo  seu  hospiíúo  para  lhe  remetlcreui, 
como  soube  de  um  «cu  irmAo  e  de  sua  mAí  que  morAoaos  Passarinhos,  Uie  eiitrcj^uei 
lodaaas  vias,  por  saber  era  seu  procurador  o  mesmo  irniAo.  ao  qual  perfumei  |»eta  re«^ 
po4ta*e medisse  anfloUTcra  ainda  do  Roma«  donde  as  mandara  ao  d i lo  «eu  ifuift«K  o 
|ior  cita  causa  as  n.lo  dei  agora  a  quem  Vm.  me  ordenava. 

Deos  guarde  a  Vm  muitos  annos.  Lijiboa.  25  de  Marco  de  1726.— Sr.  Clemente  Sueira 
Palheta,  da  Vm.  muito  amiuo  e  captivo,    Paulo  Ua  Silca  Nunei, 

P»  S,  Parere-me  dizer  a  Vm.  o  muito  quo  deve  c  lodosesscí»  povoíi  ao  Sr  Bcnuirdo 
Pereira  de  Berredo;  porque  na  verdade  o  tenho  arhado  mm  grande  zelo  e  amor.  o 
para  o  anno  direi  a  Vm.com  mais  largueza  a  obrigacAu  em  que  lhe  iy»itk  toda  esse  EsUdu, 

CAITA  DE  BUtlVJlRDO  PERRIRA  DE  BKRRE»0  AO  SR5CADO  DO  PARA, 

Reeebo  a  carta  do  Vms.,  e  posso  assei^urar-Ihe^  quo  e<te  favor  quo  mo  coiiUnila  esso 
senado  aa  repetição  de  sua  memoria,  «crá  sempre  bem  merecido. 

Tenho  empregado  todos  os  bons  ofllcios  para  o  remédio  desso  Estado,  |ior^m  sAo  tanUis 
os  negócios  do  reino,  que  seiído-lhe  a  decisão  deste  tao  ínipoitante,  lhe  uAo  chegou  ainila 
a  sua  hora,  comtudo  muitos  passos  se  tem  adiantado  roíu  a  boa  agencia  «K*  l^aulu  da 
Sllfa,  qiM  asseguro  a  Vm.  6  o  melhor  procurador  quo  cá  poiliAo  ter,  e  assim  ums  |iariM'o 
que  Vms.  o  devem  ajudar.  Agora  trabalha-se  cm  unvt  gramlejuntii,  o  como  su|qi<»nha 
me  chamavao  a  ella  espero  eiitAo  mostrar  melhor  a  pssei»  pov(»s  o  amcMr  que  lhes  iisibo,  e 
se  PO  particubr  serviço  de  cada  um  do  Vms.  tiver  lambem  préstimo  e\|>erinieiilarâo  a 
mesma  vontade. 

Deos  guarde  a  Vms,  muitos  annos.  Lisboa .  6  de  Abril  do  172tl.— Srs.  ofDctaes  do  Sena^ 
do  da  camará  de  Delem  do  Pará.— ^eriuirc/o  Pereira  th  líerredo, 

COPIA  DA  RESPOSTA  QUE  DEI   AS  QUEIXAS  DE   PAULO  DA   SILVA, 

Senhor,— Duas  queixas  fazem  Luisa  Freire  Tciieir»«  António  Freire  de  Vilheva  c 
Paulo  da  Silva:  uma  contra  o  ouvidor  geral  quo  foi  desta  Capitania  Friuiciíivo  i;« 
da  Fonseca,por  lhe  nâo  deferir  com  justiça  e  o  mais  4)uc  consola  de  >eus  reqnorinitniiuH.  o 
contra  os  Padres  da  Companhia  por  lhe  recolherem  no  seu  loUegioo  matador  Siiuao  da 
Canha  de  Sá. 

E  como  a  primeira  de  se  lhe  não  deferir  com  justas  nos  seus  requerimentos  ora  matéria 
que  constava  de  autos,  m.í  pareceu  mandar  ao  l>r.  ouvidor  geral  que  veudo-osuie  uiior- 
roasscconio  que  dcllc  constava,  como  se  \'ò  da  portaria  e  resposta  delia,  que  \oi  ih:Iu 
primeira  via,  pela  qual  consta  que  o  ministro  obrou  com  }U}ilica  equo  uAocoucim^icu  paia 
a  fuga.noni  faltou  com  os  despachos  á  |>arte  qucixosu,e  que  e>la  matéria  vai  avcskj^uuda  na 
residência  do  dito  ministro. 

Emquanto  a  segunda,  feita  contra  os  Padres  da  Companhia,  di^o  que  «*  verdade  quo 
recolherão  o  tal  matador,  fugido  da  cad:a  Simão  da  Cunha  de  Sá,  o  que  uaoyudiÂo  mh^x-^ 
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S."*  Que  esle  salário  se  pague  aos  índios 'no  modo  dito  no  segando 
ponto;  ou  outro  semelhante  quo  mellior  se  julgasse,  porém  sempre  depois 
dos  dous  mezes,e  antes  de  irem  para  suasaldôa$,se  porém  não  fosse  avi- 
sado terfngido  do  trabalho. 

3.«  Mande  também  que  o  dito  salnrio  perderá  o  Indin,  todas  As  tezes 
que  fugir  do  branco  sem  justa  cnusa,  quo  será  jnigmiadoprocurador  dos 
Índios  e  depositário,  e  havendo  duvida,  do  ouvidor-geral,  ainda  que  lhe 
iicassem  três  dias  para  o  fím  dos  dous  mezes. 

i.oQtieos  brancos  que  lirnrem  índios  dasaldéas,que  não  são  de  reparti- 


5ar  pelo  seu  Esbido,  e  por  ser  pprmitUdo  a  to<)o  o  qne  se  vale  da  igreja;  mate  falso  o 
dízerein  quo  o  levárlo  para  suas  fazendas  e  menos  verdade  de  que  se^rvcm  de  crimino- 
so», equo  os  passão  a  Caycnna,  terra  de  Françn,  como  fizerffo  a  Miguel  Uourado,  o  qne 
tal  niioliouvc,  nem  em  leuipo  algum  mand/irAo  cmb»rr:ic.1o  a  Cayenna,  nem  paraaqmla 
pnrle,  e  cum  a  mesma  faUidado  vAo  accumulando  crimes  aos  Padres  rontra  toda  a  verda- 
de, pois  nem  tôm  culpa,  nem  TorAo  cansa  om  tempo  algum  da  diminui-lo  da  tnfanUtia, 
c  algum  soldado  que  pedem  pnra  assistir  fom  ellos  nas  aldéas  para  os  ajudarem,*Vt^»lÍ- 
rAo  sempre  com  liceiíva  de  meus  anieccssoiTs,  o  alguns  com  ordem  de  Vo5sa  Magestade, 
como  nesta  presente  occasiAo  irnlio  dito  e  om  outras:  o  cmquanto  hs  ncgorinrões  que  ini- 
porlfio  ciu  cincoenta  ou  sessenta  mil  cruzados,  é  tão  falso  como  tudo  o  mais,  nem  de  suas 
ne^çociacãcs  para  tirarem  algun.s  frncios  <e  segue  prejuizo  á  fazenda  de  Vossa* Mageslade, 

Itorque  se  coíbem  estes  fruclos,  pag.lo  com  cllcs  o  quccompr/lo  para  as  missõef,  e  aqucl- 
cii  a  quem  dSo  os  ditos  géneros  os  cnibarcfio  e  pagflo  os  direitos  a  Vossa  Mageatade,  t  só 
o  que  ellcs  enibarcFio  ú  livre,  como  as  mais  religiões. 

Também  nAo  acho  noticia  alguma  de  quo  os  Padres  no  seu  collegio  vendilo  fazendas, 
nem  o  mais  que  dizem,  sondo  tudo  nascido  da  maldade  de  Paulo  da  Silva,  inimigo  d«ps 
Padro<, inquieto  o  revoltoso,  o  como  sobro  oj:tas  e  somolbanies  queixas  dou  resposta  a  ontra 
que  fez  o  senado  dá  cimara.  noila  direi  o  mais  o  nqui  só  informo  que  ò  lanto  ludo  contra 
a  verdade  iodo  o  requerimento,  que  as  partem  só  prolctid^rno  que  o  dito  matidor  Simflo 
da  Cunha,  sabisse  dessa  praça,  e  lanto  quo  saliioe  passou  para  o  Brasil  ficou  tudo  MN*e- 
;!ailo  nem  ucuravno,  nom  lízeriio  mais  requerimento  nesta  matéria  e  é  o  queoella  acho 
com  verdade.    Vossa  Magestndo  mandará   o  que  f<)r  servido. 

Uelém  du  Pará  28  de  Aj^.^lo  de  172*2.— João  ila  Maia  da  Gama, 

PESPOSTA  QU9   pivl  AS  QUEIXAS  DO  PROCIIRAPOR  DA  CAMARÁ  EU  1722,  QUB  8Â0  At  MUfMAS 

QUE   FE7   VAILO   DA   SILVA- 

O  requerimento  da  camará  e  do  prorurador  delia,  feito  por  paiião  particular,  e  inrfu- 
7Ído  para  isto,  como  estou  iiiforniado,  .«e  deduz  a  quatro  ponlo<t:  o  primeiro  ref<rre  a 
|ei  de  Vossa  Magestide ;  o  HTUudo  ronténi  a  iiiobscrvaneia  delia  acerca  dos  missioná- 
rios :  terceiro,  (|ue  os  missionários  se  fazem  }i(<nh«ircs  absolutos  dos  Indios.e  os  nno  que- 
rem dar  aos  moradores  ;  o  quarto,  e  ultimo  que  os  negócios  dos  mis^-ionarios  servem  em 
prejuizo  da  fazenda  real. 

i*ara  respoiuler  ao  primeiro,  mandei  procurar  na  secretaria  deitte  Estado  a  lei  que  cila 
esta  ordem  de  Vossa  Majestade  i  o  requerimento  da  camará  e  de  sou  procurador  que 
sendo  feito  oní  IH  de  Julho  de  1720,  e  di/endo  queVossa  Alagéslade  foi  servido  ordenar 
por  carta  sua  varias  \e/cs, o  prineipaintente  o  anuo  passado,que  os  ministros  nAo  fizessem 
nogorios  alguns, (lo  via  será  nrdrm  de  171U,  nem  deslo  anuo  se  acha  a  lai  ordem,  iiciii 
nos  nni|H-odeii|es,  o  p;ir;i  eu  proreder  em  ludo  como  devo,  entendendo  que  seria  ordctu 
especial  >inda  «i  cantara,  ni.indei  ao  procurador  dolla  f|ue  me  apro.M-nlasse  a  dita  ordem, 
ou  traslfifio  delia,  c  lèn:  andailo  |(mÍ(>s  e  te>  oito  ou  de/ dias  sem  que  appareça,  dizendo 
por  uMiino  que  ;i  lai  ordcni  mmo  em  1707.  e  ouerciido  pegar-se  a  um  bando  que  deílou 
o  Sr.  ilí-  |>aoias  para  uilo  irrni  alp^lôcs  para  lóra  o  coni  o  nu*smo  secretario  de  Estado, 
que  c>ía  esereve,  c  eoip  o  svu  aiiirr(»or  li/erâ»  todas  as  diligenciaii  na  seci'elaria«  e  uoj» 
livros  se  nAo  ncliou  mais  que  e^le  bamlo.  de  qm*  nAo  qui/er,1o  usar,  que  derôr  lhe  pasM)U 
um  escrivão  por* uma  ceittd/io  de  que  ^e  publicara  um  bando  sobre  a  dita  prcdiibiçâo. 

Nestes  leruii>*i  ||«una  cerie/a  qiic  alIr^nrAo  fal  o  mino  o  íi/.erAo  qiiasi  em  tudo,  c  pcbi 
1'onUarm  do  que   aliei;âo  áccud  da  du,i  lii  ^c  ai  ha  um  cajúluio  d.i  vrj^imcnlu  e  lei  dos 
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eiH\  «  fião  Civerem  comstgo  parocbo  que  resida  nellas»  darão  logo  o  pa- 
(ÇMieiiio,  ou  depois  aos  Indiosi  conforioe  o  concerto  que  fizerem,  e  assim 
^0  leni|io  uo  qual  hão  de  servir,  como  da  quantidade  do  salário  de  seu 
serviço  diante  do  seu  principal. 

5.*  Que  nas  mesmas  aldôas  fora  da  repartirão  onde  estiverem  parochos, 
os  brancos  i^agaráo  aos  índios  de  taes  aldéas  somente  o  que  se  costuma  pa- 
gar aos  das  aidéas  da  reparli<;áo«fazcndo-os  c^ipazes  para  isso  os  seus  paro- 
chos*  por  quanto  poderem,  e  que  também  se  depositará  o  salário  em  uma 


Indioi^  e  é  do  o.  16  em  <|ue  Vo^ia  MagesUide  mandt  dar  vinte  e  cinco  índios  aos  mís- 
«iofiarioft  |iara  o  eiercicio  das  suas  aidéas,  os  qiiaes  enleiído  podeni  occupar  licitameuto 
no  que  lhe  convier«e  não  mais  poruiie  íaluírâo  ao  serviço  dos  moradores  e  da  aldéa^ 

Oi  missionários  Idm  unicamente  35s>  de  côngrua  que  se  dAo  pogflo  ha  muitos  annos 
iM«se  fseiao«  de  que  todas  as  religiões  se  queiiâo«  e  sendo  assim,  com  que  hâo  de  os  mis- 
aionariof  comprar  canoas  e  acudiras  ígreJHS,  faze-las  e  repara-las.  comprar  ornamentos 
acudir  aos  índios  doentes  e  pobres,  cobrir  com  alguma  roupa  as  mullieres  para  virem 
com  decência  a  igreja,  fazer  entradas  nos  sertões,  e  fazer  descimentes,  pagar  reroeiros, 
levar  farinhas  para  os  sustentar  e  para  os  que  trouierem,  se  niio  aproveitandu-se  dos  mes- 
mos Índios,  que  lhe  sSo  conrcdidus  para  o  seu  ministério,  mandando  a|>anhar  cravo, 
cacáo  ou  outra  droga  com  que  possão  supprir  as  ditas  dcspezas  ? 

Emquantò  ao  comprarem  machados,  facas  e  os  mais  géneros  tudo  lhe  é  nefessario  para 
M  aidéas  e  para  os  deM*imentos  e  reducçâo  dos  (jenti<»ii,  e  re  com  um  machado,  uma 
Itince,  um  mas^ode  mis^anga  e  outras  drogas  podem  comprar  uma  e  muitas  almas  para 
lleof,  porque  não  iiAo  de  ter  os  missionários  essas  drogas  para  com  el las  descerem  e 
reduzirem  como  tem  descido  milhares  de  almas  para  as  aidéas,  que  tudo  se  tem 
consumido. 

Gmquaoto  ao  segundo  sobre  n  inoliediencia  dos  mis<iionario8  acerca  da  dita  lei,  res- 
fiofido  que  nAo  havendo  a  dita  lei  nmio  no  principio  mostro,  nffo  se  pôde  dizer  que  a 
uAa  ohservao,  esó  acho  que  os  missionários  em  virtude  do  rap.  Itf  se  valem  dos  vinte  o 
einro  liulios.  que  por  elle  lhe  silo  concedidos,  e  que  nor  elles  mandão  tirar  eravo,  cacáo, 
ou  noutro  qualquer  trabalho  de  que  tirem  alguns  riíeilos  para  compraremos  géneros  de 
^oe  necessitao  iiarA  as  referidas  despezas  tao  precisas  como  utcís  ao  serviço  de  Deos  e  de 
Vossa  Magestade. 

Achei  poriam  que  unicamente  o  Padre  JoHo  Lopese  o  Padre  JoUoTeiíelra  se  servirlo 
de  mais  índios  do  que  os  vinte  e  cinco  que  lhe  sAo  cona*didos,  e  mandárilo  mais  algumas 
canoas  com  lifenca  de  meus  anteressoreM!hristovAo  da  Costa  Freire  e  Bernardo  Pereira 
para  08  ditos  Padres  seajudareme  supprircm  as  grandes  despezas  quefaziâo  nos  desci- 
mentos  que  Kzer.10  loiJos  os  annos  para  a  aidéa  de  Arucurji  e  para  os  Bocas;  e  se  meus 
antecessores  podi.lo  conceder  licença  para  três  e  quatro  canoas  a  qualquer  morador,  por 
que  a  nâodariaoao*  Padres  para  t;lo  santo  fim;  e  ainda  quando  da  occupacâo  destes 
índios  se  nSo  seguia  prejuízo  ao  po^ o  mas  utilidade  por  lhe  bailarem  mais  gente  para 
os  servir,  e  nunca  eccu|»arfln  os  cem  e  cento  e  cíncnenta  como  se  refere  na  difa  queixa. 

Emquanto  ao  atravessar  fazendas  é  falso,  |M>rque  conunummente  as  oITererem  a  todos,  e 
muito  mais  aos  Padres  conhecendo  o  bom  nagamento  e  certo  que  lhe  cnstumJlo  fazer, 
mas  isU»  é  peccado  da  inveja  e  iiAo  7v\o  do  nem  conimum,  pretendendo  cada  um  destes 
que  se  lhe  dém  todos  os  índios  das  aldi^as  para  o  seu  serviço  particular,  c  que  ninguém 
mais  Ufe  dellcs,  ecste  ê o  motivo  do  terceiro  ponto  da  su»  queixa,  que  os  missionários  se 
fazem  senhores  absolutos  dos  índios  sem  os  quererem  dar  aos  moradores,  e  oxalá  qne 
podesse  assim  ser  que  nAo  esta  ri  Ao  as  aldeãs  despovoadas  c  destruídas,  e  as  crianças 
morrendo  á  fome.se  ihenâosupprira  a  raridade  dos  mi*sionarios,raltando-lhes  a  assistên- 
cia dos  pais  e  das  mais  occupadns  no  serviço  dos  moradores  e  contra  o  regimento,  leis  e 
ordens  de  Vossa  Magestade  demorados  por  muitos  annos  fora  das  aidéas  no  dito  serviço  o 
ainda  tirando-os  das  mesmas  aidéas  e  vendendo-os  muitas  vezes. 

Kmquantoao  ipiarto  c  ultimo  de  que  prejudica  á  fazenda  de  Vossa  Magestade  o  ne^o« 
cio  dos  missionários  em  tirarem  cravo  e  r^icáo.  siilisliz  já  na  outra  informação,  »«fbre  outra 
queixa  de  Pauh»  da  Silva  dizendo  que  os  Padres  como  consta  da  outra  e  desta  queixa  com- 
lirAo- alguma  carregação  uu  os  gcncios  delias  que  lhes  sâo  nciessarios  c  pqgao  cuiti  a:» 
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A  primeira,  é  que  Sua  Alteza  ordene  que  liavenJo  grmde  falia  de 
índios  de  repartição,  como  agora  é,e  sendo  necessários  índios  p9ra  outrri» 
serviços,  quaes  são  os  dos  dizimos,  serviços  da  igreja,  (brfólezas  e  de 
mandar  canoas  algures,  se  tirem  das  aldèas  que  não  são  de  re|Rirtfrão 
principalmente  dos  mais  pertos,  reservando-se  lambem  se  fdr  necessário 
para  estes  fins  ditos,  advertindo  porém  de  não  lhes  tirar  o  tempo  de  seus 
roçados;  aqui  no  Pdrá  se  poderá  escolher  para  isso  a  dos  Bocas. 

A  segunda,  que  os  índios  offíciaes  mecânicos,  como  carapinas,  tornei 


cipaz  de  eieculir  as  ordens  que  levar  com  observância  da  mesma  lei,  e  nesta  forma  conrede 
Yoti*  AfagesUde  a  todos  o  que  cada  um  pedia  particularmente  para  si.  ficando  Voisa  Ib-* 
gestade  seguro  na  consciência,  e  exeaitando-se  iia  sua  lei.  e  evitados  os  assallos«  lyrauniaa 
e  injustiças  dos  eaptiveiros»  |Mirque  vindo  este<  índios  e  sendo  examrnadus  na  junta  4m 
missões,  os  que  forem  captivos  se  repartem  pelos  interessados,  e  os  que  nio  forem  legiti- 
mos  caplivos,  e  estavSo  presos  e  forâo  resgatados  se  podem  dar  de  condifAo  para  servirem 
i)s  ânuos  que  bastem  para  supprir  o  custo  que  tizerio,  e  depois  de  acabados  eontimnrem 
delKiíxoda  mesma  administraçAo,  se  quizerem  voluntariamente,  havendo  sempieo  rq^b^ 
tro  eiivros  de  matricula  que  acima  digo»  c  as  mesmas  tropas  podem  levar  a  licença  e  per- 
luiísio  da  referida  ordem  de  Vossa  Alagestade  de  9  de  Março  de  1718  para  baítareui  por 
força  ou  medo  aqoelles  ractonaes  brutos,  que  estragão  as  leis  da  natureza  deciarando-se- 
Ihe  no  regimento  que  levar  o  cabo  por  assento  da  Junta  das  missões  com  nomeaçlo  positiva 
as  nações  que  barbaramente  se  comem  uns  aos  outros  e  nilo  fazem  ditferença  de  nifil  a  fltiia; 
porque  sO  estas  ospressadas  na  ordem  de  Vossa  Magestade,  c  ao  depois  declaradas  por  seiii 
nomes  na  junta  das  missões  serSo  unicamente  as  que  as  mesmas  tropas  de  resgates  poaaAo 
biizar  uor  força.  Estes  se  poderio  timbem  repartir  para  o  serviço  dos  moradores  que  fize- 
rem auespcza,  princip:dineiitc  para  os  senhores  de  engenho  e  lavradores^  para  vivermi 
debaiiod.i  sua  administração,  p.ig.indo-lhe  c  Jiio  usando  mal  delles,  e  trazendo-os  todos 
os  annos  a  passar  mostra  na  presençi  da  junta  das  missões,  ondcapresentaiÍk>.fertldlo 
dos  que  morrt^rcm  ou  dos  qns  fugirem  na  fdrma  que  lhe  fi>r  possivcl,  decla rando-se-lhes 
que  SC  usarem  mal  dos  forros  lhe  hao  de  ser  tirados  c  castigados  asperameiito,  e  |»«ra 
que  nlo  haja  mais  assaltos  nem  oiptivoiros  injustos,  é  ntcessario  que  Vossa  Alagcstade 
iínpanhi  pena  de  morte  e  confiscação  á*  bens  a  todo  aquele  que  d.t  publicação  e  eoo* 
cessio  de  Vossa  M.igestade  por  diante  fôr  ao  sertão  assalt-ir  ou  fazer  raptivos,  e  que  os 
que  cmcorrercin  par.i  isso  serflo  pres(»s,  e  degradados*  e  perdcréõ  os  privilégios  de 
eidadios  e  os  mais  que  tiverem  em  si  c  em  seus  lillios 

Bem  sei.  Senhor,  que  cst.i  minha  exposição  parecerá  largi  e  enCidonha  pela  má  com- 
p  )siç.1o  delia,  mas  nssiiii  de<pid.i  é  cheia  de  verd.nde  e  zelo,  o  feita  k  pressa  entre  o  la- 
byrinthoeconfusJio.eni  que  me  «icho  pelas  muitas  matérias  em  que  lido  para  dar  eieeu- 
çAo  e  responder  ás  ordens  do  Vo«sa  Magc^tade;  mas  entendo  que  os  dous  meios  que 
aponto  |»ara  emenda  do  passado  c  pira  remédio  do  futuro,  sflo  os  únicos  e  mais  «jus* 
tados  ás  leis,  ordens  c  disposicõ:'s  de  Vossa  Maifestade,  e  ne  ta,  como  em  todas  as  raais 
sendo  vistis  e  melhor  pondcrad<is  |>elo  zelo.  letras  e  Uilcntos  dos  grandes  mioísCrus  de 
Vossa  Magestade  que  determinará  c  mandará  o  que  muito  fôr  servido. 

Belém  do  Pará,  27  de  Agosto  de  1 722* --João  da  Maia  da  Gama. 

Diz  Jeronjmo  Vaz  Vieira,  procurador  de  JoAo  da  Maia  da  Gama,  governador  e  capitão 
general  que  foi  deste  Estado,  que  para  bem  de  sua  Justiça  lhe  6  necessário  uma  certidão 
dos  livros  da  fazenda  real  e  dos  resgates  de  quantas  peças  se  resgafárAoe  vieraoa  esta 
cidade  do.  Pará  para  se  re^Kirtircm  pelos  moradores  desde  o  anno  de  1722  até  o  de  1738, 
que  foi  o  tempo  do  seu  governo,  e  de  quanto  rendórilo  os  direitos  de  todas  as  peça* 
e*cTjvas  resgatadas  na  fúrnia  que  Sua  Magestade  manda  as^gnar  para  a  fazenda  real 
como  para  a  applicaçAo  que  Sua  Magestade  faz  dos  tae^  direitos  para  os  descimenlose 
rirneninentos  das  aldôas;  portanto  peço  a  Vm.,  Sr.  provedor  da  fazemia  real  seja  servido 
mandar  que  o  escrivio  dos  contos  luc  passe  por  duas  vias  uma  certidão  autbeotica  &to  tudo 
o  que  na  verdade  constar. 

Despacho. ^P.  do  que  constar  dos  livros  e  inventários  quo  se  fizcrSo  das  ditas  peças. 

Bdenido  Pará,  19  de  Agosto  de  1729.^IVi9eoriCf^/os 

Aieiandre  Camello  Azevedo,  escrivão  dos  contos  ncsla  Capítania-mór  doGrio-Pará. 
CertUicuaos  que  a  pre^^eutc  certidão  virem  que  revendo  os  livros  que  servirllo  de  rcceiía 
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ros»  canoeiros  e  outros,  não  sojâo  obriga<los  n  sorvir  a  pessoas  fora  Ao  siins 
aliléas,  e  somente  poderão  ser  obrigados  oin  cotisas»ou  serviços  rcaes,  ou 
fte  igrejas:  inas*  scinientetenliâo  direito  de  não  serem  occupudos  nos  teni« 
IHis  de  setis  roçados,  e  uo-i  tempt»s  <|uo  sã(»  m.HMjssarios  pani  suas  aldôas» 
|ioíicomo  sâo  pouqnissiinos  agora,  e  se  f«4rem  muitas  se  devem  fazer  por 
tMlustria  dos  parocíios:  declare  Sua  Alteza, que  estis  assim  feitas  |)or  indus- 
tria dos  parochos»  não  se  tircui  senão  com  beneplácito  dos  mesmos  paro« 
clios  nos  tempos  convenientes,  que  não  facão  falta  a  suas  aldêas,  ea  vou-» 


Mf  tli«Mareirot  da  fazenda  real  do<  resgates,  AtitonioTeíicira  Lisboa  e  Balthazardo 
Aqf»  BarlKMa»  e  e.^  da.<  receita!*  do  alinoxarlfo  que  foi  da  fazenda  real  Domingos  Serrlo 
á%  Casirve  t»  listas  f  termondas  eiil regas  das  pcc.i<  escraras  de  resgates  que  te  resgatã- 
rMdaideo  anuo  dei7i2  até  38  de  A^uUo  de  I7tt  e  rhegárAo  a  esta  cidade  do  Pará, 
visdM  4af  tropas  de  resgates,  que  expedio  Juâoda  .\lai.i  da  Gama,  sendo  governador  c 
csplia'»  general  do  EHado  do  MaranhAo,  de  que  pigârAo  direitos  a<  pessoas  a  quem  t^e 
wpat tila  €  pertcneiao  as  ditas  pec^:*  arliH  u  seguinte  da  tropa  de  que  foi  cabo  orapitAu 
49  MiCaiittria  João  Paes  do  Amaral.  cli»*gárao  a  estii  cidade  cento  e  setenta  pecas,  que  «e 
repartirão  em  cjimara,  as  quaes  pag.trllo  de  direito  A<  fazendas  de  resgates  510^  a  razAo 
deSOl^cada  pec«;  e  destas  pagarão  á  Tizenda  real  i\'.í^  do  direitos  de  vinte  peças.  Da  tro- 
fiaileque  fui  cabo  o  capitão  Leandro  GiMn.iqui»  de  Albuquerque,  cliegãrflo  a  esta  cidade 
aetMlacduas  pecas,que  também  se  repartir.!»  em  ramara^de  que  pagarão  direitos  as  pcs- 
aotaeaiu  quem  m  repartirão  2IA^  á  fazenda  dos  resgates  e outra  tanta  quantia  ã  fazenda 
rtãl.  Chegarão  mais  a  esta  cidade  três  mil  e  vinte  e  três  peças  de  pessoas  particulares  res- 
gatadas na»  duas  tropas  acima  declaradas,  e  nas  tropas  da  cidade  de  S  Luiz  do  Maranhão 
gaja  vitia  da  Vigia  e  outras  e<colt«s  mais.  que  pagarão  os  direitos  á  fazenda  dos  resgates 
1M^  e  a  (aieada  real  4:fl087P.  por  s«'i  destas  p.ig.irem  a  fazenda  real  de  direito  mil  e  i|ui« 
ilhqiltag  e  trinta  e  («ts  pessoas.  Vierno  nnis  a  esta  cidade  trinta  e  uma  peças  de  resgate, 
asajMai  Sfl  vcader4o  em  praç.-ite  importarão  os  direitos  delias  para  as  fazendas  dos  resga- 
tas 19^  e  o  preço  por  que  foruo  rematados  1:321^.  que  se  carregarão  ao  tbesoureiro  dos 
«attafã^ydonde  se  mostra  iiavcr-se  carre;;.ido  eui  receita  dos  ditos  thesoureíros  dos  resgates 
oa  dirailos  da  três  mil  duzentas  e  no\euti  c  seis  peças,  que  tantas  forão  as  que  chega* 
rãoa  asta  cidade,  que  imiiortãrao  em  11:8809  e  assim  mais  a  importância  das  trinta  e  uma 
pacas»  qtw  ae  venderão  por  1:11219  que  a(*ini:i  se  declara,  que  Junto  faz  tudo  a  somma 
da  il;90fKK  a  é  o  que  tocou  á  fazenda  dos  resgates.  Ao  almosarife  que  foi  da  fazenda  real 
DowagOEi  Serrão  de  Castro  liie  furAo  carregados  os  direitos  de  mil  seiscentas  e  vinte  e 
*HÊ0  pacas,  que  importarão  para  a  fazenda  real  4:8849.  como  tudo  se  mostra  dos  livro<i 
eania  Mpcia  acima  derlarados,  por  onde  passei  a  presente  eertidão,  aos  quaes  me  reporto 
eai  mda  a  par  tudo  pelles  contíilo. 

Hasta  cidade  de  Betem  do  GrJu-Pará.aos  24  do  mez  de  Setembro  de  íTJQ.-^Alerandre 
CmmUie  4e  Azevedo. 

aBMBSENTAÇÂO  DOS  MORADORES  DO  ESTADO  DO  MARA?U1Ã0. 

Sanhor,— Kepresentrio  a  Vossa  Magestade  os  moradores  do  Estado  do  Itfaranbão.  por 
sau  procurador,que  sendo  servido  o  sorenissinio  rei  o  Sr.D  Pedro,que  Deos  tem  em  gloria, 
pai  de  Vossa  Magestade.  conferir  a  administração  dos  índios  forros  das  aldeãs,  ou  mis* 
•õea  éa  dito  Eitado,  aos  prelados-mórei  das  rirligir»es  que  ba  nelle,  dando-lbes  a  Jurisdir- 
ç.to  lamparal  ep«Hitii?ado  governo  económico  das  ditas  aldeãs,  ordenando  também  qne 
lia  RMimos  índios  se  dividissem  em  três  |iartes;  orna  para  o  aenriço  da  aidéa  ou  missão* 
otttrfftiara  os  moradores  extrabirem  dos  sertões  as  drogas  de  cacáo,  salsa,  cravo,  em 
colas  direitos^  consiteuma  grande  f»arte  da^  reiHlas  reaes.  tanto  naquelle  Rstado,  como 
iiat  alfandegas  deste  reino;  e  a  outra  parte,para  subsistir  na  mesma  ald^a.para  esta  >e  ron- 
sarvar  a  não  destniir,  e  para  acudir  em  qualquer  incidente  ao  serviço  real  na  (alta  dos 
oi|f foi:  os  dltoji  prelados  e  os  missionários  seus  súbditos,  cumprem  tão  mal  a  sua  obriga- 
ção, fiaste  encargo,  i|ue  se  Ities  con(erio.  comoé  publico,  e  notório  naquelle  Kstado,  a 
Jã  peslá  eArte  ée^^e  resultão  gravíssimos  damnos,  ao  bem  coromom  espiritual  e  tempo* 
ral  ^09  IniKos,  e  Brancos,  e  ã  fazenda  real  de  Vossa  .Magestade,  que  Vo<sa  Magesiaila 
deve  acudic  por  serviço  de  Deos  e  sen . 
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lili»  ilo';  mosm»s  pnrorlios;  e  finalmente  qiio  nfio  sirvão  mais  que  os  seis 
iiitv/<s  níu\  os  mais  luilios,  em  ilivinsos  ItMnpos»  mi  só  no  inverno. 

A  i<;rc«'ira,  que  sóm(*nte  aos  que  goviíriíào  asaliléas,  pertence  datjpara 
si'i  viros  (l«*  fsToiMles  necessidades  miicamente  mulheres,  meninos,  oii  me- 
ninas, t'  nào  a  oiilras  pessoas,  ^«irqiie  só  elles  sahem  os  que  se  podem,  e 
ilc^vein  (liir;e  quedas  nnillieresse  dóm,  ainda  que  sejuo  para  oserviçode 
dons  uii*x(*s  sónuMile  as  desobrigadas,  cuja  ausência  n«ío  faz  damno  a  suas 
roras,  e  eriarães,  ecabedaL^s/.inhosaojui/.o  dos  paruchos. 


ron(u.iiito  os  iliius  iiiis.<t(iiiarin<  o  seií.s  prelados.  iisAn  da  dita  nd ministraçilo  icnfiOKal 
t.*iodp!»{)iiiic«icui*iito.  «picso  a|iru\cilAotlu5  índios  das  tiiissões,  uiio  i^ó  da  itriítif^ira.  fiaitr, 
iiia>  laiiilioin  da  sofcumln  c  iiTmra  fiara  as  suas  negociações  iiarticii lares  de  Ul  sorte,  qut 
iiiandaiido  o*  f!o\(M'iia dures  ei'a|>i(àes  getieraesdaiiueUe  Kstado,  buscar  IndiosásaUléaa, 
fiara  as  e\fN*dioH*s  ilo  mtvíco  real,  unias  veies  liros  iiAo  dão  os  luissioMriut,  e 
«ijlras  iiKiiio  menos  dos  qne  ilie  fiodeni,  c  da  mesma  sorte  aos  moradores,*  por 
(cn*m-liros  lora  da«  aldeãs,  e  meliidos  nos  malus  cm  fiaries  ocrultas,  d  onde  osnuiidâo 
ao  uo'f^(u'in  dl»  cravo,  carão  e  salsa  dos  sertõe.«.  e  fiara  outras  fabricas  e  lavouras,  que 
ItVn  nas  missVs,  e  junto  delias,  e  nas  fazendas  dos  sens  conventos,  ecollegios. 

I  ^  to  s(*  verifica  ifur  sendo  os  moradores  daCa|niania  do  l*ará,  fiouco  inaisdc  oiCooen- 
los,  n.lorheffrio  a  tirar  estes  cada  anno  dos  sertr»es,  cinc(»  mil  arrobas  das  dtlas  drogis,  e 
os  missionários,  sendo  somente  quarenta  e  tantr»s,  colhem  mais  df  trinta  mil  arrobais: 
t'Mido  rada  arroba  de  cravo  e  salsa  naffiielle  Kstado,  o  preço  rcrto  de  5^400  rs.,  e  a  dt 
cnrao  de  .I^^IMN)  rs.:  pagando  esta  de  direitos  400  rs.  c  aifuellas  tfOO  rs.  aos  rendêiroi, 
<to4*  loni.lo  ns  HMidas  reaes  no  dito  Kslado;  e  como  nclle  llies  nJlo  pagjio  os  missíonariot 
fts  ditos  direitos  das  drogas  ile  cravo,  salsa  e  carão,  (fue  colhem  dos  sertões,  nem  das  «mi- 
las  Miil  arrobas,  que  end»arcfio  fiara  este  reino;  esfUTialmente  dos  missionários  da  Cboi-' 
fiaiiliia,  |)or  niAo  do  >eii  firo''iirador  das  missões,  lambem  Padre  da  Companhia,  debalio 
da  marca  do  seu  eollegio,  nem  lambem  na  c^isa  da  índia,  e  mais  alfandegas  desta  eôlte, 
i-omo  delias  constai rá.  nem  também  iiagúo  dizimos  a  Vossa  Magestáde,  como  pagioot 
hioradores,  das  grandes  lavouras  c  fabricas,  que  os  ditos  Padres  tóm  nas  fazendasdoB 
s  MIS  conventos,  rollegios  c  nas  missões  junto  deliam.  i^Ista  é  a  causa,  e  a  razilo,  porque  u 
rendas  reaes  iiaquellc  Kstado  estão  tilo  diminutas,  ba  cento  e  quatorzc  annos.  quea|ieftas 
rheg.lo  para  o  pagauie*ito  dos  filhos  da  folha,  achaiido-se  as  fa/endas  dos  confentos  eeol- 
b*gio  do  dito  Kstndo,  uio  ojiulentos  de  cabcdaes  pelos  muitos  Índios  trabalhadores,  que 
niandno  fiara  ellas  das  missões,  cm  ftrejuízo  do  bem  commum,  nara  que  nâo  atlMNlefli. 

XAo  havendo  meios  que  nJlo  descubrAo  os  missionários. principalmente  os  da  Companllia 
para  aiigmentar  mai<os  seus  interesses  narliculares.  fiorqueaU^m  do  grande  numero  das 
mil  arrobas  de  cravo,  salsa  c  cacáo,  e  de  outras  drogas,  que  embarcio  para  este  reino» 
onde  nno  fiagAo  direito  algum,  nem  naquelle  Estado,  como  também  das  feitoria*  do  as- 
siirar.  lie  madeira,  de  canoas  de  lOOXT/,  200^  e  3:j09^  cada  uma;  de  farinha  de  pào,  de 
biciK.  estopas,  de  fieiíes,  de  carnes,  salgados,  de  tartarugas,  de  manteigas,  de  mel,  de 
baunilhas,  de  rede<  de  algodfio,  que  javrfio  nas  missões,  de  cascos  de  tartarugas,  e  outras 
fabricas at' de algod Ao.  que  la vrdo  nas  missões,  e  dflo  a  fiarás  Índias  delias  por  tareCi, 
com  ameaços  de  castigo  se  lhes  faltarem,  em  tecer  o  fio  em  grande  numero  de  rolei  de 
pauno;tudo  com  os  lndío>  das  missões,  e  fiara  vender  aos  moradores. 

Pas>=niido  nmito  mais  adiante:  a  sua  ambiçAo,  porque  do  procedido  destas  fabricas  lhe 
rcsull.i4i  mui  crescidas  ganâncias,  como  das  mais  negociações  quo  fazem,para  o  que  maii- 
dAoir  deste  i-eiíio  iinjiLus  fiartidas  de  fazendas,  comprando  ouf  ras  muito  maiores  naquelle 
l'>'ado  ao<;comniisarios  que  vAo  desta  curte,  fiondu-as  a  vender  publica  e  notoriaiMote 
naqiieilas  cldatles.  villas  e  aldAas,  e  nas  mesmas  missões;  e  o  que  mais  é,  nos  moMnos 
coiiegios,  fiarercmlo  estes,  e  as  missties  do  dito  Estado,  mais  casas  de  tratos  e  conlradoa 
iMi  alfaudegas  de  coinmercios,  do  que  seminários,  ou  oratórios  espirituaes,  como  é 
publico,  naquelle  Rstado,  e  escamlaloso.  E  porque  os  moradores  lhes  uotio  esle  ro^o  eier- 
cicio,  fielu  luáo  exenifilo  quedSo.  lhes  t^m  os  missionários,  e  os  seus  prelados  tio  grande 
avetsâo,quenao  socegnoem  buscjir  modos  de  vingauça  para  aqueUei><|ue  lh*oi  estranhão, 
accunmlando-lbf  muitas  vez«»s  crimes  fihaiitasticos,  para  que  castigaudo-os  osgoveroado- 
rcs,c  uuirusmiuistros  de  Vussa  Magestade,  os  dtiíein  viver  mais  livremente;  do  que  se 
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Que  ns  miilliorps  qiio  lifio  «Ic  dnj  de  mnmar,  não  oslojfio  maií;  qno  dotif; 
oníios  fora  da  altl(\i,  (|iiMn«lo  seja  nercâsario,  as^im  para  a  rriaiira  qm* 
mama,  e  que  flsouirai>  mulheres  de  serviro  nâo  sirvào  stMião  ilous  iiie/fs 
fonttnuados,  e  cm  cnsns  de  granden  necessidades  sóuieiile  n  juí/t»  dos  pn- 
rochos,  um  aiino,e  nAo  uiaÍ!^.  , 

Que  dos  meninos  e  meninas  se  dém  somente  os  orpliâos  e  orpliAas,  o 
uho  os  que  l^m  pai  ou  mâí,  s<'dvo  se  o  mesino  pai  nu  niâi  de  sua 
vontade  os  largassem;  mas  que  não  pnsseni  um  anuo,  o  eslarem  tVua  do 


sagiie  Rlém  dos  iliimnos  rcferiíloít,  ouli-o«  muito  iiinisí  (>cmif'i<»s«)s  ao  bcrii  espiíittinl  o  trni 
pAinl  dos  ImUos',  e  brAiico!**  <»5  qu.i««  iiAo  et|ieii(ltMfi  os  suppliciititi*!»  por  riAo  |Mre(-i*rt*iii 
«fNiÍKon«i(i«ir:,  !i(*piilUiiiiliH)S  cofii  i»  Zi*l(»  <lc  fnlholinrs  iin  iiMxIe  (ia  do  >ilcii  io;  c  tninlictti 
em  attcuçAo  á  n*^l  p!*!»ioa  «le  Vonsn  M.ii^t>sí(«(ltf,  por  mais  que  a  fiia^oa  os  ^('rilifiit**,  po«s 
fó  fcfidn  milito  preritoíi  os  mostrnriao  claros,  coiiio  u<  sJo  ii.iquclic  l'>ia<li«,  «k*  ipic  o'pro- 
cumilor  (los  supplicAiites  tem  largis  iiislrti(\*ôes  ecxpcricinias  tiifa  Uiveis 

if Ai  entendem  os  siippliraiiles,  i\uc  iiAo  jterá  iie(*<rssario  mais  rlarexa  para  n  roai  nuii» 
prelifnsiio  de  Vossa  MagusUide.  e  coiiui  moiiarrlia  tilo  cailiolico,  e  niiiniilc  dos  .«^eiis 
vamllos.  mamljir  porservivodc  Deos  esnu.qiie  os  ditos  prelados  e  iiii«>ioiKirios  iiAo 
niem  rmís  da  admíiiistraçAo  tem)ioral  dos  índios  dns  niissins.  pelos  ^fraudes  iucoiivcnie  « 
tet  f|ue  se  se/^uem;  e  »ò  liqiicm  com  a  jnrisdieçao  espiriíiiai,  que  d'ari(('s  (iiili.lo:  porqitu 
como  o«  govcrnadores,c  eapitArs  geuoraes  naquellc  Rstido.  nflo  tt^ni  Jurisilicç^V»  (siartiv  i, 
para  connifCfr  os)  procc<li mentos  dos  nnssionaríos,  nem  dos  seus  prelados  para  os  ras  ^ 
içar;  por  mais  que  Vossd  MageS('ade  lho  encarregue  uo  seu  re:;inu*nto.  a  mu  orNaivio  <• 
atigmento  do  dito  Estado,  o  nno  poderAo  obter  ctuno  nunra  puderdo  os  seus  ati(fres>orrs 
lia  cento  cquatorzeannn^:  |Hir  terem  a  jurisdícçiío  coareinda  ueitta  parte*,  que  r*  a  uiais  o- 
senetal  para  este  Om,o  que  oonlicrendo  os  uiissiiMiarios,faz  cum  que  obrem  tão  li\remeni(\ 
como  te  refere. 

EMfuecejdo  SC  do  auiçuicnta  c<pirilunl  do{  ludioi  d.i^  Miissrii*^,  th  soreqti  d  v.^mIu 
ensinar-lb.n»  a  língua  portugu.*xn.e  alguns  a  l:>r  para  p  re  b  t.mu  co  u  oia  s  cl.iiv/a  a  dmi^ 
trina  (*v«ngelica,  e  se  rawrem  niaislra»av  is  c  nirlbor-s  vassallo'!*l  •  Vo-isa  .^^^í.•^•.a^l  .  os 
co:iservlosô  com  a  língua.a  qu  *  cbamúo  g  ral  naqu:'tL*  Kstndo.  que  il.ir.r  •  luui  pouco  da 
bruta  linguagem,  com  qu  *  sab.'m  dos  sertões,  i.o  qu '  os  iniilà<i  (and)  m  os  nii-ndiír  >. 
quenio  pod  -m  obriga-los  a  apreiul^T  a  lingua  porlugii.'7.a.  S!m  e^pieial  onl  ni  d  Voss.i 
Magestade;  porque  s  mu  ella  lhes  fugirilo  para  as  m.ssões,  du.ideo-i  uiissio  larios  os  n»  - 
iierfi«ai*m  querer  *m  restitui-los  a  s:'usamos,  eu|a  desordem  nAo  podem  r  nusiar  o«  ;.'ti. 
vemadores,  nem  os  mais  ministros  de  Vossa  Magostado.  pela  arnpla  jurisd  n:áo,qu 'lAni 
oi  misfionarioSy  e  os  .«cus  prelado  ,  nSo  sú  nos  Indios  das  mi<S'~ies,  uias  lambem  luxs  da; 
moradores. 

K  por  nio serem  os  supplieantos  mais  difusos,  eo  icluem  e;'n  represe  itacrio,  assegurando 
a  Voita  SIagestado  como  Icaes  vassallos.  que  cmquanto  Vu  sa  AlagesLide  uAoiraiisfer.r 
toda  a  jurisfliccâo  temporal,  qu.^  tem  os  di«.os  m  ssio.iar.os,  e  s.mis  prelados,  no  gnverua^ 
dorei,e  eapitôes-gi^neraes,  de  qu/m  liasse  o  augme.ito  e  coosorvacAo  do  dito  Estado.  >  uura 
nelishaverá  socego.  nciu  augmento;  porque.eumo  os  m.ssio.iarios.  nem  os  seus  pn^ado*, 
diorefid.Hiria  a  Vo  sa  .Magestad.*  dos  seus  procedimentos,  Oiuno  a  dil<k  os  gov.  r  »d4»r  s 
enuia  míniatros  seculares;  obrAo  est's  no  s  rviço  do  IKms,  e  de  Vo  sa  Mag  stnd  .  ('«un 
roais  zelo  ou  por  amor  do  premio,  ou  por  temor  do  castigo,  a  qu«.*  nAa  ntlOi.deiu  us  mis^ 
sionarios,  nem  os  seus  prelados,  e  por  isso  obrflo  tAo  livremeiítc. 

E  para  cessarem  tantas  perturbações,  devo  Vos>a  Magestade  por  serviço  de  Dhoí^c  sen. 
mandar  que  os  ditos  missionários,  nem  os  seus  prelados,  usem  mais  da  Jurisdi(\\lo  qiio 
tèm  dos  Índios,  quanto  ao  temporal,  e  que  lique  n  só  com  a  er^piritual  que  linhVjd^mles, 
equc  ensini*m  aos  índios  das  missões  a  lingua  portugueza,  como  tamU  ui  aos  morado^res,. 
aos  que  t6m  li vri*s  ou  escravos,  pelos  bvis  têmpora  s,  que  rcsuLAo  aos  índios,  eás  re>pu-^ 
blicas  daquelle  Estado,  de  a  sab.*rem  dentro  em  eiico  annos:  que  os  govor.iadoros  c  ea-^ 
pitjles- gencraes,  poubdlo  nasaldí^as  das  missões  cabos  porluguezes,  bra.usH  easados,e  lien^ 
procedidos,  para  que  csteJAo  nas  mesmas  »iilô.is.  com  seus  filhos,  e  mulheres,  onssist.ia 
aos  índios  nas  suas  do.*nças,  applicando-Ihcs  alguns  soccorros  niedicinaes,  por  tão  ha\cr 
queio  lb*08  apptique,  morrem  muitui  ao  de  amparo;  c  para  que  tambwai  cuni^trAu  m  or- 
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suas  aldéas,  porque  sentem  muilo  os  índios,  ver  fora  de  suas  casaa,  as 
mulheres,  meninos,  e  meninas. 

A  quarta,  que  assim  como  se  assegurou  o  salário  dos  índios  de  repar«* 
lição,  assim  lambem  se  assegure,  o  das  mulheres,  meninos  e  menÍMa. 
Um  meio  para  isto,  pôde  ser  o  seguinte  : 

As  mulheres  que  servirão  dons  mezes,  se  dC*  logo  anlecipadamenle o 
seu  pagamento  de  dous  mezes.  A's  que  servirão  um  anno,  se  délogo  a 
metade  do  seu  salário, como  kio  doze  varas  de  i^anno,  e  as  que  servirão 


flcns  e  regimento,  que  Uie  fdr  dado,  com  commiiiaçilo  do  premio  e  rastigo^que 

o  quese  liflo  pôde  ciecutar  com  os  missionariosi,  nem  rom  os  seus  prelados;  e  fwr 

razão  obrSo  os   eiccssos  já  referidos,  e  outros  muitos,   que  necessitSo  de  nmMo 

promnto  e  eíUca?,  para  que  nfto  passem  a  mais.  Vossa  Magestade  mandará  0  qii«  fér 

servido,  que  os  supplicantes  fazem  o  que  devem,  como  bons  vassaUos.  —  Paule  da  SUva 

Nunea, 

Despaclio.— Veja-se  no  conselho  nllramaríno  e  consulte^e  o  que  parecer  com «ffeRo. 

Lisboa  Occidental.  12  de  Abril  de  17211.  Assígnada  por  Sua  Magestade  que  Oeos  guard^e* 

Seolior.— Os  povos  do  Estado  do  Maranhão  represcntâo  humildemeiRe  •  Vosaa  Ma- 
gestade, por  seu  procurador,  que  atieiideudo  Vossa  Magestade  á  repetirá*  dos  seva  da- 
iiiores,  no  lastimoso  estado  a  que  os  tinha  reduzido  a  falta  de  servo;  foi  servido  resoivrr 
}K)r  1'arta  de  9  de  Março  de  1728,  que  aindn  rnartivameiite  se  podessem  fazer  desctmentoa 
de  Judios  forros,  para  fornccinieiito  dns  .'lUlóa^i,  com  a  tio  catholíea,  como  genaroaa 
intenção,  de  que  delias  sejSo  soceorridus  abund.intenienir,  todos  os  moradores  daqueltaa 
i'ou(|uistas,  para  a  fabrica  de  suas  lavouras,  de  que  tand)em  resultflo  os  direitos  à  faaeiída 
de  Vossa  Magestade:  porém  o  governadur  Bernardo  Tereíra  de  Derredo,  vend*  que 
deste  modo  continua riâo  os  mesmos  rlaiiioros,  purquc  ainda  que  houvesse  abundância 
de  índios  nas  ditas  aidéas,  nunr.i  chegariAo  para  a  repartiçAo  do  serviço ^rtidriar  dos 
moradores,  por  serem  todos  necnisarius  pnra  a  extracção  das  drogas  do  aerUo^,  eaenrlço 
real,  c  das  missões,  convocou  uma  junta  em  (|ne  se  resioheu,  que  sem  esrrupale  podia 
livremente  Vossa  Magestade  estender  a  mesma  n»nt*essAo,  permittindo,  que  oa  laes  ue»€i- 
mcnl(»s  se  podessem  também  fazer  para  a  adininisttaçfio  dos  moradores,  com  as  chusvalas 
c  limitações,  que  asscgurão  bcni  a  liberdade  d<is  me.<mos  índios,  como  se  moMra  clara- 
mente de  todo  o  conteúdo  do  assento,  que  se  l<miou  na  diia  junta;  o  qual  sendo  presente 
a  Vossa  Magestade,  foi  servi(l(»  mandar  passar  novo  decretn,  para  acudir  â  necesstdaikr 
«faquelles  povos,  em  resoluçAo  dci3de  Abril  de  1728:  mas  querendo  da-lo  á  esecitfno» 
novo  governador  Alexandre  de  Sousa  Freire,  achou  para  elle  tantas  du% idas,  i^iit  pam 
explicar,  se  vio  obrigado  a  formar  outra  junta,  de  que  resultou  o  novo  assento:  cuja  cépia 
fwie  o  dito  procurador  na  real  roniprehens.lo  de  Vossa  Magestade,  com  as  novas  repkvsen- 
laçòcs,  de  que  estas  providencias  iwlo  sAo  ainda  iiquellas.  que  basiAo  |»ara  o  remediu  da- 
qnelles  moradores:  porque  é  S4*ni  duvida,  que  nâo  farAo  cessaras  continuas pertOrbaçõe», 
em  que  os  costumAo  pòr  os  missionários  das  aldôas,  e  o  que  só  o  fiodem  conseguir -na 
justissima  pratica  dq  assento,  que  se  tomou  em  junta  das  missões,  que  CfMivncou  Bernordo 
1'ereira  de  Derredo,  que  com  1(h1os  os  nniis  papeis  de  que  faz  mençfio  o  dito  procurador* 
oflTerece  ellcua  presença  do  Vossa  .Magestade, que  attcndendo  a  autoridade  publica  ^  aervic# 
de  Deos  e  seu,  seja  servido  mandar  que  o  dim  as.^tento.  que  tomou  em  jiNita  o  dítoBO" 
\criiador  Bernardo  Pereira  de  Uerredo.  se  observe  «*omo  lei,  |*ara  que  de  uma  ivitepoMM^ 
fim  a  todos  os  rl.tnions  daqurlle  R.stado. 

Desparho. — Veja-.«e  no  conselho  nliraniarino,e  com  eíTeito  me  consulte  o  que  parecer. 

IJsboa  ocridental,12  de  Abril  de  i729.  As.sígnada  por  Sua  Magestade  que  Hieus  guarde. 

U)Vl\  1)0  TKIIAIOQIKSE  VVJ.  KM  JIMA  DAs  .MI.SsAlíS  NO  K.STAIH)  1)0  MARAMIÂO,  SOBníl  A 
Fi)|;.\|.\  DOS  DK.SCl.MKNTOS  D  «S  IXDMiS  OA^t  KIXKS  SKKTÕES  PAUA  OS  K.XGe5IHO!i£  MAIS 
K\ZK.M»A.S  DOS  MOR  VDOIIK.S  tM)  DITO  KSTADO. 

At>s  20  dias  do  nirz  de  Marro  de  17IÍK  nesta  cidade  de  Delem  do  GrAo-Pará,  coiivornu 
em  >en  regmrial  palácio,  o  >;(i\rrnad(»r  e  ntpiíAo  general  deste  l^st^do  dii  Maranbào, 
Ilriiiardo  Pereira  de  Uerrcdu,  unia  junta  de  niissôCs  a  que  asisÍ!>tirao,  o  Dr.  Franci>i'0 
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dous  annos,  se  dê  logo  vinic  e  qualro  varas  de  panno,  molade  do  f^ii  pa- 
gamento, para  que  se  sirvão  delle  no  (empo.que  estiverem  na  caM  do  bran'* 
CO9 110  cabo  de  um  ou  de  dous  annos,  áquellas  se  dém  outras  doi8  varas 
de  paimo.  e  á  estas  outras  vinte  e  quatro. 

Aos  meoinos.que  se  dâo  para  um  anno^e  ás  meninas,  Vestirá  o  branco, 
e  a  alimentará,  e  no  cabo  do  anno,  aos  meninos  se  darão  três  varas  de  pan^* 
no,  e  ás  meninas  quatro,  e  os  brancos  terão  obrigação  de  restituir  na  aidéa 
as  s«>breditas  pessoas,acabado  o  tempo  de  seus  serviços,  fazendo  constarão 
seu  |>arocho  o  s^ilario,  que  se  lhes  deu. 


Galvflo  da  Fonseca,  ouvidor  seral  desU  Capíiania;  o  iuperior  da  Companhia  de  Jesuf 
Manofl  de  Seixa»;  o  Padre  Vigário  provincial  do  Carmo  Frei  JoSo  Coelho;  o  Padre  com- 
miifarío  da  província  de  Santo  António,  Frei  Paulino  da  Madre  de  Deot;  o  Padre  vice- 
rommisêario  da  religiAo  mercenária,  Frei  Joio  Pacheco;  o  Padre  commis«rio  da  província 
da  Piedade,  Frei  Francisco  de  l^ortel;  e  o  Padre  mestre  Frei  Victorianno  Pimentel,  4«- 
UfSiose  carmelita;  todos  deputados  do  dito  tribunal,  a  que  sé  faltou  por  auaeiíte,  o 
Padre  eommissa rio  da  província  capucha  da  Conceição;  e  que  apresenlando^lbet  odHo 
governador  e  capitão  general,  a  carta  que  Vossa  Magestade,  que  Deos  guarde,  foi  servido 
Mpedir  pelo  conselho  ultramarino,  em  9  de  Marco  de  1718,  em  que  declara  a  lòrma  com 
que  se  podem  fazer  os  descimentos  de  índios  para  as  aldeãs,  e  ordena,  que  aeudo  Tapiiyas 
bravos,  andando  mis,  iiâo  reconhecendo  rei  nem  governo,  e  nio  viveado  com  modo,  t 
fArma  de  republica,  atropellando  as  leis  da  natureza,  sem  fazerem  dUferenca  de  nii  a 
tilba,  jiaca  satisfação  da  su«  lascívia,  comendo-se  uns  aos  outros,  sendo  esta  gula  a  eausa 
injustíssima  das  suas  guerras,  e  ainda  fora  delias,  o  que  os  excita  a  frecharem  oa  meninos 
iJHkocentes,  se  possao  obrigar  por  forca  e  medo,  a  que  desção  do  sertão  para  as  aldeai,  a 
se  o  niki  quixerein  fazer  p<ir  vontade,  em  contcniplacflo  do  que  propõe  o  dilo  ^veniedor 
e  capitão  general  a  dita  junta,  que  entrava  no  governo  deste  Estado,  com  grande  xelo» 
ronio  a  todos  era  notório,  de  cervir  bem  e  zelosamente  a  Sua  Magestade;  e  a  sua  priíiei- 
pai  anciã,  era  augmeiíinr-lhe  ns  rendas  e  direitos  da  sua  real  fazenda,  ainda  ospariicii* 
lares  interesses  de  toda  a  republica;  e  que  como  achava  dezanove  engenhos  de  fazer  ASiu- 
rar,  tAo  desservidos  da  jcente  nece»»ari»  para  a  sua  fabrica,  que  soem  dnco  ou  seis  me- 
dianamenie  se  fazia,  propunha  em  oídema  lhes  acudir,  e  fazer  moer  mui  importantes 
tarefas,  e  ainda  além  destas  nromover  noii  menos  favorecidos  de  cabedaes.  outras  ulilif* 
Simas  lavouras  de  anil  c  tabacos,  de  que  podem  resultar  mui  consideráveis  lucrei  á 
fazenda  real,  e  aos  moradores  ilente  K«tado;  se  poderiio  descer  para  outros  engenhos,  e 
fazendas,  os  já  descriptos  e  mencionados  índios,  como  Sua  Alagestade  os  mandava  descer 
para  asaldèas,  som  perda  e  prejuízo  de  sua  liberdade:  e  respondendo  cada  qual  dos 
deputados  |>or  seu  turno,  e  discutindo  entre  si  este  ponto,  alim  de  sooegarcada  um  O  seu 
escrnputo.  assentando  por  indubitável  principio,  em  que  se  n4o  pôde  viver  neste  Estado 
sem  índios,  e  que  os  aldciios  por  mais  que  scjão,  nunca  podem  chegar  pelos  muitos,  que 
fÀo  necessários  para  a  colheiu  do  cravo  e  cacóo,  tropa  de  guerra,  assim  nesta  Capitania, 
rumo  na  do  Maranhão,  guarnicAo  das  fortalezas  e  mais  serviço  real,  em  ambas  as  partes, 
em  razio  de  que  nXo  podem  bem  servir  aos  moradores,  e  attendendo  a  que  estes,  para 
se  remediarem,  e  viverem  os  obriga  muitas  vezes  sua  mesma  necessidade,  a  lazer  nesses 
sertões  frequentes  desatinos,  e  deplorareis  Insolências,  que  se  nSo  podem  nem  poderflo 
Jamais  cohibir,  por  mais  que  os  governadores,  e  ministros  se  empenhem  em  o  faeer. 
Para  ver  poi<.  se  por  este  caminho  se  acha  remédio  a  tanto  damno  e  desconcerto;  unlfor^ 
memente  vota  rio  todos,  que  se  os  Já  descriptos  e  mencionados  índios,  se  podem  descer 
para  as  aidéas  com  algum  medo  e  forca,  sedescfio  na  mesma  forma  tiara  os  engenhos  e 
fazendas  dos  moradores;  porque  ahi  estando  sempre  de  assento  e  restnctos  a  um  s6  lugar 
f-om  suas  mulheres  e  filhos,  sempre  a  par  de  si,  pôde  ser  que  estejâo  menos  violentados, 
que  n.is  aidéas,  onde  o  mais  do  tempo andâo  sempre  volantes,  expostos  a  sofTrerem  diver- 
sos génios  r  tratamentos,  que  faz  mais  rigorosos  a  duvida  de  se  tomar  a  servir  eom  ellcs. 
e  se  nas  sldéas  os  obrígao  actualmente  a  scnir  a  todos  independentes  da  ena  vontade; 
h)  nela  appliracão  que  delles  faz  o  governo  ou  missionário,  n«o  parece  repugnapte  á  llber- 
da«ie.  que  sirvAo  a  um  particular,  tendo  elles  servidão,  por  nunca  aspirarem  a  melhor 
estado.  |>ossCi>sâu  de  bens  t/u  trato  politico,  nidrmentc  quando  esse  a  quem  hSo  de  servir 
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A  quinla,  que  Sun  Allcz»  cncommcnde  nuiiluiio  ^ovenimlor,  qnc  dô 
um  procurador  aos  Índios,  favoreccuiio-os  irniito  ofn  todus  uscotisas^  ron- 
comentes  ao  bem  delles,  para  que  os  defenda  dos  ag^Tavrvs  l*  ÍNJusti«;^i!> 
principalmente,  que  se  llies  faca  gozar  das  mercòs,que  Sna  Alteza  lln^  faz, 
em  suas  leig  e  ordens;  e  que  este  procurador  seja  eleito  d'entre  di3lles 
mesmos,  com  approvacâo  dos  Padres,  um  para  cada  cidade  do  Estado. 

Que  feitos  ajuntar  os  principaes  das  aldôas,  assim  de  perto,  como  de 
longe,  quanto  commodamente  poder  ser,llies  manifeste  o  governador  as 
ordens  de  Sua  Alteza,  principalmente  que  o  governo  dei les  está  nos  mes- 


Ihes  há/t  de  dar  born  Irato,  pagar  fcií  estípcndiu,  como  aos  aldeãos,  tciido-os  sempre  na 
««tiiiiaç&o  de  nbertotf,  rertínlicceiído,  que  u  seu  serviço  uno  é  iinsriHo  de  doiiiiiiiu.  i|iie 
tinha  nfUes,  mas  originado  da  applicaçAo,  quedcUes  se  rnz,por  ordem  de  Sua  Mageslade; 
e  para  os  índios  lerem  pleno  cufilietimcnto  de  sua  lil)erdndc.  e  descidos  que  Turein.  ou  â 
custa  da  fazenda  real.  ou  dos  muradores«  que  voluntariamente  ofrcrcceretn  fazer  e^sa  di*»- 
peza  á  sua  custa «  sem  que  dali i  lhes  provenha  al^um  juz  no  serviço  destes  índios  antiM 
de  se  a  pui  içarem  por  disposição  do  general  ou  da  junta  das  missões,  será  eleito  iiellas  um 
nrocurador  geral,  secular  ou  ecciesiastíco.  qual  melhor  pare<'er,e  mais  conveniente  fdr, ao 
bem  dos  mesmos  Índios,  o  qual  tenha  um  livro,  em  que  os  matrieuleni  lodosos  suas 
nofnes  0  divisas,  c  tenha  cuidado  eobrigaçAo  de  os  visitar  todos  os  amios,  nAo  só  para 
saber  do  seu  bom  trato  e  pagamento,  mas  também  dos  que  nascôrfio,  para  darem  entrada 
no  livro  da  matricula,  e  dos  que  fallecóriíOiparase  lhes  dar  bníia.  e  detud>>  o  que  achar 
dar  informação  aos  prelados  d.is  religiões,  de  cujos  distríctos  forão  descidos,  para  como 
seus  protectores,  que  sempre  ticAo  sendo,  lhes  procurem  por  intervençAo  do  general,  ou 
da  mesma  junta,  o  remédio  mais  uttl  a  qualquer  incidente,  que  se  Mitender.  que  repugna 
â  sua  liberdade,  ou  para  so  mandar, ou  para  se  applicareni  a  quem  nAo  use  mal  desta  real 
conceáMo;  o  para  melhor  se  evitar  a  confusão  destes  índios  lihcrios,e  alKnns,4fUe  os  mora- 
dores possuem  legitimo»  escravos, serão  estes  registrados  nos  livros  da  fazenda, assim  como 
aquellas,no  sobredito  livroda  matricula;  impoiído-sc  pena  capilil.  e  roníísraçAo  de  liens 
a  toda  a  pessoa,  que  vender  ou  comprar,  ou  alienar  por  t|ualquer  titulo  on  principio 
Índio  ou  índia  que  não  sejAo  legitimou  (*scravos  de  içuerra  ou  resgate,  e  se  não  achar 
registrados  nos  ditos  livros  da  fazenda;  e  fallccendo  as  pessoa s,que  so  tiver  feito  esta  re.il 
concessão,  nAo  UcarAo  seus  herdeiros  por  direito  de  successAo  gozando  esta  merc^f;  mas  o 
general,  ou  ajunta,  fani  nova  applicação  dos  taos  índios,  attendendo  á  capacidade  e 
agencia  dos  successores,  e  vontade  di»s  mesmos  Índios,  que  sempre  serA<*  entregues  |mr 
termo,  que  se  l.niçará  no  livroda  matricula,  em  que  se  obriga  rAo  a  Imlas  as  condiçilei 
aqui  declaradas;  como  lambem  a  darlhes  todo  o  pasto  esniritunl  nós  engenhos,  omle  sem- 
pre ha  grande  numero  de  pessoas  |Hir  meio  dos  capellAes,  que  sempre  devem  ter  nas 
fazendas  |»ela  forma  que  sAo  obrigados  a  suas  {iroprias  familias,  ticando  uns  e  oulnis,' 
sendo  freguezes  dos  parochos  ordinários,  e  só  para  zelar  a  sua  liberdade,  esta  rAo  sempre 
debaiio  da  proteccAo  dos  prelados  das  religiões,  de  cujos  districlos  forem  descidos:  c  de 
como  assim  o  disserâo  e  votárAo,  se  mandou  fazer  este  termo,que  todos  assignárão.  Eeu 
António  Rodrigues  Chaves,  secretario  de  listado  o  escrevi.  -^Bernardo  Pereira  Ue  Ber^ 
reUo,  Franchco  Galvão  da  Forneça,  Manoel  de  Seixas,  superior  das  missões  da  (*oni- 
panhia  de  Jesus;  Frei  João  Coelho,  Vigário  provAicial;  Frei  Paulino  da  Madre  de  Deos, 
cHinmissarío  de  Santo  António;  Frei'  João  Pacheco,  vice-connnissario;  Frei  Francisco 
do  Portel,  connnissario  da  Piedade;  Frei  yictorianno  Pimentel. 
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•- 9r|faitfuw9  w«i  |iuiiiiMi  ini.iuii.li.  L  iii;«.ii«iwii«/-se  uus  aos  ouiros,  jiara  mantimento  dasua 
gula,  sem  fazerem  diíTerença  de  inAi  a  lilhn.  para  o  pasto  da  sua  lascívia,  se  podesseni 
estes  tacs  Índios  descer  do  sertão,  ainda  que  violentados,  pur  u3o  quererem  fazer  voluii- 
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raos  principaos.  mas  porque  não  tem  todoo  jiiizo  necessário  para  isto,  que 
Sua  Alte/a  lhes  dá  x)s  Padres, para  que  por  elles  se  governem  obedecendo 
t^m  tudo,  quo  os  Padres  lhes  disserem,  o  que  delles  recebuo  os*  palernaes 
castigos,  (|uesão  necessários,  equo  as  mesmas  praticas  inande  fazer  peia 
procurador  dos  índios  nas  aidéas,  o  serlôes,  em  companhia  dos)  Padres/ 
uma  ou  mais  vexes  conforme  os  Padres  julgarem  ser  necessário. 

Que  tendo  noticia  de  pessoas  brancas  irem  |)elas  aldèas,a  fazer  praticas 
dillerentes  das  ditas,  ou  de  outro  modo  ruins,de  irem  tirar  das  aidéas  In- 


tarion;  indo  um  mi>isioii.irio  acompanhado  de  alguns  soldados  para  defensa  de  sua  pesson 
a  íazer  o»  diCo»  doscinientus.  Agora  foi  servido  novamente  expedir  um  decreto,  por  onde 
u  rd  ena  se  (açdo  estes  mesmos  desci  mentos  por  aquene  modo  com  a  diíTerença  ou  dieta- 
nienCii,  de  que  asitim  como  naipieUa  primeira  ordem  mandava  bai ta r  os  Índios  para  as 
aidéas;  por  e«ta  concede  a  faculdade  de  que  se  trag&o  nfio  só  para  ellas,  mas  para  se 
refiartirem  pelos  moradores,  senhores  de  engenho,  lavradores  de  cauna,  e  ro<as;  e  (|u<r 
e«ta  repartiçAÔ  se  faça  pelo  Bis|)o,ou  governador  do  Bispado,  ou  ouvidor  geral,  vereador 
mais  velho  da  camará,  e  os  prelados  mais  superiores  das  religiões,  ou  governados  e 
capitão  general  do  Mstado.  Advertindo,  que  na  tal  repartiçflo  mauda  arbitrar  o  tempo  da 
servidão  do»  índios,  para  que  se  distínguflo  dos  que  sAo  escravos,  que  no  serviço  de  seu» 
seuliores  licflo  para  sempre;  como  também  manda,  que  se  attenda  igualmente  a  utilidade 
dos  moradores, por  que  se  repartirem. 

§  2.<»  Ecomo  é  razAo  que  com  maior  pontualidade,  todos  os  que  tivemos  a  fortuna  de 
ser  vassaltos  do  sobredito  senhor,  observem  as  suas  reaes  leis  e  ordens;  devo  eu,-  como 
g(»vermidor  e  capítAo  general  do  Estado,  ser  o  primeiro,  que  as  mande  pratiear  na  ròrma 
seguinte,  quando  os  mesmos  adjuntos,  que  o  dito  senhor  manda  ouvir,  Ibesfiarefâ  o 
mesmo.  ih>r  nao  ficar  frustrado  o  benelício,  com  que  realmente  piedoso,  atlendeácom- 
modidade  de  todos  os  seus  vassallos,  que  tem  neste  Estado. 

$3.^  Toda  a  ficssoa,  que  necessitar  de  Índios  para  o  seu  serviço,  e  para  as  lavoura», 
devem  de  me  fazer  uma  petição,  em  que  declare  os  índios,  ou  casaes  denes,  de  qu* 
necessita,  e  averiguada  por  mim  c  demais  adjuntos,  que  o  dito  senhor  mande,  para  ¥«^ 
tarem  nesta  matéria,  se  téni  ou  nlo  necessidade  de  todos  os  lndios,que  pede,  lhes  coocc* 
derei  licença  para  descerem  os  índios,  que  lhes  forem  necessários,  .na  forma  das  ordens 
sobreditas  do  mesmo  senhor:  e  como  também  ordena  no  cap.  12  do  regimento,  e  leis  das 
missões  deste  Esla^^o.  que  os  índios  entrem  a  servir  de  idade  dei  treze  annos  inclusive, 
até  á  de  cincoenta  annos,  este  será  o  tempo  prefixo,  que  se  dará  aos  ditos  moradores,  por 
quem  os  ditos  In<lios  se  repartirem  em  que  se  possAo  servir  delles;  advertindo  também, 
queos  filhos  nascidos  destes  mesmos  índios,  hflo  de  ser  forros,  assim  e  do  mesmo  modo, 
u  que  são  seus  pais.  «lepois  da  mencionada  idade  de  cincoenta  annos,  para  irem  depois 
delia  assistir  á  parte  donde  quizercin.  ficando  os  taes  moradores  obrigados  a  doutrina-los, 
e  ensínar-lhes  a  língua  nortugue/a,  como  também  alguns  oflicios  mecânicos,  e  em  que 
pos5âo  servir  de  utilidade  a  republica,  como  Sua  Magestade  tem  ordenado  ao  governa- 
dor em  carta. 

<$4.<*  E  logo  que  os  moradores  baixarem  os  índios,  assim  por  elles  repartidos  os  a[frc- 
senlárâo  na  rjisa  dn  fazenda  real,  para  serem  matriculados  em  um  livro,  que  para  isso 
terá  o  escrivílo  delia,  e  será  rubricado  por  mim  e  por  todos  os  meus  successores;'Como 
também  em  outro  livro,  que  também  terão  os  superiores  das  missões;  com  o  que  me 
parece  tem  cumprido  com  as  ordens  de  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde. 

§5  *^  Porque  indo  buscar-íio  nesta  forma  os  Índios  ao  sertão,  executa-se  o  descimento 
poi  autoridade  publica,  repartindo-se  pelos  moradores,  arbitrado  otempo,que  os  hiodc 
servir,  c  altende-se  á  utilidade  dos  mesmos  moradores,  que  é  o  que  Sua  Magestade 
intenta  nesta  ultima  ordem,  e  tem  também  os  mesmos  por  quem  se  repartem  por  este 
modo  o<i  Indios.atê  ú  idade  de  cincoenta  annos.tempo  de  os  instruírem  na  doutrina  chiiiia^ . 
na  língua  portugueza,e  na  pratica  dos  oflicios  mecânicos,  em  que  si rvao  a  republica;  que 
«^  n  que  se  nAo  conseguiria,  se  em  menos  tempo  de  obrigados,  supposta  a  ociosidade  natu- 
ril  desta  gentc,fica$sem  livres  para  vacarem  por  onde  lhes  parecesse,  mas  serdo  obrigados 
(»s  moradores  a  sustenta-los  ca  vcsti-Tos,  pagando-Ihes  por  ts$e  tnodo  o  sen  trab^lbo, 
>isto  que  os  hflo  de  servir  como  forros,  c  não  como  escravos. 

^  O  ">  E  porque  a  real  piedade  d«'  Siia  Magestade,  se  iiAo  satisfez  em  dar  sé  esta  provi- 
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àíM  òu  lodias,  meninos  ou  meninas,  ou  fazer  outra  cousa  prejudicial  ou 
mole«ta,  em  qualquer  modo  que  seja»  castigue  os  que  achar  culpados, 
príndpalmenta  senda  requerido  dos  Padres  de  alguma  cousa  para  o  bem 
das  aldèas,  que  nno  deixe  de  ouvi-los,  e  fazerem  o  que  lhe  propuzerem, 
para  o  serriço  de  Deos,  e  de  Sua  Alteza. 

A  sexta,. que  declare  Sua  Alteza  aquellas  palavrns  da  pro?isfio  que  diz  : 
a  ultima  das  três  partes  (dos  índios  de  serviço}  se  applicará  aos  missioná- 
rios, para  a  conducrâo  dos  novos  Índios,  que  hão  de  procurar  descer  para 


dMCM,  aos  seus  vafiaUof ,  ordena  Umbem  na  sobredita  e  ultima  ordem,  que  não  lò  doa 
Indiof  novamente  defcidos,  mai  doa  aldeados,  se  repartâo  pelos  moradores  e  senhores 
de  engffilio  e  lavradores  atteota  as  demais  circumstanoias  e  condições  Já  mencionadaa. 

8  7.*  E  porque  também  haverá  muitos  moradores  tflo  pobres,  que  |»or  si  só,  nio  poa- 
sSo  mandar  e  preparar  uma  canoa, para  faier  estes  descimentos,  se  ajustarlo  três  ou  qua- 
tro^ 00  os  que  oastarem  para  esta  eipedicio,  e  conforme  se  repartir  por  cada  um  o  do- 
mero  de  índios  ou  casses,  que  se  lhes  arbitrarem;  poderão  todos  juntos  goiarda  mesma 
providencia,  que  Sua  Magestadeos  remedeia  na  sua  indigência,  e  pobreza;  e  para  os  que 
forem  tão  pobres,  que  nem  assim  possio  valer-se  da  sobredita  concessão,  se  lhe  acudirá 
pelo  governador»  capitão  general,  emais  adjuntos,  com  os  ludius  dasaldèasjá  mencio- 
nadas, que  Sua  Mageslade  ordena,  que  se  repartáo,  como  também  pelos  senhores  de  enge- 
nbo8,lavradores  e  mais  vassallos  seus,  se  fdr  tal  o  caso,que  assim  o  permitta;  e  se  houver 
tantos  aldeados, que  cheguem  para  se  distribuírem  por  estas  repartições,  fiquem  nellas  os 
f^  rerem  necessários  para  o  serviço  do  dito  governo^e  dito  senhor. 

{ã.*'Pnderà  dizer  algum  destes. senhores  adjuntos,  levado  do  zelo  de  se  nlnoffender 
na  mais  leve  parte  a  liberdade  dos  índios,  fundado  na  real  piedade,  com  que  Sua  Ma- 
geiltde  os  manda  tratar  como  forros,  e  o  tempo  arbitrado  da  idade  de  treze  annos,  até 
á  de  cincoenta  annos,  sendo  muito  o  tempo  de  servidão,  que  nio  tèm  differença  de 
captlvos;  mas  eu,  que  nflo  só  na  pontualidade  de  obedecer  as  leis  de  Sua  Magestade,  nesta 
parle,  eás  de  Deos,  nfio  quero  ceder  aos  mais  escrupulosos,  como  eom  o  ravor  do  Gêo 
espero  mostrar  em  todo  o  tempo  do  meu  governo:  respondo  a  esta  duvida  diiendo,  que 
bi-granáissima  dilTerença  om  muitas  círcumstancias  dos  índios  captivos,  a  estes  obrigados 
ae  serviço  dos  moradoras,  até  á  idade  de  cincoenta  aiiiios.  A  primeira  é  ter  limite  a  aun 
servidão  na  sobredita  idade,  que  é,  o  que  se  nflo  acha  em  nenhum  dos  escravos.  A  se- 
gunda, é  que  seus  Alhos  são  forros,  o  q%íe  nflo  tém  os  captivos.  A  terceira,  é  que  se  nio 
pôde  testar  delles^  assim  como  se  faz  dos  que  nflo  sflo  livres.  A  quarta,  é  one  se  lhe  paga 
o  seu  salário  cada  me/«  attMn  do  seu  su<tento,  que  c  o  que  deixa  de  se  fazer  certo  com 
os  nio alforriadofi.  A  quinta,  é  que  se  os  tratflo  com  sevicias  e  lhes  nflo  pagflo,  reqoeren* 
do-o,  a  iusUicando-o,  a  Junta  e  o  general  os|H)deiu  tirar  aos  moradores  fior  quem  estio 
repartidoa.  e  da-los  a  outros,  que  os  tratem  melhor,  quo  c  o  que  se  nflo  pratica  com  os 
que  esno  em  captlveiro. 

(f.<>  Com  as  quaes  otneo  razões  de  diíTerença,  tflo  verdadeiras  e  manifestas,  me  pa- 
rece que  ainda  a  servidão  dos  índios  ate  á  idade  de  cincoenta  annos.  se  distinguem  tào 
granaemeotii  de  escravas,  que  nenhum  escrúpulo  pôde  licar  da  falta  da  dilferença,  que 
na  entre  uns  e  outros;  se  e  que  o  zelo  nflo  vem  debaiio  de  outro  preteito,  que  o  do  mes- 
mo escrúpulo. 

f  iO.  Poderá  ser  que  digão  também,  quo  o  arbitramento  sobredito  declarado  nas  leis 
de  el-rei  para  o  serviço  dos  índios,  nflo  se  pôde  applicar  com  tanta  largueza  ao  serviço 
dos  particulares,  porque  o  serviço  de  el^rei  t*  publico,  e  o  de  qualquer  morador,  nio 
tem  tio  grande  espherar  ao  que  respondo  que  é  lio  publico  o  serviço  do  dito  senhor, 
como  o  que  Cizem  os  mesmos  índios  aos  moradores;  e  primeira  mzflo  é  a  que  sempre 
sa  Julgou  no  verdadeiro,  de  se  oom|iôr  o  bem  publico  do  bem  dos  particulares,  e  eu 
agora  o  nMoifMto, 

$11.  Porque  se  tedos  os  moradores  e  senhores  de  etigeiího  nesta  Capitania,  porque 
lhes  aio  fifi  conveniência  descerem  os  índios,  para  se  servirem  delles.  por  menos  tempo, 
do  que  Já  lenho  arbitrado,  íuadado  nas  ordens  de  et-rei,  como  tinlos  os  seus  vassallos 
Gelo  pobres,  eottseqoerflemente  o  bem  communi  de  que  sflo  partes  integrantes  os  bens 
particulares,  fica  rio  perecendo  igualmente  com  ellcs;  e  a  que.mais  deve  attender-se,  é  aos 
direitos  de  Sua  Magestnde,  em  grande  parte  diminuto<i;  que  i\  o  que  nflo  se  ciperimen- 
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Os  dUoSyOii  novas  nldôflls;  ilcolare  logo,  qnd  ò  S(*nti(]o  (Icllâls,  que  htiò  iÕ^ 
irieiiteos  Padres»  se  servirão  daquella  lenM^ira  parte  para  irem  |>elus  ser- 
tões ou  fielas  aidóas,  assiui  vizinhas  corno  longe»*  para  o  servíro  de  Deos» 
e  das  almas»  raas  porque  nestas  missões  são  /iece&ariog  grandes  gastos,' 
para  os  quaes  devem  ter  índios  do  ^ir\'n}o  p<rra  se  remediarem,  entendo 
quo  oom  a  diti  terceira  parte  façâo  os  Padrtiís  d  que  Ihe^  ffifr  ilece^áario.tantd 
que  Iractera  de  augmentar  as  aidéas  perto  das  povoarõ^iS  áoÈ  bl'anòos,  d 
fazer  outras  novas  assim  uos  mesmos  lugares»  como  longe»  occupando^ 
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lar«»  fe ai  Indioi  continuarem  no  Mrviçor  dos  rm^ra dores .e  se  haverá  de  eiperimenUr 
M  Hief  dNAinuir  u  tcfnfpo  da  scrf  MAo;  que  ainda  cju<f  Cofiie  a  fespoiíder-se,  »c  reniediard 
etU  falta»'  refaiendu-á!  de  opera riotf;  pár  fVtftro*  iioV(/s  dcst1nreu(o«,seni  encontrar  coiitf 
a  iutacMio  que  ha  de  haver  no  serviço  das  fazc^las,  «niquauto  por  tínco  oU  feisannos# 
os  índios  iiofauieino  descidos  se  nèú  Iteercin  haheii^-e  práticos  lías  éultura^  das  lavouras; 
c  em  lodo  fSte  tempo  lícarAo  «lías  sem  o  mesmo  rendinfi*nto  que  d'antctf  tinbâo»  eoiquauto 
nellas  se  conservio  oís  mesmos  índios  já  disci|iinnad</4  twiltí  eiercicier. 

S12.  E  como  também  a  iiarte  para  que  estes  índios  hajflo  de  snhir  do  seWicodoff 
moradOTM^  ujio  é  oillra  nmi^  qcre  iRtr^^  as  das  aldfUiH^  e  delias  mnnda  Sua  Magestade» 
que  também  se  repa rtáo  os  mesmos  índios  aldeáos  pelos  moradores,se  pela  pobreza  c  falta, 
emqile  ifcSc/,  Requerendo  pdt  csia  prbièipio  ao  mesmo  general,  e  ir  junta  que  para  esta 
repartíçâa  desttiia,  lhe  mandem  dar  das  nfcsmas  aldeãs  dotf  ludíos,  de  que  necessitarem 
se  lhe  bâo  ód  dar',  ^htquc  assinif  o  ordena  o  drto  seulior^e  itto  ha  outros  para  se  Ibedf 
repartir,  senio  os  n/esmos  que  se  lhe  tírád  i^ra  aé  ald(^as,  para  qife  it  Ibetf  ba  de  fazer 
este  circulo  com  os  linfios,tirando-os  piara  ellsps  dos  moradOTeif.tí  outra  véz  dos  iiroradores 
para  elfais,  etpeeiainfente  quandor  daqui  su  ba  de  seguir  certainentcí  a  rmifusâo  de  que 
os  qued*antes  estaváocon^  Uns,  se  reparUlo'  com  os  outros,qiiitá<ioméraudepre|uizodosf* 
mesmos  ludios,  e  doi  irfesiiKj^  nioradore^v  mis  c  ouiro^  {á  costumado^  a  serf  h'-^e  com 
os  seus  servos,  e  assistir  a<ft  seus  patronos. 

$  13.  Demais»  que  os  fudios  asisistente^  nas  aldd'as  sendo  fo1rroi8,muitaá  yn€i  degenerflo 
em  ser  captivos»  fiorque  com<y  está  tif  geirte'  é  tào  laj^íva,  c  surcede  muito  «léseucamiiiha- 
rem*i«  com  alguiuas  escravas  das  fazeudtfS  porniòularc^  do%  Vié^i»  Padreiniffssfotfarios; 
e  dles  eoaio  administradores  das  alddáf ,  e  toMo  ihhH  zeíadores  de  evitar  o'if  peccados  da 
mancebia, os  casAo  com  as  sua<  escravas,  que  e!ft.l(/  iratf  siias  fazendas;  iifáo  $Ò  elles  o  lirâi» 
Mudo»  roas  lambem  lodosos  Olhos  «fue  dcllesf  pnH*edcn^  e  demais  tttHHit,  iuseusivelmente 
dimíuuida  de  gente  a  tal  aidéa,  em  «fue  quotidiauamcni^'  titã  sdctcde;  c  eis  aqui  o  en^ 
<(uc  vem  a  parar  o  zelo  do  bem  pifbliéò'. 

Sf4«  Poderá  haver  mais  outra  duvida  en^quernr  lot  descer  ^  Inrdioi  dcfnvenof  idadcf 
qiie  da  iroze  annos,  e  que  assim  se  llies  prolongue  até  è  àt  cknvafctltí  tinnd»  a  nra  servida»; 
mas  a  isto  respondo,  que  dando-se  a  concessAir  mfi  ntorado^ret  para  dèiícerem  os  laòs 
iMMliof^  terá  com  a  clausula  de  que  todos  os  que  descerenv,  que  não  reprds^tartin  a  idade 
deirezé  aifno»,  se  mandassefu  para  as  aldèas,  1*01110  também  todos  a*  nMff  qtfef  déi^rem, 
eteeilendo  o  numero  dos  que  se  lhes  eunredercm;  e  com  estas  pfotic^béb^  e  rátòés  pom- 
áleradiii  me  parece  se  occorrem  e  soltAty  as  duvidas,  a  quo  se  y(M^  &tfp(l/r  H  real  pie- 
ilade»  contf  ifae  Sua  Magestade  atlende  a  riifiiiedíar  a  pobreza  de  «eus  ^alurrlott^  oWenando 
MesU  ultima  ordem,  que  o  arbitramento  dotcmpo«  |Hirqu0  se  Itfe  cokicecle  o'  serviço  dos* 
iiidiot.  nSo  $ò  le  alteuda  á  capacidade  delks,  nvas  a  utMfdadvf  dor  ra^adotrei,'  pbr  ifuáti 
se  diitribtttrcni. 

finãs  Qoi  o  Fxntfí  i.«ci!fTno  db  carvalho,  viaif .tn^  itf  GEt(.vt  dás  missôbs  do  iiaWa'!^8.^o; 

MWKMMKtnotí  X  BL^BBI  PARA  S8  JUNTAR  A(»8  IH)C}9  IÍKgtoRRnht?rr09  DO  PROCÍJi^ÀDOR  PAULt/ 
RA  *UJfM  NlJJf  RS.  D.VTADO  DO  GdLLKGIO  DB  SANTO  .V?^rÃOV  14VD»DBZB1ÍDito'  DÉ  1729; 

iks- Jacíntbo  de  ÍJnrvalho  da  Companhia  de  Jesu«vviSiitati^)r'f:qrá1d»í  mi^i^K>!(doSlaranh2o«^ 
Mi eHij  vti^protHuainl^nte a estu4u)rte.tevu iit>ticia  qii'.;  mu  Pauioda  ^ilva;cu^iíopr>N:uni^^ 
dor  dãíf  camarão  áutmtranh^o  it  l>urã,  fizenr  a  \os&i  &f<i;;ivt.idc  dou)i  reqHierimeulu^s  um  \)n^sjt 
^efó' tirasse  o' guViTnotumfporal  das  atdHJsaoV  iiiivsiuiiari>is,'o  se'trau^fl;|-^sse  a  portuguei^cif 
Kcculariis,  outro  páraf táiese  t'Xcoutas*te  cuhio  li'|V) aWhto  diis  juhlasdas misstVs (pie  st?  fr/ 
Ali  cidade  do  rara,  scoa )  governador  Bernaril )  IVrciíM  de  Dcrreaj;  e  ponjue  ii«>òle3  i  ei|ueK>-' 
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toihíla  persuadidos  dos  Padres  purn  a  conversão  dos  seus  pirenleSr  por 
sua  livre  vontade,  como  por  eíerttplo  quando  vão  «m  um  serlão,  onde 
cllvs  levâo  os  Tadres  a  praticar,  ou  descer  Gentios,  etc.f  pcvque  neste 
caso  so  liouv(!Sseni  os  Padres  de  pagar  os  remeiros  ou  cavalleiros,  com- 
pilar as  farinlias,  pagar  as  canoas  o  as  mais  cousas  necessárias»  seriâo  gas- 


inentosseconlóm  muitas  cousas  f.tisns  coulra  os  pnH^cdimeniosi  dos  missioDarios,  e  são  de 


o  (iu«*  fornia  Is  justo  e  conwnUnilií  ao  servíro  de  l>(f>s,c  de  Vossa  MajjosUido. 

Uuiuctlida aiMli*ât*nib:u>fadof  l)io;;oda  Fonsocu  Pinto,  para  vor  este  rt?queriincnto  como» 
tilais  ti:ipL*is(|ue  teiíi  <'in  seu  podrr« 

Lisboa  Occidental,  Uíáa  Dezembro  do  Í7i9* 

PRIMEino  RK(|L'EUll|E5íT0  IH)  PlIOCtBADOR  Djl9  C.iMA«A9  DO  XAEJIIIOÃO  B  FABÃ. 

Intenta  o  procurador  das  ditas  camarás  alcançar  de  Sua  Ma$;(7stade  com  este  seu  primeiro 
i*e(|uei-imenlo,  (pk!  os  Piídresndsmouarios,  nAo  tenhâo  júrisdicção  ou  governo  algum  pnliUco 
I)HK  ald^.is (pie  adiiiínistrAo,  masque  toda  a  jurisdiccdo  temporal,  e  governo  politico, se  traiis<« 
tiia  a  iMt)os  |H)rtiii.Mie/.(fs casados,  que  ai<sistao  nas  aldéas  com  seus  lilbos  o  mulheres,  os  quaes 
srjArt  fJoslos  pt'Ios  governadores. 

Tem  sido  (^lo  re<pierinN.'nt<i  muitas  vezeu  disputado,  assim  no  Brasil,  como  no  Maranhio, 
i;  ptir  uma  e  outra  parte  si*  tem  representado  a  Sua  Majçestade  todos  os  convenieotei»e  iiioon- 
venieiíles,  (pn*  ha  assim  mu  ten^m  ou  iiào  terem  os  missioaarios  governo  politico  nas  aldièas. 
C(»mo  em  assistirem  ou  Dâo  assistirem  com  o  dito  governo  portu<:iiez,  S(H;ulares  nasmesniaa 
aUi^uSf  e  de|>ots  de  muiUis  consultas  dos  liomeos  mais  doutos,  e  mais  peritos  e  zelosos  do  ser- 
viço de  lIctN^e  de  Vossa  Ma^^eslade;  sempre  st;  resolveu  que  nfio  estivessem  portufiiezes  nas 
m6i\9  por  cabos,  mas  c|uc  estas  ^o^sem  somente  {;overnadas  pelos  principaes  delUistoni  os 
steus  missiona  rios. 

?l(»  Brasil  mbiiiníj-lrâriio sempre  os  Padres  da  Companhia  os  índios  no  osplritoal  e  tempOTal, 


por  rf<iifees.<^o  do»  Si*s.  reis  deste  reino,  e  primeirnmenie  por  um  alvarii  passado  pelo  Sr.  B. 
fttfbastiào,m»  anno  de  t  &70.que  depois  in>  anno  de  td87,con(h'mou  e  ampliou  el-rei  D*T^ippe,se 
mandou  que  para  serem  trazidos  os  Índios  do  sertão,  fossem  sempre  dous  ou  Ires  Padre» 
da  (^)(MiDhia,  e  paru  serem  repartidos  para  o  sinviço  dos  moradores,  e assistissem  a 'kio o 
governador,  (ni\  idor  geral  e  oh  mesmos  Padres,  no  anuo  de  1590  su  passou  outro  alvará  em 
que  se  cofxede  o  mesmo  governo  aos  missionários. 

No  anno  de  tG33,  ex|)uts«'Trão  os  oITYciaes  da  aimara  de  S.  Paulo  aos  Padres  da  Gompanhla/le 
algumas  aldAas  (pie  estes  tinhílo  no  seu  di9tricco,por  quererem  elles  mesmos  terem  a  adnrinif»- 

■         "  "  is  os  offldaei  da 

estas jpalfvrasr 
por  beni  (fue  os  ditos  Padres  continuem  oa  posse  que  tôm  da  administração  dias  aldftaft 
dii  que  se  Irat^ta.  e  se  mH.'essario  f(>r,)lies  rontirmo  e  dou  de  novo  a  dita  administra^ypara  que 
a  tenitâo  e  usiMn  delia  como  ate  auora  a  fem  feito. 

No  anno  de  1(^4,  pu/erãoos  oíTIciaes  da  camará  do  Rio  de  Janeiro, homens  brancos  bsk  al- 

d(*as.  para  (lue  elles  tivessem  a  administraç.1o  temporal  dos  índios,  e  vendo  leo  os  Padres, 

l:ir;!<iraoas  atdéas  todas,  e  os  ofnMaos  da  camará  mandarão  a  Lisboa  um'procurader  cdm  or- 

■  dem  ad(*RCulparf*  que  tin hão  leito»  Mas  sendo  o  Sr^rei  B.  João  IV,  informado  da  verdÉde^ 

mandou  ipieos  Padres  teimassem  para  €isal(l<bs  escrevendo  ao  (irovincial  eslas  palavras: 

Me  parwriMi  entrommeiídar^vos  muito  (^jino  por  esta  faço,  queirais  ordenar  que  os  referido» 
.  reli}íioso<^  ((H*nem  para  as  aldeãs  que  tijm  na  dita  Capitania,  (^u)rquanto  havendo  de  correrooni 
a  aciministração  deltas  pessoas  particulares,^ será  a  total  ruma  do  tjentio,  e  se  virão  á.  peitter 
de  lodo  e  destruir. 

A  priíheira  vez  que  no  Maranhão  se  tríicton  desta  matéria  do  p:n^  orno  das  akléas.  fòi  no 
anno  de  l(>j^>.em  (pie  o  vi<;ario  ^it.Tal  do  dito  Kstado  Matheusde  Sousa  Coelho  veio  a  est9  côrte,e 
trarlava  neste  mt-sino  l«Mn|K)  o  \  encravei  Padre  António  Vk»ira.  que  então  era  pK*gádof  actual 
do  Sr.  rei  D.  João  IV,  de  ir  para  o  Mprranliílo  n^taurar  aquella  missão  onde  já  em  diversos 
tenipo^linhão  irto  nl^uiis  Padres  da  Companhia  da  província  do  Brasil,  e  representando  o 
ililo  vfsariogeral  a  Jkia  Magestad»'  |)or  parled(js  lndios,'ís  violências  com  que  os  governadores 
e  iw(»rdd*»res  tlravòo  «w  InJios  e  lndií>s  dsí-í  aldeãs  para  seus  serviços,  deixando-iis  despovoa- 
duo  c  aà  muoriifó  e  i)  lanuias  i^ue  us  pobres  índias  pa<Jeciik)» 
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tas  sèm  (im;  hnsti  cnUla  qiio  os  Pndros  gastem, ò  que  r<)r  noressnrio:  coma 
sâo  necessários  os  mimos  de  ferruiiieiit<i$,r|nc  liâo  (In  (lar<ios  |>riiu'.ipm's  ckk 
sertclo,  os  vestidos,  avellorios,  c  outras  coiisns  que  iiAo  podem  oscusnrv 
para  os  qilaes  gastos,  podem  mandar  ulgiins  índios  no  cravo,  que  por  isso 
concode^Ua  Alteza  a  terceira  parte  dos  índios  de  sorvirn.aos  missionários, 
como  se  tem  dito,  e  a  estes  sim,  devem  pagar  os  Padres  o  sahirio  de  irem 
ellesao  cravo. 
A  setima,é  que  se  ordeno  do  quem  propriamente  pertencer  este  ponto. 


Depois  de  consultada  esta  repre;«(*n^içA(>  do  dito  vii^arto  poral, no  concelho  iiltr.iniarino.ron- 
Íorroando-K  el-rei  com  o  conselho  na  (lis|)osiçào  do  p^verno  das  al(h>as.  mandou  410 cap.  41 
doreipoiunlo  dos  {{ovLM'nadun*s.qii<>  no  anno  de  1650  se  |uis*<<iii  a  Andn»  Vjílal  df  Nc^i «Mnis. 
que  iãpor  fBOveruador  e  (^-ipitâo  {general  do  F4sUido,  ((iie  <»>  liidius  de  tudut^  as  aldOas.  foi^sefii 
admíDistradoe  pt^l(»s  religiosos  da  Oimpanhin. 

Ao  mesmo  serviQ')  e  meu,  conviuii  o.imo  tenho  res<^>lvido,que  o:>  índios  d'*  todas  as  aldOasi 
asíin  da«  Capitanias  que  mo  |)ei'tenoem.O(mio  das  dosdtmalahos  m*jAo  administrados  (Mie 
parochos  rei:ulai*e8  de  un)a  só  nMigiâo,  o  que  c^ta  seja  a  ('.onípanhia  de  Jesus.  |M;la  muita  ex- 
IHíritfiioiaquesc  tumdoseuselo.  muitaapplícayão  e  industria  purau  couver^áodas  uluias, 
e  pelo  muito  que  estào  aoi^tos  aos  Índios. 

No  anno  de  16j3,  che«ou  o  Padre  António  Vieira  ao  Maranhão,  nom  alguns  de  seus  romfia- 
RheirD8,e  porque  o  dito  vi<;ario  ^erai  não  simiente  representou  (Hir  parte  dos  |ndi(»F  as  iu'^ 
justiças  que  os»  portugu^zes  ihi\s  faziâo  no  governo  dasald(>as.  mas  tamlMMU  as  (pie  eoiii  elics 
usaVao  em  os  capli\ar,  passou  Sua  Ma^<*st3de  uma  loi  em  nue  pmhihia  l^ido  (*qii;jlouer 
c^'ij)tíveiro  dos  índios,  e  mandou  ç[uo  tndós  ros-^em  ti(li>s  e  havidos  (mm*  livi^es.  Kiiinr/ào  (fesl.-\ 
lei  e  do  rorerido  capitulo  do  regimento, se  uuiotinârâo  os  moradores  do  Maranhòo.  ooiitra  (\ 
Padre  Vieira  e  mais  Padres,  e  ao<mim(>ttendo  ás  easas  em  (pm  estavA^eom  patavras  indeeen-i 
tos,  e  affr^ntosas,  clamavâo.que  os  lançassem  Tora  e  os  emliareassem  om  cambas  otioneadas. 
para  que  se  perde.Hsem.  e  sem  duvida  o  exeeutariâo  se  o  rapitào-mór  ltaltha;far  de  Sous.i 
Pereini,  oom  as  companhias  do  pivsidio  os  não  obrij^asse  a  se  reoolherem, 

Escrereu  logo  o  Padn?  Vi  -ira  a  Sua  .M.isotide,  dindo-lhc  onla  da  ro.íepeio  que  tivora  n«K 
Maraoliftci,ejunk  intento  lhe  nrofwzsercímvenionfe  ejus'o.eonf.'edt'r-lh;'S  áipi«'l|cs  moradores 
para  resgate  dos  lndi<»s  quo  linitamente  fossem  cscj-avos.  e  ({U(>  do  governo  das  aldr'a>>  (ictrr- 
minaase  Sua  Majestade  o  que  fosse  mais  conveniente  ao  serviço  de  l>..*os  es«Mi.  Oim  esta  in- 
íormacio,e  com  as  maisque  tevi;  dos  moradores,  mandou  passar  no  mesmo  aimo  a  lei.em  quo 
coocede  poderem-se  fazer  os(!ravos  os  Índios  em  certos  rasos,  e  sobiv  os  Índios  dasaldèaii 
diz  no  ttm  da  dita  lei  1 

liei  outrosini  por  bem,  quo  nenhum  governador  ou  ministro  qiní  Iívít  o  supremo  lugar  na^ 
ditas Gapitanias^possa  mandar  lavrar  tabico  por  sua  ordem,  n  mu  por  i  iterp  ista  pessoa*  n  Mn 
«latmcjuaiquer  fruct')  da  terra,  nem  o  mandem  para  nenhuma  parte,  nem  orroupem  ou  r^par-» 
tãolndifis,  nem  ponhio  napitU*s  nas  alddas,  antes  os  deixem  governar  fielos  prinoipaes  do- 
sua  naçjkj,  que  os  ropartã«>  pelos  portuguezes  voluntariamente,  pelo  salário  costumado, 

Nio  IIcífuo  contentes  os  moradores  eom  osta  determinação  real.  na  omsideração  dequu 
»'>  tendo  capilSoK  nas  aidéas  pKlerião  usar  livremente  dos  índios,  nomo  até  naquelle  tempo 
fizerio,  tratando-os  oomo  escravos,  pois  nenhum  salário  lhe  pagavão  rundand(>>s<;  em  que. 
Deos  os  criava  para  os  servirem;  como,  tambom  porque  a  determinando  de  certoa onsos  em 

3ac  i6  poderlAo  fazer  dos  índios  esr;ravos,  lhes  tirava  a  liberdade  de  |MMh>rem  oaptivar  a  t<w 
os:  reblicárêo  a  Sua  Blagestade,  mandando  seus  procuradores  a  esta  eiNrte.  Veio  tombem  o 
Padre  Antooio  Vieira,  por  não  ter  observância  aliiuma  a  dita  lei  de  16^3.  representai  a  Suu 
Nasestade  os  impciiimontos,  que  encontravão  a  dita  lei  dos  índios  aldeados,  e  a  co|i,vor>ão  o 
reduo^dos  Gentios  que  vivião  nos  mat'>s:  {)t)rque  pu/tfrão  ns  procuradores  tudooqui^ 
pudeiloesoogitar  a  seu  favor,  e  favorcee^os  o  Padre  Vieira.no  aiw  era  justo e  licito,  e 
oppoz-se  ao  que  era  ifv)usto  e  iniquo.Finalmente  depois  de  varias  junns,qm«  soÍM*e  esla  mate^ 
na  se  ílzerão,  conformando-se  Sua  Mag  'stade  com  as  resolnçOts  quo  neius  s  í  tomárAo.man* 
dnu  passara  lei  de  ItiSã,  na  qual  se  prohibia  se  podesse  fazer  gti.rra  oHVnsiva  aos  índios  Hm\ 
licen^  firmada  de  sua  mão,  e  concedia  poderem*se  resgatar  os  Indi'«  que  fos)U.Mn  escravos, 
cuja  escravidão  se  havia  de  julgar  pelos  missionarios,e  conoiut;  a  dita  lei^com  .'vs  mesmas  paia^^ 
vras  da  lei  antecedente  de  1653,  dizendo: 

Hei  por  bem  outrosim.  que  nentium  govemndor,ou  ministro,que  tiver  o  supremo  lugar  nas 
CapiUoias  do  dito  Kstado,  possa  mandar  lavrar  tat);ico  por  sua  or(|«mi.  nem  por  inlcírposl.^ 

neto  a 
mtes  ; 
que' 


|«sma,  nem  outro  fructo  algum  da  terra,  nem  ocMipvm.  nem  re|:vnlào  índios,  nem  rxmhAo 
capitães  nas  aldOas.  antes  as  deixem  gov(>rnar  pelos  pai^orhos.o  prineipaesda  Kia  naçAo. 

àdiversidade  que  ha  nesta  lei  de  t65.í.  e  a  di>  1  i>:>a.  é  que  na  de  lOàli  mandava  Sua  .M.iges^K 
de  qae  as  aidôas  fossem  gtivi»rnadas  pelos  principaes,  e  nesla  que  os  governassem  os  lhi(lr»í.> 
Com  os  priQoipaes.  dstovc  tão  fora  de  mandar  Sua  M4:4:'dtade  pui'  capitív.'&  ais  aldOuiÍL,  '''iulv 
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que  nSo  se  baplisem  os  Gentios  senão  estiverem  juntos  em  alcK^AS  grandes, 
l^aro  com  elles  poderem  assistir  seus  parociíos,  e  senão  quando  só  estive* 
fem  com  elles  os  parociíos  com  esperança,  que  se  nâo  partiráõ  para  os 
inatos,  ou  nâo  serão  vagabundos,  como  são  agora  os  Nlieengaibas,  e  só 
quando  esperto  os  seus  paroclios,que  obedecerão  h  lei  de  Deos,  deixandt»- 
se  governar  delles,como  copvém  no  espiritual  e  temporal  de  seus  maiores, 
feitas  primeiro  as  experiências  delles,como  calei:bumenos. 
Por  is40  parece,  que  para  salvarein  as  suas  almas,  os  deveui  primeiro 


«. w-« 


:^'i*,,)jK*      '    "i  '        ■"    I    *w 


fcqueriSo  os  procaradoros,que  os  torna  a  proliibir:  e  porque  inuitos  principaossiio  incapaxrs 
lio KOvèmo,(tuer  qiieoA  |)ait»chos  pivernem  as  nldpas  nmi  piles ;ch(>Roii  esta  lei  ao  MaranliAo, 
i;  com  ^llij  ò  Padre  i^ntotiio  VÍPipa,  e  juhtiimento  ns  piticuradoi-es  das  camarás,  e  pnblIfiMMSti- 


f|ue  no  )j(()yornoqe  Pedro  de  Meltn«  que  tqc^o  sabia,  e  tii^^i  disrarçavii,  e  ainda  (|iie  ao  dffpoH 
ke  viu  l>eih  aiT^pendic|o,  e  mal  a$sp;;urado,  IqnçArâo  ao  |*adre  Vie)ra,comos  mais  Padres  uVfa 
do  Kslado  no  anno  de  IQ^,  depois  de  os  tcre)n  pre^»8,e  tratados  cum  as  maiores  injurias  e 
atrroiilas,que  eijtrií  christâós  seiM>«ii»  yit. 

Restituiur^  aq  Bfaranliiio  os  fHii;;i(>sos,  qt|(*  t jnliílo  sido  expulsos,  se  pasçoii  a  lei  de  f C63,  ni) 
qual  se  declapou  que  nâotinha  havjdo  cansa  |Miraqu(>  fiMsem  pr|va()nMÍas  snasi$;rejas  e  fiif--? 
s;ões  antes  muitas  paf*a  que  scm  santo  ;(e|o  fqssi;  desejado^  Nesta  lej  attendcndo-se  As  repetidas; 
queixas,  eqiotins  daquelles  monidoius  s«f  tira  toda  a  jurjsc)ií'ç^f)  (sp|r{tual  aos  mÍ8síoniiri«i« 
sobre  o  governo  das  aldoas,  m^is  é  de  advcrlíp  que  nàn  (í(>nsvnt(*m.  ont(*s  protiihem  qm^  so 
ponhão  cal^)$  poftugiiezes  para  ;;overnar  as  iildt^as,  qu<>  ê  o  (pie  rcqueriãti  os  moradores,  e 
liianda  que  estas  frtssem  governadas  stHocnti*  \\e\\ is  seus  pi'in('ij)'aeSf 

Oi  reli};io^)^  da  C()mpanl)ii(,c<iino  os  de  out^q  «pialqiiei  n*lj^iiV),nâo  tonhiio  jurisdirçHo  algti* 
pia  t«>nqHÍra|.s()bre  o  governo  dos  índios,  os  quacs  no  temporal  podorfio  ser  governados  pe-os 
iRMis  pnnnpues  que  liouver  em  rada  aldf^a. 

Ni*sta  fornia  se  pn^ernarâo,  oii  nào  governarão  qs  aldt^as  por  espaço  de  vinte  e  9oteanii'>a 
posquaes  ^  reduzirão  a  um  mj^-eravei  esUido,  |)orqu«*  e«mio  os  pobres  principais  sAo  índios, 
iior  sua  n^ttfreza  pusillanimes,  os  i»  )rtu;;ue/fs  M^^vAo  cii  homens,  e  mulhen.*s,  qtn*  uueriàii, 
ou  por  fvirçá  ou  |ior  vontade,  e  os  ievavào  para  suas  casas  e  fiizendas,  onde  mi  tiiíavai»  fMmi 
sempfe,  qu  o§  tfaspassavâoe  yendiâo  aos  pnrtuí:uf7.«»s,  como  se  fos*cm  seus  escravos.  IlNwiHf 
llnaimeqte  despovoando  de  todo  asaldèa<>',ejâ(»s  missionários  nfto  tinh.lo  com  quem  «xerrltur 
pellas  (ts  scu$  ministérios,  ponpienem  p<h1í/ío  imfMMlir  que  os  |Hirtu?uexes  os  nflo  levassiem. 
nem  pridiftODaixqroutn>sdos  matos.  |H)npie  privadc^sde  toda  a  jurisdieçãotemfmral  nâo  li- 
inlifto  Indiosque  q$  acompanhassem, nem  meios  oom  qtit*  os  p<Klessem  baixar,  e  ainda  que  iik 
Inixasseni  era  o  me^mo  virem  para  asaldiVisque  serem  logo  levados  dos  fiortugtiezcs,  e  veor 
didos,ou  tratado^  como  escrav(»s. 

Pasmou  neste  (empoa  governar  aquelle  K^tado  I|:nacio  Coelho  da  Silva,  om  quem  o  zelo  do 
s(Tvi(}o  <le  lH*CfS  era  igual  ao  de  Sua  Magestade.  este  juntamente  com  o  primeiro  itispo  daqiirlle 
Kstaa<i  1>.  Qr<*gor|o  dos  Anjos,  re|)resenii^rAo  ao  sereníssimo  rei  li.  Pedro,  que  entdo.  coni«> 
príncipe  goYerníivq  estos  rejnos,|H'l(»  sf>renissiuio  rei  h.  AlTtmso,  as  violências  e  excessos  que 
fibra\||oaquêr|(^  moradores  Cl  <iu  os  |ndins.  e  o  lastimoso  (*stado  em  que  esta v Ao  as  aldeãs, 
quereiíoo  ^úa  Alteai  fxV  Um  ao  injusto  caniiveiro  dos  misin-aveis  Índios,  e  inqiediras  Injusii- 

Í'  as  que  lhes'(iapAo,  mancjoi)  passiir  uma  lei  no  anno  d(?  1680.  em  que  prohibio,que  nenhum 
ndio^*  (iqdQsço  fa^ur  escrav(),  antes  qqe  todqs  fossem  lid^s  e  havidos  f)or  fornvs  e  livres,  h 
l<»go  nq  me^qio  anr)ò  nií^qaou  p^Ksar  \\\\\t\  lei  em  qq(>  dava  forma  â  repartiçAo  dos  Indioa  da:!t 
aUhVii}.  Q  meios  p:ij%'i  h\  des<'ei-eni  ontrfis  dos  matos,  c  a  Ignacjo  (k)elho  da  Silva  entre  outras 
earlas.que  qò  nieçmoqnno  lhe  enviou,  dizia  em  uma. 

Ilarendo'nian<liido  ^ercom  toda  á  alfencAo  oqueso  me  r»»prcsentou  aqui  por  vossa  partt? 
edoUispo  do  RspHÍo:  hei  |M>r  Ivin  qiie  asáldi\isdos  fndios  sejAo  governadas  |w»!o  wu  prin- 
cipal e  pai*oc|io,  sum  se  dar  c  utro  algum  adminíçlrador  ou  caiiilàts  e^la  mesma  carta  inun- 
ireiíi  registrar. 


tirem  <»  qne  |ç^ntodes<'javào. 
laiió 


Tomarfio  iHir  p^itivode  seiímoflm  um  conlra'to  que  se  in'r>dH7Ío  por  estanque  no  Mara- 
nhão n"gárAo  a  obediência  ao  ;.'o\erned(ir,  e  lanç.irào  aos  Padirs  fôri  do>en  C4ilh»g:o  e  mi  — 
^^i) ;  11^  )  porque  attendeshcin  (|ue  v>s  1*  :di'(  s  hqvião  concoindo  para  o  lai  es'anque,  q)as|H>r 
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dispor  cl  viver  como  homens,  n«n  obediência  (loslgiim  seu  maior,  e  depois 
€unto  homens  cbristâos^parn  se  salvarem  na  vida, que  hn  de  ser  eterna  ; 
persuadindo^se  os  missionarios,que  nestes  índios  do  Brasil*  grande  e  pro- 
porcionado a  sous  trabalhos,  será  aquelle  louvor,  que  alcançarão  com 
ajuntar  assim  deste  m«ido  muitos  Gentias,  haptisando-o.s,e  assistindo  com 
clles,  e  não  já  baptisar  muitos,  e  deixa-los  depois  ao  desamparo,como 
muitos  esCão  a^^ora,  por  estarem  espalhados  em  aldeotas,  n>nis,cem  luga- 
res.que  só  com  canoinhas  se  podem  peneirar,  por  não  haver  quem  os 
iijunle,ou  xijude  aos  que  querem  ajuntar,  quando  poderião  ajuda-los. 


4|ae  jiilpirão  ser  aqiiciia  occnxiâo  opportiina  )Mira  se  livrarem  daquelles  inimij^os  do  povo,e 
iie«ii(nift«ii|!menti»st«fmpoi'»e8  ffmHielies  diziào. 

£iDh«rc«ri(> (w  f  adres  tfiidntiK  baiTos.  que  mandúnio  para  o  Brasil;  um  delle<  foL tomado 
mê  oi>4a  pdos  niratas.e  nutro  cIia^^u  depois  de  muitos  (raballioft  a  Pernambuco  d*onde  veio  a 
«4acAite  o  Faâre  Joio  Felippe,  a  dar  conta  a  Sua  Mafçi*stade  o  Sr.  rei  l>.  I*edr<».  o  qual  movido 
das  míomiaçrieii  qui^lhe  dava  o  dito  Padre,  e  das  que  j«i  lhe  linha  mandado  Francisco  de  Sá  e 
Meneses,  se  resolveu  a  enviar  áauHIe  ICstado  a  (k)nies  Freire  de  Andrade,com  um  desemlMr- 
gadur  para  c(»nlierer  as  cansas  anqii«;Jie  motim,e  cimi  iwMler  p:ira  castt;*ar  os  principaes  cul- 
|NNtos.  conHi  ciim  eíTeilo  se  castiga ráo. 

Vmdopoisel-rf  i  II.  P*fdro,que  njl»  UnhAo  sido  liastantes  as  leis  e  ordens  que  tinha  mandado 
pasMr  em  fSHO,  quanrio  por  eilas  ent(.*ndia  haver  dado  remédio  a  tudo  o  que  pertencia  ao 
iiemaasira  espiritual,  como  tcmiMiraídos Indio-s.e  Portuguezes.eque  todos  tinariâo  aatisfeitos, 
êenáo  novamente  informado  de  tud4>  <i  que  r>crti*ncia  a  esta  matéria,  mandando  considerar 
tiidM  as  cartas,  c  informaç(>*sdo  dito  (totues  Freire  de  Andrade,  e  as  do  dito  desembargador, 
fmr  ministros  de  tinia  a  sup|)osiç.1o,  intfireza  e  letras.conftirniando-se  ct»m  os  seus  pareceres, 
f«iisen'ído  mandar  restituir  aos  l^adres  aquelle  Kstado  do  Maranhão,  e  juntamente  mandou 
fiantr  o  repimentp  das  mi-sAV^s  que  anda  impresso,  no  qtial  se  os  moradores  do  Maraiihfio 
qvize^^em  nimente  o  que  é  licito  e  justo, Pinhão  quanto  podiào  desejar.  £*  pois  o  primeiro  ca- 
IHtulo  debte  n!);imento  o  S4;{;uint<^: 

iHPadriís  da  Gom|Mnhia  lerào  o  jroverno  nAo  s«'i  espiritual,  que  antes  linhfio,  mas  o  polili^^o 
e  temporal  das  ald(ias,de  stia  udminisiraçAu,  e  o  mesmo  terão  os  Padres  de  Santo  Antonit*,  nas 
que  lhe  p<Mtenc(*m  administrar. 

Ikepois  difta  lei,  nfto  sei  si»  os  moradores  do  F^<;tado  do  MaranhAo  lornass  ím  a  repetir  reque- 
rím<HiC<Hi  sohn>  n  jeoverno  das  aldcMs  ainda  que  nunca  lhes  p<Vie  fiarerer  bem,que  os  missio- 
ntria«<Hp>vi*niass  *m.  mas  vendo  lantis  leL»  e  ordens,  vendo  qu(>nAo  havia  cousa  nova  que 
pnipdrqtie  nA<»  estivesse  já  bem  ponderada,  nas  junlasc;  conselho.s,|)areci.1o-lbesseni  fructos 
nvMTOK  rn|iiem(*ntos:  sei  sumente,qiieos  moradon^í  da  villa  da  Vifiia.  pn*tend<^nio  noanno  de 
I7lt,  qu  •  o  misfUonario  se  nAo  intiomeltessi?  no  governo  temporal  de  uma  aldèa,  que  Sua  Ma- 
^*sUidefoi  servido  conrerder-lliií  para  ««r viço  da  mesma  villa;  mas  sendo  Sua  Ma<;eslade 
ínfiirmado  pelo  superior  das  missTies  da  Omipanhia,  resolveu  em  carta  de  19  de  Outubmde 
Í7|9,pani  o  governador  do  K<ladoque  anda  impriNsa  com  o  repimentodas  missTies  n  pa$í.  (iO, 
e  infallíyelmente  S4!  j:uardassem  as  leis  que  Unha  mandado  âquelle  Estado,  e  que  a  reJNirtiçâo 
dos  lndio<s  PP  fizesse  |)or  intervenção  d(>  mi«4Íoiiario. 

Sei  timbem  que  Sua  !Wii$;estade  tem  mandado  varias  vezes  que  o  rc;:imento  das  mirv^ícs 
em  qoe  ultiniamifnU!  se  con(H*<leii  o  <:ov(;rno  temporal  das  aldc^js  aos  missionários  se  não  alt<*- 
rem,  antes  s<»  olmTvem  inviolivelmenle.  Km  caria  de  17  de  Fevereiro  de  1691,  para  o  gover- 
naitor  do  E<tado,  que  anda  impressa  a  pags.  51  diz  assim. 

Me  pareceu  tmlenar-vos  i*omo  |ior  esla  o  faço.  façai-4  inviolavelmenle  ob^rvar  a  dita  lei 
sobre  os  nHi<!ates,  /«orno  lambiam  n  re{];iinento  das  missões,  sem  que  em  nenhum  caso  se  possa 
abi  fazer  alt«'raçAo  ou  interpii*taç<lo  na  dita  lei  e  regimentos. 

Na  carta  de  6  d(>  Dezembro  di*  1705.  tamlnun  impre^isa  a  pa^.  5).  diz. 

A  rf*partiçAn  dos  Índios  se  fará  ;*ua^daudo-^e  as  leis  e  regimento  que  nesla  matéria  ha,e  se 
nlbopodiT^oalUTar. 

Na  carta  <lo  |odc  Fevereiro  de  1701,  tamt>cm  impressa  a  pa<;s.  6«Ndizalii  faltando  dos 
missionários. 

IjHcs  encommendo  o  prande  cuidado  que  devem  ter  da  l)oa  adminislraçiio  dos  índios  da<5 
aldOas.  gu.vrdando-s''  sobn;  tudo  o  resim<!nlo  soni  outra  inlerpn>laç^lio  do  que  se  acha  escripto 
nelle*  e  das  di*(Ttai*aç4Vs  que  sobre  eiie  mandei  fazer. 

Na  carta  de  II  de  Abril  de  1709,  também  impressa  a  pag^.  7t  depois  de  outras 
orilens.  diz.        • 

Façais  guardar  inviolaví»lmonle  o  regimento  das  missões  qup  achareis  regislrado. 

Õ  'Hla  sorte  |)er-iisiiiâo  os  siTcnissinios  rei><  de  Portugal  emqiu*  nas  aldOa«i  assim  do  Estado 
do  nrasil,como  do  R-;ta<lo  di)  Maranhão  nâo  lif»iivcssem  cabo>  |)ortiií:iiez<»s  que  íiovernassem 
^  )ndiuSy  n).is  que  os  missionai  ivs  live^scm  ncllíis,  up)a  e  nutra  jurisdK  çâo  temporal,  e  cspi- 
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A  oitava,  é  que  se  ordene  se  faça  em  cada  aidéa  onde  assrsle  parodio, 
uma  casa  do  bospede-,onde  se  dô  todo  o  necessário  aos  que  vierem  para 
as  aldèas,aos  contractos,  havendo-o  por  seus  pagamento$;pon4l(>-se  i^eoAs, 
aos  que  forem  pelos  ranchos  e  roças,  dos  índios,  e  para  isso  o  principal 
com  seu  meirinho  provejâo  de  tudo,  encaminhando^os  para  isso  seus 
parochos. 

Comparadas  entre  si  as  duas  maneiras  do  missões,  se  conclua  qual  dei* 
Ias,  ou  qual  outra  se  haja  de  eleger. 

A  primeira  maneira  de  missões,  é  mui  conforme  á  disposição  de  Sua 


ritiial^sem  deferirem  jamais  aos  repelidos  requerimentos  que  sobre  este  governo  tem  feito  por 
r,arta,e  por  seus  procuradores  os  moradores  desies  dons  Estados,  d*onde  não  se  pôde  duvidar 
que  sendo  tfio  grande  a  repugnância  que  sempre  Unhão  os  moradores  do  Maranhio  de  que 
os  missionários  tivessem  o  governo  temporal  dos  lndios,que  chegarão  a  obrar  os  excessos  do 
os  lançarem  duas  vezes  do  Estado,  e  a  perder  a  obediência  aos  gevemadores  que  mio  cessando 
de  requerer,  e  representar  razões  para  que  se  ponhâo  capitães  portuguezes  oasaidéas,  e  qua 
sendo  tantas  as  consultas  e  juntas,  de  homens  doutos  e  peritos,  que  8ot)re  esta  matéria  se 
tem  feito  em  tão  diversos  tempos,  e  |ior  tão  diversos  reis,  que  sendo  tantas  e  tão  varias  infur- 
mafOesde  governadores  c  ministros;  rosolveu>so  seropre,que  não  estivessem  cabos  portugue- 
zes nas  aldfôas:  não  se  poderá  duvidar  que  são  muito  relevantes  as  razoes  que  ha  para  Fenfto 
concederem  os  taescabios.  E  posto  que  poderá  ponderar  muitas,  porei  somente  as  que  repre- 
sentou o  desembargado^  António  Nabo  Peçanha,  informando  ao  sereníssimo  rei  D.Pedro,sobre 
semelhante  requerimento  que  os  ofllciaifs  da  camará  do  Rio  do  Janeiro  tizerão,  para  que  se 
tirasse  aosPadresda  Conu>anhia  a  administração  temporal  dos  índios,  diz  elleno  tira  da  sua 
informação. 

Formais  que  os  ofliciaes  da  camará  dígão,  me  pareceu  não  poder  haver  melhor  forma  para 
adita  administração  e  conservação  dos  Índios,  que  esta;  porque  ainda  assim  tendo  os  IndkM 
os  Padres  que  pri)Curâo  e  zelâo  liberdade,  se  nãn  |)òde  evitar,  que  muitos  moradores  os  teiililtf 
como  captivos,  contra  a  attenção  real  do  Vossa  Alteza,  e  pondo-lhes  capitèesque  lhes  admi- 
nistrem como  SC  aponta  pelos  ofliciaes  da  camará,  será  faze-los  escravos  do  dito  capitão  e  seus 
parentes,  e  total  destruição  das  aidéas  e  desastrada  prostituição  das  índias,  a  cuja  lasciva 
tém  sua  propensão  estes  moradores,  e  além  de  que  nunca  as  novidades  trazem  bans  effvttos, 
e  ordinariamente  as  determinaç4>es  dos  antigos  se  achão  serem  as  mais  convenientes. 

Em  poucas  palavras  disse  este  doutíssimo  desembargador  tudo,  e  insistindo  no  que  diz»  po- 
dia-so  perguntar  qaal  è  o  intento  principal  dos  siTCnissimos  reis  de  Portugal  na  conquista  do 
Estado  do  Moranbão.  O  procurador  Paulo  da  Silva  diz,  que  é  augmentar  as  rendas  reaes  e  as 
fazendas  dos  portuguezes;  nestes  dous  pontos  é  que  põem  a  maior  forç<)  das  suasraaões  mas 
o  sereníssimo  rei  D.  Pedro  assigna  outro  muito  diverso,  e  no  alvará  de  1688  sobre  o  captiveiru 
dos  índios,  no  qual  diz: 

Eu  el-rei  foço  saber  aos  que  este  alvará  virem,que  sendo  meu  principal  intento  nos  domii» 
nios  de  todas  as  minhas  conquistas,  a  conservação  delias,  pelo  augmento  da  fé,  e  liberdade 
dos  índios,  procurando  e  concorrendo  oom  todos  os  meios  de  os  trazer  ao  grémio  da  lgn|}a. 

E  na  provisão  de  i  de  Abril  de  1680.  diz. 

E  porque  o  meu  principal  intento  é  dilatar  a  pregação  do  santo  evangelho,  e  procurar  tra- 
zer ao  grémio  da  igreja  aquella  dilatada  gentilidade,  de  riija  conversão  Deos  Nosso  Seolior 
encarregou  aos  sereníssimos  reis  deste  reino  cujo  zelo,  desejo,  devo  imitar. 

J)e  sorte  que  toda  a  intenção^  a  causa  linal  que  moveu  aos  sereníssimos  reis  de  Portugal  nas 
suas  oon(|uistas,  é  a  conversão  dos  Gentios,  c  o  augmento  da  fé,  e  esta  é  a  sua  princi^Nu  obri- 
gação por  ser  este  o  titulo  com  que  as  |K>ssuem  oomo  diz  o  sereníssimo  rei  o  Sr.  D.  João  IV, 
no  paragrapho  57  do  regimen  to  dos  governadores  do  Estado  do  Maranhão, 

E  como  cousa  de  tanta  obrigação  minha,  vos  tomo  a  enconmiendar  o  favor  e  amparo  que 
haveis  de  dar  as  missões  para  pregar  o  santo  evangelho,  por  ser  este  o  titulo  oom  que  possuo 
as  conquistas,  e  a  causa  mais  principal  que  moveu  aos  sereníssimos  reis  meus  progenito- 
res, a  mandarem  fazer  os  descobrimentos  delias,  entendendo  que  havendo  quem  encontre  aa 
disposições  das  ditas  missões  será  casti«;ado  com  demonstrações  particulares. 

Iu)itj^rão  os  sereníssimos  reis  D.  João  IV  e  D.  Pedro  11.  aos  sereníssimos  reis  D.  Manoel  e  D. 
João  111,  do  qual  diz  o  Padre  Luct^na  na  vida  de  S.  Francisco  Xavier,  liv,  'i.  pag.9\ 

Ao  dito  sereníssimo  rei  de  quem  nos  conta  por  historias  de  muita  certeza,  que  lhe  era  con- 
tinuo o  escrúpulo  e  quasí  tormento  aquella  obrigação  que  dissemos,  e  sabia  que  Unha  pelas 
bulias  apostólicas  a  promulgação  do  evangelho,  serviço,  e  conservação  do  dito  culto  divino, 
nas  partes  da  conquista.  Donde  procedia  mio  ne?ar  nunca  cousa  que  lhe  pedissem  para  bem 
da  christandade,  sem  nenhum  respeito  n  gasUis  e  <lespeza5,  e  acuoir  com  ordens,  mandados» 
cartas,e  provisões  reaes,  a  tudo  of^ue  lhe  represenlavâo  em  favor  da  fé.el(ivordí>scliristãos« 

Sup[K)5to  |)ois,  ser  esta  a  primeira  obrigação  e  o  Um  maU  principal,  que  se  intenta ,devcu^ 


Alteza, na  sua  provisão  em  ordem  a  terem  os  brancos  Índios  de  serviço  em 
tanto  maior  numero,  quanto  roais  se  accrescentarem  em  aldêas  de 
repartição. 

A  segunda,  é  totalmente  contraria  á  dita  disposição, porque  nem  um  só 
índio  poderão  os  brancos  tirar  das  aldèas  dos  Padres. 

A  primeira  é  clieia  de  inquietações  para  os  Padres»que  sempre  cresce- 
rão mais,  se  os  maiores,  principalmente  o  general  do  Estado  não  se  oppu- 
zer  com  sua  protecção»  e  autoridade. 


ee  eleícer  os  raeios,  que  mais  coDduzem  para  se  conseguir,  e  duvem-se  reprovar  os  que  os 
(íii«xiulràu^Dtes  devem  ser  casiixadoa  oi  que  propõem  e  procurio  se  ponbâo  meios  ooBtraríos. 
D^  maneira,  aue  ainda  que  se  representem  meios  infallivets  de  se  augmentar  grandemente 
a  fazenda  real,  de  crescerem  as  povoações  dos  portuguezes  em  riquezas,  sendo  estes  meios 
cunlraríoK  ao  flm.não  se  devem  admittir,  se  senão  quizer  variar  de  mtençòes  e  tins.  £  enten- 
dendo que  persistindo  naquelia  conversão  e  reducçãodos  Índios  nâo  bade  Deos  lhes  Tallar 
em  accrescentar  a  fazenda  rcal,e  concorrendo  osnuiradores  doNaranhAopara  o  mesmo  fim, 
também  nâo  llies  ha  de  faltar  em  augmentar  as  riquezas^por  ser  sentença  da  eterna  vei-dade 
«  Qccrite  ergo  primum  regnum  dei  et  justitiam  ejus,  et  aasc  omnia  adjicientur  vo  bis .  Math. 
cab.  S,  n.  33. 

E  asriaz  vè-se  isto  confirmado  no  Brasil  e  no  Maranhão.  No  Bmsil  se  começârio  a  havor 
ríaueza» depois  que  deixarão  de  opprímir  os  Índios,  e  cessarão  de  os  captivar.  E  em  S.  Paulo 
e  Rio  de  Janeiro,só  depois  que  pararão  em  andar  cm  carreira»  pelos  sertões  buscando  índios 

Kra  os  captivarem,  6  que  com  as  suas  minas  se  tem  enriquecido  a  si,  a  Portugal  e  a  toda  a 
iropa.  No  Maranhão  como  não  tem  cessado  as  injustiças,  tvrannias,  c  as  violências  que  se 
fazem  aoi  índios,  antes  só  se  cuida  em  perturbar  as  leis  que  oefendem  sua  liberdade,  e  só  se 
escogitio  novos  modos  de  os  opprímir;  por  isso  sempre  foi  [)Ot>re,  é  pobre,  e  será  emquanto 
pepeverar  com  esta  sua  perseguição.  Os  meios  pois,  mais  proporcionados  para  reduzir 
csftd  Indiqijdo  Estado  do  Maranhão,  sAo  os  que  aponta  o  sereníssimo  rei  D.  Pedro  11,  na  carta 
impressa  ol;  3  de  Fevereiro  do  1701,  pags.69,  onde  diz: 

tm  dos  fundamentos  princlpaes  e  mais  essencial  para  se  deverem  augmentar  e  conservar 
o8  lndio.<«,  é  serem  tratados  pelos  missionários  com  suavidade,  prudência  e  arte,  guardando- 
Ihe  iufallivelmente  as  prerogativas  de  seus  postos,  eas  estimações  que  couberem  na  sua  pes« 
soa,  e  procedendo  no  castigo  das  suas  culpas,  com  a  suavidade  e  caridade  que  ellas  permttti^ 
ix>ni,  para  que  o  temor  e  o  rigor  os  não  obriguem  a  desamparar  as  dilas  aldôas,  e  sejãoocca- 
siãn  de  não  quererem  vir  outros  para  ellas. 

Hão  de  os  capitães  e  cabos  portuguezes  governar  os  índios  com  mais  suavidade,  com  maig 
amor,  e  hão  de  lhe  acudir  com  mais  caridade  nas  suas  doenças,  nas  suns  operações,  nas  suas 
uecessidaih^,  que  os  religiosos  da  Companhia,  entre  os  mesmos  moradores  do  Maranhão  6 
commumdizt^r  quando  se  acha  algum  que  acuda  pelos  índios,  os  tratem  com  amor  e  beoevo-' 
lencta,  que  o  tal  6  como  os  Padres  da  Companhia:  como  podem  ser  tratados  com  amor.  «ari^ 
dade  e  suavidade  daquelles  que  são  seus  maiores  inimigos  que  mais  cruelmente  Oi  tyrannisãa 
o  oppnmem?  daquelles  que  injustamente  lhes  assaltão  as  aldôas,  matando  uns,  ferindo  outros 
e  c^ptivando  os  que  não  se  podem  defender,  daquelles  que  entrando  ainda  nas  aidéas  quo 
tem  misBÍonario8,lhe  tomão  o  que  achão  contra  a  sua  vontade,  sem  lhe  pagarem,  e  se  algumas 
vcztis  oi  mais  escrapuloios  lhe  pagão,ê  dando-'lhes  um  pelo  que  vale  dez  e  vinte,e  se  os  aif^ucm 
oac  atai  cousa  tem  maior  valor,  respondem  estes  mais  escrupulosos,  que  assim  6  oas  mãos 
dos  brancos,  mas  que  sendo  dos  índios,  não  tem  mais  valor;  sendo  a  verdadeira  razão  não 
terem  os  índios  valor  para  defenderem  o  (|uc  ó  seu,  dos  portuguezes  que  oc  roubio.  Que 
c  intendas  não  houve  entre  os  religiosos  da  Gtmpanhia.  e  aquelies  mnradore8,paraque  pagas- 
seiu  aos  índios  livres  o  seu  trukialho,  querendo-se  servir  delles  como  se  fossem  seus  escravas, 
até  que  finalmente  introduzirão  que  lhes  dessem  ao  menos  duas  varas  de  algodão  pelo  serviço 
de  um  mez  T 

Hão  de  oscapitãeso  cabos  portusuezes,  conservar  e  augmentar  tanto  as  aldôas,  como  os  re- 
ligiosos? Quando  os  mesmos  moradores  conff^o  que  se  não  fossem  os  Padres,já  não  haveria 
'  aldite  de  lndít)3.  Hão  de  ter  mais  zelo  da  conservaç«no  eaugmento  dos  índios  os  seculares  po- 
'  brcs  que  pretendem  pôr  cabos  das  aidéas  que  os  religiosos  que  ))or  amor  dos  mesmos  lndto«, 
por  servirem  a  Hhou,  e  a  Sua  Mdjçwtade  se  desterrarão  de  Portugal,  onde  lhes  não  faltav  ão 
todas  a»  commodidades  para  viverem  muito  melhor,  que  no  Estado  do  Maranhão?  Um 
oabo  portuguez  eom  sua  mulher  e  filhos  em  uma  aldôa  que  índias  não  tomaria  para  seu  sit-- 
viçD.  e  quantas  não  levaria  quando  se  sahisse  das  aldèas?  Quantos  índios,  Indtas,rapaze8  e 
moças  não  mandaria  para  seus  i)arentes  e  amigos  para  ficarem  para  sempre  nas  fazendas  de 
quem  mais  lhe  desse:  ao  guc  fazem  de  passagem,  se  pódccolligir  o  que  fdrião  de  assistência^ 

Hão  de  os  cabos  o  capitães  portuguezes  defender  e  acudir  melhor  pela  liberdade  c  privi" 
Icgio  dos  índios  que  os  rcligio.so5  da  Companhia?  Qunndo  os  Portuguezes  não  procurdo  outra 
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A  segunda  fica  mui  iivrc  disto,  pois  rWio  poderão  09  branco»  pretenda 
Iratio  algum  da  serviço,  que  é  a  foi>te  de  todas  as  bulhas. 

A  primeira  dá  aos  Padres  poucos  índios  de  serviço»  pois  a  maior  parlicde 
sua  terceira  parte  se  liade  empregar  110  serv iro  d»»  missões. 

A  segunda  lhes  dá  quantos  índios  Wm  sohejarem  ao  serviço  das  mifssões^ 
que  serão  muitas  por  não  haverem  de  servir  seiKlo  a  elles,  com  seus 
salários. 

A  primeira  tem  alguma  difGculdade  para  se  fazerem  muitas  conversões^ 


cousa  roais.  queareiluzHos  a  umnerpctuo  capliveirò,  coroo  se  púdc  verde  tanlas  lew,  que 
|>ara  «quellc  Estado  se  tem  passado,  sero  todas  terom  sido  ba9t««iites  para  impedirem  a  injuK-'' 
tiça  com  que  perse^  era  em  05  captivar.  uuaudo  o:í  l^adr  i^s  d;i  Com|Kiuhi»  lêm  padecido  e  vâa 
padeccodo  tantas  perseguições,  tantos  falsos  testemunhos^  tantas  injurias  por  e.vta  rausa,  sendo 
voz  comnmni  naquollu  i:âta(io  r^ue  st;  os  Hadre»  nâo  defendessem^  o  acudisttem  pelos 
índios,  serião  adorados  e  venerados.  Maspoix{uc  osPactres  maia  estimào  a  honra  òe  IM^oar 
conversão  das  almas,  e  vzek)  de  que  se  evitem  peccardos  e  oflens^is  suas;  pin*  isso  o  procurador 
Paulo  da  Silva  com  alguns  de  seus  correspundeuti^s,  Uie  impuCão  taes  cousas  (luettcfto  pare-' 
cendoo  que  nâo  pareciâ(»fSe' concordassem  com  clles^ 

Finalmente  para  se  poderem  ixM'  cat>os  portuguezes  que  as  aldeãs  «governem,  fia  áeve  atton-^ 
der muiloá repugnância,  e  coixrudic^ào  (fuo  iia  uos  índios,  nasclic^  das  vexaçõosque  delle» 
padecem,  e  por  esta  causa  no  alvará  impresso,  pa^.  17,  se  masida  tfue  não  vâo  os  branco»  ás 
aldêas,  nem  assistão  nellas  mais  de  três  dias. 

Se  houverem  de  assistir  nellas  pêra  as^ovornarem^será  roms  jusiilfecadaa  suaqueixa;  |M>r 
que  estes  Índios,  quando  se  aldeârào  esesujeiiárào-vuluiitariaMunte  a  Sua  Mat;i*st»ae.  fui  cim» 
a  condição  que  se  lhes  havia  de  guardar  o  que  el-rei  dispunhu  nas  suas  leis,  a  soit  Invor,  e  o 
que  estava  aisposto  nas  taes  leis  (cemo'  teiMio*  mostrado)  e  que  só  «isr  princif>aes  eomos  seu» 
missionários,  governaríSo  as  aldeãs,  e  è  ceKto  qiMrnào  querendo  t;lles  o  condrariov  (XNno|»r- 
tamenle  não  querem,  se  lhes  deve  conservar  este  governa,  como  se  mando  1^  regiiuEnto 
impresso. 

De  pouca  força  é  esta  razáo  para  com  o»  moradores  da  Estado  daMaranhâo^  porque  coroo' 
os  índios  miseráveis,  nAo  têm  força  para  se  defenderem,  e  as  qucitas  nunca  &ào  attebdidaa, 
fior  is^o  nunca  se  Wws  «guardou,  nem  guarda  (>act9,  sendo  de  uèilidade  sua  que  com  elles  so  ce- 
lebrasse, comtudo  entendo  que  nâo  deixará  de  fazer  peso  aquém  desafiaixonadameute V 
ponderar. 

Esta  administração  ou  «governo  temporal  dos  missionários  nasaldóas.  tantas  vezes  cooflmia^ 
do  em  tantas  leis,  como  lição  referidas,  int(*nta  a";!OF»  novamente  perturliar  Paulada  Silva, 
como  procurador  daquellas  camarás,  propondo  varias  razões,  que  se  redujentfnus  pootiv- 
seguinles: 

1  .0  Porque  os  missitmarios  não  ^uardâo  a  lei  da  repartição. 

S.o  Porque  nAoobede<*em  ás  ordens  dos  governadores,  negando  os  Índios  que  se  mandio 
dar  liara  o  serviço  de  el-rei  e  dos  moradores. 

3.*  Porque  ambiciosiunente  tx^upAo  todos  os  lndii»sdas  akléafiy^cnvscusifileresses  {M^rt^eu- 
lares  buscando  todos  os  meios  para  os  augmentar. 

4.'*  Porque  tirando  mais  drogas  do  sertão  que  lodos  os  roora(>ore9  por  lerem  os  govemor 
dos  índios,  não  pagão  direitos,  por  cuja  causa  estão  mui  diminutat  as  rendas  reaes. 

&.»  Porque  dos  moradores  lhes  estranharem  estes  seus  excessos  buscão  mod^i  de  vini^nça* 
INira  aquellesque  liro  estranhão,  accumulando-lhe  crimes  phautastMxjspara  serem  castipd^iê; 

$.•  Porque  os  missionariu»  nâo  podem  ser  castigados  dos  governadoresypor  ctqa  eausa  ubrio' 
lr%Temente  coroo  querem. 

7.0  Porque  esquecendo-se  do  augmento  espiritual,  não  ensinão  a  língua  portugucza  aos 
índios. 

Excepto  este  ullimo  de  não  ensinarem  a  lingua  portugtieza  aos  ludios,  todos  oemais  e  ainda* 
outros  mais  enormes  derâo  os  pix)curadores  daquelle  Estado  contra  os  PaditiSf  quando  pri^* 
ineiramente  os  lançarão  fora.  sendo  superior  o  Padre  António  Yieira,que  por  espaço  de  dtfs^ 
annos,  governou  aquella  missão;  depois  por  varias  vezes  tornarão  a  repetir  as  mesmas  queh- 
xas,  por  cartas  c  por  seus  procuradoí  es  em  ordem  a  nirançar  que  se  tirasse  todo  o  governo  n 
administração  temporal  dos  Padres,  e  se  pudessem  cabos  portuguezes  nas  aldôas.  Mase3U-^ 
minadas  Ioda»  ns  suas  queixas,  se  achou  sempre  serom  cheias  de  falsidades,  c  que  a  eitisa  de 
seus  requerimentos  nao  ei-ào  culpas  que  trresstím  coiwneltido  os  Padres,  hms  tiòmente  o* 
desejo  que  tiubèo  de  se  verem  livres  delles  par»  impuoeroente  captívui*eni  e  tratarem  cònio 
captivo«  os  índios::  como  na  verdade  não  aolião  razão  buscão,  falsidades  para  codflpj^iixídl* 
os  seus  intentos. 

E*  eito 0' costume*  dos  pervcrs.)s  e  niil!gn>sjá  muito  tempo  usado  para  persej!ulrcm  aos" 
innocvttles  a  qiiem  aborre  .'í'mv  e  para  conllrmaçíio,  pudera  triiz<.M'0  (|ue  diz  Tci*tuUanoo  eW 


parAA  nossd  snnla  fé,  por  causa  «fo  necessário  sf^rvíco  de  seis  mezes  para 
<is  brancos,  como  ordena  Sua  Alteza. 

i  segundo,  os  convidará  a  se  pArem  em  al<I^as  Cf>m  os  Padres, 
vi$(o  que  lieão  livres  dos  serviços  delles,  que  tanto  aborrecem,  e  só  servi- 
rão aos  Padres,  que  os  não  liâo  de  tnolesliir  nisto»  mas  só  serão  munidos 
da  necessidade  de  grangear  a  sua  vontade,  para  se  veâtirem,  e  roçarem. 

Se  nem  uma,  nem  outra  maneira  das  ditas, não  satisfazem  aos  povos, 
busquem  elles  outra  melbor,  que  sejn  tnmbein  de  satisfação  aos  Padres, 
que  sempre  se  accommodaráõ  no  (|ue  fór  jvisto. 


apologia  contra  gnntrs.  queixan(l(vse  qiieos  christâoserâo  falsamente  nccusados  dos  Gentios, 
({uARiaUivão  os  menino-;,  e  os  sar!ri(ioavfto.  qiien^ndo  coni  este  titulo  unciil>riroodio,  que 
tinhio,  porseivm  chriíJtáos.  K  o  que  ref«M«  TacitD,  liv.  10,  cap.  5o--deNero  —que  buscou 
falsas  tí*5temunhas  para  <iue  jurassein,c  ai:ousas9oni,os  cliristâosque  ellifs  tinlião  deitado  fof!0 
a  Roma.  para  que  com  este  titulf)  de  incendiários,  e  revo1ti)Sôs,  cohonestar  a  p«írseguiçáo  qtie 
lh»*s  moveu:  e  o  que  se  conta  de  S.  Athanii>i>>,a  quem  os  liispos  Arrianos.pelo  ódio  que  lt)eti- 
nhSo  por  defender  a  fé  (ratholina,arcusàriSo  falsamente  dv.  ni<;romantico.dedeshonesto,e  trai- 
«lor.  Mas  deixados  estes  e  outros  muitos  eiemplos.sem  sahir  do  Maranhão,  é  digno  de  se  saber 
o  que  estes  moradori^s  u^râo  cnx)  o  Padre  António  Vieira.  Forão  muitas  as  falsidades  e  infâ- 
mias que  falsamente  diss<.*râo,e  lhe  levantirâo,  ati*  jurarem  em  devassa,  como  clle  era  traidor 
a  esta  cor6a,  equequiM'iJ  entn>2aro  Ksiado  do  MaranliAo  aos  Hollandezes,  e  tinha  trato  com 
f*nes  para  isso,  e  de  laeto  o  mandarão  |)ri*sn,  (*^mo  traidor,  e  r»  remeliêrão  á  casa  da  supplicu- 

f;ko  desta  c^rte.  ou  a  airie.s(|iier  outras  justi^'as  onde  o  navio  aportasse.  Gente,  que  se  atreve  a 
evantar,  jurar  taes  f.ifsidades.e  exei^utar  taes  maldades  cf»ntra  um  homem  conhecido,  e  vene- 
rado em  todo  o  mundo,  não  só  por  prmcipe  dí)s  pr«*uad*)rjs.  mas  nor  muito  santo,e  observan- 
te das  rtfgras  do  seu  instituto,  e  o  mais  zeloso  da  coròa  de  Portugal. 

Caso  ne);ado  porém  que  fosse  verdade  tud('  o  que  diz  o  procurador  Paulo  da  Silva,  devia 
mostrar  que  os  cabos  fiortu^uc^zes  nas  ald6as,haviAo  de  ser  menos  ambiciosos,  que  os  religio- 
sos, que  haviAo  deoccufmr  men»s  índios  nos  s»?usserviçi»s  e  interesses,  que  haviáo  de  ser 
mais  bem  progredidos;  e  que  haviAo  de  ser  mais  zelosos  noserviçd  de  Deos,  de  el -rei  nosso 
w*ohur,  e  dos  índios,  i&to  nunca  o  poderá  mostrar,  nem  (eonforme  entendo)  se  fará  crivei  a 
ninfçuem:  pretender  lo^^o  Paulo  da  Silva,  que  se  tire  o  governo  temporal  aoS  missionários,  e 
quererque  o  governo  temixiral  das  aldeãs,  vá  de  mal  a  peior,  e  sede  dous  males  se  deve 
i-legero  menor,  ninguém  duvidará,  que  erradamente  procede  o  dito  procurador,  com  o  seu 
i^cquerimento. 

Quantas  falsidades  envolvâo  as  razr>esqne  allejsa.  claramente  se  mostrão,  e  se  convencera 
das  certidões  que  apontou  a  sua  resposta,  o  firocurador  das  missões  da  Companhia;  mas  para 
que  estas  main  claramente  se  manifestem,  e  se  entenJAo,  tratarei  cada  ponto  por  si. 

PRIMEI  no  POXTO. 

Grandes  queixas  forma  oprv.urador  Paulo  da  Silva,  neste  primeiro  pímto,  de  n3o  gtiarda- 
rem  as  missionários,  a  Iri  da  repartiç;lodos  índios  das  aldeias,  em  tresoartes,  e  todos  os  missio^ 
naríiis  se  queixAo  com  mais  verdacfe,  e  mais  razão,  que  nem  a  lei  aa  reparUção  dos  índios 
em  duas  partes  lhes  <;onseiitem  ol)servar  a  lei,  que  mandava  repartir  os  Índios  em  três  par- 
les, uma  para  qn"  a^sistissem  semprit  na  aldôa,  para  tratar  das  suas  roças  e  lavouras,  oulra 
para  que  servissem  aos  moradores,  e  a  terceira  se  applicaria  aos  missionários:  era  a  lei  do  i^ 
de  Abrtlde  16^,  a  qual  s**  revogou  pelo  capitulo  do  re;:imento  impresso  á  pags«  8  que  diz : 

Esta  repartição  .se  não  fará  em  três  partes,  como  se  mandava  fazer  pela  dita  lei,  masi  antes 
se  fará  em  duas  partes,  fit^ando  uma  nas  aldeãs,  e  a  oulra  indo  ao  serviço,  etc. 

Eoomose  v^,  at^  das  leis,  quiz  o  procurador  Paulo  da  Silva,  usar  com  fal.sidade  para  os 
missKinaríos  observarem  esi^  lei.  deviâo  só  os  missionários  repartir  os  Índios,  e  oin^suem 
deveria  levar  ou  tirar  índio  dasaldêa^i,  que  não  fosse  dado  pelos  missionários,  como  deter- ^ 
minflo  as  mesmas  leis. 

Sempre  fan.*is  casti;:nr  comas  penas  que  o  mesmo  re;;i  mento  dispõe,  aos  moradores  desse 
Estado^  que  tirarem  puk>lica  ou  secretamente  índios  das  aidéas,  quando  os  missionários  os 
nio  qmzerem  da^,  ou  si^  os  tratarem  com  desprez<i,  p<irque  neste  caso  devem  recorrer  a  vós, 
que  o  participareis  ao  presidente,  ou  superif»rdas  missões,  na  junta  delias,  para  se  IheappH- 
ear  o  remédio,  e  me  dareis  conta  de  como  se  pr«>cedeu  nella. 

Ifas  se  os  missionários  não  repartem  indiose  sem  consentimento  seu,os  fevdo  on  por  força . 
ou  por  vontade,  como  hSoos  missionários  observar  a  lei  da  re(>artiçâo.  Tém  os  missionarias, 
a  jurísdicçio  de  repartir  os  índios,  p  irque  .só  a  elles  lh'a  dá  el-rei,  mus  o  exerricio  desta  iuri>-' 
dicção  toniãe  para  si  os  ^overiiadores,e  os  moradore«.Os  governadores  tirão  índios  das  aldéas, 
uu  para  serviçh  de  ei-rei,  ou  para  seus  nrgneios,  devo-Ne  exceptuar  João  da  Maia  da  Gania, 
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A»lv(Mliinl(>  tamhcm  qnn  lia  dr  sor  lai,  qijí»  por  uma  p«rle  soj/ido  pro- 
voií.i  aos  seus  iii'loriíssi».s,  o  ao  rtMiHMlio  ilo  suas  necessidades;  e  por  onlra 
s'ja  liil,  í|in»  possa  r-oiividar  aos  ruíiilios, para  so  des<!erciii  de  seus  sertõfft» 
(»ii  para  adniitiír  aos  hranros  nm  suas  lt'rras,<tonvcrterido-se  á  fé,  e  vivendo 
('<»in  ellos  na  mosiiia  fé,  esrollijda  logo  uma  maneira  de  fazerem-se  as 
niiss(Vs/pu?si'ja  de  ooinumni  ríuisenlimunlo.  <los  povos,íom  seu  general, 
eroni  seu  pa.st<M',  e  lainÍHMo  que  seja  tal,  que  os  Padres  conforme  o  s«;u 
insiihito  a  julpiein  aecoinfoodada  á  conversão  dos  (jeniios,para  a  nossa 
sanla  fé,  fara-se  approvar  deSua  Allexa,  ponpie  entilo  haverá  enlre  lodos 


qii.'  coni.»  mm  'a  tratou.  lum  n<*j:f>i*i.m.  r.iinci  (nnil>.>in  or^ciipou  um  índio  que  rt>ss<s  era  fiT- 
\  iç(»  dl'  sii;í  c  Hl  vi'ni.*ncia;  >^^'\•.\  |x»ih  n  stMviyo  stiu,  tiii  <le  «il-roi,  a  forma  coin  que  lirâo  t»s  IiuIUk 
(I  IS  nlit^^.is  ('Mii.-inilariiin  olli 'i:il  do  •:ii(Mr<i,:i('iim|).inii;Hlo  de  saldados,  c-oro  ordem  d<>  URsir 
scpiiitlc:  Oi'd.*n(>  ao  alferes,  ou  síir^entii.  ou  ajiiiaiihs  N.  q\m  vá  n  aldra  deMerli.t:iira,e(l<rlla 
tr.i<!a  viutr  índios.  [H>r  serem  necessários  ao  sirviço  di*  cl-nM',  fazi*ndoe^a  iiiinlui  ordem 
Hri^siMilií  áos  mis-ioiiariíís. 

II  i  de  s*  advoílir  (pie  ou  o>  Indiow.s,»j;lo  para  o  siMviço  de  el-rei,  ou  já  para  ir  «lO  sertão  nas 
5  la^  raii(ViN,A  foliuMUi  <le  ciavo.  cacâo.  ou  de  outro  quaupicr  serviç  >,  sempre  a  ordem  leva  o 
titulo  de  serviço  deel-riM.  T.om  e^^ta  ordem,  que  juiilíimeiite  ^;  ordem  |)ara  fazerem  quuiito 
4M1Í7.  M'em.eritr;lo  os e;ibos  e  soldados  nas  al:i(>as,  a  áha  a  ler  aos  missionan(»s;  feita  esta  di- 
liiericia  ou  cerem'Miía,vâo  ni'las  cisns  <los  índios,  (muiio  se  entiiUssem  por  uma  praça couquis- 
t.-ifla  |M»r  assalto;  nâ)S.>|)o;í(>m  referiras  di^shonesliitadesque  oinâo,  os  furtes  que  fazem,  iis 
ameaças,  e  muitas  vc^zesas  p/.neadas  eoiu  que  nioleslâoaos  pul)res  índios  e  Indiias;  e  poiY)ue 
o  ailivio  das  suas(|iielxasè  ultimamente  o  nii>sionario.  se  este  com  o  zele  que  deve,reprelien- 
de  o  eaboe  sold ad>s.  iiào  ê(!xp!ieavel,ou  para  melluu*  dizer,  nau  é crivei eiili'e  tiomens  chrls- 
tâos.  as  injurias  qu^  llie  dizem,  as  descortezias  que  llie  fazem,  e  as  blasfémias  eincnliras. 
|u.:>  de{X)is  Cintra  elles  referem.  \\  porque  J(»Ao  da  Maia,  fni  o  único  que  castigou  estes  desa- 
oros.  e  iatrocini»s,eoin  ^l^umas  nrisõ<'s,  e  o  que  fez  tratar  com  mais  algum  respeito  os  missio- 
nários por  isso  foi  aborre  m<Io  e  aetesrado,eomo  se  fosse  um  lyranno;  o  máo  costume  cm  que 
estavAo  com  outros  uovernadorcs.lhe  fazifio  parecíír  tyrannia,  o  que  era  justiça. 

Mas  m)  que  p(.'rcence  ao  levai'  dos  índios,  os  levâo  se  os  aeliAo,  ou  por  força  em  grilhõi^  ou 
vir  vontade,  ainda  que  sejãodos  vinte  e  oineo  destinados  para  o  serviç-odos  missionários;  e 
evandt-os  seja  da  sorte  «pie  fór,  estão  bem  os  missionários,  ()orque  o  governador  tem  os 
índios (pii>  queria,  os  demais  não  si>  faz  caso.  jMir  mais  queixas  que  os  missionários  façAo,  se 
osnfio  aclii^o.  ou  porque  j.i  todos  li^in  saliido  cias  aldêas,  para  o  .«4*rviço  dos  governadores,  c 
mora<tores,  ou  porque  alguns  poueos  que  ficarão,  se  esCAUidem,  voltão  então  ao  missionário, 
ou  principal,  para  que  Itie  d<^ni  uils  tantos  índios  «pie  trazem  na  ordem. 

O  que  (M^ide  fizer  um  missionário,  ou  um  f)*)brii  prineipal.sea  aldeia  já  está  sem  índios,  por 
que  O"»  t^m  levado,  ou  se  íieou  alí;uin,se  (em  escondido? 

Mostra  o  mis>ionario.  o  rol  d.)s  índios,  numea  as  pessoas  que  os  levarão^  e  se  tem  algum 
es<-ondido.  diz  que  não  s  ibe  <lell(>.  e  <pi(^  o  podem  l)us(!ar.  Nada  do  que  diz  o  missionário  é 
critlo.  eofructotpie  coíbe  da  sua  liuiuildadt.',  são  maiores  descortezias.  e  injurias;  o  pobre 
piiiicipal  pasa  c  (in  o  levartMn  preso  diante  do  governador,  para  que  dô  razão  de  si,  e 
ixtr  mai<  razões  que  d^.  nunca  escapa  de  licar  preso  no  corpo  da  guarcfa,  por  algumassema- 
lias:  voluivse  algumas  vez.s  os  soldadi)s  contra  as  mullieres  dos  índios,  c  postas  a  coiHíes,e 
t«»riiientos,  as  obrigâo  a  c  mfes^iar  aoudi.'  eslà  o  marido  escondido,  ou  S6  é  certo  que  já  foi,  ou 
nAo  no  S(r\iç  idos  brancos.  Mas  s:>br.'tudo,  o  que  6  para  pasmar,  é  que  ainda  que  todos  os 
Índio»;,  já  terdiâosali.do  das  aldeãs,  sempre  a  culpa  para  o  governador,  de  os  soldados  nfto  le- 
vaPiii,  é  do  missionário  n3o  querer  (»l)edeeer  ássuasoniens. 

Km  í*a»:os  particulares  se  exporia  isto  melhor,  qu«í  geralmente  tenho  dito,  mas  porqiieestefl 
Kto  iiitlnitos,  leferirei  somente  o  que  obrou  o  governador  actuai  Alexandre  de  Sousa  Freire, 
loi!o  na  entrada  do  seu  governo,  e  o  ciue  olirârâo  os  seus  soldados.  Tanto  que  chegou  ^o  Mara- 
nliào,  trito.i  de  mandar  ao  sertão  doUio  Pinarê.  em  descobrimento  de  umas  fingidas  minas, 
donde  llietintião  pi^rsuadido,  que  os  Padres  da  Oimpanhia  liravão  muita  quantidailedeouro; 
ajuntou  caiuVi.<,  tirou  todos  os  índios  <las  aldOas  de  S.  Jos^,  e  do  Itapucurú,  sem  deixar  pes- 
s  )as  nelli.^  qu(>  fosse  capaz  de  trabalho.  Não  faltou  quem  lhe  dissesse  que  melhor  era  reser- 
var aipiell  i « xoedição  f}ara  outro  tempo,  (xir  serem  aquelles  mezes  os  de  Jiil|K>,tí  Agosto,  em 
que. «s  Índios  fazião  as  suas  rcçris.  e  lâvoura.s,  e  .que  estando  fora  das  ald6as,  ficaria  suas 
inuihi^ivs  *•  t1lhos,p:tdecendo  grandf^s  necessidades;  e  os  índios  voltando  cahirião  nas  mesmas,' 
po*  filt.)  das  roças,  de  que  depende  tí)doo  seu  sustí>nlo. 

Mas  corno  Alexandre  de  Sousii,  sò  atlendia  áo  ouro.  não  dava  attenção  ao  que  por  parte  dos 
índios  lhe  representa v.^i>).  N.imeap>r  cabo  da  escA>ita  do  descobrimento  desejado,  mas  mal 
fitiul.)d«).e  nun^a  conseguido,  que  i'  impossível,  que  o  ente  da  razão  exista  na  rejilidade,  a 
um  fulano  t^utaxoManuluco,  e  de  pr<>ce.iimeulo  semelhante  as  misturas  de  seu  sangue.  Pas- 
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par»  e  s<»  fnrá  o  serviço  ilo  D«íos,o  «lo  Sua  Alfo/.i;  e  quAndo  aimla  iiistn  nâo 
cMnivenlião,  fara-se  o  qiio  Sua  Alltiza  onliMiar,  a  íiutíin  sempre?,  romo 
lioiis,e  ol)edienlHà  vassallos  duveinos  olMtdecer. 

PETIÇÃO  DO  PADRK  PEDRO  PF.DUOSA  À  JIITFA  DE  HEPAUTIrVO  DOS  ÍNDIOS. EM  >*»Me 
DOS  MlSSIONAniOS  E  DOS  5IESM0S  ÍNDIOS,  SOUllE  A  01  IA  UEPAhTlvAo. 

Illm.  Sr.  e  mais  deputados  da  junta  da  roparlirâo.  —  Julgou  Sua  Alhva 
qiii3  Deos  giiardt%  com  os  senliorifs  do  slmi  ciMisi^llin,  (pie  as  ralaiiiidadc^ 


RiHi.lh(*  patente  de  capttãn.  e  nodii  da  pnrlidiisi*  eiiiharcoii  também  o  governador,  a  u  t >i 
df.^pedii' M  acompanhar  até  fora  das  foilalcxas. 

Antes  d(*  p.irtireni,lh«  r'/iirii  ro;zimcnto,  c;  ncll**  lho  ordenava  ([iiv  fosse  â  aldòa  do  Piíiaié. 
ou  Maraert,  e  tirasse  diMIa  todos  os  Ind'ost{U(!lhc  to-^^cin  iic(;('s>arios.Tivtí  noticia  d  sliM^api- 
tulo  do  SL'11  regimento,  e  apre.*i('nt(M-l!to  o  cipitiilo  do  rc^^inifiito  tle  Sua  Mauostadi».  inHu*«*.').v.» 
pa'js.  9,  em  quuSiia  Mn^tistade  tinlia  rtcputaao  acpie.la  a  dò  i  par.'i  o  serviço  do  co.ti^i:!  *.  «•  uni.i 
íiarta  d»*  el-rei  n  'sso  senlior  de  4  d  •  l''evcr  'in»  de  Í7íl  em  (pi(!  ordena  iv*s  nçovernaj  res,  i\\u*. 
ohsiirvem  inviolavelm<*nteo  privilego,  ípie  tem  o  col^i/io,  .-obre  os  índios  desUi  aidóa.  ••  tpto 
nunca  se  tirem  Indio^della.  salvo  por nece>sidade  pui)  i<M,(|uc  >eja  inevil.tvel,  i'ef:ul;.ndt>-.-e 
M-nipre  em  tal  forma,  que  se  nâo  tu*em  com  violen  m  .;  ouxiila  :%  minha  repre.s»  n.içâo,  n»  • 
respondeu:  diriíi  uo  cab ).  nAo  iisnnse  datpielie  raf)i!ulo  do  seu  re.imeiíto,  mas  supponli  i  qi.t) 
liie  mandou,  qui;  inviolavehnente  ooh-iervasx*.  ixrque  o  d.i  \  (*.d)o,aprts  nL»ntlo-«-e  uma  •  u 
4liiasle)!ua^d.stante  da  aldêa,  maud.mdos  )ld;ido>  aiinad  ><  de  rioile,  a  dar-iiíeiiss.i  t  s  (-(uii 
ordem  «pie  trouxessem  cpianí^s  Irriios  aclia-ís.-iii:  «»s  Im  li»);  >í-n  indoo>S'j!d..dos,e  \viu\  m|,io 
desembarravAo  armados,  e  lhes  enfravA.i  jmIjs  casas,  fu^irA.)  p.ia  os  fuati.s.  e  >ó  \n\  luUiii  • 
dez  ou  doze,  que  aehàrflo  m  lis  di'S  "uiilad  »s,  ou  m  li^  ru.r.-;;u.r .  u  )  soníU(>.  ho  i»erâo-sc  u  À 
os  soldados  tresdias.  diseonvndí»  peias  ro<;  is,  roubará»  as  U.  it:has  juo  a-hàrâ  •,  e  i  eri..yMo 
das^^allinhas  queemu^ntrárAo,  «Tomn  não  |)ihI  ;ss»'m  prjiuiei  m  .i>  U!;;uai  liid.u.por  -e  irr.-i.i 
escondidos, se  vierào comos  dez,ou  doze  prusjís  ao  cidj  >. 

r^ontinuou  este  a  sui}  viagem  pelo  K. o  Piiuireaiiina.  eii<v.)nirr.;  u:>iacuiiji  eom  lu!li(.s  [u  v^ 
^untnu-llies  d'onde  vinliAo.e  para  ond»*  iAo?  Kif.-pjudèiâo  «puí  \  miià  »  da  ;ild(a  »».idi?  i:s>»is'ià  » 
t»s  Pa<ir(»s  Manoel  de  Abreu,e  («letano  K«rreira,í[ue  iào  bure.ir  vitdio  e  h»>lia.'*  para  «^  mis  i  s. 
I*  (Ultras  cousas,  porque  cm  todo  arpiclle  aimo  lhe  não  (inli.i  ido  priiximtMdo  aiimm,  e-f  aia 
acreditar  o  seu  dr/er  lhe  mostnirão  aseartasdos  Padn»^:  o  ipi>'<)b.-ou  o  cabo,  foi  t4imai-  his 
ascartait,  deixar  a  canoa  dos  missionários  desamparada  na  eonenle/a  do  rio.  obn>:ar  os 
índios  a  se  passar  para  as  suas  eantVis.  e  irem  s  rv;ndo  na  i^-^m  t  y^mu  c..)nq)ai\ào  da  ii.  ce:  si- 
dade  em  (|ue  punhão  os  mi>sionar.o^,  a>sim  de  vinho  e  lto»liiL<,  como  d«j  outras  eou^,.s 
necessárias. 

Oiíe^iou  depois  de  quinze  dias  de  jornada  á  aldèa  onde  estavAo  por  ndsUoiuiríos  os  ditos 
Padres  Man»)el  de  Abreu,  e  Caetano  Ferreira,  e  sem  fazer  caM)  aljjum  i\os  nus-i  nai  i>«s.  .mí  |oi 
aquartelando  com  os  soldados.emais<:eute(|ue  oa -oinpanhava.  pe.a.>casis  dos  (udius,  devni^ 
do-se  primeiro  apresentar  aos  missi«»uarios,  conforme  a  lei  ifUf  rt'>sa  : 

Hei  outrosímpor  bem  de  accre^ceniar  qu».*  todas  atfU(?!laspes.>ort&((ue  for«m  ás  aldéas^fNu» 
licença  dos  governadores,  .s«í  apresentarão  loi;otpiechJí:aiema  elias,  pcraalo  os  missionarvos 
que  as  tiverem  a  seu  cargo. 

Fonlo  muitos  os  diai;  que  aqui  se  deteve,  e  forâo  tantas  as  des'ione>lidades,que  nAo  s5  »  p.".r  i 
se  escreverem:  nâo  erâo  menores  as  queixa>,  com  que  o-^  pobi  lí.-»  liidi'»s  na  aldtVi.  iâo  des  b  -» 
far  com  os  seus  missionarias:  uns  sh  queixavAo  (pie  llic  hav.â*)  t(>iuado  a>  nui.here^.das  Ulhas 
nãoeragrandeos<mtimeuto;  outros  que  lhe  havia  i  tomado  o  unico  pane  ro  do  f.iriaha  qu«> 
tinh.^0.  para  s<'u  sustento;  e  dutros,  rpie  lhe  tinliào  t«»madoti  >eu  cãode  c>.v-\*  •>  ^'aa  i'e<!e  eit» 
quedonnia,oaS8uas  ^al!inhasque  tinlia  ctíado.  E  norcpie  um  repii^ínou  em  irão  ma  o  enchei' 
uma  piroleira  decopaiba,  lhe  custou  caro,  poripie(u>p«.i>de  «>>)bri;.ar  liin  S!>liía<l«)  que»»  m.tn- 
dava  encher  a  dita  piroleira  de  copâiba.  dep:li^  vindo  (om  e  a  e  pe<Mndo.]i.t>  a  paga  de  m'i^ 
trabalho,  lhe  pagou  o  atrevimento,  com  lhe  quebiar  nm  bcii^o  cem  um  pão. 

Fez  também  o  ca'bo  desfazer  as  roças  dos  mísera  V(  is  Ind  tts,  pai«i  lhes  i.uo  licar  n\»\^  que 
coroerem,doquc  algumas  fruclas  das  arvores  do>  maios.  V.  porque  s  ulxviueo^  l^alve^lin  à  » 
alguma  farinha  em  casa,  mandou-lhes  dizer,  cpu*  lhes  m.iu.la.^se  as  fariídiasqne  ;inl)â« .  por 
que  Itic  erAo  necessárias,  para  o  sustento  da  es;-olta.  licspou  ii^i  Av>  os  l*adi  e^,  que  uâo  piuliàu 
dar  a  farinha,  que  lhes  era  necessária  para  o  seu  su-teu'o,  e  eom  (pie  píxlei»  ui  poi  .!>:••  tu. 
tempo  remediara  necessidade,  em  que  tinhâo  pestoa  aidèa,  u)aiid..n(lod(>ra'/er  as  itti^-asilos 
índios . 

Foi  grande  a  firria  que  concebíui  com  esta  resposla  :  manilar  \v\i;  v  «  m  ai  lui  s  a  to.!<  s  i;s 
.«^jldados,  marcha  para  a  cas.1  dos  Padre>.e  foi  eMa  a  uni  a  vl>ita  (jue  IÍks  fez  ;  i.iç^-;  laiiloqu»- 
os  avtijloUyCom  uma  arrogaociu  brava,  Uk  b  manúou  que  ubrishem  \ud*  i>  as  pci  t.  f  da '  a: a,p«  r 


\ 
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e  misérias  desle^slado  se  podião  remediar,  por  meio  das  novas  leis,  e 
provisões,que  foi  servido  mandar  passar,  em  favor  dos  índios  naturaes, 
assentaiidu,como  cousa  aTta,  que  por  meio  de  bom  trato»  e'justíça  que 
lhe  manda  fazer, ha veráõ  muitos  que  se  queirâo  dusi^r ,pafa  de  mais  perto 
ajudarem  aos  Portuguezes,  assim  em  suas  lavouras  ordinárias,  como  em 
plantar  as  novas  drogas,  e  colher  as  cpie  a  natureza  produzio  pelos  sertões. 
A  este  fim  (depois  do  du  salvarão  de  innumeraveis  almas]  encommen<ia 
aos  Padres  missionários  da  Compaidiia  de  Jesus,  penetrem  os  sertões,  e 
farão  todas  as  diligencias  para  descerem  o  maior  numero  de  Índios,  qiHs 


que  dn  parte  de  el-rri  vinha  tumar-lhes. 'is  farinhas  que  n^MIastivc^-sem.  Emfim,  foi  necessaríu 
hm  Padnsd,  (lara  nAo  ouvirem  as  injurias  (;«»ni  que  sedcsboravâo,  c  nem  experimeotarem  as 
violências  oue  ameaçava,  bouvciao  de  entrarem  pactos rom  elle,  dizendo-lhe  que  daria  > 
parte  <)a  farinha  que  Unhão;  e  para  os  iKTsiiadír,  que  nâoera  tanta  a  farinha,  mnio  imagina- 
rão, foi  preciso  franquearem  as  portas,  |>ara  quedêsi»«Mn  vista  de  tudo  o  que  havia;  dei&o 
de  referir  os  índios  que  prenderão,  os  que  atornientárào,para  que  lhes  descobrissem  as  minas 
d*onde  tiravdo  o  ouro  os  Padres;  e  tud(»  o  mais,  que  obiou  csla  escolta,  sem  utilidade  alguma, 
por  não  $er  mais  diíTuso  com  esta  historia. 

Istoaue  fazemos  soldados,  fa/eni  todos  ns  moradores,  e  fez  muitas  vezes  o  procumdor 
Paulo  aa  Silva,  do (;ual  poderá  rofeririúnda  maiores  proezas,  do  que  as  ()ue  fazem  soldados, 
dcsortoquea  licença  que  dá  o  «;ovíiTiadoi ,  aos  moi  a<lort!s  para  irem  às  aldôas.  e  tirarem 
Índios  ()ara  as  suas  canijas.  com  a  (;  >n  liçAo  di;  apresentarem  a<iii  ;ila  sua  licença  aos  missio- 
nários; é  somente  para  que  os  missiona  ri  is  vrjjlo  o  que  lhes  fazem  niis  aidt^as:  esta  ^toda  a 
jurisdi«;çâo  e  governo  temporal.  <|u«.'  aclíialfnenÍi*e\í'rrit{io  os  missionários,  e  st^bretudoqnci- 
xa-.s4*  o  procurador  Paulo  da  Sitxa.cpieos  lni^^il•narios  nrit»;;iiardãoa  lei  da  repartição d4i> 
Índios  elem  razão,  ixirque  ronio  nAo  t(^m  porlcr  fKira  sustentar  a  jiirisdi(i(;ão  que  e1-nri  llie-^ 
dà,nem  haqui-m  castigue  os  trai.s^rc>.M)ies  das  leis.  iiâo  somente  nâo  guariião  a  dita  lei,  ma>  é 
impossível  guarda-la. 

SW.IMM)  POMO. 

Sobre  este  ponto  digo  o  mesmo,  que  «olire  o  primeiro,  e  respondo  que  os  missionários  nâo 
guardáo  as  ordens  dos  govt;rnadoi  e.s;  |H>r(|ue  nem  os  governadores,  nem  os  moradores,guar- 
dão  as  ordens  de  el-n'i:  não  dâo  os  missionários  índios,  porque  os  tomão,  ou  por  forca,ou  ivu* 
vontade.  Oirão  que  os  iomâo,  porcpie  ainda  que  pcção,  roguem,  e  instem  ao  missionário*  qn" 
lhes  dA,  elle  os  nâo  quer  dar.  e  <*.omo  lirtis  não  (^uer  dar,  como  devia  fazer,  lhes  não  fica  outro 
rcmedídr)  mais.  uue  usar  do  seu  |MHÍer.  Mas  se  i.>to  assim  ê,  t>orque  nâo  fazem  os  moradon*s 
o  que  el-rei  manaa  na  cai'ta  acima  cilada,  nrorrt.'ndo  aos  governadores,  e  os  governadores 
participando  ao  superior  das  misstVs,  para  que  lhes  applique  o  remédio,  e  dando  couta  oe 
como  se  procedeu  nelie  ? 

Porque  razão  não  guardão  os  governadores  o  que  el-rei  manda  na  carta  impressa  do  t»  de 
Feverein>del70t? 

Levarão  os  sargentos,ou  ajudantes  as  vossas  ordens  por  escripto.  Ih*as  apresentarão  aos  mis- 
sionários, e  ollesas  s<)tisfarao  também  |K>r  es<ri|>to.  dizendo  os  índios  que  mandão,  ou  porifuw 
deiíàode  os  mandar:  se  os  mandarem  t^m  satisfeito,  e  se  os  nâo  mandarem  vereis  se  t<^ni 
mzAo  ou  detxâo  de  a  ter,  e  me  dareis  conta.  parlici|)ando  primeiro  ao  presidente«ou  superi<  r 
das  mÍ8s<X»s  a  dita  resposta,  para  que  lhe  possa  estranhar  o  seu  procedimento,  cas4)  de  o  me- 
re-*er.  ordenando-lhe  que  mande  os  Índios  sem  replica  ou  demí)ra;  e  quando  succeda  orc«i- 
siâo  de  guerra,  ou  tão  necessário  a  meu  tier^  iço,que  não  possa  caber  no  tempo  delia  este  meio, 
os  dareis  úa  vossa  jurisdicçâo,  mandando  buscar  os  Índios  que  vos  forem  necessários,  ainda 
que  repugnem  dar  os  missionários....  Nâo  sendo  a.ssim.  nem  havendo  este  prejuizo.  guarda- 
reis a  ordem  referida,  |M)Ís  com  ella  se  dá  remédio  para  emendar  qualquer  inadvertência 
dos  missionários. 

Se  os  govtrnadore.«,r  moradores,  usassem  deste  meio.  é  certo  que  o  não  podiâo  termais 
efRoaz,  para  os  remeilios  das  suas  queixas;  porque  nâo  dundo  os  missionários  os  Índios,  m-m 
obrii;audo-os  o  sunenor,  admoestado  pelo  governador.se  o  governador  desse  couta  a  Sna 
Ma;:estade.  é  >ein  duvida  que  Sua  Magestade  mandar  a  examinar.se  erào  verdadeiras, ou  fal- 
r^s  as  razOes  rpie  os  uii.-.sioiiani.'S,tiriliAo  nara  iiAo  mandarem osindios;achando-se serem  fal><is 
(MJ  mandaria  tirar  os  tat^s  missionários  (las  aldeas,ou  procederia  contra  eilescoino  m<*llK»r  llie 
fHrc^csse  que  fosse  ser\ido.  M.i>  »-end'»  este  remédio  lâo  faeil  e  tflo  enic*<z,  |K)rque  razão  des- 
de que  o  Maranhão  principiou.  !i«-  .10  tempo  |resente,se  nAo  usou  de  tal  remédio?  p<»npie  r.i- 
zâo  liem  os  ^íovernadores  seqinixaoalé  agora  a  e|-rti,nf  m  f)s  moradores  se  queixão  aos  govei- 
n  idoies  (pie  em  tal.ou  tal  oci  asiào  pa(li(  iitar.nào  qui/  tal,ou  tal  missionário  dar  oslndioh  qim 
>e  nianda\ào  dar?  porque razAo  s  m  guardara  ordem,  que  Sua  Magestade  manda,  sem  se- 
rem ouvidos  O:»  Uiissionarios,  fiz  m  (.*£  go\ernadorus  executar  as  buas  ordeos  com  ioji  ri.  b 
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Mies  fòr  pofsivel.  E  por  qiuinto  files  efHno  pmmptos  pam  dar  cumprimento 
ao  q\m  Sua  Alteza  lhes  ordena,  e  estâ(»  «rertificados  pela  larga  experiência 
f|e  miiitosariiios,  que  se  senão  reduzir  a  praxe  e  bom  trato  que  Sua  Alteza 
manila  dar  aos  Indios,com  a  perfeita  diservancia  de  suas  reaes  ordens,  os 
muitos  trabalhos,  risros  e  gastos  dos  ditos  missionários  ficarão  totalmente 
frustrados,  e  setn  etTeito;  mas  antes  elles  tidos  e  havidos  dos  índios  por 
enganadores,  que  c<irn  pretexto  «la  fé,  e  bf>m  trato,  que  ern  nome  de 
Sua  Alteza  lhes  assegurão,  machinão  sua  ruina. 


y ra vi ssima,  assim  dos  Indios.romo  dos  missionários?  NAo  podem  dizer,  que  m  occa^iCes,  em 
que  míindàn  lirar  Iiidi<M;.  sâo  Ue^f  sempre,  que  nào  cabem  no  leropu  delias  este  meio,  nem 
sei  que  r«izrH!«  darào:  as  que  eu  po»soaar,  sào  ait seguintes: 

A  primeira  razão  de  tudo,  é  porque  os  governadores  tém  |X»r  diroinaiçioda  sua  jurisdic- 
çi«),  mostrar  alguma  til  ou  qual  defiendencia  dos  missionários,  (»ara  execução  das  suai  or- 
dens, como  se  fosse  dtsoredito  da  sua  nulorídade,  ouvir  primeiro  a  razão  ou  sem  razAo,  e 
ttbedecer  a  seu  rei.  Oi  governadores  do  Maranhio,  em  tudo  se  querem  mostrar  absolutos,  e 
ctirootômo  poder  djis  armas,  tudo  obrâo  absolutamente.  Nada  valem  leis  cootro  o  poder. 
A  Sf^gundii  r^iznu,  ê  fKM-que  a  que  havião  de  dar  os  missionários,  nio  accommoda,  nem  boí 
governadores  ucm  aos  moradores.  Nece.^^sariamen te  liaviéo  de  dizer  que  os  nâomandavi^ 
•luando  •  H  nào  munda ssem:  porque  S.  S.,  antes  de  dar  lic<ínça  aos  moradores  tinha  mao- 
ámUí  buscar  tantos  Índios.  ci»m  ordi:m.que  dizia,  erdo  para  <et'viço  de  el-rei,  osquacs  di»*tri- 
iMiira,  pur  vint<*  e  taiitns  canôiis  suas.  que  tinba  mandado  a  colheita  do  cravo,  e  cacáo,eque 
defiois  mandara  buscar  tantos,  piíra  irem  em  escoltas  de  guerra,  que  tinhilo  mandudo  fazer, 
e  que  ultimamrnte  vieriís  Uiese  quae^  cunôas  de  moradores,  e  não  se  contentando  com  os 
kiaios  que  os  p'  incip  ie<  lhe  repartido,  tinhdo  levado  lodos  quantos  acharão,  a  uns  por  força 
prc'Sos  em  grillunus,  outros  com  enganos,  e  outros  embebeda ndo-os.  e  mettendo-os  brbados 
nas  canoas,  euue  tafS  índios,  havia  um  anno.  e  taes  dousanno.<,  e  outros  mais,  que  havião 
sahidoda  aldeã,  com  fulan'ie  sicrano,  tinhdo  voltado.porque  ostinbão  servido  nas  suas  roças 
e  faz  «ndas.  o  ncilastirihàojâ  rasado  na  sua  aldt^a,  estando  a  sua  primeira  mulher  viva.  £â- 
na'niente  diziao  os  missioii  irios.  qite  mandando  el-rei  que  as  aidéas,  se  repartào  em  duas 
partet).  c  (|uo  umu  parte  assLsta  sempre  na  aidéa,  na  aid(^a  se  nào  achava  mais  que  mulheres 
e  rriariça*. 

Nenhuma  desta>  razões  si>rveni,  nem  aos  governadores,  nem  aos  moradores,  e  st^ndu  isto 
avàni,  me  assombra  fazer  o  procurador  uma  f|uei\a  tâo  geral  dos  Padres,  a  que  em  gf;rai  se 
rospoofle  que  os  Padres  não  cumorciu  com  as  ordens  dr)s  fçovernadores.  porque  nem  os  go- 
vernadorc'1»  cunipn;m  coni  as  orili*ns  de  el-rei;  ttâo  dão  Indi<»s  a  unsque  íevão  licença,  para  se 
lhe  darem,  pui-que  ja  outros  quando  estes  chegâo,  tôm  levado  os  que  lhe  derio,  e  mais  os  que 
tuoiârâo. 

hota  s«*gunda  rnzão  so  <lev(>  e\(;cptuar  João  da  Maia  da  Gama,  que  em  todo  o  tempo  do  seu 

Sivcrno,  nt'm  oxintrartou.  nem  nt*gmMou,  nem  adquirio  cousa  alguma  fora  do  soldo  que  Sua 
agt^lade  lhe  iiidndára  dai*,  eixirisso  nunca  mandou  tirar  Índios  pura  serviço  seu  parUcular. 

TKRCKIRO  PO^ÍTO. 

Tudooquo  o  procurador  Patilo  da  Sil%'a  diz  sobre  este  ()on to.  sAo  f.ilsidadcs.  A  verdade  é 
esti:  t^ni  os  missionários  em  (*ada  uma  das  residências,  vinte  e  cinco  índios,  deputados  para 
íii*a  SHrviíjf».  conforme  o  r^-ipitulo  do  regimento. 

Para  cada  uina  das  n^sidencias  que  os  ditos  Padres  tiverem  em  distancia  de  trinta  léguas, 
das  dttascidadc*sdeS.  Luiz  do  .Maranhão,e  Rt'lem  do  Pará,  lhe  deputara  vinte  e  cinco  Índios 
por  serem  necessários  ao  exercício  das  suas  missões. 

Kstes  vinte e  cinco  lndios..>íiotix los  os  Índios  fiue  occuiião  os  m is.siona rios,  e  não  acharem 


estes,  os  PortugurzL*s  que  vão  tirar  Índios,  é  todo  o  seu  sentiniento,e  ordinariamente  não  os 

Cerque  os  missionários  ensinados  da  ex|)eriencia  de  Ih' os  terem  levado  tantas  vezes,  ou 
HS,  (Hl  enganadi»s.  quando  chega  o  tempo  de  irem  os  moradores  á  colheita  do  cravo, 


e  cacâo.  se  antecipào  eiu  niaudar  os  simis  vinte  e  cinco,  de  sorte  que  quando  chegão  os  mora* 
dores,  já  (>s  taes  vinle  e  cinco  Índios  estão  fúrn  das  aldi^as.  tirando  nos  matos,  ou  cravo,  ou 
f4icâo.ou  salsii.  Nem  b  isla  esta  anti.'ciijaçAo,  é  também  necessário. que  os  r^iissionarios  paguem 
a  algum  lionuMn  branco,  para  ir  com  os  ditos  viiit^Mrrinco  índios,  sónlim  de  que  os  defenda  de 
ffUtri»s  l*i)rlugurzs,  iKira  queencontrando-os,os  nào  passem  da  canoa  do  missionário  para  as 
suas.como  muitas  vrzrs  l^ni  feilí». 

Não  ncgoquH  (resniissiimariosdaO)ni|)anhia,  inandârAo  pord<»usou  três  a n nos,  mais  al- 
gims  índios  sobre  os  seus  viiit<í  e  cinco. á  colheita  d<Myu'áo;  ni<is  forâo  tin>d(»s  da>  mlsMM  s,»'  c.»  — 
tigad«»s,(onfi'rnicse  f;ni<*fidia  a  sua  <*uI|hi  meneia.  S<«  di'>.t»'squcro  |n'ocurad<»r  Paulo dii  Silv.i 
fjzer  cilcn.'âo  para  todo>..  faz  intito  mnl,  i>or«|uo  tic>  não  sào  lod'\s;  t  ac  .sabe  mai.-»dc  alrt'Jm 
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Com  todo  o  devido  níspi^ito  siippliciío  a  V.  S.  que  pela  p<ir(o  i]\w,  lhe 
toca,  liflo  permilta  se  falle  a  ohservaiicin  ilas  «iilas  leis,  como  por  (e/es 
tem  publicamente  dilo  e  protestado,  e  muito  em  particular  os  da  repnrti- 
*;ào  da  terceira  parle  dos  ludiosile  servir-o,  que  p<»rsna  i^raiide  imporlaii- 
cÍ4i,oSr.  ])rincipe  que  Deos  guarde,  especiahnente  commetteu  á  pessMia 
de  V.  S.,  esperando  do  ^'rande  zelo,  e  autoridade  dt*  V  S.  desterraria  as 
f^randes  oppressòes  e  damnos,  que  padeciâo  actuahnente  os  índios,  como 
é  notório.  Seidior,  a  dita  lei  ordena,  que  os  missionários  apresenfeAi  a 


em  partioulor.  |vnque o nâo  numca?  nomeado ellc.  attenda  s<»  ilepois  (h^cxaminiida  a  ver<!í!f|«\ 
s«  rxtíTuta  o  mosino  ca^ti^o  ou  uAo:  si»  vir  que  st*  «•xiM!uta.  \iòúc  siibcT  «|uo  fallou  venlade;  >e 
vir  que  .se  nâo  exeoula,  pòde-se  dcseii^nar  qtie  fallou  faln). 

Estes  borviços  em  que  os  missionários  occu|)âo  os  vinte  (^  cinco  lndio<i,({ui*  lhe  silo  deputados, 
chama  o  diio  procurador  ambição,  intcresAes  particulares,  nin:<X'i»Ç('»  '''^'  fabricas,  de  que  Itic 
resulta  muLcrescidas  ganâncias,  e  destes  tratos  ou  C(m(r<iclos  o«»nio  eiicdiie.  se  esc^iiidalisâu 
mui  g;i'avemunte,  afllrmando  que  até  os  meamos  colfegiits,  sâo  alfande;;<is;  |K)r  nelles  se  v«;ii- 
derem'*oselleiios  das  ditas  ganâncias.  Alas  sim  repri^sentu  oque  é  virMiile  r.om  taes  i^ppareti- 
cias,quando8ejul^a  ser  vicio,  o  escândalo  é  f.irizai(ii>ebeni  icíinudo.  Sim  ne^o<|ueos  mis.<do- 
nano^  maiidàu  colher  ciicào.  cravo,  salsa  parrilha,  (*()nt\'ss4»  (|ue  onde  nào  ha  estas  dro;{u.>, 
fazem  siius  roçis  de  farinha,  martdào  saldar  peixe  et^aniedjs  maios,  e  tudoo  inaisque  udtlo 
))i'o?'Uvador  quixi^r:  mas  isto  faziMii  ou  mandAo  fa%  t  sem  ú{'(!n[)ar  mais  que  os  vm  e  e  cinco 
que  hH>^sào  deputado^,  e  nâo  todos  os  índios  diis  aldOas.  comoelle  diz.  e  sem  serem  nee(*s»a- 
rios  ameaço.^, ou  cásttg(»s;  porque  os  mesmos  índios,  aildno  rn<:ando  aos  missioiiarii»s,  qui*  o> 
tomem  no  dito  numero  dos  vinte  e  cinco,  sí»  por  se  li\  r.irem  de  ir  servir  a»>s  Portu^ui-zes,  [kjIo 
tu$'lUor  trato  u  pafíd  que  tOm  dos  seus  missionarios,doque  lèm  tixj>  l*ort(i.i;ue/es.  * 

A};ora4)ara  coiuie*:er  se  e*5ti;s  serviços  em  que  os  niissioM.irii»si.HNMipai»  os  Índios,  é  vir liidtí 
ou  vicio,  se  deve  lamt)en)  saber  o  que  fazem,  ou  em  que  gastâo  os  missionário.-»  as  };anan;*ias 
(Testes  serviços,  uue  o  dito  procurador,  pinta  tâo  rresc;das.  Si*  dissíM- tpie  as  mandão  a  >eus 
p:irentes,ou  quelicào  nos  colie^ios,oii  qiitt  a>  consomem  em  regalos,  tudo  e  «pia Iquer  cousa 
destas,  e  falsidade.  Ajuntar  riquezas  para  diir  a  pai"eiitcs,não  se  cunserife  na  C^jnqwnhia,  os 
';i)ileí;ios  dão  para  as  miss<Vs,  e  nâo  receb  'in  das  missôvís:  os  niissiimar.os  andAo  vestidi»s  de 
panno  deal};odâo  tinto  na  lama:  slmi  comer  é  carne  d, )s  inatos  e  peixe  dos  i-ii»s que  lhe  niaiâoos 
Índios,  o  seu  |)à()  é  de  farinha  de  pão;  vinho,  nâo  têm  mais  qiuM)  ne,Hss>irio  para  as  missas;  a 
Mia ctma  ó uma  rede, c  e>tes  sào  todíso-»  seus  rejçalos.  O  em  que  ;;as(âo  estiis  ^ananci.is.  ú 
com  as  i;:rejas,  e  com  os  mesmos  Índios  das  aldeãs:  com  as  í};rejas,))or(pie  (?stas  ncV»têm  outra 
cousa  mais,  fio  que  a(piillo  que  os  missionário)  nellas  |M*iem,e  não  iKid*  deixar  de  ser  ver^u- 
nhapara  osl*ortu^uezjs,  que  hajâo  dv!  esUir  as  i};rcjasdas  adAasd.ts  índios,  mais  <M*iiadas, 
(Io  (pie  estão  as  suas  das  (Cidades:  com  melhoivs  imagjns  estut'<idas,c  un  meliiotvs  viistinieutas 
de  seda,e  melhores  emais  linos  damascos. 

Exceptuo  a^ora  a  Sé  do  l*ará,  iH'!as  grandes  riquezas  que  i)ara  lá  mandou  a  niagnifKrencia  de 
cl-rei  nosso  senhor. 

(Jaslâocomos  índios,  porque  aos  seus  vinte  e  cinco  pa.:Ao  muito  mais  a\ant:ijadanient<\ 
do  (pie  costumão  pa;;ar  os  l*.)rtu}»uezes,  e  a  tolos  os  mais  Índios  e  índias,  estâosiM-ctUTendií 
im  suas  doenças  com  as  medicinas,  que  omorâo  nas  suas  ne(;essidades,  cofii  ô  vestido  aos 
(pie  nâo  tém,  com  a  mortalha  aos  ((ue  se  entei  rão;  com  os  machados  e  fouces  |>ara  ivMiaivin, 
a<»s  qu(;carecjm  desta  ferramenta,  e  comtudo  inais.doque[>adecem  falta;  |>orque  estfS  po- 
bres miseráveis  não tém outro  a  quem  ret-oirer  mais,  do  «pie  aos  seus  missionários,  e  |)(U'(|ue 
nelles  achâo  entranhas  de  pais,  |K)r  is^o  fazem  ne:les  tanta  ( onlíança,  e  osamAo  t-anlo.  |)or  mais 
({ue  alguns  Portu^uezes  com  pi al:cas  diabólicas,  os  prucurào  apaitar  da  sua  oljediencia, ku- 
joição,e  am.zade. 

o  (^m  (pie  fazem  os  missionários  maiores  castos,  é  com  os  Ind.os,  ipie  b  lixão  dos  matos  para 
asald(^as;  pn*4pie  primt>irament«!  para  os  moverem  a  deixar  aquelas  brenlias,  (mde  sií  criáião 
.^•■m  siijeiç.lode  ninguém, «?  s»í  recluzirem  a  vir  viver  nas  aldíNi*-*.  onde  ^abem  <[ue  liAo  de  ser 
obrigados  a  servirem  .los  l*(»rluííuezes,  dos  (piae^hão  de  padecer  muitas  vexaç«Hí.s,  e  necessi.- 
rio  niJMíd  n*-llMs  dadivas,  eproinessasde  outras  maiores,  para  o  tempo  adianiese  bailarem 
para  as  aidíVis;  para  que  altialiiilos  ao(pie  se  lhe  representa  aos  olluís,  s<«  resolvão  o  vir  viver 
onde  fíossãí»  s«jr  doutrinados  nn  f(',  que  so  pi-los  ouvid(.fS  entra;  nem  ha  outro  meio  para 
suave  o  volunlariaim.'nte  lednzir  estes  bailiaros. 

I*ara  \  trem  dos  matos  e  seiif^^es,  é  neeessiirio  lerem  os  nnssionariosraiu')a<em  (pieos  condu- 
zo; o  ne-e>^ario  paf;ar(.>  traballu)  dos  lemeuns  «pie  os  vão  buscar,  é  nccts«>..:iio  ler  farinhas 
para  o  seu  sustento;  (■  neeessari»»  ter  maeha(Íos  e  fouces  para  fazerem  suas  !<  ça>;  e  ptuquií 
a>Mm  homeos.  como  tnulheres,  não  l(*'m  mais  vestido,  ipie  o  do  olado  da  innoccneia,  p.ira 
tjue  appare\;âo  ao  menos  na  ijiivja,  com  ali^uma  tal  ou  «piai  decência;  v  ne<:cs>arÍG  ler  pannu 
para  tlar  aos  homen-,  com  (pie  favao  ^eu-  laNjOe.»,  v  as mulhei eo  cem  (jue  facão  suas  saiai. 


li^la  lios  In(fio.s,quo  se  hão  ilo  rep.irlir,  e  por  coiisoguinio  prohiho  s  reparli- 
rfio  (liMpiiiesrpHToiítros.qnoollivsMiâo  alistarem.  Fizerâo  ellt»s  n  lista  roni 
(oila  itxHvçtio  possível,  roíiio  a  V.  S.  nHisla,  contra  a  asseveração  de  quem 
ptir  ilefeitiva  a  qiii/ calumniarf  mas  constando  ella  só  dos  Indius  de  ser- 
viro,  na  forma  da  loi:  contra  ella  se  liíeajnntaráõ  as  índias  paro  se  repar- 
tirem juntamente  i:t»m  os  rapa%es,o  raparigas,  sendo  certo  que  Sua  Alteza 
nâ4»  falia  mais  qne  em  índios  de  serviço:  lermos,que  excluem  mulheres  e 
meninos,  como  se  deixa  de  ver,  ou  quando  nuMios  se  não  pc»de  negiir  ser 


Toilas  íí^l.is  pousas  sio  pre  •isíinirnli*  ii<íco<;sarias,  ali^m  Uíí  outras  muitas  quo  ainda  qut' 
ni<*ii(>s  iH'Ct;ss«iiia>,  lia  cmiiiucio  iicressidado  delias. 

K  ir<mdo  ha  ili-  vir  tu<io  isUi  aos  missionários,  se  nao  livorcm  industria  de  oornpan^m  os 
S4'u.>  vintf  eninro  Indin>,  cm  serviço  dNnidc  po.via  resultar  al^umu  {xaiiancia,  para  se  permu- 
tir  p»»r  es  as  «miusíis  rrr*rida>? 

r^mlM^ce  niuitt)  kxírn «» <lilt»  procurador  Paulo  da  Silva.  c«)nhocem  e  sabem  IímIosos  morado- 
n^s  dutfuelle  Kstado.  quenislo  gastào  os  niis<ionarios  da  r.ompanhia  o  que  adquirem^im  o 
traliullio  d'ys  diU»s vinte  erins»)  Índios,  o  nfio  deixa»)  nem  jK«lem deixar d<'ronfí»>sar,  quetstcs  ' 
^ii>(i>s  .sAomuilo  ronveiii»'nt(»s  aoserviçu  (ic  el-rei,  e  dos  mesmos  moradores;  nem  taq^hi^m 
IMMhTâo  deixar  de  eouf«'ssar  que  são  muito  virtuosos;  i)orque  sâo  ordenados  nfto  «'»  tf  bem 
temiMirai  dos  pobres  miseráveis  índios,  masá  salvaçAo  de  suas  almas;  poLssonAo  flxe^sen; 
esle>  pi>t4).s.iiem  siíliiriãod«»>níatos  voluiitariamente.nem pei"sevcrariAoa«i aldeasse eoAscp:uin- 
lemente,  nemseriâo  in^truid(»s.  e  doutrinados  na  fé,  nem  sií  lhes  (X)deria  administrar  usSa- 
(rraitieiitts,  >em  o>  quaes  ninguém  se  imkIc  salvar. 

tis  aqui  os  interesses  partiíMi la re-i.  e  está  toda  a  ambição  dos  missionários;  de  que  tanto  se 
pscaii«bilisa  o  dito  procurnrior:  os  interessite  são  de  tiT  muitos  men»eiment<»s  para  coniôeos,  a 
Huiliiçào  ê  t«Hla  de  pinhar  almas  para  maior  }j;'oria  e  honra  do  mesmo  Deos.  ' 

Nàolém  (bivida  que  (piaii4|:>o-i  P«»rtu;ruezes  v(^m  aos  missionários  fazer  estes  castos, c  dis- 
)MfmiÍ4»s,  seediti.'ão,  eos  louvão  muito;  mns  quando  vèm  aos  índios  mandados  pelo  missionário 
íttaesou  taes  s^írviçí^  eituaniio  v«Vn  oselTeitosoti  •ganâncias dos  taesserviwisque  se  permu- 
tio;  aqui  t?s<pie<-i<los  de  ipr*  í)>  edifieava.  s«í  escandalisâo  p-avemente.alli  erao  sintos;  aquisâo 
uiis  mercadores,  Irabdorf^,  e  nada  t»^m  de  religiosos. 

Ku  confe.>so  qtie  se  os  missionários,  tivessem  (juefu  Ihesli^^esse  estes  pastos,  que  faríl\o  muito 
mat  esirandnlisar  aos  I*  >rtu}:ueze>;  mas  se  os  l^)rtH{í;uezfs,siibem  que  nem  elles,  nem  ninguém 
dá  nada  a<»s  missionário.-.  símiAo  |M)r  pajça,  ou  jxTmutaçàodt?  outras  cousas;  se  sabem  que  este 
è  orjHisumo  das  suas  ap^ncias  e  í:ananrias,de  que  se  escandalisâo. 

Tfifinsas  cfMisa<s<;  hâr»  de  i*e|j;iilarpelotim.  como  prova  Valascin  axiomaljur.  litl.  P.  n.  157 
elliu.  T.  n.l44.  Colher  ra«íio,  cravo, salsa  parrilha.nuesão  bens  de  quem  pnmciro  os  colhe, 
mandar  salgar  c.irnes  e  peixes,  «pie  não  são  de  nennum  senhor,  mandar  cultivar  terras  o  o 
mais  que  aponta  o  dito  procurador,  que  maldade  tem,  que  injuria  se  faza  pes.soa  algumd?  São 
euiisah  estas  que  por  íim  ><•  ha  dejulpar  a  sua  bondade,  ou  maldade,  por  serem  de  sua  natu- 
reza iiulitTerenles:  f)oi<  se  o  lim  (•  iHim.  santo,  e  louvado,  e  esies  são  os  meios  de  ahvmçar 
aquelie  íim.  nem  o  tal  tini  sup|K)sta  a  condição  deites  índios  rústicos  e  iKirbnros,  se  iK»de  re- 
|!ul.iriiieiiie  al4'ançar  si»m  (*stt»s  meios. porque  razão  não  hão  de  p^irti ripar  da  bondade  e  virtude 
des«>u  lim?  Parece  fM  rem  dizer  o  dito  procurador,  que  os  taes  meios  são  neírociações,  e  p(í- 
derâ  accres('enlarqueone;;(M'iaré  jMohibido  pelo  direito  canónico,  epor  varias  bulias  ponti- 
llí-ías;  d*onde  ainda  que  os  taesftieios  de  sua  natureza  s<'jão  diflereníes,  ]M»la  pl^)hibí^o  são 
illiritos.  e  não  se  deve  de  usar  de  meii>s  illicitos  em  razão  de  qualquer  fim,  ainda  queseja  bom. 


dab.  J.  n  Advert».'  |K>sse(rI.Tic(tscnnipaiarereni  aliquam,  estsil  matéria,  exqua  aliJini  conlí- 
ci 'Ut.quam  vendant.  qnia  ib.  non  est  neíroriatiii....  Siniiliter  |)Ossunt  agros  jiroprios  colere. 
Ill  fruetiis  vendaut.r.api<les,  vel  metalla  ex  suis  lumlis  coMleie.  vel  cruere,sive  muttent  in 
aliam  S|M'ciem,sivi>nom,  ^rev<'S  in  suisa^ris  alere,  ut  ex  foi  tu,  lartt*,  lamna,  pccuniam,  con- 
tieianl.  ant  ipsaanimalii  acbilta..et  sajinatu,  vendant. 

U(»iide  «í  estiHiVJUsas  não  são  negociações.  tiinitM'm  líâo  se  f>t'ide  dizer  nesoc\açõcs,  maiHla- 
r<*iii  (M  missionários  (*oliier  cravo,  cacáo,'iualarcarne,e))eixo,  planUir  Dinndioca  <*  Af{*dd3b  etf  * 
Não  tninorta  ipie  estas  taes  (U)uiijirt  que  dticidio  a  con«ref;ação,  e  diz  L<?ssio  não  «^en^rn  ne<>ocrn- 
i/Mis.Kcjào  ou  devem  ser  pára  o  não  (^;ren>  dos  próprios  (tampos,  quintas  e  terras  dns  cclesias- 
M-o.*;  V  as  terrai»  que  osnii««i<ipiarJt>»(azem  oiiltivar  para  roças,  as  ardores  donde  tirão  óca^;W), 
» ravo,  tít;\,  nâ(»  são  tuas;  |xircpu>  contra  isso  estii  que  as  taes  (erras  e  fructos.  a<-^"m  como  car- 
nes e fKáxes,  Sunt priml  rtc«'iipantis,  etjnimi  eapienli-^,  |>elo  que  são  as  lais  terras,  e  arvores 
d.)^  miv*!onurios.  pelo  dito  titulo,  primi  m-cupaiitis,  eo  ipienli.»;  •»  as>im  são  \erdu<leiraiiunte 
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muito  provável  se  nào  entendem  as  taes  mulheres,  e  meninos,  como  mos- 
trarei sendo  necessário. 

Requero  a  V.  S.  em  nome  dos  princip.ies,e  dos  Padn^s  missionarios,qae 
nii  forma  da  lei  tem  a  seu  cargo  as  aldèas  da  repartiçâo^seja  servido  man- 
dar suspender  a  re|>artiçâo  de  ttiulheres,e  meninos,  eniquanto  se  resolve  a 
Juvida  proposta,a  qual  com  as  razões  por  uma  e  nutra  parte  se  ofTerncem, 
deve  ser  remettida  ao  [)r.  Tlioinc  de  AImeida.de  Oliveira,  ouvidor-geral 
deste  Estado,  assim  porserjusli^*a  maior,  e  professor  das  leis,  como  pela 


suas  Saltem  domínio,  utili  uzus  fructus.  Igitur  (diz  Trás  citadon  31)  quood  prcpsentem  dispu- 
tationemobservandum  esl  ecoiesíastiris  propriam  tantum  negocialioiiefnesseprobitHtam  imo 
vero,  in  propriam,  sivenom  prupriain  negocia lionem,  quoe  vere,  et  proprie  iudustría,  et  «r- 
tifitia  dici  potest  et  debet. 

Além  disto,  a  necessidade  que  iém  os  missionários  de  usar  destas  industrias,  ainda  que  forio 
verdadeiras  .negociações,  como  nâo  U-.m  nada  de  indecorosas,  porque  mandarem  os  miasioaa- 
fiososseus  índios  aos  matos,  tirar  cravo,  etc.,  ou  ao  mar  matar  peixe,  nào  lem  indecencia 
alguma,  pois  isso  usavão  os  mesmos  governadores,e  ainda  os  bispos,  sem  IbessernoUdode 
indecente  ao  seu  estado  pela  tal  necessidade.ílcavâo  as  ditas  negociações  licitas; porque  oonó 
tem  Trás.  citado  n.  31  com  o  commum  dos  doutores. «  Limitlari  solei  preedicta  communi 
senteotia  et  traditío  quando  negoceatio  exercetur  pro  necessitatc  sub  venieoda  nom  aninHi,et 
aviditate  comulandi. » 

Dizem  comtudo  isto.  que  estas  quo  elles  chamão  negociações,  e  nós  industrias,  são  próprias 
desaculares,  e  n9o  de  religiosos,  que  se  nâo  devem  divertir  com  estas  cousas  témpuTJies  das 
espirttiiaes,  e  que  par  isso  íiâo  podem  deixar  de  se  escandalisar.  V^uerem  mudar  os  instilaliH, 
as  religi&os  pretendendo  que  só  abrai^m  a  vida  contemplativa,  sendo  a  vida  coniemplãUva  e 
activa  do  instituto  da  Companhia.  Respondo  que  estas  industrias,  ou  negociaçOes,  cuido  de 
sua  natureza  sâo  indiiíerentes,  sâocomo  se  tomáo.  Se  se  tomarem  em  ordem  a  ajuntar  rique- 
zas, sSo  próprias  de  seculares,  e  se  se  tomareui  com  os  meios  conducentes,  para  a  salvaçio 
das  almas,  e  conversão  dos  Gentios,  suo  muito  próprias  dos  religiosos  da  C>>mpanhia;  porque 
como  diz  Soar.  tom.  4,  de  reiigion  Iract.  I ,  lib.  1,  cap.  6,  n.i.  Principal»  muous  bejus  rellgio- 
nis  est.  Spirítualem  salulem  et  perfi^ctiooem  proxímorum  procurare  et  ad  illuin  uniiubut 
eoogruentibus  inediis  uli. 

O  principal  instituto  é.tratar  da  salvação  das  almas;  e  para  isto  pôde  e  deve  usar  de  todos  os 
meios  ci>ngruentes,se  estas  agencias  tem p^ira es  são  as  mais  congruentes  para  a  reduoçioda- 
quelles  Gentios,  porque  nâo  serão  próprias  dos  rdigios<.)s  da  (kimpanhia?  ludeceole  cousa  6 
o  rt?ligi<>.v)  vestir  hábitos  S(5cu lares,  c  é  muito  próprio  dos  religiosos  da  GomiMinhia,  vestirein- 
se  á  inp;leza  jiara  entrar  em  Inglattirra;  a  chineza  para  se  inlnxluzirem  na  China ;  porque  este 
é  o  meio  mais  fácil,  e  ortngruente  para  naquelle»  reiuos  tratar  da  salvação  dasaliuas^lndeoenlf 
cousa  ('.  um  reli;^ioK't  estar  em  uma  casa  de  jogii,  baralhando  cartas,  e  fazia-o  S.  Franciacu 
Xavier,  para  converter  um  pec:'ador.  Nâo  impróprio  do  iiin,  antes  é  muito  próprio  u  que 
conduz  para  elle:  ê  tal  o  tini  da  salvação  das  almas,  que  ainda  alguns  meios,  que  sendo orae* 
nados  para  elle.  seriâo  vicias(js.ordenadr)s  a  elle,  ácâo  virtuosos  e  santiis. 

O  cerio  é  que  todo  o  escândalo,  o  murmurações  dos  moradores  do  Pará  cr»ntra  os  religiotfios, 
nasce  da  inveja.  Véin  que  as  canoas  dw  missionários,  chegâoordinuriHmeulemaissuccÍBdidas 
e  mais  carregadas  que  as  sua-;,  e  disto  se  entristecem:  desta  tristeza  que  propriamente  é  in- 
veja, nascem  as  suas  filhas,  odio,e  murmurações.  E  é  bem  que  se  saiba,  que  a  causa  de  vireiíi 
bsm  succedidas.  oâo  t.  outra  mais,  que  os  mesmos  índios;  nâo  por  scrom  mais  em  numero^ 
({ueanU*ssâo  menos,porque  rara  {•  a  canoa  de  moradores,que  nâo  leve  trinta  e  mais  Índios;  e 
us  dos  missionários,  levfio  somente  «is  seus  vintq  e  cinco,  que  lhe  sâo  def)Utados;  mas  porque 
os  índios  dos  missionários  sâo  contentes  c  voluntários,  e  sobi*e  tudo  trabalhão  com  gosCu  e 
vontade,  por  suherem.  (pie  tudo  o  que  fazem  é  para  elles,«'  para  a  sua  aidéa:  os  Indiosque 
levâo  os  m^H-adorisordinirianiente.vAo  forçados,  trabaliiàocoin  enfado  e  repugnância» por 
experimentarem  mão  ti'ato,c  nâ.)  lerem  gauaucia  alguma. 

QUARTO  Pf»!«TD. 

¥s  falso  tirarem  os  missionários  do  sertão,  roais  drogas,  que  todos  os  moradores,  o  que  cla- 
ramente se  manifesta  da  resp<ista  do  procurador  das  missões,  e  das  certidões  que  sobre  este 
fiouto  «junta.  Emquanto  ao.<  direitos,  é  certo,  que  os  Padres,  os  náoiiagâo  nas  alfandtiitas  de 
Sua  Mageiitade,  pelo  privilegio  que  liberalmente  Ibes  concedeu,  o  que  muito  .^otem  os  mora- 
dores dó  Maranhão  e  Pará,  nâo  pcUi  diminuição,  que  haja  nos  direitos  rea<^  mas  por  nâo 
poderem  eiles  gozar  do  mtrsmo  privilegio:  donde  se  vé.  que  est^sua  queixa  nâo  nasce  de  se- 
i-eni  mais  zelosos  da  fazenda  real,  de  que  os  mesmos  reis,  mas  que  nasce  unicamente  da 
inveja;  as  rendas  n-aes,  nem  na  alfandega  do  Pará,  nem  na  rasa  da  índia,  se  diminuirão  nos 
aoms.  em  i\\n:  ^ov«>i-n'Mi  aquclln  Kstado,  João  da  Maia  da  Gama,  antvs  iia  rasa  da  índia  dres- 
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especial  commissâo,  que  tem  de  Sua  Alteza,  para  decidir  as  duvidas,  que 
se  ofierecerem  na  matéria  da  repartição,  qual  é  a  presente. 

Outrosim  representao  os  sobreditos  a  V.  S.,  que  os  índios,  que  vivem 
dos  Bocas  para  cima, não  devem  entrar  na  repartição,  assim  por  não  esta- 
rem ainda  alistados  pelos  missionários,  como  por  não  serem  da  reparti- 
ção de  que  falia  a  iei,sendo  Gerto,que  jamais  repartidor  algum  os  repartio, 
nem  teve  sobre  ellesjurisdicção  alguma,  além  de  que  não  estão  ainda 
aldeados,  nem  assistidos  dos  missionários  na  forma  que  se  requer,  para 
se  lhes  impor  carga  tão  pesada,como  a  da  repartição,  e  sobre  tudo  porque 


cérSomoito  mais,  do  que  erão  antecedentemente;  porque  vinhdo  os  navios  mais  carregados, 
e  em  cinco  annos,  se  nâo  perdeu  navio  algum.  Nestes  dous  annos  próximos,  não  duvido  que 
se  ttrnhio  diminuído  os  direitos,  porque  se  tem  perdido  alguns  navios,  e  os  que  têm  chegado 
tftro  trazido  pouca  carga.  A  razão  de  trazerem  mais  carga  nos  cinco  annos  do  governo  de 
João  da  Maia,  é  porque  como  eile  impedia,  e  castigava  os  capliveiros  injustos  dos  índios, 
todas  as  canoas quo  iao  ao  sertão,  nãotratavão  de  outra  cousa  mais,  que  da  colheita  das 
suas  drogas,  cravo,  cacáo,e  salsa,e  como  vinhão  carregadas,  carregarão  os  navios  de  tal  sorte, 
aae  muitas  vezes  ficou  carga  em  terra.  No  ultimo  anno  do  seu  governo,  como  foi  noticia  estar 
eleito  outro  governador  que  entendião  não  teria  o  zelo  da  observância  das  leis,  e  da  liberdade 
dos  índios,  como  João  da  Maia,  e  não  se  enganarão;  as  canoas  que  forão  ao  serlão,  tratarão 
noaisdecaptivar  índios,  do  que  colher  drogas.  Chegou  Alexandre  de  Sousa  Freire,  e  couce- 
deu-lhes  toda  a  liberdade  de  consciência,  partirão  as  canoas  para  o  sertão,  e  como  de  cami- 
nho, só  apanharão  alp:um  cacáo  que  acharão  maduro,  lançando  o  verde  abaixo,  e  ainda  as 
mesmas  arvores;  e  passarão  a  tratar  de  fazer  escravos,  e  sendo  assim,  como  na  verdade  é, 
nio  6  maravilha  se  acharem  diminutos  os  direitos  reaes,  na  alfandega  do  Pará,  e  dactsada 
índia.  A  causa  de  se  não  terem  perdido  navios,  emquanto  governou  João  da  Maia,  e  com  medo 
delle  se  absterem  os  moradores  de  captivar  índios,  e  perderem -se  logo  navios,  depois  que 
entrarão  a  renovar  o  costume  de  captivar  os  ditos  índios,  parece  que  Deos  o  quiz  manifestar 
qae  não  era  outra  mais,  que  a  injustiça  destes  captiveiros. 

QUINTO  PONTO. 

A  queixa  que  o  procurador  Paulo  da  Silva  faz  neste  ponto,  entendo  que  é  só  contra  mim. 
Foi  o  caso:  chegou  João  da  Maia  ao  Maranhão,  acompanhado  do  desembargador  Franjisco 
da  Gama  Pmto,  que  Sua  Magestade  mandou  áquelle  Estado,  n  tirar  residência  de  Bernardo 
Pereira  de  Berredo,  e juntamente  a  divulgar  as  injustiças,  e  captiveiros  que  aquelles  morado- 
res fazião  aos  índios.  Do  Maranhão  passarão  ao  Pará,  d*onde  se  achava  o  dito  procurador 
Paulo  da  Silva;  o  qual  começou  a  praticar,  que  o  dito  desembargador  tirava  aquel.a  devassa  á 
requerimento  meu,  para  destruição  de  todoaquelle  povo,  não  cessava  de  andar  de  um  Cle- 
mente Palheta,  para  casa  de  um  António  de  Sousa  Soeiro,  ajuntou-se  por  companheiro  de 
um  Manoel  de  Oliveira  Pantoja,  homem  orgulhoso,  desinquieto  e  perturbador,  e  por  tal,o  man- 
dou já  Sua  Magestade  exterminar  daquella  ierra,governando  Ghristovâo  da  Costa  Freirj.  fim 
uma  e  outra  casa, erão  já  grandes  os  ajuntamentos,  e  no  mesmo  tempo  começarão  sahir  papeis 
qaesclançavão  pelas  ruas  de  noite,  em  os  quaes  se  admoestava  a  lodos  os  moradores,  que 
lançassem  fora  os  Padres.  Via-se  já  isto  em  termos  de  haver  motim.  Por  pessoas  coníid  nles, 
soubeoquese  tratava,  eque  de  tudo  era  causa,  e  origem,  o  dito  Paulo  da  Siiva:  manifestei 
isto  a  João  da  Maia, para  que  lhe puzesse  o  remédio  antes  que  se  formasse  alj^uma  conjuração, 
e  passasse  o  caso  mais  adiante.  ínformou-se  da  verdade,  e  achou  que  Paulo  da  Silva,  era  o 
caD?ça  e  autor  de  tudo,  e  logo  o  mandou  prender  em  uma  fortaleza. 

Preso  Paulo  da  Silva,  log)  sedestizerão  aquL^lles  ajuntamentos, cessarão  os  pasquíns,esat7- 
ras,  e  ticou  tudo  socegado.  Mas  como  Paulo  da  Silv  ),se  temesse  ainda  de  algum  castigo  maior, 
e  por  outra  parte  considerasse  que  com  João  da  Maia,  nào  poderia  cobrar  acção  conducente 
ao  seu  génio,  e  má  vontade,  fugio  para  esta  corte,  onde  tanto  que  chegQu,fazendo-se  procura- 
dor daquelles  povos,  entrou  a  fazer  requei  imento.s  a  Sua  Ma<;estade  contra  os  missionários, 
especialmente  da  Companhia.  Escreveu  aos  camaristas  do  Maranhão,  e  Pará,  para  que  lhe 
mandassem  procuração,  adlrmando  que  não  viera  a  esta  côrte,senão  por  zelo  e  bem  de  todos, 
eque  já  tinha  pnncipiado  requerimentos  de  grande  utilidade,  para  os  pobres  do  Maranhão. 
Repugnarão  os  camaristas  de  uma  e  outra  camará  do  Maranhão,  e  Pará,  raandar-lbe  procu- 
ração por  três  razões.  A  primeira,  por  lhe  conhecerem  o  génio,  ser  desinquieto,  e  como  no 
Pará  sem  nunca  entrar  na  camará,  e  sendo  somente  um  homem  particular  do  povo,  não  cessa- 
Ta  em  desinquietar  os  offlciaes  que  servião  na  camará,  com  requerimentos  de  pouca  ou  ne^ 
nbuma  utilidade,  e  que  mais  servião  de  perturbação,que  de  proveito  algum,  entendião  o*  j 
mesmo  faria  nesta  corte.  A  segunda,  porque  como  elie  mes  n&o  mandou  dizer  com  indf"     .a*< 
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assim  o  declarou  Sua  Alteza  por  carta,ao  governador  do  Estado  o  Sr.  Pêro 
César  de  Menezes,  queDeos  haja,  e  se  ajuntará,  sendo  necessário.  ' 

Donde  se  vê  a  grande  injustiça, que  se  faz  aos  ditos  Indios,em  os  obri- 
gar ao  mais  rigoroso  da  nossa  amizade,  no  mesmo  tempo  em  que  Sua 
Alteza  ordena,  se  lhe  facão  os  maiores  favores,  para  por  este  meio  altrabi- 
los  á  sua  salvação,  á  qual  totalmente  se  opõe  o  jugo  da  sobredita  reparti- 
ção, que  não  pôde  deixar  de  occasionar  a  perda  de  innumeraveis  ovelhas, 
qu6  Deos  encommendou  ao  zelo  de  V.S.  que  por  ellas  ha  de  responder  ao 
Supremo  Pastor.  Não  pretendemos  comtudo  eximir  totalmente  aslndías,e 


5^0  osrequerimeotosquc  fazia,  teniia-seque  fossem  laeb,  quoao  depois  se  ihp.  houvesse  de 
imputar  cuipa,  se  lhe  mandassem  procuração.  A  terceira,  porque  tinhão  por  menos  credito 
seu»ser  nesta  corte  Paulo  da  Silva,  seu  procurador,  e  e^ta  razão,  é  que  maior  peso  lhes  (azia, 
porquanto  tinha  sido  barbeiro  de  Chrislovão  da  Costa  Freire,  e  por  desinquieto,  mal  irlsto 
delle,  e  posto  que  se  casasse  com  uma  filha  de  um  cidadão  pobre,  elle  nunca  tinha  entrado 
no  numero  dos  cidadãos,  nem  servido  na  camara,e  quando  nesta  corte  se  não  podia  sustentar, 
e  tratar  nobremente,  julga  vão  f)or}2rande  desdouro  seu,  ter  tal  homem  por  procurador  nesta 
corte,  Cinco  annos  andou  odito  Paulo  da  Silva,  neste  requerimento,  sem  nunca  poder  alcançar 
procuração  dos  camaristas,  nem  do  Maranhão,  nem  do  Pará.  até  que  finalmente  chegou 
Alexandre  de  Sousa  Freire,  a  quem  empenhou  por  meio  de  Bernardo  Pereira  de  Berredo, 
até  alcançar  a  dita  procuração,  como  com  elleiloconseí>uio.  Estes  são  os  crimes  phantastícos, 
que  diz  o  dito  Paulo  da  Silva,  accumulão  os  missionários  e  seus  prelados,  aos  moradores  por 
lhes  estranharemos  seus  excessos,  que  outros  eu  os  não  sei,  nem  tão  pouco  ouvi  dizer,  que 
algum  morador  que  se  qucixassi'. fosso  oasligado,  por  crimes  falsos,  que  os  missionários  e  seus 
prelados  lhe  imputassem. 

SEXTO  PONTO. 

Os  missiouarios  ainda  que  não  podem  ser  castigados  dos  governadores,  podem  fazer  queixa 
a  Sua  Magestade,  que  os  mandara  castigar  por  seus  preiados,  sendo  a  queixa  verdadefl^  e 
racionavel,  e  assim  não  podem  obrar  livremente  os  missionarios,por  falta  de  quem  os  castigue. 
Melhor  dissera  o  dito  procurador  Paulo  da  Silva,  que  os  missionários  obrão  livremente;  por 
que  como  não  temem  o  seu  castigo,  não  querem  ser  .seus  feitores  nem  bomb(  iros,  que  è  o  que 
muito  sentem  os  governadores,  e  esta  é  toda  a  sede  que  lém,  de  que  se  ponhâo  seculares  brsn- 
cos  por  cabos  nas  aidéas.  para  terem  em  cada  aid^a  um  feilor,  e  pombeiro;  e  coroo  atè  agora 
nãopuderão  alcançar  isto,  chegou  a  Lai  excesso  Alexandre  de  Sousa  Freire,  que  por  nào  poder 
pôr  cabos  nas  aidéas,  buscou  uns  frades  da  religião  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  em  quem 
achou  capacidade, para  lhe  fazerem  o  mesmo,  que  lhe  fazião  os  Portuguezes  seculares,  e  pe- 
dioao  seu  provincial,  os  mandasse  para  taes  e  taes  n)issões,  e  tirasse  delias  os  religiosos  que 
láestav&o;  e  porque  o  seu  provincial  os  não  quiz  mandar,  pelos  não  julgar  capazes  da  occu- 
pação  de  missionários,  mandou  uma  ordem  ao  dito  Padre  provincial, "para  que  logo  man- 
dasse taes  e  taes  religiosos,  que  lhe  tinha  nomeado  para  as  missões,  de  tal  e  tal  parte;  e por 
esta  causa  proximamente  chegou  a  esta  còrle,  o  dito  Padre  provincial,  a  queixar-se  a  aua 
Magestade,  de  Alexandre  de  Sousa,  lhe  perturbar  o  governo  de  sua  religião,  e  de  lhe  mandar 
ordens  da  mesma  sorte,  que  as  mandaria  a  um  official  de  guerra  seu  súbdito. 

SETLMO  PO.XTO. 

"Oueixa-fie  nesle  ponto,  o  procurador  Paulo  da  Silva,  que  os  missionários  esquecidos  do 
bem  espiritual  dos|Indios,  que  lhes  nãoensinãoa  lingua  portugue/a:  (melhor  diria  se  po- 
desse  dizer  com  verdade)  que  os  missionários  esqueciaos  do  b^an  espiritual  dos  índios,  lhe 
nãoaprendiãoasua  língua,  masqueixar-sequese  esquecem  do  bem  espiritual,  porque  lhes 
nào  ensinão  a  lingua  portugueza,  confes.so  que  não  penetrr»  a  razão  desta  queixa;  somente  se 
quer  dizer,  que  os  Padres  se  esquecem  do  oem  espiritual  dos  índios  porque  lhes  nào  ensi- 
nào  a  doutrina  christã,  como  fazem  os  poucos  brancos  do  Para.  que  IIip  ensinão,  e  ainda  ai- 

S uns  certos  missionários,  de  sorte  que  fallando  uns  o  outros.comos  lni;lio>,  pela  sua  lingua, 
les  ensinão  as  orações  e  doutrina  pelo  portuguez  que  elles  nào  saberu,  nem  entendera;  eisto 
é  muito  louvado  entre  lodos,principalraente  entre  os  que  não  .sabem  a  lingua  dos  Indios.e  como 
;  assim  os  que  a  não  sabem,  como  amda  os  que  a  sabem,  nenhum  dell<'s  sabem  ns  orações  pela 
linguados  índios,  posto  que  as  podião  saber  e  ensinar  pelo  cattiecismo  que  a  Companhia  tem 
_ feito  imprimir,  estranhão  assim  os  governadores,  como  os  moradores,  que  os  Padres  os  não 
ensinão  pela  lingua  portugueza,  pelos  não  quererem  ensinar  a  fallar  portuguez:  como  se  fora 
A  inesmo,saber ajudar  á  missa  em  latim,  que  saber  fallar  e  entender  latim. 
Pque  mais  ^,  e  o  que  mais  estranhão,  é  nSo  quererem  os  religiosos  da  Companhia  baptisar 


—  saa  — 

Culumis,  dos  Bocas  de  servirem  aos  Porliiguezes,  dizemos,  e  reque- 
remos, se  nâo  deve  fazer  (;omo  repartição,  assim  por  os  não  obrigar 
a  lei  de  Sua  Allezíi,  como  pelas  mais  razões  allegadas,  e  outras 
muitas  que  se  poderáu  ajuntar ;  mas  que  se  deve  assentar  algum 
oulro  modo  conveniente,  para  que  possão  servir  com  a  devida  moderação 
que  evite  os  incovenientes,que  se  podem  seguir,de  os  obrigarmos  ao  que 
não  podemos,  nemíjllestêm  obrigação  de  fazer.  E  para  que  o  deduzido 
neste  papel,  faça  mais  peso  ao«  Srs.  adjuntos  de  V.  S.  protesta  o  Padre 
visitador,  e  os  mais  acima  nomeados,  por  todos  os  desserviços  de  Deos, 
e  de  Sua  Alteza,  e  por  quaesquer  outros  damnos,e  inconvenientes,que  se 


alguns  índios  dos  portuguezes,  e  sabendo  rouiU>  bom  as  oray^^es  c  doutrina  pelo  porluguez,se 
lbeperguntãoc|ue  cousa  é  baptismo,  quem  é  Deos,  <|uem  (■  Nosso  Senhor  Jesus  Christo.nio 
sabem  responder,  mas  se  os  religiosos  da  Companhia  os  não  baptisSo  nâo  faltâo  outros 
sacerdotes,  qut*  iulrepidami^nte,  e  s(?m  escrúpulo  osbaptisão. 

O  maior  cuidado  dos  religiosos  da  Companhia  é,  aprend(>r  a  lin<:ua  dos  Índios  com  quem 
bâode  tratar,e  a  qu(;m  hão  de  ensinar  os  myslerios  da  nossa  santa  fé,  e  pouco  ou  nenhum 
euídado  p(^m  já  hojconi  llics  ensinar  a  lingua  [xirtugueza.  A  razão  de  estudarem  com  todo  <» 
cuidado  a  linguados  índios,  é  porque;  esta  é  a  sua  primeira  obrigação,  para  haverem  de  o^ 
ensinar  econfes8ir.((  Quanto  peres.  (diz  o  Padre  José  da  C^sta,de  procuranda  Indo  rum  salute 
lib.6,cap.l3}  disidin  eclur  língua?.  Indoruni  peritiaí,hocmaxime  loco  appan>t  cum  nec  pceni  tun- 
Uann crimina  aguosf*era,niícsalutanl«'r  providore,  nise  lingua,  ministério  possit.  »Ensinão  Oh 
índios,  sem  os  Indt«)s  cnti^nderem  o  que  se  lhas  ensina,  que  cousa  è  senào  estarem  onsinando 
papagaios  a  fallar:  que  cousa  é  senão  como  diz  S.  Paulo,  estar  fallando  ao  vento.  <c  Ita  et  vos 
per  linguam  nisi  manifestum  sermonem  de  deritis  quoe  modo  scioeturid  quod  dicitur?  eritis 
enim  in  aire  toquentes.  Ad  Corinth.  l",  cap.  14,  n.  9.  »  Por  isso  (^hristo  não  mandou  pregar 
06  apóstolos  ás  gentes,  senào  depois  de  lhes  dar  o  dom  de  línguas,  e  por  este  dom  dava  S. 
Paulo  muitas  graças  a  Deos,  porque  sem  elie  ni^nhuin  fruclo  nas  almas  colheria  do  seu  zelo, 
p  dos  SCU3  traDalh«.>s.  o  Tiratias  a^^o  Deo  meo  quod  omnium  V(;strum  lingua  ioquor.  Ibi  n.  18,  e 
de ouanta  obrigação  s(»ja  nos  missionários  saber  a  linuua  dos  Índios,  se  pjide  ver  em  Frei  João 
Baptista  inadvert.Confesl.  Indos  apud  Sol(»rz,  de  Indior.  guber.  no  lib.  3o,  c^p.  15,  n.  89, 
onde  diz.  Tam  sus  ipients  doclrinas  sine  hac  perília  lin^uu;  Indorum,  qucen  nouiinantes, 
moraliter  pi^ccart",  nec  ab-u)^!  pí»sst*.  \ ri  super  hac  obli^ationc,  ner  á  Papa  disponsari  quia 
pertine  adjusdivinum,  et  naturale  in  (lanuumanimarum.  » 

A  razftodejá  hoje  não  porem  nenhum  cuidado  os  missionários  um  cnsiuar  a  linnua  portu- 
guesa aos  índios,  é  poraloançarcm  por  experiência,  ser  este  s"u  trabalho  inútil.  Os  morado« 
res  nascidos  no  Pará,  sabem  primeiro  fallar  a  lingua  dos  índios,  do  que  a  porlii.uueza;  por 
que  como  não  bebiam,  nem  se  crião  com  outro  leite  mais,  que  com  o  das  índias,  com  o  leite 
bebem  também  a  lingua,  nem  íallão  outra,  senão  depois  de  andar  alguns  annos  na  escola  e 
tratarem  com  os  Portuguezíis,  que  vão  do  Portugal,  e  co!n  esla  (H)mmunicação,  os  Portuguezes 
nascidos  no  Pará,  aprendem  a  fallar  portuguez,  e  os  que  vão  do  reino,  aprendera  a  fallar  a 
lingua  dos  índios.  As  mulheres  é  que  tição  rom  maior  ignorância,  porque  nunca  sabem  fallar 
senão  um  portuguez  tosco,  e  é  necessuio  haver  nas  igrejas  confessores  peritos  na  lingua,  para 
as  poder  confessar,  de  sorte  que  ellasse  possãoexplicar,  o  o  confessor  entender.  Sendo  isto 
assim,  é  tamb  tm  certo,  que  os  índios  das  aldeãs,  mais  tratâo  com  os  Portujiuezes,  do  que 
com  03  missionrrios;  porque  com  os  missionários  quando  muito,  só  chegão  estar  dous  mezes 
no  anno,  que  éo.)  mezes  de  Agosto  e  Setembro;  donde  ainda  que  os  missionários  lhe  ensinem 
algumas  palavrasda  lingua  pórtugueza.  nestes  dous  meze.s,  como  os  Portuguezes  nos  dez  me- 
zes seguintes,  nâo  faliam  c  )m  elles.  senão  p.>la  sua  própria  lingua  dos  índios,  quando  voltão 
para  as  aldôas.  já  se  não  lembrão.  nem  d  is  palavras  que  os  Padres  lhes  tinhão  ensinado;  pelo 
qUeaordem  que  re({uer  o  dito  procurador  Paulo  da  Silva, para  os  missionários,  se  deve  muito 
especialmente  mandar  passar,paraos  moradores  do  Pará. mandar-lhes  que  nem  entre  si,  nem 
''om  os  In  lios  fallem,  senão  pela  lingua  portuí;u''za,  com  que  não  poderá  ter  effeito,  sem  que 
prim-.'iro  se  prohiba,  que  os  filhos,  e  (ilhas  dos  Portuguezes,  nâo  seiào  criados  por  Índias  da 
terra,  nu  que  se  faria  muito  serviçt)  a  Deos,  <í  a  republica,  e  .se  evitarião  os  muitos  vícios,  e 
máá inclinações,  com  que  fioão  por  toda  a  vida,  com  esta  má  criação. 

finalmente  diz  o  procurador  Paulo  da  Silva,  que  além  dos  damnos  referidos  por  elle,  por 
terem  os  missionários  o  governo  temporal,  se  seguem  outros  muito  mais  perniciosos,  ao  bem 
temporal,  e espiritual  dos  índios,  e  brancos,  os  qujujs  nâo  expende  por  não  parecer  apaixo- 
nado, sepultando-c?»  com  o  zel :»  d'i  catholico,  na  moíleslia  do  silencio;  e  também  pela  attenção 
à  real  pessoa  de  Sua  Mageslade,  pois  só  sendo  muito  preciso,  os  mostraria  claros,  coqíio  são 
naqueile  Estado,  de  que  elle  procurador,  tem  largas  instrucçOes  e  experiências  inCalliveis. 

Com  e^sas  palavras  quer  s^nil^car,  3ii%^  çoai^do  quj  diz,  e  s€t  o  seu  intento  é  CQmpfç|Dço- 
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seguirem  de  se  não  attender,  e  defira  a  esta  sua  proposta,  e  protesto»  o 
qual  fatem  presente  a  V.  S.,  comojáfizerão  ao  Sr.  governador  e  capí- 
tão-general,  que  coro  repetidos  despachos  nos  remetteu  á  junta  da 
repartição. 

Proteslâo  finalmente,  que  elles  ditos  missionários,  desistem  de  duas 
entradas  ao  sertão,  que  proximamente  se  dispunbâo  fazer,  em  ordem  a 
conduzir  a  gente  que  fosse  possível,  para  esta  Capitania,  emquantose  não 
tirarem  os  inconvenientes  acima. 

Deos  guarde  a  pessoa  de  V.  S.  Collegio  de  Santo  Alexandre,  27  de 
Dezembro  de  1680.  Humilde  capellão  de  V.  S.,  Pedro  Pedrosa. 


der  com  ellas  aos  religiosos  da  Companhia»  oão  lhe  dou  resposta  mais,  que  as  duas  cartas 
guintes.que  como  não  sâo  de  tantos  annos,  delias  se  pôde  ver  o  zelo  de  catbolico,  asem  paí- 
xio,a  modéstia,  a  experiência  infallivel  dodilo  procurador  Paulo  da  Silva.  Advirto  comtudo 
que  eu  nAo  afllrmo,  nem  defendo,  que  na  Companhia  nSo  haja,ou  não  possa  haver  culpas,iiia8 
assevero  com  toda  a  verdade,  que  a  Companhia  não  consente  em  si  culpados,  e  que  na  ave- 
riguação das  culpas,  procede  com  toda  a  exacção,  e  prudência,  na  forma  do  seu  instituto,  e 
conhecida  a  veraade,  não  têm  respeito  a  pessoa  alguma,  por  maiores  dotes,  letras,e  talentos 
que  tenha,  e  actualmente  se  contão  no  Maranhão,  mais  de  vinte  despedidos. 

ALVARÁ*. 

D.  Joio  por  graça  de  Deos.  rei  de  Portugal  e  dos  Âlgarves,  d*aquem  e  d'além  mar  e  Aftiot, 
senhor  de  Guiné  etc.  Faço  saber  a  vós,  João  da  Maia  da  Gama,  governador  e  capitão-genertl 
do  Estado  do  Maranhão,  que  se  vio  o  que  me  representastes,  em  carta  de  6  de  Agosto  deste 
presente  anno,  de  que  p^a  lista  inclusa,  me  seria  presente  o  miserável  estado,  em  que  se 
achão  as  aldôas  do  Maranhão,  que  pertencem  ao  meu  real  serviço,  e  dos  moradores  daquella 
Capitania,  onde  não  ha  outras  mais,  que  estas,adminlstradas  pelos  Padres  da  Companhia.de 
CUJO  zelo  e  procedimento,  me  daries  conta  em  carta  separada,  e  nas  que  derdes  geraes  sobre 
as  missOes  das  religiões,  que  as  administrão,  mas  que  nestes  é  sem  duvida  que  tem  religiosos 
de  çrande  procedimento,  de  letras,  e  capacidade,  e  por  cuidarem  na  conservação  das  ditas 
aldeãs,  e  requererem  algum  descanco  para  os  índios,  sâo  totalmente  odiados  dos  moradores, 
por  fatalidade  do  tempo,  e  dissimulação  do  castigo,  pois  devendo  estes  religiosos  serem  em 
tudo  venerados,  pelo  seu  proced  imeu to,  e  conhecido  zelo  da  salvação  das  almas,  edo  meu 
ser\'iço,  são  incuipavelmente  aborrecidos,  por  nã(>  consentirem  o  capliveiro  dos  miseráveis 
Índios;  eque  a  aldéa  deS.  José,  a  que  estão  reduzidas  as  cinzas  de  cinco  aldêas,  populosas, 
é  a  que  dá  os  pilotos  para  os  navios  virem  do  Maranhão,  para  o  Pará,  e  índios  para  as  trcpsE^ 
e  para  a  condução  dus  contractadores  dn  carne,  para  o  trabalho  das  fortificações,  e  para  os 
moradores  também,  não  lhes  ficando  tempo  para  as  roças:  que  a  do  ItapicurO  dá  pescadores. 

Cara  os  ofliciaes  e  soldados  do  dito  forte,  e  para  serviço  delle,  estando  na  fronteira  do  inimigo 
apuya,  e  ainda  delia  se  tirão  alguns  para  as  frotas,e  para  o  meu  real  serviço,  e  também  psn 
o  forte  do  Iguará,  eque  sendo  boje  vinte  e  dous,  não  poderáO  acudirão  trabalho  das  saas 
roças,  e  que  a  doIcatú,tcm  outros  tantos  pouco  mais  ou  menos;  foi  concedida  por  miro  para 
06  moradores,  osquaes  se  queixão  do  estado  em  que  se  acha,  e  que  vindo  proximamente  o 
Padre  Motta  da  Companhia  i*e  Jesus,  da  missão  dos  Tocantins,  com  vinte  e  oito  pei=soas  bai- 
xadas de  novu^  e  dirigidas  do  dito  Padre  para  se  aldearem  e  catechizarem,  as  mandareis  para 
essa  ultima  aldéa  do  Icatú  do  Maranhão,  para  onde  ireis  mandando  os  que  |:)oderdes,  para 
acudirem  ao  serviço  daquelles  moradores,  que  vos  representarão  a  sua  necessidade  e  ordens 
minhas,  e  que  continuareis  esta  diligencia,  com  os  que  vitrem  da  tropa  dos  resgates.  Me  pa- 
receu dizer-vos,  que  espero  do  vosso  zelo,  e  cuidado,  ponhaes  c  maior,  em  que  estasaldiêas 
se  provejâo  dos  índios  necessários,  que  se  fizerem  no  resgate  da  tropa,  como  prometíeis,  para 
qiiu  os  moradores,  que  asi^istem  nestes  dihtrictos,  tenhãoquem  os  sirva, e  acuda  ao  mais  que 
for  necessário,  para  se  manterem  nelles,  pois  sem  os  ditos  lndios,uão  podem  subsistir,  como 
a  experiência  tem  mostrado. 

E!-reí  nosso  senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva,  e  o  Dr.  José  Gomes  de  Azevedo, 
conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  e  se  passou  por  duas  vias.  António  deCobeUos 
Pereira,  a  fez  em  Lisboa  occidental,  a  10  de  Novembro  de  17SS. 

OUTRO    ALVARÁ*. 

D.  João  por  graça  de  Deos,  rei  de  Portugal  e  dos  Algarves,  d*aquem  e  d'além  mar  e  AfHca, 
senhor  de  Guiné,  etc.  Faço  saber  a  vós,  João  da  Maia  da  Gama,  governador  e  capitão-general 
do  £8ladodo  Maraobão,  que  se  vio  o  que  me  representastes  de  28  de  Agosto  aeste  presente 
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PROTESTO  QUE  FAZ  O  PADRE  PEDRO  PEDROSA  DA  COMPANHIA  DE  JESUS^VISITADOR  DAS 
MISSÕES  DESTE  ESTADO»  EM  SEU  NOME, E  DOS  PRINCIPAES  DAS  ALDEÃS,  E  PADRES 
MISSIONÁRIOS,  QUE  NA  FORMA  DAS  LEIS  DE  SUA  ALTEZA  AS  TEM  À  SEU  CARGO. 

Na  melhor  forma  e  via  que  em  direito  requer,  representâo  e  requerem 
OS  supraditos  a  V.  S.,  Sr.  governador  e  capitâo-geDeral  deste  Estado,  que 
tendo  elles  apresentado  ha  tres  mezes,  ou  tempo  que  na  verdade  se  achar 
na  junta  da  repartirão,  a  lista  dos  índios  de  serviço,  não  obstante  não 


anuo,  das  aldôas  aue  administrio  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  assim  na  Capitania  de 
S.  Luiz  do  Maranhão,  como  do  Pará,  e  o  grande  fructo  que  fazem  nellas,  ^endo  o  seu  proce- 
dimento tâo  louvável  que  em  tudo  mostrão  serem  verdadeiros  filhos  do  Santo  Ignacio,  o  uns 
verdadeiros  imitadores  do  grande  e  venerável  missionário  S.Francisco  Xavier ,sendo  tal  o  seu 
cuidado  de  apartar  de  si  alguns  cm  que  ha  qualquer  nota,  ainda  que  não  sela  publica,que  logo 
lhe  despem  a  roupela;estando  os  claustros  dos  ditos  religiosos.cheios  de  Panres  de  grande  vir- 
tude, espirito.e  zelo,  eque  agora  morrera  o  Padre  Domingos  da  Cruz,de  uma  vida  justificada, 
e  que  alguns  dos  expulsos  da  Companhia,  logo  mostrâo  o  que  sSo,  e  que  vos  vieis  obrigado  a 
representar-me,  que  ahi  se  achava  nessa  cidade  do  Pará,  um  destes,  chamado  Padre  Manoel 
de  Carvalho,  primo  pelo  que  se  diz,do  ci|pilâo-mór  Manoel  de  Madureira  Lobo,  assistente  em 
sua  casa,  vivendo  nella  e  lóra  delia  escandalosamente;  trazendo  em  sua  companhia  uma  mu- 
lher meretriz,  diabólica,  o  qual  clérigo  tinha  envolvido  ao  dilo  capitão-mór  com  a  Companhia 
de  Jesus,  e  se  entendeis  ainda  que  o  não  tenhaes  averiguado,  que  delle  sahirão  uns  pasquins 

Sue  incitavão  alevantamento  do  povo,  contra  os  Padres  da  Companhia,  do  í\w'  não  ha  certeza 
guma,  e  assim  o  declaráveis,  porque  só  tinheis  achado  motivos  para  a  suspeita,  mas  esta 
nSo  é  necessária,  bastão  os  primeiros  motivos  que  expondes,  e  do  muito  que  eile  facilita  áa 
entradas  do  sertão,  contra  as  minhas  leis  e  ordens,  e  que  proximamente  chegara  uma  canoa 
sua,  em  que  vierão  índios  assaltados,  de  que  tinheis  mandado  conhecer  pelos  cabos  que  nella 
tiobão  vindo,  e  não  pelo  que  toca  ao  Padre,  e  que  diz,  que  o  povo  não  pôde  viver  sem  escra- 
vos; e  tem  capacitado  tanto  isto  ao  capitão-mór,  que  o  acháveis  peior,  que  nenhum  do  povo, 
nesta  opinião,  mui  contraria  ao  serviço  de  Deos,  e  meu,  por  cujo  respeito  devíeis  mandar 
pef^arnodito  Padre  para  o  mandar  para  estas  partes. 

Me  pareceu  dizer-vos,  que  se  recebeu  a  vossa  carta,  e  que  fica  muito  presente  na  minha 
lembrança,  o  zelo  com  que  os  religiosos  da  Companhia  do  Jesus,  se  hão  na  administração  das 
aldéas,  quesão  da  sua  missão,  eque  isto  é  mui  próprio  de  quem  elles  são,  e do  seu  instituto, 
procurarem  ardentemente  a  salvação  das  almas  que  pasloréão,  ajustando-se  em  tudo  a  obri- 
gação de  verdadeiros  relii;iosos,  accrescentando-se  muito  no  serviço  de  Deos,  e  meu;  e  no 
que  respeita  ao  Padre  Manoel  de  Carvalho,  soa  servido  oídenar-vos,  que  vos  informeis 
mui  exactamente  do  procedimento  deste  clérigo,  e  achando  constantemente  que  elle  é  per- 
turbador da  paz  e  socego  dos  meus  vassallos,  e  que  de  sua  assistência,  podem  nascer  algumas 
sediçOes, e  com  sua  doutrina,  discórdias  taes,  que  se  sigão  disso  algumas  consequências  pre- 
judiciaes,  queo  remettais  na  primeira  embarcação  que  houver,  dando-me  conta  de  tudo  o 
que  averiguastes  acerca  desuas  acções  e  vida. 

El-rei  nosso  senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva,  e  António  Rodrigues  da  Costa, 
conselheiros  do  seu  conselho  ultramarino,  se  passou  por  duas  vias.  António  de  Cok>ellos 
Pereira,  a  fez  em  Lisboa  occidental,  a  33  de  Novembro  de  179?. 

iUUNDO  RKQUBRIMENTO  DO  PROCUHADOR    DAS  CAMARÁS  DO  MARANHÃO  B  PAVíÁ  . 

Com  nenhum  meio  do  que  a  providencia  dos  Srs.  reis  tem  determinado  para  o  Estado 
do  Maranhão,  se  tem  satisfeito  e  socegado  os  seus  moradores,  porque  ronio  por  uma 
parte  todo  o  seu  intento,  é  poderem  usar  livremente  dos  índios  como  melhor  llics  pare- 
cer; e  por  outra,  náo  possão  deixar  de  se  considerar  sujeitos  ás  leis  de  Sua  Mugestade. 
que  ainda  que  as  não  observão,  véin-se  comtudo  obrigados  a  que  algum  governador 
mais  zeloso  lh*as  faça  observar,  não  cessão  de  arbitrar  meios  com  que  possfto  acudiras 
taes  leis,  de  sorte  que  lendo  leis.  possflo  viver  como  isentos  de  toda  a  lei  natural,  divina, 
e  humana;  o  que  bem  se  manifesta  dos  regimentos  que  fazem  para  alcançar  provisões, 
injustas  e  iníquas,  contra  todo  o  direito;  e  o  certo  é,  que  só  desta  sorte  poderiao  estar 
contentes,  mas  nflo  sei  ainda  se  quietos. 

Depois  que  os  Srs.  reis  D.  João  IV,  e  D.  Pedro  IT,  lhes  problbirflo  só  nos  casos  ex- 
pressos nas  suas  leis,  como  as  condições  aue  nellas  se  apontao,  se  podessem  os  índios 
nier  escrafos,  considerando  os  ditos  moradores,  de  que  sorte  poderiao  fazer  escravos  a 
todoti  lem  que  pelas  ditas  leis  podessem  ser  castigados;  pedirão  se  lhes  concedesse  íácul- 
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exarem  ainda  muitos  delles  recolhidos  ás  suas  aldèas,  lhes  chegou  á  noii* 
cia  que  á  dita  lista  dos  índios, se  accrescentou  igualmente  a  daslndias,para 
também  se  repartirem,  e  por  quanto  alistar  as  índias,  e  reparli-las,é  contra 
a  mente  da  lei  de  Sua  Alteza  que  Deos  guarde,  como  consta  das  razões  do 
papel  adjunto  que  offerecem:  requerem  a  V.  S.  como  a  loco-tenenle  de 
Sua  Alteza,  e  executor  primário  de  suas  leis,  não  permitia  sejão  violadas, 
assim,  pelo  respeito  e  obediência  que  lhes  é  servido,  como  também  pelos 
grandes  inconvenientes  que  da  tal  repartição  das  índias  Culumis,e  Cunba- 


dade  p«ra  descerem  índios  forros  dos  sertões,  e  os  servirem  como  forros  nas  suas  Cazoi- 
das.  Liberalmente  se  lhes  concedeu  esta  licença,  pela  lei  de  1684  que  fica  junta  ao  parecer 
que  dei  na  junta  das  missões  que  se  fez  no  Maranhão,  por  occasião  da  carta  de  Sua 
Magestade  de  1728  oue  vai  copiada  no  regimento  do  procurador  Paulo  da  Silva;  inas 
como  a  tal  licença  se  lhes  concedeu  com  as  condiçcKSs,sem  as  quaes  se  lhe  nSo  podia  líciU- 
mente  conreder«  porque  por  ellas  se  obviará  todo  o  captiveiro  dos  índios  que  se  descem* 
nunca  até  o  tempo  presente  usárfioda  licença.  Ea  causn  principal  (como  a  elles  meamos 
ouvi  dizer;  de  nSo  usarem  da  tal  licença,  era  a  condição  de  que  os  índios  se  havião  dé 
descer  voluntariamente,  eque  haviao  de  levar  aos  ta^s  descimentos,  um  religioso  da  Com- 
panhia, ou  de  Santo  António.  G  esta  é  a  condiçfio  mais  dura,  que  se  lhes  representa* 
por  eoteuderem  que  levando  taes  religiosos.ticâo  impedidas  as  guerra«,as  violencía8,inJus« 
tiças  com  que  só  julgflo  podem  descer  os  índios  do  sertão:  c  na  verdade  só  desta  sorte  é 
que  podem  descer  quantos  índios  querem;  porque  como  os  índios  estfio  nas  suas  terras, 
senhores  absolutos,  ^e  lhes  faz  muito  árduo  privarem-se  da  sua  liberdade,  para  virem 
servir  aos  Portuguezes,  e  só  a  poder  de  muitas  dadivas,  como  com  elles  costumSo  usar 
os  missionários,  é  que  voluntariamente  se  descem. 

Ultimamente  achando  boa  occasião,  para  por  este  modo  de  violência  descerem  os 
índios  na  permissão  que  concedeu  Sua  Magestade,  na  carta  de  1718,  para  que  destas 
nações  em  que  se  achassem  as  condições  que  nellas  se  declárão,  se  podessem  trazer  por 
força  para  as  aldêas.  Entrarão  requerimentos  que  lhes  fosse  também  concedido,. trazer 
as  mesmas  nações,  por  força  para  as  suas  fazendas.  Sobre  isto  fez  Bernardo  Pereira  de 
Berredo,  junta  de  missões,  em  qne  todos  os  adjuntos  votarão,  que  assim  como  se  podia 
descer  por  força  para  as  aldêas,  também  de  justiça  se  poderiffo  descer  para  as  fazendas 
dos  moradores. 

Não  se  tratou  pori*m  nesta  junta,  das  condições  mais  principacs,  como  se  devia  fazer 
este  descimento  por  força;  porque  o  presidente  da  junta,  que  era  o  mesmo  Bernardo 
Pereira  de  Berredo,  e  é  o  mesmo  que  diclou  o  assento  da  junta,  engrandecendo  nelle  o 
grande  zelo  com  que  entrava  naquelle  governo,  lhe  não  servia  tratar  delias,  para  que  se 
não  manifestasse  qual  era  o  seu  zelo. 

Este  assento  mandou  o  dito  Bernardo  Pereira  de  Berredo.  para  que  Sua  Magestade* 
á  vista  delle,  fosse  servido  conceder  adita  licença,  a  qual  sedeferio,  até  que  Paulo  da 
Silva, com  repetidas  instancias,  alcançou  a  carta  para  o  governador  do  Estado  do  Mara- 
nhão, Alexandre  de  Sousa  Freire,  de  1728.  Sendo  o  mesmo  Alexandre  de  Sousa  Freire, 
o  que  trabalhou  muilo  mais  neste  requerimento,  que  o  mesmo  Paulo  da  Silva.  Comeste 
carLi,  entrou  o  dito  Alexandre  de  Sousa  Freire  no  Maranhão,  publicando,  que  levava 
ordem  de  Sua  Magestndc  para  abrir  os  sertões,  e  conceder  faculdade  a  todos  os  que  qui- 
zessemiraos  sertões  buscar  índios,  para  seu  serviço;  foi  a  nova  recebida  cora  grande 
applauso,  e  com  luminárias,  mas  lida  a  carta  de  Sua  Magestade,  em  que  manda  que  os 
descimentos  se  facão  só  por  autoridade  publica,  na  forma  da  lei  de  1718;  e  de  iienhom 
modo,  por  pessoas  particulares,  eque  os  índios  que  se  repartissem,  não  havião  de  ficar 
para  sempre  addito<4  ás  pessoas  a  quem  se  cuucedessem,  toda  alegria  se  mudou  em  des- 
prazer, e  mais  que  todos  ficou  descontente  Alexandre  de  Sousa. 

Para  se  consolar  a  si,  entrou  a  interpretar  aquella  ordem,  nào  conforme  ao  sentido  das 
palavras,  nem  a  intenção  do  Sua  Magestade.  m.is  confortun  lhe  díctava  o  seu  desejo,  di- 
zendo, que  para  estes  descimentos  serem  por  autoridade  publica,  baftava  queelle  conce- 
desse licença  ás  pessoa^  que  o  qui/.i^ssem  Taxer,  e  para  cumprimento  da  ordem,  de  nSo 
ficarem  addilos  os  índios  para  sempre  ás  pessoas  a  quem  se  repartissem,  bastava  que  os 
taes  Índios,  antes  de  treze  annos.  nem  depois  dos  ciocoenta  fossem  obrigados  a  servir, 
qu4  i  q  mes<90  q^e  dii^r  que  n&o  seriao  ol^rig^d^ui  a  servir,  antes  de  podereni  seník» 
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tais,  de  necessidade  se  hão  de  seguir  ao  bem  commum  da  republica;  sendo 
certo e  indubitável  o  escandato,que  os  índios  recebem,  de  lhes  repartirem 
suas  mulheres  e  filhos. 

Pelo  que  ficará  impossível  aos  missionários  conduzirem  outros  índios 
de  novo  para  a  vizinhança,  e  serviço  dos  Portuguezes,  como  Sua  Alteza 
quer,e  o  encommenda,  porque  mal  lhes  poderão  persuadir  e  assegurar  o 
bom  tracto,  á  vista  da  experiência  em  contrario,  e  mais  havendo  de  ser 
os  índios  da  repartição,  os  instrumentos  mais  ordinários  das  entradas  ao 


nem  depois  que  nio  podessem  servir,  para  salvar  a  liberdade  destes  índios  assigna,cinèo 
differeoças  que  fícSo  havendo  entre  eUcs,  e  os  quesSo  escravos,  masesquece-se  da  diffe- 
rença  essencial  da  liberdade  Qu<p  est  natualis  facultas  e jus,  quodde  se,  acrebutsuis 
4fitiiquê  faeere,  velit  /.  tib.A°  /fde  statu  hom  §  et  libertas  inst.  dejur,.  persona.  lib.  lo 
f.  22  pag  4,  cum  aliis  apud  Solorz.  42, 1. 1°,  cap.  1",  n  17,  etc 

Com  serem  as  (aos  interpretações  taes  quaes,  por  si  se  estão  manifestando,  com  elias 
começou  a  praticar  :\  dita  carta,  e  a  conceder  licença  a  quem  lh'as  pedia,  e  mandou  lauçàr 
o  baodoque  traz  copiado  com  o  seu  requerimento  Paulo  da  Silva,o  quol  bando  tomou  pri- 
meiro, por  assento  de  uma  junta  de  missões  que  fez.  não  obstante  haver  quem  o  contra- 
dissesse na  dita  junta.  Comtudo,  diz  ainda  o  dito  Paulo  da  Silva,  que  são  bastantes  estás 
providencias,  para  o  remédio  daquelles  moradores;  e  o  que  mnis  ('•  para  admirar,  é 
aflirmar  quesem  duvida  não  farão  cessar  as  contínuas  perturbações  em  que  oscostumJio 
pâr  os  missionários  das  aldéas:  eu  não  sei  que  mais  podessc  desejar  para  sua  ambição  de 
reduzir  todos  os  índios  a  captiveiro,  mas  temesse  ainda  que  chegando  algum  índio  a 
cincoeota  annos,  se  queira  ir  para  alguma  aldèa,  viver  como  forro;  e  isto  na  verdade  ba  de 
ler  grande  perturbação,  porque  ó  sem  duvida,  que  um  morador  o  hade  ir  buscar,  di- 
lendo  que  o  descera,  e  o  missionário  ha  de  dizer  que  já  passa  dos  cincoenta  annos,  que  Já 
nfio  está  obrigado  a  servir,  que  pôde  estar  onde  quizer.  Eis  ahi  tudo  perturbado. 

Por  amor  destas  perturbações,  como  tãu  zeloso  da  paz,  e  quietação  publica,  requer  o 
dito  Paulo  da  Silva,  que  nem  o  que  ordena  Sua  Magestade,  na  carta  de  1728,  nem  as  in- 
terpretações de  Alexandre  de  Sousa,  se  pratiquem,  mas  que  só  o  assento  das  juntas  das 
missões,  que  fez  Bernardo  Pereira  de  Berreao  se  observassem  por  lei;  e  nflo  vejo,  nem 
alcanço  outra  razão  deste  seu  requerimento,  senão  porque  a  carta  de  Sua  Magestade 
manda  que  os  índios  que  se  repartirem,  não  hão  de  ficar  para  sempre  additos  ás  pessoas 
a  quem  se  concederem,  mas  somente  pelo  tempo  que  as  mesmas  pessoas,  que  hão  de 
fazer  a  repartição  julgarem  miMs  conveniente,  aitendendo  ás  forças,  idade,  préstimo  e 
capacidade  dos  ditos  índios:  e  o  bando  de  Alexandre  de  Sousa,  determinou  este  tempo 
desde  a  idade  de  tr.ze  annos,  até  cincoenta,  no  que  assim  a  carta  de  Sua  Mage«tade, 
como  o  dito  bando  de  Alexandre  de  Sousa,  se  oppoe  ao  assento  da  junta  das  missões, qae 
fez  Bernardo  Pereira  de  Berredo,  no  qual  se  não  determina  tempo,  e  desta  sorte,  como 
os  índios  fícão  sem  direito  para  poderem  passar-sc  para  as  aldéas  em  tempo  íil;;um;  ficão 
os  moradores  livres  de  que  os  missionários  tenhão  occasião  de  acudir  porelles,  c  deste 
modo  ficão  fora  de  perturbações,  ede  todo  o  cuidado  de  que  haja  algum  índio  de  vir  a 
gozar  da  sua  liberdade:  por  isso  acha  roais  conveniente  o  dito  Paulo  da  Silva,  e  sem  du- 
vida, segundo  seu  intento  assim  (%  que  se  observe  por  lei,  o  dito  assento  da  junta  das 
-  missões  que  fez  Bernardo  Pereira  de  Berredo.  e  de  nenhuma  «orte,  a  carta  de  Sua 
Magestade;  nem  o  bando  de  Alexandre  de  Sousa  Freire. 

Sobre  estes  descimentes,  não  tenho  mais  que  dizer,  senão  que  da  sorte  que  oi 
querem  praticar,  são  injusto.^  e  próprios  de  tyrannos  sem  fé:  o  que  intentão 
praticar,  é  o  que  usão  nas  guerris  que  se  fazem  aos  ludios  nnquelle  Kstado.  Propõe 
o  governador  que  tal  e  tal  nação  mntou  tantos  Portuguezes.  que  é  nossa  inimiga,  e  que 
tem  commettido  estas  e  aquellas  injuria  ;  manda  devassar  pelo  ouvidor  geral,  tirão-se 
testemunhas,  e  depois  entrão  os  prelados  a  votur,  e  sendo  os  seus  votos  de  que  justa- 
mente se  lhes  pódc  fazer  guerra,  despede  o  governador  um  cabo.com  soldados. o  índios 
das  aldéas,  a  fazer  a  dita  guerra:  os  que  menos  padecem  nesta  guerra  <ão  os  culpados; 
porque  estes  como  se  temem,  fogem  ordinariamente  para  o  centro  dos  matos,  e  de  tal  sorte 
se  escondem,  que  são  muito  poucos  os  que  se  podem  captivar:  mas  porque  dos  índios 
.  capti vos  destas  tropas,  se  bão  de  tirar  os  gastos  que  fazem,  e  além  disso,  jóia  para  o  cabo 
c  offiiiaes  da  mesma  tropa,  para  o  general,  para  o  capítão-mór,  para  o  ouvidor,  as  naçõéi 
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sertão,  e  porquanto  os  missionários  se  dispõem  actualmente  a  fozer  duas 
entradas,  uma  depois  da  festa  do  natal,  outra  depois  da  paschoa,  dasquaes 
tém  probabilidade  haverem  de  descer  o  numero  da  gente  que  permittir  a 
penúria  de  manlimentos,e  canoas  em  que  ao  presente  estão  as  aidéas;  as 
quaes  entradas  se  oppõem  ao  máo  trato,  e  escândalo  que  da  sobredita 
repartição  das  índias, se  segue  aos  índios;  protestão  os  missionários  desis- 
tir, como  de  facto  desistem  das  taes  entradas,emquanto  se  não  tirarem  os 
impedimentos  sobrodilos,  e. assim  o  representão  a  V.  S.,  o  aos  senhores 


mais  próximas,  que  como  innoceDtes  nfio  temiflo  tal  raio,  sflo  as  que  pagflo  os  gaslos,  e  aa 
que  servem  de  jóias,  porque  as  trazem  captivas,  as  repartem,  e  as  vendem  como  escravas 
legitimas. 

Isto  fez  o  capitâo-mór  João  de  Barros  Guerra,  indo  fazer  guerra  aos  Torazes,  que  captí- 
vou  mais  de  duas  mil  pessoas  das  nações  circumvizinhas.  O  mesmo  fez  o  capitão  Dío^ 
Pinto  da  Gaia,  indo  por  cabo  de  umu  tropa  d'  guerra  que  mandou  Bernardo  Pereira 
de  Berredo,  indo  em  pessoa  a  fazer  guerra  aos  barbados,  que  por  nflo  poder  captivar 
um  só. antes  ser  obrigado  com  a  tropa  a  fugir  vergoohosjmentc;  tendo  por  desdouro  appir 
recer  no  Maranhão  sem  presa  alguma,  captivou  uma  aidéa  de  índios  de  naçfio  Gajajara» 
que  nunca  offendcu  a  Portuguezes,  depois  de  os  pobres  índios  receberem  a  tropa  na  soa  ' 
aldèa,  e  a  sustentarem  três  dias  com  farinhas  e  o  mais  que  tinhòo. 

Isto  mesmo  está  actualmente  fazendo  Belchior  Mendes,  mandado  por  Alexandre  de 
Sousa,  por  cabo  de  outra  tropa  de  guerra, depois  de  ter  escalado  as  aidéas, levando  delias 
até  os  próprios  pescadores  c  caçadores, que  sustentavflo  os  missiona rios,e  tratar  aos  mesmos 
missionários,  com  notáveis  desprezos,  e  injurias,  sendo  alguns  dos  taes  missionários,  reli- 
giosos de  muitas  letras  e  doutoridade,  e  elle  um  mameluco  que  era;  que  primeiro  foi 
escravo,  e  ó  forro  por  seu  pai  o  forrar;  mas  Tamquam  purgamento  hujus  mandi  faeti 
iumus  omnium  puríssima  usque  ad-huc  Ad  corintk,  r.AE  isto  é  o  que  querem  t:ier 
todos  os  moradores  daquelle  Estado,  e  o  estão  já  fazendo  com  as  licenças  que  lhe  lem 
concedido  Alexandre  de  Sousa,  sem  esperar  resolucAo  alguma  de  Sua  Magestade. 

As  nações  de  que  falia  a  carta  de  Sua  Magestade  de  1718.  que  se  podem  dcseer  por 
força,  são  muito  poucas,  e  sfio  as  mais  temidas  dos  Portuguezes  pela  sua  ferocidade,  nem 
se  rendem  sem  muitas  mortes,  dos  que  os  acommettem,  e  os  Portuguezes  nflo  querem, 
escravos  á  custa  de  suas  vidas:  concedida  a  licenç.i  para  descerem  estas  nações  por  força, 
quem  ha  de  experimentar  esta  força,  suo  as  nações,  em  que  n&o  ha  as  qualidades  daquel- 
las,  as  que  estiverem  aldeadas,  as  que  sflo  mansas  e  paciKcas,  as  que  nSo  sflo  rhristAs,  por 
dSo  haver  numero  de  missionários  bastantes,  que  com  ellas  assista;  mas  para  que  digo  do 
futuro,  o  que  já  de  presente  está  succ^dendo.  Entre  os  mais  a  quem  Alexandre  de  Sousa 
Freire,  concedeu  licença,  para  irem  descer  os  índios  para  suas  fazendas,  foi  um  António 
Furtado  de  Mendonça,  chegou  ao  Rio  Orubi\,onde  assi4e  o  missionário  de  Nossa  Senhora 
das  Mercês,  tinh.i  este  praticado  algumas  nações  dos  matos,  para  se  descerem,  e aldearem 
junto  dellc  sobre  o  rio;  chegou  o  dito  António  Furtado  em  occasi&o,  que  um  priucipal 
com  seus  vnssallths  assim  homens,  como  mulheres,  vinhao  sahindo  do  mato  bem  ae.cuida- 
dos  do  que  lhes  havia  de  succeder,  deu  o  parabém  a  sua  fortuna,  ovançou  a  elles,  como 
lobo,  a  uvelhas.  prendeu  quasi  todos,  e  os  trouxe  para  a  sua  fazenda.  Queixou-se  o 
missionário  ao  g  ivernador  Alexandre  de  Sousa,  e  havendo-se  com  compaixão,  fez  entre- 
gar somente  dez  011  d<iZ(>  pessoas,  para  serem  levadas  á  sua  atdéa,  e  restituidosa  sua 
liberda.le.  iicnn.Io  ns  mais  em  poder  d»  diio  António  Furtado,  como  captivas. 

Istu  meiuio  mo  alfiniianlo  em  geral,  quo  tnzem  todos  os  que  levarão  semelhantes  li- 
cenças, de  Alexandre  de  Sousa  Freire:  religiosos  que  proximamente  chegarão  daquelle 
£st;ido. 

SeBernanio  Pereira  de  Berredo,  ronfessa  no  assento  que  fez  na  junta  das  missões,  que 
08  moradores  daquelle  liistado,  f.i/emnas  sertões,  frequentes  desatinos, e  deploráveis  inso* 
lencias,  que  se  hAj  podem  nem  poderáõ  nunci  cohibir.  por  mais  que  os  governadores  e 
ministros  se  empenhem  em  favor,  (ainda  que  Jodo  da  Maia  mostrou  ser  esta  asseveracle 
falsa;  porque  no  tempo  do  seu  governo,  cohibio  os  desatinos  e  insolências,  que  no  tenrpo 
do  dito  Bernardo  Pereira  seu  antecessor  se  faziAo,  e  fazem  agora  no  tempo  de  Alexandre 
deSousa  Freire,  seu  successur.  e  mostrou  claramente  que  a  raxio  de  se  nlo  cohiblrem, 
•ra  entrarem  o*  goveroadores  iaiaresMidof  nos  Um  donfiBoa  e  iwolenciu.)  Se  fiuUo  estes 
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da  junta;  e  a  seu  tempo  o  representarão  também  a  Sua  Alteza^suppiicando- 
lhe  seja  servido  desobriga-los  destes  encargos. 

Outrusim  representâo  a  V.  S.  não  permitta  que  os  índios  que  não  estão 
aintia  aldeados,  nem  jamais  forão  repartidos  piílos  Srs.  juizes  do  senndo,se 
mettáo  na  repartição,  ao  menos  até  se  não  aldearem,  e  serem  assistidos 
das  missionários,  aosquaes  pertence  darem  os  vás  dos  que  hão  de  servir, 
como  dispõe  as  leis  de  Sua  Alteza,  as  quaes  de  nenhum  modo  se 
podem  accommodar  aos  índios  não  aldeados,  e  distantes  desta  Capitania. 


desatinos  e  insolências  com  nenhumas  lagrimas,  bastante  deploraveis,em  tempo  em  que  as 
leis  lhes  estavao  fechando  asporUis;quando  podiflo  temer  castigo.que  farflo  com  ellas  aber- 
tas, sem  temor  de  castigo  algum.  Se  isto  assim  nSo  é,  saíba-se  porque  razão  nSo  querem 
levar  t^adre  da  Companhia  a  istes  descimentos,  e  saber-se-ha  que  nflo  é  outra  senflo  por 
que  vendo  que  nem  por  força,  nem  por  vontade,  hfio  de  poder  descer  as  nações  de  que 
Sua  .\lagestade  falln,  se  querem  aproveitar  da  mansidão  das  outras  nações»  qu.*  Sua 
Magestade  nòo  quer,  nem  é  razfio,  antes  summa  injustiça,  que  se  lhes  faça  por  força,  e 
como  os  Padres  da  Companhia  riAo  hào  de  consentir  isto,  antes  hâo  de  clamar  e  defender 
quanto  poderem  as  ta  es  nações;  por  isso  lhes  nflo  serve,  por  isso  repugnflo,  por  isso  Ber- 
nardo Pereira  passou  em  silencio  esta  condiçfio,  de  que  aos  taes  descimentos  havia  de  ir 
Padre  da  Companhia,  por  isso  Alexandre  de  Sousa,  tem  concedido  tantas  licenças  para  se 
fazerem  estes  descimentos,  sem  irem  Padres  da  Companhia;  porque  se  fossem,  na  o  faria 
António  Furtado  de  Mendonça,  o  que  fez,  nem  os  mais  terião  oorado  semelhantemente, 
Doiídese  maniteslaa  razão  porque  os  Srs.  reis  de  Portugal  nas  concessões,  que  témfeilo 
de  detrimento  de  índios,  puzerão  sempre  esta  por  primeira  condiçflo,  assim  na  provisão 
de  1684,  como  em  outras  licenças  que  Sua  Magestade  tem  concedido  a  particulares,  como 
consta  da  carta  de  9  de  Fevereiro  de  1722,  cuja  cópia  é  a  seguinte : 

D.  Joflo  por  gfaça  de  Deos,  rei  de  Portugal,  dos  Algarves,  d*aquem,  d'além,  mar  e 
Africa,  senhor  de  Guiné,  ctc.  Faço  saber  a  vós,  superior  das  missões  da  Companhia  de 
Jes:js  do  Maranhflo,  que  eu  fui  servido  perniittír  a  varias  pessoas  desse  Estaao,  possflo 
fazer  descimentos  de  índios  do  sertSo  driles,  com  a  condição, de  que  irá  a  esta  diligencia 
um  missionário,  o  qual  serj  religioso  da  Companhia,  que  vós  nomeares, por  se  entender 
que  do  zelo,  com  que  procnrflo  o  bem  destes  índios,  evitarfloa  que  os  taes  descimentos 
^ejAo  injustos.  Nesta  consideração,  me  pareceu  ordenar-vos.  deis  parte  sempre  ao  gover- 
nador desse  Estado,  dos  ditos  descimentos,  a  que  mandardes  os  vossos  religiosos,  e  do 
que  se  obrou  nelles,  dando-me  também  a  mesma  conta,  para  me  ser  presente  o  que  se 
eieciitou  em  negocio  tAo  importante  ao  serviço  de  Deos,  e  meu. 

El-rei  nosso  senhor  a  mandou  por  Jufio  Telles  da  Silva,  c  António  Rodrigues  da  Costa, 
eonselheiro  do  seu  conselho  ultramarino,  c  se  passou  por  duas  vias.  Dionysio  Cardoso 
Pereira  a  fez  em  Lisboa  occí dental,  a  9  de  Fevereiro  de  1722. 

Nestes  descimentos  por  força,  tem  especial  razfloesta  ordem  de  Sua  Magestade,  porque 
dellese  sem  duvida,  ainda  quando  se  (izesiem  como  se  deviflo  fazer,  que  hflo  de  resultar 

ãuerras,  em  que  nflo  pôde  dei  ia  r  de  haver  mortes  de  innocentes,  e  seguirem-se  outros 
amnos,  que  comsigo  traz  a  guerra,  e  deve-se  considerar  se  ú  bem  que  se  deiíe  a  justiça 
de  uma  guerra,  ao  juizo  de  uns  homens,  que  nuo  levao  mais  que  a  vontade  de  trazer 
índios:  se  postos  quinhentas  ou  siMsceiítas  léguas  distante.^  do  Pará,  sem  medo,  mm  receio 
de  que  al^um  d6  conta  do  mal  que  fizerem,  hflo  de  c>tar  examinando  se  tal  e  tal  naçflo, 
tem  08  vícios  e  qualidades,  que  se  devem  achar  nas  nações  que  Sua  Magestade  concede, 
ae  podem  descer  por  força,  quando  o  estudo  dos  que  vflo  ao  sertflo,  nflo  é  outro  mais  que 
bosear  traças  e  modo,  de  como  sem  damno  seu,  possflo  mctter  Índios  nas  canoas  para 
trazerem. 

Pessoa  posso  nomear  no  Pará,  que  alcançou  licença  para  descer  setenta  casaes  de  lodios 
para  o  seu  engenho,  e  porque  a  licença  nflo  fazia  mençflodeque  iria  com  religiosos  da 
Gorojpanhia,  nem  determinava  condições  que  houvessem  de  observar,  foi  sem  elle,  chegou 
■o  Rio  Negro,  avançou  a  uma  aldèa,  matou  uns,e  prendeu  outros,  com  que  carregou  as 
caoóas  que  leviva;  morrérflo-lhe  muitos  no  caminho,  mais  á  fome  por  falta  de  farinha, 
et  por  oppre^sflodos  troncos  em  que  os  trazia  presos,  que  de  doenças;  e  muitos  ainda 
vtvòf,  mas  já  desesperados  de  vi  verem, se  lançavão  ao  mar,  para  que  os  que  podiflo  viver, 
ietsiem  ouifl  largof ,  e  podessem  comer  a  brloha  que  estes  havifto  de  gastar. 
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]!iem  parece  imdo,  qtue  no  mesmo  tempo  om  <pQe  Sua  Alteta  dUpõe 
allrahi-Ios  com  favores, e  mercês  que^hes  inaiida  fazer,  se  lhes  haja  de  pra- 
ticar o  maior  rigor  de  nossa  Amizade,o  qual  é,e  foi  sempre  obriga-los  a  ser- 
TÍr,sendo  forros  por  preço  de  doze  réis  e  meio  por  dia. 

Nào  pretendentes  com  estas  razões  impugnar  de  todo,o  servirem  algumas 
índias  das  aldéas  da  repartição,  assim  por  ser  contra  as  leis,  como  pelas 
mais  razões  allegadas,  e  outros  iiiconvenientes,  que  |H)r  si  se  deixáo  ver, 
porque  se  oáo  eiilrio  oa  repartição  dos  Índios  Aroans,atdeedos,  e  assisti- 


Pareoe  isto  tyrênnia,  impiedade  e  crueldade  inaudita,  mas  affirmo  com  toda  a  verdade, 
eomo  religioso  e  sacerdote  que  sou,  que  isto  mesmo  succede  todos  os  annos,  emquaii 
todas  as  canoas  dos  que  vfiti  captivar  Iikííos. 

Chegou  ao  Pnrá,  levou  oa  que  escapa rAo  para  o  seu  engenho,  mas  por  pouco  tempo; 
porque  denTo  de  seis  n  czes,  os  V(  ndeu  todos  por  escravos,  dizendo  que  os  índios  morriAo 
•  não  Q  dinheiro.  I£ii  aqui  a  necessidade  de  gentes  para  trabalhar  nas  fazendas  e  enge- 
nhos que  se  representfio  a  Sua  Magestade.  Foi  invejado  o  bom  successo  dv  muitos,  e 
forAo  muitas  as  petições  que  enviarão  a  Sua  Magestade,  pedindo-lhe  semelhante  faculdade; 
mas  como  lhe  forAo  as  licenças  coro  a  condição,  de  que  os  ditos  índios  que  se  descessem, 
ce  havjAode  descer  voluntariamente,  e  que  a  estes  dcícimentos,  haviAo  de  ir  Padres  da 
Companhia;  uAo  houve  nenhum  que  quizesse  usar  de  tal  licença, dizendo  todos  que  desta 
sorte,  era  ir  fazer  gastos  sem  fructo;  porque  os  que  se  quizessem  descer  voluntariamente 
ou  serifio  muito  poucos  ou  nenhuns. 

Al<''m  de  ser  necessário,  para  que  estes  descimentos  («ejâo  justos,  que  vflo  a  elles  re^- 
giosos  de  letras,virtude  e  eiperíencia:  c  também  necessário,  que  nos  ditos  de>cimentos,e  no 
serviço  e  conaervaçAo  dos  Índios,  se  mande  observar  us  condições,  que  puz  no  meu  pare- 
cer, que  dei  a  Alexandre  de  Sousa  Freire,  e  fica  junto  a  re>posta  que  deu  o  procurador 
d«s  míafòeada  Companhia,  as  quaessSo  todas  tiradas  das  mesmas  leis,  que  se  tem  pas- 
sado para  oMaranhAo,  e  a  maior  parte  destas  condições,  e  ainda  mais  algumas  para  que 
o  serviço  dos  índios  seja  Justo,  e  licito  assim  soeroi,  de  Guhem,  Ind,  lib,  1,  eap.  1, 
M.  A  2,  o  qual  conrlue:  Quoniam  ornnes  superiores  leges,  et  cantiones  ad  unguem  S»r- 
vare  in  tanta  hominum  rerum  provinciarum  que  deveritate^  et  pervesitatet  magis  trac- 
tarum,  que  aistantia  difficile  est.  illis  autem  non  servaiis,  Indorum  ad  prteditta  ser- 
vitia  eoaiio  non  in  justum  tantum  verum  tyrandum  quoque,  aut  rapifiam  redolere 
videtur;  mérito  video  plures  doctos^  pios  et  graves  viros  inea  eonsulenda,  aut  expro  • 
banda  hítrere  pariter^  tt  horrere, 

A  mais  que  todos,  causa  horror  estas  condições  Alexandre  de  Sousa  Freire,  e  assim 
(icswaado-se  d'>  que  é  justiça,  ou  injustiça,  me  respondeu  que  se  nAo  devia  attender  a 
estas  condições,  porque  querer  attender  a  ellas,  c  querer  que  se  frustre  o  fnvor  que  el-rei 
faz  aos  seus  vaftsallos,  de  poderem  iraosertAo  descer  índios  para  o  seu  serviço,  é  querer 
que  «e  dimiouSo,  e  dAo  se  augmentem  os  direitos  reaes,  e  querer  que  os  moradores  sem- 
pre vivAoem  pobreza.  Os  augmentos  dos  direitos  reaes,  e  a  necessidade  dos  moradores,  é 
iodo  o  fundamento  de  quantas  injustiças  se  fazem  aos  índios,  e  de  quantos  requerimentos 
eepõe  dianiade  Sua  Magestade;  mas  é  certo  que  Sua  Mage>lade  nflo  quer  rendas  com 
injustiças  e  a  pobreza  e  necessidade  dos  moradores,  bem  se  podii  responder  como  S. 
Gre<çorio/i6.  4,  regist,  eptit  33  idcircio  fortasse  tantoí  expensa  ni  hac  ferra  minus  ad 
lailitatem  profioiunt  guia  eum  peccati  aliqua  admistione  legun$ur. 

Bste  papel  roais  verdadeiro,  que  judicial,me  pareceu  puder  .se  {«juntar  á  resposta,  que 
deu  o  procurador  das  missòe^  da  Companhia  de  Jesus,  para  que  com  as  informações,  que 
nelle  oou,  possa  melhor  ter  tugir  a  verdade,  e  para  que  esta  possa  ser  menos  suspeitosa, 
se  pôde  mandar  inlormar  sobre  o  que  digo,  a  João  da  Mai  i  da  Gama, ou  ao  lllm.  Bispo  do 
Grão  Pará. 

Collegio  de  Santo  Antio,  16  de  Dezembro  de  1729.— JactniAo  de  Carvalho. 

T18TA  QOS   8£    UANDA    DAR  AO   PADRE  JOÃO  T£IX£IRA,  008   DOUS   REQUERI UBTIT08  DOS 

POVOS  DO  MARANHÃO. 

Das  duas  petições  juntas  dos  moradores  do  Estado  do  MaranhAo,  que  Sua  Mageslade 
manda  ver,  ecousulur  se  com  effeUo  pede  o  Padce  JoàoTeUeira,  preeur&dor^eral  d^s 
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doe  dos  Rev.  Padres  Capuchos;  e  os  Bocas  assistidos  dos  Revs.  Padres 

Mercenários,  pnssa  de  doze  annos,  e  outros  que  se  não  dizem,  vivendo 
todos  esies^mais  vizinhos  á  cidade  do  Pará,  que  os  dos  sertões,  não  parece 
razão, nem  igualmente  que  estesexperimentem  os  rigores  de  que  aquelles, 
coeo  tão  dilatada  assisleneÍ8,e  doutrinasse  reputào  incapazes. 

Pr4)tesl<lo  ultimamente  não  entenderem  que  as  razões  dusle  papel  são 
em  damno  da  republica,  cujos  augmentos  elles  muito  deveras  (lesejão,e 


miflsiODariot  do  Maranhão  vitia,  eserá  eonvenif rrte  ouvMo»  eomineltoDdo  esta  diKgeiícit 
ao  mi.âftra  que  o  coaselheiro  nomear,  e  dopeis  responderei. 

Haja  vista  o  procurador  d»  eorôa.  Lisboa  •ccideiital,  SI  de  Maio  de  1799. 

Manda  el-rei  nossosenbor  qu?  o  Dr.  Dítf^da  Fonseca  l^iate,  rendo  as  duas  petições, 
juMlaa  dos  moradores  do  Estado  do  Maranhão,  ea  peiiçSo  do  Padre  Joio  Teiíeira,  proeu** 
rador  geral  dos  missiooarios  doliaraiihlo,  o  que  achar  neste  particular,  informe  oomio 
seu  parecer. 

Lisboa.  Occidental,  27  de  Maio  de  1729. 

Haja  vista  o  Padre  João  Teiíeira  proeurador  geral  dos  nnssionarioa  do  Maranhio.que 
resioonderá  cm  termo  delres  dias.  Lisboa  ooeidental.  11  de  Junh4>det729.-»Pmfo. 

Notifiquei  ao  Padre  procurador  geral  doa  missiooarioado  Estado  do  Maranhão,  o  Pa- 
dre João  Teixeiraipara  responder  a  este  requerioDento  dentro  do  termo  de  três  dias,  e  me 
mandou  a  procuração.  Lisnoa  occidental,  18  de  Junho  de  1729.— Jodo  Velho, 

JoSq  Teixeira  da  Companhia  de  Jesus,  procurador  geral  da  vice*^provincia  do  Mara- 
nhSo,  por  esta  por  mim  feita  e  assignada,  e  sellada  com  o  sellodo  meu  cargo,  faço*  meu 
ea  tudo  baslaote  procurador  ao  S»r.  Dr.  Manoel  Gonçalves  da  Silva,  para  por  sua  via,  se 
ro»  dar  v<í6ta  na  fOrma  que  manda  Sua  Mageslade,  de  um  requerimento  qae<(!iMrio  os:  no. 
radores  do  Rstado  do  Maranhão,  para  o  que  lhe  dou  todos  o»  meai  poderes,  e  direito  ne- 
ceasario.  e  oe  mesmos  concedo  ao  Sr.  Félix  Carlos  de  Sousa. 

Lisboa,  18  de  Junho  de  1729.~João  Teixeira. 

Al  queixa  que  Paulo  da  Silva  Nunes  introduzio  a  Sua  Magestadie»  em  nome  doa  mora* 
dores  do  Estado  do  Maranhflo,contra  os  missionários  e  prelados  do  dito  Estado, ft....  é  m»* 
noa  justificada  o  aíTertida^e  machinada,pela  paixflo  e  ódio, com  qne  o  dito  Paulo  da  Sihta, 
ha- muitos annos  a  esta  parte,  anda  induzindo  a  persundiíida  áquelles  raoridorcs,  a  faze- 
rem semelhante  queixa  trintas  vezes  repetida,  e  reprehcndida  por  Sua  Magettade;  bem 
infoTíDado  pelos  seus  governadofes,e  ministros,  do  louvável  procedimento  e  cathoiieo  leio 
doa  ditus  missionnríos,  e  seus  preladus,  como  mostrão  os  regimentos  p  leis  dns  misaôes 
a|ipensaaa  fl.... 

Ibi.  Porém« mostrando  a  experiência, que  nao  tem  sido  bastante  esta  lei, para  se  conseguir 
o  intento  delia,  (lor  ter  a  malícia  inventado  e  descoberto  novos  modos,  para  >e  não  obser- 
var o  disposto  nclla,  e  passando  a  tal  excesso,  ousadia,  e  ambição  dos  moradores  do  dito 
Eatado^  qut?  com  írijustos^pretextos  lançárflo  delles  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  mis- 
sionários do  dito  Estado,  pelo  quee  por  outros  respeitos  os  mandei  castigar  romo  a  sua 
culpa  merecia,  ordenando  juntamente,  que  os  ditos  Padres  tornassem  para  o  dito  Estado, 
na  maneira  em  que  nelle  residiflo;  e  sendo  novamente  informado  pelo  governador  Gomes 
Freire  de  Andrade,  de  tudo,  que  pertencia  a  esta  matéria,  com  todo  o  zelo,  e  verdade, 
como  delie  fiei  sempre,  mandando  consideraras  suas  cartas  e  informações,  por  ministros 
de  toda  a  supposiçâo,  inteireza  e  letras,  fui  servido  resolver  o  seguinte: 

Os  Padres  da  Companhia  terio  o  governo,  nfio  só  no  espiritual  qued'antes  tinhao,  ma» 
o  politicoe  temporal  das  aidéas  de  sua  administração,  e  o  mesmo  terão  os  Padres  de  Santo 
António,  nas  que  lhe  pert  Micem  administrar,  com  declaração  que  neste  governo  observa- 
rão as  minhas  leis  e  ordens. 

Sendo  todo  o  empenho  dos  suppUcantes,  pela  voz  do  dito  Pau  lo>da  Silva,  que  o  governo 
temp<)rai  e  politica  das  aldèas,  so  tirraos  Padre^  da-Companhia,  cmaid  preMas^darmi» 
sõea.  .-I' quem  foi  cnneedido,  nãi  por  graça  ei^pecial,  mu:  por  oenvctiiencia  dn>  conservai 
çflo  c  .iugmeato  diquelle  fistido^  e  propagação  da  fé  ilè  €hriftov  ne»  seus  sertões» 
aldèas,  como  tem  moijtrado  »  experiência,  e  o-  quo  Sua  Ma gestadC' decretou  por  leiycomi 
infonmncõeiíe  porecuros  d»  tantos  mibistras: doutos,  ede  tontt- inteireza:  pnetendemia^or* 
os  su pplioantes' que  se  deroguapaca  outra  vei  usarem» dh  mesma  malícia,  eBee8i0Síeani]ii«> 
çõeiv  quejà  faurlaost%a4as,e  deiloi  motif oi  á  •ooitiUiiçlo  dflidilo<Be§isieBti>'Oliiu 
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]!iem  parece  r&iho,  qtue  no  mesmo  tempo  om  qfie  Sua  Atleta  dispSe 
allrabi-los  com  favores, e  mercês  que  Uies  inaiida  fazer,  se  lhes  haja  de  pra- 
licar  o  maior  rigor  de  nossa  flmizade,o  qual  é,e  foi  sempre  obriga-los  a  ser- 
vir,sendo  forros  por  preço  de  doze  réis  e  meio  por  dia. 

Nâo  pretendemos  com  estas  razões  impugnar  de  todo,o  servirem  algumas 
índias  das  aldéas  da  repartição,  assim  por  ser  contra  as  leis,  como  pelas 
mais  razões  allegadas,  e  outros  inconvenientes,  que  por  si  se  deixÂo  ver, 
porque  se  oâo  eiUrio  na  repartição  dos  Índios  Aroan$,aldeado8,  eessisti- 


Pareoe  isto  tyrêDnia,  impiedade  e  crueldade  ÍRaadtta,  mas  affirmo  com  toda  a  veráide» 
eorao  religioso  e  sacerdote  que  sou,  que  isto  mesmo  succede  lodos  os  anitos,  enquati 
todas  as  c«iióas  dos  oue  vflo  captivar  índios. 

Chegou  ao  Pnrá,  levou  o«  que  csrapárAo  para  o  seu  engenho,  mas  por  poueo  lefnM; 
porque  den!ro  de  seis  u  czes,  os  vendeu  todos  por  escravos,  dizendo  que  os  Índios  mortwo 
•  não  o  dinheiro.  Eis  aqui  a  necessidade  de  gentes  para  trabalhar  nas  fazendas  e  cng^ 
nbos  que  se  represeutAo  a  Sua  Magesiade.  Foi  invejado  o  bom  successo  dt;  muitas,  e 
fbrao  muitas  as  petições  que  enviarão  a  Sua  Magestade,  pediíido-lhe  semelhante  faculdade; 
roas  coroo  lhe  forfio  as  lirencas  coro  a  condição,  de  que  os  ditos  Índios  que  se  descfMan, 
•c  havjflode  descer  voluntariamente,  e  que  a  estes  descimentos,  haviâo  de  ir  Padreida 
Companhia;  nao  houve  nenhum  que  quixesse  usar  de  tal  licença ,diieodo  todos  que  éesta 
sorte,  era  ir  fazer  gastos  sem  fructo;  porque  os  que  se  quizessem  descer  voluntariameale 
ou  serifio  muito  poucos  ou  nenhuns. 

AIrm  de  ser  necessário,  paru  que  estes  descimentos  Kejno  justos,  que  vdoa  ellet  rdi- 
giosoa  de  letras,virtude  e  eiperíencia:  é  também  necessário,  que  nos  ditos  descimentos.e  bo 
serviço  e  cosaervaçâo  dos  índios,  se  mande  observar  as  condições,  que  puz  no  roeu  paie- 
cer,  que  dei  a  Aleiaiidre  de  Sousa  Freire,  e  fica  junto  a  resposta  que  deu  o  procurador 
des  roiafôes  da  Companhia,  as  quaes  s8o  todas  tiradas  das  mesmas  leis,  que  se  tem  pe- 
sado para  o  Maranhão,  e  a  maior  parte  destas  coiidições,  e  ainda  roais  algumas  para^oe 
o  serviço  doi  índios  seja  justo,  e  licito  assim  soeroz.de  Gubem,  Ind,  lib,  1,  eop.  1, 
fs.  A  2,  o  qual  conclue:  Qtioniam  omnet  superiores  leges^  etcantiones  ad  mnguêm  Swr- 
vare  in  tanta  hominum  rerum  provinciarum  qiAe  deveritatet  et  pervesitate,  m«fjpit  froe- 
ta.rum,  que  aistavUia  difficile  est,  illis  autem  non  servatis,  Indorum  ad  praditta  êer- 
vitia  eoatio  non  in  justum  tantum  verum  tyrandum  quoque,  aut  rapifHtm  redí^ere 
videtur;  mérito  ^ideo  plures  doctos,  pios  et  graves  viros  inea  eonsulenda,  aut  expro' 
banda  h€trere  pariter^  et  horrere, 

A  mais  que  todos,  causa  horror  estas  condições  Alexandre  de  Sousa  Freire,  e  asaim 
(icsviaodo-sedo  que  é  justiça,  ou  injustiça,  me  respondeu  que  sp  nAo  devia  atteodera 
estas  condições,  porque  querer  attender  a  ellas.  é  querer  que  se  frustre  o  favor  que  el-ret 
faz  aos  seus  vassallos,  de  poderem  iraosertAo  descer  índios  para  o  seu  serviço,  á  querer 
que  i^e  diroioulo,  e  nfio  se  augnientero  os  direitos  reaes,  e  querer  que  os  moradores  sem- 
pre vivfioem  pobreza.  Os  augmenlos  dos  direitos  reaes,  e  a  necessidade  dos  moradores,  é 
iodo  o  fundamento  de  quantas  injustiças  se  fazem  aos  Índios,  e  de  quantos  requerímentas 
eepõe  diaiii2de  Sua  Magestade;  mas  é  certo  que  Sua  Magestade  nflo  quer  rendas  com 
injustiças  e  a  pobresa  e  necessidade  dos  moradores,  bem  se  podi  i  resf)onder  como  S. 
Gregório /i6.  4,  regist,  eptst  33  td  circo  fortasse  tantas  expensa  ni  hac  terra  mintês  &d 
saiUtatem  profioiunt  quia  eum  peccati  aliíiua  admistione  leguntur. 

Bste  papel  roais  verdadeiro,  que  judicial, me  pareceu  poder  se ;« juntar  á  resposta,  que 
deu  o  procurador  das  missões  da  Companhia  de  Jesus,  p<ira  que  com  as  informações,  que 
nelle  oou,  possa  melhor  ter  lugir  a  verdade,  e  para  que  esta  possa  sor  menos  suspeitosa, 
se  pôde  mandar  inlormar  sobre  o  que  digo,  a  João  da  Mai  i  da  Gama, ou  ao  Illm.  Bispo  áo 
Grão  Pará. 
Collegio  de  Santo  Antio,  16  de  Dezembro  de  1729.— JactnIAo  de  Carvalho, 

T18TA  QOS   8£    UANDA    DAR  AO   PADRE  JOÃO  TEIXEIRA,  DOS   DOUS   RKQDERIUBlfTOS  DOS 

POVOS  DO  MARANHÃO. 

Das  duas  petições  juntas  dos  moradores  do  Estado  do  Maraohflo,  que  Sua  MageUaáe 
manda  ver,  ecousultir  le  com  effeUo  pede  o  Padce  loôo  TeUeira,  procvr&dor^eral  d#s 


dos  dós  Hev.  Padres  Capuchos;  e  os  Bocas  assistidos  dos  Revs.  Padres 
Mercenários»  pnssn  de  doze  annos,  e  outros  que  se  não  dizem»  vivendo 
lodos  esjtesyinais  vizinhos  á  cidade  do  Pará,  que  os  dos  sertões^  não  parece 
razâo^nem  igualmente  que  estes  experimentem  o&  rigores  de  que  aquelles^ 
com  tâo  dilatada  assisteneia^e  doutrinasse  reputào  incapazes. 

Proteslâo  ultimamente  não  entenderem  que  as  razões  deste  papel  são 
ent  damno  da  republica^  cujos  augmentos  ell«s  muito  deveras  (lesejão,e 


aiittiODariot;doM«raiihão  viita»  e§erá  eonrf  cnicrtte  ouv»<lo»  connrelteDdo  esta  diligeacía 
ao  miiàstr»  que  o  coMelbeiro  nomear,  e  depoíf  responderei. 

Haja  vista  o  procurador  da  corda.  Lisboa  occidental,  31  de  Maio  (ia  1729. 

Manda  el-rei  noasosenhor  au"  o  Dr.  Diogo  da  Fonseca  Finto,  vendo  as  duas  petições» 
jdMaa  dos  moradores  do  Estado  do  Maranhão»  e  a  petíçflo  do  Padre  JoioTeiíeíra,  procof 
rador  geral  dos  missionários  do Marauhio»  o  que  achar  nesta  particular,  informe  cónica 
seu  narecar. 

LisUoai  oofidental»  27  de  Maio  de  1729. 

Haja  vista  o  Padre  João  Teiíeira  procurador  geral  dos  missionarioa  do  Maranhio.que 
reapofiderá  em  termo  detres^dias.  Lisboa  ooeí  deu  tal.  11  de  Junho  de  1729.— Pimo. 

Notifiquei  ao  Padre  procurador  geral  dos  missionários  do  Estado  do  Maranhão»  o  Pa- 
dre Joio  TeBieíra^para  responder  a  este  requerimento  dentro  do  termo  de  três  dias,  e  me 
mandou  a  praouraçao.  Lisboa  occi dental»  18  de  Junho  de  1729.-— Jodo  Velho. 

JaftQ  Teiíeira  da  Companhia  de  Jesus,  procurador  geral  da  vioe^^provincia  do  Mara- 
nhflo, por  esta  por  mim  feita  e  assignada.  e  sellada  com  o  sellodo  meu  cargo,  faço>  meu 
em  tudo  baslafite  procurador  ao  Sr.  Dr.  Manoel  Gonçalvea  da  Silva»  para  por  sua  via»  se 
ma  dir  yèsta  oa  forma  que  manda  Sua  Magealade,  de  um  requerimento  qae<fiiêrto  o»  mn» 
raáaraa  do  Bsiado  do  Maranhão,  para  o  que  lhe  dou  todos  os  meus  poderes,  a  direito  n^ 
ceaaario.  e  oa  mesmos  concedo  ao  Sr.  Félix  Carlos  de  Sousa. 

liiboa,  18>de  Junho  de  1729.— João  Teixeira. 

iLqnetsa  que  Paulo  da  Silva  Nunes  introduzio  a  Sua  Magestads»  aaa  nome  dos  mora- 
doaaa  do  Estado  do  Maranhao>contra  os  missionários  e  prelados  do  dito  Estado,fl....  é  me* 
noa  justificada  o  aíTertida^e  machtnadatpela  pníxao  e  odio.com  qne  o  dito  Paulo  da  SíHm» 
ha>  muitos  a imns  a  esta  parte»  anda  induzindo  c  persuadindo  áquelles  mondorcs,  a  faze- 
rem semelhante  queixa  tantas  vezes  repetida,  e  reprehrndída  por  Sua  Magestide;  bem 
informado  palas  seus  governadores»e  ministros,  do  louvável  procedimento  ecatholíeoielo 
doa  dilua  missioanrios,  e  seus  prelados,  como  mostrão  os  regimentos  e  leis  das  missões 
a|i^<nsaaafl.... 

Hh.  Porém. mostrando  a  ezperíencia»que  nSo  tam  sido  bastante  esta  lei, para  se  conseguir 
o  ioteitto  dclhi,  por  ter  a  malicia  inventado  e  descoberto  novos  modo»,  para  ^e  não  obser** 
var  o  disposto  nclla,  e  passando  n  tal  excesso,  ousadia»  e  ambição  dos  moradores  do  dito 
Eatadov.  qiio  com  injustos» pretextos  lançárSo  delles  os  Padres  da  Companhia  de  Jesus,  mis- 
síanarios  do  dito  Estado,  pelo  quee  por  outros  respeitos  os  mandei  castigar  eomo  a  sua 
culpa  ráe^acia,  ordenando  juntamente,  que  os  ditos  Padres  tornassem  para  o  dito  Estado, 
na  maneira  em  que  nelle  residioo;  e  sendo  novamente  informado  pelo  governador  Gomes 
Freira  da  Andrade,  de  tudo,  que  pertencia  a  esta  matéria,  com  todo  o  zelo,  e  verdade» 
como  del4e  fiei  sempre,  mandando  consideraras  suas  cartas  e  informações,  por  ministros 
de  Ioda  a  supposiçio,  inteireza  e  letras,  fui  servido  resolver  o  seguintec 

Os  Padres  da  Companhia  terfto  o  governo,  nflo  só  no  es;)f  ritual  qued'antes  tinhflo,  maa 
o  politieoa  temporal  das  aldèas  de  sua  administrarão,  e  o  mesmo  terfto  os  Padres  de  Santo 
António,  nas  que  lhe  pert  >ucem  administrar,  com  declaração  que  neste  governo  observa- 
rfto  as  minhas  leis  e  ordens. 

Sendo  todo  o  empi>nho  dos  supplicantes, pela  voz  do  ditoPauloidaSiliia»  que  o  governo 
terap4raé  e  politica  das  aldèast  so  tírr  aos  Padres  daCompanhia,  e'mais: praJèdasidasimisi» 
sõea.ntquem  foi  concedido,  nn>  por  graça  especial,  mis' por*  oanvaiiíem;ia  dn<  conservai 
ÇAo  o  nugmUBtO'  d.'iqucUe  fistido,  e  propagaçlo  da  fé  dè  Ghristov  nas  seus-  sertões  9 
aldèas,. como  tem  mostrado  a  experiência,  e  O'  quo  Sua  Magestode-éecrelou  por  lai»  comi 
intonmnoõeiíe  panecoros  de  tantos  mitiistiias  doutos,  e  de  tontftinteireora:  pnetendemia^ora- 
osáuppiioantes^qttese  deroguepaca  outra  vetusaremtdh  mesma  malicia,  eseessosioanibít- 
çõeiv.  que  Jà*  faiflo  €ast49aáas,e  desloi  ma*iToi  á  aaDatiduiota  ám  ftilo<  te^mmtíí  a  Ikh, 


—  3Si  — 

Diz  o  Padre  António  Vieira  da  Companhia  de  Jesna^  superior  e  visitador 
geral  das  missões  deste  Estado,  que  estando  os  mais  religiosos  da  Compa- 
nhia embarcados  na  náo  Sacramento,  e  notificados  para  nellas  passarem 
ao  reino,  o  juiz  do  povo^o  notificou  liontem,para  fazer  a  mesma  jornada, 
e  viagem  na  caravella  em  que  o  tem  detidu;  e  posto  que  elle  esteja  prestes 
enáo  repugna  fazer  a  dita  viagem,  representa  a  V.  S.  que  em  haver  de 
ser  na  dita  earavella  conforme  a  dita  notificação,  se  lhe  faz  nâo  só  notona 
violência,  mas  muitas  violências. 

1.'  Porque  sendo  elle  Padre  António  Vieira,  superior  dos  ditos  religia- 


siroo  de  que  gozfio,  confirmado  por  Sua  Magestado  do  aono  de  1711.  de  que  ae  iflo  sego» 
prejuízo  ao  rendeiro  da  fazenda  real,  que  jáarrendáo  os  direitos  com  a  dita  iaençlo*  m 
quaes  sempre  se  pagSo  pelos  compradores  dos  géneros  que  se  vendem  na  terra,  porque 
recebem  esse  encargo  nos  preços  com  que  se  lhes  larg&o:  pois  valendo  cada  arroba  d» 
cravo  e  salsa  f^^,  se  lhes  vende  a  razfio  de  50)NOO  rs.,  em  que  levAo  de  maioria  os 
600  rs.  que  pagão  de  direitos;  e  valendo  o  caeáo  a  44^  arroba,  se  lhe  vende  por  91^600  ri« 
em  que  vai  a  maioria  de  400  rs.  que  satisfazem  aos  direitos  reaes,  e  pela  certidão  da 
casa  da  índia  a  fl...  se  mostra  não  serem  tfio  excessivas  as  remessas  que  os  Padres  fasem, 
iiemaf  suas  colheitas  como  os  supplicantes  encarecem,  pondo-as  em  trinta  nnl  arroba* 
cada  anno,  constando  pela  dita  certidão,  despacharem  o  anoo  passado,  somente  trezentat- 
e  oitenta  e  três  arrobas  e  vinte  e  quatro  libras  dos  ditos  géneros,  com  que  se  verificio, 
e  legaiisâo  as  outras  certidões,  como  se  vé  a  fl. ...  e  a  fl.... 

E  todas  as  fazendas  de  que  os  supplicantes  fazem  meuçSo  nas  ditas  queiías,  se  redusem 
a  um  eugenho,  que  um  bemfeitor  deiíou  por  sua  morte  ao  collegio  do  Pará,  que  eosla- 
ma  lavrar  cíncoenta  e  duas  arrobas  deassucar  branco,  e  viate  e  quatro  arrobas  e  yíqIs 
e  três  libras  de  mascavado,  como  mostra  a  certidão  jurada  a  fl .  ..  e  sendo  esta  a  maior 
fazenda,  bem  se  infere,  qual  será  a  qualidade  e  o  rendinaento  das  outras;  em  que  a  re- 
ceita, Ddodará  a  despezada  fabrica  ou  cultura. 

Na  terceira  queiía  dizem  os  supplicantes,  nfto  haver  meto  que  nfio  descubrSo  os  missio- 
nários, principalmente  os  da  Companhia,  para  augmentar  os  seus  interesses  particularofy 
porque  além  do  numero  de  tantas  mil  arrobas  que  embarcfio  para  este  reino,  tèm  foi* 
torias  de  assucar,  madeiras,  canô^  farkihas  de  páo,  e  outros  géneros,  que  refere  nesta 
queixa:  e  quando  assim  fdra,  é  bem  notório  que  os  collegíos  e  missões  daquelle  Estado» 
nfio  tém  os  rendimentos  necessários  para  a  sua  sustentação  a  conservação,  e  que  coro  as 
mesmas  missões  fazem  grande  despeza  para  o  serviço  de  Deos»  e  de  Sua  Magestade,  e  que 
esia  necessariamente  se  ha  de  ajudar  do  trabalho  dos  seus  encravos,  e  dos  índios  livres,  que 
o  dito  senhor  lhes  concede  nas  ditas  leis  appensas  a  fl....  in  fine  a  quem  pagão  os  seua 
jornacs  e  mantimentos;  e  para  esseelTeilo,  os  oceupfio  em  alguma  das  ditas  feitorias,  e  oa 
Golbeita  de  algum  cravo,  salsa,  e  cacáo,  que  tudo  dispendem  com  os  mesmos  índios,  a 
fabrica  e  fundações  das  igrejas,  e  aldèas,  como  tudo  melhor  consta  das  certidões  t\  fl..-. 
atéfl.... 

C  o  panno  que  mandfio  fiar  pelas  índias,  tifio  é  com  ameaços  de  castigo ,  nem  por  am*- 
biçfioou  interesse  proprio,como  os  supplicantes  suppõeiii,  senlo  para  nfio  viverem  ociosas 
na  forma  que  r:'commenda  o  regimento  appenso,  e  para  se  vestirem  e  cobrirem,  e  Bio 
irem  aos  templos  e  doutrinas  descompostas,  que  ó  o  meio  que  já  lhe  inventou  o  vene- 
rável Padre  António  Vieira,  da  Companhia  de  Jesus 

E  isto  mesmo  se  responde  á  quarta  queiM,  em  que  os  supplicantes  dizem  que  os 
Padres  comprão  muitas  partidas  de  fazendas,  que  costumfio  vender  publicamente  nas 
cidades,  villase  aldè.is  daquelle  Estado,  o  que  nunca  praticárfio;  e  quando  assim  fora, 
lhes  era  lícito  o  comm^rcio  para  sua  côngrua  sustentaçiio,  e  dos  índios, e  seus  desr.iroen* 
tos,  a  missões,  e  fabrica,  e  fundações  das  aidéas.  e  igrejas,  e  satisfazem  ási  obrígaçõesdo 
dilo- regimento ap|>eiiso,  pois  nfio  tém  rendas  para  tantas  despezas. 

Nem  naquellc  Estado  ha  dinheiro  em  moeda  correiílc,  senfio  o  commercio  da  permu* 
t-ifSo  dos  generos.e  quem  os  nflo  te!n,e  grande  a,  padece  riecessid  ides,  como  é  notório;  pois 
ainda  os  mesmos  pagamentos  dosjornaes.  %i  nfio  podem  fneer  senfio  om  géneros,  qiieé 
a  moeda  daquelle  Estado,  e  esle  uso,  e  costume  da  terra,  convorie  o  ódio  dos  suf  plicantaa 
emoc^ocinçÂo  publica,  por  sa  lhes  impedir  pelo  modo  possível,  o>  caf^tiroiro,!  o  venda,  doa 
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^CB  4a  Gompaufaía.é  contra  toda  a  razào,  boa  ordem,  decóro,e  governo, 
da  religião,  que  o  superior  seja  apartado  dos  súbditos,  e  os  súbditos  do 
superior,  além  de  o  privarem  a  elle,  e  a  seu  confessor  e  companheirOyda 
coBSolaçao  da  missa,  que  nâo  podem  ter  nacaravella. 

2/  Porque  obrigâo  a  fazer  novas  e  grandes  despezas,  sendo  muitas  e 
excessivas  as  que  (em  feito  os  ditos  religiosos,  depois  da  expulsão  do  seu 
collegio. 

3/  Porque  a  dita  náo,vai  em  direitura  a  Portugal,  e  a  caravella  As  ilhas, 
eom  o  que  ^rá  necessário  fazer  nova  viagem,  novas  dilações,e  novas  dos- 


Indios  livres,  e  le  puipiar  pela  obserfancia  da  lei  de  Sua  Magestade,  como  nellas  se 
ordena 

E  por  este  mesmo  motivo  dizem  os  supplícanles,  que  os  Padres  em  vingança  de  lhes 
notarem  o  exercício  ilo  dito  commercio,  lhes  accumulSo  «rimes  phantaslicos,  para  serem 
castigados.  E  na  verdade,  que  se  os  supplícanles  experiruentassem  os  castigois  que  me- 
recem, |>or  não  observarem  as  ditas  leis,  nunca  os  seus  absurdos  cliegaríflo  n  tanto  excesso, 
nem  a  sua  temeridade  terii  ousadia  para  na  presença  do  seu  monarcha,  se  atreverem  a 
macular  o  procedimento  de  tantas  religiões,  que  por  seus  institutos,  e  observaucias,  se 
defendem,  aUribuindoos  supplirantesa  soltura  com  que  vivem  sórnente,  o  bom  legimen 
daqnelle  Bstade,  constando  das  mesmas  leis  appensas,  a  tenacidade  de  suas  culpas,  por 
que  tém  sido  castigados  sem  emenda.  Quia  qui  $emel  est  malus^  temper  prtBtumiter  mor 
lus  in  Bodem  genere  mali 

B  nao  é  para  estranhar  o  que  em  silencio  sentem  os  supplicantes  nestas  queixas,  do 
procedimento  dos  ditos  Padres,  sendo  notório  que  os  seus  prelados  lhes  nAo  dissimulfto 
coipas,  nem  os  consentem  na  religião,  onde  somente  se  conservão  os  que  sflo  bons  religio- 
sos e  perfeitos  observantes;  razflo  porque  tanto  se  fia  dei les  Sua  Mdgestede  nas  ditas  leis 
appensas,  que  já  ficfto  transcriptas  e  apontadas,  no  principio  desta  resposta, e  no  decurso 
delia. 

Na  sexta  queiía  concluem  os  supplicante>  com  o  intento  da  sua  liberdade,  para  se  faze- 
rem  senhores  absolutos  dos  liidios,  e  extinguirem  o  grande  fructo  qne  ha  tantos  annos 
tem  resultado  das  ditas  missões,  assim  ao  bem  espiritual,  como  temporal;  e  dizem  que 
para  aquelle  Estado  ter  augmi/nto  e  socego,  dcvetirar-se  o  governo  temporal  da  admi- 
nistração dos  Índios,  aos  ditos  supplícados,  deixando-lhos  somente  o  espiritual.  E  já 
fiea  mostrado  que  esse  governo,  que  além  de  ser  útil  ao  augmenlo  e  conservaçflo  do  scr- 
Tíçode  Deos,e  de  Sua  Magestade,  era  concedido  por  causa  honorosa  e  remuneratória,  que 
o  dito  senhor  nAo  costuma  derogar;  principalmente  quai.do  o  regimento  e  leis  appensas 
forio  fundadas,  em  ter  mostrado  a  experiência,  nfio  ser  bastante  para  a  conservação  do 
dito  Estado,  que  os  Padres  tivessem  somente  o  governo  espiritual,  mas  que  era  preciso 
terem  também  o  temporal  dos  ditos  índios,  que  se  lhes  sujeitão  com  mais  facilidade,  pela 
sua  brandura  e  religíAo,  pren>ios,  dadivas  e  caridade  com  que  os  fcvorecem,  e  amor 
eom  que  os  tratao,  e  instruem  na  doutrina  christâ,  e  na  vida  racional  e  politica;  como 
mostrou  a  experiência,  quando  se  fundárSo  as  ditas  leis,  qu?  não  sfio  muito  antíg?:s; 
pois  nmas  sAo  reformadas  por  Sua  Magestade  que  Deos  guarde,  e  outras  por  seu  pai  o 
Sr.  D.  Pedro  de  gloriosa  memoria. 

E  pelas  mesmas  leis,  e  noticias  vulgares,  consta  que  sendo  ao  principio  tfio  poucas  as 
aldèas,  etâo  poucos  os  índios  daquelie  Estado,  e  da  mesma  sorte  o^  seus  descimentos  e 
eonversões;  achao-se  boje  tao  multiplicadas  em  numero,  à  custa  das  vidas,  zelos,  e  des- 
pezas dos  missionários,  como  mostrão  as  mesmas  leis  vulgares  e  as  attestaçÔL>s  de  Q.... 
até  fl...  co:u  que  notoriamente  se  convence  a  malícia,  e  ódio  dos  supplicantes,  e  de 
quem  os  move  a  fazerem  semelhantes  queixas,  uns  para  ficarem  com  maior  liberdade,  e 
outros  para  serem  absolutos  cm  suas  jurisdicções,  de  que  não  usSo  com  os  culpados, 
por  se  unirem  talvez  com  elles  para  a  dissimulaçAo  das  desordens. 

Na  sétima  queixa  continufio  os  supplicantes  a  sua  aversfio  contra  a  verdade  notória, 

3ue  os  Padres  se  esquecem  doaugmento  espiritual  dos  índios,  nflo  lhes  ensinando  a 
oatrina  na  língua  portugueza,  ném  a  ler,  nem  escrever  na  mesma  língua,  com  que 
davSo  occasiflo  a  fugirem  dos  moradores,  (que  os  nSo  podido  ensinar)  para  as  missões, 
-de  donde  lhes  nlo  erao  restituídos,  pelo  poder  dos  missionários:  e  nesta  mesma  queixa  se 
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pezas,  e  exp6r-se  a  novos  riscos,  além  de  qne,  a  dita  náo  está  para  partir 
nestas  aguas,  o  que  a  caravella  nâo  pode  fazer,  por  lhe  faltar  parte  da 
carga,  aguada,  mantimentos,  calafeto  e  outras  muitas  cousas  necessárias. 

4.  Porque  a  dita  chamada  Caravella^é  um  barco  sardinheiro  de  Setúbal, 
muito  pequeno, sem  agazalho,nemcommodidade  alguma  para  a  passagem 
e  decência  do  diloPadre,que  se  acha  carregado  de  annos,e  de  seus  ordiua- 
rios  achaques  e  enfermidades;  a  qual  incommodidade,  e  aperto,  se  accres- 
centa  mais  coui  a  forçosa  companhia  dos  religiosos  que  hâode  ircomelle. 

5.'  Porque  o  dito  barco  é  muito  velho,  roto  e  mal  apparelhado  de  geate 


conhece  o  ódio  dos  supplicaiUes,  pois  o  accidenlal  da  língua  vulgar  nSo  pôde  ser  motivo 
da  supposta  desordem;  mas  antes  a  variedade  das  línguas,  já  Tui  confusflo,  á  soberba, 
dos  edilicadores  da  torre  de  Babel,  assim  como  agora  o  pôde  ser,  a  machíoa  do  edificio 
destas  mal  fundadas  queixas,  que  os  supplicantes  formflo,  por  tantas  e  tio  diversas^ 
línguas 

Já  o  vciíeravel  Padre  António  Vieira,  experimentou  nas  suas  missões,  a  difficuldade 
que  havia,  em  os  índios  tomarem  a  língua  portuguezu,  pela  sua  grande  rudez,  em  forma 
que  se  algum  aprendia  algumas  palavras  com  grande  trabalho,  era  por  instincto  natural 
como  papagaio,  sem  intclligcnciu  alguma;  e  por  se  sentirem  opprimidoscom  o  ensino  da 
dita  língua,  fugíAo  outra  vez,  para  os  matos,  os  que  já  cstavao  aldeados,  e  os  do  sertio, 
já  se  não  queriilu  descer  das  suas  terras,  pelo  que  experímentao  dobrado  trabalho  os 
mís>ioi)arios,em  aprenderem  a  sua  língua,  para  os  ensinarem,  e  instruírem  na  sua  liiigua 
vulgar,  que  nâo  é  tão  bruta, como  os  supplicantes  dizem, pois  todas  as  nações  a  entendem, 
e  usão  como  entre  os  Luropêos  a  latina. 

C  é  contra  a  verdade,  dizerem  os  supplicantes,  que  pelos  ditos  índios  nâo  serem  versa- 
dos na  língua  portugueza,  fogem  para  as  missões,  equc  os  Padres  lh'os  nSo  restituem; 
porque  os  ^eus  superiores  tèm  ordenado,  que  assim  que  os  missionários  souberem  que 
nas  suas  aldèas  se  acha  algum  índio  dos  moradores,  o  remettão  logo  às  suas  casas,  o  que 
assim  se  observa  inviolavelmente,  e  castig^o,  e  reprehendem  os  índios  aldeanos,  que 
em  suas  casas  occultao  algum  índio  de  qualquer  morador:  sendo  aliás  os  Padres  beoi- 
gnos,  e  benévolos  com  elles  no  seu  tratamento  e  educação. 

Por  estas  fabulosas  queixas,  concluem  os  supplicantes,na  oitava  e  nona  de  sua  supplica, 
que  o  governo  temporal  seja  abdicado  dos  Padres,  c  se  transfira  nos  governadores;  e  isto 
é  porque  nelles  experímentao  a  dissimulação  da  transgressão  das  ditas  leis,  por  nSo  terem 
talvez  pleno  conhecimento  das  desordens  e  distúrbios,  que  os  supplicantes  usAo  comos 
ditos  índios,  que  como  ficâo  em  aldèas  tão  distantes,  se  não  tiverem  quem  zele  a  sua 
liberdade,  e  bom  tratamento, tornarão  a  experimentar  os  mesmos  excessos  e  vexações  que 
padeciâo,  quando  nas  leis  appensas  se  concedeu  aos  ditos  Padres  o  governo,  e  esteé  o 
que  convém  aos  índios,  para  viverem  com  os  Padres  nas  mesmas  aldeãs,  tratando  delles 
como  filhos,  aliás,  tornarfio  os  índios  a  experimentar  os  frequentes  desatinos,  e  deplorá- 
veis in.íoltiucias,  que  nunca  se  poJeriio  cohíbír,  por  mais,  que  os  governadores  e  ministroa, 
se  empenliassein  cm  o  fazer,  como  sao  palavras  formaes  do  assento,  qne  tomou  a  juntadas 
missões  em  20  de  Maio  de  1719,  que  os  supplicantes  ajuntarfio  a  este  processo  a  fl...» 

E  seantesde  secoinmetter  aos  Padres  o  governo  temporal,  se  experimentava  que  os 
que  já  estavao  aldeaiioí,  se  torna  vão  outra  vez  para  os  matos,  e  os  que  viviAo  no  sertflo; 
nao  se  qnorino  descer,  pelas  tyrannias  e  vexações,  que  experimeiítavao  nos  brancos,  e  por 
isso  se  lhes  prohihio  assistirem,  e  morarem  nas  aldèas  com  os  índios,  sob  as  penas  esta- 
luiiias  n»  re^ím^^o  appensoafi —  Sc  agora  se  tirar  aos  Padres  o  dito  governo,  e 
se  introduzirem  brancos  com  suas  famílias  nas  aldèas,  como  os  supplicantes  pretendem, 
virfioa  cahir  na  mesma  desordem,  o  capUveiro  de  insolências,  que  as  leis  tanto  quizerflo 
evitar;  pois  ninguém  tanto  como  os  Padres,  pela  sua  brandura,  c  religião,  tratou  nuuca  os 
índios  com  caridade  e  amor,  qne  clles  experímentao,  assim  no  tempo  da  saúde,  como  de 
suas  cuferniidades,  e  faltando-lhes  este  amparo  pio  e  religioso,  que  elles  com  facilidade 
abraçao,  c  impossível  a  sua  conservação  e  augmento,  como  se  tem   experimentado. 

£  como  os  supplicantes  attríbuem  as  suas  maliciosas  queixas,  a  conservação  e  augmeoto 
das  aldèas  daquelle  Estado,  nSto  pôde  haver  meio  mai^  salulífero  e  efficaz  para  a  dita 
cooservaçao  e  augmento,  do  que  fazerem  obserYar,e  executar  as  leis,e  regimento  appento. 
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id  áão  expèrinientado  no  ní.nr,  porque  para  esta  vingèm  se  tem  muJâdo  (le 
latino  em  redondo;  e  por  tudo  isto  incapaz  d»  ir  buscar  as  barras,  e  as 
costas,  110  nieio  do  inverno,  a  nual  irícapâcidàde  é  táò  notória  á  todòs^  que 
indo  na  dita  ríáò  Sacramento^  pf^rià  de  citicoonta  passà^uin)S,  e  muitos 
dttlles  nliiitò  pobres,  neui  Uni  lioúve  ^úQ  se  ([uizessu  âveiiturâr  na  ilità 
caravéila. 

Pelo  c|ue  tudo  se  móstra,que  ò  intento  das  pessoas  que  fuzení  esta  sepa- 
rarão de  rtáviú.  ou  é  pára  (jue  ello  Padre  Antoiiío  Vieira  padeça  iiò  mar» 
coulrá  tdda  á  piedade  cliristãy  oii  paru  que  liâo  póssà  clíegúr  d  Poriúgâl» 


em  que  «e d à, remédio  a  toda  a  desordem,  assim  causada,  pclòs  moradores*  fomp  pelog 
Padres  iiiissiúiiariosi  o«  <|ijaef  aiiida  que  sejâo  livres  ^a  cuiicçAu  dusgoveriiiidurcf,  estflo 
tujeilosaos  setf»  preladps  c  iiiiuistrus  ila  JuuU  das  missões,  a  queii^  |)eÍ4\s  .mesmas  leis, 
a  d....  se  rec(^miiieada  «jue  em  todas  as  moncõci,  autqs  de  jiarlíreiíi  os  uavjos  para  este 
reiíio,  U)memeoiíta  «e  os  niissjoiíafius.  ciimiirem  com  as  suas  obfigaçMei^,  p«ira  Sua  .Ma- 
ge«lade  dar  o  remeuiô  coiiveiiiente,  a  cujas  urdeus  eslAo  sempre  sujeitos  us  ditos 
misf ioiiarios.       i  ■     .    .  i  . 

i£  nesta  forqia  deve  Viii.  ínrormar  a  Siia  Aíagcstade,  sobro  estas  cscaiidaiosas  «tucixas, 
|xira  mandar  o  què.fòr  servido.  •       •       ía 

IS  no  que  toca  ao  segundo  requerimento  a  n«.«-  pnra  que  se  observe  o  assento  a  n.... 
já  está  determinado  pelai^  leis  a....  a  que  replicou  o  gi^vcruador  actual.com a  rc,<posta  11..,. 
que  éiinp|fati,cavelem  muitas  partes,  a /espeittf  da  róijma  dos  uèscimeutos  cios  Índios  u 
que  deu  melhor  resposta  o  failre.Jaciíítho  de  Cirvalhu,.  visitador-geral  das  missões  da 
Companbia  de  iesus,  (jue se  áchflo  no  tribunal, edeve  juntar-se,  deque  vai  a  cópia  a  fl... . 

Esta  é  a  qiíe  se  deve  segiiir.^or  ser  voto  de  uni  Padre  de  tantas  Ictras.e  vírtudes,,e,  expe- 
riência de  mais  de, trinta  e  cmco  aunos  de  assistência  no  dito  K^taiio  do  Maranbflo, 
l^rá,e  suas  missòcj^  ^  ,. 

E  somente  se  respondera  com  brevidade  a  pretençUo  com  que  o, dito  governador ,  quer 
iesteuder  a  servidão  dos  índios,  até  a  idade  de  ciiicueiita  aniius;pureceudo-lho  que  li& 
i^rande  difTerença  em  multas  circiinístancias  dos  tiidios  captivos^  aos  ques^u  obrigados 
ao  serviço  dos  moradores  até  a  dita  idade  de  citicoenta  a;mos  qiie  refere  a  fli... 
'  E  diz  que  a  primeira  é  ter  limite  a  siia  servidão  na  sobredita  idade  de  cíncoenta  aonos, 
ò  qiieseufioacba  nos  escravos.  ,    .  .... 

.  E  se  esta  matéria  é  tao  escrupulosa,  como  se  considerou  lia  lei  11.  ..  quem  pouerÀ  du- 
vidar que  a  dita  servldflo  de  ciucoenta  anoos,  vale  o  mesmo  que  uma  escravidô\y  |»èr(»etua; 
j^oroue  se  conferme  ao  direito,  unia  vjda  se  reputa  por  dez  annos^^  com  maior  razàu  a 
aervidSo  deeinèoepta  ânuos,  se  deve  reptitar  por  escravidão  ^e  tod^  a  vida;  poise  a  ídadi$ 
êm  qi^e  os  Índios  já  ticAo  decrépitos,  e  cheios  de  acbpques  e  incapazes  de  .p<>dcreni 
^o  leu trabalho  sustentar-se  na  liberdade  guia  ipta  scneetus  est  morbus,  (;  a  mur^*  viVií 
de  tintos  ânuos  de  servidão,  obra  o  niesnio  afeito  que  a  natural.  Éx  text,  en  l^g.  (^ctione 
ta  tpublieaiione  fl  pro  toeiô  §  Solr.  Just.  de  tociet.  et senectútes  opera  nuUa  sunt.  LÍ 
Arboribuii^§dêiUolt.  de  utu-fruetu.  ^  ,   . 

A  segiánd^  differeiíça  que  o  dito  governador  considera,  é  que  seus  filhos  sflo.forros,  ,o 
qiie  nAo  téiB  os  çaptivos;  e  nisto  mesmo  vem  a  conV^der  ser  escravidão  pcr4»etua,  a  .sua 
•ervidão  decIneoepta  annos;  porque  também  os  fíllios  dos  escravos  sfl.o  lixres  quan(|ps3o 
bavidosde  VjBiitre  livre.  Esta  lazâo  naturalmente  ótflo  frivola,  como  ápaíionada,  e  íuteres- 
Mda,BOSi^'uSjQS  quç  se  dissiihulflo  aos  moradores.' 

,  Eda  mesma  eatkjs^oria  é  a  terceira  differença,  em  f(úe  o  govc.rnador  diz  que  se  nXo 
áõdcCei^r  aos  ditos  índios,  assim  como  se  foz  dos  esçrav.os;  porque  se  .o  díto.goverua- 
dof  oi  pretende  reduzir  a  servidão,  ú^  ciucoenta  annos,  ficando  por  este  u|odo  escravos 

áiifinte  a  dita  luadi;,  vaie  o  mesmo  que  serem  hereditários,  e  pMder-s,e  testar  delles  de 
.  lhos  parji  pistos,  eraquanto  dura  a  dita  idade,  a^sim  como  se  priitica  nos  prazos,  que  nflo 
tiio  oerpetiyos,o se  ^oiiccjdem  cul  tempos  que  também  é  espécie  de  servídáo;  assim  como  o 
4  aloeaçáo  dj^s  obras  {lor  dez. annos,  porqfi^e  |K>r  eíla  se  transfere  o  dominio  útil,  esa 
reputa  perpetua  locacAo  que  induz  sefvidilo,  que  se  náo  pôde  impor  ao  homem  livre. 
Bx,  text  ^  JL  Consulli  g Titio  centum o 2^  de  condit  et demonstr, 
£  da  mesma  farinha,  é  a  quarta  diírcrcnçai  cm  que  o  dito  governador  diz  que  estes 
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sptímnlripors  domiiílo  tompo,  romo  osofficiaes  da  ramnra  do  Pará  mniíâa^ 
vfio  HilviTlir,  o  pc*(lir  aosdu  Maranhão. 

K  pnrqtiH  nllc  dito  Padre  António  Vieira,  é  missionário  do  siimmo  Pon^ 
(iíice,  ai»  qtial  deve  dar  conta  da  sua  missão,  edo  eslado  destas  cliristan- 
dailes,  para  que  não  falte  o  remédio  espiriliinl  a  tantas  almas,  que  setii 
eiNí  onínrnunnnenle  se  estão  perdondíí ;  e  sobretudo  porque  elle  Padre 
AntoiNo  Vieira,  tem  nej^orios  e  noticias  de  graifdis^íma  importância  que 
comnnniirar  a  Sua  Ma^^ostade,  de  qué  [XMide  fl  conservarão  das  mesmas 
|>essoa$  reaes,  as  quaes  noticias  se  perderão  com  a  morle  de  el-rei  D. 


Ifulios  »c  Utf<<  pnf|.1  snlnrio.  e  susfenlo^  o  f|iie  se  nHo  pralira  mm  os  qticsao  cfscravos;  por 
ipieesU  razúo  ii.lo  mnelue  a  liboni.Mle  dos  Índios,  im  servidão  de  ciiicoeiíla  ariiH>«,  cin 
(Liie  «)  Mi^loiiio  ê  |ri*cci>a.  e  d  salariu  devida  |>eta  lei,  e  ii&o  llie  dá  liberdade,  item  of  tira 
i(n  <*^tTavitido. 

N>ni  iuii»hi*m  a  qiii  it.i  diircrcnça,  em  que  db,  qtio  \w\o^  .«criicos  se  podem  Ikar  aof 
luoradores;  «l^allPiidivel  porque  come  ta  iiieKii^a  4'.>usa  se  podem  Umíbem  tirar  os  estcraviis 
a  siMis  senhores .  CoiiftirnK^  o  direito.»  iiAo  iia\ei)do  se\ici.-is,  uu  liflo  |N)deudo-»>c  prova  r^ 
fseiii|>reo<  Índios  \òtn  a  Ikar  ua  escravidflo  de  dircoeiíla  ânuos,  euntra  o  direito  natural, 
e  lei  de  Sua  .^la^'esta<le- 

Ultimanrenlc  diz  tr  dito  goverrudof  o  íl....  tn  fine^  que  pede  liafer  outra  duvida  em 
qtiem  f<>r  desrer  os  liidivs  da  menoridade  de  treze  a  unos,  e  que  assim  it  llie  prolonga 
a  servídAo  at^  aoseincoeula  annos  A  isto  se  responde,  que  dando-se  faculdade  ao!i  mo- 
radores par»  descerem  os  taes  índios, ser/i  com  a  riairsula  de  que  lodos  os  qtfc  descerem  de 
nuMioridade  de  trez  •  annos,  se  mundarírõ  |/ara  us  aldèas,  eonio  tanibcui  os  mais  que  esce- 
derom  ao  numero  concedido. 

Mris  esta  rcspo<Ka,  não  p6de  fazer  lielti  a  escravidão  da  rdade  de  treze  annos,  até  09 
riiiciienta,  nem  o  apartamento  dos  luilios  seus  lilhos;  ponpie  sendo  pupilos  e  infantes» 
HfcessitUo  de  criacAo,  ao  n»enos  de  sua  mSi,  e  re|iui^na  lambem  ao  direito  natural,  o  das 
^'enles,  «pie  os  lilhos  cm  lAo  tenra  idade  he  tirem  a  seus  pais,-  sem  neressKiade  precisa, 
p:irao  eíTeito  de  seus  país  Ucareui  em  uma  servidão  ião  |rrolon^da,  a  que  resiste  o  dr- 
reitii.  e  as  leis  de  Sua  .>l.1^eslade. 

K  u  respeito  domais  que  diz  <>  dito  ;;n^'crnador,  csiá^  muitos  bem  resrpondfdo' peto  dito 
l*.idre  visil;i(lor-geral  .laeítitlio  de  Carvalho  cx  íl  ...  Com  quem  deve  também  Vm.  infer- 
iu;! r  a  Siki  iMa^estide,  sobro  e.<«ta  secunda  supplica  dos  moradores,  e  resposta  do  dito 
fiovernador,  que  nHo  tem  mais  fundamento,  que  a  su.i  pnixão,  no  que  Vm.  obrará,  conr 
a  reclidAo  que  costuma, e  pede  o  negocio  de  tanie  peso,  em  »rma  sup|  liea  que  se  encontra 
roni  toda«  as  Íris  appensas,  que  uàoha  muitos  mmws  forSo  feitas  com  tantas  informa- 
VÕrs,  ctniseUms.e  pareceres  de  pessoas (k)it1as.  couk)  delias  coi>sta,  c  não  deveallerar-se, 
nem  riduiillir-se  novidade,  que  sempre  sfto  odiosas,  c  pcrnifiosa^./;i/et]»^Hii/í.  ff  de  decreta 
ab  ord.  facicnd.  rap    Consaetudin  9  de  Cmituctudin, — Maturei  Gonçalves  da  Silva, 

RKPRKSUT^TAÇlo   DO   P4I>RR  JACINTIIO    DK  CinVALHO,     CONTRA    AS    MRDJDAS  ADOPTADAS 
POtt  ALK.V.iNDRE  DB  SOUSA  FREtRE,  ÁCKRCA  l>OS   DBSaMENTOS. 

Serrhor.  >^  Reivreseula  a  Vo^sa  Maf2;e^tade  Jacinlho  de  Carvalho,  visitador-geral  das 
missões  d.i  Ctaipuvhki  de  Jesus  do  Bslado  do  Maranh.lo,  que  clVe;?ando  s  esta  cidade  de 
S.  Luiz  do  Maranhflo,  o^^»vernador  e  capiliio  general. Aie&andre  de  Sousa  Freire,  se  divul- 
K>u  fanra  entre  eUes  n>oradores,que  o  dito  governador  c  ca pit:lo-generaI,  tinha  alcançado 
faculdade  de  Vossa  Mageslade.  (|ue  constava  de  uma  carta  que  comsigo  trazia,  para  ron^ 
ce.lcr  liberdide  a  lodos  (/s  moradores  deste  Estado,  para  irem  buscar  índios  aos  sertões, 
u  ostra/erem  por  força  para  o  serviço  de  suas  casas  e  fazendas,  e  passados*  alguns  dias 
r<mvoi*oii  o  dito  governador  0  c.ipitilo-g>eneral,  junta  das  missões,  onde  leu  a  carta  de 
Voss.1  ^ligestade.  ciijj  cópia  é  a  que  aqui  vai  junta,  e  como  na  dita  carta  se  nSo  continha 
líjo  ain  )la  faculdade  como  s*.  tinha  divulgado:  propoz  o  dito  general  varias  explicações 
e  circumstancias  com  que  a  dita  cirti  se  devia e^tecutar,  as  quacs  todos  abraçárSo,  e  appro- 
vfir.io:  nem  aluda  que  entendessem  o  contrario,  se  atrcverião  a  contraria-las,  dizendo 
pvunciro  que  todos,  o  diio  geiíeral,  á  que  S8  devia  fazer  e  obrar  assim  pelo  respeito  tpie  sa' 
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Joílo  IV,  que  oslá  om  j^loriíi,  c  sondo  Sua  Mageslaile  advertido  disso,  na 
oiM.íisiÃo  das  giierrDs  prosonles,  mandou  ordem  ao  dilo  Padre  Anlonio 
Vieira,  cuja  primeira  via  communicou  a  V.  S.,para  quede  Pernambuco, 
ou  em  direitura  por  onde  lhe  parecesse  mais  segura,  passasse  ao  reino, a 
lovar-lhes,  oquo  elle  vinha  fazer  quando  a  primeira  vez  veio  do  Pará. 
onde  lhe  não  pareceu  todo  conveniente  emiiarcar-si3,pela  ruim  viagem  qno 
fa/.em  ordinariamente  os  navius  <pjo  saliem  daquolle  porto:  c  por  todas  as 
ditas  razões,  e  cada  uma  delias,  principalmente  por  esta  ultima,  convém, 
6  (3  necessário,  nào  só  ao  servitjo  de  Deos,  o  remédio  das  ahnas,  senão 


tem  a  «lip^iiiilade  <1c  frovornador.e  rnpitao-r^cncrnl.nomo  por  temor  de  nSo  cahír  tio  seu  dcs* 
ogr.iUo«e  cuiiseguíiílciiieiilti  iiii  sii.i  indigiiaçju.cotiiocoiiioutros  governadores  selem  vari-iii 
\ezes  oiperimeiítado;  propuz  ao  dii«»  tfoveriiador  u  iiiiru  parecer  (pie  é  o  niesiiio  que  vai 
aqui  juoto, mas  como  fosse  visto  com  di;sagrado,e  pouco  nlleiídido.uic  foi  necessário  assi^- 
nar  o  .isseuto  (|ue  Unnàrau  os  m.iis  ministros, para  evitar  alguma  grave  perseguiçAoá  minha 
reHgifio,  que  sem  duvida  se  llie  originaria,  m*  se  dívnl;^assc  que  »(*  cu  na  dita  junta 
pugnava  o  parecer  de  l<»d(is,  em  detrimento  de  torcm  maior  abundância  de  Indioit  para  se 
servirem,  e  desta  perseguição,  me  certiiíravn  o  terem  já  lançado  fora  deste  l*^sMdo  ws 
religiosos  da  Com paniii  I,  iujusLimente.por  semelliantes  causas  de  acudirem  pela  liberda- 
de dos  índios,  c  augmenU)  d.is  missões,  contra  as  inji^stiças,  c  violências  que  obravao 
05  moradores  deste  Rstido,  o  ({iie  tudo  representa  huntildiMuente  a  Vossa  Mavestadu. 
por  dous  motivos:  o  1".  para  (|ue  conste  a  Vossa  iMagestade.  que  eu  quasi  violentado,  o 
quasi  por  força,  assignei  com  osdem-iis  ministros  da  junta  das  missõus,  n  assento  que  sn 
n'Z;  o  â'\  para  manifestar  a  Vossa  itlagestade  para  descargo  da  minha  consciência,  quo 
algumas  explicações  que  no  dito  assento  se  puzeriV».  nâo  podem  dci&ar  do  sor  injustas. 
assim  por  ser;m  c(Milraa  mente  de  Vossa  Magestade.  como  pelos  irremediáveis  quedella;! 
se  ffguem  de  assaltos,  violências  injustas,  mortes  de  innocenles,  c  captivciros  injustos. 
A  primeira  é,  que  determinando  Vossa  Majestade  na  diUi  carta,  que  as  descimentos  so 
iiSo  façSo  por  pessoas  particulares,  o  que  «^e  determinou  na  dita  junt«i,  foi  que  lodos  as 
que  qui/essem  descer  (ndios,  ou  por  força,  ou  por  vontade,  farião  peliçAo  ao  dito  gene- 
ral, e  este  ura  despacharia.  concedeinlo-Uic  licLtiça,  c  lhes  nomearia,  ou  mandaria  depu- 
tar missionário  para  ir  com  elles.  e  posto  (pie  se  declarou  no  assento  da  jiinla,  queiiH 
índios  que  se  poderião  descer  por  ton.M.  de\ião  ser  sórnente  aquelles,  que  se  declardo  na 
carta  de  Voss<i  .Uagesladc  de  iTI8.  Omio  se  não  declarou  de  que  religião  devia  ser  o 
tal  missionário,  fíca  i\u  seu  arbitrio  eleger  o  missionário  daipiella  religião,  que  costuma 
discernir  pouco  o  licito  t\o  illicito,  ou  matéria  iie  lil)urdadi|^  capliveiro  dos  Índios,  assim 
c^iiio  logo  se  vio.  que  faiíendo  peliçrio  para  ir  desrcr  por  força  uni  drstes  moradores,  aos 
índios  que  habituo  entre  o  Uio  Pinaré  e  o  Uio  Miary.  alllrmando  que  havia  nelles  todos 
OS  y.cio^  (\\i::  na  carta  de  Vos<ia  Magestade  de  1718,  se  dcclarAo,  o  que  me  conota  ser  falso, 
pcd  o  juntamente  que  o  missionário  quo  havia  de  levar  comsigo,  havia  de  ser  da  religião 
d;  Nossa  Senhora  das  .^lerci^s.  o  que  se  lh<*  couceileu,  c  isto  «';  o  mesmo  que  Conceder- lho 
a  faculdade  p.ira  tra/.crem  presos,  u>'to  os  índios  bravo*:,  o  fero/os,  mas  os  mansos,e  pi- 
ciíicos,  como  poderá  mostrar  cotu  mil  etiMuplos,  e  será  desinqi^ietar  ctnii  guerras  lodss 
a$  nac-ôc«,  com  que  vivemos  cm  paz,  e  quietação,  donde  rvsullarã  gravissiimo  projui/o.  u 
etteu^do  da  nossa  santa  fé,  e  dominí«»  de  Vossa  Magestade.  \  segunda  rxp^icaçAo  que  u 
(i-to  general  deu. a  caiLi  de  Vossa  Man<*''*l*'i<l<^'*  ^^i  queus  Inttiosi  ui^^*so  repartissem*  ha- 
vido de  servir  as  pess')as  a  quem  se  repartissem,  di^sde  a  idade  ue  Ue/o  atf;  cincoen(a 
aniios,  (kaiido  seus  lilhos.  edescend  nle<  sempre  addiíois  as  p.cssoasa  i\\\w\  se  repartis- 
sem, para  as  servirem  desde  a  i<lade  de  ire/e  até  cincoeiUa  annos,  a  elles  c  seus  herueiros^ 
o  qucé  claramente  contra  o  que  Vossa  Majestade  manda,  e  é  querer  faziT  cs\,vs  pobres 
e  miseráveis  índios  adscripticios.  e  qua^i  encravos.  Mi  maior  parle  do  que  digo  no  in<;ii 
parecer,  t|Ao  quizo>sentir  o  ditogewral,  o  cmiscguintemento  mm  os  mais,  c  como  tudo 
o  que  digo  no  dito  parecer  a  Vo>sa  .^Vin<-'>t''i4-,  jA  tem  determinado  cm  vários  tempos,  o 
de  se  não  observar  o  que  neUç  proponho.  »i^  seguirão  graves  embargos  de  conscieiuin. 
varias  opprcssles,  e  violências  ;tos  índios  rmioeeiite<,  e  impedimentos  irremediáveis  «i 
conversão  dos  Genl'os.  e  muitos  dainnos  aos  índios  ja  aldeados,  e  missionados,  o  quH 
aíQr.uo  pela  expehe.ic.a  du  li  inta  e  cinco  anuo:»,  que  tenho  nviiito  ucstc  JiDstado,  a  mai^v 


—  a4Q  — 

Dintln  «10  be^,  e  conservação  dn  coffia ,  que  çllc  dilo  Padre  AqI^-^ 
hio  Vieira,  ieniia  passago^  para  o  reino  na  emliarcarrio  tnaís  breve, 
e  mais  segura,  qué  se  ache  nes^è  porto  ,  que  é  a  dita  fiáo  Sçiicrth 
mento.     '         •    i' 

Jj^eío  que,  e  nor  outrosipi.  cbcg()u  ó  policia  dellf  Fçdre  Aptppio  Vieira, 
quê  pergnn^indo  V.  S.em  caniara,se  o  povp  ob^çcia  a  V.  S.,  e  ^çsp9^^- 
i1enc\o  o  júiz^  c  procurador  rlella  que  siipn,  replicara  V.  S.  contra  sui^ 
.   .      •   r.^  í   1  .i.  r^j k: — ^3tler  ^lella  a  Anioniç 

(]ueré;)()o  4c^be^e/ 


vontade  9ÒS  piídres  da  Çompanhiq,  e  e^i  qiierere^n  pnetler  ^ella  a  Anloni^ 
tieirà,  c  qiie  esta  fora  a  ca^sa  pprque  ò  çlito  povo^  n|ío  que  ~ 


partr  dfllpn,  nendo  místionArío  enirf  Inilioi^  por^n^o  pf^o  e  rogo  a  Tosu  At agexUi^ç.* 
éoin  to^a  b  liiimiln«idè,  úntMi^t  flenrfdo  inaodar  veh  e  conferir  o  dÂp  meu  Parecer  que 
tai  juillu,  a  esta  lAiinha  tep^egentaçâo.   '   '  '  ^         '  v  r  ^ .  t  n 

PARBCfll  BO  ^OCflA^O^I  DA  Ç090A. 

Pelo  <|iie  nc  mostra  da  rarta  ínfluM  do  governador,  e  do  qac  se  cipHe  nçs^a  ^0  fisíta- 
dof  tditfs  hkli5Ôe5,  pâVècé  ciitar  muito  mal  hiterpretiida  a  ordem  dé  Çua  Hla  gesta  de,  porque 
djiréndt)^  que  Vis  de^çiíiientos  dos  índios,  se' gavião  de  fazer  por  autoridade  |iubli^.  Ai 
tdTíPíK  da*  lei  d'e'V  de  l^arço  d«  1718,  e^de  nèn(iuni  ^odo  por  pejisoas  '|iartifuliire!B,  se 
iiAo  podia  per^iuiressa  hçenra  aaualquer  pessoa  particular  pir  uma  ^imple«  peUcloi 
mas  á  ipÁe  ekcothesse  o  governador  das  piVi^toiítas  dadas  prio  superior 'das  missas,  ^udo 
An  \áú  e  vdlta*  'açomfianUado  por  iim  uiissionaiio,  e  estr  lia  áe  i:er  daquclles  a  quem  peV' 
tonce  o  distrirto^do  lu^ar  a  r|uc  se  taipara  faze^  ó  descimento,  e  o  governador  rontrateid 
ne!(ta  parte  a  òrdcm  do  dito  sènbor;  pois  para  descer  Indbs  que  perieiiccm  ao  distriftodn 
MnraiitiSo,  deu  nfnt  religioso  da  ordem  de  l^ossa  iSenhora  das  Alerc/^s.  Tambení  está  mal 
interpretada  n  lei  emquanto  se  dis|K)7,  VnjAo  de  servir  os  moradores  de  treze  aU  irinla' 
/innos, 'tendo  Sda  l^agestade  determinado  que  os  occ^pados  noreal  s^niço.  nAoçfteJão 
fora  da  aldéa  por  niiris  de  seis  mezes,  e  assim  deve  $ua  Mag  stade  mahdnr  ponderar  ná' 
jiinfa  das  missOi^s,  as  razúfès  que  afionta  o  Padre  Visitadnr-geral  dáÇompanbia  nesta  carta, 
ff  cipUcar-sc  tio govcrrtadok',  b  coniudeve  praticara  ordem  de^ua  Magesláde.  —  Dp  luro- 
curadtíMa  corda  a  rubrica.  '•       «   ^  ^   .  ,1 


li 


rARECrn  no  FADIIC  JAClIfTnO  de  CARVAMIO.  yi9IT.\D0R  GRRí^L  das  I^ISSuRS  P\  ÇOHfAlVaiA 

''  DE    JKSl^S,    SOVRR   X   pYrm^  ÔtE^^SlèDÈYí  OBSRRVAII    NO  DESCIMÈIÇTO  DOS  IND^OB  PAflA^ 

FORIVRéf.MKiftO  *k<AS    Af.nA,  ^  PAIÍÃ  O  SERVIÇO   DOS  MORADORES   If  AS  SVAS  PAErHHÀR 

cuTcroRak^  as  cartas  D|B  sua  hagesí^ade  de HIS,  Rdeste p^eskhtb  atitio  pi  1728. 

o  dcspimcnfo  dos  índios  se  nflo  prtdc  f»izcr  por  pessoas  particulares,  por  assim  o  de- 
Ifrniiiittf^ftuh' Magestadcna  rvirtii  desfennno,e>ò  devèsíT  feito  poi*  mi«?íoi»aríos.  Indo  aos 
Sertões  acóHipanlfcidos  de  soldados,  conid  ne  dçtbrmiiia  na  carta  de  1718,  iiAo  se  proliiiie, 
porrm  que'a(inetlas'  pessobá  que  quizerem  gehte  para  hs' suas  fazendal;,  e  concorrerem 

Íiara  os  'l^.tstos  dos  incs  ifcst^i mentos,  possfio  aróinnénliar  os  missionários,  assim  pára  dh- 
lior  ajiiihirem  a  praticar  os  TapnVas.ronio  por  ise^esnerar  qu'e  ha  viagem  tratàràu  melhor 
«íos  seUs  cnmÍ!tiodo's  c  atinicntos,  pHo  quip'  intérc^sAo^no*  boni  trato  rlellès. 
"  Tj  porque  a  ra':íeiida  real  se  iiAo  arlia  k*oni  dinl^eíro  Mifllcieiíte  para  poder  dispcnder  nrs- 
les  déscfmeíitos,  par<'rp-nie  s  r  ronveiricntte  quc'torfns  C  dUalqucr  pessòa«,'posshò  entrar 

'  '     I,  parn 


assim  em  ^ord^m  aòs '  bcn.A  tenl|M•ra^s.'  mmo  aos  c icniosi  o  2",  obírrffãndo-os  por  forva  a 
que  .«e  descAd.  deste  modo  porOm,  kc  nAú 'poderá  usar  schâo  C(in(-ur^cndo  cuin  todas  as 
coridiçOes  seguintes:  '  •    «^ 

"1."=  Que  os  Tapuyas  que  9c  liAo  âc  obrigar  a  sr  di'sc(  rcm  por  força.  nAo  te*  hAn  r'>rma 
de  republica,  nem  recouhccão  maturai  que  os  governe,  e  vívAo  coiuobrulos.ctropiJlando 


rrt 


3il  -^ 


f,era  dosgosbr  <i  V.  S.,  continuara  em  mcUer  a  elle  na  dila  cofavella,  ellie 
|jolilirar  que  vá  nHIa. 

Pede  a  V.  S.  luija  por  hopi,  quo  ao  Rev.  Padre  António  Vieira,  se 
(lê  lugar  na  dita  n^o  SacrafnenlíP^  mm  os  outrus  religiosos  da  Companhia, 
p  que  V.  S.  o  flrclare  fissim  ppr  sen  despacho,  para  qne  o  povo  o  tenha 
fnlfifidido,  e  nao  insista  no  cumprimento  da  dita  notilicucyio;  pois  é  uma 
foiísa  muito  alheia  da  caridade  c'hristã,que  havendo  Ingarna  dila  náo,para 
rincoenla  passageiros,  e  novç  delles  ciganos,  o  pAo  haja  para  o  Pd«lre 
Antoriiq  Vieira,   religiofo  ^^ccrdotc,  e  prelado  de  sua  religião,  pregador 


iiftle{fd«  i^fliiircízfl,  tem  fnicrrem  diíTcrcnca  de  mflí  9  IíDia;  ese  comAo  uns  «os  outros, 
r<Bzeii(lo  por  <sUi  rmisa  giierriiii  injustn.s  e  maiaiidoos  iiiiiocciílcs, 

2.'  Que  se  tiAo  faça  e»u  Torça  de  (ai  sorte  que  liaja  mortes,  sriiAo  quando  fossct  ner(  s- 
^  ri  o  em  justa  defensa,  nomso  que  os  Tapups  veiidp-se  presos.  quí/e«st:ni  aronum  tir«' 
|iis  obrij{anUo-os  a  defrnder  ao  missionário,  ou  a  gente  que  cunisi^o  (evar,  uma  e  outra 
condição  se  ei prime  na  rarla  de  17i8, 

3.*  E'  que  se  uAo  possAo  obrigar  no  raso  que  queirân  largar,  e  aparlarHM"  dos  vicios  que 
fieao  referidos,  e  mostrem  que  estAo  disposM  a  receber  nossa  sanita  (i'.  arcitando  mis- 
fioiMrios  que  o<  governem  e  doutrinem,  porque  arbando-se  roínesia  disposição,  aósc 
fHNlerlIo  persuadir  nno  querendo  volnniariameme  dcsrer-se  para  as  fazendas  do»  branei>s, 
que  desçAo  para  outras  aidéas,  ou  para  outra  parte  onde  commodamenle  se  Ibes  possa 
assistir  rum  adoutriua  evangélica.  Ksta  condição  além  de  ser  de  direito  natural,  porque 
cessando  os  fins,  çe9$hu  m  meios,  ete  »  causa  motiv^  de  os  poder  obrigar  á  se  descerem, 
t*  a|iarUi-los  dos  ditos  viçíoii,  ces<:ando  os  taes  vicios,  deve  cessar  a  coacção, para  que  se 
desçio:  é  também  do  iMiragraplio  i»enultimo  do  regimento,  e  leis  d(is  missões  onde  se  dii: 

E  succedendo  que  indo  os  l*«idres  missionários  praticar  os  ticniíos  dos  srriões,  os 
achem  dispostos  a  seguir,  e  abraçara  lei  do  Nosso  Redemptor  nas  mesmas  onde  vivem, 
sem  qu(*rerem  ir  pnrs{  outr.is,nrstc  caso  aceilaráò  os  ditos  Padres  os  taes  Gentios  no  grtmio 
da  igicjn,  procurando  iHTsuadi-los  a  quedesçAo,  e  somente  para  aquella  parte  do  mesmo 
sertno  em  qne  elles  mais  ronmiodamente  lhes  possAoa  assistir  com  a  doutrina  evangelira, 
e  bem  espiritual  de  suns  aini.is,  faze-  do  ronitiido  qne  se  uiWio  em  aldèas,  ou  se  ajuntem 
em  freguezins,  noK  distrirtosil.-is  re  idenrias  que  os  Padres  ínbrí<'arem  de  novo.  na  forma 
que  dispõe  no  capitulo  niit«*rodenle,  porque  a  ju>liça  nno  p<  rniítle  que  estes  homens 
H^m  obrigados  a  deixarem  todoe  por  todo.as  terras  qne  habitao,  quando  nâo  rcpugmlo 
a  serchri  tAos,  e  a  conveniência  pede  que  as  aidéas  se  dilaiem  fielos  sertões,  para  que 
de»te  modo  se  possAo  penetrar  mais  facilmente^  e  se  tire  a  utilidade  que  dellcs  se 
pretende. 

4  ■  E*  qne  primeiro  que  se  venha  a  esta  co  cçAo,  e  obrigaçAo,  deve  ser  primeiro 
admoestados  os  Tapuyas,  |»acilica  e  suiricienU'ment(%  |>ara  que  deixem  os  taes  vicios.  e 
V  vA(»  como  homens  rãrion»es,  c  s«i  persistindo  nos  taes  vicios  depois  de  admoestados,  é 
que  se  lhe  poderé  fazer  força,  K  ta  coiidiçAo  posto  que  se  nAo  exprima  em  nenhuma  das 
rnrtasde  Sua  .Magciítade.  êromtudo  lAo  ncicssaria,  que  sem  cila,  será  a  tal  coacçAo  e 
nbrig«içAo  injusta,  conto  se  mostra  do  que  diz  8ulorzanu  de  Indiar.jure,  totn.  l*'.  liv.  2", 
cap  13,  n,  52e  cap.  U\  a  i*.  5". 

R  ai  d.i  que  fwira  descer  estes  Tapuyas  por  força,  se  atlcnda  também  a  nllidadedos 
porlnguezes,  e  augniento  da  fazenda  real:  e2»la  utilidade  se  doe  attemler  e  coi:sidcrar 
como  reMiltanria,  e  nAo  como  motivo  qni*  por  si  ^ó  seria  injusto  e  iniqin».  Pois  uAo  sendo 
estes  Tapuyas  vassallosde  el-rei.  4  simiiIo  i^entusda  sua  jurisditçAo,  como  diz  o  mesmo 
senhor  na  cârt;i  de  I718.seria  injustiça  obriga-los  a  deixar  h»  suas  terras,e  a  sua  liberdade, 
e  todan  Hs  suas  ronvfuiencias,  só  pores'e  motivo. porque  c  certo  quejtfs  tion  patilur  alte- 
rum  cum  allenusjnrturi  hctipletnre  cl  í«  nilin  facere  quodin  nobit  fiere  notlemvs, 

Diniile  esta  obrigaçAo  e  coacçAo  dos  Tapuyas,  só  se  \tà*W  rohonestar,  í*on>iderada  n>mo 
meio  do  fim  de  os  reduzir  a  virem  a  >ida  de  liomens  racii»nnes,  e  conseguido,  ou  lessad^o 
rsle  íini  donde  emanava  toda  a  honeslidnde  ini  fitrca  e  roacçAo.  como  meio  de  intentaria 
t,il  força  e  concçòo,  .>ó  pela  ntilid^ulc  do»  pfirlu^nifze^,  e  fjizend.t  renl.  seria  iniquidade 
e  injustiça  Monde  t.iml)eni  di^sr  (Vissiodom.  liv.  12.  Y.iriui  Kpisl.  13  UUra  omnes  cí  u- 
Mitates  esl  divH  fieve  velh  de  erignHate  mendicii. 
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^e  ol-rei,  e  l/io  acpilo  (\  Stia  Majestade  como  6  nolorio;  sonilo  cerlo  que 
se  o  (lilo  Padre,  fora  iiin  nrgro  dt^el-rei,  ou  um  aniuial  deslos  maios  qtio 
fie  llie  mandava,  o  liaviâo  meUcr  no  navio  niais  s<*?uro. 

Assim  o  espera  da  riirinlaudade  e  oliriparâo  de  V.  S.,  e  qtio  pois  V.  S. 
eslá  em  lugar  de  Sua  Magrslade,  obre  V.  S.  nesie  raso,  o  que  Sua  Xlajxes- 
fade  liavia  <le  ordenar  se  fora  pre>eule.  K  não  prolosla  pel<»s  dauuios  espi- 
riluoes  e  lemporaes  das  solireditas  rliri>laudados,  nem  peUn>  da  sua  vida 
e  pessoa,  nem  peli>s  da  sua  religião,  e  Immu  delia,  UPin  pelos  que  se  pc»- 
deui  seguir  ao  reiu(^  e  ás  mesuras  pessoas  reaes,  cuja  Magesiade  oirendc 


5.'  E'fiiifí  para  esto  descimento,  iciá  eleito  uni  reli{(íoso  rapaz  il?  virtude  o  i  lol|ísr<*)M'ía 
di»s  sertões,  c  imcôrs  dos  liidio.«,  porinie  nAo  sendo  niisi»ioiiíiri(MÍC!iia  i|u.itid.ide,  !f<'ra  a 
Uopa  que  fòr  aos  tars  desriíiieiilos,  mais  tropa  de  assaUus,  fiirios.e  n|i|  iiiju  lic.is,  do  que 
Iropn  do  justos  descinieiítíts.  e  po^to  que  Sua  Magestndc  cm  tiid.-isas  i-oiicessòes  que  ieiu 
feito  a  alguns  moradores,  st  niprcas  coiieedeu  com  a  derlaraçfld  e  eoudíçAo  ncrossaria  que 
os  drsrimoutos  se  havíAo  de  fa^cr  por  um  reli}<iosu  da  Oiuiianliia   que  det(;rmiua$sc  o  seu 

Srclado:  sou  de  paroccr.qiie  o  til  missiontrio  {Hissa  ser  de  ^'V\n  Axtouio,  rumo  Sua 
lageslade  já  deiermiiiou  em  outra  r  ria  de2  de  Setembro  deKíSl,  onde  diz; 

SaMsreitas  inteirameMie  estas  «ircuiii^Uiiicias,  pedirá  aos  prelados  da  (!omtMiiitiia  <le 
í^auto  António,  um  religioso  rapa/,  de  viriud*.  e  inlelii^eiieia.  de  ir  ao  scriAo  baitarot 
Judios,  e  dará  lireiíra  aos  ditos  moradores,  oii  ao  dito  morador,  |Mra  que  vAocmu  clifs. 

Dos  outros  religiosos  ndo  tem  Sua  M.i^estade  atú  ao  presente,  fiado  semelhaulei 
do  rim  ntos. 

Feitos  os  deseimentos  nesta  forma,  e  guardadas  Iodas  cslas  rondicôes  e  eirrum^t.'l^ria<, 
Irazendo-sê  ao  Pará,  (hi  ao  \laranliAo,se  deve  os  Tipiiyas  repartir  por  aqucllas  pessoa* 
que  concorrerão  par.-i  os  ^aslos  da  tropa,  poraqiielles  a  i|iiem  se  entender  f|uc  sà«»  ni.iis 
necessários  para  lavouras. e  outros  cervivos  quuresullâo  em  bem  publieo,  e  |>elas  que 
estiverem  mai'»  necessitadas  como  deiermina  Sua  Ma^T^tade. 

Os  ditos  índios  assim  repartidos,  nâo  quer  Sua  Ma^e.<U'ide  que  fiquem  sempre  addi  os 
as  pessoas  a  quem  se  repariirem,  mas,  somente  por  aquelle  tempo  que  dcteritMiiarpiii  aii 
pessoas  que  fi/erem  a  repartiç.lo,  a  qual  determiiiac.l'»  <le  tempo.  s«*  n.lo  deve  f.izer  a  Ics 
dos  Tapuyas  se  desecrein,  ^:enão  depoi«>  dellcs  descidus,  como  se  eollie  da  iii(*sniM  carta, 
fiois  manda  <)ue  se  aUendii  as  fornias,  idade,  préstimo.  <;  opacidade  dos  diios  liidío<,  n 
iiual  atleiícAo  seiíAo  pôde  tr  senAo  depois  4le  se  verem,  e  não  atites  de  serem  vi>tos.  uem 
descidos,  donde  lambem  se  colhe, que  por  morte  tias  |)es«o.-is  a  quem  se  repartirem.  lAn 
podem  ter  os  seus  herdeiros  direito  .ilgnm  aos  taes  índios,  nem  os  ta  es  Itid  os  ptMlrin 
entrarem  IcsL-iiiici  to  ou  parltlbas,  porque  «Iroulra  sorte  scriAo  «la  mesin.t  condicAo  qm* 
os  escravos,  ou  seriAo  p resc ri ptos  contra  as  leis  do  reino.  Pelo  que.  acabado  o  lenqio  qn-.f 
lhes  foi  determinado  para  servirem  as  pessoas  a  quem  se  repartirAo.  devem  >er  governa- 
dos como  os  maÍ!«  índios  forros  e  livres  das  aldeias,  |ielo  regimento,  e  leis  das  missões. 

Xesta  rfpirtiçAo  se  devem  observar  os  pactos  que  tiverem  feito  os  mi«>stoiiarios.  roni 
os  que  voluntariamente  se  descerem,  por  assim  ser  de  diíeiío  natural,  divino,  e  tamheiía 
hiiniauo,  por  el-rei  o  mandar  no  paragiapho  penúltimo  do  re.ginieutu.e  le|  das  imíssõos 
onde  diz: 

li  Nnto- para  com  as  aldeãs  que  descerem  para  servirem  aos  moradores,  f-onvi  parA 
aqucllesque  sem  esta  condivAo  qui/erem  descer,  se  observarão  iiivio|n>clm  nte us  pactin; 
que  com  cH"S  se  fizerem,  por  ^er  assim  conforme  a  té  publica,  fiiod  «la  no  direito  iinfii- 
ral.  civil, e  das  gei.tes.  e  se  os  governador,  s  coniraviereni  a  e»tes  pactos,  depois  defeitos 
C  celebrados  pelo<i  Padres  missionários,  com  os  ditos  índios  (o  que  iiAo  espero'  iiieilarci 
por  milito  mal  servido  delles.  e  será  reputada  esta  culpa  pi»r  nina  das  maiores  de  sua 
re.sidencia.  Kst  es  pactos  de\  em  mandar  os  missionários  que  fizerem  os  desci  mentos  |)or 
cerlid«~res  as  pessoas  que  bflo  «le  fa/er  a  repartirAr>  dos  ln«lios. 

As  |»essoas  a  quem  se  repartirem. devoín  ser  id>rigatlas  a  guardar  as  condic<~ps  sesni  *les, 
qunndo  iiAo  sejAo  obriga«ías  a  »iiAr«lar  lo«ias  as  que  se  conl«'m  na  provisAo  de  tt  de  St*- 
letiibro  de  J08f,  como  pia  bem.  A  1*',  qnc  pira  se  evitar  o  perigo  «Ic  vender  o»  r«»rr«»s 
corno  escravos  (o  (pie  i>  minto  iimiiI  nos  riioi adoro  «le!>te  l'Mat|o).  f.irAo  mostra  dos  índios 
que  lhe  LoiAo  repailidud  de  dou»  em  dous  unuus,  uu  de  Ires  cm  três  uuuos,  a  ju-  ta  dis 
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t/mto  qunm  lho  pi'ocnrn  os  m<Mos  da  ruina,  como  qimm  líie  impeilo  os  da 
conservarrio;  jKirque  píira  a  christíiii<1ade  de  V.  S.  que  sempre  mostrou  a 
toliis  as  cousas  sa^ra  las,  entre  as(|uaes  tem  o  primiiiro  lugar  os  sacerdo- 
tes, iifio  sâo  iu*r^ssaríos  rcqueriíiiHiiios  uatn  protestos;  e  assim  o  confia  o 
Padre  Aiitiuiio  Vieira  do  Sr.  I).  Pedro  de  Mello,  no  que  Deos  receberá 
grande  scrvi<;o,  c  a  religião  da  Companhia  particular  favor,  eelleã  mercê 
que  merece  a  V.  S- 


inis<õcâ,  ou  04  (f(*s<rT:ijt  f|iic<'H.i  aoU*riiiiii<'ir,  «ierresc(;iit.in(1(y-se  nos  Irvrosda  inAtricula  09 
que  livorcMii  iin^éiiío.e  la/tiit  to-i^c  «iveri{$u<i<;àu,se  os  que  dis^reiu  que  iiiorrer«lo,fe  sAo  ver- 
(ladrimiiOH  e  iuorl*»<(« 

A  2***^  UeTLMu  «er  (ibri^ntlusalôm  do  susU>uto  ordinário,.!  pagar  todos  09  m^ts^  o  serviço 
do-»  Indioi  na  loruM  que  se  |i.i^a  ao»  ludioj  d.is  aldéiiH,  e  esià  dciermiiiado  petu  junta 
áà*  missJcs,  f*oni  .-i|i|)r«ivac5o  dc.^iia  Mage.<4;ido< 

A  ^,  serão  Ob  ri  liados  a  tMisiuarou  fa/er  eiisiiiAr  tod(»s  os  dias  a  doutrina  HiristA  aos 
iinioceulei.  e  aos  adullo.<«qiiL*  a  iiíh>  soubcrmi,  e  proenrarãM  que  oifçfto  n)i!isa  iodos  os  do- 
iiiiu|^os  e  draS  santos,  e  (\ne  nAo  niorrAt»  mui  cmdi»9»Ao.  para  o  que  seria  conveniente  que  o 
lllui.  Dispo  puzesse  curas  eucoiiniteudados  iiaquellas  partes  e  rios.  qiie  esiAo  mais  povoa- 
dos, para  que  p«>des<<eni  recorrer  a  elles. 

A  1^,  deve  ser  reciprofa  a  obri^açilu  dos  ditos  índios^  tauto  para  cUes,  como  para  as 
pcssoiís  a  quenr  se  re|>artireniv  die  maneira  que  uma  semana  trabalhem  e  sirvAo  nuque 
lõr  necessário  ás  i»e<;soas  n  quem  se  repartirão,  e  outra  semana  ou  aoiiNsno»  alguns  dias 
da  outra  seiíraiia,  traballiem,  e  sirvAo  no  que  fdr  necessário  em  suas  rasas,  e  em  suas  la- 
vouras neVesMirias  as  suas  familias,  coiiK)  está  declarado  na  dita  provisão  de  IttS-f. 

B  porque  iiAo  se  observando  todas  as  ditas  condições,  se  nJlo  poder  Ao  escusar  os  mora- 
dores a  quiMo  forem  repartidos  de  serem  lyraunos^se  deve  roíiceder  faculdade  aos  Jndios 
que  mio  se  lhes  observando  ai  ditas  condições*  possfto  requerer  ajuntadas  luíssõfsque 
os  tire  do  |NM)er  daqueila  pessoa  a  qui^ni  forilo  repartidos^  c  justiliâida  sunnnariamente^ 
e  seui  estrépito  judicial  á  sua  queiía,  se  Hies  deferirá.  1^  porquanto  muitas  vezes  os 
pobres  e  miseráveis  índios  se  nilo  atrevem  a  se  queixarem,  ou  por  pusilauimes,  ou  por 
temerem  maiores  castigos^  me  parecia  justo  se  concedesse  faculdade  uara  qve  qualquer 
pessoa  possa  accusara  junta  das  missões,  o  que  nao  observar  as  sobreditas  condições; 
e  justilicnda  suiumariamente  a  sua  accusaçAo,  se  tirem  os  Índios  do  accctsado,  e  se  dém 
ao  accusador  peio  tempo  i|ue  se  determinar* 
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Ku  el-rei  faço  sabor  aos  que  esta  minlia  provisão  virem,  que  lendo  consideração  a  esta- 
rem asaidéas  dos  liitltosdo  Kstado  do  AlaranbAo  muito  diminutaSy  e  serem  poucas,  e 
haver  nellas  muito  poucos  Índios,  c  nHo  bastarem  |Kira  o  serviço  dos  moradores,  nem 
S4*rem  os  necessários  para  as  entradas  no  sertHo,  e  porest.i  causa  se  iK^de  temer  não  so- 
mente a  falta  óo  commercio  que  condiste  na  industria  dos  mesmos  fn«3ios,  mas  que  con- 
tinuando-se  a  omissfto  de  baixarem  á  novas  uldéas,  se  vealia  a  perder  de  todo  a  sua  com- 
municaçAo,  sendo  principio  desta  causa  a  diíliculdadc  com  que  os  ditos  índios  se  repar- 
tem, porquanto  entendo  que  os  moradores  baixando-os,  n3o  interessão  o  seu  trabalho,  e 
tição  dependente»  na  distribuição  que  se  llies  dilDculti.  e  n«1o  sceipõemaos  riscos  do 
sertão  para  baritar,  nem  concorre rciUf  paru  este  cíTeilo  com  cabcdaes,  ese  deisão  ir  ca|H 
tivand«»  da  miséria,  eesta  mesma  causa  ameaçar  grai>de  perigo,  por  seremos  índios  e  a» 
suas  aldôas.as  forUilezasmais  seguras,  e  a  defensa  mais  própria  daquelle£€tado,  c  fal- 
tando elles,  licaráõ  expostas  as  mesmas  povoações  a  qualquer  invasflo  dos  inimígros,  e 
querendo  prover  deremedio.de  ume  outro  damno.  Hei  por  bem  couccder  administra- 
ções particulares  de  aldêas  livres  de  (aculios  na  forma  seguinte: 

Que  se  possuo  unir  os  moradores  ou  muitos  ou  poucos,  e  se  possa  ad mi ttir  um  só  mo^ 
rador,  os  quaes  muitos  ou  poucos,  sendo  unidos  facão  sociedade  e  companhia  para  a  des- 
peza.  e  o  qual  scndt»  um  só, tenha  cabedal  paraella,  e  ajustarão  a  quantidade  de  índios 
que  hflo  mister,  conforme  o  seu  trato,  c  suas  fazendas,  e  feito  o  ajuste,  que  farão  presente 
ao  goYcruador,  examiuarú  se  as  ditas  pcssuns  e  os  cubedacs  que  offerccem,  sâo  capazes 
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tUASLADO    AUTUE^TICO  DO   REQIMENTQ    DO  POVO    DO    PArA  AÒ   GOVCO.IdOR 
IG.NACIO  DO  REGO  BARnETO,  CONTRA  OS  PADRES  EM  1G3Í. 

Dizem  o  P.nlre  superior  e  mais  religiosos  dii  Ojiiipa  hií^  <]e  Jesus  «Jesíe 
Estado  (lo  Grão -Pará,  que  á  sua  notícia  veio  uui  re(|ummeiito  que  o  |iuvu 
desta  cidade  de  Beluiu  fez  aci  Ciipitâo-mijir  e  governador,  Igiiacio  do  il^ò 
Barreto,  e  por  quanto  o  traslado  deite  lhes  é  necessário  para  sua  justiça. 


de  baixarem,  c  sustentarem  os  ditos  índios,  é  sendo  assim  Uie  fará  assignalar  a  parte 
unde  hajSode  situaras  aldéas»  de  modo  <|Utf  n9u  n«|ueiii  juntas  aus  taes  moriídures, ou 
a  tal  morador,  mas  de  ponta  as  !»uas  fazendas  afastadas  dcHa^,  diaítaiirta  de  meia  légua, 
com  termo  e  distrirto  de  terras,  medido  e  limitado  para  as  ruças  e  fabricas  dos  toes  ludius 
das  a Idéas,  dentro  dos  quaci  os  ditos  moradores,  nem  seus  familiares  sub(Jito>,ou  outra 
alguma  uessoa,  as  não  poderào  fazer,  e  o  mesmo  guveniadur  lhes  fará  prevenir  roça^ 
capazei  de  sustentarem  us  taes  Índios,  timi|unnti)  de^mis  de  b;iiiadus  náu  possAo  |Kir 
suas  mãos  fazer  outras  para  seu  alimento,  c  satisfeitas  inteiramente  estas  nrcumstancias, 
}>eiirà  aos  prelados  da  Comua nbía,  e  Santo  António,  um  reiij^ioso  cipaz  de  virtude, « 
intcltigencia,  de  irão  sertão  uaitar  os  índios,  e  dará  licença  aos  ditos  moradores:,  ou  au 
dito  nmrador,  para  que  vão  cum  elles  adita  missflo  na  forma  costumada,  e  este  religioso 
tanto  que  chegar  á  vista  das  aidéas  que  intentar  reiluzir-lUes,  ira  fallar  com  alguns  di»s 
ditos  práticos  e  iiaturaes,  e  procurará  de  os  |»ersuadir  sem  uuira  industria  mais,  que  a  da 
virtude  que  delle  se  conGa,  seguindo  era  tudo  as  mesmas  leis,  querendo  baiiar  as  aidéas, 
e  conseguida  a  sua  resoluçâo,trarjlo  os  índios  com  tudo  o  bum  aga/alhu  e  i  raUmentu,ao« 
sitíos  destinados,  e  postos  nellcs,  se  dividirá  o  seu  goveruo  poli  ico,e  espiritual, na  fóriíui 
seguinte : 

Quanto  ao  espiritual,  fícaráõ  sujeitos  ao  mesmo  religioso  que  os  conduzir  assim,  e  da 
maneira  que  o  suo  as  mais  aidéas  livres  do  listado,  e  os  ditos  moradores  serflo  obrigados 
a  fazer-llics  logo  sem  alguma  demora,  uma  ennida,  ou  igreja  capaz,  onde  se  lhes  diga 
raissa,e  se  lhes  administrem  os  Sacramentos  com  a  decência  devida;  e  quanto  ao  temporal» 
ticaráõ  igualmente  livres  de  que  o  sAo  também  as  ditas  aidéas,  sem  alteração  alguma 
nesta  parte  do  que  dispõe  as  minhas  leis,  por.ni  a  sua  distribuição  será  differuul«,  eso 
è'egulará  conforme  os  cabedaes  com  qnecada  um  dos  moradores  tiver  entrado  para  a  dita 
missão,  e  fabrica  das  ditas  aidéas,  dislribuiudo-sc  neste  respeito  o  uece^ario  de  um, 
ou  muitos  índios,  sem  que  o  arbítrio  possa  ler  outro  nirio.e  sendo  o  governador  o 
i\uc  ha  de  fazer  a  dita  repartição,  e  decidir  as  duvidas  que  houverem, e  se  moverem  sobre 
esta  matéria  entre  os  ditos  moradores,  tomando  sempre  informaçtlo  do  dito  Padre,  e  reita 
e  distribuição  do  necessário,  será  reciproca  a  obrigação  no  serviço  dos  ditos  hidios«taMto 
para  elles,  como  para  os  ditos  moradores,  de  maneira,  que  uma  seman  i  servirão  e  Iraba- 
balharáõ  no  que  fòr  necessário  aos  seus  administradores,  e  outra  semana  trabalbarâõ  e 
«erviráõ  no  que  fi)r  necessário  nas  suas  aidéas,  e  receberão  por  seu  trabalho,  e  aerfto 
obrigados  a  lhes  dar  por  elle  os  ditos  moradores  em  cuia  um  mez,  o  mesmo  salário  que 
vencerem  por  estylo  os  mais  índios  livres,  com  tal  dcclaraçáo  que  nAo  sorfto  obrígadoa 
e  ir  trabalhar  sem  lhe  ser  pago  primeiro,  e  no  tempo  das  monções  do  sertáo,  irAo  os  taes 
índios  com  os  ditos  moradores,  porém  elles  nSo  puderáõ  levar  mais  que  a  metade  doa 

2ue  forem  da  sua  lotaçfto,  para  que  sempre  fique  uma  parte  uasaldèas,  para  conservação 
ellas,  eaotesque  parUlo,  deposita ráô  os  taes  moradores  a  metade  do  pagameuto,eonfoV- 
me  o  tempo  que  lá  houverem  de  andar,  na  mSo  do  religioso,  por  cada  uma  das  aidéaã. 
è  a  outra  lhe  pagaráô  logo  que  forem  tornados  á  ellas,  e  quando  alguns  dos  moradorea 
áiSo  queírSo  ir  ao  sertão,  puderáõ  usar  dos  Índios  de  sua  repartição,  observando  a  mestuii 
tegra  das  sema uas,  uma  para  elles,  e  outra  para  os  Indms,  e  com  a  mesma  forma  4|e 
pagameuto  como  fica  referido,  e  ao  governador  do  dito  Estado,  encarrego  muito  a  obser- 
vância, e  cumprido  effeito  deste  pagamento,  comminando  logo  e  mandando  e&ecutar  os 
mofádÒrcs  que  o  rcmissarem,  lazer  a  pena  do  duplo.  K  hei  outrosim  por  bem  declarar, 
que  esta  repartição  uAo  compreheude  igualmente  os  ludios  orphaos,ou  viuvas,sujeitasaoa 
pais  ou  aos  maridos,  porque  para  o  bem  espiritual  das  almas,  e  para  o  tcmpi>ral  das 
ãidéas,  é  Justo  que  se  couiiervem  nellas  sem  outra  obrigaçAo  que  a  da  natureza,  p«*la 
geração  dos  p.iis,  eda  igreja  pelo  matrimonio,  em  qun  em  dous  casos  sóineúie  sê  pôde 
^rmlttír  qUc  algumas  ludias  sáiJo  das  ditas  aldòas;  o  1^,  indo  ou  viudo  cm'  comitaiihia 
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PAJem  a  Vití.  lhes  mande  p9<>sar  uni  tnslpjd  aullientico  do  dito  rcquò- 
rimenlo,  oin  lórma  que  faca  fé,  e  receberáõ  morcô.  Passe  do  que  constar, 
na  forma  de  seu  requerimento. 

Belém,  2  de  Fevereiro  de  IGjíí.— Cde/Ao  Gaêca. 

lÍBQUERIMeSTO  QUE    F.IZ  O   noVO     DESTA    ClDllDE    I1>E   DELEM,    CAPITANIA    IJO 

PAiiÂ»  AO  CAPITÃO-Móii  E  goveunadoii  della,ig:?acio  do  rego  barre to(. 

• 

A  razflo  do  nosso  requerimento,  &3nhor  capiião-mór  e  govcrriádòt'  Igrirf- 
do  do  Rego  Barreto,  é  que  depois  que  Sua  Mage^ade  nídndoii  i>òr  seii 
regimento;  passado  a  V.  S.  que  todos  os  índios  escravos  fosseiii  forros,  ò 
|iostos  cm  sua  liberdade^  que  estci  povo  pela  cimara  requerei  a  V.  S. 
sttbrestivesse  a  execução,até  informar  ,1  Sua  Mageslade»  no  que  V.  S.  cqiiI- 
reioy  por  lhe  parecer  que  acertava  no  serviço  do  dito  senlior.pelas  váidiiH 
que  a  Sua  Mãgestdde  fdrão  enviadas,  d  depois  que  vierãoos  Révs.  Padnjà 
da  Companhia,  fízerão  vir  e  participarão  aos  ditos  índios  que  liâo  erão  en- 
cravos, nem  u  podião  ser^  senão  sendo  forçados  pelos  brancos;  c<>m'  que  hO 
crcou  entro  os  Índios  forros^  e  escravos^  para  com  os  brancos;  tão  gfaiido 
aborrecimento  e  ódio;  que  tratarão  em  ievantaremi  se,  e  matar  lodos  os 
(idrtagueze:);  dizendo  os  fòrrois^que  se  não  liouvessenl  escravos,  que  ds  |Vor* 


dé  icf(J4  pilfs  nu  rriaridds  pjírentes  oií  afllns,  occupamlo-.ic  e, trabalhando  n^fquelfcil  minis- 
terífM.qa*  forem  (lo  âU.i  arte,  ou  pòMibilldade.coma  eipre$sa  coiidicaodè  uflo  pernoita, 
reiíi  ftirã  das  aldé^a<,  porque  o  trabalho  encaniiiihado  pur  este  ii/cio,  se  liVrSodo  m*iu, 
e  seajudao  a  vívor,  c  n  seus  Hlbo:;,  pnis  e  maríduit,  e  ^um  a  se^Urniic.i  que^  acautela, 
se  Uvrfio  outnfsliff  do  |)cr}go  d»  liuneslidade  que  dcVe  ser  6  prinVi pai  cuidado,  o  a  pri> 
lueira  attencAo  nesta  niatcria;  o  2",  indo  a  rriar  de  Icjlc  nas  (*asas  dus  moradores  que  as 
liuu verem  mister,  ('òm  trcs  condiíjócs:  a  P.  com  liccn'ça  e  ápprovacAodo'  dhò  religioso  ; 
a  2",  de  as  tornarcinrpara  a  aidéa,  depois  de  acabada  a  criaçfio;  a  3",  de  Ihè  pagarem  o 
wu  traballio  conforme  o  psiy lo  ((ue  se  o'bservar  na  terra;  è  no  toítaote  aos  èasanientos  de 
índios  com  negras, ou  nej^ros  com  índias,  por  ser  noticia  constante  uue  os  senhores  o» 
^ersbadem,  para  trazcrcnVif  s>u  serviço  lòfais  escravos,  seguindo-se  desta  perseguiçai».  tf 
deMe  elTeitiifOS  incouveiríenti^s  de  se  provocarem  as  atdí>as  com  gravo  e  Irremediável  iUnv> 
nu  da  liberdade,  por  seró  nic^nip  que  (irar  para  sempre  um  índio,  ou  uma  ludU  iki 
dlfléa,  para  Tidreni  captívos,  em  poder  daqui-IIès  que  os  mandílo,  e  ^ém  por  seu»  es» 
r>svaís,  é  considerada  esta  n/ateria  í  Hei  por  liòVn,  e  ntfaudo,  qiíe  constando  da  díKg^nw 
di.  e  persuaçao  dos  ditos  senhores,  fiquem  os  escravos  livres,  vivendo  com  ot  lunii^ 
índios  nas  aldôas  como  é  direito,  epara  se  não  entender  que  nlio  baslára  esta  pciKr  ihi 
siiiiposicto  que  requer  prova  dá  culpa,  a  qual  será  muito  difltcil  de  se  declanuv  fíinto 
))èls  nVáliòia;  como  porque  a  liberdade  ê  ciiptiVa  da  pobreza.  Ifci  outrosini  pir  IjbtUv 
que  em  um  e  outro  caso  haja  persuas.io,  c  semf  clla  nAo  fNissúO  q^  Índios,  e  índias  salirvutit 
das  aldéas,  e  que  para  o  Um  do'  matrimonio,  lhes  dejuite  o  Rispo  dia  certo  en»  que  m^ 
possàoajuntiir  como  também  ê  de  direito.  Pelo  que  níando  ao  ni'eu  govcrnadoí'  e^«*upi- 
Utfo-general  do  KsLidodo  Maranhão,  e  mais  ministros  e  pessoas  a  quem  pertencer,  ai ni- 
frier  éftçSo  ci/Tnpíir  &ttà  provis.1o  com^  uelta  se  conlêin  sem  duvi(la  alguiiM,  e'  se  regis- 
irarâ  nos  livros  a  que  tocar,  e  publicará  nas  partes  necc'4!»ariás,  para  que  a  toííní  o  teuiiui 
Mteirlhr  noticia  do  qucpor  ella  ordeno,  e  nfúo  p!a<sará'  pela  eliancellariff,'eva>lerá  como 
cartar, sem  embargo  da  ordenação  do  lív.  T\  n,  91>  e,  10  em  contrario. .  f  se  passou  por 
dl/as  vias.  Manoel  l^iuheiro  da  Fonscca.a  fez  crr^  2  de  Dezembro  do  1021.  O  secretario» 
Avhlré  Lopes  de  Lavre.— Aeí. 

Provisão  |)br(fuc  Voi^sa  .^fage^tad:^  Ira  por  bem'  cnn^uler  administrações  de  al(l(>ds 
livres  dos  (>enít(os,  aos  nit>Tadores  do  E'«tado  cfo  ^farán hão. pela  nianeim  e  coudiçõci  qu^i 
iie-te  se  dcclarilo,  a ifuaV nfo  plrssISira'  pehr  chaircclt iria  c  vai  por  diuis  \ ii:». 
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fijgíiízos  hnvião  (lo  comer,  e  fazer  fazendas»  só  com  os  forros»  6 
t>s  escravos  disserfio,  que  já  o  não  sendo  os  tinbáo  por  escravos» 
(>  (|iic  facilmente  os  podião  matara  Codus«  e  como  vemos  que  o  vâo 
ilaiido  á  esecurào,  como  fizerao  os  forros  em  Cumpãa  na  aldfia  da 
Mocoroipe,  matando  toda  a  gente  delia»  derâo  nos  pesqueiros,  nos 
|ios(!adores,e  Joaimez  no  Cumpãá,  os  escravos  de  Manoel  da  Costa  Jaború^ 
o  inalarão  cruelissimamente^e  a  outro  portoguez  seu  camarada  tapanhuna» 
(•  lhe  esfolarão  a  cara:  eora  estando  o  capitão  António  de  Chaves  no  seu 
••ii<?(*nho,  coniineltôráo  mata-lo,  e  aos  mais  brancos,  e  com  elles  mortos 
ptssará  casH  do  capitão  Domingos  Maciel,  qiicse  não  ff^rasua  boa  dilh 
?:ciicia,seriâo  todos  mortos  desastrada^e  cruelmente,  delles  trazem  o  cabeça 
<)  entregar  n  V. 8.  para  qtienelle  se  fdija  castigo  exemplar;  e  como  o  ouvidor 
i;(!ral  não  temjiirisdicção  para  sentenciará  morte,  e  convém  muito  atalhar* 
o  a  tão  desastrado  attenlado  pela  reputarão,  e  honra  portugueza»  e  risco 
(lo  tantas  vidas,  llio  requeremos  muil^ts  vezes  da  parte  de  Sua  Magestade» 
<|iie  faça  logo  exemplar  castigo  que  soe,  e  atemoríso,  aliás  protestamos  por 
t')tlas  as  minas,  mortes  c  mais  successos  que  devem  pros^uír-se^  por 
'iiie  da  dilação,  podo  nascer  matarem-se  todos  os  portugueses,  e  perder- 
ei; esta  Capitania,  que  fará  encargo  a  V.  S.;  pelo  que  assim  requeremos 
i\  assignamos,  no  Pará  27  de  Janeiro  do  1654.  O  capitão  AntODio 
tlt^Cliaves,  João  do  Porto.  Sebastião  Pestana  de  Vasconcellos,  João  Pessoa 
<!(i  Andrade,  Guilherme  Brum,  Henrique  Vetequem,  Domingos  da  Costa^ 
l>ernardo  Ribi3Íro  Serrão,  Luiz  da  Costa,  António  Dias  Madeira»  Domingos 
da  Silva,  António  Marques  de  Mello,  Francisco  Lopes  de  Avelar, 
Diogo  de  Araiijo  Lisboa,  Diogo  Fragoso  Souto-Maior»  Pedro  Alvares» 
iMogo  do  Brito  Caldeira,  Leonardo  de  Barros  de  Araújo,  Domingos 
Madul  Aranha,  António  Chameira  da  França,  Geraldo  Pereira,  Braz 
lia  Silveira  6  Thoniaz  Guilherme.  O  qual  traslado  de  requerimento,  e  todo 
<•  mais  aqui  contido,  e  declarado,  António  Coelho  e  Carvalho,  tabeIli8o 
publico  do  judicial  e  notas,  nesta  cidade  de  Belém,  Capitania^^mór  do  Pftrá 
o  seu  termo  aqui  trasladei,  bem  e  fielmente,  sem  cousa  que  duvida  faça 
do  próprio  que  tornei  ao  Ucv.  Padre  João  de  Souto^Maior,  de  como 
i)  rncebeu  e  assignou  aqui,  e  com  elle  este  dito  tràllado  concertei, 
( (uiferi,  subscrevi  e  assignei  de  meus  signaes  públicos  e  razoa,  aos  2  dias 
'\'^  Janeiro  do  annodoNascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Chrístode  1654. 
Ilni  testemunho  de  verdade,  signal  publico,  gralis,iln(onta  Coelho  e  Car^ 
r.ilhn.  Con<;c»rlado  e  conferido  çom  o  proprio^por  mim  tabellião,  AnUmio 
Coelho  €  Carvalho,  João  de  SoUto-Maior. 

í::: uTiD\o  passada  i»on  antonio  pinto  da  gaia,  capit1o*mór  TbA  omADE  DE 

KQLEM  DO  GUAO-PARÀ,  A  C  DE  FEVEREIRO  DE  1671,  SORRE  CERTO  DESClMENTa 
DE  ÍNDIOS  DO  RIO  DOS  TOCANTINS. 

António  Pinto  da  Gaia,  cavalleiro  professo  da  Ordem  de  Christo,  capilSo** 
irnir  desta  cidade  de  Belém,  Capitania-mór  do  Grão-Pará,  e  suas  annexas 
por  Sua  Alteza  quo  Deos  guarde,  ele.  Certifico  que  do  Uio  dos  Tocanlim 
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baisácâo  oilo  Aroaqucros  que  vierão  a  esta  cidade,  à  pedir  qtie  fossem 
baixajF  a  aeus  parentes,  que  fícnvào  nos  maios,  e  mandando-os  praticar, 
disserão  quo  vinbâo  fugindo  dos  homens  do  S,  Paulo,  e  era  um  lole  iU* 
gonie  que  linha  chegado  junlo  aos  Guarajús,  quo  muilos  loles  vitdiAo 
fogindo,  6  que  &e  havião  aparlado  e  divididos.  Uei  conta  disto  ao  gover- 
nador geral  do  Estado,  quo  mandou  se  fossem  baixar,  o  mandei  aprestar 
quatro  canoas,  era  que  enviei  ao  ajudanle  Francisco  Mendes  do  Siqueira 
por  cabo,  com  trinta  Indios^que  forão  os  que  de  presente  se  aciíárào,  (H>in 
os  aprestos  necessários,  eiwáSf  ferros  de  canoas,  para  so  lá  fazerem  as 
que  fossem  noeessarias,  o  com  os  mesmos  oilo  índios^  que  Unhão  vindo» 
eniravão  doua  principaes,  e  chegarão  á  parte  donde  Unbáo  deixado  seus 
fiibes  e  pyarenles;  gastarão  um  me/*  de  viagem,  e  nao  acharão  um  s(f  vivo 
da  gente  quo  linbão  deixado,  porque  lodos  forào  coipvdos  .por  uni 
lote  de  gente  que  vinhâo  lambem  fugindo  dos  homens  deaS.  FauJo  : 
maa  acbou-se  quantidade  de  Aruaquores,parenles  destes  mesmos  que  iâo, 
que  praticarão  seus  (vareutes,  quoconslavãode  cento  e  vinlc  e  nove,  quo 
o  caba  trouxe  comsigo,  e  assim  mais,  indo  o  cabo  adianto,  achou  um 
lote.  de  Tupinambás,  geiUe  toda  do  lingua  geral,  que  constava  de  noventa 
e  UQve,que  o  cabo  praticou,  e  com  suas  boas  praticas  nos  trouxe  cQmsif:o« 
que  veio  a  trazer  duzentos  e  vinto  oilo:  e  teikio  noticia  que  estava  muiin 
mais  gente  naquellos  arredores,  mandou  diamar  os  principacs,  e  os  prati- 
cou, e  todos  sequeriâo  baixar,  se  o  caho  tivnsse  conveniência  para  os  po-^ 
der  trazer,^  cachou  que  ostavão  alli  mais  tie  duas  mil  e  tantas  almas,  qiio 
havia  cinco  aunos  que  tinhào  partido  do  suas  terras,  e  não  se  sustenlavfK^ 
mais  que  em  carnes  uns  do&  oulros,por  passarem  por  campinas  que  nfici 
linhão  fruclas»  o  vinh^b)  dando  guerra  uns  aos  outros,  e  o  dito  cabo  ck 
praticou  que  se  cteixassem  eslar,  quo  dentro  em  tantas  luas,os  iriâo  hai-^ 
xar,  a  que  a  sentado  da  cornara  e  ou„  com  grande  zelo  do  serviço  de  Sua 
Aileza,iicámos  aprostondacanôas^e  g^nle  )\aca  ir  JKiixar  a  quantos  se  poder 
trazer  para  agremio  da  igreja,c  serviça  de  Sua  Alteza,,  qm^  este  é  o.  iwiov 
que  se  pôde  fazer  aa  dito  senhor,  aque  ludo  juro  pelo  juraiw^id^o  dos  san- 
los  Evangelh05,.sendo  a  referida  na  verdade,  o  por  m^ser  pedi^Jo^  a  man- 
dei passar  (|ueassign.ei„o  sellei  com  o  sinete  de  minhas  arma^. 

Nesta  cidade  de  Belém  da (ATàp.Paxáj,  aoô  (i  d.a Feveceíra  dji^  1671.  — 
Ánionio  Pinía  ia  Gaia. 

BREVE  NARRAÇia  nO  QliJE  TEM  SUCCEDlBa  NA  MISSÃO  DOS  GAMGtl^AS,  DESDE 
o  ANi\0  DE  17al  AJE  1753.  EXTRAJUPO  DE  tJU.  MA^USCjViPIO  AUTUENTICO 
QUÇ  PO$$VI|IOS. 

Ainda  que  parecerá  a  alguém  alheio  da  mo{Iestia,e  humildado  religiosa,, 
que  cu  8e]fi  a  cscríplor  dx>  que  tem  succedido  na  luissào  <la^  («amellas,  ctn, 
que  por  força  hei  de  escrever  as  próprias  emprezas,  quo  sí>  at>s  GuMitios 
foi  concedido,,  como  ao  graiidc  César,  que  em  nnia  mâo^  empu- 
Mjiava  a  espada  para  dehclUv  os  inimigos,^  o  em  outi m,  a  penna  para 
escrever  as.  soas.  celebradas  faranhas :  comtudo  julgo  me  aào  a'n$u<- 


—  3i8  — 

faráõ,  quando  souberem,  que  eu  só  obrigado  da  obedicneia,é  que  peguei 
pa  peiína  para  sincíTameiíle  narrar  o  que  me  surcedeu,  quando  queria 
fjpmqr,  e  metler  em  paz,a  barbara  e  feroz  narfio  dos  índios  Gamellas.  No 
jL]ue  afiirmo,  que  o  que  escrevo  é  verdade,  pura,e  sincera,  e  sem  a  affecla- 
ii^rt|i>  dqs  p|irases  de  Livio,  o  que  ludo  na  verdade  passei,  co)iio  na  seguinte 
paf  ração  d.eclaro. 

A.03  15  de  Agosto  do  anno  de  1751,  sendo  governador  do  Estado  do 
Maranbâo,  o  Sr.  D.  Luiz  de  Yasconcellos,  e  general  de  ambos  os  Estados 
p  Sr.  D.  I^Vapcisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado,  tão  zelosos  e  desejosos 
|Je  todo  o  bom  snccj^so  desta  empreza,  quanto  as  minhas  palavras  não 
pojíí^  explipar,  de  tal  sorte,  que  se  dignou  o  Sr.  governador,de  me  vir 
despedir  á  praia  docollegío  da  cidade  do  Maranhão,d  onde  me  fiz  â  vela 
no  dja  acima  dito,  e  aos  18  dp  mesmo  mez  cheguei  ao  engenho  do  Sr. 
Viplpriano  Finbeirode  Mcirelks. 

Aqui  descarreguei  a  canoa,  e  deixando-a  por  muito  grande,para  a  díla^ 
toda  viagem,  que  intentava,  tomei  duas  mais  maneiras,  e  parti  para  cima 
no  dja  dp  S.  Bartholopieu.  Naveguei  dez  dias  |>elo  Rio  Miarim  acinna, 
padecjíjndp  muilaç  calamidades  de  infinita  praga  de  mosquitos,  muitas  cal- 
inas, e  dormir  qo  sqrenQ.  Df^se  missa  no  domingo  em  um  iguarapé,  no 
qual  Ipvantpi  unia  cruz,  c  dei-lhe  o  nome  de  iguarapé  do  S.  João,  por 
ser  em  flia  da  degolarão  de  S.  João  Baptista. 

Em  lofjos  os  dez  dias,  que  riaveguei  pelo  rio  qcima,  nuo  encontrei  para- 
gem, quQ.mis  Ipva^se  os  olhos,  para  a  çituarão  do  alguma  aldôa,  pois  as 
])eiradas  doç  rioç  são  indignas,  por  ordinário  muito  baixas,  que  alaga  no 
inverno,  cheias  dp  ipoeiras,  cercadas  de  pequenos  lagos,  e  com  infinita 
praga  de  mosquitos,  sem  nunca  melhorar. 

'  Todos  ião  desconsolados.  Os  soldados  não  havia  quem  os  tivesse  mâo, 
já  jáizeiído,  que  cstavão  po  reino  de  Aeroâ  com  tão  |K)ucas  armas,  já  affir- 
Ínandp,qtie  os  tinhão  ppganadp,pois  nunca  lhe  disserãoque  seria  a  viagem 
iiio  dilatada:  era-me  necessário  exhorta-los  com  toda  a  forra  de  razões,  e 
jíietorí(ííi  mf)is  conveniente  porá  os  conter, o  animar. 

Chegámos  finalmente  ao  pé  da  prin^^ira  ppvoação  dos  Gamellas:  aqui 
me  arrarichei,  que  não  quiz  Iquiar  aíflOa  alguma  determinadamente,  era 
ra^^ãp  das  $m^s  parcialidades:  pois  tomando  alguma,  os  das  outras  não 
quererião  vir.  Mandei  mensageiros  com  M>da  a  presteza:  vierão  logo  dous 
rincipaes,  4*om  parte  da  sua  gente,  e  o  lilho  de  outro  principal;  porque  o 
íai  eslava  dpepto,  muitos  trazião  suas  mulheres,e  eslas  suas  crianças  do 
j»eito.  Fariãp  p  numerp  tpdos  estes,  que  ipc  vierão  visitar,  entre  pequcnps 
f3  grandes,  de  seiscentos,  rresenlearão-me  com  holns, batatas,  amendoins, 
etc,  e  de  mim  erão  recompensados, com  facas,  anzó(»s,avellorios.  etc. 

Kra  <|ja  de  Nossa  Seiíluira  da  I.uz,  e  como  os  das  ultimas  aldeãs  não 
rhcgassem,  que  ção  as  mais  populosas,  açeibada  a  missa,  mandei  praticar 
aos  que  presentes  esloyãp,  $e  qnerião  ser  christãos,  amigos  dos  brancos, 
13  víissallos  de  Sua  Magíístade  ?  Como  dissessqm  que  sim,  liz  com  que  as- 
sim o  |>rome(lessem  na  lórma  o  cercmonia  do  nosso  juramento,  o  que 
lízerãp  os  dui|§  pripcipaes  nas  minhas  màos,  estando  revestido  nas  yesU- 
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iluras  sacerdolaes.  Acabada  esta  ccremonia,  nos  encaminhamos  lodos 
para  o  rio,  aqui  mandei,  que  os  soldados  (irassem  as  balas  das  espingar- 
das  e  as  deitassem  ao  rio,  e  depois  disparassem  as  armBs,embocadas  para 
omesmoriOy  e  os  principaes  quebrassem  suas  frecbns,  e  atirassem  cora 
ellas  ao  rio»  em  signal  do  amor  c  amizade»  que  uns  aos  outros  se  promet- 
tíâo,  o  que  tudo  fizerao  entre  muilas  vozes»  e  festivos  vivas  a  Deos,  e  a  Sua 
Mageslade. 

Fez  esla  ceremonia  tanta  mudança,  o  alterarão  naqnclles bárbaros»  que 
um  principal  voltando  para  cima,  fez  no  meio  do  terreiro»  uma  fervorosa 
pratica  aos  seus,  com  todas  as  expressões  que  lhe  dita  a  sua  barbaridade, 
exbortando  a  lodos  os  seus,  ó  nossa  amizade;  pois  já  tinhâo  com  quem 
matar,  e  comer  ao  seu  inimigo  o  AoroA,  que  ó  lodo  o  seu  ponto,  e  com 
que  me  quebráo  continuadamente  a  aibeça»que  me  causa  istosummas 
angustias,  pois  se  os  desenganar,  temo  algum  levante,e  para  os  entreter, 
nâoo  consente  o  seu  fervor. 

Como  não  achei  em  todos  os  dez  dias,  que  naveguei  pelo  rio  acima, 
paragem,  que  me  contentasse  melhor,  que  o  arraial  velho  dos  Mineiros, 
distante  da  povoarTio  do  Minrim  três  dias»  e  livre  das  cachoeiras,  que  [las- 
sei, |)0is  até  aIIí  pótle  navogar  qualquer  canoa,  me  determinei  mudar 
|>ara  elle.  Mandei  praticar  osGumellas,  o  responderão  que  sim,  que  virião 
para  baixo;  assim  mandei»  que  fossem  desfazer  suas  rocinhas,  e  viessem. 
Partirão  ao  parecer,  contcnies  para  as  suas  aldôas. 

Estando  já  a  partir  para  baixo,  me  sobreveio  nova  detença;  porque 
chegarão  os  das  aidéas  mais  longe,  o  mais  populosas,  roandei-lhes  fazer  a 
mesma  pratica,  ao  que  tudo  responderão,  que  sim,  mas  com  algum  senti- 
mento, por  eu  não  ir  viver  com  elles  nas  suas  terras,  gosto  a  que  não 
pude  satisfazer,  por  ser  muito  pela  terra  denlro,  e  muito  distante  da  villa 
do  Miariín. 

Parti  fíiialmenUj  para  o  arraial  velho  dos  Mineiros:  aqui  tenho  fundado 
uma  aidéa,  e  se  irão  fundando  outras,nas  paragens  que  se  julgarem  con- 
venientes; porque  o  numero  destas  gentes,  e  suas  parcialidades,  senão 
I>odem  accommodarem  uma,  nem  duas,  nem  tresaldéas. 

Por  espaço  de  mais  de  um  anno,viiihãode  todas  as  aldOas  muitos,a  bus- 
car aquillo  de  que  carecião,  princi|»almento  ferramentas,  mas  tornavão 
logo  para  as  suas  terras,  sem  se  despedirem,  assim  como  na  primeira  ooca- 
siâo  fez  um  principal, que  por  sua  livre  vontade  se  veio  metler  na  canoa  com 
sua  mulher,  não  obstante  mandar  eu  muitas  vezes  pratica-lo,  que  {osse 
primeiro  a  sua  terra,  para  trazer  comsigo  toda  a  sua  gente,  e  ao  depois 
sem  mais,  nem  menos,  uma  madrugada  nos  deixou  elle,  ^  sua  mulher, 
porque  esta  gcnie  é  de  incrivel  inconstância. 

Depois  que  neste  arraial  velho  dos  Mineiros,  por  outro  nome  o  arraial 
da  Piedade,  constitui  meu  pobre  domicilio, com  casa  e  igreja,  principiei 
a  ser  um  ludibrio  da  fortuna,  não  havendo  mal,  que  me  não  acompa- 
nhasse até  as  portas  da  morte,  as  quaes  se  em  alguma  occasiáo  de  minha 
desmarcada  arilicçãose  me  abrissem,  entraria  por  ellas  com  summo  gosto; 
pois  pussando  aqui  alguns  dias  cuip  pa^,  e  socego,  esperando  pelus  f  a- 
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puyas  para  os  aldear  nesle  sitio,  como  ellcs  linlião  ajustado  comigo,  vhv^ 
râo  dez  delles,  dando  por  noticia,  que  cm  seu  scguimervto  virifio  os  mtMs» 
c  fieavâo  preparando  suas  ubás,  e  mantimento  para  trazerem. 

Pa,ssados  alguiis  dias,  fugirão  todos  dez,  e  levarão  comsigo  v^m,  rapaz  de 
sua  própria  narão,  chamado  Manoel,  que  já  sabia  alguma  cousa  da  nossa 
lingua»  iH>r  ter  andado  sempre  comigo,e  ter  estado  algum  tempo. oo  Mara- 
nhão, e  Miarim.  Este  rapaz  foi  o  diabo  encarnado,  (pje  se  foi  miftter  enlr(^ 
o&eniio;  principiou  a  espalhar  que  os  brancos  estavão  levanta(Jos,e  pre- 
paraodo^e  para  os  ir  matar  e  ajnarrar,  e  que  já  tinhão  esquartejado  90 
seu  parente  Gaspar,  que  nos  servia  Ae  língua,  e  tinhão  posio  sua  cabeça 
á  borda  de  um  rio,  atravessado  cm  um  |.fáo. 

Alterou-se  o  Gentio,  como  era  justo  com  semelhante  nova;  tractáfâo  de 
fabricar  muitos  arcos  e  frechas:  algumas  aidéas  mais  pequenas  dosampa- 
rárâo  os  sitios  em  que  estavão,  c  se  incorporarão  com  outras  maiores,  a 
nunca  mais  desceu  algum  para  onde  nós  estávamos. 

Eabem  comprehendi,  que  esta  sua  tardança,  c  nem  se  quejr  vinha 
algum  pedir  ferramenta,  cousa  que  tanto  estimão,era  caus.ida  do  alguma 
desconiiança  do  Gentio ;  mas  cx)mo  não  tinha  azas,  não  podia  voar. 
Esperava  por  algum  soccorro  do  Maranhão,  de  farinha,  ou  dinheiro,  para 
n  comprar,  noas  osSrs.  ministros  da  fazenda  real,  nem  fíirinha,,  nemdi* 
nheiro,  nem  cousa  alguma  das  que  fiairão  de  dar,  davão,  tomando  muilt>s 
pretextos  para  não  cumprir  as  repetidas  ordens  de  Sna  Magestade  que 
Dcos  guarde,  as  do  Sr.  general,  e  a  sua  mesma  palavra,  no  que  tiido  ni. 
iiado^  roo  liniia  metti<lo  ao  golfo,  eme  via  agora  com  a  agua  pela  barba, 
sem  haver  quem  me  acudisse. 

Comtiido^  no  meio  desta  falta,  meditava  comigo  ler  de  i^riir  para  os 
Tapuyas  com  alguns  soldados,  a  saber  da  sua  tardança:  porém  os  soldados 
meatroavão  os  ouvidos  requerendo  muda,  c  para  remate  de  tudo^cahí- 
mos  qiiasi  todos  doentes,  c  eu  com  olles  de  agudas  febres,  quo  degenera- 
rão  cm  maleitas  muito  desesperadas. 

Aqui  em  parle, principiei  a  ceder  á  fortuna,  o  visto  aSo  ter  nestes  desertos, 
modos,  nem  remédio  com  que  curar  tantos  doentes,  determinei  manda^ 
los  para  o  Maranhão,  c  fui  com  elles  até  o  engenho  do  Sr.  Victoriano  Pi- 
nheiro de  Meirelles,  onde  já  se  achava  o  Padre  Pedro  Maria.  Tedald,  meií. 
companheiro  de  partida  para  a  mesma  cidade.  Deixei  qualro  soldados,  o 
alguns  Índios  no  arraial  da  Piedade  para  guarda  da  casa.  linspedi  os  doen- 
tes para  o  Maranhão,  e  querendo  eu  voltar  para  cima,  de  tal  sorte 
me  acommettérão  as  febres  maleitas  diarias,que  me  não  foi  possível,  o 
não  tive  mais  remédio,  que  fjcar-me  curando  em  casa  da  Sr.  Victoriano. 
Pinheiro  Meirelles. 

Chegada  a  canoa  do  Maranhão,  que  tinha  ido  levar  os  soldados  doentes, 
o  visto  não  poder  eu  ainda  seguir  para  cima, por  cada  vez  a  minha  doença 
ir  a  peior,  pedi  ao  capitão-mór  José  de  Meirelles  Maciel  Parenl(>,  que  mo 
fizesse  o  favor  de  ir  com  aquelles  índios  para  o*meu  silio  da  Piedade,orde- 
nando-lho  duas  rojisas,  a  primeira,  que  assim  que  cliegassc,  despachasse 
mensageiros  para  a  terra  dos  Tapuyas,  a  saberá  causa  de  sua  tardança. 
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!qiie  eu  âftó  aqui  ignoravo,  mas  me  causava  grandes  cuidados;  a  segunda, 
que  Goni  os  índios  doineslicos,quo  restassem»  fizesse  a  roca,  que  era  tâu 
necessária  ])ara  o  «^uslento  do  futuro  anno. 

Parlio  o  dito  capitâo-mór  para  cima,  e  ainda  bem  nâo  tinha  passado  as 
t^rimeiras  povoardes,  qutuido  admirou, e  presenciou  um  horrendo  espec- 
Íiii;iilo,  por  to<las  as  su&s  circumstancias,  mais  que  nattiml.  Vio  TÍr  pelo 
rio  âUÍlixO)  um  redemoinho  muito  veloz,  que  lendo  seu  principio  na  agua, 
setevadtava  mais  «llto.do  qneas  mais  elevadas  arvores;  o  capitão*mór,Tem- 
hrando-se  de  uma  reliquin  de  Santo  Lenho  que  trazia  ao  peito,e  expondo-a 
If^artiftqiltílta  parte  do  redemoinho  horrendo,  proferio  estas  santas  palavras 
-^y?«?«  crucetn  Domini  fugiu  fartes  oí/reríce— ainda  bem  nio  tinha  aca- 
btido  de  proferir  as  santas  pabvras,  quando  o  redomoinho,  que  estava  já 
multo  pf^rto  da  canoa,  e  tinha  levantado  no  rio  tacs  ondas,  qoe  a  ião  soco- 
i>rffndu,  de  repente  voltou  para  a  outra  parte  do  rio,  e  ahi  junto  ao  mato 
se  desfez,  lançando  de  si  um  tão  pestilento  cheiro  de  enxofre,  que  deixou 
mi  capitâo-mór,  e  aos  índios,  que  comsigo  levava,  quasi  fora  de  si. 

€li(*gundo  o  sobredito  caprtâo-mór  ao  arraial  da  Piedade,  tractou  dô 
pôr  em  execuriio  as  minhas  ordens:  despediò  logo  os  mensageiros,  para 
a  tfldèíi  dos  Gentios,  os  quaes  forão  recebidos  em  tom  de  guôrra,com  arcos 
b  frechas  nas  mãos;  porém  tanto  que  virão,  que  o  língua  era  aquelle, 
me^no  Gaspar,  que  o  mentiroso  rapaz  tinha  dito,  que  nós  tínhamos  morto' 
e  esquartejado,  com  a  sua  pratica  e  presença,  se  desvanecerão  todas  as 
más  presumpcões,  e  vierão  togo  muitos  o  visitar  o  capiláo-mór  no  arraial 
da  Piedade,  o  um  principal  desceu  ao  engenho  do  Sr.  Victoriana 
Pif liteiro  para  me  ver,  e  mo  trouxe  dous  rapazes,  que  não  passarião  de 
nove  annos,os  quaes  depois  do  ter  o  dito  principal  partido  para  a  sua  terra, 
forão  de  tal  sorte  acommettídos  de  saudades  dos  seus,  que  não  obstante  a 
sna  leura  idade,  fugirão  sem  ngua,  nem  fogo,  nem  algum  género  de  sus- 
tento, passarão  o  rio  a  nado  duas  vezes,  e  chiarão  ás  suas  terras  depois 
de  oito  dias  de  caminho.  Quando  os  pequenos  são  tão  destros  n^  fugidas, 
sem  algum  género  de  viatico,quc  farão  os  grandes?  quem  os  poderá  ooQter? 

Ao  pôr  em  execução  a  minha  segunda  ordem  de  fazerem  roça»  é  que  o 
capitâo-mór  sentio  a  maior  difticuldade  com  os  índios  domésticos»  ob  quaes 
se  pòzerão  em  total  resistência,  chegando  a  proferir,  que,  se  os  nio  tnaii- 
dassem  para  a  sua  terra,  havião  de  deitar  fogo  á  casa,  e  finalmente  se  forão 
pnra  baixo^deixando  só  dous  com  ocapitâo-mór.  Quando  os  vi, e  conside- 
rei ó  desamparo  em  que  tiiihão  deixado  a  minha  casa,  em  terra  desierta  e 
irifestada,-6  sobretudo  a  considerável  perda,  quemodavão,  em  me  deixa- 
remsenfi roça,que daqui  a  total  ruina  nâo  ia  nada. Não sei,como não  perdi 
de  todo  a  paciência,  e  á  poucas  razões  de  enfado,  que  com  eiles  tive,  me 
sobrievierão  os  frios  de  maleitas,  que  havia  oito  dias  me  tinhão  deixado, 
apartei -me  delles,para  a  obviar  maior  mal,e  elles  se  forão  para  o  Maracú. 
Como  a  dcfsâmparo  em  que  me  tinha  ficado  a  casa,  e  o  capi(ão-móf,  era 
milito  considera veli  escrevi  ao  capitão  guarda-mór  Jacintho'  de  Safmpaio, 
peilrndo-lhe  negros,  para  me  levarem  para  cima;  máfndon-m'os  corfi  pon- 
lutflidade,  e  caridade  cbrislà.    Parti  para  cima  com  evidente  perigo  de 
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minha  vida  e  saucle,  siV  acompanhado  do  consideração,  que  eom  onM 
desainparada  inorlo,  tlnalisava  tantos  inales,  e  tantas  desgi'ara!s  seifci 
nUmero. 

Chegado  ao  arraial  da  PiedadCt  tornei  a  recahir  das  maleitas,- mas  nsíivtk 
como  estava,  pedi  ao  capitáo-mór  José  do  Meirellos,  que  partisse  para  a» 
aldôas  do»  Tapuyas,  a  bnscar  alguns  reféns;  porque  eu  deierminliva.se 
Dcos  me  desse  saúde,  ir  ao  Maranhão,  e  os  queria  levar  comigo.  Peíasun 
jornada  com  maisdous  soldados,  dos  quatro  que  ainda  tinhâo',umJndio, 
e  o  língua  Gaspar,  foi  noila  bem  succcdido,  trouxe  os  reféns  desejados, 
e  com  elles  já  livre  de  maleitas;  porótn  mal  convalescido,  parti  pata*  o 
Maranhão,  a  buscar  algum  soccorro  de  mantimentos,  c  desfazer  imiit»s 
falsas  novas,  quo  de  niim,e  dos  Gamellas,  lá  se  tinhão  espallmdo. 

Do  Maranhão  algum  soccorro  trouxe  de  farinha,  ainda  que  niio^nlcr, 
quanto  era  necessária,  mas  a  carestia  do  ouno  não  permittia  ran is.  Quando 
cheguei  ao  arraial  da  Piedade,  achei  aqui  niuila  gente  de  uma  atdéa  cha* 
niada  Piuburi,  os  quaes  notavelmente  me  perseguirão  por  toda  a  casta' de 
f(frramenla,  e  como  não  podia  contentar  a  lodos  lhes  disse,  que  datía 
áquelle»,  que  quizessem  ticar  aqui  de  todo.  Ajustárãose  sete  casaes,-  e  li* 
carão.  Fazião  por  todos, entre  mulheres  e  filhos, o  numero  de  vinte  edoiis» 
os  quaes  fízerão  suas  casas,  com  animo  de  não  tornarem  para  a'sua  tbiYa: 
os  mais  se  forão  cotilentes  com  algumas  dadivas,  o  prometti5ndo  qiit^palra 
o  verão  futuro  havião  de  vir  todos. 

Ossetecasaes,  que  ílaVrão  comigo  no  sitio  da  Piedade,  se  cotisetvátôo 
cm  paz  até  o  t*"  de  Fevereiro  do  seguinte  anno  de  Í73S,  dia  em  qu0  bap« 
tisei  uma  crian(;;a,que  estava  quasi  in  cxtremis^  e  lhe  puz  o  iH)me  dQ  Igna» 
ctOj^para  render  este  obsequio  ao  meu  Santo  Patriarcha,a  quem  justametitc, 
6  a  CUJO  nome,erão  devidas  as  primicias  desta  nova  chrislandade.  Pprétn 
não  deixou  ocommum  inimigo  de  fazer  declarada  guerra,  a  uns  tão'  feli^tes 
princípios;  porque  neste  mesmo  dia, tentou  a  um  índio  de  semblaiUe'  Car- 
regado, e  geniu  ferozypara  que  me  matasse. 

Principiou  este  o  seu  in$tilto,entrando-m«em  casa  com  um  páo  na'rt)8a» 
pedindo-meque  IIk)  desse  um  machado, para  encavar  naquelle  páo".  Eu* lhe 
tiidm  dado  havia  poucos  dias  um,  e  por  isso  repugnei,  perguniando*lbe» 
que  tinha  feito  ao  que  ou  Ilie  tinha  dado?  IVest^ondeu  que  o  dera  a  um 
seu  parente;  repliquei-ll»6  que  eu  lh'o  dera  para  elle  se  aproveitar  dolle, 
o  não  para  o  dirr.  AfGrmou  ao  lingua,  cpie  Hm  estava  dizendo*  isto» 
com  vozes  e  semhiatvte  irado;  pois  se  mo  não  déreis,  vos  hei  de  iT^titat,  e 
mandou  buscar  o  arcoe  frechas  por  um  seuGlho,  e  no  entanto,  levantou 
o  páo  que  trazia  na  mão'  para  me  dar  com  elle  no  cabeçii,  cujo  gblpo 
evitei  do  melhor  modo  q4ie  pude,  e  saltando  para  o  terreiro,  chamei  por 
três  pretos  que  tingia  alugado,  da  bandeira  do  Jacintho  de  Sampaio,  e  tíie 
mandei  que  pegando  nas  espingardas,  vissem  se  podião' tirar  das  mSk)s 
daquello  Tapuja  o  arco,  e  as  frechas,  o  que  aos  péis  delle  lhe  que- 
brassem tuílo. 

Não  tiverão  os  pretos  atnmOjpara  si^meUtónte  acr5o,  mos  como  tòmérão 
as  armas  de  fogo,  e  o  lingua  António  Felippe,  já  tinhti  levado  mbía»,  e 
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qutíría  alirar  aoTapuya,  se  ou  Ilic  não  fusse  à  miío.  Inlíini  It^n-se  o  Ta* 
fmyo,  pois  ó  iiolavcl  o  incJuiiue  lòni  das  armas  de  logo,  o  assínt  taigandij 
<)  páo,  arcds  c  frechas,  se  poz  no  terreiro  encostado  a  tjui  páo,  cuiu  cara 
de  réprobo,  onde  esteve  |>or  bastante  tempo,  até  (pie  s«j  auieuioti. 

Os  mais  Tapuyas  tanto  (pie  soubcrâo  e  presenciarão  em  parte  o  caso. 
firiticipiárâo  a  dar  suas  desculpas,  pedindo-me  que  os  nào  matasse,  ao 
4|ue  respondi,  cpie  eu  os  não  queria  matar,  antes  pelo  seu  bem  espiritual 
c  lem[N»ral,  é  que  eslava  com  elles  nas  suas  terras,  e  da  parto  datfugllo 
seu  nacional,  era  que  tinha  principiado  o  tumulto  e  amea^ja:»  do  mories. 
Ficarão  alguma  cousa  socegados  com  a  minha  pratica,  mas,  não  nbstanlo 
4ilhu  pela  uma  hora  depois  de  meio  dia  fugirão  todos.  Mandei  logo  atra/, 
«lelleso  língua  Gasjiar,  da  sua  nanio,  para  que  visse  se  os  [lodia  deduzir, 
4i  que  tornassem, promettendo-lhes  toda  a  seguranf;.a.  Já  nãu  pò(ie  a[caiK;ar 
aenão  uma  mulher,  a  qual  respondeu,  (jue  não  tornava;  ponpie  caos  que* 
riamos  malar,e  não  se  puderão  seguir  mais  por  causa  de  uma  grande  chuva 
45  trovoada. 

São  sei  éíxplicar  os  cuidados  e  alllicrões.que  me  causarão  esto  caso;  por 
que  além  de  me  ter  visto  já  co:n  a  morti;  diante  dos  olhos,  iria  alornien* 
lava  o  não  saber  que  fizesse.  Vinlia-me  ai»  pensamento  embarcar  as  con- 
6as,  e  ir-mede  tovlo  para  o  Maranliào;  mis  ao  mesnio  tempo  me  cortava  o 
corarão,  o  com|)rehender  que  então  se  perdia  tudo,  e  so  acabava  de  um 
^olpe,  o  negocio  de  tantas  almas,  no  «piai  eu  já  tinha  padecido  tanto,  o 
feito  (autos  dispêndios. 

Cssa  noite  de[»ois  da  fugida, para  me  acault^lar  de  alguma  traií;ão,'  man- 
4lei  preparar  bem  as  armas,  o  dispu/.  MMitinollas  dobradas,  e  a  mais  rigo- 
rosu  senlinella  fui  eu  próprio;  pois  toda  a  noite  não  dormi,  com'  cuidados 
Ai  sobresaltos. 

l\íla  manhã  celebrei  por  esta  li*nr;ão,  para  (pie  Dcos  fosse  servido  íns- 
pirar-me  o  que  eu  havia  tie  fazer  neste  negocio,  (|ue  tanto  pertencia  ao 
mesmo  Deos  Depois  da  misst  senti  uma  especial  omo<;áo,  ([ue  me  dieta  va, 

3ue  mamlasse  logo  o  lingua  Gaspar,  á  aldca  destes  Tapuyas,  a  faltar  com 
principal,  para  obviar  aigunt  fogo,  e  falsos  rumores,  que  os  fugidos  lá 
fossem  semear,  edizer-lhe,  que  para  lirmeza  da  paz,  se  a  queria  com  os 
brancos,  mandasse  em  reféns,  um  rapaz  e  uma  rapariga,  o  se  nao  (jueríu 
a  paz  nle  deixassem  ir  são  e  salvo  para  o  Maranhão. 

Puz  e(íi  elfeito  esta  resolução,  mandei  o  iingua  Gaspar,  coní  um  índio 
de  Aciírarã,  que  unicamente  se  achava  comigo,  osquaes  ao  cabo  de  sete 
dias  me  app.necerão  com  alguns  (i.im>.'llas,  entre  os  quaes  vinha  um  aba^ 
lisádo,  que  já  linha  ido  muitas  viv.os  á  povoa;ão  do  Miariírí;  e^íe  medisse 
que  líii:  deixasse  estar,  pois  elles  me  não  havião  iie  matar.  O  lingna, 
nem'  trouxe  refeiís  algum,  nem  recado  capaz;  porífue  emiim 6  rapaz  ainda 
de  pouca  distincçã»),  e  seu  parente.  Até  esta  desgráí;a  sempre  me  acoin- 
|HUihou  {\kx  não  ter  lingua  ca[)az.  Todos  rapazes,  de  quem  osTapjyas 
íazenl  zoníbaria;  c  (fucin  quizer  domar  nações  barbaras, ha  de  trazer  Ciíin- 
KÍgo  linguasde  respeito,  que  saibão  intimar  as  praticas  cmn  fervor  efruclo. 

Com  esta  tal  qual  seguia!i';ame  deixei  liear  neste  sili«»,  «^spcrauJu  aciu- 
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prc  em  Doos,  que  melhoraria  as  cousas,  cuja  esperança  se  me  avivava  por 
um  poflcnioso  caso,  «|uc  tiuha  succedido  com  uma  Tapuya  poucos  dias 
anics  de  sou  levante  e  fugida.  Costumava  esta  vir  frequei^mentea  igreja 
ver  coleltrar  missa»  e  rezar  a  Nossa  Senhora,  mas  levada  da  curiosidade» 
(lo  (|iie  d.i  |)(*rcepção  que  na  igreja  se  celebrava.  Até  que  um  dia,  mo- 
vida de  interna  inspiraçiio,  como  se  crê,  pegou  em  um  fdbo  de  poucos 
nie/(*s,  que  trazia»  e  alimentava  a  seus  peitos,  e  poudo-o  no  altar  aos  pés 
de  Nr^sa  Senhora  da  Piedade,  disse  pela  sua  língua»  que  alli  lhe  entregava 
aqu(*lla  criança  para  seu  filho. 

A*  vista  «le  uma  a<rôo  tão  superior,  pegamos  no  menino  e  baptisamos» 
enlregan4lo  ilfo,  e  di/.endo-lhe  que  estava  baptisado,  e  por  conseguinte 
íilfio  de  Deos.coin  o  nome  de  José.  Passados  quatro  dias,  entrou  o  menino 
a  cniVrmar  com  morial  doença,  ao  oitavo  dia,  deu  sua  bemdita  alma  ao 
Creador,  a  qual  íoi  gozar  da  companhia  de  sua  Bemditissima  Maria  San- 
tíssima» que  com  entranhas  de  Piedade,  tomou  tanto  a  sua  oorita  este  sea 
pequeno  lilho,  que  íez  com  que  logo  fosse  arrebatado  deste  valle  de  la- 
grimas para  a  Culesle  Pátria.  —  A>  malitia  mutarel  inUllectum  ejus.  — 
Oh  quanlo  vale  um  otferecimento  feito  a  Ueos,com  sincero  o  puro  coração* 
que  até  o  que  fez  esta  Gentia,  conciliou  tanto  a  graça»  e  beneíicios  áy 
Creador. 

Passado  o  transe  acima  referido,  fiquei  na  minha  solidão,  eaté  entrarem 
as  aguas  não  pude  mandar  scnâo  uma  vezos  linguasa  terra»  e  aldôas  dos 
Tapuyas,  cuja  diligencia  fazia  todas  as  vezes,  que  me  era  possível,  para 
firmar  o  commcrcio,  o  haptisarem  os  línguas,  ou  os  que  ião  em  sua  com- 
panhia, alguma  criança  que  estivesse  in  exlremiõ,  como  com  eíTeito  se 
baptisárão  este  anno  sete,  que  estão  logrando  a  vista  de  Deos. 

Entradas  com  força  as  aguas,  parti  para  o  Maranhão  a  dar  conta  destes 
snccessos,  e  a  requerer  com  cfíiracia  ao  Sr.  governador»  que  mandasse 
edificar  um  forte  acima  das  aldéas  destes  Tapuyas,  mudando  para  lá  os 
soMados»que  junto  ás  povoaçõesdoMiariín  se  ronservâoem  uma  palhoça» 
que  tem  o  nome  de  forte,  e  aonde  os  soldados  comem  escusadamente  o 
soldo  de  el-rei,  sem  fazerem  mais  que  vadiarem  pelas  fazendas  alheias^ 
fazendo  cousas  indignas,  et  piarum  aurium  oífensivas. 

Pui,  requeri,  propuz  com  toda  a  efficacia  assim  de  palavras,  como  de 
lagrimas,  representando  o  desamparo,em  que  me  achava,  e  quantas  almas 
remidas  com  o  sangue  de  Jesus  Christo  se  perdiào,  e  como  todas  as  cou- 
sas iâo  cada  vez  a  peior,  e  o  pouco  remédio  que  eu  lhe  podia  pôr,  pela 
total  falia  de  meios,  e  nonlnmias  providencias  que  se  davâo,  esquecendo- 
«•e  todos  do  bem  commum,(3  do  particular,  pois  além  do  mal  que  se  seguia 
de  se  per(b>rem  as  almas,  se  punhão  em  evidente  perigo  as  fazendas  de 
gado  do  Miarim,  que  seriâo  um  almoço  para  o  Gentio,  se  este  se  desen- 
freasse, e  com  as  armas  o  quizesse  conquistar. 

A  tudo  se  mo  respondeu  com  palavras  de  compaixão;  mas,  se  recorria 
para  as  obras,  tudo  erão  diffículdades.  O  forte  iiâu  se  podia  fazer  sem 
ordem  de  Sua  Magestade;  os  índios  para  fa/erem  roça  e  casa,  não  os  ha- 
viâo;  s6  me  oíTerecião  uma  escolta  de  soldudoSi  uua  e  crua.  Respondi  que 
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Ofita  rae  não  servia;  porque  on  nno  linlia  oom  que  me  suslenlar  a  mim, 
quanto  mais  a  uma  escolta  de  solduJos:  a  mais  qno  ns  soldados  d<)  :M<<' 
ranhâo,  por  serem  sem  disciplina  e  ordem,  não  s<'to  capazes  do  estarem 
em  aldôas  para  defesa  dos  missionários,  o  a  sua  ordem,  nem  do  c(»nterom 
Tapuyas  em  paz,  antes  tomarão  elles  e  todo  o  Maraidiao,  que  o  Uentio  se 
levantasse,  para  então  ver,  se  pelo  meio  de  guerra  podiâo  adquirir  als^uns 
escravos,  que  ó  o  peccado  original  do  Maranliào.  Postos  nas  aMòas.  (pie- 
rom  índios  que  os  sirvao,  e  os  Gamellas  se  mio  accummodfio  a  isso,  nem 
lodo  o  Gentio  novo;  querem  boas  casas,  e  baslanle  comer.  E  ainda  lendo 
tudo  isto,  como  estão  com  o  sentido  na  aguardenle,e  mancebas  do  Mara* 
nhão»  procurâo  mil  modos  para  se  irem  eud)ora,  já  fmgindo-se  doentes, 
já  requerendo  muda,  e  qtiando  vão  para  o  Maranhão  tudo  c  improperar  os 
missionários,  só  aílm  de  que  enfadados  não  queirâo  mais  nada  com  elles, 
como  eu  verdadeiramente  não  queria, e  só  requeria  a  mudança  do  forte  para 
cima  das  aldôas,  aonde  elles  vivessem  debaixo  da  jurisdiccãodo  seu  rabn. 

Por  mais  quupropuz  por  escriplo,  o  por  palavra, patenteando  o  quanto 
era  útil  ao  descimento  dos  Gamellas,  o  de  lodo  o  Miarim,  pois  á  sombra 
do  forte,  podiâo  os  moradores  ir  subindo  pelo  rio,  edificando  engenbos, 
e  fazendo  outras  lavouras,  de  que  resultaria  muita  utilidade  aos  mesmos 
moradores,  e  a  fazenda  real,  pelos  abundantes  dizimos,  que  se  Ihoaggre- 
gariâo.  Nunca  pude  colher  fructo,  nem  receber  outra  resposta,  senão,  quo 
isso  não  se  po  lia  fazer  sem  ordem  tie  Sua  Ma«;esl»ide.  Despedime  do  Sr, 
governador  dizendo,que  os  evidentes  perigos  nàoesperavão  ordens,  equo 
eu  mo  ia  embora  só  com  a  certe/a,  »le  <pie  eslava  desamparado  de  Deos, 
A  dos  homons.De  Deos  por  seus  allos  juiz«)s;  o  porque  talvcz,nào  estarião  os 
Gamellas  ainda  dispostos,  para  recel)er  a  prcganão  do  Kvangelho;  o  doa 
homens,  porque  se  fazião  surdos  ás  minhas  vozes,  e  mo  não  soccorrião 
com  outra  cousa,  senàocom  boas  palavras. 

Parti  finalmente  em  Abril  de  1752,  para  o  sitio  da  Pieflade,  e  dahi 
fui  eontinuando  quando  podia,  em  mandar  ás  aldôas  dosTapuyas,  os  lia* 
guas  para  os  catechisarem;que  descess»MU  o  viessenupara  onde  eu  estava. 
Nestas  demandas  me  achou  o  nmito  Kov.  Padre  provincial  Manoi"^  Fer- 
reira, quando  veio  a  4  de  Julho  do  sobredito  anuo  a  visitar  estas  missões^ 
e  como  neste  sitio,  não  achou  Tapuyas,  se  determinou  ir  aos  portos  da 
suas  aldôas,  a  esperar  pelos  que  eu  tinha  mandado  chamar,  para  lá  fallar 
cora  elles.  Foi,  o  leve  suas  conferencias  com  dous  principacs,um  da  aldi^a 
Grande,  e  outro  da  Pequena,  quo  mais  perlo  se  achavâo,  o  vierâo  aos 
portos.  Ao  da  aldôa  Pequena  disse,  que  viesse  para  baixo  rorar  em  uma 
paragem  ao  pó  donde  ou  me  achava,  chamada  Santa  Cruz;  oomo  o  dito 
principal  já  tinha  ajustado  comigo,  o  ao  principal  da  aldêa  Grande,promet<« 
teu,  que  lhe  mandaria  missionário  para  a  sua  aldôa,  o  se  despediu  para  o 
Maranhão. 

Fiquei  cuidando  em  como  hivia  de  descer  as  duas  aidéas,  que  linhãa 
ajustado  comigo  o  seu  descimento,  lil  quando  estava  com  estes  maiore» 
cuidados,  recebi  uma  carta  do  Sr.  governador  do  Maranhão,  na  qual  me 
ordenava,  que  desse  índios  dos  Gamellas,  linguas  o  guias  da  n\csma  na« 
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rno  nnrn  se  inrnrponrem  com  a  bnmloirn  de  Jarinlhoíle  Sampaio,  ao  qii^I 
mandava,  qiic  fosse  dar  guerra  ao  Aerrâ  inimigo  do  Oamella. 

Miiilo  meallerou  esta  resolurrio;  pois  me  servia  de  impedimeiUo  paru  o 
drsrimentoqneinlcnlava.  e  por  me  parecrr,  que  no  Maranhão  não  havia 
ordom  de  Sua  Mageslade,para  se  fazer  guerra  ofTonsiva  ao  Genlio,  inimigo 
ih»s  (laniellas,  porque  ainda  que  se  referir«o  a  uma  otflem  que  ha\ia,  para 
í e  fazer  guerra  oITensiva  ao  AeroA,  este  fientio  inimigo  dos  Gamellas  nfio 
ora  Áeroâ  senno  no  nome,  que  na  realidade  orào  uns  parenlesdosGai»»el- 
las,  Hellès  rehellados,  de  sua  mesma  narõo,  luigua  e  roslumes,  í^o  Aoroá 
senlenriadí>  quer  fosse  Aeroâ  Miry,quer  Aeor;l  Arii.  era  Genlio  do  çerl/io  « 
Minas.  Mas,romo  eu  não  era  juiz  nesla  í  ausa,  e  as  despezas  da  fazenda 
real,  já  eslavào  feilas;  •lacinlho  de  Satup;uo,  rabo  da  Iropa  preparado, 
layoi  as  mãos  neslc  negocio:  dt»i  a  Jaritilho  d<»  Sampaio  os  linguas,  e  lodo* 
nsTapnyas  que  elle  pudesse  aggregar  pelas  aldôas  para  que,  em  nenhnm 
lempo  se  queixasse  de  mim. 

l\irlio  deste  silio  da  Piedade,J;ieinllio  de  Sampaio,  com  a  sua  bandeira, 
para  as  aldôas  dpsTapuyas,  e  deixando  a  sua  l»agí<gem  no  porloda  aldôa 
iirande  dosGamellas,  marchou  a  Iropa  a  buscar  o  inimigo.  Paia  princ.i|>i(> 
da  desgraea,  succedeu  adoecer  o  ral)o  da  bandiMra,  Ja<*inlho  de  Sampaio. 
e  Pkou  na  aldCa  Grande  ríos  Gamollas,rommrllendo  n  emprf^za  ao  eapilâo 
mor,  Francisco  de  Almeida, e  Marceilino  José,  sobrinho  do  ililo  cabo,  e  ao 
ajudante  .foâo  Pereira  Brandrio. 

Ko  lim  de  Ires  dias,rhegárâo  á  l(Tra  do  AeroA,  e  de  noite  despedirão  nm 
rirmella  a  espiar,  este  trouxe  |ior  riovas,  que  a  aidt^a  dos  inimigos  eslava 
quíMinada,  e  o  inimigo  se  linha  umtlado;  no  outro  dia  pola  manhã,  partia 
;f  tropa!  e  chegando  í\  alilTa  ípieiina«la,  s«!  dividii  íio  rm  pareceres.  O  capi- 
tâo-mór  Krnncisco  de  Almei«la  era  de  voto,  íjne  aqui  se  eud)o.srassoin. 
esperando  por  alguin,  qiu»  vie-^se  em  busca  <le  maniimenlos,  dos  nuiitos 
que  ainda  tinhr»o  deixado.  Os  outros  lorào  de  parecer,  que  seguissem  para 
diante,  nisto  6  que  ajusiarfio,  e  ;\  poucos  passos,  encniilrárâo  nun  iinfr 
■iTapujaís,  que  vinhão  buscar  ni.uídioca, estes  assim  que  virão  os  Gamellas» 
liies  perí^uiiíárâôi  que  queriào  por  aqucjlns  terras?  K  C4>mo  nào  recel)ív<5- 
$<»m  respôsla,neina  priníiíira,  nem  á  segunda  pergunta,  desronliados  fnpj- 
rSo.  Forfiolres  Gamidla.s  em  seu  seguimenlo,c0m  alguns  soldados  da  ban- 
ileirai  e  Marcelliíio  José  íUí\i  um  tiro  em  um*  Tápnja,  o  qual  tiro  foi  causa 
de  se'não  fazerem  presas;  j»or(p!e  o  inimigo  que  eslava,  bem  perto  na  sna 
liova  aldV^n,'  logo  que  ouviò  o  tiro,  se  alvoroçou  e  fugio,  pondo-se  de 
emboscaiia. 

Foríi o  seguindo  depois  do  tiro  os  Ires  Camélias  e  dons  soldados  da  ban- 
deira, chamados  Anlnino  Pereira  e  Domingos  Telles,  e  depois  de  lerem 
s'ul)idn  nmâ  ladeira',  ao  descêrom  para  o  plano,  dí^râo  de  repenie  com  a 
íd<lêa  nova  lios  Tap!iyas,  ahi  siluada,  da  qual  ain<hi  eslavào  fugindo  as 
itnilhíTes  e  crianças,'  e  os  Tajuivas  já  eslavâo  de  efnhos«ada,  o  logo  que 
vlrâò  os  cinro  iYiimigrs,  pTinci-piárâo  do  nialo,  a  aliiat  iv?uilas  IVeciías,  que 
/ôml/í  nnia  delias, d<Mi  l)eiii  perh>  dos  olhos  do  soIdníh\  Oomingos  Tídies. 
(^   dinissoldailo.-,  cóm  aluuus  mai:?  da  Iropa,  que  ião  chcixando,  dorão 
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alguns  liros,  e  malárão  um  líomnm,  com  algiimns  mnlliorcs,  e  rriaiirns. 
Clieg4)u  fínnlmenlc  a  tropa, a  tempo  que  já  lodos  osTnpuyas  tinliao  fugidn, 
e  nâo  os  quizerâo  seguir^  como  os  (lomellns  lhos  diziâo;  mos  queimando 
a  aldèa,  se  retirarão  com  Ioda  a  pressa  pnra  a  bagagem,  levando  quatro 
presas  ;  dous  rapazes,  uma  crinn(;a  de  peito^e  uma  velha. 

Postos  na  bagagem,  se  resolveu  Jacinlho  de  Sítmpaio,  a  descer  pelo 
Míarim,  com  lenrfiode  subir  pelo  Uio  (iuajeíi,  para  dar  em  outra  aldía. 
Eieculou  esla  resolução,  com  peior  fortuna:  porque  subindo  pelo  llio 
Guajeú,  deixado  o  rio,  enirou  pela  torra  dentro,  com  o  intento  de  os 
acommelter  pelas  costas,  estando  elles  descuiilados,  e  esperiuido  que  vies- 
sem pelo  rio  acima.  Ao  entrar  pela  terra  dentro,  andou  muitos  dias  pas- 
sando lagos  e  fazendo  pontes,  ale  (|uc  se  lhe  acabáriio  de  todo  os  manli- 
mcnlos,  os  quaes  acabados,  voltou  para  traz,  e  se  recolheu  com  toda  a 
Iropa  para  o  seu  arraial  de  S.  ,Tosé. 

Eis  o  fim  que  teve  esta  emproza,  nem  podia  ter  ouiro,  pois  ora  bmdada 
na  ambição  de  presas,  sem  por  mim  ser  requerida,  ou  por  meus  superio- 
res, que  como  tinhamos  a  nosso  cargo  as  missões  dos  (íamcllas,  emquanto 
por  elles  nâo  requerêssemos  guerra  conlra  seus  inimigos,  pelos  meios 
ordinários,  me  parece,  se  não  devia  esta  dispor  como  se  dispoz. 

No  tempo  em  que  a  tropa  andou  por  fura,  passei  muitas  calamidades, 
no  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Piedade.  A  8  do  mez  de  Agosto,  <lespedi 
dello,  a  quatro  Intlios,  que  comigo  linha,  Ires  do  Maracú,  e  um  do  Aca- 
rará, por  me  requererem  fortemente  a  sua  muda,e  me  ameaçarem  com  a 
fupid/i,  se  os  não  mafidasse.  Forão  em  uma  canoinha  pertencente  a  ost.is 
missões,  na  qual  esperava,  qije  logo  se  me  mandasse  a  outra  muda:  porém 
nestas  esperanças  se  passarão  o  mez  de  Agosto,  Setembro.  Outubro,  nfc 
24  de  Novemhro,  dia  em  qsie  aqui  chegou  o  Padre  missionário  Francisro 
Ribeiro,  que  vinha  para  a  aldôa  (irandedos  Gamellas. 

S(j  a  Deos  6  manifesto,  o  que  padeci  neste  desamparo.  Dons  rapazes 
unicamente  linha  em  minha  companhia,  pois  alé  um  homem  branci^.  que 
comigo  assistia,  indo  em  uma  occasião  car;ir  no  maio,  pormiltio  Deos.  quo 
nelle  se  perdesse,  e  por  mais  diligencias  que  se  íizerão,  não  aupareceu, 
senão  dahi  a  cinco  semanas,  mais  feito  estaloa  da  morte,  que  homem  vi- 
vente. Dos  dous  rapazes,  um  delh;s  adoeceu,  e  me  loi  proiistipara  n:cu 
sustento,  ir  muitos  dias, com  um  caniço  ao  rio,n  pescar  algumas  piranhas, 
fí  muitas  semanas  passei  sem  comer  couí^a  que  pndccesse  morle.por  nãolor 
quem  m'o  buscasse.  Depois  que  o  rapaz  (onviílcsceu,  indo  com  elle  uma 
occiísifio,  para  Itaixo  a  me  confessar,  tornou  clle  a  adoecer,  o  então  cslas 
sagradas  mãos, que  pela  bondade  de  Deos — )iidlis  méis  mentis — nascfírão 
para  a  sobrepeliz  e  estola, se  eondemuárão  ao  remo,  aló  me  por  em  casa. 

Nem  se  descuidava  neste  tempo,  oconunum  iniungo  de  me  atropollar, 
com  fortíssimas  tenlaçôes,  alé  me  querer  levar  ao  precipicio  de  uma  uiorle 
TÍolenta,  represenlando-me  o  total  desamparo  de  índios,  em  que  me  acha- 
va, c  que  nunca  seria  .soccorrido,  e  o  alvoroço  em  que  andavão  esles 
matos  entre  Gamellas  o  Coroados,  uns  capitães  inimigos,  e  ouiros  pnuco 
amigos,  e  que  a  escapar  cu  das  g.irras  de  (uís,  viria  infallivehiunle  a  ser 
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ílespojo  H]e  otilros,  soiulo  despedaçado,  ccomido  por  elles,  e  qiio  ti  vislíi 
disto, não  linha  que  fazer  jamais  com  o  mundo.  Auguicntiv.i  todas  estasr 
tentarões,  com  itio  Ira/er  á  memoria,  (|tie  oii  tinha  consumido  a  nittinr 
parte  do  que  me  tinlia  dado  a  fazenda  real  som  frncio,  como  di/iào  todas 
as  cartas,  que  mo  vinhão  do  Maranhão,  e  qm;  assim  já  nâo  havia  de  ter 
cara  para  outra  vez  lá  api»arec<ír,  e  passeiar, diante  dos  ministros  da  fazen- 
da real.  Com  estas  e  semi^lhanlos  suggoslães  me  alorment«iva,nmita  e  muito 
nesta  soh'dâo. 

Todas  esfas  tenlarões,  fazia  eu  muito  para  ropoliir  rom  repeti r,aminda- 
damenle  aquellas  palavras  —  In  te  Domive  speravi,  non  von fundar  m 
(Pternum  —  Oh  que  terrivel  ó  a  solidão,  cheia  di?  cuiilados!  por  isso  (ioin 
nniita  razrio,dizo  texto — Vos  soli ; — porque  ainda  que  nclla  haja  mais  hi- 
pir  de  levantar  o  pensamento  a  Deos,  líunhem  por  otitra  pnrle,  tem  o  cle- 
nionio,mais  occasiões  de  tentar,  sem  o  tenlado^se  poder  valer  do4i  l*adres 
espirituacs  e  confessores. 

Dcses|)erado  já  totalmente  de  todo  o  soccorro,  ajuntei  dous  rapases  dos 
fiamellas,  que  im  Míarim,  se  acliavão  por  casa  dos  hrancos  e  com  um 
dos  dous  que  comigo  conservava,  eo  homem  branco  Joào  HtTnardo,  já 
convalescido  da  sua  perdição,  se  fez  uma  entrada  aos  malo-i,  para  cale- 
chizar  aquellas  duas  aldeis.  que  comigo  linhão  ajustado,  d<srerem  este 
verão.  Fez-se  a  entrada  e  pratica  com  grande  felicidade:  ponpie  unia  aidéa 
chamada  Piuburijogo  se  poz  a  camiidio,  e  a  outra  cujo  principal,  o  parto 
da  sua  gente  tinhào  encontrado  a  triipa  de  Jacinlho  du  Sampaio,  u  viidia 
já  de  partida  para  este  sitio,  em  razão  da  guerra  que  se  ia  ilar  ao  Coroado, 
tornou  para  traz,  agora  não  pode  vir;  porqiie  oprincipd  estava  d«>eule, 
nem  ainda  chegou,  e  para  o  seguinte  verão  ó  que  a  espero. 

Kestas  diligencias  me  achou  o  Padre  missionarii>  Francisco  Ribeiro,  que 
vinha  para  a  alticM  Grande  dos  (iamellas.  Chegou  a  esta  missão  de  Nossa 
Senhora  da  Piedade  a  áV  de  Novembro  de  1752,  dia  de  Santo  Estanisláo 
Koska  de  nossa  Companliia.  Vinha  também  com  nmito  ruins  princípios» 
|>or  vir  falto  de  farinhas,  com  só  cinco  índios,  e  sen)  lingua  capaz,  e  do 
resolução,  que  ê  o  que  me  tem  falliido,  e  faltiiva  agora  a  elle;  ponpie  sen> 
lingua  capaz  pouco  ou  nada  se  pôde  obrar —  Qusmodo  auiein  mídiení  tine 
jtrmlicante  ? — Esteve  nesta  aldôa  da  Piedade  Ires  dias,  esperando  que 
acabasse  de  chegar  o  meu  descimento  da  gente  do  Piuburi,  para  Ihednr 
algum  fiamella  nbalisado,  que  podessocom  efíicacia  praticar  os  da  aldêa 
tirande.  Chegado  o  descimento  Jhe  dei  um  Indio,chamado  Lnputú,  homem 
já  ancião, edeautoridade  e  resolução  entre  elles.Ct)m  este  partiu  para  cima, 
e  eu  fiquei  accommodando  a  gente  do  descimento. 

Foi  esta  aldèa  uma  das  mais  rebeldes  ao  principio,  e  delia  era  (»  índio, 
que  o  anno  passado  me  quiz  matar,  mas  como  tinha  já  algumas  primícias 
no  céo.  que  por  ella  oravão,  por  isso  foi  a  primeira  que  so  reduzio  a  des* 
cer.  Desta  aldèa  era  aquella  índia,  já  referida,  que  olTereceu  seu  (ilho,  a 
Nossa  Senliora,  o  a  Mãi  de  Deos  foi  servida  réccl)e-lo,  e  alcancar-lhe  de 
sen  Bento  Filho,  graça  para  logo  depois  do  baptismo,  ir  gozar  da  eterna 
bemavenlurança. 
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Dci^líi  al«l(^.i  líimlwm  cr.i  um  riipaz  ile  r|ní»tofze  nnnos  pouco  mais  ca 
tnenos,  que  mn  Ag()S(o  passado  morroii  com  grandes  signaes  de  predeslH 
liarAo.  Andava  esto  rapí)/,  4*in  coiupanhia  do  capitão-mór  José  de  Meirelles 
Maciel  Pareiíle,  o  por  sor  de  boa  indole,  lhe  <|ueria  muito  o  dilo  capitào' 
)nór,o  lliel^nlia  poslo  o  sou  mosmo  nome  de  José:  snecedeu  enfennar  este, 
niorlalniRnle,  e  próximo  já  á  morto  nào  podia  descansar,  nem  socegar, 
pedindo  um«'i  c  nniilas  vezos,  «pit;  o  baptisassom:  baplisou-o  o  dito  capitão- 
niór«  c  assim  que  lhe  cumprio  <»s  di^sejosi  abraçado  com  o  Sinto  Christu, 
principiou  a  praforir  amiudádanienlo,  pela  sua  lingua  estas  palavras  — 
MoçumO'(om, — que  querem  dizrr  pelo  nosso  idioma:  meu  pai  vamos,  o 
rom  ellas  na  boivi,  espirou  com  uma  bemaventu rada  morte.  Com  estas 
doçuras  (:i*lt*sliae$,é  que  Jesus  Chrislo,  costuma  a  consolar  aos  operários 
fjue  trabalhão  na  sua  vitdia,  a  qtial  por  ser  tào  agreste,  se  os  não  tivesse, 
fii7.ia  desfallíH-er  totalmente  os  operários  na  sua  cultura. 

4Juando  depois  de  arcommodar  o  descimento,  meditava  mandar  alguns 
inens«'ii{eiros  á  aldèa  Grande  dos  Gamollas,  a  saber  novas  do  l*adre  missio- 
nário Francisco  Uil)eiro,  me  tirou  este  trabalho  a  presle/.a  com  que  aqui 
checou  de  volta, o  dito  Padre  missionário,  lastimando  suas  desgraças,  pois 
osTapuyas,jião  fa/iâo  mais  que  importuna-lo  por  ferramentas  e  farinhas 
como  é  seu  costume,  sem  lhe  darem  ou  procurareu)  cousa  alguma.  E  vendo 
quanto  itnpossivel  era,  a  sua  conservação,  determinava  partir  para  o 
Maranhão, a  informar  desta  verdade,  e  tomar  o  expediente,  que  lá  melhor 
se  jidí^asse,  e  com  elFeito  partio  desta  missão  para  a  cidade  a  4  de  Janeiro 
de  1753,  onde  se  achava  depois  de  tantos  trabalhos  sem  fructo. 

A  causa  de  vir  este  religioso  padecer  tantas  calamidad<»s,  foi  uma  rigo- 
rosa critica,  que  contra  mim  se  levantou  no  Maranhão,  n  ndemnando-n»e 
lodos  por  eu  não  querer  ir  viver  no  centro  coin  os  Tapuyas,  dizendo  <]uo 
uti  aqui  gnslav;^,o  que  a  fazenda  real  liidiadado  sem  frueto  algum,  e  sem 
descer  (iamellas,  nem  viver  com  elles,  que  era  o  único  fim  para  que  so 
linha  feito  a  despeza,  e  ninguém  podia  calar,  ou  encobrir  os  continuos 
clamores  dos  Srs.  ministros  da  fazenda  real,  que  nesta  parle  se  moslravâo 
mnito  zelosos. 

llespondia  eu  a  tudo  isto,  que  linha  penetrado  bem  os  costumes  dos 
Gamellas,  que  estes  nem  sustento  tem  para  si  por  mais  de  seis  mezes  no 
anno,  no  qual  tempo  passão  só  com  coco  e  palmito*  c  alguma  pouca  do 
raça.  Desta  sorte,  que  havia  de  fazer  o  religioso  missionario^dislanle  do 
rio,  sem  se  poder  valer  do  pescado,e  sem  modo  com  que  mandarão  po- 
voado comprar  algum  alqueire  de  farinha, para  seu  sustento.  Dos  GanieU 
Ias  não  havia  que  esperar,  porque  antes  continuamente  estão  perseguindo 
os  missionarios,sem  o  deixarem  descançar,  nem  rezar  com  importunações 
podindo-lheque  comer,  e  nada  querem  fa/er,  do  que  so  lhes  manda,  sem 
liaver  quem  os  possa  obrigar;  porque  elles  nào  reconhecem  principal, 
ni^m  guardão  obediência  a  pessoa  alguma  do  mundo.  Os  seus  chamados 
principaes  nao  são  mais  fpie  uns  abalisados  praticantes,  cujas  praticas,  se 
elles  querem  executar,  exectilão,  e  senão  íicâo-se  no  seu  livre  alvedrio. 
£  o  r<!ligioso  missionário,  que  entre  elles  vive,  é  mais  seu  servo  para  os 
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soíTrer,  que  superior  para  os  man<Uir;  pois  é  só  entre  lantos  bárbaros,  e 
por  conseguínle,  tiâo  tèm  com  (luu  fazer  executar  as  suas  ordens. 

Mas,  que  um  triste  religioso  mettido  no  centro  com  estas  racíonaes  feras, 
que  por  (lá  cá  aquella  pallia  desconlião,  e  se  armão  para  o  matar,c  se  en- 
tre elles  houvesse  algum  levante,  como  se  poderia  tão  brevemente  valer 
da  canoa  para  a  fugida,  ou  para  algum  aviso  de  soccorro,  nâo  leria  mais 
remédio,  que  miseravelmente  perecerás  suas  mãos,  e  alguém  que  tivesse 
em  suacontpaiihia,  tendo  por  sepultura  seus  inhumanos  ventres.  Porém, 
quando  não  fosse  por  este  modo  de  levante,  poderia  ser  por  doença,  a 
que  estão  expostos  todos  os  mortaes,  e  entào  não  teria  outra  medicina, 
nem  consolarão,  senão  morrer,  e  morrer  sem  confissão, principalmente  no 
tempo  do  inverno,  no  qual  alagão  os  caminhos  de  tal  sorte,  que  nem  elles 
bárbaros  podem  virão  povoado. 

Sendo  isto  tudo  ceilo,  como  na  verdade  ó,  o  único  expediente,  que 
se  devia  tomar, era  fazerem-se-lhe  rofjas  á  beira  do  rio,  nas  paragens,  quo 
se  julgassem  conveuieules,  e  obriga-los  a  descer  para  ahi;  para  o  que  nâo 
seria  necessário  muita  violência,  antes  elles  espontaneamente  havião  de 
bnsciu*  o  novo  e  farto  silio, assim  cotno  busca  qualquer  animal  obom  pasto. 

Todas  estas  minhas  razões  julgavão  os  crilicos,  por  mera  especulação, 
persistindo  sempre  l(3(i.izcs  no  seu  syslema,  que  fossem  os  missio.iarios 
para  o  centro.  E,  ficando  eu  sempre  qual  outro  Cassandra,  que  faltava 
verdades,  e  cousas  —  Nunqiiam  credita  Teucris  —  Emlim,  veio  o  bom 
Padre  Trancisco  Ribeiro,  e  de  seus  trabalhos  e  gastos,  não  se  tirou  outro 
frueto.  senão  fazer-me  os  ditos  verdadeiros;  como  se  eu  fosse  tão  louco, 
que  sentindo  utilidade,  e  modo  dé  vivei  entre  os  Gamellas  no  centro,  havia 
deescolher  voluntariamente  uma  penosa  e  desamparada  solidão. 

O  que  mais  se  meolTerece  relatar  ó,  que  até  o  |)resente  estou  vivendo 
neste  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  com  esta  aldôa  que  desci,  com 
muitas  impertinências  e  amofinações.  Das  outras  aldôas  que  rcstão,  quo 
são  ainda  quatro  ou  cinco,  vem  de  quando  em  quando  alguns  buscar 
lx3rramentas  de  que  muito  necessitão,  e  sempre  os  soccorro  do  mèllior 
modo  que  posso,  praticando-os  que  farão  suas  ald(^asá  beira  do  rio;  para 
serem  providos  de  Padres  missionários,  e  do  mais  que  carecerem*  com 
melhor  promptidão,  do  que  o  são  no  centro. 

Uesta  perora,  para  complemento  desta  narração, brevemente  descrever 
05  costumes  desta  gentilidade,  llabitão  estes  Ta pu) as  em  um  centro  de 
matov  que  estí  no  meio  de  dous  riosGuajeCi  e  Míarim,  e  os  vai  acompa- 
nhando até  suas  cabeceiras,  as  quaes  síí  terminão  no  sertão,  em  uns  dila- 
tados e  famosos  campiis,  com  pouca  distancia  das  cabeceiras  de  um  rio 
ás  cabeceiras  do  outro.  São  estes  duus  rios,  pelas  beiradas  muito  baixais, 
e  (juasi  incapazes  de  povoações, por  alagarem  em  muita  parle,  e  pelos  mui- 
tos Ugos,»  e  ipoeiras  que  tôm:  e  lambem  pela  muita  praga  do  toda  a  casia 
de  mosquitos,  que  de  noite  e  de  dia,  imporlunãode  tal  sorle,que  se  fazem 
as  habitações  quasi  insoífrivels.  Sõsão  boas  as  ditas  beiradas  para  canmis 
de  assm:aT,  polo  que  |)0(lia  haver  líos  dilos  rios  muitos  e  faiuusos  engenhos 
reaeSjpots  durão  oá^cannavcacs  lendo  bom  tracto,dez,([ianzo,e vinte  anúos. 
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Nesíe  centro,  que  é  terra  alia  e  boa  para  In.la  a  casla  de  líivoíiras,  é 
^uc  liabílao  estes  Gamellas,  (ieiilio  sem  fé,  nem  lei,  nem  rei.  A  nenliii' 
hia  (itvindaile  adorão,  nem  reconhecem  superior  na  lerra,  nemnocéo. 
Os  chamados  princípaeâ.são  algUiís  mais  alentados  e  abalísados,  que  os 
[)raticãu  para  as  guerras  é  cdçddas:  porém  se  clles  nào  queriam  fíízer  o  que 
o  praticante  lhes  diz,  élle  os  mo  pode  obrigar,  ilem  ellés  se  qneh^iu  siijci- 
tir  a  governa  algtinl.  Arídão  de  todo  despidos,  tdntoiírtulbek^s,  como  hu~ 
niensj  esóseconlpõeoseu  ornato  em  se  tingirem  de  orucú,  que  6  IVurío 
que  dá  coní  abundância  nas  suas  (erras,  o  entre  èlles  db  nmiia  esiimarAo. 
Crião  largos  ciibellos,  (^.  os  homens  logo  desde  peqiiénos,  furão  o'  beiro 
de' baixo,  e  nelle  encaixão  umas  rodellas  de  pão,  que  fechando' 6  beiro, 
lhe  vem  a  cobrir  ú  dei  cima,  e  chega  quasi  a  dar  no  nariz. 

Dizem  qiid  nsão  destas  Gamelias  (que  daqui  veio  á  ndrOò,  o  nome  de 
(lamellas]  para  se!  fazerem  formidáveis  á  seus  inimigos,  baiendo  com 
ellas  nos  (lentes  qiiahdo  gue^rrcào.  O  seu  susteiilo  é  alguma  ^<1ça,é  úns 
bolos  qud  faíeiri  de  mandiofra,  ihns  conio  não  lôm  providencia  alguma  em 
guardarem,  quando  rio  tempo  do  iríveruo  as  iríaildiocasestào  verdes,  se 
áustentão  para  o  cohducto,  do  cocOf  e  palmito  das  palmeiras  bravas.  Sâo 
muito  dados  ao  cantar,  é  dahrar  coitl  o  seu  bárbaro  modo,  de  tal  sorte, 
que  nisto  gaslão  nmila  parte  da  tarde  e  noite,  e  lindão  ao  amanhecer,  cuja 
musica  acabada, preparão  os  arcos  e  frechas,  e  vãocararum  dia  por  outro. 
As  cafjas  e  lodo  o  m.iis  sustento, cozem  etn  umas  covas  que  fazem  debaixo 
do  chão,  cerradas  de  folhas,  e  cobertas  com  terra  e  pedras,  e  desla  Síirle 
deoozinhdr  usa  quasi  todo  o  Gentio,  a  que  chamão  Miaribú.  Nas  gm^rras, 
comem  a  seuá  inimigos,  são  pol)rissimos  por  exlreírio,  donde  nasce  faze- 
rem muita  eslimarão  de  quem  tem  !!njito  (juelbos  da'r,prihcipaln)enle  ferra- 
mentas para  fazerem  suas  roras.  Usno/  só  de  iiin.i  mulhef,  c  quando  delia  se 
enta<lào,largflo  com  facilidad(í,e  pegão  em  outra.  Amão-se  muito  entre  si, 
(le  tal  sorte,  que  poucas  ou  nenhumas  são  as  contendas,  que  os  aldeanos 
tòm  (inlre  si;  di>ste  modo  de  (ralo  ou  amor,  tem  resultado  miíifas  ve/es, 
qudniio  alguni  niorre,  enterrarem-se  com  e(le  vivos,  mulher  o  lilhos.  por 
nâò  podtífem  sollrer  o  rigor  do  .Waírtríir)  (que  este  6  o  nome  que  dão  na  sua 
liugua  ás  sau  laties).  Kulerrão-se  sentados,  e  na  sua  cova,  lhes  ileilâo 
todas  aquellas  pobres  alfaias, ile  que  em  vitia  possuem.  Não  usão  degenero 
algum  de  bebida,'  que  é  o  nnicO  bem  í\úq  ti>in. 

CAUTA  no  PADKK  n\UTIÍOI/)MEÍJ  UODUIGUES,  AO  IMSOVINCIAL  JACJNTUO  DK  CAliVA- 
LUO, DATADA  DK  G0AU:UKPÁ  DOS  TUNNAMUAUANAS  A  '1  DE  .MAIO  DE  1714  ( 1). 

M.  P.  Jacinlho  de  Carvalho.  Aqui  tive  uma  carta  de  V.  Hevm.,cm  que  me 
pedia  algumas  noticias  do  Gentio  que  ha  ])or  estas  partes;  e  alguns  casos 


(t)      CARTA   UU     PAOaE     ANTÓNIO     1>ERKIRA.   AO     RRV.      PADRK     PROCURADOR     GRRAL 

FRANCISCO     I)B      MATTOS. 

F.$'a  serve  para  cxpUrar  c  derlar.ir  o  que  coiit-iii  os  papeis,  qucroiii  cila  vflo,  !»'»brc  " 
que  to:)i  pajàidu  (utrc  tiÓ5,  c  o  Sr.  Bispo,  aocrcáCJ.r.iisiiio  ilcui:iU  o  que  eH(*s  ilIo  coul  iii, 
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<I(!  oillficirrio.  Ouarilo  ao  primeiro,  como  V.  Rcvm.  tem  (estado  por  estas 
ini>su('S  rids  AmazoiídH,  pouro  poderei  dizer  que  V.  Uevin.  nào  saiba;  inas 
p;nii  obedecer,  e  satisfazer  a  vontade  de  V.Uevm.  farei  uma  simples  Dume- 
larào  das  iiarões  <|iie  lia,  de  que  tenho  notícia,  começando  do  Kio  da 
Miideirn  atú  ^*ste  de  Mèirialioíio;  assim  por  me  parecer  que  esta  noticia  é  a 
<pie  principalnienle  se  rcíjuer  neste  ponto,  como  também,  porque  outra 
noliria  mai:5  diííusa  de  suas  qualidades,  costumes,  e  politica,  requer  mais 
voíínr. 

Da  l)oca  do  Rio  da  DIadeira,  até  as  terras  dos  Gnarajús,  se  gastiio  três 
rnczes.  YV  povoado  este  rio  tiuilo  da  parte  do  Nnrie,  como  da  parte  do  Sul, 
pelas  iiacGes  seguintes  :  correndo  para  cima  pela  parle  <!o  Norte,  habilSo 
f.sle  sertiíoos  Oanlas,  Giiajaris,  rurupurús,Uuareces,Capanás,  Jãobeus,  o 
Pamas;  de  Indas  estas  natjôes,  as  mais  populosas  são  os  Purupurús,  Jao- 
liens,  e  Pamas;  se^ue-se  a  das  Cavaripunás,  cuja  multidão  denotào  as 
muitas,  e  mui  populosas  aldeãs,  que  debaixo  deste  nome,occupão  grande 
|)arte  deste  hcrtão.  Por  ultimo, habita  uma  e  outra  parte  do  Rio  daMadeira^ 
a  grandiosa  r!a(;âo  dos  Ouarajús;  daqui  para  cima  se  nào  sabe  de  mais 
Gentio,  não  é  por(|ue  o  não  haja  ;  porque  assim  como  até  aqui  tudo  é  po* 
voadt)  de  Gentio,  será  verosímil  que  o  seja  também  para  cima,  pois  que 
ninp:uem  tem  passado  daqui,  que  possa  dar  relação  del!e. 

Voltando  para  baiio  pela  parte  do  Sul,  a  primeira  depois  dos  Guará* 


e  o  (|De  e^te  gervo  de  Deos,  príncipe  da  itfrej.i,e  legado  de  Sua  Sanlidade,  (que  este  é  o 
iitu)o  (|iievUe  me  disse,  que  lhe  bavi.lo  de  dnr  iio  púlpito  (vs  pregadores,  toinando-ltie 
Tcuia)  leni  dito  e  rrito  rontra  nós.  E  saiba  V.  Revm.,  que  coro  muiia  pena  minha  o 
escrevo;  desepndo  antes,  quefdra  um  singular  panegyrieo  seu;  mas  uSoiem  dado  esle 
pri»>eiro  Bispo  do  Estado,  que  assim  se  assigna,  matéria  para  isso. 

Pnriio  do  lUnrauhilo  para  o  Pará  esle  homem,  já  muito  nosso  opposto,  e  já  inimigo 
declarado,  poisem  unta  pratica  que  lá  fez,  iia  domiuga  grande  do  Sacramento,  disse  a» 
parvoíces  uu  absurdos, que  já  escrevia  V.  Revm.,  e  lambem  escrereriâo  do  BlaraiiUSo.  E 
íngo  que  chegou  a  esta  barra,  mandando-o  Tisitar  o  governador»  rompeu  também  em 
limitas  |K»l3vradas  contra  as  leis  de  Sua  Alteza,  que  Toi  toda  a  pedra  de  escândalo, 
conira  tios,  lomaixio  por  motivo  desta  adversidade,  o  ter-the  o  Padre  verificador  eicripto 
Miira  rarta  queiíosa,  por  elle  nSo  querer  dar  ordens  ao  Padre  António  da  Cunha,  e  ád« 
tonio  GonçnUes,  e  também  porque  o  Padre  Terificador  mostrou  a  algumas  pessoas  no 
]llaniiihAo.  a  sumnia  da  lei,  e  provisAo  de  Sua  Alteza,  que  dela  lhe  tinha  mandado  o 
Padre  Antoiiro  Vieira.  eeste»doussao  sempre  os  pontos,  em  que  topSo  todas  as  oecaatèes, 
«pie  d>i  q\%c  Ifie  damos,  para  desmerceermos  a  sua  graça. 

flhev^tndo  aqui  lhe  nào  faUei  um  átomo,  nem  os  mais  Padres,  que  aqai  estavão  com 
a  roriezia,  e  ainda  coro  alguns  presentes,  que  pôde  dará  nossa  pobreza;  das  visitas  gostou 
Uo  pomo,  que  indo  o  Pffdre  Aloizio  a  visita-lo,  por  ter  chegado  do  Gurupá,  o  recebtti 
tom  bcnr  má  cara.  e  depois  de  Iheter  o  Padre  perguntado  como  estava,  e  roandov  logo 
rinln)r<»dizeiido-llie,  eslava  esperaixio  pelo  Sr.  governador,  e  assim  que  entrou  começou 
a  desbrodiar,  e  a  dizer  que  não  sabia,  que  lhe  querido  estes  Padres  da  Companhia,  e 
do  que  servi.to  as  sua»  visitas,  etc. 

Tendo  feito  aipii  a  sua  entrada,  que  elle  quiz  que  fosse  tanto  ou  mais  solemne»  i}«e  a 
di>  ^laranhão,  tendo  por  isso  controvertias  com  os  camaristas,  logo  lhe  fui  no  ouiro  dia 
Mfrresentar  |H)r  papel  a  todos  os  Pjkdres,  fiedindo^lhe  neile  licença  para  poder  confessar* 
e  prt^gariM^tcsctt  bispado.  Nilo  quiz  conceder  licença,  c  disse,  que  devia  vtrcada  nm  do» 
Padres  cotn  sua  pateivte  particular,  e  o  seu  Frade  era  o  mais  empenhado  ni«to,  e  me  ditia 
que  era  do  Concilio  Tridentino  ;  ao  que  re|K>ndi,  que  tal  não  havia  no  Concilio;  que  8^ 
(iiambva  que  se  apresentassem,  eque  se  o  Sr.  Bispo  os  queria  axaminar  tudos,  viriA»  à 
fua  presençTir  Ih>ís  p<ira  isso  lhe  dava  ouquclle  papei  o  noiue  de  todos. 
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jús,  éa  naçíSo  fios  Cimatoris,  depois  a  dos  Pamns,  que  tamboin  linhiiíu) 
desla  banda:  soí^ue-se  a  dos  Abacaxis  anligos  Chichirinin!?,  J.i^^ii.irciMs,  n 
fios  PoreniSjfjinipús,  e  dos  Sianis.  Occiípão  oslas  n.inVs^o  esp.iro  di*  <\\ni> 
mezes  de  viagiím,  donde  stí  poderá  inferir  o  qiiaiilo  sfio  populosas.  Ijiir.i 
aqui  o  Rio  Ipiliíí,povondt»t<>do  da  nac;fio  Arara  Ião  numerosa,  (pie  i^^uMlão 
os  que  IcMH  penelra<lo  o  seu  serlâo,  ;is  folhas  do  maio  em  que  halHirio. 
Depois  os  Toras  ou  Toraloraris,  que  são  em  tanta  multidão,  (pie  as  mais 
nações  Ibechamão  o  FormiíjMieiro,  com  estas  também  babilão  «»s  Jaragoa- 
ris,  e  Aroaxias.  Vão  seguindo  as  nações  dos  Motas,  e  dos  Muras.  A(|iii 
entrava  a  nação  Unicore,  Terari,  Anhangatiniii^^a,  Ariptiana  «^  Irori;  mas 
como  destas  naç(')es  baja  poucos  no  maio,  não  faço  delias  miíiiçâo:  pelo 
Rio  Pociçari,  (|uelaínbem  chamão  dos  Aripuanas,  que  so  incorpora  com 
o  da  Madeira,  babita  a  nação  Jacareguá,  o  as  duas  vastissimas  iia(;ões 
fio  Cirjés,  e  Tituans.  Kstec  o  Gentio  de  quo  tenbo  noticia,  que  babila  os 
dilatados  sertões  do  Rio  da  Madeira. 

São  habitadores  do  Rio  de  Canumá  os  Guaipinas,  os  Moragiias,lVximas 
e  Carapayanas.  Os  principaes  destas  duas  ullimas,  estando  (mi  csle  armo 
na  aldéa  do  Canutná,  me  vierão  faltarem  ordem  <i  .sen  descimento,  coimo 
eu  lá  estava  de  visila,não  pude  mais  fazer  que  bospeda-los  bem, e  manda-los 
contentes  com  alguns  mimos  que  Ibe  (iz,  ecorn  promessa  di;  que  se  lhe  daria 
ludoo  adjutorio,  para  s(>  lho  cunri|)rirem  os  bons  d(?sejos  (pie  moslravão. 


Conc(^<]eu  emfím  licençnpor  um  anno,  comi  reslricç.lo  ao  Pailro  Aiilonio  da  Ciinh.i.  «oní 
o  qual  tem  notável  o^crisa  porque  elle  foi  lun  dos  (|iio  lhe  levar.lo.i  carl.i.  que  o  Padre 
verificador  lhe  mandou  uo  MaranhAo,  n  lhe  disse,  ra/cndo  elle  nlj^unias  queixas.  q>iu 
tinha  contra  alguns  Padres  cai  Portugal:  que  pelo  particular,  n^o  ImNia  de  perder  o 
commum,  c  por  isso  o  poz  como  uni  trapo,  como  elle  costuma  em  lhe  chegando  a  cólera. 
que  se  vé  nelle  extremada. 

Depois  de  passados  dous  mczes,  suspendeu  por  uni.i  Pastoral  a  todos,  tanto  regularas, 
como  clérigos:  elogo  no  outro  dia  seguinte,  lhe  fomos  levar  a  sua  licença,  e  nos  r. nnlieu 
ao  Vigário  geral,  e  tudo  se  foi  dali  em  diante  tratando  pelos  papeis,  que  e<im  <'ítu  vAo. 

Esta  pastoral  fez  este  homem  só  contra  nós,  cuidaiiilo  que  s6  comi  ella  nos  h.ivia  de 
tirar  dasaldôas  de  que  estávamos  de  posse  tanto»  annos,  antes  que  file  vies>e.  e  nas  qu.* 
houvesse  de  novo,  nao  faz  conta  de  approvar-nos  para  cilas;  e  i.»io  sem  mais  causa,  (|iie  a 
da  pena,  que  tem,  por  cuidar,  que  temos  nellas  um  thesouro,  pois  ^hf;^o^  a  di/er  ao  go- 
vernador, que  tudo  dava  Sua  Alteza  aos  l^adres  da  Conipaohii,  e  n  sua  igreja  havia  «lo 
Qcar  sem  nada;  que  nem  so  quer  lhe  poderia  dar  o  dizimo  dos  (luarcnla  mil  cru/ados,  que 
dava  aos  Padres  da  Companhia,  sendo  que  de  tudo  que  tem  ajuntado,  que  di/em.  é  smu- 
ma  considerável,  nao  sei  se  a  esta  i^n^ja  do  Pará,  e  a  ilo  Maranh.lo.  se  d«*  p«Misa 
aleuma»  e  o  que  mais  se  murmura,  ^  que  nem  as  esmolas  dá;  e  assim  é  suminameiíie  lu,- 
tado  de  cobiçoso,  amicíssimo  de  ajuntar,  e  de  que  lhe  di^m,  chegando  a  di/er  na  nití^mi 
igreja,  em  que  estava  chrísmando,  que  em  lugar  da  vela  que  truiiâo,  podiAo  trazer  mu 
páo,  ou  canudo  de  cravo. 

Nenhum  caso  tem  feito  da  carta  de  Sua  Alteza,  em  queprohihc.  que  nem  o  governailur. 
nem  o  Bispo  se  possSo  servir  dos  índios,  mais  que  daquellcs  que  lhe  ri»rem  dados  na  re- 
partiçSo,  e  o  faz  tanto  pelo  contrario,  quo  á  todas  tom  mandado  buscir  tndlospara 
mandar  ao  cravo,  aos  Nheengaibas  e  Docas,  mandou  um  cI(*rigoqiic  cs{unrou  lá  um  c«4- 
pitSo,  e  poz  muitas  penas  de  excomtnunhno,  c  |iarj  que  tivesse  índios,  suspendeu  ás  ver- 
baes  que  para  lá  tinha  passado,  dizendo,  que  primeiro  queria  mandar  tirar  os  seus. 

Taml>em  foi  aqui  publico,  que  mandou  praticar,  c  [H\r  pena  de  excomnimiliao  a  e^tet 
Nheengaibas,  que  não  crí^m  nos  Padres,  ncrn  os  admittis^^em  como  seus  pjvrovhos; 
de  lado  se  saberá  com  certeza,  quando  Vá  furo  l*adre  JoQo  Felipp*,  que  esta  para  ii.  sd 
elle  não  impedir;  e  nao  duvido  que  assim  seja,  pot^  quando  luga  ai^ui  chegou,  vindo-u 
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No  serlíK)  do  Rio  Giinrinamíi,  nm  sei  se  hnja  mais  que  a  tíí\vT\o  cios 
Manigdás:  no  KiodosMagiiés,  dividiílos  pelos  rios  que  enlrão  neste,  sâo  : 
íips  ÇoíDqndis,  Sapopés,  o  dos  Ubuccíáras,  se  achôo  as  narões  seguin- 
fos;  Neiíiús,  Aili»aii<í,  Anení2:iinl,  Opipliá,  Moguiriá,  Aigobiriá,  Sapojiés, 
rerifjniloSj  Pí»|ií:ooriá,  Morpioariá,  Apaiiariá,  Soarirnná,  Moiiíjaú,  l\ini- 
nioriá,  Sorridiriá,  Ubiicoáras,  Sapiíim. 

K*  povQado  o  stTlâo  (lo  Hio  dos  Andirás  das  narôes:  Unaniá,  Guai;ifia- 
piiá,  Ahualoriá,  Vipiliá,  Hiaoial,  Acaicaniá,  ryrapeiguál,  Abucoát,  Jara-? 
lan.U,  l*yragf)ál,  Pyriliá,  Aviioleriá,  Vemâiré. 

N<)  soilâo  do  Rio  Mai  iíicoã,  por  oulro  nome  Uio  dos  Acorialos,  se  con- 
lâo  os  spgnjhles:  Mariarõi,  Al>o(aí»aniá,  Moricirú,  Janhanpoá,  SaiM)rirY)aliá, 
llixingoaniá,  Molrjiilié,  Arixarpi,'Miiraú,  Mnlcupú,  Ocpiporiá,  Iriiaivá. 
Pelo  llio  (iiiamuiú,  que  ó  hraíjo  deslo,  se  cnlra  nas  lerras  do  Genlio 
Maniqiieira,  e  Abiariá.  Fslí)s  sâ<»  as  iiarões,  de  que  Icfdio  nolicia,  qiii»> 
babilílo  os  dilatados  sorlócs  dos  rios  acima  referidos,  iiâo  contando  aqui 
as  qnalro  aldOas  já  domi^slu  ada?,  situadas  nas  enseadas  dos  Hios  Çanumá, 
(luarinamá,  An<lirás,  e  Acoiiatos.  Omnrs  hac  yentea  pelunl  panem^  eí 
('U)}}mxilli  ncç(ssarii  sinl,  qui  fran ganíeis,  non  iíujficil  uuuf  ita  miseras 
hac  animcp,  quof  pnvuit,  fame  pereunl. 

Quanto  ao  se^sunlo  roípiisilo,  din;i  primeiro  brevoníonle  os  desrimenlos 
qiio  tenbo  feitg,  deppis  qiie  estou  nesta   missão   dos  Tupipomburanas  ; 


vnr  Qs  prínrjnacs  destas  nldôas  nqiii  vj/julm^,  n^  ninridoii  pralícnr  a  rndn  iiin  cm  particu- 
lar, du(Mu(o-lÍie$  (ronit)  um  ijcllcs  Mie  vcJQ  aqui  Io^j^í)  contar,  hrm  ctiraiidaU.sndu.  c  scii* 
Mdo.  qiic  SC  liu>ia  de  ir  para  o  inalo,  sem  vmí>ar^o  de  que  fc  lintia  creado  entre 
os  brancqsjquu  ikio  ;;credi  lassei  ti  o  que  os  Padres  lhes  dissessem  ;  porque  e.stas  IcU, 
e  ordens  dtt  íjiin  Alteza,  a$  linha  pn^iiindo  o  P.idre  Aiilunío  Vieira,  só  para  lerem  os 
l*at)rcs  muitos  índios,  fiara  llié  lirarem  (-ra\o  e  cacáo,  sem  ilies  pa^.iien  ;  e  que  islo  não 
lia\  ja  f|e  ;|uni|*.  senão  eipquant!)  elle  não  estiexia  n  Sua  Alle/a.  e  o  ii\isnva  das  menliras» 
e  cii^aiifi^niifi;  játiníia  feito.  pela<  quacso  liayi.i  de  fazer  lá  (íe.ir  iiiiiilo  eii\crgonhado^ 
c  que  ene  era  $f)niciile  o  seu  parorho,  que  os  ^'adres  i.âo  Iiaviãp  de  iá  ir  buptisar,  nem 
casar.  seiíAo  ps  que  eUe  qui/.e*>se,  {U\ 

Aos  brancos,  e  aint|a  uwiis  ao  mesmo  governador  tem  contado  historias,  que  induzem 
a  motim,  e  outras  fiiljfulas,  que  indicào  nosso  discrcdito;  porque  d'Z  que.^-omos  \iiiga* 
tivos,  ronlaiido  hislqrias,  \\v  siiis  iiirsinos  parei  les  e(  m  que  o  ç»  firiiii :  e  delíe  aprendeu 
o  pnoxeditr  a  ter  tal  (-onliaiiLa,  qiie  n  e  escrocii  o  que  Y.  nevm.  ^erâ  na  «u.i 
carta.  Diaiile  de  mim  che^i>|i  a  n^npir  a(>  ^o\en  ad<  r.  que  aiidanilp  ires  no\ivos  nos>os 
em  peregriíiarno  im  AleutVjn.  e  ii  do  a  upia  parte  oiide  os  Loyiis  lèm  c<>n\eiilo,  nu  nua( 
enlAo  estava  ene,  sendo  rorí.Ntu.  ps  af^âzalhára  p  seu  rpito^  eom  fuiiíla  caridade,  regalaii- 
dn-MS  I  o  refeitório,  e  que  depois  i»s  recoOu^r/io  na  sua  Ijvrarja,  e  cHe  com  outros  corihlas 
.^e  pu7.erAp  por  um  biirnro  n  >i^'íar  o  que  fazi/jo  os  noiiçps;  os  qpaes  estando  no  |  iihliro 
nnii  modesto^;  e  compostos,  lo^o  qu  *  ^e  viiAo  sós,  f*omeçàr;l<)  ;\  niqrmurar  dos  Lovoi:. 
di/eo(lo.  (jiie  líell.i  \ida  se  leva  ;  como  se  regalAo.  e  io^o  deit/iiAp  as  roupetinhaji  fórn, 
e  se  |)u/.i'r;"«o  a  joíjar  o  Quadeiii  viio;  e  escandalisado  cHe.  f<ira  fi.ir  parle  ao  seu  reitor. 
«lo  que  elli's  lii  hfio  murmurado,  o  qual  ^eio,  e  Oies  fez.ibrir  a  poria,  e  os  rcprc- 
hen:Í4Mi  scxeiaiiipi.fe,  dizei. do,  que  o  havia  escrever  a  seus  siippriores,  mandando-os 
eMi*>'Mn . 

V<'j  I  V.  H  vm.  o  que  se  pú  ('e  esperar  de  um  Dispo,  que  epi  iniplia  presença  conia  U»! 
f.il  i«i;<d-?  Ili.iiile  de  im')S  me.vnios  se  |M"e  a  dizer  m.íl  de  nós:  yaj  um  P  dre  islrangeiro  é 
{iiia  r.is.i,  dÍ7.-|lieo  di.ilto  dos  portiipueze^:  de  mim  dis>c  ao  p.ndrc  Aloi/io,  que  os  meus 
honi^os  erA»  Ojui  o  f.ihos;  maistpie  muito,  e  por  formacs  pajauas.  me  chegou  a  dizer, 
jiif  cu  er.i  o  maior  velhaco  de  to<ios;  uma  >ez  rindo-se,  oulra  assaz  •  gastado.  Vai  uni 
'adie  purliig^ez  di^-lhe    o  nieimo  dos  eslrangeirus,  esci|rqef-L'iidu  dos  réus  nomes;  ca 
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depois  descerei  a  alguns  casos  particulares,  que  me  li^nl  passado  pelas 
roâos. 

O  primeiro  descimenlo  qiio  fiz  pnrn  esla  aUIÓa,  foi  parto  da  narâo  dos 
Arerrelús;  o  segundo  foi  parte  di)S  Comandis,  e  Ubuci taras,  sendo  que 
este  mais  propriamente  so  pódedizur  que  foi  de  V.  Uevm.  do  que  meu, 
que  posto  vierao  depois  ile  V.  Reviu,  ler  sahidada  missão  dos  Andirazes, 
f(»í  porque  V.  Revni.  os  tinha  mandado  buscar,  rabendo-mc  a  mim  só  o 
tral)alho  de  osaccommodar  e  doutrinar ;  o  terceiro  foi  de  dous  principaes 
Audirazes  com  seus  vassallos,  que  habitavão  as  cabeceiras  do  RioMariacoâ; 
o  quarto  foi  dos  poucos  Japocuitabijáras,  que  liavia  nos  Maguês;  posto 
que  isto  mais  se  pode  chamar  mudança,  que  descimento;  o  quinto  foi  n 
nação  Poraioania  ;  o  sexto  a  nação  Capiurematia,  aud)os  deste  Uio  dos 
Acorratos ;  o  sétimo  toda.  a  nação  Mojoaria,  com  píirtc  da  nação  Mon- 
çaú  e  Ubucoára  do  Rio  dos  Maguôs.  Por  ultimo  os  Sapapés,  cujo  desci- 
mento ainda  se  continua. 

Para  a  aldòa  dos  Andirás  teulho  descido  parte  da  nação  Amorial,  e  parte 
da  nação  Acaioaniá.  Suavisa  grandemente  os  trabalhos  (|ue  se  padecem 
nestes  descimentos,  a  consolação  que  resulta  da  consideração  das  muitas 
almas  que  se  ganhão  para  o  cóo,  que  aliás  sem  duvida  se  perderião;  o 
juntamente  o  vor  a  promplidão  coui  que  as  crianças  desta  gente  nova,  e 
ainda  algumas  de  maioridade  assistem  a  doutrina,  em  que  brevemente 


cada  passo  nos  cvtá  dizendo,  que  cllc  conhece  os  Padres  da  Coinpaidiia,  como  as  suas 
mãos,  e  (|ue  bem  sabe  os  seus  costumes  e  rcremonias. 

Por  esies  engenhos,  que  agora  foi  visitar,  levando  por  seu  pedinte  a  um  Frade  capucho, 
o  qual  quando  se  queria  partir  do  engenho,  perguntava  ao  senhor  delle:  quanto  dá  Vm. 
ao  Sr.  Bispo,  que  quer  saber  o  que  Vni.  )he  dp  ?  c  di/endo  o  senhor  do  engenho;  tanto: 
repUcava;  c  para  o  seu  escrivAo,  quanto  ?  c  parece  que  este  servia  de  missionário 
para  dispor  os  índios  dos  enge:ihos,  que  todoi  chrismou,  sem  nenhuma  instrucção. 
neui  prcparacAo,  c  dísposiçSa  para  este  Sacramento,  porque  o  Frade  nilo  sabe  língua  ; 
c  só  aos  três  primeiros  engenhos  levou  o  coadjutor  desta  matriz,  e  logo  o  largou,  decla- 
raiido-o  por  excomm ungado,  e  .íbsolvrndo-o  ;  porque  baptisou  uma  criança  Itertenceotc 
&  mesma  matriz,  c  com  expresa  licença  do  vjgario,  mas  sem  lhe  pedir  a  ellc  primeiro 
lifcaça,  veja  V.  I^evm.  que  letras?  Por  estes  engenhos,  disse  em  um,  que  rogassem  a  Deos 
pela  vida.  porque  se  viesse  outro  de  nosso  parecer,  as  suas  filhas  ha viao  de  casar  com  os 
Índios.  Eesta  é  a  mais  abominável  nova,  que  se  pôde  dizer  a  csles  homens,  que  apenas 
cr^m,  logo  rompem  cm  pragas,  e  maldições  contra  nós. 

Ein  outro,  disseque  os  Padres  que  estav.lo  no<iurupá.  (stivjio  cxcommungados  pelo 
Concilio  Tridentíno,  c  que  lá  se  haviessem  elles.  E  no  llm,  quando  lhe  levamos  o  breve 
dos  nossos  privilégios  indicos,  e  o  livro  dos  privilégios  da  Ordem  de  Christo,  em  qae 
esUioos  seus  privilegio!!,  e  lhe  mostramos,  como  a  Sua  Alteza  locava  o  provimento  das 
igrejas, rtc.,  nem  elle,  nem  o  seu  vigário  geral,  nem  o  da  matriz,  nem  outro  clérigo,  que 
li:iha  por  adjuntos,  responderão  palavra  em  contrario,  c  licárâo  pasmados;  e  só  disse  cllc 
para  n  vigário  geral,  estas  palavras :  enganou-os  vosso  pai ;  ao  que  o  vigário  geral  nflo 
respondeu  palavra.  Peando  só  assustado.  Com  que  entendemos  além  de  outros  indícios 
vehementes,  que  este  vigário  geral  é  oque  o  induz  a  puxar  tanto  por  estis  pontos  d.i  juris- 
dicçSo;  e  bem  claramente  o  tem  mostrado  em  outras  ocrasiões,  dizendo  que  é  muito 
inisso  amigo,  mas  que  está  obrigado  em  conscíeucia  a  derender  a  JurisdicçAo  do  Sr.  Bispo. 
K  eu  tenho  meus  juízos,  que  o  que  lhe  faz  ser  tão  zeloso  desta  JuiisdiccSo,  é  que  como 
tem  pai  desembarg.idor,  e  ouço  dizer  que  é  ainda  parente  do  Biepo,  cortezUo,  deve  ter 
snas esperanças  de  ser  também  aqui  llispi.  Se  fosse  possível  tirar-lhe  esta  tenção,  ou 
tentação  nflo  seria  mAo,  porquoé  certo  que  nâo  será  menor  perseguidor  nosso,  se  é  ver- 
dade o  que  se  cuida  :  se  bem  que  não  vcj )  uelle  tanta  cobiça. 
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inslruidoSySe  fazem  rapazes  de  receber  o  santo  haplismo,  s^mlo  eriaij?  s  no 
maio  Ião  á  sua  vonlado.  Tem  m«  succedido  por  vai  ias  ve/es,  pralirar  a 
al^uos  moribundos  para  os  baptisar,  e  nào  se  poiiendo  ollc  L*xplirar,  os 
mesmos  seus  parentes  ainda  pagãos, lhe  eslavriosug^erimio  o  qnn  haviân  de 
responder.  Outros,  pergunlando-lhes  se  (pierião  sjt  baplisados,  rcspon- 
dião  com  estas  palavras:  que  para  isso  vierão  das  suas  terras. indo  ha  pou- 
cos tempos  a  visitar  a  aldôa  dos  Andirazes,arheí  onze  innorenliís  da  «rnle 
nova,  e  perguntando  a  seus  pais  se  queri«io  que  lhe  baptisasse  seus  íilhos, 
respondeu  um  por  todos, quo  se  não  (pii/.essem  que  seus  lilltos  se  baptisas- 
sem,  m*os  não  trariâo  a  minha  presenra.  Nno  ha  duvida  (pie  iod.is  estas 
cousas  são  o  acipipi  com  que  se  teinperâo  os  inconsideraveis  Iraballios 
que  com  esta  gente  nova  se  padecem. 

Não  só  tem  Deos  Nosso  Senhor  mostrado  sua  bondade,  e  niis<»nrordra 
em  os  ter  tirado  das  brenhas,  onde  como  feras  vivião  lotalmenleesquei*!- 
dos  de  sua  sa!vaí;ão, submergidos  nas  trevas  da  igncuancia,  o  captivos  de 
suas  paixões,  a  que  como  escravos  servião,  tendo  só  cm  razão  os  diclairuís 
de  seu  depravado  appetite;  mas,  ainda  em  casos  mais  particulares,  em  que 
resplandecem  os  singulares  favores  da  Divina  Providencia. 

Um  principal  Andirás,  por  nome  Samaliiíla,  e  no  baptismo  Pasclioal, 
destes  novamente  descidos,  leve  a  dita  de  acabar  o  curso  íle  sua  carreira 
logo  que  recebeu  o  santo  ba|)lismo.  Outro  da  mesma  iiaíão  por  nome  A|:e- 


Nenhum  caso  faz,  nntcs  quanto  ó  possivcL  por  todos  os  camíriiios  que  pôde  encontrar, 
quer  fazer  crer  aos  índios, que  iiHo  sofiios  pai-ocnoâ,quc  nnda  rcprescntnmo^.c  que  nos  nffo 
ddm  credito,  ncni  nos  eslimeiu,  e  nisto  leni  j/i  prevalecido  muito,  porque  muitos  Índios 
das  aldôas  aqui  vizinhas,  nos  descstimilo  grandemente,  vendo  queosiino  defendemos, 
nem  valemos,  do  que  se  lhes  faz,  e  que  elle  é  o  que  manda  as  ordens  ás  aldôas,  como 
lhes  parece;  e  assim  querendo  nós  mudar  alguns  covis  de  índios, que  estavão  separados  de 
seus  legitiuios  principaes.  ecm  lugares  onde  lhes  nao  podíamos  acudir  com  os  Sacramen- 
tos, como  cllestinhiio  nisto  repugnância,  se  vicr/lo  valer  dclie,  c  não  do  governador,  a 
quem  como  Sua  Alteza  ordena,  ilidíamos  dado  conta.  K  ellc  os  patrocinou,  dizendo- 
lhes,  que  se  não  mudassem,  porque  o<  P.-idres  não  podido  mudar,  nem  unir  igrejas  sem 
sua  licença;  e  assim  (icáruo  zombando  de  nós;  porque  o  8r.  governador  diz  que  Sua 
Alteza  lhe  tira  tudo  o  que  toca  aos  índios,  e  assim  se  nHo  quer  pôr  em  pleitos  com  o 
Bispo:  c  porque  elle  vio  que  nós  lhe  infringíamos  oUe  seu  fundameitio,  dizendo-lhc  ncs 
papeis  das  controvérsias,  queaquellcs  lugares  não  tinhao  igrejas,  mandou  um  derig). 
qu:;  na  sustancia  é  verdadeiro  Frade  R(*rfiardo,  por  ser  despedido  desta  religiAo  por 
incorrigivet,  c  loUco  ;  e  a  pcior  loucura  é  a  que  cUc  toma  ]tor  suas  mãos  com  a  aguar- 
dente ;  e  deste  se  sérvio,  e  mandou,  como  digo,  a  um  destes  lugares,  ou  covis,  )»ara  que 
ai  li  puzcssc  cruz,  e  fizesse  igreja,  para  assim  ter  pé,  de  que  nós  a  nAo  podcsscmos  mudar. 
Ko  clérigo  executou  ás  avessns,  porque  de  cruz,  e  igrejas  nada  fez,  e  só  ameaçou  que 
havia  de  tirar  o  principal,  que  governava  a  aldèa,  porque  tinha  poder  do  Sr.  Bispo  para 
isso.  K  dali  ye  passou  a  uma  atdt^a  dosTnpinambâs,  que  está  junto  da  nossa  roça,  c  pedio 
ao  principal,  quelhedcs-ic  índios  nara  mandar  nas  canoas  do  Sr.  Bispo  ao  crovo,  e  por 
que  o  principal  p  »z  suks  ditllculladcs,  f  z  meirinho  a  um  soldado  homiziado,  e  fugi- 
tivo, que  ia  nas  ditas  canoas,  e  apanhou  cinco  Índios  e  uma  índia,  c  os  meUeu  nellas,  o 
forAo  para  o  Cactê  a  tirar  cravo  ;  além  dos  que  íAo  já  de  l^Iortigiira,  e  dos  Nhecngailias, 
c  além  dos  que  mandou  tirar  no  Ma rae^inA.  que  é  uma  aldi^n  dedicada  «'is  salinas  de  Sua 
Alteza.  E  fazcndo-lhe  cargo  disto  o  governador  zombou,  dize.ido,  que  tomara  «lie  que 
trouxessem  muito  cravo,  que  emquanlo  o  páo  vai  e  vem,  fulgfloas  ro  tas. 

Como  é  Bispo  se  persuade  que  Sua  AIl'Z.i  lhe  não  pôde  fazer  cousa  alguma  ;  e  quando 
(em  uma  junta,  que  fez  o  governador  para  por  em  praise  as  leis  de  Sua  Alteza)  se  quiz 
mostrar  mui  soberano,  dizendo,  que  Sua  Alteza  lhe  nHo  podia  tir.r  a  Mia  jurisdicç.iti^ 
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moalo»  c  no  haplismo  rraiicisco,  duiit»  dias  defKiis  de  Ijaplisado^deu  a  alma 
a  seu  Oeadur ;  querendo  Doos  NoSfeO  Senhor  mostrar,  pagfiiido-lhe  sa 
mesma  moeda,  comollie  agradava  o  zelo  com  que  este  Índio  procurava 
que  nenhum  dos  seus  morresse  sem  baptismo ;  pois  logo  que  algum  adoecia 
iiinorente  oti  iiilullo,  q.ier  fosse  de  diíí,  quer  de  noile,  chovesse,  ou  fizesse 
calma,  estivi^sse  sAo,  ou  doente,  elle  em  peSsoa  me  avisava  incontinente, 
para  que  lhe  não  faltasse  com  os  Sacramentos. 

Urna  Índia  tandumi  nova  (que  foi  a  que  mais  trabalho  roedeu)  estando 
gruvemenle  enrcrma, sendo  ín^tniida  nos  mysteriosde  nossa  santii  fé,  posto 
que  os  confessava,  e  cria;  comtudo  no  tocante  ao  baptismo,  de  nenhuma 
s<irte  \inlia  em  o  aceitar;  mostrando-lhe  eu  que  sem  o  baptismo  era  im- 
possível .<alvar.se,  e  pergunlando-lhe 'já  depois  de  cansado)  qual  era  a 
razào  porque  tanto  repugnava  o  único  remédio  de  sua  alma!  descobrioa 
soberba  com  que  o  di^monio  a  enganava  dizendo:  não  quero  ser  baptisada; 
porque  logo  meus  parentes  hã(»  de  dizer  que  já  estive  lào  doente,  que 
com  medo  me  deixei  baptisar.  Entendo  eu  que  aqui  já  obrava  pouco  a 
briíuilura  que  com  ella  tinha  usado,  a  reprehendi  asperamente  da  pouca 
estimarão  (pie  fazia  dos  remédios  que  Chrislo  Senhor  Nosso  deixara  no 
mundo  á  cusia  de  seu  precioso  sangue, para  nossa  salvação;  representando- 
lhe  juntanuuite  as  penas  do  inferno,  que  por  sua  soberba,  voluntaria- 
mente Sii  (Milre^ava,  desprezando  os  auxilos  que  Deos  naquella  occasiâo 
lhe  olferecia.  K  assim  adveilindo-lhe  que  considerasse  bem  o  que  fazia, 
me  despedi  delia,  deixando  avisado  aos  que  lhe  assistiào,  que  se  naquella 


se  lhe  disse  que  Sua  Alteza  sentiria  de  qun  se  guardassrm  as  suas  leis,  como  elle  mandava 
(era  8(»bre  nós  e  sobre  as  igrejas  dos  índios)  respondeu:  que  me  ba  derazero  príncipe.- 
niarlyrisar-nie  por  defendera  minhi  Jurisdicçao,  isso  é  o  que  quero?  Porém eii  não* 
me  puilc  ter,  que  logo  alli  nllo  dissesse  «to  provedor  que  (içava  junlo  a  mim,  que a^HIO' 
nfio  parcci.i  bem  em  uma  junla  :  |Hirque  Sua  Alteza  nSo  era  tyranno,  senSo  muito  ca- 
lho I  iro,  e  que  senão  dizia  aquillo  publicamente  de  um  priucipe ;  e  o  provedor  logo  lh'a 
roí  mciler  no  bico.  e  pore>ia  e  outras  semelhantes,  assim  o  provedor  coroa  eJle,  dizem 
que  sou  muito  tingido,  porque  v^m  que  cm  tudo  o  que  toca  a  estes  pootos  de  leis,  lhe» 
encontro  os  .seus  despropósitos ;  mas  nflo  no  que  toca  a  seu  respeita  e  veneração^  sem 
embargo  de  que  elle  o  não  mereça  pelos  indignos  lermos  com  que  uos  tem  traiaido,  e 
ralla  de  nós  em  ausência,  e  aiuda  alguma  vez  em  presença;  no  qut  ▼erdadeírameote  é 
Frade  nosso  inimigo,  fallaudo  d.i  Companhia  com  escnrneos,  e  lombarias^aioda  diauie 
do  mesmo  governador,  que  ás  vezes  se  envergonha;  como  uma  vez.  que  lhe  disse,  que 
nos  dissera,  ({ue  nflo  rossemos  mentirosos,  e  núo  andássemos  com  mentiras.  Par4im  ella 
renladeiramenle  roi  o  que  naquella  hora  a  disse,  porque  tal  me  dAo  tinha  dito  a  mim,  e 
«o  Padre  João  Felippe,  que  éramos  os  que  tínhamos  ralladocom  elle  naquella  oecasiflo» 
A^ora  ouço  di7cr  que  tem  mandado  tomar  unia  infornf>açSo,ou  lem  feito  um  auto  contra 
o  Padre  Joúo  Maria,  para  mandar  a  Sua  Alteza,^  porque  se  lhe  veio  queixar  e  prkieipal  da 
Mortigura,  onde  o  Padre  está,  que  elle  dera  com  um  páo  na  igreja  cm  nu»  Índios.  Foi  » 
causa  de  toda  esti  poeira,  qucfiizendo  o  Padre  doutrina  em  domiQgo  gordo  esteanno-r 
avisou  nos  índios  que  os  seus  folguedos  fossem  com  moderação  naqueVIes  dias»  e  que  os 
lízessem  fora  da  porta,  e  adro  da  igreja.  Porem  acabada  a  missa,  fízerSa  dous  ribeirinhos 
t.lo  pouco  caso  do  que  se  lhes  tinb.i  dito.  qne  tomando  a  porta  da  igrejo,  se  puzerfto  a 
esperaras  Índias,  que  sabido  da  missa,  e  alli  na  mesma  poria  as  estavAa  enfarinhando 
com  summ.i  dissolução  e  gritaria,  eaté  os  Índios  se  puzerãoa  estranhar  aquH lo,  e  a  dizer, 
Maquillo  ern  o  que  tinhão  ouvido  na  doutrin^a  do  Padre?  Elles  porém  fizerão  disso  pouco 
caso.efoi  coutinuaudn  a  bulha  de  tal  sorte, que  se  levantou  oPadredejunlo  do  albar-niAr, 
onde  Calava  dando  graças,  e  pegou  em  umo'  vara  f{ue  aUi  achou,  e  Coiá  porta  da  igiejn. 


noite  entrasse  em  agonias  de  morte,  me  avisassdm.  Pela  manbâ  Icvafídirí- 
clo-mea  fui  logo  visitar,  e  achei  totalmente  mudada,  instrui-a  novamente, 
c  não  só  não  repugnou,  como  tarnbem'  com  muita  paz,  quictariio,e  alegria 
pedio  o  santo  baptismo,  o  depois  de-  recebido  pouco  tempo,  pagou  o 
tributo  que  todos  devemos  á  natureza. 

Kàofallo  em  um'^principal  da  narão  Moyoariá,  que  foi  a  cauâa  de  se 
descer  toda  a  sua  nação,  este  depois  de  vencidos  muitos  obstáculos  que  o 
demónio  poz  a-cste  descimento,  se  appli<:ou  tão  deveras  a  doutrina,  que 
nãò  reparava  em  se  metter  no  meio  dos  Conomins^  a  rezar  como  criauv^a 
as  orações,  e  responder  ao  cathecismo,  em  que  brevemente  ficou  suffl- 
cientemente  instruido;  pedia  instantemente  o  baptismo,  e  como  para  o 
receber  com  a  devida  disposição,  era  necessário  largar  duas  amigas  que 
tin.bq,  pornão  |K)der  casar  com  nenhuma,  por  impedimento  que.  havia 
entre  ambas,  logo  sem  repugnância  largou  uma  eoulra,c!assim*dispòsto  € 
l)aptisado,so  casou  com  ojutra  in  facie  ccclrsiw.com  qucni  vivei  sem  nota  algii- 
ma.  Iil^e  posto  que  se  lhe  não  tenha  visto  o  fim^  còmludo  como  a  iriortc 
segue  o  rumo  da  vida,  como  diz  S.  Bern.  Mors  umbra  viím^  não  poderá 
d(\ixar  de  ser  homo  rim,quando  os  principies  são  tão  louváveis. 

liom.'  desejo  de  converter  a  um  principal  do  Rio  Guamurú,  mo  resolvi 
a  ir  a  suas  terras,  e  posto  que  por  então  não  teve  cffeito  aquelle  desci- 
mento, não  ficou  comludo  frustrado  o  trabalho,  que  naquellajorhàda  dc 
três  semanas  padeci:  por  quanto  achei  ahi  um  Índio  baptisado, gravemente 
enfermo, -que  confessado  o  recebido  a  Extrema  UnríMi,  deu  a  alma  aDèos. 


cdcu  noqvioHes  dous  insolentes  nlj^umasvarnd;is;c  um  dcnes  çs(e^'e' tão  TOrn  Jc  iè  sahir, 
qu.c^tíio  a  tiívestirrom  o  Padre,  dizendo,  que  nilo  se  liavin  de  ir  dalli,  c  outras  irberd'qde^'. 

Õ  PiidreciUno  disse  ao  prinripat,  que  o  mandasse  metter  no  troneo,  c  clle  zombou  disso; 
6  afinal,  vfndo  depois  a  esta  cidade.  par.TC  que  fez  .queixa  no  Sr.  Bispo,  que  o\i(o  díztl 
II  ler  mnmltidotomar  pelo  seu  escrivão,  para  renietler  a  Sua  Alleza,  c  sá  Hicf  faltàrn  man- 
dar a  aldèa  inquirir  testemunhas.  Poréni  SC  nós  nesta  matéria  Froi/ve^-semos  *dc  formai 
qisei)Ki,havi»  de'scr  contra  oSr.  governador,  que  devendo  mandarr  caisifgor  ó  índio  que 
se  ntrevrjj  a»  7oMa.r'do  Padre,  e  tiritando  o  mesrim  Padn^  no  dito  governador  paVa  isso, 
SC -deitou  de  fóif^K  dizendo  qUò  .vc  -  nflo  'meltiu  .com  as  nldi^as,  pois*  $úa  Alteza  tinlia  dad<! 
aaSr.  JSíspA  o  governo  temporal  delias,  e  disto  liflo  lia  qurni  o'  tircV  sendo  que  é  homeii) 
que  bastanCcmcnte  entende,  c  conhece  a  razão  e  o  direito;  mas  nesta  m ateria. é  grande  i 
sentimento. qH&  tem  tido  de  Sua  Alteza  commcUer  cousa  t^m|Kiral  no  Bispo';  eoEispi: 
tcndo-se-lhcdado.s6  o  temporal,  que  tocava  a  repartiçAo,' se  raz  senhor  de  lodo,«  de  iode 
(e  assim  leva  muii-)  mal,  que  sejamos  nós  os  que  governemos  as  aldèas  com  o  principal}, 
cdeu  maisorcasíAò  pjra  o  governador  «se  tirar  disto;  porque  fnzchdo-ifiíe  uma  quieixa 
de  que  em  uma  nld(!a  se  d^struífio  as  roças  com  cstillarem  os  índios  aguardente  Je  bejtú. 
e  que  mandasse  \\t  prcfu>s  os  que  tivessem  alambiques,  depois'  de  th'os  quebrarem,  t 
fez>comor  lh'o  pedi  Porem  o  vigário  geral  me  veio  logo  aqui  dizer,  que  eu  devia  fazei 
C]»ta  queíia  no  Sr.  Dispo,  q-iie  n  olla  tocava  o  governo  das  aidéas  ;  e  ccr  IIVc  respondi 
qucnao  satnaque  o  Sr.  Rispo^  tivesse  outro  governo,  ou  jurisdicção  temporal  nas  aldeai 
mais,  que  a  dc  repartir,  conforme  nt)r(A'isfio  d?  Sua  Alteza,  os  índios,  que  nellas  hou- 
vesse dc  serviço.  Mas,  que  se  oSr.líispo  Julgava  que  tinha  outra,  eu  a  iiAo  encontrava, 
quclá  se  houvesse  com  o  Sr.  governador  ,  è  o  governador  sabendo  disto  como  estí  sentido, 
SC  11.1o  quiz  mais  ii1ípttcr,'e  tudooque  Í'az  no  governo  das  aldèas  é  superíicialmerrte. 

K  o  Sr;  Bispo  c8^'lAo^-intnr<o  nisto,  que  dou  aqui  uma  ordem  a  um  principal  do  Gu- 
rupá,.cuja  aldda*eslâ  obrigada  òu  addida  a  servir  aus  soldados  daqueJIa  fortaleza,  que 
o  principal  fosse  a  descer  os  mmis  parentes,  c  que  estivesse  onde  inellior  lhe  parecesse  (ou 
cuusj  semelhante)  c  que  uingucm  entendesse  cum  cllc,  c  cuido,  que  o  mandou  coni  pciía 
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ttírtdo  nolicid  que  pelo  UioO/iinocá  vivia  iinlil  porçiio  <le  gí^nle,  íleter  j 

tnitiei  manda-la  buscar,  e  depcús  do  ter  partido  o  eadiaixador,  qiKi  p.rrí^ 

esteelTeito  tiuha  despacliadci,  me  resolvi  a  scgúi-lo.  Adiei  lriiill.-(  plossoa<) 

que  todas  trouxe  comigo;  entre  estes,acbei  uma  criança  rfascJdii  de!  pifiicdS 

dias,  e  no  seguinte  dia  reparando  uelia,  vi  qiici  nâo  poJia  vivor  nmiio,  o 

4issíin    foi ;   porquo  baptisando-a   logo  que  a   vi,    nâo   muito   dopoís 

yfòoiÈ  sua  alma  ao  céo.  Aqui  entendi  que  o  impuls<i,  que  ti? i^  de  fazefr  esta 

viagem,  do  que  estava  bem  descuidado,  foi*  de  Duos  dirigida  a  salvação 

dt5Sta  alma.  Dei  por  bem  empregado  o-trabãilio  que  nesta  jornada  padeci, 

tanto  por  mar,  como  por  terra,  passando  grandes  calmas,  porcati!pin<'ts 

deíicobertásque  atravessei,  moléstias  por  igapos,  e  matos  serrados  que 

fienetrei,  por  serem  os  meios  da  felicidatlc  desta  innocuiUe  aiinitj  que 

sem  duvida  pereceria. 

A  visita  que  !iz  a  Canumá  e  Abacaxis,  Luiibcm  nfio  foi  sem  IVucto:  por 
<Iiie  emquanto  alli  estivr,  (nrio  Odiando  nos  mais,  (pie  rec4^h(*ndo  os  Sd- 
#)ramenlos  falleccnlo]  uma.  [lulia  oiu  (idiiumá  (pic,  parecia  só  espt.Mar  que 
<u  chegasse;  liavia  muito  tempo  (pie  esla  índia  instava  gravemente  enfer- 
ma, logo  que  eu  elii^giiei,  recebendo  com  a  devida  disposição  os  Sacrameií- 
ttis  da  Penileucia,  l^luciíaristia,  e  Kxtroma  Unrão,  passou  desta  para  outra 
^ida;  outra  nos  AI)a(ii.\is,eslando  já  nos  \i!limns  paroxysmos,  os  primeiros 
passos  que  dei,  forão  (i;i  eaiiòa  a  suacasa^  con  Cessou -se  conío^  perniiuio 
oestatlo  em  (pie  a  aibui,  levei-llie  logo  a  Cvlrcma  Unçâo,a  (piai  recebendo 
deu  a  alma  a  Deus. 


ée  excommuiibao  (em  que  é  facílimo  por  qualquer  tuusa)  o  governador  n  vio,  trasladou, 
e  u.1o  usi  sen  maiid.ira  lá. 

P.nra  que  V.  Revm.  acahc  de  ver  o  qii.inlo  este  homtMii  aborrece  a  Companhia.  c<» 
^flauto  Ke  lhe  lem  mettido  nu  roraçdo,  os  dit'tame!i  do)(  no-iiios  inimijços,  que  nqui.  e  no 
Alaranbflo  só  por  amor  dos  índios  nos  perseguem  ;  veja  o  que  disse  es  es  dias  aqui  ao 
prucurador  da  camará.  Fez  este  bo  nem  um  requerimento  aos  ofliriaeH  delia,  para  que 
Dos  pedissem  e  requeressem,  que  tivéssemos  aqui  classe  de  latim;  e  ainda,  si^gnndo  eu 
atendi  de.  alguns,  a  qneriAo  de  maiores  estudos  (de  tudo  irá  trasladado),  c  fallando 
t*llecomo  procur^id  tr  da  eamara,  sobre  este  requerimento  que  tinbi  reito,  lhe  di  se  : 
Cillegíos  para  estudos  ?  escusada  rousa:  e  de  que  serv<;m  esses  estudos,  e  esses  rfdlr^i*>s  ? 
todos  .quantos  se  criaj-eju  nelle'(,e  todos  quantos  tomarem  o$  l^idrcs  da  Companhia.  hAo  de 
ser  contra  vocè<:  nAo  hão  de  servir  esses  ndlegios  muís,  que  para  ercar  inimigos  da  terra; 
JiSo  o  vêm  uo  Padre  António  Pt^reira.  que  é  o  maior  inimi^ro  que  nqitr  lem,  um  menti- 
roso, e  erobrulliador  ?  Veja  V.  Revm.  como  Talla  piiblitMnienle  este  homem  'l  o  meimu 
procurador  o  cpntou  ao  Sr.  ^overniilor  diante  de  »eis  ou  sele  pessoas,  que  o  aeompa- 
iihavÂo  em  uma  rua;  e  o  niesmo  govcrnultir  me  disNC:  send<i  qm*  eu  a  este  Bispo  nilo 
tetiha  d^do  tiaia  mínima  occasiflo  de  ofT-Misa,  e  elle  sem  embargii  disso,  me  disse  que 
eu  efa  ò  rnaiòr  velhaco  de  todo-»;  sempre  me  rendeu  grandes  liii.ii^as,  e  que  era  grauds 
aíTeí^kdo  á  C*)mpanhia,  que  amiva  muito  a  todo<.  Hjs  se  n6s  liavjuios  de  aòv  com  obras» 
veja  y.ReVm.  se  bem  conctrdao  com  as  palavras. 

Pregou  aqui  nesta  matriz  um  serm/Vo  em  quarti-fcíra  de  rinza,e  ao  mesmo  tempo  em 
que  ollfl  itipslraya  que  ch:irava.  brulavi  o  auliiirio  em  girgalhadisi  quct  era  cousa 
iudignissíma.  e  amauir  puto  d»  scriuio  foi  umi  íhíim:  í.v.i  sobre  os  fiobres  itlieos,  de  qn<í 
niuitd  g^tàrAo  os  antigos  moradorc-i.  e  u.)  i'i  u  tainU.^Mi 'iir^uio  aos  pr<>gidor<s,  sendo 
que  adé^igora  iido  tenho  ouvido  nonliUíU  mm  ri  iicuio  sernilo.  NoIliMlisse  qii<'  nlo 
|NroliibÍ4  a  ninguém  a  pr(^gar  uo  seu  collegio,  e  isl  >  dizia,  porque  Ifn^  lioblo  d  lo  «loc  uoi 
nlo  pregávamos  as  tardes,  por  elle  nos  ter  sus|>eiis(>s.  r.>:n  »  .lind.i  aL•*a^)ra  no>  umu.  e 
como  na  verdade  por  isso  ouSaOzemos;  e  disse  a  al|,'uns  homc:is,  qoo  logime  vierao 
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•So  fimcleâln  iiarrnçSo,  lorá  lugar  n  iillimo  raso,  que  agora  ha  poucos 
(1i;is  me  surcedeu  nesta  aldt^a  dos  Tupinainbaranns.  A  24  cie  Março,  uma 
Inilia  iMVA,(ic  narão  Monraú,  chefia ndo-llic  os  auRuncios  de  parlo,  seau- 
Sf^ntuu  de  casa,  avultando  scni  a  «riança,  posto  que  reparassem  os  de  casa, 
iiào  niH  \U\vin)  parte  do  successo,  passada  uma  grande  chuva  que  neste  meio 
tetnpo  veio,  mandei  chamar  o  meirinlio  para  uma  diligencia  de  pouca 
im{*<Mt.-inr:ia,  mas  de  muita  nesta  occasião,  para  ler  um  meio  de  se  saber  o 
que  linha  succedi.io:  como  este  era  da  mesma  casa,  cm  chegando,  me 
<li^se  o  que  se  passara. I'ergunlei  a  índia  pelo  iilho,respondeu>meque,por 
nascer  morto  o  enterrara  no  mato:  nàome  liando  cu  no  seu  dito,  mandei 
desenterrar  a  rrian(;a,  que  se  achou  sepultada  ao  pé  de  uma  arvore  bas- 
tante \nu^Q  da  aldCa,  vendo  eu  que  ainda  vivia,  a  baptisei.  Aqui  se 
mo  offrrece  oiiiro  caso  que  passo  a  referir  por  ler  seu /principio.  Um 
njenino  que  eslava  presenlc,  vendo  eslc  successo,  rompeu  neslas  pala- 
vras: lambem  a  mulber  do  principal  dos  Sapopés,  disse  que  em  parindo, 
lia  via  decnlerrar  ^eii  lilho.  Como  esta  (aí  eslava  na  roca,  mandei  a  toda 
á  pressa  busca-la,  e  poucos  dias  depois  de  eslar  na  aldèa  paiio,  vendo  eu 
no  segundo  dia  a  criança  mal  disposta  a  baptisei,  o  no  seguinte  a  levou 
Deospara  si.Lsla  sem  duvida, senão  succedesseo  primeiro  caso,  se  perdia; 
ponjue  posto  que  a  mãi  o  nào  m/ilasse  como  diziào,  como  ellc  nfio  viveu 
mais  que  ire^dias,  não  se  me  havia  de  dar  parte  em  tão  breve  tempo, 
lanlo  por  ser  gente  nova,  como  por  falta  de  canoa,  c  a  roça  ser  longe,  e 
da  banda  d*além  do  rio.  Vamos  outra  vez  ao  primeiro  caso,  como  esta  no 


flqiii  di/er,  que  podíamos  |)r('*^ar;  que  eu  bem  sabia  que  o  Sr.  Bispo  m'o  não  podia 
prohibir  u  pregar  uo  mt*u  collr^io,  porém  que  o  não  queria  Uier,  porque  quem  man- 
dou ameaçar  vum  censuras  aos  índios  do  Camulá,  para  que  não  obedecessem  ao  Padre  Joêo 
^.;lrio^i,  que  era  o  seu  parodio  provido  por  Sua  Alteza,  e  approvado  pelo  ordinário  que 
entfioera,  lauibeni  pudoria  pór  eicommunhão  nesta  cidade,  para  que  ninguém  viesse  ao 
(ollcfíio  a  ouvir  pri^^'açAo:  eccerlo  que  se  tivéssemos  pri^gado^a  havia  de  pôr.  pois  nos 
iiniença  n>iii  Pastoral,  só  pelo  testemunho,  que  nos  levanta,  dizendo,  que  nfio  obedecemos 
a  qu"ni  tiiihn  posto,  sendo  unia  mera  ralsidade,  pois  desde  o  primeiro  dia,  que  publicou 
a  Pastoral,  nSo  pngamos  mais  nesta  cidade,  receitando  alguns  sermões,  que  nos  pcdiõo, 
f  (laudo  por  escusa  que  nSo  podia,  pois  o  Sr.  Bispo  nos  tinha  suspensos,  e  só  no  dia  de 
S.  Francisco  Xavier  houve  no  collegio  prrg;icâu,  eilepois  disto,a  (n  o  Padre  João  Felippe; 
pnr  que  clle,  e  eu  estivamos  excluídos  da  Pas(ora/,e  nos  tinha  dito,  que  podiamos  pregar 
t' confessar,  como  fizemos,  emqnanto  nao  soubemos  que  elle  tinha  mandado  ao  Caniulà 
eiconnnungar  aos  índios,  e  ao  Padre  que  nAo  fosse,  ou  n«lo  estivesse  na  aidéa,  e  os  Índios 
o  níio  ii\cssrm  por  parocho.  O  traslado  desta  sua  ordem  irá  também,  e  ncUa  se  verá 
melhoro  que  mandava. 

Tem  dito  a  António  de  Albaquenjuc,  que  é  um  filho  do  governador  que  aaui  foi,  do 
mesmo  nome,  que  ha  de  csrrever  ao  Pontilice  sobre  as  nossas  missões  :  mittloneã  PP^ 
focietntis  vonsuut^  mifsioms,  sunt  ambitiones,  E  também  lhe  ha  de  dizer,  que  tendo 
eiu  ouiro  tempo  os  Pap.is  prohihido,  que  houvesse  cor  episcopus,  agora  o  sfto  aqui  os 
Padres  da  (>>mpanhia.  Veja  V.  Revm  com  que  verdade  ha  de  este  homem  escrever  isto  7 
VcjAo  a*i  nossas  propostas,  e  as  suas  respostas,  c  delias  cuido  cu,  que  está  clara  a  fal- 
sidaile  dc^sl.is  ralumuias. 

Ku  nAo  niamlo  os  ori^ínaes  deslas  suas  cartas,  c  respostas,  que  todas  nos  ficárfie  na 
niAo,  porque  parv<;i*.  que  se  devem  sempre  aqui  guardar:  e  estou  em  duvida,  se  hei  de 
f:i7.f  r  ;jutlitM<Li«'ar  os»  traslados,  para  al^nim  tal)elli.1o,  se  bem  que.  como  nSo  andomos  com 
piritns,  iM'in  os  qiirreotns  ler  roín  elli\  parece  i^sni sido.  Alasromo  lá  deve  constar  aos  mi- 
uikifus  a  quem  tocar, o  qui^  lem  m  pa»»<tdo,  nic  inclino  a  fazer  juifliOca-ios  e authenlica-tot: 
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segiiinlc  ília  niiula  viosso  supprir  a<;  cornmonin^  «li  igri*jn,  tprnci  a  per- 
guntara inãi;  porque  oiitt^rrúni  sua  (ilha!  um  rcs|)OiMleii  coiiin  di  prinif^ua 
vez,  porrpie  nasceu  morla.  Fusse  o  (pjc  f<)ss.<í,  hujc  são  2  de  Mijin^íiimla 
ella  está  viva,  fi  bem  disposta  . 

Ksles  sho  os  casos,  rpie  pf^r  hora  me  orrorrein  dos  vários  quo  mk»  tôni 
succedido.  Ajiintirei  aqui  lanitKíin  os  seguinles:  quo  |>o.?l«>  me  iifio  sucre- 
dessem  a  mim,  <:omtii'to  sào  dignos  de  riifinoria. 

Ao  Padre  Lourenço  Homem,  ouvi  ilizer  que  sondo  missií^nnrlo  nos  Alwi- 
eaxis,  mandara  <les<MUeiTar  uma  criança  que  sua  loâi  tinha  e/ílcrrada  no 
mato,  e  arhando-a  viva  a  líapiisííra,  a  qual  pou/o  di^pnis  falli-coii. 

Conta  o  irmão  Ofnniníjos  Pranrisco,  que  estando  na  aldêa  de  Canuniá, 
ausente  o  Padre  missionário,  indo  |.or  niaso  a  uma  r<fía,  M(»  Mmn 
índia  com  uma  criança  nos  braços  espirandn,  lo.s?;o  que  a  índia  o  vio,  s» 
escondeu  pelo  maio, ^'aslou  se  lemporonsideravel  em  se  buscar:  finaiuicnie 
achoU'Se,  baplisoua  criança,  qtie  durou  poucas  liiuas.  Km  outra  occasiâi», 
na  mesma  aldôa,  tendo  noticia  que  uma  índia  estava  fechada  em  casa, 
para  que  llie  não  baplisassem  o  lilho  (pie  estava  para  míunír;  haleu  á  p(M  la 
da  dita  índia,  e  como  lhe  nfio  quizessem  abrir,  a  al>rio  á  iiirça.  achou 
a  criança,  baplisou-a,  e  anles  de  chegar  a  casa  o  irmão,  subio  a  ahna  da- 
quello  innocente  ao  céo. 

Em  todos  estes  casos  bem  se  vô  como  Dcns  Nosso  Senhor  por  sua  inli- 
nita  bondade,  e  misericórdia,  com  especiaes  favores  por  meio  lio  inslru- 
mentos  fracos,  soccorre  nos  maiores  apertos  a  seus  predestinados. 


0!(  nosso.^,  cujns  erigimos  nos  fícaráõ  sempre,  juro  n  V.  Revni..(fiio  s«1o  0.4  prApros 
sem  mudança  al^unin.  seií.lo  do  niesuici  modo.  que  se  lhe  lu.indárAo,  e  a^sini  u  hei  de 
jurnr  diante  do  tabelliSo,  que  os  ronferir,  enuthentir.ir. 

Casou  aqui  o  Padre  António  Vieira,  sendo  risilador  ou  superior  da  miss/lo,  a  um  prin- 
cipal da  aldéa  do  .Marncaná  rhanindo  I).  Lopo  do  Sou/.al,  com  uma  índia,  coni  a  qual 
titiba  elle  contraindo  afinidade  em  primeiro  ^ráo.  por  haver  tido,  «mi  traindo  mm  uma 
SUA  irmi,  e  nno  sth  ndo  o  Padre  i\o  Uil  impedimento,  \endo  que  elU;  eslava  amigado 
com  eÀta,  os  obrigou  a  quo  rasassem,  se  6  que  os  ohrigou,  ronTorme  diz  eila:  e  arereit 
Ceuta  que  ella  nAo  queria  rasar  com  elle,  porque  sabia  do  lai  impedimento,  c  o  dissera 
ao  Padre,  por<^m  qu>'  o  Padre  lhe  puiára  pulas  orei Ihts,  c  llic  dissera  que  havia  de  casar, 
porque  elle  tinha  poder  p.ra  o  remédio,  c  ao  desvenhirado  diz  o  ine)>mo.  Porem  iáfoé 
tSo  falso,  quco  Padre  Vieira  quando  soube    do  tal  impiMÍlmenio,  «pie  elle  n«1o  quiyqua 
se  dissesse,  e  o  prohibio,  e  uni«;arando  que  hivia  de  nuiar  a  quem  o  dissesH^  au  Padre, 
e  depois  indo  a  esta  aidéi  o  Padrn  Vello^o,  que  Ueos  (em.  veio  de  noiíe,  e  muito  as  es- 
condidas uma  índia  a  dizer-lhe  tudo  isto,  pcdindo-llie  que  por  nenhum  mt^tlfâ  n  Uesra^ 
brisse,  porque  lhe  bavia  de  cui^tar  a  vida,  mas  que  se  inforni  :sse.  romo  de  si,  \u\r  lud.i  n 
aldf^,  qua  todos  o  sabiíio  e  era  publico  o  til  impedimento:  e  as.sim  o  fez  o  P;idr(\  e  at  b*i  n 
ser  verdade.  (Isto  me  di.ss.'^  ainda  agora  aqui  um  P.idre  «fuo  o  (uivio.  au  mesmo  Pudie 
Velloso)  sabendo  eomodigo,  o  Padre  António  Vieira  do  tal  impedimento,  os  maudou  <ir« 
parar,  e  nSo  obedecendo  a  nada,  o  degradou  para  o  <rrirupá.  tendo^o  aqui  alguns  diai 
preso  em  um  cubículo;  e  quando  foi  no  motim,  se  restituio  elleá  sua  ablèa.  o  a  soa  nnii- 
gada  mulher,  que  vivôrâo  até  agora  como  casados,  c  sempre  bouvo  rb»ri^os,  e  Kradrs, 
que  o  confessarflo,  e  eomniungárflo,  negando- lhe  os   nossos  semj^re  is*o,  e  diieníir- 
llie.  quo  estava  em  má  conscíenria.  de  que  sempre  zombou.  Porém  pedindo-tne  aqui  que 
lhe  mandasse  um  Padre  à  sua  aldeia  a  quareMua  pasMida.  porque  um  ITradeque  lá  Torii 
a  desobriga-la,  uflo  arabár.i  ile  ronfcssa-jos,  e  só  confessou  alguns,  norque  lhe  pedia  repi, 
lhe  mandei  o  Padre  JoAo  FVlipfie,  o  qual  me  disse  logo.  que  a  elle  liflo  havia  de  vou- 
fessar,  nem  a  su  1  putativa  mulher,  c  como  eu  vi  uelle  iil^uns  ^igiiaei  de  que  qneriu  m* 
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Tom  islo  rnft  paiore  {sime  von  fallit  imago)  ler  respondido  «oi  doufl 
iMihhísl*írÍMCÍ|)aes  (líi  carUícJc  V.  Hevm.  se  fòr  alguma  cousa forle,  duque 
V.  Utíviíj.  possfi  bilrar  mão,  Bofi.is  avibusy  c  se  nada  achar  digno  da  su« 
I  cnua,  D^^io  S13  pridein  niiiís  qiio  csl^s  duas  .folhas  de  papeK  que  oirahalho 
cjuf  livii  t'U)  as  es(  ruxi  níio  u  (!uu  ]<or  perdido,  antes  muilo  bem  ganlio  : 
p*tr  nasier  de  \ifi\t\  voiiIíhIi'  puifi  de  ser.vir,  e  obedecer  a  V.  He\n».f  e 
iiraiMÍo  só  c(  inifiu  o  pina  de  não  poder  servira  V.  Uevm.  em  hido  que 
1  edia,  plliviado  |  oiéni  fia  n'Cí»niniendarão  de  secs  í^anlissiniosSdcraniuu- 
Jus.  lípainirupá  (iusTupinandtaranns,  2  de  Alaio  171^. 

|)o  y.  \\c\m.  n>iJÍlo  servo, eapiigo  aniQwlsiv^pariholomeu  Rodrigues. 

fursrrE  moutk   qve  pa^teu  o  venthavfl  padrí:  joão 'i>e   mllar  da 

^OSSA    COMPAiMIIA,   DKVOIS   DE    SUA    HEMGIOSA  E    SAKTA  yi\)X    NO    9:STAI>0 
PP   MAUAMIÃO  (}:XTUAU1D0  DE  UM  MAN|;SCnirrO.) 

Quão  f;Inriosamoiile  CíUísumasse  o  ra'lre  João  de  Villar,  o  curso  de  sua 
vida,  nioiio pelos  Índios  do  Maiafijjâo,  não  se  pó*ie  conhecer  melhor,  d»> 
que  saheiído  primeiro  o  quanto  iraballion,  e  padeceu  para  reduzi-los  a 
tihrjslo.  )N)rtanlOy  |)rinieiro  que  reíira  o  (pjc  os  ludjoslyranna  c  harbara- 
nipiilp  lhe  liy.e|âp.  direi  n  que  elle  cheio  de  raridade,  c  zelo  da  saivaçâu 
dfis  su;)s  almiiS)  Por  elles  ícz,  e  ohroii. 

Tanlu  que  <  sle  operário  ev;inf:elico  rln-gou  a  esla  vinha,  vio-se  logo 
pelle  nm    abraz^ido,  e  incendido  desejo  de  piocuiíir  |  ur  lodos  os  Uieios  a 


gu|r  A  dpu^riíia  dos  Piídres,  Uic  dÍF$p  que  Yi(;55e,  que  )á  ern  niuíto  velho,  c  qui*  Dcoí 
pie  Ihiliíi  p;^|)pradp  taiiU»,  [tv\v  que  triiias.*>c  de  litigara  que  iiAo  era,  iumu  |>odia  M*r 
SIM  niu|lierf  pui:*  $fin  i^so  luiii  m   |M>diii  .sahar,  tieui  o  1'adre  (onre.'sa-lo. 

l*roii|C).tfii  |<igp  nqpi  iio  coHrgio  ile  fazer  proniptamcnle  tudn«  e  indo  t^  o  Padre  o 
lpp.V|r4iii,  ppndí)  cilp,  e  u  lai  unilher  em  cas^i  apartada,  proniettei.do  publicaiueiiie  na 
ifcrpja,  cie  q^e  iiuitca  iiiajs  a  lerifi  por  niunicr*  e  èc  ronres5árAo  aiiibo5  roíii  grande  >igiiAl 
«le  mniríçâo.  Mas  p  denionio  iiAo  aquietou,  e  apen.'.s  sahio  dalli  o  Padre,  quando  logo 
furAo  um  branro,  c  fini  ("^ade  do  (^aniio,  e  segundo  o  que  suecodêu,  lhe  incU^rtlo  im 
iahffcaf  quç  o  {'.idre  lhe  ti/era  aqutlln  por  ódio,  f  que  se  Tosse  queixar  ao  ^r,  Bis|)0,  e 
i|^/p|)dt>'Mie  a.ssi|p  li  hoea  dore,  pafa  ^erem  delie  rcnieiros,  que  lhe  fultavAo,  o  nicfitèrflo 
lia  earj^a,  e  ic^óffip  f'"rfi  o  Maranhão  a  qnetxar-sp  ao  Sr.  Bi!>po  do  Padre.  Ãíasun  raini- 
pilo  S4»uhe  que  jfi  era  partido  para  i-^,  e  se  voltou  |iara  a  aluôa,  e  tornou  a  inrtterem 
«asa  a  prphibidn  finjiher.  p.ishado  pousa  de  um  n)ez.  veio  a  rMa  cidade,  e  logo  fex  uma 
prhç.loAp  Sr.  Bispo,  i-hei*i  de  r.ilsidades  e  mentiras,  como  Íh'a  rutiiiiárâo  os  nossos  iiii* 
pii^Mi.o,  ef*ntra  o  Padre  Anionio  Vieira,  dizendo  nella,  que  o  linilia  rasado,  sem  embargo 
dfíqurHÍp,  ea  lalniulher  Ihf  (iuhfto  eonfessado  o  in  prdimnitu.  e  que^i^(o  estar  sen - 
|ifeeniboa  fi-.  o  eo1'lser^as^e  iicjla.  Ae.-:so  indo  nós  roni  um  papel  di>s  nosos  ao  Bi^po, 
pi}'  MNiiitro{i  a  diia  f>rtieAo.  i'  me  dis  e.  qiio  ellc  a  havia  de  mandar  ao  ^llnpio,  para  que  se 
>oj|hr>se  {)  que  o  J'aíiie  Aiitwnio  Vieira  ea  tinha  feiu  ,  e  pura  que  clle  o  djsprn>as>e. 
|.j  á  ppprAfi.  e  rindo-uie  tielia.  lhe  di>vo,  que  itcni  unia  sô  |  ala \ra  tinha  que  fido  fos.«:rni 
|iieii|ir.v\  ^as>ini  ii«1i»  n'picri'i  o  lai  liiiiio  di^P*  »•''«'<  aiitis  iiiais  .'everanifiile  rostigadf», 
|ion|iie  («III*  iiuiini  e.-tiuTd  v\u  |)na  Té  ;  e  lhe  di>se  o  que  já  tenho  aqui  escripto. 

e<i|*>  III  istq  nada  a|irn\eítnii.  porque  este  honieapienhum  çaso  fa?  de  n08,  cm  tudo  o 
qqc  nijda,  que  eede  eiii  iio^o  disereditq,  esljii  a.  O  lupu  índio  se  voltou  para  a  a|4.<^a.  t* 
fnii  n\er  eoiii  a  sua  aiiiJKa;  passados  algqns  niezes  voltou  a  esla  eidadecom  a  dita  anii^Ni: 
eu  s.ihi-n>hi.  que  o  Sr.  Bispo  o  esljniavq  mniio.  e  lhe  fàzíA  graúdo  eorte/jas,  dei&audo-u 
çiai  cuui  a  tal  (a  pausa  dizem  por  fofa,  ec  nublipo,  que  pf^  porqqp  lhe  fa^^ja  pandas  puiu 
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salvarão  dos  Irulios,  oíTerecendo-sc  com  admirável  delil»eraçuo  a  todos  os 
perigos,  e  trabalhos  que  fossem  necessários  vencvr-sc,  para  conseguir 
este  fim.  Foi  mandado  para  o  llío  Itapucurú  distante  da  cidade  de  S.  Luiz 
para  a  parle  do  Brasil,  pouco  mais  de  vinte  léguas,  e  desemboca  em  uma 
grande  bahia  chamada  de  S.  J(»sé,em  razão  da  igreja  que  nella  se  y£  levan- 
tada sobre  um  monte  da  ilha  do  Maranhão,  dedicada  a  este  glorioso  santo, 
pelo  l*adre  António  Vieira  iusigne  apostolo,  e  restaurador  da  conquista 
espiritual  deste  immenso  Estado.  lia  na  entrada  deste  rio  uma  fortaleza» 
eduas  povoações,  uma  de  portuguezes,  e  outra  de  índios  chrislàos,  e  um 
engenho  de  assucar,  que  pelos  muitos  escravos  que  tem,  b<*mse  pôde  con- 
tar por  terceira  povoarão.  Pouco  mais  de  doze  léguas  da  boca  deste  rio 
para  o  nascente,  íica  na  mesma  terra  firme  uma  villa  de  portuguezes. que 
ae  chama  delcalú,  e  junto  delia  uma.  aldôa  de  Indips  christâos.  Por  todos 
estes  lugares  andava  o  Padre  Villar^  incessantemente  sem  descançar  em 
nenhum,  prég.'uidi),c  fazendo  todos  os  dias  muitas  vezes  a  doulrina  ciuisla, 
administrando  os  Sacramentos,e  exercitando  todos  os  ministérios  do  paro- 
cho,  porque  um  que  tinhâo  os  portuguezes,  quasi  sempre  estava  ausente 
na  cidade  de  S.  Luiz. 

Andando  todo  enlevado  nestes  santos  exercicios,com  rara  edificação  dos 
portuguezes,  e  admiraçiio  dos  Índios,  e  não  menos  consolação  sua,  -lhe 
derâo  noticia  da  nação  de  índios  chamada  Guanarês;  é  esta  nação  de  todas 
as  que  se  tem  descoberto  na  America,  a  mais  barbara  e  feroz;  vive  adiante 
das  matas  que  estão  sobre  o  Rio  Itapucurú,  por  aquelles  campos  mais 


o  cravo)  disse  aqui  no  coUegio  ao  vigário  geral  dianledoSr.  governador,  que  o  Índio 
era  já  muito  velho,  e  que  o  Sr.  Uíspo  havia  de  dar  contas  a  Deos  de  ellc  ir  para  o  iurerno, 
pois  o  deiíava  viver  com  sua  manceba,  e  dava  mais  credito  ás  mentiras  de  um  índio,  do 
que  ao  que  lhe  di/íâo  os  religiosos  da  Companhia,  em  matérias  lio  gravíssimas ;  qye  nós 
d  esencarrega  vamos  sobre  o  Sr.  Bispo,  a  conscieuna  ;  eoSr.  governador,  quando  me 
ouvio  fallar  com  esta  resoluçilo  me  ajudou,  cora.  que  o  vigário  geral  lhe  foi  diíer  isto, 
eelle  então  os  mandou  separar,  deiíando  ficar  nesta  cidade  a  amiga.  Mas  secretamente 
mandou  tirar  testemunhas,  com  aue  veriticasse,  (odas  as  mentiras  da  peliçAo,  furomet- 
tendo  ao  desventurado  índio,  que  lhe  havia  man/lur  vir  dispensaçflo,  e  o  seu  promotor 
«la  justiça,  que  tirou  a  tal  inquirição  secreta,  Ihed4$se  que  dovift  dar  vista  aos  Padres 
lia  Companhia  para  dizerem  a  verdade.  Mas  cllecom  a  boca  cheia  nos  chama  menUro- 
SOS,  a  uAo  mandou  dar.  c  nissim  deve  mandar  ao  Núncio  esta  informaçAo,  e  petiçáo ;  se  o 
Padr0  António  Vieira,  fòr  vivo,  como  espero  em  Oeos,  nAo  será  necessário  n^d^  di.^oque 
digo  a  V.  Revm.,  elle  dirá  tudo  melhor.  O  que  iniiM)rta  ê^quesó  s:iiba  quevaiao  Núncio 
9  tal,  inquirição,  e  se  lhe  diga  a  verdade,  porque  se  o  dispcn  a  pela  tai  UiquiriçAo,  a 
dispensaçòo  é  nulja,  pois  são  falsíssimas  á^  premissas,  c  o  Índio  é  indigoiiflnio  delta; 
al^m  de  que  para  esta  «iispcnsaçifo  é  péssimo  ciempl(»,para  que  os  ludiof  ioão  reparem  a 
se  rasar  roni  semelhantes  impedimentos,  |iois  o  contrahem  muito»,  e  assim  viveráò  coro 
o  exemplo  deste,  cuidando  que  vivem  bem. 

Dos  palieis  que  com  esla  vflo,  verá  V.  Revm,  o  como  este  homem  no$  encontra  em 
tudo  ifuanfir)  iióde,  e  se  não  tivesse  al^um  medo  do  piincipr,  jA  nfto  havíamos  de  estar 
nas  aidéas.  Kfle  vai  aqui  ordenando  alguns  mascarados,  conititujo-de  que  são  lingnas,  e 
o  fiiH  V,  para  os  pór  em  algumas  ahJdas,  alim  do  que  tenha  dito. 

Nós  temos  lhe  dado  os  pontos  em  que  ajustámos:  quando  lhe  mostramos  osnosios  prí- 
Tílegios,  e  os  da  Ordem  de  Christu,  para  que  nos  concordássemos  condiciona Iroeote  em 
quanto  de  Lisboa,  e  de  Koma  senrio  resolvesse  tudo,  e  havendo  já  quasí  trcsmezes,  não 
acatM  de  responder  se  quer,  ou  nAo,  estar  por  elles.  E  eu  agora  lhe  liz  uma  petição,  para 
qu»  nos  desjc  res|K>sta  :  e  rctidcndo-nie  elle  grandes  Guczafj  de  que  queria  mostrar  a 


/ 
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como  feras,  Ao  qiie  como  genle  humana:  rifio  Inzem  romsi^'o  mnis  qiin  os 
sons  arcos,  e  frechas,  servindo-Uie  de  cama  n  mosnia  torra  (mdo  lhes  anop 
tece.  Nâo  admittiâo  práticos,  nem  qiieríào  pazes  com  os  porliigiiozos,  icn- 
do-os  por  inimigos  <Ía5  suas  vidas,  o  hbpnlades,  e  da  mesma  sorte  tirifião 
por  inimigos  a  (pialquer  naràoqiie  nAo  fosse  da  sua  lingua.  Doterminioi 
logo  o  Padre  Villar,  corno  liem  fundado,  e  radicado  naquelln  porfeit.i  cari- 
dade que  aparta  dos  coniçôcis  lodo  o  lemor,  do  expor  a  sua  vida  a  qualquer 
risco,  para  converter  este»  lobos  em  ovelhas,  e  reduzi-los  «o  rehnnln»  de 
Christo.  Atravessou  aquellas  matas  sem  caminho,  e  sem  agua,  rocehèndo 
por  esperiaes  fíivores  de  Deos,  todas  as  faltas  do  necessário  que  experimen- 
tava^ Sahindo  aos  campos,  não  pcrmillio  Deos  em  cujas  poderosas  mílos 
esUiV2h>  os  corações  dos  homens,  que  aquelles  bárbaros  levados  da  sna 
natural  ferocidade  o  matassem,  ou  ofTendessem.  Saudou-os  com  p.davras 
cheias  de  affabilid.ule,  e  usou  de  todas  as  demonstrações  de  henevohmr.ia, 
como  quem  sabia  que  esto  era  o  melhor  exórdio  para  conciliar  o  aíTecto 
destas  gentes:  cstranhou-lhes  o  modo  de  vida  tào  alheio  de  crealuras  ra- 
cionaes,  eihorlou-os  a  viverem  em  povoações,  propoz-lhc  a  religifio  catho- 
lica  quedeviào  abrai^nr,  ccom  cujos  preceitos  se  deviàocímformar.  Res- 
plandeceu tanto  a  graça  Divina  nas  suas  palavras,  que  a  poucas  pratic^s«se 
principiarão  a  mover,  e  resolvidos  fmalmenle,a  abraçara  religião  calholica, 
o  obedecer  ao  Padre  Villar  como  a  seu  mestre,  drspedindo-se  daquedes 
campos,  e  do  modo  de  vida  em  que  se  tinhâo  criado,  vierão  fazer  suas 
casas  sobre  o  IVm  Ilapucurii,  e  começarão  a  roçar  mato  para  planta  da 


Companhia  quf  lhe  dava  tudo.  e  muito  mais  do  que  pedíamos,  respondeu  com  vi^ta  ao 
seu  promotor  da  Justiça,  cousa  que  até  np;ora  nunca  tez,  e  o  promotor  deu  a  resposta  que 
V.  Revm.  verá,  a  qunl  se  Tez  erii  sua  mesma  casa,  e  nílo  como  o  promotor  queria,  é  toda 
fatsistinia  como  V.  Revm.  verá  do  que  eu  disse  sobre  illa.  E  romo  se  vío  implicado,  e 
vé  a  barafunda  que  tem  feito,  e  o  rumo  nos  tem  tratado  até  agora  ,  me  torna  a  dizer, 
que  eu  liei  de  levar  a  victoria,  e  que  n  mim  bade  conreder  o  quenfio  quiz  ao  Padre-ve- 
rilirador,  que  o  escandalisoii,  eque  o  passado,  passado,  e  se  nAo  falte  uest.i  minha  pe- 
tição ou  proposta,  para  nfio  haver  mais  dilações,  c  que  assim  lhe  fizesse  outra  de  ni>vo, 
mettendo  e  repetindo  nella,  os  pontos  que  lhe  tínhamos  proposto  para  ajustanienK»,  e 
que  só  queria  cu  na  tal  petiçAo  que  o  lisonjeasse,  e  confessasse  que  ellc  nos  ama,  e  à 
Companhia.  Eu  pro  hono  paci»  me  fez  serut  párvulos,  e  tomei  a  fazer  a  tal  petiçAo,  re- 
petindo nella  os  pontos,  e  dizcndo-lhc  as  lisonjas  que  lhe  podia  dizer»  sem  encontrar  a 
verdade  ;  e  mandei  ao  seu  vi^ario-geral  para  que  Ib' mostrasse,  e  visse  se  estava  assim 
bem,- ou  se  era  necessário  emendar  alguma  cou*a. 

Elle  como  vioesta  minha  franqueza,  cuitlou  que  nte  colhia,  e  fez  uma  f^rma,  como 
Iht  pareceu,  em'a  mandou  pelo  \igarto  geral,  o  qunl  me  escreveu  com  ella.  dizendo» 
me,  que  lhe  parecia,  que  a  lal  peiiçHo,  ou  proposta,  como  a  formara  o  Sr.  Bispo. *era 
muito  Justa,  e  nada  nociva  para  nós.  eque  nAo  reparasse  ru  cm  palavrinhas,  respirava, 
que  eu  hivia  de  levar  a  victoría,  ctc.  Li  a  petiçAo,  e  mostrando-a  ao  Sr.  governador,  que 
veio  .- qui  neise  tempo,  logo  reparou  (do  mesíno  modo  que  nós  Unhamos  reparado)  na 
peçonh.i  que  ella  trazia. 

(Queria  e*te  servo  de  Deos,  r  príncipe  da  ign*ja.  qtie  nAs  confessássemos,  que 
ellf  tinha  |N>sto  a  Pa$ton:l.  com  (]uc  nos  suspendeu,  sõ  com  o  (ini  de  snspcndcr- 
nos  capeadamente,  comi^ç.mdo  a  >isilar,  ou  com  o  titulo *de  visita.  Esta  era  uma 
hella  verdade,  para  n"io  dizer  nienlira;  porque  elle  poz  a  Pastoral,  em  18  ou  20  de  Outu- 
bro do  aiino  passado,  c  a  visita  se  romeçuu  nesta  cídiído  a  2  de  Mirçtidestc  anuo,  pnra  a 
qual  publicou  jubileu,  e  poz  pena  de  eicomnnmhAo  roícrvatla  a  elle,  p-ira  que  todo^  os 
fieguezes  desta  matriz,esti\csscm  presentes  na  tul  igreja  neste  dia.  Veja  V.  Uevm.  que 
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miindioca,  qt]c  é  o  pão  Ha  America,  e  a  cnllivar  a  terra^para  terem  a  mais 
maiiliiiieiito  necessário,  coioo  iisão  ler  i«s  mais  nações,  que  não  sáo  tão 
barbaras  como  eãtii.  O  Padre  Villar,  vendo  a  sua  mudança,  e  que  não 
p(idi.'i  iier  senão,  mmlançada  mão  de  Dcos,  bapiisou  primeiro  osiniiocen- 
tes^  e  tratou  deexplicare  ensinar  a  doutrina  christâ  oos  adultos,  o  que  fez^ 
por  espaço  de  Irez  mezes. 

Neste  tempo,  consta,  que  nunca  se  seriio  a  sua  falta  em  todas  as  mais 
povoarões  que  lhe  estavãoenconimendt')das,andando  de  umas  para  outras, 
sem  que  nenhuma  o  desejasse  presrnte,  que  o  não  tivesse  comsigo,  ainda 
que  necessariamenle  com  muilo  trabalho  seu,  e  grande  soffrinieuto  de 
inc(»nimodidadcs.  Kstava  jã  para  introduzir  ao  grémio  da  igreja  pelas  por- 
tas do  baptismo  aos  seus  v^tei:humenos,e  tinha  elegidoo  dia  para  com  toda 
a  solemnidiule  celebrar  esto  Sacramento,  qtiamlo  se  levantou  entre  elles 
um  rumor  que  todos  havião  de  morrer  de  peste  naquelle  lugar;  sem  duvi- 
da que  foi  o  demónio  o  autor,  vendo  que  perdia  tantas  almas  de  que  estava 
senhor;  prevaleceu  também  uma  vehemente  suspeita,  e  não  sem  proba- 
bilidade, que  os  porlugu«zes  os  qiieri.ío  caplivar,  e  fazer  seus  escravos: 
uioviílos  de  uma  e  outra  cousa, sahirão  de  noite  de  suas  casas  em  silencio, 
e  mettendo-se  |)or  aquelias  matas  desertas,  não  lornárào  a  apparecer,  se 
não  quando  sahirào  para  malar  tão  aleivosa  o  atrozmente  ao  Padre  Villar, 
como  logo  direi. 

Achandose  o  Padre  Villar  sem  colher  o  frueto  que  esperava,  ofiereceu 


boa  eicommuiibAo,  quando  na  igreja  não  cabe  nem  a  terça  parte  da  gente,  que  ba  ;  e 
destas  tem  eUe  posto  bastante    no  Maranhão. 

Queria  que  couressassemos,  que  lendo  rbegado  aqui  de  visita,  logo  puzera  a  Pastoral; 
ene  chegou  aqui  em  Itf  de  J  ulho,  fez  n  rnttada  tni  4  de  Agosto,  e  pubUrou  a  Pastoral 
em  Outubro,  como  já  disse:  e  Veja  Y.  Rev.  como  foi  bem  chegado  aqui  ? 

Queria  que  confe;»sas§emosi  runtrn  tod.i  a  verdade,  que  na  junta  a  que  tínhamos  assrs- 
tido,  sú  mostrar.imos  o$  títulos  e  fundanicnto?,  com  que  tínhamos  as  igrejas  doa  índio», 
e  que  se  assentâr.i.  que  mostrariamos  os  privilégios  depois,  e  vif»tos  seiarUo  os  pontos, 
em  que  nós  concorda«$em(>s.  K  nós  a  primeira  cousa  que  mostramos  na  juuta,  foi  o  livro 
dus  nossos  privilégios  indicos,  e  o  livro  dos  da  Ordem  de  Chrísto.  e  logo  a  Frei 
Manoel  Rodrigues,  o  das  que^tllos  regulares.  elc^ecUe  picava-lbe  esta  verdade,  quentinha 
negado  ao  seu  promotor,  na  resposta  que  dea  À  vista»  que  lhe  mandou  dar,  a  qi^al  elle 
mesmo  compoz.  como  já  disse. 

Queria  que  nós  confessássemos,  que  elle  por  muitas  vezes  nos  tinha  signífícado  o  muito 
amor  que  tributava  á  Companhia,  e  ella  por  muitas,  nos  Unha  significada  bem  Indignos 
delia,  c  que  mostra v Ao  que  lhe  tinbao  bem  ódio.  e  aos  seculares,  c  ao  mesmo  governador, 
com  muito  mais  liberdade,  como  se  \fi  do  que  já  liça  escripto.  E  tudo  is«o  queria 
que  confessássemos  para  caDcar.c  coarcur  o  que  nos  tem  feito;  e  da  carta,  que  elle 
escreveu  em  Janeiro,  toda  clicia  de  oílensas.  ou  de  nomes  affrontosos,  ae  vê  o  como  nos 
queria,  e  o  què  elle  nos  ordenou,  que  mostrássemos  os  privilégios ;  respondemos 
que  logo  os  levaríamos,  como  levamos,  e  agora  o  queria  negar,  que  nós  mesmos  o 
confessássemos,  para  assim  dizer  lá,  que  se  nao  acabava  de  concordar  comnosco,  porque 
n3o  mostrávamos  os  privilegio». 

Eu  pedi  em  segredo  ao  vigário  da  matriz,  e  ao  mesmo  promotor,  certidão  em  como 
tínhamos  moittrado  os  brevcn  e  privilégios  na  junta  ;  mas  elles  a  nilo  quizerAodar.  por 
qne  téni  grande  medo  dclle.  e  por  mais  que  lhe  promeito  segredo,  me  resnondem.  que 
é  impossível,  uma  vez  que  rorcm  ao  reino  rstas  certidões,  elle  deíiar  de  saoer.  e  dizem 
que  os  ha  de  consumir. 

Respondi  ao  \ignrío  geral,  e  lhe  disse  que  logo  tivera  feito  o  proposto  na  forma 
iiut  o  Sr.  Bis|  o  a  tinha  ordenado,  c  formado,  «eofto  achara  nclla  alvuns  poutus  que  to- 
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«  b«os  01  seos  trabalhos,  conformando-se  com  sua  Divina  vontade,que  nSo 
tÍDha  determinado  ser  elle  o  instrumento  para  que  aquella  narão  se  aggre* 
gasse  ao  namero  dos  fteis.  Desejava  passara  outras  terras,  e  buscar  ou- 
tras nações  para  lucrar  almas  para  Chrísto.e  conhecendo  os  superiores  que 
^  asdilaCaaas  provincías  que  rega  o  Rio  das  Amazonas, erâo  theãtro  suf- 
ficíente  para  exercitar  o  seu  zelo,c  espraiar  o  seu  fervor:  o  mandarão  pas-^ 
aar  ao  Pará>  e  dahí  para  a  missão  de  Arucará,  onde  achou  lançados 
os  fundamentos  para  a  reducçao  das  dilatadas  províncias  que  correm  desde 
o  RiiTlrí,  pelo  Cabo  do  Norte  até  o  Rio  de  Vicente  Pinzon,  estava  a  seara 
madura,  e  começou  a  colher  o  fructo  com  inexplicável  consolação  de  seu 
espirito;  parecia  que  não  cabia  dentro  de  si,  vendo  o  desejo  e  anciã  com 
que  aquellas  nações,  como  servos  feridos,  sahíáo  do  centro  daquellas 
immensas  brenhas,  a  buscarem  as  fontes  dos  SacranitMilos,  deixamio  as 
aidéas  e  terras  onde  se  tinhâo  criado,a(ravessando  com  tanto  perígo,o  mar 
das  Amazonas,  que  muitos  antes  de  chegarem  a  se  lavarem  com  a  agila 
do  baptismo,  RcárSo  afogados  no  profundo  daquellas  aguas;  forâo  muito» 
os  adultos  que  depois  de  instruidos,  e  baplisados  immedialamente  passarão 
da  terra  para  o  céo,  e  muito  mais  os  innocentes,  que  recebendo  o  baptis- 
mo forão  logo  gozar  a  graça  de  Deos.  Mil  e  duzentas  crianças  de  idade  ti» 
cinco  até  doze  annos,frequentavão  lodos  os  dias  em  Arucará  á  igreja,  onde 
de  manha  e  á  tarde  lhes  ensinava  a  doutrina  christri.  Cada  dia  se  ia  aug- 
mentando  mais,  e  mais  o  numero  dos  fieis,  mas  Deos  Nosso  Senhor  que 


fatmente  se  encontravffo  a  sjncera  narração,  que  devíamos  fazer  sempre  ao  Sr.  B»po,  • 
que  se  nisto  podesse  ha  ver  meto  m'o  apoiitas!<e,  eeu  logo  aceitaria. 

Veio  aqui,  e  por  mais  que  estivemos  em  uma  roanlift  de  terça-feira  da  semana  sintaf, 
vendo  o  como  se  fazia,  jamais  sç  quiz  aecomniodar  a  nada,  c  oos  disse  ultimamente,  que 
noi  aproveitássemos  da  occasiâo,  que  era  boa,  porque  o  Sr.  Bispo  estava  de  bom  hunor» 
nno  era  muito  firme,  e  podia  variar,  e  nos  queria  conceder  os  pontos  do  aJu.stainento. 
Res|>oudi-lhe,  que  se  tinha  essa  vontade,  e  o  fazia  pelo  amor  que  tinha  á  Companhia,  nâo 
devia  querer  que  nós  cooressãssemos  cousas  que  não  pareciSo,  nem  era  com  aquella  stnce- 
rklade,  que  professávamos.  Eu  fui  quarta-ftúxa  pedir-lhe  licença  para  que  os  Padres 
Manoel  Nunes,  e  António  da  Cunhi,  pojc^^^sem  confessar  em  quinta-feira  maior,  pois 
ainda  esta v&o  suspensos,  pomo  estão  os  n)ais«  'deu  licença  emquauto  nus  nSo  ajustávamos. 
E  veja  V.'  Revm.  como  cllc  entendeu  levantar  a  suspensão  nas  palavras,  que  disse  do 
púlpito. quarla-fcira  dei^inza?  e  no,  (ira  dava  a  entender  ao  povo,  que  a  tinha  tirado 
só  para  nos  fazçr  odiar  com  elle,  que  se  os  ouo  confes^<avamos,  é  porque  nSo  queriamos  ; 
e  agora  se  vè  que  era  porque  elle  nos  tinha  suspensos  (tirado  eu  e  o  Padre  Jofio  Felippe) 
como  ainda  o  e^tao  iodos  os  mais,  tirado;>  ã^'ora  estes  dous  Padres,  que  se  elle  nao  en> 
tendera,  que  nos  tinha  susperifos,  e  qitb  qúartà-fcira  de  cinza  entendera  tirar-iiosa  sua- 
pei^sflo,  isto  mesmo  havia  de  diter-me  quando  lhe  pedi  a  licença  para  os  dous  Padres, 
porém  nesta  licença  nâo  entendeu,  nem  quer  qui^se  cntend.i  para  estes  Padres  poderem, 
admiriistrar  os  Sacramentos  aos  índios,  e  assim  fícifó,  e  fíc^iráô  i nha beis  na ra  assistirem 
nas  aldèas.  e  do  mesmo  modo  o  Padre  Jêroitymo  Pereira,  que  todos  tVcs  estão 
no  Pará.  Ê  como  n3o  furHo  ainda  approvados  para  isto,  não  poiiqMi  ajud.ir-nos,  ainda 
que  saibào  a  língua,  como  j.í  vao  sabendo;  e  é  um  grande  delriíiieiiio,  porque  sendo 
nós  poucos,  e  tendo  tanto  a  que  acudir,  necessariamente  havemos  de  faltar.  Eesta  deve 
ser  uma  raz/lo,  que  lá  sehi  (Ji^dar,  se  nos  fizerem  cargo  dé  que  nau  fazemos  missões  ; 
que  pelo  que  cu  nqui  t«Mili<)  colhido,  este  ha  de  itr  o  maior  crime  que  lá  havemos  dt  ter, 
como  direi  na  curta  do  Sr.  goveniadur. 

Passou  poresla  i^rcja  o  Sr.  Uíspoem  quinta-fcira  m^ior  pela  mauh3,  indo  para  Santo 
AAitonip  dosCapucho.s  onde  foi  bjgrar  os  saulosOlcos.  porque  se  rititou  da  matriz  |k>c 


—  377  — 

nestJi  vida  lhe  qiiorin  ilar  menos  consolnrões,  e  provar, como  onro  nsro- 
Ihido  no  fogo  de  muitos  Iraballios  c  tribuiarôes,  ordenou  qnv  os  siip('rio- 
res  o  mandassem  dep<»is  de  dons  annos  paia  o  iMaranIiâo,  eritrc^gando 
aquella  missão  ao  Padre  Thomaz  Carneini,  digno  sunt^ssor  st*n,  o  r|iial 
veio  a  morrer  nella  gloriosamente  por  ariidir  aos  »ntVrnios,e  m(»rilinMdos, 
feridos  de  um  pestilento  contagicsque  durou  por  tempo  d<í  quatro  nu/es, 
com  grande  murtandiíde  d«  pessoas  de  todo  o  geiínn»,  som  lerem  nulro 
medico  limlo  dns  corpos,  con»o  das  almas, mais  que  o  lN\dn;  Carnein», 
que  como  bom  pastor, deu  a  sua  vida  para  curar, e  salvar  as  suas  ovelhas, 
feito  victima  da  caridade. 

Chegado  o  Padre  Villar  ao  Maranhão,  se  llie  olTureceu  logo  occasirio 
para  empregar  a  sua  vida  na  reduccâo,  e  conver?iílo  de  novos  Genlii»s. 
Entrarão  na  cidade  uns  Índios  chamados  Anapaiús,  rom  queni  os  INnt.i- 
guezes  tinhãotido  guerra,  mas  havia  annos, que  nem  elles  finhão  desaliado 
aos  Portuguezes,  nem  os  Portuguezes  a  elles,  vivendo  mis  e  outros  coniti 
em  suspensão  de  armas,  contendesse  cada  qtial  das  nações  dentro  do  seu 
districto,  os  Portuguezes  nn  ilha  doMarardião,  e  os  Ânapariis,no  seu  tio 
também  chamado  Anapurú,  pouco  distante  da  fortaleza  do  Ceará.  Agora 
movidos  das  praticas  de  um  Portuguez  que  passava  de  Pernamhtico  para 
o  Maranhão,  pedião  pazes,e  promettião  como  end^aixadores  da  sua  narão, 
amizade  perpetua,  e  inviolável.  Querendo  voltar  para  a  sua  lerra,  inienlou 
o  governador  e  capitão  general  do  Estado,  mandar  com  elles  um  clerÍL,'<», 
ou  padre, para  os  reduzir  á  fé  catholica,  assim  como  clle  os  tinha  reduzido 


uma  historia  que  teve  em  domingo  de  Ramos,  comos  irmãos  do  S.icrameiílo,  e  me  diit.se 
que  queria  confcssar-se,  e  o  fez  iia  snrristia  ;  foi  isto  a  maior  monstruosidade  que  se 
vio,  porque  desde  o  Natal,  que  veio  a  snrrinia  «ómciile  iia  primeira  oitava,  iiuiira  mais 
poz  pé  nocotlegio,  e  antes  o  uAo  tinha  posto  mai»,  que  a  primeira  visita  que  Tez  pela 
igreja;  os  »eus  confessoreo  ordinários  silo  os  Frades  do  Carmo.  INtr  i.sso  ti  •^o>eriia- 
dor,  quando  logo  soube  di^lo.  Tez  grande  galhora,  dizendonie  que  ellc  dcna  ^ir  tapar- 
me  a  boca,  ao  que  nAo  respondi  cousa  altruma. 

Foi  como  digo,  para  Santo  António,  e  indo  eu  e  o  Padre  JoAo  Felinpe.a  dar-lhe  as  boas 
festas  cm  sabbado  santo  ao  dito  convento,  nos  disse  o  porteiro, que  cile  liiilia  dado  ordem 
de  nfio  receber  recado  algum,  ainda  que  viesse  o  priricine  ;  eiun  quarto  antes  tinha  fnl- 
lado,  e  adniillido  visita  de  uni  morador  desta  ridade,  edo  conimendador  dos  merirn:  rios; 
logo  na  primeira  oitava  foi  em  pessoa  ao  navio,  e  a  outra  einb.-irnic''0.  que  parlia  junta- 
mente  com  elle.  Uns  dizem  que  foi  lá  dizer  missa,  e  outros,  que  foi  In^izer  omivío,  o 
outros  o  seu  cravo,  para  que  vá  a  salvamento  ;  queira  Deiís  que  assim  seja;  e  nós  firánms 
com  a  porta  ím|»edida,sem  lhe  poder  fanar,e  ver  sequer  Ta/er  esle  ajustamento;  «e  nAo  fòr 
feito,  saiba  V.  Revm.  que  receio,  que  depois  de  ter  partido  o  navio, nos  torne  a  undeslar, 
e  perseguir  ;  e  se  elle  disser  por  papel,  que  nno  quer  que  estejamos  nas  aldeãs,  jâ  cst.^.  e 
temos  resolvido  de  logo  nos  sahirmos,  e  lá  se  havenhaSua  Alte/a  com  elle.  Lá  vAo  liidos 
estes  papeis,  e  verá  V  llevm*  e  os  Padres,  se  tenn)i;  ou  nAo  razfl(»,  e  se  llie  podenins  rt-dir 
roais  doqueo  que  nellcs  queríamos  ceder ;  peço  a  V.  Revm.  o  consulte  com  os  supe- 
riores, ou  com  quem  V.  Revm.  julgar,  e  nos  avise  o  que  devenuts  fa/er.  I£u  também 
faço  aviso  a  N.  R.  P.  em  summ.i  de  tudo  o  que  tem  se  passado  cmiieste  Uispo,  e  lhe  peço 
que  veja,  e  nos  ordene  o  que  havemos  fazer  ;  e  nAo  é  possível  mandar  a  Roma  toda  est.i 
papelada ;  e  se  parecer  que  se  deve  mandar,  lá  o  faça  V.  Revm. 

Finalmente,  estando  um  dia  antes  para  partir  os  navios,  nos  signifícou  que  queria  que 
lhe  fizéssemos  a  prop(»sta  di/endo-nos*  que  estava  esperando  por  ella,  «pie  ^lf»rsiTev<'ria 
a  Lisboa  ;  e  logo  que  soubemos  desta  sua  vontade,  a  fiz,  dando  eUe  a  r<*spos}a  na 
hora  que  estavao  partindo  os  nauo!i.  Lá  a  verá  V.  Re>ra.,  c  delia  colherá,  quni  é  v  seu 


\ 
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o  nao  somente  gnnnlarom  n  ptiz  qiio  pedião,  romo  lambem  a  servirrm  a 
^\'Vúi  qosso  senhor  cm  tii<lu  o  que  Ilit*s  lusse  mandado.  Nao  soffieu  ozelo 
(lo  Padrtt  Villar  queii  conversão,  e  dotihina  desles  índios  se  eiicommen- 
dassaa  frades, 011  clérigos;  ofTereceu-se  a  ir  com  elles,e  effíca/menle  pedio 
(|ue  sollio  concedesse  a  conquista  espirilual  d/iquella  navão.  Alcançou  o 
qiie  desrj('iv:i,e  sem  nenhum  oulro  da  (companhia, parlío  cora  os  Anapunis, 
caminhando  a  pé  mais  de  cento  o  sessenta  léguas  d^  areacs,  padecendo  de 
dia  o  c^dnr  intensíssimo  do  sol,  e  de  noite  dormindo  sobre  a  ar(^a,expi»slo 
á  chuva, o  mais  inclemências  do  ar,  chegados  ao  Uio  Anapuri],qiiaiido  o 
hidre  Yilliir  se  Ci»nsi(leiava  na  terra  da  promissão,  se  vio  em  um  deserto 
d<^samparadodaquclles  harharos,  qnc  sem  ol)serv«incia  da  fé  promoUida, 
m^m  lealdade  humana,  o  deixarão  do.  noite,  e  se  melterâo  pelas  brenhas, 
donde  nunca  mais  saliirào,  nem  tornará)  a  apparecer,  posto  que  os  eslfve 
esperando  alguns  dias.  Todas  as  nações  da  America  tôm  muito  de  barba- 
ra8,mas  nenhumas  mais  que  as  que  habilà(»  as  praias,  campos,e  brenhas, 
que  correm  do  Maranhão  para  />  Brasil,  ha  entre  ellas,e  as  que  habitao  o 
terreno  <las  Amazonas  tanla  diírerenra,conio  vai  «los  ICuropeos  aos  Africa- 
nos. Não  ha  gentes  mais  cheias  de  enganos  e  lingimenlos  que  estas,  com 
p  íerocidade  de  animo,  trazem  junto  uma  dissimulação  ta^,  que  aos  maia 
entondi<los  parece  sinceridade,  o  que  é  refmada  malu-ia;  persuadem  com 
tanta  apparencia  de  verdade,  que  quem  não  tem  repetidas  experiências, 
parece  que  não  pôde  julgar  o  contrario,  senão  depcMS  que  miseravehneiUe 
^^  aeha  cabido  nas  rCdes  de  seus  enganos,e  falsidades. 


Qníino,  Vai  os  papeis  de  tudo  quanto  tem  se  pnssado,  e  vAo  «ullientirados  do  modo  que 
pt^de  ser,  c  o  que  mnis  me  iiiovimi,  foi  estn  sua  re>poMfl,  para  os  rnzer  autliciitíro^. 

li'  pertu,e  sem  quesl:lo  pelo  que  leiílio  cdlliido.  que  o  vif^nrio  geral  ("  a  eausn,  que  move 
tudo  istiK  e  npii)  ({ue  é  |)ur  nnisclho  de  m!u  pai.  que  de  Porluunl  llie  d/i,  e  suggere, 
que  !ic  uonsfiryuna  jui'i.<:dif^'rio.  Ku  iiHo  posso  mais,  e  neni  tive  feuipo  para  rever  esias 
fartai,  o  nsiiiu  \âo  Uios  e  quaes ;  melhor  é  que  assíui  seja,  para  que  si)  as  veja  V.  Reviu. 
t»  os  í*adrcs  ^iiMiuio  Vieira, i»  José  Soares. 

Peço  os  iianios  Mcriílcios  de  V.  nevni.,emque  muilo  me  encommendo. 

Collcgio  do  para.  12  de  Abril  de  1081. 

.V  B.  Vai  (0111  psla  iini  escripio  ou  verbal*  para  irem  servir  aos  ludios,  que  nunca  ser- 
virão, e  drsles saiba  V.  Reviu,  que  forAo  vnrios 

Servo  em  o  scnhor,de  V,  Reviu   António  Pereira. 

Cerliririi  eu  o  Padre  JoAo  Tavares  da  Companhia  de  Jesus,  que  assistindo  eu  e  o  Rer. 
PadroGabrhl  Malagrida«  e  outros  Padres,  que  já  me  nAo  lembra  quem  elle«  erlA.jio 
aj^s(ede  pa7es,  que  roni  os  Portu^'ue/es  Ta/ia  o  principal  da  naçTio  Cahirahi  JoSo  Aruli, 
Tapuya  já  ladino,  e  quefaljava  bem  porlu^^uez,  c  liuj^ua  geral, na  presença  do  ouvidor 
e  lapiiAo-votór,  propoz  esie  {lo  dito  principal,  que  so  ha^ia  aldear e  ter  missionário;  que 
\^  »\ia  de  ser  amigo  íUí<  brancos,e  <  s  ajudar  na  guerra,  rontra  seus  inimigos.  A  lud»  res- 
piindeu  o  dito  pnnripal  que  sini,{eslit\a  o  labellião  presenle^  K  desandou  o  dito  prinripal 
retMMilinam<*nle.  e  proronipeu  nestas  palavra.'- —  Fsere\eU  (as  disse  em  porluguei)  Oihi- 
raíii  ihto  ha  de  remar  ean<»a:  t^ahirabi  não  ha  de  carregar  pÃo:  esrrpve.  E  se  isentou  de 
scriibrivttdoa  secNÍr;  eo  dizia  coni  coragem  :  porque  já  tinha  andado  na  campanha, por 
tempo  de  dons  apiios,  c  rstado  no  Maranhão  muitos  mezes,  e  vis*o  o  tratamento  do.s  índios. 
O  referido  juro  in  verho  snrerdolis,  K  vejo  que  disto  passou  eertidAo  o  Bev.  Padre 
(iabriel  Malagrida,  Aiiinidyba.  23  de  Jui.h»  del7.'i9.— O  Padre  JoAo  Tavares, 

Scuue-se  o^eroníieciuiento  do  labelliAo.  Kste  dorumenlo  é  original. 

Senhor.— O  pr|uei|»al  inlentodu  governador  e  capilAo-general  do  Estado  do  Maranhão 
Alt!vandv(:  de  Suitsa  Freire  ucíla  carta,  é  persuadir  com  varias  niaiinias  politicas,  ce 
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Vendo-se  o  Padre  Villar  só,  tornou  a  voltar  pelas  mesmaií  praias,  e  arear»^ 
desertos  para  o  Maranhão,  sem  outro  fructo  mais  que  o  inereciínenlo  de 
seus  trabalhos,  de  que  se  lhe  orip^inou  uma  terrível  posleuia,  com  que 
teve  mais  que  soíTrer  e  padecer,  admirando  todos  a  paciencin  nas  dores, 
com  que  augmeutava  o  seu  merecimento.  Não  tinha  ainda  l>em  convales- 
cido, quando  (uirtio  para  o  Miary,  a  tentar  a  reduc(;ão  de  outros  Gonlios^ 
que  vivem  por  aquelles  campos,  esão  semelhantes  aos  Ciuanarés,  e  Ana- 
purús,  como  confinantes  umas  com  outras;  mas  o  fructo  foi  o  mesmo, 
aocrescentando  o  merecimento  com  novos  trabalhos.  Isto  e  outras  muitas 
cousas  que  deixo  parte  pela  brevi<lade,  parte  por  não  as  poder  saber,  em 
razào  da  distancia  dos  lugares,  o  que  obrou  o  Patlre  Villar,  para  convir^ 
ter  estes  bárbaros. 

Mas  quantas  cousas  meditasse,  e  quantos  maiores  trabalhos  desejasse 
padecer  para  conseguir  este  lím,  se  manifestava  nas  suas  palavras.  Com 
nenhumas  praticais  se  alegrava,  e  recreav.t  tanto,  como  naquellas  em  que 
86  traLiva  da  conversão  di^stes  (icutios.  Ouvia-se  muitas  ve/es  dizi3r  suspi- 
rando ao  cóo,()h  sr  os  Poriuguezes  cessassem  de  fazer  tanU)S  impedimentos 
com  as  suas  injusliras,e  lyranuias,a  conversão  destes  pobres,  e  miseráveis 
índios  !  Oh  se  lodos  tratassem  com  o  cuidado  queé  jtislo  de  os  trazer  ao 
conhecimento  da  verdadeira  fé,e  guiar  pelo  caminho  da  salvação  eterna! 
OU  se  Deos  mandasse  a  esta  vinha  muitos  operarios,cheios  de  caridade  e 
zelo  da  sua  maior  honra  e  gloria,  já  não  haveria  Gtinlio,  lodos  neste 
Estado  senão  calholioos.   Ah  Deos,  ah  meu  Senhor  Jesus  Christo,  e 


que  Mtá  cheio  de  Srtvedra,  Giiarno,  e.  outros  autores  polittrns,  aimla  que  nAo  »ei  se 
trazidas  muito  a  iimposito  ao  qiip  intpnta,  pela  disparixide  doscn.sos.  em  quciiotavet- 
mente  $e  vém  divcrjCMcircuinslniiciíis.  a  que  se  tire  nos  niissioii.-iri'i.s  iod>>  o  poder  tenH 
peral  das  nidôas  ;  iiHH  nomo  todos  e^itc»  couceilos,  reduzid  is  <i  rnzôps.  ^ejilo  ns  mesmas, 
ainda  que  por  diverso  estylo.  co'n  que  o  procurador  dnscam.nras  d<»  lUaraiihAo  e  Pará, 
Paulo  da  Silva,  fez  a  Vossa  Magestade*  ao  mesmo  requerintonlo,  respondi  larji^a- 
ineiite.  cuja  resposta,  pôde  Vossa  .'>la;$estade  ser  servido  mainlnr  ajuntar  a  e^ix  carta. 

O  que  me  p.-irece  digno  de  reparo  e  consideração  r.razer  o  dito  ^ovortndor  esta  jnris- 
dicçAo  dos  mis.sionario<i  tao  ampla, e  absoluta,  que  com  ePa  os  põee.n  risco  de  Udelidadc, 
Isso  parece  que  quer  dizer  n.is  piílavns  seguintes  : 

«  Pergunte-sea  si  mesmo  o  príncipe  o  quei^,  e  logo  saberá  o  que  participa  ;  examine 
a  qn^n  ravore;'e,  e  logo  enctmtràrá  coma  maior  desigualdade:  como  poderá  pois  ími- 
Ul-o  na  fé  de  correspondência,  quem  lhe  lulo  6  proporcionad  i  no  sangue.  » 

Das  quaes  palavras  juntamente  se  infere  que  t;il  jurisdicçíio  é  tão  alUi,e  sijblime«que  só 
de  quem  se  animar  cmi  sangue  nsil  se  pódc  li.ir.  Nem  parece  menos  dignf»  de  conside- 
ração fizer  esta  jurisdicçAo  t-il,  qoe  communicada  aos  missionários,  (ici  Vossa  Mages- 
taJe  sendo  pródigo  da  sua  grandeza;  isso  parece  qne  quer  dizer  as  seguintes  palavras  : 

«  Bem  pôde  agrand>'za  caber  na  coiili.inça.  que  se  fiz'r  de  qualquer  vassallo ;  mas  se 
nella  pudera  divisar-se  algum  vicio,  este  seria  o  da  prodigalidade   » 

Uma  Jurisdícçiio  Uil,  que  por  nAo  ser  governo  tricnnal,  f.iz  excesso  a  jurisdicçSo  dos 
grandes  monarciías  e  reis,quc  tem  havido  no  mtindo.  Isso  parece  que  quer  dizer  as  seguin- 
tes palavras  : 

«Pois  se  nem  as  testas  coroada<,e  os  m.iiores  empórios  do  mundo^sctf^m  eximido  de 
ciduquezes,  como  ha  de  haver  alguém  a  quem  os  mesmos  reis  permittlona  juriidicçâo 
perpetuidades t  O  queé  mais  ha  de  arab-ir,  coque  ê  ntenos  ha  deexistir.  » 

Emtim  uma  jurisdicçâo  que  não  pode  ser  maior,  por  eicedcr  a  dos  governadores  : 
este  é  o  ultimo  ponto  onde  sobe  e  levanta  di/endo  : 

«Como  pôde  competir  a  Jurisdicçâo  limitada  do  lugar  de  quem  a  oa*upa,  com  a  que 
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nân  morrestes  vós  por  estas  almas?  Evanf/elisare  pauperibus  miêiie  me, 
!(iVirinaslH?,se  eiitciiilia  de  vps  mesmo  esla  escriplura.  Paupereê  etange» 
limuturjni  o  testemunho  que  ilésles,  de  seres  o  verdadeiro  Filho  de  Deos 
fiMto  homom;  como  as  turbas  humildes  erão  as  vossas  praticas,  a  estas 
t*riio  os  vo:;soí;  (»nlinario$  sermões:  porque  logo  so  ha  de  altender  menus 
o  salvação  destes  índios  por  serem  a  mesma  pobreza,a  mesma  ignorância, 
sem  arte  ou  sciencin  alguma  !  Antes  por  isso  (»s  deve  antepor  as  nações 
politicas,  que  ahundào  de  riquezas,  quem  mais  vos  quizer  imitar,  e 
pare<;cr-se  comvosco.  Oh  ditoso,  e  bemaventurado  do  mim,  se  morrer 
enlre  estas  nações,ou  se  for  morto  por  ellas,anddndooccupadu  em  as  tirar 
de  seus  erros,  e  pôr  no  caminho  da  verdade.  Suf/icit  discípulo  ui$ii$icUt 
magister  ejus. 

Isto  dizia  aos  nossos  muitas  vezes,  nas  recreações  ordinárias,  sobre  isso 
erão  as  suas  praticas,  e  isto  mesmo  repetia  aos  seculares  quando  com  elles 
fallava,  e  aos  noviros,  no  tempo  que  foi  seu  mestre,  com  um  aOecto, 
que  se  estava  vendo  sahir-lbe  do  intimo  de  seu  coração,  exhortava  lodos 
os  dias  a  pn»curnrem  ler  um  zelo  inlunsissimo  da  salvação  dos  Gentios, 
como  cous<*i  tào  própria,  e  especial  do  instituto  da  Companhia;  mandava- 
Ihes  muit««$  vezes  Ja/.er  novenas  a  diversos  santos,e  oíferecer-lhe  vários 
géneros  de  mortiil&irõeSypara  que  alcançassem  de  Deos  Nosso  Senhor  a 
sua  conversão,  e  IckIos  os  dias  liie  ordenava  Tizessem  fervorosas  orações 
pela  mesma  intenção.  Todas  as  vezes  que  fallava  nas  innumcraveis  nações, 
que  por  mais  de  mil  e  duzentas  léguas  habituo  as  terras  das  Amazonas, 


níko  trin  limile?Coino  conciliara  respeitos  a  que  represenU  no  caracter  «i  Magestade,  .«e 
durando-Uie  tao  pouco,  como  de  uiu  tricnnio  já  desde  o  berço,  lhe  esperao  Creviftínio 
tempo  na  dur.ic3o,  ao  mesmo  pnsso.que  outro  maior  privilegio  lh'a  contrasta  invariável.» 

Fazendo  pois  tâo  ampla  c  absoluta  esta  jurisdiccdo,  parece  ainda  mais  digno  de  ae 
reparar  e  considerar,  como  |>6(lc  mandarão  Padre  JoAo  Ribeira,  a  ordem  que  remetlo..j» 
como  se  a  mandasse  a  um  soldado  seu  súbdito  ?  O)roo  p6de  na  villa  de  Caeté  in*ndar 
tirar  da  aldèa,  em  que  estava  f»or  missionário  o  Padre  Bento  Crui,  índios»  Indiai ,  rapa- 
len  e  raparigas,  independentemente  do  missionário  ?  Como  p6de  passar  ordem  a  lodos 
«ju.intos  forilo  ao  sertão,  para  que  por  força  tirassem  índios  das  aldeai  quaeiquer  que 
lo  sem,  ou  que  achassem,  quando  os  missionários  Uros  oAo  quizessem  dar?  Gomop4de 
escrever  ao  superior  das  missões,  eiu  c» rta  de  21  de  Setembro  de  1728,intiroando-llio,  que 
coidiecesse,  que  o  poder  do  governador,  comprehendia  todos  os  estados  das  peatoast 
riualmetitc  como  se  atreveu  a  obr.M,  mandar,  conceder,  e  eonsenlir  taes  cousas,  como 
se  referem  no  papel,  cujo  traslado  fai  Junto,  que  me  enviou  do  IPará  pessoa  digna  de 
todo  o  credilo. 

Se  quer  cabos  nas  aldèas  contra  quero  proceda,  quando  mereçio  nos  repetidof  eiameit» 
q  le  pode  fnzer-lhe,  pnra  que  assim  faça  o  temor,  o  que  a  falta  delle  dIo  faz  ;  poroue 
uào  procedeu  contra  Belchior  Blendes,por  mais  que  os  prelados  de  todas  as  religiões,  Ibe 
representarão  em  junta  das  missões  as  insolências,  injustiçasre  tyrannías  que  tinha  obrado, 
pedindo-lhc  com  a  maior  cllicacia  que  puderâo;  o  mandasse  vir  do  sertão,  para  que 
nâo  acabasse  de  destruir  de  todo,  e  em  tudo  as  missões?  Porque  nfio  procedeu  contra 
António  Furtado  de  Mendonça,  por  capttvar  aos  pobres  índios,  que  viniiâo  do  mato  des- 
cendo para  a  aldèa  do  UrubA  ?  Porque  nâo  fez  pôr  em  liberdade  aos  taes  índios,  como 
lhe  requererão  08  mesmos  prelados  das  religiões?  Como  nâo  procedeu  contra  oscabof 
d.i  raiida  de  José  Borges  Valerio,por  captív.irem  uns  índios  da  aldOa  de  Arueará,  e  ma- 
tarem outros  ?  Finalmente  para  nSo  repetir  o  que  está  representado  a  Vossa  Magestade 
e  conif»  n.1o  procedeu  contra  todos  os  que  fizerAo  as  maiores  iniustiças  aos  ludio5,  os  maio- 
res desacatos  aos  mij^^^ijunarioSi  qae  nunca  :»c  virfio  uaquelie  Estado. 


ponderava  com  (ao  vivo  sentimento,  o  desamparo  que  padecião  de  opera* 
rios,  estando  com  tão  boa  disposição  para  todas  serem  catiio liças,  que 
dafAmeiíle  se  via  quão  incendido  estava  em  desejos  de  levar  todas  as  almas 
para  Deos.  O  principio  ordinário  das  suas  praticas  tanto  comos  nossos, 
como  com  os  seculares,  eráo  nquellas  palavras  de  Christo,  Levate  óculos 
Tesiioê  et  videle  regiones^quia  alba  sunt  jamadmessem:  ecoí^chmàiiendo: 
mesêisquidinii  mulla^  operari  autem  pauci^  rogaleergo  dominum  meisis, 
ut.miita  operários  inmessem  suam.   Mas  ainda  que  desejasse  tanto  no 
seu  citraçâo  o  salvar  todas  as  nações,  de  nenhuma  fallava  com  tão  especial 
alTectíscomo  da  dus  Guanarés,  sem  duvida  por  serem  os  primeiros  Gentios 
com  quem  tratou,  se  é  que  o  seu  espirito  nno  descobria  outros  motivos 
mais  elevados.  Kstes  como  mais    amados  tinha  sempre  no  coração,  e 
nas  palavras  a  sua  conveisfio,  dizia,  havia  de  serodescauçoda  sua  velhice; 
e  assim  não  é  de  maravilhar  que  iilgunsmezes  antes  de  sua  morte,tivesse 
«scripto  a  N.  Uev.  I^adre  Miguel  Angelo  Tamborino,  para  que  lhe  conce- 
desse licença  para  entrar  polas  matas,  e  campos  do  Itapicurú,  e  Mear}r,a 
tratar  da  sua  reducçâo  sem  impedimento  dos  superiores  immediatos. 
Parece  que  lhe  prognosticava  o  animo  que  por  meio  da  crueldade  e  feroci- 
dade destes,é  que  havia  de  pTissar  dn  torra  ao  Céo,a  gozar  o  premio  de  seus 
trabalhos  ;  o  modo  que  isto  succedeo,  referirei  mais  largamente. 

Vieráo  alguns  destes  Tapuyas,  que  assim  se  chama  esta  casta  de  índios, 
a  aidéa  do  Itipicurú,  perguntando  anciosamente  onde  vivia,  em  que  parte 
ou  lugar  estava  o  l^adre  João  de  Viliar,  que  elles  des(*josos  de  serem  catho- 


O  poder  e  Jiiri«dícç2o  que  tem  os  mi>8Íonarios  nas  aldeai,  é  o  que  Vossa  Magestade 
foi  aervido  declarar  uos  superiores  das  missões,  em  rarta  de  26  de  Fevereiro  de  i603, 
cuja  cópia  vai  junta  a  esta ,  da  qual  carta  se  deixa  ver,  que  não  é  o  poder,  unn  a  juris- 
difi-Ao,  que  u^»  niissioiíarius  tèni  nas  aldfas  o  que  motiva  ao  governador  e  capitio-general 
Ale&audrede  Sousa  Freire,  requerer  a  Vossu  Mage>tade,  que  se  tire  este  poderejuria- 
dirfáo  aos  missionários.  Outro  muito  diverso  se  colhe  ser  o  motivo  de  requcrer,que  governe 
asaidéas.cabos  seculares  postos  pur  clle,  o  qual  motivo  é  sem  duvida  o  mesmo  que 
obrigou  a  passar  uma  ordem  ao  padre  vigário  provincial  do  Cirmo.  para  que  mandasse 
por  missionário  de  uma  aldèa  onde  se  colhe  muito  cacáo,  ao  Padre  Frei  José  de  Paiva,  o 
que  obteve,  nAo  obstante  repugnar  c  rontradi/er  o  diiu  P.-dre  vigario  piovinrial ;  e 
eulâo  se  entendeu,  que  os  prelados  das  religiões  lhe  crâ<i  sujeit(>s,nào  percebo  como  agora 
Cu  aos  missionários,  sendo  súbditos  tdo  indopcndcnícs,  e  ubholutus  no  seu  poder,  e 
Jurisdirçiio. 

A  certidio  que  ajunta, donde  dedui  o  seu  rr<:uerimeiii'  •  j-^peitosa.  porque  consta  da 
certidioqne  «companha.que  os  soldados  jurií'  •  '.i  rorc<i.<'  »  iiiedo,obrigado.s  do  capitAo 
da  rortalesa  dos  Pauiis  Ignacio  Leal.  hiími.  •  ;  !>'>'-:''o  e  declarado  do  Padre  José  da 
Gama,  e  de  todos  os  missionários.  Tenho  '  riu  tj  ^ .  i.ofírior  das  missões  da  Companhia, 
em  que  me  diz  ir  visiijir  as  aidéas,  e  havin  ue  rxnniiiiar  a  verdade  deste  caso  ;  seacbar  o 
dito  Padre  culpado,  é  sem  duvida  que  iiHo  ficará  sem  o  castigo,  que  merecer.  Mas  dado 
que  seja  certo  o  que  se  refere  na  dila  certidão  dos  soldados,  |H)r  um  missionário  nâe  ler 
a  rara  paciência  que  ti\erAo  os  mnis  em  um  anuo,  em  que  a  todos  se  perdeu  o  respeito,  e 
se  lhe  lizerâo  tantas  injurias,  e  alírontus,  nilo  parere  justo  pôr-se  em  requerimento,  que 
te  privem  todos  do  que  lhes  esiá  concedido.  Vossa  Magestade  mandará  o  que  rOr  servido. 

Collegio  de  Santo  Aniao,  15  de  Fevercirode  i730. 

N.  B.  Este  documento  é  sem  duvida  uma  cópia. 

Ucpoisque  parti  desla  cidade  com  o  muito  Kev.  Padre  mestre  Joflo  Tavares,  que  ta 
em  minha  companhia  ao  Iguará.a  ajustar  com  o  Gentio  Cahicahi  pazes,  para  com  este  ir 
dar  guerra  ao  da  oacao  Aranhy.  como  tinha  ficado  com  o  Sr.  general,  o  principal  Tapu- 
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Iicos,o  viuhão  buscar  para  ser  seu  mestre,  pois  o  tinha  sido  já  antigamente 
por  algum  lempo.  Accrescentarão,  para  que  todos  conhecessem  que  esta 
sua  resolução  era  firme,promettião  de  não  somente  guardar  uma  paz  per- 
{letua»  o  inviolável  com  os  Portugueses,  mas  de  os  ajudar  com  todas  as 
forças  na  guerra  que  querião  fazer  aos  barbados  seus  vizinhos.  Deu  facil- 
mente cr^tto  a  tudo  o  que  dizião  o  Padre  Gonçalo  Pereira, que  era  o  mis- 
sionário que  então  se  achava  naquella  aldèa.  Respondeu-lhes  que  a  todos 
havia  de  causar  excessivo  contentamento  esta  sua  deliberação,  e  muito 
especial  o  Padre  João  de  Villar,  que  elle  assistia  no  collegio  do  Maranhão, 
que  os  levaria  a  cidade  onde  lhe  fallarião,  e  reprcsentarião  o  que  intenta- 
vâo,  que  se  tinháo  algum  temor  de  ir  com  ellc,lhes  daria  daquella  aidéa 
outros  tantos  índios  para  ficarem  em  poder  dos  seus,  emquanto  elles  não 
voltassem.  Nâo  ha  necessidade  de  semelhantes  cautelas,  responderão  os 
Guanarés,  mostrando  apparencias  de  muita  alegria,  onde  não  ha  que 
temer,  vamos,que  pelo  Padre  João  de  Villar, iremos  a  qualquer  parte  por 
mais  distante  que  seja.  Dizendo  isto,  sem  darem  nenhumas  mostras  da  sua 
perridia,se  embarcarão  oito  como  Padre  Gonçalo  Pereira  para  o  Maranhão. 
Chegados  á  cidade, foi  grande  a  alegria,  que  todos  tiverão  «le  ver  aos 
inopinados  embaixadores,  mas  quanto  fosse  a  do  Padre  João  de  Villar,  não 
a  posso  sufficientemente  explicar:  parece  que  sabia  fora  de  si,  não  cessava 
de  abraçar  nos  seus  Guanarés,  tanlo  se  unia  com  elU.*s,  que  todos  vião 
que  aquelles  maisque  o  seu  corpo,erão  as  pessoas  da  sua  alma.  Nâo  parava 
desinquieto  com  o  gosto  de  os  ver ;  engrandecia  já  com  os  olhos  banhados 


cura  da  diU  naçSo  Cahicahí,  indo  esle  em  minha  companhia  com  dous  Tapuyas  dos  fpos, 
pelo  Rio  Hlony  acima,  assim  que  chegámos  aos  primeiros  campos,  me  pedio  o  dilo  prin- 
cipal, que  queria  saltar  em  terra,  elevar  comsigoos  dous  Tapuyas,  dixendo-me,  que  ia 
participar  à  sua  geniea  nossa  ida,  para  que  estivesse  deaccordo,e  nâo  recebesse  alffom 
sobresalto  com  a  chegada  da  tropa  ;  o  oue  lhe  concedi  com  o  pretexto  de  que  osdoos 
não  liaviâo  de  ir,  como  rum  effeito  nflo  rorAo  sem  embargo  de  instar  bastam  emente  para 
os  levar  em  sua  companhia,  e  nella  levou  a  um  índio  Miguel,  o  que  as.<im  dispuz  com 
o  parecer  do  Rev.  Padre  mestre,  e  continuando  a  viagem  pelo  dito  rio,  logo  que  plassémo» 
a  Tapera  chamada  de  Francisco  dos  Santos,  vimos  claramente  estar  patente  todo  o  GenUo 
de  guerra  A  margem  do  rio  armado,  empe^nado,  com  acções  e  indidos  de  nos  dar 
guerra;  ao  que  depois  de  ser  noticiado  pelo  dito  princjpal  TaptcurA,e  para  os  accommodar 
saltei  em  terra,  junto  com  o  dito  Rev.  Padre,  e  lhe  propuiemos  ao  que  ianios.e  lhe  demos 
alli  alguns  anzóes,  milho  c  forinha;  e  nesta  occasiSo  rugirão  da  canoa  os  dous  Tapuyas 
que  nella  haviio  (içado,  c  em  remuneração  delles,  pedimos  dous,  que  nos  deráo  reoeio- 
samente,  persuadidos  de  nossos  rogos,  e  estando  já  nós  embarcados  para  seguirmos  via- 
gem, proterio  em  altas  vozes,  em  forma  de  Irritado,  o  principal  da  mesma  naçSo  Quiri- 
quirijá  varias  razões,  que  não  entendemos,  nas  quaes  o  atalhou  a  índia  Therezacom 
outras  varias.e  mais  ásperas  no  que  mostravflo,  e  perguntando  á  dita  índia  o  que  elle 
dizia,  me  respondeu  que  nada,  perguntando-lhe  porque  se  agastava,  se  elle  nAo  dizia 
nada,  me  nSo  respondeu  palavra  ;  e  passado  tudo  isto  iiic  pedio  um  dos  dous  Tapuyas 
refeiis,  por  cuja  causa  lhe  deiíei  em  sua  compaohia  um  soldado,  nara  que  não  descon- 
fiassem; e  chegados  que  fomos  a  dita  casa  forte  de  Iguani,  ao  sabbado  á  noite,  que  so 
eontárflo  i9  de  Agosto,  pela  segundn-feira  da  semana  seguiiit.*,  vier«1o  á  dita  casa 
forte  quatro  Tapuyas,  e  perguntnndo-lhc  eu  pelo  mais  Gentio,  me  disserOo  que  no  outro 
dia  terça-feira  naviao  de  vir.  c  que  elles  vinnAo  buscar  facas  e  machados  para  si,  e  para 
levarem  aos  mais,  eo  dito  Rev.  Padre  mestre  lhe  deu  algumas  facas  e  anzóes,  e  a  estes 
mandei  praticar  para  que  dissessem  aos  outros,  que  viessem  lodos  no  dito  dia  de  terça* 
leira,  para  irmos  dar  guerra  ao  dito  Gentio  Àranhy,  e  que  trouxessem  o  seumulhcri» 
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em  lagrima:^,  e  as  mãos  levantadas  ao  céo,  a  clemência  Divina  pela  pro- 
videncia que  tinha  da  salvação  daqnelles  barbares,  e  exbortava  a  todos 
que  iizessem  o  mesmo ;  já  pedia  lhe  dessem  os  i^rnbens— cotijmlti/amtnt 
mihi  (dizia,  que  sem  dar  um  passo  fora  de  casa)  inveni  otes  meai  quw 
perieraní-^OU  piedade,  oli  misericórdia  iníinita,  oh  bondade  immensa 
deDeos.  Qui  Vielae  omnes  hvmines  aalvos  fieri  et,...  agnitionem  veri- 
iatii  venire,  e  indo  com  toda  a  pressa,se  lançou  de  joelhos  aos  pés  do  reitor 
dizendo-lhe  alviraras,  meu  Padre  reitor,  veja  que  premio  me  hade  dar 
pelas  novas  tão  alegres  que  lhe  trago.  Nâo  temos  já  nfcei^sidade  de  andar 
buscando  Ta|)uyas  pelos  matos,  porque  elles  movidos  da  grara  daquelle 
Pai  das  misericordias,e  Deos  de  toda  a  consolarão,  a  quem  agora  podemos 
dizer  como  David  —  Homines  etjunienía  salvabis  Domine  —  livremente 
noa  v(m  buscar  a  nós  para  os  fazermos  christâos.  Temos  os  Guanarós 
cm  casa,  aqui  eslfio,  nào  duvide  V.  Revm.,  por  mim  vierâo  perguntando, 
a  mim  me  bust-ão,  a  mim  me  querem,  a  mim  se  entregâo  para  que  os 
guie,  e  metta  pelas  portas  do  céo.  Quem  me  detém,  eis-nie  aqui  prompto 
e  expedito,  nenhum  mais  do  que  eu,  porque  só  eu  posso  fazer  pouca 
falta  no  collegio :  sirva-se  V.  Revm.  pelo  sangue  que  Jesus  Cliristo  derra- 
mou por  estas  almas,  de  me  conceder  licença  para  logo  ir  com  eiles.  Quem 
se  niio  havia  dê  mover  á  vista  de  táo  fervorosa  pretenrão,  principalmente 
consideradas  as  circumstancias,  peias  quaes  evidentemente  parecia  que 
elie  era  o  escolhido  de  Deos? 
Alcançada  a  licença,  sedespediopara  sempre  do  collegio,  ficando  todos 


e  riipszia  para  (içarem  na  casa  rorte;  e  ao  dito  dia  roniignado  velo  n  principal  Quiri, 
quírijú  com  ires  Tapuyas,  e  tele  mullíerea  em  companhia*  e  mandando-Uie  perguntar  pela 
gente,  respondeu,  que  vinhAo  aUaz  cauçados,  que  na  quarta^feira  seguinte  baviio  de  vir 
iodos,  e  me  pcdio,  que  lhe  desse  armas,  machados  e  raças  para  irem  repartir  com  os 
seus  Glhos.  ao  que  respondi,  que  quando  viessem  com  toda  a  sua  gente  arranchar-M 
junto  á  dita  casa  rorte,  que  então  lhe  daria  o  que  pedilo.  e  que  tiraria  a  grnte  necessá- 
ria para  a  guefrra,  que  a  mais  ficaria  com  o  mulherio,  junto  com  o  diio  Padre  aldeados; 
praticado  lodo  o  sobredito  nesta  rórma,  tornou  a  repetir  no  peditório  das  armas,  e  fer- 
ramentas, e  no  dito  dia  de  quarla-feira  de  manha,  vierlo  cem  Tapuyas  de  guerra 
pouco  mais  ou  menos,  e  indo  cu  recebe-los  ao  campo,  nfto  quizerflo  vir  em  minha  com* 
paahia  mais  que  dez,  ou  doze,  •  os  mais  se  dividi  rio,  e  e8|»alhárAo  pelo  mato,e  serra, 
occoitando-se  A  nossa  vista;  e  passado  isto  veio  o  Tapacurà  á  dita  casa  forte  com  o  mu- 
lherio e  rapazia,  que  se  acha  nest«  cidade,  ao  qual  perguntei  pelo  mais  mulherio,  por 
lhe  ter  visto  muito  mais  em  outra  occasiio ;  repeUo  que  oAo  tinha  mais,  e  perguntrado- 
Ihe  eu  como  havíamos  de  tirar  de  tão  pouca  gente  o  reféns  dos  rapazes,  e  raparigas,  que 
fcavião  de  vir  |»ara  esta  cidade,  me  nflo  respondeu  A  pergunta,  e  só  me  disse  que  conlen- 
tasite  aquellas  mulheres,  e  rapazes  com  aigum.i  cousa,  que  no  dia  seguinte  de  quinta- 
feira  viria  o  mais  mulherio  e  rapazia  ;  e  instando  eu  com  elle  a  respeito  do  dito  reféns» 
Me  tornou  a  dizer,  que  premiasse  aquellns,que  no  dia  de  quinta-feira  viríao  as  outras ; 
e  persuadiudo-o  eu  pelo  dito  refens,nie  respondeu  apaiionadaniente  que  ia  ver  se  seus  pais 
os  queriio  dar.e  sanindo  pela  porta  fora  da  dita  casa  forte  fallando,se  calou  por  um  breve 
espaço,  e  cliegando  ao  ranto  delia,  repetio  a  faltar  em  altas  vozes,  ás  quaes  se  levantou  o 
dito  mulherio  com  grande  ímpeto  para  sahirem  pela  porta  fora,  e  como  entre  elle  eslavio 
alguns  Tapuyas  de  guerra,  que  se  iflo  precipitando  da  dita  casa  forte  abaiio,  me  foi  pre- 
ciso manda-la  rercar  cora  a  infantaria,  "O  que  se  fez  sem  os  oíTeiider  em  cousa  alguma,  ao 
que  se  seguio  tocar  boziiia,o  mais  Gentio  de  guerra,  que  se  achava  em  campo,  batendo 
a  sua  frecharia,  por  cuja  causa  os  mandei  praticar  por  um  Tapuya  velho,  que  tinha  ficado 
08  dita  casa  forte, para  que  Viessem,  que  eu  nao  iTetendia  aggrava-los,  nem  offeude-los 
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cheios ()e  sauilados  suas,  e  muito  mais  confundidos  c  admirados,d6  verem 
«sardentas  chammas  de  apostólica  caridade,  quede  si  lançava  aquelle 
coração  tâo  amante  de  Deos,  e  dos  próximos.  Parlio  com  os  seus  Guana- 
rés  para  a  aidéa  de  Índios  christãos  do  Itapucurú,  onde  chegarão  aos  24 
de  Agosto,  dia  de  S.  Barlholomeu.  Aqui  começarão  alguns  n  praticar  mal 
dos  intentos  dos  Guanarés  :  dizíâo  que,  o  que  os  linha  movido  não  era 
despjo  ou  vontade  alguma  que  tivessem  do  serem  chrislâos,  mas  que  era 
a  falta  do  facas,  machados,c  outras  cousas,que  somente  podião haver  dos 
Portuguezes,  que  o  fim  dosta  sua  conversão  havia  de  ser  depois  de  esta- 
rem providos,  deixartim  o  Padre  Villar,  e  metterem-se  pelas  brenhas» 
como  já  antigamente  tinhâo  feito.  Accrescentavão  outros,  que  se  o  deixas- 
sem vivo,  seria  grande  mercê,  porque  viâo  indicies  que  os  ânimos  dos 
Guanarés  erão  de  inimigos,  que  tudo  o  que  diziâo  erõo  merKirns,  e  puros 
fingimentos ;  que  não  havia  que  fiar  cm  tal  gente,  que  o  Padrt)  Villar  se 
expunha  araanifeslo  perigo  ííe  o  matarem,  que  obrava  imprudentemente 
em  se  entregar  ao  [ov''  r  t\(\  Mmananlo  tão  pérfida,  e  em  que  jA  se  tinhâo 
experimentado  tont.i:^  :;;uões.  Nem  tanto  desprezava  o  Padre  Villar  estes 
ditos,  que  nfio  comIcss.ms  v.^  (|ue  havia  causa  sufficiente  para  suspeiUir,que 
os  Guanarés  nnJiãonlí^iima  traição;  mas íncc^ndíado  de  un\ desejo  incrível 
da  gloria  Divina,  cde  nuginonlar  a  fé  catholica,  lançando  f/)ra  de  si  todo 
o  temor,  dizia  que  est.is  suspeitas  podião  ser  certas,  e  podiâo  ser  falsas» 
porque  não  havia  fundamento  bastante  para  discernir  com  certeza  as  in- 
tenções dos  Guanarés,  (]ue  ainda  que  elles  por  sua  natureza  erão  |)erfido$. 


em  cousa  alguma,  e  vindo  enct  logo  proroptamente  lhes  disse,  que  alli  eslavAo  suas 
mulheres  e  filhos,  que,  o  quetioha  eu  usjdo  oo  particular,  de  lhe  impedir  a  sabi«U« 
que  eiiteatárâo  da  aiu  casa  forte,  fora  por  desconfiar  de  suas  acções,  e  neste  mesni»  llie» 
disse,  que  fo-sseni  buf^car  a  mais  gente,  a  qual  ficárAo  certos  de  me  trazer  na  diia  quinta- 
feira,  ao  quefaliarão,  porque  no  dito  dia  nAo  vierSo  seuAo  uns  sete'ou  oito,  dando  por 
desculpa,  que  estavfio  muito  longe,  que  nlo  puderflo  chegar,  e  depois  de  praticados 
novanieute  para  que  fossem  chamar  os  roais,  se  forno  com  »in  condição/  levando  unt 
delles  o  barrete  ao  dito  Rer  Padre  mestre  ;  e  no  dia  seguinte  daseita-lèira  vierAn,  c 
só  sahirAo  ao  eampo,onde  forfio  vistos^traiendo  um  delles  o  dito  barrete,roin  o  qual  atinit» 
e  virou  para  traz,mostrando  que  se  ia  embora,  e  indo  o  lodio  Miguel  buscar  o  dito  bar- 
rete,largou  das  frechas  e  arcos  que  trazia  na  niAo,  e  pegou  em  uma  machadinha,  e  com 
ella  voltou  para  o  dito  índio  Miguel  dirigidamente  a  mata-to,  como  indieàrio  suas 
acções,  o  que  impedi,  mandando  soldados  a  acudir-lhe.  e  que  juntamente  se  dessem 
guerra  ao  dito  Gentio,  visto  termos  alcançado  delle  vir  fundado  em  uma  mera  traição ; 
e  assim  que  eu  levantei  a  voz,  mandando  aos  soldados.que  investissem  ;  air  mesmo  tempo 
levantou  a  sua  o  dito  Padre  mestre,  dizendo  tinibcm  aos  soldados  que  avançassem,  que 
aquelia  era  a  oecaaiAo,  pois  clles  mesmos  tinhAo  dado  principio  a  guerra  ;  de|H»s  disti» 
supiiosto.veio  oRevm.  Padre  mestre  JoAo  Tavares,  chegando-se,  edando-me  uni  abracei 
dizeiído-me,  que  era  muito  roeu  amigo,  ao  que  lho  respondi,  que  mnito  mais  i*ra  ei» 
de  Sua  Revm.e  pedindo  lhe  eu  perdAo,  talvez  de  alguma  verdura,  nor  ser  de  menoridade, 
ao  que  me  respondeu  :  que  en  tinha  obrado  tudo  eoni  muítu  zelo,  tanto  do  serviço  de 
Íleos,  como  no  de  Sua  Magestade,  que  Deos  guarde  ;  tudo  isto  é  o  que  iia  realidade  se 
passou  nesti  funcçâo.  o  provarei  se  necessário  fór. 

S.  Liiiz,3  de  Setembro  de  1720. -ioi^  Amau  Viftela. 

Com. mais  lagrimas  que  letras,  me  apresento  aos  reacs  pés  de  Vos5a  Magestade,  a  orar 
e  preorar  pela  Justiça  da  nacflo  Cabicahi.  como  se]a  gente  que  nlo  tem  boca  para  qiiei> 
&ar-se,  nem  advogado,  ou  juiz  que  absolva,  tendo  tantos,  que  contra  a  Justiça,  rontra  o 
direito,e  coutra  «  consciciicia,  os  condemnem. 


^  ásíí  - 

t)oos  peia  S(ia,erâ  infiniUimente  misericordioso,  e  que  mnis  fundamc^nim 
tioha  na  misericórdia  deDeospara  entender,  que  eiie  os  chamaria  com  a 
sua  Graça  para  lhes  dar  a  vida  eterna,  do  que  tinha  na  stia  perfídia  pifra 
cuidar  que  elles  aleivosamente  o  queriâo  matar*  Que  deixando  de  ir  vxUti 
elles  no  caso  que  as  suapeitasque  havia^  fossem  falsas,  se  ficnriSoaqu^ílas 
almas  perdendo  por  falta  de  animo,  e  caridade  sua,  que  se  fossem  òertas 
coin  toda  alegria  do  seu  coração  o0crecía  a  Deos  a  sua  vida^  pard  etitar  o 
l^erigo  que  podÍA  haver  de  se  perderem  aquellas  almas  por  covafdia  sua. 
Além  de  que»  dizia,  [)osso  eu  ser  tâq  ditoso^  que  me  hajdo  de  matar  ? 

Assim  animado,tâogenerosamente  se  embarcou, em  uma  pequena  canôay 
com  os  oítq  Guaoarés,  e  para  o  acompanhar  90  embarcarão  larnbem  com 
<*Ile  o  Padre  Gonçalo  Pereira  missionário  do  llapicnrúy  o  irmât>  António 
Gonçalves  coadjutor  temporal,  o  capitão  tVancisco  Soares  Pinto, PortugueZ 
singular  amigo  de  todos  os  da  Companhia,  e  aflectuosissimo  venerador  do 
Padre  João  de  Villar:  juntamente  alguns  neophytos  daquella  aidéa,  que 
pifderão  ter  lugar  na  canoa.  Foráo  pelo  rio  acima,  até  que  chegáráo  aos  Ti 
de  Setembro  a  ura  lugar,  onde  o  estavão  es|)erando  uma  innumeravef 
mjilltidâo  de  Guanarés;  sahirâo  á  terra,  e  era  para  admirar  a  festa  e  ale- 
gria mutua  do  Padre  Villar,  e  dos  bárbaros,  passou^se  o  tempo  em  abra- 
ços, em  saudações,  em  receber  e  dar  alguns  presentes,  não  se  podrâo 
esperar  mostras  de  mais  benevolência,  e  humanidade;  até  que  se  Gzefâo 
boras  de  jantar.Os  Guannrés  vendo  que  os  nossos  queriâo  comeryse  retira- 
rão para  o  bosque,  significando  que  os  querido  deiíar  comer  sem  osmo- 


Ero  Agosto  de  1720,  chegou  a  este  Maranhíio  um  Taptiya  án  naçio  Cahicahiy  eliamado 
faparurá  com  iiuili  trcs,  que  acompiubavAo.  enviado  pelo  aittrOuiriquiriJú,  a  tratar  de' 
|iaze«  jom  os  Portuguezcs.  offerecendo-se  a  nos  ajudar  iia  guerra  contra  o  deman  Tapiiya 
noMO  laimigo,  e  pedindo  mÍMioiíario  para  ae  aldeã r« 

JPoi  grande  u  nu940  alvoroço,  na  consideração  da8  maiores  C4>nveriienrrn8,' qucf  aCó  0' 
prescale  se  nos  offerecérSo  para  o  iCstado  com  esta  allíança,  para  a  p^omulgaçlo  du  Evafn- 
gelbo,  e  para  o  único  e  total  meio  de  se  conquista rem^u  por  violeiN-ia,  ou  p^  brafiidm'a. 
fs  muitas  e  poderosas  nações,  que  com  suas  hostilidades  nSu  permitteni  Oaugipéiito  do 
K^tado^  cercado*  e  possuído  nos  melhores  terrenos  doa  mais  fortes  inimifrotf.  E  a  Ui^Mi 
Çahícahi,  oueairora  a*  nos  allinva^  seria  a  menor  aLilaía,  e  o  nnh  infnllitcl  principio  (fé 
bom  laço  (te  totliis  as  nossas  tropas  ;  pois  estas. por  falta  de  quem  as  guie  nflo  prod irxrm 
asmals  dt«i  vezes  ou'ro  efTeito  mais.que  gastos  á  fazenda  real,  (^'gtilho  aO  Inhiiigo,*  VérrdO' 
sesó  buscado,  e  nunca  vencido  de  nossas  armas 

Unidos  porém  nós  com  o  Cihifiihi«  nação  que  conhocemo9  n  mat$  dr^sfra  itiii  Ávixini, 
€0  no  quem  nasce,  e  se  cria  entre  ell.is.pois  continuamente  traz  guerra  com  ini|iCair  nacôf^v 
e  ao  pre$e  ite  se  arha  só  em  campo  contra  lodo  o  dem.iis  (>entío,  e  nniit  i  m\\U,  por  sabtftr 
O  demais  Gentio  que  elIeCahicabi  procura  nossa  amizade;  não  só fíenva  rerto  e  ínrfaHi- 
Vel  sempre  o  bomf  siiccessõ  das  nossas  trop«is.  ajudadas  da  valentia  do  braço  desta  n/içno; 
tomo  também  em  nos  dar  gutas,  que  nos  introduzissjin  as  tropas  dentro  dns  aldèaif, 
roçasiC  comedias  do  mais  Gentio,  ficava  sempre  moralmente  certo  o  bom  lo|;ro  dá  con- 
quista. Assim  que  como  interesse  desta  tilo  importante  conveniência,  se  rrioíveu  eni 
Jaoti  dai  missôcs^o  assnnto  que  se  fez  na  dita  junta.para  se  remetter.  a  Vo  sa  M<ige«lade, 
o  que  constará :  e  nella  fui  eu  eleito  mi^sion  rio,  para  em  eompwihia  de  uni«  tro|Ni  de 
cento  c  tantos  homens  ir  ajustar,  e  concluir  asditaspazet. 

Logo  no  Maranhão  assetitou  o  governador  e  eapitao-geiie'ral  ^rnardo  Floreira  dp  Ber- 
redo,  com  oembaiiador  lapacurávcfue  de  parte  a  parte  nOf  escf ueceri^^mos  das  oirensis 
passadas. 

0CÍ1OU  o  em^baixador  doiís  refeifs  ncsle coltegi  1 ;  proíuétteu  mandar  «loz  rapazes  tam- 

4'J 
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líí^tnrom.  Dopoisde  jantnr  armánlo  as  re»l«s  em  iima  lenJa  feíla  de páos;  e 
r.ohorla  roíii  os  ramos  «las  arvores  para  defensa  do  sol,  deilárão-se  a  dor^ 
mir;  poii«o  df*scan9(»u  o  Padre  Viilar,  como  que  si^  só  estifesse  com  ò 
cuidado  de  f]iic  vin/lo  logo  o  Senhor,  o  achasse  vigilante;  ao  tempo  em 
qim  o>  oiilros  dormiâo,  esteve  rezando  o  oflicío  Divino.  Acabada  a  reza, 
quando  lodos  j.í  estavâo  acordados,  viráo  sahir  do  bosque  a  multidão  de 
(«uanai  és  armador,  nns  com  páos  tostados,  outros  com  arcos  e  frechas, 
armas  todas  que  aivtes  tinhão  escondido;  logo  o  Padre  Villar,  e  os  seus 
companheiros  entenderão  ao  que  vinliào,  e  que  o  primeiro  recebimento 
fora  só  para  explorar  a  gente,  e  armas  que  levaváo,  então  conhecendo 
(pie  não  havia  de  que  temer,  e  que  o  lugar  era  accommodado  para  eie- 
cuian^m  a  sua  maldade,  e  pòrem-se  a  salvamento  sem  risco  do  poderem 
receber  damno,  vinhao  resolvidos  aos  matarem. 

Brevissimamente  correndo  o  levantando  alaridos  ao  modo  bárbaro  que 
costumão  nas  guerras,  csliverào  sobre  os  nossos  que  não  esperavâo  tal 
visita,  e  liOftpedagom.  O  primeiro  que  experimentou  a  sua  deshumani- 
dade  foi  o  Padro  João  de  Villar,  que  recebendo  a  pancada  de  um  páo, 
com  que  a  ferocidade  cruel  de  um  bárbaro  lhe  atirou  i  cabeça,  cahio 
uiorto  em  terra,  subindo  a  sua  ditosa  alma  a  viver  eternamente  gloriosa 
i>>  Céo.  Os  mais  seus  companheiros,  parle  forão  mortos,  parte  escaparão 
<iom  muitas  feridas,  c  outros,  ou  porque  pudcrão  fugir,  ou  porque  tiverão 
a nhno  e  destreza  para  se  defenderem,  matando  alguns  inimigos  sahiráo 
sàos  esarlvos.O  capitão  Francisi:o  Soares  Pinlo,foí  entre  os  que  se  livrarão. 


\m»  em  rercm,  dar  gente  sua  parva  giiemi  contra  o  AraRbi,  e  mtís  ioimigos  nossM  ; 
alilc'ir-sc  comigo,  o  que  tinlo  assentado,  pari  imo»  desta  cidaée  ao»  10  de  Ago^lo^sabbado, 
e  ft:(>g<iii»05  ás  terras  dos  Cahicahis  a  i7.  também  sabbado.  ^ 

N(*s(c  dia  noj»  recebeu  o  Tiipuya  con>  grande  contenlaineiflo,  cbamandoHBe  pirra  lerm, 
bcif  Hido-nie  totios  a  utjlo,  e  preseiit  -airdo^me  a  mim«  e  ao  cabo,  |unto  eomo  se»  mulberii, 
velhos  e  meiíiiitfs,  em  urma  eampina  »obre  o  rio,  indícios  lodos  de  amitatfe  IlAo  fiquei 
i(»gocomenes  por  ter  ordem  do  general,  que  o  não  fízessir,  seuao  depois  deUca  niar> 
vU  remcoin  a  tropa  p^ra  a  guerra  «lo  Araitht ;  e  assim  lomndos  deUei  »hi  outro»  dou» 
n.*feiiSr  e  dando-ihe  u6s  um  soldado,  seguimos  viagem  aké  h  casa  furte  do  Iguarà. 

Ao  dia  i9.  scgu  ida-fcira,  Tui  Tísitad»  do  principat  Quiriquirijúr,  o  quaf  assentou 
fomfgo  de  moiMiar  oseu  muibcrío  á  minha  presença,  (ogo  no  aia  seguinte  trrca-feira,  e 
vir  dtentrnzcom  a  mais  gente.Na  terca-feíra  20  du  mez.diegou  o  seu  cmbariaÃ)r  dranle 
do  niutberíor  e  m'o  entregou,  nno  s6  debaifo  das  arma»,  mas  dentro  da  casa  forte;  e 
voltando  o  dito  cniÍKiixador  a  buscar  os  rapazes  para  deites  tirar  eu  dez,  e  mraBdarent 
reféns  |Nira  o  Mil rnnbíior  o  cabo  da  tropa  dral)oncameote  mondou  asentinella  da  port« 
dii  casa  f(rrte(coino  ouuvio  o  Padre  fguacio  Xavier  meu  companheiro)  que  não  deiía^se 
snhir  mulher  ulgumn  para  fórn,  e  qi>ercnfk>  uma  »ahir,  a  acalentar  umlilhinho,  coberto 
de  saf:ia,  ecc^tr  de  ambos  osolbos,  que  chorava  rmporiuoamente.  a  sentinclla  (he  iMnpe-' 
dio  o  imssoá  tlita  muUier. 

Rnt,io  n  mulher  suspeitosa  da  verdadeira  tratçSlo,  levantou  a  voz  e  disie  :  vocês  mer 
prtnd«Mii?  a  e.^ta  voz  se  se^uio  um  lastimoso  pra-nlo  de  todas  a»d«mafs,  e  ao  pranto  logo 
o  cerar  da  noss»  infarK3ri>a,  e  ao  cerco  logo  fugirão  todos  os  fiomens  de  guerra,  que  esta- 
v:'io  roMtrarlaiKla  pcl.is  lojidas  dos  soldados,  e  os  que  vi^nhrâo  checando,  voltarão  para 
trat.  fírmidu  sônocimpiro  principal  Quiri(pjirijú,  botnndo  o  r4.^o  abaixo  como  a'justador 
delAo  execranda  aleivo^ia,  com  imis  trcs  mie  o  ajudavAo  a  queiínr-se.  c  assim  poz  o  imp- 
pruilcnlc.  ou  ímpio  rabu  o  ninis  lamentável  (ibcx,  que  dizer  se  pódc,  e  do  que  dará  estrei" 
ti»s>ima>  CO  slas  a  Dco^»  de  ludus  o»  nossos  bons  intcnloSrC  o  que  nKiis  é  para  sentir  a  nunca 
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o  que  recebeu  mais  (?normrs  e  crueii;  feridas.  O  Padre Gonr.ilo  Peroira,  c/»- 
cebeu  duas  frechniKis»  das  quaes  nina  lhe  penelni^j  o  pnto  (â«»  |irot'(iiida- 
mente,  <|ue  com  grande  dificuldade  se  pòile  curar.  O  irmão  Autunij  Tion- 
çalves  foi  dos  primeiros  que  sem  ser  oflendidii  se  recolheu  ácanria,  que 
foi  o  refugio  de  lodos  os  «pie  se  livrarão  com  a  vida,<;nlrogafido-a  a  conenlo 
do  rio,  que  brevissimamente  os  |>oz  em  dislancia,  cuide  a  frecharia  dos 
l)drbaros  lhes  não  podia  fazer  danmo.  Alguns  dos  neoph} los  da  aldi^a  de 
Ilapicurú  rnárâo  caplivos,  e  não  se  sabe  o  que  com  ellcs  usariâo  a  di^s- 
humanidade!  dos  Guanarós. 

A  causa  poY^ue  oluárâo  tâo  infame  Ira ição,  não  se  |>óde  averiguar  com 
certeza,  pois  esla  só  delles  se  poderá  saber,  se  algum  dia  se  caplivariMU 
alguns  na  guerra  que  se  lhes  manda  fazer.  O  que  com  mais  prohaldlidado 
se  discorrp,é  que  osTapuyasBarhados,so  valarão  dos  Guanarés,com  quem 
esUlo  confederados,  para  suas  espias  ;  e  que  com  o  pretexlo  de  se  quere- 
rem fazer  chrislã<»s,os  mandarão  invoiligar  e  conhecer  as  delerminarões, 
e  aprestos  que  os  Porluguezes  linhão  para  a  guerra,qiie  sabião  lhes  querião 
fazer.  No  lugar  onde  os  eslavão  esperando  que  ó  onde  fizerão  as  referidas 
mortes,  eslavão  com  osGnauarés  lambem  grande  numero  de  Barbados,  e 
Jogo  que  se  cerlificárão  dos  oito  embaixadores,  e  junlamenle  do  Padres 
Yillar,  que  imaginava  que  estas  duas  naç;õos  eslavão  inimigas,  e  cuidava 
que  toda  aquella  multidão  eráo  somente  Guanarés,  que  os  Portugut^/vs 
eslavão  para  sahir  a  campanha  antes  de  um  mez.e  que  aceitantio  a  ollerla 
que  lhes  mandarão  fazer  de  os  ajudarem  naquella  guerra  ,  tralárâu  de  ^e 


seGar  o  geniilismo  destes  senões,  nem  de  Porluguezes,  nem  de  minsiunarjos,  |)oís  (ic*. 
riõ  periuadídos  que  eu  fui  a  iie;;aça,  e  uAu  se  eiigauAo  ;  Hcaiido  de  hoje  em  dianiu  oih^ivel 
a  pregação  evangélica;  iiani  haverá  missionário  que  se  atreva  a  viíer  entre  elles  n»ai»  d<> 
que  eu,  que  rstuu  apostado  a  d.ir  a  vida  entre  elies.  indi ,  se  me  cnn!>en(ireni  meui>up(- 
ríores,  a  dar-Uies  satísnicâo  de  mim,  e  do  meu  priiicipe.(|ue  nâo  g  meu  rre  para  .vem  cl  ha  ti- 
les aleivosias.  Estas  tòo  as  guerras  do  Maranhão,  e  por  isso.  por  mais  que  o  piinetpc 
cuide  em  seus  augmentos.  D  os  os  nfio  prospera,  antes  ca:»tiga. 

Esta,  Smhor,  é  a  verdade  lisa  c  sincera  de  um  Je»uita.  «pie  não  pretende  mais  que  o  ser- 
viço de  Deos,  e  do  seu  rci,que  hei  do  confessar  no  dia  de  Juizo  diante  de  Vussa  M.igest.idc, 
e  de  todo  o  Universo  ;  e  iiAo  neresiito  do  nienlir,  nem  tenho  interesse  para  o  fazer,  e  por 
nenhum  o  faria,  como  faz  o  «abo,  e  os  que  o  seguem,  narrando  falsidades  a  nionteR,e  com 
prejuízo  próprio,  como  largamente  mostro  h  Junta  de  missões,  sem  ter  eu  ontru  meio 
para  provar,  que  a.  minha  boa  opinião,  em  que  vivo;  e  tendu  os  seculares  vias  juridirns. 
liai  quaes  jurão  as  falsidades,  que  eu  presumo,  |hiís  nem  se  quer  me  quiz  dar  iii>Ui  o 
gov.  rnador  da  devassa,  que  mandou  tirar,  tjndo  eu  parle  nclla  como  se  verá;  na  qual 
jurárSo  os  mesmiaquecu  dei  por  suspeitos;  entre  ellis  «rân  Manoel  da  Silva;  um 
9aot-l8go,  a  quem  ao  presente  apulo(»u  o  governador,  e  rne  di>sc  que  era  homem  de  \  inlu» ; 
ura  Manoel  Ferreira,  o  qual  ainda  que  fui  o  liugua,  é  insensato,  e  falia  quanto  quer;  um 
Manoel  Gomes,  todos  Mamelucos,  que  encostados  ao  cabo  da  sua  ralé  também  l^lanic- 
lueo,  interessados  todos  a  raptivar  o  Tapuya,  por  quatro  reis  que  nisso  tem  ;  e  porque 
suspeitarão,  que  o  capitão  J0.I0  Saraiva  antigo  soldada,  e  cabo,  que  fui  muitaj  vezes,  ju- 
rana  em  favor  do  Tapuya  (|hjís  soube  o  governador,  que  elle  Jofiu  Saraiva  dis^tera,  quf 
tudo  que  eu  narrava  era  verdade)  por  isso  ineumo  o  não  chamiiifio  para  ]urai|.  D*<>nde  p 
caso  que  a  minha  informação  para  a  liberdade  deste  Tapuya,  requero  a  Vossa  Ma;.'o.« 
Mde  por  parte  destes  miseráveis,  oomo  missionário  seu.  que  seja  Vos<a  M-igostade  ^Cl  vido. 
inaudar,  que  o  cabo,  junto  comigo,  e  com  o  meq  companheiro,  e  o  Padre  capelhio  da 
Iropa.  com  o  cirurgião  delia  c  o  capitão  Joflo  Saraiva,  demos  unia  informncAu  concorde, 
0  por  ella  seuteucie  o  ouvidor  gerah  letrado,  com  o  Hispo,   ou  cumo  Y( ;s»a  Majrest^Ue 
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f)!cpn<lir  brevissiinamente,  so  resolverão  H  serem  alies  os  primeiroá  ()ue 
rpinpessein  em  tiostilidndes,  e  a  ser  o  Padre  João  de  Villar  o  primeiro  n 
quem  dessem  a  morte,  para  que  ficassem  entendendo  os  Portugueze^,  qud 
quando  assim  usavâo  de  Uú  arrojamenlo  com  quem  lhes  queria  tanto  bem, 
p  que  fariáo  aos  mais  Portuguezes  que  lhes  intentaváo  fazer  mal.  O  que 
se  póJe  ter  por  certo  é,que  para  estes  bárbaros  Tapuyas  confinantes  do  bra« 
sil,  obrarem  qualquer  maldade,  basta  um  leve  antojo,  que  se  lhes  repre- 
sente na  fpnUisia:  são  os  ânimos  pela  sua  crueldade,e  deshiimanidade  incli- 
potios  a  hua)icidios.Tem-se  experimentado  que  em  quanto  se  nâo  domesti- 
pfirepfi  com  o  poder  das  armas,todo  o  trabalho  se  perde  sem  fruto  com  elles. 
Passados  três  dias,  chegarão  ao  lugar  da  traição  os  soldados  da  fortaleza 
do  l|i|picurt4,  em  busca  dos  corpos  morlos.  Contão  estes  algumas 
couSjas  que  virão,  por  milagrosas.  Acharão  o  cadáver  do  Padre  João 
de  Vi{lar,  lançando  sangue  como  vivo,  sem  princípio  de  corrupção 
(ilguma,  estando  os  demais  corpos  mortos  tão  corruptos,  que  se  nâo 
utreverâoa  lira!70s  donde  estavão.  Quem  conhece  o  clima  dest«i  terra,  o 
sabe  qu^Q  facilmente  se  corrompem  as  cousas, não  poderá  deixar  de  ler  por 
Hianiviliia,  es(a  jiicorrupçao  do  Padre  João  de  Villar.  Não  são  n^essàrias 
aqui  vinte  a  qus^tro  horas,  bastão  doze  para  qualquer  cousa  morta  apartar 
de  si  QS  viventes.  Tinhàò  os  Tapuyns  despido  o  ci*idaver,  e  nú  o  tinflulo  lan- 
hado ip»  rio,  os  soldados  o  acharão  em  cima  d*agna  Com  os  peitos  virados 
para  b^ixQ,  e  coip  as  mãos  sobre  elles  eni  ^orma  de  cru/,  e  da  coroa  affir* 
mão,  que  vjâosahir  unialu/^^^om  um  resplandor  mui  maravilhoso.  Obsêr* 


fòr  servjdp  n^andar,  maslqdQdepoi:!  de  sAhjr  o  actual  governador;  porqne  èohin  este 
<"gue  o  poiíirJirjo  do  fiarecer  da  jiJDUi,  sempre  lhe  parecerá  mal  o  ser  vencido :  hiaxiiné 
p<*rcel)eiido  us  dajui^a  itAoiei  que  aiifiiiono  goveroador,  como  Vossa  Alageslade  piklè 
mandar  informar  dou  depMiados, 

RepuUrse  aqui  o  Tapuya  de  corso,  como  Turco.  Já  lhe  disse  a  diíTercnça  qurvjiidò 
Turco,  inimigo  da  té  da  micflo,  e  rebellado,  ao  Tapuya  inimigo  s6  da  iiaçflo,  «eiihor  das 
suns  ^rfas,  epafa  qu^m  os  reis  de  Portugal  olháo  mais  como  pani  filhos  perdidos,  a 
quem  rofividôo  para  a  sua  casa.  e  para  a  de  peos.  que  como  p<ira  Turcos.  Fundo-tne 
assim  da  riizi|o,  cQmo  do  qu  •  ouvi  dizer  (fa  patente  do  governador  P,  Álvaro  da  Silvéii^, 
que  governou  a  cií^ade  do  Riu  de  Jaiieiro,  na  qual  o  sobernm*,  pio,  e  Indito  rei  D.  Tedro; 
pjit  de  Vossa  l^agestadt*.  que  Deos  tenh«i  na  gloria,  descarregava  sun  consciência  iio  séii 
governador,  ao  que  tora  se  indefesa  da  ||b()rdade,  e  vexações  dos  Índios,  coAi  ](iafavÃlt 
iHMídci-nia!!,  constituindo  a  elle  P.  Álvaro  da  Silveira  tutor  dos  fndios.  Istoémteii^a 
onde  n^  h.i  demandas  de  índios,  pojs  b|ts^  ser  índio,  ppra  ser  Já  forro :  nem  se  hianUa 
.10  Iqctio,  que  nrovea  «Ifurria.  que  sflu  para  prova  ificfrios,  p^anfkiSKe  a  «fuein  o  i^reielidv 
captivar.  q^e  lhe  prove  o  <*apli\eiro ;  auanio  mais  qp  rerA  Sda  ]|lagosi(ide.  quai  to  é 
herdeiro,  ^e  nSo  excede  da  pi<*dade  de  tal  paj,  que  ne^te  l^aranhAo,  onde  os  captívKrés 
inju>fos,  ospssaltos  e  vexações  dos  índios  sAo  ifto  frequenM*tt  sejio  os  gnvcrnadon  s  di 
pais,  08  tutofes  destes  miseráveis. 

O  n\n\^  qqe  proponho  para  servicp  de  Deos,  e  de  Vossa  l^pgeçtade  niándn  em  ('ártá 
se  paraíba  á  jnhta  tie  missões,  para  nao  ser  mais  molesti»  np  real  pl'esei>Ca  de  Voslía  ^Hr 
|;e.«itade.  como  lambem  os  requeriment^is  nfccssarius,  os  proponho  á  me^pia  jOíi^ii;  ^hes'|^ 
só  reqiiero  a  Vossa  Mageslnde  sej'*  servido  mandar,  logo  que  eu  o^  otitro  ^iralqilrr  iiiis- 
Mo*ari0da  Companhia  |)«dir,  se  lhe  entregue  o  Tapuya  de  quf  faço  iite(it:l^,  irtiMe  ò 
piis^jonârio  u  pedir,  e  para  ah|  se  lhe  «*oiiduzn  a  rusfa  da  fhtemln  ré»!,  a  qual  se  df^ve  àl^- 

Kpnder  r<»nio  cm  «^rvlv»  r^al  na  TundaçAo  da  aldéa,  que  se  fine  para  ^(-rVi^o  de  Vos^sà 
lagoslade. 
]tcm.  Quç  de  nenhum  niçido  se  introinettao  os  govçrqadores,  ufníopovo,  era  querer 
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vnrâo  também  que  junto  do  cadáver,  estavão  nlgomas  aves  as  mais  alvas 
que  nunca  tinhão  visto,assentadas  umas  sobre  as  arvores,  e  outras  voando 
a  rodassem  se  apartarem  daquelle  lugar.  Duas  são  as  cousas,  que  eu  enten- 
do não  poder  n^slar  sem  milagre.  A  primeira  é  que  ha  neste  rio  umti  casta 
do  puaixes,  a  que  em  razàodos  dentes  com  que  corláo,nâo  só  as  linhas  com 
que  08  querem  pescar,como  também  os  anzoos,rbamâo  Piranhas^que  vale 
o  mesmo  que  tesouras,  síio  voracissimas,  nem  ha  peiío,  ou  animal  q|ue 
lhe  seja  semelhante  na  sua  voracidade:  são  tantos  neste  rio  que,  quem  por 
Ignorância  ou  descuido  metteu  a  mão  na  agua,  e  logo  adverlio  em  a  tirar, 
é  com  algum,  ou  alguns  dedos,  ou  pedaços  de  carne  de  menos.  A  um 
Tapuya  morto  no  conflicto  que  lançarão  no  rio,  fui  tanto  a  immensidade 
destes  peixes,que  se  ajimtou  sobre  elle,  que  em  menos  espaço  de  tempo  do 
que  o  de  quatro  ou  cinco  minutos,o  viráo  inteiromoiite  comi<lo  dellcs.  Sendo 
isto  assim,  o  corpo  do  Padre  João  de  Villar  estava  intacto,  sem  em 
fMirte  alguma  ter  mais  feridas,  do  que  as  que  havia  recebido  dos  Guana^ 
rés.  A  segunda  cousa,  é  que  sendo  tão  precipitada  a  cori-enle  deste  rio,  que 
arrebatadamente  leva  comsigo  qualquer  páo  ou  cousa  que  nelle  cahe,  o 
corpo  do  Padre  João  de  Villar  estava  immovel  naquelle  lugar  onde  o  tinhâo 
lançado  os  Guanarés,  sem  haver  impedimento  algum  que  o  detivesse  na- 
quella  corrente.  Assim  quiz  Deos  honrar  a  este  seu  servo,  fazendo  que  os 
peiíes  contra  a  sua  natural  veracidade,se  mostrassam  humanos,quando  os 
liomens  se  tii  hao  mostrado  feras,  e  que  as  aguas  contra  a  sua  corrente 
detivessem  immovel  o  corpo,  que  não  permittião  descançar  na  terra. 


go^ertaar  ot  missionArios,  os  quaes  tém  seus  superiorm  para  cctn  elle§  consultarem, 
Como,  quando,  oiidi*,  e  com  qso  rírcunistaiirias  liSo  ile  fundar  suas  missõèi. 

Ultimamenle  par«cia*me  que,  caso  e>te  Tnpuya  foKe  cnptivo,  que  Sua  Magostadeo 
iiiaBdasiealdear,e  dar  saUsfacfto  á  uac<o,  iseiilaiido-o  de  outro  qualquer  scrvivo.e  só 
vsardelle  na  Kuerra.^isto  serem  nella  Ulo  peritos  e  valeutcs. 

MaraobSo,  12  de  Novembro  de  1720.— De  Voss^a  Magcstade,  Vauallo  Fidelissimo, 

CARTA    DO  FAmiB  PROVINCIAL  JOSá    VIDIGAL    A   KL-REI,  QURIXANDO-SB  DO  4M)VER2VADOR 

JOSÉ   DA  SERRA  :   (DB  27  UE  AGOâTO  UB  1734.) 

^enbon—  Aos  p^s  de  Vossa  Mageslade.  e  debaixo  da  sua  real  protecção  pouho  a  mi- 
nha pessot.  os  missionários  de  Jesus  Clirislo.  e  de  Vtssa  Magpstade»  e  toda  a  uossa  Com- 
panhia deste  Estado  com  ra  o  seu  declarado  iiiimijço  José  da  Serra,  general  do  Estado. 
Temofftm  indícios  VGbcnicntcs,  e  ainda  com  provas  legars,  que  posso  dar  (nâo  estando 
dle  no  lugar)  que  faca  tumultuar  este  puvo  contra  mim,  e  contra  a  Companhia. 

Teimo  que  com  infurniaçGes  suas  falstssinias.queira  desronipor-me  e  h  no«sa  Companhia 
diante  de  Vossa  Magestade.  Peço  huinildemeiite  a  real  protecçSo.e  peço  com  a  rectíssima 
Justiça  de  Vossa  Magestade,  ser  ouvido  anles  de  eiindemnado:  pórauantose  tenho  delin- 
quido«  é  pugnando  pela  observância  das  justíssimas  leismunícipaes  aos  miseráveis  índios, 
e  pela  sua  liberdadisque  á  cara  descoberta  impugna  o  general,  chegando  a  proferir  publi- 
cnmeote,  que  todos  os  índios  s«ío  escravos,  concedendo,  contra  o  meu  parecer,  infinitas  e 
liberaes  provisões  aos  moradores  deste  Estado,  e  ainda  aos  seus  cre^dos,  para  escalarem 
os  sertões, e  manietarem  os  miseráveis  índios,  por  natureza  livres,  em  desserviço  de  Deos, 
e  de  Vossa  Mage>tade. 

Deos  guarde  a  real  pessoa  de  Vossa  Magcslade,  como  havemos  mist(^r.  Pará,  27  de 
Agiisto  de  1734  —O  vice-provincial  da  Companhia  de  Jesus,  José  Vidiaoi» 
*V.  if .  Esta  cnrta  parece  ser  original. 


—  390  — 

Mellido  o  corpo  na  canoa,  o  trouxerâo  para  a  aldôa  do  Ilapicurú,  e  o 
enterrarão  na  niesma  ign^a  que  elle  tinha  antigamente  edificado,  junto  do 
altar  mór.  Chegadas  as  novas  da  sua  morte  á  cidade  df>  Alara^ihão,  não  so 
pôde  facilmente  explicar  quão  grande  losse  o  sentimento  geral  de  todos. 
Fez-se-lhe  o  officio  de  defuntos,  com  Ioda  o  solenmidade  n<'i  nossa  igreja, 
qu6  cantarão  os  religiosos  do  Carmo,  e  das  Mercês,  veio  assistir  o  Uispu, 
com  todo  o  clero  ;  o  senado  da  camará, com  todos  os  ministros  de  justira  ; 
o  capitão-mór  da  praça  com  todos  os  oíficiaes  de  guerra,  e  soldados  ;  não 
houve  neste  dia  Portuguez  na  cídade,qiie  não  concorresse  á  nossa  igreja. 
Aqui  era  muito  para  louvara  Deos,ouvir  a  cada  um  manifestar  o  conceito 
que  tinha  deste  bom  Padre.  Dízião  que  não  podiuo  deixar  de  venerar  por 
santo  depois  de  morto,  aquelle,  em  cuja  vida  nunca  alguém  tinha  nula- 
do  cousa  alguma,  que  não  fosse  muito  justa,  e  conforme  as  regras,  e  ins- 
tituto da  Companhia  ;  que  pelas  suas  orações  tinha  Deos  suspendido  o 
castigo  que  merecião  por  seus  peccados;  que  o  tinhão  por  verdadeiro  mar- 
tyre,  porque  vendo  o  grande  risco  em  que  expunha  a  sua  vida,  desprezou 
todo  o  perigo,  só  para  plantar  e  dilatar  nossa  sanla  fó,  dizendo  que  mais 
estimava  a  morte  por  esta  causa,  do  que  a  vida.  Traziào.a  mcmoria,e  eu- 
grandecião  com  muitos  louvores,a  caridade  universal  que  linha  com  t0(h>s, 
acudindo  aos  enfermos  com  as  medicinas  cspirituaes,e  juntamente  com  ns 
corporaes,  defendendo  as  causas  dos  presos  como  seu  procurador,serido 
o  refugio  dos  escravos  em  seus  trabalhos,  e  afllicçôes  como  se  fosse  seu 
pai,  e  o  remédio  dos  pobres  necessitados ;   lembravão  o  anno,  em  quo 


RBPBESENTAÇ.VO  QUE  FEZ    x  COMPANHIA  UE  JKSCJS   DO  ESTADO  DO  MARANHÃO  A  EL-BSl» 
PELAS  VEXAÇÕES  B  DKSoBDENS  QUE  PADECEM    NU  MESMO   ESTADO. 

Seohor.— Reprcsentão  humildemente  a  Vossa  Magestadc,08  religíoscis  missionários  da 
Companhia  de  Jesus  do  Eslado  do  Maranhão,  que  enen  se  achâo  inipossibiliudus  para 
servirem  a  Deos,  e  a  Vossa  Magcslade  na  reducc3o  dos  Gcnlios,  e  doutrina  dos  Índios 
rhrislftos,  por  causa  do  governador  actuai  Alexandre  de  Sousa  Freire  niii)  ob»cr\ar,  iirm 
fazer  observar  as  leis,  ordens  e  disposições  de  Vor^sn  Magestadc,  e  («ruceder  ruulra  o  quo 
nenaa  se  manda  :  porquanto,  ordeoando-sc  no  regimento  das  misbOes  impresso  p«ig.  il» 
que  as  mulheres  índias  u9o  possflo  entrar  cm  repartição,  excepto  na  occasiflo  em  qur  sj 
fazem  farinhas,  na  qual  se  mandão  dar  algumas,  que  chamdo  farinheiras,  e  também  exce- 
pto na  occasiflo  em  que  alguns  moradores  nccessí.cm  de  amas  de  leitr,  para  eriii- 
rem  seus  filhos,  correndo  a  reparliçflo  de  taes  índias  por  conta  dos  prelados  da  Com|ia- 
nhia  :  o  dito  governador  logo  que  chegou  ao  Mnranhflo,deferio  a  innumeraveis  requeri-^ 
mentos  de  todas  as  pessoas,  que  para  >erviços  particulares  de  suaf  ra«as.  das  aldéas  de  S. 
Jusédo  Itapicurú,  o  que  causou  grande  perturbação  nas  ditas  aldéas,  pelo<  excessivos 
desgostos,  que  se  origiuárflo  das  ordens,  que  o  dito  governador  passava,  vendo  os  mari- 
dos levarem  as  mulheres  contra  a  sua  vontade:  as  mais  as  suas  filhas,  sendo  algumas  vcics 
os  executores  de  taes  ordens  sargentos  e  soldados,  sendo  levadas  as  mais  delias,  mais  por 
fins  deshonestos,  do  que  em  r.r/,lo  das  necessidades  ;  que  faUaniente  representa vAo.  A^ 
mesmas  ordens  passou  em  Tapuytapera,  c  na  villa  de  Cneii*.  mandando  que  os  prinripaes 
dessem  aos  moradores  as  índias,  que  pediSo  nas  suas  peiiçôes. 

No  dito  regimento  pag.  8,  se  ordem  quca'aldi'a  do  Pinarr,  ou  como  commnmnicnto 
se  chama  do  Ataracú,  Ibsse  deputada  para  serviço  dos  Padres  do  collegío  do  M.-ir.inb9o,  e 
tendo  Vossa  Magestade  mandado  ao  governador  do  ICslado  em  carta  de  12  de  Outubro 
de  1719,  que  em  todo  o  caso  fi/esse  conservar  os  Padres  do  dito  collegin.na  poss"  ein  que 
estavAo  de  elles  só  se  servirem  dos  Índios  da  dita  aldéa,  havendo-lhe  csie  i).tr:icnlar  por 
IHuito  recommcndado  ;  como  também  havendo  ordeaado  ao  uie.>mo  governador  do  Estado, 
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faltando  farinha  na  cidade,  a  mandava  buscar  no  Pará  ;  e  a  estava  dando 
pelas  suas  mãos  á  porta  do  collegio  aos  que  Ih  a  vinhao  pedir,  com  que 
livrou  a  muitos  de  morrerem  á  fome,  não  somente  escravos,como  também 
Portuguozes*  O  lllm.  Sr.  Bispo  D.  Frei  José  Delgarse,  afRrmava  publica- 
mente que  não  tinha  duvida  alguma  de  que  a  alma  do  Padre  Jofio  de  Vil- 
lar,  tanto  pelas  suas  muitas  virtudes,  como  pelo  sangue  que  derramara 
para  estender  a  fé,  tinha  logo  que  se  apartou  do  corpo,subido  ao  Céo,a 
gozar  da  vista  clara  de  Deos.  O  governador  c  capitâo-general  do  Estado, 

cií%ia,que  não  tinha  visto  varão  tão  8anto,dotado  de  tâo  admirável que 

menos  al)alo  e  sentimento  lhe  cansarão  as  novas  que  tinha  tido  da  morte 
de  sua  mãi,  que  as  nov;is  que  Ihederão  da  morte  do  Padre  João  de  Víllar. 
Puhlicavào  alguns  que  podia  tanto  com  elles^a  santidade  do  Padre  João 
do  Villar  tão  bem  conhecida,  tanto  pelas  muitas  acções  virtuosas  que 
exercitava,  como  pelas  suas  praticas  em  que  sempre  trazia  muitos  conse- 
llios,  e  admoestações  para  a  salração,  que  quando  o  viâo  chegar  |)erto 
delles,  se  compungião  logo  interior  e  exteriormente,  se  compunhão 
com  toda  a  honestidade.  Trovão  de  Deos  lhe  chamavão  outros,  pela  sum- 
ina  efficacia  de  razões,  e  torrente  de  palavras  com  que  alemorísava  os 
peocados,  e  movia  os  aflectos;  e  na  verdade  foi  tão  excellente  pregador 
a|Nislolico,que  me  vejo  forrado  a  deter-me  alguma  cousa  mais  neste  género 
de  louvor.  No  tempo  que  chegou  de  Portugal,  sendo  ainda  theologodo 
segundo  anno,começou  a  pregar  nas  igrejas,  e  fazer  doutrinas  pelas  ruas 
public;<s,com  tanto  a|)plausoe  fructo,que  diziâo  todos  que  depois  do  Padre 


em  mrta  de  5  de  Fevereiro  de  1721 ,  que  ínTíolavelmefite  observasse  o  priviiegívqoe  tétn 
os  Padres  sobre  os  índios  da  dita  aidéa,  e  que  delta  senSo  lírassem  lndk)s.  s^lfo  peia 
necessidade  publica  da  exuediç.lo  de  guerra,  ou  quando  houvesse  outra,  que  fosse  ínevr- 
tavel,  regulando-seem  tal  fOmia,  qne  se  nfio  tirem  com  violência,  nem  em  tanta  quanti- 
dade! que  prejudique  a  aidéa  :  o  dito  governador  no  regimento  que  passauaocabo  é» 
trnpa*.  que  ma'iduu  ao  Pínaréem  descobrimento  do  ouro,  lhe  ordenou  que  tirasse  qaan- 
tus  índios  lhe  fosse  necessário  da  dita  aldèa,  como  com  effeito  tirou,  usando  de  \lolencias, 
assaltando  as  casas,  e  roças  dos  índios,  rem  respeito  ao  Padre  que  assisUa  na  dita  aidéa. 
Pasf)u  também  ordem  ao  principal  da  dita  aidóa  para  dar  uns  índios  ao  captUie  Fran- 
cisco de  Almeida,  que  com  cfTeito  se  derOo,  para  evitar  mais  violências. 

Para  cada  uma  das  residências,  om  que  assistem  os  missionários,  se  ordena  nodiCo 
regimento^  liajao  deputados  vinte  e  cinco  índios  para  serviço  dos  dilos  míastonario«,  pag. 
Ò  :  encontrou  o  rabo  da  tropa  acima  dito,  quinze  ou  deza>eis  índios  tin  nma  canOa.  que 
virihfio  Ã  cidade  do  Maranhão,  mandados  pelos  Padres  missionários  da  afdéa  do  sertão 
do  Pinaré  buscar  vinho  para  as  missas,  farinha  para  hóstias  e  outras  cousas  necessárias 
parascuprovimento,e  violentamente  os  fez  passar  para  as  caiiòas  que  levava,  deixando 
a  can^a  dos  misrlioarios  desamparada,  exposta  a  se  perder,  de  qae  resultou  fíciírem  os 
ditos  missionários  padecendo  muitas  necpssidndas,  principalmente  vendo<se  Impoisibilita- 
dos  de  dizer  missa  todos  os  dias,  |H>r  falta  de  vinho  e  hóstias,  o  que  tudo  approvou  o 
dito  governador,  estranhando  muito  a  queixa  que  se  lhe  fez  da  procedimento  do  dito 
caÍ»o;  aflirmando  que,  9ò  quando  o  dito  cabo  infringisse  as  ordens  do  regimento  qtte  lhe 
tinha  passado,  o  castigaria. 

No  alvará  impresso  qne  junto  se  verár.  ordena  que  a  guerra  ofTçnsiva  seja  )u8tificada  le- 
sai mentcantes  de  se  rfizer,se»tlo  a  primeira  prova  os  pareceres  por  cscripto  des  superiores 
e  prelados  da  Oimpanhia,  c  oulrosim  do  ouvidor  geraU  sem  os  quaes  de  nenhum  modo 
se  po«isa  fazer.  O  dito  governador  no  diu>  regimento  que  passou  ao  dilo  cabo  da  tropa 
Monocl  da  Silva  Pataxo,  lhe  concedeu  faculdade  e  autoridade  i>ara  fazer  guerras  offcn- 
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Antónia  ¥ieira,nao  liqha  ido  prégadof  semelbaiile  ao  Maranhão.  A  yoz 
era  iQuitQ  clara  e  poderosa ;  o  engenho  em  descobrir,  propor  e  arophficar 
razõ63  era  grande,  a  disposição  era  tanla,que  ludo  o  que  dizia  parecia  lhe 
vinha  nascendo,  e  cahindo  naturalmente;  e  sobre  tudo  era  fecuiMlissimo 
de  palavras.  Quando  persuadia  o  arrependimento  das  culpas,  e  emenda 
das  vidas,  que  a  este  pooto  éque  eacamiiibava  sempre  os  seus  discursos, 
de  tal  sorte  temperava  a  voz,  e  os  mesmos  olhos  e  rosto,  assim  accom- 
Riodava  as  sentenças  e  palavras,  que  sempre  causava  grandes  emoções  nos^ 
auditorioiíf  e  aos  mais  duros  e  inveterados  peccadores,  fazia  mudar  de 
vida  e  costumes.  A  brevidade  que  sigo  me  não  permitte  descer  a  innume- 
raveis  casos  particnlares,em  que  uns  deixarão  as  occasiões  próximas,  ou- 
tros mudarão  a  vida  de  escandalosa  em  edificativa,  outros  deixando  ini- 
mizades e  ódios,  (terdoando  injurias,  se  fizerão  amigos.  Seria  infinito  se 
quizesse  referir  singularmente  o  muito  de  seus  sermões. 

Este  costume  de  pregar  e  fazer  doutrinas  aos  Portuguezes  com  que 
entrou  neste  Estado,  observou  inviolavelmente  em  todo  o  espaço  de  sua 
vida.  Nunca  deixou  de  exercitar  muito  a  miúdo  este  oflicio,  assim  no  tem- 
po que  foi  missionário  dos  índios,  como  no  tempo  de  quatro  annos  que 
<)nsinott  latim,depois  de  professo  de  quatro  votos,  coroo  no  que  foi  mes- 
tre de  noviços,  e  sendo  reitor  do  collegio  do  Maranhão,  e  depois  gover- 
nando todas  as  missões,era  mais  frequente  em  pregar  e  ensinara  doutrina, 
para  com  o  seu  exemplo  mostrar  aos  nossos  á  fezerem  o  mesmo.  Não 
))0dia  deixar  ao  appiauso  com  que  era  ouvido  de  todos,  de  se  opp6r  á 


flfim,  sem  niaif  pareceres  que  os  de  un  simplet  sacerdote  ane  levou  comaigo*  e  de  oar 
secular,  a  quem  o  mesmo  governador  {lassou  paleule  de  auditor  da  gente  de  gucrrii  da 
dila  tropa. 

lèm  caria  de  20  de  Fevereiro  de  1705.  registrada  no  livro  do  regbtroda  camará  dr 
C«'iot(^  é  fl.  67«  declara  e  ordena  Vossa  Magestade,  qucasaidéas  dos  donatários  eslejâo 
sujeitas  ao  mesmo  regimento  e  leis  das  outras  aldêas,  e  mandando  Junt^imeole  Voasa  Ma- 
gettadeem  carta  do  í^  de  Fevereiro  de  1701,  impreca  a  pag.  63,  que  das  aldéaase  nio^ 
tirem  índios,  quando  os  missionários  o$  uSo  quizerem  dar,  o  dito  governador  p^aaon 
ordens  para  o  ea^iitâo-môr  da  villa  do  Caeté,  mandando-lhe  dar  Índios  e  índias  e  algntis 
rapaxes  da  doutrina,  para  servirem  a  alguns  moradores  da  dita  villa.  independentemente 
do  missionário  ;  como  também  consentiu  eapprovou,  que  um  seu  creado  chamado  Lou- 
renço Pcceira,  casado  com  uma  sua  filha  bastarda,  que  levou  em  sua  companhia,  a  quen» 
rez  capitflo-mór  da  villa  do  Camutá,  vendesse  o  serviço  dos  índios  e  índias  dê  aldèa  d» 
dita  Capilania  por  sete  mil  cruzados.  d'onde  procedeu  que  o  comprador  tirou  todos  oa 
índios  da  dita  aidéa,  sem  deiíar  nella  nem  os  vinte  erinco.  deputados  no  regimento  das 
missões*  para  o  serviço  do  missionário,  que  é  religioso  da  Piedade,  ficando  o  dilo  missio- 
nário em  tal  desamparo,  que  sendo-lhe  necessário  vir  á  cidade,  lhe  foi  preciso  andar 
pedindo  a  alguns  moradores  seus  amigos,  lhes  cmpreslassem  os  seus  escravos,  para  lhe 
remarem  a  canoa. 

Igualmente  consentio,  que  outro  seu  creado,  a  quem  poz  por  capitSo-mór  da  fo^leza 
do  Gurupá,  governasse  e  dispuzesse  por  autoridade  própria  dos  Indbs  de  uma  aldf» 
anneia  á  dica  fortaleza  sem  respeito  nenhum  ao  missionário  da  dita  aldèa,  chegando  a  tal' 
eicesso,  que  mandou  praticar  os  índios  que  nno  fossem  assistir  a  doutrin»,  que  o  nifkfto- 
iiario  fazia  pela  semana,  e  que  se  algum  fosse,os  hnvis  mandir  mettcr  em  ferrn> ;  e  sendo' 
este  e  outros  eicessos  representados  pelo  commissario  da  Prdade,  a  cuj-i  administração 
está  a  dita  aídéa,  lhe  respendeii  o  dito  governador,  que  não  era  bem  mulestar  os  IndiOv 
com  tantas  doutrinas,  que  bastava  ià  que  as  fizessem  aos  <lominf(os. 

O  dito  capitao^nór  se  glvirio  publicamente,  que  vindo  da  dfta  fortaleza,  llié  dissera  seu 


—  393  — 

invoja.  N;mi  falLirnoalgiin^ quecensiir/ivilopnhlií-ninpnto  por  imprinloiui,!, 
a  liljenlade  com  (pi(»  mpiclifiiilia  os  \irii>s.  Lni  nílifíioso  Je  oníra  nnlcin, 
pregando  lmii  nm  nmvííiilo,  onchí  acliava-S(3  o  Padnj  Villnr  prcsrnlo,  o  no- 
meou dl)  pulpíUí.ilianiando-llie  liypocriln,  ju<las,  rMi:Lrid(),iM»ulri)s  ii*nuv 
íle  gran<l<?  ifijima:  <>  «pie  o  Padie  Villar  ouviu  corn  (ai  ronslanna,  ijii 
olhaiiijo  lodos  j).tra  cliis  parcícia  qiie  ouvia  ao  préííador  com  aniin  » 
Ião  qiiii-iu,  como  ?>c  riâo  fallasse  com  cllo  ,  o  conliimando  em  oulros  scj - 
niões  com  as  ine>mas  injurias,  nunca  so  otivi(>  di/.er  <pic  <»  Padre  \  ilinr 
tlissessc  palavra  dc^le  r.  li^Moso,(pie  nâo  fo^se  de  iwuilo  louvor  seu:  (xph* 
lhe  coneiliou  maior  (n?dil(»  (oumís  secolarií^,  cliamando-liie  homem  n(m- 
dadeiramenle  snnlo,  (i  que  mostrava  eon»  o  exemplo,  o  me.sruo  qiii» 
eiiiorLiva  aos  nulros  com  ji.ijavras. 

Além  das  virtudes  nolorias  i\  lodos  os  secidarcs,  pelas  (pia(\s  (Ma  l.io 
venerado  dellcs,  leNC  oulras  «jmi  excrcilava  deniro  de  casa,  com  (jueloilo^ 
os  nossos  íiraudcnKíiilo  se  ediíicavãí).  Kra  muilo  dado  a  oracào,  onlina- 
liarnenle  s<3  levantava  |»ela  meia  noite,  e  alL:umas  nczcs  pouco  dep,t)is,  o 
todo  o  lempo  alé  se  acahar  a  oração  da  communidade,  <:aslava  ))arlt;  cm 
oração  vocal,  parle  menlal,  o  (piai  cusUinui  fíunrdou  senq»re  iiiviolavel- 
niente  alé  a  morle.  O  p)sto  e  consolaeâí»  c()m  (jue  Irnlava  das  cousas  espi- 
rituaos,se  mau!f«;slava  bem  na  abundância  d<;  lagrimas  que  (hMiamav.i. 
(Juando  (bzia  missa,  (í  quando  [ualicava  aos  no\iços,l)rolavão  muilas\<7cs 
ccíju  Innlo  iinpelo,  qiie  nào  podia  proseguir  |u'na  diante,  o  cjue  (iulernccia 
tanto  aos  que  estavão  [)rcsenlos,  qiiO  era  admiração  ver  como  a  todos  Ibcs 


alcancánlo  do  dilo  f^overn.idor  <lis|)eíisi.  para  não  .vorcm  Icvndus  á  cas.i  dos  nwradoios. 
c  desUi  sorlc  deixou  dospovn.xlas  as  aldí^as,  de  njaniMia,  cjue  nos  iiiozrs  «ie  Jiillin,  A^'os!o 
e  Stílcmbro,  Iciiipr»  vm  »juc  iiaí:;:onas  lerias  rosUiíiíiio  fazer  as  roças,  xum  houve  Itiòi  > 
eap/i/de  rorar,  por  ruja  ciusa  t'in  as  ditas  aIJoas  padecido  grandes  fomes,  siii»  lerem 
mais  susieiilo,  que  algumas  fi  nelas  dos  rr.alos. 

No  l*ur.i.  c:>iiícdcu  aos  cabos  das  ranôas  que  ião  parn  o  seririo  á   roIliei'n   do  riavo. 


mandar  lir:jr  índios  das  aldèas  ainda  quando  os  ini-^sionarios  os  nAo  qneirjo  dar,  mvji 
primeiro  |)arlieipar  ao  superitir  das  missões,  a  n*>pos  a  do  inissiotiario,  p.na  iim*  U)» 
possa  estrauliar  <»  seu  procedimento,  easj  o  níc referem,  e  irJeiK.r  Ilie,  que  mandem 
os  JiidiOj  sem  replica, ou   demora. 
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rsfnvfio  correndo  ns  l/igilmos  dos  ollios.  Andava  sempre  em  presença  de 
I)r(ps,  nnnni  fa/in  (onsa  iteiiliuma  jor  lequena  qiiii  fosse,  que  nào  diri- 
gisse, á  sua  maior  lionra  c  gloria  ;  e  dizia  imapiuando  aos  outros,[;elo  que 
em  si  fxperimcnlava,  que  não  havia  cousa  mais  fácil,  do  que  em  qualquer 
|)arle,  e  cm  quaosqucr  occupacôes,  ler  o  cnlendimenio  sempre  em  Deos. 
\)'M\\ú  nascia  aquclla  uniformidade  de  modcslia^com  que  movia  a  piedade, 
aos  que  o  viâo;  daqui  a  gravidade  sem  aflectacâo  que  todos  admiravâonas 
suas  acçõrs,  daqui  a  suavidade  e  elegância  com  que  em  Iodas  as  conver- 
sações, <íu  cí»m  05  nos.Sí»s,  uu  com  os  seculares,  misturava  sempre  praticas 
de  Deos,  <la(|ui  procedia  a  singular  prudência,  e  madureza  cora  que  tra- 
tava (»s  nrgorios  de  tal  sorte,  quo  nunca  se  vio  tralar  cousa  que  nâofoFSu 
nujito  conforme  a  razão:  em  governar  o  dirigir  as  almas  pelo  camiolio 
da  viiUide,  (tíve  raro  modo  e  doslre7.a.  No  lemi)o  que  governou,  era  Ião 
observante  díís  nossas  regras,  como  o  aflirmào  os  que  viverão  com 
eile,  que  nunca  lhe  virão  quebrar,  mesmo  na  mais  minima  cousa,  equo 
o  td)s<rv»n  ào  com  curiosidade ;  da  mesma  sorle  desejava  que  assim  fossem 
todos  os  seus  subdilos.  Ilouvcrão  alguns  que  o  noiárão  de  aspero,e  mais  ri- 
goroso do  que  era  justo, porúni  esles  mais  arguiâo  a  liberdade,com  que  im- 
puiMímeníc  sequorião  haver  na  observância  religiosa,doquedelraliiãoao 
Ia.íu  reitor.  Kra  vigilanlissiuío  em  ajuoveilar  o  tem|  o,  e  por  isso  inimigo 
«ia  ociosidade,  ninguém  o  via  tora  do  cubículo,  senão  quando  assim  era 
niicrss.irio,  e  muit«»  Uienos  sahir  de  casa,  senào  quando  era  conve- 
nn  nl<;  .10  servi«;o  do  Deos,  ou  alguma  obrigação,  a  que  não  era  bem  faltar; 


Tk'  nv.  ii.lo  obscrvnrein  estns  ordens,  nconicccii  e$(e  tiiiiio,  que  depois  dos  míssionariof 
fnviii  dado  qiinntos  iiidius  li.iviiío  capazes  de  servir,  cxliaiiUisi  já  as  ;ildéas,  coiiKçárSo  a 
Nf.Miiir  os  desaforos  do«  cnjioi»  «ias  rai.<)ns,  roubando,  •i>.satt''ii)«lo,  amarrando  tudo  o  que 
nrli.ivâo,  iiAo  (icon  \fllio,  iiAo  fioou  rapaz,  que  n.lo  lev«iS!»em  os  que  serviSo  aos  niíssio- 
iiaríos  eui  IIk^  pescarem  o  paixe,  de  que  s**  sustcniao.  erao  os  primeiros;  a  nenhum  Índio 
Uie  %niiMi  ftri\ilef;io,  ou  fosse  capilHo,  ou  ajudante,  ou  ofíicial,  sacristão  da  i{$reja,  oii 
i&.iiigrador  da  aldfa  ;  até  os  meamos  ludios  doentes  tira vAo  das  redes*  cos  faziaoirpara 
as  rantjns.  arrnslando-os.  quando  nAo  podiAo  ir  a  pó.  Os  nidios  novos  que  proximamente 
tiutilko  os  missionários  tirado  das  brenlia«,iKlo  Hm*»  valia  a  ordem  do  ifgimento,  ))ag.  13. 
Qiji*  iilo  poâsão  ser  obri^Mdo>  n  servir  por  Icnipode  dons  nnnos,  porque  os  IcvavAu  aniar- 
nidos,  lioando  as  mulhere.s  em  eoiitinnos  prantos,  clamando  contra  os  missionários  petos 
b-ivcrcin  tirado  das  suas  brenlias,  para  ns  fa/erem  escravos  dos  brancos  ;  e  sobre  tudo 
i^id,  descompondo,  e  ultrajundu  aos  mesmos  niissiondrios  com  palavras  aíTrontosas  e 
iiiji)rioH:is 

\as  dida rações  do  dito  regimento  das  missões,  que  forflo  anprovadns  por  Vossa  Bla- 
^eslaile,  pido  ai\aiá  de  22  de  .Marro  de  1C>8S,  impresso  a  pngs.  1  i  e  18,  .-e  ordena  que  i:So 
jMíS.-^Ao  ir  ao  sertão  .s«ilda«loN  que  arlinibnenie  eslejuo  ser^iiido,  mamehiros.  negros,  tieoi 
ÍioiM4'Mte  do  nrir.  por  cosiomar  esta  ('a>ta  de  ponte  fazer  todas  as  ins<dencias  de  rouboit« 
nnutí"',  força*  e  «Mitras  ♦'\i4íi>ôes.  qui:  (d)riguu  ao>  índios  fugirem  para  os  matos,  e  ainda 
iMiMiirmi  arnifis  roolia  iw<. 

\  tinia  raiíi  iMsia  de  ^onte  mncrdeu  o  governrdor  iiccfira,  para  irem  ao  sertflo,  nSo 
bfuivt'  o.-^To.  i:iainelu<-o.  «afils  niniin(»sO.  nem  pessoa  alLiinia,  queqnize^se  irão  sertAo, 
i\  .jOfiii  ii;io  nmredrsse  licença;  por  ruja  cau.sp  se  virflo  ncstcannu  nas  aldòas  e  no  sertSfi 
ii^  maiores  insolcnri.is,  iiijM-ti<;.is,  lyranoi.H,  iniquidades  e  de^aforos,  que  jamais  se. 
ti/íT.n»  <irsíl«!  í|U('  eturârão  rs  purtn^neze^  nr.fjiielle  ív>l«ido.  A  imi  índio  d:i  aldiVi  do 
AtinMrá.  ptir  ^er  mmnmis  dilií:*nH»  em  Cfillur  r;ir/í",  lhe  laii(nr.'io  uma  eorda  ao  pescoço, 
<  uMi  a  (piai  o  aiiiaitniào  a  oin.!  arvore,  e  fa/o  di*-lhe  lai.çar  a  linçiin  fora,  lira  metter,1o 
j:o>  iVcbo^  de  nina  «'.ipiiif;arda,  e  não  bnsiaiiilo  isto  paia  ca^ti^o  da  ;»ua  pouca  diligencia. 
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abôftecia  conversações  escusadas,  e  por  isso  aos  seculares  que  o  visilnvao, 
trazia  logo  praticas  de  Deos, porque  dizia:  que  não  era  bom  quo  lhe  vir>siiin 
perder  lolalmenle  o  lempo.. Na  obediência  era  proinpiissiino,  ^o^!.llrni^ão 
dizer  os  superiores,  que  o  mesmo  era  di/.er  alguma  cousa,  ou  insmua-ia 
ao  Padre  Joào,  que  oslar  logo  feita.  De  vários  modos  morliíicavfi  o  corpo, 
todos  os  bens  que  linha,  e  de  que  estava  bem  proviílo  erào  cilícios,  disci- 
plinas, e  outros  instrumentos  de  morlifníarâo,  o  que  tudo  nelle  sfcnnlie- 
ciaquenâoera  para  mera  ostentação.  O  que  mais  entre  as  muitas  virtudes 
admirava  a  todos  era,  a  sua  muita  bumil<iade,  e  nem  apparenrias  de  prc- 
sumpção,nunca  se  virão  nolle,  nenhum  signal  de  menos  estimarão  dos 
outros,  as  palavras  de  desjirezo  que  dizia  de  si  mesuiísestava  seconiiecen- 
do  saliir-lhc  do  coracíío;  que  sentia  o  mesmo  (pie  dizia,  €om  tudo  o  que 
havia  de  fazer,oa  mandar  fazer,  ainda  em  cousas  minimas  sempre  consul- 
tava a  outros,  com  cujo  parecer  facilmente  se  conformava,  aimla  que  enten- 
desse oconlrario.  Com  estas  virtudes  c  que  o  Padre  Joào  de  Villar  se  appa- 
telhou  em  vida  para  a  morte, sendo  a  lodos  na  vida  e  na  morlc,  nui  sin»:!!- 
lar  exemplar  de  observância  religiosa,  e  fervor  aposloliiro.  Mnrreu  aos  ti 
de  de  Setembro  de  1719,  de  idade  de  cincoenta  es(íteynnos,der.oíiq>anlna 
trintae  sele,  era  natural  de  Pancas,  i-ntroun'»  noviciado  de  f.isboa,  aos  ^l 
de  Março  de  1683,  estudou  no  colles;io  de  Évora,  donde  foi  para  o  Mara- 
nhão no  anno  de  1688.  No  mesmo  dia  em  que  morreu,  se  tinha  coulessa- 
do,e  dito  missa,acabando como vi(:tima,»lepois  de otTerecercouío  sacerdote, 
o  sacrifício  incruento  do  c«)rpo  e  sangue  de  Nosso  Senhor  Jesus  Cliristo. 


entrarão  a  açouta-lo  com  lauta  dedliurii-iiniJiiile,  que  nos  nçoutc^  acabou  o  pobre  Itidio 
a  vida. 

Naaidéa  de  Arícurú  iiHo  nrhaMdo  já  o<  Imlios.  j>rondi?r.1o  rnm  coni.ts  n  um  niriiínu 
iniiocente  de  ciiiro  ou  seis  :iniio$,  para  que  de>('ohrí<se  se  ^ibia  dcjil^uiis  liKlÍ4»qiJ0 
estivessem  escondidos;  e  como  o  meniim  iiAo  podia  4Íi/.t*r  o  que  iu\o  sabia,  futrárno  nii 
ameaços  de  gravíssimos  castigos,  e  como  nada  ihe  a pruveitisse,  cheios  de  crtifldade  e 
Uranuía,  maior  que  a  de  llcrodes,  com  os  fvclius  de  uma  espingarda,  taes  ijriiiciilos 
«ferâo  ao  pobre  innocento,  que  quasi  ficou  inoilo. 

Nas  praias  do  Alarajâ  se  achou  um  ludío  quasi  espirando,  e  perguntado  quem  o  trou- 
xera áquclle  luprar,  re>pondeu  que  como  adoecesse.  %'.  nAo  pudesse  remar  na  canoa,  os 
brancos  que  viníifio  neUa  o  lançurAoao  mar.  d'onde  l).!t)s  o  librara,  porque  só  mih^ro- 
aamente  lhe  parecia  poder  hnver  chegado  áqucUa  pni.i.  Outro  tnilio  dt^  outra  aidéa  do 
Xingu,  se  achou  iia  me^mo  praia  morlalnientc,  traspas:»  ido  de  uma  capada,  níio  sabe 
porque  causa. 

.  Um  cabo  de  uma  canoa  de  um  crcado  do  dito  jrovcrnador,  que  Toi  capit/lo-mór  da 
tortaleza  do  Gurupá,  checando  a  aldeados  Tupiuamhiranas.  e  n^o  ."tchandu  nella  índio 
algum,  osroi  buscar  pelas  roças;  encontrou  no  lago  umas  [udiaN.inquirio  delias  se  ha\iâo 
algun<  índios  por  nlguina  parte,  c  como  lhe  re<pond.'s-em  que  já  o<i  tinhflo  levado  lodos, 
e  não  lhe  agradasse e>ta  resposta,  as  mtliMtou  coaimuiti  scvi*ridade  ;  as  pobres  índias 
para  se  verem  livres  do  castip^t)  i.1o  mil  merecido,  lhe  ilescobriríio  qnc  ^6  em  uma  r<M;.'i 
estava  um  ludií.  dos  que  proiimamenle  se  haviao  ílescid,»  dos  matos  ;  servir.io  de  ^uia; 
fui. preso  c  amarrado  o  tndio,  e  porquea  mulher  se  queixou,  lhe  deu  muUa  p.iurada. 

Na  aldôa  de  \rucurá,  vendo  o  meirinho  da  diti  aid'}a  o»  desaiin  is  que  os^Porlu^uc/.cs 
tilo  obrando,  pedio  licença  no  missionário  para  se  retirar  con  mo  i  pntica  d  t  jreiíle  nova, 
que  havia  poucos  mezes,  liniia  trazido  do  scrtAo  do  Jary  :  conocd/u  o  Padre  a  Iircnf;a  quu 
pedia,  mas  servio-lhe  de  pouca  utilidtide  ;  fii>rque  ^^e  eiieonlrou  perlo  das  ilhas  d  ^  (v*!- 
rupá  com  um  Drazde  Harros.  da  Villa  do  Cjoi^ui  em  ramVi  do  l>r.  José  n.>r^'es  Valeiii»; 
acompanhavau-no  outros  brancos,  e  cjaiu  ulle  mL*smo  didse  (|uc  Uvava  urdem  do  duo 
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«  Muito  Rov.  Pailrcprovincinl  C.ielano  Ferrcirn:  SatisfíizenJo  a  regra  íIos 
missi(»iiarios  da  iidssa  Coin|)aiiliia,  a  vontade  e  ordem  expressa  de  Vossa 
Hovinn.,  relatarei   por  alto,  e  siimmariamerite  a  minha  derrota,  desde  o 
priínipiodeNnYcmhro  do  aimo  passado,  até  aos  6  de  Junho  deste  anno 
d<'  17'i5.  Tenho  sempre  ido  dando  exercícios  do  nosso  santo  Padre,  que 
síM)  as  armas,  de  cpie  até  agora  me  lenho  valido,  tanto  por  andar  ainda 
por  parlfs  em  (pie  a  missão  a  Ião  pouco  tempo  andou,  quanto  por  não  ler 
s.»e<'rdol«íS  que  me  possão  assistir  á  confissão   de  nuu)eroso  concurso  de 
niiss.lo,  o  paroce-me  temerário  cuidar  eu  com  tanta  carestia  de  ministros 
samdtítes,  pois  apenas  ha  um  parocho,  e  quando  muito,  algum  clérigo 
volaiiic,  (pie  só  allende  aos  seus  contractos  mercantis, em  que  anda  ou  vai 
pas-iíu^ioydar  vasão  ás  confissões,  sem  ao  men(»s  um  companheiro  fixo.  E 
isloó  o  (pie  mais  siulo,  vendo  as  numerosas  tro[>a5  penitentes,  c  nem  se 
«píer  iin>  par  do  sacerdotes  sacrificados  a  essa  occupação.K  que  importaria 
hnnnlar  iiíituorosns  caças,  faltando  quem  as  mato,  e  logre  no  ultimo  tiro 
a  lorluna  dos  passos,  j)ara  que  ainda  por  via  de  exeroicios, me  dilato  nos 
mesmos,  o  ern  cndn  hoHada  de  exorcicios,  quinze  ou  vinte  dias  na  mesma 
paragem.  Indo  os  primeiros  oito  dias  com  aquella  tosidão  que  pede  seme- 
lhante malín*ia.  E  no  restante, indo  mais  a  larga,  para  mo  licar  mais  tem- 
po para  o  d(.*spacliodas  confissões;  por  um  dia  poderá  Vossa  Revm.  regu- 
lar os   mais,  avaliamlo  o  que  nelles  faço,  ikís  primeiros  oito  ou  nove, 
*'  outro  di.i  no  restante,  e  por  esta  verá  Vossa  Ilcvm.  toda  á  lóia ;  pois  o 
lompo  sempre  vai  medido.  Logo  ao  romper  do  dia,  depois  de  todos  visita- 


(loMtor,  (*  nmilo  reco m mondada  para  que  aprisionassem  qualiiucr  gcnle  indiana,  que 
ar!tass<.':  paroccií-lhe  boa  a  uccasiao  para  executar  o  ([ue  se  Itie  tinha  ordenado  ;  quis 
preisUor  o  dito  meirinho  cum  a  gente  que  levava,  mas  como  o  meirinho  não  se  quiz  cii- 
li'e;;.ir.  se  poz  em  defenda,  mas  eustou-lhc  a  vida,  c  a  mais  dous  Índios  novos  que  alli 
iii  iiAo  mortos  á  tiro  ;  a  demais  gente  ficou  captiva.  sem  Uie  valerem  às  niuUieresds  seu^ 
ri.rnoros,  de  queer;lo  va^^saUas  deel-rei,  nem  os  íilhos  o  dizerem  que  já  erão  baptisado» 
n^iu  aos  mais  fndios  novos  clamarem,  que  erAo  assistentes  cm  Arucarát  que  ItnIiAu  saliil 
do  dos  maios  para  servirem  a  el-rei,  c  aos  Portuguezcs. 

A' sobredita  abbVi  chegou  nm  ^liguei  Duarte,  cabo  de  uma  das  canoas  do  capiUIo-mór 
de  (riirupii,  crcado  do  governador,  c  com  ello  outros  maiii:,  derflo  busca  nas  cAsas.  c 
rumo  n;'io  achassem  mais  que  um  doente  deitado  na  sun  rede,  pegárAo  nelle,  e  o  levárflo 
para  a  (Mnôi;  acudio  o  Padre  pedíndo-lhc  de  joelhos,  que  pelo  amor  de  Íleos  deitas- 
s«Mn  aquellc  pobre  índio,  que  en  chrisUo,  que  estava  mais  para  morrer,  do  que  parn 
Iriballi.ir  ;  ncMhuma  compaixAo  causou  no  coraçAo  do  dito  Miguel  Duarte,  nem  a  en  Ter- 
mitlade  (111  índio,  ne  n  a  humiida:l(í  do  dito  Padre:  dcspedio  o  Padre  descompondo-i» 
com  p:tl-ivras  injuriosas,  e  levou  o  índio  para  a  canoa;  aqui  lhe  fez  varias  promessas, 
(las  qiiaes  neidiuiua  doMois  cu;nprio,  se  llie.{  descobrissem  onde  cstavdo  alguns  ludios  ; 
nniiÍMi>tou-ilie.  (|mc  em  uma  roç  i  esl.ivrio  utis  novos,  que  ha  pouro  se  linhAo  descido  do 
Wkn  .\ia;;u(; ;  cli(;<j;oij  â  roca,  mas  os  índio;  puderào  fugir,  e  foi  só  apanhado  um  entermo 
c  «líu  velho,  qui*  lev.ír.lo  para  a  canoa  a  fazer  C4)m])anhia  ao  outro,  que  linha  sido  des- 
(iduidoí  da  tal  rora. 

(^>tiasi  corn  a  mc>ma  compaixão  se  houve  na  mesma  aldeã  um  José  Leitão,  que  por  ler 
ji  aiiradoá  e'*pin;;arda  em  um  mis.sio;i  irio,  e  nem  por  iss»»  lersid»»  easiigado,  náo  é  crivei 
;i  ario.;inria,  romque  entrava  nisalJòis,  e  pou-t»  re;pei'o  c  d cstom posições,  com  que 
trata v.i  os  inission  irio".  jâ  agora  por  rabi*  d  •  iim  r.uioa  d»»  secretario  de  Kstado.  encon- 
tro I  MO  l;»v'>  dl  ilila  ahb^a,  s »i;  índia-  em  dnis  rm  »inlia>i,  mijllim-as  em  um  tronco,  lirou 
Oi  fíjchijs  dií»  cs^niiijiv.las,  e  ancuíanJo-is  q!iHii',;.>  hivia  du  mUicr  ov  d.'dji  ncllcs,  as 
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rem  á  bullissinia  imagem  tlaSenhora,  e  o  Snntissimoquo  alli  se  acha  no  Sa- 
trari(»,  se  Iíí  meia  liora  (!«  lirâo  espiritual  :  I<í^o  uma  hora  de  orar-ão,  quo 
para  mim  é  v(»(al,  c  para  os  assisleiíles  mental,  e  por  fim  o  quarlo  de  exa- 
me soí)re  o  que  seme(iiloij,  de  sorle,  que  alli  vAo  consumidas  uma  hora 
e  Irez  (piarlus,  scgue-se  á  uiissa  dtjpois  de  um  pouco  <le  allivio  da  cabeça. 
Anles  de  janiar  se  levâoduas  horas,  uma  de  exame  pratico,  isloó  circa 
mores,  que  vai  por  via  da  pratica,  e  cm  matérias  mui  praticas^  e  sào  as  de 
maior  proveito,  e  por  íim,  um  [>ouco  de  lição  0:;{)iritual  conducente  a  se- 
gunda lu»ra  deoríiçâí),(juese  fa/ como  a  da  maidià, para  desta  sorte  saherem 
ler  ora<;â(>,  eru  (jirn  por  meios  dos  exen  icios,  ficão  dííslros.  A'  tardo 
lá  mais  iurliiiaut^:  para  a  noito,  se  segue  outras  duas  horas  :  os  primeiros 
Ire/,  qual  los  em  exame  pratico,  um  quarto  do  lição  conducente  á  medita- 
ção, e  logo  Irez  q/iarlos  de  oração  como  acima  tligo,  para  mim  vocal,  e 
para  elles  mental  ;  porque  assim  sahem  destros  em  medilar :  o  ultimo 
quarto  (pie  sempre  passa, se  expõeu»  o  Santíssimo,  cantando  o  bemihclo  da 
missão,  se  fa/.  ocollofpiio,  dá-se  com  o  Santíssimo  a  benção  etc.  Passado 
algum  allivio  para  á  cabeça, p(;las  sele  horas  da  noite, se  canta  o  terço  da  Se- 
nhora di.uite  delia,  (pie  dá  íim  :  proponho  á  meditação,  e  ahi  me  alargo 
em  abri-la;  porque  sempre  então  chegão  gentes, cpie  não  são  de  exercicios ; 
ponpie  orcupadas  em  trabalhos,  e  serve-lhe  pela  minha  experiência 
muito  uiellj<»r,í|ue  um  bem  caldeado  sermão.  Porque  as  meditações  ou  ma- 
térias dos  exercicios,  são  só  da  primeira  semana, guiando-me  pelas  regras 
do  nosso  S.U1I0  Padre  e  instituto.    Um  quarto  de  exame  geral  para  Iam- 


havi.i  (Ic  alormerit.ir  cruelmente,  solhe  nilo  cunfcssasseni  e  descobrissem  o  iu^nr  onde 
buuves!(pm  al';uns  Índios. 

Clauiavilo  ns  índias  (|iic  nilo  podi.lo  <lizcr  o  qnc  n.lo  sabino,  mas  (|nfí  o  Icvnri.lo  pelns 
x^ixz,  u  iieltas  viria  se  (m  .icli  iva:  aciMtoii  a  con  Jiç.lo,  c  and.indo  dií  ruça  um  roç.i  roubando 
\i  que  adiava,  cotno  só  em  uma  arhnsscm  um  pobre  aleijado,  vendo  que  lhe  nfla  servia, 
òideiíiou  cheio  de  b(»reL-ida*<,  c  deixárlo  linaliniMite  as  índias,  depois  de  lhe  roubaiem  u 
pouco  que  Iraziílo  nas  suas  cinóinhas,  por  pagi  do  serviço  que  lhes  línhiio  feito. 

Não  SC  referem  oiilros  inuum 'raveis  caso>,  por  evitar  a  demasiada  eitensfto  deste  pa- 
pel, parrcciídi»  suilicíente  u  que  fica  dito,  para  se  euieiider  o  mais.  que  se  mio  diz  ;  e  por 
Í.SSOSC  deií.i  de  nomear  os  que  chcgàrAo  a  lançar  os  ir.çados  aos  pescuçoH  dos  missioná- 
rios;  os  que  lhe  puzerãoas  pistoli;s  aos  peitos,  os  que  até  das  igrejas,  chegárAo  a  tirar 
os  índios,  Irvando-ds  presos  para  ascanôa!<.  e  os  que  (izerao  desaforos  tão  sem  vergonha, 
nem  pejo,  que  só  entre  brutos  se  fariAo.  Ficando  finalmente  os  missionários  sós  nasaldOas, 
semoflicijl  al^nm,  sem  sacristAo.  sem  sangrador,  nem  barbeiro,  «  sem  quem  lhes  fosso 
raçar,  nein  pescar  para  se  poderem  sunentar.  vendo-se  obrigados  a  passar  de  pescadores 
de  almas,  a  pescadores  de  poixes,  aonipuihado.s  de  algumas  crianças,  que  por  iii- 
oipazcs  do  serviço  tiniião  ficado  nis  aidéas;  vendo-se  obrigados  a  fazerem  o  olficio  Ue 
cavidor"s.  abrínd  >  as  covas,  quando  morria  alguma  índia  pira  a  enterrarem,  com  as 
outras  índias;  vendo-sc  obrigados  a  pegarem  em  um  remo  ajudados  das  ditas  crianças, 
para  passarem  em  unia  canoinha  a  outras  aldôas  da  sua  administração,  ou  para  se  irem 
confessar  rom  outro  missionário.  • 

De  lodo  o  sobredito,  que  fica  representado,  nAo  pretendem,  nem  requerem  os  ditos 
missío:iarios  castigo  algum,  nem  que  p)rsua  causa  se  faça  mal  a  alguém,  por  saberem 
.«er  próprio  do  seu  instituto  soíTrerem,  c  padecerem  todo  o  género  de  níTrontas  e  injurias, 
e  todos  os  trabalhos  c  perseguições,  c  que  por  isso  devem  dar  muitas  graças  a  Deo*..  por 
lhes  dar  esta  ocra  si  Ao  de  se  parecerem  com  Chrisio  Nosso  Senhor,  e  com  seus  apóstolos  ; 
mas  porque  liidoo  que  os  Portuguezes  tém  obrado  este  anno.resulta  cm  damno  das  almus; 
desserviço  de  Ocos,  da  fi  catholica,  de  Vossa  Magcsiadc  c  do  mesmo  Estado,  facilmente 
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bem  ficar.  E  o  certo  é,  que  ludo  islo  poga  ;  os  tempos  qwe  ficiío  enicô 
meio  lôm  aposlillas  por  livros  expiriluaes,  «Iguns  bocailos,e  o  mais  em  tra- 
tarem das  suas  conlissòes.  Eis  aqui, por  este  dia  podem-se  síilier  os  primei- 
ros oito,  pois  sempre  vai  o  mesmo,  no  reslaiile  do  que  chamo, vai  mais  a 
larga, e  que  vai  com  enganos  santos  levào  exercicios  :  pois  de  manliâ  itMii 
oração  já  por  si,  cmfim,  sempre  já  em  exames  praclicos,  qiie  prosi;iJro.  já 
em  lição  espirituíil,  já  em  orarão,  que  vai  entremeada  umíis  vezos  para 
mim  vocal,  e  para  elles  menial  ;  outras  p.ira  mim  e  para  elles  montai : 
exposição  do  Santo  Terço,  propor  de  inedilacâo  para  outro  dia,  lada  nlia, 
exame  geral  por  um  quarto  :  vão-se  as  quatro  horas  honradcun ute.  Don- 
de posto  que  digo,  o  rcsbnle  doj)()isd(>s  primeinis  oilo  dias,  saoseinpro 
exercicios  com  cerlos  enganos  santos,  já  condindo-nie  de>la  sorle,  já  da- 
quclla,conformii  Deos  me  ajuda  :  files  S(í  contenlão,  e  ou  muilo  mais  p«»!o 
qtití  cxperimenlão  de  molhoramenlo  nas  suas  almas.  Toraqiii  se  pódc  ver 
toda  á  tela  dos  meus  ministérios:  c  um  rnixlo  de  missão  e  ex(?mcit)S  que  eu 
lhe  adio  muita  conta,  sem  se  enfadarem  :  elevâo  se  da  formosura  drt  Se- 
idiora,  da  assistência  do  Santíssimo,  e  an<lijo  á  porfia,  dando-se  por  bem 
afortunados  o  terem  a  boa  sorte  que  sejâo  na  sua  casa,  a  qjie  concorrem 
os  vezinhos  assislindo-lhe  aos  que  vêm  com  lodo  o  necessário  pois  sem- 
pre ainda  que  sejão  vizinhos  são  de  vinte,  e  Irinla  léguas  muitas  vezos  ; 
e  sem  duvida  me  dá  muita  e  muita  consolaoãu  ver  o  quanto  (!onreito  leni 
feito  deste  modo  da  missão,  e  desconsda-me  muito  an  I.ir  tão  de  vagar, 
porém  não  lhe  uso  cousas  delicadas  ;  por  que  a  experiência  me  tem  ensi- 


se  n9o  poilcrá  conservar  sem  aldéas  de  índios,  e  corno  todo  o  sobredito  tciibso  rcprc^en» 
Udo  no  goverundor  e  capitSo-general  do  Esiado,  f.  otc  Uic  nâo  lenha  d.-ido  rciucdio  mI* 
iruni,  por  ser  a  causa  e  origem  petas  licenças,  e  libenlndc,  que  eoncodcu  coutra  as  Íei<  de 
Vossa  Ma^eslade,  e  mostra  eoniinuariia  incsmn  forma,  cm  lodo  o  tempo  do  seu  governo, 
ficando  desta  sorte  inúteis  para  o  exercício  dus  seus  miuistcrios,  para  fazerem  fiurto  al- 
gum nos  índios  já  reduzidos,  nem  posmiu  reduzir  outros  dos  matos,  qiieé  o  fim  para  que 
forào  de  Portugni  aquclbs  terra',  e  o  fim  único  pcl )  qual  Vo^sa  i\lag<'slade  os  nmntltiu: 
purtanlo.  pedem  a  Vossa  Muj^ostade,  que  na  consideraç.lt)  do  que  fica  referido  c  pondera* 
d.i  a  impossibilidade,  em  queficAo,  de  exercitarem  o$  ^ca*  minislerios  em  razflo  dose  nâo 
obsjrvajem  asiMS  de  Vossa  Mag>iadc,  e  de  o  poverna:lor  mandar  onlens.  e  conceder 
licenças  rontra  ellas.  seji  servido  determinar  dclles  missionarloj;,  o  que  fór  de  moior 
serviço  de  De.>s,  e  de  Vossa  Wage^tadc,  cm  qualquer  parle  ilos  seus  dominios  para  widè 
es(3o  promptissimos  a  ir,  como  quem  não  qtinr  outra  «-ousa  mais,  que  o  qui;  fór  serviço 
de  I)eo«.  e  de  Vossa  Magestade,  conformando-se  em  tudo  com  o  <|ue  fòr  do  seu  real 
agrado. 

CÓPIA  DE  VMX  CARTA   QOK  O  PnoVKDOU  FEUX   GOMES  HK  FIGUEmEDO,  E.SCRBVEU    A 

KL-REI,   CONTRA    .V  COMPAXUIA. 

A  requerimento  do  procurador  da  conVi  ♦;  fazenda  dc<.la  C.ipilania.  mandei  oolifirar  nos 
rapildes  dos  navios,  e  conlracladores  dos  <ii/imt>s  Veaes  ;  a  rsti^s.  para  quo  nôo  ronstíiilis- 
sem  despachos  das  relií^iões,  que  devião  pa'^ar  dizimo  neste  LsUdo:  romo  sflo  os  Rrvs. 
Padres  da  Companhia.  Carmo,  eMercôs,  sen»  que  primeiro  paga^seni  o  <lizimo  do  que 
quizc5^em  embarcar;  c  aquelles  para  que  não  consíMitissem  que  «s ditas  reljgiõ«?s  metlcs- 
scm  a  bordj  nenhum  dos  dilos  géneros,  sem  qui  primeiro  lhes  co:i>ia  se  linlifio  satisffito 
aos  coatrartadores  dos  dizímos  o  que  devessem  pigar,  do  que  qnizes^crn  mclier  a  bordo. 

No  mesmo  dia  des^a  deierminaçSo,  !ne  veio  faltar  o  R"v.  l*ddre  procurador  da  Com- 
panhia de  Jesus,  e  es'.c  me  apresentou  um  de  pacho  d?  certa  quantia  de  cacAo,  a  qual 
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naJoque  as  cousas  clams  c  conforme  mo  occorrom  sào,  as  que  mais  fruc- 
los  f<í2em,íissiiij  que  o  emprego  do  lempo  nenhum  se  me  vai  em  eslutlo 
mais  que  em  semear,(:olliery  e  srgar  som  esperar  pausas  nem  dispêndio  de 
lumpo,  antes  ser  necessário  não  o  occiípar  em  alguma  onlni  cousa.  ílesles 
poucos  me/es  se  ttíiu  dado  n(»ve  para  <íez  holadas  ile  exercícios,  pelo  mo- 
di>  seguinte:  vrm  pelas  contas  das  IVegue/ias,  porque  como  nuíisdislantrs, 
nunca  liverào  eslas  levas  espiriluaes  ;  pouras  pela  disiancia,  e  liaveren» 
sempre,  de  ficar, para  não  enlrcfíar  aodesajnparo  as  suas  easas,i5  fazendas, 
lern  ouvido  as  missões  do  grande  Padre  missionai io  Malagiida,  e 
dons  nossos  de  Pernambuco,  não  lhes  sei  os  nomes,  e  da  missão  do  Sr. 
Bispo.  Assim  que  cu  vou  andando  atraz  de  tantos  segadores,  ajuntando 
como  Uulh  as  espigas  pela  minha  pobreza,  ineplidào,e  desamparo  de  ecm- 
|kanheiro,não  alo  molhos,  ajunto  espigas. E  o  ponto  é  que  todos  os  quenm, 
<iinc  dosaliuào  |>ara  os  seus  canios. 

Neste  modo  de  (»xerei»ios,o  menor  íructo  6  o  de  confissões, ainda  geraes, 
pelo  (jue  vejo  o  experinienio  mais  á  reforma  de  vida,  ficarem  com  a  ora- 
ção mental, terço  cantado  ou  resado  á  coros  nas  suas  casas,  quando  sâo 
p«»ucospara  o  cantarem  a  coro:  porque,  por  um  aranzel  reduzido  a  brevís- 
simos pontos  conducentes  as  obrigações  de  christâos,  e  pais  de  famílias 
Ihesticào  os  fechos  <le  uma  vida  ajuslada  para  si,  e  para  suas  familias,  de 
ensinarem  a  doutrina,  segundo  a  penúria  que  ha  de  sacerdotes.  Kste 
papehnho,  se  lira  cada  um  com  toda  á  solenmidade,  iliante  de  um 
.Menino   Jesus  que   trago,    lendo  as   mil  maravilhas,  e  ornado    com  o 


j.^  linha  passafJo  pclo>  rnntrarladorcs  c  rendeiros  dos  dizinio.s ;  f  cslcs  de«'!aravao  ncUr, 
«|ue  .sóMieiite  tiuttâo  iiinnirc>ia(io,  e  iirn)  p.n.!;o  odiziniu.  pela  provisão  que  t  nli/Iodc  Vofsa 
Mago-lailo.  que  simuIo  vi^lo  por  mim,  c  <,'x-\i  do  rcquerinienio,  que  nw  tii.lia  feito  o  pro- 
rnrador  «Li  r«;al  fa/e>iJ.'i,  ihe  d^iVri,  nx'  apirM>iil;iss(Mn  a  provisão  ou  alvará  qucfinhAo  de 
Vossa  ^l.i^''s  .')tip,  em  i|i)<rotí  «snutasseni  úe  p.i^ar  o  dizimo  dos  géneros  quo  embarrassem 
deUe  l^t.ido  par.io  rei<i<>,  de  cujo  rcremneiito  se  alterou  o  Padre  procurador  que.  o  que 
.«e  p.i^.ivii  ncsle  r>t.id().  errm  dire.io.^,  <;  tilo  dizimos,  e  que  a  provisHo  que  liidiao  era 
para  n rio  paf;.-ireni  direilos.  o  qual  lhe  devia  valer  para  ii;lo  pagarem  estes  direitos,  a  que 
^iieriâi  eli.iiii.ir  di/.i'i:os,  e  que  ^e  com  otrcilo  fosí-em  dízimos,  e  uAo  direitos,  est-tríAo 
obii^ados  (is  «a:  legidores  a  restituindo,  tomo  os  outros  mais  dizimos»  porém  que  como 
*r.io  direit!»  esUNilo  livr  s  diKiuella  reôliluicâo. 

OmiVsso,  Senhor,  qup  muito  me  perturbou  ouviras  forças  com  que  o  Rev.  Padre  que- 
rii  fazer  bom  o  »(*\i  auiiiueiilo,  ao  qu.il  9órr*enle  re.sp(»iu!i,  queiumoos  carregadores 
acliavAo  aqucllii  opiiií/)o  da  sua  parte  padoreiia  tantn  o  eouiraeto  e  rendeiros  d<^«>  dizimos 
<J  •  Vossa  Alajrestadc,  pois  assim  com*»  úíim^v  evernplo  aos  moradores  de>ta  terra  p;.ra  não 
pagarem  dizimo,  do  que  nas  suaj«  fazendas  rabricrio,  por  viW.s  ditos  religiosos  os  nSo 
quererem  pa^ar  da>  luu  tas  fazendas  (fue  êui  nesta  C.ap.tauia,  razSo  porque  a  renda  dos 
dízimos  da  t.  na  li.io  p:ssa  de  render  COd^,  >etido  tsia  que  cm  algum  tempo  avultava 
mais  que  upii)io:iia  ouira,  a^siui  ia  (uu)Ik(u  ja  surredendo  com  o  dizimo  doeacáo.  cravo 
e  salsa,  pois  ro;no  a  facilidade  daqucISa  opinião  se  cutbaicav.t  muito  cacâo  para  o  reino, 
5cm  pa^ar  di/iiiio,  conto  sucreden  o  aiino  [«as  ado,  |>ois  me  constou  entrar  na  casa  da 
Juilia  mui  o  pe»!o  de  ele  mil  nrroha-í.  aLiudas  que  seliuhâo  desjiarhado,  eque  se  ellef» 
ditos  Pa 'ii  s  « í.iis"pr;rseiu  de  V(i»a  ^Ia;;i>ia(lp  tâo  ampla  nicrr»^,  viria  a  líc^ro  seu  real 
fonl  aeio  (ií  ;i  ja  li  diziíiios  em  tal  diiuimiiriío,  que  nílo  haveria  quem  quizesse  lançar 
nelle-.  seui  Tj^j  T  N;,e  com  aba  íiucmIo  de  cincoentn  ou  sessenta  mil  eruzados  :  a  esta 
resjHí 'a  quiz  :i!i  l.j  »»  Kev.  religioso  iiístar,  e  me  obrigou  a  dizer-lhe,  que  Vossa  Mages- 
tade  ui  -  ti.ii.a  t!:.M.c.u)o  pjtra  cuidar  ua  arieeadarão  de  sua  real  fazenda,  e  administrar 
justiça,  e  dar  a  cada  um  o  que  fosse  seu;  e  assim  núo  cru  justo,  que  se  tirasse  a  Vossii 
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sou  ourosinho,  dianlo  do  Sniitissimo,  como  fazia  na  Maílrfi  «li»  Dí»n^, 
e  da  Virgem  Senhora,  que  me  acompíudia  nos  oxcMcicios,  que  vai 
por  ella  enlraiido  nos  corarôes  de  rada  nin  visível,  e  palpável  f(MVor  r/V- 
cumdala  raricíaíe  magrstale  et  decore.  Islo  si*,  faz  com  Ioda  a  solcmni- 
dade,eNi  roínale  de  Indo,  e  no  din  da  conimnnhão  fíeral  de  larde,  depois 
deter  exposlo  o  Sanlissiiiiu,no  hidno  da  renovarão. 

O  concurso  de  cadíi  imia  deslas  boladas  de  exercícios  mixlos,com  n)is- 
siío,  nurna  podia  numerar  ao  ccilo  ;  porque  ainda  que  me  qn(íria  res- 
tringir á  trinta  alé  qnarenla  por  me  não  fa/erem  dininsiado  pezo  as  con- 
fissões especialmente  qnandu  nào  lenho  quem  me  ajude, nunca  me  nvho 
só  com  (»  rnnnero  premedilado,  e  senque  são  de  mais  na  maior  pai  te  dcl- 
les.  K  (pnr  eslèjíi  dando  exercícios, (po-r  >íi  de  virigem,senq)re  para  n»im 
é  o  mesmo  no  f|ué  perlencc  ao  expedir  confissões  :  raríssima  (^  rontada 
lem  sido  a  noite  em  ípie  nfio  lenh.i  lido  destas  imporlunaeões  sanins  :  e 
ainda  que  me  queira  neg.ir, quando  é  fora  das  occnsiões  de  exeniciospolo 
temor  de  qfiií  tulvez  nãovcrdjAo  .Mpparelhados,  j/i  pela  fi<ma  divul;;ada  dos 
exercícios  e  missionários, apparecem  confissões  geraes,  e  particulares,  <|U(í 
muito  me  deixão  satisífilo. 

Ale  aos  6  de  Junli<»  que  acima  ihgo, em  que  rematei  a  nllimn  bolada  de 
exercícios  (por  que  o  quetlahi  vai  alé  os  15  de  Jidhooui  que  me  acho, 
forão  para  umas  cem  léguas  de  viagem,  que  vim  fazendí»  alé  esles  Taslos 
l^)ns)  lerão  tomado  exercícios  uuias  (piiuhentas  |)essoas,cíMn  pouca  difle- 
rença  de  todos  os  estados,  c  sexo  :  além  de  ou  Iras  que  vinhAo  pelo  meio. 


Magrsindco  qiir  juslnmc.itc  se  llic  «levin.  r  que  o  mim  sn  me  nfio  davi  nada  «U*)lc<.  iicni 
do  ouira  al^iinia  pessoa,  puis  para  ^er  pubre  iiAo  nncssilaxa  de  iiiii<.nieiii.  c  «)ue  nie  liJi» 
enfadava  dco  ser,  e  me  (*(m(ei!t:oa  mm  o  que  linha,  e  Vossa  Magesladc  me  da\a,  e  assim 
que  Se  (ivev-^eiii  jusliça,  llic  liavia  dclVrir. 

Com  esta  rc.<posta  se  foi  embora  o  diio  religioso,  deíxando-mc  rom  cíTcilo  iiiap:oado.  e 
considerando  na  ofdnião  l.lo  errada,  queeslcs  religiosos  seguem,  |m>ís  oIÍiAo  niiiís  para 
n  sua  convenicnri  i  itropri.i,  do  que  para  a  sua  conscienria  ;  pcis  iwlo  f^ômenie  esiAo  usur- 
pando n  Vossa  Magestade  o  que  (fio  justamente  s?  lhes  deve,  mas  (anilxMn  roncorrentto 
para  que  os  oulro>  sigaoa  sua  me^:ma  opinião;  a  qual  elies  seguem  nmformc,  para  o 
que  lhes  fa/.  conta  ;  pois  nas  causas  dos  diximis.  ponpie  lhe  servia  para  allegarein,  que 
n  sentença  preferida  ha  dezoito  annos  a  esta  parle  e>lava  nnll;i.  pela  rarenria  de  jiiri>- 
dicçflo,  por  serem  b:'ns  espirituaes  ;  e  como  virAo  quec.^ta  allegivAonrio  f»ii  rerebida,  por 
qu.-»  eolendi.  que  este  juizo  da  f.izenda  de  Vossa  Af.tgctade,  era  juizo  eompetcu!e  pira 
se  tomar  ronherinienlo  de  ssmelhantps  cnusas,  e  mandei  rontinnnr  a<  causas  sous  lermos, 
e  em  virtude  dciles.  ê  que  o  procurador  d:i  fazenda  e  coroa  «le  Vo^sa  IVI  a  gesta  de,  fez  o  re- 
querimento de  qup  acima  faço  menç.lo,  e  se  virrio  olirigados  a  dar  saiisf.tcAo  delie.  cm  tal 
caso  J.1  lhe  teve  conta  o  ronlrario.  do  que  eiilHo  querido  ,  fiara  arli.ireni  n  seu  favor  a 
provísfio.  que  diziAo  ter  de  Vossa  Magesiade,  para  itão  pagarem  direitos,  e  assim  já  nfto 
crflo  bens  cspiriluaes. 

Depois  de  alguns  dias  me  IrouxerAo  um  reqticrímeijio.qtie  fizer.lo  no  governador  e  capi- 
lao-gencral  tio  Kslodo.  no  qual  se  queixavAo  «o  dito  go\ernador,  di/emlo,  (jue  o  prove- 
dor lhe  queria  fazer  violenei.i,  (dirigand-o  a  paf;ar  direitiS  ou  di/.irnos.  lulo  sendo  elles 
ditos  religiosoc  obrigados  a  pagarem  os  !a'»s  dir.Mloç,  o  que  most-a^âo  por  um.»  doaçAo, 
que  lhe  fez  o  Sr.  rei  D.  SebasiiAo,  nn  qual  lhe  <iá  livre,  lodos  os  direitos  que  houvessem 
(loque  embarcassem  em  lodasas  alfandegas  e  casas  de  desp-irlios.  e  o  díi(»  requerimenlo 
vinha  despachado  pelo  dito  gevernador,  mandando  que,  fazendo  o  Rcv  reitor  do  collegio 
da  Companhia,  lermo  de  se  obrigar  em  apresentar  ordem  de  Vo^sa  Alagesiade,  para  que 
os  absolva  de  pagarem  dizinios,  ou  dirciljs  nos  primeiros  navios,  que  >iesscm  dessa  ci- 
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e  confins,  sempn;  píinicipnrno,  o.  varias  vezes  mlíniron  o  fritcín  r\m 
sempre  colherão.  Nâo  posso  saber  í)  numero  do  conlls-^ôts,  f.illíuido  só  «li 
minha  parle,o  só  das  necessárias  geraes,arhilro  em  mais  do  Ire/cnlas,  >piu 
fallar  das  oulrns  ordinárias,  também  geraes,  e  não  sfio  ne*  essarias  nas  (ptí) 
ouvirão  onlras;  porque  em  algumas  boladas  live  comp.inheiío  sacirdntí», 
ainda  que  fosse  um  o»i  dons.  Se  eu  tivesse  cem  ouvido-^, iodos  lerião  em 
que  se  occupar,  e  não  conteria  a  cem,mas  a  milhões.  ?f.»s  que  digo  íjera»».^ 
necessárias  de  toda  a  vida, para  se  calarem  peccados,eslnntloaq'iaíifla'l«H 
no  mais  fundo  do  coração,  estes  bellos  hosp<íde»  apostados  a  não  dareni 
as  mãos, nem  ainda  a  missão  ordinária.  A  voha  dos  qne  tomarão  cximcí- 
cios  como  assignados,  entrarão  «mtros  muitos  que  vem  a  expedir  as  suas 
confissões.e  se  bem  preparados  a  esperar  muito  fempa,  mas  laml^íMn  ih»! 
approveila  o  irem  desconsolad(»s,  não  po«!ení!o  jamais  esperar,  e  ílcando 
eu  ainda  mais  por  ver  quo  algímias  ve/os  as  fruclas  estavão  maduras. 

l«*izerao-sc  vários  rasanienios ;  rivalidarão  se  e  dcrão-s<3  al^Mimas  dispen- 
sas publicas,recorrendo  ainda  a  epiquea:  por  em  mim  *•  acharem  todíjs 
Os  poderes  leí?aes  ordinários,  com')  extraordinários:  umas  Icrnúras 
dispensas  puhlitkis,  (hias  acerca  tia  validação  dos  maliimomos  o  \\ín\ 
delias  separadas  publicamente,  o    a  terceira    bem    di('licultO:^a,     ma^ 


dadc  pfira  este  F.sMdo,  ito  dcitaswm  ombirrnr  os  tnes  r^lijçioso*  to«Jos  oí  porcrns,  rpit». 
fnandasscm  piira  o  rciílo,  na  t*ónni  fpic  nUSn  pn*S(<nt(*  ae  prntínivn.  cru  runipriíiientu  (!«• 
<]ual,niafiflei  fazer  icrmo,  na  forma  «lo  ile<p'!clrí)  «lo  iWut  gciirr.il.  e  sómenle  i-i(vrrs<enífí 
que  a  t»l  obri;».-iC3o  ros«c  (I0  nprc<fnl'ir  onlc.-n  <ic'  Vdv^s.i  ."^lairr^ifadc,  em  que  in.iiiilass<  , 
nâo  tossem  obrigado;»  a  pa^ar  (lí/iinos.  aliás  pn^.ironi  hiilt»  o  qiip  iiiip<)it:issp,o  que  a^roi.-i 
dcvi.losatMfazer,  para  o  que  obrigari.1o  ii;iia  du  sitas  in/eiida.^.  o  que  dcit?  lerriio  9e  riAo 

ftnderla  «epfuir  prejuiZd  Aigiitn  a  etrcuçílo  tU^  r?Misn««.  que  %c  arh.i\.1o  pendnnte<  nesfu 
uizo,  sobre  a  mesma  matéria  dos  dízimos,  a  rujo  nt.nid.ilo  uumi.  (l/ofAorova  replienç/l'! 
ao  dito  governador,  dizendo  nctl<'!«qu(i  eu  couliuii:iv.i  cm  thc  In/ur  violeticia,  c  i:uul)Cfu 
naodava  cumprimento  ao  seu  despacho,  n  qUat  replico,  lurnou  a  mandar  o  ^oTeniador 
•eexecutissc  o  spu  despacho,  som  une  esu*  podes«»o  servir  dr»  <  xcmplopara  se  n3o  fse**»- 
tarem  astentenças.  ((ue sobre aquclla  meteria  se  tiuh.lo  dado  ;  r  como  o  qUc  tinH'i  attr' 
rado0ra6m  os  obrigar  a  hypoiherarem  faz'2jula  a  <IÍta  obrisaçAo.  nnndiM  r:»/f»r  o  diio  ter- 
mo na  formados  ditos ilespacl]o.<4.  sem  i|ueobrÍ!ÇM«sem  fazcndi  alguma,  rujo  rcquehmentir 
ê  despacho  remetlo  por  cópia,  para  Vossa  Majestade  vi?r. 

Etm.  Sr.—  IITerecc  a  V.  Kt.  José  Vidiíçal  da  Companhia  de  Je-«u«.  vipc-fprnvinpial  nesta 
Esbido,  este  pipelapologistico,  oit  contrariedade  ao  tíbcito  iniamitorlo,  quffd^^sie  GsraiN» 
se  mandou  pAr  na  presença  de  Sua  Mai^estade  pulo  seu  conselho  ntlrauiijrínfs  contra  .i 
Companhia  desta  vicc-proviucia,  pelo  que  V.  i\t.,coino  christiaitissimo  o  rpc.issimo,  s^s 
di;i;ne  dizer  por  attestaçào,oU  na  f('»rma  que  (àr  «ervido.  o  que  sentf!  n.i  matcfia. 
Despacho.  Informe  o  procurndorniór  da  fazenda.  Belém  21  de  Setembro  de  17,1:). 

l&xm,  Sr.— >Quando  estive  nu  Maranhão  servindo  de  provedor  di  fazenda  daqrrcIl.T 
Capitania,  soube  que  o  governador  .foilo  d.i  Maia  {\.i  <jatiii,  havia  dado  de  sesoMria  n.<i 
refcrnlas terras  aos  índios  Tremembr's,  c  ((ucdcila-ivo  htvia  feito  deniarc.io^o,  dcniro  di 
qual  lieárAoos  ref/ridos  itUrusos,  c  a  estivs  mandou  lan  'ar  fi'»ra  o  dito  ^overu:i<J')r,  o  tii\,i 
se  uAo  eífectuou,  pelas  razões  apontada.^  na  apolo;;ia  junti.  \rabou  J(^^o  <la  ^faia  d  i 
Gama.  entrou  a  governar  o  seu  successor,  juutanii^utft  onícílff  04  enredo?  e  enihiraç«!i 
deioúo  Pestana  do  Távora,  qUc  ardilosamente  foi:  sus{>eod('r  a  eie/nçâo  dctanUis  or<lei'% 
quantas  vienio  para  a  c%|nilsao  daquelks  horufos.  quo  niai^  com  <»  poder  do  re^uto^ 
do  que  com  obiervancia  das  leis,  quenAo  conj^ervar  o  quen.lo  era  »cii. 

Neste  debate  andou  todo  o  lempo  que  assisti  uaqu«;lie  íujjar  o  R;'v.  Píidrc  Jojo  T.-. 
vares.primeiro  missionário  daquelles  Indi-is.  e  a  «piiíni  pelos  haver  Jildcid»,  dosvjav;! 
conservar  livres  das  opprcssJe>  daqtiellcs  regulo-,  c  n-lo  havendo  di^t,  cm  qu:*  iqueiii» 
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pesava  mnis  á  nwnrobia  de  Inntns  aiinos  publica,  sem  se  poder  des» 
fH/.(jr  coiuo  dizia ;  e  só  por  essa  via  licou  remodiada  essa  oeces- 
sidadíí. 

r'et<)s  d(»rcs  cordéis  deste  modo  de  missionar^já  nestasgá  naquellas  des- 
trezas próprias  de  semelhantes  oceupações,  se  (em  extinguido  varias  man- 
cebias ;  deixando  trex  e  quatro  etc,  vencendo  o  fervor  dos  enfermos, 
bem  amargosas  e  dif(lcultos<i5  purgas  para  sua  saúde  eterna.  Não  me  é 
liriío  individuar  todas  ;  mas  sou  leslcmimha  destes  doces  câmbios,  ç  ro- 
íMmbios,  o  lulo  raros  como  no  dia  d«  S.  João,  que  se  vé  urníi  ve:^  ao  anno. 
No  que  pertence  a  inimizades^  vez  houve  em  que  simul  com  certa  mance- 
bia publica,  e  outros  mais  desarranjos  bem  melindrosos,  se  evitarão  se 
bem  mo  lembra,  quatro  ou  cinco  mortes  já  forjadas  o  a  pi(|ae>  por  certas 
diabruras  que  muito  se  não  podem  explicar  individualmente.  O  que  vi^ 
foi  cerLímente  ler  Deos  guiado  por  aquella  vinda  o  meu  caminho  de  exer- 
ciiios,  que  o  nâo  lhe  armar  a  Divina  Providencia  este  reparo,  sem  duvida 
se exeoulariào :  nem  eu  mesmo  lhe  pude  descobrir  outro  furo:  tudo  po- 
rém se  compoz  com  todos  os  (iomplices,  tyrannos  occultos  de  uns  para  os 
outros,  por  so  acharem  naoccasiào,e  virem  fazer  suas  confissões  geracái 
comigo.  Pouco  fumj  e  breve  chama  apparecia  fora  (verdade  é,  que  o  que 


reVigioso.nSo  n/.e5$e  diligencia  para  cíTtTtunr  o  seu  Uílcnto,  nunca  o  pôdi*  conjteguir^ppr 
que  achou  sempre  ffchadus  os  ouvidos  1)0  governador  Ateiaiidrede  Sousa  Freire^  pam 
atiender  aos  &eus  justificados  requeri meulos,  e  agora  peio  que  conlém  esle  papel,  vejo» 
que  ainda  dura  â  lucsma  conteuda,  que  não  ha  menos  de  sele  para  oiio  aiNios  que  tevê 
principio. 

E*  para  admirar  o  que  estes  religiosos  tdm  passado,  por  conta  da  rererida  terra*  pelo 
que  lhe  tein  arguido  de  ambiciosos,  afeando-niea  posse^isao  dena  peloi  dízimos,  que  dei- 
xAodc  pagar;  mas  perguntara  cu  aos  caquadroni>tas  destas  miudezat,  quaes  dizimo^ 
ser.lo  maiores;  se  os  qiic  poderiflo  render  esta.s  quatro  léguas  de  tcrra^  que  possuem  ette» 
Índios,  se  os  que  se  |>agiio  das  muitas,  de  que  compõem  os  muitos  dhtrictos  das  aldèas 
altas,  que  .se  communícão  com  as  minas,  as  rilHsiras  de  Iiapícurú:  0$  campos  de  MÍAriai 
e  os  dilatadissimoà  de  Iguará.a  quem  os  Revs.  Padres  têm  desinfestado  do  Gentio,  que 
as  ínvadião,  pondo-os  com  a  doutrina  evangélica,  socegadose  quietos,  de  sorM^  que  ao 
achÃo  hoje  todos  povoadissimosdc  fazendas  de  gados,  que  dao  muitos  dízimos  a  el«rei, 
aldeando  juntamente  o>  Cahicahis,  introduzindo  missionários  nas  aidéas  dof  Barbados^ 
cuja  uaçHo  era  o  horror  daquclles  sertões,  estando  hojetáo  domésticos  os  ditos  índios, 
que  servem,  ha  Já  maia  de  dou^  aanos,  aos  moradores  do  Miarim;  de  sorte  que  cômpeo* 
sados  os  dízimos  que  nas  mencionadas  terras  pagAo  a  Sua  Alagestadc,  com  os  que  di^ijL^o 
de  pagar  as  quatro  Icguaa  da  Totnyi,  nao  vao  meuos  que  a  differeoça  dos  fruftos,  quq 
podem  dar  quatro  1eguas,aos  que  «Uo  em  gados  mais  de  cem,  que  os  Revs.  Padres  Qze- 
rfto  produzir  com  o  seu  fervor  espiritual,  fazendo  que  se  podessem  fabricar  as  terras* 
onde  n.lo  podia  chegar  ninguém,  pela  bardaridade,  que  as  pousava  ;  e  assim  por  estas 
r.izr>es.  coino  pela  infinitas  obrigações  que  tèni  os  moradores  deste  E<tado  á  Companhia^ 
ni4  parece  escandaloso  o  procedimento  que  lèmde  se  queixarem  a  Sua  Magestnde  com 
as  suH  proposições  fantasticis.  miis  merecedoras  de  castigo,  para  quem  as  representa,  do 
qiit*  dôatteiçíio  piri  se  fazer  caso  delias;  c  concluo  em  dizer  a  V.  £x.,  qne  sSoos  Revs. 
Pidres  cm  toda  a  parte  do  mundo,  o  mimo  das  cdrtes.e  venernçno  do  univorso,  e  quo  s^ 
neste  K^tadose  lhe  quer  eclipsar  o  luzido  e  incomparável  procedimento  com  que  soube- 
rSo  e  sibom  e^lificar  as  religiões  miis  perfeitas,  e  emprc*^nr-se  no  zelo  de  Deo<,e  bem  des- 
tes povos,  e  r^e  fazem  digno;  de  que  Sua  Magestadc  attenda  muito  ao  seu  mereetmeDlo. 

Bslein  do  Pará,  2.1  de  Setembro  do  1733. 

Ettiioo  maisjnlg.ispr  verídico,  quanto  coutem  a  apologia  juota,  dia,^ra,u(supra.^. 
Síathiaê  da  Costa  e  Souas. 
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se  piiblfoavn,  era  do  máo  humor)  firantlo  qiiasi  indo  em  miims  orculto, 
resolvido  á  rebentar.  Nem  oa  sabia,  |>oslo  que  fui  avisado  do  que  i»iii 
parva  seintUa  apparecia  de  fora  desla  andada  mais  do  que  depuzeiâo  ar- 
rependidos. Outras  mais  iuimi/a(]es  se  compuzerão,  e  euire  <*slas  nm^ 
a  que  ao  tempo  dos  exercidos  nno  se  emíonlrára,  já  linliâo  oonlra<i,ido 
lios  executores  assasiiios  a  quantia,  para  a  exer^tiríio  de  oina  moile. 
Deixo  outras  que  por  communs  nào  podiam  fazer  mais  vulto  (jue  otdi- 
oario« 

M»s  de  consolação  foi  para  mim  á  confissão,  e  volta  para  í)cos,de  um 
desgraçado  que  por  di^no  de  maior  aUenr;ão,  e  nâo  trivial,  uie  deixou  as 
espécies  mais  vivas,  e  lambem  me  fieou  servintlo  íie  ensino  a  ler  ainda 
maior  veneração  do  que  a  ordinária  chrisiàe  religiosa, principalmente  aos 
Sacramentos  e  Sacramenlaes.  Em  muitos  annos  tt;ve  este  desgraçado  pacto 
expresso  com  o  diabo,  a  quem  servia  por  via  como  familiar,  debaixo  de 
uma  prenda  como  bolsa  viva,  que  immedialamente  linha  recebido  da  niâo 
do  mesmo  diabo.  Uma  vida  lo<la  dovassissima,  ao  principio  de  sua 
\ida  se  tinha  achado  este  em  certas  oppressões,  e  procurava  a  boa  sorte 
que  por  outros  termos  gentílicamente  se  chama  a  fortuna  ,  por  via  de  um 
mestraço  que  faltava  com  o  diabo  os  ad  os  vero  lambem  este  desgraçado 
á  seradmitiido  a  seu  familiar.  Deu-lhe  este  meslraço  as  regras  de  tudo  o 
que  havia  de  fazer,para  ser  admitlido  á  boa  sorte  o  fortuna,  em  que  lugar 
havia  de  invocar  o  diabo:  como  lhe  havia  de  íallar,e  pedir  a  sua  boa  sorte, 
ticar  seu  amigo,  e  familiar.  Por  boa  sorle,enlendia  este  miserável  li»grar 
valentias,  bens  e  satisfações  de  luxuria,  ouvidas  as  regras  d4)  mestraço  só, 
e  semoulracompanhia^sefoi  o  diseipulo,  desejoso  e  pacto  com  o  diab*» 
á  tal  paragem  como  o  enviava  seu  mestre, fez  invocação  pelo  diabo  :  logo 
»«)  lhe  fizerâo  encontradiços  não  só  um,  mas  muitos,  e  se  travou  uma  des- 
aforada briga  entro  o  novo  prelendonte  eos  demónios,  que  era  o  en  aio 
para  as  valentias.  Achou-se  logo  em  uma  grandíssima  mesa,  chamada  a 
da  boa  sorte,  cujos  assistentes  ainda  que  mui  galhardos,erão  os  demónios 
lhe  perguntarão  os  do  banquete,  se  queria  ser  seu  amigo  para  também  o 
sentarem  á  mesa  naquelle  abundantíssimo  banquete  de  iguarins  ao  seu 
parecer  exquisitissimas,  e  delicadas:  respondeu  que  sim.:.,  só  o  novo 
candidato  guiado  pelas  regras  que  lhe  tinha  dado  o  seu  mostre,que  ^  o 
aprecatou  e  dirigio,  mos  não  o  acompanhou.  Entre  as  mais  cousas  llie 
maudou  o  mestre,que  levasse  um  pedaço  de  pâo;  mas  que  visse  bem  que 
quando  fosse  á  comer,uão  deixasse  pe^^ar  iielle,  porque  se  lh'o  tirassem  o 
arrebalarião  os  demónios,  e  o  tratariâo  muito  mal,  que  nâo  se  mo.lu*s.s» 
muito  nas  iguarias,  e  que  fosse  sempre  comendo  do  seu  páo.  Perguntou* 
lhe  o  presídenlo  da  mesa  que  os  buscava,  so  queria  ser  seu  anngo  :  res-^ 
poudeu  intrepidamente  que  sim, que  buscava  a  boa  sorte,  e  queria  ser  seu 
amigo.  Disse-lhe  o  demónio  que  lhe  daria  tudo  ao  tom  de  sua  vontade,  com 
tanto  que  lho  havia  dar  a  alma,  o  outras  condições,  que  lhe  apontaria  por 
tantosannos.  Intrépido  respondeu  que  sim,a  troco  da  boa  sorte:  replicou- 
lhe  o  maioral  da  mesa,  que  visse  lá  o  não  enganasse?  respondeu  o  can- 
didato^que  de  nenhum  modo,só  para  terá  boa  sorte.  Poz-lhe  por  condic^p 
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o  J«t(V.oino  que  hnvia  de  renegar  ài\  fé  :  respoiulou  que  sim,  que  liovia 
lie  ii'iK'ííar  daqnolle  nuio  Homcm^  daquella  iná  Mvlher,  que  venernváo 
^quellcs  lionieiis  que  eiitravào  nas  igrejas  :  por  este  desdém  diabolicoydava 
aeulei  ílera  Jesus  Clirislo,e  o  Yirgim  Sanlissinia.  Foi  aceilandoasdiaboli- 
ras  eoiidíçôes,  que  nào  havia  de  usar  naqueiles  tantos  annos  daquella 
Viuasa  branca,  que  os  que  hnliã<»  curôa  na  calieea  moblravfío.  Nêo  se 
jtrevia  o  diabo  a  nomear  a  Jesus,  e  Maria,  e  ao  Saniissimo  Sarramento, 
a  ludo  avanrou  o  desgrarado,  que  nfío  bavia  de  adorara  essa  mas^abran- 
ca,  hcm  ha\ia  baUr  n»«s  prilo.s,  que  se  nào  bavia  íle  confessar  de  sorte 
ai}2uma  |!or  laíilos  annos.  Passava  dos  Sarramcn los  aos  Sacrarrenlaes,  com 
agua  lienla,  ele  ,  ({ue  a  nâo  liavia  de  bolar  na  caberá,  senào  no  chão, 
<|ue  se  nào  bavia  de  Utcar  com  ella,  que  não  bavia  de  ouvir  missa,  em- 
l)0ra  fosse  á  igreja,  nà«>  estou  cerlo,  se  era  que  lambem  nesse  tempo 
nâo  bavia  deeiitar  de  joelhos, que  assim  leria  a  bua  sorle  dos  seus  aihigos, 
que  erào  felit:i(lad(*s  <{uanlas  pedisse  a  seu  gosto,  para  o  que  lhe  daria 
uma  prenda  para  tudo  o  que  por  ella  pedisse  ludo  leria.  Ao  que  não 
avanenrá  uma  i)lma  deixada  de  Dcos,  e  na  nossa  natureza  corrupta/.... 
A  tudo  respondeu  que  sim,  só  nâo  eslou  certo,  porque  como  nâo  laDc^í 
logo  á  lrmbran<;a  para  loiia  a  leia,  nâo  posso  dizer  se  quando  lhe  forão 
»-4)nditrionando  por  iilbo  de  niá  jlulkefy  se  lambem  deu  por  de  avante, 
f  uido  dissera  que  sim,  ainda  i\ue  sem  inlençâo,  denlro  no  que  pertencia 
i  Nos^a  Seidiora,  uo  mais  a  foi  apohtalar  da  fé  ininlegrum. 

Assiuí  proseguin  o  regente  da  mesa,  vislo  querer  ser  nosso  amigo,  sen- 
ta r-se-bas  á  mesa  da  boa  s<»rle  comuosco.  Sei)lt>u-se  á  mesa  in  specie  de 
exquisitos  manjares, «  dos  bellos  banqueleanles  twáp/?cíe,fidalgose  senho- 
res  mui  bojuaiios,  começou  cada  um  a  comer  das  viandas,  e  o  novoadmit- 
lido  lambem  cunieu,  uias  sempre  com  o  cuidado  no  pão  que  levava,  que 
não  faltou  muilo  (tomo  elie  dizia),  que  lhe  não  arrebatassem  das  mãos. 
Tendo-se  chegado  para  o  fim  do  banquete  que  era  a  mesa  da  boa  sorte  , 
cMno  (ue  explicara  o  arrependido  penitente,  reparou  que  se  ia  virando 
toda  a  sccna,  e  (pie  os  convidados  njiào  cada  um  em  seu  osso  de  defunto, 
tt  olle  porém  com  o  seu  pedaço  de  pão  na  mão.  Nestas  andadas,  adorou  ao 
demónio:  poàto  cpie  mo  dizia,  nunca  tUixou  de  reconhecer  em  Deos  a 
divindade  que  só  cuido, a  esta  ultima  desgrara  Qâo  chegou  o  seu  diabólico 
cnrarào.  DissiTâo-ibe  os  demónios: 

L  enlre  elles  o  m(doral,que  escolhesse  a  sua  boa  sorte,  deentreasque 
viessem  nu  |  acin  da  loa  sorte.  Foi  tia/ida  logo  uma  enorme  laca  na  gran* 
de/a,á  maneira  de  unta  grande  fa(  ha  de  engano, cheia  de  bolsas  formosis* 
bim.is,  e  d<'  mil  variedades.  Indo  pôr  a  mão  o  movei  amigo  do  diabo  já 
gradnyido  doulor  na  sua  lítmiliaridade;  eis  que  se  trocão  todas  as  bolsas 
ftui  pintos,  mas  sallando  lâo  ligeiros,  que  lhe  custou  muito  ao  graduado 
(^'Mjlor  a  ferrar  um  que  logo  se  trocou  em  bolsa,  que  teve  por  annos,  que 
r.xpress^mt.fUo  fallou  com  o  diabo,  lura  esta  bolsa  como  viva,  pedia-lhee 
trazi.Mo-lhe  logo  uma  poreão  de  ouro  em  pó,  e  logo  que  pedia  o  que 
h(i  rro  Ih  crssario  ,  achava-se  d(}  repente  na  mão,  ainda  com  folhe- 
as  .  giáj",  Kgun  Jo  a  sua  medida,  eislo  i«ara  cada  dia.  Queria  entrar  este 
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dos;:r8railo,ronio  rom  elTtíilo  eiitrava,  na  susloiilai;;lo  iln  sua  Inxuriíi,  o  car- 
ii«iiiiia<U*.s  iMii  fas.i  4Ío  qualquer  luulher  má,  aind^  4jiie  e.<»ta  nunca  o  co- 
iiliecvsso: «  ainda  »jii«  lísiivesse  com  mam-cho,  já  v!>Ut  sií  levanlava  do  lado 
lia  manceba,  i;  sen)  di/.er  nadasse  ia  embora,  dava  iii^ar,e  llrava  só  o  fami- 
liar des|;ra<;ado  do  «liabosfubor  da  pn^sa,  .som  elia  ic})u^nará  cousa^enâo 
se  litrom  íallado  ante  |»a ia  isso.  como  se  lós>e  >«í.»  mann*ba  própria  dd 
tantos  e  lanlos  annos,  e  que  mnilo  o  aitiashc.  i^om  isto  da  sua  bol^a 
romo  viva,  fez  maravillias,  e  qnrrentío-me  mi  rcrlilicar  e  individuar^  disse- 
me  o  yi  arrependido  penilenle,  que  por  n árias  ve/es  se  forão  embora 
(lotado  das  mancebas,  apenas  eilu  entrava  sem  ai  bar  ínipedimenlo  em 
]K)rtits<)u  fecbadnras,  nem  aignem  o  sentir  niais()ne,o  (pieso  ia  embora, 
fazer-lbe  vénia,  e  deixa-lo,  ele.,  porque  a  \oita  dí>  parlo  com  a  sua  bolsa 
que  par(V'ia  orarulovivo,  Ibe  tinba  dilo  odialo  que  loj^raríaas  mulberes 
qur  qnizesse.  Não  passou  a  individuar  das  santas  <;  bomadas,  que  destas 
liada  bavia,  assim  foi  sempre,e  era  a  sua  vida  esliaf;adi5sin:a. 

Outra  ocíflsião,  creio  seresta  a  prunei ia  wi  quecbamando  pelo  diabo 
nonteio  de  ncn  eanípo,eslè  Ibe  ap|>areceu  casaliíeiío,  vrslido  ricamente  de 
l43Ía,  mas  afi>i;ueada:  nutra  vez  no  meii)  iU*.  tmtro  eanqto,  e  em  terras 
r^montadissítnas.uma  nmiber  com  quem  otlV*ndeu  a  Ijeos^sem  mais  repu- 
gnância, que  enlre):ar-se-lb»%  e  sendo  mui  descampado,  a  poucos  passos 
não  a  viti  (nai^,  dep<ds  cuido  já  ler  assomado  a  bolSiT,  nias  nunca  confes- 
sado. Ouebrou  dt^pois  de  annos,e  anles  de  ter  acabado  o  inimero  que  Ibe 
tinba  postu  o  <liabn,  algumas  das  condiròos  iidcrnaes  aceitas,  e  por 
annos  executadas,  mas  sempre  proseguio  e:n  maliiad«s,  ealé  estes  pontos 
hem  se  «fescobrir  na  coidissâo.  Aflora  já  era  impdlenie  ba  annos,  e  ainda 
iinba  umas  s(Ms  mancebas  entre  casadas,  e  solteira!),  as  quaes  Ibe  ião  á 
ra>a,  e  actualmente  usava  até  os  pontos  dns  exercícios  de  Iodas  as  enor- 
inidadf^s  (pie  se  podem  cxcogiiar,  menos  a  sua  impotência.  Não  é  crivei 
explirar  os  excessos  vribissimos,  em  todas  as  maldades  e  doutorasse... . 
Oueren  ío  seguir  nova  carreira  nas  ultimas  poi  las  da  vida  tão  diabó- 
lica, com  o  .seu  arrepen  .Imento  e  eonbeiimenlo  das  suas  maldades  e  dia- 
hruras,  veja  que  bello  anj(»  aos  pés  de  um  confessor  :  menos  o  seu  arre- 
fiendimenio  ()ue  a  esto  bello  presente  o  fazia  suave,  e  que  nâo  dera  por 
bem  empreitadas  todas  as  suas  fadigas,só  por  este  bem  afortunadíssimo  tiro. 

Passou  aquelles  annos  de  sua  viva  familiaridade, sem  so  confessar  de 
fienbuma  sorte,  e  ao  diante  repelir  sacrilégios  tantas  quantas  erão  as 
confissões,  e  communhões.  Admirável  inlinitamenle,  e  infinitamente 
adorável  a  paciência  de  um  Deos  ;  iniuca  se  tinba  atrevido  a  vomitar  o  ve- 
neno fstii  ser|>ente  de  mil  roscas  e  milbões  de  voltas;  não  cuido  que  fazia 
«tonla  menos  que  ouvindo  os  exercicios  nnxtos  de  missã(»,  forâo  estes  a 
brecba  mina,  e  camiidio  occuho  para  reduzir  a  este  miserável  a  graça, 
donde  esteve  toda  a  sua  fortuna  em  se  abrir  a  ella. 

Nãomererou  esla  fortuna  outro  mais  desgraçado  amancebado, a  qtiem 
o  torcido  de  uma  destas  boladas  de  exercicios,  em  que  estava,  antes  de 
8(*  cbe^ar  o  fnn  da  funcção,  experimentou  o  evidente  castigo,  e  Ibe  sérvio 
qi:aiilo  ao  que  se  pôde  conjecturar, de  estar  agora  condHnnado  pela  desas* 
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Iraila  niorl«com  que  rem.ilou  a  vi*l,i.  Achava-se  este  Iiouumii  fu»s  oxí^rci- 
cios,  quando  ao  lerceiro  (Ji«i  so  vi*i  delUíS  |Mira  casíi,  <pie  ern  duiií  n  A'.in< 
léguas,  ein  uma  fazenda  onde  havia  aniius  esUiva  uo  quarto.  Cum  ('lie  (ui 
outro  seu  couipanlieiío,  que  taudjeu)  junto  roui  elie  lucrava  na  iiiH>nia 
fazenda.  Disserão-llio  alguns  dos  que  ustavãu  asbislindo  a  este  modo  dw 
niissào,  Sr.  ImíIíuio,  pur(|ue  se  vai  sem  primeiro  se  confessar?  tes- 
pondeu  quenâo  fazia  lenrão  de  se  confessar.  Foi  também  com  elle  outro 
s>i'n  companheiro,  mas  dizem,  e  como  na  verdade  era,  para  voltar  híp» : 
s<»bre  o  cavallo  em  qu«  este  segundo  houvera  de  vi.llar,  allercâo  cpioshVs 
checando  á  casa,  puis  eu  governo  ,  mas  você  não  governa,  ele,  o  ficn 
rnorto  desastradamente  uo  meio  do  terreiro,  o  que  se  tinha  ido  dí»s  exi^r- 
cicios  síím  tourão  de  voltar,  nem  se  confessar,  porque  o  companheiro  de- 
pois de  lhe  ler  dado  no  qtic  iTiorreu  com  nm  páo  na  caberá,  dizem  que  fi>i 
p>do  morto  arremelter  com  uma  faca,  o  acabou,  dando-lhe  c«»m  um  ma- 
chado nos  .peitos  sem  mais  confissão,  iH^m  acto  d(M:hristrio,  o  isto  na  ma- 
nha do  dia  seguinle,á  tarde  em  que  so  fni.  Ktcaxa  a  manceba  do  morto  etn 
exercicios,  eora  uma  mulher  casad<i,  que  havia  annos  eslava  ausente  de 
seu  marido,  cm  casa  do  morto  publicamente, e  tíidia  ido  para  eiercictos  á 
buscar  o  remédio  de  sua  alma,  com  resolução  de  se  tirar  do  futidn  áãs 
suas  misérias  e  escândalos.  Agora  com  a  morte  desastrada  do  mancebd 
que  tinha  diante  <los  olhos,  acabou  os  exercicios,  ea  pen^cer  com  a  sua 
má  vida.  O  tnatador  também  ficou  pt^niido,  e  se  foi  fugindo:  verdugos 
uns  para  os  outros,  porque  lambem  dizem  q<ie  viviâo  de  communias  nvies 
com  ii  sacia,  O  certo  é,  que  aqui  a|>arlou  a  mão  «le  Ueos  a  esta  nií>eravel» 
tomando  por  sua  conta  desfazer  in  pwicfo  um  caslello  de  es<:andalos,  « 
esse  de  annos.  A  ida  dos  exercicios  dest^is  dous  miseráveis  lhe  >ervio  de 
tantos  infortúnios,  para  que  deixar  est'«s  conductas  que  í>eos  manda»  e 
despreza-las  não  fazendo  caso,  costuma  I)coscabti^ar,e  sahira  espora  pelo 
scMi  credito. 

Do  grande  consoia^^ão  foi  para  mim  a  volta  de  outro  que  parece  tinha 
nascido  para  embrulhadas,  com  varias  initnizad*^,  e  se  me  figurava  uui 
touro,  que  nos  exercicios  veio  a  ficar  utu  mansitiho  cordeiro,  |irocurnndo 
sahir  logo  de  todos  os  end)araços,além  de  revogar  logo  uma  morte,  para  a 
qual  tinha  já  despachado  h  semana  seguinte,archeiros  para  a  executar  oní 
pessoa  bem  gravo,  e  com  os  exercícios  ficou  tudo  revogado,  e  a  consorte 
por  ser  cas^ida,nâo  necessitava  de  menos;  davào-se  ambos  os  parabéns, e 
á  Virgem  Senhora  pela  sua  boa  fortuna,  pois  â  sua  vinda  aos  exercidos 
foi  bem  acaso, emcjuanto  a  sua  tcnrão. 

Kntre  outros,  uie  lembra  agora  da  volla  de  certo  miserável  qiie,''arregaT  ' 
va  a  manceba  desastradissimamcnte  por  terras  alheias,  e  dando  ni»  fun<)o 
dos  exercicios,  a  im|)OZ  indo  elle  para  um  norte,e  ella  para  outro,  depois 
de  cada  um  fazer  a  sua  confissãc»,  deixando-me  a  consolacãti  deste  iii>ca 
encontro.  Tem  isto  de  bem  os  exercicios  para  estes  cant(»squo  é  muito  me- 
lhor, que  nas  missões;  porque  além  de  a  elies  assistirem  pessoas,  que 
nimca  forão,nem  ainda  â  missão,  vèm  as  mãos  ambas  as  presas, tanto  eui 
ódios  comuiiunmcnte,  couia^ein  maaccbias,  deixando  umas  como  cerie- 
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zns^loseii  melhoramento,  o  que  não  siicrede  cm  missões,  porque  além 
de  nào  irem  |ior  ordem,  além  dos  Irafejjos,  raras  vezes  se  ajuncâo;  porque 
Sô  vem  uni  dos  enferm(»s  não  chega  oulro,  nu  lá  vai  a  dar  muitas  vozes  á 
luão  dequcin  o  iiâo  sabe  dirigir.  Só  o  que  me  desconsola  grandemente 
é  ser  arma  que  corre  muito  de  vagar,  e  em  parle  também  nào  fa/aquella 
|ierspecii  va  de  missão,  e  estrondo  porque  me  acho  s<i,  e  as  ve/e^  soçobrado, 
45  o  maior  o  não  posso  declarar,por  ir  a  darem  via  de  Sigillos,a  (|uem  nesta 
parle  é  lãt»  escrupuloso :  é  verdade  que  do  estrondo  c  perspectiva  [touco 
se  meda,  ex«eplo  no  que  p^^rlenceaoproseguiros  ministérios  demissão. 
V.  Itevni.  saiba  que  o  fruclo  6  aliundanle,  epor  esta  parle  ainda  que  o 
não  possa  individuar,  n)uít(»  me  consola,  os  pontos  ora  sujeitos,  ora  aju- 
dassem, porque  como  ando  pelos  canl<»s,e  longe  das  niatri/es  ainda  algum 
sai  er(h»le  qui<  apparrce  lá  está  perlo  da  igreja,  e  não  se  chega  para  os 
cautos  (>nde  vão  os  etep'icio<^,  acudindo  as  partes  mais  desamparadas. 

São  incríveis  as  experiências  quenie  tem  feito  fazer  este  meu  modo  de 
exercicios,  e  grandemente  admiráveis  em  matéria  de  pejo,  e  calar  peccíi- 
dns:  aquarlclando  o  demnnii>o  tão  forlnlecido,  que  só  os  exeniicios  e  esses 
bem  avaliados,  bem  posso  (crlilicnr  que  nem  missões,  nem  outro  algum 
ardil  tanios  podia  desaquarielnr  :  dizendo  muilas  pessoas,  e  sendo  assim 
rumo  eu  via,  que  sú  esta  chave  abriria  o  fundo  innccessivel  n  outra  qual- 
quer t  ha  ve.  Não  écri\»l  i»>te  ponlo,nem  eu  o  posso  encarecer.  Deixo  as 
cumpridas  paginas,  que  ptuiera  escrever,  e  não  lenho  lempo.  Grandes 
sem  (bivid:*  sàn  as  forras  desla  desastrada  paixão,  e  bem  pouco  entendida 
ainda  dos  confessória  veM^raiios:  pois  sendo  este  um  ponto  que  eu  trouxe 
sempre  diante  dos  olbo-^  buscando  regras,  geilos,  clc,  cada  vez  para  mim 
se  ai»re  maior  fonte.  Não  basta  uma  só  pergunta,  nem  so  dêm  por  satis- 
feitos os  ministros  de  Deos,  cm  que  lho  digão  que  não  é  a  pri- 
meira, segunda  e  terceira  vez,  e  nmito  mais  sobre  o  serem  miL 
lieferirei  entre  muitos  o  muitos  o  que  me  tem  succedido:  succedeu  que 
em  uma  fnncçãOyOiivi  em  uma  confissão  e  pelas  circumslancias  depois  de 
vadiar  imi  destes  fundos  me  occorreu  pedir  licença  para  f|ue  se  o  coinplice 
se  acertasse  a  vir  coulcssar  poder  usar  desti  scicncia.  I)eu-se  libenlissirna^ 
antes  lambem  se  n»e  pedio  essa  esmola,  e  [larece  que  o  Divino  Espirito 
Santo  n»e  suggerio.  Quando  chega  o  segundo,  e  era  um  certo  homem, 
faz  nma  confissão  geral  e  ne<e5?^aria  de  toda  a  vida,  diz  cobras  e  lagar- 
tos, mas  não  chega  a  todo  o  fundo;  usei  de  toda  a  brandura  e  destreza, 
sem  querer  usar  ila  licença  e  petição.  Até  (|ue  mo  foi  necessário  dizer- 
Ibfí  a  licença  que  tinha,  e  só  então  se  abrirão  todos  os  fundos,agradecendo- 
me  a  esmola  (|ue  lhe  tinha  feito.  E  nào  íicavão  estes  fundos  por  não 
advertir  nem  e^quecnr.  De  sorte  que  muitas  o  muitas  vezes  ó  necessário 
no  íim  do  tud*»  di/<T  que  se  accuse  de  vinte,  trinta  e  mais  mentiras,  e  fazer 
que  se  tenha  dor  destes  peccados.  K'  verdade  que  estas  desgraças  ó 
quando  não  lèni  chegado  verdadeiramente  a  |)enelrar  os  fios  deste  modo 
^kí  missão. 

r,,»ni«í  trago  cofre,  acompanha  sempre  os  exercícios  o  Santissimo  que 
niuilo  tí  inuilo  afervora,  dando-se  lodos  os  parabéns  de  os  lerem  na  su« 
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cn5a,feilii  por  nqncllcs  «lias  if?rf>jn  ilo  cúIíuIí',  c  voiuIoo  exposto  um  ília  por 
Oiilro  por  algum  espaço,  assiui  eomt)  uos  nossos  dias  «la  renovarão  nos 
colleíçios,  fazeníl<»  uns  bellis.^ima  porspecliva  a  Virgem  Scnh«»r.i  que  mo 
acompanha, e  o  Sanlissinin;  «lando-se  mil  parabéns,  e  afervorando-se  IoíIíis. 
Qnereinlo,  que  o  Santíssimo  seja  alunuado  com  azeito  doce,  posto  qnc  lem 
outra  matéria,  dando-se  nesta  por  mais  satisfeita  a  sua  devoção,  por  sec 
Ino  rar<»  o  azeito  doce  nestas  alturas  e  custar  tanto.  I*arere  que  a  Vir^^em 
Senhora  quer  romsipoa  beHissima  companliia  de  Chrislo  Sacramentado  ; 
porque  não  tendo  eu  turibulo,  nem  ter  meios  para  o  com()rar,  inda 
com  meu  escrupido  expondo-o  com  aquella  maior  venerarão,  que  m<s 
era  possivel  por  seresta  a  alma  viva  dos  exercicios,  e  para  variedade  espi- 
ritual, enlrelaçando-se  com  orarão  mental,  vocal  e  cultos  ao  Santissinin  e  n 
Senhora,  derao  a  Nossa  Senhora  um  cavallo  de  fama.  K  ainda  que  o  davào 
a  Senh(»ra,  era  para  servir  a  minha  montaria,  para  andar  com  ellin 
applico  logo  para  ajuda  de  um  turibulozinho.  Tenih>-se-me  dado  como  eslíi 
tarde,  ea  amardíâ  de  maidiã  appareceu  o  cavallo  no  mais  alto  pico  dtí  innn 
serra  talhada,  havia-se  de  voltar  para  traz,  e  era  necessário  para  elle  ir 
buscar  os  caminhos  por  onde  não  sei,  p(»rf|ne  antes  tinha  subido;  poi?» 
crâo  uns  cafunth^s,  e  quebrados  quasi  inaccessiveis,  nem  jamais  lá  forfwi 
pastar,  nem  ainda  l)í»is,qunnlo  mais  cavallos.  Subirão  a  voiía-lo  j  ara  ira/, 
nem  pelos  talha(l(»s  tl.i  serra  que  por  abi  ha, de  nenhuma  S!»rle  pn.i.i  su- 
bir pessoa  vivente,  mas  f«»râo  Imscar  os  dtísastrados  caminho»;  por  tuíde  o 
bruto  tinha  subido  :  quaiido  o  bom  do  cavallo  em  vez  de  voltar  para  Ira/ 
começa  a  ir  para  diante,  e  alira  cnmsigo  do  talhado  da  ^e^ra  abaixo,de  inaw 
altura  do  sessenta  eovadostbí  talhado:  dando  em  baixo  sobre  c.dliáí»s  des- 
ordenados, qiíetiratido  pelo  meio  arvores,  que  eiUre  os  calbáíis  estavâo 
arrumadas,  Indo  o-sadnra  da  mesma  serra  e  picí»  lalliado,.í  visla  de  muita 
gente,  c  quando  t.(»d  os  julga  vão  que  lá  se  tinlui  feito  em  mil  pedan»sti  ca- 
vallo, o  vém  ir  roirf»ndod<»  inlrc  toda  essa  (Hsada,para  um  campo^  ^^m 
ter  ao  menos  um  i  levíssima  arranliadura  ao  ment»s  das  arvons,  que  f»v. 
efu  pedaços,  lima  ron^a  ócor:t-ila,  outra  é  ver  a  alliira,seni  quebrar,  nem 
otíender  pé,  nem  oi.»o.  Virrâo-mo  chamar,  quando  ainda  ei^tava  PXjMMirniln 
penitentes  dos  exer  -eios  :  IMdre,  nilaí^re  il»;  Nos>a  Senhora,  qin»  não  mth 
que  o  seu  cavallo  f]jv»rní«?e,ella  romo  seu,  tra-lo  uuii  bem  forradí».  l'i/erâo 
experiência  a  ver  se  r.or  <lenlroao  menos  linha  rendido,  nnda  lhe  arbârào 
nem  de  lesão,  ihíui  ainda  nu)  eabello  tira<lo.  I.oiío  se  pasmou  para  etleitr» 
do  que  eu  o  linha  nuplicado,  e  já  o  luribulorinho  d(»  praia  anda  comigo^ 
e  com  a  Seiduira,  servindo  aos  stMis  ministérios,  e  ao  Santíssimo. 

Muita  e  mais  consolação  lenho  quando  venho  de  passagem,  sn 
chegão  a  mim  pessoas  que  jálmuárão  os  exercicios  nis  foncçiMS  ílos 
outros  annos,  e  acho  ainda  estarem  tão  vivos,  e  intactos  os  pn»pi>- 
sitos  que  lizcrão  pelos  seus  papelinhos,  como  :;e  fosse  na  prinictr.i 
semana  dclles  acabados,  lendo-os  para  lhe  nã(»  ostjnecerem  cada  oito  dia^ 
sem  nunca  falhar;  pois  esta  diliçrencia  é  nm  ponlo  do  papelifdio.  K  qiwm 
dará  por  mal  empre,^'ada  fadiga  fão  friiclno«ia.  r|u»gando  pcss<ía>  end»ora 
que....  a  conlimiar  oração  mental  como  qualquer  mais  obM-rvanle  Josuila 
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o  a  viverem  como  anjos  fim  carne.  Um  drstes  bastaria  para  nma  pps^oa 
liar  |)()r  bem  empregudt)s  os  trab.iihosiltí  muitos  ainios.  Fica  n/iscasasonde 
dou  tíxen-icios  coinmiiinffienl«,  o  canlar-se  o  lerro,  e  nas  ítasas  dos  que 
vém  assisúr  pelo  nn>do  du  Icmpo  dos  exercícios  e  missões,  e  se  por  ma^o 
em  um  falia,  pega  eni  tantos. 

Kqnem-  não  dará  por  b*ím  em|)regados  os  s^us  passos,  acliar-se  com 
tantos  despojos :  sirva  de  exem)ilo  (pie  a  indiviin/d-.»s  um  por  um  é  iui« 
possível, adiar-me  em  uma  destas  funcrões  com  uma  a!ma  de  (piarenla  n 
maisannos  toda  a  vila  solteira, m.»s a  irez  e  a  quatro  mancebos  indo  s»»- 
brei^ondo  umas  as  outras,  o  peccarnAo  era  ciida  noite  uuja,  duas  ou  tre/., 
erão  dez,  quinze,  viule  e  mais,  fa/endo  os  mais  desapieíiados  excessos, 
c  sem  nunca  confessar.  Sirva  a  este  do  compaidieiro  ainda  que  nunca  tit; 
manceba  para  elle,  outra  nos  mesmos  ixercicjos,  (pie  passava  de  setenta 
annos,prímeira  meretriz,  ou  a  primeira  ruá  mullier  ucculla,  logo  nieretriz 
com  os  maiores  e  mais  ei^ecrandos  excess(íS,  passou  a  casajuento,  e  nun<a 
os  botou  para  fora  :  nào  bavia  ctuita  no  seu  peccar,  nem  tudia  numHro^ 
Item  modo, nem  medida, dando  tat^h  signaes  |iara  se  explicar,  (pie  iicava  eu 
admirado  e  incrédulo  até  onde  podiào  cliegar  tantas  fon;as,  até  estias  ponlos 
em  que  fazia  uma  conlissào  geral  nece^^aria,  confessando  hó  quaiulo  mui- 
to,o  que  poderia  haver  em  uma  pessiwi  ordinária,  não  demasiadamente 
aílecta  a  carnalidade  ;  querendo  passar  nos  tribuiiaes  da  coiilissao  por 
peccadora  ordinária,  ficando  l«>do  o  de  mais  |)or  tantos  annos,  tjoanto  os 
de  sua  vida, perdendo  em  nnii  tenra  iilaJe  a  gra(;a,de  sorte  que  ao  primei- 
ro abrir  de  olhos, a  ra/.ào  foi  a  primena  aai>ril-os  para  a  (ul|)a  e  desgraça 
(antes  não  sei  se  printi^iro  para  me  expiicar)  sem  nunta  mais  vi>r  a  graça 
até  aquelles  pontos,  em  que  Deos  lhe  abri(»  a  alma,  e  franqueou  auxílios 
opportunos  e  efucazes  :  serião  sós  4\stcs  dous  nessa  única  bolada,  ain<la 
que  Ibe  ajuntasse  mais  meia  <luzia,  ainda  destes  já  me  íicavào  mais, 
c  não  é  exagera(;ão,  grande  numiíro  lição.  A  messe  é  fecumla,  faliAo  s"- 
ga  lores:  eu  como  V.  Ilevm.  sabe, sou  um  pouco  alado, e  não  allavel  e  raivo- 
so, comtudo  todos  andâo  as  punhadas,  (pie  fariâo  se  eu  tivesse  as  |)ro- 
priedades  que  tanto  acompanhâo  eulre  os  noss«>s,  e  as  poleráí*)  empngar 
lâo  proveitosamente!  Ksla  para  mim,  é  das  maiores  admiranms,  ser  eu 
lâo  grosseiro  e  azedo,  sem  mais  alinho  nas  praticas, qie  o  que  ni  •  vem  iii- 
turalmente,  e  gostarem  dos  mins  desalinhos,  e  ach.ir  eu  fa/.(Mem  frocto, 
lanto  assim,  que  muitas  e  m  lilas  ve/.es  n)e  envergonho, olhando  para  o  que 
digo,semsal)ero(|ueh«*i  ledi/(M,«pian<lotralOilohom  exilo dacausa de heíjs, 
e O  que  seria  se  as  r  ; -is  foisem  movidas  por  oulras  telas,  ontJe  sií  njiui- 
lasse  a  boa  o  for;  ^^a  |M'.rsuasiva,  co:n  o  efliia/.  c  deleilavel  aliidiado,  mas 
eu  para  isto  ainda  tpiaiido  o  intentasse,  não  lenho  ttímpo,  p  nque  entào 
quem  bade  assistir  ao  coníissionario,  e  mais  ocriipaçô.^s,  se  (mi  me  pn/er 
com  delineicôes,  assim  que  vou  fallan(b)  dií  Doos  muitas  e  uiuilas  ve- 
zes sabe  Deos  com  que  vergonha  ;  pjnpie  nào  ach  >  fundo  ííim  nnm,  dn 
argumentos  for(;osos,  tirnrdos  a  ponta  da  larica  do  eslu  o  das  esc;iptuias,e 
santos  |»adres,  vou  lhe  com  eslas  (0:l•^as  caiissimas,e  desaliuh  idas,  e  ver- 
dade, que  Ihegrito,e  não  me  siccede  mjl :  suppjnho  que  p«d.»^  oia;oes 
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rir  V.  Revm.  e  rle  alguns  jiisfos.  Como  Dcos  vi  qne  não  hn  rosinlieiros  qne 
nn'llior  tempere  8  pnrR»l!fí,íl<í-lhe  <Ia  sua  mão  lot^i  o  tempero, para  o  gosto. 
I,  so.  V.  Unvm.  goslíir  <U'sías  rplncws,  mniiíJe-me  quem  mais  vá  razeinío, 
pois  iião  me  é  possível  podrl-ns  fazer,  porque  para  anrtar  roui  a  penna 
na  mào  indo  por  parli»s,  nAo  lenho  tempo;  encommemlal-as  a  memoria, 
logo  esquece  innas  |'^r  0(jlras,e  ainda  esta  breve, que  agora  faro  aos  tran- 
ses, me  leni  liríulo  !iinas  l>n/is  conlissoes.  Pelo  que  de  V.  Uevm.  espero 
o  rumpriínento,  roíno  o  vou  a  esperar  as  alturas,  que  V.  Revm.  na  sw«i 
caria  do  íumo  passado  me  proiuftieu.  I5em  vejo  a  regra  do  missionário, 
que  níeohrijía  a  dar  riflarão  a  V.  Hevm.,  e  aos  meus  superiores,  mas  tam- 
bém heos  vô  o  quaííto  seja  necessário  o  tempo,  além  de  qtie  nâo  sei  se 
sou  enfadonho  a  quem  íle/.ejo  lodo  o  allivio.  Não  seja  V.  Hevm.  escasso 
para  este  seu  fdho  que  no  dar  gosto  a  todos  deseja  ser  muilo  liberal.  Ouça 
V.  lievm.  os  mudos  re(pierimenlos  de  tantos  extremamente  necessitados, 
que  pedem  pelo  queeslã  nas  maõsde  V.  Bevm.  e  estão  morrendo  á  fome; 
sem  haver  quem  lho  reparta  um  par  de  migalhas,  para  enganar  se  quer  a 
sua  fome,  e  necessidade.  Lance  mo  a  sua  benção,  que  peço  e  i»spero. 
Pastos  íhuis,  16  de  Julbo  de  1745. 

\)^  V.  Uevm.  súbdito  o  mais  in  Jigno,  Manoel  da  Silva, 


o  PADftE  JOSÉ  DE  ANCHIETA  APOSTOLO  DO  UBASIL. 


Simão  de  Vasccmcellos,  scienle  fios  inniimeros  serviços  do  rene- 
ravel  Padre  José  de  Anchieta,  da  Companhia  de  Jesus  prestados  a  humii^ 
nidade,  n»no  quiz  que  ficassem  em  olvido,  os  memora  em  um  livra 
que.  escreveu  com  o  titulo  de  Vida  do  Venerável  Padre  José  de  An» 
rhivin^  ria  Companhia  de  Jesus,  thaumaturgo  do  novo  mundo,  na 
provincia  do  Brasil,  impresso  em  Lisboa,  na  offícina  de  João  da  Costa, 
no  aiMK»  1()72,  com  680  paginas  de  grande  formato,  onde  vem  mencio- 
nadas as  parlicnlari«iades  da  vida  apostólica  do  celebre  José  de  Anchieta, 
«  nós  deixaríamos  incompleto  este  nosso  Irahalho,  se  nâo  reservassemof» 
um  lugar  de  honra  para  o  apostolo  do  Brasil,  e  pelo  ipie  seguindo  a 
nm  compilador  do  chronisla  Simão  de  Vasconcellos,  e  lendo  nós  o  escriplo 
dosle  sob  as  vistas,  referiremos  que: 

«  Na  ilha  de  Tenerife, uma  das  que  os  antigos  chamarão  Fortunadas,  e 
os  modernos  chamão  (Suarias,  nasceu  o  Padre  José  de  Ancliiela  no  armo 
de  1553.  Seu  pai  que  uns  dizem  ser  da  Biscaia,  outro  dos  arredores  de 
r.oiinbra,  era  descendente  da  illuslre  casa  dos  Anchielas,  em  Guípuscoa, 
enlaçada  com  a  antiquissima  casa  dos  Loyolas.  Sua  mí^i  fui  natural  d«i 
rirâ-Canaria,  a  principal  das  doze  ilhas  deste  nome.  Foi  educado  no  santo 
amor,  etmnor  de  l>eos;  e  logo  que  soube  ler  e  escrever,  s*íus  pais  o  man» 
dàràoa  Coimbra  aprender  a  língua  latina,  bellas-artes  e  philosophia.  en« 
qi»e  saiiio  em  breve  (tonsumiDada.  Pas»^ando  (ainda  não  tinha  dezaseie 
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«unos)  p«las  margens  ^\(^  M<»nilego,  senlin  no  sou  corarão  o  inolTavcl  ^<- 
niiilo  lio  liiS|)irilo  Santo,  qiics  iiio  (ii/,(|ue  deveria  ( onsa^rar  se  |»ur  inn  voto 
de  perpetua  virgindade.  Correu  |<»gn  á  calliedríil,  jio>ir(.ij-síí  na  presenra 
da  iniageni  da  Mãi  de  Deus,  e  l'e/.  o  expressado  \ui(>  d«i  virliidi»  da  piinv/i, 
que  sentpre  guardou:  epara  segurar  mais  a  sua  pr'>!h«\ssa,  deu  um  a<JeiiS 
ao  mund<»,  enUando  na  Cunipaidiia  de  Jesus.  Tr^s  íumios  passoti  pelas  ex- 
periências, e  exercícios  das  virtudes  as  mais  árduas  nesta  Ordem,  (pie 
tiulào  comera  va. 

Havia  pouco  que  se  tinha  descoberto  ao  longo  dos  abysmos  das  aguas  do 
oceano  o  novo  nmndo,  terra  nmuensa,en|)erta  de  g(.'ntilismo,  e  selvagens. 
José,  abrazadoem  desejos  de  jdanlar  o  Kvangellio  entre  gt-nles  Ião  barba- 
las,  roga  |)ara  isso  ao  seu  provincial;  ahaiirado  a  lieenea,  partio  com  ou- 
tros companheiros  parat»  Brasil  tm  l^btio  de  155^,  nào  lendo  ainda  vinte 
annos  deidade:  aportou  na  Bahia  de  Todos  os  Santos  em  Jud)o  do  mesniu 
anuo  ;  e  b»go,  depois  (pie  se  regulou  a  ca^^a  da  Bahia,  e  se  poz  em  1'órma 
dec«dlegio,  |>artio  para  a  Ca|)itania  de  S.  Vicente,  hoje  «le  S.  Paulo,  onde, 
de[u)is  de  uni  iiorrivel  nauiragio,  chegou  em  i^»  de  Setenduo.  Nos  cam- 
pos de  Piralininga  hin>!ou  o  Patire  Manoel  da  Nóbrega  um  ctdlegio  para 
a  educicao  tios  Índios:  foi  mandado  pata  elleo  Paiire  José.  Abrioem  pe- 
quena casa  feita  de  barro  e  palha  classe  de  ler,  e  grauunatira  latuia  para 
inslrucçâo  dos  Índios,  mamelucos  e  brancos.  Toi  aqui  onde,  pela  com- 
nninicaeâo  que  teve,  com  os  seus  mesmos  disciptdos,  aiprendeu  a  lingua 
brasílica,  e  com  tanta  perfei(;âo,  que  a  reJuzio  a  preceitos,  de  que  formou 
uma  arte,  e  vocabulário,  o  melhor  desse  tempo.  \ 

Como  o  seu  principal  cui<lado  era  a  conversfio  das  «hnas,  vendo  <juíí  «»s 
povos  usavâo  de  cantilenas  profanas,  e  lascivas,  couu)  era  ex<ellenie  poil.i, 
vollou-a  em  melro  pio,  suave,  doctí,  e  engraçado  com  aproveitamento  gi;- 
ral.  Na  boca  dos  meninos,  a  quem  ensinava,  poz  esias  cantigas,  que  i.o 
enlear  a  sefis  pais,junUiniente  com  a  doutrina  christâ,  e  aom^smo  leuqio 
lhes  conlavào  muitas  virtudes  d(»s  Padres,  principalmente  <io  sen  me^in-  o 
Padre  Anchieta:  desciâo  estes  das  suas  aldôas,  lugares  do  sertão,  á  ver 
quem  tanto  bem  lhes  Ira/ia:  onviâoao  Padre  Anchieta,  licavào  pasmadtis, 
deixavão  os  antigos  prejui/os,  e  erros  grosseiros,  e  recebiâoo  liaplismo. 
Por  este  meio,  e  outros  de  grande  fadiga,  entravâo  cada  «lia  na  igreja  mi- 
lhares de  Gentios.  Os  fruclos  de  tão  gramie  seara  comeravâo  a  ser  pertur- 
bados pelos  Tamoios,  povos  cruéis,  pérfidos  e  ingratos  do  Niiileró,  a  (pie 
li(»je  chamamos  Kio  de  Janeiro,  distante  deS.  Vicente  quarenla  e  (piatro 
léguas.  Estes  povos  desgostosos  dos  Ptirtugue/es  por  volubilidade,  derão 
entrada  em  suas  terras  aos  Francezes  cnmmandados  pelo  celebre  Villagail- 
lon  :  fiados  na  sua  ppiteccão  inquietavão  a  costa  e  ao  sertão,  dando  assaltos 
e  fazendo  gravissiuius  damnos  aos  Portuguezes  e  a  todos  os  aeus  al- 
liados. 

Foi  necessário  rebaler  força  com  forra.  D.  João  III  mandou  a  esta 
expedi(;âo,Mem  deSá,  homem  de  grande  cora;.  ,  zelo  e  prudência.  cuj;»s 
façanhas,  e  talenlo  publicou  o  nosso  Anchieta  em  um  livro  que  dulle  com- 
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po'/  (I  j.  D<»  S.  ViífhN»  ronsfgnio  S.í,  por  inlerreFsfio  (!<»  Anchiolft,  socrorro 
i\v  fíMilt'  e  rann.Ms,  |inr  im  ií»  do  qui»l  ^^^í  abateu  o  orgulho  fríiiicez,  e  en- 
íntiii  a  (iiiel(lii(!o  T.inioiíuin;^  Coniu  o  odíoruslii  rviuito  a  desarraigar  do 
corar»(»,  um»  vrz  (jue  iiilh*  fVz  o  si*u  asFi^riUs  os  Tamoias  juníaudi»-se 
QDS  Tupis,  (lerão  lU*  improviso  sohie  i\  vill/i  de  Pinitininga.  Os  grituF, 
assobios,  (»  l>al«»r  tU*  pés,  e  «nos  erõo  \f\o  forlrs,  que  parecia  que  o 
uintxlo  \iiiha  ;d)ai\o,  o  os  montes  se  desuiaiitelavâo  :  aniuiou  Annhielaos 
fiKítadnr»  s  da  villn:  rorièiílo  esles  srni  susto  sobro  os  inimigos,  levando 
por  divisa  as  bandeiras  da  igreja;  df^sbaratárão  aos  contrários ;  malárâo, 
Inirâo  e  a|iresi«>narão  millian*s,  som  perigar  um  só  dos  de  Piratiniiign. 
Hrspirou  riiatiiiiug'!,  mas  a  llapilauiade  S.  Vicente  (icoii  expoxta  aos  insiiU 
líis  dos  barl)aros  Tamoios,  que  and/tvào  em  corso  cnplivando,  e  matando  a 
quantos  piibavâo  para  se  nutrirem,  e  cevarem  da  carne  humana,  o  que 
entre  elles  «Ma  costume  feroz  e  brutal.  O  Tadie  Anchieta,  junto  com  o  seu 
piovincial  ti  Padre  Nobreza,  conhecendo  (pie  pida  forca  das  armas,  endrt 
vez  se  irritava  mais  o  coracào  «lestes  bn:los,  animados  do  Espirito  do 
Stuhor,  «5  do  bem  das  almas,  |)artirr!0  para  os  Tamoias  a  fazer  pazes  com 
elles,  a  destruir  os  seus  erros,  ou  a  moirer  pela  fé.  Depois  tle  muilos 
tralalhos  e  pcrigiis,  cons«'guiiAo  a  paz  desejatia,  fiuidárâo  igrejas,  arraii*- 
carão  anliíios  e  perversos  eoslumes,  pl.Miláríio  a  virhulp,  instruirão  mu(;os 
e  velhos,  e  os  lizerão  entrar  na  reli;:iãode  Jesus  Christo. 

Dado  tão  bom  principio,  parlii»  Nidirega  [)ara  S.  Vicente,  ficando  J<isó 
no  l^io  de  Janeiro  entre  os  lutlios  Tam<»iíis,que  não  consentirão  que  se  re- 
tirassem aud)os  os  lega«los  da  paz,  nieunsipie  soubessem  da  sua  confirina- 
f;ão.  No  meio  desta  Baliiionia  corrompida,  desta  terra  bravia,  entre  homens 
feras,  nndlieres  deshonestas  e  mias,  li'\ou  José  uma  vida  de  anjo  ;  sem- 
pte  casto,  sempre  peniteide,  sempre  contemplativo.  SolTreu  perseguições 
cruéis,  fie  que  escaptui  por  auxilo  do  céo,  e  pela  inleríessào  da  Virgem 
Nossa  Senhora,  a  qnoui  toinou  p<ir  especial  adxogada,  e  a  quem  fez  voto 
dt'  escrever  a  vula  ei»i  verso,  o  <pie  exerulou  com  a  maior  elegância,  df»^-»-? 
ra  e  estylo  o  nuiis  culto,  como  se  vè  no  lamoso  poema  latino,  que  neste 
tiMupo  com|'py,sem  o  sofeorro  de  livros,  n(  m  papel ;  em  que  o  escrevesse, 
e  só  ajudado  da  graea  Divina  (:2). 

Ciuco  anpos  passou  Josó  neslo  pesado  desterro,  praticando  acções  de 
perfeitp  cari<lfule,  catecliizando  e  baplli^ando  (ienli<»s,  ealé  fazendo-os  pas- 
mar pelos  milagres  (jue  fa/ia  eu»  utilidacjesdelles,  c  pelos  futuros  que  lhes 
diinunciqva. 

Chegauclo  d^  S.  Viçenle  a  noticia  da  rectificação  dq  paz,  José  foi  cha- 


(i)  p  livro  fpni  por  lilulo  ;  i)e  fíeftm  Gestis  Metn.deSd, 

•2)  EMp  Piunin  cí  meç.i  :  Eh(/uar1  an  sileam  Sunvtísswfa  Mater  Jesvn  7  Foi  esrrip- 
to  na  areia.  |wisseiindn  pela  praia.  Catl;  dia  tM-revia  uma  porçAo  de  \4'rF08,  qu€  eiitrc- 
VMv^i  ^  iiii  ninri».  f>  a^9  m  o  rotiiinuou  alé  p  oc-  har  :  quniido  voltou  a  S.  Virrine.  romo  o 
tia/iii  lirrii  ^e}:llro  ia  InnlHança,  fiilão  ruí  ipie  o  pcsrcu  a  pai  et,  tat  qual  fora  f>criplo 
r.i  prni.-i,  sr-ii>  linda  mudar:  coiitcDdn  aliás  iiais  de  qiialro  mil  versos :  todo  elle  é  lAo 
be|iu,  c  :ua>r,  qiio  ni  j^ui-m  o  pude  ler  lefn  lagrimas,  e  fit:<tçâo  de  e>piritu. 
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mailo  a  Piraiininpa  ;  e  embarcando  em  uma  fraca  canoa,  correu  o  povoa 
Hr.iia;  forão  gcraes  os  siisfíinLS  o  lamentos  dos  l)arbarosT«moias  por  so 
at:  sentar  o  sen  pai  e  bem  leitor.  A  poma  dislancin  da  ^raia  bramia  o  venlt>, 
aíl(M'0M-se  ornar,  as  ombis  arotitárâí)  a  barca,  ella  cheia  d*agua  ia  aafun- 
dir-se  em  tnn  numiento  :  José  pi^dio  soccorro  á  Virgem;  tudo  de  repente 
aridm«Mi,  e  chegou  livre  de.  perigo  á  casa  de  l^iralinin^a,  onde  foi  recebido 
nos  hraros  e  no  corarão  do  Padre  Nóbrega,  edosonlrus  irmâos,e  do  povo 
tia  villa,  (pie  saudosos  voltarão  um  lagrimas  de  alegria  as  muitas  que  cbo- 
rârfio  na  sua  anseiiria. 

De  novo  se  revoltou  oHio  de  Janeiro  :  Kslaii(»  de  Sá,  s(d)rinho  de  Mem 
de  Sá,  foi  mamlado  a  abater  o  orgulho  Tamoianno;  Jo<é  vai  na  armada, 
e  pelos  seus  conselhos  fez  Kslacio  prodigios  de  valor.  Vollou  José  a  S.  Vi- 
cenle,  e  ile  lá  foi  mandado  á  hahia  a  ordenar-se  do  sacerdote,  e  quede 
cannnho  visitasse  a  casa,  e  aldi^as  do  Ks{iirilo  Sanlo,  que  as  regulasse  o 
melhor  (\\nt  pudesse  :  lào  grande  cargo,  dado  antes  de  ser  sacerdote,  bem 
mostrou  o  grandi*  conceito,  qtie  se  farmava  da  sua  saniidade.  Cliegado  á 
Bahia,  o  iiovcrnador  com  ellu  se  informou  do  eslailo  do  Uiode  Janeiro: 
ouvindo-o,  se.^íuio  o  seu  voto,  comcí  oracido  do  céo.  Pedio-ll\e  que  se  orde- 
nasse eom  brevidade,  pois  o  (pieria  levar  na  sua  conipanhia,  porque  só 
as^im  julfíava  ir  seguro.  Onienou-se  e  parlio  para  o  lUo  com  iMemde  Sá, 
eiii  i)em  equipaila  frota.  Chegarão  com  a  felicidade  que  o  governador 
suppnnlia  ;  des*  erão  em  terra,  otTerecérào  batalhas  [lelos  conselhos  de 
José.  e  alcançarão  vicloria  completa.  Derâo  a  Deosas  graças,  edilicárào-se 
forlale/as,  (pMi  lirarão  as  esperanças  ao  inimigo,  e  José  edificou  também 
casa  decollegií»,  baluarlé  de  santidade  para  dertruir  erro<,  e  plantar  vir- 
tudes: bem  o  mostrou  log(»  na  conversão  de  João  Boles,  Krance/,  herege 
cabinista,  versado  nas  Imguas  orienlaes,  astuto  e  hábil  propagador  da  sua 
imj»ia  seita.  Taliou  José  a  este  soberbo,  al)ateu-llie  o  sen  orgulho,  e  con- 
vencido,-o  moven  a  receber  o  baptismo,  o  o  ajudou  a  entrar  no  céo  com 
admiração  de  lodos. 

Jo«>é  do  Am  hieta  foi  pois  tudo  para  lodos:  as  necessidades  da  sua 
nnlen)  exigiào  os  seus  desvelos:  por  isso  eleito  reitor  do  ctdiegio  de  S. 
Vicente,  e  das  casas  a  elleannexas,  cujo  cargo  exerceu  por  seis  annos  com 
tanta  aceitação,  e  gosto  universal,  com  tantos  trabalhos,  e  fadigas  aposlídi- 
cas,  <pieera  respeitado  de  chrislãos  e  íi»'nlios,  conu)  pai,  e  venerado  como 
santo.  As  suas  virtudes  e  os  seus  noiitos  merecimentos  fizerâo  écho  na 
llalia.  O  geral  cpie  então  p>vernava  toda  a  ordem,  Kverardo  .Mercurianno, 
prop07.  para  ser  el(Mto  pelos  Símis  capitulares,  um  provincial  |>ara  as  casas 
do  Brasil,  por  ter  o  anlecedenttí  completo  (»  tempo.  Todos  com  unanimi-  ^ 
i-ade  escolhrMâo  a  José  í\t*.  Anchieta,  Quando  esta  esc(dha  se  intimou  a 
Anchieta  na  ca<a  da  Bahia,  onde  tinha  vindo  de  S.  Vicente,  ficou  pertur- 
)iadoe([uasi  fora  de  si:  proslrouse  aos  pés  dos  seus  irmãos,  e  ctmfessou 
eoin  singele/a  ser  inthgno  d(;  emprego  \m\  grande  ;  banhado  em  lagrimas 
pedin  as  suas  orações,  e  ac«Mtou  por  não  ter  outro  remédio,  senão 
obedecer. 

Coidiecendo  a  difticuMade,  que  havia  cm  governar  honunis,  porque 
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loilos  l(^m  a*^  in(lin«inM^s  líui  víiriíivriscunio  a?  nnlurezns,  me<liloiJ  e  consf*- 
^'iii«>  u  íoiKHiislar  as  vumI.kIcs  dos  snl>dil«»s  srin  vioItMicia.  Kra  rlle  o  |»ri- 
incinxMM  ((mIíis  as  uÍ)ri;j;<H-ôcs  aiiMÍn  as  mais  iiiiiiiiides:  aiisloro  só  cuiiisi^o, 
roiíi  os  (MJtrn.<»  tiorr,  (^snavr.  Nada  iiiaiidava  com  iiii|><.MÍo;  só  <ihri<;(id(MÍa 
inuila  iMMTSsidíMlí',  pedia  n  rn^rava  somprií.  A  obit^íarào  llio  iinpnz  o  d«*VLT 
<l«*  NÍsilar  as  rasas  da  sua  obiditMiriíi.  Loj:o  n»  priíTiriro  aiint)  do  sen  |irt»- 
viiiriala<lo,  d(;|iois  iU>  Wt  ieito  a  visiia  d»*  fcinainhuco,  |  arlio  a  ví>itaro 
llio  de  Janeiro,  lendo  lodo  o  cuidado  nas  suas  viai^ens  da  |  ro visão  dos 
seus  companheiros:  para  asna  p<*ss<ia  além  do  lurviario,  t^  dos  papeis 
imporlaiiles  da  visiia,.  de  ntMdiuma  outra  ccuisa  curava.  ()(auia:nte  <\nti 
es4;oliieu  nas  eih  ha  nações,  íoi  o  (h)S  ptihrí*s  docntis,  e  n<M'..s^iladns,  a 
(piem  acudi  1  ussini  aos  cor|U)s,  rumo  as  ahnas:  o  seu  eurlo  somiio  era 
enrostado  ao  bordo,  on  á  caixa  tU'.  al<4um  marinheiro:  viciava  qiiasi  sem- 
pre ;  as  suas  vi^ihas  erâo  enlielidas  (jnasi  s«*mpre  na  contemplarão  da- 
<|uel!e,  cpn;  formou  o  íéo,  as  eslníllas  v  os  mar<s:  mu  las  ve/js  loi  vislo 
arreltalado  e  lóra  dos  siMitidos.  O  seu  susIenP  ,  iÍlzuui  pedaço  de  liiscouUi, 
ou  peixe*  saldado.  Todos  os  dias  cnsinaxu  a  iluulruia.  ía/.endo  rm  alguns 
dos  ponlos  (pio  mais  lho  parecia,  relL^xôe^^  com  nmilo  provoilo.  Nas  tor- 
mentas era  intrépido,  animava  e  trabalhava  como  pratico  marinheim,  e 
fa/ia  pasm  r  os  mais  hah(*is  pilotos. 

K(;ita  a  visita  do  Kio,  onde  rmovoíi  os  antigos  prodigios  de  santidade, 
dando  a  sautle  a  enfermos  de  moléstias  perigosas,  c  emanecitlas,  prose- 
puio  a  sua  derrota  para  a  sua  amada  Capilania  de  S.  Vicente,  hereo  |iri- 
nieiro  das  stias  vjrtules,  e  lluíatro  das  suas  maravilhas.  Toi  «sla  terra  d« 
novo  alxMiroada  pelos  exemplos  e  inslruccócs  santas,  ipie  nclla  deixou,  e 
pelos  j  rodigios  com  quo  o  céo  coníirmnu  a  sua  virtude :  completa  a  visita, 
des|HMliilo  dos  seus  e  do  povo  com  lagrimas  geraes,  voltou  ao  Rio  de 
Jani*ir(» ;  che^'ou  liefronte  da  harra  ao  escureí^er  «la  noite  :  a  entrada  é 
horrivíd,  estreita,  cercada  de  penedias,  e  iliias  em  «pie  ípiehrão  os  mares  ; 
o  vento  .soprava  com  valentia,  as  íuidas  cavadas  desíohriào  ahysmos  ;  a 
s^irrarào  negra,  os  marinhein»sem  confusão  eespanU»,  sem  |Midrr  amarar, 
osperavâo  o  ser  despedaçados  em  algum  cachopo  :  só  José  nãodrsmaiou. 
Junto  do  mastro  grande  fe/  breve  (uação;  animou  a  gente,  e  mandou 
couunollera  barra.  Obedecerão,  e  em  pouco  surgirão  doutro  sem  jierígo. 
Todos  se  recolluVãti  alegres,  esperandt)  o  dia.  José  licou  na  antigo  higar 
junto  ao  mastro,  a  noite  era  de  chuva  pesada,  mas  José  apjíareeeu  sem 
mu  só  lio  molhado.  São  imuiensos  os  prodigios  «esta,  e  semelhante  ordem. 
O  mar,  o  vento,  «s  chuvas,  os  elementos  obederiãoá  sua  vo7  :  <»s  animaos 
fero/.í»s,  ei>bras,  serpentes,  tigres,  touros,  e  os  ridimlos  monos  ião,  vi- 
nhão,  paravão  ao  S(!u  mando  :  as  aves  ll»e  fav.iào  eínlrji»,  e  tirrasirirs 
houve  em  que  forjH»  vistas  algumas  pousar  nos  seus  Ihunbros  quandu 
|uéga\a  :  de  tudo  isto  forâo  lesleumuhas  os  povos  ímmen.sos  das  diveisas 
nações  barbaras  onde  missionou. 

O  peso  dos  negorios  contínuos  do  sou  offifio  iào  lhe  debilitando  as 
forças  do  corpo,  rançado  de  trabalhos  de  nuir,  e  torra,  ^  dos  grandojf 
rigores  da  penitencia.  Oito  anuus  havia,  que  era  provincial  com  salibiaçâo 
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p.  rontorlnmonfo  <le  |í)ilos  :   nia^  jii1j:íhmIo,  pela   frnqinv.fl  vm  qiiR  so  via, 
iiAo  poder  roíii  (!iii|>n.'^(i  Lio  íhMívo,  parlio  para  a  Kaltia,  casa  prii!ri)iiil 
il.i  sua  rfisiii<*n('ia,  i;  ro^tni  ao  visilador  o  alliviasse  do  (-«-ir^o,  roíii  (pin  já 
não  poilia.  Condi  scrtidiMi  o  visitador,  a  pe/.ar  seti,  a  lào  justo  reipKMi- 
niHiito.  José  rlictodfí  alefçria,  por  sk  ver  em  Inflar  mais  liiiiiHldr,  íbi  nui- 
(litdo  para  o  lliode  Jam;iro  ;  mudando  de  olTino,  não  muda  dr  costumes; 
Inclando  de  continuo  com  as  suas  cnlermidades^  com  que  lia  via  annos  era 
atacado,  jamais  faltou  as  obri^açõiis  do  seu  instituto,  e  aos  a<-losde  r.iri- 
dadt3  .  a  forca  do  espirito  venceu  a  írHípie/.a  do  corpo  ;  o  tanto  (|ue  neste 
tcfnpo  p|le  a<!cresrenti)u  ri^iues  a    ri^^ores,   dispoixlose    com   iictos  mais 
heróicos  para  a  hora  derradi^ira,  (pie  sempn*.  trazia  ante  os  olhos.  Toiuto 
tempo  esteve  no  Uio  de  Janeiro;  porque  pouco  dt^pois  foi  miuidado  para 
aCapiUmia  do  ii)$pirito  Santo,  que  muito  precisava  da  sua  presença.   Fe/, 
a  sna  residência  cm  uma  das  suas  aldôas,  cham.id.i    Ih^itigha,  siina<;ão 
amena  e  deliciosa,  por  t«*r  ares  ÍMínignos,  terreno  feriil,  rampos  .il<'p;res, 
malas  abundantes  de  c<ip;i7has,  almece^as,  salsalVa/es,  haisniotts,  i\uv  per- 
petuamenle  rermdern;  e.>las  riquezas  n«o  erâo  as  q^eJo  é  huscava  ;  pn»- 
curava  almas  neci^ssitadas  sem  ronta,  que  por  aqiiellashrenlias  hahita\ão: 
nellas  puidia  todo  o  seu  cuidado,   apezardas  ))oucas  forças,  que  tinlia. 
Assim  mesmo,  já  velho  e  «ançado,  se  entranhou  mais  de  sete  vezes  pela» 
krenlias  a   chamar  almas  para  l)eos,  d(mde  foi  rogado  a  ir  á  Uahia  para 
assistir  a  C(»nííre^V»çâo  provincial,  que  neMe  tempo  se  tez:  foi;  e  feita  «i 
eleição,  não  segundo  o  costume  de  hoje,  mas  se^mido  a  exacta  delermi- 
nação  (h)s  cânones,  voitiui  ar)s  seus  ama<lt)s  índios  de  K^ritigha,  e  os  con^ 
soitMi  com  a   sua  pn*sença,  e  com  o  pasto  da  sã  «Joutrina.    (loslosi.ssimo 
andava  o  santo  velho  neste  laborioso  (dlicío,   quando  recebeu  recado  4h> 
superior,  cpu?  impoitava  (pie  S.  IhíV.  viesse á  villa.  A  disposição  fira  do 
céo,  océolITa  linha  revelado.  Vamos,  disse  ellc,  sem  lhe  dizerem  o  para 
que  ;  vamos  a  sur  su|)crior  da  casa  do  lilspirilo  Sanlo  :  aceilo  que  a»sim  o 
ordena  a  obediência. 

O  espirito  lhe  deu  forças  c  traças,  para  sustentar  o  poso  dos  lrahalh<»s, 
comqueo  corpo  fiebililado  e  enfermo  muito  fxemia.  Èslavão  annexas  ao 
scMic^irgoasaldôas  de  lt(M'itigba,  (iuara|iaii,S.  João  e  Ueis  Ma^os  ;  a  todo» 
acudia  cmn  a  sua  presença :  não  o  intimidava  nem  a  longitude,  nem  o 
fragoso  dos  caminhos:  andava  se:npní  a  |»é,  só  para  o  nm  consentio,  por 
poucas  vezes,  o  uso  da  rede  {(osIuimímIo  Brasil:)  a  pe/ar  dos  seus  acha- 
ques, não  afrouxava  o  rigor  das  austeras  [penitencias,  das  disciplinas  con- 
tinuas, dos  ásperos  cilícios  e  abslineinias.  Não  usava  de  lençóes  nem  dct 
manti ;  dormia  vesti«lo  qual  sohlado,  (pie  i;slá  á  leria  á  primeira  iHfcessi- 
ilade  :  s«*n  cubículo  (ira  pobri^simo:  não  títibt  nem  arca,  nem  escriplmio, 
nem  alguma  alfaia  á  excepção  dos  instruuKíiilos  dos  seus  rigoirs  Quando 
o  prelado  (^  santo,  não  ódc  admirar  (pie  os  súbditos  o  S(í]ão.  KIras  formou 
Klisííos  semelhantes  a  si,  e  J(ís('í  forinou  tainÍMrm  (liscipulí>s  iguaes  na  f(}, 
ní»  zelo  (»  em  to  las  as  virtudes.  O  Padre  Almeida,  varão  pnwbgioso  ejii 
obras  o  palavras,  discípulo  iU*  ,b»>(;,  ("í  (»ntre  oulrtjs  muitos  o  maior  teste- 
munho da  verdade.    Abalado  já  o  corpo,  proxinroá  ruína,  não  só  com  íi 
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forra  (1<3  Icmpo,  m«is  rom  os  níliaqnos  c  ciift'ríniíln«l<'S  rrinliniins,  n  qnd 
sfâ  podia  resistir  o  fçniiide  «'spirito  de  Josú,  dcpoz  n  iro|Míl  dos  m»^«(io.s 
do  Í5UU  oriído,  e  sn  retirou  á  sua  uniudn  al<lèa  di*  Hriili;;lKi:  foi  lá  es/ní- 
rar  n  morte,  porque  lauto  suspirava.  Sahia  iiniito  bcin  o  dia,  e  a  hora, 
nn  que  o  Filho  tio  Homem  lhe  havia  tomar  contas  :  elle  a  revc^lou  amuilas 
pessoas,  e  com  todas  as  tMnnmslanrias.  VierAo  ilu»«:amh)  os  Cf»rreiose 
mensageiros  da  morl<» ;  rahio  e  dormo  rom  dorrs  e  arridenles  tão  lurles, 
que  o  doixavào  coirit»  lóra  de  si :  abraçado  com  a  ima^^em  de  Cliristo,  por 
quem  como  Paulo  suspirava  saudt)so  p<do  céo,  olliava  rom  fastio  a  lerra, 
tudo  delta  lhe  parecia  cisco,  sonhos  e  en^^aiios.  IVdio  os  Sacramentos  que 
recebeu  com  a  maior  devncào  e  lerrmra;  deu  sabias  inslruciôcsaos  íilíios 
o  disoipulos  que  lhe  assislirâí) :  e  com  os  sagrados  nomes  de  Jesus  e  Alaria 
na  bocii  deu  o  ultimo  suspiro  em  domitigf»  9  de  Junho  de  1597,  com 
quarenta  e  quatro  annos  de  assistência  no  Brasil,  quarenta  e  sete  de  re- 
ligião e  sessenta  e  quatro  de  idade. 

A  esta  noticia  os  ludioslevantárào  suspiros  e  v07.es,  e  atroarão  os  montes 
com  lastimosos  prantos.  Homens,  mulheres,  meninos,  d(^sampa^ár^loa^i 
casas,  corrôrão  a  beijí^-lhe  as  mãos  e  os  pés,  e  a  tl<;spedir-stí  d«>  seu  hem- 
feilor;  queixavào-?e  ao  céo  Irislemcnle,  e  paroce  que  com  elleqin*rino 
também  morrer ;  levárào  o  seu  corpo  á  villa  que  distava  quinze  Icgiias  : 
pelo  caminho  se  repelirão  muitos  milagres  semelhantes  aos  que  fizer.i  cm 
vida.  Aqui  o  povo  lançando  lagrimas  de  viva  dor,  clamava  em  alias  voze«, 
que  morrôra  o  seu  apostolo  e  o  seu  iiiissionario  santo,  ^uas  relnpiias  pas- 
sadas alguns  annos,  forão  trasladadas  para  o  collcgio  da  Bahia,  onde  sào 
respeitadas  e  veneradas  como  as  de  um  liei  servo,  o  amigo  de  heos. 

Além  do  poema  de  que  já  fallamo  ,e  do  livro  Uchus  Gcstis  Mrmde  Sá^ 
oscreveu  muitas  cartas  devotas  e  inslmctivas,  das  qnaes  aigmnas  andã<i 
juntas  ao  livro,  que  da  sua  vida  conqmz  o  l*aílre  Simão  de  Víisconcelhis. 
O  mesmo  Padre  Simão  di/.,  que  elle  servira  no  tom.  l"da  Chronica,  que 
da  provincia  fizera,  dos  manuscriptos  que  tirdia  em  seu  poder,  d.<s  vidas 
dos  Padres,  que  morrerão  em  opinião  de  santidade,  escriplos  pelo  venerá- 
vel José  de  Anchieta. 

K'  quanto  sabemos  ter  elle  escripto  :  algumas  pessoas  depois  nos  alles- 
tárão  ler  elle  uma  composição  de  Historia  Natural,  que  foi  impressa  |K)r 
ordem  da  Academia  Keal  das  Sciencias. 

O  seu  retrato  foi  copiado  fielmente  do  que  vem  no  [principio  do  livro 
da  vida  de  José  de  Anchieta,  do  dito  Padre  Simào  <le  Vasconcellos»  queó 
bem  assemelhado  á  pintura  (pie  delk  faz  no  lim,  onde  diz  :  «  Oiie  foi  de 
estatura  medíocre,  diminuto  ilccarmís,  còr  lrigoeira,olhí)S  010  parle  aznl;»- 
<los,  testa  larga,  nariz  comprido,  barba  rara,  mas  no  seud>lante  inteiro^ 
alegre  e  amável.  » 

Por  decreto  do  santo  Padre  LTl)nno  VIU,  se  formctrao  no  Brí^sil  (hstii»  o 
anno  de  1621)  processos  para  beatificação  do  venerável  l*iidre  Ancl>ic»la,. 
que  párào  naCinia  Hon»ana,  ejá  merecerão al^nnnas  scnicnças. 

Kscrevéráo  a  sua  vida  o  Padre  Vasconccilos  cm  porliiguez,  folio  im- 
pressa em  IG7i;  o  Padre  Sebasliàtí  o  Bcrclari),  cm  lalim,  imprci^sa  cm 
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Leão  de  França  cm  1GI7,  que  fi»i  lraduzi<lo  em  h espanhol  polo  Padre 
E^Ucvão  Paleriiina  ;  e  o  Padre  Felippe  Alegambo  na  sua  bibliotlioca. 

Como  os  nossos  biograplios  nfio  farãd  mençilo  das  oImíis  il»!Sto  venerá- 
vel Padre,  daremos  aqui,  accrescentado  o  que  traz  a  bibliotlieca  do  Padre 
Alegambe. 

1  Ars  Grammalicoj  Língua:  Brasilica;* 

2  Dictionarium  ejusdem  Linguce. 

3  Docirina  Chrisliana^  pleniorque  Caíhccismus  cadcm  Iwgua  rx- 
plicalua, 

4  DicUogus  de  lleligionis  sciíu  dignii. 

5  InstUutio  ad  itUrrrogandos  intra  confessionem  pccnitentes, 

6  Sintagma  monitoram  ad  pripparandos  moribundos. 

7  Canliones  SacrcB  Linguis  Latina,  Lusitanica,  Hispanira,  et  Bra- 
sílica. 

8  Drama  ad  extirpanda  Brasiliví)  vitia. 

9  Poema  de  BeatiB  Virginis  vita  :  unque  ad  bis  mille  et  ocling<*nta 
dislicha  excurril.  Impressos  na  Cbnmica  do  Brasil,  e  na  vida  do 
mesmo  venerável,  pelo  Padre  Simão  de  Vasconcellos. 

10  Brasílica  Societates  historia,  et   Vitse  claricornm  Paírum,  qni  m 

Brasília  vixerunt, 
íl   De  Rebns  gestia  Memde  Sá  Aoensa  esta  obra  oPí*dro  Vasconccll»»*?. 
1^    U)na  Disserlaçào  Latina,  á  maneira  de  carta  sobre  as  produrçòes 

naturaesdo  Brasil.  Sábio  impressa  pela  Ué<d  Aca  ioniia  das  S<:icn(ias, 

e  nolaila  pelo  l)r.  Diogo  Ordonbes  em  17..  . 

MissAo  DO  rADHE  fií:knâo  caudim. 

Neste  cora  o  favor  Divino  darei  eonla  a  Y.  Hevm.da  nossa  vinírem  e  mií- 
sãoa  esta  provineia  do  Brasil,  e  dclermin(í  contar  todo  principal  qoo  nos 
t^Tíi  succedido,  não  sómonlc  na  viMí^emi  mas  lambem  en)  lodo  o  leaipo  áa 
visitei,  para  que  V.  Revm.  lenha  maior  conhecimenlo  das  roísas  desta  [im- 
viiicia,  a  para  maior  címs<dai;ào  minha,  {»orqne  caw  Indo  desejo  r.oin- 
mnnicar-rne  com  V.  llevm,  e  maiè  l*adres  e  irmãos  desta  pn»vinria. 

Recebendo  o  Padre  Cbrilováo  de  (ionv(>a,pal!ínle  do  iíosso  l*adr«í  pira!, 
Cláudio  Aquaviva,  para  visitar  esla  província, lhe  foi  da  lo  p'»r  companhei- 
ro o  Padre  Fernão  C^rdim,  ministro  do  c(dh?;zio  íle  l!)vora,e  o  irmão  Bar- 
iiabéTello:  jinitosem  Lisboa  no  principio  de  Outubro  de  l")8á,  nsidimos 
ahi  cinco  mezes  pela  detença  qnií  fe/.  o  Sr.  governador  Manoel  Telles  Bar- 
reto: em  lodo  esbí  toin()OSe  aparelhava  malalota-^eni,  ese  negociarão  nnii- 
tas cousas,  ás  qaaes  linha  ido  o  Pa  Ire  Bolrigo  de  Kreilas.  O  Pad»e  visita- 
dor tratou  por  vezes  i-.om  alguns  prelados  e  letrados  cas!»s  le  niiila  impor- 
tância soi)re  os  cativeiros,  baptismo  e  casamonlos  dos  índiíH  »?  escravi»s  d?i 
Ouiné,  de  cojas  nísolocões  se  segnio  grande  IVnclo  c  angmento  da  eliris- 
tandade,dej)ois  que  chegámos  ao  Brasil.  Também  fallon  algmnas  vezes  c<»ni 
el-rci,  o  qual  com  mjítas  lih*;rahdailes  lhe  fe/,  esmila  de  qniidienlos  cr»i- 
zados  paru  os  Padres  que  lesi  Jom  nas  aldeãs  dos  índios,  e.  deu  mua  pro- 
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visão  pnra  se  darem  ornamentos  a  toilas  as  igrejas  que  os  nossos  téno  nesla 
provinria,  para  frontaes  e  vestiinenUis  de  «laniasco  com  o  mais  aparelho 
para  os  allíires,  o  que  tudo  importaria  em  mais  de  dous  mil  cruzados,  e  por 
sua  gran<le  benignidade  e  zelo  que  tem  da  cliristandade,  e  protecção  da 
oompaidiia,  tleu  ao  Padre  cartas  em  seu  lavor,  c  dos  índios, para  todas  as 
c  tpil.ies  e  camarás  ilas  cidades  e  villas,enconimendandò'Ibes  muito  oPadre 
e  <>  aiigmento  de  nossa  santa  fé,  e  quo  com  elle  tratassem  particularmente 
Iodas  MS  couhas  pertencentes, nâo  somente  ao  oorviro  du  Deus,  mas  também 
ao  p»verno  da  terra,  e  conservarão  deste  stfji  Mblado. 

Chegado  o  lempoda  parlida,  nos  embarcámos  com  o  Sr.  governadorna 
náí)  Cliagíis S.Francisco,  em  companhia  de  uma  grundc  frota.  \  icrnos  bem 
ac/>minnd«dos  em  uma  camcra  grande,  e  bem  providos  do  necessário.  A 
l?  de  Março  de  1583,  levámos anchora,e com  bom  tempo,em  nove  diasarri- 
liámos  á  Ilha  da  Madeira,  onde  fomos  recebidos  do  Padre  Rodrigues,  reitor, 
cdt»s  mais  Pailreso  irmãos,  com  grande  alegria  e  caridade.  O  governador 
sahiado  em  lerrs  se  agasalhou  no  collegio,  e  foi  bem  servido,  etc.  O 
l*adre  visitou  aquellc  collegio  como  V.  Revm.  tinha  ordenado,  declarou-jhe 
as  novas  regras,  e  com  praticas  e  colloquios  familiares  ficaram  todos  mui 
consolados :  foi  por  ve/cs  visitado  do  Sr.  Bispo  e  mais  principaesda  terra. 
]\tssa'ios  dez  dias,  nos  fizemos  á  vella  aos  24  de  Março,  véspera  de  Nossa 
Senhora  da  Annunciaçáo,  e  com  tal  guia  e  estreita  do  mar,  cursando  as 
l>cizas,  que  são  os  nordestes  gcraes  daquella  paragem,  nem  tomando  o 
C  tbo  V(M(lo,  em  breve  nos  achámos  em  quatro  gráos  da  equinocial,  onde 
por  cinco  ou  seis  dias  tivemos  grandes  calmarias,  trovoadas,  e  chovei- 
ros  tão  excessivos,  medonhos,  e  tão  fortes  ventos,que  era  cousa  de  espan- 
to, ao  meio  dia  ficTivamos  como  em  noite  mui  escura.  Neste  tempo  (pelas 
grandes  calmas,  fnltas  de  bons  mantimentos,  o  abundância  de  pescado 
que  se  tomava  e  comia,  por  nâo  ser  muito  sadio)  adoecerão  muitos  de 
umas  febres  tão  cx)leric^s  e  agudas,  que  em  breve  tempo  os  punhâo  em 
manifesto  perigo  de  vida.  Erão  estes  doentes  de  nós  ajudados  em  suas  ne- 
cessidades, os  quaes  com  confissões,  praticas,  lições  das  vidas  de  santos» 
e  animados  de  dia,  e  de  noite,  e  no  temporal  ajudados  com  medicinas, 
e  outros  mimos  de  doentes,  conforme  as  suas  necessidades,  e  nossa  pobre- 
za e  possibilidades;  com  elles  houve  nâo  pequena  matéria  de  merecimeu- 
t(»,  e  não  pequena  consolação, porque  com  as  diligencias  que  se  lhe  faziam, 
foi  Nosso  Senhor  servido  que  só  um  morresse,  excepto  outro  que  cabio  ao 
mar,  sem  lhe  podermos  ser  l)ons. 

Os  nossos  também  participarão  desta  visitação  das  mãos  de  Deos,  o 
primeiro  que  cahio  foi  o  Padre  visitador,  das  mesmas  febres  tão  agudas, 
e  rij3s,  que  nos  parecia  que  não  escapava  daquella,  foi  sangrado  trez  vezes, 
enxaropadoe  purgado,  provido  de  todas  as  gallinhas,  alcaparras,  perrexil, 
chic>rias,  e  alfaces  verdes,  cousas  doces,  e  outros  mimos  necessários, 
que  pare*  ia  estarmos  no  collegio  de  Coimbra  ;  e  tudo  se  deve  a  caridade 
<ío  Sr.  Sobdsliáo  Gonçalves,  que  com  grande  amor  mais  que  de  pai,  e  mâi, 
provo  a  todos  que  se  embarcào  para  estas  partes;  o  segundo  foi  o  Padre 
Uodrigo  de  Freitas,  que  adoecendo  das  mesmas  febres,  chegou  a  grande 
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fraqueza,  da  qual  com  Ires  sangrias,  e  uma  p'irga  se  convalei:oii :  os  mais 
compatilieiros  tivemos  saudo,  iioin  nos  posou  para  os  «rurar,  e  servir: 
graças  ao  Senhor  com  tudo.  Todo  o  tempo  de.  viagem  exercitãtnos  nossos 
misteres  com  os  da  náo,  conf<;ssan«io,  pregando,  poit<lo  em  pa/. os  discor- 
des, impedindo  juramentos  eoutríis  olfensas  de  l>e(»s,  que  em  s^^mclhanfcs 
viagens  se  CAJunncUcm  (odoà  os  dias,á  noite  havia  lHd«iinhas  e  loisererc  rm 
canto  de  orgao,  a  meni;íio  da  glorit)sa  Uessurreirjlo  se  celebrou  rnnt  oiuifos 
foguetes,  arvtires,  e  r(»das  de  fogo,  disparando  algnmus  p*M;tiH  de  Hrtiih.iria, 
depois  houve  procissíio  pela  náo,  e  pregarão.  O  governador,  com  t(»dusus 
seus,  tratarão  sempre  o  Padre  com  gtando  re!ipoi(o  e  revurenri;),  algumas 
Yezes  o  convidava  a  jantar,  o  que  o  Padre  visitador  lhe  aeeiíou  algumas 
vezes  :  toda  a  viagem  se  confessou  comigo,  e  algumas  vezes  na  Bahia ; 
mas  comi»  chegarai»  os  Frades  Renlos,  logo  se  confessou  com  eiles. 

Passada  a  equinocial  entrarão  os  vonlos  geraes,  com  «pie  arribámos 
á  Bahia  de  Todos  os  Santos,  a  9  de  Marco  dt^  158:^  gastámos  na  viageui 
com  os  dez  dias  de  detença  na  Ilha  da  Maih^ira,  sessenta  e  sims  «lias  :  «ts  Pa- 
dres visitador,  e  Rodrigo  de  Freit'«s,  dousou  três  dias  antes  da  chegada, 
tornarão  a  recair  gravemente,  e  lanio  que  demoi»  fundo,  veio  à  náo  o 
Padre  Gregório  Serrão  reitor,  e  outros  Padres :  saliimos  logo  om  terra  na 
praia  ;  á  porta  da  nossa  cerca,  nos  esperavAo  quasi  os  mais  Padres  e  ir- 
mdos,  que  nos  levarão  ao  collegio  com  grande  alvoroço,  econtenlatnen'o : 
estava  um  cubiculo  enramado  e  bem  concertado,  para  o  Padre  visitaíi(»r. 
no  qual  fui  curado  com  grande  carida.hí,  nâo  faitando  níedico,  e  nmUn>B 
diligentes  enfermeiros,  e  os  mais  mimo»  de  lodis  as  conservas,  r  < cusas 
necessárias  para  a  sua  saúdo,  e  com  suar  cada  dia  três  ou  (piatro  (:ami*>as 
nunca  faltavâo.  Dahi  a  três  ou  qualr»  dias;  adoeceij  o  irmão  l^arnabe 
Tello,  esteve  muito  ao  cabo,  foi  sangrado  sete  ve/es,  o  purgado  :  litiha 
grande  fastio,  e  com  vinho  se  lhe  foi :  e  pela  bondade  de  l)oo>,  e  ^r.iude 
diligencia,  que  com  elles  se  leve,  lodos  recuperarão  a  sau  lo  desejada,  « 
a  Deus  com  orações  de  todos  ]>edida. 

Omvalescido  o  Padre,  começou  visitór  o  coUogio,  lendo-se  primeiro  a 

1  latente  na  primeira  pratica  ;  nella,  eem  outras  n»nUa^'  que  fe/»»-  mais  r(d- 
oquios  familiares,  consolou  muilo  a  lodos.  Ouvio  as  <  (ui-ii^sões  peraes, 
renovarão-se  os  votos  com  devoção,  e  alegria;  disltibuio  a  lodos  uiuiias 
relíquias,  Agnus  Dei,  relicários,  imagens,  o  contas  bentas,  derã(Ksea  io- 
dos regras  novas,  e  se  puzerão  em  execução  as  que  ainda  a  não  tinhão, 
com  qfic  todos  ficarão  em  maior  br/,  renovando-se  no  espirito  di*  nosso 
instituto.  Ura  matéria  de  grande  cfuti^oUição,  ver  a  alegria  ei»m  (pie  todos 
declaraváo  suas  consciências  ao  Padre,  o  fervor  das  penitencias,  com  ou- 
tros exercidos  de  virtude,  e  humildade. 

Quando  o  Padre  visitou  as  classes,  foi  recebido  dos  estudantes,  com 
grande  alegria  e  fesla ;  estava  todo  o  palec»  enramatlo,  as  classes  bem  ar- 
madas com  guad«mias,  painéis,  e  varias  sedas.  O  Padre  Manoel  de  Barros,, 
lente  do  curso,  teve  uma  eloquente  oração,  e  os  estudantes  duas  em  pr<»sa 
e  verso,  recitarâo-se  alguns  epigrammas,  liouve  boa  musica  ile  vo/cs,crn- 
yo,  e  descantes  :  o  Padre  visitador  lhes  mandou  dar  a  todos  Agnus  Det» 
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paln?,  farinhas  c  oiilra^  ronsa^  r-nrifornie  a  >íin  onriíia<li?  e  |»0'^'^i'hili'1a4lií. 
Os  llln^os  di.sta  <la  liahia  Iriíila  u^iiíJiaN :  é  c:»|íiíaiii;i  «lo  sniíiorio,  «íh 
Francisco  Girahle.s,  ó  villii  íntilnlaJa  (l«í  S.  Jorge  :  Unii  riním^Ma  \i/ínli«»-, 
com  stMi  vigário:  lom  Irus  engenhos  de  assiicar,  c  li*rra  «l)asl.»«la  di'  iii.hu- 
limeiílos,  criaí;õíís  do  vaccas,  porcos,  pallinlias  o  iilg«Hló<*s,  iià  » l«'iii  alilô«s 
de  Índios,  eslfio  muito  apartado^  dns  Oiiaimurés,  a  (ooi  ciiis  om  coiiti* 
inia  guerra:  nâo  seesUMid(tm  polo  sertão  a  denin»  mais  dr  meia  até  uma 
légua,  e  pola  costa,  de  rada  parlo,  duas  ou  Iros  léguas. 

Os  nossDS  t(^m  aqui  casa,  oimío  residem  de  ordinário  seis  :  tem  quatro 
culViculus  de  sobrado  bem  accommodados,  igreja  e  oílirtiias,  (*sij  sUuada 
em  higar  allos(d)re  o  mar,  tem  sua  cerca  aprasivid,  com  co<iueiros,  laran- 
jeiras, e  ouiras  arvores  de  espinhos  e  fructas  da  terra  :  as  arvores  de  rspi- 
nbos  sâo  nesta  terra  tanlas,que  os  matos  eslão  cheios  d<*  laranjeiras  e  li- 
moeiros de  toda  a  sorte,  e  por  mais  que  cortâo  não  ha  dosiní;a-los. 

Acabada  a  visila  dos  Ilhéos,  tornamos  a  partir  aos  21  de  Setembro, 
dia  d(»  glorioso  apnslido  S.  MaUieus :  ao  dia  seguinte  nos  deitou  o  tempo 
em  Porto  Seguro,  e  ainda  que  erâo  arribadas,  tudo  cabia  em  proveito,  pijr 
que  visitava  o  Padre  de  caminho  estas  casas,e  o  tempo  contrario  dava  lugar 
para  tudo  :  fomos  recebidos  de  um  irmào  com  muita  caridade  ;  porque  es 
outros  tresestavâo  na  aidéa  de  S.  iMatbeus  cum  o  Sr.  administrador,  que 
tinbâoidoá  festa.  Partimos  logo  para  a  mesma  ald(\i  visitiU'  aquelles  ín- 
dios ,  passamos  nm  rio  caudal  nnii  formoso  e  gran<le :  raminhamos  uma 
légua  a  pé,  em  romaria  a  uma  Nossa  Seidiora  da  Ajuda,  que  antigamente 
fundou  um  Padre  n(»sso;  e  a  mesma  igreja  foi  da  Companhia  :  e  «cavando 
junlo  delia  o  Padnj  Vicente  Rodrigues  irmão  do  Pa  he  Jorge  lliju — que 
é  um  sarito  velho,  que  foi  dos  primeiros  que  vierào  com  o  Padre  Míuioel  da 
Nóbrega,  elle  só  é  vivo—cavando  como  digo,  jmilo  dri  igreja»  r^^lientoii 
uma  fonte  d*agua,  que  sabe  debaixo  do  aliar  da  Senhora,  e  fa/.  muitos 
milagres,  ainda  agora,  tem  um  retábulo  da  Annunciacào  de  maravilhosa 
pintura,  e  devolissiuía  :  o  I*adre  qut;  edificou  a  casa  «pje  é  mn  velho  de 
setenta  annos,  vai  lá  todos  os  sabbados  apódi^er  missa,  e  pregar  a  quasi 
toda  a  ^ente  da  villa,  que  alli  costuma  ir  os  sabbados  em  nunaria,  o  para 
sua  consolação  lhe  deu  o  Padre  licença  que  se  enterrasse  naq>ieila  igreja 
quíjm  fallecesse:  o  bem  creio  que  recolheiá  a  Virgem  um  tal  devoto,  e 
receberá  sua  alma  noréo,  pois  a  tem  tno  bem  servido.  Chegamos á  ahlea, 
que  dista  cinco  léguas  da  villa,  p(»r  caminho  de  uma  alegre  praia  : 
foi  o  Padre  recebido  dos  índios  roni  nna  daivvi  mui  graciosa  dt;  mt*nino^ 
todos  empcnnados,  com  seos  íliad<Muas  u;\  rabeca,  e  outros  at.ivios  das 
mesmas  pennas,  que  os  fazia  muiN)  lustrosos,  e  faziâo  suas  mudaneas*? 
invenroes  mui  graciosas  :  dalli  tornámos  á  villa,  e  vindo  enealuiados  por 
uma  praia,  eis  que  desct?  dii  um  alio  monte  uma  índia  vosliila  eomo  ellas 
coblumão,  com  uma  (>orcolana  da  luilia,  cheia  do  queijadinhas  de  a-^surar, 
eom  um  grande  púcaro  de  agua  fria  di/endo:  ipie  aquillo  mandava  seu 
senhor  ao  Padre  provincial  José  ,  tomando  o  Padre  visitador  e  eu  a  salva, 
e  o  mais,  dissemos  dessi».  ao  Parlre  Jíksc,  que  vinha  a  traz  com  as  abas 
na  cinta,  descalço,  buai  cancado  :  é  Cc>te  Podre  um  santo  de  grande  exem- 
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pio  e  oraçílo,  cheio  de  UhIíi  n  perfeiríio,  desprosalor  do  si  e  do  nmm  *o  ; 
uma  forle  cohiiniia  desta  provinci«'i,  e  tem  feilo  grande  rJirUt<niiiadi.*  o 
ciHiservado  grande  exemplo:  de  ordinário  an<ia  a  pé,  iiem  li/i  rt*iir.i-lo  do 
andar  sendo  muito  enfermo.  I'2míim,  sua  vidacrfrè  apoHolica, 
'  Di)|»oiâ  qtie  ò  Padre  visitou  a  casa,  ouvindo  as  conKásòes  genie<  <.'oiii 
muita  consolarÍKi  de  todos,  e  deixando  os  avistis  necessários,  partiin«is 
para  outra  aidóa  de  Santo  André,  dalii  cinco  léguas:  está^sítuadn  junto 
de  um  rio  caudaU  a  da  villa  Santa  Cruz,  que  foi  o  primeiro  porto  «piij 
tomou  Pedro  Alvares  Cabral  no  anno  de  1500,  i  ido  pnra  a  Índia  : 
e  por  ser  bom  o  porto,  Uie  chamou  Porto  Seguro.  Primeiro  dia  do  anno 
preguei  riamatri/.  da  villa  :  houve  muitas  coniissõese  communhôes,  cora 
eitraordínaria  consolarão  do  povo  por  haver  dias  cpie  não  ouviõo  missa, 
por  estar  seu  vi^Mrio  suspimso :  dos  moradores  portugue/.es  e  índios, 
fomos  bem  agazalhados,  com  grandes  signaes  de  amor  e  abundância  do 
necessário. 

A  Ca))ilania  de  Porto  Seguro  é  do  duque  de  Aveiro:  dista  da  Bahia  st^s- 
senla  léguas,  a  villa  está  situada  entre  dous  rios  caudaes,em  um  montM 
alto,  mtis  tão  chão  e  largo  que  pudera  ter  uma  grande  cidade  :  a  !»arra  ó 
perigosa,  toila  cheia  de  arrecifes,  terá  quarenta  visinho^i  com  seu  vigário; 
na  Misericórdia  tem  um  crucifixo  de  estatura  de  um  homem,  o  mais  hcrn 
acabado,  proporcionado  e  devoto  que  vi,  e  nào  sei  como  á  tal  terra  veio 
tão  rica  cousa.  A  gente  é  pobre,  |Hir  estar  a  terra  já  gastada,  e  estão  aper- 
tados dosGuaimurés  :  as  vaccas  lhe  morrem  |K)r  i^nisa  de  certa  herva,  <it3 
que  ha  cópia,  e  cotnendo-a,  lo<^o  arrehentão  :  tem  um  engenho  deassn- 
car,  foi  fertd  de  algodão  e  farinlias,  mas  também  estas  duas  cousas  lho 
vdojá  faltando,  pelo  que  se  despovoa  alf;rra 

Aqui  temos  rasa  em  que  residem  de  ordinário  quatro:  tom  igroja  bem 
accommodada,  e  ornada  ;  o  sitio  é  mui  largo  com  unta  formosa  cena  rle 
todas  as  arvores  de  espinhos,  lu^queiros  e  outras  da  terra,  hortaliça,  <;U:. 
toda  a  casa  é  aprasivel  por  estar  edificada  sobre  o  mar.  Os  Padres  tOm  a 
seu  cargQduas  aldôas  de  índios,  que  terão  mais  de  du/.entas  pessoas  ;  c 
visitão  outras  cinco  ou  seis  aldeãs,  com  muito  perigo  dos  (vuaimurés. 

Junto  a  Porto  Seguro  quatro  léguas,  está  a  villa  cíianiada  Santa  Cruz, 
situada  sobre  um  formoso  rio,  terá  quarenta  visiidios  com  seu  vigário:  é 
algum  tanto  mais  a!>astada,  que  Porto  Seguro.  De  Santa  Cruz  partimos  a 
2  do  Outubro,  Ct)ni  inn  canihoeiro  que  em  um  dia  e  noite  nos  deitou  ses- 
senta léguas,  e  tornando  a  calmar,  corremos  com  nordeste  tranco  toda  a 
tarde  para  a  Bahia,  já  delorminndos  de  não  ir  naquellas  monrôes,  (pie  se 
iâo  ac^ibando.  a  Pernambuco  e  tamberu  p  inpie  se  chegara  o  tempo  da 
coníjregação,  que  se  havia  de  começar  a  8  de  Dezembro. 

Chegaclos  á  Bahia,  vendo  o  Padre  visitador  que  todo  aquiíile  annct  o  o 
s«*guinte,  até  Junho,não  podiamos  ir  a  Pi;rnand>uct),come(;ou  a  tratar  nniito 
mais  de  propósito  dos  negócios  de  toda  a  provincia  ;  tomando  mais  noUcia 
(laH  pessoas  delia,  e  das  mais  cousas  que  nella  occorrem.  Oo-upou-se  muito 
tempo  com  os  Padres  Ignacio  Tolosa,e  Padres  tJuiricioCaxa,  Luiz  da  Fon- 
seca,c  outros  Padres  supplenlcs  e  theoiogos,e  concluir  algumas  duvidas  d«s 
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rnsos  «lo  ronsíioiípin;  e  fez  fazor  iim  compendio  das  principaes  duvidas 
ípn;  por  cá  ocr<)rn3in,  priínipalmenUi  nos  rasamenlos  c  baplismos  dos  ín- 
dios, o  fiscravos  de  Guiné,  de  que.  se  segiiio  grande  íruclo,  e  os  Padres 
ficárào  mm  niaior  luz  para  se  poíiereni  baver  em  semelhantes  casos,  fez 
(attib<'in  compilar  os  privilégios  da  Companhia,  declarando  os  que  esta- 
vão  mal  entendidos,  e  fez  (pie  os  confessares  tivessem  a  parte  distincta  dos 
c|n<'  lhe  pertencem,  para  que  entendessem  os  poderes  que  tém,  o  de  tuido 
siís('í;iiío  muito  fruciu  :  gloria  ao  Setdior. 

Cheí?:id«»  o  len)po  da  rongregaçâo,  se  começou  aS  deDezemkro,estan(lo 
presiínles  o  Padre  provificial  com  os  professos  de  quatro  votos  que  esta vâo 
no  collrgio,  (pie  erâo  somente  quatro,  e  o  superior  doSrlIhéoSt  com  <> 
l*a«lre  Anli»nio(lom<iS, procurador  da  provincia,  porque  aos  mais  não  che- 
garão as  carfíis  a  U;nipn,  nem  ))uderào  vir  por  falta  das  monções  eembar- 
c.icôes:  foi  eluiiu  o  Padre  António  Gnmes  por  procuiador.  No  tempo  da 
congregarão  se  rcrolheu  o  Padre  visitador  cm  Nossa  Senhora  da  Escada  ; 
ermida  do  ctillegio,  que  dista  duas  léguas  da  cidade.  Acabada  a  congrega- 
ção por  i»rdem  d<i  Padre  visitador, foi  como  reitor  do  coPegio  do  Rio  de  Jii- 
neiro  o  Padre  Ignacio  de  Tolosa,  com  três  Padres  e  alguns  irmã(»s  ;  forio 
Imu  aceommodados  em  nosso  navio.  Tandiem  deu  profissão  de.  quatro 
votos  ao  Padre  í.uiz  da  Fonseca,  con»pmheiro  do  Padre  provincial,  e  qn9' 
Iro  Padres  coadjul<»res  espirituaes.  e  Ires  irmãos  temporaes,  enlre  os 
(piaes  eniroii  o  irmão  Barnahé  Tello.  Ku  fiquei  uns  quinze  dias  com  o 
cuitlado  dos  noviços  do  Padre  Tolosa,  cmquanlo  não  vinha  de  uma  miss;ío 
o  Padre  Vicente  (ionralves,  que  lhe  havia  do  succeiler:  tivemos  pelo  Natal 
nm  devoto  presepe  na  povoação,  onde  algumas  vezes  nos  ajuntávamos 
com  boa  e  devota  mnsica,o  irmão  Itarnabé  nos  alegrava  com  seu  birimbéo. 
Dia  dl!  Jesus,  precedendo  as  coulissõcs  geraes,  que  quasi  todos  fizemos 
c«»m  o  Padre  visitad<»r,  se  renovarão  os  votos  :  pregou  em  nossa  igreja  o 
Sr.  Bispo:  tinha  o  Padre  visitador  já  neste  tempo  aviado  do  sua  parlBiO 
Padre  Anionio  (■omes,de  todos  os  pa|)eis,  cartase  avisos  necessários,  para 
tratar  em  Koma  com  Portugal ;  pelo  que  determinou  visitar  a  segunda 
ve/.  as  aldôasdos  índios  mais  devagar. 

Aos  3  de  Janeiro  partimos  o  Padre  visitador,  Padre  provincial  e  outros 
Padres  e  irmãos;  fomos  aqueHa  noite  agasalhados  em  casa  de  um  sacer- 
dote devoto  da  Companhia  que  dep(HS  entrou  nella  :  fomos  servidos  de 
varias  iguarias  com  lodo  o  bom  serviço  <le  porcelana  da  índia  e  prota,  eo 
mesmo  sacerdote  servia  a  mesa  com  grande  ddigencia  e  caridade:  todo  o 
<lia  se^^iiinte  estivemos  em  sua  casa,  e  á  tarde  nos  levou  a  um  rio  caudal 
qie  estava  perto,  mui  alegre  e  fresco,  e  para  q^ie  a  agua,  ainda  que  era 
fria  e  boa,  não  lizesse  mal,  mand(Hi  levar  varias  cousas  doces  Ião  bem 
r*itas,  (pie  pareciãoda.Ilha  da  Madeira  :  ao  dia  seguinte depcds  da  nnissa 
nos  acompardiou  até  a  aidéa,  e  no  caminho  da  cachfieira  de  outro  formoso 
rio, nos  de.i  inn  jantar  com  o  n)esmo  concerto  e  limpeza,  acompanhado 
de  varias  iguarias  de  aves,e  caças  ;  emquanto  C(»mcmos,  os  índios  pesca- 
rão alguns  peixes  ,  são  tão  destros,  que  em  chegando  a  um  rio  suados, 
logo  se  dcifào  a  nud.ir  c  lavar ;  lirào  das  linlias,  iomiko  peixes,  fazem  fog9. 
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e«se  põem  a  ní^síir,  e  rõmer ;  e  ludo  com  líinla  prostoza,  que  é  ronva  fio 
espniito.  Ttfiiibeiii  os  lltinlislas  nos  al('{;i*.írào,  «pu*  alli  vicino  hm  t*l>(  i  o 
Ptiilre,  junto  da  nldôa  do  Kspirito  Sanlo  nos  (^spfrnvào  os  r.iflms  ({iic  ()(tl!a 
(êm  cuidadt),  debaixo  do  oní»  ín^sca  ramada,  fpu*  liidia  nitia  loiíli'  poií.t- 
tH,  que  por  fa/er  calma,  além  da  lioa  frrara,  ndVosravn  o  lti^'ar ;  dchaixn 
da  ramada  se  represenlou  pelos  índios  um  «liaio^o  pastoril  imm  iÍMi:na  hm- 
sílica,  portugue/a  e  castelbana,  e  t^m  ellts  muita  grani  em  tallar  iin^ii.>s 
peregrinas,  maximc  a  castelhana:  houve  boa  musica  do  vo/es,  tl:iiit<ss, 
(Iânra8,e  dalli  em  procissão  fomos  alé  â  igreja,  eom  varias  invriM  ões;  c 
feita  a  oração, lhe  deitou  o  Padre  visitador  sua  benf;/io,com  ípu»  elles  niidno 
que  íicâo  saulilicados,  |»elo  uiuitu  que  estimãu  uma  bennlo  do  Abari}- 
guacú. 

Dia  dos  Reis,  renovarão  os  votos  alfçuns  irm.MOs,  o  Padre  visitador  antc<; 
da  missa,  revi?slido  em  capa  de  asperges  de  damasco  branco, rnni  iliaioiío 
e  subdiacono  vestidos  do  mesmo  damasco, baptisou  alguns  trinla  adultos; 
em  tod(»  o  tempo  do  baptismo  houve  b(>a  nnisica,  emoletes,  e  dtMpi.uido 
em  quando  se  tocavàoas  flautas:  depois  disse  missa  solenuiecoui  diocduo 
e  subdiacono,  officiada  em  canto  de  órgão  pelos  índios,  com  suas  ílauia- , 
cravo  e  descante:  cantou  na  missa  tmi  mancebo  estudante  alguns  psaimos 
O  mototcs,  com  extraordinária  devoção. 

O  Padre  na  mesma  missa,  CiSou  alguns,  nm  lei  da  graça,  precedendo 
na  mesma  missa  os  ba  dios,  deu  a  communhão  a  cento  c  oitenta  Imlios 
e  Índias,  dos  quaes  vinte  e  quatro,  por  ser  a  primeira  vez,  conimunga- 
râoá  primeira  mesa  com  cap^lías  de  flores  na  cabeça:  depois  da  comninnbâ<» 
lhe  deitou  o  Padre  ao  pescoçoalgmnas  verónicas,  e  tiominus  com  Agnus 
Dei  de  varias  sedas,  com  seus  cordr»es  e  litns,  de  que  lodos  lli-árào  mui 
consolados.  Um  destes  era  um  grande  principal  por  nome  Mem  de  Sá  tpic 
havia  vinte  annos  que  era  christão,  foi  tanta  a  consolação  que  teve  do 
ter  commungado,  que  não  cabia  de  alegria:  todo  o  dia  trouxe  a  cap<Ola 
na  cabeça,  ea  guardou,  dizendo,  que  a  havia  de  ter  guardada  até  morrer, 
para  se  lentbrar  da  mercê quo  Nosso  Serdior  lhe  íi/.era  em  o  chegar  a  po- 
der commungar.  K'  muito  para  ver  e  louvar  Nosso  S<?nlior,  a  grande  jííí- 
voçâo  o  fervor  que  se  acha  nestes  índios,  (piando  hão  de  connnmigar : 
porque  os  homens  quasi  todos  se  disciplinão  ã  noite  antes,  por  espaço  do 
um  miserere,  precedendo  ladainha,  c  sua  exhorlação  espiritual  na  lingua, 
dáo  em  si  cruelmente;  nem  tem  necessidade  de  esperar  pela  noil<*,  por 
que  muitos  por  sua  devoção,  acabando-s(>.  de  confessar  ainda  quesejit  <le 
dia,  se  disciplinão  na  igreja,  diante  de  lodos,  e  quasi  todos  têm  dÍM'ipli- 
na,  que  sabem  fazer  muito  boas. 

As  mulheres  por  sua  devrj.;ão,  jfjuão  dons  ou  Ires  dias  autos,  e  tolos 
ao  commungar  t^m  muita  devoção,  e  chorão  alguns  muitas  lagrimas, 
confessão-se  de  cousas  mui  mimlas,  e  ao  dia  da  counnuidião  se  tornão  a 
reconciliar,  por  levissima  que  seja  a  matéria  da  absolvição.  Se  lhe  di/f»m 
que  não  énada,  que  vâo  commungar,  respondem:  jiai,  como  hei  de  com- 
mungar som  me  absolveres.  No  meio  íla  missa  houve  pró«ração  na  lingna, 
e  depois  pregação  solemne  com  danças,  e  outras  invenções,  o  Padre  vísi- 


—  428  — 

tador  lovavíi  o  Sflnlissimo  Sarramenlo  em  uma  cusiodia  de  praia,  debaixo 
do  iKdliti,  e  as  varas  ievavào  alguns  principaes,  com  muito  aUenlo  pru|»o- 
sttn,  e  vâo  lào  devotos  ou  pasmados,  qne  é  para  ver.  Tive  grande  conso- 
larrio  em  ruiifeshar  muitos  índios  elridias,  por  interprete,  sào  candidissi- 
nios,  o  vivem  rom  muito  menos  pecrados  que  os  porlnguezes,  dava-lhes 
sua  penitencia  leve,  porque  nâo  sâo  capazes  de  mais,  e  depois  da  absolví- 
vúo  lhe  di/ia  na  língua,  [xé  rair  tupá  toco  de  hirumano)  — tiibo,  Deus  vá 
eomli^o 

A<  ahada  a  festa  espiritual, llie  mandou  o  Padre  visitadoí  fazer  outra  cor- 
poral, dando  um  jantar  a  todos  os  da  aldôa,  debaixo  de  uma  grande  ni« 
mada;  os  bemens  comifio  a  un^a  parte,  e  as  undlieresa  outra,  nti  jantar 
se  ^aslou  uma  vacca,  alguns  p(»rcos  mansos  c  do  mato,  com  otitras  caças, 
muitos  legumes,  fructas  e  vinbo5  feitos  de  varias  fructas,  a  seu  modo.  Kin 
í|nanlo  «omiâo,  Ibe  langifiotiimbores  e  gaitas.  A  festa  t>ara  eiles  foi  gran- 
de, pelo  que  delerminárãoá  tarde  alegrai*  o  Padre,  jogando  as  laranjadas, 
fiizerulo  motins,  e  serviços  de  guerra  a  seu  modo,  e  á  portugue/a,  quando 
estes  fazem  estes  motins,  andâo  muilo  juntos  em  um  cor|0  como  magote 
com  seus  arcos  na  mâo,  e  molbos  de  frecbas  levantados,  alguns  se  pintão, 
e  empennão  de  varias  cores,  as  mulberes  os  acompanbão,  e  os  mais  delles 
nús,  e  juntos  andâo  correndo  toda  a  piivoanto,  dando  grandes  urn^se 
jurrt.imente  vâ(»  bailando,  e  eantando  at»  som  de  tnn  caba(;o  cbeio  de  pe- 
di ifdias  (como  os  pandeirinbosdos  meninos  em  Portugal),  vâo  tAo  serenos, 
e  por  tal  rom  passo,  que  nâo  errâo  ponto  com  os  pés,  e  calcâo  o  cbâo  de 
maneira  que  la/em  tremera  terra:  audâo  tão  inllannnados  em  braveza,  e 
irKi.sirâo  lauta  lerocidade,que  é  cousa  niedonba  e  espantosa  :  as  mulheres 
t*.  meninos  também  os  ajudâo  nestes  bailes  e  eantos;  fazem  seus  trocados 
e  mudanças  com  tantos  gatimanhos  e  tregettos  que  é  cousa  ridicula  :  de 
ordinário  nAo  sé  bol«'in  de  um  lugar*  mas  estando  quedos  em  roda,  fazem 
o  uu'smo  eum  ò  corpo,  mãose  pés,  nâo  se  Ibe  entende  o  que  cantãt»,  mas 
disserào-mc  os  Paires  que  cantavão  em  trova  quantas  façanhas  e  mortes 
tiubão  feito  seus  antepassados,  arrcmedão  passants,  cobras  e  outros  ani* 
mães,  tudo  trovado  por  comparações,  para  se  incitarem  a  pelejar.  Kstas 
troviis  fazem  de  repente,  e  as  mulberes  sâo  insignes  trovadoras.  Também 
quamb»  la/em  este  motim. tirão  um  e  um  a  terreiro,  e  ambos  se  ensaiào  até 
que  algum  cansa,  e  logi>  Ibe  vem  outro  acudir ,  algumas  vezes  priHrurâo 
de  vir  a  braços  e  amarrar  o  contrario.e  tudo  isto  fazem  para  se  embrave- 
r»M ,  emlim  por  milagre  teidio,  dnmar-se  gente  tâo  fera,  mas  tudo  pode  uui 
zeloso  e  humilde,  eli»?io  de  amor  de  Dcos,  e  das  almas,  etc. 

Moravâo  os  índios  antes  (la  sua  conversão,  em  aidéas,  em  umas  oau 
ou  ca>as  mui  comjirid.is,  de  duzentos,  trezentos,  ou  quatrocentos  palmos, 
e  citicoenta  em  largo,  pouco  mais  im  men(»s,  fundadas  sobre  grandes  es- 
tf;ios  de  madeiras,  eom  as  paredes  de  palha  4iu  de  tnipa  de  nuio,cobertas  de 
pihdoba  (jue  é  certo  género  de  palma  qne  veda  bem  a  agua,e  dura  trcs  ou 
qu.ilro  annos.  cada  casa  destas  teu)  dous  ou  Ires  buracos  sem  portas  nem 
frili»»,  deiiiio  nellas  vivt»  logo  cem  ou  du/enlas  pessoas,  cada  cí«sal  em  seu 
ram  bo,  sem  reiarliuiento  nenhum,  e  Uituâo  em  uma  e  outra  parle,  ú- 
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rainlojjniido  l.irpma  |»pI<)  ínci<»,  e  lodos  ficfio  romn  om  commnnidadp,  e 
ftilraiulo  na  cisa  st*  \ò  (|iiant(i  nella  eslii,  porqiit*  eslào  todos  á  vista  uns 
lios  oiiiros,  stiii  n^pariiiiitiilo  iu*m  divisão  :  ecoiiio  a  ^cnle  ó  inuiía,  cos- 
tijiuâo  ter  togo  di*  dia  e  de  noile,  vorâo  e  inverno,  poKjiie  o  togoé  sua 
rtinpa,  e  tdlns  sào  mui  coitados  sem  fo^'o  :  paren^t  casa  um  infrrno  ou 
lat>}rinlli(s  uns  canlào,  outros  elu^rão,  outros  comem,  outros  fa/em  ia- 
rinhas  o  viulios,  otc,  e  l<*da  a  casa  arde  cm  (og(»s;  porém  é  tanta  a  ctui- 
formidatie  entre  elles,  que  em  todo  o  armo  não  tui  uma  peleja,  e  não 
tendti  nada  íVcJiado  não  lia  furtos  ;  se  fora  outra  (pialquer  nação,  não  pu- 
deiião  viver  da  maneira  que  vivem, sem  muitos  (|ueixumes,  desgostos,  e 
ainda  mortes,  o  que  se  não  aclia  entre  elles.  Ksti^  costume  das  casas  guar- 
dàti  laod»t>m  a^ora  depois  de  cltristãos.  ICrn  cada  oca  destas  ha  sempre 
um  pritic.ipai  que  trui  aigmua  fuaneira  de  ohrar,  (ainda  que  haja  outros 
mais  «Hl  menos).  Ksle  os  exhi»rta  a  ra/crem  suas  ocas,  emais  serviços,  etc. 
exeita-os  á  guiTra  :  e  lhe  t^^m  em  lu(h>  respeito,  faz-lhe  estas  exhortaçôes 
por  tnododc*  pregação,  começa  di;  madrugada  deitado  na  rede  p(»r  espaço 
de  meia  hora,  em  amanhecendo  se  levanta  e  corre  toila  a  i\lúèi\  conti- 
nuando sua  pregação,  a  cpial  faz  ein  voz  alia,  mui  pausada,  repetindo 
muitas  v«'/.es  as  palavras.  Entre  estes  seus  priucipaes  ou  prégailores,  ha 
alguns  velhos  antigos  de  grande  nome  e  autoridade  entre  elles,  que  tém 
fama  |H>r  todo  o  sirlào  trezentas,  quatrocentas  h'guas  e  mais  Êslimão 
tanto  um  hoin  hngiia  que  lhe  chamão  o  senhor  da  falia.  Km  sua  mão  tem 
a  morte  na  \ida,  e  os  levará  por  onde  qui/.er  sem  contradição.  Quando 
querem  experimentar  um,e  saher  se  é  grande  lingua,  ajunlão-se  muitos 
para  ver  se  o  podem  cunçar  fatiando  toda  a  noite  em  peso  com  elle,  e  ãs 
vexes  dous,  três  dias,  sem  se  enfadarem. 

Kstes  principfM\s,  (|uando  o  l\-«dre  visitador  cíiegava,  prégavâo  a  seu 
tnodo  dos  lral)alhos  que  o  Padre  padeceu  no  caminho,  passando  as  ondas 
do  mar,  e  vimhi  de  tào  longe,  exposto  a  tantos  perigos  para  os  consolar, iu* 
citando  a  todos  que  se  alegrassiMu  com  tanto  hem,e  lhe  trouxessem  suas 
Concas,  di»s priucipaes  foi  visitado  muitas  ve/es,  vindo  todos  juntos,  per 
nunlum  universi  VAjin  suas  varas  de  meirinhos  nosn)ãos,que  estimão  em 
nmiio,  porque  depois  de  christãos  se  dão  estas  varas  aos  [uincipaes,  para 
lionra,  e  se  parecerem  com  os  hrancos.  esta  é  toda  a  sua  honra  Recular. 

E*  cousa  não  somente  nova,  nn«s  de  grande  espanto,  ver  o  modo  que 
témern  agasalhar  os  hos|»e(les,  os  quaesagasalhão  chorando  por  um  modo 
estranho,  e  a  rousa  passa  <iesla  maneira.  Entrando-lhe  algum  amigo,  pa- 
rente ou  parenta  peta  porta,  se  é  homem,  logo  so  vai  deitar  em  sua  rede 
sem  faliar  palavra,  as  parentas  tiunhem  sem  faltar,  o  cenuio  deitando- lhe 
os(u<b{;l)os  sobre  o  ro  (o,  eos  hraçosao  pescoço,  lhe  tocãocom  a  mao  em 
alguma  parle  do  seu  corpo,  c(uno  joelhtis,  homiiro,  pescoço,  etc,  estando 
deste  motio  tend(»-no  meio  cercado,  c<uneção  de  lhe  fazer  a  festa  que  é  a 
maior  e  de  mai(»r  honra  que  lhe  pofhnn  fazer,  chorão  todos  com  lagri- 
mas a  seus  pós,  corrernhi-lhe  em  fio,  coum  se  lhe  morrera  o  marido,  mãi 
Ou  pai,  e  jonfam^nle  di/em  em  trova  de  repente  lodos  os  trabalhos  que 
po  caminho  pod<^ria  padecei  lai   hospede,   e  o  que  elias  padccOrào  siu 
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sua  ausência»  nada  se  lhe  cnlende  mais  que  uns  gon^idos  mui  sonlidos,  e 
se  u  hospt^dti  é  algiiiri  principal,  lambem  lhe  conta  os  trabalhos  que  pade- 
ceu, e  se  é  mulher  chora  da  mesma  maneira  que  as  que  a  recebem.  Nesto 
tempo  du  triste  ou  alegre  recebimento,  a  maior  injuria  que  lhe  |)odein 
fazer  é  dizer-lhe  que  se  calem,  ou  que  l)asla  com  estes  rhnri»s  :  nâo  havia 
quefu  se  ouvisse  nas  nld(^as  quando  che^;>uTDS,  acabada  a  festa  e  recebi- 
mento,limpão  as  lagrimas  com  as  mãos  e  cabellos,  ficando  lâo  alegras  e 
serenas  como  que  se  nunca  chorarão,  e  depois  sesaudão  com  o  seu  ereiu- 
pee  roíYiem,  ele. 

Para  os  mortos  tem  outro  choro  e  l«un  particidar,  osquaes  chorão  dias 
e  noites  inteiras  com  abundância  de  lagrimas,  mas  tornando  á  festa  dos 
hospeiJes,  quando  chegávamos  ou  sti  fa/ia  alguma  festa,  se  punh^o  a  cho- 
rar, dÍ£eudoein  trova  muitas  lastimas,  de  como  seus  parentes  e  antepassa- 
dos níni  ouvirão  os  Padres  nem  sua  doutrina. 

Os  pais  nâo  tem  ctMisa  que  mais  ame  que  os  Pdhos,  e  quem  a  seus  filhos 
faz  algum  bem, tem  dos  pais  quanto  quer,  as  mais  os  trazem  em  uns  pe- 
daro^de  redes,  a  (pie  cliamào  lypoya,  de  ordinário  os  trazem  ás  costas  ou 
na  ilharga  escarranchados,  ecom  elles  andâo  por  onde  quer  que  vão,  com 
ellcs  ás  C(»stas  trabalhão,  por  calmas,  chuvas  e  frio,  nenhum  género  de 
castigo  tôrn  para  os  iilhos,  nem  ha  pai  nem  mãi  que  em  toda  a  vida  cas- 
tigUH  nem  toque  eu^  tilho,  tanto  os  trazem  nosollios,  em  pequenos  são 
obedientissimos  a  seus  pais  e  mais,  e  todos  m-iiito  amáveis  e  aprazíveis  : 
têm  muitos  jo;;os  a  seu  modo,  que  fazem  com  muito  .mais  festa  c  alegria 
queos  meninos  porluguezes,  nestes  jogos  arremedão  vários  pnssanw,  n»- 
bras  e  outros  anirnaes,  ele,  os  jogos  são  nnii  graciosos  e  desenfadieos, 
nem  ha  entre  elles  desavença,  nem  queixumes,  pelejas,  nem  se  ouvem 
pulhas  ou  rmmes  ruins  e  deshonestos,  to4Íos  trazem  seus  anos  e  frerhas, 
e  nâo  lhe  escapa  passarinho,nem  peixe  naagua^  que  não  frechem,  pes- 
cão  Immu  a  linhas,  e  são  pacientissimos  em  esperar,  donde  vem  cm  ho- 
mens a  ser  grandes  pescadores  e  ca(;âdores,  nem  ha  mal(»,  nem  rio  que 
não  saibâo,  e  revolvão,  e  por  serem  grandes  nadadores  não  temem  agua, 
nem  ondas,  nem  mares,  ha  índio  que  com  uma  braga  ou  grilhões  nos 
|»és  nada  duas  ou  três  léguas,  andando  caminho,  suados,  se  botão  aos  rios, 
(Ks  liom<'ns,undheres,  e  meninos,  em  levantando  se  vão  lavar  e  nadar  aos 
rios,  por  mais  frio  que  faea,  as  mulheres  nadào  e  remão  como  homens» 
equando  parem, algumas  se  vào  lavar  aos  rios. 

Tormmdo  á  viagem,  partimos  da  aldôa  do  Espirito  Santo  [»ara  a  de 
Santo  António,  passámos  alguhs  ríoscDudaes  em  jangadas,  fomos  jantar 
em  um  fazenda  (locollegio,  onde  um  irmão  além  <le  outras  muitas  cou- 
sas tinha  muito  leite,  requeijões  e  natas  que  fazião  esquecer  do  Alemlejo. 
Comemos  debaixo  de  um  eajueiro  muito  fresco,  carregado  de  cajus  que 
são  roíno  peros  repinaldos  ou  camoezes,  são  uns  amarellos,  outros  ver- 
melhos, tem  sua  castanha  no  olho,  que  nasce  primeiro  que  o  pêro,  da 
qual  procedn  o  pêro  ,  ó  frmla  gostosa,  boa  para  o  tempo  de  calma,  o 
toda  se  desfaz  em  sumo,  o  qual  põe  nódoas  em  roupa  ije  linho  ou  algí»- 
dáo  que  nunca  se  lira.    Das  caslunhas  se  faz  maeapães,  e  outras  cousas 
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Hories,  com^  <!«  amon<lons,  .'is  raslnnhns  são  m^ílhorcs  que  as  dp  Portiipal^ 
a  arvoro  é  fiescíi,  parere-se  cuiii  os  (:ci>l«nh<íirus,  penie  n  folha  tU'  loilo, 
coiisti  rara  no  Brasil,  |>orqijo  todo  o  anno  as  arvores  estão  tão  verdes  i^ 
frescas  como  as  do  TorlM^al  na  primavrra. 

Aqiiella  noite  foinus  ter  á  rasa  de  uni  homem  rico  que  es|>erava  o  Padre 
YÍ-;itador,  é nesta  B^hia  o  secundo  em  riqnezas.por  ter  seteou  oít(»  léguas 
de  torra  por  cosia,  na  qual  se  acha  o  melhor  âmbar  que  por  cá  ha,  ^3 
só  em  um  anno  collieu  oito  mil  cruzados  delle,  som  lho  c^uslar  nada,  tem 
tanto  gado  que  lhe  não  sahe  o  numeroso  só  do  liravo  e  perdido, 9ustf.mt(»u 
n§  armadas  de  el-rci.  Agasalhou  o  Tadre  em  sua  casa  armada  de  guada- 
mieis  com  uma  rica  cama,  deu-nos  sempre  de  comer,  avos,  perus,  man- 
jar hranco,  otc,  clle  mesmo  desbarretado  servia  á  mesa,<í  nos  ajudav-a 
á  missa  em  sua  capella,  a  mais  formosa  que  ha  no  Brasil,  feita  to<la  úo 
estuque  e  tiuilim  do  (d)ra  maravilhosa  de  molduras,  lacarias,  o  cornijas,  é 
de  abobada  sexlav.-ula  com  três  portas,  o  tem-na  mui  hnu  proviíia  de  or- 
namentos. Nesta  e  outras  ermidas  me  lembrava  de  V.  Uevm.,  «  «le  todos 
dessa  provincia. 

Daqui  partimos  para  a  aidéa,  atravessando  pelo  scrtão,caminhamos  toda 
a  tarde  por  uns  man^al)aes  que  so  pareo^m  alguma  cousa  com  tnaccíras 
deanafega,  dão  umas  mangabas  amarellas  do  tautardio  e  foi^Ao  de  albor- 
quo,  com  muitas  pintas  pardas  que  lhe  dão  nnnta  graça  :  não  tem  caroço, 
mns  uuKis  pevides  nuii  brandas  que  também  so  comem,  a  fructa  éde  ma- 
ravilhoso gosto,  tãolovee  sadia  quo,  por  mais  que  uma  pessoa  coma,  não 
sefarta,sorvem  se  coum  sorvas,não  amadurecem  na  arvore, sócaindo ama- 
durecem no  chão,ou  |>ondo-asem  madureiros:  dão  no  anno  duas  camadas^ 
primeira  so  di/ de  bolâo,o  dá  tir)r,maso  mesmo  hotão  ó  a  fructa.  Kslas  são 
as  melhores  e  m.dons,  o  vém  [telo  Natal,  a  segunda  camada  é  de  flor  alva 
como  neve,<la  pn>pria  maneira  que  9  de  jasmim,  assim  na  fciçào,tamanho 
e  cheiro.  Kslas  arvores  dão  nos  <:ani[)os,  e  com  se  queimarem  cada  anrm(M 
mais  dollas,dão  no  mesmo  ann(»  fructo;  de  quando  em  quando  nos  ajudá- 
vamos delias  para  passar  aquelles  niatos.  Aquella  noite  nos  agasalhou  irnni 
feitor  do  UKsmo  homem  <]ue  acima  faltei,  a  quem  elle  tinha  mandado 
receado  *.  fomos  providos  de  lodo  o  necessário  com  toda  a  limpeza  de 
p  ircelanas  o  prata,  com  grande  caridade. 

Ao  dia  seguinte  ás  10  hi>ras  pouco  mais  ou  menos,  chegámos  á  akléa  de 
Santo  António  :  dos  índios  fomos  recebidos  com  muitas  festas  a  seu 
modo,  que  tleixopor  brevitlade,  e  ao  domingo  seguinte  baplisou  o  P»dro 
visitador  antes  da  n)issa,sesseiita  adultos,  vestido  de  pontifical,  com  graif 
de  alegria,  fesUi,  e  c^mstilavão  <le  todos.  Na  missa,  que  foi  de  canto  do 
órgão,  c^iS(>ti  a  muitos  em  lei  de  graça,  o  deu  a  communhão  a  oitcntav^ 
(udo  so  fez  com  as  mesmas  fostaj  e  music/i  que  na  ald&i  <lo  lilspirito  Santo. 
A*  tar4lo  lhe  mandou  dar  o  Padre  um  bom  jantar  cm  que  se  gastmi  um<i 
vacca,  muitos  porcas  do  mato,ípie  elles  mesmos  trazião  moi(os,e  os  doila- 
vào  aos  pés  do  Padre  (lôm  csU»s  porcos  o  umbigo  nas  costas,  o  om  algumafr 
cousas  dilfírem  dos  de  Portug.d)  luivia  mesa  em  que  p*»r  banda  cabia  cfím 
[nssuxus:  os  iudios  a  tarde  para  fazereui  festa  doPadre,]ogárâo  as  laranjadas^ 
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fizerào  8eii<^  molin-^  <\p  guerra,  e  íorAo  a  iim  rio  do  noil*^  dar  tingíií, 
barbasro  ho  [wwa,  e  tirainjo  bem  providos  Iroiixerào  l<)nt(»sdo  P.tdrc,  (|ue 
endierâo  duas  mui  grandes  pnnollas,  flHe  t^ra  uma  fonnnsttra  de  ver.  Ao 
dia  seguinte  levou  o  Padre  vibiiador  lodos  os  Padres  e  irniàos»a  um  rio  cau- 
dal que  estava  perlo  de  casa,  onde  eéautos:  ião  couujosco  alguns  sessenta 
meninos  visinhos  Como  coslumào:  pelo  caminlio  lisíerâo  grande  lesta  ao 
Padre,  umas  vezes  o  cercavão,  outras  o  c<i|»livavão,  outras  arremedavào 
passan»s  muito  ao  natural:  no  rio  íi/erâo  muitos  jogos  ainda  mais  gradO' 
SOS,  e  lôm  elles  na  agua  muita  grara  em  qualquer  <'0usa  que  fa/.em.  Kstas 
cousas  de  ordinário  faziào  de  si  mesmos,  que  iiáo  é  tão  poueo  em  bra/is 
e  meninos  acliar-se  babilidade  para  saberem  festejar  e  agasalliar  o 
Payguarú. 

Desta  aldda  fomos  á  de  S.  João,  dalli  sete  léguas,  tornando  a  dar  volta 
para  o  mar,  é  caminlio  de  grandes  campos  e  desertos,  antes  da  aldô«i  unta 
iegua  viifrào  os  Índios  principaes,  os  quaes  revesandose  |(;varâo  o  Padre 
em  uma  rede,  e  peh»  raminlioser  já  breve,  a  eada  passi»  se  revesavâo  |iara 
que  não  licasse  algum  dellessem  levar  o  Padre,  e  não  cabíão  de  conlenles, 
tendo  aquillo  pfir  grande  honra  e  favor,  fom(»s  recebidos  com  mtiitas 
f(.*stas,  e  ao  domingo  segunite  baptisou  o  Padre  trinta  adultos,  casou  nã 
missa  outros  tantos  em  lei  de  graça,  e  deu  a  couununlião  a  cento  e  viuie; 
houve  missa  cantada,  prégafjao  com  muita  solenmidade,  e  depoi.s  das 
festas  espirituacs,  tiverão  outro  jantar  como  os  passados,  e  tnda  a  (arde 
gastarão  em  suas  festas. 

Emquanto  aqui  estivemos, fomos  bem  servidos  de  aves,  rolas,  e  faisõi^ 
que  tem  Ires  litelas  uma  sobre  a  outra,  é  carne  gostosa  semelhante  a  de 
perdiz  mas  mais  sadia. 

lilm  todas  estas  Ires  aidéas  ha  escola  de  ler  e  escrever,  onde  os  Padres 
ensinão  os  meninos  índios;  ealgufls  mais  hahcis  lainhein  «Misinâo  a  contar, 
cantar  e  tanger;  tudotomão  bem  e  haja  muitos  que  tangt^m  ilaulas,  violas. 
cravo,e  ofliciâo  missas  em  ivuilo  de  órgão, cousa  que  os  pais  estimão  muílo« 
Estes  meninos  fallào  portuguez,  cantão  a  doutrina  |>elas  ruas,e  encomnien- 
dão  as  almas  do  purgatório. 

Nas  mesmas  aldôas  ha  confrarias  do  Santíssimo  Sacramento,  de  Nossa 
Senhora, e  dos  defuntos:  os  mordomos  são  os  principaes,  c  mais  virtuosos» 
tem' sua  mesa  na  igreja  com  seu  panno,e  elles  trazem  suas  opas  de  baeta, 
ou  outro  pauno  vemielho,  branco  e  a/ul,  servem  de  visitar  os  enfernitís, 
ajudar  a  enterrar  os  mortos,  e  ás  u)issas,  levando  a  seus  t(*mposos  cirios 
acesos,  o  que  fazem  com  modela  devoção  e  muito  a  ponto,  dão  esmolas 
para  asconfrarias,asquaes  It^uv  bem  providas  de  cera,  eos  altares  ornadi)S 
com  frontaes  de  varias  sedas;  eai  suas  fesLis  enramâo  as  igrejas  com 
muita  diligencia  e  fervor,  e  certo  que  cimsola  ver  esta  nova  cliristanda<ie. 

To<los  os  das  aldeãs,  grandes  e  pequenos  ouvem  miss.'i  muito  crdo, 
cada  dia  antes  de  irem  a  seus  serviços,  e  antes  ou  depois  da  nii5.sa  lhes 
ensinão  as  orações  cm  portuguez  e  na  língua,  eá  larch»  são  itisliMiidi)S  no 
dialíígo  da  fc,  coníissão  e  connnunhão.  Alguns,  assim  homens,  cduio 
mulheres,  mais  ladinos,  rezãu  u  rosário  de  Nossa  Sonliuia,   confessàoâe 
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imiiiiln,  lioiirilo  se  nuiifCMlo  (hc^Mrrin  a  coinimiiigar,  u  píir.i  ií»so  f.iznm 
exlr^mos,  ale  deixar  sons  vinhos  a  ípji;  sào  díuíIo  dailos,  (5  ú  a  ohra  iiiaíif 
heniiraqiiH  podiMii  raz(ír,i]naii(lo  os  itirilâo  a  cominiUb;!*  algum  piorado  <Uj 
viiigaiira^  oudeshofiestidadf,  eU\  n'S|)<»tid('tii  qiH5  são  do  rtMiiiiiijiihrio^  (|ti(j 
não  lião  dr  f.iz(?r  l.d  cotisa;  ein[)re;j;rio-sr  eiilre  clles  (^s  (jiicí  ruinmiuíj<âu  no 
exemplo  da  \nm  vid.i,  inodeslia  a  conliiiiiarâo  das  doutrinas,  lòin  exlraor" 
dindito  amor,  in.MJiio  e  respiiilo  aos  padres,  e  nada  la/em  sem  seo  (íoií- 
Seiho.  K  a.ssim  pedem  lleen^n  para  qitalrpiernnisa  por  pe(pjen.'i  fpi<?  sija, 
Como  se  fossem  noviros.  U  até  aos  dt»  sertão  dalií  dsr/.eiitas*  (re/enlati  e 
nidis  léguas,  chega  a  fama  dos  padres  e  igrejas,e  se  não  fossiMii  o<9  eslorvo.4, 
lodo  o  sertão  se  viria  para  as  igrejas,  por(|ueos  qnelra7.i*m  os  l*orhigur- 
zes, todos  vôm  vmiu  promessa  e  titulo  (pie  os  porão  nas  igrejas  dos  padres^ 
mas  em  chegando  ao  ni.tr,  nada  se  lhes  cumpre. 

Três  festas  <*el«íl)ri'u)  e>tes  índios  comi  gran»le  alegria,  applati^o  e  goMo 
particular,  a  priniiMra  é  as  iogiiHÍiasde  S.  Jfião,  ponpie  suas  aldeãs  ardem 
em  fogos,  e  para  saltarem  as  fogueiras  nãfi  os  e>lorva  u  roupa;  aindfl  ípie 
Algumas  vezes  <'h<-imu.s(piem  o  ctmro.  A  segunda  é  a  festa  dos  HauKKS,  pof 
(pie  c  cousa  para  vrr,as  palmas,  flores  e  honiuas  (pie  biiscão^  a  festa  com 
t|uu  Oâ  tem  nas  niâos  ao  oflicio,  c  prOf;urâo  (pie  lhe  caia  agua  l»enta  no^ 
ramos.  A  terceira  que  todos  mais  ffjstcjão,  é  dia  de  Cin/a,  h  f<ilgão  qu« 
lhe  |)onhâo  grati de  cru/  na  testa «  e  se  acontece  o  padre  iiâo  ir  ás  aldèas« 
para  nào  licarem  sem  ciu/.a,elles  a  díio  uns  aos  outros,  como  aconteceu  u 
uma  veliia  que,  faltando  o  l'a«)re,  convoc<u]  toda  a  aldeã  á  igr<*ja,  o  liiij 
deu  n  cin/a,  di/ehilo  que  assim  fa/iâo  os  Aharôs,  Padres^  e  que  não 
havião  de  ficarem  to!  solenmidade  sem  cinza. 

Visitadas  as  aldeãs,  determinou  o  Tadre  ver  algumas  fa/etidas  ceng';- 
nlios  dos  portugueses,  visitando  os  siMihores  delias^  |)or  alguns  lhe  lerrm 
|H*«lido,  e  Outros  porque  os  não  tinha  aiutla  visto,  e  era  ne(;t*ssari<i  concí' 
liar  os  ânimos  de  alguns  com  a  Companhia,  por  não  estarem  muito  benc'» 
volos.  Partimos  d<íS.  João  para  o  mar,  era  para  ver  neste  raminho  a  mul- 
lídâo,  vflriiMladedas  flores  (tas  arvor(;s^  umas  amarellas,  outras  vermelha»^ 
outras  roxas,  com  outras  muitas  varias  c(V(S  misturadas,  que  era  cous;i 
para  Imivaro  (>(*a<!«ir.  Vi  neste  caminho  uma  arvore  carr(\g.ida  de  ninhiH 
«lo  pnssininhos,  |KMide!ite  de  seus  lios  do  comprimento  de  uma  vara  *)ti 
medir  ou  mais,  que  íicavâo  todos  no  ar  com  as  iHicas  para  Iwiixo^  tudo 
isto  fazrm  os  pássaros  para  não  licar  frustra(h)  seu  trabalho.  usâo<laquella 
industria  que  lhe  ensinou  (piem  os  criou,  por  se  não  liarem  das  cohrui, 
que  lhe  comem  09  ovos  e  lilhos. 

Folgara  de  saher  descrever  a  formt>sura  de  toda  c^ta  r>ahia,  e  recoiira- 
vo,  as  enseadas  e  e5teíro5  que  u  mar  oot<i  trt^s,  quatro  léguas  pela  terra 
'  dentro,  os  muito  frescos  e  grandes  ri(»s  cau(la(.*s  que  a  terra  deita  ao  mar^ 
todos  cheios  de  muita  fartura  de  pescados^  lagostíns,  p(ilvt>f;,  ostras  de 
muitas  castas,  carangueijos  e  outros  mariscos;  sempre  fizemos  caminho 
por  mar  em  um  barco  da  casa  bom  e(piipado,  equa«i  não  ficou  nn^ufin 
esteiro  que  níio  vissemos.  com  as  mais  e  maiores  ía/endas  <•  eii;:<'fdií»s, 
que  são  muito  para  ver.  Grandes  forãt»as  honras  e  agasalhados  qri,.  iodo> 
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fizorAo  ao  Padre  visitfirlor,  prnrtiranHo  vàuU  iim  de  so  csmernr;  nôo  só- 
HífiiU;  im:$  mõslnis  «it;  amor,  grande  res|)eilo  e  reverencia,  que  no  trala-^ 
meriUte  tonversarâu  lhe  ninstravãut  mas  muito  mais  nos  grandes  pastos 
«das  igiiiirias,  da  limpeza  e  concerto  do  >erviço,  nas  ricas  ramas  e  leitos  de 
:Snla((pieo  padre  nào  areitava,  por<pie  trazia  uma  rede,  que  serve  de 
ram;i,  e  cousa  i:ostumada  na  terra)  os  que  menos  fazião  e  não  se  linháo 
.ptir  inititn  devotos  tia  Companhia,  faziâo  mais  a^^asalhos  do  que  coslumào 
fa/i*rein  Portugal  os  nossos  nmitos  amigos  e  intrínsecos:  cousa  que  não 
sômonie  nos  editiiwiva,  mas  também  espantava  vèr  o  muito  credito  que 
.por  VÁ  se  lem  á  C<»mpanhia.  O  Padre  Quiricio  Caxa,e  eu  pregamos  algii- 
ruas  vezes  nas  ermidas,  que  qnasi  todos  os  senhores  de  engenhos  tém 
em   suas  fazendas,  e  alguns  suslentâo  capellào  á  sua  custa,  dando-lhe 
quarenta  ou  cincoenla  mil  réis  cada  anuo,   e  de  comer  á  sua  mesa.  As 
.rapell:is  tèin  hem  concertadas,  e  providas  de  bons  ornamentos,  nâo  so- 
mente os  dias  da  pregação,  mas  tnnliem  em  outros  nos  iniportunavão  que 
dis>essemos  missa  cedo,  para  exercitarem  sua  caridade,  em  nos  fazer  ai- 
morar  ovos  reaes,  e  oulros  mimos  que  nesta  terra  fazem  muito  bons,  nem 
faltava  vinho  de  Portugal,  confessávamos  os  Portugnezcs,  ouvindo  confis- 
soes  geraes,  e  outras  do  muito  serviço  de  Nosso  Senhor.  Os  dias  de  prega- 
rão e  festa,  de  ordinário  havia  muitas  conlissões  e  communhões,  e  por 
lodos  chega  rido  a  duzentas,  fora  as  que  fazia  um  padre,  língua  dos  es- 
cravos de  Guiné,  e  de  índios  da  terra,  prégando-lhes  e  ensinando-lbes  a 
«loutrina,  casandoH)s,  baptisando-<is,  e  em  tudo  se  colheu  copioso  fructo, 
com  grande  edificação  de  todos,  nem  se  conlentavão  estes  senhores  de 
^agasalhar  o  Padre,  mas  também  lhe  davão  bogios,  papagaios,  e  outros 
bichos  e  aves  que  tinhão  em  estima,  e  lhe  mandavão  depois  a  casa  muitas 
«$  varias  conservas,  com  cartas  de  muito  amor,  e  quando  vinhâo  á  cidade» 
o  visiiavâo  amiudando  os  devidos  agradecimentos  pela  consolação  e  visita 
que  o  Padre  lhes  fizera. 

Os  engenlios  ileste  recôncavo  são  trinta  e  seis;  quasi  todos  vimos,  com 
outras  muitas  fazendas  dignas  de  ver-se,  de  uma  cousa  me  maravilhei 
nesta  jornada,  e  foi  a  grande  facilidade  que  têm  em  agasalhares  hospe- 
des, porque  a  qualquer  hora  da  noite  ou  dia  que  chegávamos,em  breTÍs* 
simo  espaço  nos  davão  de  comer  a  cinco  da  Companhia  (fora  os  moços)  to- 
das as  variedades  de  carnes,gallinhas,penjs,  patos,leítões,  cabritos»  etudo 
tétn  de  sua  criaç/to,  todo  o  género  de  pescado,  e  mariscos  de  toda  a  sorte, 
dos  (piaes  sempre  têm  a  casa  cheia,  por  terem  deputados  certos  escravos 
)H*sradores  para  isso,  e  de  tudo  têm  a  casa  lâo  cheia,  que  na  fartura  pare- 
cem nus  condes,  e  gastào  muito.  Tornando  aos  engenhos,cada  um  dellos 
é  uma  machina  e  fabrica  incrivel,  uns  são  de  agua  rasteiros,  outros  de 
agua  copeiras,  os  quaes  movem  mais  e  com  menos  gasto,  outros  não 
são  de  agua,  mas  movem  com  hois,  e  chamão-se  trapiches,  estes  tém  muito 
midorfaíirica  o  gasto,  ainda  que  moem  menos,  moem  todo  o  tempo  do 
aimo,  o  que  não  tem  os  de  agua,  porque  ás  vezes  lhe  falta.  Em  cada  um 
delles  de  ordinário  ha  seis,  oito  e  mais  fogos  de  brancos,  e  ao  menos 
sessenta  escravos,  que  se  rc(|uerem  para  o  serviço  ordinário,  mas  os  mais 
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ílles  têm  cem  e  (iti/entos  escravos  <lo  Guiné,  e  Ja  liTn.  Os  IrApirhf^s  re- 
lerem sessenln  l»ois,  os  quans  moem  de  doze  em  ilo/.e  revesjutos,  i!oiii««« 
i-se  deonlinan4i  n  tarefa  á  meia  noite,  e  iicaba-s«i  ;iodia  seguinte  áN  :i 
j  quatro  liuras  depois  do  nitMo  <lia.  Em  cada  lan^fa  se  gasta  uma  barrada 
I  lenha  que  tem  doze  carradas,  e  deita  ««essenla  e  setenta  lArioas  di;  assn- 
ir  branco,  mas<*jivado,niascaviiilio;ca(la  forma  Umii  p<»iiniiiiaisou  miMioit 
5  meia  arroba,  ainda  que  em  l^ernambuco  se  usàojá  grandes  de  arrot>as. 
serviço  é  insolTrivel,  sempre  os  serventes  andão  correndo,  e  i>nr  ísm> 
orrem  muitos  escrav(»s,  que  é  o  que  os  endivida,  sobre  tudo  este  gas|«i: 
m  necessidade  cada  engenho  de  feitor,  carpiMiieiro,  ferreiro,  in4*stro  diy 
isucarcom  outros  officiaesque  servem  de  o  purificar  ;  os  mestres  tlt»  as- 
ícar  sáu  dos  senhores  de  engonhos,pon|ue  em  sua  mão  está  o  rendinif^nto» 
ter  o  empenho  e  fama,  pelo  que  sáo  tratados  (^m  uniitos  mimos,  i?  (»^k 
^nliores  lhe  dào  me»a,  e  100!^,  e  a  outms  mais  «aiia  anuo.  Ainda  qu(^ 
•tes  gastos  são  mui  grandes,  os  rendimentos  não  sào  mni(»res,  anh^s 
ai  avantajados,  porque  um  engnnho  lavra  no  ainio  quatro  ou  rinn^ 
íl  arrobas,  que  pelo  menos  valem  em  Pernanduiri»  cinco  mil  cruzados, 
postas  no  reino  por  conta  dos  mesmos  senhores  dos  engenhos  (que  n;iu 
igâo  direitos  por  dez  annos,do  assucar  que  ni;uidâ<i  por  sua  mnta»  i^ 
les  dez  acabados  nâo  pagão  mais  que  meios  ilireitos)  valt^m  Ires  em  ii«i- 
'O.  Osencargos  de  conscienria  são  nniitos,  os  piMcadas  (pie  secummet- 
ro  nelles,  não  tem  conta:  quasi  todos  andão  amamebados  por  causa  ilas 
uitas  occasiôes ;  bem  cheio  de  pi^ccados  vai  esse  doce,  |Mirque  lauto 
zem:  grande  é  a  pa<'Jencia  de  U<mís,  que  tanto  solT^l^ 
Gastámos  nesta  missão,  Janeiro  h  parte  de  FHvereiio,e  i  seginida-ft^ira 
ipois  do  primeiro  domingo  {\a  quaresma  chegámos  a  casa»  nãosmueute 
creiadosyinas  também  mui  consoladas  ami  o  írue.io  qui^se  cidheii^  log<i 
I  distribuirão  as  pregações,  o  padre  Quiricio  tlaxa  nos  doiuiiàgns  pela 
anhâ  em  nossa  igreja;  o  padre  Manoel  de  ('astro  á  tarde,  estes  dous 
idres  e  o  padre  Manoel  de  Barros,  sào  os  melhores  pregadores  que  ha 
3Sla  provincia:  eu  preguei  aos  dimiingos  pela  manhã  na  Séjuidese  ar.lia- 
ia  maior  parle  da  cidade,  das  pregações  de  todos  se  segui^i  grande  fru- 
o,  seja  Nosso  Senhor  comtudo  louvado. 

Muitas  missões  se  lizerão  por  urdem  do  padre  visitador,  nestes  dnus 
inos^pelos engenhos  e  fazendas  dos  hirtuguezes;  nellas  secidheti  (opinsu 
ucto  e  se  baptisárào  mais  de  três  mil  almas,  eaMÍrão-se  muitos  em  lei  do 
'aça,  tirand<M)S  de  amancebamenlos,  eusiuando-lhes  a  d(»ulriii;i,^  piuido 
(discordes  em  paz,  e  se  fizerão  outros  muitos  serviços  a  iNosso Senhor. 
uando  os  nossos  padres  vão  a  essas  missi'>es,sâo  mui  bem  recebidos  tto 
dosy  bem  providos  do  necessário,  eom  grande  amor  o  «'aridade. 
Tornando  á  quaresma,  em  nossa  casa  tivemos  um  l^^voto  e  riv.iàsepnl- 
iro.  A  paixão  foi  também  devoUi  que  concorreu  Uxia  a  terra,  es  oífirios 
ivinos  se  Gzerão  em  casa  com  devoção.  Sexta-feira  santa  ao  desi^ucerrar 
>  Senhor,  certos  mai.cebos  vierão  á  nossa  igreja,  trazião  um;i  verimicii 
\  Christo  mui  devota,  em  panno  de  linho  pintado,  dous  delles  a  linlvão.  e 
Dtamentecom  outros  dous  que  se  disciphnavão,  fazenda  seus  trocados  e 
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iniitliHirns.  Como  ;i  ilatira  se  íazia  ao  som  dos  rriKji^  /u oolcs,  moNliniMln  a 
viMoiiini  cnsaii^^iic^itlailn,  iiào  liaviac}u(;ni  conli vosso  as  iauTiinas  (Oin  tal 
es|)tM:laciilo,  pelo  (|ue  foinoUiVíil  adtívorâo  quo  houve  iia  geiíle. 

O  |wiiLrr  visitador  tovo  as  oitdoenras  nn  aidòa  do  Kspirilo  Satilo,  onde 
og  lii(iio8  tiv<'i/io  um  formoso  e  bom  acabado  sepulchro,  c.oui  as  («duui- 
naí»,  r^ruijas,orroiilo8pií"ios  de  ol)ra  do  papel,  assonlada  sobre  luadfira, 
(Ao  dolicaila  o  dl!  lào  maravilhosa  feitura,  rpie  não  havia  mais  (pie  pt^iiir 
por  haver  alli  um  irmão  ínsli^ue  em  cortar,  e  para  sepulchros  tem  grande 
nuH)e  graça  particular.  Tivorào  mandato  em  porluf;uo/,p»)r  haver  nniilos 
brancos  quo  alfi  so  acharão  e  i^aixâo  na  língua,  (pu^  causou  nniíla  devo- 
ção t;  lagrimas  nos  índios  A  procis^ão  foi  dovolissima,<om  nmitos  factios 
o  fo^os,  disciplinando-se  a  maior  parte  <los  índios,  que  dão  em  si  cruíd- 
rncnte,  e  lèm  isto  nãosómcnlo  pur  virtude,  mas  tambcm  por  valenlia,  lura- 
rem sangue  de  si  e  S(írem  Abaelé,  valentes.  Levarão  na  procissão  nnii- 
las  bandeiras  que  um  irmão,  bom  pintor,  lhe  fe/  para  aquello  dia,  em 
panrm,  tln  boas  fintas,  e  devotas.  Ijn  principal  velho  levava  uni  de\oto 
iruíilixí»  debaixodo  pallio  :  o  padre  visiliulor  lhe  fe/  lodos  osofficins  quo 
ííu  ofliciárão  a  vozes  com  sons  brailados.  Ao  dia  da  Uesureição,se  Uva  uma 
procissã»)  em  ruas  de  arvor(;do  umito  fn^scas,  com  muitos  fo;<os,  íianças 
e  outras  festas:  comnnuígárão  quasi  todos  os  da  cominunhãt»,  que  são 
poito  de  du/.entas  pes>(j.is.  Ksquecia-me  di/er  (pn^  os  lavatórios  cheirosos, 
o  pós  de  uujrtinhos,  com  (|ue  securão  esl(*s  ludios,  (pian<lo  se  discipliiiãu 
são;  irem* se  logo  Uíoller  e  lavar  no  mar  ou  rios,  e  ctun  isto  sarão  e  lulo 
morrem. 

Aos  3  do  Maio,  dia  da  invenção  da  Cru7,  houve  jnbileo  plenário  em 
nossa  casa,  nnssa  de  canto  <le  oriião,  ofl'icia<ia  pelos  índios  v  outros  can- 
tores da  Sé,  cou)  ilautas  o  oulnis  instrumentos  músicos  :  prêuuci  lhe  da 
cru/,pí)r  te. em  aqui  uma  relíquia  do  Santo  r.enho,em  uma  rruz  de  prata 
<ioiirada,  quo  f4)i  de  umas  freiras  da  Alemanha,  a  qual  a  imperatriz  deu 
para  e>tt^  collegio,  com  licença  do  summo  pontiíice.  Cotumungárão  mais 
íje  tre/iMilas  pes-io.is,  e  tudoso  fez  co:u  muita  festa  e  devoção. 

Tndi'»  <♦  Padre  visitador  da<b)  ordem  para  se  fazer  um  relicário  para 
todas  ab  relíquias  que  eslavão  mal  accommo(b'nlas  :  estava  já  n(*ste  tempo 
a«aba(lio:  é  urande,  tem  dezaseis  armários  com  suas  portas  de  viilraças,  e 
no  meio  um  ííi/iuíle,  para  a  imagem  de  Niíssa  Senhora  de  S.  Lucas  :  os 
armário^  sãii  iodns  lorradns  de  sctim  carmesim,  as  }  ortas  da  baiula  do 
(buitro  são  l'orra<las  de  seda  de  varias  c(uos,  <lainas<o,  vellud<»,  si^tim, 
clc,  a  madeira  é  de  pão  d<»  chcin)  de  jacarandá,  c  outras  madí^ras  de 
]ireço,  e  varias  rores,  rr.»  lai  a  obra, que  se  avaliou  Sí'nnenle  das  mãos,  cm 
cem  cruzados:  fci-lo  um  irmão  da  casa,  insi^nie  ofliria!. 

Kbtá  a5»s«*ulado  na  í-ajjella  dosirmáos,  (pní  o  uma  rasa  grande  nova,  de 
jMídra  e  cal,  |;<un  guarntícida,  jorrada  d(!  ce^lro.  Ao  dia  «la  C.ruz  á  tarde, 
se  le,z  unia  cehbre  traslailarão  da  i^Tej.i  para  a  dita  rap^lla;  fni  n  padri* 
vi>ita«l()r  á  if^rejo,  c(Hn  sua  capa  d(í  a>perg('S,  e  outros  díuis  |í;»dies  i cm 
e.ipas:  os  mais  (pie  erâo  por  toflns  ílezíilo,  revcslulos  «tu  aiva<  e  sn|:r<'- 
peljzrs  :  l«.*va\a  o   i'adr(»  dci^nixo  do  paliiu  o  SiUilo   L(  nllo,^^'l^  Piulrrs   as 
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varas,  iluisíi  imo^^om  «li»  Nossa  Sniliora,  que  lainliCMii  Hcavfl  deliaixo  do 
jwillío  .  liTS,  íMs  lífs  calHM-as  ilas  oii/ci  tnii  \  iiíi[riis,  o  «ulras  relíquias,  os 
mais  i('\a\ã()  suas  vtjlas  do  roía  hranra  nas  in«àus,  c  sr<;iruvsc  a  ci  11/  ilc 
{>rala,  o  luribulo.  ('^micrando  a  |irocisscU)  entrar  prla  sachristia,  a  ^i^ntc 
arroiiiboii  a  p:i;uU*,r,  enlramlo  os  Iioiiiímis  sónioiíle,  a('<)in|>ahluirào  as  iHi- 
quias,|)orqiie  iiàosoiíiião  hein  pailiciparmns  sem  dl(;s  de  tamanha  alr^TÍa 
e  €Ol)^oiar^K)y  a  rapnlla  e  í:orrod(»r('s  csta\ào  nmi  IxMii  oina4Ías  diMarias 
sodas,  alratifas,  f^Miaclamiris,  palmas  com  outros  ramos  frrscos.  Jin  pro- 
fissão Ikmivo  l>oa  musica  do  vo/.os,  flautas  (t  orplos  .  (;m  alguns  fiasses 
eslavâo  iMírlos  ostudanlcs,  com  simis  doscanlrs,  o  rravns,  a  qm*  lii/iâopsal- 
mi»Sy  e  alguns  molelt^s.  c*  landirm  nM-itárào  cpi^ranimasâs  santas  rrliquias. 
r.oni  oiUi  solomiti  lado  o  di^vorâo,  clio^ámos  á  rapolla  ondo  Imhjyi'  rom- 
pidas soliMones,  foi  tanta  a  dtivorão  dos  i!Í<ladãos«quo  se  nào  iaitavío»  de 
vir  muitas  Y(7.es  \isilar  as  relíquias,  o  os  estudantes  nintinuarâo  nmilos 
dias,  gastando  nniitas  horas  em  orarão,  re/.andt;  seus  rosários.  Os  pa- 
dres e  irmãos  tr-m  nesta  rapella  muita  devnrâo  e  orarão  eontinua,  e  assim 
as  relíquias,  eomo  os  painéis  da  paixão,  de  que  rstá  (Tirada  a  aipella  o 
pedem.  Algumas  pessoas  de  lóra  lizerão  varias  esmolas,  um  frontal, 
v<*sliiijenta  c  sohreei;o  do  velludo  verde,  uma  caixa  de  prata  em  «pie  está  a 
relitpiia  deS.  Cliristovão,  outros  derâo  algumas  sedas  e  Itotijas  de  azeite 
para  a  alam[wnda;  as  mulliensjá  que  não  go/avão  «la  festa,  por  sor  den- 
tro de  rasj,  mostrarão  a  umita  devonloque  tOMii  ás  santas  Virgens,  em  da- 
rem os  m<  lliores  esp<*ihos  que  linhão  para  vidraras,  e  al^^unsdidles  tinhao 
mais  de  um  palmo  em  quadro.  K  o  padre  visitador  iie>t;i  parte  fez  mais 
friicto  rom  seu  relicário  em  tirar  os  espelhos,  que  os  predadores  eom  as 
préfçaçôrfi. 

Chegadas  outra  vez  as  mourões  do  Sul,  no  fim  de  Junho,  partimos  para 
Peniamlmco,  pailre  visiUulor,  padre  Kodrigo  de  Treílas.  com  outros  pa- 
dres e  irmãos,  que  {«or  lodos  éramos  quati»rze  ;  nào  foi  o  padre  proviíi- 
cial,  |)orquo  lica\a  muito  mal  na  Bahia.  Ao  segundo  (iia  com  vento  con- 
trario, arribámos  ao  morro  de  S.  Paulo,  liarra  de  Tinhaié,  doze  legnas 
dn  Bailia,  ondt;  estivemos  onze  dias,  sem  fa/er  tempo  para  c(mtiniiarmos 
a  viiigom.  Aqui  estivemos  dia  de  S.  João  Baptista,  S.  IVdio  o  S.  Pauh», 
nos  (piaes  diziamos  missa  em  um  trijupaha  de  palha  ;  os  irmãos,  pas- 
sageiros e  marinheiros,  commungárão  uoslas  festas  :  passamos  estes  dias 
coiu  hoa  musica,  que  alguns  irmãos  de  hoas  falias  fa/ião  frecpiinttiiiente 
ao  som  <le  uma  suave  ilaula,  «pie  de  noiíe  nos  consolavão,  e  ile  madru- 
gada nos  despertavão,com  «lovolos  e  saudosos  p<aluios  e  cantigas.  IVio 
navio  ser  de  casa  e  anilarmos  heii  acconnnodados,  sompre  fomos  no  mar 
providos  de  todo  o  nec<'Ssario,  assim  na  saúdo, como  nas  entcrmidades,  tão 
h(Mu  como  em  casa.  K  nosles  dias  o  fomos  d(;  vários  pescados  com  que 
sempre  sí;  fartava  o  navio,  al^Mimas  vez  s  íamos  gastar  as  tardes  Com 
l)Oa  musica  e  piaii«'as  espirituaiíS,  sohre  um  fresco  rio  á  vista  do  mar ;  o 
pelo  lugar  ser  solitário, «ausava  não  pequena  devoção:  de  (piando <»m quaii- 
ilo  pescávamos  para  niliviar  as  moléstias  rpn;  comsigo  traz  «ima  arribada. 
A(jui  nos  \ihiloi  um   l\KÍn*  no^sí)  que  residia  noCiJiiamú,  crruj  um  bom 
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refresco  de  umn  vi tel la,   porco,  galliiili.ts,  patos,  e  outras  aves  e  frui-las, 
com  muitiicariííaile. 

Daqui  partimus  a  2  de  Julho,  e  aos  14  do  iiiesino,  dia  de  S.  Boaveii- 
tura,  perto  do  meio  dia,  deitamos  f(;rro  no  arrf*rirH  de  Periiambucu,  ipie 
tlistii  da  villa  uma  boa  lef^>ia.  Logo  víerão  dous  irmãos  rom  rede  h  cavallos, 
em  quest*guimos,e  no  collegiu  Comos  rec«íbidos  do  Tadre  Luiz  da  Graâ,n*i- 
lur,  e  dos  mais  padros  e  irmãos,  coui  extraordinária  alegria  e  caridade. 
Ao  dia  seguinte  se  festejou  dentro  de  casa  como  cá  é  costiune,o  martyritHio 
Padre  Ignacio  de  Azevedo  e  seus  com[)anheiros,com  uma  orarAo  em  verso 
lio  refeitório,  outra  em  língua  de  Angola,  que  fez  um  irniAo  de  qnarlor/.e 
annos,  com  tanta  graea,  que  a  todos  nos  alegrou,  e  torn.indo-a  em  porin- 
guez  com  tanta  devoeào,  que  não  havia  qnem  contives.sc  as  lagrimas. 
No  tempo  do  repouso,  f|ue  estava  bem  enramadc»  o  rhâo,jnneado  de  man- 
gericõeSy  se  explicarão  alguns  enigmas  e  derão  prémios.  A'  tarde  fomos 
merendar  á  hortii,  que  tOm  nniito  grande,  e  dentro  <lejla  um  jardim  fe- 
chado com  muitas  liervas  cheirosas,  e  duas  ruas  de  pilares  de  tíjtdo  rom 
parreiras,  e  uma  frncUi  quecliamào  maraeujâ,  sadia,  gostosa,  e  refresca 
muito  o  sangue  em  lenqio  do  calma,  tem  ponta  de  azedo;  é  fructi  estima- 
da. Tem  um  grande  romeiral  de  que  colhem  carros  de  romãs,  figueiras 
de  Portugal,  e  outras  fructasda  terra.  E  tantos  melões,  cpie  nâo  ha  esgota- 
los,  com  muitos  pe|»inos  e  outras  boas  connnodidades.  Tand)em  leni 
um  poço,  fonte  tt  tiinqne,  ainda  que  nãoé  necessário  para  as  larangciras, 
porque  o  céo  as  rega  :  o  jardim  é  o  melhor  e  mais  alegre  que  vi  no  Bra- 
sil, e  se  estivera  em  Portugal  também  se  [mdera  cliamar  jardim. 

Logo  á  quarta-feira  fizeráo  os  irmãos  estudantes  um  recebimento  ao  pa- 
dre visitador  dentro  em  casa:  ru»  tempo  do  repoust»  reciton-so  uma  orarão 
em  prosa,  outra  eu)  verso,  outra  em  portuguez,  <iutra  na  lingua  hrasiliea, 
com  muitos  epigrammas.  Acabada  a  festa  lhe  fez  o  Padre  outra,  distri- 
buindo por  todos  relicários,  Agnus-Dei,  coutas  bentas,  relitpiias,  imagens, 
etc.  Também  se  leu  a  palente,e  todos  derào  a  obra  ao  padre,  tomando-ihe 
a  benção. 

Foi  o  Padre  mui  frequent<;menle  visitado  do  Sr.  Bispo,  ouvidor-gera! 
o  outros  principaes  da  terra,  e  lhe  mandarão  muitas  vitellas,  pore4>s,pertís» 
gallinhas  e  outras  cousas,  como  conservas,  etc;  e  pessoa  houve,<|ue  da 
primeira  vez  mandou  mais  de  dez  cruzados  em  carnes,  farinhas  de 
trigo  de  Portugal,  um  quarto  de  vinho,  etc.:  e  não  contente  com  isto  o 
levarão  ás  suas  fazendas  algumas  vezes,  que  são  maiores  e  mais  ricas  que 
as  da  Bahia  ;  e  nestas  lhe  lizerão  grandes  honras  e  agasalhos,  com  tão 
grandes  gastos  que  nâo  saberei  contar;  porque  deixando  á  parte  os  gran- 
d''S  banquetes  de  extraordinárias  iguarias,  o  agasalhavào  em  leitos  do 
damascos  carmesim,  frajados  de  ouro,  e  ricas  colchas  da  índia  :  mas  o 
Padre  usava  .da  siia  rede  como  cushnnava.  Mamlavão  de  ordinário  caval- 
h»s  para  seis  dos  nossos  com  seus  feitores  que  nos  acompanhassem  todo  o 
caminho,  eelles  mesmos  em  pessoa  vinhão  receber  o  Padre  ein  caminho 
dua«,  três  léguas,  dando-nos  pelo  caminho  muitos  jantares,  almoços  e 
merendas,  rt)m  grande  abinidancia  e  mostras  de  muilo  amor,  e  respeito  á 
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Compaiiliín.  Coslumâo  elles  n  luimcira  vez  que  diMlâo  n  moer  os  engenhos 
4  benze-los,  e  iiesle  <iia  fazem  granile  festa, convidando  uns  aos  outros.  O 
l*adre,  a  sua  |ieliruo,  lhes  benzeu  alguns,  cousa  que  muito  estimarão. 
Vimos  grande  parte  de  sessenta  e  seis  engenhos  que  ha  em  Pernambuco, 
cum  outras  fazendas  muito  para  ver.  Não  fallo  na  frescura  dos  arvoredos, 
nem  nos  muitos  c  grandes  rios  caudaes,  porque  é  cousa  ordinária  o 
ctuumum  no  Brasil. 

Trazia  o  Padre  visitador  carias  de  el-rei  para  o  capitão  e  camará.  Fize- 
rão  grandes  otrerecimentos  para  tudo  o  que  o  Padre  quizessc  e  ordenasse, 
para  bem  da  chrístaudaue  e  governo  da  terra. 

Os  estiKlantes  de  humanidades,  (pie  são  filhos  dos  principaesda  terra, 
indo  o  Padre  ásua  rl.issc,  o  n;cehérâo  com  um  hreve  dialogo,  boa  musi- 
ca, tangendo  e  danrando  unii  bem;  poirjue  se  presâo  os  pais  de  saberem 
elles  esta  arte.  O  mestre  fez  uma  orarão  r.\\\  latim.  O  Padre  lhe  distríbuio 
contas,  relíquias,  etc. 

No  fim  de  Julho,  se  celebra  no  colle^io  a  trasladarão  de  uma  cabeça 
das  onze  mil  Virgens,  que  os  Padres  alli  têm  mui  bem  concertada,  em 
uma  torre  de  prata  :  houve  missa  soienme,  préguei-lhe  das  Virgens  com 
grande  concurso  de  toda  a  terra,  por  haver  jubileu,  a  que  commungou 
muita  gente.  O  mesmo  fiz  na  matriz  dia  da  Assumpção  de  Nossa  Senhora, 
a  petição  dos  mordomos,  que  sáo  os  principaes  da  terra,  e  alguns  delles 
.senhores  de  engenhos  de  quatro  e  mais  mil  crusados  de  seu.  Seis  delles 
todos  vestidos  de  velludo  e  damasco  de  varias  còres,o  acompanharão  até  o 
púlpito,  e  nàoé  muito  achar-se  esta  policia  em  Pernambuco,  pois  é  Olinda 
da  Nova  Lusit^niia. 

Além  do  grande  fructo,  que  se  colheu  das  missões  que  o  Padre  fez  a 
varias  partes  onde  o  |>adre  Luiz  da  Graã  c  eu  pregávamos  algumas  vezes, 
confessaufh)  muitos  portuguezes  e  mulheres  fidalgas  de  dom,  que  não 
faltáo  nesta  terra.  Dia  havia  em  que  commungavão  algumas  trinta  pessoas, 
fora  o  grande  fructo  que  um  Padre  lingua  fazia  com  os  índios  o  escxa- 
vos  de  Guiné.  Ordenou  o  Padre  que  andassem  quatro  Padres  em  missões 
uns  quinze  dias:  fez-se  grande  fructo,  baptisárâo-se  muitos  Índios  e  e»- 
iTavos  de  Guiné,  e  muitos  se  casarão  em  lei  de  graça,  e  ouvirão  grande 
cópia  de  confissões,  de  que  se  seguio  grande  edificação  para  toda  a  terra. 

Noanno  de  1583  houve  tão  grande  secca  e  esterilidade  nesta  provincia(cou- 
sa  rara  e  desacostumada,  porque  é  terra  de  continuas  chuvas)  que  os  en- 
genhos d 'agua  não  moerão  muito  tempo,  e  as  fazendas  de  cannaveaes  e 
mandioca  seseccárão,  por  onde  houve  grande  fome,  principalmente  no 
sertão  de  Pernambuco,  pelo  que  descerão  do  sertão  apertados  pela  fome 
soccorrendo-se  aos  brancos  quatro  ou  cinco  mil  Índios  ;  porém  passado 
aquelle  trabalho  da  fome,  os  que  puderão  se  tornarão  ao  sertão,  excepto 
os  que  ficarão  em  casa  dos  brancos  ou  por  sua  vontade  ou  nã(».  Tam- 
bém ficou  um  principal  chamado  Mitaguaya,  de  grande  nome  entre  os 
índios  do  sertão,  por  sor  bom  língua,  c  fallador.  Este  com  ínlcnto  ede- 
jejo  de  ser  cliristão  entregou  um  seu  filho  ao  Padre  Luiz  da  Graã,  o  qual 
em  breve  tempo  soube  fallar  porluguez,  ajudar  a  missa  o  aprendeu  a  ler, 
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esrroYcr  o  conlar.  Taíiloqiie  o  padre  visil.nlnr  cliogoii  i\  P(?rnain(Hicn,  Ir/go 
o  sobredito  Milagnay.i  visitou  |>or  vezes  c»  l\í(lre,  vestido  íI<í  daiiiasni  rinii 
passamniies  de  ouro,  e  sua  espada  na  riiita,  pediíido-Dn^  com  graiído  iiis- 
íunrÂa  (piizesseír  á  soa  aldôa  edar-lhe  Padres,  qiie  se  (pieria  baptisar  coiii 
todos  os  seus.  Damlo  lhe  o  padre  boas  esprraiiras  que  os  visitaria,  lize- 
rãolhc* caminhos  por  matos  e  serras  altissimas  mais  de  inna  légua.  (^)(iand(» 
lá  foninsnos  vierào  receber  (|iiasi  duas  léguas  da  uldôa,  e  |>ar«>  agasalho 
(lo  Piítlretizerão  uma  casa  nova,  mas  por  ser  em  paragem  de  grande  peri- 
•go  por  causíi  dos  cunlrarios,  o  Padre  Luiz  da  draâ  era  de  parecer  <\\ur 
não  ficássemos  alli  acpiclla  noite;  mas  o  padre  visitador  para  lhe  agrade*  er 
-a  caridade  da  casa  nova,  e  os  nâo  desconsolar,  antes  animar,  dormin  alli 
aqirella  noite.  Elles  nos  derãoa  cear  de  sua  pobreza, peixinhos  de  mo<piò 
assados,  balatas,  cará.  mangará  e  outras  frurtas  da  terra,  e  o  Pa<lre  os^ 
tíonvidoii  com  cousas  de  Portugal.  De  noite  liverão  sííu  solcmne  e  gracioso 
conselho  defronte  da  nossa  casa.  lendo  uma  grande  fogueira  íM)  meio  roíiro 
'6  costume,  e  jmilos  os  vellios  principaes  e  grandes  linguas,  se  assenlárâí» 
nissim  niis  cm  uns  pedaços  de  páo,  e  alli  com  to  !o  siso  o  muluro  cetnse- 
"lho  Iratárão  certos  pontos  sobre  asna  estaiia  na(|ucllc  ^itio,  ven<loa  difíU 
culdade  dos  matos,  a  commodifladedo  rio  (pie  tinhào  pert(^  a  conjunção 
boa  que  liidiào  para  se  fazer  christâos,  com  outras  cousas  que  tralavãci 
com  muita  graça  e  gravidotie,  c  rosolvOrão  tino  ore  (|!u»  se  fizesse  íudau 
que  o  Padre  ordenasse  para  bem  de  sua  estada  na(piella  terra,  epodereiír 
recel)er  nossa  boa  fó,  e  assim  como  o  determinarão  o  cumprirão,  porquo 
estando ditrerentes  nos  pareceres,  o  sobredito  Mitaguava  conr  outro  graiKto 
principal  se  ajuntarão  por  parecer  do  padre,em  um  sitio  q-ue  o  Padre  lhe 
assignalon,  e  logo  se  passarão  para  eile  fundarão  a  aldca,  e  (ôm  jâ  feilii 
a  igreja.  Para  isto  foi  deMinadoum  padre  lingua,  com  outro  pa^ra  compa- 
nheiro, <í  iI.uhIo  ordem  para  (pie se  aiabasstí  a  igreja  couí  ttiligenci»,  lhes 
começarão  a  etisinar  as  cousas  da  fé.  São  mais  de  oitix^entas  almas  as 
que  se  ípierem  l)aplisar,  e  espcra-seque  desça  grande  mulíidàíj  de  (lerrlios 
com  a  fama  desta  rgn*ja. 

Ua  visita  se  seguia  grande  consolação  nos  de  casa,  crt\u  as  muifí«  pra- 
ticas, avisos  espirittiaes,  exhortaçô(?s  das  regras,  que  n  padrií  f(»z  em 
quanto  alli  os  conversou.  I)eu  iirofissão  de  quatro  votos  aos  padres  Leo- 
nardo Arminio,  italiano,  e  do  padre  Pêro  de  Tohído,  hespmj?Md,  qire  fora 
sele  annos  reitor  do  collegio  do  Kio  de  Janeiro,  ambos  bons  lelre^dos;  o 
de  eoadjtilorcs  formados  espirrtuaes  a  dous  padres,  a  festa  se  fez  mi 
dia  de  S.  Jeronymo,  pregou  o  padre  Luiz  da  (nãa,  tem  morto  bom  púl- 
pito, c  boas  cousas,c  graí;a  em  as  pro[»or,  assim  nesta,  como  nas  mais 
cousas,  ò  mui  aceito  e  ama«lo  de  todos  da  torra.  Dia  <la  Assump<;ão  de 
Nossa  Senhora,  ordenou  o  Sr.  Bispo  sete  irmãos  de  ujissa,  dando-lhe  to- 
das as  ordens  em  ncíssa  igreja. 

Não  posso  deixar  de  di/í.rr  nesta,  as  qualidades  de  Pernnmliuco,  que 
dista  da  Cíprin(U*ial  para  o  Sul  (ulo  grãos,  e  (M»m  léguas  da  Bahia,  qiKilhe 
íica  ao  Sul.  Tem  imia  formosa  igreja  matriz  <le  trez  naves,  rom  iduiI.is 
capellas  ou  fclor,    acabada  licará  unia  boa  olnn  .  tom  seu  vigário  í(»m 
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dotts  outros  derigos,  fóra  oulros  muitos  f|iic  p.s{i\o  nas  f<izrn<(As  dm  pof' 
lugiiezi^s,  qne  elles  susteiiUlo  á  sua  custa,  daiiilo-llio  mesa  lodo  n  aniio^  t* 
útria  quarenUi  mil  róis  de  ordenado,  fóra  outras  vantagens. 

Teiri  mais  de  dous  mil  viziiilios«  entre  vilta  e  ti^fnío^  rotii  muita  ev 
cfavaUira  deGuiné,  que  serão  perto  de  dous  mil  esi^ravos  ;  os  Índios  da 
terra  são  já  poucos*  A  terra  é  toda  muito  chã,  o  serviço  das  fa/cndas  é 
porlerra«eem  carros:  a  fertilidade  dos  cannaviaes  iiã<i  se  pode  contar '< 
tem  sessenta  e  seis  engenhos,  que  cada  um^  é  uma  boa  povoar;9o ;  lavrâo- 
se  alguns  annos  duzentas  mil  arrobas  de  assucar^  e  os  engeidios  nâo  po- 
dem esgotar  a  canna,  porque  em  um  an^io  se  faz  devez  |Hira  moer,  e  por 
oslo  causa  anão  podem  vencer«pelo  que  moem  canna  delresequatro  annos^ 
e  a  virem  cada  anno  quarenta  navios  ou  mais,  a  Pernaud)uco,  nâo  podem 
levar  todo  o  assucar  :  é  terra  de  muitas  criai;ões  de  vaccas,  porcos,  gal' 
linhas  etc. 

A  gente  da  If^rra  é  honrada,  ha  homens  muito  grossos  de  40,  oO,  e  80 
mil  cruzados  de  seu,  alguns  devem  muito  pelas  grandes  perdas  que  tóm 
(XNn  a  escravatura  de  <iuinc\  que  lhe  morrem  muitos,  e  pelas  demasias  o 
grandes  gastos  que  tèin  em  >eu  tratamento.  Vestem-se  com  suas  mtilheres 
e  lilhoSyde  toda  a  sorte  de  velludos,  dam.is<^os  e  outras  sedas,  e  nisto  tém 
grandes  excessos,  as  nndheres  são  muito  senhoras,  e  nâo  muito  devotas. 
Também  frequenUlo  as  missas,  prégarões,  (Muilissões  etc.  os  homens  sáo 
Ião  briosos,que  comprâo  giuetes  de  tluzentiis  e  trezentos  cruzados,  e  al- 
guns téin  Ires,  quatro  cavalios  de  prero.  Sáo  mui  dados  a  festas ;  casando 
uma  moca  honrada  com  um  Viaimez^que  sâoos  principaes  t\a  terrados 
parentes  e  amigos  se  vestirão  uns  de  velludu  carmesim,  oulros  de  verd(% 
c  oulros  de  damasco  e  se<las  de  varias  cores,  e  (ts  guiões  e  sellas  dos  ca- 
valli»s,erão  das  mesmas  seilasde  que  ião  vestidos. 

Naquelle^  dia  correrão  touro^^  jogarão  cannas, pato,  argoliidia.  e  vieráo 
dar  vista  ao  collegio  para  os  ver  o  padre  visitador ;  e  por  ostii  festa  se  póle 
julgar  o  que  farào  nns  mais,  que  são  communs  e  ordinárias.  São  a<dire 
tudo  dados  a  banquetes,  em  que  de  ordinário  aridão  comendo  um  dia^ 
dez  ou  doze  seidiores  de  en^(*nlios  juntos,  e  revesando-se  desta  maneira4 
gastâo  quanto  tém,  e  de  ordinário  bebem  cada  armo  dez  mil  cruzados  ila 
vinhos  de  Portugal :  e  alguus  annos  beberão  oitenla  mil  cru/ados  dados 
em  rol.  Km  fím,  em  Pernambuco  se  acha  mais  vaidade  que  em  («isboa^ 
os  Vianntv.cs  são  senhores  de  Pernambuco*  <*  quando  se  faz  algum  ruído 
contra  algum  Yiannez,  dizem  ein  lugar  de  aqui  d'el-reí,  aqui  de  Viana  eti .. 

4  villa  está  bem  situada,  em  lugar  emintMile,  de  grande  vista  para  o 
mar,e  |>ara  terra  ;  tt^m  boa  rasaria  de  pedr.i  e  cal,  tijolo  e  telha  :  temos 
aqui  collegio  onde  residem  viute  e  um  dos  nossos;  sustenlão-.se  bem, 
ainda  que  tudo  vale  dobrado  do  «pie  em  INntug.il ;  o  edifício  é  velho,  mal 
ncommodado,  a  igreja  pequena.  Os  padres  lèm  uma  li«;ão  de  caso-^,  oulra 
de  latim,  eesc«»la  di»  lêr  eesrTcver,  prej^ão,  itonfesslo,  c  coui  os  índios  e 
negros  il^tiuiné,  se  faz  muito  fni«-.lo  ;  d  )s  porlugueze.»  s.la  iiVAi  aini  lo^^ 
e  todos  lhes  tt^m  grande  respeito.  Nesta  terra  eslâo  beíii  einpre,y[adíf.>?,  e 
por  seu  imu)  faz  Nosso  Senhor  nuiilo,  louvado  seja  ellr  por  tu  lo. 
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Ar-abadfin  visita  de  rcrnambiico  onde  estivemoé  trcs  mczes,  c  cht^gadas 
as  nioiinieá  dus  iiordeslcs,  aos  16  de  Outubro,  partim«)S  para  a  Baliia 
nove  padres,  e  três  irinâas,aconipanbando-nos  o  padre  Luiz  da  (irã  reitor, 
com  alguns  padres  do  eullegio,  ató  a  barra,  que  é  uma  légua  :  houve  mui- 
tas la>;riuiose  saiidiides  na  dcs[iedi«la,  e  iiâo  se  podiâo  apartar  do  padre 
visitador,  lân  consolados  e  edi (irados  os  deixava,  e  com  estas  saudades 
5e  toriiarâ(M'anlando  pela  praia  as  ladainhas,  psahnos  e  outras  cantigas 
ilevotas.  Kslavajá  neste  tempo  o  nosso  navio  ióra  da  barra,  e  pelo  o 
lempi»  ser  algum  tanl(»  contrario  para  sahir,  andámos  até  alta  noito  a 
b«>rdepr,  nfio  |iodendo  tnni.rr  o  navio,  e  quando  já  o  tomamos,  foi  imilil» 
porque  caliio  o  padre  Uodri^o  de  Freitas  ao  mar,  entre  o  navio  e  a  barra, 
dniide  o  tirámos  nvún  afogado,  mas  foi  Nosso  Senhor  servido  que  não 
( be^assi*  o  desastii;  a  mais  :  a(|uella  noito  levámos  a  ancbora,  e  com  um 
vento  {galerno,  no  dia  20  chegámos  á  Bahia. 

Ao  dia  s»^guinte,  por  ser  <ha  das  on/e  mil  Virgens,  houve  no  ooile- 
gío  grande  festa  <la  dita  confraria,  que  os  estudantes  ICmu  a  seu  car- 
go :  disse  missa  nov<i  cantada  um  padre  com  diácono,  e  sobdiacono. 
Os  padriídios  forào  o  patlre  Luiz  da  Tonseca  reitor,  e  eu,  com  nossas 
rapas  de  asperges ;  a  nossa  foi  ofliciada  com  boa  r^ipeila  dos  Índios 
roín  suas  tlaotas,  e  de  alguns  cantores  da  Sé  com  orgâo,  cravo  e  descan- 
tes ,  e  elia  iH'ahada,se  ordenou  a  píocissào  dos  estudantes,  onde  levtímos 
de()aixo  do  pallio  Ires  caberás  das  onze  mil  Virgens,  e  as  varas  levavào  os 
vereadores  <la  cidade,  e  os  sobrinhos  do  Sr.  governador.  Sahio  na  pro- 
cissão nina  náo  a  vella  por  terra,  muito  formosa,  toda  embandeirada, 
ch<Ma  de  estudant»*s,  e  dentro  nella  hia  as  onze  niii  Virgens  ricamente 
veslídas,  celebrando  seu  triumpho  :  de  algumas  janellas  fallarào  a  cidade, 
e  rollegio,  e  uns  anjos  todos  mui  ricamente  vestidos  ;  da  náo  se  dispara- 
rão  alguns  tiros  de  arcabuzes,  e  no  dia  antecedente  houve  muilas  inven- 
íões  <le  fogos,na  procissão  liouve  danças,  e  outras  invenções  devotas,e  cu- 
riosas. A*  tiirde  se  celebrou  o  marlvrio  dentro  da  mesma  náo,  desceu 
lima  nuvem  do  Céo,  e  os  mesmos  anjos  lhe  íizeiAo  um  devoto  enterra- 
inenio,  a  obra  foi  devota  e  alegre,  concorreu  toda  a  cidade,  por  haver 
juhileo,  e  pregação,  houve  muilas  confissões,  commungarào  perto  de  qui- 
nhentas pess<»as,  e  assim  enjoados  como  vínhamos,  confessámos  Ioda  a 
manhã  ;  Nosso  Senhor  seja  com  tudo  loiívatlo. 

Tr«;s  semanas  nos  detivemos  na  Bahia,pelo  o  padre  visitador  chegar  mal 
flispostode  umas  mordeduras  de  carrapatos  (que  são  uns  do  tamanho  de 
piolhos  de  gallinhae  outros  maioresjdosquaes  foiemPernambuco,sangratlo 
duas  vezes,e  se  lln;  encheu  o  c4)rpo  t(»dode  poslemas.  Neste  tempo  foi  adinil- 
tido  na  companhia, um  sacerdote  já  homein,com  perto  de  trinta  annos,que 
á  dias  nella  tinha  vivido;  e  haventlo  umannoque  o  padre  visitador  o  dila- 
tava, não  querendo  ac4Mtar  sua  fazenda,  nunca  quiz  entrar  sem  fazer  pri- 
fiM»iro  a  doação  publica  ao  collegio  de  toda  a  sua  fazenda,  escravatura, 
f»?rias,  vaccas,  e  movol,  (pjc  valeria  tudo  mais  de  oito  mil  cruzados  ;  e  não 
•piiz  aceitar  s»'r  provisor  c  aihiião  da  Sé,  que  o  Sr.  bispo  lhe  mandou 
que  a<  eiliísse  sub  pena  de  cxcoinmunhào. 
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A  14  «Ift  Novonibro  pnrlinios  para  as  partos  <ln  Sul,  oito  p.ulnvs  o  rpi^lro 
iniiiiD*^,  liaqueila  tanii^  e  dia  s«^^ijiiil(^,  iiave^áiih)S  sesspiila  Irgiias  n»in 
Immii  leiíipo,  o  lo^o  nos  <Ikii  tal  vento  pel^i  proa,  quo  as  t«irii«'iiiH)S  a  di- 
inarxJar  quasi  todas.  K  loriiiitido  Musso  Senhor  arunliniiar  mm  sua  inisn- 
ricurdiíf,  nos  íavoreiMMide  maneira  que  aos  i1  ,toraáiiios  a  capiLiJ  do  Fls. 
pjrito.Siinto,  que  dista  conto  e  vínit?  I«'giias  da  Kaliia  :  lomos  r^cidiidos 
dos  padres  com  niuila  raridade,  e  do  Sr.  administrador,  que  estava  ua 
nossa  cenvi  es|»erando  o  padre  visitador,  com  grantte  alvoro«;o  e  alegria» 
e  logo  mandou  dous  perus,  e  os  ila  terra  mandarão  vitellas,  porcos,  vac- 
cas  e  outras  nmitas  cousas,  conforme  a  |Nissibilídade  e  raridade  de  cada 
um  :.lugo  aos 25,  se  celebrem  em  casa  a  festa  de  SiUita  Oitliarina,  disse 
missa  nova  um  dos  padres  que  vinha  de  Pernambuco,  tilho  do  governvi- 
dor  do  Paraguay,  oqual  sendo  o  único,  e  lierdriro  daquclla  governança, 
fagio  ao  pai,  e  entrou  na  t^iHupanhia  :  o  Sr.  adminislraiior  foi  seu  padri- 
nho, e  fez  ofíiciar  a  missa  pelos  de  sua  c«ipella,  e  os  bnlios  Limbeni  aju- 
darão com  suas  Hautas  ;  Ioda  a  manha  houve  nnjitas  conlissôes»  connnu- 
nhões,  e  prégaçãi». 

Em  quanto  aqui  estivemos, furão  os  nossos  muito  ajudadus  cnín  a  vísila 
eexborlações  do  padre  visitcidor  :  fizerão  com  ello  suas  coidissões  geraes, 
o  padre  lhes  fez  praticas,  com  ellas  e  mais  avisos  espirituaes  (icarào  em 
extremo  consolados.  . 

Têm  os  pa<ln^s  nesta  capital,  três  léguas  da  villa,  duas  abh^as  de  índios 
a  .seu  cargo,  em  que  rasidem  os  nossos,  que  terào  três  mil  almiis  espiri- 
tiiaeSy  fora  outras  aldi^as  (jue  ostâo  ao  Kuigo  da  cosia,  as  cpiaes  visilâo 
algumas  vezes,  (|ue  terão  algumas  duas  mil  pessoas  entre  pagjuis  e  «liris- 
táos.  Véspera  da  Conceição  da  Senhora,  |>or  srr  orago  ila  nUU\h  mais 
principal,  foi  o  padre  visiUidor  fazer-lhe  a  festa  ;  os  Índios  também  lhe 
fizerâo  a  sua,  porque  duas  léguas  da  abiêa,  em  um  rin  mui  largo  e  for-- 
moso  (por  ser  o  caminho  por  agua)  vierão  alguns  índios  Murubixáha,  e 
seus  principaes  com  muitos  outros,  em  virde  c^inoas  mui  bem  esquipadas 
e  algumas  pintadas,  enramadas  c  embandeiradas,  com  seus  tambores, 
pífaiios  e  flautas,  providos  de  mui  formosos  arcos  e  frechas  nmito  galan- 
tes, e  fazião  a  modo  de  guerra  naval,  muitas  cilladas  no  rio,  arrebentamio 
poucos  e  poucos c^m  grande  gritaria,  e  perpassando  pela  canoa  do  padre» 
íhedavão  oereiupe^  fingindo  (|i*i!  o  cercavâo  e  ra[»tiva\áo  :  nest4*  tempo 
um  menino  perpassando  em  uma  canoa  pelo  padre  visitador,  lhe  dis^se  eiu 
sua  lingiia  :  pay^marápe  guarinime  naihle  popeçoari'h*nií(ím\\(i  de  guerra 
e  cerco  como  e>tás  desarmado !  e  meteu-llie  iiiu  arco  e  frechas  na  m;i(k 

O  padre  assim  armado,  e  elles  «laudo  seus  alaridos  e  urros,  lor.mdo 
seus  tambores,  (lautas  e  pifanos,  levarão  o  padre  até  a  aldôa,  ciuu  algu- 
mas danças  que  tiidiAo  presti^s.  Ao  dia  da  Virgem,disse  o  Sr.  administra- 
dor missa  cantada,  cA^m  sua  capella,  e  o  padre  visititdor  pela  manhã  cedu 
antes  da  missa,  baplisou  sessenta  e  Ires  adultos,  no  qual  tempo  houvr  boa 
musica  de  vozes  e  flautas,  e  na  missa  casou  trinta  o  seis  em  lei  de  graça, 
e  deu  a  comm unhão  a  trinta  e  sele. 

P4)r  haver  juhíleo,  concorreu  toda  a  terra,  e  toda  a  manhã  confeb:sáuios 
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lionipns  e  mulheres  porliigiiezos  ;  houve  muitas  rommiinhões,  v  Uu\o  se 
ft*i  com  ronsolAÇiio  «his  tiioradores  índios  e  nossa.  Aaihada  a  missa, hou- 
ve procissão  solemiie  |»ela  ald^a,  com  dança  d«»s  índios  a  sen  modo,  e  á 
porlngne/ii^  e  alguns  mancel)os  honrados  lambem  festejarão  o  dia,  dan- 
çando na  procissão),  e  representarão  nm  breve  dialogo  devoto,  sobre  (*ada 
palavra  da  Ave  Maria,  e  esta  obra  dizem  qne  eompoz  o  padre  Álvaro  Lobi», 
tí  até  ao  Hrasil  chegâo  suas  obras  e  caridade. 

lira  para  ver  os  novos  ( hrislâos,  e  cliristãs  snirem  de  soas  ocas  como 
CDloniai»,  acompanhados  de  seus  parenlcs  e  amig(»s,  com  sua  Imndeira 
adiante  e  tamboril,  depois  do  baptismo  e  casaiiu^nlos  tornarem  assim 
acompanliados  para  suas  rasas.  K  as  índias  quando  se  vestem,  viiu  t<no 
modestas,  serenas,  direitas  e  pasmadas,  que  parecem  estatuas  encostadas 
a  $tuB  pagens,  e  a  cada  passo  lhe  caem  os  pantufos,  |>orque  não  tem  de 
coglunie. 

Ao  dia  seguinte  fomos  n  nld<^a  deS.  João.  dahi  meia  légua  embarcado 
por  um  rio  acima,  mui  fresco  e  gracioso,  de  tantos  Itosques  e  arvore<lus 
que  6C  nôo  via  a  terra,  e  rscaí^samenle  o  Céo :  os  meninos  da  aldêa  línhão 
feito  algumas  ciladas  no  rio,asquaes  fazíâo  a  na<lo, arrebentando  (.e  certos 
passos  com  grande  grilaria  e  urros,  e  faziâo  outros  jogos  e  festas  na  agua 
a  ^eu  modo  muilo  graciosos,  uuuis  vezes  tendo  a  canoa,  outras  vezes  mer- 
gulhando por  baixo,  e  saindo  em  terra, todos  com  as  mãos  levantadas  di- 
Zíâo  ;  louvado  seja  Jesus  ,  e  vinhão  tomar  a  benção  do  padre,  os  priíicí- 
pães  «lavão  seu  ereiupe^  pregando  da  vinda  do  padre  com  grande  fervor: 
f  b<*gámos  á  igreja,  acompanliados  dos  índios,  meninos,  e  mulheres 
com  suas  palmas  nas  mãos,  e  outros  ramalhetes  de  flores,  que  tudo  re- 
presentiiva  ao  vivo  o  recebimeuto  do  dia  de  Ramos.  INuém  neste  tem|)o 
aifida  que  og  índios  fazem  a  festa,  tudo  é  pasmar  maxime  as  mulheres 
do  rajguacú.  A<:abado  o  recebimento,  liouve  outra  festa  de  laranjadas,  e 
não  IJie  faltão  Iara.  jas,  nem  «miras  fruclas  semelhantes  com  que  as  facão. 
Logo  começarão  rom  suasda<liví»s,  e  .<ão  tão  liberaos,  (jue  llies  pareccj  qno 
não  fa7'em  nada  senão  dando  logn  qu.inlo  tem  :  e  é  grande  injuria  (tara  elles 
não  sí\  llie  acoitar,  o  quando  n  dà*»  não  dizem  nada,  mas  pondo  perus, 
gallínhas,  leitões,  papagaios,  tuins  reues,  etr.  aos  pés  do  padre  se  tor- 
navão  logo. 

Ao  dja  seguinte  baptisou  o  padre  visita<lor  trinta  e  Ires  adultos,  e 
rasou  na  misha  outros  tantos  em  lei  de  graf;a,  o  tudo  se  fez  com  aâ 
mesmas  feslas.  ICstivAo  estes  índios  em  seu  sitio  mal  acconunodados,  e 
a  igreja  ia  cahindo :  fez  n  padre  que  se  mudassem  á  outra  parte,  o  que 
llzerao  com  grande  eonsidarão  sua. 

Ha  nesta  terra  mais  Denlio  pnra  converter  que  em  nenhinna  outra  ca- 
pitania:  deu  o  padro  viiijtador  onlem,  Ci»m  que  fossem  dons  patjres  dalii 
a  vinte  oito  leguai»  ã  pelii;ão  dos  índios,  que  querião  ser  christãos:  espe- 
ra se  grande  fruL:to  desta  njissão,  (pie  descerão  logo  quatro  ou  cinco 
mil  almas,  e  iicará  a  porta  aberta  para  descer  grande  mídlidão  de  (lentios . 
para  o  (piai  elíeilo  o  governador  desta  terra,  Vascf»  Fernandes  Coutinho 
(lilbo  daquelle  Vasro  Fernandes  Coutinho,  que  f(*z  as  maravilhas  em  Ma- 
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lAca,  cliHeiíito  o  olophanle  qiio  inr/.ia  :)  físpndn  rtn  ln»ml»a  (<loii  p;ran(|p!% 
provisões  sobrií  gnives  ponns  qiio  niii^iiHtii  os  fosse  salli»«ir  ao  c/imiiilio, 
«leií-lhe  trcs  léguas  de  terra  que  os  IimIíos  pediâo,  e  penlfio  geral  de 
;ilgiimas  mortes  de  brancos,  e  alevaiilainenUis  que  liuliâo  antigamente 
feito,  e  quando  foi  a<»  assignar  da  provisão,  não  a  qni/  Iit,  nem  vjo  o 
que  dizia  ;  antes  vindo-a  sellar  á  nossa  casa,  disse  que  tndo  que  o  padre 
visit«'i<lor  puzesse,  havia  por  l)em,  e  que  |>edisse  tudo  quanto  qtiizessc  em 
favor  dos  índios,  que  elle  o  aprovaria  logo. 

Os  PorUiguezes  tem  muita  escravatura  destes  índios  ciiristãos  :  tem  elles 
uma  confraria  dos  Reis  em  nossa  igreja,  e  por  sor  antes  <io  Natal,  quizerâo 
dar  vista  ao  padre  visita<ior  de  suas  festas.  Vierão  um  douiii  go  com  seus 
alank)S  á  portu^ueza,  e  a  seu  modo,  cjcítíi  muitas  danças,  folias,  \wm  ves^ 
tidos,  e  o  rei  e  a  rainha  ricamente  ataviados,  com  outros  principais  e  con- 
frades da  dita  confraria  :  fizorâo  no  terreiro  da  nossa  igreja  seuscaraciies, 
abrindo  e  fechando  com  graça,  por  serem  nmi  lig(Mros,  eos  vestidos  não 
carregavão  muito  a  algtms,  porque  os  não  tiuhâo.  O  padre  lhe  mandou 
fazer  uma  pregação  na  lingua,  de  como  vinha  a  consolal-os,  e  Irazer-lhes 
(Mídre  |iara  os  doutrinarem,  e  do  grande  amor  com  que  Sua  Magestaile 
lb'o8  encommendava  ;  ficarão  consolados  e  animados,  e  muito  mais  com 
os  relicários  que  o  padre  deitou  ao  pescoço  do  rei,  rainha,  e  outros  prin- 
cipaes.  Os  Portugiie/es  recebem  o  padre  nesta  terra  com  t-mtas  honras  e 
mostras  de  amor,  que  não  ha  mais  que  pedir.  O  Sr.  governador  e  mais 
|Nrifficipaes  da  terra  o  visitarão  muitas  vezes,  e  porque  o  padre  lhe  trazia 
earta  «leel-rei,  e  aos  mais  da  camará  e  governo  da  villa,  fizerão  quanto 
0|iadre  lhe  pedio  para  liem  da  christaiidade :  e  não  contentes  com  as 
da<livas  passadas,  levando  o  padre  ás  suas  fazendas,  lhe  derão  muitos  ban- 
quetes de  muitas,  esquisitas  c  varias  iguarias.  E  em  um  delles,  depois  do 
sermos  seis  da  Comp«'mhia,hem  servidos,  tirando  as  toalhas  de  cima,  co* 
meçou  o  si^gundo,  e  este  acabado  o  terc^Mro,  tudo  com  tanta  ordem,  lím- 
|>eza,  concerto  e  gosto,  que  nos  esjiantava,  e  emquanto  comemos,  não  fa* 
zião  senão  mandar  como  as  esquipadas  com  varias  iguarias  ao  padre,  que 
ficarão  em  casa,  e  por  ser  o  caminho  por  agua  e  breve,  tutlo  chegava  a 
tempo.  Este  é  o  respeito  que  por  cá  se  tem  ao  padre  e  aos  mais  da  Com- 
paidiia.  Nosso  Senhor  lhe  pague. 

Na  barra  destra  porto,está  uma  ermida  do  Nossa  Senhora,  chamada  da 
Prna,  e  certo  (|ue  representa  a  S4.'nhora  ria  Venn  de  Cintra,  por  estar  fim- 
dada  sobre  uma  altíssima  rocha  de  grande  vista  para  o  mar,  e  para  a 
terra  :  a  capella  é  de  abcthada  |iequena,  mas  de  obra  graciosa  e  bem 
a«*aba<la. '  Aqui  fomos  em  romaria  dia  de  S.  André,  e  todos  dissemos 
niis^  com  muita  consolação,  e  V.  Revm.  foi  bem  encommendado  á  Se- 
fdiora  com  toiia  essa  provincia,  o  que  tand>em  fazíamos  nas  romarias,  o 
cxintiniiamente  em  nossos  sacrifícios,  e  eu  sou  o  que  ganho  pela  muita 
consolação  que  tenho  com  tal  lembrança,  e  pois  a  devo  a  V.  Revm.  e 
A4IS  mais  padres,  e  irmãos  dessa  provincia  por  tantas  vias.  Este  dia  nos 
agasalhou  o  Sr.  governad«)r  com  muita  caridade. 

Esta  Capitania  do  Espirito  Santo,  é  rií:a  de  gado  e  alg<»dões,  tem  seis 
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engenhos  de  as^ucar,  e  iniiilíis  míideiras  i\v  Ciídras  o  páos  «lo  Iwdsamí»^ 
qiu5  são  arvores  altissiinas,  pi(  ào-se  primeiro,  e  diMtâo  iiui  é»l«H^  siiiivis- 
SHno  de  que  h-miu  rosários,  e  é  o  único  r»;iiiedio  para  t«;rida>.  A  \i\\i\  é 
d«  Nossa  Senhora  da  Yicloria,  terá  mais  de  cento  e «incoeiíta  vi/.inlios» 
com  sou  vig;irio.  K>(á  mal  situada,  mn  uma  ilha  rercnd^  de  grandes 
montes  e  serras,e  so  não  íòra  uni  rio  muito  tormi»so  que  ilie  corre  jiiiilo» 
ainda  seria  mais  triste  do  (|uu  é,  porque  uKtis  pouca  vista  terá  qne  a 
do  ri(». 

Us  padres  tôm  uma  casa  bem  ncommodada,  com  Si^te  cubículos,  eunia 
igreja  novjt  c  ivipaz  :  a  cerca  é  cheia  fie  nmitas  laranjeiras, lini«'iras  doies, 
cidreiras,  aciíjús,  e  outras  friirtas  da  terra,  com  todt»  o  ^rneio  de  liurla- 
ca  de  l^ortugal.  Viveiiios  nossos  de  esmolas,  e  são  muito  bem  providos» 
e  o  collegio  do  llio,  os  ajuda  com  as  cousas  de  INutiigal,  C4»ino  tiimbrm 
faz  as  duas  casas  de  Piratininf^a  e  S.  Vicente,  por  serem  a  elle  annex«is,e 
entrarem  no  numero  das  nncoenl»  que  tôm  dote. 

Do  espirito  Santo  t»artiinos  para  o  Rio  de  Janeirn,  qiiedisla  dahi  oi- 
tenta léguas.  Dous  ou  Ires  dias  tivemos  bom  tempo,  e  l(»go  nos  dini  un> 
temporal  tão  forte,  que  íoi  nc^cessario  ficarmos  em  arvore  s«'cca  quasi  dous 
dias,  com  muito  perigo,  por  estarmos  sobre  uns  baixos  dos  Goitac:a^s, 
mui  perigosos,  c  não  nmito  longe  thi  cosia  :  alli  estivamos  ;«  l)e«»s  miseri» 
cordia,  e  aida  um  se(*nninm)en<lava  a  Nossa  Senhora  quanto  podia,  por 
vermos  perto  a  morte.  Deste  perigo  nos  livrou  Deos  por  sua  Ixuidade  ;  e 
aos20,v(spera  de  S.  Thomé,  arribámos  ao  Rio,  fomos  recx^bidos  do  padre 
Ignacio  Tolosa,  reitor,  o  mais  padres,  e  do  Sr.  governador,  que  manco  de 
um  pé,  com  os  piincipaes  da  terra,  veio  logoá  praia,  copi  muita  alegria^ 
e  os  da  fortaleza  também  a  mostrarão  c^un  a  salva  de  sua  artilli<iria. 

Ni;ste  collegio  tivemos  o  Natal  com  um  presepe  muito  devoto,  que  fazia 
esquecer  os  de  Portugal.  Também  cá  Nosso  Senhor  dá  as  mesmas  con- 
solações, e  avaritijadas.  O  irmão  BarnahéTelo  fez  a  lapa,  e  ásuoíies  oes 
alegrava  com  seu  birimbáo. 

Trouxemos  no  navio  uma  relíquia  do  glorioso  S.  Sebastiào,engasla4hiL  em 
um  braço  de  prata.  Ksta  licou  no  navio  para  a  festejarem  os  moradores,^ 
estudantes  como  desejavào,  por  ser  esta  cidade  do  seu  nome,  e  ser  t^le 
o  padroeiro  e  protector.  Uma  das  oitavas  á  tarde  se  fez  uma  celebre  festa; 
o  Sr.  governador  com  os  mais  portugiiezes,  lizerâo  um  lustroso  alardu 
de  arcabuzaria,  e  assim  jimtos  com  seus  tambores,  pifanos  e  bandeiras» 
furão  á  praia  :  o  padre  visitador  com  o  mesmo  governador  e  os  |»rini:i- 
paes  da  terr»,  e  alguns  padres,  nos  embarcámos  em  uma  grande  ])arca 
bem  embandeiraria  e  enramada  ;  nella  se  armou  um  altar,  e  alcatifou  a 
tolda  com  um  pallio  por  cima,  acudirão  algumas  vinte  c^moas  bem  esqui- 
padas, algumas  delias  pintadas,  outras  empennadas,  e  os  remos  de  varias 
cores. 

Entre  ellas  vinha  Marlim  AíTimso,  commcndador  deChrisln,  índio  an- 
tigo Abaete  e  moçarára,  grande  cavallein»,  e  valente,  que  ajudou  muito 
aos  portugnezcs  na  tomada  deste  Rio.  Houve  no  mar  grande  festa  de  es- 
cannuuça  naval,  tandiores,  pilanos,  e  flautas,  com  grande  gritaria  dos 
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índios,  e  os  pordi^iiezcs  da  terrn,  com  siin  arcabuzaria,  e  lambem  os  da 
fortaleza  dispararão  algiiniaà  peras  de  artilharia  grossa  :  com  esta  festa 
andamos  barlaveiiteando  um  |M>ucoá  vela,  e  a  simla  reliquia  ia  no  altar 
dentro  de  nma  rira  rbarola,  com  grande  apparato  de  velas  acesas,  mu- 
si<'A  de  rniilo  e  or^ão  ete.  Desembarcando,  viemos  em  procissão  até  a  Mi- 
s**rirordia,  «pie  está  junlo  da  praia;  com  a  reliquia  debaixo  do  pallio  :  as 
varas  lev<ivàc  os  da  camará,  cidadãos  principaes,  antigos,  e  conquistado- 
res daipjella  terra. 

Estiva  um  tbealro  á  poria  da  Misericordia,com  uma  tolda  de  nma  vela,e 
a  santa  reliquia  se  po/  sobre  inn  rico  aliar,  eui  quanlo  se  representou  nm 
devoto  dialogo  do  martvrio  do  santo,  com  choros  e  varias  figuras  nujito 
ricamente  vestidas  *  e  fui  asseteado  nm  moço  alado  a  um  páo,  cansou  este 
espectarulo  muitas  lagrimas  de  dev(K;âoe  alegria  a  Ioda  a  cidade,por  repre- 
sentar muiti»  ao  vivo  o  mariyrio  do  Santo, não  fall<*u  mulher  que  não  viesse 
;b  festa  :  arnbado  o  dialogo,  por  ser  a  nossa  igreja  pequena,  lhe  preguei 
no  mesmo  lliealro  dos  nulai^res  e  mercês,  que  lin hão  recebido  deste  glo- 
rios4>  marlyr  na  tomada  dcsle  llio,  a  qual  acabada,  deu  o  padre  visi- 
tador a  beijar  a  reliquia  a  todo  o  povo,  e  depois  continuámos  com  a  pro- 
cissão e  danra  até  nossa  igreja;  era  para  ver  uma  dança  de  meninos  ín- 
dios, o  mais  velho  si;ría  de  oito  annos,  trnlos  nusinlios,  pintados  do 
certas  I  ores  apra/ivcis,  com  seus  cascavéis  nos  pés,  braços,  pernas,  cinta 
e  cabeça,  com  varias  invenções  «le  diademas  de  pennas,  collares  e  bra- 
celetes:  pareco-mc  que  se  os  vissem  nesse  reino,  andariào  to:io  o  dia 
atra/  dflles:  foi  a  mais  aprazível  dança  que  destes  meninos  cá  vi;  che- 
gados á  igreja,  foi  a  saula  reliquia  collocada  no  sacrário,  para  consolação 
dos  moradores,  que  assim  o  pedirão. 

Tem  os  padres  duas  aldeãs  de  índios,  uma  dollasdeS.  Lourenço,  nma 
legna  da  cidade  por  mar,  e  a  outra  de  S.  Rarnal)é,  sete  léguas  também 
|M)r  mar,  lerão  ambas  Ires  mil  índios  cbrislãos.  Foi  o  padre  visitador  á 
de  S.  Lourenço,  aonde  resideu)  os  padres,  e  dia  dos  Reis  llie  disse  missa 
cantada,  oflieiada  pelos  índias  em  canto  de  órgão  co:n  suas  flautas  :  casou 
alguns  em  lei  de  graça,  e  deu  a  communlião  a  outros.  Lu  baptisei  dous 
adultos  sómenle,  por  serem  os  mais  todos  «hristãos. 

lista  Capitania  do  Uio,  dista  da  equinocial  á3  gráos  para  o  sul,  e  da  Bahia 
130  léguas,  c  muito  sadia,  de  nujílos  bons  ares  e  aguas,  no  verão  tem 
boas  calmas  algumas  vezes,  e  no  inverno  unii  bons  frios  ;  mas  em  geral 
é  temperada  :  o  inverno  se  parece  com  a  primavera  de  Portugal,  tem  uns 
dias  formosissímos,  tão  aprasiveis  e  salutiferos  que  parece  estão  os  corpos 
l)eiiendo  vida  :  é  terra  mui  fragosa,  e  umilo  mais  que  a  Serra  da  Eslrella  ; 
tudo  são  serranias  e  rochedos  espantosos,  e  tem  alguns  penedos  tão  altos, 
que  com  Ires  tiros  dcfrecliii,  não  chega  um  homem  ao  chão,  e  ficão  todas 
as  frechas  pregadas  na  pedra,  por  c<iusa  da  grande  altura ;  desta  serra 
d(*s«'em  rnuilos  rios  caiidaes  quo  de  quatro  e  sete  léguas  se  ve  alvejar  por 
entre  mains  «pie  vão  ás  nuvens,  e  d<i  pé  de  algumas  destas  serras  até  acima 
Im  uihii  grande  jornada  :  sfu)  todas  estas  serras  r.heias  de  muitas  e 
gr;m'li>  luuJeiriís  de  cedro,  de  que  00  fazem  canoas  tão  largas,  de  mn  só 
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|>áo,  que  cobe  uni.i  pipa  atravessada  ;  e  cie  com, mí mento,  que  tefâo  dez^ 
doze  remeiros  por  banda,  e  carregâo  cem  qtiintaes  de  qualquer  cousa,  e 
outras  muito  mais.  Ha  muitos  pâos  de  sândalo  branco,  aquíla  e  noz 
moscada  e  outros  páos  reaes  muito  para  vér.  Agora  se  descobrio  uru 
páoque  tinge  de  amarcllo,  como  o  brazíl  de  vermelho,  é  páo  de  preço :  ó 
abundante  de  gados,  porcos  e  outras  criações :  dão  nellas  marmellos, 
figos,  romeiras,  e  tami>em  trigo  se  o  semeão;  a  um  grão  res|iondem 
oitocentos  e  mais,  e  cada  grão  dá  dez  a  sessenta  espigas,  dos  quaes  umeis 
estão  maduras,  outras  verdes,  outras  nascem ;  também  se  dâo  rosas, 
cravos  vermelhos,  cebolas  cecém,  arvores  de  espiíilios,  todo  o  género 
de  hortaliça  de  Portugal,  as  cnnnas  também  se  dâo  bem,  e  tem  três  en* 
genhos  de  assucar,  emfim  é  terra  mui  farta. 

A  cidade  está  situada  em  um  monte  de  boa  vista  para  o  mar,  e  dentro 
da  barra  tem  uma  baliia  que  bem  parece  que  a  pintou  o  Supremo  Pintor 
o  Architectu  do  unindo  Deos  Nosso  Senhor,  e  assim  é  cousa  formosíssima, 
e  a  mais  aprasivel  que  ha  em  todo  o  Brasil,  nem  lho  chega  a  vista  do 
Mondego  e  Tejo:  é  tão  c^ipaz,  que  lerá  vinte  léguas  em  roda,  ch^^ia  |)elo 
meio  de  muitas  ilhas  frescas,  do  grandes  arvoredos,  e  não  impedem  a 
vista  umas  ás  outras,  que  é  o  que  lhe  dá  graça ;  tem  a  barra  meia  légua 
da  cidade,  e  no  meio  delia  uma  lage  de  sessenta  braças  de  com|)rido,  e 
l>em  larga  que  a  divide  pelo  meio,  e  |)or  ambas  as  partes  tem  canal  Inis^ 
tante  para  náos  da  índia ;  nesta  lage  manda  el-rci  fazer  a  fortaleza,  e  ficará 
cousa  inexpugnável,  nem  se  lhe  poderá  esconder  um  barco,  a  cidade  tem 
150  vizinhos  com  seu  vigário,  e  muita  escravatura  da  terra. 

Os  pa<lres  tem  aqui  o  melhor  sitio  da  cidade ;  tem  grande  vista  com 
tixla  esta  enseada  defronte  dasjanellas:  tem  começado  o  edifício  novo,  e 
tem  já  treze  cubiculos  de  pedra  e  cal  que  nào  dào  vantagem  aos  de  Cotnv 
bra,  antes  a  levâo  na  boa  vista ;  são  forrados  de  c^ro,  a  igreja  é  pequena, 
de  taipa  velha :  agora  se  começa  a  nova  de  pedra  e  cal,  todavia  tem  boos 
ornamentos,  rx)m  uma  custodia  de  prata  dourada  para  as  endoenças,  uma 
cabiMja  das  onze  mil  Virgens,  o  braço  de  S.  Sebastião  com  outras  relíquias, 
uma  imagem  da  Senhora  deS.  Lucas.  A  cerca  é  cousa  formosa,  tem  muítii 
mais  larangeirns  que  as  duas  cercas  de  Kvora,c<im  um  tanque  e  fonte: 
mas  não  se  bc^be  delia  por  ser  a  agua  saloba;  muitos  marmeleiros,  ro- 
meiras, limeiras,  limoeiros,  e  outras  fructas  da  terra.  Também  tem  uma 
vinha  (pie  dá  boas  uvas,  os  melões  se  dão  no  refeitório  quasi  meio  aiino, 
e  são  tinos  :  nem  faltão  r/)uves  meníanas  bem  duras,  alfaces,  ral>âos,  «í 
outros  géneros  de  hortaliça  de  Portugal  em  abundância  :  o  refeitoríc»  ó 
bem  provido  do  necessário,  a  vacca  na  qualidade  e  gordura  se  parece  com 
a  de  Knlre-Douro  e  iMinho;  o  pescado  c  vario  e  muilo,  e  sào  para  ver  as 
pescarias  da  sexta- feira,  e  quando  se  compra,  vale  o  arraiei  a  «pialro  réis, 
o  se  é  peixo  sem  escama,  a  real  c  meio,  c  com  um  tostão  se  faria  toda  a 
rasa,  e  residem  nella  tle  cudinario  vinte  c  oilo  pailres  e  irmãos,  fora  a 
gente,  que  é  muita,  e  para  tddos  lia.  Duvidava  eu  qual  mi  melhor  pren 
vido,  se  o  refeitório  de  Coimbra,  se  este,  c  não  me  sei  delerininar :  quanto 
ao  espiritual,  se  parece  na  observância,  bom  uMicerlo  c  ordem  com  qual- 
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qrier  dos  bom  ordciiaiios  de  Portugal:  rsles  padres  vollios  sfio  a  meííififl 
edificorio  e  iJes|M'eso  do  inundo^  esla  frucla  colliérâo  cá  |Mir  anUm 
iiiiitos  steiii  praticais»  nem  conferencias,  sào  um  eii|tellio  de  ioda  a  virr 
tilde»  e  muito  temos  que  andar,  os  que  de  lá  viemos,  se  tiverujott  d«^ 
chegar  a  tanUi  perfuirào  tia  solida  e  vrrdadeira  virtude  da  Onupanlija. 

Nas  oitavas  do  Natal,  ouvio  o  padre  visitador  as  coulisaôes  geraes,  e 
reiiiiv«ráo-se  os  votos  dia  de  Jesus,  e  a(|iielle  dia  preguei  na  u^ssa  igreja, 
Ihiiive  muit^is  «ionlissòes  e  C4)minunliôf!s  por  c<msa  da  festa  e  jubiJi^i.  Vin' 
se  irem  ac<'d)ando  as  nitmçòes  dos  nt)rdestes,  qui/.  o  padre  visitar  |>rí«^ 
meiro  a  casa  di;  S;  Vitx>nte,  e  Piratíninga,  para  na  volta  estar  nesle  coliegio 
com  vagar:  dalií  partimos  depois  dos  lieis  para  S*  Vicente  que  dista 
daqui  quarenta  léguas,  c  é  a  derradeira  Capitania  :  ii/iNnos  o  caminlio  â 
vista  de  terra,  é  toda  cheia  de  ilhas  mui  formosas,  cheias  de  pássaros  e 
pescado.  Cheg<imos  em  seis  dias,  por  termos  sempre  calmarju  á  barra  do 
rio  denominada  da  Buriquioca^  cova  dos  bugios,  e  pelo  nome  corrupto 
Bertioga,  onde  eslá  a  nmneada  fortaleza  para  «pie  aniigamcnti^  di^grad;^'* 
vão  os  malfeitores:  a  fortaleza  é  cousa  formosa,  parece-se  ao  longe  com  a 
de  Belém,  e  tem  outra  mais  |>equena  defronti;,  e  amigas  se  ajudavâo  unut 
á  outra  no  tempo  das  guerras.  Daqui  á  villa  de  Santos  sâo  quatro  léguas ; 
sabendo  o  padre  1'edro  Soares  superÍ4»r  ihiquellu  c/isa,  veio  (lelo  rio  duas 
léguas  com  outro  padre,  e  chegou  á  villa  ja  de  noite:  o  capitão  com  os 
nriuciíMies  da  torra,  estavão  esju^rando  o  |»adre  visitador  na  praia,  e  o 
levarão  até  á  igreja  matriz,  por  nâo  haver  allí  outr^i,  a  qnal  tinhào  bem 
alliimíada,  concertada  e  enramada,  e  dahi  o  l^várào  á  ciisíi ;  de)N>is  nian* 
darão  a  céa  «le  diversas  aves,  com  nmitos  doces.  Ao  dia  seguinte,  depois 
de  jantar,  partimos  para  S.  Vicimte,  e  camuihando  tns  léguas  por  um 
grande  e  formoso  ri(»,  cheio  de  uns  pássaros  vermelhos  que  cham<'io 
tfuará,  dos  formosos  desta  terra,  os  quaes  sào  comn  pegas:  os  bicos  sào 
de  um  bom  palmo,  e  na  ponta  revoltos,  e  tem  mui  C4»mpridas  pernas; 
nascem  estes  pássaros  pretos,  depois  se  fazem  pard<»s,  depois  lirancos, 
quarto  li»co«  íicAode  um  encarnado  gracioso,  quinto  loiro,  lir/io  verm<dho5 
mais  que  gràa,  e  nesti  foriiiosissiuia  còr  pcruiauecem.  Vivem  junto  d:i 
agua  salgada,  e  iiella  se  crião  e  sustentâo.  Chegámos  de  noite  á  casa  de  S, 
Vicente,  fomos  recebítios  dos  padres,  e  mais  da  t<'i  ra,  couk  grande  carid.ido. 
Dia  do  martyr  S.  Sebastião,  «pie  taiid)om  era  douungo  do  Sacrameoto,  o 
havia  festa  na  matriz,  lhe  preguei:  «'oU4'.orreu  toda  a  terra  a  ouvir  o  i;oiti^ 
panheiro  do  visitador,  i;  p:idre  reimd :  houve  muitas  conliss4*>es  e  vom* 
nmnliô(\s,  assim  na  nossa  casa,  como  na  matriz. 

Desejarão  os  padres  «le  Tuatininga,  ipnt  o  padre  visitador  se  HcUnt^rin 
naquella  casa  aos  iio  de  Jam^ro,  dia  da  i:ouver;«á<i  «le  S.  Paulo,  po|  >it 
orago  da  nossa  igreja  :  partin)osem  uma  segund.i  fejra,  e  caminliám<»s  flu;»» 
legu«is  |Nir  agua,  e  uuia  pm*  terra,  e  fomos  dormir  i*m  mu  lejupaha  ;io 
|)é  de  uma  seria  ao  long(»  de  mu  lornioM)  rio,  <pie  di>s4  ta  rom  gratri^« 
Ímpeto  de  luna  serra  tão  alia,  qut^  ao  dia  seguufte  •  amrnh.rnio:,  «iic  <i 
meio  dia,  cliegaiido  ao  rume  Imvo  cau«;ados:  o  r.-iiiiiul|i»  ó  Uu*  u^grioi»^ 
que  áa  vczcb  iamoa  *ijud.in  ío"<  tnn  ai^  juío:».  Chcg.oidfj  íi»»  rniana  p'^ 
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rahn,  Iiifzar  (lomle  se  vr  o  mar,  descobrimos  o  mar  lar^ro  quanto 
podíamos  aloannir  com  a  vista,  o  uma  enseada  do  nvíngaos  e  braros 
de  rios  de  comprimenlo  de  oito  léguas,  e  duas  e  ires  de  largo,  cousa 
finiilo  para  ver,  e  parerja  um  panuo  de  armar :  em  toda  esta  terra 
eiii  he  a  maré.  e  fnaudo  vasia,  iica  cheia  de  ostras,  c^rangueijos,  uiexi- 
Ihôos,  bri^iui^rôes  e  tiniras  restas  de  mariscíis :  aquelle  dia  fomos  dormir 
jiniio  a  um  rio,  e  tíMb»  o  caminho  é  cheio  de  tejucos,  o  peior  que  lenho 
vislo,  H  sempn;  íamos  subindo  e  descendo  serras  ollissimas,  e  passando 
rios  <'audaps  de  agua  frigidissima. 

Ao  t''n  eiró  iba,  navegamos  todo  o  dia  por  um  rio^  deitados  em  uma 
rauoa  de  rasca  de  arvore,  na  qual  além  do  fa<'lo,  levava  vinlc  pessoas : 
iaiHos  voando  a  remos,  e  da  borda  da  canoa  até  a  agua,  havia  meio 
palmo,  e  ainda  que  não  houvesse  perigo  de  darmos  á  costa,  não  deixava 
dH  haver  um,  não  pequeno,  que  era  de  dar  nos  páos.  e  ás  vestes  dando  a 
íanoa  com  grande  ímpeto,  Geava  atravessada,  era  necessário  muita 
casilola:  porém  a  navegarão  é  graciosa,  pela  a  eud)arcação  o  ser,  e  o 
rio  mniio  alegre,  cjiuio  demuilas  flores  e  fruclas,  de  que  íamos  locando, 
quando  a  corrente  nos  deixava:  chegando  a  IVaçaba,  lugar  onde  se  de- 
stMhhan  ão,  demos  logo  em  uns  campos  cheios  de  mentraslos.  Aquella 
iiníie  nos  agasalhou  um  devoto,  com  gallinhas,  leitões,  muitas  uvas,  fígos 
íie  Porlugal,  camarinhas  brancas  c  pretas,  e  limas  fructas  amarellas,  do 
t.iiííaidio  e  feirâo  de  cerejas,  mas  nào  tem  os  pós  compridos.  No  dia  se- 
guinte vicrão  os  principaes  da  villa  Ires  léguas,  receber  o  padre:  lodo  o 
caminho  forào  escaramuçando  e  correndo  seus  ginetes,  que  os  tém  bons, 
(>  nsraiiipos  sào  formosíssimos,  e  assim  acompanhados  com  alguns  vinte 
a  cavallo,  e  nós  lambem,  chegámos  a  uma  cruz,  que  está  situada  sobre  a 
vill.i,  onde  estava  prestes  um  altar,  debaixo  de  uma  fresca  ramada,  e 
todo  mais  caminho  feilo  mn  janiim  de  ramos:  dalli  levou  o  padre  visitador 
uma  cru/,  de  prata  dourada,  com  o  Santo  Lenho  e  outras  relíquias,  que 
dou  á(|uella  casa  ,  e  eu  levava  unu)  grande  relíquia  dos  santos  Thebanos : 
tomos  em  procissão  até  a  igreja, com  uma  dança  do  homens  de  espadas,  e 
outra  dos  meninos  da  escola;  todos  iâo  dizendo  seus  ditos  ás  sanlas  re- 
líquias; chegando  á  igreja  demos  a  beijar  as  reiiquias  ao  povo;  no  dia 
s*^;:umie  dis.^e  o  padre  visílador  missa,  com  diácono  e  subdiacono,  ofG- 
I  latia  em  canto  de  órgão,  pelos  manc(3bos  da  terra.  Houve  jubileo  plenário, 
roufessou-se  e  coinmungou  muita  gente;  prégueí-lhe  da  conversão  do 
apostolo.  K  em  tudo  se  viu  grande  alegria  e  consolarão  no  povo,  e  muito 
niais  dos  nossos,  (pjtí  com  grande  amor,  no  meio  daquelle  sertão  e  cabo 
<lo  unmdo,  nos  receberão  c  agasalharão  com  extraordinária  alegria,  e  ca- 
ridade. 

lún  Piralininsa  esteve  o  padre  visitador  quasi  lodo  o  mez  de  Fevereiro, 
cousí»lando  o  animando  os  nossos,  ouvio  as  confissões  geraes,  f(»i  visitado 
do^  priíHipaes  da  lerra,  miiilas  vc/.íís  foi  a  uma  aidéa  de  Nossa  Senhora  da 
ronríMcilo  dos  Pinheiros.  Os  Inflios  o  receberão  <'om  muita  festa,  r(»mo 
rosiomão,  m.nidíUKJo  de  Síia  pobreza.  Tamixun  foi  á  oulra  aldóa  dalii  a 
duas  Icgiia.-? :   parle  do  camiidio  fomos  navegando  por  uns  canq»os,  por 


—  451   — 

tor  o  rio  osprai.iilo  muito,  o  ás  vezos  ficnv.imos  vm  seooo.  >í<sla  íiMt-a  Ik»|>- 
lisoij  (» |»n<lre  Irinla  4i(JulU)s,ec<')S(Mi  niri  lei  de  grani  outros  tontos:  no  liui 
tie  Fevereiro  partiu  para  S.  Vicpntn,  oiido  estove  qnasi  lodo  o  nuri  <io 
Março,  e  eu  fiquei  em  Piralinin^^a  até  ao  segundo  domingo  da  quansina^ 
pregando  e  Címfessando,  e  quando  parti  para  S.  Vii:entr,  (íiào  l;.nlas  as 
lagrimas  das  mulheres  c  homens,  (pie  me  confuncliâo  :  niandárã(»-iii(>  ga* 
linhas  para  a  malolotagem,  «^ixas  de  inariuidada,  e  outras  <'Ousas  :  aconi- 
panhandiHíie  alguns  a  «-avalio  á  Ires  léguas  até  o  rio,  e  derào  ravalgaduras 
para  os  companheiros.  Nos^o  Senhor  lhes  pague  Uinta  rariilade  «;  amor. 

Piratinihga  é  villa  da  in>oc4ição  da  conversão  de  S.  Paulo,  eslá  do  mar 
para  o  sertão  dentro  doze  léguas,  é  terra  muito  sadia,  ha  nella  grandes 
frios,  geadas,  e  hoas  calmas,  é  cheia  de  velhos  mais  que  centf^narios,  por 
que  em  quatro  juntos  e  vivos,se  achnrào  quinhentits  aiinos.  Vestem-sedo 
hurel,  e  pellols  pardos  e  azu<'S,  de  perlinas  compridas,  eomu  antiga- 
mente se  vestiâo.  Vào  aos  domingos  á  i^nja,  (muu  roupões  ou  Ix^rnéos  de 
cacheira  sem  capa.  A  villa  está  situada  em  hom  sitio,  ao  longo  de  um 
rio  caudal,  terá  cento  e  vinte  vi/inhos,  com  muita  escravatura  da  tena« 
nào  tem  cura,  nem  outros  sacerdotes,  senão  os  da  companhia,  aos  qiiai>s 
lôm  grande  amor  e  res|>eito,  e  por  nenhum  modo  querrm  aieitar  cura  : 
os  padres  os  casão,  hufilisão,  lhe  di/em  ns  missas  cantadas,  ta/cm  as  pro- 
cissões, e  ministrão  todos  os  Sacramentos,  e  tudo  por  sua  cariiiade  :  nào 
tem  outra  igreja  na  villa  senão  a  nossa 

Os  moradores  sustenlão  seis  ou  sete  dos  nosso<,com  suas  esn)olas,coi» 
grande  abundância  .  é  ti*rra  do  gramlcs  canif^os,  e  muito  semeihante  ao 
silio  de  Évora,  na  Boa  Graça,  e  Campin<iS,  que  tra/cin  cheias  do  vaccas. 
que  é  formosura  vei-se.  Tom  muitas  vinhas,  e  fa/.em  vinho,  e  o  hebcni 
antes  de  ferver  de  todo:  nunra  vi  em  rorlugal  tantas  uvas  juntas,  (Ouk»  vi 
nestas  vinhas  :  tem  grandes  ligueiras  de  toda  a  sorte  <le  íi^'os,  iMMJarotos, 
bebaras, e  outras  castas,  muitos  marmeleiros  que  dão  cpialio  ramadas, 
uma  apoz  outra,  e  ha  liouiem  que  colhe  do/.e  mil  marmelos,  de  que  fa* 
zem  muitas  marmeladas :  tem  muitas  rosas  de  Alexaiuliia,  e  por  não 
haverem  de  outras,  fazem  delias  assiirar  rosado,  para  rcnic(iio,  e  d^is 
mesmas  cosidas  deitandolhe  a  primeira  agua  lóra,  fa/eni  o  dito  assu- 
car  rosado  para  comer,  e  fira  solTrivel ;  dá  trigo  e  cevada  nos  cani- 
|»os,  um  homem  semeou  uma  quarta  de  cnvada,  o  colheu  sesscidí* 
ahqueires  :  é  terra  fertilissima,  e  muito  almstada,  (piem  Icm  sal  é  rii  o^ 
porque  as  cria(;ões  não  faltão  ;  li^^m  grande  falta  de  vestidos,  por(pie  nào 
vâo  os  navios  a  S.  Vicento,  senão  tarde,  e  poucos  :  ha  muitos  pinli^iios^ 
as  pinhas  são  mtiiores,  não  tão  bicudas  como  as  de  Foitugal  '  e  os  pi- 
nhões são  também  maiores,  mas  muito  mais  leves  e  sadios,  sem  n«'nhiini 
cttrcmo  de  quentura  e  frialdade,  e  é  tanta  a  abundância, quo  grande  parli» 
dos  índios  do  sertão,  se  suslentão  com  ])iidiô(^s  :  dão  pelos  matos  a  ímimv* 
ras  de  silva,  pretas  e  branc^is,  e  pelos  campos,  hrcdos,  beldroegas,  al- 
meirões bravos  e  mentrastos,  nào  fallo  nos  fet(i-í,  (pie  são  nmilos^  <»  {[^ 
altura  de  uma  lança,  se  os  deiíão  crescer.  í.m  fim,  esta  leiru  paiece  um 
novo  Portugal. 
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Os  padrf^*;  lem  nma  rasa  liorn  acommoilíula,  com  um  rorrc<lor,  o  oíio 
riihiciilos  tie  tnipn^  giiarnendn  de  cnrlo  l)arro  branco,  e  ofílcinas  l)«?rn 
urranjadas.  tlma  rrfrn  grande  com  muitos  marmelos,  figos^  laranfrH- 
ra»,  e  oulras  arvores  de  espinho,  roseiras,  cravos  vermelhos,  cebolas, 
rcieiii,  ervtlhasi  borrages^  e  outros  legumes  da  terra,  e  de  Portugal.  A 
ifjtreja  é  pequena,  leiu  bons  ornamentos,  e  tira  nuiilo  rica  com  o  Sattlo 
l.enlio,  e  fuitras  relíquias  qun  lhe  deu  (»  padre  visitador. 

i)  padre  em  S.  Vicente  visitou  os  i»a<lres,ronsolando  muito  a  to<lus,  e  foi 
dahi  a  dé*z  léguas  pela  praia,a  uma  No$s<m  Senhora  da  ronceirfiOf  que  está 
na  villa  de  Itinhaem:  também  visitou  o  forU^  cpie  deixou  hir»go  Flores, 
com  cem  soldad(»s,  e  do  alcaide  e  capitrio  fui  visitado  muitas  vezes»  e  lhe 
concedeu  um  padre  cpie  os  fosse  confessar,  por  ser  quaresma. 

S.  Vicente  é  capitania,  tem  quatro  villas,  n  primeira  éS.  Vicente,  villa 
.desossa  8(30 hora  da  Assumpção  ;  est<4  situada  em  lugar  baito,  melan- 
cólica e  soturno,  em  uma  ilha  de  duas  léguas  de  conqirido.  Ksta  foi  a 
primeira  villae  povoarão  ile  portuguezes  que  houve  no  Brasil ;  foi  rica, 
agora  é  pobre,  por  ^e  lhe  ffM-har  o  porto  de  mar  e  a  antiga  barra,  |  or  onde 
entrou  com  sua  frota  Martim  AíTotiso  de  Sousa,  e  lambem  por  estarem 
iis  terras  gastas,  e  fallarrm  índios  que  os  cuilívem,  se  vai  despovoando  : 
terá  oitenta  visinhos,  com  seu  vigário. 

Aqui  t^m  os  padres  uma  casa  onde  residem  de  ordinário  seis  da  compa- 
nhia, o  sitio  é  mal  as-iomhrado,  sem  visla^  ainila  que  uujito  sadio,  tem 
boa  crrca,  com  varias  frurlas  d<*  Tortugal  e  da  terra,  e  uma  fonte  do 
muit(»  boa  agua.  Kstão «onío  eremitas,  por  toda  a  semafia  nao  haver  gente, 
i»  aos  domingos  p»»uca. 

A  srgunda  éa  villa  de  Siintos,  situada  na  mesma  ilha,  é  perto  do  mar; 
l<*m  du.is  barras,  na  priíiripal  está  o  fnrt«'  cpie  deiíou  Diogo  Flores,  e  a 
nutra  ó  a  barra  da  B(*rtioga,  que  dista  desta  \iila  quatro  léguas  por  um 
rio  tâo  formoso,  que  podem  navegar  navios  de  alto  iiordo  :  terá  a  villa  de 
S.ilitos  oili^nla  visinhos,  com  seu  vigário.  A  UMceira  é  a  villa  de  Nossa 
S/*nliora  do  Itanhai^m,  (pie  é  a  derradf*ira  povoaçfio  da  costa,  que  terá 
ríhiocnta  visinhos,  nào  tem  vigário.  ()s  padres  os  visitào,  considâo  e 
ajudíio  no  que  podiMU,  ministrando-lhe  os  Sacramentos  por  sua  caridade. 
A  quarta  é  a  villa  de  l*itatiniuga.  que  está  doze  léguas  pelo  sertão  a  dentro, 
terá  cehlt»  I*  \ÍMte  visitdiosou  mais. 

Pio  fim  de  Março  já  ilespedidos  de  S.  Vicente,  viemos  para  Santos,  onde 
nos  esperava  já  o  i\n$$  >  navio  aparelhado  :  preguei  na  matriz,  dia  de 
Nossa S('nhora  da  Anuniiciaçâo  :  Iiouvh  nuiitas  eonlissões  e  <'onununluVs, 
o>  detita  villa  pedirão  ao  padre  que  Ihrs  mudasse  a  casa  de  S.  Virente 
para  alÍi,o  que  o  padre  lhes  concedeu  :  logo  derâo  lun  sitio  bom  ao  longo 
do  mar,  e  a  cadêa  publira4  e  umas  casas  novas,  que  tudo  valeriào  cem 
cruzados,  e  conieçâo  n  edííicio  lom  siia^  e- molas. 

He  Sanlon  partimos  acompanhando-noso  eapiláo,o  qual  nunca  se  apar- 
tava do  p/iiire  visila/lor,  servindo-o  com  tanto  n*speito  e  /mior,  que  me 
espantava  .  p-iím mos  dons  ou  Ires  dias  na  barra  da  HiTtiogn,  esperando 
tempo,  servido^    ,!»•  nujití.s  e  varieis  |  eixe*^',  ( l^y/imos  no  Ido  de  .l;ii)f»iio 
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^aU>A<1o  lie  dominica  in  passione,  oiule  livomos  as  cndoonras ;  preguei  o 
inMidalo,  e  outro  padre  a  paixão,  fez*s«  um  sepulciíro  devoto  e  bem  aca- 
bado, com  muita  t:êra  liranra. 

Tendo  o  [ladre  visitado  o  collegio  do  Bio,  e  assentado  d«*  invernar  alli 
«quelle  anno,  recebeu  carLis  de  como  nosso  padre  geral  mandava  doze  a 
osla  província,  e  que  estavâo  p«'ira  |>artir  de  Lisboa;  para  os  agasalbar  e 
reoel»er,  partiu  para  a  Rahia  rom  seus  companheiros,  padre  provincial^ 
|iadre  Ignacio  Tolo<a,  p  alguns  irmãos;  gastámos  na  viagem  trinta  edous 
«lias,  e  (piiz  Nosso  Senlinr  morti(icar-nos,  e  dar  a  enti*iider  quão  traba* 
Ibosa  era  a  navegarão  dest^i  costa,  |iorque  até  então  tmlas  as  viagens  que 
o  paiire  visitador  fez,  forâo  mui  bem  assombradas  e  mar  bonançoso,  mas 
esta  como  era  a  <lerradeira,  foi  tal,  Ião  contrários  os  ventos,  e  taes  as  tem- 
pestades, que  vindo  emlx»Ciir  na  Bahia  e  estando  á  vista  de  terra,  nos  deu 
tiio  forte  tem|io,  que  astivemos  perdidos,  uma  noite  com  o  navio  meio 
alagatlo,  o  traquete  desapparelltado,  e  nós  confessados,  nos  prepara- 
monos  para  morrer,  e  se  daquella  fossemos,lá  ia  a  maior  parte  da  provin- 
ria,  não  em  numero,  mas  em  qualidade.  Ku  não  o  liavia  por  mercê,  por- 
que já  me  oíTerecia  que  me  deit^issi*m  ás  ond:is,como  Jonathas.mas  queria 
acaliar  juntamente  com  os  padres  visitador,  provincial,  lf^'nacio  Tolosa,  e 
outros  iriiiâosdelioas  haliílidadese  virtiides,para  ajudarem  a  esta  provincia, 
certamente  que  isto  me  desconsolava.  Porém  foi  Nosso  Senhor  servido 
consolara  dila  província, concedendo-lhe  de  novo  os  sobreditos. 

Qiegailosá  Bailia, nos  achámos  sem  os  padres,que  nào  foi  |>cquena  mor- 
4ificação,ceu  em  extremo  me  consolei  em  saber  que  o  padre  Lourenço  Car- 
dím, com  tanto  animo  acaliára  por  ohrn  em  tão  gloriosa  empreza:  tive-lhe 
grande  inveja,  pois  vai  diante  de  mim,  e  em  tudo  me  levou  a  vantagem. 
Immediatamente  mandou  o  padre  visitador  um  recado  ao  padre  Luiz  da 
Grâa,  que  viesse  n  este  collegio,  e  foi  em  tão  lK)a  conjinicção,  quo 
nos  1.*)  de  Outubro  chegou  aqui.  O  padre  visitador  com  os  mais  padres, 
que  para  esse  fim  aqui  ajuntou,  estão  dando  remate  a  ultima  resolução 
a  visita  o  nef^ocios  desta  província. 

Isto  é  o  qne  se  me  oflereceu  da  nossa  viagem  e  missão,  para  dar  conta 
a  V.  Bevui.  Besta  pedir  os  santos  sacrifícios  e  orações  dos  mais  padres  e 
irmãos  desta  provincia.  Deste  collegio  da  Bahia  a  1  ti  de  Outubro  de  1585. 

r»ntinuarei  nesta  o  que  succedeu  depois  da  visita  que  escrevi  á  Vossa 
Rev.  em  10  de  Outubro  de  1585,  que  foi  o  seguinte.  Logo  que  o 
padre  visíLidor  teve  aqui  na  Bahia  juntos  os  reitores  dos  collegios,  c  outros 
padres  professos  e  antigos,  attendeu  dar  a  ultima  mão  á  visita  «lesta  pro- 
víncia, na  qual  ordenou  cousas  muito  necessárias  «io  bom  meneio  dos 
collcgios  e  residências,  aldC^as  dos  Imlios,  missões,  assentando  algumas 
cousas  :  a  da  visita  para  todos  poderem  observar ^*om  grande  gloria  divina, 
bom  procedimento  da  Companhia,  e  l»em  da  conversão,  a  oiíservancia  re- 
ligiosa^a  mandou  a  nosso  padre  geral,  e  lhe  veio  toda  approvada,  sem  lhe 
tirar  rousa  alguma,  e  assim  se  pratica  até  agora  com  notável  fructo;  e 
ainda  qtiíí  depois  se  ventilarão  sobro  ella  algumas  duvidas,  sempre  nosso 
padre  a  siisl(Mit<>\i,'^tvisaiido  a  Iodos  por  suas  cartas  secrelanieiite,  que  su 


guanlasse  assirn  como  eslava,  o  que  s<í  fa/  <*om  hoa  salisfarfii»,  e  as-iiin 
mesmo  apiirovnu  outra  visita  particular  do  «'oJlegio  <la  Bahia,  <ie  ({uf^  se 
iiào  segiiio  menos  fruclo. 

Depois  disto  teve  o  pailre  visitador  carta  de  nosso  padre  geral,  em  fjiie 
lho  dizia  que  havia  de  ir  para  Portugal,  e  eu  havia  de  ser  comp.iidieiro  do 
padre  provincial.  Marrai  Billiarle;  porém  se  níio  partisse  para  esho  reiím 
ató  a  chegada  do  padre  Marçal  Belliarle,  dahi  a  um  mez,  ou  pouco  mais, 
recebeu  oulra  do  nosso  padre,  pela  (|ual  lhe  ordenava  que  me  encarregasse 
deste  collegio  da  Bahia.  Veja  V.  Ilevm.  Cí)mo  e<i  lirarei,  com  mu  p^so  lâo 
superior  ás  minhas  forças,  mas  suprirão,  como  espero  da  lariíl.uli»  de  Yos>a 
Revm.,  seus  santos  sacrifícios,  em  que  muito  meenronmientlo.  eUt, 

Algumas  cousas  fez  o  padre  dignas  de  memoria,  e  muito  uceilas  aos  deste 
collegio :  a  primeira  foi  um  poço  de  novenia  palmos  d<?  íiIio,  e  sessenta  em 
roda,  todo  empedrado,  de  boa  agua,  que  deu  muito  ailivio  a  este  c<»llegií», 
que  p(»r  eslíir  em  um  monte  alto,  carecia  de  agua  sufdcienle  para  as  <díi- 
ciuas  ;  e  também  fez  um  eirado  s(»bre  cohnuuas  db  pe<lra,  aberto  por  todas 
as  partes,  e  fica  eminente  ao  mar,  e  v;los  (pie  «slâo  no  porlo  qu^^  servem 
de  repousos:  eéloda  a  recreação  deste  collegic».  jionpie  dolle  vem  entrar 
as  náos,  desí^obrem  lioa  parte  do  mar  largo,  e  ficámos  senhores  tie  Um1í> 
este  recôncavo,  que  é  um  excellente,  aprazivel  e  desabafada  vista  :  íVz  mn.i 
quinta,  euella  umas  casas  com  rapella,  refeilori<i,  ro/.inha,  um  sala  com 
suas  varandas,  e  um  formoso  terreiro  com  uma  fonte  ipie  lança  mais  d($ 
uma  manilha  de  agua,  muito  sadia  para  beber,  mandou  plantar  arvorrs 
de  espinho  e  outras  fructas,  que  tudo  faz  uma  boa  quinta,  (|ue  se  pódc 
comparar  com  as  boas  de  Portugal. 

Ciimoo  mar  andava  infestado  <le  franrezes  e  inglozei,  se  deteve  o  pa- 
dre Marçal  Belliarte  com  seus  companheiros  nessa  provinri.i,  até  7  de 
Maio  <le  1537,  em  que  chegarão  a  Pernambuco,  onde  se  deliverão  aló 
áOde  Janeiro  de  1588,  que  entrarão  oesta  Bahia,  e  forão  recebidos  dos 
nossos,  com  consolação  e  alegria,  principalmente  do  padre  visilad<u\  que 
desejava  ilescarregar-se  do  trabalho  que  exercilava  liavia' tanto  tempo; 
|)orém  succedeu  o  contrario,  porque  o  padre  Marçal  Belliarte  lhe  deu 
uma  Ciuta  de  nosso  padre  geral, na  qual  llie  mandava  que  lhe  desse  com- 
panheiros e  consultores,  e  li/esse  reitores  dos  collegios  c  superiores  nas 
residências,  e  depois  de  bem  informado  o  padre  provincial,  liaven  o  bons 
commodos  de  embarcação,  partisse  para  este  reino  :  logo  succedeu  nâu 
haver  embarcações  commodas  no  |)orto,  e  foi  necessário  esperar  um.i 
náo  bem  arlilliada,  de  um  André  Nunes,  vizinho  do  Porto  :  determinando 
o  padre  do  nella  partir,  forâo  t/mlas  as  novas  que  corríMâi»  dos  muilo;> 
ingh?»es  e  francezes  que  coalhavào  o  mar,  e  da  armada  «lo  Sr.  I).  Anlo- 
nio,  que  poz  em  considc.ação  a  partida,  e  como  o  padre  aqui  não  li- 
nha superior,  me  mandou  que  a  tratasse  com  todos  os  padres  deste  eoU 
bígio,  os  quaosderão  por  escripto  seus  pareeeres,  e  ainia  (pie  a  maior 
parle  se  inclinava  a  não  partirem  pelas  ra/ões  aponla«ias,  lodavia  como  a 
náo  era  boa,  com  o  parecer  do  Bispo  e  outros  Srs.  desia  ciíladis-íc  le/  á 
vela  no  principio  de  Março  de  1589,  e  andan<lo  no  mar  ires  ou  qnalro 
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Hins,  som  se  potlrrom  emmarar  mais  (\\u*  dezoito  alé  vinle  léguas,  f<»i  Ião 
pr.iiMlt?  a  lornioMla,  e  lempeslade  desffila,  que  loiíiou  a  náo  de  luva,  e 
abri*»  uma  aj^na  lào  graude  (|ue  se  virão  de  lodo  perdidos,  e  tornarão  a 
arribar  á  Baliia  ;  os  padres,  o  Sr.  Bispo  e  outras  pessoas  de  conta, 
coiirordárão  com  olle,  que  se  não  fosse  por  então,  e  assim  esteve  neste  colle- 
pio  com  muita  enusolagno  nossa  alé  áO  de  Maio  em  que  partio  para  Per- 
nanbucoemuma  táo  do  Porto  sem  artilharia. 

Km  Pernainhuro  esteve  alé  á  véspera  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  e  toma- 
dos <»s  pareceres  do  padre  Luiz  da  Grâa,  reilor  e  mais  padres  porescripto, 
emliarrou-se,  dizendo  ao  padre  Luiz  da  ílrâa,  que  lhe  [)arecia  ípie  havia 
d»'  ser  tomado  dos  franrezes,  o  que  ouvindo  o  pa  ire  Luiz  da  Grâa,  pela 
elfuacia  eoin  que  o  padre  lhe  disso,  lhe  tornou  a  rogar  com  outros  padres 
que  iiã«»  partisse :  respondeu-lhe  o  pajjre,  que  já  S.  Rev.  com  os 
mais  linhào  assentado,  e  ello  aceitado  aípiella  obeilienria  como  da  mcu> 
de  Deos,  e  que  j«'i  eslava  oflerecido  a  tudo  o  que  Deos  delle  ordenasse  vu-, 
e  assim  cnd)arrando-se,  véspera  de  S.  Pedro  e  S.  Paulo,  e  no  dia  seguinte, 
com  o  terral  da  manhã  se  fizerão  á  vella  [>ara  este  reino:  tiverâo  sempre 
pros|)era  viagem  aléa  altura  d(%  Portugal,  em  que  forão  tomados  uma  manhã 
por  mn  brciote  francez.  sem  liaver  resistência,  por  ser  a  náo  desarmada, 
sem  nenhuma  defensa,  a  O  de  Setembro. 

K  po  lo  que  V.  Uevm.  lá  terá  plena  informação  das  parlicularidades  que 
nella  acontecerão,  não  deixarei  de  apontar  alguns  mais  principaes,  assim 
como  me  relatou  o  mesmo  padre  por  sua  carta,  e  o  padre  Francisco  Soares 
seu  companheiro.  L(»go  que  na  náo  entrarão  sete  ou  t>ito  francezes»  o 
padre  foi  ter  com  o  capilào  e  lhe  disse,  que  lhe  daria  algumas  cousas  quo 
trazia  no  seu  esci  iplorio,  que  lhe  pedia  por  merco,  que  lhe  deixasse  al- 
guns papeis  que  nelle  tinha,  pois  lhe  não  serviâo ;  foi  com  isso  contente 
o  capitão,  e  o  padn;  mandou  vir  o  escriptorio,  e  lhe  deu,  que  era  uma 
peça  de  estima»  de  madeira  de  varias  cores,  em  obra  bem  acabada,  por 
um  irmão  nosso,  e  ensigne  carpenleiro  o  marceneiro,  juntamente  alguns 
rosários  de  clieiro,  pelo  que  lhe  deixou  lo<los  os  papeis,  e  lhe  deu  para 
os  rnétler  um  barril  do  mesmo  padre,  qne  já  outro  francez  tinha  pilhado, 
f^  o  rapilão  lhe  prometteu  de  lhe  satisfazer.  Nove  dias  os  Irouxerão  os 
francezes  comsigi»,  ní)s  quaes  patlecerâo  muita  sôile,  fome  frio,  e  máo 
agasalho,  com  qne  ao  padre  deu  um  catarro  rijo  com  febre,  que  o  maltra- 
tou muito,  e  poz  em  risco  de  vida,  mas  esta  tinhão  elles  tão  arriscada, 
que  rada  dia  csperavão  pela  morte,  a  que  estavão  oílerecidos.  Andando 
com  elles  appareceu  uma  formosa  náo  ingleza  aqui,  de  todo  cuidarão 
nãfi  escapar,  mas  livrou-nos  Nosso  Se!ilior,  porqiuí  se  contentou  o  Inglez 
em  perguntar,  «  quo  leva  a  ná<»  »  e  respondendo-lhe  os  Francezes  que  ba- 
calháo,  passou;  mas  náo  passou  a  fúria  dos  Francezes,  que  vendo  ir  pela 
agua  uns  papeis,  que  por  serem  de  segredo  o  padre  os  mandou  lançar  ao 
mar,  e  como  elles  são  desconfiados,  cuidarão  que  ia  alli  alguma  traição  ou 
eartas  para  el-rei,  e  (pie  por  isso  os  lançarão  ao  mar  ;  saltou  a  fúria  nelles, 
e  o  lajíitão  com  ojitros,  tfunárão  as  achas  de  iogi»,  c  derão  em  caJa  um 
dos   nos.sos,  ao   inn.io   P>arnubé  Tello  pelo  roslo,  ao  padre    Francisco 
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Soares  pelas  costas,  e  ao  outro  pailre  por  uma  coxS,  esta^  são  boas  picola» 
sem  post  pasto;  mas  nâo  faltou  este  para  o  padre  visitador,  porque  uko 
satisfeito,  mu  delles  achou  uma  tijella  de  fogo,  e  lhe  arremessou  á  caberá 
com  tanta  for«;a,  que  lhe  maltratou  um  olho;  acudio  logo  outro  Francez, 
e  de  um  rollo  que  tinha  tomado  aos  padns,  lhe  fez  uuia  pasta  e  lhe  pOK 
nelle.  Veja  V.  Uevm.  quo  caridade  esta  iià<»  esporada,  de  gente  que  lhe 
tiidiâo  tomado  até  as  vesti^ji;  o  porque  o  padre  sem  ellas  por  causv  ih> 
inuíto  frio  e  catarro  padecia  muito,  rogarão  ao  capitão  que  lhe  desse 
um  manto  para  se  abrigar,  |>or  c<iusa  do  nmito  frio :  mas  pouco  lhe  (hirou*, 
porque  indo  o  padre  para  cima  tomar  ar,  e  aquentar-se  um  pouco  ao  S4»l, 
quando  tornou,  se  aclidu  sem  o  manto,  que  nunca  mais  apnareceu.  Outra 
grande  tribulação  espiritual  padecerão,  e  foi  dest^i  maneira :  lançou  o  padre 
Francisco  Soares  uns  poucos  de  papeis  do  padre,  pelo  botoque  de  iimir  pipa 
de  agua  salgada,  para  que  lhos  não  vissem  os  Francezes,  e  lhe  tornassem 
a  dar  mais  pancadas.  Kis  que  o  capitão  man<la  fundear  a  náo,  e 
vasar  a  pipa,  os  padres  que  estavão  temerosos,  receiando  que  ein  sahíiHhy 
os  papeis  rotos,  os  Francezes  se  indignassem  contra  elles,  e  os  mata/ssem, 
estando  já  para  sahir  os  papeis,  subitamente  o  ciipitão  e  mais  Francezes 
se  1evantaráo,e  forão  para  a  tolda  de  cima,  deixando  a  pipa  que  se  acabasse 
de  vasar  a  agua,  c  assim  ficárào  livres  e  desassoml>rados  deste  (>erígo; 
mas  não  de  outro  em  que  um  Francez  tentou  ao  padre  visitador,  |K»rqutf 
dando-lhe  em  sexta  feira  um  pouco  de  toucinho,  o  padre  o  lançou  fora,  e 
o  Francez  desejoso  que  o  comesse,  lhe  mettia  por  força  na  boca  ;  e  porque 
o  padre  o  lançava  fora,  instava  o  Francez  com  uma  faca  na  mão,  que  lhe 
queria  metter  pelo  rosto  e  olhos,  apertando  que  comesse,  porém  vencitio- 
da  constância  do  padre,  desistio  de  seu  máo  intento.  Fm  outro  perigo  se 
virão  nâo  menor  que  o  passado,  e  foi  que  achando  um  Francfrz  uma  fac« 
grande,  e  uma  moeda  de  prata  junto  dos  padres,  entrou  nelle  a  imagi- 
nação que  tínhão  alli  aquella  faca,  para  com  ella  lhe  fazerem  traíçilo,  e  iis 
matarem ;  porém  respondendo  os  padres  com  humildade,  que  nào  sabiâo 
quem  alli  puzera  a  faca,  se  derão  por  satisfeitos :  e  chegando  já  junto  da 
Rochclla,  encontrarão  um  brachole  pequeno  sem  coberta,  ct>m  três  |)es- 
cadorcs  bretões,  que  sahindo  de  Bordéos,  onde  forão  vender  pescados, 
com  tormenta  andarão  desgarrados  por  esse  mar  quasi  de  todo  pl)rdido^,. 
lançarão  os  Francezes  sua  lancha  fora,  e  tomarão  os  pobres  pe$cad(»res,  e 
derâo-lhe  muitas  pancadas,  tomarao-lhe  o  dinheiro,  e  o  mais  que  traziâo. 
Nesta  embarcação  lançarão  os  padres  com  alguns  marinheiros  e  passa- 
geiros; mas  primeird  tornaràt»  a  buscar  os  nossos,  e  abrirão  o  baim 
dos  papeis,  e  sacudirão  todos,  folha  por  folha,  a  ver  se  achavão  algum  dr- 
nheiro,  mas  nâo  o  achando,  tornarão  a  metter  os  papeis  no  batui  e  os 
dorào  aos  padres.  Não  queria  o  ciipitão  largar  o  padre  visita<lnr,  reser- 
vando-o  para  resgate,  em  troco  de  alguns  parentes  seus  que  f<»rAo  tomados 
dos  Hespanhóes  ;  sabendo  isto  Manoel  Alvares,  capitão  da  não  porliigue/a, 
lhe  pedio  que  o  largasse,  que  lhe  não  darião  nada  por  elle,  r|U(3  era  nnnto 
doente,  o  lhe  morreria  sem  aUaiirar  ci  qu«5  pretendia.  Uni  .I«».h»  Alvanv-, 
nicslre  da  iiáo  porliij:ue/.'),  irmão  do  dilu  capiláo  MiUiocl  Alvares,  <p*e 
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cstiivn  muito  ferido  de  uma  arcnhuz.iila  pelo  rosto,  e  umn  cutiladn  pola 
caberá,  pcdio  tainltem  ao  rapilclo  Prance/  quo  deixasse  ir  com  elle,  o 
com  os  mais  o  padre,  porque  de  outra  maneira,  sem  falta  morreria  ; 
assim  o  largou,  e  deixou  embarcar.  MsiavAo  da  costa  setenta  até  oitenta  le^ 
guas,  com  uma  fraca  vela  esfarrapada,  e  dous  remos,  com  um  harril  de 
cerveja  bem  negra,e  uma  |)Orçâo  de  biscouto  pouco  alvoe<piasi  podre :  vrjd 
V.  Rcvm.  quo  deshumanidade  esta,  parece  que  os  deixaváo  para  morrer 
nesse  mar,  pois  os  largarão  em  tão  boa  embarcarão,  e  com  l.d  mafalo- 
lagem,  começarão  sua  perigosa  e  venturosa  viagem ;  acudiodlies  Nosso 
Suiibor  r^m  um  l>om  vento  galerno,  que  em  dous  dias  e  meio  os  levou  á 
Biscaia,  porto  de  Santo  André.  Saltarão  em  terra  muito  desfígurados  de 
fome,  rotos,  maltratados  de  frio,  etão  la>itimoso.c,que  as  vendetleiras  pelas 
ruas  otFerecião  aos  padres  das  marãs  e  fructas  que  vendião :  ião  elles  tão 
desfallecidos  que  nada  Ibe  aceitarão, por  estarem  mais  para  morrer,  do  que 
para  comer.  A  esta  tão  urgente  necessidade  lli:>s  acudio  Nosso  Senlior  com 
6ua  misericórdia,  por  meio  de  um  abbade  de  bago,  izempto  administrador 
ecciesiastico,  irmão  de  nosso  p.ulre  Dessa,  que  era  como  bispo  naquella 
terra  ;  esto  sabendo  que  erã(»  da  Companhia,  e  forao  roubados,  os  mandou 
aifhsalhir  cm  uma  estalagem  aquelle  sal)l):id<>,  15  de  Setembro,  e  lhes 
mánilou  dar  um  prato  tie  meudos,  pão,  vinho  e  marãs  com  que  de  alguma 
maneira  se  retizerâo,  e  mostrando-llie  o  pidre  a  patente,  como  os  reco- 
nheceu de  to  lo  por  da  Companhia,  os  levou  para  sua  casa,  e  metteu  em 
uma  camará,  onile  os  rep:alou  com  abundância,  pondo-os  â  sua  mosa  por 
es)WK;o  de  cinco  ou  seis  dias,  nosquaes  se  relizorão  de  roupa,  e  tornarão 
em  cavalgaduras  até  Burgos  ;  de  iiurgos  a  Valha<loli,  e  dali  até  Bragança. 
Passarão  no  caminho  muitos  frios  e  inroinmodidades,  com  que  acaháruo 
de  aperfeiçoar  sua  viagem,  e  Nosso  Senhor  terá  lembran«;a  de  lhe  dar  os 
prémios  destes  trabalhos  em  sua  p^ioria. 

Quaniam  beatas  vir  qni  su/ferí  tenlaliomin :  qui  cwn  probatns  fuerit 
aceipiel  coranam  viUe,  eíc. 

Bahia,  1  de  Maio  de  1500.  tíe  V.  Bevm.  fdlio  indigno  em  Chrislo  Nosso 
Senhor.— Fcriiíiri  Cardim. 

DOGOMENTOS  SOBUE  A   EXPULSÃO  DOS  JESUÍTAS  DO   RIO  DE   JAXEUIO,  E    W 

OUTHOS  Li:UAREí. 

N.  ái. — lUm.  e  Exm.  Sr.  Pela  frota  que  saio  deste  porto,  no  dia  O  de 
Agosto,disse  a  V.  Kx.  as  causas  que  me  obrií^avão  a  lic^r  em  i nação  nocum-^ 
prímento  das  ordens,  que  me  erâo  decretadas  na  carta  que  V.  Ií\.  lirin:Mi, 
em  10  de  Maio  de  1758,  pois  pendendo  r|uasi  todas  da  presença  do  de^ 
sembargador  J«»sé  Mascarenhas  Paeheco  Coelho  do  Mell<»,  depois  de  resla- 
beleci<lo  esle  ministro,  ainda  se  conserva  na  cidade  da  Bahia,  e  sem  «dle 
as  produ^ir,eslava  <letida  a  exe.cuçãr),  e  pelo  que  m>3  avisou,  me  capai^to 
que  não  se  determinava  com  brevidade  fa/.ervia;2;em,  pois  se  prevenia  para 
a  coutiniiação  de  um  is  academias,  em  que  fa/ía  a  primeira  It^rira. 

Pelas  cartas  do  Kev.  bisp>  doila  dioces'*,  e  do  g«)vi«rn.i,lor  iuleriu*», 
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Jitsé  António  Freire  <Ie  An(lra(]<i,  e  o  que  já  referi  na  frótA^  será  V.  El«: 
i:vr\n  «)i»  <|iii^  se  obrou  anle»  de  me  recolher  a  e^la  c^ipiUil.  Ao  presente  M 
arliAo  as  aldèas  «leTaba^^iy  e  S  Barnabé  já  com  curas,  o  se  lhe  vai  daiulo 
a!^  mais  proviílt^iH-jas,  sendo  certo  que  nenhuma  repugnância  houve  até  o 
picsoiilp,  <la  parte  dos  padres  da  G>mpanbia,  na  entrega  das  ditas  aldéas» 
p>*rt<Mir#iites  ao  collcgio  <lesta  Capilania,  e  a  não  haver  faltado  o  dito 
deseiid)arga(lor,  tudo  seria  em  boa  ordem. 

No  ultimo  de  Outubro,  entrarão  nesta  barra  as  duas  náos,  commandadas 
por  Jofio  da  Costa  de  Brito,  e  João  da  Costa  de  Atayde :  abrindo  a  via  do 
carias  que  me  pertenciâo,  fui  logo  fallar  ao  Kev.  bispo,  porque  a  grave 
moléstia  que  padece,  lhe  não  permitta  sair  de  sua  camará,  e  como  eu  não 
abri,  nem  li  as  cartas  que  vínhâo  parj  José  António  Freire,  ignorei  a 
prevenção  que  V.  Kx.  lhe  mandava,  sobr«s  ex|)edir  primeiro  aaembar- 
r.M;ões  á  Bahia  e  Pernambuco,  c  tendo  totbi  a  applícaçâo,  ao  que  se  mo 
mandava,  tratei  de  bUHpieiar  o  colle^^io  d«^ta  cidade,  e  o  quiz  fazer  sem 
cltMnora ;  mas,  parecemlo  ao  bispo  o  dia  de  Todos  os  Santos  impróprio, 
ficou  para  a  noite  de  2  do  mez :  certo  que  não  servindo  de  embaraço 
ao  brigadeiro  Vic4*nte  da  Silva  da  Fonseca,  a  grande  chuva  que  cabia  na 
dita  noite,  marchou  com  100  soldados,  e  quando  amanheceu,  estafBo 
tomadas  as  avenidas,  e  tudo  nos  termos  de  entrar  o  ministro  a  fazer  o 
sequestro  na  forma  determinada.  Os  padres  receberão  o  golpe,  e  eiecu- 
If^rão  tudo  quanto  se  llie  mandou,  com  um  inteiro  silencio  e  obediência. 
Plomeei  para  ministro  desta  diligenc  i.i  em  tudo  o  que  toca  do  coUegio  a 
dentro,  e  averiguação  de  papeis,  o  desembargador  Agostinho  Fel»  dos 
Santos  Capello,  p«da  sua  capacitlade,  integridade  e  zelo;  como  é  muito 
importante!  e  laboriosa  a  sua  repartição,  vai  continuando  ne!la  até  ao  pre- 
sento,  como  deve.  Findo  o  seu  trabalho,  se  cumprirá  tudo,  como  Sua 
M.igeslade  decretou,  e  o  farei  remelter  com  a  maior  clareza.  Para  o  se- 
questro das  fazendas  visinhas  á  cidade,  como  são  os  dous  engenhos  de 
assucar,  e  fazenda  de  S.  Christovâo,  o  exame  de  todos  os  foros  (é  grande 
c  iuiportanio  o  numero,  tanto  na  cidade,  como  nos  seus  contornos)  nomeei 
«(desembargador  Manuel  da  Fonseca  Brandão,  espero  que  elle desempenhe 
a  parte  que  lhe  toca,  pois  é  cheio  do  honra,  integridade  e  inteilígcncia. 

Tara  ir  stfqiiestrar  a  grande  fazenda  de  Santa  Cruz,  o  que  fez  e  continua 
no  inveniario  d»;  tudo,  nomeei  o  desembargador  procurador  da  coroa  Do- 
n>ingos  Nunes  Vieira. 

D»  l(Mlas  as  fazendas  se  recolherão  logo  os  padres  á  reclusão  do  collegío, 
c  s<'>  falliu)  os  que  residem  nas  dos  Campos  dos  Govlacazes,  e  ó  causa  a 
flisloncia  em  que  se  aehno :  a  esta  diligencia  mandei  o  desembargador 
João  Cardoso  de  Azevedo  (é  muito  capaz)  e  ns  repelidas  de  que  S.  Mage»- 
tade  o  tom  man<lado  encarregar  nestas  Capitanias,  e  de  que  tem  dado 
conta  com  inteira  satisraçâo,  n)e  animarão  a  incumbir-lhe  esta,  em  que 
«spero  ronti miará  as  provas  dn  sua  rapacidade  e  zelo. 

Para  as  fa/endas  de  Santo  António  de  Sá,  o  á  chamada  do  Sacco,  foi 
(Wm  courhndo  a  sua  diligencia)  o  ouvidor  do  eivei  Gonçalo  José  de  Brito 
Barros.  i'ara  a  villa  de  Santos,  e  cidade  de  S.  Tauio,  fez  viagem  o  desem- 
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luirgador  Custodio  da  Silvn  Snl7i7.flr,  lov;in<io  nsonions  do  quo  rnmoUo  as 
copias,  e  para  o  ^ovcrniidor  <is  niii  que  lho  pn^víno  t*iiilKini';ar  Inpi  ai) 
passagens  a  S.  Paulo,  e  cpie  IÍ7.i.*sso  sbui  diliirão  j«irtia(la  a  nf)uella  ridad(\  a 
auxiliar  o  ouvidor,  tudo  na  fórnin  (|ue  expressão  ns  dociiiuentos  Jiinlns; 
os  quaes  na  mesma  suhstiiiiria  levarão  os  mais  ininislros. 

Na  villa  de  Parnaguá  8<*  achava  o  iiilendeiili!  gt^nd,  João  Tayans  do 
AbreUy  sindicando  o  ouvidor  que  acabou  naqiirlla  coiiian  a  :  «'XpiMli-lho 
as  mesmas  ordens,  porém  chega  a  esla  cidade  sem  as  hav(>r  nM-(d»ido,  d 
fica  a  partir ouho  «lesembargador  a  cunq>rir  as  mesmas,  qne  será  a  juí/ 
da  coroa, Serafun  dos Arjos. 

Como  Sua  Magestade  manda  rpie  se  faca  sequestro  cm  todos  os  coljegios, 
e  fazendas  do  districlo  desta  Ikdação,  e  a  (Lipilaiiia  do  Kspiríto  S.'in(o,  polo 
que  pertence  ao  ecciesiaslico,  e  justira  secular,  ó  de>ti:  bispado  e  tribunal ; 
iMisto,  pelo  que  pertence  ás  Iropas,  seja  dependente  do  governo  g(.*ral, 
sempre  mandei  á(|uella  Capitania  o  desembarga  lor  Joào  l\'dro  de  Sonsa, 
ouvidor  do  crime  c<mi  iguaes  ínstrucnVs,  e  em  r.nnqirímento  ilolias, espero 
serecollião  neste collogio  to  los. os  iiadres  desta  intentada  nova  província,  o 
já  se  aclião  reclusos  cenio  e  vinte  tanto*;. 

Nesta  forma  esteio  dadas  to<las  as  providencias,  opari*ce  mo  ser  omtudo 
conforme  ás  ordens  que  recebo,  sem  que  ein  alguma  parte  delias  haja 
falta  de  actividade  e  exacciin,  ou  se  lerdia  particular  aUenrâo.  K  como  o 
Rev.  bispo  publicou  duas  Pa^uraes  Ião  «loulas  e  próprias,  i  «uno  elle  a  Y. 
Ex.  remette,  não  enctmtro  nem  siMnbra  «pie  pelo  ecrlesiaslico,nem  sei-nlar 
haja  a  menor  falta  ou  intento,  quo  o  de  dar  inteiro  cunq>rimento  ao  quo 
o  Papa,eSua  Magest/ule  tem  determinado. 

li'  certo  que  sabendo  os  imiires  que  «'m  mais  ou  menos  tempo  havia  do 
chegar  a  tormenta,  puzerão  o  seu  thesouro  em  salvamento,  pelo  «pie  so 
lhes  não  encontrou  mais  dinheiro  (elles  dizem  ser  ipiasi  Uh\o  alheio)  quo 
4:1739220  rs.  de  que  se  vão  sustent;mdo  como  se  me  decretou. 

Em  toda  esta  capitania  se  conserva  uma  tal  harmonia  enire  as  tropas  o 
as  justiças,  que  parece  mais  irmandade  que  dislinclas  profissões  :  e  os 
ministros  tratão  aos  ofliciaes  de  guerra  com  lâo  reciproca  anem;âo,  e  t«Hla 
a  móis  nobresa  e  povo,  com  tal  urbanidadc,  <pie  sou  obrigado  a  |)edir 
a  V.  Vx.  o  ponlia  na  real  |)resc*nça,  aflirmando  (pn^  nesla  ctilado  não  fa/ 
peso  algum,  nem  ainda  um  negro  da  família  dos  minislros  e  que  nesla 
occasiáo  (com  grftnde  satisfação  o  repito)  tostão  tão  imidos  estes  corpos, 
queódifUcil  expressal-o  ;  deste  bem  nasce  uma  paz,  e  uma  traiupiilidado 
completa. 

Persuado-me  que  o  bispo  de  S.  Paulo,  obrará  com  o  mesmo  zoio  a 
acerto,  que  o  de>ta  diocese,  mas  havendo  de  que  fazerdlie  lembranea,será 
com  aquelle  modo  e  civilidade  devida. 

Não  foi  necessário  aos  prelad<»s  das  outras  religiões  mais  que  tocar-llm 
a  tecla,  elles  estimão  ver  abatida  .a  elevação  com  quo  os  juidres  da   com- 

f^anbia  havião  conseguido  violenta  superioridade  imu  toilo  o  cQiigres>o 
itterario. 
O  mais  que  agora  posso  remeller  é  um  calculo,  nada  impróprio  com 
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fl  clnroza  possivel  da  importância  e  ren<lirnenlo  fUísIe  collcgio  ;  mas  como 
cis  ()nl<Mi>  liài)  pcniiiUcm  innis  nrienilameiíto  que  o  de  um  aiiiio,  goral- 
mciito  otiro  ilizer  qiie  nem  engcnlm,  nem  fazendo  de  gados,  so  aUteverá 
|)ess(»a  al^iFiiia  nrieiulíir  |  eU»  dilo  tempo:  faremos  a  diligeneia,  c  em 
qnuiito  Siia  Majestade  o  não  deUTmina,  se  adminislraráõ  as  fazendas 
nfio  linvendo  In nr adores  ;  mas  o  atraso  em  uma  lai  renda  liade  ser  muito 
iniporlanlts  e  so  precisa  de  providencia  com  a  brevidade  possível. 

riiialmente  Kxm.  Sr.,  c  spero  que  em  tudo  se  liào  de  rnmprir  as  reneft 
ordens  de  Suo  iMagestade,  [)ora  no  que  se  obra  nos  fazemitis  merecedo- 
res da  sna  real  approvatão. 

Deos  guardea  V.  Kx.,  Rio  do  Janeiro  7  de  Dezembro  de  1750. — Illm. 
o  Kxm.  Sr.  Thomé  Joncpaim  da  Cosia  Corte  Real — conde  de  Bohadilla. 

Cíípia. — Tm  observância  das  ordens  cjue  recebo  de  Sua  Magestadr, 
axpedidas  em  carta  de  21  de  Julho  de  1709,  lirmatla  «le  sua  real  mão, 
oídeno  a  Vm.  que  desocupando-se  de  lodo  e  qualquer  em j  rego,  cm  que 
seja  oecupado  nesta  reIar;âo,  passe  s*  m  demora,  e  com  a  maior  brevidade 
á  villa  de  Santos  ,  e  logo  que  Vm.  entre  naquiille  porto,  fará  passar  sem 
tiemora  á  mã(»  do  coronel  governador  daquelía  pra(;a,a  Indsa  e  eartas  de 
que  vai  entregue,  para  que  o  dito  llies  dó  quanto  antes  o  destino  que  llio 
rerommcndc»;  e  sem  a  menor  perda  de  tempo,  desemliarcará  Vm.  «ifii 
a  guarda  que  leva,e  passará  ao  collegio  dos  padres  da  conqanliia  da  dita 
villa,  e  pondo-o  em  apertado  cerco,  seguindo-se  o  que  vai  lieclarado  tia 
memoria  ju;  ta,  e  alli  com  o  escrivão  que  Vm.  o  elegerá  d(»s  que  servem 
nesta  ridadi*,  e  for  do  bcwi  letra,  se  metterá  em  rigoroso  sequestro  tudo  o 
que  no  diu»  celleLio  for  adiado,  fazendo  exactíssimo  inventario  de  IimIos 
os  lieiis,  a>him  nu»\eis,  como  de  raiz,  rendas  ordinárias  e  penscMíS,  escra- 
vos e  gados  dn  mesmo ;  feito  esto  sequestro  averiguará  Vm.  quaes^sâo 
os  bens  i)erlencentes  á  sua  dotação  e  Jundação,  quaes  os  que  depois  so 
aggregarãô  roíiira  a  disposição  das  ordenações  liv.  â**  lit.  10  e  18,  deela- 
rando  os  rrntlimenlos  certos  e  incertos  de  cada  um  dos  bens  iierlennn- 
tes  ao  dilo  cfillegio.  Feito  este  exactíssimo  s<'questro  no  referido  colle^MO« 
como  lambem  nus  demais  rasas  e  fazendas  que  houverem  no  distrito 
dessa  villa,  pertencentes  á  mesma  Cíimpanbia,  fará  Vm.  embarcar  debaixo 
de  segura  guarda,  todos  os  padres  sacerdotes,  ou  liMgos  que  houver  nesse 
eollcgio,  roíno  nas  demais  casas  e  fazendas  delle,na  fragata  em  que  Vm. 
Sr  transporia  a  essa  villa,  <•  sem  dilaeno  a  re  expedirá  a  í*sla  cidade.  Sendo 
na  referida  fornia  romplela  esta  <liligeneia  imquella  villa,  siiidrá  Vm.  a 
rjflade  de  S.  Taiiln,  e  inarrliando  ao  íollr^io  daqm  Ha  cidade,  que  já  o 
achará  bloqueado  como  ordciin  ao  grvernador  da  praea  de  Santos,  conti- 
nuará Vm.  n<i  sequestro  e  inventario  a  (jue  já  liaveiá  dado  prífici|  lo  o 
ouvidor  da  coniari  a,  e  na  fí  rina  que  acima  vai  declarado  o  conliiinará, 
e  em  IoíIhs  as  mais  fazendas  e  propriedaOcs  que  lenhâo  os  ditos  padns 
nn<piella  cidade  ou  comana,  pondo partienlarissimocui<lado  em  quesejão 
reclusos  lodosos  «litos  padres,  assim  os  dos  collegios,  como  os  das  suas 
favi'n.|as,  e  ií;na!iinnh»  os  ípn»  residem  nas  aldOas  de  índios. em  lórma 
que  iiã(»  iifpie  a!'p'iitn   occnilo   nn<pjelle  vnslis>in)o  conlii.iMile.     iKi  Inndo 
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juiUo,  mando  ao  govorn<i(h)r  umn  çò\m  para  que  o  faça  publicar,  tanto 
na  praça  dt*  Sanlos,  como  na  cidade  de  S.  Paulo,  para  que  scjão  scicntes 
iodos  os  seus  habitantes  do  que  Sua  Mag<'stade  c  sorvido  mandar,  a  res- 
peito dos  referidos  padros.  D»  iodos  os  papeis  que  Vm.  achar,  tanto 
nos  diios  collegios  como  nas  demais  fazendas  pertencenies  aos  mesmos, 
fará  Vm.  um  eiactisMmo  inventario, do  qual  me  fará  onlroga  quando  se 
restitua  a  esta  cidade.  As  sohrrditas  fazendas  as  fará  Vm.  arrendar  por 
tem|>o  de  um  anuo,  a  pessoa  ou  pessoas  que  as  queirão  tomar,  o  quando 
as  não  liaja,  elegerá  Ym.  um  depositário  a  cujo  cargo  se  entreguem  cada 
nina  delias  com  iodas  as  clarezas  ncc(;ssarias  ;  o  para  que  nfio  fiquem 
em  abandono  as  igrej.is,  taiitoasdoscollegios,comoas  que  houverem  as 
fazendas  dos  ditos  padres, porá  Vm.  em  cada  uma  delias,  um  sacerdote  do 
habito  de  S.  Pedro,  approvado  pelo  Exm.  c  Ucvm.  bispo  daquella  diocese, 
com  o  ciuargo  de  cuidar  assim  das  ditas  igrejas,  como  de  administrar  os 
Sacramentos  as  pessoas  que  houverem  nas  referidas  fa/.eiidas  pericnc4.*n- 
tes  é  mesma  companhia,  arbitrando  Vm.  a  cada  um  caiiollão  a  côngrua 
de  100IM)00  por  anno,pag()S  pela  fazenda  real.  Km  quanto  a  sacerdotes 
para  as  aldóas,dará  o  dito  Kxm.  bispo  providencia  como  Sua  Magestade  tem 
cleterininado,o  pelo  que  respeila  a  metiêl-as  em  rcgulaiidade,pertence  ao 
Dr.  ouvi<lor  da  comarca,  a  quem  o  mesmo  senhor  tem  encarregado  esta 
diligencia.  Espero  que  concluindo  Vm.  a  de  que  vai  euc«irregado,  se  res- 
titua a  esta  cidade  com  os  padres  lo  coliegio  de  S.  Paulo,  e  de  suas  res- 
pectivas fazendas  e  aidéas,  trazendo-os  debaixo  de  segura  guarda,  para 
cujo  transporte  já  será  outra  vez  no  porto  daquella  villa  a  mesma  fra- 
gata, em  que  agora  deve  Vm.  passar  á  referida  praça  de  Santos.  Fico 
persuadido,  que  cm  tudo  se  haverá  Vm.  com  tanto  acerto,  que  eu  tenha 
o  gosto  do  o  píV  na  presença  de  Sua  Magestade,como  o  grande  zelo  e  adi* 
vidade,  com  que  Vm.  se  emprega  no  seu  real  S4.m  viço.  Deos  guarde  a  Vm., 
palácio  a  12  de  Novembro  de  1739. — Conde  de  ItubadHla.-^Sr.  Dr.  dc- 
zi*mbargador  Custodio  <la  Silva  Salazar. 

Copia.— Ii)m  cumprimento  das  reaos  ordens  de  Sua  Magoslade,  ]mssa  a 
essa  praça  o  Dr.  desendiargador  Custodio  da  Silva  Salaz;ir,com  a  impor- 
tantíssima diligencia  c  muito  recommendada  pelo  mesmo  Sr.  do  meller  om 
rigoroso  sequestro  lodos  os  bens  pert4'ncent(^s  aos  padres  da  Companhia, 
tanto  os  do  coliegio  e  mais  fazendas,  que  teiiháo  nessa  villa,  como  na 
cidade  de  S.  Paulo,  para  onde  Uimbem  deve  man-har ;  e  porque  a  pri- 
meira diligencia  do  mesmo  instante,  em  <pie  desembarque,  deve  ser  a 
de  l>lo(pieiar-se  o  coliegio  dessa  villa,  e  por  os  se.us  padres  em  apertada 
reclusão,  na  forma  que  o  declara  a  memoria  junta,  digo  ao  dito  ministro 
adiante  esta  earla  a  V.  S.,  para  que  nào  só  das  tropas  pagas,  mas  das  au- 
xiliares e  milicianas  dessa  praça,  faça  V.  S.  apromptar  o  numero  de  gente 
que  for  tiastante ;  tanto  para  o  referido  bloqueio,  como  para  outras  qiiaos- 
quer  diligencias,  que  se  hajão  de  fazer  a  este  nispeilo;  e  V.  S.  logo  que 
tenha  detesminado,  e  posto  o  cerco  ao  dito  coliegio,  mandará  publicar  o 
bando  (unto,  o  pAr  ama  guarda  no  CubatAo,  e  nas  mais  partes,  que  V.  S. 
entender  proprin*;,  a  Piui  de  que  niío  suba  pessoa  de  .qualidade  alguma  para 
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S.  Paulo,  enK|iianlo  nessa  villa  se  trata  desta  imporlantissima  ililigencia; 
e  como  esta  embarcarão  deve  voltar  quanlo  antes  a  esta  cidadp,  com  os 
padres  que  houverem  nesse  collegio,  e  nas  fa/endns  do  distríMo  des^a 
villa,  para  tornar  com  a  mesma  brevidade  a  esse  |>orto  a  reconduzir  o  mi- 
nistro e  os  padres  que  houverem  no  collegio  de  S.  Paulo,  e  nas  fa- 
zendas e  aldèas  daquella  comarca;  V.  S.  determinará  se  remetia  a  borilo 
o  preciso  mantimento,  tanto  para  os  ditos  padres,como  para  a  tropa,  de- 
baixo de  cuja  guarda  cslles  devem  embarcar,  e  vir  a  esta  cidade.  Disposto 
o  referido  com  a  possível  brevidade,  marchará  V.  S.  por  serviço  de  Sua 
Magestade,  à  cidade  de  S.  Paulo,  o  fazendo  entrega  da  bolsa  ao  Exni. 
Revm.  bispo  daquella  diocese,  como  também  da  c^irta  junta  ao  ouvidor 
daquella  comarca,  mandará  V.  S.  cercar  na  forma  do  de  &uitiis,  o  col- 
legio daquella  cidade,  e  publicar  o  mesmo  bando,  para  que  seja  constante 
o  que  S.  Magestade  ó  servido  mandar  proceder  com  os  referidos  padres,  e 
como  ao  dito  ouvidor  ordeno  vá  sequestrando  e  inventou  iando  lodos  os 
bens,  assim  os  do  collegio  da  dita  cidade,  como  os  das  fazendas  e  pro- 
priedades pertencentes  ao  mesmo,  para  que  o  referido  desembargmior 
ache  adiantado  este  trabalho,  e  continue  na  forma  que  lhe  é  decretado, 
V.  S.  fará  apromptar  todo  e  qualquer  auxilio  pelo  dito  ouvidor  pedido, 
a  bem  desta  importantíssima  diligencia,  na  qual  espero  se  empregará  V. 
S.  de  forma  que  eu  tenha  o  gosto  de  pôr  na  presença  de  Sua  Magestade, 
o  zelo,  e  disvelo,  com  que  V.  S.  dá  cumprimento  ás  suas  reaes  ordens. 

Deos  guarde  a  V.  S. ,  Riode  Janeiro  12  de  Novembro  de  1759. — Conde 
de  Bobadella. — Sr.  Alexandre  Luiz  de  Sousa  e  Menezes. 

Copia.— Como  em  observância  das  reaes  ordens  de  Sua  Magestade, passa 
á  villa  de  Santos  o  í)r.  desembargador  Custodio  da  Silva  Salazar,  na  di- 
ligencia de  metter  em  rigoroso  sequestro  todos  os  bens  pertencentes  aos 
padres  da  Companhia,  e  pôr  a  estes  em  reclusão,  tanto  os  que  forem^ re- 
sidentes no  collegio  da  referida  villa,  como  os  dns  demais  fazendas  per- 
tencentes ao  mesmo,  para  serem  remcttidos  debaixo  de  segura  guarda  ao 
collegio  desta  cidade,  e  a  mesma  diligencia  a  devo  praticar  no  collegio  o 
mais  fazendas  que  tem  os  ditos  padres  nessa  cidade  e  comarca ;  ordeno  a 
Vm.  que  emquanto  se  demora  o  dito  ministro  na  praça  de  Santos,  pelo 
referido  fim,  e  logo  (|ue  chegue  o  governador  da  dita  villa  a  essa  cidade, 
por  via  do  qual  remetto  a  Vm.  esta,  passe  sem  dilação  acompanhado  da 
guarda,  que  por  Vm.  for  pedida  ao  mesmo  governador,  ao  collegio  dos 
padres  da  Companhia  dessa  cidade,  e  posto  em  apertado  bloqueio,  entrará 
Vm.  com  um  escrivão,  que  for  de  sua  eleição,  e  de  boa  letra,  irá  seques- 
trando, e  tomando  em  inventario  lodos  os  bens,  assim  moveis,  como  de 
raiz,  rendas  ordinárias,  e  pensões,  escravos  e  gados  do  mesmo,  fazendo 
igual  diligencia  em  todas  as  fazendas  e  casas  que  houver  na  comarca 
dessa  cidade,  pertencentes  á  mesma  Companhia,  para  que,  logo  que  a 
essa  cidade  chegue  o  mencionado  ministro,  ache  adiantado  este  trabalho. 
E  cqmo  juntamente  devem  vir  remeltidos,  com  os  do  collegio  e  mais  fa- 
zendas, os  padres  que  assistem  nas  ahh^as  dos  índios,  nas  quaes  o  Exm. 
t  i\evm.  hÍ!>po  dessa  diocese,  na  íónna  das  mesmas  reaos  ordens,  que  lhe 
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sorao  dirigidas,  mandará  por  clérigos,  que  curem  do  governo  edpiritual 
dos  mesmos  índios:  nestes  termos  se  faz  preciso  passe  Vm.  sem  demora 
ás  ditas  mesmas  aldèas,  e  examinará  todas  as  terras  pertencentes  áaditas ; 
como  também  o  numero  de  famílias  de  cada  uma  deUas,  remettendo-me 
íiislrumento  com  a  maior  exacçdo  e  clareza,  por  onde  conste  o  referido. 
E  emquanto  não  dou  as  providencias  qua  Sua  Magestade  datermina 
para  se  crearcm  as  mesmas  aidéas  em  villas  e  lagares,  Vm.  fará  manter 
os  índios  dullas  em  igual  liberdade  á  em  que  vivem  os  mais  vassallos  do 
mesmo  Senlior,  n^gulando^se  no  entanto,  o  mais  que  Ihefdr  possível, 
com  o  disposto  no  dirertorio  e  leis  impressos,  que  juntas  incluo.  Espero 
que  com  a  brevidmle  |)ossivel,  mo  remctta  Vm.  o  documento  na  forma 
pedida,  para  que  eu  possa  cumprir  com  o  que  Sua  Magestade  é  servido 
mandar-me,  e  eu  lerei  o  gosto  de  pdr  na  presença  do  mesmo  Senhor  o 
zelo,  actividade,  e  acerto,  com  que  Vm.  se  sabe  empregar  no  seu  real 
serviço. 

Deos  guarde  a  Vm.  Rio  de  Janeiro,  12  de  Novembro  de  í7B9.'^Cande 
dê  B(fbadella.^'Sr.  Dr.  ouvidor  geral,  João  de  Sousa  Filgueira. 

P.D.  Vm.  poderá  partir  á  diligencia  das  aidéas  em  abi  chegando  o  Dr. 
dezombargador  Custodio  da  Silva  Salazar. 

N.  22. — Illm.  e  Cxm.  Sr.  No  dia  5  de  manhã  firmei  a  carta,  em  que 
resumo  quanto  se  ba  obrado  sobre  a  reclusão  dos  padres  da  Companhia 
deste  collegio,  e  sequestro  das  fazendas  a  elle  pertencentes,  com  a  re^ 
lação  que  um  pro<:urador  secular  me  deu  do  rendimento  do  meamo  eol- 
legio,  segundo  o  tempo  em  que  administrou  as  ditas  cobran^s.  E  este 
papel  é  o  mais  conformo  e  bem  indagado,  que  até  agora  pude  haver. 

Pela  uma  hora  da  tante  do  dito  dia  5,  entrou  nesta  barra  a  fragata  cha-' 
niada  dos  padres,  e  nella  o  visitador  geral  (certo  fora  de  tempo  e  com  an- 
licipaçâo  ao  uso  dos  antecedentes  annos).  K  conhecendo  eu  a  embarcação 
antes  de  dar  fundo,  c  de  chegar  a  elia  pessoa  alguma,  lhe  mandei  metfer 
nm  alferes  com  uma  esquadra,  e  ordem  de  nào  deixar  tratar  com  os 
padres,  nem  de  prrmiltir  embarcação  a  seu  bordo.  A  este  escaler  seguio 
outro  com  o  desemlwirgador  Agostinho  VeWx  dos  Santos  Capello,  e  os  offi« 
eíaes  de  seu  cargo,  levando  ordem  do  fazer  sequestro  na  dita  fragata^  e 
na  carga  que  nclla  encontrasse,  e  havendo  padres  oa  condazísse  debaixo 
de  fçuardas  ao  collegio,  onde  estava  o  brigadeiro  Vicente  da  Fonseca  Silva, 
para  com  elle  desembargador  os  entregarem  ao  reitor,  declarando*lhe 
soriào  ao  diante  incluídos  nas  revistas,  que  se  praticão  em  observância 
do  directório,  guo  as  expressa. 

ICncontrárão-se  10  padres,  sendo  o  primeiro  o  visitador  geral,  o  secre^* 
tario,  o  novo  reitor  docollogio  de  Paranaguá,  e outros;  entro  elles  nm 
ingloz,  que  era  piloto  da  mosfna  fragntn;  por  estrangeiro  o  mando  enfrear 
ao  capitão  de  n)ar  e  guerra  João  da  Costa  de  Brito  na  (órma  <}as  ordens. 

Quanto  foi  roconlier/ido  da  particular  uso  dos  padres,  se  lhes  entregou^ 
sondo  primeiro  registado  pelo  brigadeiro  e  ministro,  e  o  mais  que  se  vai 
encontrando,  o  mandei  depositar  na  alfandega  para  se  averiguar  a  quem 
pertence ;  pois  esta  praça  costumada  carregar  na  mesma  fragata  alguma» 
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encorememlas,  e  outras  serão  pertencentes  aos  cotiegios.  A  ínlermissno 
dos  dons  dias  santos  8  e  O^nos  priva  fazer  passagem  á  alfandega  do  resto 
que  so  encontra ;  e  tiimt)em  me  priva  o  ir  nesta  occasijio  inteira  lista  de 
ludo  o  que  so  acha,  e  das  pessoas  a  quem  pertence. 

Aos  padres  lhe  fez  admiração  o  que  com  elles  se  ol)rava,  dizendo  que 
na  Bahia  se  lhes  não  havia  dado  outra  mortificação,  que  fazer-se-lheexhil>ir 
relação  de  todas  as  fazendas  e  rendimentos,  com  prohibíçâo  de  não  en- 
trarem mais  no  palucio  do  vico-rei. 

Posto  que  a  fragata  foi  expedida  do  porto  da  Bahia,  pareceu-me  se  de« 
^ia  |>ór  em  sequestro,  pois  é  navio  que  ha  muito  serve,  nao  só  de  fmns- 
|>ortar  padres,  mas  de  trazer  alguns  géneros,  que  lhe  erão  convenientes 
eom  desfalque  do  rendimento  da  alfandega. 

Dosuccedido  em  Santos  eS.  Paulo  nao  tDnho  ainda  noticia;  mas  bre- 
vemente espero  a  rocluta  dos  padres  de  Santos,  e  v\r\  seu  s<'guimeiilo  os 
de  S.  Paulo;  e  todos  os  que  vierem,  unirei  a  139,  que  estão  já  re- 
clusas. 

Da  capitania  do  Espírito  Santo  nâo  posso  ainda  ter  noticia.  Aqui  rorre 
«1  de  que  o  conselheiro  Barberitio,mandára  que  daquelle  collegio  se  lhe  re« 
mcttesse  á  Bahia  todas  as  claresas  do  seu  rendifnonto.  Já  disso  a  V.  Exm. 
que  por  entender  ser  da  minha  obrigarão,  havia  mandado  um  deseirr- 
borgador  aquella  diligencia,  pois  conforme  as  ordons,devo  entender  que 
porque  equella  villa  é  da  jurisdicção  do  tribunal  da  relação  desta  cidaile, 
nao  podia  omiltir  o  que  mandei  executar. 

Igtialmento  mandei  ao  ouvidor  da  mesma  comarca  entendesse  nas  al- 
deias. Nem  será  grande  o  erro  neste  caso,  posto  os  ministros  da  Bahia 
«ntendão  metli  a  fouce  em  seara  alheia;  porque  em  tão  delicada  matéria, 
^não  é  inútil  todo  o  cuidado.  C  assim  é  certo  ({ue  serão  mais  inteiras  as 
*dilÍK^*ncias,  que  as  que  se  podem  fazer  na  Bahia  por  informação. 

Sol)re  o  rendimento  destas  grandes  fazendas,  desejo  o  mais  breve  que 
Tór  possível,  positiva  informarão. 

Porque  o  mettel-as  em  mõo  de  administradores  não  será  mais  que  con- 
vidar com  o  furto  a  ladrões.  Em  tudo  cumprirei  as  ordens  que  me  forem 
"decretadas. 

Deos  guarde  a  V.  Ex.  Rio  8  de  Dezembro  de  1759.— lllm.  e  Eira. 
Sr.  Thomé  Joaquim  da  Costa  Tidrle  Beal— <?owífe  de  Bobadella, 

Copia  n.  l.-^illm.  o  E\m.  Sr.  Em  8  do  Outubro  recebi  uma  carta  de 
V.  Ex.  com  datado  l^^de  Setembro,  na  qual  V.  Kx.  me  fazia  resposta  ás 
que  eu  havia  cscripto  da  forquilha  do  Ybícuhy,  e  a  38 ^o  mesmo  mez 
tie  Outubro,recebi  outra  com  data  do  5,  em  resposta  das  ultimas  que  eu 
haViaesrriploa  V.  Ex.  no  Rio  Pardo  a  8  do  Agosto. 

Pela  immeira  tive  o  contentametítode  ver  que  V.  Ex.  approvava  o  qiio 
«u  aié  aqudie  Icmpo  havia  obrado  na  diligencia  da  1'  partida  que  V. 
Ex.  me  havia  mandado  ;  e  pela  2*  o  incomparável  gosto  de  me  ver  pre- 
miado com  a  satisfação  c  honradas  cxprcss(5cs  com  que  V.  Ex.  igual- 
mente approva  a  conclusão  da  mesma  diligencia,  e  por  tão  espe<-iac!>  mer- 
cês beijo  a  V.  Ex.  a  mào,  o  lhe  rendo  as  devidas  graras. 
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Agra  -oço  da  mosma  sorltí  a  V.  ]Lx,  os  desejos  <|iit;  me*  expressa  í]a 
que  eu  riic  recftlha  a  essa  cidade,  dando-me  os  molivosque  o  emharaíVKi 
para  assim  o  riâo  ordenar  :  asseguro  a  V.  Kn,  v,oiíi  a  mais  pura  vordade,qiie 
em  iionlium  tempo  poderão  a  roinmodida<lo,  ou  os  iiileresse^,  atitepòr-so 
iin  minha  ccmsíderaçáo  ás  utilidades  do  serviço  de  Sua  Magestad(%  que 
preferirei  sempre  alé  á  própria  vida,  e  neste  supposlo,  disponha  V.  Êx. 
da  minha  oliediencia  o  (pie  fòr  servido,  porque  ainda  que  ella  seja  de  jiisli<;a, 
ó  Ioda  sugeita  aos  precoilos  de  V.  Kx.  também  ò  será  sempre  por  von- 
taile  própria,  e  não  é  tão  pequeno  o  desvanorimento  que- me  acompanha 
lia  consideração  de  cu  poder  ser  utii  ao  serviço,  e  doestar  oceupando  tiui 
tâo  grande  lugar,  como  o  de  substituto  de  V.  Kx.  para  difixar  de  esLir 
alegre  e  satisfeito  :  o  (pie  eu  sinto  é,que  V.  Ex.  tenha  passado  pela  nior- 
tificaijáo  e  cuidado  que  lhe  ha  occasionado  a  demora  dos  avisos  da  nossa 
corte,  nas  promcttidas  náos  :  Deos  permitia  que  cilas  tonhão  chegado, e 
que  tragão  as  boas  noticias  que  desejamos,da  perfeila  saúde  da  Sua  Mn- 
gestad«%e  de  toda  a  real  fainilia,  porque  com  este  bem  se  nossuavisarfio 
1(mIos  os  trabalhos. 

O  marquez  de  Vai  de  IJríos,ine  remctteu  junlas  as  quatro  cartas  de  que 
remetto  copias,  debaixo  dos  ns.  1,  2,  3,  o  4.  Na  de  n.  1,  continua  os 
argumentos  a  respeito  da  demarca(;ão  do  Ybicuy,  instando  pela  distancia 
das  35  léguas,  que  se  afastão  no  plano  das  cortes,  as  cabeciMras  do  Rio 
Negroydas  do  Itio  da  Serra,  o  que  me  parece  convenci  com  a  minha  res- 
posta n.  5.  Na  do  n.  2  a|)prova  o  meu  dictanie  a  res|>eilo  do  erro  dos 
!>'  de  &nit«'i  Tecla,  de  que  já  dei  contii  a  V.  Ex.  e  me  faz  os  elogios  que 
V.  Ex.  verá  da  mesma  carta, os  quaessào  uma  grande  prova, para  moslrar 
ii  nossa  sinceridade  e  boa  f(j,  a  qual  respondi  com  a  de  n.  ti.  I*ela  de 
II.  3  se  vô  mandar  o  dito  marquez  a  i).  Alonso  Pacheco  a  esta  |)ovoação, 
ã  formar  um  duplicado  do  plano  da  contendei,  e  a  fazer  outro,  de  todo  o 
terreno  que  toc4»u  a  1*  partida,os  quaes  se  concluirão  em  cinioenla  e  (res 
dias,  que  aqui  o  hospedei  no  meu  quartel  :  este  ultimo  plano  foi  preciso 
arrnmal-o  de  novo,  por  adiarmos  errado  o  que  havia  feito  o  coronel 
Blas  .Oydcsde  Castillios  bíò  Santa  Tecla,  por  não  haver  alt(*ndido  nnlle  nem 
as  latitudes,  nem  as  variações  da  agulha,  circumstancias  as  mais  lisscn- 
ciacs  nos  planos  geographicos,e  da  minha  resposta  a  esta  cart<i,será  a  V. 
Ex.  presente  o  que  lhe  resp(uido  (na  copia  n.  7]  sobre  o  querer  o  dito 
marquez  que  se  piizeiS(;mos  povos  no  plano  do  terreno  da  contenda:  e  lanto 
o  duplicado*  C4uno  o  outro  piano  de  toda  est<i  den)arc4'ição,  reniHtorei  a 
Y.  Ex.  em  vindo  o  primeiro  assignado  pelos  oiricíjes  da  partida  hef;pa* 
nhola.  Na  que  vai  no  n.  4  me  pedia  o  inanpiez  noticias  de  V.  Ex.  o 
me  as  dava,da  â'  partida  á  que  dij  respostii  com  a  copia  n.  8,  (pie  foi 
«tempo que  havia  recebido  as  uilimas  de  V.  Ex. 

(jíííí  a  <;hegada  das  respostas  do  dito  m.irqiioz  e  Sr.  í>.  Tedio  de  (>/- 
vallos,  recebi  do  primeiro  a  c>arta  que  consLi  da  copia  n.  9,  em  que  sem 
responder  as  minhas  ultimas  ra/<Ms,  m<.^  diz  será  do  agrado  dos  nossos 
^>lM*ranos  não  accunnl.ir  mais  papeis  sobn*.  a  (piestãoilo  Ybicuy, para  não 
servil  em  de  confusão  a  sua  roncluiào  :  nío  sei  se  isto  v-Há  por  não  ter 

5'J 
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jÁ  p«irn  omie  sahir,  nem  razões  com  qne  destruir  tanta  evídrnría,  c  da 
inínha  resposfa  n.  10,  se  vô  que  conrenho  cotn  eile  noste  parltcular . 

IVio  Hto  Grande, na  forma  quo  V.  Ex.  o  mmida,  passarão  a  essa  cidadã 
o  <:a|iiirin  Manoel  Vieira  Leâ»,  o  tenente  Alexandre  Cardoso  de  Menezes, 
o  sarf;(*nto  do  regimento  novo  Pedro  da  Silva,  e  dous  soldados  ;  ficando 
iiosla  fortaleza  o  alferes  do  rogimenlo  de  artilharia,  Theodoro  José  Bofe- 
llio,  e  o  sargento  de  n.  do  m<'smo, Alexandre  de  Faria.  Eu  pedi  ao  prove^ 
dor  (pie  mandasse  [lagar  a  cada  um  dos  que  vâo,tres  mezes  de  soldo^dlos 
nove  qiin  se  Ihef^  deve,  [lara  se  poderem  preparar  para  a  viagem,  fundado 
em  que  V.  Et.  havia  mandado  praticar  o  mesmo,  com  os  ofliciaes  o  sol- 
dados que  dnqni  sairfio  :  perdoe  V.  Ex.  se  obrei  mal. 

Estimarei  que  V.  Ex.  dô  Indo  por  bem  feito,  e  que  me  continue  a  espe- 
rial  honra  das  suas  ordens  ,  pois  não  desejo  que  viva  ociosa  a  minha  pró- 
pria (dmdiencia. 

Deos  gfiíirtie  a  pessoa  de  V.  Ex.  mnilos  annos.  Rio  Pardo  20  de  No- 
vembro de  1758. — Illm.  c  Exm.  Sr.  conde  de  Bobadella — José  Custodio 
de  Sá  e  Faria. 

P.  5.  Kemelto  as  cartas  que  tenho  recebido  do  brigadeiro  José  Fernan- 
des Pinto  Alpoim,  para  V.  Ex.  Os  ofliciaes  saem  daqui  iio  dia  22  para  o 
Rio  (irnnde. 

Copia  n.  1 —  Mui  Seiíormio.  El  dia  3S  de  Júlio  llego  a  este  pueblo  el 
coinisario  D.  Juan  de  Echevarria  con  la  partida  de  su  cargo,  de  cuia  mano 
recebi  la  carta  de  Ym.  con  data  de  4  de  aquel  mez,  escrita  en  la  Horquela 
dei  Ybicny,  en  ella  jtrocura  Vm.  satisfazer  a  las  ultimas  rasoues,  con  que 
corrobore  en  mi  carta  de  2i  de  Junio  el  conc^ptode  que  la  lineadede- 
murcacion  debo  prolongar-so  liasta  las  cabeceras  dei  Ybicuy  mfni,7aora 
por  no  duplicar  las  misnias  rasones,  que  se  han  expuesto  en  todos  los  pa- 
leies que  se  han  forma<lo  en  este  asunto,  solo  pido  a  Vm.  que  baga  una 
deligencia  sobre  la  mesa  en  que  trabaga,  para  qne  reconosca  quanto  mo- 
tivo liay  para  la  duda  y  defensa,  que  se  ha  liecbo  por  mi  parto  sobre  la 
fiemarcacion  propuesta. 

Esta  se  reduce  a  que  Vm.  mida  con  el  rompaz  en  el  mapa  que  se  remitio 
de  IJsboa  ai  Senor  conde  de  Robadella,  para  su  gobierno  la  linea  colorada 
que  corre  desde  la  ultima  cabecera  dei  Rio  Negro,  hasta  aquella  en  que 
termina  dei  Ybicuy,  y  poniendo  Vm.  la  abertura  que  baia  lenido  el  com- 
paz  sobre  la  graduaeton  dei  mismo  mapa,  bailara  que  compreende  el  es- 
pacio  de  mas  do  grado  y  mo<lio  o  35  léguas.  Es  cierto  que  solo  bay  la 
distancia  deâde  la  ultima  cabecera  dei  Rio  Negro,  hasta  el  Ybicuy  ríapi  dei 
mapa  dei  padre  Thadcu  Enis,que  Vm.  me  remetiopoco  mas  de  três  léguas, 
y  por  el  plano  que  ha  levantado  Ia  partida  de  D.  Juan  de  Echevarria,  de 
qiie  Vin.  lia  sido  tesligo,  solo  se  [mede  contar  por  posos  el  terreno  que 
media  entro  una  y  otra  cabecera  :  con  que  esta  demonstrado,  que  los  mi- 
nijílros  plenipotenciários,  que  ajiistaron  la  linea  divisória,  determinaron 
por  cabecera  principal  «lei  Ybicuy,  no  las  primcras  aguas  que  forman 
e>t<;  rio,  sin*»  la  (]iie  dista  por  el  mcbuio  mapa  dei  Sr.  conde,  35  léguas 
dcádo  la  ullinia  <.lel  Rio  Nei^ro. 


—   467  — 

Esta  ilemonslracion  en  virtud  de  Ia  qual  se  vieno  n  pnrar  ron  la  liiw>a 
que  se  ba  propiieslo  por  mi  (»arle  ai  YlúcijVy  mini  maiiiresíado  eu  el  mismo 
ma|Ui,  en  que  no  so  liace  inennioii,  iii  se  ve  el  Yliicuy  f^uasu,  conviínre  \o 
primeroy  que  csla  es  la  mente  de  lo»  «l^is  inonarras  <:ojitraiaiih*s,  y  fio  lo 
segOfido,  qiic  sicndo  pn^risrvmente  sarada  íM  ma;  a,  <|ii(i  nos  romuni- 
caron,  y  c^niíorme  ai  Iratado  y  inslrticiones  esta  disl.uite  de  <|M»t  las  pn>- 
Usocioncs  de  los  padres,  ni  los  documenl(»s  qtin  puniam  mostrar  liaiini 
influído  en  esta  defonza,  arguiendo-se  tinlo  lo<'(uiti;irio  dei  mismo  IunJjo, 
f^ifíS  sabiendo  ellos  por  el  epigrafe  e  ronlcxlo  dH  arl.  i.""  dei  tratado,  <pio 
ol  Ybicuy  mini  era  el  (pie  forn.ava  la  línea  divisória  se  onípouaron  oii 
persuadir  ai  senor  conde,  ri>mo  Vm.  me  lo  exprosa  en  sii  rarta  de  1  V  de 
Abrily  que  la  línea  divisória  devia  correr  jtor  el  Ybicny  guasn,  demons- 
t4'ado  en  el  mapa  dei  padre  Tliaden,  con  lo  (|uo  lograron  el  entento  do 
que  se  suscitase  la  qnestion  y  demora  que  ba  otrerecido  esíu  demari^iicion, 
que  yo  pretendi  cortair,  acomodand(Hne  a  tttdas  las  |)ropu4!S4as  d4>i  s(fi<ir 
conde,  y  asi  esta  misma  (H^nducta  mia  los  ponia  lr\os  do  {>er«uailir-so  a 
que  otras  ideas  que  vertiesen  hiciesim  imprecion  en  mi,  ni  alteraseu  la 
buena  fe,  con  que  he  procedido  en  todn. 

Para  quedeba  correr  la  línea  por  cl  Ybicuy  mini,  anadi  on  mi  cilailu 
carta  por  ima  fuerte  rason  de  congruenci.i,  (pio  la  bata  mas  visibk;  la 
sierra,  que  leaoompana  ;  pêro  Vm.  encuentra  (ui  4.*lla  misma  la  iiiconi<Mb- 
dady  que  padeceran  los  vasalos  do  S.  M.  P.,  bailando  se  si^parados  uims 
de  otros  con  esta  misma  sierra,  que  solo  oy  (:(m(:edo  «los  pasos  que  estos 
se  serraban  c^n  la  línea  secorriese  por  a(|uel  rio.  No  jusgo  queen  aqind 
caso  tuviese  8.  M.  P.  mucbo  que  gastar  eu  alirir  otras  coinuni(.*aci<)nes': 
sus  vasalos  saben  baa*Ten  estos  pai/es  estas  dilit:enr/nisa  sia  rosta.  Asi  lo 
pratico  el  maestro  de  campo  Cbristuval  INirera,  burcmdo  pnsso  a  las  mis- 
siones,  y  siendo  pais  pertencente  a  su  moiuna,  cun  «piauta  maior  aplica* 
cion  baran  osla  diligencia,,  y  asi  se  venceran  las  dilicultades  que  no  eii- 
cucntro  tan  considerables,  conni  Vm.  las  propone. 

Ultimamente  Sr.  D.  Joze  Custodio,  yo  c^^lere  gustosam^nte  a  t<N]as  las 
razones  de  Vm.  con  tal  de  que  camine  la  linca  tbis<lo  ia  cabec^ra  d(;l  l*iray 
guasuy  o  Uio  Negro  por  el  esjiacio  de  3õ  legoas,  basLt  el  termino  dond«) 
alcanc^n,  y  asi  que  dará  terminada  esta  qnestion,  sin  que  st.^a  uiM-esarii» 
que  la  resuelvan  nuestros  soberanos,  y  de  (^ste  modo  pro4:(v|4}remos  con- 
forme a  ia  mente  delias,  y  baveremos  cumplido  exactamente  con  sus  eiH 
cargos. 

Yo  me  emplearc  con  la  mas  segura  vo1unlad,en  los  que  S(*an  dei  agrado 
de  Vm.,  a  cuia  ol>edi(mcia  me  repito,  deseando,  que  hios  guarde  su  vida 
mncbos  anos.  S.  Nicola s  y  Sepliembre  11  de  1759.  Bojo  las  manos  de 
Vm.,  su  mas  afecto  servidor. — El  marqtícz  de  Vai  de  Lirios. — Sr.  I),  Joze 
Custodio  de  Sa  y  Paria. 

Copia  n.  2. — Mui  senor  mio.  Quando  llego  a  este  pueblo  [).  Juan  de 
Echevarria,  recebi  de  su  mano  la  carta  do  Yin.  de  3  de  Júlio,  en  que  se 
sirve  manifestar-me  las  rasones  que  tuvo  para  no  convenir  cx)n  el  en  la  pri- 
vada, y  amigable  composicion  para  emendar  el  ierro  bailado  de  6'  de  Ift- 


—  468  — 

lihiilí»,  y  las  qiio  lo  movi<Mon  n  oxocular-lo  piihliramento  on  virlud  de  ia 
cartn,  qm^  a  («sIh  fífeclo  ^srrehi  a  Vin.  cnn  f(^;lia  de  23  de  Jiinío. 

He  tenid<»  inuclio  que  cclebriír  la  huena  disposicion  dei  animo  de  Vm. 
y  que  liaiieudo-se rar|?o  de  que  el  principal  objecto  dei  S(*rvicio de  nueMros 
aino<t  es  evac-i^ar  defícuidades,  y  c^uninar  de  accuerdo  aí  fín,  se  haia  liai- 
laudo  a  siqierar  essa,  que  a  un  que  de  porá  entidad,  era  hastante  para  que 
no  se  IlegassHi  a  tirniar  los  planos,  si  Vui.  ron  la  nuiclia  intelligenrta  que 
tieiíe  en  la  geograpliia,  e  con  sti  buena  politica  no  huviesi  sabido  consi- 
dernr  quanto  importa  finalisar  esta  obra.  l*ersuado-nie,  (pie  el  senor  comte 
de  Bobadella  sabró  estimar  la  fedelidad  y  acierlo,  ron^pie  Vm.  ba  sabido, 
servir  a  S.  M.  F.,  w  cuia  soberana  noticia  es  naliir,d,<pie  lo  baga  presente 
y  me  alograre  murbo  sea  Vm.  remunerado,  como  lo  merece,  asi  pnr  <  ste 
Sfn\irio,  rorno  por  el  que  va  biso  en  la  demarcnci<Mi  de  la  3."  partida  :  lo 
quenodudode  la  niagnanimidad  con  que  S.  M.  F  acostumbraa  bacergra- 
cia*i  a  los  vasalos,  quedistinguidumentelesirven.  Y  repiliendo  mi  afecto  a 
lo  disposicion  de  Vm.  para  todo  lo  que  sea  de  su  maior  complacência,  ruego 
a  Niiesiro  Sefior  guarde  su  vida  mucbos  afios,  cnmo  deseo. 

Sjui  Nicol;isy  Septiembre  11  de  1759.  Bejo  las  manos  de  Vm.,  su  mas 
ofwlo  servidor — El  marquez  de  Vai  de  Lírios. — Sr.  I).  Joze  Custodio 
de  Sa  y  Faria. 

Copia  n.  3. — Mui  sefior  mio.  Por  mano  de  I).  Jnnn  de  F.cbevnrria,  re- 
cebi la  carta  de  Vm.  de  4  de  Júlio,  en  que  se  sirve  daMue  noticia  de  qiio 
el  dia  que  se  fírmnron  los  planos  se  celebro  con  universal  alegria  de  las 
personas  de  ambas  naciones.  Y  asi  como  yo  reconosin»  el  spirilo  da 
unitm  (|ue  Vm.  ha  tenido  en  su  conducta,  y  la  rectitud  de  su  animo  a 
acabar  la  obra  en  los  términos  (pie  baviamos  oonvenido,  riebo  |iersua<lir- 
me  que  terá  bien  compreendido  lo  mismo,  respecto  de  i  os  oiros,  no  solo 
por  la  (kilebridad  que  se  biso  a  su  conclusion,  sino  porque  lasdilig<>nci.is, 
que  praticaron  tuvicron  el  fín,  que  sedeseaba. 

Y  baviendome  manifestado  D.  Alonso  Pacheco,  de  parte  de  Vm.  si 
j;ustava  rpic  se  pusicsen  en  el  mapa  que  se  bade  r(*mitir  a  las  das  c^Ktos 
estos  pucblos,  me  parece  mui  conveniente  para  mas  clnra  comprecncion, 
y  lo  eud)in  aor<i,  (restabelecido  ya  de  una  indisposicion  que  ha  pa(k*cí<lo, 
de  que  b.-i  estado  sangrado)  no  solo  a  este  ftn,  sino  a  Irabajar  un  duplicailo 
dei  mapa  grande,  para  que  entre  los  <los  salga  con  el  primor,  que  snhe 
executar-io  la  fecunda  babilidad  deVm.,  a  ctiin  disposícíím  me  repito  con 
Um\h  vfdunlad,  e  ruego  a  Niiestro  Senor  leguanle  unicbosanos,  comodesoo. 
Síui  Nicolas  ySeptiiMnbre  M  de  1759. — Bejo  las  manos  de  Vm.,  su  mas 
al«*ri'>  síMvidor — El  marques  de  Vai  de  Lírios, — Sr.  I).  Joze  Custodio  de 
Sa  V  Fííriii. 

Copiii  n.  V.— Mui  senor  mio.  Coti  motivo  de  bnver  vnelto  on  unn  baf^a 
unos  Índios  enfermos  de  la  2.*  partid<'i,  tuvos  e.^^los  dias  pasados  caria  t\v  I). 
Francisco  de  ArgnediíSjdn  la  bi»ca  dei  rio  goasu  cou  fccba  de  16  de  Agosto, 
en  que  ;ne  cuonia,  que  caininan  con  salud,  unida  y  prosperamente.  Y  ba 
virndo-ine  (Mid)iiido  unas  carias  de  su  coinpanero,  las  remito  a  Vm.  a  íin 
que  SC  sirva  dirigiria  que  loca  ai  Sr.  conJe  de  Bobadella,  de  cuia  salud  nO 
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tongo  noticia  nlgiina,  y  ostimnro  muilio  mr  haga  Vm.  ol  favor ilo  romiini- 
rar  me  las  qtie  Itivií^so,  ncompanadas  de  las  ordenes  de  Vm.,  que  oxeciituro 
COR  iiiiiclio  guslo,  y  oiitrelaiilo  rtiogo  a  Ntieslro  Sofior  guarde  su  vida 
muclios  anos  como  «Icseo.  San  Nicolan  y  S<*piicnibre  1 1  de  1 750."-  Bejo  las 
manos  de  Vm.,  su  mas  afecto  servidor— £/  marquez  de  Vai  de  Lirias.-^ 
Sr.  I>.  Joze  Custodio  de  Sa  y  Faria. 

Copia  n.  5. — Exm.  Sr.  Mui  senhor  meu.  P<»r  mão  do  tenente  de  fra- 
gata I).  Alonso  Pacheco,  que  chegou  a  esta  povoação  no  dia  31  de  Se- 
lomhro,  recebi  a  carta  que  V.  Ex.  mo  despachou,  datada  de  1 1  do  mesmo, 
em  resposta  da  que  eu  havia  escripto  a  V.  E\.  da  Forquilha  doYbícuy, 
naqnal  vejo  que  toda  se  reduz  a  que  V.  Ex.  cederá  gostoso  a  todas  as  mi- 
nhas rasões,  comtanto  que  caminhe  a  linha  (lcs<ltí  a  cabeceira  do  Firahy 
guasu,  ou  Rio  Negro,  pelo  espaço  do  35  lcgua>,  até  ao  termo  onde  al- 
eancem  no  terreno,  da  mesma  sorte  que  se  achao  no  mappa  das  cortes, 
e  que  nesta  conformidade  ficaria  terminada  esta  questão,  sem  ser  preciso 
a  riísolução  dos  nossos  augustos  soberanos. 

Se  o  mappa  das  cortes  estivesse  certo  nas  suas  latitudes,  iicnhuma  du- 
vida se  me  ofTerocia  a  fazer  a  mediação  que  V.  Fx.  propõe;  porém  não 
está  este  mappa  em  estado  de  por  elle  se  averiguarem  as  distancias,  por- 
que  as  suas  latitudes  se  afastão  inteiramente  da  verdade:  V.  Ex.  não 
ignora',  como  tão  sciente  na  geographia,  que  as  distancias  dos  pontos  geo- 
grapliieos  se  medem  pelos  intervallos  dos  parallelos,  e  dos  meridianos, 
isto  é,  por  latitudes  o  longitudes,  e  se  estas  são  falsas,  como  podem  ser  as 
distancias  verdadeiras?  Que  as  do  mappa  das  curtes  são  falsas,  creio  firme- 
mente, que  V.  Ex.  o  não  duvida,  e  já  I).  Francisco  Milhau  as  apontou  no 
paiiel  em  que  respondeu  ao  do  coronel  0.  Miguel  Angelt»  de  Blas<'<i,  e 
sem  embargo  desta  infallivel  certeza,  quiz  eu  averiguar  agora,  se  as  la- 
titudes do  terreno  que  se  contende,  estarião  boas  rio  dito  mappa,  ou  cor- 
respondentes aos  seus  semelhantes  lugares  no  terreno,  e  examinando-as 
achei,  que  a  prin<:ipal  origem  do  Rio  Negro  está  collooada  no  dito  mappa 
eui  31  55',  devendo  estar  em  dl""  17',  como  se  \^  do  plano  da  1 ."  partida, 
e  não  é  tão  pequena  a  diíTerença,  que  não  seja  de  38'  ou  li  léguas  e  S/3, 
que  esta  origem  está  mais  ao  sul  no  mappa  das  cortes. 

Passei  a  examinar  o  hraço  por  onde  entra  a  linha  vermelha,  que  adiei 
em  30"  52',  o  qual  mais  se  proporciona  a  ser  o  Taquaremhó,  que  está 
em  31*  O'  do  que  o  Rio  da  Serra,  romo  V.  Ex.  quer,  do  qual  se  acha  a 
sua  principal  origem  em  20"  28\  lendo  de  diiTerença  do  que  vem  no 
mappa  das  cortes  com  a  linha  vermelha  1"  24',  que  são  p<'rto  de  30 
leffuas,  e  á  vista  deste  exame,  parcce-nte,  que  V.  Ex.  não  instará  na  tal 
melia^jão  de  léguas,  |K)is  conhece  os  defeitos  das  observações  no  dito 
mafipa. 

No  principio  da  minha  resposta  ao  papel  de  D.  Francisco  de  Arguedas, 
mostro  que  circuuist«incias  se  devem  abandonar  no  mappa  das  curtes,  e 
quaes  as  que  se  devem  seguir,  que  em  summa  vem  a  ser,  que  este  mappa 
só  se  lhe  deve  dar  credito  no  que  respeita  á  configuração,  sem  atlenção 
alguma  ás  graduações,  e  se  as  diâtancias  delle  devem  ser  attendidas,  por 
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que  nfio  prdondeii  o  conimissnrio  ila  3.'  partida  D.  Manoel  António  ilc 
Florex  (quo  já  sc  adia  approvada  por  V.  Kx.)  que  o  Rio  Jauru  (ieixasstí  liu 
sur  aquiílie  quo  se  lii^marcou ;  porque  vindo  no  mappa  a  Imca  ilaquelic 
rii>,na  latilude  de  14**,  a  adiamos  em  !€''  ^4\  ficando  50  k)guas  mais  ati 
»ttl,  du  que  se  vô  no  dilo  mappa,  e  iguahnenle  a  boca  do  Rio  Corrietih^s, 
que  estando  no  iriappa  na  lalilude  de  21^  6  30',veio  a  ikar  a  linha  \m\o  Rio 
Ypane,  quo  se  acha  na  latitutle  de  23''  e38\Í8to  é,  46  léguas  mais  ao  sul 
do  que  se  vô  no  mappa ;  porém  é  certo,  que  a  grande  intelligencia»  s^-ieii* 
cia  c  Cjkpacidade  daquelle  oriícíal,  não  poilia  prelendt.^r  outra  «ousa,  que  o 
que  se  executou  ;  |>ois  conhecia  com  evtdeucia»  que  as  distancias  daquolle 
mappa  nâo  dovião  ser  attendidas  porc«iusa  dos  erros,  das  observações ,  c 
Ohle  mesmo  juizo  esporo  eu,  que  V.  Kx.  forme,  para  nâo  compararmos 
as  falsas  distancias  do  mappa  das  cortes,  com  as  verdadeiras  do  terreno» 
e  me  comprometlo,  que  ardendo  V.  Ex.  ás  mais  razões  que  tenho  exposto 
nas  miniias  antet  edentes,  ce^Ierá  com  mais  razão  nesta,  da  distanciai  que 
certamente  nào  nos  pode  fazer  força  pelo  que  liça  dito,  e  V.  Ex.  scieiílifi- 
camonte  conheceu* 

Ouo  no  plano  das  cortes  vem  o  Rio  Yhicny  guasn,  é  sem  qnrstáo  de 
duvida,  o  que  além  de  se  conhecer  da  configuração  ilos  braços  do  Ykicuy» 
tenho  eu  a  pmva  incontestável  cm  nma  carta,  quo  V.  Ex.  esiTevoíi  ao  Sr. 
conde  do  Bobadella  a  9  de  Abril  do  anno  passado,  na  qual  V.  Ex.se  ex- 
plica peias  palavras  seguintes: 

a  En  el  de  la  demarcacion  no  hallo  situado  cl  Monte  Grande,  ni  el  rio, 
quo  con  nombro  de  Ybicuy  posa  por  el :  sedo  voo  el  ramo,  quo  sacando 
su  origcn  cerca  de!  terreno  de  S.  Tecla  forma  una  C.  » 

•Mas  que  rio  éeste,  quo  tira  a  sua  f>rigem  do  terreno  deS.  ToeJn?  óo 
Ybicuy  guasu:  logo  o  Ybicuy  gu9Su,vo,m  notado  no  mappa  <ias  cortes,  a 
por  um  ramo  destes  éque  entra  a  linha  divisória,  e  nào  {h^Io  da  serra, 
que  V.  Ex.  diz  não  acha  no  dito  mappa. 

Que  os  padres  disseráo  a  verdade  ao  Sr  conde  de  Bobadella,  sobix^  por 
quo  rio  se  devia  produzir  a  linha  divisória,  se  confirma  com  as  propric* 
dades  que  o  Rio  Ybicuy  guasu  tem  no  terreno  para  preferira  qualquer 
outro:  com  o  plano  do  padra  Thwieo  Enis,cm  tudo  con  forme  ao  mesnni 
terreno,  e  com  o  mappa  das  ràrtes  que  concorda  na  sua  configuração 
com  o  mcsm«)  riodo  terreno,  como  re]>elidas  vezes  tenho  demonstradi»,  e 
jamais  podiãosuppôr  olhando  para  o  aii.  4°  que  este  se  conformava  com 
o  Rio  da  Serra,que  de  nenhuma  sorte  se  podia  adaptar  aquelle  artigo. |k>ís 
não  ó  crivei  que  oonsíderassem  as  principatís  origens  de  um  rio,no  braço 
mais  pequeno  ;  porém  depois  de  nos  declararem  a  verdndi*,e  considera- 
rem que  a  dvmora  desta  demarcação  podia  sor  útil  aos  seus  interesses» 
publicarão  que  o  Rio  da  Serra  era  por  onde  devia  caminhar  a  IÍ!n!i^,eo 
houberão  tamhem  introduzir  com  rorleios,que  cliogasse  á  noticia  do  V.  Ex. 
T]ue  com  effiMto  lograrão  o  fim  ;  porém  hoje  bem  conhece  V.  Ex.  a  faci- 
lidade da  nova  i^itroducção. 

Quanto  a  poder  S.  M.  Kidelissima  mnndar  abrir  novo  passo  na  serra  do 
MoiUc6rando,paraossousvassallos  transitarem  as  aldéas,duYÍdoque  se  possa 
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«•xecufar  com  a  facili»luiie  que  Y.  Gx.  suppõe  pela  asporesa  da  serra  ;  pois 
bem  sa1)0  V.  Kx.  que  os  IikIíos  que  abrirão  o  primeiro  caminho  do  passo 
de  S.  Luras,  «leviAo  escolher  o  melhor  sitio  |>ara  o  fazerem,  e  eomtudo 
€ra  eliefai,  que  para  o  descer  lhes  era  preciso  a|)earem-sc  dos  cavailos, 
c  qtie  para  potior  passar  o  Irem  do  exercito,  foi  preciso  um  grande  traba- 
lho para  abrir  novo  cainirilK>  próximo  ao  vellio,  e  a  Diaior  parle  das 
carreias  forào  tiradas  por  um  cabrestante  ;  e  além  de  que  f>ossa  fior  algum 
sitio  desn>brir-se  novo  caminho,  o  que  muito  duvido,  comludo  náo  me 
|i»rL*ce  da  sinctTa  intenção  de  Sua  Magnsiade  Calltidica,  o  permiltir  faça- 
mos este  tral>alho  duvidosi»,  cmbaraçautlo-mis  as  serventias  puhlictis  da* 
quella  pri'pripila<le  que  nos  cede,  as  quaes  já  existíão  quando  se  firmou 
u  tralado,e  son^lo  indisfiensavel  a  communicaçâo  do  terreno  que  nos  íica 
abaixo  da  serra  com  o  de  cima. 

Destjo  que  V,  Ex.  me  dô  occnsiões  em  que  exercite  a  minha  rendida 
obdicncia  no  seu  scrviro,  para  o  que  estará  sempre  ))rnmpfa  a  minha 
Yíjnlaile.  A  pessoa  de  V.  tlx.  {guarde  Deos  muitos  annos.  Fortaleza  de 
J.  M.  J.  do  Itio  Pardo,  12  de  Outubro  de  1759*-  Joté  Custodio  de  Sá  e 
Faría^Kxm,  Sr.  marquez  de  Vai  de  fJrios. 

Copia  n.  6.—  Kx.  Sr.  mui  senhor  meu.  Vou  agradecer  a  V.  Ex.  as 
honradas  expressões  com  que  Y.  Ex.  me  trata  na  sua  carta  do  11  de  Se- 
tembro, que  recebi  por  mão  do  tenente  do  fragata  D.  Alonso  Pacheco, 
sobro.  8  conrluí^âo  da  diligencia  da  primeira  partida,  pelas  quaes  beijo  a 
V.  Ex.  a  mâo,e  lhe  rendo  as  mais  expressivas  graças,  pois  serão  o  maior 
abonador  na  presença  do  Sr.  conde  de  Bobadella,  de  que  eu  tive  a  for- 
tuna de  acertar  n(»  que  obrei  naquella  diligencia,  e  que  inteiramente  cum- 
pri com  as  suas  ordnns,  vendo  que  V.  Ex.  approva  a  minha  conducta, 
o  eoidu^o  a  sinceridade  e  boa  fé,  com  que  o  mesmo  senhor  nas  suas 
instrucçõfs  me  ordenou  obrasse,  e  com  um  testemunho  tão  autentico,  c 
de  tanta  excepçâo,eslou  certo  que  Sua  Magestade  Fidelissima,se  capacitará 
dos  grandes  desejos  que  tenho  de  acertar  no  seu  real  serviço,  distincto 
prvmio  para  um  liei  vassallo. 

Em  UNla  a  oicasiâo  me  achará  V.  Fx.  com  prompta  vontade  para  lhe 
dar  gosto,  assiu]  eu  tenha  a  fortuna  de  V.  £i.  dar  exercício  á  minha  ren- 
dida obediemia. 

A  |>ossoa  de  V.  Ex.  guarde  Deos  muitos  annos.  Fortaleza  de  J.  M.  J. 
do  Rio  Pardo,  12  de  Outubro  de  1759.  Beijo  as  mãos  de  V  Ex.  seu  mais 
seguro  e  fiel  venerador — José  Custodio deSá  e  Farta— Exm.  Sr.  marquez 
de  Vai  de  Lírios. 

Copia  n.  7. — Exm.  Sr.  mui  seidiormeu.  Por  nião  do  tenente  de  fra- 
gata I).  Aliiuso  Paebeco,  ret^cbi  a  carta  de  Y.  Ex.  do  II  de  Setembro,  na 
qual  V.  Ex.  me  diz  que  o  mandava  a  esta  povoaçiio,  para  que  trabaUia&- 
somos  em  duplicado  dp  mappa  da  demarcação,  cuja  obra  logo  pozemos 
om  excítuçíio,  oci>ino.o  primeiro  plano  do  Castilhos,até  Santa  Tecla  tinha 
alguiiiíis  vnriarõos,  o  omend/ímos  e  rorrej^imos,  c  para  que  ficasse  intei- 
ramente eoinpleto,  o  ampliámos  rum  lo(3as  as  noticias  iideiiignas  que  se 
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poderão  adquirir, com  o  que  ika  mui  circumsfonciadOyC  creio  irá  a  gosto 
do  V.  Kx. 

Quanto  a  pormos  os  povos  nos  planos  do  terreno  questionado^mo  pa- 
rece mais  próprio  deixaí-os  ficar  como  estavao,  não  só  por  cumprir-mos 
com  as  ínstrucções  que  mandão  fazer  plano  separado  do  lorreno  em  que 
houver  duvida  ;  mas  para  não  perdermos  o  tralNillio  dos  que  estão  fnitoSp 
deque  jii  mandei  copia  ao  Sr.  conde  de  Bohadella  ;  |)0réin  para  satisfazer 
o  que  V.  Ex.  quer,  assentei  como  dito  offíeíttl,  de  fazermos  outro  plano 
em  ponto  menor,  que  comprehenda  tudo  o  tt^rrono  desde  Castillios,  até 
aos  Povos»  o  qual  ainda  será  mais  próprio  para  o  fim  de  Sua  Mngestade  rc- 
solverem  o  que  forem  servidos,  pelo  qual  verão  todo  o  terreno  já  demar- 
cado, aqueile  sobre  que  assenta  a  duvida, o  o  que  confina  com  elle  ató 
aos  Povos. 

Estimarei  que  V.  £x.  approve  esto  dictame,  ou  que  me  ordene  o  que 
íôr  mais  do  seu  gosto,  que  para  tudo  estará  prompta  a  minlia  obudiencto. 

A  pessoa  de  Y.  Ex.  guarde  Deos  muitos  annos.  Fortaleza  de  J.  M.  J. 
do  Rio  Pardo...  de  Outubro  de  1759.  Ihújo  as  mãos  de*Y.  Ex.  seu  mais 
seguro  e  fiel  venerador — José  Custodio  de  Sá  e  Faria^  Ex.  Sr.  man|uez 
do  Vai  de  Lirios. 

Copia  n.  8. — Exm.  Sr.  mui  senhor  meu.  Recebias  cartas  que  V.  Ex. 
me  remettéiiydo  brigadeiro  José  Fernandes  Pinto,  e  na  |irimeira  occasião 
remetterei  a  que  vinha  para  o  Sr.  conde  de  Bohadella.  O  dito  Sr.  se  acha 
com  saúde,  pois  no  dia  9  deste  mez  recebi  carta  sua,  e  como  ainda  ii^u 
tinha  a  certeza  do  se  haver  recolhido  a  partida,  remetteu  ao  coronel  de 
dragões  Thomaz  Luiz  Osório  uma  carta  para  V.  Ex.,  que  elle  na  presente 
occasião  remetie,  onde  creio  que  dará  a  V.  Ex.  a  tristissiriia  notícia  de  firar 
no  mcz  de  Abril  em  grande  porigo,a  preciosa  vida  de  Sua  Magesladn  Cn- 
tholica  :  Deos  |>ormitla  se  ache  o  dito  senhor  restabelecido, ainda  que 
«stamos  com  o  susto,  pelas  noticias  que  aqui  correm,  vindas  deS.  Borja, 
que  assegurâo  haver  fallecído  o  dito  senhor,  em  12  de  Maio,  segundo  o 
affirroára  uma  náo  ingleza,  a  outra  que  sahio  de  Cadiz  com  negros  em 
Dezembro,  e  havia  ancorado  em  Montevideo,  da  qual  V.  Ex.  já  a  h&tã 
hora  terá  cartas,  porque  se  esperava  chasque  com  brevidade.  Sinto  que 
V.  Ex.  tonha  esto  sensibilissimo  pezar,do  qual  justissimamento  nos  toca 
uhia  grande  parte. 

Fico  como  devo  para  servir,  edar  gosto  a  V.  Ex.  a  quem  poro  repeli- 
das ordens  do  seu  serviço.  A  |)essna  de  V.  Ex.  guarde  l)eos  muitos  amuis. 
Fortaleza  de  J.  M.  J.  do  Rio  l^ardo,  12  de  Outubro  de  1759.  Beijo  as 
mãos  de  V.  Ex.,seu  mais  seguro  o  fiel  venerador — José  Custodio  de  Sá  e 
Faria. — Ex.  Sr.  marqucz  do  V<il  de  Lirios. 

Copia  n.  9. — Mui  senor  mio.  En  rcspuesla  de  la  carta  do  Vm.  de  II 
<1e^  me'/,debo  dizir  que  no  concediendo  Vm.  la  fuerza  queli(*iie  el  estar 
prolongada  lo  línea  35  léguas  do  terreuo,  sin  all^iicinn  a  griuluricuies 
dosdc  las  ral)Oceiras  dol  Rio  Negro  hasta  un  rio,  dund4ides(<«rga  el  Toropi« 
mo  parece  será  dcl  agrado  do  nuoiíilros  sohercUios,ol  que  \ut  iicounilenM)s 
mas  pa[)clcs,  porquo  todus  las  razoncs,  que  podcMiios   llc^ai  [»or  uno  y 
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olra  piirlo,  eslan  yn  í»\piiosl<is ;  y  cl  volvora  n?piílir-las  aiin  qiií^  soa  rori 
novedail,  y  mas  cl.iriílad,  iio  evilarnn  In  coiifusíon,  ni  dexaraii  de  liai^cr 
mas  gravoso  v\  exaincn  de  la  qiinslion. 

Me  pariMX'  fniii  bim  lo  que  Vm.  so  sirve  maiiifostar-nic  ou  olra  caria 
de  la  inisma  feci ia,  acerca  di;  los  plairns  qiio  D.  Ainnso  Pacheco  lia  liido 
a  Irabajarde  aciierdo  coii  Vm.  y  nsi  Vins.  lo  piMuleii  execular. 

Remitloal  coronel  D.  Tlioinaz  Luiz  Osorfo,  rcspuesla  a  la  caVta  que  uio 
ha  emiúado  dei  Sr.  coiido^y  quedo  mui  didorido  de  la  noticia,  que  asi  sii 
Ex.  c^mo  Vm.  mocomunicau  de  la  enfermcdad  dei  rt;i  mi  amo  :  y  comu 
los  padres  lian  devul^ado  que  ha  muerto  a  ptiiicipios  de  Maio,  hede  de 
▼er  a  Vm.  me  haga  el  favor  de  comunicar-me  las  primeras  noticias  que 
Hegiien  ahi  le  Kuropa  sobre  este  purlo,  que  me  ilenc  con  uiuchiáimo  cui- 
dado. 

(Jueilo  para  servira  Vm.  con  verdadeiro  afecto  y  rucíjo  a  N.  S.  guarde 
sti  vida  muchos  anos  como  deseo.  San  Nicolas  y  Outubro  ^'2  do  I751^ 
Bcjo  las  manos  ile  Vm.  sn  mas  afeclo  servidor. — Kl  marquez  de  Vul  de  Li- 
rios. — Sr.  I).  Josc  Cusloilio  iloSa  y  Faria. 

Copia  n.  10. — Kxm.  Sr.  Mai  sí-iihor  meu.  Em  10  do  corrente,  recebo 
a  carta  de  V.  Kx.  de  iá  do  passado,  pela  qual  ví»jo  que  V.  Ex.  d«\seja  não 
acru.nular  mais  papeis  sobre  a  questão  da  demarcarrio  do  Ybícuy,  por 
estar  já  dílo  quanto  se  podia  a  este  respeito  ;  o  que  me  parece  mui  pro* 
prio,  para  que  não  venhão  a  servir  de  embaraço  a  multiplicidade  dt/  ra/ões 
jiara  a  sua  residuçíio. 

Estimo  que  V.  Ex.  approvasse  o  meu  dictamen  a  respeito  dos  planos  : 
c  nèsla  <»cc;(siâo  sae  dpsto  INivo  o  tenente  I).  Alonso  Tadioco,  que  leva  o 
dujdira  lo  do  terreno  da  contenda  ,  e  ouiro  plano  grande  de  Ioda  a  dc- 
fnarraçno  da  primeira  pnrlidn,  jA  firmados,  e  outros  dons  S4MTirlhan« 
li'S  para  V.  Ex.  me  fazer  a  merco  de  mandar  lirmar  pelos  ofíiciaes  da  mes- 
ma partida,  que  são  os  que  me  loção. 

A  carta  que  V.  Ex.  remelleu  ao  coronel  Thomaz  Luiz  Osorit).  fica 
entregue,  e  não  ouiittirei  dili^'cncia  alguma  que  se  possa  conduzir  a  livrar 
n  V.  Ex.  do  jtistissiuio  cuirlatb»  em  que  se  aidia,  communicando-llie  seni 
demora  as  n^itícias  cpie  alcançar  a  respeito  da  saúde  e  vida  de  Sua  Ala- 
gestade  Catholrc^. 

Em  toda  a  occasião  me  achará  V.  Ex.  com  a  mais  pnmipta  vontade  para 
o  servir,  e  lhe  ilar  gosto. 

|)eo?  guarde  a  pessoa  de  V.  Ex.  muitos  annos  como  desejo..  Foitaleza 
de  J.  M  J.  do  lliti  Pardo,  l^de  ílnvoínhro  de  1750.  Beijo  as  mãos  ile 
V.  Ex.  seu  mais  alTecto  seguro  veu<Mador. — José  Custodio  de  Sá  c  Farvt. 
Exm.  Sr.  marquez  de  Vai  de  Lirios. 

Copia.í— Exm.Sr.  Muisenor  mio.  Auleayer  por  Ia  larde,recel)i  la  carta 

de  V.  Ex.  íle  22  d'Agosl.i,  díuide  vco  se  hallaba  ya  con  n<»tii:id  de  havÉ»r- 

me  yo  rd^tituido  a  esle  Tueblo,  y  de  que  havia  salido  la  pnm<Mra  partida  n 

executar  su  Irabajo.    El  parti«lo,  eu  (pie  convino  |).  .I.jse  Ciislíulio,  fuc  eu 

testificar,  que  el  plano,  ^yw.  formast»u  Ins  cosmógrafos   p«»r  parle  di»!  ri»i 

mi  auio,  se  havia  hecho  a  vi.la  suia,  y  asi  >e  exeeulc)  f!M  In  n\^'y>\'  aiui>»!viil, 

(>e 
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Iki vieinlo  st)  retinido  inilos  eu  el  mez  de  Júlio,  y  iiallando-so  nora  D.  Alonso 
r<irit«'ro,  <3ti  (!l  Rio  Pardo  Iraliajaiido  eii  c<»mpania  Ue  diclio  D.  José  Custo- 
dio, i\s\  t.*l  piatio  de  toda  la  deinarrncioii  de  la  primera  iKirlida,  cume  uno 
st'|)arado,  (|U(3  coiiliene  solo  el  terreno  questionado  segun  está  prevenido 
GN  td  arl.  31  de  nuestras  instruciones  para  nias  fácil  manejo  sobre  elexamen 
de  la  disputa. 

\U;  la  S4*j;;unda  partida  me  persuado  que  ya  tendra  V.  Ex.  noticia  por 
liavijr  despachado  yo  en  una  ocasion  ai  Uio  Pardo  un  mapa  y  un  plíega 
quu  uie  iud)io  para  V.  Kx.  D.  José  Fernandes  Pinto  Al|K>ímy  y  posterior- 
mente unas  cartas  suellas  que  no4exarian  de  incluir  alguna  para  V.  £i. 
las  ultimas  iioticiiis,  «pielengo  de  ella  sou,  que  haviendo  liecho  deligencià 
))or  mctlio  de  un  destacamento  para  descobrir  las  cabecoras  dei  Pepiri, 
no  se  puedo  conseguir,  y  que  haviendo  que<lado  1).  Francisca  Hilhau,  oon 
un  fompanero  pra  reputir-la  por  el  rio  que  descarga  en  el  Yguasu,  con 
cuias  <al»ec^Tas  se  deben  atar  las  de  aquel  havían  determinado  proscguir 
su  viage,  hasta  el  termino  que  tienen  en  el  Paraná,  pêro  que  esperaban 
de  quaKpiier  miniiupiefuese  absolver  su  Irabnjoen  todo  este  ano. 

Ya  pue<le  V.  lix.  conciderar  si  me  ha  dexado  penetrado  de  pena  Ia 
noticia,  que  V.  Ex.  se  sirve  partícipar-me,  de  que  el-rei  mi  amo  sa  hal- 
lase  tan  agravado  por  el  mes  do  Abril ;  porque  verdaderamento  si  Dios 
nos  lo  quitase  perderia  la  nacion  un  rei  de  los  demas  recto  corazon  que 
ha  poseido  el  trono.  Los  padres  liaix^r  creer  que  murío  en  diez  de  Maio, 
y  que  ya  tenian  dias  la  noticia.  Yo  es|>ero  que  V.  Ex.  no  se  escusará  de 
c.onimunic^r-me  la  primera  que  venga  da  Europa,  sobre  este  particular, 
mienlras  yo  inconnendo  a  Dios  em  mis  pobres  oraciones,  segun  mi  obtí- 
gacion  y  agradecimento  su  salud  y  viila,  para  que  le  dexc  acabar  de  justi- 
ficar la  bt>ndad  de  su  ciiusa,  juntamente  con  S.  M.  P.  cuia  mojoria  dobo 
celebrar  y  celebro  intimamente  como  tan  imporlanle  oy  en  el  mundo. 

Y  repitiendo-me  a  la  dis|>osicion  de  V.  Ex.  para  todo  Io  que  sea  de  sii 
agrado,  ruego  a  Nuestro  Sefior  Ic  guarde  mucbosanos  C(»mo  deseo.  San  Ni- 
4:olas  y  Octubre  2*3  de  I7õ9.  Exm.  Sr.,  bejo  las  manos  de  V.  Ex.  su  mas 
afecto  seguro  vcn%rador  y  amante — £1  marquex  de  Vai  de  £trto«.— Exm. 
Kr.  (;4>ntlo  de  Bobadella. 

G)pia. — Exm.  Sr.  Mui  senor  mio.  Poria  c^irta  de  V.  Ex.  de  Sã  de 
Agosto,  a  que  di  respuesta  a  22  de  Octubre,  tuve  la  dolorosa  noticia  da 
ipiedar  por  el  mez  de  Abril  mui  arriesgada  la  vida  dei  rei  mi  amo,  por  la 
grave  prolija  enfermedad  cpic  meses  antes  havia  empezado  a  padecer;  y 
por  la  que  recibo  aora  con  fecha  de  5  do  Noviembre,  me  comunica  V.  Ex. 
ia  que  se  condujo  en  dos  navios  que  a  principies  de  aqucl  mez  entraroii 
vi\  eshe  puerto.  de  haver  falecido  eldia  10  de  Agosto  haviendo  producido 
<*sie  sensible  golpe  la  maior  aflicion  en  la  familia  do  S.  M.  P.,  ptjfis  se 
suspendío  el  despacho,  y  se  tomo  el  luto  en  la  corte. 

Tamíiien  me  <lice  V.  Ex.  que  por  las  cartas  antccodenfes  esorilas  por 
el  mJm>>lerio.  sabia  V.  Ex.  haver  pasa<lo  mezes  sin  que  se  |)odiese  ade- 
huitar  un  p<iso  en  la  concltision  dei  tratado,  pues  el  no  ddr  alivio  la  grave 
doieatjid  dei  rei  mi  amo,  hacid  estancar  las  delerminacíonei>>  y  entendia 
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V.  Ex.  que  estas  se  linllíiran  m.is  dotcnidas  on  quanto  ns  dt^pomlenrinf; 
de  mi  corte  no  pernútiesen  la  expedícíon  de  nu^wos  podores,  y  <|uo  nsi 
quisiera  saber  V.  Ex.  de  mi  si  continuo  mi  residencin  de  esln  parte,  o 
dondt)  debiera  accorrir  quando  llegeii  a  V.  Ei.  las  nuevas  ordenes,  como 
lambíen  (>edir-me,  que  las  claridades  que  fallan  para  la  conclnsion  <  e  la 
2.*  partida  vain  tales,  quu  no  nos  rccrescan  cmbarazos  en  el  cuniplimento 
de  lo  que  nos  fncrc  decretado. 

Ya  exprese  a  V.  Ex.  en  mi  citada  carta  el  vivo  snntintento  que  me  pro- 
duxo  la  nolícia  dei  trabajoso  estado  en  que  qucdaban  lasalud  y  vid.i  ilé  mi 
amo;  y  aun  que  tenra  prevenido  cl  animo  a  llebar  el  golpe  que  aora  re- 
cibo» ha  causado  todo  el  eferlo,  que  pudicra  liaver  hecho,  no  estando 
esperando.  En  lanto  dolor  solo  tengo  el  alivio  de  considerar-le  reina  ou 
im^jòr  esphera,  como  el  ronsuelo  de  que  su  sucesor  el  Sr.  I).  Carlos,  llu- 
nando  ampliamenle  el  trono  con  sus  virtudes  no  nos  deixara  couorer  i»u 
falia. 

La  experienci»  que  tiene  en  reinar,  y  su  acvidatide  en  el  govierno  me 
persuadeiiy  que  havra  puesto  en  movimento  la  condusion  de  nm^strus 
ordenes,  que  con  accuerdo  de  la  corte  de  Lisboa  deben  re^lar-so  para  Ui 
de  este  negocio,  e  asi  deberan  ser  despachadas,  mmo  se  disptuiia  en  vida 
del-rei  mi  amo,  y  llegaran  a  un  mismo  tiempo.  De  este  modo  falttiia  na 
inaciongue  V.  Ex.  conjectura,j)us  baviendo  celebrado  su  preilecessor  v\  Ua< 
lado  por  si,  y  en  nombre  de  todos  sus  sucesores,  dispondra  con  un  numo 
poder  que  podra  recaer  en  oiro,  si  mereceu  consiiieracíon  mis  suplira>, 
para  que  tenga  su  devido  cumplimenlo,  o  refrendará  el  mesmo^  ihi  cuia 
virtud  estoi  obrando,  y  debo  continuar  basta  imeva  orden,  que  rei-iba, 
que  creo  no  tarde ;  y  entretanto  no  me  parente,  que  V.  Ex.  p(Nlra  dndir 
que  todo  va  en  la  conformidad,  qui  pide  la  distancia  y  la  naliítaleza  dei 
negocio,  que  es  comun  a  los  sucesores  de  ambas  monarcbias  y  begun  las 
ordenes  dadas. 

En  viriud  de  estas  mismas  puede  concluir  la  2.*  partida  su  trabajo,  que 
contemplo  este  ya  fmalisando-se,  como  el  que  este  <lo  vuelta  eu  lodo  vste 
mez,  o  a  principies  dei  (pie  viene,  en  este  Pueblo,  y  de  este  mo^lo  no 
jusgo  se  recresceu  embarazos ;  y  si  V.  Ex.  los  prevee  debe  adverlirme  los 
con  mas  claridad,  en  fuerza  de  lo  que  se  nos  tiene  mandado,  para  qtio 
queden  facilitados,  y  no  impidan  la  exec ucion  do  nueslras  ordejios,  cuio 
esclarecimento  pido  a  V.  Ex.  me  comunique  quanto  anti*s.  E  etitretanto 
residire  eneste  mismo  Pueblo,  para  prover  á  la  vuelta  de  la  partida  dtd 
brigadier  D.  José  Fernandes  Pinto  Alpoim :  y  si  en  este  tiem|io  me  vienon 
«Iguoos  avisos  de  la  corte,  se  los  pariicipare  a  V.  Ex.  con  pontuiilidad. 

Comunique-me  V.  Ex.  ordenes,  en  que  me  sirve,  y  ias  noticias  de  su 
importante  salud,  la  que  deseo  a  V.  Ex.  mui  cumplida,  coiim  el  que  l)iog 
guarde  su  vida  muchosanos.  San  Nicolas  y  Deciembre  6  de  1759. — Exm. 
Sr.»  bejo  las  manos  de  Y.  Ex.  su  mas  so^iro  venerador— £/  íkitãrqticz  de 
Vai  de  Lirios.    Exm.  Sr.  conde  de  Bobadella. 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Em  carta  datada  de  7  de  Dezembro  do  nnno  pro- 
limo  passado,  que  dirigi  á  presen<;a  de  V.  Ex.  pela  núo  de  guerra  Sosia 
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St^hhorn  das  Brotas fComimxuihuWioiíf}  th  ('.osln  ito  Brilo/pif*  fM>  ími  (!<>  vf*la 
(lesti*  porto  no  dia  19  <lo  sol>redilo  niez  e  aniio,expuz  o  estudo  eiii  qiio  ficava 
h\()  á(}in^llo  tempo  a  diligencia,  de  que  Sua  Magestade  foi  s«  rvido  entear- 
nigar-me  em  <:4irla  nrm.itla  de  sua  real  mão,  em  ál  do  Julho  de  1750yi]a 
etpul.^âo  d(»s  padn\s  da  Coinpanliia. 

Dei  conin  de  que  ficava  o  collegio  desta  cidade  hloqueiado,  o  no  me^mo 
reclusos  os  padres  que  iielle  re>idijlo,guacdando-se  iiesle  a|>erlado  rcrcti, 
quanto  Sua MagasladiMiclle  foi  servido  maudar-mequeol»srrvass(N  heclarei 
iiidividualmehte  os  ministros,  por  (pirm  reparti  e  eiirarreguei  a  comi- 
inissâo  de  inventariar  e  sequestrar  eom  rigido  exame  lodtts  os  bi'iis  per- 
tencentes aos  ditos  padres,  tanto  aos  do  eollegio  desta  cidade,  engeidms  o 
fa/endas,  que  elles  possuem  no  distrif-to  da  mesma,  C(»mo  no  eollegíoe 
fa/eudas,  que  têm  na  de  8.  Paulo,  villa  de  Santos, Paranaguá,  CampiH»  dos 
Uoylacazes,  e  capiluiia  do  Espirito  Santo,  expondo  o  fundamenti.»  <|ue  tive 
para  mandar  áquella  villa  a  sobredita  «liligcncia,  e  que  em  tudo  havia 
diido  as  providencias,  que  mo  paiecCrâo  mui  conformes. ás  reaes  ordens, 
que  me  forão  dirigidas,  aíim  de  tudo  se  executar  na  lórma  por  Sua  &!«•« 
gestade -declarada. 

Disposta  a  diligencia,  ecada  um  dos  ministros  trahalhando  na  sua  rv^ 
pectiva  iommissíio,  como  expiíz  na  cit«ula  carta,  cuja  segunda  via  agora 
nunelto,enlrou  nesta  harra  no  dia  24  domezde  Jiiueiro  <loanno  preseiid*, 
felizmente  a  náo  de  guerra  de  (pie  é  commandante  (laspar  Pinheiro  da 
Ciimara,  e  {>or  clle  recebi  a  carta  firmada  da  reçl  mao,  em  Villa  Viçusa 
á  4  de  Novembro  do  dito  anno,  na  qual  S.  Magestade  foi  s(T\i'Jo  declarar* 
me  que  pelos  justos  e  indispensáveis  m<»tivos  presentes,  na  i  ollecrâo  que 
juntan-ente  me  era  dirigida,se  achava  obrigada  a  sua  religiosíssima  pie* 
ilade  ceitur  á  urgência  da  sua  indefectivel  justiça,  para  fazer  expulsar, 
como  tem  sido  de  todas  as  provinciiis  de  seus  reinos,  os  regulares  da 
Companhia  clenouiinada  de  tfesus;  e  porque  na  coiifirmidado  da  U  i  de  3 
de  Setembro  ilo  anuo  de  1750  se  deviâo  praticar  (»s  mesmos  prcN-eth* 
mentos  com  os  sobreditos  regulares,  que  vivem  no  território  destas  capi- 
tanias, para  que  a  sua  expulsão  se  lizcsse  com  a  mesma  tranquilidade  e 
silencio  com  que  se  execulim  neste  reino,  foi  u  mesmo  senlnir  ^orvido 
declarar-me  o  seguinte : 

Que  sendo  eu  instruido  do  conteúdo  na  dita  real  ordem,  convocando  à 
iniuha  presença  o  chaiiceller,  com  os  dezembargadores  desta  relaçâi»,  e 
acpudles  ofCu/ias  de  guerra  que  fossem  da  minlia  c.mdíança,li/.esS4^  p5>r 
elles  reduzir  a  uma  só  habitação  e  morada,  e  á  mais  estreita  e  apertada 
reclusão  os  ditos  regulares,  que  nesta  cidaile  e  seu  districto  resiiHssi*in« 
privai. d  -os  de  todu  e  qiialcpjer  coinmnnicaçáo.  Que  no  seguinte  dia  ao 
desta  iHrlusâo,  li/essi!  ao  mesmo  t4*nipo  entregar  ao  bispo  deala  díi»cese,as 
lartas  firmadas  da  sua  real  mâo,  no  maço  que  lhe  viníia  dirigido, <f  «pic 
iH*sia  relação  fizesse  distribuir  pelos  ministros  delia,  os  cxemplare>  da 
sobredita  coltt  cção,  f|ue  vinhno  deslinad«>s  para  o  leíerido  etrcilo,  conio 
taiiili<'m  ao  senado  da  camará,  o  maçodecollecçõesque  lhe  liHvia  dirigido. 
<Jue  íormada^  as  tioj  as  da  guarnição  testa  jtraça,  nlanda^se  pul)licar  no 
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li'sl;i  (]rllas,  ns  (luns  leis  ulUmamenlo  pn^mulgadasy  assim  para  a  lolal 
eif  ulsfio  ilos  rnosiiios  regulares,  como  |»ara  serem  repostas  e  guardados 
Diis  an.hÍYfts  das  ramaraf:,  as  collecçôes  dos  documentos  que  devem  per- 
|>etuaros  horrorosos  factus  que  derão  indispenhaveis  e  funestos  motivos 
ás  demonstrações  do  seu  justo,  realce  supremo  poder,  i^ue  no  caso  de 
se  adiar  a  fragata  dos  sobreditos  padres  neste  porto,  ao  tempo  que  eu 
recelicsse  a  real  ordem,  a  fizesse  logo  sequ«'Stiar  no  estado  em  que  fosse 
encontrada,  e  sem  perniiltir  se  aitraisse  delia  cousa  alguma,  a  mandasse 
passar  sem  perda  de  tempo,  á  ordem  do  marquez  de  Lavradio,  vice-rei  c 
capitão  general  deste  Estado.  Que  ao  mesmo  tempo  em  que  chegasse  a 
este  porto  a  reffiida  núo  de  guerra,  pela  qual  me  era  dirigida -esta  real 
ordem,  a  fízesse  fabricar  c  pruver  de  t(»do  o  necessário, para  voltar  a  esse 
reíoo,com  a  maior  brevidade  |K)ssivel,  fazendo  embarcar  nella  (o  que  seria 
de  nc»ite  para  evit^ir  escândalo)  todos  os  sobreditos  regulares,  que  se 
achassem  rei^lusos,  para  immediatamente  seguirem  viagem  a  esse  porto. 
K  ultimamente  tivesse  eu  especial  cuidado  em  fazer  dirigir  ao  juízo  da 
inc4iníidencia  desse  reino,  com  toda  exacçâo  e  brevidade,  c»s  inventários 
dos  sequestros  que  se  houverem  feito,  ou  fizerem  aos  sobreditos  regulares 
expulsos,  e  as  sominas  que  os  bens  vendidos  e  sequestra  !os  houverem 
produzido,  e  forem  produzindo;  nâo  permittíndo  que  parem  nos  cofres 
desta  cidade  e  seu  dislricto,  que  em  quanto  não  houver  navios*de  guerra, 
ou  inc(»rporad(».s  nas  frotas,  ou  fora  delias,  para  transportarem  os  sobre- 
dit«>s  cabedacs;  deduzindo-se  sempre  delles,  o  que  necessário  fôr  para 
satisfação  das  obrigações  do  Culto  Divino,  e  disposições 'testamentárias. 
QiàQ  as  igrejas,  collegios,  e  noviciados  que  forem  casas  puramente  relígío- 
sas,e  immediatamente  dedicadas  ao  Culto  Divino,  eexerciciosespirituaes, 
serião  entregues  á  administração  do  bispo  <liucesano,  ou  quem  seu  carga 
servir,  o  que  porém  não  se  entenderá  ás  residências  e  casas  de  grangearia, 
que  impropiia  e  abusivamente  cbamão  missões. 

Tenho  a  felicidade,  que  quando  recebi  esta  real  ordem,  e  vi  nella  o  que 
Sua  .Magestade  er.i  servido  encarregar  a  meu  cuidado,  fosse  a  tempo,  em 
(|ueesta  importantíssima  diligencia  se  achava  nos  termos  que  hei  referido, 
e  só  tinha  de  executar  promptiunente  a  publicação  das  duas  leis,  e  a  leal 
entrega  dos  maços  de  collecrões  dirigi<las  ao  bispo,  relação,  e  camará 
desta  cidade,  e  fazer  expedir  a  fragata  (pois  era  c^míiscada  da  mesma 
sorte  que  Sua  ilagestade  é  servido  ileilarar-me,  como  já  dei  conta)  á  ci- 
dade da  Uahia,  encarregando  o  seu  conimando  ao  capitão  de  mar  e  guerra 
José  Uol>en  Vandrec,  e  fazer  reparar  o  prover  esta  náo  do  preciso  para  o 
lrans[»orte  dos  mencionaiios  regulares  a  essa  corto. 

Da  lista  junta,  consta  o  numero  de  patlres  que  residião  neste  collegio, 
e  nas  faz«*nda5  que  ellcs  p«)SSuião  no  dibtricto  debita  cidade;  os  que  tinhão 
os  collegios  de  ^^*  ra<jlo,e  Santos,  o  suas  respectivas  fazendas  ;  (^  que  re- 
sidião nos  campos  di  s  (loylacazes,  e  c-apitania  do  Espirito  Santo,  que  todos 
segundo  a  real  ordem,  foião  recolhidos  ao  collegio  desta  cidade,  onde  se 
con^ervão  em  aportada  reclusão,  até  a<»  pinto  de  serem  trasladadcHs  i^ara 
bordo  da  náo,  debaixo  de  si^^zura  guorda.     Da  mesma  lista,  consta  os  c|ue 
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«leíiariio  «i  roíipota,  por  dimíssorias  ilo  hif;pn  dosta  ditireso,  e  m  qiio  ^m 
reintíttrdos  na  rónna  «la  real  onliMii.  Só  restío  d«>u^,  fpm  liao  de  vii dis 
PiirniiA>çiiá,  e  dons  4|ue  andâo  nas  parles  do  Uio  Ciraiidf^,  os  quaes  htgi» 
qii«3  cheguem  s<^rrio  rt*i:lii.sos,  como  o  lem  sido  os  demais,  e  os  hrn  ro-> 
ineUer  pela  náo  de  guerra,  de  ipio  é  coininandaiile  o  capitão  dr  mar  e 
guerra  J^ião  da  Cosia  de  Alayde,  que  liça  iM^sie  |K)rto  roni-ertandii-se  ; 
aléMi  destes  qualro  padres,  (ica  um  não  professo,  quasi  espirando  no  lios* 
pilai,  onde  o  mandei  recoliíer. 

Os  invtMitarios  dos  sequestros  feitos  no  c«)llegio  desta  cidade,  c  fazemias» 
que  no  dislriclo  da  mesma  pertencião  aos  r«$feridos  padres,  e  os  da  i*api- 
tanía  do*Ks|iiríto  Santo,  vàa  rcmeUidc»s  na  forma  da  real  ordem,  an  juízo 
da  incontidenria,  e  só  faltão  os  dos  Cani|M)S  dos  iiojtae^izes,  l^aninaguii. 
Santos,  e  S.  Paulo,  que  pela  sobredita  náo  de  João  da  Costa  de  Alayile 
serão  rcmellídos. 

Como  Sua  Magestade  foi  servido  ordenar-me  em  carta  firmíitla  ile  sim 
real  m*io,de  21  Tie  Julho  de  1759,  que  destinasse  |»ara  alimento  de  cada 
um  dos  referidos  patires  300  rs.  cada  tlía,  e  vemlo  eu  que  a  iiá<»  |»ara  ô 
trans(iorte  dos  ditos,viidia  sem  o  preciso  provimento  para  a  sustentarão 
dos  mesmos  padn.^s  nesta  viagem,  regniando-mo  [>ela  sobreilila  quantia» 
e  fazendo  calculo  ao  numero  dos  padres  qne  embarc^rião,  e  iiara  o  teni|H> 
de  4  meze<,  mandei  entregar  ao  capitão  de  mar  e  guerra,  do  díidieiro 
perteticente  á  miasma  companhia  4:^209000  para  o  preciso  sustento  dos 
ditos  padres.  K*  certo  que  elles  depois  de  serem  na  es|>erani;a  de  qne  tn* 
failivelmente  havíâo  de  soíTrer  este  hem  merecido  golpi%  nâo  cuidarão 
senão  em  desfructar  as  fazendas,  sem  mais  attenderem  ao  augmentti,  iietii 
á  conservação  delias,  pelo  que  todas  se  achílo  deterioradas,  o  ainda  <mí 
mesmos  cannaviaos  dos  engenhos  perdidos,  |)or  não  tratarem  do  seu  re- 
plante, de  5<'rte  que  promettem  mui  limita-la  safra  este  aimo,  e  |Hir  con- 
sequência não  poderá  ser  o  lucro  corres|K)ndente  ao  que  elles  perc«d»iiifi» 
quamJo  trabalhavâo  aquellas  fazendas  na  possij  em  que  delias  eslavâo. 

Já  puz  na  presenca^de  V.  Ex.,  que  como  as  reaes  ordens  não  permittein 
que  se  estenda  o  arrendamento  das  ditas  fazendas  |K)r  mais  de  um  anno, 
é  voz  geral  não  haverá  pessoa  alguma,  que  se  anime  pelo  referido  tempi» 
a  arrendal*as.  Protesto»  porém  a  V.  Kx.,  que  a  diligencia  se  nmtinúa,  e 
em  quanto  (como  hei  pedido)  Sua  Magestade  não  for  servido  deterininor 
tiesta  parte,  se  irão  administrando  as  referidas  fazendas,  e  em  tudo  terão 
seu  devido  cumprimento  as  reaes  c^rdens»  para  nos  fa2erini»s  capazes  da 
real  approvação  do  mesmo  senhor. 

Já  disse  a  V.  líx.  o  estado,  em  que  ficavrio  as  aidéas  deS.  Barnaiié.e 
Tabagy,  do  contorno  desta  cidade,  com  seus  curas,  postos  pelo  hÍH|Hi  d^sia 
diocese,  e  que  em  tudo  ^  daria  as  providencias,  a  iim  de  inteiramefiie  se 
ctnnprir  quanto  Sua  Magetade  ora  servido  mandar  a  respeito  das  nn^srnas 
aldêas. 

Ao  clumceller  desta  relação  a  quem  ultimamente  o  mesmo  sonlior  é 
servido  mandar  encarrcgar-se  desta  diligencia,  fiz  passar  todos  os  fmpeis 
de  inquirição,  que  o  ouvidor  da  comarca  de  S.  Paulo,  |)or  ordem  minha. 
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(somo  já  fiz  <i  V.  V,\.  scieiíle,  tirou  de  todas  as  nKléas  que  os  padres  da 
OMiipaiiiiia  possuiâo  no  coiiiiiieiite  daqiielln  cidade.  Pelos  ditos  pa|)cis 
coiisUi,  que  sTio  aquellas  aidéas  ifii|iro|iríainenle  "assim  chamadas,  \ms 
os  sons  prinripios  forâo  fazendas  com|Mista9  de  alguna  escravos  e  Índios» 
adnitiiislrados  d^iqiielles  primeiros  hiulistas,  e  por  suas  mortes  deixados 
á  Compaiiliia.  R  como  o  bis|H>  dnqiiella  cidade,  e  o  ouvidor  da  comarca 
da  mesma  eslâo  discordes,  entendo  que  nesta  oocasião  encaminhno  á 
presfMiça  de  Sua  Magestade  suas  representa(;ões  respectivas  ás  intetrdcncias 
aobie  as  manias  aldOas. 

Ihi  conselheiro  Manoel  Estevão  de  Almeida  de  Vasroncellos  Barbarino, 
qu«í  se  a<'lia  na  cidade  da  Bahia,  tive  a  carta  cuja  copia  remetto.  Eu  ainda 
iiào  respondi  a  csti^  ministro,  e  o  farei  dizendo,  tenlK»  já  dada  conta  a  Sua 
Magestade  c*om  os  fundammitos  de  que  me  vaíi,  para  mandar  ao  ministra 
deiita  relacàu  á  capitania  do  Espirito  Sanio. 

Asseguro  a  V.  Ex.,  que  todo  c  qualquer  auxilio,  que]>eIo  cbancidler 
me  fôr  pedíilo,  para  o  inteiro  cumprimento  das  ordens  de  Sua  Sfàgestadc, 
Cl  prestarei  Cimi  aqiiella  promptiddo  que  dovo. 

Ihsos  giianh)  a  V.  Et.,  Bio  de  Janeiro,  13  de  Março  de  1760. -^Illm.  e 
Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado.— Concfe  de  Babadella, 

DA  LISTA  A  QITK  SC  REFEIRE  O  PRECEDIUNTe  OFFICIO  CONSTA  EM  BESUMO,  QUE  O 
NUMERO  nos  PADKRS  QVE  EXlSTlAO  NA  CAP1TAN1A|  ERA  DE  199,  RBPARTIDOS 
PEI.0  BIODO  SEGUINTE : 

Padres  assistentes  no  CoUegio  no  dia  3  de  Novembro  de  1759.  97 
Tadrcs  que  vierao  no   dito  dia  do  Engenho    Velho^  remcttidos 

pelo  desembargador  Manoel  da  Fonseca  Brandão  ....  3 
Padres  que  vierão  no  dia  4  do  dito  mez  do  Engenho  Novo  re- 

meUiilos  pf*lo  dito  dezemhargador 3 

Padres  remettidos  pelo  dito  ministro  em  4  do  dito  mez,  de  5.  Chn»* 

tovào 4 

Pa<lre  que  veio  neste  dia  dos  Campos  Novos 1 

Pailres  que  vierão  de  Santa  Cruz  no  dia  6,  9  e  11  do  Novembro  6 
Padres  vindos  no  dito  dia  11,  remettidos  da  fazenda  de  Mãcacú  |h;Io 

de/^mbargador  tionçalo  José  de  Brito  Barros    ......        2 

Padres  vindos  da  aidéa  de  llaguaj/yno  dia  20  do  mez  de  Novembro.  ã 
Padres  remettidos  da  Aldéa  de  S.  Barnabé,fe\o  ouvidor  ila  couiarca.  2 
Pmlres  vindos  na  fragata  que  chegou  da  ÁqAia,  em  &  de  Dezembro 

de  1759 10 

Padres  vimlos  cios  Campos  Novos  em  7  de  Dezembro,  remettidos 

|)elo  dezemliargador  João  Cardoso  de  Azevedo 3 

Padres  vindos  da  villa  de  Saníos  cm  9  de  Dezembro,  remettidos 

pelo  dczenibargaclor  Custodio  da  Silva  Araújo  Salazar  ...  11 
Pailres  viutlos  de  Sfacahi  em  15  de  Dezeml)T0,  remettidos  pelo  de- 

z<jinbdrgatlor  Juâo  Cardoso  de  Azevedo 2 
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Transporte .     .      .     l52 

Padres  vindos  dos  Campos  dos  Gaytacazes^  em  1  de  Janeiro  de 
1760,  remetlidos  pelb  dito  dezembargador     •>....         2 

Padres  vindos  da  Cãpiíaitiado  Espirito  Sanio  no  dia  S4  de  Janeiro» 
trazidos  pelo  dezembargador  Jcifio  Pòdro  de  Sousa  Sequeira  Ferraz       17 

Padres  que  vierão  de  S.  Paulo  no  dia  2  de  Fevereiro,  rèineilidos 
pelo  dezembargador  Salazar 33 

Padres  vindos  de  Paranaguá  em  12  de  Março,  reinettidos.  |>elo  de- 
zembargador Serapliím  dos  Anjos 5 

190 

«  Os  padres  que  viio  nesta  náo,  são  os  que  constão  do  recibo  janti»  df» 
capitão  de  mar  o  guerra  Gaspar  Pinheiro  da  Camará,  o  os  mais  são  i»s 
nào  professos,  que  deiíárfio  a  roupeta  com  dcriiíssoría  do  Exm.  e  IWni. 
bispo  desta  diocese,  Joronymo  de  Mattos.  » 

Recebi  a  bordo  desta  náo,  199  padres  da  Companhia. denominada  de 
Jesus,  por  ordem  do  Illm.  Exm.  Sr.  conde  de  Robadella,  general  destas 
Capitanias,  para  os  transportar  ao  porto  da  cidade  de  Lislioa,  como  Sua 
Magestade  manda,  a  bordo  da  náo  Kossa  Seffhora  do  Livratmnto  e  S. 
Joséf  fundeada  no  porto  do  Itio  de  Janeiro,  aos  H  de  Miirro  de  1760. — 
Gaspar  Pinheiro  da  Camará  Maciel. 

Illm.  o  Kxm.  Sr.— Com  a  feliz  entrada  da  esquadra  do  Porto  a  osta  barra, 
recebemos  a  estimadíssima  noticia  de  qtio  Suas  Mageslades  se  conser- 
vavâo  com  perfeita  saúde»  e  que  igual  feliridade  contava  toda  a  real  famí- 
lia :  com  este  apreciável  seguro,  nos  felicitámos,  e  a  Deos  rendemos  as 
graças,  r(»gando-lhe  pela  continuação  de  tanto  b'jm. 

Nestas  Capitanias,  depois  que  deste  porto  fez  vela  em  16  do  Març^i  a 
náo  de  giiorr^t,  de  que  era  commandanto  Gaspar  Pinheiro  da  Camará 
com  a  car^a  de  190  padres  dos  da  denominaila  Companhia  de  Jesus,  ii«no 
ha  occorrido  cousa  que  altere  a  inteira  paz,  em  que  se  cfuiservilo.  Dos 
ditos  padres  restâo  dous  para  serem  renieltidos,  um  ainda  não  éche^^ado, 
e  o  outro  se  acha  na  fortiileza  da  Ilha  das  Cobras,  os  quacs  irão,  tardando 
a  frota,  no  primeiro  navio  que  será  o  Corsário,  de  que  é  commandanto 
João  da  Costa  de  Atayde. 

No  dia  20  do-correiite  mez,  entrou  nesta  barra  um  navio  de  guerra 
fráncez,  chamado  fíenomée^  que  fez  vela  da  costa  de  Coromandel  cm 
Marro,  e'  tão  mal  apparelhado,  como  constará  do  exnme,  que  segundo  as 
ordens  de  Sua  Magestade  se  lhe  fez,  c  será  reincttido  na  primeira  occa- 
siào.  Desembarcarão  6  officiíifís,  e  entre  elles  c  o  primeiro  o  brigadeiro 
Mr.  de  Laly  :  eu  trabalho  por  mandaUos  á  Bahia,  para  que  por  aquella 
via,  ou  pela  frota  de  Pernambuco  se  transportem  a  essa  cArle ;  e  com*» 
a  ella  se  resolve  passar  o  conde  de  Soulanges,  oflieial  da  marinha  de  cl-rci 
christianissimo,  por  cllcscrá  V.  Fa.scíciiIc  dosou  destino.  Dossucressos 
d/l  Ásia  gunnião  ellcs  aqui  nm  inteiro  silencio,  do  qual  infeiimos,  que  a 
fôitnnn  lhes  tem  sido  contraria.  O  navio  depois  de  repnrado,  irídialho  cni 
q«ie  agora  eiilra,  faiá  viiigom  outra  vr/  á  ilha  do  lUMjihcn. 


~  48t    - 

Nos  documeiUos  que  remcUi  a  V.  Ki.  accusado^  na  niinlia  (uivUk  <ie  g 
de  Março  do  presente  anuo,  e  foi  reniellido  na  náo  de  guerra,  du  qii«*  A 
coininandante  Gaspar  l^inlieiro  da  Camará,  ia  em  n.  4  a  copia  <la  uliiiita 
carUiy  que  recebi  do  general  D.  Tedro  de  Cevallo$,com  data  de  31  tie  Oii« 
lubro  do  auno  passado,  em  que  responde  aos  cargos  qno  lho  fi/,  na  quo 
ilie  escrevi  em  25  de  Agosto  do  mesmo  anno ;  ex|>edida  a  dílu  náo,  ao 
dito  general  fiz  a  resposta  junta,  de|*oís  da  qnal,  não  iia  até  ao  presente 
occorridoicousa  de  novo.  A  2'  partida  de  qtie  foi  primi^ro  commissario,o  Ur\» 
gadeiro  José  Fernandes  Pinto  Alpoim  se  acha  feli/.niente  conclniiia  ;  o  dilu 
brigadeiro  com  a  tropa  do  sen  commando,  chegou  ao  Povo  de  S.  Nicoláo, 
doiifle  escreveu  a  carta  da  copia  41.  2,  eu  o  supponho  já  no  Itjo  Pardo, 
ende  cDConlrará  ordem  minha, jiara  se  recolher  com  os  offírines  e  soliladus 
que  o  acompanharão  no  sou  destino  a  esta  cidade.  Naquella  fortiilcza  con» 
sof VQ  AO  lenente-coronel  José Otislodio, para  o  caso  de  seoíTerecer  alguma 
oova  duvida  ao  marque7,sobrc  a  debatida  quosldo  do  Ybicny,  por  haver 
nquelle  ofíicial  trabalhado,  e  feito  particular  estudo  sohre  <»  terreno  da 
disputa.  O  coronel  h.  Miguel  Angelo  <lo  Blasco,  lambem  o  conservo  para  o 
tratialho  domappa  geral,  a  que  ha  dado  principio,  e  além  destes  oco- 
foool  de  dragões  com  alguma  tropa,  em  ordem  a  ter  c(d)erla  aquolla  parlo ; 
o  provedor  da  fazenda  real  com  seus  offíciaes,  e  algumas  pessoas  da  minha 
{andlia,  com  alguns  géneros  da  minha  equipagem,  e  tudo  em  ordem  a 
quede  iodoiiAo  desconfiem  o  general  e  marque/,  O  croscidc»  numero  de 
kidioStque  vivem  naquelle  paiz,  tlebaíxo  da  nossa  hospitalidade,  conlj* 
nuão  gostosos  e  satisfeitos  no  nosso  trato:  elles  cuidào  en)  ir  trabalhanct^, 
6  eu  ein  os  remediar,  como  posso. 

Anciosos  apetecemos  a  chegada  da  frota  desla  n^partiç/to  a  esta  porto, 
•Deosa  felicite  na  sua  viapMU,  para  ({ueporella  tenhamiis  as  felizes  uotí^ 
cias  que  desejamos,  e  entre  ellas  s(3r-me-ha  summamenle  agradável,  a  do 
que  a  estimadíssima  saúde  vte  V.  Kx.  se  conserva  na  vigorosa  disposicáo 
que  eu  Mie  desejo. 

J)<M>s  guarde  a  V.  Ex.  Aio  de  Janeiro,  1  de  Julho  de  ITGO^IIIm,  e 
Exm.  Sr.  conde  de  Oeiras-^roiie/^  de  liohadeUa, 

Gipia— 'Exin.  Sr.  Mui  senhiu*  meu.  A  carta  de  V.  Ex.  de  31  fio  nw/, 
de  Outubro  do  anno  que  tindou,  a  recebi  em  Janeiro  do  |irosenle.  Vú% 
viagem  \akfn  o  Rio  Cirande,  uma  embarcara  >,  e  para  dar  res|H)sla  a  V. 
£x.  exponho  primeiramente  o  seu  contendo  etc.  etc. 

Pnra  dar  a  ver  se  a  minha  exqnesita  politica,  se  adiantou  a  reparar  as 
gravissimas  queixas  que  A'.  Kx.  diz  tf*r  na  minha  demora  nesta  cidade, 
INI  se  é  injustiça  que  V.  Kx.  me  faz,á  forma  que  C(ui''eptu«i,  será  bastante 
lazer  patente  o  que  as  reaes  ordens  dos  nassos  soberanos,  nos  decretarão, 
e  o  que  estipularão  no  tratado  da  divisão,  e  se  eu  a  não  infringi,  lira-mo 
V.  ¥tX,  devedor  á  mi^ha  sinc^^ridade.  Mandão  os  altos  c<H»tralan'es  \\i\s 
seus  plenos  poderes,  que  eu  e  o  Sr.  manpiez  de  V.il  de  Ijrios,  tratem  »se 
cimcJuamos  otr«itado  da  divisão  «ia  America  Meriíiioiíal;  o  qm;  cnrniilnni' 
do-se  duvidas  invenciveis,  orc«»rraiM«»s  ci»:u  ««lias  ás  nosSfis  re-iMíciivíii 
lòrtes!    Neslc  estado  nos  arháuios, depois  da  ultiu^a  rc»ufi»n»nri.»,  o  l<^pc» 
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r^vatirns  com  ponr ,1  domor*)  as  mais  ralaras  e  posilivas  ordens  f  mns  os 
runs  aroiiiHi  inionlos  na  rõrle  <le  Lisboa,  13  a  niorledoSr.  rei  D.  Foriiait* 
ti  I  VI,  jimio  á  (lísiaiicia  iMii  (|iie  eslá  Sua  Magestado  Càtbolica,o  Sr.  I>. 
r.arlos  III,  e  a  falta  dos  plenos  poderes,  deu  a  mais  forlc  ejusla  causa,  á 
Itr^a  demora  ;  c  se  sem  estas  precisas  delemiiiiações,  e  poderes^devemos 
<»l)i7<r,  V.  K\.  dirá  se  é  a  minha  |Kjiitira  quem  maehinou  osles  successos  u 
ahiísos,  e  se  inliínjo))  tratado  de  divisão,  não  esUindo  no  Rio  Pardo,  e 
(iohiorando-me  no  Uio  de  Janeiro,  onde  lauta  falta  fazião  as  minhas  pre- 
iMsas  e  promptas  )  roviílcudas. 

\i  se  as  (pieixas  de  V.  Kx.  s/io  na  parle  que  nos  toca,  como  generaes 
o  idínanitís,  isto  c,ao  (pie  nos  obriga  o  4;ap.  2o  do  mesmo  tratado,  e  tenho 
a  feiicidaile  dee.ui  (piaulo  íoi  preciso  o  auxilio,  o  dei  t^d,.qu6  alcancei  a 
eiiuiadissima  mercO,  e  honra  de  el-rei  meu  amo,  e  Sua  Blagestade  Catho- 
lira  sedrilararem  bem  servidos,  fazendo-o  assim  expressar  pelas  suasse* 
nrlariasde  Ksla<lt>.  O  dito  capitulo  explica-se  nas  seguintes  palavras  «c  mas 
prin  <pic  toua  ao  interior  da  Anieiica  Meridional,  será  indiíinita  esta  obiri- 
fa;ào,  1*  <;in  qualipier  caso  de  invasão,  ou  sublevação,  cada  uma  das 
o^ôasajudará^^e  sonorrerá  a  outra,  atese  re|K>rem  as  cousas  cm  estado 
pariliro.  »  (Juanlo  n(»s  é  mandado  pelas  armas, se  acha  concluido,  o  indis- 
piiia\el  se  ( o!he  que  para  o  auxilio, nada  ba  em  que  eu  sirva  dessa  parto, 
(•  pela  da  divisão  tudo  esUí  suspenso, por  tão  justos  e  innegaveis  motivos,  o 
\íw.  parece  que  sâo  patentes  as  injustas  queixas  que  V.  Kx.  forma  da  nit- 
idia  demora  nesta  capital,  e  que  tendo  eu  tão  jus>tiGcada  e  tão  patente  a 
<;^'Misa  delia,  fosse  tão  forte  o  pensar  cie  V.  Mx.  que  assentou  que  eu  me 
\;ili  <le  fingidos  pietexlos,  para  me  defender,  e  desculpar  da  sua  injusta 
(juiiixa. 

Na  minha  carta  se  não  vCa  affirmativa  de  se  levantarem  tropas  em  Bue? 
nos- Ayres,  e  só  o  termo  de//icr  »edizia^  e  esta  ó  a  mesma  palavra  da  conta 
du  governador  da  Colónia  :  nella  me  nâ(»  diz,  se  o  brigadeiro  D.  Tliomaz 
llson,man'liiiva  de  Montevideo,  ou  de  outra  parte,  sim  que  ia  em  marcha 
para  a  parte  de  (<buy,  sendo  certo  que  em  Montevideo  se  poderia  saber  o 
beii  destino,  ignorando-o  ou  occultando-sedbe  ao  dito  governador  mór- 
tiiejilc  <piando  V.  Kx.  chegou  a  presumir,  ou  o  governador  de  Montevideo 
a  rapaeitar-se  lanb),  que  os  Minuanos  eslavâo  á  minha  ordem,  e  que  com 
auxilio,  ou  siriencia  dos  «dliciaes  portuguezes  fariao  um  tal  attenlado.  Aos 
Miimatio^  já  terá  rhegado  a  noticia  de  V.  Cx.  de  que  sobre  os  l^ortuguezes 
r.iirão  os  seus  roubos,  e  as  mortes  que  houve  de  uma  e  outra  parte  :  e 
ainila  (pie  os  ditos  Minuanos  estivessem  em  boa  harmonia  com  a  tropa 
portu>;ne/.a,  como  esta  linha  dado  tantas  provas  contra  os  mesmos  índios, 
r  às  mai>  na«;ôes  sublevadas,  foi  sobrada  ligeireza  a  do  governador  de 
Montevideo  em  aircditar  um  end)uste  sem  o  menor  fundamento. 

K*  í iMlo  Kxm.  Sr.  que  o  gov^í^nadur  ila  Colónia  acreditou  sem  verda- 
df'iro  exame, <»  aperto  que  cxpoz  se  lhe  fazia,  rcslringindo-se-lbe  alguma 
paite,  ma.s  não  si-*  lhe  denegou  toda  :  eu  tenho  escrijito  largamente  a  este 
utiveinadnr,  aíliimando-lh(^  (|uanto  é  eontraiioa  boa  harmonia,  que  <is 
liui^jOh  ..obeiiUioj  noi  mcMi«I.Jo  ubacivar,  daicm-sc  contas,  cm  que  se  não 
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onronlrç  n^m  nmn  diminiilí)  pnrie  cdiitra  a  vonlínle  :  so  nn  <;im  rrsposin 
houver  algiiinn  expressfio  conviiif«Mil«*,  a  f*\|)(Mííi  a  Y.  Ex.  pois  o  iihmi 
maior  ciiidAdoéa  inteira  harmonia  enj  lodosas  parles (lepemlenlrs  i\v.sh\ 
e  (JassB  governo, 

Confessoa  V.  E\.,q«ioé  l>€m  extravagante  a  asseverarno  «la  mina  so(  nla 
na  Colónia:  nacpiella  praça  não  so  cnida  scnào  nn  r<*paiar  rninas,para  (|iitt 
ao  tempo  das  ret-iproras  entregas,  ellas  si»j.io  tào  n*»ídirnaílas,i|iní  sn  \»'j.i 
que  não  decaio  a  praça,  do  estado  em  que  irra  no  anno  <lr  HõO,  p(»r  as- 
sini  ser  estipulado,  taiMo  na  entrega  da  relVrida  [»rara,  como  na  dos  |m)\í)s 
fietHdns.  K  no  que  tora  a  petrechos  de  guerra,  \\  pólvora,  nada  se  irni 
innovado  noannual  áqiielle  presiilio,e  só  algumas  mais  reriuias  e  pr<M  isas 
com  razão,  depois  que  se  destruio  o  convénio,  niandan<io  o  liMuMile  Kri 
aò  officíal  portuguez,  que  cst^ivu  em  Uuenos-Ayres,  se  recolli(tsse  á  sua 
praça. 

Os  Portuguezes  entrHo  ião  poucos  lioj«?  nos  campos,  como  o  dii«i  a 
grossa  guarda  do  tenonle-coronel  Wai  :  assim  que  (*u  não  sei  |M>r<pni 
parle  se  vai  aos  Povos  enganar,  e  trazer  os  hidios,  nem  (»  midailo  (pic  so 
tem  com  os  que  residem  no  Kio  Pardo  é  outra  a  ivnisa,  (pn^  pndiara<;ar  os 
coiitinuos  roubos  que  fazem,  e  com  que  se  ausenlão,  li^vando  osmelÍMM<*s 
cavalios  dos  vizinhos,  e  das  Kslancías. 

Para  calcidar  o  numero  de  gado,  que  se  diz  liaver-so  exlraliido  «las  Ts- 
tam^ias  vizinhas  ao  Rio  Jacuy,  para  siislnulo  das  tropas,  poro  a  Y.  K\. 
faça  memoria  do  que  na  ultuna  confchMícia  llie  vierão  dar  parlt%que  vi- 
nhdo  os  portuguezes  em  marcha,  com  ã*2,000  cah<M;;*s,  iMpie  averiguada 
exactamente  a  verdade,  na  presença  de  V.  Fa.  o  nnidia,a<-hnrâo-so  ^1,000, 
|M)r  aquelle  algarismo,níío  duvido  se  possão  ronlar  t»\orl)ilan!es  as  cxtiar- 
ções  (le  gados,  que  fazem  os  porluginv/es.  V.  R\.  omitle  por  auora  rsi.i 
memoria,  e  eu  a  do  que  me  foi  permitlido  e  estipulado  na  rlha  iU*  Martim 
tiarcía. 

Ultimamente  refere  V.  Ex.  por  infracção  ou  cargo,  a  minlia  joinida  .1 
esta  Capital,  os  preparativos  da  Colónia,  taes  como  a  fauLisiira  nona,  o 
que  se  convencerá,  pois  ó  ponto  inut^gavel  rH;lutas,para  qm^  aquelle  re- 
gimento seja  completo,  e  em  estado  i\v.  marchar  ao  tempo  da  evantai  Ao 
da  praça,  sendo  certo  que  se  não  acha  nella  mais  que  o  corpo,  que  stMo- 
pre  a  guarneceu. 

Pouco  acrescentarão  nas  emímrcaçôos  feitas  no  Uio  Pardo,  pois  ha  si'»- 
menteadiflerença  de  uma  de  menos.  Formou-se  a  cp»e  eslava  no  e<td«'íio. 
quando  residíamos  no  J<icuy,  e  se  acha  neste  portii  para  fa/er  viagem  ao 
de  Pernami>uco  :  depois  um  harco  prqueno  para  |i(»der  entrar  no  poiío 
do  Rio  Crande,  igual  aos  que  andão  no  actual  transporte  ;  e  o  ler<'«>iro, 
estão  ainda  as  arvores  em  pé,  e  só  Irahalhailo  na  cabeça  que  inventou  id 
novella. 

Se  os  cargos  que  V.  Ex.  me  faz,  fossem  jusl(»s,  e  com  fundamento, 
seria  eu  responsável;  mas  vendo  V.  E\.  o  que  hei  referido,  merera-llio 
o  persuadir-se,que  vindo  das  nossas  curtes  lernúnuntos  ordens,  não  será  a 
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mihlui  (Ictnorn  qnom  n  lr;)ga  ao  complcmenlo  do  Iralado,  pois  só  dcsfjo» 
(|iie  poAsumos  obiar  spín  einliani(;o,  diivÍ4lH,oij  questão. 

Firx)  Á  odedíencio  de  V.  C\.  com  o  maior  desejo  de  ler  oxercicio  no  seu 
íaviro.  ^ 

í)!'os  fjiuardf!  a  V.  Ex..   Rio  de  JamMro  O  de  Marf^o  de  1760. 

Copia  n.  2. — lilin.  e  K\in.  Sr.  Subimos  i>elo  Paraná,  em  busca  d» 
niana  (pie  deixou  ai.'  partida,  e  a  nâo  acbámo«,  ou  porque  o  ienijio 
H  arruinou,  ou  os  bárbaros  a  destruirão;  e  depois  de  subirmos  acima  cio 
lii^.ir,  ontie  di/ião  estava  5  l|á  léguas  em  canoas^  e  um  barco,  se  nos  dif» 
{icullon  a  navegarão  pelas  iunnensas  correntes  do  rio,  e  rcNloinoinliO!» 
5U('<!es9Ívos  o  formidáveis,  o  nestes  termos  determinámos  mandar  uma 
partida,  que  fosse  pòr  os  pés  sobre  o  salto,  como  fez;  donde  voltou  com 
a  configMcaV'^^^  *^^  'i^S  f^^^^  P*''<*  ^'d>o  de  esquadra  de  Santos,  Francisco 
Lopes,  que  além  da  sua  intelligcncia,  o  adestramos  e  provemos  de  papel, 
lápis,  e  bússola,  etc. 

li)  feitas  as  observa(;õcs  nerossarias  nos  voltámos,  e  nos  vimos  perdid«»s 
em  uns  rodomoinlicts,  principalmente  em  um,  onde  nos  foi  necessário 
a  mim  e  ao  Veiga, po^sir  nos  rcmtKS,  e  remar  com  todo  o  vigor,  para  nos 
safarmos  delle,  de  «pie  nos  rtistou  nmilo,  e  nos  entrou  agua  |>ela  prAa  do 
Imteo,  o  em  qui«nto  i.mins  a  esta  <liligencia,  mandámos  ao  geo^^rapho  do 
Hespanlia  D.Francisco  Miiban, que  sullis^e  peloHio  de  Santo  Antonio,tudo 
qunito  desse  a  sua  navegarão,  e  não  a  dando,  fizesse  pirada,  e  fosse  eoi 
bu^i-a  da  marra,  (pie  linbarnos  deixado  no  Tipiri,  e  das  suas  cabec*eiras. 

Acabada  a  nossa  diligeneia  do  raranã,  voltiimos  para  o  Yguasu,  e  su- 
bimos o  salto  por*lerra,  e  m>s  cmbaic/mios  rom  us  viveres  que  poderoos 
levar  em  d 'Sasseiscanoas, tri*z  graiide<,  •  tre/.e|.e|iienns,^navegá«no^Ct>m 
e!lns  pel)  rio  acima  coni  nmilo  traba!bo,e  entre  elles,o  deseal  igar  em  unna 
cuTeute  rapidíssima  a  ranoa  de  Arguedas,  e  togo  que  ouvi  uma  grande 
gritaria,  voltui  por  ir  adiauti*,  salveio,  e  ao  seu  ne^ro  om  bem  risco  meu, 
(pie  liidião  escapado  pcgailos  a  um  pâo,  e  escaparão  o  piloto  e  remeiros, 
por  serem  grandes  nadadores. 

Leva  ehte  rio  tão  rapidíssimas  correntes,  que  é  impossível  veivel-ns  a 
remos,  e  só  dá  navegjirão  estando  baixo  cnmo  o  acbámos,  a  poder  de 
varajao.  Finalmente  com  mil  traballios,rliegámos  ao  Kio  de  Santo  António, 
e  o  navegámos  7  legtrns,  onde  íi/(*niOS  rancbosde  palma,  a  esperar  noticia 
de  Milban,  que  depois  de  ter  gast(»  cpiasi  2 unezes  na  diligencia  de  buscar 
a  maica  sobredita,  se  foi  pelo  nnno  (pn*  le.vava,  em^ravar  em  uma  toldaria 
de  Tupis,  índios  que  comem  carne  bumana,  depois  de  se  Ibe  abrir  unia 
rutioa  que  fez  nn  ninto,  para  descer  pelo  Itio  Tipiri  abaixo;  e  como  a  gente 
qu<í  levava  era  pouea,  cse  nos  difficullava  os.»ccorrel-o,  ainda  com  viveres, 
n  niandáuios  retirar,  e  que  Pinlieco  fns>e  das  cabeceiras  do  Hio  de  Santo 
Antnnio  h^v.uitar  o  seu  plano  até  ã  sua  boca,  <pie  estão  com  curta  dilíe- 
n  ura  desvia-la  ,mein  cpiarto  de  légua  das  iln  |*i|)iii.  4)sTiè|iis  no:^  frecbárâo 
d  lis  Piingiiayii!^,  eom  duas  frecbas  cada  um,  atravessadas  de  peito  á  es- 
pa<bia,  í»  dí*  lailo  a  lado,  dos  cpiaes  morreu  um,  e  escapoti  o  outro,  cora 
a.^freclias  mellidas  seis  dias, pela  cura  do  cirurgião  bes])aidiol. 
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Nfio  encareço  a  V.  Ex.  o  Iraliallio  qiie  tivemos  om  mniubr  viveres  para 
osto  geograplio  licspanhol,  nin  quanto  buscava  as  ditas  cabeceiras;  porque 
os  soldados  e  índios,  que  os  levaváo  uma  vez,  se  recolhiâo  estropeados  e 
alguns  deploráveis;  porém  foi  Deos  servido,  que  conseguíssemos  c.Nt<i 
diligencia  sem  perigo  de  nenhum  Portuguez;  e  como  se  alagarão  seis  ca- 
noas do  viveroSy  que  forâo  com  Pacheco  para  municiar  a  sua  gente  roez  e 
meio,  quando  foi  com  Milhau, tirando  o  plano  do  Tguasu  até  a  boca  do  Rio 
de  Santo  António,  donde  o  mandámos  voltar,  para  ir  comnoscoao  Paraná, 
me  foi  preciso  refazer  esta  percii  de  novo,  e  ainda  pelas  diárias  que  estavâo 
succedendo,  mandando  por  duas  vezes  o  meu  barco  ao  Povo  de  Corpus,  a 
buscar  manlimetUos,  e  ainda  que  aullima  já  nos  to|>ou  de  volta  para  o 
dito  Povo,  me  servirão,  e  tem  servido  para  sustenliir  a  gente  que  trouxe,  e 
como  nâo  era  já  toda  precisa,  a  mando  para  o  Rio  Pardo,  e  me  fico  só  com 
seis,  soldailos ;  porque  a  sustental-os  com  bolachas,  nâo  me  chegão  para 
cada  um,  quatro  vinténs  por  dia,  e  se  nos  vendoreni  as  saceM  a  quatro, 
seis  e  dez  pesos  cada  uma,  como  ouço  dizer  o  quer  fazer  o  Sr.  Cevallos,  será 
o  gasto  enorme;  o  mando  |)edir  os  cavallos  e  carros  para  me  transportar, 
que  os  que  mando  vão  em  bestas  dos  mascates,  e  três  carretas  que  me  deu 
o  marquez  até  ao  alto  da  serra,  onde  estarão  as  nossas,  por  aviso  que  fez 
um  mascate,  acabado  que  seja  o  plano  e  diário,  que  vai  devagar,  pela 
S4)rna  costumada  dos  Ilespanlióes;  e  náo  molesto  a  V.  Ex.  com  as  noticias 
miu  -as,  (K>rque  no  dito  diário  terá  V.  Ex.  tempo  de  as  mandar  ler  e 
avaliar  o  nosso  trabalho. 

Resolvi-me  a  pagar  o  gasto  que  tenho  feito  aos  padres,  não  só  dos 
barcos,  como  tamliem  dof$  mantimentos,  o  que  já  iiz  em  Corpus,  S.  Xavier 
e  outros,  |»or  me  fazerem  mais  barato,  o  não  metterem  em  conta  muitas 
cousas,  para  o  que  lhe  piuiha  o  dinheiro  á  vista,  e  o  não  queríâo  deixar 
paasar ;  porém  estou  em  uma  grande  contenda  com  um  procurador,  que 
quer  os  pesos  a  oito  reacs,  o  cu  os  quero  a  nove,  por  nao  perder  a  fazenda 
real  tanto  como  se  paga  por  cá  ;  c  assim  me  resolvo  a  mandar  buscar  a 
quantia  ao  Rio  Pardo,  em  reaes,  e  meios  reaes,  e  dar-lhe  por  cada  peso  oito, 
e  me  ficar  com  os  pesos  duros ;  e  como  mandei  pedir  este  dinheiro  ao 
folha,  antes  do  tomar  esta  resolução,  e  lho  recommeodava  que  me  man* 
dasse  em  reaes,  e  os  não  tinha,  os  foi  |)edir  ao  Sr.  Cevallos,  qite  lhe  res*^ 
pouileu  que  mandaria  chamar  o  intendente,  para  saber  delle  se  os  havia, 
e  dallt  a  |)ouco  mandou  dizer  ao  folha  que  a  thesouraria  não  tinba^  e  isto 
^em  fallar  com  o  intendente,  nem  saber  por  politica  disso,  ao  mesmo 
tempo  que  tem  25,000  pesos  em  miúdos,  e  eu  só  lhe  pedia  3,600,  para 
me  safar  de  todas  as  dividas  da  minha  jornada,  e  de  algum  ivagameáto  da 
tro|»a,  e  dinheiro  aos  officiaes  para  se  vestirem,  que  lodos  vierão  nús  t  des- 
ealços,  s«^m  entrar  ne  ta  conta  a  das  varcas  do  xarque,  que  não  sei  quarno 
sf  rá,  pois  ainda  não  lenho  u  conta. 

O  Sr.  marquez  me  tem  feito,  e  faz  muito  agasalho,  e  tenho  achado  tudo 
<le  que  necessito  promptissimo,  e  reconhcro  netie  o  quanto  sente,  que 
houvesse  V.  Ex.  dcsconfíado  delle,  o  não  sabe  a  que  attribua,  e  me  disse 
que  elcrnaraente  hade  ser  amigo  de  V.  Ex.,  que  o  venera  summameote, 
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c  so  desfaz,  o  loilos  os  qiiooslào  oom  f;lle  com  rlogios  (1<»  V.  V.X.,  o  iifio 
falta  pezur  de  se  ler  siisdlailo  a  duvida  de  S.  Cailiarina,  e  lefiiie  Argundns, 
que  se  houvesse  modo,  se  não  chegaria  áquelies  lermos,  e  se  coniporiii : 
isto  é  o  que  não  entendi. 

Logo  que  chegar  ao  ilio  Pardo,  darei  a  V.  Ex.  parte  da  minha  chegada, 
e  a  conta  de  todos  os  meus  passns,  e  executarei  as  ordens  de  Y.  Kx. 

Deos  guardiã  a  V.  I!x.  muitos  annos.  S.  Nicoláo,  ÍQ  de  Fevereiro  do 
1760.    lie  V.  Kx.  súbdito  lidelissimo — José  Fertiandcs  Pinto  Alpmm 

illm.  e  Exni.  Sr. — Em  carta  íirrnada  da  mão  real,  a  O  de  Junho  íIo 
anno  proxiuHi  passado,rui  Sua  Mageslade  servido  parliripar-me  o  giaude 
prazer  da  celebração  do  matrimonio  3a  princeza  do  Krasíl  nos^a  senhora, 
ronio  sereníssimo  Sr.  infante  D.  Pedro,  para  que  o  fi^sleje  com  todas  »s 
demonstrações  de  alegria.  Logo  que  recebi  esta  nolicia  de  inCxplicavtd  ju- 
bilo, clieio  o  meu  espirito  de  glori»,  a  fiz  presente  ao  senado  desta  ciilade,  e 
a  todas  as  camarás  das  cidades  e  vil  las  destas  Capitanias,  para  (|ue  festejassem 
tão  felicíssimos  desposorios,  no  que  todos  se  mostrarão  deligentes,  ciuno  são 
obrigados  principalmente  os  moradores  desta  cidade,  nos  ricos  e  alegres 
festejos  em  que  enirarào,  dando  claras  evidentes  demonstrações  ih»  seu 
graúdo  contenlamenlo.  O  Kevm.  bispo  desta  diocese,  fez  um  Sidemne 
Triduo  nacatliedral ;  illuminou-se  por  Ires  noites  toda  a  cidade,  com  in- 
ras  e  vistosas  fornias  ;  houveYão  totins,  e  cavallindas  por  seis  <liits  ;  cada 
um  dos  oftícios  se  mostrou  empenhado  em  dar  a  sua  dança,  C(  m  emulação 
de  querer  cada  um  porlar-se  com  o  melhor  luzimento;  lizcrão  e  operas 
publicas,  por  três  noites:  os  couunissarios  desla  praça,  empenharão-se  em 
iazer  um  estado  de  China,  e  O  executarão  com  ma^nifícencia,  houverão 
publicas  e  vist(»sas  farças  de  mascÁiras;  43  por  ultimo  um  grande  jardim 
de  fogo  artificial. 

Asseguro  a  V.  Ex.  (pie  todos  inteiramente  applaudímos  tão  felecissima 
noticia,  como  fieis  vassallos,  o  que  V.  Ex.  porá  na  real  presença  de  Sua 
Mageslade. 

Dejs  guanh)  a  V.  Ex.  Uio  de  Janeiro,  10  de  Fevereiro  de  17GI — Illm. 
c  Exm.  Sr.  Francisco  Xavier  de  Mendonça  Fuitado. — Conde  de  BobadrUa, 

Illm.  e  Ex.  Sr. — Apparecendo  na  cadôa  de  Villa  Uica,  eni  Janeiro  do 
anno  próximo  passado,  um  sedicioso  papel  a  favor  dos  padres  denoinino- 
dos  da  Companhia  do  Jesus,  e  contra  as  leaes  ordens  de  Sua  Magestade, 
o  resoluções  do  seu  minislerio,  sem  se  saber  seu  autor,  não  obstame  as 
diligencias  em  que  cntmu  por  meio  de  uma  devassa  o  juiz  ordinário, que 
então  servia,  Luiz  Henriques  de  Freitas,  o  considerando  eu  o  quanto  se 
fazia  indis|K}nsavel  a  continuação  das  mais  exactas  averiguações,  até  se  en- 
contrar a  origem  de  tão  abominável  papel,  propuz  esta  imporlantissima 
nidtcria  cm  relação,  c  noila  com  uniformidade  se  conveio,  devia  cxpc- 
dir-se  um  ministro  da  mesma,  a  procctler  nova  devassa,  valendo-se  par«i 
iiislrucção,  da  que  havia  tirado  o  referido  jui/.  ordinário.  E  nomeamlo 
a  mesa  do  dezembargo  do  paço,  ao  de/enibargador  Agostinho  Félix 
Santos  Capello,  para  a  sobredita  imporlantissima  dilif^encia,  marchou  (*oni 
as  ordens  necessária^,  eque  conslão  nos  documentos  jnnlo<?,  á  Villa  Uica. 
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ScikIo  iiella,  e  com  o  I)r.  «losé  António  Tinto  Donas  Botto,  juiz  do  fóra  da 
cid«idt3  de  Miirianna,  por.raim  nomeado  escrivão  |»ara  a  referida  devassa, 
|irocedeu  a  ella,  o  achou  polas  testemunhas  que  jurarão,  serein^pado^ 
o  padn!  Franci>c »  da  Costa,  nulor  do  pa|)el,  o  cónego  Francisco  Xavier  da 
Silva,  Maiioi^l  de  Paiva  o  Silva,  e  o  negro  Virissimo  Angola:  a  todos  fez 
preiíiler  o«líto  dt*zeinbargador,  e  com  segurant;»,  o$  remelteu  ácadéa  dt^sta 
rrlarao,  em  cujo  fribuiial  se  assentou,  com  o  parecer  de  todos  os  ministros, 
que  vista  a  quali'lade  ilo  cjiso,  a  prova  que  delle  resulta,  tanto  da  presente 
devassa,  como  dos  mais  autos  a  ella  apensos,  fossem  remetidos  os  réos  de 
rlanidos  com  os  propriíis  autos  ao  juizt>  da  inconfidência,  onde  privativa* 
menti)  locava  o  referido  Ciíso. 

Achando  o  dito  dezombar^ador^  Agostinho  Felii  Santos  Capello,  que  a 
primeira  devassa  tirada  pelo  juiz  ordinário,  Luiz  Henriqne$,era  com  erros 
de  prevaricarão  e  falsidade,  pois  com  aíTeclada  negligencia,  doloemalicia 
havia  deixado  de  impiirir  as  testemunhas,  não  permittindo  se  escrevesse 
o  (pje  outras  quizerão  depor  contra  o  padre  Francisco  da  Costa,  geral* 
nitMite  informado  por  autor  do  referido  sedicioso  papel,  e  dando-me  parle 
dest!  pnx^edi monto,  nmndei  que  piizesseem  suspensão  o  dito  juiz  ordi- 
dcirin,  e  formnndo-lhc  auto  na  forma  ilo  est)'lo,  o  remcttesse  com  os  mais 
(-ulpa<los  a  cs!a  relajrão  :  a<sim  o  ciimprioo  referido  ministro,  e  vai  aos 
autos  também  apenso,  o  em  que  se  procedeu  contra  o  dito  juiz,  e  este 
juntamente  remetlidocom  os  mais  réos.  Forao  sequestrados  os  bens  dos 
referidos  i^idres  Francisco  da  Cosia,  e  o  cónego  Francisco  Xaxíer,  como  se 
vâd'1  ui  i.no  auto  apenso,  e  todos  por  aa-ordãoem  r<3laçâo  vâo  remettidos; 
na  presente  frota,  ao  juizo  da  inconfidência.  V.  Ex.  assim  o  porá  na  real 
presença  de  Sua  Mageslade,  que  manJ.irá  o  qiie  fôr  servido. 

l>eos  guarde  a  V.  Ex.  Itio  do  Janeiro  16  de  Fevereiro  de  1761 — Illm. 
e  Ex.  Sr.  Fiancisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado. — Conde  de  Bobadella. 

Ilhu.  e  Exm.  Sr. — Pela  copia  jiinla  da  conta  que  me  entregou  o  l)r« 
dezembnrgador  Agostinho  Feliz  Santos  Capello,  verá  V.  Ex.,  que  abatidas 
as  pre«:isas  despesas,  importa  a  remessa  de  tudo  o  que  se  vendeu,  achou 
e  produzirão  as  fazendas  do  collegio  desta  cidade,  30:3251^328  rs.  de 
cuja  quantia  vai  conhecimento  dos  cofres  da  Capitania  da  presente  frota, 
pelo  jui/o  da  inconfidência,  na  forma  das  reaes  ordens,  além  de  uma 
letra  passada  pelo  capitão  António  Lopes  da  Costa  de  237  couros  cortidos» 
que  arrematou  a  iS^JiO  rs.  cada  um,  e  imporia  293)!^80  rs. 

Na  conta  geral  que  apresenta  o  referido  ministro,  em  que  vão  annexas 
as  «l(»s  mais  que  forão  fazer  o  sequestro  nas  differentes  fazendas  perten- 
centes a  este  collegio, me  parece  se  mostra  com  formalidade  e  individuação, 
os  etrcitos  que  se  receb<}rão,  e  perante  mim  se  arrematarão,  e  a  precisa 
despc/.a  que  era  necessária  para  costeamento  deste  largo  confisco,  a  qual 
sem  duvida  ó  maior  cpie  a  que  os  padres  fazião,  por  forrarem  entre  si 
muitos  <los  gastos,  que  apira  são  indispensáveis,  e  ser  aec^^nomia  iH3lles 
o  maior  estudo  a  cpie  se  «ipplicavào. 

Pf^lo  luesuio  jui/o  dii  iiiconlidencia,  vão  nesta  frota  os  inventários  dos 
cullrgios  dií  Santos  e  S    l*aulo,  <le  cujos  depósitos  se  não  faz  agora  rc- 
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mcssa  por  não  haver  chegado  en^rcaçao  com  os  dcposilarios  respec- 
tivos, lia  primoíra  occesiáo  irá ;  e  lacnbm  a  do  jreiídimenio  da  Capitafiía 
do  Espirilo  Santo»  4fêe  pela  mesma  causa  ainda  não  recebi  conta  do  ou« 
vidor  daqiieUa  comarca.  Faha  ainda  o  ráventario  de  Paranaguá,  que  se 
não  ^^óde  apromptar  nos  poucos  dias  que  restâo  desta  frota,  pelo  grande 
ataque  de  tuna  paralysia,  que  ao  presente  padece  o  dezembargador  juU 
da  oerôa  Sereifim  dos  Anjos,  minidlro  daqueUe  sequestro.  Tudo  irá  uapri- 
ffieini  nào  que  ae  offerecer,  posto  que  oíio  sorá  por  ora  de  grande  entidade 
a  faka  destes  8eq«iestr4M  da  Capitania  e  Paranaguá,  por  estarem  ainda  em 
fuincipio  estes  collegios,  e  ser  pouco  .o  seu  ren^limenlo. 

Em  todas  estas  importantes  dependências,  continuarei  com  o  cuidado  e 
exacçáo  que  devo  ao  real  serviço. 

Deos  guarde  a  V.  Et.  10  do  Março  de  lT61.-»Illm.  e  Exm.  Sr.  conde 
de  Oeiras. — Conde  de  Bobadella, 

COPIA   DA  CONTA  (^  BRU    AO  EXSI.  COrVDE    E    GENERAL,   O    DEZEMBARGADOR 
AGOSTINHO  FELlX  SANTOS  aiPELLO,  ASSIGNADA  PELO  SEU  ESCRIVÃO, 

fíendimento  do  Collegio,e  suas  fazendas. 

iV)los  bens  que  se  venderão  d«)  Collogio,  e  dinheiro  que  se 

achou  em  varias  paroeUas 12:20493i40 

Rendeu  a  fazenda  de  Sonfcc  CrtM; K:i349ll4 

ftettdea  a  fazenda  dos  Cam/^o^ 11:0009060 

Rendeu  a  fazenda  de  Maoaké. 3899260 

Uendeu  a  fazenda  dos  Camfgs  Nokos 3309000 


mm 


30:2509074 

Importarão  as  despczas  que  se  fizerSo  por  mandados  pas- 

sados  em  virtude  das  p(»rtarias  de  S.  Ex 13;206935I 

Fica  Jiquido  rondimento  do  Gollegio  por  esta  reparlição.  17:0449622 
Acbou^so  na  fragata  quaodo  veio  da  Bahia,  em  dinheiro  e 

fumo,  que  se  vendeu 1609310 

Aeiidimento  doOoilcgio  da  Capitania,  que  se  arrecadou  por 

esta  jepartiçtia 3:3149900 

Do  Gollegio  do  ilfi^o/a.     .     .     • 2509610 

fio  £ollegío  do  jFaya/ 4089000 

DoGoHegíe  de  Paranaguá 1289000 

21:31S9442 

llemossa  que  faz  o  dczombargador  Manoel  da  Fonseca 

Brandão,  que  pertence  ao  Collcgio  desta  cidade    .     .     .       8:6159320 

Ren^cssa  do  dezentbargador  Gonralo  José  de  Brito  Barros, 
pcrlf  nccnle  ao  mesmo  Collegio 3949506 

30:3á59328 
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RemcUe-so  mais  por  leira  segura,  passada  pelo  capitão  Antó- 
nio Lopes  (la  Costa,  e  abonada  por  Manoel  da  Silva  Braga 
desta  citladt%  produnto  dos  couros  curtidos,  que  arrematou 
o  dito  capitão,  que  vierâo  da  fazenda  de  Santa  Cruz,  e  é  a 
quantia  que  deve  accrescer  ao  rendimento  do  Collegio 
desta  cidaile 293^:^880 

Iin|K>rla  a  remessa  em  dinheiro  o  letra  acima 30:(>190i08 

António  Machado  Freire — Luiz  António  da  Silva  Bravo,  secretario 
deste  expediente. 

Rrere  que  o  santo  Padre  Benedicto  X/F,  expedio  em  20  dfi  Dezembro  de 
1741,  aos  arcebispos,  e  bispos^  do  Estado  do  Brasil;  clamando  contra 
a  escravidão  dos  IndioSy  e  violências  que  lhes  fazião,  prohihindo-as  de- 
baixo de  excommunhào^  latw  sentcntice  :  e  exciíamlo  a  eximia  piedade 
deel-rei  D,  João  K,  de,  feliz  recordação^  para  cohibir  pelos  seus  minis- 
tros,  e  officiaes^aquellas  extorsões. 

D.  frei  Migne!  de  Biilliõcs,  da  ordem  dos  préga<Iores,  por  merco  de 
fíeosy  e  da  santa  s&le  apostólica,  liispo  do  Grâo-Pará,  do  consellio  de  Sua 
lUagestade  Fidelissima,  ele;  fazi.Muos  saber,  que  informado  o  sanlissimo 
padre  Benedirto  XIV,  que  felizmente  governa  a  igreja  de  Ueos,  das  im[)ie- 
dados  e  injustiças  com  (pie  erão  tratados  os  índios,  pelos  habitantes  das 
índias  occidontaes  e  moridionaes,  os  quaes  aló  esquecidos  das  próprias 
leis  da  humanidade,  nâo  só  mallrntavclo  os  ditos  índios  com  atrozes  inju- 
rias, mas  i\\è  Iheschegaváo  a  tirar  a  liberdade,  reduxindo-os  injustamente 
ás  rigorosas  condições  do  capliveiro,  de  que  se  tinha  seguido  o  lastimoso 
efleiliO  de  abominarem  os  mesmos  Inclios  a  conversão,  para  a  nossi  sania 
fé  :  para  remediar  lâo  perniciosas  desordens  ao  bem  commum  da  salvarão 
daipiellas  ovelhas,  que  pela  sua  mesma  barbaridade  o  ignorância  se  fa- 
zião.  maisatlendiveis  ás  suas  paternaes  providencias,  expedio  aos  prelados 
diocesanos  do  Brasil  o  mais  conquistas,  snjeitas  aos  dominios  do  nosso 
augusto  monarc^n,a  bulia  e  constituição,  que  ó  do  teor  seguinte  : 

Aos  veneráveis  irmãos  arcebispos,  e  bispos  do  Brasil,  e  dos  outros  domi- 
vios,  que  o  nosso  caríssimo  cm  Christo  filho  Joào^  rei  de  Portugal,  e 
dos  Áhjarvcs,  possue  nas  índias  occidontaes,  e  na  America. 

DEXEDICTO   PAPA   XIV. 

Veneráveis  irmãos,  saúde  e  benção  apostólica. 

«  A  imniensa  raridade  do  príncipe  dos  pastores  Jesus  (!!iristo,  (pie  v4»io 

ao  nnindis  e  S(!  entregou  a  si  mesmo  p<'ia  redempçâo  do  gen(!ro  Innnano, 

l»ara  que  05  homens  alcançassem  a  vida  eterna  ;  nos  obriga  a  qm*,  fazendo 
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no  intin  lo  «is  suas  vezes,  pn<^to  qiio  ilosliliiídos  du  mercc  iincntos,  nos  in« 
fl.iiniiK^inos  n«i<|iif;lla  nniuiitissiina  caridadis  que  é  a  Unias  siipericitt  para 
priMurariiios  cotri  tinJo  o  doivelot  pôr  a  nos^a  vida,  iiao  só  pelos  Géis 
<:hristrios,  inns  ainda  |H)r  U>d«>s  os  homens  cm  geral. 

u  K  Mi|>|>osto  (|iie  oin  rn/àd  da  suprema  admiiiislraç7io  da  igreja  calho- 
iíca,  f'ninmi*lti<la  ás  nossas  (k;hris  forras,  nos  vftjamos.  obrigados  a  go- 
vf*rnar  di*s<li!  Koma,  pelo  cosUimo  e  inslitnlo  dos  nossos  [vredeccssorcs, 
cstii  saiila  sólio  apf)stidi(vt,  <í  qual  r.nnrorrn  do  Iodas  as  parlos  do  mundo, 
ia  la  dia  roni  maior  fn^Mpioncia,  a  n^puldica  diiístã  a  buscar  opportun«>s 
V  s;Hidav«*ís  remodios  nos  seus  nr^orios,  e  espirituaes  necessidades;  o 
pOÂlo  que  por  isso  uAo  p<issan)os  visitar  pessoalmenio  rssas  distantes  e 
a|i«*irt;id.'is  legiôi^,  para  nHIas  apjdicarmos  t«Mlo  o  ímmediato  trabalho 
iUí  nosso  aposiolitro  ministério,  e  sacrilicar  a  própria  vida  (como  desc« 
janios  p4.*la  salva.;âo  «las  almas  remidas  com  o  precioso  sangue  de  Jt*8us 
t^.liristo :  cointudo,  porque  nAo  é  conforme  á  nossa  inlenrão,  que  nenhuma 
das  narôfs,  qiio  eslào  debaixo  do  Céo,  fxp(*TÍmente  a  falta  da  influencia, 
d.i  lMMii^nid;id<;  o  da  providi,>nria  apostidira :  daqui  vem»  veneráveis  irmãos, 
{ií  (piem  a  mesm.i  sédc  apostólica  unio  a  si  pnra  coo|)erar  na  cultura  da 
viniia  do  Senhor),  (pie  gostosamente  vos  chamámos  para  ajudardes  em 
pnrto  o  nosso  cuidado  e  vigilância  pontifícia,  a  *fim  ^e  que  juntamente 
com  cila  possais  mais,  e  mais  satisfazer  a  este  grande  encargo,  e  merecer 
com  mais  facilidadi%  a  coroa  (|ue  o  Céo  destinou  aos  que  legitimamente 
ciunhatcm  pela  causa  de  Heos. 

K  nem  notório  vos  c,  (piaos  o  qnnntos  tenhao  sido  os  trabalhos,  o  quaes 
r  fpiniiias  as  despe/as,  que  tem  applicado  e  feito,  com  animo  alegre  e  cons- 
i.iiitn,  nào  só  osponlin(;cs  romnnos,  nossos  predecessores,  mas  também  os 
princip(\s  ChIIIioIícos  mais  beneméritos  da  religião  christã,  para  que  os 
liomiMis  (pie  vivi(lo  nas  trevas  da  ignorância,  e  repousavâo  debaixo  da 
soinbrn  da  morte*,  fossem  attrahidos  ao  coidiecimcnio  da  verdade  eterna, 
pelos  operários  evangélicos;  ora  com  as  pregações,  ora  com  os  exemplos, 
ora  com  os  prémios,  ora  aim  as  dadivas,  ora  com  os  benefícios,  ora  eom 
os  soccorros,  ora  com  os  conselhos,  [tara  fazerem  resplandecer  entre  elles 
a  luz  da  crença  orlhodoxa. 

a  Da  mesma  sorte  vos  c  bem  manifcslo,com  quantas  dadivas,  com  qnantos 
bonelicios,  com  qnantos  privil(»gios,  com  quantas  prerogativas,  se  pro- 
curou sempre  succnssi vãmente  alliciar  os  infiéis,  para  que  abraçassem  a 
ndi^'iáo  christã,  e  para  que  permanecendo  nella  com  boas  obras  de  piedade, 

consifíão  a  salvação  í»tíjrna. 

•  •    • 

«  IN»r  isso  não  podemos  ouvir,  sem  d()r  gravíssima  do  nosso  paternal 
animo,  qiii;  dopois  de  tantas  admoestações  da  aposlidica  providencia  dos 
romanos  pontiliros,  nossos  predi^cessores,  e  depois  da  pub!ic«içào  das 
ronsliliiinms,  cm  (jne  ordenarão  que  se  devião  soccorrer  os  infíeis,  nu 
melhor  modo;  pr(diibiiido  debaixo  de  severíssimas  penas,  e censuras  ec*» 
clesias1i(Ms  qni5  se  IIkís  li/issem  itijnii  is,  que  se  lhes  dessem  a(;oiiies,  que 
ídsscm  metlidos  em  cárceres,  «|uc  os  sujeitassem  á  escravidão,  e  que  se  lhes 
niíHhiriíisse,  m\  lo^s»»  «Li-la  a  morte;  itido  referido  não  ol>slanle,se  achãd 
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aintia  agorn  (prinoipalmonU?  nessas  ri^ginos  do  Brasil]  liomoi\t(  (\iu*  i'^- 
zentio  prolíssdu  da  fé  «allinliai,  vivem  Ifio  inl(.*iraiii<iiittí  esi|iii*4!Í<l4'S  «la 
<!ari«lade  infusa  pelo  Es|iiriUi  Santu  nos  nossos  («irarõos,  «  S('iiiul«>s,  <|(i<í 
reduzem  a  caplíveiro;  ventiem  imhho  escravos,  e  privâo  de  todos  ns  sros 
benSy  nâo  só  aos  miseráveis  ln<lii>s,  cpie  ainda  nãti  allumioti  a  In/  d<i 
Evangelho;  mas  alé  os  mesmos  <|ue  já  se  arliân  ha|ihsad<»s.  «*.  lial»iii'io  w>% 
sertões  do  mesmo  Brasil,  e  nas  letras  o««'idenlaes,  mi>ri«liona('s,  e  «Hidas 
daquelle  contincnti^ ;  atrevenilo-.>e  a  tnilal-os  rom  nina  deslinni.ihi<ladi^  l.il. 
qijea|iartando-os  de  virem  bnse;ir  a  fé  de  tiliríslo,  os  ia/em  anU'S  eiHluirter 
MO  ódio  qne  conlra  ella  concebcfn  por  a<piell<s  molivos. 

«  Procurando  nós  pois,  solic.tmientií,  <pi.-Miti»  com  o  Senhor  podíamos, 
oceorrer  a  eslas  lào  «leploraveis  ruiii.is;  antes  de  UnU>  exrjiáinos  a  exinna 
piedade,  e  nunca  assaz  compreli«;ndi«lo  /elo  da  pr<»|a^arriii  da  té  catlio-* 
IÍ4^y  que  resplandecem  no  nf>S'^d  caríssimo  em  Clirislo  lillio  João,  roi  pre- 
claríssimo  de  Portugal,  e  dos  Algarves:  o  (|tial  pria  liliul  revertíncia,  (pio 
nos  professa,  e  a  esta  santa  sede  aposlolira,  nos  segurou  lo«;o,  stiii  a 
menor  dila(;ão,  qne  ordenaria  a  todos,  e  a  cada  iim  dos  ministio-»,  e  ollU 
ciaes  dos  seus  domínios,  (pie  casii^'assi'm  com  as  gravíssimas  p«'iia<<,  o^la- 
belecídas  |>olas  suas  leis,  lodos  os  (pii3  fossem  c«mipndieiididos  na  cnlpa  de 
excederem  com  os  referíilos  índios,  a  man  ^idào  e  a  carida  lo  (pio  prescn  v  *in 
Oi  diclames,  e  os  pn*ceítos  evangélicos.  Sohre  o  qne  por  esU  vos  ro^'aiii(»s, 
V  exhorl;imos  no  Senhor,  qne  do  neiíliuma  s(hI*  permiltais  qne  a  rc^^p  il(» 
de  tfio  importante  matcri.i,  falte  em  v()s  algnma  parte  darpiella  vigilância 
o  cuiiJado  qne  sfio  ins(í|>aravcís  do  vosso  ministério,  com  gravt;  detri- 
mento das  vossas  pessoas  e  di^s.idaih^s;  mas  «pie  aiilrs,  iinmdo  os  >osS(»s 
desvelos  vamíí  as  diligencias  dos  ministros  rcgios,  deis  a  lada  nm  (hHIt^s  as 
mais  evidentes  provas,  deqiie  os  e«'clesiasticos,  pastores  de  almas,  ahia- 
zados  com  o  fogo  da  caridade  sacerdotal,  se  intlamniào  ainda  iiuis  do 
que  os  mesmos  ministros  seculares,  no  /e!o  de  soccorrerem  os  liidi«»s,  e  de 
os  conduzirem  ao  grémio  da  í^H*ja  catholiia.  Além  di»  (pie  imis  *\r.  autori- 
dade aposlolicii  pelo  teor  das  presentes  leiras,  r«!iiOvámos  e  coiiíirmámos 
o  hreve  de  Paulo  Hl,  do  feliz  memoria,  nosso  prcd(M:ossor,  oxp<rlido  a  0. 
João  de  Taveira,  cardeal  da  santa  igreja  romana,  e  arceliispo  de  Toledo, 
na  data  do  28  de  Maio  de  1537,  couio  lambem  o  de  Urbano  VIII,  de  feli./ 
recordação,  também  no  so  predectissor,  diif^ido  ao  collegio  geral,  (|ue 
então  era  nos  reinos  de  Portugal  e  dos  Algarves,  na  data  de  2i  de  Abril 
de  1C39.  B  insistindo'  nos  mesmos  decretos  de  Paulo  e  Urbano,  nossos 
antecessores,  para  reprimira  ousadia,  ea  impia  temeridade  daquelles  que 
devendo  allrahir  com  lodos  osoflieios  da  cari>la«lr,  e  mansidão  christâ  (»s 
sobredittiS  índios  para  receberem  a  fé  de  Clnisti,  os  apertão  delia  pela 
tieshumanidade  com  que  os  tral'io  :  vos  ordenámos  e  maiiilamos  a  vós,e  a 
vossos  successores,  que  cada  tnn  de  per  si,  ou  p(!los  seus  ministros,  assis- 
tindo como  soccorro  de  uma  effícaz  prol«*(!çAo  a  todos  os  índios  liabitaiit(*s 
das  províncias  do  Paraguay,  do  Brasil,  das  margens  do  Bio  da  Prata,  e  «lo 
quaesquer  outros  lugares  e  terras  das  índias  Orcidcntai*s  e  Mcridituiais; 
mandeis  affíxar  edictos  públicos,  pelos  quaes  ap(!rliidanit'nle  [uoliiba,  du 
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baixo  da  pena  de  oxcommiinhrio  lalw  senlenlioí  (da  qual  os  transgressores 
|M)deríio  Ber  absolulos  senão  por  nós,  e  pelos  romanos  poiíliiices,  que  nos 
tiiic^ederiMn,  salvo  se  for  no  artigo  da  morte,  dando  primeiro  uma  coin])e- 
leiíle  satisfação)  que  alguma  pessoa,  ou  seja  secular  ou  ecciesiaslicn,  de 
qualquer  cstndo,  ou  sexo,  gráo,  condirão  e  dignidade,  poslo  que  delia  se 
^Hvessc  fazer  es|>ecial  e  expressa  menrão ;  ou  seja  de  qualquer  ordem  ou 
congngarâo,  ou  ainda  da  C( mpanliia  de  Jesus,  ou  de  qualquer  outra  re- 
ligião, instituto  de  mendicantes,  ou  não  mendicantes,  de  monacaes,  ou 
de  quuesquer  ordens  uiililares,  e  aii.da  da  dos  cavallcíros  do  liospilal  de 
S.  Jiifio  de  Jerusah^n,  se  alre>a,  nem  attenle  daqui  cm  diante  fazer  es* 
cravos  aos  referidos  índios,  vendel-os,  compral-os,  trocal-os,  ou  dal-os,  se- 
)iaral*js  de  suas  mullieres,  e  filhos,  despojal-osdos  seus  bens  e  fazendas,  le- 
valos  para  outras  terras,  transporlal-(»s,  ou  por  qualquer  miKJo  prival-os 
a  sua  liberdade,  o  retel-os  em  esiravidâo;  nem  tâo  pouco  dar  conselho, 
auxilio,  favor,  e  ajuda  aos  que  isto  fizerem,  debaixo  de  qualquer  côr  ou 
pretexto  que  seja  ;  nem  pregarem  ou  ensinarem  que  os  referidcts  factos  são 
íicitos,  nem  cooperarem  ]>ara  elli^s  por  qualquer  modo  ou  maneira  ;  de- 
clarando vós  os  transgressores  e  rebeldes,  que  vos  não  obedecerem  aos 
ditos  res|)eíUjs,  por  incursos  na  mesma  |)ena  de  exconnnunhào  lalet  sen- 
íentÍ€B:  e  cohibindo-os  com  Uidas  asoutras  censuras,  e  (lenas ecclesia>tira$» 
e  |)elos  meios  mais  f^roprios  e  erOca/es  de  feito  e  de  direito,  sem  que  sigâo 
adminidos  a  appellarem  dest(*s  procedimentos. 

a  No  caso  de  nào  nI>ede('eriMn  ainda,  ^uardiída  comtndo  a  ordem  do  pro- 
cesso, Ihrs  af.'gniYarcis  as  penas  o  as  censuras,  uma  e  nuiilas  vezes,  iiivo« 
cando  em  vosso  soccorro,  se  necessaiio  for,  o  auxilio  dti  liraco  serular : 
porque  para  lodo  o  i>obredilo,  desde  a  eminência  do  sólio  [lonlilicio,  vos 
damus  e  conce^lemos  a  cada  um  de  vós,  e  dos  vossos  .successores,  toda  o 
plena  e  anipKi  fatuidade.  K  isto,  não  obstanie  as  constituições  de  uma  dieta 
ordenada  por  UonilHcio  VIII,  de  feliz  memoria ;  a  do  concilio  geral  das 
duas  dii3tas,  e  quaestpier  outras  geraes,  ou  espei  iaes  constituições,  e  disf^o- 
si<;õ»\s  apostólicas,  estabelecidas  em  quaesquer  utnriiios  universaes,  pru- 
vinrjaes  ou  s}'i!odaes:  não  obstante  quaesquer  leis  niunicipa(*s,  de  quaes- 
quer lufj:ares  hagrados,  ou  proliUKis,  e  (piatisquer  csu-tulos  e  costumes, 
aind.i  rohoriídos  com  juramento  e  confirmação  apostólica,  ou  qunl(|iier 
outra  sn.einnídnde :  e  snm  etnbargo  dos  privilégios,  indultos  e. letras  apos« 
toliia-,  quH  MU  ninirario  se  tenhâo  concedido,  innovado  econlirmado,  as 
(|uai's  todiís,  com  as  mais  (pie>  obstarem,  deroj/amos  em  geral,  e  em  ospc- 
4  ial,  por  esta  ve/  sómenti',  e  para  o  referido  elTeito,  ainda  (pie  delias  e  do 
quf{  nellas  se  (onlèin,  se  devesse  lazer  expressa,  especial  especifica  eimli- 
vidual  iiKMiçâo,  equtf  fosse  necessário  trasladal-us  pelas  suas  próprias  pa- 
líivras,  e  uào  jior  outras  clausulas  que  dissesseui  o  mesmo,  ou  su  reque- 
resse para  isso  alguma  extraordinária  forma  e  solemnidade,  que  se  Ihmi- 
ves^e  de  guardar,  por(pie  havemos  p(»r  expresso  nas  presentes  U^trA&  o 
conl<*.u«lo  nellas,  licaiulo  aliás  sempre  em  seu  vigor.  E  'queremos  qtH5  os 
traslados  e  Iransumpos  «lestas  leiras,  ainda  impressos,  ({ue  forem  subs- 
criptos  por  alf;uin  notário  publico,  e  selladcKS  com  o  bello  de  alguma  pcs- 
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soa  constítuiila  em  dignidade  ccclesiastica,  valhâo,  c  tonhao  fé  e  credita 
em  juízo  e.fóra  dello,  como  se  fossem  os  próprios  origiiiocs.  E  vós,  vene- 
ráveis irmãos,  empregados  na  guarda  c  custodia  dos  vossos  rebanhos,  pro- 
curai vigilantemente  d('sem|»enh»r  com  nqiiella  diligencia,  zelo  e  appli- 
earao,  que  deveis  ás  obrigações  do  vosso  ministério,  lembrando-vus  con- 
tinuadamente da  conta  que  ao  eterno  Juiz  e  Principe  dos  pastores,  Jesus 
ChristOy  haveis  de  dar  das  suas  ovelhas,  e  da  que  Klle  vos  ha  de  tão  es- 
treitamento pedir :  porque  assim  esperamos  que  cada  um  de  vós,  porá 
tO(UMfes  forças  das  suas  laboriosas  fadigas, para  que  nesta  tão  eicellenta 
obnHc  caridade,  não  falte  em  alguma  cousa  o  beneficio  do  vosso  minis- 
tério. E  entretanto,  veneráveis  irmãos,  vos  lançamos  amantissimanK^nte 
para  o  bom  sucasso  desta  commiss&o  a  apostólica  benção,  com  uma 
abundante  copia  das  celestiacs  graças.  Dado  em  ttoma,  junto  á  Santa  Maria 
Maior,  debaixr)  do  annel  do  pescador,  no  dia  20  de  Dezembro  do  anno  de 
1741,  e  segundo  do  nosso  pontificado. — D.  Cardeal  Passionei.  » 

E  para  que  esta  constituição  lenha  a  sua  devida  observância,  a  ^nan- 
dfimos  publicar,  ordenando  que,  depois  de  publicada,  se  affixe  em  alguma 
d.is  parles  interiores  da  nossa  cath^ral :  prohibindo  com  pena  de  excom- 
munliâo  maior,  a  nós  reservada,  que  nenhuma  [>essoa  de  qualquer  gé- 
nero, ou  qualidade  que  seja,  so  atreva  a  rasgal-a,  ou  extrahil-a  da  dita 
parte,  srm  especial  licença  nossa.  Dada  nesta  cidade  de  Belém  do  firão- 
Pará,  sob  nosso  signal  e  sollo  das  nossas  armas,  o  passada  pela  chancel- 
laria,  aos  29  de  Maio  do  1757.  E  eu  Manoel  Ferreira  Leonardo,  secretario 
deS.  Ex  a  escrevi. — Fr,  i/.,  bispo  do  Pará, 

Lei  de  6  de  Junho  de  1755,  pela  qunlel-rei  fidelissimo^  felizmente  reinante 
{jt^)  mesmo  espirito  da  bulia  pontifícia  acima  indicada)  excitou  a  o6- 
servancia  delia,  e  de  todas  as  mais  bulias  pontificias,  e  leis  regias,  que 
tinhào  precedido;  para  restituir  aos  índios  do  GràO'Pará,e  JUarat.hào 
a  liberdade  de  suas  pessoas^  bens,  e  commercio, 

l>.  José  píir  praça  do  Deos,  rei  de  Portugal  c  dos  Algarves,  daqiiem,  e 
d<dém  mnr  etn  Africa,  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista,  navi^gaçno,  e 
commercio  de  Etiópia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  Foça  saber  aosqiio 
esta  lei  virem,  que  mandando  examinar  pelas  pessoas  do  meu  conselho, 
«>  por  outros  ministros  doutos,  e  zelosos  do  serviço  de  Deos,  o  meu,  c  do 
bem  (ommum  dos  meus  vassallos,  que  me  pareceu  consultar  as  verddtlei- 
ras  causas  com  que  desde  o  descobrimenlo  do  Grão-Pará,  e  Maraidião  ató 
agora,  não  só  se  não  tem  mulliplicado,  e  civilisado  os  índios  daquelie  Es« 
tado  ;  dcbtcrrando-sc  deile  a  harbaridade,e  o  gentilismo,  e  propaga ndo-so 
a  doutrina  diristã,  e  o  numero  dos  fieis  allumiados  da  luz  do  Evangelho; 
mas  antes  pelo  conlrario,  todos  quantos  índios  se  deseôrâo  dos  SHrlôes 
para  as  aldôas,  em  lugar  do  propagarem,  e  prosperarem  nellas  de  sorte, 
ipieassuas  conunodidades  e  fortunas  servissem  de  estimulu  aos  que  vivem 
dispersos  pelos  maios, para  virem  buscar  nas  povoações  pelo  meio  das  feli- 


—  40'*  — 

cidades  tcniporneSy  o  mníor  Hm  dn  lictnavonliirnnrn  diTtin,  iiiiindo-f^r?  no 
grémio  da  Santa  Madre  [p:reja ;  se  tem  visto  muito  diversaiiivuic;,  que*  h;i- 
vendo  descido  muitos  milhões  de  índios,  se  forâo  semiiritexlinunindo  lie 
modo,  que  é  muito  pequeno  o  numero  das  povoarões,  e  dos  moradorfs 
delias  ;  vivendo  ainda  esses  poucos  em  tâo  grande  míseri.i,  que  em  vi'7.  do 
convidarem,  e  animarem  os  outros  índios  l-arbaros  a  que  os  imitem,  !h«;s 
servem  de  escândalo  para  se  internarem  nas  suas  habilHccVs  silvrslres^ciini 
lamentável  prejuizoda  salva(;àodas  suas  almas,  »  gnivednnuio  doniesmf> 
Kstado,  não  tendo  os  habitantes  dcllequem  os  sirva,  c  ajude  pnraflftbè- 
rem  na  cultura  das  terras,os  nuiitns  e  |)re(  iosos  fructos  em  que  elIas^Rjii- 
dão  :  foi  assentado  por  todos  os  votos,  qut^  a  causn  qut*  tem  produzido  tâo 
perniciosos  eifuitos  consistiu,  c  cmsíste  niud<«,  cm  se  nAo  haverom  sus- 
tentado efficazmente  os  ditos  índios  na  liberdade,  quo  a  seu  favor  foi  de- 
clarada pelos  summos  PontifiD^<«,  o  pelus  senhores  reis  meus  predecesso- 
res, observando-se  no  seu  genuiuo  sentido,  ns  leis  por  ellrs  promuigndns 
Sfibre  esta  matéria,  nos  annosde  1570, 1587, 1595, 1600,  fOII,  10^7, 
1G55  :  ravillando-se  sempre  pela  cobiça  dos  interesses  particulares,  as  di:»- 
ptisiçôes  desta  h  is^  até  que  sobre  este  claro  coidierimcnto,  e  sobre  a  ex|H}- 
rienciadoque  havia  passado  «  respeito  delias,  estabelereu  el-ri*i  meu  se- 
nhor e  avô,  no  I*  de  Abril  de  ItiSO  (para  de  uma  vez  obviar  a  Ião  perni- 
ciosas fraudes)  a  lei  cujo  teor  é  o  seguinte : 

LFJ  no  P  DE  AniUL  DE  IGSO. 

«  D.  Pedro  principe  de  Portugal,  e  dos  Algarvia  como  regente,  e  suc- 
cc-sor  destes  reinos  ele.  Faço  saber  aos  que  esta  lei  virem,  qiiC  sendo 
informado  el-rei  meu  senhor  c  pai,  que  Oeos  leni,  dos  injustas  caplivei- 
ros,  a  que  os  moradores  do  Estado  do  Maranhão,  por  nii;i(»s  illicittis  redu- 
ziàoos  índios  delle,  e  dos  graves  damnos,  cxa^ssos,  e  oiTensns  de  Deo<, 
que  para  esle  (un  se  couimeltião,  fez  uma  lei  nesta  cidade  do  Lislioa,  cm 
9  de  Abril  de  1655,  em  (pie  pr(diíbio  os  ditns  capliveiros,  eirrptuando 
quatro  c^sos,  em  que  de  direito  crão  justos,  e  lícitos  a  sal)er  :  quando 
fossem  tomados  em  justa  guerra,  que  os  portuguezes  lhe  movessem,  in- 
tervindo as  circumstaiicias  na  dita  lei  declaradas,  ou  quando  impedissem 
a  pregação  Evangélica,  ou  quando  estivcsst  m  presos  á  corda  para  serem 
comidos,  ou  quando  fossem  rendidos  por  outros  índios,  que  os  houvessem 
tonftido  em  guerra  justa,  exanonando-se  a  justiça  delia  na  fórnta  ordenad«i 
na  dita  lei.  E  por  não  haver  sido  cflicaz  esle  remeilio,  nem  o  de  outras 
leis  antecedentes  do  anno  de  1570,  1587,  1595.  1052,  1653,  com  que 
o  dito  senhor  rei  meu  pai,  e  outros  reis  seus  predecressores,  pr(K*urarâu 
atalhar  e^te  damno,  antes  se  haver  continuado  até  o  presente,  com  grave 
escândalo,  e  excessos  contra  o  serviço  de  Deos,  e  meu  ;  impedindo-se  por 
csla  causa  a  conversão  daquella  gentilidade,  e  que  des4*jo  promover,  e 
adianlar  o  que  deve  ser,  cé  o  meu  primeiro  cuidado,  tendo  mostrado  n 
vx|ietiencia,  que  supposlo  sejão  lícitos  os  coptiveiros,  por  justas  razões  do 
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«lircito,  nos  cnsos  cscoptuados  nn  dila  ultima  lei  de  1()S5,  e  nus  anteriores 
com  tudo  que  sâo  de  maior  poiíderaçâOt  as  razões  que  ha  em  contrario 
|iara  os  prohibir  em  todo  t>  caso,  serrando  a  |)orta  aos  pretextos»  simula- 
ções, e  dolos  com  que.*!  malícia,  abusando  dos  casos  cm  quo  os  captivei- 
ros  são  justos,  introduz  os  injustos,  «^nlarando-se  as  consciências,  nâo  só- 
luente  em  privar  da  liberdade  «iquelles  a  quom  a  conununicou  a  natureza, 
e  que  por  direito  natural,  e  positivo,  sâo  verdadeiramoi.te  livres ;  mas  tam- 
iNim  nos  meios  illicitos  de  que  usâo  para  este  fím  :  desfjando^parar  tão 
graves  danmos  c  inconvenientes,  principalmente  facilitar  a  conversão 
«laquelles  gentios,  e  pelo  que  convém  ao  bom  governo,  tranquilidade,  e 
conservação  daquelle  Estado,  com  parecer  dos  do  meu  conselho,  ponde- 
rada esta  matéria  com  a  madureza,  que  pedia  a  importância  delia  ;  e  exa* 
miuando-se  as  leis  antigas,  e  as  que  especialmente  sobre  este  |)articular  se 
estabelerCrào  para  o  Estado  do  Brasil,  onde  por  muitos  annos  se  experi- 
mentarão os  mesmos  damnos  e  inconvenientes,  que  ainda  hoje  durão,  e 
SC  sentem  no  do  }laranh<^o  :  houve  por  bem  mandar  fazer  esta  lei,  confor* 
mando-iiierom  a  antiga  de  30  de  Junho  de  1G09,  e  com  a  provisão  que 
nella  se  refere,  de  5  debulho  de  1G03,  passadas  para  todo  o  Estado  do 
Urasíl. 

((  E  renovando  a  sua  disposição  ordeno,  e  mando,que  daqui  em  díanto 
?e  não  possa  captívar  índio  algum  do  dito  Estado  em  nenhum  caso,  nem 
ainda  nos  exceptuados  nas  ditas  leis,  que  hei  por  derogadas,como  se  delias 
e  das  suas  palavras  fizera  express;i,  e  declarada  mensão,  licando  no  mais 
em  seu  vigor  :  o  suixed^ndo  que  alguma  pessoa  de  qualquer  condição»  e 
qualidade  que  reja,  c^ptive,e  mande  raptivar  algum  índio,  publica  ou  se- 
crrtamenle  por  qualquer  titulo,  ou  pretexto  que  seja,  o  ouvidor  geral  do 
dito  Estado  o  prenda,  e  tenha  a  bom  recado»  sem  neste  caso  conceder  ho- 
menagem, alvará  de  fiança,  ou  fieis  carcereiros,e  com  os  autos  que  formar, 
o  reinriia  a  este  reino,  entregue  ao  ciipitão,  ou  mestre  do  primeiro  navio 
que  |wira  oHe  vier,  para  nesta  cidade  o  entregar  no  limoeiro  delia,  e  me 
(lar  r.oiiia  para  o  mandar  castigar  romo  me  parecer.  E  tanto  que  o  dito 
ouvidiir  grral  lho  constar  do  dilo  captiveiro,  porá  logo  em  sua  liberdade 
o  dito  hflio,  ou  índios,  mandando-os  para  qualquer  das  aldêasdos  índios 
catholicos,  e  livres  que  elle  quizer.  E  para  me  ser  mais  facilmente  pre- 
sente so  esta  lei  se  (»bserva  inteiramente  ,  mando  que  o  bispo,  e  governa- 
dor daquelle  Estado,  eos  prelados  das  religiões  delle,  e  os  parochos  das 
aldiNis  de  índios,  me  dôin  conta  pelo  conselho  ultramarino,  e  junta  das 
missões  dos  tiansgressores,  que  houver  da  dita  lei»  c  de  tudo  o  que  nesta 
matéria  tiverem  noticia,  e  for  conveniente  para  a  sua  observância.  E  sue- 
cf^demlo  mover-se  a  guerra  defensiva,  ou  oITensivaa  alguma  nação  dos 
índios  do  dito  Estado,  nos  casos  e  termos  em  que  |>or  minhas  leis,  e  or- 
dens é  permiUido;  os  Índios  que  na  tal  guerra  forem  tomados,  Gcaráõ 
somente  prisioneiros  como  fic^o  as  pessoas  que  se  tomdô  nas  guerras  do 
Europa,  e  somente  o  governador  os  repartirá  como  lhe  parecer  mais  con- 
veniente, ao  bem  e  segurança  do  Estado,  pondo-os  nas  aidéas  dos  índios 
livres  catholicos,  onde  se  possão  reduzir  a  fó,  e  servir  o  mesmo  Estado,  e 
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conservarem-so  na  sua  liberdade,  e  com  o  bom  tratamento  qac  por  ordens 
repetidas  está  mandado,  e  de  novo  mando,  o  encommendo  que  se  lhes  dè 
em  tudo,  sendo  severamente  castigado  quem  Ihes.Gzer  qualquer  vexarão, 
e  com  maior  rigor  os  que  lha  fizerem  no  tempo  em  que  dclles  se  servirem, 
por  se  lhes  darem  na  repartição. 

Pelo  que  mando  aos  governadores  e  capitães  mores,  oHiciaes  da  camará 
e  mais  muiistros  do  Estado  do  Maranhão,  de  qualquer  qualidade,  e  con- 
dição que  sejão,  a  todos  em  geral,  e  a  cada  um  em  particular,  cumprâo 
e  guardem  esta  lei,  que  se  registrará  nas  camarás  do  dito  Estado  ;  e  por 
ella  hei  por  derogadas,  não  somente  as  sobreditas  leis,  como  acima  fica 
referido,  mas  todas  as  mais,  e  quaesqucr  regimentos  e  ordens,  que  haja 
em  contrario,  ao  disposto  nesla  que  somente  quero  que  valha,  tonha  força 
e  vigor  como  nella  se  conléin,sem  embaraço  de  não  ser  passada  pela  chan- 
cellaria,  e  das  ordenações  c  regimentos  em  contrario.  Lisboa  1*  de  Abril 
de  1080. — Príncipe.  » 

E  porque  o  tempo  foi  cada  dia  fazendo  mnis  notórias,  e  mais  demons- 
trativas as  juslissímas  causas  em  que  se  estabclooeu  esla  lei,  para  restituir 
aos  Índios  a  sua  antiga  e  natural  liberdade,  fechando  a  porta  ás  impieda- 
des»  e  as  malicias  com  que  debaixo  do  pretexto  dos  casos  em  que  antes  o 
depois  della,se  permiUio  o  c^iptiveiro,se  faziuo  escravos  os  referidos  índios, 
sem  mais  razão,  que  a  cubica,  e  a  força  dos  que  os  caplivavão,  ea  rusticí- 
dãde,  e  fraqueza  dos  chamados  captivos :  sou  servido,  com  o  parecer  das 
mesmas  pessoas,  e  ministros,  derogar  e  annullar,  como  por  esta  (lerogo,e 
annullo  todas  as  leis,  regimentos,  resoluções,  o  ordens  que  desde  o  des- 
cobrimento das  sobreditas  Capitanias  do  Grão-Pará,  e  Maranhão  até  o  pre- 
sente dia,pcrmitiráõ  ainda  em  certos  casos  particulares  a  escravidão  dos 
referidos  índios,  e  no  mais  em  que  esta  lei  forem  contrarias,  para  nnsta 
parte  somente  ficarem  derogadas,  o  cassadas,  como  se  da  substancia  de 
cada  uma  delias  fizesse  aqui  expressa  e  especial  mensão,  sem  embargo  da  . 
ordenação  do  livrou'',  tít.  44  em  contrario  :  renovando,  e  excitando  a  in- 
teira e  inviolável  observância  da  S(d)rodita  lei  acima  trasladada,  o  isto  com 
as  ampliações,  declarações,  e  restrições  que  ao  diante  se  seguem. 

Por  obviar  mais  eflícazmentc  as  calamidades  que  se  tem  seguido  da  es- 
cravidão, e  para  cortar  de  uma  vez  todas  as  raize?,  e  apparencias  delia  : 
ordeno  que  nos  índios,  que  ao  tempo  da  publicação  desta,  se  acharem 
dados  em  repartição,  ou  ainda  por  administração,  se  observem  as  disposi- 
ções ão  alvará  de  10  de  Novembro  de  1647,  cujo  teor  é  seguinte  ; 

LEI  DE  10  DE  NOVEMBRO  DE  1G47. 

n  Eu  el-rei  faço  saber  aos  que  este  alvará  virem,que  tendo  consideração 
ao  grdnde  |)re|uizo  que  se  segue  ao  serviço  de  Ueos,  e  meu,  e  ao  ang- 
mento  do  Estado  do  Maranhão,  de  se  darem  por  administração  os  Gentios 
e  índios  daquelle  Estado,  por  quanto  os  porttiguezcs  a  (piem  se  dão  cslas 
administrações,  usão  tao  mal  delias,  que  os  índios  que  estão  debaixo  das 
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rncsmas  Administrarões,  cm  breves  dias  de  servirn,  oii  inornMii  a  pura 
fome,  e  excessivo  Iraballio,  ou  fogem  pela  terra  deniro,  onde  a  p4)ucas 
jornadas. |»erecem,  tendo  por  esta  causa  perecido,  c  acabado  innunieravrl 
Oentio  no  Maranbâo,  Tara,  e  em  outras  partes  do  K:»tado  do  Brasil :  pelo 

3ue  bei  por  bem  mandar  declarar  [>or  lei  (como  por  esta  faço},  e  como  o 
eclararão  já  os  scnbores  reis  deste  reino,  e  os  siimmos  pontiticcs,  cpie  os 
fíenlios  são  livres,  et  que  não  liaja  administradores,  nem  administra<;âo, 
havendo  por  nullas,  e  de  nenhum  eíTeito  tiKlas  as  que  estiverem  dadas.de 
modo  quo  nâo  haja  memoria  delias,  e  que  os  índios  possão  livremente 
servir  e  tralnilbar  com  quem  bem  IbeS  estiver,  e  melhor  lhes  pagar  seu 
Irabalho. 

«(  Pelo  quo  mando  ao  governador  do  dito  Kstado  do  Marauhrio,  e  a 
todos  os  mais  ministros  delle,  de  justira,  guerra,  c  fezcnda,  a  tod<»s  em 
geral  ea  cada  um  em  particular,  u  aos  officiae.?  das  uimaras  do  mesmo 
Estado.que  nesta  conformidade  cumprAo  e  guardem  este  alv/irá,  faz(*ndo 
publiciír  em  todas  as  capitanias,  villas,  o  cidades,  que  os  índios  sâo  livres; 
não  consentindo  outrosim,  que  haja  a  Iministradores,  nem  administrarão^ 
havendo  |)or  nuUas,  e  de  nenhum  efTeito  todas  as  que  tiverem  dadas  na 
forma  que  acima  se  refero:  porque  assim  o  hei  por  b«.*m.  V,  este  quero  qut» 
valha  como  carta,  s^un  embargo  da  ordenac^âo  do  liv.  â«»,  tit.  40  fm  con- 
trario. Manoel  Anlun^^s  o  fez  eui  Lisboa,  a  10  de  Novembro  dt;  lG'i7,  e 
este  vai  por  duas  vias— Art.  » 

Declarando-se  por  edilaes  postfiS  nos  lugar«^  pubIu:os  das  ridaihus  de 
Belém  do  Grão-Pará,  o  deS.  LuizduMaranhrio,  quoosM>brediros  ind'N»!4 
como  livres,  e  isemplos  de  toda  a  escravidão,  [MÍdem  dispor  das  suas  i  es- 
SOAS,  e  liens,  como  melhor  lhi'S  parect^r,  sem  outra  sujeição  tem|K>ral,que 
não  seja  a  que  d«;veio  ter  ás  miidias  leis,  para  á  >ombra  delias  viverem  na 
paz,  e  união  christii,e  na  $« piedade  civil,  em  que  mediante  a  Divina  grara 
procuro  manter  os  povos,  que  l)cr>s  me  «M*nfíou,  nos  quaes  licaráo 
incorporados  i»;»  referidos  índios  sem  «listiiiC4;ão,ou  excepção  alguma, |>ara 
gozarem  de  tfMlas  as  honras,  privilégios,  e  lilx;rdadcs  de  que  os  meus  vas- 
sallos  gosao  ai:tualmcutc,  conforme  as  >uas  res|iectivas  graduações,  e  ca- 
bedaes. 

O  que  tudo  se  exW^n<lerá  tand>em  aos  índios  que  estiverem  |)ossuidos 
como  es4:ravos,  «diservaiMlo-se  a  r«>|teitii  delles  inviulavelmente  o  j{  O,  da 
lei  de  10  de  Setembro  iIh  U»I  1,  rujo  te^»r  é  n  sepiinte  : 

«  E  p<»rquanlo  sou  híformado,  que  cm  brm|»iide  al;£uns  governailores 
passados  daqui-lle  E^laiio,  secapti\arâo  muitos  Genlios  ixinlra  a  forma  da^ 
leisdecl-reí  nieu  s«fnlwtr  e  pai,  i;  do  Sr.  rei  l>.  Seliaslião  meu  primo,  que 
Iteos  lem,  e  prinripalmente  na>  ti.*rras  de  Jaguarit>e  :  hei  |Hir  li«*m,  o  man- 
do, que  assim  o<  ditos  r^MitiiiS,  n.ino  outros  q>jae>^ju«'r  que  até  á  puldi- 
carão  desta  lei,  forem  rapii\os,  s«'j<'i<j  t<N|fis  livrrs,  e  \H^Uh>  em  sua  hiíer- 
dade»  e  se  tirem  <lo  |»o«ler  d*;  q^i.M'»qijer  |*es^>as,  em  riijo  |hi  l»:r  estiverem, 
sem  re|dír^  n*'ui  'lda<;.Mi,  ii.^iu  serem  ««uvidíis  « o!n  ernlwrf:i^.n**ni  ii*\'*f^ 
als;uma,  deqtiaU|(i<T  q-i.iliU-l*-  í*  UMlvria  tjue  sej-io,  e  v::o  mí  !h»í>  a-linil- 

tif  apj":raí â«.«  íi**!!!  .i;:;;r'i  •«•,  |«<í?1«.  'j'je  a!!<^2'j''iii  •.•*Mr*rfn  'h-P*;*  •!••  p-  ^y.-, 
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ò  qtiíi  os  compmrfio,  o  por  smUínçns  Ilii?  forSo  jiilg«i<los  por  raptivos  :  por 
(|ii«intripf)r  <»sla  «ierlaro  rts  dilas  vi*ndas,  e  seiíteiiras  por  niillas  ;  ficniiJo 
rf*sgiianlaila  sua  jiistira  a(»s  compradores,  itonlra  os  que  lhos  venderão, 
f!  dos  ditos  Gentios  so  farão  também  as  ald(*as  que  forem  m^cess^irias,  e 
as.>iiii  ricllas,  como  nas  mais  que  já  houver,  e  estão  domesticas,  se  terá  a 
tnesma  ordem  e  governo,  que  por  esta  se  ordena  haja  nas  inuis  que  du 
liovo  se  fizerem.  » 

Drsta  peral  disposição,  exceptuo  FÓmonte  os  oriundos  de  pretas  escra- 
vas, os  «piaes  serão  conservados  no  dominiodos  seus  actuaes  senliorGs,eiii 
quanto  eu  não  der  oiUra  pro\idencía  sobro  esta  matéria. 

Porém  para  que  com  o  prett^xto  dos  .sobreditos  descendentes  de  preta^ 
csi-ravas,  se  nào  retenhão  ainda  no  captivciro  os  índios  que  são  livres  : 
e^lall«*le^o  que  o  Ixím^licio  dos  e<litae.s  acima  ordenados,  se  estenda  a 
tiMJfis  os  (|ue  se  acharem  reputados  por  Intlios,  ou  que  taes  parecerem, 
p.ira  que  todos  estes  soj/ti>  havidos  por  livres,  sem  a  dependência  de  mars 
prova  do  que  a  picnissima  que  a  seu  favor  resulta  da  presnmpção  de  di- 
rf*ito  l)ivin<s  uaturait  e  positivo,  que  está  pela  h'berdade,  em  quanto  por 
outras  provas  taud)em  plenissimas,  o  taes  que  sejâo  bastantes  para  illidí- 
reu)  a  dita  prcsunqicâo,  conforme  a  tlireito,  se  nAo  mostrar  queelTecliva- 
m«*ntc  s;lo  escravos  na  sobre<lita  forma :  incumbindo  senqire  o  encargo 
da  prova  aos  que  requerem  contra  a  liberdade  ainda  sendo  rcos. 

O  que  f:0s  casos  ocxMirrenles,  sojulg<irá  breve  summaríamGTile,  o  dó 
plano  pela  verdaile  sabida  em  uma  só  instancia.  Para  ella  serão  prepo- 
rados  (ts  autos  pelos  ouvidores  gcraes  nas  suas  res|)eclivas  jarisdrcçues,  c 
os  |.roporáõ  em  jtnita  a  que  assistirão  o  prelado  diocesano,  ou  o  ministro 
(|u<;  cifn  deputar  no  «eu  lugar  para  este  eifeito,  o  governador,  os  quatro 
pr<;lados  maiores  das  missões  da  Companhia  de  Jesus,  de  N(»ssa  Senliora 
do  Monte  do  Carmo,  dos  religiosos  Capuchos  da  província  de  Santo  Aiilo- 
nio,  e  de  Nossa  Senhora  das  Mercôs,  o  dito  ouvidor  geral,  o  juiz  de  fóra.e 
o  prnciiraflor  dos  índios  :  vencendo-se  pela  pluralidade  de  votos  contra  a 
liberdade,  e  bastando  a  favor  delia,  que  sejào  iguaes  os  mesmos  votos; 
os  (piacs<!ni  n<Mdnnn  c^so  se  poilerão  dar,  sem  que  estejâo  presentes  os 
vo^aes  acima  refloridos,  ou  as  fiessoas  (|ue  seus  lugares  servirem,  a  menos 
que  se  não  escusem,  .sendo  a<lverlidos  |»ara  o  referido  acto,  com  recado 
por  rsrriplo,  porrpie  escusando-se  alguu),  ou  alguns  dellcs,  por  se  acha- 
rtMu  imp(;di(los,se  autoará  a  esfusa,  e  se  expedirá  sempre  a  causa  com  os 
qtie  estiverem  prêsentts,  comtanlo  que  haja  sempre  Ires  votos  conformes ^ 
jNira  se  vcucí^r  a  decisão.  E  das  sentenças  proferidas  na  sobredita  forma, 
!i,lo  piMiciá  liiivcr  appelíaçào  siispeirsivfique  retarde  a  sua  execu«;ão,  nem 
«Hilro  nl^inii  recurso  que  não  soja  devolutivo,  interpondo-sc  para  o  Irilm- 
iidi  dii  rnrsa  d«i  ronsrieri'ia  e  ordens,  onde  estas  causas  serão  sentenciadas 
iiii  -íiibredila  fói  ma,  1:011)  preferencia  a  quaesqucr  outras,  como  coitvéín 
^iiia  o  scfviíj)  de  Dcos,  o  meu,  cm  uma  matéria  tão  grave,  e  delicada, que 
iiivotve  em  si  us  beíis  espirilíjaes,(;  lemporiíes  daqucllc  Kslado. 

Vj  p.ini  qiio  os  tfioraiiorcs  dclle  posvio  /icfiar  quem  lhes  faca  as  sua> 
:^bia5,  c  liie:)  cultive  as  suas  teriaí:-,  ainda  deiiiio  ncllas,  sem  a  dependeu- 
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ri.i  (lo  mandan^m  vii  oltrcim^,  n  trnbfliliadores  do  foro,  c  íks  IimIíos  iiíttii- 
raes  (lo  |»aÍ7.  possâo  lanihoin  at  har  a  suo  convcnieiírin,  vtu  sti  a|)|»liramn 
ás  rfftíriílas  ohras  e  sorvioos :  fa/eiulo  assim  uns  aus  ou(n»s  a(|u«flif*s  i<*<'i- 
procos  hitcrtísses  oin  (|uc  tonhistoin  o  eslubulociínenlo,  o  aii(;nK'iilo,  a  mui- 
li|ilii:a<;à(»,  c  a  iirosperidail»  de  loilos  os  povos  civilisados  c  p<»liilus,  iio.s 
q  lars  seiupro  cresço  o  numero  dos  operários  á  proporrào  da.s  lavouras,  e 
das  manufacturas  (pic  nell<!S  se  cidlivão  :  hei  por  liem,  (pie  lo^o  «pieú^la 
se  publicar  na  cidade  de  lieleni  do  Grâo-rará,  o  fjovernadnr  e  eapilâu-ge- 
noral  datpielle  Kstadti,  ou  cpn5m  suu  t;argo  servir,  convo<'findo  a  jinita  os 
ministros  letrados  dacpu^lla  (apitai,  e  ouvindo  o  govi^rnatlor,  e  niini.Nlms 
da  cidade  de  S.  Luiz  do  Maranliâo,  euni  actordo  das  duas  r<  spi'cli>as  «a- 
niaras,  estal)ei(^(;a  aos  sid)redilos  Índios,  os  jornacs  C4inip«*li'nles  para  se 
alimenfarêm,  e  vestirem,  seg>mdo  as  suas  ditrtTentes  prfdiss(~»es,  coulor- 
mando-se  rom  ô  que  a  «>l«i  r(*sp«*itn  se  luaiic^i  n«;sses  reii»os,  e  uos  mais 
da  Kiiropa,  em  (pianio  os  |>re(;os  conmmns  do  mesmo  Kslado,  puder(*m 
pernuttil-o,  e  servindo  para  este  (ílFeilo  de  regras  os  exemplos  seguiiues  : 
prjnHiiro  exemplo,  se  (*m  fJsboii  nisla  o  sustiMito  de  um  lionit^m  de  Ira- 
I)aiho  mn  tostão,  e  é  por  isso  de  dous  losliVs  o  jornal  de  um  Iraballiador, 
a  esta  imilaffiose  dtive  taxar  a  cada  índio  de  s(írví(;o  pnr  Jornal,  o  dobi«» 
do  que  tbe  é  pnM'i>o  jiara  o  diário  sustento, regulado  |»f*tus  prf<;os  da  lei  ia: 
si*gundo  exemplo,  se  um  artífice  gani  ia  em  Lisboa  três  t<isl(~i<fs  por  dia.  e 
um  Iraballiador  somente  dous  tostí^es,  n  esta  imilaere»  s«*.  taxará  aos  arti- 
Tiees  do  referido  Kstado,  a  nieladi;  mais  dojoinal  que  se  houver  arbitrado 
aos  traballiad(»rc^. 

Todos  os  referidos  jornacs  serão  pagos  por  ferias  nos  s;ibados  de  cada 
semana,  robrando-se  assim  nas  quintas  cm  que  houverem  sido  taxad4»s, 
ou  em  pannos,  ou  em  ferramenta,  (ui  em  dinheiro,,  como  melh^ir  pavet-et 
aos  que  os  ganharem;  procedenilose  por  elles  verbal,  e  (íx«ii'utivaiui*nt(\ 
como  já  foi  declarado  por  alvará  ila  12  de  Novembro  de  IG47^  e  (d>ser- 
vando-se  as  sobredilas  taxas,  sem  embargo  do  dito  alvará:,  do  cap.  48, 
do  antigo  regimento,  dos  outros  alvarás  de  29  de  Seèeiàibr%>  de  lt>48,, 
e  12  do  Julho  de  1G5G  ;  e  de  Iodaras  mais  disposi(;ôes,  e  laxa  até  agora 
estabelecidas,  as  quaes  todas  hei  tamliem  n(*sla  parte  |H)r  d«T(»gadas  eokiu» 
se  delias  fizesse  especial  meinjâo,  nãt»  obstante  a  ordena(;ão  do  liv.  2/ 
til.  44,  e  as  disposicries  de  diíeito  a  ella  semelhantes. 

Porque  não  b<nstaria  [tara  se  resta iM^lecer,  e  adiantar  o  referido  Kstado, 
que  os  índios  fossem  restiluidosá  liberdade  das  suas  pesf  ais  na  sid)re4lita 
forma,  se  com  ella  se  lhes  não  resliluisso  lainliem  o  livre  uso  «los  si^iis 
I)ens,  que  até  agora  se  lhes  iai|)edio  (!om  manifesta  violência :  iiré)i*iio,  «pie 
a  este  respeito  seexecute  l(»go  a  dis|>4»sigâo do  §  4°  do  alvará  do  1**  de  Abiíl 
<le  1G80  :  cujo  teor  é  o  seguinte: 

«  E  para  que  os  ditos  gentios,  que  assim  desrenmi,  e  os  mais  que  ha 
de  prtrsente,  melhor  se  conservem  nas  aUh>as  :  hei  |>or  liem,  (pie  svjâo  S4{- 
nhores  de  suas  fazendas,  como  o  são  no  sertão,  sem  lhes  podeniu  ser 
tomadas,  nem  sobre  ellas  se  lhe  fazer  moléstia.  K  ogovernaiku  coui  pare- 
cer dos  ditos  religiosos, assí^Miará  aus  que  descerem  doscrlào,  lii^ans  lun- 
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venipnfes  pnn  nelles  lavrarem,  o  niltivarem,  c  niio  podoriki  ser  murladoj} 
(loA  (Iítii9  lugares  coiilra  siia  vontade,  nem  serão  obrigados  a  pagar  furo, 
ou  Iribiilo  algiiin  das  ditas  lerras,  ainda  que  estejâo  dadas  em  sesmarias 
a  pessofi»  parlicnlaresy  porque  na  concessão  destas,  se  reserva  sempre  ó 
prrjiiizo  de  terceiro,  e  muito  mais  se  entende,  e  quero  se  entenda  ser  re- 
^eiva«lo  o  prejuízo,  e  direito  dos  índios,  primários,  c  nalumes  senliores 
delias. 

Fm  observância  de  cuja  disposição,  que  hei  por  bem  renovaf,  c  mandar 
eiecutar  inviolavelmeiite,  sem  iiiaior  dilação  daqnella,  que  até  agora  liouvc 
vm  tâo  importante  negocio,  o  mesmo  governador  o  capil&o  general,  óu 
cpiem  no  seu  lugar  estiver,  fazendo  erigir  em  villas,as  aidéas  que  tiverem 
o  competente  ninnero  de  índios,  e  as  mais  pequenas  em  lugares^  e  reparlir 
pelos  mesmc»s  índios  as  torras  adjacentes  ás  suas  re.sp4*ctivas  aldêas,  pra* 
ticaní  nestas  fundacõ<.>s,  h  reparticjões,  (em  quanto  fòr  possível}  a  policia 
que  ordenei  para  a  fundação  da  Villa  Nova  de  S.  José  do  Rio  Negro  : 
sustentand(i-so  os  índios,  a  cujo  favor  se  fizerem  as  ditas  demarcações,  no 
inteiro  dominio,  e  pacificai  pusse  das  terras,  que  se  llies  adjuHicarem,pnra 
gozarem  delias  per  si,  e  lodos  seus  herdeiros  :  sendo  castigados  os  que, 
abusando  da  sua  iml»ecillidade,  os  perturbarem  nellas,  e  na  sua  cultura, 
com  toda  a  severidade  que  as  lots  pennittirein. 

R  porque  sendo  o  meu  principal  intento  dilatar  a  pregação  do  Santo 
Evangelho,  e  procurar  trazer  ao  grémio  da  i;srpja,  aquclle  numeroso  f.n- 
g<'Uii$mo,  c  muitas  da<;  naçG(*s  daqu^lles  gentios  estão  em  partos  mui  re- 
motas, vivendo  nas  trevas  «ia  ígnorancja,e  difiirullo.«amente  se  persnadiráõ 
a  des4-er  para  as  povoações  que  ntc  a^^ora  se  ;'Clião  estai  elecidas,  para  que 
ainda  no  interior  dos  sertões,  lhes  nfio  falte  f>  pasto  os^  iriliial  :  hei  {Mir 
bem  que  nelles  srjão  aldeados  na  sobredita  fõima  :  levantando-se  igrejas, 
e  convr)i'ando-se  missionários,  qiM3  instruão  os  ditos  Índios  na  fé,  e  4>s 
consencni  noila. 

E  havendd  mostrado  a  ex|>oriencia  de  tantos  annos,  que  este  nr»eii  pr4-> 
niCiroTun  se  não  ctuiseguirã  nunca, si^-não  fòr  pelo  próprio,  h  eflicaz  meio 
de  so  fivilísarem  estes  índios  ;  sendo  ao  nu^^^nio  pa«80  exhorlados,  c  aiii  • 
niados  a  cultivarem  as  terras ;  para  (pie»  aproveitando-se  dos  frutos,  « 
dropis,  que  ellas  pr(Mbizein,e  rommutando-as  c(rin  os  habitantes  dos.lur 
pires  inaritimos,  pela  rarilidade  que  para  isso  lhes  dão  os  rioa,:poss»o  na 
frequenria  desta  C(»nnnunicíirâo  deixar  simis  barbeiros  costumei,  #^ni  n 
que,  além  da  utilidade  espiritual,  e  temporal  dos  sobn*d»tos  índios  silv«»- 
tres,  crescerá  o  comuiercio  daquelle  Estado,  com  grande  eonvenieiMJa  dos 
nionidores  delle  :  tendo  entre  outras,  as  de  |»or  este  modo  se  servrrem  os 
ditos  moradores,  dos  índios  mais  remotos,  para  conseguirem  os  fruitos,  e 
as  drogas  do  sei  Ião,  sem  o  trabalho,  e  despeza  das  mivegações,  ({tu)  ale 
agora  Ííi/ííío  para  transportarem  os  refeií«h»s  géneros  agrestes,  e  incultos^ 
de  p.irles  mui  distantes  :  e  dequea^^sim  conservai áõ  os  outrits  IrMlii^s  vizi- 
nhos das  aldeãs  dentro  m^llas,  valondo-se  delies  para  o  serviço  das  stias 
lavouras, e  ohras^scin  se  eDiísini.írem  nas  viaf^ensdoseitão^eomo  até  agora 
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sQrcedia :  lioi  outro  sim  por  bem,  que  o  sobrinlito  govornador  e  capiUio 
gMieraUe  os  que  lhes  succctierem,  appliquem  lamt^cm  um  evacto  cuidado 
na  instnicção  civil  dos  referidos  índios  que  forem  aldeados  nos  sertões, 
fazendo-ilies  conservar  as  liberdades  das  suas  pessoai^t  bens»  e  eommercio: 
e  nio  permiuindo  que  este  lhes  seja  iiilerroAi|iidoy  ou  usurpado  deèatxo 
de  qualquer  titulo,  ou  protesto  por  mais  especioso  que  seja  :  e  recojnvien^ 
dando  aos  missionários,  e  ordenando  aos  ministros  seculares,  que  Ities 
dtaa  contas  das  violências  que  se  fizerem  aos  ditos  respetlos,para  se  pfoce- 
der  logo  contra  os  que  as  houverem  feito,com  o  prompto  castigo  que  requer 
a  gravidade  da  matéria. 

Pelo  que  mando  aos  capitães  generaes,  governadores,  ministros,  e  offi- 
ciaes  de  guerra,  e  das  camarás  do  Estado  do  Gr2o-Pará  e  Maranhão,  do 
qualquer  qualidade,  e  condição  que  stjão,  a  todos  em  geral,  o  a  cada  um 
em  particular,  cumprao,  e  guardem  esta  ieí,  que  se  registrará  nas  camarás 
do  dito  Estado,  e  por  ella  hei  por  derogadas^nio  somente  as  leis  achniji 
jndicadafx,  e  referidas,  mas  também  todas  as  mais,  c  quaesqucT  regimen- 
tos o  ordens,  que  haja  em  contrario  ao  disposto  nesta,  que  somente 
quero  aue  valha,  e  tenha  força,  e  vigor  como  nella  se  contem,  sem  em- 
bargo de  nnosor  passada  pela  cbancellaria,  e  das  ordenaçõf*s  do  tiy.2*> 
tit.  39,  40,  ii,  e  regimento  em  contrario.  Lisboa,  V  de  Julho  dlo 
1755 — Aft. — Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello. 

I^  porque  Vossa  Magcstade  lia  por  bem  resiiluir  aos  índios  do  Gfio 
Pará,  e  Maranhão,  a  litierdade  das  suas  |ieasoas^  bens,  4)  eommercio,  fia 
ftVrmaque  nella  se  declara^  Para  Vossa  Magestade  ver. — Manoel  Goma 
de  AlmeidUf  à  fez. 


Lei  de  1  de  Junho  do  mesmo  anno  de  1745,;M>r(7iiér  o  mnmo  monarchet  p- 
detiaimo  excitou  iambem  a  inviolável jolf$erraneia  da  aulra  lei  deíit 
de  Setembro  de  1653,  que  havia  estabelecido, qtie  4»  nt^tuM  /lu/taf  do 
Grmo^Pará^e  Maranhão^  fouem  governados  no  temporal ^pelos  genermee 
e  ministros  daquelle  Ettado^e  peloã  seus  principaes,  ot4  chefes  naeionetes, 
com  inhibiçàodo  governo  temporal  aos  regulares,  missionários^  çue  a 
nào  podião  exercitar  conforme  ó  direito  ^ommum^  e  conforme  as  suas 
coustituições  religiosas. 


Eu  el-rci,  ftiro  saber  aos  que  este  alv^irá  com  força  tle  lei  virem,  que 
havendo  restituUlo  aos  índios  d<»  Grão-Part^,  e  Maranhão,a  liberdade  ilas 
suas  pessoas,  bons,  o  commerci<i,  por  uma  lei  da  mesma  data  desjte,  a 
qual  nem  se  poderia  reduzir  á  sua  dc\'Í4la  execução»  nem  os  índios  à 
completa  liberdade,  de  quê  dependem  os  grandes  bens  espirihioes  e  poli* 
lices  que  constituirão  as  causas  Tmaes  da  dila  lei,  ^  oo  mesmo  tempo  se 
não  estabelecesse  i^arn  roger  o«i  sobreditos  Iridios,uma  fórma  de  governo 
temporal, que  sendo  ciírtac  invariavol,se  arcon>modnss4;  aos  seus  costumes 
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qunnlo  possivd  fnsso,  no  que  é  lirilo  e  hoiifsli» :  |Hirqiio  assim  spíão  mais 
fiirilmcnle  aUFalii<l(»s  a  rcct*l>(*r  a  fó,  tí  a  m)  iiH^lUíreiíi  wt  grHinii»  da  íyj(itj.-i : 
tendo  considoraràf»  ao  referulo,  a  qutí  stiocUi  |>roliilii<lii  por  «iirrito  (.•mo- 
nicoy  a  ííhIos  os  occli^síaslícos,  ci»nio  niiiiislros  <le  Hcos,  e  da  sna  í^n*j:i, 
niislurareni-se  no  governo  secular»  que  ronio  lai  é  intcirameiíl»  allK*io  das 
obrigarões  do  sa<M)rdncio,  e  a  quo  ligando  esta  prohibirão  ninitu  mais  nr- 
gonleni«nU)  os  imrochosdas  niíssô*!!»  de  tmlas  as  ord«*ns  religiosas,  o  «mi- 
lendo  innilo  maior  aperlo,  para  iidiiliircm  assim  os  religiosos  lia  l>»nqia- 
nliia  de  Jesus,  que  por  forra  de  voio  síio  inc'a|ui/(is  de  f^x^nrilanni  ih»  foro 
externo,atéa  niesnia  jiiris<lirão  ecciêsiastira,  como  os  religiosos  capnrlios, 
cuja  indispensável  humildado  se  fa/  incompaliv«;l  n»m  o  imp«TÍn  da  jmÍN- 
dirão  civil  o  criminal»  nem  Deos  se  iHidcria  servir,'ie  que  as  referidas  pr<>- 
liibi<;ões  expressas  nos  sagrados  cânones,  ecouslíluinles  a|)oslolir^'is  <b*  (pio 
sou  protector  nos  meus  reinos,  o  dominios,  para  stistcntar  a  sna  ol  ser- 
vancia,  a  imo  tivessem  por  mais  t(un|»o,  de|)ois  ile  me  liaver  sido  presenu^ 
lodo  o  sobredito,  nem  aquelle  Kstado  pcnJe  até  agora,  nem  poderia  iinnca, 
ainda  naturalmente  prosperar,  entro  uma  tài»  drsnsatia  e  inqnat-rayrl 
confusão  de  jurisdicrões  tào  incompatíveis,  como  o  são  a  ospiíitual  o 
temporal,  seguindo-se  de  tudo  a  falta  de  administrarão  da  justira,  som  a 
qual  não  ha  povo  que  possa  subsistir.  Sou  servido  com  o  parecer  das  |  es- 
soas  do  meu  conselho,  e  outros  ministros  doutos,  e  zelosos  do  scrviro  do 
Deos,  e  meu,  que  me  pareceu  ouvir  nesli  matéria  deiogar  e  cassar  o 
r^p.  1*  do  regimento  dado  para  o  referido  Ksta  !o,  em  21  «lo  l^e/emlna 
de  168G,  e  todos  os  mais  capitulos,  lei<«,  resoluções  e  ordens,  quaesquor 
que  ellas  sejâi*,  que  directa  oir  indirectamente  forem  contrarias  ás  sobre- 
ditas disposições  canónicas  e  c(»nstituirões  aposlolicas,e  que  contra  o  nellns 
disposto,  e  neste  ordenado,  permittíráõ  aos  missionários  ingerirem-se  in» 
governo  temporal,  de  que  são  inc^ipazes:  abolindo  as  sobreditas  leis,  ro« 
soluções  e  ordens,  o  havendo-as  por  derogadas,c  de  nenhum  eíFeito,  muno 
so  de  todas  e  cada  uma  delias  lizesse  aqui  espei-ial  menção,  sem- em- 
bargo da  ordenação  df»  livro  2"  tit.  44,  em  contrario:  e  renovando 
para  ler  a  sna  inteira,  e  inviolável  observância  á  lei  ostabeliN-ída  so- 
bre esta  matéria,  em  13  de  Setembro  de  lOOJ,  cm  quanto  ordena  o 
seguinte : 

<(  Eu  el-reí,faço  salier  aosque  esta  minha  provisão  cm  forma  «le  lei  virem, 
que  por  se  haverem  movido  grandes  duvidas  entre  os  moradores  do  Ma- 
ranhão, e  os  religiosos  da  Companhia,  sobre  a  forma  em  que  adininis- 
travão  os  índios  daquello  Estado,  em  ordem  &  provisão  que  se  passou  em 
seu  favor  no  anno  de  1655,  das  quaes  resultarão  os  tumultos  e  exeessos 
passados^  originailo  tudo  das  grandes  vexações  que  padeciiio,por  se  nôo 
praticar  a  lei,  que  se  tinha  passado  no  anno  de  ir>5:{,  tanto  (pie  rhegáiâo 
a  sor  expulsos  os  ditos  religiosos  de  suas  igrejas  e  missões,  ao  exerck-io  d«is 
quaes  é  muito  conveniente  que  tornem  a  ser  admiuidos,  visto  não  liaviT 
causa  que  ol)rigue  a  §rival-os  delias,  antes  muitas  para  que  >eu  santo  zrlo 
sejn  alli  necessário:  e  desejando  eu  atalhar  a  tão  grandes  inconvenienie^, 
c  que  meus  vat^snlios  logrem  toda  a  paz  eqnielíi';ão  (jue  é justo:  hei  por 
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tioin  <ln  declarar,  qiit*  nssim  os  ditos  religiosas  da  O^ipunliíd,  romo  os  de 
oiilni  f|iiHl(|ii(;r  hjlipiâõ,  não  tcidino  jiirísdimio  alguma  temporal  sobre  o 
f:m'rnio  dt>s  Imlic^s,  o  que  a  espiritual  a  tenlião  tairilit^iii  os  mais  rvlígiosos 
(|ufí  asHiísteiM  H  residem  naquplle  Estado,  |>or  ser  jiislfi  que  toilos  sejão 
idmMros  «la  viulia  do  Senhor,  e  que  o  prelado  ordinário,  como  os  das  re- 
lif!iôf^s,pos>ã«>esi-ollier  os  religiosos  delias  que  mais  sufficienles  lhe  pare- 
rereui,  e  eiMMMnmeiMlar-ihes  as  |iaro<-hias,  o  a  cura  das  ahnas  do  (lenlio 
daquelliis  aldeãs,  os  (pines  poderão  ser  removidos  linJas  as  vmses  que  pa- 
recer couvenienl<%  e  que  neuliuma  religião  possa  ter  aidéas  próprias  de 
índios  forros  de  administrarão :  osquaes  no  temporal  pfnhrM  ser  go- 
vernados pf*los  seus  prinri|)aes  que  houver  em  cada  aldCa :  e  quando  haja 
queixas  dciles,  causadas  dos  mesmos  índios,  as  [loderáõ  fa/er  aos  meus 
governadores,  ministros  e  justiças  daquelle  Estado,  como  o  fazem  os  mais 
vassallos  delle.  » 

A  "qual  disposiriio  sou  servido  renovar,  o  restituir  &  sua  inteira  e  invio- 
vel  ohservaficia  na  s<»l)redita  forma,  ordenando  que  nas  villas,  sejão  pre- 
feridos para  juizes  ordinários,  vereadores,  e  offíciaes  de  justiça,  os  índios 
naluraes  delias,  e  dos  seus  res|>e'ctivos  distrietos,  emquanto  os  houver 
id«>neos  para  os  referidos  cargos  ;  e  que  as  aidéas  índependeriles  das  ditas 
villas,  sejAo  governadas  pelos  seus  respectivos  princi[iaes,  lendo  estes  |H)r 
snhallernos,  os  sargcntos-móres,  capitães,  alferes,  e  meirinhos  das  suas 
narôes,  que  forâo  inslituidos  para  os  governarem:  recorrendo  as  |:»artes, 
<pie  s(í  considerarem  aggravadas,  aos  mesmos  governadores  e  miin'stròs 
de  justiça,  para  lha  administrarem  na  conformidade  das  minhas  leis  é  or- 
dens expedidas  para  aqiielle  Eitado. 

V(i\n  que  mando  aos  oipitães-generaes,  governadores,  ministros  e  ofíi- 
eiaes  de  guerra^  e  das  camarás  do  Estado  do  Grao-Pará  e  Maranhão,  de 
qualjiuer  qualidade  e  condição  que  sejão,  a  todos  era  geral»  e  a  caia  um 
em  particular,  cumprào  e  guardem  esta  lei,  que  se  registrará  nas  camarás 
do  dito  Estado,  e  por  cila  hei  por  derogadas  todas  as  leis,  regimentos  e 
ordens  que  haja  em  contrario,  ao  disposto  nest^i,  que  somente  quero  que 
valha  e  tenha  forca  e  vi<;or,  como  iiella  se  contém,  sem  eml>argo  de  não 
ser  passada  pela  chanc4^ilaria,e  das  ordenações  do  liv.  2.'',  tit.  39,  40,  44, 
e  regiinenti»s  em  contrario.  Lisboa,  7  de  Junho  de  1755. — Rei. — Sebastião 
José  de  Carvalho  e  Mello. 

Alvará  com  força  de  lei,  porque  Vossa  Magistade  ha  por  bem  renovar  a 
inleirn,  e  inviolável  oliservancia  da  lei  de  12  deSiHembro  delGSS,  enfi 
ijuanlo  nollas<;  estabeleceu,  qu«i  os  índios  do  Gr  ão-Pará,  eMaranhâo^sejáo 
^ovenin«los  no  temporal,  pelos  governadores,  ministros,  e  pelos  seus  prii»- 
íipnes.p  justiças  secularos.com  inhíluçào  das  administrações  dos  regulares, 
di.Tou'ati<hi  tiMlas  as  lois,  regimentos,  ordens,  e  disposições  contrarias. 
Ptira  Vossa  Magestade  ver. — António  José  Galtõo  o  fez. 
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Relat^ào  abreviada  da  republica^  que  o$  religioios  JesuUoi  das  provinda» 
ik  Partuéfol,  e  Uespanhat  e$íabelecérêo  nos  ámninios  ultramarinos 
das  duas  monarekiaã ;  e  da  guerra  que  nelles  tem  movido^  e  tusíeniado 
contra  os  exercitas  hespanhóes  e  portuguezes^  formada  pelos  registros 
das  secretarias  dos  dous  respectivos  principaes  commissarioèf  e  pleni^ 
poteneiarios^  e  por  outros  documentos  autênticos.  Foi  compilada  na 
secretaria  de  Estado^  no  mez  de  Setembro  de  1757,  pelas  originaes  que 
nella  se  achão  existentes. 

PRIMEIRO  PONTO. 

Usurpação  da  liberdade  dos  índios. 

Refere  Puffendorf^  no  direito  cln  aatureza,  o  das  genles  lib  3.  cap.  2* 
§  8"  in  fine^  que  a  arrogância  dosGregos,se  havia  atrevido  a  crer  cor^tra  o 
direito  natural»  que  scielleserâo  livres;  e  as  outras  narões,  que  rcputavâo 
barbaras^erão  escravas  por  sua  natureza.  E'  isto  que  aquelleescriptor  pro- 
testante condemna  cm  uma  nação  inCel,  que  não  teve  conhecimento  do 
verdadeiro  Deos,  é  o  mesmo,  que  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus 
estão  afllrmando,  e  praticando  a  tantos  annos, debaixo  do  mesmo  pretexto 
de  barbaridade  contra  os  índios  de  ambas  as  Américas. 

Ao  mesmo  tempo,  vttí  queé  verdade  constante  serem  os  mesmos  índios 
livres  por  sua  natureza,  conforme  o  direito  natural,  e  Divino,  como  com 
muitos  textos,  e  doutores,  prova  Solorzano  de  Jure  Indiarum^  tom.  f 
liv.  3%  cap.  T,  n,  3,  33,  e  ».  53. 

Assim  os  tem  declarado  os  summos  pontificos  Alexandre  VI,  Paulo  III, 
e  Clemente  Vil! ;  como  refere  o  mesmo  Solorsano  ibidem  n.  34,  54,  e  55. 
K  é  expresso  na  elegante  bulia,  queo  summo  pontifico  reinante  expedio 
cm  Íi6  de  liezembro  de  1741 . 

Assim  o  determinarão  também  os  senliorcs  reis  deste  reino,  em  obser- 
vância das  referidas  bulias,  em  leis  táo  ro|)etída$,  como  forão  uma  do  anno 
de  f57<l,  outra  do  anuo  de  1587,  outra  do  anno  de  f  5195,  outra  do 
)inno  de  1009 ,  outtTi  do  antio  do  1611,  outra  do  anno  de  1647,  otjfra 
do  aiino  èe  1656,  e  outra  du  anno  de  1680  ;  confirmadas  no  preambHiu 
da  que  el-rei  nosso  senlior  estabeleceu  sobre  esta  matéria,  om  6  de  Junho 
de  1755. 

A§  dos  senhores  reis  ratholicos  do  Hespanlia,  forâo  igualmente  pias,  e 
CroqaeRles  com  o  mesmo  motivo,  desde  a  primeira  instrucçâo  dada  a  Chris- 
tovâo  Colombo,  como  refere  o  mesmo  Solorzano^  tom,  l.*«/tp.  3«, 
tap.  6%  n.  29f  29»  30,  31,  33,  33,  34,  e  cap.  7,  m.  55,56,57, 
Í58  o  59. 

Contra  todos  aquelles  direitos  natural,  c  Divino,  o  contra  todas  estas 
constituições  apostólicas,  e  leis  regias,  prevaleceu  {N»rém  sempre  até  agf>rA 
a  cubica  dos  ditos  religiosos  Josuitas  para  susleutarem  a  escravidão  dos 
índios  com  os  máos  fins,  qiic  agora  se  acabarão  de  manifestar  tao  las^ti- 
mosamcutc.  • 
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SEGUNDO   PONTO. 

Usurpação  da  propriedade  dos  bens  dús  mesmos  íadiúÉ, 

A  propriedarle  dos  bens,  é  de  direito  naturnl  e  das  gentes*  Puffendorf  Hô 
direito  da  natureza^  e  das  getUeê^  iom.  V^  lib.  i°^  eap.  4^,  per  iotúm^ 
bem  oifilicado  no  $  14. 

Sendo  este  diretti»  de  propriedade  o  que  pertence  aos  tndios^ittcdnles' 
tavelmeute  nas  terras  das  suas  babita{;í>es,  como  naturaes,  primariosi  e 
anteriores  babitaotes,  e  occiípantes  delias  antes  de  serem  conqnisUidas : 
cxxno  lambem  sâo  primeirns  princípios  infniliveisi  que  exoma  o  dito 
Puffendorf  no  meàmo  tom,  1%  /í6.  4*.  cap.  6",  fere  per  totum.  Em  enjoa 
3obdos  principios  se  cstabelecfirão  as  leis  dos  senborcs  reis  de  Portugal i 
e  Hesp^inba. 

As  de  Uespanha  é  certo  que  proliibirão,  que  aos  mesmos  índios  S6 
lírassem  as  terras^  que  possuiào  no  tempo  da  sua  infidelidade^  ou  antes 
4a  conquista :  que  fossem  as  terras  gravadas  com  tributos  conin  refere 
Solorzano na palilica Indiana,  iih,  2"*,  cap.  19,  pag,  90,  coL  1%  infine^  e 
no  Iom.  2',  de  Jure  Indiarum^  lib.  2%  cap,  1»,  n.  27.  K  que  os  ditos  índios 
fossem  mudados  por  fori;a,  das  terras  das  suas  naturalidades,  para  outras 
remotas,  como  se  vô  do  mesmo  5(itorjs3fio  de  Jure  ludiarum^  dict.^tom.  2' 
lib.  1%  cap.  5«,  n.  61,  62,  ecap.  14,  ti.  88,  e89. 

As  leis  de  Portugal  forâo  idênticas  aos  dílos  respeitos,  como  se  vé  das 
que  ficào  indicadas  na  reflexão,  sobre  o  arU  l**  sendo  a  este  re9[XMto  et- 
fircssissimo  o  §  4"  do  alvará  do  1"  de  Abril  de  1680^  transcripto  e  e%cU 
lado  para  a  sua  pontual  observância,  na  referida  lei  de  6  de  Juiilio 
de  1753. 

Assim  o  decidirão  tambum  as  bulias  dos  summos  Pontificos,  que  íicão 
referidas  na  reflexão  sobre  o  mesmo  art.  I*'  e  é  indubitável ;  |)orque 
sendo  o  primuiro  eileiro  da  liberdade  das  pessoas  o  dominio  dos  beiis,nào 
{lodifio  os  índios  ser  privados  dos  seus  l>ens^  contra  suas  vontades,  seu» 
do  nas  suas  pessoas  livres,  |K>r  toJos  os  direitos. 

TERCeUlO  P0HTO. 

Usurpação  da  perpetua  cura  das  parochias  dos  mesmos  tndioSé 

A  proliibiçâo  que  tôm  os  religiosos  Jesuitns,  em  quanto  regularei^,  para 
obterem  benelicios  curados,  prova  com  muitos  U?xlo.s,  e  doutores,So/or- 
zano  de  Jure  íntliarnm,  tom.  2*^,  lib.  3',  cap.  16,  n.  1,  35,  36^  38,  39, 
40,  e  4t.  O  mesmo  doutor  prova  ibidem  n.  2,  e  ex»  n.  7,  usque  àd  ti. 
II,  inclusive,  que  por  isso  foi  necessário,  que  os  senhores  reis  dt^  ambos 
os  reinos,  impetrassem  dos  summos  l^ontifices  LeãoX,  Adriano  Vi,  Pau- 
lo III,  Clemente  VII,  e  São  Pio  V,  ns  dispensas  necessárias  para  aduiiiris' 
trarem  como  paroclios,  os  S<'tcrameritos  aos  índios,  sóim^nto  t'in  qtraiito 

não  houvesse  a  copia  necessária  de  clérigos  seculares  ;  sendo  neslc  mesma 

«4 
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iileritico  sentiilo  aceit(is,o  exccutitids  as  bulias daqiiellos  santos  PadreSipelos 
ilrcretOH  lios  soiiliores  reísdc  Porlugal,  c  pelas  sedulas  dos  senhores  reis 
d(!  Ilespniilia,  çiiiiio  largamente  pruva  o  mesmo 'Solorzano  iom.  2**  lib. 
3'*cap.  16,  isn,  7,  mqueadn.  II. 

honde  resulta,  (|ue  sendo  preoirio  e  interino  o  eierricio  dos  ditos  reli- 
giosos, para  sservírein  de  paroclios^soniente  em  quanto  nào  houvesse  cléri- 
gos :  logo  que  estes  forem  apparecendo,  devem  os  parochos  regulares  re- 
nilher-se  aos,  seus  claustros,  por  um  innegavel  principio  de  consciência, 
e  por  muitos  outros  de  |K>litica,  pelas  muitas  e  convineentes  razões  que 
pondera  o  mesmo  Solorzano  ubi  proximè  supra  ex  n.  27,  usque  ad  n, 
4i,  o  na  Pfdiiiea  Indiana  liv.  i*,  eap.  16,  per  toium  :  onde  se  vò  o 
grande  po«ler,  e  ainda  maior  artifício  com  que  os  ditos  religiosos  se  con- 
servarão alé  agora  naquellas  parochias  contra  as  leis  Divinas  e  humanas, 
para  itelliis  em  vez  de  procurarem  o  servíç'o  de  Deos,  sublevarem,e  re- 
hellan^ni  os  índios  ctintra  os  seus  reis,  e  senhores  naturaes,  que  é  o  que 
ainda  nrio  sabia  Solorzano^  nem  se  acreditou  no  tempo  em  que  elle  escre- 
via,nem  ainda  muitos  annos  de|)ois,  em  quanto  se  não  vio  desde  as  eviden- 
cias qiio  hoje  se  achão  manifestas  pela  notoriedade  publica. 

QUARTO   PORTO. 

Vsurpação  do  governo  temporal  dos  mesmos  índios. 

Aos  parochos  regulares  das  missões  de  qualquer  religião  que  scjão,<»tá 
«pertmíainente  proliíliido  intrometter-se  no  governo  temporal,  ou  politico 
das  iiiíssõeSf  deqtiesão  parochos.  Assim  è  expressa  na  bulia  Sacrosanti 
apostfpíaías  de  Alexandre  VI(,  que  é  a  bulia  i6,  na  ordem  do  bullarin 
ht>mano^  mandaria  observar  por  Clemente  IX,  na  outra  bulia  in  excelsa^ 
que  é  a  do  numero  38,  no  mesmo  bullario  :  sendo  ambas  conformes  ao 
direiti>  canónico,  o  qual  geralmente  prohibe  a  todos  os  ecciesiasticos,  que 
Sff  intrometlâo  nos  governos  seculares,como  é  texto  expresso  no  eap.  sed 
nee.  4*iie  Clerici  tel  monachi  :  prohibirâo  que  tem  maior  força  nos  pa- 
dres ihi  Companhia,  os  quaes  por  votos,  são  inca|>azes  de  exercitar  ainda 
n  mesma  jurisdícçáo  ecciesiastica  no  foro  eiterno,  como  refere  Sanekeê 
in  decalogum  lib.  6,  cap.  18,  n.  38. 

Km  consequência  do  quo  o  governo  dos  seus  principaes,  e  caciques,  é 
o  mais  conveniente,  mais  accommodado  ao  seu  génio,  e  mais  conforme  á 
razão,  aos  i^ostumes,  e  ás  leis  e  ordefis  regias,  como  largamente  refere  o 
m^mi>  Solorzano  de  Jure  indiarum  tom.  2*  lib.  V  cap.  26,  fere  per  ta» 
tum,  e,  sigpiantern.  11,  n.  18,  e  it.  38. 

K  quanto  aos  magistrados  superiores,  para  ors  quaes  se  devem  interpor 
os  recurstKS,  se  pôde  ver  o  mesmo  Solorzano  dict.  tom.  2*  lib.  4*  cap.  i? 
e  quant4)aos  emolumentos  dos  ditos  magistrados,  é  lambem  admirável  o 
arhitrio  do  mesmo  Solorzano  diet.  tum.  Ít*/tft.  1*  cap.  18,  cum  seqq. 

Sem  que  obste  o  subterfúgio  a  que  sempre  recorrêrãfr  esles  pdres  ; 
persuadindo  que  os  Índios  sào  insensatos,  e  incapazes  de  governo  politico. 
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porque  é  convencido  pela  razão,  pela  atitoricla<l<s  e  pela  ciperienoin^ven- 
do>se  o  que  solin;  este  (hmiIo  iliz  Itachovio  no  $  i"*  institui  de  jure  peuo* 
narum^  negando  a  |H>s$ibilida(le  de  liaver  s«*nielliantes  nav^HK  di*  lionicns 
insensalos.  No  nieíimo  assenta  com  F/iiito,e  outros,  o  rer«*ridi)  Solorzano 
dict.  tom.  2'  lib.  V  cap.  24,  ti.  14,  áUestando  da  boa  índole,  <*  rapari- 
dade  dos  mesmos  índios  ale  para  o  guverno,no  niesmo  loi/i,  2'  Ith  V  rap, 
ac,  n.  18.  eíom.  V  lib,  2«  cap.  8,  n.  57,  c  toin.  i*»  lib.  V  cap.  25.  n, 
ÍT,  e  80. 

QUINTO    PONTO. 

Usurpação  do  commercio  terrestre^  e  maritimo  dos  mesmos  índios. 

A  proliiliição  forlissima  de  negociar,  ou  de  fíizer  roínin^rrio,  nftiiiprH« 
Iiendc  a  todos  os  (^eclesiásticos  pelos  tea-tos  in  cap.  2"  e  ia  cap.  serundum 
instituía  6,  ne  Clerici^  vel  íHonachi.  Aperta  porém  nniilo  mais  ans  ii»is- 
sionarios,  fiela  especJal  proliiluçAo  do  cap.  10  do  F.vangtillio  de  Sào  M«- 
tlieus,  e  pela  que  debaixo  da  pena  de  <>KC4»nunuidiào  lata  seutentiif  e^sin- 
beleceu  Urbano  VIII,  pela  bulia  ex  debito  §  8,  que  é  n  do  n.  12«>,  na 
ordem  do  bullario  llomanci.  Solorzano  de  Jure  Indiarum  iam.  2*"  lib.  li'» 
cap.  18,  n.  23,  e2i.  O  que  tudosi?  acrlia  modernissiuiamente  pruhibiilos 
e  instinirado  pela  huWn  a postolicoB  serritutis,áo  fumio  padre  KentHlitioXIV, 
ora  presidenlu  na  universal  igreja  del)eos,  queé  a  do  n.  13,  na  «ud«*ni  do 
seu  bullario. 

Sendo  certo  que  esta  probibição,  cire|»tuando  :i  venda  das  cousas  sn- 
perOuas,  e  a  compra  das  necessárias,  eonipreliende  todas  as  mais  nego- 
ciações, tí  ainda  as  que  provém  das  mesmas  obras  de  mfKis,  quando  nào 
ftâo  muilo  decentes  aos  clérigos,  e  aos  religiosos :  como  roín  a  uniforme 
tradição  dos  doutores  refere  iionzalles  Telles  atl  textum  in  dict.  cap.  se^ 
cunduminstituta O,  ne ClericifVol monachi  n.  0,e7.  Ké ordenarão ex|»res$a 
no/í6.  *•  tit.  16. 

E  sendo  aiinla  mais  certo,  que  o  mandar  buscar  drogas  aos  sertões,  pe- 
los índios,  para  depois  as  mandarem  vender,  o  ibandarem  salgar  carnes, 
e  peixes,  para  o  mesmo  lim  ;  o  mandarem  salgar  e  accunnilar  eoiinK 
para  também  venderem,  e  as  mais  negociarões  desta  nalurexa  que  e^fAu 
fazen^lo  ;  nâo  são  vendas  de  cousas  supérfluas,  nem  compras  de  cousas 
necessárias,  nem  artifícios  de  mãos,  mas  antes  são  verdadeiras  e  rigorosas 
negociações,  as  únicas  que  se  fazem  naquelles  paizes  ;  e  aquellas  que 
como  taes  negociações,  e  tratos  mercantis,  se  acbão  expressamente  prob:- 
bidas  pelas  leis  deste  reino,  até  aos  mesmos  governadores,  e  ministros  se- 
culares, como  é  expresso  na  oi*d.  do  lie.  4"  tit,  15,  e  nos  lious  alvarás  de 
27  de  Fevereiro  de  1073,  o  31  de  Março  de  1080,  na  lei  de  29  de  Agosto 
de  1720,  e  no  outro  alvará  de  27  de  Março  de  1721. 

Sem  que  obstem  os  outros  subterfúgios  com  que  os  mesmos  religiosos 
tem  procurado  pallidar  as  tremendas  censuras  em  que  se  acbâo  incursos, 
e  ba  muitos  annos  endurecidos  como  negociantes. 

Tois  que  tendo  pretendido  fazer  crer  que  negoceuo,  e  fazem  o  commer- 
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rio  paro  bs  bons  fins ;  de  descerem  os  Ipdios,  de  cotislrttirem,  e  omiFrem 
A»  igrejas»  de  vestirem  as  Indins,  para  que  vfio  detentBS  á  igreja^  c  do 
licudirefi)  a  Unias  nas  suas  enfemoiíiades  ;  jp  se  v6  qiie  fi^da  dislp  é  atteii? 
flWel,  porque  os  inesfiios  padres  fião  podiâu  f^zcr  ufup  cousa  lho  roá»cx>níio 
^ra  Iraiisgredireni  todns  ns  constiluições  fipostolifas,  e  leis  regias,  cofti  o 
f^li(;0lid0lo  de  fazerem  nii  iígura  de  rnissioiiaríos,  o  queé  proliíbido  aléaos 
gpvefO^ifloreSt  e  minislros  seculares,  nem  ainda  para  que  daslegraude 
mal  se  seguissem  os  bens  que  mal  tem  procurado  persuadir  contra  a  Yerr 
dade  pub|if:a,  e  notória  a  todo  o  mundo  que  está  vendo,q|ie  os  Ipdios  an- 
d^io  nús,  sem  alimento,  ou  n^paro,  e  que  os  padres  por  aquelles  illicitos 
ineios,só  accuniulao  tbesouros,  [tara  enriquecer-se,  exhauríndo  os  pova^ 
p  n«**o  somente  os  Índios. 

Accresce  serem  aiTectadas  todas  as  necessidades,  que  os  padres  6Uf»õein. 

K'  afTeclada  a  primeira,  no  gasto  do  dest:iinento  dos  Índios  do  serlÂti 
para  as  aidôias  :  porque  por  muitas  leis  regias,  e  especialmente  pela  de  28 
de  Abril  de  1688,  se  acha  ordenado  que  aquellasdespczas  se  facão,  como 
seinpre  se  fízerao,  a  custa  da  fnzenda  real.  Da  piedade  dos  senhores  n^is 
^atholicos  foi  também  f^tabelecido  o  mesfno,desde  as  primeiras  ordens  ex- 
pedidas fi  Çhristovâo  Columbo,  e  aos  mais  descobridores,  que  a  elle  se 
seguirão. 

VJ  aíTectada  a  segunda  necessidade,  porque  pelas  mesmas  leis  deste 
^eino  se  acha  estabelecido,  que  se  construAo  ermidas  aos  índios,  logo  que 
são  descidos;  e  quando  se  iu.brio  aldeados,  pertonre  a  construc<;âo,  e  fa- 
brica das  igrejas  a  Suas  iMagesladcs  que  tem  mandado  couhtruir,  e  estão 
fabricando  grande  numero  delias  :  sen<lo  que  quando  faUasse  a  fazenda 
feal,  teriào  aquelia  obrigarão  os  mesnms  Indíns  parochíanos,  come  é 
í:pnp]fisâp<erta,  que  esorna  Gonzalles  Telles  ad  textwn  in  eap.  1-  de 
eeçleifii^  ÇBdificandis  n.  7,  como  com  eífoito  farião  os  referidos  Índios,  se 
ps  dilQS  religiosos  pela  escravidão,  pelo  trabalho  a  que  os  sujeilão,  o  pela 
usurparão  da  agricultura,  e  docommercio,  que  lhes  monopolisão,  os  nâo 
impossibjiitassern,  para  enthesouraremioda  a  substancia  daquelles  infelizes 
rac<'ionaes. 

K'  alTcctada  a  lerreirfl  necessidade  de  vestirem  as  Índias :  píirque  ao 
tempo  do  descimento,  se  vestem  á  custa  da  fa/enda  real,  depois  delle  se 
vestem  cou)  unui  mininiq  |!aite  do  sallario,  que  merecem  pelo  trabalho, 
a  que  os  ditos  religiosi»s  asobrigãp  çpmo  escravas  suas.  Donde  resulta,  i|iie 
iiâo  só  lhe  não  dão  de  vistir,  mas  qup  antes  lhe  usurpão  os  meios  é^  se 
repararem  como  seu  trabalho  pessoal, das  injurias  do  tempo. 

R  é  adeclada  em  fím  a  ultima  necessida(b',de  acudirem  a  todos  os  índios 
nas  suas  enfermidades  :  porque  a  toda  a  America  é  notório,  que  os  ditos 
Índio?,  assun  no  estado  de  sãos,  como  no  de  dotjnfes,  vivem  do  que  ía- 
bricão  pelas  suas  mãos,  no  único  dia,  que  os  m4'smos  religiosos  lhe  dão 
livre  cada  semana,  para  fabricarem  o  seu  próprio  sustento,  que  no  Brasd, 
c  no  JVJaraidião,  é  i»  domingo  reservado  a  Deos,por  direitp  divino. 

Sendo,  que  ainda  no  raso  de  laes  necessidades  existirem  ,  e  <Jfi  não  serem 
aílerlatlfis,  e  forradas  t}rani<'aniente  pelos  mesmos  religiosos,  que  delia* 
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querem  tomar  pretexto,  para  se  sustentarem  naquellas  violeoeMS ;  ttík 
liada  isso  podia  escusal-os ;  porque  essas  necessidades  sempre  seriio 
allieas»  ou  das  igrejas,  ou  dos  Iiidios,  e  não  próprias  delles  missiooa'- 
rios,  como  era  necessário  que  fossem,  para  lhes  ser  licitos  neg<¥^iarem 
DOS  seus  devidos  termos»  que  refere  Barb.  de  Jure  EceleãiuMie.  liè^  1* 
cap.  40  ft.  119. 

E  ainda  essa  necessidade  própria,  que  não  lem,  nem  podefiio  ter,  na 
piedade,  com  que  os  senhores  reis  de  ambos  os  reinos  tem  concorrido,  e 
astão  concorrendo  para  os  sustentarem  com  competentes  côngruas,  seria 
só  para  que  negociassem,  alé  adquirirem  o  que  indispensavelm^nte  Hies 
jCosse preciso,  e  làu  para  o  mais,  que  estão  praticando,  como  é  resolução 
cerUi,  e  reconhecida  até  pelos  seus  próprios  doutores,  segimdo  o  que  neste 
popto  decide  Molin.  de  Jmlii.  ejuredisp.  349  n.  11.  Não  se  podendo 
asjtender  nunca  o  tal  commercio,  para  accumularem  os  immensos  thesou- 
ros,  que  to<to  o  mundo  sabe  que  tôm  transportado,  e  estão  aclualmente 
transportatid(»  de  ambas  as  Américas. 

Ao  tempo  em  que  se  negociava  sobre  a  execução  do  tratado  de  limites 
lias  conquistas,  celebrado  a  16  de  Janeiro  de  1750,  se  romperão  na  côrfla 
de  Lislioa  (da  qual  passarão  á  de  Madrid]  as  informações  de  que  os  rel^i-^ 
gÍ4)sos  Jesuítas  se  tinhào  feito  de  muitos  iDnnos  a  esla  parte,  de  lai  sorte 
poderosos  na  America  Hespanhola,  e  Portugueza,  que  seria  necessário 
romper  com  elles  uma  guerra  difficil,  para  a  referida  execução  ler  o  set| 
devido  effeito. 

Toda  a  certeza  daquelles  certos,  e  permanentes  factos  não  bastou^ara 
que  os  thesmos  religiosos  se  não  atrevessem  a  procurar  enc<«bril-os  aos 
dous  respectivos  monanrbas  ;  suggerindo  em  ambas  as  cortes  por  si,  e  pe- 
los seus  fautores,  diflerentes  prejuizos,  e  impossibilidades,  tendentes  a 
invalidar  o  tratado,  e  trabalhando  ao  mesmo  tempo  em  Madrid  e  Lisl>oa, 
por  alienar  com  o  mesmo  fím  as  ditas  cortes,  da  boa  intelligencia  em  que 
se  conservarão  sempre  :  para  que  a  execução  do  mesmo  tratado  não  des- 
cobrisse  os  seus  vastíssimos,  e  perniciosissimos  projectos  que  já  na  maior 
1»arte  tinlião  posto  por  obra. 

Prevalecendo  porém  contra  todos  aquelles  reprovados  artilicios,a  reli- 
giosissima  boa  fé  dos  dous  respectivos  monarcbas,  logo  que  os  seus  exér- 
citos chegarão  aos  lugares  visinhos  das  demarcações,  se  foi  manifestando 
pelos  factos,  tão  estranha  como  notoriamente,  assim  da  parte  do  sul,  ou 
dos  rios  Paragiiy,  e  Uraguay,  como  da  parte  do  norte,  ou  dos  rios  Negro^ 
eda  Madeira,  o  mesmo  que  os  padres  havião  inutilmente  procurado  en- 
cobrir aos  olhos  do  mundo. 

Nos  sertões  dos  referidos  rios  Uruguay,  e  Paraguay,  se  achou  estaliele- 
cida  uma  [loderosa  republica,  a  qual  só  nas  margens  e  territórios  daqiielr 
les  dous  rios,Unha  fundado  não  menos  de  trinta  e  uma  grandes  povoações, 
liabitadas  de  quasi  cem  mil  almas,  e  tão  ricas,  e  opulenUs  em  fructos,  e 
cal^daes  para  os  ditos  padres,  como  pobres,  e  infelizes  para  os  desgraça- 
dos Índios,  que  nellas  fechavão  como  escravos. 

Para  assim  o  conseguirem,  del)ai\o  do  santo  pretexto  da  conversão  das 
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alma$,  dcpuí.s  do  se  valerem  de  muitos,  muito  arlifíciosos  c  muilo  plntisi' 
veis  meios  dirrelos,  e  oblíquos,  eslahele4:6rrio  antes  de  ludo  cottio  riiti- 
damentos  essenciaes  daquelta  clandestina  usurparão,  as  máximas  se- 
guintes: 

Por  uma  parte  prohibirâo  (e  tiverào  arte  para  nunca  se  lhes  embaraçar) 
que  naqueltes  sertões,  eiitrassen),  nào  só  bispos,guYernadores,  ou  qiiaes- 
quer  outros  ministros,  e  ofticiaes  ecciesiasticos,  ou  seculares,  mas  nem 
ainda  os  mesmos  particulares  hespanbóes  ;  fazendo  sempre  de  um  impe- 
netrável segredo,  tudo  o  que  se  passava  dentro  nos  tacs  sertões,  <  lijo  go- 
verno c  interesses  da  republica,  que  nelles  se  ocrullava,  erào  só  revela- 
dos aos  religiosos  da  sua  prolissão,  que  se  fazião  necessários  para  se  sus- 
tentar aquella  grande  macliina. 

Por  outra  parte,prohibirâo  tand)em  (com  fraude  ainda  mais  «^stranlm) 
que  na  mesma  republica,  e  dos  limites  delia  para  dentro,  se  usasse  do 
idioma  hespanhol,  permittindo  somente  o  uso  da  lingua  queelles  deno- 
minào  Guaranyy  :  para  assim  impossibilitarem  toda  a  communiiração  en- 
tre os  Índios,  e  os  Hespanlióes,  e  conservarem  occullo  ao  conhecimento 
dos  segundos,  o^que  passavâo  os  primeiros  naquelles  miseráveis  ser- 
tões. 

Por  outra  parte,  catechisando  os  índios  a  seu  modo,  e  imprimindo  na 
innocencia  de  todus,  como  um  dos  mais  invioláveis  principios  da  religião 
christá,  a  que  os  aggregavâo,  a  illimitada  e  cega  obediência  a  t<»dos  os 
preceitos  dos  seus  respectivos  missionários,  st*ndo  ifio  duros  e  intoleráveis 
como  logo  direi,  conseguirão  conservar  por  tantos  annos  aquelles  infelizes 
racionaes  na  mais  extraordinária  ignorância»  e  no  mais  duro,  e  insoflTri- 
vel  captiveiro  que  se  vio  até  agora. 

Pois  que  ignorando  os  miseráveis  índios,  que  havia  na  terra  poder  que 
fosse  superior  ao  poder  dos  padres,  criáo  que  estes  erão  soberanos  despó- 
ticos dos  seus  corpos,  e  almas :  ignorando  que  tinliào  rei  a  quem  obedecer» 
criâo  qtie  no  mundo  mo  havia  vassallagem,  mas  que  tudo  nelle  era  es- 
cravidão ,  e  ignorando  em  íim,  que  havia  leis  que  nào  fossem  as  da  von- 
tade dos  seuitmntos  padres  (assim  os  denominão)  tinliào  por  certo,  e  in- 
fallivel  que  tudo  o  que  elies  lhes  mandavão,era  indispensável  |iara  logo 
obedecerem,  sem  a  menor  hesitação. 

Mediante  este  absoluto  monopólio  de  corpos,  e  de  almas,  estabelecerão 
entre  os  índios,  axiomas  tão  oppostos  á  sociedade  civil,  e  caridade  chris- 
tã,  como  são  os  que  vou  referir. 

Primeiramente  lhes  fízerão  crôr,  que  todos  os  homens  brancos  secíulares 
erão  gentes  sem  lei,  e  sem  religião,  que  adoravôo  o  ouro  como  Ueos,  e 
trazião  o  demónio  no  corpo;  scMido  inimigos  necessários  não  só  dos  índios, 
como  das  sagradas  imagens  que  elles  veneravão  de  sorte,  que  se  uma  vez 
entrassem  naquelle  território,  o  porião  a  fern»  e  a  fogo,  destruindo  pri- 
meiro os  altares,  e  sacrificando  depois  mulheres,  e  meninos. 

Consequentemente  eslaljelecôrão  por  principios  geraes  entre  os  mesmos 
índios,  o  ódio  implacável  contra  os  brancos  seculares,  a  anciosa  diligencia 
em  os  buscar  para  os  destruir,  e  as  barbaridades  de  os  matarem  sem  quar- 
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l4;l,  onde  os  enrorttrassom,  o  <le  lhes  lír/irem  as  cabeças  para  não  revive* 
rein,  porf|iie  de  outra  sorte  lhe  faiião  cr(>r  que  tornariâo  á  vida,  por  arte 
diaholica. 

Ao  mesmo  tempo  os  fonlo  exercitando  nas  armas,  e  no  manejo  delias » 
introJijzindo-lh«*s  |ie<;as  de  artilharia,  ttom  pólvora  e  bala,  e  engenheiros 
disfarccidos,  com  a  mesma  roupeta,  que  lhes  formassem  campo«,  e  lhes 
fortifM*assem  os  passos  mais  diflíceis,  da  mesma  sorte  que  se  pratica  nas 
fçuerras  «Ic  Kiiropa,  resulLiudii  de  Iodas  estas  |ierniciosissimas  preven(;õi*s 
as  coiisequeneias  de  uma  guerra  promovida,  e  sustentada  pelos  mesmos 
padres  contra  dous  monarchas,com  os  successos  que  vou  substanciar. 

Quando  as  tropas  dos  mesmos  doos  monarchas,  se  achavâo  no  anno  de 
175'i,  nost(*rmosde  marcharem, an  iim  de  se  fii/erem  as  mutuas  entregas 
dasaldòas  da  margem  oriental  do  Rio  Uruguay,eda  colónia  do  Santíssimo 
Sacramento,  sorprenderão  os  padres  a  boa  fó  das  duas  cortes,  pedindo 
nellas  a  suspiMisâo  necessária, para  os  índios  das  referidas  aidéas  colherem 
os  seus  fructos,  que  esUivão  pendentes,  e  se  (ransniigrarem  mais  commo- 
damente  ás  outras  habitações  que  lhes  haviâo  prevenido.  E  conseguindo 
da  religiosissifna  piedade  dos  respectivos  monarchas,  a  dilação  pedida, 
mostrarão  logo  os  factos  subsequentes,  que  debaixo  daquelles  pretextos 
haviâo  procurado  os  padres  ganhar  (empo  para  melhor  se  armarem,  e 
mais  endurec45rem  os  índios  na  rebelltão  em  que  os  haviâo  creado,  e  de 
que  ullimamenle  pro<:uravâo  servir-se,para  se  conservarem  na  usurpação 
daquelles  territorío<:,e  dos  seus  habitantes. 

Togo  que  r^ss<irâo  aquelles  pretextos,  e  que  os  commissarios  das  duas 
cortes  intentarão  avanrar-se  no  paiz,  suppondo-o  de  boa  fé,  para  fazerem 
as  mutuas  entregas,  descuhrirão  taes,  e  tão  fortcís  opposirões,  que  t^xla  a 
r/>nsumada  prudência  do  general  Gomes  Freire  de  Andrade,  so  não  po<le 
já  dispensar  de  se  explicar,  escrevendo  ao  marquezde  Vai  de  Lirios,  em 
2i  de  Marco  de  1753,  nas  palavras  seguintes  : 

u  V.  Kx.  com  as  cartas  que  recebe,  e  com  os  avisos  ou  chegada  do  padre 
Altamirano,  entendo  acabará  de  persuadi r-se,  que  os  padres  da  Compa- 
nhia são  os  sublevados.  Se  lhes  não  tirarem  das  aidéas,  os  seus  santos 
padres  (como  elh^s  os  denomináo)  não  experimentaremos  mais  do  que  re- 

liclliões,  insolências,  edespresos isto  que  nos  fazia  horror,  depois  da 

ex|N;ríencía  da  campanha  o  temos  já  por  indubitável.)» 

Ao  tem|>o  que  Gomes  Freire  escrevia  nesse  sentido,  se  achava  a  rebelliâa 
já  formalmente  declarada, desde  o  mez  de  Fevereiro  próximo  precedente  : 
tendo-se  sublevado  totios  os  povos  <laqiiella  parte,  de  sorte  que  havendo 
chegado  alguns  offíciaes  militares  ao  posto  de  Santa  T(.*cla,  para  fazerem 
as  demarcações,  na  consideração  de  que  acharião  tudo  de  paz,  e  achando 
que  os  índios  lhes  impe<líão  a  passagem,  quando  no  dia  Í8  de  Fevereiro 
IhecMimminarào  a  indignação  do  seu  soberano,  responderão  : 

K  Que  el-rei  estiiva  muito  longe,  e  que  elles  só  conhecião  o  seu  bemdilo 
patlre^  obrigando  em  fim  os  destar>amentos  que  seguião  dos  ditos  com* 
missarios,  a  se  retirarem  á  Colónia,  e  a  Montevideo. 

Sobre  aquclle  manifesto  desengano,  deliberarão  nos  mezes  de  Setembro 
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Otftabro,  «  nos  nuiís  que  decorrerão  até  o  fim  daquetie  anno  de  1753,  e 
fH^mdpJQS  do  seguínie,  nas  conferencias  de  CasUtios,  e  de  Marlím  Garcia, 
os  dous  principaes  commissaríos  Gomes  Freire  de  Andrade,  e  o  marquez 
da  Vai  de  Lírías,  marcbnrem  com  dous  exércitos,  a  eracuar  aquelle  terrn 
tório  feia  for^ta  das  armas,  como  com  effeito  executarão  pouco  tempo 
depois  daquellas  conferencias. 

E  assim  veio  logo  a  mariifestar-se  tanto  mais  necessário^  que  em  quanto 
os  ditos  exércitos  se  prcparavão  a  marchar,  forao  os  lodios  em  grande 
numero  atacar  duas  vezes  a  fortaleza  que  os  Portuguezes  têm  sobre  o  Rie 
Pardo,  levando  quatro  peças  de  artilharia,  para  beterem  a  dita  fortaleza. 

St*ndo  porém  rechaçados,  e  desfeftus  pela  guarnição  delia,  fazemio  esta 
«incoenta  prisioneiros,  avisarão  o  coromandante  da  mesn\a  fortaleza,  e 
4fomes  Freire  de  Andrade,  nas  datas  de  20  de  Abril,  e  de  SI  de  Junho 
<de  1754,  que  quando  forâo  perguntados  os  mesmos  Índios  sobre  os  mo* 
livos  das  c^uel(l«'ides  que  tinhâo  praticado,  assim  naquelles  ataques,  como 
depois  de  se  acharem  feitos  prisioneiros,  responderão  estas  formaes  pa- 
lavras: 

«  Os  índios  prisioneiros  decJarão,  que  os  padres  vierão  em  sua  compa- 
nhia até  o  Uio  Pardo,  e  que  nelle  ficarão  da  outra  banda.  Dizem  que  sâo 
das  quatro  aldôas  de  S.  Luiz,  S.  Miguel,  S.  Lourenço,  e  S.  João.  Um 
delles  diz  que  na  aldeã  de  S.  Miguel,  ainda  ba  quinze  peças. 

«  Pergunlando-se-lhe  a  razão  com  que  em  matando  algum  Portugoez 
lhe  corlíio  logo  a  cabeça,  dísserào  que  os  seus  beatos  padres  lhes  assegu- 
ravão,  ^ue  os  Portuguezes  posto  se  lhe  dessem  muitas  feridas,  muitos 
deties  resuscitavão,  e  que  o  mais  seguro  era  corta  r-lbes  a  cabeça,  n: 

O  general  portuguez  sahindo  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro,  em  28  de 
Julfao  daquelle  anno,  e  chegando  no  dia  30  de  Julho  á  fortaleza  do  Rio 
Fardo,  logo  que  passou,  se  lhe  começarão  a  apresentar  os  índios  rebeldes 
em  um  grande  numero,  para  o  incommodarem  na  marcha.  Nella  foi 
porém  continuando  sempre  com  o  inimigo  á  vista,  e  as  armas  na  mão  até 
qiie  escreveo  o  mesmo  general  por  palavras  formaes  : 

«  Ne  dia  7  (de  Setembro]  chegando  ao  principal  posto,que  o  dito  Jacuy 
tom,  e  que  não  dú  vão,  os  encontrei  nella  forlipcados  com  duas  trinchei- 
ras.... mandei  lhe  fallar,e  me  declararão  o  que  consta  do  termo  o.  1,  etc. 

Sendo  em  substancia : 

«  Responderão  que  alli  se  achava  o  seu  mestre  de  campo  chamado  An- 
dres,  o  qual  tinha  ordem  dos  seus  superiores,  para  não  consentirem  que 
sem  licença  sua,  pudessem  os  Portuguezes  passar  adiante. 

Assim  se  passou  em  guerra  viva  até  o  dia  16  de  Novembro  do  mesmo 
anno  de  175^,em  que  o  dito  general  foi  forçado  a  convir  com  os  índios, 
de  uma  tregoa  até  nova  determinação  de  Sua  Magestade  Cathoiica  :  sendo 
entretanto  prohibído  ao  general  portuguez  adiantar-se  no  terreno,  e  a«»s 
índios  infestarem  o  que  o  mesmo  general  liavia  occupado,  passando-se 
actos  nesta  conformidade. 

O  exercito  hespanhol,quemarcliava  ao  mesmo  tempo  pela  outra  parle 
áe  Santa  Tccla,Ui\  igualmente  obrigado  a  relirar-sc  para  as  margens  do 
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Rio  lia  Vijila,  em  razào  Jc  adiar  lambem  por  aí|uelln  ]tartc  siiliievailas 
as  povriar^ies  dos  liiíios,com  forras  iiiuilo  superiores  ás  suas  ;  e  de  have- 
rem os  mesmos  1n<lios,eslerelisado  a  ramp;mha  de  ludo  o  necessarin  |)ard 
a  subsistência  das  tropas ,  com  dissíplina  militar,  que  certamente  não 
caliia  na  sua  ignorância. 

Chegando  as  informações  destes  estranhos  fiictosás  respectivas  cortes^ 
se  expedirão  pela  de  Madrid,  ao  marqnez  de  Vai  de  Lirios,  as  ordens  «pte 
ellc  referío  a  Gomes  Freire  de  Andrade,  em  carta  de  9  de  Fev^eiro  de 
1756,  nas  palavras  seguintes  : 

a  En  la  c<irta  de  ofGcio,  que  escribo  a  V.  Kx.  verá  que  Su  Maju;e&tad  ha 
descubierto,  y  assegiirado-s«j  de  que  los  Jesuítas  de  esta  províniia  son 
ia  causa  total  de  la  rebeldia  de  los  Índios.  Y  a  mas  de  las  providencias 
que  digo  en  ella  habcr  tomado,  dispidiendo  a  su  confessor,  y  mand.mdo 
que  secnbiem  mil  horrdires  :  me  ha  escrito  una  carta  [própria  de  un  so^ 
l>e4'ano)  para  que  yó  exhorte  ai  provincial  hechaudo-lhe  on  cara  el  driito 
de  infidelidad  ;  y  diciendo-lc,  que  si  luego  nó  eiitrcga  los  pueblos  [wvWÍt 
(ximente  siii  que  se  derramo  una  got^i  do  sangre :  tendrá  Su  Magestad  esUi 
prueba  mas  relevante  ;  procederá  contra  el  y  los  de  mas  padres  por  todas 
Ifis  leyes  de  los  dercohos  canónico,  y  civil  ;  los  tratará  como  reos  de  leza 
lUagestad,  y  los  hará  rcsponsables  a  Dios  de  toiias  las  vidas  innocentes, 
que  s^  saoraficassen  etc.  » 

A  corte  de  Lisboa  man  lou  instruir  na  mesma  conformidade  a  Gom<?s 
Freire  de  Andrade,  ordcnando-lhe  Sua  Magestade  l'id»*líssima,  que  na 
a)nf<»rmidade  do  que  se  havia  estipulado  no  tratado  de  limites,  auxiliasse 
com  todo  o  vig(»r  possivel  ao  general  hespaidiol,  para  reduzir  a  sujeição 
aqiiella  escandalosa  rebeldia. 

Quando  chegarão  as  referidas  orde  ;s.  já  tinhão  concordado  novamente  os 
fious  respectivos  generaes,  junlarem-se  os  seus  exércitos  em  Santo  Antó- 
nio o  Velho,  para  entrarem  por  Santa  Tecla, a  sujciUu'  os  fiovos  rebe|lado<. 
K  (;om  eífeito,  se  havia  feito  a  junção  dos  ditos  dous  exércitos, no  dia  íú 
de  Janoiro  do  anuo  próximo  passado  de  1756. 

Sahindó  daquclle  porto  de  Santo  Antonio,continuarào  os  dous  generais 
a  siia  marcha  no  i"  de  Fevereiro  próximo  seguinte,  a  tempo  em  que  fn» 
Union  que  faltava  uma  partida  de  desasseis  soldados  ciístelhaiios,  qtie  se 
hftvião  avançado  a  descobrir  o  campo.  Cuidandit-seque  havia  desertado, 
se  soiíbe  porém  logo,  que  havendo  topado  outra  partida  mais  nmnerosa 
de  Índios,  que  parece ríio  «le  pa/. ;  e  convidando-os  estes  com  bandeira 
branca  para  os  refrescarem,  apenas  os  virão  apeados,  quando  os  ass;fssi- 
náráo  cruelmente,  despojando-os  depois  de  mortos,  de  tudo  o  qut'  le- 
va víío. 

1'ioseguindo  os  mesmos  dous  exércitos  nnitlosa  referida  manha,  sem- 
pre inconnnodados  pelos  rebehled,  até  o  dia  10  daquelle  mez  de  Fevercií«>, 
<>>  forão  nelíc  ailiar  itiirinchciradus,  e  forlilicados  em  n?na  rolini»,  <|iio 
Itics  díivn  víifiia^jem.  INclIa  forào  porém  atacados,  e  ilcsIViíos  depois  <l»i 
yíxu  renhido  romb;He,  deix^indo  no  campo  da  IkiIjUiíi  mil  c  'f.i/.t'»!to>  mt>s- 

ÍVó 
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!ms,  <ti(THr(*ri(es  porás  ile  Artilharia»  o  outros  despojos  da  arma^  e  baQ-^ 
(leiras. 

Aípielle  gniiide  estrap;o  Je2  com  que  os  Índios  se  não  atrevessem  a  teti- 
fdr  f Mitra  batalha  até  o  dia  ^2  de  Marroiein  que  os  etercitos  acamparão  na 
eiitraili-i  do. uma  altíssima  moritanha  qiiasi  inaccessivel. 

l,o^<i  porém  qiié  prHt(Mi<l6râo  nèontaj-a,  para  passarem  aos  povos  que 
(^>iavâo  visinlios»  acharão  outra  tiinrhclra  formada  com  reguíartdade^uant 
defender  aquelle  passO|  e  guarnecida  com  algumas  peças  de  artilhana»  e 
com  oufru  grande  numero  de  índios  armados* 

Sendo  estes  porém  batidos  nos  seus  intrincheiramentos  pela  ariílhariti 
de  catn|»anha  (his  dous  e^iercitos,  e  logo  atacados  nos  flancos  pelas  troiNis 
regulares,  cmn  todo  o  vigor,  forão  desalojados,  e  postos  em  faga,  dioi- 
^aiido  li^re  o  referido  monte.  Kelle  foi  comtudo  necessário,  qoeos  exer* 
tos  iizessetn  allo«  para  abrirem  caminho  até  o  dia  3  do  Maio  do  referido 
aono. 

Logo  que  o  etcrcito  tornou  a  continuar  a  sua  marcha,  descobrío  sobre 
ella  outro  grosso  de  mais  de  três  mil  índios,  quo  travarão  díflerentes  es- 
r^iramuças  com  as  guardas  e  corpos  avançados,  perdendo  sempre  gente  até 
o  «lia  10  <lo  soliredilo  mez. 

Pietle  se  avançavão  os  exércitos  para  passar  o  Rio  Churieby,  qaanilo 
tornarão  a  encx>ntrar  na  passagem,os  rebeldes  fortificados.  Sendo  porém 
atacados  com  o  mesmo  vigor,  foráo  outra  veil  derrotados  com  perdaf  con- 
cluf mio  o  general  Gomes  tVeire  a  relação  do  successo  deste  dia,uas  pãlatas 
seguintes  : 

a  A  planta  bem  dá  a  ver  a  defensa  como  estava  própria.  E  se  ella  é  feiUi 
por  ImíioSf  devemos  persuadir-nos,  que  em  lugar  da  doutrina,  se  lhes 
tnm  ensinado  a  architectura  militar.  » 

Chegando  em  fim  ao  povo  de  S.  Miguel  os  dous  exercilos,no  dia  16  do 
rofrrido  mez  de  Maio,  acharão  nelle  (com  horror  da  religião,  arda  horoa- 
liidado)  o  que  doines  Freire  referio  á  còrle  de  Lisboa,  em  caria  de  26  de 
Junho  do  ntesmo  anno  de  17&6,  nas  palavras  seguintes  : 

<(  Os  di«is  1 3  e  1^  estiverâo  muito  mais  chuvosos,  mas  não  foi  bastante 
a  apagar  o  fogo  em  que  já  víamos  arder  aquelle  povo  ;  no  dia  16  que  a  ella 
chegámos,  se  mandou  a  mestranra  acudir  ao  incêndio,  que  tendo  já  devo* 
rado  as  casas  estimáveis,  prendia  com  força  na  sacristia,  conseguio-ta  li- 
vrar o  teutpk>  qiM»  certo  é  magnifico,  mas  nào  sé  pôde  indultar  dos  desa- 
catos que  f)s  rebeldes  já  nelle  havíâo  feito,  tanto  a  algumas  imagens»  oomo 
fia  bartM»rÍ4Íadc  com  (|ue  reduzirão  a  pequena»  partes  o  mesmo  sacrário, 
do  qual9(;ul)cinos,  que  os  padre»  havíão  já  retirados  os  sagrados  vasos  ; 
e  st*ntlo  o  templo  tão  magnífico,  como  mostrará  a  planta  de  que  agora  vai 
o  pl;uio,  e  a  prospeclo,so  não  podia  entrar  nelle,  sem  enternecer-se  o  co- 
raçãOf  pasmado  os  olhos  nos  insultos  que  víâo. 

((  Nrsta  noite  determinou  o  general,  fosse  sorpreendet-se  o  potodeSío 
Lourrnro,  que  está  distante  fluas  léguas ;  commandou  esta  accáoogoveí^ 
fiailor  de  MmitevMéo,  e  o  dcstar^iminito  de  quatro  pi<íças  pequenas  de  arti- 
Ibariii,e  oitotenlos  liunYcns^  ácisccntos  Caslelbarios^  c  duzentos  Portugue- 


zes,  o  deslos,  commnndnnle  o  toucnle-coronel  de  dr«'%go<)>,  José  lgiiaí-íi>  iler 
Almeida  :  felizmente  áu  rniar  dt»  dia,  entrarão  ao  Vovó  sem  si*r*^in  senti- 
dos, onde  encontrarão  ainda  liastantHS  famílias,  e  trt^s  |)adr*>s,  o  «:iira  que 
é  o  padre  Francisco  Xavier  Lainp,  e  o  r.oa4ljii«*tor,o  rol<>lire  padre  Tliad(^> 
(certo  espirito  muito  activo)  e  um  leigo  :  tudo  c^dcu  Iíj^o,  o  os  dous  pri- 
meiros padres  forâo  reinettidos  ao  cxen-ito,  donde  o  general  niandiio  |>arft 
o  Povo  o  primeins  e  me  |)edio  quizcssc  liospcMiar  na  ii\inita  t^nda  o  se- 
gundo, onde  se  conservou  até  cliegartnos  ao  IN>vo  de  Seio  JoAo,  «•  nell**  u 
deixei  na  companhia  do  general,  quedr|iois  dii  alguns  dias,  nu?  Hss**gnrâa 
lhe  pcrmitiira  passara  outra  parte  do  llruguay,  e  é  cnto  (|ni*  o  gmerna- 
dor  de  Montevideo  achou  no  seu  cuhifulo  papeis  que  davãua  v^r  muito 
esta  revolu^'ã(».  O  padre  Lourenço  Italda,  que  s«*  tli/  era  uma  das  rulHH-iis 
mais  tenazes,  e  que  mais  animava  os  Índios  â  defensa,  se  havia  rotirado 
para  os  moiites,com  os  de  São  Miguel,  de  que  ora  cura. 

Os  padres  hoje,como  no  primeiro  dia, sentem  perdi*r,  o  os  índios  vivem 
a  estes  em  uma  ol>edien«*Ja  tão  cega,  que  ao  presente  em  este  l\>vo  estou 
Tendo  mandar  o  padre  eura  aos  Indins,  (pie  so  líuirem  pi»r  teria»  e  sem 
mais  prisão  que  o  respeito, levão  â5  aroutes,  e  levantando-so  vfK»  dar-llie 
as  graças,  e  beijar-lhe  a  mao.  Kstas  pohrissíinas  fauiilias  vivem  im  maU 
jrigídaobediencia,e  em  maior  esciavidâo  que  os  negros  <los  mineiros,  a 

Estalielecendo  o  mesmo  general  portugue/,  o  seu  quartel  no  dito  INivi» 
de  S.  Miguel,  e  o  hespanliol  no  outro  Povo  de  S.  João,  se  araUirâo  de 
manifestar  pela  residência  que  as  tropas  fizerão  nas  referidas  al.lOas,  lo<ta^ 
as  idéas  dos  padres  qiie  as  administraviio :  achoihlo-se  re<'0|iilad<»s  «ts 
enganos  com  que  sublevarão  os  índios,  e  com  que  os  sust(*ntâo  na  re- 
liellião  a  que  os  provocarão,  por  ires  papeis  que  nos  seus  m(*sinos  ori- 
ginaes  vierâoó  mão,de  quem  os  fez  tradu/ir  fielmente  da  linpia  fii^iianuiy, 
em  que  forâo  escriptos,iia  língua  portuguey.a,  em  que  se  achavat»  no  fiiu 
deste  compendio. 

Consistem  os  ditos  papeis  em  uma  instrucçao,  que  os  chefes  das  aldeãs 
sublevadas  derao  aas  seus  respectivos  capiíAes,  quandi»  os  mandarão  in- 
corporar no  exercito  da  rel>eHiâ«),  e  em  duas  carias  para  eite  esrripl;<<i,no 
mez  de  Fevereiro  do  mesmo  anno  de  1750,  pelos  referidos  chefes  da  siv 
dição :  radicando  mais  com  estes  sarrilegos  e  sediciosos  papeis  nos  cora- 
ções dos  miseráveis  Indios,o8  enganos  com  que  os  haviâo  educado^  o  o 
ódio  implacável  contra  todos  os  Porlugiiezes,»  llespanlióes,  sem  se  re« 
parar  nos  meios  e  nos  modos,  com  tauto  que  se  conseguissem  tãí»  detes* 
laveis  fins. 

Depois  que  os  dous  respectivos  generaos  enirárílo  nas  sifle  i\h\(^sk^  Ai\ 
margem  oriental  do  Uruguay,  pela  força  das  armas,  não  |iodeiido  «k 
padres  que  nellas  dominavâo,  negar-lhe  a  força  cia  oheliiMicia  a  que  íh 
constrangerão;  acharão  ainda  assim  outros  meios  o  mikli»&  de  a  invalidar 
com  dolo  temerário. 

Quando  se  devia  esperar,  que  vendo-se  rendÍ4los,se  lembrassem  de  que 
desde  os  principies,  huvião  representado  que  o  temjioda  demora  que  pe^ 
dirão,  fora  com  os  declarados  motivos  de  transmigrarem  os  índios  juira 
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os  serir»íí:>  «lí>  parle  ocritlenlal  do  Uio  llruj;iiay,  e  «le  llus  fazorein  rn-llt^s  os 
M.Mis  |ii»vos(*slal)eleciinonto8  para  sí^<iesc'iilparein»ao  menos  (iii^imlo  que  os 
^jiivífio  feito,  o  praticarão  muito  pelo  contrario»  do  quii  em  ta«fs  ciri:um5»- 
lamias  $^  podia  crer. 

Toís  que  ohstiijandosio  ainda  na  ousadia,  e  na  rebelliào,  se  nlrevoo  o 
IVivo  de  S.  Nicoláo  nos  fíns  do  aiino  próximo  procedente  de  175G.  a  sii- 
Mevar-se  novamentíssurprcheixlendo  e  apresando  uma  cavalhada  que  i<i 
para  o  exercito  do  general  hespanliol :  mandou  este  um  grosso  de  tre- 
zentos soldados  decavallaria,rastigar  aquelles  rebeldes.  Achou-os,  porém 
tão  atrevjdos,  que  obrigarão  o  cohrimandanto  do  dito  destacaiueutu  a  um 
chn(|ue,  no  qual  lhe  matarão  ainda  um  capilão,e  alguns  soldados. 

l*assou  ainda  a  ousadia  a  outro  excesso  tanto  mai(M',e  tanto  mais  repre- 
liensiveL  que  t*^<piecendo-se  de  tudo  o  que  linha  passado,  fízerão  refuginr 
os  índios,  que  escaparão  do  referido  choque,  nos  bosques  desta  parlo 
oricnlil  do  Uio  liruguay,  e  lhes  forâo  nggre^ando  tantos  outros,  que  iici 
me/  de  Maio  deste  presente  anno,  se  achavão  já  mais  de  quator/e  mil 
Judios  internados  naquelles  sertões  para  onde  os  tinlião  dirigido  de  todas 
as  aldOas:  obrigando  assim  os  dous  respectivos  monarchas,  a  contiuuarfUi 
ainda  a  guerra  em  que  se  achâo.para  os  debellar. 

Na  oulra  parte  do  norte  da  America  portngiie/a,  e  hospanhola«  ou  dos 
Hio  Negro,e  da  iMadeira,  não  forâo  os  referidos  padres  ao  ditu  respeito  irada 
inais  nuuJerados,  em  quanto  as  suas  forcas  lhe  |>ermilLirão,  (pie  pudessem 
exceder  as  leis  eirlesiasticas  e  regias. 

Achaiidorse  a  corte  de  Lisboa  apartada  pelas  sinudacõcs  dos  me^^inos 
podres,  de  toda  a  informarão  daquelles  vastos  projrdos  de  conquista*  que 
elles  por  lautos  annos  palearão,  com  o  sagrado  véo  do  /elo  da  propagarão 
do  evangelho, e  da  dilatiição  da^^c  catholica,  lhes  não  foi  dilfícil  olitereiíi 
delia  ditrerenli.*s  privilégios,  e  conseguirem  muitas  mais  bderancias,  com 
que  nos  estados  do  Grào-l*ará,e  Maranhão,  accumullando  abusos  a  abusos, 
vieitt  »  a  fa/.er-se  absolutos  senhores  do  governo  espiritual»  e  temporal  di»s 
|ndii»s,  pondo  os  no  mais  rigido  captiveiro,  a  Ululo  de  zelarem  a  sua  li- 
berdade; e  usurpando-lhes  não  só  Iodas  as  terras  e  fructus,  que  delias 
extrahião,  mas  tandiem  até  o  próprio  trabalho  corporal,  de  sorte  que  nem 
tdopo  lhe  permiltíao  para  lavrarem  o  pouco  a  qmt  se  reduz  o  seu  misera- 
bilissimo  sustento,  nem  lhes  ministravão  a  pouca  e  insignifícanle  roupa 
que  bastaria  para  cobrirem  a  desnudez,  com  que  estes  infelizes  racioiíaes 
se  expunhão  indecenlissimamente  aos  (dhos  do  povo. 

r^ra  sustentarem  um  tão  deshumano,e  intolerável  despotismo,  estabe- 
lecôrfio  ps  mesmas  máximas  que  liavião  praticado  na  oulra  parle  do  sul, 
pt^diibindo  todo  o  ihgresso  dos  Portuguezes  nas  aldôa^  dos  lndi«»s,  uue  os 
siMis  religiosos  administravãt»,  debaixo  do  pretexto  de  que  os  scruutres, 
irião  perverter  a  innocencia  dos  costume»  dos  referidos  índios:  e  defen- 
dendo nas  mesmas  aldeãs  o  uso  da  lingua  porlugue/a,  para  melhor  m*- 
gtirarem  <pje  não  houvesse  conuT)unica^'ã(>  entre  os  referidos  índios,  e  os 
líiaonis  vassídios  de  Sua  Magesladfí  Kidelissima. 

I*f>r  isles  e  iijuili>s  outros  nieiíís  da  mísma  nalure/a,  qui»  ficâo  referitlos, 
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so  nrrog/irào  os  <litos  religiosíts  á  ímpia  usurparfio  <]n  liberdaJo  daquclles 
miseráveis  racionncs,  sem  que  se  embararnssem  fias  censuras  fulminadas 
nas  bulias  dos  saniissimos  padres  Paulo  III,  e  Urbano  VIU,  e  menos  das 
MiuíUis  leis  que  forao  promulgadas,  no  reinado  de  el-rei  D.  Sebasliào^  e 
em  todos  o$  mais  que  seguirão  para  defenderem  a  esnravidão  do$  índios. 

Daquella  usurparão  da  liberdade  dos  índios,  passarão  á  da  agricultura, 
e  do  coniniercio  daquelles  dous  Estados,  contra  a  outra  resistência  de 
direito  canónico,  e  das  tremendas  constituições  a|K»stolicas,  estalieiccidas 
contra  os  regulares,  c  muito  mais  contra  os  missionários  negociantes.  III- 
hmamente  absorverão  em  si  todo  o  referido  commercio,  apropriando-se 
com  uma  alisoluta  violência,  não  só  o  de  tmios  os  géneros  de  negocioy^finas 
até  o  dos  mantim4>nlos  da  primeira  necessidade  da  vida  bumana,  com 
nuiitos  monopólios  também  reprovados  do  direito  natural  e  divino. 

As  muitas  e  successivas  queixas,  que  vierão  em  necessárias  conse- 
quências daquellas  exlorsões,clamárão  tanto  e  tão  incessantemente,  desde 
a  extrema  miséria,  a  que  os  mesmos  religiosos  tinhâo  reduzido  aquelles 
povos,  privando-os  dos  obreiros,  e  consequentemente  da  agricultura,  e  do 
«oiimiercio,  que  não  obsUinte,  que  sempre  bouvessem  conseguido  os 
ditos  padres  desvial-os  do  tbrono  dos  monarcbas  de  Portugal,  soando 
comtudo  nelle  o  anno  de  1741 .  desde  a  imminencia  do  sólio  pontiíicio,  aos 
ouvidos  lie  um  prim  ipe  tão  zeloso  da  religião,  como  o  foi  el-rei  D.  João  V, 
de  gloriosa  memoria,  assegurou  logo  aquelle  fidelissimo  rei.aosantissimo 
padre  Benedicto  XIV,  ora  presidente  na  universal  igreja  de  Deos,  que  coo- 
peraria para  a  lilterdade  dos  Indit)s  (causa  essencial  de  todas  as  misérias 
espirituaes  e  temporaes  daquelles  povos)  com  toda  aefficacia  duseu  ar* 
dentisiimo  e  exemplarissimo  zelo  da  propagarão  da  fé  catbolica,  e  do 
bem  commum  dos  seus  vassallos. 

Sobre  esta  concordab,  se  expedioa  verdadeiramente  apostólica,  o  tre- 
menda bulia  de  ãO  de  Dezembro  do  mesmo  anno  de  1741,  com  a  exa- 
buudancia  de  providencia  pontifícia,  que  se  manifesta  da  sua  contextura. 

Na  conformidade  delia,  fez  o  mesmo  monarcba  ex|>edir  para  aquelles  Es- 
tados, as  mais  urgentes  e  a|>ertailas  ordens,  para  nelles  se  executar  em 
tudo  e  por  tudo  a  decisão  de  Sua  Santidade.  Nada  bastou  porém,  porque 
quando  o  notário  c  exemplar  zelo  do  bispo  actual  do  Grão-Pará,  D.  Fr. 
Miguel  de  Bulhões,  dignii  lillio  da  sagrada  ordem  dos  pregadores,  depois 
de  liaverem  feito  muitas  <liligencias  piévias,  tratou  de  exe^Hitar  a  mesma 
bulia,  se  Cíincitou  contra  elle  uma  sublevação,  que  impedio  por  então  o 
elfeito  daquella  providencia  apostólica,  ponpie  ao  mesmo  prelado  não  |i«i- 
n;ceo  participar  á  corte  de  Lisboa,  uma  tão  estranha  desordem  em  teinp^i, 
no  qual  a  noticia  de  um  tio  escandaloso  facto,  temeu  que  alterasse  a 
tran(|uillidade  do  animo  do  dito  monarcba,  que  já  se  achava  com  a  grave 
enftTinidade,  de  que  veio  a  fallecer  em  .11  de  Julho  de  1750. 

Este  era  o  estado  em  que  os  ditos  religiosos  se  achavâo  no  Grâo-Pará, 
e  Maranhão,  quando  el-rei  fídelissimo  felizmente  reinante,  ordenou  ao 
^'overnador  e  capitão-general  das  mesmas  capitanias,  Francisco  Xavier  de 
Mtíndonca  Furtado,  [.or  dosporhos  de  30  de  Abril  do  1753,  em  que  o  no- 
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meou  SC1I  principal  rommissario  p  plfnipolenciarioy  para  as  ronferenn.ii^ 
da  demareaçào  <1os  timites  daquella  |mrte,  que  passasi^e  Ingo  a  prrveiitr 
na  frorileira  do  Rio  Negro^  os  alojamentos  e  os  viveres  que  erão  ni^rssji- 
rioi  para  allt  Inispedar  os  comniissaríos  de  Sua  Mageslade  Cath<dica,  e 
se  próeeder  t*orn  ettes  ás  demarcações,  na  forma  do  tratado  de  limites. 

Forque  já  ontãn  era  bem  notório  na  cArte  de  Lislnia»  que  os  reftTÍdos 
padres  se  linliâo  feito  at)soIutos  senhores  da  lil)erdadr,  do  traliallio,  e  da 
commnnirarfio  dos  índios,  sem  os  qnaes  nada  se  podia  fazer  rm  tiTunts 
competent«;s ,  e  que  também  se  tinhâo  arrogado  a  agricultura,  e  o  c«im- 
meneio :  mafidou  Sua  Mageslade  Fidelisshna  esrrever  nns  termos  mais 
TirgSNtcs,  ao  vice-provincial  da  companhia  do  Grào-Pará,  e  Maraidiáo,  que 
pela  sua  parte  contribuissu  com  todos  os  índios  de  serviço,  e  com  o  maia 
que  nelle  estivesse,  para  que  o  dito  seu  principal  counnissario  e  pleni|io- 
tencíario,  se  transportasse  prompta  e  decorosamente  ao  lugar  das  confe- 
rencias. 

As  execuções  que  áquellas  ordens  regias  derâo  os  ditos  rdifriosos,  forSp: 
uma,  sublevarem  os  índios  das  visinlianças  daqnelle  lugar  destinado  para 
as  conferencias,  fazcndo-os  desertar  delle  pelas  induções  dos  padres,  An- 
tanto  Jcíéf  portuguez,  e  Roque  Hunderftmi^  allemao,  que  anlir.i|Mi- 
damente  liaviáo  cx>m  o  dito  máo  fim,  feito  estabelecer  naquellas  parles : 
outra,  ir  semelhantemente  outro  padre  da  Companhia  por  nome  Uanoet 
doiSantoê,  sobrinho  do  vice-provincial,  estabelecer-se  na  margem  do  Rio 
Javarj,  e  declarar  nella  a  guerra  aos  religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte 
do  Carmo,  que  exemplarmente  estaván  regendo  as  missões  daquella  parte, 
para  nella  fazer  uma  geral  perturbação,  que  arruinastse  todo  o  paiz,.  e  o 
fizesse  inhabitavel :  outra,  sublevarem  os  índios  na  mesma  capital  do 
Grão- Pará,  de  sorte  que  desertassem  das  «diras  do  serviço  de  Sua  Mages- 
lade, que  so  ostavâo  fazendo,  para  a  expedição  do  Rio  Negro :  outra,  in- 
sultarem por  todo  o  interior  do  Estado,  os  muiislr(»s  e  officiaos  di?  Sua  Ma- 
geslade Fidelissíma,  ameaçando-os  com  <i  |x)der  da  religião  da  Compaidiia 
no  reino,  ecom  sublevações  naquelle  Estado,  para  nfto  observarem  as  leis 
o  ordens  de  que  erão  executores,  ^  allegando  para  assim  o  persuadirem, 
que  naquelle  Estado  o  havião  assim  praticado  sempre  os  seus  antecessores: 
o  a  outra,  em  iim,  des|>ovoafem  as  aldèas  do  caminho^do  Rio  Negro,  e 
extinguirem  o  pão,  e  mantimentos  delias,  e  de  nmitas  outras,  para  que  do, 
falta  de  remeiros  e  de  víveres,  |)crecessem  as  tropas  que  devião  passar  ao 
lugar  das  conferencias,  e  delias  ás  fronteiras  onde  se  devião  fazer  as  de- 
marcações dos  limites  dos  dominios  dos  dous  monarchas  contractaiites. 

A  cerleza  destes  estranhos  factos  confirmados  uniformemente  pelas 
cartas  do  bispo,  do  governador,  e  dos  ministros,  o  offíciaes  daquelle  Estado, 
e  f)elos  actos  e  papeis  autênticos  que  as  acompanharão,  «ra  digna  de 
muito  mais  severas  demonstrações.  Prevalecendo  porém  ainda  a  clemência 
de  el-rei  fidelíssimo,  e  esperando  aquelte  piíssimo  monarrlM,  que  esta 
mesma  axabundancin  da  sua  real  benignidade,  servisse  de  confusão,  e  de 
emenda  aos  ditos  religiosos :  se  reduzio  ainda  a  mandar  advertir  seria- 
mente o  vií-e-provinr*ial  do  Grào-Piírâ,  sobre  os  referidos  absurdos,  porá  os. 
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Cdliibir ;  a  miiiiilAT  siiiiir  d/iquella  Estado»  por  caria  lirmada-da  sua  real 
iiuio,  em  3  de  Março  de  1755  os  padres  An toaio  José,  Hoque  Hunderfãnd, 
Tlieodoro  da  Cru«,  e  Manoel  Gonzaga,  que  uelle  Unhão  dado  os  maiorias 
tjscnndalos ;  e  a  mant^ar  por  outra  carta  regia  da  mesma  data,  restituir  Os 
religiosos  de  Nossa  Senhora  do  Monte  do  Carmo»  á  inteira  adminialratâo 
das  aldòas  do  Rfo  Javary,  da  qual  o  sobrinho  do  vice-proviacial  daCom- 
p«'inhia  os  tinha  pretendido  eipolsar  pela  força  das  armas,  com  uttiversai 
escândalo  de  to^os  aquelles  povos. 

Gni  quanto  isto  se  passava  em  Lisboa,  havendo  o  dito  prÍ4ieipal  com- 
missario  dè  Sita  Magestade  Fidelíssima,  superado  as  diflicutdadeSy  e  as  di- 
lavôes  qiie  fízerâo  necessárias  as  desordens,  que  se  lhe  op|)ozerao  para  o 
i^nbataçarem:  veio  comtiido  a  sahir  da  capital  do  Grào*Pará  para  o  JltO'' 
Nefro^  no  dia  2  de  Outubro  de  1754. 

No  discurso  da  viagem,  achou  sempre  coherentemente  da  parte  dos 
ditos  religiosos  as  mesmas  machinarões,  e  os  outros  maiores  absurdos,  que 
constão  do  diário  autentico  da  mesma  viagem.  Do  qual  se  transcreverão 
aqui  alguns  lugares,  para  darem  uma  ídéa  clara  do  que  passou  naquellâ 
trabalhosa  navegação ;  assim  pelo  que  pertence  aos  índios  de  serviço» 
como  aos  mantimentos  para  a  expedição  se  sustentar. 

Pelo  que  toc<i  aos  referidos  Irídiòs,se  eiplica  aqueíle  diário  na  maneira 
seguinte : 

<t  No  dia  10  de  Outubro,  seguimos  do  dito  rio,  pelas  6  horas  da 
manha,  a  buscar  a  aldèa  de  Gunrícu,  onde  chegámos  pelas  ti  horas,  e 
a  adiámos  deserti,  sendo  das  mais  populosas  do  sertSo ;  p^is  não  eslava 
nella  mais  do  que  o  padre  Martinho  Sehuvari,  que  é  companheiro  do 
pmire  missionário,  três  índios  velhos,  alguns  rapa2es,  e  poucas  índias, 
miillieres  de  alguns  romeiros,  que  vinhão  na  tropa. 

<c  Para  se  porem  promptos  seis  Índios  para  esquipação  de  algumas  ca- 
ndás,  que  ião  mal  rumadas,  foi  preciso  um  excessivo  trabalho,  e  wler-se 
S.  Ex.  de  alguma  forra,  mandando  soldados  pelas  roças,  e  pelos  matos, 
onde  todos  estavfio  meltidos,  eos  poucos  queapparec6rão,  confessarão  que 
toda  a  gente  tinha  fugido  por  pratica,  e  inducçio  que  o  padre  lhes  tinha 
feito. 

«  No  dia  1 1  pela  uma  hora  e  meia,  chiámos  á  aldèa  de  Arucará,  onde 
achámos  o  padre  missionário  Manoel  Ribeiro,  com  pouco  mais  gente  4ue 
na  passada :  e  S(3ndo«nos  precisos  alguns  índios  para  remarem  as  canôa9,r 
(|ue  ião  faltas  delles,  foi  necessário  mandal-os  buscar  pelas  roças. 

«  A  26  pela  manhã,  passando  revista  aos  índios  das  canoas,  se  achoii 
terem  desertado  na  noite  antecedente  trmta  e  seis,  sendo  lodos  das  aldèas 
que  administrão  os  religiosos  da  Companhia. 

a  Junto  á  fortaleza  do  Rio  Tapajós,  está  uma  populosa  aidéa  da  «dmi* 
nistração  dos  religiosos  da  Companhia,  de  que  é  missionário  o  padre  Joa^ 
quim  de  Carvalho,  e  também  a  achámos  com  pouea  gente ;  de  sorte,  qifo 
sendo  precisos  índios  por  fugirem  aqui  dezoito,  foi  necessário  á  S.  Ta. 
njaiidai-os  buscar  ás  aldóas  do  Cumnrú,  a  Bobarí,  do  mesmo  rio.  )» 

Em  Um,  |Hir  este  modo  diz  o  mcbino  diário,  que  lizerão  deserfur  da- 
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qiiella  eipedír^o^alé  o  numero  de  105  índios ;  de  modo  que  nquelle  prin- 
cipal commíssarío,  referindo  o  que  na  sua  vingem  havia  |iassAdo  ao  dito 
respeito,  conciuio  em  carta  de  6  de  Julho  de  1755,  tratando  de  uma  das 
aldfias  desertas,  em  que  achara  a  gerrte  fugida  para  o  maio,  nestas  for- 
tnaes  palavras : 

a  Desta  aidéa  passei  a  Arucará,  que  será  pouco  mais  de  três  Icguas  de 
distaocia ;  e  achei  com  pouca  diíTerença,  quasi  na  mesma  forma,  c  esta 
é  uma  regra  geral  de  todas  as  aldâas,  por  não  estar  repetindo. 

E  pelo  que  pertence  aos  mantimentos,  que  Sua  Magestade  Fidelíssima 
bavía  ordenado,  ba<%tará  para  dar  uma  idéa  do  que  passou  ao  dito  rospeito, 
transcrever  da  carta  que  o  bispo  do  Grão-Pará  dirigio  á  corte  do  Lisli«>n, 
em  24  do  Julho  do  mesmo  anno  de  1755  (governando  aquella  capital,  na 
ausência  do  general)  as  palavras  seguintes : 

«  Chegou  nelles  (missionários)  a  tanto  excesso  a  falta  de  obcdienci«i  e 
raridade  nesta  matéria,  que  em  todas  as  aidéas  do  Kio  Tapajós,  só  ellas 
sufiicientes  para  prover  todo  o  arraial  do  Kio  Negro,  houve  recommen- 
dai;ão  expressa  dos  padres  missionários,  para  que  nâo  fabricassem  roras 
de  farinha,  nem  de  outro  qualquer  legume,  dizendo  claramente  aos  ín- 
dios, que  na  occasiâo  da  maior  necessidade,  lhes  dariào  licença  para  irem 
buscar  o  seu  sustento  pelos  matos. 

c(  Este  mesmo  excesso  de  caridade,pralio^rao  os  ditos  missionarios-quasi 
em  todas  as  suas  aidéas ;  já  empregando  os  Índios  nas  suas  cx)nvenÍ6ncias 
particulares,  de  que  necessariamente  havia  de  resultar,  o  nâo  fabricarem 
farinhas ;  já  ordenando-lhes  positivamente,  que  as  nâo  vendessem  aos 
brancos,  como  succedeu  na  ahíéa  de  Arucará  da  administração  da  Compa- 
nhia :  achavHO-se  nesta  aldôa  alguns  soldados  da  guarnição  do  Macapá,  com 
a  diligencia  de  comprarem  fariuhas,  e  assistindo  á  missa  cm  dia  do  Espirito 
Santo  presenciarão,  que  o  missionário  delia,  chamado  o  |>adre  Manoel  Ri- 
beiro, assentado  naquelle  lugar,  em  que  se  costumáo  explicar  os  sagrados 
dogmas  da  fé,  e  se  deve  persuadir  a  pratica  das  virtudes,  ordenava  aos 
seus  índios  (fallando-lhes  na  sua  lingua)  que  de  nenhum  modo  vendessem 
farinha  aos  (lilos  soldados,  nem  soccorrcssem  a  villa  do  Macapá,  com  com- 
minarâo,  de  que  obrando  o  contrario,  lhes  dariào  um  exemplar  castíg<i.  )i 

Ao  mesmo  tempo  se  descobrio,  que  os  sobreditos  religiosos,coin  iiutm 
crime  atroz  de  lesa-magestade,  nâo  só  se  tinháo  arrogado  a  autoridade  de 
fazerem  tratados  com  as  nações  barbaras  daquelles  sertões  dos  doniinios 
da  coroa, de  Portugal,  sem  intervcnvão  do  capitáo-general  o  ministros  do 
Sua  Magestade  Fidelissima ,  mas  também  que  deste  abominável  absurdo 
passarão  ao  outro  ainda  mais  ahominovel,  de  esti|)ulareYn  por  condições 
dos  mesmos  traclados  o  dominio  supremo  e  serviço  dos  índios,,  exclusivos 
da  coroa  e  dos  vassallos  de  Sua  Magestade ;  a  repugnância  e  ixlío  á  com- 
municaçào  e  sujeição  dos  brancos  seculares,  o  o  desprcso  das  ordens  do 
governador,  e  das  pessoas  dos  moradores  do  Estado ,  como  (.«videntemenK; 
constou  do  Iraclado,  cjuc  o  padre  David  Fay,  missionário  da  aldfa  de  S. 
Frant  isco  Xavier  de  Acama, liavia  feito  no  incz  do  Aj^osto  do  ?n«?siiio  ainitj 
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cie  1755,  com  os  Índios  Amanajós,  no  qual  se  nciíào  escriplt^s  osí  Artigos 
seguintes: 

«  Aín.  y  'Se  querem  sèr  filhos  dos  padresi  sújertando-se  ho  gotcrno 
delles,  obedecendivlhes,  ficando  os  (padres  morabixaYas.  (isto  é  seus  ca- 
phic^eneraes),  que  hão  de  tratar  delles  como  de  seus  lilbos?  llesporn 
dèrSo  ^(le  qtierehn  ser  filhos  dos  padres. 

«  Art.  5''  Se  querem'  tralar  lambem  dos  seus  padres  como  bons  filhos? 
Be^ndèrào  que  querem  fazer  grande  roça  para  qs  padres. 

«  Art.  8°  Se  querem  sèr  obedientes  ao  morabitava  goaiju  dos  branco5i 
(isto  é  o  caprtão-general  do  Es^tado)  qii(^rendo  ir  para  o  tral>alho  quaiub» 
os  quizeréín  mandar?  Responderão  geralmente,  que  pcfr  nenhum  modo 
querem  nada  com  os  brancos. 

•(  Art.  9*"  Se  fôr  alguma  cousa  extraordinária,  v.  g.  inimigo,  e  que 
qnándo  os  Goajajáras  (isto  é  brancos)  der  em  ir,se  os  Amanajós  os  querem 
bjudar?  Respinid^râo  qtie  querem  fazt5r  boa  camaradagem,  e  que  hão  de 
iajmfar  03  Goajajáras,  porem  que  isso  drveín  fazer  elles.  v 

He  sorte  que  o  capilão-general,e  brancos  do  Estado,  Rcatão  nestas  con- 
Veiírties  ígnafcf»  cm  tudo  coui  os  índios,  e  os  padres  como  capilãcs-generae» 
ecciesiaslicos  superiores  a  lodos:  rnsnifeslando  se  que  destas  condicOe^^f 
iioih  qiíe  conlralão  com  os  índios,  é  que  lomão  ns  referidos  padres  prett^tlos 
para  alienarem  os  mesm^is  índios,  da  sujeição  e  serviço  real,  c  da  sof^ie- 
dade  civil  dos  brancos  seculares. 

Tirando  Sua  Magéslade  Fidelissima  das  claras  noçÕ5*s  de  todos  csU*3 
Tactõs,a  decisiva  corrsequenria  de  que  as  deploráveis  enfermidades  do  cor- 
po ddquelle  Estado,  sendo  Ião  inveltíradas  e  extremas,  se  não  podia  já 
curar  sem  remédios  maiores,  applicados  com  toda  a  efficácia  :  mandou 
avisar  por  unia  parte  ao  bispo  do  Grão  Pará  IK  Fr.  Miguel  de  Btilliôes,quc 
sem  perder  mais  tempo  em  tão  meritória  obra,  publicasse  logo  a  bulia 
^>nt]fícia  de  20  de  Dezembro  de  I7il,  que  havia  declarado  livres,  lodos 
os  referidos  Indiois,  e  condemnado  com  prna  de  excòmuMXíUm  laiw  sen* 
íentià  os  que  praticassem,  defendessem,  ensiguassem,  nu  prcgnsj^»m  o 
contrario :  estabeleceu  jirritamente  por  oiilra  pari»»,  as  duas  sanlas  leis  pro- 
mulgadas nos  ilias  6  c  7  <fe  Junho  do  annu  íle  Í750,  excitando  a  favor  dá 
mes»na  frfjerdade,  edo  bem  commum  dos  índios,  loilas  ás  Itíise  ordíMK 
de  seus  augustos  predecessores ;  c  |Míla  outra  parte  em  fim  determinou 
ao  mesmo  tempo  ao  governador  e  ra^iilão-goneral  daqnelle  Eílado,  que 
iudo-fi/esse  etecuiar  Ião  effiraz,  e  tão  <»xaclanientf  roíno  Sua  Santidade,  e 
Sua  Mageslade,em  causa  oomrhurn  luivião  ordenado. 

Achando  aquellas  ordens  reíii.is,  o  dilo  rapitão-geheral  ausente  da  ci- 
dade do  Grão  l'arã,  no  lugar  dí^stinadíi  para  as  conferencia^^,  leve  o  bispo 
q!ie  governava  a  mésrna  capital,  por  necessário  snspenrtk*r  ainda  a  exoi  ii- 
i/io  delias, ate  á  cheíTJidíi  do  governatlor  prí>prielario  :  em  razão  de  qf»oos 
referidos  padn^  desde  t^ui  virão  sM|x»ra(las  as  difHculdadiTS  da  exp»MÍi(yio 
do  Rio  .Negro,  que  antes  liidião  por  superiores  a  toda  a  provideM<i-»,lniviíH» 
passado  a  servir-se  de  outros  meios  violentos, qne  o  dito  prclii«lo  wliim 
que  fa/jãu  aq>icllíi  sua  rirniiiis|>(Mrrio  precisa. 
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O  primeiro  dos  referidos  meiosjoi  o  de  procurar  ínciUir  os  ofRciaes  da- 
qiielliis  Iropns^  para  se  sublevarem  contra  o  seu  general»  como  elle  linha 
avisado,  eni  7  lie  Julho  de  1755*  fazendo  a  relação  dos  CacioStque  assim 
o  tiiihâo  demonstrado,  e  concluindo  nas  |>alavraa  seguintes : 

c(  Cnnliniiand<i  o  dito  padre  AloíxO  António  a  mesma  idéa,  s%  melteu 
r«»n)  uns  imui^ns  de  iifliciaes,  e  debaixo  do-  virtuoso  pretexto,de  que  Ibe 
qtnina  dar  os  exercidos  de  Santo  Ignacio,  os  poz  no  Collegio  a  sua  devo* 
ríio,  dÍ£i'ndo  naquelle  tempo  aos  engenheiros,  que  totins  os  provimentos 
que  Sua  Ma;;eâlatle  tinha  mandado,para  se  servir  a  mesa  que  aqui  (isto  é 
no  arraial  do  Uio  Negro)  mandou  prover  á  custa  da  sua  r<ral  fazenda,  lhes 
pertencido  a  ellcs,  e  na  mesma  forma  se  lhes  devião  distribuir  os  cobres 
qne  servem  nn  cosinha  ;  e  que  se  assim  se  não  executasse,  era  um  roubo 
f|iiR  se  ftixia  a  cada  um  ilelles. 

«  l)o.|)ois  passou  o  dito  padre  e  outros  seus  sócios,  a  perssadír  a  esta 
gente,  (|ue  cu  sahira  do  Pará  sem  ordem  de  S«ia  Miigestaikr;  e  por  um  acto 
v<ihint.'irio  os  vinha  metter  entre  estes  matos,  nos  qtíaes,  além  de  infinitos 
incominfidos  que  nelles  havião  de  padecer,  haviâo  ultimamente  acabar  á 
fome  :  e  isto  sem  mais  objecto  que,  porque  eu  queria  quando  as  demar- 
(*a<;ões  estavão  desmanchadas,  e  se  não  havião  nunca  fazer.  » 

O  que  ci>n!(tou  de  outras  diiTerenlcs  cartas,  em  que  se  contém  a  narra- 
rão de  muitos  outros  faclos,e  machinações  ordenadas  ao  mesmo  máo  fim» 
do  ctmcitar  a  sedições  as  tropas. 

Osegumio  meio  foi,  ode  haverem  já  passado  os  mesmos  religiosos  Je- 
suitas  das  machinações  artificiosas  ao  uso  das  armas  :  procurando  susfeii- 
tar*sc  naquelles  sertões,  pela  via  da  força,  de  accordo  com  os  seus  reli- 
giosos hespauhócs  que  se  achâo  estabelecidos  naqiiella  fronteira  do  norte. 
He  modo  que  indo  fiindar-se  no  mez  de  Janeiro  de  1756,  a  villa  de  Borlia 
a  nova,  na  aidéa  antes  chamada  do  Trocano,  se  achou  nella  o  paclrn 
Anselmo  Eekari  allemâo,  que  havia  chegado  poucos  mezes  antes  como 
inis.sÍ4)iiarifi,  armado  com  duas  peças  de  artilharia,  e  unido  com  outro 
pailre  lambem  allemâo,  chamado  Anionio  Meisitrburgo.  Ambos  pra^ 
ficarão  naquelle  território  desordens,  e  «ibsolutismos,  que  ncoessilão  «te 
tuna  difTiisa  relação  para  se  referirem,  c  que  fizerao  verosímil  a  suspeita, 
du  que  em  vez  de  religiosos,  poderião  ser  dous  disfarçados  engeiíiiairos. 

Nestas  urgentes  circumstaiicias,  e  na  necessidade  em  que  o  governador 
e  capitòo-general  daquelle  Estado,  se  achou  de  vir  ã  capital  buscar  o  re- 
médio de  algumas  queixas  que  padecia,  desceu  á  cidade  do  Pará,  para 
nclla  animar  com  a  sua  prirseiiça,  a  publicação  da  pastoral  do  bis(>o,  para 
:i  cxccurâo  da  bulia  |»onliíicia,de  ^0  de  Dezembro  de  1741,  e  das  duas  leis 
refilas  de  t>  e  7  do  Junho  <Io  anno  próximo  passado  de  1756. 

Ambas  as  refloridas  publicações  se  lí/erào  elTerii vãmente  com  as  rosto- 
Ilíadas  soleiniiidades,  nos  dias  28  de  Janeiro,  ^8  c  2U  de  Maio  de^te  pi«!- 
sente  anno  de  1757,  tom  grande  coutenlameiílo  dos  moradores  da  refe- 
rida capital,  que  pelas  providf.Micins  pontificias,  e  regias,  virão  cessar  iia- 
'jiiolles  Ires  «lias,  as  calamidades  que  por  lautos  annos  haviòo  affligido  \m\o 
a'|iK»lle  Eslodo. 
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NHo  cessarão  porém  comtu<lo  niiidA  os  eíTeilos  das  machinarôos  scíli- 
nosas  que  deixo  actina  referidas.  Nào  pcMJeudo  esias  uliiar  na  honra,  n 
na  6delidade  dos  officiaes  das  tropas,  obrarão  comliido  de  sorte  nus  til- 
dados do  menos  obrigações,  e  de  reprovado  procedimento,  que  logo  que 
o  governador  e  capitãii-general  se  apartou  do  arraial  do  Kío  Kegro,  de^er- 
tárão  delle,  náo  menos  que  120  dos  referidos  soldados,  ronbaniio  os  ar- 
mazéns reaes,  nao  só  de  tnunirões  do  guerra,  mas  de  muitos  dosgeiíHms 
quendies  havia,  saqueatido  ao  mesmo  tempo  alguAias  rasas  de  partiru- 
laras,  e  passando  com  todos  estes  roubos  para  as  missões  dus  dpniítií«»s 
de  el-reí  calholico,  na  capitania  de  Omaguas,  onde  íii*av|o  ate  as  ultimas 
noticias  quecbegárâo  ao  Pará,  uadata  de  18  de  Junbo  próximo  prei-e* 
dente,  em  que  se  terndna  esta  relarâo,  por  não  baver  |ii(stcriores  a  data 
do  referido  dia. 

Copia  das  Inslrucções  que  ot  padrei  que  gorernâo  as  índios,  lhe  derão 
quando  marcharão  para  o  exercito^  eacriptan  na  Uugua  tíuarany^e 
delia  traduzidas  fielmente  na  mesma  forma^  eín  que  fuiào  achadas  aus 
referidos  índios. 

d  Km  primeiro  lugar,  («hIos  os  dias  quando  ar4>rdámnR  devftm<»s  mani- 
festar (|ue  somos  lilhos  de  iH^os  Nosso  Seidior,  e  da  Virgem  Santi.ssima 
Nossa  Senhora.  De  todo  o  nosso  corarão,  nos  havemos  de  entregar  a 
Nosso  Senhor,  á  Virgem  Santissima,  a  Sâo  Miguel,  aos  Santos  Anjos,  «i 
todos  os  Santos  da  corte  Celestial ;  fazendo  arações  para  (pie  ouvind(»-aSy 
consigamos  queattendâo  as  nossas  misérias,  ar^Tedoras  de  tinia  a  lastima, 
e  nos  livrem  de  espirituaese  temporaesdannios;  e  taml)em  havetiNis  <io 
conservar  o  santo  costume  de  rezar  o  Sanlissímo  Itosario  a  N4:ssa  Senhora, 
devoção  que  tanto  lhe  agrada,  e  com  a  qual  conseguiremos  que  nos  v«'ja 
com  aquella  misericórdia,  que  nossas  misérias  necessitão,  e  assim  alcan- 
çaremos com  a  sua  Santisima  protecção,ver-nos  livres  de  tanto  mal,eottio 
nos  ameaça. 

«<  Logo  que  se  nos  opponhão  aqucllas  gentes,  que  nos  aborrecem, ha- 
vemos de  invocar  todos  juntos,  a  protecção  de  Nossa  Senhora  a  Virgem 
Santissima,  a  de  S.  Miguel,  de  S.  José,  e  de  todos  os  Santos.iios  iiosmis 
povos.  E  sendo  fervorosas  nossas  supplicas,  nos  hão  de  attemler  :  e  os 
que  nos  aborrecem  quando  nos  pretendão  fatiar,  havemos  de  escusar  tua 
conversação,  fugindo  muito  da  dos  Castelhanos,  e  muito  mais  dos  Portu* 
guezes.  Por  estes  Portuguezes,  so  nos  trazem  á  casa  todos  os  presentes 
prejuizos :  lembrai-vos  que  nos  tempos  passados,matárão  a  vossos  defuntos 
avós.  Matarão  mais  milhares  delles  por  to<ias  as  partes  sem  reservar  as 
innocentes  creaturas»  e  também  fizerão  zombaria,  e  mofa  das  santas  ima- 
gens dos  Santos,que  adornavão  os  altares  dedicados  a  íleos  Nosso  Senhor. 
Isto  mesmo  que  então  passou,  querem  fazel-o  agora  comnosco,  e  por  bso 
quanto  mais  empenho  facão,  não  nos  hemos  de  entregar  a  elies. 

«  Se  acaso  nos  quizerem  faltar,  hão  de  ser  cinco  Castislhanos  nada 
mais.    Não  sejão  Portuguezes,  purquo  se  vicòsem  alguns  delles,  iiâo 
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Ihns  ha  lie  ir  bom,  iiiSo  queremos  a  vinda  de. Gomes  Freire,  porque  ollc 
e  os  seu^y  sâo  t»s  que  por  obra  do  demónio  nos  lem  tanto  aborrecimento. 
Ksle  Gomes.  Freire  é  o  autor  <le  tanto  desturbio,  e  o  que  obra  tâo  mal,  eu* 
ganando  a  sen  e  nosso  bom  rei:  por  cujo  motivo  não  o  queremos 
receber,  Deos  Nusso  Senhor  foi  queui,  nos  deu  estas  terras,  e  elle  anila 
machinando  para  nos  empobrecer,  tomando-as ;  para.  o  que  noi  le- 
vanta nniilos  lalsos  testemunhos,  e  liimbem  os  bemdilos  dos  padres*  dt;. 
((uem  diz  que  nos  deixão  morrer  sem  os  Santos  SacramenUis.  Por  esítas. 
cousas  julgamos  que  a  vinda  dos  ditos, nâo  é  para  o  serviço  de  Deos.:  ngs 
em  nada  temos  faltado  ao  servir;o  do  nosso  bom  rei;  sempre  que 
nos  ha  occupadi»,  com  todu  a  voiitade,  havemos  cumprido  scfjs  mandados: 
comprovâo  istu  as  repetidas  vezes  que.  do  sua  ordem  temos  e^^posUi.  aspos* 
sas  vidas,  e  derramado  nosso  sangue,  nos  sitios  que  na  colónia  portugueza 
se  tem  feito ;  e  isto  somente  por  cumprir  a  sua  vontade,  sem  manifestar- 
mos senão  grande  goslo  em  que  se  cumprão  os  seus  mandados,  du  que 
í^ào  boas  testemunhas  o  Sr.  governador  D.  Bruno,  e  outro  governador  que 
lhe  succedeu.  E  quandu  o  nosso  bom  rei  nos  necessitou  no  Paragua}'» 
fomos  lá,  e  muitos  que  íi/erão  tão  assignaladus  serviços  assim  na  colónia, 
como  no  Paraguay,se  achão  hoje  enlro  estes  soldados.  Nosso  bom  rei 
sempre  nos  ha  olhado  com  carinho,  em  alten<,uio  a  nossos  servir;os,porqMe 
temos  cumprido  seus  mandados.  E  com  tudo  isto  nos  dizeis  que  deixe- 
nios  nossas  terras,  nossas  lavouras,  nossas  estancias,  h  em  fíin  tudo  o  ter* 
rcno  inteiro.  Esta  ordem  não  ó  de  Deos,  senão  do  demónio.  Nosso  re^ 
Sempre  anda  pelo  caminho  de  Deos,  e  não  do  demónio  ;  isto  é  o  que  sem- 
pre ouvimos?  nosso  rei  aiufla  que  miseráveis,  e  desgraçados  vassaljos 
seus,  sempre  nos  tem  tido  amor  coujo  a  taes  :  nui;ca  o  nosso  bom  rei. 
ti^ni  querido  tyrannisar-nos,  nem  prejudicar-nos,  allendendo  a  nossa  dei»- 
grara  ;  sabendo  estas  cousas,  não  havemos  de  crôr  que  o  nossoi  iiom  rei 
mande  (|ue  uns  infelizes  si^ão  prijudiíados  nas  suas  fazendas,  e  desterra* . 
dos,  sem  haver  mais.  motivo,  que  servil-()S  sempre  quando  se  tcnioiTere- 
cídn.  E  assim  não  o  creremos  nunca  (|uando  diga  :  vós  outros  índios, 
dai  vossas  Urrasse guaiUo  tendes ai)s  Poríuguczes^  não  o creteinos numia ; 
não  ha  de  ser.  Se  aciisi»  as  querem  comprar  com  o  seu  sangue,,  nós  ou-,, 
tros  todos  i»s  Índios  assim  as  havemos  do. cofnprar ;  vinte  povos  nós  te- 
mos ajuntado,  para  sahír-lhes  ao  en<^oulro  ;  e  com  grandissima  alegria  pois 
entregaremos  a  morte,  antes  do  que  entregar  as  nossas  terras.  Porque, 
não  dá.  este  nosso  rei  aos  Portuguezes  Buenos-Ayres,  Santa  fé^  Corriei^^ 
test  e  Paraguay  ?  Só  lia  de  recahir  esta  ordem  sobre  os  pobres  índios,  a 
quem  manda  <pie  dtiixem  as  suas  casas,  suas  igrejas,  e  em  fmi  quanto 
tóm,  e  Deos  lhe  ha  dado  ?  nos  dias  passailos  criamos  que  vós  outros  ví- 
nheis da  parle  do  nosso  bom  rei,  e  assim  nos  acautelamos  para  o  que  ha- 
vianms  de  fazer.  Nã«>  queremos  ir  aiuide  vós  estais,.  por(|ue  não  temos 
conliança  de  vós  outros  ;  o  isto  tt^ni  nascido  de  que  haveis  despresado  as 
nossas  ra/.ões.  Não  queremos  dar  cslas  terras,  ainda  que  vós  teidiaís  dito 
quo  as  queremos  dar  :  quando  porém  quizerem  faltar  com  nosco,  venhào 
rínci»  (laslellianus^  qui*  ^c  lhes  iião  fará  nada:  o  padre,  que  é  o  d4)S  In* 
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ciios,  c  sabe  a  suâ  Kiigua,  kacle  ser  o  que  sirva  de  iiUorfvrote^  eeniãase: 
fará  tudk>t  porque  d^s^  modo  se,  brio  as  cousa3  como  Deos.inaude,e  poc; 
que  se  n^io  iráp  as  cousas  por  ojH^eo  diabo  qpízejD.  E  oão  quorerenioa- 
andar  e  viver  por  iiode  vós  querei^  que^  aademos,.  a  vivainos>  Nór 
nuDca. pfzamos  vossas  ler.r«is  p9ra> niatar^vi)6  e  empobrecer-voat  como: Ihh 
zem  os  iuBeis,  e  vós  o  praiicaes: age^a^  e.  vindes, a  eiiipobreGev-iios4U)rao; 
se  igporasseis  o  qpe  Deos  ini«Nda,.e  o^m0  o  nosso  hí>in  rei^  lem  ordenado 
a  respeito  de  nós.  O  mesmo  pruvão  osouiros  docuiaentos^ue  adiaoter 
se  segmem. 

Co  Ata  da  caria  que  o  pata  ou  antes  o  cura.  da  aldéa  de  S.  Fra»eiãCO: 
Jíai^ier  escreveu  em^ò  de  Fevereiro  de  ll&úyQO  chamado  corregedor i  q^e. 
cafitaneam  a  gente  da  mesma  aldéa.na  exercita  da\rebêltiSíO*i  esoripfaf 
na  lingua  guarany^  e  delia  iradu;iida  fielmente.  na4ifn§ua'povtugue:ia^ 

K  Corregedor  Joséi  Tiarayu,  Deos  Nosso  Soiihor,  e  a  Vírgem.SatilissiiQa : 
sem  mancha,  e  nosso  padre  S.  Miguel,  le  sirvõo  de  con»pauhiai  e  de  lo<lo&t 
os  soldados  visiuhos  deste  povo.  O  nosso  padre  cura  recebeu  h  tua  carta 
no.  dia.  â  de  Fevereiro,  nesta  estaacia  deS.  Xavier,  fica  intuí rado,  de. qud) 
todqs  estais  bons:  o  padrç  lodos  os  dias  dÍ4  aqui  missa  dianlo. da  SatUis- 
sima  Imagem  de  Nossa  Senhora  do  Loreto,  para  que  interceda  .por  vós, 
e  vos  dô  acerto  em  todo,  e  vos  iivre  de  todo  o  mal^.e  também,  a  Deos  Padre 
KteriiQ  e  bom  :  o  bom  do  padre  Thadeo,.eo  bom  do  padre  MigMoU  também 
fazem  o  mesmo,. celebrão  todos  os  dias  missas»  e  as  appliç^o  por-  vós,,  o 
todos  os  padres  dos  outros  povos,  estão  com  seus  filhps  rezando  contíftua* 
mente,  para  que  Deos  vos  dò  acerto.   Por  amor  de  Deos  vos  peço  que 
tenhais  união  enlro  vós  os  do  povo,  e  juntamente  constância  no»  perigos 
e  sotTriínenlos  pela, que.  potleis  experimentar;  invocai  coalinuanoeitte.^ o 
doce. nome  de  Marja  Santissima,  do  nosso  padre  S.  Miguel,  e  de  S.  José, . 
pedindo-Ihes  que  vos.  «ijudem  em  vossas  emprezas,  e  vosallumiem  para ; 
ellas,  e  vostirem  do  to<lu  o  mal  e  perigo.  Se  assim  o  fizerem,  nada-.é  para : 
Deos  o  ajudar-vos,  jl*  a  Virgem  Santissima,  e  todos  os  anjos  da  corte  •eek^tittli. 
serão  vossos,  companheiros. 

a  Desejámos  saber,dei  que  povo  distantedo  nosso  anda  gente rp^riod^'* 
vós,  assim  o  avisai ;  ignprámos  também que.govecuador  veiii,Gom osHesh 
panhóes,  se  é  ode  Buenos-Ayres,  ou  o  deNontevidéo^ou  osdousjuntos^^ 
6  lambem  que  canúnho  trazem  as  carretas:  dos  .Castelhanos,  e  se  estas  -tenir. 
chegado  a  Santo  António ;  o  osTortugoezes  que  canwibQí  trazem ^  e  seestào. 
incorporados  com  os  Castelhanos,:  avisiÚMios;  de  tudo:  soiosditos  vos  man- 
darem alguma  carta,  despachai-a  imniediatiunente  ao  padre  iiura^ 

«  Por  amor  de:Deos  vos  pedimos,  que  vos  não  deiíeis  engiinar  dessas, 
gentes  que.  vos  aborrecem;  so.fQr  ventura  lhe. escreverei  algu^ua<.car4»». 
nianiiestai-lhe  o  grande  senúm^ntoque  de  sua.  vinda  4eBdes».«rfazeitlho 
conhjecer.  o  pouco  medo  que  vos  caus^o,  e  a  muUidáo  que  somos,  e  que 
quando  esla  multidão  vos^a  nfio  (òra  tanta,  não  os  temer iam05,  por  lermos 
em  nos^  com|)anhia  a  Sanlissima  Virgem,,  e  os  santos  nossos  defensores. 
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Sa  mlheres  algum,  pcrgunlai-llie  bem  tii«lo  o  que  íia  ao  araso  :  o  que  me 
manda^les  |iedir  |iara  artilheiro,  agora  oliega  dd  Povu,  e  praiiiptainenlt! 
vol-o  despacharei,  e  viis  envio  uma  bandeira  ci>m  o  retrato  de  Nos>u 
Senhora :  no  nosso  Povo  nâo  ha  novidade  alguma  que  vos  participe ;  teii^Je 
grande  confiança  nas  orarões  de  todt»s  os  do  Povo,  e  em  especial  das  crt-a- 
tiiras  innocentes,  pois  t«Mlos  se  eropregâo  em  encommendar-vos  a  lk*t>s. 
Nosso  pa<lre  oura  vos  envia  muitas  memorias  a  todos,  e  vos  encarrega  que 
rezeis  mui  a  miúdo  a  Maria  Santissima»  e  ao  nosso  padre  S.  Miguel,  e  lam- 
bem diz,  se  vos  faltar  alguma  cousa,  que  escrevais  immediatamenie  ao 
padre  cura,  e  que  todos  os  dias  participeis  o  que  houver  de  novo,  isto  setii 
falta ;  lotlt>s  os  povos  estão  desejando  saber  \u)r  instantes,  os  vossos  ai*oiiU$* 
cimentos,  nosso  padre,  o  padre  Thadeo,  e  o  bom  padre  Miguel,  vos  enviâo 
muitas  saudades  a  todos ;  recebei  as  mesmas  saudades  de  todos  nós,  tanto 
dos  que  em  S.  Xavier  residimos,  como  dos  que  no  povo  estamos,  Deus 
Nosso  Senhor,  a  Virgem  Santissíma,  e  nosso  padre  S.  Miguel,  sejáo  vossos 
companheiros,  amen.  Povosinho  de  S.  Xavier,  5  de  Fevereiro  de  17M — 
mordomo,  Valentim  Barrigua. 

Copia  da  caria  êediciosa  e  fraudulenta^  que  se  fingio  ser  escripta  pelas  ca- 
ciques das  aldéas  rebeldes^  ao  governador  de  Buenos- Ayres :  sendo  que 
'  é  inreroÊimilf  que  se  mandasse  ao  dito  gocernador^  e  que  o  mais  iia- 
tural  é  que  se  compox  debaixo  daquelle  pretexto ^  para  se  espalhar  entre 
os  índios  f  ao  fim  de  lhe  faxer  criveis  os  enganos  que  nella  se  cosuém, 
escripta  na  lingua  guarany^  e  delia  traduzida  fielmente  ua  lingua  por* 
tugueza. 

te  Sr.  governador.  Este  nosso  escripto  o  mando  a  vossas  mãos,  para  que 
nos  digais  por  ultimo  o  que  hade  ser  de  nós,  e  só  para  que  vos  accordeta 
bem  do  que  haveis  de  fazer.  Vede  como  o  anno  passado  veit»  a  esta  nossa 
terra  o  padre  commissario  inquietar-nos,  para  que  saiamos  dos  nossos 
povos,  e  das  nossas  terras,  dizendo  que  isto  era  vontade  do  nosso  rei ;  e 
demais  disto  vós  também  nos  mandastes  uma  carta  mui  rigorosa,  |iara  que 
destruíssemos  com  fogo  todos  os  povos,  loilas  as  chácaras,  o  nossa  igrqa, 
que  é  tão  linda,  e  que  nos  havieis  de  matar ;  também  dizeis  na  carta, 
(que  por  isso  o  perguntámos)  que  isto  é  também  vontade  do  nosso  rei,  e 
se  esta  fosse  a  sua  vontade,  e  se  assim  o  mandasse,  todos  nós  outros  em  o 
amor  de  Deos  morreremos  diante  do  Sanlissimo  Sacramento.  Deixai,  não 
toqueis  na  igreja  que  é  de  Deos,  porque  ainda  os  intieis  assim  o  fazem  : 
e  é  esta  a  vontade  do  nosso  rei,  que  tomeis,  e  arruineis  tudo  o  que  é 
nosso !  Esta  é  a  vontade  de  Deos,e  segundo  os  seus  santos  ntandamentos? 
Isto  que  lemos,  só  é  do  nosso  trabalho  pessoal,  nem  o  nosso  rei  nos  tem 
dado  cousa  alguma  ;  e  pois  porque  razão  todo  o  Hespauhol  nos  aborrece 
tanto  pelo  bem  que  estamos ;  nosso  rei  sahe  também  que  estas  terras 
noi-as  deu  Deos,  e  a  nossos  avós,  e  por  isso  só  as  possuímos  em  amor 
de  Deoâ ;  o  padre  lloque  Gonçalves  se  humilhou ;  lodos  nós  outros  desde 
os  tempos  passados,  sempre  temos  obedecido  aos  reis  de  tlcrspanha  até  ao 
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presrnle ;  e  líemhnstíi  iissim«  fomo  creremos  o  que  direis,  julganilu  nós  que 
isto  iiuni*a  pâde  ser  a  vontade  do  nosso  rei?  E  aimie  com  isto  nos  hu* 
inilh«ímos  »  ouvir  a  ultima  vontade  do  nusso  rei ;  os  nossos  pafieis  já  foráo 
aon<ÍH  elle  está,  para  que  veja  a  verdade;  também  ha  pouco  recebemos 
seus  papeis,  se  é  que  forão  certos,  não  se  nssemelhavão  á  tua  caria :  o  boro 
desejo  do  nosso  rei,  sabemos  bem  o  que  ha  de  fazer,  vendo  lá  os  nossos 
pa|)eis,  e  sabendo  o  n<isso  bom  prof.-edimento;  vós  também  já  haveis  visto 
nossos  pa(»eis,  p  v/is  dizemos  nelles  a  summa  verdade;  aqui  não  haveis 
de  achar  para  nós  terras,  quanto  mais  para  os  nossos  animaes ;  não  somos 
n(>s  siis  os  dos  sete  |k>vos,  e  sim  doze  mais  que  se  penieráõ,  quando  nos 
queirais  tirar  estis  terras,  Sr.  governador,  senão  quizeres  ouvir  estas 
nos*ias  razões,  todos  n('»s  nos  pomos  nas  mãos  de  Deos,  porque  é  quem 
faz  todas  as  cousas,  FJIe  éo  que  sabe  nosso  «rro.  Ao  nosso  rei  não  lhe  ha- 
vemos faltado  em  nada,  c  por  isso  temos  nelle  confiança,  elle  é  o  que  nos 
ha  de  ajudar,  |K>r  isso  mesmo  havemos  de  mandar  nossas  cart<is  a  todas 
as  terras,  e  ipie  snibâo  ainda  os  infiéis  esta  nossa  triste  vida,  e  que  se  es- 
pantem destes  vossos  feitos;  também  vai  ao  nosso  rei,  que  saiba  o  santo 
padre  esta  nossa  vida,  que  não  ha  quem  a  veja ;  em  vós  outros  já  não  ha 
conGança  ;  isto  é  o  mais  certo  diante  de  Dcos,  que  é  quem  tudo  sabe  e  tudo 
v6 ;  elle  vos  dô  vida,e  a  nós  também,  para  que  vos  lembreis  bem  de  nós. 
Naquelle  anno  de  1743  a  11  do  mez  de  Maio,  chegou  uma  carta  do  nosso 
bom  rei  e  senhor,  preparou-se  de  repente  uma  lanchina  mui  brilhante, 
o  mastro  grande  era  de  prata ;  quando  chegou  á  margem  do  rio,  poz  na 
piuita  um  papel,  e  ao  deital-o  em  terra  firme  derão  um  tiro  de  espin- 
garda, c  se  voltou  para  nós  correndo ;  e  tornando  esta  embarcação  para 
traz  como  quem  ia  fugindo,  se  perdeo  logo  de  vista  dos  que  a  vião ;  isto 
é  o  que  é  certo,  o  foi  no  tempo  do  governador  D .  Domingos  Ortei  de  Roxas: 
também  seoiiviodizer,quo  foi  uma  embarcação  levando  a  ol-rei  quatro  mil 
patacas  de  prata  que  lhe  dérão  de  esmola  :  deste  modo  diz  quem  o  sabe«  que 
6  o  padre  Pedm  Amai  na  sua  carta  :  no  mez  de  Setembro  do  anno  de  1752, 
chegou  o  padre  commissario,  chamado  Luiz  Altamirano,  de  Buenos-Ayres 
ao  povo  de.  S.  Thomé;  estando  alli  inquietou  os  povos  para  que  se  mu- 
dassem, e  isto  não  se  elfectuou:  foi  só  a  Buenos-Ayres,  e  «lepois  que 
lá  r.hegoii,  mandou  outra  vez  ao  padre  AfTonso  Fernandes,  padre  Roqu^ 
Ballester,  e  padre  Agostinho ;  esto  pailre  tornou  a  chegar  a  S.  Tbomó  no 
aiino  de  1753,  a  13  do  mez  de  Agosto,  cuidou  entrar  nestes  {lOvoSp  e  o 
alailiárão  os  s«>ldados,  não  lhe  derão  caminho,  e  foi  só  ao  povo  da  Can- 
delária ;  depois  pretendeu  vir  ac»  povo  da  Conceição  em  um  dia  de  festa, 
que  se  dizia  missa,  e  os  soldados  o  tornarão  a  embaraçar,  e  o  mandarão 
outra  vez  :  depois  disto  mandou  ao  padre  Komão  de  Toledo,  cura  de  Santa 
Maria  Maior,  uma  f:arta  muito  má,  e  a  entregou  a  um  capitão  de  Sk-inta  Maria, 
chamado  Luiz  Kluairahi,  o  a  passou  ás  mãos  dos  de  S.  Nicoláo,e  »  deu  nas~ 
mãos  dos  padres  Carlos,  o  Simão  Siintos,  a  7  de  Setembro,  aqueilo 
iiiáo  papel  que  tralaV(i,de.  que  se  expulsasse  os  padres!  Então  foráo  trinta 
soldados  de  S.  Lui^.,  ao  povo  de  S.  Nicoláo,  e  a  8  de  Setembro,  por  fim  do 
tuíjo,  na  igrnja,  em  prcseni;.i  de  lodos,  tomarão  o^  ditos  papois  dvis  mãos  do 
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fudte €ar]as,e osqneinnárâo nsi prarji;  isKo -é o qiYe tem  ft^ilc^ os dt* S. Lijiz: 
^le^é  o  modo  com  que  quizerao  impedir  n  rriís^  do  bom  padre;  (}iii- 
<zerão «quebrar  o-sucrario,  eo  ifhtlliárm) ,  por  islo  tino ehtríto  nestes  ppviis, 
«  quem  4|uiz  fazer  isto  foi  o  reigedor  (4iaiiim]o  Migirel  Tabalft. — Mestre 
die  rampOy  Migud  úufa,  secretario  Ermerejildo  IJurkpiy  e  oscasigncs» 
«  D.  João  €Hmanái}fu^Jnliúo^CtAnca.  Isto  é  o  qiic  se  ieiii  feito-^sffvidor, 
'Primo  ¥b99em  deS.  Migud.  » 

Cofia  da  am^mçèo  teltértÉdH  èfUre  Gótnfs  Freire  de  Andrnda,  e  õa 

Caciques^  para  a  suspensão  de  armas. 

A  los  li  dias  dei  mez  de  Noviembre  de  IToV,  èn  e^te  cainpò  dei  Bio 
Jacui,  eri  dondeestà campado  el ttlio.  y  'Exm.  Sefior "Cromes  Freire  t}e  Ah- 
étãàe  governador,  y  capitan  gcnetal  de  ta  caffilarii^  dei  Rio  de  Knèro» 
7  MiiiQs  generales  con  las  tropas  deS.  M.  F.  para  auxiliar  las  de  S.  M.  G. 
«  ftii  de  evacuar  los  siete  pueblos  de  In  margen  Oriental  dei  Urugnay  qiie 
te  ceden  a  nnestra  corona  en  virlnd  dei  tratado  de  limites  de  la^  conquistas, 
nienieroii  h  la  presença  dei  dicho  Exm.  Sefior  general,  D.  Francisco  An- 
éonio  caoiq«»  dei  Pueblo  Ãe  S.  Angel,  f).  Chrístoval  Acatú  y  D.  Ba'rti>1o 
Condiu»  Oissíqiics  dei  Pueblo  de  S.  Ijfris  y  I).  Francisco  Guacú,  rdrrígídiTr 
«que  acabo  ^en  <ticho  Pueblo  de  S.  Luis,  e  por  ellos  fné  dicho  lè  permil- 
lieBsed  4iobo  Setior  quceilos  se  rc^irassen  h  sus  Pueblos  en  paz  sín  ha- 
MrlfB  dniK»,  m  tan  ^pôco  seguirlcs,  ní  aprisionarlos,  y  a  sus  mugeres»  y 
hijos^piies  etk)S  nó  queriam  guerra  con  los  Portogoezes ;  y  respòndiénrtole 
td  didio  Sefior  general,  y  mas  orfir.iales  abaxo  firmados,  que  ellos  se  hâl- 
'layanèn'csle>esercitopor  ordendesua  soberano,  aguardando,  que  la  ca- 
'viritada,  y  bnyada  dei  exercJlo  de  que  hs  gcnefal  el  Sefior  D.  Jòseph  de 
Aadoii«guc,fuesse  cn  estado  do  bolvèr  á  seguir  el  camino,  que  por  falta 
de  pvstos  fué  obligado  a  retroceder,  y  que  cn  tisnicndo  orden  dd  dicho 
âsníor  general,  como  mandante,  que  era  de  todo,  se  avahçarian,  por  Io  quô 
nó  determitKivan  retirarse,  antes  si  fortificarse  en  el  pâss<i  en  que  estaban: 
k)  que  oydo  por  los  dichos  caciques  y  de  mas  Índios,  que  periiienles  es- 
laban,  pedieron  por  Dios  tes  concc«líèsse  licmpo,para  su  recurso,  y  agtinr- 
tlvren,  que  S.  M.  €.  masbien  iuTorraado  de  su  mtsérable  estado,  y  vidn^ 
aplicasse  su  real  piedad  con  tal  remédio,  que  servisse  de  alivio'a  sa  mi- 
séria, y  que  caso  S.  SI.  €.  y  su  general,  nó  oycssen  sus  ruegus  ;  y  se  me- 
ttessen  otftra  vez  en  c^npana,  quedavan  ciertosque  los  Portugueses  los  se- 
goiau  en  cumplimunto  de  las  reales  ordens  de  su  soberano,  lo  que  oydo 
por  el  dicho  Seftor  general;  rcspondió  nó  determinava  perder  im  pa^so, 
deio  cn  que  se  holhiva  su  exercito,  pêro  qoeriendo  lener  ron  ellos  la  pie- 
dad,  que  le  rogavan,  lo  j>efmitlia  de  Iregoas  el  liempo,que  mediasse  hasta 
que  ol  cxerdfo  de  S.  M.  C.  nuevámenlc  marchasse  a  la  cainpaiíft  siendo 
con  las  clausulas  seguintes:  «  que  se  relirarian  luego  los  caciques  ron 
los  offici ales  y  soldados  a  sus  pueblos,  y  cl  exen:ilo  porhiguez  sin  ha/rr- 
Jes  dano,  ó  hostilidade  algrtnn  p-issaría  el   Rio  Pardo,  «onservanflose  de 
una  parte,  y  olra  cn  enlora  pi'i7.  hasta  dclerminacion  de  los  dós  soberanos. 
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('ifJelissinlo,  y  Calholico,  ó  bien  hasla  que  cl  exercilo  hcspan'>l  salga  h 
campana,  porque  en  saliento,  el  exercito  porttiguez  precisa nieiile  ha  do 
seguir  las  ordens  dcl  goneral  de  Bucnos-A yrò^« y  pnra  qd«^  seno  sucitc 
<iud(i  alguna,  se  declara  os  la  divi.^iioii  interina  dei  Rio  de  Viamani  por  el 
Ciiayba  arriba  basta  adonile  Ic  entra  el  Jacnhy,  qtie  es  este  eil  (|ué  Hos 
aliamos  campados,  seguiendole  basta  su  tiascimíento  por  t'l  braço  que 
corro  de  sudo4?stOi  A  lo  que  en  esta  divisitm  de  rios  queda  á  la  parte  ilol 
norte  nó  passará  ganado^  ó  índio  algumi,  e  ^iemlo  eiiccmlrado^  se  poderá 
tomai*  elganado  por  perdido^  y  castigar  losludios  que  fueren  bailados,  y 
de  kl  parte  de  sul  nó  passará  Portuguez^  y  siurtdo  liallado  al^uno  será 
castigàdti  por  los  caciques,  y  de  nlas  justicias  d(i  dicbos  pu«^blos  on  la 
misma  furiiia,  excepto  los  queíueren  mandados  c<m  cartas  do  nua,  ó  otra 
parte,  porque  estos  sdran  tratados  con  toda  íideiidatl  :  d  de  romOassi  lo 
^irometidron  execulílr  tinto  el  dicho  Kxm.  Seflor  genorai  por  su  parte, 
confio  los  referidos  caciques  por  la  suya  lo  llruiaron  tiidos,  y  juraron  a 
los  Santos  Evangelios  nu  que  pusieron  sus  manos  derechas  en  uiauo  dei 
Rev.  padre  Thomás  (Marque,  y  yó  Manoel  da  Silva  Neves  smrrefario  de  la 
éxpcdicion  que  lo  escrevi;— ^Íir;mf5  Freins  dè  Andrade ^D,  Martin  Jo- 
seph  de  Echaure-^D,  MiguH  Angelo  de  BI  asco  ^Francisco  António  Car- 
doso de  McHPzea  e  Sousa — Thomaz  Luiz  Osorio^D:  Ckrisioral  Acalú-^ 
tíartholoineo  Candy-^ Francisco  Antonio-^Fabian  Nagncteu-^  Santiago 
Pindo. 

Inslrtteção  qup  Sua  Mag^stade  Fidelissima  mandou  expedir  èm  8  de  Ou- 
tubro de  1757,  a  Francisco  de  Almada  de  Mendonça i  seu  ministro  na 
cúria  de  Runa^  sobre  as  desordens  que  Os  religiosos  Jcsnitas  tiri/lão 
frito  neste  reino,  e  no  Itrasil :  para  as  representar  ao  santissifHopadt*c 
lienedicto  17  K,  com  a  relação  abreviada  dos  insnllos  que  ôs  mesmos 
religiosos  haviào  feito  no  norte,  e  no  srU  da  America  Portugnczd. 

íía  muilo  tempo  que  V.  S.  se  acba  no  claro  conheci merllrí  das  sediMosns 
intrigas  que  os  padres  Jesuítas  da  companhia  de  V(lrUifi;i\;  leni  macliina- 
do  nesta,  nossa,  e  em  Ioda-;  as  c:ôrlrs  drt  Kuropa^  em  prejuizo  do  sc^vi^/) 
de  el-rei  nosso  senhor^  e  do  socego  publico  deste  ndno,  e  suíts  roncjuisfas^ 
invctrtando,  escrevendo^  o  s.iggerindo  maliciosamente  irifelieid.iíles,  e  dij- 
sordons,  (|ue  nuiíca existirá'»,  para  asiim  imprimirem  ao  l(M<ge  na  «rodu- 
lidade  do  pUblien,  lud«»  o  (pio  polia  dar  ucna  sinislra  id('í1  do  rcligrosis- 
simo,  re^ularissiino,  folici.^siino  governo  tie  Sua  tMa;;esiade,  e  das  inexpli- 
cáveis vantagens  (pie  elle  tem  areintniiadojxtm  gloria  iiUmortal  d«i  inosmo 
scnboryaos  vassallos  de  1'orliigaly  o  r|e  loilos  os  seus  domínios,  que  assim 
o  cstáo  continuamenl(3  a|)re.;;;iiandorom  iiilinilas  benenOs,  e  imnnnoraveís 
oracões,pela conservarão  dii  vida,  o  da  prosperidade  do  seií  augusto  bem- 
feítor. 

Não  forOo  porém  alé  íí;;nra  píirliripadas  ;i  V.  S.  as  verdadíMras  raiisas 
dnquellés  abo!ninavois  elfeílos,  porque  a  iríronípciravel  eleroeneia  de  Sii<i 
M.igestnle,  e  a  piisiimn  dnvo'».T>,  qtie  o  m;siuo  s«3uhor  [oi»ri»so)i  ^-ifHinj 
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Áos  gi(frii>sos  S«inlo  tgnAcio  de  Loyela^  S.  Francisco  Xavier»  e  S.  Frnncis* 
ni  de  Borja,  suspemierâo  não  só  a  sua  indefectivel  justiça,  mas  até  a  thS" 
tiiral  dnfrsa  dnsseus  cxpi lados  e  afflictos  vassailo$,  em  quanto  pôde  caber 
y}'\  sua  rfjil  «{siterança.  que  ronseguirin  a  emenda  de  tantas  c  lâo  enlraor- 
dinnnns  iiesor4lens,  sem  |irostitiitr  os  filhos  de  unia  tão  santa^e  venerável 
niâi,  iMinio  a  religião  da  Conipanhia. 

Os  d»Mestavf>is  excessos  que  V.  S.  verá  na  pura,  e  fiel  narração  que 
ajuntarei  a  esta  rarta  deliaixodo  fi.  1,  (isto  é  agora  a  rdaçào  abretiikiã 
n.  4,)  e  a  ineorrigivel  obstinarão  que  elles  maiiifei5tâo«  havendo  porétn  já 
l>assado  além  do  desengano  da  emenda,  nào  iNjderão  ultimamente  dispen* 
sar  a  autoridade  regia,  e  a  índefeetivcl  protençáo  que  Sua  Magestáde  deve 
mís  povos  que  Deos  Ibe  confiou»  de  applicarcraos  últimos  remédios  a  ma* 
les  tâo  extreiniis,  vaíuío  os  que  coiistâo  da  mesma  relação. 

Hav«ndo-se  nella  omittido  os  muitos  e  mui  aggravantes  escaDdalo8,que 
se  não  pcidiâo  referir  sem  maior  índeí^ncia  e  |)ejo,de  quem  os  escrevesse 
e  ouvisse ;  e  «iedu/Jndo-se  somente  aquelles  que  a  sua  publicidade  tem  iéito 
mais  notórios,  e  que  se  não  podem  tergiversar,  e  reduzir  a  duvidasse  não 
negando  o  que  se  está  vendo,  como  physicameiíte  certo,  pela  evidencia  de 
ÍHClos  |iermancntes  que  são  incontestáveis  de  sua  natureza  :  ainda  assim 
é  grande  o  desprazer  que  Sua  Magestade  tem,  ào  muito  que  se  verá  sobre 
a  absoluta  (*orriipçao  destas  provincias  de  Portugal,  e  do  Brasil. 

Nellas  achará  V.  S.  concluído  com  physicj  certeza,qne  cessou  ha  mui- 
tos annos,  na  pratica  de  seus  religiosos,  a  obediência  ás  bulias,  e  ordens 
pontifirias,  a  observância  das  leis  mais  impreteriveis  para  a  conservação 
da  paz  publica  destes  reinos,  o  seus  dominios  :  a  fidelidade  aos  seus  au- 
gustos nionarchas,  e  a  pia  instrucção  do  seus  vassallos  :  havendo-se  sacrí- 
fiiado  todas  estas  obrigações  cbistãs,religiosas,naluraes,  e  politicas,  a  uma 
rega,  insólita,  e  interminável  ambição  de  governos  políticos,  eleroporaes; 
de  ar<|uisiçôes,  e  conquistas  de  fazendas  alheias,  o  até  de  usurpações  de 
Ksiddos;  mo  se  reparando  naquellas  abomináveis  transgressões  em  todas 
as  vc7.es  que  se  vio,  qoe  ellas  podião  ser  meios  para  estes  fins  tão  repre- 
lipnsiveis,como  alheios  do  santo  instituto,  de  que  os  mesmos  religiosos 
móstráo  um  es(|uecimento  tão  absoluto,c^)mo  escandaloso. 

Chegou  emfim  a  tão  lastimosos  e  deploráveis  termos  a  extrema  cor* 
nipção.  e  a  infelicidade  dos  filhos  desta  santa  religião,  no  reino  de  Por- 
tugal,e  muito  mais  nos  seus  dominios  Mltramarino$,que  nelles  são  poucos 
os  jesiiitds,  que  não  p«ireção  antes  ou  mercadores^  ou  soldados,  ou  ré- 
gulos, mais  f)ue  religiosos. 

K  como  tíMia  a  demora  que  houvesse  em  obviar  a  tão  grandes  desordens 
toria  a  con^-^equencia  de  as  fazer  irremediáveis ;  f(»i  Sua  Magestade  neces* 
sitndo  a  oi*rorrer  a  este  perigo  dos  seus  vassallos,  o  dominios,  e  á  total 
niinn  4as  mesmas  provincias  religiosas,  com  o  qup  podia  caber  no  go- 
verno temporal  do  mesmo  senhor,  antes  quo  de  todo  se  perdessem  por 
falta  de  remédio. 

Vj  «íeudo  os  mais  fortes  apoios  da  oiisadia,  que  os  mesmos  padres  tem 
a)aniíestHdo, assim  na  Duropa,como  na  America,  os  confessionários  desta 


—  531  — 

curip,  c  a  entrada  <lof;  dilos  religi«)s<)s  neste  p^ro ;  mantloii  rí-m  nosso 
senhor,  por  uniu  |MirU>,  reeolher  ás  respeí-tivas  casas  das  suas  Iili,i4;òrh» 
tiMlos  os  confessores  das  |>essoas  reaes,  que  erào  jesuítas ;  noiu^^audo  Sun 
Ifagestade  para  sou  confessor,  o  provincial  actual  dos  copuchos  de  Saiiia 
Maria  da  Arrábida,  Fr.  Autouio  de  Saula  Anua  :  coiiser\aiui«i*se  nt>  con- 
fessioíiiario  da  rainha  nossa  seniiora,  o  ex-vigario  geral  d«ts  religiosos 
Agostinhos  descalços,  Vr.  António  da  Aununciiif;â4i.  que  já  tinha  exrrcicio 
iM^lle,  e  promovendo  para  o  da  princeza  nossa  senhora,  e  das  senhoras  in- 
fantes» «o  provini:ial  também  actual  da  relígiáo  dos  Carnielilas  <:al<;ados, 
Fr.  José  Pereira  de  Santi  Anua :  o  sereiíissimo*  Sr.  infante  1).  Pedro 
escollieu  o  mesmo  confessor  de  el-rei  nosso  senhor :  o  sereníssimo  Sr. 
inluite  D.  António  a  Fr.  António  de  Santa  Maria  d4>s  Anjos  Meígani,  ex- 
provincial  dos  religiosos  Franci.<;canos  da  provinria  df^  Portugal :  o  s**c*^- 
iiissímo  Sr.  infante  IK  Manool,  a  Fr.  Valério  do  Sacramento»  religioso  ca- 
pucho da  província  de  Santo  António. 

Mandou  o  mesmo  senhor  p<»r  outra  parte,  prohibir  ao  provincial  da 
Companhia,  e  mais  religiosos  dn  sua  filiação,  o  ingresso  uo  |>aço,  até  se- 
gunda ordem  de  Sua  MagesUiile,  ou  até  constar  ao  dito  souhor,  «pie  os 
taei  religiosos  vivem  como  sAo  obrigados  pelo  seu  santo  instituto.  K  tmi 
Sua  Magestade  orden«'ido  |>or  outra  parte,qui?  para  este  justo,e  niH'i«ss«'u  lo 
fim»  se  appliquem  loilos  os  meios  que  cabem  no  seu  real  pfNl«*r,  «  na  pro- 
tecção com  que  deve  concornr,  para  fazer  observar  como  inviida^t*is  nos 
seuA  reinos  e  domínios,  os  sagraiios  caDonns,  e  as  constituições  a|»oslolírji>, 
que  defendem  aos  regulares,  h  muito  mais  aos  religiosos  da  Coni|Mniú«i, 
e  aos  missionários,  a  ingerência  nos  ni*g(N'ios  S4*cuiareH,  ti  niaufjo  do 
oommercio,e  a  usura  dos  caml>ios  mercantis ;  fundando-se  tamlM^m  Uits 
concordatas  com  a  Sé  a|H>stolica,  que  se  achão  estabelecidas  c«»mii  lifis 
consuetudinárias  ilesle  reino. 

Porém  como  tudo  isto  se  reduzia  á  temporalidade,  e  nâo  cabia  no 
p<ider  dl!  Sua  Magestade  o  remédio  das  minas  espiriluaes,  que  deixo  le- 
íerídas,  m^cessitando  estas  do  prompto  e  efíicaz  reni«Hlio,  que  só  pinlia 
emanar  do  summo  pontífice,  vigário  de  Christo  Senhor  Nosso  na  terra  : 
fazendo  V.  S.  presento  ao  santíssimo  padre,  assim  a  tiel  narrarão,  que 
deixo  referida,  como  o  conteúdo  nesta  carta :  supplicará  no  mesmo  ii^mpo 
á  Sua  Santidade,  que  se  sirva  de  dar  sobre  esta  importante  matéria,  taes  e 
tSo  eflicazes  providencias,  que  os  abusos,  excessos,  e  transgressões  cpic  se 
lem  feito»  econtinuão  nas  referidas  províncias,  cessem  de  uma  vir/.,  tirandi» 
ambas  reduzidas  á  sua  santa  e  primitiva  ot>servancia,  e  fazendo  Sua  San- 
tidade renascer  nellas,  os  exempl(»s  dignos  de  louvor,  e  de  imitarão,  qun 
ha  tantos  annos  so  acháo  sepulUidos  debaixo  dos  horrores  de  tão  griuidi^s, 
tão  geraes,  e  tão  públicos  escândalos. 

Os  que  mais  haviâo  ferido  os  habitantes  dos  domínios  dc^  Sua  Mages- 
tade na  America»  se  espera  (|ue  venhio  a  cassar  em  grande  parte  pela 
execuç&o  da  bulia  pontifícia,"  do  ãO  de  Dezembro  de  1741»  inserta  na 
pastoral  do  bispo  do  Grâo-Pará»  que  vai  incluída  nesta  carta»  debaixo  do 
u.  2,  (agora  n.  1  desta  collecçâo),  e  das  duas  leis  de  Sua  Magestade,  qnc 
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fniiil»om  vfuMlohftixo  <1o  n.  3  e  4,  (agoia  n.  2  e  3)  ds  quaes  o  mesmo 
Miilior  Irm  inaiifladp  publicar  icm  lodo  o  Brasil  por  modo  etrectivo;  aho- 
liiido  assim  de  oip;^  vez,  o  abiisq  de  se  tiâo  executarem  iiaqupllp  « oiiti- 
lieiiâe  dejui^ÕHs  ppnliiirias^  pii  re$oluçi5í^s  regias,  de  que  os  niesuif»s  reli- 
gi(»sos  ru.iebt^ssem  iljdsprir^er  ;  e  o  qua  fnais  p,  sem  que  bouf4*sse  nimn  se 
alrevpssfi  a  informar  de  nrp  i$o  prejudieipl,  e  ind^^cprile  abuso:  «s  isf<i 
porque  no  mesnip  rppljueule^  prevideeérão  soiimre  f ^r«t  o  gusIi^pUir,  «s 
fiinHa(;a$  que  os  laes  religiosos  i*spal|iavÀo  iiiflusirios^nieiíte,  para  fa/erem 
U',yj^\fíT  p  pp(lpr  ^<*  su|)  r«li^i>Of  P  dos  setis  patlres,  qup  aridnviip  fio  oa^p : 
4KS  quues  venlndeirapiéplu  se  flpsco|>rip  pestes  ullipios  tempos,  qpe  copi 
sinistros  artiticios,  arruinarão  infelizpiente  diversi)s  gpvernodores  p  rni- 
nistros  /olosós  (io  serviço  de  Deos,  e  de  Sua  Magestadi^,  sem  outr^  culpa 
que  nijo  Tosse  a  de  baverem  representado  verdades,  que  aos  mesmos  pHçIrps 
iião  serviâo,  e  que  fazendo-se  ineriveis  ao  lempt*  que  se  representármi, 
yierão  d(^pois  da  guerra  do  Paraguay,  e  das  «lesordens  e  sublevaeões  do 
Maranhão,  n  demonstrar-se  por  factos  manifestos  e  taes,  como  ng  que 
const^o  da  sobre<Iita  relação  que  leva  o  u.  I  (agora  n.  4),  e  muilos^iulros 
tl^  íplrt  ^  podião  compor  grossos  volumes. 

Kobre  o  que  tudo  onlpna  Sun  Mageslade,  que  V.  S.  pedindo  e  obtendo 
do  santíssimo  padre,  uma  audiência  particular  e  secretíssima,  o  informe 
plenamente  de  tudo  o  que  d(;ixo  referido.  K  o  mesmo  senbor  espera  que 
na  patenitil  e  apostólica  providencia  de  Sua  Santidade,  não  talte  a  menor 
parto  df>  que  fazem  preciso  tào  notórias  urgências,  para  que  umarf$li- 
gifiííj  que  íem  feito  tantos  serviços  á  igreja  de  De(»s,  não  acal)e  nesti*s 
/eijjos,  e  seus  (Inminíos,  pria  corrupção  dos  costumes  dos  seus  religiosos, 
^j  pelo  geral  (ísc^pdnlo  que  elles  tem  causado  com  tão  successivos,  e  es- 
tranlins  absurdos. 

Srhdo  os  (pie  se  contém  na  simples  e  fiel  narração,  que  acompanha 
esta  rarla,  linidados  em  factos  pcrmapenlcs,  que  se  acbão  notórios,  não 
só  a  Ires  exércitos,  rnas  também  a  toda  America  porliigueza,  e  besnanbola  ; 
e  seridp  (leriy«|dos  das  mt}smas  fpntes  limpas,  onde  tiverão  a  origem  t>ri- 
mfjjra^  spm  |ni§tin((  de  tfadiçãp  suspeita,  que  deixe  lugar  ã  menqr  <bivi(la  ; 
teu)  ^ua  MagQNtade,  pqr  certo,  qup  Sua  Santitiade  nãp  besiiiiFQ  uni  só  m«H 
nionlq,  sobrO  a  pecTssídade  (pip  os  mesmos  absurdos  çonstituem^do  serifiii 
reslifuidos  eslts  feligiosos  aos  exercícios  do  spu  espiritual,  e  santo  ipstituto, 
y  de  sjbrerp  apartados  de  tPd^  a  ingerepcia  nos  negócios  políticos,  e  nps 
intiíPHssfjs  teniporaes  e  mercantis;  para  qnc  livres  da  corrupeãoda  col)fe;i 
du  governo  dos  cortes,  da  ac(|uisição  de  fazendas,  (U)S  interesses  do  eoiii- 
piercio,  lias  lisiinis  dos  câmbios,  e  (|os  mnis  bens  da  terr;i,  çirvão  a  l>ios, 
o  aproveitem  ao  proxinio,  como  verdadeiros  imitadores  díis  heróicas  vir- 
tudes dos  grandes  e  gioijoros  Santo  lí^nacio,  S.  rrancisco  Xavier,  r  S. 
Francjsco  de  liorja,  que  resplandecendo  corno  bríHiantes  loçbas,  nã*»  só 
na  stjM  n?li?<iiVs  ínas  em  to<la  a  igreja  calbolica,  nos  deixarão  neUà  tât»  il- 
liisjres  ejEeriipIns,'  .  * 

IVinripalmHriíe,  qtiando  em  fim  se  considera  com  a  mndiira,  e  séria  tp- 
llex(io  (Hie  ()  raso  merece;  (pie  lendo  cscaiidalisado  tanto  os  cavaUmiros* 
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ti^niplaiins,  <|(ie  pelas  suas  culpas  forfU)  extiiu.lus  com  os  severos  castigos 
que  coiislâu  da  historia  ;  ainda  assim  se  iiâu  lô  iiella,  que  se  atrevessem, 
(roíiio  se  tem  atrevido  os  referidos  padres)  a  resistir  positivamente  a  papas, 
e  a  reis;  invalidando  com  prepotência,  umas  vezes  directa,  e  outras  indi- 
rectas, as  bulias  |>ontilicins,  e  leis  regias :  que  ousassem  ao  mesmo  tempo 
estabelecer  re|iulilicas  d»  vassallos,  por  ell»'S  rebelludos  a(»s  seus  rHs,  e 
senhores  naturaes,  dentro  nos  dominios  dos  mesmos  reis  ;  cujos  vassallos 
rebellavâo,  para  com  mão  armada  se  opporem  a  tud<i  o  que  podia  ser  in- 
teresse dos  mesmos  reis,  e  |Ovos  por  elfes  g[ov(frnados :  e  que  emtim  aspii- 
rassem  á  usurpação  de  reinos,  e  imperi<»s  inteiros,  como  lamltem  linbâo 
projectado  estes  religiosos,  e  virião  a  conseguir  em  broveô  annos,  se  nào 
se  houvesse  descoberto  o  seu  ambicioso  e  clandestino  plano. 

INiis  (pie  pelas  colónias  de  índios  rebeldes,  e  ferozes,  que  haviao  esta- 
beleeÍ4lo,e  iào  (i  totia  a  forca  estabelecendo  com  quasi  successivo  progresso, 
desde  o  Maranliào  até  o  Uruguay;  animaiMÍo  clandestinamente  o  grf»sso 
cQii^mí^rcio,  e  a  fértil  povoação  daquellas  numerosissimas  colónias,  pelos 
coliegios,  casas  professas,  e  residências,  que  c(»nservão  nas  duas  cortes,  e 
terras  grandes  dos  lugan^s  marítimos,  de  ambos  os  reinos  e  seus  domínios ; 
tinbfio  í|uasi  fecliadas  as  duas  Américas  portugueza,  e  hespanhola,  com  um 
cordão  trio  f;(>rte,  quiV dentro  do  espaço  dede/.armos,  seria  indissolavel  o 
nó,  i\up  com  elie  pertendif.o  apertar  os  referidos  religiosos ;  nâo  havendo 
forças  eni  toda  a  Kuropa,  que  fossem  bastantes  para  osexpugnar  de  tão 
vastos  sertõtfs,  dii^fendidos  por  iiomens  no  numero  quasi  infinitos,  ciija 
liiigua  e  costumes,  só  os  mesmos  religiosos  podiào  entender  e  pratícflr: 
accrescendo  o  ódio  implacável,  em  que  os  eílucavâo  e  endurecião  irrecon- 
ciliavelmenfe  contra  lo<l(»9  os  l)rancos  s(»culare8.  Deos  guarde  a  V.  S. ,  Belém, 
8  de  Outubro  de  1Y57. — l).  Luiz  da  Cunha. — Sr.  Francisco  de  Almada 
de  Mendonça. 

Imtrucção  dirigida  na  data  de  10  de  Fevereiro  de  t758,  ao  mesmo  Fran- 
cisco de  Almada  de  Mendonçif,  miimlro  de  Sua  Magestade  Fidelimma 
na  curta  de  lioma  ;  informandorO  das  desordens  que  até  aquelle  tefnpo 
liaciào  accumxdado  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus^  aos  nHiitvs 
absurdos  em  que  se  tinhão  precipitado  fios  duniinios  ultramarinoi^esta 
monarchiay  quando  Sua  ilagesiade  se  via  obrigado  á  infermaVa  san- 
tissimo  padre  Benedicto  XI  K,  dos  instdtos  dos  ditos  religiosog,  pela 
outra  carta  instrucliva  de  8  de  Outubrp  dp  1757. 

Sendo  as  desordens,  e  os  insultos,  que  os  religiosos  Jesuítas  tem  acea- 
mídiído  no  Maranhão,  desde  os  printipios  do  remado -de  Sua  Magestadi^, 
com  o  mão  fím  de  impossibilitarem  a  execução  do  tratado  de  limites  das 
conquistas,  o  as  sulilevaçGes  quo  tamin^m  li/eráo,  ^  nitenlárão  com*  o 
m»*snio  objecto  nas  aldéas  de  Paragiiay,  e  Uruguay,  dentro  destd  r^ino,  o 
ale  dentio  do  mesmo  paço  ;  motivos  urgentíssimos  paro  o  mesmo  senhor 
fazer  com  os  ditos  religiosos,  as  ultimas  demiuistraeôes  do  seu  justo,  e 
real  poder;  de  que  03  soberanos  se  nâo  costufYião,  n^m  devem  dispensar 
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poder,  saliinJo  daquctla  confusão  incoiílcslavel  o  prcmeJitado  im[verio 

jesuítico. 

Por  outra  pnrte»  Oqpois  du  haverem  sídi^desconcorUulas  «quoUas  iiilrí- 
gas,  o  CA6lig«idos  os  ii>$tniinenlos  d^lla8  :  pu()licaii<lo-so  a  companhia  da 
agricullura>.das  y^Iwis  do  Alio  Duaro,  se  promofeu  i»a  cidiKle  do  Porlo^ 
como  a  segunda  do  reino,  a  sedição  que  se  Inivia  desarmado  na  cidade  de 
Lisboa,  Iraballiando  naguell»  cidade  os  referidos  paiires  para  malquista- 
rem el-rei  nosso  senhor,  e  o  seu  feliz  governo,  c  fiel  ministério,  com 
aqiiolies  yassallos,pela  ro(»etiç«~io  de  todas  as  imputa(;oes  e  imposturas  que 
espalhavào  no  reino,  e.fóra  dclle  ;  fazendo  passar  à  credulidade  dos^  pe- 
quenos, e  pusilanimes,a  insigne  falsidade,  de  que  os  vinhos  da  dita  com- 
panhia^  não  erào  capazes  do  sacrifício  da  missa^  extraindo  do  5eu  ar- 
chivo,  para  passar  ao  conhecimento  dos  mal  intencionados^  e  poior  ins- 
truídos, a  relação  do  motim  que  lioiivera  na  dita  cidade  no  anno  dè  1661 , 
com.  as  vozes  do  que  tendo  principiado  por  mulheres^  e  rapazes,-  ficara 
como  ficou  sem  castigo  :  animantlo  com  as  referidas  suggesiões^  alguns 
ouiros  .erclesiastÍGOS>  em  cuja  leveza  acharão  ca|>.'ici<lado  para  as  inipri- 
mirem  ;  vindo  a  conseguir  que  se  declarasse  na  mesma  cidade  do  Porloy 
o  hoi:r<H'oso  motim  de  23  de  Fevereiro  do  anno  próximo  passado,  em  que 
littei:«klmente  se  copiou  o  outro  motim  do  anno  de  106  ly  bem  a  menor 
diObrepça  :  e  obrigado  em  fim  a  real  clemência  do  mesmo  senhor^ao  ex- 
tremo dt^sprazer  de  castigar  os  habitantes  daquella  cidade,  posto  quecoui 
brapdura  maior  da  que  podia  permiltir-ihe  a  indispensável  necessidade, 
de  não  deixar  sem  castigo,  um  tâo  pernicioso  exemplo,  e  de  dar  ao  escan- 
dal/>  dv  seus  fieis  vassalíos,  a  satisfação  (pie  da  sua  natureza  requeria  nm 
insulto  tâo  desusado  entre  elles. 

Vor  outra  parte,' não  havendo  cousa  que  bastasse  para  dosengauar,  o 
eonler  o  temerário  orgulho  dos  referidos  padres,  quando  deviào  tín\^ 
ralmeute  conlristar-se,  e  encher-se  de  confusão,  o  arrependinienfo' ao 
tempo  em  quo  virão  aqucJla  desgraçada  citlade  opprimida  detn>fKis,e 
os  seus  liabitanles  gemendo  nos  ferros,  e  gríllifies,  que  lhes  liavia  forJmfcT 
a  miilicia  i:om  que  elles  religiosos,  por  tantos  modos  havião  concotriífo 
para  aq<»e|la  necessária  r^ilamidade,  o  fizerão  tanto  pelo  c(»ntrark>^  romo 
foi  con^9pto.  por  factos  iiinegaveís. 

Ifq^  escabrosíssimas,  o  urgentíssimas  circutnstancias,  tomoti  ol-rei 
nosso  senhora  nucopsaria  resolução  de  mandar  sahir  do  paço  os  conf^- 
sorc^para.Unr\bem' desarmar  os  ditos  religiosos  da  força  que  llies  davão 
05  coufossiooarios  de  Suas  Magesladcs,  e  da  real  família,  para  aliopella- 
rem  os  ministros,  o  os  cidadãos,  com  o  medo  que  lhes  fíizia  o  grande  |>o- 
der,  e  o  apparatoso  valimento,  que  ostentavão  aos  olhos  do  mundo,  e  os 
perniciosos  eíIeilos'de  se  não  executar  por  muitos  ânuos  alguma  ordem 
regia,  de  que  aos  mesmos  religiosos  se  podcsso  S4»guir  o  mcn«»r  desprazer. 

K  o  que  deste  procedimento  resultou,  sendo  tão  modenuhi  a  respeitt» 
dos  nK>tivas  que  o  fizerão  necessário  foi,  tornar(3m  os  mesmos  religiosos 
a  machiilar  novas  imposturas,  e  a  adi(rundir,  e  divulgar  novas  suggoslõ<*?i 
lâo  falsas  coino  forão  ,  que  os  seus  prece Jimenf os  no  Maratihão,  e  Uru- 


guay^  iinh4o  sido  jmtos  e  regulados^  qnerlles  religiosos  erào  p^r^icgHidoUi 
por  eusíeuíarein  nesit  reino  a  fé^  querendo-se  nelle  abolir  o  ministério  do 
santo  oflicio  (do  qual  todo  o  mundo  subo,  qne  o<;  ditos  padrf*s  i\  que  s.i<> 
os  mais  declarados  inimigos,  com  o  mesmo  motivo  cIc  nâo  fioderem  g(»- 
vernar  aqiielle  tríhimal)  que  el-rei  nosêo  »enhor  queria  estabelecer  em  Por* 
tugal^a  liberdade  de  consciência,  que  se  intentava  casar  a  prinreza  noasa 
senhora,  comum  príncipe  de  outra  profissão,  qu€  o  motim  do  Porto  fora 
justo,  e  fora  uma  cousa  insignificante,em  que  só  entrarão  mulheres,  e  ra- 
pazes  :  que  emfim  fira  injusto  o  castigo  que  se  deu  áqticlles  suble- 
vados e  te. 

Vendo  pois  Sua  Masgcstadc,  que  todos  estes  novos  motivos  nrrescirio 
para  f{«zer  indispi^nsavel  a  necessidade  de  desabusar  os  seus  va<:sallfis  de 
tio  perniciosas,  e  sacrílegas  raliirnnias,  peio  adequado  meio  de  desmasca- 
rar os  referidos  religiosos,  fazendo  conhecer  ao  publico  aqiiella  parte  das 
justissimas  causas  do  seu  procedimento,  que  a  decência  podia  permillir, 
quesahifise  a  ver  a  luz  do  mundo  :  mandou  estimpar,  e  divulgar  os  dons 
papeis,  de  que  V.  S.  receberá  alguns  exemplares,  para  a  sua  cabal  ins- 
trucciío. 

Um  dos  ditos  papeis  contém  um  simples  extracto  das  ciirlas  de  Gomes 
Freire  de  Andraile,  Francisco  Xavier  de  Mendonça,  e  do  bispo  do  Pará, 
tirado  com  grande  concisão,  e  com  i^ual  modéstia^  dos  originaes  autên- 
ticos, que  se  aclião  nosta  secrcUiria  de  Estado:  que  só  contém  os  factos 
públicos  e  notórios,  que  tem  sidr»,  e  síio  presentes  a  todos  os  moradores 
do  Rrasil,  e  a  todos  os  dcslo  reino,  que  tem  correspondências  naquelle 
Estado. 

O  outro  papel  conlém  a  copia  da  sentença  original,  que  se  proterio  na 
alçada  do  Torto,  sobre  um  proc:esso  de  quatro  mil  folhas  de  papid;  no 
qual  faria  uma  grande  e  enorme  figura,  o  governo  dos  ditos  religiosos 
n(*ste  reino,  se  a  summa  piedade  <le  Sua  Magestade,nâo  houvesse  desde  u 
principio  mandado  separar  o  que  fosse  pertencente  aos  eíiclesiasticos. 

E'  certo  que  os  referidos  dons  papeis,  e  os  incontestáveis  fados,  que 
nelles  se  referem,  acalKÍrâo  de  fazer  conhecer  ascaballas,  e  as  malícias  dos 
mesmos  religiosoj2,  a  todo  este  reino,  convenc/^ndo  t(»das  as  ini|)osliiras 
que  elles  h^víão  publi<'ado:  é  porém  igualmente  certo,  que  depois  que 
se  desengan«írão,  de  que  lhes  nâo  f«ú  pfKsivel  illudirem  Portagal,  tra- 
lialhâo  affora  mais  amiosamnnle  fora  delle,  nos  paízes  estrangeiros,  não 
só  para  dítTundirem  a  peste  das  mesmas  calumnias  por  elles  machinadas, 
mas  para  negarem  e  desfigurarem  ti^nerariamíMitc  as  sedir^ões,  e  os  in- 
sultos que  conritíirâo  no  1'araguay,  e  MarauliAn :  animando-Sf^  a  negar  o 
que  é  de  noloriedatle  publica,  e  o  que  virão,  «  estão  vendo  três  exerrilos, 
e  todo  o  Brasil :  o  que  é  o  mesmo  que  negar,  que  haja  na  Europa,  as 
cidades  de  Lisboa,  ile  Madrid, e  <le  Londres,  na  presença  das  pps^oa^  qfie 
ncllas  nâo  estiverâo  até  agora,  o  é  o  mesmo  engano  com  que  ne^árào,  o 
ronseguirâo  fazer  inrriveis  na  corte  do  Madriil,os  insultos  da  m«sma  na- 
tureza  com  que  opprimirâo  na  A^^ia  ao  areebi^po  díí  Manilh.i  l>.  Felippe 

Tardo,  na  America  ao  bispo  do  Taraguav,  IL  Benianlino  <Ih  Canleuas, 
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o.  flo  (Ic  1(1  Pucbla  de  los  Angeles  D.  Joáo  do  Palofoz  e  Mondonra  :  e  fazor 
t.imhpin  i^'ualiiieiite  incrivf>is  na  curte  de  Lisboo,  asro|)etidns  queixfis  dos 
])r»YOs,  c  dos  prciitdos  do  Br?isil,  de  sorle  que  umas  delias  niHKui  podenío 
rJie^^ir  á  presonra  do  Sr.  rei  D.  João  V,e  as  outras  que  lhe  forão  presentes, 
tendo  baixado  lia  vinli^  annos  com  decretos  para  se  consultarem,  se  acha- 
lãt)  pcir  rallerinmulo  daquelle  monarcha,  nos  mesmos  termos,  em  que 
tiidiíio  baixiidi»,  sem  que  ás  suas  reaes  ordens  se  houvesse  dado  a  menor 
exeruíão 

Tanio  tTa  nesta  corte  o  poder  dos  referidos  padres !  Tanto  o  que  a  sua 
influencia  nos  ne|:ocios  excedia  até  o  respeito  do  um  tão  grande  rei!  E 
tanto  o  prejuizo  que  se  seguio  ás  duas  monarchias,  de  se  nào  haverem 
crido  as  representa (;ões  daquelles  veneráveis  prclaios,  o  as  queixas  da- 
qiielles  opprimidos  povos  em  tempo  opportinio,  antes  que  os  ditos  reli- 
giosos creassem  na  Asia,e  na  America,  as  forças  que  iioje  tão  temerária- 
mente  osanintão. 

Totlas  estas  ncMjôes  manda  Sua  Magestade  participar  á  V.  S.,  para  que 
delias  faça  um  conveniente  uso,  em  tempos  e  lugares  opportunos,  para  de- 
sabusar as  pessoas  a  quem  procurarem  ílludir  com  os  seus  enganos,  os 
sobreditos  religiosos. 

Diíos  guarde  a  V.  S.  Salvaterra  de  Magos,  10  de  Fevereiro  de  1758 — 
D.  Luiz  da  Cunha-^Sr.  Francisco  de  Almada  de  Mendonça. 

Breve  do  1°  de  Abril  de  1758,  pelo  qual  o  santo  padre  Benediclo  XI  l\ 
wbrc  as  instancias  de  el-rei  fidclissimo,  contidas  nas  duas  cartas 
acima  indicadas,  constituio  o  eminentissimo  e  Revm.  cardeal  Saldanha^ 
visitador  e  reformador  geral  da  Companhia  de  Jesus,  nestes  reinos  de 
Portiiffal  e  dos  Algarves,  e  todos  os  seus  dominios;  e  traducção  do 
mesmo  breve  na  lingua  portugueza. 

BENEDICTO  PAPA  XIV. 

Amado  fdho  nosso.  Saúde,  e  bençào  apostólica.  Achando-nos  consti- 
tuidns  por  disposfçrm  divina,  ainda  que  sem  bastantes  merecimentos,  ua 
eminência  da  suprema  dignidade  ;  entre  a  multidão  de  cuidados  qtie  na 
n(iS!^a  avançada  idade,  e  rendida  saúde  nos  opprimem  ;  entendemos  que 
para  cinnprirnios  com  a  obrigação  do  pastoral  officio  a  nós  encarregado, 
diivianios  íippli(!ar  um  muito  especial  disvello,  em  dar  taes  providencias 
que,  s»'n'lo  auxiliadas  pelo  favor  divino,  possão  perpetuar  na  tranquilli- 
(ladcí  d.i  paz,  e  do  socego,  e  na  observância  da  vida  regular,  e  da  disci- 
jiliiia  ecciesiaslica  as  províncias  religiosas,  e  as  pessoas  que  nellas  viven^ 
dedicadas  ao  serviço  de  Deos  ;  evitando  pela  appHcaçâo  da  nossa  diligen- 
cia, e  autoridade  apostólica,  tudo  o  que  piide  cdjrar-se  em  contrario,  se- 
cundo nos  parecer  que  mais  saudavelmente  pôde  convir  em  o  Senhor  ; 
depi)is  de  havermos  bem  considerado  as  qualidades  das  pessoas,  a  natu- 
reza dos  negócios,  e  a  opportunidade  dos  lugares.  K  <:omo  por  parte  do 
iiusáo  caribbimu  em  Chrislo  íillio  José,  rei  íideHssimo  «Jc  Portugal  o  dos  Al- 
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parvos  nos  fui  réprcsPiUailo,  íjue  na  província  ou  pn»viníias  i|<»s  tIití^mis 
n*giilan»s  (la  Companhia  de  Jesus,  assim  tle  Poftugal  e  ilos  Alf:ar\»'s,n*inu 
(Jas  hniias  oricntacs,  e  nrcidentaes,  sujfMtas  ao  mesmo  rei,  sií  tniliâo  ma- 
nifestado, e  ião  crescenHo  asgramies  desonlens,  e  abusos  de  (pie  quasi 
todas  as  potencias  o  narôes  da  Minopa  se  adulo  informadas, |K3Io  pequmo 
livro  efftarnpado  que  a  nós,  e  a<ps  nossos  veneráveis  irmãos  eardraes  da 
santa  igreja  r  oman«i  lòra  on'(;reei<lo :  e  que  com  estas  eousas  desrjava  nnnto 
o  mesmo  rei,  que  nós  pela  nossa  benignidade,  e  provideneia  apostotiiii, 
nos  dignássemos  de  fazer  cessar  promptissimamente  os  escândalos  das  re- 
feridas desordens,  e  abusos,  para  (|uc  não  crescessem  mais  pelo  tempo  fu- 
turo: nós  que  com  paternaes  aíTedos,  contemplámos  a  sojuediía  T.onqia- 
panhia,  julgamos  que  a  respeito  delia  nenhuma  outra  cousa  snria  urst^ 
negocio  inais  própria  e  decente,  do  que  segundo  o  louvável  iiislitulo  e 
costume  dos  pontilices  romanos  nossos  predecessores,  deputarmos  e  no- 
mearmos um  dos  cardeaes  da  mesma  santa  igreja  romana,  o  qual  sen<to  pre- 
via e  plenissimamente  inslruido  de  todos,  o  cada  um  dos  sobredit<is  faiios, 
ilepols  dè  os  haver  cuidadosamente  considerado,nos  referisse  e  declarasse 
o  que  a  respeito  delles  achasse  conveniente,  para  que  nós,  com  madura 
ponderarão  determinássemos,  o  que  opportuna  e  saudavelmente  se  hou- 
vesse do  estabelecer.  Pelo  (|ueíle  nosso  motu  próprio,  certa  sí:iencia,  ma- 
dura deliberação,  o  pleno  poder  apostólico,  pelo  le<»r  das  presenirs  leiras, 
confiando  nuiilo  em  o  Senhor, na  vossa  singidar  fidelidade, )  rudcncia,  in- 
teireza, dextridade,  vigilância,  e  zelo  da  religião,  vos  conslttuimor^  e  <le- 
putamos  visitador  apostólico,  e  ref(»rmador  dos  ditos  clérigos  regulares  d.i 
Companhia  de  Jesus  existentes  assim  nos  ditos  reinos,  como  nos  domínios 
e  provincias  das  duas  índias,  sujeitas  ao  sobredilo  rei :  connnetlendo  á 
vo*ísa  circumspecrão  todas  as  sobreditas  provincias,  para  que  com  a  assis- 
tência de  uma,  ou  mais  pe^oas,  constituídas  em  dignidade  ecciesiastiru, 
ou  sejão  clérigos  seculares,  ou  sejão  religiosos  de  qualquer  instituto,  ou 
ordem  approvada  pela  Sé  apostólica,  (que  para  o  mesmo  eífeito  S4^rà4>  por 
vós,  eao  vosso  arbítrio  eleitas,  com  as  qualidades  de  boa  vida  e  instrucrào 
dos  estatutos,  e  costumes  regulares),  visiteis  e  reformeis  por  unia  vez,  e 
por  autoridade  nossa  a  província,  ou  províncias  da  sobredita  Compaidiia 
de  Jesus,  existentes  nos  reinos,  <lominios  e  regiões  das  sobreditas  índias 
sujeitas  ao  mesmo  rei,  com  as  igrejas,  casas  professas,  e  de  noviciado, 
coliegios,  hospícios,  missões,  (í  quaesquer  outros  lugares,  debaixo  do 
qualquer  nome  que  sejão  conhecidos,  com  tanto  que  sejão  dependentes 
da  so!)redita  Companhia,  e  que  a  ella  toquem :  e  isto  ainda  que  sejão 
isentos,  ou  munidos  com  qualquer  privilegio  e  indulto,  como  t;nnbem  os 
superiores,  reitores,  administradores,  religiosos,  e  todas  as  mais  pessoas 
existentes  nos  sobreditos  lugares,  de  qualquer  dignidade,  su|>erioridade, 
estado,  o  condirão  que  sejão:  inquirindo  solicitamente  delles,  ian  in  ca- 
pitey  ({uani  in  memfrri^, assim  junta,  como  separadamente,  sobre  o  estado 
das  mesmas  pessoas,  e  da  sua  vida,  costumes,  ritos,  disciplina,  e  modo  de 
viver;  e  sobre  a  observância  das  doutrinas  evangélicas,  e  dos  santos 
padres,  concílios  geraes,  decretos  dos  sagrados  cânones,  insliluto  regular 
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Ah  iViiii  ('(imptíiihiti,  e  (IclenuiiiarAo  das  coiisliluirõt^s  a|)Osto)i(  as,  i)itiM  i- 
|)nliiK*uie  iJ«t  dtí  lirbiiuo  VIU,  de  fc^liz  recordarão,  liossu  |)redfH.essiir»  ex- 
]iHdid;i  ii22dtí  Fevoreitu  du  1633,  que  priiici|>ia:  ex  de^Uo  pastoralis 
ofpciiy  e  das  nossas  leiras  expedidas  em  seiíiellidrile  fónna  de  brevc%a  20 
da  Dezembro  de  1741,  |)rim-i|)iando  immetisa  pasíorum  principis:  que 
;tssim  como  o  |><'direm  a  oi  ea!»iào,  a  qualidade  dos  negoeios,  e  a  necessi- 
dade da  observância  das  consliluÍ4;ões  da  dita  companhia,  emend^íis,  re- 
noveis e  n^vogueis,  coníorme  a  prudência  de  que  o  Senhor  ves  douloii^ 
tudo  o  que  achareis,  que  necessita  de  mudança,  correcção,  emenda,  re- 
novação, levogarÀo,  e  inteiro  eslabrlecimento :  (|ue  de  novo  ordeneis  o 
que  julgares  justt»,  e  confirmeis  o  que  houverdes  assim  ordenado,  sendu 
conforme  aos  sagrados  cânones,  e  decretos  do  concilio  tridentino:  re- 
luoveiulo  todos  e  quaesi|uer  abusos,  a<'tas  e  estatutos,  restituindo  e  reí«H 
t«^graiido  iMir  niodos  legítimos,  e  conformes  ás  constituições  da  dita  socie- 
dade, a  disciplina  ecciesiastica  c  regular ;  ecom  preferencia  o  culto  divino ; 
a  obediência  a  esta  santa  sede,  e  a  observância  das  sobreditas  constituições 
ii|>ostolicas,  no  que  achardes  que  forâo  excedidas.  Se  achardes  que  qtiaes- 
quer  dos  sobreditos  tem  deliiiquid<i  em  alguiua  cousa,  os  cohíbireise  casti- 
gareis conforme  as  disposições  canónicas ;  e  os  reduzireis,  nao  obstante 
a  sua  isenção  ao  devido  e  honesto  modo  de  vida,  e  estado  que  são  conformes 
aos  sagrados  cânones,  e  disposições  do  concilio :  fazendo  observar  tudo  u 
que  estabeleço rdes  e  ordenardes  ao  dito  respeito,  sem  dilação  ou  appi^* 
liiçâo,  (jue  de  alguma  sorte  possAo  impedir  a  execução  do  que  houverdes 
determinado.  Julgando  conforme  a  prudência  que  o  Senhor  vos  repantio, 
que  é  necessário  remover  quaesqner  reitores,  e  prelados  dos  coHegíos  e 
casas,  mi  quaesquer  outros  superiores,  chis  seus  respectivos  officios,  os 
amovereis  logo,  o  depois  deamovidos,  podereis  mudar  assim  esles,.  como 
quaes(|uer  outros  religiosos  da  dita  S(»ciedatle,  de  uns  para  cuitros  con- 
ventos, e  de  uns  para  outros  collegios;  constrangendo  e  compellindo  os 
desobedientes,  e  rebeldes  com  censuras  e  penas  ecciesiasticas,  suspensão 
á  diciuU^  e  lodos  os  mais  remédios  de  feito,  e  de  direito,  (pie  vos  parecerem- 
opporlunos :  p«u'que  para  todo  o  reterido,  e  para  o  mais  que  for  concernente 
â  dita  viâitii,  e  reforma,  que  necessário  lor,  e  de  qualquer  sorte  se  julgar 
opporluno  para  fazerdes,  ordenardes  e  executardes,  pela  nossa  dita  autori- 
dade o  cont(5udo  nestas  letras,  vos  damos  e  concedemos  plena,  livre  e 
ampla  faculdade  e  auUiridade.  No  caso  em  que  succeda  achar-vos  impe- 
dido por  alguma  legitima  causa,  para  que  por  vós  mesmo,  uâo  possais 
fazor  a  referida  visita  nos  lugares  de  fora  da  cidade  de  Lisboa,  vosconav 
demos  igual  facuhlade,  jiara  deputardes  no  vosso  lugar  quaesí|uer  outras 
pessoas  ecciesiasliras,  (pie  yí>s  parecerem  idóneas ;  subdelegando  nellas  os 
mesmos  poderes  em  lodo,  ou  em  parte,  e  liniilaiido-lhes  ainda  depois  de 
roiM-edi(li>s,  para  (|ue  no  vosso  lugar  farão  a  dila  visita  e  reforma,  assim 
nas  provinrias  do  reino,  como  nas  do  ultiaujar. 

Se  coiiitudo  achardes  na  referida  visita,  alguns  factos  mais  graves, 
iiol-os  participareis  brevtj  e  diligente,  e  particularmente  em  carta  a  nós 
dirigida  e  fechada,  dehaixo  do  vosso  :>ello,  iuformando-nos  com  toda  a 
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abcilura,  de  tudo  o  que  julgardes  (OiivenrHnle,  a  respeito  das  maieriirs  do 
que  nos  dareis  conUi :  porque  á  vista  dos  fatlos  e  das  circiinistaiicias  do 
tempo,  nos  consullareuios,  orando  eom  as  lagrimas  um  6\\\os,  t  |)edindo  a 
Deos  em  altas  vo/es,  que  nos  inspire,  para  quedeterminentos  com  madura 
delil>erar;ào,  o  que  sobre  isso  havemos  de  ordenar.  Portanto,  mandámos 
a  todos,  e  cada  um  dos  superiores,  prelados,  religiosos,  e  quaesquer 
outras  pessoas  da  província,  ou  provrncias,  casas,  eollc^gios^  e  quaesquer 
outros  lugares  pertencentes  á  sociedade  de  Jesus  nos  ditos  n-ínos,  do- 
Uiinios,  e  províncias»  ainda  das  duas  índias  sujeitas  ao  mesmo  rei  José» 
na  sobredita  forma,  que  debaixo  da  pena  de  excommunhào  laliBseiUetUiWy 
a  nós,  e  aos  romanos  pontifices,  nossos  successores  reservada,  eicepto  HO 
artigo  da  morte,  do  suspensão  á  divinis,  da  privarão  de  seus officios,  e  das 
mais  penas  em  que  ii»corrôrâo  ipso  factOy  ao  nosso  arbítrio,  que  eni  tudo 
o  referido,e  em  cada  uma  das  cousas,  que  nestas  letras  se  aiiião  decla- 
radas, obedecào  promptamente,  e  so  sujeitem  nâo  só  as  Tossas  ordens, 
mas  igualmente  ás  das  pessoas,  que  por  vós  forem  deputadas  na  sobre- 
dita forma  :  que  recebâo  humildemcole,  e  procurem  executar  ^om  toda 
a  enicacia,as  saudáveis  admoestações,  e  mandados  que  ibes  forem  expe- 
didos por  vós,  e  pelos  sobreditos  vossos  subdelegados.  E  não  o  cuiiv 
priínto  assim,  as  sentenças  e  penas  que  por  vós  forem  legitiniameiíle 
proferidas,  e  estabelecidas  contra  os  desobedientes,  serão  por  Kós  rôbêh 
tidas,  e  as  faremos  com  o  favor  de  Deos,  observar  iuvioíavelmento  até 
que  tentiâo  satisfação  condigna. 

E  determinámos  (|ue  as  presentes  letras  sejão  para  sempre  validas, 
firmes,  e  efticazes,  para  surtirem  os  seus  plenários  e  inteires  eífeiios,  0 
para  sulTra^^arem  pleni.vsimamente  a  vossa  jiirisdicç^o,  e  de  todas  a^  pes- 
soas, que  por  virtude  delias  deputardes,  e  constituirdes,  e  para  serem  hih 
violavelmente  observadas  por  todos  aipielles  a  quem  pertencor :  julgando- 
SC  e  deíinindo-se  assim  na  sobredita  forma  por  quaesquer  juizes  ordinan 
rios,  e  «Itflcgados,  ou  ainda  auditores  do  sacro  palácio,  e  nuncicrs  da  sédcy 
apostólica,  aos  qtiaes  todos,  e  a  dida  um  delles  tirámos  toda  a  facuklade, 
e  autoridade  de  julgar,  e  interpretar  de  outro  modo;  ficando  aliás  nullo 
e  de  nenlium  eíTeito,  tudo  o  que  contra  o  referido  se  attenlar  por  qualquei 
delles,  sciente  ou  ignorantemente:  e  tudo  não  obstantes  quaesquer  cunsti 
tuições  e  disposições  apostólicas,  concílios  universaes,  provincíaes,  sino 
daes,  geraes  ou  esp«'cíaes,  e  estatutos  da  sobredita  Companliia,  e  das  easas 
collegios,  e  outros  lugares  regulares  delia,  ainda  firmados  com  juramento 
confirmação  apostólica,  ou  qualquer  outra  firmeza,  costumes»  privilégios 
imbiltos,  e  letras  apostólicas,  por  qualquer  modo  concedidas,  confirmadas 
e  ínnovadasa  favor  dos  sobreditos  superiores,  e  pessoas  referidas,  debaixo 
de  qunesqurr  teores,  e  formas,  ecom  quaesquer  clausulas,  ainda  deroga- 
torias  de  derogatorias,  e  outras  mais  eflicazes,  e  eífiracissimas,  insólitas,  0 
irritantes,  e  outros  decretos  geraes,  ou  especíaes  ainda  de  motu  próprio, 
ou  consislorialmente,  que  sejão  em  contrario  do  referido,  ainda  que  de 
todos,  e  cada  um  delles  para  sua  sufficiente  derogação,  se  baja  de  fazer  esr- 
pecial,  especilica,  exprctsa  c  individua  menção  de  todos  seus  teores,  e  não 
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por  rlasiilas  gnraos,  (\\ivt  iinpoiiein  o  mesmo,  ou  ouln  (jnal<nicr  cxpivfísio, 
ou  nlguma  oulrn  e\(|insita  forma  que  para  islo  se  haja  i\v  ^uaplar,  ha- 
vendo os  mesmos  leores  por  expressos,pleiia  e  siinirjeiileiiM*ol«»,  e  por  iii- 
sertus  de  verbo  adverbum  nas  presentes  leiras  :  porcjue  licando  elles  ahás 
em  sen  vipor,os  ilerofjámos especial, eexpressanienleponsla  ve/  sóm«*iiti% 
para  oeíTeilo  da  esecurào  de  todt»  o  referido,  sem  endiargode  tudo  (pn^  Ihmi- 
ver  em  contrario.  Dado  em  Roma,  em  S^inta  Maria  iMaior,  debaixo  <lo  niiiiHl 
do  pes(.-ador,a  1  de  Abril  de  1758,  e  1 8"  de  nosso  pontilieado. — D.  cardeal 
Passionci, 

Mandamento  do  mrsmo  nvinetHmimo  e  Revm,  cardeal,  rhiíador  e  re- 
formador gcral^  expedido  em  45  de  Maio  do  i/ífswio  atino  de  1758, 
para  suspendet;  o  escandaloso  commercio^  que  o  governo  dos  sobrediu^ 
reyulare»  da  Companhia  denominada  de  Jesus,  ealatào  publicamente 
fazendo  nos  referidos  reinos ,  e  seus  domínios. 

Nós  D.  Francisco  cardeal  Saldanha,  visiunlnr  o  reformador  geral 
apostólico  da  religiât»  da  companhia  de  Jesus,  nestes  reinos  <le  Portugal, 
dos  Algarves,  e  seus  dominios,  elo.  etc.  ele.  A  l»)dos  os  (pje  a  presi*nlo 
virem,  ou  delia  tiverem  nt)ticia,  s;mde,  e  paz  em  Jesus  ('hristo  Nosso 
Senhor.  iJesde  a  fundação  da  igreja  catholica,  foi  |>ndnhido  a  Iodas 
as  pessoas  dedicadas  ao  sacerdócio,  macularem  o  seu  santo  ministério 
com  a  ingerência  nos  negócios  seculares.  Assim  o  eslabrleeeu  o  ini*s- 
ino  Redemptor  do  género  Inimano  pelo  sen  ICvangelho,  assim  o  an- 
nunciou  aos  ecciesiasticos  pelo  apostido  das  genles :  e  assim  foi  por 
isso  declara<lo  no  primeiro  concilio  da  igreja,  em  quai  to  ordenou  que 
fossem  privados  das  suas  res|)ectivas  dignidades,e  exercícios,  os  bispos,os 
presbíteros,  e  os  diáconos,  que  se  implicassem  nos  negócios  profanos: 
fundando-se  em  todas  eslas  disposições  de  direito  divino,  a  prohibiçâo  po- 
sitiva de  direito  canónico,  eas  penas  por  elle  fulminadas,  contra  os  trans- 
gressores daquellas  leis  santissimas. 

Sendo  ellas  lâo  urgentes  para  os  ecciesiasticos  se  absterem  dos  minis- 
térios seculares,  ainda  que  Síjâo  lâo  decentes,  con»o  são  os  de  procura- 
dores das  villas,  e  cidades  ;  são  muito  mais  austeras  para  se  apartarem  os 
que  se  dedicarão  a  Deos,  da  sórdida  cubica  das  mígociaçôes  niercantis, 
tão  estranlias  da  igreja,  c  do  seu  santo  ministério,  como  o  mesmo  sagrado 
Redemptor  nos  adverlio,  lançando  fora  <lo  templo,  os  nun)ularios,  e  ne- 
gociantes que  achou  nelle  vendendo  e  comprando  ;  arrojando-lhes  por 
terra  as  mesas  e  cadeiras  em  que  se  assenlavâo,  e  o  dinheiro  com  que 
fazjão  o  commercio,  c  passamb»  ate  a  flngelal-os  h  reprchende-los  com  a 
scv^rissima  increpação,de  que  fa/ião  a  casadeseuEleruí»l*ai,conta(h»ria  de 
negocio,  o  espelunca  de  ladrões  a  casa  de  Deos,  destinada  para  a  orarão. 

l*or  is>o  clamarão  os  sagrados  cânones,  des<le  a  primitiva  igreja,  contra 
o  abuso  daquelles  ecclesiaslic<is,  que  sem  pejo  da  lição  evangélica,  e 
sem  temor  de  Deos,  solicilávão  esles  indecorosos  interesses  mercantis, 
cuja  reprovada  torpeza,  consiste  na  disposição  das  mesmas  leis  sagradas, 
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em  romprarem  em  um  Inmpo  por  menos,  par.i  vemler  por  mais  em  oulro 
teiTipis  inanrlando  as  mesmas  (U)nsliliiirões  carionic^is  fu^'ir,eomo  de  peste, 
dl»  frclesiasliro  jiegociaiiU*,  qiic  de  pubre  se  fez  rico,  e  de  humilde,  arro- 
piiile,  por  Ião  illicilo  meio  ;  o  fulminando  o  rif;or  das  censuras  eci^lesia»- 
tiras  ronlra  os  chu  i[;us,  o  religiosos  que  forem  negociantes,  ou  rendeiros. 

ProiíihiríTo,  que  sendo  c<immum  a  todos  os  ecciesiaslicos,  adstringe 
muito  niaisii|)orta<linH'nto  aos  religiosos  que  são  missionários,  e  que  romo 
t.ies  missionário^,  devem  ler  por  único  património  a  pobreza  apostólica,  e 
por  nnico  objecto,  o  fervoroso  zelo  de  alumiarem  com  a  luz  do  Kvangelhu 
atpielles,  que  descanrfio  na  sombra  da  morte,  liabiland<»  nas  trevas  da 
ignorância  do  verdadeiro  Deos,  e  esperarem  da  infinita  Providencia,  que 
mediante  a  caridade  dos  lieis,  lhes  não  faltem  os  necessários  meios  para 
se  alimentarem,  e  vestirem. 

t*oin  todos  estes  justissitnos,  o  urgentissimos  motivos,  se  não  pôde  pois 
dispensar  o  apostólico  zelo  do  saniissimo  padre  Urbano  VIII,  de  cohibir 
os  religiosos  das  missões  ultramarinas,  que  já  no  tenqtodo  seu  feliz  pon- 
tificado, liaviAo  dado  nesta  escrupulosissima  matéria,  o  escândalo  que  o 
mesmo  santissimo  padre  procurou  efíjcazmente  obviar,  pela  bulia  expe- 
dida a  22  de  Fevereiro  de  tG33,  qnc  principia  :  ex  debito  pastor alis  o f- 
ficii.  Ordenando  nella,  ibi  «  que  por  quanto,  pelos  sagrados  d-mones, 
íJerretos  dos  concílios, c  constituições  apostolicas,se  proliibe  apertadamente 
assim  a  toiios  os  religiosos,  1:00)0  aos  mais  ecciesiaslicos,  principalmente 
de  ordens  sacras,  a  ingerência  nos  negócios  seculares,  e  nas  negociações 
mercantis  :  e  é  nuiito  indecoroso,  indecente,  e  prejudicial,  que  as  pessoas 
dedicadas  ao  culto  divino,  especialmente  aquellas  que  são  destinadas  para 
a  pregação  do  sacrosanto  Evangelho,  se  appliqucm  ás  ditas  negociações 
niirrcantis,  e  se  iutrornettão  nestes  negócios  :  nós  insistindo  nas  disposi- 
rões  dos  dit(is  cânones,  decretos,  e  constituições  pontifícias,  prohibimos 
por  autoridade  apostólica,  e  pelo  teor  das  presentes  letras,  a  todos  os  re- 
ligiosos de  quahpior  ordem,  e  instituto  que  sejão,  assim  dos  mendicantes 
C4)ino  dos  não  mendicantes,  e  também  da  Companhia  de  Jesus,  e  a  cada 
um  delles  em  particular,  assim  aos  que  assistem  nos  ditos  lugares  (isto  é 
no  Japão,  ('Jiina,  e  Ilhas  adjacentes,  e  nas  regiões,  províncias,  e  reinos 
da  índia  oriental]  como  aos  que  pelo  tempo  adiante,  «issistirem  naquellas 
regiões,  todo  oexercicioe  negocio  mercantil,  de  qualquer  modo,  que  por 
elles  suce»!da  fazer-sc  ou  por  si,  ou  por  outrem,  ou  debaixo  do  nome  de 
cada  inn  dos  ditos  religiosos  em  particular,  ou  da  sua  communidade  em 
gecal,  directa,  ou  indirectamente,  e  debaixo  de  qualquer  outra  causa,  cõr, 
ou  pretexto  :  e  isto  com  as  penas  de  excommunbão,  lat(B  sententioí^  em 
que  incorrerão  pelo  mesmo  facto,  de  privação  de  voz  activa,  e  passiva, 
de  todos  e  »|uaesquer  ofíicios,  gráo^,  e  dignidades  que  tiver,  c  de  que 
cumulativamente  percão  as  merruidorias,  c  os  lucros  que  houverem  feito, 
os  quaes  serão  inleiraínenle  destinados  pelos  superiores  das  religiões  omie 
se  acharem  <»s  laes  delinquentes,  para  o  uso  das  missões,  que  tem,  ou 
tivorein  para  o  íuturo,  as  sobreditas  religiões  nas  índias  orientaes,  e  so 
não  podcião  converter   para  otítros  usos,  ou  para  differenles  ministérios. 
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E  mandamos  aperladameivie  aos  referidos  snpcrioros,deb.iixo  (Ias  mesmas 
penas,  «que  vigiem  sobre  e&\M  matéria,  e  procedifo  contra  os  iransgrosso- 
res,  com  iodo  o  rigor  das  penas  acima  romminadas ;  sem  que  comtiido 
íique  livre  aos  ditos  superiores,  a  faciildaile  para  perdoarem,  oii  darem 
aiguraa  parte  destas  mercadorias,  oi|  lucros,  por  mínima  que  seja,  aos 
referidos  tra^isgressores.  E  havendo  (o  que  f)eos  nào  permitia]  algumas 
controvérsias  entre  os  religiosos  das  drtas  provindas,  e  regiões  orienlaes, 
os  bispos  dos  lugares,  como  delega<los  da  sede  apostólica  as  decidão,  e 
determinem,  como  lhes  parecer  justo  otr.  9> 

E  porque  muitos  dos  sobreditos  religiosos,  o  outras  pessoas  erclesias- 
ticas,esqQecida8  das  suas  obrigarões,  e  da  obediência  que  deviâo  ás  rons- 
lituições  apostólicas,  continuarão  ainda  rra  fazer  negociações,  e  tratos 
mercantis,  debaixo  de  varias  cõre^,prelextos,  e  subterfúgios,  com  deplo- 
rável darano  das  suas  almas,  pernicioso  exemplo,  e  geral  escândalo  dos 
lieis  ;  oceorreii  a  estas  lamentáveis  transgressões,  o  summo  pontífice  Cle- 
mente IX,  pela  outra  bula  expedida  a  17  de  Junho  de  1C09,  que  princi- 
pia solicitwio  pastoralis  o/Jffríi, excitando,  confirmando,  e  ampliando  nelfa 
a  ouira  bulia  acima  Iranscripta  nestas  formaes  palavras  :  k  Portanto  de 
nosso  motu  próprio,  c^rta  «ciência,  madura  deliberarão,  e  |deno  poder 
apostólico,  pelo  teor  das  |\resentes  prohibimos,  e  defendemos  muito  aper- 
tadamente a  todas,  c  a  cada  uma  das  pessoas  ecclesiasticas,  assim  cléri- 
gos seculares,  como  regulares,  de  qualquer  estado,  gráo,  condiçiio,e  qua- 
lidade ;  e  4e  qualquer  ordem,  congregacfu),  o  instituto,  assim  de  mendi- 
cantes, e  nào  mendicantes,  como  da  sociedade  de  J«^sus,  e  a  cada  um 
delles,  que  pelo  tempo  adianto  forem  mandados  ás  ilhas,  províncias,  e 
reinos  das  índias  orientaes,  e  principalmente  aos  que  forem  para  a  pro- 
víncia da  Companhia  de  Jesus,  chamada  do  Japão,  e  para  as  partes  assim 
meridionaos,  como  septentrionaes  da  America  ;  ou  sejão  dirigidos  pela 
sétle  apostólica,  ou  pela  congregação  dos  nossos  veneráveis  irmãos  car- 
deaes  da  santa  igreja  Bomana,  propostos  para  os  negócios  da  propagação 
da  fé,  ou  poios  seus  respectivos  soperiores,  debaixo  do  nome  de  missio- 
nários, ou  de  outro  qualquer  titulo,  ou  que  naqjiellas  partes  assistirem, 
de  qualquer  maneira  que  seja  !  que  debaixo  da  pena  de  excommunhão 
laíCBsontcnliWj  de  privação  não  só  de  voz  activa,  c  passiva,  mas  de  qual- 
quer orficios,dignidades,  e  grãos,  que  tonhão  ;  de  inhabilidadc  para  serem 
promovidos  a  outros  ;  de  perdímento  d<is  mercadorias  que  lhes  forem 
nchatlas  ;  dos  lucros  que  nellas  houverem  feito,  o  das  mais  penas  que  re- 
servámos oo  nosso  arbítrio,  ao  dos  romauos  Poníilices  nossos  successores, 
e  ao  da  sobr^vlíta  congregvição  de  propaganda  fide,  de  nenhum  modo  fa- 
çiio  coraraercios,  e  negociações  seculares,  e  merc^inlis,  debaixo  de  qualquer 
pretexto,  lituío,  côr,  inteilígencia,  causa,  occasiâo,  c  modo,  nem  ainda 
por  uma  ve?  somente,  oii  seja  por  si,  ou  pelos  seus  constituídos,  ou  por 
outras  pessoas,  que  para  isso  lhes  dt^m  auxilio  :  e  q?io  dircclamcnte,  ou 
indirectamente,  por  qualquer  modo,  e  maneira  que  seja,  possão  ingerir- 
se,  ou  misliirar-se  nas  sobreditas  negociações,  e  commercios,  assim  no 
seu  propilo  nome,  como  no  das  suas  res()ectivas  religiões,  ou  congrega- 


çHcs,  nirlflá  qiic  sííjn  «1  da  Compnnhia  do  Jesus.  Surco<loi1«lo  pitrém  fffil/i 
contrario  :  «le  agora  parn  eitUo  npplicámos  pelas  presentes  lelr.is,  Uvhi^  a^ 
mercadorias^  6  om  lucros  provenientes  das  ne^ociíirôcs  que  com  elb<s  hc5 
houverem  feito,-  é  tis^érem,  ao  uso,'  d  iieneficío  dos  pobn.^s  das  enfiffnl.r- 
rias  dos  liospitaes^  dos  seminários  ecciesínsticos^  o  das  missôe^<<^xcluifv- 
do-se  deste  uso^  c  beneficio  aquell.is  reli^iões^  cojigre^Mções/csoritMladesi 
ainda  qne  sc{ja  a  de  Jesus,*  e  as  outras  de  qualquer  instituto,'  cujcís  reli- 
giosos houverem  delinquido  contra  a  dita  prolfibiçrio,  p;ira  se  cunverlt*r 
tudo  cm  l)eneficio  das  outras  comintlriidades  a  i^ta  ciiiistituirdo  Obediei^ 
tes  :  sendo  as  ditas  niérc«itlorias^  o  os  lucros  delias  ciHisignadas  a^/s  res^ 
pectivos  ordinários^  ou  «los  seus  vigários  geraòs,  e  provisores<  ou  arís  vi- 
cários, e  pro-vii;arios  apostólicos  :  ;<os  qiiaeLs  todfys  gravâmi^s  nioitoaper* 
ladamenté  as  suas  consciências^  para  que  distrilulfions  referidas  rmircado- 
xias«  e  Os  lucros  delias,  nos  sobreditos  nsns^  e  nâo  em  oiilnis  diversas 
applic^rões.  E  sendo  nós  informados;  do  que  aquelbís  religiosos  (]\w. 
lém  delinquido  contra  as  fi*feridi1s  prol  ti  bicões,  se  atn*.veril(i  a  desculpar-so 
com  o  pretexto  da  nccess!<lade  das  suas  missões  :  deterniiiiánios,  e  de* 
ciáramos,  que  esta  escusa  não  possa  de  algum  modo  relev?il-os  em  Rer.ili 
ou  em  particular.  Nas  mesmas  censuras,  c  penas,  diíclar,'nnos  tantbeni 
incursos»  o  mandámos  que  liquem  incorrendo  todos  os  prela(b)s  locaesi 
provinciaeSí  e  geraos  das  referidas  ordc»ns,  congregações^  e  i^íiciedade», 
ainda  a  de  Jesus,  que  uno  roliibirjím,  e  caslij:arem  os  seus  respecliviis  sú- 
bditos transgressores  desla  rousiituiçfiO,  ainda  que  contra  oiid  bajão  de^ 
linquidopor  uma  única  ve/  sóuíente;  e  que  dí>s  senleín;as  de  cxcíunmu- 
nliílo  proferidas  neste  «aso,  u.m)  possa  als^uni  dos  dilos  tr;uisi:rcsSores  h^x 
absoluto,  senão  no  arli;:o  (1(1  niorlis  n^sliluindo  priur(.*iro  as  dilas  condeni- 
narões  pecuniárias,  ele.  K  proInMnHíS.  (^!HM''>nlra  esl.is  Idnis  se  pDss.i 
Julgar,  ou  íilloiilar  por  ípiaes<}Uí'r  jui/.os.  ordiííario^s,  ihHr^rtdos,  ainlítoieM 
do  sacro  palari*»,  rl«^ri«íos  <la  ííuíi.tra  ap:>sl(>lir?»,  Ibtsourííiros  gera<'s,  «jiim 
missarios,  KMpi.frs(pn'r  o»»(r<»s  íHíiriae.s,- »'  miíiislro'^,  posln  que  shj<i  <» 
mesmo  cardeal  (lanierliíf>i:o,  «»ii  n  <i»\\  viirarin,  lej^ados  a  laícre^  nNurio.>. 
apostólicos,  I»  (piaestjuer  outros  de  qiial<pi(M-  prriMninfí>ria,  «3  aiUcíriclailí»  ; 
porque  a  lodo^»  baviMOos  por  suspensa  a  pinsdii/ã»),-  para  em  qualqu^^r 
^•ausa.  «>u  ius|aiH'ia,  luljjar«Mn  o  ronlrario  <lo  cfintiMrtlo  n»'.sla  :  lirair<bi-llM»s 
laiubHTu  Ioda  a  fm-iiMaifc  <le  a  iiiiMrprHi.ireu»,  e  lii;ando  irrit<»,  e  ihrllo, 
tudo  o  ípi»*  |>or  qiialqin»r  mr>dn,  ou  iirimeíra  qiíe  s»?ja\  succeder  allcnlar-Sf 
contra  as  pr^sontes  leiras  »*!<-.>> 

Aind;!-  estas  amplíssimas,-  e  nr;:onllssim'as  prolribinje^í,  mio  ba'stara<^»« 
para  íph3  ao  sólio  ilo  SínHi-^siiito  padre  Benedicto  XIV,  n<»sso  senliur,  ora 
preshlenie  na  universal  igreja  de  l>eos,não  clreí^assem  rfs  clamorosas  quei- 
xas que  deriVo  jiistissimos  !)rolivos  á  outra  bulia,-  expedida  polo  niesnvo 
íaiHissimo  padre,  no  «lia  2")  de  Fever»Mro  iJe  ITíl.  di/.euil<»  iK^lla  riu  : 
«  [>e  iios^it)  inolu  próprio, 'orla  :;i:ieucia, madura  delibera';ão,  e  |>h»iio 
pí>der  apostólico,  renováuios,  appr«»vrtnios.  e»  «Niníiruiunos  l'»<l;»s^  e  «Md.i 
urna  das  coustilui';!')!-'^  derreladas  p<íl<>>  rotiianos  ponfiilf^t^  nn>N  .:-  iitm.  i.» 
cess«>r'.s,  contra  '»s    níspvfclivus  cc<:l'?síaslic'.>s   illi-iiOí  )if>^'0':.í'ít-.«s,  «".u 
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todns,  e  caãa  uma  das  penas  contra  ellos  estdbelecfdas  :  havendo  cada  uma 
das  ditas  r.fM)stiliii<;Ò4'Sf  por  insertas  ni^las  presonles  letras  i\e  verbo  ad 
verbum^  sem  omissão  de  alguma  das  suas  i.lausulas  ;  ajuntando  a  todas,e 
a  (!ada  unia  delias,  esta  nova  força  da  nossa  corroborarão  a|K>stolica  |>ara 
a  sua  inviolável  observância  :  estentiend«>  as  mesmas  constituições  assim 
apf>r(»vHdas,  confirinaibis,  renovadas,  e  corroboradas,  com  todas,  e  cada 
nma  Ahí^  penas  nellas  contidas  ;  a  tod<»s  os  eixiesiaslícos  illicitos  negocian- 
tes, e  aos  quH  iilicitamenle  negociarem, debaixo  do  nome  de  alguma  pessoa 
leiga  :  da  mesma  sorte  que  se  os  ditiis  oiM^b^siasticos  exercitassem  no  seu 
próprio  uome  as  ditas  negociações  illicitas  etc.  Pelas  mesmas  presentes 
Itftras,  para  sempre  iírmes,  e  valiosas,  ordenámos,  e  declarámos  igual- 
mente do  mesmo  motu  próprio,  e  pleno  |KMler,  acima  referidos,  que  se 
alguma  negoriaçao  illicita  ás  pessoas  ecclesiasticas,  posto  que  náo  seja  por 
ellas  instituídas,  mas  sim  principiaila  |)or  pessoa  leiga,  se  lhes  devolver^ 
ou  por  direito  de  herança,  ou  por  qualquer  outro  titulo,  ou  seja  i  sua 
própria  pessoa,  ou  á  sua  cummunidade,  e  ou  lhes  aconteça  precipua,  ou 
indistinctamenie  commixta  com  outros  bens,  ou  com  outros  coherdeírcs» 
ou  sócios  seculares,  e  a  dita  negociarfio  haja  de  ser  proseguida,  ou  peU>s 
mesmos  ecciesiasticos,  no  seu  ))roprio  nome,  ou  por  outras  pessoas  que 
tenhao  os  seus  poderes,  ou  ainda  uos  nomes  dos  seus  coherdeiros,  ou 
so(^it»s  :  seja  obrigado  o  ecclesiastico  que  se  achar  nestes  casos,  a  apar- 
lar-se  da  referida  negociação  immediatamente  etc.  r» 

Havendo  sido  tào  manifesto,  e  pungente,  o  escândalo  que  tem  dado  nes- 
tes reinos,  e  seus  domínios,  os  ecciesiasticos  illicitos  negociantes,  que  até 
a  mesma  lei  pátria  em  auxilio,  e  soccorro  dos  sagrados  cânones,  e  coostí- 
tuirr>es  apostólicas,  deu  a  providencia  de  mandar  sequetitrar  pelos  magis- 
trados seculares,  as  mercadorias  com  que  negociassem  semelhantes  (les- 
soas,  addidas  â  igreja,  para  serem  remcttídas  aos  seus  juizes  ordinários 
com  os  autos,  que  delias  se  fizessem. 

V,  porquanto  fomos  com  certeza  informados,  não  sem  gravíssima  dòr 
do  nosso  coração,  de  que  nos  collegios,  noviciados,  casas,  residências,  e 
outros  lugares  das  provincias,  e  vice-piovincias  da  religião  da  Companhia 
de  Jesus,  nestes  reinos  e  seus  dominios,  a  nós  commettidas  para  as  re- 
formarmos, e  reduzirmos  á  devida  observância  das  suas  obrigações,  em 
tudo  o  que  couber  nas  nossas  débeis  forças  ;  se  achão  ainda  alguns  re- 
hgiosos  tão  esquecidos  das  sobreditas  dis[>osíçôes  <livínas,  e  constituições 
apostólicas,  e  tão  obstina<lamente  en<liirecidos  na  trarisgressão  delias,  que 
sem  temor  de  Deos,  e  sem  pejo  do  mundo,  em  gnive  prejuízo  de  suas 
almas,  e  com  geral  escândalo  dos  lieis,  uns  imilaudo  os  numubirios,  o 
negociantes  que  Chrislo  Senhor  Nosso  lançou  fora  do  templo,  reprehen- 
didos,  e  flagellados,  estão  dentro  nas  próprias  casas  das  suas  habi- 
tações religiosas,  e  como  taes  dedicadas  a  Deos,  não  só  aceitando  e  ex- 
pedindo letras  de  dinheiro  a  cambio,  como  se  príitica  nos  bancos,  e  casas 
de  commercio,  mas  também  vendendo  mercadorias,  transfretadas  da 
Ásia,  da  America,  e  Africa,  para  negociarem  nellas;  como  se  os  ditos 
collegios  casas,  noviciados,  resideiicia>,  e  maia  lugares,  fossem  armazéns 
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de  npgoíio,  e  ns  liahiínrõís  íl<*l!es,  lojas  de  mercaílores :  oiilros,  imitando 
Uinhein  os  iiPg(>4:i«*inli'S  ercl<^siasll('os,  ile  qtM*m<ii)fií^gra(1(»s  ratmiNS,  »•  os 
santos  pailn^s^  iiiantiâo  fu^ir  como  do  peste,  qiKfií(ft>^asKào  <le  p(»l»r«*s  n 
fa/erem-se  ricos ;  e  de  humildes,  arrogantes  eom  os  ^a^^e^iíles,  que  |u*lo 
commen.io  acciniiiil^o ;  se  tem  visto  (estabelecidos  em  armaxens,  situados 
nos  liigttres  marítimos  das  cidades  destes  reinos,  e  seus  domínios,  onde  a 
maior  vizinhança  dos  portos  íat  mais  frequente  o  conimercio:  vendendo 
nos  mesmos  arma/ens,  géneros  e  fazendas  ao  povo,  como  quaesquer  dns 
mercadores  puhliros,  haliitant^  nos  referidoíí-  lugares:  e  outros  eudim 
(obrando  sen)  exemplo)  nos  dftrninios  ultramariu(»s  destes  reinos,chegào 
á  mais  deplorável  corrupção,  de  mandarem  buscar  drogas  ao  sertão,  para 
(kj|)OÍs  as  fazerem  vender,  de  mandarem  salgar  carnes  e  peixes,  para  o 
mesmo  (im  ;  de  mandarem  lambem  salgar  e  accunMilar  couros  para  ne- 
gociaram; e  até  a  terem  dentro  nas  próprias  casas  das  suas  residências, 
tendas  de  géneros  molhados,  ou  de  fazendas  comestiveis,  açougues,  e 
Outras  ofiirinas  soitidissimas,  ainda  a  respeito  dos  mesmos  seculares  da 
ciasse  dos  pNdieos. 

Em  cousideração  de  tud(»  o  referido,  pela  autoridade  apostólica,  a  nós 
commettida  ;  imindo-nos  ás  ditas  disposições  divinas,  e  canónicas,  e  bulias 
pontifícias,  e  muito  especialmente  á  commissão  que  t(?mos  de  Sua  Santi- 
dade, mandámos  em  virtmle  da  santa  obediência,  e  debaixo  da  consmi- 
nação,  de  declararmos  a  excomnnndiâo  maior  ipso  facto^  e  as  mais  que  se 
acháo  expressas  em  todas  ecada  uma  das  bulias  acima  traslailadas,  aos 
reverendos  provinciaes,  vice-provinciaes,  prepositos,  reitores,  e  mais  pn»- 
lados  loraes,  e  seus  respectivos  súbditos  da  dita  religião  <la  (ionqianhia  de 
Jesus  nestes  reinos,  e  seus  dominios ;  a  lodos  os  sobretiitos  em  gerai,  e  a 
cada  um  dellos  no  seu  particular,  que  na  mesma  hora,  cm  que  esta  Wws  iV>r 
apresentada,  ou  seja  manuscripta  ou  impressa,  indo  por  nós  assignadu, 
subscrípta  pelo  nosso  illuslrissimo  e  lievm.  secretario,  e  adjunto,  e  s«diadu 
com  oselio  grande  das  nossas  armas;  iendo-a  em  plena  conununida«le, 
convocada  a  som  de  campa,  e  íazendo-a  registrar  nos  livros  das  respec- 
tivas casas  onde  fôr  dirigida;  logo  em  seu  cumprimento,  façào  cessar  as 
sobreditas  transgressões,  e  escândalos,  com  todas  e  todos  os  que  forem  a 
ellas  e  a  elles  semelhantes,  sem  que  para  as  palliarem,  neg(»ciando  de' qual- 
quer modo  que  seja,  se  possào  valer  de  qualquer  pretexto, titulo,  cõr,  in- 
telligencia,  causa,  occasiâo  ou  modo,  nem  ainda  por  uma  vez  sónjenie.  e 
posto  que  alguns  dos  ditos  pretextos  sejão,  ou  o  da  necessidade  das  suas 
respectivas  igrejas,  ou  o  do  negociarem  por  interpostas  pessoas,  ou  o  do 
interpretarem  as  referidas  constituições  apostólicas,  em  sentido  diverso  do 
que  se  contém  na  sua  liiterai  disposição,  ou  o  de  que  uecessitào  de  tempo 
para  concluírem  os  negócios,  em  (|ue  se  achâo  actualmente  iuqdicado^ : 
porque  todos  os  referitlos  eITugios,  í*slâo  já  reprovados  pelas  mesutas  cons- 
tituições apostólicas,  acima  indicadas,  para  sortirem  o  sou  devido  elTeil<», 
e  se  darem  por  nós  á  sua  plenária  execução,  pelo  qtie  jiertence  aos  dil<»^ 
reverendos  prelados,  e  religiosos  da  Companhia  de  Jes«iSj  nossos  sub- 
dilos. 
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Aêí%  qiiaos  4l«M'lait'unos  (xHas  prosrnles  lelr«')s,  c|ii«'  todas  e  cada  umn  das 
soSMcdilns  tiei^ociarúfE^Sy  i»osU»  que  srjão  licitas  aos  seculares,  sào  torpes  e 
illiritas  a  rf'S)ieilM  dos  ecciesiasticos :  porque  a  proliibicào  que  estes  tem 
para  copinieiriar,  < oinprelieiide  tod^s  ^s  negociarões,  que  não  s^jâu  a 
(oinpra  das  cousas  nMcessaiias,  e  a  venda  dfiS  supérfluas ;  estenden<l«>-se 
aiuda  a  diia  prohibi<;à4>  alé  ^s  pnesinas  Mcgociarôes,  rpje  provcni  das 
ohias  das  próprias  uuids,  quando  não  são  niuilo  decentes  aos  religiosos, 
st:ndo  aiuda  uuiito  mais  illii  ilas,  e  mais  torpes  as  ditas  uegociarões,  a  res* 
peit<4  dos  relif:i(»sos  niissiouarios,  que  mnm  tacs  missionários,  são  libados 
pulas  tlisposirôes  dividas,  e  conslituirôes  apo.stolii-as,  com  os  mais  fortes 
viucuios,  que  por  ísm>  adhttinfíiun  luuhim  indispeusavelroente  apossa 
1'onsrii'ncia,  na  roíhiuixsão  de  qun  nos  achámos  encarregados  para  uâo 
permiti  irmos  a  nu^ior  relaxav*iu  aos  ditos  respeitos. 

pelo  que  tudo  iiiandáinos  outrosim  em  virtude  de  santa  obediência,  e 
debaixo  da  nH'snia  conunitutrâo,  de  declararmos  Iodas,  e  cada  uma  das 
penas  estabeleeidas  p(í!as  mesmas  constituieões  apostólicas  arim^  siif)S- 
tuuciadas,  que  no  termo  |i(;reuq)torio,  e  [treciso  dos  pri[ueir(»s  Irt^s  dias, 
que  continua,  e  reparlidauiente  se  seguirem  na  fóruia  de  direito  canónico, 
â  inlimaeão  qufMJrsta  lhes  for  feita,  facão,  e  venbào  declarar  perante  nós, 
nesta  (idade  de  í  j.sbea,  e  ióra  4tella,  perante  os  nossos  competentes  subde* 
le;^nd(»s,  tis  nef^oriarões  de  rarnbios  de  dinheiro,  de  translrelamentos  de 
mi  rcadorias,  ou  sejno  serras,  das  que  servem  a(í  uso,  e  ornato  das  pes- 
M.as,  das  mesas  e  das  rasas,  ou  sejfu»  molhadas,  das  que  serveui  para  o 
alimento,  e  suslentarào  4la  vida  Iniinana,  em  que  presentemente  se  acliât» 
inli'r(^ssados  os  caluclaes,  etVeilns,  e  mt^rcadorias,  (|m?  em  ra/ão  das 
mí*smas  ne;íoiian>es  tem  actualmenle  em  ser,  e  as  acções  (|ue  j)elos  litulos 
ílcILiS  perl«;hcem  á  cada  uma  das  respectivas  casas  religiosas,  assim  nestes 
leiíms,  e  :^i*!is  domínios,  cduio  fora  delles:  exhibindo  ao  mesmo  tenqui 
11(1  nosoa  presença,  e  na  dos  nossos  <lilos  subdelegaílos,  lodos  os  livros, 
í.adeinos,  tí  papeis,  perlenrentes  ás  me>mas  negociaeões,  í|ue  se  acharem 
na  jurisdicrão,e  ijo  nuder  de  to»{os,  e  cada  um  dos  sobreditos  prelad(»s,  o 
seus  sididitos,  e  a  ra/ão  <pie  houve  para  passarem  para  as  màos,  ondi;  su 
acharem  aquelles^  que  não  couber  na  possibilidade,  cpie  scjâo  exhibidos: 
para  (pie  plenamente  instruídos  de  todo  o  referido,  possamos  dar  sobre  as 
ditas  negociaeões,  pil)edaes  e  efíeilíis  delias  provenientes,  as  provi<lencias 
do  servieo  de  Dhos,  (jiie  forem  mais  conformes  ás  determinações  da  santa 
sede  apostólica,  e  ao  bem  espiritual  da  reforma  a  nós  commellida  por  Sua 
Santidade. 

f)ada  oa  nossa  resideni:ip  da  Junqueira,  aos  15  de  Maio  de  1758. 
K  eu  r.síevâo   Luiz   d<»  M^igalbàes,  df)  íopselbo  de  Sua  Magestade,  scr 
ciejlurio  e  adjunto  de:>tii    relonMít  o  iu  escfe\er.  e  sub^crevi  e  assignei. 

Fra\\chco  Cardeal  Saldanha, 
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Jidiial  que  o  emineittUsimo  e  Rerm.  cardeal  Mavovl,  publicou  a  7  de 
Junho  do  mesmo  atino  de  1758,  para  s^uspeudcr  os  mesmos  regula- 
res  dos  exercícios  de  confessar,  e  pregar  no  seu  patriarchado ;  como 
praticarão  todos  os  outros  prelados  destes  reinos. 

I^orjustus  motivos  que  nos  são  presentes,  e  niiiilo  do  serviro  de  Deos, 
eiio  (Hiblico,  havemos  |)or  suspensos  do  exercício  du  confessar,  u  prégnr 
Bin  todo  o  nosso  pzilriarchado  aos  padres  da  Compniiliin  de  Jesus,  por  ora 
^ui  quanto  nfio  ordenámos  o  contrario.  E  para  que  chegue  á  noticia  de 
todos,  mandámos  passar  o  presente  edital,  que  será  tixado  nas  partes  pu« 
blicHS  desta  cidade,  e  patriarchado.  Dudo  no  palácio  de  nossa  residência, 
sobiiosso  siynal,esiDllo  aos  7  de  Junho  de  1758. ^^J.  Cardeal  Patriarcha 
de  Lisboa. 

JUemorial  que  foi  apresentado  cm  31  de  Julho  do  mesmo  anno  de  1758, ao 
Santo  padre  Clemente  XIII,  pelo  yerul  da  Companhia,  para  revogar 
o  breve  da  reforma  ,  c  parecer  ou  roto,  que  sobre  o  mesmo  memorial^  se 
inter poz  na  congregarão,  que  o  mesmo  santo  padre  convocou  para  se 
considerar  o  referido  memorial. 

O  ireral  da  Companliia  de  Jesus,  prostrad(»  aos  pés  de  Vossa  Santidade, 
rcpri^senta  mui  humildemente  a  exhema  dor,  e  sentimento,  que  experi- 
menta a  sua  reii^Mào,  pejas  vo/es  espalhadas  em  Portugal ;  pois  attrtbuin- 
do  deliclos  íiravissiinos  aos  n^li^iosos,  que  vivem  nos  domínios  de  Sua 
.Maf^'eslad(j  ridejissima  ;  se  ol»lo\e  um  breve  do  Benedicto  XIV,  de  santa 
nitMoniia,  pelo  (piai  nomeou  reCoimador,  c  visitador  com  amplíssimas  fa« 
niMades  <»  Sr.  cardeal  Saldaniia  ;  o  ípial  breve  não  só  se  publicou  pela 
iinprcs;lo  em  Portugal,  mas  lambem  na  Itália.  Km  virtude  do  mesmo 
breve, o  eniinenlissimo  visilador  publicou  um  edicto,  pelo  (|ual  declarava 
unívcrsaluiente  aípielles  religiosos  rcos  de  negocia(;âo.  Além  disto  o  Sr. 
patriarcha,  não  obstante  a  ccinstiluirâo  superna  cíc,  de  Clemente  X,  que 
impede  aos  bispos  a  faculdade  de  probibir  n  Ioda  uma  conimunidade  re- 
ligiosa, sem  consulta  da  snnta  sede,  a  faculdade  de  cotdessar:  suspendeu 
de  pregar, c»  confessar,  a  toilos  os  n'ligiosos<la  Companhia  existentes  nâo  só 
na  cifladfvde  Lisboa,  nias  cm  todo  o  patiiarchado,  não  lhes  intimando  u 
elles  mesmos  a  dila  suspensão,  mas  fazendo  afíixar  improvisamente  o 
edito  nas  igrejas  de  Lisboa  ;  do  que  tudo  tem  o  geral  em  seu  poder,  au- 
leiuícos  dociuuenlos. 

Os  religiosus  de  Torlufial  soíTrcm  eslas  execuções,  que  llies  são  muito 
n)olcslas,  com  a  humildade,  e  submissão,  que  devem.  Kl les  estão  bem 
persuadidos  da  recta  intenção  d(;  Sua  Magestade  Fidelíssima,  de  seus  mi- 
nistros, e  da(pjelles  eminentíssimos  cardeaes  :  masccmtudo  isto  temem, 
que  estes  eslejão  artificiosamente  preocupados  por  pessoas  malévolas  ; 
j)orque  se  não  persuadem  que  sejão  réos  de  Ião  airo/es  delidos,  especial* 
mente  não  lendo  siilo  reconvindos  em  juizo,  nem  tidu  lugar  de  produzi- 
ram as  suas  defezas  c  desculjías. 
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E  (junnJo  finalmenle  sojàd  réos  <Ios  snpJí»í^h»s  alio7os  <loli< losf,  fspfirto 
que  um  ciiine  Ifio  grave  iwin  svp  comniiirri  n  lodns,  ikmii  .i  ihoiot  paiU*, 
ttindu  que  todos  se  vejíio  ntniprt'|j(*ii<li()tis  enMjina  nuMim  pi^iin.  K  iil- 
limament(5  quíunio  lossem  culpados,  desde*  o  iHimeiro  alé  o  iiUiino,  UnU.s 
os  religiosos  assisienies  nos  eslíídos  de  Sua  Mnpeslmle  I'  Mielissiina,  (o  que 
86  náo  pôde  snppor)  siipplicÂo  serem  attendidos  beni^fiariiente,  cotii  es- 
perinlidadt)  aquelles,  que  eni  tildas  as  entras  parles  do  rinjiidu  em|»enli«l(> 
suas  fadig.is,  ooiiforme  a  sua  tenu^  possibilidade,  em  promover  a  liorira 
de  Di^of5,  e  a  salva^ào  dos  próximos. 

A  to<la  a  religião  se  estende  o  disrredito,  e  odamno  :  ella  aborrece  os 
delictosquo  se  attribuein  aos  padres  de  Portugal,  e  singut.unMiiii^  tudo 
aipiíllo  que  possa  oflender  os  superiores,  tanto  écclesiastii  os,  como  seco - 
Itires  ;  e  assim  deseja  e  procura  quanto  lhe  é  possi\cl,  ver-se  livre  daquel- 
las  falLis  a  que  está  sugeila  a  condirão  Immana,  e  especialmente  a 
nuiltidôo. 

Certamente  os  superiores  da  religião,  como  consta  dos  registros  das 
cartas  escriptas,  e  recebidas,  sempre  tem  insistido  sobre  a  tnais  exacta»  e 
regular  ot)servancia,  assim  de  todas  as  outras  províncias,  como  da  de  Por- 
tugal :  e  havendo  tido  noticia  de  outros  defeitos, não  tem  chegado  a  saber 
os  delictos  que  se  imputão  équelles  religiosos  :  e  assim  não  tem  sido  pre- 
viamente admoestados,  e  requeridos,  para  que  lhe  puzessem  remédio. 

E  depois  que  tiverâo  noticia  de  que  aquelles  padres  tinhào  incorrido 
em  ofFeiisa  de  Sua  Magestade  Fidelíssima,  tem  experimentado  uma  extre- 
ma dôr,  tem  supplicado  se  llnj  dô  uma  noticia  particular,  assim  dos  de- 
lictos, como  dos  réos,  oíTerecendo  a  Sua  Magestade,  que  dariâo  a  estes  as 
penas  merecidas,  e  que  também  enviariâo  ainda  que  fosse  de  paizes  es- 
trangeiros, as  mais  aptas  e  acreditadas  pessoas  da  religião  por  visitadores, 
para  tirarem  os  abusos  que  se  tivessem  introduzido.  Porém  as  humil- 
des supplicas,  eoíYerecimontos  dos  superiores, não  tem  sido  dignos  de  se- 
rem attendidos. 

De  mais, acresce  um  grande  temor  de  que  esla  visita,  em  vez  de  ser 
ntil  para  a  reforma,  occasione  distúrbios  inúteis,  o  que  espccialmento  se 
teme  nos  paizes  ultramarinos,  para  os  quaes  o  eminentissimo  Sr.  Salda- 
nha está  obrigado,  e  tem  faculdade  de  delegar.  Tem-se  tomado  a  cou- 
(iança  em  tudo  o  que  o  dito  eminentissimo  obra  por  si  ;  mas  parece  que 
se  pôde  com  razão  temer  que  nas  delegações  se  encontrem  pessoas  pouco 
inteiradas  dos  institutos  regulares, ou  não  bem  tntencionadas,das  quaes  se 
poderá  occasionar  um  grande  damno. 

Portanto  o  geral  da  Companhia  de  Jí'sus  por  si,  c  em  nmnc  de  toda  a 
religião,  com  humildes  e  elílcazes  supplicas, implora  a  aMtoiid»ile<le  Vossa 
Santidade,  alim  de  que  se  digne  dar  pruvidencia  com  a^iuelles  meií»s, 
que  o  seu  alto  enteinlimenlo  lhe  suggerir,  para  a  indemiiidade  daqueiles 
que  estão  innoccntes,  para  que  possão  jnsliticar  suas  acrõi^s,  e  para  a  justa 
e  útil  emenda  daquelles  que  forem  réos,  e  principalmente  para  o  credito 
de  toda  a  religião,  para  que  esta  não  tique  inútil  a  promover  o  serviro  de 
Deos,  c  a  ^alvaíâo  das  almas  ;  a  servir  a  santa  sede,  e  imitar  o  santo  /elo 
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de  Voss<i  Santi(ia<ie,  por  quem  assim  o  geral,  como  lo<la  a  Fiíiigiáo  pe^li- 
rãoa  I)hos,()  fítiriía  de  Iodas  as  beiírâos  celestiaes  por  uma  Inrga  serie  de 
(itinos,  p«ira  adumUiinciilo»  e  prosperidade  da  igreja  universal. 

Parecer  que  deu  a  congregação^  9ohre  o  conteúdo  no  memorial  anlece- 
cedente^  leiuio4he  sido  refneUida  por  Sua  Saniidade^  para  que  o 
examinasse. 

Para  Iralar  com  funda  mento,  o  negocio  respectivo  aos  padres  Jesnilns 
que  vivinn  nos  doniinit>s  de  el-rei  do  Portugal,  é  necessário  por  em  claro 
a  verdade  do  facto.  Os  Jtfsuitas  forão  accus<'idos  por  muitos  principios  a 
esta  s?nita  sede.  ideias  queixas  de  el-rei  de  Portugal.  O  fiapa  Benedicto  XIV, 
admittio  a  denuncia,  e  uio  podendo  por  si  mesmo  entender  nesta  causa, 
a  commetteu  ao  eminenlissimo  cardeal  Saldanha,  pessoa  douta,  e  maior 
de  toda  a  excepção,  assim  |)or  sua  dignidade,  a  mais  proxnna  ao  papa, 
como  pela  maior  facilidade  para  averiguar  as  maferias,  e  ioformar^sc 
delias,  pela  sua  imparcial  idade  ^  acíiãndo-se  desapaixonado  ^  e  sem'empe' 
nho  por  alguma  das  parles^  como  por  ser  este  eminentíssimo  homem 
sumiu  init*nle  exacto,  cImmo  de  verdadeiro  zelo  ecclesiaslico,de  devida  suk* 
missão  á  cabeça  da  igreja  catliolica,  como  se  lè  no  informe  do  Sr.  núncio. 

O  referido  seidior  cardeal,  logo  que  recebeu  o  breve  que  o  declarava 
visitador  da  companhia  de  Jesus,  elegt^i  por  secretario  da  visitarão  mon- 
senhor Magalhães,  um  dos  prelados  daqiiella  igreja  patriarchal,  pessoa  de 
credito,  e  lítteralura,  legista,  e  canonista,  como  escreve  o  mesmo  Sr. 
núncio. 

Foi  intimado  o  breve  juridicamente  aos  padres  Jesuitas,  e  se  formou 
auto  desta  intimação.  O  provincial,  e  se  cré  tami>em  que  o  pnM*urador 
da  índia,  passarão  a  ver  o  Sr.  cardeal,  e  o  reconhecerão  por  visitador. 
Depois  de  algum  tempo  o  Sr.  cardeal  publicou  o  edicto,  em  que  declarou 
os  padres  da  companhia,  réos  de  negociação,  e  mercancia,  o  que  se  indi- 
vidua com  toda  a  especilicaçào. 

Contra  este  edito  se  dirige  o  memorial,  que  se  deve  examinar  ao  pre- 
sente, e  contém  duas  partes  :  uma  de  des(!ulpa,  e  outra  de  supplica.  As 
desculfias  se  lhes  deve  dar  aquella  fé,  e  pezo  que  se  dá  a  semelhantes  me- 
moriaes  de  réos,sabcnd(>-se  nniíto  bem  a  grande  dífíiculdade  que  padecem 
os  homens,  em  se  confessarem  delincpientes,  e  mais  nâo  se  desculpando 
no  jAro  da  consciência,  prínripalmente  quando  as  desculpas  que  se  alle- 
gão,  são  a  um  soberano,  que  nào  tem  formado  processo,  nem  este  se  acha 
em  alguma  couia  instruído.  Sq  um  delinquente  condemnado,no  governo  de 
Uoiua, recorre  ao  papa,  ainda  que  se  trate  de  um  delicto  commettido  á 
sua  vista,  iimo  ob>lanle  isso  o  remelte  ao  seu  juiz.  K  nâo  se  pode,  nem 
se  «leve  proeeder  de  outro  mo<lo,  sem  se  ifiverler  o  curso  da  justiça,  n 
desiirar  ao  jiii^,  fazendo  o  parecer  ignorante,  ou  pouco  fiel  :  o  mesmo 
ponlualin»^.nle  S'^  «love  dizer  no  presente  caso,  quando  nelle  se  quízessc 
moUí^r  a  mão,  «uUs  do  estar  terminado  o  juizo,  o  <iar  ouvidos  as  desculpas 
do  memorial  que  sõexamuia.     E  amda  urgo  m^iis  esta  razão,  [loique  no 
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citado  tneiíiorial,  nâo  sào  réos  os  que  fallflo,  scmâo  os  seus  su[>eriortís  c|u9 
confessão  que  ignorÂo  o  facto. 

Pòr  as  mãos  ao  |>resente  tempo  nesla  visita  (dado  n  penas  o  primeiro 
passo  nella)  seria  uma  grande  injuria  ao  cardeal  visitidor,  e  se  converte- 
ria em  discredtto^  desdouro  da  santa  sé<le<  que  lhe  deu  a  facf>kiade  exe- 
cutiva dos  seus  decfelns,  e  isto  absqtie  dilatiane,  qme  exectUionem  qUaqUo 
modo  impediai.  Se  isto  succedèray  não  se  acharia  quem  quh&esde  ejlecutar 
semelhantes  commissôes. 

Vindo  a  segunda  parte  do  memorial^  que  conióm  as  supplícas,  pede 
primeiro,  que  não  scjilo  castigados  os  innoccntes  :  o  segundo,  que  se  at- 
tenda  a  utiK  e  justa  emenda  d(»9  delinquentes  :  o  terc«5Íro^  que  se  salve  o 
credito  de  toda  a  reKj^iâo.  Aos  dous  primeiros  pontos,  istoé  a  impiinf- 
dade  dos  innocentes,  e  a  emenda  dos  culpados,*  está  provido  ipsojurt^  e 
com  o  juit  incorrupto  f  e  Uhtstrúdo^  a  quem  esta  causa  se  acha  rommei- 
tida.  O  que  se  podia  duvidar  é,  se  o  juiz  querendo  observar  o  rigor  das 
leis  canónicas,  e  civis,  as  quaes  se  oliriga>  po<lerd  conienlar-se  coma  nlrl 
emenda,  sem  licar  obrigado  a  proc^edcr  contra  os  delinquentes^  applicatr- 
do-lhesa  útil.  justa,  e  devida  |^a?  quanto  ao  terceiro  ponto,  de  se  at- 
tender  pelo  credito  da  companhia,  isto  ficará  nas  mãos  dos  ditos  religí^i^- 
SOS,  especialmente  dos  prelados,  os  quaes  se  concorrem  com  toda  a  since- 
ridade a  esta  reforma,  recuperarão  o  credito  que  neste  tempo  tem  perdido? 
entre  os  judiciosos,  como  se  observ«i  ile  (aulas  centos  de  livros  :  porém  se 
absolutamente  o  im|>edem,ou  retardão,  será  possivel  enganar  alguOs  poi/- 
cos,  porém  não  ao  publico,  e  assim  se  desacreditará  mais  que  nunca,  a 
rdigião  da  companhia. 

Pelo  que  respeita  ao  edito  que  suspende  a  facuIJflde  de  pregar,  e  con- 
fessar aos  Jesuítas,  ijínoramlo-se  os  motivos  desta  siispensáo  :  pede  toda 
a  prudência  que  so  pergiinlcm  ao  Sr.  núncio,  e  no  novo  palriaicha,  que 
averigUaráõ com  novas  diligendas  a  v(írdado,ou  verosimilidaílc.  Ese  eíUrc 
tanto  se  qui/.cr  ccmjcrclurar  a  verdadeira,  causa,  se  podf.!rá  (li/.er  que,  ha- 
vendo-se  pelo  decreto  do  <  ardeal  visitador,  publicado  autenlicaim^uíe  o 
universal,  e  certo  cí^mmcrcio  que  «lercitaváo  aquelles  padres,  cmn  o  quer 
manifeslavrio  nfio  fa/er  caso  dos  preceitos  divinos,  nem  das  fkurlriuas  do!^ 
santos  padres,  dos  cânones,  rnncilios,  nem  bulias  pontillcías  :  julgaria  o 
Sr.  palriíircha,  não  poder  fiar  as  aimns  dos  fieis,  do  fpioni  non  vomulehat 
anim(Psu(2^  e  de  tpmin  se  poflia  dÍ7.cr  :  mcdice  cura  le  ip&um. 

Finalmente  o  parec<ír  mais  são  seria,  remellef  esLi  causa,  e  os  «^opplr- 
oantos  com  o  seu  memorial  ao  cnnleal  visilndor,  para  não  inverter  o  curso 
da  justiça  :  e  não  dcsairar  uni  cardeal  tão  (Hgno,  depois  «lo  primeiro  dis- 
creto. Além  de  que  não  ha  fundamoiíto  algum  para  dai  um  passo  tilo 
irregular,  e  tão  pouco  ileroroso  á  sarrla  sede. 

Estes  são  05  motivos  de  conscioneia,  coíivenieiíria,  o  justiça,  deixando 
os  potilrcos  que  podião  empenhar  esla  curte,  com  a  de  Porhrírai,  a  qntVt 
não  se  sabe,  se  paciliramenle  permittiria  Iransjmrlar-se  para  cã  «irn  juízo 
comerado  no  sou  reino  com  auloridade  ponlilpia,  c  coiu  acçordo,  e  ins- 
tancia S!ia. 
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OmU(e-se  a  instancifl^  que  o  citado  memorial  faz  para  serem  mividois  ; 
t)orque  ternlo  o  cardeal  víaitadof  imK^didcrtão  regatarmeiíle,  paf-eeé  im- 
póãiivel  $e  nãú  iènkãô  Meúlo  áquelle$  padreã  :  \Hitêvtl  se  (Querem  dii^r 
oatra  coiisa^  é  preciso  que  a  produzÂo  para  ante  quem  se  ache  iiiforuuiiiu 
com  as  tioticidS  do  facto  ^ 

Tailll)em  é  vão  o  temor^  de  que  o  cardeal  visitador  delegue  em  pe^fKMis 
ílào  bem  intencíonaiJas»  ou  ignorantes  dos  estatutos  regulares  :  fiorque 
isso  se  chama  pôr  excepção  ao  juiz^  e  testemunhas  antes  de  se  saber  <{ueui 
eiles  sejào. 

JSdUdt  rejiúi  publieadô  no  diá  ti  de  Oesembro  do  ntcãmo  atino  c/e  1758, 
em  q\U  forão  presos  oê  principaes  réas  do  sacrílego  insulto  camwftíido 
emòde  Setembro  dú  thesmo  antiô^  na  sacra  real  pessoa  de  Sua  Síages- 
iade  Pidelissimai  pafa  se  acabarem  de  descobrir  as  réoê  ddquelle  horro- 
toio  attefilado,  què  ainda  êê  achassem  occultos. 

Porquanto,  sendo  etemplaríssima  a  religião^  cam  que  cts  vassallos  da 
tninha  corda^  cultivando  sempre  como  invioláveis,  e  como  sacrosantos,  o 
respeito^  o  amor,  e  a  fideli<ia<le  a  setis  reis,  e  n^ituraes  senhores,  Gzerão 
com  que  os  Portoguezes  em  todos  os  séculos  se  dií^tinguissem,  e  assigna- 
lassem  entre  as  mais  dações  da  Europa  no  escrupuloso^  e  delicado  desem- 
penho  destas  impreteríveis obrigações :  e  porqtK;  não  obstante  me  haverem 
dado  os  meus  fieis  vassallos^  pof  um»  experieticia  successivamente  conti- 
nuada, desde  os  |)rincipios  do  meu  governo  até  agora,  as  mais  estimáveis, 
e  concludentes  provas  do  seu  geral  reconhei:imeii(o,«ios  muitos  e  gramh^s 
benefícios  que  têm  recebido  da  minha  pateríial,  e  infatigável  praviden<*ia : 
houve  ainda  assim  infelizmente,  eotre  os  n«-itiiraHs  destes  reinos,  alguns 
particulares^  que  barharamenle  es(|iiecidf)s  daquclles  antigos^  e  nunca  ex- 
cedidos exemplos,  e  daquelles  honrfisos  e  indispfMisaveis  vincules  de  gra- 
tidão, e  de  fidelidade,  sem  que  reprimissem  a  sua  atrocíssima  cubica,  nem 
a  formosura  daquellas  bem  rtiltivndns  virtnd>^s,  nein  n  torpeza  dos  eiior- 
missirnos  delidos  em  que  iào  precipiliir-se,  nem  o  incomportável  peso  da 
restituição,  em  que  ficariam  as  suas  depravadas  i:onscieucias,  á  utilidade 
publica  destes  reinos,  e  n  honra  cotninum  de  todos  os  vassallos  delles^  quo 
não  podia  duixar  de  pailerer  a  mais  sensível  quebra,  emquanto  delles  se 
não  sep.irassem  os  réos  de  um  Ião  horroroso  attenUido  :  se  alrevêrão  a  ma- 
chinar  entre  si,  com  diabólicos  intentos  uma  conjuração  tão  sacrílega,  e  tão 
abominável,  que  depois  de  haver  procurado  suggerir,  e  espalhar  clandes- 
tina e  maliciosamffnle  (por  moio  que  se  fingia  myslerroso,  para  com  elle 
abusar  da  sinr-eridade  das  pessoas  de  animo  mais  pio,  em  quem  podi9o 
fazer  mais  impressão  aquellaSvSuggestões)  que  a  minha  real  vida  não  podii 
ser  de  grande  duração,  ousando  até  limitar  o  prazo  delia  ao  nrez  de  Se- 
tembro próximo  precedente.  Depois  de  haver  a  mesma  coiíjuraçào  pre- 
parado OS  anirnos  rom  aquellas  malignas  predições,  passou  á  ntaior  teme- 
ridade, de  as  verificir  pelo  horroroso  insulto,  com  que  no  dia  í  do  referido 
mez  de  Setembro  [>roximo  pasrjado,  pelas   li  horas  da  noite,  ao  tempo 
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fizerAo  summnrios  aos  réos  .losé  Mascan*nhas,  que  foi  duque  de  Aveiro; 
U.  Leonor  de  Távora»  que  foi  marqueza  deste  tiliiio ;  Francisco  de  Assis  de 
Távora,  que  foi  marque*/  do  mesmo  Ululo»  Luiz  Bernardo  de  Távora,  que 
foi  marquei  do  dilo  tiiuio,  D.  Jeronymo  de  Alayde»  que  foi  conde  de 
Atougiiia :  José  Maria  de  Távora,  ajudante  que  foi  das  ordens  do  marquez 
seu  pai ;  Braz  Jogé  ilomeiro,  cabo  de  esquadra  da  conipanhia  doréo  Luiz 
Bernardo  de  Távora ;  António  Alvares  Ferreira  ;  José  Policarpio  de  Aze- 
vedo; Manoel  Alvari^  Ferreira»  guarda  loupa  du  réo  José  Mascarenhas;  e 
Joèo  Miguel»  moro  de  acompanhar  do  mesmo  réo  José  Mascarenhas;  e 
mais  depoimtfnlos,  e  papeis  juntos»  allega(;ôes,  ailígos  p  defezas  pelos 
niHsntos  réos  ofTerecidas»  ele.»  ele.»  ele. 

fl  fjMuo  pleniamente  se  moslra  provado  pelas  confissões  da  maior  parto 
dos  mesmos  réos,  e  por  muit/is  lesteumnhas  de  vista,  e  facto  próprio, 
que  i-om  ellas  conrordâo»  que  o  rén  José  Mascarenhas  havia  concebido 
uma  temerária,  sax^rilega  e  itnpl^c^vel  ifa,  contra  a  augusta  e  sacratisMina 
pessop  de  el-rei  nosso  senhor,  por  haver  Sua  Magesta<le  desarmado  com 
as  suas  reaes  providencias,  e  justíssimas  ordens»  as  macltinncões  com  que 
o  mesino  réo  tinha  pro4:i)rado  artificiosa  e  lemerariamente»  náo  só  arro* 
garse  no  actual  felicissimo  governo  destes  reinos,  Ioda  a  perniciosa  in- 
fluência,  que  no  mesmo  governo  havia  tido  nos  últimos  annos  do  reinado 
proiimo  precfídenle»  mediante  a  autoridade  de  seu  tio  Fr.  Gaspar  da  En- 
carnação,  e  uâo  só  que  se  julgassem  ínherenles  aos  bens  régios»  e  patri- 
nioniaes  da  casa  de  Aveiro,  as  imporlantes  commendas  que  tinhão  an- 
dado em  vi<las,  nos  administradores  da  mesma  casa,  e  em  que  (por  mi- 
litarem nellas  as  mesmas  regras  dos  bcnefic  ios  eccicsiasticos)  n&o  podia 
o  dito  réo  pretender  algum  direito,  sem  o  fundar  no  titulo  pessoal  d»  que 
absolutamente  carecia;  mas  lambem  por  lhe  haver  o  dito  senhor  da 
mesma  sorte  impedido  a  celebração  do  matrimonio,  que  arcelerada  e  cu-^ 
(^ifjosamente  havia  ajustado  entre  seu  íiliio,  o  marquez  de  G^mvèa,  e  D. 
Margarida  de  Lorena*  irmã  immediata  do  duque  do  Cadaval,  D.  Nuno 
Caetapo  de  Mello,  com  o  verosímil  objecto  de  confundir  pelo  meio  da* 
quelltf  matrimonio»  como  accessorio  da  sua  própria  casa,  a  illiistrissima 
ca^a  ido  Cadaval,  cujo  actual  admini.^rador»  menor»  e  sujeito  ainda  ao 
perigo  iiàS  bexigas  (Ião  funestas  para  a  sua  família]  além  de  se  arhar  no 
estado  /[|o  /Celibato,  procurava  elle  réo  embaraçar  no  mesmo  tempo»  que 
passasse  ao  /^tado  do  matrimonio,  suscíiando-lhe  e  fomentando-lhe  pleitos, 
e  e^u)cuções,  qoe  pozessem  as  rendas  do  mesmo  duque  menor,  em  om  tal 
eml^afaço,  que  pellas  não  houvessem  os  meios  necessários  para  se  fa« 
zerei^i  as  4le.spezas  do  casamento,  com  que  o  mesmo  duque  do  Cadaval  de- 
via procurar  a  ooutiimação  da  sua  illustiissima  e  digníssima  casa. 

Mostra-se  mais,  que  o  mesmo  réo  I).  Jí)sé  Mascarenhas,  sendo  diabo- 
bcamente  concitadp  pr»r  aquelles  malignos  espíritos  de  soberba,  ambição, 
cubica,  e  ira  implapay.el  contra  a  augustissijiíia  ^  )}^nefice^tissima  pessoa 
de  Sua  Magestade,  pasapu  logo  a  abrir  o  paminho  aps  outros  absurdos, 
em  que  depois  se  deslisou  {)elas  diligencias  |Je  aliciar  e  attrahir  a  si  Iodas 
as  [le^soas,  que  3abia  qu^e  $fi  achavão,  ou  ji^stamente  separadas  do  real 
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agrailo  do  mesmo  si^ntior,  oA  iniqiiamenie  descontenles  do  fe)Í€Íssimo 
governo  de  Sua  Magestade.  Procurando  alienal-as  ainda  mais  com  os  per- 
iiicÍ4H)is$inM>s  exemplos  da  sua  sacrílega  delraccão,  e  do  seu  ódio  ao  real 
^rviço*  fugindo  infamemeiUo  «leile :  chi'gando  a  firoferir  a  blasphemia, 
de  que  (tara  elle  réo,  era  o  niesmo  mandarennno  ir  ao  paro,  do  que  cor- 
tarein-lhe  »s  ncrnas:  e  clH^gando  o  seu  temerário  desaccnrdo  a  lisongear- 
se,  e  ouvir  eom  approvafjâo  e  c()fl8efilimento,que  já  náo  linha  para  onde 
subir,  senão  para  o  Ihrono,  sendo  rei. 

Mostra-se  mnis/|ue  o  sohriKlito  réo  prosegnindo  csle  infernal  eexecrando 
systema  de  odio.e  sedívAo  infames ;  ao  mesmo  lempo  em  que  entre  elles 
e  os  religiosos  Jesuítas,  havia  a  implacável  aversão  e  declarada  guerra, 
que  por  todo  o  tempo  do  ministério  do  dito  seu  tio,  Fr.  Gaspar  da  Encar- 
nação fez  em  toda  esta  corte  e  reino,  um  tâo  geral  e  estrondoso  escândalo, 
e  em  que  depois  do  fallecimento  do  dito  Fr.  Gaspar,  havia  conlinuado  no- 
toriamente a  rnesma  implacável  aversão  entre  elle  réo,  e  os  sobreditos  reli- 
giosos Jesuítas;  logo  que  estes  forão  despedidos  dos  confessionários  de  Suas 
Alagestades,  e  Alte/as,  e  que  geralmente  lhes  foi  prohibido  o  ingresso  no 
paço,  C4>m  os  justíssimos  e  urgentíssimos  motivos  das  niachinaçôes  qutt 
tiniião  feito,  para  alienarem  da  amizade  e  uiii«ío  de  Sua  Magestade,  algumas 
cortes  eslraiif^einis  ;  e  das  formnes  rebelliões,  e  declaradas  guerras,  com 
que  haviâo  inquieUhIo o  mesmo  senhor  no  Uruguay,  e  no  Maranhão;  de- 
vendo  o  réo  nestes  leim(>^y  em  razão  do  seu  officio  e  vassallngem, fugir  dos 
ditos  religiosos  da  Companhia,  como  de  homens  empestados;  o  fez  tanto 
pel(»  contrario^  que  artiticiosa  e  diligentemente,  com  uma  reconciliação 
repentina,  e  incompatível  com  a  sua  inflexível  soberba,  tratou  de  se  unir 
e  famílíarisar  com  os  mesmos  religiosos :  visilando*os  em  todas  as  suas 
casas  c^»m  frequência  :  recebendo-os  da  mesma  sorte  na  sua  própria  casa : 
tendo  com  elles  uniito  largas  sessões:  prevenindo  os  seus  familiares  do- 
mésticos para  lhe  darem  recado,  logo  que  (chegassem  os  tiies  religiosos :  e 
recommendando  um  inviolável,  cauteloso  c  insólito  segredo,  sobre  as  re- 
ciprocas visitas,  que  [lassavâo  entre  elles,  e  os  sobreditos  religiosos  Jesuítas. 

Mostrase  mais,  que  os  execrandos  eíTeitos  daquella  rec;onciliação  (tâo 
incompatível  com  a  soberba  delle  réo,  como  com  a  conhecida  arro* 
gancia,  e  vingativo  es[)iríto  dos  ditos  religiosos)  forão:  um,  o  colligarem-se 
todos  os  sobreditos,  e  declararem-sc  por  inimigos  da  augustissima  pessoa 
de  Sua  Magestade,  e  do  seu  felicíssimo  e  gloriosíssimo  governo :  outro, 
passarem  com  aquella  confederação  até  o  horroroso  excesso  de  se  assentar 
entre  todos  elles  de  commum  accordo  nas  conferencias,  que  com  o  mesmo 
réo  se  tíveruo  em  Santo  Antão,  cm  S.  Roque,  e  na  sua  própria  casa,  que 
o  único  rneio  que  havia  para  seeíTectuar  a  mudança  do  governo  do  reino, 
que  fazia  o  commum,  ambicioso  e  detestável  objecto  dos  mesmos  confede- 
rados, era  ode  se  machínar  a  morte  de  el-reí  nosso  senhor:  continuando 
lodos  a  tratar  em  causa  commum  sobre  este  sacrílego,  e  infame  projecto : 
promettendo  os  mesmos  religiosos,  indemnidade  ao  dito  réo  na  execução 
daquelle  infernal  parricídio,  com  a  reflexa:)  de  que  tudo  se  havia  de 
compor,  logo  que  acabasse  a  preciosíssima  le  gloriosíssima  vida  de  Sua 
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Hagestaik:  opinando  os  mesmos  religiosos',  quo  não  p^Ttiiia,  nem  levo- 
menle,  quem  fo$8e  parrú^ida  do  mes^no  siHihor:  e  SfiiiteiitiindfKSH  Iodeis 
«síes  machiavelicos,  detestáveis,  e  ferozes  encanas,  piarvni  aurivm  t»llen- 
sjvosNOS  repetidos  conventicuhts,  qne  entre  os  Ailts  religiuS4is,  v.  o  mesmo 
réOy  e  oiitrf )S  seus  sócios  uo  m(5smo  delirto,  se  tiveiâo  sobre  estd  iiifume  o 
abominável  coiij(ira4;áo. 

Mostrasse  mais.  qne  prosegiiindo  o  réo,  e  os  sol>redi(os  religiosos,  a 
mesma  confbderarào  detestável,  e  infernal  conjiira(;ão,  e  obrando  lo<loh  da 
eommum  ac<;(»rdo;  passarão  a  metter  nelias  a  niarfpie/.a  U.  I.^onor  de 
Távora,  apezar  de  t<tda  a  natural  «  antiga  aversTio,  que  sempre  tinhi*  liavidi» 
entre  a  dita  marqueza,e  o  mesmo  réo,  assim  pela  r>{'posirii<i  dos  génios, 
como  pela  contrariedade  dos  interesses :  pois  que,  nfio  obstante  que  sempru 
houvera  eulre  a  diln  ma>rqueza,e  o  réo,  uma  dr»clarada  competência,  sobre 
qual  se  havia  de  exceder  na  ambição,  o  no  orgidbo ;  não  obstante  a  ptm^ 
gentissima  inveja,  com  que  a  mesma  mnrqueza  se  íiflligia,de  ver  a  casa  do 
sobredito  réo  exaltada,  sobre  a  de  Távora  em  bonn,  e  fnzrnda  :  e  nâo 
obstante  haver  o  mesmo  réo  feito  ainda  muito  mnis  {/ícante  aquelle  ódio, 
com  o  muito  que  fc^rccjou,  na  ausência  do  marquez  Fraiuisco  de  Assis  de 
Távora  no  Estado  da  índia,  para  no  tempo  delia  o  privar  dos  f>rasos  d« 
m/irgaride,  e  bens  livres  da  sua  caça:  ape/ar  ile  tudo  o  referido,  de  taí 
sorte  obrou  por  uma  parte  a  malícia  dos  ditos  religiosos  Jíísuitas,  e  \n^h 
outra  a  malícia  do  réo  ;  que  e(Te(  tivauienle  conseguirão  meller  a  dita  niar- 
queza  na  sua  infame  confederação. 

Mostra-semais,em  coidirmação  do  referiílo  que  entrando  a  dita  marqueza 
na  referida  confederação;  assim  ella,  como  os  ditos  religiosos  Jfsuitas, 
tratarão  de  persuadir  a  todas  as  pessoas  do  seu  conliec  imenlo,  o  amizade, 
que  Gabriel  Malagrida,  religioso  da  mesma  fdiaçâo,  era  homem  penitente, 
esanio;  fazendo  adili  marqueza,  como  fez,  exercícios  espiriluaes,  guiada 
pela  direcção  do  diU)  rtdigioso,  mostrando  que  segtiia  inleiramenle  os 
seus  dictsunes  e  ciuiselhos,  c  caiisaudo  com  estas  ostentações  de  crença 
do  dito  Gabriel  Malagrida,  e  de  sujeição  ao  seu  espirito,  daujuos  tão 
graves,  e  tâo  perniciosos  como  forâo :  1"*  fazer  esta  ré,  a  sua  cijsa  uma 
quotidiana  assembiéa  de  impropérios  e  calumnias,  para  concitar  aversão, 
e  odk)  contra  a  real  pessoa  de  Sua  MagesUide,  e  seu  felicissimo  governo: 
2**  ser  a  conversação  ordinária  da  mesma  casa,  uma  continua  pratica  de 
traições  e  machinaçôes  contra  a  real  pessoa  do  mesmo  senhor,  assenlan- 
do-se  nellas  em  que  seria  muito  útil,  que  o  mesmo  senhor  deixasse  de 
viver;  e  fasendo-so  sobre  este  abominável  pruicipio  na  casa  da  mesma 
marqueza,  muitos  dos  ajustes  e  confederações,  para  se  rommeUer,  e  sus« 
tentar  o  sacrílego  insulto  da  noite  de  3  de  Setembro  do  »nno  jiroximo 
passado:  3""  confedorar-se  a  mesma  marqueza  por  aquella  conformidade 
d»  sentimentos  detestáveis  com  o  duque  de  Aveiro,  achando-se  com  elle 
nos  outros  ajustes  e  machinaçôes,  que  se  tlzeiào  em  casa  do  mesmo 
duque,  para  se  privar  el-r«i  nosso  senhor  da  sua  preciosíssima,  e  glorio- 
sissima  vida,  aâm  do  que  assim  cessasse  o  feliz  governo  do  mesmo 
senhor:  4*  confederar-se  lambem  a  dita  marqueza,  além  do  referido  Ga- 
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hriel  Maiflgrida,  san  conlinuo  e  absoluto  direclqr,  com  os  Jesialns  João 
de  Malloti,  João  Alexandre,  e  outros:  5"  con»liti}ir«se  a  inesuia  in.'ir<|H()/.a 
uma  das  tri5S  i^rincipaes  cabeças  úi*hU\  barbara  e  liorrivel  conjuraijrio, 
para  a  propagar ;  procurando  com  a  sua  autoridade,  e  arlilicío,;  jnIos 
meios  acima  declaradoa,  e  outros^  roelter  na  mesma  conjurarão,  todns  as 
pessoas,  que  lho  foi  possível  illudir:  6**  emtim,  ass<u:iar*se  a  mesma  ré 
immedjatamente,  f/)m  os  pcrfidos  e  sacrílegos  oxeculores  <lo  execranda 
insulto  da  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  proxiuio  passado,  cimtri- 
buimlo,  com  dezeseis  moedas  para  parle  do  premio,  que  se  deu  aos  in- 
fames e  detestáveis  monstros,  que  naquella  infauslissima  noite  dispararão 
os  sacrílegos  tiros,  que  iizerâo  os  enormiji>simus  estragos,  que  todos  de* 
piorámosi. 

Mostra-se  mais,  que  proseguindo  a  mesma  marqueza  aqnelle  abomina- 
tel  plano,  e  tendo-se  arrogado  a  diâpotÍ4'a  direcr/io  «lo  todas  as  acçúeb  do 
marquez  Francirito  de  Assis  de  Távora,  seu  marido  :  «ie  seus  filhos,  e  fi- 
lhas, genro,  cunliai|os,e  outras  pess(3as  :  abusan'lo  inf.imHmente  daquelta 
autoridade  c^)n)  que  a  todos  dirigia,  para  os  [vervirtcr :  foi  a  quo  arreba- 
tada por  um  espirito  de  luriferina  soberba  de  dominar,  e  da  bydropica 
cubica  de  adquirir,  associando-se  a  estes  lins  com  o  duque  de  Aveiro,  e 
com  os  ditos  religiosos  Jesiiilas,  como  fica  mostrado,  illaqueou  impía,  o 
dt^shiimânamente  na  mesma  confederarão,  e  no  horriv^d  insulto  da  noite 
de  3  de  Setembro  do  anuo  próximo  passado,  os  seus  dilus  marido,  filhos, 
genro,  cunha<Ios,  e  amigos,  como  se  verá  logo,  scrvindo-se  para  insfru- 
monto  desta  infernal  obra,nâo  só  ila  opinião,  que  lin^Ma  ler  da  cbamadii 
santidade  do  sobredito  Gabriel  Malagrida,  como  tarnbem  das  carias  que 
eile  ír^^pien temente  lhe  escrevia, para  persuadir  a  lodos  os  seus  parentes^ 
a  que  tossem  tomar  exercicios  a  Setub^il  com  elle  Malagrida. 

Moslra-se  mais,  ((ue  em  consequência  daquelles  diabólicos  aulecedenles 
o  priuH5Íro  dos  si^qua/es,  que  miseravelmente  »o  precipitou  na  infamisf 
<la  diia  conjuração,  foi  o  marquei  Francisco  de  Assis  de  Távora,  somlo 
arrastado  a  caliir  no  mesmo  precipício,  pelas  persuasões  da  dita  marqueza 
sua  miilli(?r,  do  duque  de  Aveiro  seu  cunhado,  o  dos  ditos  religiosos  je- 
suitas  :  de  sorte  (pie,  chegou  a  fazer  a  sua  ca^a  uma  infame  oífiicina  de 
coiif»'ilerações,  traições,  e  machinarões,  contra  a  alta  reputarão,  e  pre- 
ci(»sissima  vida  de  Sua  Mageslade,  acliando-se  iaml)ciji  com  «s  mesmo» 
abomináveis  fins,  nas  perniciosas  praticas,  e  cuulederac.ões.  que  se  tíví>- 
rno  e  fi/erâo  em  casa  do  duque  de  Aveiro,  para  se  mudar  o  governo  do 
Sua  Magestade,  e  se  privar  o  mesmo  senhor  da  sua  preciosíssima  vida  : 
de  sorte  <pie  chegou  a  levarão  mesmo  duque  doze  moedas,  ou  cincoeota 
c  sete  mil  e  seiscentos  réis,  que  lhe  coubcrâo  pela  sua  quota  parte  no* 
vihssimo  premio  que  se  deu  aos  dous  assassinos  ao  diante  declarados, an»* 
tes  de  <'Ouunetlerem  o  insulto  de  <)  de  Seteuibro  do  anno  próximo  passado: 
de  sorte  que^  logo  ao  tetnpo  do  mesmo  insulto,  pela  publica  voz,e  fama, 
e  peia  opinião,  e  scienc  ia  certa  dos  familiares  de  ambas  as  casas,  e  do^ 
so<íos  (lo  sobredito  insulto,  foi  reputado,  e  declarado  o  dito  marquez 
Francisco  de  Assis  p<»r  um  dosco-réos  daquclle  execrando  delicio  :  pro^ 


—  560  — 

vantio-se  sobretudo  csprciíicomentei  que  para  elle  concorreu,  e  <fuè  helle 
se  achou  em  ittna  das  emboscadas,  que  irifamemente  se  armarão  naquella 
funestíssima  noite  de  3  de  Setembro  do  aimo  próximo  passado,  para  que 
se  el-rei  nosso  senhor  escapasse  de  umas,  f<isse  cabir  nas  oulras  :  de  sorle 
que  depois  do  rcrcrido  ilelicto,  na  mesma  noite  delle  foi  vislo,  quando  se 
recolhia  das  «lilás  eml)oscailas,  na  lerra  que  fica  por  detraz  do  jardim  do 
mesmo  duque  de  Aveiro,  praticando  <;om  os  outros  co-réos  sobre  o  mesmo 
delicto,  que  todos  acjibavfio  de  auxiliar :  e  de  sorte  que  também  se  achou 
na  junta  dos  parentes,  ou  antes  conciliábulo,  que  na  manha  protima  se- 
guinte ao  insult(»  (Ih  Ã  de  Setembro,  se  teve  em  casa  do  mesmo  duque  de 
Aveiro,  increpando  ric\le  uns  aos  assassinos,  porque  nào  baviâo  executado 
o  golpe  com  todo  o  seu  peroiciosissimo  eíTeito,  e  jactando-se  outn»9,de  que 
o  liaverião  assim  executado,  se  el*rei  nosso  senhor  houvesse  passado  pelas 
emboscadas,  ondecllesse  achavão  de  mâo  posta  para  o  esperarem. 

Mostra-se  mais,  que  o  segundo  dos  sequazes,  que  a  dita  marqueza  D. 
Leonor  de  Távora,  o  finque  de  Aveiro,  e  os  ditos  religiosos  com  ellescon^ 
federados,  mctténlo  na  mesma  infame  conjuração,  illudindo*o  pelas  opi- 
niões dos  ditos  religiosos,  pelo  espirito  de  tiabriel  Malagrida^  e  pelas  ca- 
lumnias  contra  a  augusiissima  pessoa  de  Sua  Magestade,  e  contra  o  felí- 
cissímo  e  gloriosíssimo  governo  do  mesmo  8enhor,foi  o  marqnez  Luiz  Ber- 
nardo de  Távora  :  provando-se  contra  este  réo,  que  concorria  em  casa  do 
duque  de  Avpiro  quasi  todos  os  dias,  ou  era  por  ellc  visitado :  que  por 
isso  se  achou  presente  ás  perniciosíssimas  praliras  de  calumnias  sacrílegas, 
e  de  conjuriirõcs  ÍMfornfs,  que  se  tiverâo  em  casa  dos  marquezes  seus 
pais,  e  do  duque  de  Aveiro  :  que  com  eíTeito  entrou  na  sobredita  confede- 
ração, offerccendo  armas,  e  cavallos,  para  se  commettcr  o  sacrílego  insul- 
to :  que  dous  dias  antes  de  elle  ser  commeltido,  havia  mandado  com  cau- 
telosa prcverir;âo,(lous  cavallos  apparelhndos,c  cobertos  com  telízes  para  a 
cavtillarice  do  duque  de  Aveiro  :  que  de|>ois  de  haver  estado,  contra  o  setx 
costume,  n«^  tarde  do  mesmo  dia  de  3  de  Setembro  próximo  precedente 
ao  mesmo  insulto,  de  qnc  se  trata,  recatado,  e  fechado  com  o  marqnez 
seu  pai,  com  José  Maria  de  Távora  seu  irmão,e  outros,  tratando  sobre  o 
mesmo  insulto,  se  achou  com  efTeilo  nas  emhoscarUs,  que  naquella  funes- 
tíssima noite  de  3  de  Setembro  do  anuo  próximo  passado  se  armarão  con- 
tra a  augustissiina,  o  preciosissima  vida  de  Sua  Magestade,  para  que  se 
escapasse  de  umas,  nãt»  pudesse  dpixar  de  perecer  nas  outras,  que  se 
achavâo  postadas  entre  as  duas  quintas  :  e  que  em  fím  na  manha  próxima 
seguinte  no  dito  insulto  da  noite  de  3  de  Setembro  próximo  passado,  se 
achou  lambem  na  junta  de  parentes,  ou  antes  conciliábulo,  que  se  teve 
em  casa  dos  duques  de  Aveiro,  increpando  noila  alguns  dos  circumslante? 
aos  assassinos,  que  dispararão  os  sacrílegos  tiros,  com  o  pretexto  de  nao 
terem  estes  produzido  lodo  o  seu  detestável  effeito  :  e  lisonjeanda-s«  ou- 
tros, de  que  o  mesmo  abominável  delicio  se  leria  consumado,  se  a  carroír- 
gcm  de  cl-rei  nosso  senhor  houvesse  passado  pelo  lugar,  onde  a  esperavão 
os  que  faziao  esta  barbara,  e  sacrílega  jactância. 

Mostra-so  mais,  que  o  terceiro  dos  sequazes^  que  os  mesmos  Ires  sedí-* 


ciosos,  e  detestáveis  chefes  meitèfân  nesta  infame  corijuração,e  precipitarão 
neste  sarrilegOy  e  barhnro  delicto^  foi  o  conde  de  Atotiguia  D.  Jernnyrno 
tie  Atayde^  genro  dos  sobreditos  mnrquezes  Frnncisco  de  Assis,  e  D.  Leo- 
tior  de  Távora  :  o  qiinl  se  prova  mie  quasi  torlas  as  noites  concorria  com 
a  condessa  sua  mulher  nas  sediciosas,  e  abomináveis  praticas^  que  se  ti- 
nhâo  em  casa  dos  márquczes  seus  sogros  :  prova-sf^  que  nas  mesmas  pra- 
tíeaS|  foi  pervertido  pela  dita  sua  sogra^  até  ao  potiio  de  seguir  erri  tudo, 
'e  por  tudo  os  abomináveis  dictames  da  dita  marqueza  sua  sogra^  e  as  de* 
testáveis  doutrinas  dos  religioso^  Jesuitas^inspiradas  por  Gabriel  Malagrida^ 
JoSo  de  Mattos,  e  J(»ho  Alexandre  :  e  de  cobrar  uma  grande  aversão  á 
real  pessoa,  e  ao  fiiliz  governo  de  el-rei  nosso  sonhor :  prova-se  que  por 
isso  c«mc<>rreu  com  oilo  moedas, para  o  indignissimo  premio  dos  ass.MSsinos 
que  dísparar/io  os  sacrilegos  tiros,  e  que  entrara  com  09  J*>8uíIhs  Mala- 
}Crida,  Joflo  de  Mattos,  João  Alexandre,  nesia  conjuração  *.  provando-st; 
finalmente,  que  esfe  réo  foi  socío  nas  esperas  que  se  íizerAo  a  Sua  Magei^- 
lade,  na  mesma  infaustissima  noite  de  3  de  Setemhro  do  anuo  próximo 
passado  ;  e  que  por  isso  a  condessa  sua  mulher  se  a(h'Mi  na  fátu-í,e  desor- 
denada jimta,  ou  assembléa  <fe  parentes,  que  na  manha  proxim;*  seguinte 
ao  insulto^  se  teve  na  forma  acima  declarada  nas  rasas  do  duque  de  Avei- 
ro, sitas  no  lugar  de  Belém. 

Moslra-se  mais^  que  o  quarto  sequaz  que  os  sobreditos  três  rhefes,  ou 
cabeças,  illaquearâo  nesla  conjurarão  pelos  modos,  que  ficão  relatados^ 
foi  José  Maria  de  Távora,  ajudante  (J?is  ordens  do  marquez  de  Távora  9<»u 
|iai :  fHiis  que  se  prova,  que  sendo  e^io  moro,  e  verde  orficia!,pervt>rliílo 
pela  marqueza  sun  mal, fias  perniciossimas  praticas  que  em  sua  casa  tinha^ 
como  fira  moslrwdíí,  nAo  só  enlroo  na  confederação  dos  outros  sócios 
deste  horrivel  delirto,  dando-se  por  descontente,  «  aggravado  rio  xoveriiO 
de  Sua  Magpstade,  mas  também  qur  se  achou  nns  insiíJiosas,  e  sar.ijlegas 
emboscadas  que  na  dita  infaustissima  noite  de  3  de  Sef^mbro  do  anno 
próximo  passado,  se  armarão  conlt a  «  preciosissiin.i  vida  do  dito  senhor- 
que  da  mesma  surte  concorreu  com  os  outros  sócios  do  delicio,  no  rooci- 
Kabulo,  quefizerâo  nâ  mesmn  noite  delle  depois  de  commettido,  quand^i 
se  congregarão  na  terra  que  firn  ao  norte  do  jardim  do  duque  de  Awi/o, 
junto  á  pranchada  que  dá  serventin  ás  suas  obras  :  e  que^m  fim  se  uchou 
também  no  outro  conciliábulo  chamado  junta,  ou  assemhléa,  qije  na  fua- 
nbâ  próxima  seguinte  at»  insulto  se  leve  nas  c«'isas  do  duque  Je  Aveiro, 
Sendo  este  réo  o  que  alli  (referiudo-se  ao  facto  milagroso  de  se  ter  salvado 
a  preciosíssima  vida  de  Sua  Magesiide)  proterio  as  barbaras,  e  ferozes 
|Milavras  :  capelo  homem  nâo  havia  de  escapar, 

Mostra-se  mais,  que  o  quinto  sequaz  que  os  sobreditos  três  chefes,  ou 
cabeças  desta  infame  conjurarão  metterão  nella^  e  no  sarrílego  insidio 
que  delia  se  seguio,  foi  Braz  José  ttomeíra  :  constando  pela  sua  profiria 
confissão,  que  desde  o  anno  de  17i9  vivera  sempre  com  os  marqueses 
de  Távora  Francisco  de  Assis,  e  I).  Leonor  de  Távora^  com  os  quaes  foi 
rtaquelle  anno  para  a  índia,  e  com  os  quaes  voltou  da  mesma  índia  : 
passando  de  casa  destes  para  a  de  seu  filho,  o  marquez  Luiz  Bernardo  de 
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Távora,  e  sendo  cabo  de  esquadra  da  sua  coniponliia,  comprador  da  sua 
casa,  e  grande  valido  seu  :  por  cujas  qualidades  se  inatnfesta  da  sua 
nif^sina  confissão,  que  o  diti)  marquez  Luiz  Bernanlo  de  Távora,  uâo  só 
lhe  havia  contiado  o  qnc  na  tarde  próxima  precedente  á  noite  do  insulto 
li.ivia  passado  com  seu  pai,  e  írniâo,  nos  conventiculos  que  com  elle  (ize- 
rfin,  mas  também  que  os  ditos  marquczes  do  Távora  pai,  e  fílho  o  encar- 
r^príio,  pediíido-llie  s«>grrdii  de  guiar  os  três  cavallos,  que  na  uoite  do 
insulto  luandarãoapparelliari  armar,  e  dirigir  ás  terras  onde  foicommet- 
tido  o  jffcsmo  insulto;  provando*se  sobre  todo  o  referido,  que esle réo 
com  <>fTeito  se  adiou  nas  sacrílegas  emboscada^i,  que  na  noite  em  que  se 
I  oininiátcu  aquellc  execrando  debcto,  se  annarâo  para  esperarem  a  Sua 
Ma^:ci»tadc,  sendo  em  uma  delias  o  sócio,  que  esteve  na  companhia  do 
ni.irqutv.  rrancisi:o  de  Assis  de  T.fvora:  e  constando,que  também  se  acbou 
no  conriiíabulo  que  os  sócios  das  difas  emboscadas  forão  fazer  depois 
4|iie  saliirâo  delias,  na  terra  que  fica  ao  noite  do  jardim  do  duque  de 
Aveiro. 

M«»slra-se  mais,  que  o  sexto,  e  sotimo  sequazes  que  o  chefe  desta  con- 
jtirafjâo  José  Mascarenhas  (antes  duque  de  Aveiro)  metteu  nella,  forâo  os 
réos  António  Alvares  Ferreira,  guarda-roupa  que  tinha  sido  do  mesmo 
José  Mascarenhas,  eJoséPolicarpio  de  Azevedo,  cunhado  do  mesmo  An- 
tónio Alvares.   Provando-sc  plenamente  que  o  dito  José  Mascarenhas^en- 
r.urcgou  ao  seu  actual  guarda  roupa  Manoel  Alvares,  de  mandar  chamar 
o  (iiio  seu   irmão  António  Alvares  :  que  este  com  effeito  viera  fallar  ao 
dito  José  Mascarenhas  :  que  o  mesmo  José  Mascarenhas,  fallando-Ibeem 
nina  barraca,  que  está  por  iletraz  do  jardim  das  suas  casas  de  Belém,  lhe 
p.irtíci|tái'a  em  grande  segredo  o  mandato  para  esperar  a  carruagem  que 
c  MHhizia  Sua  Magestade  i^a  quinta  do  Meio,  para  a  quinta  de  Cima,  onde 
eitâ  o  seu  real  palácio,  e  de  atirar  em  companhia  delle  José  Mascarenhaa, 
r/iin  duas  armas  de  fogo  curtas,  contra  a  di(a  carruagem  :  que  mudando 
depois  aqtielle  parec43r,  assentarão  ambos,  em  qne  elle  António  Alvares 
fiilla^íse  ao  dito  José  Policarpio,  que  era  seu  cunhado,  para  que  o  asso- 
ciasse no  execrando  crime  de  que  se  trata :  que  com  eÕèito  assim  suoce* 
dera  de  sorte,  que  ambos  íicarão  praticando  com  elle  José  Mascarenhas 
ifobreas  disposições,  para  se  commetter  o  mesmo  detestável  delicio  :   que 
com  etTeito  íorão  ambos  t»s  ditos  réos  repetidas  vezes  a  pé,  e  a  cavallo  era 
c  Hn])anhia  delle  José  Mascarenhas,p8ra  lhes  dar  a  conhecer  a  dita  car- 
ruagem :  que  para  o  dito  eíTeito  lhes  mandara  comprar  dous  cavallos  des- 
c/)nlicriilos,  com*»  eíTectivamente  comprou  o  réo  António  Alvares,  um 
deiles  a  Luiz  da  Horta, morador  no  pateo  do  Soccorro,por  quatro  moedas, 
outro  a  um  cigano  chamado  Manoel  Soares,  morador  em  Marvilla,  por 
quatro  moedas  e  meia  :  que  também  lhes  mandara  o  dito  José  Mascare- 
nhas comprar  armas  desconhecidas,  as  quaes  o  sobredito  réo  António 
Alvares  nfio  comprara,  servirnlo-se  com  o  dito  seu  cunhado,  de  uma  cara- 
vina  sua,  de  outra  emprestada,  e  de  duas  pistolas  que  pedira  a  um  es« 
fr.uigeiro,  delt.oxo  do  pretexto  de  as  experimentar,  morador  em  casa  do 
con*lc  de  Uuliào,  e  <|ue  logo  depois  do  insulto,  lhas  havia  tornado  a  rc»- 
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tíluir  :  quo  e?.tns  forfín  ns  armas  que  os  ililos  Aulonio  Alvarrs,  e  io^é  Po- 
lif-arpio  haviâo  disparado  contra  a  i  armageni  quo  conduzia  Sua  Magestuilr, 
iia  mesma  runeslissiina  noite  de  3  dn  SHemhro  do  aimo  próximo  passado 
ein  qae  se  comrnettcu  o  insulto  :  que  o  prtMuio  (|uepor  elle  recebei  Ao 
est«'s  dous  ferocíssimos  réos  do  dito  mandante  José  Mascarenlias.  forâo 
quorenta  moedas  ;  desosseis  por  uma  vpz,  quatro  por  outra»  e  viiite  por 
outra  :  que  logo  que  descarregarão  as  ditas  aimas  sobre  o  espaldar  da 
carruagem,  que  Iransporttiva  o  dito  senhor,  virrão  elle  António  Alviíres.e 
o  dito  seu  cunhado  correndo  pelas  lerras.até  se  metti*rem  na  calcada,  que 
vai  [or  fora  da  quinta  do  Meio,  da  qual  sahindo  pela  travessa  do  Guarda 
mór  da  Saúde,  se  retirarão  logo  para  a  cidade  de  Lisboa  :  e  (pje  eniíini 
vindooréo  António  Alvares  Fernirii  dous  dias  depois  a  casa  do  snhru- 
dito  réo  mandante,  por  haver  sido  por  elle  chamado,  o  increpára  muito, 
dízendo*Ihe  j^tftf  os  tiros  nào  haviào  prestado,  proferindo  (com  o  dedo  na 
bo<*a,  e  muito  desafogado]  as  palavras  calunia^  que  nem  o  diabo  o  pode 
saber,  se  tu  o  não  disseres,  e  recommendando  lhe,  que  não  vendesse  loyo 
CS  cavallos,  por  se  nào  suspeitar.  De  sorte,  qut^  e^tes  horrorosissinuis 
réos  António  Alvares  Ferrcira,e  seu  cunhado  José  Policarpio  de  Azevcído, 
forao  indubitavelmente  os  dous  ferocíssimos  monstros  que  dispararão  os 
tiros,  de  que  a  real  pi»ssoa  de  Sua  Magestade  recebeu  os  sairilof;o^  í^olpis 
que  a  honra,  a  fídelidatie,  e  o  amor  filial  dos- vassallos  destes  reinas, 
deplorão  com  ínGnitas  lagrimas. 

'  Mostra-se  mais,  que  o  oitavo  sequaz  que  o  mesmo  chefe  José  Mascare- 
nhas metteu  nesta  conjuração,  foi  o  réo  Manoel  Alvares  Ferreira,  u  qo.d 
mandou  chamar,  e  chamou  repetidas  vezes  o  sacrílego  assas-^ino  Anloiíio 
Alvares  Ferreira  seu  irmào  :  o  qual  ministrou  ao  mesmo  José  M<*scar**nlia< 
os  capotes,  e  cabellciras,  com  que  sh  disfarçou  na  noite  do  insulto :  o 
qual  guardou  em  profundo  silencio  até  o  tempo  em  que  foi  preso  o  claro 
conhecimento,  que  o  dito  seu  irmào  Aulonio  Alvares  lhe  havia  dado  ln*s 
ou  quatro  dias  depois  do  insulto  da  noite  de  3  ile  Setembro  d<i  anno  pro- 
limo  passado,  do  mandato  que  recebera  do  dito  José  Masmreulias,  |ata 
o  mesmo  insulto,  e  da  sacrílega  execução  que  lhe  havia  dado  :  e  o  qual 
em  fim  foi  o  que  na  quinta  de  Azeitão  conuoetteu  a  resiiitencia  com  cpie 
tirou  a  espada  da  cinta  ao  escrivão  Luiz  António  de  Loiro,  quando  honra* 
da,  e  resolutamente  suspendeu  o  sobredito  José  Mascarenhas  im  fugida 
que  intentou  fazer. 

Mostra-se  mais,  que  o  nono  sequaz  que  m  referi-los  chefes  nieltôrão 
nesta  conjuração,  foi  João  Miguel,  creadode  acompanliar,  e  grande  con- 
fidente do  sobredito  réo  José  Mascarenhas,  o  qual  constand<i  pela  nome 
de  João,  que  na  dita  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  próximo  passado, íoi 
um  dos  sócios  do  insulto  de  que  se  trata,  veio  depois  a  declarar  seu  uh.'S- 
mo  amo,  que  este  réo  João  Miguel,  era  o  João,  que  com  elle  se  achava 
associado  debaixo  do  arco,  donde  o  mesmo  José  Mascareidias  disparou  o 
tiro,  que  errou  fogo  contra  o  boleeiro. 

Mostra-se  mais,  que  com  todas  as  confederações,  sociedades,  e  auxí- 
lios que  ficão  relatados,  dispuzerão,  e  executarão  os  sobreditos  ires  cbetes 
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ou  cabearas  desta  conjuração,  e  seus  sócios  acima  declarados»  o  horroro* 
sissimo  ipsulto  da  referida  noite  dt;  3  de  Seterabro  do  annp  proiiimo  pas* 
5ado,  com  uma  total  premedilação»  cruesa»  e  ferocidade,  que  sendo  o 
toesiuo  insulto  de  incoinparave)  atrocidade,  e  escandajo,  pela  sua  substan- 
cia, aJDila  b6  fez  muito  uiaisaggravante,  e  muilo  mais  escandaloso,  e  pun- 
gentH,(»elo  modo  Cum  que  foi  perpetrado  na  maneira  seguinte  : 

.M<i»tra-se  fnaís»  que  depois  de  so  baver  estal^eiecido  pelos  dous  chefes 
desta  infam«  conjuraçio  José  Mabcarenbas,  e  D.  Leonor  de  Távora,  uma 
s^rdidissima  coliecta,  em  que  contribuirão  os  outros  sócios  acima  decla* 
rados,para  se  prefazer  a  insignificante  quantia  de  cento  e  noventa  e  dous 
mil  reis,  que  se  derão  em  premio  aos  dous  bárbaros  e  ferozes  assassinos 
António  Alvares  Ferreira,  e  José  Policarpio :  depois  de  bav^r  o  réo  Luiz 
BerncirJo  de  Távora,  mandado  dous  dias  antes  do  insulto  os  dous  ciivallos 
preparados  e  armados,  que  para  elle  se  commetter  bavia  posto  de  pre- 
ven<;ri(»  na  cavaibarice  do  réo  Francisco  de  Assis  de  Távora,  também  nian* 
dado  (iara  a  mesma  cuvalharice  do  réo,  José  Mascarenbas  os  outros  três 
ravallos,  que  para  ella  dirigirão  na  noite  do  insulto  o  rabo  de  esquadra 
Braz  Jdsé  Uomeiro,  e  o  boleeiro  António  José:  depois  do  baver  o  mesmo 
José  Mascarenhas  mandado  na  mesma  noite  preparar  lambem,  e  postar 
nas  terras  que  ficão  por  de  traz  da  barraca  do  seu  be<:retario  An- 
tónio J(v>é  de  MattOF,  os  outros  cavallos  do  seu  próprio  servií^o,  rbiimados 
Serrada  Guarda  mór^  com  as  duas  facas  chamadas  Falhava  v  Coimbra : 
depois  que  com  os  sobreditos  nove  cavallos, que  cotu  os  dous  «los  infames, 
c  ferozes  executores,  António  Alvares,  e  José  Policarpio,  prefizerâo  o  nu- 
mero de  onze  cavallos,  e  outros  tantos  sócios  do  delicio,  que  a  elle  forâo 
montados :  se  postarão  toilos  divididos  em  difienmtes  paitidcis,  ou  embos- 
Cridas,  ao  pequeno  esparo  da  terra  que  medeia  entre  a  exlninidado  si^p* 
teotricnal  das  casas  da  quinta  chamada  a  do  Meio^  ea  outra  extremidido 
meridional  da  quinta  chamada  a  de  Cima^por  onde  el-rei  nosso  senhor 
rostuuia  nrolher-se,  quando  sabe  particularmente,  como  succedeo  uâ 
(iOÍto  <io  horrorosíssimo  insulto,  de  que  se  trata  nestes  autos,  |ara  que 
escapando  d.is  primeiras  ditas  esperas,  perecesse  nas  outras  que  a  ellas 
so  segtiiáo,  H  preciosissima  vida  de  S^^ú  Magestade. 

Mosira-se  mais,  que  havendo  o  mesmo  senhor  dobrado  a  esquina  da 
dita  extremidade  septfíntrional  das  referidas  casas  da  quinta  do  Mei<»,  logo 
inim^^diaiamente  Snliira  do  arco,  que  no  dito  lugar  se  achava  o  sol^redilo 
cbefe  da  conjurando  José  Mascarenhas ;  o  qual  associado  tom  o  seu  criado 
h  conlidruie  Joâ(»  Miguel,  e  o  outro  dos  réos  deste  delicto,  (ie>fecliou 
contra  o  cocheiro  Custodio  da  Costa,  que  C(mduzi<<  Suttj^b)gest;i(ie,  um  tiio 
debacamartM,  ou  carjvína,o  qual  errando  fogo,e  avisando  o  dilo  cocheiro, 
com  a  pancada  que  deu,  e  luine  que  ferio,  o  obrigou  a  que  sem  decíarar  a 
Sua  Magestade,  o  que  havia  visto,  e  ouvido,  apressasse  os  mach(»^  de  u«l 
sorte,  que  elle  coclieiro  pudesse  e:ica|  ar  aos  mais  tiros,  que  temeu,  |  cr 
ter  visto  desfechar  aquelle  que  errou  fogo,  com  o  intento  de  o  matarem, 
sendo  o  erro  deste  tiro  disparado  ctmtra  o  dito  cocheiro,  o  pilmi^íro  mi- 
lagre com  que  a  Divina  Omnipotência    soccorr^o  naquella  funestíssima 
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noite  a  iuJos  estes  reinos,coni  a  preservação  ila  preciosissima  vida  de  Sua 
iMageslnde,  que  seria  impossível  que  podesse  escapar»  se  havendo  cabida 
morto  u  dito  coclifciro,  (Inquelie  infame  tiro,  ficasse  sacrificado  o  mesmo 
senhor  nas  mãos  dos  horríveis  monstros,  que  se  acbavâo  armados,,  coiilra 
a  suii  augustissima  e  preciosíssima  vida,  em  tantas»  e  tão  proximiat»  embos* 
radas. 

Mostra-se  mais,  que  em  ra/Ho  dos  accelerados  passos,  com  que  o  sobre- 
dito cocheiro  procurou  salvar-se  dos  referidos  tiros  que  vio  contra  si 
ameaçados,  não  puderfio  os  dous  ferocíssimos  executores,  António  kU 
vares,  e  José  Polícarpio,  que  se  achavão  postados  na  espera,  que  proxi* 
mamente  se  seguia,  junto  ao  boqueirão  do  muro  novo,  que  alli  se  le- 
vantou ultimamente,  descarregar  com  tanta  facilidade  como  pretendião, 
os  infames  tiros  sobre  o  espaldar  da  carruiigem,  que  transportava  o  dito 
R»3nhor,  escolhendo  o  lugar  para  os  dispararem.  Pelo  que  seguindo  a  ga- 
lope a  dita  carruagem,  descarregarão  como  Ifae  foi  possível,  sobre  o  mesmo 
espaldar  delia,  os  dous  sacrílegos  e  execrandos  tiros,  que  depois  de  ha- 
verem feito  na  mesma  carruagem,  e  nos  vestidos  que  ornavão  o  mesmo 
senhor,  todos  os  estragos  e  ruínas,  que  se  manífestâo  dos  mesmos  autos 
do  corpo  de  delicto,  passarão  a  fazer  na  auguslissima,  e  sacratíssima  pessoa 
de  Sua  Magestade,  as  gravíssimas  e  perigosíssima  feridas  e  dilacerações» 
que  desde  o  hombro  e  braço  direito,  até  o  cotovelo  pela  parte  de  fora,  e 
de  dentro  do  mesmo  braço  Gzerão,  além  das  ditas  feridas,  e  dilacerações» 
uma  considerável  perda  de  substancia,  com  grandes  cavidades,  e  diffe* 
rentes  golpes,  dos  quaes  chegarão  seis  a  oOTender  o  peito,  sabindo  de  todos 
grande  numero  de  grossa  munição.  O  que  bem  manifestou  por  uma  parte» 
a  ferocidade  com  que  a  dita  grossa  munição  se  preferiu  ás  balas»  para 
as.*>im  se  srgurar  com  niais  certeza,  o  funestíssimo  objecto  daquelie  bar- 
bar-o,e  sacrílego  insulto.  E  pela  outra  parte,  que  este  foi  o  segundo  decisivo 
milagre,  (|uc  a  Divina  Omnipotência  obrou  naquella  infausftíssima  noite» 
em  commurn  beneficio  destes  reinos,  e  todos  os  seus  domínios ;  pois  não 
cabe  na  ordem  dos  successos,  nem  se  pode  reduzir  de  nenhuma  sort^,  á 
eventualidade  dos  acasos,  que  no  pequeno  espaço  de  uma  carruagem,en- 
tra^^em  duas  cargas  de  grossa  munição,  dis}:aradas  por  semelhantes 
artnas.  sem  destruírem  total,  e  absolutamente,  as  pessoas  que  fossem  na 
dila  carruagem.  Vendo-se  por  isso  com  evidendía  clara»  que  só  a  Mão  Om- 
nipotente» podia  ter  forças  em  Ião  funesto  accidente,  para  desviar  os 
mesmos  sacrílegos  tiros,  de  sorte  que  um  só  oíTendesse  de  raspão  â  porte 
exterior  do  dito  hombro  e  brnço;  e  que  o  outro  passasse  por  entre  o 
mesmo  braçn^e  o  lado  direito  do  corpo,  oíTendendo  as  exterioridades^  sem 
que  tocasse  parte  alguma  que  fosse  principal. 

Mostra-se  mais,  que  a  este  segundo  milagre,  se  accumulou  outro  ter- 
ceiro, igual  ou  ainda  maior:  pois  qne,  serviudo-se  Deos  Nosso  Senhor 
naquella  tão  critica  conjunctura,  do  heróico  valor,  e  da  constantíssima  se* 
renidade,  que  tão  distinctamente  brílhâo,  entre  as  regias  e.  augustissimas 
virtudes  de  Sua  Magestade,  para  preservar  em  beneficio  incomp^travel 
nosso,  a  sua  preriosissima,  e  beneficentíssima  vida;  servindo-se,  digo. 
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Deos  Nosf^o  Senhor  destas  reaes  virtudes,  como  de  inslriimentos  vln  sua 
Divin,a  Omnipotência,  para  nos  manifestar  nsseus  prodígios;  nâo  só  pn- 
deceu  Sna  Magestadc,  na  sua  real  pessoa,  aqnelles  inopinados,  e  doloro- 
síssimos estr^igos,  sem  proferir  uma  só  paUtvra,  que  soasse  a  queixa  :  niiis 
ponderando  logo,  naquelle  funestíssimo  mom«nto  com  illuminado,  a 
constante  accordo,  que  todos  os  passos  que  adiantasse  para  o  seu  real  pa- 
lácio, o  porião  em  maior  distancia  do  círurgião-uiór  do  reino,  que  vive 
na  Junqueira,  e  que  a  grande  perda  do  seu  régio  sangue,  que  estava  fa- 
zendo, n«^o  podia  dar-lhe  tempo  para  as  três  demoras,  que  faria  em  pa«sar 
ao  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  em  se  mandar  delle  á  Junqueira, 
para  se  chamar  o  cirurgião-mór  do  reino,  c  em  vir  este  da  Junqueira  ao 
dito  palácio;  tomou  Sua  Magestade  a  prodigiosa  resolução  demandar 
logo  retroceder  a  carruagem,  para  passar  immediatamente  do  lugar  em 
que  se  achava,á  casa  do  dito  cirurgiao-mor  do  reino:  onde  não  permit- 
tiudo,  que  se  lhe  descobrissem  as  feridas,  sem  dar  ao  Supremo  Senhor, 
as  graças  pelo  Sacramento  da  Penitencia,  aos  pés  de  um  ministro  evan- 
gélico, com  quem  se  confessou,  pelo  incomparável  beneficio  que  lho  ha- 
via feito,  em  lhe  salvar  a  vida  de  tfio  grande  perigo ;  passou  com  o  mesmo 
silencio,  serenida<le,  e  constância  a  soíTrer  o  trabalho  da  cura  ;  cujo  acerto 
tomou  também  a  Divina  Omnipotência,  por  outro  instrumento  para  feli- 
citar-nos,  com  a  conservação  da  preciosíssima,  e  beneficientissima  vida  de 
eJ^rei  nosso  senhor :  sendo  o  heróico  silencio  de  Sua  Magestado  no  tempo 
do  insulto,  e  a  sua  illuminada  resolução,  com  que  rctroced(;u  depois  da- 
quelle  ferino  altentado,  os  que  constituirão  este  terceiro  milagre  da  Omni- 
potência Divina  ;  porque  assim  evitou  Sua  Magestade  os  outros  pe- 
rigos, de  que  não  poderia  escapar,  seguindo  o  caminho  por  onde  se 
costumava  recolher  ao  seu  palácio,  quando  no  tal  caminho  havia  de  ser 
precisamente  encontrado  pelas  diíTerentes  emboscadas  dos  outros  mal- 
vados sócios  do  delicto,  réos  deste  nefando  e  horrível  insulto,  que  no 
mesmo  caminho  estavâo  de  mão  posta  "armados,  para  esperarem  ao  dito 
senhor,  no  caso  (que  succedeu)  de  se  haver  salvado  da  crueldade  das  pri- 
meiras duas  das  ditas  emboscadas. 

Mostra-se  mais,  que  os  sobreditos  réos  associados  para  aquelle  detes- 
tável, e  enormíssimo  delicto,  se  achavão  nelle  tão  cruel,  e  tão  barbara- 
mente endurecidos,  e  desamparados  dos  auxílios  da  divina  graça,  que 
depois  de  se  haverem  retirado  peias  ditferentes  veredas,  e  desvios  quo 
constão  destes  autos:  por  uma  parte  ajuntando-se  logo  outra  vez  ainda 
na  mesma  noite,  depois  das  sobreditas  retiradas,  no  caminho  que  passa 
pela  extremidade  seplentrional  do  jardim  do  réo  José  Mascarenhas,  em 
vez  de  darem  signaes  de  que  tinhão  os  corações  rotos  de  dôr,  na  conside- 
ração do  enormíssimo  e  perniciosíssimo  mal  que  pouco  antes  tinhno  feito, 
muito  pelo  contrario  se  jactarão,  e  gloriarão  delle  uns  com  os  outros  :  ba- 
tendo o  réo  José  Mascarenhas  enlâo  du(pie  de  Aveiro,  em  umas  pedras 
com  a  caravina,  ou  bacamarte,  que  lhe  tinhão  errado  fogo  contra  o  dito 
cocheiro  Custodio  da  Costa,  dizendo  com  ira,  e  enfadado  contra  a  mesma 
caravina, as  infernacs  palavras  :  valhão-te  os  diabos^que  quando  eu  tequero 
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não  me  »erves^  fallaodo  o  réo  Francisco  de  Assis,  enlâo  marquez  de  Tavo* 
ra,  com  duvida  sobre  o  haver  Sua  Mageslade  perecido  nos  sacrílegos  tiros 
que  se  havião  disparado  :  lornandoo  mesmo  réo  José  Mascarenhas  a  pro^ 
ferir  as  outras  palavras  infernaes  ,  não  importa,  que  senào  morreu^  mor* 
rerá  :  replicando  a  estas  palavras  outro  dos  ditos  sócios,  e  aggressores, 
com  a  blasfémia  da  ameaça  :  o  ponlo  é  elle  sahir^  e  perguntando  o  ou* 
tro  réo  José  iMaria  de  Távora  com  grande  desenfado^pelo  sócio  João  Miguel 
porque  ainda  alli  nào  havia  chegado :  e  pela  outra  parle,tornando  logo  a 
congregar-se  em  casa  do  sobredito  réo  José  Mascarenhas,  na  manhã  prO' 
xinia  seguinte  ao  sobredito  execrando  insulto,  em  uma  assemhléa  oucon* 
ciliahulo  de  parentes,  continuarão  nella  por  efleito  da  mesma  ínfleiivel 
rruesa,  barbara  desesperarâo^e  lastimoso  desamparo  dos  auxílios  de  Deos, 
cm  accusarem  uns,  os  atisassinos  António  Alvares,  e  José  Policarpio,  por 
que  não  havião  applii;ado  os  tiros  de  sorte  que,  consummassem  todo  o 
seu  perniciossímo  intento,  em  se  jactarem  outros  de  que  haverião  con- 
sumado o  mesmo  execrando  intento,  se  eUrei  nosso  senhor  houvesse  pas« 
sado  pebs  emboscadas,  onde  elles  se  achavão  de  mão  posta  para  o  espe- 
rarem, e  em  cevarem  outros  a  sua  ferocidade  com  a  reflexão  de  que  Sua 
Mageslade  não  haveria  escapado  com  vida,  se  houvesse  proseguido  o  ca* 
minho  pt»r  onde  ordinariamente  se  costumava  recolher;  assim  como  tinha 
retrocedido  pela  calcada  da  Ajuda,  para  o  sitio  da  Junqueira. 

Mostra-se  mais,  (pie  ainda  quando  houvessem  faltado  como  costumão 
faltar  em  semelhantes  casos,  todas  as  exuberantes  e  concludentes  provas 
acima  referidas,  que  nestes  autos  verificào  com  outro  evidente  mtlagre,a 
torpe  existência  desta  horrenda  conjuração,  e  as  culpas  de  cada  um  doa 
réos,  por  ella  confederados;  bastarião  as  presumpções  de  direito,  que  con* 
deninâo  os  chefes,  ou  cabeças  da  mesma  conjuração,  para  serem  por  eilas 
(Mstigados  com  toilas  as  penas  de  direito,  e  com  as  mais  que  Sua  Mages- 
t^ide  fosse  servido  pemiittir :  pois  que  sendo  cada  uma  das  mesmas  pre- 
sumpções de  direito,  reputada  por  verdade  omnimoda,  e  por  prova  pie-* 
nissima  e  liquidissima,  que  desobriga  de  outra  qualquer  prova,  e  qu& 
grava  aquelle  que  a  teui  contra  si,  com  o  encargo  de  fazer  outras  provas 
contrarias,  que  sejáoUlo  eftl(^zes,e  fortes  que  concluão  :  não  é  uma  só,- 
mas  muitas  as  presumpções  de  direito  que  contra  si  tem  os  mesmos  chefes 
desta  conjur.-ição,  principalmente  o  réo  José  Mascarenhas,  que  kirdu(|ue 
de  Aveiro,  e  os  pervertidos  religiosos  da  sagrada  Companhia  de  Jesus. 

.Mostra-se  mais,  em  confirmação  do  referido,  que  presumido  o  direito 
que  aquelle  que  foi  mâo  uma  vez,  o  será  sempre  em  outras  maldades  do 
mesmo  género  da  que  tem  commettido,  não  foi  uma  só,  mas  antes  forão 
muitas  as  iniquidades  que  estes  dous  chefes  machinárão  contra  a  augusta 
pessoa,  e  contra  o  felicissimo  governo  de  el-rei  nosso  senhor,^  por  uma> 
serie  de  factos  continuada  desde  os  princípios  do  felicíssimo  reinada  de 
SuaMagestade. 

Mostra-se  mais,  pelo  que  pertence  aos  ditos  religiosos  Jesuit8s,que  vendo 
estes  que  a  superioridade  das  luzes,  e  o  incomparavol  discernimento  do 
dito  senliur,os  privava  de  todas  ai»  esperanças  de  conservarem  nesta  corto 
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o  dispolismo,  que  nos  neg«)i;ios  áéh  se  linbâo  arrogado  :  vendo  que  sefii 
oquelle  seu  absoluto  dispotisrno  não  poderlão  de  nenhuma  snrte  cobrir  as 
usurpações^  que  Unhão  feito  na  Africa,  Ameriòa^  o  Ásia  portupieza,  e 
muito  Ynenos  paliar  a  declarada  guerra  que  iíniíán  accendído  tum  uma 
forma)  robellião  no  norte,  c  no  sul  do  Estado  do  Brasil :  macliinárãD  «is 
mais  calumnÍ4tsas,  c  detestáveis  suggestões  è  intrigas,  contra  a  aila  rr^pu- 
tacão  de  Sua  Mageslade,  c  contra  o  socego  publico  destes  reinos,  para  as* 
sim  alienaram  do  mesmo  scnhor,os  naciímaes  e  estrangoiros,havendo  repr^ 
tidas  vezes  tentado  diiTerentes  projectos  execrandos,  para  excitarem  sedições 
dentro  na  mesma  corte,  e  reino,  e  concitarem  contra  o  mesmo  reino  e  vas- 
sallos  delle  o  flagello  da  guerra  :  concltiindo-se  por  tudo  o  referido»  que 
havendo  commelli<)o  os  sobreditos  religiosos,  todas  aquellas  iniquidades 
contra  el  rei  nosso  senhor,  e  contra  o  seu  reino,  se  achâo  por  isso  nos  pró- 
prios termos  da  sobredita  regra  e  presumpçdo  de  direito,  que  delia  se  tira- 
ria sempre  quando  o  mais  faita*se,para  se  entender  que  elles  depois  forãu 
ósquo  macilínarão  o  insulto  de  que  se  trata,  em  quanto  não  mostrassem 
que  outros  forão  os  réos  delle  por  modo  concludente. 

Mostra-se  mais,  cm  maior  confirmação  de  tudo  o  referido,  que  não  pre- 
sumindo o  direito  que  um  grande  delicto  se  commetta,  sem  um  grande  in- 
teresse :  presumindo  por  isso,que  o  que  no  mesmo  ddictQ  tem  o  interesse^ 
foi  aquelle  que  commettcu  o  tal  delicto  em  quanto  se  nào^justifíca  eviden- 
temente, que  outro  foi  o  autor  delle:  e  tendo  os  sobreditos  religioso^ 
todos  os  grandes  interesses  que  ficão  relatados,  e  que  manifestarão  peh>s 
seus  proproprios  factos  nesta  conjuração,  em  fazerem  cessar  com  a  prc- 
cíosissima  vida  de  el-rei  nosso  senhor,  o  felicissinio  governo  de  Sua  Ma- 
gestade  :  esta  só  presumpção  de  direito  bastaria  também  pára  se  haver 
por  liquidíssima  prova,  conforme  a  direito,  de  que  os  taes  religiosos  forão 
os  réos  deste  execrando  delicto,  principalmente  quando  se  considera  que 
só  a  sua  ambição  de  conquistarem  os  dominios  fleste  reino,  poderia  ter 
alguma  porporção,  e  paridade  com  o  insulto  infaustamente  commettido 
na  refeiida  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  próximo  precedente* 

Mostra-se  mais  ainda  em  maior  confirmação  das  provas,  que  nestes  au- 
tos se  achâo  contra  os  ditos  religiosos,  c  das  que  também  contra  elles  re- 
sultão  das  presumpçGcs  de  direito  acima  ponderadas  ,  que  todas  as  referi- 
das provas  se  fazem  de  força  invencivel,  quando  se  considera  -que  ao  mes- 
mo passo,  em  que  el-rei  nosso  senhor  foi  desconcertando,  e  desarmando 
aquellas  machinações  dos  ditos  religiosos,  despedindo  os  confessores  régios 
daquella  profissão,  o  prohibindo  a  lodos  os  outros  religiosos  delia,  o  in- 
gresso no  paço  :  se  vio  por  uma  parte,  que  quando  á  vista  de  tantos  de- 
senganos, devião  bumilhar-se,  o  fizerâo  tanto  pelo  contrario,  que  publica 
e  descobertamente  forão  crescendo  em  arrogância,  e  soberba  ;  jarlando-sii 
publicamente  de  que  quanto  mnis  o  paço  os  desviava,  mais  a  nobreza  se 
lhes  uuia,ameaçando  rom  igual  publicidade  castigos  de  Deos  contra  u  rno%- 
mopaço,  c  suggerindo  por  si,  e  pelos  seus  sequazes,  até  os  tins  do  nipz 
de  Agosto  próximo  passado,  que  a  preciosissima  vida  de  Sua  Magesladf, 
havia  de  ser  breve,  avisando-o  assim  cm  rcj^elidos  correios,a  dilTerenies 
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pnizos  (J.1  Eiiropíi,  cIu*ganilo  a  oxplirnr  qiio  o  fno7<lo  Sdombro  pníximíi 
|)asi;a(|(»,liavia<lesor  o  termo  ila  mesma  anjriislissiina  e  preciosíssima  viila, 
e  «scrcvi»mJo  Gal)ri(»l  Malaíçriíla  a  ilillereiíles  prssoas  <lesla  ròrfc  í»fj  tlifo?? 
funestíssimos  progno.slifos  ein  lom  de  propluMÍa  :  e  se  vio  pela  oiilra 
parle  conlradicloria,  e  repeiilinamenle,  que  semio  presos  os  réns  tlesla 
horrível  conjuração,  na  madrugada  Ao  dia  13  de  Dezembro  [iroximo  pre- 
cedente ;  loj^o  no  correio  immetJialamenlo  sepuinle  de  It)  do  referido  mez 
de  Dezembro,  escrevendo  para  Roma  o  provmc.ial  João  Henriques^  e  ou- 
tros dos  seus  religiosos,  os  quífrs  antes  só  escreviào  as  ditas  arrn;:aiicias* 
soberbas,  c  prophecias  de  castigos,  e  mortes :  usarão  no  dilo  eorreio  de 
10  de  Dezembro  dos  termos  mais  submissos  e  buniilhanies,  para  avisarem, 
que  se  tinhílo  preso  í»s  marque/es  dç  Távora,  o  dt;  Alorna,  o  conde  do 
Alouguia,  Manoel  de  Távora,  o  duque  de  Aveiro,  e  outros,  pelo  insidl<í 
íle  3  de  Selíjmbro  próximo  passado  :  que  linhào  «guardas  militares  as  casas 
da  sua  religião,  que  os  padres  de  Homa  os  encommendas  e  a  Deos,  como 
muiío  necessilavão  :  que  não  podião  conlraslar  o  que  temião  :  que  lo<la 
a  communidade  ficava  muito  aftlicta,  recorrendo  aos  ex(»rcici<'S  do  padre 
Malagrida,  (pie  o  niimdo  os  implirava  no  referido  i  .subo  de  3  de  Selem- 
bro,  e  os  sentenciava  a  prisões,  exlenninios,  o  lofal  expulsão  da  còrle,  e 
do  reino:  que  licavâo  nas  maiores  auírustias,  e  na  nllima  calamidade, 
cbeios  de  sustos  c  receios,  sem  algum  allivio,  nem  esperaneas  nelleetc. 
Ilesultando  da  combinação  destes  dous  conlradictorios  tern»os,  de  escre- 
ver assim  na  sid)stancia,  como  no  modo  antes  Ao  referido  insulto,  e  de- 
pois delle,  não  menos  do  que  uma  clara  (b'mon^!ração,  para  se  concluir 
qm)  antes  do  mesmo  insulto  se  fiavão  na  C(»njura»;ão  que  abortou  a(pi<*IIe 
horrendo  attentado,  e  natesperança  de  que  elle  [)roduzisse  o  seu  perni- 
ciosíssimo effeito,  para  fallareut  e  e-creverem  com  taula  so|»erba  tempo- 
ral, e  c(un  lanla  arrogância  espirilual,  em  tom  de  prí»pliecias  fun<*slas<  e 
sacrílegas  :  e  <p)e  depois  das  prisôi  s  de  13  «le  De/end)ro  próximo  passado, 
vendo-se  d(!SCídjeitos,  os  que  com  elles  se  lirdiào  conjurado,  perdidos*  e 
em  lermos  de  serem  casbjí.idos,  cabio  necessariauienU*  Ioda  aquelln  cbi- 
merica  macbina  de  soberba,  e  de  arroganeia,  no  necessário  desfalle<M- 
mento  que  Iraz  comsigo  a  con\ierào  da  culpa,  ea  falia  il(»s  meÍ4)s  para  a 
encíd)rir,  e  para  susleiílar  o  furjirneulo  com  que  é  commelli<la. 

Mostra-»e  mais,  pelo  (pie  perlenee  ao  outro  chefe,  ou  cabeça  <la  mesma 
conjurarão  D.  José  Mascarenhas,  anitos  duque  de  Aveiro,  que  lambem  se 
acharia  debaixo  da  mesma  disposição  para  ser  con<lemnado  pela  pleea 
prova  que  constituem  as  sobreditas  presnm|>çúes  dn  direito,  ainda  (jih5 
nada  mais  houvesse:  pois  que  quanto  á  primeira  das  ditas  presumpçôes 
quetliz  respeito  á  maldade  e  costumes  do  mesmo  réu,  é  notório,  que  an- 
tes do  fallecimento  do  Sr.  rei  D.  JocHO  V,  que  Deoschaunui  á  sua  santa 
gloria,  no  mesmo  tempo  em  que  falleceu  aqmdle  augustíssimo  monarcha, 
logo  depois  de  elle  ser  fallecido,  e  desde  enlào  aló  agora,  urdio  as  innu- 
meraveis  intrigas  e  caballas,  de  que  encheu  a  côrle  de  e!-rei  nosso  senh<»r 
para  sorprender,  e  blo<piear  as  resoluções  de  Sua  Magesíade,  assim  uo^ 
tribunaes,  como  no  gabinete,  por  ministros,  c  pessoas  tia  facção  de  seu 
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lio  Fr.  Gaspar  da  Encarnarno,  e  da  própria  facrno  do  mesmo  rco  ;  de 
çorlo  que,  nnm  a  verdade  pudesse  chegar  á  real  presenra  do  dilo  senhor, 
nem  lom<ir-sij  nella  resolução,  que  não  fosse  obrepticia,  sobreplicia,  e 
fundada  em  iuforuiarõos  falsas,  o  capciosas  :  pois  que  quanto  a  segunda 
das  ditis  presumpções  que  consiste  nas  grandes  causas,  e  nos  grandes 
intHn*sses,para  commeller  este  execrando  delido,  já  liça  mostrado  que  s/io 
manifestas,  e  de  infallivel  cerUr/a  nestes  autos :  e  pois  que  enirim,f)do  que 
pertence  á  c<inOrmaçâo  que  se  tira  para  se  crôr  como  certo  j>elos  próprios 
jactos  deste  réo,  que  elle  foi  o  que  comtfielteu  o  exec4'ando  insulto  do 
que  se  trata,  basta  reneitir-se,  em  que  antes,  e  drpois  ilelle,  praticou  o 
mesmo  que  praticarão  os  ditos  religiosos  Jesuitas  :  sendo  certo  por  uma 
parte,que  antes  do  sobredito  insulto  era  a  sua  sobnrba,  o  a  sua  arrogância 
taes,  e  tâo  geralmente  escandalosas  como  é  manifesto  :  e  sendo  igual- 
ntente  certo,  que  depois  que  o  mesmo  execrando  insulto  não  produziu  o 
hnrribilissimo  etTeilo  a  que  foi  ordenado,  e  que  cl-rei  nosso  senhor  so 
foi  restabelecendo,  toda  aquella  soberba,  e  toda  aquella  arrogância,  ca- 
hirão  no  mais  desacordado  desalento  com  que  o  dito  réo,  nâo  lendo  já 
constância,  para  apparecer  na  corte,  fugio  delia  confuso,  e  medroso,  a 
refugiar-se  na  quinta  de  Azeitão,  t»nde  foi  pieso  ,  procurando  primeiro 
salvar-se  com  a  tugida,  e  depois  com  uma  desatinada  resistência. 

!VI(»stra-se  maisendini,  que  o  mesmo  milita  a  respeito  de  D  Leonor  da 
Távora,  antes  marqueza  deste  titulo,  e  terceira  caberá  desta  conjuração 
inlame  :  sendo  notório  por  uma  parte,  o  seu  espirito  de  soberba  lucife- 
ruía,  ileambirào  insaciável,  e  de  orgulho  o  mais  ousado,  e  intrépido  que 
até  aj:ora  se  vio  cm  alguma  pessoa  do  seu  sexo  ;  para  a  incitarem  a  so 
arrojar  a«>s  maiores  insultos,  e  cm  especial  ao  de  quo  se  trata,  sondo 
igualmente  notório  que  concitada  poraquellas  cegas  e  ardenlissimas  pai- 
xões, se  atreveu  a  representar  com  seu  marido  a  el-rei  nosso  senhor,  que 
o  tizesse  duque,  ao  mesmo  Uitupo  em  que  todos  os  seus  insignificantes 
serviros  haviáo  sido  despachados  no  anno  de  1749,  em  que  partio  para 
o  Kstado  da  índia,  e  em  que  não  havia  exemplo  nas  chancellarias  «leste 
reino,  de  qne  alguém  fosse  despachado  com  titulo  de  duque,  por  s<5rvi- 
ços  ainda  tão  relevantes,  como  os  dos  muitos,  e  grandes  heróes,que  illus- 
trarão  a  historia  portagueza  com  os  seus  assignalados  feitos :  sendo  igual- 
mente notório,  que  ambos  os  sobredidos  réos,  sem  reparo  nem  pojo,  per- 
seguirão incessante  o  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  reino  por 
«(]uelle  despacho,  que  não  cabendo  na  graça  regulada,  pedião  e  posiula- 
vâo  altiva,  e  cessanlemenle,  como  uma  divida  de  justiça  :  sendo  igual- 
mente certo,  que  <»  mesmo  secretario  de  Estado  fui  constrangido, para  mo- 
derar aquellas  ardentes  instancias,  e  as  successivas  recriminações  que  del- 
ias resiiílavâo,  a  fazer  comprehender  aos  mesmos  rcos  civil,  e  decorosa- 
mente, que  a  sua  pretençào  não  linha  exemplo  que  a  apadrinhasse :  e 
sendo  emlim  este  necessário  desengano,  o  que  ccmtribuio  involuntaria- 
mente a  paixão,  e  o  interesse  com  que  a  sobredita  marqueza  D.  Leonor  s« 
foi  reconciliar  com  o  du<pio  do  Aveiro,  e  se  declarou  por  um  dos  chefes 
da  barbara  conjuração  por  elle  intentada,  para  ganhar  com  o  favor  do 
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mesmo  íluqne,  'Icpnts  das  ruinas  da  majJCPslíído,  c  da  monarcliin,  aqnelle 
liluli»  de  duque,  com  quo  tnmbein  n  incitava  a  ardentíssima  iiivrja  do 
igualar  uo  mesmo  titulo  no  dito  st^u  cnnliadu:  e  sendo  emiim  igiialnirnle 
notório,  que  toda  aqiiella  soI)erl)a,  ambição,  e  (»rgulho  praticado  alé  á 
fiinestissima  ép^ica  do  o\('craiido  insulto  de  3  de  Setenihrodo  anno  pio- 
limo  preccdenle,  cahirão  desanimados  depois  do  mesmo  insulto  em  uma 
confusão,  cdesfallecimerilo  manifesto. 

O  que  tudo  visto,  e  o  mais  dos  autos,  com  a  resolução  qtie  o  dilo  se- 
nhor foi  servido  loinar  em  consulta  desta  junta,  ampliando  a  jurisdicc;lo, 
e  alçada  delia,  para  que  possa  estender  as  penas  merecidas  por  esles  in* 
£ítuM?s,  e  saci ii egos  réos,  em  forma  que  possão  ter  a  possível  proporção 
eom  as  suas  cxecrafidas,  e  escandalosíssimas  culpas. 

Condemuão  ao  réo  José  Masttarenhas,  que  já  se  acha  desnaturalisado, 
etautorado  das  honras,  e  privilrgios  tie  portugue/,  de  vassallo,  e  criado, 
di*gradado  da  ordem  de  Santiago  de  que  foi  connncndador,  e  relaxado  a 
esta  junta,  e  justiça  secular  que  nella  se  administra  :  a  que  como  um  das 
três  cabeça^,  ou  chefes  principaes  desta  infame  conjuração,  e  do  abomi- 
nável insulto  que  delia  se  seguio,  seja  levado  com  baraço,  o  pregão  á 
praça  do  cães  do  lugar  de  Belém,  e  que  nella  em  um  cadafalso  alto,  que 
será  levaritadii  de  sorl<f,  que  o  seu  castigo  s»^ja  visto  de  lodt)  o  povo,  a 
quem  tanto  tem  oITendido  n  escândalo  do  seu  iiorrorosissímo  delicio, 
depois  de  ser  rompido  vivo,  quebrando-se-lhe  as  oito  cirnas  das  pernas,  e 
dos  braços,  seja  exposto  em  uma  roda,  para  satisfação  dos  presentes,  e 
futuros  vassallos  dehle  reino  :  e  a  que  deptus  de  feil«à  e>la  execução,  seja 
queimado  vivo  o  niesun»  réo,  com  o  dito  cadafalso  ení  que  fòr  justiçado, 
alé  que  tudo  pelo  fogo  seja  re<lu/.ido  a  cinzas,  e  a  pó,  (pie  snrâo  l.oiçados 
n^  mar,  para  <p)e  <letle,  e  da  sua  memoria  não  baja  mais  nolícía.  K  )»oslo 
que  como  réo  dos  abomináveis  crimes  de  rebellião,  se<liçào,  alia  traição, 
6  parrícidio,  se  acha  ja  condefnna<lo  pelo  tribunal  das  ordens  em  roniis- 
caçõo,  e  penlimento  de  todos  os  seus  bens  para  o  lisco,  h  camará  real, 
Como  se  tem  praticado  nos  casos  em  que  se  commetleu  crime  i\^  lesa  uia- 
gestade  de  primeira  cabeça  :  comtudo  attendendo-se  a  ser  este  caso  ião 
inopinado,  tào  insólito,  e  tão  estranhamente  liorroroso.e  incogitado  pelas 
leis  que  nem  ellas  derão  para  elle  providenr.ia,  nem  nelle  se  pode  achar 
castigo  que  lenha  proporção  com  a  sua  desmedida  torpeza  :  pejo  que  com 
este  motivo  se  supplicou  ao  dito  senhor  em  consulta  desta  junta,  mm  rujo 
píirecer  foi  Sua  Mageslade  servido  c(ud'ormar-se,  ampla  jurisdicção  d« 
crstabelecer  todas  as  penas  que  se  vencessem  pela  pluralidatle  de  votos, 
além  das  que  pelas  leis,  e  disposições  de  direito  estão  determinadas :  e 
coukiderandivse  que  a  mais  conforme  a  direito,  é  a  de  escurecer,  e  iles- 
terrar  por  todos  os  modos  da  lembrança,  o  nome,  e  a  reconlação  de  tão 
onormes  delinquenles  :  condeumão  outrosim  ao  mesmo  réo,  não  só  nas 
penas  de  direito  commum,  para  seretn  derribadas,  e  picadas  todas  as  suas 
drma<^,  e  escudos  em  quaesquer  lugares  em  quo  se  acharem  post(»s,  as 
cansas,  ee<li(icios  materiaes  da  sua  liabitação  demolidos  o  arrasados  de 
sorte,  quedelles  não  Gque  signal,  sendo  reduzidos  a  campos,  e  salgados , 
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rnAs  quo  também  lod«)s  as  cnsas  formaes,  ou  vínculos  por  elle  adminislra- 
dos  ;  iinqueilas  parles  em  qiio  houverem  sido  constituídos  em  bens  da 
coròii,  ou  que  houvenui  saliido  delia  por  qualquer  modo,  maneira»  ou 
litulo  que  fosse,  touio  por  exemplo  o  forâo  os  bens  declarados  nas  dna- 
rcM\s  (ia  ta.sa  de  Aveiro,  u  os  niaib  semellianles,  sejáo  contiscados,  e  per- 
didos des<le  lo^o  rom  eflerliva  reversão,  e  incorporarão  na  mesma  coroa 
doiidií  sairão,  sem  enti^ar^o  da  ordenarão  lit\  b*"  til  G°  §  15,  e  de  qual- 
quer outras  disposições  de  direito,  e  clausulas  das  instiluieões  e  doações» 
por  mais  exuberantes,  e  irritantes  que  sejão  :  consultando-5e  ao  dito  se- 
nhor esla  decisão  eom  a  supplira  de  mandar  cassar»  averbar,  e  trancar  na 
torre  do  Touibo,  e  nas  mais  partes  onde  pertencer  os  sobreditos  títulos» 
para  que  como  cassados,  e  annullados  se  não  |K)ssâomais  exliabir  copias 
deites,  nem  serem  aduiiuidas  em  juízo,  ou  fora  delle»  as  que  já  se  acha- 
rem extrahidas  em  màos  particulares,  nas  quaes  nào  terão  fé,  ou  credito 
alguui,  para  se  poderem  allegar,  produzir,  ou  attender  em  algum  auditó- 
rio, ou  juízo,  mas  antes  lo«;o  que  forem  apparerendo,  serão  sequestradas 
e  reinellidas  ao  procurador  da  coroa,  para  serem  laceradas,  e  rolas,  como 
nullas,  para  c(»mo  laes  não  poderem  em  caso  algum  produzir  elleito,  ou 
prestar  impedimento.  O  uiesm*»  mandão  que  se  observe  pelo  que  perten- 
ce a»»s  prasos  thí  qualquer  natureza  «pi»^  sejâj,  com  a  providencia  es- 
tabelecida sobre  a  vouda  delles,  em  beuefirjo  dos  direitos  senhorios  pela 
ordenarão  do /tr.  5"  til.  1"  §  1.**  Pelo  (pie  pertence  poróm  aos  onlros 
morgados  consliluidos  com  bens  palríinoniaes  dos  instiluidoi^s»  que  os 
fundarão  :  declarão  que  se  deve  observar  em  benelirio  dos  que  nellcs 
houverem  de  succeder,  o  que  se  acha  drierMiinado|iela<irdenacão  do/it\ 

Nas  miísmas  penas,  coudetnnrio  ao  ró(»  Trancisco  de  Assis  de  Távora, 
timbem  cabeça  da  mesma  conjiirajão,  persuadido  pela  ré  sua  undher»  e 
í'^ualmçnte  dcsualuralisado.  exautorado,  e  relaxado  peio  tribunal  das 
onlens  a  esla  junta,  e  juslira  secular,  que  nella  se  adminislra.  K  |onde- 
randí)*  e  com  a  serieda«lc,  e  circumspecríio  que  erão  indispensáveis  ni^ste 
c.a>o,  (jue  não  só  o  ilito  réo,  e  a  ré  sua  mulher  se  lizerâo  cabeças  pessoaes 
desta  nefanda  conjurarão,  trairài»,  o  parricidio,  mas  (pie  tambcm  fízerão 
^sles  (uionnissimos  deiiclos,  (Hunmuris  á  sua  família,  conseguindo  associar 
nelies  a  maior  parle  da  mesma  famdia,  e  jadando-se  com  falua  e  |)ttlulante 
Viiidade,  de  que  a  união  delia  lhe  bastaria  para  se  manterem  iiaqiieilas 
iiorrorosissimasiitrocidades :  mandão,  qiu!  nenhuma  p(*ssoa,  de  qualquer 
estado,  ou  condirão»  (pie  scj.»,  possa  da  publicarão  desta  em  diante,  usar 
do  appellidi»  de  Távora;  sob  pena  de  ptífdiunMilo  de  todos  os  seus  bens 
para  o  lisco,  e  caiuara  real,  c  desnalmalisaíWHj  iJesles  reinos,  e  senhorios 
de  J*(Hiugal,  e  per«limenlo  de  todos  os  privilégios  que  lhe  pertencerem 
como  n  ituniis  dellos. 

Aos  «ious  fercjzcs  monstros  Anionio  Alvares  Ferreira,  e  José  Policarpio 
de  Azevedo,  que  dispararão  os  sacrílegos  Iíkjs,  de  que  a  suprema  ma- 
gestade  de  el-rei  in»sso  senhor  recebeu  a  oífensa ;  coij(ienmão  a  que  com 
baraeo,  e  pregão  sejâo  levados  ã  mesma  praea,  e  (pje  sendo  iiella  levaii- 
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tados  t*m  dons  posU'S  allos,  se  lh<»s  ponha  fogo,  que  vivos  os  ronsumma, 
íilé  se  reduzirem  seus  corpos  a  ciir/ji,  e  a  pn,  que  senio  lauíjados  no  mar, 
na  sobredita  fóruia:  9  islu  além  da:>  mais  penas  de  rx)níis<'a(;ão  de  todos 
os  stMis  bens  para  o  lisco,  e  camará  real,  demolição  e  arrasamento  das 
ti^sas  em  que  moravão,  sendo  própria»,  em  rujo  caso  seião  lambem  sal- 
gadas. 1'^  porque  o  réo  José  Policarpio  se  acba  ausente,  o  hâo  por  banido, 
o  mandão  ás  justiras  de  Sua  Mageslade,  que  appeíiidem  contra  elle  toda  a 
terra  para  ser  proso,  ou  para  que  cada  um  o  possa  matar,  nào  sendo  seu 
inimigo :  e  no  (taso  em  que  seja  apresentado  preso  nos  domínios  deste 
reini»  ao  de/.embargadordo  paçOjPedro  Gonçalves  Cordeiro  rereira,juizda 
inconfidência,  mandará  gratificar,  á  vista  a  pessoa,  ou  p<>s>oas  que  o  apre- 
sent«'ii'em,com  o  premio  de  dez  mil  cruzados,ou  de  vinte  mil  cruzados  sendo 
ajtprebendido  em  paiz  estrangeiro,  (dém  das  des|>ezas  (|ue  na  jornada  íizer. 

Aos  réos  Ijiíz  Bernardo  de  Távora,  D.  Jeronymo  de  Atayde,  José 
Maria  de  Távora,  Braz  José  Romeiro,  João  Miguel,  e  Manoel  Alvares; 
condenmão,  a  que  com  baraço  e  pregão,  sejâo  levados  ao  cadafalso,  que 
íur  erigido  para  eslas  execuções;  no  qual,  depois  de  haver  sido  estran- 
gulados, e  de  se  lhes  haverem  su(cessi vãmente  rompido  as  canas  dos 
braços,  o  das  pernas,  serão  também  rodados,  e  os  seus  corpos  feitos  por 
fo^o  em  pó,  e  lançados  no  mar,  na  sobre<lila  forma.  H  os  conlemnão 
outrosim  em  con(is<'açào  o  perdimento  de  todos  os  seus  bens  para  o  físco, 
e  camará  real,  e  ainda  os  que  forem  de  vínculos,  conslituilos  com  bens 
da  roròa,  na  íórma  acima  declarada,  ou  ainda  de  prazo»:,  além  da  infâ- 
mia, em  que  hão  por  incursos  seus  filhos,  e  netos,  e  de  lhes  serem  de- 
molidas, arrazadas,  e  salgadas  as  casas  das  suas  habitações,  sendo  pró- 
prias, e  de  se  derrubarem,  e  )>i('arem  todas  as  armas,  e  escudos  daqnelles 
que  as  houverem  (ido  até  agora. 

\i  a  ré  I).  I.ííoiior  de  Távora,  nmlher  do  roo  Francisco  de  Assis  de  Tá- 
vora, por  algumas  justas  coíisidí.Tações  (relevanilo-a  das  maiores  penas, 
que  por  suas  cul[»as  merer.ia]  a  condemnào  sóu;eii(e,  n  que  com  baraço  e 
pregân,  S(*ja  levada  no  mesmo  cadafalso,  e  (|ue  nelle  morra  morte  natural, 
para  sempre,  sendu-lhe  separada  a  cabeça  do  corpo;  o  qual  depois  será 
fettii  pelo  Ingo  em  pó,  e  lançado  no  mar,  tan)bem  na  sobredita  forma  : 
condenmão  outrosim,  a  UK^sma  ré,  v\n  coniiscação  de  tudos  os  seus  bens 
para  o  fisco,  e  camará  real,  coniprehendendo-se  nesta  confiscação,  os  de 
vínculos,  que  forem  consliluidos  de  lien^  da  coroa,  o  os  prazos  com  todas 
as  mais  piMias,  que  ficão  estabelecidas  para  a  e\lincção  <la  memoria  dos 
réos  José  Mascarenhas,  e  Fianciscí)  dii  Assis  de  Távora.  Palácio  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  em  junta  de  12  de  Janeiro  de  1759. 

Rf  presentação  que  fez  o  juiz  do  povo,  c  ca^ã  (hs  vinte  e  quatro,  em  obser- 
vância do  decreto  de  9  de  Drznnhro  de  17 38,  e  sentença  que  sobre 
cila  se  proferiu  por  ordem  de  Sua  Magcòtade  Fidelissima, 

Senhor. — Como  os  procuradores  dos  mestres,  são  obrigados  a  nos 
diirem  parle  dos  negócios  graves,  que  se  lhes  propuzerem  na  mesa  da 
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bumlos,  c  allieio)  de  lo«In  a  sncie<líulexivil,  seja:)  íledarmlo»,  e  ilonim- 
ciados,  remcUenJo-se  logo  copias,  com  o  Icor  desta  sfiiilonra,  ao  sen^dd 
da  camará  da  mesma  cidade  de  Lisboa,  pnra  a  participar  â  casa  «los  vintf^ 
e  quatro,  e  so  regislr.ir  nos  livros  do  mesmo  sena<lo,  e  rasa,  e  nas  mais 
parles  que  necessário  for,  para  se  fazer  r^l.i  publica,  e  notória,  não  só  ao 
povo  da  dila  cidade  de  Lisboa,  mas  tarnbcm  a  lodos  os  babil.inles  desio.^ 
reinos,  c  seus  dominios.  Talacio  de  Nossa  Senhora  da  Aju<la,  em  jimta  dé 
13  «le  Janeiro  de  1759. 

Com  as  rubricas  dos  secretários  de  Estado  que  presidirão. — Pedro 
Gonçalves  Cordeiro  Pereira,  João  Manincs  líacalhão,  Jgnacio  Ferreira 
SquIo^  Joào  Pacheco  Pereira,  Manoel  Ferreira  Limu,  José  António 
de  Oliveira  Machado, 

r.ELACAO  DAS  PESSOAS  QL'E  FOlUVO  DESNATUR ALISADAS  POR  ESTA  SEXTEXCA. 

Josc  Mascarenhas,  que  havia  sido  dutpie  do  Aveiro. — Francisco  de 
Assis,  que  havia  siilo  marquez  de  T.ivora.  —  Leonor  Thomazia,  que  havia 
sido  marqueza  de  Távora. — Luiz  Bi-rnanlo,  que  havia  sid(»  marquez  de 
Távora. — José  Maria,  qtie  havia  sido  ajudante  de  ordens  do  seu  pai^ 
Francisco  de  Assis,  em  quanto  foi  general. — Jeronvmo  de  Alajtlo,  que 
havia  sidi»  conde  de  Atoguia. — António  Alvares  Ferreira,  guarda  roupa 
que  tinh.i  sido  do  dito  José  Mn-^caronhas.  — José  Policnrpio  de  Azevedo, 
cunhado,  e  sócio  do  mesmo  António  Alvar(»s. — Manoel  Alvares  Ferreira, 
guarda-roupa  do  dilo  José  Mascarenhas.  —  Braz  José  llomeiro,  cabo  de 
esquadra,  que  foi  da  companhia  do  dito  Luiz  Bernardo. — João  Miguel, 
criado  de  acompanhar  do  dito  José  Mascarenhas. 

AVISO. 

Sua  Ma;íeslade  manda  remelter  ao  senado  da  camará,  n  senlenra  da 
copia  inclusa,  e  a  relação  nella  inseria,  para  que  se  registe  nos  livros  do 
mesmo  senado,  e  se  participe  á  casa  dos  vinte  e  quatro,  para  ser  lambem 
registrada  nos  livros  delia,  e  s^  denunciar  ao  povo,  na  forma  das  reae» 
ordens,  e  da  mesma  sentença  proferida  em  observância  delias  :  niíuidan<lo 
o  mosuiO  senado  copias  do  referido  ás  camarás  de  todas  as  cabeças  de 
comarcas  do  reino,  para  qtie  a  participem  ás  outras  camarás  de  sua  res- 
pectiva jurisdicçâo.  Deos  guarde  a  Vossa  Merco,  paço  de  Belém,  17  de 
Janeiro  de  1779. — Sebastião  José  de  Carvalho  c  Mello, 

Carla  regia  expedida  em  10  de  Janeiro  de  1750,  aos  dous  chanchelleres 
das  relações  de  Lisboa,  e  Porto  para  a  reclamo  das  pessoas,  e  sequestro 
dos  bens  dos  regulares  da  Companhia  denominada  de  Jesus,  que  haviâo 
machinado,  persuadido  e  incitado,  a  conjurarão  qne  abortou  aquelle 
execrando  delicio. 

Pedro  Cionçalves  Cordeiro  iVreira,  do  meu  coiiselho.  chanceller  da 
casa  da  supplicaçáo,  que  nella  servis  de  regedor,  amigo.  Lu  el-rei  vos  cn- 
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Vio  muito  saudar.  As  pernii.iosissímas  macliináf^ões,  rom  qtie  os  religiosos 
de  que  se  compõe  o  governo  da  sociedade  de  Jesus,  nestes  reinos  e  seus 
domínios,  haviâo  iiellcs  concitado,  e  rompido  as  escandalosas  sedições/ 
revoluções,  e  declaradis  guerras,  que  hoje  síio  manifestas  a  to<Ja  a  Eu- 
ropa, denlo  justo  e  indispensável  motivo  aôsorticios,  que  mandei  passar 
pelo  meu  ministro  na  cúria  de  lioma;  para  que  déssi*  ao  santo  padre 
Benedicto  XIV,  então  presidente  na  universal  igreja  de  Deos,  um  sum- 
mario,  e  substanciai  c^mh(*cimento  daquelles  atio/.(!>s  absurdos,  pelo  meio 
do  pequeno  volume  que  mandei  estampar,  com  o  titulo  do  fíflaçào  abre- 
viada da  repMica  qtte  os  religiosos  jesuiias,  das  procincias  de  Portugal 
e  Hespan/uif  estabelecerão  nos  dominios  ullrmnarinos  das  duas  mouar-^ 
ckias^  eic.j  afím  de  que  ordenando,  como  ordenou  o  m^^smo  santd 
padre,  pelo  seu  apostólico  breve,  e\|»edido  ao  «ardcal  patriarcha  eleito, 
no  1"  de  Abril  doanno  próximo  ftrecedente,  a  reforma  dos  sobreditos  re- 
ligiosos, se  occorresse  |}or  aquello  benigno,  e  adequado  meio  de  sua- 
vidade, ao  progresso  daquellas  grandes  desonlens,  e  á  Iranquillídade 
publica  dos  meus  vassallos  edomiuios;  com  a  emenda  dos  mesmos 
religiosos,  sem  passar  contra  elles,  para  os  reprimir  ;'is  extremidades,  que 
a  minha  religiosissima  clemcncia,  me  inclinou  sempre  a  suspender  tio 
que  possivel  losie.  Aquella  minha  benigna  mo<lerarão  prcnlu/jo^  porém 
eíTcitos  tão  estranhos,  e  oppostos  ao  que  delia  devia  esperar-S(%  que  ani- 
niando-se,  e  endurecendo-se  cada  dia  mais  á  vista  delia  os  soi)reditOs  re- 
ligiosos, depois  tie  haverem  com  arrogância,  e  (<*ineridade  nunca  vistas, 
nem  intentadas,  pretendido  maliciosamente  confundir,  contra  a  notorie* 
dade  pirbli*^,  e  manifesta  verdade  dos  insultos,  que  lorào  substanciados 
na  dita  relação  ;  persuadindo  clandestina,  e  artiíicinsamenle  não  só  nos 
paizes  estrangeiros  da  Kuropa,  mas  até  dentro  nestes  mesmos  reinos,  que 
laes  machinações.  e  taes  guerras  nâo  tinhâo  excitado,  como  se  as  nào 
houvessem  presenciado,  e  estivessem  presenciando  ties  exércitos,  e  tudas 
as  Américas  portugue/a  e  hespanhola  ;  passarão  destes  (*\cessosaos  outros 
ainda  mais  temerários  e  infames,  de  pretenderem  alienar  os  meus  leaes 
vassallos,  do  amor  e  <la  fidelidade  á  niiniia  real  pessoa  e  governo,  em  que 
sempre  se  distinguirão  os  Portuguezesí  entre  as  mais  nações  civilisadas: 
Ahusand<»  com  este  horroroso  tim  os  ditos  rHli<;ios(»s,  dos  ministérios  sa- 
grados, para  communícarem  e  diffundirem,  pelo  meio  delies,  o  venenoso 
contagio  dfis  suas  sacrite^as  caluninias  C(mtra  mim,  e  contra  o  mtMi  go- 
verno :  até  virem  a  formar  dentro  na  minha  ine^snia  rõrte,  a  almmiiiavel 
conjuração  de  que  o  govern<i  dos  m(;>mos  religiosos,  se  e^oiistituio  um 
dos  Ires  chefes,  ou  cabeças,  com  as  deliíslaveis  riicumstancias  que  aeh.<- 
reis  expressas  no  exemplar  que  será  rom  esta,  ao  qual  indo  assignado  por 
Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  do  meu  conselho,  e  secretario  de  Ls- 
tado  dos  negócios  do  reino,  dareis  tanto  credito  como  á  mesma  original 
sentença,  que  em  12  tio  corrente  me/  de  Jí»neiio.  se  proferio  na  jiinia  da 
inconfidência,  contra  os  réos  do  bárbaro  e  execrando  desmaio,  (pie  na 
noite  de  3  de  Setembro  do  anuo  próximo  passado,  se  titdia  eiMoint^ttido 
contra  a  minha  real  pessoa  ;  comprehendendo-se  os  soi>redilos  religiosos, 

73 


—  578  — 

entiA  os  mfísmos  réns,  dos  crimes  de  lesa-mageslade  da  piimeira  caberá^ 
rehfUiãu,  alta  trairão,  e  parrictdio.  E  porque  a  grave  necessidade  publica 
(t*onft)rme  a  direito,  equiparatla  com  a  necessidade  particular  eitrema) 
eni  que  depois  d^4antas,  e  tào  su<x*>essiva.s,  e  custosas  experiências,  ums 
constituio  acpielle  tnmca  visto,  nem  esperado  altentado,  de  fazer  uso  do 
poder  <pie  Deos  po/  nas  minhas  reaes  mãos,  para  sustentar,  e  defender  a 
minha  real  |H3ssoa  e  governo,  e  o  tocego  publico  dos  meus  lieis  vassallos, 
contra  os  insultos  da  incorrigível  temeridade  e  façanhosa  ousailia  dos 
ftiebiiins  religiosos,  me  não  pôde  já  dispensar  por  algum  modo,  da  applí- 
car^o  «los  últimos  remédios ;  conformando-me  com  o  que  os  senhores  reis 
muus  religinsissiinos  predecessores, e  outros  principes,e  Estados  da  Europa, 
Igualmente  catliolicos.  e  pios,  praticarão  nos  casos  semelhantes,  de  crimes 
de  tesii-niiigestade  da  primeira  cabeça,  e  de  rebellíao,  e  alta  traição,  com- 
metlídos  por  pessoas  ecciesíasticas,  ainda  conslítuidas  em  grandes  dig- 
nida<le^.  e  (mii  lermos  muito  menos  escandalosos,  e  urgentes  do  que  estes 
de  que  se  tr^ita  :  sou  servido  ordenar-vos  (não  por  via  de  jurisdicçâo,  mas 
sim,  e  tão  somente  de  indispensável  economia,  e  de  natural  e  precisa  de* 
fezj  d.i  minha  real  pessoa  e  governo,  e  do  socego  publico  dos  meus  reinos 
e  v;tbsallos)  que  em  quanto  recorro  á  sede  apostólica,  logo  que  receberes 
esta,  faraes  pik  em  sequestro  geral,  todos  os  bens  moveis  e  de  raiz,  rendas 
ordinárias,  e  pensões  que  os  sobredil^M»  religiosos  possuirem,  ou  cobrarem 
nas  provim^tas  do  território  da  mesma  casa  de  supplicação,  cujo  governo 
está  á  vosso  cargo:  nomeando  os  dezeinbargadores  delia  que  necessário 
firoin,  e  vos  parecerem,  mais  idóneos,  |>ara  que  desoccupando-se  do  exer* 
cicio  da  mesma  casa,  partáo  immediatamente  a  seí|ueslrar  em  cada  uma 
das  comarcas  do  mesmo  território,  os  sobreditos  bens  moveis,  e  de  raiz» 
rendas  ordinárias,  e  pensões:  formando  de  tudo  um  inventario,  com  a 
distinoçài)  dos  hens  quo  forem  pertencentes  á  dotirão,  e  fundação  de 
cada  uma  das  ditas  casas  religiosas,  e  dos  que  depois  se  lhes  aggregárâo 
contra  a  disposição  das  ordenações,  do  hv.  2^,  tit.  16,  e  18:  declarando 
os  rendimentos  certos,  e  incertos  de  cada  um  dos  bens  pertencentes  a 
cada  uma  das  ditas  casas  religiosas :  fazendo  pôr  os  mesmos  rendimentos 
em  eofre  tle  três  chaves,  das  quaes  teobâo  uma,  os  d6|K)8Ílarios  que  forem 
eleitos,  pelos  ditos  ministros;  outra,  os  corregedores  das  comarcas,  ou 
quem  !»eu  cargo  servir ;  e  a  terceira  os  escrivães  da  correição  :  guardando- 
so  dentro  nos  mesmos  cofres,  os  livros  da  receita  e  despeza  que  se  farão 
>eínpre  á  boca  delles  :  arrendando-se  todos  os  ditos  bens,  logo  em  praça 
pulilii'^1,  a  qnein  por  elles  mais  der,  por  tem(K)  de  um  anno,  ou  na  pre- 
sanra  dos  mesmos  ministros,  em  quanto  se  acharem  presentes  n(»s  lugares 
em  qud  lizen^m  os  sequestros,  ou  depois  que  delles  se  ausentarem,  nas 
4asas  da  vt^ssa  residência,  onde  os  fareis  pôr  a  pregão,  para  se  arrema- 
tarem, 11  quem  mius  der,  os  que  forem  demais  considerável  importância, 
ou  por  pnigôes,  nos  lugares  onde  forem  sitos,  aqueiles  que  forem  de  t«o 
pouco  valot ,  que  racionavelmente  vos  pareça,  que  não  haverá  quem  Tara 
as  despe/as  do  caminho,  para  as  vir  arrematar  na  v<issa  presença.  Logo 
que  se  houverem  leitu^  e  cousummádo  os  sobreditos  sequestros»  arrv- 
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maUrões,  e  arrerailarôps  na  ref^^rida  coiiformi<la(l<»,  me  ilnn^s  rmUa  pnia 
secretaria  de  Ksla<lo  dos  negoriíis  do  reino,  do  qiip  houveres  idirado  aos 
ditos  respeitos,  com  as  copias  dos  autos  que  se  tiverem  formado  rm  bom, 
e  inteilígivel  caracter,  e  com  nma  relação  geral  e  cspiicifica  dos  rendi- 
mentos  anmiaes  de  todos,  e  cada  uma  das  ditas  cas<'ts  relifsiosas,  «;  da 
somma  das  snas  respectivas  importâncias,  ponpie  nAo  é  da  minlia  r«*al» 
e  pia  intenção  que  se  falte,  nem  ao  culto  divino  n«is  içrHJa>,  nem  .m»  «um- 
prímento  das  missas,  e  legados,  que  tendo  trate»  succcS(»ivo  peitas  nltmm^ 
vontades  dos  te^iladores,  que  os  houverem  ordenado,  n/m  dcv(>iii  suspen- 
der-se:  liei  por  Imm,  que  dos  sol>redit<»s  fx»fres,  se  possâo  tirar  por 
mandados  vossos,  as  quantias  de  dinheiro,  que  neressaii.is  fnr^m  para 
os  guÍ3Uimentos  das  missas,  ci^lebraçôo  dos  oOit.ios  divinf»s,  e  cumpríntimlo 
dos  sobreditos  sulTrngios  nas  concurrent««s  importan«;ia^.  O  mesmo  liei 
outrosim  por  b4;m,  que  se  pr/Uique  para  sustento  dos  religiosos,  que 
mando  por  ora  n3<*^)lher  ua  maneira  abaixo  declarada,  dando-se  |)ara  o 
alimento  de  cada  um  dolies,um  tostão  rada  di;rt  l*or(pie  além  das  <'\uhe- 
rantes  provas  em  que  se  fundou  a  sohretiita  sentenrif  da  junia  ila  incon- 
fidência, a  respeito  dos  erros  theologicos,  moraes,  o  (ndíticos,  que  os 
ditos  religiosos  procurarão  «litTuudir,  c/>m  tão  perniciosos  e  detcsuivcis 
eifeilos,  tive  certa  informação,  de  que  agora  preteniliâo,  com  mais  an- 
ciosas  diligencias,  contaminar  as  provincias  com  as  mesmas  falsas  e  ahomi' 
naveis  doutrinas,  a  que  na  cArfe  lhes  corl4ni  o  proi?n*sso,  a  rerlusào  nm 
que  nella  se  aclião  já  os  ditos  religiosos:  sou  servido  outrosim,  qmt  90 
mesmo  tempo  em  que  se  forem  fazendo  os  referidos  sequestros  nas  re- 
sidências, e  fazendas  particulares,  em  que  se  achâo  ieigi»!^,  ou  coadjiiton^s 
cspiriluaes  dispersos,  os  mini4ro>  que  tizcrem  as  ditas  dilif^eficias,  os  farão 
transportar  (depois  de  lhes  liavererM  apprehendido  tO:Ios  os  pap»'i-;  qoe 
lhes  forem  achado^)  em  segura  custodia,  e  pelo  caminho  mais  biovc,  o 
direito  ás  casas  principaes  das  cidades,  c  villis  notavris,  qiie  lhes  licarom 
mais  visinh  is,  onde  íiciráõ  reclusos»  com  os  outros  rehgiosos  nas  uinsmas 
casas  das  ditas  lernis  grandes,  e  vilias  notáveis,  c^)m  expressa  ptohiUicão 
de  sairem  delias,  e  de  commuuicarem  com  os  meus  vassallos  S6c.tilar«s ; 
pondo*llies  guardas  militares  á  vista,  que  lhes  facão  cxaclam  «nte  ohsi*r<* 
var  adita  reclusão,  e  separação,  em  quanto  eu  não  mandar  o  contrario^ 
e  não  der  outra  providencia  Sobre  osla  matéria.  Para  tudo  a  que  fdr  a 
oHa  concernente,  vos  mande»  assistir  com  o  auxilio  militar  de  que  ncnfs- 
silareis,  ordenando  aos  ^eneracs,  e  pessoas  encarregadas  do  governo  da» 
armas  das  mesmas  provincias,  c  desta  corte,  que  sem  limitação  aii^uma, 
vos  auxiliem  todas  as  vezes  que  assim  lho  requereras  no  meu  real  rmrue, 
mandando  marchar  o  numero  de  tropas  que  por  vós,  e  pelos  ministros 
por  vós  constituídos,  lhe  fiircm  apontadas,  assiu\  para  os  bigare^  onde  se 
devem  bloquear,  e  si»gurar  as  rasas  principaes  dos  sobreditos  religiosos, 
e  a  reclusão  que  nellas  deve  ser  por  elles  inviolavelmeat^  observaila  como 
se  está  observando  nesta  corte.  K  coasiderando  011,  que  a  gravidade  da 
matéria,  e  as  urgências  que  lazeoi  as  bases  destas  minluis  reaes  ordens, 
recommendão  por  si  mesmas  toda  a  liromplidâo^  e  eíGcacia  na  execução 
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dds  diligencias  de  que  por  ella  vos  encarrego»  julguei  «lesnecessarias  lr>r 
das-  as  expressões  para  ao  dito  respeite  excitar  a  lidelidadey  o  zelo,  e  o 
acerto  roni  que  vos  einpregaes  tio  meu  real  serviço.  Ei^cripUi  neste  pala- 
cjo  de  Mossa  Seiílio^a  dju  Ajuda»  aos  19  de  Jatieiro  de  1759. — Rei. 

CARTA    I^EIGU. 

FraiHÍsco  José  da  &3rra  Craesl»cck  de  Carvalho,  clianceller,  a  cujo 
cargo  está  <»  governo  da  relação,  e  casa  do  porto.  Eu  ei-rei  vos  envio 
niuito  sauflar.  As  perniciosissiinas  macliinacões  com  que  os  religiosos 
de  qup  se  compõe  o  governo  da  sociedade  de  Jesus  nestes  reinos,  e  seus 
dpminios,  liaviâo  nelles  concitado  e  rompido  as  escandalosas  sedições,  re- 
voluções, e  dcclandas  guerras  que  hoje  são  manifestas  a  toda  a  Europa, 
derâo  justo  e  indispensável  motivo  aos  officios  que  mandei  passar  pelo 
meu  ministro  na  cúria  de  Roma,  para  <pie  désso  ao  santo  padre  Beneilicto 
XIV,  então  presidente  na  universal  igivja  de  Deos,  um  summario,e  subs- 
tancial conlu^cimenlo  daquelles  atn»zes  absurdos,  pelo  meio  do  pequeno 
volume  que  mandei  istampar  com  o  titulo  de  Relação  abreviada  da  repu- 
blica^ que  os  religioso?»  Jesuiías  das  províncias  de  Portugal,  e  Hespanha^ 
esíabelecétào  nos  do iniitim  ultramarinos  das  duas  monarchias  etc^  aGm 
dfí  que  ord>;nnudo,  roíno  ordenou  o  mesmo  santo  padre,  pfdtiseii  apostó- 
lico hrevo,  expedido  ao  cardeal  patriarcha  eleito  no  l^^de  Abril  do  anno 
próximo  precedente,  a  reforma  dos  srdireditos  religiosos  ;  se  orrorresse 
por  aquolle  benigno  e  a<lquado  meio  de  suavidade,  ao  progresso  daquellas 
gramles  desordens,  r  á  tranquillidade  publica  dos  meus  vassallos,  e  do- 
mínios, com  a  enu*nda  dos  mesmos  religiosos,  sem  passar  contra  elles 
para  os  reprimir  ás  i'Xtr*Mnidades  que  a  minha  religiosíssima  clemência 
me  iiir.iínou  sempre  a  suspender  no  que  possivid  fosse.  Aquella  minha 
benigna  moderação  produ/io  porém  eiTeitos  lâo  es^tranhos,  e  oppostosao 
que  delia  devia  esperar-se,  que  aninian<io-se,e  endureceudo-se  cada  dia 
mais  á  vista  delia  os  s(djreditos  religiosos  :  depois  de  haverem  com  arro- 
gância e  tt^miTÍdade  nun<'a  vistas  nern  inleuladas,  pretendido  uialiciosa- 
nienle  r(U|fundir  c<uitra  a  noltuiedade  publica,  a  manifesta  verdade  dos 
in$idto!>  que  forão  substanciados  na  dita  reiaçât»,  persuadindo  clandestina 
e  ^rtiíiciosamente  uâ<»  só  nos  paizes  estrangeiros  da  Europa,  como  alé  den- 
tro nestes  mesmos  reinos,  que  taes  maehinaeões,e  ta^s  guerras  não  linhão 
exciljido,couio  se  as  nfio  houvessem  presenciado, e  estivessem  pieseoeiando 
Ires  exejTcitos^  e  iodas  as  Américas  portugueza,  e  hespanhola  ;  passarão 
destes  excessos  aos  onlp)s  ainda  mais  temerários,  e  infames,  de  prelende- 
reui  alienar  os  ukeus  leaes  vassallos  do  am(»r,  eda  fidelidade  á  minha  real 
pessoa,  e  ^'overno,  eui  que  sempre  se  distinguirão  os  porlugue/es  entro 
as  majs  nações  eívilisadas,  abusando  com  este  horroroso  íiin  os  di!os  re- 
ligiosos dos  uiiníçlorios  sagrados,  para  communicarem  e  ditrundiretn  pelo 
nieio  delleç  o  venenoso  contagio  das  suas  saerilegas  calumnias  contra  mim, 
o  c(U)lra  o  meu  governo,  até  \irem  a  formar  dentro  na  minha  mesma 
curl«s  a  ifbominavel  coiijuração  de  (pie  ogovjiMiio  dos  mesmos  religiosos 
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Sê  consliluio  um  dos  (rcs  chefes,  ou  c«ibe(as,  com  as  detestáveis  circums* 
fancias  que  achareis  ex|ire$sas  no  exemplar  que  será  com  esta»  ao  qual 
indo  assignado  por  Sebastião  José  de  Carvalho  e  Mello,  do  meu  conselho, 
e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  reino,  dateis  tanto  credito  como  â 
mesma  original  sentença  que  em  12  do  corrente  mez  de  Janeiro  se  profe- 
rio  na  junUi  da  inconíidencia,contra  os  réos  do  l)arbaro,  e  execrando  desa- 
cato que  na  noite  de  3  <le  Setembro  do  anno  próximo  passado,  se  tinha 
eonnnettido  contra  a  minha  real  |>essoa,  comprehendendo  se  os  sobreditos 
religiosos  entre  os  mesmos  réos  dos  crimes  de  lesa  magestado  da  primeira 
cabeea,  rebelliâo,  alLi  traição,  e  parricidio.  £  porque  a  gravo  necessidade 
publicit  (cimforme  a  direito,  equiparada  com  a  m^cessidade  particular  ex- 
trema) em  que  depois  de  tanUis  e  tão  successivas  e  custosas  experiências, 
me  constituio  aquelle  nunca  visto,  nem  esperado  attentado  de  fazer  uso 
do  poder  que  Deos  poz  nas  minhas  reaes  mãos,  para  sustentar  e  defender 
n  minha  real  pessoa,  e  governo,  e  o  socego  publico  dos  meus  fieis  vas- 
sallos,  contra  os  insultos  da  incorrigivel  temeridade,  e  façanhosa  ousadia 
dos  mesmos  religiosos,  mo  não  pôde  já  dispensar  por  algum  modo,  da 
applicaçno  dos  últimos  remédios  :  conformando-me  com  o  que  os  senho- 
res reis  meus  religiosissimos  predecessores,  e  outros  principes,  e  Estados 
da  Europa  igualmente  catholifjos,  e  pios,  praticarão  nos  casos  semelhantes 
de  criuMS  de  lesa  mageslade  da  primeira  cabeça,  de  rebelliâo,  e  alta  trai- 
ção, rommettidos  por  pessoas  ecciesiasticas,  ainda  eonstituidas  em  gran- 
des  dignidades,  e  em  lermos  muito  menos  escandalosos,  e  urgentes,  do 
que  estes  do  (pie  se  trata  :  sou  servido  ordenar-vos  (não  por  via  de  júris- 
dicção,  mas  sim,  e  tão  somente  de  indispensável  economia,  de  natural  e 
precisa  defesa  da  minha  feal  pessoa,  e  governo,  e  do  socego  publico 
dos  meus  reinos  e  vassalios]  que  em  (pianto  recorro  a  sede  apostólica, 
logo  que  receberes  esta,  façaes  pôr  em  sequestro  geral  todos  «is  bens  mo- 
veis, e  de  raiz,  dmuLis,  ordinárias,  e  pensões  que  os  sobreditos  religiosos 
possuirem,  ou  cobrarem  nas  Ires  províncias  do  lerrilorio  desta  relação,  o 
CISO,  nomeando  os  dezembargadoics  delia  que  necessários  fon^m,  e  vos 
parecerem  mais  idóneos, para  que  desoccupandu-se  do  exerricio  da  mesma 
easa,  partâo  immediatamcute  a  sequestrarem  cada  uma  das  comarcas 
do  mesmo  t«!rritorio,  os  soI»reditos  bens  moveis,  e  de  raiz,  rendas,  ordi- 
nárias, e  pensões :  formando  de  tudo  um  inventario  com  a  distincçâo 
dos  bens  que  forem  pertencentes  á  dotaçiio,  e  fundação  de  cada  uma  das 
ditas  casas  religiosas,  e  dos  que  depois  se  lhes  aggregarao  contra  a  dispo-^ 
siçAo  das  orilenaçôes  do  liv  ^^^^  tit.  16  e  18,  declarando  os  rendimentos 
certos  e  ineerU^s  de  cada  um  dos  bens  pertencentes  a  cada  uma  das  ditas 
casas  religiosas,  fazendo  pôr  os  mesmos  rendimentos  em  cofre  de  lies 
chave<,  das  qiiai^s  tenlião  uiiia,os  depositários  que  forem  eleitos  pelos  di- 
tos lllilli^tl'os,  outra,  os  corregedores  das  CA)marcas,  ou  quem  seu  cargo 
servir,  a  terceira,  os  esrrixàes  da  correieâo,  guardando  se  dentro  nos 
mesmos  «ofres  os  livros  da  receita,  e  desfieza  que  se  farão  sempre  á  boca 
delles,  arrendandn-se  todos  os  ditos  bens  logo  em  prara  publica  a  quem 
por  elles  mais  der,  por  tempo  de  um  anno,  ou  na  prèieifÇa  dos  mesmos 
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fninistros,  em  quanto  se  afharem  presonlrs  nos  lugares  om  qno  fizpn^m 
os  sequestros,  ou  depois  que  delles  se  ausentarem  para  essa  ridade,  nas 
casas  da  vossa  residência,  tinde  os  fareis  pôr  a  pregão,  para  se  arrennata- 
rem  a  quem  mais  der,  os  que  forem  de  mais  considerável  importam-ja,  du 
por  pregões.nos  lugares  onde  forem  sitos  nquelles  que  forem  de  tão  |)Oih;o 
valor  que  racionavelmonte  vos  |iereca  que  nào  haverá  quem  faça  as  d<?spe- 
zas  do  caminho,  para  os  vir  arrematar  na  vossa  pri*>senra.  I^ogo  que  se 
houverem  fi*ito,  e  consummado  os  sobreditos  sequestros,  arrematações,  e 
arrecadações  na  referida  conformidade,  me  <lareis  conta  pela  ser>retaria  de 
Est/ido  dos  negócios  do  reiqo,  do  que  houven^s  ohradi i  aos  ditos  rosfieiíos, 
com  as  copias  dos  autos  que  se  tiverem  formado  em  bom,  e  inteili^ivel 
caracter,  e  com  uma  relação  geral  e  especifica  dos  rt*ndinicntos  anuuars 
de  todas,  ecada  uma  das  ditas  casas  religiosas,  e  da  somma  das  suas  res* 
pectiva»  importâncias.  Porque  nâo  é  da  minha  real  e  pia  intenção,  que  se 
ialte  nem  ao  cidto  divino  nas  igrejas,  nem  ao  nmiprimento  das  missas,  e 
legados,  que  tendo  trato  successivo  pelas  ultimas  vontades  dos  testadores 
que  os  houverem  ordenado,  não  devem  suspender-se  :  hei  por  )>em  que 
dos  sobreditos  cofres  se  possão  tirar  por  mandado;  vossos,  as  quantias  de 
dinheiro  que  necessárias  forem,  para  os  guisamentos  das  missas,  culeiíra- 
ção  dos  ofticií^s  divinos,  e  cumprimento  dos  sobreditos  sufTragios  nascoti' 
currentes  importâncias.  O  mesmo  hei  outrosim  por  bem,  que  se  prati- 
que para  o  sustento  dos  religiosos  que  mando  por  ora  reirolher  na  maneira 
abaixo  declarada,  dondo-se  para  o  alimento  de  rada  um  delles,  um  tostão 
cada  dia.  Porque  além  das  exuberantes  provas  em  que  se  fimdou  n  S4i* 
bredita  sentença  da  junta  da  inconfídencia,  a  respeito  dos  erros  theologi- 
cos,  moraes,  e  políticos,  que  os  ditos  religiosos  procurarão  diíTundir  com 
tão  perniciosos,  e  detestáveis  eíTeitos,  tive  mriíí  informação  de  que  agor» 
pretendiâo  com  mais  anciosas  diligencias,  rontnminar  as  provincias  com 
as  mesmas  falsas,  e  aliominaveis  doutrinas,  a  que  na  cõi  te  lhes  cortou  o 
progresso,a  rechisfio  imi  que  nella  se  achào  jáos  ditos  religiosos  :  sou  ser» 
vido  outrosim,  que  ao  mesmo  tempo  em  que  se  forem  fa/^ndo  os  referi- 
dos sequestros  nas  residências,  e.  fazendas  particulares  em  que  se  arbão 
lei^,  ou  coadjutores  cs|»irituaes  dispersos,  os  ministros  que  fí/erom  as 
ditas  dil«gencias,os  facão  transportar  (depois  de  lhes  haverem  appreben- 
dido  todos  os  pa|ieis  que  lhes  forem  achados]  em  segura  custodia^e  |»elo 
caminho  mais  breve,  e  direito  ás  casas  príncipaes  das  cidades,  e  villas 
notáveis  que  lhes  ficarem  mais  visinhas,  onde  ficarão  reclusos  com  os  ou- 
tros religiosos  nas  mesmas  ciísas  das  ditas  terras  grandes,  e  villas  notá- 
veis, com  expressa  prohibição  de  sairem  delias,  e  de  communicarem  com 
os  meus  vassallos  seculares,  pondo-se-lhes  guardas  militares  á  vista,  que 
lhes  façâo  exactamente  observar  a  dita  reclusão,  e  reparação,  emquanio 
eu  não  mondar  o  contrario,  c  não  der  outra  providene.ia  sobre  esta  ma- 
téria. l'ara  tudo  o  que  U)t  a  elh  concernente  vos  mando  íissislir  com  o 
auxilio  militar  de  que  necj^ssitareis  ;  ordenando  aos  generaes»  e  pessoíis 
ericarregadoi  do  governo  das  armas  das  mesmas  provincias,  e  desse  par- 
tido, que  sem  trnflítação  alí?ijma  vos  auxiliem  loilns  as  v<*2es  que  assim  lho 
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n*c|tiereres  nu  rtitíii  rudl  nonnt^^mandaiifianiio  marchar  o  numero  de  tropas 
<|ue  por  vós  lhe  forem  a|K>iitaclas,  assim  para  os  higares  onde  se  dcv^^m 
fazer  os  seípiestros,  como  para  as  terras  grandes  onde  se  devem  bloquear 
e  stfgiirar  as  casas  principaes  dos  sobreditos  religiosos,  e  a  reclusão  que 
neltns  deve  ser  por  elles  inviolavelmente  observada,  como  se  está  obser- 
vando nesta  corte.  E  considerando  eu,  que  a  gravidade  da  matéria,  e  as 
urgências  que  fazem  as  bases  destas  minhas  reaes  ordens,  recommendáo 
por  si  mesmas  toda  a  promptidâo,  e  efficacia  na  eiecurão  das  diligencias 
de  que  por  elias  vos  cucarrego,julguei  desnecessárias  todas  as  ex[)ressões» 
para  au  dito  respeito  excitara  iidelidade,  o  zelo,  e  o  acetUi  com  que  vos 
empregues  no  meu  real  serviro.  Escripta  neste  palácio  de  Nossa  Senhora 
da  Ajuda,  aos  19  de  Janeiro  de  1759 — Rei. 

CARTA  R1!:G1A. 

é 

Muito  reverendo  em  Christo  Padre,  arcebispo  primaz  de  Braga,  meu 
mui  amado  e  prezado  irmão.  Eu  el-rei  vos  envio  muito  saudar,  como 
aquolle  de  cujo  virtuoso  accrescentamento  muito  me  prazeria.  Pelos  dous 
exemplares  que  serão  com  esta  assignados  por  Sebastião  Jnsé  de  Carvalho 
e  Mello  do  meu  conselho,  e  secretario  de  Estado  dos  negócios  do  reino, 
para  lerem.a  mesma  fé,  e  credito  do  que  os  originaes  donde  se  extrahirâo, 
sereis  informado  da  sentença  que  em  12  do  corrente  mez  de  Janeiro  se 
proferio  na  junta  da  inconíiiiencia,  contra  os  réos  do  bárbaro,  e  sacril^o 
desacato  que  na  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  se  li- 
nha c(»mmetlido  contra  a  minha  real  pessoa,  e  das  temporalidades  que 
mandei  executar  pelo  Dr.  Francisco  José  da  Serra  Craesbeck  de  Carvalho, 
chanceller,  a  cujo  cargo  está  o  governo  da  relação,  e  casa  do  porto,  para 
cohibir  em  parle,  os  religiosos  da  Companhia  de  Jesus,  cujo  relaxado 
governo,  se  fez  não  só  co-réo,  mas  chefe  principal  dos  atrocíssimos  crimes 
de  lesa  magestade  da  primeira  cabeça,  alta  traição,  e  parricidio,  que  se 
julgarão  jpe\sí  sobredili«  sentença  ;  abusando  os  ditos  religiosos  dos  mi- 
nistérios sagrados,  para  corromperem  asconscienciasdos  delinquentes  que 
forão  justiçados  por  aquelles  alrocissimos  crimes  :  servindo-se  para  este 
abominável  fim  dos  execrandos  meios,  que  para  o  conseguir  havião  re* 
|ii'tidas  vezes  ap^licado  em  outros  casos  semelhantes  ;  quaes  forão,  os  de 
feminarem,  e  persuadirem  com  o  referido  abuso  dos  ministérios  sagrados 
o  mesmo  pestilencial  vcnnno  dos  machiaveliicos  enganos,  e  das  ante-evan* 
gelicas  doutrinas*  que  como  hereticaes,  Ímpias,  sediciosas,e  destructivas 
da  caridade  chrislã,  da  sociedade  civil,  e  do  socego  publico  dos  Estados, 
havião  siilo  condemnadas,  anathemalisadas,  e  proscriptas  da  igreja  de 
Dtíos,  principalmente  pel(»s  summos  pontífices  Alexandre  Vil,  e  Innocen- 
cio  XI  :  suggeriudo,  o  fazendo  praticar  os  mesmos  religiosos  entro 
muitos  outros  dos  sobreditos  erros,  como  taes  reprovados  pela  sede  após* 
tolica,  especialmente  os  que  vão  substanciados  no  papel  que  lambem  rc» 
cebereis  com  esta.  E  porque  se  fez  manifesto,  não  só  pela  evidencia  das 
provas  em  que  se  fundou  á  sobredita  senteça,  mos  também  por  outros 
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factos  que  á  minha  real  presenrn  chegarão  confirmados  com  igual  certeza, 
que  05  sobredidos  religiosos  se  propuzerão  por  objecto  prinri|)al  das  suas 
clandestinas  machinacões  isirarem,  e  infeclarem  com  a  peste  de  tâo  pnr- 
iiiciosas  doutrinas,  nâo  si)  a  corte,  como  t<*unbem  as  províncins  do  reino, 
sorprendendo  nellas  a  pia  credulidade  dos  fieis,  para  os  ahenarom  com 
suggestões  imperceptiveis,  e  sinistras  das  suas  primeiras,  e  principaes 
obrigações  da  caridade  c(im  o  próximo,  edn  sujeição  ao  throno  em  quanto 
christâos,  e  em  quanto  vassallos  :  me  pareceu  que  sem  maior  dihição 
devia  participar-vos  tudo  o  referido,  para  que  sendo  informado  do  vene- 
noso pasto,  que  a  malignidade  tem  pretendido  dar  ás  vossas  ovelhas,  o 
possaes  fazer  arrancai r  pelo  vosso  pastoral  officio,  de  sorte  que  ellas  em 
vez  de  tão  mortífera  peçonha,  sejâo  só  apascentadas  útil,  e  saudavelmentc 
lios  campos  que  cultivarem  os  mais  zelosos,  e  exemplares  obreiros  da  vi- 
nha do  Senhor.  Esrripta  neste  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos 
XO  de  Janeiro  de  1759. — Rei. 

Carta  regia  dirigida  em  20  de  Abril  do  mesmo  anno  de  1759,  ao  santo 
padre  Clemente  XIII,  pela  filial  veneração  de  el-rei  fidelíssimo^  sobre 
o  ultimo  estado  da  sociedade  denominada  de  Jesus,  nestes  reinos  de  Por- 
tugal e  seus  dominios,  sobre  as  resoluções  que  Sua  Magestade  hacia 
tomado  a  respeito  delia  até  o  dito  dia  20  de  Abril  deste  presente  anno 
de  1759.  em  que  foi  escripta  a  referida  carta^  e  sobre  a  justiça  com 
que  Sua  SIagestatle  esperava  que  em  um  tão  extraordiíiario,  e  horro- 
roso casojkes  nào  faltasse  a  apostólica,  e  paternal  cooperação  de  Sua 
Santidade. 

Bluito  sqnto^em  Christo  Padre,  e  muito  bemavonturado  senhor.  O  vosso 
devoto,  e  obediente  filho  D.  José  por  graça  de  Deos,  rei  de  Portugal  e 
dos  Algarves,  d'aquem^  e  d  além  mar,  cm  Africa,  senhor  de  Guiné,  e  da 
conquista,  navegação,  e  commercio  da  Etiópia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia 
etc.  Com  ioda  a  humildade  envia  a  beijar  seus  santos  pés  :  muito  santo 
em  Christo  Padre,  e  muito  bemavenlurado  senhor  :  a  dedução,  e  os  pa- 
peis nella  enunciados,  que  devem  acompanhar  esta  carta,  sendo  postos  na 
presença  de  Vossa  Santidade, por  Francisco  de  Almada  de  Mendonça,  meu 
ministro  plenipotenciário,  como  lhe  encarrego,  farão  ver  demonstrativa- 
mente a  Vossa  Santidade,  a  piíssima  contemplação  com  que  por  muitos 
annos  successivos,  unindo  as  bulias,  e  decisões  pontiíicias,  as  minhas  leis 
e  determinações  regias,  e  recorrendo  repetidas  vezes  á  santa  sé<le  apos- 
tólica, para  obrar  sempre  com  ella  em  obsequiosíssimo  accordo,  em 
quanto  as  circumstancias  puderào  permiltil-o  ;  procurei  exhaurir  todos 
os  meios  possíveis,  para  fazer  cessar  as  perniciosas,  e  aggravantes  hosti- 
lidades com  que  o  governo  dos  religiosos  da  sociedade  denominad.i  de 
Jesus,  fora  enchendo  os  meus  reinos,  domínios  e  os  vassallos  dclles,  dos 
mais  inauditos,  e  mais  intoleráveis  escândalos.  Não  bastou  comtudo  ainda 
todo  o  claro  conhecimento  quo  delles  tive,  para  que  eu  deixasse  de  pro- 
curar anciosamenle  todos  os  referidos  modos  de  conservar  nos  meus  rei- 
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nos  e  domínios,  uma  religião  que  nelles  foi  sempre  tão  protegida  pelos 
meus  augustos  predecessores,  e  pela  minha  real  piedade.  Esta  porém 
não  produzio  nunca  outro  effeilo,  que  não  fosse  o  de  animar,  e  endure- 
cer cada  dia  mais  o  orgulho  dos  dilos  religiosos,  até  virem  a  precipitar-se 
no  ultimo  absurdo  a  que  pôde  chegar  a  miséria  humana.  Tal  foi  o  de 
persuadirem  com  as  suas  doutrinas,  e  de  promoverem  com  os  seus  con- 
selhos, e  promessas,  o  horroroso  insulto  que  na  noite  de  3  de  Setembro 
do  anno  próximo  passado  se  (X)mmetteu  contra  a  minha  real  pessoa  : 
causando  a  todos  os  Estados,  e  povos  destes  reinos,  o  geral  espanto  com 
que  em  alias,  e  incessantes  vozes  estão  clamando  contra  os  infractores,  e 
sugiladores  da  sua  exemplarissima  lealdade,  e  pedindo  erficaz  segurança 
contra  os  seus  execrandos  projectos,  e  com  digna  satisfação,  contra  os 
seus  detestáveis  delictos.  Ainda  neste,  o  mais  urgente  aperto,  a  que  che- 
gou algum  monarcha  dentro  na  sua  corte,  tenho  praticado  com  Vossa 
Santidade,  a  mais  delicada  attençâo  que  podia  caber  na  minha  filial  con- 
templação ;  exprimindo  para  tranquiilisar  os  meus  fieis  vassallos,  nos  pa- 
peis que  me  foi  preciso  fazer  publicar,  que  havia  suspendido  o  ultimo 
supplicío  dos  réos  daquelle  horroroso  delicto,  que  ainda  não  forão  execu- 
tados, em  obsequio  de  Vossa  Santidade.  Sendo  porém  a  incorrigibilidade 
do  governo  dos  ditos  rcligiosus  tão  notória,  como  o  foi  que  nelles  (com 
diíTerença  de  todas  as  outras  ordens  regulares]  está  a  corrupção,  que  pro- 
duz tão  detestáveis  defeitos  no  governo,  e  no  commum  deíles,  que  intei- 
ramente se  tem  apartado  dos  seus  santos  institutos,  e  dos  exemplos  do 
seu  bemaventurado  patriarcha,  para  seguir  máximas  oíTensivas  de  toda  a 
sociedade  civil,  e  união  christã,  quando  nas  outras  religiões,  se  algum 
erro  ha,  somente  se  acha  no  particular,  vendo-se  sempre  resplandecer  no 
commum  delias,  a  observância  regular  :  e  não  sendo  neste  caso  os  sobe- 
ranos superiores  ásua  soberania,  para  deixarem  expostos  a  perturbuções 
e  ruínas,  ainda  menos  graves  do  que  as  referidas,  os  Estados  e  os  povos 
que  Deos  lhes  confiou  :  não  pude  deixar  de  apartar  do  corpo  dos  meus 
fieis,  e  louváveis  vassallos,  uma  congregação  que  tantas,  tão  custosas,  e 
decisivas  experiências  tem  mostrado  incom[)ativel  com  a  paz  e  tranquilli- 
dade  publica,  em  que  deve  manter,  pelos  direitos  divino,  e  natural,  os 
vassallos  que  Deos  commetteu  a  minha  protecção  :  mandando  sahir  sem 
maior  dilação  os  sobreditos  religiosos  destes  reinos,  onde  os  Srs.  reis 
meus  predecessores,  lhes  permittirão  a  entrada,  para  edificarem,  e  não 
para  destruírem  :  e  esperando  de  Vossa  Santidade,  que  lançando  a  sua 
paternal  benção,  sobre  esta  minha  indispensável  determinação,  ouça  a 
reverente  supplica  que  por  parte  do  meu  procurador  da  corôa,lhe  fòr  ap- 
preoentada,  para  que  pelo  meio  da  apostólica  benevolência  de  Vossa  San- 
tidade, cesse  todo  o  conflicto  de  jurisdicções  em  um  ponto  tão  delicado, 
e  tão  essencial  para  a  igreja  de  Ueos,  que  só  por  um  continuo  milagre 
poderia  subsistir,  sem  que  a  defendessem  os  principes  soberbos,  conser- 
vando-se  na  consistência  que  é  necessária  para  a  sustentarem,  eque  é 
tão  indispensável  para  a  conservação  das  monarchías  que  não  poderiãp 

durar,  desde  que  os  homens  perversos,até  o  ponto  em  que  o  forão  os  réoji 
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de  Ião  execrandos  delidos,  conhecessem  que  havia  Estado,  no  qual  podião 
achar  immunidade  para  delinquirem  Ião  atrozmente  com  essa  segurança. 
Muito  santo  em  Christo  Padre,  e  muito  bemaventurado  senhor.  Deos 
Nosso  Senhor  conserve  a  pessoa  de  Vossa  Santidade  por  largos  annosein 
seu  santo  serviço.  Escripla  em  Belém,  a  20  de  Abril  de  1759,  muito  ob- 
dienle  filho  de  Vossa  Santidade  -Rei,  com  guarda— Z>.  Luiz  da  Cunha. 

Carta  que  o  mesmo  monarcha  fidelissimo,  dirigio  no  dia  6  do  referido 
mez  de  Setembro y  ao  mesmo  eminentíssimo ,  e  Revm.  Cardeal  Patriar- 
cha,  para  encarregar  a  administração  tanto  das  igrejas,  como  dos  edi- 
ficioSy  das  casas  professas,  collegios,  e  noviciado  dos  sobreditos  regu- 
lares expulsos,  que  se  achavào  no  território  do  mesmo  patriarchado  ás 
pessoas  ecclesiasticas  que  lhes  parecesse  nomear  para  os  ditos  effeiios. 

IlluslrissimoeReverendissimoem  Christo  Padre  Cardeal  Patriarcha,  meu 
como  irmão  muito  amado.  Eu  D.  José  por  graça  de  Deos, rei  de  Portugal, e 
dos  Algarves,d'aquem  e  d'além  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  eda  con- 
quista, navagação,  e  commercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia, 
ctc.  Vos  envio  muito  saudar  como  aquelle  que  muito  ajno,  e  preso.  Pela 
carta  firmada  pela  minha  real  mão,  que  vos  dirigi  no  dia  3  do  corrente 
mez,  vos  seria  presente  a  indispensável  necessidade  da  conservação  da  mi- 
nha real  pessoa,  do  socego  publico  dos  meus  reinos,  e  da  tranquiilidade 
dos  meus  fieis  vassallos,  que  me  moveu  para  tomar  a  decisiva  resolução, 
com  que  mandei  expulsar,  exterminar,  e  desfiaturalisar  dos  meus  reinos, e 
domínios  a  sociedade  denominada  de  Jesus,  E  porque  a  mesma  religiosa 
piedade,  com  que  não  pude  deixar  de  ordenar  sem  maior  dilação,aquelle 
justo  e  necessário  procedimento,  me  não  permitlio,  nem  que  a  custodia 
e  arrecadação  de  cousas  tão  sagradas,  como  as  alfaias  pertencentes  ás 
igrejas,  á  casa  professa  de  5.  Roqi^,  aos  collegios  de  Santo  Antão,  Pa- 
rctizo,  e  Santarém,  e  ao  noviciado  da  Cotovia,  que  devem  ser  evacuados; 
sejào  entregues  nas  mãos  de  pessoas  seculares;  nem  que  nas  mesmas 
igrejas  sejão  por  um  só  dia  interrompidos,o  culto  de  Deos  Nosso  Senhor, 
e  os  louvores  dos  gloriosos  santos,  cujas  imagens  se  achâo  col locadas 
nas  mesmas  igrejas;  nem  que  eu,  ainda  em  um  caso  tão  horroroso  e 
insólito,  e  de  tão  indispensável  urgência  para  se  extinguir  nos  meus 
reinos  e  dominios,  a  referida  sociedade,  dispozesse  das  sobreditas  igrejas, 
e  edifícios,  que  forão  da  referida  casa  professa,  collegios,  e  noviciado, 
consistindo  tudo  em  bens,  immedialamente  dedicados  ao  culto  divino: 
me  pareceu  significar-vos  em  consequência  de  todo  o  referido,  que  será 
muito  do  serviço  de  Deos,  e  do  meu  real  agrado,  que  nomeeis  as  pessoas 
que  vos  parecer  mais  idóneas,  para  se  encarregarem  das  mesmas  igrejas, 
e  edificios;  recebendo  por  inventario  lodos  os  ornamentos,  e  alfaias  dos 
altares  e  sacristias  das  mesmas  igrejas :  c  encarregando-se  da  conservação 
dos  edificios  a  ellas  contíguos ;  para  tudo  guardarem  com  um  exacto 
cuidado,  eniquanto  recorro  ao  papa,  afim  de  que  Sua  Santidade  haja  de 
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determinar  as  ()ias  applicaçóes,  que  se  hão  de  fazer  das  mesmas  igrejas, 
alfaias,  c  cuiiíit  ios,  com  louvor  de  Dcos  Nosso  Senhor,e  dos  seus  santos, 
c  sem  prejuízo  da  conservação,  c  paz  publica  destes  reinos,  e  seus  do- 
minios,  que  as  deploráveis  experiências  de  quasi  dous  séculos  mostrarão 
notória  e  evi<ieutemenle,  que  erào  incompaliveis  com  a  sociedade  dos 
sobreditos  religiosos  expulsos.  Illm.  e  Revm.,  emChristo,  Padre  Cardeal, 
Patriarca,  meu  como  iruíào,  muito  amado:  Nosso  Senhor  haja  a  vossa 
pessoa  em  sua  santa  guarda.  Escri|)la  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da 
Ajuda,,  aos  6  de  Setembro  de  1759.— /íct. 

Lei  dada  em  3  de  Setembro  do  mesmo  anno,  para  a  proscripção^  desna- 
turalisaçào,  e  expulsão  dos  sobreditos  regulares^  nestes  reinos,  e  seus 
dominios.  * 


D.  José  por  graça  de  Deos  rei  de  Portugal,  edos  Algarves,  d'aquem  e 
d'além  mar  em  Africa,  senhor  de  Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  e 
commercio  da  Elhiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  Índia  etc.  Faço  saber,  que 
havendo  sido  infatigáveis  a  constantissima  benignidade,  e  a  religiosíssima 
clemência,  com  que  desde  o  tempo  em  que  as  opperações  que  se  pratica- 
rão para  a  execução  do  tratado  de  limites  das  conquistas,  sobre  as  infor- 
mações e  provas  mais  puras  e  autenticas,  e  sobre  a  evidencia  dos  factos 
mais  notórios,  não  menos  do  que  a  três  exércitos,  procurei  applicar  todos 
os  meios  quanto  a  prudência,  e  a  moderação  podiào  suggerir,  para  que 
o  governo  dos  regulares  da  companhia  denominada  de  Jesus,  das  provín- 
cias destes  reinos,  e  seus  dominios,  se  apartasse  do  temerário,  e  faça- 
nhoso projecto,  com  que  havia  intentado,  e  clandestinamente  groseguído 
a  usurpação  de  lodo  o  Estado  do  Brasil,  com  um  tão  artificioso,  e  tão  vio- 
lento progresso,  que,  não  sendo  prompla,  e  efíicazmenle  atalhado, se  faria 
dentro  no  espaço  de  menos  de  dez  annos  inaccessivel,  e  insuperável  a  Io- 
das as  forças  da  Europa  unidas  :  havendo  (em  ordem  a  ura  fim  de  tào 
indispensável  necessidade)  exhaurido  todos  os  meios  que  podião  caber 
na  nniáo  das  supremas  jurisdicções  pontificia,  e  regia  ;  por  uma  parte 
reduzindo  os  sobreditos  regulares  á  observância  do  seu  santo  instituto,por 
um  próprio  e  natural  eíTeito  da  reforma,  á  minha  instancia  ordenada  pelo 
santo  padre  BenedictoXlV,  de  feliz  recordação,  e  pela  outra  parte,  apar- 
tando-os  da  ingerência  nos  negócios  temporaes,  como  erâo,  a  administra- 
ção secular  das  aldêas,  e  o  domínio  das  pessoas,  bens,  e  commercio  dos 
índios  daquelle  continente,  por  outro  igualmente  próprio,  e  natural  effeito 
das  saudáveis  leis  que  estabeleci,  e  excitei  a  estes  urgentíssimos  respeitos, 
havendo  por  lodos  estes  modos,  procurado  que  os.  sobreditos  regulares, 
livres  da  contagiosa  corrupção  com  que  os  tinha  contaminado  a  hydro- 
pica  sede  dos  governos  profanos,  das  arquisições  de  terras,  e  Estados^  e 
dos  interesses  mercantis,  servissem  a  Deos,  e  aproveitassem  ao  próximo, 
como  bons,  e  verdadeiros  religiosos,  e  ministros  da  igreja  de  Deos  ;  an- 
tes que  pela  total  depravação  dos  seus  costumes,  viesse  a  acabar  necessa- 
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riamente  nos  mesmos  reinos,  e  seus  domínios,  uma  sociedade  que  nelles 
entrara  dando  exemplos,  e  que  havia  sempre  sido  Ião  dislinclamenle  pro- 
tegida pelos  Srs.  reis  meus  gloriosissimos  predecessores,  e  pela  minha 
real  e  successiva  piedade  :  c  havendo  todas  as  minhas  sobreditas  diligen- 
cias ordenadas  á  conservação  da  mesma  sociedade,sido  por  ella  contesta- 
das, e  invalidados  os  seus  pios,  e  naturaes  effcitos  por  tantos,  tão  es- 
tranhos, e  tão  inauditos  attentados,  como  forào  por  ei^emplo,  o  com  que 
á  vista,  e  face  de  todo  o  universo,  declararão  e  proseguirão  contra  mim, 
nos  meus  mesmos  domínios  ultramarinos,  a  dura  e  aleivosa  guerra  que 
tem  causado  um  tão  geral  escândalo,  o  com  que  dentro  no  meu  mesmo 
reino,suscitarão  também  contra  mim  as  sedições  intestinas  com  que  arma- 
rão para  a  ultima  ruina  da  minha  real  pessoa  os  meus  mesmos  vassallos, 
em  quem  acharão  disposições  para  os  corromperem,  até  os  precipitarem 
no  horroroso  insulto  perpetrado  na  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  próxi- 
mo precedente,  com  abominação  nunca  imaginada  entre  os  portuguezes, 
e  o  com  que  depois  que  errarão  o  fim  daquelle  execrando  golpe  contra  a 
minha  real  vida,  qoe  a  Divina  Providencia  preservou  com  tantos,  e  tão 
decisivos  milagres,  passarão  a  allcntar  contra  a  minha  fama,  a  cara  des- 
coberta, machinando,  e  diíTundindo  por  toda  a  Kiiropa,  em  causa  com- 
mum  com  os  seus  sócios  das  outras  regiões,  os  infames  aggregados  de 
disformes,  e  manifestas  imposturas,  que  contra  os  mesmos  regulares  tem 
retorquido  a  universal,  o  prudente  indignação  da  mesma  Europa :  nesta 
urgente,  e  indispensável  necessidade  de  sustentar  a  minha  real  reputação, 
em  que  consiste  a  alma  vivificante  de  toda  a  monarchia  que  a  Divina 
Providencia  me  devolveu,  para  conservar  indemne,  e  illesa,a  autoridade 
que  é  inseparável  da  sua  independente  soberania  :  de  manter  a  paz  pu- 
blica dos  meus  reinos,  e  dominios,  e  de  conservar  a  tranquillidade  e  inte- 
resses dos  meus  fieis,  e  louváveis  vassallos  ;  fazendo  cessar  nelles  tantos 
e  tào  extraordinários  escândalos,  protegendo-os,  e  defendendo-os  contra 
as  intoleráveis  lesões  de  todos  os  sobreditos  insultos,  e  de  todas  as  funes- 
tas consequências,  que  a  impunidade  delles  nâo  poderia  deixar  de  trazer 
a  poz  de  si  :  depois  de  ter  ouvido  os  pareceres  de  muitos  ministros 
doutos,  religiosos,  e  cheios  de  zelo  da  honra  de  Deos,  e  do  meu  real  ser- 
viço, decoro,  e  do  bem  commum  dos  meus  reinos,  e  vassallos,  que  houve 
por  bem  consultar,  e  com  os  quaes  fui  servido  conformar-me :  declaro 
os  sobreditos  regulares  na  referida  forma  corrompidos,  deploravelmente 
alienados  do  seu  santo  instituto,  e  manifestamente  indispostos  com  tantos 
e  tão  abomináveis,  tão  inveterados  e  tão  incorregiveis  vicios,  para  voltarem 
á  observância  delle,  por  notórios  rebeldes,  traidores,  adversarios,e  aggres- 
sores  que  tem  sido,  e  são  actualmente  contra  a  minha  real  pessoa,  e  Es- 
tados, contra  a  paz  publica  dos  meus  reinos,  e  dominios,  e  contra  o  bem 
commum  dos  meus  fieis  vassallos  :  ordenando  que  como  taes  sejào  tidos, 
havidos,  e  reputados :  e  os  hei  desde  logo  em  eíTeito  desta  presente  lei, 
por  desnaturalisados,  proscriptos,  e  exterminados  ;  mandando  que  effec- 
tivamente  sejão  expulsos  de  todos  os  meus  reinos,  e  dominios,  para  nelles 
mais  não  poderem  entrar  :  e  estabelecendo  debaixo  de  pena  de  morte*  na- 
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tura),  e  irremissível»  de  confiscação  de  todos  os  bens  para  o  meu  fisco»  e 
camará  real,  que  nenhuma  pessoa  de  qualquer  estado,  e  condirão  que 
seja,  dô  nos  mesmos  reinos,  e  dominios,entrada  aos  sobreditos  regulares, 
ou  qualquer  delles,  ou  que  com  elles  junta,  ou  separadamente  tenha 
qualquer  correspondência  verbal,  ou  por  escripto,  ainda  que  hajão  sabido 
da  referida  sociedade,  e  que  sejãç  recebidos,  ou  professos  em  quaesquer 
outras  províncias,  de  fora  dos  meus  reinos,  e  domínios,  a  menos  que  as 
pessoas  que  os  admitlirem,  ou  praticarem, não  tenhão  para  isso  ímmediata 
e  especial  licença  minha.  Attendendo  porém  a  que  aquella  deplorável 
corrupção  dos  dites  regulares  (com  ilifTerença  de  todas  as  outras  ordens 
reiigíosas,cujos  communssc  conservarão  sempre  em  louvável,  e  exemplar 
observância)  se  acha  infelizmente  no  corpo  que  constituo  o  governo,  eo 
commum  da  sobredita  sociedade  :  e  havendo  respeito  a  ser  muito  vero- 
símil que  neila  possa  haver  alguns  particulares  indivíduos  daquclles  que 
ainda  não  havião  sido  admittidos  a  profissão  solemne,  os  quaes  sejão  in- 
nocentes,  por  nào  lerem  ainda  feito  as  provas  necessárias,  para  se  lhes 
confiarem  os  horríveis  segredos  de  tão  abomináveis  conjurações,  e  infa- 
iiies  delictos :  nesta  consideração  não  obstantes  os  direitos  communs  da 
guerra,  e  da  represália  universalmente  recebidos,  o  quotidianamente  ob- 
servados na  praxe  de  todas  as  nações  civílisadas  ;  segundo  os  quaes  direi- 
tos, todos  os  indivíduos  da  sobredita  sociedade,  sem  excepção  de  algum 
delles,  se  achão  sugeítos  aos  mesmos  procedimentos,  pelos  insultos  contra 
mim,  e  contra  os  meus  reinos,  e  vassallos,  commettidos  pelo  seu  perver* 
tido  governo  :  comtudo  reflectindo  a  minha  benigníssima  clemência,  na 
grande  afflicção  que  hão  de  sentir  aquelles  dos  referidos  paríiculares,  que 
havendo  ignorado  as  machinações  dos  seus  superiores,  se  virem  proscrip- 
tos,  e  expulsos,  como  partes  daquelle  corpo  infecto,  e  corrupto  :  permitto 
que  todos  aquelles  dos  ditos  particulares  que  houverem  nascidos  nestes 
reinos,  o  seus  domínios,  ainda  não  solemnemente  professos,  os  quaes  ap- 
presentarem  demissoriasdo  Cardeal  patriarcha  visitador,  e  reformador  ge- 
ral da  mesma  sociedade,  para  que  lhes  relaxe  os  votos  simplices  que  nella 
houverem  feito,  possão  ficar  conservados  nos  mesmos  reinos,  e  seus  do- 
mínios, como  vassallos  delles,  não  tendo  aliás  culpa  pessoal  provada,  que 
os  inhabilíte.  E  para  que  esta  minha  lei  tenha  toda  a  sua  cumprida,  e 
inviolável  observância,  e  se  não  possa  nunca  relaxar  pelo  lapso  do  tempo 
em  commum  prejuízo,  uma  tão  memorável  e  necessária  disposição  :  esle- 
beleço  que  as  transgressões  delia  fiquem  sendo  casos  de  devassa,  para 
delias  inquerirem  presentemente  todos  os  ministros  civis,  e  criminaes,nas 
suas  diversas  jurisdicções  :  conservando  sempre  abertas  as  mesmas  de- 
vassas, a  que  agora  procederem,  sem  limitação  de  tempo,  e  sem  determi- 
nado numero  de  testemunas  ;  perguntando  depois  de  seis  em  seis  mezes 
pelo  menos,  o  numero  de  dez  testenmnhas,e  dando  conta  de  assim  o  ha- 
verem observado»  e  do  que  resultar  das  suas  inquiríções,ao  ministro  juiz 
da  inconfidência,  sem  que  aos  sobreditos  magistrados  se  possão  dar  por 
correntes  as  suas  residências,  em  quanto  não  appresentarem  certidão  do 
referido  juiz  da  incoiifidencia. 
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E  esta  se  cumprirá  como  nella  se  conlém.  Pelo  que  mando  á  mesa  do 
dezembargo  do  paço,  regedor  da  casa  da  supplicação,  ou  quem  seu  cargo 
servir,  conselheiros  da  minha  real  fazenda,  e  dos  meus  domínios  ullra- 
marinos,  mesa  da  consciência, e  ordens,  senado  da  camará,  junta  do  com- 
mercio  destes  reinos,  e  seus  dorninios,  junta  do  deposito  pubhco,  capitães 
generaes,  governadores,  dezenibargadores,  corregedores,  juizes,  e.  mais 
officiaes  de  justiça,  e  guerra,  a  quem  o  conhecimento  desta  pertencer, 
que  a  cumprão  e  guardem,  e  facão  cumprir,  e  guardar  tão  inteiramente, 
como  nella  se  contém,  sem  duvida  ou  embargo  algum,  e  não  obstantes 
quaesquer  leis,  regimentos,  alvarás,  disposições,  ou  estylos  contrários  que 
todas,  e  todos  hei  por  derrogados,  como  se  delles  fizesse  individuai  e  ex- 
pressa menção,  para  este  eíTeito  somente,  ficando  aliás  sempre  em  seu 
vigor.  E  ao  Dr.  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  dezembargador  do  paço,  do 
meu  conselho,  e  chanceller-mór  destes  meus  reinos,  mando  que  a  faç^ 
publicar  na  chancellaría,  e  que  delia  se  remettão  copias  a  todos  os  tribu- 
naes,  cabeças  de  commarcas,  e  villas  destes  reinos ;  registrando-se  em 
todos  os  lugares  onde  se  costumão  registrar  semelhantes  leis :  e  mandan- 
do-se  o  original  para  a  torre  do  Tombo.  Dada  no  palácio  de  Nossa  Se- 
nhora da  Ajuda,  aos  3  de  Setembro  de  1759 — Rei. 


FRANCISCO  I,  CARDEAL  PATRIARCHA   DE   LISBOA. 

Sendo  el-rei  meu  senhor  servido  expulsar  de  todos  os  seus  reinos,  e 
dominios,  por  justos  e  necessários  motivos,  os  clérigos  regulares  da 
Companhia  de  Jesus,  nos  participou  esta  noticia  por  carta  assignada  de 
seu  próprio  punho,  cujo  teor  é  o  seguinte: 

Illustrissimo  e  Revm.  em  Christo  Padre,  Cardeal  Patriarca  de  Lisboa, 
reformador  geral  da  Companhia  de  Jesus  nestes  reinos,  e  seus  dominios, 
meu  como  irmào  muito  amado.  Eu  D.  José  por  graça  de  Deos,  rei  de 
Portugal,  e  dos  Algarves,  daquem,  e  d'além  mar  em  Africa,  senhor  de 
Guiné,  e  da  conquista,  navegação,  e  comraercio  da  Ethiopia,  Arábia,  Pér- 
sia, e  da  índia,  etc.  Vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que  muito 
amo  o  prezo.  Por  haver  considerado,  que  ainda  em  um  caso  tão  horro- 
roso, tão  insólito,  e  tão  urgente,  como  o  que  constituio  a  decisão  da  sen- 
tença que  di  junla  de  inconfidência  [)roferio  nesta  corte,  em  12  de  Ja- 
neiro deste  presente  anno,  não  podia  haver  allenção,  que  fosse  demasiada 
a  respeito  do  pai  commum,  da  parte  de  um  fillio,  que  como  eu  teve 
sempre  por  invioláveis  princípios,  a  veneração, e  a  defensa  da  autoridade 
da  cabeça  visível  da  igreja  calholica :  mandei  suspender  com  os  regu- 
lares da  mesma  Companhia,  comprehendidos  naquelle  infame,  e  escanda- 
loso attenlado,  não  só  as.demonstrações,  a  que  como  rei  (que  no  temporal 
não  deve  reconhecer,  nem  reconhece  na  terra  superior)  me  achava  ne- 
cessiladií,  assim  pelos  direitos  divino,  natural,  e  das  gentes,  como  pelos 
exemplos  dos  m(marchas  mais  pios  da  Europa,  e  dos  senhores  reis  meus 
religiosissimos  predecessores,  mas  também  ordenei,  que  ao  mesmo  tempo 
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fossem  sobslados,  alé  aquelles  mesmos  procedimentos  de  que  se  nâo 
devem  dispensar,  nem  ainda  os  mesmos  particulares,  que  são  pais  de 
famílias,  para  expulsarem  fora  das  suas  rasas,  lodos  aquelles  queperlurbâo 
o  socego,  e  economia  dos  moradores  delia.  Em  effeilo  desta  minha  obse- 
quiosa condescendência,  e  filial  veneração,  dirigi  ao  santíssimo  padre 
Clemente  XlIIy  ora  presidente  na  universal  igreja  de  Deos,  a  carta  fir- 
mada pela  minha  real  mão,  em  20  de  Abril  próximo  precedente,  e  a  de- 
diícçào  e  papeis,  que  forão  com  esta,   para  informar  o  santissimo  padre 
ao  dito  respeito,  emquanlo  aquelle  urgentíssimo  negocio  se  achava  rein- 
tegra. Depois  de  se  haverem  expedido  para  Romaaquellas  minhas  con- 
descendentes informações,  accrescêrào  ainda  no  meu  conhecimento,  os 
mais  fortes  motivos  que  podião  concorrer,  para  que  eu  (não  só  como  mo- 
narcha,  duas  vezes  responsável  a  Deos,   pelo  decoro  da  magestade   que 
de  mim  confiou :  e  pela  conservação  da  paz  publica,  em  que  devo  manter 
os  meus  reinos,  mas  também  como  pai,  e  como  indefectivel  protector  dos 
meus  fieis  vassallos)  antépozesse  á  toda,  e  qualquer  outra  contemplação, 
a  das  indispensáveis  urgências  que  tão  apertadamente  me  instavão  para 
effecti vãmente  cohibir  tantas  atrocidades  inauditas,  e  nunca  até  agora  es- 
peradas, quantas  forão,  e  são  ainda  hoje  as  machinacões  temerárias,  e  as 
sacrílegas  calumnias,  que  desde  o  referido  mez  de  Abril   até  agora  se 
forão  accumulando  contra  a  minha  real  autoridade  na  cúria  de  Roma,  e 
em  outras  muitas  cidades  de  Itália  pelos  ditos  regulares  da  Companhia^ 
com  tal  desenvoltura,  como  até  pelos  papeis  públicos  tem  sido  manifesto 
em  todas  as  cortes  da  Europa.  Nada  bastou  comtudo,  para  que  eu  permit- 
tisse  que  fosse  alterada  a  suspensão  dos  justos,  e  necessários  procedi- 
mentos que  tinha  ordenado,  omquanto  não  soube  com   inteira  certeza, 
que  as  aninhas  sobreditas  informações  havião  effectivamenle  chegado  á 
presença  de  Sua  Santidade  ;  e  que  nella  se  tinha  consummado  pelo  conhe- 
cimento do  Santissimo  Padre  o  meu  exuberante  e  reverente  obsequio. 
Agora  porém,   que  pela  certeza  de  haver  cumprido  com  aquella  minha 
filial  e  reverente  atlenção  na  presença  de  Sua  Santidade,  leni  cessado  o 
justo  motivo  da  dita  suspensão,  se  faz  indispensável  que  eu  não  dilate  por 
mais  tempo  a  indefectivel  defeza,  com  que  devo  sustentar  o  meu  real  de- 
coro, a  autoridade  da  minha  coroa,  e  o  segurança  dos  meus  reinos  e 
vassallos,  contra  as  intoleráveis  lesões  que  lhes  tem  inferido,  e  cada  vez 
procurão  inferir  com  mais  façanhosa  ousadia  em  causa  cx)mmum  os  ditos 
regulares.   Quando  os  das  províncias  destes  reinos  se  achavão  mais  re- 
dundantes dos  beneficios,  e  das  honras  que  linhâo  recebido,  e  eslavão  pro- 
fusamente recebendo  da  munificência  dos  senhores  reis,  meus  gloriosíssi- 
mos predecessores,  e  da  minha  real  benignidade  ;  se  achavão  árbitros  da 
educação  dos  meus  vassallos,  se  achavão  directores  geraes  das  suas  cons- 
ciências ,  e  se  achavão  mais  chegados  ao  meu  régio  throno,  do  que  quaes- 
quer  outros  religiosos ;  então  é  que  machinárão  as  clandestinas  e  violentas 
usurpações  que  Unhão  feito  no  norte,  e  no  sul  do  Brasil,  não  só  dos  meus 
domínios,  mas  lambem  da  liberdade,  e  da  honra,  e  fazenda  dos  habi- 
tantes delles.  Quando  virão  que  as  ditas  usurpações,  não  podião  deixar  de 
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ser  descobertas  pela  execução  do  tratado  de  limites^  passarão  logo  (  para 
invalidal-o,  cse  manterem  a  si  nas  mesmas  usurpações  )  a  animar  contra 
a  minha  real  pessoa,  e  governo  alguns  príncipes  soberanos»  com  quem 
eu  sempre  havia  conservado  a  mais  cordial  intelligencia,  e  a  mais 
fina,  e  sincera  amizade.  Quando  estes  recíprocos  affectos  desconcer- 
tarão aquelleiniqiiissimo  projecto  de  discórdia  externa,  passarão  os  mes- 
mos regalares  a  declarar-me  nos  meus  mesmos  dominios  ultramarinos  a 
dura,  e  aleivosa  guerra,  que  tem  cheio  de  escândalo,  e  de  horror  a  todo  o 
universo.  Quando  souberào  que  havião  sido  em  grande  parte  derrotados 
os  exércitos,  e  os  tumultos  de  índios  enganados,  que  na  America  tinhão 
sublevado  com  rebelliào,  e  superstição  abomináveis,  passarão  a  suscitar 
dentro  no  meu  mesmo  reino,  sedições  intestinas,  e  armarem  por  elias 
contra  mim  os  meus  mesmos  vassallos,  em  quem  acharão  disposições 
para  os  corromperem,  até  os  precipitarem  no  horroroso  absurdo,  com 
que  na  noite  de  3  de  Setembro  do  anno  próximo  passado,  attentárão 
contra  a  minha  real  pessoa,  com  ínQdelidade*e  infâmia  nunca  imagi- 
nadas entre  os  Portuguezes.  Quando  finalmente  errarão  aquelie  abominável 
golpe  contra  a  minba  real  vida,  que  a  Divina  Providencia  preservou  com 
tantos  íí  tão  decisivos  milagres;  não  lhes  restando  á  outra  barbaridade, 
a  qu<*  a  cegueira  da  sua  cruel  e  insaciável  cubica  podesse  recorrer ;  pas- 
sarão a  attenlar  contra  a  minha  alta  reputação  á  cara  descoberta  ;  machi- 
naudo,  e  diíTundíndo  os  jesuítas  romanos,  e  os  seus  adherentes ;  e  fazendo 
espalhar  por  toda  a  Itália,  para  fazerem  odioso  o  meu  real  nome,  os  in- 
fames aggregados  de  disformes  e  manifestas  imposturas,  que  contra  os 
mesmos  perniciosos  regulares  tem  retorquido  a  universal  indignação  de 
toda  a  Europa :  vendo  o  crime  descarado  na  presença  da  justiça,  falíar  tão 
livre  e  sacrilegamente  :  vendo  a  calumnia  sem  pejo,  e  sem  achar  a  menor 
verosimilidado  para  disfarçar  as  suas  imposturas,  blasphemando  contra  as 
verdades  mais  autenticamente  [)ublicas  e  notórias:  vendo  o  respeito  de- 
vido ás  potencias  soberanas  barbaramente  violado,  sem  accordo  e  sem 
medida,  por  uns  homens  que  tiverão,  e  devem  ter  por  instituto,  e  por 
única  força  a  santa  humildade :  e  vendo  finalmente,  assim  excedidos  pelos 
jesuitas  romanos  todos  os  execrandos  allentados  dos  jesuítas  portuguezes; 
pois  que  havendo  estes  conspirado  contra  os  meus  Estados,  e  contra  a 
minha  real  vida,  [lassârão  aquelles  a  attentar  tão  disformemente  contra  a 
minha  real  reputação,  em  que  consiste  a  alma  vivificante  de  toda  a  monar- 
chia,  que  a  mesma  Divina  Providenía  me  devolveo,  para  conservar  in- 
demne e  illesa  a  autoridade,  que  é  inseparável  da  sua  soberania.  Nestas 
indispensáveis  circumstancias,  tenho  pois  determinado,  que  os  sobreditos 
regulares  corrompidos,  doploravelmente  alienados  do  seu  santo  instituto, 
e  m.inifoslamijiile  irniisposlos  por  tantos,  tão  abomináveis,  e  tão  inveterados 
vícios,  para  voltarem  á  observância  delle,  como  notórios  rebeldes,  traidores, 
adversntios,  eaggrcssores  que  tem  sido,  esão  actualmente  da  minha  real 
pessoa  e  Estados,  e  da  paz  |)ublíca,  e  bem  commum  dos  meus  fieis  vassallos, 
sejão  prompta  eefi'eclívamente  exterminados,  desnaturalisados,  proscriptos 
e  expulsos  de  todos  os  meus  reinos»  e  dominios, para  nelles  mais  não  po- 
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derem  entrar:  ordenando  que  debaixo  da  pena  de  morte  natural ^e irre- 
missível, nenhuma  pessoa,  de  qualquer  estado  e  condição  que  seja,  lhes 
dê  entrada  nos  mesmos  reinos  e  domínios,  ou  com  elles  tenha  qualquer 
correspondência,  ou  communicarAo  verbal,  ou  por  escripto;  ainda  que 
aos  mesmos  reinos,  e  domínios  venhào  em  hábitos  diversos,  e  que  hajão 
passado  a  qualquer  outra  ordem  religiosa,  a  menos  que  para  isso  não 
tenhão  immediata  e  especial  licença  minha,  os  que  assim  os  admittirem 
ou  praticarem.  O  que  me  pareceu  participar-vos,  não  só  para  que  como  re- 
formador e  superior  delegado  dos  sobreditos  regulares,  pelo  breve  apostó- 
lico de  vossa  commissâo,íiqueis  na  inlelligencia  da  religiosíssima  observância 
qu(i  tenho  praticado  com  a  santa  sede  apostólica,  em  tudo  o  que  podia  dizer 
respeito  á  sua  autoridade :  mas  também  para  que  como  prelado  diocesano 
possais  exhortar  os  vossos  súbditos  do  estado  ecciesíastíco,  afim  de  que 
como  bons,  e  leaes  vassallos, hajão  de  dar  exemplos  de  lidelídade,e  de  zelo 
aos  seculares,  para  a  melhor  e  mais  exacta  observância  da  minha  sobredita 
real,  e  indispensavelmente  necessária  determinação  e  providencia,  que 
com  ella  tenho  dado  até  agora  (pelo  que  pertence  á  temporalidade)  ao  so- 
cego  publico  dos  meus  reinos,  e  domínios,  e  ao  repouso  commum  dos 
meus  leaes  vassallos:  [)Orque  porém  aquella  deplorável  coriupçãodos  ditos 
regulares  (com  diíTerença  de  todasas  outras  ordens  religiosas,cujo  commum 
se  conservou  sempre  em  louvável,  e  exemplar  observância)  se  acha  no 
corpo  que  constitue  o  governo,  e  o  commum  da  sobredita  sociedade  ; 
sendo  verosímil  que  nelia  possa  haver  alguns  particulares  indivíduos  da- 
quelles  que  ainda  não  haviào  sido  admillidos  á  profissão  solemne,os  quaes 
sejâo  innocentes  por  não  terem  ainda  feito  as  provas  necessarias,para  se 
lhes  confiarem  os  horríveis  segredos  de  tão  abomináveis  conjurações,  e 
infames  delictos  :  nesta  consideração,  não  obstantes  os  direitos  communs 
da  guerra,  e  da  represália,  universalmente  recebidos,  e  quotidianamente 
observados  na  praxe  de  todas  as  nações  civílisadas,  que  vivem  mais  reli- 
giosamente, direitos  segundo  os  quaes  todos  os  indivíduos  da  sobredita 
sociedade,  sem  excepção  de  alguns  delles,  se  achão  sujeitos  aos  mesmos 
procedimentos, pelos  insultos  contra  mim,  e  contra  os  meus  fíeis  vassallos, 
comínelidos  pelo  seu  pervertido  governo  :  comtudo  reflectindo  a  minha 
benigníssima  clemência  na  grande  afnicção,  que  hão  de  sentir  aquelles 
referidos  particulares,  que  havendo  ignorado  as  machinações  dos  seus 
superiores,  se  virem  proscriptos,  como  partes  daqiiello  corpo  infecto,  e 
corrupto  :  hei  por  bem  permittir,  que  lodos  aquelles  dos  ditos  particula- 
res ainda  não  solemnemente  professos,  que  a  vós  houverem  recorrido, 
para  lhes  relaxares  os  votos  símplíces,  e  que  apresentarem  demissorias 
vossas,  possão  ficar  conservados  nestes  reinos,  e  seus  domínios,  como  vas- 
sallos delles,  não  tendo  aliás  culpa  pessoal  provada  que  os  inhabílile.  Illm. 
e  Revm.  em  Chrislo  Padre,  Cardeal  Patriarcha  de  Lisboa,  e  reformador 
geral  da  companhia  de  Jesus  nestes  reinos,  e  seus  domínios,  meu  como 
irmão  muito  amado  :  Nosso  Senhor  haja  a  vossa  pessoa  em  sua  santa 
guarda.  Escripta  no  palácio  de  Nossa  Senhora  da  Ajuda,  aos  3  de  Setem- 
bro de  1759.— JRet. 
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E  coma  por  nosso  pastoral  officio»  nos  insta  a  indispensável  obrifração 
de  dirigir  aos  nossos  súbditos  por  todos  os  caminhos  mais  Sf^goros  (^Mira 
a  sua  salvação,  lhes  advertimos,que  por  direito  natural, por  direito  divino, 
e  direito  das  gentes,  devem  amar  a  seu  soberano,  res|)eitar  os  seus  decre- 
tos, e  obedecer  a  todas  as  su^s  leis.  Bem  nos  mostra  esta  ínfallivei  verdade 
Q  apostolo  S.  Paulo,  que  sendo  escolhido  para  pregador  das  verdmies  ca- 
tliolicas,  efíicazmente  |)ersuadia  aos  s^us  ouvintes,  queaquelles  que  resis- 
tido as  leis  do  seu  soberano,  offendião  gravemente  a  Magestade  Divina  : 
porque  o  poder  dos  monarchas,  não  era  senão  de  Deos,  e  que  todo  quanta 
ellps  determínavão,  vinha  ordenado  pela  suai  Altissiova  Providencia,  e  os 
que  erradamente  oão  obedecião  ás  suas  leis,  eoncorriâo  infelizmente  para 
a  sua  eterna  condcmnação. 

O  Espirito  Santo  manda  aos  reis  que  ouçào,  e  que  enlendão,  porque  o 
seu  poder  lhes  é  concedido  pelo  Senhor.  Pela  Divina  Autoridade,  é  que 
governão  os  soberanos  :  são  legitimos  legisladores,  mandâo,e  determinâo 
o  que  é  justo.  Por  todos  os  modos  nos  [tersunde  o  Altíssimo,  quanto  deve 
ser  respeitável  o  poder,  e  autoridade  dos  soberanos,  propondo-nos  como 
exemplo  maisefficaz,  e  mais  poderoso,  a  obediência  dos  mesmos  irracio- 
naes  ;  porque  sem  esta  ordem,  se  faria  impossível  a  conservação  das  suas 
distinctas  espécies. 

Mandou  Deos  a  Samuel,  que  ouvisse  o  seu  povo  em  tudo  o  que  lhe  dis- 
sesse ;  porque  não  era  Samuel  o  oíTendido,  era  o  mesmo  Deos,  a  qutra 
se  encaminhavão  todas  as  oíTensas.  Não  só  como  catholícos  (como  tantas 
vezes  nos  persuadem  os  santos  Padres]  estão  os  súbditos  obrigados  a  res- 
peitar, e  obedecer  aos  seus  monarchas,  como  também  por  utilidade  pu- 
blica, porque  será  impossível  a  paz,  e  o  socego  das  monarchías,  sem  a 
providencia,  e  autoridade  de  seus  reis. 

E  ainda  que  esperámos  que  todos  os  nossos  súbditos  (tendo  a  incompa- 
rável felicidade  de  serem  vassallosde  um  monnrcha  o  mais  pio,  o  o  mais 
justo)  devem  sentir,  e  se  hâode  escandalisar.que  a  sociedade  dos  Jesuítas 
a.Tistada  do  seu  santo  instituto,  o  esquecida  até  das  necessárias  obrigações 
da  humanidade,  cons[)irasse  não  só  contra  a  sagrada  pessoa  do  seu  mo- 
narcha,  e  contra  os  seus  domínios,  mas  ainda  com  esi^andalosa  obstina- 
ção pretender  offender-lhe  a  sua  reputação,  e  seu  real  respeito  :  exhortá« 
mos  a  todos  os  nossos  súbditos  seculares,  e  mandámos  a  todos  os  ecclo'* 
siastícos,  que  n^o  tenhão  communicação  alguma  com  os  ditos  religiosos 
desnaturalisados,  nem  verbal,  nemporescriplo,  para  que  se  não  perturbe 
outra  vez  a  paz,  e  socego  publico,  que  lodos  devemf>s  procurar  effecliva- 
mente,  não  só  como  verdadeiros  catholícos,  mas  lambem  como  fieis  vas- 
sallos. 

E  já  que  a  commíssão  que  nos  fez  o  santíssimo  padre  Benedíclo  XIV, 
de  gloriosa  memoria,  foi  tão  infeliz,  o  tão  inútil,  que  em  lugar  de  produ- 
zir nestes  religiosos  uma  verdadeira  hinnildade,  e  uma  justa  observância 
do  seu  santo  inslíUilo,  os  fez  esquecer  das  suas  precisas  e  catholicas  obri- 
eaçõeSy  rogámos  aos  nossos  súbditos  nos  ajudem  a  pedir  a  Deos  queira 
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dar  as  Itties  necessárias  a  esles  infelizes,  para  que  conhecendo  os  seus  in- 
disculpaveis,  e  lasliroosí>s  erros,  busquem  outra  vez  o  verdadeiro  caminho 
por  onde  os  guie  sempre  o  seu  Sai.lo  Palriarcha,  com  as  suas  admiráveis 
e  perfeitas  obras,  e  com  as  suas  mais  seguras  e  catholicas  doutrinas.  E 
para  que  esla  venha  á  noticia  de  todos,  mandámos  que  seja  publicada  nas 
igrejas  de  lodo  o  nosso  patriarchado,  e  fixada  nos  lugares  costumados. 
Dada  no  palácio  da  nossa  residência,  sob  nosso  signal,  e  sello.  Junqueira 
â  de  Outubro  de  1759  —F.  Cardeal  Patriarcha, 


MISSÕES  DO  GASTELLO  NA  CAPITAL  DO  IBIPERIO  DO  BRASIL,  P£LOS  BARBADIN^OS 

OU  CAPUCUOS  ITALIANOS. 

Continuamente  denunciâo  os  jornaes  da  capital  do  império,  os  tristes  e 
lamentáveis  acontecimentos,  que  se  tem  dado,  c  conlinuâo  a  dar  nas  cok^ 
nias  do  Mucury,  Matlo-Grosso,e  outros  lugares  do  vastíssimo  continente 
do  Brasil,  praticados  pelos  selvagens,  nos  pacifícos  moradores  daqn^llas 
paragens,  semque  o  governo,  para  a  coacção, tenha  empregado  convenien- 
lemente  os  meios,  que  a  civilisaçâo  aconselha  a  um  governo  solicito,  peto 
bem  da  humanidade,  á  chamar  os  iilhos  da  ignorância,  ao  grémio  da  so-^ 
ciedade  civil,  e  protegel-os,  fazendo  como  o  governo  porluguez  fazia  nos 
tempos  coloniaes,  soar  a  palavra  bencíica,  civilisadora,  e  mais  que  muito 
pacifica  do  livangelho,  no  centro  das  floreslífs  do  Brasil.  Para  este  fim  des- 
pende o  Estado  sommas  avultadas,  com  a  calcchese  e  civilisaçâo  dos  índios, 
e  com  a  manutenção  dos  Barbadinhos  italianos,  (|ue  sem  duvi-ia  são  con- 
vidados para  este  fim ;  e  no  entanto,  em  vez  de  seguirem  para  o  interior 
das  mattas,  entende  o  governo  aprovertal-os  nos  grandes  povoados, 
á  propagarem  doutrinas  ultramontanas,  favorecendo-os  com  todos  os 
commodos  possiveis  a  sua  divina  miesdò,  para  se  conservarem  etn  nome 
do  Céo,  embutindo  doutrinas  erróneas  na  imaginação  dos  cféntes  fanáticos, 
e  mesmo  a  moral  anti-social,  retrograda,  no  coração  das  crédulas  mais  dê 
famílias,  que  tem  a  debilidade  de  os  ir  ouvir,em  sua  linguagem  desfigurada 
e  má,  cheia  de  trocadilhos,  com  a  qual  as  vezes  proferem  palavras  obs- 
cenas ou  inconvenientes  (1). 

Perguntámos  nós  aos  directores  dos  negócios  do  Estado,  haverá 
necessidade  na  capital  do   império,   ou  nos    povoados  catbolicos,  de 
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(1)  CoDtárflo-iios  pessoas  sisudas,  que  em  umA  dessas  humUlas,  pregadas  do  Castdfo 
por  um  Barbudinho,  estando  qnffsi  promrscuameiíie  confundido»  os  se&os,  ao  aj^ptfMtíft: 
DD  puJpit^  o  p^iJkUfihov  nptea  4^  di4^  ao  que  Yinhar  falia  ao  a^4*>^pría;  assim  oSo  «stá  kw, 
á^ias  para  cima.  e  calças  para  baixo;  que  assim  é  que  eu  gosta.  P*or  causa  desses  troca- 
dilh.os.níâo  serra  mais  conveniente  qoèo  capcrcho  prégafsse  na  s(ia'tlfrgU»,oa  eDtffaaprtffléhi^ 
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Barbadinhos  italianos,  para  ensinar  doutrinas  que  são  aprendidas  oo 
berro?  Entendemos  que  não;  por  ser  outra  a  sua  missão,  que  é  mi- 
litarem, onde  se  necessita  da  luz  da  lazão,  e  conhecimento  da  fé,  que 
o  selvagem  ignora.  Os  Barbadinhos  são  necessários  no  interior,  (sa« 
bendo  bem  a  linguagem  do  povo  brasileiro,  e  ado  índio  do  paiz)  onde  a 
civilísaçâo  não  está  diíTundida ;  são  necessários  no  meio  das  florestas,  á 
chamar  com  a  palavra  benéfica  e  civilisadora  do  Evangelho,  o  incola  bra- 
sileiro ao  grémio  de  outra  sociedade  mais  philantropica,  que  a  em  que 
vive,  inspirando-lhe  os  verdadeiros  sentimentos  da  moral  christâ,  e  o  co- 
nhecimento do  Deos  Omnipotente,  á  Quem  devemos  o  ser  e  a  existência 
que  temos.  O  Qual  v6  do  alto  dos  Céos,  as  boas  acções  para  as  premiar, 
como  as  desregradas  e  más, a  lhes  proporcionar  o  merecido  castigo,  e  cor- 
recção, na  razão  da  gravidade  dos  delidos,  commettídos  contra  a  vida, 
honra,  e  propriedade  dos  nossos  semelhantes.  Chamar  os  homens  ao  cum- 
primento dos  seus  deveres,  e  promover  a  paz,  e  concórdia,  e  animar  os 
homens  ao  trabalho,  é  o  que  recommendou  o  Filho  Santíssimo  do  Eterno, 
e  não  a  pratica  de  doutrinas  ultramonlanas,  no  centro  das  capitães,  ás 
mais  defamilias,  para  levadas  do  terror  que  lhe  infunde  um  frade,  sup- 
pol-o  enviado  do  Céo,  e  autorisado  por  Deos,  a  amearal-as  com  penas 
eternas,  como  se  Deos  não  fosse  o  Pai  Commum  das  misericórdias,  e  o  ver- 
dadeiro juiz  da  consciência  do  homem.  No  entanto  o  eretico  Barbadínho, 
cheio  de  maldades,  dando  a  Deos  paixões  humanas,  ou  antes  as  paixões  de 
que  é susceptível  um  capucho,  afronta  aos  Céos  com  as  injurias  e  blasphe- 
mias,  que  cá  da  terra  vomita  contra  Deos.  Em  lugar  de  brandamente 
chamar  o  homem  para  o  caminho  do  bem,  e  animal-o  com  a  misericórdia 
divina,  e  em  recompensa  das  acções  meritórias,  que  pratica  na  peregrinação 
desta  existência  terrestre,  eil-o  armando  o  Braço  sempre  bemfazejo  do 
Altissimo,  com  instrumentos  usados  no  tribunal  do  santo  officio! ! ! 

O  Barbadinho  italiano  tem  consciência  do  que  diz  no  meio  de  um 
auditório  civilisado,  que  constantemente  o  escarnece  e  descrê !  Em  lugar 
de  afeiar  os  crimes  e  os  vicios  que  se  praticão,  e  indicar  os  remédios 
que  a  moral  do  Evangelho  ensina,  por  ignorância  e  pobreza  de  idéas, 
passa  a  vociferar  em  nome  de  Deos,  a  firn  de  conseguir  o  fanatismo,  ele- 
mento estúpido  em  que  funda  o  seu  poderio  anti-social. 

As  vantagens  das  sociedades  bem  constituídas,  são  reprovadas  porelles, 
6  por  isso  é  que  se  conspirão  contra  a  liberdade,  e  pretendem  por  meio  do 
terror  das  chammas  de  um  fogo  que  se  não  extingue,  desharmonisar  as 
famílias,  e  os  povos  tranquillos,  em  suas  relações  sociaes. 

No  emtaiito,  o  governo  brasileiro,  não  cuida  como  lhe  cumpro  dos  inte- 
resses geraes,  empregando  a  sua  solicitude  á  evitar  os  clamores  dos  ha- 
bitantes do  Mucury,  do  Matlo-Grosso  e  outras  localidades,  consentindo  os 
Barbadinhos  missionários  entre  uma  população  civilisada,  emquanto  que 
milhares  de  almas  perdem-se  á  falta  da  luz  evangélica.  Os  Barbadinhos 
entre  nós,além  dos  commodos  e  vantagens  que  tem,  morão  em  boa  casa, 
situada  em  bellissimo  e  saudável  local,  e  para  se  lhe  proporcionar  mais 
largueza  á  sarUa  vida  que  levão,  concedeu^se^lhes,  sem  custo,o  melhor 
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logradouro  publico,  e  permissão  para  se  o  amurar  á  custa  dos  cofres  do 
Estado,  com  cuja  obra  se  gastou  para  mais  de  cinco  contos  de  réis,  a 
privar  os  habitantes  desta  capital,  do  benéfico  refrigério  que  tinhào  nas 
tardes,  manhãs,  e  mesmo  noites  calmosas,  para  se  dar  aos  Barbadinhos 
italianos  !  Estes  factos  expressivos  não  devem  passar  desapercebidos  na 
historia  do  paiz,  para  que  saiba  o  governo,  que  assim  como  o  censurámos 
por  esles  e  outros  factos,  com  o  rigor  da  o[)inião,  o  louvaríamos  se  conver- 
tesse a  morada  dos  Barbadinhos,  e  logradouro  publico,  a  elles  dado,em  ha- 
bitações salubres,  para  as  dar  de  graça  ás  famílias  pobres  dos  beneméritos 
do  Estado,  que  andáo  abandonadas  pelas  estalagens  de  aluguel,  insalubres 
e  péssimas. 

Devemos  andar  a  par  do  progresso  da  intelligencia,  e  já  lá  vâo  esses 
tempos  de  tristíssima  recordação,  em  que,  em  nome  da  Cruz,  se  commet- 
terâo  horrores, que  a  penna  recusa  memoral-os:  esses  tempos  de  vandalico 
cynismo,  e  crueza  catholica,  não  voltarão  mais,  porque  a  bibliotbeca  da 
civilisação,  onde  se  bebe  a  ínstrucção  geral,  íilha  do  progresso,  que  repelle 
o  despotismo  e  a  hypocrisia,  está  espalhada  por  todo  o  mundo. 


O  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  terça  feira  18  de  Fevereiro  n.  49,  mo- 
vido pelos  sentimentos  de  humanidade  fazendo  conhecer  o  despreso 
em  que  são  tidos  os  índios  quer  pacíficos,  e  quer  não,  noticia  que 
foi  dirigida  a  Sua  Magestade  Imperial  uma  representação  em  nome  dos 
índios  da  AIdéa  da  Escada,  em  Pernambuco,  na  qual  se  pede  providencia 
contra  o  modo  anormal  e  arbitrário  com  que  se  procede  contra  esses  índios. 

Por  diversas  vezes  tem  elles  se  queixado  ao  director,  e  ao  presidente 
respectivo,  mas  nenhuma  providencia  tem  sido  dada. 

Cada  vez  mais  crescem  as  perseguições,  e  toda  a  ordem  de  aggressões 
contra  elles. 

As  suas  propriedades  coutínuão  a  ser  roubadas,  quando  não  são  demo- 
lidas por  ordem  de  qualquer  potentado  ;  as  suas  liberdades  contínuão  a 
ser  atacadas  constantemente  á  caprichos  mal  entendidos,  e  impróprios,  de 
quem  quer  que  seja. 

A  tudo  isto,  a  lodos  os  actos  arbitrários  e  criminosos  nào  tem  prestado 
a  menor  attençâo  o  próprio  director,  nem  autoridade  alguma  tem  tomado 
em  considerarão  o  procedimento  revoltante  que  se  tem  tido  com  esses  ín- 
dios, que  vivem  em  família  e  em  terras  próprias,  conforme  nos  consta. 

E  falla-se  de  colonisaçâo  de  estrangeiro,  para  o  [)aiz,  quando  o  governo 
não  cura  das  necessidades  dos  próprios  nacionoes,  c  nem  se  importa  que 
sejão  victímas  de  toda  oppressão  dos  potentados,  e  do  deleixQ  da  autori- 
dade ! 

Nâo  sabemos  o  que  mais  admirar,  se  o  rancor  inqualificável  dos  op- 
pressoresy  ou  se  a  prudência  evangélica  dos  índios. 


APFEMSO  A  GOROGRAPHIA 


Sem  r)s  fundamentos  <la  Yenladeira  critica,  fui  agredido  no  seio  do  Ins- 
tituto Histórico  Geographico  Brasileiro,  por  iim  de  seus  membros,  que  de 
empregado  subalterno  de  uma  repartição  de  provincia,  passou  a  ser  chefe 
do  archivo  da  secretaria  de  Estado  dos  negócios  do  império  / !  A  origem 
dessa  agressão  foi  a  que  expuz  ao  publico,  respondendo  ao  parecer  do  Sr. 
ge«Mral  Bellegarde  como  se  vio  no  Diário  do  Rio  de  Janeiro  de  14  de  Ou- 
tubro do  anno  passado  (1861}  nestes  termos  : 

■nsiitato  HfaitoriíM». 

Passando  os  olhos  pelo  Jorntí  do  Commereio  de  7  do  corrente,  deparei 
no  lugar  da  Gazetilha,  com  o  resumo  dos  trabalhos  do  Instituto  Histórico, 
e  com  o  parecer  do  Sr.  conselheiro  Bellegarde  a  respeito  da  descripçâo  da 
bandeira  republicana  de  Pernambuco,  Ho  anno  de  182i,  bem  como  re- 
parei a  impressilo  que  lhe  causou  o  meu  íuizo  feito  ao  governo  de  Luií  do 
Rego  Barreto,  desde  1817  a  18âl,  e  pelo  que  chama  a  attençâo  do  Ins- 
tituto para  a  biographia  do  meu  velho  amigo,  Dr.  Manoel  Joaquim  de  M^ 
nezes,  que  escrevi  e  divulguei. 

Deixaria  eu  passar  sem  reflexão,  o  parecer  do  Sr.  conselheiro  Bellegarde, 
se  não  descobrisse  nelle,  alguma  sem  razão  no  modo  de  ver  do  Sr.  conse- 
lheiro^ tomando  a  configuração  do  escudo  da  bandeira,  que  descrevi,  pelo 
plano  do  centro,  onde  se  nota  o  esquarUlado^  palavra  empregada  em  ar- 
maria,para  determinar  a  divisão  do  campo  do  escudo  em  quatro  partes,  á 
se  porem  ás  cores  e  emblemas,  como  por  exemplo  :  em  uma  parte,  águias, 
leões  ;  em  outra,  flores  de  lis,  castellos,  etc.  etc. — scuium  quadrifariam 
divisum,  ou  fuadripartiíum  transversisy  veldirecte,  vel  decussatim  lineii; 
•F--e  mais  a  confusão  do  adjectivo  esquartelado,  com  o  termo  quadrado  !!? 
Embora  tivesse  tido  o  trabalho  de  mandar  copiar  a  bandeira  de  1824, 
supponho,  pele  que  li,  que  o  Sr.  conselheiro  Bellegarde, não  prestou  toda 
a  sua  attenrão  no  que  informou  ao  Instituto  Histórico,  para  satisfazer  á 
impertinência  do  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  ;  porque  se  assim 
não  fosse,  ref>araria,que  o  verbo  esquarielar  indica  em  armaria,  que  o 
campo  do  escudo  é  dividido  em  quatro  partes,  e  nunca  que  o  escudo  seja 
quadrado,.. 

Existindo  o  dezenho  da  bandeira  da  revolução  do  Equador,  no  archivo 
da  secretaria  da  império,  eotendt  fazer-lhe  a  descripçâo  para  divulgal-a. 
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em  tempo  opportuno,  em  presença  do  original ;  e  então,  congregando-me 
ao  Sr.  Joaquim  Norberto,  e  ao  Sr.  tenenle-coronel  J.  Fulgencio  Carlos 
de  Castro,  cavalleiro  illustrado  e  mui  drcumspecto,  copiámos  dcscrípti- 
vamente  o  dczenho  da  bandeira,  coin  .1  attençâo,que  um  tal  objecto  nos 
merecia  :  e  é  para  lamentar  que  o  Sr.  Joaquim  Norberto,  que  era  pre- 
sente, e  dava  a  sua  opinião,  deiíasse  passar  sem  observação,  o  que  com 
muito  interesse  copiávamos,  para  depois  mostrar-se  tão  zeloso  em  pre- 
sença do  Ifi^^litnlo  Histórico  !... 

Sahindo  desse  impertinente  assumpto,  chama  o  Sr.  conselheiro  Belle- 
garde  a  allcnçâo  do  Instituto,  para  o  juízo  que  fiz  a  respeito  do  governo 
do  Luiz  (lo  Kego  Barrelo,e  do  seu  secretario  F.  J.  de  S. Soares  de  Andréas, 
e  dando  um  grande  salto, entendeu  Íigar,ou  fazer  dependente  as  arbitrarie- 
dades do  governo  de  Luiz  do  Rego,nos  compromcttidos  e  não  compromet- 
lidos  da  revolução  de  6  de  Março  de  1817  em  Pernambuco,  com  os  acon- 
tecimentos que  quasi  quatro  annos  depois  deu-se  em  24  de  Agosto  de 
18i0  na  cidnde  do  Porto,  altribuindo  o  despotismo  do  secretario  de  Laiz 
do  Rego,  o  não  adherir  elle,ao  que  chamava  insurreição mililar. 

Deixando  de  parte  o  anacronismo  histórico,  direi  ao  Sr.  conselheiro  que 
depois  da  revolução  de  G  de  Março  de  1817,  só  um  homem  em  Portugal 
ruminava  a  idéa  de  reforma,  que  apenas  communicava  a  um  ou  outro 
amigo  inlimo,e  que,não  sahindo  do  seu  limitado  circulo,  não  podia  trans- 
pirar a  mais  de  duas  mil  léguas.  Não  tendo  nesse  tempo  o  secretario  Fran- 
cisco José  de  Souza  Soares  de  Andréa*;,a  menor  counnunicaçào  com  os  pro- 
togonistas  da  revolução  do  Porto,e  nem  feitos  valiosos, que  o  recommendas-r 
sem  aos  revolucionários,  achei  supérfluo  a  ligação  das  idéas  do  secretario 
de  Luiz  do  Rego,  e  as  arbitrariedades  praticadas  em  Pernambuco,  com  o 
que  pretendia  o  Synedrio  na  cidade  do  Porto. 

O  génio  de  qualquer  individuo  propenso  ao  despotismo,não  exclue  al- 
guma outra  qualidade  rccommendavel,  e  por  isso  não  serei  eu  injusto  com 
Soares  de  Andréas,  nem  com  qualquer  outro  funccionario  publico,  quan- 
do tratar  delles,  como  farei  com  Andréas  no  Pará,  em  Santa  Catharina» 
noRio-Grande  do  Sul,  em  Minas  e  na  Bahia.  Seja  lá  quem  fòr,  tenha  a 
posição  social  que  tiver,  sendo  funccionario  da  nação,  hei  de  censurar-lhe 
os  defeitos,  assim  como  encomiar-lhe  as  virtudes,  porque  o  homem  pu- 
blico não  pertenço  a  família, e  nem  aos  amigos,e  sim  ao  domínio  da  histo- 
ria, e  esta,  para  ser  considerada,  deve  ser  conscienciosa  e  imparcial. 

Para  mostrar  ao  Sr.  cons(ílheiro  quo  foi  mal  cabida  a  desculpa  que  deu, 
ao  que  se  passou  em  Pernambuco,  lhe  contarei,  que  a  revolução  do  Porto 
dl»  Íá4  de  Agosto  de  1820,  não  foi  uma  insurreiçào  miUiar^  e  sim  uma  re- 
volução de  toda  a  nação  em  Portugal.  Trazendo  a  revolução  uma  origem 
puramenie  pídilica,  alimenlou-se  nos  motivos  que  trouxeráo  a  familia 
real  portugueza  para  o  Brasil  cm  1807,  onde  fundou  um  novo  império, 
com  uma  administração  e  erário  separados,  e  tudo  o  mais  a  formar  uma 
nova  monarchia,  cotistituindo  Portugal  [antiga  metrópole)  colónia  do 
Brasil. 

Os  Portuguezes  europêos,   acostumados  ás  vantagens  e  gozos,  que  alli 
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tinhâOy  vivião  resentidos  da  sua  orphandade,  mormente  pelo  peso  do  jugo 
que  se  tornava  odioso,  e  mesmo  porque  tudo  que'preteDdião,era  necessário 
vir  buscar  ao  Rio  de  Janeiío^com  grandes  despezas,  e  sacriScios. 

O  exercito  porluguez,  governado  por  um  chefe  estramgeiro,  as  divisões 
e  brigadas  na  maior  parle  commandadas  por  ofãciaes  inglezes,  o  thesouro 
nacional  enfraqutícido,pelas  enormes  despezas,  chegando  mesmo  a  se  tirar 
delle,lodo  o  numerário  para  se  pagar  a  divisão,  que  se  achava  em  Monte- 
video, preludiava  uma  inevitável  tormenta  politica. 

Fastas  causas  tão  ponderosas,  despertarão  os  partidários  da  reforma  da 
administração  do  estado,  que  se  havia  creado  em  1800,  no  reino,  por 
occasião  da  enfermidade  nervosa  do  principe  regente  :  esse  partido,  que 
vivia  amortecido,  desperlou-se  em  1808,  quando  apresentou  a  Junot  um 
projecto  de  constituição  para  Portugal,  semelhante  ao  do  grão  ducado  de 
Varsóvia.  Este  partido,  centralisado  em  Lisboa,  espalhou-se  por  todo  o 
reino,  transformado  em  sociedades  secretas,  e  mais  se  augmentou,  quan- 
do o  exercito  portuguez  voltou  em  1814  triumphante  da  França. 

Muitos  offíciaes  portuguezes  e  inglezes,  tinhão  entrado  nas  ofScinas  ma- 
çónicas de  França,  e  no  exercito  portuguez  haviào  officinas  denominadas 
—  volantes  —  ;  e  como  o  marechal  Bresford,não  fazia  caso  da  maçonaria, 
esta  cresceu,  dando  lugar  aos  ofSciaes  da  divisão  portugueza  entrarem 
nas  officinas  existentes  em  Lisboa. 

Quando  estes  movimentos  se  davão  na  antiga  capital  do  reino,  chegou 
de  França  Gomes  Freire  de  Andrada,  onde  se  tinha  feito  reconhecer  grãO' 
mestre  da  maçonaria,  denominada  dos  cavalleiros  da  cruz  ;  ecercando-se 
dos  descontentes  da  actualidade  de  então,  entrou  em  opposição  ao  general 
estrangeiro  :  e  Gomes  Freire,  sendo  envolvido  em  uma  conspiração  contra 
o  governo,  foi  enforcado  em  1817,  com  mais  onze  dos  seus  co-religio- 
narios. 

A  morte  aíTrontosa  desses  beneméritos,  não  amedrontou  os  maçons, 
porque  o  Dr.  Manoel  Fernandes  Thomaz,  desembargador  da  relação  do 
Porto,  no  mesmo  annode  1817, tendo  estreitas  relações  de  amizade  com  o 
Dr.  José  Ferreira  Borges,  e  com  José  da  Silva  Carvalho,  o  primeiro,  advo- 
gado na  cidade  do  Porto, e  o  segundo,  secretario  da  companhia  dos  vinhos, 
tomavão  por  objecto  de  suas  conversações  ordinárias,  a  situação  critica  de 
Portugal.  A  ausência  do  rei,  e  a  nenhuma  esperança  de  regresso;  uma 
regência  fraca  e  sem  prestigio,  um  general  estrangeiro  governando  a  seu 
arbítrio  o  exercito  portuguez,  tornava-se^impossivel  em  Portugal, e  prenun- 
ciava uma  inevitável  revolução. 

Sendo  usual  entre  elles,a  conversarão  neste  sentido,  teve  o  seu  devido 
eíTeito  a  idéa  da  revolução,  em  uma  das  noites  de  Janeiro  de  1818»  estando 
reunidos  Fernandes  Tomaz,  Ferreira  Borges,  Silva  Carvalho,  João  Fer- 
reira Vianna,  negociante  do  Porto,  e  amigo  intimo  de  Ferreira  Borges. 

Fernandes  Thomaz, insistindo  no  seu  pensamento  favorito,convidou-osi 
puxar  o  carro  da  revolução,  e,  entrando  em  combinações,  fundarão  uma 
sociedade  secreta  denominada  Synedrio^  tendo  por  fim  observar  a  opinião 
publica,e  a  marcha  dos  acontecimentos ,  vigiar  as  noticias  vindas  da  Hes- 


panha»  e  peunÍFem-se  no  dia  22  de  cada  mez  orh  iim  jantar  na  Foz,  oni^ 
se  daria  parle  do  occorrido  no  mez  findo,  e  do  que  conviria  fazer-se  no 
futuro. 

Os  estatutos  do  Synedrio  impunhão  não  só  a  maior  fidelidade  entfo  os 
sócios,  como  o  segredo  mais  inviolável  ilt)  (pK»  se  passava,  não  se  commn- 
BÍcando  a  extranho  .,o  que  entre  elles  occorresse.  Ahi  se  compartilhou  a 
idéa  de  um  movimento  anarchico,  ou  de  uma  revolução,  conduzi ndo-se-a 
em  proveito  do  paiz,  e  guardando-se  fidelidade  á  dynastia  da  casa  de  Bra- 
gança. 

O  Synedrio y  que  no  seu  começo  foi  uma  associação  em  pequeno  nu- 
mero, cresceu  muito,  em  modo,  quede  1818  á  18 19,  pôde  dominar  o 
reino. 

A*  cidade  do  Porto  chegou  a  noticia,  que  a  Galliza  se  tinha  sublevado, e 
proclamado  a  constituição  de  Cadiz,  e  o  Synedrio,  que  até  alli  se  linha 
conservado  silencioso  e  acautelado,  aproveitou  o  ensejo,  e  appareceu  no 
theatro  da  aggressào.  O  Synedrio  contava  entre  os  seus  membros  proe- 
minentes Duarte  Lessa,  José  Pereira  de  Menezes,  Francisco  Gomes  da 
Silva,  José  Maria  Lopes  Carneiro,  José  Gonçalves  dos  Santos  e  Silva,  e 
João  da  Cunha  Soulo-Maior;  e  este  ultimo, lendo  intima  relação  de  amizade 
com  António  da  Silveira  Pinto  da  Fonseca,  seu  parente,  e  fidalgo  da  pro- 
víncia de  Traz  os  Montes,  que  dispunha  absolutamente  da  vontade, e  pessoa 
do  coronel  Cabreira,  commandanle  de  artilharia  da  cidade  do  Porto,  que 
sem  lhe  fallar  no  Synedrio,  o  persuadio  a  adherir  a  revolução,  memo- 
rando-lhe  as  causas  e  o  estado  a  que  o  reino  eslava  reduzido.  Silveira 
conveio  em  tudo,e  garantio  não  só  a  sua  vontade,  como  a  de  lodos  os  seus 
parêntese  amigos, e  bemoapoio  e  serviços  do  coronel  Cabreira. 

Não  havendo  mais  tempo  á  perder,  o  Synedrio  descobrio-se,  e  Fernan- 
des Tliomaz  á  frente  dos  movimentos  trouxe  a  revolução  para  a  rua,  no 
dia  2^  de  Agosto  de  1820  na  cidade  do  Porto,  em  Coimbra  a  4  de  Setem- 
bro, em  Braga  a  5,  em  Lisboa  na  tarde  do  dia  15  do  mesmo  mez,  che- 
gando a  noticia  ao  Rio  de  Janeiro  no  dia  12  de  Novembro  de  1820,  sen- 
do portador  das  noticias  da  revolução  de  Portugal  obrigue  Providencia, 
projedente  de  Lisboa. 

O  segredo,  que  os  membros  do  5yne(/no  guardavão  em  tudo^me  autorí- 
sa  á  dizer  ao  Sr.  conselheiro  Bellegarde,que  não  foi  feliz  no  que  informou 
ao  Instituto  Histórico,  que  Luiz  do  Rego  sympathisava  com  os  (dementes 
da  revolução,  porque  foi  devida  a  opposição,queá  ella  fazia,o  tiro, que  le- 
vouna  ponte  da  Boa-Visla,  em  Pernambuco.  Luiz  do  Rego  com  quem 
sympathisava  era  com  o  principe,e  sendo  doutrinado  nos  princípios  da  rea- 
leza absoluta, não  adhiria  a  nenhuma  reforma,  que  não  |>artisse  do  throno. 
Consullem-se  aos  muitos  contemporâneos,  que  ainda  riíslâo,  testemunhas 
presenciaes  dos  acontecimentos  dessa  época  medonha,  ou  aos  documentos 
da  revolução  de  Pernambuco,  ese  obterá  a  certeza  de  que  eu  não  me 
afastei  do  caminho  da  vordyle,  e  nem  fiz  imputaçõos  falsas  a  ninguom. 

Quanto  a  ascendência  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  saiba  o  Sr. 
conselheiro,que  em  menino  foi  elle  protegido  de  Luiz  do  Rego,pela  affeí- 
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ção  que  lhe  tomou,  mandou-o  para  os  estudos  primários,  e  depois  para 
Coiml>ra,onde  se  formou, creio  que  pelos  annosde  1819  á  1820  ;  e  procu- 
rando neste  ultimo  anno  a  seu  protector  em  Pernambuco,  alli  se  conservou, 
até  que  Luiz  do  Rego  se  retirou  em  1821  para  Portugal,  e  onde  depois 
casou-se  com  uma  fllha  do  seu  protector.  Donde  collijo,  pela  marcha  dos 
acontecimentos,  que  a  influencia  de  Rodrigo  da  Fonseca  Magalhães,  foi 
em  Pernambuco  de  mui  curta  dura.;ão,  oii  mesmo  nulla  ;  e  que,  o  que  se 
deu  nos  annos  anteriores,foi  filho  dos  subalternos  de  Luiz  do  Rego. 

Refutado  o  parecer  do  Sr.  conselheiro  Bellegarde  em  todas  as  suas  par- 
tes, eu  aconselharei  ao  Sr.  Joaquim  Norberto  qtie,  em  lugar  de  occupar  a 
altenrâo  do  Instituto  Historico,com  ninharias  de  nenhum aIcance,propoiiba 
a  essa  corpora^^âo  nomear  commissõesá  rever  as  muitas  obras  estrangeiras, 
que  dizem  do  Brasil  e  dos  Brasileiros  innumeras  sandices,  fazendo  tra- 
duzir os  pareceres  das  suas  commissões  nas  linguas  onde  essas  banalida- 
des e  falsidades  furão  escri pias,  atim  de  que  se  conheçãoas  injustiças,  que 
a  inveja  produz  :  outrosim,  que  se  nomeem  commissões  parareverem 
os  comi  endios  de  historia  pátria,  que  andão  nos  collegios,  a  serem 
correctos  dos  erros  de  que  abundão.  Deste  modo  fará  um  grande  serviço 
ao  paiz,  e  á  mocidade  estudiosa,  limpando-lhe  os  seus  livros  elementares 
das  falsidades  que  contém. 

Dr,  Mello  Moraes. 

Rio  de  Janeiro,  13  de  Outubro  de  1801. 

Persuadindo-me,que  (içasse  ahi  a  malevolencia  do  Sr.  J.Norberto  enganei- 
me,  porque  despeitado, aproveitando-se  da  inslrucçâo  que  lhe  ministrarão, 
fezum»  corifronlarào  (não  em  presença  dos  manuscriptos)  entre  a  minha  obra 
já  a  muito  impressa, e  a  Chronica  do  jesuila  José  de  Moraes, que  acabava  de 
ser  publicada  ;  o  em  uma  das  ultimas  sessões  do  Instituto  Hislorii  o  Geogra- 
phico  do  Brasil,  leu  esse  inútil  trabalho  que  fez,  unicamento  para  desapre- 
ciar-me  no  seio  do  Instituto;  e  tefido  eu  noticia  do  que  se  havia  passado,  e 
bem  de  ter  o  Instituto  mandado  imprimir  o  Echo  alheio,  na  sua  Revista 
Irimensal^  entendi  desassombrar  as  prevenções»  fazendo  publicar  no  Cor* 
reio  Mercantil  de  17  de  Janeiro  n.  17,  e  tn>  Diário  do  Rio  de  Janeiro 
do  dia  18  do  mesmo  mez  n.  18,  as  minhas  observações,a  respeito  da  in- 
justa aggressão,  [>ara  que  os  homens  imparciaes  do  Instituto  Histórico, 
nos  julgasse  com  a  calma,  que  convém  ter-se,  em  aggressões  sem  funda- 
mento. A  resposta  que  dei,  foi  a  seguinte : 

Instituto  HtotoriíM». 

«...  Elle  enviou  a  sua  obra  ao  ministro  do  interior,  e  este  ao  Instituto. 
Os  commissarios  nomeados  para  darem  o  seu  parecer,  concluirão  qíiè  â 
obra  não  era  digna  da  altençâo  da  academia.  .  . 

«  Tão  importante  descoberta  (faltando  da  electricidade]  foi  quasi  tènf 
exame  condemnada  ao  esquecimento.  As  corporações  sabias,  têm  isto  átí 
máo,  que  se  esquecem  algumas  vezes  de  qiie  soo  imtituidQ9  para  dar 
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conselhos^  e  nào  para  proferir  sentenças,  tanto  mais  irrevogáveis,  quanto 
maior  é  a  sua  nomeada.  Que  immensas  descobertas  não  têm  sido  assim 
desprezadas  !  Nós  poderíamos  citar  disso  numerosos  exemplos.  Conao  um 
homem,  muitas  vezes  desconhecido,  poderá  lutar  contra  uma  autoridade 
tal  como  a  do  Instituto  ? !  (palavras  do  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa, 
fundador  do  Instituto  Histórico, na  sociedade  Auxiliadora  da  Industria  Na- 
cional, noannode  1837.)  y> 

Communicou-me  um  illustrado  membro  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro,  que  na  ultima  sessão  ordinária,  e  também  pelo  que 
se  vio  no  relatório  do  Sr.  cónego  Dr.  Fernandes  Pinheiro,  que  o  Sr.  Joa- 
quim Norberto,  em  desforra,  ao  que  publiquei  no  Diário  do  Rio  do  dia 
14  de  Outubro,  respondendo  á  sua  tmpgrancnda, por  si,  ou  em  commis- 
são  leu,  como  que  triumphante^  um  parecer  a  respeito  do  3**  volume  da 
minhsL Corographia  At«^ortca,emque  diz,que  eu, não  só  |>lagiei(l)  o  chro- 
nista  José  de  Uoraesy  como  mesmo  estropiei  o  que  achei  no  mesmo  autor, 
produzindo  á  laia  de  truão  em  scena,  alguma  hilaridade,  me  deu  tanto 
nojo,  que  se  respondo  antecipadamente  é  para  explicar  ao  Sr.  Dr.  Fernan- 
des Pinheiro,  os  motivos  que  tive,  em  alterar  o  que  achei  nos  manus- 
criptos  inéditos  dos  jesuítas,  que  agora  se  achào  no  archivo  do  Instituto 
Histórico. 

O  juízo  sobre  qualquer  trabalho  meu,  favorável  ou  não,  feito  pelo  Sr. 
Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva, não  tem  na  minha  estimaç&o  a  menor 
importância  ;  porque,  não  sendo  autoridade  de  reconhecido  saber,  e  sim 
um  curioso  das  letras,  não  se  lhe  pôde  dar  o  critério  que  pretende. 
O  que  é,  o  Sr.  Joaquim  Norberto  deve-o  ao  ser  exclusivamente  membro 
do  Instituto  Histórico,  e  nada  mais,  que  o  metamorphoseou  de  em- 
pregado subalterno  de  uma  repartição  provincial,  em  chefe  do  archivo 
de  secretaria  de  estado.  A  giba  que  carrega,  como  litterato,  é  tão  pe- 
quena a  meus  olhos,  que  não  vai  a  pena  demorar-me,  e  por  isso  fique 
com  ella.  Nào  obstante  fruir  com  immenso  trabalho,  o  pingue  ordenado 
de  cinco  contos  sem  horror,  que  tem,  pelo  lugar  não  esperado,  quiz  met- 
ter-se  a  taralhão  comigo,  e  buscar  celebridade,  onde  sem  duvida  alguma 
achará  motivos  para  arrepender-se. 

Tendo  eu  a  independência  necessária,  posso  dizer  as  verdades  e  docu- 
mental-as,  sem  os  receios  de  uma  demíssão,ou  indisponibilidade  activa  e 
inactiva,  e  nem  dos  tribunaes,  porque  quem  falia  com  documentos  falia 
seguro. 

Ainda  o  Sr.  Joaquim  Norberto  eia  empregado  na  província,  já  eu  no 
ministério  do  Sr.  conselheiro  Pedreira,  e  em  seguida  no  do  venerando 
Sr.  marquez  de  Olinda,  pesquisava  nos  archivos,  o  que  me  convinha 


(i)  o  Sr.  Joaaaim  Norberto  dá  por  seu  o  alheiOfComo  aconteceu  com  a  biograpbia  de 
D.  Maria  Quitéria,  queé  quasi  toda  extrahida  da  obra  iogleza  de  Mím  Graham,  que  por 
Dlo  saber  a  lingua  ingleza,  mendigou  aquém  a  traduzisse.  O  Sr.  Joaquim  Norberto  nada 
escreve  sem  ter  uma  porçHo  de  autores  adiante  de  ti,  e  quem  assim  pratica  nSo  está  auto- 
risado  para  fallar  de  pessoa  alguma. 


—  605  — 

para  meu  trabalho,  chegando  mesmo  a  ter  empregados  meus  no  archivo 
publico,por  mais  de  dous  mezes,  copiando  documentos  (1). 

Permanecia  no  archivo  da  secretaria  do  império,  muito  antes  de  ser  pro- 
priedade feudal  do  Sr.  Joaquim  Noberto,  uma  porção  de  volumes  manus- 
criptos,  vindos  de  Portugal,  contendo  cartas  regias,  e  muitos  documentos 
sobre  a  Companhia  de  Jesus  no  Brasil,  de  que  me  utilísei,  em  proveito 
do  publico,  e  com  os  quaes,  e  mais  outros,que  eu  possuia,  confeccionei 
o  3®  e  4**  tomos  da  Corographiay  que  já  estão  impressos. 

Lendo  as  chronicas  manuscriptas,  achei  algumas  tão  mal  redigidas,  que 
me  foi  necessário,  guardando  o  sentido,  fazer  suppressões  e  redegir  de 
novo,e  outras  em  tal  estado,á  se  nào  poder  ler,  como,  por  exemplo,  a  chro- 
nica  do  padre  Joào  Felippe  Betendorfy  que,  para  poder-se  tir^r  o  proveito 
desejado,  tem  necessidade,  desde  a  primeira  á  ultima  pagina,  de  ser  redi- 
gida de  novo,  e  estou  muito  persuadido  que,  se  o  Sr.  Joaquim  Norberto  ti- 
vesse lidoos  manuscriptos,  com(»  me  aconteceu,  deixaria  de  ser  imperti- 
nente, e  nâo  se  dar  em  espectáculo  no  Instituto,  maçando  os  seus  mem- 
bros com  a  leitura  daquillo  de  que  foi  écho  de  outro,  que  lhe  inspirou  a 
idéa. 

Servindo-me  da  chronica  do  jesuita  José  de  Moraes,  citei  o  seu  nome 
em  mais  de  um  lugar,  e,  estando  o  leitor  prevenido,  entendi  na  pagina 
cem,  empregar  a  expressão  conanáa  o  fàdre  José  de  Moraes,  eic,  sem  me 
lembrar,  que  teria  de  responder  ao  Sr.  Joaquim  Noberto,  por  não  citar  o 
nome  do  jesuita  em  cada  linha. 

Como  já  fiz  ver,  servindo-me  de  manuscriptos  mal  copiados,  mal  redi- 
gidos, ecom  citações  latinas  amontoadas,  convinha  supprimir  o  supérfluo, 
conservando  o  essencial,  que  é  a  verdade  histórica  ;  e  nesse  caso,  não 
receiei  da  fidelidade  do  meu  Ímprobo  trabalho,  e  altamente  dispen- 
dioso. 

Não  me  lembrei  que  plagiava,  porque  quem  cila  uma  vez  o  nome  da 
fonte  donde  extrahe,não  pôde  ser  considerado  de  plagiario,e,  se  o  Sr.  Joa- 
quim Norberto,  apezar  de  ser  membro  do  Instituto  Histórico,  tivesse  co- 
nhecimento de  tudo,  o  que  se  tem  escripto  sobre  o  Brasil,  havia  de  se  re- 
cordar (para  se  nào  expor),  que  o  padre  Santa  Maria, transcreve  períodos 
inteiros  no  Sanítiario  Mariano,  e  nào  menciona  a  Chronica  da  Compa- 
nhia do  padre  Simão  de  Vasconccilos, donde  extrahio;  que  o  padre  Ayres 
do  Casal,  com  tantos  creditos,e  que  mereceu  o  titulo  de  pai  da  geographia 
brasileira,  copia  períodos  inteiros  das  Memorias  do  bispo  do  Pará,  sem 
mencionar  donde  extrahio  ;  que  Monsenhor  Pizarro  serve-se  das  Memo- 
rias tnanuscnpias,  que  ora  possue  o  Instituto  Histórico,  e  nem  toca  neilas 
etc.,  e  nem  por  isso  ninguém  os  tem  censurado,  porque  os  homens  es- 
tudiosos não  são  embirrantes,e  sabem,  que  as  verdades  históricas  não  se 


(1)  Se  me  nlo  falha  a  memoria,  se  me  disse  aní,queeu  era  a  quarta  pessoa,  que  exa- 
minava documentos  desde  quê  o  archivo  publico  se  estabeleceu,  sendo  três  estrangeiros, 
e  eu  o  unlco  Brasileiro. 
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lnver)lâo,e  podem  ser  reprodusidas  livremenle,ficando  reservado  ao  leilor 
circunspecto  e  grave,  saber  se  são  exactas  ;  porém  o  Sr.  Joaqqim  Norberto 
de  Souza  e  Silva,  cuidaudo  ler  feito  uma  grande  descoberta,  imaginou  dar- 
me  um  quináo,  como  a  gralha,  vestido  com  o  fardamento  alheio,sem  com- 
prebender  o  alcance  do  beneficio  que,  a  seu  pezar,  me  fez,  pois  que,  en- 
tendendo abocanhar-me,  concorreu  com  a  inspiração  que  Ibe  ministrarão 
para  que  o  Instituto  Histórico  lavrasse  a  sentença  do  merecimento  da  minha 
obra,  que  é  —  o  de  ser  verdadeira  no  que  expõe.  O  que  admiro  em  lu4o 
isso  6,  que  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  seado  versejador, 
náo  tivesse  em  memoria  o  [)rudenle  conselho  do  poeta,  que  vem  a  ser  : 

«  Cada  um  para  seu  íim  busca  o  seu  meio, 
«  Quem  não  sabe  do  oRicio  nSo  o  trate  » 

Comojádisse,depoisque  restitui  os  manuscriptus  da  nacão,á  secretaria  do 
império,  foi  que  o  Sr.  bacharel  Cândido  Mendes  pedio  a  Chronica  do  padre 
José  de  Moraes,  e  a  fez  imprimir,  e  foi  lambem  depois  que  lhe  inspirarão 
a  idéa,  e  estar  publicada  a  Chronica  do  padre  Moraes,  quç  o  Sr.  Joaquim 
Norberto  de  Souza  e  Silva,  com  pasmosa  rapidez,  e  com  a  enidiçcuf 
alheia,  a|)resentou  em  desforra  o  parecer  que  leu  no  Instituto  Histó- 
rico, pois  estou  certOy  que  se  Ibe  não  inspirassem,  e  o  manuscripto  não 
estivesse  impresso  o  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva  nào  se  ani- 
maria, com  pasmosa  rapidez  á  folhear  os  manuscriptos  dos  Jesuiias, 
e  vir  em  pleno  Instituto  mostrar  a  erudição  que  nào  possuc,  como  a  seu 
tempo  mostrarei.  Elogia-me  que  eu  te  elogiarei, que  passaremos  por  sábios 
onde  nada  se  escreve  e  nada  se  faz. 

Note-se  que  vou  imprimindo  a  minha  Corographia  com  o  ineu  dinheiro, 
sem  im[)ortunar  a  pessoa  alguma  com  subscripções,  nem  mesmo  tenho 
pedido  o  favor  da  imprensa  para  a  recomtnendar  á  consideração  da  socie- 
dade, gastando  com  cada  volume  para  mais  de  2:000$,  sem  fallarua  gra- 
tificação que  dou  aos  copistas,e  na  compra  de  manuscriptos^que  tenho  ha- 
vido, alguns  a  peso  de  ouro.  Unicamente  por  utilidade  dos  meus  compa- 
triotas, vou  sacrificando  o  meutempo,e  o  meu  dinheiro,  sem  aspirações,e 
nem  interesse  de  qualidade  algum,  porque  ainda  não  fiz  valer  os  meos 
serviços  á  palria,e  nem  aos  meus  semelhantes,{>ara  obter  dinheiro  das  ad- 
ministrações provinciaes,  e  nem  empregos  do  Estado,  pois,  o  que  tenho 
feito  é  voluntario,e  sem  pensamentos  interesseiros.  Bom  ou  máo,  eu  vou 
produzindo  em  proveito  do  paiz,  sem  pesar  sequer  de  leve  aos  cofres  da 
nação,  emquanto  que  o  Instituto  Histórico,  com  5:000?!^  que  annualmente 
lhe  consigna  o  orçamento  geral, além  do  mais  que  percebe,  a  aão  serem  a^ 
actas  e  discursos,  apenas  faz  apparecer  uma  ou  outra  memoria  sabre  uip 
ponto  especial  da  historia  do  Brasil. 

Disse  que  o  Sr.  J.  Norberto  de  Souza  e  Silva  não  fallou  por  si,  porque 
a  idéa  lhe  veio  de  longe,  sendo  triste  écho  de  voz  estranha, pois  que  na  sua 
repartição  feudal  náo  tem  tempo  de  compulsar  todos  os  documentos, porlhe 
não  uermiltir  o  immenso  trabalho  que  ha  np/Za, que  chega  muitas  vezes  a  eoj- 
ceder  além  da  hora  marcada  no  regulamento ;  e  quando  |t^ç  fofyfàfl  ((f|^qí^ 
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da  hora  algtms  momentos  de  folga,  os  em{)rega  em  tomar  apontamentos 
chronologicos  para  as  folhinhas, e  escrever  com  autores  adiante  dos  olhos, 
bellos  versos  de  força  e  cadencia  dos  que  correm  por  ahi  impressos,  soba 
denominação  do /Wrc^o  de  Marilia.o  Cantos  Épicos,  que  delles  meoccu- 
parei  de  espaço  pelos  jornaes,  á  niedida  que  fôr  respondendo  ás  novas  e 
officiosas  aggressôes  do  Sr.  Joaquim  Norberto,sempre  com  a  mesma  força, 
porém  sem  Aorror,ou  em  appenso,  a  minha  Chorographia  Hislorica,oode 
faltarei  das  suas  prodiicções  poéticas,  para  lhe  fazer  sentir  de  perto  que — 
o  Sr.  Joaquim  Norberto  nâo  tem  sufliciencia  lilleraria  para  se  arvorarem 
sensor,porque  assim  como  arrebata  a  alma  a  leitura  dos  voos  de  uma  ima- 
ginação brilhantes,facunda, causa  realmente  náusea  a  leitura  de  versos  in- 
digestos e  estropiados,  como  os  que  forão  o  objecto  de  risotas  e  galhofas  de 
alguns  moços  estudiosos,  durante  a  viagem  de  instrucçáo  da  corveta 
Bahiana. 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  no  Instituto  Histórico,  é  uma 
personagem  de  vulto,  quer  pelos  seus  trabalhos  históricos,  e  quer  como 
poeta  de  cothurno  de  bens  altos,  muito  particularmente  pelo  cuidado  que 
toma  na  alimentação  das  traças,  e  do  copim,  em  propor  o  recolhimento  do 
mundo  inteiro  para  o  archivo  ;  e  estou  vendo,que  breve  proprõe,para  que 
se  ofticie  ao  governo,  á  mandar  vir  a  lua,á  ser  recolhida  no  archivo  do 
Instituto  Histórico,  edalli  transportada  para  as  Cabanas  Românticas,  á  ca- 
sar-se  com  o  sol. 

Aoterminar  o  presente  communícado,  direi  ao  Sr.  Joaquim  Norberto  de 
Souza  e  Silva, que  a  nojenta  aggressão  que  me  fez  no  seio  do  Instituto  Histó- 
rico, me  dispoz  a  acompanhal-o,  sem  o  perder  mais  de  vista,  alé  o  cançar, 
e  collocal-o  na  sua  verdadeira  posição,  no  templo  das  musas,  desde  a  bi- 
blioteca publica,  até  a  secretaria  do  império  ;  desde  os  Cantos  £ptco«,atéo 
Dirceo  de  Marilia,  para  também  lhe  dizer  com  um  delles : 

Tenho  minhas 

Ovelhinas 
Na  maior  estimação: 
Se  nfio  tens  em  mim  bens  altos 
Teus  um  íirme  coração.  (1) 

[Dirceo  de  Marilia  lyra  l.*) 

Dr.  Mello  Moraes, 
Rio  de  Janeiro,  1862. 


(1)  Ao  lera  primeira  pagina  pri^gada  nessa  Òandurra  veio-me  à  memoria  uns  versos 
aUribuidos  ao  poeta  pedreiro  Jacinto  losó  Murta  PatatilM,  muito  conhecido  na  Bahia 
pela  cadencia  de  seus  versos : 

Quando  eu  era  pequenino 
Comia  milho  na  mflo. 
Agora  sou  gallo  velho 
Bato  com  o  bico  no  chSo 

(Eitrahido  do  saco  de  Januário  (}€treia  na  colleçlo  do  poeta  Horror.) 
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Quando  esperava  ser  refutada  a  minha  argumentação  nos  termos  em 
que  a  civilidade,  e  sciencia  costumâo  apparecer,  li  com  pasmo  em  todos 
os  jornaes  da  capital  do  império,  a  mais  infame,  torpe  e  nojenta  descom- 
postura, chefiando  a  tor[)eza  da  aggressâo,  a  trazer  a  luz  da  publicidade 
as  nihilidados,  da  minha  vida  privada,  que  a  ninguém  pertence  (i). 

Bem  que  não  militasse  uo  mesmo  terreno  do  meu  ofticioso  aggressor, 
c^mo  sabia  ser  elle  homem  sem  nascimento,  sem  estudos  academicos^e 
sim  um  curioso  das  letras,  porque  segundo  me  consta,  não  escreve  cousa 
alguma  sem  Ipr  adiante  dos  olhos  uma  porção  de  livros  abertos,  respondi 
aquilloáque  devia  responder,sem  tocar  na  sua  vida  privada,  até  que  um 
alto  e  respeitável  funccionario  publico,me  dirigio  a  carta  seguinte  : 

Illm.  Sr.  Dr.— Chegou  a  occasião  de  pedir  um  favor  á  V.  S.,  e  por  ser 
o  primeiro,  confio  em  que  m'o  fará. 

Tenho  lido  os  artigos  que  V.  S.  e  o  Norberto,  tem  publicado  sobre 
questões  litterarias,  e  como  ellas  descerão  ao  terreno  da  personalidade, 
que  é  sempre  máo  entre  pessoas,  principalmente  de  boa  sociedade,  rogo  a 
V.  S.,  a  ser  possivel  (o  que  creio]  de  dar  por  acabadas  as  questões,  asse- 
gurando-ihe,  que  outro  tanto  fará  o  Norberto. 

Conto  com  a  bondade  de  V.  S.,  e  sou  como  sempre 

Amigo,  criado,  e  obrigado. 
ál  de  Janeiro  de  1862.—  ♦  ♦  *•  * 

Como  o  illustre  cavalheiro  que  me  dirigio  a  carta,  é  pessoa  a  quem  não 
podia  faltar,  signifiquei-lhe  a  minha  intenção  do  modo  seguinte  : 

Rio  de  Janeiro,  ál  de  Janeiro  de  1862. 

Illustrissimo  e  Exm.  Sr.  Dr.  **  ** 

O  que  me  pedirá  V.  Ex.  que  eu  lhe  não  sirva!  o  artigo  de  amanhã 
já  está  na  imprensa,  e  por  isso  irremediavelmente  sahirá,  porém  lar- 
garei a  penna  <le  ora  em  diante,  só  para  mostrar  a  V.  Ex.  o  quanto 
pôde  a  vontade  de  V.  Ex.  na  minha  estima.  Permitla-me,que  no  jornal 
de  de[)0is  de  amanhã,  dft  uma  satisfação  ao  publico,  sem  mencionar  o 


(1)  A  impressão  dolorosi,  que  me  causou  a  leitura  desse  pasquim  inqualificável. me 
fez  escrever  uma  rcspost.-i  tiio  virulenta,  quo  a  iiAo  ser  a  prudeule  reflexão  do  meu  illus- 
trado  amijçoo  Kxm.  Sr.  dezembar^ador  Manoel  Klizíario  de  Castro  Me.ii  zes,  sem  duvida  ã 
mandaria  para  a  imprens-i,e  me  siij!>itaria  a  todas  as  suas  cousequencias. 

Para  que  em  todo  o  tempo  o  curioso  dns  letras,  possa  apreciar  o  merecimento  do  meu 
detractor,  e  o  conceito  em  que  se  deve  tel-o,  como  poeta,  e  o  soberano  desprezo  em  que  o 
tenho  como  littcralo,  <*  remettel-o  á  leitura  das  suas  obras  Dirreode  M ar i lia ^e  Cantos 
Épicos,  e  outras  produções. sendo  entre  ellas  a  tragedia  Ciitemnestra  e  Januário  Garcia 
ilonde  lhe  veio  o  titulo  de  Poeta  Horror  etc. 
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nome  de  V.  Ex.,  motivando  a  razão,  por  que  deixo  o  campo  da  discas- 
sSo.  Desejava  mostrarão  Sr.  J.  Norberto,  que  elle  não  é  homem,  para 
discutir  comigo,  e  pretendia  reduzil-o  á  sua  verdadeira  posição.  V.  Ex. 
pede,  tudo  está  acabado.  Sou  com  toda  a  amizade,  e  respeito 

De  V.  Ex.  amigo,  etc. 

Dr.  Mtllo  Moraes. 

A  minha  despedida,  foi  a  que  se  segue : 

Aoii  homens  illniitradoii  e  imparciaeii* 

Era  o  meu  6rme  propósito,  a  minha  idéa  suprema  no  Correio  Mer* 
cantil  do  Rio  de  Janeiro,  onde  encetei,  e  prosegui  na  minha  defeza,  tirar 
dente  por  dente  á  vibora,  que  tão  traiçoeirameute  me  picou  no  talão  do 
sapato,  e  que  não  contente  com  essa  torpeza, buscou  enroscar-se  em  mim, 
para  esquadrinhar-me  os  mysterios  da  vida  intima,  occulta,  privada,  que 
só  á  justiça  Divina  compete  saber,  para  julgar,  á  fazer  por  inqualificável 
maldade,  que  o  coração  vertesse  sangue  das  feridas,  que  m'as  abrio  sem 
compaixão. 

Um  poder  mais  forte,  que  os  meus  caprichos,  veio  tirar-me  a  penna  da 
mão  dizendo-me,  em  face :  (c  Chegou  o  momento  de  pedir  um  favor  a  V^ 
5.;  por  ser  o  prim^iro^  confio  que  m'o  fará...  » 

A  dòr,  por  mais  vehemente  que  seja,  também  tem  religião,  e  só  se 
apura,  quando  o  sacrifício  é  grande.  O  sacrifício  que  faço  em  deixar  a 
discussão,  bem  que  com  um  pbantasma,  é  muito  grande,  e  por  isso  aceite 
o  illustre  cavalleiro,  á  quem  devo  attenções,  o  sacrifício  da  minha  desis- 
tência. 

Depois  de  fallar  particularmente  de  mim,  como  cidadão,  com  documen- 
tos não  emprestados,  (1)  e  não  pedidos,  porém  voluntariamente  man- 


(1)  o  leitor  desculpará  que  transcreva  tão  somente  do  estrangeiro,  sem  fallar  dos 
naturaes,  estes  documentos : 

Senõr. — Ha  comision  central  de  la  Sociedad  Filantrópica  ha  tenldo  la  satisfadon  de 
saber,  por  conducto  dei  Sòr  cônsul  general  de  la  republica  en  ese  Império,  el  S6r 
D.  Gabriel  Perez,  la  humanitária  impresion  que  os  ha  causado  el  lamentable  estado  á 
que  sa  vió  reducida  esta  capital  en  consecuencia  de  la  epidemia  que  nos  ha  arrelNitado 
muchas  vidas  preciosas,  pêro  que  hoy  parece  declinar  notablemente,  merced  á  la  di- 
vina PROVIDENCIA. 

Y  es  taoto  el  inierés  benéOco  que  hábeis  tenido.  Sor  Dr.,  por  la  salad  de  la  poUa- 
cion  de  Montevideo,  que  enviaes  generosamente  á  la  Sociedad  Filantrópica,  por  el 
paquete  «  Itália  n  dos  cajones  de  tratados  y  medicinas  homeopáticas,  para  corar  la 
fiebre  amarilla  y  el  cólera  mórbus. 

Al  anunciar  ai  respetable  y  sábio  Sor  Dr.  Mello  Moraes,  el  recibo  de  las  espresadas 
medicinas,  como  ya  lo  participamos  ai  Sôr  Perez,  cumple  á  la  comision  central  maii* 
festa  vos  en  nombn  de  la  humanldad  doliente,  y  cn  el  suyo  propio,  cl  somo  aprecio  j 

71. 
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dados,  e  com  muito  prazer  recebidos,  pretendia  seguir  em  meu  camí- 
nbo,  com  a  analyse  circurostanciada  de  um  livro  de  poesias  do  Sr. 


gratitud  coo  que  ha  acepiado  vuestra  generoso  donacíon,  y  de  la  que  havá  el  uso  que 
sea  coDviente. 

El  pais  que  posée  hombres  tan  dÍRlinguidos  c<>mo  vós,  Sõr  Dr.  debe  enorgulecerse,  > 
ai  Brasil,  vuestra  pátria,  cabeie  felizmente  esta  dícha.  Aceptad  pues  nuesira  humilde 
y  profunda  simpatia,  y  contad,  S^r,  conqiie  la  Sociedad  Filantrópica  siempre  se  hará 
un  honor  en  contávos  en  el  niimero  de  sus  miembros  mais  honorables  e  distin- 
guidos. 

Ha  comisíon  central  ruega  ai  Cíelo  por  la  sàlud  dt'l  Sõr  Dr.  Mello  Moraes,  y  le  ofrece 
su  consideracion  muy  distinguida  y  respctuosa. 

El  Presidente, —L.  Lezarca.    El  Secretario.— Ezequiel  de  Pcrez. 

Al  Sõr  Doclòr  D.  Alejandro  José  do  Mello  Moraes.-— Presidente  perpetuo  dei  Ins- 
tituto Homcspatico  dei  Brasil  etc. 

O  meu  nome  foi  «andado  com  sincero  apreço  e  amizade  em  um  paíz  estrangeiro 
por  homens  de  bem  >  que  em  dia  de  festa  se  congregarão  para  commemoraçòes  de 
;i^le|Dnídades  importantes  ;  suas  palavras  sflo  as  que  se  seguem  : 

•  HH.'.  mios— «  Apesar  de  haberse  brindado,  como  de  órden,  porei  Ilust.*.  H.*. 
Gabriel  Perez,  Sob.*.  Gr.*.  Comend.'.  Fund.'.  voy  6  decir  algunas  palabras  en  justo 
homeuage  hácia  este  distinguido  y  Resp.*.  H.*. 

«  Lamasoner.*.  eu  este  Vj>11.*.  en  médio  de  la  dcsgracíada  época  por  que  hemos 
atravezado,  ha  venido  à  poner  en  ttansparencia  á  la  fáz  dei  mundo  enteio,  la  altura 
á.que  ha  llegado  en  la  Kepúb. '.  Orícu.*.  dei  Uruguay.  1 1;  ay!  dei  desgraciado  reper- 
Hutió  eomo  una  chispa  elétríca  en  el  corazon  de  los  mason.'.  y  estos  sin  hacei^e  esperar 
yolaron  presurosos  á  su  lecho  para  prestarle  socorro  y  proteccion,  llenando  la  mislon 
sublime  de  los  hijos  de  la  V.*.  L.*. 

<f  La  abnegacion  mas  completa,  los  esfuerzos  mais  heróicos  se  han  hecho  em  médio 
dei  terrible  flagelo  que  diezmó  esta  poblacíon, 

'  á  LaGom.*.Gent.'.  representante  de  todas  las  LL*.  de  este  Vali.*,  ha  ultrapasado 
ias  esperanzas  que  las  LL*.  tuvieron  á  su  formacion,  y  los  servidos  que  han  prestado 
loB  miembf:'.  que  la  componen  son  dignos  dei  mayor  encómio  y  de  la  gratitud  de  to* 
dos  sus  HH.«. 

<x  Y  bíen  H\L\  i  à  quien  se  deben  todos  estos  bríllantes  restdtados  ?  i  aquien  se 
debe  que  la  mason.'.  en  este  Or.-.  haya  llegado  à  b  altura  en  que  hoy  se  encuentra  ? 
â  qqien  se  debe  que  en  este  dia  solemnese  encufutron  neuuidos  este  respetable  nú- 
mero de  HII.  *.  dando  una  prueba  palpitante  dei  progreso  de  nuestra  sublime  insti- 
tucion  ? 

«  Al  virtuoso,  modesto,  infatigable  obrero  Ilust. ••  II.*.  Gabriel  Perez,  Sob.'.  Gr.*. 
Fnnd*.  se  HH.  *.  mios,—  á  él —  El  so!o  con  su  constante  anhelo  por  el  bien  de  la  hu- 
manidad,  restableció  la  mason.*.  de  esie  Or.  *.  de  la  que  fué  fundador  en  oiro  tiempo^ 
y  marco  una  nueva  eraen  bien  de  la  humanidad  y  mejoramiento  de  la  sociedad.  To- 
dos los  brillantes  resultados  que  hoy  tocamos,  son  debidos  à  la  buena  semilla  que  supo 
(lesparr?mar,  y  que  hoy  liene  la  grata  satisfaccion  de  i  ecibir  los  ópimos  frutos  debidos 
à  su  constância  en  esa  obra  de  regeueracion  dei  humano  linage.  Toda  la  gratitud  y  las 
bendicionesde  los  desgraciados  hàcSa  los  que  fueron  sus  protectores,  y  delas  victimas 
arrancadas á  bs  garras  de  la  muerte^  de  la  que  no  hubieràn  podido  librarse  sin  los 
auxílios  prestados  por  los  mason.'.  son  obra  suya,  y  las  preces  que  elevan  ai  Dios  dei 
Universo  vàn  á  posar  sobre  la  cabeza  de  ese  infatigable  apóstol  de  la  humani* 

dad« 

<f  En  este  dia  solsticial  en  el  Or.*.  de  Rio  Janeiro,  donde  se  encuentra  en  desempeno 
de  su  comisíon  oficial,  estoy  cierto  que  su  pensaniiento  está  encarnado  en  nosotros, 
contando  com  que  sus  HH.%  en  este  Vali.*,  no  dejarán  de  solemnisar  debídamente  la 
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Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva,  intitulado  Dtrc^o  de  Mariliaj  etc.f 


fiesta  dei  dia,  y  lai  vez  eii  esio  mmno  instante  eleva  sns  votos  ai  Gr.%  A.%  D.*.  V,\ 
por  la  felicidad  de  sus  hijos  y  HH.*.  íMdo  se  me  acompane  à  hacer  una  triple  bateria 
en  su  honor  deseandofe  salud  y  prosperidad. 

ff  Pêro  antes   permitldme  algunas    palabras  mas  en   honor  de  otro    dfgno   é 
Ilust.*.  U.-. 

Cf  Se  ha  hablado  antes  sobre  los  servidos  recomendables  prestados  por  alj^anos  di- 
gnos mason.'.  bieu  HH.*.  mios,  hay  un  H.*.  que  aunque  de  unOr.*.  estrangerase  ha 
hecho  acreedor  ai  amor,  respeto  y  consideracion  de  todos  los  mason.*.  dei  Univ.*.  y  de 
este  Or.*.  en  particular  ;  este  digno  mas.*,  esel  Ilust.*.  U.*.  Mello  Moraes.  Notórios 
son  los  importantes  servidos  prestados  por  este  Ilust.*.  H.*.  coh  sus  actos  filantrópicos* 
hàcia  los  desgraciados  que  sufrian  en  esta  Capital  «n  médio  dei  terríble  azote  de  la 
epidemia,  ha  probado  de  un  modo  esplêndido  que  la  humanidad  tiene  en  él  un  eam- 
peon  decidido,  para  el  cual  nada  imporian  nacionalidades,  sino  que  compreiídiendo 
debidamente  sus  deberes  de  mas.  *.  vuela  presuroso  ai  ouxilio  de  los  que  sufren  en  cU- 
alquier  parte  en  que  se  hallen  y  donde  si  personalmente  no  se  encoentrã,envía  valiosos 
contingentes  para  mejorar  su  situadon,  como  lo  lia  hecho  con  los  de  este  Vali.*.  Go- 
razon  noble,  altamente  mason.'.  recibid  las  bendíciones  de  la  humanidad. — El  Gr.*. 
Or.*.  dei  Brasil,  ai  que  tantos  tiiulos  de  respeto  y  simpatia  nos  ligan,  debe  vanglorlarse 
de  contar  en  su  seno  un  obrero  tan  distinguido  comoel  illust.*.  H,\  Dr«  Mello  Moraes 
y  vanglorlarse  tambiem  dela  página  brillante que  este  Ilust.'.  H,*.  ha  agregado  á  los' 
grandiosos  antecedentes  con  que  cuenta  la  sublime  institucion  mason. *.  enelG.*.  O.*. 
dei  Rio  de  Janeiro— Honor  y  graUtud  à  este  digno  H.*.  Yo  os  levito  â  saltidarlb<con 
una  triple  bateria,  como  justo  tesUmonió  de  nuestro  aprecio  deseandole  qoe  el  O»*: 
A.*.  D.*.  U.'.  censerve  su  importante  vida  para  bien  delórdenyde  la  humanidad 
entera.  » 

Mis  QQer.'.  HU.*.~«  liOs  lazos  prof.'.  que  me  ligan  â  nuestro  II.*.   Gr.*.  Gom.*, ' 
Fund.'.  Gabriel  Perez,  me  inponen  el  deber,    muy  grato  à  my  corazon.  de  hacer  à  su 
oombre,  esta  mauifestacion  pública  de  la  mas  íntima  graiiiud  por  las  benev^aa  f  fm- 
ternales  espresioncs  veriida^^  en  su  honor  por  los  QQ.'.  UII.'.  Madera  y  VaiUant  y  por  - 
el  brindis  propuesto  à  susaludque  vosotros  todos  hábeis  tau  favorablemente  acogido. ' 

«  No  es  esta.  HH.*.  mios,  la  primera  vez  que  en  mi  calidad  de  hijo.  he debido  ha- 
ceros  oir  mi  voz  siempre  débil,  siempre  insuficiente,  para  espresar  todo  mi  recono- 
dmiento  por  el  recuerdo  qui  en  circunstancias  análogas  hábeis  dedicado  à  nli  pàátk  ■ 
Guando  despues  de  la  larga  suspendan  de  nuestros  trab.  v  nrason.*.  produdda  por 
causas  conocidas  de  todof,  fué  preciso  volverá  planiear  en  nuestro  Vali.*,  con  una 
base  sólida  y  duradera,  nuestra  sagr.'.instítuc-.^  cuando  era  preciso  infundir  en  el 
corazon  de  los  nuevos  y  numerosos  adeptos  sus  santos  y  morales  princípios,  nuestro 
H.  .  Gabriel  Perez  vinoespresamente  à  este  Vali.*.,  traído  por  su  fervor  y  suamor  á  la 
ios'tit.*.  y  presto  su  débil  contingente  de  abiegaciony  trab.*.  como  buen  obrero  pulió 
su  piedra  y  la  unióà  la  obra  comun.*.  en  esto  liU.*.  mios,  no  hize  mas  que  cnm^ir 
con  su  deber  como  mas.*. — Cuando  el  aconteclniíenio  desgracíado  de  la  epidemia  ^ue 
oprimió  Cwla  capital,  ha  veuido  à  someter  à  una  dura  prueba  à  nuestra  naciente  mas.*, 
y  que  ella,  alzàndose  como  un  solo  iudividuoà  la  voz  de  la  humanidad  doliente,  ha 
correspondido  comodebia,à  esa  prueba  convirtiendo  sus  sagradosiprincipios  en  hedibâ 
prácticos,  nuesiro  H.*.  Gabriel  l'erez  apezar  de  la  larga  distancia  que  lo  separaba  (|e 
nosotros,  não  ha  podido  ser  sordu  à  la  voz  lastímera  dei  desgraciado  que  sufria  y  eoL- 
pleando  los  médios  à  su  alcance  para  segundar  nuestros  esfuerzos,  para  ayudaroòs  à 
cumplir  nuestra  sagr.'.  mision,  remitió  lambien  su  débil  contingente  y  en  este  caso, 
HH.«.  mios,  no  ha  hecho  mas  que  cnmplir  igualmente  con  su  deber  como  mas.*. 

«  Nuestro  quer.*.  H.\  Madera,  Uevado  indudablemente de  la afeccion  y  particular 
aprecio  con  que  favorece  à  nuestro  H.*.  Gabriel  Peréz,  pretende  concederle  todo  el 
mérito  de  Uin  acabada  obra,  pêro  yo  me  permito  hacerle  presente  que  si  bien  nuestro 
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H.*.  Gabriel  Perez  ha  tenido  la  fortana  y  el  honor  de  ocupar  en  esa  obra  un  paesto 
principal  y  de  atender  à  sus  deberes  con  una  dedicacion  y  perseverancia  que  yo  misroo 
H.*.  mios,  no  puedo  dejar  de  recouocerle,  todos  sus  esfuerzos,  todos  sus  trab.*.  Iia- 
brian  sido  infructuosos,  liabrian  fracasado  completamente  si  no  hubiera  tenido  la  coo- 
peracion  franca  y  decidida  de  numerosos  HH.*.,  dotados  igualmente  de  fé,  deaboe- 
gacion  y  de  constância,  sin  cuyo  poderoso  concurso  nada  babia  hechonuestro  H.'.  Ga- 
briel Perez.  Ese  honor  pues  corresponde  tambien  à  esos  Hli.**  muchos  de  los  cuales 
presiden  hoy  dignamente  nuestra  Ord.*.  en  este  Or. '. 

«  En  cuantoà  nue.«tro  quer.*.  H.*.  Vaillant  sola  mente  le  recordaré  que  en  esa 
mismas  palabras,  â  que  ha  hecho  refen^ncla,  pronunciadas  por  el  H.*.  Gabriel  Perez 
en  el  seno  de  la  Resp.*.  l.og.%  les  amis  de  la  patrie,  se  encnentra  bien  espresado 
su  sentimiento  fraternal  de  admiraclon  y  respeto  hàcia  una  Log.*.  que  à  despecbo  de 
la  época  mascalamilosa  porque  ha  pasado  este  paiz,sostuvosiempre firmes  sus  colom.*. 
y  flameante  sa  estandarte. 

«  Perdonad  UH,\  mios,  si  tambien  agradezcoà  nuesiro  H.*«  Madera  á  nombredel 
Ilust.*.  y  Resp.*.  11. *•  Dr.  Alejandro  José  de  Mello  Moraes,  su  fino  y  oportuno  recii- 
erdo.  El  Ilust.*.  H.*.  Mello  Moraes  nos  ha  dado  indudablemente  una  prueba  inequí- 
voca de  los  sentimientos  altamente  humanitários  y  mason.*.  que  lo  distlnguen.  Dos 
eran  lus  deberes  que  en  estas  circunstancias  esiaban  impuestos  à  aquel  digno  H.  *.  En 
el  cjercicio  de  su  noble  profesion  de  médico,  debia  no  olvidarse  que  habian  infelices 
enfermos  à  quienes  su  ciência  padia  ser  provechosa  y  llenó  ese  deber  enviando  gran 
cantidad  de  valiosos  medicamentos  adecuados  à  la  terrible  enfermedadque  nos  agoviaba 
como  mas.*,  debia  tener  presente  que  la  epidemia  habia  de  producir  desgracias  y  mi- 
sérias, y  llenó  tambien  esc  deber  de  una  manèra  digna,  enviando  à  là  Gomis.  *•  Genl.*. 
para  venderse  y  destinar  su  producto  ai  socorro  de  los  necesiiados,  cantidad  de  obras 
científicas,  fruto  de  su  fecunda  imaginadon  y  de  su  reconocido  talento.  Yo  me  per- 
suado que  merezco  suaprobacion  é  interpreto  snsnobles  sentimientos»  abrogàndome 
eneste  momento  el  derecho  de  agradeceros  el  brindísy  bateria,  con  tanta  justicia, 
ejecutados  en  su  honor.  » 

(1)  Ànnunciando  a  imprensa  uma  nova  edição»  das  inimitáveis  lyras  do  famoso  poeta 
desembargador  Thomaz  António  Gonzaga,  pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Souza  e  Silva, 
mandei  immedía  ta  mente  por  curiosidade,  ao  mercado  os  meus  6|  em  busca  do  livro,  bem 
que  não  esperava  achar  um  trabalho  crítico,  luminoso  e  digno  do  immortal  Diroeo,eis-me 
DOTaroente  aba rbado  coro  oDirceo  deMarí1ia,peÍo  Sr.  Norberto,com  algumas  mudanças 
para  peior : 

Se  nlo  tens  em  mim  bens  tUiot 

por 

Se  nSo  tens  em  mim  riqueza 

Tens  um  firme  coraçSo. 

Mas  não  corres  sem  riqueza 

&c.,  ârc,  &c. 

E' necessário  ser-se  muito  audaz,  e  nSo  ter-se  críterio  algum,  e  nem  conhecimento  do 
seu  mérito  para  se  antepor,  ou  mesmo  emparelhar  as  lyras  de  Gonzaga,  com  o  tal  Dirceo 
deMarilia  do  Sr.  Norberto,  que  realmente  é  um  escarro  de  poesia,  que  nem  o  cozinheiro 
de  Gonzaga  lhe  quereria  a  paternidade.  Desesperado  pelo  logro,  atirei  com  os  2  volumes 
pelOf  ares»  ficando-me»o  pezar  de  ter  dispendido  sem  fruao,  seduzido  pelos  elogios  que 
talvez  fossem  de  lavra  propria,das  gazetas  diárias  !  !  I 

O  Sr.  Joaquim  Norberto  da ndo-nos  um  retrato  do  dezembargador  Thomaz  António 
Gonzaga,  mostrou  nfo  entender  o  inimitável  poeta,  porque  Dirceo  na  Ijra  tf.*  da  se- 
gunda parte  se  desreve  claramente : 

Já,  já  me  vai,  Marília,  branquejando 
Louro  cabello,  que  circula  a  testa  ; 
Este  mesmo,  que  alveja,  vai  cahíndo, 
E  pouco  já  me  resta. 
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mar,  que  cada  dez  linhas  dessa  brochura,  ou  antes  quaderno,  me 
dariâo  matéria  para  um  capitulo,até  chegar  aos  painéis  de  falado  (oscor- 
tezâos  do  primeiro  imperador)  nas  festas  do  Cruzeiro;  edahi  aos  Gwa- 
rarapes,  onde  o  famoso  poeta  e  digno  de  estima^  sem  mais  nem  menos» 
põe  o  augusto  e  illustrado  viajante,  á  dormir  e  a  sonhar, poucos  momentos 
depois  de  chegar  a  Pernambuco,  em  modo  que  mesmo  dormindo,  per- 
corre a  heróica  provincia,  até  á  hora  em  que  novamente  se  embarca 


Às  faces  vSo  perdendo  as  vivas  cores, 
E  v8o-se  sobre  os  ossos  enrugando, 
Yai  fugindo  a  viveza  dos  meus  olbos ; 
Tudo  se  vai  mudando. 

Se  quero  levantar-me,  as  costas  vergio  ; 
As  forças  dos  meus  membros  já  se  gasUo  ; 
Vou  a  dar  pela  casa   uns  curtos  passos, 
Peslo-me  os  pés.  e  arrastAo. 

Se  algum  dia  me  vires  desta  sorte, 
Yé  que  assim  me  não  poz  a  mSo  dos  annos : 
Os  trabalbos,  Marília,  os  sentimentos, 
Fazem  os  mesmos  daronos. 

Mal  te  vir,  me  dar&  em  poucos  dias 
Á  minha  mocidade  o  doce  gosto ; 
Verás  burnir-sea  pelle,o  corpo  encher^e, 
Voltar  a  córao  rosto. 

No  calmoso  verSo  as  plantas  secção  ; 
Na  primavera,  que  os  mortaes  encanta. 
Apenas  cae  do  Géo  o  fresco  orvalho, 
Verdeja  logo  a  planta. 

A  doença  deforma  a  quero  padece ; 
Mas  logo  que  a  doença  faz  seu  termo, 
Torna,  Marília,  a  ser  quero  d'antesera, 
O  definhado  enfermo. 

Suppõe-me  qual  doente,  ou  qual  a  planta, 
No  meio  da  desgraça,  que  me  altera: 
Eu  também  te  supponno  qual  saúde, 
Ou  qual  a  Prímave  ra . 

Se  dSo  esses  teus  meigos,  vivos  olhos 
Aos  mesmos  Astros  luz,  e  vida  ás  flores. 
Que  cif  eito  nSo  farSo  em  quem  por  elles 
Sempre  morreu  de  amores? 

O  dezerobargador  Gonzaga  ]á  tinha,  quando  foi  preso,  pelo  que  elle  mesm*  disse  no 
interrogatório,  para  mau  de  40  annos,  achava-se  calvo,  de  feições  enrugadas,  olhos  amor- 
tecidos, e  completamente  mudado  o  seu  todo,  pelos  trabalhos  e  enfermidades ;  emquanto 
que,  o  Sr.  Norberto  apresenta-nos  um  rapazola,  nocvrcere,  de  cabelleíraa  Magdaleua, 
com  camiza  de  babados,  peito  amostra,  manga  arregaçada,  de  capote  e  botas  de  canhfo. 
tendo  ao  lado  um  moringue  e  uma  tigelinha  de  barro  quando  o  poeta  diz,  que  é  provido 
de  vários  manjares,  que  na  turalmente  deviSo  vir  em  louça  fina, atenta  a  sua  posição  -so 
ciai,  e  curada  educação ! ! 

O  dezerobargador  Gonzaga  na  Ilha  das  Cobras  escreveu  as  lyras  21,  22,  e  23  òlc,  e 
basta  vão  dlase  o  mais  do  processo,  para  .se  darão  publico  oma  copia, ma  is  ou  menoi  apro- 
ximada do  inimitável  poeta. 
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para  regressar  dalli!.  .  O  que  se  admira  em  todo  esse  tempo,  é  que  o 
íUustrado  monarcha  que,  com  tanto  gosto  e  interesse  de  ver  e  saber,  em- 
prehendeii  uma  viagem,  tivesse  em  Pernambuco  umsomno  Ião  pesado,q.ue 
o  não  acordassem  o  bronze  brama^  e  a  vozeria  da  molecagem,  as  legiões 
de,nnjq$  sobre elle,  nem  as  caricias  e  aíTagos  das  dtias  tapuias,  e  mesmo  as 
histprias,  que  em  sonhos  lhe  conlárão,  chegando  o  barulho  a  tal  ponto,  de 
bater  com  o  corpo  nas  eslrellas !  Que  somno ! ! 

Nem  o  bronze  aereOy  nem  a  promessa  de  ser  futuro  rei  dos  pretos  do 
engenho  dos  campos  dos  Guararapes,  c  nem  de  ter  \)0t  diadema  a  austral 
coroa,  Bzerão  com  que  o  augusto  e  bemfazejo  monarcha  despertasse  do 
somno!!  O  illustrado  monarcha,  que  foi  incansável  em  ver  e  examinar 
tudo  com  os  seus  próprios  olhos,  perdeu  todo  o  vigor  da  mocidade,  e 
cahio  no  áureo  leito,  que  lhe  armou  o  bravo  tigre-tomba,  onde  levou 
dormindo  e  sonhando,  e  com  os  olhos  bem  cerrados,  para  não  ver  a  pro- 
víncia, até  pouco  antes  de  se  erguer  da  cama,  para  se  embarcar. 

Todo  o  meu  trabalho  fica  inutilisado,  porque  é  força  ceder  a  quem  me 
pedio.  Não  fallarei  mais  sobre  esta  questão;  e  a  respeito  do  Sr.  J.  Nor- 
berto direi,  como  disse  Jesus Chr isto  pregado  na  cruz:  a  Pater,  demitte 
illis :  non  enim  sciunt  quid  faciunt. 


í>r.  JUello  Moraes. 
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Aevcodo  os  decumeolos  que  leobo,  sobre  a  revoluçflo  de  Portugal  de  24  de  Agosto  na 
cidade  do  Porto,  e  15  de  Setembro  do  1820,  em  Lisboi*  declaro  que  a  aotleia  da  revo- 
lução cbegou  ao  Rio  de  Janeiro  uodia  12  de  Outubro,  e  oao  em  Novembro,  como  por  en- 
66  imprimio. 
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